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emeça  hoje  a  Revista  o  decimo  anno  da  tua  publicação.  £  pela  quarta  vez,  iquenos 
apresentamos  ao  publico,  #para  , escrever  a  primei  .pagina  de  tu,ip,;yAlurae  dçsJte  jornal. 
Somos  o  mesmo  de  ba  três  aonos.  —  Temos  a  mesma  crença,  a  jftgsffyafé,  e  a 
mesma  esperança. 

Aereditamos  no  poder  civilisador  da  imprensa. 

Temos  fé  na  pátria. 

Esperamos  —  que,  desviada  das  paixões  politicas,  pôde  ^r  i»p  WMAq  XeU^ , ;ppr  *neio  do 
estudo ,  e  do  desenvolvimento  dos  seus  interesses  moraes  é  pkysicos. 

Existem  dois  campos,  onde  se  debate  a  cau&a  4a  çiviliwçjo. ■ — Um  i^n„  ,as  jpakrôes  e  o 
poder  são  tudo ;  no  outro.,  os  factos  .  e  os  raciocinigis  sSó  os  elçmftptps  A*  flkÇÇ&o  flfue  pais  do- 
minam* '  *  / 

A  idéa  pdlitica  está  no  primeiro  campo- — a  idéa  social  está  nosegundo ;  —  e é  neste  .que .a 
ubvistà,  ha  dez  annos,  milita  activamente.  Já  se  viu  só,  sem  «o^rqs  jorxwfi*  ao  lado*  £  não  sahiu 
4,0  campo.  Ao  presente  appareceram  novos  campeões  com  mais  craditos  e  eaforçço ,  fí  se*  o  nosso 
posto  não  fora  de  honra ,  poderíamos ,  sem  perigo  da  nossa  causa ,  ^pajsar  para  o  numero  dos  vete- 
ranos. Mas  o  nosso  dezejo  nllo  permitte  que  larguemos  a  arma;  e  .se  o  futuro  .p3o  ,podç$se  frystrar  os 
nossos  intentos ,  diríamos  que  só  o  termo  da  vida  nos  fará  ojityr  a  penpa. 

Convém  esclarecer  os  pontos ,  que  servem  de  base  ao  nosso  pqa^aiperiU). 

Não  queremos  proclamar  o  divorcio  da  idéa  social  com  a  id4a  ,ppUtijca.  Çpnhjecftows  que  a 
politica  riflo  pôde  quebrar  os  laços  que  a  prendem  ao  estudo  da  sociedade,,.  ma,s ^i^tpntajcuos  <jue-,a 
estudo  dos  melhoramentos  sociais  não  se  faz  exçlusjyameate  entre  a  trjbpqa  .e  o  jpnnaJ  «ppHtico. 

A  politica  é  ntilla  e  insignificante ,  se  nó  combate  das  idéas.,  qs  affectQS  .se  jdUo  desenca- 
deara f  se  as  paixões  se  não  eápedaçam,'e  se  a  coragem  e  a  ambição  não  estalam  electçi$adas  pe-i 
los  grandes  talentos  e  decididas  vocações.  .        , 

Os  estudos  sociaes  requerem  socego  de  animo,  o  silencio  do  .^stu3o,e  a  rjçsjgniyjio,  da  glo- 
ria ,  pelo  menos  durante  a  vida. 

A  politica  é  como  o  dia  tempestuoso,  em  que  só  Deus  6  grande,  eejn  <juea  ^rwJfecuo- 
dada  pelas  torrentes  se  prepara  tremendo  para  abrir  o  seio  á  producção. 

A  sciencia  social  é  o  dia  ameno  e  creador,  em  que  só  Deus  é  misericordioso,  em  que_ps 
ratos  >do  aol-,  coados  for  ligeira  nuvens ,  parecem  <arr§nçar  f  a  cada  planta,  wpafl^r,  #9  *»»cafla 
Oôr  y  um  frarto.  .  .  [        x 

Respeitam*)?  a  politica  porque  a5o  desconhecemos  a  sua  innuencjâ^àij^qía^o'. destino  das 
nações;  mas  entçQdewos.  <<|U£  Eofttfgfll  &w&ce  de  que,  sem  afféctos  nem  ódios,  se  estude  ^  ^  mp- 
Ibt»re  a»#ua  iriste  situação. 

Parece-nos  que  aos  jornraes  —  03o  politicqs~— perleace  ,a  .©brjgfcçSo  de  Amt  t«m.  estado  9 
•  mais  'firme ,  do  que  nunca  e$tiveows  ,oejse  prpppsito ,  coMusçaBOft  <eate  decimo  volume.     * 

Alguma  jcpisa  ppdcriaroos  dizer ,  acercado  «iodo  como  a  revista  tem  desempenhado  o  seu 
plano  bestes  últimos  tefis  aonos;  <mas  ao  fublicodeixaro?* ,  sem  prevenções ,  o  direito  de  nos  julgar. 
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A  i Ilustre  collaboraç&o ,  que  de  ha  muito ,  tem  accreditado  a  revista  ,  trio  nos  faltou  no 
volume  findo,  e  já  temos  a  certeza  de  que,  do  que  hoje  começa,  será  atai  honroía*ente  aúgmen- 
tada.     . 

As  nossas  opinièes  não  mtodaramr  em  relação  ao  pair. 

Sustentaremos: 

Que  a  Religião  é  a  base  da  educação  moral  do  povo : 

Que  a  instrucção  é  um  dever  do  Estado,  ej  que  deve  ser,  em  um  paiz  como  o  nosso 9 
mais  pratica  do  que  theorica. 

Que  nos  sobra  instrucção  superior ,  e  nos  falta  ensino  administrativo ,  agrícola  e  industrial. 

Que  a  questão*  financeira  se  resolve  no  — Orçamento,  —  e  que  só  nas  paginas  desse  livro 
se  pôde  operar  a  única  revolução  que  nos  pôde  salvar. 

Que  o  trabalho  nacional  é  um  elemento  de  prosperidade ,  e  de  ordem ,  e  que  deve  ser 
fomentado  e  desenvolvido ,  para  que  no  paiz  haja  mais  alguma  coisa  que  seja  classe ,  ou  profissão , 
além  dos  empregos  públicos ,  e  da  vida  das  cidades. 

Que  é  mister  que ,  ante  o  Governo ,  a  Imprensa  e  a  Associação ,  as  províncias  sejam  eguaes 
á  capital. 

Que  a  Agricultura  deve  ser  desvelada  mente  protegida  pelos  seguintes  meios :  — 

Ensino : 

Exemplo : 

Livre  exportação : 

Livre  transito. 

Que  a  Industria  fabril  tem  direito :  — 

Ao  ensino : 

Á  livre  importação  de  matérias  primeiras : 

Á  protecção  dos  productos  que  se  fabricam  por  meio  do  trabalho  nacional. 

Que  a  Agricultura  ,  a  Industria  fabril ,  e  o  Com  me  rei  o  reclamam  com  urgente  necessi- 
dade :  — 

Reducção  no  preço  do  dinheiro: 

Communicações  terrestres  e  fluviaes : 

Extensão  dos  recursos  do  credito : 

Governo  das  colónias  illustrado  e  probo. 

Que  a  beneficência  publica  é  um  dever  do  Estado  e  uma  instituição  social ,  que  em  volta 
de  si  deve  reunir  todas  as  classes.  \ 

Que  a  justiça  deve  ser  fácil ,  simples ,  barata  e  comprehensivel ,  e  que  neste  ponto  só  uma 
reforma  radical  nos  pôde  valer. 

Que  a  imprensa  deve  ser  auxiliada ,  com  prémios ,  e  livre  de  monopólios. 

Que  a  litteratura  pátria  se  deve  cultivar  por  meio  da  lingua  e  da  puresa  e  formosura  do 
pensamento. 

Que  a  critica  é  um  conselho ,  e  não  um  libello. 

Que  assim  como  só  Deus  é  grande ,  só  a  virtude  e  o  talento  são  respeitáveis. 

O  plano  da  revista  consiste  na  defeza  e  propagação  destes  princípios.  O  seu  estudo  é  a 
nossa  missão  e  o  nosso  dever. 

S.    J.  RIBEIRO  DE  SÁ. 

O  que  nos  factos  é  a  coadj oração  dos  nossos  agricul- 
tores ,  essa  esperamos  que  nos  não  falte ,  pois  qne  por 
este  modo,  mui  encarecidamente lh'a  rogamos,  e  toda 
em  proveito  seu.  Todas  as  communicações ,  neste  sen- 
tido ,  são  bem  vindas  e  agradecidas. 

O  aieite ,  desde  o  cultivo  até  ao  fabrico ,  devia  ser 
assumpto  de  muito  estado  para  todo  o  paiz.  Não  só 
o  consumo  interno ,  mas  também  o  externo ,  con- 
vidam a  attcnçao  do  paiz  para  tal  ponto.  Quanto  ao 
fabrico ,  podemos  boje  dar  aos  nossos  leitores  uma 
nova,  que  se  refere  á  sua  clarificação. 


CHBONICA  AGBICOIiA. 

1  Os  interesses  da  agricultura  são  dos  primeiros 
que  a  bbvibta  tem  defendido ,  e  que  havemos  de  conti- 
nuar a  defender.  Julgámos  que  os  podemos  promover 
juntando  como  titulo  de  ckronica  agrícola  t  quantos -al- 
vitres nos  vierem  á  mente  em  seu  favor ,  e  quantas 
noticia;  teudentes  a  esse  fim  nos  sejaja  reipeuM**. 
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Os  Srs.  Almeida  Silva  e  C.\  acreditados  negocian- 
tes, residentes  na  rua  dos  Fanqueiros  n.°  164,  1.° 
andar,  percebendo  as  vantagens  do  que  fica  ponde- 
rado, e  tendo  alcançado  dar  valor  ás  suas  marcas  nos 
mercados  estrangeiros ,  e  também  em  o  nacional ,  ten- 
taram servir-se  do  processo  da  clarificação  do  azeite , 
já  ensaiado  entre  nós  algumas  vezes ,  porém  sem  re- 
sultado. Prepararam  o  seu  género  para  apresentar  na 
ultima  exposição  da  Industria  Nacional ;  e  depois  de 
o  havermos  visto  e  gostado ,  muito  nos  pesa  que 
a  exposição  não  fosse  honrada  com  este  producto.  O 
azeite  clarificado  no  estabelecimento  dos  Srs.  Al- 
meida Silva  e  C\  dispensa ,  quanto  a  nós  ,  o  azeite 
de  Itália ,  que  em  Lisboa  se  vende  por  um  preço  fa- 
buloso. 

Párcce-nos  perfeitamente  transparente  e  alambreado , 
c  conservando ,  como  feliz  e  apreciável  acerto  ,  ura 
gosto  vago  do  frueto.  É  muito  agradável  na  comida , 
e  produz  bello  effeito  no  arder  das  luzes  que  alimenta, 
sem  o  mais  leve  cheiro ,  nem  fumo.  Julgamos  a  indi- 
cação dos  depósitos  deste  género  ,  um  verdadeiro  fa- 
vor, e  por  tal  motivo,  diremos  que  nos  consta,  qiíe 
são  na  rua  do  Chiado  n.M  7,  11 ,  e  19,  na  rua  dos 
Fanqueiros  n.#  175,  e  na  rua  dosRetrozeiros  n.0  £6. 

Não  somos  dós  que  dizem  ,  que  Portugal  só  deve 
produzir  vinho ,  mas  entendemos ,  que  esta  producção 
agrícola  é  a  maior  e  a  mais  certa  das  nossas  riquezas  , 
c  como  principio  geral ,  desejaríamos  que  a  sua  ex- 
portação fosse  livre  e  também  livre  o  seu  transito  no 
paiz ,  não  sendo  sobre  tal  genere ,  que  fossem  reca- 
hir  com  mais  força  os  direitos  de  consumo.  É  nossa 
opinião  #  que  a  parte  fiscal  da  Alfandega  das  Sete 
Casas,  é  um  embaraço  para  a  nossa  agricultura  —  e 
que  apenas  só  podem  admtttir  os  direitos  de  consumo , 
chamados  municipaes ,  e  estes  moderados  e  sem  cara- 
cter vexatório ,  nem  exaggerado.  Postos  estes  princí- 
pios ,  já  se  vê ,  que  a  nossa  opinião  é  perfeitamente 
favorável  ao  que  pertendem  os  lavradores ,  proprietá- 
rios ,  rendeiros  e  compradores  de  vinho .  quando  re- 
querem contra  as  innovações  e  verdadeiro  augmento 
de  imposto  do  Edital ,  que  a  Alfandega  das  Sete  Casas 
publicou  em  o  Diário  do  Governo ,  acerca  do  mani- 
festo do  vinho  e  do  azeite ,  onde  entre  outras  provi- 
dencias se  pertende  reduzir  a  10  o  abatimento  de  20 
por  cento  v  que  desde  muitos  annos  justissimamente 
se  fazia  no  vinho  em  mosto.  Julgamos ,  que  nao  po- 
derá haver  demora  na  solução  de  um  negocio ,  que 
fez  lavrar  o  maior  desgosto  em  todo  o  termo  de  Lis- 
boa ,  e  por  tal  motivo ,  remataremos  hoje  neste  ponto , 
o  que  nos  dita  o  interesse ,  que  nos  merece  a  nossa 
lavoira ,.  que  tanto  carece  de  auxilio. 

Julgamos  de  muita  importância  a  noticia  do  grande 
prejuízo ,  que  soffreu  o  Concelho  de  S.  Tbiago  de  Ca- 
cem ,  nos  dias  24 ,  25  e  26  de  Agosto  ultimo.  Foi  o 
caso  —  Um  pequeno  ceareiro  lançou  fogo  ao  seu  ser- 
viço :  soprava  vento  forte :  e  fugindo ,  o  fogo  assaltou 
mais  de  20  herdades  de  montados ,  bastantes  colmeias 
e  algumas  cabeças  de  gado.  O  nosso  correspondente 
avalia  o  prejuízo  entre  30  a  40  contos.  Assentando  a 
riqueza  do  Concelho  em  montados  de  sobro  de  que  se 
contam  30  mil  pés ,  que  nutrem  10a  12  mil  porcos, 
e  em  cortiça  ,  cuja  exportação  para  Inglaterra  se  orça 
em  mais  de  30  contos— ^-é  indispensável,  que  o  Mu- 
nicípio ,  e  o  Governo  sem  demora  aceudam  com  pro- 
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videnciás,  que  evitem  a  continuação  destes  desastres  , 
que  todos  os  annos  se  repetem. 

As  noticias  de  Angra-  não  são  favoráveis  á  boa  co- 
lheita dos  fruetos. 

As  secas  vão  causando  no  Reino  mui  graves  pre- 
juízos. 

S.  J.   HIBEIRO  DK  SÁ. 


EXPOSIÇÃO  INDUSTRIAL  EM  LONDBBtf 

2  Os  commissarios  da  exposição  universal  em 
Londres  dirigiram  ultimamente  ás  diversas  commissôes 
estrangeiras,  formadas  para  tomarem  parte  naquella 
solemnidade  da  industria  ,  uma  circular  em  que  as 
previnem  de  que  estão  tratando  dos  preparativos  ne- 
cessários para  a  recepção  des  objectos  que  lhes  forem 
remettidos,  bem  como  da  construcção  de  edifício  ade- 
quado á  exhibição  dós  mesmos  objectos ,  de  que  já 
demos  noticia  neste  jornal. 

A  carta  contém  instrucções  para  o  pagamento  de  di- 
reitos de  alfandega  pelos  objectos  que  chegarem  com 
destino  de  serem  vendidos  em  Londres.  Convida  as 
.commissôes  a  expedirem  as  suas  remessas  por  atacado 
ou  pelo  menos  no  menor  numero  de  consignações  pos- 
sível ,  a  fim  de  atenuar  as  despesas. 

Ha  no  porto  de  Londres  agentes  expressamente  de- 
signados para  aquelle  fim.  Será  adoptada  uma  tarifa 
mais  moderada  do  que  a  usual.  A  casa  Nicholson» 
Besley  e  Cie  não  exigirá  despesa  alguma  pelas  fazen- 
das transportadas  pelos  seus  fregueses ,  nem  pelo  des- 
embarque delias?  no  cães.  Já  se  vê  que  os  gastos  fi- 
cam muito  reduzidos. 

Os  mostradores  em  que  se  hão  de  appresentar  as 
fazendas  serão  fornecidos  pelos  commissarios:  porém 
terão  os  concorrentes  a  faculdade  de  prepararem  á  sua 
custa  vidraças  ou  prateleiras  para  os  objectos  que  tra- 
zem á  exposição. 

Os  commissarios  exprimem  o  dezejo  de  que  sé  lhes 
communiquem  ,  com  brevidade,  os  desígnios  dos  con- 
correntes estrangeiros. 

A  exposição  industrial  cosmopolita  preoceupa  viva- 
mente o  paiz  que  tomou  tão  honrosa  iniciativa.  Espe- 
ramos que  ella  sirva  ,  pela  comparação  de  todos  os 
produetos cotejados  em  relação  a  cada  ramo  de  indus- 
tria ,  para  convencer  de  quanto  importa  a  cada  uma 
nação  produzir  de  preferencia  os  objectos  em  que  leva 
decidida  vantagem. 

O  edifício  destinado  á  exposição ,  não  obstante  as 
reclamações  dos  habitantes  de  West-End ,  e  as  peti- 
ções dirigidas  ao  parlamento  contra  o  projecto  primi- 
tivo, será  erecto  em  Hyde-Park,  que  é  com  effeito  o 
local  mais  próprio.  A  commissão  encarregada  de  exa- 
minar os  planos  dos  architectos  havia  dado  a  princi- 
pio a  preferencia  aos  de  M.  Horeau ,  de  Paris , 
e  M.  Turner ,  de  Dublin ;  mas ,  por  ultimo ,  talvez 
por  amor  próprio  nacional,  d eclarou-se  definitivamente 
pelo  projecto  de  M.  Paxte ,  de  Londres. 

O  edifício,  de  2.000  pés  de  comprimento  por  400 
d  e  largura  ,  será  inteiramente  composto  de  vidraças  e 
ferro,  1:024  columnas ,  de  altura  de  15  pés,  o  re- 
partirão em  24  galerias,  de  21  pés  de  bocca,  appre- 
sentando  no  total  um  desenvolvimento  de  cinco  milhas 


REVISTA!    UNIVERSAL   LISBOWEN9E. 


inglezaa.  Sobre  armação  de  ferro,  tão  leve  quanto  so- 
lida ,  será  collocado  o  tecto  de  vidraça  com  1.070:760 
pé*  de- superfície .  A  parte  central  finda  a. exposição  , 
poderá  ser  transformada  em  passeio  coberto,  fran* 
queado  a. carruagens-  e  cavalleiros* 

Às  coluranas ,  os  arrimos  das  galerias ,  as  traves , 
os  cinteis ,  em  summa  todas  as  peças  ,  são  respectiva- 
mente reproducções  de  um  só  modelo;  as  chapas  de 


vidraça-  são  toda»  da  mesma  dinfensla;  <fe  modo  que 
tudo  se  pôde  assentar  sem  dependência  de  noineraçãD 
ou  de  ouaraat  marcas- :  circornstancia*  que»  proporciona 
a  conclusão  da  obra  antes  do  lw°  de  janei? o  de  18õd. 
Quanto  á  industria  franceza  ,  aceresce-  uma  ratão  de 
mais  para  enviar  osseUs  proén*tos>  a- erposiçu»' dfe 
Londres  ;  o  governo  francez  eocar regime  dè  os<trana- 
portar  grátis. 
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BBS Wtf BHaÇlO '  DÓ  OIWMBO. 

4  £  sabido ,  que  para  usos  da  tinturaria  e  da 
impressão ,  se  empregam  diversos  acetatos ,  entre  ou- 
tros o  acetato  do  aluminia  ,  que  se  prepara  precipi- 
tando os  sulphátos  das  bases  pelo*  acetato  da  chumbo. 
OMem-se  deste  modo\  como  produeto  secundário , 
uma  quantidade  mui  considerável  de  sulphato  de 
chumbo  ,  e  posto  que-  este  fai  tenha  alguma»  appli- 
cações  na  fabricação  da  alvaiade ,  no  vidrado  da  louça 
etc. ,  os  fabricantes  não  conseguem  dar  extracção  se- 
não a  diminutas  porções  da  quantidade  que  se  vêem 
obrigados  a  accumular ;  c  a  essaa  mesmas  por  uai 
preço  porporcionaloiente  módico.  Independente  disto, 
não  pódc  aproveitar-sc  nestas  applicações  senão  o  sul- 
phato de  chumbo  puro ,  e  não  o  que  se  prepara  com 
os  acetatos  de  chumbo  misturado  a  matérias  pyroge- 


neaa-, .  que-  retcar  eonltantemctite^tma  porção  d enaa 
matérias,  e>  pr>r  cwtttquencia  irara:  câr parda. 

Nestas  circ«matancia9>  jaago*  eoaroaientei  o<  p^ota* 
sor*  Scbaaderimim  pcsqwitari  um  processa  para  regtH 
nerar  d*  irar  modo  pratico  cieceaomrco  o>cftfuaato  da» 
qnelle  produeto-;  e"  d epoia  do'  variai  tentativa**  aafcbtt» 
o*  seguinte; 

O  salphai©  d*  cbimtro  mâftav»***"  intfmaaninrtai « 
carbonato 4c  eaa^carvíe-e'  spath-fluor,  e  eiti^nrisWra 
eaeaudecc-se  a  ponto  alto;  Formanu-sa  aaiim>»s4ilpb&*y 
de  cal  c  carbonato  dei  chumbo;,  que  ie. pedem  «redailr 
pelo  carvão  ao  metal  chamou.  Comoo  sulpbabó  dScol 
na  temperatura  empregada»  não  entra  enr  fasio»,  o* 
.chumba  não  se:  reuniria  n'um  residvo ,  ma»  ficaria' 
disseminada  na  raasaa  dto  gesso  ,  sé'  ião  se  aytiDitfss*' 
ao  mesmo  tempo  spawV<íkior:  esse  corpo»  gota*,  ootti©' 
ó  sabido,  da  propriedade  dcT  entrar  env  fusão  inania* 
alta  temperatura' com»  o  solehfttfl  de  cal,  prora*a*- 
mente*  pela  farmação  de  um  sal  duplo  roais  fuBitel ; 
,est»  acção  exercitada  egualmeate  para  formar  com  & 
Isulphato  de  cal  uma  escoria  q*e  se  funde  cTmufboilH 
dada. 

As  propor  çõ«iv  ma  is  proveitosas  eutwe  o»  eíèrnenfc** 
do  mixto  são  8  partes  de  sulphato  de  cnumbo<>(sdeco 
ao  ar)  5-j  partes  da>  carbonato  cafcaree',    la  If  dè' 
carvão  c  3  partes  de  spath-flao^  EeqoantadO1  até-  .4 
temperatura  do  rubeaeente  tirando  para  branoo*aifa«l1â" 
mixto  durante  uaaa  hera  *n' unr  cadinho  dê  Hesse»  col- 
locado n'um  fornilho  dè  nentilação  ,   o  bui  v  o   (dia '  o 
professor)  no  fundo  do  cadinho  um;refcidaod*  chnmmfb» 
metálico  perfeitamente  macio  e  isento  de<  enrafra'.  Na- 
escoria  ao  de  cima  ,  que  -era  nm  tinto  poros» ,  ob»ev- 
varam-se  ainda  eapalhadea  alguns  grãoa^do  caumlih  .- 
recolhidos  estes,  triturando  a  escoria  o  sutaiettenda-a' 
a  lavagem ,   e  ajuntaado^os  ao  reaidao  'obtive  quasi  a 
totalidade  do  chumbo  contido  no  sulphato  d^cnunfbo 
que  empregara ;    istaé,    um  produeto  «mito  satisfa- 
tório. 
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Este  processo ,  quando  se  faça  applicação  em  ponto 
grande,  será  talvez  vantajosamente  praticado  n'um 
forno  de  reverbero. 


ffllMM  I BELLAS-ARUS. 


UM  ANKO  NA  COBTE. 

CAPITULO  XXV. 

A  eatalagem  do  Alémtejo. 

(Continuado  de  pag.  577  do  volume  9.*) 

5  Quando  viu  os  seus  joviaes  companhei- 
ros deixarem  maiores  intervalos  entre  eopo  e 
copo  de  vinho ,  e  diminuírem  consideravelmente 
o  movimento  das  maxillas ,  que  a  principio  ha- 
viam trabalhado  com  portentosa  velocidade ,  An- 
tónio de  Belém  impoz,  com  um  gesto,  silencio, 
e  todos  calaram  instantaneamente. 

—  É  tempo  de  fallarmos  em  coisas  sérias — » 
disse  elle.  —  O  Sr.  Padre  José  da  Fonseca disse- 
me ,  ha  dias ,  que  dezejava  praticar ,  em  objectos 
que  interessam  ao  povo  todo,  com  alguns  dos 
membros  da  caza  dos  vinte  e  quatro  e  dos  offi- 
cios ,  que  fossem  de  melhor  conselho ,  e  em  que 
eu  tivesse  mais  confiança.  Eu ,  a  falar  a  verdade , 
tenho  todos  em  muita  conta ,  porque  de  gente 
como  nós  não  ha  que  desconfiar :  e  por  isso  es- 
colhi a  que  11  es  que  são  amigos  meus  de  ha  mui- 
tos annos,  com  quem  me  tenho  achado  sempre 
nos-  occasiôes  de  perigo ,  e  que  sei  mais  poder 
tem  no  animo  e  vontade  do  povo  de  Lisboa. 

—  O  caso  não  é  tão  serio ,  por  ora ,  como  v. 
m.  o  quer  fazer,  António  de  Belém  —  atalhou  o 
Padre  José.  —  Isto  não  é  uma  conjuração. . . 

—  Bem  no  sei  —  disse  o  Juiz  do  Povo. — 
Louvado  Deus ,  o  tempo  dos  conjurados  já  lá  yae. 
Agora  a  gente ,  quando  não  lhe  agrada  uma  coisa , 
quando  vé  que  se  não  levam  os  negócios  políti- 
cos pelo  bom  caminho ,  vae  ao  Paço ,  e  diz  a  El- 
Rei  claramente  o  que  intende ,  e  o  que  quer.  E 
se  as  portas  do  Paço  senão  abrem  logo,  espera - 
se  que  El-Rei  saia,  agarra-se-lhe  no  freio  do 
ca  vai  lo ,  e  alli  mesmo  na  rua ,  diante  de  todos 
falla-sa-lhe  a  verdade  inteira*  Eu ,  que  aqui  es* 
tou  vivo  e  sSo ,  já  por  duas  vezes  fiz  parar  Sua 
lfagestade ,  que  Deus  guarde ,  no  meio  da  rua , 
para  lhe  dizer  o  sentir  do  povo ,  a  respeito  das 
coisas  da  guerra. 

—  £  6  assim ,  que  deve  fazer  sempre ,  Sr. 
1       » 


António  de  Belém.  Um  Juiz  do  Povo  é  para  di- 
zer -  verdades  ao  Rei ,  e  defender  os  interesses 
da  nação.  Nunca  a  língua  lhe  dôa ,  meu  rico 
António  de  Belém !  Mas  como  eu  ia  dizendo , 
o  caso  por  ora  não  é  t9o  serio  —  proseguiu  o 
capellâo  do  Infante:  —  pôde  vir  a  sel-o,  mas 
ainda  o  não  é:  O  que  eu  queria  só ,  era  conhe- 
cer c  tractar  em  amizade  estes  bons  e  honrados 
membros  da  respeitável  casa  dos  vinte  e  quatro , 
e  dos  officios  da  cidade ;  e  saber  o  que  elles 
pensam  do  que  ultimamente  se  tem  passado  na 
corte.  Porque  emfim  ,  se  as  coisas  continuarem 
assim,  será  preciso  tomar  alguma  resoluç&o, 
para  impedir  que  o  reino  se  não  perca  de  todo. 

—  È  verdade.  Tem  rasão  —  bradaram  algu- 
mas vozes. 

—  Já  deveis  saber  o  que  ha  seis  4ias  se  pas- 
sou no  Corte-Real  ? 

—  Ouvi  dizer  que  tinham  lá  entrado  os  da 
patrulha,  —  disse  Fr.  António  da  RedempçSo 
—  e  tinham  assassinado ... 

—  Meu  amo,  o  meu  rico  capit&»4  —  excla- 
mou Diogo  Cutilada. 

—  O  Sr.  Francisco  d' Albuquerque  ? — per- 
guntou o  frade. 

—•Esse  mesmo  —  respondeu  o  padre  José.— 
Os  assassinos  entraram  lá,  para  assassinarem 
Sua  Alteza;  e,  receiando  que  elle  gritasse, 
quando  lhe  passaram  pelo  quarto,  mataram-no. . . 

—  Mas  o  Sr.  Francisca  dr Albuquerque  não 
estava  em  estado  de  gritar ;  desde  o  dia  em  que 
fora  ferido  alli  para  a  banda  das  portas  da  Ri- 
beira ,  nunca  mais  pôde  fallar. 

—  O  que  é  certo  —  atalhou  o  padre  —  éque 
os  valentes  de  El-Rei ,  mandados  pelo  Castello- 
Melhor,  entraram  no  Corte-Real,  e  tiraram  a 
vida  a  um  dos  fidalgos  do  Sr.  Infante.  Este  mal- 
dito valido  ha  de  perder  o  reino ,  e  entregar- 
nos  nas  mãos  dos  hispanhoes ,  depois  de  ter  ti- 
rado ao  povo  até  o  ultimo  real.  A  liga  com 
França,  que  seria  uma  felicidade  para  o  rei- 


no.. . 


JOÃO  DE   ANDRADE   CORTO. 

(Continua.) 


CAiraico  i>A  manha. 

6    ;  iQue  alvor  j ;  que  amar  * ;  que  musica , 
Nos  céus ,  em  mim ,  no  ar , 
A.  festa  da  existência 
Me  vem  resascítar?! 
Nasço  a  cantar  com  os  pássaros ! 
Surjo  a  brilhar  co'a  luz ! 
Envolta  em  rosas  cândidas , 
Ledo  retomo  a  cruz ! 
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Fonte  do  ser !  Espirito ! 

Mysterio  !  Creador ! 

Eis-me !  saí  do  tumulo , 

Gomo  da  terra  a  flor. 

Eis-me !  eu  te  escuto !  emprega-me ! 

Senhor  ,  que  vou  fazer  ?  ! 

«  Ama  »  bradou  voz  intima 

«  Amar  cifra  o  dever.  »  « 


A.   V.   DE  CASTILHO. 


MEHOBIA*  DO  FUTCJBO. 

(Fragmento). 

7     Tem-se  escripto  muitos  romances   do  passado , 

—  poucos  do  presente  ,  —  e  nenhuns  do  futuro.  Será 
porque  se  tenha  julgado  empreza  sobre-bumana  a  exe- 
cução deste  ultimo  género  de  obras?  Será:  mas  não 
seguimos  tal  opinião.  E  não  entra  aqui  nenhum  or- 
gulho de  originalidade,  —  cremos  mesmo  que  será 
um  louco  projecto  o  nosso ,  —  mas  havemos  de  ten- 
tal-o ...  saia  o  que  sair. 

Podíamos  improvisar  um  conto  dos  tempos  que  já 
lá  vão :  adoptar  uma  época  qualquer ;  pôr  em  scena 
um  personagem  conhecido ,  e  grupar-lhe  em  derredor 
quantos  monstros  a  imaginação  nos  deparasse.  Mas 
assim  tínhamos  feito  um  livro  mentiroso ,  como  tantos 
outros  que  ahi  circulam  pelo  mundo.  Não  era  isso 
que  queríamos. — Pozemos  a  mira  mais  alto. 

4  Quem  se  atreverá  a  dizer-nos  acerca  de  qualquer 
passagem  deste  livro :  — Tu  mentes. 

Ninguém ,  que  não  esteja  louco. 

Só  aos  séculos  futuros  —  se  as  nossas  profecias  se 
não  realisarem  ,  caberá  o  direito  de  nos  irem  escrever 
na  campa  o  epitheto  de  mentiroso. 

i  E  porque  não  estaremos  nós  illuminados  T  por  que 
não  descortinaremos  o  porvir  com  os  olhos  d' a  Ima? 

—  ou  antes,  combinando  o  passado  com  o  presente, 
quem  nos  impedirá  de  calcular  as  probabilidades  do 
futuro  destino  do  mundo  ? 

O  progresso  das  sciencias  humanas  não  nos  indica 
que  ha  de  operfeiçoar-se  nas  maravilhosas  descobertas , 
hoje  apenas  em  embrião ,  mas  que  no  futuro  serão 
perfeitas  organisações  para  felicidade  ou  para  desdita 
do  homem? 

A  electricidade ,  o  vapor.  . .  que  poderosas  alavan- 
cas virão  a  ser  no  mundo ,  quando  hoje ,  na  adoles- 
cência ,  operam  milagres  desconhecidos  ás  gerações 
que  passaram?  —  E  o  aerostato?  Só  empregado  a 
principio  para  distracção  das  turbas,  não  serve  já 
hoje  de  adjutorio  á  sciencia. . .  e  não  terá  ainda  de 
operar  uma  grande  revolução  no  viver  dos  povos,  re- 
duzindo as  distancias ,   ligando  as  nações , . . . 

Por  que  não  se  hão  de  tentaras  treva»  do  futuro, 
se  o  mais  serio  e  reflectido  chronista ,  mergulhando 
no  abysmo  do  passado ,  ergue  o  sudário  dos  mortos , 
e  ressuscita  um  cadáver ,  dando-lhe  paixões ,  que  a 
inducção  mostra  serem  as  próprias  do  Gnado ,  e  que 
todavia  serão  muitas  vezes  falsíssimas !  Transportar- 
nos-hemos  em  imaginação  aos  tempos  que  podem  vir , 
com  a  mesma  liberdade  com  que  qualquer  se  arre- 
meda ao  passado ,  —  e  a  imaginação  go§aji  a,?çim  de 


uma  enorme  vantagem;  solta  de  todas  as  preseripções 
de  época,  de  todos  os  laços  da  verosimilhança, — 
organisará  um  mundo  a  seu  bel-prazer  para  persona- 
gens ,  também  creaturas  suas ! 

Não  nos  diz  Cuvier  que ,  antes  de  nascer  o  homem  , 
já  haviam  passado  sobre  a  terra  muitas  gerações  de 
alimárias  e  reptis?  —  Se  isto  é  verdade,  —  por  que 
não  surgirá  ainda  nm  novo  ente ,  mais  perfeito  do  que 
o  homem ,  que  dirija  melhor  os  bons  instinctos  da 
nossa  raça ,  e  que  nos  conduza  á  verdadeira  civilisa- 
ção  —  a  tornar  uma  realidade  essas  santas  palavras  , 
que  são  hoje  o  joguete  de  quatro  especuladores  — 
Fraternidade  e  Igualdade ! .  . . 

Cremos  que  a  ficção  dramática  nada  perderá  em 
ter  por  época  d 'acção  o  século  XIV  ,  o  século  XIX 
ou  o  século  XXIV,  e  que  tão  verosímeis  serão  as  per- 
sonagens creadas  por  qualquer  auetor  para  o  anno 
1387  —  que  já  lá  vae  ha  muito  ,  ou  para  o  anno  1850 
—  que  vae  correndo,  —  como  as  creadas  por  nós  para 
o  futuro  anno  2315  e  seguintes. 

O  maravilhoso  que  se  encontra  em  muitos  roman- 
ces ,  e  que  se  torna  ridículo  de  mistura  com  factos 
assas  conhecidos  —  nada  de  extraordinário  e  mentiroso 
terá  neste  meu  livro  —  que  é  de  sua  natureza  fantás- 
tico. 

A  opinião  do  publico  decidirá  se  esta  obra  ha  de 
parar  no  Prologo  —  que  vae  lôr-se  neste,  e  em  mais 
alguns  nu  meros  da  Revista — ou  se  alargando  por 
mais  largo  campo ,  abraçará  todo  o  pensamento  do 
auetor: — está  dependente  do  bom  ou  máu  acolhi- 
mento que  receber. . .  mas  de  toda  a  maneira  >  eu  •  o 
leitor  ficámos  amigos  como  d 'antes. 

Belém,  1.°  de  Setembro  de  1850. 

PROLOGO. 

a  acbora  da  aiGiirnAçIo. 

I. 

Roma,  a  cidade  dos  imperadores  edos  papas,  dos 
tribunos  e  dos  reis  —  o  empório  da  christandade  cdo 
mundo ,  da  religião  edas  artes  ,  — ha  de  ,  como  Ba- 
bilónia e  Thebas ,  como  Jerusalém  e  Samaria  ,  vèr 
por  terra  os  seus  ediGcios ,  afugentar  seus  morado- 
res, e  sêr  um  objecto  de  desolação  e  lueto — como 
foi  grémio  de  devoção  e  riqueza !  — Tal  a  iremos  en- 
contrar ,  rasgando  o  véo  do  futuro ,  no  inverno  do 
anno  de  Christo  —  2315. 


II. 


Sitiada  por  hordas  de  bárbaros  em  1948 ,  reduzida 
ao 'ultimo  extremo  — a  cidade  santa  e  artística  cur- 
vará a  cabeça  sob  a  hacha  d'armas  do  vencedor ,  — 
e  como  se  Deus  não  permitisse  que  a  sede  da  sua 
Egreja,  e  das Bellas Artes  —  inspiração  sua  também, 
—  jazesse  escravisada  por  povos  ignorantes  e  por  chefes 
infiéis, — mandará,  apoz  a  guerra,  os  outros  terrí- 
veis flagelos  da  humanidade  —  a  innundação  ,  a  fome  , 
e  a  peste!  — O  Tibre  transporá  os  limites  do  seu  leito 
com  mais  fúria  do  que  nunca ,  e  arrastará  na  sua  rá- 
pida enchente  o  palácio  ,  a  choupana  ,  e  o  templo  ;  a 
[  terra  fiçarç  estéril ,  por  que  o  benefico\aior  do  sol 
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ha  de  deixar  de  aquecel-a ;  a  agua  estagnada  por  toda 
a  campina  de  Roma  originará  uma  horrível  epidemia  , 
—  e  o  vencedor  e  o  vencido  fugirão  desse  logar,  tor- 
nado maldito ! 

III. 

Ver-se-hão  confundidos  os  restos  do  Pantheon  ce- 
sáreo com  os  destroços  da  Basilica  pontifícia ;  —  a 
monumento  gentílico  e  o  monumento  christão ,  mis- 
turarão as  suas  pedras.  —  Nem  haverá  já  memoriados 
barretes  vermelhos  do  cardeal  e  do  republicano  — 
nem  dos  arcabuzes  do  romano  e  do  suisso. . .  A  rainha 
das  cidades  lerá  perdido  a  sua  coroa,  e  repousará  so- 
litária no  sepulcro  da  sua  grandcsa  ,  sentindo  eccoar 
ao  longe  o  estampido  de  mal-feridas  batalhas. 

IV. 

É  que  então  vae  começar  uma  longa  era  de  pro- 
vação, —  vão  seguir-se  séculos  de  angustia, — vão 
correr  os  tempos  preditos  no  Àpocalypse. .  .  até  que, 
depois  de  derramado  muito  sangue  —  incendiadas  inú- 
meras cidades  —  talados  os  mais  bellos  campos, — 
raiará  a  aurora  da  regeneração ,  promettendo  aos  ho- 
mens a  verdadeira  egualdade,  a  felicidade  celestial, 
o  reinado  dos  filhos  de  Deos. 

V. 

Quando  no  espaço  retumbar  o  ultimo  tiro  de  ca- 
nhão—  quando  a  espada  cair  da  mão  da  derradeiro 
soldado  —  quando  não  restar  de  pé  um  só  baluarte 
da  tyrannia  , — é  então  que  a  regeneração  estará  con- 
sumada—  é  então  que  os  homens  se  abraçarão,  pela 
primeira  vez,  como  verdadeiros  irmãos  ,  tornando  uma 
realidade  o  sublime  texto  do  Evangelho:  —  Âmae-vos 
mutuamente;  —  e  que  ficarão  em  olvido  essas  palavras 
—  incomprehensiveis  hoje,  desnecessárias  então  —  a 
liberdade  e  a  egualdade. 

VI. 

Vou  'erguer  o  panno  para  a  representação  deste  drama 
futuro  no  inverno  do  anuo  de  Christo —  2315  ;  pas- 
sar-se-ha  a  primeira  scena  sobre  essa  campina  de 
Roma  ,  desolada  ,  silenciosa  e  triste  —  entre  as  ruínas 
da  cidade  abandonada  pelos  homens ;  ao  lado  de  ar- 
vores secas,  d'onde  os  pássaros  fugiram;  á  beira  do 
turvo  rio ,  que  nem  um  só  peixe  sulca  dçpois  de 
Quatro  secalos :  —  um  espectáculo  triste ,  mas  so- 
lemne ,  apresentará  este  logar  !  O  Tibre  rolando  suas 
aguas  solitárias  com  sinistro  murmúrio ,  entre  mar- 
gens só  povoadas  de  arbustos  silvestres ;  o  solo  jun- 
cado de  ruínas  da  civilisação  de  todas  as  edades  — 
como  um  vasto  cemitério  da  humanidade  artjstiea ; 
um  silencio  de  finados  pairando  por  sobre  a  cidade, 
a  campina  e  o  rio ,  só  interrompido  pelo  lúgubre 
grasnido  de  alguma  ave  de  rapina,  que  cortando  ra- 
pidamente o  espaço,  não  abaterá  o  vôo  sobre  esta 
terra  —  até  para  cila  maldita!...  E  sobranceiro  a 
tudo  um  céo  escuro  e  opaco  —  invariavelmente  fe- 
chado e  medonho  —  por  que  o  sol  ha  de  negar-se  a 
alumiar  as  iniquidades  do  mundo,  por  largos  anãos, 
e  até  que  comece  a  obra  da  redemprao. 
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No  dia  ,  porém ,  do  nascimento  do  Christo ,  virão 
annualmente  ,  de  vinte  léguas  em  redor ,  os  homens 
bons  e  devotos  das  cidades  e  das  aldêas  —  já  nive- 
ladas então,— de  mistura  com  os  hypocritas  —  raça 
maldita  ,  que ,  no  exterior  ,  procura  similhar  aquelles  , 

—  em  romaria  solcmne  á  Basilica  do  S.  Pedro,  cujo 
altar-mór  ainda  se  conservará  de  pé ,  sustendo  uma 
imagem  da  Virgem  —  que  ninguém  ahi  vira  collocar 

—  que  ninguém  saberá  d 'onde  veio.  —  É  só  nesse  dia 
que  se  animarão  as  ruínas  —  como  se,  evocados  pela 
poderosa  voz  do  Senhor  ,  se  erguessem  os  cadáveres 
de  seus  leitos  de  pedra ,  para  viverem  uma  hora  na 
terra  da  sua  pátria. 

Tm. 

SIo  25  de  dezembro.  Por  entre  as  pedras ,  então 
soltas  <e  quebradas  —  que  hoje  se  erguem  compactas 
como  muralhas  de  Roma,  —  caminharão  os  homens, 
as  mulheres  e  as  creanças ,  que  vem  cumprir  esta 
promessa  feita  por  seus  avós ,  logo  depois  do  incêndio 
e  innundação  da  cidade  santa.  Vestem  seus  trajos  do- 
mingueiros—  pouco  differentes  dosactuaes,  que  tam- 
bém mal-differem  ,  quanto  á  gente  do  campo ,  dos 
que  usavam  seus  antepassados; — e  quasi  toda  esta 
gente  que  se  acerca  de  S.  Pedro ,  é  humilde  e  labo- 
riosa. São  pobres  trabalhadores  das  granjas  menos* 
affastadas  ;  pequenos  proprietários  ,  que  apenas  têm  o 
indispensável  para  viver  ;  rendeiros  diligentes  ,  porém 
a  vexados  por  bárbaros  senhores;  operários  desvali- 
dos ;  viuvas  e  órfãs  ,  que  abbrcviam  a  existência ,  vic- 
timas  de  um  trabalho  mal  pago ;  miseráveis  carre- 
teiros, pastores  e  sacerdotes  quasi  indigentes. 

IX. 

Entre  essa  turba  ,  que  começa  a  cstancearem  volta 
da  ossada  do  grandioso  templo ,  dislingue-se  comtudo 
uma  família ,  a  quem  todas  as  mais  parecem  tributar 
respeito ;  e  não  é  por  que  o  seu  trajo  seja  mais  rico , 
nem  por  que  oceupe  na  sociedade  uma  posição  mais 
eminente  —  são  apenas  pobres  lavradores;  —  mas  6 
por  que  a  fama  das  suas  virtudes  ,  os  fruetos  da  sua 
caridade ,  tem  chegado  até  ao  tugúrio  do  mais  des- 
valido dos  seus  visinhos.  Compõe-se  esta  familia  de 
três  pessoas  somente :  pae,  mãe  euma  filha.  —  O  pae 
mostra  ter  sessenta  annos;  é  delgado,  fraco  ,  e  seus 
cabcllos  são  inteiramente  brancos  e  compridos ,  como 
os  de  um  patriareba  de  Israel.  Sua  fronte  enrugada  , 
seu  olhar  pouco  vivo  mas  desvairado ,  dão  bêm  a  co- 
nhecer que  ha  lá  dentro  uma  continua  lueta  entre  o 
bom  e  o  mau  principio,  que,  se  é  virtuoso  —  como 
o  affirmam  seus  visinhos.  . .  e  será  ,  pobre  ancião !  .  . . 
alimenta,  comtudo,  no  peito  a  víbora  do  scepticismo. 
A  mãe ,  pelo  contrario ,  deixa  lêr  no  rosto  quanto  se 
passa  na  sua  alma  angélica  :  formosa  ,  apesar  de  ter 
passado  a  edade  dos  quarenta  annos ,  com  bellos  ca- 
be] los  loiros,  olhos  azues ,  faces  rosadas  —  mostra 
uma  tal  serenidade  no  semblante ,  que  ninguém  dei- 
taria de  soletrar  ahi  o  góso  de  uma  consciência  tran- 
quilla ,  que  vem  orar  a  Deus  do  fundo  da  alma  ;  fe- 
liz ,  por  ter  a  um  lado  o  companheiro  da  sua  peri~ 
grinarão  no  mundo,    e  ao  outro  a  sua  querida  filha. 
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KÊYISTA    UMYISIISAL   LISBONENSE 


A  donzella  .poderá  ter  apenas  vinte  annos  ,  quando 
oos  apparece  em  imaginação  entre  os  destroce?  de 
Roma.  £  um  rosto ,  bello  como  os  dos  SeraGns ,  que 
espelha  uma  alma ,  pura  como  a  da  Virgem  Maria. 
Tez  morena :  olhos ,  pestanas ,  cabellos  negros ;  mâo 
e  pé  de  Fada ,  colo  de  cisne. . .  mas  que  cintura  tão 
grossa  —  que  corpo  desforme ! . . .  Oh  !  padece ,  tal- 
vez ,  muito !  Por  isso  se  lhe  debuxam  no  rosto  tão 
expressivos  signaes  de  melancolia ! . . . 


Apesar  das  provas  de  respeito  e  deferência  que  o 
geral  daquella  gente  dá  á  familia  do  bom  velho  Joa- 
cbim,  não  deixa  de  notar-se  um  grupo,  mais  sepa- 
rado para  a  borda  do  Tibre ,  onde  se  murmura ,  em 
vos  baixa  ,  da  extraordinária  gordura  da  donzela. 

—  Não  é  natural  aquillo,  diz  um  pegureiro  a  um 
hortelão;  a  pequena  Maria  doCéo,  que  sempre  foi 
tão  franzininha ,  estar  agora  assim  ! . . .  Ou  é  hidro- 
pisia. .  t  ou  então. . . 

—  Ou  então  ? . . .  acaba  ,  que  me  parece  que  adivi- 
nhas ,  interrompe  o  hortelão  com  um  riso  satânico. 

—  Aquelle  ar  triste. . .  diz  outro. 

— £  como  está  pálida,  não  vês! — acerescenta  no- 
vamente o  pegureiro.  —  Ai,  que  dor  não  ha  de  ter  o 
pobre  velho  cm  tal  sabendo ! 

—  Pobre  Joachim ! 

—  E  a  mãe. . .  a  boa  Suzana,  sempre  tão  alegre 
•  caritativa. . . 

—  Oh !  vão  estalar  de  pena ! 

Os  interlocutores  desta  scena  vão  crescendo  em  nu- 
mero ,  e  desenvolvendo  mais  a  matéria ;  não  os  se- 
guiremos em  seus  malévolos  raciocínios ,  em  sua  fin- 
gida compaixão. 

XI. 

Aquella  improvisada  população  de  Roma ,  começa 
a  alinhar-se  para  entrar  nas  ruinas  do  Templo ,  e 
passar  em  procissão  pela  frente  do  altar-mór;  cada 
parocho  conduz  o  seu  rebanho ,  sem  precedência  de 
tribus  ;  o  senhor  mistura-se  com  o  servo :  ha  ahi  um 
simulacro  de  egualdade.  Vão  todos  curvar-se  ante  a 
Imagem  milagrosa ,  que  repousa  no  único  logar  do 
tabernáculo ,  respeitado  pelo  incêndio ,  pelas  aguas , 
e  pelo  vandalismo  dos  soldados. 

Devera  ser  solemne  esse  momento ,  se  um  suc- 
eesso  extraordinário  não  viesse  quebrar-lhea  religiosa 
unção. 

XII. 

A  boa  Suzana  ,  aquella  mãe  extremosa  v  nota  que 
tua  filha  empallidece  ainda  mais  do  que  o  costume , 
e  que  reprime  a  custo  a  expansão  de  uma  dór  intensa , 
que  forceja  por exhalar-se  em  soluços:  —  Minha  que- 
rida filha ,  —  exclama  ella ,  tomando  a  donzella  nos  bra- 
ços ,  —  o  que  tens ,  meu  amor? ...  oh  l  tu  estás  muito 
afflicta ! . .  • 

—  Oh !  muito ,  minha  boa  mãe. . .  muito ! 

♦—Que  suecede?  —  pergunta  o  pae  ,  correndo  tam- 
bém a  amparar  a  sua  filha  ,  a  oonsolação  da  sua  velhice , 
a  sua  única  crença. . .  Que  tem  esta  pobre  Maria? 


—  Eu  já  não  posso  soffrer  mais  !  —  brada  a  infeliz 
menina. . .  Oh  J  meu  Deus. . .  meu  Deus ! . . .  que  • 
isto  que  eu  sinto  ? . . . 

Todos  se  acercam  da  desditosa  Maria  do  Céo,  e  de 
seus  adictos  pães ;  todos  pertendem  soccorrel-a. . . 
mas  como? . . .  qual  é  o  mal? . . .  perguntam  estupe- 
factos. 

Uma  voz  responde  a  esta  interrogação  de  cem  bóceas  , 
com  o  tom  mais  natural  do  mundo : 

—  Sei o-o  eu  —  qual  é  o  mal. 

—  Vós,  tia  Eufemia, — replicam  todos ,  fitando  os 
olhos  na  asquerosa  figura  de  uma  velha  coxa ,  cega 
de  um  olho ,  sem  dentes ,  e  barbada  como  um  homem. 

—  Eu ,  sim ,  —  responde  a  virago ;  —  esta  linda  ra- 
pariga vae  dar  á  luz  uma  creança. 

—  Que  dizes  ahi,  bruxa  do  inferno?  —  brada  o  pae, 
querendo  lançar-se  sobre  a  adivinha. 

—  O  que  confirmará  o  sr.  doutor  Pérgola ,  que  se 
encaminha  para  aqui,  — responde  placidamente  a  ve- 
lha. . .  Parece  que  também  elle  é feiticeiro,  que  adi- 
vinhou o  que  vae  passar-se, — acerescenta  sorrindo  a 
bruxa. .  .  —  traz  ossoccorros  da  arte. . .  oh!  o  medico 
acreditareis  vós  de  certo.  —  Por  aqui,  por  aqui,  sr. 
doutor. . .  vinde  acodir  a  esta  menina ,  que  não  pôde 
esperar  nem  mais  um  instante. 

XIII, 

Toda  aquella  gente ,  aterrada  e  silenciosa ,  abre 
caminho  para  passar  o  medico.  É  elle  um  homem , 
cuja  edade  seria  difficil  fixar  pela  apparencia ;  de  as- 
pecto grave ,  e  maneiras  delicadas ;  ao  mesmo  tempo 
homem  do  mundo  e  homem  de  sciencia.  Ao  aproxi- 
mar-se  de  Maria  do  Céo ,  dá  esta  infeliz  um  brado 
de  pungente  soffrer ;  o  medico  tactêa-lhe  o  pulso ,  e 
logo  grila  tom  arrebatamento : 

—  Affastem-se  os  homens . . .  affastem-se  os  ho- 
mens . . .  acercac-vos  senhoras ,  formae  um  circulo  a 
esta  pobre  mãe ,  que  já  não  pôde  ir  mais  longe ! 

Os  homens  arredam-se  com  effeito ,  porém  murmu- 
rando ;  e  as  mulheres ,  mais  caritativas ,  derramam 
lagrimas ,  e  tecem  com  seus  corpos  um  véu  impene- 
trável em  volta  da  infeliz. 


XIV. 

Escuta-se  um  grito  de  suprema  afflicçao ! . . .  De- 
pois um  momento  de  sinistro  silencio ! . . . 

Suzana  ergue-se  de  junto  de  sua  filha,  tendo  nos 
braços  um  formoso  menino ,  —  e  chora  ,  e  ri  a  um 
tempo ,  beijando  o  recem-naseido. 

Maria  ergue-se  sobre  um  dos  braços  ,  e  unindo  as 
mãos  como  em  oração  fervorosa ,  exclama ; 

—  Sou  innocente! 

E  o  pae ,  que  estivera  mudo  e  como  petrificado  , 
escutando  este  grito ,  volve  á  existência ,  ao  senti- 
mento da  triste  realidade. . .  ergue-se  para  blasfemar  ! 

—  Não  ha  pois  um  Deus  para  premiar  a  virtude  ? . .  • 
brada  elle ,  erguendo  o  punho  eerrado  para  o  céo. . . 
Minhas  pobres  cans  deshonradas ! 

E  desata  n'um  copioso  pranto. 
Depois ,  com  um  gesto  de  desesperação ,  olha  para 
a  filha ,  dizendo : 


REVJStfA    BlfcVtlB3sfc&-  UBB«M$ÈWSfi. 


—  To\  qtie  eu  julgava-  tão  puni: . .  tu  ,  Maria. . . 
estás ptíiuídà. . . — Eerguendb  amSocbn^ulsrv-á1,  tcfntà 
lançar  a  maldicção  a  soa  innotfente  fllWa. . .  porém , 
afroiqtrtlladb  pela  deV,  descrido  dVtiídò  ,  ctfe\  ihur- 
morandb  uni  sòut  ininlelligivel '. . .  fufintoado'. . . 
morto! . . . 

Vm  bratib'dfrihtilgtia$ffo  rèrôav  pelasYuftíW1;  é'que 
os  espectadores  desta  scima4  desejam' vingar1  anfòtte 
dO'bom  Jfmrètiinir,  oVhninettl  ar  quertf  cbnáagràttv  res- 
peito e  gr  atida b  depois  de  mnitosannosT: 

—  "Wngariça !'. . .  datnaití  ato  turbas  hrtlignadW:  — 
Vingança  l . .\  repetem  com»  fòr of *cre*cènte ;  é  assim 
que  os'  tiòíneo*  patentèam  setnpVè  o'  sett  atrier1  pelos 
outros  bonretrs1;  aò  latiô  dàoVátão ettáseiripré  obrado 
de  morte! . . .  Precisam  de  um  objecto  em  que  cevarr 
a  xaiva  que  lhes  trasborda k  do  coração ,  —  orna  vic- 
tiona  para  immolarem  aos  manes  do  virtuoso  fallecido. 

A  pobr^Wttria  registe  a  todas  as  tôrtftilôçGe^;  patece 
que  um  poder4  sbbrt^natttral  a1  animai  Pállidá',  derfft 
gorada;  rtt>ribundá,  teirfaln^a^dyraíéitt^cítetf- 
der  a4mSft>  sotfre*  o  Cadáver'  de  setr  ptte;  e'<ructori 
vo*'  sôrèmtré  ,  posto  que  a  piarias'  perceptível  h 

— wJor>,  peia  atnía' dèstè*  vetieravèl  aillôtSò-^-qúe 
dettr estar  ntr céo'-*-juro '  que'  eètotT  tão  pura  côtnb'  a 
Virttenitílèdb  Deus! 

B  arâbíanttó  de  proferir'  eltáft  pfclávraV,  càe  abra- 
çada cMtfo  cadainerdàpae;— desfeita' cm  pranto-* 
iettíi-moTtà. 

Sovina,  aterrada' por*  tántb*  golpei',  deixa  eScápar 
das  mãos  o  recem-nascido ,  evôa  enr  sõctorrodèsua 
fiho',  e' de  seu  esposo  —  qtaeella  n5o  cré  affldlr  rriorto. 

OWiá  fraca  luí  crepuscular  aiuinia^dcbiímenteJesta 
acena  ! 

XfVÍ. 


O-  susurroatfgiflentà  etttré'  &  poro. 

Alguns  qderetóinJttíolar  a  fifh&  crifriittcrsa emifolo- 
cararsto  ás  cimas  dó  nobre'  ancião;  outras',  crentes 
nas*  palavra*  de  Maria  ,  espferaína  explicação  de  um 
tál  enigma. 

—  Foi  tátvezr  um'  ina^etiaader  ^  brada' uttfvdho 
sacerdote  —  um  desses  monstros*  com'-  perTenções'  a 
inspirados  ,  cujo  numero  tanto  tetn  crescido  neste  ul- 
timo século,  á  sômbfà  cfá  impiítordádè;  unt  dèsáes 
charlatães  f  que  abusaria  da  pobre  dbnzdla^rodirzin- 
do-Ihe*  unv  somno  artificial. 

—  Sim,  sim!  respondem  oá  mais  ferozes  dentre  os 
romeiros  ,  ^  seria  um  magnetisadbr. . .  queimemos 
tótfosos^  irtagnétfsâdbfes! . . . 

—  Á  fogueira  ,  os  maguetisadores  1  etdaraahr'  ma- 
lhares de  vozes. 

—  Efálará"  álgam  entre  uôYr'  pergunta  enraivecido 
um   hércules   da  campina' romana4. . .    se  está' — ao 

fogo  !  .  .  . 

—  Ao  fogo,  repetem,  vorem  grita,  os  camponezcs. 

—  Nenhum  está  aqui,  de  certo,  responde  o  doutor 
Pérgola  para*  sètfeifflt  o  ttrmultô;  prõcurac-os  nas  ci- 
dades— -é  lá  qtfe  os  encontra rerr. 

Nada  porém  consegue'  o  prudente' dòuW^;    a  raitá' 
do  ptofftrtâttfcd  didg*-se*tíova  mente  conTraJtfaria ;  que- 
rem conhecer  o  ptfôdaqticrla  ct^atrça  ;  que* nasceu  no 
tomofo  &&  stfuavo. 

À  bondosa  Sutana   não  se  abala  acrentuqúVtent 
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na  virtude  deitaria*;  resignada  cotnb  oitis  santa-,  e^ 
gue  nos  braços  a  filha  que  parece  reviver ,  e  di^IKe 
com  confiança :  —  Maria  ,  tu  és  initocente.' . .  isso  sei 
eu  ,  mas  na  o  o  satie  esta  boa  gente . . .  é  necessário 
elpliear-lhe 

•  _-0b!  mitrha  rtãel 

—  Tu  és  immaculada  ,  comoamãedotíedèmptòr. . . 
OV !'  ftlla ,  falia*. . .  defènde-te. 

ICàtia  nSo  a  escuta ;  solta-ste  dòs  braços1  da' mãb, 
e*  firme,  ebni  a  cabeça1  erguida,  em  extásis',  ex- 
clama': 

—  Que  visão  é  esta  ? 

—  Não  ouvis  esta  cele*tev  melodia  ?  não  escutaes  o 
cântico  dos  anjos?  não  vos  embriagam  docemente  es- 
te*^arórtfa*  divinafeS?". . .  Olhafe!'  A  potfre  HârSa  está 
repousando  nn  seu  leito,  acabou  de  rèptelfr- as ora-çôék 
da  noite,  ef  um  dócesomriò  lhe' cetra' as  pálpebras! . . 
Oh!  mafj  a  dormir  ,  coni  os  olfíos' fechadas,  équeeHà 
vê:  coisas  qtíéntfnea^Ofritàra  atcbrd*ada ! . . .  Cercam- 
na  os  Saraflns' corn  stfas1  azar  dê  branco  e  oirb,  es 
Archanjos  etnà  toda  a  formosura  da  sua;magestá^tle, 
e  )á  no  centro  o  Red  cm  p  tordo  mundo  no-rbíaçòs  &à 
Vii^ern  Santa!...  ftebòàm  pelo  aposetíto  os1  cânti- 
cos de*  David1,  o  sohl  d-aà'  harpas*  dè  ^ião . . .  tirdò  é 
alegria . . .  goso  celestial. . .  porque  ríao  é  preciso1  um 
segundo  sacrifício  do  Golgolha. . .  O  peecadò  original 
está  remido  pelb  sãngtie  dn  Ctíristo. . .  a^rár-o-  eleito 
do  Senhor  ha  de  salvar  o  mundo,  sem  padecer  ha" 
tóanamènré: . .  Gloria  a  Déús'. . .  gloria  a<y  Erefto! 

Acatían-d*  eátàs  palavras;  Maria  volve1  a  sr  dáèfu^He 
extasis  ,  e  olhando  etú  tòrnb ,  coOf  ar1  espontado*, 
pergunta":  —O  que  se  tenr  passadty  aqui?  parete'-me 
(juelfve  um'  sotih'0 : . .  vi  côisa-s'! . . . 

Suzana  chora  de  alegrfá  abraçando  a  Iffha1 ,  porqtre» 
adivfnh-a  n'a^  sbáá' palavras*  a  expWcaçSode^uWrayíte- 
rio  t  mas  n2o  suecedé  assrm'  á  maior  parte  dos  otivin- 
tesi  pelo  contrário ,  as  incrédulas  bradam: 

—  È  uma '  impostora4,  que  se  quer  fazer  inspira* 
da  ! . . .  Morra  a  falsa  prophetisa  ,  e  o  filho  do  crime*.  .  . 
aforram!' 

XVIll. 

O  lutóulto'  inllamma-sé  com  mais' violência.  Os  maus 
julgam  que  não  devem  apparecer  ante  a  milagrosa* 
VSrgfcin  das  ruínas  de  S.  Pedro  —  objecto  da  pfedõsa 
romaria  — sem  lerem  sacrificado  a  mulher  que  ousou* 
comparar-se-lbe  ,  equecáusôtf  a  morte1  de' seu  pae — 
o  virtuoso  Joachim ;  nem  ao  menino  querem1  perdoar 
jtambem. — Mòrrá  a' parriricra  ,  a  falsa  Virgeití ,  cla- 
|  mam  os  mais  feroses  arremettendo  corá  a  indefesa  don- 
zélfa  . . .  Eila,  e'  cr  filhodb  peccado. 

•  Forte  opposição,  por ém ,  lhe  apparece-  de  outro 
liado.  As  palavras  dé  Maria  levaram*  a' persuasão  a 
muitos  corações,  e  os  crentes*  r&olverami-s*  a  sal- 
ival-a  —  ou  a  morrerem  com  cllá;  Até  ambicionam  ser 
os  primeiros  martjrres  da  nova»  Lfei. 

i  Ás  ameaça  segue-se  a  lacta1;  e  ess es1  homens  que 
jvlnham  em  paz  praticar1  unr  acto  reTifeioSo,  ergtfemos 
bordões  de  perigrinos  para'  afrontateorseus  irmãos  , 
*transformando-o  em  massa  de  gladiadores ,  em  frente 
,tnesmo  do  templo  onde  deviam  orar  fraternalmente  ! 


XIX. 


Btn/i  palavra  db  sábio  medico  serena  um  momento 


IO 
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a  tempestade ,  sem  todavia  evitar  que  se  erga  depois 
mais  furiosa  ainda. 

—  Dêem  sepultura  ao  honrado  velho  ,  —  brada  Pér- 
gola ,  rompendo  por  entre  a  turba  revolta  ,  —  respeitem 
o  cadáver  do  santo  ancião;  não  se  manchem,  ao  me- 
nos na  sua  presença ,  de  sangue  de  irmãos ,  do  san- 
gue de  sua  Glha. 

Os  bordões  caem  por  terra.  Tracta-sc  de  abrir  uma 
eova  para  sepultar  o  cadáver  de  Joachim ;  e  os  sa- 
cerdotes resam-lhe  em  torno  as  orações  dos  finados. 

O  medico  entretanto  tracta  de  salvar  a  mãe  e  a  fi- 
lha. 

XX. 


Separando-se  do  grupo  que  faz  as  ultimas  honras  ao 
homem  virtuoso,  Pérgola  corre  a  examinar  o  filho  de 
Maria  ,  a  quem  a  mulher  de  um  miserável  pastor  está 
amamentando  por  caridade ;  conlempla-o  um  momento 
em  adoração ;  e  depois  tirando  da  algibeira  um  pe- 
queno bistori ,  pega-lhe  no  braço  direito. 

Outra  mão ,  porém »  segura  ao  mesmo  tempo  o  braço 
esquerdo  do  recem-nascido. 

O  doutor  encara  esse  estranho  que  vem ,  como  elle , 
procurar  o  menino,  e  vê  no  rosto  de  uma  mulher  he- 
dionda o  sorriso  do  escarneo. 

É  a  tia  Eufemia. 

—  Quo  pertendes  desta  creança  ?  —  pergunta  Annibal 
delia  Pérgola. 

—  Eu  também  o  conheci ,  —  responde  a  mulher  es- 
cancarando uma  bocea  sem  dentes  ,  e  franjada  de  ba- 
ba . . .  Querias  só  tu  lêr  nos  astros? 

—  Eu  não  sou  astrólogo ,  bruxa  maldita  —  exclama 
o  doutor;  —  foi-me  revelado  o  seu  nascimento  ha  mui- 
to.. .  Larga* o  —  que  c  o  escolhido  de  Deus. 

. —  Nau  o  largo  ,  propheta ,  — brada  a  tia  Eufemia  , 
com  raiva  ,  —  por  que  é  o  inimigo  de  Satanaz. 

E  dizendo  isto  ,  a  bruxa  arranca  de  uma  faca  ,  e 
dá  um  golpe  á  feição  de  meia-lua  na  mão  esquerda  do 
infante. 

O  propheta  lança-se  sobre  a  filha  do  inferno ,  e  arre- 
meça-a  para  longe  de  si;  ella  porém  dando  uma  gar- 
galhada satânica  .  diz-lhe  de  longe : 

—  Está  bem  marcado  . . .  Conhecel-o-hei  em  toda 
a  parte. 

—  Ê  assim, — acerescenta  comsigo  mesmo  o  dou- 
tor ,  —  mas  eu  também  o  conhecerei. 

E  traça-lhe  uma  cruz  na  mão  direita ,  com  a  ponta 
do  bistori.  f 

Depois  torna  a  lançar  a  creança  nos  braços  da  boa 
camponesa;  e  dizendo-lhe: 

—  Tia  Martha  ,  fuja  para  longe,  bem  longe,  com 
este  menino  . . .  parta  sem  demora  ... 

Larga-lhe  nas  mãos  uma  bolsa  cheia  de  oiro ,  dá 
um  beijo  no  recem-nascido ,  e  impelle  a  mulher  na 
direcção  das  montanhas. 

Martha  segue  este  impulso ,  como  se  poder  sobre- 
natural a  guiasse ;  sen  marido  parte  silencioso  apoz 
ella ;  e  Pérgola  regressa  ao  meio  do  povo ,  que  já 
começa  a  tumultuar  outra  vez. 

XXI. 

Ainda  é  tempo.  I 

Pérgola  corre  com  a  vista  aquella  extensa  seara  ha*  { 


mana ,  e  descobre  Suzana  e  Maria  á  porta  do  Templo 
em  ruinas ,  chorando  como  as  virgens  de  Jerichó. 
Não  se  deteve  um  momento ,  corre  a  ellas ,  e  acon. 
selha-lhes  que  vão  orar  aos  pés  da  milagrosa  imagem  , 
que  lhes  servirá  de  refugio,  em  quanto  elle  tenta  des- 
armar com  palavras  de  paz  seus  fariosos  inimigos. 

Assim  se  faz . . .  A  capella  silenciosa  recebe  no  seu 
seio  as  duas  mulheres  lacrimosas. 

Porém  o  povo ,  cego  de  raiva  ,  não  quer  respeitar 
o  tabernáculo ;  acabado  o  funeral  volta-se  outra  vez 
contra  Maria ,  e  quer  perseguil-a  até  no  sanctuario  , 
junto  ao  altar  da  Virgem. 

A  terra  abala-se  debaixo  dos  pés  destes  loucos ,  que 
correm  furiosos  para  as  ruinas  da  basílica  de  S.  Pe- 
dro !  . . . . 

XXII. 

Ao  penetrarem  os  mais  ousados ,  os  mais  perversos 
no  Sanctuario  da  Mãe  de  Deus ,  verão  desmoronarem- 
se  as  paredes  ,  sulcadas  por  milhares  de  raios  ;  e  logo 
esmagados  debaixo  das  pedras  do  templo ,  ou  mal -fe- 
ridos, farão  recuar  o  restante  dos  romeiros.  Os  con- 
tínuos fazij  ,  semelhando  uma  chuva  de  fogo ,  e  ras- 
gando em  mil  tiras  o  manto  negro  do  céu  ,  appresen- 
tarão  um  espectáculo  horroroso ! . . .  O  fim  do  mundo 
se  antolhará  próximo  para  os  que  restarem  cqm  Tida 
nessa  desolada  campina ,  que  hoje  se  chama  Ro- 
ma!.. .  Um  só  grito  se  escutará  ahi ,  nessa  hora  tre- 
menda, grito  unisono,  de  suprema  agonia  —  Miseri- 
córdia ,  Senhor ! 

E  o  Senhor  escutará  as  preces  dos  seus  servos ,  e 
um  espectáculo  bem  diverso  lhes  deslumbrará  os  ôJbos 
em  seguida. 

XXIII. 


No  oriente  começará  a  brilhar  uma  faxa  de  pur- 
pura ,  como  o  primeiro  arrebol  do  dia ,  ou  antes  como 
uma  aurora  boreal ,  espalhando  na  campina  de  Roma 
uma  doce  claridade ,  de  que  havia  estado  privada  por 
largos  annos.  Annibal  delia  Pérgola ,  ao  contemplar 
este  espectáculo ,  cairá  de  joelhos ,  e  exclamará  no 
tom  de  verdadeiro  inspirado :  —  É  a  aurora  da  Rege- 
neração que  raia  para  os  homens. . .  Gloria  a  Deus 
nas  alturas ,  e  paz  aos  homens  sobre  a  terra ! 

Eufemia ,  que  terá  as  costas  viradas  para  o  oriente , 
a  fim  de  evitar  o  brilho  da  nova  aurora  ,  comtcmplará 
outro  espectáculo  —  mais  estranho  ainda  —  que  lhe 
arrancará  um  grito  de  desesperação ,  e  que  a  arras- 
tará fugindo  por  montes  e  valles  para  longe  da  basí- 
lica de  S.  Pedro» 

O  templo  estará  por  terra ;  mas  as  vistas  de  todos 
os  romeiros ,  que  escaparam  á  morte ,  fixar-se-hão  so- 
bre as  suas  pedras  derrocadas. 

XXIV, 

A  luz  da  aurora  tornar-se-ha  mais  viva. 

Sentir-se-hão  ao  longe  cânticos  angélicos ,  e  o  tan- 
ger de  instrumentos  celestiaes, 

Depois  ,  surgirá  d 'entre  as  ruinas  a  milagrosa  ima- 
gem da  Virgem ,  radiante  de  gloria. 

E  Suzana  e  Maria ,  mortas  sim ,  mas  formosas  de 
uma  belleza  divina,  segurando-se  ás  extremidades  do 
manto  da  Senhora. 
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E  subirem  —  sobirem  —  até  perder-se  entre  as  nu- 
vens ,  já  vestidas  de  branco  e  azai. 

Os  homens ,  as  mulheres ,  e  as  creanças  prostar- 
se-hão  com  a  face  em  terra,  dizendo:  —  Oráe  por 
nós! 

XXV. 

Só  o  medico  se  erguerá ,  comprimindo  o  pulsar  do 
coração  com  a  mio  esquerda  ,  e  erguendo  a  direita 
para  o  céu  ,  como  a  tomal-o  por  testimunha  do  que 
váe  dizer : 

—  Oh !  sim ,  bradará  elle  solemnemente ,  —  eu  sou 
um  Prophela  —  comoMoyies  ,  como  Elias. . .  ajudado 
da  Divina  Graça  posso  descortinar  o  futuro ! . . .  Novo 
João-o-precursor ,  eu  conheci  o  Eleito  de  Deus . . . 
Gloria ! . . .  Gloria ! . . .  O  regenerador  da  humani- 
dade nasceu  na  campina  de  Roma  a  25  de  Dezembro 
do  anno  do  Senhor — 2315. 

FIM  DO  PROLOGO. 

FRANCISCO  MARIA  BORDALO. 


zes  havia  estado  nas  Caldas ,  e  ahi  como  em  toda  a 
parte ,  as  suas  virtudes  e  probidade  eram  geralmente 
estimadas.  Assim  mesmo ,  nem  eu  nem  meus  cunhados  , 
José  da  Silva  Vergolino,  e  Manuel  Joaquim  AfTooso  po- 
díamos esperar  que  o  sentimento  pela  sua  morte  fosse 
tão  plenamente  provado  por  essa  povoação.  Se  a  ra- 
pidez da  doença  que  de  súbito  acommetteu  meu  pae  e 
o  levou  á  sepultura ,  não  deu  tempo  a  que  estivesse- 
.  mos  a  seu  lado  como  era  nosso  dever  e  ardente  de~ 
zejo ,  em  tão  afllielivo  transe  ,  Deus  permittiu  que  deis 
verdadeiros  amigos,  os  lll.mo*  Srs.  P.  Francisco  José 
da  Silva  ,  e  Ricardo  da  Silva  Ribas  ,  lhe  prestassem  tão 
extremosos  cuidados ,  que  não  podiam  fazer  mais  se 
fossem  parte  do  seu  sangue.  Um  destes  exemplares 
amigos,  como  ministro  da  Religião,  prestou  por  modo 
digno  da  sua  augusta  missão,  todos  ossoccorros  espi- 
riluaes  de  que  a  vida  carece  no  seu  ultimo  momento. 
Escrevendo  estas  linhas  ,  é  meu  fim  dar  um  testemunho 
publico  do  mais  profundo  agradecimento ,  por  mim  e 
por  meus  cunhados ,  a  todos  os  habitantes  das  Caldas  , 
e  aos  dois  respeitáveis  amigos  que  deixo  mencionados. 
Marinha  Grande ,  6  de  Se* 

tembro  de  1850.  De  V.  etc. 

FRANCISCO  TAIRjuBR  BR  MORAES. 


ACTOS  OFFICIABS 

la*  de  Setembro. 

MÁRIO    If.'    208. 

8  Auto  de  amorlisação  de  varias  classes  de  pa- 
peis e  de  papel  moeda  no  valor  de  426:793^358 
réis. 

Outro*relativo  Í  divida  externa  no  valor  de  56:517 
libras  sterlinas. 

Outro  relativo  a  notas  do  Banco  de  Lisboa ,  na  im- 
portância de  60:930^000  réis. 

Notas  amortisadas  até  ao  dia  3 
de  Agosto  de  1850 2.428:904^400 

Ditas  no  dia  3  de  Setembro 60;930^000 

Existentes 2.489:83*2:410 
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9  Sr.  Redactor. — Tenho  a  honra  de  rogar  a 
V.  que  me  conceda  algum  espaço  no  seu  jornal  para 
eu  cumprir  um  triste  dever  da  mais  sincera  e  dura- 
dora  gratidão ,  não  só  para  com  dois  dos  mais  extre- 
mosos amigos  de  meu  chorado  pae ,  o  Sr.  Joaquim  José 
de  Moraes ,  mas  também  para  com  a  máxima  parte  da 
povoação  das  Caldas  da  Rainha ,  que  nos  últimos  de- 
veres fúnebres  prestados  a  «m  seu  hospede ,  se  houve 
por  tal  modo ,  que  nunca  poderá  ser  esquecido  por  mim 
o  muito  que  a  memoria  de  meu  pae  deve  aos  habitan- 
tes daquella  notável  villa. 

Apetar  de  que  meu  pae  tinha  residido  a  maior  parte 
do  tempo  na  Marinha  Grande  e  em  Leiria ,  aonde  foi 
por  alguns  annos  administrador  do  tabaco ,  varias  ve- 


B1ECA  ISABEL. 


10  Impedidos  por  negócios  de  momento,  não  po- 
demos corresponder  ao  obsequioso  convite  do  Sr.  José 
António  Pereira  Serzedello,  distincto  e  mui  estimado 
negociante  desta  praça,  proprietário  da  barca  Isabel, 
que  da  praia  de  Porto-Brandão ,  onde  aeabava  de  ser 
construída ,  devia  correr  para  as  aguas  do  Tejo  no 
Domingo  passado ,  8  deste  mez. 

Não  presenceámos ,  portanto ,  o  luzido  espectáculo , 
a  numerosa  concorrência ,  que  appresentou  nesse  dia 
aquella  parte  da  margem  do  sul  do  rio ,  e  de  que  fi- 
zeram individuada  relação  alguns  jornaes  da  capital, 
como  a  Lei  e  a'  Nação. 

Constou-nos  que  não  faltara  coisa  alguma  ao  esplen- 
dido da  funeção ,  realçada  pela  affabil idade  do  pro- 
prietário do  navio ,  que  fez  servir  uma  copiosa  e  va- 
riada collação  aos  seus  amigos  e  convidados  ,  não  obs- 
tante o  desgosto  causado  pela  suspensão  da  barca  na 
carreira ,  contra  toda  a  expectativa.  Oxalá  que  fosse 
este  o  único  dissabor !  Porém ,  somos  informados  de 
que  no  dia  immediato,  tentando-se  dar  impulso  ao  na- 
vio por  meio  da  força  braçal ,  rebentou  o  aparelho , 
Geando  tão  maltratados  quatro  homens ,  que  ainda  se 
acham  em  perigo  de  vida.  O  Sr.  Serzedello  sentiu-se 
tão  commovido ,  que  perdeu  os  sentidos  •  mas ,  tanto 
elle ,  como  pessoas  de  sua  familia  ,  desveladamenfe  se 
empenharam  em  prestar  os  auxílios  ao  seu  alcance 
neste  desastroso  suecesso. 

Por  conta  do  Sr,  Serzedello  se  está  construindo ,  no 
mesmo  local  de  Porto-Brandão,  um  brigue,  que  será 
denominado   Viajante. 


BOLETIM  COMMEBCIAIí. 

11     — Consta  que  no  Estaleiro  do  Oiro  se  estão 
construindo  5  embarcações ,  entre  ellas  3  de  grande 
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lplc  —  que  $?o  a  {Rara,  a  Jíova  &d>tjl,,  jca.ífar  #>: 

pQtto. 
Jmportacão   de  Espíritos  w  Grã-Br;£(anb,a  w  6 

OMÃ**  OQ»Rr$bendeiulo/r-rA£iu^afda£te  de  ca^pa?^. 

4>gua-ar,denie ,  Genebra,,  ftpirtto  do  Canal,  Ubás  * 

dUerjas  .procedidas. 

^844 6.363,297 

,18A5 7.315,900 

45*6 ... 7,176,758 

4847 ,8.300,170 

4848 ..8.00^90 

18A9... ............. .-..•-•  9.*10,^73 

^  /ttre&p  ,  «gare  *p  qfjpritM  ítn  btflfitirvQ  faujle  ,o 

W9  4&44 ^,o  jY«4*f '•. 

<04a  gatfòo  de  prfoa.  £.  D- 

^*a*^*fi<l  desde  1844  até  13  Agosto  1S46     9     4 
deicaftDa     jj 

.i»  .»     Ij3  Agosto  1846  até  .14 

Maio  1847 -8  10 

»  ,»     14  Afeio  1847  até  &i 

Julho  d«48 8    7 

»  »     21  Julho  d  848  até.  o  pra- 

,$enle 8    2 

*     18A4  até*  Agosto  1845.    7  10 
»     8  Agosto  1845  até  o  pre- 


Agaa-ardente 


Espirito  do  Ca- 
nal e  Ilhas 


•1 


sente 9  10 


lr84iáté'l#:Marçotf46  S&  jo 

outros  Espir.    (    ^f*"*  lMáB  alé  °  „    A 
r      J       presente .  ....... ..... .....  15     0. 

—  Piaça  4»  J>*rtfi  ,  $  .de  Setembro.  As  tf anaacçoes 

Um  sido  regulares :  Não  í)ou\e  eotradas  de  género* 

do  Brazil.  —  Ê  procurado   o  algodão.  —  Chegou  do 

Maranhão  nma  carga  deste  género  e  foi  vendida  de 

140   a   150  rs.  o  arrátel.  — Continua  a  faltar  o  assu- 

oar  -bronco  ,  o  mascado  t*a?*£  cândido  de  1  «$800 

a  1350-r-fiafé  ipoucas  vendaa«>*~-EaH*  no  «receado  ja 

c4ra  de  taglU*. 


'12  T-rlPrnQAid*  £,(mdres ,  M  4e  Agosto.  Oé  &in- 
dos  inglezes  conserva  m-se  6nmes.  Os  consoltdftdos  es- 
tavam a  9âf  e  M\  tanto iá  «tista  como  para  conta.  Ac- 
ções do  -Banco  ,  5215-  com  «tendência  para  -alta. 

Paris ,  2  de  Setembro.  Tendas  mui  •coutidevavets 
tinham  feito  baixar  os  5f  a  96,40  no  dia  31  de  Agosto; 
Geavam  a  96,30  e  eram  procurado* ;  e  os  3J  a  58.  — 
Acções  do  baneo  de  França  subiram  10  francos ;  na- 
gociara«i*se  a '2:300. 

Madrid,  7  de  Setembro.  Títulos  de  3£  a  33;  ,  de 
4  a  t9*,  de -5  a  14f.  —  Acções  do  banco  de  5.  Fer- 
nando a  91. 
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iste  .AJUNFAUV Alt  vae  ser  publicado  mui  breueneate. 

Foi  redigido  eara  o  fisn  de  ser  o  mais  curioso ,  *>  -mais  útil  variado  e  extenso  dos  que  em 
Portugal  se  tem  publicado.  Contém  o  que  vulgarmente  <se  chama  folhinha,  e  muitas  noticias  e  es- 
clarecimentos indispensáveis  de  maxiroa  utilidade  «publica  e  particular. 

Aos  asaignantes  da  ílpy|STÀ  já  ,e*iateatQS ,  ou  que  assi^ptfKniánasteAOiíUDiume  que  boje 
se  começa ,  .custará  liP  réis  .  >e  a  venda  'avulsa  se  fará  por  18©  réis. 

Tanto  em  Lisboa  como  nas  províncias  será  -entregue ,  livre  de  -porte ,  a  todos  os  assignantes 
da  REVISTA  que  satisfizerem  o  custo  do  J^I^ltAílfAIti —  8©  réis  —  juntamente  com  a, sua 
assignatura,  fazendo  este  pagajitfDto  aos  wàwMTre^tàwtM  *  ou  direcJtamejtfe  até  ao  A^<4o 
corrente  mez  de  Setembro. 

Desde  hoje  se  recebem  «signatures ,  tanto  para  <as  pessoas  que  forem  'assignantes  da 
REVISTA ,  eorao  fará  os  que  o  n^o  sejam. 

Assigna-se  no  Escriptorio  da  REVISTA  UNIVERSAL,  rua' dos fanqueiros jp.#  $2,  c,nw 
lojas  da  Viuva  Henriques,  rua  Augusta  n.°  1  — jJ,  Paulo,  qa  wgsifta  :ruj  o.°  £ -mcAaUmio  A4ania 
Pereira»  najUtafya  u.°  18$*r*-ffo|yJ§IIo  na  mesfna  rua  —  Langlet,  rua  Nova  de 'Alwada  n."  77 
—  Silva  Júnior,  rua  do  Oiro  —  Zeferino,  rua  dos  'GapeMatas,  ^  no  armazém  da  Imprensa  Tía- 
oien»] ,  largo  do  Pelowirfho. 
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AMOCIAÇÂO  OU  MONOrOMOt 

13  As  lavoiras  do  vinho  e  dos  cereaes  são 
os  elementos  primários  da  uossa  riqueza  nacio- 
nal. 

Esta  verdade ,  que  6  uma  crença  para  todos , 
devia  constituir ,  ha  muito ,  uma  das  bases  do  nosso 
aystema  governativo. 

É  um  erro  o  olhar  para  certas  e  determina- 
das cifras  da  receita  publica ,  e  querer  que  ellas 
só  augmentem  pelo  augmento  parcial  do  imposto. 

Desafrontae  um  pouco  o  lavrador  —  alargae  a 
cada  um  a  cadêa  com  que  o  prendeis  ao  cofre 
doThesouro,  e  vereis  que  o  bem  estar  de  todos 
tos  engrossará  a  verba  geral  da  receita  do  Es- 
tado» em  muito  maior  escala  do  que  o  fazem 
os  errados  princípios ,  em  que  repousa  o  vosso  sys- 
tema  tributário. 

Em  quanto  os  diversos  partidos  políticos  não 
vem  a  um  accordo  sobre  o  que  mais  urge  fazer , 
acerca  dos  nossos  interesses  agrícolas »  é  mister 
que  a  lavoira  encontre ,  no  principio  da  associa- 
ção e  na  imprensa  9  a  parte  do  soccorro  de  que 
tanto  carece. 

O  cuidado  que  9  ha  já  três  annos ,  dedicamos 
ao  estudo  dos  interesses  da  nossa  agricultura »  nos 
faz  crer  9  que  a  instituição ,  no  paiz »  de  verda- 
deiras associações  agrícolas »  similhantes  á  sem- 
pre benemérita  —  Sociedade  Promotora  da  Agri- 
cultura Micbaelense — seria  um  dos  factos  mais 
importantes  da  nossa  historia  económica. 

Os  interesses  agrícolas  nio  se  conhecem  9  não 
se  encontram ,  nem  se  discutem »  e  para  bem  do 


paiz,  é  preciso  que  esta  situação  vaga  e  desco- 
nhecida acabe ,  e  quanto  antes.  Peto  que  diz  res- 
peito á  imprensa  —  se  os  meios  de  que  dispomos 
fossem  tão  largos  como  o  nosso  dezejo ,  podería- 
mos contar  com  o  nosso  jornal ,  como  um  dos  au- 
xiliares que  a  agricultura  carece  neste  campo  da 
iniciativa  e  da  discussão. 

O  que  lhe  podemos  offerecer »  com  segurança  9 
é  um  verdadeiro  desejo  pela  sua  prosperidade » 
e  um  continuo  cuidado  pelos  seus  interesses ,  que 
são  os  do  paiz  inteiro. 

Ao  passo  que  vamos  avançando  no  caminho  da 
imprensa ,  mais  nos  vamos  convencendo  do  de- 
ver que  temos  de  estudar  todos  os  pontos  de  que 
depende  o  incremento  da  nossa  agricultura  9  e 
mais  desejamos  que  os  nossos  rogos ,  tantas  vezes 
dirigidos  aos  agricultores»  fossem  ouvidos  —  e 
que  as  suas  opiniões  —  as  suas  idéas  praticas» 
chegassem  ás  nossas  mãos  para  podermos  docu- 
mentar o  nosso  constante  bradar  em  seu  favor. 

Uma  noticia  importante  nos  despertou  as  idéas 
que  deixamos  apontadas. 

Parece  que  se  tracta  de  formar  uma  associa- 
ção entre  os  principaes  negociantes  exportadores 
de  vinho. 

Diz-se  que  são  as  seguintes  as  vantagens  que 
essa  associação  offerecerá  :  — 

Evitar  com  a  auetoridade  dos  nomes  dos  as- 
sociados as  fraudes ,  que  no  mercado  estrangeiro 
desacreditam  por  vezes  o  nosso  género : 

Calcular  proximamente  o  consumo  externo ,  e 
conservar  no  mercado  estrangeiro  um  preço  re- 
gular, que  obste  ás  súbitas  alternativas — da 
alta  e  da  baixa : 

Accudir  ás  crises  do  mercado  interno  f  man- 
tendo um  preço  rasoavel ,  segundo  a  abundanci  * 
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ou  escasw  d*  Q-aJheite.,  a  conforpe  a  qualidade 
do  vinbo.tHàéuftctiiraio- 
NSo 

çBo  e 

basta  quê  esses  seus  três  princípios  funda  menta  es 
se  publicassem  pela  imprensa,  para  que  seja 
nosso  dever  provocar ,  sobre  o  ponto ,  as  expli- 
cações de  que  se  carece ,  para  se  poder  abrir  a 
discussSo  que  tal  projecto  exige. 

No  —  mercado  —  o  negociante  dío  pôde  deí- 
*ar  da  ser  a  inimigo  do  lavrador ,  e  a  exagera- 
ção deste  facto  chega  a  ponto  >  que  por  vezes  — 
como  dizia  um  dos  nossos  antigos  Ministros  de 
Estado*— o  negociante  mata  agallioha  que  tttô 
ih  os  ovos  de  oiro. 

ff  a  —  associação  —  o  negociante  deve  ser  o 
amigo»  o  irmão  do. lavrador.  Se  este  fôr  o  prin- 
cipio fundamental  da  nova  associação ,  seremos 
seus  defensores  e  adeptos  —  se  o  nSo  fôr  —  n3o. 

Seremos  explícitos  e  francos. 

A  agricultura  vinhateira  geme ,  ao  presente , 
debaixo  do  peso  dos  seguintes  erros :  < — 

Contribuição  irracional  e  vexatória  do  subsi- 
dio litterario: 

Desegualdade  da  contribuição  directa  chamada 
—  decima: 

Exageração  espantosa  das  contribuições  mu- 
nicipaes : 

Direitos  de  exportação: 

Parte  fiscal  dos  pesados  direitos  da  Alfandega 
das  Sete  Casas. 

O  género  que  se  não  definha  pela  acção  de 
taes  erros ,  e  que  hade  pagar  para  o  capital  o 
juro  de  12  ou  18  por  cento ,  dobra  ainda  o  custo 
da  producçSo  no  transito  que  faz  pelas  nossas 
imperfeitas  e  péssimas  communicações. 

Na  presença  desta  situação  lamentável ,  o 
pensamento ♦  a  que  nos  referimos,  pôde  ser  um 
auxilio  poderoso  para  os  nossos  vinhateiros ,  ou 
um  monopólio  para  mais  os  desgraçar. 

Foge-nos  o  pensamento  desta  hypothese  —  não 
a  queremos  suspeitar  t  nem  acreditar ,  mas  jul- 
gámos dever  de  consciência  o  instaurar  uma 
discussão  profícua  sobre  a  projectada  associação , 
da  qual  seremos  o  primeiro  promotor  e  defen- 
sor ,  logo  .que  o  desenvolvimento  das  idéas  em 
que  assenta ,  nos  demonstre ,  que  é  um  desses 
meios  que  tanto  desejámos  vêr  adoptados ,  para 
o  mui  urgente  augmento  dos  nossos  interesses 
agrícolas.  - 

0.  I.  tlBBIBO  flft  8A. 


CWtONICA  MWtCMfaA* 

l4>  As  nofliqit*  do Mfcho  confirmam, o*  rateios  que 
havia,  icerct  <ta  tscass^daèotheka{joykiho  naquella 
^província. — Não  só  a  quantidade  doJfructò  é pouca, 
mas  a  sua  qualidade  é  inferior  á  colheita  antecedente. 
O  preço  do  vinho  tem  geralmente  subido ,  e  no  Minho 
consta  que  se  está  pagando  vinho  qne  não  é  da  pro- 
víncia, de  24:000  rs.  a  33:600  rs.  Um  lavrador  do 
Minho ,  escrevendo  ao  Nacional  do  Porto  ,  calcula  o 
consumo  de  vinho  da  Beira  e  do  Douro  na  província 
pira  o  corrente  anne ,  em  60  mil  pipas ,  e  acertada- 
mente lembra '  que  o  Governo  deve  empregar  a  mais 
vigilante  flsealisação  para  qne  a  importação  pelas  bar- 
ras de  Vianna  e  de  CamiEha ,  não  possa  servir  deve- 
hiculo  ao  contrabando  dos  vinhos  hispanhoes. 

No  mercado  da  Monte-mór-Q>»velho ,  a  11  do  cor- 
rente ,  o  preço  {dos  cereaes  por  alqueire  ,  regulou  o 
trigo  tremei 'a  460  rs. ,  branco  360  —  milho  250, 
cevada  240.— O  aleite  sustentou  o  preço  de  2:400. 

Noticia  o  Nacional ,  que  a  casa  dos  Srs.  Havris  e 
C.\  comprara  á  do  Sr.  J.  B.  Ferreira  200  pipas  do 
vinho  de  8*;000  a  120:000  rs. 

Tendo  fallado  em  o  numero  anterior  de  um  impor- 
tante melhoramento  no  fabrico  do  azeite  introduzido 
vantajosamente  pelos  Srs.  Almeida  Silva  eC.a,  da  rua 
dos  Fanqueiros  n.°  164 ,  por  essa  occasião  dissemos 
que  a  exportação  deste  produeto  deveria  ser  objecto 
de  serio  estudo ,  e  hoje  o  provaremos  pela  segointe 
nota  do  que  se  despachou  por  sahida  na  Alfandega 
Grande  de  Lisboa  nos  annos  de  1840  a  1848. 

Âltnudet 

1840 21:150 

1841 •. 12:090 

1842 50:975 

1843 80:923 

1844 35:177 

1845 116:890 

1846 38:089 

1847 22:413 

1848/ 81:193 


Total  em  9  annos. . .  408:900 


saca 


De  Traz-os-montcs  as  noticias  agrícolas  dão  esperan- 
ças de  má  colboita  de  uva ,  e  os  cereaes  conservam  pre- 
ços altos,  regulando  o  milho  a  340  e  o  centeio  a  320. 

Tem  subido  o  preço  da  agua -ardente ,  e  no  Norte 
hoove  vendas  a  130:000' a  pipa. 

Um  nosso  correspondente  de  S.Miguel,  pessoa  para 
nós  d«  muito  credito ,  nos  obsequeia  com  a  seguinte 
carta,  que  neste  logar  publicamos  para  esclarecimento 
da  publicidade  que  demos  a  uma  noticia ,  que  vimos 
garantida  pelos  jornaes-  das  Ilhas. 

a  Vendo  eu  que  V.  conflando-se  no  que  apparecea 
nas  folhas  desta  Ilha,  acerca  do  remédio  para  destruir 
o  bicho  das  larangeiras ,  descoberto  por  Domingos  Mon- 
teiro Torres ,  inserira  na  revista  dois  artigos ,  que 
pjelo  serem  n'am  jornal  tão  acreditado,  deram  por  lá 
caracter  serio  á  descoberta ,  e  sentindo  muito  qne  V. 
por  menos  informado»  o  fizesse,  tomo  a  liberdade  de 
o  esclarecer  sobre  a  verdadeira  posição  deste  ne- 
gocio. 
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O  inventor  da  receita  é'  um  proprietário ,  sem  curso 
algum  completo  em  qualquer sciencia  ,  que  o  eu  saiba. 
Fez  a  sua  experiência  com  a  cal  e  sebo  >  denunciou-a 
nos  periódicos ,  assegurando  feliz  resultado ,  em  três 
communieados  que  fez  estampar  cada  semana  em  to- 
das as  três  folhas. 

A  commissio  legal  para  a  destruição  do  insecto , 
nomeou  outra  d' entre  si,  para  examinar  a  invenção. 
Basta  dizer  a  V.  que  um  dos  resultados  foi  achar  o 
bicho  de  perfeita  saúde  debaixo .  de  uma  camada  do 
tal  composto  quo  elle  tinha  applicado  havia  quatro 
mezes;  o  caso  tomou  um  aspecto  ridículo.  Ora  os 
jornaes  daqui  não  o  desmentiram ,  porque  os  enten- 
didos assentaram  que  não  valia  a  pena ,  e  os  outros 
não  se  quizeram  involver  em  tal. 

Eis  o  quanto  se  me  oíferece  a  dizer  a  V. » 

O  Sr.  Giraldo  José  da  Cunha,  negociante  portu- 
guez ,  residente  no  Rio  de  Janeiro ,  deu  mais  uma 
prova  do  seu  louvável  patriotismo ,  remettendo  para 
o  Porto  uma  porção  de  semente  de  linho  de  fiar ,  de 
cânhamo  de  Riga,  e  de  Pinheiro  de  Flandres.  A  dis- 
tribuição faz-se  no  Porto  na  rua  nova  dos  lnglezes  n.° 
86,  1.°  andar. 

Quem  de  tão  longe  se  lembra  da  pátria ,  e  da  sua 
paralisada  agricultura ,  merece  os  maiores  louvores  , 
e  a  mais  geral  estima. 

s.  *.  B1BBHO  D*  6Á. 


CAHABAS  1TCNICIPAE0. 

15  Assim  como  a  família  é  a  base  de  toda  a  So- 
ciedade civil,  assim  também  as  contribuições  dos 
municípios  devem  servir  de  pharol  para  as  contribui- 
ções geraes ,  que  se  devem  arrecadar  para  o  Estado , 
este  município  de  todos  os  municípios.  Está  na  quota 
parcial  que  o  camarista  derrama  no  município ,  para 
seu  costeio,  a  revelação  inchoada  do  tributo  geral , 
que  o  financeiro  poderá  pedir  nesse  mesmo  município , 
para  o  costeio  do  Estado.  Essa  revelação  deduz  se  de 
que ,  sendo  a  acção  do  concelho  eircumscripta  á  área 
delle ,  alguns  são  de  menos  de  2  léguas ,  e  os  maiores 
não  excedem  a  25  léguas ,  ou  5  léguas  de  raio  9  ou 
tanto  em  todas  as  direcções ,  como  de  Lisboa  a  Villa 
Franca ,  raro  será  o  lisinho  que  poderá  esconder  ao 
conhecimento  da  sua  respectiva  Gamara,  a  arresoadi 
somma  dos  seus  rendimentos ,  ou  o  montante  dos  seus 
capitães  prediaes ,  ou  a  industria  em  fim  donde  tira 
a  sua  subsistência.  Admiltido ,  porém,  que  fosse  fácil 
a  dissimulação  na  fortuna  dos  particulares ,  residindo 
estes  em  povoados  que  não  excedem  a  4,500  fogos , 
Jimitando-se  a  maior  parte  desses  mesmos  povoados  a 
muito  menos  de  2,000  fogos ,  ainda  nos  restavam  as 
contribuições  indirectas ,  que  ahi  são  lançadas ,  e  ahi 
tem  applicação ,  as  quaes  sendo  facultativas  para  o 
consumidor,  indicam  peremptoriamente  os  meios  dos 
respectivos  municípios  para  poderem  consumir ,  e  por 
tanto  a  sua  riqueza ,  porque  sem  esta  não  ha  consu- 
mos ,  e  porque  esta  é  que  regula  a  medida  delles. 
Estão  pois ,  attendendo  á  sua  origem ,  nos  orçamentos 
monicipaes,  senão  todos,  muitos  dos  fundamentos, 
para  se  poder  arbitrar,  com  discrição,  o  orçamento 
nacional.  Estas  vantagens,  que  offereeem  estes  or- 
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çamentos  feitos  em  família  aos  grupos  por   todo  o 
Reino  ,  vantagens  que  equivalem  a  uma  chave  que  nos 
dessem  de  todas  as  nossas  forças  ruraes ,  não  tem  ser- 
vido de  utilidade  alguma  administrativa  até  agora »  e 
apenas  se  publicaram  pela  primeira  vez  no  ministé- 
rio de  |1845 ,   pelo  Conde  de  Thomar ,   então  Costa 
Cabral ,  tão  valiosos  documentos.  As  informalidades 
que  os  deturpam ,  elo  bastas ,  não  sendo  necessário 
dizer  mais  para  o  provar ,  do  que  consistindo  estes 
mappas  monicipaes  n'uma  escripturação ,  pelo  methodo 
de  contas  correntes ,  de  receita  e  despeza ,  não  ha 
uma  só  dessas  eontas  que  balaocée  o  seu  debito,  com 
o  seu  credito!  Esta  incurialidade  é  preciso,  porém, 
passar  por  cima  delia ,   porque  é  tindemica    a  todos 
os  nossos  trabalhos  estatísticos  e  que  dependam  de  ci- 
fras. Em  tendo  de  se  tratar  do.  positivo  em  Portugal , 
nada  se  isempta  do  peccado  original  da  nossa  ignorân- 
cia ,  que  mui  vagarosamente  vai  minorando.  É  esta 
essencialmente  todo  o  mal  que  nos  molesta.  Alguns 
elementos  vio  já  havendo ,  posto  que  maus ,  donde  se 
podia  ir  fazendo  alguma  coisa ,  para  sondarmos  o  nosso 
cháos  ,  e  conhecermos ,  e  sabermos  ,  o  que  temos ,  e 
para  não  continuarmos  a  esgrimir  no  ar  ;  mas  nenhum 
desses  homens ,  que  se  tem  attribuido  a  si ,  e  a  quem 
também  os  outros  tem  dado  a  maior  importância  na 
nossa  terra ,   tem  consciência  alguma  das  faltas  que 
os  acompanham,  e  exótica  extravagância  até  nessas 
mesmas  faltas ;  é  que  fazem  consistir  toda  a  sua  im- 
portância. Qualquer  desses  homens  preconisados  para 
tudo  em  Portuga]  poderá  ter  consciência ,   segundo 
a  accepção  vulgar  da  palavra ,  poderá  ter  honestidade , 
será  o  melhor  dos  homens  ,  mas  ter  a  especialidade  # 
ou  estar  em  dia  com  a  actualidade  do  sciencia  al- 
guma ,  era  muito  derogar  da  sua  hombridade :  cessava 
desde  logo  a  sua  aptidão  de  convenção ;   não  prestava 
mais  para  a  politica. 

O  estudo  dos  nossos  mappas  municipaes  combinado 
com  os  fogos  de  cada  um  dos  respectivos  municípios , 
a  área  dos  concelhos ,  a  decima  ,  as  côngruas ,  a  des- 
peza  para  os  expostos ,  e  o  auxilio  das  Camarás  para 
o  ensino  primário  da  infaucia ;  o  simultâneo  .  estudo 
de  todos  estes  quesitos  seria  um  foco  de  luzes  a  in- 
verter sobre  a  nossa  economia  publica ;  um  foco  de 
pontas  eléctricas  a  alumiarem  de  toda  a  parte  a  nossa 
administração.  Todos  os  poderes  do  Estado  por  via 
deste  estudo  haviam  de  esclarecer-se  sobre  as  posses , 
com  que  podiam  contar  em  Portugal ,  e  cessaria  essa 
legislação  anómala ,  acephala ,  anarchica ,  que  tanto 
nos  perturba.  Não  pode  haver  duvida  sobro  as  melho- 
ras ,  que  se  haviam  de  sentir  na  gerência  dos  negócios 
públicos ,  se  se  encetasse  este  estudo ,  que  aqui  se  in- 
dica. Estes  mappas  municipaes  ,  entretanto ,  tendo 
sido  mandados  publicar  *  os  primeiros ,  ha  cinco  an- 
nos  já ,  não  vemos  que  uso  algum  se  fizesse  delles ,  quer 
na  tribuna  ,  quer  pela  imprensa ,  qualquer  a  sua  côr , 
quer  pelo  Governo.  A  ninguém  mereceram  de  ser  con- 
sultados estes  mappas.  BUes  são  procurados  quasi , 
como  se  não  existissem»  A  nossa  geral  vocação  não  é 
para  taes  matérias.  Uma' polemica  vaga ,  mais  ou  me- 
nos pungente ;  a  facécia  irritante ;  as  flores  de  estylo ; 
as  pertenções  em  linguagem ;  eis  ahi  os  themas  da 
nossa  predilecção;,  mas  nos  factos  ninguém  é  tio  des- 
temido ,  para  que  lhe  toque : '  nesses  ninguém  se  dá 
ao  trabalho  de  bolir. 


16 


REVISTA    UNIVERSAL    LISBONENSE. 


Os  factos  que  são  tudo;  que  são  o  esqueleto  onde  se 
devem  vestir  as  formas  da  exposição  ,  nesses ,  ninguém 
cogita ,  posto  que  valha  mais  a  apreciação  de  um  só 
facto ,  do  que  todo  o  contheudo  de  tanta  resma  de 
papel'  que  se  inutilisa  com  a  maior  parte  das  lucu- 
brações ,  que  occupam  os  nossos  prelos  da  imprensa. 
Árduo  é  dizel-o ,  mas  nem  um  só  Governador  Civil 
quando  assignou  os  mappas  das  contribuições  munici- 
paes  do  seu  respectivo  districto ,  cogitou  na  utilidade 
de  que  elles  podiam  servir ,  e  por  isso  devemos  sup- 
pòr ,  elles  sahiram  confeccionados  com  tanta  negli- 
gencia ,  porque  eu  não  quero  crer  que  os  nossos  Go- 
vernadores Civis  não  sejam  para  mais. 

Só  houve  um  individuo  que  attingisse  o  valor  des- 
tes mappas.  Este  individuo  não  era  Governador,  nem 
mesmo  Secretario  era,  a  sua  graduação  não  passava 
de  primeiro  official ,  e  o  seu  nome ,  que  devo  aqui 
deixar  transcripto  em  memoria  para  sua  honra ,  era  o 
de  Luiz  da  Fonseca  Salgado  de  Macedo  e  Costa  Leitão. 
O  Sr.  Costa  Leitão ,  empregado  no  districto  de  Portale- 
gre, é  o  único  que  entendeu  que  o  conhecimento  das 
forças  dos  municípios  podia  ser  de  verdadeira  utilidade 
(sic).  Este  exemplo  solitário  de  nenhum  beneficio 
serviu  comtudo ,  nem  para  o  serviço  publico  ,  e  muito 
receio ,  nem  para  o  próprio  declarante  que  annunciou 
o  valor  de  taes  mappas ,  por  que  vendo  por  ahi  tan- 
tas e  tão  celebres  promoções  ,  não  nos  lembra  de  ter 
visto  a  desta  pessoa ,  para  nenhum  cargo  que  se  fi- 
zesse notado  pela  sua  importância. 

Aproveitando  da  occasião ,  eu  podia  demorar-me 
tempo  sem  fim ,  na  critica  dessa  perfunctoria  desor- 
dem que  vae  em  todo  o  nosso  regimen ,  mas  lembro- 
me  de  que,  quando  se  escreve  (ou  se  escrevinha)  é 
necessário  ter  em  vista  a  parte  que  o  leitor  poderá 
dar  do  seu  tempo ,  que  é  sempre  minima ,  ao  escrip- 
tor  que  pertende  chamar  a  sua  attenção  sobre  qual- 
quer objecto.  Esta  razão,  a  da  diminuição  do  tempo  , 
para  cada  uma  delias ,  visto  que  se  augmentam ,  é  a 
causa  natural  porque  o  jornalismo  é  todo  para  o  nosso 
século ,  e  que  nenhum  livro  ou  escripto ,  perde  por 
breve,  presentemente.  Esta  persuasão  fará  que  eu 
sem  mais  delongas  passe  a  entregar-me  á  especiali- 
dade que  me  serve  de  texto  a  este  e  seguintes  artigos. 

(Continua.) 

CLAUMO   ADRIANO   DA   COSTA. 


Nitrato  de  prata 120  grãos. 

Acido  acético  cristaliisavel ....   240      » 
Agua  disliltada 16 1  oitavas. 


PHOTOGBAPHIA  EH  VIDIftO. 

16  M.  Nièpce  de  St.  Victor  comraunicou  á  Aca- 
demia das  Sciencias  um  novo  processo  de  acceleração 
na  arte  da  photographia  sobre  vidro. 

É  sabido  que  as  provas  no  vidro  se  obtém  barrando 
a  lamina  para  isso  destinada  com  uma  camada  de  al- 
bumina (clara  de  ovo)  que  recebe  a  preparação  de  ni- 
trato de  prata  sensivel. 

O  processo  de  M.  Nièpce  consiste  simplesmente  em 
misturar  com  a  albumina  2  a  3  grammas  (20  ou  40 
grãos)  de  mel  por  clara  de  ovo ,  conforme  o  tama- 
nho ,  bem  como  30  a  40  céntigrammas  (6  a  8  grãos) 
de  ióduro  de  potassium. 

Quando  a  demão  de  albumina,  assim  misturada, 
está  sècca ,  passa-se  a  chapa*  pela  seguinte  composi- 
ção : 


Demora-se  a  lamina  neste  banho  apenas  dez  segun- 
dos ao  muito ,  lava-se  depois  cuidadosamente  com  agua 
distillada ,  e  põe-se  a  enxugar  no  logar  mais  es- 
curo que  fôr  possível  achar.  Faz-se  depois  a  operação 
em  sêcco  pelo  methodo  ordinário. 

Todavia ,  M.  Nièpce  recommenda  duas  precauções 
na  operação  photographica : 

l.a  Collocar  pordetraz  da  lamina  de  vidro  uma  ta- 
buinha  com  fundo  branco  na  camará  obscura  : 

2.a  Pôr  a  aquecer  um  pouco  o  acido  galbico  afim 
de  activar  a  acçio. 

MM.  Vigier  e  Meslral ,  operando  pelo  processo 
precedente ,  obtiveram  a  imagem  de  um  objecto  alu- 
miado pela  luz  dispendida  no  espaço  de  dois  a J três  se- 
gundos para  uma  paizagem ,  e  de  cinco  a  oito  para 
um  retrato;  e  isto  com  um  objectivo  duplo  francês 
para  quarto  de  chapa.  Para  a  grande  chapa  normal 
precisa-se  de  40  a  50  segundos ,  e  de  25  a  30  com 
um  objectivo  alemão. 


IMERATil  E  HUHMI. 


vn 


NA  COBTE. 


CAPITULO  XXV. 


A  estalagem  do  Alémtejo. 

(Continuado  de  pag.  5.) 

17  A  estas  palavras ,  levantou-se  dos  res- 
peitáveis membros  da  casa  dos  vinte  e  quatro , 
que  compunham  a  assembiéa ,  um  murmúrio  de 
desaprovação  e  desgosto.  O  povo  não  simpathi- 
sava  com  a  liga  proposta  pela  França;  porque 
sabia ,  que  a  sua  principal  consequência  era  a 
prolonga çà o  da  guerra  « •  que  havia  vinte  e  seis 
annos  Portugal  sustentava  com  o  oiro  e  com  o 
sangue  contra  a  Hispanha.  O  capellao  do  In- 
fante percebeu  logo  que  seguia  errado  comi- 
nho ,  e ,  que ,  em  vez  de  servir  seu  amo ,  ser- 
viria o  valido  se  o  aceusasse  de  não  acceitar  as 
propostas  de  Luiz  XIV ;  e ,  querendo  o  p provei- 
tar  ainda  a  má  disposição  daquelles  homens  ru- 
dos  mas  sinceros  para  o  seu  fim ,  qtie  era  en- 
grossar o  partido  que  combatia  o  Costetlo-Me- 
Ihor ,  o  astucioso  clérigo  proseguiu  : 

—  A  liga  com  França  ,  que  seria  uma  felicidade 
para  o  reino  não  chegasse  nunca  a  concluir-se , 
já  está  em  andamento,   e  breve  será  assignada. 

—  Dizem  por  ahi,  que  o  Conde  está  ineli- 
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nado  a  fazer  pazes  com  Castella  —  disse  um  dos 
da  casa  dos  vinte  c  quatro  —  e  que  é  a  Rainha , 
e  o  conselho  de  Estado . . . 

—  Elle  consulta  o  conselho  de  Estado ,  é  ver-» 
dade  —  atalhou  o  padre:  —  O  Conde  é  astu- 
cioso i  e  não  quer  comprometter-se.  Mas  a  ver- 
dade é  que  a  paz  não  está  já  feita ,  por  culpa 
delle :  se  elle  acceitasse  as  propostas  que  trouxe 
o  inglez . . . 

— O  Sr,  Fanchó?  —  O  Juiz  do  Povo  queria 
dizer  Fansbaw.  —  Isso  não  eram  propostas  que 
$e  acceitassem  cá  em  Portugal. 

— As  primeiras  de  certo  que  nJo:  mas  se  o 
valido  apertasse  com  o  Conde  de  Peftaranda, 
outras  poderia  alcançar  muito  honrosas  para  este 
reino.  Não  se  deve  consentir  por  mais  tempo  no 
governo  tão  atrevido  ministro  —  proseguiu,  ba- 
tendo na  mesa  f  o  padre  José  da  Fonseca ,  que 
desejava  dirigir  a  conversação  a  assumpto  para 
assim  dizer  ,  mais  cazeiro ,  e  por  isso  mais  ap- 
propriado  para  a  intriga.  —  Não  havemos  de  con- 
sentir que  um  vassallo  se  atreva  a  um  príncipe 
herdeiro  da  coroa ,  e  seu  senhor  natural !  Se  o 
não  tirarem  de  ao  pé  de  El-Rei ,  veremos  ir  a 
mais  os  crimes  e  as  desgraças  por  essa  terra ! 

—  Ê  verdade ,  é  verdade !  —  barafustou  com 
fúria  Diogo  Cutilada.  —  Dos  crimes  ahi  temos  a 
prova  na  crueza  com  que  mataram  o  meu  capi- 
tão ;  que  nem  o  corpo  lhe  deixaram  para  ser 
enterrado  em  chão  bento ,  os  malvados ! 

—  Esses  escândalos ,  e  peccados  não  só  em  si 
s3o  máos ;  devemos  tel-os  como  prognósticos  de 
longo  purgatório  ,  em  meio  do  mundo  presente  e 
desse  outro  mundo  de  gloria ,  que  as  profecias 
e  avisos  do  céu  nos  estão  cada  dia  promettendo. 
Acabemos  com  os  peccados ,  para  diminuir  os 
castigos  de  Deus. 

—  Falla-se  ainda  em  prodígios  do  céu  ?  —  disse 
Diogo  Cutilada.  —  Ouvi  dizer,  que  lá  para  Mel- 
gaço ,  apparecera  um  feio  signal  • .  • 

—  Sim,  appareceu.  Era  uma  espada  de  fogo 
verde ,  que  saía  de  entre  duas  nuvens  pequenas , 
uma  branca  e  outra  vermelha ;  a  espada  correu 
para  a  parte  de  Valença  do  Minho  e  foi  sobre 
Galiza  desfazer-se  em  raios  e  coriscos.  Esteanno 
de  sessenta  e  seis  ha  de  ser  ainda  anno  de  gran- 
des maravilhas.  O  cometa  que  appareceu  ha  dois 
a  no  os ,  ainda  não  produziu  todos  os  seus  effeitos , 
apezar  do  que  o  padre  António  Vieira  disse,  ti- 
nha «achado  no  livro  de  um  antigo  philosopho , 
chamado  Ptolomeu. 

—  E  o  que  dizia  o  philosopho?  —  perguntou 
2» 


em  tom  doutoral ,  e  tossindo  magestosamento  Fr. 
António  da  Redempção. 

—  Dizia  o  seguinte :  cum  cede  ostenta  orien- 
íalis  sunt,  et  solem  antecedunt  f  et  in  oriente 
apparent ,  eeleritalem  eventus  secuturi  significante 
O  que ,  posto  em  linguagem ,  quer  dizer . .  . 

—  Que  o  ser  o  cometa  oriental  —  atalhou  o 
frade  —  caminhar  adiante  do  sol,  e  apparecer 
no  oriente  é  signal  de  que  não  hão  de  tardar 
muito  os  seus  effeitos. 

—  Boa  traducção  é  essa ,  e  que  lhe  faz  honra 
Fr.  António. 

Este  rasgo  de  erudição  dos  dois  clérigos  foi 
recebido  com  pasmo  pelos  circumstantes.  O  ca- 
pei lào  do  Infante ,  que  não  perdia  um  só  dos 
gestos  expressivos  dos  seus  ouvintes ,  notou  os  si-» 
gnaes  de  admiração — boceas  abertas,  olhos  es- 
bugalhados,  e  dedos  ora  estreitamente  engran- 
zados  para  apertar  as  mãos  umas  ás  outras ,  ora 
tateando  vagamente  os  objectos  que  estavam  es- 
palhados pela  mesa — com  que  lhe  escutavam , 
sem  no  intenderem,  um  mal  apreciado  texto 
latino,  que  elle  havia  offendido  com  mais  de  uma 
sillabada.  Desejoso,  porém,  não  de  ostentar  eru- 
dição senão  de  catequizar  homens  que  mal  sa- 
biam lér,  o  astucioso  padre  resolveu  comsigo 
pôr  de  parte  vaidades,  e  faltar  ao  geito  dos 
que  o  escutavam. 

—  Ha  tempos  que  se  não  falia  de  prodígios, 
nem  de  prophecias  —  disse  António  de  Belém.  — 
Desde  a  tal  espada  de  Melgaço ,  que ,  ha  bem  uns 
três  mezes  que  appareceu ,  nunca  mais  se  fallou 
em  signaes  do  céu. 

—  Não  é  tanto  assim  —  replicou  o  padre. — 
Apezar  de  estarmos  ainda  no  tempo  fatal  de  que 
faliam  as  trovas  do  Bandarra : 

A  linhagem  dos  fidalgos . . . 

—  Sim ,  sim.  Bem  me  lembra  —  atalhou  o 
Cutilada  — 


A  linhagem  dos  fidalgos 
Por  dinheiro  é  trocada , 
Vejo  tanta  mixlurada, 
Sem  haver  chefe  que  mande ; 
Como  quereis  que  a  cura  ande , 
Se  a  ferida  está  damnada. 


-«-Apezar  da  ferida  estar  damnada,  já  co- 
meçam a  apparecer  signaes  de  cura.  Não  sabeis 
ainda  da  visão  de  Bartholameu  Pincho ,  o  lavra- 
dor do  Algarve? 
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—  Não.  Não  sabemos  —  responderam  todos. 

—  Pois  eu  vol-a  conto. 

Os  convivas  largaram  os  copos ,  puxaram  os 
bancos  para  mais  perto  da  mesa ,  encostara m-se 
á  mão ,  e  escutaram  : 

—  Bartbolameu  Pincho  é ,  como  vos  disse , 
um  pobre  lavrador  do  Algarve ,  temente  a  Deus , 
e  simples  como  um  rústico ,  que  é.  Mas  Nosso 
Senhor  não  escolhe  para  os  seus  milagres  os  mais 
sabedores  e  ricos  de  espirito ,  senão  os  mais  in Do- 
centes e  que  maior  fé  tem  na  sua  misericórdia. 

— Seja  Deus  louvado!  —  murmurou  Fr.  An- 
tónio ,  levantando  os  olhos  ao  céu. 

< —  Este  tal  lavrador  andava ,  ha  já  vinte  oito 
annos ,  dois  annos  antes  da  feliz  acclamação  do 
Sr.  D.  JoBo  IV . . . 

—  Que  Deus  tenha  em  gloria  —  disse  o  Juiz 
do  Povo. 

—  Que  Deus  tenha  em  gloria  —  repetiu  o 
Padre.  —  Como  ia  dizendo,  o  bom  do  homem 
andava  lavrando  uma  fasendita ,  que  tinha  arren- 
dado a  um  convento ,  quando  veio  pousar  diante 
delle ,  no  chão ,  quasi  debaixo  dos  pés  dos  bois , 
uma  ave  branca ,  branca  como  neve. . . 

—  E  elle  o  que  fêz  ? 

—  Apanhou-a  ? 

—  Não ,  não  a  apanhou ;  ficou  maravilhado  do 
que  via ,  por  que  ave  tão  linda  nunca  por  aquel- 
les  campos  tinha  apparecido.  Os  bois  pararam  tam- 
bém ;  e  a  ave  fallando  com  voz  suavíssima  , 

disse. .  • 

—  Pois  o  pássaro  foliou  ?  Que  me  diz ,  Sr.  Padre 
j09é  ?  —  perguntou  um  dos  ouvintes ,  menos  cré- 
dulo. 

—  Fallou.  Aquillo  sempre  foi  um  grande  pro- 
dígio !  Fallou  e  disse :  «  Portugal ,  Portugal !  has 
de  ter  rei  portuguez  e  natural. » 

—  Grande  maravilha ! 

—  Por  tal  a  teve  o  pobre  fiartholomeu  Pin- 
cho. Temente  a  Deus  como  era ,  teve  receio  de 
que  fosse  o  diabo  que  em  forma  de  pássaro  o 
quizesse  tentar ,  e  perdei -o.  Que  naquelle  tempo , 
em  que  os  hispanhoes  nos  governavam  ,  não  era 
graça  fallar  em  rei  portuguez.  .  . 

—  É  bem  verdade  —  confirmou  António  de 
Belém.  —  Mais  de  um  foi  á  forca  por  menos  do 
que  isso. 

.  —  E  outros  appareceram  afogados  no  Tejo. 

—  Para  se  livrar  de  escrúpulos,  e  de  medos 
Bartholameu  Pincho  foi  direito  ao  collegio  de 
Jesuítas  de  Faro ,  onde  tinha  um  irmão  ,  e  conta- 
Ihe  tudo ,  tal  qual  se  tinha  passado. 


—  E  o  irmão  o  que  lhe  disse  ? 

—  Conta -se  que  o  irmão,  como  homem  de 
bom  juiso  que  era ,  lhe  aconselhou ,  que  pedisse 
a  Deus  um  signal ,  de  que  nSo  era  o  diabo ,  que 
lhe  havia  faltado. 

—  E  veio  o  signal ,  hein !  —  disse  Fr.  Antó- 
nio da  Redempção. 

—  Claro  está  que  veio.  O  signal  foi  uma  cruz 
de  cera ,  com  lettras  mysteriosas ,  que  o  bem- 
aventurado  lavrador  achou  á  noite  debaixo  do 
travesseiro. 

—  Bem  se  vê ,  que  a  tal  ave  não  era  o  diabo,, 

—  Uma  cruz  nunca  foi  signal  de  coisas  más 
—  accudiu  sentenciosameute  o  Juiz  do  Povo. 

—  E  a  prophecia  cumpriu-se,  como  todos 
vimos. 

—  É  essa  a  visão  de  Bartholameu  Pincho,  de 
que  v.  m.  nos  queria  fallar? — perguntou  o  in- 
crédulo ,  que  no  começo  interrompera  a  narra- 
ção do  Padre  José  daFonceca.  —  Uma  coisa  que 
já  lá  vae  ha  tanto  anno ! 

—  Verdade  é  que  o  primeiro  milagre.  . .  mi- 
lagre se  pôde  chamar  tão  estranho  prodígio ,  ha 
muito  anno,  que  succedeu  —  atalhou  o  capei  Ião 
de  Sua  Alteza ,  a  quem  as  observações  do  incré- 
dulo não  faziam  perder  o  sangue  frio. — Mas  a 
ultima. .  . 

—  Pois  esse  bemaventurado  lavrador  foi  se- 
gunda vez  visitado  pela  ave  prophetica  ?  —  per- 
guntou António  de  Belém. 

—  Haverá  um  mez,,se  tanto,  que  Bartbola- 
meu Pincho ,  andando  a  lavrar ,  viu  outra  vez  a 
ave  branca  pousada  no  cimo  de  uma  larangeira. 

—  Fallou-lhe  ?  Prophetisou  algum  successo 
extraordinário  para  breve? 

— «  Portugal  terá  rei  novo — disse  a  ave  branca 
com  voz  suavíssima ,  —  olha  para  o  sol  e  vé. »  En- 
tão Bartholameu  ergueu  os  olhos  e  viu  no  sol  o 
vulto  immenso  de  um  rei ,  coberto  com  um  arnez 
de  ferro  brunido  e  luzente ,  que  despedia  faíscas 
de  tão  viva  luz  que  os  olhos  mal  a  podiam  su- 
portar. «  De  longe ,  de  incuberta  ilha  ha  de 
vir  o  novo  rei  em  frota  immensa  ,  escondido  por 
denso  e  serrado  nevoeiro  —  proseguiu  a  myste- 
riosa  voz.  —  Do  cabo  de  S.  Vicente ,  onde  ha  de 
desembarcar ,  a  Lisboa ,  o  seu  transito  deixará 
na  terra  indelével  rasto  de  sangue ,  e  de  sangue 
serão  innundadas  as  ruas  da  futura  capital  do 
mundo.  As  terras  da  Africa  serão  conquistadas 
pela  espada  do  novo  rei ;  e  em  Jerusalém  lhe 
será  confiada  a  coroa  do  Império  Christão. » 

—  É  mais  uma  prophecia ,  que  nos  promette  a 


REVISTA   UNIVERSAL    LISBONENSE. 


19 


chegada  d' El -Rei  D.  Sebastião  —  exclamou  Diogo 
Cutilada.  —  Não  tarda  o  dia  em  que : 

Começará  a  ventura 
Lo  Império  mais  lusido  , 
Beste  Infante  esclarecido 
Que  promete  a  escritura. 

—  Ainda  nenhum  de  vós  ouviu  faltar  de  um 
livro  escripto  pelo  celebre  Padre  Vieira ,  intitu- 
lado o  Quinto  Império  ?  —  perguntou  o  capellão 
de  Sua  Alteza. 

—  Ouvi  eu. 

—  E  eu. 

—  É  por  causa  desse  livro  do  Quinto  Impé- 
rio ,  que  o  Padre  Vieira  foi  chamado  em  Coim- 
bra ao  tribunal  do  Santo-Officio —  disse  o  Juiz 
do  Povo.  —  E ,  dizem  ,  será  coodemnado  a  ri- 
gorosas penas ,  por  nSo  querer  desistir  nem  re- 
tractar nenhuma  das  proposições  que  escreveu. 

—  Eu  li  o  livro ,  por  uma  copia  que  me  man- 
dou um  amigo  meu  de  Coimbra — accrescentou 
Fr.  António  da  Redempção, —  epos6o  affirmar, 
agora  aqui  que  ningnem  nos  ouve ,  que  o  livro 
é  bom  de  lei ;  todo  fundado  em  propbecias  de 
santos,  e  nas  trovas  do  Bandarra. . . 

—  Então  se  V.  R.  tem  o  livro  ha  de  estar 
lembrado  do  modo ,  por  que  aquelle  grande  pre- 
gador interpreta  as  prophecías  —  disse  o  Padre 
José  da  Fonseca.  —  Não  é  El-Rei  D.  Sebastião, 
que  ha  de  voltar  d' Africa  para  ser  Imperador: 
ao  Sr.  D.  João  IV  9  é  que  pertence  a  coroa , 
como  o  prova  o  Padre  Vieira. 

—  Mas  o  Sr.  D.  João  IV  já  morreu !  —  ata- 
lhou o  incrédulo ,  rindo  á  socapa. 

—  Deus  fará  o  milagre  Je  o  ressuscitar.  É  o 
que  se  conclue  das  próprias  palavras  do  Bandarra. 

—  Grande  milagre  será  esse. 

—  Maiores  os  tem  feito  Deus.  E  a  promessa 
de  Christo ,  quando  appareceu  a  D.  Affonso  Hen- 
riques» nenhuma  duvida  nos  deixa,  de  que  o 
mundo  está  para  vêr  um  grande  prodígio.  D. 
Joío  IV  ressuscitará  um  dia  para  dar  principio 
ao  Império  temporal  de  Christo. 

—  Amen !  —  accrescentou  Fr.  António. 

—  Tenhamos  fé  nas  promessas  divinas ;  mas  não 
consintamos  que  por  mais  tempo  o  crime  e  o 
peccado  se  assentem  ao  pé  do  throno !  —  excla- 
mou o  Padre!  —  O  valido  causará  a  perdição  do 
reino ;  e  fará  talvez  com  que  Deus ,  em  vez  de 
nos  fazer  o  primeiro ,  nos  condemne  a  ser  o  ul- 
timo povo  da  terra. 

—  Jesus ,  Maria !  Que  máo  agoiro  esse !  — 
bradou  António  de  Belém. 


—  Quem  nos  ha  de  livrar  de  tão  grande  pe- 
rigo?—  perguntou  o  estalajadeiro. 

—  Nossa  Senhora  da  Guia  nos  encaminhe  bem 
—  disse  um. 

—  Quem  nos  poderá  valer !  —  bradou  outro. 

—  Soceguem  —  atalhou  o  Padre  José  que  vira 
com  alegria  o  vago  e  supersticioso  terror ,  cau- 
sado pelas  suas  hypocritas  palavras.  —  Não  per- 
cam ainda  a  esperança.  Deu-nos  Deus  um  prín- 
cipe virtuoso,  illustre  nas  sciencias,  zeloso  da 
religião,  e  do  bem  da  pátria,  de  agudo  enge- 
nho e  prudente  juizo ,  um  principe  em  fim  per- 
feito ,  para  nos  livrar  dos  castigos  que  nós ,  por 
nossos  peccados ,  merecíamos.  O  Sr.  Infante  é  o 
anjo  tutelar  de  Portugal. . . 

—  Viva  o  Sr.  Infante! — bradou  o  Juiz  do 
Povo. 

—  Viva !  —  responderam  todos  pondo-se  de  pé. 
Então  troou  pela  sala  o  estampido  de  muitas 

vozes  que  bradavam ,  a  qual  mais  forte ,  vivas 
e  louvpres  ao  Infante  D.  Pedro.  Deste  frenético 
enthusiasmo  foram  em  parte  causa  os  astuciosos 
discursos  do  Padre  José ;  mas ,  é  força  confes- 
sal-o ,  ao  vinho  do  Mestre  Pedro ,  se  podia  at- 
tribuir  o  qoe  nelle  havia  de  mais  exaltado. 

O  cangirão  monstruoso,  que  o  estalajadeiro 
por  três  vezes  enchera  de  espumoso  vinho  de  La- 
vradio ,  durante  a  ceia ,  foi  n'um  instante  des- 
pejado pelos  sedentos  amigos  do  Juiz  do  Povo  : 
e  o  esférico  Mestre  Pedro  recebeu  quarta  vez 
ordem  de  ir  á  adega  buscar  um  almude  de  fer- 
vor patriótico  para  a  assembléa. 

—  Não  é  tempo  ainda  de  travarmos  lucta 
com  os  inimigos  do  reino,  —  disse  alevantando 
a  voz  o  capei  Ião  de  Sua  Alteza.  —  El-Rei,  mal 
aconselhado ,  cercado  de  cortesãos  desleaes ,  não 
quer  affastar  de  si  esses  validos ,  que  lhe  estuo 
deshonrando  a  corda ,  e  deslustrando  a  gloria  do 
seu  reinado.  Esperemos.  Quando  fôr  tempo ,  Au- 
tonio  de  Belém ,  nosso  honrado  Juiz  do  Povo , 
em  quem  todos  temos  confiança ,  que  todos  apre- 
ciamos e  nos  honramos  em  ter  por  amigo ,  e  que 
Sua  Alteza  o  Sr.  Infante  honra  com  a  sua  con- 
fiança ,  vos  dirá  o  que  deveis  fazer.  Vamos  a 
beber  á  saúde  do  honrado  defensor  do  povo.  Viva 
António  de  Belém ! 

Com  o  braço  esquerdo  o  Padre  abraçava  o 
Juiz  do  Povo ,  com  ~o  direito  levantava  o  copo 
acima  da  cabeça ,  bradando  —  Viva  António  de 
Belém ! 

E  todos,  em  altas  vozes ,  respondiam — Viva  An- 
tónio de  Belém !  Viva  o  honrado  Juiz  do  Povo ! 
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Neste  momento  o  estalajadeiro  entrou  na  sala , 
carregado  com  o  immenso  cangirfto  a  transbordar 
de  vinho ,  o  que  fez  recrescer  a  alegria ,  os  bra- 
dos ,  as  gargalhadas ,  e  o  enthusiasmo  dos  dignos 
representantes  dos  officios  da  cidade. 

Logo  que  poz  no  centro  da  meza  o  cangirâo , 
nlo  sem  dificuldade ,  porque  todos  o  queriam  aju- 
dar e  poucos  conservavam  ainda  nos  movimentos 
a  diligencia  e  firmeza  necessárias  para  t9o  difficil 
empresa.  Mestre  Pedro  chegou-se  ao  Juiz  do 
Povo ,  e ,  batendo-lhe  no  hombro ,  disse- lhe  ao 
ouvido:  —  Esperam-n'o  lá  dentro. 

—  Já?  —  perguntou  Antouio  de  Belém. 

—  Já ,  sim.  Vá  de  pressa ,  não  os  faça  espe- 
rar—  disse  o  Padre  José  da  Fonseca,  que  ou- 
vira as  palavras  do  estalajadeiro. 

—  Vou ,  vou ,  sem  demora  —  murmurou  An- 
tónio de  Belém ,  lançando  olhos  saudosos  ao  can- 
girâo. 

£  passando  desapercebido  por  detraz  dos  seus 
convidados,  que  aparavam  nos  copos  o  vinho  que 
corria  a  jorros  da  vasilha  monstruosa ,  o  Juiz  do 
Povo  saiu  da  sala ,  precedido  de  mestre  Pedro. 

JOÃO   BB   ANDRADE   CORVO. 

(Continua.) 
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A  MINHA  IBHA. 

EUe  aussi !  Dieu  l'a  nppeUée ! 
(Victor  Hugo.) 

Quem  írâo  ba-de  ser  poeta 
Quando  falia  o  coração  ?  . . . 
Quem  nSo  ha-de  sentir  tanto 
Sendo  tao  grande  a  paixão  ? . .  . , 


Vi-te  quasi  moribunda , 
E  já  sem  vida  e  sem  côr. .  . . 
Beijei-te. .  . .   não  me  sentiste. 
Ah !  nSo  se  morre  de  dòr  1 

Ai !  se  visses  como  eu  vi 
O  triste  adeus  que  me  dava ! 
Volvendo  os  olhos  mortiços. 
Para  quem  tanto  a  adorava ! 

Semi-abertoa  seus  lábios , 
Mas  sem  me  dizerem  nada ! 
Arfando  o  seio  convulso 
A  mão  fria  e  descarnada ! 

Perdi-te  na  terra ,  amiga , 
Ó  minha  irmfi ,  meu  thesouro ; 
Chorar  por  ti  como  eu  choro , 
Minha  irmá ,  n&o  é  desdouro. 


Morreste !  Cobriu-te  a  Virgem 
Com  seu  puro  e  santo  véu ; 
Levou- te  assim  dos  meus  braços 
P'ra  ter  um  anjo  no  céu. 

Eu  vi-te  a  sombra  ligeira 
Pelos  espaços  voar ; 
Onde  hei-de  agora  adorar-te? 
Onde  tens  o  teu  altar  ? . .  . 


i9 


M.   JÚNIOR. 


CÂNTICO  IML  NOITE. 

Sumtu-se  o  sol  esplendido 
Nas  vagas  rumorosas ! 
Em  trevas  o  crepúsculo 
Foi  desfolhando  as  rosas! 
Pela  ampla  terra  alarga-se 
Calada  solidão! 
Parece  o  mundo  um  tumulo 
Sob  estreitado  manto ! 
Alabastrina  lâmpada , 
Lá  sobe  a  lua !  Emtanto 
Gemidos  d* aves  lúgubres 
Soando  a  espaços  vão ! 

Hora  dos*)meIancolicos 
Saudosos  devaneios! 
Hora ,  que  aos  gostos  íntimos 
Abres  os  castos  seios  l 
Infunde  em  nossos  ânimos 
Inspirações  da  Fé ! 
De  noite ,  se  um  revérbero 
De  Deus  nos  allumia , 
Distilla-se  de  lagrimas 
A  prece ,  a  profecia  ! 
Alma  elevada  em  extasis , 
Terrena  já  não  é ! 

Antes  que  o  sotnno  tácito 
Olhos  nos  serre ,  e  os  sonhos 
Nos  tomem  no  seu  vórtice , 
Já  rindo  ,  e  já  medonhos , 
Hora  dos  céus ,  conversa-me 
No  extincto  e  no  porvir. 
Onde  os  que  amei?  samiram-se. 
Onde  o  que  eu  fui?  dèixou-me. 
D'elles  ,  só  vans  memorias ; 
De  mim,  só  resta  um  nome. 
No  abismo  do  pretérito  - 
Dcsfez-se  choro  e  rir. 

Desfez-se !  e  quantas  lagrimas 
Brotaram  de  alegrias ! 
Desfez-se !  e  quantos  júbilos 
Nasceram  de  agonias ! 
Teu  fundo  ,  ó  Providencia  , 
Quem  o  sondou  jamais? 
Que  horas  d'est'hora  tacita 
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Me  irão  desabrochando? 
Quantos  não  fez  cadáveres 
N'um  leito  o  sonmo  brando ! 
Vir-me-hão  co'a  aurora  próxima. . . 
As  saudações?  Os  ais? 

Se  o  penso  ,  tremo ;  aterro-me. 

Porém ,  se  ao  Pae  Supremo 

Remonto  o  meu  espirito , 

Exulto;  já  não  tremo. 

A  alma  lhe  dou ;  reclino-me 

No  somno  sem  pavor. 

Chama-me?  ascendo  á  pátria; 

Poupa-me?  aspiro  a  ella. 

Servi  r-te !  ou  ver-te ,  e  amarmo-nos !  . . 

Que  sorte ,  ó  Deus ,  tão  bella ! 

Vem !  cerra  as  minhas  pálpebras , 

Virgem  do  casto  amor ! 

A.    F.   DB  CASTILHO» 


BIOCWAFHIA  MD  BAMEAC. 

20  A  Semaine  do  1 .°  do  corrente  insere  a  seguinte 
oota  bíographica :  — 

«Por  espaço  de  mais  de  dez  annos,  Mr.  de  Balzac 
occapou  o  primeiro  grau  na  litteratura ;  as  soas  obras 
eram  avidamente  procuradas  pela  curiosidade  publica  , 
e  a  sua  proverbial  fecundidade  fornecia  abundante 
pasto  á  impaciência  dos  leitores. 

Apenas  tinham  decorrido  alguns  annos  depois  dessa 
epocha  de  triumphos ,  e  sem  que  o  talento  do  auctor 
de  Eugenie  Orandet  houvesse  desfallecido ,  sem  que  a 
sua  imaginação  se  esgotasse ,  Balzac  morreu  no  silen- 
cio e  quasi  em  esquecimento :  o  rumor  deste  aconte- 
cimento litterario  causou  súbita  impressão  ,  trazendo 
á  memoria  a  recordação  daquelle  que  portanto  tempo 
o  publico  idolatrara ,  porém  ,  á  excepção  de  pequeno 
numero  de  almas  não  vulgares ,  a  mui  poucos  impor- 
tava ,  durante  a  longa  enfermidade  do  escriptor  ,  sa- 
ber dessa  vida  que  fenecia  lentamente ,  facho  próximo 
a  extinguir-se. 

Merece  menção  este  singular  contraste  ,  bem  como 
devem  examinar-se  as  phases  da  existência  laboriosa 
da  pessoa  a  que  diz  respeito. 

Honorato  de  Balzac  nasceu  em  Tours  aos  20  de 
maio  de  1799 ,  nessa  festiva  Touraine ,  que  produziu 
Ra  bela  is ,  a  que  o  moderno  romancista  se  asseme- 
lhava em  mais  de  uma  feição  physiognomica.  Cursou 
os  estudos  do  collegio  deVendôme;  e  deixou  no  Luiz 
Lambert  a  interessante  narrativa  dos  suecessos  de  sua 
mocidade.  Deu-se  mui  cedo  aos  trabalhos  litterarios ; 
mas  ,  em  taes  ensaios ,  nada  havia  que  indicasse  o  ta- 
lento superior  que  revelou  mais  tarde. 

Chegado  a  Paris,  foco  luminoso  que  attráe  todas  as 
almas  sublimes ,  Balzac  não  conseguiu  romper  a  sua 
obscura  situação,  e  teve  de entregar-se ,  para  subsis- 
tir f  áquella  vida  aventureira ,  de  que  fez  um  quadro 
arrebatador  na  P*<m  de  chagrin. 


-  Por  outro  lado  ♦  nessa  epocha  ,  o  espirito  de  obser- 
vação ,  a  intelligencia  profundamente  analytiea  ,  a  es- 
pécie de  anatomia  moral  que  estabeleceram  a  reputa- 
ção europea  de  Balzac ,  tinham  pouca  probabilidade 
de  prender  a  attenção  dos  leitores.  Quanto  ao  ro- 
mance ,  vogavam  as  obras  de  Ducray-Dominil ;  quanto 
ao  drama  ♦  as  carregadas  e  falsas  concepções  de  Pixé- 
récourt.  Pigault-Lebrun  e  Victor  Ducange  fizeram 
esquecer  as  obras  primas  do  seoulo  precedente. 

Toda  a  litteratura  tinha  certa  insipidez  e  falta  de 
colorido ,  e  o  quer  que  era  contrario  á  natureza  e  á 
verdade ;  e  os  leitores  estavam  de  tal  modo  habitua- 
dos a  esse  género ,  que  outro  qualquer  lhe  parecia 
detestável. 

Por  tanto  Balzac  ficou  por  algum  tempo  obscuro  e 
ignorado :  não  obstante  isso  ,  tentou  a  fortuna  litte- 
raria ,  e  publicou  alguns  romances  que  (cumpre  di- 
zel-o  francamente)  eram  de  certo  inferiores  aos  dos 
auetores  que  acabámos  de  citar. 

Impressor  como  Restif  de  la  Bretonne ,  como  Paulo 
Luiz  Courier ,  e  Béranger ,  escreveu  obras  em  que  não 
ousou  pôr  o  seu  nome :  Viellerglé ,  tord  Rhoane  ,  Ho- 
race  Saint-Aubin ,  etc. ,  foram  alternativamente  os 
pseudonymos  com  que  appareceu  ao  publico.  Bfas  o 
publico  permaneceu  indifferente;  mais  de  trinta  vo- 
lumes ,  dados  á  luz  pelo  mancebo  escriptor ,  não  tive- 
ram poder  para  excitar  a  mais  leve  aura  de  nomeada 
em  volta  daquellcs  nomes  desconhecidos ! 

Mas ,  já  se  effectuava  no  mundo  litterario  uma  re- 
volução, em  que  o  romance  tomava  decididamente 
logar  triumphal.  A  sociedade  profundamente  revol- 
vida pelos  abalos  políticos  e  philosophicos ,'  passara  da 
theoria  dos  princípios  á  acção ,  e  queria  achar  este 
movimento  ardente  em  toda  a  parte  a  que  se  encami- 
nhava a  sua  actividade.  Sobre  tudo  com  fervor  a  ver- 
dade, a  analyse  dos  dogmas  como  a  das  paixões.  Por- 
tanto ,  na  ordem  litteraria ,  o  romance  e  o  dogma 
eram  os  únicos  capazes  de  produzir  esses  quadros  mo- 
vediços ,  essas  scenas  fervidas ,  essas  vigorosas  acções , 
em  que  a  sociedade  podesse  reconhecer-se ,  e  verificar 
a  sua  identidade.  Já  lá  iam  ha  muito  os  tempos  do 
ilylio ,  do  madrigal ,  da  epopea  mythologica ,  dos 
poemas  didácticos ,  etc.  A  commoção  litteraria ,  como 
a  politica,  não  podia  nascer  dahi  por  diante  senão  de 
factos  arrebatadores  e  de  intimo  interesse.  O  romance 
veio  a  ser  a  divindade  da  epocha ,  a  necessidade  do 
momento ;  em  breve  desenthronisou  todos  os  outros 
géneros  litterarios :  entrou  pelos  salões ,  ingeriu-se  no 
lar  domestico  e  até  na  choupana ,  com  as  suas  pai- 
xões, as  suas  abrazadoras  analyses  do  coração  hu- 
mano ,  e  a  final  reinou  sem  parceiro.  N 

Até  a  politica ,  a  pouco  e  pouco  mingoada  por  este 
rival  invasor,  teve  de  lhe  ceder  largo  espaço  nos  seus 
órgãos  quotidianos  para  satisfazer  a  necessidade  vehe- 
meote  que  abrangera  a  sociedade  geralmente. 

O  homem  que  soubesse  comprehender  a  nova  or- 
dem social ,  devia  conquistar  em  pouco  tempo  uma 
posição  eminente ;  carecia ,  porém  ,  de  reunir ,  a  uma 
intelligencia  immensa  ,  fecundidade  desmesurada.  Bal- 
zac foi  esse  homem.  Em  1829  effectuou-se  essa  revo- 
lução na  sua  existência ,  até  alli  pobre  e  desampa- 
rada. 

O  Dermer  Chouan,  romance  histórico,  foi  a  pri- 
meira obra  consagrada  pelo  applauso,   que  grangeou 
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a  atlenção  publica  ao  pseudonymo  Horace  de  Saint- 
Aabin.  Desde  então,  as  Revistas,  recente  importação 
de  Inglaterra  ,  franqueara m-se  ao  novo  escolhido ;  o 
talento  de  Balzac  seguiu  o  impulso  da  guerra  popular. 
O  Enfant  maudit,  bosquejo  mais  vigoroso  e  mais  ori- 
ginal ,  revelou  um  novo  passo  de  progresso  daquelle 
génio  que  tanto  tempo  jazera  na  obscuridade. 

Em  breve ,  pôde  Balzac  dedicar-se  á  total  inde- 
pendência de  seu  pensamento ;  a  auetoridade  de  seu 
nome,  cada  dia  mais  poderoso  ,  os  applausos  da  mul- 
tidão ,  a  certeza  do  triumpho ,  lhe  inspiraram  aquella 
confiança  de  si  próprio ,  aquella  espécie  de  orgulho 
que  tanto  influo  no  génio ,  e  que  é  uma  garantia  de 
prospero  êxito.  Dahi  por  diante  não  se  interromperam 
os  seus  triumphos ,  e  o  favor  do  publico  nio  o  aban- 
donou um  instante  ,  ainda  nas  suas  producções  mais 
extravagantes,  e  quasi  que  nos  inclinamos  a  dizer 
mais  disparatadas. 

Quem  estará  esquecido  da  grave  impressão  que  fa- 
lia cada  uma  das  luas  obras?  Com  que  avidez  se  liam 
esses  profundos  e  trabalhosos  estudos  moraes ,  alter- 
nadamente ternos  e  melancólicos ,  terríveis  e  zombe- 
teiros ,  carregados  e  fantásticos ,  que  nos  revelavam 
todos  os  aspectos  da  sociedade ,  todos  os  mysterios 
do  coração  humano ,  todos  os  desenvolvimentos  das 
paixões  I  Sio  as  Seènes  de  la  vie  privèe ,  o  Peou  de 
Chagrm,  as  Seènes  de  la  vie  de  province ,  o  Médedn 
de  campagne ,  as  Seènes  de  la  vieparieienne ,  os  Etudes 
pkilosophiques ,  o  Père  Goriot ,  o  Lys  dons  la  vallèe , 
o  César  Birotteau ,  o  Cure  de  village ,  e  sobre  tudo  Eu- 
gènie  Grandet ,  esse  livro  que  bastaria  para  a  reputa- 
ção de  um  escriptor ,  e  que  permanecerá  sem  rival 
entre  os  romances  do  século  presente ! 

(Continua.) 


THfiATBO  DB  0.  CABUO0. 

21  Finalmente  temos  a  satisfação  de  noticiar ,  que 
hoje  18 ,  se  assignou  a  Escriptura ,  pela  qual  a  Em- 
preza  do  Real  Theatro  de  S.  Carlos  foi  concedida 
ao  Sr.  Cambieggio ,  e  Comp.*  Só  muita  perseverança 
poderia  levar  ao  cabo  este  negocio ,  tão  demorado  e 
contrariado.  A  muita  confiança  que  temos  nos  ópti- 
mos desejos  da  nova  empreza ,  nos  garante  que  a 
estação  theatral  se  não  resentirá  dos  embaraços ,  que 
diversas  causas  produziram  para  contrariar  o  bello 
pensamento  de  rehabilitar  o  credito  artístico  do  Thea- 
tro de  S.  Carlos. 


(SUICÍDIO. 


22  A  6  do  corrente  ao  amanhecer ,  um  dos  sol- 
dados da  patrulha  que  rondava  no  Largo  das  Cha- 
gas ,  pediu  licença  ao  arvorado  •  e  caminhou  para 
a  porta  da  sacristia :  poucos  momentos  depois  o  seu 
companheiro  ouviu  um  tírjo  e  correndo  para  o  sitio, 
encontrou  o  seu  camarada  morto  f  que  descalçara  a 
bota  para  disparar  o  tiro  com  o  pé.  A  baila  entrou- 
lhe  por  baixo  da  barba.  Ignora-se  a  causa  desta  des- 
graça. 


PBIflÂO  POB  VONTADE* 

Escreve-nos  de  Loulé ,  o  Sr.  Joflo  José  Jara , 

a  seguinte  e  curiosa  noticia  :  — 

•  *. •  •  •  ••••••••••••••••••••••,,»•••••• 

23  Não  fecharei  esta  minha  carta ,  sem  lhe  dar 
uma  noticia  que  por  esta  terra  é  raríssima  —  eil-a  ahi  : 
No  dia  4  deste  mez  falleceu  no  seu  quarto  reser- 
vado ,  a  Exm.a  Sr.*  D.  Maria  Paula  Lobo  Pessanha  , 
viuva  do  Coronel  Francisco  de  Paula  Lobo ,  um  dos 
mais  ricos  proprietários  desta  Província*,  fira  senhora 
das  mais  nobres  de  Coimbra.  Esta  Sr.a  desconfiando 
que  seu  marido  lhe  era  infiel ,  lhe  atirou  um  tiro  de 
pistola ,  ha  já  quarenta  •  nove  annos ;  e  não  lhe  acer- 
tando, apesar  de  descarregar  cara  a  cara,  se  foi 
metter  no  seu  quarto ,  donde  sabiu  para  a  sepultura  , 
não  sendo  vista  desde  então  de  pessoa  alguma.  Ê  de 
notar  que  durante  este  longo  período  não  sentisse  o 
menor  incommodo  em  seu  corpo ;  e  só  foi  visitada 
ge}o  Facultativo  quando  já  tinha  perdidas  as  faculda- 
des intellectqaes ,  e  por  isso  só  pôde  ser  ungida. 


FOME  E  CAfcOB. 


24  Temos  muitas  vezes  sustentado  que  a  benefi- 
cência publica  é  um  dever  do  Estado. 

Quereis  uma  entre  milhões  de  provas? 

Eil-a :  — 

A  União  de  7  do  corrente ,  publica  a  seguinte  no- 
ticia. 

—  Escrevem  de  Palmella  ter  apparecido  morta ,  em 
ratão  do  calor  e  da  indigência ,  uma  pobre  rapariga  que 
acompanhava  uma  cega. 


E1UGBAÇÂO  IBIiANDEBA. 

25  A  emigração  pelo  porto  de  Dublin ,  e  pelos  ou- 
tros principaes  da  Irlanda ,  tem  augmentado  desme- 
didamente ;  desenvolveu-se  logo  no  principio  de  Agosto 
passado,  em  consequência  da  ruim  colheita  do  trigo 
e  das  batatas ;  nos  últimos  dias  do  mez  ,  a  estação  do 
caminho  de  ferro  de  Waterford  a  Limerick ,  estava 
atulhada  de  emigrados. 

Os  wagons  de  3.a  classe  enchiam-se  de  homens  e 
mulheres ,  que  choravam  dizendo  adeus  á  pátria  e  a 
seus  amigos. 


ASSASSINATOS. 


26  £  para  lamentar  o  ver ,  como  por  vezes  em 
as  nossas  províncias ,  a  vida  se  paga  na  ponta  de  uma 
faca ,  ou  na  bocca  de  uma  arma  por  causas  até  insi- 
gnificantes. Em  Tibães  porque  um  homem  cortava  um 
rego  de  agua ,  o  visinho  que  a  julgava  sua  proprie- 
dade ,  toma  uma  espingarda  para  resolver  a  questão 
—  seu  filho  acode  e  quer  salvar  o  visinho  ,  mas  o  tiro 
parte ,  e  o  generoso  mancebo  cahe  morto. 

O  pae  que  o  vè  aos  pés  envolto  em  sangue— -não 
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lhe  acode  no  ullimo  alento ,  e  carregando  novamente 
a  espingarda  a  desfecha  e  mata  o  homem  que  seu  fi- 
lho havia  tenlàdo  salvar.  Neste  duplo  e  incrível  crime 
se  percebe  a  falta  da  educação  moral  que  os  povos 
reclamam  com  taea  factos ,  quando  não  a  tem  rece- 
bido a  tempo.  Em  Servelhe  ,  districto  de  Braga ,  foi 
morto  um  pobre  rapaz  pelo  proprietário  de  uma  vi- 
nda ,  em  que  estava  comendo  uvas.  Não  nos  consta  que 
fossem  capturados  os  dois  assassinos. 


ALFANDEGAS  »Oft  AÇOBE*. 

27    O  rendimento  no  anno  económico  decorrido  do 

1.°  de  Julho  de  1849  a  30  de  Junho  de  1850  foi : 

Alfandega  de  Ponta  Delgada  (ilha  de 
8.  Miguel) Rs.  87.351:036 

Dtia  de  Angra  do  Heroísmo  (ilha  Ter- 
ceira)           34.151:895 

Dita  da  cidade  d'IIorta  (ilha  do 
Fayal) 37.511:299 

I    IM 

Total. . .  Rs.  159.014:230 

Sendo  a  Alfandega  do  Fayal  a  de  menor  rendimento 
dos  Açores ,  apresenta  hoje  uma  extraordinária  re- 
ceita ,  o  que  (segundo  o  Angrense)  é  certamente  de- 
vido á  boa  fiscalização  do  seu  actual  administrador  . 
o  Sr.  João  do  Carvalhal  Noronha  e  Frias. 


os  vapores  atlânticos  navegassem  a  razão  de  17  mi- 
lhas por  hora .  termo  médio ,  o  tempo  necessário  para 
effectuar  o  trajecto  entre  os  dois  continentes  seria  cinco 

dias. 

-  —  i- 

EH  QUE  BEUCllJLO  TIVEMOS  t 

29  Se  continuarmos  a  ser  catholicos ,  como  é  de 
esperar,  não  devemos  deixar  que  ao  povo  falte  a 
missa  que  symbolisa  o  mais  augusto  systema  dachris- 
tandade.  Consla-nos  que  pelo  reino  so  levantam  al- 
gumas queixas  fundadas  a  tal  respeito,  e  aqui  mesmo 
perto  de  Lisboa  temos  dois  factos  para  prova  do  que 
dizem 09.  Em  Porto  de  Muge ,  o  capellio  que  dísia 
a  missa  aos  domingos  foi  para  banhos  ou  para  as  fes- 
tas da  Nazareth ,  e  eomo  não  deixou  quem  o  substi- 
tuísse, já  domingo  o  povo  ficou  sem  missa.  Em  Porto 
Brandão ,  ba  muitos  amos  que  rara  é  a  pessoa  que  ouva 
missa ,  pois  que  na  povoação  se  não  âh ,  e  é  mister 
vir  a  Belém  ou  á  freguezia  que  lhe  fica  uma  légua 
distante.  Não  6  mister  citar  a  quem  compete  tomar 
conhecimento  do  qoe  deixamos  escripto ,  que  verta 
sobre  matéria  grare  e  que  não  pôde  ser  esquecida 
sem  prejuiso  dos  bons  costumes  públicos. 


NOVAS  MINAS, 


BB  LONDRES  A  1VOVA-YOB1C. 

28  A  Chnmieiâ  de  Nova-York  dá  conta  nos  ter- 
mos seguintes  de  um  projecto  para  abbreviar  a  via- 
gem entre  Londres  e  aquella  cidade. 

«  Já  não  bastam  as  rápidas  e  frequentes  cffmtnaai- 
caçôes  entre  este  porto  e  o  de  Boston  com  Liverpool 
por  meio  dos  vapores  das  carreiras  Cunard  e  Gollins. 
Tracta-se  actualmente  de  dar  um  grande  passo  para  a 
economia  do  tempo  que  se  gasta  no  trajecto  de  Li- 
verpool á  America.  Este  plano  ,  -que  não  é  difficH  rea- 
lisar  como  se  vê  das  respectivas  demonstrações  ,  en- 
curtaria consideravelmente  a  viagem,  e  redundaria 
além  disso  em  notório  proveito  de  muitas  povoações 
da  União  americana. 

a  Varias  pessoas  de  Portland  apresentaram  recente- 
mente um  memorial  á legislatura  doestado  doMaine, 
agora  reunida  em  Augusta ,  para  que  faça  reconhecer 
o  terreno  por  onde  possa  abrir-se  o  caminho  de  ferro 
mais  curto  entre  Bangor  e  os  limites  orientaes  do  es- 
tado do  Maine  na  direcção  da  cidade  de  S.  João  (No- 
va-Brunsvríck).  O  objecto  é  estabelecer  uma  linha  de 
communicação  entre  Bangor  e  um  porto  da  costa  orien- 
tal da  Nova-EscoCia  ou  Cabo  Bretão ,  o  qual  serviria 
de  estação  intermediaria  entre  a  Europa  e  a  America 
do  norte. 

«Desde  o  ponto  do  líttoral  da Nova-Escocia  mais  ao 
leste,  qoe  é  Cabo  Canso,  situado  aos  45°  17'  de  la- 
titude norte,  e  aos  61°  3'  de  longitude  occidental, 
até  o  porto  de  Galway  na  Irlanda ,  aos  53°  13'  de 
latitude  norte,  e  9*  13'  de  longitude,  a  distancia  é 
de  duas  mil  milhas  aproximadamente.   Soppondo  que 


30  Confirmam  muitos  jornaes  americanos  a  noti- 
cia de  que  se  descobriram  minas  de  oiro  de  grande 
■  riqueza  ,  na  província  de  Guayana  não  longe  do  rio 
das  Amazonas.  Os  principaes  stratos  ficam  próximo  á 
eidade  de  Topuquen:  a  exploração  que  ha  pouco  em- 
prehendeu  D.  Pedro  Monasterio  não  deixa  a  menor 
duvida.  Um  só  individuo  colheu  138  onças  do  mine- 
ral precioso.  Escusado  ó  dizer  que  já  começou  a  emi- 
gração para  aquelle  afortunado  território. 


COLÓNIA  CATHOIACA. 

31  Monsenhor  Rapp ,  bispo  de  Cleveland ,  nos 
Estados-Unidos ,  e  natural  da  cidade  de  Arras ,  acaba 
de  sahir  de  França ,  onde  passou  alguns  mezes ,  le- 
vando comsigo  uma  colónia  de  20  pessoas,  ecclesias- 
ticos ,  irmãos  da  doutrina  enrista ,  irmãs  da  caridade 
e  alguns  leigos.  Todos  esses  obreiros  evangélicos  vão 
mui  dispostos  a  ajudar  M.  Rapp  na  diocese  que  elle 
creou  ha  coisa  de  15  annos,  e  que  já  conta  35,000 
catholicos. 


BOTAVUA  COIiOMAIj. 

32  Segundo  um  jornal  de  Franefort ,  esta  estatua 
que  representa  a  Baviera  ,  e  que  deve  ser  collocada 
sobre  a  montanha  de  Suddling ,  excede  por  suas  pro- 
porções gigantescas ,  todas  as  obras  dos  modernos. 
Não  pôde  ser  transportada  da  fundição  de  bronze , 
onde  foi  vasada  ,  para  o  local  de  seu  destino  senão 
por  {>arte3 ;  e  para  conduzir  cada  uma  das  pecas  não 
são  precisas  menos  de  oito  parelhas  de  cavai  los.  Den- 
tro da  cabeça  poderiam  duas  pessoas  dançar  a  pojka 
commodamente ,  e  em  o  nariz  se  collocaria  com  faci- 
lidade o  musico  que  tocasse.  A  grossura  da  toga ,  que 
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desce  até  o  tornozello  ,  formando  uma  roupagem  ma- 
gnifica, é  de  seis  pollegadas,  e  a  roda  deste  vestido 
em  baixo ,  tem  perto  de  200  metros  (908  palmos). 
A  coroa  da  victoria  que  a  Baviera  sustenta  na  mãe 
péza  10  quinta  es.  Este  colosso  é  obra  do  celebre  Sch- 
wantaler. 


BOLETIM  COMMEBCIAIi. 

33  —  Praça  de  Lisboa ,  18  de  Setembro.  —  Fun- 
dos publicos  de  5  por  cento ,  48 \  a  49. —  Acções  do 
Banco  de  Portugal,  366^000  a  368^000  rs.  —Ac- 
ções do  Fundo  de  Amortisação,  35  a  37. — Desconto 
de  Notas  a  260  a  £80. 

—  Estado  do  mercado,  em  18  de  setembro.  —  Al- 
godão de  Pernambuco  125  a  130  rs.  —  Dito  do  Ma- 
ranhão 125  a  130  rs.  — Dito  da  Bahia  120  a  125 
rs.  —  Pará  120  a  125  rs.  —  Não  nos  consta  que  hou- 
vesse vendas. 

Assucar  de  Pernambuco  B.  de  i .* e  2/ sorte ,  1/500 
a  1*650  rs. ,  dito  de  3.a  e  4/  dita  ,  1^400  a  1#450 
rs.f  dito  de  5.a  e  6/  dita  U200  a  1^350  rs.— 
Do  Rio  dito  ba  falta.  —  Da  Bahia  dito  1$300  a 
1^450  rs.  — Das  Alagoas  dito  1$275  a  1^300  rs. 
—  Do  Pará  ,  bruto  950  a  1^050  rs. — Mascavado  su- 
perior 1^100  a  1^150  rs.  ,  dito  inferior  950  a  1^050 
rs.  —  Limitam-se  as  vendas  simplesmente  para  o  con- 
sumo do  paiz. 

Cacau  1#600  a  lJff650  rs.  —  Não  nos  consta  que 
houvesse  vendas:  —  e  pouco  procurado. 

Caffé  do  Rio.  —  1/  sorte,  2#600  a  2*8700  —  2/ 
dita  2^300  á  2^350  rs.  —  3/dita  2^100  a  2^200 
rs.  —  Pequenas  vendas  para  o  consumo. 

Cera  de  Angola  B  250  a  255  rs.— Dita  A.225 
a  230  rs.  —  Effectuaram-se  algumas  vendas  para  reex- 
portar. 

Marfim  de  lei  1^050  a  1$200  rs.  — Dito  meão 
850  a  950  rs.  — Dito  escravelho  550  a  750  rs.— 
Realisaram-se  algumas  vendas  para  reexportar. 

Urzella  7/200  a  7/400  rs.  — Houveram  algumas 
vendas  para  embarque. 

Vinho  exportado  pela  barra  do  Porto  nos  metes 

seguintes : 

JULHO. 

Vinho. 


P. 

Gri-Bretanha 1420 

Estados-Unidos 116 

Brazil 79 

Hamburgo 116 

França 1 

Dinamarca 8 

Suécia 10 

Rússia 4 

Terra-Nova — 

Quebec 4 

Possessões  portuguesas 4 

Portos  do  reino — 


1852      5      2 


AGOSTO. 


Vinho. 


Â. 

C. 

17 

9 

16 

15 

5 

4 

12 

6 

9 

7 

16 

5 

2 

2 

12 

10 

1 

6 

12 

— 

8 

4 

p. 

Grã-Bretanha 2086 

Estados-Unidos  « 16 

Brazil 271 

Hamburgo 2 

França * 2 

Hollanda 45 

Bremen. 23 

Rússia 8 

Dinamarca 14 

Angola  e  Loanda li 

Ilhas  dos  Açores — 

Portos  do  reino 1 


À. 

C- 

11 

6 

12 

— 

3 

10 

5 

3 

1 

__ 

11 

9 

15 

9 

14 

2 

10 

6 

5 

— 

3 

3 
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FUNDOS  ESTRANGEIROS* 

34  Londres,  Os  consolidados  ingleses  tiveram  uma 
baixa  de  um  oitavo  por  cento.  No  dia  8  estavam  a 
96} e  96f 

Paris.  Por  parte  telegraphica  recebida' na  bolsa  de 
Madrid  com  a  data  de  10 ,  constava  que  os  fandos 
francezes  regulavam  —  os  3  por  cento  a  57  fr. ,  80  c. 
e  os  5  por  cento  a  93  fr. ,  40  c. 

Madrid,  14  de  Setembro.  Títulos  de  3  por  cento 
a  34 — ditos  de  4  a  13f — ditos  de  5  ai4  porcento. 
As  acções  do  banco  de  S.  Fernando  eram  procura- 
das pagando-se  a  90£  por  cento  em  dinheiro. 


Preços  daPraça  de  Santo»  em  O4e*albo» 

Géneros  de  exportação. 

Rs. 
35    Arroz  de  Santos      3:000  a    3:600  o  alqueire. 
Agua-ardente ,  idem .    60:000  a  70 :000  a  pipa. 

Dita  do  interior 50:000  a  60:000        » 

Chá 600  a       800  a  libra. 

Géneros  de  importação. 

Azeite  doce 2:000  a  medida. 

Farinha  de  trigo 10:000a  12:000  por  j  barric. 

Sal   grosso  ensacado      1:040  a     1:080  o  alqueire. 
Vinho  de  Lisboa  . . .  175:000  a  180:000  a  pipa. 
Velas  de  sebo 7:000  a    7:500  a  caixa. 


EXPEDIENTE. 

—  Recebemos  o  1.°  N.°  do  jornal  —  El  Trabajador 
—  que  aubstitue — El  Amigo  dei  Puéblo. 

— Recebemos  também  os  primeiros  n.M  do  Mer- 
cantil—jornal da  Bahia. 


9.*  SEBIE 


TC  MO  III. 


MIEIIASHIGRIM^^  E  COMMERCIO. 

COLLABORADA  POR  MUITOS  ESCRIPTORES  DIST1NCTOS. 
Redactor  e  Proprietário  do  *ornal— ».  S.  BIBBIBO  BB  »A. 


!¥•♦  3. 


QUINTA  FEIRA,  26  DE  SETEMBRO  DE  1850. 


!©••  A1TOO. 


s 


UTOBUEMB  PUBLICO  B  INTERESSE 

PABTICUliAB. 


36    Somos  contra  todos  os  monopólios. 

A  nossa  posição  definida  e  militante ,  em  re- 
lação á  defesa  da  industria  do  paiz ,  nos  obriga 
a  patentear»  bem  claramente  a  tal  respeito  , 
o  nosso  pensamento. 

Os  impugnadores  das  doutrinas  da  protecção 
ao  trabalho  nacional ,  como  não  podem ,  pela 
bondade  da  cansa ,  ganhar  as  simpathias  do  paiz , 
flanqueara  a  discussão,  e  chamam  aos  homens 
da  protecção  —  homens  do  monopólio. 

Nós  que  somos  proteccionistas ,  não  queremos , 
nem  remotamente  ,  defender  o  monopólio  ;  e 
por  esse  motivo ,  quando  o  julgamos  próximo , 
temos  por  costume  sahir-lhe  antecipadamente  ao 
encontro ,  para  o  discutir  e  impugnar. 

Assim  o  fizemos  ainda  em  o  Numero  anterior , 
pelo  que  diz  respeito  ao  commercio  dos  vinhos , 
que  nBo  queremos  vêr  transformado  em  cova , 
que  dê  sepultura  á  nossa  mais  importante  iavoira* 

Hoje  iremos  ao  encontro  de  uma  pertençSo  da 
Companhia  dos  Vapores  que  navegam  no  Tejo , 
e  a  qual ,  nos  parece ,  deverá  ser  redondamente 
desatendida  pelo  Governo. 

A  navegação  a  vapor  no  Tejo  é  uma  necessi- 
dade, não  só  do  commercio,  mas  também  da 
civilisação. 

Seria  vergonhoso  que  essa  navegação  não  exis- 
tisse. Estamos  tão  convencidos  desta  necessidade  , 
que  approvamos  quaesquer  sacrifícios  que  se  pro- 
ponham para  tal  fim :  mas  se  merece  a  nossa 
coadjuvação  a  idéa  de  estender,  a  differentes 


pontos  da  margem  do  rio ,  as  incontestáveis  van- 
tagens da  navegação  rápida  e  barata ,  impugna- 
remos sempre  que  essa  vantagem  se  queira  só 
referir  a  um  ponto,  porque  é  lucrativo,  aban- 
donando os  que  ainda  o  não  são ,  mas  que  o  po- 
dem vir  a  ser  por  meio  da  perseverança  e  da 
intelligente  e  apropriada  direcção  do  serviço  dos 
transportes. 

Exporemos  a  questão  a  que  nos  referimos :  — 

A  companhia  dos  vapores  faz  hoje  carreira 
de  Lisboa ,  para  os  seguintes  pontos : 

Cacilhas : 

Barreiro  : 

Seixal :  , 

Vai  de  Zebro : 

Ribatejo. 

Consta  que  pertende: 

O  exclusivo  da  navegação  do  Ribatejo : 

O  poder  acabar  com  as  outras  carreiras : 

A  introducção,  livre  de  direitos,  de  um  barco 
de  maior  força  do  que  os  que  possue : 

A  livre  entrada  do  combustível ,  para  uso  do 
referido  barco. 

Representaram  já  ao  Governo ,  contra  esta 
pertenção ,  as  seguintes  municipalidades :  — 

Azeitão : 

Barreiro : 

Almada : 

Seixal. 

Vejamos  os  fundamentos  que ,  da  parte  dos 
povos ,  dignamente  representados  pelas  suas  Ca- 
marás Munioipaes ,  os  levam  a  considerar  a  re- 
solução de  taes  pertenções  como  sendo  uma  ver- 
dadeira calamidade  publica. 

Honra-nos  o  vér  do  nosso  lado  nesta  questão 
o  zelo  de  mais  de  uma  Municipalidade ;—  e  ás 
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que  representaram ,  aqui  tributamos  os  merecidos 

e  devidos  louvores. 

A  navegação  a  Vapor  no  Tejo  tem  augroenr 
tado  a  vida  social  dos  pontos  onda  chegou,  creou 
necessidades  novas,  dessas  que  para  os  povos 
nascem  em  um  dia ,  e  que  nao  morrem  nijnca. 
Acabar  com  essa  navegação ,  seria  mudar  com- 
pletamente a  existência  municipal  dos  pontos 
que  abrange  o  serviço  dos  vapores ,  e  para  os 
quaes  nem  já  existem  os  antigos  meios  de  trans- 
porte. 

O  exemplo  de  um  só  desses  pontos  prova  o 

que  fica  dito. 

1  Antes  do  estabelecimento  da  companhia  f  na- 
vegavam 17  faluas,  entre  I#boa  e  Cacilhas,  a  tri- 
pulação das  quaes  orçada  a  quatro  homens ,  por 
falua,  era  de  68  homens. 

Veio  a  companhia  — houve  o  costumado  des- 
locamento de  trabalho ;  mas  neste  ponto  se  houve 
a  companhia  exemplarmente,  e  nâo  ergueu  a 
sua  obra ,  sobre  a  ruina  dos  proprietários  das 
faluas ,  ou  da  sua  labciriosa  tripulaçío. 

Da  navegação  por  meio  de  faluas ,  resultava , 
para  a  camará  de  Almada ,  uma  contribuição 
municipal— gostosamente  paga,  e  que  regulava 
annualmente  de  400^000  a  600^000  réis. 

As  faluas  foram  compradas  pela  companhia  f 
e  delias  resta  boje  uma  em  serviço  com  outra , 
pertencente  a  um  particular,  sendo  portanto  duas 
as  que  poderiam  supprir  as  carreiras  dos  barcos 
de  vapor.  A  população  de  além  do  Tejo  tem  não 
só  augmentado ,  Mas  vae  circulando  mais  acce- 
leradamente ,  e  hoje  não  bastariam  as  17  fa- 
luas no  caso  da  projectada,  mas  impossível ,  sup- 
pressão  das  actuaes  carreiras  dos  vapores. 

Desejamos  a  fortuna  da  companhia ;  conhece- 
mos que  é  justo  compensar  o  empate  do  capital 
que  representa ,  mas  não  se  faça  tal  compensa- 
ção pelos  meios  propostos :  não  se  faça  com  o 
incommodo  de  muitas  povoações,  comum  trans- 
torne geral  nas  relações  que  ligam  á  capital  al- 
guns dos  pontos  de  além  do  Tejo. 

A  companhia  quer  o  monopólio  do  Riba-Téjo , 
e  ser  desobrigada  das  outras  carreiras ;  isto  é , 
prescinde  de  um  lucro  incerto  e  quer  segurar  um 
lucro  certo. 

Ainda  não  está  provado,  d'onde  nasce  que 
não  sejam  lucrativas  es  carreiras  que  se  perten- 
dem  supprimir. 

Quanto  aos  dois  pontos  principaes ,  as  nossas 
observações  são  terminantes. 

Se  o  Governo  quer  vender  o  privilegio  da  na- 


vegante a  vapor  para  q  Riba-Téjo,  venha  o  ne- 
gocio &  "praça  ;  e  desfle  já  lhe  garantimos  que 
ha  de  app*recer  quemf  *  pogue  a  .dinheiro,  sem 
exigir  a  entrada  de  bâreorséifi  dfreito ,  nem  a 
entrada  de  combustível  para  elle  com  a  mesma 
condição. 

Se  não  se  quer  vender  esse  privilegio ,  então 
não  haja  monopólio  da  navegação  do  Riba-Téjo , 
e  deixem  as  empresas  livres  para  quem  as  qtíí- 
zer  tentar. 

Deferir  a  pertenção  da  companhia ,  ê  decre- 
tar um  monopólio  á  custa  do  gravíssimo  trans- 
torno da  relação ,  que  ao  presente  existe  entre 
Lisboa  e  os  pontos ,  para  onde ,  ao  presente f  nave- 
gam os  vapores  da  companhia. 

Esperamos  que  o  Governo,  attendendo  és  jus- 
tas representações  que  lhe  são  dirigidas ,  ha  de  evi- 
tar que  o  interesse  particular  de  uma  corporação 
causo  um  incontestável  prejuízo  ao  interesse  pu- 
blico. 

a.  f.  ramo  ca  âL 


TINHO  »E  €MAU*AfísWs% 

O  Agricultor  Mkhaeiensê  ensina  o  segaioto 

processo :  — 

37  Fabricado  nesta  ilha ,  segando  a  receita  que 
publicamos  ,  havemos  já  provado  excellente  vinho  ; 
publicando-a ,  com  permissão  de  seu  auctor ,  fazemos 
um  serviço  aos  curiosos. 

Tome-se  uva  que  dè  um  almude  de  vinho ;  pise-se 
bem  pisada ;  depois  de  espremido  o  vinho  lava-se  o 
ingaço  e  esprcma-se  outra  vez  em  quatro  canadas  de 
agua :  ajunte-se  ás  quatro  canadas  de  agua ,  quatro 
arráteis  de  assucar  e  misture-se  com  o  vinho ;  no  dia 
seguinte  misturem-se-lhe  duas  garrafas  de  agua-ar- 
dentc  boa  ,  de  Portugal. 

Deixe-se  apurar,  e  no  fim  de  15  dias  decaote-se.  e 
se  tiver  perdido  o  doce,  ajunte-se-lhe  mais  assucar. 

ClariGque-se  autes  de  ser  engarrafado  ,  deitando-se 
nas  garrafas  duas  colheres  de  assucar  de  lasca ,  ou 
melhor  assucar  candi ,  para  ficar  adocicado  e  activar 
a  fermentação :  rolhe-se  muito  bem ,  e  liguem-se  as 
rolhas  com  verga ,  ou  barbante. 

Gomo  as  garrafas  são  sujeitas  a  rebentar  com  a 
força  do  gaz ,  podem  usar-se  para  esta  flm  de  algu- 
mas bilhas  de  genebra ,  posto  não  agradem  tanto  á 

vista  ,_,.____-_ 

CAHABA&  WUmCBPAEM. 

(Continuado  te  pag.  16.) 

Estatística  das  contribuições  das  Cornaras  Munieipaes 

do  Reino  de  Portugal  em  1842  a  1843 

e  1847  —  1848. 

38  Deixando  de  parte  ai.*  columna  do  nosso 
ijiappa  geral ,  (*)  na  qual  se  acham  simplesmente  inscri- 

(•)  O  mappk  a  que  este  artigo  w  refere,  será  pmblicado  no 
jeguinte  numero. 
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ptos  os  fogos ,  que  são  os  do  recenseamento  de  1842 , 
por  isso  que  as  contribuições  municipaes  também 
pertencem  a  esse  anoo,  e  passando  para  a  columna 
onde  Temo  numero  dos  nossos  concelhos,  algumas 
reflexões  se  podem  já  fazer ,  de  muita  importância  , 
sobre  esta  columna ,  combinando-a  com  a  das  léguas 
quadradas  que  cada  um  dos  districtos  contém  em  si. 

Meducção  dos  Districtos  e  dos  Concelhos. 

Diversas  tentativas  se  tem  feito  já ,  por  vezes ,  para 
se  supprimirem  alguns  dos  Districtos.  Estas  tentativas 
tem  sido  porém  feitas  sempre  sem  a  intervenção  da 
Estatística.  Ella  ahi  está  agora  para  eacamiohar  essas 
suppressoes ,  se  é  que  ellas  devem  intentar-se.  É  ver- 
dade ,  attendendo  ás  áreas  somente ,  os  três  distrietos 
do  Minho ,  podiam  ser  fundidos  em  dois ,  e  também 
os  districtos  de  Av eiró ,  Viseu ,  Coimbra  e  Leiria , 
em  outros  dois.  A  população  destes  sete  districtos  é 
comtudo  da  mais  depsa  que  temos  no  Reino ,  e  por 
tanto  deve  o  Governo  ponderar  se  é  conveniente  dei- 
xal-a  ao  desamparo  de  uma  auetoridade  administrativa 
superior  que  lhe  sirva  de  .tutela  benéfica ,  visto  que , 
o  self  government  é  tão  pouco  conhecido ,  por  ora 
entre  nós ,  que  não  sabemos  senão  abusar  ,  em  logar 
de  usar,  da  liberdade.  Se  o  Governo t  todavia,  a 
despeito  de  quaesquer  considerações ,  houvesse  de 
persistir  na  determinação  de  reduzir  os  sete  districtos 
que  convém  nomear— -em  nenhum  dos  outros  deverá 
comtudo  bolir ,  se  elle  não  quiser  sensivelmente  pre- 
judicar o  serviço  publico. 

A  divisão  departamental  da  França  dá  a  cada  uma 
das  prefeituras  2486  milhas  quadradas  inglezas ;  as 
47  províncias  de  Hispanha ,  dão  a  cada  uma  delias , 
3810  milhas  ditas ,  e  a  Ioglaterra  dividida  pelos  seus 
40  condados ,  vem  a  ter  em  cada  um  delles  1255  di- 
tas. Nós,  pela  actual  divisão,  são  173^  léguas  ou 
1561£  milhas  quadradas,  a  cada  districto,  e  adop- 
tando a  suppressão  de  três  delles ,  virá  a  área  dos 
que  ficam  ,  a  ser  de  1896i  milhas  quadradas. 

A  recommendação  que  eu  aqui  faço ,  para  de  17 
reduzir  a  14,  quando  muito,  os  nossos  districtos, 
cessa  de  ser  dúbia ,  fallando  dos  concelhos ,  porque 
estes  ao  contrario  dos  districtos  ,  devem  soffrer  consi- 
deráveis reconcentrações. 

Na  verdade ,  quando  se  vêem  concelhos  de 
24.6  léguas  no  Districto  de  Beja. 
15.6  »  Évora. 

12.1  »  Gastello  Branco. 

12.0  »  Faro. 

10.4  »  Bragança, 

não  é  possivel  que  deixe  de  saltar  aos  olhos  a  incon- 
sequência de  concelhos ,  taes  como  os  de 
2.7    léguas  no  Districto  de  Viseu. 

3.4  »  Coimbra. 
4.3                     »  Porto. 
4.7                     i>  Brafta. 
5.1                     »  Aveiro. 

5.5  »  Villa  Real. 
5.9                     »                   Guarda. 

Um  enxame  tamanho  depedaneas  auctoridad.es  igno- 
rantes,   como  estes  concelhos  pequenos,    tendem  a 
multiplicar  auetoridades  que  legislam  nas  suas  rea- 
3 


ptctiTas  terras ,  com  mais  omnipotência  do  que  um 
parlamento ,  e  podem  somente  contribuir  para  cançar  o 
povo,  e  enfraquecer-lhe  os  recursos  para  as  obras 
dos  concelhos  de  que  as  nossas  províncias  estão  em  tanta 
precisão.  Uma  vez  que  ha  concelhos  de  mais  da  24.6 
léguas  quadradas ,  c  que  elles  se  governam  sem  que 
o  seu  âmbito  cause  transtorno  algum  por  motivo  da 
sua  grandeza ,  parece  obvio  que  não  deve  persistir 
um  só  mais  concelho  que  baixe  do  termo  meflio  de 
todo  o  reino  ,  que  é  7.7  léguas. 

Este  termo  médio  daria  ao 
Minho  33  em  logar  de  51  concelhos 

Tília  Real  18  >  25        » 

Beira  95  »  143        > 


146 
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A  eliminação  de  75  concelhos  ,  os  quaes  não  podem 
servir  senão  para  a  oppressão  das  villas  onde  elles 
pezam ,  e  que  não  prestam  senão  para  dissipar  os  re- 
cursos ,  tanto  locaes ,  como  geraes  do  paiz ,  era  uma 
medida ,  que  o  bom  senso  está  indicando  ,  e  a  qual 
faria  então  menos  onerosa  a  despeza  da  manutenção 
dos  centros  onde  os  restantes  concelhos  se  devem  ir 
agrupar ,  isto  é  ,  os  governos  civis  ,  que  cumprindo 
com  a  sua  missão,  podem  ser  de  muita  vantagem 
para  a  nação. 

Eu  devo  confessar  que  a  instituição  destes  corpos 
administrativos ,  os  governos  civis ,  tem ,  de  todo  ,  o 
meu  assentimento  ,  e  que  sendo  taes  governos  desen- 
volvidos ,  e  presididos  ,  por  funecionarios  capazes , 
a  nação  pôde  esperar  tudo  delles. 

Em  matérias  de  governo,   assim  como  provavel- 
mente em  todas  as  mais,    os  extremos  são  para  se 
evitar.   A  centralisação  pôde  por  excepção  fazer  pro- 
dígios taes  como  a  França  apresenta  nas  suas  guerras 
de  Napoleão.  A  demagogia  também  pôde  accommetter 
lances  sem  par.   Mas  a  vida  das  nações  é  vagarosa , 
não  está  nos  accessos  de  um  dilirio  frenético»   está 
sim ,   mas  é  em  um  justo  equilibrio  de  direitos  com 
obrigações,  sem  intermittencias.  Para  a  França  andar 
jogada   ao  dado  apaixonado   de  Bonaparte,   ou  das 
plêiadas  de  1848 ,  ninguém  o  ha  de  acreditar  ,  o  re- 
gimen  municipal   francez ,  tinha  sido  triturado  ao 
ponto  de  nas  27,232  communes  em  1836  ,  contarem-se 
860  que  tinham  de  rendimento  me- 
nos de  Rs.  19:200 
1909                      idem                                   38:400 
8595                      idem                                   80:000 
25,090                      idem                                 160:000 
499  de  1.600:000  rs.  a                          4.800:000 
184             idem                                     16.000:000 
95  de  mais  de                                    16.000:000 
Raport  au  Roi.  1836.  (PatrUJ. 

Uma  tutela  tão  apertada  como  é  esta  do  governo 
central  de  Paris ,  sobre  es  governos  municipaes  dt 
família,  de  todo  o  território  da  França  $que  bem 
pôde  fazer?  Um  esmigalbamento  das  povoações  a  ponto 
de  o  seu  termo  médio  não  passar  de  900  almas  ou  180 
fogos  com  um  rendimento  de  19:200  rs . ,  de  38:400 
rs. ,  de  80:000  rs. ,  e  de  160:000  rs. ,  para  que  po- 
derá valer,  senão  para  reduzir  toda  a  França  a  uma 
servidão  quasi  tão  torpe ,  a  não  ser  a  civilização  que 
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a  remisse,  como  a  da  antiga  gleba?  Molroguwr ,  um 
dos  espíritos  mais  filosophicos  do  dia  ,  tem  mostrado , 
que  no  excesso  das  altribuições  conferidas  ao  muni- 
cípio, e  mais  tarde  na  sua  deficiência,  tem  tido  ori- 
gem todas  as  subversões  politicas  porque  a  França 
tem  passado  ba  sessenta  annos. 

Bem  mais  pequeno  é  Portugal ,  do  que  a  França , 
e  comtudo ,  o  termo  médio  dos  fogos  dos  nossos  mu- 
nicípios era  em  1842,  o  de 2166  fogos,  ou  12 vezes 
maior  do  que  o  da  França ,  e  nos  nossos  382  conce- 
lhos, apenas  ba  21  que  não  cheguem  a  ter  rs. 
500:000  de  rendimento ,  ou  26  vezes  mais  do  que  o 
mínimo  termo  médio  francez. 

O  contraste  do  nosso  governo  municipal  com  o  da 
França,  á  vista  deste  resultado,  é  portanto  para  nós 
summamente  favorável;  entretanto  não  basta  termos 
essa  vantagem  sobre  aquella  nação  neste  ponto ,  quando 
é  tão  fácil  nós  podermos  obter  um  melhoramento  ab- 
soluto sobre  o  nosso  próprio  regimen  municipal  sem  de- 
pendência da  relação  em  que  elle  possa  estar  com  o 
das  outras  nações.  Esse  melhoramento  depois  da  Es- 
tatística ter  mostrado  onde  elle  se  pode  effectuar ,  nlo 
deve  offerecer  muita  difficuldade  para  se  poder  pôr 
em  pratica. 

Em  quanto  a  mim ;  a  estabilidade  do  paíz  t  o  seu 
desenvolvimento  material  não  podiam  senão  ganhar , 
em  que  os  nossos  Concelhos  Municipaea  fossem  refor- 
çados, por  via  da  sua  amalgama. 

Rendimento  dos  Concelhos  por  Districtos  e  Provindas. 

Nós  temos  actualmente  (1845) 
21  concelhos  até  R.a      500:000 

68         »  »  1.000:000 

132         »  »  2.000:000 
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12 
32 
57 

161 

382 


» 

» 

3.000:000 

» 

» 

4.000:000 

» 

de 

4.000:000  para  cima 

Se  se  adoptasse  a  indicação  que  eu  suggiro  da  abo- 
lição dos  nossos  concelhos  menores ,  todos  os  conce- 
lhos de  500:000  rs.  de  rendimento ,  e  muitos  dos  de 
1:000 $000  rs.,  desappareceriam  para  alivio  dos  res- 
pectivos povos ,  e  diminuição  de  trabalho  e  funcções 
administrativas* 

A  classificação  que  neste  $  deixo  enunciada  do  ren- 
dimento dos  nossos  concelhos ,  pede  que  eu  diga  ,  que 
não  é  possível ,  que  um  paiz  inteiro  seja  uma  pauta 
regrada ,  e  que  não  varie  de  mna^arte  para  a  outra 
o  seu  território.  Na  desigualdade  que  o  nosso  reino 
tem  de  apresentar,  é  triste  porém,  e  não  depõe  nada 
a  favor  da  assiduidade  com  que  o  districto,  onde  está 
a  sede  do  Governo  central  olha  pelos  seus  interesses 
matéria  es .  vôr  que  os  seus  municípios  sejam  os  mais 
pobres  do  reino ;  e  esta  pobreza  não  se  cuide  que  é 
porque  ba  muitos  concelhos  no  districto  de  Lisboa , 
pois  ha  9  districtos  que  os  tem  em  maior  numero. 


Succede  ao  districto  de  Lisboa  a  desventura  de  ter 
nos  21  concelhos  do  reino ,  que  são  de  500:000  rs. , 
nada  menos  de  5 ,  tendo  só  debaixo  de  si ,  nesta  de- 
plorável primasia .  o  districto  de  Villa  Real  que  tem 
6 ,  mas  que  para  attenuação  em  desconto  por  esta  ssa 
affinídade  com  o  districto  de  Lisboa ,  acha-se  situado 
na  província  de  Traz-os-Montes ,  á  qual  lhe  basta  sé 
o  nome.  Sobre  montes  não  é  onde  em  geral  se  pôde 
dar  a  riqueza.  Nos  68  concelhos  de  1.000:000  rs. , 
ahi  então  em  muita  distancia  a  todos  os  outros  dis- 
trictos ,  é  a  partilha  do  districto  de  Lisboa ,  porque 
tem  12  ,  quando  nenhum  dos  outros  tem  mais  de  8  , 
havendo  em  Vianna ,  Bragança ,  Beja  e  Portalegre  só 
1 ,  em  cada  um  delles. 

Nos  concelhos  de  2.000:000  rs.  é  o  districto  de 
Lisboa  dotado  de  13 ,  em  quanto  o  de  Viseu  tem  18 
e  o  de  Coimbra  tem  16.  Nos  de  3.000:000  rs.  tem 
Lisboa  adiante  de  si  os  districtos  de  Coimbra ,  Viseu  , 
Guarda,  Beja  e  Portalegre.  Nos  de  4.000:000  rs. es- 
tão todos  adiante  do  de  Lisboa ,  porque  não  tem  um 
só  concelho  que  tenha  esse  rendimento  (!)  havendo  no 
reino  32  dessa  lotação.  Nos  de  4.000:000  rs.  para 
cima  ,  sommando  elles  57 ,  só  lhe  tocam  4 ,  incluindo 
o  da  capital. 

O  processo  estatístico  applicado  a  qualquer  ramo 
da  nossa  administração ,  por  pequeno  que  seja  esse 
ramo ,  não  faz  senão  descobrir  desde  logo  a  summa 
negligencia  ,  em  que  voga  tudo  entre  nós.  Ninguém 
fará  o  elogio  do  terrão  do  districto  em  que  habitam 
os  lisbonenses ,  porque  elle  ê  impróprio  para  a  agri- 
cultura ,  é  árido ,  é  quente ,  e  é  montanhoso ,  mas  a 
par  destas  desvantagens ,  o  districto  de  Lisboa  tem  a 
seu  favor  a  capital  e  a  sua  riquesa ,  tem  o  Tejo  por 
um  lado ,  e  tem  o  Oceano  pelo  outro  e  pelo  sul. 
Todos  estes  predicados  deviam  dar  para  que  este  dis- 
tricto fosse  sem  excepção  o  mais  rico  de  todos  os  do 
reino. 

Mas  que  ha  de  ser?  É  este  o  districto  que  menos 
concorre,  dos  que  ba  no  reino,  para  auxiliar  a  ins-* 
trucção  primaria.  Vejam  esse  calamitoso  delicio»  quo 
nem  vergonha  se  lhe  pôde  chamar ,  vejam  esse  deli- 
cio nos  seguintes  algarismos.  £  o  total  dos  rendimen- 
tos municipaes  do  districto  de  Lisboa  409.213:000 
rs.  e  nestes  só  apenas  foram  postos  de  parte  para  gra- 
tificação aos  mestres  de  primeiras  lettras  2.704:000 
rs.  ou  0.006  de  real ,  ou  6  rs.  em  cada  10.000  rs. 
O  districto  de  Aveiro  é  o  mais  penurienlo  de  Portu- 
ga] ,  na  sua  quota  fiscal  por  fogos »  para  as  contribui- 
ções municipaes ,  entretanto  apesar  dessa  penúria , 
elle  não  concorre  para  a  gratificação  dos  seus  mestres 
com  menos  de  0.021  de  real,  ou  com  11  rs.  por 
t.000  réis  que  não  sendo  mais  de  2|  sobre  a  totali- 
dade das  suas  despesas  municipaes  são  assim  mesmo 
mais  28  vezes  do  que  concorre  para  os  seus  mestres 
o  districto  de  Lisboa  ,  onde  é  a  sede  do  reino,  i  Como 
não  ha  de  assim  desleixado ,  ser  então ,  rude  e  bucal 
e  pobre ,  o  districto  de  Lisboa  ?  O  frueto  vem  sempre 
da  arvore  segundo  é  a  maneira  porque  a  cultivam. 

Eu  seggreguei  com  excepção  o  districto  de  Lisboa  . 
para  sobre  elle ,  com  este  incidente  da  instrucção  pu- 
blica ,  fazer  mais  saliente  a  utilidade  que  se  pôde  ti- 
rar da  classificação  das  Camarás  Municipaes ,  segundo 
as  suas  forças  pecuniárias,  mas  o  estadista,  o  publi- 
cista ,  o  legislador,  conforme  as  disposições ,  e  a  Io- 
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calidade  de  nascimento  que  Ibo  couber ,  pôde  sobre 
todos  os  outros  districtos  fazer  os  trabalhos  que  a  sua 
posição  lhe  facultar ,  seja  comparando  districto  com 
districto  na  mesma  província ,  ou  em  diversas  delias : 
seja  comparando  com  particularidade  algumas  das 
províncias  com  as  outras, 

A  utilidade  de  um  resumo  para  esta  appreciação , 
é  tão  obvia ,  que  não  posso  deixar  de  o  fazer. 

CLÁUDIO  ADUANO   DA    COSTA. 

(Continua.) 


«BAXA  PABA  DAJB  IVAS  MAQUINA». 

39  Esta  graxa  preparasse  com  óleo  de  petróleo. 
Para  este  effeitadi*lilla-se  o  óleo ,  e  o  primeiro  pro- 
ducto  que  sabe  é  empregado ,  por  economia ,  nas  lu- 
tes. O  producto  immediato,  que  é  unctuoso ,  recolhe- 
se  em  vasilha  separada ,  afim  de  servir  para  ensebar 
as  maquinas;  e  continoa-se  a  distillação  em  quanto 
«ouver  na  retorta  quantidade  de  petróleo  ou  de  re- 
síduo suficiente. 

Para  fabricar  a  graxa ,  tomam-se  32  parles  de  sebo 
ou  de  outra  substancia  gordurento ,  75  partes  (tudo 
a  peio)  de  uma  lexivia  de  soda  no  ponto  de  10  a  11 
graus  deBaumé;  mettem-se  n'uma  grande  caldeira 
de  cobre,  e  põem-se  ao  lume  até  ferver,  então  se 
lhes  jantam  29  partes  d'agua ,  e  deixa-se  o  mixtoem 
cima  do  lume  até  á  ebullição ;  chegando  a  este  auge 
vasa-se  n'uma  cuba  que  contenha  55  partes  do  pro- 
ducto unctuoso  do  petróleo,  e  remeche-se  fortemente. 

Quando  se  pertendc  uma  graxa  menos  crassa ,  to- 
mam-se as  porções  mais  fluidas  que  primeiro  sabem 
na  distillação  do  petróleo ,  e  fazem-se  ferver  com  10 
por  cento  de  lexivia  de  soda ,  e  quando  se  desenvolve 
um  vapor  branco  espesso,  deixam-se  esfriar.  —  Esta 
composição  serve  para  ensebar  as  maquinas. 


A  »OD A  AWTIFIClAIi  E  O0  PBECOlt  CEITO*. 

40  De  uma  obra  do  celebre  historiador  contem- 
porâneo ,  Mr.  Thiers ,  intitulada  Voyage  dons  U$  ity- 
retméet  et  U  midi  de  la  France ,  tomamos  o  seguinte 
curioso  trecho:  — 

«Marselha  sempre  forneceu  sabão  a  grande  parte 

da  Europa.  Em  razão  de  possuir  azeites ,  e  da  vizi- 
nhança da  Hespanha  e  da  Sicília ,  que  produzem  a 
soda  natural,  havia-se  arreigado  no  seu  território 
aquelle  ramo  de  industria ;  mas  era  mister  exportar 
do  estrangeiro  as  sodas  naturaes,  que  só  se  obtinham 
com  grandes  despezas ,  e  nunca  bastantemente  puras. 
Os  nossos  chimicos  cogitaram  por  muito  tempo  no 
modo  de  as  extrahir  do  sal  marinho  onde  existem 
combinadas  com  ô  acido  muriatico ;  o  que  se  conse- 
guiu no  governo  de  Luiz  XVI,  que  foi  o  primeiro 
protector  desta  industria  nascente.  Em  tempo  do  im- 
pério ,  vedando  a  guerra  a  entrada  das  sodas  estran- 
geiras ,  alguns  emprehendedores  vieram  estabeleces- 
se em  Marselha ,  e  ensaiaram  a  pratica  do  novo  pro- 
cesso ,  cujas  vantagens  são  admiráveis ,  principal- 
mente hoje,  e  em  especial  convenientes  á  situação  de 
Marselha.  —  Detta-se  primeiro  sobre  o  sal  marinho  o 
acido  sulphurico ;  nesse  acto  se  desenvolve  o  acido 
3» 


muriatico ,  -  o  diffunde  um  vapor  quo  fbi  origem  âas 
mais  violentas  declamações,  e  de  que  se  tractouquasi 
como  se  tractam  as  opiniões  politicas. — Depois  da- 
quella  primeira  operação  não  fica  mais  do  que  a  soda 
e  o  acido  sulphurico ,  que  6  separado  também ,  em- 
pregando-se  para  isso  o  giz  e  o  carvão.  Por  um  felix 
acaso  achou-se  que  o  ultimo  producto  obtido  continha 
um  resto  de  enxofre ,  que  anteriormente  era  neces- 
sário juntar-lhe.  Este  methodo  produz  soda  pura» 
sem  mistura  de  potassa ; .  c  os  fabricantes  tem  assim 
a  certeza  da  força  do  agente  que  empregam.  É  fácil 
comprehender  as  vantagens  resultantes  de  tal  fabri- 
cação. O  custo  da  soda  é  infinitamente  menor ;  al- 
cançam-se  antes  de  chegar  i  soda  pura  diversos  pro- 
duetos  accessorios  mui  preciosos ;  grande  numero  de 
-materiaes  desaproveitados  que  ha  no  território  de  Mar- 
selha com  abundância ,  taes  como  o  carvão  fóssil ,  o 
giz ,  o  gesso ,  a  cal ,  acham  applicação ;  o  sal  mari- 
nho que  não  tem  sahida  depois  que  nos  desligámos  da 
Itália  ,  tem  assim  um  consumo  considerável ;  oceupa- 
se  numerosa  população :  e  a  final ,  este  solo  inteira- 
mente calcareo ,  que  pôde  produzir ,  quando  muito  , 
algumas  azeitonas  e  alguns  figos ,  acha  emprego  con- 
veniente. 

Quem  acreditaria  que  estabelecimentos  desta  natu- 
reza haviam  de  soffrer  as  mais  violentas  opposiçôes? 
Primeiro  que  tudo  formaram-se  no  tempo  do  impé- 
rio 9  eram  contemporâneos  do  assucar  de  beterraba , 
e  conjuoctamente  deviam  ser  proscriptos  como  bona- 
partistas ;  —  eram  obra  de  chimicos ,  novos  sábios ,  e 
por  isso  muito  suspeitos  de  tendências  revolucio- 
narias ;  — dispensavam  alguns  comtnerciantes  de  trans- 
portar a  soda  natural ;  —  e ,  sobre  tudo ,  empregavam 
o  acido  sulphurico.  Dizia-se  que  a  roupa  molhada 
nesta  barreia  empeçonhava  as  feridas.  A  faculdade  de 
Montpellier  havia  fulminado  um  anathema  medico: 
suppunha-se  todo  o  terreno  de  Marselha  devastado 
pelos  vapores  do  acido  muriatico.  Quem  acreditaria 
que  na  feita  de  chuvas,  quando  a  sêcca  éster i Usava 
o  solo ,  a  culpa  era  das  exhalações  da  nova  soda?  — 
Debalde  algumas  pessoas  rasoaveis  diziam  que  não 
havia  motivo  de  susto  com  a  presença  do  acido  sul- 
phurico ,  visto  que  o  acido  muriatico  existe  nó  sal 
de  nossas  iguarias ;  que  as  matérias  mais  terríveis 
são  neutralisadas  pelo  modo  por  que  se  combinam ; 
que  a  faculdade  de  Montpellier  não  dissera  coisa  va- 
liosa ;  que  o  solo  onde  estavam  as  fabricas  era  árido 
e  nada  padecia  com  a  exhalação  dos  vapores.  —  Só  o 
tempo  pôde  acalmar  as  iras ,  e  curar  a  opinião  pu- 
blica. Houve  alborotos  ;  os  visinbos  intentaram  de- 
mandas sem  conto ;  em  summa ,  houve  despeza  de 
mil  escudos  de  custas  n'uma  causa  em  que  o  damno 
causado  á  vegetação  fora  avaliado  em  60  francos.  No 
entanto ,  os  ma  (aventurados  fabricantes  de  soda  já  co- 
meçam a  descançar  :  os  sens  mais  acirrados  inimigos 
já  occultamenle  se  interessam  naquellas  empresas ;  o 
tumulto  socega;  (M.  Thiers  escrevia  em  1822)  a 
industria  triumpha ,  fabricas  de  toda  a  espécie  se  es- 
tabelecem; e  Marselha,  que  se  julgava  arruinada , 
ganha  diariamente  augmento  de  população,  de  ex- 
tensão e  de  riquezas. 
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UM  ANHO  IVA  CORTB. 

CAPITULO  IXTI. 

Saa  Paternidade. 

41  A  caza  que  do  beco  dos  Seguros  fazia 
esquina  para  o  largo  da  Sé ,  era  uma  dessas  ca- 
zas  estreitas  e  elevadas  como  torres ,  com  janel- 
las  do  feitio  de  gaiolas ,  fechadas  por  apertadas 
gelosias ,  paredes  derrocadas  e  gibosas ,  fronta- 
xia  terminada  em  angulo  agudo,  formado  pela  união 
dos  dois  planos  do  telhado ,  de  que  ainda  se  en- 
contram muitos  exemplares  nos  antigos  bairros 
de  Lisboa.  Esta  caza ,  logo  acima  da  estreita  porta 
que  lhe  servia  de  entrada ,  alargava  consideravel- 
mente 9  porque ,  apoiada  em  grossas  traves ,  dis- 
postas k  maneira  dos  modelhôes  em  cornija  co- 
rinthia  ,  a  parede  sala  três  ou  quatro  palmos  fora 
da  linha  dos  alicerces ,  roubando  assim ,  ao  tristd 
beco  dos  Seguros ,  a  maior  parte  dos  poucos  raios 
de  sol ,  que  a  sua  situação  e  extrema  estreiteza , 
lhe  consentiam  que  podesse  gozar. 

Na  noite  em  que  tinham  logar  os  aconteci- 
mentos ,  cuja  narrativa  fez  objecto  do  precedente 
capitulo ,  esta  caza  estava  triste ,  obscura  e  si- 
lenciosa como  todas  as  outras  cazas  do  largo  da 
Sé ;  e  apenas  um  ténue  clarão ,  saindo  a  custo 
pelas  adufas  mal  cerradas  das  janellas  do  pri- 
meiro andar,  indicava  que  alli  alguém  velava 
ainda ,  apezar  de,  no  relógio  da  cathedral,  terem 
dado,  havia  muito,  nove  horas.  A  bocca  da 
noite  a  porta  abrira-se  nove  vezes ,  e  de  cada 
vez  um  homem  totalmente  escondido  nas  pregas 
de  ampla  capa,  desapparecéra  na  obscuridade 
da  estreita  escada,  depois  de  haver  fechado  a 
porta  cautelosamente. 

Mestre  Pedro ,  o  dono  da  estalagem  do  Alem- 
tejo ,  alugara  havia  mezes  aquella  velha  caza  para 
nella  estabelecer  sala  de  jogo :  e ,  todas  as  noi- 
tes ,  vinte  ou  trinta  fidalgos ,  trazendo  comsigo , 
para  victimas ,  dois  ou  três  mercadores  ricos  da 
rua  Nova ,  tomavam  posse  da  sala  do  primeiro 
andar,  e  permaneciam  alli  em  roda  de  uma 
grande  meza ,  coberta  de  oiro  e  de  cartas  de 
jogar ,  até  o  clarão  da  madrugada  fazer  desmaiar 
a  luz  avermelhada  dos  candieiros.  Então ,  cada 
um  dos  jogadores  se  embuçava  na  capa ,  enter- 


rava o  chapéo  até  aos  olhos ,  e  saía.  Havia  po- 
rém á saída  da  espelunca  de  Mestre  Pedro,  uma 
notável  differença  entre  os  indivíduos  pertencen- 
tes a  duas  classes  differentes ,  e ,  naquelie  tempo , 
quasi  inimigos ,  que  haviam  passado  a  noite  em 
roda  da  mesma  meza ,  a  combater  na  mesma 
arena.  Os  fidalgos  saiam  rindo;  os  mercadores 
chorando. 

Mestre  Pedro ,  amigo  sincero  da  ordem ,  por 
que  receiava  que  alguma  briga  desastrosa  cha- 
masse sobre  o  seu  novo  estabelecimento  a  atten- 
ção  da  justiça  d'  EI-Rei ,  estabelecera  como  re- 
gra invariável  que ,  todas  as  vezes  que  uma  so- 
ciedade de  fidalgos  se  achasse  de  posse  da  sua 
sala  de  jogo ,  nenhum  estranho  nella  podesse  ter 
entrada ,  sem  expresso  consentimento  dos  que  por 
toda  a  noite  elle  considerava  como  donos  da  caza. 
Por  isso ,  quando  algum  fidalgo  encontrava  pela 
cidade  um  mercador  rico,  atacado  da  terrível 
mania  do  jogo ,  e  resolvia ,  ajudado  pelos  seus 
I  amigos ,  dar-lbe  cabo  da  fortuna ,  mandava 
pela  manhã  alugar  a  sala  a  Mestre  Pedro;  e  fi- 
cava certo ,  se  outro  aviso  não  havia  precedid* 
o  seu ,  de  encontrar  á  noite  uma  meza  espaçosa , 
três  candieiros  luzentes  como  oiro ,  e  accesos  por 
três  bicos ,  dois  baralhos  de  cartas ,  uma  collec- 
ção  de  dados ,  e  a  mais  completa  solidão. 

Na  manhã  do  dia ,  em  que  o  Juiz  do  Povo  de 
Lisboa  convidara  a  cear ,  a  pedido  do  capellào 
do  Infante ,  alguns  dos  seus  collegas  da  Caza  doa 
Vinte  e  Quatro ,  um  lacaio  com  a  libré  da  caza 
de  Marialva  viera ,  da  parte  de  D.  Rodrigo  de 
Menezes ,  alugar  a  sala  de  jogo.  O  nome  do  ve- 
lho fidalgo  algum  espanto  havia  causado  ao  esta- 
lajadeiro; como,  porém,  o  lacaio  trazia  boa 
porção  de  cruzados ,  e  lhe  recommendava  o  mais 
inviolável  segredo ,  e ,  além  disto ,  elle  sabia  que 
D.  Rodrigo  era  o  conselheiro  intimo  de  Sua  Al- 
teza ,  o  bom  do  Mestre  Pedro  resolveu  impar  si- 
lencio á  sua  atrevida  curiosidade,  e  obedecer 

• 

pontualmente  ás  ordens  do  valido  do  Infante.  As 
ave*marias  mandou  pôr  de  guarda  á  porta ,  que 
dava  para  o  largo  da  Sé ,  sua  mãe ,  velha  de 
mais  de  setenta  annos,  coxa,  quasi  cega,  e 
com  a  língua  tolhida  por  uma  paralysia ,  cujo 
ouvido  conservava  ainda  bastante  sensibilidade 
para  perceber  as  ligeiras  pancadas  na  porta , 
com  que  os  jogadores  annunciavam  a  sua  che- 
gada. O  estalajadeiro  confiara  a  soa  mãe  tão  im- 
portante logar ,  porque  sabia  quão  preciosos  eram 
estes  dotes ,  raros  na  mulher ,  indispensáveis  n'um 
porteiro  de  caza  onde  se  joga  ou  se  conspira , 
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com  que  a  velhice  e  a  doença  a  haviam  mimo- 
seado. 

Como  dissemos ,  á  bocca  da  noite ,  nove  ve- 
zes a  velha  abria  a  porta ,  e  de  cada  vez  um 
homem  de  capa  entrou  cautelosamente  na  caza 
de  mestre  Pedro.  De  uma  das  vezes ,  porém , 
quando  a  porta  estava  ainda  meio  aberta ,  depois 
da  entrada  de  D.  Rodrigo  de  Menezes ,  um  vulto 
informe,  ligeiro  e  veloz  como  uma  sombra, 
saiu  do  beco  dos  Seguros  e  desappareceu  na  obs- 
curidade da  escada ,  passando  entre  a  parede  e 
a  velha  porteira.  Como  a  velha  era  quasi  cega  ,  e 
D.  Rodrigo  estava  de  costas  viradas  para  a  rua 
e  la  já  subindo  a  escada ,  nem  um  nem  outro 
deram  pelo  mysterioso  vulto. 

Nove  eram  pois  as  pessoas  que  pela  volta  das 
nove  horas  estavam  sentadas ,  em  roda  de  uma 
vasta  meza  de  jogo ,  no  novo  estabelecimento  de 
Mestre  Pedro.  D.  Rodrigo  de  Menezes ,  os  qua- 
tro Condes  que  Sua  Alteza  escolhera  para  seus 
Gentis- Homens ,  os  Condes  da  Ericeira  e  Villa- 
Flôr ,  o  Bispo  do  Porto ,  e  Gil  Vaz  Lobo ,  Mes- 
tre de  Campo-General ,  e  também  parcial  ar- 
dente de  D.  Pedro.  Apezar  de  cada  um  destes 
fidalgos  ter  na  mão  uma  carta ,  e  de  pela  meza 
estarem   espalhadas  algumas  moedas  de  oiro, 
claramente  se  viaN  que  o  Umsquenet,  jogo  de  pa- 
rar então  muito  em  voga ,  apezar  da  sua  origem 
plebéa ,   os  n9o  interessava :  de  modo  que  mais 
pareciam  buscar  no  jogo  uma  maneira  de  matar 
tempo ,  do  que  uma  distracção  para  o  espirito , 
ou  um  incitamento  para  as  paixões. 

Quando  deram  nove  horas  no  relógio  da  Sé , 
D.  Rodrigo  levantou- se  da  meza  ,  e  dando  alguns 
passos  pela  caza : 

—  Já  me  vae  tardando  Sua  Paternidade !  — 
disse.  —  Vem  de  longe  9  e  talvez  algum  impe- 
dimento, alguma  causa  inexperada  o  haja  de- 
tido no  caminho. 

—  Mas  quem  é?  Donde  vem  Sua  Paterni- 
dade, como  V.  S.  lhe  chama?  —  perguntou  o 
Conde  de  Villa-Flôr. 

—  Quem  é?  —  repetiram  mais  dois  ou  três 
fidalgos. 

—  Vêl-o-hão ,  se  elle  vier.  É  t  como  já  tive 
a  boura  de  lhes  dizer ,  um  bom  conselheiro ,  um 
bom  politico  ,  um  amigo  sincero  de  Sua  Alteza* 

—  E  o  outro  auxiliar,  que  nos  prometteu , 
sr.  D.  Rodrigo,  também  faltará?  —  ajuntou  o 
Conde  da  Ericeira. 

—  Não ;  esse  não  falta  de  certo.  Daqui  o 
tamos  nós  ouvindo  fallar  com  os  seus  amigos. 


—  Esse ,  também  se  não  pode  saber  quem  é  ? 

—  Pode.  É  o  Juiz  do  Povo. 

—  É  pelo  sr.  Infante ,  o  Juiz  do  Povo !  — 
exclamaram  com  admiração  os  fidalgos. 

—  Ainda  se  não  decidiu  de  todo :  mas  não 
tardará.  Está  em  muito  boas  mãos. 

—  Como! 

—  Agora  mesmo  está  elle  a  cear  alli,  na  sala 
da  estalagem ,  com  o  padre  José  da  Fonseca  ,  á 
direita ;  e  um  tal  Fr.  António  da  Redempção , 
grande  inimigo  também  do  Castello-Melhor ,  á 
esquerda. 

—  E  três  homens  só  fazem  tão  grande  bulha? 
—  observou  o  conde  da  Torre. 

—  Nãcf  são  três»  são  desoito  ou  vinte. 

—  Que  casta  de  gente  ? . . 

—  Da  casa  dos  Vinte  e  Quatro ;  dos  officios. 
Homens  de  importância  todos,  como  vê  —  disse , 
rindo ,  o  est ribeiro- mor  do  Infante. 

—  E  nós  havemos  de  fallar  com  o  Juiz  do 
Povo ,  com  essa  gente  dos  officios?  —  perguntou , 
indireitando  a  volta  branca,  que  lhe  cingia  o 
pescoço ,  o  orgulhoso  conde  da  Torre. 

—  Não  ha  remédio.  É  preciso  fadarmos  a 
António  de  Belém ,  com  affabilidade;  cathequi- 
sal-o ,  pol-o  de  todo  pela  nossa  parte.  Desde  a 
feliz  restauração  de  Portugal ,  a  amizade  do  Juiz 
do  Povo ,  como  sabem ,  não  é  para  despresar, 

—  Eu  hei  de  fazer  o  que  poder  —  atalhou  o 
Conde. 

—  Faremos  todos,  o  que  necessário  fôr  para 
bem  da  pátria  —  concluiu  D.  Rodrigo. 

Aqui ,  a  conversação  dos  fidalgos  foi  interrom- 
pida pelo  ranger  de  uma  porta ,  que  se  abria ; 
era  a  que  dava  para  a  estalagem  do  Alemtejo. 
A  esta  porta  appareceu  o  roliço  Mestre  Pedro , 
e  atraz  delle  a  elevada  e  magestosa  figura  do 
desconhecido  t  que  tanta  curiosidade  fizera  aos 
amigos  do  Juiz  do  Povo ,  quando  poucos  minu- 
tos antes  havia  atravessado  a  sala  gande  da  esta- 
lagem. 

— Que  quer  aqui,  Mestre  Pedro?  —  pergun- 
tou ao  estalajadeiro ,  que  parecia  esperar ,  que 
o  interrogassem ,  o  estribeiro-mór  do  Infante. 

—  Está  aqui  um  fidalgo ,  que  procura  aV.S., 
e  que  me  disse. .  •  que  lhe  podia  abrir  todas  as 
portas  —  respondeu  com  hesitação  mestre  Pedro. 

—  E  quem  é,  esse  fidalgo?— -perguntaram 
algumas  vozes. 

Aquelle ,  acerca  de  quem  se  fazia  esta  inqui- 
rição a  Mestre  Pedro ,  tendo  lançado  os  olhos 
em  roda  de  si ,  e ,  provavelmente ,  reconhecido 
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que  alli  se  achavam  reunidas  as  pessoas  que  pro- 
curava ,  entrou  lentamente  na  sala ,  e  levando  a 
mão  ao  cbapêo ,  sem  com  tudo  se  descubrir  in- 
teiramente ,  disse ,  com  a  mesma  voz  sonora  e 
cheia  com  que  tinha  saudado  os  comensae?  de 
António  de  Belém: 

—  Pax  Christi. 

—  Vossa  Paternidade !  —  exclamou ,  correndo 
para  elle  cora  os  braços  abertos,  D*  Rodrigo 
de  Menezes. 

—  O  Padre. . .  —  murmuraram  alguns  fidal- 
gos. 

Impondo  silencio  com  um  gesto,  o' Menezes 
ordenou  ao  estalajadeiro  que  se  retirasse ;  ao 
que  este  immediatamente  obedeceu,  fechando 
cuidadosamente  a  porta. 

Foi  então  que  o  recemchegado  tirou  o  cha- 
péo  e  a  capa  ,  saudando  de  novo  com  um  gesto , 
os  fidalgos  que ,  para  o  receber ,  se  haviam  posto 
de  pé.  Sua  Paternidade  mostrava  ter  não  menos 
de  sessenta  annos ,  a  sua  estatura  era  muito  aci- 
ma do  mediano ;  o  seu  rosto  comprido ,  mas  pro- 
porcionado ,  causava  respeito  e  admiração  a  quan- 
tos o  viam ,  porque ,  ao  mesmo  tempo  que  ma- 
gestoso  era  esclarecido  pela  luz  intima  e  resplan- 
decente do  talento  e  do  saber.  Na  larga  testa , 
sulcada  de  rugas ,  no  sobre-olho  ainda  negro  e 
espesso,  sobre. tudo  nos  olhos  vivos  e  sciotillao- 
tes ,  tinha  elie  tal  poder ,  tal  grandeza ,  tal  força , 
que  poucos  ousariam  resistir  a  uma  ordem  sua , 
poucos  se  atreveriam  a  não  lhe  seguir  os  conse- 
lhos. Esta  nobre  e  grandiosa  phisionomia ,  era  , 
por  assim  dizer ,  alumiada  por  um  resplendor  de 
cans  alvíssimas,  que,  sahindo  de  um  pequeno 
barrete  de  seda  negro,  lhe  cingiam  a  vasta  ca- 
beça, O  sorriso ,  entre  melancólico  e  amargo , 
singelo  e  irónico,  que  se  lhe  deslisava  nos  bei* 
ços  pallidos,  em  parte  escondidos  por  um  bigode 
cortado  á  maneira  dos  índios ,  isto  é,  direito 
na  parte  que  acompanhava  o  beiço  superior,  on- 
dulante e  alongado  até  á  barba  a  partir  dos  can- 
tos da  boca ,  completava  o  caracter ,  elevado  e 
grandioso  sim ,  mas  dúbio  e  incerto ,  que  á  pri- 
meira vista  se  notava  no  rosto  de  Sua  Paterni- 
dade. 

—  Já  quasi  que  não  esperava  a  V.  R.  —  disse 

D.  Rodrigo.  —  É  tarde,  mais  de  nove  horas; 
e  como  V.  P.  me  mandou  dizer  qup  contava  che- 
gar ainda  com  dia,  por  isso  me  ia  tardando 
vôl-o  aqui,  fallar-lhe,  apresental-o  a  estes  ami- 
gos. .  . 

—  Que  já  o  sío  meus,  ha  muito  —  atalhou 


Sua  Paternidade,  saudando  os  fidalgos;  e  sen- 
taodo-se.  —  Ah !  Estou  cançado  da  jornada ,  que 
não  foi  pequena.  Estou  velho;  e  a  minha  fra- 
queza não  pode  com  os  trabalhos  de  uma  jornada 
difficil  e  perigosa ,  depois  do  que  tenho  padecido 
com  os  rigores  daquelle  cárcere  de  Coimbra.  De- 
morei-me  algumas  horas  mais  do  que  tinha  de- 
terminado ;  mas  não  foi  culpa  minha ,  foi  von- 
tade de  Deus,  que  sempre  faz  as  coisas  pelo 
melhor  1 

—  Então  que  lhe  aconteceu  ? 

—  Como  V.  S.  sabe ,  como  sabem  estes  se?» 
nhores  todos ,  ha  mais  de  um  anuo ,  que  estou 
em  custodia  no  Santo  Officio ,  por  haver  escripto 
proposições,  que  eu,  se  a  misericórdia  divina 
de  todo  me  não  abandonou»  julgo  puras  e  ver- 
dadeiras. E ,  se  não  foram  secretas  iostrucções  de 
quem  pôde  mais  do  que  o  sagrado  tribunal ,  ser- 
me*hia  impossível  mesmo  o  ter  vindo  agora  aos 

,  pés  de  V.  S. ,  como  eu  desejava  tanto  e  ha  tanto 
tempo ,  pelo  julgar  assim  necessário  ao  serviço 
de  Deus. x  Saí  como  pude ,  oceultamente  para 
que  o  não  saibam  validos  e  ministros,  do  meu 
cárcere  de  Coimbra ;  larguei  a  minha  roupeta 
de  panno  grosseiro ,  mais  pardo  que  preto ,  o  meu 
trabalho  continuo ,  o  meu  rosário ,  os  meus  livros 
da  Madre  Santa  Theresa ,  aquella  solidão  onde 
tudo  fazia  com  Deus ,  por  Deus ,  e  para  Deus ; 
e  parti  de  Coimbra.  Mas  uma  triste  nova ,  me 
deteve  algumas  horas  na  estrada. .  • 

—  Que  nova  foi?  Que  disseram  a  V.  P.?~ * 
perguntou  D.  Rodrigo. 

—  Soube,  que  ia  caminho  de  Coimbra,  para 
me  matar,  se  eu  saísse  da  Inquisição,  um  dos 
valentes  d'El-Rei,  um  fulano  Caminha. . . 

—  Como  o  soube  ?  como  lhe  escapou  ?  —  acu- 
diram alguns  fidalgos. 

—  Super  inimicos  meos  prudentem  me  feeisli , 
Domine!  —  exclamou  Sua  Paternidade,  levan- 
tando as  mãos  ao  céu.  —  Tive  aviso  do  Padre 
Nuno  da  Cunha.  Deixei -os  passar  ;  e  depois 
prosegui  na  minha  jornada  para  Lisboa.  Não  que 
a  mim  se  me  desse ,  a  minha  Senhora  do  Rozario 
bem  no  sabe !  morrer  alli  ás  mãos  daquelle  pec-r 
cador,  que  em  toda  a  parte  ha  terra  para  o 
corpo ,  e  Deus  para  a  alma ,  senão  por  que  de- 
sejo reviver  com  a  resureição  geral  do  género 
humano ,  que  tenho  por  certo  ha  de  ser  muito 
cedo. 

—  Para  nós  todos,  e  para  o  reino  —  disse 
D.  Rodrigo  —  é  a  vida  de  V.  P.  necessária. 

—  É  espantosa  a  crueldade  com  que  o  va- 
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lido  persegue  os  homens  affeiçoados  a  Sua  Al- 
teza!—  bradou  o  Conde  da  Ericeira. 

—  Tenho  dito,  e  repetido  mais  de  mil  vezes; 
aqui  não  ha  senSo  acabar  de  uma  vez  com  o 
Castello-Nelhor ,  e  todos  os  seus !  —  accrescentou 
o  Conde  da  Torre. 

—  Tenhamos  paciência  ,  e  esperança  em  Deus 
qoe  nos  n3o  ha  de  abandonar  —  disse  o  Bispo 
do  Porto. 

—  Tenhamos  paciência  para  as  tribulações  e 
fé  na  palavra  divina  —  disse  Sua  Paternidade 
com  a  voz  sempre  solemne  e  sonora.  —  Dia  virá 
em  que  a  voz  dos  pregadores  será  escutada  por 
toda  a  terra ,  e  todas  as  nações  se  converterão  á 
-nossa  sancta  fé.  Então  será  consumado  o  matri- 
monio de  Cbristo  com  a  Egreja  Universal»  e 
esta  terá  um  só  corpo  e  ura  só  espirito ,  uma  só 
fé  e  uma  só.  caridade. 

—  jimen/ —  responderam  muitas  vozes. 

—  Vêr-se-ha  então  —  proseguiu  Sua  Paterni- 
dade levantando  a  voz ,  como  se  estivesse  pre- 
gando —  o  mundo  todo ,  dissipadas  as  trevas  da 
heresia ,  entrar  na  communhão  dos  fieis.  Como  ao 
cego  da  cidade  de  Bethsaida ,  Christo  porá  a 
mão  nos  olhos  dos  que  vivem  na  escuridão,  e 
eiles  começarão  a  vêr  :  Iterum  imposuit  manus 
super  óculos  ejus,  et  copit  videre.  Comprir-se- 
bão  as  profecias.  O  novo  Império  levantar-se-ha 
poderoso  e  grande ,  sobre  as  ruinas  dos  Impé- 
rios antigos.  Um  Imperador  e  um  Papa  gover- 
narão o  mundo;  convertido  pelas  missões  dos  fi- 
lhos do  glorioso  Patriarcba  S.  Ignacio ,  que  são 
o  braço  direito  da  Egreja :  Vos  eslis ,  disse  Cie. 
mente  VIII,  brachium  dextrum  Ecclesiw  Dei. 

JOÃO   DE   ANDRADE   CORVO. 

(Continua.) 


Que  é  pae  nosso ,  como  é  vosso  pae ; 
Foi  aquelle ,  que  os  maus  pintam  bárbaro ; 
Foi  aquelle ,  que  os  bous  faz  contentes. 
Pois  nos  vindes  trazer  seus  presentes , 
Nossas  graças  também  lhe  enviae ! 


A.  F.  MS  cásulbo. 
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Agora ,  que  os  anjos  da  alegre  abundância , 
Co'as  mãos  invisíveis ,  com  o  bafo  subtil , 
Trocaram  as  flores  de  março  e  d'abril 
Em  iris  mais  vivo,  mais  doce  fragancia; 

Agora ,  que  a  fructa  nos  chama  o  nos  ri , 
Juncando-nos  mesa  no  monte  e  no  prado ; 
Ao  lauto  banquete,  por  Deus  preparado, 
Cantando ,  como  aves ,  mortaes ,  aecudi ! 

Aquelles ,  que  em  meio  de  um  tal  paraíso 
Á  mãe  Providencia  denegam  ser  mãe , 
Tendo  olhos  e  ouvidos ,  nem  ouvem  nem  vêem  ! 
A  brutos  dão  pasmos !  a  infernos  dão  riso ! 

ó  mãe  Providencia !  da  terra  no  altar 
Commungo-te  em  fructos ,  em  dons  te  contemplo ! 
Se  os  céus  com  seus  astros  nos  bradam  ser  templo , 
Ser  templo  era  seus  pomos  nos  mostra  o  pomar. 

A.  F.   DB   CASTILHO. 
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Irmãs  nossas ,  de  Deus  primogénitas , 
Pregoeiras  da  eterna  bondade , 
Vós  tornaes  á  feliz  mocidade 
Rindo  esperanças  no  verde  e  na  flor ! 
Vós  cantaes  gloria  ao  céu  bellas  arvores  1 
Vossos  cheiros  lhes  servem  d'incenso ! 
Oh  !  com  elles ,  ao  throno  do  Immenso 
Vá  meu  canto  nas  azas  do  amor ! 

Quem  vos  deu,  ó  gentis,  este  jubilo, 
Que  de  vós  se  trasborda  ao  meu  peito  ? ! 
Foi  aquelle ,  que  irmãos  nos  ha  feito ; 


ACTOS  OFBTCIAE0. 
&  a  14  de  Setembro. 

uahio  n.°  209. 

44  Continua  a  publicação  das  diversas  classes  da 
Paula  Geral  das  Alfandegas. 

urro  h.°  213. 

Decreto  creando  600  contos  de  réis  em  letras  do 
Thesouro  amortisaveis  pelos  rendimentos  da  Alfandega 
Grande  de  Lisboa  e  das  Sete-Cazas  ,  para  serem  ne- 
gociadas pela  Janta  do  Credito  Publico ,  e  vencendu 
o  juro  de  1  por  cento  ao  mez. 

DITO  lf.°  216. 

Portaria  enviando  aos  Delegados   do  Thesouro  as 
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instrucçõesjpara  porem  em  praça  (a  arrematação  do 
Real  d'Agua —  e  o  dos  três  réis  addiccionaes. 


EXAME»  NO  CONJWBBVATOBIO. 

45  Assistimos  aos  exames  annuaes  do  Conservató- 
rio. £  Dossa  epioião  que  o  Conservatório  carece  de 
uma  grande  reforma.  —  Sem  tractarmos  hoje  deste  as* 
sompto  —  diremos  que  os  exames  provaram  adianta- 
mento nos  discípulos,  e  intelligente  dedicação  nos 
professores. 

Os  exame»  foram  feitos  com  muita  solemnidade. 

O  8r.  Conde  do  Farrobo ,  Vice-Presidente ,  e  o 
gr.  Carlos  da  Canha ,  Secretario  da  Inspecção  Geral 
dos  Theatros ,  Gzeram  as  honrai  desta  festividade  ar- 
tística com  a  sua  habitual  delicadeza. 


CONDEHNAÇAO  DOS  ttAGNETHADOBES* 

46  Escreve  a  Semaine.  —  t  Julgamo-nos  obrigados  a 
fallar  do  somnambulismo  e  do  magnetismo ,  tão  seve- 
ramente condemnados  ha  poucos  dias  na  pessoa  de 
Madame  Montgrucl,  e  na  de  seu  marido.  Quem  terá 
deixado  de  lêr ,  na  ultima  pagina  des  jornaes ,  os  mi- 
ríficos annuncios  da  Sibylla  moderna.  No  mesmo  dia 
da  condemnação ,  e  nas  mesmas  folhas  que  a  mencio- 
navam ,  a  referida  senhora ,  como  por  arrogância  e 
faafarrice  ,  cemmunica  ás  pessoas  de  6ua  amisadeque 
continuavam  as  suas  consultas ,  n.°  5,  rua  das  Bellas- 
Artes.  Bem  avisado  havia  sido  o  foro;  era  uma  guerra 
de  morte  a  que  lbe  declarava  a  encantadora  propheti- 
sa ,  que  como  todos  sabem  ,  é  mulher  linda  e  mui  en- 
graçada. Seu  marido ,  auetor  do  volume  intitulado  Pro- 
digios  e  maravilhas ,  e  de  um  ensaio  sobre  o  somnatn- 
buJismo  e  o  magnetismo ,  tinha  feito ,  n'um  arrasoado 
a  favor  da  livre  manifestação  das  crenças ,  e  da  livre 
applicação  da  sciencia  meimeriana ,  a  derradeira  e  ins- 
tante appellação  a  todos  os  seus  partidários  ,  a  todos 
os  membros  da  liga  protectora.  Appresentou-se  ao  tri- 
bunal acompanhado  de  um  grande  concurso  de  clien- 
tes ,  e  infelizmente ,  também  de  um  pequeno  cortejo 
de  pobres  illusos :  tinha  por  letrados  a  sciencia  e  o 
engenho ,  a  convicção  e  a  ironia,  MM.  Jules  Favre 
c  Duvergier ,  que  advogaram  a  causa  com  admirável 
talento. 

Mas ,  apesar  de  todas  estas  precauções ,  o  magne- 
tismo suecumbiu  como  sciencia  medica  sob  a  applica- 
ção dos  art.  35.°  e  36.°  da  lei  de  19  Ventose,  anno 
11.°,  relativa  i  arte  de  curar,  c  os  magnetisadores 
foram  condemnados  segundo  os  art.  405.°,  479.°, 
481.°  do  código  penal,  que  probibem  prognosticar  o 
futuro,  explicar  sonhos,  exercitar  o  officio  de  adivi- 
nha© ,  usurpar  qualquer  qualidade  factícia  para  per- 
suadir alguém  da  existência  de  um  poder  chimerico , 
e  por  estes  enredos  extorquir  os  bens  ou  dinheiro  dos 
crédulos. 

Os  esposos  Montgruel  foram  sentenciados  a  13  me- 
xes de  prisão.  Se  o  somnambulismo  confere  a  presciên- 
cia do  futuro  i  como  é  que  a  Sibylla  moderna  não  pre- 
viu o  golpe  que  devia  soffrer ,  e  se  o  presentiu ,  como 
c  que  não  se  lhe  esquivou?  Sei  que  a  objecção  não  é 


nota ,  que  foi  empregada  ha  dezoito  séculos  no  processo 
do  Homem  Deus ;  mas ,  direi  que  ainda  está  de  pé.  De* 
mais,  ajustiçafranceza ,  encarregada  pela  lei  de  pro- 
teger os  antigos  methodos  curativos  ,  e  deaffiançaraos 
hiedico3  o  privilegio  saignandi ,  purgandi  et  occidendi 
impune  pertotam  terram ,  tendo  já  (em  1807)  condem* 
nado  as  doutrinas  menos  empyricas  da  celebre  Hugue- 
mon ,  não  podia  ser  indulgente  com  o  somnambulismo 
e  magnetismo. 

O  officio  parece  ser  bom  :  só  n'um  anno  M.  Mont- 
gruel meteu  em  caixa  22.000  francos;  as  consultas 
variavam  de  5  a  60  francos.  Seria  injusto  crer-se  que 
tão  somente  os  pobres  de  espirito,  a  gente  humilde  da- 
vam o  seu  dinheiro  por  essas  visões  quiméricas.  Ma- 
dame Fould  ,  mulher  do  ministro  da  fazenda ,  achao- 
do-se  roubada  ,  dirigiu-sc  a  um  magnetisador  ,  cujas 
indicações  atrahiram  sobre  um  innocenleas  mais  atro- 
zes suspeitas. 

As  engenhosas  experiências  de.  M.  A.  Dumas,  a  res- 
peito do  famoso  Alexis  ,  iam  quasi  restituindo  aos 
adeptos  de  Mcsmer  a  voga  que  teve  o  famoso  visioná- 
rio do  século  18.°;  mas  as  perseguições  forenses  vão 
sustar  por  muito  tempo  a  exploração  de  uma  sciencia 
que  ainda  não  disse  a  sua  ultima  palavra.  Hoje  que 
parece  haver  a  justiça  triumphado  definitivamente  do 
magnetismo  e  dos  magnetisadores  ,  seria  bom  que  a 
auetoridade  concedesse  á  sciencia  nova  a  parte  legiti- 
ma que  lhe  compete.  A  par  das  tratantices deliberadas 
a' que  a  lei  obsta  sabiamente,  não  duvidamos  que  haja 
o  quer  que  seja  de  scientifico ,  e  de  irrefragavel  nas 
manifestações  espontâneas  do  somnambulismo. 

O  citado  jornal  .depois  de  algumas  breves  reflexões, 
narra  o  seguinte  facto.  «  Em  Junho  de  1848 ,  durante 
a  terrível  insurreição  de  Paris,  vagueava  nas  ruas  de 
Londres ,  incerto  acerca  do  destino  dos  meus ;  e  não 
havia  um  amigo  que  participasse  de  minhas  angustias. 
Rondávamos  o  local  do  correio ,  eu  e  um  homem  de 
35  a  40  annos ,  de  semblante  austero ,  e  gesto  mili- 
tar ,  que  comprehendeu  a  minha  inquietação ,  porque 
também  elle  aguardava  novas  da  sua  pátria :  era  offi- 
cial  n'um  regimento  hollandez.  Parecia  desesperado 
por  não  encontrar  o  que  buscava.  Uma  mulher  de  mais 
eiade  do  que  elle,  de  aspeeto  singular,  rosto  que- 
brantado por  interiores  com  moções  ,  veio  encontral-o 
e  mostrou-sc  admirada  quando  o  official  lhe  disse : 
a  Repito  que  não  chegou  ainda  a  carta.»  A  recém-che- 
gada-  abanou  a  cabeça ;  o  official ,  seu  marido ,  cha- 
mou-a  de  parte,  tomou-lhe  a  mão  ,  deitou-lhe  ura  olhar 
fascinador  ,  e  falloo-lhc ,  ao  que  ella  respondeu  :  a  vejo 
a  carta  ...  lá  está. »  Então  o  marido  largou-lhe  a  mão  , 
soprou-lheos  olhos;  ella  estremeceu,  e  sahiu  da  espé- 
cie de  modorra  ,  bocejando  levemente.  Nesie  inlcrval- 
lo,  o  homem  voltava  ao  correio,  onde  recebeu  acarta 
desejada.  Acompanhei,  por  convite,  estes  dois  amigos 
que  me  deparara  o  acaso ;  visitei-os  todos  os  dias ; 
sempre  me  tractaram  com  muita  bondade ;  e  vi-lhes 
renovar  vinte  vezes  a  experieucia  que  deixo  referida , 
continuei  todavia  na  incredulidade ,  e  nem  por  isso  se 
desgostavam  da  minha  companhia.» 


i 
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O  CASAMENTEIRO. 

Lê-se  na  Semaine; 

47  «r  Henrique  Carlos  Napoleão  de  Foy  ,  negocia- 
dor de  casamentos,  com  diploma  exclusivo  n.°  996  , 
é  bem  conhecido  em  França ,  e  até  em  paizes  estran- 
geiros, graças  á  quarta  pagina  dos  nossos  jornaes  ,  de 


no  ultiribo  consistório ,  o  Excelltntissjm*  Arcebispo 
de  Braga ,  primaz  das  Hespanhas ,  D.  Pedro  Paulo 
de  Figueiredo ,  sob  proposta  do  Governo  de  Sua  Ha- 
gestade  Fidelíssima. 

Esta  eleição  recaiu  ,  sem  duvida ,  no  prelado  mais 
douto  e  virtuoso  de  Portugal :  todavia  considerando 
ás  grandes  despezas  que  a<\Theseuro  bão  de  provir  da 
envés tld ura  e  manutenção  d e\ta  alta  dignidade  ,  quando 
os  seminários  e  mais  institutos  de  instrucção  eccle- 


moâo  que  não  faremos  a  nossos  leitores  a  injuria  de      .  6|.        -Q  „-rt  #Am  ^A;^  ;k.-    ^-  t  ».  jL  \Z  »  T 

rfiíer-lhes  oUem  é  este  homem  celebre      este  insiene     s,asllca  '  se  na0  tem  Pod,<fo  *bnr  Por  falta  de  *«osfc 
duer-mes  quem  e  este  Moinem  celebre ,   csie  insigne    m{  podemos  agradecer  este  act0  de  COnsideraçSo  que 

a  Santa  Sé  deu  á  Coroa  de  Portugal. 

Pó  de  ser  porém  que  o  Governo  attendesse  ,   a  que 


diplomata ,   nem  o  seu  género  de  negocio.  E  com  ef- 
íeito ,  é  este  mui  simples ;   consiste  cm  irmanar  sym- 
patbias  ignotas  ,  afinidades  não  descobertas ,  e  sobre- 
tudo fortunas  desencontradas ;  ou  ,  por  outros  termos, 
Mr.  Foy  incumhe-se  de  combinar  esposos  e  dotes : 
mas  parece  que  a  ingratidão  mortifica  algumas  vezes 
o  philantropo ,  .pelo  qae  decidiu-se  a  pôr  demanda  a 
um  de  seus  ruins  freguezes ;    e  foi  um  tal  Mr.  Den- 
gni  9  que  a  sorte  designou  para  seu  primeiro  exemplo. 
*  Mr.  Designe ,   pae,   maire  de  Parigné-rEvèque , 
desejava  casar  sen  filho ,   moço  de  boas  esperanças , 
de  7  palmos  e  meio  de  estatura ,  e  sofrivelmente  des- 
tro oa  rebeca.— Tenho  o  que  vos  faz  conta!  (disse 
Mr.  Foy). . .  uma  herdeira  nobre ,  sobrinha  do  Mar- 
quez de  Maleproit ,   antigo  par  de  França  ,  que  terá 
em  bens  os  seus  350  mil  francos. . .  Mademoiselle  de 
Brue  n'uma  palavra,  d — Valeu!  (Exclamou  o  maire 
enthusiasmado)  Tereis  dez  mil  franeos  se  a  rapariga 
fôr  minha ,   quero  dizer ,    de  meu  rapaz ,   o  qual  na 
qualidade  de  bom  filho ,   me  fará  um  estabelecimento 
de  130  mil  francos ,  que  desde  já  hypotheco  ao  paga-* 
mento  do  premio  ,  pela  vossa  honesta  corretagem. 


a  avançada*iMaâe  do  novo  Cardeal  (tem  82  annosj , 
não  fizesse  por  muito  tempo  pesar  no  orçamento  do 
Estado  a  sua  dotação. 


T. 


■  *>■» 


ACHADA  DE  HORDAS  AOTlOAfl. 

(Carta.) 

Sr.  Redactor-. 

49  Como  tenho  lido  no  seu  periódico  —  a  retkt  a  , 
de  que  sou  assignante ,  publicadas  muitas  noticias  de 
Coisas  notáveis ,  sendo-lhe  communicadas  de  vários 
pontos  .  acho  a  propósito  communiear-lhe  também  a 
seguinte ,  pois  talvez  haja  quem  tenha  interesse  em  a 
stbep. 

Ha  dias ,  junto  a  'Meruge ,  concelho  de  Oliveira  do 
Hospital,  a  meiategtía  distante  da  terra  da  minha  ha- 
bitação ,  por  uma  casualidade ,  um  homem  andando  a 
agricultar  uma  propriedade ,  que  traz  de  renda ,  cc*- 


jnw  ao  premio,  peia  vossa  Honesta  corretagem.        i    °  ._    .   . r    r  .      .7'   n  ..  -  •"■•     *  w 

Celebrasse  o  matrimonio  ,  mas  aquelle  pagamento     «»eçou  a  descobrir  aqui  e  além  varias  moedas  de  prata 


não  se  fez.  —  O  nosso  ajuste  é  immoral ,  disseram  o 
pae  e  o  filho ;  e  este  acrescentou :  —  fiz  mau  casa- 
mento ;  minha  mulher  não  tem  a  esperança  que  sup- 
pozestes ,  seus  tios  ainda  não  querem  morrer.  Houve 
fraude ,  e  posso  por  isso  faltar  á  minha  palavra ;  e  de- 
mais ,  a  lei  auetorisa-me. 

Propoz-se  a  acção ,  seguiu-se  o  processo  em  Mans ; 
a  causa  era  grave  ,  o  êxito  duvidoso.  Mr.  Chaix,  pa- 
trono de  Mr.  Foy ,  orou  como*  inspirado ;  verdade  é , 
que  n'uma ,  ou  outra  parte  da  sua  allegação  injuriou 
algum  tanto  os  adversários ;  mas ,  ao  presente  são  ame- 
nidades triviaes  essa  casta  de  flores  de  retborica.  Co- 
meçou pelo  elogio  do  seu  cliente  ;  no  seu  dizer ,  era 
este  um  nume  na  terra ,  que  baixara  da  esphera  ce- 
leste para  allivio  de  dois  milhões  de  solteiras  e  viuvas  , 
que  se  mirram  no  estado  do  celibato :  é  a  providencia 
dos  celibatários ,  a  fada  dos  hymineus  reputados  im- 
possíveis. Poderia  expor-se ,  que  era  um  mister  infa- 
mante. . . ,  mas  não  era  estúpido ,  porque  Mr.  Foy  ha- 
via feito  óptimos  negócios.  «Em  summa ,  deduzidas  as 
conclusões  ,  e  conformando-se  o  ministério  publico ,  a 
família  Designe  foi  condemnada  na  quantia  pedida ; 
e  Mr.  Foy  cmbolçou  os  dez  mil  franeos  pela  negocia- 
ção de  um  casamento  tal. . .  como  o  não  desejamos 
para  nossos  inimigos. 


NOVO  CABDSAIi  POBVUC3UEX. 

48    Fei  nomeado  Cardeal  da  Santa  Igreja  romana , 


que  vendeu  era  os  primeiros  dias  por  mui  limitado 
preço ,  por  não  saber  o  seu  valor ;  depois  constando 
estas  noticias  ,  começou  ajuntar-se  gente  do  povo  pró- 
ximo ,  a  qual  passando  á  mão  toda  a  terra  já  mexida  , 
tem  achado  milhares  e  milhares  das  taes  moedas ,  tudo 
em  mui  pequena  distancia »  porque  me  consta  que  o 
senhorio  dá  propriedade  não  consente  que  lhe  façam 
a  mais  pequena  exeavação  na  terra  ainda  não  roteada. 

As  moedas  apparecidas  são  de  prata  pura,    todas 
tem  uma  oitava  de  pêzo :    de  um  lado  appresentam 
uma  EfUgie ,    do  outro  um  Elefante :  algumas  te  em 
também  uma  figura  de  mulher ,   representando-a  em 
corpo  inteiro,  c  outras  teem  diversas  figuras.  A  maior 
parte  trazem  escripto  o  nome  de  Coszar ,  algumas  tam- 
bém Roma ,  outras  salutis ,    outras  concórdia ,  e  final- 
mente muitos  outros  nomes ,  alguns  dos  quaes  se  não 
intendera  ,  sendo  para  admirar ,   que  tendo  ellas  sido 
cunhadas  ha  tantos  séculos ,  como  inculcam  os  vários 
dísticos,  que  lhes  gravaram  ,  pois  são,  não  ha  duvida  , 
do  tempo  dos  Imperadores  Romanos ,  e  talvez  anterio- 
res á  vinda  de  Christo ,    estejam  os  letreiros  que  lhe 
gravaram  tão  legíveis ,    e  as  figuras  todas  tão  perfei- 
tas,    como  são  as  das  moedas  que  hoje  são  cunhadas. 

Se  v.'  achar  que  merece  publicação  esta  noticia  , 
que  nos  recorda  os  antigos  séculos ,  e  se  quizer  di- 
gna r-se  mandal-a  lançar  no  seu  periódico,  de  que  sou 
constante  leitor ,  eslimal-o-ha  muito  quem  é  com  es- 
tima 
S.  Paio  de  Gramaços ,  4  de 

Setembro  de  1850.  De  V. 

D.    G.    B RIBEIRO. 
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CAMINHO  DK  FERRO  UB  LISBOA  A 

HHPANHA. 

50  Consta-nos  que  chegaram  a  Lisboa  auctorisa- 
das  propostas  para  ligar ,  por  meio  de  um  caminho 
de  ferro,  a  nossa  capital  á  fronteira  de Hispanha. Pa- 
rece que  avultados  capitães  inglezes  tomarão  parte 
nesta  empresa.  Chamamos  sobre  este  ponto  a  séria 
attenção  do  Governo.  Levado  ao  cabo  este  pensamento 
Lisboa  em  20  annos  podia  estar  completamente  trans- 
tornada. 


BOLETIM  COMMEBCIAIfe 

51  — Praça  de  Lisboa,  25  de  Setembro.  — Fun- 
dos públicos  de  5  por  cento ,  47  a  48* ,  de  4  por 
cento,  38  a  39.  —  Acções  do  Banco  de  Portugal  rs. 
367^000 a  372^000  —  Acções  do  Fundo  de  Amorti- 
sação,  35  a  37.  — Desconto  de  Notas  a  260  a  280. 

—  Estado  do  mercado  ,  em  25  de  setembro.  —  Al- 
godão de  Pernambuco  125  a  130  rs. — Dito  do  Ma- 
ranhão 125  a  130  rs.—  JDito  da  Bahia  120  a  125 
rs.  —  Pará  120  a  125  rs.  —  Poucas  vendas. 

Assucar  de  Pernambuco  B.  de  i  .*  e  2.a  sorte ,  1^550 
a  1/700  rs. ,  dito  de  3.4  e  4.4  dita  ,  1/450  a  1/500 
rs.Tdito  de  5.4  e  6.*  dita  1/300  a  1^400  rs.— 
Do  Rio  dito  ha  falta.  — Da  Bahia  dito  1^350  a 
1/150  rs.  — Das  Alagoas  dito  1/300  rs.— Do 
Pará  ,  bruto  1^000  a  1/050  rs.  — Mascavado  supe- 
rior lá:  100  a  1/150  rs.  f  dito  inferior  950  a  1/050 
rs.  —  Ultimamente  chegaram  do  Rio  —  270  caixas,  e 
20  barricas.  — Tem  havido  algumas  vendas  para  a 
praça  do  Porto ,  sendo  mais  procurado  o  branco  de 
boa  qualidade ,  de  que  ha  falta.  As  outras  .vendas  li- 
mitam-se  para  o  consumo. 

Cacau  1/700 rs.  —  Preço  nominal:  —  é  pouco  pro- 
curado. 

Caffé  do  Rio.  —  l.a  sorte,  2/600  a  2/700—  2.a 
dita  2^350  a  2/400  rs.  —  3 Adiu  2^200  a  2/250 
rs.  —  Das  1,800  sacas  que  chegaram  ultimamente  0 
acham-se  quasi  todas  vendidas  para  reexportar  e  para 
o  consumo.  O  deposito  fica  desprovido. 

Cera  de  Angola  B  250  a  255  rs.  — Dita  A.  225 
a  230  rs.  —  Tem-se  realisado  algumas  vendas  para 
reexportar  e  para  o  consumo. 

Marfim  de  lei  1/050  a  1/200  rs.  —  Dito  meão 
850  a  950  rs.  — Dito  escravelho  600  a  750  rs.— 
Poucas  vendas. 

Unella  7/200  a  7/400  rs.  — Houveram  algumas 
vendas  para  embarque. 

—  Preços  dos  recibos,  em  25  de  setembro. 

8BBYIB0RBS   DO,  ESTUDO  PAGOS  EH  LISBOA. 

Novembro 94  a  95 

Deiembro 92  a  93 

Janeiro '/. .  88  a  89 

Fevereiro 85  a  86 

Março 81  a  83 

Abril 77  a  79 

Maio 75  a  77 

Jonho 73  a  75 

Julho 71  a  73 


Agosto 69  a  71 

CLASSES  IXACTITAS. 

Março— não  de  consideração  —  e  Maio  — 

de  consideração 94  a  96 

Abril  e  Junho 86  a  88 

Maio  e  Julho 80  a  82 

Junho  e  Agosto 70  a  74 

Julho  e  Setembro 66  a  68 

Agosto  e  Outubro 64  a  66 

Os  mezes  a  seguir  até  Dezembro  de  1849.  56  a  60 

Os  de  Janeiro  a  Agosto 43  a  46 
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52  A  gazeta  dos  TRiBCif  ABS  continua  a  poblicar-se. 
No  dia  2  de  Outubro  próximo  sahe  ol.°  numero  do  sen 
decimo  volume.  São  seus  principaes  redactores  os  Srs. 
Drs.  António  Gil,  e  Â.  M.  Ribeiro  da  Costa  Holtreman. 

O  preço  das  assignaturas  é  o  seguinte : 

Por  anno  6/400  —  por  semestre  3$200  —  por  tri- 
mestre 1/800  —  numero  avulso  60  —  annuncios  ,  por 
linha  40  réis. 

Assigna-se  em  Lisboa  no  escriptorio  da  redacção , 
rua  dos  Fanqueiros  n.°  82,  1.°  andar,  ou  em  casa 
dos  seus  correspondentes :  no  Porto  o  Sr.  Francisco 
José  Coutinho ,  na  typographia  Gommercial  Portuense 

—  Em  Coimbra  o  Sr.  Joaquim  Maria  Soares  de  Paula  , 
na  imprensa  da  Universidade  —  Em,  Braga  o  Sr.  Loix 
do  Amaral  Ferreira  —  Em  Santarém  o  Sr.  José  Mendes 
da  Costa  Pedroso  —  Em  Angra  o  Sr.  Pedro  Gonçalves 
Franco  —  No  Fayal  o  Sr.  M.  M.  Madruga  de  Bitten- 
court—  Na  Madeira  o  Sr.  Christovão  José  de  Oliveira 

—  No  Maranhão  o  Sr.  Manuel  José  Martins  Ribeiro 
Guimarães  —  Em  Pernambuco  o  Sr.  Miguel  José  Al- 
ves—  No  Pará  o  Sr.  Elias  José  Nunes  da  Silva. 


COBPKIfDK)   DE  CHOBOGBAPBIA  PORTUGUBZA  ,  para  USO   dai 

aulas  de  instrucção  primaria  e  secundaria  ,  e  — 
bbsumo  de  historia  BOBTDGGBZA  ,  para  uso  das  aulas 
de  instrucção  primaria ,  por  João  Fetix  Pereira  , 
professor  de  geographia  ,  chronologia  e  historia  no 
Lycea  nacional  de  Lisboa. 

Vendem-se  somente  na  loja  do  Sr.  Lavado  ,    rua 
Augista  n.°  8,  por  240  reis  cada  um. 


AS  FABRICAS  NACI0NAE6  SÍO  CM  A    HISTORIA  ! PamphletO 

económico  em  defesa  das  fabricas ,    por  5.  J.  Ri- 
beiro de  Sá. 

Vende-se  na  rua.  Augusta  n.°  8  —  Preço  80  réis. 


poesias  db  d.  lcjiz  BiVBRA  —  Um  volume  em  8.° 
Vende-sc  na  rua  Augusta  n.°  8— Preço  200  réis. 
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QUINTA  FEIRA,  3  DE  OUTUBRO  DE  1850. 


io.4  anno. 


INOTRUÇÀO  rUlNUCA. 

Iier  e  Saber. 

O  taber  lèr  não  é  prenda ,  nem  luxo , 
mas  necessidade ,  e  condição  primaria , 
e  impreterível  da  civilisação.  Contri- 
buamos pois  por  todos  os  modos  dire- 
ctos e  indirectos  para  se  diffundir  esta 
alvorada  .das  sciencias ,  das  artes ,  da 
liberdade ,  da  justiça ,  da  virtude ,  da 
religião,  da  sociabilidade,  n'uma  pa- 
lavra, da  ventura  humana  em  toda  a  sua 
extensão. 

Â.  F.  de  Castilho.  —  Leitura  Re- 
pentina. 

53  No  lêr  está  o  saber  —  e  do  saber  está  a 
civilisação. 

O  lhae  at  tenta  mente  para  o  paiz — rede  essa 
fermentação  crescente  do  espirito,  que  se  re- 
pousa por  momentos  dos  typos ,  e  que  depois 
vôa  por  toda  a  nação ,  até  que  se  esvae  para  no- 
vamente resurgir,  e  deixar  dovo  traço  de  luz 
sobre  a  superfície  tenebrosa  da  ignorância. 

Olbae  coroo ,  ao  passo  que  um  dos  nossos  pri- 
.  Ipvos  escriptores   se  coodemna   ao  exilio  do 
ymundo  para  se  fazer  mestre  da  infância ,  o  ope- 
rário descança  do  trabalho  escrevendo  para  a  jm- 
prensa. 

Aproximae  o  fervor ,  com  que  todos  os  elemen- 
tos sociaes  se  fundem  do  desejo  da  civilisação , 
com  a  idéa  regeneradora  que  se  está  mirrando  op- 
primida  pelas  cifras  do  nosso  deficit ,  e  pelas  tra- 
dicções  da  rotina  e  do  absurdo. 

Vede  como  a  revolução  estremece ,  e  desteode 


os  elos  da  cadôa ,  que  se  não  electrisam  por  um 
impulso  directo  e  corajoso  dos  primeiros  anneis. 
Se  o  coração  se  vos  não  desnaturalisou ,  se ,  á 
similhança  de  Bjron ,  assistis  á  tempestade  poli- 
tica que  ha  tantos  annos  devasta  o  paiz  —  não 
cruzeis  como  elle  os  braços  sobre  o  peito,  er- 
guei-os  ao  céo ,  e  accreditae  em  que  a  salvação 
ainda  é  possível.  —  Saudae  cada  esperança ,  que 
virdes  luzir  no  annuveado  céo  da  pátria ,  e  fazei 
preces  para  que  a  estrella ,  que  se  esconde  da 
terra ,  a  venha  guiar  para  a  Promissão  do  traba- 
lho e  da  intelligencia. 

Ou  já  não  ba  deveres  no  mundo ,  ou  este  é 
um  dos  que  mais  do  coração  se  ha  de  cumprir. 
Nós  vamos  cumpril-o  para  com  uma  grande 
intelligencia ,  e  para  com  um  grande  nome. 

Escolhemos  esta  parte  do  nosso  Jornal ,  para 
tal  fim ,  porque  julgamos ,  que  é  lógica  a  collo-  • 
cação  do  artigo. 

Sem  a  leitura  ,  não  são  nada  as  sciencias ,  a 
agricultura  e  a  industria. 

É  de  um  novo  methodo  de  aprender  a  lêr, 
que  dós  vamos  tractar. 

Estudada  a  situação  do  paiz  —  uma  verdade 
se  encontra  —  que  não  é  impugnada,  nem  des- 
conhecida. 

Todos  pedem  o  pão  do  espirito,  e  são  .mui 
poucos  os  que  o  recebem  da  educação  da  socie- 
dade ,  ou  da  instrucção  publica. 

Na  familia ,  a  educação  não  é  ainda  perfeita- 
mente comprehendida ,  como  q  primeiro  dever 
do  pae ,  e  o  primeiro  direito  do  filho ;  nas  au- 
las ,  nessas  poucas  que  ha  do  paiz ,  os  professo- 
res resolvem  o  problema  difficil  de  viver  quasi 
sem  paga  —  ao  passo  que  em  grande  parte  ensi- 
nam  mal ,  e  sem  responsabilidade  própria ,  nem 
inspecção  alheia. 
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A  instr*cç8o  publica  consiste  no  seguinte ; 

Obrigação  de  a  aproveitar : 

Realidade  de  a  promover : 

Effeclividade  de  a  remunerar: 

Pensamento  orgânico: 

Methodo  de  ensino  por  meio  do  um  só  systema 
de  livros  e  de  praticas. 

Fora  destes  pontos ,  a  phTase  pomposa  de  ins- 
trucção publica  se  converte  em 

Illusão : 

EogMo: 

Immoralidade : 

Desorganisação : 

Anarchia.  ' 

Donde  se  conclue :  — 

Que  decretar  a  instrucção  publica ,  e  nSo  a 


Se  o  tempo  vtl  como  oiro  na  vida  social ,  ao 
presente  que  as  idades  diariamente  se  adiantam , 
vai  mais  do  que  diamifites  nos  primeiros  dias  da 
infância. 

Quanto  mais  cedo  as  portas  do  mundo  infinito 
da  intelligencia  se  abrirem  para  a  creança , 
tanto  mais  tarde]  se  prolongará  a  vida  feliz  do 
homem. 

Foi  possuido  deste  pensamento  philosophico , 
que  o  Sr.  Castilho  compoz  o  seu  Livro  —  que  se 
poderá  chamar  maravilhoso  se  no  continente  fòr 
experimentado ,  com  a  publica  e  reconhecida  ef- 
íicacia ,  com  que  está  já  quasi  inteiramente  ado- 
ptado no  ensino  das  nossas  ilhas. 

Como  a  imprensa  é  instrumento  que  salva, 

e  que  mata,   nada    mais   Fácil  do  que  appt- 

fazer  obrigatória ,  é  illudir  os  desejos,  e  as  ne-  |  recer  algum  Voltaire  tacanho,   ou  Malagrida 


cessidades  da  nação ; 

Que  não  a  promover  pelos  verdadeiros  meios 
é  enganar  a  esperança  da  civilisação ; 

Que  não  a  pagar  é  instaurar  a  immoralidade 
do  seu  pleno  domínio; 

Que  não  a  organisar  é  desorganisar  a  socie- 
dade; 

Que  não  adoptar  methodos  uniformes  é  inuti- 
lisar  pela  anarchia  do  ensino  a  máxima  parte  das 
vocações,  e  das  forças  de  qualquer  paiz. 

Comparem-se  as  leis  que  temos  sobre  a  ma- 
téria ,  com  os  factos ,  que  são  públicos ,  e  cada 
um  guarde  na  consciência  a  conclusão  que  qebar. 

O  nosso  dever ,  na  presença  do  que  fica  exposto , 
.  é  tributar  aqui  um  publico  e  solemne  tributo  de 
respeito  e  admiração  ao  Sr.  António  Feliciano 
de  Castilho ,  pela  publicação  do  seu  livro : 

Leitura  Repentina.  Methodo  experimentado  e 
eficacíssimo  para  em  poucas  Licções,  e  com 
muito  recreio  9  se  aprenderem  a  Ur  impressos , 
mtmuscriptos  e  numeração ,  approvado  pelo  Con- 
selho Superior  de  Instrucção  Publica  do  Reino  f 
para  uso  das  Escholas  Nacionaes ,  e  illustrado 
de  numerosas  gravuras. 

O  Livro  é  dedicado  á  Ex.mi  Sr.'  [D.  Maria 
Medina  Pereira  Pinto,  Digníssima  Presidente 
da  Sociedade  Consoladora  dos  Afilictos,  como 
homenagem  á  virtude  e  ao  talento. 

O  Auctor  não  podia  escolher  coração  mais 
portuguez ,  para  comprehender  o  seu  patriotismo , 
nem  mais  elevado  espirito  de  Senhora  para  ava- 
liar o  tributo  de  respeito ,  que  a  dedicatória  ex- 
prime. 


anão ,  e  dizer  —  o  Sr.  Castilho  compoz  um  novo 
methodo  de  tór , — e  acerescentar  a  isso  um  ponto 
de  admiração,  signal  que  a  ignorância,  a  mal- 
vadez e  a  covardia  costumam  adoptar  para  que 
não  as  tomem  como  puro  e  descarado  contra- 
bando de  intelligencia  e  de  patriotismo. 

Escusam  de  se  arriscar  em  erguer  para  a  luz  o 
rosto ,  que  trazem  coberto  com  a  mascara ,  pois 
que  provada  a  efficacia  ,  e  a  excellencia  do  me- 
thodo, mais  deve  o  Sr.  Castilho  querer  a  este 
seu  livro ,  do  que  a  quantos  já  escreveu ,  e  possa 
escrever.  Desses  fatiará ,  larga ,  e  dignamente  a 
historia  litteraria ,  mas  deste ,  se ,  como  julgámos , 
fôr  chave  que  abra  repentinamente  a  muitissimos 
intendimentos  o  cofre  precioso  do  saber  —  se  oc- 
cupará  a  historia  geral  de  todas  as  ligações  que 
prendem  o  homem  á  sociedade  desde  o  berço  até 
á  sepultura. 

Ha  no  Livro  do  Sr.  Castilho  dois  livros  —  um 
é  para  pães  e  mestres,  outro  é  para  os  discí- 
pulos. Unidos  pelo  mesmo  pensamento,  unidos 
se  deviam  publicar. 

Consta  de  1 6  Licções ,  ou  períodos  de  ensino , 
e  são :  — 

I.  Conhecimento  das  lettras. 

II.  Ligação  das  lettras. 

III.  Variedades  de  lettras  com  idéa  do  seu 
valor. 

IV.  Regras  facillimas  para  se  desatarem  de 
antemão  algumas  difficuldades  da  leitura  porta- 
gueza. 

V.  Leitura  de  palavras  de  uma ,  duas ,  três , 
e  quatro  lettras. 
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VI.  Leitura  de  palavras  de  cinco ,  seis ,  sete , 
e  oito  lettras. 

•     VII.     Leitura  de  palavras  de  nove  e  mais 
lettras. 

VIII.  Pontuação. 

IX.  Applicaçòes  praticas  dos  valores  da  pon- 
tuação e  dos  mais  signaes  gráficos ,  compreheo- 
dendo  a  enumeração  dos  defeitos  da  leitura  —  rol 
das  terminações  mais  frequentes  na  lingua  por- 
tuguesa— uma  serie  de  coutos  joviaes ,  sendo  cada 
conto  consagrado  principalmente  a  uma  das  con- 
soantes ,  appresentando  um  bom  numero  de  com- 
binações variadas  por  tal  modo  quo  lidos  todos 
os  contos ,  talvez  nBo  seja  fácil  descobrir  em  por- 
tugoez ,  uma  combinação  de  lettras ,  quo  em  al- 
gum delles  se  n8o  encontre ,  ou  pelo  roetios  aoa- 
Jogia  por  onde  se  nSo  atine  e  explique. 

X.  Alphabeto ,  com  o  modo  de  nomear  cada 
Jettra  por  evitar  equivocação  aos  ouvintes ,  e  va- 
rias formulas  no  mesmo  sentido. 

XI.  Estudo  dos  diversos  abecedarios. 

XII.  Manuscripto. 

XIII.  Abreviaturas  mais  notáveis. 

XIV.  Algarismos  arábigos. 

XV.  Leitura  dos  números. 

XVI.  Leitura  da  numeração. 

Ficam  marcados  as  divisões  do  methodo. — 
Quanto  ao  que  elle  seja ,  falle  o  que  se  contenta 
com  o  titulo  de  aperfeiçoador ,  mas  que  nós,  de- 
pois de  o  estudar ,  chamaremos  antes  verdadeiro 
inventor. 

Eis  aqui  o  prologo  do  methodo. 

O  methodo  de  leitora  de  Mr.  Lemare ,  é  engenho- 
samente fundado  em  bases  naturaes.  É  fácil  de  com- 
prehender ,  e  de  ensinar ;  faz  do  trabalho  um  passa- 
tempo ,  assim  para  os  Mestres ,  como  para  os  Discí- 
pulos ;  e ,  graças  a  todas  estas  clausulas ,  reduz  a 
um  mez  ,  a  vinte  dias  ,  e  ás  vezes  a  menos  ,  este  pri- 
mário ensino ,  que  ,  pelos  methodos  antigos  ,  devo- 
rava ,  e  devora,  annos.  Todavia,  sem  embargo  de 
tantas  excellencias ,  e  de  rasoes  tão  fortes  e  claras 
para  se  universalisar ,  ò  Methodo  de  Mr.  Lemare, 
tantas  vezes  reimpresso ,  tantas  vezes  confirmado  pela 
experiência  ,  tão  recommendado  por  bons  filosophos  , 
e  tão  conchavado  com  o  bom  senso ,  o  Methodo  de 
Mr.  Lemare ,  repito ,  não  é  ainda  boje  seguido  geral- 
mente em  França;  e  fora  de  França,  podemos  dizer, 
que  é  ignorado.  Que  prova  isto?  Contra  elle,  nada  ; 
só  prova  a  tyrannica  omnipotência  do  costume ,  do 
vezo ,  do  ramerrão.  Aquillo  com  que  um  se  creou , 
parece-lhe  sempre  o  mais  natural. 

Os  Mestres,  que,  desde  a  infância,  se  habituaram 

a  dar  a  cada  lettra  certo  nomo ,  embora  falso ;  a  syl- 

labar  de  certo  modo ,   embora  vicioso ;   e  a  quem  já 

esqueceram  os  tormentos  ,  os  annos  de  martyrio ,  que 

4 


{  essas  ias ensa tezes  sensabores  lhes  custaram ,  acham 
menos  commodo  pórero-se  a  estudar  de  novo ,  o  que 
imaginam  saber ,  do  que  irem  impellindo  a  geração  , 
que  se  nos  segue  ,  pelo  mesmo  declivio  abaixo  ,  por 
onde  a  clles  os  impelliram  seus  pais,  e  a  seus  pais, 
os  seus  avós.  O  amor  próprio ,  que  em  tudo  se  intro- 
mette  ,  pôde  também  contribuir  para  estas  esquivan- 
ças. São  em  verdade  dois  inimigos  bem  ruins ,  e  du- 
ros de  vencer  estes ;  amor  próprio ,  e  preguiça !  Mas , 
como  elles  neste  caso  estão  vedando  a  entrada  de  um 
pequeno  paraiso ,  não  como  anjos ,  senão  como  demó- 
nios ,  e ,  não  a  peccador aços ,  senão  a  innocentinhos , 
procuremos  vencel-os ,  e  seja  com  as  suas  próprias 
armas. 

Saiba  pois ,  desde  já ,  a  preguiça  ,  que ,  no  subs- 
tituir o  Methodo  novo  ao  antigo  se  lhe  forra  em  ver- 
dade ,  como  já  dissemos ,  tempo ,  cansaço  ,  e  abhor- 
rimento :  e  o  amor  próprio ,  advirta ,  em  que  vae 
muito  mais  credito  no  voar  como  as  águias ,  de  monte 
a  monte ,  do  que  no  rastejar  de  pedrinha  em  pedri- 
nha ,  apalpando ,  c  babando-se ,  como  as  lesmas ;  e 
que  aos  primeiros  visitadores  de  um  pniz  novo ,  ca- 
bem maiores  ufanias  ,  que  ao  azemel  ronceiro  >  que 
segue ,  já  de  cór ,  a  prosaica  estrada  ,  por  onde  vai 
e  vem  ,  desde  pequeno ,  e  sempre  pobre. 

I  Em  que  consiste  ,  porém ,  este  Methodo  de  Mr. 
Lemare,  que  tanto  recommendo?  Consiste:  1.°  em 
representar  cada  lettra  por  uma  figura  mui  parecida 
com  ella ,  e  que  lhe  exprima  o  som  :  2.°  em  se  achar 
cada  palavra,  sem  custo,  pela  somma  dos  valores  das 
lettras ,  de  que  a  mesma  palavra  se  compõe.  Nestas 
duas  simplicíssimas  bagatellas  está  todo  o  segredo. 

A  Mr.  Lemare,  pertence,  pois,  a  gloria  da  inven- 
ção. Mas,  adoptando-lhe  a  i d éa fundamental,  eu  não 
fiz  uma  applicação  do  já  existente  á  nossa  lingua; 
foi-me  necessário  refazer ,  crear  quasi  tudo  de  novo. 
A  sua  obra  não  era  tradusivel ,  como  esta  minha  o 
não  é  egualmente.  Para  cada  idioma  tem  de  se  assen- 
tar sobre  a  mesma  base  filosophica  um  edifício  di- 
verso. 

Seu  a  seu  dono.    Mr.  Lemare  teve  a  indisputável 
gloria  de  ser  o  primeiro ;  mas  três  reivindico  eu  para 
mim  ,  e  m'as  hão  de  conceder :  1.*  que  as  figuras  do 
meu  alphabeto  são  muito  menos  forçadas ,    que  as  do 
seu ;    sem  embargo  de  serem  os  trocados ,  derivações 
ou  calembourgs ,    como  lhes  chamam ,  muito  mais  fre- 
quentes e  fáceis  em  francez,    do  que  entre  nós:    2.*, 
que  as  minhas  lettras  teem  um  valor  muito  mais  puro 
e  extreme,   do  que  as  suas;    e,   por  conseguinte, 
muito  mais  naturalmente  «e  prestam  a  ser  sommadas , 
isto  é ,  a  deixarem-se  lêr  em  palavras ;  n'isto  ,  muito 
mais  do  que  elle ,    me  acheguei  eu  ao  que  deveu  ser 
o  methodo  primitivo  da  leitura ;   methodo  primitivo , 
repito ,    pois  é  inquestionável ,    que  os  primeiros  no- 
mes das  lettras  haviam  de  expressar  infalivelmente  os 
seus  valores ;    e  que  os  alphabetos  dos  Hebreus ,  dos 
Gregos ,   dos  Romanos ,  e  de  todos  os  modernos ,  fo- 
ram barbaramente  deturpados  na  nomenclatura  por  al- 
guns pedantes,  com  gravíssimo  detrimento  dainstruc- 
ção  publica:    3.\  que  a  cada  uma  das  lettras  de  va- 
lor variável ,   aprende  o  meu  alumno ,   desde  a  pri- 
meira Licção,  todos  os  valores  que  ella  pôde  ter;    o 
que  ao  alnmno  de  Mr.  Lemare  não  acontece;  assim, 


40 


REVISTA   UNIVERSAL   LISBONENSE. 


na  cartilha  de  Mr.  Lemare,  o  R  tem  um  só  valor, 
porque  tem  um  só  nome ;  na  minha ,  tem  dois  no- 
mes ,  e  dois  valores ;  um  o  seu  S  e  o  meu  S  três ; 
um  o  seu  O  o  meu  O  outros  três ;  um  o  seu  C  o  meu 
dois ;  o  seu  E  um  ,  o  meu  quatro ,  etc. 

Além  destas  três  vantagens  capitães ,  outras  lhe  levo 
ainda  no  meu  livrinho.  Facilmente  as  descobrirá,  per 
si  mesmo ,  quem  se  der  o  trabalho  de  nos  acarear. 

As  pessoas,  que  pertenderem  ensinar  pelo  meu  Me- 
thodo ,  deverão  seguil-o  com  o  maior  escrúpulo;  por 
pouquíssimo  que  se  desviassem  delle ,  retrogradando 
-para  a  antiga  inépcia  ,  por  pouquíssimo ,  que  falsifi- 
cassem a  uma  só  das  lettras  o  valor ,  que  eu  recom- 
mendo  se  lhe  dê ,  ou  deixariam  de  colher  o  desejado 
fructo ,  ou  já  o  não  tomariam  senão  peco  ,  e  indubi- 
tavelmente muito  mais  serôdio.  Arasão,  per  si  mesma 
o  diz,  mas,  de  mais  a  mais,  a  experiência  m'o  tem, 
superabundantemente ,  comprovado. 

Divido  este  livro  em  Licções ;  entendendo  por  Lic- 
ção  um  bem  distincto  período  do  ensino ,  e  não  um 
período ,  de  uma  ,  duas ,  ou  três  horas  de  eschola ; 
Licção  haverá  que  possa  levar  dois  dias ;  e  outra , 
que  não  possa  deixar  de  consumir  ainda  maior  es- 
paço. 

Em  cada  Licção  procurei  explicar  aos  Mestres,  com 
a  maior  clareia  e  minuciosidade ,  o  modo  como  a  de- 
vem dar ,  e  a  essas  explicações ,  lhes  recommendo , 
e  torno  a  recommendar ,  instantissimamente ,  dêem 
toda  a  attenção ,  e  na  pratica  as  sigam  com  escrú- 
pulo, que  nunca  será] demasiado.  Qualquer  omissão, 
qualquer  falsificação  ,  ainda  tenuissima ,  deitaria  tudo 
a  perder,  e  desacreditaria  irremissivelmente  o  me- 
thodo ,  em  quanto  ,  seguindo-o ,  tal  como  eu  o  dou , 
os  Professores  mesmos  ficarão  altonitos  com  os  pro- 
gressos dos  seus  ouvintes ,  e  gosarão  certos  prémios 
da  consciência ,  que  eu  também  já  colhi ,  e  cojm  os 
quaes ,  não  ha  satisfação  alguma  que  se  possa ,  nem 
por  longe ,  comparar. 

Homens  de  bem  e  de  juiso,  postos  pela  Providen- 
cia no  mui  grave  oíBcio  de  ensinar  as  primeiras  let- 
tras,  convencei-vos  bem,  de  que  estamos  fazendo  com 
este  pequeno  e  obscuro  trabalho ,  o  mais  relevante 
serviço  possível  ás  seiencias  ,  ás  artes  ,  á  moral ,  á 
*  civilisação.  Outros  nos  excederão  em  esplendor  e  no- 
meada; cm  préstimo,  ninguém. 

Agora  permita-nos  o  leitor  que  juntemos  as 
seguintes  considerações ,  que  a  publicação  deste 
livro  nos  sugeriu. 

O  Methodo  de  leitura  repentina  pelo  Sr.  A. 
F.  de  Castilho  não  pode  deixar  de  ser  conside- 
rado, como  um  grande  acontecimento ,  em  re- 
lação á  nossa  instrucçâo  publica  —  só  a  auetori- 
dade  e  credito  do  nome  que  o  6rma ,  bastavam 
para  tal. 

Quando  um  homem  que  é  dos  primeiros  na 
ordem  litteraria ,  sahiu  á  praça  com  um  livro 
na  mão,  e  diz  —  Eis  aqui  a  luz: — esse  homem 
pede,  e  deseja  um  julgamento.  Negar- lho,  seria 
um  crime  —  conceder-lho ,  é  só  justiça. 

Sentenceem  os  juizes  competentes :  — 


A  Imprensa : 

O  Governo : 

E  o  publico. 

Quanto  á  imprensa ,  esperamos  que  não  faltará 
a  este  seu  dever;  e ,  quanto  ao  publico,  é  nossa 
opinião ,  que  desde  que  um  methodo  de  ensino 
se  appresenta  auetorisado  por  nome  de  tanta  va- 
lia,  e  experiências  sabidas ,  já  ninguém  poderia , 
sem  remorsos ,  entregar  seus  filhos  ao  systemu  an- 
tigo sem  experimentar  o  moderno. 

Pelo  que  diz  respeito  ao  Governo,  é  este  o 
que  mais  deve  concorrer  para  o  que  se  deseja. 
Gomo  representante  da  sociedade ,  como  avalia- 
dor das  suas  necessidades ,  curnpre-lbe  ,  já  sem 
mais  demoras,  verificar  a  efficacia  do  livro,  o  que 
pôde  alcançar  nomeando  uma  commissão  especial 
para ,  praticamente  e  com  audiência  do  auetor , 
fazer  uma  experiência  em  grande  pelo  antigo 
methodo  >  e  pelo  moderno.  Publicado  o  resultado  v 
se  fosse  como  nos  parece  que  seria ,  tudo  em  Cu* 
vor  do  novo  systema,  era  mister  que,  tu  conti- 
nenti ,  cada  professor  do  reino  tivesse  um  exemplar 
do  novo  livro ,  e  que  em  cada  aula  se  ensinasse  a 
lér  por  um  methodo ,  que  sendo  o  mais  lógico , 
e  approveitavel ,  devia  ser  o  único  usado.  Não 
se  procedendo  assim,  parece  que  o  Governo  deixa 
o  direito  salvo  para ,  no  futuro ,  se  lhe  poder  pe- 
dir grave  responsabilidade,  se  o  publico  pela  ex- 
periência particular ,  chegar  ao  resultado  que  o 
Governo  primeiro  tem  direito  e  dever  de  reco- 
nhecer. 

A  consciência  do  Governo ,  dos  mestres  e  das 
famílias ,  entregamos  estas  nossas  reflexões ,  que 
assentam  na  convicção  que  temos  de  que : 
A  civilisação  é  o  saber  : 
Sabe  quem  lê: 
A  brevidade  do  ensino  é  um  granje  Ya]or<. 

A  Leitura  Repenlina  é  um  methodo  fácil  e 
valioso. 

Se  procedendo  assjm  oos  enganamos ,   é  com 
o  maior  desejo  de  acertar. 

B.   J.   &IBBIHO  DB  «Á. 


MODO  DE  FUBIFICAB  AQUABDENVE. 

5$  Dissolve m-se  65  grammaa  de  cholareto  de  cal 
em  225  canadas  d 'aguardente  9  e  destilla-se  no  alam* 
bique.  Vai-se  recebendo  o  prodncto  da  distillaçao 
n'nm  refrigerador,  no  alto  do  qual  se  acha  um  crivo ; 
basta  que  sobre  este  crivo  se  ponha  uma  camada  de 
dez  centímetros  de  carvão  animal  bem  purificado  , 
atravez  do  qual  tenha  de  passar  o  liquido  ,  antes  de 
cair  no  fundo  do  refrigerador. 
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Entre  estas  seis  províncias ,  a  do  Mmfao ,  que  é  a 
mais  pequena  de  todas ,  tem  a  quota  de  0.22  para  os 
concelhos  de  mais  de  2:000$  réis,  em  quanto  a  pro- 
víncia da  Estremadura  só  tem  a  de  0.15.  A  quota  de 
0,22  da  província  do  Minho  ainda  havia  de  subir  a 
roais ,  se  6e  resumissem  os  pequenos  concelhos  que 
nellacxistem ,  pois  não  deve  bastar  para  a  existência 
destes  ,  que  os  povos  tenham  os  meies  para  costesr 
paços  concelhios ,  porque  esse  costeio  onde  os  conce- 
4  * 


lhos  não  são  necessários ,  não  vem  a  servir  senão  para 
a  dissipação  de  cabedal,  que  esmuiçado  assim  em  pe- 
quenas quantidades,  para  nada  vem  a  servir.  Não  é 
só  na  quota  dos  concelhos  de  mais  de  4:000$  réis 
que  a  província  do  Minho  sobresáe  á  Estremadura ,  e 
a  todas  as  mais  províncias  do  reino ,  6  também  na 
quota  dos  concelhos  de  3  e  4  contos ,  onde  ella  tem 
a  quota  de  (0.12+0.22)  0.34  em  quanto  a  Estrema- 
dura tem  só  a  quota  de  (0.01+0.15)  0.16  tendo  en- 
tão esta  província  na  quola  dos  concelhos  menores  de 
500$  réis,  1:000$  réis  e  2:000 rs.  (0.08+0.21+0.39) 
0.68  contra  (0.02+0.14+0.23)  0.39  no  Minho.  O 
Alemtéjo  em  consequência  da  sua  escassa  população , 
os  bens  montados  e  latifunda ,  tem  poucos  dos  conce- 
lhos menores ,  mas  como  a  sua  riqueza  é  pequena  re- 
lativamente ,  também  por  isso  tem  menos  dos  grandes 
do  q«e  devera  ter.  A  província  de  Traz-os-Montes , 
sendo  pobre  tem  a  quota  de  0.17  nos  pequenos  con- 
celhos de  500$  réis  ,  quando  o  Alemtéjo  não  tem 
nenhuns  dessa  lotação ,  seado  o  termo  médio  do  reino 
pari  taes  concelhos .  só  de  0.05.  A  pequenez  do  Al- 
garve ,  e  a  sua  mediania ,  está  perfeitamente  pintada 
nos  seus  concelhos ,  porque  tem  de  todas  as  quotas  > 
mas  em  maior  quantidade ,  nas  da  meia  classe. 

Quotas  porfiogo  e  quotas  por  kfua]  quadrado. 

Estas  duas  columnas  são  ainda  uma  ampliação  ao 
que  se  disse  sobre  a  classificação  dos  rendimentos  dos 
concelhos.  A  columna  das  quotas  por  fogo ,  mostra  o 
que  cada  um  destes  ó  chamado  a  pagar  segando  as 
forças  productivas  do  seu  respectivo  d  istricto,  e  por 
tanto  a  riqueza  individual  dos  cidadãos  que  nelle  ha- 
bitam. £  a  maior  quota,  excluindo  á  de  Lisboa  e  a 
do  Porto,  a  de  Portalegre  que  monta  a  3,200  réis* 
e  a  menor,  a  de  Aveiro  ,  que  são  1,159  réis.  Os  go- 
vernadores civis  dos  districtos  tinham  aqui  motivo  para 
as  suas  cogitações,  afim  de  conhecerem  a  razão  desta 
diíTerença  e  donde  ella  se  originava.  Por  esta  diffe- 
rença  póde-se  induzir  que  a  existência  dos  portale- 
grenses ,  é  quasi  três  vezes  mais  folgada  do  que  a  dos 
aveirenses.  Efectivamente  os  primeiros  comem  pão  de 
trigo,  e  exportam  este  cereal  em  grandes  quantidades , 
e  os  segundos  comem  pão  de  milho,  não  o  exportam, 
antes  o  contrario ,  e  consomem  só  eomo  10  de  ce- 
reaes ,  em  quanto  os  primeiros  consomem  como  29 , 
ou  quasi  três  vezes  maior  porção  deli  es.  Eram  nestas 
averiguações  que  devíamos  empregar  os  typos  da  nossa 
malfadada  imprensa ,  é  nestas  averiguações  que  está 
a  nossa  redempção ,'  não  é  na  polemica  injuriosa]  em 
que  os  nossos  publicistas  gastam  os  seus  talentos. 

A  quota  por  légua  quadrada  offeréce  não  menos 
interessante  thema ,  do  que  o  das  quotas  em  que  aca- 
bamos de  fallar.  Na  quota  por  légua ,  temos  a  triste 
demonstração ,  de  que  em  quanto  o  districto  do  Porto 
dá  2:167$  réis  e  o  de  Braga  1:589$  réis ,  o  de  Lisboa 
apesar  da  sua  capital,  não  dá  senão  1:350$  réis  e  o 
de  Beja  contribue  para  despesas  munieipáes  com  réis 
104$  somente ,  por  légua  quadrada.  O  abandono  deste 
districto  deve  ser  medonho  de  contemplar.  São  15  ve- 
zes menos  hemfeitorias  no  districto  de  Beja  do  que 
no  Districto  de  Braga. 

CltfJDIO  ADBIAftO  DA  COSTA. 
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de  184&-4&»  1941-49  9  no  continente  «to  reino. 


< 

BEIS. 

Rendimento 
total    por 
districto. 

Quota 
por  fogo. 

Quota 

por  légua 
quadrad. 

Contribui- 
ção indi- 
recta. 

Contribui- 
ção dire- 
cta. 

Rendim.10' 

próprios  dos 

concelhos. 

Decima 
1841—42. 

Côngruas. 

Expostos. 

■4 

Ensino. 

144.594$ 

197.256^ 

72.871$ 

2.065 
2.191 
1.649 

1.589$ 
2.167$ 
0  910$ 

30.455$ 

116.499$ 

20.140$ 

15.737$ 

7.377$ 
4.619$ 

5.620$ 
5.765$ 
3.297$ 

98.651$ 

176.581$ 

51.737$ 

82.201$ 
65.382$ 
44.791$ 

23.163$ 

26.099$ 

9.632$ 

1.380/ 

1.570/ 

760/ 

414.721$ 

2.043 

1.582$ 

167.094$ 

27.733$ 

14.682$ 

326.969$ 

192.374$ 

58.894$ 

3.710/ 

65.765$ 
76.991$ 

t    1.971 

1.749 

0.328$ 
0.549$ 

2.122$ 

15.080$ 

10.944$ 

8.081$ 

3.150$ 
2.355$ 

44.895$ 
42.975$ 

39.289$ 
42.465$ 

10.261$ 
,9.010$ 

1.211/ 
i.«l/ 

142.756$ 

1.856 

0.423$ 

17.202$ 

19.025$ 

5.505$ 

87.870$ 

81 .753$ 

19.271$ 

2632/ 

67.210$ 

75.842$ 

107.468$ 

105.776$ 

48.816$ 

1.159 
1.264 
1.513 
2.362 
1.627 

0.550$ 
0.683$ 
0.977$ 
0.587$ 
0.253| 

25.664$ 

22.390$ 

21.787$ 

7.689$ 

8.075$ 

1.602$ 

6.766$ 

1 1 .020$ 

29.397$ 

4.507$ 

1.567$ 
4.827$ 
4.500$ 
6.592$ 
8.328$ 

44.135$ 
60.678$ 
59.944$ 
43.213$ 
38.373$ 

30.632$ 
34.661$ 
52.561$ 
43.879$ 
19.831$ 

7.745$ 

8.429$ 

17.600$ 

18.229$ 

8.075$ 

1.445/ 
1 .200/ 
1.7*0/ 
1.695/ 
979/ 

405.112$ 

1.500 

.0558$ 

85.605$ 

(3.292$ 

25.812$ 

246.343$ 

181.544$ 

60.078$ 

7.059/ 

• 

38.378$ 

60.368$ 

409.213$ 

1.370 
1.547 
3.934 

0.349$ 
0.311$ 
1.350$ 

9.379$ 
17.495$ 
33.555$ 

3.120$ 

1.804$ 
4.801$ 

3.459$ 

6.846$ 

210.654$ 

33.579$ 

86.447$ 

588.602$ 

16.874$ 
24.973$ 
55.110$ 

5  546$ 

9.250$ 

103.093$ 

675/ 
1.020/ 
2.70*/ 

507.959$ 

2.953 

0.836$ 

62.429$ 

9.725$ 

220.959$ 

708.628$ 

96.957$ 

117.889$ 

4.399/ 

43.482$ 
54.593$ 
70.436$ 

1.610 
2.373 
3.901 

0.103$ 
0.248$ 
0.352$ 

1.360$ 

7.609$ 

10.822$ 

1.867$ 
1.899$ 
9.112$ 

10.709$ 
17.204$ 
25.066$ 

50.386$ 
73.188$ 
63.345$ 

20.289$ 
18.553$ 
16.124$ 

9.257$ 
9.328$ 
9.312$ 

882/ 
420/ 
719/ 

168.511$ 

2.340 

0.201$ 

19.791$ 

12.878$ 

53.979$ 
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54.966$ 

27.897$ 

2.021/ 
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1.571 
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4.360$ 

12.002$ 

42.104$ 

19.547$ 

9.602$ 

318/ 

51.850$ 

1.571 

0.343$ 

6.339$ 

4.360$ 

i 

12.002$ 

42.104$ 

19.547$ 

9.602$ 

312/ 

1,690.909$ 

2.044 

0.573$ 

358.460$ 

127.013$ 

331.939$ 

1,598.833$  627.151$ 

293.631$ 

20.123/ 
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IfflRATIiM  E  BlLAHffi. 


UM  ANHO  IVA  COUTE. 

CAPITULO  XXVI. 

Sua  Paternidade* 

(Continuado  de  pag.  33.) 

57  — Ainda  vem  longe  esse  dia  de  gloria 
para  Portugal;  de  triumpho  para  a  religião! — 
disse  o  bispo  do  Porto. 

—  Qui  perseveravit  usque  in  finem,  hic  sal- 
vus  €St  —  atalhou  Sua  Paternidade. — Tenhamos 
perseverança  até  ao  cabo ,  se  quizermos  alcançar 
a  salvação.  Estamos  ,  verdade  é ,  em  tempo  de 
grandes  tormentas ,  mas  eu  que  estou  muito  cos- 
tumado a  navegar,  que  tenho  tantos  anoos  de 
marinheiro ,  bem  sei  que  nunca  falta  S.  Pedro 
Gonsalves ,  a  quem  a  elle  se  encomenda  9  e  se 
fia  nos  seus  poderes. 

Esta  allusBo  ao  Infante ,  de  que  Sua  Paterni- 
dade se  servira ,  com  o  fim  de  fixar  a  attençfto 
dos  fidalgos  sobre  o  assumpto ,  para  que  se  ha- 
viam reunido  áquellas  horas  na  sala  de  jogo  de 
Mestre  Pedro ,  produziu  o  effeito  que  o  jesuíta 
desejava. 

—  Muito  devemos  nós  esperar  de  S.  Pedro 
Gonçalves,  eemodiz  V.  P. — acudiu  o  Conde  de 
Villa -Flor :  —  porque  é  santo  capaz  de  grandes 
milagres.  Mas  tSo  longe  o  trazem  da  corte  do 
céu. . .  Fallemos  claro,  Sua  Alteza  está  tSo  affas- 
tado  de  seu  irmão ,  tem-no  indisposto  os  validos 
por  tal  modo  com  Sua  Magestade ,  que  difícil 
lhe  será  pôr  termo  a  esta  situação  indecorosa 
para  todos  nós ,  perigosa  para  a  santa  fé ,  em 
que  actualmente  se  acha  Portugal. 

—  Difficil  é,  impossível  não;  porque  nada  é 
impossível  á  vontade  de  Deus —  atalhou  Sua  Pa- 
ternidade. 

— No  estudo  das  profecias,  a  cada  passo  se 
me  vâo  descubrindo  maiores  e  mais  seguros  fun- 
damentos para  esperanças  e  felicidades;  e  basta 
que  cm  nós ,  instrumentos  da  Providencia ,  haja 
humildade  e  mais  humildade ,  confiança  e  mais 
confiança  em  Deus ,  e  um  profundo  e  verdadeiro 
conhecimento ,  que  da  sua  nròo  vem  e  ha  de  vir 
tudo,  para  que  cedo  chegue  esse  império  de 
Christo  no  mundo ,  de  que  Izaias  disse :  In  eum 
gentes  sperábunt. 

—  Para  que  se  cumpram  as  profecias  basta 


só  a  vontade  de  Deus,  bem  no  sei  —  disse  o 
Conde  da  Ericeira.  —  Mas  quizera  vêr  já  os  pri- 
meiros indicios  da  felicidade  futura  aparecerem 
no  horisonte ;  e  por  ora  tudo  s&o  trevas. 

—  As  obras  da  justiça  divina  asseàtam  sobre 
merecimento ,  e  ainda  as  da  Providencia  espe- 
ram cooperaçlo  —  respondeu  o  Jezuita. — Mas 
não  ha  de  que  perder  a  esperança ,  onde  os  si- 
gna es  da  Misericórdia  são  tSo  evidentes.  Pelas 
cartas  de  que  o  Sr.  D.  Rodrigo  de  Menezes  me  fez 
mercê ,  tenho  sabido  noticias  do  estado  das  coi- 
sas na  corte.  Com  tantos  annos  de  rústico  como 
tenho  já ,  mal  posso  dar  um  parecer  acertado , 
sobre  o  que ,  nestas  circunstancias ,  convém  fa- 
zer ;  mas  o  que  eu  posso ,  é  ajudar  com  as  fra- 
cas forças ,  que  as  enfermidades ,  os  annos  e  os 
trabalhos  me  deixaram  ainda,  esses  que  mais 
podem  e  mais  valem  do  que  eu. 

—  £  de  V.  P.  que  fiamos  tudo  —  disse  IX 
Rodrigo  de  Menezes.  —  Todos  em  Portugal  sa- 
bem apreciar ,  o  muito  que  valem  os  sábios  con- 
selhos de  V.  P.  A  situação  em  que  Sua  Alteza 
actualmente  se  acha  é  difficil ,  e  perigosa ;  o  va- 
lido consentiu,  quero  dizer,  aconselhou  a  EU 
Rei  que  desse  gentis-homens  ao  Sr.  Infante; 
porém  as  intrigas,  com  que  busca  afastal-o  de 
seu  augusto  irmío ,  recrescem  de  dia  para  dia ; 
de  modo  que  Sua  Alteza  agora  só  por  occasiSo 
de  funcções  publicas  vae  ao  Paço ,  n&o  porque 
recée  o  perigo ,  mas  por  que  quer  deste  modo 
provar  o  seu  respeito  pela  Magestade. 

—  Para  derrubar  inimigos  poderosos ,  cuja 
existência  é  contraria  ao  bem  da  fé  e  á  grao- 
desa  do  reino  < —  disse  Sua  Paternidade ,  —  é  pre- 
ciso ter  grande  poder  e  grande  ousadia.  Feça-se 
Sua  Alteza  amar ,  e  terá  poder  para  tudo. 

—  Muitos  fidalgos ,  desgostosos  de  vêr  o  que 
se  passa  na  corte,  e  atraídos  pela  grande  alma 
de  Sua  Alteza ,  tem  vindo  ao  Corte-Real  offere- 
cer  o  conselho ,  e  a  espada  —  atalhou  D.  Rodrigo. 

—  Não  é  tempo  ainda  para  a  espada,  como 
por  vezes  tenho  escripto  a  V.  S.  —  respondeu  o 
Jezuita ;  —  para  o  conselho  sim. 

—  E  que  aconselha  V.  P.  que  se  faça,  nesta 
occasiBo  ? 

— Sua  Alteza  deve?  sem  mais  hesitação ,  dei- 
xar a  corte ,  e  partir  para  o  exercito  do  Alem- 
tejo.  O  Sr.  Infante ,  quando  era  ainda  de  pouca 
idade ,  foi  nomeado  pela  Rainha ,  que  Deus /  haja  , 
CapitSo  General ;  não  é  muito  que  hoje  peça  a 
Sua  Magestade  licença  para  ir  ao  exercito ,  tomar 
parte  na  defesa  do  reino.  No  exercito  pôde  Sua 
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Alteza  acrescentar  muito  o  seu  poder»  em  le- 
vando quantidade  de  dobrões ,  que  destribua  aos 
soldados  e  aos  trabalhadores,  em  conhecendo 
falando  e  chamando  pelos  seus  nomes ,  não  só 
aos  grandes  e  medianos ,  senão  ainda  aos  mais 
pequenos.  Desta  maoeira  se  conquistam  e  confir- 
mam os  corações  de  vassallos ;  e  a  maior  empresa 
é  fácil  a  quem  tem  o  do  mi  aio  dos  corações. 

—  Corações  comprados  n3o  tem  valor  —  acudiu 
o  Conde  da  Torre. 

—  A  pólvora ,  a  bala  e  os  canhões  s3o  com- 
prados ,  Sr.  Conde ,  e  bem  se  vê  o  impe  to  com 
que  servem  e  os  estragos  que  fazem  no  inimigo. 

—  Para  comprar  é  preciso  ter  dinheiro — disse 
D.  Rodrigo  de  Menezes:  —  e  Sua  Alteza. . . 

—  N8o  o  tem? 

—  V.  P.  bem  sabe  o  estado  cm  que  está  a 
casa  «lo  sr.  Infante. 

—  O  ducado  de  Beja ,  e  a  casa  confiscada  ao 
Marquez  de  Villa  Real  e  ao  Duque  de  Caminha , 
de  que  Sua  Alteza  está  de  posse ,  dão  renda  sufi- 
ciente para  o  sr.  Infante  poder  passar  ao  exer- 
cito como  General. 

—  Não  dSo  nem  renda  «uffictente  para  o  sr. 
Infante  viver  na  corte ,  com  o  lusimento  devido 
á  sua  elevada  posição. 

—  E  as  suas  commendas  de  Cbrísto  ? 
— •*  Pouco  rendem  ou  nada. 

—  E  as  saboarias  do  Porto  t  de  Traz-os-Mon- 
tes ,  e  d'Entre  Douro  e  Minho,  de  que  o  sr. 
D.  Joào  IV  fez  também  doaçío  a  Sua  Alteza?  — 
perguntou  o  Bispo  do  Porto. 

—  Estão  empenhadas. 

—  E  os  dois  mil  quiotaes  de  páu  Brazil ',  de  que 
Kl- rei  lhe  fez  mercê? 

—  Ainda  não  chegaram. 

—  Quando  a  Bahia  estava  em  risco  de  cair 
totalmente  nas  mãos  dos  Hollandezes  —  acudiu 
Sua  Paternidade ,  —  mandou-me  o  sr.   D.  Joflo  j 
IV,  que  Deus  tenha  em  gloria ,   chamar  a  Car- 
cavellos ,  onde  eu  estava  convalescente ;   quando 
cheguei  a  Alcântara ,  soube  da  boca  de  Sua  Ma- 
gestade  o  que  era  passado  no  Brazil ,   e  que  o 
Conselho  d' Estado  fora  chamado  para  dar  o  seu 
parecer  sobre  aquelle  negocio.  Esperei  até  á  noite 
pela  resolução  do  Conselho ,    e  disse-me  então 
Sua  Magestade,  que  todos  os  conselheiros  tinham 
representado   a   importância  de   ser  soccorrida 
a  Bahia ;    para  o  que  eram  necessários  perto  de 
trezentos  mil  cruzados,  que  n9o havia,  nem  oc- 
corria  meio  algum  de  poder  haver.    Então ,  in- 
dignado,   respondi  a   El-rei:    Basta,    Senhor, 


que  a  um  Rei  de  Portugal  h9o  de  dizer  seus  mi- 
nistros ,  que  n3o  ha  meio  de  haver  trezentos  mil 
crusados ,  com  que  acudir  ao  Brasil  f  que  é  tudo 
o  que  hoje  temos !  Ora  eu,  com  esta  roupeta  re- 
mendada ,  espero  em  Deus ,  que  boje  hei  de  dar 
a  Vossa  Magestade  toda  essa  quantia.  Prometti  9x 
e  cumpri ,  porque  Deus  me  ajudava.  Hoje  tam- 
bém ,  se ,  para  serviço  da  fé  e  bem  de  Portugal 
forem  mister  outros  trezentos  mil  cruzados,  mos- 
trarei que  esta  roupeta  vai  ainda  tanto  quanto 
entío'  valia  f  e  que  ainda  ha  mercadores  tóo  ricos  e 
tâo  virtuosos  como  Duarte  da  Silva ,  que  conte , 
a  Sua  Alteza  todo  o  dinheiro  de  que  possa  pre- 
cisar. 

—  E  uma  vez  no  exercito ;  uma  vez  senhor 
dos  corações  dos  soldados. . . 

— Sua  Alteza  arrancará  das  mios  do  Castello- 
Melbor  o  poder ,  que  não  é  delle ,  que  lhe  não 
pertence.  E  quem  sabe ,  se  o  Sr.  Infante  é  esse 
descendente  de  Fernando  Catholico , .  esse  suc- 
cessor  de  Affonso  Henriques ,  a  quem  as  chagas 
de  Christo  foram  dadas  por  armas ,  para  com 
ellas  destruir  o  Turco ,  e  vipgar  as  injurias  da 
Egreja ,  e  desfazer  todas  as  heresias ,  e  receber 
em  fim  a  investidura  da  rolo  do  Pontífice ,  para 
Ir  depois  á  conquista  da  Terra  Santa  1  Grandes  são 
os  decretos  da  Providencia ,  e  grandes  os  mys- 
lerios  que  se  contém  nas  profecias ! 

A  estas  palavras  seguiu-se  um  profundo  si- 
lencio. Todos  os  olhos  estavam  fixados  em  sua 
Paternidade  que ,  de  pé ,  com  a  cabeça  inclinada 
para  traz ,  os  olhos  fulgorantes  erguidos  ao  céu , 
a  bocca  semi-aberta ,  a  larga  testa  sulcada  por 
duas  rugas  profundas,  o  braço  estendido,  parecia 
um  dos  profetas  antigos,  annunciando  a  destrui- 
ção de  um  império  ou  a  futura  redempçâo  da 
humanidade.  Ninguém  ousou  romper  o  silencio ; 
porque  todos  aquelles  fidalgos ,  muitos  dos  quaes 
haviam  combatido  heroicamente  nas  guerras  con- 
tra  os  Castelhanos ,  so  sentiam  subjugados  pela 
voz,  e  pelo  gesto  do  Jezuita.  Nenhum  se  julgava 
com  direito  de  fallar ,  quando  Sua  Paternidade , 
callado  e  com  a  m8o  estendida  imperiosamente , 
parecia  querer-Ihes  impor  silencio. 

—  Eia,  senhores!  —  bradou,  minutos  de- 
pois ,  esse  homem  ,  a  quem  todos  escutavam  como 
se  fora  um  oráculo.  —  É  chegado  o  tempo  de  Sua 
Alteza  se  despedir  do  ócio ,  dos  livros ,  das  me- 
ditações solitárias,  e  de  ensinar  aosPortuguezes 
e  ao  mundo ,  o  que  em  t3o  curtos  annos  tem 
aprendido.  Armas,  guerras,  e  victorias,  pór 
bandeiras  inimigas  e  coroas  aos  pés ,  são  de  hoje 
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em  diante  as  obrigações  de  Sua  Alteza ,  e  as  de 
todos  nós. 

Um  murmúrio  de  admiração  e  de  enthusiasmo 
correu  por  toda  a  assembléa ;  mas  foi  seguido 
logo  de  profundo  silencio.  As  palavras  do  Jesuíta 
irariam  rasgado ,  como  por  milagre ,  um  canto 
do  véu ,  que  Ibes  encobria  o  futuro ;  e  todos , 
perplexos  e  assustados ,  meditavam  e  estreme- 
ciam. 

Pouco  a  pouco  o  fogo  da  inspiração  foi-se  apa- 
gando nos  olhos  de  Sua  Paternidade ;  os  múscu- 
los distenderam-se ,  as  rugas  da  testa  desdobra- 
ram-se,  o  breco  caiu  inerte.  Aquelle  velho, 
minutos  antes  bello,  grande,  sublime,  tomou 
quasi  subitamente  um  ar  tâo  humilde,  o  corpo 
curvou-se-lhe  tão  quebrado  e  sem  força ,  a  ca- 
beça caiu -lhe  tão  sem  alento ,  os  othos  baixa- 
rám-se-lhe  para  o  chão  com  tal  tristeza  que, 
quem  pela  primeira  vez  o  visse  naquelle  instante, 
julgaria  ter  diante  de  si  o  infimo  dos  filiados  na 
Companhia  de  Jesus ,  a  quem  a  obediência  pas- 
siva houvesse  apagado  a  luz  da  ras&o  e  o  vigor 
da  vontade  própria. 

Traçando  a  capa ,  pondo  na  cabeça  o  chapéu 
de  plumas  negras ,  Sua  Paternidade  saudou  res- 
peitosamente os  fidalgos. 

—  Vou -me  direito  ao  collegio  de  S.  Antão 
— disse  elle  quasi  em  voz  baixa,  —  onde  me  es- 
pera o  Padre  Provincial,  para  faltarmos  de 
objectos  relativos  ás  missões  do  Maranhão ,  que 
muito  interessam  o  serviço  da  fé ;  e  lá  ficarei 
até  que  a  vontade  de  Deus  me  leve  para  outra 
parte. 

E  saudando  segunda  vez  os  conspiradores, 
saiu  pela  porta  que  dava  para  o  Largo  da  Sé. 

Meia  hora  depois  entrava  na  sala ,  e  era  re- 
cebido, affagado,  cumprimentado,  louvado  e  li- 
sonjeado por  D.  Rodrigo  de  Menezes  e  pelos 
outros  fidalgos ,  o  corrieiro  António  de  Belém  , 
Juiz  do  Povo  da  cidade  Lisboa. 

JOÃO    1)15    ANDRADE   CORVO. 

(Continua.) 


BEULAS-ABTEtt. 

Mm  Arte*  em  Portugal. 

Extrahido  do  n.°  27 ,  do  Art-Journal ,  publi- 
cado em  Janeiro  de  1849. 
Ao  Editor  do  Art- Journal, 

58  Um  dos  meus  principaes  objectos ,  durante  a 
minha  estada  em  Lisboa  (  foi  indagar  o  estado  das 
bellas  Artes  em  Portugal ,  e  examinar  as  colleccoes 


de  pinturas,  que  alli  existissem.  Eu  nio  esperava 
muito ,  porém  sem  ter  feito  investigações  ,  vim  no  co- 
nhecimento e  fiquei  grandemente  maravilhado  de  vér 
que  neste  paiznão  existia  o  gosto  para  a  pratica  das  bel- 
las artes,  c  com  tudo  este  paiz  tinha  produsido  em 
architectura  o  convento  da  Batalha  e  a  capella  e  o 
Convento  de  Belém.  A  primeira  é  um  bonito  espoei* 
men  do  gothico  puro ;  e  o  segundo  um  dos  melhores 
exemplares  que  eu  tenho  visto  de  gothico.  Este  es- 
tylo  é  chamado  pelos  portuguezes  gothico-arabe.  Devo 
ta t bem  mencionar  a  porta  principal  de  uma  egreja 
velha  em  ruínas ,  na  parte  baixa  da  cidade ,  no  estylo 
da  capella  de  Belém  e  de  egual  belleza. 

Pelo  que  respeita  a  pinturas :  exisie  no  Museu  uma 
copiosa  collccção  de  pinturas  de  Grão  Vasco ,  de  seus 
discípulo»  c  imitadores.  Estas  são  no  estylo  de  Alberto 
Durer,  porém  jolgo  qoe  pertencem  mais  á  esebola 
italiana  do  tempo  de  Perugino.  Suppor-se-hia  que  com 
tão  bom  fundamento  para  uma  eschola  nacional ,  de- 
via encontrar  excellentes  progressos ,  porém  pelo  que 
pude  colligir  ha  mui  poucos  outros  pintores  que  se- 
guissem o  estylo  portuguez ,  ainda  que  na  bella  salla 
do  convento  de  Belém  existam  duas  grandes  pinturas 
de  Dias  (*)  principalmente  a  que  está  no  meio  da  salla. 

Ê  para  lamentar  que  pinturas  de  algum  valor  es- 
tejam sujeitas  a  perder-se  por  carência  de  cuidado , 
como  suecede  com  estas  obras  ,  principalmente  se  se 
attender  que  estas,  bem  como  as  do  Grão  Vasco,  já 
mencionadas ,  são  quasi  todas  as  pinturas  de  mestres 
antigos  portuguezes  cm  Lisboa. 

Coelho ,  pintor  do  século  XVII ,  do  qual  algumas 
obras  existem  cm  Lisboa  ,  nasceu  cm  Portugal ,  porém 
de  facto  foi  educado  em  Hispanha  ,  e  tem  as  suas  prin- 
cipaes obras  no  Es  curial.  Vieira  foi  também  um  dos 
pintores  portuguezes  que  viveu  no  ultimo  século  :  uma 
das  suas  pinturas  existe  na  Academia :  estudou  em 
Roma ;  c  quando  verifiquei  que  tinha  sido  discípulo 
de  Carlos  Maralti,  c  que  as  soas  pinturas  tinham 
grande  similhança,  como  os  portuguezes  admittem, 
e  se  vangloriam ,  com  as  do  Angélica  Kauffmann  , 
não  teem  rasão  de  se  ensoberbecerem  tanto  com  elle. 
Sequeira  foi  também  um  artista  portuguez  ,  fallecido 
ultimamente  em  Roma ,  e  cujas  obras  são  muito  admira- 
das pelos  artistas  inglczes ,  e  que  eu  tinha  rasão  para 
conhecer.  O  Duque  de  Palmella  possue  algumas  dei* 
las ,  que  são  no  estylo  de  Rembrandt ,  porém  eu  não 
vi  nenhuma. 

Pelo  que  diz  respeito  á  Academia ,  ha  nella  um  es- 
tado maior  de  directores  ,  professores  ,  ele. ,  e  alguns 
discípulos  ,  que  eu  vi  estar  trabalhando  bem  em  relevo. 
Porém  na  aula  de  desenho .  similhante  á  nossa  es- 
chola de  Desenho  de  Londres,  nada  era  peior  do  que 
as  copias  sombreadas  de  desenhos  de  ornamentos , 
que  os  discípulos  estavart  fasendo :  desenhos  do  peior 
gosto  e  dos  peiores  exemplares ,  e  isto  quando  apenas 
a  duas  milhas  ,  em  Belém ,  ha  os  mais  bellos  orna- 
mentos de  architectura ,  que  seriam  uma  mina  inex- 
gotavel  de  desenhos  originaes.  Vi  um  discípulo  co- 
piando uma  das  pinturas  de  Grão  Vasco.  Este  parecia 
trabalhar  com  todo  o  cuidado  e  desenhar  bem  ,  porém 

{•)  Dias  pintou  pelo  anuo  de  1534.  Os  portugueses  crêem 
que  estudou  em  Roma,  e  foi  contemporâneo  do  GrSo  Vasco 
e  discípulo  de  Angelo  ,  e  Raphael. 
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o  professor  de  pintura  não  fana  caso  delle ,  e  cile 
executava  a  pintura  em  fundo  branco ,  com  traços  ex- 
qneaitamente  transparentes ,  e  que  ficaria  melhor  co- 
piada sobre  um  fundo  escuro. 

O  Sr.  Fonseca  é  o  professor  de  pintura.  Eu  vi  ai- 
Run3  dos  seus  frescos,  que  elle  linha  pintado  para 
uma  egreja  nova.  Quanto  á  sua  execução  parece  que 
linha  sido  bem  suecedido ,  porém  os  desenhos  não 
eram  bons ,  e  pareciam  extrabidos  de  algum  livro  de 
estampas ,  e  não  estavam  em  harmonia  com  os  delica- 
dos ornamentos  azues  do  tecto.  As  pinturas  são  car- 
regadas e  escuras ,  e  em  breve  tempo  seriam  ainda 
mais  escuras.,  e  o  que  é  ainda  mais  de  notar  é  que  o 
pintor  ,  que  dirige  o  todo  dos  ornamentos,  bem  como 
que  executa  os  frescos  ,  está  em  melhor  posição  do  que 
os  que  tem  sido  empregados  nas  nossas  casas  do  par- 
lamento ,  onde  trabalham  muitos  architectos  e  pinto- 
res em  deferentes  estylos  e  modos  de  execução ,  e  de 
nocessidade  hão-de  produzir  um  todo  incongruente. 

Ha  um  ou  dois  pintores  discípulos  de  Fonseca ,  que 
estão» ,  julgo ,  estudando  fora  do  paiz.  Fonseca  estu- 
dou aob  o  patrocínio  do  Conde  do  Farrobo  ,  por  dez 
annos  em  Roma ,  e  entre  algumas  boas  copias  feitas 
por  elle  na  Itália ,  avulta  a  da  Transfiguração  de  Ra- 
phael ,  pertencente  á  collecçío  do  Conde  de  Farrobo , 
que  é  bem  eiecutada,  e  similhante  aos  seus  frescos. 
Vi  também  muitas  pinturas  suas  em  andamento  na 
academia  destinadas  para  um  altar,  que  são  com  tudo 
inferiores  aos  seus  frescos. 

Na  Academia  visitei  a  aula  de  gravura  ,  regida  por 
nm  velho  professor ,  e  que  tem  um  só  discípulo :  esle 
gravava  a  fronlaria  da  Batalha ,  tirada  de  uma  es- 
tampa do  mestre,  e  tive  o  gosto  de  saber  que  apenas 
havia  dois  annos  que  aprendia. 

Visitei  também  o  estudo  do  cavalheiro  L.  P.  de  Me- 
nezes ,  mancebo ,  filho  de  uma  boa  família  de  Lisboa , 
que  se  dedicou  á  pintura,  e  estudou  por  mais  de  três 
annos  em  Roma  e  Veneza.  Vi  algumas  copias  feitas 
por  elle,  mui  bem  executadas,  alguns  esboços  feitos 
durante  a  sua  estada  naquellas  paragens ,  bem  como 
um  grande  quadro  representando  um  mendigo  e  um 
rapaz  ,  e  dois  ou  três  bons  retratos.  — O  seu  estylo  é 
frasco ,  c  b  seu  colorido  bom ;  e  evidentemente  se 
conhece  que  preferiu  Paulo  Varonese  a  outros  mestres 
venezianos ,  em  relação  ao  colorido  e  modo  de  execu- 
ção. Os  seus  últimos  retratos  são  executados  de  uma 
maneira  larga  e  atrevida ,  que  me  fizeram  recordar 
do  algvns  de  nosso  excellente  pintor  Opye.  No  es- 
tudo das  bellas  artes  em  Portugal ,  tenho  para  mim 
que  este  cavalheiro  lhe  dará  o  primeiro  impulso. 

É  inútil  especular  em  um  paiz  communicando  ao 
mesmo  tempo  com  a  Itália ,  a  Allemanha  e  a  Hispanha  , 
não  tendo  , -desde  x>  mais  remoto  tempo  da  renovação 
da  pintura  e  architectura  produzido  algumas  obras  di- 
gna* de  observação.  Quanto  á  architectura ,  não  ha 
nenhuns  exemplos  de  haverem  sido  executadas.  Todas 
m  egrejas ,  conventos  e  palácios  são  em  mau  estylo 
grego  ,  romano ,  ou  Boromini.  A  egreja  gothica  de 
Belém  tem  uma  capclla  eom  columnas  jonkas  e  co- 
rinthias  ,  e  o  orgam  foi  separado  com  uma  gradaria 
grega  ,  não  comtudo  mais  barbara  do  que  as  addic- 
ções  e  reparos  feitos  no  zimbório  de  Milão.  Eu  pen- 
sava que  a  Inglaterra  estava  á  frente  da  arte  de  fazer 
livros  ,  porém  encontrei  o  Conde  Radzinski ,  nas  suas 


duas  obras  lés  Ârts  «i. Portugal,  e  Dictionaire  his- 
torico-artistique ,  que  nos  levou  a  palma.  Realmente 
julgo  ter  dito  tudo  que  ha  em  referencia  ás  artes  em 
Portugal ,  e  com  tudo  o  Conde  de  Radzinski ,  trazendo 
uma  lista  de  nomes,  referindo  livros  que  elle  cita  a 
vontade ,  dando  longa  conta  da  evidencia  relativa  ao 
estylo  de  Grão  Vasco ;  imprimindo  uma  ttaducção  de 
um  velho  tractado  portuguez  de  pintura,  que  nada 
mostra  em  relação  á  arte  portugueza ,  e  refutando  no 
fim  o  que  diz  no  principio ,  enumerando  pinturas  de 
altar  de  terceira  ordem  e  más  egrejas  ,  imprimindo  o 
cathalogo  das  pinturas  dos  estudantes  em  1843  sem 
mesmo  emiltir  opinião  alguma  das  suas  obra' ,  com- 
poz  por  este  modo  os  seus  dois  volumes. 

Devo  também  dizer  que  aqui  não  ha  nem  um  só 
pintor  de  paizagem ,  ou  do  que  na  arte  se  chama  ta- 
bleau  de  genre. 

Devo  com  tudo  dizer  que  as  distracções-  politicas 
passadas ,  presentes  e  futuras ,  tem  feito  que  as  pes- 
soas mais  instruídas  se  não  tenham  podido  dedicar  ás 
Bellas  Artes.  Porém  em  tempos  mais  felizes  deve  ter- 
se  esta  esperança ;  o  admiro-me ,  considerando  que  o 
próprio  rei  é  amigo  das  artes,  e  similhante  a  S.  A. 
Real  o  Príncipe  Alberto ,  desenha  e  grava  ,  que  se  não 
observe  que  o  estudo  das  bellas  artes  é  um  dos  mais 
seguros  meios  de  civilisação ;  e  até  como  questão  de 
commercio,  o  pontoe  de  importância.  Ao  premente 
não  se  encontra  nas  poucas  Jàbricas  de  objectos  de 
ornamento  o  menor  simptoma  de  gosto  ou  de  conhe- 
cimentos :  as  lojas  estão  cheias  de  objectos  de  ma- 
nufacturas franeczas. 

No  meu  juizo#  sobre  a  deficiência  das  manufacturas 
de  ornamentos  devo  exceptuar  a  dos  azulejos  pintados. 
Estes  são  admiravelmente  executados,  e  muitos  exte- 
riores das  casas.,  e  paredes  de  quartos  interiores  são 
ornados  com  ellcs  :  alguns  tem  desenhados,  mui  bem, 
ornamentos  e  figuras. 

Em  quanto  eu  prevejo  que  é  provável  que  o  gosto 
e  conhecimentos  do  Rei  podem ,  em  tempos  mais  feli- 
zes, induzil-o  a  dedicar-se  a  proteger  as  Bellas  Artes, 
como  applicaveis  aos  regalos  e  gosos  dos  ricos  c  ao 
adiantamento  das  manufacturas  do  paiz  ,  estou  certo  , 
pelo  que  vi  das  obras  do  Sr.  Menezes,  que  S.  M. 
encontrará  nelle  uma  pessoa  muito  capaz  de  pôr  em 
execução  o  que  possa  ser  considerado  necessário  para 
dar  impulso  á  renovação  da  pintura  tanto  nos  seus 
principaes  ramos ,  como  no  desenho  de  ornamentos. 

H.    B.    K. 


mhu  i  wêêm. 


ACVM  OFFICIAK». 
16  a  3*  He  Setemtao» 

DUH10    ff.°   218. 

59    Continua  a  publicação  das  diversas  ciasses  da 
Pauta  Geral  das  Alfandegas. 
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MTO  N.°  222.    ,  • 

Portaria  suscitando  a  fiel  observância  do  artigo  39 
do  Regulamento  das  Gadêas  de  1843 ,  sobre  as  re- 
gras que  devem  seguir-se  na  remoção  dos  presos  de 
umas  para  outras  cadêas. 

dito  n.°  228. 

Portaria  dando  providencias  para  se  obstar ,  por  to- 
dos os  meios  fiscaes ,  a  introducção  de  quaesqner 
quantidades  de  agua-ardente  e  vinhos  estrangeiros. 

dito  n.°  229. 

Portaria  ordenando  varias  providencias ,  acerca  da 
habilitação  de  ordinandos  para  serem  admittidos  a 
Ordens  Sacras ,  especialmente  á  de  Presbytero. 


CtoMlUElftClO  DE  VINHOS. 

60  Provocámos ,  em  o  numero  2  do  presente  vo- 
lume, uma  discussão  sobre  a  projectada  Associação 
para  exportação  do  Vinho. 

Depois  do  nosso  artigo  não  se  lançou  na  imprensa  ne- 
nhuma luz  sobre  a  questão.  Apenas  a  Revolução ,  que 
havia  elogiado  e  noticiado  a  projectada  Associação  ,  lhe 
retira  a  sua  approvaçao ,  escrevendo  no  seu  n.°  do 
1 .°  do  corrente ,  que  a  informam  de  que  os  fins  da 
Associação  são:  — 

Mandar  vêr  o  Vinho  de  Dezembro  em  diante : 

Embarcar  só  uma  certa  quantidade  de  pipas  divi- 
didas, por  todos ,  e  só  de  Fevereiro  em  diante : 

Pagar  o  vinho  só  por  uma  certa  quantia  conforme 
os  districtos,  da  maneira  seguinte: — 48^000  rs. 
pelo  Vinho  de  Carcavellos;  parece  que  outro  tanto 
pelo  termo  de  Lisboa :  38^000  pelo  da  Abrigada ; 
33^600  pelo  de  Alemquer,  Torres,  e  menos  pelo 
dos  outros  districtos. 

Também  o  mesmo  jornal  refere  que  se  estabelecem 
multas  para  os  Associados ,  com  o  fim  de  lhes  evitar 
o. poderem  aproveitar-se  de  outro  preço,  que  não 
seja  o  da  Associação. 

Parece-nos  que  na  presença  destes  factos ,  se  o  pen- 
samento da  Associação  existe ,  os  seus  auetores  de- 
vem, sem  demora,  explicar  qual  seja,  para  que  o 
juizo  do  publico  se  possa  fundadamente  pronunciar 
sobre  um  negocio  que  muito  pôde  interessar  á  nossa 
agricultura. 


t  1^450  rs.  — Das  Alagoas  dito  li^OO  rs.  — Do 
Pará  ,  bruto  a  1^0001^050  rs.— Mascavado  •supe- 
rior 1^150  a  i#200rs. ,  dito  inferior  950  a  1#100 
rs.  —  Chegaram  do  Brasil  as  seguintes  caixas;  a  sa- 
ber :  de  Pernambuco  "64  caixas ,  406  barricas  e  28 
sacos:— do  Rio  :  152  caixas;  — da  Bahia:  206  cai- 
xas, e  11  barricas.  As  vendas  limitam-se  para  o  con- 
sumo. 

Cacau í $700 rs. — Preço  nominal:— é  pouco  pro- 
curado. 

Caffé  do  Rio.  —  l.a  sorte,  2^700  a  2£800—  2/ 
dita  2^400  a  2^500  rs.  — 3/  dita  2^250  a  2^300 
rs.  —  Chegaram  do  Rio  somente  53  sacas.  O  deposito 
é  mui  diminuto. 

Cera  áe  Angola  B    250  a  255  rs.— Dita  A.  225 

a  230  rs.  —  Poucas  vendas. 

Marfim  de  lei  1^050  a  1^200  rs.  —  Dito  meio 
850  a  950  rs.  — Dito  escravelho  600  a  750  rs.— 
Não  nos  consta  que  houvesse  vendas. 

Urxella  7^200  a  7^400  rs.— Houveram  algumas 
vendas  para  embarque. 


BOLETIM  COMMEBCIAIi.    ' 

• 

61  — Praça  de%  Lisboa,  2  de  Outubro.  —  Fun- 
dos públicos  de  5  por  cento ,  47  a  48} ,  de  4  por 
cento,  38  a  39. —  Acções  do  Banco  de  Portugal  rs. 
365^000  a  372^000  —  Acções  do  Fundo  de  Amorti- 
sação,  35  a  37.  —  Desconto  "de  Notas  a  260  a  280. 

—  Estado  do  mercado,  em  2  de  Outubro.  —  Al- 
godão de  Pernambuco  125  a  130  rs.  —  Dito  do  Ma- 
ranhão 125  a  130  rs.  — Dito  da  Bahia  120  a  125 
rs.  — Pará  120  a  125  rs.  —  Poucas  vendas.  • 

Assucar  de  Pernambuco  B.  de  n.a  e  2/  sorte  ,  1^550 
a  1^700  rs. ,  dito  de  3/  e  4/  dita  ,  1$450  a  1^500 
rs. ;  dito  de  5/  c  6/ dita  1^300  a  1^400  rs.— 
Do  Rio  dito  ha  falta.  — Da   Bahia    dito    1^350  a 
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62  leitura  repentina.  Meihodo  experi- 
mentado e  eficacíssimo  para  em  poucas  Licções , 
e  com  muito  recreio ,  se  aprenderem  a  Ur  im- 
pressos, manuscriptos  e  numeração ,  approvado 
pelo  Conselho  Superior  de  Instrucção  Publica  do 
Reinoj  para  uso  das  Escholas  Nacionaes ,  e  í/- 
lustrado  de  numerosas  gravuras,  por  A.  F.  de 
Castilho.  —  Vende-se  no  Escriptorio  da  revista  t 
rua  dos  Fanqueiros,  n.°  82;  e  na  loja  do  Sr. 
J.  P;  M.  Lavado ,  rua  Augusta  t  n.°  8.  —  Preço 
480  réis. 


COMPENDIO    DE    HISTORIA   UNIVERSAL  , por    José    da 

Motta  Pessoa  de  Amorim. — Publicou-se  ã  1/  folha 
do  tomo  3.°  e  contém; 

Século  de  Daniel  e  de  Cyro.  —  Historia  sagrada.  — 
Tomada  de  Jerusalém ,  reédificação  do  templo  e  his- 
toria de  Sasanna. 

Vende-se  a  20  réis  a  folha  na  rua  Augusta  n.°  1  e 
8 ;  o  a  300  réis  por  volume ,  nos  principaes  livreiros 
de  Lisboa,  Porto  e  Évora, 
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Os  artigos  —  A  industria  nacional  e  a  eçposiçao  de 
1849,  vão  continuar  regularmente  do  próximo  n.°  em 
diante.  O  Redactor  da  revista  esperava  pelo  Relatório 
do  jury ,  para  auxilio  deste  seu  Ímprobo  trabalho , 
mas  não  se  tendo  até  hoje  publicado  esse  importante 
documento  ,  fez  quanto  lhe  foi  possível  para  supprir 
por  si  próprio  ,  o  auxilio  que  deile  esperava.  —  Os  ar- 
tigos darão  idéa  do  estado  actual  da  nossa  industria 
fabril ,  e  de  algumas  das  suas  relatôes  com  a  legisla* 
cão  do  paiz.  •  *\.'.  :  i 
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beneficência  publica. 

.Asylo  de  mendicidade. 

■  _ 

03  O  sustento  do  pobre  é  obra  de  Deus. 
Foi  do  alto  da  Cruc  que  surgiu  a  voz  divioa  que 
ensinou  aos  homens  a  cbaridade.  É  obra  tam- 
bém de  Deus  a  existência  do  Asylo  da  Mendi- 
cidade ,  fundado  em  Lisboa ,  e  só  entregue  ao  es- 
pirito charidoso ,  e  não  a  um  dever  da  sociedade. 

Ha  muito  que  assim  o  pensávamos ,  e  agora 
o  confirmou  ainda  mais  o  Relatório  e  Contas  da 
sua  GommissSo  Administrativa ,  relativas  ao  anno 
económico  de  1849  a  1850. 

Em  relação  á  beneficência  publica  f  a  nossa 
opinião  não  é  nova ,  nem  vacillante. 

Presamos  a  charidade. 

Respeitamos  a  pbilantropia. 

Reconhecemos : 

Que  a  beneficência  publica  é  um  dever  social , 
que  representa  ambos  esses  princípios ; 

Acceitamos  sempre  a  pbilantropia  como  um 
meio  indirecto  de  alcançar  a  charidade ; 

Queremos  que  o  dever  da  religião  e  da  so- 
ciedade se  cumpra ,  sem  mascara  no  rosto ,  nem 
illusões  aas  fórmulas. 

Já  em  Agosto  de  1849  escrevíamos,  ao  tra- 
ctar  da '  tão  urgente  e  profícua  Inspecção  Supe- 
rior da  Beneficência  Publica  (*) : 

«  Se  todas  as  classes  da  sociedade  teem  direito 

(•)  2/  Serie,  8.°  anno,  tomol,  n.°  42.  —  Ar- 
tigo em  que  desenvolvemos  o  nosso  pensamento  ,  acerca 
dos  meios  de  exercer  a  inspecção  superior  da  Benefi- 
cência publica. 


«  a  usufruir  a9  vantagens    da    sociedade   com- 
«  mum ; 


•  «  •  • 


«So  o  homem  que  trabalha,  só  com , os  seus 
<c  braços ,  faz  parte  da  communidade  social ,  bem 
«  como  o  que  trabalha  pelo  pensamento ; 

a  Se  não  depende  do  homem ,  mas  sim  das 
«  circumstancias  9  o  fazer  parte  de  uma  deter- 
tf  minada  classe  da  sociedade ; 

tf  Segue-se  que  a  instrucção  e  a  beneficência 
tf  constituem  deveres  imperiosos  da  sociedade 
<c  para  com  as  suas  classes ,  e  dos  indivíduos  de 
«  cada  uma  delias  para  com  os  seus  consócios.  » 

Reduzindo  socialmcntq  a  beneficência  publica 
a  um  direito  e  a  um  dever ,  é  mister  acceitar 
as  consequências  do  principio ,  e  não  recuar  ante 
os  verdadeiros  meios  de  praticar  a  charidade ,  em 
nome  da  sociedade.  4 

Desgraçadamente  em  Portugal  não  se  procede 
assim. 

Falta-nos  a  necessária  dotação  da  Beneficência 
Publica.  Ápesffr  desta  falta ,  cis-aqui  qual  foi  a 
situação  do  Asylo,  durante  o  «nno  económico 
de  1849  a  1850.  A  sua  benemérita  Comroissão 
Administrativa  caminhou  quasi  só  no  desenvol- 
vimento da  idéa  christã  que  deu  origem  ao  Asylo. 
Só  teve  um  auxilio  decidido  e  valioso ',  e  foi  a 
charidade  publica. 

A  falsa  e  imperfeita  organisação  do  Conselho 
Geral  de  Beneficência  não  habilita  esta  institui- 
ção para  cumprir  os  deveres ,  que  uma  nova  or- 
ganisação lhe  deve  impor.  O  effeito  único  f  até 
hoje,  desse  corpo  indefinido,  é  o  augmento  de 
algumas,  verbas  no  orçamento. 

O  Relatório  do  anno  anterior  appresentava  um 
empenho  na  importância  de  2.4>22$755  réis,  o 
qual  está  ao  presente  reduzido  a  1.180$318  réis , 
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quantia  que  se  compensa  por  que  se  refere  a  sotu- 
rnas que  derem  ser  pagos  a  prazo*  futuro»,  e 
pela  evsteocif*  da  valor  de  mais  de  700^000 
réis  em-  géneros. 

Durante  o  anuo,  a  existência  dos  asyladq3  re- 
gulou pela  seguinte  forma : 

1849  Julho 579 

»     Agosto 575 

»     Setembro 569 

»     Outubro .' 559 

»     Novembro 584 

»     Dezembro 586 

1850  Janeiro J 593 

»     Fevereiro 694 

»     Março.  . . 588 

»     Abril 640 

»     Maio 643 

»     Junho. 637 

As  fontes  de  rendimento  do  Asylo  foram  as 
Lotorias ,  os  Benefícios  do  Theatro ,  os  Touros , 
a  Exposição  da  Industria  Nacional ,  Donativos , 
Subscripçòes ,  e  alguns  rendimentos  próprios ,  os 
quaes  por  em  quanto  são  mui  poucos. 

Os  factos  principaes  do  Relatório  são  quanto 
a  nós: 

Que  a  CommissSo ,  promovendo  um  beneficio 
no  Theatro  de  D.  Maria  II ,  para  o  qual  gene- 
rosamente concorreu  e  celebre  pianista  Kontsky , 
recebeu  metade,  226$210;  vendo- se  por  tanto 
que  a  outra  metade  foi  em  beneficio  dos  acto- 
res ,  que  attendendo  ao  valioso  subsidio  que  re- 
cebem do  Estado ,  e  ao  magnifico  edifício  que 
se  lhe  concede  gratuitamente ,  deviam  por  todas 
as  considerações ,  de  brio  e  dignidade  artística , 
conceder  o  beneficio  por  inteiro. 

O  beneficio  do  Theatro  de  S.  Carlos  produziu 
577^400  réis. 

Que  está  quasi  concluído  o  encanamento  das 
aguas  livres  para  o  Asylo. 

Que  o  óbolo  do  pobre  espontaneamente  rece- 
bido ás  portas  da  Exposição  da  Industria  Nacio- 
nal ,  e  que  produziu  para  as  Cazas  da  Infância 
1:252^940  réis — «gual  quantia  produziu  em 
beneficio  do  Asylo. 

Que  se  compraram  dois  contos  de  réis  de  ins- 
cripções. 

Que  tendo-se  officiado  em  1 1  de  Janeiro  ao 
Thesoureiro  do  Club  Lisbonense ,  lembrando  a 
esmola  de  30$000  réis,  com  que  a  DirecçSo 
do  referido  Club  costuma  beneficiar  o  Asylo  de- 


pois da  ultimo  baile  anaua},  anui»,  nta  teve  o 
resultado  quet  s&  esperava» 

Que  a  Camará  Affctpieiptrl,  n2tt>  ae  prestou  a 
concorda»  no  projecta de«iIhMmna-roè  Jardins  do 
Passeio ,  a  beneficio  do  Asylo  ,  nem  mesmo  sendo 
a  despeza  feita  por  meio  de  uma  subscripção  t 
que  a  Com  missão  do  Asylo  queria  promover. 

Que  algumas  obras  importantes  se  tem  feito 
no  edifício. 

Que  nas  corridas;  dos  Touros-,  que  se  tem  feito 
na  Praça  do  campo  de  Santa  Anna ,  apparece 
sempre  diffleuldade  no  aluguer  da  Praça. 

Que  tendo  a  CommissSo  do  Asylo  officiado  aos 
d iffe rentes  Juizes  Criminaes ,  sollicitando  destes 
magistrados  o  beneficio  de  fazerem  appiicar  al- 
gumas multas  em  favor  do  Asylo  9  o  resultado , 
por  em  quanto,  tem  sido  480  réis. 

Que  alguns  donativos  importantes  contrastam 
singularmente  com  oinesperado  desfavor  que ,  em 
alguns  pontos  de  sua  «DvaagsUca  missão ,  encon- 
trou a  illustre  Commissâo  Administrativa  mere- 
cedora ,  pelo  seu  incançavel  e  proveitoso  zelo ,  dos 
maiores  louvores  de  todas  as  almas  charidosas. 

O  ligeiro  quadro  que  fica  traçado,  prova  que 
é  mister  cuidar  com  a  mais  séria  attenção,  nos 
meios  de  permanentemente  sustentar  este  útil  e 
indispensável  estabelecimento ,  que  deve  por  to- 
dos ser  protegido  com  fervoroso  empenho. 

S.    J.   RIBEIRO   DE   SÁ. 


A  INDUOTBIA  NACIONAL,  B  A  EXPOfUÇiO 

DE  1849.  • 

IV. 
Perro  e  artes  metalúrgica». 

64  Antes  de  chegarmos  ao  exame  dos  produetos 
da  fabrica  Phenix ,  dirigida  pelo  Sr.  Henrique  Peters 
—  e  uma  das  primeiras  fabricas  do  reino ,  faremos 
menção  de  mais  alguns  produetos  com  que  as  artes 
matalurgicas  concorreram  á  Exposição. 

O  Sr.  Alexandre  Valentim  Coelho .  cora  fabrica  de 
serralharia  na  rua  de  S.  Julião  n.°  25 ,  expoz  um  co- 
fre de  ferro ,  para  guardar  papeis  e  dinheiro ,  e  tam- 
bém expoz  um  novo  moinho  para  caffé.  A  serralharia 
do  Sr.  Valentim  é  muito  acreditada  pela  solidez  das 
obras ,  e  pelo  bem  acabado  do  trabalho  com  que  são 
feitas. 

A  curiosidade  com  que  o  cofre  foi  examinado  du- 
rante a  Exposição ,  nos  auetorisa  a  incluir ,  neste  lo- 
gar ,  uma  simples  descripção  delle. 

Figura  ser  um  armário  de  madeira  em  um  só  corpo 
de  8  palmos  de  alto ,  3  J  de  largura  e  2?  de  fundo. 
É  lodo  guarnecido  com  cimalha  e  painéis  moldados  de 

•    Vide  Tomo  II  da  «.•  Serie , 'n."  6  ,  7  ,  10 ,  II ,  15. 
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meios  redondos ,  e  com  pés  para  assentar.  Tem  um 
armário  para  guardar  papeis  de  valor ,  ao  qual  se  não 
vè  ferragem  ,  porque  depois  de  fechado  fica  esta  em- 
bebida no  aro.  As  fechaduras  são  duas ,  que  se  abrem 
com  uma  chave  pequena ,  a  qual  põe  em  movimento 
16  linguetas  de  ferro ,  que  movem  para  os  quatro  la- 
dos da  porta  ,  que  só  abre  e  fecha  por  meio  de  mui 
varias  combinações  de  letras.  No  corpo  inferior  existe 
um  grande  cofre  para  guardar  dinheiro — é  fechado 
por  meio  de  8  linguetas  de  ferro ,  e  para  abrir  a  fe- 
chadura ,  é  mister  atinar  com  um  grande  numero  de 
combinações  de  letras. 

O  Sr.  Manuel  António  da  Silva ,  mui  acreditado 
fundidor  de  sinos ,  e  com  fabrica  de  manufacturas  de 
diferentes  obras  de  meta  es  na  Rua  Augusta  n.°  65  a 
68 — junta  ao  seu  estabelecimento  industrial,  que 
muito  merece  ser  visto ,  o  fabrico  do  chumbo  de  caça  , 
de  que  appresentou  amostras  na  Exposição. 

O  muito  consumo  que  tem  este  produeto ,  lhe  dá 
importância. 

Consta-nos  que  em  Portugal  existem  apenas  três  fa- 
bricas destas,    e  que  em  Lisboa,  a  do  Sr.  Silva  é 

única. 

O  processo  usado  por  este  fabricante ,  é  o  mais  mo- 
derno ,  e  consiste  em  verter  o  chumbo,  ligado  com  pouco 
arsénico ,  de  ponto  mui  alto  e  no  estado  de  fuzao ,  pas- 
sando por  vários  crivos ,  que  tenham  os  orifícios  de 
differentes  dimensões.  Poderia  a  fabrica  produzir  por 
anno  6  mil  quintaes  de  chumbo ,  mas  as  restricções 
postas  á  venda  da  pólvora  e  ao  uso  de  armas  de  fogo  não 
deixam  elevar  por  em  quanto  esta  producção  acima 
de  I.50O  quintaes. 

A  producção  nacional  deste  produeto  substituo  com 
vantagem  a  importação  que  fazíamos  de  Inglaterra. 

8.  *.  «IBKIRO  DE  8Â. 

(Continua.) 


CAMABA0;  MUNICIPAIS. 

(Continuado  de  pag.  41.) 

65  A  rasão  em  que  está  a  quota  por  fogo  ,  para  a 
quota  por  légua  quadrada ,  em  cada  um  dos  dislri- 
ctoi  é  a  seguinte  : 

Braga 0.77 

Porto .     .     .    0.98 

Yianna 0.55 

mrao  t.  m 0.77" 

Bragança 0,17 

▼ilia  Real 0.31 

TB1Z-OS-MONTB8  t.  m 0.22 

Aveiro 0.47 

Coimbrã 0-54 

Vizeo     .     .     .     .  0.64 

Guarda 0.22 

Castello  Branco ..0.14 

beira  t.  m 0.36 

5 


Leiria 0.25 

Santarém 0.20 

Lisboa 0.34 

KXTREHADURA   t.  m 0.28 

Portalegre 0.10 

Évora 0.10 

Beja 0.06 

ALEXTEJO  t.  m .      0.08 

CS3=3 

Faro 0.21 

ALGARVE  t.  m •      0.21 

Reino 0.28 

As  mesmas  rasões  que  se  ap pi  içaram  ao  districto 
de  Lisboa»  sobre  a  sua  pouca  cultivaçao  conservam 
parte  da  sua  força  para  os  districtos  entre  si.  Nio 
sendo  o  Alcmtcjo  um  paiz  inhospito,  é  preciso  que  os 
homens  tenham  tido  j>ouco  disvelo  por  aquella  pro- 
víncia toda ,  para  ella  no  districto  de  Beja  apresentar 
uma  fracção ,  tal  como  0.006 ,  cm  quanto  o  Porto  dá 
0.98 ,  ou  dá  mais  de  16  vezes  mais  riquesa  do  que 
Beja.  Um  vicio  profundo  em  economia  rural  ou  ma- 
terial ,  deve  atacar,  a  província  do  Alemtejo ,  para  que 
ella  em  toda  a  sua  extensão ,  se  conserve  em  tanta 
distancia  cm  haveres  do  resto  do  reino. 

Contribuições  Indirectas  e  Directas. 

Infelizmente  a  nossa  bureaucracia  até  ignora  o  valor 
dos  termos  triviaes  na  matéria  de  impostos ,  e  por  essa 
causa  não  será  possível  tirar  da  comparação  destas 
duas  columnas  todos  os  esclarecimentos  que  dahi  se 
deveriam  derivar. 

Cahotico ,  comtudo ,  como  se  acha  o  lançamento  dos 
tributos  indirectos  e  directos,  nos  mappas  das  con- 
tribuições municipaes ,  e  não  menos  confundidos  como 
se  acham  os  rendimentos  próprios  dos  concelhos ,  pois 
que  o  districto  de  Lisboa  apparece  com  210:654^238 
réis  de  rendimentos  próprios ,  em  quanto  as  contri- 
buições indirectas  montam  só  35.555^141  réis ,  e  as 
directas  4.801^175  réis  ,  cahoticas  como  são  todas  as 
disposições  destes  mappas,  e  insanáveis  como  são  as 
lacunas ,  que  elles  appresentam ,  e  que  eu  tenho  pro- 
curado remediar ,  provavelmente  muito  mal  por  não 
poder  ser  melhor ,  assim  mesmo  póde-se  colligir  desde 
já ,  destes  mappas ,  que  em  quanto  as  contribuições 
que  o  consumidor  paga  quando  voluntariamente  com- 
pra ou  consome  o  género  de  que  precisa ,  importam 
a  somma  de  358  contos ,  as  contribuições  involuntá- 
rias ,  a  que  o  contribuinte  é  forçado  a  satisfazer  quando 
é  chamado  ou  procurado ,  pelo  seu  nome ,  pela  au- 
ctoridade  fiscal ,  não  passam  de  mais  de  127  contos. 
Esta  rasão  de  quasi  três  indirectas  para  uma  directa , 
subiria  ao  dobro ,  se  a  classificação  das  contribuições 
tivesse  sido  correcta ,  e  não  appresentasse  falhas  como 
no  concelho  de  Lisboa  onde  se  deixou  cm  cifrão  tanto 
a  caza  das  indirectas,  como  a  das  directas,  passando- 
se  todo  o  rendimento  do  município  de  Lisboa ,  para 
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a  casa  dos  rendimentos  próprios  do  concelho  ,  passa- 
gem esta ,  que  não  deu  trabalho  algum  nem  exigia 
intelligencia .  ou  estudo  de  nenhuma  casia ,  epor  isso 
se  adoptou  com  tanta  promptidão. 

Nem  um,  nem  o  outro  principio ,  o  indirecto,  ou 
o  directo ,  para  os  tributos  ,  deve  ter  a  preferencia  , 
ou  as  honras  de  uma  idéa  Oxa ,  ou  mais  depressa  ú- 
xar-sc  como  uma  mania ,  na  mente  do  Gnanceiro  que 
cordatamente  quizer  legislar  sobro  a  fazenda  publica. 
Se  o  tributo  directo  todavia ,  fosse  o  menos  oneroso , 
e  o  mais  fácil  de  cobrar ,  os  concelhos  municipaes , 
haviam  de  se  ter  inclinado  mais  para  esse ,  e  menos 
para  o  indirecto..  A.  maioria  de  contribuições. indire- 
ctas pelos  concelhos  municipaes  é  «vidente  no  total 
geral ,  porém  querer  d'ahi  dedusir  regra  alguma , 
por  onde  se  attinja  a  rasão  dessa  maioria ,  ou  a  ra- 
são porque  uns  districtos  seguiram  mais,  do  que  ou- 
tros 9  qual  das  duas  espécies  de  contribuição,  a  in- 
directa ou  a  directa ,  não  c  possivel  preflxar-se.  O 
mais  natural  é  que  a  arbitrariedade  e  talvez  interesses 
de  campanário  fossem  quem  dictassem  indiferente- 
mente a  applicação  de  qualqqer  delias.  Estas  suspei- 
tas acclaram-se  mais  nos  mappas  de  1847  do  que  nos 
de  1842.  Isto  mesmo  é  o  que  se  vae  perceber  da  re- 
senha que  passo  a  fazer ,  para  este  ponto  sobre  os 
mappas  de  1847. 

Classificando  as  contribuições  de  1847  no  districto 
de  Vianna ,  vem  a  achar-se  que  nos  13  concelhos  de 
que  elle  se  compõe  ,  não  se  lançou  em  10  delles  ,  con- 
tribuição directa  ,  e  em  um  ,  o  de  Castro  Laboreiro  ,  so- 
mente se  lançou  uma  indirecta,  a  de  10  réis  em  al- 
queire de  sal.  Este  concelho  é  certamente  umdaquel- 
les  que  se  deveria  extinguir  porque  não  tinha  em  1842 
mais  de  409  fogos ,  e  em  1847  mais  de  419. 

No  districto  de  Braga  que  tem  19  concelhos  hou- 
veram 4  que  não  lançaram  contribuições  indirectas, 
e  5  que  não  lançaram  indirectas ,  havendo  um  que 
nenhumas.  O  que  se  nota  neste  districto,  é  que  ba 
concelhos  que  lançam  480  réis  sobre  pipa  de  vinho, 
em  quanto  ha  outros  que  lançam  7,200  réis.  O  lan- 
çamento de  7.200  réis  sobre  pipa  de  vinho ,  deve  in- 
fluir muito  sobre  o  seu  consumo. 

O  districto  do  Porto  teve  11  concelhos  que  não  lan- 
çaram contribuições  directas ,  e  um  indirectas .  c  ou- 
tro nem  directas,  nem  indirectas,  havendo  ao  todo 
21  concelhos  no  districto. 

O  districto  de  Vil  la  Real  que  contém  25  concelhos 
offerece  9  concelhos,  que  não  lançaram  contribuições 
indirectas ,  8  que  não  lançaram  directas  .  7  que  as 
lançaram ,  um  delles  ,  a  200  por  cento  da  decima  . 
outro,  a  119  por  cento,  outro  a  112  por  cento,  4 
a  100  por  cento  ,.e  2  concelhos  que  não  lançaram  nem 
contribuições  directas  nem  indirectas.  A  incurialidade 
com  que  esle  districto  equilibra  o  ónus  dos  seus  tri- 
butos ,  falia  por  si ,  não  precisa  de  commentario. 

Parece  que  cada  concelho  neste  districto  é  um  so- 
berano ,  ;ou  que  Villa  Real  em  lognr  de  ser  uma  villa 
éum  reino.  Exigir  a  concelho  de  Cerva  708^094  réis 
de  contribuições  directas  dos  seus  moradores  em  quanto 
o  estado  só  exige  354^047  réis  é  nada  menos  do  que 
o  concelho  do  Cerva  ter  duas  vezes  mais  poder  do  que 
tem  o  reino  de  Portugal  reunido  cm  Cortes. 

O  districto  de.  Bragança  não  oflerece  destas  excen- 
tiicidades,  mas  cm   19   concelhos  tem  12»  que  não 


lançaram  contribuições  indirectas ,  havendo  um  nos 
restantes  que  para  compensar  então  a  deficiência  dos 
outros  .  lançou  as  su.is  29 ,  e  um  outro  20  réis  em 
alqueire  de  sal ,  que  vem  a  ser  mais  do  que  o  seu 
custo.  Um  concelho  não  lançou  contribuição  directa  • 
outro  lançou  98  por  cento  da  decima ,  e  outro  não 
lançou  contribuições. 

Na  Beira  ,  temos  Aveiro ,  cujo  districto  cuidou  com 
todo  o  esmero  em  salvar  quanto  pode  a  propriedade 
predial ,  pois  que  de  24  concelhos ,  que  elle  contém  , 
em  12  não  impoz  contribuição  directa ,  excedendo-se 
por  compensação  no  do  Vouga  ,  onde  se  lançaram  100 
por  cento  da  decima.  Houve  só  um  concelho  neste 
districto  que  não  lançou  contribuição  indirecta. 

O  felicíssimo  districto  de  Coimbra  não  supportou 
senão  em  9  concelhos  a  contribuição  directa  pela  quan- 
tia ao  todo  de  l;676^474réis  que  são  menos  de  3  por 
cento  da  sua  decima  como  se  pôde  vér  do  nosso  mappa 
geral  a  pag.  42.  As  despezas  municipaes  deste  distri- 
cto sommam  menos  de 22 contos,  quando  asde  Aveiro 
são  quasi  32  contos. 

Se  o  districto  de  Coimbra  fosse  bem  administrado 
não  pôde  haver  duvida  que  o«  habitantes  do  Mondego 
nenhuma  necessidade  teriam  para  pedir  estéreis  soccor- 
ros  a  estranhos ,  porque  valendorse  dos  próprios  re- 
cursos que  possuem ,  as  margens  daquelle  rio  já  es- 
tariam ha  muito  amparadas ,  e  o  terrão  delias  ren- 
dendo cento  por  um ,  o  capital  de  todas  as  bemfeito- 
rias  que  nelles  se  tivesse  despendido.  Além  de  se  acha-, 
rem  encanadas  as  aguas  que  percorrem  o  districto  se 
os  conimbricenses  quizessem  olhar  por  si  em  logar  de 
estarem  a  pedir  inutilmente  aos  outros ,  que  olpem 
por  ellcs ,  as  estradas  do  mesmo  districto  *  também 
já  podiam  estar  feitas ,  ou  ao  menos  as  indispensáveis , 
tanto  mais  que  a  topographia  deste  districto ,  não  é 
das  mais  accidentadas. 

Na  ordem  do  nosso  Mappa  Geral  das  contribuições 
municipaes ,  é  Vizeu ,  o  districto  que  st  segue  ao  de 
Coimbra.  O  districto  de  Vizeu  não  se  torna  saliente 
pela  cxaggeração  fiscal  de  seus  municípios.  Ambas  as 
contribuições  apparecem  na  grande  maioria  dos  seus 
concelhos.  Entre  elles  hacomtudo9  que  não  tem  con- 
tribuições directas ,  4  que  as  não  tem  indirectas ;  ha 
2  que  as  não  tem,  eha  odeTaboaço  que  lançou  100 
por  100  da  decima  para  contribuições  directas  que 
montou  718^915  jzêis,  tendo  lançado  indirectas  so- 
mente por  80^000  réis  salta  aos  olhos  a  necessidade 
de  aceudir  a  caprichos  destes. 

Temos  mais  a  Guarda  na  Beira  Alta.  Neste  distri- 
cto 4  concelhos  não  lançaram  contribuições  indirectas, 
um  não  lançou  contribuições  directas  ,  e  dois  não  lan- 
çaram nenhumas.  Ha  2  concelhos  neste  districto  que 
lançaram  188  e  121  £  por  cento  sobre  a  decima  para 
'contribuição  directa. 

Na  Beira  temos  por  ultimo  o  Districto  de  Castello 
Branco.  É  elle  em  tudo  um  dos  mais  pobres  dos  17 
do  reino.  Só.  lho  faltava  que  fosse  tapabem  um  dos 
mais  anarchicos  em  melbodo.  De  15  concelhos  em 
que  elle  se  divide  ,  7  delles  não.  lançaram  contribui- 
ção directa.  Onde  vae  porém  sobretudo  a  anarchia, 
que  nellc  se  faz  exemplar ,  é  nas  contribuições  indi- 
rectas ,  porque  ha  concelho  onde  se  impoz  o  tributo 
de  7  réis  em  arrátel  de  carne ,  que  é  Um  tributo  ex- 
cessivo para  taes  terras ,    em  quanto  n*outros ,  só  foi 
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um  real.  Não  é  nada  comtudo  esta  irregularidade ,  á 
vista  do  que  alli  vae  no  vinho  e  na  aguardente.  Nes- 
tes líquidos  ,  ha  o  concelho  de  Sobreira  Formosa  que 
não  duvidou  lançar  480  réis  em  almude  de  vinho  ou 
12:000  réis  em  pipa  ,  e  o  de  Proença  a  Nora  400  réis 
eu  10:000  réis  em  pipa.  Ha  também  mais  o  Conce- 
lho de  S.  Vicente  da  Beira ,  que  em  quanto  impoz 
240  réis  por  almude  de  vinho ,  levou  somente  144  réis 
por  almude  de  aguardente.  O  concelho  de  Villa  Ve- 
lha do  Ródão ,  não  praticando  este  escândalo ,  impôz 
todavia  só  480  réis  no  almude  de  aguardente,  ta- 
xando o  vinho  em  240  réis. 

Entrando  agora  na  Estremadura  ,  ha  o  districto  de 
Leiria  a  analysar ,  que  abaixo  do  da  Guarda  •  é  o 
mais  pobre  de  todos  os  que  temos.  Elle  não  offerece 
na  sua  pobreza  irregularidades  extraordinárias.  Com- 
prebende  16  concelhos ,  dos  quaes  6  não  lançaram 
contribuição  directa  e  um  indirecta. 

O  laconismo  que  se  observou  para  com  o  districto 
de  Leiria  ,  não  se  pôde  observar  tão  restricio  para  com 
o  de  Lisboa ,  porque  não  mencionando  o  concelho 
da  Capital ,  que  não  vem  incluído  nos  mappas  pelo 
que  diz  respeito  a  finanças ,  ha  neste  districto ,  que 
era  composto  de  39  concelhos,  27  que  não  lançaram 
contribuição  directa,  e  2  indirectas,  havendo  entre 
òs  que  as  lançaram,  anomalias  taes  como  13  réis, 
10  réis ,  8  réis ,  e  7  réis  em  libra  de  carne.  Houve 
mais  o  concelho  de  Grândola  que  também  se  excedeu 
lançando  400  réis  em  almude  de  vinho.  Fintai  destas 
são  eguaes  á  prohibição  do  eonsumo  dos  géneros  sobre 
os  quaes  ella*  recaem.  Este  concelho  gravando  assim 
o  vinho ,  não  lançou  ;  para  mostrar  em  toda  a  clari- 
dade o  vicio  do  seu  arbítrio ,  senão  5  por  cento ,  sobre 
a  decima  para  a  contribuição  directa ,  o,  que  bem 
equivaleu  a  eximir  a  propriedade  de  raiz  de  encargo 
algum. 

Passando  ao  districto  de  Santarém,  direi  que  é 
para  se  duvidar,  salvando  os  districtos  d'Evorae Por- 
talegre ,  se  ha  algum  outro  que  seja  mais  tumultua- 
r  iamente  espesínhado  pelas  posturas  de  seus  concelhos , 
do  que  é  este  districto,  São  os  concelhos  de  Santa- 
rém ao  todo  22.  Nestes  ha  12  que  não  lançaram  con- 
tribuição directa ,  e  ao  mesmo  tempo  que  as  não  lan- 
çaram >  foram  então  fintar  em  Almeirim  30  géneros 
diversos  de  consumo,  na  Chamusca  18,  Salvaterra 
da  Magos  15,  e  n' outros  concelhos  13,  12,  e  11 
géneros ,  que  assim  são  embaraçados  na  sua  circula- 
ção. Teve  mais  o  Districto  3  concelhos  que  não  lan- 
çaram contribuições  nenhumas ,  dois  que  não  lança- 
ram indirectas,  e  em  um  outro,  10  réis  por  arrátel 
da  carne. 

fi  o  Alemtéjo  a  penúltima  Província  de  que  temos 
a  tractar.  Tem  o  districtp  de  Portalegre ,  nella  si- 
taado ,  o  numero  de  19  concelbos ,  nos  quaes  ba  12 
que  não  lançaram  contribuição  directa  e  ha  4  que  não 
lançaram  nenhumas.  No  concelho  d 'Alegrete  perten- 
cente a  este  districto ,  lançaram-se  200  réis  em  al- 
mude dt  vinagre. 

Assim  como  no  Districto  de  Portalegre ,  também  no 
Districto  d 'Évora,  se  quiz  isemptar  a  propriedade 
immovel.  Esta  disposição  foi  levada  a  um  rigor  tal 
qaa  não  houve  um  só  concelho  que  a  fintasse.  E  hou- 
veram os  Concelhos  de  Alandroal ,  Borba ,  Evora- 
Monta,  Monsaraz,  Mente-mór  o  novo,  Mourão, 
5  * 


Portel,  Redondo,  eVianna  do  Alemtéjo  que  não' lan- 
çaram nenhumas.  Esta  abnegação  é  excessiva  ,  consi- 
derando todas  as  necessidades  dos  povos ,  e  as  bem- 
feitorías  de  que  elles  carecem  nos  seus  respectivos 
termos. 

O  mesmo  vicio  que  se  nota  para  Évora ,  prevalece 
no  Districto  de  Beja,  porque  em  17  concelhos,  são 
7  que  não  lançaram  contribuições  nenhumas ,  5  qua 
as  não  lançaram  indirectas ,  e  3  que  as  não  lançaram 
directas. 

O  pequeno  reino  do  Algarve»  com  o  qual  finda  esta 
resenha,  é  apesar  de  todas  as  notas  que  se  tem  posto 
aos  outros  districtos ,  aquelle  que  se  faz  mais  digno 
^  de  todos  os  nossos  reparos.  Este  Districto  comporta- 
se  absolutamente  como  se  fosse  um  reino  na  reali- 
dade ,  segundo  é  o  titulo  antigo  que  se  dá  a  esta  pro- 
víncia. O  concelho  de  Faro  impõe  79  artigos  com 
contribuições  indirectas.  O  de  Olhão  impõe  78.  Villa 
Real  de  Santo  António  39.  Tavira  25.  Lagos  20.  Ha 
5  Concelhos  que  não  impõem  contribuições  nenhumas  , 
ha  6  que  não  impõem  contribuições  directas ,  e  ha  5 
que  as  impõem  indirectas. 

Resumindo  presentemente  este  capitulo,  temos  nos 
382  concelbos ,  199  que  não  lançaram  contribuição* 
directa,  e  949  não  lançaram  indirectas,  havendo  so- 
mente 89  que  as  lançassem  nas  duas  espécies.  A  mi- 
noria é  portanto  a  regra,  e  a  maioria  a  excepção. 
É  tão  inconsequente  a  maneira  porque  sa  regalam  òs 
Concelhos  financeiramente ,  que  ba  uma  differença  d* 
814  vezes  entre  o  modo  com  que  o  Districto  de  Bra-k 
gança  lança  as  duas  contribuições  directa  e  indirec- 
ta ,  e  o  districto  de  Évora ,  conforme  se  pôde  vér 
da  seguinte  escala  dos  districtos. 


Distrittoê 


Vianna 
Braga 

Porto 

Villa  Real 

Bragança 

Aveiro 

Coimbra 

Vizeu 

Guarda 

Castello  Branco 

Leiria 

Lisboa 

Santarém 

Portalegre 

Évora 

Beja 

Faro 


Contribuição 

Contribuição 

directa 

indirecta 

0.08 

0.92 

0.57 

0.43 

0.06 

0.94 

0.58 

0.42 

8.14 

—  7.1* 

0.17 

0.83 

0.08 

0.92 

0.64 

0.36 

0.32 

0.6S 

0.55 

.     0.45 

0.85 

0.15 

0.14 

0.8S 

0.08 

0.92 

0.03 

0.97 

0.00 

1.00 

3.18 

—  2- 18 

0.44 

0.56 

(Continua. J 
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urratA  e  mm-im. 


PAPEL  HAHr«0. 

66  Amigo  e  ccttega.- — Desejo  que  no  próximo  nu- 
mero da  reyista  se  publique  a  carta  cuja  copia  re- 
metto,  porque  entendo  que  a  reparação  que  nella 
exijo ,  cabe  também  ao  jornal  onde  Q  artigo  tachado 
de  aàalatorio  foi  impresso. 

Por  minha  causa  não  padecerá  impunemente ,  nem 
6  maif  leve  desaire ,  um  jornal  onde  ha  tantos  annos 
tenho  a  invejável  distincção  de  collaborar ,  e  agora  a 
de  me  assrgnar  em  publico  e  raso , 

De  V.  etc. 
i.  da  Silva  Tutlio. 

Reverendíssimo  Sr.  P.  Francisco  Recreio. 

Atordoado  com  *  leitura  que  agora  mesmo 
acabo  de  fazer  9  do  folheto  que  V.  Rev.  publi- 
cou», com  o  titulo  (também  atordoado»  me  pa- 
rece) de  Justa  Desaffronta  em  Defeza  do  Clero , 
ou  Refutação  Anajytica  do  impresso  Eu  e  o  Clero , 
por  JL.  Herculano —  mal  poderia  atinar  com  o 
estylo  próprio  de  uma  carta  rogatória  dirigida  a 
V.  Rev, ,  cujo  sagrado  caracter ,  annos  e  lettras , 
mê  impõem  o  devido  acatamento.  Mas  tracta-se 
de  uma  reparação  de  injuria ,  que  V.  Rev»  me 
faz  no  dito  folheto ,  qualificando-me  de  apaniguado 
e  adulador  do  Sr.  A.  Herculano  ,  pelo  modo  por 
que  eu  me  expressei  no  artigo  inserto  na  reyista 
UimrifiSAL  n.  40,  sobre  o  Eu  e  o  Gero:  não 
posso  pois  protrahir ,  dê  por  onde  der ,  esta  ur- 
gentíssima supplica. 

Do  tbeôr  inaudito  da  Justa  Desaffronta ,  Rev. 
Sr.  f  não  direi  nada  9  porque  seria  temeridade 
vaidosa ,  querer  eu  deitar  o  prumo  a  tão  pro- 
funda e  revolta  erudição  I  Mas  tolere  V.  Rev. 
que  lhe  manifeste  o  pesar  que  sinto ,  de  que  V. 
Rev.  não  attendesse  mais  aos  preceitos  evangé- 
licos da  correcção  fraterna ,  que  não  mitigasse 
primeiro  os  ardores  do  seu  génio  á  sombra  roys- 
tica ,  inspiradora  9  e  t&o  amoravelmente  perfu- 
mada das  Florestas  do  seu  confrade  Bernardes , 
desse  santo  varão ,  gloria  do  Clero  portuguez ,  e 
mestre  inimitável  da  lingua  pátria,  escriptor 
«ujo  panegyrico  nem  todas  as  academias  juntas , 
reaes  e  não  reaes  de  Portugal  (seja  dito  sem  of- 
fensa  de  Y.  Rev.)  ousariam  dal-o  por  condigno 
e  cabal. 

Com  tão  bons  conselheiros  de  casa ,  entriste- 

ccme  ouvir  dizer  por  ahi  que  V.  Rev.  andou  muito 


mal  avisado.  V.  Rev.  sabe  melhor  do  que  eu ,  que 
o  seu  patriarcha  S.Filippe  Neri,  só  n'uma  Pra- 
tica converteu  trinta  mancebos  dissolutos.  Olhe  o 
que  fazem  os  bons  termos !  Mas  V.  Rev. ,  com 
tão  maus  modos ,  n&o  converterá  com  a  Desaf- 
fronta nem  um  janota  romântico  dos  mais  par- 

voinhos. 

Atrevo-me  a  dizer-lhe  isto ,  porque  estou  vendo 
que  essa  poeira  que  V.  Rev.  ahi  vae  levantar , 
já  agora  se  não  apagará  se  não  com  as  lagrimas 
d  os  que  estamos  pranteando ,  que  entre  tantos 
milhares  de  sacerdotes,  não  appareça  um  verda- 
deiramente apostólico  e  sisudo ,  a  quem  possa- 
mos escutar  e  seguir  nesta  desgraçada  questão ! 

Cuida  V.  Rev.  que  a  Sua  Desaffronta  é  De- 
feza do  Clero?  Deus  o  desilluda  já. 

Sabe  V.  Rev.  o  que  me  faz  lembrar  o  seu 
folheto  f  é  aquelle  notável  crucifixo  com  que  pre- 
gava o  nosso  bom  clássico  Fr.  António  das  Cha- 
gas, que  da  continuação  de  o  dar  a  beijar  ao 
povo  (conta  elle) ,  ficou  tão  desencarnado ,  tão 
do  osso  da  esculptura,  que,  dizia  o  bom  doVa- 
ratojano  —  «os  mesmos  a  quem  elle  faz  tanto 
beta ,  o  tem  tractado  tão  mal.  *> 

O  propósito  de  V.  Rev.  desaffrontar  o  Clero , 
foi  e  será  muito  para  elle  lhe  agradecer ,  mas 
por  tal  modo  o  beijou  e  bafejou  V.  Rev.  que  o 
deixou  todo  esfollado !  Creia-me  V.  Rev. ,  que 
nem  quantas  cartas  e  pamphletos  se  possam  já 
agora  escrever  contra  o  nosso  Clero ,  lhe  farão 
tantas  roazellas  como  o  seu  papel  epispastico  (como 
por  ahi  lhe  chamam  os  médicos).  E  já  que  acer- 
tei de  fallar  em  boticadas ,  permitta-me  V.  Rev. 
que  ponha  aqui  um  receituário  do  meu  e  seu  Ber- 
nardes. É  tirado  da  Nova  Floresta,  a  melhor 
Pharmacopéa  Espiritual  que  eu  conheço.  Falia 
da  correcção  fraterna  e  diz:  «Deve-se  adminis- 
« trar  como  pílula ,  que  ha  de  ser  doirada  e  pe- 
«  quenioa ,  que  quasi  primeiro  se  sinta  engolida 
a  do  que  amargosa  ». 

Pílulas  destas ,  quem  as  n&o  engolirá ,  Rev.  Sr.  ? 

Releve-me  V.  Rev.  tudo  quanto  o  meu  zelo , 
pela  modéstia  e  boa  reputação  do  clero,  tem 
dito  até  aqui ,  em  compensação  do  desgosto  que 
hei  de  ter ,  ao  lançar  nos  catálogos  da  Bibliotheca 
Nacional  o  nome  de  V.  Rev. ,  alphabetando-o 
na  secção  dos  Sillographos ! 

Agora  passarei  ao  objecto  desta  carta. 

Diz  V.  Rev.  a  pag.  25  da  Desaffronta  em 
Defeza : « . . .  assis  temos  feito  conhecer  a  insob- 
«  sistencia  e  inépcia  das  queixas  ou  accusações 
«  que  o  &uctor  da  CajU  fulminante ;  ou  do  tal 
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«  escripto  forte  f  como  adalator  iam  ente  lbe  cha- 
«  mou  um  seu  apaniguada,  etc.  » 

Esta  citação  refere-se  a  um  artigo  meu,  e 
de  mais  a  mais  assignado ,  inserto  no  já  citado 
numero  da  revista  univeusal. 

Primeiramente  pondero  a  V.  Rev.  que  eu, 
referindo-me  ao  Eu  e  o  Clero ,  escrevi ;  «  Esta 
«  Carta ,  a  que  chamaremos  classicamente  o  pa- 
a  pel  forte ,  vae  ter ,  etc.  »  Não  lhe  chamei  tal 
escripto  forte  ,  como  V.  Rev.  poz  na  Desaffronta , 
que  isso  fora  uma  tolice.  Chamei- lhe  «  classi- 
camente »  papel  forte ,  alludindo  ao  tão  affamado 
do  P.  Vieira ,  papel  conhecido  de  todos.  Admi- 
ra-me  que  V.  Rev.. tendo  &  memoria  tão  acogu- 
Jada  de  erudições  n&o  desse  por  isto!  Talvez  que 
V.  Rev.  me  quizesse  emendar ,  vendo  que  nos 
«  diccionarios  d'algibeira  »  papel  forte  é  pape- 
Ião ;  e  prevendo ,  aliás  com  prespicacia ,  que  eu 
n&o  quereria  chamar  papelão  a  um  escripto  do 
Sr.  A.  Herculano  >  fez  a  emenda.  Fieo-lhe  muito 
obrigado.  Nos  meus  símiles  costumo  ser  grandioso 
e  liberal  (deixe-me  ter  esta  vaidade ,  que  n&o 
é  herética) ,  n&o  me  faça  agora  V.  Rev.  tão  aca- 
nhado e  forreta  em  vocábulos.  E  de  mais ,  não 
lhe  parece  que  ficava  assim  a  phrase  tão  chocha? 
Nfio  peço  que  me  responda  a  isto,  porque  vejo 
pela  Desaffronta  que  V.  Rev.  em  pontinhos  e 
correcção  de  linguagem  n3o  é  lá  muito  forte  (agora 
aqui  o  forte  fica  bem) :  n&o  admira ,  os  estudos 
maiores,  digo  os  académicos,  fazem  perder  o 
paladar  destes  acepipes ,  destas  nugacidades  em 
que  tanto  se  esmeraram  Camões,  Vieira,  Ber- 
nardes, Castilho,  e  outros  que  taes  mandriões, 
que  aprenderam  grammatica  por  não  terem  em 
que  matar  o  tempo. 

Vamos  agora  ás  injurias. 

Chamou-me  V.  Rev.  na  Desaffronta  pag.  25 
adulador!  V.  Rev.  talvez  ignore  que  este  epi- 
theto  é  um  doa  mais  injuriosos  que  me  podem 
dar ;  mas  o  que  n&o  ignora  é  a  accepçSo  affron- 
tosa  de  similhante  palavra.  Quer  V.  Rev.  que  eu 
Ih'a  recorde?  Falle  a  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa,  que  é  fonte  limpa,  n&o  digo 
bem,  falle  V.  Rev.  mesmo,  que  ó  académico, 
e  fas  parte  de  esse  todo  harmónico — tom  a  pa- 
lavra :  a  adular  é  louvar  com  excesso  e  affecla- 
«  çào ,  dizer  ou  fazer  o  que  a  outra  apraz ,  ainda 
€  contra  a  rasão  (vá  notando)  e  o  que  se  intende , 
«  afim  de  lhe  ser  acceilo ,  e  fazer  (olhe  isso)  por 


caso  que  V.  Rev.  seja  mais  velho  do  que  nós 
julgamos? 

Mas  vamos  ao  caracter  do  adulador  pintado 
pela  sua  Academia. 

Eu  sou  tal  homem  ?!  Eu !  cujos  princípios  e 
índole  s&o  o  avesso  de  similhante  descripçlo !  ? 
Eu !  que  me  n&o  torço  nem  aos  amigos ,  que  tal- 
vez por  isso  me  querem  motejar  cora  dizer  que 
a  n&o  tenho  papas  na  língua  !  a  Eu  adulador !  V. 
Rev.  n&o  me  conhece ,  se  n&o  veria  que  nunca 
em  dias  da  sua  vida  tinha  levantado  tamanho  te»- 
timunho.  NSo  é  isto  uma  coisa  t&o  repugnante  ao 
seu  caracter  sacerdotal ,  offender  e  infernar  assim 
o  seu  próximo ,  em  publico ,  e  lettra  redonda  l 
Mas  V.  Rev.  n&o  me  ha  de  negar  a  devida  re- 
paração. 

Veja  o  que  dizem  todos  os  políticos  o  mora- 
listas doa  aduladores.  Estas  duas  gciencias  (moral 
e  politica)  representava  o  nosso  grande  Vieira 
quando  pregou  (destes  pregadores  é  que  eu  estou 
sempre  ouvindo)  na  capella  real ,  perante  a  corte 
e  tribunaes ,  o  famoso  serm&o  contra  os  adulado- 
res que  vem  no  Tomo  IV  da  collecçao.  Ahi  com- 
para elle  os  aduladores  a  quatro  animalejos  do 
Apocalypse ,  e  ao  camele&o ,  ás  aninhas ,  e  por  fim 
personifica-os  n'um  tal  Affranio  Rurrho ,  aio  de 
Séneca.  Veja  V.  Rev.  a  quem  me  comparou ! 
até  a  Burrhol 

S&o  medonhas  toda*  as  definições  que  ha  dos 
aduladores  I  Delles  disse  um  padre  de  juiso  f  que 
não  podia  vêr  a  Congregação  por  ella  ser  janse- 
nista ,  mas  que  sabia  pôr  o  preto  no  branco  como 
ninguém ,  que  s&o  gente  que  mente  com  a  ver- 
dade ,  e  affronta  com  a  cortesia.  Olhe  como  elle 
os  conhecia  I 

N&o  irei  desacommodar  e  Padre  Calepino  nem 
a  Madre  Prosódia ,  porque  entfio  n&o  saia  d'aqui  t 
mas  o  Moraes  que  nos  está  ouvindo ,  diz :  adular  , 
4  lisonjear  vil  e  baixamente.  Pois  eu  fiz  uma  vi- 
lesa  !  diante  de  todos ,  aqui  na  imprensa ,  e  nin- 
guém a  enxergou  sen&o  V.  Rev.?  V.  Rev.  é  ca- 
paz de  vêr  um  mosquito  na  Outra-banda  só  para 
ter  o  gostinho  de  o  epithetar  de  adulador ! 

Sr.  P.  Recreio ,  se  o  Evangelho ,  cujo  prega- 
dor V.  Rev.  deve  ser,  commina  pena  de  fogo  ao 
que  chamar  a  seu  irm&o  racaf  que  quer  di- 
zer tolo,  que  castigo  nfio  deve  V.  Rev.  te- 
mer chamando-me  adulador  que  significa  sevan- 
dija  ? 

Bons  exemplos  está  V.  Rev.  dando  n&o  só  aos 

I  I  ^  ^  A  V  *  « 


«  «fte  moio  fortuna.  Dic.  da  Acad.  pag.  i  19.  »  |  velhotes  da  Academia ,  mas  também  6  rapaziada , 
Esta  redacção  pareíe-ma  tm  ?  Dar-se-ha  o  I  que  anda  ca  por  fora  a  Tér  quando  isso  la  de- 
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satã  tudo  á  pancada  9  e  dá  a  V.  Rev.  um  San-Mar- 
tinho  de  elogios  necrelogicos ! 

Mas  para  que  V.  Rev.  caia  ainda  mais  em  si , 
repare  agora  no  que  disse  o  homem  a  quem  cha- 
mou adulador ,  insinuando  que  escrevia  contra  o 
que  intendia ,  por  dependência  voluntária  1 

O  artigo  a  que  V.  Rev.  chama  aduiatorio  ter- 
mina assim :  <r  Este  supplicio  mental  abrangeria 
«  também  a  S.  Em.  (o  Cardeal  Patriarcba)  se  acaso 
«  guardasse  silencio  em  tão  melindrosa  conjun- 
«  ctura ,  e  deixasse  de  elucidar  com  a  sua  scien- 
«  cia  e  auctoridade ,  alguns  pontos  da  carta  9  que 
«olé  anos,  leigos  c  indoutos ,  mas  catholicos 
a  romanos  9  não  soaram  bem.  »  — .  rev.  uhiv. 
pag.  488. 

Eis  a  opinião  que  emitti  sobre  o  Eu  e  o  Clero 
do  Sr.  A.  Herculano,  opinião  que  sustento ,  e 
reitero  ainda  hoje ,  aqui  e  em  toda  parte  9  «por 
que  nunca  me  vexei ,  como  alguns ,  •  de  ser  fi- 
lho obediente  da  Egreja,,  e  de  acatar. o  Clero 
como  a  classe  mais  veneranda  do  Estado.  Nunca 
reneguei  a  minha  crença,  Rev.  Sr.;  vou  sim  ao 
Marrare  9  mas  não  tenho  medo  que  se  me  pegue 
a  tinha  da  incredulidade  —  estou  bem  firme. 
Devo  isto  a  quem  me  creou  no  temor  de  Deus. 
Sei  que  parte  da  mocidade  anda  calabreada  nesta 
chança  da  impiedade ,  mas  que  mal  pôde  fazer 
ao  Christianismo  meia  dúzia  de  janotas  sem  ponta 
de  miolo?  V.  Rev.  pensa  que  está  fallando  com 
algum  desses.  Eogana-se. 

Não  lhe  esteja  a  chamar  românticos ,  deixemos. 

A  gallinha  vive  com  a  sua  pevide ,  elles  com 
a  sua  gosma.  Aquella  impiedade  6  como  a  gosma 
—  patsa.  Deixe-QS  9  pão  os  atice  que  é  peor. 

Fui  eu  o  único  em  toda  a  imprensa  periódica  9 
que  disse  francamente  9  abertamente (V '.  Rev.  tra- 
duziu adulatoriammte !)  que  na.  carta  do  Sr.  A. 
Herculapo  me  parecia  vér  algumas  asserções  mal 
soantes. 

Como  leu  V.  Rev.  isso  ?  Pois  não  tinha  lá  na 
Academia  tantas  caixas  tTocculos ,  d'onde  tomasse 
alguns  para  uma  pressa  d'estas?  Assim  se  mal- 
barata a  reputação  de  um  homem ,  e  em  pontos 
da  sua  religião  ? 

Sabe  V.  Rev.  de  que  unicamente  me  aecusa 
a  consciência  em  matéria  de  adulação ,  é  de  ter 
adulado  e  lisonjeado  as  damas  nas  salas  e  festins , 
por  que  até  me  dizem  que  isto  de  lhes  dar  excel- 
lencias  a  torto  e  a  direito  é  adulação.  Mas  por  este 
peccado  V.  Rev.  só  me  pôde  penitenciar ,  quando 
me  ouvir  de  confissão :  o  que  poderia  ser  já  f  pois 
lhe  tenho  fatiado  até  aqui  com  o  coração  nas 


mios  —  porém  fique  sempre  sabendo  que  não 
me  estou  confessando.  . . 

Alcunhou-me  tambemT.  Rev.  de  apaniguado  ! 

Apaniguado  se  diz  d'aquelle  que  é  mantido  e 
sustentado  por  outrem ,  quer  dizer ,  que  está  ás 
sopas  d'elle;  e  quasi  sempre  são  cavallos  dis- 
tado, como  diz  o  vulgo,  que  também  faz  diccio- 
narios ,  com  licença  da  Academia.  Litteratmente 
porém ,  é  o  que  vive  a  pão  e  agoa ,  de  pane  et 
aqua,  dizem  os  do  diccionario,  para  ficarmos 
entendendo  que  sabem  o  seu  boccado  de  la- 
tim. 

E  eu  estou  nalgum  destes  casos  (do  pão  e  agua 
Deus  livre  a  V.  Rev.  excepto  nos  dias  de  pre- 
ceito)? Eu  sou  apaniguado  do  Sr.  A.  Hercu- 
lano, quer  litteral  quer  raetaphoricamente  fal- 
tando ?  Eu  que  tenho  tão  má  bocca  (a  lingoa  é 
que  não  é  das  peiores)  não  lhe  parava  lá  em  casa 
nem  uma  sesta;  só  se  m'a  deixasse  dormir  n'a- 
quelle  abbaciat  cadeirão  estofado  que  S.  S.  tem , 
traste  contemporâneo  de  D.  Fuás  Roupinho,  que 
de  certo  jhe  ha  de  estar  sempre  a  recordar,  que 
as  tradições  quando  são  assim  tão  fofas. .  •  valem ' 
um  cabedalão.  Parece  uma  cadeira  de  casados  — 
nunca  vimos  ura  telonio  assim ! 

Mas  Y.  Rev.  quiz  talvez  dar  a  intender  que 
eu  era  algum  pechincheiro  do  Sr.  Herculano ,  e 
por  isso  escrevia  coacto.  Podia-lhe  apontar  um 
exemplo ,  único ,  dado  por  mim  na  imprensa  po- 
litica 9  em  que  lhe  provaria  y  que  eu  com  a 
penna  na  mão  tenho  tantos  brios ,  sou  mais  in- 
dependente ,  que  nem  que  tivera  a  fortuna  do 
Rotschild.  V.  Rev.  não  conhece  as  minhas  acções 
—  não  são  litbographadas  como  as  que  V.  Rer. 
tem  na  gaveta  (soube-se  isso  quando  houve  ahi 
essa  bulha  de  galfarros  na  União  Commercial) : 
não  me  dão  dividendos  9  é  verdade ,  mas  capi- 
taliso-lhes  os  juros  na  estimação  que  tenho  entre 
as  pessoas  de  bem.  Custa-me  faltar  talvez  ao 
respeito  que  devo  ao  caracter  de  V.  Rev. ,  Jal- 
lando-lhe  assim  tão  de  sobrecenho ,  mas  se  V. 
Rev.  soubesse  quanto  me  sinto  escandalisado  9  de 
certo  me  concederia  o  perdão ,  que  desde  aqui 
lhe  peço  9  para  este  meu  desafogo. 

Se  V.  Rev.  me  apanhasse  do  tempo  das  mi- 
nhas verduras  fothetioisticas ,  e  se  atrevesse  a 
chama r-me  apaniguado  do  Sr.  Herculano  9  ou  de 
outro  qualquer ,  chamava~Ihe  eu  apanivinhado  dqs 
pregadores  estultos.  Mas  hoje,  Deus  me  de- 
fenda de  cair  em  tal  ton teria.  Acredite  V.  Rev. 
que  só  quero  uma  reparação  da  sua  parte  9  e 
não  dente  por  dente ,  como  a  única  coisa  q«e 
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aprenderam  do  Evangelho  certos  padres  que  eu , 
que  V.  Rev. ,  que  todos  nós  conhecemos. 

E  porque  sei  que  V.  Rev.  anda  escrevendo  ou- 
tra Desafronta ,  venho  pedir-lhe  que  me  desaf- 
fronte  também  a  mim  dos  injuriosos  epithetos 
com  que  me  apontou  no  seu  primeiro  opúsculo. 
Como  está  com  a  mào  na  massa ,  não  lhe  dará 
grande   incommodo ;  e  ainda  que  desse ,  tenho 
direito  a  esperar  da  judiciosidade  de  V.  Rev. ,  que 
reflectindo   melhor  no  que  escrevi  na  rk  vista 
universal,   publique  a  reparação  de  que  me 
julgar  digno. 

V.  Rev.  pôde  dar  por  fóssil ,  como  já  deu,  o 
Benedicere,  et  nolile  maledicere  —  mas  o  Qui 
damnificat ,  lenetur  restituere  damnum ,  isso  não , 
em  quanto  houver  justiça  na  terra ,  e  quem  ,  como 
eu,  acudir  mais  pelos  damnos  da  reputação  que 
pelos  da  fortuna. 

Se  V.  Rev.  julgar  que  d&o  deve  attender  esta 
minha  solicitação  (está  no  seu  direito) ,  rogo  a 
mercê  de  m'o  fazer  constar,  para  eu  pedir, 
com  tempo,  uma  nesga  no  Epislolario,  que 
está  imprimindo  o  Sr.  A.  Herculano,  a  fim  de 
confiar  ainda  ao  papel  umas  coisita»  que  me  fi- 
caram no  tinteiro. 

Deus  illumine  a  mente  de  V.  R. ,  e  lhe  dê 
roais  socego  de  espirito  do  que  óra  tem  o 

De  V.  R.  respeitador  e  collega 

A.    BA   6ILYA   TU L LIO. 


THB  FUMOU*  B1DB. 

Light  a»  air. 


Stmkêpemre. 


I. 


67 


Veloz  como  o  pensamento» 
Como  as  rajadas  do  vento, 
Como  as  águias  a  voar , 
Meu  ginete  a  toda  a  brida ; 
Hi  tens  a  rédea  abatida , 
Galopa  a  bom  galopar. 

Nflo  te  assuste  a  onda  altiva 
Que  d'espaço  a  espaço  erguida 
Ao  largo  quebrando  vês , 
Não  te  assuste  o  roneo  iroso 
D'esse  gigante  espumoso 
Que  s'espriguiça  a  teus  pés. 


i 


Não  te  assuste  a  funda  areia , 
Que  já  roça  em  maré  cheia 
O  vulto  infindo  do  mar ; 
Não  te  acovarde  a  distancia , 
Tem  força  como  eu  constância , 
Galopa  a  bom  galopar. 

Ai ,  galopa ,  que  em  procura 
D  essa  casta  formosura 
Que  me  soube  endoudecer , 
Ou  tu  has  de  extenuado 
Perder  a  vida  a  meu  lado , 
Ou  eu  a  esp'rança  perder. 

Mas  se  eu  fôr  bem  suecedido , 
Se  o  Céu  ouvir  meu  pedido , 
Se  eu  a  donzella  encontrar , 
Ó  meu  ginete  brioso , 
Verás  como  generoso 
Te  hei-de  a  fadiga  pagar. 


II. 


«  Bom  homem ,  dix-me  se  sabes, 

€  Encontraste  tu  p'ra  ahi 

«c  A  donzella  d'olbos  garços 

«  Por  quem  eu  endoudeci? 

—  A  donzella  que  procuras 

—  Tem  das  santas  a  expressão, 
— Tem  das  virgens  a  ternura , 
— Tem  das  fadas  o  condoo? 

a  Diz. » — Vai  n'uma  cavalgada 

—  Doutras  donzellas  cercada 

—  E  cavalleiros  também ; 

—  Passou  é  mais  d'uma  hora 

—  Junto  á  Ermida  da  Senhora » 
— Tomou  a  estrada  d'além.  — 

Oh !  nSo  importa ,  tomasse 
Do  inferno  a  estrada  f  lá  hia , 
E  nem  á  porta  do  inferno 
D'encontrara  desistia. 
Nem  ahi ,  porque  encontral-a , 
Vél-a ,  seguil-a  ,  adorada 
É  o  meu  maior  prazer, 
E  quando  a  vontade  é  forte 
Té  escarnece  da  sorte 
Que  a  pôde  em  fumos  volver. 
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Meu  ginete  a  toda  a  brida 
Este  caminho  é  cruel , 
Mas  titio  desisto ,  arrebenta  , 
Corre  ,  voa  #  meu  corcel. 
Bem  como  o  raio ,  que  desce 
£  quô  a  montanha  exclarece , 
Bem  como  as  águias  no  ar , 
Veloz  como  o  pensamento , 
Coibq  a.  rajada  de  vento , 
Que  encrespa  a  faoe  do  mar. 

* 

Avante,  nunca  esmoreças: 
Ligeiro  como  o  veado 
Salta  o  barranco  tTum  pulo 
Galga  d'um  pulo  o  vallado. 

•  í)evora  a  ■vista'  clareira 
.   Come  a  corça  na  carreira  : 

,  Naô  olhes  nunca  para  traz, 
Não  olhes  v  e  tá  na  frente 
Que  vai  a  eetrella  luzente 
Qte  49o  perdido  mo  traz. 

Ai  perdido,  feim  perdido! 
Que  vai  a  fria  razão 
Quando  mais  alto  .lhe  brada 
O  sentir  do  coração? 
Que  póáe  o  gelo  da  serra 
Quando  vem  do  Céu  $  terra 
Do  quente  TEstio  o  calor. 
O  que  pôde  a  creatura 
Quando;  vem  a  formosura 
'  fiwtoiéeeètva  -d  «mar  ? 


!    ■ 


III 


í-, 


<(  Meu  bom  pastor ,  Deus  te  salve  l 
«  Viste  passar  por  aqui 
«A  dohzella  d  olhos  garços 
/<  Por  quem  eu  endoideci  ?  » 

—  Hia  vestida  de  preto  ?  — 
«  N8ò  ser  de  certo,  talvez.  » 

'     — Um  véu  d'ànil  encobria-lhe 

—  Dás  faces  a  pallidez?  — 

> 

«  Cobria ,  sim ,  era  ella  , 
«  Não  duvido ,  a  minha  estreita 
«Não  se  confunde  jamais, 
«  Vêl-a-has  sempre  veiada, 
.T  fl  4  ti^jdez  abraçada 
«  Como  ás  cândidas  Vestaes.  » 


—  Pois  passou  ha  pouco  tempo 

—  Em  airosa  cavalgada , 
— Leva  o  caminho  da  serra 

—  A  casta  virgem  velada.  — 
a  Seja -te  a  sorte  propicia , 

«  Deus  te  pague  esta  noticia , 
«  Deus  te  pague  bom  pastor.  » 
Sim ,  vou  vel-a ,  e  n'um  momento , 
Socega ,  meu  pensamento , 
Galopa ,  meu  corredor. 

Galopa ,  não  desanimes 
N'esta  hora  desesperada , 
Galga  a  serra  como  a  lebre 
Pela  matilha  acossada. 
Novos  esforços  e  avante , 
Tu  verás  que  n'um  instante 
Vou  a  donzella  encontrar; 
Tu  verás  de  que  maneira 
Te  hei-de  pagar  a  carreira 
Ó  meu  ginete  sem  par. 

Tu  não  sabes?  Lá  ua  Arábia 
O  musulmano  infiel 
Abraça-se  agradecido 
A  crina  do  seu  corcel. 
Pois  assim  hei-de  pagar-te  •    . 
Assim  eu  heirde  abraçar- te 
Quando  ao  longe  descobrir 
Essa  bella  cavalgada , 
Que  por  pouco  adiantada 
Já  nos  não  pôde  fugir. 

Basta ,  basta  ,  meu  ginete , 
Além  ,  na  encosta  ,  —  não  vés  ? 
Vae  a  estreita  dos  meus  sonhos , 
A  deusa  da  candidez. 
Parabéns!  tu  não  teifs  preço, 
D'hoje  apenas  te  conheço 
E  já  teu  amigo  sou ; 
Parabéns !  deixa  abraçar- te  y 
Deira  a  carreira  pagar-te , 
Que  tanto  esforço  custou. 

Figueira  da  Voz,  15  de  Setembro 
de  1850. 

Â.    I.R.    00BDJ5IH0. 
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ACTOS  OFFICIAES. 

l  a  5  de  Outubro. 

MAMO  i?i°   232. 

68  Podaria  ordenando  q«e  osulphato  de  chumbo, 
que- até  aqui  pagava  30  réis  dedi-reitos  por  entrada, 
pague  ée  ora  avante  s6  10  réis  por  entrada  e  1  real 
por  sabida ,  devendo  esla  alteração  ser  inserta  na  classe 
14.*  da- Pauta. 

dito  k.°  234. 

Portaria  mandando  abrir  concurso  para  a  feitora 
das  estradas ,  e  pedindo  varias  informações  ao  Inspe- 
ctor, Geral  das  Obras  Publicas. 

Auto  de  amortísação  das  notas  do  Banco  de  Lisboa 
no  valor  de  70:300  jf800  réis. 

Mappa  da  existência  e  amortisação  das  notas  em 
relação  ao  capital  de  cinco  mil  contos. 

Notas  amortisadas  até  ao  dia  3  de 

Setembro  de  1450 2.439:S34#AAa 

Ditas  ditas  a  3  de  Outubro  dito .  .  .        70:300^800 
Existentes 2.439:864^800 

DUO  n.°  235. 

Decreto  ordenando  a  distribuirão  HatdespezwdoMi*-  J 
ais  te  ri  o  da  Guerra  para  o  anno  o\e  18W  a  UB5J. 
Tabeliã  a  que  se  refere  o  decreto  aeJmaL 


hora  de  ter  estado  a  cavaquear  oonvun*  CQl)egax  es- 
quecendo-se  não  só  das  boras ,  que  tão  fugazes  lhes 
foram»  mas  até,  cremos  nós,  do  objecto  pa^^u^ 
fora  procurar  e  massar  o  seu  amigo ,  colíe,CflÍQn;)dof 
inexorável  da  União  e  da  Revista  Popuíar. \,  ,  ;i 

O  nosso  ex-redactor,  depois  de  ter  tomado  nf) ta- 4e 
mais  um  dos  muitos  contras  que  tem  o  mafirogar», 
disse  para  os  seus  botões  e  para  as  Uniões ,  em  gujza.  %#« 
de  eprphonema :  .     .     .  um/ 

—  Bom,  já  temos  ama  noticia  para  a  hevista.,,  ^ 


.  i 


• ' . »  *  i. 


ffOCCOBBO  AOS  PESCADOBES  DO  SEKKAIf 


i  "»•',••?  ••■•< 


70  Por  desventura  nossa » «o  jornalista  cm  Portugal 
escreve  sem  a  esperança  de  que: as.  abas  idfo^, ..& -.o* 
seus  desejos  passem .  das  columna*  do  j#* nal  para  se- 
rem avaliada  a  pela  pratica,  o*  rejeitadas* pela  dis- 


cussão.- 


X 


DE  NOIVE  TODO»  OS  GATOS  SlO  PABDOS. 

69  Em  uma  das  noites  próximas  —  perto  da  hora 
em  que  as  ratazanas  se  recolhem  aos  seus  boeiros ,  e 
a  plebe  feminil  sae  dos  casébreos  lares ,  para  ir  ba- 
nhar-se  na  salmoira  das  lamas  da  Boavista  c*  praia»  de 
Santos  —  caminhava  um  vulto  de  homem,  apressada- 
mente ,  por  certa  rua  escusa  e  mal  enxambrada  ,  da 
freguezia  dos  náuticos  ,  levando  debaixo  do  braço  um 
masso  enorme  do  jornal  União ,  talvez  para  fazer  es- 
tudos de  regência  da  língua  pátria,  quando  de  re- 
pente, e  á  queima  roupa  ,  ouve  uma  voz  dizer-lhacom 
sobresalto : 

—  O'  Sr.  Francisco,  pois  já  saiu  a  folha? 

O  incógnito  parou  involuntariamente ,  mas  não  lhe 
respondeu,  e  foi-se  andando.  O  segundo  madrugador , 
caminhou  então  para  elle ,  metteu-lhe  a  cara  ,  e  ao 
reconhecel-o  tira  respeitosamente  o  chapéu,  desfazen- 
do-se  em  satisfações  ,  qne  6e  resumiam  em  lhe  dizer  , 
que  snppoaera  ser  um  dos  seus  companheiros  que  se 
ia  já  tingando  para  a  distribuição. 

Sabidas  as  contas ,  era  um  distribuidor  do. . .  que 
iodo  para  a  sn» tarefe  quotidiana,  julgando  ter  en- 
contrado o  seu  companheiro  Francisco ,  deu  com  um 
antigo  redactor  de  jornaes  que  elle  já  distribuirá  ,  o 
qual  tinha  saído  de  casa  nos  trajos  em  que  o  impera- 
dor íoe€  II  costumava  fazer  as  suas  sortidas  nocturnas 
parti  sondar  a  opinião  publica ,   e  se  recolhia  áquella 


Ahi  estão  sem  trabalho ,  a  morrendo  fome  os  pe- 
cadores do  Seixal.  Às  ondas  qua  por  em  quaato  os  não 
deixam  trabalhar,  ainda  ha  pouoo>> afogaram  os  qu> 
para  fugirem  aos  tormentos  da  fome  as  foram  aíTrontar. 

Em  24  de  Janeiro  deste  anno(«)  quando  os  pescado- 
res da  Costa ,  batidos  pelos  vendavaes ,  entraram  como 
mendigos  as  portas  da  capital  esçrevejnos : _ 

«Nomêe  o  Governo  quanto  •  meroM10!MMJfe9fò  de 
homens  caridosos  e  inlelligentes ,  incumba-lhe  o  diri- 
gir e  aproveitar  o  inslincto  compassivo  da  cidade  que 
pôde  prestar  já  soccorro  aos  desgraçado* —  recommen- 
de-fyequo^rstr  sffeopropão  seja  só  de  alimento  ,  mas 
princípolmcatc  ti*  inátruaàpntos  de  trabalho  e  que  se 
converta  paiHe  éro.rcdes  é-concerto  de  barcos:  incum- 
ba-ifte  pm  rfjprúfcá  inquérito  sobre  o  acontecido :  oiça 
o  seu  parecer  acercados  meios  de  crear  para  o  futuro 
um  soccorro  com  que  se  possa  evitar  a  vinda  desses 
infelizes ,  meio  nus  c  mortos  de  fome ,  até  ás  portas 
da  cidade.  .  ■     .    -    ..  -,, 

«  Eis  aqui  a  nossa  opinião  acerca  deste  fatal  acon- 
tecimento : 

«  Soccorro  Djoippto  : 

«f  Inquérito  sob!*c  o  acontecido  : 

«  Meio  de  evitar  no  futuro  tão  desastrosos  aconteci- 
mentos. » 

í  O  que  se  fez  então  ? 

Nada. 

jE  agora? 

Talvez  o  mesmo. 

Nós  só  podemos  novamente  ,  como  jornalista  ,  operá- 
rio da  intelligcncia  ,  estender  a  mão  para  o  nosso  .irmão 
desvalido ,  e  levantar  um  brado  em  seu  fevor. 


BOLETIM  COMMEBCIAIi. 

71  — Praça  de  Lisboa,  9  Ue  Outubro.  —  Fun- 
dos públicos  de  5  por  cento,  46  a  47  r  de  4  por 
cento,  38  a  39.,  de  3  por  cento ,  38  a  39. —  Acções 
do  Banco  de  Portugal  365^000  a  369^000  réis*.  — 
Acções    do  Fundo  de  Amortisação.  35  a  $.7.'r-?í>ffr- 

conto  de  Notas  280. 

•    ••  ' 

(•)     Vide  n.°  16  do  tomo  II  da  aeguhda  *eriè.'     i  ' 
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Preço$  doe  recibos ,  em  9  de  Outubro. 

•EBTIDOBES   DO  ESTADO  PAGOS  EH   LISBOA. 

Outubro 98 

Norembro.     .  - .     .     .  , 94  a  95 

Dezembro 93  a  94 

Janeiro 89  a  90 

Fev ereiro 85  a  86 

Março 80  a  81 

Abril 77  a  79 

Maio 74  a  76 

Junto 73  a  75 

Julho 72  a  74 

Agosto.     ...........  69  a  71 

Setembro 67  a  69 

CLASSES  INACTITAS. 

i.*  mei  Março  inactivo — ou  Maio  de  con- 
sideração.    • 94  a  95 


3/ 
3/ 

*.a 


Abril  ou  Junho  de  consideração. 
Maio  ou  Jolbo  » 

Junho  oo  Agosto  *  » 
Jufco  om  Setembro  » 
Agosto  eu  Outubro       » 


90  a  91 
86  a  87 
82  a  83 
78  a  79 
74  a  75 


/. 


70  a  71 
66  a  67 
62  a  63 
58  a  59 
40  a  45 


7.°  »  Setembro  ou  Novembro  » 
8.°  »  Outubro  ou  Dezembro  » 
9.°  o  Novembro  ou  Janeiro  » 
10.°»  Dezembro  ou  Fevereiro  » 
Janeiro  de  50  a  Setembro.     .     .     . 

—  Praça  do  Rio  de  Janeiro ,  15  de  Agosto. 

Câmbios  sobre  Londres  a  28J 
»  »     Paris  a  336. 

Preço  do  café  superior  a  3.700  rs. 

Géneros  de  importação.  Azeite  doce  de  Lisboa  , 
290#000  a  300^000  rs.  a  pipa ;  o  de  inferior  qua- 
lidade a  262#000. 

Sal :  730  a  740  rs.  o  alqueire ;  ultimamente  obti- 
vera 780  rs. 

Yinho  do  Porto :  145^000  a  170^000  rs. ,  preço 
a  que  se  venderam  150  pipas ;  venderam-se  também 
320  ditos  da  Companhia  entre  134^000  e  138^000. 

Estes  preços  referia m-se  aos  Uns  de  Julho  no  Cor- 
reio  da  Tarde. 

Yinho  de  Lisboa:  147^000  a  152^000  rs.  pri- 
meiras marcas ;  e  140£000  a  145^000  rs. :  130$ 000 
a  135^000  rs.  a  pipa. 


»  «  • 


GENOVEVA 


A  BEZ  RÉSIS  A  FOLHA  EM  4.# 


(TradaoçAo  do  troductor  deste  Jornal*) 


IstÃo  publicadas  13  folhas  desta  excedente  e  ultima  obra  dfe  trai  dos  primeiros  escriptores 
modernos.  «      -    /    v 

Constando  que  algumas  pessoas f  que  receberam  a  primeira  entrega,  e  que  desejam  ser  as- 

signantes ,  nío  tem  feito  a  sua  reclamação ,  porque  esperam  que  as  folhas  publicadas  lhas  sejam 

,  entregues,  por  este  meio  se  roga  a  essas  pessoas  que  façam  tal  reclamação  aos  distribuidores  da 

revista,  ou  directamente  no  escriptorio  do  Jornal  —  rua  dos  Fanqueiros  n.°  82— ou  na  loja  do 

Sr.  Lavado,  rua  Augusta  n.°  8. 

No  escriptorio ,  e  na  referida  loja ,  se  continuam  a  receber  assignaturas .  e  se  vendem  as 
folhas  já  publicadas. 


a..  SEME 


TOMO  III 


«(MHtôM™^^  B  COMMEBCIO. 
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0  DUQUE  DE  PALHELLA. 
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Entre  af  grandes ,  e  notáveis  épochas , 
rifto  só  da  nossa  historia  portuguézay  mas 
lambem  da  historia  de  todas  as  naçÇes  ,- 
poucas  haverá ,  que  excitem  no  futuro 
um  mais  vivo  interesse  do  que*  o  periodo 
que  abrange  os  últimos  dez  annos  do  se- 

«  culo  passado  ,  e  os  quarenta  primeiros  do 
,prèsente.  É  esta  a  épocha  cm  que  eu  te- 
nho vivido  ,  e  quiz  a  sorte  que  me  achasse 

,  envolvido  quasi  sempre  activamente  nas 
agitações  politicas  da  nossa,  pátria  ,   con- 

-  correndo  as  missões  diplomáticas  que  des- 
empenhei, para  que  eu  presenceasse  os 
acontecimentos  prodigiosos ,  de  que  a  Eu- 
ropa foi  thealro  neste  meio  século ,  e  para 
habilitar-me  a  conhecer  pessoalmente  as 
principaes  personagens  que  aelle  figura- 
ram* % 

ocqub  db  vuMULbk  —  Diteunti 
Parlamentar  et. 


M  resumo  da  vida  do  Duque  de 
Palmella  são  estas  palavras ,  sin- 
gelamente es  criptas ,  com  o  co- 

ração  a  transparecer  no  estyjo. 

É  depois  de  as  lêr,  que  tomámos  a  penna', 
para  cumprir  a  missão  de  jornalista ,  escrevendo 
uma  fr&ca  mtttaoria  ao. lado  de  tantas  illustres, 
que  a  imprensa  de  varias  nações  lhe  vae  tributar. 
O  Duque  rçtratouT£e  descrevendo  t  em  duas  li- 
nhas «  a  era  notável,  em  tqpe  viveu,  e  collocan- 
do-se  entre  os  acontecimentos  em  que  tomou 
parte,  e  qs  homens  illustres  qqe  foi  obrigado  a 
conhecer.  r 

Ê  cedo  ainda  para  ousar  abrir  a  historia  por- 
tugaeza  do  meio  século ,  que  está  a  findar  ,  sobre 
a  sepultura*  de.  um  dos  maiores  homens  de  Estado 
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de 'Portugal ,  e  um  dos  mais  considerados  da  Eu- 
ropa. , 

Respeitemos  o  sêllo,  coro  que  a  morte  firmou 
no  jazigo  do  'Duque  muitas  das  paginas  dessa  his- 
toriai 

Da  vida  do  Duque  três  partes  nos  apparece- 
ram  no  seu  funeral  —  a  riqueza ,  as  honras  e  o 
caracter. 

A  pompa  fúnebre  dos  officips  resados  ante  o 
seu  cadáver,  o  dobrar  dos  sinos  em  todas  as  pa- 
rpchias  da  cidade ,  a  harmonia  das  vozes  e  dos 
instrumentos ,  echoando  no  templo  vestido  de  lucto 
e  oiro,  eram  annunciosde  que  se  finara  um  ho- 
mem, querido  da  fortuna. 

Os  altos  cargos  da  Corte ,  os  primeiros  func- 
cionarios  do  Estado ,  a  Camará  dos  Pares  quasi 
completa,  o  Corpo  Diplomático  Estrangeiro, 
os  representantes  das  corporações  a  que  o  Duque 
pertencia ,  juntos  aos  seus  amigos ,  e  assistindo  á 
triste  e  religiosa  despedida  dos  homens  ao  cadá- 
ver de  um  seu  irmão ,  eram  provas  de  que  as 
maiores  honras  que  uma  nação  possue ,  tinham 
sido  conferidas  ao  que  se  fizera  considerado  peb 
sua  pátria. 

As  alas ,  com  que  muitos  mil  habitantes  da 
capital  guarneceram  o  longo  transito,  por  onde  o 
cadáver  do  Duque  foi  levado ,  desde  a  Egreja  da 
Encarnação  até  ao  Cemitério  dos  Prazeres ,  são 
prova  plena ,  mais  alta  do  que  todas  as  provas , 
de  que  esse  cadáver  era  o  de  um  homem  respei- 
tada e.  estimado  pelo  seu  caracter. 
.  É  aqui  nesta  parte  do  funeral ,  que  iremos 
buscar  as  tintas  para  o  fundo  do  retrato,  que  o 
Duque  traçou  nas  palavras  que  ficam  transcri- 
ptas. 

O  troar  do  canhão ,  o  descarregar  das  armas 
e  todo  o  esplendor  das  tropas ,  recebendo  o  cadáver 
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do  Duque  As  portas  do  Cemitério ,  nao  nos  pa6S«- 
ram  dos  ouvidos  e  dos  olhos  para  a  alma. 

O  silencio  e  o  respeito  com  que  tantas  mil 
pessoas  vieram  posta r-se  no  transito ,  por  onde  esse 
cadáver  foi  levado ,  formaram  a  massa  grandiosa 
e  confusa  em  que  lemos  um  desses  eternos  dieta- 
mes  dia  Providencia  ,  que  faz  respeitáveis  do  povo 
a  intelligencia  e  o  coraçBo. 

O  Duque  possuía  intelligencia  e  alma ,  que  to* 
dos  avaliavam. 

A  dynastia  reinante  ,  olhando  para  a  coroa ,  n3o 
deverá  nunca  esquecer  o  Duque.  Os  pobres  con- 
servarão a  memoria  do  homem  esmoler ,  que  Deus 
fez  chefe  de  uma  numerosa  famiKa ,  a  qual  edu- 
cou para  exemplo  de  virtudes  e  amparo  dos  que 
mais  precisam  da  caridade. 

Pela  intelligencia  e  dedipação ,  o  Duque  se  li- 
gou á  coroa ,  pelo  coração ,  se  uniu  aos  pobres. 
É  assim  que  as  almas  grandes  reinam  ao  pé 
do  throno ,  e  perto  do  alvergue ,  e  que  resumem , 
nas  poucas  datas  que  seguem ,  a  gloriosa  his- 
toria de  um  grande  homem. 

O  Duque  nasceu  em  Turim  aos  8  de  Maio  de 
1781.  Foi  baptisado  com  o  nome  de  D.  Pedro 
de  Sousa  Holstein. 

Foi  seu  pae  D.  Alexandre  de  Sousa  Holstein , 
casado  com  D.  Isabel  Juliana  de  Sousa  Monteiro 
Paim. 

D.  Alexandre  de  Sousa  era  filho  de  D.  Manuel 
do  Sousa  e  da  Princeza  Mariana  Leopoldina  de 
Holstein. 

Por  este  modo ,  os  progenitores  do  Duque  eram 
a  união  de  um  descendente  da  coroa  portugueza 
com  um  dos  illustres  ramos  da  casa  real  deílols» 
tein.  (*) 

D.  Pedro  de  Sousa ,  pela  melhor  genealogia , 
era  15.°  neto  d'El-rei  D.  Affonso  III.  A  sua 
educação  foi  digna  do  berço  illustre  em  que  nas- 
ceu.—  Veio  mui  novo  para  Portugal,  e  aos  15 
annos  sentou  praça  no  Regimento  de  Mecklem- 


(*)  As  casas  dos  Condes  do  Miranda  e  Marquezes 
de  Arronches  tiveram  por  origem  Affonso  Diniz ,  fi- 
lho natural  de  El-rei  D.  Affonso  111.  D.  João  V  ca- 
sando seu  irmão  legitimado,  D.  Miguel,  com  a  herdeira 
da  casa  de  Arronches,  concedeu  a  esta  senhora  o  ti- 
lo lo  de  Duqueza  de  Lafões  com  tratamento  de  Alteza. 
Foi  Affonso  Diniz  bisavó  de  D.  Lopo  Dias  de  Sousa , 
avó  materno  de  João  Fernandes  da  Silveira,  Chancel- 
ler-mór  dos  Reis  D.  Affonso  V  c  D.  João  II.  D.  Fi- 
lippe  de  Sousa ,  filho  segundo  de  João  Fernandes  da 
Silveira  ,  foi  6.°  avó  por  linha  masculina  de  D.  Ma- 
noel de  Sousa ,  que  a  1  de  Agosto  de  1785  casou  com 
uma  Princeza  da  casa  real  de  Holstein. 


I  burgo.  Um  anuo  depois  foi  feito  Capitão  e  no- 
meado  Ajudante  de  Campo  do  Marechal  General , 
Duque  de  Lafões. 

Em  1799  foi  servir  como  CapiKo  aggregado 
para  o  Regimento  de  Cavallaria  de  Alcântara. 

O  Principe  Regente  o  nomeou ,  três  annos  de- 
pois ,  Conselheiro  da  Embaixada  em  Roma. 

Em  1803  a  morte  de  seu  pae  lhe  trouxe  a 
posse  do  morgado  de  Calfaariz,  de  que  foi  13.° 
senhor  e  dos  morgados  de  Monfalim ,  e  Fonte 
de  Anjo  no  condado  de  Sanfrê.  Succedeu  a  seu 
pae  no  commando  da  guarda  real. 

Aos  24  annos ,  a  altura  do  seu  espirito  o  tinha 
já  elevado  ao  cargo  de  encarregado  de  negócios 
interino ,  na  corte  de  Roma. 

O  moço  diplomata,  durante  a  invasão  fran- 
ceza ,  trocou  a  penna  pela  espada ,  e  pelejou  pela 
liberdade  da  sua  pátria.  Em  1809  foi  promo- 
vido a  major  de  cavallaria. 

Expulsos  os  francezes  do  reino»  em  1809, 
foi-lhe  confiada  a  difficil  missão  de  Ministro  ple- 
nipotenciário ,  junto  da  Regência  de  Hispanfaa. 
Por  esse  tempo  havia  D.  Pedro  de  Sousa  casado 
com  D.  Eugenia  Francisca  Xavier  Telles  da 
Gama ,  (ilha  da  Marqueza  de  Niza  e  de  Cascaes, 
Condessa  da  Vidigueira  e  de  Unhão ,  e  de  D. 
Domingos  de  Lima ,  da  casa  dos  Marquezes  de 
Ponte  de  Lima.  Este  casamento  uniu  o  descen- 
dente de  duas  famílias  reaes,  A  herdeira  dos  no- 
mes de  Vasco  da  Gama  e  João  das  Regras.  Par- 
tiu para  Cadiz ,  acompanhado  pela  sua  joven  es- 
posa ,  e  ahi  passaram  a  triste  quadra  de  um  si- 
tio ,  aggravado  pelos  horrores  da  febre  amarella , 
que  em  1811  devastou  essa  cidade. 

Ahi  nasceu  o  seu  primeiro  filho ,  D.  Alexandre , 
que  morreu  aos  20  annos ,  com  o  titulo  de  Conde 
de  Calhariz ,  e  que  ainda  hoje  é  chorado  como 
grande  perda  para  a  sua  illustre  família  e  para 
a  pátria. 

Em  1814  foi  Ministro  plenipotenciário  em 
Londres,  e  ahi  tomou  parte  activa  nos  mais 
ponderosos  negócios ,  que  se  resolviam  em  todos 
os  gabinetes  da  Europa.  A  intelligencia  supe- 
rior ,  de  que  deu  provas  neste  importante  logar , 
o  levou  ao  celebre  Congresso  de  Vienna. 

Na  sciencia  politica ,  está  o  nome  do  Duque 
vinculado  por  meio  dos  protocollos  desse  Con- 
gresso. A  sua  memoria  ha  de  passar ,  com  lou- 
vor ,  da  historia  diplomática  de  uma  épocha  para 
a  historia  da  seguinte.  A  mSo  do  Conde  de  Pai- 
mella ,  escrevendo  em  30  de  Serembro  de  1815 
a  celebre  nota  dirigida  a  Lord  Castlereagh ,  ga- 
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nh&ra  o  direito  de  assignar  as  actas  do  Congresso , 
em  que  a  nova  divisão  politica  da  Europa  se  de- 
terminaria f  sem  audiência  de  Portugal ,  se  essa 
nota  Dão  fosse  escripta. 

Em  1818»  foi  o  Conde  de  Pai  mel  la  encarre- 
gado por  El-Rei  D.  Joio  VI ,  de  varias  missões 
importantes ,  junto  á  corte  de  Paris. 

Sendo  nomeado  Ministro  de  Estado  para  o 
Rio  de  Janeiro ,  partiu  de  França  em  um  navio 
inglez ,  que  fazia  escalla  por  Lisboa.  Assistiu  á 
revolução  de  24  de  Agosto  de  1820.  A  revolu- 
ção não  seguia  o  caminho ,  que  o  Conde  julgava 
conveniente ,  e  elie  partiu  para  o  Rio ,  prevendo , 
talvez ,  a  gravidade  dos  acontecimentos ,  que  se 
iam  seguir.  Nos  conselhos  da  corte  do  Rio ,  pa- 
rece que  os  votos  do  Conde  não  foram  ouvidos. 
Com  a  patente  de  Marechal  de  Campo  voltou 
para  Portugal.  As  preciosas  memorias ,  que  o 
Duque  deixou ,  faraó  justiça  completa  á  lealdade 
do  seu  caracter ,  durante  o  periodo  incerto  e  cor- 
tado de  intrigas ,  que  vinha  de  se  abrir  na  his- 
toria portugueza.  A  sua  penna,  dando  x  luz  a 
muitos  factos  históricos,  provará  que,  ao  bem 
da  pátria,  sacrificou  as  opiniões  encontradas, 
que  as  paixões  poderiam  fazer  da  rectidão  das 
suas  intenções  e  da  lucidez  do  seu  juizo. 

O  notável  diplomata  do  Congresso  de  Vienna 
padeceu  o  primeiro  revez  da  fortuna  ao  chegar 
ao  reino.  Foi  retido  a  bordo  do  navio ,  em  que 
vinha,  por  ordem  das  Cortes  de  1820,  e  dahi 
lhe  ordenaram  que  fosse  residir  em  Borba ,  no 
Alemtejo.  Desviado  assim  do  ruido  dos  negócios 
públicos ,  ahi ,  na  linda  quinta  do  Sr.  Conde  das 
Galvéas ,  acabou  de  comprehender  que  a  esposa , 
a  que  se  ligara ,  valia  mais  do  que  todas  as  gran- 
dezas. Essa  ligação  de  idéas  de  dois  seres ,  em 
um  uma  só  vida  moral ,  tomou  corpo ,  e  tornou- 
se  indissolúvel  depois  do  desterro  de  Borba. 

A  Duqueza ,  que  tem  o  repouso  dos  seus  res- 
tos ao  lado  dos  restos  do  Duque ,  foi ,  desde  esse 
infortúnio,  inseparável  dos  actos  importantes  da 
vida  de  seu  esposo.  Deus  a  collocou  ao  seu  lado , 
como  um  anjo  que  o  velava  nas  tribulações  da 
vida.  Assim  como  os  seus  bustos  se  levantam 
unidos  sobre  a  pedra ,  que  está  cobrindo  a  sua 
ultima  morada ,  também  os  factos-da  vida  do  Du- 
que se  gravam  na  memoria  associados  ao  nome 
de  sua  esposa. 

Em  1823 ,  tendo  El-Rei  reassumido  o  poder 
absoluto ,  o  Conde  de  Palmella ,  entSo  feito  Mar- 
quez, foi  chamado  ao  gabinete  coroo  garantia 
offerecida  a  muitos  dos  quejião  approvaram  o  facto. 


LISBONENSE- 


63 


Os  acontecimentos  de  80  de  Abril  de  1824 
lhe  trouxeram  novo  infortúnio.  O  Marquez  de 
Palmella  foi  preso  na  Torre  de  Belém.  A  sua 
esposa  ,  companheira  carinhosa  do  exilio  de  Bor- 
ba ,  foi  o  anjo  salvador ,  que  teve  a  satisfação 
de  alcançar  a  ordem  de  o  soltarem ,  sendo  ella 
a  portadora  de  tio  boa  nova.  Depois  o  Marquez 
foi  novamente  mandado  pelo  Sr.  D.  João  VI 
para  a  Embaixada  de  Londres. 

Deste  periodo  em  diante ,  o  furor  das  paixões 
nos  impede  de  moraJisar  os  actos  da  vida  do 
Duque  :  estão  ainda  quentes  de  sangue  esses 
campos  de  guerra ,  que  as  dissecções  do  século , 
em  que  vivemos,  converteram  em  degraus  do 
throno^de  Portugal. 

Em  1826,  tendo  o  Sr.  D.  Pedro  IV  outhor- 
gado  a  Carta  Constitucional ,  foi  o  Marquez  de 
Palmella  nomeado  Par  do  Reino ,  e  recebeu  cre- 
denciaes  para  o  representar  na  corte  de  Londres. 
Protestou  contra  o  reinado  do  Sr.  D.  Miguel, 
e  combateu-o  constantemente,  tanto  no  gabi- 
nete ,  como  no  campo.  Foi  nomeado  Presidente 
da  Regência  da  Ilha  Terceira ,  e  começou  o  exer- 
cício das  suas  importantes  funcções  a  15  de 
Março  de  1830.  Chegando  á  Ilha  o  Sr.  D.  Pe- 
dro, o  Marquez  passou  da  Presidência  da  Regên- 
cia para  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros ,  e 
até  Dezembro  de  1832  exerceu  este  cargo. 

Nesse  mez  partiu  do  Porto  para  Londres. 
Quando  o  Sr.  Duque  da  Terceira  entrou  em 
Lisboa ,  o  Duque  de  Palmella ,  encarregado  do 
governo  supremo ,  constituiu  então  o  governo. 
O  titulo  de  Duque  do  Fayal ,  mudado  para  o  de 
Duque  de  Palmella ,  foi  premio  dos  seus  incan- 
çaveis  e  zelosos  trabalhos  pela  causa  da  Rainha. 
Depois  da  morte  do  Regente ,  foi  nomeado ,  em 
26  de  Setembro  de  1838,  Presidente  do  Con- 
selho de  Ministros  sem  pasta.  Depois  fez  parte 
de  differentes  Ministérios,  sendo,  em  16  de 
lameiro  de  1835,  nomeado  Ministro  dos  Negó- 
cios Estrangeiros,  em  27 de  Maio  seguinte  vol- 
tou a  essa  pasta ,  que  tinha  deixado  em  28  de 
Abril:  em  17  de  Fevereiro  de  1842,  foi  Pre- 
sidente do  Conselho  de  Ministros ,  e  em  Maio 
de  1846,  novamente  fez  parte  do  Ministério. 

Em  1835  o  Duque  pediu,  e  obteve,  a  de- 
missão do  posto  de  Marechal  de  Campo.  A  re- 
volução de  Setembro  de  1836  encontrou  o  Du- 
que longe  dos  negócios  públicos.  Em  seguida  á 
revolução,  partiu  para  Londres.  Em  1838  foi 
nomeado  Embaixador  Extraordinário,  para  as- 
sistir à  coroação  da  Rainha  Victoria.  Nesse  anno 
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foi  por  vários  círculos  eleito  Senador ,  e  veioio- 
mar  assento  na  Camará  ,  da  qual ,  por  vezes , 
foi  eleito  Presidente. 

Em  1836,  foi  celebrado  o  casamento  do  Mar- 
quez do  Faval ,  filho  do  Duque ,  com  a  filha  dos 
Condes  da  Povoa.  —  A  morte  do  filho  varão  desta 
casa  ,  fez  passar  toda  a  sua  grande  fortuna  para 
a  nora  do  Duque. 

O  Duque ,  seu  filho  e  sua  nora ,  ficaram  se- 
nhores de  tão  avultados  cabedaes.  O  Duque  pão 
esfriou  o  seu  antigo  patriotismo.  Acima  da  pátria 
não  conheceu  nunca  nenhum  sentimento.  Os  seus 
dias  e  os  de  sua  virtuosa  e  tão  lembrada  esposa , 
foram  mui  cortados  pelos  desgostos,  que  a  de- 
dicação pelo  paiz  lhes  trouxe  para  sobre  o  co- 
ração. 

A  Europa  está  em  uma  quadra  de  oscilações , 
a  acção  e  a  reacção  assentam  nos  pratos  da  ba- 
lança politica.    É  mister  o  equilíbrio  para  evitar 

o  cataclysmo. 

Em  Portugal  o  fiel  de  tão^difficil  equilibrio 
era  o  Duque  de  Palmella.  A  sua  fortuna  era  garan- 
tia da  sua  independência ,  a  sua  intelligencia  ele- 
vada ,  e  o  seu  vasto  saber  alimentavam  as  esperan- 
que  nelle  se  depositaram  sempre.  Firme  no  seu 
posto  ,  os  partidos ,  em  horas  de  agonia ,  pro- 
curavam o  nivel  da  sua  posição ,  sem  que  o  Du- 
que descesse  do  logar ,  em  que  a  Providencia  o 
tinha  collocado,  depois  que  a  sua  m&o  consoli- 
dou a  coroa  na  cabeça  da  Rainha. 

O  Duque  appareceu  sempre  ao  lado  do  thro- 
no ,  com  o  peito  descoberto  aos  perigos ,  quando , 
por  três  vezes ,  o  equilibrio  politico  do  Governo 
se  rompeu  pelas  revoluções.  Em  1842  e  1846, 
a  pasta  de  Ministro  lhe  esteve  nas  mãos.  Leal 
á  sua  consciência  e  aos  seus  priucipios ,  em 
1844  desapprovou  à  revolução  de  Torres  Novas. 

Se  um  dia ,  os  ondas  de  uma  revolução  cor- 
rerem outra  vez  sobre  o  paiz ,  se  as  espadas  em 
campos  oppostos  se  alçarem  para  afogarem  em 
sangue  novas  ambições,  então  se  conhecerá  o 
que  era  o  Duque.  O  paiz,  que  lhe  mereceu  o 
sacrifício  do  repouso  da  ultima  quadra  da  vida , 
conhecera  que  não  é  um  Duque  mas  um  iris  de 
paz  e  consolação ,  que  o  séllo  do  sepulchro  guarda 
no  jazigo  do  camiterio  dos  Prazeres. 

O  Duque  foi  grande  nos  últimos  dias  da  vida  , 
como  o  fora  na  sua  longa  e  brilhante  carreira 
publica.  Como  sua  esposa,  voltou  a  Lisboa  só  para 
morrer  no  meio  dos  seus ,  e  do  povo  desta  ci- 
dade ,  que  tanto  amor  e  respeito  lhe  tinha.  Os 
últimos  momentos  foram  de  christão  e  de  bom 


pae.  As  suas  ultimas  vontades  foram  confiadas 
ao  seu  intimo  amigo  ,  o  illustre  cavalheiro ,  Reis 
e  Vasconcellos.  Em  Abril  fizera  dois  annos ,  que 
a  perda  da  Duqueza  o  aproximava  todos  os  dias 
da  sepultura. 

Deus  não  permittiu  que  o  Duque  ignorasse  o 
quanto  a  sua  morte  seria  sentida ,  e  na  prima- 
vera ,  tão  perto  o  aproximou  da  sepultura ,  que  o 
Duque ,  ao  levantar-se  do  leito ,  que  para  elle 
era  quasi  a  mortalha  do  Lazaro ,  achou  as  pro- 
vas de  quantos  amigos  tinha ,  e  de  quanto  o  re- 
ceio da  sua  morte  era  por  todos  manifestado. 

Aquelle  dia  de  S.  Pedro  no  Lumiar  —  a  ale- 
gria de  todos  quantos  em  tão  sumptuosa  festa 
saudaram  o  restabelecimento  do  Duque,  e  as  es- 
peranças realisadas  da  carinhosa  familia  f  que  em 
volta  do  seu  illustre  chefe  formava  uma  aureola 
de  puro  e  santo  affecto:  —  eis-ahi  as  imagens 
que  o  Anjo  de  sua  guarda  no  derradeiro  transe 
não  deixaria  de  lhe  acordar  na  mente.  Os  festões 
de  flores  que  tanto  ornaram  essa  festa ,  ahi  fo- 
ram ,  ha  pouco ,  trocadas  pelos  agoiros  da  campa : 
as  harmonias  da  festiva  musica  convertera m-se 
no  religioso  e  triste  canto  do  Dies  irae :  —  as 
gallas  de  um  palácio  de  príncipe  foram  subtitui- 
das  pelo  respeitoso  lueto  de  um  templo. 

A  12  de  Outubro,  pelas  S  horas  e  meia  da 
tarde,  um  christão  expirou  em  uma  das  cama- 
rás do  antigo  palácio  do  Conde  da  Povoa.  A  hora 
que  ia  correr ,  era  a  primeira  da  orphandade  de 
uma  das  mais  estimadas  e  respeitadas  familiasde 
Portugal. 

A  IS  pela  mesma  hora, o  troar  do  canhão  an- 
nunciava  que  baixava  â  sepultura  o  cadáver  de 
D.Pedro  de  Sousa  Holstein,  1.°  Conde,  i.* 
Marquez,  e  1.°  Duque  fde  Palmella,  15.°  neto 
d' El- Rei  D.  Aífonso  III,  Conde  de  San  (Vê  no 
Piemonte ,  conselheiro  de  estado ,  ministro  e  se- 
cretario de  estado  honorário ,  presidente  vitalício 
da  camará  dos  dignos  pares,  condecorado  com  as- 
gram-cruzes  das  Ordens  de  Christo  e  da  Torre- 
Espada ,  com  o  collar  da  insigne  Ordem  do  To- 
são de  Ouro,  com  agram-cruz  de  Carlos  III  em 
Hespanba,  com  as  da  Legião  de  Honra  em  Fran- 
ça ,  e  de  S.  Alexandre  Newski  na  Rússia,  e  com 
o  habito  de  S.  João  de  Jerusalém ,  capitão  da 
guarda  real. 

Os  milhares  de  pessoas ,  que  assistiram  e 
acompanharam  as  ultimas  honras  feitas  ao  Du- 
que ,  diziam ,  na  sua  respeitosa  tristesa :  — 

Morreu  um  bom  portuguez ! 

Nós  fazendo  por  traduzir  estas  palavras  nas 
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linhas,   que  apressadas  traçamos  perto  da  sua 
sepultura,  ainda  mal  cerrada,    damos  por  finda 
a  nossa  misslo  com  o  desejo  de  que  — 
Desça n ce  em  paz. 

8.   J.   RIBEIRO  DE  sL 


mm ,  juuhtíí  i  Hm 


CMMMMMM  MUNICIPAB8. 

(Continuado  de  pag.  53.) 

Rendimentos  próprios  dos  Conselhos. 

73     Todas  a»  naçpe*  ortiga* ,  *  que  por  ama  ver- 
tigem popular  não  destroem  pelos  alicerces  todo  o  seu 
passado ,  como  fez  a  França ,  na  sua  revolução  maior , 
devem  ter  uma  vantagem  sobre  as  outras  mais  moder- 
nas ,    a  qual  é  a  acoumnlação  de  capitães  em  muitas 
das  suas  cidades  e  villas ,  por  effeito  das  doações  que 
os  cidadãos  benéficos  e  opuleBtos ,  dalli  oriundos  ,  lhe 
vão  Casendo  para  diversos  fins  filantrópicos ,  supprindo- 
*0  por  via  desta  bem  entendida  generosidade  a  mui- 
tas das  necessidades  dessas  cidades  e  villas,   necessi- 
dades que  de  outra  forma  teriam  de  ses  costeadas  me- 
nos liberalmente  por  impostos  públicos.  Estas  necessi- 
dades dizem  respeito ,  com  particularidade ,  á  salubri- 
dade» á  educação,  etc. 

Os  rendimentos  próprios  dos  nossos  concelhos  não 
sei  6e  foram  affectados  (ao  menos  não  me  proponho 
agora  essa  indagação)  pela  nossa  mudança  de  regimen  , 
mas  é  certo  que  geralmente  fallando,  são  pequenos  P 
e  muito  conviria ,  ao  que  me  parece ,  que  elies  fos- 
sem maiores ,  pelos  motivos  que  vão  apontados ,  de 
aliviar  os  povos  de  algumas,  das  suas  contribuições 
mu&icipaes.  O  modo  de  obter  oaugnenio  designado , 
não  o  saberei  indicar,  mas  que  todo  o  total  dos  ren* 
diraentos  próprios  dos  concelhos,  abatendo  o  de  Lis- 
boa, seja  unicamente  (331:939$— 210:654$)  121:285 
ráis  denota  uma  penúria  lastimável. 

Ha  demais  ainda  como  que  para  aggravar  essa  pe* 
nuria  uma  desegualdade  na  distribuição  desses  rendi* 
mentos  que  merece  ser  considerada.  O  districto  de 
Portalegre,  por  exemplo,  tem  nesse»  rendimentos. 
25:066$  réis  ,  não  tendo  o  do  Porto  mais  de  5.755$ 
réis»  Esta  inversão  de  sommas  podia  dar  logar  a  al- 
guma* pesquizas  por  parte  da  Auctoridade,  porque 
attendendo  á  riqueza  dos  respectivos  districtos ,  nada 
admirava  que  o  Porto  tivesse  não  só  25  contos  de  pró- 
prios como  Portalegre ,  mas  que  tivesse  o  dobre  dos 
25  ...  e  que  Portalegre  só  tivesse  os  5  que  tem  o  dis- 
tricto do  Porto. 

Confrontação  entre  Rendimento  total  doe  âtiírietoe, 
dêeunm,  côngruas^  expostos,  *  ensino  municipal. 

Toda*  as  outras  secções  deste  exame  estatístico  dos 
mappas  da*  contribuições  munkipaes  tem  importou* 
cia   bastante  para  deverem  ser  meditadas  pelo  legis- 
lador,  mas  esta  ultima  seceãedetttoKajne,  é,  qeeato 
6  * 


a  mkn  ,  a  mais  importante  de  todas.  Os  meios  pecu- 
niários de  um  povo  na  sua  generalidade,  pov  maisbeia 
dotado  que  elle  seja  de  riqueza ,  é  bem.  sabido,  são 
sempre  limitados.  Por  esta  razão  não  pôde  deixa*  de 
haver  muito  tento  em  o  não  avexar  de  coDtribuiç&ea , 
e  deve  exercer-se  toda  a  inteliigencia  em  discriminar 
quaes  delias  são  as  que  se  quer  de  preferencia  que 
elle  pague  com  pontualidade»  Pedir-lhe  exactidão  para 
o  pagamento  de  todas ,  se  ellas  são  umas  poucas ,  6 
tempo  perdido ,  e  e  resultado  vem  a  dar  em  elle  não 
poder  pagar  nenhuma  delias,  senão  coro  muita  d  ififcult 

Idade, 
A  côngrua  dos  •paroehos ,  appKcando  o  facto  ao  texto 
que  acabo  de  expender ,  monta  a  perto  de  630  con* 
tos.  A  dotação  do  clero  parochial  não  devia  montar  a 
similbante  somína ,  o  mais  a  que  devia  subir  era  a 
metade  desta  quantia ,  arredondadas  qae  fossem  as  pa* 
rochias.  Esse  arredondamento  devia  sein  duvida  effec 
tuar-se ,.  mas  como  assim  não  acontece  4  quaes  julgam 
que  tão  os  males  que  causa*  essa  falta  ,  que  parece  de 
nenhuma  valia?  São  nada  menos  do  que  a  cobrança 
da  decima ,  que  é  para  oThesouro  Publico,  lei  sacri- 
ficada ,  porque  o  povo  dando  de  mais  para  as  côn- 
gruas ,  que  são  do .  pé  da  porta  ,  já  não  pôde  dar  o 
que  deve  para  a  decima ,.  que.  é  para  o  Estado  ,  quo 
está  longe  da  patofchia. 

Ninguém  se  tem  feito  cargo  de  tornar  palpável  esta 
minha  supposição  da  equação  fiscal,,  que  se  opera  no 
pagamento  dos  tributos,  quando  elles  são  excessivos, 
mas  ahi  estão  os  dado*  arithmeticos  que  nos  fornecem 
as  côngruas  e  a  decima ,  que  não  deixam  de  paten- 
tear, com  toda  a  evidencia,  um  dos  motivo*  do  atraso 
de  que  tantas  queixas,  ha,  no  pagamento  das  decimas. 
Temos,  por  exemplo,  o. districto  de  Braga  com  98 
coutos  de  decima,  pagando  82  contos  para  côngruas : 
temos  maisVianna  com  51  de  decima  e  44  do  côngruas; 
Villa  Real  42  de  decima,  e4£de  côngruas;  Guarda  43.2 
de  decima  e  43.8  de  congrnas  ^  ora  aonde  devem  ir  parar 
todas,  estas  exhorbitancias?  A  resposta  éebvia.  Eu  es- 
colhi 4  districtos  por  serem  mais  salientes ,  mas  aqui 
se  segue  a  razão  em  que  a  decima  está  para  as  eon- 
'gruas  em  todos  elles. 

Reputando  a  decima  •  em         1 .00 


*■—    "ir 


Braga  paga  do  côngruas. . . .  0,83 

Porto . ..  0.37 

Vianna 0,86 

Bragança . . .  ^ 0.87 

Villa  Real.,.! 0,98 

Aveiro ;  0.69 

Coimbra 0.57  < 

Viwu 0*87 

Guarda * . , .  1^01  (!)■ 

GastelloBranco 0.51 

Leiria * .  < . .  0,50 

Santarém , ...  0.28 

Lisboa 0.09 

Beja 0,40 

Evot a. 0.25 

Portalegre 0.25 

Faro .w 0.46 

Noites  17  districtos  ha  o  de  Lisboa  que  paga  9  em 
100  para  côngruas,   e  ha  o  da  Guarda  que  paga  101 
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em  côngruas  por  cada  100  em  decima ,  ou  onze  vezes 
mais  do  que  paga  o  de  Lisboa.  Estas  disparidades 
faliam  por  si ,  para  haverem  de  ser ,  incontinenli ,  reme- 
diadas ,  isto  independenle  da  dotação  em  excesso  que 
ha  para  o  clero  provincial. 

Assim  como  as  côngruas  estão  em  desharmonia  com 
.a  decima ,  também  a  contribuição  para  os  expostos 
precisa  de  revisão.  Sobre  esta  contribuição  quasi  que 
jaão  ha  um  só  concelho ,  que  não  ale  vante  brados.  É 
jeste  um  objecto  da  mais  vital  consequência ,  não  só 
pela  despeza  a  que  ascende ,  mas  pela  complicação  e 
prejuisos  que  induz  na  população  legitima.  É  mons- 
truoso ,  na  verdade ,  vêr  como  para  os  expostos  se  gas- 
tam mais  de  293  contos,  em.  quanto  para  o  Ensino  da 
infância  não  concorrem  os  ooncelhos  com  mais  de  20 
contos.  Não  pôde  haver  uma  inconveniência  maior  do 
que  esta.  Basta  ella  para  a  civilisação  não  poder  dar 
um  passo  em  Portugal. 

A  instrucção  primaria  calculando  a  fracção  com  que 
cada  districto  concorre  para  ella ,  não  vem ,  como  se 
pôde  vêr  da  tabeliã  infra,  a  dar  mais  em  cada  10.000 
róis  do  que  em 

Braga 90  réis 

Porto 80 

Vianna... 100 

Bragança <  180 

Villa  Real 150 

Aveiro 210 

Coimbra 190 

Vizeu 10 

Guarda 150 

Castello  Branco 20 

Leiria 170 

Santarém 10 

Lisboa 6 

Beja 20 

Évora 70 

Portalegre 10 

Faro 60 

Doloroso  espectáculo  é  uma  posterga  cão  tal  como  é 
esta ,  contra  o  primeiro  dever  do  homem  em  socie- 
dade ,  qual  é  o  de  dar  instrucção  á  infância.  A  con- 
signação de  uma  fracção  tão  imperceptível  como  é  o 
auxilio  com  que  concorrem  as  Gamaras  de  Portugal , 
para  o  ensino  primário ,  ó  um  vilipendio  indelével 
para  todos  nós ,  sendo  os  rendimentos  dos  districtos 
1.690  contos»  e  o  da  decima,  outros  1.598  contos, 
ou ,  entre  um  c  o  outro ,  3.288  contos. 

?Jma  melhor  distribuição  destes  fundos  devia  dar 
o  necessário  para  a  dotação  da  instrucção  publica ,  e 
para  desonerar  o  Tbesouro  desse  encargo.  Muito  faeil 
seria  confeccionar  a  lei,  que  devia  servir  para  este 
effeito. 

Eu  disse  anteriormente,  que  era  da  primeira  neces- 
sidade medir  as  forças  dos  contribuintes ,  com  os  tri- 
butos que  delles  se  devem  exigir.  Não  tem  ,  nem  deve 
ter  oppugnação  este  axioma. 

Todos  sabem  boje  aproximadamente  qual  é  o  rendi- 
mento da  nossa  agricultura ,  desde  a  publicação  do 
ma pp a  inserto  no  n.°  43  do  tomo  3.°  deste  Jornal. 

A  estimativa  que  alli  se  fez  •  para  pouco  deve  va- 
ler ,  onde  os  districtos  tem  outros  ramos  de  industria 
que  não  sejam  os  da  cultura  da  terra  ,  ou  que  sao  ba- 


nhados pelo  mar ,  como  o  do  Porto ,  o  de  Vianna  ,  o 
de  Coimbra ,  o  de  Lisboa ,  e  ainda  algum  outro  que 
tiver  por  si  alguma  circumstancia  favorável.  Excep- 
tuando estes ,  é  querer  o  fisco  operar  com  demasiado 
rigor,  para,  em  decima  e  contribuições  municipaes, 
tirar  do  districto  de  Braga  tanto  como  quasi  10  por 
cento  do  produeto  bruto  da  sua  cultura ;  do  districto 
de  Bragança  também  quasi  os  mesmos  10  por  cento  ; 
do  de  Aveiro  9  por  cento;  do  de  .Vizeu  e  da  Guarda, 
8£ ,  e  do  de  Castello  Branco  e  de  Faro  10  e  12  por 
cento.  Muito  melhor  fora  para  fazer  certa  a  decima  , 
que  ella  se  rebaixasse.  Assim  iria  melhor  para  o  Tbe- 
souro ,  e  sç  animaria  mais  a  agricultura. 

(Contínua.) 

CLÁUDIO   ADRIANO   DA   COSTA.. 


NOTO  SAUIfOHETBO. 

74  Mr.  Cave ,  engenheiro  maquinista  ,  acaba  de 
imaginar  e  pôr  em  pratica  um  apparelho  que ,  na  opi- 
nião do  TechnologUte  de  Julho  ultimo ,  prestará  gran- 
des serviços  á  navegação  marítima  por  vapor. 

Não  pôde  fazer-se  vapor,  acto  continuo,  com  a 
agua  do  mar  sem  obter  nas  caldeiras  depósitos  de  sal. 
Para  evitar  que  estes  depósitos  formem  ou  promo- 
vam incrustações  é  forçoso ,  quando  a  saturação  da 
agua  excede  certos  limites,  despejar  em  parte  as 
caldeiras  e  alimental-as  de  novo.  Esta  operação  faz-se 
quasi  todas  as  três  horas.  Alguns  construetores  em- 
pregam um  systema  d i Aferente ;  por  cada  quatro  litros 
de  agua  do  mar  que  se  introduz ,  retira-se  um ,  e 
isto  acto  continuo. 

Porém ,  qualquer  que  seja  o  methodo  que  se  em- 
pregue ,  importaria  conhecer  sempre  o  grau  de  satu- 
ração da  agua  das  caldeiras ,  porque ,  não  sendo  as- 
sim, ficam  expostas  a  resíduos ,  e  incrustações ,  e  por- 
tanto a  explosões.  Para  conhecer ,  por  consequência  , 
este  grau  de  saturação ,  não  ha  hoje  outro  meio  senão 
tirar  uma  pequena  quantidade  por  meio  de  uma  tor- 
neira ,  e  proceder  a  uma  operação  para  verificar  a 
quantidade  de  sal  que  contém  a  agua. 

Escusado  é  dizer  que  este  systema  não  offerece  nem 
as  vantagens ,  nem  a  segurança  que  se  poderia  desejar. 
Em  logar  de  fazer  essas  operações ,  o  fogueiro  mui- 
tas vezes  deita  fora  agua  já  fervente  quando  a  satu- 
ração não  é  grande ;  do  que  provém  uma  perda  con- 
siderável de  combustível.  Algumas  vezes  o  fogueiro 
julga  que  não  se  chegou  ao  limite  quando  já  se  tem 
excedido  ha  muito  tempo ;  então  o  perigo  é  grande  e 
imminente. 

De  certo  que  todos  estes  inconvenientes  se  evita- 
riam se  o  fogueiro  podesse  ver  a  cada  instante  ,  sem 
fazer  operação  alguma ,  e  somente  olhando  para  o  seu 
nivel  de  agua ,  o  grau  de  saturação  de  agua  da  cal- 
deira. Foi  este  problema  que  Mr.  Cave  resolveu  com 
o  melhor  êxito. 

Ur.  Cave  colloca  em  o  nivel  de  agua ,  convenien- 
temente  disposto ,  um  areometro  (pesa  licores)  de  vi- 
dro ou  de  metal ,  a  que  deu  o  nome  de  salinometro , 
graduado  de  modo  que  indica  principalmente  quando 
a  agua  é  tal  qual  o  mar  a  fornece ,  quando  ella  tem 
chegado  ao  grau  de  jwtqração  em  °^e  convém  despe- 
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jar  a  sua  parle  ,  e  Qnalmente  quando  haveria  grande 
perigo  em  não  fazer-se  esta  operação.. 

Havia  que  vencer  muitas  di faculdades :  cumpria 
que  o  areometro  fosse  bastante  solido  e  bem  regular , 
que  nâo  se  alterasse  facilmente ,  para  que  as  indica- 
ções sempre  fossem  visíveis ,  apezar  de  nio  ser  sem* 
pre  transparente  a  agua  do  mar. 

Mr.  Cave  construindo  o  seu  salinometro  parte  de 
vidro  e  parte  de  metal,  ou  todo  de  metal,  dispondo 
por  cima  e  por  baixo  do  mesmo  anteparos  elásticos , 
para  que  os  mais  fortes  balanços  não  possam  desttuil-o 
ou  desordenado ,  e  por  fim ,  collocando  os  signaes 
indicadores  de  modo  que  sé  vejam  a  todos  os  momen- 
tos ,  deu  ao  seu.  apparelho  todas  as  qualidades.de  uma 
invenção  simples  e  pratica. 

Não  é  necessário  pôr  em  relevo  as  vantagens  supe- 
riores do  salinometro.  É  evidente  que  fallando  de 
continuo  aos  olhos ,  tornando  inútil  o  ensaio  da  agua  , 
fará  a  navegação  marítima  por  vapor  não  só  mais  eco- 
nómica ,  por  quanto  não  se  gastará  mais  do  que  a 
quantidade  de  combustível  restrictamente  necessária , 
mas  também  mais  segura ,  visto  que  se  poderá  obstar 
á  formação  de  resíduos  e  incrustações  ,  que  dão  ori- 
gem aos  desastres. 

Pelo  que  mui  conveniente  seria  que  este  apparelho 
entrasse  em  o  numero  dos  que  a  lei  exige  para  a  so- 
bredita navegação  a  vapor. 


UTTEBATUM  E  BUM-ARK 


UM  AWNO  IVA  COBTE, 

CAPITULO  xxvn. 

°Navo  Roldfto* 

75  Cor  te- Real ,  como  dissemos  num  dos 
primeiros  capítulos  desta  historia ,  era  um  edi- 
fício composto  de  um  corpo  principal ,  de  forma 
quadrangular ,  com  um  grande  pateo  no  centro , 
e  de  dois  extensos  lanços ,  coroados  de  eirados 
com  balaustrada ,  que  se  estendiam  até  ao  mar. 
No  andar  inferior  de  um  destes  lanços,  havia 
uma  extensa  galeria  ,  em  cujas  paredes  pendiam 
armas  de  formas  variadas ,  mas  de  que  ainda  se 
fazia  uso  no  século  XVII ;  outras  que  só  como 
ornamento  ou  objecto  de  curiosidade  mereciam 
logar  n'uma  sala  de  armas. 

Era  nesta  galeria ,  que  o  Infante  D.  Pedro  pas- 
sava ordinariamente  as  tardes,  conversando  f  com 
os  criados  e  offioíaes  da  sua  casa  9  das  coisas  da 
corte ,  de  guerras  e  combates ,  e  sobretudo  de 
forças  e  valentias,  para  que  sempre  mostrara 
grande  inclinação.  Havia  apenas  um  armo ,  que 
Sua  Alteza  tomarão  costume  de  ir  de  tarde  para 


aquella  galeria;  donde  podia  gozar  o,  paraelle, 
apreciável  espectáculo  de  um  cavallo  bravo ,  lu- 
tando com  a  força  e  a  arte  do  picador  9  de  ferozes 
cBes  de  filia  rasgando-se  uns  aos  outros  em  lueta 
encarniçada,  ou  mesmo  de  combates  corpo  a 
corpo  entre  os  mulatos  das  cavallariças  não  menos 
ferozes  do  que  os  c&és  de  filia.  Dantes  o  Infante 
descia  ao  picadeiro,  e  tomava  parte  também  na- 
quelles  divertimentos  grosseiros  e  brutaes ,  pouco 
dignas  de  um  príncipe ;  mas  a  que  os  dois  filhos 
de  D.  JoSo  IV  se  entregavam  apaixonadamente. 
Os  concelhos ,  porém  9  do  severo  e  astucioso  D. 
Rodrigo  de  Menezes  haviam-no  convencido  de  que 
lhe  era  conveniente  n$o  imitar  os  desvarios  de 
El-Rei ,  mostrar-se  socegado  e  grave  9  para  au- 
gmentaro  seu  poder  e  trazer  pela  simpathia  maior 
numero  de  fidalgos  ao  seu  partido.  Esta  fora  a  causa 
por  que  Sua  Alteza  modificara  os  seus  hábitos , 
se  abstivera  de  toda  a  communicaçao  immediata 
com  os  moços  das  cavallariças ,  se  cercara  de 
creados  nobres ,  e  escolhera  para  casa  de  recreio 
a  galeria  das  armas  ,  cuja  situação  era  a  mais 
conveniente  ,  para  elle  poder  gozar  do  espectá- 
culo de  exercícios  de  força ,  em  que  resolvera 
nio  tomar  parte ,  mas  porque  conservava  extraor- 
dinário gosto. 

Ê  nesta  galeria  que  vamos  agora  encontrar 
Sua  Alteza,  encostado  a  uma  das  janellas,  que 
deitavam  para  o  Tejo,  com  os  olhos  voltados 
para  o  horisonte ,  onde  o  sol  estava  a  ponto  de  se 
esconder  nas  aguas  do  Oceano.  Ao  lado  de  Sua 
Alteza ,  de  pé ,  familiarmente  encostado  á  ja- 
nella ,  estava  o  Conde  da  Torre :  dentro  da  sala , 
a  pouca  distancia  conversavam  em  voz  baixa  al- 
guns creados. 

Depois  de  um  instante  de  silencio,  o  Iafante 
murmurou  voltando- se  para  o  Conde : 

—  Já  vae  tardando! 

—  Talvez  o  maldito  do  valido  o  mandasse  as- 
sassinar também  —  bradou  o  Conde  da  Torre. 

—  Que  dizes ,  Conde  ?  N3o  pode  ser ,  Deus 
nos  livre  de  tal.  O  meu  pobre  Rodrigo! 

—  Nenhum  de  nós  lhe  escapará  talvez !  Como  o 
Castello-Melhor  manda  em  todo ,  e  tudo  governa , 
quem  sabe  se  daqui  a  dois  dias  estará  vivo  ainda 
um  só  dos  servidores  de  V.  A.  t  O  Conde  de  S. 
João  lá  vae  já  caminho  de  Traz-os-Montes ,  ape- 
sar de  estarmos  no  coração  do  inverno ;  eu ,  já 
tive  ordem  de  ir  fazer  gente  para  o  exercito  do 
Alemtejo ;  e  sabe  Deus  se  ambos  acabaremos  as 
nossas  diligencias ,  sem  encontrarmos  o  punhal 
de  algum  dos  valentes  de  El-Rei  ? 
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•»—  Nío  ousarSo  tanto  1 

—  N8o  Tê,  V.  A. ,  que  a  tudo  se  atrevem 
esses  ministros  insolentes  i  —  exclamou  o  Conde , 
batendo  com  o  punho  no  parapeito  da  janella. — 
Se  até  a  negarem  a  V.  A.  o  que  de  justiça  lhe 
pertence ,  elles  se  atrevem !  Veja  como ,  consul- 
tando um  a  um  os  conselheiros  de  estado  e  apro- 
veitando fúteis  pretextos ,  tem  sabido  impedir  até 
agora  V*  A.  de  tomar  posse  do  logar  de  capi- 
tão general ,  que  por  tantos  motivos  lbe  per- 
tence! 

-~Mas  ao  meu,  Estribeiro-Mór ,.  não  se  me 
atrevem  elles !  De  dia ,  nas  rua»  da  cidade . .  ♦ 
£  um  suato  sem  fundamento — disse  o  Infante 
n'um  tom  de  voz  mal  seguro  e  enleado ,  que  pa- 
recia desmentir  o  socego  que  as  palavras  affec- 
tavam ,  ou  pelo  menos  provar  que  uma  grave 
apprebeação»  lhe  pejava  no  espirito.  —  D..  Rodrigo 
foi  a  Santo  Antão ,  fallar  com  o  padre  Vieira ; 
logo»  em  elle  voltaqda»,  saberemos  a  causa  da 
sua  demora 

—  Q  privado  n&o  pôde  perdoar  a  D.  Rodrigo 
de  Menezes ,  o  nSo  ter  aceitado  o  cargo  de  Vice- 
ftei  da  índia ,  quç  lhe  elle  mandou  offerecer ; 
afim  de  o  affa&tar  para  longe  de  V.  A.  Mas  li- 
vre-se  o  Castello- Melhor ,  elle  e  todos  os  seus , 
que  um  dia  eu  os  apanhe  debaixo  de  mão  t  Hei 
de  provar- lhe»  que  o  Conde  da  Torre  ainda  é  o 
mesmo  que  na  batalha  do  Canal  matou  trinta 
bespanboes ,  e  apre&ionou  ciocoeqta. 

Um  rápido  $  quasi  impereeptivel  sorriso  en- 
crespou o  beiço  superior  do  Infante.  Sua  Alteza 
dava  grande  apreço  As  historias  maravilhosas, 
que  o  general ,  cuja  fama  se  encerrava  em  pata- 
rata* como  dizia  o  pasquim  castelhano,  inventava 
a  cada  passo  para  provar  o  seu  valor,,  de  que 
muita  gente  duvidava  *  e  a  sua  força ,  em  que 
era  difícil  não  acreditar  ao  veras  suas  athleticas 
proporções.  Apezat  da  tristeza ,  que  manifesta- 
mente lbe  pegava  no  espirito ,  Sua  Alteza ,  pondo 
a  mão  no  hombro  do  Conde ,  disse : 

—  Nessa  batalha  foste  1119  novo  Sansio  t  Conde. 

—  NSo  digo  tanto,  meu  Príncipe  — respon- 
deu este,  indireitando-se  magestosamente.  — » 
Não  fui  um  novo  Sansão ;  mas  fiz  o  que  acabo 
de  dizer  a  V.  A.  Trinta  hespanhoes  sentiram 
o  peso  da  minha  espada ;  cincocnta  estiveram 
pendurados  na  minba  mão  direita. 

—  Como  foi  isso?  —  perguntou  o  Infante; 
que  tinha  desejo  de  se  destra  ir ,  como  todo  o 
mancebo  de  dezoito  annos,  a  quem  uma  idéa 
triste  incomraoda,    t 


—  Eu  conto  a  V.  A.  como  foi.  Imagine  V. 
A.  que  isto  éovalle,  por  onde  passa  a  estradita 
a  que  chamam  o  canal — disse  o  Conde  apon- 
tando com  o  bastão  para  o  espaço  que  medeava 
entre  a  janella  e  algumas  cadeiras  situadas  a 
pouca  distancia.  —  Aqui  o  parapeito,  é  o  monte 
occupado  pelo  nosso  exercito ;  e  aquellas  frez  ca- 
deiras, as  trez  collinas  de  que  os  castelhanos  es- 
tavam senhores.  Próximo  é  primeira  collina  da 
direita •  a  mais  íngreme,  de  todas,  e  onde  se 
estabelecera  o  próprio  D.  Jo&o  d'Auttria ,  é  que 
estava  formada  em  columnas  acaralkria  inimiga. 
Foi  por  alli ,  que  a  batalha  começou :  cavallaria 
contra  cavallaria.  •  • 

—  Que  bel  lo  espectáculo!'  - 

—  V.  A.  n&o  pôde  imaginar  o  que  foi  aquelle 
combate !  Dm  mar  escuro  e  revolto  de  homens 
e  cavallos ,  sulcado  por  milhares  de  relâmpagos , 
que  as  espadas ,  illuminadas  pelos  raios  do  sol , 
pareciam  accender  no  ar !  Mal  se  travou  a  pe- 
leja entre  a  nossa  e  a  cavallaria  inimiga ,  logo 
quatro  terços  de  infantaria ,  se  pozeram  em  mar- 
cha para  a  primeira  collina ;  o  terço  dos  Iogle- 
zes  pela  esquerda ,   os  terço*  de  Francisco  da 
Silva  e  do  Menezes  pelo  centro ,  e  o  de  Tris- 
tão da  Cunha   pela  direita.  A  cavallaria  hispa- 
nhola  caiu  sobre  os  inglezes,  mas  foi  recebida 
com  um  chuveiro  de  bailas ,  e  deixou-lhes  livre 
o  passo.  Do  alto  do  monte,  as  descargas  demos- 
quetarta  eram  sem  parar;  mas  os  nossos  subi- 
ram sempre»  sem  se  descompor ,  sem  darem  um 
tiro. .  . 

•—Morreram  muitos? 

—  Alguns  morreram,  em  quanto  iam  pela 
encosta.  Mas  apenas  os  terços ,  que  occupavam 
o  centro ,  chegaram  ao  pé  do  inimigo ,  deram 
uma  descarga  â  queima-roupa ;  os  capitães  tira- 
ram as  espadas ,  e  os  hispanhoes  deram-lhes  as 
costas  e  fugiram. 

—  Foi  entlo  que  mataste  os  trinta  hispanhoes  ? 
.-—Não,  meu  Príncipe,  n9o  foi  nesta  occa- 

sião.  Quasi  ao  mesmo  tempo  que  a  primeira  col- 
lina, foi  atacada  a  segunda;  menos  Íngreme, 
é  verdade,  mas  egualmente  bem  defendida.  Fui 
eu  que  com  mandei  os  terços  de  infanteria  e  os 
esquadrões  de  cavallaria ,  que  investiram  este  se- 
gundo, baluarte  do  exercito  inimigo.  Na  frente 
de  todos,  com  a  espada  na  mSo,  subi  a  en- 
costa a  cayallo;  sem  que  me  fizessem  torcer  on 
desviar  da  linha  recta ,  nem  os  tiros  dos  caste- 
lhanos, nem  os  barrancos  do  caminho.  Cai  so- 
bre os  hispanhoes ,  e  zâs !  Atravessei  de  banda 
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a  banda  a  primeira  linha ,  como  uma  baila  de 
canhão.  Um ,  dois ,  três ,  quatro ,  dez  castelha- 
nos cairam  logo  alli  mortos  de  um  bote  da  mi- 
nha espada.  Eram  gritos  e  gemidos  por  todos 
os  lados;  fugia  tudo  diante  de  mim,  como  se 
eu  só  valesse  tanto  como  um  exercito. 

Estas  ultimas  palavras  eram  acompanhadas  de 
gestos  furibundos  e  de  gritos  discordes ,  como  se 
o  heróico  general  estivera  realmente  á  barba  com 
os  terços  de  D.  João  d' Áustria. 

—  Chegaram  os  terços  —  proseguiu  elle  com 
o  mesmo  enthusiasmo ,  —  è  os  inimigos,  que  eu 
já  tinha  posto  em  confusão  com  os  golpes  da 
minha  espada ,  largaram  as  armas ,  e  deitaram 
a  fugir  pela  encosta  abaixo.  Depois  de  ter  dado 
cabo  alli  mesmo  de  uns  trinta  castelhanos,  lar- 
guei o  cavallo  a  gallope ,  para  vêr  se  aprisionava 
alguns  officiaes  que  iam  fugindo.  A  poucos  pas- 
sos, porém,  uma  bala  perdida  quebrou-me  a 
mão  direita  do  cavallo',  e  caí.  . . 

—  Foi  o  que  valeu  aos  hispanhoos ,  hein  ! 

—  Não  lhes  valeu  de  muito:  porque  eu, 
sem  perder  o  animo ,  soltei-me  dos  estribos  a 
que  tinha  ficado  prezo ,  e  corri  a  um  muro  alto , 
que  estava  perto,  por  detraz  do  qual  tinham  de 
passar  os  que  iam  fugindo.  Era  quasi  noite,  as- 
sim por  estas  horas;  escondi-me  atraz  do  muro  e 
esperei. 

—  Uma  embuscadá  perfeita. 
' —  Tal  e  qual.  Foi  uma  pescaria  de  hispanhoes , 

como  V.  A.  vae  vêr.  Passou  um  Mestre  de  Campo  , 
e  eu ,  sem  dizer  palavra ,  estendo  o  braço ,  e 
up  !  O  meu  castelhano  filado,  içado  por  cima  do 
muro,  mão  na  boca  para  não  gritar»  espada 
fora  •  e  a  caminho  para  o  alto  do  monte ,  onde 
estavam  os  meus  terços.  Passa  um  capitão,  e 
succede-lbe  o  mesmo.  Um  alferes  o  mesmo.  Braço 
fora  do  muro,  hispanhol  pescado. 

—  Brava  maravilha  essa!  E  esse  exercício 
violento  durou  em  quanto  foram  passando  ini- 
migos? 

—  Houve  um  Capitão  aliem 5o,  que  esteve  a 
ponto  de  dar  signal  aos  seus  da  minha  embus- 
cadá. 

—  Como ! 

—  Já  tinha  apresionado  trinta  homens,  quasi 
todos  officiaes ,  quando ,  estendendo  a  mão ,  agar- 
rei uma  orelha.  Segurei ,  roas  senti  grande  peso ; 
aceudi  com  a  outra  mão,  e  apanhei  outra  ore- 
lha :  firmo  os  pés  n'uma  pedra  e  puxo.  Estava 
quasi  em  cima  do  muro  o  meu  prisioneiro ,  que 


quando  sinto  uma  coisa  fria  tocar- me  na  m&o 
direita ,  e  a  orelha  separar-se  do  corpo. .  . 

—  Quem  fez  essa  separação  cruenta ! . 

—  O  roaldicto  do  allemão!  Cortou  elle  a  pró- 
pria orelha  com  a  espada ,  para  se  livrar  do  pe- 
rigo. / 

—  Mas  ficou  seguro  pela  outra. 

—  Nada.  A  outra  como  não  podia  com  p  peso , 
arrancou -se  por  si. 

—  Pobre  tudesco ! —  exclamou  o  Infante  rindo. 

—  Tive  receio  que  elle,  com  seus  alaridos, 
avizasse  do  perigo  aos  hispanhoes  que  vinham 
atraz:  porém,  quando  se  me  soltou  das  mãos, 
caiu  no  chão  com  tal  força ,  que  quebrou  ambas 
as  pernas ;  e ,  em  vez  do  alaridos ,  só  poude  dar 
gemidos  e  ais. 

—  Então  continuaste  a  pescar  castelhanos  ? 

—  Continuei  a  divertir-me  ,  meu  Príncipe. 
Ai ,  que  dia  de  praser  foi  aquelle  para  mim ! 
Quem  me  dera  poder  estender  agora  o  braço  desta 
janella ,  e  agarrar  um  castelhano ! 

Ao  fazer  esta  exclamação,  o  Conde  da  Torre, 
exaltado  pela  narrativa  das  suas  fabulosas  façanhas, 
extendeu  o  braço,  e  deitou  a  mão  a  um  vulto 
que  andava  pela  praia.  N'um  abrir  e  fechar  de 
olhos ,  o  desgraçado  admirador  das  bellesas  do 
Tejo ,  sentiu-se  levantar  do  chão ,  içar  por  cima 
do  parapeito  da  janella ,  e  cahir  quasi  de  joelhos 
aos  pés  do  Infante  D.  Pedro. 

A  desditosa  victima  dos  furores  bellicosos  do 
Conde  da  Torre  era  um  homem  entre  os  vinte 
e  cinco  a  trinta  annos ,  baixo ,  magro ,  um  pouco 
desproporcionado,  e  com  o  hombro  direito  mais 
descaído  que  o  esquerdo.  Uma  pallidez  perma- 
nente ,  mas  que  o*  terror  havia  augmeotado  na- 
quella  ocasião,  dava-lhe  á  pelle  a  côr  esverdeada 
da  azeitona:  o  rosto,  que  ornavam  bigode,  so- 
brancelhas e  pestanas  negras  como  azeviche ,  e 
assombrava  ampla  grenha  de  cabellos  crespos 
e  grossos ,  era  de  uma  expressão  dúbia ,  entre 
astuciosa  e  adormecida ,  humilde  e  desconfiada » 
mansa  e  colérica ,  intelligente  e  insignificante. 
O  chapeo  acairellado  que  lhe  caiu  da  cabeça ,  e 
o  bastão  que  se  lhe  desprendeu  das  mãos  ao  dar 
em  terra ,  depois  da  viagem  aérea  que  o  pujso 
do  Conde  o  obrigara  a  fazer ,  mostravam  que  elle 
era  capitão  de  milicianos. 

Espavorido  ao  vêr-se  cercado  de  vultos ,  que 
a  ténue  luz  do  crepúsculo  não  deixava  distinguir 
bem ,  n'uma  casa ,  cujas  paredes  estavam  cober- 
tas de  armas  de  todos  os  feitios,  e  em  que  fora 


era    um    allemão  de  uma   obesidade   enorme ,  |  lançado  de  um  modo  tão  extraordinário  como 
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inopinado ,  o  Sr.  Aniceto  Muleta  (asíim  te  cha- 
mava o  pobre  miliciano)  sem  se  erguer  da  pos- 
tura humilde  em  que  o  haviam  deixado ,  levou 
as  mãos  á  cabeça,  e,  tapando  os  olhos  mur- 
murou: 

— N8o  me  matem! 

Uma  estrondosa  gargalhada  rebentou  de  todos 
os  lados.  Ouvindo  esta  manifestação  de  alegria , 
quando  esperava  sentir  o  ferro  de  algum  assas- 
sino cravar-se-lhe  no  coração ,  Aniceto  Muleta 
cobrou  animo ,  tirou  as  roSos  dos  olhos ,  poz-se 
lentamente  de  pé ,  afagou  o  bigode  metendo  na 
boca  as  pontas  dos  cabellos,  apanhou  o  chapéu 
e  o  bastão ,  balançou-se  ora  n'um  pé  ora  n'outro 
como  fazem  as  garças  ribeirinhas ,  e  depois  de 
um  minuto  de  silencio ,  arrancou  do  peito ,  n  uma 
vor  cava ,  baixa ,  tremula ,  as  seguintes  pala- 

vras  • 

—  Insultastes-me ,  senhores !  Ousastes  pôr  a 

mio  f  n'um  capitío  de  milicianos !  Nao  se  escar- 
nece impunemente  de  um  homem  ,  que  tem  uma 

espada  á  cinta. 

Segunda  gargalhada ,  mais  estrondosa  do  que 
*  primeira ,  veio  interromper  as  ameaças  do  Sr. 

Aniceto  Muleta. 

Exasperado ,  e ,  sobre  tudo ,  certo  de  que  lhe 
n5o  queriam  fazer  mal ,  rompeu  em  queixas  vio- 
lentas contra  aquelles  que  suppunha  terem  pro- 
pósito 6rme  de  o  offender. 

Pendurar  pelas  abas  da  casaca  um  militar, 

que  tem  entrado  em  cinco  batalhas !  —  dizia  elle . 
levando  a  m5o  lentamente  ao  punho  da  espada. 

Isto  n8o, pôde  ficar  assim!  Estou  no  Corte- 

Real  ,  ir-me-hei  queixar  a  Sua  Alteza ,  e  se  me 
n8o  fizer  justiça ,  então. .  .  então. .  .  vou-me  quei- 
xar a  El-Rei.  # 

—  E  essa  espada  de  que  lhe  serve ,  Sr.  Ani- 
ceto ?  —  perguntou  o  Conde  da  Torre ,  pondo  a 
mao  no  hombro  do  miliciano. 

A  voz  do  Conde ,  c  o  duro  contacto  daquella 
pesada  mao ,  causaram  um  súbito  tremo?  no  ca- 
pitão Aniceto  Muleta.  O  chapéu  cahiu-lhe  outra 
vez  das  mãos ,  as  pernas  dobraram-se-íhe  como 
se  fosse  ajoelhar ,  e ,  em  voz  quasi  ininteligível , 

murmurou : 

—  O  Sr.  Conde  da  Torre !  Deus  tenha  mise- 
ricórdia de  mim ! 

JOÃO  DB   ANDRADE   CORVO. 

(Continua.) 


mm  E  COMHURdO. 


ACTOS  OFFIC1A1S. 
e  a  te  de  Outubro. 

DiAEia  n.q  237. 

76  Resumo  áo  activo  e  passivo  do  Banco  Com- 
mercial  do  Porto  em  30  de  Setembro  de  1850. 

Existência  em  Caixa 649:596^824 

Notas  em  circulação 125:000^000 

Capital  actual  do  Banco 1.337:400^000 

DITO  N.°  240. 

Portaria  resolvendo  a  representação  do  Director  da 
Alfandega  do  Porto ,  quanto  á  concessão  do  abono  de 
2  almudes  de  agua-ardente  e  2  de  geropiga  em  cada 
pipa  de  vinho  preparado  para  embarque* 

dito  w.°  241. 

Para  complemento  dos  trabalhos  relativos  ás  altera- 
ções propostas  na  Pauta  Geral  das  alfandegas ,  pu- 
blica este  Diário  um  projecto  das  respectivas  inslrue- 
çôes  preliminares  com  o  titulo  — Pauta  Geral  dos  Di- 
reitos de  entrada,  sahida  e  armazenagem  em  todas 
as  Alfandegas  de  Portugal ,  Ilhas  dos  Açores  e  Ma- 
deira. 

dito  if.9  242. 

Decreto  prorogando  por  mais  um  anno  o  prazo  .  para 
que  os  Credores  do  Estado ,  por  dividas  contrahidas 
nos  Açores ,  possam  apresentar  os  seus  títulos  na  Junta 
do  Credito  Publico  para  serem  convertidos  em  Ins- 

cripeões. 

dito  n.°  243. 

Relação  nominal  dos  Cônsules  Geraes,  Vice-Con- 
sules ,  e  Agentes  consulares  de  Portugal  nos  paizes  es- 
trangeiros. 


explicações  bpwtolabe* 

Muito  Rev.  Sr.  P.  Recreio. 

Tl  Agradeço  cordialmente  a  V.  Rev.  ,  a  atten- 
ção  com  que  se  dignou  fazer-me  constar  ,  em  carta 
datada  de  hontem  ,  que  escrevera  a  expressa» ,  de  que 
eu  me  dera  por  oflfendido ,  sem  allusão  alguma  determi- 
nada. 

Todas  as  duvidas  que  a  principio  me  suscitou  a  lei- 
tura da  carta  de  V.  Rev. ,  se  desvanecem  com  estater- 
minante  asserção,  firmada  com  o  nome ,  já  boje  tão  po- 
pular, de  V.  Rev. 

Nem  precisava  que  V.  Rev.  se  desse  aomcommodo 
de  reduzir  a  minha  queixa  a  metade ,  e  essa  mesma 
metade  a  zero  —  bastava  aquella  singela  explicação, 
para  eu  me  dar  poc  satisfeito.  Sinto  somente  que  V. 
Rev.  esteja  desconfiado  (segundo  manifesta)  de  que  eu 
fazia  empenho  em  ser  injuriado  por  V.  Rev.  É  forto 
sina  a  minha ,  de  ser  figurado  na  mente, de  V.  Rev. 
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tão  outro  do  que  realmente  soo  f  Deas  me  avivente , 
€  me  tenha  sempre  cn taipadas  as  portas  da  Academia  — • 
porque  se  V.  Rev.  chegasse  a  fazer-me  o  neerologieo , 
pintava-me  á  posteridade  tão  ao  viro  como  uma  tape- 
çaria do  avesso ! 

O  que  me  cumpre  respeitar ,  é  a  supposição  em 
que  V.  Rev.  está ,  de  que  a  minha  carta  lhe  irrogou 
jambem  injuria.  Nesta  hypothese,  digo,  se  por  acaso 
ao  escrever  o  papel  manso ,  me  tombou  a  penna  para 
alguma  da6  mais  travessas  figuras  da  rhetorica ,  em 
que  costumo  deliciar-me  9  e  com  isto  lhe  faltei  ao  de- 
coro devido ,  declaro  que  as  dou  por  não  escriptaS , 
e  as  hei  por  trancadas ,  não  só  como  um  processo 
findo ,  mas  como  autos  nullos. 

Saldadas  assim  as  nossas  contas,  permitta  agora 
V.  Rev.  que  eu  lhe  faça  publicamente  uma  declara- 
ção ,  para  que  fique  conhecendo  bem  o  meu  caracter , 
e  veja  que  aborreço  tanto  a  adulação  come  o  vitu- 
pério. 

A  questão  pessoal  entrenós  acabou.— Mas  fica  pen- 
dente uma  questão  mais  grave ,  a  do  pundonor  de  nós 
todos ,  os  que  pertencemos  á  milícia  que  guarnece  a 
imprensa  politica  e  litteraria ,  e  que  V.  Rev.  ousou 
offender  na  pessoa  de  um  dos  nossos  mais  honrados  e 
peritos  capitães  —  o  Sr.  A.  Herculano!  Podia  V.  Rev. 
em  defeza  do  Clero ,  refutar  e  condemnar  os  es  cr  ip  tos 
por  elle  publicados — mas  affronta-lo  directamente  no 
seu  caracter  moral,  vilipendiar  as  suas  lettras  com 
chufas  que  se  não  toleram  nem  no  estylo  mais  de- 
vasso ,  e  ouvirmos  nós  isto ,  sem  nos  subir  o  sangue 
ao  rosto !  sem  protestarmos  perante  todo  o  Portugal ! 
illustrado  e  honrado  com  tantos  escriptos  deste  auetor, 
contra  tão  asselvajadas  calumnias ,  fora  desbrio  e  ingra- 
tidão ,  que  Deus  não  permiti  irá  hajamos  de  commelter 
em  toda  a  nossa  vida. 

Não  sobre  theologia,  de  que  não  intendo,  mas  quanto 
a  este  ponto ,  V.  Rev.  me  terá ,  em  quanto  não  fizer 
como  o  leproso  do  Evangelho ,  por  um  dos  seus  mais 
francos ,  e  mais  accesos  antagonistas. 
Quem  me  avisa ,  meu  amigo  é. 
O  espirito  evangélico  assista  a  V.  Rev.  quando  es- 
tiver com  a  penna  na  mão ,  como  demanda  o  decoro 
do  clero ,  e  deseja  o 

De  V.  Rev. 
att.  ven. 

A.  DA  SILVA  TULUO. 

Eis  aqui  a  carta  que  foi  enviada  a  esta  redacção : 

Sr.  A.  da  Silva  Tullio. — Quando  no  meo  opúsculo 
—  Justa  desafronta  em  defeza  do  clero— usei  das  ex- 
pressões a  escrito  forte ,  como  adolatoriamente  lhe  cha- 
mou hum  seo  apaniguado  » não  me  lembrei  que  a  pro- 
priedade das  palavras  eseripto  forte  era  de  V.  s.*,  nem 
tinha  para  que  fazer  similhante  a  Ilusão.  Demais  sendo 
a  sua  expressão ,  como  diz ,  papel  forte  e  a  minha  es- 
crito forte ,  he  claro  que  o  motivo  da  sua  queixa  se 
deve  enfraquecer  e  ficar  pela  metade ,  que  neste  caso 
he  equivalente  a  xero ;  salvo  se  V.  s.*  tem  privilegio 
exclusivo  para  só  usar  das  duas  referidas  expressões. 

Escrevi  aquella  minha  expressão  sem  alguma  allusão 
determinada ;  e  não  poderia  eu  faze-lo  sem  esperar 
queV.  s.*  ou  algum  outro  viesse  disputar-me  o  amplo 
e  livre  direito  do  meo  pensar?  | 


Igualmente  para  V.  s/  provar  o  facto  de  que  me  ar- 
gue ,  era  preciso  que  podesse  mostrar  que  eu  não  ti- 
vera ouvido  vagamente  de  alguém  a  dita  expressão , 
ou  mesmo  se  me  figurasse  te-ia  lido  em  outra  parte. 

Dado  porém  que  se  fizesse  vêr  a  realidade  da  inju- 
ria, que  V.  s.a  quer  por  força  eu  lhe  fizesse;  muito 
mais  injuriado  me  devo  eu  reputar  na  eruditíssima  que 
me  escreveo ;  o  que  deixo  ao  juízo  do  publico. 

Disposto  a  soffrer  as  afrontas  de  mais  um  (seut  que 
cilas  quaesquer  que  sejam  me  levem  a  responder  a 
mais  algum)  tenho  a  honra  de  ser— De  V.  etc. — 
Francisco  Recreio.  —  Lisboa  15  de  outubro  de  1850. 


TERREMOTO    E  PIIEHÍOMENO 

ATHOSPHBBICO. 

78  Em  data  do  i .°  de  Setembro  escrevem  de  Ar- 
gel que  no  dia  antecedente ,  pelas  sete  e  quarenta  mi- 
nutos da  tarde ,  sentiu  se  alli  um  forte  tremor  de  ter- 
ra ;  o  movimento  foi  de  sueste  a  nordeste ;  n 'algumas 
povoações  visinhas  acompanhou-o  um  ruído  subterrâ- 
neo mui  intenso.  Em  Budjaviaab  os  habitantes  espan- 
tados abandonaram  as  casas.  Pelas  nove  e  meia  houve 
outro  repellão,  mas  muito  menos  sensível. 

As  noticias  recebidas  de  Sicília  confirmam  uma  ob- 
servação ,  que  por  mais  de  uma  vez  tem  sido  feita  em 
Argel ,  e  vem  a  ser  que  os  tremores  que  se  experi- 
mentam nesta  ultima  cidade  sentem-se  simultaneamente 
na  Sicília ,  ao  passo  que  não  se  reproduz  em  Tunes  o 
mesmo  pbenomeno. 

No  dia  3  do  referido  mez  os  moradores  de  Blidah » 
sob-perfeitura  de  Argel ,  foram  testimunhas  de  um  pbe- 
nomeno atmospherico  bastante  curioso.  Em  todo  o 
dia  o  clu  esteve  coberto  de  nuvens  expessas  e  o  ar 
carregado  de  electricidade.  Âs  quatro  e  meta  da  tarde 
as  nuvens  amontoaram-se  nas  serranias  do  Atlas  ,  e  a 
obscuridade  foi  completa :  então  se  ouviu  o  rijo  es- 
tampido de  um  trovão ,  e  o  echo  prolongou-se  tanto 
nas  gargantas  de  Chifra  e  de  Oued-el-Kebir ,  que  si- 
mulava o  bramido  das  vagas  em  temporal  desfeito : 
augmentando-se  o  estrondo ,  parecia  que  enormes  pe- 
nhascos se  desprendiam  das  montanhas  e  rodavam  com 
temeroso  baque  até  o  fundo  dos  desfiladeiros.  O  ar- 
ruido  durou  trinta  e  cinco  minutos  sem  interrupção;, 
cahiu  um  corisco  e  então  rasgou-se  o  véu  que  toldava 
o  ar,  e  desabaram  torrentes  de  chuva  durante  aJgu- 
mas  horas. 

ooems  bico» 

79  Muitos  jornaes  de  Paris  disseram  —  que  se  fa- 
bricava ,  em  Vienna ,  um  coche  para  a  coroação  do  im- 
perador de  Áustria  po  que  não  ó  inteiramente  exacto  , 
por  quanto  ha  de  servir  o  coche  de  ha  muito  desti- 
nado áquelle  solemne.  acto  ,.  sendo  o  que  mandou  cons- 
truir o  imperador  Carlos  IV  para  a  coroação  de  Maria 
Thereza  e  foi  empregado  nas  de  José  II ,  Leopoldo 
11,  Francisco  I,  e  Fernando  I.  A  única  alteração  con- 
sistirá em  substituir-se  a  coroa  do  império  de  Áustria 
pela  do  império  de  Alemanha ,  e  fazerem-sc  os  arreios 
para  mais  uma  parelha  ,  visto  que  deverá  ser  puxado* 
a  oito  cavallos  como  na  coroação  de  Francisco  Sos6 
1 ,  em  vez  de  seis  como  sempre  se  praticara. 
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Este  cocbe  é  dos  mais  esplendidos  e  bel  los  quo  no 
seu  género  se  conhecem  na  Europa :  só  os  doirados 
custaram  setenta  e  dois  contos  de  reis ;  as  pinturas 
que  aformoseam  a  parte  exterior  são  obras  magistraes 
devidas  ao  pincel  de  Rubens  e  de  outros  insignes  ar- 
tistas :  o  veludo  carmezim  de  que  é  forrado  interior- 
mente nada  tem  perdido  do  seu  primitivo  brilho ,  ape-  I 
sar  do  terem  decorrido  dois  séculos  desde  a  data  da 
construccão.         __ 

EUROPEUS,  EM  ABOEL» 

80  No  primeiro  semestre  do  corrente  anno  (31  de 
março)  a  população  europea  da  Algéria ,  montava  a 
115:240  indivíduos,  isto  é,  2:635  mais  que  em  31 
de  dezembro  de  1849. 

Neste  numero  contam-se  58:181  franceses,  35:607 
hespanhoes,  230  portuguezes,  7 ri 40 italianos,  6:995 
anglo-maltezes ,  3:836  allemães ,  1-240  suissos,  600 
anglo-hispanos,  381  belgas  e  hollandezes ,  207  pola- 
cos ,  221  inglezes  e  irlandezes ,  86  gregos ,  24  rus- 
«ianos ,  492  de  diversas  nações.  O  total  está  repar- 
tido nas  três  províncias  deste  modo:  — 

Argel  58,288  pessoas;   Oran  37,301 :    Constantina 

19,651.  

POPUIiAÇÁO  DA  ILHA  TEBCEIBA* 

81  A  Ilha  Terceira ,  segundo  o  mappa  official  da 
população  no  anno  de  1849 ,  conta  nos  seus  três  con- 
celhos com  23  freguezias,  9:183  fogos  com  41:539 
habitantes,  distribuídos  da  maneira  seguinte: —  . 

Concelho  de  Angra  do  Heroísmo  11  freguezias  com 
5:104  fogos,  pessoas  do  sexo  masculino  maiores  de 
7  annos,  8:249,  ditas  do  sexo  feminino ,  10:821, 
menores  até  7  annos  inclusive ,  de  ambos  os  sexos 
3:724 ,  total  22:794  indivíduos ;  nascimentos  803 , 
óbitos  339 ,  casamentos  146. 

Concelho  de  S.  Sebastião,  2  freguezias  com  751 
fogos,  pessoas  do  sexo  masculino  1:258,  do  sexo  fe- 
minino 1 :487  ,  menores  até  7  annos  008 ,  total  3:353 , 
nascimentos  95,  óbitos  44,  casamentos  21. 

Concelho  da  Villa  da  Praia,  10  freguezias  com 
3:328  fogos,  pessoas  do  sexo  masculino  6:0tt2  do 
seio  feminino  6:793,  menores  2:537,  total  15:392, 
nascimentos  503,  óbitos  254,  casamentos  153. 

A  população  da  Terceira,  não  obstante  a  muita 
gente  que  tem  emigrado  para  o  império  do  Brasil , 
apresenta ,  segundo  os  mappas  estatísticos  dos  últi- 
mos 4  annos ,  um.  augmento  de  350  fogos  e  844  ha- 
bitantes. 


Vellas  de  sebo,  7/500  a  9/500  rs.  a  arroba.— 
Abundante. 

Vinagre  portnguez,  70/000  a  75/000  a  pipa. 
Vinhos  tintos  de  Lisboa,  120/000  a  130/000  rs. 
c      brancos  de  dite ,  120^000  a  140/000  rs. , 
pagam  de  direitos  240  rs.  de  cada  canada. 
«      da  Figueira  ,  120/000  a  125/000  rs. ,  pa- 
gam 200  rs. 
«      do  Porto,   125/000  a  200/000  rs. ,  pa- 
gam 500  rs.em  canada. 
.As  ultimas  transacções  deste  género  foram  em  vi- 
nho da  Figueira  a  122/000  rs  a  pipa. 

GENEBOS  DE  EXPORTAÇÍO. 

Assucar ,  houve  declinação  nos  preços ;  mas ,  em 
rasão  das  grandes  differenças  nas  qualidades  ex  is  tentei 
no  mercado ,  era  difficil  fixar  a  quotação ,  por  quanto 
ao  mesmo  tempo  que  os  preços  estavam  marcados  a 
1/400  e  1/800  por  arroba,  e  1/500  e  1/900, 
com  abatimentos  nas  qualidades  inferiores ,  bonve 
compras  de  assucares,  .1/  sorte,  1/600  e  2/000  r*. 

Algodões ,  não  havia  transacções  e  o»  preços  «r»m 
nominaes  ,  o  de  Maceió  6/200  a  6/400  r*.  #  #  da 
Bahia  da  mesma  maneira. 

Café,  lavado  ,  4/600  a  5/600  rs. ,  não  lavado  . 
de  1/  sorte  4/200  a  4/800 ,  de  2/  sorte ,  3/600 
a  4/000  rs. ,  ordinário ,  2/800  e  3/200  rs. 

Coiros  verdes ,  a  60  rs.  o  arrátel ,  seccos  a  115  a 
120  rs.,  salgados,  90  a  95  rs.  Ffreram-se  conside- 
ráveis transacções  d orante  a  semana;  extrahiram-se 
perto  de  7.000  salgados  pelo  preço  quotado ;  as  quan- 
tidades existentes  são  pequenas. 

Tabaco ,  os  preços  conservam-se  muito  firmes ,  fo- 
lha 4/000  a  8/000  rs.  a  arroba,  rolo  1.*  sorte 
3/200  a  6/000  rs. ,  2.*  sorte,  3/000  a  3/200  rs. ; 
havia  pouco  em  primeira  mão. 

Chifres ,  3/000  a  3/200  rs.  o  cento.. 

VETABS. 

Doblas  de  oiro  ,  hespanholas  30/500  a  31/000  rs. 
Pecas  de  oiro,  16/400  a  16/600  rs. 
Soberanos  de  oiro ,  9/200  a  9^400  rs. 
Patacas  brazileiras  e  duros  hespanhoes ,  1/980  a 
2/000  rs. 


BOLETIM  COMMEBCIAC. 

82     Praça  da  Bahia ,  10  de  Agosto. 

PREÇOS  JDB   ALGONS  GÉNEROS   DE    IMPORTAÇÃO. 

1 

Azeite  de  Oliveira ,  4/000  a  4/3Q0  rs.  a  canada  , 
as  transacções  eram  insignificantes. 

Passas  de  uvas,  5/000  a  5/200  rs.  a  eaixa. — 
Nominal. 

Massas.  4/200  a  4/500  rs.  a  caixa. 

Sal ,  400  a  500  rs.  o  alqueire. 
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83      COIUTEBHNCUS  NO  TEMPLO   DE   !fOWA  SENHORA   DE 

paris  ,  pelo  Reverendo  Padre  Lacordaire. 

Sahin  o  7.°  vol. ,  e  o  8.°  já  fica  no  prelo.  Toda  a 
obra  deitará  a  uns  12  volumes,  vindo  portanto  a  cus- 
tar a  tradução  muito  menos  de  metade  do  que  custa  o 
original. 

As  pessoas!  que  desejarem  assignar  para  esta  utilís- 
sima obra  (120  réis  cada  um  volume)  devem  faael-o 
até  ao  dia  15  de  Novembro  próximo,  depois  não  se 
recebem  mais  assignaturas ,    e  cada  volume  custar! 
200  réis. 

Recebem-se  assignaturas  em  Lisboa  na  rua  Augusta 
n.°  8  ;  Coimbra ,  loja  de  José  de  Mesquita ;  Porto , 
rua  dos  Caldeireiros  o.'  9  e  10. 
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QUINTA  FEIRA.  24  DE  OUTUBRO  DE  1850. 


io.°  aitoo: 


MIM .  AiKUTIiM  E  INDUSTRIA. 


VACHUVAS  MOVIDAS  POR  VAPOR  EM 
LISBOA  E  SEU  TERMO. 

Somos  partidários  das  Fabricas  Nacionaes ,  e 
despejamos  sempre  ter  provas  que  appresentar  em 
aeu  favor. 

Ao  presente*,  a  vida  industrial  pôde  medir-se 
pelo  ra  pôr.  Sem  este  poderoso  agente,  a  indus- 
tria nío  tem  significação  valiosa. 

Apezar  do  que  a  imprensa  tem  publicado 
acerca  da  nossa  industria,  e  do  que  nós  tam- 
bém temes  publicado ,  ainda  ba  cegos  de  inten- 
dimento,  que  nSo  percebem,  que  nflo  ouvem  o 
grandioso  movimento  dessa  vida  industrial ,  que 
ae  pertende  desenvolver  por  todo  o  paiz. 

A  falta  de  estatísticas  faz  com  que,  muitas  ve- 
zes ,  se  nfio  possam  plenamente  confundir  as  des- 
vairadas accusações  dos  inimigos  da  industria. 

Em  taes  circumstancias ,  julgámos  ser  de  má- 
xima importância  a  seguinte  nota ,  que  hoje  pu- 
blicámos ,  das  35  machinas  de  vapor ,  sommando 
«o  total  509  cavados :  e  sustentadas  em  virtude 
das  pautas. 

34 


FABRICAS. 


"Fiação  e  Tecidos  Lisbo- 
nense   

Fabrica  de  Papel 

Estamparia  .   


LOCALIDÀDBS. 


Santo  Amaro. 

Abelheira. 

Rio  de  Alcântara. 


Fabrica  de  Rapé 

Dita....;..„ 

Tecidos  de  La 

Fiação  e  Tecidos  Lisbo- 
nense   

Tecidos  de  Lã 

De  descascar  Arroz 

Gaza  da  Moeda 

Arsenal  do  Exercito  . . . 

João  de  Brito 

Arsenal  de  Marinha  . . . 

Viuva  Burnay  &  Filhos 

Arsenal  de  Marinha  .  . . 

Refinação  do  Assucar  . . 

Papel 

De  moer  Trigo  e  descas- 
car Arroz 

Terry ,  de  lustrar  e  on- 
dear sedas 

Chimica 

De  serrar  Madeira  e  Pe- 
dra  

Chimica 

Vulcano ...... 

Papel 

Cerveja 

Collares  &  Filhos 

Fabrica  Phenix 

Stearioa  

Arsenal  da  Marinha. . . . 
Imprensa  Nacional. 

Chimica 

ReGnação  -do  Assucar  . . 

Asphal'o 

Arsenal  do  Exercito. . . . 
Papel 


25 
25 
24 

24 
20 
20 
16 
16 
16 
14 
14 
12 
12 
12 

10 

10 
10 

10 
8 
8 


localidades. 


Xabregas. 


« 


Calvário. 

Sitio  do  Olho  de  Boi. 
Campo  Grande. 
Bom  Successo. 


Sitio  de  Beato. 

Alcântara. ' 

Junqueira: 
Rua  Formosa. 

Alcântara. 

Amoreiras. 
Verdelba . 

Rua  da  Boavista. 
Verdelha. 
Boqueirão  do  Duto. 


8  I  Abelheira. 


6 
6 
6 

6 
4 
4 
4 
4 
3 
2 
2 


Rua  da  Flor  da  Murta. 
Largo  do  Conde  Barão. 
Rua  Nova  do  Cães  do 

Tojo. 
Bom  Successo. 


Margueira. 
Junqueira. 
Santa  Apolónia. 

Rua  Formosa. 
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85  Úi  tó^toen ,  professor  de  cíiimica  em  kheims , 
acaba  de  publicar  um  methodo  seguro  de  descobrir 
nos  tecidos  o  algodão  ou  outro  fio  estranho  da  la  ou 
da  seda.  Consiste  em  applicar  ao  estofo ,  cuja  quali- 
dade se  pertende  verificar,  uma  dissolução  de  chlo- 
ruro  de  estanho.  Se  o  tecido  suspeito  contiver  alguma 
porção  de  fio  de  algodão  ou  de  linho  ,  será  logo  in- 
dicada tingindo-se  de  preto  todos  esses  fios,  ao  passo 
aue  a  lã  ou  a  seda  não  soffre  alteração ,  por  quanto 
aquelle  sal  de  estanho  não  actua  sobre  as  substancias 
animaes.  _— — — 

CAHABAS  MIJNICIPAE0. 

(Continuado  de  pag.  06.) 
Contribuições  Uunkipaes  1848  a\  1849. 

86  O  trabalho  sobre  contribuições  municipaes  que 
tenho  estado  publicando  nos  n.0'  que  precedem,  já 
estava  feito  ha  uns  poucos  de  annos.  O  seu  começo 
foi  com  os  mappas  de  1843 ,  publicados  em  1845  e 
seguido  depois  com  os  de  1847  a  1848 ,  que  cuidei 
de  poder  harmonisar  com  os  primeiros,  mas  que  me 
não  foi  possível,  porque  é  impraticável  contrastar 
quantidades  heterogéneas.  «.^^ 

Se  havia  dificuldade  em  alcançar  um  resultado  en- 
tre os  mappas  de  1843  e  os  de  1847-8 ,  a  compa- 
ração dos  de  1848—1849,  com  os  seus  primogéni- 
tos, é  uma  tarefa  tão  confusa,  que  ninguém  será  tao 
estulto,  que  ouse,  nem  sequer,  de  a  encarar.  Neste 
'  presupposto ,  a  ligação  que  este  appcndice  tem  de  ter 
com  o  trabalho  que  o  antecede ,  é  quasi  nenhuma. 

Em  geral ,  todos  nós ,  é  preciso  confessar  o  ses- 
tro temos  o  costume  ignaro  de  fazer  carga  por  in- 
teiro ao  Governo  de  todo  o  desleixo ,  quanto  vae  em 
tudo ,  por  esta  nação.  A  propensão  que  nos  domina 
para  nos  descartarmos  de  toda  a  nossa  insufficiencia 
sobre  o  Governo ,  é  innegavel ,  entretanto  esta  pro- 
pensão ,  não  é  de  todo ,  justa.  Ahi  estão  as  Gamaras 
Municipaes ,  que  em  nada  relevam  para  o  seu  regi- 
men, da  interferência  do  Governo,  as  quaes  estão 
dando  um  desmentido  horrisono,  a  essa  banal  impu- 
tação, por  onde  se  querem  assacar  todas  as  culpas  da 
nossa  desorganisação  ao  Poder  Executivo. 

Eu  desejo  mais  esclarecer  do  que  censurar.  Quando 
me  quizessem  arguir  do  contrario ,  a  minha  justiQ- 
cação  está  na  nota  posta  ex-officio  em  1848—  l»« 
ao  concelho  de  Odemira.  Este  concelho  tinha  em  tal 
estado  de  desordem  (sic)  a  escripturaçao  da  respectiva 
Camará,  que  occasionou  a  necessidade  de  all%  trem  dm 
empregados  da  secretaria  do  Governo  Civú  a  liquidar  e 
regularisar  sua  escripturaçao. 

A  desordem  que  se  aceusa  em  Odemira  em  134»  —  *  , 
receio  eu  muito ,  não  seja  singular  para  aquelle  con- 
celho somente.  As  contribuições,  em  muitos  dos  ou- 
íros,  segundo  os  mappas  de  1848-1849,  nao  só 
Tem  trocadas ,  ao  que  parece ,  á  fantasia  ,  pondo-se  , 
as  directas  pelas  indirectas,  e  vice  versa,  mas  tra- 
zem espantosas  ommissões] e  alterações,  em  vista  dos 
mappas  de  1817  —  1848. 


Sempfe  soIUcBffem  nib  avàtfça*  diria  aísetção,  que 
não  porta 'susteitór  ,  a$ui  seguem  algumas  das  ano- 
malias quô  acabe  Ae  preconlsaf :  -*- 


1*43 — 1840       1841  — 194» 

CONCELHO!        RS.  CONTRIBUIÇÕES  &«• 

Direct.      Inàvrect.      Direct.  Indirect. 


Soure 609:90* 

Figueira,  Cas- 
tello  Rodri- 
go      — •— 

Freixo  de  Nu- 

mão. 


3 


1.063:103     100:000    — 


-»— 


— »—       110:200 


Pesqueira  . . .  409.710 
Goruche ....    — » — 
Ferreira    do 

Zêzere  ■•  •  •  *    — •— ^ • 
Monte    Árgil  415:340 
Arrayolos  . . .  770:571 

Borba — » — 

Évora   Monte  200:449 
Monte-mór  o 

novo — » — 

Mora 1.325:515 

Portel 2.347:920 

Beja '.  .4.000:000 

Cast.0  Verde    — »— 
Ferreira... 1.081. 699 

Mertola  . .  .2.700:000 
Messejana  843:394 
Vidigueira 
Alcoutim. .  ♦    — * 

Aljesur 202:711 

Gastro   Ma- 
rim......   — »— 

Lagoa  ....1.052:270 

Louló 897:745 

Villa    do 
Bis po.  . . .    — » — 


621:        649:460 

340:  06: 

1.631:825    —  *— 


264:120      — »—      — »— 


45:00<H     — 


932 
440 
100 


485: 

248:406 

— »— 

1:271:654 

24:124 

34:000 

350:000 


— »- 
198: 


-»- 


-Hfr. 


195:550 


105:800   — * 


1.430:241    — »— 
925:470    — — 
10:100    — 


_»_    706:810 
453:635    — »— 


-»• 


100:000    — 


As  anomalias  que  deixo  assignaladas  nesses  25  con- 
colhos,  que  acabo  de  recopilar,  não  podem  deixar  es- 
crúpulos alguns  sobre  as  increpacões  que  faço  á  con- 
tabilidade ,  que  apresentam  as  Camarás  Municipaes. 
Sem  entrar  em  mais  detalhes  a  respeito  do  livre  ar- 
bítrio com  que  lançaram  ou  escripturaram  as  suas  con- 
tribuições os  25  concelhos ,  que  acima  tenho  registrado  , 
bastará  dizer  que  o  de  Soure  apparece  nos  mappas 
de  1848 9  com  perto  de  17  vezes  maior  contribui- 
ção, do  que  nos  mappas  de  1847  —  8.  ;Ora  como 
pôde  isto  ser?  De  nenhuma  forma  é  factível ,  e  ou  os 
mappas  de  1847  —  8,  estão  errados,  ou  os  de  1848 
—  9.  ;E  porque  não  hão  de  estar  ambos?  Esta  é  a  f ó 
que  me  acompanha ,  e  lambem  a  de  que  a  gerência 
das  nossas  Camarás  Municipaes  precisa  de  uma  re- 
forma radical. 

Em  quanto  se  não  proceder  a  ella ,  as  suas  contas 
serão  outro  tanto  papel ,  mandado  escrever  por  ordem 
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superior ,  o  qual  não  servirá  senão  para  enganar  a 
quem  quizer  estar  a  fazer  conjecturas  sobre  os  ter- 
mos arithmeticos  das  contas  municipacs. 

A  reforma  que  cu  suggiro  para  as  Camarás  Muni- 
cipaes ,  urge  com  toda  a  instancia ,  não  só  por  causa 
da  soa  contabilidade  fiscal ,  mas  porque  todas  ellas  se 
dão  taes  liberdades  para  taxarem  os  géneros,  que  é 
impossível  que  não  venaain  a  embaraçar  cruelmente  o 
consumo  dellei, 

O  sal ,  a  carne ,  o  vinho ,  soffrem  ás  mãos  das  res- 
pectivas vereações ,  arbítrios  taes  em  taxas ,  que  são 
elles  mais  depressa  resgates ,  do  que  se  podem  cha- 
mar, impostos.  Em  Ponta  da  Barca,  vem  o  primeiro 
dos  três  géneros  que  aqui  aponto,  taxado  em  1:200 
réis  o  moio,  e|em  Ponte  de  Lima  em  2:400  réis.  Qual- 
quer destas  duas  fintas  que  duplicam  uma  da  outra,  to- 
dos sabem ,  importam  em  muito  mais  do  que  o  custo  do 
género ,  e  por  tanto  tendem  poderosamente  a  embara- 
çar a  sua  extracção, 

A  carne,  outro  dos  géneros  perseguido,  chega 
em  uns  concelhos  a  pagar  18  réis  por  arrátel  (Setú- 
bal), n' outros  11  réis,  10  réis,  (Guimarães,  Alde- 
gallega  do  Ribatejo) ,  em  quanto  neutros  (Santa  Mar- 
ina do  Boiro)  paga  só  1  real. 

No  vinho  sobre  tudo,  é  onde  exercem  mais  as  mu- 
nicipalidades toda  a  sua  anarchica  auetoridade.  O  con- 
celho de  Guimarães  levanta  240  réis  em  almude  de 
vinho ,  e  não  levanta  mais  de  240  réis  em  almude  de 
aguardente.  Em  Villa  Chã  e  La  rim,  levam  1:920  réis 
por  cada  pipa  de  agua  pé,  levando  1:200  réis  por 
cada  almude  de  aguardente;  2:400  por  vinho  ma- 
dura ,  e  somente  240  réis  por  pipa  de  vinho  verde. 
Em  Paredes  também  são  30  réis  o  almude ,  e  no  vi- 
nho verde ,  200  réis  no  vinho  maduro ,  e  nas  bebi- 
das espirituosas  unicamente  300  réis  o  almude.  Em 
Fermedo  de  Aveiro ,  paga  o  vinho  maduro  8  réis  o 
quartilho ,  a  aguardente  o  mesmo ,  e  o  vinho  verde 
ametade  só  do  que  paga  a  aguardente. 

Quem  quizesse  averiguar  de  todo  as  irregularidades 
que  em  matéria  de  impostos  praticam  as  municipali- 
dades» não  acabava  nunca  com  a  sua  ingrata  em  preza. 
Eu  já  disse  as  muitas  puncturas  como  que  de  alfi- 
nete ,  que  o  fisco  municipal  no  Algarve  dava  em  to- 
dos os  géneros  que  lhe  passavam  pela  porta.  No  que 
âisse,  não  disse  nada,  á  vista  dos  novos  roappas  de 
1848  —  9.  O  concelho  de  Castro  Marim  ,  pelos  map- 
pas  deste  anno ,  apparece  impondo  nada  menos ,  de 
162  contribuições  indirectas,  nas  viclimas  que  lema 
desgraça  de  serem  levadas  pelo  seu  destino  a  entrarem 
em  tal  terra.  Todas  essas  162  contribuições  não  mon- 
tam mais  do  que  réis  197:550,  ou  a  1:219  réis  cada 
uma  das  espécies  delias.   Uma  derrama  como  é  esta , 
em  tão  pequenos  capítulos  cada  um  d  elles ,   não  pôde 
deixar  de  empregar  um  numero  tal  de  cobradores, 
que  devem  absorver  em  ordenados ,   tanto  ou  mais , 
do  que  o  importe  dos  197:550  réis  da  totalidade  dos 
impostos.   E  se  estas  162  alcavalas  ou  maltistas  an- 
<dam  ,  como  eoectivamente  acontece ,  arrematadas  ;que 
fervedoiro  de  vexames  não  hade  ir  ahi  para  que  não 
escape  mealha  á  malsinagem?  O  disparatado  nos  pre- 
ços das  posturas  deste  concelho  ,  é  para  isso ,  c  toda 
a  casta  de  denuncias   e  condidos.   Em  quanto  o  al- 
queire de  milho  pagaalli  20  réis,  o  alqueire  de  azeite 
que  vai  umas  poucas  de  vezes  o  alqueire  de  milho , 
T 


não  paga  mais  de  40  réis ,  e  o  alqueire  de  amêndoa 
30  réis,  e  o  almude  de  vinho  20  réis,  e  o  almude  de 
vinagre  também  20  réis.  Além  da  desegualdade  que 
se  nota  neste  concelho  nas  imposições  sobre  os  co- 
mestíveis ,  paga  o  ferro  100  réis  em  arroba ,  em 
quanto  o  aço  paga  80  réis.  A  legislação  de  Castro 
Marim  é  também  sumptuária.  A  meia  de  seda  paga 
40  réis  o  par ,  e  a  toalha  de  linho  20  réis.  Para  em 
tudo  mostrar  o  seu  poderio,  não  esqueceu  a  este  con- 
celho, o  seu  paço  da  madeira.  A  caixa  vasia  paga 
150  réis,  o  bahu  vasio  180  réis  ,  a  caixa  pequena 
70  réis ,  o  bahu  pequeno  90  reis  e  a  meia  pipa  50 
reis.  O  orçamento  de  Castro  Marim ,  é  em  summa 
uma  curiosidade ,  e  é  o  nosso  microcosmo. 

Dito  uma  parte  das  aberrações  que  mostra  o  con- 
celho de  Castro  Marim  ,  não  devo  passar  em  claro  o 
concelho  de  Faro.  Aqui  também  ba  as  suas  97  con- 
tribuições indirectas  que  montam  porém  a  1.966:300 
réis ,  que  andam  arrematadas  em  globo ,  assim  como 
em  Castro  Marim.  Um  concelho  que  tem  para  perto 
de  dois  contos  de  réis  de  contribuições  indirectas , 
parece,  se  elle  quizesse  andar  judiciosamente  ou 
com  imparcialidade,  devia  repartir  este  ónus,  sobre 
a  contribuição  directa ,  roas  não  o  entendeu  elle  as- 
sim, porque  nem  com  um  real  quiz  gravara  proprie- 
dade de  raiz.  A  arrematação  das  rendas  indirectas  não 
é  singular  para  o  Algarve ,  também  no  Alemtejo ,  o 
concelho  de  Portalegre  faz  o  mesmo  a  21  que  impõe 
aos  seus  moradores.  E  tão  pouco  deixa  de  ser  com- 
muma  prodigalidade  nas  contribuições  indirectas ,  em 
quanto  as  directas  são  de  todo  suprimidas.  O  conce- 
lho do  Sardoal ,  tem  38  contribuições  que  sao  calcu- 
ladas em  600:000  réis ,  e  não  tem  senão  um  cifrão 
na  casa  das  contribuições  directas, 
i  Eu  sei  perfeitamente  que  esta  é  a  primeira  vez  que 
se  tenta  esclarecer  o  nosso  regimen  actual  municipal , 
e  por  isso  é  mais  que  provável ,  rara  será  a  pessoa 
que  lance  uma  vista  d'olhos  para  este  exame.  Esta  in- 
differença  não  tira  todavia  a  esta  tentativa  um  átomo 
da  sua  vitalidade.  A  organisação  do  poder  municipal 
é  mais  necessário  do  que  se  cuida  ,  por  que  este  po- 
der não  obstante  a  sua  inferioridade  gerarchica ,  sem 
um  regulamento  adequado ,  pôde  contrariar ,  e  por 
tanto  estragar  as  mais  bem  concebidas  medidas  do  po- 
der legislativo. 

Sem  ir  muito  longe  ,  estão  as  Cortes  empenhadas  em 
assentar  uma  lei  de  decima  que  seja exequível ,  com 
a  menor  oppressão  possivel ,  e  que  hão  de  ir  as  muni- 
cipalidades fazer  em  vista  destas  intenções  do  Parla- 
talento  ?  Vão  lançar  entre  outros  ,  muitos  concelhos , 
no  de  Alijó ,  87| ,  no  de  Boticas  100.52 ,  no  de  Er- 
mello  165^ ,  no  de  Ervedello  96,  em  Favaios ,  em 
Mondim  de  Basto ,  Valle  de  Paços ,  Villar  de  Ma- 
çado, e  em  Avó  100,  em  Ruivães  144,  e  em  Ta- 
boaço  125  por  cento  da  mesma  decima.  Estes  lança- 
mentos são  positivamente  corvéas ,  e  servem  maravi- 
lhosamente para  fomentar  o  descontentamento  no  povo* 

A  urgência  de  uma  providencia  para  as  Camarás 
Municipaes ,  por  isto  é  visivel  e  muito  instante.  Te- 
mos visto  as  exhorbilantes  sommas  pedidas  nos  con- 
celhos acabados  de  mencionar.  Ha  outros  então  aonde 
como" em  Évora  Monte  se  pede  -fi  avos,  ou  1  em  18 
do  arrolamento  da  decima,  que  vem  a  ser  1^000  réis 
em  18^000  réis. 
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Eila  esdrúxula  inversão  acompanha  do  um  extre- 
mo ,  que  passa  ao  oulro ,  os  nossos  corpos  municipaes , 
em  mais  outras  das  suas  disposições.  Temos  Aboim 
da  Nóbrega ,  que  não  dinida  consignar  para  despezas 
facultativas,  9^600  réis,  Terras  do  Boiro ,  7^600 
réis  ,  e  Paredes  ,  4 $700  réis  com  mais  10^000  réis. 
Estas  verbas  são  cómicas ,  e  mostram  a  sisudez  com 
que  por  ora  se  está  olhando  para  a  gerência  do  ser- 
viço municipal.  Uma  prescripção  excepcional ,  muito 
notável ,  vejo  eu  mais  entre  as  muitas  singularidades , 
que  secomprchendem  nosMappas  Municipaes  ,  a  qual 
vem  a  ser  em  Torres  Novas  ,  levarem  600  réis  por 
cada  sepultura  maior,  e  360  réis  sendo' menor.  Esta 
exigência  pôde  ser  que  contenda  com  a  piedade  dos 
cidadãos  daquelle  concelho ,  porque  se  ba  sentimento 
em  que  os  nossos  habitantes  ruraes  não  perservem 
equanimidade ,  é  nas  crenças  e  ritos  da  sua  religião , 
quando  desconGam  que  ella  é  o  (Tendida.  Não  deixaria 
portanto  de  ser  opportuno  averiguar  da  competência 
desta  postura. 

Passando  a  outra  parte  deste  nosso  inquérito  ,  deve-se 
saber  que  pelo  nosso  Código  Administrativo ,  art.  441 
foram  auetorisadas  as  Gamaras  Municipaes  a  collecta- 
rem  os  proletários  em  2  dias  de  trabalho ,  ou  o  seu 
equivalente  em  dinheiro.  Na  conformidade  desta  au- 
ctorisação ,  Alhos  Yedros  collectou  os  seus  jornalei- 
ros enr  200  réis ,  Alverca  160  réis  ,  Fronteira  em  2 
dias  de  trabalho  a  160  réis  por  dia  a  130  jornaleiros, 
Ulme  em  36  alqueires  de  milho  ,  e  50  dias  de  traba- 
lho aos  seus  moradores  ,  e  Arrayolos  em  2  dias  de  tra- 
balho a  120  réis  cada  um.  Todas  estas  collectas  são 
excessivas,  e  seellas  progredirem,  nós  teremos  com  o 
tempo ,  uma  guerra  servil  no  paiz.  O  proletário  bem 
lhe  basta  a  sua  desgraça ,  para  ella  lhe  não  dever  ser 
exacerbada  com  mais  a  sobrecarga  de  imposto  algum 
directo. 

Infinitas  seriam  ainda  às  observações  a  fazer  aos 
Mappas  n.°  5 ,  se  eu  não  devesse  passar  á  segunda 
collecção  delles  n.°  6.  Direi  pois  em  conclusão  da 
primeira  collecção ,  que  não  obstante  toda  a  indisposi- 
ção que  ha  contra  barreiras  ,  cm  Gaia  ,  já  vão  tachando 
as  rodas  de  carro  a  160  réis ,  e  80  réis ,  segundo  são 
as  suas  larguras.  A  lei  das  estradas  dizem  que  repu- 
gna ,  as  suas  disposições  vão  entretanto  sendo  adop- 
tadas. 

Uma  futilidade,  que  me  feriu  muito  nestes  Ma p 
pas ,  porá  fira  a  este  artigo.  Diz  o  concelho  de  Soajo 
em  uma  das  soas  notas  para  defender  um  seu  imposto, 
que  a  pipa  alli  tem  238  por  cento  mais  do  que  o  pa- 
drão. A  este  absurdo  só  posso  responder  com  uma 
observação  que  tenho  feito.  Ha  certas  sensações  que 
contendem  com  os  sentidos  ,  por  mais  distraído  que 
se  vá ,  por  mais  abstraído  de  qualquer  preoccúpação  , 
por  incommodado  ou  apalhico  que  se  esteja.  Uma  des- 
sas sensações  •  é  a  repetição  das  mesmas  horas  que 
se  ouve  suecessivamente  durante  um  quarto  de  hora 
cm  toda  a  parte  de  Lisboa.  E  de  que  provirá  esta  va- 
riedade? Provém  da  escacez  que  nós  temos  de  gente 
que  estudasse  os  primeiros  rudimentos  de  Astronomia  , 
e  por  isso  não  se  sabe  marcar  com  precisão  o  tempo. 
Applicando  o  cazo.  Se  as  nossas  escholas  de  primei- 
ras lettras  fossem  mais  numerosas  v  e  seus  mestres 
mais  eficazes ,  já  não  era  possível  que  a  Camará  de 


Soajo  dissesse  que  a  sua  pipa  continha  71  -44'*  *!«■- 

des ,  por  igoorar  a  Arithmetica. 

CLÁUDIO   ADRIANO   DA   COSTA. 

(Continua.) 
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UM  AHNO  IVA  COBTB, 

CAPITULO   XXVIII. 

O  capitão  Aniceto  Maleta* 

87  Ainda  se  lembra  de  mim ,  sr.  Inceto 
Maleitas  ?  —  perguntou  o  conde  da  Torre ,  rindo. 

—  Aniceto  Muleta,  um  criado  de  V.  S. — 
disse  o  capitão  de  milicianos ,  com  voz  tremula  • 
e  fazendo  uma  profunda  reverencia. 

—  Aniceto  Muleta ;  é  verdade.  Já  que  está 
aqui ,  sr.  Aniceto ,  quero  appreàental-o  a  Sua 
Alteza. .  . 

—  O  sr.  Infante,  está  aqui!  —  regougou  o 
infeliz  capitão ,  fazendo-se  verde  como  um  cama- 
leão ,  quando  está  sobre  uma  folha  de  figueira , 
e  olhando  em  roda  de  si  com  indisivel  terror. 

—  Venha  beijar-lhe  a  ro8o.  O  sr.  Infante 
talvez  queira  fazer  ao  beroe  de  Fronteira ,  a 
honra  de  lhe  dar  a  mão  a  beijar. 

Aniceto  Muleta ,  ao  dar  com  os  olhos  em  Sua 
Alteza ,  sentia  redobrar  o  tremor  que  o  agitava. 
Os  olhos  dilataram-se-lhe  desmesuradamente,  o 
beiço  inferior  procurou  apanhar  as  pontas  dos 
bigodes ,  alongando-se  convulsivamente ,  e  o  na- 
riz ,  longo ,  recurvado  como  um  bico  de  pássaro , 
e  similhante  a  um  tapume ,  posto  ao  longo  da 
cara  pela  natureza ,  como  para  oceultar  a  um 
dos  olhos  os  segredos  do  outro ,  desceu  sensivel- 
mente ,  como  para  auxiliar  os  esforços  do  beiço. 
Caindo  de  joelhos,  o  miliciano  ficou  mudo  e  im- 
movel  9  como  a  estatua  do  medo. 

—  Quem  é  este  homem?  —  perguntou  D. 
Pedro  ao  Conde. 

—  É  como  V.  A.  acaba  de  ouvir,  o  sr.  Ani- 
ceto Muleta ,  capitão  de  milicianos. 

—  E  donde  o  conheces  tu ,  Conde  ? 

—  De  Fronteira. .  . 

—  Sr.  Conde !  —  exclamou  Aniceto ,  fazendo 
um  gesto  dç  supplica. 

—  De  Fronteira  —  proseguiu  o  conde  da  Torre, 
sem  fazer  caso  desta  dolorosa  exclamação ;  —  onde 
o  vi  na  madrugada  do  dia  seguinte  ao  da  bata- 
lha do  Canal ,  de  que  ha  pouco  fallei  a  V.  A. 
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—  Já  era  capitão? 

—  Já  era  capitão ;  e  um  capitão  coberto  de 
gloria.  Quando  eu  o  encontrei ,  acabava  elle  de 
commetter  uma  façanha  digna. . . 

—  Sr.  conde  da  Torre !  —  murmurou  o  ca- 
pitão Muleta ,  estendendo  as  mãos  para  o  gene- 
ral. 

—  Uma  façanha  que  o  torna  digno  da  altura 
a  que  D.  Sancho  Manuel  o  queria  elevar. 

—  Deixe- me  sair  daqui»  meu  general!  — 
bradou  o  miliciano  soffocado. 

—  Como  Y.  A.  vê,  o  sr.  Aniceto  Muleta  tem 
uma  modéstia  excessiva.  Não  quer ,  nem  ao  me- 
nos ,  que  se  saiba  a  historia  das  suas  nobres  ac- 
ções. Foi  por  modéstia ,  que  elle  fugiu  quando 
eu  o  levava  a  Extremoz ,  para  receber  o  pre- 
mio ,  que  o  conde  de  Villa-Flôr  lhe  destinava. 

—  Estou  com  curiosidade  de  ouvir  essa  his- 
toria  —  accudiu  o  Infante  v  rindo,  —  Dar- se- ha 
caso  que  o  Muleta  fizesse  também  pescai  ia  de 
castelhanos? 

—  Nâo ,  meu  Principe  —  respondeu  o  Conde , 
rindo  involuntariamente  da  allusão  de  Sua  Alteza. 

—  Não  fez  uma   pescaria  de  castelhanos;  mas 
lançou  a  rede  a  uma  dama  flamenga. 

—  Pois  este  homem  teve.  parte  nesse  roubo 
infa  me ,  que  os  villões  de  Fronteira  commetteram  ? 

—  perguntou  Sua  Alteza,  lançando  ao  sr.  Ani- 
ceto Muleta  um  olhar  de  despresp,  que  .o  fez 
.quasi  cair  prostrado  no  chão.  .  < 

—  V.  A.  sabe,  todos  em  Portugal  tiveram 
.noticia  da  violência  com  que  foi  tratada  a  dama 
flamenga ,  que  acompanhava  D.  João  d* Astria. 

—  Deixe-me  ir  embora ,  pelo  amor  de  Deus ! 
, —  accudiu  o  capitão  ,  pondo-se  de  pé, 

—  A  dama  de  D.  João  d'Austria  —  proseguiu 
o  conde  fazendo  ao  sr..  Aniceto  sigoal  para  que 
se  callasse,  —  depois  da  batalha  do  Canal  ia  fu- 
gindo para  Arronches,  acompanhada  de  alguns 
criados ;  quando ,  ao  passar  pora  Fronteira  ,  foi 
acomraettida  por  uma  quadrilha  de  vilões ,  que 
tinha  por  caudel  um  virtuoso  cjerigo.  Entraram 
no  coche  em  que  estava  a  dama ,  roubaram-lhe 
tudo,  e  affrontaram-na  desafforadamente. 

—  Segundo  vejo,  este  capitão  também  era 
da  quadrilha  do  infame  clérigo. 

—  Preferiu  roubar  em  Fronteira,  és  ordens 
de  um  padre ,  a  pelejar  no  Ameixial  com  os  do 
seu  terço.  Isto  de  milicianos  é  gente  pouco  af- 
feita  As  coisas  da  guerra ;  mas  que  gosta  de  ter 
parte  nos  despojos  do  inimigo. 

—  E  como  se  soube  >  que  esse  homem  eo- 

7  * 


mettèra  o  crime  imperdoável  de  desacatar  um 
Infante  de  Hispanha  ? 

—  Foi  um  engano,  ama  calumnia  —  bradou 
Aniceto  Muleta. 

—  Calle-se ,  Aniceto ;  não  vê  que  Sua  Alteza 
ainda  lhe  nao  ordenou  que  faltasse.  A  batalha , 
como  V.  A.  sabe ,  acabou  quasi  A  noite :  foi  en- 
tão que  eu  fui  encarregado  pelo  Conde  de  Villa 
Flor  de  ir ,  com  trezentos  e  cincoenta  cavallos , 
atraz  do  inimigo  para  vèr  se  aprisionava  D.  João 
d'Austria.  Persegui  os  castelhanos;  mas  como 
era  noite,  Sua  Alteza  poude-se  escapar,  apesar 
das  grandes  diligencias  que  fiz ,  para  lograr  o 
meu  intento.  Ao  chegar  a  Fronteira ,  tive  noti- 
cia da  violência  commettida  contra  uma  dama ; 
da  oifensa  feita  a  um  Principe  pelos  villões. 

—  Já  tinham  fugido  esses  miseráveis? 

—  O  clérigo  e  os  da  sua  quadrilha  desap- 
pareceram ,  mal  tiveram  noticia  da  minha  che- 
gada ;  mas  um  villão  que  prendemos  contou-nos , 
que  a  esses  insolentes  se  havia  aggregado  um  tal 
capitão  de  milicianos,  que  viera  do  exercito  oa- 
quella  mesáia  tarde. 

—  Mentiu  o  villão! —  acudiu  o  sr.  Aniceto. 

—-Depois  do  roubo  da  dama,  disse-nos  tam- 
bém o  paisano,  o  tal  capitão  fora  esconder-se 
na  eella  de  um  frade  seu  amigo ,  que  fazia  parte 
da  communidade  de  um  convento  próximo. 

—  Meu  rico  Fr.  Thomaz  do  Espirito  Santo ! 

—  murmurou,   pondo  os  olhos  em  alvo,  o  sr» 
Aniceto. 

—  Mandei  danima"  busca  ao  convento  —  pro- 
seguiu o  Conde  da  Torre ,  —  porque  desejava  ha- 
ver á  mão  um  dos  criminosos ,  para  o  pendurar 
n  uma  forca. 

—  Jesus ,  misericórdia  !  —  clamou  o  miliciano. 

—  Estive  a  ponto  de  morrer ,  por  causa  de  uma 
calumnia. 

—  Que  estavas  tu  a  fazer  n'uma  cella  de  frade  f 
em  vez  de  estar  no  campo  de  batalha?  —  per- 
guntou o  Infante ,  á  desgraçada  victima  do  Conde 
da  Torre. 

—  Estávamos,  eu  e  o  meu  amigo,  o  meu 
respeitável  amigo  Fr.  Thomaz  do  Espirito  Santo , 
a  acabar  a  primeira  parte  de  uma  obra. . . 

—  Alguma  arte  de  furtar,  provavelmente. 

—  Não,  meu  Príncipe  —  acudiu  o  Muleta ,  a 
quem  as  palavras  do  Infante ,  acompanhadas  de 
riso,  baviam  dado  algum  animo.  —  A  obra  que 
então  havíamos  principiado ,  e  a  que  a  minha  má 
sina  não  tem  deixado  pôr  termo ,  é  uma  nova 
Arte  dt  galanteria ,  feita  A  imitação  da  que  osr. 
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D.  Francisco  de  Portugal  escretes  ba  aonos; 
mas  muito  mais  desenvolvida  e  completa.  É  obra 
que  ha  do  acabar  por  uma  vez  com  barbarismos 
e  desconchavos  de  maus  escriptores. 

—  Ah  !  ah !  Uma  Arte  de  galanteria ! — disse 
o  Infante.  —  £  deixaste  o  terço  n'um  dia  de 
batalha ,  para  ir  a  Fronteira  escrever  uma  arte 
de  galanteria  ,  com  um  frade  1 

—  Y.  A.  bem  sabe  que  cada  um  tem  a  sua 
vocação.  Eu  não  nasci  para  matar  os  meus  si- 
milhaotes. .  . 

-—  Nasceste  para  galantear ,  e  combater  os 
barbarismos?  . 

-—Foi  por  galanteio  que  este  miserável  tomou 
parte  no  roubo,  e  no  desacato  feito  porvillões  a 
uma  dama  —  acoudiu  o  Conde  da  Torre ,  lançando 
ao  misero  Aniceto  Muleta  um  olhar  dedespreso, 
que  lhe  entorpeceu  a  língua ,  e  lhe  pôz  de  novo 
os  membros  n'uma  convulsão. 

—  Não. . .  não  é  verdade — balbuciou  o  ca- 
pitão. 

—  Atreve-se  a  desmentir-me ! 

—  Não  é  a  V.  S.  que  eu  desminto,  é  ao  ca- 
lumniador. .  . 

— -  Já  se  não  lembra  v.  m.  da  cruz  de  dia- 
mantes ,  que  os  meus  soldados  lhe  encontraram 
na  bolsa ,  e  em  que  estavam  gravadas  as  armas 
de  D.  João  d' Áustria? 

—  Eu  não  fui. . .  fui  acendi r. . .  sim ,  corri 
para  salvar  a  dama.  . . 

—  E  ficou-lhe  com  uma  cruz  de  diamantes. 

—  Foi  ella,  qnem  m'a  deu. . . 

—  D.  Sancho  jurou  que  havia  de  mandar  en- 
forcar 9  quando  os  apanhasse ,  os  que  tomaram 
parte  naquelle  delicto  cobarde;  se  v.  ni.  escapou 
da  outra  vez ,  não  escapará  agora  á  justiça. 

—  Misericórdia !  Jesus  me  valha !  Ai ,  que  es- 
tou perdido ,  se  V.  A.  ee  não  compadece  de  mim  t 
—  exclamou  o  Muleta ,  cahindo  aos  pés  de  D. 
Pedro,  debulhado  em  lagrimas. 

- —  Como  escapou  elle  á  cólera  do  Villa  Flor  ? 

—  De  um  modo  singular.  Quando  mo  trouxe- 
ram ,  como  me'  não  podia  demorar  em  Fronteira , 
ordenei  a  um  soldado  que  o  levasse  preso  6  ga- 
rupa do  cavallo.  Assim  se  fez:  tiraram-lhe  a  es- 
pada ,  que  nunca  servira  na  guerra. .  • 

—  Quem  usa  da  penna,  serve-se  pouco  da 
espada. 

— Tiraram-lhe  a  espada,  e  com  o  próprio 
talim  ataram-no  pela  cintura  ao  arçlo  da  sei  la. 
Sahimos  de  Fronteira ,  e  a  pouca  distancia  de- 
mos com  um  troço  de  castelhanos  que  ia  fugindo. 


(  Corremos  sobre  elles ,  para  os  aprisionar ,  e  foi 
nesta  occasião  que  o  Sr.  Muleta  se  nos  escapou 
das  mãos. 

—  Como  fez  elle  isso? 

—  Deixou -se  escorregar ,  e  pendurado  pela  cin- 
tura ,  cortou ,  provavelmente  com  algum  ferro  que 
trazia  escondido ,  a  silha  do  cavallo ,  o  que  fez 
immediatamente  voltar  a  sella  e  cair  o  soldado ; 
isto  tudo  foi  obra  de  um  instante.  Como  o  vi  fi- 
car estendido  no  chão  ao  pé  do  soldado ,  a  nadar 
em  sangue ,  julguei ,  que  uma  baila  dos  caste- 
lhanos havia  varado  o  soldado  e  o  preso :  disse 
comigo — tiveste  uma  morte  melhor  do  que  me- 
recias ,  excommungado  capitão  —  e  passei  para 
diante ,  julgando  que  o  Sr.  Aniceto  se  não  levan- 
taria mais. 

—  E  então !  levantou-*e ,  como  vês. 

—  Quando  dahi  a  uma  hora  tornámos  a  pas- 
sar pelo  sitio,  onde  o  havíamos  deixado  por  morto , 
encontrámos  só  o  soldado,  com  uma  faca  cra- 
vada no  coração. 

—  Este  homem  é  assassino?  — perguntou  D. 
Pedro ,  pondo-se  de  pé. 

—  Foi  para  salvar  a  vida  —  respondeu,  hu- 
milhando-se  no  pó  o  misero  Muleta.  — Pêrdoe- 
me ,  acuda-me  V.  A. ;  se  não  estou  perdido. 

■ — És  um  perro!  — disse  Sua  Alteza  com 
altivez  —  e  eu  devia  mandar-te  entregar  á  jus- 
tiça ,  mas. .  . 

—  Mas  o  que,  meu  Príncipe,  o  que  quer  V. 
À.  fazer? 

—  Perdoar-te  por  esta  vez.  Não  quero  que 
digam ,  que  do  Gorte-Real  sahiu  um  homem  para 
a  forca. 

A  estas  palavras  Aniceto  Muleta ,  arrastando- 
se  até  aos  pés  do  Infante ,  pegou -lhe  da  mão  e 
beijou-lha  muitas  vezes,  chorando,  e  murmu- 
rando palavras  entrecortadas  de  soluços. 

—  Vae-te  —  disse  o  Infante ,  recuando  e  apon- 
tando imperiosamente  para  uma  das  portas  da 
galeria  —  vae-te ;  e  não  tornes  outra  vez  a  vir 
ao  Cor  te- Real. . .    • 

—  Não  fui  eu  que  vim,  foi. . .  —  murmuro11 
o  capitão  com  ar  meio  triste  meio  ridículo. 

—  Bem  sei  —  atalhou  Sua  Alteza  sorrindo  in- 
voluntariamente. —  Vae-te. 

O  Sr.  Aniceto  julgou  prudente  obedecer ,  sem 
mais  replica ,  á  ordem  do  Infante.  Quasi  sem  se 
levantar ,  e  recuando  para  não  voltar  as  costas  a 
Sua  Alteza ,  o  auetor  da  nova  Arte  de  galante- 
ria (oi-SQ  summindo  pouco  a  pouco  na*  trevas 
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que  a  noite  começara  já  a  espessar  no  fundo  da  ] 
galeria. 

JOÃO  BE   ANDRADE   CORTO. 

(Continua.) 


A  FEBBE  AHABBIJLA. 

Ao  meu  amigo»  Bernardo  iranciaeo 

d'OUvetra. 

La  doctrine  d'une  vie  à  venir ,  des  recompenses 
et  des  chatínentá  après  la  mort ,  «st  íécessaire  à 
toute  société  civile. 

ÍParburton.  Voltaire 

I 

88 

Sonhei :  era  um  lago  immenso  e  turvo , 

De  verde-negras  aguas,  solitário, 

Entre  rochas  alpestres ,  carcomidas 

Já  pela  mão  do  tempo  e  onde  apenas 

Algum  sargaço  ou  musgo  vecejava, 

Como  planta  exótica,  trazida 

Do  pátrio  clima  para  solo  ingrato: 

Alli  não  florescia  o  lyrio  ou  rosa , 

Nem  límpida  corrente  murmurava 

Ao  som  do  canto  harmónico  das  aves ; 

Nem  o  triste  cypreste  ao  firmamento 

Erguia  a  fronte,  que  o  pesar  das  capipas 

Nunca  fez  acurvar  e  que  parece 

Apontar  para  o  céu ,  qual  dedo  austero 

De  propheta ,  bradando  ao  caminhante  : 

—  «  Além  o  teu  juiz ,  teu  fim ,  teu  mundo.  » 

Na  superfície  desse  abysrao  horrendo » 
D'um  sorvedouro  â  tenebrosa  entrada , 
Via-se  um  negro  barco  immovel,  preso: 
Pezava-lhe  na  popa  um  vulto  enorme 
D'aspecto  fero  e  agigantados  membros : 
Era  o  génio  do  mal  ?  —  Talvez  a  morte , 
Destruições  a  meditar ,  —  quem  sabe  ? ! 
Tinha  o  corpo  vergado  e  parecia 
Carnívoro  abutre  ou  assassino , 
Que  na  exangue  presa  se  recreia. 
Pela  attitude  e  movimento  e  gestos , 
Disséreis  que  entre  os  dedos  collossaes 
Esmagava  uma  a  uma  as  flores  bel  las 
De  mimoso  festão  de  rico  preço , 
Que  servira  em  festim  d'honaem  soberbo , 
Ou  nas  bodas  talvez  d'um  par  querido ; 
E  que  por  ellas  contaria  as  vidas 
De  milhões  de  mortaes  predestinados 
Ao  férreo  «livro ,  que  se  via  aberto 
Sobre  a  erguida,  proa  t  embellesada 
Com  a  cabeça  d'um  drògão  disforme ! 


Após  instante  breve,  o  vulto  ergueu^e» 
E  sacudiu  o  manto  ensanguentado : 
Pegou  dum  remo  e  revolveu  a*  aguas 
Com  tamanho  estridor ,  com  tal  prestesa , 
Como  se  as  horas  d'um  duello  ouvira. 
E  uma  exhalaçfio  catigmosa, 
De  vapores  pestíferos,  impuros» 
Sabiu  aos  ares  em  colamos  ingente  t 
Esta  coiumna  converteu  as  formas 
Numa  imagem  de  structura  humana , 
E  outro  involtork)  de  vapor  mais  ctoro 
O  corpo  lhe  eircumda  >  qual  sudário 
Do  modelo  d'artista ,  ou  de  phantastna , 
Que ,  no  silencio  torvo  ,  em  noite  escura , 
Vaga  nos  cemitérios  e  amedronta 
Os  moradore*  da  visinha  aldéa. 
E  essa  figura  d'apparencia  horrível 
Pareceu-me  sorrir  de  modo  estranho , 
Como  louco  pbrenetico:  os  dentes 
Rangeu  também  e  suspirou  a  custo. 
Depois ,  entre  o  esforço  derradeiro , 
Todos  os  membros  flaccidos  tremendo 
Se  lhe  agitaram  em  convulsões  de  morte , 
E  no  arranco  doloroso  ou  triste  t 
Nas  azas  do  tufão  ou  da  vingança; 
Seguiu  n'um  vôo ,  qual  cometa  errante , 
O  hemispherio  do  Brasil  buscando ! 

Lá  por  onde  passava  o  meteoro* 
As  nuvens  se  affastavam  e  de  prompto 
Um  rouquenho  trovão  rugiu  distante , 
Como  nas  selvas  o  leão  cioso , 
Se  fareja  rival ,  ou  quando  sente 
Do  caçador  os  fulminantes  dardos. 
E  eu ,  ao  ribombo  de  sinistro  agouro , 
Acordei  espantado ,  e  pouco  e  pouco 
Nem]  de  todo  illusão  julguei  meu  sonho ! 

II 
Eu  vejo  cidades  e  um  povo  d'alflictos 
Curvados  á  magoa  e  ao  duro  soffrer ; 
Um  carpe  a  irmã  •  outro  a  mãe  querida , 
Este  o  velho  pae  ajuda  a  morrer! 

Embalde  o  amigo  soccorre  o  amigo , 
Que  geme ,  que  pena  no  leito  da  dor , 
Qu'aos  golpes  fataes  da  epidemia 
Apegas  murmura  —  compaixão ,  Senhor! 

Ao  vér  este  quadro  de  consternação , 
Quem  pôde  deixar  de  pranto  verter  ? 
Do  peccado  e  vicios ,  da  feia  ambição  , 
Quem  pôde  deixar  de  ^arrepender  ? 
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0  innocenttnho ,  a  virgem  formosa, 
Ha  pouco  contentes  na  praia  a  brincar, 
Agora  ao  tufão  do  sopro  da  morte 
Lá  vão  no  sepulchro  seus  dias  Gndar ! 

E  o  navegante  que  ao  mar  escapou , 
Lá  chega ,  lá  topa  a  morte  também , 
Sem  vèr  um  amigo ,  sem  ter  um  parente 
Que  os  olbos  lhe  cerre ,  coitado ,  não  tem  ! 

Nas  ondas  se  enxergam  baixeis  a  boiar , 
Sem  vellas  >  sem  rumo ,  nem  tripulação ; 
Doentes  ou  mortos»  tudo  jáz  prostrado; 
£e  algum  inda  vive ,  não  vê  salvaç&o ! 

Já  ruas  e  casas  vastas  estilo ; 
Este  busca  o  campo ,  aquelle  a  ermida , 
E  em  preces  devotas  pedem  ao  Senhor 
Que  a  pátria  assolada  Ibes  seja  remida ! 

Ao  vêr  este  quadro  de  consternação , 
Quem  pôde  deixar  de  pranto  verter? 
Do  peccado  e  vicios,  da  feia  ambição 
Quem  pôde  deixar  de  s'arrepender  ? 

O  homem  vaidoso  sem  crença,  nem  fé, 
Já  crê,  e  abraça  o  seu  similhante; 
Conhece  que  a  vida  £  cheia  d'enganos , 
Que  só  Deus  é  grande,  puro  e  radiante. 

Por  sobre  esta  scena  de  lueto  e  soffrer, 
Qual  pomba  celeste  de  consolação, 
As  azas  fagueiras  piedoso  estende 
A  filha  do  céu — a  Religião  1 

III 

Senhor ,  como  é  grande 
Senhor ,  o  teu  poder ; 
Seja  no  bem  ou  mal 
Elie  se  deixa  vér! 

.  Nesse  giro  dos  orbes, 
No  cahos  e  harmonia  , 
Revelam-se  mysterios 
De  infinita  poesia. 

• 

Se  por.  acaso  o  homem 
Da  tua  lei  se  affasta , 
Para  o  tornar  contricto 
Cruel  remorso  basta : 


Quando  ás  horas  mortas 
Se  extasia  a  scismar , 
Treme  de  vér  impérios 
Nunca  mais' acordar! 

E  mal  da  grey  rebelde 
Que  adore  a  corrupção , 
Deixará  de  existir, 
Deixa  de  ser  nação! 

Inda  atravez  dos  tempos 
Um  vivo  exemplo  ha ; 
Inda  vagam  na  terra 
Os  filhos  de  Judá ! 

Mas  o  Brasil ,  meu  Deus , 
O  teu  preceito  adora ; 
Livra ,  Senhor ,  o  triste , 
Do  mal  que  o  devora. 

Se  foi  irreverente , 
Se  tocou  o  delirio , 
Eil-o  purgando  as  faltas 
No  rigor  do  martyrio, 

Como  é  magestosa 
Tão  geral  contricção ! 
Tudo  implora  ao  céu 
A  paz  e  a  remissão ! 

É  scena  grandiosa , 
Digna  de  ti ,  Jesus , 
Vêr  este  povo  novo 
Ajoelhado  á  Cruz! 


Maranhão  — Abril  20 
de  1850, 


F.   G.   PB   H.    BRANCO. 
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ACTOS  OFFICIAE», 
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WARIO    N.*    247. 

89  Decreto  approvando ,  para  servir  i  fiscalisaçio 
«  policia  medica  das  boticas  e  governo  dos  res pe- 
di \  os  boticários  ,  o  Regimento  dos  preços  das  dro- 
gas medicinaes ,  medicamentos  ,  remédios ,  t  mani- 
pulações ,  qie  ias  parte  deste  decreto. 
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Portaria  approvando  os  estatutos  provisórios  para  o 
Seminário  de  Évora. 

Outra  ordenando  a  abertura  do  Seminário  de  Évora 
no  presente  anno. 


HONRA  A  MEMORIA  RO  BUQUE  RR 

PAIíHEIíIíA. 

Muitos  Sócios  da  Sociedade  Promotora  da  In- 
dustria Nacional  —  em  o  numero  dos  quaes  se 
contavam  alguns  dos  proprietários  das  principaes 
Fabricas  de  Lisboa  —  assistiram  á  missa,  que, 
na  Capella  do  Jazigo  do  Duque  de  Palmella,  fez 
dizer ,  peio  repouso  da  sua  alma ,  a  referida  So- 
ciedade. 

A  missa  foi  celebrada  no  oitavario ,  terça  feira , 
22  do  Corrente ,  pelo  meio  dia. 

Assistiram  alguns  operários  das  Fabricas;  e 
60  pobres  do  Asylo  de  Mendicidade ,  ohi  man- 
dados pela  benemérita  Com  missão  Administra- 
tiva dessa  casa. 

Foi  uma  ceremonia  singela ,  como  os  princí- 
pios de  Religião ,  que  representava  ;  mas  toda 
celebrada  com  o  maior  respeito,  e  a  mais  sen- 
tida tristeza. 

Finda  a  missa,  ouvida  coro  mui  catholico  re- 
colhimento, mais  de  SO  dos  assistentes,  levando 
tochas  accesas  desceram  ao  Jazigo ,  e  ahi ,  ante 
o  caixão  r  entrado  ainda  ha  pouco ,  o  Ministro 
de  Deus  rezou  essas  orações  dos  finados ,  que 
são,  como  lagrimas  e  lamentos,  que  a  igreja 
espalha  em  volta  da  sepultura. Foi  este  dos  actos 
mais  tristes  e  religiosos,  a  que  temos  assistido. 
O  pensamento  de  todos  estava  a II i  inteiro, 
sem  desvio,  entre  Deus  e  aquelle  cadáver.  Se  o 
subterrâneo  esfriava  o  corpo,  o  que  se  pensava 
parecia  gelar  o  coração.  O  sê  Io  da  morte  estava 
em  todos  os  semblantes. 

As  tochas. davam,  â  pouca  luz  do  jazigo,  um 
aspecto  lúgubre  emysterioso,  esea  voz  do  sacer- 
dote parava ,  percebia -se  que  o  silencio  do  tu- 
mulo não  podia  ser  mais  completo.  Algumas  la- 
grimas se  observaram ,  e  foram  vistas  com  res- 
peito ,  e  choradas  com  o  mais  vivo  e  verdadeiro 
sentimento  de  amizade  e  de  admiração. 

Depois  os  pobres  entraram  no  jazigo ,  e  era 
alta  voz  rezaram  um  pater  por  alma  do  Duque, 
e  outro,  por  alma  da  Duqueza,  seus  tão  queri- 
dos e  extremosos  bemfeitores. 

É  impossível  descrever  o  effeilo  desta  resa 
tão  simples  ,  e  tão  christã  a  erguer-se  de  ao  pé 
de  duas  sepulturas  até  ao  throno  de  Deus.  —  Os 


echos  do  jazigo  pareciam  desfazel-a  em  lagrimas, 
que  o  coração  absorvia ,  ou  que  descuidadas  se 
desprendiam  dos  olhos. 

Por  esta  forma ,  as  preces  dos  representantes 
da  Industria  Nacional  se  uniram  ás  dos  inválidos 
dessa  Industria, — por  que  a  vasta  intelligencia 
do  Duque  e  a  sua  piedosa  charidade  souberam  com- 
prehender  como  o  homem  é  egual  ante  Deus  e 
o  trabalho.  ,7 

Eis  aqui  a  proposta  ,  feita  no  Conselho  da  So- 
ciedade Promotora  da  Industria  Nacional,  e  por 
elle  approvada ,  em  virtude  da  qual  foi  celebrada 
a  missa : 


90  Senhores — Permitti,  que  fora  do  costume  das 
nossas  sessões ,  eu  me  levante  deste  Jogar ,  para  mais 
respeitosamente  considerar  o  triste  pensamento  que 
nos  reúne  em  volta  da  cadeira  da  nossa  presidência , 
vaga  pela  sentida  morte  do  iHustre  Duque  de  Pal- 
mella. 

Foi  o  Duque  homem  ,  que  será  sempre  lembrado 
na  Europa ,  e  que  sempre  deverá  ser  recordado  pelos 
portuguezes ,  com  saudade ,  e  com  respeito.  A  Coroa 
e  a  nação  lhes  devem  muito.  Nós  além  do  quanto  lhe 
devemos  ,  como  portuguezes ,  seriamos  ingratos,  se  não 
tributássemos  também  á  sua  memoria  o  agradecimento, 
que  merece  o  muito  que  o  Duque  se  interessou  pela 
associação  a  que  pertencemos. 

Todos  que  me  escutam  sabem ,  que  o  nome  do  Du- 
que não  era  um  symbolo  official ,  que  Unhamos  á 
frente,  e  que  firmava  os  nossos  actos. 

Na  quadra  em  que  estamos  de  desenvolvimento  das 
forças  industriaes,  o  Duque  assistiu  ao  reappareci- 
mento  da  Sociedade  Promotora  da  Industria  Nacional ; 
e  comprebendeu  ,  que  a  sua  reorganisação  era,  mais 
um ,  entre  tantos  serviços  prestados  ato  Paiz.  Identifi- 
cado ,  com  a  situação  nova  da  Sociedade ,  a  soa  ele- 
vada intelligencia  dirigiu  os  nossos  trabalhos.  Depois 
que  a  doença  o  separou  da  cadeira  da  presidência ,  o 
seu  conselho  não  nos  deixou  ,  senão  hoje ,  que  a  sua 
presada  família ,  que  a  pátria  c  que  nós ,  amigos  e 
respeitados  ,  estamos  todos ,  com  o  coração  coberto 
pelo  dó  de  uma  desgraçada  orphandade. 

Quando  a  vossa  nomeação  me  conferiu  uma  destas 
cadeiras  ,  ao  sentar- me  nomeio  de  vós  ,  os  industriaes, 
que  em  maior  numero  constituem  este  conselho  ,  eram 
presididos  pelo  presidente  da  Camará  dos  Pares. 

Devo  confessa  r-vos  hoje ,  que  a  lembrança  do  Du- 
que ,  tão  viva  em  nós  todos ,  que  a  sua  presença  junto 
aos  homens  da  industria  ,  commoveu  agradavelmente 
o  meu  animo.  Esqueci  a  honra  de  vir  formar  parte  de 
uma  corporação  presidida  por  um  dos  primeiros  ho- 
mens da  nossa  historia  ,  e  admirei ,  como  as  luetas 
politicas',  que  escondem  a  verdade  a  tão  altos  e  pt es- 
tádios entendimentos ,  não  tinham  desviado  o  Duque 
do  caminho,  que  para  o  desenvolvimento  da  prosperi- 
dade publica  estão  abrindo,  ao  lado  da  tribuna  e  da 
imprensa ,  politica  alguns  homens  de  animo  indepen- 
dente e  com  o  coração  cheio  de  esperanças. 

Muitas  vezes  ao  findar  as  disoussões  agitadas   da 
Camará  Alta ,   o  Duque  veio  sentar-se  na  cadeira  da 
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nossa  presidência ,  para  dirigira  plácida  discussão  dos 
interesses  da  Industria  Nacional ,  á  luz  dos  melhores 
desejos  e  sem  que  a  sombra  de  nenhum  estandarte  po- 
litico reflectisse  sobre  o  nosso  pensamento. 

Nós  promovemos  a  Industria  ,  para  que  o  trabalho 
moralise  este  Paiz ;  promovemos  a  Industria ,  para  que 
os  seus  valores  crescendo  acabem  a  nossa  pobreza; 
promovemos  a  Industria ,  para  que  a  nossa  civilisação 
augmentando ,  nos  ganhe  o  logar  a  que  temos  direito 
entre  as  mais  cultas  nações  da  Europa.  Esta  é  a  nossa 
missão :  esta  foi  sempre  a  opinião  do  Duque ,  acerca 
dos  nossos  -deveres.  O  pensamento  civilisador  e  patrió- 
tico que  nos  reúne,  vivia  na  sua  alma,  e  da  sua  ca- 
beça passou  para  os  nossos  actos.  A  Industria  contra- 
biu  por  tanto  para  com  o  Duque  uma  grande  divida , 
destas  que  se  pagam  com  toda  a  gratidão  da  alma ,  e 
que  assim  mesmo  nunca  ficam  pagas  aos  olhos  de  Deus 
e  da  consciência.  Levantei-mc  para  reproduzir  o  de- 
sejo que  está  no  coração  de  vós  todos ,  c  para  propor 
á  memoria  do  Duque  em  vosso  nome ,  em  nome  da 
Industria  Nacional  um  tributo  de  respeito  e  de  ele- 
vada estima ,  que  resumo  nas  seguintes  propostas : 

À  Sociedade  fará  rezar  no  Cemitério  dos  Prazeres 
uma  missa  por  alma  do  Duque.  Serão  convidados  a 
assistir  a  esta  missa  todos  os  membros  da  Sociedade  e 
mais  pessoas  que  se  interessam  no  desenvolvimento  da 
Industria  Nacional. 

O  busto  do  Duque  será  inaugurado  na  sala  das 
nossas  sessões ,  no  primeiro  Domingo ,  findos  30  dias 
depois  da  morte  do  Duque. 

A  cadeira  da  presidência  é  declarada  vaga  por  3 
mezes ,  e  durante  esse  tempo  permanecerá  coberta  de 
lueto. 

Se  houver  sessão  de  distribuição  de  prémios ,  a  ca- 
deira da  presidência  estará  também  vaga  nesse  dia  e 
coberta  de  lueto ,  se  os  3  mezes  não  houverem  findado. 

Será  lançado  na  acta  da  sessão  de  hoje ,  que  o  con- 
selho, recebeu  com  o  maia  profundo  sentimento  a  triste 
noticia  da  morre  do  Duque. 

Lisboa  ,  17  de  Outubro  de  1850. 

D.  1.   ABEIRO  DB  ai. 


PARTICfiliARIDADE*  ACERCA  DO  HM- 
BJLIXADO»  ÍNDIO  DE  NEPAUJL. 

91  O  General  principe  Sung  Baadoor  Rangjee, 
que  actualmente  excita  em  Paris  a  curiosidade  pu- 
blica ,  é  contado  entre  os  mais  valentes  guerreiros  da 
•sua  nação.  Tem  32  annos ;  é  de  figura  varonil  o  es- 
belta ,  não  obstante  ser  de  mediana  estatura ;  a  cútis 
é  um  tanto  acobreada ;  seus  irmãos ,  um  de  26 ,  ou- 
tro de  22  annos ,  são  moços  de  compleição  robusta  e 
phisionomia  intelligente  e  animada. 

Trajam  vestidos  magníficos  e  bellos ,  e  cobrem  a 
cabeça  com  um  rico  turbante  de  tela  de  oiro ,  ador- 
nado de  pérolas  finas  e  de  uma  pluma  branca  real- 
çada com  diamantes.  Usam  indistinctamente  duas  cas- 
tas de  vestuário .  ou  uma  túnica  larga  de  côr  verde 
que  chega  até  o  chão ,  abotoada  pelo  peito ,  coborta 
de  bordados  de  oiro,  e  com  duas  largas  dragonas  , 
também  de  cãnotilho  de  oiro,  que  dão  a  este  bri- 
lhante vestido  apparencia  militar :  ou  então  uma  es- 
pécie de  camisola  de  seda  cheia  de  bordados. 


Os  caudilhos  soberanos  de  tribos  que  acompanham 
o  embaixador ,  são  de  mais  idade  do  que  este ,  por- 
que tem  de  40  a  60  annos;  e  seu  traje  faz  pouca dif- 
ferença  do  que  usa  o  general ;  o  turbante  ,  porém  ,  é 
vermelho  com  pluma  branca  e  verde ,  tendo  esta  por 
broche  um  só  diamante. 

Toda  a  embaixada  compôe-se  de  37  pessoas ,  que 
se  alojam  no  hotel  Sinet,  arrabalde  Sainl-Honoré,  Os 
illustres  viajantes  seguem  na  Europa ,  quanto  lhes  é 
possível ,  os  usos  do  seu  paiz.  Parece  não  ser  exacto  , 
como  disseram  alguns  jornaes,  que  immolavam  na 
dita  estalagem  os  animaes  destinados  ao  seu  alimento, 
porque  não  foi  possível  minislrar-lhes  os  que  a  sua 
religião  proscreve,  que  são  os  chibos  gordo»  quenSo 
passem  de  dois  annos.  O  embaixador  pediu-oa  logo 
no  primeiro  dia ,  mas  não  pôde  encontrar-se  um  em 
toda  Paris ,  pelo  que  se  mandaram  buscar  a  Amiens. 
A  falta  deste  alimento,  elle  e  sua  comitiva  se  conten- 
taram com  algumas  peças  de  caça.  Todavia  o  seu  ali- 
mento habitual  consiste  em  pescado,  couve-flôr,  e  * 
leite.  Ceda  um  delles  prepara  e  faz  guizar  a  sua  co- 
mida em  cosinha  separada;  pois  que  o  seu  rito  lhe 
ordena  que  estejam  sós  durante  as  horas  da  prepara* 
ção  das  iguarias  e  da  comida.  Cada  chefe  tem  sua  co- 
sinna  e  creados  particulares. 

Os  exercícios  hyppicos ,  os  do  circo  e  do  hippo- 
dromo  lhes  agradam  infinito.  A  maior  parte  delles ,  e 
principalmente  o  embaixador ,  são  mui  afamados  na 
sua  terra  pela  perícia  na  equitação. 

Sung  Baadoor  possue  no  maior  auge  a  arte  de  do- 
mar e  ensinar  os  eavallos.  Gonta-se  delle  que  n'om 
combate  fez  atravessar  o  seu  cavallo  uma  torrente  por 
cima  de  uma  arvore  derribada :  vendo  o  imperador  o 
perigo  que  o  seu  intrépido  ministro  corria ,  lhe  rogou 
que  não  continuasse  naquella  arriscada  passagem ,  e 
Baadoor  teve  a  incrível  destreza  de  voltar  o  cavallo 
pelo  mais  delgado  da  arvore  que  lhe  servia  de  ponte  . 


SUPERSTIÇÃO  EH  NOTA-OBIíEAlV*. 

02  A  policia  da  Nova-Orleans  descobriu  uma  pra- 
tica supersticiosa,  que  todavia  ha  muito  era  obser- 
vada pela  gente  de  côr  daquella  cidade.  Certa  mu* 
lata  ,  por  nome  Betsey  Tolendana  ,  foi  denunciada  ás 
auetoridades  como  cúmplice  de  uma  reunião  secreta 
de  pessoas  de  edr  que  frequentavam  sua  casa.  Ao  prin- 
cipiar a  busca  ,  a  primeira  coisa  que  deu  na  vista  dos 
agentes  policiaes  foi  uma  sala  armada  á  feição  do 
templo  com  efígies  e  painéis  bíblicos ;  havia  um  altar 
onde  estavam  collocadas  varias  taças  grandes ,  cheias 
de  pedras  dedistinctas  cores,  e outros  vasos  contendo 
líquidos  também  de  cores  diversas. 

Na  sala  estavam  muitas  mulatas  entregues  a  suas 
ceremonias  religiosas.  A  apparição  dos  beleguins adver* 
tiu-as  do  perigo ,  e  trataram  de  evadir-se  pelas  janel- 
las  e  portas.  A  dona  da  casa  de  fende  u-se  das  aceusa- 
ções  da  policia  declarando,  que  as  ceremonias  que  na- 
quelle  acto  se  praticavam ,  alli  mesmo  as  fizera  sua 
mãe ,  e  antes  desta  sua  avó ,  que  as  introduzira  tra- 
zendo-as  da  costa  occtdental  de  Africa. 

Segundo  a  narração  da  tia  Tolendana ,  parece  que 
as  pedras  mettidas  nos  líquidos  que  estavam  no  altar 
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serviam  para  impedir  a  queda  de  raios  na  casa  em 
occasiao  de  tempestade ;  e  com  os  caracòes ,  que  tam- 
bém alli  bavia  em  quantidade ,  se  podia  governar  e 
mudar  o  tempo ,  fazendo  que  chovesse  ou  deixasse  de 
chover,  a  aprasimcnto  de  quem  praticava  o  sortilégio. 


PBEMIOÇ  DA  ACADEMIA  PBANCEZA. 

93    Á  distribuição  dos  prémios  fez-se  da  maneira 
seguinte : 

Premio  áe  3.000  francos  a  Mr.  Th.  Henri  Martin 
pela  sua  obra  intitulada :  PhUosophie  epiritualiste  de 
la  nature. 

De  3  000  francos  a  M.  Adolphe  Garnier,  pelo  seu 
livro  :  MoroXe  Soeiale  ou  les  devoirs  de  Vêtat  et  des  cy- 
tcyem  en  ee  qui  concerne  lapropriété ,  lafamille ,  Vèdu- 
catton ,  ele. 

De  3.000  francos  a  Mr.  G.  Waddfngton-Kastus  pela 
obra :  De  la  psyoclogie  d'Aristote. 

Medalha  de  2.000  francos  a  Madame  Desbordes- 
Vai  more  ,  pela  obra :  Les  Ânges  de  la  famille. 

Medalha  de  2 .000  francos  a  Madame  de  Bawr , 
pela  obra  :  Soirées  des  jeunes  personnes. 

Medalha  de  2.000  francos  a  Madame  de  Challié 
(antes  Mademoiselle  Jussieu),  pela  obra  :  Estai  sur 
la  liberte ,  Vègalité ,  la  fraternité ,  considerèes  ou  point 
de  vue  chrêtien ,  social  et  personnel. 

Medalha  de  2.000  francos  a  Madame  Papée  (antes 
Marie  Garpentier)  pela  obra :  Enseignement  pratique 
dane  les  écoles  maternelles. 

Medalha  de  2.000  francos  a  Madame  Monmerqué , 
pela  obra  intitulada :  Paul  Morin* 

Premio  extraordinário  proveniente  dos. lqgados  de 
M.  de  Monlhyon.  A  Academia  tinha  proposto  em  1845 
um  premio  de  10.000  francos  que  deveria  ser  confe- 
rido cm  1850 ,  ao  auetor  francez  de  uma  obra  dra- 
mática em  5  actos  ,  e  em  verso ,  impressa ,  e  repre- 
sentada em  França ,  e  que  ao  merecimento  HQerario 
reunisse  outro  não  menos  inferior ,  o  de  ser  útil  aos 
bons  costumes  e  aos  progressos  da  rasãô. 

A  Academia  concedeu  um  premio  de  7.000  francos 
a  Mr.  Emile  Augier  f  auetor  de  Gabrielle ,  comedia 
en»  cinco  actos  e  em  verso;  e  uma  medalha  de  3.000 
francos  a  Mr.  J.  Aulrao.,  auçtor  da  Filie  d*Eschyle , 
estudo  £fO  modo  antigo ,  também  em  cinco  aotos  e  em 
verso. 

Premio  extraordinário ,  fundado  pelo  Barão  Gobert 
para  o  escripto  mais  eloquente  sobre  a  historia  de 
França.  Este  premio  #  conforme  a  expressa  intenção 
do  testador ,  consta  de  nove  décimos  da  renda  totaf 
que  legou  á  Academia  ,  sendo  reservada  a  restante 
decima  parte  para  o  escripto  que  merecesse  o  accessit. 
—  As  obras  premiadas,  por  disposição  do  testador, 
ficam  pertencendo  os  prémios  annuaes  até.  a  declara- 
ção a  favor  de  outras  obras  de  maior  mérito ;  e  não 
tendo  apparccido  no  anno  Godo ,  na  opinião  da  Aca- 
demia ,  livro  que  podesse  disputar  o  premio  aos  que 
precedentemente  o  obtiveram ,  continua  a  perceber  o 
primeiro ,  Mr.  Augustin  Thierry  ,  auetor  das  Considé- 
rations  sur  Vhistoire  de  France  e  dos  Récits  des  temps 
merovingiens  ,  e  o  segundo,  Mr.  Bazin  pela  sua  Histoire 
de  Luiz  XIII. 

O  premio  de  eloquência  ,  cujo  assumpto  era  o  elo- 


gio de  Madame  de  Stael ,  foi  conferido  a  Mr.  Henri 
Baudrillard.         

ESTATÍSTICA  MEDICA. 

94'  Segundo  as  informações  que  obteve  o  Obser- 
vador, de  Coimbra,  existem  no  Districto  de  Coimbra , 
90  Médicos,  53  Cirurgiões,  e  93  Boticários. 

A  Cidade  e  arrabaldes  concorrem  para  estas  sommas 
com  40  Médicos,  12  Cirurgiões,  e  12  Boticários. 

No  concelho  de  Pampilhosa  não  ha  Medico  nem  Cirur- 
gião, o  mesmo  acontece  no  concelho  de  Alvares. 

Em  Taboa  não  ha  Boticário ,  e  no  de  Tentúgal , 
bem  visinho  de  Coimbra ,  não  ha  Cirurgião. 


PREÇO  DO  PÂO, 


95  Sobe  o  preço  do  pio.  Esta  alta  não  provem 
da9  leis  regulares  do  mercado ,  e  por  tanto  é  um  fa- 
cto anormal  que  se  desliga  dos  princípios  geraes  do 
commercio ,  e  que  vem  directamente  collocar-se  ante, 
a  acção  da  lei.  Somos  defensores  da  lei  da  exporta- 
ção livre  dos  cereaes ,  julgamol-a  ainda  hoje  uma  das; 
melhores  do  paiz ,  mas  não  queremos  que  ella  sirva 
de  escudo  para  defender  a  especulação  do  crime  de 
enriquecer  com  a  fome  do  pobre.  Se  os  especuladores 
não  param  na  alta  do  preço ,  o  Governo  e  o  poder 
Municipal  tem  meios  de  os  fazer  parar  no  máu  cami- 
nho por  onde  querem  arrastar  o  seu  tracto  commer- 
ciah  .  ^  - 

VAPOB  IMPBBIAIfe 

i 

96  O  Imperador  da  Rússia  itfandou  construir ,  no 
arsenal  inglez  deWoolwich,  umhiate  de  ferro  movido 
por  vapor.  É  um  navio  esplendido  que  tem  o  apare- 
lho de  uma  fragata  e  om  motor  da  ftaça  de  140  ca- 
vai los.  Charaa~se  Petérhoff  e  é  do  porte  de  412  tone- 
ladas. Já  foi  ensaiado  no  Tamisa ;  trabalhou  excel- 
lentemente  e  oom  rafa  velocidade.  Pelo  meado  do  cor- 
rente mez  devia  partir  para  S.  Pelersburgo.  A  dispo- 
sição^ arranjo  interino  não  pode  exceder-se.  O  ca- 
marote destinado  ao  Imperador  é  espaçoso  e  tem  de 
alto  7  pés  e  meio,  construído  de  acajú  maciço,  or- 
nado pela  parte  de  dentro  com  embutidos  de  madeira 
de  bordo  do  norte ,  com  fogão  de  grades  de  aço  po- 
lido e  sumptuosa  chaminé  de  mármore  perfeitamente 
lavrada.  O  camarote  das  senhoras  é  egualmente  rico. 


COUAKUO  DO  PÓRTICO* 

97  Este  Collcgio  sito  na  rua  do  Machadinho ,  junto 
á  Esperança  ,  fundado  e  dirigido  por  António  Feliciano 
de  Castilho,  não  obstante  haver  já  começado  os  seus 
trabalhos,  continua  a  admiltir  alumnos,  ea  receber  do 
melhor  grado  a  visita  de  quaesquer  pessoas ,  que  de- 
sejem conhecer  os  pormenores  dos  novos  e  efficazes 
methodos  de  ensino  adoptados,  e  seguidos  n' este  es- 
tabelecimento. / 

Preços  mensaes  pagos  adiantadamente.  —  Alomnos 
internos,  por  instrucção  primaria  ,  10^000  réis. 

Ditos,. por  instrucção  secundaria,  12$ 000  réis. 
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Hospedes ,  por  instrucção  primaria ,  6^000  réis.  ' 

Ditos ,  por  jnslruççlo  secundaria  ,  8^000  réis. 

Externos,  por  instrucção  primaria,  1^440  réis. 

Ditos,  por  instrucção  secundaria.  2^400  réis. 

Às  mais  condições  de  ajuste  presencialmente  se  ex- 
plicarão com  ioda  a  roiudesa  a  quem  houver  interesse 
em  conhecel-as  ;  assim  como  se  lhe  mostrarão  todos 
os  commodos  do  vasto,  alegre,  e  mui  saudável  palá- 
cio em  que  se  acha  o  estabelecimento. 


BIBLIOGRAPH1A. 


BOLETIM  COMMEBCIAIi. 

98  — Londres  t  16  de  Outubro.  Os  consolidados  in- 
glezes  ficaram  de  97f  o  971  prompto  pagamento ,  e 
de  93^  a  \  para  12  de  Novembro  ;  os  quatro  por 
cento  portuguezes  a  33~\ 

—  Paris,  15.  —  Os  três  por  cento  a  56  fr.  ,  95  c. ; 
os  cinco  pf>r  cento  a  91  fr. ,  80  c. 

—  Berlin,  14.  Empréstimo  voluntário  ,  106j} :  novo 
empréstimo  de  hh  por  cento  995 ';'  tfritiga-'  divida  na- 
cional .  85i.  "  '•>»,• 

—  Vienna,  12.  Os  cinco  por  cento  metal licos  ,  951; 
os  quatro  e  meio  por  cento  82~ 


99    soLEiçiii  verba.—  Cartas  ao  Sr.    A.  L-  Jfo- 

gessi  Tavares,  sobre  a  questão  actual  entre  a  verdade 
e  uma  parte  do  clero,  por  Â.  Herculano. 


histobia  de  portcgal  ,  em  3  volumes. 


COMPENDIO  DE  HISTOBIA  DE  POBTOGAL  ,    apprOTftdopelO 

Conselho  Suplerior  de  Instrucção  Publica  para  uso  das 
aulas  de  Instrucção  Secundaria. 

.  eescmo.de  historia  pórtugCeía  ,   para  uso  das  au- 
las de  Instrucção  Primaria. 


compendio  de  chorographia  por tc gd eia  ,  para  uso 
dás  aulas  de  fhstrucção  Primam  e  Secundaria.,  por 
João  Félix  Pereira,  professor  de  Geographia,  Gfcmj- 
nologia'  e  Hfetorfe  no  Lyceo  Nacional  de  Lisboa. 

Vcndem-se  sóna  loja  do  Sr.  Lavado,  rua  Augusta 
n.°  8.  Á  1/ por.  52.080;  a  2.»  por  800;  3.*  por 
240  ;  a  *.•  por  2Í0. 
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Centro  ero  poucos  dias  será  publicado  este 

Foi  redigido  com  o  6ra  de  ser  o  mais  curioso,  o  mais  útil  e  variado  dos  que  em  .Por- 
tugal se  tem  publicado.  •*  ' 

Absolutamente  d i (Te rente  de  todos  elles  9  nâô  os  pertende  supprir;  mas  também  n&ô  será 
supprido  por  nenhum. 

Contém  o  que  vulgarmente  se  chama  folhinha  9  e  muitas  noticias  e  factos  indispensá- 
veis, de  máxima  utilidade  publica  e  particular. 

Aos  Assignantes  da  REVISTA  custará  8©  RÉIS,  e  a  quem  o  n3o  for  ifcORÉIS. 

Por  qualquer  dos  preços  é  o  roais  barato  dos  Almanaks,  pois  com  prebende  160  pagi- 
nas de  8.° ,  bello  typo  e  excellenle  papel. 

Sobre  o  preço  de  120  réis,  se  faz  abatimento  a  quem  comprar  mais  de  100  exemplares. 
Quaesquer  encommendas  neste  sentido  devem  ser  feitas  quanto  antes.  Toda  a  correspondência  que 
lhe  seja  relativa,  deve  ser  dirigida  sem  ser  franca  deporte,  ao  Administrador  da -REVISTA 
UNIVERSAL,  rua  dos  Fanqueiros  n.°  82  —  Lisboa.  —  Assigna-se  para  ser  entregue  onde  se 
indicar,  por  120  réis»  em  Lisboa  no  escriptorio  da  REVISTA,  rua  dos  Fanqueiros  n.*  82,  na 
Loja  do  Sr.  Lavado',  rua  Augusta  n.°  8,  c  no  Porto,  na  Typographia  Commercial. 
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TOMO  III. 


iíaíVCliS— AGRICLLTCR\-l\DLSTRIA-UnERATLiRA— BELLASARTES-NOTÍCliS  E  GOHHERCIO. 

* 

COIXABORADA  POR  MUITOS  ESGR1PTORES  D1ST1NCTOS. 


Redactor  e  Proprietário  do  *ornal— U.  *,  BIBBIBO  DE  MJL 


.* 


i^ 


w-'  ••  QUINTA  FEIRA,  31  DE  OUTUBRO  DE  1850. 


IO.*  ATTOO. 


■IS ,  MIIMM  E  UraU. 

QUESTÃO  DO  DIA. 

I. 
Explicação*. — Esperanças» 

100  O  dever  agrilhoa-nos  hoje  a  penna  a 
om  assumpto  delicado,  e  que  involve  em  si 
grave  responsabilidade ,  não  só  para  com  o  pu- 
blico, mas  também  para  com  a  consciência. 

Entendemos,  desde  que  escrevemos,  que  a 
imprensa  é  uma  missão  sugeita  ás  regras  inva- 
riáveis do  pensamento ,  que  serve  de  guia  a  cada 
escriptor  na  vasta  e  universal  labutação  do  civi- 
lizar do  mundo. 

Com  a  mais  profunda  magoa,  vimos  a  altura  a 
que  chegou  a  discussão ,  que  vebemente  se  agita 
na  imprensa,  a  propósito  do  milagre  de  Ourique. 
Tendo-se  a  discussão  desviado  a  perder  de  vista 
do  ponto  histórico ,  pareceu -nos  que  o  nosso  si- 
lencio poderia  concorrer  para  a  terminar. 

Aconteceu  o  contrario  do  qúe  desejávamos, 
a  questão  progride ,  e  na  sua  presença ,  seria  já 
impossível  julgar,  que  nSo  esteja  em  grande  per- 
turbação o  animo  dos  filhos  da  Egreja  Lusitana. 

O  que'  se  poderia  reduzir  a  controvérsia  histó- 
rica é  já  ponto  de  discussão  religiosa  e  de  pole- 
mica politica:  converteu -se  perfeitamente  em 
questão  do  dia  —  questão  que  interessa  a  todos 
—  que  não  agrada  a  ninguém,  e  que  finalisa- 
ria  sem  contrariar  nenhum  desejo.  Sem  entrar, 
ainda  por  era  quanto,  no  exame  do  estado  a  que 
chegou ,  escreveremos  só  no  sentido  de  lhe  des- 
cobrir um  termo  honroso  para  todos  os  conten- 
dores. 


Como  não  recuamos  nunca  ante  os  deveres 
que  a  imprensa  nos  impõe — queremos  que  se 
possa  perfeitamente  apreciar  a  posição ,  que  as 
nossas  crenças  e  o  nosso  passado  nos  auctorisam 
a  escolher. 

Primeiro  de  que  tudo ,  somos  catholicos  por 
que  a  nossa  vocação  foi  educada  para  esse  fim  — 
e  porque  o  cathólicismo  é  um  dos  mais  poderosos 
elementos  da  nossa  nacionalidade. 

Não  duvidámos  declarar  que  os  primeiros  an- 
oos  dos  nossos  trabalhos  litterarios ,  os  dedicámos 
aos  trabalhes  da  reacção  das  idéas  religiosas» 
que  foi  mister  promover  no  paiz,  para  honra  e 
proveito  seu  —  ao  cabo  das  revoluções  que  haviam 
preoccupado  todos  os  ânimos.  Foi  para  nós  sem- 
pre ponto  de  fé ,  que  essa  reacção  não  podia  nem 
devia  sahir  uma  linha  fora  do  que  são  inspira- 
ções do  coração ,  e  deveres  da  consciência.  Con- 
siderámo-la um  meio  de  elevar  a  cruz  acima  de 
todas  as  parcialidades  —  e  alçando-a  por  tal  forma 
sobre  ò  altar  da  Egreja  Lusitana ,  que  o  seu  trium- 
pho  lhe  trouxesse  saudações  de  todos ,  sem  as 
considerações  terrestres  de  nenhum  partido. 

Não  é  tempo  ainda  de  dizer  mais  nada  sobre 
este  ponto. 

* 

Para  bem  evidenciar  as  garantias  que  offere- 
cemos  do  nosso  respeito  pelo  Clero  e  pelas  idéas 
religiosas,  não  occultaremos  que,  em  1847, 
quando  assumimos  a  Redacção  deste  Jornal ,  mais 
de  um  amigo  nos  manifestou  o  receio  de  que 
fossemos  converter  a  revista  em  órgão  das  idéas 
que  até  abi  nos  tinham  preoccupado  o  espírito, 
desviando*a  do  plano  antigo  da  sua  Redacção  — 
que  era  a  universalidade  dos  conhecimentos.  Hoje 
com  os  três  volumes  que  temos  redigido,  pode- 
mos provar  que  se  essas  idéas  nos  não  deixarem 
o  coração  —  não  lhes  sacrificámos  o  espaço  que 
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outras  m*Jjwa«  «e4a«pvMiVr  *  <pet*ão  *6  -ex^s 
pozemos  i*ui|fc  vfcàs  to«e|l<fc'  |alp*tar  spsÉéiK 
tas  injurt*£'Ah**  Àq'  •*>  Ito  e^ostpi,  fcojé 
no  quarto  aiiHfc'da^áahVÍd^^^fi«ista^^gu^ 
mas  pedras  toscas  avistámos  no  cominho  an- 
dado, nas  quaes  respeitosamente  gravámos  o 
santo  symbolo  da  cruz ,  e  outras  em  que  triste- 
mente deixámos  memoria  do  abatimento  e  des- 
crédito em  que  se  vae  finando  o  Clero  Portu- 
guez,  Pensámos  aro  presente  como  *ifr  2fr  de 
Abril  de  1848  quando  escrevi  amos :  —  («) 

a  A  situação  do  nosso  Clero  é  ao  presente  muito 
ftrôtca. 

a  As  queixas  dos  bons  christãos  levantam- se 
por  toda  a  parte. 

a  Os  homens  da  mais  elevada  capacidade,  a 
imprensa  de  todos  os  partidos  mais  de  uma  vez 
tem  bradado ,  que  o  Altar  está  desamparado , 
que  o  púlpito  está  vazio  —  e  que  o  confessio- 
nário é  mais  um  uso  do  que  uma  instituição. 

«A  educação  do  Clero,  a  sua  dotação,  eis 
aqui  os  pontos  de  que  depende  o  seu  futuro. 

«A  situação  do  nosso  Clero  exige  com  impe- 
riosa necessidade:  , 

«  Que  deixe  de  estar  sugeito  ás  influencias  da 
politica  ,  definiudo-se  bem  a  sua  independência  : 

«  Que ,  seja  educado  de  modo ,  que  possa  sa- 
tisfazer as  necessidades  da  era  em  que  vivemos , 
tanto  pelo  estudo  da  sciencia ,  como  pelo  estudo 
do  coração : 

a  Que  seja  dotado  de  uma  maneira,  que  a 
sua  independência  se  torne  uma  realidade.  » 

Uma  discussão  religiosa  é  sempre  uma  cala- 
midade ,  e  ao  presente  em  Portugal  é  uma  des- 
graça ,  por  que  estamos  em  uma  situação ,  em  que 
o  clero  carece  de  vida  ,  educação ,  e  indepen- 
dência. 

Nfio  nos  faltam  as  esperanças ,  nestas  círcums- 
tancias  lamentáveis.  O  nosso  espirito  atribulado, 
com  a9  dissenções,  que  lavram  no  grémio  da 
Egreja  Lusitana ,  eleva-nos  a  vista  e  as  esperan- 
ças ,  para  o  illustre  e  sábio  Prelado  que  a  pre- 
side. 

Ainda  é  tempo ,  que  do  Patriarcbado  sfiia  o 
ramo  de  santa  paz,  que  annuncie  o  acabamento 


(*)    Vide  n,°  20  do  Tqmo  VII  da  1/  Serie  artigo 
—  Situação  do  Clero  em  Portugal, 


d» :  t£<qp tftafevrque  rflo*  ifd**  «*ttl*  *obre  o 

'  "■  A  sRutçfc,(j(^.respttital|etViel*do;  6  em  tudo 
"favorável  ao  intento.  SrÉm!*  recolhe  da  sua  vi- 
sita a  muitas  freguezias  do  campo,  e  o  seu  alto 
espirito  terá  comparado  a  fé-,  que  trazia  os  po*>* 
vos  ao  seu  encontro ,  com  o  cumprimento  dos 
deveres  dos  seus  delegados  junto  ao  altar  do  Prés- 
ijterio. 

Esperamos  na  sua  voz ,  que  è  a  voz  da  Egreja , 
e  todo  o  pais  espera  y  oemo  nós.  Aw  a  ItM>vi^ 
dencia  parece  animar  as  nossas  esperança» ,  des- 
cobrindo factos  da  mais  alta  magnitude ,  que  de- 
vem ter  preocupado  o  anime  de  S.  Em.* 

Quando  o  Em.0  €afdeal  Pátria reba  *aía  d* 
sen  paço  de  S.  Vicente ,  para  com  os  olhas  e 
alma  estudar  uma  parte  da  sua  Egreja ,  os  bons 
catholicos  choravam  lagrimas  de  sangue ,  vendo 
que  sem  negado ,  nem  desmentido  a  imprensa 
noticiava ,  que  um  sacerdote  faltara  no  púlpito , 
por  que  as  horas  da  sua  vida ,  que  pertenciam 
a  Deus,  as  estava  consumindo  no  adultério,  e 
que  ao  entrar  com  a  sua  victimae  cúmplice  y  por 
uma  das  portas  da  segunda  cidade  do  reino »  en- 
trava por  outra  com  o  juizo  perdido  e  bradando 
vingança  o  marido  infeliz ,  que  vira  rasgar  a  es- 
tola benta ,  que  santificara  a  união  eterna  da  sua 
vida  a  outra  vida ,  pela  sacrílega  mão  de  um 
ministro  da  Egreja ! 

Agora ,  que  S.  Em/  entra  nos  seus  paços ,  ou- 
tro facto  cobre  de  lueto  o  coração  dos  que  ado- 
ram a  cruz*  A  imprensa ,  noticiando  a  captura  de 
um  bando  de  salteadores ,  que  se  pertendia  or- 
ganisar  na  rica  do  Província  do  Minho ,  publica  » 
que  as  auetoridades  encontram  sob  o  traje  do 
capitão  de  salteadores  as  vestes  de  um  sacer- 
dote ! 

Estes  signaes ,  que  enegrecem  o  horisonte  da 
Egreja  Lusitana ,  podem  trazer  uma  era  de  tri- 
bulações dolorosas. 

Em  tão  aODictiva  situação ,  a  voz  do  bom  Pre- 
lado da  Egreja  portugueza  é  o  único  iris ,  que  nos 
pôde  annunciar  o  final  da  tempestade ,  que  está 
fazendo  padecer  todos  os  filhos  dessa  Egreja. 

S.    J.   BIBEIRO  BE   $L 


«BOA. 


Tem  sido  nosso  constante  empenho ,  promo- 
ver ,  que  à  industria  da  seda  seja ,  entre  nós , 
uma  realidade.  Por  este  motivo ,  chaihamos  hoje 
a  mais  séria  attençio  do  Governo,  e  do  publico, 
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sobre  a  carta  do  Sr.  Sales ,  q«ie  em  seguida  pu- 
blicamos. Cora  f atra  perseverança ,  o  Sr.  Sales  se 
tem  entregado  a  tào  patriótico  empenho.  É  tempo 
que  o  Goverpo*  acabando  com  delongas  de  11 
anãos v  olhe  para  este  assumpto  como  para  um 
dos  maia  importantes  do  paix. 


(Carta.) 


Sr.  Redactor. 


101  A  falta  de  decisão,  por  parte  do  Governo»  á 
minha  exigência ,  para  que  por  sua  parle  dè  o  indis- 
pensável cumprimento  ao  que  para  comigo  se  compro* 
metteu ,  pelos,  meios  que  por  elle  me  foram  pondera- 
dos e  oferecidos  ,  e  que  como  contracto  aceitei ,  para 
o  efíeito  de  montar  todas  as  minhas  maebinas  em  Bar- 
carena ,  e  por  ellas  animar  os  creadores  de  casulos , 
devo  justificar-me  para  com  meus  amigos  e  estranhos , 
de  que  a  falta  de  acabamento  ao  trabalho  a  que  os  te- 
nho induzido  não  provém  de  culpa  minba  ,  e  logo  que 
termine  esta  pendência  delia  lhes  darei  publico  co- 
nhecimento. 

Apezar  de  que  o  desenvolvimento  da  seda  continua 
cm  desamparo ,  e  que  por  isso  não  appareçam  por 
ora  os  rápidos  progressos  que  o  auxilio  do  Governo 
lhe  proporcionaria ,  com  tudo ,  pelos  isolados  traba- 
lhos dos  que  tenho  podido  convencer  da  utilidade 
desta  nova  industria ,  se  apresentam  resultados  ,  que 
convém  publicar,  para  satisfação  destes,  e  animação 
•  novos  emprehendedores  de  creações  de  bichos  de 
feda. 

$e  em  outras  occasiões  me  tenho  queixado  do  pés- 
simo casulo  que  a  maioria  dos  creadores  appresen- 
tam  á  venda  (mas  todos  em  limitadíssimas  porções  e 
qoe  eu  denomino  estragadores  de  folha)  os  quaes  se 
compram  mais  pela  idéa  de  não  os  afugentar  do  que 
pela  da  conveniência ;  lenho  agora  a  publicar  que  na 
fiação  do  cazulo ,  feita  este  anno  em  Barcarena ,  con- 
segui a  não  insignificante  vantagem  de  receber  de  al- 
guns amigos,  que  emprehenderam  as  creações  .  cazu- 
los  que ,  por  sua  boa  qualidade  me  permiltiu  fial-o  a 
3,  4,5  e  6  cazulos  cada  fio ,  segundo  a  escolha 
que  pude  fazer ,  o  que  é  realizar  a  perfeição  que  se 
requer  para  o  uzo  dos  fabricantes ,  dos  quaes  tive  a 
satisfação  de  receber  a  completíssima  aprovação,  ás 
diversas  qualidades  que  lhes  mostrei  antes  de  as  en- 
tregar a  seus  donos ,  que  se  mostraram  igualmente  sa- 
tisfeitos ,  aos  quaes  devo  a  fineza  do  quererem  rezer- 
var  a  seda  em  rama  que  lhes  promptiflquei ,  para  es- 
perai que  o  Governo  proporcione  o  local  para  a  mon- 
tagem dos  tornos ,  e  por  elles  elevar  o  género  ao  má- 
ximo valor ,  e  habilital-o  para  a  venda  aos  fabrican- 
tes nacionaes ,  como  para  bir  apparecer  no  mercado 
inglês. 

Apezar  de  ser  babil  a  minha  mestra  fiadeira ,  como 
nunca  havia  fiado  para  menos  de  6  casulos  a  cada  fio , 
supunha  impraticável  a  verificação  em  menor  numero , 
e  quando  ordenei  em  N.*  3 ,  chegou  a  hesitar  se  as- 
sim se  poderia  conseguir  o  fio ,  mas  como  eu  sabia  a 
qualidade  de  casulo  que  lhe  appreseatava  #  lego  que 
via  a  sabida  e  et nsistencia  do  fio  como  se  pertendia  ♦ 
confessou  quanto  se  havia  enganado ,  e  que  só  a  po- 
sitira  determinação ,  acompanhada  de  minha  presença 
8 


ao  trabalho,  motivou  a  execução.  Continuem  pois 
estes  intelligeotes  creadores  a  appresentar  tão  bom 
cazulo ,  que  receberão  seda  egual  á  que  lhes  entre- 
guei este  anno. 

Sc  já  conseguimos  este  trabalho  no  ponto  de  per* 
feição  que  se  dezeja ,  ainda  nos  falta  vencer  outras 
dificuldades  para  que  elle  não  exceda  o  rasoaveft 
preço ,  e  assim  se  obter  a  affoita  concorrência  ao  gé- 
nero em  qualquer  mercado ;  mas  estas  dificuldades 
não  se  podem  vencer  de  repente ,  e  só  com  o  tempo 
e  necessários  trabalhos  se  obtém ;  entretanto  no  que 
é  relativo  a  combustível  obtive  este  anno  decedido 
melhoramento  e  economia,  (mas  ainda  não  cheguei 
aos  informes  que  tenho  de  Itália)  e  se  pelo  bom  re- 
sultado de  minha  lembrança  eu  pedia  requerer  nm 
privilegio  por  alguns  annos ,  não  só  o  não  faço  ,  como 
passo  a  aconselhar  aos  que  tentarem  a  montage  de  cal- 
deiras para  a  fiação  de  cazulo ,  delia  se  aproveitem 
até  porque  já  vão  ao  abrigo  dos  riscos  de  ensaios  que 
muitas  vezes  falham  na  execução ,  e  não  salvam  as 
despezas  que  motivaram. 

Consiste  pois  á  vantagem  em  que  sem  augmento 
de  combustível  se  aproveite  a  corrente  de  fogo  que 
chega  ao  canudo  conduetor  do  fumo :  —  para  este  fim 
mandei  fazer  uma  panella  que  contendo  maior  porção 
de  agoa  do  que  pode  levar  a  caldeira  de  fiação ,  é  fu- 
rada pelo  centro  e  serve  assim  de  conduetor  ao  fumo  : 
obtive  assim  um  deposito  de  agua  sempre  quente ,  que 
por  meio  da  torneira  prestou  constantemente  grande  au- 
xilio ao  trabalho ;  supondo  suficientemente  explicado  f 
nem  por  isso  deixarei  de  satisfazer  em  responder  prom- 
ptamente  a  quem  possa  exigir  de  mim  alguma  minu- 
ciosa explicação ,  ou  solução  a  encommenda  de  amo- 
reiras ou  mui  ti  caules  ou  de  sementes  de  bichos  de 
seda ,  como  àté  ao  presente  o  tenho  verificado  para 
com  aoctoridades  e  particulares  que  tanto  do  reino 
como  das  Ilhas  me  tem  honrado  com  as  suas  corres- 
pondências ,  e  muitas  delias  devidas  ao  favor  do  apoio 
que  sempre  encontroi  na  revista  universal  lubonsksb  , 
cuja  continuação  de  coadjuvação  nesta  lucla  de  novo 
solicito. 

Lisboa  SO  de  Outubro 
de  1850. 

De    V.  etc. 

ANTÓNIO  PIDRO   DS  SAICS. 


CAHABASJ  MUNICIPAIS*. 

(Continuado  de  peg.  76.) 

102  Junto  ás  contribuições  municipaes  marcadas 
n.°  5,  vem  aggregadas  com  o  distico  de  n.*6,  umas 
contas  da  Receita  e  Despeza  das  Camarás  e  suas  divi- 
das activas  e  passivas ,  arremedando  semelhanças  com 
os  mappas  das  contribuições  de  1842  a  1843.  Estas 
novas  contas  podiam  servir  de  muito ,  para  se  ir  se- 
guindo no  estudo  da  nossa  administração  económica , 
assim  ellas  se  podessem  entender ,  e  offerecessem  ter- 
mos de  comparação  com  as  precedentes ,  e  nellas , 
quer  ornas  quer  outras,  quer  todas,  se  podesse  ter 
confiança. 

>    lias  seja  a  serie  dos  mappas  de  1842  — 1843,   ou 
seja  a  serie  dos  de  1848  — 1849 ,  qualquer  delias , 
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sem  distincção ,  desafia  a  sagacidade  mais  penetrante 
para  se  poderem  entender ,  comprehender  ,  e  menos 
ainda  comparar. 

Tome-se  a  primeira  conta  nesta  collecçio  do  n.°  6 
e  anno  de  1848  — 1849  que  é  a  de  Vianna:  todos  os 
outros  districlos  tem  os  mesmos  dizeres :  e  tome-se  o 
mappa  de  1842  a  1843  também  dodistricto  de  Vianna 
que  também  é  o  mesmo  para  todos  os  outros  do  seu 
anno  respectivo ,  e  faça-se  a  parallelogia.  Comparando 
a  conta  de  1848  — 1849,  que  tem  12  columnas  na 
Receita  ,  com  o  Mappa  de  1842  —  1843  ,  que  tem  7 
columnas  para  essa  mesma  Receita ,  não  na  entre  es- 
tas 12  e  7  columnas ,  senão  4  que  correspondam , 
que  são  :  1.°,  rendimentos  de  bens  próprios  que  exis- 
tiam em  todos  os  concelhos  em  1842 — 1843 ,  e  que 
só-  vem  em  10 ,  ficando  de  fora  3  ,  em  1848  — 1849  , 
havendo  entre  esses  10,  Castro  Laborim  com  só  1:200 
réis  nestes  bens  próprios :  2.°,  contribuições  directas 
em  6  concelhos ,   que  renderam  réis  4.619:594  em 

1842  — 1843  ,  e  que  não  apparecem  senão  em  3  con- 
celhos ,  e  com  o  rendimento  somente  de  réis  994:620 
para  1848  — 1849:  3.°,  contribuições  indirectas  réis 
20.140:291  em  1842  —  1843,  e  réis  24.037:273  em 
1848  —  1849;    e   4.°,   total  da  Receita  em  1842  — 

1843  réis  55.321:286,  e  em  1848—1849  réis 
30.577:004.  Estas  são  as  únicas  columnas  que  tem 
correspondência  entre  a  conta  de  1848  — 1849,  e  o 
mappa  de  1842  — 1843,  porque  a  columna  de  con- 
tribuições directas  não  recebidas,  existente  no  mappa 
de  1842  — 1843;  dita  para  expostos;  edita  para  côn- 
gruas ,  importando  esta  ,  réis  18.871:029  ,  não  exis- 
tem na  conta  de  1848  —1849  ,  e,  pelo  contrario,  nesta , 
as  columnas  :  divetsos  rendimentos ;  rendimentos  de 
bens  próprios,  atrazados  ;  contribuições  directas  e  in- 
directas atrasadas  ;  diversos  rendimentos  ;  receita  dos 
annos  antecedentes ;  total  desta  receita ,  e  saldo  do 
anno  antecedente;  falham  egualmente  no  mappa  de 
1842—1843. 

Passando  agora  da  receita  para  a  despesa ,  é  certo 
que  tantas  columnas,  menos  uma  ,  tem  o  mappa  de 
1842—1843,  como  a  conta  de  1848  —  1849,  a  saber 
18  ,  mas  só  5 ,  unicamente  se  correspondem  ,  que  é 
a  do  total ;  a  dos  vencimentos  dos  empregados ;  a  do 
recenseamento,  etc. ;  a  dos  caminhos,  etc. ;  a  das 
gratificações  aos  professores  do  ensino  primário  (réis 
760:000  para  1842—1843,  e  réis  744:854  para 
1848 —  1849  ! ! !) ;  e  a  das  quotas  para  os  expostos , 
ficando  de  fora  na  conta  de  184 8—  9,  a  columna 
dos  cemitérios;  a  de  cadeias  publicas;  a  da  terça  de 
concelhos ;  a  de  tribunaes  de  justiça ;  a  de  litígios  ; 
a  de  pagamento  de  dividas ;  a  de  contribuições  para 
a  Misericórdia  de  Coimbra  ;  a  das  festas  nacionaes ; 
a  dos  estabelecimentos ;  a  das  despezas  miúdas ;  e  a 
da  das  despezas  da  Secretaria  das  Camarás ;  columnas 
todas  estas  que  se  acham  no  mappa  de  1842 — 1843, 
havendo  então  na  conta  de  1848  — 1849:  a  columna 
de  diversas  despezas;  a  de  ordenados;  7  columnas  de 
despem  do  anno  anterior  ;  columna  dos  annos  antece- 
dentes; columna  do  saldo:  columna  do  total  geral;  e 
mais  2  columnas  de  dividas ,  uma  activa ,  e  outra 
passiva  ;  columnas  estas  que  também  não  apparecem 
em  1842  —  2843. 

Devia-me  limitar  ao  apuramento  que  acabo  defaeer 
concernente  ao  Districto  de  Vianna ,  mas  pange-me  a 


consciência  ao  vêr  saltos  tão  mortaes,  como  estio 
n'alguns  dos  outros  Districlos,  e  por  isso  vou  men- 
cionar alguns  desses  saltos. 


Districtos 

1842  —  184Í 

\  1848  —  1849 

1.00 

Braga 

c.  d. 

45.285:198 

10.554:935 

.23 

Porto 

»    » 

7.377:831 

2  983:596 

.40 

V.â  Real 

1  »    » 

13.449:869 

1.942:482 

.14 

Coimbra 

9      J* 

10.495:666 

1.362:757 

.13 

» 

c.ind. 

21.190:000 

18.142:596 

.90 

Vizeu 

c.  d. 

11.892:073 

7.820:144 

.66 

p 

c.ind. 

20.987:321 

17.922:937 

.90 

Guarda 

c.  d. 

35.779:809 

7.539:565 

.21 

» 

c.  ind. 

7.689:392 

3.076:658 

.40 

Leiria 

b.  p. 

3.459:116 

1.319:421 

.38 

» 

c.  d. 

5.444:663 

924:582 

.16 

Lisboa 

b.  p. 

210.654:230 

68.694:992 

.32 

» 

c.  d. 

9.891:097 

2.116:834 

.21 

Santarém»  » 

3.120:720 

353.172 

.11 

» 

c.ind. 

17  495:676 

9.549:045 

.54 

Portalegre  b.  p. 

25.066:891 

12.658:973 

.50 

9 

c.  d. 

11.111:387 

76:800 

.006 

Évora 

b.  p. 

17204:078 

12.368:156 

.71 

» 

c.  d. 

4.070:812 

.  464:978 

.11 

» 

c.ind. 

7.609:656 

4.424:290 

.59 

Beja 

b.  p. 

10.709:126 

4.381:875 

.40 

» 

c.  d. 

18.816:858 

1.453:260 

.07 

Faro 

b.  p. 

12002:881 

8.450:395 

.70 

D 

c.  d. 

8.625:309 

457:609 

.04 

D 

c.  ind. 

6.339:584 

3.879:420 

.60 

Resu.  R 

.  b.  p. 

376  675:732 

166.211:095 

.44 

» 

c.  d. 

257.205:222 

50.052:818 

.19 

» 

c.ind. 

423.692:979 

323.377:891 

.76 

T.  G. 

1  406.746:302 

967.311:881 

.68 

Mestres 

20.580:221 

Divida  activa 
»    passiva 

13.363:649 

1.953.937:467 

675.085:630 

.65 

Nota. 


c.  d. 
c.  ind. 
b.  p. 
R. 
T.  G. 


Contribuições  directas 

Idem  indirectas 

Bens  próprios 

Rendimento 

Total  Geral 

Eu  não  posso  fazer  idéa  alguma  da  opinião  que  os 
leitores  poderão  ficar  fazendo  dos  algarismos  que  ve- 
nho de  escrever  aqui,  mas  se  elleslhes  não  derem  va- 
lor algum ,  tenho  somente  a  procarar-lhes  que  con- 
ceito ficariam  fazendo  de  um  orçamento  que  fosse 
apresentado  ás  Cortes ,  (dando  em  um  anno ,  10  ou 
11, 000 .contos,  de  Receita,  e  no  outro  anno  64  con- 
tos somente,  como  acontece  com  a  contribuição  di- 
recta de  Portalegre?  A  negligencia  com  que  são  fej- 
tos  os  orçamentos  municipaes ,  creio  eu ,  não  carece  , 
em  vista  do  que  acabo  de  expor ,  de  mais  esclareci- 
mentos. 

Um  delicto  enorme  tejo  eu  nestes  orçamentos ,  que 
está  para  mim  ,  acima  de  todos  os  outros.  Ê  este  de- 
licto, a  repartição  ignóbil  e  mesquinha ,  que  as  Ca- 
marás Municipaes  fazem  á  instrucção  primaria.  O  es- 
pectáculo de  réis  20.580:221  em  réis  1.406.746:302 
e  de  réis  .13.363:649  em  réis  967*31^:881 ,   para  os 
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mestres  de  primeiras  leiras ;  estas  quantias  somente  , 
c  sendo  para  ura  fim  tão  relevante,  marcam  uma  sor- 
didez que  é  de  uma  negrura ,  que  não  ha  agua  no  céo 
que  a  lave.  A  população  de  1842  a  1849 ,  deve  ter' 
-crescido  5  e  um  quarto  em  100,  e  a  flqueia  alimen- 
tar pelo  menos  o  triplo,,  ou  15  e  três  quartos ,  ecom. 
.tudo,  a  educação  se  havia  de  ter  sido  auxiliada  na 
razão  ao  menos  do  acréscimo  da  população ,  decahiu 
tanto  como ,  allendendo  ao  acréscimo  da  população , 
-J9  em  100  ou  por  cada  100:000  réis,  dantes  consi- 
gnados paca  ella  ,  foram  agora  só  réis  6i:O0O.  Com 
esta  consignação  satisfazem  as  Camarás  Municipaes  á 
educação  de  16:486  .indivíduos. 

Eu,  assim  como  todos  os  mais,  não  ignoro,  o 
quanto  na  actual  época ,  em  que  nada  está  ainda 
-assente ,  os  partidos  se  cnmprazem  alternadamente , 
/«m  prodigalbar  encómios  ao  patriotismo  ,  e  muitas  ou- 
tras das  virtudes  das  npssas.  municipalidades,  e  pelo 
contrario  o  empenho  que  se  manifesta  em  denegrir  o. 
Governo  pela  sua  administração.  Não  pertendendo  eu 
deprimir  a  Uns  ,  nem  elogiar  a  outros ,  e  cingindo- 
jne  a  factos ,  vejo  que  também  não  6  só  a  fazenda  que 
é  arrecadada  pelo  Thesauro  que  soffre  desbarate  ,  por 
que  as  Camarás  Municipaes  também  tem  a  sua  divida 
activa ,  e  passiva  ,  que  monta  ã  não  pequena  quantia 
de  2.629.023:097  réis ,  e  sabe  Deus  se  é  só  esta  •  e 
que  não  hajam  ainda  mais  alguns  pós,  que  se  não 
deram  ao. manifesto. 

A  desordem  é  má  em  toda  a  parte ,  mas  aquella 
que  é  de  ao  pé  de  casa ,  foz- se  mais  sentir  ,  do  que 
a  que  vai  ao  longe*  As  Gamaras  se  tivessem  o  melhor 
de  três  milhões  de  cruzados  que  trazem  perdidos  ,  po- 
diam ter  feito  immensos  bens  com  elles  aos.  seus  res- 
pectivos concelhos. 

Com  (1.953.737:467  réis  —  675.085:630  réis)  1278 
contos,  podiam  bem  ter  acerescido  a  sua  dotação  á 
infância. 

C.  À.  Di.  COSTA. 


OOE!¥ÇA  DAS  BATATAS» 

103  O  ultimo  n.°  do  Momieur  agriaâe  contém  uma 
serie  de  observações  sobre  a  moléstia  que  devasta 
aquella  preciosa  raiz  alimentícia.  Resumi-las-hemos 
succintamenle. 

Os  exames  chímico  e  microscópico  dos  tubérculos 
inficionados  da  moléstia  tem  appresentado  caracteres 
bastante  d ifTe rentes  :  e  a  este  respeito  Mr.  Menesson , 
auetor  das  ditas  observações  ,  desenvolve  uma  Ibeoria  , 
que  não  trataremos  de  analisar ,  por  quanto  o  que 
importa  é  indicar  es  considerações  praticas  que  podem 
contribuir  para  iramadiar  <f  mal. 

Segundo  Mr.  Menesson,  as  alternativas  de  chuvas, 
de  névoas,  a  que  sue  cedei  a  impressão  .súbita  de  um 
sol  ardente ,  são  as  condições  que  originam  a  molés- 
tia. —  Se*,  pouco  tem (>o  depois  daquellar  impressão  sú- 
bita do  sol  apoz  as  chuvas ,  se  examinar  um  oampo 
de  batatas  que  até  alli  achava-se  em  prospero  estado , 
descobrir-se-hão  os  primeiros  symptomaes  de  altera- 
ção :  se  nesse  momento  se  cortarem  as  basteas  pela 
base  um  pouco  acima  do  terreno ,  haverá  quasl  cer- 
tesa  de  obstar-se  ao  desenvolvimento-  do  mal ,  porque 
assim  tem  acontecida  na  máxima  parte  dos  casos. 
8  * 


A  acção  do  sol  parece  ser  tanto  mats  damnosa  quanto 
mais  tenra  é  a  planta;  pois  que,  n'um  campo  de  bar 
tatas,  de  ordinário  as  menos  atacadas  do  mal  são  pre- 
cisamente as  que  já  estavam  mais  adiantadas  em  cres- 
cimento. O  auetor  das  observações  conclue  que  devem 
empregar-so  ce  exett adites  da  vegetação  para  encurtar 
o  tempo  que  ella  gasta  a  compLetar-se :  por  isso ,  a 
experiência  tem  mostrado  que  os  saes  de  cal ,  o  sai 
marinho  foram  de  efficaz  proveito ,  e  consideravel- 
mente diminuem  a  intensidade  do  mal.  Os  terrenos  ar- 
gilosos ,  sobretudo  os  estercados ,  são  os  mais  sujeitos 
ao  desenvolvimento  da  molealia;  pelo  contrario ,  no* 
terrenos  calcareos  faz  menores  estragos ,  e  ainda  mo- 
nos nos  arenosos. 

Mr.  Menesson  propõe  uni  meio  preservativo,  com 
qne  se  dera  bem ,  mas  que  não  é  praticável  na  cul- 
tura em  ponto  granàe.  Consiste  em  calar  a  batata, 
que  se  ha  de  semear ,  cora  ura  saca-bocados  ou  vaaa- 
dor ,  metter  no  buraco  uma  pitada  de  sal  de  tempero 
e  de  carvão  em  pó  ,.  e  ta  par  cora  o  mesmo  pedaço  que 
se  extrahiu  depois  de  cortada  a  parte  carnosa  que  não 
caberia  depois  da  íntroducçaò  daquellas  matérias  es- 
tranhas. 

Finalmente ,  o  auetor  insiste  no  quanto  convém  nãD 
confiar  as  sementeiras  de  batatas  senão  aos  terrenos 
arenosos ,  aconselhando  que  estas  se  façam  quanto  fór 
possível  com  sementes  extrahidas  do  Peru. 


\mmu\  1  wm-àm. 


Continuamos  hoje  a  publicação  dos  artigos  * 
acerca  da  litteratura  pátria ,  com  que  o  Sr.  Con- 
selheiro, José  Silvestre  Ribeiro,  honrou  o  tomo 
I  da  segunda  serie.  A  complicada  abundância  de 
matérias  nos  tinha  forçado  a  interromper,  con- 
tra nossa  vontade ,  esta  importante  publicação. 
Os  artigos  anteriores  foram  publicados  lios  seguin- 
tes números  do  tomo  I  da  segunda  serie ,  1 3 
—  23  —  24  —  26—28  —  34  —  35—37  — 
40  —  41—42  —  43. 


A  UTOTEBATUBA. 


X. 

t 

104  Pertendemos  demonstrar  n'este  artigo , 
1.°  —  que  a  filiação  das  linguas  deve  antes  ser 
deduzida  da  comparação  dos  vocabulários,  do 
que  da  conformidade ,  ou  differença  das  formu- 
las grammaticàes  e  da  syntaxe;  2.°  —  que  esta 
principio,  applicado  é  lingua  portúgueza ,  dé  em 
resultado  a  origem  latina;  3.° — que  quando 
neste  sentido  se  falia  da  lingua  latida ,  devemos 
intender  a  lingua  popular,  entoo  latim  litte- 
rario ,  ou  oratório  de  Virgílio  ou  de  Cícero. 
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1/  Parle.  —  Os  defensores  da  origem  céltica 
da  nossa  lingua ,  depois  de  appresentarerçi  o  ar- 
gumento da  quasi  impossibilidade  da  transfor- 
mação da  linguagem,  —  argumento  que  exami- 
námos no  artigo  antecedente,  —  recorrem  a  ou- 
tro principio ,  qual  é  o  de  que  a  filiação  e  pa- 
rentesco das  línguas  n9o  se  devem  procurar  nos 
particulares  vocábulos  de  cada  uma ,  considera- 
ndos separadamente  >  e  sem  a  forma  ,  ordem  ,  li- 
$aç3o,  e  emprego,  que  os  faz  servir  á  pintura 
-e  expresso  do  pensamento ;  ou  por  outras  pa- 
lavras ,  que  não  são  os  vocábulos  que  as  linguas 
tomam  umas  das  outras,  nem  as  etymologias, 
que  nos  h&o,  de  dar  a  conhecer  a  origem  e  o 
parentesco  dos  idiomas ;  mas  sim  o  génio  e  ca- 
racter de  cada  um. 

Examinaremos  este  principio ,  apresentando  as 
observações  que  encontramos  em  bons  -auetores. 

Existe  entre  todas  as  linguas  um  certo  pa- 
rentesco, que  se  revela  tanto  nas  palavras, 
como  nas  raizes.  As  raizes  são  os  germens  das 
palavras ;  são  monosylabicas  ,  compoem-se  ordi- 
nariamente de  duas  consoantes  separadas  por  uma 
vogal ,  ou  de  uma  só  consoante  precedida  -ou  se- 
guida de  uma  vogal ,  e  com  quanto  pouco  nu- 
merosas ,  constituem  todavia  o  fundo  de  todas  as 
Jinguas  presentes  e  futuros ,  como  sendo  a  essên- 
cia da  palavra ,  e  por  isso  immutaveis.  Nas  pa- 
lavras possibilidade  e  circumsíaneia ,  temos  a 
raiz  po$,  e  a  raiz  st;  a  raiz  pos  representa  a 
idéa  de  poder,  a  raiz  st  a  de  estar  em  pé 
(slare)  (1). 

Â  raiz  não  é  uma  palavra  ,  mas  somente  uma 
indicação  de  uma  idéa ;  delia  se  derivam  os  vo- 
cábulos, que  depois  se  manifestam  sob  a  forma 
do  verbo,  do  adjecetivo,  do  substantivo,  do 
pronome ,  e  até  da  partícula. 

Ha  duas  espécies  de  affinidade  entre  os  idio- 
mas do  globo,  consistindo  a  primeira  nesses 
laços  conimuns  de  parentesco ,  revelado  por  um 
grande  numero  de  vocábulos,  que  em  linguas 
de  povos  mui  affastadps  uns  dos  outros,  teem 
conservado  o  mesmo  significado  e  o  mesmo  som  ; 
e  a  segunda ,  veriftea-se  nos  idiomas  dos  povos , 
cujas  relações ,  commúnicações  e  tratos  mútuos 
são  attestados  pela  historia ,  encontrando-se  por 
isso  nelles  não  só  palavras  com  o  mesmo  signi- 
ficado e  som ,  mas  até  em  alguns  casos  uma 
certa  coincidência  de  construcção  grammatical. 
A  primeira  pôde  denominar-se  affinidade  primi- 

(1)    Veja  o  excellente  artigo  Larigues  de  Khprotb 
na  EncyclopíiU  Jfoíernr. 


tiva ,  a  segunda  affinidade  de  família.  —  A  pri- 
meira e  a  segunda  teem  de  commura  o  elemento 
comparativo  das  relações  que  se  observam  entre 
as  raízes  primarias  e  essenciaes  das  linguas ;  es- 
tudo difficil ,  e  que  demanda  grande  e  escrupu- 
losa attenção ,  por  isso  que  as  formas  radicaes 
também  são  variáveis. nas  differentes  linguas  ♦  e 
por  vezes  suecede,  que  as  variações  e  mudan» 
ças  que  observamos  embaraçam  o  nosso  juízo. 
Estas  variações  e  mudanças  prendem  cora  as  al- 
terações, das  vogaes  e  consoantes  nas  palavras  das 
differentes  linguas,  alterações  tanto  mais  confu- 
sas para  nós,  quanto  *são  imperfeitos  os  alpha- 
betos  europeus ,  muito  inferiores  ao  alphabeto 
sanskrit,  que  ainda  assim  não  parece  cabale 
perfeito  aos  ethnographos  mais  abalisados. 

Deixando  porém  esta  parte  da  ethnogra- 
pbia ,  que  demanda  um  desenvolvimento  espe- 
cial ,  tratemos  de  aproximar-nos  mais  da  ques- 
tão acima  proposta. 

Se  a  decomposição  e  a  analyse  comparativa 
das  raizes  servem  de  grande  auxilio  aos  eth- 
nographos para  determinarem  a  affinidade  das 
linguas  , —  de  quanto  maior  e  mais  immediato 
soccorro  lhes  não  prestam  os  vocábulos  comple- 
tos ,  quando  idênticos ,  ou  ainda  mesmo  um  tanto 
alterados  nas  suas  desinências,  e  feições?  Se  a 
lingua  latina  diz ,  por  exemplo :  momUrare ,  mt- 
'  nutuê ,  frenun ,  arena ,  mensa ,  e  a  portuguesa 
diz :  mostar ,  miúdo ,  freio ,  aréa ,  mesa ,  como 
não  acharemos  estreitas  relações  entre  as  duas 
linguas ,  que  nestes  nomes  se  apresentam  unifor- 
mes e  unisonas?  Será  bastante  rasto  para  ex- 
cluirmos essa  identidade  a  circumstancia  da 
exclusão  da  letra  n  nas  mesmas  palavras  em  que 
a  latina  a  empregou  ?  Será  também  rasão  bas- 
tante esse  quasi  imperceptível  matiz  de  diversi- 
dade de  desinência?  Ninguém  o  dirá.  Appre- 
sentemos  porém  outras  series  de  palavras  latinas 
e  portuguezas,  para  tornar  mais  sensivel  esta 
idéa.  Os  latinos  diziam:  núbes,  imago,  margo, 
homo ;  e  nós  dizemos :  nuoem ,  imagem ,  mar- 
gem ,  homem.  Os  latinos  diziam :  numen ,  no- 
men ,  lúmen ,  peeten ,  glúten ;  e  nós  dizemos  : 
nume,  nome,  lume,  pente,  grude;  os  latinos 
diziam:  ars,  mors,  fons,  sors,  pons,  mons, 
dens ,  e  nós  dizemos :  arte ,  marte ,  fonte ,  sorte , 
ponte,  monte,  dente.  Quem  não  vê  a  per- 
manência dos  mesmos  sons ,  do  mesmo  formal 
dos  vocábulos ,  a  despeito  das  leves  modificações 
de  desinências,  ou  da  differente  collocação,  ou, 
mesmo  perda  de  uma  lettra  ?  —  Por  estes  exem- 
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pios ,  e  infindos  outros  que  pod  éramos  appresen- 
tar ,  vê-se  que  fora  impossível ,  direi  mai9 ,  fora 
até  absurdo  desprezar ,  na  appreciaçfto  da   3 Afi- 
nidade das  linguas,  o  elemento  da  identidade 
dos  vocábulos ,  maiortnente  quando  eHes  apprc- 
seotam  os  mesmos  sons  e  a  mesma  significação. 
Outro  sim   é  claro  ♦  que  menos  bem  se  houve- 
ram os  auctores  que  deram  maior  importância  ás 
indicações  da  grammatica ,  de  que  ás  dos  dio 
cionarios,  pois  que,  em  ultima  analyse,  estabe- 
leceram pela  sua   doutrina  uma  preferencia  in- 
justa do  accidental  sobre  o  real  o  essencial. 

Se  considerássemos  os  vocábulos  unicamente 
como  signaes  de  sons,  e  seus  depositários  naes- 
criptura  ♦   abstraindo  do  destino  que  elles  teem 
de  significarem  e  exprimirem  o  pensamento ,   é 
evidente  que  nada  mais  seriam  então  do  que  en- 
tidades sonoras ,  estéreis  e  sem  a  menor  impor- 
tância psychologica.   Mas  o  caso  é  outro ;   e  a 
não  ser  assim ,  a  ethnographia  nada  mais  seria 
do  que  o  trabalho  vão  de  uma  curiosidade  pue- 
ril. A  ethnographia  ,  quando  decompõe  e  analysa 
as  raízes ,  considera-as  como  indicadoras  de  idéas , 
e  por  força  de  maior  razão  os  vocábulos  com- 
pletos.  Se  pois  os  vocábulos  são  tomados  como 
reveladores  das  cogitações  humanas»   como  in- 
terpretes do  pensamento,   como  expressão  sen- 
sível de  idéas,   é  indubitável  que  formam  a  es- 
sência das  línguas,    e  que  a 'grammatica*  dan- 
do-lhes  uma  forma,  coordenando-os  no  discurso 
oral  ou  escripto ,   nada  mais  é  do  que  um  acci- 
dente ,  variável  segundo  o  maior  ou  menor  adian- 
tamento dos  povos,   segundo  o  maior  ou  menor 
desenvolvimento  da  sua  intelectualidade.   «Les 
«  racines  et  les  mots  t  diz  Klaproth ,  sont  1  'étoffç 
«  des  langues :   la  grammaire  donne  une  forme 
«  à  cette  étoffe ;    les  langues   ne  changent  pas 
«  essentiellement ,  de  même  que  le  diamant  reste 
«c  toujours  diamant,   de  qaelque  manière  quil 
a  soit  taillé. » 

É  neste  sentido ,  que  o  sábio  Humboldt  disse : 
«  As  noções  grammaticaes  residem  muito  mais 
«  no  espirito  dos  que  faliam ,  do  que  na  parte  das 
«  línguas  que  pôde  chamar-se  material,  »  Ecom 
effeito;  o  estudo  das  formas  grammaticaes,  das 
variações  da  Syntaxe ,  e,  da  índole  das  línguas , 
é  interessantíssimo  para  avaliar  e  conhecer  os 
progressos  e  aperfeiçoamento  do  espirito  humano , 
mas  de  bem  pouco  ou  nada  servirá  para  deter- 
minar a  derivação  ou  filiação  das  línguas ,  por- 
que -a  grammatica  é  um  elemento  variável ,  ac- 
cidental,   transitório,  em   quanto   as   núzçs, 


e  os  vocábulos  que  delias  se  formam,  são  está- 
veis ,  conformes ,  e  idênticos ,  ou  pelo  menos 
sempre  susceptíveis  de  serem  reconhecidos. 

Parece  pois  destituída  de  todo  o  fundamento 
a  seguinte  opinião  de  João  Pedro  Ribeiro  (opi- 
nião que,  como  vimos,  adoptou  também  o  Sr. 
P.  S.  Luiz,  e  antes delle  Girarde  Beauzée) :  cr  A 
«  affinidade  e  filiação  dos  idiomas  não  se  deduzem 
«  da  similhança  dos  vocábulos,  mas  da  sua  syn- 
«  taxe ,  e  mechanismo ,  em  que  as  línguas  da 
«  Hispanha  se  distinguem  evidentemente  da  La- 
ce tina,  e  dos  outros  povos ,  que  nella  entraram.  » 

£  pelo  contrario  parece  muito  plausível  a  se- 
guinte doutrina  do  Sr.  £.  Herculano :  «  O  pen- 
samento de  Girard  e  Beauzée  e  dos  que  o  imi- 
taram e  traduziram  é  paradoxal  e  falso,  assim 
no  concreto  da  questão  especial  que  nos  oceupa , 
como  no  absoluto  da  theoria  que  estabelecem  de 
regeitar  as  similhanças  dos  vocábulos  para  de- 
duzir as  origens  exclusivamente  das  formulas 
grammaticaes  ou  índole  da  língua.  Os  serviços 
que  a  Ethnographia  tem  feito  nestes  últimos  tem- 
pos á  historia  seriam  em  boa  parte  annulados  se 
tal  doutrina  se  houvesse  de  admittir.  É  empre- 
gando os  dois  meios ,  o  da  grammatica  e  o  das 
palavras ,  que  se  tem  podido  chegar  a  estabele- 
cer as  grandes  famílias  das  línguas ,  e  a  respeito 
daquellas  a  que  por  imperfeitamente  conhecidas 
não  é  aiuda  possível  applicar  o  primeiro,  os 
maiores  ethnographos  não  tem  duvidado  em  clas- 
sificai-as  usando  só  do  segundo ,  quando  6  evi- 
dente a  analogia  radical  de  duas  línguas  nas  pa- 
lavras que  represeutam  as  idéas  mais  simples  e 
necessárias  a  qualquer  povo ,  embora  selvagem  , 
ou  apenas  entrado  na  infância  da  civilisação.  » 
{Panorama  14  de  Dezembro  de  1844), 

Na  Carta  de  Malte-Brun  a  Balbi,  inser- 
ta na  Introducção  ao  Alias  Ethnographique  du 
Globe ,  lê-se  o  seguinte  pensamento :  «  Outre  les 
«  résultats  que  produit  le  mélange  pur  et  simple 
«  des  idiomes ,  consideres  comme  des  ensembles 
«  de  racines ,  t7  faut  encore  reconnaítre  Ia  libre 
«  aclion  de  Vintelligence  humaine ,  qui  en  modifie 
a  à  son  gré  les  formes  grammaiicales ,  et  quipeut 
a  même  assujétir  des  idiomes  entièrement  divers 
«  d  une  législation  commune.  » 

Se  por  este  ponderoso  motivo  não  podem  as 
formulas  grammaticaes  fornecer  um  principio 
geral  e  absoluto  de  classificação,  muito  me-* 
nos  podem  regular  o  exame  da  filiação  de  de- 
terminadas línguas ,  por  isso  que  pôde  sueceder 
que  dois  idiomas  se  assemelhem  nas  formulas 
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grammaticaes,  e  com  tudo  pertençam  a  diversa 
família ,  e  vice-veTsa  ,  que  eutre  elles  haja  anti- 
nomia dô  iodole,  e  com  tudo  pertençam  3  mesma 
família,  a  Lorsqué  deux  langues,  diz  M.  Kla- 
«  proth,  ont  perdu  cet  air  <k  famille  qui  las 
«  fait  reconnattre ,  du  moins  cette  incertitude  ne 
«  nuit  pas  aux  conséquences  qu'on  peut  tirer  de 

*  la  ressemblance  ife^eurs  mots.  Par  exemple, 
«  ou  ne  doute  plus  aujourdhui  que  te  persaô  et 
«  l'allemand  n  appartienneútt  à  la  même  famille; 
«  mais  si  Ton  navait  compare  queles  grammaí- 
«  res  de  ces  deux  langues ,  on  aurait  difficille- 
«  ment  obtenu  ce  résultat ;  dé  mème  qu'on  ne 
«  trouverait  qu'avec  peine  des  ressemWance*  en- 
w  tre  1'anglais  et  1'aUemand,  h  ne  considérer  que 
«  la  grammaire  de  ces  deux  idiomes ,  et  sans 
«  s'attacher  à  1'examen  des  mots.  » 

O  methodo  comparativo  applicado  á  gram- 
matica  é  incontestavelmente  muito  apreciável; 
mas  parece  roais  próprio,  como  já  indicámos, 
para  nos  guiar  no  estudo  dos  progressos  do  es- 
pirito humano.  E  tanto  é  isto  assim ,  que  esse 
methodo  applicado  a  differentes  períodos  de  Um 
dado  povo  pôde  dar  era  resultado  certas  modifi- 
cações grammaticaes  de  grave  ponderação ,  apre- 
sentando diversas  phases  de  Índole  na  mesma 
língua.  E  porquê?  «  Por  isso,  que  as  línguas, 
«  como  admiravelmente  diz  o  Sr.  Herculano ,  se- 
«  giiem  sempre ,  especialmente  na  syntaxe ,  o 
«  desenvolvimento  ideológico  dos  povos  que  as 
«  faliam.  Á  proporção ,  que  as  idéas  se  multípli- 
ce cam  e  novas  relações  se  y&o  encontrando  entre 

«  ellas que  estas  se  tornam  complexas  por  um 

«  lado ,  e  por  outro  se  v3o  subdividindo  —  que 
«  emfim  os  elementos  do  cogitar  humano ,  se 
«  coordenam ,  é  caso  impossível  imaginar ,  que 
«  a  forma  objectiva  tão  se  altere  e  nuo  siga  as 

«  alterações  do  verbo  iuterior Leamos 

«  uma  pagina  do  Nobiliário  attribuido  ao  Conde 
«  D.  Pedro,  uma  cantiga  do. cancioneiro  antigo, 
«  um  capitulo  de  Fernão  Lopes ,  ou  da  Traduççao 
«  da  Historia  Bíblica :  imaginemos,  como  expri- 
«  miriamos  o  que  lemos  na  linguagem  de  hoje 
«  commuro  desaffectada.  Que  acharemos?  Não 
«  será  uma  palavra  f  ou  outra  antiquada ,  para 
«  substituir ,  mas  a  suecessao  dos  vocábulos  para 
«  alterar ,  proposições  para  trocar ,  syntaxe  para 
«  regularisar ,  verbos  para  reduzir  a  outras  ter- 
«  mi  nações  nos  seus  tempos  e  modos.  Se  desat- 
«  tendêssemos  o  vocabulário  para  só  aceita?, 
«  como  prova  da  filiação  as  provas  da  gramma- 

*  tica  ficaríamos  ás  vezes  perplexos  sobre  sô  de- 


«veríamos  conceder ,  que  o  portupieZ  de  hoje 
«  seja  o  mesmo  .idioma ,  ou  antes  idiomas,  de 
«  que  Usavam  os  nossos  avós  nos  séculos  13.*, 
«  14.°  e  16*°  » 

Cremos  pois  estar  demonstrado  que  ,  no  exame 
da  filiação  das  línguas  devem  preferisse  as  con- 
olusôefc ,  que  resultam  da  comparação  dos  voca- 
bulários ,  ás  que  se  poderiam  tirar  de  certas  af- 
finidades ,  ou  antinomia  de.  índole. 

2.5  Parte.  —  Appliquemos  agora  este  princi- 
pio 6  nossa  hypojtbese. 

Deoioa  (1)  analisa  na  ana  obra  o  primeiro  so- 
neto de  Gamões,  e  só  encontra  uma  palavra  ,  que 
julga  não  derivada  do  latim*  —  O  soneto  é  o  ter 
guinte: 

Era  quanto,  quiz  fortuna  que  tivesst  t 
Esperança  de  algum  contentamento  , 
O  gosto  de  um  suave  pensamento 
Elle  fez  que  seos  effeitos  escrevesse  : 

t  ê 

Porém  temendo  amor  que  avizo  dessa 
Minha  escriptura  a  algum  juiso  isento, 
Escureceu-me  o  engenho  c'o  tormento, 
Para  que  seus  enganos  não  dissesse  : 

Oh  vós ,  qu'amor  obriga  a  ser  sugeitos 
À  diversas  vontades ,  quando  lerdes 
N'um  breve  livro. casos  tão  diversos» 

Verdades  puras  são ,.  e  não  defeitos ; 
E  sabei ,  que  segundo  o  amor  tiverdes , 
Tereis  o  entendimento  dê  meus  versos. 

E  a  palavra  enganos  é  a  única ,  que  elle  julga 
n&o  derivada  do  latim ;  se  bem  que  haja  quem 
a  detive  do  latino  ingeniúvi ,  erábora  outros  au- 
ctores  a  tenham  por  céltica. 

Toma  depois  seis  estancias  dó  canto  9.'  dos 
a  Lusíadas  »,  e  procedendo  *  á  mesma  analyse , 
obtém  o  mesmo  resultado ,  com  referencia  á  lín- 
gua latina ,  chegando  a  traduzir  litteralmente 
duas  passagens  do  nosso  poeta  em  latim ,  para1 
melhor  fazer  notar  A  conformidade  das  duas  ti n- 
guas. 

O  poeta  disse; 

Mas  firme  a  fez ,  e  immovel ,  como  vio  , 
Que  era  dos  nautas  vista  e  demandada. 
E  Denina  traduziu   assim  para  o  latim :  «  nw- 
«  gis  firmam  illam  fecit  $  et  immobilem,  cum  «i- 
«  dei  quod  erdt  de  (ab)  naulis  lisa ,  et  ãeman- 
€  doía.  (Ce  dernier  mot  «  demandata  »   est  latin 

"  (1)  la  Clef  dei  Langues.  Tom.  2.  Part.  *,  Seet. 
3. ,  Ari.  *♦. 
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«  barbare  dans  le  sens  qu'il  a  ici ,  et  générale- 
«  ment  dans  toutes  les  langues  sorties  de  la  la- 
«  tine.) 
O  poeta  disse : 

se  adornavam 

Na  fermoia  ilha  alegre  e  deleitosa : 
Claras  fontes  e  liquidas  manavam ,  etc. 

O  Denina  traduz:  «  Se  adornabant  in  illa  for- 
«  mosa  insula,  et  alacri,  et  delectosa,  clarcp 
«  fontes,  et  liquide*  manabant.  »  (1) 

Continuando  esta  comparação  dos  vocabulários 
latino  e  portuguez ,  se  tanto  fosse  necessário , 
cbegariamos  á  conclusão  de  que  apenas  uma  mui 
limitada  parte  da  iingua  portugueza  ô  estranha 
á  latina. 

E  não  se  pense  que  somente  obteríamos  este 
resultado  nas  obras  de  Camões;  todos  os  nos* 
sos  clássicos,  todos  os  nossos  livros,  toda  a 
nossa  linguagem  do  uso  vulgar  nos  offerecertam 
os  mesmos  argumentos.  Com  razão ,  pois ,  diz  o 
erudito  auetor  anonymo  da  Refutação:  «Com  ef- 
«  feito  ,  eu  convido  o  sábio  auetor  da  memoria 
«  a  abrir  o  primeiro  clássico  que  lhe  cahir  de- 
«  baixo  da  mão,  e  a  lêr  uma  longa  pagina,  e 
<i  que  diga  depois  se  a  immensa  maioria  das  pa- 
«  lavras  não  são  latinas ,  ou  derivadas  ou  cora- 
«  postas  de  raizes  latinas.  » 

Com  a  mesma  razão  exprime  o  citado  De- 
nina a  seguinte  opinião:  «  Le  fond  de  la  lan- 
«  gue  portugaise  est  autant  ou  plus  lalin  encore , 
«  que  celui  des  autres  langues  méridionales,  et 

«  rneme  de  Vitalienne On  pourrait  don- 

<r  iier  une  longue  liste  de  noms ,  de  verbes  > 
«  d'adverbes  que  lePortugais,  a  retenus  du  la- 
«  tin ,  et  qui  ne  ^pnt  restes  ni  à  1'italien ,  ni  au 
«  Français  ,  ni  à  TEspagnoh  o 

Qual  é  opinião  mais  geralmente  estabelecida 
a  respeito  das  quatro  línguas  do  meio  dia  da 
Europa ,  Franceza ,  Italiana  ,  Castelhana  e  Por- 
tugueza? Respondamos  pelas  próprias  palavras 
de  Denina :  Toutes  ces  langues  au  reste  sont  de 
leur  fond  tellement  formées  de  la  latine ,  quon 
pourrait  composer  non  seulement  de  petits  dis- 
cows  mais  des  ouvrages  volumineux ,  sans  em- 
ployer  un  seul  mot  qui  rieilt  pas  sa  racine  dans 
le  latin.  Pois  bem ;  a  opinião  mais  geral  é  a  da 

(1)  Só  em  uma  palavra  destas  instancias  ,  me  pa- 
rece ter-se  enganado  Denina  ,  e  é  a  palavra  «viçosa» 
que  elle  deriva  de  outra  que  em  italiano,  tem  a  si- 
gnificação de  bella  ,  quando  aliás  vem  do  verbo  latino 
tigeo. 


filiação  latina  a  respeito  de  todas  as  quatro  lia* 
guas  e  de  toda  s^el  las  é  a  portugueza  a  qt>e  con- 
servou maior  numero  de  palavras  da  que  II*  ori- 
gem ,  a  que  menos  as  desfigurou ,  e  a  que  quast 
na  totalidade  as  conservou  do  mesmo  modo  que 
as  recebera  da  originaria  fonte.  E  poderemos 
acaso  hesitar  ainda  sobre  a  filiação  latina  da 
nossa  Iingua? 

Mas  as  formas  grammaticaes ,  e  a  syntaxe  das 
línguas  latina  e  portugueza  diversificam  entre  si. 

A  este  reparo  responde  o  erudito  auetor  ano- 
nimo  da  «  Refutação ; » 

«  Se  não  existisse  differença  nenhuma  entre  as 
«  duas  linguas ,  então  o  portuguez  não  seria  fi- 
a  lho  do  latim ,  seria  o  mesmo  latim ,  pois  que 
d  esses  differenças  é  que  fazem,  que  ellas  sejam 
«  duas  linguas  distinctas ;  e  os  pontos  de  simi- 
«  lhança ,  que  uma  seja  procedente  da  outra. 
«  Ora  estes  pontos  não  se  limitam  só  ás  pala- 
«  ?ras  communs  aos  dois  idiomas ;  estendetn-se 
«  ás  construcções ,  á  syntaxe ,  e  a  tudo  que  não 
«  depende  dos  casoj.  Quando  se  diz :  Mundus  a 
a  Domino  conslitulus  est ,  in  principio  creavit 
«  Deus  ccelum  et  terram ,  templum  de  mármore 
«  ponam ,  pastor  ab  Àmphryso  não  se  diz  assim 
a  mesmo  em  portuguez?  a  construcção  é  por 
«  ventura  differente  ?  Á  transposição  em  que  tam- 
a  bem  se  faz  grande  reparo,  aonde  está  ella  nas 
*  obras  de  Santo  Agostinho,  Eutropio,  Sulpicio 
«  Severo,  e  muitos  outros  que  é  inútil  referir, 
«  e  sobre  tudo  como  se  prova  que  ella  tivesse 
a  logar  na  Iingua  popular ,  tanto  em  Roma  como 
«  nas  proviucias?  » 

3.*  Parte.  —  Falla-se  em  Iingua  popular  ,  e 
é  esta  a  occasião  opportuna  de  averiguar  se 
quando  se  diz  que  o  portuguez  provém  do  la- 
tim ,  se  entende  o  latim  sábio  de  Cícero  e  de  Ce* 
sar,  ou  antes  o  popular  ou  rústico*  tal  qual  era 
fadado  pelo  povo  de  Roma  e  das  Províncias. 

Hallam  na  sua  Historia  da  Europa ,  na  edatle 
media,  faltando  da  Iingua  latina,  diz  que  ella 
nunca  foi  Iingua  vulgar  na  Grã-Bretanha  a  des- 
peito da  opinião  de  Gibbon ,  o  qual  cita  a  aueto- 
ridade  de  Tácito  (Vida  de  Cn.  Agric.)  para  de-» 
monstrar  que  a  Iingua  de  Virgílio  e  Cicero , 
ainda  que  com  uma  certa  corrupção,  se  geue- 
ralisou  de  tal  modo  na  Grã-Bretanha ,  que  ape- 
nas os  rústicos  e  os  montanheses  conservavam 
alguns  vestígios  dos  idiomas  púnicos  ou  célticos ; 
mis  apenas  uma  passagem  de  Tácito  poderia 
até  certo  ponto ,  justificar  Gibbon ,  e  é  aquella 
em  que  se  diz  que  *  Agricola  procurou  inspirar 
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ao*  Cibos  dos  chefes  bretões  o  gosto  dos  estudos 
tiheracs,  e  que  tio  feliz  fora  n'e$te  empenho, 
incitaado-os  com  elogios  dados  a  propósito  4  tu 
qui  moio  linguatn  romanamafmueòant ,  eloqutn- 
tiam  concupiscerent :  daqui  porém  á  adopção  do 
latira  como  língua  nacional  vae  uma  distancia 
infinita. 

JOSÉ   SILVESTRE   RIBBIRO.     • 

(Continua.) 


HISTORIA  GERAL.  BE  HISPANHA 

Por  D.  Modesto  Lafuente. 

TOMO  1.   MADRID    1850. 

1 

105  Vivemos  ha  largos  annos  isolados  da  nossa  vi- 
sinba — a  Hispanha  ;  irmãos,  quasi ,  pela  pátria, 
pela  língua,  pelas  tradições,  pela  gloria  e  pelos  reve- 
ses ,  parece  que  a  porluguezes  e  hispanhoes  separa 
ainda  o  ódio  implacável  do  coadestavel  Nuno  Alvares  , 
ou  do  famoso  D.  João  d'Austria ;  esse  cdio  que  ,  em 
parte ,  pode  ser  rasoavelmenle  explicado ,  mas  que 
em  outra  parte  é  na  o  só  para  extranhar ,  mas  até  in- 
qualificável ,  não  se  tem  limitado  ás  relações  politi- 
cas ,  abrange  as  relações  litterarias  e  cominerciaes. 

Não  é  possível  calcular  as  fataes  consequências 
deste  facto  incontroverso  —  deste  antagonismo  perma- 
nente entre  dois  povos  que  a  nalurcsa  creára  irmãos , 
e  que  os  interesses  humanos  separaram. 

Nós  não  partilhamos  a  opinião  dos  que  lembram  ou 
suscitam  a  idea  de  união  á  Hispanha  — não  partilha- 
mos essa  opinião ,  porque  temos  a  intima  convicção 
de  que  essa  união ,  do  modo  porque  ella  se  intende 
vulgarmente  ,  não  convém  a  Portugal  —  não  convém  , 
não  pode  convir  ,  á  própria  Hispanha  ;  são  muitas  as 
considerações  que  poderíamos  apresentar  neste  logar , 
e  muitas  delias  bastante  conhecidas ;  mas  se  é  nossa 
opinião  que  Portugal  pôde  manter-se  independente  , 
se  intendemos  que  temos  em  nós  todos  os  recursos  e 
meios  para  sermos  uma  nação  feliz ,  forte  e  respei- 
tada ,  e  para  sustentar  a  nossa  dignidade  e  indepen- 
dência politica  ,  bem  que  formando  um  grémio  á  parte 
da  grande  família  hispanhola  #  a  que  todos  pertence- 
mos ,  nem  por  isso  queremos ,  nem  quer  de  certo  ho- 
mem algum  rasoavel ,  que  vivamos  era  perpetua  des- 
confiança com  parte  dessa  grande  família  t  c  que  não 
travemos  com  ella  toda  a  espécie  de  relações  •  que 
não  podem  deixar  de  ser  vantajosas  ás  duas  nações  li- 
mitrophes  e  em  que  de  modo  algum  se  sacrificam  o 
bem  intendido  brio  e  pundonor  nacional ,  e  esse  sen- 
timento de  independência  que  tão  profundas  raízes  ha 
lançado. 

Porque  sinceramente  desejamos ,  que  este  estado 
não  continue ,  é  que  observamos  com  a  maior  alegria 
a  notável  reacção ,  que  se  vae  operando  nas  nossas 
relações ,  que  já  são  de  alguma  importância  com  a 
«ação  visinha ,  e  com  muito  maior  satisfação  pegamos 
da  penna  para  recomnaendar  a  excellente  obra,  cujo 
titulo  precede  estas  linhas. 

Faltava  4  Hispanha ,  como  faltara  a  Portugal  „  an- 


tes do  appareciroento  da  profunda  obra  do  Sr,  A  Hercu- 
lano, uma  Historia  Geral,  digna  deste  nome:  das 
Chronicas  de  Vandoval  e  Florian  de  Ocarapo,  e  da 
Historia  de  Mariana ,  a  uma  Historia  ,  daquelle  gé- 
nero ,  escripta  com  alguma  critica  è  philosophi* ,  ha- 
via uma  distancia  immensa;  esta  falta,  notada  por  to- 
dos os  escriptores  naciouaes,  tinham  procurado  sup- 
pri-la  Jlomey ,  Rossesr ,  5.  Hylaire ,  Robterson ,  Wtiss, 
e  Coxe ,  conseguiram  o  seu  fim  ,  estes  escriptores , 
aliás,  estimáveis?  Conseguiram  certo,  pelo  menos 
em  parte ;  mas  não  era  por  ventura  indigno  da  His- 
panha que  as  suas  melhores  historias ,  as  únicas  ,  tal- 
vez que  se  podiam  considerar  a  par  da  sciencia  e  da 
civilisação  fossem  escriptas  por  estrangeiros,  n'utn 
idioma  estranho? 

Salvar  a  Hespanha  desta  vergonha  ,  foi  o  pensamento 
primordial  do  Sr.  Lafuente ,  quando  se  determinou  a 
arrostar  com  todas  as  difficuldades ,  e  a  emprehender 
o  immenso  trabalho  da  historia  geral  da  sua  pátria. 
Só  o  arrojo  valia  umtriumpho.  mas  nós  procuraremos 
mostrar  que  o  Sr.  Lafuente ,  preenchendo  dignamente 
o  fim  principal  a  que  se  propoz,  tem  incontestável 
direito  aos  encómios  que  toda  a  imprensa  periódica 
hespanhola  de  alguma  consideração  lhe  tem  dirigido. 

O  Sr.  Lafuente  era  vantajosamente  conhecido,  e 
até  eminentemente  popular  em  toda  a  Península ,  pe- 
los seus  escriptos  políticos  —  a  sua  Viaje  de  Fray 
Gerúndio  por  Francia ,  Bélgica  y  Âlemania  e  o  seu 
Theatro  Social  dei  Siglo  XIX,  além  de  outras  obras 
cgualmente  estimáveis  ,  haviam  lhe  grangeado  a  re- 
putação de  observador  prespicaz  e  profundo ,  de  es- 
criptor  correcto  e  elegantíssimo,  e  de  cidadão  in- 
corruptível:—  foram  estas  qualidades,  que,  para  nos 
servirmos  das  próprias  expressões  do  Sr.  Lafuente  , 
lhe  mereceram  lisonjeras  manif estaciones ,  ni  buscadas  , 
ni  esperadas ,  ni  desagradecidas ,  de  que  és  buen  li- 
brar, el  verias  posar  trn  desvanecimiento. 

Ao  emprehender  um  trabalho  da  mais  larga  impor- 
tância,  e  de  uma  índole  diversíssima  daquelles,  o 
Sr.  Lafuente  media  as  suas  forças  —  é  o  que  lhe  cum- 
pria fazer ;  as  causas  que  mais  particularmente  o  mo- 
veram a  escrever  a  Historia  de  Hispanha  ,  acham-se 
eloquentemente  expendidas  em  algumas  paginas  do  seu 
excellente  prologo,  admirável,  como  toda  a  obra,  de 
estylo  e  de  modéstia. 

Depois  de  provar  a  importância  dos  estudos  histó- 
ricos ,  mormente  n'uma  époeba  tão  revolta  conto  a 
actual ,  o  Sr.  Lafuente  passa  a  examinar  os  trabalhos 
de  mais  vulto  que  existem  sobre  Historia  de  Hispa- 
nha. 

Os  monumentos  históricos  e  litterarios  da  Hispa- 
nha, mais  venerandos  pela  sua  antiguidade,  os  chro- 
nicons  de  Idacio ,  de  Paulo  Osório,  do  Monja  de  Vi- 
ciara ,  dos  prelados  Julião  e  Ildefonso  de  Toledo , 
do  preclarissimo  Isidoro  de  Sevilha  são  ahi  devida- 
mente apreciados. 

São  também  honrosamente  mencionados  Isidoro  de 
Beja ,  Sebastião  de  Salamanca ,  Sampáro  de  Astorga  t 
Pelayo  de  Oviedo  ,  Lucas  de  Tuy  ,  e  o  Arcebispo  Ro- 
drigo de  Toledo ,  Garivay ,  Z  uri  ta ,  insigne  historio- 
rapho  de  Filippe  II ,  e  até  as  chronicas  de  Florian , 
de  Ócampo,  continuadas  por  Moral  es,  bella  coUedm 
dê  fabulo*  y  cmentos ,  coino  lhe  chama  o  auetor. 

Não  escapam   ao  exame  consciencioso  do  Sr.  La- 
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frente  'os  trabalhos  do  eruditíssimo  e  Venerando  Au- 
gastiniano  Florei ,  aucior  dà  Hispanha  Sagrada ,  do 
presbytero  Ferreraa,  coordenador  da  SinópsU  Histo- 
rie*, do  profundo  Ifasdeu,.  Ortii,  Capmany ,  Lsor 
rente,  Marina  e  Toveno. 

Mariana ,  como  auctor  da  única  Historia  Geral  da 
Hispaftba ,   mtneceu  ao  Sr.  Lafuente  um  juao  nais 
extenso :  os  defeitos  como  as  bellesas  daqueUa  ,  alia*» 
ia^aeta**»  «h*a,  sãs  a#MfianUrioa  rom  torta  a  irriga rn 
cialidade ;    e  com  quanto  o  nosso  auctor  não  julgue 
a  Historia  de  Mariana  digna  do  actual  progresso  dos 
eonhecimentoa.lisftarieof ,  nvm  por  ího  èeáa  de  pres- 
tar á  memoria  do  sábio  jesuíta  a  sincera  homenagem 
que  ê  êe?ida  ao  seu  incontestável  talento. 

Mas  nio  foi  só  a  estes  escriptores ,  que  o  Sr.  La* 
fuente  recorreu ,  e  ás  chronicas  particulares  de  Ara- 
gão ,  Castella ,  Portugal  e  Catalunha  etc . ,  senão  ás 
fontes  primitivas  da  historia  •  aos  archivos ,  aos  car- 
tórios públicos  e  particulares.  Parece  incrível  até  r  que 
um  só  homem ,  desprovido  muitas  vezes  dos  mais  in- 
dispensáveis meios ,  podesse  desempenhar  uma  tão 
immensa  tarefa;  nas  destímpeohou-a  o  Sr.  Lafuente, 
e  a  Historia  Geral  de  Hispanha  é  o  frueto  e  a  coroa 
*   do  seu  ímprobo ,  mas  glorioso  trabalho. 

Ao  prologo ,  que  é  uma  belia  amostra  de  urbana 
critica ,  segue  uma  larga  introducçao  ,  um  como  re- 
sumo pbilosophico  de  toda  a  Historia  ,  segundo  o  plano 
qne  o  auctor  tem  traçado.  Não  é  possível  apontar  to- 
das as  formosuras  que  se  encontram  naquella  parte  da 
obra ,  nem  as  repetidas  provas  que  o  aucior  nclla  dá 
de  uma  illostração  superior ,  de  uma  philosopbia  ver- 
dadeiramente christã,  e  de  uma  imparcialidade  nunca 
desmentida. 

Adversário  de  MignetcThiers ,  o  Sr.  Lafuente  ado- 
pta e  abraça  a  luminosa  theoria  de  Viço ,  e  procura 
em  todas  as  phases  da  vida  social  da  nação  Hispanhola 
descobrir  essa  eterna  lei  que  dirige  e  governa  os  po- 
ros na  sua  missão  providencial. 

Não  se  cuide ,  porem ,  que  o  sr.  Lafuente  perlença 
á  escola  rmhgreira;  o  nosso  auctor  é  mais  uma  prova 
de  que  se  pôde  ser  profundamente  religioso ,  como  o 
nós  somos,  sem  professar  os  princípios  dessa  ceie- 
herrima  escola  ,  que  já  contou  entre  nós  muitos  ade- 
ptos, e  que  hoje  combate  furiosa  nos  últimos  entrin- 
cheiramentos. 

Depois  desta  excellente  introducçao ,  em  que  deve- 
mos particularmente  notar  o  modo  porque  o  sr.  Lafuente 
aprecia  o  acto  da  independência ,  operado  por  Afonso 
Henriques ,  e  o  da  acclamaçao  de  D.  João  IV  ,  se- 
guem os  dois  primeiros  livros  da  Parte  I,  comprehen- 
hendendo  a  Historia  da  Hispanha  antiga ,  desde  os 
tempos  primitivos  ,  até  á  destruição  da  heróica  Nu- 
ma ne  ia  ,  no  proconsulado  do  •  austero  P*  Scipião ,  o 
Africano»  concluindo  o  volume  com  uma  curiosa  ta- 
foa ,  que  mostra  a  correspondência  dos  antigos  nomes 
de  varias  províncias  e  ■  povoações  da  península  com 
aquelles  porque  actualmente  são  conhecidos. 

Na  historia  da  Hispanha  primitiva ,  á  falta  de  mo- 
numentos naciouaes  ,  o  sr.  Lafuente ,  aproveitaodo  o' 
que  nosMfeisaram  os  gTegos ,  e ,  principalmente  os 
romanos',  acerca  desta  região  tão  celebre,  narra  o  seu 
modo  de  existir  naquella s  remotíssimas  eras  com  sin- 
gular lucidez  e  prudência  ,  podendo  diíer-se  affôita- 
mente  que  e*tes  dois  primeiros  livro?  (Se  per  si  só9 


provam  a  aptidão  do  sr.  Lafuente;  para  os' severos  la- 
vores da  Historia. 

Podíamos  >  faier  algumas  citações ,  transcrevendo 
os  trechoa  que  mais  nos  agradaram , .  ou  que  mais  «h 
periermtnteescriptosnos  pareceram ;  mas  isto  deman- 
daria uma  extensão  quo  aio  comportam  as  dimensões- 
de  qualquer  publicação  hefedowadaria. 

Ceacluimost,  jpois,  retemmeodattdo  a  leitura  dejsU 
obra-,  cujo  .aegaÔLo  volume  noscensta  ter-ae  já  publi- 
cada 9  te  que  deve  estar  concluída  ém  breve  espaça  d* 
tempo. 

Intendemos  ter  feito  um  serviço  ás  nossas  letras  em 
geral ,  e  particularmente  aos  que  se  dedicam  aos  dif- 
ficeis  trabalhos  de  Historia ,  apresentando  esta  resu- 
mida, noticia  de  obra  tão  digna  das  luzes  do  século , 
dos  progressos  actuaes  dos  estudos  históricos,  e  da 
grande  nação ,  de  cujos  feitos  Oca  sendo  sem  duvida 
glorioso  padrão. 

Se  estas  linhas  chegarem  ao  conhecimento  do  sr. 
Lafuente ,  como  provavelmente  hão  de  chegar  ,  deve 
o  digno  auctor  da  Historia  Geral  de  Hispanha  consi- 
deral-as  como  um  ténue  testemunho  da  nossa  admira- 
ção, e  da  sincera  amisade  que  lhe  consagrámos. 

r.  p.  »'al»kuu. 


p  *■ 


AMEHBUEA  RELIGIOSA  IVA  IRLANDA. 

106  A  cidade  de  Thurnes,  situada  no  condado  de 
Tipperary,  foi  testemunha,  ha  poucas  semanas ,  de 
uma  respeitável  ceremonia  catholica.  Celebrou-se  alli 
um  concilio  de  prelados  e  dignidades  da  egreja  catho- 
lica irlandesa,  para  deliberar  sobre  as  questões  religio- 
sas do  tempo* ,  a  puresa  da  fé,  e  dos  costumes,  força 
e  decoro  da  egreja. 

Ha  duzentos  annos,  que  so  não  celebrava  similbanto 
reunião  na  Irlanda :  e  comtudo  esta  espécie  de  conci- 
lio eongregavà-se  frequentemente  naépocha  das  luetas 
religiosas ,  porque  não  houve  menos  de  cinco  sessões 
em  cada  século. 

Na  Irlanda ,  ou  porque  nao  seja  inteiramente  livre 
o  exercício  da  religião  catholica,  ou  porque  o  tempo 
tenha  consagrado  certos  usos  ,  tolerou*se  até  o  presente 
que  se  conferissem  certos  sacramentos ,  como  o  bap* 
tis  mo  e  o  matrimonio ,  fora  dos  recintos  das  egrejas. 
lísta  tolerância  acaba  de  ter  uma  restricção  importarw 
te ;  não  se  fará  excepção  senão  em  easo  de  absoluta 
necessidade,  porexeroplo.j.perigode*  morte  de  umrt- 
cem-nascido. 

Eis  o  methodo  dos  trabalhos  do  concilio.  Esta  as- 
aembiea  eompunha-se  de  duas  classes  distinctas ;  os 
que  compareciam  puramente  coroo  membros  do  conci- 
lio e  os  que  assistiam  na  qualidade  de  funecionarios . 
Os  membros  do  concilio  dividiam-se  em  duas  classes  ; 
os  que  tinham  direito  de  deliberar  e  de  votar,  isto  é 
voto  consultivo  e  deliberativo  ,e  os  que  tinham  somente 
voto  consultivo.  Os  bispos  tem  coujunctamente  com  a 
sancta  sé ,  como  reguladores  da  egreja  segundo  o  Es- 
pirito Soneto,  o  direito  de  decidir  as  questões  pendeu- 
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tts.  Os  abbades,  os  geraes  das  ordens  religiosas  e  ou- 
tros prelados ,  só  tem  voto  consultivo. 

Era  para  vèr  ao  interior  do  collegto ,  a  reunião  dos 
bispos ,  prelados ,  e  cabeças  das  corporações  religio- 
sas» com  as  suas  mais  esplendidas  insignias ;  eada  ver 
que  passava  algum  homem  notável  por  eloquência  ou 
saber  •  manifestava-èe  nos  differenles  grupos  viva  ad- 
miração. A  casa  fdra  adornada  de  um  .modo  análogo 
Jscircumstaneias:  estavam  collocados  em  nichos  os 
bustos  de  0'Connell,  do  doutor  Doley  e  do  padre  Ken- 
ney. 

Não  queremos  estender-nos  sobre  a  questão  princi- 
pal que  foi  objecto  do  concilio ,  isto  éo  ensino  em  um 
collegio  denominado  da  Rainha ,  onde  os  protestantes 
e  os  catholicos ,  participam  da  mesma  educação ,  da 
instrucção  commum. 

As  resoluções  do  concilio  ou  synodo,  foram  adopta- 
das por  unanimidade,  e  devem  sersubmettidas  á  sa- 
tisfação do  summo  ponliGce.  —  Bastará  um  facto  para 
mostrar  o  espirito  de  associação  que  liga  hoje  o  clero 
irlandez.  Fez-se  uma  quolisação ,  que  foi  immediata- 
mente  acceita ,  para  occorrer  ás  despesas  do  estabe- 
lecimento de  uma  universidade  catholica.  Só  o  dou- 
tor Canlvell,  á  sua  parte,  subscreveu  com  a  enorme 
quantia  de  onze  mil  libras  esterlinas. 

As  sessões  do  concilio  celebraram-se  com  a  maior 
reverencia  e  recolhimento  d 'espirito ;  as  ceremonias 
religiosas,  edificantes  e  realçadas  pela  musica  de  cho- 
ros admiravelmente  desempenhados,  terminaram  com 
dignidade  os  sanctos  exercícios  do  clero  irlandez. 


CONGRESSO  «CIENTIFICO. 

107  A  sessão  17. A  do  Congresso  Scientifico  de 
França  ,  abriu-se  em  Nancy  na  terça  feira  2  de  setem- 
bro sobre  a  presidência  de  M.  dn  Haldat ,  decano  dos 
secretários  geraes.Gomputa-seem  400  a  500  o  numero 
de  pessoas  assistentes.  Entre  os  estrangeiros  era  no- 
tado M.  Carlos  Bonaparte ,  príncipe  de  Canino  ,  pre- 
sidente que  foi  da  constituinte  romana.  Esta  sessão  dis- 
tinguir-se-ha  pela  inauguração  das  estatuas  do  culti- 
vador Dombasle  e  do  duque  António  de  Lorraine,  uma 
funeçao  musical  a  que  concorrem  oi  artistas  e  curio- 
sos dos  departamentos  de  leste,  uma  exposição  de  pin- 
tura e  escultura  prolongada  até  3  de  Outubro  corren- 
te ,  o  concurso  para  uma  charrua  aperfeiçoada ,  uma 
exposição  de  horticultura ,  uma  excursão  archeologi- 
ca ,  sem  fallar  em  bailes ,  illuminações  e  outros  fes- 
tejos.   


TBASIiADAÇlO. 

108  Não  tentamos  fazer  a  descripçlo  da  pompa , 
cortejo  e  solemnidade  com  que  hoje  se  celebrou  o 
acto  e  ceremonias  da  trasladação  dos  corpos  de  D. 
Anna  Joaquina  Ribeiro ,  José  António  Gomes  Ribeiro 
e  José  Vicente  do  Casal  Ribeiro  •  para  os  seus  jazigos 
no  Cemitério  de  S.  João,  —  mencionaremos  apenas, 
que  em  tudo  correspondeu  á  dignidade  e  opulência 
dos fallecidos ,  e  á  piedade  eaffectoda  virtuosa  viuva, 
«  bons  filhos  ,  que  tão  ebristãmente  lhes  recolheram 
as  cinzas  em  dois  aprimorados  e  decorosos  monumentos. 


Os  officios  duraram  desde  as  11  da  manhã  até  ás  3 
daj  tarde.  Caotou-se  a  missa  de  Mozart. 

O  cortejo  dos  convidados  era  numeroso  e  de  d  is-, 
tincção :  reconhecia-se  bem ,  que  os  não  levara  allt 
formalidades  de  etiqueta  ,  mas  o  dever  de  (estimo* 
nharem  a  consideração  que  é  devida  a  uma  familia , 
eujas  virtudes  e  beneficência  lhe  tem  grangeado  a  es- 
tima publica. 


■ourara  COMMEBCIAI* 

109  — Praça  de  Lisboa,  9  de  Outubro.  — Fun- 
dos públicos  de  5  por  cento,  47  à  48,  de  4  por 
cento ,  38  a  39  ,  de  3  por  cento  ,  38 a  39. —  Acções 
do  Banco  de  Portugal  365^000  a  369 #000  réis.  — 
Acções  do  Fundo  de  Amortisação ,  33  a  34. — Des- 
conto de  Notas  280. 
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110     NECESSIDADE  E  OBJECTO  DO  ENSINO  PRIMÁRIO  ,  OU  O 

mestre  d'bscola,  (Diálogos  de  Timon )  2.'  edição. 

Vende-se  e  assigna-se  na  loja  de  livros  do  Sr.  A. 
M.  Pereira  —  e  do  Sr.  Lavado,  rua  Augusta  n.°  188» 
e  n.°  8. — Preço  160  réis;  mas,  para  os  senhores  as- 
signantes ,  140  réis,  se  os  eiemplares  não  passarem 
de  10  — 120  réis,  se  não  passarem  de  20  — e  100 
réis  passando  de  20. 


elementos  do  processo  civil  ,  por   Francisco  José 
Duarte  Naxareth,  lente  da  faculdade  de  direito. 

Vende-se  em  Lisboa  na  loja  da  viuva  Bertrand  e  fi- 
lhos ao  chiado  —  em  Faro  em  casa  de  Pedro  Luiz  Cor- 
rêa Belles  —  e  em  Évora  na  de  António  José  da  Cruz 
Camões,  onde  também  se  acham  á  venda  —  elementos 
do  pbocesso  gbiminal  do  mesmo  auetor.  —  Preço  do 
Processo  Civil  1X200  |réis ,  e  do  Processo  Criminal 
1^000  réis. 


HISTORIA  GERAL  DE  HESPAlfBA  ,  DESDE  OS  TEMPOS  PRI- 
MITIVOS atê  aos  nossos  dias.  —  Por  D.  Modesto  Lafuen- 
te. — Madrid.  —  Estab.  tipografieo  de  Mellado ,  1850. 

Subscreve-se  para  esta  obra ,  em  Lisboa  na-  rua  Au- 
gusta  n.°  8,  e  188.  — Preço  do  1.°  vol,  1JJ200  réis. 


tiVRO  dos  meninos:  obra  eminentemente  moral  e 
histructiva ,  escripta  em  bispanhol  pelo  £x.mo  Sr.  D. 
Francisco  Martinez  de  la  Rosa ,  e  vertida  em  portu- 
guês por  D.  José  de  Urcullu  ,  adornada  com  mui  lin- 
das vinhejtas  ,  impressa  em  bom  papel ,  e  passadas  to* 
das  as  folhas  pela  prensa  bydraulica. 

Vende-se  em  Lisboa  na  loja  de  João  Paulo  Martins 
Lavado ,  rua  Augusta  n.°  8.  No  Porto ,  nas  livrarias 
de  Gonçalves  Guimarães»  e  de  Cruz  Coutinho 9  aos 
Caldeireiros  n.°"  9  e  14:  Guimarães  &  Silva ,  rua 
das  Flores  n.â  25 :  More ,  Praça  de  D,  Pedro :  Igna- 
cio  Corrêa,  rua  de  Bcllomonto  n.°  65.  fim  Coimbra» 
na  de  José  Mesquita. 
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INDWTRIA  VYJPOGRAMHCA» 

111  Por  uma  noticia ,  publicada  no  Eceo  dos 
Operário*  n.°  26,  e  por  uma  correspondência 
posteriormente  publicada  no  mesmo  jornal ,  consta, 
entre  outros  abusos ,  que  os  operários  typogra- 
phicos  estão  sendo  victimas  do  atrazo  de  seus 
salários  em  algumas  typographias  de  Lisboa.  Na 
frente  das  casas ,  que  estão  em  falta  tâo  sensível 
para  com  os  seus  operários ,  é  apontada  a  Im- 
prensa Nacional  com  um  atraso  irregular,  o 
.qual  nos  informam  ser  de  6 ,  Se4  ferias.  A 
propósito  da  correspondência  do  Sr.  Teixeira ,  já 
ahi  começa  outra  anonyma ,  assignada  por  um 
X  9  a  correr  a  via  sacra  de  ser  reproduzida  por 
todos  os  jornaes.  Deixemol-a  em  paz.  A  nossa 
questão  é  outra.  Se  querem ,  a  Imprensa  Nacio- 
nal é  a  primeira  do  mundo ,  os  seus  empregados 
s2o  uns  santos  e  possuem,  intelligencia  superior; 
mas ,  ápezar  de  tudo  isso  que  lhes  concedemos, 
e  ainda  muito  mais  se  quizerem —  é  nossa  opi- 
nião ,  que  a  Imprensa  Nacional  ♦  pela  sua  orga- 
oisação ,  é  uma  das  mais  poderosas  causas  do 
vergonhoso  atraso  em  que  está  a  nossa  industria 
typqgraphica ,  e  da  precária  situação  dos  seus 
operários. 

Em  o  nosso  regimen  industrial ,  as  typogra- 
phias n&o  podem  ter  desinvolvimento ,  nem  se 
podem  aperfeiçoar.  Pesa  sobre  ellas — o  Estado 
como  empresário ,  cercado  com  um  cortejo  de 
privilégios  e  de  monopólios. 

Vemos  com  prazer  os  esforços,  com  que  a  arte 
typographica  tenta  quebrar  a*  cadéas,  que  a  pren- 
dem á  sua  escravidão  legal ;  mas  temos  visto  , 


com  pezar ,  que  *  a  questão  não  vem  para  este 
ponto,  que  é  o  fecho  da  abobada  do  cárcere 
em  que  se  fina.  E  a  questão  é  esta ,  e  n9o  pôde 
ser  outra. 

Politicamente ,  o  Governo  precisa ,  para  cer- 
tas publicações ,  de  uma  imprensa  sua. 

Adoptamos  o  principio;  mas  queremos  que 
esse  estabelecimento,  formando  parte  dè  um  doa 
Ministérios ,  e  tendo  positivamente  o  caracter  de 
repartição  do  Estado ,  imprima  os  papeis  que 
por  léi  forem  julgados  confidenciaes  até  á  sua 
publicação :  e  queremos  que  todos  os  outros  tra- 
balhos sejam  arrematados,  em  praça ,  á  typogra- 
phia  que  os  fizer  roais  perfeitos  e  baratos ,  sem 
que  a  typogfaphia  do  Estado  deva  concorrer,  o 
que  seria  contra  todos  os  princípios  de  ordem  6 
de  moralidade. 

Ao  presente,  a  Imprensa  Nacional,  senhora  do 
monopólio  das  obras  do  Estado ,  espreitando  se 
qualquer  estação ,  deite  dependente ,  se  aproveita 
de  outro  qualquer  estabelecimento ,  promove ,  da 
parte  do  Governo ,  ordens ,  que  nós  desejáramos 
vêr  publicadas,  e sujeitas  á  discussão  dos  verda- 
deiros princípios  que  regem  a  industria  de  qual- 
quer nação. 

Com  o  auxilio  poderoso  de  taes  obras — para 
as  quaes  a  industria  particular  não  pôde  concor- 
rer—  vem  a  Imprensa  Nacional  ao  mercado  con- 
correr nas  obras  dos  particulares. 

Esta  situação  é  impossível ,  porque  é  atroz  9 
e  porque  é  contraria  a  todas  as  noções  da  pro- 
bidade comraercial ,  que  deve  pesar  as  leis  que 
regulam  a  concorrência. 

Exista  a  Imprensa  Nacional  como  está ,  faça 
pagar  ao  Governo  os  trabalhos  do  Estado  como 
lhe  parecer  —  não  deixe  nem  que  as  listas  da 
loteria  alimentem  uma  família,  que  representa 
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ainda  hoje  um  ta  «oh  honrados  «  conhecidos 
nomes  d*  Mtsa  arte  typqgtâptàct ,  felcande  com 
a  sua  ttffct  policial  ofs  impressas  ào  Hospital , 
que  davam  aiylo  a  mtnâ  íamilia ,  faça  baixar  pot- 
tarias  a  toda  a  parte  onde  chegar  a  sombra  das 
pastas  dos  Ministros ,  para  que  tudo  corra  para 
os  seus  régios  prelos ;  mas  não  venha  depois  com 
os  proventos  que  dahi  tira ,  quebrar-nos  os  braços 
para  o  trabalho  dos  particulares. 

Se  estas  obras  lhe  'cotiYétn ,  então  deixe  que 
rm  rota*  estabolecimentos  concorram  nas  obras . 
do  -Estado*  e  ainda  assim  as  situações  não  fica- 
rão égua  es.  As  typographias  particulares  não  tem 
Tfiatrtrhras  'de  vapor-,  «em  fandição. 

Se  o  odioso  monopólio  se  quer  continuar ,  en- 
fio seja  tendido  pelo  Governo  —  arrematem  a 
Imprensa  Nacional  —  ponham  em  praça  os  pri- 
vilégios 9  com  que  está  dotada ,  e  nós  lhe  assegu- 
ramos que  não  faltará  quem  lance  no  sofre  do 
thesouro  uma  grossa  somma  por  esse  privilegio , 
^ue  ao  presente  arruina  um  ramo  de  industria , 
sem  dar  nenhum  proveito  ao  Governo. 

O  que  fica  dito ,  prova  que  a  organisação  da 
imprensa  Nacional  é  viciosa. 

Mui  de  propósito  não  queremos  confundir  a 
administração  com  a  instituição. 

A  nossa  questão  hoje  é  só  com  a  instituição  e 
aada  temos  com  a  sua  administração ;  pois  ex- 
celleote  ou  péssima  ,  quanto  a  nós ,  os  resulta- 
dos para  a  industria  do  paiz  são  sempre  os  mesmos. 
Descendo  mais  pela  analyse ,  vejamos  como  o 
•vicio  da  organisação  vae  crescendo. 

O  direito  pesado  de  importação ,  estabelecido 
fiara  favorecer  as  fundições  dos  tjpos  no  paii , 
reverte  todo  em  favor  da  Imprensa  Nacional. 

Como  o  desinvolvimento  typographico  é  im- 
pefreeptivel,  não  provoca  o  estabelecimento  de 
fundições»  e  a  Imprensa  Nacional,  que  tem 
consumo  nos  seus  prelos  para  a  sua  fundição, 
não  teme  por  este  lado  a  concorrência.  Por  tanto 
a  justiça  também  reclama ,  ou  que  acabem  os 
direitos  prohibitivos  sobre  a  importação  do  typo , 
ou  que  o  Estado  deixe  de  ser  fundidor. 

A  Imprensa  Nacional  inOue  directamente  na 
sorte  precária  dos  operários  typographicos ,  por 
que  ministrando-lhe  as  obras  do  governo ,  meios 
para  conservar  um  salário  alto  aos  seus  operá- 
rios, vem  por  meio  da  aprendizagem  a  lançar 
para  as  typographias  particulares  uma  offerta 
desproporcionada  de  braços,  que  faz  descer  nesse 
estabelecimento  o  preço  da  mão  de  obra.  Apesar 
disto  o  Sr.  X.  diz :  1 


■m  A  divida  4e  sele  ferias  é  firlso ,  devem-se 
tfpmas  quatro*  e  isto  porqu*  «otiwNs  ponderosos 
de  todts  bem  <x*heciAos ,  tem  pri? adb  a  Imprensa 
dos  tnçioft  que  Ine  pffitencetn.  » 

Ora  perdoe- nos  o  Sr.  X. ,  que  é  uma  incógnita : 
nós  que  também,  podemos  entrar  em  o  numero 
dos  todos ,  não  conhecemos  esses  motivos  ponde- 
rosos ,  nem  sabemos  quaes  sejam  os  meios  que 
pertencem  á  Imprensa  Nacional ,  e  de  que  esteja 
privada?  e  asstgnando  o -nosso  nome  aqui  bemá 
luz  da  Imprensa ,  nos  compromettemos  a  susten- 
tar que  a  organisação  do  estabelecimento  com- 
prebende  motivos  ponderosos ,  que  o  põe  na  si- 
tuação 4e  *to  dever;  a  <qoe  longe  de  estar  pri- 
vado de  nenhum  recurso  possuo  muitos  contra  os 
princípios  da  justiça  e  da  conveniência  publica , 
que  devem  reger  as  industrias  de  qualquer  paiz. 

Se  ao  menos,  de  todos  os  sacrifícios  da  indus- 
tria particular  não  resulta  o  j>ag*meoto  regular 
dos  operários  que  trabalham  na  industria  pri- 
vilegiada ,  parece  que  o  governo  deve  quanto  an- 
tes nomear  uma  commtssão  para  estudar  os  toes 
ponderosos  motivos ,  e  para  descobrir  os  meios 
de  que  «essa  industria  está  privada ,  porque  não 
é  possível  descobril-oa  nos  fados  sabidos. 

f.   X   RIBEIRO  Dl  fá. 


M0CCOUUOM  EM  CA0O0  OB  FEBIHBOTO. 

Chamamos  a  attenção  do  publico,  acerca  do  in- 
teressante e  mui  útil  documento  que  em  se- 
guida publicamos,  e  esperamos  que  o  nosso 
Conselho  de  Saúde  Publica  siga  tão  salutar  exem- 
plo.— 


112  Do  Journal  des  Debato  de  23  de  outubro  f  to- 
mamos o  seguinte  artigo  : 

«O  Conselho  de  Saúde  acaba  de  publicar  as  se- 
guintes instrucções  sobre  os  soccorro»  que  se  devem 
prestar  aos  feridos. 

«  Quando  em  qualquer  sitio  publico  fór  encontrada 
alguma  pessoa  ferida ,  os  primeiros  soccorros ,  em 
quanto  não  chega  o  facultativo ,  que  cumpre  sempre 
chamar  immediatamente ,  são: 

I .°  Em  todos  os  casos  ,  levantar  o  ferida  com  pre- 
caução, e  transportal-o  n'uma  paviola  ao  posto  mais 
visiono,  ou  logar  maisvisinho  onde  se  lhe  possam  mi- 
nistrar soccorros. 

2.°  No  easo  de  ferida,  se  tardar  o  facultativo»  e 
houver  a  p  par  ene  ias  de  perigo ,  deve-se  descobrir  com 
tento  a  parte  offendida ,  cortando  os  vestidos ,  se  ne- 
cessário fór ,  com  uma  thesoura ,  afim  de  vtrificar-se 
o  estado  do  ferimento.  Com  uma  esponja  an  panno 
molhado  em  agua  fresca ,  se  lavará  a  ferida  para  lim- 
pal-a  do  sangue  ou  corpos  estranhos  que  possam  de- 
turpal-a. 
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3.°  Se  fôr  um  simples  golpe ,  e  tiver  parado  o  san- 
gue t  conchegue m-se  as  bordas  da  ferida ,  e  conser- 
vem-se  neste  estado  cobrindo-a  com  um  pouco  de  ta- 
fetá ,  denominado  oncerado  inglez .  ou  pontos  de  ad- 
.  besivo ,  tendo  o  cuidado  de  os  aquecer  á  luz  de  uma 
vela ,  ou  ao  calor  de  brasas  para  os  amollecer  e  tor- 
nar pegajosos. 

4.°    Nos  casos  de  contusão  ou  inchaço ,    devem  ap- 

plicar-se  á  parte  offendida  chumaços  embebidos  de 

agua  fresca   misturada  com    extracto  de  saturno  na 

proporção  de  quinze  a  vinte  gotas  do  extracto  para 

um  copo  d 'agua.  Á  falta  do  extracto  pôde  supprir  o 

sal  commum.  Os  chumaços  se  conservarão  no  seujlo- 

gar  por  meio  de  um  lenço  ou  de  qualquer  ligadura 

medianamente  apertada,  banhando-os  frequentemente 

para  se  conservarem  húmidos. 

5/  Se  houver  copiosa  perda  de  sangue ,  ou  he- 
morrhagia  pela  ferida,  procurar-se-ha  sus  pendel-a  pela 
applicação  de  bocados  de  isca ,  ou  molhos  de  fios , 
seguros  com  a  mio ,  ou  por  meio  de  um  lenço  o  u  li- 
gadura que  comprima-  só  quanto  baste ,  sem  grande 
esforce. 

Se  o  saagoe  esguichar  de  côr  turva ,  ou  escarlate 
e  aos  jactos ,  e  o  doente  estiver  pallido ,  desfallecido , 
ameaçado  de  morrer  da  hemorrhagia ,  importa  fazer 
de  seguida  com  os  dedos  uma  forte  compressão  sobre 
o  sitio  donde  brota  o  sangue :  esta  compressão  será 
depois  substituída  por  um  tampo  feito  de  isca ,  fios , 
ou  panno ,  applicado  sobre  a  ferida ,  ou  acima  delia , 
o  sustido  por  uma  faxa  bem  apertada ,  mas  não  tanto 
que  estrangule  o  membro  do  corpo  a  que  se  applica. 
6.*  Se  o  ferido  escarra  ou  vomita  sangue ,  é  neces- 
sário deital-o  de  costas  ou  sobre  o  lado  correspon- 
dente á  ferida ,  com  a  cabeça  e  peito  levantados ,  e 
seguros  com  muito  geito ,  e  fazer-lhe  tomar  pequenos, 
goles  d'agua  fresca. 

As  feridas  exteriores  que  verterem  sangue ,  serão 
tapadas  com  um  panno  fino  sobre  ella ,  e  molhos  de 
lios  e  por  cima  chumaços  e  ligadura.  Além  disso , 
poderão  applicar-se  sobre  o  peito  e  na  boca  do  estô- 
mago chumaços  embebidos  em  agua  fresca. 

'7.°  No  caso  de  queimadura  é  preciso  conservar  e 
concertar  com  o  maior  cuidado  as  partes  da  epiderme 
levantada  ou  em  parte  arrancadas.  Furar-se-hão  as 
empolas  com  um  alfinete  para  despejarem  o  liquido. 
Cobri  r-se-ha  depois  a  parte  queimada  com  um  panno 
fino  barrado  de  ceroto  ou  molhado  em  óleo  de  amên- 
doas doces ,  pondo-se  por  cima  chumaços  embebidos 
de  agua  fresca  que  se  banharão  a  miúdo. 

8.°  No  easo  de  entorse  convém  mergulhar ,  sendo 
possível ,  n'um  banho  de  agua  fresca ,  a  parte  acha- 
cada ,  censervando-a  nelle  por  muito  tempo ,  e  reno- 
vando a  agua  á  medida  que  aquecer.  Se  a  parte  não 
poder  ser  mergulhada  n'agua  ,  cumpre  cobril-a  e  em- 
brulhal-a  com  chumaços  embebidos  d 'agua ,  que  se 
manterão  frescos ,  banhando-os  de  continuo. 

9/  Nos  casos  de  deslocação ,  é  mister  evitar  com 
o  maior  cuidado  >  que  o  doente  faça  com  a  parte  do 
corpo  offendida ,  qualquer  movimento  repentino  e  pro- 
longado. Convém  limitar  a  collecar  e  sustentar  essa 
parte  na  posição  menos  dolorosa  para  o  doente ,  es- 
perando assim  pela  chegada  do  cirurgião. 

IO.4    Np  caso  de  fractura ,   é  necessário  evitar , 
ainda  mais  q«e  no  de  deslocação ,  todo  c  qualquer 
9 


movimento  inútil;  na  condueçao  do  ferido,  dovetá 
pôr-se  a  maior  cautela  no  modo  de  o  levar  e  segm-* 
rar. 

Se  a  fractura  fôr  de  traço ,  do  antebraço  on  da 
mão ,  chegar-se-ha  esta  parte  ao  corpo  mui  de  vagar  r 
e  sari  sustentado  por  meia  da  tenç*  w  ata,  «o** 
vulgarmente  se  diz,  ao  peito ,  e  na  posição  menos  pe- 
nosa para  o  doente. 

Se  o  mal  é  a*  qoi»  eu  n*  pejrua  •  (topais,  àle  collo- 
cado  o  enfermo  n'nma  pa viola  ou  na  cama ,  se  esten- 
derá com  precaução  o  membro  fracturado  sobre  um 
travesseiro ,  segurando-©  por  meio  de  duas  ou  três  fi- 
tas sufficientemente  apertadas  pela  parte  do  travesseiro. 
Também  se  poderá ,  por  falta  daquelle  recurso ,  che- 
gar a  perna  doente  á  sã ,  e  unil-as  ao  comprimento 
sem  as  a  peitar  muitp .  maa  de  mofo  ÇUe  a  perna  sa 
ampare  a  outra  e  previna  mais  desarranjo  da  fractura. 
Um  dos  objectos  importantes  é  suster  o  pé,  não  o  dei- 
xando pender  para  dentro  ou  para  fora. 

11.°  No  caso  de  syncope  ou  perda  de  sentidos.  Pri- 
meiro que  tudo  desapertem-se  os  vestidos ,  desaiem-se 
todos  os  vínculos  que  possam  opprimir  o  pescoço ,  o 
peito  e  o  ventre.  Deite-se  o  enfermo  horisontalmente , 
com  a  cabeça  medianamente  erguida;  e  procure-** 
reaoimal-o  por  meio  de  fortes  aspersões  de  agiu  fresca 
sobre  o  rosto  ,  e  de  fricções  com  vinagre  nas  fontes 
e  em  roda  do  nariz.  Passe-se-lhe  também  pelo  nariz  um 
frasco  de  ammoniaco  ,  mas  sem  lh'o  demorar  junto  das 
ventas ;  façam-se  fricções  na  região  de  coração  com 
agua»ardente  camphorada,  ou  outro  qualquer  licor 
espirituoso.  Estes  soccorros  n'alguns  casos  devem  pro- 
longar-se  por  muito  tempo ,  para  que  o  atacado  torne 
á  vida .  Se  este  perdeu  muito  sangue ,  ou  está  frio , 
façam-se-lhe  fricções  geraes  no  corpo  com  fianella» 
cubra m-no  cuidadosamente,  e  aqueçam-4he  bem  a 
cama. 

Quando  asyncope  começa  a  desvanecer-se  e  o  doente 
recobra  o  uso  de  suas  faculdades,  póde-se-lhe  fazer 
engolir  agua  assucarada ,  e  com  algumas  gotas  de  li- 
cor espirituoso. 

Quando  a  perda  dos  sentidos  é  acompanhada  de  fe- 
ridas # onsideraveis  no  craoeo ,  limitem-se  a  collocar 
o  enfermo  na  situação  mais  commoda ,  com  a  cabeça 
medianamente  levantada ,  a  conservar-lhe  o  calor  do 
corpo  ,  sobretudo  dos  pés ,  e  a  esperar  pelo  medico. 

Se  o  doente  estiver  em  estado  de  embriaguez,  que 
pareça  perigosa  pela  agitação  extrema  que  o  exeita , 
ou  pela  anniquilação  das  forças,  poderão  fazer  com 
que  tome  aos  golos ,  com  alguns  minutos  de  inter- 
vallo ,  um  copo  de  agua  levemente  assucarada  addic- 
cionando-se-lhe  dez  a  quinze  gotas  de  ammoniaco.  Se 
poder  obter-se  acetato  d' ammoniaco ,  esta  substancia  , 
na  dose  de  vinte  a  vinte  e  cinco  gotas ,  deverá  ser 
preferida  ao  ammoniaco.  A  subministração  de  qual- 
quer destas  preparações  poderá  ser  repetida  uma  vez 
se  fôr  preciso. 

Cumpre  advertir  que  um  grande  numero  de  pes- 
soas, á  roda  dos  feridos  ou  dos  que  precisam  dé  qual- 
quer modo  soccorros ,  é  sempre  nocivo.  Para  se  torna- 
rem eflicazes,  estes  soccorros  devem  ser  ministrados  com 
presença  de  espirito  e  socego ,  e  appropriados  exacta* 
mente  aos  differentes  casos  especificados  nas  presentes 
instrueeões. 

Lido  e  approvado  na  sessão  de  6  de  setembro  de 
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1850.  —•  Begin ,  vice-presidente  —  Trebuchet ,  secre- 
tario. 

Visto  e  approvado.  —  Paris  19  de  setembro  de  1S50. 
—  0  prefeito  da  policia ,  P.  Carliei-. 
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UM  ANHO  IVA  CORTE, 

CAPITULO   XXT11I. 

O  eapitCo  Aniceto  Maleta* 

(Continuado  dt  pag.  79.) 

113  Quando  sahiu  da  galeria,  o  capitão 
Aniceto  Muleta  achou-se  só,  n'uma  sala  espa- 
çosa e  escura ,  com  porta  para  uma  pequena  es- 
cada que  descia  para  a  praia. 

Depois  de  ter  lançado  em  roda  de  si  escruta- 
dor  e  radiante  olhar ,  de  ter  percorrido  todos  os 
cantos  á  casa ,  levantado  todos  os  reposteiros , 
tacteado  todas  as  paredes  e  inoveis ,  o  honrado 
miliciano ,  que  reunia  ás  suas  outras  prendas  o 
ter  uma  curiosidade  insaciável ,  resolveu  aprovei* 
tar-se  da  situação ,  em  que  o  acaso  o  collocára , 
para  buscar  descobrir  algum  segredo  de  Sua  Al* 
teta,  ou  algum  dos  fios  da  trama  politica  que, 
dizia-se,  se  andava  urdindo  dentro  do  Corte- 
Real.  Agachando-se ,  espalmando -se  contra  a  pa- 
rede, cobrindo-se  com  a  ponta  de  um  respos- 
teiro,  encrustando-se  por  assim  dizer  no  canto 
mais  escuro  da  sala ,  o  Muleta ,  detendo  a  res- 
piração a  paralisando  os  movimentos ,  fechou  os 
olhos  para  ouvir  melhor ,  e  esperou. 

A  principio  ouviu  as  ruidosas  gargalhadas  do 
Infante  e  dos  fidalgos,  que  zombavam  e  escar- 
neciam delle ,  ornaodo-lhe  o  nome  de  epitbetos 
e  apodos ,  que  em  nada  lisongearam  o  seu  amor 
próprio ,  antes  lhe  enraizaram  no  coração  ódio  e 
desejos  de  vingança  profundos,  inextinguíveis, 
mas  impotentes.  Passados  porém  algums  minu- 
tos ,  as  gargalhadas  cessaram .  e  uma  bulha  de 
passos ,  que  se  iam  afastando ,  fez  perceber  ao  Sr. 
Aniceto  que  os  fidalgos  sahiam  da  galeria.  Por 
um  momento  elle  suppoz  que  as  esperanças  que 
concebera  de  descobrir ,  alli  mesmo  algum  dos 
segredos  de  D.  Pedro ,  haviam  sido  baldadas ,  e 
que  a  sua  temerária  curiosidade  servira  só  para 
o  fazer  penar  algums  minutos  mais ;  porém  um 
clarão  tremulo  que  ,  penetrando  por  debaixo  dos 
reposteiros ,  veto  traçar  no  chio ,  junto  ás  portas 


que  davam  da  sala  para  a  galeria ,  estreitas  or- 
las de  luz ,  e  o  som  lento  e  compassado  dos  pas- 
sos de  um  homem ,  que  ora  parecia  aproximar- 
se,  ora  afastar-se  delle,  excitaram-lhe  de  novo 
a  curiosidade ;  e ,  encostando-se  á  parede ,  cami- 
nhando nas  pontas  dos  pés ,  e  aproveitando  para 
pôr  o  pé  no  chão  a  ocasião  em  que  sentia  na 
galeria  algumas  passadas ,  o  capitão  de  milicia- 
nos aproximou-se  dura  do»  reposteiros  por  onde 
entrava  luz ,  e  ahi ,  applicando  o  olho  a  uma  fen- 
dasinha ,  pôde  vêr  o  que  se  passava  na  caza  de 
armas  de  Sua  Alteza. 

Com  os  braços  cruzados  sobre  o  peito ,  a  ca- 
beça um  pouco  caida  para  diante ,  os  olhos  bai- 
xos ,  a  testa  enrugada  e  como  assombrada  pela 
inquietação  e  pela  tristesa ,  o  Infante  percorria 
lentamente  a  galeria  na  sua  maior  extensão.  Ne- 
nhum signal  de  alegria  havia  já  n'aquelle. rosto  9 
pouco  antes  animado  pelo  riso  da  zombaria :  a  me- 
lancolia ,  que  as  historias  do  Conde  da  Torre  e 
do  Muleta  haviam  desvanecido  por  algum  tempo, 
parecia  querer  agora ,  condensando-se  no  espirito 
de  D.  Pedro ,  ganhar  o  tempo  perdido.  A  expres- 
são sinistra  e  carrancuda ,  que  notou  na  physio- 
nomia  do  Infante ,  fez  estremecer  o  Sr.  Aniceto 
de  susto  e  de  esperança  ao  mesmo  tempo :  elle 
comprehendeu  que  a  cólera  de  Sua  Alteza  devia 
de  ser  uma  terrível  cólera ,  e  teve  susto ;  per- 
cebeu que ,  se  Sua  Alteza  falasse  naquelle  ins- 
tante, revelaria  alguns  dos  seus  mais  secretos 
pensamentos,  e  teve  esperança. 

Tendo  observado  por  algums  instantes  os  mo- 
vimentos lentos  e  a  grave  physionomia  de  Sua  Al- 
teza, o  Sr.  Aniceto  Muleta  alargou  cautelosa- 
mente com  os  dedos  a  fenda  do  reposteiro ,  para 
vér  se  na   galeria  havia  alguém  mais:  quando 
sentiu  que  o  seu  observatório  tinha  as  dimensões 
necessárias  e  a  conveniente  situação,  aproximou 
um  olho  da  pequena  fresta  e  proseguiu  na  ins- 
pecção, que  havia  começado  já  com  tão  feliz 
êxito.  Olhou  para  todos  os  lados  sem  descobrir 
nada  que  lhe  satisfizesse  a  curiosidade ;  no  fim , 
porém ,  tendo  voltado  um  pouco  a  cabeça  e  feito 
uma  pregasinha  no  reposteiro ,  deu  com  o  terrí- 
vel Conde  da  Torre ,  metido  no  vão  de  uma  ja- 
nclla ,  silencioso  e  immobil  como  uma  estatua. 
Ouriçaram-se-lhe  algum  tanto  os  ca  bel  los  e  pela 
espinha  desceu- lhe  vagarosamente  um  calafrio. 

O  Infante  e  o  Conde  não  diziam  palavra  um 
ao  outro.  Sua  Alteza  passeava ,  o  General  per- 
rjjanecia  immobil ;  mas  ambos  pareciam  esperar 
alguma  coisa,  porque  de  minuto  a  minuto  rol* 
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tavam  os  olhos  para  uma  das  portas  da  galeria. 

0  resposteiro  dessa  porta  agitou-se  em  fim , 
a  D.  Luiz  de  Menezes ,  Conde  da  Ericeira ,  que 
o  capitão  de  milicianos  reconheceu  logo  porque 
moitas  vezes  o  tinha  visto  no  exercito  do  Alem- 
te] o,  entrou  precipitadamente.  O  Infante  parou 
no  meio  da  casa ,  e ,  estendendo  a  mão  que  o  Conde 
da  Ericeira  beijou  pondo  um  joelho  em  terra , 
perguntou : 

—«-Que  novidade  ha,  Conde;  que  me  queres? 
•  —  Saio  agora  mesmo  do  Paço ,  onde  El-Rei 
me  mandou  chamar. 

—  Para  qué?  O  que  te  queria  meu  irmão? 

—  Apenas  recebi  a  ordem  de  Sua  Magestade , 
metti-me  n'uma  liteira»  e  corri  ao  paço — res- 
pondeu o  Conde.  •—  Estava- me  esperando  na  sala 
dos  Tudescos  Francisco  Banha,  o  Tenente  do 
Mestre  de  Campo  General  •  que ,  por  ordem  de 
EURei  ,  me  levou  a  uma  das  camarás  mais  iso- 
ladas do  palácio.  Perguntei-lhe  se  sabia  o  que  Sua 
Magestade  queria  de  mim ,  mas  elle  ,  responden- 
do-roe  apenas  com  uma  mesura  ,  saiu ,  fechando  a 
porta  por  fora  com  o  ferrolho ,  e  deixou- me  só , 
um  tanto  assustado  e  afflicto. 

— Que  te  queria  El-Rei  ? 

•—Estive  duas  horas  esperando  pelas  ordens 
âo  Sr.  D.  Affonso  VI ;  e  já  começava  a  descon- 
fiar que  me  queriam  deixar  alli  preso ,  para. .  • 

—  Para  te  castigar ,  de  qué  crime  ? 
-—Do  crime  de  respeitar  e  servir V.  A.,  se- 
nhor. 

-—Pois  já  é  um  crime  tão  grande  o  servir-* 
me ,  que  mereça  castigo  de  prizão  ? 

—  Os  conselheiros  de  Sua  Magestade  assim  o 
pensam.  O  que  acaba  de  me  succeder  no  paço , 
deu-me.a  esse  respeito  um  desengano  formal. 

—  Como  é  que  saiste  da  camará  em  que  te 
fecharam  ? 

—  Passadas  duas  horas ,  como  ia  dizendo  a 
Y.  A. ,  senti  abrir  a  porta.  Era  António  Banha 
que  voltava ,  trazendo- me  um  papel  por  ordem 
de  Sua.  Magestade* 

—  Um  papel! 

—  Sitp,  meu  Principe;  um  papel  em  que  se 
diiia  ,  pouco  mais  ou  menos ,  o  seguinte ;  « Sua 
Magestade  manda  dizer  a  V.  S. ,  <jue  está  infor- 
mado de  que  V.  S.  foi  Quarta-Feira  passada  ao 
Côrte-Real ,  e  de  que  S.  A.  o  levou  á  sua  gale-» 
ria  das  armas ,  e  lhe  offereceu  as  armas  que  es- 
tio na  dita  galeria :  ordena  S.  M.  que  V.  S. 
declare,  em  baixo  deste  papel \  que  partido per- 
tende  seguir ,  se  o  de  S.  M. ,  se  o  de  S.  A.  * 

9  • 


pel? 


E  que  respondeste  tu  a  esse  insolente  pa- 


—  Respondi  o  que  devia ,  meu  Principe. 

—  O  valido  quer  affastar  de  mim  todos  os 
meus  amigos !  — bradou  Sua  Alteza.  —  O  Conde 
de  S.  João  já  lá  vao  para  Traz-os-Montes ;  o 
Conde  da  Torre  tem  ordem  para  partir  depois 
de  amanhã  para  Santarém;  o  meu  D.  Rodrigo 
querem  tirar-mo,  para  o  mandarem  para  a  Ín- 
dia ;  a  ti  querem  affastar- te  de  mim  com  amea- 
ças. « • 

—  Não  o  conseguirão. 

—  Bem  sei,  Luiz  de  Menezes;  bem  sei. Mas 
isto  não  pôde  soffrer-se  por  mais  tempo. 

—  Tem  V.  A.  rasão  —  aceudiu  o  Conde  da 
Torre ;  que  até  ali  se  havia  conservado  callado , 
roas  não  sem  dar  vivos  signaes  de  impaciência  e 
de  cólera.  —  Um  só  tiro  de  mosquete  pôde  dar 
a  paz  a  este  reino ;  não  é  pois  justo  que  todos 
estejamos  padecendo ,  que  todos  sejamos  impu- 
nemente deshonrados. 

—  A  Rainha ,  pobre  senhora !  também  é  vi- 
ctima  da  desmedida  ambição  âo  Castello-Melhor 

—  disse  o  Infante,  em  voz  tremula  e  sumida» 

—  O  valido  persuadiu  a  meu  irmão ,  que  a  no- 
bre princeza  queria  governar  tudo,  dispor  de 
tudo  na  corte ,  e ,  como  receia  que  a  justa  cólera 
de  Sua  Magestade  lhe  faça  um  dia  ter  o  cas- 
tigo que. elle  merece,  procura  pôr  todos  os  mo- 
dos afastar  EURei  da  sua  real  esposa. 

-—Os  escandalosos  amores  do  Sr.  D.  Af- 
fonjo  VI  com  a  Calcanhares  ainda  continuam? 

—  perguntou  o  Conde  da  Torre. 

—  E  da  Calcanhares  que  o  valido  se  tem  ser- 
vido ,  para  combater  a  influencia  que  a  Rainha 
tem  estado  por  vezes  a  ponto  de  adquirir  sobre 
o  espirito  de  meu  irmão  —  disse  o  Infante. 

—  Ha  poucos  dias ,  Soa  Magestade  a  Rainha , 
depois  de  uma  viva  questão  com  o  Sr.  D.  Af- 
fonso, recolheu-se  aos  seus  quartos,  dizendo  que 
não  queria  tornar  a  vér  mais  o  valido. 

—  As  coisas  estão ,  ao  que  parece ,  muito 
mudadas  boje  no  paço  —  atalhou  o  Conde  da 
Ericeira. —  A  noticia  de  que  Sua  Magestade 
vae  dar  um  herdeiro  á  coroa. . . 

A  estas  palavras  D.  Pedro  empalideceu ,  e 
com  voz  convulsa ,  exclamou  : 
.  —  A  Rainha  está  de  esperanças !  Ainda  mo 
não  participaram. 

—  Foi  hoje  que  essa  noticia  se  espalhou  uò 
paço.  El-Rei  e  o  Conde  de  Castello-M^lhor  fo- 
ram dar  os  parabéns  e  cumprimentar  Sua  Ma- 
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geslade;  e,  quando  eu  sai  agora  da  minha  pri- 
são ,  dizia-se  que  tinha  havido  uma  reconcilia- 
ção entre  os  rcaea  esposos. 

—  E  o  Conde  ? 

—  O  Conde  teve  a  honra  de  beijar  a  mão  à 
Bainha. 

—  A  Bainha  de  esperanças! — murmurou 
Sua  Alteza ,  deixando-se  cair  sobre  uma  cadeira. 

—  Como  nos  poderemos  livrar  da  tyrania  do 
valido,  agora  que  èlle  tem  o  apoio  de  El-Kei  e 
que  a  Bainha  lhe  perdoou !  —  exclamou  D.  Luiz 
de  Menezes. 

—  Não  ha  que  hesitar —  aceudiu  o  Conde  da 
Torre.  —  É  preciso  dar  por  uma  vez  cabo  do 
valido ,  para  não  sermos  victimafc  do  seu  impla- 
cável ódio.  O  Castello-Melbor  mandou  sem  he- 
sitação assassinar  o  pobre  Fraucisco  d'Albuquer- 
quer ;  e  nós ,  quando  se  Ira c ta  de  salvar  a  honra 
e  talvez  a  vida  de  V.  A. ,  de  assegurar  a  inde- 
pendência de  Portugal ,  havemos  de  fazer  escrú- 
pulo em  lhe  dar  o  castigo  que  elle ,  pelos  seus 
crimes,  merece! 

A  nova ,  que  o  conde  da  Ericeira  trouxera  do 
paço ,  pareceu  tilo  extraordinária ,  tão  inesperada 
ao  Infaute ,  destrutu-lhe  tão  inopinadamente  as 
esperanças,  resfriou-lhe  tanto  a  ardente  pai- 
xão ,  que  a  formosura  da  Bainha  lhe  accendôra 
na  alma  *  causou-lho  simultaneamente  tal  dor, 
tal  desconsolo ,  tal  mftgua ,  tal  desesperação ,  que 
por  alguns. instantes  elle  não  pôde  nem  pensar, 
nem  movêr-se ;  ficou  privado  da  voz  e  dó  senti- 
mento. As  palavras  porém  do  conde  da  Torre 
íoram-lhe ,  direitas  ao  coração ,  acordar  o  ódio 
e  o  desejo  cruento  de  procurar  na  vingança  ali- 
vio e  desafogo.  Levautou-se  de  pulo ,  e  com  os 
punhos  fechado» ,  a  boca  espumando  de  raiva , 
Sua  Alteza  ♦  bradou  : 

— Castiguemos  o  Castello-Mblhor ;  demos  cabo 
de  todos  os  validos.  Vinguemos  por  uma  vez  to- 
das a$  affrontas.  É  uma  deshonra  para  um  filho 
de  D.  João  IV  soifrer  tamanhas  offensas,  sem 
punir  os  que  ous&m  faltar- lhe  ao  respeito,  desaca- 
tal-o  á  face  da  corte !  Quero  dar  uma  licçào  aos 
cálidos  e  aos  maus  Beis,  que  fique  de  memoria 
Bo  mundo. 

Esta  cólera  tremenda  de  Sua  Alteza  pôz  o 
sr.  Aniceto  Muleta  em  tal  convulsão  de  ter- 
ror, que  sentiu  o  chão  fugir-lhe  debaixo  dos  pés 
viu  chispas  de  fogo  saltarem-lhe  diante  dos  olhos, 
S  i  segurando-se  com  uma  das  mãos  á  hombreira 
da  porta  para  não  cair ,  viu-se  obrigado  a  agar- 
W  o  queixo  com  a  outra ;  para  que  na  galeria 


se  não  ouvissem  os  estalos»  que  os  dentes  lhe  da- 
vam batendo  uns  nos.  outros.  O  desgraçado  Ani- 
ceto uão  podia  perceber  Y  porque  o  desgosto  do 
Iufante  por  vérquast  baldadas  as  esperanças  de  ser 
herdeiro  da  corda  de  AfònsoVI,  se  havia  trans- 
formado em  cólera  contra  o  Conde  de  Castello- 
Melhor:  e  não  é  para  admirar  que  um  capitão 
de  milicianos  não  percebesse  esta  singular  trans- 
formação ,  quando  o  próprio  D.  Pedro  a  dão  sa- 
beria explicar. 

£  certo  que  o  espirito*  humano,  quando  se  lhe 
apaga  uma  esperança  ou  o  abandona  um  sentimento; 
tem  extraordinárias  aberrações  ,  delira,  por  assim 
dizer,  nos  limites  da  razão,  vagueia  por  todas 
as  paixões  em  busca  de  alguma  coiso ,  que  possa 
substituir  a  esperança  <iu  o  sentimento  destruído. 
Assim  o  Infante  D.  Pedro  buscava  desafogar  as 
suas  máguas ,  dando  largas  a  um  cego  ódio  con- 
tra o  valido,  ódio  que  nós,  avaliando  devidamente 
os  suecessos  e  os  homens  dnquelle  tempo,  de- 
vemos reputar ,  até  certo  ponto ,  injusto ,  e  cau- 
sado antes  pelo  fogo  de  ruins  paixões,  e  pela 
acçfio  corrosiva  de  astuciosos  conselhos ,  do  que 
por  offensas  que  o  Caste  lio -Melhor  lhe  houvesse 
feito ;  porque  essas ,  se  as  houve ,  foram  de  tão 
pouca  monta ,  que ,  ao  historiador  consciencioso , 
difficil  será  consideradas  como  justifienção  bastante 
das  violências  que  contra  o  ministro  de  Aflbnso 
VI  praticaram  o  Infante  e  os  do  seu  partido. 

—  Tem  V.  A.  razão  —  aceudiu  o  Conde  da 
Torre ,  interrompendo  os  clamores  do  Infante: 
—  É  dever  de  um  príncipe  magnânimo,  como 
V.  A. ,  o  ensinar  ao  mundo  de  que  modo  se  cas- 
tigam ambiciosos  validos. 

—  O  Castello-Melhor  não  hade ,  como  o  ir- 
mão ,  o  Simão  de  Sousa ,  escapar-se-nos  impu- 
nemente das  mãos. 

—  Depois  d'amanhã  é  sabbado  —  insinuou  o 
Conde  da  Torre :  —  e  aos  sabbados  o  valido  vae 
de  madrugada  ao  convento  da  Madre  de  Deus , 
desacompanhado,  quasi  só. 

—  É  possível  ahi ,  sem  que  se  saiba. .  • 

—  Fazer-lhe  justiça. 

—  Mas  a  cólera  de  meu  irmão... . 

— De  homem  morto  só  os  herdeiros  se  lembram. 

*—  Senhor ,  consulte  V.  A.  t  antes  de  tomar 
uma  decisão  tão  grave  a  D.  Bodrigo  de  Mene- 
zes—  disse  com  voz  trémula  o  conde  da  Ericeira , 
que  tinha  enfiado  durante  este  rápido  dialogo  do 
Infante  com  o  conde  da  Torre. 

— Tens  medo  ?  —  perguntou  abruptamente  b 
Infante. 
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—  V. À.  beta  sabe,  que  eu  nunca  cm  minha 
rida  mereci  que  me  chamassem  medioso — res- 
pondeu D;  Luiz  do  «Menezes  baixando  respeitosa- 
mente a  cabeça ;  e  recuando  alguns  passos. 

—  Bem  sei,  bem  sei— accúdiu  o  Infante  es- 
tendendo-lbe  a  mio.  —  És,  sempre  te  teus  mos- 
trado , '  um  valente  e  nobre  fidalgo. 

O  conde  dà  Ericeira  sem  responder,  beijou  a 
mfto  <çoe  Soa  Alteza  estendera  para  elle,  e  tor- 
nou a  recuar  alguns  passos. 

<^D.  Rodrigo  de  Menezes  yáe  tardando — 
disse  o  conde  da  Torre.  —  Sãoquasi  sete  horas, 
e  começo  a  receiar. . . 

—  Que  o  mandassem  assassinar I  É  de  mais, 
tens  razão ,  Conde :  estar  sempre  coito  receio  de 
perder  os  meus  amigos,  de  os  ver  sacrificados 
por  minha  causa,  é  uma  coisa  que  eu  não  posso 
tolerar  já. 

— O  Castello-Melbor , . . 

—  Confio* te,  Conde,  a  desafronta  da  minha 
honra  ,  offendida  por  esse  malvado. 

—  E  se  El -rei  quizer  vingar. .  • 

—  Silencio.  Eu  fico  por  tudo  —  atalhou  o  In- 
fante. E  voUando-se  para  o  Conde  da  Ericeira 
repetiu:  —  Silencio!  Nem  uma  palavra  a  este 
respeito. 

Neste  momento  o  Sr.  Aniceto  Mulota ,  que 
estava  já  mais  morto  do  que  vivo ,  ouviu  um  li- 
geiro ruido  de  passos  na  escada  que  dava  para  a 
praia.  Mal  elle  se  havia  escondido  por  detraz  de 
um  reposteiro,  quando  dois  vultos  atravessaram 
rapidamente  a  sala ,  e ,  levantando  o  reposteiro 
por  onde  elle  estivera  espreitando,  entraram  na 

galeria. 

Apenas  se  yíu  só  ,  o  capitão  de  milicianos , 
caminhando  pé  ante  pé ,  encostado  ás  paredes , 
e  sem  respirar ,  desceu  a  escada ,  abriu  a  porta 
que  dava  para  a  praia ,  e  deitou  a  correr  para 
o  Terreiro  do  Paço. 

Só  quando  se  viu  fora  do>  Corte  «Real  é  que  o 
Sr.  Aniceto  teve  animo  para  tomar  fôlego,  e  me- 
ditar sobre  as  vantagens  e  perigos  da  sua  melin- 
drosa situação. 

JOÍO  DB   ANDRADE    CORTO. 

(Continua.) 
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A  JPIUOA  DE  JBPHVE. 
(Tradusido  *e  Bjron.) 

(hebrew  melodies.) 


Oh  meu  pae  *  já  que  Deus ,  e  a  nossa  pátria 
Requerem  que  pereça  tua  f\lha ; 


Pois  que  a  victoria  te  brotou  do  voto/, 
Eis,  o.  meu  seio  nú ,  valor  1  traspássa-o ! 

»  •  «  •  » 

16  dei  fim  ao  meu  pranto  e  aos  meus. queixumes 
E  não  mais  me  rverão  estas  montanhas : 
Se  a  mio  que  amo  e  respeito  me  detruba , 
Todo  o  .amargo  do  mal  se  desvanece ! 

•  •    • 

Crô-me,  oh  pae,  de  tua  filha  o  sangro  é  puro 
Como,  a  benção  que  imploro  antes  t[ue  o  verta , 
E  a  idéa  que  final  me  ri  na  terra. 

Embora  de  Salem  chorem  as  virgens , 
Sè  juiz,  sé  heroe  inabalável! 
Hei  ganho  para  ti  a  gram  batalha , 
Meu  pae  e  a  pátria  minha  são  já  livres ! 

Oh!  quando  o  sangue  teu  que  em  mim  circula > 
Escoado  se  houver ,  e  a  voz  que  amavas 
Nào  tornares  a  ouvil-a,  em  todo  o  tempo 
Seja  a  minha  memoria  o  teu  orgulho ; 
Lembre-te  sempre  que  expirei  surrindo ! 

L.   F.    LEITE. 


A  IilTTEBATCJBA. 

x. 

(Continuado  de  pag.  94.) 

115  Se  porém  no  conceito  de  Hallam ,  os 
romanos  não  estabeleceram  a  sua  lingua  na  Ingla- 
terra, confessa  todavia  que  conseguiram  isso  ca- 
balmente nas  Gallias  e  nas  Hispanhas,  por  meio 
de  uma  mudança  gradual ,  e  não  por  uma  inno- 
vaçào  repentina  e  arbitraria;  e  depois  aceres- 
centa  esjtas  mui  significativas  palavras :  a  Mais , 
«  de  ce  que  les  habitants  de  ces  provinces  fioirent 
c  par  adopter  si  bien  ce  latiu  pour  leur  langue 
«  naturelle ,  qu  on  ne  pouvait  peut-étre  découvrir 
«  dans  leur  dialecte  usuel  que  quelques  légères 
«  traces  de  leur  ancien  idiomè  celtique ,  il  ne 
«  $'msuit  pas  quils  parlaswnt  ceite  nouvelle  /ati- 
ce gue  eussi  purement  que  les  Italiens ,  et  bien 
«  tnoins  encore  que  leur  prononciaiion  corres- 
«  pondit  auto  sons  éerits  avec  ctíte  précision  que 
«  nous  considérons  comme  eseentidle  à  Vexprcs* 
«  Hm  du  lalin. » 

Crè-se  i  e  é  fácil  demonstrar ,  que  ainda  nos 
séculos  da  mais  pura  latinidade.,  existia  alguma 
differença  entre  a  lingua  escripta  e  a  lingua  fal- 
lada ,  nem  outra  coisa  poderia  sueceder  f  visto 
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como  a  severidade  das  regfas  da  pronunciaçao' 
necessariamente  havia  de  ser  modificada  pela  ra- 
pidez 4o  discurso ,  maiormente  na  conversação , 
embora  não  o  fosse  nos  discursos  públicos  ,  em 
que  se  empregavam  escrupulosamente  os  precei- 
tos dos  rethoricos.  Ora  se  o  rigor  das  regras 
grammaticaes  se  afrouxava  na  conversação  de 
pessoas  polidas,,  por  força  de  maior  razão  seda- 
ria esta  circumstancia  na  linguagem  do  povo ,  de 
Roma  e  da  Itália ,  e  ainda  muito  mais  na  do 
povo  das  provineias  affastadas. 

Ainda  isto  não  é  tudo.  Nos  próprios  tempos 
da  mais  pura  latinidade ,  diz  Hallam ,  serviam-se 
os  habitantes  de  Roma  de  um  grande  numero  de 
termos  ,  que  hoje  consideramos  como  bárbaros , 
e  de  um  grande  numero  de  locuções  que  hoje 
regeitariamos  como  modernas.  Nem  se  pôde  con- 
oeber  que  fosse  do  uso  geral  essa  syntaxe  extre- 
mamente complicada  ,  elliptica  ,  obscura ,  e  avara 
das  partes  destinadas  a  ligar  o  discurso ,  — •  syn- 
taxe a  que  apenas  se  conformavam  os  mais  apu- 
rados escriptores.  Seria  difficil  particularisar  hoje 
com  individuação  as  differenças  existentes  entre 
o  latim  do  povo  e  a  linguagem  polida,  castigada 
c  sabia  de  Cícero  e  Séneca ;  mas  pôde  afljr- 
mar-se  affoitomente  que  muitas  palavras  dos  idio- 
mas latinos  modernos,  que  nos  parecem  estra- 
nhas á  etymologia  latina ,  se  derivam  de  expres- 
sões que  estavam  em  uso  no  século  de  Augusto , 
bem  como ,  que  certas  locuções  repugnantes  & 
delicadeza  dos  entendidos ,  andavam  no  uso  da 
língua  vulgar ,  e  de  lá  passaram  para  ofrancex, 
italiano ,  etc.  taes  como  certas  preposições  para 
indicar  a  relação  entre  duas  partes  da  phrase , 
relação  que  um  clássico  exprimiria  por  meio  de 
inflexões. 

§  * 

.  Além  do  exemplo  das  proposições ,  appreaenta 
Hallam  outros,  e  nesta  parte  traduziremos  se- 
guidamente o  que  elle  diz ,  porque  a  sua  dou- 
trina confirma  e  acclara  alguns  pontos  que  tocá- 
mos nos  artigos  antecedentes. 

cA  dificuldade  de  marcar  bem  a  distineçã* 
-c  dos  tempos  parece  ter  dado  origem  ao  verbo 
€  auxiliar  activo,  sendo  possível  que  o  fossem 
€  buscar  ás  linguas  teutooicas  dos  bárbaros,  e 
c  que  estes  cos  nacionaes  o  adaptassem  a  p*- 
€  lavra  de  origem  latina.  A  decomposição  fácil 
c  de  todas  as  espécies  de  tempo  da  voz  passiva 
c  produzia  o  auxiliar  passivo ,  que  os  gregos  por 
«  vezes  empregavam,  e  de  que  os  latinos  usa- 
«  ram  maia  frequentemente.  — *-  Não  se  descobre 
«  tão  facilmente  a  justeza  da  applicação  dos  ac- 


«  tivos  habeo  e  tento ,  um  ou  outro  dos  quaes , 
«  e  até  ambos  juntamente ,  foram  adoptados  nas 
«  linguas  modernas  como  auxiliares  do  verbo. 
«  Ha  todavia  casos  em  qne  esta  decomposição 
«  se  explica  muito  bem ,  e  pôde  suppor-ée  que 
«  povos ,  pouco  attentos  á  etymologia  ou  &  car- 
«  recção  da  linguagem,  applicaram,  por  uma 
«  grosseira  analogia ,  o  mesmo  verbo  em  casos  9 
«  em  que  rigorosamente  não  devia  ser  empra- 
«  gado.» 

«  Depois  das  mudanças  relativas  á  pronunciaste , 
«  e  &  substituição  dos  auxiliares  ás  inflexões  do  ver- 
«  bo ,  o  emprego  dos  artigos  definido  e  indefinido* 
«  antes  dos  nomes  parece  ter  sido  o  passo  mais 
c  agigantado  da  transição  do  latim  para  as  lin- 
ce guas  derivadas.  O  latim  é ,  creio  eu ,  a  única 
«  língua  que  não  teve  artigos ,  e  esta  falta  a  que 
«  os  romanos  estavam  habituados ,  havia  de  ser 
«  um  obstáculo  insuperável  a  povos  que  tinham 
c  necessidade  de  traduzir  o  seu  idioma  nacional 
«  em  latim.  Éde  crer  que  os  habitantes  das  pro- 
c  vincias  romanas  empregassem  os  termos  unus , 
c  ipse,  ou  Me  para  supprirem  o  artigo  ainda 
«  que  grosseiramente ;  e  que  depois  da'  introduc- 
«  çáo  da  grammatica  das  hordas  teutooicas, 
a  adoptassem  uma  corrupção  que  enchia  uma 
a  lacuna  real  e  considerável. 

« Antes  de  haver  o  latim  cessado  de  ser 

a  lingua  viva ,  já  as  leis  da  quantidade  haviam 
«  sido  olvidadas ,  passando  a  ser  substituídas  pela 
a  pronunciaçao  acceutuada. . .  Sirvam  de  exemplo 
cr  os  seguintes  versos  de  Commodianus,  auetor 
a  christão ,  que  vivia  antes  do  fim  do  século  III 9 
a  segundo  uns ,  ou  no  reinado  de  Constantino ,  se» 
a  guodo  outros : 

Proefalio  nostra  viam  erranti  dcmomtrat , 
Respcctumque  bonum  •  cum  venerit  sceculi  meta  » 
GEternum  fieri ,  quod  discreduat  inscia  corda* 
Ego  similiter  erraví  tempore  multo , 
Fana  prosequendo ,  parentibus  insciis  ipsif. 
Abstiili  me  tandem  iadé ,  legando  de  lege. 
.    Testificor  Dominum ,  doleo  v  proh  1  cívica  tarba 
Inscia  quod  perdit,  pergens  deos  quearero  vanos. 
Ob  ca  perdoctus  ignarog  instruo  verum. 

a  É  assas  provável  que  Commodianus  escrevia 
a  em  Africa,  província  onde  a  pureza  do  latim 
a  estava  mais  alterada.  No  fim  do  IV  século  ataco* 
«  S.  Agostinho  os  Donatistas ,  seus  inimigos  do 
a  autiga  data ,  com  as  mesmas  armas  quasi  que 
a  Commodianus  tinha  empregado  contra  o  paga- 
a  nismo ;  mas  já  a  esse  tempo  a  melodia  elegante 
c  e  variada  do  hexametro  estava  fora  do  alcance 
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€  do   vulgo,   e  por  isso  adoptou  outra  rima: 

Abundanlia  peccatorum  solet  fratres  contarbare ; 
Propter  boc  Dominus  noster  voluit  nos  proeraoncre , 
Comparans  regnum  coelorum  retículo  misso  in  maré » 
Coogreganti  muitos  pisces ,  omnes  geras  bine  et  iode  , 
Quos  cúm  traxissent  ad  liltus  ,  tunc  coaperunt  separare , 
Bodos  íq  vasa  miserunt ,  reliquos  maios  in  maré. 

JOSÉ   SILVESTRE   RIBEIRO. 

(Continua.) 


mm  i  mm 


ACTOS  OFFICIAE». 
14  a  91  de  Outufero* 

DI11I0    N.*    252. 

116  Aviso  de  que  foi  concedido  a  Guilherme  Terry 
o  privilegio  por  espaço  de  cinco  a  unos ,  como  intro- 
ductor  de  uma  machina  de  ondear  e  lustrar  todos  os 
tecidos  de  seda  ,  lã ,  algodão  e  linho. 

dito  ic.°  254. 
Portarias  a  respeito  da  ietelligencia  da  Lei  que  es- 
tabeleceu o  imposto  das  estradas. 

dito  n.°  255. 
Decreto   regulando  a  execução  da  Carta  de  Lei  de 
27  de  Julho  de  1850,    pela  qual  foram  creados  im- 
postos eapeciaes  para  a  feitura  e  conservação  da  Doca 
no  areal  de  S.  Francisco  na  ilha  de  S.  Miguel. 

mto  n.°  257. 
Afappa  resumido  do  desenvolvimento  das  obras  das 
Estradas  do.  Reino  com  referencia  ao  terceiro  trimes- 
tre de  1850. 

• 

O  COMUBBCIO  DO  POBTO. 

117  O  Porto  oào  se  parece  com  outra  ne- 
nhuma terra  de  Portugal.  A  vida  que  por  toda  a 
parte  parece  faltar,  de9envo!ve-se  no  Porto  com 
actividade  ^espantosa.  Correndo  pela  cidade,  pa- 
rece sentir-se  o  palpitar  do  coração  da  que  He 
povo ,  que  ama  a  Pátria ,  como  adora  as  santas 
crenças  da  Religião  de  seus  avós:  —  ouve -se  o 
bater  das  veias  desse  corpo  moral ,  que  pelo  tra- 
balho se  ennobrece  e  se  faz  respeitado. 

O  Porto  é  um  dos  poucos  templos  em  que  no 
mundo,  a  trindade  religiosa  é  venerada  pela 
trindade  da  civilísoção  material.  É  uma  das  mais 
religiosas  terras  do  reino  para  onde  afllue  o  mais 
valioso  producto  da  nossa  agricultura ,  e  onde  o 
commercio  é  poderoso  e  a  industria  fabril  re- 
presenta já  avultados  e  numerosos  interesses.  O 
seu  corpo  de  commercio  é  digno  de  ser  conside- 


rado ,  como  um  dos  que  mais  sabe  comprehender 
e  desempenhar  os  seus  deveres. 

A  Associação  Commercial  do  Porto ,  uma  das 
mais  beneméritas  Associações  de  Portugal  9  repre- 
senta dignamente  o  commercio  dessa  cidade.  As 
suas  relações  próximas  e  repetidas  com  o  com- 
mercio inglez ,  tem  dado  a  esta  Associação  uma 
direcção  desconhecida  pelas  outras  Associações  do 
nosso  paiz. 

Quando  se  folheam  os  relatórios  dos  seus  tra- 
balhos, não  se  pôde  duvidar  que  estes  consti- 
tuem elementos  indispensáveis  para  a  historia  eco- 
nómica de  Portugal.  Alguns  pensamentos  gover- 
nativos de  grande  alcance  tiveram  origem  na 
Associação  Commercial  do  Porto;  algumas  ins- 
tituições de  utilidade  publica  ahi  foram  lem- 
bradas :  muitas  opiniões  valiosas ,  muitos  conse- 
lhos aproveitáveis  lhe  deve  a  nação. 

É  na  presença  de  um  monumento  com  que  o 
commercio  do  Porto  acaba  de  enriquecer  a  ci- 
dade de  que  é  a  maior  honra,  que  os  serviços 
da  Associação,  que  o  representa,  nos  assaltaram 
o  pensamento. 

O  Porto  que  ainda  não  tem  uma  alfandega , 
mas  qty*  já  tem  um  bel  lo  e  apropriado  palácio 
para  o  seu  Banco,  tem  agora  uma  Praça  do 
Commercio  elegante  e  sumptuosa. 

No  dia  28  de  Ontubro  se  abriu  o  novo  edi- 
fício. Ao  meio  dia  se  reuniu  a  direcção  da  As- 
sociação Commercial,  tomando  a  Presidência  o 
Sr.  Barão  de  Massarellos ,  o  qual ,  em  um  mui 
bem  apropriado  discurso ,  tributou  o  maior  lou- 
vor á  illustre  commissão  das  obras  do  edifício. 
Em  virtude  da  proposta  do  Sr.  Commeudador 
Aguiar,  se  resolveu  que  o  retrato  de  Soa  Mages- 
tade  á  Rainha  seria  inaugurado  na  salla  princi- 
pal da  Praça.  Egual  resolução  foi  tomada  acerca 
do  retrato  de  Sua  -Magostade  El-Rei ,  em  vir- 
tude de  proposta  do  Sr.  Barão  de  Massarellos. 

Tendo -se  lavrado  acta  desta  sessão,  a  direcção 
se  dirigiu  á  rua  Ferreira  Borges ,  e  então  se 
abriram  as  portas  do  bello  edifício  que  vae  servir 
de  reunião  quotidiana  ao  Commercio  do  Porto. 
A  Direcção  foi  recebida  pela  Commissão  das 
obras.  O  Presidente  da  Direcção,  chegando  á 
porta ,  descoberto ,  declarou  com  voz  intelligivel 
a  grande  numero  de  negociantes  presentes  que  — 
a  Praça  se  abria  nesse  momento  para  todos  os 
negociantes. 

Esta  eeremonia ,  que  tanto  honra  o  Porto ,  foi 
eloquente ,  pela  sua  simplicidade  e  respeito. 
Registamos  com  prazer  este  facto ,  que  lison- 
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geia  as  simpathias  que  nos  ligam  ao  Porto ,  e  a 
estima,  em  que  temos  o  seu  honradíssimo  corpo 
commercial. 

S.   J.    MEEIRO  DB  sL 


ções  diocesanas ,  não  tem  relação  alguma  com  o*  an- 
tigos ,  de  que  se  apoderou ,  como  já  dissemos ,  a 
egreja  anglicana  protestante. 


O*  CATHOMGO»  BS  HVQIjJLTBMMU 

118     O  Catholico  de  Madrid  escreve  o  seguinte: 

«Nas  actas  do  Consistório  celebrado  em  30  de  se- 
tembro ,  notariam  os  leitores  uma  circumslancia  bem 
digna  de  attençao ,  e  vem  a  ser  o  titulo  de  arcebispo 
de  •  Westminster ,  conferido  ao  cardeal  Wiseman.  Até 
agora  a  Inglaterra  catholica  estava  dividida  em  vigai- 
garias  apostólicas ,  a  cargo  de  bispos ,  mas  conside- 
rados in  partíbus.  Presentemente  dividiu-se  aquelle 
paiz  em  bispados  titulares ;  e  como  os  anglicanos  to- 
maram para  seus  bispos  os  títulos  que  anteriormente 
alli  tinham  os  bispos  catholicos,  aflm  de  não  se  con- 
fundirem uns  com  outros,  os  bispos  catholicos  toma- 
ram o  titulo  de  algumas  cidades  ou  sitios  notáveis , 
immediatos  á  capital  da  sua  residência.  Nesta  con- 
formidade ,  ê  que  em  vez  de  bispo  de  Londres  ,  foi 
nomeado  Mr.  Wiseman  arcebispo  de  Westminster, 
abbadia  celebre  que  existira  n'um  dos  arrabaldes  de 
Londres. 

Eis  algumas  noticias  curiosos  que  encontramos  em 
correspondências  de  Roma,  de  recente  data. 

«Haverá  dois  oo  três  annos  que  o  santo  padre  tra- 
tava de  restabelecer  as  antigas  cadeiras  episcopaes  de 
Inglaterra ,  e  abolir  os  vicarialos  apostólicos ,  substi- 
tuindo-os  pelos  bispados  Ululares.  O  estado  do  calho- 
licismo ,  cada  dia  mais  florescente  ,  e  o  seu  progres- 
sivo e  rápido  desenvolvimento  na  ilha  dos  santos, 
tornavam  indispensável  «Ha  medida ;  e  talvez  a  via- 
gem de  Mr.  Wiseman  a  Roma  em  1847  já  se  enca- 
minhasse ao  mesmo  resultado.  Por  occorrencias  poli- 
ticas não  poude  então  terrainar-se  este  importante  ne- 
gocio. O  soberano  pontífice  aproveitou  a  actual  pre- 
sença de  Mr.  Wiseman  em  Roma ,  e  a  sua  promoção 
Nao  cardinalato ,  para  levar  a  cabo  aquelle  projecto. 

Não  podendo ,  pois,  dar  ao  novo  cardeal  o  titulo  de 
bispo  de  Londres ,  logar  oceupado  já  por  um  bispo 
anglicano,  erigiu  a  sede  archiespicopal  em  Westmins- 
ter ,  e  tomou  desfarte  a  dianteira  ao  governo  inglês , 
que  pela  sua  parte  cogita  dividir  em  duas  a  diocese 
de  Londres,  cuja  população  não  é  inferior  a  dois 
milhões  de  almas.  É  na  verdade,  que  para  fundação 
da  metrópole  catholica  de  Inglaterra  não  podia  esco- 
Iher-se  mais  adequado  logar. 

Westminster  é  um  arrabalde  da  capital ,  o  com  o 
titulo  de  arcebispo  desta  localidade ,  o  cardeal  Wi- 
seman será  o  arcebispo  catholico  de  Londres,  e  evi- 
tou-se  um  conflicto  com  o  governo  inglez,  que  seria 
sempre  embaraçoso.  O  mesmo  íe  fará  respectivamente 
a  Manchester ,  estabelecendo-se  o  bispado  n'uma  cj* 
dade  contigua. —  Por  tanto,  o  santo  padre supprimiu 
os  oito  vicarialos  apostólicos  que  havia  em  Inglaterra  , 
e  erigiu  doze  sés  episcopaes  seguintes  : —  Southwark  , 
JPlymoutb,  Glifton,  NewporteSuDaird  ,  Shrewsbury, 
Birmingham.,  Notliftgham,  Northampton,  Beverley, 
Hexham,  Liverpool  e  Salford. 

Por  maneira  que  os  títulos  -das  novas  circumscrip- 


OlttO  PESCANDO  COUBE* 

119    Tudo  so  conspira  em  Portugal  contra  o  amor 
pelo  trabalho. 

Não  basta  que  a  falta  da  tão  urgente  dotação  da 
beneficência  publica,  nos  faça  ouvir  no  pregão  das  lo- 
lerias  da  Misericórdia  uma  provocação  para  a  indolên- 
cia :  não  basta  que  em  uma  terra  da  Província  ,  como 
ainda  ha  mezes  noticiou  o  Jornal  do  Povo ,  se  rife 
um  cavai  lo  com  todo  o  ceremonial  de  uma  loteria 
permittida ;  —  nao  basta  que  os  jorna  es  ultimamente 
vindos  das  Ilhas ,  contenham  a  nova  de  que  as  pro- 
priedades também  se  rifam ;  não  basta  a  loteria  de 
Hispanha  a  seduzir  por  todo  o  reino  o  desejo  de  ser 
rico  —  por  ultimo,  não  basta  que  as  publicações  litte- 
rarias  se  convertam  em  lo  ter  Lis  desfalcadas,  —  era 
ainda  mister  que ,  as  companhias  da  Califórnia  ,  cen- 
suradas por  toda  a  imprensa  da  França ,  ahi  esten- 
dam a  sua  rede  para  pesear  os  nossos  cobres ,  afim 
de  que  sejam  isca  que  possa  attrahir  o  oiro  da  Cali- 
fórnia.— Como  os  annuncíos  para  a  venda  de  acções 
de  companhias  da  Califórnia  começam  a  ser  publica- 
das nos  jornaes  ,  esperamos  que  as  A uclor idades  Ad- 
ministrativas e  o  Governo ,  sobre  este  ponto ,  e  outros 
que  apontamos ,  cumpram  os  seus  deveres.  Sendo  o 
assumpto  grave,  a  elle  voltaremos  em  o  seguinte  nu- 
mero. 


BECOHPElfftA  AO  M2LO  E  AO  MÊBITO. 

120  A  Sociedade  dos  Amigo»  das  Letras  e  Artea 
em  S.  Miguel ,  enviou  ao  fundador  daquelh  Socie- 
dade ,  o  Sr.  António  Feliciano  de  Castilho ,  uma  meda- 
lha de  oiro,  primorosamente  gravada  naquella  ilha, 
tendo  no  anverso  as  armas  da  Sociedade,  a  saber, 
uma  Minerva  com  emblemas  de  letras  «  artes ,  e  o 
mote  evangélico  —  Se  queres  f  podes :  —  e  no  reverso, 
esta  inscripção— -A  Sociedade  doe  Amigos  das  Letras  e 
Aries  em  S.  Miguel  ao  seu  fundador ,  A.  F.  de  Castilho. 

Acompanhava  a  remessa  desta  rica  medalha  uma  de- 
licada carta  ao  mesmo  Sr.  c  que  abaixo  publicamos. 

Este  facto ,  honroso  para  a  Sociedade  e  para  o  Sr. 
Castilho  ,  é  mais  uma  demonstração  do  muito  qoe  a 
Sr.  Castilho  fez  em  proveito  da  ínstrueção  publica 
naquella  ilha. 

Para  mostra  da  verdade  do  que  avançamos ,  dire- 
mos mais  que ,  por  cartas  que  ultimamente  recebe- 
mos ,  daquella  ilha ,  consta-nos  que  as  escholas  de 
instrucção  primaria  e  gratuita  ,  em  que  se  ensina  pelo 
Methodo  de  Leitura  Repentina  do  Sr.  Castilho  ,  conti- 
nuam a  ser  frequentadas  por  grande  numero  de  crean- 
Ças,  operários  e  criados  de  servir,  sempre  com  os 
mesmos  admiráveis  resultados ,  e  que  brevemente  se 
ia  proceder ,  de  novo ,  a  exames  e  distribuições  de 
prémios. 

São  alli  já  quatro  as  escholas  de  leitura  gratuitas  , 
sustentadas  pela  Sociedade ,  e  regidas  pelos  Sócios, 
—  A   primeira  na  cidade  de  Ponta  Delgada  —  a  se. 
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gondt  na  Villa  da  Alagoa —  a  terceira  do  logar  da 
Candelária — a  quarta  no  logar  da  Maia. 

O  agrado  e  facilidade  daquelle  ensino  são  taes  ,  qac 
até  homens  cazados  e  velhos  vão .  á  noite ,  sentar-se 
entre  as  creanças  a  aprender ,  e  aprendem. 

De  uma  carta  que  temos  presenle ,  daquella  ilha , 
do  Sr.  Leite ,  extrafaimos  o  seguinte  paragrapho  que 
vem  a  propósito  :  — 

cHoje  já  se  não  pode  d  a  vidar  de  que  só  a  preguiça 
€  é  que  affecla  não  erer  nesta  innovação ,  mas  a  pre- 
c  guiça  muito  mal  entendida  como  bem  adverte  o  au- 
«  ctor  no  prologo  da  sua  Leitura  Repentina  — pois  que 
<  por  este  nuthodo  se  Ihts  forra  trabalha ,  cançauo  e 
«  abarrimento.  a 
Segue  a 


âvaurte* 


IlLam  Sr. 


A  Sociedade  dos  Amigos  das  Lettras  e  Artes  em  S. 
Miguel ,  a  que  tenho  a  honra  de  presidir ,  tomando 
na  devida  consideração  os  relevantíssimos  serviços , 
que  a  V.  S.a  deve ,  como  seu  Fundador  e  Incansável 
Protector ,  resolveu ,  em  Assemblea  Geral  de  3  4e 
Março  do  corrente  anno ,  offerecer  a  V.  S.4  uma  me- 
dalha de  oiro ,  em  testimunho  do  «eu  eterno  reconhe- 
cimento ,  que  tenho  a  honra  de  remetter  nesta  occa- 
sião  a  V.  S.'  por  mão  do  nosso  Consócio,  o  Sr.  Er- 
nesto do  Canto. 

Em  nome  da  mesma  Sociedade  ,  rogo  a  V.  S.*se  di- 
gne acceitar  esta  sua  fraca  offerta ;  e  approveito  esta 
oceasiio  para  lhe  desejar  grande  somma  de  felicida- 
des. 

Deus  guarde  a  V.  S.*  Secretaria  da  Presidência  da 
Sociedade  dos  Amigos  das  Lettras  e  Artes  em  Ponta 
Delgada ,  16  de  Outubro  de  1850. 

O  Presidente 

JOSÉ  PERJURA   B0VBUI0. 


centado  aos  que  resultavam  da  mobilidade  do  terreno 
por  onde  o  canal  deveria  abrir-se. 

Por  outra  parte,  indicando  os  vestígios  do  antigo 
Canal  de  Trajano  e  os  do  rio  de  Ptolomeu  pela  sua 
juneção  atravez  dos  lagos  Salgados ,  que  existira  com- 
municação  em  eras  remotas  entre  o  Nilo  e  o  Mar-Ver- 
melho,  era  também  natural  investigar  se  cumpriria 
preferir  esta  nliima  direcção ,  visto  que  tivera  a  sanc- 
ção  da  experiência  n*uma  épocha  e  sob  o  influxo  de 
uma  civilisação ,  que  viram  realisar  tantas  e  tão  ad- 
miráveis obras  de  interesse  geral.  Porém,  esta  antiga 
via  de  civilisação  tinha ,  e  devia  na  realidade  ter , 
por  objecto  satisfazer  as  necessidades  do  Egypto; 
quando  hoje  se  ligam  com  similhante  empreza  os  in- 
teresses da  Europa  juntamente  com  os  das  populações 
asiáticas  mais  importantes.  Era,  pois,  indispensável 
que  a  questão  do  nivel  dos  dois  mares  fosse  definiti- 
vamente esclarecida.  Êo  que  acaba  de  fazer  Mr.  Bour- 
daloue. 

Este  hábil  engenheiro  fez  estudos  de  nivelamento 
para  determinar  com  exaotidão  as  ■elexaçõçs  do  solo 
na  passagem  do  isthmo  de  Suez,  e  do  centro  do  mes- 
mo isthmo  ao  Cairo  e  aos  portos  do  Nilo.  Estes  estu- 
dos ,  começados  em  1847  na  intenção  do  estabeleci- 
mento de  um  canal  entre  o  Mediterrâneo  e  o' Mar- 
Roxo,  são  de  alta  importância  para  a  geographia,  e 
parecem  decisivos  na  questão ,  ainda  em  nossos  diais 
obscura ,  relativa  ao  canal  que  existiu  antigamente 
entre  o  Nilo  e  o  Mar-Roxo. 

Os  resultados  principaes  do  nivelamento  de  *Mr. 
Bourdalouediíferem  muito  dos  que  obtiveram  em  1799 
os  engenheiros  4a  e*pedi$ão/raj)ce*ft,  conio  pôde  ava- 
lia r-se  pelas  seguintes  quantidades : 

1799        1847 


•*—m 
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121  Extracto  da  sessão  da  Academia  daa  Scien- 
cias  de  Parts,  em 7 do •  corrente  outubro. 

«  Muito  se  tem  fa liado ,  ha  annos  a  esta  parte ,  na 
necessidade  da  communicação  do  Mediterrâneo  com  o 
Mar-Raxo.  A  inspiração  dos  diversos  projectos  que 
suecessivamente  foram  preconisados  e  esquecidos ,  foi 
devida  ao  desejo  de  facilitar  ainda  mais  as  relações 
commermes  entre  a  índia  e  a  Europa.  O  meio  que 
naturalmente  lembrava  primeiro ,  e  que  não  escapou 
á  remota  antiguidade ,  era  o  corte  do  isthmo  de  Suez 
que  liga  a  Africa  e  a  Ásia. 

No  entanto  dois  motivos  poderiam  induzir  a  modi- 
ficar a  direcção  que  conviria  dar  a  essa  empreza. — 
Os  trabalhos  de  nivelamento  effectuados  em  1799  pe- 
to engenheiros  que  fizeram  parte  da  gloriosa  expedi- 
-gâVfraaoeza  ao  Egypto»  elevavam  a  perto  de  10  me- 
tros a  diferença  de  nivel  entre  os  dois  mares ,  cir- 
cumstancia  que  para  a  execução  de  um  canal  deman- 
dava mni  consideráveis  obras  de  arte ,  que  seria  for- 
çoso construir  para  o  estabelecimento  de  numerosas 
presas ,   trabalho  difficil  n'um  paiz  em  que  o  trans- 


Baixamar  no  forte  de  Tinefa 0,mQO 

Preamar  de  aguas  vivas  am  Suez. .  9,n90 
Baixa  das  aguas  do  Nilo  em  Mejtias 

de  Roudah  5,m29 


0m00 
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13m23 


Comprehendex-.ae-.ha  esta  cUffeHPga  de  resultados , 
ttíflectindo-se  que  os  engenheiros  da  expedição,  re- 
duzidos aservirem-sedejnstrumentos  defeituosos  n' um 
paiz  inimigo,  instados  pelo  pouco  tempo  que  tinham 
á  sua  disposição  ,  foram  muitas  vetes  constrangidos  a 
suspender  o  trabalhe ,  e  de  roais  disso ,  não  poderam 
verifica-lo.  A  enorme  differença  qpe  acharam  entre  o 
Mar-Roxo  e  o  Mediterrâneo  devia  sobretudo  parecer 
inverosímil ;  mas ,  de  algum  modo  confirmada  pelos 
textos  de  alguns  auetores  da  antiguidade ,  entre  ou- 
tros Aristóteles  ,  Diodoro  Siculo  e  Plinio  >  postoque 
conlr adictos  por  Estrabão. 

O  nivelamento  de  1847  foi  posto  em  pratica  sob 
mui  diversas  condições.  Mr.  Bourdaloue,  que  tem 
longo  exercício  de  trabalhos  deste  género ,  foi  auxi- 
liado por  alguns  collaboradores  industriados  por  elle 
mesmo;  e  empregou  instrumentos  aperfeiçoados  se- 
gundo suas  próprias  idêas  e  construídos  expressamente 
para  aquellc  fim.  O  Více-Rcy  do  Egypto  poz  á  dis- 
posição do  engenheiro  uma  escolta  considerável  e  todo 
o  material  de  acampamento  necessário  no  deserto : 
pode  portanto  trabalhar  com  perfeita  segurança ,  e  com 
todas  as  commodidades  que  faltaram  aos  que  o  prece- 


porte  dos  materiaes  era  já  um  grave  obstáculo ,  aceres-  f  deram.  Além  da  perfeição  dos  instrumentos  tomou  in- 
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variavelmente  precauções  minuciosas  para  evitar  quaes- 

quer  erros. 

No  systema  de  Mr.  Bourdaloue  a  linha  que  se  ha 
de  nivelar  é  percorrida  simultanemente  por  dois  ob- 
servadores ,  que  partem  ao  mesmo  tempo  do  mesmo 
ponto ,  munidos  de  seu  nivel ,  dois  porta-miras  ele. 
Operam  independentes  um  do  outro ,  mas  de  modo 
que  venham  reunir-se  aos  espaços  de  dois  ou  três  ki- 
lomelros  percorridos  para  combinarem  as  observa- 
ções :  se  a  differença  não  excede  12  mi II i metros ,  li- 
mite que  uma  longa  experiência  deu  a  conhecer  como 
a  mais  conveniente,  a  operação  continua  ,  senão  torna 
a  começar-se  no  ponto  de  reunião  precedente.  —  Um 
nivelamento  assim  dirigido  t  é  constantemente  verifi- 
cado ,  e  pôde  contar-se  com  a  sua  exactidão. 

Espera-se  que  o  trabalho  de  Mr.  Bourdalone  de- 
cida a  final  a  execução  de  uma  empreza ,  ha  tanto 
tempo  esperada. 


TlTOATltO  DE  D,  MAMA  II. 

122  È  hoje  7  ,  o  beneficio  do  Asylo  de  Mendicidade. 
O  Sr.  Eugénio  Mazzoni  prestou-se  a  concorrer  com  o 
seu  brilhante  talento  para  este  beneficio ,  e  tocará  no 
pianno ,  com  a  mestria  de  que  já  tem  dado  provas. 
É  de  esperar  que  a  concorrência  seja  brilhante ,  pois 
que  o  Asylo  é  um  estabelecimento  que  merece  a  pro- 
tecção de  todas  as  classes. 


BOLETIM  COMMKBCIAIi.    • 

123  — Praça  de  Lisboa.  —  Dos  fundos  públicos 
tem  havido  muita  procura  no  mercado.  Os  5  por  cento 
já  foram  vendidos  a  48$.  Acções  do  Banco  de  Portu- 
gal ,  370^000  réis.  Fundos  de  amortisação ,  32  por 
cento*  Desconto  de  Notas  280  réis. 
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Reeoromendar  uma  obra  do  Sr.  Garrett,  se- 
ria desconhecer  o  que  se  deve ,  não  só  a  um  dos 
primeiros  escriptores  de  uma  épocha ,  mas  a  um 
dos  primeiros  da  historia  litteraria  de  uma  na* 
çfto.  É  este  o  motivo ,  porque  hoje  nos  limita- 
mos a  um  annuncio ,  que  julgamos  uma  das  me- 
lhores novas  9  que  os  nossos  leitores  podiam  re- 
ceber. 

124  o  abco  de  sant*anna,  Chronica  Portuense, 
publicada  por  J.  B.  de  Almeida  Garrett. 

Publica-se  o  segundo  volume  deste  romance  ha  tanto 
tempo  esperado  com  impaciência. 

Subscreve-se  em  Lisboa ,  em  casa  dos  Srs.  Viuva 
Bertrand  e  Filhos  ,  aos  Martyrcs  ;  no  Porto  ,  em  ca*a 
do  Sr.  More ;  em  Coimbra ,  cm  casa  do  Sr.  J.  A. 
Orcei. 

Pòde-se  dizer  desta  obra  que  o  auetor ,  na  primeira 


parte  delia ,  pouco  mais  fez  do  que  desenhar  com  bas- 
tante correcção ,  e  collorir  com  mais  propriedade 
ainda ,  o  fundo  histórico  do  seu  quadro ,  povoal-o  de 
muitas  figuras  ,  umas  sérias ,  outras  burlescas ,  mas 
todas  interessantes  :  começava  a  pól-as  em  movimento  9 
quando  de  repente  parou ,  e  nos  deixou  naqoella  es- 
talagem ou  taberna  de  Gaia  em  frente  da  cidade  in- 
victa ,  com  o  povo  amotinado  ao  norte  do  Doiro  v  o 
bispo  e  a  sua  procissão  do  lado  do  sul  cantando  tran- 
quilamente as  ladainhas. 

Cinco  annos  são  passados  sem  sabermos  o  que  foi 
feito  da  bella  Anninbas ,  da  sua  amiga  Gertrudes ,  de 
Vasco ,  e  da  feia  bruxa  que  o  está  fascinando. 

Se  o  bispo  tornou  para  o  paço ,  se  a  bernarda  dos 
caldeireiros  gorou  ou  foi  por  deante  ,  e  conseguiu  ac- 
clamar  o — Senatus  Populusque  Portucallensis — sobra 
asruiaasdo  throno  episcopal;  se  a  serapbica  pansa  de 
Fr.  João  da  Arrifana ,  o  municipal  abdómen  de  Mar- 
tin Rodrigues ,  mettides  cada  um  em  sua  cuia  da  ba- 
lança conseguiram  restabelecer  o  equilíbrio  do  estado, 
e  fazer  reinar  ,  com  o  braço  e  baraço  de  Perocão  ,  a 
ordem  de  Varsóvia  naquella  inquieta  terra  do  Porto 
—  ou  se  vem  ElRei  D.  Pedro ,  que  se  comeu  a  polpa 
da  ostra  edeu  metade  da  casca  a  cada  um  dos  litigan- 
tes. . .  tudo  isto  saberemos  em  fim ,  porque  a  historia 
conclue  nesta  segunda  parte  ou  volume ,  que  vae  pu- 
blica r-se. 

O  segundo  volume  do  arco  ni  sant'anna  é  o  12/ 
da  edição  uniforme  das  obras  do  Sr.  Almeida  Garrett. 
Todas  as  outras  que  faltavam  se  teem  reimpresso  suc- 
cessivamente  em  terceira  c  quarta  edição ,  e  se  acham 
em  casa  dos  Srs.  Bcrtrands ,  e  mais  casas  já  mencio- 
nadas. 

Está  no  prelo  uma  nova ,  muito  melhorada  e  muito 
mais  correcta  edição  da  dona  branca  ,  formando  o  13/ 
volume  das  mesmas  obras. 


ALMA1UK  POPUL1B  FABA    1851. 

Sahiu  á  luz  oAlmanak  para  1851  ,  contendo,  além 
da  folhinha ,  muitos  artigos  de  interesse ,  a  um  ca- 
lendário comico-prophetico. 

Vende-se  por  160  réis  nas  lojas  do  costume. 


ensaio  biographico-cbitico  sobre  os  melhores  poe- 
tas portuguezes ,  por  José  Maria  da  Costa  e  Silva. 

Esta  obra ,  a  primeira  deste  género  qne  apparece 
em  nossa  língua  ,  contém  a  historia  da  Poesia  Portu- 
gueza ,  desde  o  principio  da  Monarchia,  até  aos  nos- 
sos tempos ,  com  todas  as  noticias  que  poderam  aebar- 
sc  a  respeito  das  Pessoas  e  vidas  de  cada  um  dos  Poe- 
tas, classificados  pelas  Escholas  a  que  pertenceram, 
e  juizo  critico  sobre  as  soas  obras ,  e  amplas  citações 
delias ,  para  que  os  leitores  conheçam  os  fundamen- 
tos dos  juízos  do  Auetor ,  e  avalial-as  per  si ;  podendo 
além  disso,  por  este  modo ;  tomar  conhecimento  de 
muitos  escriptos ,  que  são  hoje  raros,  e  por  isso  pouco 
conhecidos  até  dos  Litteratos. 

Este  volume  tem  302  paginas  em  formato  de  8.9 
francez  —  o  seu  custo  são  480  réis ,  pagos  no  acto  da 
entrega. 

Recebem"?  este  volume. 
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instrucção  pu&lica* 

Comeu»  Mperior* 

125  No  estado  imperfeito  8  lastimoso,  em 
que  todos  consideram  a  nossa  instrucção  publica , 
era  esperada.»  com  anciedade ,  a  sessão  solemne 
do  seu  Conselho  Superior.  •    ' 

A  sessão  celebrou-se  em  Coimbra  a  30  de 
Outubro  findo ,  presidindo  o  Reitor  da  Universi- 
dade ,  vice-presidente  do  Conselho  ,  e  estando 
presentes  seis  vogaes  ordinários  e  onze  extraor- 
dinários. 

Esperávamos  que  os  trabalhos  dessa  f&sâo,< 
impressos  e  reunidos  em  um  só  documento,  vies- 
sem auxiliar  o  estudo  dos  homens  que  pensam  na 
tio  indispensável  reforma  da  nossa  instrucção  pu- 
blica. 

Não  nos  consta  que  taes  trabalho?  se  reunis- 
sem e  se  publicassem  ,  c ,  por  este  motivo ,  somos 
obrigados  a  expor ,  em  breves  considerações ,  o 
que  o  facto  dessa  sessão  uos  desperta  no  pensa- 
mento ,  e  o  que  nos  consta  por  informações  par- 
ticulares ,  a  quê  recorremos ,  na  falta  das  infor- 
mações officiaes. 

O  vice-presidente  patenteou  o  seu  sentimento 
pela  falta  dos  recursos  financeiros  impedir  —  que 
o  Gonselho  desenvolva  todo»  os  seus  planos.  Se 
foi  este  o  ponto  sobre  que  versou  o  discurso  de 
S.  Ex.* ,  diremos ,  que  é  para  lamentar  que  taes 
planos  se  não  conheçam.  Não  são  os  recursos»  o  que 
a  instrucção  publica  reclama  do  Couselho ;  o  que 
pede  com  urgência  é  um  pensamento  elevado , 
que  a  eguale  com  as  necessidades  da  era  em 
que  vivemos ,  e  com  o  progresso  de  todas  as  scien- 


cias.  Este  ponto  ó  de  tanta  magnitude  que  —  o 
Conselho  não  deve  negar  ao  pois  o  serviço  de 
publicar  os  trabalhos»  que  tenha  feito  e  que.  lhe 
sejam  relativos.  Ê  com  tudo  para  mui  profunda- 
mente sentir,  que  em  occasião  tf  o  própria  e  so- 
lemne como  a  sessão  a  que  nos  referimos  9  não 
ae  appresentassem  trabalhos  dessa  ordem  ♦  por 
quanto ,  pelo  que  nos  consta ,  os  secretários  àu 
secções  deram  só  vuKo ,  nos  seus  relatórios  ,  à  parte 
estatística  *  eos  onze vogaes, extraordinários,  con- 
vidados no  fim  da  sessão  pelo  ttce-presidenle  , 
para  appresenfarem  as  memorias ,  trabalhos  scten- 
tificos ,  eu  producções  litterarias  que  tivessem  es- 
cripto ,  responderam  a  este  convite  com  o  maia 
profundo  silencio. 

-Houve  um  ponto  importante ,  mencionado  por 
todos  os  relatórios  e  em  que  todos  são  concordes , 
que  mui  seriamente  deve  chamar  sobre  si  a  at- 
tenção  do  Govçroo ,  e  vem  a  ser  que  —  a  ins- 
trucção  primaria  está  quaai  unicamente  escripta 
na  lei ,  porque  9  de  facto ,  6  mui  limitada  a  sua 
existência  real  e  proveitosa ,  porquê  os  vencimen- 
tos e  pagamentos  dps  professores  transformam  a 
sua  missão  em  um  sacrifício  impossível.  Desta 
situação  desgraçada  resulta  que ,  aos  concursos , 
não  concorrem  as  pessoas  que  podiam  ser  úteis 
ao  ensino ,  e  que  o  Conselho  confessa  que ,  para 
não  vêr  de  todo  vagas  as  cadeiras  da  instrucção 
primaria ,  as  tem  deixado  profanar  por  ineptos  e 
não  merecedores  das  honras  do  magistério ,  dei- 
xando de  ser  rigoroso  para  com  muitos  abusos  f 
porque  não  sabe ,  como  serão  suppridos  os  Jo- 
gares que  a  sua  severidade  fizesse  vagar. 

A  instrucção  superior,  que  é  a  parte  mais 
perfeita  da  nossa  instrucção  publica ,  foi  mui 
succintamente  considerada  na  sessão  do  Conselho 
de  Instrucção  Publica. 
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Nao  swWWFtíPV  OO.Cq^çlf^nenhuii^  tfto 
sobre  a  mtàfa  ^  <#*§»•  fpíqgii|isfrativoi^  *ifc 
tanto  se  WJ#i  ?*  ip^éw*  *  "K  ipive?s$i*fos 
—  dBo  IkSiNÉresftlótí  aeohtié  plMkkparà  a  ín*-. 
trucçSo  agrícola ,  industrial  e  comraercial ,  de 
qop  tanto*  carecemos »  9  que  os  nossos  ▼  isinbos  da 
Híspanha  mui  acertadamente  vSo  estabelecendo 
na  sua  pátria :  e  Bnalaeot*  a  neiformidade  dos 
compêndios  da  instrucção  primaria  e  secundaria , 
e  a  confecção  deTMirifcs  4*ttes ,  fetar*  p*ntoi'qvt 
se  nSo  ^consideraram  pelo  Conselho. 


JB^poV  â aj  jcolhejtas  pap , «*>  (eoyiHMh  o-  qual  tem 
I  t|p  qraaf  uma*  rèqavagcflp  <j*  etrtràda  ©  <fe  .  saída  ,  em 
lt§d+tf  ot  dfcfif/çlqsfiio  rcfco.;  Sofcrtj  fcavailisçio   desta 
Lnfaeiagpin},  avalMião  qjfà  é*j  vital  paia,*;  ojutstão  das 
'ifessas  cònrnJurlIcações ,  elque  cu  me"  proponho  hoje  a 
fazer  algumas  considerações.  Muito  hypotheticas ,  de- 
vem ellas  ser:  não  se  pôde  porém  negara  existência 
do  movimento  de  cereaes  que  fica  indicado,  seja  elle 
maior  ou  menor  do  que  eu  o  calculo ,  e  que  esse  mo- 
:  vi  mento  tem  de  costar  dinheiro ,  muito  ou  pouco. 

Nesta  indubitável  certesa  ,  para  entrarmos  na  discus- 
são da*  maierf» ,  iapponba-se  que  todos  os  cereaes  que 
tem  de  sair  e  entrar  em  qualquer  districlo ,  percor- 
„sçy  r««-w.»«^p.^---.     -  i  p€m  nma  distancia  egual  á  raiz  do  quadrado  da  área 

ô^onselho  mudou  de  locah  e  o  sen  Yice-pre-  f  desse  dislriçlQ  ^  ^  a  ptnor^tía  do^reaes 


sidénte  anntmciou  que  permaneceria  na  sua  noya 
ifiSJUQCQClA*  Assina  como  este  rouoança  %  a  sessão  nao 
foi ,  segundo  as  noticias  que  temos ,  senão  um 
facto  sem  importância  para  a  organisaçfto  e  pro- 
gresso da  nossa  iestracfao  pubiic». 
'  A  reforma  não  está  no  Conselho ,  nem  no  or- 
çamento ,  está  nas  primeiras  divisões  do  governo. 
O  paiaf  carece  de  um  ministério  de  iastrucçao 
puMica ;  e  em  quanto  este  ministério  se  não  or~ 
gtwisar  ,  teremos  consecutivamente  repetir ,  sem 
proveito  nem  gloria ,  essas  mudanças  de  edifício* 
o  essa*  sotomnidades  officiaes,  de  que  a  nação 
não  recebe*  vantagem ,  nem  esperança  de  melhor 
futuro. 

Se  os  documentos  desta  sessão  forem  por  nós 
pessoalmente  examinados ,  mais  largas  serão  as 
considerações  que  nos  hão  de  suscitar. 

S.   J.   RIBEIRO  DR  fti. 


BENEFICIO  I>A*  ESTRADAS.  [•] 

lf6  Ainda  que  poucas  saô  /por  ora ,  as  obras  de  via- 
ção, não  direi  consumadas ,  mas  ás  quaes  se  tenha  dado 
começo  em,  relação  ás  qu,e  sio  precisas  ,  apesar  disso 
não  podem  Rocios  deixar  de  sentir  muita  satisfação  ao 
véf  "a  espontaneidade  coin  qne  áfi  muita  parte  estão 
concorrendo  os  cidadãos,  para  afattura  das  nossas  es- 
tradas .  Este  concurso  deve  prodasir  resultados  que  ainda 
nlo  íòrani  avaliados,  e  sobre  os  quaes  .atUnta  a  sua  im- 
portância ,  vou  aqui  expor  algnmas  conjecturas. 

£m  Portugal  ninguém  faz  nem  sequer  umaidéaap- 
proximada  das  sommas  que  a  nação  despende  na  reco- 
vagem  dos  objectos ,  nem  do  ónus  com  que  essas  semmas 
peiam  sobre  a  cicculação  dos  géneros.  Este  ónus  é  to- 
davia de  suDimo  interesse  que  se  discuta ,  para  que 
todos  comecemos  a  conhecer  o  incalculável  benefício 
que  hade  provir  do  louvável  ceio  com  que  em  Gm  to- 
dos os  cidadãos  se  dispõe  a  olhar  por  uma  das  neces- 
sidades que  mais  afllige  esto  paia  ,  qual  é  a  falta  de 
vias  fáceis  para  a  commoda  locomoção. 

Pelos  últimos  mappas  de  18*7  e  1848  dos  cereaes 
e  legumes-,  percebe-se  um  movimento  em  mais  e  em 

[•]  Os  mappas  ,  a  que  este  artigo  se  refere,  s^rSo  publi- 
cados no  numero  seguinte. 


teremos  qiie  as  distancias  a  andar  em  cada  uma  delias 
para  os  cereaes  que  sâtoam  e  que  faltam ,  simi  éw- 
trictos,  serão  as  legoas  que  estão  marcadas  debaixo  da 
respectiva  epígraphe  na  cohimna  segunda  do  mapçai 
q.°  1.  A  naturesa  das  sciencias  económicas  pela  saa 
variabilidade  não  permilte  que  se  exija  delias  o  mes- 
mo rigor  que  se  pôde  pedir  de  qualquer  entidade  inor- 
gânica ou  abstracta  ,  que  não  participa  da  mobilidade 
da  vida.  Nesta ratclligencia ,  admittidaquearecovagem 
deste  paix  é  feij*  sobre  cavalgadura*,  «orno  de  facto 
assim  acontece  na  sua  quasi  totalidade ,  e»  que  estas 
fazem  uma  jornada  de  5  legoas  por  dia  ,  ao  preço  de 
500  réis  diários ,  será  a  importância  do  custo ,  para 
um  dos  movimentos  .dos  cereaes.  no  mappa  n«*  I ,  for- 
mado sobre  o  mappa  do  Diário  do  Governo  ,  tanto  co- 
mo, 1:500  contos.  Esta  quantia  é  só  pelo  qne  respeita 
a  cereaes  e  legumes ,  que  tem  de  se  remoVer  de  una 
districtos  para  os  outros ,  mas  além  desta  remoção , 
ainda  esses  mesmos  cereaes  e  legumes ,  tem  um  movi- 
mento que  é  o  concelho ,  o  qual  não. se  podendo  re- 
putar em]  menos!  de  200  réis  o  costal,  virá  a  montar 
a  mais  outros  1:500  contos,  além  dos  primeiros. Ava- 
liada a  recevagem  dos  cereaes ,  Visto  que  a  nossa  agri- 
cultura se  não  limita  somente  a  cereaes,  mas  com- 
prebende  também  outros  produetos,  e  entre  eltes,  o 
vinho,  azeite,  lãs,  ctc. ,  admitta-se  pele  vinho,  qae  o  aeu- 
movimento  custa  500  réis  por  pipa ,  para  transporte 
desde  a  adega  até  á  porta  do  consumidor  ou  ao  cães 
para  embarcar ,  ahi  ficam  mais  ,  incluindo  agoas-a rd  en- 
tes e  vinagre,  outros  500  contos  ou  bem  perto  dèlles. 
Por  este  pequeno  numero  degeneres , já6e  vè o q*anto 
c  de  vasto  o  assumpto ,  e  que  se  se  pertendesse  entra* 
em  todos  os  detalhes  dclle ,  estes  se  não  poderiam 
comprchender  neste  snecinto  artigo.  Prescindindo  pois 
de  mais  extensão ,  ahi  estão  provavelmente  perto1  de 
4:000  contos  para  locomoção  de  só ,  cereaes.,  legumes , 
farináceos ,  e  vinhos. 

A  somrea  qae  aqui  se  dá  para  uma  despesa ,  qual 
é  das  conducções  ,  de  cujo  custo  em  excesso  ninguém 
se  queixa ,  porque  é  indirecta  ,  e  que  se  assim  é  acres- 
cida a  ninguém  com  pertinência  se  pôde  imputar  a 
culpa  directa ,  porquê  todos  temos  concorrido  para  a 
falta  que  padecemos  de  estradas,  não  é  ainda  a  soni- 
ma  total  do  custo  da  locomoção.  A  despesa  total  da 
locomoção  se  devemos  comprehender  todas-  as  «ir- 
curastancia.s  que  appresenta  entre  nós  a  questão  das  es- 
tradas ,  e  todos  os  nossos  toscos  meios  de  conducção , 
não  importará  em  menos  de  8:000  contos  annuacs. 

Bem  sei  que  é  prodigiosa  Ota  quantia  ,  mas  tam- 
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bem  sei  que  se  «valia ,  por  exemplo*  em  10:  por  cento, 
oo  96:000  copies  a  locomoção  dos  gcnexos  em  França, 
que  certamente  tem  umas  poecaade  rezes  mais  comino* 
didades  para  as  suas  condacções  do  que  dós,  que  nf  o 
temos  quasi  nenhumas. 

Nenhum  dps  nossos  curiosos  em  esiatistit a.,  tem,  <que 
me  coaste,  chegado  ainda  a  computar,  a  nossa  reco- 
vagem ,  salvo  ema  vez ,  eu  mesmo ,  na   Revista   íftri- 
v<rwl,Li&meiuen.°  6 ,  7  >  8,  de  1845.  Esta  reminis- 
cência não  é  aqui  traaida  porém ,  para  alardear  pri? 
masias  sabre  ninguém.  O  fim  para  que  eu  $z  então 
aquslkt  computação ,  e  agora  faço  esta  de  novo,  é  mais 
condigna  e  toca  inteiramente  nos  interesses  do  publico. 
Serve  para  nos  mostrar,  que  se  nós  sem  estradas,  gas- 
tamos provavelmente  8:000  contos ,  os  beneméritos  ci- 
dadãos que  com  tanto  ardor  se  estão  prestando  para 
a  factura  delias ,  não  só  mostram  nessa  sua  dedicação , 
todo  o  seu  patriotismo ,  mas  estão  auxiliando  a  nalâo 
para  efle  grahgóaè  de  faluro  unf  ganho  annual  de  tal- 
vez 4:006  conto*,  porque  com  boae-estradae  as  cenduc- 
ções  devem  baixar  de  metade  pelo  menos  do  que  cus* 
iam  actualmeute. 

Todos  os  probtem»«moeG4MMnia>  politica,  são  com- 
postos. A  diminuição  em  mais  da  metade  dos  gastos 
que  actualmente  se  fazem  com  as  conducções ,  não  é 
o  único  proveito ,  que  dai»»  nos  hade  vir.  Á  troca  da 
recovagem ,  pela  carretarem  .  quando  as  estradas  o  per- 
mittirem,  para  o  transporte  dos  géneros  da  nossa  agri- 
cultura ,  será  uma  acquisição  de  ainda  muito  mais  trans- 
cendência. Os- mappas  estatísticos  que  o  Governo  tem 
publicado-  sobro  cereaes ,  patenteam  alguns  dados  nu- 
yaerice* ,  ^que  muito  devia m  esclarecer  os  nossos  la- 
vradores, se  as  continuas  queixas  que  elles  fazem  do 
contrabando,  as  quaes  elles  deviam  voltar,  mas  era 
para  a  falta  de  estradas.  Em  1847,  foi  o,  consumo 
dos  cereaes  1:05&T89  moios ,  ea  producçãò  990:235 , 
Mia  65t5K*  moios ,  em  1848 foi  o  consumo  1:054:405 
e  a  producçãe  1:081:662,  sobra  26:757  inoios. 

Eu  não  direi  que  se  pôde  ter- uma  confiança  cega 
nos  algarismos  que  a  nossa  estatística ,   nos  seus  pri-. 
melros*  ensaios  ainda  ,  está  no  caso  de  nos  offerecer  , 
mas  faltando  65,554  moios  para  o  consumo  em  1847, 
o  pão  faltando  mas  sobrando  26,757  moios ,  para  esse 
mesmo  consumo  em  1848 ,  porque  é  .que  deveriam 
fcradar  com  tanta  vehemencia  os  lavradoras  contra  o 
contrabando  em  1847,  e  se  ouvirem  muilo  menos  cla- 
mores contra  es*e  mesmo  contrabando  em  1848?  A 
r*4ão  não  pôde  ser  outra ,  a  não  ser  que  os  .géneros 
não  podem  cireular.  O  districto  de  Évora  de  1846 
para  1847  tinha  augmentado  as    suas  colheitas  em 
29,481,  moios  e  em  1847  para  1848  só  em  4, á  14  moios. 
O  augmeuto  em  Évora ,  e  o  aúgmentô  de   todos  os 
owtros  dislrictos  qualquer  que  efie  fosse ,   em  1847 , 
lornaya-se  necessário  para'  o  resto  do  reino  porque  a 
colheita  geral  tinha  si<Jo.  990,235  moios,  e  o  consumo 
1.055,789  vindo  a  faltar  65,554  moios,   entretanto 
como  o  districto  de  Évora  não  tinha  fácil  saída  por 
falta  dé  Via ,   ao  excesso  da  sua  colheita  em  1847 , 
ficou  ella  pesando  alli  sobre  a  colheita  de  1846 ,  co- 
mo- 89  po«  100  *  e  dahi  como'  consequência  sofrendo 
o  mesmo  districto  a  correspondente  baixa  no  preço  do 
seu  género ,  a  qual  os  eborenses  desde  logo  traduzi- 
rão em  contrabando ,  quando  a  deviam  attribuir  i  di- 
ficuldade dos  transportes. 
10  * 


É  tio  tensivei  ;pera  o  eommerero  á  Mia  de  estra- 
das em  todo  reino,  que  até  dentro  da  meitbà  ptbfin- 
cia,  de  districto  para  districto,  se  sente  essa  falta. 
É  reparar ,  mappa  n.°  1!.  para  os  termos  médios'  dos 
dislrictos  em  relação  ao  termo  medío  da  provincial 
respectiva ,  que  logo  ahi  se  acha  que  se  áo  menos  um 
districto  tivesse  o  hefrigèrio  de  passar  aos  outros  dis- 
triotos  que  lhe  são  contíguos  ,  as  suas  sobras ,  e  que 
nelles  são  precisas,  já  estás  que  tanto  deprimem  os 
preços ,  onde  eslanceam ,  vinham  a  minorar  muito  do 
seu  pungente  eftfeito  contra  o  lavrado*.  Pára  não  catt- 
;çar  a  àttencio  ,  poèeos  exemplos  bestarão  para  tot- 
;nar.  evidente  'esta  minha  asserção.  O  acréscimo  em 
trigo  em  1847  em  Castelrb  Branco  foi  como  44  etít 
f 00 ,  Tttí-se  porem  ver  o  acréscimo  de  toda  a  provitt* 
cia;  e  não  se  acha  que  fosse  de  mais  de  8  ou  de 
menos  do  5.°  daquelle  seu  districto.  O  mesmo  suecede 
em  Santarém ,  porque  sendo  a  sua  différenea  de  30  , 
a  da  Estremadura  é  de  7  somente.  Muitos  são  os  ca- 
se* idênticos ,  mas  para  ver  cota  que  fundamento  se 
pôde  atribuir  ao  contrabando  a  falta  de  saída  dos  te- 
reáes  e  não  á  difficuldade  dos  transportes  ê  que  effl 
quanto  em  todo  0  reino,  a  dinêrenca  da  colheria  em 
1947,  nos  17  dislrictos  não  dá  senão  4  em  100  de 
augmeuto ;  o  Alemtejo  dá  62 .  havendo  Evoía  que  dá 
89 ,  o»  raaw  de  22  vezes1  mais  do  que  o  termo  médio 
geral* 

Não  posso ,  estando  Já  a  coorctufr ,  resistir  &  ètxpo^ 
siçSo  de  um  fáeto  que  nos  deve  fàrer/  lamentar  para 
sempre  qoaesfaer  dissensões  civis.  Peio  mappa  n.*  11 

Ivè-se  que  á  província  do  Minho  no  afino  de  1846- 
1847  em  que  esteve  debaixo  das  armas ,  cultivou  me- 
nos  57,741  moios  de  cereaes ,  e  que  no  anno  de  1847- 
1848 ,  em  que  Já  teve  a  paz  por  sua ,  cultivou  mais 
32,723  taoios,  o  que  fati  uma  differença  de  90,464 
moios  ou  mais  de  1:600  contos»  que  esta  província 
perdeu  com  a  calamidade  da  guerra,  afora  outros 
1:600  contos' na  carestia  dos  preços  dos  cereaes,  que 
havia  de  consumir  nessa  mesma  épocha. 

c.  ir.  da  cosfi. 


nniA. 

É  tito  importante  a  matéria  desta  carta ,  que 
é  dever  nosso  juntar  as  nossas  instancias  ás  do 
Sr.  Sales ,  para  que  o  negocio  a  que  ella  se  re- 
fere tenha  a  prompta  solução  de  que  muito  se  ca- 
rece paia  bera  de  pais  e  der  industria  nacional. 

» 

(Carta.) 

Sr.  Redactor. 
127  Não  pode  ninguém  contrariar  as  grandes  van- 
tagens ,  que  ao  paiz  se  tem  seguido' da  sabia  provi- 
dencia dada  pelas  Cortes  em  1820 ,  para  desenvol- 
vimento da  agricultura',  que  deu  em  resultado  termos 
tido  desde  logo  os  cereaes  necessários  para  consumo , 
e  ultimamente  até  para  exportação,  como  temos  visto 
em  trigo,  milho,  e  batata-,  attrahindo-nos  assim  o 
metal  de  que  tão  exhaostos  nos  achamos ,  além  das 
demais  úteis  circumstancias  de  angmento  de  riqueza 
nacional ,  pela  abundância  de  gados ,  e  emprego  a 
tantos  braços. 
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À  vista  pois  de  resultados  tão  positivos ,  devidos  á 
adequada  medida  do  Corpo  Legislativo,  este  também 
recommendou  ao  Governo  toda  a  protecção  ae  desen- 
volvimento da.  seda ,  por  ser  um  ramo ,  que  com  toda 
a  facilidade  pôde  ministrar  ao  paiz  vantagens  eguaes 
4s  que  ficam  referidas ,  como  bem  se  deprehende  da 
approvação ,  que  em  Cortes  teve  o  parecer  da  Commis- 
são  de  Commercio ,  Artes  e  Manufacturas,  sobre  a 
representação  dos  fabricantes  de  seda ,  assignado  em 
2*  de  Março  de  1835 ,  em  que  diz:  —  ià  Commis- 
são  não  pôde  deixar  de  reconhecer ,  que  sendo  o  solo 
e  clima  de  Portugal  eminentemente  favoráveis  á  pre- 
dilecto da  seda ,  deve  toda  a  industria  r  que  tiver  por 
qbjeeto  o  fabrico  e  commercio  das  sedas ,  merecer  da 
parte  do  Governo  toda  a  protecção  que  fôr  compatível 
com  os  sólidos  princípios,  porque  se  deve  reger  uma 
bem  entendida  e  i Ilustrada  administração.  » 

Pelas  solidas  razões ,  qne  ficam  enunciadas ,  e  de- 
mais a  mais  recommendadas  pelos  representantes  da 
nação ,  era  bem  de  esperar ,  que  o  Governo  tomasse 
este  negocio  debaixo  de  suas  vistas  e  protecção  f  e  que 
no  anno  de  1850 ,  em,  que  nos  achamos ,  não  só  esti- 
vássemos sobejamente  habilitados  a  suftprir  o*  fabrican- 
tes jiaçionaes  •  que  annualmente  compram  ao  estrangeiro 
sedas  em  peitos  e  tramas  no  valor  de  .300:000^000 
réis  (como  se  reconhece  pelas  entradas  na  Alfandega)» 
mas  que  já  exportássemos  para  o  mercado  inglez  quan- 
tidade; de  seda.  r  que  triplicasse ,  ou  quadruplicasse  a 
indicada  parcella ,  por  cujo  meio  teríamos  o  paiz  en- 
riquecido annualmente  r  com  um  valor  metálico  ,  para 
mpis  de  900:000^000  réis  tão  somente  pela  expor- 
tação. 

.  A  sorte  de  nossos  fabricantes  teria  inelhoradó  con- 
sideravelmente pela  producçpo  no  paiz.  da  matéria 
prima ,  e  quando  tivessem,  de.  passar  pelo  lance  de 
pagarem  a  seda.  por  tão  subido  preço ,  qomo  actuai- 
xnente  o  indica  a  folha  dos  preços  correntes  a  7^400 
réis  o  arrátel  de  pello  de,  primeira  sorte  (sabendo-se 
que  os  possuidores  de  seda  <contam  vendera  a  8^000 
réis  o  arratej)  „  neste  caso  melhor  seria  que  esse  ião 
importante  valor  passasse  das  mãos  do  nacional  para  o 
nacional ,  pelo  seu  produeto ,  e  a  que  se  houvesse  de 
exportar  traria  enorme, somma  de  metal  ao  paiz.  O 
grande  numero  de  braços,  que  o  desenvolvimento  deste 
ramo  emprega  ,  c  com  especialidade  do  sexo  femenino , 
e  de  muitas  creanças ,  são  circumstancias ,  que  só  de. 
per. si  se  recommendam  ,  pára  chamar  a  séria  attenção 
de  qualquer  Governo  ao  desenvolvimento  deste  ramo 
por  tantas  circumstancias  utilíssimo  ao  paiz. 

Não  seiMJLopais  possível,  que  a  falta  de  afttenção  e 
protecção ,  que  por  parle  do  Governo  se  tem  paten- 
teado ha  annos  para  com  este  remo ,  provenha  mera- 
mente de  negligencia ,  ou  por  não  conhecer  a  sua  im- 
portância ,  não  deixam  muitos  de  suppór  que  existe  al- 
guma incógnita  circumstancia  Y  que  em  tal  caso  a  boa 
fé  obriga  a  que  se  dê  um  desengano  aos  que ,  como  eu , 
nos  dêmos  ao  desenvolvimento  deste  importante  ramo 
de  riqueza  nacional ;  porque  por  minha  parte  a  elle 
me  dediquei  pelo  exacto  conhecimento  de  sua  conve- 
niência as  precisões  do  paiz ,  por  suppór  que  as  re- 
commendações  do  Corpo  Legislativo  ao  Governo  valiam 
muito ,  e  não  menos  confiei  que  um  contracto  feito , 
para  se  levar  a  effeito  o  meu  plano  ,  pelos  meios  que 
me  propôz  o  fioverno  em  nome  de  Sua  Magestade ,  era 


por  tantas  razoes  uma  seguríssima  garantia ;  firme  em 
meu  projecto  de  nada  mais  avançar  por  ora  no  des- 
cortinamento  desta  pendência  ,  sem  que  ella  appareça 
terminada  ,  e  tendo  sobejamente  comprovado  os  graves 
prejuízos ,  que  como  emprehendedor  se  me  tem  cau- 
sado ,  bem  como  os  que  affectam  ao  paiz ,  e  não  sendo 
possível  prolongar  os  meus  até  indeterminada  épocha , 
por  isso  me  dirijo  a  V.  ,  como  entendido  apreciador 
dos  benefícios  que  o  paiz  pode  tirar  da  seda ,  para 
que  por  meio  da  bevistâ  cmvbksal  usbonknsb  auxilie 
a  minha  justa  exigência  para  com  o  Governo ,  na  prompta 
terminação  desta  pendência ,  que  constantemente  soli- 
cito. 
Lisboa ,  9  de  Novembro 

de  1850.  De  V.  ete. 

ANTÓNIO  KIHIO  DE  SALBS. 


urnuBA  i  illahrtb. 


X. 

(Continuado  de  pag.  105.) 

127  a  A  rapsódia  que  deixamos  estampada 
a  no  final  do  trecho  antecedente»  parece  set 
«  muito  inferior  ao  talento  de  S»  Agostinho ,  mas 
«\  em  todo  o  caso  não  é  muito  posterior  ao  seu 
€  tempo. » 

Vamos  confirmar  esta  doutrina  com  algumas 
citações  do  eloquente  M.  ViMemato. 

aCoostatons  d'abord  un  premier  fait»  c'est 
«  que  la  langue  latine  était  par  sa  oature ,  par 
a  ses  formes  savantes  et  complexes,  proínpte- 
«  ment  exposée  à  subir  de  graves  altérations. 
«  Une  langue  syothéttque  f  corame  Tappelle  M. 
a  Schlegel ,  une  langue  qui  ne  procede  point  par 
a  des  moyens simples,  analogues  auxbesoins  ri- 
«  goureux  des  idées ,  mais  qui ,  dans  sa  cons- 
c  truetion  habilement  systématique  ,  offre  des 
a  cas  nombreux,  des  désioences  variées,  des 
a  verbes  multiplesdans  leursterops  et  dans  leurs 
a  medes ,  des  inversions  prolongues ,  une  syntaxe 
«  artistiquement  corobinée,  une  langqe  ainsi  faite , 
«  àson  plus  beau  période,  est  susceptible  duoe 
*  grande  perfection  oratoire  et  poétiqne.  Mais 
«  sitót  que  la  barbárie  et  1'ignorance  viennent 
<r  la  beurter ,  ce  magnifique  édifice  doit  rapide* 
«  ment  se  dégrader  et  se  détruire.  Pour  chão- 
«  ger  ma  com  para ison ,  c'est  uo  instrument  mu- 
c  sical ,  délicat  ,  complique  ,  que  ne  pourait  étre 
«  touché  que  par  un  artiste ,  et  qui  se  dérange 
«  ou  se  hrise  sous  des  mains  grossières  et  mala- 
«  droites. » 


REVISTA   UNIVERSAL   LISBONENSE. 


113 


«Que  Ia  langue  latine,  comrae  la  langue grec- 
«  que ,  ait  été  difficile  pour  ceux  méme  qui  la 
a  parlaient  de  naissance ;  uuldoute  ácetégard.  » 
• — E  aqui  adduz  M.  Villemain,  como  prova  ,  o 
grande  numero  de  tractados  que  havia  sobre  as 
declinações  dos  nomes  e  conjugações  dos  verbos, 
alguns  sobre  a  analogia  das  palavras,  sobre  as  lo- 
cuções duvidosas' — o  longo  e  escrupuloso  estudo 
que  se  consagrava  &  grararaatica  —  diversidade 
de  opiniões  sobre  a  orlhographia ,  e  concluo :  — 
<r  Aiosi,  la  langue  latine  était,  en  quelque  sor.- 
«  te,  de  son  vivant,  exposée  à^millealtérations, 
«  qui  tenaient  à  la  perfection  mente  de  sa  coo- 
«  texture  primitive. » 

,  Mas ,  nas  linguas  ha  uma  certa  tendência  pro- 
gressiva para  a  clareza ,  para  a  ordem  e  para  o 
jooethodo,  a  que  Schlegel  chama  o  caracter  ana- 
lylico,  em  contraposição  wsynlhelico,  islo  é,  4s 
formas  sabias  da  grammatica.  Ora ,  no  meio 
mesmo  da  sabia  perfeição  da  lingua  syntbetica 
dos  latinos,  começaram  jâaapparecer  umas  cer- 
tas disposições  para  dar  á  linguagem  maior  pre- 
cisão ,  maior  clareza.  « Je  vais  en  donner  une 
«  preuve ,  —  continua  M.  Villemain  ,  —  assezcu- 
«  ricuse ,  empruntée  de  Suétone.  II  s'agit  toujours 
*  d'Augu&te,  dont  vous  voyez  que  nous  faisons 
m  aujourd'hui  un  roaltre  de  langue.  Voici  cerque 
«  rapporte  Suétone  de  sa  monière  d'écrire : 

«  Pracipuam  curam  duxit ,  sensum  animi  quàm 
apertissime  exprimere :  quod  quò  facilius  efjice- 
rtt ,  ant  nec  ubi  lecíorem  vel  auditarem  obturba- 
rei  ac  moraretur ,  neque  praposilione  verbis  ad~ 
dere ,  neque  canjunclionee  sapius  ilerare  dubita- 
rit ,  qucB  detracloe  afferunt  aliquid  obscuritaiis , 
et  $i  gr  aliam  augcnl.  » 

Ora  se  na  lingua  oratória  doa  latinos  se  re- 
conheceu uma  certa  obscuridade ,  e  se  intendeu 
ser  necessário  affastar  essa  eleganeia  habitual  das 
formas  grammaticaes ,  e  chegar  pouco  a  pouoo  á 
precisão  e  clareza  das  construcçôes  modernas; 
por  força  de  maior  razão  devia  ser  a  linguagem 
vulgar  menos  correcta  ,  menos  elliptica ,  menos 
complicada  do  que  a  lingua  sabia ,  e  até  do  que 
a  fatiada  entre  as  pessoas  polidas  da  cidade  de 
Roma ,  devendo  porém  notar- se  que  essas  varia- 
ções populares  não  formavam  uma  lingua  sepa- 
rada ,  completa ,  estranha. 

Como  se  estendeu  porém  tanto  a  linguo  latine  , 

como  se' fez  a  sua  emancipação  européa?  «Ce 

«  fait  sort  de  toutes  parts.   La  politique  du  sé- 
10  .  * 


«  nat  et  de  Tempire ,  qui  respectait  la  religioa 
«  despeuples,  voulait  cependant  lesassimileraux 
«  romoins  par  la  langue  et  les  raceurs.  r> —  To- 
das as  classes  dos  vencidos  aprendiam  do  mesmo 
modo  o  latim ,  ou  haveria  diferença  ao  modo 
porque  o  povo  abraçava  o  idioma  dos  conquista- 
dores ?  —  a  Je  crois  . . .  que  toute  h  classe  no- 
te ble  >  parmi  les  peuples  vaincus ,  apprit  correcte- 
a  mept  la  langue  latine ,  et  oublia  presque  Ia 
a  sienne.  Le  grand  nombre  d'écrivains  nés  en 
a  Espagne  et  en  Gaule ,  pendant  les  2.e ,  3.°  ♦ 
er  4.e  et  5.e  siècles ,  eri  sont  une  preuve.  Mais 
«  vous  coocevez  quil  nen  était  pas  de  mime  du 
a  peupU.  11  apprevait  l&  latin ,  comine  il  pou- 
a  vail;  il  était  bien  obligé  dele  favoir,  puisque 
a  tes  ordçes  du  mftitre  étaient  toujours  promul- 
«t  guês  dans  celte  langue.  Cependant,  ilgurdait 
a  quelque  scuvenir  de  Ia  sienne ;  ou ,  quand  il 
a  parlait  la  langue  latine ,  il  iallárah  à  sa  roa- 
«  nière. »«—  Cita  depois  uma  prova  desta  altera- 
ção ,  (Jedtizida  de  ura  conto  de  Apuleio.  Um  sol- 
dado romano  encontra  um  quinteiro,  que  con- 
duzia um  burro  sem  carga,  e  lhe  pergunta: 
Quortúm  dueis  vacuum  aselum  ?  O  quiateiro 
não  entende;  o  soldado,  irando- se,  pergunta 
de  outro  modo :  Ubi  ducis  asinum  illum  ?  E  en- 
tão é  entendido.  No  primeiro  caso  o  legionário 
íallou  aegundo  as  regras  grammaticaes  9  e  não 
foi  compíehendido;  no  segundo,  commetteu  um 
sollecismo ,  empregando  ubi,  que  denota  logar 
sem  movimento,  em  logar  de  quà  que  indica  lo- 
gar com  movimento ,  e  já  o  entenderam.  Faz 
isto  vér  que  essas  distineções  de  significação ,  e 
outras  subtilezas  de  grammatica  excediam  a  ca- 
pacidade dos  vencidos,  que  aliás  careciam  de 
uma  linguagem  breve ,  rápida ,  clara  e  simples. 
Vê- se  pois  que  a  lingua  se  simplificava  para  ser 
aprendida,  que  para  se  simplificar,  se  corrom- 
pia ,  e  que  por  esta  decadência  progressiva  ia 
tendendo  para  a  forma  das  linguas  modernas. 

Se  a  conquista ,  se  a  politica  dos  romanos , 
tinham  sido  parte  para  que  se  generalisasse  a 
lingua  latina  ,  é  todavia  certo  que  outro  mais  po- 
deroso elemento  concorreu  para  este  resultado , 
ao  mesmo  tempo  que  para  a  alterar  e  corrom- 
per. Qual  elemento  foi  esse?  Ouçamos  M*  Vil- 
lemain :  «  Une  autre  puissance  que  la  conquêtc 
«  militaice  vínt  aider  à  la  prodigieuse  extension 
a  de  la  langue  latine,  et  concourut  à  la  roodi- 
a  fier;  carees  deux  choses  marche rentenseroble. 
«  Plus  lelatin  serépandit,  plus  ils'altéra.  L/in- 
«  fluence  dont  je  parle ,  ce  fut  celle  de  la  pré- 
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«  dication  et  les  liturgies  chrétieuaes.  Jamais 
«  les  delegues  et  les  instrumenta  de  la  puissance 
«  toraaine  navaient  pu  ètre  aussi  nombreux, 
«  aussi  actifs ,  que  Tétaient  ces  apdtres  de  croyance 
«  et  ces  mâitres  de  conscience ,  jctés  par  la  foi 
«  nouvelle  sur  tous  les  points  du  monde.  Les 
«  édits  d'uo  préteur ,  les  barangues  d'un  géné- 
«  ral ,  tout  cela  n'était  rien  en  comparaison  de 
<(  cet  apostolat  perpetuei  et  multiple.  Ainsi, 
«  avec  le  christiaoisme ,  la  langue  latine ,  qui , 
<c  d  a  os  TOccident ,  était  seule  la  langue  des  pré- 
«  dicateurs,  dut  rapidement  s'affermir  et  s'é* 
«  tendre ,  devenir  plus  familière  aux  peuples  dejá 
«  soumis,  et  pénétrer  chez  ceux  mémes  qui  ne 
«  1'étaient  pas.  Faudra-t-il  rappeler  que,  dans 
<(  1'ardeur  de  leur  foi ,  ces  prédicateurs  devaient 
«  peu  8'inquiéterdel'exactitude  grammaticale. » 

Terminaremos  citando  uma  opinião  de  muito 
peso,  qual  é  a  do  profundo  filólogo  Ifonamy  (Mém. 
de  Littérat.  tire»  des  Registres  de  TAcadémie 
Royale  des  Inscriptions  et  Belles-Lettres ,  tomo 
XXIV  pag.  694  e  seg.) 

«  Mais  il  ne  faut  pas  croire  que  le  commun 
«  du  peuple ,  et  ceux  qui  n'avaient  pas  étudié 
«  la  langue  latine,  la  parlassent  purement,  il 
«  n'était  pas  possible  que  les  gaulois  n'y  eussent 
«  mélé  quantité  de  mots  de  leur  ancienne  lan- 
«  gue ,  et  qu'ils  neussent  altéré  le  génie  de  la 
«  romaine,  telle  que  nous  la  voyons  dans  les 
«  auteurs  de  la  bonne  latinité  ,  en  négligeant  les 
«  régies  de  la  grammaire  pour  ce  qui  est  du 
<(  regime  des  verbes  et  des  prépositions ,  et  la 
«  manière  de  décliner  les  noms  et  de  conjuguer 
«  des  verbes ,  eníin ,  en  ajoutant  aux  mots ,  ou 
«  en  retranchant  des  svllabes. » 

Appresenta  Bonamy  uma  idéa  que  muito  aclara 
esta  doutrina.  É  obvio  que  a  introducção  da  im- 
prensa concorreu  poderosamente  para  a  fixação  da 
pureza  das  linguas  modernas ,  por  isso  que  a  lei- 
tura de  discursos  escriptos ,  favorecida  pela  pro- 
digiosa propagação  da  imprensa,  acostumou  os 
povos  á  uniformidade  da  linguagem ,  á  correcção 
grammatical ,  e  á  elegância  da  phrase.  A  lingua 
latina  partia ,  pela  maior  parte  ,  de  Roma  para 
as  províncias  por  meio  da  communicação  oral , 
e  muito  se  enganaria  quem  avaliasse  os  seus  pro- 
gressos pelo  que  succede  hoje  em  cada  uma  das 
nações  cultas  da  Europa ,  nas  quaes ,  além  da 
communicação  oral  v  está  estabelecida  a  corrente 
eléctrica  da  imprensa  periódica ,  e  andam  nas 
mãos  de  todos  um  sem  numero  de  livros ,  onde 
se  aprende  a  lingua  uniformemente ,  e  som  o  pe- 


rigo das  alterações ,  que  tão  frequentes  são  quando 
só  se  falia. 

É  neste  sentido  que  Bonamy  diz :  a  Le  peuple 
«  des  provinces  romaines  n'avait  pas  ce  secou  rs  v 
«  et  si  la  langue  latine  s'étoit  polie ,  ce  nétoit 
«  que  pour  les  babitans  de  Rome  ,  ou  pour  ceux 
«  qui  l'avoient  étudiée.  Le  vieux  langage  étoit 
«  reste  dans  les  provinces ,  qui  ne  connoissoient 
«  pas  cette  urbanité  qu'il  étoit  plus  aisé  de  sen-* 

a  tir  que  de  definir Cest  du  langage  vul- 

«  gaire  des  provinces ,  ( lingua  rústica  f  vulgaris, 
c  mititaris ,  provinciális ,  usualis ,  sermo  quo- 
a  tidianus ,  pedeslris ,  rusticus)  que  se  sont  for- 
«  mées  les  langues  française ,  espagnole  et  ita- 
«  lienne ,  et  non  pas  du  latin  que  nous  Itsons  dans 
«  les  ouvrages  des  bons  auteurs.  Ainsi ,  quicon- 
«  que  voudra  chercher  1'origine  des  mots  de  la 
a  langue  de  ces  peuples ,  doit  la  chercher  dans 
«  Ia  loi  des  Douzes  Tables ,  dans  Ennius ,  dans 
«  les  anciens  comiques,  dans  Varron,  Végèce» 
«  Columelle,  eten  general  dans  tous  les  auteurs 
«  qui  n'ayant  pas  cherché  à  faire  des  phrases , 
«  nont  employé  que  le  style  le  plus  sim  pie,  et 
«  que  les  mots  qui  étoient  enteudus  de  tout  le 
a  monde. » 

Merecem  ser  lidos  sobre  este  assumpto,  e par- 
ticularmente sobre  o  modo  por  que  se  operou  a 
transformação  do  latim  nas  linguas  meridionaes 
modernas ,  a  «  Mémoire  sur  1'introduction  de  la 
langue  latine  dans  les  Gaulês ,  sous  la  domination 
des  romains  »  —  e  «  Réflexions  Sur  la  langue  la-  i 
tine  vulgaire» —  do  citado  M.  Bonamy,  que  se 
encontram  a  pag.  582  a  603  do  vol.  24  das 
Mem.  da  Academia  das  Inscripções. 

Parece-nos  pois  que  ficam  provadas  as  propo- 
sições que  indicámos  no  principio  deste  artigo. 

No  artigo  immediato  concluiremos  o  que  ha 
a  dizer  sobre  a  filiação  da  nossa  lingua. 


XI. 


(E  pturíbus  unum.J 

Neste  artigo  concluiremos  o  que  ha  a  dizer 
sobre  a  filiação  da  nossa  lingua ,  appresentando 
destacadamente  d iffe rentes  factos,  princípios  e 
esclarecimentos ,  que  encontramos  nas  obras  que 
temos  citado ,  e  que  não  poderam  ter  cabimento 
nos  artigos  antecedentes. 

Duas  particularidades  notáveis  a  respeito  da 
ingua  portugueza.  1.*  É  a  mais  aproximada  dò 
latim  do  que  qualquer  outra ;   2.a  Formou-se 
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mais  cedo  do  que  nenhuma  das  línguas  mertdio- 
naes.  Como  se  explica  isto  ?  O  auctor  da  «  Re- 
futação »  julga  plausível  a  seguinte  rasão  apon- 
tada por  Sismondi :  quç  provavelmente  nas  pro- 
vindas occidentaes  ficaram  os  súbditos  romanos 
em  maior  numero  depois  da  conquista  dos  bár- 
baros; porque  os  bárbaro*  procuraram  antes  o 
centro  da  Hispanha ,  onde  esperavam  achar  mais 
riquezas ,  do  que  nas  costas  occidentaes :  o  que  é 
confirmado  por  Jornandes  (de  rebus  geticis)  quando 
diz  a  respeito  de  Attaulfus :  Per  suas  opes  Bar- 
cilonam  cum  certis  fidelibus  dslectis  plebeque  im- 
beUi  interiores  Hispanias  introivit. 

Denina  appresenta  outra  explicação :  «  Le 
fond  de  la  langue  portuga i se  est  autant  ou  plus 
latin  encore ,  que  celui  des  autres  langues  mé- 
ridionales  et  méme  de  l'italienne ;  parce  que  les 
peuples  du  Nord  n'ont  pas  porte  dans  Ia  Lusita- 
nie  autant  de  leurs  mots ,  qu'ils  en  ont  kitro- 
duite  en  France  et  en  Italie ,  ni  les  Maures  n'y 
ont  pas  porte  autant  de  mots  árabes ,  qu'ils  en 
ont  laissé  en  Espagne.  II  y  reste  fort  peu  de 
mots  de  1'anciennc  langue ,  qui  devoit  ètre  la 
Celtique  ou  Celtibérienne.  On  est  étonné  de  voir 
la  langue  vulgaire  des  romains  répaudue ,  établie 
à  une  si  grande  distance ,  de  Rome  et  .du  La- 
tiam. II  faut  supposer  que  du  temps  de  Viria- 
tus  *  de  Pompée  et  des  pfemiers  empereurs  ro- 
maios,  de  nombreuses  colonies  sont  allées  s'éta- 
blir  dans  ce  dernier  coin  de  1'Europe,  ou  que 
des  troupes  non  moins  nombreuses  de  Lusitains , 
a  prés  a  voir  été  à  Rome,  ou  avoir  servi  dans  les 
armées  romaines ,  sont  retoumées  dans  leur  pays , 
et  y  ont  apporté  le  langage  vulgaire  qu'ils  y 
avoient  appris. »  (La  Clef  des  Langues ,  part  4 , 
sect.  1 ,  art.  4.) 

Seja  porém  qual  fôr  a  explicação  daquellas 
duas  notáveis  particularidades ,  é  certo  que  são 
geralmente  admittidas  como  um  facto  incontes- 
tável. 

Tem  havido  quem  estabeleça  como  intermédia 
entre  a  língua  latina  e  a  portugueza  a  romana 
ou  provençal ;  isto  i ,  que  a  lingua  portugueza 
não  vem  directamente  da  latina  ,  mas  sim  da 
provençal ,  que  se  formou  da  latina. 

O  auctor  da  «  Refutação  »  combateu  esta  opi- 
nião triunfantemente ,  concedendo  todavia  que  o 
provençal ,  romance ,  ou  limosino ,  teve  grande 
influencia  na  nossa  lingua ,  depois  que  os  condes 
de  Provença  suecederam  no  condado  da  Catalu- 
nha ,  e  ultimamente  no  reino  de  Aragão. 

Vejamos  o  que  diz  o  eloquente  M.  Villemain 


(Littérat.  du  moyen  âge)  relativamente  a  todas 
as  línguas  derivadas  do  latim ,  por  occasiâo  de 
impugnar  a  tbeoria  de  M.  Raynouard : 

«  Vous  supposez  cette  universalité  primitive 
de  la  langue  romane,  comme  intermédiaire  en- 
tre le  latin  et  les  trois  ou  qualre  langues  qui  se 
partagent  aujourdhui  1'Europe  latine.  Les  mo- 
numens  còntemporains  manquent.  Que  nous  res- 
te-t-il  pour  discuter?  II  nous  reste  Tétat  actuei 
de  ces  langues.  Si  une  de  ces  langues  est  encore 
maintepant  plus  prés  de  la  langue  latine  que  ne 
1'est  cette  langue  romane,  j'en  conclus  qu'elle 
n'a  point  passe  par  elle ;  car  les  langues  ne  re- 
montent  pas ;  quand  elles  ont  commencé  à  s'al- 
térerf  elles  continuent.  Un  exemple  suffira. .  . 
Du  mot  latin  tenére ,  le  roman  provençal  faisait 
lenia  à  Timparfait;  1'italien  dit  teneva.  N'est-il 
pas  vraisemblable  que  teneva  est  directement  venue 
de  tenebat ,  sans  travesser  tenia  ?  d 

Na  «  Refutação  »  cita-se  no  mesmo  sentido, 
mas  com  referencia  á  lingua  portugueza ,  o  exem- 
plo de  que  amava  e  arvore  são  mais  chegados 
ao  latim  do  que  aimait  e  aubre  do  provençal ;  e 
de  haver  este  despresado  as  formas  sonoras  dos 
termos  romanos ,  fazendo  de  aurum ,  orf  —  de 
coUum ,  colf~  de  versus ,  vers  f  —  de  ferrum , 
fer  etc. 

<(  Si  vous  prenez ,  continua  M.  Villemain , 
beaucoup  dautres  mots,  vous  trouverez  que, 
dans  les  langues  espagnole  et  italienne,  ilsn'ont 
subi  quun  lóger  cbangement ,  parce  de  torta , 
et  se  sont  conserves  plus  prés  du  latin  que  dans 
la  langue  romane;  ce  qui  prouve  qu'elle  ne  leur 
a  pas  servi  de  commumeation  et  de  passage.  » 

E  com  effeito ,  fora  impossível  que  n'essa  lida 
de  alteração  e  corrupção  da  formosa  lingua  latina  , 
trabalhassem  todos  os  povos  do  meio-dia  da  Eu- 
ropa ,  segundo  um  plano  uniforme !  Que  hou- 
vesse concordância  no  fim  a  que  se  propunham 
esses  operários  de  deconstrucção ,  ninguém  o 
pôde  negar,  porque  todos,  atiravam  ao  alvo  da 
simplicidade  e  da  clareza;  mas,  que  houvesse 
uniformidade  nos  accidentes  das  multimodas  va- 
riações das  linguagens  que  cada  povo  ia  ado- 
ptando. . .  eis  o  que  parece  inverosímil ,  se  não 
absurdo. 

D'outra  sorte  viria  a  ser  a  lingua  provençal 
a  lingua  commum  da  Europa  —  o  que  de  certo 
nunca  foi ,  como  o  observa  o  Sr.  Garret  na  Carta 
escripta  aos  dois  Sócios  *do  Conservatório ,  que 
jã  citámos:  a  Ellis,  o  famoso  lilterato  e  colle- 
ctor  de  romances  e  bailadas  inglezas ,  define  a 
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lingua  romance  ou  roman ;  —  «  todos  os  diale- 
tos  das  províncias  europées  do  império,  cuja 
base  era  a  latim  vulgar ,  quaesquer  que  fossem 
os  outros  ingredientes  que  na  mesma  composi- 
ção entrassem.  »  (Leurs  t  Easay  on  tbe  ortgtn 
of  the  romance  lenguage  9  1835).  Esta  é  tam- 
bém a  opinião  de  Schlegel  contraria  á  de  Ray- 
nouard  que  queria  fazer  o  provençal  a  lingua 
cororaum  da  Europa.  O  que  de  certo  nunca, 
foi.  d 

Juiso  critico  sobre  a  opinião  dos  que  susten- 
tam a  origem  céltica  da  nossa  lingua.  «  Admit- 
tiudo  o  principio ,  aliás  falso,  diz  o  Sr.  A.Her- 
culano (Iotrod.  á  Hist.  de  Port.) ,  de  que  as  fi- 
liações das  linguagens  humanas  se  devem  ex- 
clusivamente buscar  nas  similhanças  de  sintaxe , 
e  concedido  que  na  realidade  se  dão  grandes  dif- 
ferenças  de  índole  entre  o  portoguez  e  o  la- 
tim ,  a  consequência  legitima  disso  fora  unica- 
mente que  deste  n&o  proviera  aquelle.  Para 
provar ,  porém ,  a  sua  origem  céltica ,  era  ne- 
cessária mais  alguma  coisa :  devia-se  expor  a 
índole  da  antiga  linguagem  dos  celtas  de  His- 
panha ,  e  achar  as  analogias  intimas  entre  essa 
linguagem  e  a  nossa ,  e  o  contraste  de  ambas 

DO  r 

com  o  latim.  Eis  o  que  se  n3o  fez,  e  o  que 
é  impossível  fazer-se.  A  hypothese  de  que  o 
portuguez  procede  do  céltico  tem  a  ruina  na 
base.  Essa  lingua  primitiva  passou  sem  deixar 
monumentos:  o  que  hoje  subsiste  é  um  certo 
numero  de  dialectos,  que  se  crêem  célticos, 
mas  cuja  similhança  relativa  com  o  idioma  de 
que  procederam,  ninguém  ousaria  determinar, 
tanto  mais  que  entre  elles  se  dão  gravíssimas 
differenças.  Ê  o  ersa,  o  gaélico,  o  armorico 
ou  o  welsh  o  representante  mais  próximo  do 
antigo  céltico?  Era  esta  uma  lingua  com m um 
a  todos  os  povos  da  mesma  raça ,  ao  menos 
dos  que  estanceavam  pela  Peninsuln  ?  Sobre  taes 
questões  apenas  se  poderão  fazer  conjecturas 
mais  ou  menos  arriscadas ,  e  que  todavia  fora 
preciso  resolver  com  clareza  antes  de  converter 
a  hypothese  em  tbese.  Isso  porém  ,  repeti raol-o , 
é  impossível,  posto  que  uma  passagem  de  Stra-*» 
bUo  (Utuntur  et  reliqui  ;hispani  gramrmatica , 
non  unius  omnes  generis:  quippe  nec  eodera 
quidem  sermone) ,  passagem  de  que  aliás  os  de- 
fensores das  origens  célticas  creram  tirar  van- 
tagem ,  decidiria  negativamente  a  segunda ,  se 
porventura  se  admittísse  que  o  geograpbe  grego 
alludia  nesse  logar  a  variedades  da  lingua  cél- 
tica. Em  tal  caso  importaria  determinar  de  uai 


modo  positivo  qual  dessas  línguas  diversas ,  de 
que  se  cré  que  elte  falia  transfundiu  para  a 
da  nossa  lingua.  » 

Âlalinar  as  palavras  da  lingua  portugueza.  O 
Sr.  S.  Luiz  disse  na  sua  «Memoria»  que  os  nos- 
sos escriptores  se  deixaram  por  ventura  levar  de 
uma  espécie  de  admiração  e  respeito  supersticioso 
para  com  os  romanos,  e  talvez  assentaram  ,  que 
era  glorioso  á  lingua  portugueza  tirar  a  sua  ori- 
gem de  um  povo ,  que  subjugara  tantos  outros , 
e  que  em  toda  a  parte  fizera  temidas  as  suas 
armas,  e  obedecidas  as  suas  leis.  Cita  as  pala- 
vras pae  e  mãe»  dizendo  que  os  nossos  escripto- 
res quizeram  em  vão  tirá-las  da  sua  nativa  sim- 
plicidade ,  para  lhes  dar  a  forma  latina  padre  e 
madre;  mas  que  a  despeito  da  innovação  syste- 
matica  ,  voltaram  ao  estado ,  provavelmente  pri- 
mitivo, deixando  as  formas  latinas  á  linguagem 
ecclesiastica ,  aonde  ainda  se  conservam. 

« Bem  longe  de  se  âlalinar  em  as  palavras , 
respondo  o  auetor  da  « Refutação ,  por  innova- 
çâo  systeraatica ,  para  as  aproximar  do  latim  , 
pelo  contrario ,  é  disso  precisamente  que  os  nos- 
sos fugiam.  A  prova  acha-se  no  cap.  99  do  Leal 
Conselheiro,  em  que  o  Sr.  D.  Duarte  entre  os 
preceitos  da  traducção  nos  dá  o  seguinte:  Osse- 
gundo  que  non  ponha  palauras  (atinadas ,  nS 
doutra  lynguagem  9  mas  todo  seja  nosso  lynguagS 
scripto  mais  achegadamente  ao  geeral  boo  cos- 
tume de  nosso  falar  que  se  poder  fazer.  —  Quem 
isto  aconselha  t  nem  elle  nem  os  seguintes  aue- 
tor es  escreveriam  constantemente  padre  e  madre 
se  este  nôo  fosse  o  faltar  mais  achegado  ao  bom 
e  geral  costume ,  e  esta  forma  não  fosse  a  pri- 
mitiva. Que  ella  o  é,  nào  precisa  de  prova  ; 
porque  todo  o  mundo  sabe  que  as  nossas  palavras 
procedem  regularmente  do  ablativo  latino,  e  al- 
gumas do  nominativo,  em  menor  numero.  As 
línguas  modernas  tem-se  aperfeiçoado  á  medida 
que  tem  perdido  as  [formas  latinas,  eaesteaper-* 
feiçoamento  é  que  devemos  as  palavras  pae  emáe, 
e  muitas  outras  mais  suaves  ou  roais  harmonio- 
sas doque  as  primitivas :  assim  oito ,  noite ,  reino  , 
são  mais  doces  do  que  octo ,  nocte ,  regno ,  etc.  » 
(Nota  52,  pag.  75.) 

Os  cinco  mappas  polygloitos  de  M.  Balbi.  — 
Ao  auetor  da  <c  Refutação  »  não  escapou  appre- 
sentar  como  argumento  da  origem  latina  da  nossa 
lingua  ,  o  processo  genealógico  que  a  respeito  de 
quasi700  línguas  e dialectos  empregou  M.  Balbi 
no  seu  c  Atlas  Ethnographique. »  —  O  argumento 
consiste  ua  seguinte  idéa;  —  tomando-se  26  pa- 


REVISTA   UWIVERSAL   LISBONENSE. 


117 


lavras  verdadeiramente  essenciaes  ,  que  exprimam 
as  idéas  mais  simples,  e  sem  as  qaaes  seja  im- 
possível ao  homem  viver  Doestado  social,  ecoo- 
frontando-as  com  as  suas  correspondentes  de  ou- 
tras linguas/ obter- se-ba  o  conhecimento  das  re- 
lações mais  ou  menos  intimas  entre  as  diversas 
lioguas. —  Quaes  palavras  escolheu  M.  Balbi?  As 
seguintes :  Sol ,  Lua ,  Dia ,  Terra ,  Agua ,  Fogo , 
Pae ,  Mãe ,  olho ,  cabeça ,  nariz ,  bocca ,  lingua , 
dente ,  mão ,  pé ,  um, dois ,  ires ,  quatro ,  cinco , 
seis,    sel$f  oito,  nove,  dez.  —  Quaes  palavras 
correspondem  a  estas  no  latim  ?  As  seguintes : 
Sol ,  Luna ,  Dm ,  Terra ,  Agua ,  Focus  (ignis) , 


Pater ,  Mater ,  octrftu ,  capuf ,  nasu* ,  bucca  (os) , 
tin</ua ,  dens ,  manus ,  pes  f  unus ,  duo ,  ir  es  9 
guatuor ,  qninque,  sexi  septem,  octo9  novem, 
decem. —  Quem  não  vê  as  mesmas  palavras  nas 
duas  linguas  ?  Quem  não  vé  a  derivação  facillima 
que  ao  primeiro  intuito  se  conhece  entre  vocábu- 
los dos  dois  idiomas,  vocábulos  que  designam 
os  objectos  mais  interessantes  ao  homem ,  e  in- 
dispensáveis ao  tracto  social  ? 

Confrontemos  agora  os  26  vocábulos  portugue- 
zes  com  os  correspondentes  do  gaélico,  e  do 
welsh ,  representantes  do  antigo  céltico : 


Portuguez, .  Sol  Lua.        Dia.  Terra. 


Agua. 


Fogo.  Pae. 


Gaélico. . . .  Grian.      Gealach.    La ;  La  th  a.  Ter,  fonn,  talamab.  Uisge ,  a ,  abb.  Teine.  Atbair, 
Welsh Haul,  tes.  Lleuad.     Dydd.        Tir ,  daiar.  Dwr ,  aweddo.  Tan.    Tadwys ,  tad. 


Mas  para  não  cangarmos  os  leitores  nSo  conti- 
nuaremos na  confrontação ,  e  os  remettemos  para 
o  Tableau  Polyglotle  des  Langues  Européennes  do 
Atlas  Etbnographique  de  AL  Balbi ;  ahi  verão 
que  a  dessimilbança  entre  o.  portuguez  e  o.  cél- 
tico prosegoe  tão  pronunciada  nas  demais  pala- 
vras ,  como  nas  que  deixámos  mencionadas. 

As  26  palavras  escolhidas  por  M.  Balbi  são 
mais  do  que  sufficientes  para  fazer  conhecer  a 
família  a  que  uma  lingua  pertence;  mas  deve 
notar-se  que  este  expediente  só  foi  empregado 
para  servir  de  regra  nas  linguas ,  a  respeito  das 
quaes  aâo  ha  outros  documentos ,  pois  que  nada 
adianta  em  quanto  á  classificação  systematica  dos 
dialectos  de  cada  lingua,  nem  em  quanto  é 
demarcação  que  separa  duas  linguas  muito  si- 
milhantes ,  como  por  exemplo  a  castelhana  e  a 
portugueza.  Vê-se  pois  que  esta  regra ,  se  nãó 
éapplicavel  áshypothesés  que  acabámos  de  apon- 
tar ,  é  todavia  muito  concludente  para  estabele- 
cer entre  o  latim  e  o  portuguez  esses  laços  de 
família,  que  se  pretendem  demonstrar;  ao  passo 
que  assignála  a  pronunciada  diversidade  que  se 
dá  entre  a  nossa  lingua  e  a  céltica.  —  Note-se 
egualmente  que ,  se  M.  Balbi  tratasse  de  con- 
frontar somente  o  latim  com  as  linguas  deriva- 
das desta  origem,  poderia  fazer  uma  vastíssima 
escolha  de  palavras ;  mas  o  seu  intento  foi  com- 
parar 700  linguas  e  dialectos ,  e  por  isso  esco- 
lheu 26  palavras ,  e  designadamente  as  que  pre- 
feriu ,  por  isso  que  são  aquellás  que  efectiva- 
mente os  viajantes  recolheram  no  maior  nume* 


ro  de  linguas ,  incluindo  as  dos  selvagens.  De- 
morámo-nos  neste  ponto  um  pouco  mais  do  que 
o  auctor  da  a  Refutação » ,  porque  se  tracta  de 
um  assumpto  que  precisa  de  ser  bem  esclare- 
cido. 

Idioma  dos  nossos  documentos  e  monumentos. 
Não  é  debaixo  do  pouto  de  vista  da  Paleologia 
e  Diplomática ,  que  appresentâmos  as  seguintes 
breves  indicações  dos  nossos  documentos  e  mo- 
numentos, mas  sim  como  argumento  linguistico, 

0  qual  terá  tanto  maior  força  na  hypothese  de  que 
tratámos,  quanto  esses  esclarecimentos  são  for- 
necidos por  um  auctor  que  impugna  a  origem 
latina  da  nossa  lingua  ,  e  admitte  a  conservação 
da  lingua  original  das  Hispanhas  atravez  da  do- 
minação romana ,  e  ainda  dos  godos ,  suevos  e 
árabes.  —  O  Sr.  João  Pedro  Ribeiro,  na  Dis- 
sertação 5.* ,  que  já  citámos  em  um  dos  artigos 
antecedentes,  considerando  os  nossos  documen- 
tos com  relação  ao  idioma ,  a  «signa  duas  epochas : 
—  l.a  Até  o  estabelecimento  da  Monarchia; — 
2.a  Desde  aquelles  tempos ,  e  princípios  do  século 
XII  até  o  presente.  —  A  primeira  épocha  é  por 
elle  dividida  em  4  períodos:  —  1.°  Até  o  estabe- 
lecimento pacifico  dos  romanos  na  Hispanha  no 

1  século  chrislão ;  —  2.°  Até  á  invasão  dos  bár- 
baros no  V  século ;  —  3.#  desde  o  V  até  o  VIU 
século ,  em  que  entraram  os  árabes;  —  4.°  no 
tempo  do  captiveiro  dos  mouros ,  e  reinados  dos 
reis  de  Leão  e  Galliza ,  até  o  estabelecimento  do 
nosso  reino.  À2.*epocha  é  também  dividida  em 
4  períodos,  sendo  o  1.°  desde  o  Sr.  Conde  D. 
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Henrique  até  o  Sr.  D.  Affonso  111 9  o  2.°  desde 
ç  Sr.  D.  Diniz  até  o  fim  do  reinado  do  Sr.  D. 
Affonso  V;  o  3.°  desde  o  Sr.  D.  João  II  até  o 
Sr.  D.  João  III;  o  4.°  desde  o  Sr.  D.  Sebas- 
tião até  o  presente. 

JOSÉ   SILYEST&S   RIBEIRO. 

(Continua.) 


Tivemos  a  satisfação  de  lêr  a  poesia  que  se 
segue ,  bella  composição  de  uma  illustre  senhora  , 
que  assignando-a ,  revelou  o  distiucto  nome  de 
Soror  Dolores,  que  tão  inspiradas  e  formosas 
canções  tem  rubricado.  Honramos  com  esta  com- 
posição as  columnas  do  nosso  jornal ,  tendo  o 
gosto  de  que  é  sua  auctora  a  Ex.a  Sr.a  D.  Ma- 
ria Felicidade  de  Couto  Brown. 


A  memoria  taudoui  da  Illm.»  e  Exm.ft 

Sr.»  D.  Rita  de  Mello  da  Cunha 

Sotio-Haior, 

A  i ,  qne  éa  tu ,  existência  ?  I  Um  pesadelo  , 
Um  sonho  mau  ,  de  que  se  accorda  em  trevas 
Na  valia  dos  cadáveres. 


HBRCULABO. 

129     O  suspiro  que  exhalou 
Tua  alma ,  quando  deixou 
O  esposo,  que  tanto  amaste. 
Foi  o  extremo  adeus  cruel , 
Ultima  gota  de  fel , 
Que  desta  vida  esgotaste. 

Depois ,  abraçada  á  Cruz , 
Voaste  à  pátria  da  lux , ' 
Receber  do  Creador 
O  galardão,  que  alcançaste 
Cá  na  terra ,  em  que  buscaste 
Dar  allivio  a  tanta  dor.     . 

Agora  que ,  anjo  no  Ceu  , 
Já  para  ti  n&o  tem  véo 
Do  justo  a  gloria  immortal , 
Já  conheces  que  illusorio 
É  o  'splendor  transitório  ,• 
E  todo  o  poder  mortal ! 

Oh!  como  foste  sublime 
Na  hora  tremenda  ao  crime ! 
Pelo  esmorecido  consorte 
'  Ao  teu  Deus  pedias  só. 
Esquecida  que ,  em  breve ,  pó 
Serias  no  chfio  da  morte ! 


Descança  em  paz,  doce  amiga » 
Deste  viver  que  é  uma  lida, 
Lá  nessa  gloria  sem  fim : 
Que  eu  jamais  posso  olvidar  , 
Que  horas  autes  de  expirar , 
Te  recordaste  de  mim! 

Da  lyra  â  Jôr  consagrada , 
Da  amisade  iroraacuiada 
Recebe  o  sentido  canto ; 
Flor  d'alma ,  de  naturesa 
A  vegetar  na  tristesa , 
Regada  d  amargo  pranto. 


BELIiAS-ARTES. 

Novo  qpiadro  *o  Sr.JFoÔo  Baptista  Bibe  ir  o. 

Pedimos  vénia  hoje  ao  nosso  collega  do  Pe- 
riódico dos  Pobres  do  Porto ,  para  transcrever  em 
nossas  eolumnas  o  seu  artigo,  acerca  do  tovo  qua- 
dro pintado  pelo  director  <k  Academia  Folyte* 
clinica  do  Porto ,  visto  que  as  relações  de  sangue 
que  nos  ligam  a  este  professor  ião  Mo  próxi- 
mas ,  que  seriam  suspeitas ,  quaesquer  palavras 
nossas  em  seu  louvor; 

Eis  aqui  o  artigo  a  que  nos  referimos :  . 

130  Ê  na  religião  que  as  Bellas-Artes  beberam  pela 
maior  parte  as  suas  mais  sublimes  inspirações  ,  para 
as  transmittirem  aos  séculos  pelos  génios  grandiosos 
que  as  tecm  ornado,  e  que  teem  resplandecido  em 
toda  a  historia  moderna.  Na  poesia  faliam  Tasso  com 
a  Gerusalemme  Literata ,  Dante  com  *  Divina  Comedia» 
Milton  com  o  Paradise  Lost ,  e  Lamartine  com  o  Jo- 
celyn  —  na  musica  Haydn  e  Pergoleso  com  os  seus 
Stàbat  Mater  ,  Jomelly  com  o  seu  Misértre ,  e  Morart 
com  o  seu  sublime  Requiem —  na  esculpiu* a  Canora 
com  a  Temperança  ,  a  Úansidfo  e  a  Magdalena —  e  na 
pintura  ahi  fallão  Miguel  Angelo  Buonaretti  f  o  Grão- 
Vasco  ,  Rafael  de  Urbino ,  Salvador  Rosa  ,  Titiano , 
Tintoretto ,  e  tantos  outros  com  os  mais  sanctos  as- 
sumptos da  religião. 

O  nosso  s«eeulo  abalado  continuamente  pop  cataclf  s- 
mog  politicas,  não. tem  produzido  obras  como  as  da- 
quelles  ,  porque  ,  contra  a  opinião  de  hábeis  críticos , 
julgamos  que  as  epochas  de  revoluções  podem,  é ver- 
dade ,  fazer  apparecer  grandes  talentos  nas  scienctas 
da  politica  ou  da  goerra  ,  mas  não  nas  BellashArtes , 
onde  o  descanço  e  a  meditação  são  os  conselheiros 
(leis  das  grandes. obras.  Todavia  alguma  cqqsa  tem 
apparecido ,  mas  os  seus  auetores  foram  quási  todos 
buscar  os  motivos  dos  seus  trabalhos ,  fura  daquelle 
rico  manancial.  * 

É  por  isso  que  se  torna  ainda  mais  notável  a  obra 
de  que  vamos  dar  noticia  aos  nossos  leitores ,  a  qual 
é  o  quadro  feito  pelo  Sr.  João  Baptista  Ribeiro  para 
J  a  egreja  de  Santo  Ildefonso. 
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Rico  na  invenção,  correcto  na  desenho  com  um  co- 
lorido appropriado ,   c  cheio  de  expressão  é  aquelle 
quadro  uma  das  boas  producções  deste  professor.  O 
pensamento  que  o  resume  6  a  crença  na  religião ,  é 
a  fé  no  seu  mais  sublime  mysterio  na  Eucháristia.  A 
custodia  sustentada  por  dois  anjos,  e  rodeada  por  mui- 
tos outros  a p parece  no  espaço  radeant o  da  luz  — a  fé 
debaixo  da  figrtrar  de  uma  virgem  eleva  as,  suas  vistas 
para  aquelle  magnifico  espectáculo  ,  tendo  n'uma  mio 
levantado  o  cálix  da  redempçio ,  e  encostada  ao  braço 
a  Cruz  do  Salvador ,  e  calcando  com  um  dos  pés  as 
azas  da  heresia  symbolisado  n'um  basilisco  que  vo- 
mita as  cnammas  de  impiedade  —  S.  Pedro,  o  pa- 
triarcha  da  egreja ,  de  joelhos  aos  pés  da  fé ,  offerece 
as  chaves  do  céu  aos  que  acreditarem  naquelle  au- 
gusto mysterio ,  e  na  unidade  de  Deus  que  elle  sym- 
bolisa  com  o  dedo  indicador  na  mão  direita  que  tem 
erguido. 

Não  aei  que  se  possa  exprimir  um  pensamento  com 
mais  felicidade  ,  e  mais  talento  —  se  o  quadro  tivesse 
grandes  defeitos  .artísticos ,  o  bello  da  invenção  e  da 
composição  fal-o-hiadesappavecer:  mas  em  tudo  o  an- 
dor mostra  saber  e  estudo. 

O  desenho  é  severo  e  eorrecto ,  porque  é  a  expressão 
do  natural  onde  o  Sr.  João  Baptista  estuda  sempre. 
O  colorido  se  n'uma  ou  outra  parte  6  menos  bom,  é 
soberbo  em  toda  a  figura  da  fé ,   na  do  anjo  que  sus^- 
tenta  a  custodia  pela  parte  inferior,    e  especialmente 
na   de  S.  Pedro  —  nesta,,  assim  como  nas  cnammas 
que  vomita  o  basilisco ,   os  mais  escrupulosos  pouco 
acharão  que  notar  nas  propriedades  das  sombras ,   e 
das  cores ,  é  a  imitação  do  Titiano.  A  cabeça  de  de  S. 
Pedro  tem  uma  expressão  que  reeordaimmediatamente 
no  seu  género ,  uma  dessas  da  escola  do  Perugino  — 
a  face  da   fé  se  não  tem  tanto  vigor  reflete  todavia  a 
melancolia  dos  quadros  do  Vieira  Portuense ;  por  toda  I 
a  parte  se  nota  um  gosto  delicado  ,  um  pincel  seguro , 
e uma  facilidade  qne  não  é  partilha  de  todos.  A  luz 
acfia-se  perfeitamente  distribuída  e  própria  nos  dois 
diversos  planos  do  quadro;  e  finalmente  o author mos- 
trou que  lhe  eram  familiares  as  mais  importantes  re- 
gras d' arte. 

O  desleixo  em  que  estão  as  nossas  coisas  acerca  de 
sciencias  e  artes ,  por  culpa  de  muita  gente  que  .a  não 
devia  ter,  é  a  principal  causa  ffe apferecererri  poneas 
obras  de  merecimento,  e  é  por  csie motive que «rquq||a 
de  que  acabamos  de  fallar  merece  a  attcsgã*  dos  ama- 
dores ,  que  a  devem  examinar. - 

Só  acerescentaremos  que  o  Nacional,  do  Porto, 
reproduzindo  este  mesmo  artigo ,  diz  o  seguinte : 

Oam^s?com-6Íaoeco  pcazer  cabimento  om  nowas.co- 
lumnas  ai  s^oítitef  comraunieado ,  e  râo  podemos  tanv» 
hem  defecar  de  renderas  devidas  graças* ári Ilustre  mesa 
do  Santíssimo  Sacramento  de  Santo  Ildefonso  que  — man- 
dando pintar  o  quadro  de  tj«e  falte  o  comamnicado, 
deu  occasião  a  que  possuíssemos  mais  esta  magnifica 
obra  de  um  dos  nossos  melhores  artistas. 


artistas  que  a  nova  empresa  deS.  Carlos  escripturoo  , 
para  a  epocha  theatral  de  1850 — 51.  Eil-a  aqui : 

Rosina  Stoltzl  4  as  , 
Clara  Novella)  1-damas- 
Eugénio  Musichl  f  0, 
Carlos  Scofc*...J  l'     tenores- 
J.  B.  Portehaut — barylono. 
•  Cornago  Baptista  —  1.°  basso  profundo. 
Rocco  —  basso  cómico. 
Libonati  —  compositor  de  dança. 
Um  2.°  basso. 
Um.  machinista. 
Um  director  de  mise  cn  scéne. 
Genoveva  Monticelli — l.a  bailarinba  absoluta. 
Erminia  Cagnoli  ~)  4  M  .       „  , 

Brambilla  Pezzali  j  ' '    damaB  «PP^entares. 

Foi  escripturada  em  Lisboa  como  primeira  baila- 
rina absoluta  a  Sr.*  Maria  Luiza  Bússola. 

Pelas  informações  que  temos,  os  artistas  escriptura- 
dos  gosam  de  muitos  créditos,  e  devem  tornar ,  apro- 
xima estação  theatral,  uma  das  mais  agradáveis  esta- 
ções musicas  do  nosso  theatro. 

Não  se  póòVe  guardar  silencio  sobre  a  valiosa  aqui- 
sição da  celebre  Madame  Stollz  uma  das  mais  reco- 
nhecidas sumidades  musicaes ,  e  por  este  facto  me- 
rece desde  já  a  Empreza  os  maiores  louvores. 


fc  ■ « » » ■■ « 


NOTICIAS  EJMH» 

THEiTBO  DE  S.  CAUJLOfÊ. 

131     Os  jornaes  de  Milão  publicaram  já  a  lista  dos 


NOVO  INVENTO   HMPAIVHOIi. 

132  Ha  mezes  que  a  imprensa  hispanhola  e  tam- 
bém a  franceza  faliam ,  como  de  uma  grande  maravi- 
lha ,  do  aerostato  por  novo  systema ,  de  extraordiná- 
rias dimensões,  que  o  Sr.  Montemayor  está  construindo 
no  seu  logar  de  Valverde,  com  empenho  notável  e 
pasmosa  perseverança. 

Os  redactores  de  La  Esperanza  testemunham  n'um 
dos  n.°"  do  corrente  Novembro ,  que  viram  a  maquina 
da-  invenção  do*  Sr.  Montemayor *,  c  que  estão  conven- 
cidos quanto  é  possível  estar  em  objectos  desta  natu- 
reza ,  de  que  desta  vez ,  se  não  se  conseguir  navegar 
'pelos  ares  ,  ficarápetor  menos  tão  adiantada  a  empreza  , 
que  se  efectuará  dentro  em  poucos  annos.  Theorica- 
mente  fallândo  lies  p«Htece  demonstrado  que  se  podem 
verificar*  a*  quatro  condições  do  novo  invento  ;  subir , 
caminhar  horisontalmente ,  deixar  a  direcção  do  vento 
guiando  assim  convenha  ,   e  descer  quando  se  quizer. 

«  O  Eólo ,  nome  que  o  inventor  dá  á  sua  maquina  9 
nem»  é*  redondo  .  nem  cylindrico*;  eome  alguém  ima- 
gina ,  nem  tem  absolutamente  a  figura  de  um  pássaro  , 
sustentado  e  conduzido  por  dois  balões ;  como  o  re- 
presentam certas  estampas  que  especuladores  fraudu- 
lentos impingiram  ao  pufrfico  desta  capital  ha  poucos 
dias.  Parece-se  ,  sim ,  a  uma  ave ,  que  voando  por 
impulso  próprio  oíTerece  ao  vento,  na  cabeça  e  nas 
extremidades  das  azas,  as  três  proas,  que,  segundo 
se  exprime  com  sincera  piedade  o  Sr.  Montemayor  . 
Deus  concedeu  a  todas  as  aves. — Tema  maquina  105 
pés  de  largo,  e  80  de  comprido  contando  a  parto 
movei  que  faz  de  cauda ,  ou  leme :  a  força  impulsiva 
corresponderá  pouco  mais  ou  menos  á  de  28  cavallos  : 
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e  a  que  a  deve  suster  nos  ares  égua]  ao  peio  de  150 
quintaes.  À  obra  poderá  estar  concluída  ,  se  a  estação 
não  for  contraria ,  no  fim  do  corrente  anqo. 


BrBLIOGUAPHIA. 


THEAVBO  DE  »•  MA  BI  A  II. 

133  Foi  mister  o  beneficio  do  Asylo  da  Mendici 
cidade ,  para  que  uma  brilhante  sociedade  se  reunisse 
naquelle  thealro  normal ,  em  que  a  arte  dramática 
se  ,vae  enterrando  na  sepultura  ,  acompanhada  por  um 
cortejo  official  de  auctoridades  e  de  homens  de  Ul- 
tras, 

A  Commissão  Administrativa  do  Asylo  viu  coroados 
os  seus  esforços ,  e  este  beneficio  foi  mais  uma  prova 
de  seu  incançavel  zelo.  O  que  houve  de  notável  neste 
beneficio  ,  que  os  pobres  asylados  pagaram  aos  actores 
a  quem  a  nação  concede  um  edifício  riquíssimo,  eum 
avultado  subsidio ,  foi  o  desinteresse  de  verdadeiro 
altista  com  que  o  Sr.  Engcnio  Mazoni  se  prestou  tio 
gostosamente  a  encantar  os  espectadores  com  umaphan- 
tazia  sobre  a  opera  —  Guilherme  Tell  —  tocada  no  pianno 
com  bella  execução  e  bem  estudado  methodo.  O  pianno. 
era  dos  melhores  da  acreditada  fabrica  de  M.  Pape. 

O  Sr.  Mazoni  foi  entusiasticamente  applaudido ,  e 
como  artista  e  como  homem  caridoso ,  apparecia  como 
uma  distineção  honrosa  sobre  o  palco,  destinado  ás  evo- 
luções dos  camellos  e  dos  cavallos  ,  e  aos  grupos  de- 
sengraçados  de  um  corjpo  de  baile  de  praça  de  arle- 
quins. 

Um  só  dos  muitos  applausos  que  o  Sr.  Mazoni  rece- 
beu ,  tem-  mais  valor  do  que  a  verba  com  que  o  be- 
neficio dos  pobres  foi  augmentar  a  receita  do  theatro , 
subsidiado  e  normal.  Para  o  publico  ,  aquellc  beneficio 
foi  uma  festa  de  caridade,  para  o  theatro  ,  foi  mais  um 
beneficio  vendido  á  \ictimade  quaesquer  acontecimen- 
tos. 


134      COMPENDIO    DE  BI8TOBU    UNIVERSAL,     por  Jofré 

da  Motta  Pessoa  de  Amorim.  Poblicou-ee  a  2.*  folha 
do  tomo  3.°  e  cot  tém : 

bistobia  sagrada. — Os  meninos  na  fornalha  de  Ba- 
bylonia ,  a  mão  apparecida  a  Ballhasar ,  Daniel  no 
lago  dos  Leões ,  c  historia  de  Belo  e  do  Dragão. 

Vende-se  a  20  réis  a  folha  na  rua  Augusta ,  p.?  1 
e  8 :  e  a  300  réis  cada,  volume  noa  principaes  livrei- 
ros de  Lisboa,  Porto  e  Évora. 


orlando  furioso,  poema  em  quarmta  e  seis  cantos 
de  Luiz  A  rios  to ,  traduzido  em  versos  portugueses,  e 
precedido  de  um  extracto  do  orlando  amoroso/  por 
J.  M.  de  L.  O  merecimento  litterario  do  celebradís- 
simo poema  de  Ariosto  é  tão  conhecido,  que  seria 
pura  inutilidade  recommendal-o  r  quem  ha',  ainda fque 
menos  ao  alcance  das  coisas  litterarías ,  que  não  te- 
aha  sequer  ouvido  cngrandecel-o? 

Da  traducçio  diremos  que  se  extrema  singularmente 
das  que  fazem  por  abi  gemer  os  prelos;  está  eseripta 
em  porluguez ,  e  foi  feita  com  felicidade. 

Não  pertendemos  nem  lisongear  o  traduetor,  nem 
illudir  o  publico;  vista  faz  fé;  leiam,  examinem,  e 
ficamos  seguros  de  que  as  opiniões  dos  leitores  que  6 
souberem  ser  v  não  será  em  nada  desconforme  da  nossa. 

Assigna-se  para-  esta  obra  ,  desde  já ,  na  loja  do 
Sr.  Lavado ,  rua  Augusta  n.°  8. 

Preço  de  cada  folha  paga  no  acto  da  entrega  20  rt. 
Por. seis  folhas  pagas  adiantadas  100  rs.  Por  volume 
360  rs. 


BOLETIM  COtf HEltCljtJL* 

135  — Praça  de  Lisboa,  —  Dos  fundos  públicos 
tem  havido  muita  procura  no  mercado.  Os  5  por  cento 
já  foram  vendidos  a  49£.  Acções  do  Banco  de  Portu- 
gal ,  370J000  réis.  Fundos  de  amortisação ,  32  per 
cento.  Desconto  de  Notas  280  réis. 
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INDUSTRIA  FABBIIit 

fiftcbolaa  lndomtriaea  de  Hispanha. 

136  É  impossível  cuidar  do  desenvolvimento 
da  nossa  prosperidade,  sem  attentamente  se- 
guir e  estudar  o  que  a  este  respeito  se  vae  pas- 
sando na  Hispanha.  Quanto  a  nós,  todo  o  regi- 
men económico  de  Portugal  devia  ter  v  estado 
sujeito  a  este  estudo.  A  nossa  independência,  como 
Nação ,  depende  mais  das  bases ,  em  que  se  pos- 
sam assentar  as  leis  da  pnoducção  e  distribuição 
dos  produetos,  do  que  da  invocação  dastradicções 
da  nossa  historia ,  ou  do  amor  que  todos  deve- 
«mos  ter  ao  nosso  nome  de  portuguezes. 

As  faculdades  produetivas  da  Hispanha  crescem 
progressivamente.  Nem  só  a  sua  muita  população 
auxilia  este  crescimento.  As  estradas  e  a  ins- 
trucção  publica ,    mais  elementar  do  que  supe- 
rior, mais  pratica  do  que  theorica,  tem  sido  os 
dois  princípios  de  governo  que  todos  os  partidos 
tem  seguido.    Nós  temos  desgraçadamente  se- 
guido um  systema  inverso :  bradamos  pela  civi- 
lisação  e  não  lhe  abrimos  as  estradas,  essas  veias  I 
por  onde  nos  podia  correr  a  industria  e  a  prós-' 
peridade  que  nos  falta ;    e  no  meado'  do  século 
19  temos  a  instrucção  publica  regulada  pelas 
idéas ,  que  inspiravam  as  instituições  de  Carlos 
Magno.    Os  esforços  dos  nossos   fabricantes ,  a 
honrosa  situação  em  que  está  a  nossa  industria 
fabril ,  são  verdadeiros  phenomenos  na  presença 
da  falta  de  auxilio  das  communicações  fáceis  e 
baratas  e  da  instrucção  elementar  e  de  applica- 
çío. 

As  fabricas  que  se  vão  levantando  na  His- 


panha ♦  já  acham  feitas  as  communicações  que 
as  ligam  aos  produetores ,  e  agora  mal  que  éHas 
começam  a  florecer  Já  o  Governo  lhes  acode  com 
acertadas  providencias,  acerca  do  ensino  indus- 
triar, providencias  saudadas  por  todos  os  parti- 
dos da  Hispanha,  eque  nós  hoje,  como  incentivo 
e  exemplo ,  vamos  fazer  conhecer  da  nossa  pá- 
tria, para  vér,  se  aproveitando  alguns  desses 
meios  votados  para  estabelecimentos  que  só  exis- 
tem propriamente  ao  Orçamento,  o  Governo  au- 
xilia a  nossa  industria  com  as  instituições  de  en- 
sino publico ,  que  tão  úteis  lhe  podem  ser. 

Eis  aqui  a  recente  legislação  hispanhola  acerca 
da  tão  importante  assumpto :  — 

Decreto. 

Attendendo  ás  razões ,  que  me  expoz  o  Mi- 
nistro do  Commercio,  Instrucção  e  Obras  Pu- 
blicas ,  sobre  a  necessidade  de  se  crearem  es- 
cholas  industriaes,  hei  por  bem  decretar  o  se- 
guinte : 

titulo    i. 

Das  differentes  classes  de  ensino  industrial ,  e 
das  escholas  em  que  elle  se  ba  de  professar. 

Art.  1.°  O  ensino  industrial  será  de  três 
classes : 

Elementar ; 

De  ampliação : 

Superior. 

Art.  2.°  O  ensino  elementar  se  professará 
nos  institutos  de  primeira  classe ,  aonde  conve- 
nha ,  e  existam  meios  para  sustental-o. 

O  ensino  de  ampliação  se  estabelecera ,  por 
emquanto ,  em  Barcellona ,  Sevilha ,  e  Vergara. 

O  ensino  superior  se  fará  em  Madrid. 

Estes  três  ensinos  se  organisafto  de  modo  que 
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os  alumuot  4ft  ifymtvàar  jfmwm  passar  ao  d* 
ampliação*  •  c#  deita  a#  nt&áow. 

Do  ensino  elementar. 

Art  3.°  0  eo9Íno  elementar  conprehenderá 
um  anno  de  preparatórios»  e  consta  de  três  cur- 
sos. 

Art.  4.°  O  curso  preparatório  servirá  para 
os  que  tendo  dez  annos  feitos ,  e  tendo  frequen- 
y»a»  eacholas  de  primeiras  lettras,  uecessi- 
tenj  Q0íB,tudo  de  aperfeiçoar- se  nos  conhecimen- 
tos indispensáveis  para  emprehender  os  estudos 
nufastmea  cem  aproveitamento. 

Art.  5.°     Serão  objecto  do  curso  preparatório : 

1.°  A  grammatica  castelhana  com  exercí- 
cios de  caligraphia ,  orthographia ,   e  redacção. 

2.°  A  arithmetica  elementar,  que  compre- 
henderá  o  systema  de  numeração  e  as  quatro 
espécies ,  em  números  inteiros  e  quebrados ,  de 
toda  a  sorte. 

3.°  Noções  de  geometria ,  relativas  ao  co- 
nhecimento das  differentes  figuras ,  e  ao  meio 
pratico  de  traçal-as. 

4.°  Metrologia ,  ou  o  conhecimento  do  sys- 
tema legal  de  pezos  e  medidas,  com  os  cál- 
culos do  reducção. 

Art.  6.°  As  licções  serão  nocturnas  e  dura- 
rão duas  horas. 

As  matérias  do  1.°  paragrapho  serão  objecto 
de  três  licções  semanaes ,  e  de  outras  tantas  as 
do  paragrapbo  2.° ,  3.°  e  4.Q ,  alternando  aquel- 
las  com  estasu 

Art.  7.°  Aonde  houver  eschola  normal  se  en- 
carregará deste  ensino  o  director  desses  estabe- 
lecimentos ,  ou  o  regente  da  sua  eschola  prática , 
dando-o  no  instituto  ou  na  mesma  eschola ,  como 
fôr  melhor ,  mediante  uma  gratificação. 

Aonde  não  existir  eschola  normal  se  dará  este 
encargo  a  um  professor  de  instrucção  primaria 
superior. 

Art.  8.°  Os  que  forem  approvados  nos  estu- 
dos anteriores  poderão  passar  aos  estudos  de  curso. 
Também  serão  admittidos  a  estes  últimos  os  qne 
tendo  onze  annos  feitos ,  mostrem ,  por  meio  de 
um  exame  rigoroso,  achar-se  suficientemente 
instruído  nas  matérias  do  curso  preparatório. 

Art.  9.°  Os  estudos  de  curso  comprehcnde* 
rão  as  matérias  seguintes : 

Primeiro  anno. 
Complementos  de  arithmetica ,  álgebra  até  ás 


.«quaçõta  do  wepmào  grfo  iodmwr* ;  progressões 
e  logacíthmts  tom  a* applieaçae* deste  calculo; 
partida*  éofrrato,  e  pratica  da  todas  as  opera- 
ções mercantis  r—  licção  diária. 
Desenho  linear :  todos  os  dias. 

Segundo  anno. 

Geometria  elementar  e  noções  de  geometria 
deseriptwa  com  algumas  de  soas  applicaçôes: 
secções  cónicas  consideradas  graphicamente  ,  tri- 
gonometria rectilínea,  applicaçôes  da  geometria 
e  da  trigonometria  árs  artes  e  á  agrimensura :  — 
KcçSo  diária. 

Dosenho  linear  e  modelado :  exercícios  diários. 

Terceiro  anno. 

Principios  demeebanica  ephyaica  com  as  suas 
applicaçôes  mais  usuaes  á  industria  :  —  licção  diá- 
ria durante  a  primeira  metade  do  curso. 

Principios  de  chimica,  com  eguaes  applica- 
çôes:—  licção  diária  durante  a  segunda  metade 
do  curso. 

Desenho  de  adorno  e  applicado  á  fabricação, 
modelado :  —  exercícios  diários. 

Art.  10.°  Para  os  indivíduos  que,  sem  pas- 
sar ás  outras  escholas ,  desejem  adquirir  maiores 
conhecimentos ,  haverá  um  quarto  anno ,  no  qual 
se  explicará. 

Mechauica  e  technologia  industriaes:  —  três 
licções  semanaes. 

Chimica  applicada  ás  artes:  —  três  licções  se- 
manaes. 

Desenho  modelado :  —  exercícios  diários. 

Art.  11.*  As  licções  destes  cursos  serão  tam- 
bém nocturnas.  Sem  embargo  se  em  algum  ponto 
convier,  poderá  verificar- se  de  dia  parte  delias, 
precedendo  approvação  do  governo. 

Empregar-se-ha  hora  e  meia,  pelo  menos, 
na  explicação  das  matérias,  e  uma  hora  no  de- 
senho ou  no  modeJado. 

Art.  12.*  As  licções  descieocias  se  darão  no 
Instituto,  as  de  desenho  e  modelado  na  acade- 
mia ou  eschola  de  Bellas-Artes ,  aonde  a  hou- 
ver ;  e  aonde  a  não  houver ,  na  eschola  normal , 
ou  no  mesmo  Instituto. 

TITULO  III. 

Da  eschola  de  ampliação. 
Art.  1 3,°     Para  se  ser  admiltido  aliunno  nas 
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escholas  de  ampliação  precisasse  ter  quatorze 
annos  feitos ,  e  algumas  das  habilitações  seguin- 
tes :  — 

Ter  estudado»  e  proval-o,  pelo  menos»  os 
dois  primeiros  annos  do  ensino  elementar. 

Ter  estudado ,  e  proval-o ,  os  três  annos  que 
se  cursam  nas  escholas  norroaes  superiores  de 
iostrucção  primaria. 

Ter  estudado  em  estabelecimento  publico,  e 
provado,  mediante  exame  rigoroso»  gramma- 
tica  castelhana ,  os  dois  annos  das  matbematicas 
elementares ,  desenho  linear ',  e  de  figura  ou  de 
adorno. 

Art.  14.°  O  ensino  nas  escholas  de  amplia- 
ção durará  três  annos »  e  compréhenderi :  — 

Primeiro  anno. 

Ampliação  de  álgebra  e  da  geometria :  —  lie— 
ç3k>  diária  durante  a  primeira  metade  do  curso. 

Geometria  analy tica  e  calculo  infinitesimal  com 
as  suas  principaes  applicações:  —  licçtto  diária 
durante  a  segunda  metade  do  curso. 

Princípios  geraes  de  physica  experimental  com 
exclusão  de  toda  a  parte  mechanica:  —  licçío 
diária  durante  a  segunda  metade  do  curso. 

Geometria  descriptiva  ;  —  licçflo  diária  durante 
a  segunda  metade  do  curso. 

DelineaçSo :  exercícios  diários. 

Segundo  anno. 

Continuação  da  geometria  descriptiva  com  as 
suas  applicações: — licção  diária  durante  a  pri- 
meira metade  do  curso. 

Mechanica  pura  e  applicada ,  considerada  ana- 
liticamente:—  licção  diária  durante  a  segunda 
metade  do  curso. 

Elementos  de  chimica:  —  licç9o  diária  du- 
rante a  primeira  metade  do  curso. 

Physica  industrial;  —  licção  diária  durante  a 
segunda  metade  do  curso. 

DelineaçSo  e  modelados:  —  exercícios  diários. 


Terceiro  anno. 


licção 


Mechanica  e  tecbnologia  industrial :  - 
diária. 

Chimica  applicada  ás  artes:  —  licção  diária. 

Delineaçâo  e  modelos;  —  exercícios  diários. 

Art.  15.°     Nos  pontos  onde  convenha  poderá 
tstabelecer-se  um  quarto  anno  •  no  qual  se  en- 
sine f  para  os  que  desejem  aperfeiçoasse  na  arte 
li  • 


de  fazer  as  machinas ,  ou  na  chimica  9  as  maté- 
rias seguintes: 

Complemento  da  mechanica  industrial ,  e  cons- 
trucçâo  de  toda  a  espécie  de  machinas  com  o 
desenho  correspondente. 

Complemento  da  chimica  applicada  com  as 
manipulações  correspondentes. 

Art.  16.°  O  quarto  curso  se  agregará  a  uma 
das  matérias  designadas  no  artigo  precedente.  O 
que  desejar  estudar  as  dtas  matérias ,  o  deverá 
fazer  em  dois  annos. 

TITULO  IV. 

Do  ensino  superior. 

Art.  17.°  O  ensino  superior*  se  professará 
unicamente  em  Madrid  em  um  instituto  real  e 
industrial »  que  se  creará  para  este  effeito. 

Neste  instituto  industrial  haverá »  além  disso » 
uma  eschola  elementar  e  outra  de  ampliação »  as 
quaes  servirão  de  modelo  para  as  escholas  de 
suas  respectivas  classes»  que  se  estabelecerem 
nas  províncias. 

Art.  18.°  Para  se  ser  admittido  ao  ensino 
superior,  necessita  mostuir-se  ter .  estudado  os 
três  aaD0»  de  ensina  de  amplicaçàa. 

Art.  19.°  O  ensino  superior  durará  dois  an- 
nos »  e  terá  por  objecto  duas  classes  de  aluamos : 
inechanicos  e  chimicos, 

Art  20.°  O  ensino  superior  para  os  alum- 
nos  mechanicos  oompreheoderá ; 

Primeiro  ohm. 

Princípios  de  historia  natural  e  especialmente 
de  mineralogia  com  applicação  «ás  artes :  bygiene 
industrial :  —  licção  diária. 

Complemento  da  chimica  applicada :  — licção 
diária. 

DelineaçSo  e  modelo :  —  exercidos  diários. 

Segundo  anno, 

Construcção  de  toda  a  espécie  de  machinas 
com  seu  desenho  correspondente:  —  licções  e 
exercícios  diários. 

Economia  e  legislação  industriaes :  —  licção 

diária. 

Art.  21. #  O  ensino  superior  para  os  álutíi- 
nos  chimicos  comprehenderá : 
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Primeiro  anno. 

Princípios  de  historia  natural ,  e  especialmente 
de  mioeralogia 9  com  applicaçSo  ás  artes:  hy- 
giene  industrial :  —  licçfto  diária. 

Complemento  da  chimica  applicada :  — licçío 
diária. 

Segundo  anno. 

Continuação  da  chimica  applicada  :  analyse 
chimica :  — licçâo  diária. 

Economia  e  legislação  industriaes;  — licçSo 
diária. 

Ârt.  22.°  O  Real  Instituto  Industrial  terá 
também  a  seu  cargo ,  e  como  dependências  an- 
nexas  ao  mesmo : 

1.°     O  Conservatório  das  Artes: 

2.°  Um  museu  industrial  v  que  se  deverá 
crear. 

3.°  Escholas  subalternas  de  artes  e  officios  , 
que  ao  mesmo  tempo  sirvam  para  os  exercícios 
práticos  da  eschola  elementar. 

Disposições  e  regulamentos  especiaes  determi- 
narão tudo  quanto  for  conveniente  a  estes  esta- 
belecimentos.   

BECEITA  PABA  ME  A  MABEIBA  MS 
NOttUEIBA  A  COB  DO  MAH<taANO. 

137  Esfrega-se  a  madeira  com  acido  nítrico,  c 
deixa-se  enxugar;  dissolvem-se 45 grammas  (agram ma 
corresponde  a  20  grãos)  de  sangue  de  drago  em  750 
grammas  de  aleool :  dá-se  esta  composição  na  madeira 
até  ficar  bem  impregnada,  e  deixa-se  outra  vez  en- 
xugar ;  por  fim  djssolvem-se  45  grammas  de  gomma 
laca  em  750  de  álcool ,  ajuntando-lhes  oito  de  carbo- 
nato de  soda  ,  e  com  isto  se  envernisa  a  madeira.  Bem 
seco  o  verniz ,  pule-se  com  pedra  pomex ,  e  um  bo- 
cado de  pau  de  faia  fervido  primeiramente  em  óleo  de 
linhaça.  —  Esta  ultima  operação  dá  o  brilho  do  ma- 
hógano ,  oa  mágono  eomo  geralmente  se  escreve. 


BBONZEAMEIVTO  BE  METAESt. 

138  Sc  o  objecto  que  se  ha  de  bronzear  é  de  co- 
bre v  preparasse  por  meio  do  acido  nítrico  fraco ;  se 
é  de  latão  reveste-se  primeiro  de  uma  capa  de  cobre 
mergulhando-o  n'uma  solução  de  sulphato  de  cobre  e 
tocando-o  ao  mesmo  tempo  com  um  bocado  de  ferro. 
—  Lavam-se  depois  os  objectos  e  enxugam-sc  cuida- 
dosamente com  serradura  ou  farelos. 

Prepara-se  ao  mesmo  tempo  um  mixto  de  plomba- 
gine  (9e  meia  partes)  e  de  hematite  (15  partes)  moí- 
das com  cautela  n'uma  pedra  própria  e  com  amoeta  , 
juntando-lhe  de  vez  em  quando  uma  pequena  quanti- 
dade de  álcool  de  36°.  Esta  massa  espessa  pode  con- 
servar-se  n'um  vaso  bem  tapado.  Para  servir  dilue-se 
com  um  pouco  de  álcool ,   e  com  um  pincel  applica- 


se  em  camadas  tennes  sobre  o  objecto  qne  sé  quer 
bronzear  ,  untando  bem  as  partes  concavas.  Deixa-se 
por  24  horas ;  e  tira-se  depois  o  excesso  de  cor  por 
meio  de  um  pincel  mui  áspero ;  a  cór  demasiada  que 
se  tira  pôde  servir  para  outra  vez.  Escova-se  bem  o 
objecto  assim  bronzeado»  para  lhe  dar  brilho.  Quando 
se  quer  a  cor  mais  carregada  augmenla-se  a  dózo  de 
plombagine ;  e  para  o  contrario ,  diminue-se. 

Para  bronzear  objectos  de  ferro  e  aço  a  receita  é 
a  segninte.  — 10  partes  de  mástique  em  granitas,  S 
de  camphora  ,  15  de  sandaraca  ,  5  de  elemi.  Dissol- 
va m-se  em  quantidade  sufficiente  de  álcool  e  dê-se 
esta  preparação^  como  verniz  a  frio ;  com  ella  não  so- 
mente os  objectos  ficam  preservados  da  ferrugem  ,  mas 
atravez  do  verniz  transparente  conservam  o  esplendor 
metálico. 


BBM» 


IMMTI1A  8  BBIMS-ARTES. 


A  lilTTEBATVBA. 

X. 

(Continuado  de  pag .  119.) 

139  Nol.#  período  da  1.*  épocha,  atém  das 
moedas  e  inscripçôes,  que  nos  restam  (ainda  acha- 
das dentro  de  Portugal),  Fenícias,  Púnicas, 
Gregas,  e  Romanas,  temos  outras  em  lettras 
desconhecidas.  —  Deste  período  faltam-nos  docu- 
mentos ,  e  os  monumentos  são  Fenicios ,  Púni- 
cos ,  Gregos ,  alguns  Romanos ,  e  outros  em  ca- 
racteres desconhecidos ,  e  até  o  presente  indeci- 
fráveis. 

No  2.*  período  (1.*  epocha)  a  língua  latina 
foi  a  geral  dos  documentos  e  monumentos  —  e 
só  destes  nos  restam. 

No  3.°  dos  bárbaros  (1/  Epocha)  continuou  a 
latim  nos  documentos,  e  monumentos:  mas  da- 
que  lies  ainda  pão  conservam  os  nossos  oertorios. 

No  4.*  período  (1/  epocha)  continua  ainda 
o  latim  nos  monumentos  e  documentos ;  entre  os 
refugiados  nas  Astúrias,  e  terras  dominadas  pe- 
los Reis  de  Leão,  e  entre  os  que  ficaram  no 
captiveiro  dos  moiros,  o  latim  ficou  sendo  alin- 
gua  da  religião ,  e  documentos  públicos ,  o  árabe 
dos  particulares  e  da  erudição.  — Alguns  docu- 
mentos nos  restam  nos  nossos  cartórios  deste  pe- 
ríodo, desde  o  IX  século,  no  latim  bárbaro da- 
quelle  tempo :  pouco  mais  antigos  os  conserva 
oríginaes  o  resto  da  Hispanha. 

No  1  .*  período  da  2/  epocha ,  isto  é ,  desde  o 
Sr.  Conde  D.  Henrique  até  o  Sr.  D.  Affonso  3.# 
se  empregou  geralmente  o  latim  corrupto  em  do- 
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cumeotos  e  monumentos.  —  Alem  de  dois  doçu- 
ra entoa  em  vulgar  ,  anteriores  ao  Sr.  D.  Affonso 
3.°f  únicos  que  o  Sr.  Joio  Pedro  Ribeiro  reputa 
genuínos  v  só  desde  o  reinado  do  Sr.  D.  Afonso 
3.°,  e  desde  a 'era  de  1293*é  que  principiada  a 
apparecer  alguns  na  língua  vulgar*  posto  que  em 
mener  numero ,  que  no  reinado  do  Sr.  t).  Di- 
nit.  —  As  iascripções,  moedas,  e  medalhas, 
que  nos  restam  deste  periodo  9  sáo  em  língua 
latina,  e  na  mesma  a  legenda  dos  sellos.—  No- 
te-se  que  no  livro  1/  da  Chancelaria  do  Sr.  D. 
Affonso  3.99  chamado  t.°  das  doações  do  mesmo 
senhor  no  Real  Arebivo ,  são  quasi  lodos  6s  di- 
plomas em  latim. 

No  2/  periodo  da  2/  epocha  9  isto  é  *  desde 
o  Sr.  D.  Dioir  até  o  fim  do  reinado  do  Sr.  D. 
Affonso  5.°,  ainda  apparece  o  latim  em  muitos 
documentos.  Em  um  Livro  de  Registo  da  Chan- 
cellaria  do  Sr.  D.  Diniz  t  respectivo  ás  appresen~ 
tacões  de  egrejas  do  seu  padroado,  até  20  de 
Janeiro  da  era  1334  se  acham  todas  as  a p pre- 
sentações e.m  latim.  Neste  periodo  e  no  seguinte 
empregou-se  a  liogua  latina  nas  moedas  e  meda* 
lhas.  Em  sellos  só  apparece  a  vulgar  em  bem 
poucos:  as  inscripções  são  mais  ordinariamente 
latinas. 

Deixemos  o  3.*  e  o  4.°  periodos ,  porque  jâ 
nSo  podem  fazer  ao  nosso  caso. 

Alteração  e  corrupção  do  idioma  dos  romanos* 
Este  ponto  foi  magistralmente  tratado  pelo  au- 
tor da  «  Refutação  » ,  e  para  o  que  elle  disse, 
desde  pag.  61  a  68,  remettemos  os  leitores. 
Appresentaremos  porém  aqui  um  breve  resumo 
da  sua  doutrina ,  e  pediremos  licença  para  re- 
cordar os  princípios  que  deixámos  provados  no 
nosso  artigo  10/,  taes  como:  disposição  do  la- 
tim para  se  alterar  e  corromper ,  proveniente  da 
perfeição  muito  8purada  desta  lingua ;  —  difi- 
culdade que  offerecia  aos  próprios  naturaes ;  — 
tendência  dns  linguas  para  se  tornarem  maia  cia* 
Tas;  —  differença  de  propagação  entre  as  classes 
elevadas  e  as  populares  das  províncias  conquis- 
tadas;—  necessidade  que  tiveram  os  pregadores 
do  christianisroo  de  se  afastar  das  formulas  sa- 
bias da  lingua  litteraria  e  oratória  para  se  fa- 
zerem entender  do  povo ;— •  adopção  do  latim 
pelos  bárbaros ,  e  consequente  alteração  que  deste 
facto  havia  de  necessariamente  provir.  Presup- 
pondo  bem  presentes  estas  idéas ,  e  outras  que 
também  desenvolveremos ,  apoiados  em  opiniões 
de  auetores  competentes,  vamos  dar  em  resumo 
o  que  muito  judiciosamente  escreveu  oauetor  da 
11  •  * 


«  Refutação  » :  — A  lingua  latina ,  pela  sua  mesma 
perfeição»  pelas  suas  formulas  grammaticaes ,  sa- 
bias e  complicadas,  pela  variedade  das  suas  cons- 
tnicções,  era  mais  do  que  qualquer  outra,  sujeita 
aaiterar-se,  maiormente  sendo  foliada  por  tantos 
e  tão  differentes  povos,  quaes  eram  os  que  com- 
punham o  antigo  mundo.  —  Vieram  os  bárba- 
ros ,  e  adoptando  a  seu  modo  o  idioma  do  im- 
pério romano,  muito  contribuíram  para  a  cor- 
romper ;  como  porém  se  convertessem  ao  chris- 
tianismo ,  deram  logar  a  que  continuasse  sem- 
pre a  ser  a  lingua  nacional ,  embora  barbarisada 
no  uso  vulgar ,  mas  ao  menos  susceptível  de  uma 
tal  ou  qual  correcção  nos  escriptos.  —  Succede- 
ram-lhes  os  árabes,  e  esses,  com  quanto  não 
se  convertessem  ao  christianisroo ,  levaram  to- 
davia a  sua  tolerância  ao  ponto  de  permittirem 
aos  christãos  o  uso  da  sua  religião ,  e  por  este 
modo  contribuíram  poderosamente  para  que  a 
liogua  totalmente  se  não  extinguisse.  Era  porém 
tal  a  ignorância  em  todas  as  classes,  que  a  lin- 
gua latina  se  foi  constantemente  corrompendo  9 
até  á  situação  em  que  a  encontramos  no  reinado 
do  Sr.  D.  Affonso  3.°  Entre  tanto  a  máxima 
parte  das  palavras  ficou  sempre  sendo  a  mesma ; 
o  fundo  da  lingua  vulgar  continuou  a  ser  latino , 
particularmente  preponderante  em  todas  as  ex- 
pressões da  intelligençia  e  do  sentimento;  de- 
vendo notar-se  esta  circumstancia ,  pois  quê  — 
do  árabe  tomámos  sim  bastantes  vocábulos ,  mas 
todos  relativos  a  artes  e  officios  de  segunda  ne- 
cessidade,—a  chi  mica  e  a  medicina,  que  el- 
les  cultivaram  —  e  a  algumas  drogas  orientaes 
ou  de  sua  composição. 

Neste  estado  de  coisas ,  não  podia  já  dizer-se 
que  a  lingua  era  latina ,  antes  devemos  suppor 
que  era  jâ  a  formação  muito  imperfeita  da  vul- 
gar de  hoje.  Mas  em  todo  o  caso,  o  latim  con- 
servou-se ,  mais  ou  menos  puro ,  mais  ou  me- 
nos corrompido ,  nos  claustros ,  como  língua  que 
era  da  religião ,  e  só  quando  o  povo  começou  a 
não  o  intender ,  é  que  o  Clero  principiou  a  fazer 
as  suas  prédicas  em  romance ,  accomodando-se  á 
rude  intelligençia  dos  ouvintes  desses  nebulosos 
tempos.  —  De  então  para  cá  é  já  muito  fácil  ir 
marcando  as  phases  da  liri^ua,  isto  é,  o  seu 
progressivo  desenvolvimento ,  acompanhando  o 
lento  progresso  da  civilisação  no  povo.  Chegou  o 
século  XVI ,  e  já  então  apparecem  grandes  lit- 
teratos ,  que  concordaram  nas  regras  fundamen- 
taes  da  grammatica  e  estruetura  particular  da 
.nossa  lingua r  e  lá  vão  buscar  á  liogua  latina  as 
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palavras  que  jaziam  do  esquecimento ,  eque  por 
ventura  tinham  sido  abandonadas ,  quando  não 
eram  precisas. 

Terminarei  este  assumpto  da  alteração  da  lín- 
gua latina v  observando  que  é  indispensável,  a 
quem  quizer  tratar  a  fundo  a  questão  da  filiação 
da  portugueza  f  seguir  passo  e  passo  todo  este 
longo  e  lento  processo  de  transformação. 

JOSÉ  SILVESTRE  R1BBIRO. 

(Contínua.) 


CIÚMES  DMUSENDA. 

140     Contae,  contae,  ó  lyra  entristecida, 
Da  tristíssima  Ausenda  o  caso  estranho  9 
Contae-lhe  a  viva  dór  com  que  no  peito 
Se  lhe  apertava  o  coração  mesquinho: 
E  vós  que  ouvides  o  funéreo  canto 
.Do  ministre]  chorão  co'a  lyra  triste. 

Era  a  noite  fatal ! . .  ♦ .  a  céu  trajava 
Negro  crepe  de  morte ,  a  dor  mostrando 
Em  copioso  pranto ,  ai ,  bem  parece 
Na  chuvosa  corrente  anniquillar-se ! 
Em  densas  trevas  envolvida  a  terra 
Agitada  a  tremer  nos  lábios  ergue 
Um  brado  horrível  que  dos  seios  surge 
Pela  voz  do  trov&o ! . .  . .  O  mar  rugindo 
Parece  lastimar  a  dor  acerba 
Em  que  a  terra  s'encontra ....  a  negra  rocha 
Do  mar  erguida ,  ao  cimo  alevantava 
De  preclaros  senhor's  alto  castello 
D'ha  muito  inhabitado  . . . .  Os  vidros  todos 
Das  altas  jelozias  só  reflectem 
Do  relâmpago  a  luz ...  •  num  dó  profundo 
Jazia  sepultada  a  massa  enorme 
Do  soberbo  castello !  Entre  as  amêas  9 
Na  mais  alta  de  todas  sustentado , 
Um  negro  vulto  immovel  se  apresenta : 
Vera-lhe  as  branca%  espumas  levantadas 
A  prumo  sobre  o  mar  os  pés  beijar-Ihe ; 
Em  toda  a  superfície  o  vento  em  fúria 
©'encontro  o  quer  vergar  ,  e  elle  firme 
Nem  ao  menos  se  move ! ..  •  a  grossa  enchente 
Que  das  nuvens  se  esparge  t  bem  debalde 
Alagando-o  pertende*  afugental-o ; 
Em  torno  á  fronte  os  raios  se  lhe  cruzam ; 
E  sempre  immovel ,  nem  sequer  dos  olhos 
As  pálpebras  fechava  á  luz  que  os  ferem ! 
O  génio  da  tormenta  assim  disséreis» 
Pelas  humanas  formas  revestido, 
A  contemplar  do  seu  poder  effeitos ! 


Mas  nSo ,  não  era  um  génio. ...  ao  facho  acceso 
Do  raio  os  alvos  seios  se  descobrem 
Dos  molhados  cabellos  mal  cobertos ! 
Os  negros  olhos  que  de  roxo  em  manchas 
A  dor  d'entorno  ás 'pálpebras  pintara, 
Das  compridas  pestanas  desvendados 
Se  firmaram  no  céu ! . . . .  a  côr  dos  lábios 
Nilo  diff  rençava ,  n9o  das  brancas  faces ; 
Na  veste  negra  os  braços  descahidos 
Mui  perfeito  contraste  apresentavam  I 
O  silencio  rompendo  t  eis  abre  os  lábios 
Ao  ar  mandando  a  voz !  —  «  Abre  os  teus  seios 
«  Irado  mar ,  e  nas  cruéis  entranhas 
Co'a  vida  minha  extingue  a  dor  acerba , 
Que  mais  soffrer  n&o  posso !. . .  Oh,  prazer  ledo ! 
Porque  não  volves  tu  minha  alegria 
Naquelle  riso  d 'esperanças  filho , 
Que  d'outros  lábios  para  os  meus  voava* 
Por  sobre  um  beijo  as  azas  balouçando?! 
ff  Tudo  fugiu. . . .  só. vejo  a  naturésa 
ff  Á  minha  dór  nnida  erguer  tremendos 
«  Brados  horríveis  pela  voz  da  morte ! 
«  Ai  i  morte  inda  mais  negra  esta  alma  a  sente , 
«  Que  o  temido  final ,  tão  certo  a  todos , 
ff  Plácido  sorono  em  que  a  existência  acaba ! 
ff  Vejo  esconder  espinhos  aguçados 
ff  Entre  os  mais  frescos  Iy  ri  os  de  meus  annos; 
«  E  nem  sequer  ao  menos  refrescar-rae 
ff  As  vivas  chagas  vem  os  cristalinos 
«  Formosos  prantos  da  corada  aurora ! 
a  Secou-se  aquella  fonte  onde  estes  lábios 
cr  Ávidos  sempre  entre  o  prazer  libavam 
«  Pelas  aguas  de  prata  os  arrobados 
«  Filhos  d'amor ,  momentos  de  delirio ! 


a 

< 
« 
« 


Toda  em  fogo  accendida . 


a  rasão  longe. 


«  Quasi  murchando  a  flórida  capei  la 
ff  Que  me  pendia  da  virgínea  fronte, 
<i  Presente  aos  olhos  meus  via  somente 
ff  Um  rosto,  ai  Deus!,  .que  as  chamas  redobrava 
<i  Do  incêndio  fatal ! . .  Mas  qual  tormento 
ff  Agora  o  coração  me  dilacera , 
ff  Quando  em  lindas  imagens  se  apresentam , 
a  Na  memoria  fiel ,  os  vivos  traços 
Dessa  historia  d  amor?  —  Negros  arcanos 
Do  profundado  abysmo ,  a  revelar-vos 
Pela  tremenda  voz  apresentae-vos 
<(  Das  hórridas  paixões !  Ai  9  mais  que  as  outras , 
«  Temivel  sempre  é  esta  em  que  me  abraso ! 

(Continua.) 


ff 
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DA  MUSICA  MOEABA  B  DA  UVA 
INFLUENCIA  DELICIOSA. 

I 

Com  muita  satisfação  publicamos  o  seguinte 
artigo,  que  de  Madrid  nos  foi  mandado  pelo 
nosso  co  I  labora  dor ,  o  distincto  pianista  9  Kontski , 
t&o  apreciado  por  todos  quantos  o  tem  ouvido. 

Transportado  a  noras  regiões  lanço  em  redor 
de  mim  um  olhar  inspirado.  Vejo  o  muado  em 
que  se  reflecte  o  esplendor  do  Ente  sublime  que 
o  creou  ,  o  céu  como  que  formando  o  taberná- 
culo do  Eterno.  • .  a  minha  fraea  intelligencia , 
curvada  para  o  pó  da  ter» ,  nào  pôde  com  , 
peio  do  espectáculo  de  tão  augustas  maravilhas : 
suspende-se  silenciosa ! . . 

(Herder.) 

141  Qoe  missão  ha  mais  bella  na  terra  para  o 
homem  ,  que  a  de  testemunhar  a  sua  profunda  gratidão 
ao  Eterno  por  todas  as  dadivas ,  com  que  nos  tem  be- 
neficiado. Esta  missão  incumbe  sobretudo  aos  artis- 
tas ,  pintores ,  poetas  e  músicos :  sobre  tudo  estes  de- 
sempenham o  mais  amplo  e  brilhante  papel  daqoella 
formosa  trindade,  porque  a  musica  sagrada  é  a  que 
mais  influe  nas  multidões,  a  que  penetra  no  mais  re- 
côndito do  coração  humano,  e  move  até  a  minima  fi- 
bra da  alma  christãa !  É  ioherente  á  nossa  santa  reli- 
gião, vivifica  tudo,  levanta  do  corpo  terreno  a  alma 
para  transportal-a  ás  regiões  celestes ,  e  antecipada- 
mente lhe  deixar  entrever  o  infinito !  É  por  tanto , 
repito ,  a  mais  bella  missão  de  um  artista  poder  pelo 
sen  talento  remontar  á  mais  subida  esphera  de  sua 
arte ,  isto  é ,  á  composição  da  musica  sacra  em  toda 
a  sua  magestade  e  bel  lesa. — Eotrae  n'uma  cathedral 
na  occasião  da  missa  solemne ,  sentireis  a  sublimidade 
dessa  musica  ,  reboando  pelas  abobadas  os  prestígios 
das  harmonias  celestiaes ,  que  vos  cercam  por  todos 
os  lados,  vos  repassam  da  santidade  dos  mysterios , 
e  ora  vos  faiem  verter  lagrimas  ,  ora  estremecer ,  em 
summa ,  sentir  o  que  em  nenhuma  outra  parte  pode- 
ríeis sentir  ,  porque  ouvis  a  musica  'despejada  de  to- 
das as  frivolidades  mundanas ,  e  que  se  torna  angé- 
lica ,  magestosa ,  mystica ,  cheia  de  santa  inspiração. 
Que  bello  drama  musical ,  que  sublime  pagina  da 
arte  o  Credo!  Que  vóo  não  deve  tomar  a  imaginação 
do  compositor  nesta  parte  da  missa ,  em  que  de  um 
lado  ha  de  manifestar-se  grandíssima  dor,  e  do  outro 
o  máximo  jubilo ;  dois  Ião  pronunciados  contrastes  ,  e 
tão  esplendidos ,  que  cumpre  se  auxiliem  reciproca- 
mente para  os  grandes  effeitos  que  deve  produzir  e 
desenvolver  o  artista  talentoso!  E  quando  no  acto  da 
elevação,  do  meio  do  silencio  e  recolhimento  reli- 
gioso o  órgão ,  o  rei  dos  instrumentos  ,  faz  ouvir  aquel- 
les  sons  tão  suaves ,  tão  maviosos ,  suspirando  tão  sen- 
tida e  gravemente.  Sois  commovido  involuntariamente  ; 
os  vossos  pensamentos  harmontsam-se  com  o  verbo  di- 
vino* que  está  na  musica ,  porque  é  ella  também  infi- 
nita e  divina  quando  não  a  fazem  trivial  e  prophana. 

Que  objectos  ha,  com  efifeito ,  por  mais  Sagrados 
qoe  sejam  ,  que  não  tenham  sido  desfigurados  e  pro- 
phanados?  E  por  isso  as  coisas  santas  deixam  de  ser 
santas?  Não;  são  e  continuam  a  ser  santas. 

O  homem  de  costumes  depravados ,  falto  de  educa- 
ção ,  ou  com  educação  viciosa ,  malévolo ,  invejoso , 


odiento ,  e  curto  de  ideias ,  sevandijará  tudo  em  que 
tocar,  e  não  podendo  elevar-se  á  immensidade,  re- 
baixa tudo.  ao  nivel  de  suas  acanhadas  faculdades  :  — 
pelo  contrario  o  homem  dotado  de  alma  nobre  e  gene-, 
rosa  ,  e  de  educação  superior ,  tendo  só  pensamentos  pu- 
ros de  vícios ,  e  amor  pelo  bem  ,  cuja  vida  leal  e  chris- 
tãa não  alimenta  rancores ,  nem  invejas ,  eleva r-se-ba 
ás  mais  altas  regiões  do  grande ,  do  bello ,  do  sublime. 
E  é  isto  o  que  se  requer  para  ser  verdadeiramente  an- 
dor de  musica  sagrada ,  dessa  musica  divina  ,  que  deve 
cantar  os  louvores  de  Deus  e  os  santos  mysterios  da 
religião  christãa ,  dessa  musica ,  que  deve  despojar-se 
de  toda  a  porção  terrena ,  e  entrar  nos  caminhos  da 
egreja  ,  pura  e  santa ,  perfumada  de  aroma  divino  , 
como  virgem  innocente  e  angélica ,  vestida  com  a  tú- 
nica da  alvura  do  cysne ,  e  derramando  em  torno  de 
si  fragrâncias  de  santidade. 

A  musica  sacra  ,  considerada  sob  este  aspecto  ,  como 
apoio  da  religião ,  como  elevação  da  alma  a  Deus , 
como  dotada  de  immensa  influencia  religiosa  nos  fieis  , 
é  o  assumpto  mais  sublime  >  a  missão  mais  nobre  que 
pôde  emprehender  um  artista.  Mas  quanto  deve  refle- 
ctir na  tarefa  a  que  se  abalança ,  tendo  a  consciência 
da  sua  importância.  Similhante  a  Abel ,  deve  offerecer 
a  Deus  a  sua  ovelbinha  de  brancura  immaculada :  deve 
offerecer  a  Deus  os  seus  pensamentos  mais  puros ,  os 
seus  mais  harmoniosos  accentos ,  as  suas  melodias  mais 
suaves .  emfim  a  essência  do  mais  mimoso  perfume  da 
uma  alma  verdadeiramente  christãa.  —  «Porém  (talvei 
me  digam)  credes  que  todos  os  que  tem  composto  mis- 
sas ,  requiem ,  psalmos ,  foram  como  acabais  de  des- 
crever?. . .»  —  De  certo  que  não ;  mas ,  por  isso  ,  qoe 
quantidade  não  ba  de  composições  de  musica  ecclesias- 
tica  ruins  ou  triviaes ,  que  mais  se  parecem  a  choros 
e  árias  de  operas  c  bailes  do  que  á  musica  sagrada. 
Quantos  organistas  julgam  tocar  orgao,  porque  conhe- 
cem o  teclado ;  e  tocam  musica  péssima  de  piano  na- 
quelle  instrumento ,  e  assentam  assim  que  são  orga- 
nistas. Não  são  tal ;  e  protesto  com  o  vigor  da  minha 
consciência  artística  contra  semilhante  barbárie  ,  que 
avilta  a  musica  sacra  ,  sobstiluindo-a  pela  ruim  musica 
prophana  ,  crime,  em  meu  entender,  de  lesa-religião, 
porque,  em  logar  de  augmentaro  pio  recolhimento  de 
espirito  dos  fieis ,  lhes  promove  distracções  mui  pouco 
edificantes  pelos  retornellos  de  género  grotesco ,  que 
são  executados  de  um  modo  nada  menos  análogo. 

É  tempo  de  acabar  este  abuso  da  parte  mais  subli- 
me da  nossa  arte  :  é  tempo  de  recuperar  a  musica  sa- 
cra o  seu  logar  com  toda  a  dignidade  que  reclama  a 
nossa  Santa  Religião ,  com  toda  a  pureza  de  estylo  • 
com  todo  o  fogo  e  fervor  de  alma  piedosa.  Ha  mui- 
tos compositores  que  pensam  que  a  musica  de  egreja 
deve  seguir  os  movimentos  do  século ,  e  por  conse- 
quência deve  ligar  o  estylo  dramatico-scenico  ao 
da  musica  sagrada.  Que  erro  tão  crasso !  Porventura 
a  nossa  Religião  é  alguma  paixjo  fogosa  e  mundana  ? 
Não  :  ao  contrario  requer  a  abnegação  própria ,  o  exer- 
cido das  virtudes ,  alma  serena  e  pura  ,  recolhimento 
do  espirito ,  propagação  do  bem ,  desterro  e  exter- 
mínio dos  vicios  e  paixões  impuras  ;  para  que  pois 
introduzir  na  musica  sagrada  o  que  não  tem  este  ca- 
racter? A  musica  de  egreja  deve  ser  accorde  com  a 
Religião ,  isto  é ,  grandiosa  ,  de  pureza  virginal ,  de 
pio  recolhimento,    de  estylo  expurgado  de  quanto 
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possa  recordar  a  musica  mundana.  Assim  compoz  Pa~ 
lestrina ;  é  nesse  estyto  tão  py  ri  içado  e  tão  sublime 
que  escrevia  os  seus  psalmos  o  illustre  Marcello;  en- 
tre os  mais  modernos,  citemos  Mozart ,  ffcndel  f  Che- 
rubini.  Nas  suas  composições  se  reconhece  o  verda- 
deiro génio ,  se  patenteia  a  riqueza  da  harmonia ,  se 
revela  a  sciencia  em  toda  a  sua  grandeza  e  mageslade. 
i—  Entre  os  hispanhoes  modernos  citaremos  o  maestro 
Eslava ,  director  da  Gapella  Real  de  Madrid  ,  auetor 
tio  silente  quanto  laborioso ,  e  que  por  suas  obras  no 
género  religioso  é  uma  illustração  do  seu  paii . 

Entre  os  celebres  organistas ,  não  posso  omraitlir  o 
sabedor  San-CUmenie ,  organista  da  Sé  de  Sevilha  ,  e 
Gomes*  organista  da  mesma  cidade.  Mas  quão  dimi- 
nuto é  o  numero  destes  artistas  conscienciosos?. .  É, 
portanto,  coisa  assentada,  que  carecemos  absolutamente 
de  uma  regeneração  na  musica  sagrada.  Mas  como 
poderemos  obtel-a? . .  Direi :  é  sabido  que  a  penna  e 
a  tinta  estão  ao  alcance  de  toda  a  gente ,  o  sol  res- 
plandece assim  para  os  bons  como  para  os  maus.  É , 
pois ,  coisa  fácil  o  escrever ;  mas  escrever  bem,  não  é 
dado  a  todos.  Haja  vista  quantos  são  os  sábios  aueto- 
?es  como  Beethoven ,  Weber ,  o  abbade  Vogler  e  ou- 
tros que  poderia  citar* 

A  sciencia  da  musica  é  uma  sciencia  mui  árida ,  e 
para  isso  é  preciso  entrar  neHa  desde  a  primeira  mo- 
cidade: todavia,  e  apesar  das  dificuldades  que  ap- 
presenta ,  vem  a  ser  uma  língua  usual  para  quem  a 
conhece  miudamente.  O  artUta  chegado  ao  apogeu  de 
sua  arte, escreve  com  facilidade  esem  embaraços,  por- 
que conhece  todos  os  recursos  da  mesma  arte ,  que 
emprega  segundo  a  inspiração  que  possue ;  pode  as- 
sim abalançar-se  á  grande  partitura ,  á  musica  dramá- 
tica ,  á  de  sala  ,  á  deegreja ,  certo  de  que  escreverá 
musica  com  correcção  e  sciencia.  Todavia  cumpre 
confessar ,  que  se  pode  escrever  sem  defeitos ,  sem 
com  tudo  possuir  o  que  se  chama  verdadeiramente 
talento ,  génio.  O  saber  não  é  mais  que  o  regulador; 
ao  passo  que  o  génio  é  a  inspiração ,  é  o  voo  da  alma , 
é  a  vida  ,  é  tudo. . .  Por  Unto  /quando  um  homem  do- 
tado de  imaginação  ardente  é  ajudado  de  sciencia  e 
trabalho ,  está  no.  caso  de  produzir  obras  immortaes  , 
que  lhe  sobrevivam,  e  então  é  que  trabalha  como  ho- 
mem eminente ,  porque  trabalha  para  a  posteridade  ! 
—  Mas  entre  os  homens  dotados  dessas  qualidades  su- 
periores ,  nem  todos  podem  abranger  completamente 
todos  os  géneros  da  musica ,  porque  ha  sempre  um 
em  que  sobresahem  com  especialidade.  Cumpre ,  pois , 
que  o  artista  examine  qual  é  o  género  para  o  qual 
acha  em  si  mais  tendência ;  e  que  depois  tenha  suf- 
íiciente  grandeza  d 'alma  para  se  desviar  dos  outros 
géneros. — Na  musica  sagrada,  é  a  religião  que  in- 
fluo sobre  tudo  na  imaginação :  sem  ella  não  ha  su- 
blimidade de  pensamentos,  visto  que  a  musica  óa 
linguagem  do  coração,  linguagem  que  não  tem  rival. 
O  auetor  desta  musica  deve  possuir  a  fé  necessária , 
a  elevação  d*alma  superior  a  bai&ezase  enredos  ,  deve 
caminhar  desembaraçado  para  a  sua  balisa ,  afim  de 
que  a  sua  obra  seja  verdadeiramente  religiosa.*  e  possa 
arrebatar  pela  força  do  seu  génio  as  aí  mas  de  stw 
ouvintes.  A.  musica  sagrada ,  regeuerada  en»  toda  a 
sua  pureza,  tira  a  ser  um  grande  apoio  de  religião  ca«- 
tholica.  É  um  elemento  novo  da  sociedade ,  e  o  po- 
der deste  elemento  éiucolculavel. —  Gontemple-se  que 


k  nos  primeiros  tempos  do  cbvistiaAUmo  ,  im  media  tos 
'  aos  dos  apóstolos ,  a  força  d*  egreja  procedeu  de  phi- 
losophos  convertidos,  os  Justinos ,  os  Athenagoras, 
os  Clementes  d  'Alexandria  ,  osTacianos,  os  Tertul- 
lianos ,  os  Agostinhos ,  que  pertenceram  ás  seitas  pht-. 
losopbicas  autes  de  serem  defensores  da  verdadeira 
religião!  Fácil 'será  de  comprehender  o  que  pôde 
emanar  dos  esforços  e  zelo  de  todos  os  homens  -de  in- 
telligeneia  ligados'  ao  christjanismo.  Incumbe 4  por 
tanto  ,  aos  verdadeiros  artistas  .  aos  artistas  intellígen- 
les ,  como  fizeram  aquelles  pbilosophos  a  respeito  dos 
dogmas,  expurgar  a  parte  musical  prophana,  e  in- 
digna de  nossas  egrejas ,  que  introduziram  os  que,  por 
falta  de  fé  e  de  sciencia,  composeram  obras  destituí- 
das da  dignidade  e  pureza ,  convenientes  á  santidade 
da  religião  catholíca.  t 

Quantas  vezes  não  tenho  presenceado,  nas  egrejas,  a 
liberdade  que  os  organistas  tomam  de  tocar  passagens 
da  Norma ,  de  Macbeih ,  de  Lueia  e  de  outras  operas  I 
Que  se  dirá  disto?  Nada,  porque  tudo  o  que  se  dis- 
sesse nio  seria  bastante  para  reprova-los.  Pela  minha 
parte  declaro  que,  professando  a  musica ,  fujo  das  fes- 
tas solemnes,  e  só  vou  ás  missas  resadas :  tal  é  o  des- 
gosto que  me  inspira  ouvir  ao  pé  de  mim ,  como  por 
vezes  tem  suecedido,  dizer: — «Repare;  é  um  tre- 
cho de  Macbeth ;  a  propósito ,  como  achastes  hontem 
no  theatro  de  ***  a  prima  donnal  E  assim  se  enca- 
deiam as  perguntas  e  as  respostas ,  esquecendo  os  in- 
terlocutores o  logar  em  que  estão  •  e  sahindo  com  o 
pensamento  ocupado  de  cantores ,  dançarinas  ,  etc. 

Ninguém  creia  que  pôde  vir  a  ser  grande  artista  o 
que  se  limitar  simplesmente  á  musica  :  o  espirito  cul- 
tivado ,  a  boa  educação ,  a  leitura  dos  escriptos  eru- 
ditos ,  as  obras  primas  da  litteratura  •  tudo  isto  ali- 
menta as  artes ,  eleva  a  alma ,-  vivifica  a  imaginação* 
Então  a  sciencia  e  o  génio,  auxiliando-se  reciproca- 
mente ,  produzem  o  grande  artista ,  e  obras  immor- 
taes. Para  as  composições  religiosas,  a  licção  das  mais 
notáveis  obras  de  Bossuet ,  de  Massillon  ,  de  Féné- 
lon ,  de  Chsteaubriand  ,•  dará  ao  artista  toda  a  eleva- 
ção de  alma  ,  toda  a  nobreza  de  coração  ,  e  o  disporá 
perfeitamente  para  escrever  musica  sagrada. 

Se  alguém  se  persuade  que  as  artes  degeneram ,  en- 
gana-se;  quem  degenera  são  os  que  de  artistas,  só 
tem  o  nome  ,  eque  desprovidos  de  profunda  sciencia  , 
de  educação  conveniente,  se  lançaram  á  parte  me- 
chanica  c  superficial  da  arte ,  rebaixando-a  ao  nível 
da  sua  insuficiente  mediocridade ,  e  materialisando 
nma  das  artes  mais  sublimes. 

Mas ,  inda  assim  ,  nem  a  todos  se  ha  de  pôr  a  culpa , 
pois  que  muitas  vezes  procede  de  seus  pães ,  que  um 
dia  tiveram  a  lembrança  de  dizer:  — «  que  bei  de 
fazer  de  meu  filho?  Não  presta  para  nada;  é  pregui- 
çoso ,  não  tem  habilidade  para  uma  oceupação  grave ; 
façarnol-o  musico.  »  —  E  sem  mais  nem  menos ,  o  fa? 
zem  arranhar  n'uma  rebeca  ,  ou  mais  geralmente  .de- 
deihar  no  teclado  de  um  piano.  «Ao  cabo  de  alguns 
annos  de  estudo,  se  tal  nome  merece  o  simples  co- 
nhecimento das  notas  e  poucos  mais  accessorios ,  en- 
sinados por  um  mestre  de  clarinete  ou  por  um  rabequista 
cego  (parque  todos  assentam  poder  dai1  lipções  de  pia- 
no) ,  consegue  o  rapaz,  já  adulto ,  tocar  duas  ou  três 
peças  mais  ou  menos  limpamente ,  chama-so  artista  e 
julga  no  auge  da  sua  fatuidade  os  que  estão  .  muito 
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acima  defle,  cujo  saber  disputa  ,  e  isto  naturalmente , 
porque  a  mediocridade  «anca  poupou  os  talentos  emi- 
nentes. Chega  a  dar  licções  ,  ignorante  elle  próprio  dos 
princípios ,  e  a  flnal  vem  a  ser  mui  conhecido .....  em 

ma  ema! 

0  estodp  profundo  e  consciencioso ,   a  applicaçao 
continua  da  theori*  combinada  com  a  pratica  formara 
o  homem.  Somente  peia  grande  experiência  das  coi- 
sas e  por  elevadas  meditações,  chega  um  homem  a  ser 
senhor  de  si  e  a  poder  contar  comsigo,  quanto  é  dado 
a  um  ente  mortal.  —  Entre  os  Verdadeiros  artistas  não 
deve  existir  senão  nma  nobre  emulação.  Esqueçamos 
portanto  o  rasteiro  ciúme ,   e  a  inveja  de  torva  cata- 
dura ;  e  congregando-nos  todos,  como  filhos  da  grande 
família  ,  consagremos  nossos  trabalhos  nesta  arte  di- 
vina ,  Ad  majorem  Dei  gloriam, 

ANTÓNIO  DK   KONTSKJ. 


MIM  E  tomo. 


ACTOS  OFFICÍABS. 

1  a  19  de  Novembro* 

MAMO    N.°    258. 

142  Mappa  resumido  do  desinvolvimento  das  obras 
das  estradas  com  referencia  ao  3.°  trimestre  de  1850. 

Portaria  aos  Governadores  Civis  indicando  varias 
providencias ,   que  se  deverão  adaptar  na  construcção 

das  estradas. 

dito  n.*  261 . 

Extracto  de  um  relatório  acerca  dos  trabalhos  pra- 
ticados no  Rio  Tejo  desde  29  de  Agosto  de  1849  até 
30  de  Setembro  de  1850. 

dito  n.°  264. 

Decreto  regulando  a  despeza  votada  para  o  Minis- 
tério dos  Negócios  do  Reino. 

dito  n.°  269, 

Decreto  ordenando  que  todos  os  fundos  que  consti- 
tatja  a  dotação  do  Fundo  especial  de  amorlisação  , 
sijaftk  entregues  á  Junta  do  Credito  Publico  para  alli 
serem  conservados  em  deposito. 

diton.0  271. 

Decreto  providenciando  para  que  não  haja  interru- 
pção na  arrecadação  dos  rendimentos  que  constituem 
a  dotação  do  Fundo  especial  de  amortisaçãro. 

Condições  pelas  quaes  vae  á  praça  nos  dias  13,  14 
e  16  deDezembro  futuro  a  arrematação  do  imposto 
do  real  de  agua ,  da  carne  e  vinho ,  e  o  dos  três  reis 
addiccionaes  em  cada  arrátel  de  carne. 


EXPOSIÇÃO  ARTÍSTICA  EH  MADRID. 

Bo  Trabajador ,  periódico  de  educacien  po- 
pular ,  ».°  de  1 5  de  Outubro  ultimo ,  tomamos 
o  seguinte  artigo :  — 

143  «  A  arte  é  constantemente  o  reflexo  do  espi- 
rito que  predomina  np  grémio  da  sociedade,  de  seus 


sentimentos  e  aspirações ;  de  balde  pertenderiamos  não 
reconhecer  este  axioma ,  quando  o  vemos  convincente- 
mente demonstrado  nas  exposições  da  academia ,  por 
quanto  o  materialismo  e  o  egoismo  pecaliar  que  nos 
caracterisa ,  são  representados  com  pasmosa  verdado 
nas  obras  dos  artistas ,  que  concorreram  á  exposição 
deste  aono. 

«  Os  bellos  retratos  de  Madrazo  e  de  outres  avanta- 
jados artistas  mostrarão  aos  nossos  vindouros  o  indi- 
vidualismo que  é  o  cancro  que  nos  corroe ;  e  a  total 
carência  de  quadros  de  composição  lhes  mostrará  a  falta 
absoluta,  em  que  nos  achamos,  de  sentimentos  que  nos 
podessem  servir  de  escada  para  pen  Jurarmos  nossas 
obras  no  templo  da  immortalidade. 

a  Apesar  disto,  a  époeba  presente  para  ser  lógica,  é 
épocha  de  renascimento ,  de  sentimentos  ,  de  aspira- 
ções ,  por  mais  que  se  pertenda  dissimular ,  e  por- 
tanto a  reflexão  anterior ,  sempre  dolorosa ,  é  desani- 
madora sobre  tudo  na  situação  actual. 

«  Madrazo ,  que  podia  preoceupar-se  de  sua  immor- 
talidade ,  vemo-lo  cada  vez  mais  engolfado ,  em  affa- 
gar  os  seus  retratados ,  sem  que  o  séu  talento  haja  pro- 
dusido  um  só  quadro  de  composição  no  decurso  de  al- 
guns annos ;  e  este  desleixo  rebaixa-o  consideravel- 
mente da  altura  a  que  o  chamava  o  seu  feliz  enge- 
nho. 

«  Ainda  esta  falta  é  mais  notável  pelo  empobreci- 
mento que  se  observa  nas  exposições ,  que  vãoemsuc*- 
cessiva  decadência.  —  A  do  presente  anno  entristece  a 
alma  menos  aíTeiçoada  ás  artes ;  e  a  quem  alli  buscar 
o  sentimento  profundamente  phlosophico  que  caracterisa 
os  artistas  ,  auguramos  amargo  desengano. 

Mas  em  compensação,,  encontrará  retratos  de  Madrazo 
em  que  se  nota  aperfeiçoamento ,  as  paizagens  feiti- 
ceiras de  Villaamil  que  encantam  os  que  as  contem- 
plam ,  e  as  de  Gamaron ,  não  menos  natura es  ,  for- 
mando agradável  contraste  as  obras  destes  dors  autto- 
res  com  as  audaciosas  marinhas  de  Brugada ;  um  qua- 
dro de  composição  de  Esquivei  filho,  de  excellente 
colorido ;  quatro  retratos  de  Brocheton  ^  executados 
com  fluidez  e  vatentia ,  mancebo  que  a  julgarmos  petas 
suas  primeiras  producções  promctle  ,  e  deve  esperar 
bom  futuro  artístico  ;  dois  de  Ugalde  ,  admiráveis  pela 
sua  perfeição  e  por  sua  exacta  parecença  ;.  um  Sansão, 
de  Espalter ,  ousado  e  iracundo ;  umas  miniaturas  de 
bom  toque  e  colorido,  de  Munhoz;  um  bonito  baile 
andaluz ,  pintado  com  graça  ,  e  dois  paizes  de  estylo 
singelo,  executados  com  facilidade  extraordinária  ,  do 
distincto  artista,  Garrido;  algumas  se  ena  s  do  mesmo 
género  de  Beujumea ;  a  corrida  de  touros  n'uma  terra 
de  província  por  Delohop  ,  composição  realçada  pelo 
correcto  desenho  e  excellente  colorido ;  um  assumpto 
bíblico  do  joven  German  Hernandcz ,  em  que  o  ve- 
mos procurar  com  fervor  a  expressão,  e  que  é  notá- 
vel pela  execução  que  demonstra  as  felizes  disposi- 
ções doauetor;  três  magnificas,  academias  dos  pensio- 
nistas em  Roma  ,  que  com  justiça  chamam  a  attenção  , 
particularmente  a  de  Montanez  pelo  pensamento,  cor- 
recção de  desenho,  e  formosura  de  colorido. 

«  Ha  mais  algumas  obras  de  mancebos  artistas,  cu- 
jos esforços  sempre  são  louváveis  ;  e  uma  misturada  de 
muitas  coisas  ruins,  que  denota  o  prurido  de  figurar 
em  publico,  ainda  que  seja  pelo  ridículo,  e  que  voga 
tão  consideravelmente 
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«  Eis  o  que  se  topa  na  exposição  de  pinturas  deste  | 
anno  ,  na  qual  nlo  figuram  as  obras  de  artistas  notá- 
veis ,  como  Esquive) ,  Rivera  ,  Mendez ,  e  outros.  Re- 
petimos que  não  se  encontra  alli  uma  só  obra  de  pul- 
so, nem  um  pensamento  importante  que  symbolise  a 
renascença  da  nossa  épocha ,  coisa  que  sobremaneira 
sentimos  por  causa  da  reputação  de  nossos  artistas,  e 
pela  mesquinha  idéa  que  nos  dá  do  idealismo  da  classe 
aristocrática ,  e  pela  que  aos  estrangeiros  dará  do  nosso 
paiz ,  n*outros  tempos  eschola  da  arte. » 


BEAIí  THKATBO  DE  li.  CÚMULOS. 

144  A  nova  empreza  tem  a  bonra  de  participarão 
respeitável  publico,  que  tendo  chegado  a  esta  corte 
os  artistas  escripturados  para  a  primeira  épocha  ,  vae  em 
breres  dias  dar  principio  ás  representações  ,  na  con- 
formidade do  seu  contracto ,  com  o  Governo  de  Sua 
Magestade. 

COMPANHIA  VE  CANTO. 

Primeira  dama  absoluta  soprano — Clara  Novello. 

Primeira  dama  absoluta  contralto  —  Rosina  Stoltz. 

Primeira  dama  in  genere  —  Angélica  Vianello. 

Segundas  damas  —  Regina  Persoli  —  Leopoldina  Saint- 
Martin. 

Primeiros  tenores  absolutos  —  Eugénio  Musich  —  Car- 
los Scola. 

Segundos  tenores  —  António  Bruni  —  José  Roveda. 

Primeiro  barítono  absoluto — João  Baptista  Porlehaut. 

Primeiro  baixo  profundo  —  João  Baptista  Cornago. 

Primeiro  baixo  cómico  —  Muiz  Rocco. 

Outro  primeiro  haixo  —  Francisco  Rigbi. 

Segundo  baixo  —  Luiz  Cairo. 

Mestre  director  —  Vicente  Schira. 

Trinta  e  seis  coristas  de  ambos  os  sexos. 

COMPANHIA  DE   BAILE. 

Cempositor  (coreographo)  —  Nicola  Libonati • 

Primeiros  bailarinos  absolutos  do  género  francês 

Genovieffa  Monlicclli.— Luiz  Gabrielli  —  Luiza  Bús- 
sola. 

Primeiras  bailarinas  para  passos. 

Maria  Emília  Moreno.  —  Erminia  Cagnoli.  —  Sopbia 

Costanza.  —  Romilda  Pizzala. 
Supplemenlo  ás  primeiras  bailarinas  —  Michelina  De- 

vecchi. 
Quatro  bailarinos  mímicos. 
Doze  segundos  bailarinos  I 

Doze  coripheos \  d 'ambos  os  sexos, 

Doze  figurantes j 

Scenographos  (pintores  de  scenas)  AchillesRambois.- 
José  Cinualti.  —  Carlos  Fontana. 
Director  do  macbinismo  —  Carlos  Fontana. 
Director  dos  adereços  — Ernesto  Rusconi. 

A  orquestra  será  composta  de  quarenta  e  sete  pro- 
fessores ,  como  de  costume. 

A  empreza  contractou  também  com  o  exímio  mes- 
tre Coppola',  para  compor  expressamente  para  a  actual 
companhia  uma  ou  duas  operas  novas.  • 


A  presente  épocha  theatral  será  de  sete  mezes ,  a 
principiar  do  dia  da  primeira  representação ;  a  assi- 
gnatura  será  por  noventa  récitas ,  com  quatro  operas 
novas ,  além  de  outras  escolhidas  d 'entre  as  melhores 
do  reportório.  Haverá  também  divertusements, 
áeux,  tercettos,  quartetos,  bailados,  etc. 


PREÇO  DAS  aSSIGXATUlAS. 


Frisas Rs. 

1.'  Ordem *. .  » 

2.*  Ordem ,  n."  55  a  62 

inclusive » 

Os  outros  números » 

3.'  Ordem • 

Cadeiras  da  platéa  supe- 
rior, por  cada  serie  de 

15  récitas »        7^200 


198#000-| 
259^200  | 

17?f  000  Lmclal ,  so- 


j 


Os  pagamentos  da  aiságoarara  serio  feitas  adianta- 
damente.  Os  dos  camarotes  em  três  prestações :  a  pri- 
meira no  acto  da  assignatura,  a  segunda  no  dia  da 
vígessima  oitava  recita ,  a  terceira  no  dia  da  quinqua- 
gessima  oitava  recita. 

As  assignaturas  da  platéa  superior  serão  pagas  adian- 
tadas no  principio  de  cada  serie. 

Para  as  representações  a  beneficio  serão  sempre  pre- 
feridos os  Srs.  assignanles ,  com  tanto  que  cinco  dias 
antes  do  beneficio,  tenham  declarado  querer  ficar  com 
o  seu  camarote ,  ou  logar  na  platéa. 

A  d  verte- se  também  aos  Srs.  assignanles,  que  em 
consequência  de  ordens  superiores ,  não  pode  ser  per- 
mittida  para  o  futuro  a  entrada  no  palco  scenico.  Te- 
rão porém  entrada  nos  seus  respectivos  Jogares  nos 
ensaios  geraes. 

Os  Srs.  assignanles  da  ultima  épocha  serão  prefe- 
ridos na  presente  épocha  theatral ,  uma  vez  que  den- 
tro de  três  dias  declarem  que  querem  continuar. 

Para  facilitar  a  boa  fiscalisação  das  entradas ,  não 
se  pôde  permittir  aos  Srs.  assignantes  da  platéa  supe- 
rior a  entrada  na  platéa  geral.' 

Os  emprezarios 

O.   CAMBIAGGIO   E   COMPANHU. 


nnscBoitoeio 

Em  memoria  da  III."-  Ex.mâ  Sr.1  D.  Francisca  Amá- 
lia de  Barros  e  Sousa  da  Mesquita  de  Macedo  Lei- 
tão e  Carvalhosa ,  filha  dos  Ei."°*  Viscondes  de  San- 
tarém, que  nasceu  em  Lisboa  a  19  de  Outubro  de 
1832,  e  morreu  em  Belém  a  15  de  Novembro  de 
1850  ,  repousando  hoje  os  seus  restos  mortaes  no  ce- 
mitério da  Ajuda. 


145  A  quem  morre ,  cem  a  cabeça  coroada  por  uma 
grinalda  de  lyrios  tão  alvos ,  como  a  virgindade  que 
representam ,  não  se  lhe  devem  desfolhar  no  tumulo  flo- 
res tristes,  que  simbelisera  a  pena! — Quem  passou 
pela  vida  ás  cegas ,  como  seguindo  os  passos  de  um 
anjo  veleiro  ,  pela  senda  de  immaculadas  virtudes ,  não 
reqoer  um  suspiro  sentido ,  por  ter  desvendado  os  olhos 
|  descobrindo  sobre  as  azas  deste, anjo  a  Magestosi  PrV 
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sença  de  Deus !  Com  todo ,   o  coração  mais  desligado 
do  próprio  interesse,   vendo-a  assim  tão  moç^ despe- 
di r-se  da  terra  onde  mais  a  não  torna  a  *êr ,    poderá 
tanto  no  peito  calar  a  dôr  ,  que  lhe  não  oiça  ao  menos 
um  ai?! . .  Demais ,  não  ha  de  eUa  perdei*  de  sobre 
o  céu  esta  expressão  de  um    sentimento  fusta  meti  te 
egoísta  •  quando  durante  a  peregrinação  da  vida  tanto 
se  despiada-su*  veptade ,  pelo  bamesUr  4os  outros  !  ?. .. 
Soltemos  $Mfr  treek»  um  longa  c  *otoro*)  gemido ;   m 
sejam  estas  as  «nicas  faHas  qne  detht  se  feirem  n* 
terra  !.  . .  Contar-Ihe  a  vida  inaocente. .  .  Pfofcroaçã* !... 
A  vida  de  uma  donzella  recatada  ,    que  nto  sá'e  nm 
passe  do  chrouíe  preseripto  pelas  vieta*  de  sua  desve- 
lada mãe. . .  fora  querer  segurar  e  dividir  a  briza  para 
reconhecer  a  sua  composição ;  vêr  e  palpar  a  fragrância 
para    certificar  a  sua  existência !  —  Pois  que   mais 
delia  se  não  deve  dizer ,    calem-se  aqui  minhas  pala- 
vras;   e  vamos  (todos  os  que  a  conhecemos)  espalhar 
sobre  o  tumulo  da  virgem  as  roxas  folhas  de  uma  sau- 
dade :   virentes  devem  ellas  ficar  por  muito  tempo ; 
que  em  quanto  durar  a  vida  dos  que  alli  as  espargi- 
ram ,  de  certo  as  não  ha  de  cobrir  o  negro  crepe  do 
esquecimento. 

L.    A.    RIBEIRO   DE   SÁ. 


quando  os  allopathas  já  não  lhes  podiam  fazer  mais 
mal  do  que  lhes  tinham  feito,  quando  estavam  para 
morrer;  e  para  a  enfermaria  dos  marinheiros  vinham 
elles  logo  que  adoeciam ,  ou  que  pediam  para  ser  tra- 
,  Udos  homcoopalbicamente ,  sendo  poucos  os  que  vi- 
nfeanr  tendo  tomado  aiçum  remédio  por  deliberação 
própria.  Donde  se  segue,  que  se  os  doentes  todos  ti- 
vessem vindo  no  primeiro  período  da-  enfermidade ,  c 
sem  terem  tomado  medicamento  nenhum,  fcer-se-hia 
conseguido  «ma  mortandade  que  nSo  poeHa-  exceder  a 
5  por  cento ,  ainda  quo  se  desse  o  caso  de  ser  mali- 
gna a  enfermidade  em  quasi  todos  os  doentes ,  pois  que 
na  nossa  clinica  civil  está  bem  provado  que  a  mortan- 
dade não  chegou  a  esta  proporção.  » 


HOHOBOPATH1A  NO  BBAZII* 

146  Foi  remettido  a  esta  redacção  o  quadro  com- 
parativo das  clinicas  da  enfermaria  homceopathica  de  S. 
Vicente  de  Paulo,  fundada  e  mantida  pela  Sociedade 
Portugueza  de  Beneficência  ao  serviço  dos  indigentes, 
e  da  mesma  enfermaria  ao  serviço  da  estação  naval 
portugueza ;  — e  do  hospital  allopathico  da  Gamboa  ao 
serviço  da  mesma  estação:  publicado  pelos  Srs. :  A. 
J.  de  Mello  Moraes,  medico  brazileiro;  e  João  Vi- 
cente Martins,  cirurgião  portuguez. 

Para  não  enchermos  de  algarismos  as  nossas  colum- 
nas  ,  limita r-nos-he mos  a  transcrever  os  seguintes  pa- 
ragraphos, da  conta  dada  por  este  ultimo  á  Sociedade, 
dei^aAdo-lhe  toda  a  responsabilidade  das  asserções  , 
cfl^Hrfo-nos  todavia  agradecer  a  remessa  destes  do- 
cuV^H>s. 

«  sKs  perdemos  128  mortos  sobre  281  doentes ,  e 
nos  hospitaes  allopatbicos  a  perda  foi  de  607  mortos 
de  entre  1066  doentes,  limitando-nos  a  fazer  a  com- 
paração somente  entre  enfermos  porluguezes  ,  porque 
também  somente  de  portuguezes  foi  que  nós  tratámos. 

«  Mas  agora  façamos  outra  comparação  que  nos  es- 
clareça melhor  e  venha  justificar-nos  dessa  mesma  mor- 
tandade avultada  ,  ainda  que  comparativamente  menor 
que  a  dos  allopathas.  Entraram  na  enfermaria  da  so- 
ciedade 281  doentes,  sahiram  corados  158,  e  morre- 
ram 128;  mas  na  enfermaria  que  se  estabeleceu  no 
mesmo  edifício ,  debaixo  das  mesmas  condições  ,  para 
os  marinheiros  da  náo  Vasco  da  Gama  e  da  corveta 
íris,  de  S.  M.  F. ,  entreram  162,  sahiram  curados 
145,  e  morreram  só  17,  havendo  aliás  de  entre  elles 
5  que  tinham  sido  já  de  antes  tratados  allopathica- 
mente  e  3  recabidos ,  por  imprudências  e.  faltas  do  re- 
gimen :  aqof  temos  nós  na  mesma  casa  uma  differenca 
de  10  80/162  para  45  155/281:  e  porque?  Porque 
para  a  enfermaria  da  sociedade  vinham  os   doentes  | 


BOLETIM  COHHEBCIAIi. 

147  — Praça  de  Lisboa. — Dos  fundos  públicos 
tem  havido  muita  procura  no  mercado.  Os  5  por  cento 
já  foram  vendidos  a  49>.  Acções  do  Banco  de  Portu- 
gal ,  370$000  réis.  Fundos  de  amortisação ,  32  por 
cento.  Desconto  de  Notas  280  réis. 

—  Mercado  de  Loanda.  —  Segundo  o  Boletim  de  An- 
gola os  preços  de  alguns  géneros  principaes  de  im- 
portação, no  dia  20  de  setembro  eram  os  seguintes : 

Agua-ardente  do  reino  .  pipa  80$000  rs. 

Azeite  doce alm.  10$000  » 

Carne  ensacada ar.     14$ 000  »  falta. 

Farinha  de  trigo bar.  11$000  a  13$000  rs. 

Manteiga lib.       $500  »      $600  rs. 

Massas arb.     5$000  rs. 

Missanga $800  »  falta  da  boa. 

Pederneiras mil.    4$000  »  abundância. 

Prezunto lib.       $400  »  falta. 

Sal  do  reino czg.       $400  »     » 

Solla  ou  vaqueta meio    3$500  » 

Toucinho arb.     6$000  » 

Velas  de  stearina lib.        $800  »     » 

Vinagre  ,  abundância. . .  pipa  40$000  »  empatado. 

Vinho »     100$000  » 

EXPORTAÇÃO. 

Azeite  de  palma pipa  60$000  rs. 

»       deginguba...     »  80$000   »   não  ha. 

Cal  da  Província moio    5$000'  » 

GaíTc arb.  3$500   a    3$800  rs. 

Cera  branca lib.        $325  rs.  por  fundir. 

»     a  ma  relia »  $300   » 

Couros »  $100    a     $110  rs. 

Gomma  copal arb.  2$000  rs. 

Marfim  de  lei lib.  1$550    » 

»      meão  de  16  a  32   »  1$150   » 

»      escravelho »  $850   a  1$000   » 

Sal  da  Província  ....  czg.  $200  rs. 

Urzella arb.  1$800  j> 

»      em  Benguella.     »  1$500   » 


EXPEDIENTE. 


No  próximo  n.°  começará  a  publicação  das  —  Re- 
cordações da  Itália — pelo  Sr.  Lopes  de  Mendonça. 
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AliGUBIAS  DELAÇÕES  DE  POBTCGAI* 
COM  AS  SUA»  POSSESSÕES. 

148  O  estudo  e  aproveitamento  das  nossas 
possessões  da  Africa  é  um  dos  incontestáveis 
meios  de  accudir  ao  desfallecimento  de  vida  com- 
mercial,[que  padece  o  nosso  reino,  que  um  dos 
maiores  portos  do  mundo  parece  estar  fadando 
para  grandes  e  ousadas  especulações.  Com  a 
actividade  e  engrandecimento  do  commercio  se 
ju  neta  ria  o  incrementojdos  produetos  fabris,  e 
ganhariam  mais  variedade  e  valor  os  produetos 
do  solo.  Já  não  existem  olhos  que  não  vejam  esta 
verdade ,  apesar  de  que ,  por  desventura ,  mui- 
tos ânimos  ha  que  não  tem  coragem  e  saber , 
pafla  delia  deduzirem  todas  as  suas  proveitosas 
consequências. 

Q^Mtebelecimeoto  da  colónia  de  Hossamedes , 

o  pj^^K  ^e  ^azer  e9tu(^ar  *  P°r  naturalistas ,  as 
Dos^mPIsessÕes ,  são  simptomas  de  que  se  de- 
seja tentar  algum  meio  de  aproveitar  recursos 
preciosos ,  que  a  nossa   incúria  ha  tanto  deixa 

perder. 

Louvamos  estas  tentativas,  mas  parece-nos  que 
nlo  sfio  alvitres  dispersos ,  partidos  de  differen- 
tes  pontos ,  que  podem  resolver  o  problema  eco- 
nómico, que  esta  questão  involve. 

A  questão  é  grande ,  e  muito  especial  o  seu 
estudo ;  a  sua  resolução  carece  de  um  vasto  pen- 
samento» que  a  comprehenda ,  e  das  especialida- 
des praticas,  que  praticamente  aconselhem  e 
desempenhem  os  diversos  deveres  de  que  tal  idéa 
se  compõe. 

O  pensamento  vasto  e  civilisador  deve  residir 
no  Ministério  das  colónias  e  do  commercio ,  que, 


por  este  meio ,  tem  de  tomar  uma  das  princi- 
paes  partes  .da  governação  publica.  Por  este  lado» 
o  estudo  das  coisas  da  Africa  e  da  Ásia,  toca 
em  uma  das  nossas  principaes  necessidades ,  isto 
é,  na  reforma  da  divisão  dos  Ministérios,  por, 
modo,  que  juntamente  á  idéa  politica  da  admi- 
nistração ,  se  ligasse  a  exigência  de  habilitações 
e  capacidades  especiaes  para  alguns  dos  minis- 
térios. 

• 

O  desempenho  da  missão  de  aproveitar  os  do» 
minios,  que  os  nossos  maiores  conquistaram  com 
tanta  gloria ,  depende  do  cuidado  com  que  se 
deve  sempre  representar,  em  taes  domínios,  o  nosso 
poder  e  administração ,  por  meio  da  intelligen- 
cia  e  da  probidade. 

O  motor  de  todas  as  reformas ,  e  das  recipro- 
cas relações  commerciaes  do  reino,  com  as  pos- 
sessões ,  só  pôde  ser  um  conselho  ultramarino , 
organisado  convenientemente ,  revestido  de  im- 
portantes attribuições ,  e  com  influencia  extensa 
e  reconhecida  em  todos  os  negoaios  do  ultramar. 

Em  quanto  se  não  lançam  estas  bases  da  nossa 
verdadeira  prosperidade ,  sabindo  do  circulo  vi- 
cioso dos  impostos  e  dos  cortes  na  despesa ,  em 
logar  da  supressão  da  que  seja  improduetiva ,  só 
nos  resta  ir  aproveitando  todos  os  meios  de  es- 
treitar e  cultivar  as  relações  do  paiz  com  as  nos- 
sas possessões  de  Africa  e  Ásia.  Um  destes  meios 
foi  por  certo  a  chegada,  a  Portugal,  de  um  dos 
mais  emprehendedores  negociantes  das  nossas 
possessões ,  o  qual  junta ,  á  sua  mui  natural  in- 
telligencia  f  um  zelo  ardente  e  já  provado ,  para 
nos  prestar  os  mais  valiosos  serviços.  Pela  pri- 
meira vez,  que  haja  memoria,  um  navio  cons-, 
truido  e  partido  de  Damão ,  tripulado  por  natu- 
ra es  da  Ásia ,  carregado  com  géneros  colonia.es , 
entrou  a  foz  do  Tejo. 
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0  dono  *  copimanèuáe  ieste  navio  é  Mis* 
sagi  Vallegi,  proprietária  da  faceada  que  o  aa- 
vio  traia  po*  carga.  A  mais  séria  attençio  da 
Governo  se  deve  voltar  para  este  súbdito  por- 
tuguez,  natural  de  Damão,  c  animado  pelos 
maiores  desejos  de  ser  útil  a  Portugal. 

Mussagi  Vallegi  t  como  todas  as  36  pessoas 
de  tripulação  que  o  acompanham ,  professam , 
como  gente  moiça,  a.  religião  Mahometana» 

Todos  são  de  fácil  trato ,  commedidos ,  atila- 
dos observadores ,  ey  entre  elles,  não  ha  um  que 
nã*  sAifta  16*  a  escrever ,  e,  no  serviço  do  mar,  a 
qualquer  se  poderá  confiar  o  navio  que  o  não 
perde.  O  comportamento  destes  indivíduos  em 
Lisboa  tem  sido  exemplar  e  digno  do  maior  lou- 
vor. 

A  cidade ,  costumada  a  presenciar  as  rixas  e 
desordens  de  alguma  gente  de  navios  surtos  no 
Tejo ,  só  tem  que  elogiar  o  comportamento  des- 
tes raros  hospedes  dos  portos  da  Europa.  Com 
prazer ,  por  tal  motivo  f  aqui  lhes  tributamos  os 
maiores  louvores. 

Mussagi  Vallegi  é  homem  de  mais  de  40  an- 
nos ,  com  30  de  pratica  do  mar ,  e  das  coisas 
do  commercio  da  Ásia  e  da  Africa ,  forte  por 
constituição  t  e  possuo  animo  vigoroso  para  os  pe- 
rigo» e  empresa  desse  coramercio.  O  seu  instin- 
cto  e  a  soa  vontade  suppriram,  o  que  a  educação 
da  Europa  podia  ter  feito,  em  favor  da  sua  fácil 
comprehensão  e  do  seu  espirito  observador.  £ 
iub  hofliem  que  ouve  para  meditar,  que  vé  e 
falia  para  aprender.  Fatiando  dos  seus  serviços, 
que  são  netaveis  e  muitos ,  é  só  incitado  pelo 
desejo  de  os  continuar  e  de  com  elles  ser  útil  a 
Portugal.  No  seu  animo ,  o  nome  portuguez  vive 
çqm  todo  o  lustre  das  antigas  eras :  as  honras , 
que  lhe  possam  premear  os  serviços ,  são  vene- 
radas pela  seu  coração  com  respeito  e  agrade- 
cimento. 

O  Governo  deve  approveitar  estas  circunstan- 
cias para  que  Mussagi  Vallegi  se  recorde ,  com 
prazer,  da  sua  primeira  vinda  ás  nossas  praias. 
Sabemos  que  tenciona  voltar,  e  que  até  pensa 
em  mandar  educar  em  Lisboa  um  de  seus  filhos , 
que  ao  presente  está  na  Costa  do  Malabar.  Ho- 
mem de  commercio,  não  é  a  idéa  mercantil  e  os 
seus  próprios  proventos ,  que  lhe  dirigiram  o  pen- 
samento para  Portugal :  —  a  gloria  de  nos  ser  útil 
e  de  ligar  ao  seu  nome  descobertas  que  o  tornem 
respeitado  na  historia  das  nossas  relações  com  a 
Ásia  e  Africa ,  eis  aqui  a  sua  verdadeira  e  lou- 
vável ambição.  Alguns  dos  seus  serviços ,  de  que 


faremos  breve  retenha  r  provam  o  grande  desin- 
teresse que  o  anigia ,  porqae  todos  tem  sido  gra- 
tuitos* Os  se  os  .narios  têm  variai  rezes  coaduzido 
tropa  de  Gôa  para  Moçambique ,  e  de  Moçambi- 
que para  Quillimane ;  e  neste  serviço  gratuito 
houve  grande  proveito  na  conducção  de  tropa  para 
Sofala ,  quando  foi  atacada  pelos  negros. 

Quando  a  fome  e  a  guerra  dos  pretos  exigiam 
mantimentos  em  Sofala  *  Imhambane ,  Lourenço 
Marques ,  os  navios  de  Mussagi  Vallegi  ahi  foram 
generosamente  com  este  soccorro. 

Pela  falta  de  Patrão  mór  em  Quillimane,  tem 
sempre»  a  pedido  do  Governo,  servido  gratuitamente 
este  logar ,  e  no  brigue  4  de  Abril  conduziu  o 
governador  de  Damão  e  sua  família ,  e  isto  com 
a  mes  aia  generosidade  com  que  nove  vezes  tem 
conduzido ,  em  navios  seus ,  governadores  e  suas 
respectivas  bagagens  para  differentes  portos ,  por 
occasião  de  serem  rendidos ,  e  os  tem  conduzido 
também  de  volta  para  Moçambique.  Em  1849 
levou  algumas  sommas  da  junta  de  Moçambique 
para  Góa »  e  em  Moçambique  tem  servido  de  Pa- 
trão mór  para  as  charruas  e  navios  de  guerra  en- 
trarem ou  sahirem ,  quando  a  pessoa  que  exerce 
este  logar  está  doente. 

Depois  que  foi  atacada  a  Villa  de  Sofala ,  pe- 
los negros  da  Costa  chamada  Mapociti,  Vatuva, 
e  Manacuci ,  que  poseram  fogo  á  Villa ,  roubando 
tudo.;  desde  esta  occasião ,  muitos  dos  seus  mo- 
radores mudaram  de  residência  para  Quillimane 
e  Moçambique,  por  não  se  considerarem  seguros 
ao  abrigo  da  pequena  fortaleza, 

Por  esta  occasião ,  Gearam  os  negros  senhores 
de  tudo ,  cedendo  depois ,  mas  repetindo  três  ve- 
zes no  aono  exigências  6  Villa ,  com  a  ^messa 
de  que  por  esta  forma  lhe  não  estoj^^Bn  o 
commercio  interior.  O  Governo  então  J|^Rndo 
fazenda  para  dar  aos  sublevados,  foi  Mussagi,  á 
sua  custa ,  que  deu  e  continua  a  dar  âquelles  re- 
voltosos o  que  não  pôde  deixar  de  ser  dado ,  para 
nos  não  embaraçarem  o  commercio  do  certão ,  e 
mesmo  evitar  novos  ataques  á  povoação;  —  e  fez 
uma  feitoria  á  sua  custa ,  para  salvar  os  habitantes , 
quando  perseguidos  pelos  negros. 

Além  destes  factos  que  provam  o  animo  de* 
sinteressado  de  Mussagi  Vallegi,  um  grande  ser- 
viço ao  commercio,  prestado  pela  sua  vocação 
para  a  vida  do  mar,  deve  aqui  ser  mencionado. 
£  notável  a  importância  commercial  de  Quilli- 
mane e  são  conhecidos  os  perigos  da  sua  entrada. 
A  descoberta  de  um  canal  feita  por  Vallegi  fa- 
cilita hoje  essa  entrada  e  tem  evitado  a  ruína 
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de  muitos  navios  que  ahi  se  perdiam.  Desde  1830 
que  navega  nos  seus  navios  da  costa  de  Malabar 
para  Moçambique  e  outros  portos ,  pagando  na 
alfandega  de  Moçambique  annualraente ,  mais  de 
cem  mil  cruzados  fracos  de  direitos,  fora  o  que 
paga  em  DamSo  e  Goa.  Dezejava  ha  muito  vir 
a  Portugal ;  mas  esta  empresa  era  considerada 
na  Ásia  como  impossível ,  pois  que  muitas  rezes 
tentada  por  outros  nfio  fora  realisada.  As  difi- 
culdades da  empresa  não  acobardaram  o  animo 
de  Vallegi.  Confiara  nos  seus  conhecimentos  náu- 
ticos para  chegar  a  Portugal;  mas  faltava-lhe  a 
tripulação »  por  que  todos  se  recusavam  a  acom- 
panhal-o.  Súbdito  portuguez ,  educado  nas  tradic- 
çõesjde  vassalagem  á  coroa  dos  reis  portuguezes , 
veio  beijar  a  mão  de  SS.  MM. ,  e  com  esse  in- 
tento ,  como  primeiro  signal  da  sua  dedicação  aos 
interesses  portuguezes,  mandou  fabricar  o  anuo 
passado  um  navio  expressamente  para  esta  via- 
gem. A  gente  de  Damão  se  animou  vendo  cons- 
truir ò  Xaetam,  que  devia  cortar  as  aguas  do 
Tejo;  e  pôde,  ainda  que  por  meio  de  avultadas 
pagas,  coutractar  a  tripulação  qtre  trouxe. 

Dentro  em  poucos  dias  levantará  ferro  das 
aguas  do  Tejo ,  para  em  subsequentes  viagens  nos 
trazer  produetos  novos  e  ricos  de  que  abunda  o 
território  portuguez  da  Africa  e  da  Ásia ,  espe- 
cialmente o  algodão,  o  anil  e  outros  produetos, 
que  ,  a  peso  de  oiro ,  estamos  pagando  aos  estran- 
geiros ,  quando  nos  podem  vir  de  terra  nossa.  Mus- 
sagi  Vallegi  foi  feito  2.°  tenente ,  no  tempo  do 
governo  do  Sr.  Sebastião  Xavier  Botelho ,  e  agora 
parte  no  posto  de  capitão  tenente ,  havendo  en- 
trado a  barra  1.°  tenente.  Desejávamos  que  ou- 
tra distiucção  honorifica  ainda  mais  avaliada  pela 
suajttjabição  de  gloria,  e  tão  merecida  pelos 
seufHnsos  serviços ,  lhe  ornasse  a  farda  ,  que 
o  seuvalor  e  intelligencia  sabem  honrar. 

S.   J.   BIBEinO  DE  SÁ. 


aOBBfi  A  HOUBSTIA  DAS  IiABANGElBAfl. 

No  Açoriano  lê-se  o  seguinte  officio :  (*) 

149  I11B0  e  Ex.mo  Sr.  —  Por  delegação  de  V.  Ex.a  , 
fui  hontem  com  o  Dr.  em  Medeeina  João  Anselmo  da 
Cruz  Pimentel  Choque ,  aos  pomares  de  espinho  que 
elle  possue  nas  proximidades  de  S.  Gonçalo ,  subúrbio 

(*)    Por  falta  de  espaço  não  podemos   publicar  na 
&ua  integra  o  officio ,  a  que  nos  referimos  o  que  fare- 
mos no  numero  seguinte. 
12  * 


desta  Cidade ,  e  presenciei  a  applicação  de  diversas 
preparações  de  invento  seu ,  por  meio  da  bomba  ,  a 
varias  la  range  iras ;  vendo  o  modo  porque  se  opera  a 
mis  lura  das  substancias  que  as  compõem  ,  observand0 
a  formação  das  respectivas  emulções,  e  ouvindo  da 
sua  boca  todas  as  explicações  que  pedi  acerca  da  parto 
económica  das  operações ,  com  que  o  referido  Dr.  tem 
combatido ,  nas  suas  propriedades ,  o  insecto  destrui- 
dor das  larangeiras. 

Encarando  as  mencionadas  operações  pelo  lado  iden- 
tifico ,  e  attendendo  ,  principalmente ,  á  efficacia ,  e 
economia  das  preparações ,  julgo  que  não  faltarei  á 
verdade  asseverando  a  V.  E*.a  qae  só  conhecimentos 
muito  especiaes  de  chimica ,  alliados  a  um  porfioso 
estudo  sobre  as  correspondentes  partes  da  entomolo- 
gia ,  e  botânica ,  podem  ter  levado  as  mesmas  prepa- 
rações ao  apuro  em  que  se  acham ,  e  que  ni&guem 
poderá  contestar  sem  negar  ao  mesmo  tempo,  *  bom 
estado  daquelles  pomares. 

O  Doutor  Choque  mandou  fazer  na  minha  presença 
a  applicação  de  quatro  preparações  diversas ,  contendo 
todas  substancias  oleosas ,  indicou-me  a  preferível  de 
entre  ellas ,  e  foi  tão  minucioso  na  descripção  propor- 
cional das  matérias  primas ,  e  accessorias  que  entram 
na  sua  composição ,  que ,  em  vista  dos  resultados  ob- 
tidos, e  attendendo  a  que  os  sobreditos  pomares  estão 
situados  em  um  dos  grandes  focos  do  mal ,  não*  posso 
deixar  de  crer  que  está  resolvida ,  em  sabido  grau  a 
arte  scientifica  da  questão  ,  presumindo ,  eg  uai  mente, 
que  a  parte  económica  fez  grande  progresso  com  um 
invento  mechanico ,  por  meio  do  qual  se  recolhe  ,  e 
aproveita  a  porção  do  liquido  que  cahe  da  ajvore , 
no  momento  da  operação. 

Além  das  quatro  preparações  que  deixo  menciona* 
das ,  devo  dizer  a  V.  Ex.a  que  existe  outra ,  em  que 
não  entram  substancias  oleosas ,  que  está  sendo  actual- 
mente experimentada  com  alguma  vantagem ,  e  moita 
esperança  pelo  Doutor  Choque ,  talvez  mais  em  alten- 
ção  á  economia  do  processo ,  do  que  para  obter  maior 
grau  de  perfectibilidade  no  especiGco  ;  indtoindo- 
me  a  pensar  deste  modo  o  estado  lisongeiro  daquel- 
les pomares ,  que  ,  para  mim  é  uma  prova  eloquente 
da  supremacia  dos  methodos  que  elle  tem  empregado, 
e  aconselhado  ha  muitos  annos ,  sendo ,  por  isso  ,  in- 
dubitável que  lhe  pertence  a  prioridade  do  tratamento 
das  larangeira3 ,  por  meio  de  substancias  oleosas ,  e 
gordurosas ,  a  par  de  outros  títulos  de  merecimento 
que  deixo  enumerados. 

(Continua.) 


O  Mappa ,  que  segue  cora  o  N.°  1 9  foi  nos 
enviado  pelo  Sr.  G.  A.  da  Gosta  com  o  artigo 
—  Beneficio  das  Estradas  —  que  publicámos  no 
n.°  10  do  presente  volume,  sob  o  n.°  126, — 
e  faz  parte  daquelle  artigo:  —  bem  como  outro 
mappa  com  o  N.°  II ,  que  publicaremos  no  nu- 
mero seguinte. 

I      Segue  o  mappa  a  que  nos  referimos :  — » 
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1847 


1848 


Colheita 990.235    Moios  1.389.022 

Cvmmo 1.055.739       »       1.316.566 


2.046.024       » 
Movimento  provincial» .     353.718       » 


2.705.588 
369.714 


Movimento  local 1.692.306       »       2.335.874 


VACCAS  E  SEDA. 


Dando  publicidade  á  interessante  Carta,  que  se 
segue  do  Sr.  Salles ,  não  podemos  deixar  de  ma- 
nifestar o  quanto  nós  e  o  publico  d  rejamos  sa- 
ber as  difficuldades  que  encontram  os  seus  fáceis 
e  civilisadores  planos,  para  que,  ante  a  luz  da 
discussão ,  fugissem  quaesquer  opposições  ineptas 
que  só  podem  fazer  vulto  nas  trevas. 


(Cftrta.) 


Sr.  Redactor. 


451  Quando  tia  minha  ultima  carta  de  9  do  cor» 
rente  descrevias  vantagens ,  que  ao  paiztem  produzido 
a  sabia  providencia  dada  pelas  cortes  de  1820  em  be- 
neficio da  agricultura  ,  posto  não  omittisse  a  abundân- 
cia de  gados ,  com  todo  nâo  me  occorreu  indicar  que 
não  só  já  não  precisamos  importar  carne  de  vacca  da 
Moarama ,  mas  que  temos  tido  exportações  das  pro- 
vincias  do  norte  para  Inglaterra ,  e  de  Lisboa  para  o 
Brazil  das  vaccas  turinas  ,  tanto  por  encomendas ,  como 
por  especulação  de  donos  de  navios  ou  seus  capitães. 
Um  tal  augmento  de  producção  traz  comsigo  as  demais 
vantagens  que  se  disfructão ,  como  sejam  a  franca  venda  j 
de  vitella  (que  em  outro  tempo  era  rigorosamente  pro-  j 
hibida)  a  possibilidade  das  salgas  para  embarque  ,  o 
aproveitamento  das  pelles ,  o  proporcionar  aos  lavra- 
dores a  baratesa  na  compra  dos  bois  para  os  trabalhos 
do  campo ,  e  os  precisos  estrnmes ;  e  pena  é  que  não 
estejam  ainda  devidamente  aproveitadas  as  demais  van- 
tagey  que  ha  a  tirar  das  vaccas ,  isto  por  uma  habi- 
tual Negligencia  em  não  se  querer  .entrar  no  aprecia- 
ra en  to  e  aproveitamento  das  coisas. 

Sendo  porém  os  meus  dezejos  que  em  Portugal  se 
gose  e  colha  o  partido  de  quanto  possa  concorrer  a 
estorvar  a  sabida  annual  do  pouco  metal  que  apenas 
se  encontra  na  circulação ,  e  reconhecendo  por  ex- 
periência própria  a  facilidade  com  que  podemos  ter  a 
manteiga  e  toda  a  qualidade  d£  queijo ,  lembrarei  a 
todos  os  proprietários  de  terrenos  que  queiram  con- 
correr para  o  indicado  fim ,  quanto  lbes  é  útil  terem 
na  devida  porporção  a  facilidade  de  sustentar  vaccas 
das  duas  reconhecidas  boas  raças  ,  Urinas ,  ou  alder- 
ney ,  das  quaes  podem  em  quantidade  ter  o  leite  para 
gosto ,  e  obter  os  referidos  produetos ;  aos  que  estão 
no  costume  de  comprar  bois  para  os  cevar ,  que  expe- 
rimentem se  as  vaccas  lhes  são  ou  não  de  mais  pro- 
veito; também  lembro  aos  que  pela  especialidade  de 
seus  terrenos ,  tiverem  abundância  de  pastos  ou  for- 
ragens em  verde  (para  cujo  fim  muito  deve  trabalhar 
12  .  * 


a  verruma  arteziana)  se  dediquem  á  creação  e  con- 
servação das  duas  boas  raças  de  vaccas ,  turinas ,  e 
alderney,  quer  seja  para  o  aproveitamento  do  leite 
como  fica  indicado,  ou  tão  somente  para- a  creação  de 
vitellas ,  que  só  se  vendam  quando  próximas  ao  pri- 
meiro partoe  não  tenham  menos  de  trinta  mezes.  Por 
este  systema  rigorosamente  observado  se  conservarão 
sempre  boas  e  mies  úteis  a  quem  as  compra  :  plano  este 
que  seria  fácil  de  se  effectuar  nas  lezírias:  — e  final- 
mente indico  que  o  que  muito  convém  é  que  todos  se 
vão  habituando  a  ter  em  suas  fasendas  as  vaccas  que 
bem  possam  sustentar ,  porque  depois  aparecerão  os 
especuladores  á  compra  do  leite  para  fazerem  a  man- 
teiga e  queijos ,  seudo  certo  que  raríssimas  sio  por 
ora  as  cazas  que  se  aproveitam  destes  dois  tão  ateis 
quanto  despresados  produetos. 

Segundo  diz  o  dictado ,  tanto  dá  a  agua  na  pedra  que 
a  amollece,  devemos  pois  persestir  em  promover  o 
desenvolvimento  da  seda ,  até  que  chegue  a  época  de 
sermos  attendidos  como  é  de  esperar,  por  isso  que 
tratamos  de  um  dos  mais  importantes  recursos  para  o 
paiz ,  e  bom  seria  convidar  os  incrédulos  á  leitura  das 
Noções  Histéricas  Económicas  e  Administrativas ,  so- 
bre a  producção  e  manufacturas  das  sedas  em  Portu- 
gal ,  impressas  no  anno  de  1827  ,  por  José  Acúrcio 
das  Neves ,  que  por  ter  sido  secretario  da  Real  Junta 
do  Gommercio  ,  e  director  da  Real  Fabrica  das  Sedas , 
tinha  os  convenientes  esclarecimentos  para  coordenar 
a  sua  ohra ,  pela  qual  se  fica  conhecendo  qual  a  quan- 
tidade de  seda  em  crú  que  o  paiz  já  produziu,  e  que 
calculou  em  80:000  arráteis  (os  quaes  a  preço  médio 
de  600  réis  o  arrátel  fazem  480: 000 $000  réis)  o  que 
sem  duvida  prova  que  o  valor  que  indiquei  na  minha 
ultima  carta  de  que  poderíamos  facilmente  exportar 
annualmente  900.000^000  réis  em  seda  por  manufa- 
cturar ,  está  muito  abaixo  do  que  deveria  ser ,  se  em 
todas  as  províncias ,  se  tratar  corà  perseverança  deste 
produeto,  ainda  que  não  seja  senão  por  meiodas  plan- 
tações de  amoreiras  por  todas  as  estradas.  Pela  refe- 
rida obra  se  fica  também  conhecendo ,  qual  a  avulta- 
díssima somma  em  que  importavam  as  sedas  vindas  de 
fora  para  a  laboração  da  dita  fabrica ,  e  bem  de- 
monstrado deixa  tanto  os  meios  e  sacrifícios  que  em 
diversas  epochas  se  fizeram  por  parte  das  administra- 
ções ,  que  concebiãoa  opinião  da  vantagem  que  resul- 
taria ao  paiz  em  ter  a  produção  da  seda ,  como  indica 
a  facilidade  com  que  as  administrações ,  que  não  par- 
tilhavam tal  opinião ,  ou  ellas  mesmo  inutilisavam  o 
já  feito  ou  deixavam  correr  tudo  em  perfeita  aban- 
dono. Que  a  produção  da  seda ,  é  objecto  tratado  de 
remotos  tempos  em  Portugal  e  por  diversas  adminis- 
trações, se  acha  alli  bem  demonstrado ,  sem  ter  esque- 
cido a  circumstancia  de  que  as  auetoridades  subalter- 
nas são ,  em  grande  parte ,  as  mais  culpadas  na  con- 
trariedade aos  planos  do  governo ,  ou  mesmo  peia  falta 
de  execução  ás  suas  ordens  (como  tem  acontecjdo  em 
Barcarena) e  que  tem  sido  bem  fatal  ao  paiz,  pois 
nos  achamos  atrazadissimos  no  aproveitamento  de  taes 
planos  c  despesas ,  quando  outras  nações  que  tem  tido 
dificuldades  em  maior  escala  a  combater ,  se  acham 
actualmente  na  posse  do  produeto  em  muito  superior 
quantidade  ao  que  se  coíbe  em  Portugal  nas  províncias 
de  Tras-os-M ontes  e  Beiras ,  onde  ainda  há  pequena 
e  má  producção. 
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Se  pois  demonstrações  tão  positivas  aos  interesses 
do  paiz  forem  capazes  de  chamar  a  attenção  do  go- 
verno e  das  cortes  ao  producto  da  seda ,  facílimo  é 
em  poucos  annos  (visto  que  os  decorridos  completa- 
mente estão  perdidos)  ter  uma  exportação  de  conside- 
rável valor  ,  para  vir  ao  paiz  o  metal  de  que  tanto  pre- 
cisa. 

Não  havendo  por  ora  decisão  alguma ,  por  parte  do 
governo ,  sobre  a  colocação  a  trabalho  dos  fornos  em 
Barcarena  para  o  acabamento  do  prepare  da  pouca 
seda  t  que  em  completíssima  perfeição  alli  se  promple- 
fica  em  rama  >  por  isso  nada  posso  por  ora  levar  ao 
conhecimento  do  publico ,  para  dezengano ,  se  devemos 
progredir  em  nossos  trabalhos  (os  que  já  nos  achamos 
invol vidos  em  plantações  e  crcações)ou  qual  o  par- 
tido a  tomar;  cuja  decisão  por  todas  as  formas  ao  meu 
alcance  ,  e  pelo  apoio  da  revista  continuo  a  solicitar. 
Lisboa  25  de  Novem- 
bro de  1850.  Be  V. 

ANTÓNIO  PEDRO   DE  SALES. 


UMM  1  BWHffi, 


A  JUTTEBATUBA. 

X. 

(Continuado  de  pag.  1£6.) 

1 52  Argumento  de  paridade  appresentado  por 
Aldrete.  «Si  par  argun  acaeciraento  se  perdiese 
«  esta  lengua  Castellana ,  que  oy  usamos ,  co- 
ei mo  le  sucedió  a  Ia  latina ,  que  dexó  de  ha- 
«  blar-se  vulgarmente,  y  dudasse  uno:  si  los 
«  libros,  que  bailava  escritos  en  romance  erau 
«  de  Ia  lengua  vulgar ,  que  en  Espafia  se  usava  , 
«  deseo  muebo  saber,  con  que  género  deprueba 
«  setendría  esto  por  bastantemente  comprovado  , 
«  para  que  asay  se  creyesse  f  y  deviesse  enten- 
«c  der.  Porque  si  para  mostrarlo  se  repre  sentas- 
«  sen  los  sermones  bechos  ai  pueblo ,  si  las  his- 
«  torias,  si  las  cartas  ordinárias  familiares,  si 
«  los  versos  y  comedias ,  si  los  processos  de  los 
«  pleytos ,  las  leyes  por  donde  se  determinavan , 
«  las  piedras  de  sepulturas  y  ô  letreros ,  y  todo 
«  lo  demás  t  que  se  bailava  era  romance ,  ten- 
«t  driamoslo  por  bastante  prueva  ?  »  —  (Veja  Al- 
«  drete ,  Origen  de  la  lengua  Castellana ,  Libro 
«  i.°f  cap.  10.) 

IHylofto  etltnograpiíica  da  Europa ,  «e- 

apiudo  M.  Balftt  no  Atlaa  Etnnogra* 

ptalque.  (TaMeaa  X.) 

I.     Famille  des  langues  ibériennes — divisée 
en  2  branches : 


—  Langues  anciennes  éteintes  de- 
puis  longtemps: 

Les  idiomes  des  turdetani,  car> 
pentani  t  lusitani  9  etc.  etc. 

—  Langues   anciennes   encore   vi* 
vantes : 

Eskuara,  ou  basque  (vasconço). 

Famille  des  langues  celliques  —  divisée 
en  8  branches: 

—  Langues  anciennes  éteintes  long- 
temps ; 

Les  idiomes  de  béturiges,cedui, 
senones ,  galates ,  etc.  etc 
•—Langues   anciennes  encore  vi- 
ventes : 

Galique,  gaelic,  ou  celtique 

propre. 
Cimraeg,  kumbre  ou  céltico 
belgique. 

II.  Famille  des  langues  thraco-pélasgiques  9 
ou  greco-laliues  ■ —  divisée  en  4  bran- 
ches. 

—  Thraco-illyrienne ; 

Les  idiomes  des  phrygieBS, 
troyens ,  lydiens ,  thraces ,  ma- 
cédoniens,  illyriens  anciens? 
etc. 

Albanaise »  skix  ou  scbype. 

—  Etrusque — Étrusque  ? 

Pélasgo-hellénique : 

Les  idiomes  des  Pélasges ,  cré- 

tois9  oeinotres»  arcadiens,  etc* 

Hellénique  ou  gretque  ancUone. 

Romeiika,  aplo-helleniea  ou  grec- 

que  moderne. 

lialique : 

Les  idiomes  des  aborígenes,  Itt«v 

cani  9  piceni ,  etc.  etc. 
Latine. 
Rornane. 
Italienne. 
Française. 
Espagnole. 
Portuguaise. 
Valaque. 

Seguem-se  agora  mais  três  famílias :  —  Lao* 
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çmgermaniques  —  langues  slaves  —  langues  ou* 
rdiennes ;  das  quaes  não  appresentamos  o  desen- 
volvimento ,  porque  não  fazem  ao  nosso  caso.  — 
Veja-se  também  sobre  esta  divisão  ethnograpbica 
o  Atlas  histor.  et  chron.  des  Littér.  anciennes  et 
mod.  par  A.  Jarry  de  Hancy.  (Este  Atlas  é  feito 
segundo  o  modellòdo  de  Lesage  (Com te  de  Las 
Cases) ,  muito  mais  desenvolvido ,  porém  ,  no 
que  toca  a  Linguistica).  Veja-se  também  Mal- 
tebrun,  e  o  mesmo  Balbi,  nos  tractados  de 
geographia. 

O  Sanskrit.  Como  seja  opinião  geralmente  re- 
cebida t  que  o  sanskrit ,  ou  um  idioma  mais  an- 
tigo que  o  gerou ,  é  a  fonte  primitiva  do  latim , 
e  de  outras  linguas ;  temos  por  conveniente  dar 
aos  curiosos  uma  noticia  resumida  desta  língua. 
—  Os  índios  cbamam-lhe  sansktsita ,  que  tanto 
vai  como  perfeito ,  acabado.  Se  esta  língua  foi 
faltada  na  índia  em  tempos  muito  remotos»  co- 
mo alguns  querem ,  é  todavia  certo  que  ba  mui- 
tos séculos  se  não  falia ,  e  é  boje  aprendida  pe- 
los Brahmanes  e  pelos  índios  mais  instruídos,  do 
mesmo  modo  que  entre  nós  se  áp prende  o  latira 
e  o  grego ,  como  língua  religiosa ,  das  leis ,  de 
um  grande  numero  de  livros ,  e  reservada  pelos 
Brahmanes  de  hoje  para  assumptos  da  litteratura 
mais  elevada.  Sobre  a  perfeição  grammatical 
desta  lingua,  transcreveremos  aqui  as  próprias 
palavras  de  M.  Balbi :  «  Le  sanskrit  a  trois  gen- 
«  res ,  huit  cas  et  trois  nombres ;  la  conjugai- 
«  son  yest  três  régulière  et  se  fait  presque  tou- 
€  jours  sans  le  secours  des  verbes  auxiliaires ; 
«  elle  a  six  modes,  savoir:  1'indicatif,  1'opta- 
cc  tif  ou  subjonctif  9  1'iropératif ,  le  précatif,  le 
«  conditionnel  etTinfinitif;  1'indicatif  a  trois  pré- 
a  sent  et  deux  futurs;  les  autres  modes  n'ont 
c<  que  le  temps  présent.  Le  sanskrit  exprime  les 
a  rapports  des  noms  par  des  désinences.  Sa  cons- 
oe truction  est  aussi  libre  que  celle  do  latin.  Cette 
«  langue  abonde  en  particules  de  toute  espèce : 
«  elle  a  une  grande  quantité  de  mots  composés  , 
«  et  possède  la  faculte  d'en  former  à  plaisir  au- 
a  tant  que  le  grec  et  1'allemand.  a  No  conceito 
do  sábio  William  Jones  é  esta  língua  mais  per- 
feita do  que  a  grega ,  mais  rica  do  que  a  latina , 
e  mais  polida  do  que  ambas.  As  qualidades  que 
a  distinguem  s3o  as  seguintes :  sonora ,  grave , 
doce  e  muito  concisa  —  a  sua  grammatica  éa 
mais  regular  de  todas ,  offerecendo  mui  poucas 
anomalias  nas  suas  regras. 

Os  livros  mais  antigos  em  sanskrit  sSo  os  que 
seguem:  os  Vedas }  subdivididos  em  18  vídja$f 


ou  partes ,  abrangendo  todos  os  ramos  dos  co* 
nhecimentos  humanos  desde  atheologia  até  á  mu- 
sica; as  Leis  de  Menou,  ou  o  código  civil  e  re- 
ligioso dos  índios ;  o  Mahabharata  e  o  Ramayana , 
poemas  épicos. 

O  alphabeto  sanskrit ,  chamado  Detcanagari , 
é  composto  de  52  lettras ,  ás  quaes  ha  ainda  que 
accrescentar  um  grande  numero  de  grupos. 

A  maior  confusão  domina  ainda ,  diz  M.  Ela- 
proth  nos  alphabetos  europeus.  Não  se  acha  nelles 
o  seguimento  natnral  das  consoantes ,  sem  que 
possam  descobrir-se  as  relações  respectivas  das 
consoantes  produzidas  pelo  mesmo  órgão ,  nem 
a  propriedade  queellas  tem  de  se  substituir  mu- 
tuameute.  Esta  propriedade  dá  logar  a  uma  in- 
finidade de  variações,  ás  quaes  difficilmente  nos  ha- 
bituamos ,  em  consequência  da  irregularidade  doa 
nossos  alphabetos ,  que  nenhuma  relação  tem  com 
as  línguas  a  que  pertencem.  Pelo  contrario»  o 
alphabeto  dó  sanskrit  é ,  pela  sua  bem  ordenada 
disposição ,  muito  mais  phylosophico ,  sem  com- 
tudo  o  podermos  considerar  como  de  todo  ponto 
perfeito.  (*) 

Sobre  a  antiguidade  deste  idioma,  ouçamos 
também  SI.  Klaproth:  «A  perfeição  grammati- 
cal deste  idioma  levou  os  seus  admiradores  a 
cousiderál-o  como  muito  antigo,  mas  é  de  crer 
que  essa  opinião  de  grande  antiguidade  venha  a 
soffrer  quebra ,  desde  que  fôr  examinado  mais 
maduramente,  e  se  houverem  recolhido  esclare- 
cimentos que  ainda  faltam  para  bem  resolver  uma 
tão  delicada  questão.  Em  quanto  ao  mais,  não 
parece  provável  que  o  sanskrit  fosse  em  tempo 
algum  faltado ;  e  a  opinião  de  que  este  idioma 
é  um  aperfeiçoamento  da  língua  dos  conquista- 
dores indo-germanicos ,  é  muito  mais  verosímil 
do  que  a  ser  a  primitiva  origem  das  linguas  ac- 
tuaes  do  Indostão ,  do  grego ,  do  latim ,  do  slavo , 
e  de  outras  da  mesma  família.  Em  todo  o  caso , 
porém ,  a  antiguidade  do  sanskrit  remonta  ao  pe- 
ríodo da  nossa  era ,  ou  talvez  mais  acima. » 

Devêramos  talvez  dar  a  este  ponto  especial 
(sanskrit)  muito  maior  desenvolvimento ,  como 
assumpto  de  grande  importância ;  mas  nem  que- 
remos alongar  muito  a  nossa  escriptura,  nem  con- 
vém ,  segundo  o  género  do  nosso  trabalho ,  appre- 


(*)  Veja  o  artigo  Langues,  já  citado ,  e  ahi  se  en* 
eontrará  uma  luminosa  exposição  das  series  de  lettras 
e  de  grupos  de  lettras  do  sanskrit ,  seguida  de  obser- 
vações e  exemplos  sobre  o  aperfeiçoamento  de  que 
carece  aquelle  alphabeto .  que  ainda  assim ,  tal  qual 
é,  leva  vaptagem  aos  alphabetos  europeus. 
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aontar  mais  do  que  breves  apontamentos ,  ou  an- 
tes indicações. 

Definições.  Língua  —  Idioma  —  Dialecto  — 
Ethnographia  —  Autochtono  —  Nómada  —  Na- 
ção.—  Língua  tem  uma  accepçSo  mais   lata, 
tnuito  mais  extensa   e  geral   do  que  idioma ,  e 
muito  mais  ainda  do  que  dialecto.  No  entanto, 
nos  tratados   de  linguistica    encontram-se  pela 
maior  parte  como  synonimos  os  dous  termos  Wn- 
gua  e  idioma ,  e  perfeitamente  distincto  o  termo 
dialecto ,  tal  qual  o  definimos  no  nosso  artigo  7.° 
—  A  palavra  Elhnographia  devora  ser  empregada 
para  designar  a  sciencia  que  terá  por  tim  a  clas- 
sificação dos  povos;  serve  comtudo  para  expri- 
mir a  sciencia  que  se  destina  a  appresentar  a 
classificação  das  línguas,  e  talvez  pelo  motivo  de 
se  regular,  ordinariamente,  a  differença  dos  povos 
pela  das  linguas  que  faliam.  O  termo  linguistica 
foi  tomado  dos  phylosophos  alleraâes,  eéna  ver- 
dade muito  expressivo  e  próprio ,  mas  não  tem 
sido  adoptado  por  todos  os  sábios ;  o  termo  glos- 
sographia  parece  nSo  ter  sido  desviado ,-  da  sua 
significação  litteral  e  obvia ;  e  finalmente  o  termo 
idiomographia ,  proposto  por  Malte-Brun,  n8o 
tem  sido  adoptado.  —  Autochtono  devera  expri- 
mir uma  idéa  de  creação ,  mas ,  seguindo  o  exem- 
plo do  sábio  Humboldt,  os ethoographos  chamam 
autochtono  ao  povo,  â  respeito  do  qual  se  igno- 
ra que  outro  o  haja  precedido.  —  Nómada  de- 
vera exclusivamente  referir-se  aos  povos  pastores , 
como  os  cafres ,  e  outros ,  mas  encontrar-se-ha 
nos  tratados  de  etnographia  como  synonimo  de 
errante.  —  Nação.  Este  termo  pôde  ser  tomado 
debaixo  de  três  pontos  de  vista ,  —  histórico  ou 
politico,  geo»raphico  e  elhnographico.  No  i.° 
caso ,  consideram-se  como  nações  distinctas  aquel- 
las  que  formam  no  seu  todo  um  corpo  politico 
independente ,  assim  por  exemplo  chamámos  in- 
glezes  a  todos  os  habitantes  das  Ilhas  Britanni- 
cas ,  não  obstante  a  differença  de  origem  dos  ir- 
landèzes ,  escocezes ,  e  welches  ou  do  paiz  de  Gal- 
les.  No  2.°  caso  dá-se  o  nome  de  nnçno  aos  ha- 
bitantes de  uma  região,  que  tem  limites  natu- 
raes ,  independentemente  das  divisões  politicas  e 
das  linguas  differentes  que  faliam.  No  3.°  caso, 
o  termo  nação  applica-se  aos  habitantes  de  um 
paiz  qualquer ,  que  faliam  a  mesma  lingua  e  os 
seus  diversos  dialectos,  iodèperidentemeGte' das 
grandes  distancias   que  os  separam ,   da  dife- 
rença dos  corpos  políticos  a  que  pertencem,  edo 
estado  diverso  de  civilisação  em  que  se  acham. 
É  neste  ultimo  sentido  que  chamámos  portugue- 


ses aos  descendentes  dos  colonos  qup  fará  as  dif- 
ferentes partes  do  globo  enviámos  desde  o  tempo 
dos  nossos  descobrimentos  marítimos.  (Veja-se  a 
este  respeito  o  Discours  préliminaire ,  e  bilro* 
duetion  à  l' Alias  de  M.  Balbi.) 

Bibliogtaphia.  — r  Para  nfio  tornar  muito  ex- 
tenso este  artigo,  não  appresentâmoa  oeatbalogo 
das  obras ,  que  podem  «er  consultadas  sobre  to- 
das as  questões  relativas  á  orig*m,  formação,  e 
classificação  das  linguas;  remettemos  porém  os 
leitores  para  Balbi ,  Introduetion  pag.  64  a  68  ; 
Klaproth,  artigo  Langues  da  Encyclopédie  Mo- 
denie,  no  fim  do  artigo;  o  Sr.  Alexandre  Her- 
culano, Pmerama  14  de  Dezemhro  de  1844» 
nota  a  pag.  393 ,  —  onde ,  e  principalmente  em 
Balbi ,  se  encontrarão  apontada»  as  obras  maia 
importantes  sobre  este  assumpto. 


Muito  e  muito  haveria  ainda  que  dizer  a  res- 
peito da  importantíssima  questão  quenos  tem;  oc- 
cupado  desde  o  artigo  7.°  (filiaçío  da  nossa  lín- 
gua) ;  mas  é  já  tempo  de  passarmos  a  outro  as- 
sumpto,—tanto  mais,  quanto  o  que. resumida- 
mente deixámos*  apontado  é  bastante  para  se  co- 
nhecer o  modo  porque  a  dita  questlo  tem  sido 
tratada ,  e  quaes  são  os  pontos  que  ainda  care- 
cem do  desenvolvimento,  em  ordem  ,a  assentar-se 
uma  doutrina  corrente. 

Vamos  agora  tratar  da  Lingua  Portuguesa , 
com  referencia  ás  linguas  orientaes,  e  ás  mo- 
dernas da  Europa ,  a  fim  de  assignalarmos  a  he- 
rança que  a  nossa  recolheu .  das  primeiras ,  e  a 
influencia  que  recebeu  das  segundas*  Será  este  o 
objecto  do  artigo  im  mediato.  ' 

JOSÉ   SILVESTRE  RIBEIRO. 
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(Continuado  de  pag.  126.) 


«  Aguas  immensas ,  que  assim  nTescútaes , 

«  No  augmenlar  do  fogo  erguendo  as  falias, 

«  Abri  novo  escarcéu  mais  fundo  ainda , 

«  Alev.antae  as  ondas  insultantes 

«  Em  crepitante  açoite  ás  altas  nuvens ! 

«  E  vós  pallidas  flor's ,  brilho  dos  prados 

«  O  convulso  tremor  do  raio  á  vista 

«  No  socego  da  morte  esvaecendo*  •    ■    ■ 

«  Besprendei-vos  do  tronco ,  a  negra  sina 

«  Chorão  qoe  me  persegue  !•  Oh  Deus,  lerae-roe 

«  Deste  meu  pensamento  a  razão  toda ; 
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«  Possa  inerte  appar'cer  do  mundo  á  vista 
«  Do  ser  que  fui  a  mal  distiocta  sombra !. .  . 
«  Mas  vér  assim  a  morte  a  grossos  tragos 
«  Da  negra  taça  em  acido  veneno 
«  Por  estes  lábios  meus  descer-me  ao  peito. . 
<t  Ai,  não!  não  posso  mais! . .  dormindo  quero 
a  Sem  que  veja  o  punhal ,  soffrer  a  morte ! 

a  Suspende ,  6  coração ,  teus  vãos  queixumes ; 
«  Não  vês  debalde  a  voz  subindo  aos  ares  ?  f 
«  Longe  d'aqui  fulguram  mil  venturas , 
«  Surriem  lábios,  que  a  gemer  quizera 
«  Calcados  neste  chão ,  das  plantas  minhas ! 
«  Qu'ria  vel-o,  o  cruel  que  me  despresa  , 
«  De  joelhos  aos  pés  pedir  piedade 
«  Erguer  depois  na  dextra  o  ferro  em  fúria , 
«  Levar-lho  ao  coração  co'a  morte  em  frente ! 
«  Se  então. .  ai  Deus ! . .  co'a  voz  já  mal  distincta 
«  O  nome  ousasse  ainda  repetir-me 
«  Da  ditosa  rival ....  veria  o  monstro 
a  O  pé  firmado  na  garganta  altiva , 
«r  Que  me  insultara  ai  li ,  rirem  meus  lábios 
«  Á  crua  p'leja  que  nos  seios  d'a!ma 
«  Lhe  formaria  a  ddr,  nçm  já  podendo 
«  Libar  nos  lábios  seus . .  •  (frágil  conforto) 
(t  Oar  subtil  que  ba  pouco  respirava ! 
«  Esperança  dos  que  hão  desesperado! 
«  Tu  que  vens  vigílias  perseguir-me, 
«c  De  lindas  flor's  cobrindo  o  negro  seio ; 
«  Que  em  frente  aos  passos  meus  caminhas  sempre, 
a  Fiel  distancia  egual  nos  teus  guardando, 
«  Que  de  um  anjo  que  fui  me  has  convertido 
n  Nesta  fúria  infernal  I . . . .  Cruel  vingança  t 
«  Possa ,  livre  de  ti ,  findar  meus  dias 
«  Destes  desejos  libertada  a  mente .... 
c  Sim ,  quizera  melhor  cahir  sem  forças 
«  Envenenado  o  corpo ,  ás  plantas  suas ; 
«  Que  unidos  ambos  sobre  a  sepultura 
ii   Agonisante  a  mísera  encontrassem  ! 
ff  Do  triste  dó  ver-lhe  as  liquidas  filhas 
«  Dos  olhos  seus  formosos  descahirem 
ff  Nesta  lívida  fronte  a  pouco  arfando , 
«r  Vél-o  depois  a  elle  arrependido 
a  O  thesouro  cTamor  apreciando 
«  Que  das  mãos  arrojara  ao  fundo  abysmo ! . . . 
«  Mas.  .  .  se  deste  meu  peito  inda  arquejante 
t  Que  da  vida  o  final  sustendo  apenas 
•«  Vê  a  cingil-o  a  morte  em  curto  abraço , 
«  Além  passarem  ledos  duo  voltando 
»  Alegre  o  rosto  á  mísera  que  expira?. . . 
«r  Se  estes  meus  olhos  onde  a  luz  já  brusca 
«  Anoiquilar-se  vae  d'um  sopro  em  breve   ' 


et  Os  virem  ambos  no  ditoso  enlace 

«  Unidos  lábios  abraçados  seios  ?  . . . 

«  Então. .  tremendo  inferno! . .  a  própria  morte 

«  Voará  de  meu  peito  espavorida 

«  Pela  chama  falaz  que  o  encendeia  í 

«c  Pedindo  á  vida  instantes  emprestados 

cc  Irei ,  phafttasma  vivo ,  entre  os  seus  gozos 

«  Todo  o  veneno  vomitar  do  Averno 

«  Prender-Ihe  ao  seio  meu  que  a  morte  encerra, 

«  Seu  destino  fatal ,  arremessal-os 

<x  Na  minha  queda  ao  Barathro  profundo. 

Assim  dizia  a  triste immovel  sempre; 
Assim  negro  ciúme  em  chama  activa 
Lhe  desvairava  o  louco  pensamento; 
Vai-se  a  tormenta  que  no  peito  em  fúria 
Lhe  desinvolve  a  ddr  serenisando ! . . . 
Em  mil  arroios  lhe  saltara  o  pranto. . . 
Verga  o  corpo  a  tremer ,  cedendo  á  força 
Dessa  lucta  fatal. . . .  Nos  céus,  porém , 
Vai  augmentando  a  negra  tempestade : 
Levanta  o  mar  na  hórrida  procella 
Alvos  cachões  brilhando ! . . .  estalam  raios ! . . 
Eis  fuzila  de  novo  um  que  rebenta , 
Perto  da  triste  os  muros  derrubando 
Do  soberbo  castello. .  . .  Entre  as  ruinas 
J)'Auzenda  esconde  os  restos  fulminados ! ! . . . 


Ai  dôr,  tão  negra  dôr  que  me  apertaste 

O  coração  aos  sons  da  lenda  triste ! 

Deixa ,  livre  de  ti ,  folgar  meu  peito ! 

Caia  a  lyra  das  mãos ,  o  pranto  amargo 

Nos  olhos  meus  s'estanque ! . .  . . 
1847. 

L.    A.    R.   DE   SÁ. 


RECORDAÇÕES  DE  ITÁLIA. 
Introducçâo. 

154  Se  não  houvessem  no  mundo  editores  t  declaro 
qne  Dão  escrevia  uma  linha  desta  viagem. 

Podem  ,  por  conseguinte  ,  amaldiçoar  ,  em  todos  os 
lons ,  os  pacíficos  mamíferos  ,  que  se  divertem  neste 
século  a  dirigir,  com  mais  ou  menos  espirito,  as  tysi- 
cas  columoas  de  um  jornal  portuguez. 

A  Itália  é  viajada  palmo  a  palmo ,  por  todos  os 
Touriste*  do  mundo.  Alguns  dias  antes  da  minba  che- 
gada a  Veneza ,  a  gorda  e  espirituosa  individualidade 
de  M.  Theophylo Gautier  havia,  como  eu  fiz  depois, 
saudado  o  Leão  de  S.  Marcos ,  passado  pela  Ponte- 
dos-Suspiros ,  attravessado  a  cidade  em  gôndola ,  e 
tomado  alguns  sorvetes  no  café  da  Parthenopea. 

As  suas  impressões  hão  de  ser  lidas  proximamente 
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por  todo  o  mundo,  que  soletra  ,  no  folhetim  da  Presse. 
As  minhas,  ainda  que  valessem  alguma  coisa  ,  augnro 
desde  já ,  que  não  passam  do  Cabo  da  Rocca  ,  senão 
para  entreterem  alguma  brasileira  negra  como  os  bron- 
zes de  Florença ,  na  hora  sacramental  de  uma  calmosa 
sesta. 

Ora  ,  se  é  assim ,  tenho  o  direito  de  ser  muito  mais 
semsabor ,  do  que  ó  rasoavelmentc  permiltido  a  um 
escriplor  publico. 

As  prespectivas  de  futuro  são  Xão  diversas  ! . . . .  A 
gloria  aqui  depende  dos  nervos  mais  ou  menos  susce- 
ptíveis de  meia  dúzia  de  parvos ,  sentados  em  conci- 
lio geral ,  nos  bancos  de  um  café :  e  a  respeito  de 
fortuna  ,  auguro  que  me  parece  uma  deusa  ,  de  ha 
muito  divorciada  com  o  estreito  orçamento  de  um  lit- 
terato  ,  ou  um  jornalista. 

Seja ,  como  for ,  declaro  que  me  vou  estabelecer 
perante  o  leitor  livre  de  todo  o  ceremonial  consagrado. 
Escrever  ,  neste  paiz ,  equival ,  sem  hypcrbole ,  a 
chegar-se  um  homem  ao  fogão ,  em  dia  de  frio  rigo- 
roso, e  a  chamar  os  primos  e  as  primas,  osvisinhos 
e  as  visinhas,  alguns  papás,  e  mamans,  e  ser  o  nar- 
rador oflficioso  daquella  tribu  caseira. 

Não  me  julguem  exaggerado.  Por  exemplo ,  todos 
os  meus  leitores,  se  julgam  com  direito,  a  interro- 
gar-me ,  de  viva  voz,  sem  me  serem  previamente  ap- 
presentados.  A  mim  parece-me  que  é  um  excesso  das 
immunidadesdeassignantc ,  c,  a  final  de  contas,  um 
ataque  atrevido  ás  posses  da  minha  larynge. 

Quando  cheguei  de  Itália  muitas  pessoas ,  que  eu 
apenas  conhecia  de  vista ,  attravessavam  sem  ceremo- 
nia  a  rua  ,  e  diziam-mc  com  uma  voz  docemente  fa- 
miliar :  «  Muito  bem  chegado ,  Sr.  Lopes  de  Men- 
donça ,  então  que.  tal  lhe  pareceu  a  Itália?  » 

Sc  a  isto  se  chama  ter  popularidade,  cedo-adeboa 
vontade ,  ao  primeiro  calça  de  coiro ,  que  tentar  ser 
eleito  deputado.  Ê  a  popularidade  mais  incomraoda , 
que  Deus  fabricou  para  engrandecer,  e  consolar  o 
orgulho  humano. 

Por  meu  credito ,  declaro  ,  que  respondia  sempre 
pelo  mais  concito,  pelo  mais  sumido,  e  pelo  mais  en- 
joado monosyllabo,  que  pôde  ser  entoado  pela  voz  hu- 
mana. 

Um  escritor ,  nos  outros  paizes ,  é  uma  espécie  de 
animal  que  vive  absolutamente  como  o  resto  da  crea- 
ção ,  e  que  está  salvo  de  poder  ler  a  mão  apertada 
por  todos  os  assignantes  e  leitores  das  suas  obras. 

Aqui ,  parece  ser  exactamente  o  contrario.  É  con- 
siderado um  monumento  nacional,  uma  obra  de  mu- 
nicípio, um  movei  de  uso  publico.  Só  por  isso,  in- 
dependente de  outras  rasões  ,  eu  resignaria  o  encargo 
de  fazer  rir  e  chorar  esta  geração  insípida  que  hoje 
se  emprega  nas  poéticas  evoluções  da  UUra  4e  cambio 
e  começa  a  allumiar-se  com  gaz  portátil. 

A  providencia  decide  o  contrario.  Uma  vez  que  não 
tenho  em  prospectiva ,  nem  um  ataque  de  apoplexia 
fulminante  n'um  rico  tio  do  Brasil ,  ou  das  índias  , 
nem  o  acaso  de  me  sair  a  sorte  de  Portugal  ou  de 
Hespanha,  nem  a  verba  graciosa  do  testamento  de 
algum  millionario  inédito ,  não  ha  remédio  senão  re- 
mar nas  galés  da  imprensa ,  e  imaginar ,  nos  meus 
pesadellos  ,  o  sorriso  alvar  de  algum  tendeiro  ,  refa- 
sendo  o  embolado  espirito  nas  fatias  torradas  do  jor- 
nal politico ,  e  nos  fofos  do  folhetim. 


Seja  em  desconto  dos  meus  peccados ! 


I. 


No  mar. 

Confesso  ingenuamente  que  gosto  do  mar ,  que  te- 
nho um  fraco  irresistível  por  um  navio ,  que  me  ba- 
lanço voluntariamente  nas  enxárcias,  que  admiro  a 
tempestade  ,  e  que  vivo  fraternalmente  com  essas  boas 
e  poéticas  organisações ,   que  se  chamam  marinheiros. 

O  vapor  Infante  D.  Luiz ,  que  me  devia  transpor- 
tar é  um  navio  histórico. 

Paquete  na  sua  infância,  chamava-se  Royal  Tar: 
depois  ,  na  sua  virilidade  segara  o  partido  conserva- 
dor, chamou-se  Infante  D.  Luiz;  prisioneiro  na  barra 
de  Lisboa ,  teve  a  condescendência  de  seguir  as  bandei- 
ras rebeldes  ,  populares  ,  e  denominou-se  Salter :  pri- 
sioneiro britannico ,  deixou-se  despojar  pelos  fieis  al- 
liados ,  sem  um  murmúrio ,  sem  um  único  queixume  : 
ameaçado  de  doença  chronica  ,  foi  oestes  últimos  tem- 
pos ,  tomar  ares  a  Londres  donde  voltou  com  uma 
maquina  regular,  e  um  andamento  extremamente  sup- 
portavel. 

Era  o  Ârgos  desta  expedição  musical. 

Partimos  n.'uma  Quarta  Feira  ás  oito  horas  da  ma- 
nhã. Era  um  bello.  dia  de  Outubro ,  adornado  de  um 
céu  azul  claro ,  e  de  um  mar  pacifico ,  e  bonançoso. 

Dcspedi-mc  in  petto  de  todo  o  mundo 'elegante  ,  que 
estava  abarracado  pelas  praias,  no  toilette  mais  pa- 
triarcal que  se  pôde  imaginar  :  no  Tejo ,  com  a  clás- 
sica camisolla :  na  barraca . . .  naturalmente  na  simpli- 
cidade evangélica  dos  nossos  primeiros  pães,  antes 
de  serem  expulsos  do  paraíso  terreal. 

A  recordação  não  é  pudica  ,  mas  é  verdadeira. 

Eu  poupo  neste  sitio  a  infinidade  de  pontos  de  ad- 
miração, de  que  qualquer  outro  escriptor  se  serviria  , 
para  pintar  as  magnificências  deste  bello  porto. 

Sou  conciso :  tudo  quanto  fez  a  natureza ,  é  sum- 
ptuoso,  (sublime,  e  encantado:  com  raras  excepções, 
tudo  quanto  fez ,  o  homem  é  pequeno ,  trivial ,  e  ri- 
dículo. 

Com  licença  •  tirai-me  a  Torre  de  Belém ,  os  Jero- 
nymos ,  e  ainda  vos  concedo ,  a  monstruosa  concepção 
da  Ajuda,  e  dizei-me  ,  se  a  arte  pôde  filiar  esses  bar- 
racões pintados  de  branco,  de  vermelho,  eamarello, 
que  alguns  parvenus  chamam  pomposamente  palácios? 

Ha  posições  então  da  «idade,  que  nos  ferem  os 
nervos  de  uma  maneira  excessivamente  desagradarei , 
e  criam  —  neste  formoso  céu ,  e  nesta  límpida  almos- 
phera!  —  uma  moléstia  só  própria  dos  nevoeiros  de 
Londres,  oSpleen. 

Perdoem-me  esta  divagação :  o  vapor  já  passou  a 
barra  ,  e  disse  adeus  ao  pratico,  que  se  despede ma- 
gestosamente  sentado  na  popa  da  sua  barca. 

LOPES  DE  MENDONÇA. 

(Continua). 


A  HEIORI A  DE  UMA  «RANMB 
IHTEIdLICtENCIA. 

1S5     Nas  eras  transitórias  da  civilisaçào,  os 
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grandes  gcnioí  passam,  na  terra ,  para  lhe  dei- 
xarert  o  gérmen  de  uma  grande  idéa  f  e  para , 
depois,  morrerem.  — Nao  vivem  para  a  gloria, 
morrem  para  ella.  Desde  Christo  -  que  a  sal- 
vaçío  parte  dos  seputchros.  A  morte  é  a  depu- 
ração da  humanidade ;  e  a  idéa  ,  transpondo  a  se- 
pultura ,  passa  ,  da  cabeça  de  um  homem  ,  para 
a  rida  de  uma  nação. 

Estes  paamosos  acontecimentos  sociaes  nBo  se 
comprehendem  ,  na  monotonia  do  nosso  viver ; 
valem  mais  do  que  um  orçamento,  e  são  mais  , 
e  muito  mais,  do  que  uma  eleição;  saltam  do 
circulo  acanhado  das  luctas  politicas  para  o  vasto 
campo  da  regeneração  social. 

A  morte  do  Sr.  Rego  é  um  destes  aconteci- 
mentos. Falta-nos  uma  grande  intelligencia ,  um 
-homem  honrado,  que  sabia  ser  esposo,  e  pae, 
um  amigo  leal ,  um  dos  mais  mcançaveis  e  sá- 
bios professores  do  nosso  ensino  superior ,  um 
carecter  independente  e  elevado;  mas  o  paiz 
tem  de  mais  uma  idéa  — a  reforma  da  nossa 
marinha.  A  sepultura  guarda  o  cadáver  do  ho- 
mem ,  foi  testimunha  das  saudades  e  do  respeito 
dos  amigos,  dos' discípulos  e  admiradores;  mas 
a  pátria  recebeu  a  idéa  t'no  seu  seio ,  guardal-a-ha 
como  um  thesouro,  e  venera  a  vida,  que,  seis 
annos ,  luctôu  com  a  morte ,  para  adquirir  o 
património  do  estudo  ,  c  lhe  testar,  nos  derradei- 
ros alentos,  um  alto  e  civilisador  pensamento. 

A  vida  do  Sr.  Rego  foi  a  vida  simples  e  mo- 
ral da  família ,  e  a  penosa  vida  do  estudo  e  do 

trabalho. 

Grande  numero  de  seus  amigos,  discípulos 
e  admiradores  acompanharam  ,  a  pé ,  o  seu  ca- 
dáver até  a  sepultura ;  e  esse  préstito  respei- 
toso e  triste  mostrou  ô  cidade  que  uma  lamen- 
tável perda  devia  chorar  o  paiz.  Perto  da  sepul- 
tura; que  lhe  guarda  os  restos,  todos  choraram 
pelo  homem,  que,  tão  novo,  morrera,  mas 
todos  saudaram,  ao  mesmo  tempo ,  a  idéa  que 
o  fará  respeitar  e  admirar  pela  posteridade. 

S.    J.    RIBEIRO  D»  SÁ. 


Era  do  coração  r  que  todos  os  sócios  prestavam  esta 
homenagem  ao  sen  digno  e  chorado  Presidente. 

O  Vice  Presidente .  o  Sr.  Visconde  da  Carreira  leu 
o  elogio  do  Duque.  O  Sr;  Visconde  foi  neste  seu  tra- 
balho tão  feliz ,  como  era  de  esperar  do  seu  talento  e 

estudo. 

Assistiram  á  inauguração  muitos  sócios  ,  e  varias 
pessoas ,  que  a  saudade  e  respeito  pela  memoria  do 
Duque  ahi  levaram. 


INAUGURAÇÃO  DO  BU»TO  DO  DUQUE 

DE  PAIíHEIíIíA. 

156  Domingo  foi  inaugurada  o  busto  d*>  Duque  ô% 
PallMUa ,  na  aala  das  sessões  da  Sociedade  Promotora 
da  Industria  Nacional ,  em  virtudedas  resoluções  desta 
Sociedade  ,  das  quaes  já  dêmos  conhecimento  aos  nos- 
sos leitores. 

Foi  uma  ceremonia  digna  do  acto  que  se  praticava. 


COLXiECIO  DO  POBTICO. 

Fundado  por  António  Feliciano 
de  CaflJiino» 

157  Considerámos  maduramente  se  nao  seria  pos- 
sível ,  quanto  á  instrucção ,  fazer-se  alguma  coisa  me- 
lhor do  que  geralmente  se  costuma  em  nossa  terra  ,  e 
achámos  que  sim;  pelo  menos  no  concernente  ao  agrado 
c  á  rapidez  do  ensino. 

Procurámos  se  haveria  para  tal  empresa  homens  com 
toda  a  espécie  de  abonos  moraes  c  intcllectuaes.  Acha- 
ram-se.  Posto  que  altamente  collocados  alguns  delles 
no  magistério  publico ,  tão  portuguez  ,  tão  social  e 
tão  nobre  lhes  pareceu  o  empenho ,  que  nem  um  re- 
cusou o  seu  nome  c  os  seus  serviços  de  professor  para 

este  instituto. 

Com  lio  poderosos  auxiliares  ter-se-hia  desde  logo 
posto  peito-  á  realisação  de  mais  vasto-  projecto  ,  a  sa- 
ber :  a  fundação  de  uma  academia  complola  para  a 
puerícia  e  adolescência ,  formada  por  associação  de 
capitães  com  edifício  de  propósito  feito ;  coro  escholas 
theoricas  e  praticas  de  todas  as  humanidades ,  de  to- 
das as  sciencias  ,  de  tudo  emfim  quanto  melhora  e 
aperfeiçoa  o  entendimento  ,  a  vontade ,  a  saúde  ,  a 
vida  e  a  fortuna.  Poder-se-hia  conseguir?  Talvez.  Mas 
houve-sc  por  mais  prudente  contentar  por  ora  ,  com 
bons  princípios ,  ensaiar  no  pouco  ,  amestr armo-nos 
com  o  uso,  grangear,  por  serviços  reaes ,  credito  c 
confiança  das  famílias  ,  e  aguardar  animosamente  pelo 
futuro  ,*  qu«  sobre  bases  laes  não  podia  deixar  de  cr- 
guer-sc  estável  e  brilhante. 

Esperando  por  esse  tempo ,  está  franco  desde  já  aos 
meninos  e  adolescentes ,  sob  o  titulo  de  pórtico  (é  em 
verdade  um  intróito  para  todas  as  sciencias  c  profis- 
sões) um  esmerado  Collegio  de  educação  civil  e  chrislã, 
de  instrucção  litteraria  ,  artística  e ,  até  certo  ponto  , 
scientifica  *  onde  o  desenvolvimento  das  forças  e  a 
saúde  serão  havidos  como  pontos  capitães. 

As  matérias  que  se  ensinam  no  pórtico  ,  e  que  é 
livre  a  cada  alumno  ou  acceilar  todas  ou  escolher  , 

são  desée  já  : 

Ler  —  por  um  methodo  novo,  e  o  mais  rápido  de 
quantos  se  tem  até  ao  presente  experimentado. 

Escrever  —  por  outro  similhante  methodo  lambem 
rapidíssimo,  contar,  e  todas  as  mais  disciplinas  exi- 
gidas pela  lei ,  como  preparatórios  aos  cursos  da  Uni- 
versidade ,  das  escholas  Polytechnica ,  Medico-Cirur- 
gica  etc. ;  finalmente  as  artes  de  agrado  ,  e  ,  queren- 
do-se,  alguma  coisa  dos  officios  mecânicos  que  muitas 
vezes  nos  imprevistos  naufrágios  da  fortuna  são  a  única 
taboa  de  salvação. 

A  inspecção  moral  e  a  instrucção  religiosa  sao  coa- 
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fiadas  a  um  sacerdote  exemplar;  e  a  policia  interna , 
diurna  e  nocturna,  a  prefeitos  escrupulosamente  es- 
colhidos. 

Dos  d iffe rentes  ramos  de  ensino  eucarregam-se  pro- 
fessores dè  incontestáveis  habilitações.  Os  methodos 
c  o  systema  geral  que  os  deve  necessariamente  harmo- 
nisar  são  estabelecidos  pelo  concurso  geral  dos  pro- 
fessores ,  c  por  elles  mesmos  irão  sendo ,  segundo  a 
experiência  o  aconselhe,  modificados,  reformados, 
ou  substituídos. 

Aos  pães  ,  ou  quaesquer  outros  protectores  naturaes 
dos  alumnos ,  estão  sempre  francas  as  portas  do  esta- 
belecimento. 

No  fim  de  cada  mez  se  lhes  remetterá  uma  infor- 
mação circumstanciada  ,  do  adiantamento  e  comporta- 
mento dos  seus  respectivos  protegidos. 

O  anno  lectivo  terminará  por  actos  públicos  e  des- 
tribuição  de  prémios ,  a  que  se  procurará  dar  a  maior 
solemnidade. 

Todos  os  artigos  de  economia  e  disciplina  da  casa , 
erão  consignados  n'um  regimento  impresso,   de  que 
sedará  um  exemplará  familia  de  cada  alumno  e  outro 
a  elle. 

condições. 

Os  alumnos  dividem-se  em  internos ,  hospedes  e 
externos.  A  instrucção  é  cororoum  para  todos.  Os  hos- 
pedes tem  além  da  instrucção  o  jantar :  os  internos 
todo  o  alimento  ,  habitação  e  luz ;  todos  os  mais  arti- 
gos de  vestido,  roupas,  cama  de  ferro,  lavatório 
completo ,  talher ,  loiça ,  pentes ,  tesoiras  ,  escovas  , 
e  mais  miudesas  serão  remetlidos  pelas  famílias ,  e 
lhes  pertenserão ,  bem  como  os  livros. 

PREÇOS  MENSAK8,   PAGOS  ADIAXTADAMENTB. 

Internos ,  por  instrucção  primaria 10^000 

Ditos ,    por  instrucção  secundaria 1 2^000 

Hospedes ,   por  instrucção  primaria 6  ,#000 

Ditos  ,  por  instrucção  secundaria 8^000 

Externos  ,  por  instrucção  primaria 1#440 

Ditos ,  por  instrucção  secundaria 2^400 

As  artes  de  agrado  serão  pagas  fora  parte. 

Os  internos  ,  nas  suas  doenças  leves  ,  serão  trata- 
dos á  custa  do  Gollegio;  —  nas  graves,  em  casa  de 
seus  pães. 

O  logar  onde  se  acha  estabelecida  o  pórtico  é  o 
palácio  da  rua  do  Machadinho  junto  ao  largo  da  Es- 
perança. 

As  pessoas  que  desejarem  mais  circumstanciadas 
informações  ,  podem  dirigir-se ,  por  escripto  ou  pre- 
sencialmente, ao  fundador  residente  no  estabelecimento, 
onde  já  se  presenciarão  factos  positivos  ,  e  inquestio- 
náveis que  demonstram  a  rapidez  e  perfeição  com  que 
o  ensino  nos  seus  diversos  ramos  se  prefaz  sem  en- 
fado dos  discípulos ,  antes  com  prazer  para  elles ,  e 
para  os  mestres.  Outro  sim  poderão  por  seus  próprios 
olhos  convencer-se  de  que  no  edifício  não  falta  uma 
única  circumstancia  de  quantas  se  requerem  para  a 
saúde ,  para  o  estudo ,  ou  para  a  recreação. 

A  matricula  geral  conserva-se  aberta  até  ao  ultimo 
de  Dezembro.  Desse  praso  em  diante,  serão  talvez 
necessários ,.  até  ulterior  declaração ,  novos  e  espe- 
ciaes  ajustes  para  a  admissão  de  cada  novo  alumno. 


PIVAIVÇA  POPULAR. 

Para  o  dia  £5  de  Outubro  de  1$51* 

158  Quem  devassasse  os  tombos  e  cartórios  anti- 
gos, veria  que  de  foros  perdidos ,  que  de  pitanças 
sonegadas ,  que  de  legados  não  cumpridos  ha  hoje  > 
pertencentes  ao  povo ,  ás  orphãs ,  á  infância  desvalida  # 
e  até  ao  próprio  Erário  Nacional !  . 

Nossos  avós  ,  em  seus  testamentos ,  tractavam  é 
verdade ,  principalmente  do  bem  da  alma ,  com  avul- 
tadas deixas  de  missas  e  rezas  —  mas  também  se  lem- 
bravam dos  pobres ,  e  muito.  Haja  visto  as  alberga- 
rias que  fundaram ,  os  recolhimentos  que  dotaram , 
as  caridades  que  instituíram. 

De  tudo  isso,  que  resta  já  agora  ?  Apenas  os  suffra- 
gios  perpetuados  em  Capellas  ,  que  são  ainda  um  grande 
esteio  do  Sacerdócio ,  a  cuja  piedade  pelos  fieis  dt- 
functos,  devemos  o  não  terem  por  emquanlo  sido 
alheiadas,  ou  subtraídas  grossas  quantias,  postas 
como  em  vinculo ,  J)ara  tão  religioso  intento. 

Mas  qual  será  mais  sagrado  até  segundo  os  precei- 
tos Divinos— -o  deposito  para  o  allivio  espiritual  dos 
mortos ,  ou  o  que  elles  mesmos  deixaram ,  em  des- 
conto dos  seus  peccados ,  para  soccorro  dos  vivos ,  a 
quem  a  desgraça  afligisse  ou  a  fortuna  desamparasse? 

Estas  ponderações  que  servem  para  fundamentar  re- 
clamações populares  de  grande  importância  t  nos  fo- 
ram suggeridas  por  um  singular  foro ,  pitança  ou  re- 
gallo  perpetuo,  de  que  vamos  fazer  denuncia,' a  fa- 
vor da  infância  menos  regalada  com  sobremezas ,  c 
que  passa  annos  sem  saborear  a  frueta  do  tempo. 

Eil-o: 

«  Em  15 . .  deixou  em  testamento  Caterina  Fernan- 
dez  umas  casas  apar  da  hermida  de  S.  Crispim,  aos 
hirmaos  da  Confraria  dos  Sapateiros ,  com  obrigação 
de  na  vespora  de  Ss.  Crispim  e  Crispiniano  deitarem 
aos  rapazes  um  saco  de  castanhas  e  uma  canastra  de 
maçans :  o  mais.para  missas  etc.  » 

Quem  fosse  esta  boa  mulher ,  tão  amiga  de  adoçar 
a  bocca  a  rapazes ,  não  diz  o  manuscriplo  donde  ti- 
ramos para  aqui  a  verba  supra  —  mas  deveu  ser  al- 
guma bisarra  collareija ,  avoenga  das  que  hoje  vemos 
campar  nos  logares  da  Ribeira-Veiha. 

Declara  porém  o  códice  em  que  nos  estamos  a  re- 
ver ,  que  se  perpetuara  este  costume  na  casa  da  dita 
«  Caterina  »  porque  uma  ascendente  delia ,  no  dia  em 
que  os  nossos  tomaram  o  Castello  aos  mouros  (por  isto 
se  vé  que  a  coisa  é  bem  antiga) ,  começou  a  deitar 
tudo  quanto  tinha  em  casa  aos  soldados  e  mais  gente , 
como  festejando  a  tomada  ,  e  a  fuga  dos  mouros  ,  um 
dos  quaes  lhe  andava  com  o  olho  na  única  filha  que 
ella  tinha. 

Até  aqui  o  manuscripto.  Agora  perguntamos  nós  — 
quem  é  que  está  hoje  comendo  estas  maçãs  e  casta- 
nhas que  pertencem  aes  rapazes ,  segundo  a  expressa 
clausula  da  testadora? 


TULUO. 


BOLETIM  COMMEBCIAI* 

159  — Praça  de  Lisboa. — Dos  fundos  públicos 
tem  havido  muita  procura  no  mercado.  Os  5  por  cento 
já  foram  vendidos  a  5QT.  Acções  do  Banco  de  Portu- 
gal t  370^000  réis.  Fundos  de  amortisação ,  32  por 
cento;  Desconto  de  Notas  280  réis. 
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CAJIINHO  DE  FERRO  DE  LISBOA  A 

HISPANHA. 

I. 

tOO  A  construção  de  um  caminho  de  ferro, 
partindo  de  Lisboa  para  a  fronteira  de  Hispa- 
uha «,  é  assumpto  de  grande  magnitude,  que 
preoceupa  *  ao  presente,  todas  as  attençdes. 

À  revista  saudou ,  como  devia ,  as  propostas 
que ,  n'este  sentido ,  foram  feitas  ao  governo  y 
e  toda  a  imprensa  se  tem  interessado  pela  solu- 
ção deste  grave  negocio. 

O  caminho  de  ferro,  que,  ligando- nos  com 
a  Hispanha ,  nos  aproxima  dos  pontos  mais  im- 
portantes da  Europa  ,  é  como  a  veia  de  uma 
preciosa  mina  de  civilisação ,  que  em  pouco  tempo 
derramará  por  todo  o  paiz  uma  somma  incalcu- 
lável de  verdadeira  prosperidade. 

Era  nosso  dever  tratar  de  estudar  esta  ques- 
tão ,  sem  esquecer  os  princípios  de  economia  do 
Estado ,  que  sempre  devem  estar  presentes. 

As  propostas  para  emprezas  de  grandes  tra- 
balhos públicos,  n8o  se  referem  só  á  taxa  do 
juro  dos  capitães ,  é  mister  considerar  o  embolso 
desse  capital ,  e  mais  do  que  tudo  o  preço  da 
obra ,  e  a  inspecção  da  sua  perfeição  e  segu- 
rança. 

Como  nas  circumstancias  presentes  sejam  muito 
para  apreciar  todos  os  esclarecimentos  que  digam 
respeito  a  esta  empresa ,  de  incontestável  utili- 
dade para  o  paiz ,  tratámos  de  examinar  o  que 
«obre  o  caminho  de  ferro  de  Lisboa  a  Hispanha  se 
bavia  feito ,  por  meio  da  Companhia  das  Obras 
Publicas  de  Portugal,  e  tendo  obtido  os  escla- 


recimentos que  desejávamos  v  seguiremos  na  pu- 
blicação de  alguns  documentos,  e  rio  extracto 
de  outros ,  não  a  ordem  chronologica ,  mas  à 
ordem  natural  desses  plauos ,  e  por  esse  taotivò 
começaremos  pela  publicação  do  Relatório  Geral 
do  Engenheiro  em  chefe,  M.  Dopré»  que  re- 
solve a  questão  da  directriz ,  e  outros  pontos  ca* 
pitaes  da  projectada  construcção. 

Tendo-se  decidido ,  que  era  obvio  que  o  ca- 
minho de  ferro  devia  partir  de  Lisboa  e  seguir 
pelo  Norte  do  Tejo ,  em  26  de  Fevereiro  de 
1846 ,  a  Companhia  remetteu  ao  Governo  um 
projecto  completo  para  a  primeira  secção ,  desde 
Lisboa  até  Sacavém ,  do  qual  daremos  ao  diante 
conhecimento  aos  nossos  leitores ;  e  etú  20  de 
Abril  partioípava ,  que  até  20  de  Maio  estaria 
prompto  o  projecto  da  segunda  secçBo  do  cami- 
nho de  ferro ,  desde  Sacavém  até  Villa  Franca  f 
devendo ,  dentro  em  poucos  dias ,  começar  os  trar 
balhos  graphicos  da  3/  secção. 

O  desejo  que  temos ,  de  que  se  realise  com 
vantagem  para  a  nação  um  plano ,  que,  por  todos 
os  princípios ,  lhe  seria  conveniente ,  nos  conven- 
ceu da  grande  utilidade  de  publicar  o  que  já,  so- 
bre o  ponto ,  estudaram  pessoas  de  incontestável 
competência. 

a.  J.  bibeibo  db  bL 


Relatório  de  HL  Dupré,  engenheiro 
chefie  da  Companhia  daa  Obras  Publica* 
de  Portugal»  appreoentado  &  DireceJfco 
da  mesma  Companhia. 

161  A  Companhia  das  Obras  Publicas  obrigou-se 
a  construir  um  caminho  de  ferro  desde  as  margens  do 
Tejo  até  á  fronteira  de  Hispanha ,  e  conhece  que  é 
chegado  o  tempo  em  que  se  deve  decidir  quaes  bio 
de  ser  os  pontos  do  reino  que  a  directriz  desse  cami- 

I"  nho  tem  de  atravessar ,  assim  como  a  parta  da  raia 
hispanhola  a  que  se  ha  de  dirigir.  Esta  queláo  é  de 
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Unta  trafVfQfcpipraP3'!  W  '*¥k|Pc*  dar"%  W1^ 

4ftt|r*6?)(  nplosf  nnos.  JÊ  >,  por 


deegual  ttfcvjfíí. 

tanto,  ne«ssírMcjQt|gj?  Í«ÍD| é  ^cíar^cimQntus  pos^ 
siveis ,  fcj4P|cjíig  iqH  paínrí^j^a  de  |a  tomar 
uma  resolução  cujas  consequências  hao  de  ter  a  maior 
influencia  na  prosperidade ,  e  no  porvir  deste  paiz. 
Passqrei«poisa  desenvolver  todasas  considerações ,  que , 
airieu  vôr ,  d  cilenr  prevalecer  na  escolha  da  direcção 
mais  conveniente  para  o  caminho  de  ferro. 

Ainda  que  ninguém  duvide  da  utilidade  de  nina 
grande  via  de  communicação  que  ligue  Lisboa  com 
Madrid  ,  e  conse^nkiietté-eom- e  i«esto  dfr  Eéropa; 
parece-me,  todavia  ,  opportuno  demonstrar  até  que  ponto 
poderá  chegar  essa  utilidade ,  o  quanto  importa ,  na 
actort*sftadA;<fte  coisas,  promover  a  sua, eomtruccão. 
O  mais  pequeno  exame  da  presente  situação  de  Por- 
'tBfaf/na  parta  ròlátiva  a  vias  de  communicaçlo ,  prova 
que  actualmente  este  reino  só  tem  relações  com  as  de- 
tÉá|s  pertos  dâ  Europa  pela  via  marítima,  a  que  as 
próprias,  relações  iuterjores  são  tio  difficeis  que  ai 
fuaj  princjpaes,  cidades, ,  Lisboa  e  Porto,  se  commu- 
njçam ,  ó  mais  das  vezes ,  por  mar ,  apesar  dos  trans- 
tornos, irregularidade  e  perigos  inseparáveis  desta 
Vià.  Liáboá  ato  se  tem  ressentido  muito  deste  estado 
dftícoisjB  v  pwqaè  circuiaátaneias  pecuáiares  concorre* 
xam  largo  tempo  para  ser  esta. cidade  uma  das  mais 
commerciantes  do  muinjo ,  em  virtude  da  sua  posição 
vantajosa  ,  do.  seu  porto  maguiGco ,  etc. ;  mas  essa  si- 
lnaçãó  tcói  sido  muito  nociva  ao  interior  do  reino, 
•tttle  O  eommercio,  a  industria  e  a  agricultura  não 
Efoá\e» ,  prwppraJ»  peja  iiapoçsibttidadje  absoluta  que 
fffl]9  #1$  jyuitos  Jogares  >  de  transportar  convcniente- 
újienVe  as  producçôes  do  solo ,  as  pater  ias  primeiras 
e  os^productos^das  fabricas.  A  mesma  situação  tem 
obstado  à  exploração  das  minas»  apesar  de  ser  muito 
<provavel  qua  nptte  ramo  tenha  Portugal  muitas  rique» 
Jfcfc.  Estas  mdjules  são:  incontestáveis,  e  estão  boje 
.ao  alcance  de  todos. 

Havendo  tao  grande  falta  de  comnmnicações  não  só 
«bm  o'  exterior ,  mas  até  no  interior  do  paiz ,  cumpre 
-rtntediatf  e/te  mal.,  estabelecendo  uma  grande  via  de 
communicação  com,  a  Europa,  e  Ugando-a ,  por  meio 
4^xa mifi^çpe^ ,  coxa  as  principaes  povoações  do  reino. 
X*ara  o  bom  accerto  é  preciso  que  se  chegue  a  estes 
dois' resultados  ao  mesmo  tempo;  porque,  ao  passo 
Tjtíepòdetófepreseritat-  twn  todo  completo  e  satisfactoM 
râ  sendo 'concebidos  (simultaneamente ,  toma  d  os.  em 
seftar^doftca^ia^pada  um  delles  incompleto,  e  depqieute. 
Na  verdade ,  por  vantajoso  que  se  supponha  um  bom 
syslema  de  communicações  interiores ,  é  evidente  que 
por  ai  sd  deixaria  Portugal  separado  da  Europa  pela 
via  de  terra :  e  ,  ao  contrario ,  por  mais  útil  que  fosse 
ama  grande  comnwniiacio  entre  Lisboa  e  a  Europa , 
•seria  eéUrtl  para  o  paia  se  todas  o»  centros  de  popu- 
te^aV,  e-w  ftoo*  oommerciae9  e  iadustriaes  não  esti- 
vessem ligados  a  essa  grande  Finha. 

E  por  tanto,  indispensável  que  estas  duas  idéas 
corram  a  par  uma  da  outra.  Devem-se  estabelecer  ao 
mesmo  tempo  communicações  internas  que  estejam 
em,  contacto  com  a  grande  linha  a  que  poderemos  dar 
o  nome  de  Européa. Desta  mesma  necessidade,  de  ter 
sempre  èm  consideração  os  interesses  de  todo  o  reino  , 
tfesufta  um  grande  numero  de  questões  quanto  á  direc- 
ção que  côÃvèm  dar  á  grande  linba  de  communicação 


!**r*jvap|p  iro  f>qnfc>  da  firoffteit/9,  fqeqlto  jave  tocar 
—  qttanio  aos  injtefesses^o  feino  4 q«.  mais  se  devem 
protegei  — >*  quarto  aos  princifíoi  qftc  <tevem  pre va- 
lide* vá  escalha  ofc  mespia  Mnla> 

Ê  sabido  que  o  caminho  de  ferro  que  começar  no 
Tejo ,  e  chegar  á  fronteira  de  Hispanha  ,  deverá  ser 
prolongado  n'aquelle  paiz,  a  fim  de  appresentar  um 
caracter  de  utilidade  geral ;  parque ,  a  não  ser  assim  , 
esse  caminho  ficaria  como  viella  sem  sabida.  À  linha 
portaguesa  deverá ,  pois  ,  encontrar  a  fronteira  hispa- 
nhola  naquelle  ponto  em  que  a  linha  hispanhola  hou- 
ve* o>e  oomeoar.  Esse  ponto  é  Badajoz,  cidade  que 
foi  escolhida  para  ponto  de  chegada  do  caminho  de 
■  HWwir  «vmFwtnouO'  (kw  vOfUTv  vt9~  twvSfMxnna  peie  eompe— 
nhia  que  se  orgonisou  para  a  sua  construcçio ,  n  jtem 
um  de  seus  directores  naquella  localidade.  Esta  ci- 
dade é  a  única  da  fronteira  com  a  qual  convém  liga* 
o  caminho  de  ferro  chamado  do  centro  de  Hispanha ; 
porque  y  distada  o  mui  pouco  de  Merida ,  será  Utú 
operar  a  sua  jmcfão  eom  os  caminhos  de  forro  de 
Lisboa ,  de  Merida  a  Sevilha  e  Gadiz ,  e  de  Sevilha  a 
Córdova. 

Depois  de  se  determinar  este  ponto.,  se  a&  proceder 
aoj exaínê  da  carta,  ou  se  se  estudar  o  terreno ,  será 
fácil  conhecer  que  'a  tinha*  que  começasse  em  Aldeã 
Gallega  e  chegasse  a  Badajpz ,  passando  por  Estremoz 
e  Elvas ,  fora  a  linha  mais  directa ,  e  a  que  apresen- 
taria rnienos  dificuldade  de  execução  para  o  estabe- 
lecimento do  caminho  de  ferro  de  que  se  tracta. 

Mas  cumpre  examinar  cuidadosamente  se  esta  linha 
satisfaz  a  todas  as  condições  que  se  devem  esperar , 
sob  o  aspecto  simultâneo  dos  interesses  de  Portugal , 
tanto  internos  coroo  externos, 

A  linha  directa ,  estabelecida  entre  Aldeã  Gallega 
e  Badajoz  a ppre sentaria ,  em  meu  .entender  ,  o  grande 
inconveniente  de  ter  o  seu  ponto  de  partida  na  mar- 
gem esquerda  do  Tejo  em  um  sitio  distante ,  e  sepa- 
rado da  capital  pela  largura  do  rio.  Já  em  outro*  re- 
latório, á.erca  do  caminho  de  ferro,  demonstrei  a 
desvantagem  que  resultaria  para  Lisboa  do  estabeleci- 
mento da  estancia  na  margem  esquerda  do  Tejo  ,  e 
hoje  sou  obrigado  a  voltar  ao  mesmo  assumpto.  As 
considerações  em  que  então  apoiei  a  ofrçfio  da  margem 
direita  ,  para  ponto  de  partida  da  linha ,  eram,  diga- 
mol-o  assim,  locaes.e  particulares  ra  Lisboa.  Agora 
havemos  de  encarar  a  questão  de  um  ponto  de  vista 
mais  elevado  e  fazer  algumas  considerações  geraes. 

£  notório  que  os  paquetes  e  demais  navios-  mercan- 
tes ;  carregados  de  fazendas  para  importação,  para 
trnnsito ,  ou  para  exportação ,  hão  de  procurar  apro- 
ximar-se,  quanto  lhes  for  possível,  da  estancia  do 
caminho  de  ferro  destinado  a  traser-lhes  e  a  levar-lhes 
as  suas  cargas.  Para  este  fim  é  necessário  que  tenham 
em  todo  o  tempo ,  um  porto  seguro ,  commodo  e  fá- 
cil ,  com  bom  ancoradoiro ,  e  com  todos  os  meios  da 
communicação  constante  com  a  terra;  e  nem  Aldeã 
Gallega ,  nem  os  outros  sitios  visinbos  oíTerecem  esta 
vantagem ,  que  só  Lisboa  possue  em  tanta  extensão. 
Accresce  a  isto  que  Aldeã  Gallega  carece  de  estabe- 
lecimentos necessários  ao  commercio ,  porque  não  tem 
armasens ,  nem  escriptoiios ,  nem  outras  accomraoda» 
çoes  indispensáveis ;  e  como  seria  necessário  eonstruir 
todas  estas  coisas ,  dar-se-hia  o  caso  ,  que  já  apontei , 
de  se  crear  em  frente  de  Lisboa  um  estabelecimento 
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que  lhe  seria  prejudicial ;  porque  *  além  do  affastar 
desta  cidade  os  viajantes  e  as  fazendas ,  havia  de  impor 
ao  eommereie  despesas  coosid era veia  %  e  obstar  ao  na- 
tural progresso  das  vantagens  do  caminho  de  ferro. 

A  experiência  do  que  passa  nos  países  esirangeiros 
mostra  palpavelmente  que  os  rendimentos  dos  caminhos 
ée  ferro  estão  na  rasão  dai  facilidades ,  e  commodidajdes 
que  offe  recém  aos  viajantes.  Os  governose  as  companhias 
de  Inglaterra,?  França,  e Bélgica. fazem eno raies eacrifi- 
dos para  estabelecer  as  sstmuias  nos  pontos:  mais  proxi» 
mos  do  centro  d^  população  das  grandes  cidades.  Nem 
recuam  diante  das  ma U  dispendiosas  expropriações  para 
conseguirem  este  resultado;    e  d*ahi  se- poderá  infe-; 
rir  qual  é  a  importância  que  lhes  dão. .  Avalie-se ,  aguai* 
■ente  ,  a  quebra  que  teriam,  ob  rendimentos  do  cami- 
nho de  ferro  luso-hispanbol ,  se ,  por  ventura ,    a  ca- 
pital de  Portugal  ficasse  separada  do  seu  ponto  de 
partida  ,  não  sé  por  uma  distancia  de  mais  de  três  lé- 
guas ,'  mas  tombem  pelo  inconveniente  da  despeza  de 
um  trajecto  pelo:  Tejo— trajecto  que  é  algumas  vezes 
difiloil  >    muitas  vezes  moroso  P   e  outras  impossível» 
Attenda-ie  ,  também  a  desèarmonia  que ,  nesse  caso , 
infalivelmente  haveria  entre  as  marés  próprias  para 
se  atracar  a  Aldea-fcallega ,  e  as  partidas  no  caminho 
de , forro *•  que. devem  ser  certas  o  regulares;    e  facil- 
mente se  conhecerá  que  muitas  vezes  seria  forçoso  per* 
der  muitas  beras  para  percorrer,   pequenas  distancias 
pelo- caminho  de  ferro.  Cakulem*se,    finalmente  ;  es 
perigos  qiie  nasceriam  dé  qualquer  medida  que  tivesse 
por  objecto  evitar  essas  demoras  a  fim  de  fazer  cpin- 
eitôr.as  partidas  no  caminho  de  ferro  com  ae  marés. 
Sioiilhante  medida  tenderia  a  prival-o  de  uma  das  prio- 
cipaes  causas  de  segurança ,  e  da  maior  de  suas* van- 
tagens t  que  consiste  em  evitar  perdas  de  tempo  con- 
sideráveis. «  Fora  atmuUar  »  (diz  Mr.  Edmond  Teis- 
sereng ,  em  seus  escriptos  sobre  caminhos  de  ferro) 
c  a  «tais  moontestavel  propriedade  destas  vias  dê  com- 
wmmcãçio — •  repUaridád*-~fa*erâm*as  depender  da 

.    Atem  desta  irregularidade  cumpre  também  ajuiear 
do  que  poderia  acontecer  na  estação  invernosa,  quando 
algum  temporal  interceptasse  completamente  a  com- 
municação  entre  Lisboa  e  Aldéa^Gallega.  Não  se  diga 
que  esta  turpothese  é  gratuita ,   porque  os  barcos  de 
Tapór  empregados  na  carreira  de  Valle  de  Zebro  a 
Usboa  são  algumas  vezes  obrigados  a  interromper  o 
atávico ,   ou  a   permanecerem  por  muito  tempo  de* 
fronde  do  cães ,   sem  se  atreverem  a  atacar.  IS  este 
caso ,  como  a  partida  dos  vehiculos  para  serviço  pu« 
bhco,   quer  «sejam  diligencias,   quer  sejam  os  com- 
boios dos  caminhos  de  ferro ,  devem  impreterivelmente 
effectuar-se  a  uma  hora  certa  ,  teríamos  de  os  ver  muir 
tas  vetes  despejados  ,  sem  viajantes ,   sem  fazendas  e 
sem:  a  correspondência  de  Lisboa ;  timitando-se ,  tal- 
«vez  ,  a  receber  os  viajantes  das  estações  intermédias  a 
lisboa  e  Badejos,  cujo  tínmero  nunca  havia  de  ser 
considerável ,  altenta  a  pequena  população  das  terras 
qveessa  linha  protegeria. 

O  estabelecimento  da  sstoncia  em  Aldeã  Gallega  con- 
verteria uma  saida  a  pequena  distancia  do  lisboa  em 
uma  verdadeira  viagem*;  porque  daria  lugar  aes  trans- 
tornos de  embarque,  desembarque,  despesa  na  pas- 
sagem do  rio ,  gastos  com  fretes  de  bagagem»  etc.  Es- 
tas difficuldades ,  e  tantas  despesas  obrigadas  resumi- 
13  • 


riam  o  numero  das.  viagens »'  e  abastariam  ai  mintas 
peasoas  que  viajam  por  gdsto ,  ou  per,  curiosidade; 
convindo  ter  presente  qae  em  uma  eapital  qqe  ooé> 
têm  uni  grande  numero  de  pessoas  ricas  è  dèsocmfMhí 
das ,  a  quantidade  desta  classe  de  viajantes  é:  muito; 
considerável.  Trarei  um  facto  em  apoio  desta  asserção. 
Em  Paris  e  em  Bruxeltas  o  numero  de  viajas! es  émuitót 
maior  nos  dias  sanettfitedos  que  rios.  outros  diasdar 
semana ,  e  a*  administrações  angmentam  tsemfwne*^' 
ses  disso  numert)  dos  comboios.:  Este.  a4cresrihi*  de- 
viajantes  nos  dias 'destinados  eo  dascànçe  devè-il  èm> 
grande  parte,  sor  attirfbuido  4  faeilidéde,  cemmadi*" 
idedee  rapidez  das  via  geris  v  que  convidam 'SnuítageriteJ 
a  serviít-se  dos> caminhos  de  ferro  por  mero  -diverti** 
mento.  Em  Londres  não  é  isto  tão  geral  porque  os^ 
costumes  religiosos  dos  inglezes  não  o  comportam. 

As  capitães  exercem  sempre  grande  influencie  dos 
productos  dos  caminhos  de  ferro  de  qualquer  ^ait ,  e  % 
.por  isso ,  convém  esta  bel  eeel-os  o  maia  provisão  detr 
las  que  fór  possível.  Não  emitto  uma  opinião  pessoal , 
mas  sim  uma  asserção  que  posso  Justificai*  otonVfaetosj 
e  algarismos.  A  adméniatração  dos  caminhes  de  ferro 
da  Bélgica  tem  provado  com  os  seus  relatórios  esta 
verdade ;  e  um  distincto  economista ,  que  ha  pouco 
citei,  Mr.  Edinend  Teissereng ,  também  a  demonstrou 
em  um  relatório  que  dirigiu  ao  ministro  das  obras  pu- 
blicas de  França ,  acerca  das  obras  pubikarf  da  Bél- 
gica ,  e  dos.  caminhes  de  ferro  da  Franças  •.• 

Esta  idéa  não  se  funda  unicamente  na:  nrflueaeia 
que  a  eapital  de  um  pais  exerce  nos  producto»  dos 
caminhos  de  ferro  :  muitas  considerações  pettticas  aedn» . 
solham  a  sua  união  comas  principae*  póvéaçdea*  O 
illustre  auctor  da  obra  que  tem  por  titulo—C**  JW 
ténues  Matetiaes  em  França  -— Mr;  Afichèl  GhavaUer , 
estabeleceu  este  principio ,  mostrando  *  *  neéessidad4 
de  fazer  convergir  para  Paris  as  grandes  tintas  de  eom<" 
municação. 

À  vista  do  que  levo  dito  e  depois  de  bater  ieitodeJ 
exame  Serio  e  meditado ,  não  hesitarei  em  asseverar 
que  o  estabelecimento  do  ponto:  da  partida,  em  qual- 
quer dos  sities  da  «margem  esquerda  do  Tejo»  fora  um 
erro  cujas  consequências  seriam  incalcuiaves  ,  poden- 
do ,  desde  já  prever-se  as  seguintes  : 

1/  O  estorvo  ao  melhoramento  de  Lisboa,  e  a 
privação  das  vantagens  que  para  esta  cidade  poderiam 
vir  do  estabelecimento  do  caminho  de  ferro. 

2  .*  Obrigações  onerosas  pa  ra  o  commercio  de  Lis- 
boa ,  que  ficaria  sujeito  a  gastos  contínuos  de  embar- 
que .c  desembarque. 

3.*  Uma  quebra  considerável  nos  productos  desca- 
minho de  ferro. 

4/    Perdas  de  tempo  para  a  pluralidade  dos  via-  ~ 
jantes ,  e  is  vezes  impossibilidade  absoluta  de  parti- 
rem- ...  ,:  i 

.$.*    Impor  ao  commercio  de  importação  e*>e*pof-  •• 
ção  e  ao  transito  um  porto  que  de  «modo  nenhum  pôde' 
ser  comparada  com  o  de  Lisboa.  • '    * 

Pondo  de  parte  este  grande  inconveniente  do  estai-  ■ 
belecimeulo  da  estancia  do  caminho  de  ferro- nal  mar- 
gem esquerda  do  Tejo,  e  admittindo  a  linha  que'p8s> "' 
saase  por  Aldeã  Qallega,  Estrentazj  e  Elvas,  '# li-  ! 
nha  directa  sobre  a  Hispanha  ,  é  fácil  conhecer-  que  ' 
aiada  que  ella  apresente  um  comprimento  de  160  kf-1' 
lometros  entre  Aldeã  Gallega  e  Badajoz ,  só  protege- 
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ria;  directamente  uma  cidade  e  doas  tílias,  e*  apenasprotegrndo  ,com  viasdecoromunicação  , íodasas  indos- 


airavessaria  pequenas  partes  da  Estremadura  o.  do 
AJemtejo,  porqnc  se  limitaria  a  percorrer  o  sul  do 
districto  de  Lisboa ,  a  cortar  o  districto  de  Évora  e 
paásar  tio  somente  pelo  extremo  do  de  Portalegre. 

Se  se  examinar  a  natureza  do  terreno  que  a  referida 
linha  teria  de  atravessar ,  as  producções  do  solo,  o 
cdnmercio  e  a  industria ,  a  disposição  das  terras  e 
da  população ,  conhecer-se-ha ,  na  verdade ,  que  não 
ha  difficoldades  para  aconstrucção  do  caminho  de  ferro. 
Até  Estremoso  terreno  é  pouco  ou  nadaaccidentado, 
e <as  expropriações  são  pouco  dispendiosas.  Convém, 
todavia ,  notar  que,  até  áquella  vil  la,  todo  o  pais  des- 
tinado para  a  linha  é  despovoado ,  sem  industria ,  e 
sem  outro  commercio  além  do  dos  géneros  produzidos 
pelo  solo. 

A  população  das  únicas  terras  consideráveis  que  se- 
riam protegidas  pelo  caminho  de  ferro  construído  na- 
qOella  direcção ,  é  a  seguinte : 

« 

Habitantes  do  concelho  de  Aldeã  Gallega. . .     4.591 

a  de  Estremoz 10.067 

»  de  Elvas 15.389 


Total. 


29.947 


Além  de  ser  esta  totalidade  muito  pequena ,  deve- 
sa notar  que  a  população  de  Aldèa-Gallega  é  geral- 
mente composta  de  marinheiros  e  pescadores .  a  de 
Estremoz  y  afora  o  seu  commercio  de  loiça  de  barro . 
pede  dizer-se  pouco  industriosa ,  e  a  de  Elvas ,  não  é 
susceptível  de,  augmento ,  por  estar  fechada  no  recinto 
da*,  muralhas. 
.  Advirta«-se  também  ,  que  a  população  dos  districtos 
atravessados  pela  linha  detecta  é  pouco  numerosa  ,  co- 
mo se  vé  em  seguida : 

Habitantes  doi  districto  de  Lisboa  ,  ao  sul 

do  Tejo 82.448 

!  .«?.  de  todo  o  districto.de  Évora. . .     85.079 

.  •    «  de  todo  o  districto  de  Portale- 

.    gre . . .. . 80.071 


Total. 


953.598 


Este  total  é  mui  pequeno ;  mas ,  assim  mesmo ,  não 
ficaria  todo  protegido  pelo  caminho  de  ferro  que  se 
construíste  na  direcção  de  que  se  tracta.  Mais  de  me- 
tade dos  habitantes  daquelíes  districtos  teria  de  ficar 
separada  do  caminho  de  ferro  por  grandes  distancias, 
com  especialidade  nos  districtos  de  Évora  e  Portale- 
gre, 

Já  disse  que  não  ha  industria  na  porção  do  reino , 
que  a  referida  linha  havia  de  percorrer  directamente , 
e  acrescentei  que  essa  porção  é  muito  despovoada. 
Dabi  infiro  que  a  linha  directa  apenas  protegia ,  na 
actualidade,  poucos  interesses nacionaes , visto  quede 
tudo  carece  o  paiz  que  ella  deveria  percorrer. 

É  boje  uma  verdade  reconhecida  por  todos  os  eco- 
nomistas ,  que  são  necessários  esforços  constantes ,  ca- 
pitais  immeosos ,  e  grande  numero  de  annos  para  en- 
riquecer um  paiz  pobre  ,  sem  população,  e  sem  indus- 
tria ;  e  é  impossível  alcançar  este  6m  em  uma  nação 
sem v primeiro  desenvolver  a  riquesa  publica  ,  nas  pro- 
víncias susceptíveis  de  mais  prompto  melhoramento , 


triasque  apresentarem  elementos  capazes  de  assegurar 
um  bom  resultado.  Ha  ainda  outro  ponto  em  que  estão 
conformes  todos  os  economistas  politieos.  As  províncias 
mais  ricas  e  populosas  —  os  focos  industriaes  e  coromer- 
ciaesde  qualquer  paiz -—devem  ser  os  primeiros  con- 
templados com  vias  de  communicação ;  na  certesadeque 
esta  preferencia ,  em  vez  de  as/gravar  a  situação  das 
províncias  menos  abastadas ,  produz  um  effetto  contra- 
rio ,  causando-lhes  lucros  indirectos.  Para  se  conhecer 
que  esta  doutrina  é  apoiada  em  factos ,  bastará  lançar 
a  vista  para  Inglaterra  e  Bélgica  ,  onde  a  industria  tem 
feito  grandes  progressos,  e  onde  os  centros  industriaes 
e  commerciaes  foram  os  primeiros  a  ter  vias  de  com- 
municação. A  riqueza  foi  desenvolvida  nos  pontos  ec* 
que  tinha  os  germens  necessários ,  evitando-se  ,  deste 
modo ,  o  grande  erro  de  deixar  elementos  certos  para 
ir  em  busca  de  outros  novos  e  incertos. 

Á  vista  do  que  deixo  exposto  •  é  evidente  que  a  li- 
nha directa  do  caminho  de  ferro  facilitaria  consideravel- 
mente o  transito  para  Hispanha ,  e  o  movimento  dos 
viajantes  entre  as  duas  nações;  mas  é também  indubi- 
tável que  os  interesses  nacionaes  seriam  pouco  favore- 
cidos. 

Fui  movido  por  estas  considerações  a  apresentar  á 
Direcção  uma  linha  que ,  sem  ser  directa ,  é  ao  menos 
de  grandes  vantagens  para  a  nação.  Presumo  que  seria 
muito  conveniente  que  o  caminho  de  ferro  perime 
mesmo  de  Lisboa .  e  depois  de  seguir  o  Tejo  até  á 
Barquinha  .  passasse  o  rio  naquellas  immediações,  di* 
rigindo-se\a  Badajoz  por  Ponta  de  Sor »  Aviz ,  Estre- 
moz e  EW(\s. 

Esta  linha  deveria  começar  no  Gaes  dos  Soldados  , 
e  seguindo  a  direcção  que  indiquei  correria  isenta  de 
todos  os  inconvenientes.,  incommedos,  e  perdas  inhe- 
rentes  ao  estabelecimento  da  estancia  na  margem  es» 
querda  do  Tejo.  A  linha  que  proponho  protegeria  e 
ligaria  directamente  um  grande  numero  do  terras  maia 
eu  menos  consideráveis .  atravessaria  districtos  popu- 
losos, e  favoreceria  industrias  que  de  dia  para  dia 
adquirem  roais  perfeição  e  desenvolvimento. 

O  seguinte  cajeulo  acerca  da  população  fallará  mais 
alto  do  que  os  próprios  raciocínios. 

Nos  fins  de  1841  a  população  total  de  Portugal  cons- 
tava de  (♦)  3.365:242  habitantes,  sem  comprehender 
as  ilhas ,  nem  as  outras  províncias  ultramarinas.  E* 
provável  qde  depois  daquella  época  não  tenba.  havido 
grande  alteração,  e  por  isso  tomarei  esto  numero  para 
base  dos  meus  cálculos. 

Ò  Tejo  divide  o  reino  de  Portugal  em  duas  partes 
desegoacs.  A  parte  do  norte  contém  (*)  2.849:458  ha- 
bitantes ,  e  a  do  sul  tem  apenas  (*)  515:784 :  de  sorte 
que  a  população  do  norte  do  Tejo  está  para  a  do  sul 
como  5,5245  para  1.  Portugal  tem  uma  superfície,  de 
(*) 3:150  lagoas  quadradas  de  20 ao  grau: a  proporção 
entre  a  superfície  do  território  situado  ao  norte  do 
Tejo  e  a  do  território  collocado  ao  sul  é  de  2  para  1 
pouco  mais  ou  menos ;  e  por  isso  muito  mais  pequena 
do  que  a  proporção  que  se  dá  entre  a  população  dos 
dictos  territórios.  Daqni  resulta  que  o  numero.de  ha- 
bitantes por  légua  quadrada  é  muito  maior  ao  norte  do 
que  ao  sul  do  Tejo.  > 

Esta  consideração  geral  devera ,  per  si  só  ,  concor- 

(•)    Na  opiniSo  As  Sr.  Fxansini. 
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rer  para  que  a  direcção  do  caminho  de  ferro  fosse 
ntil  a  uma  parte  do  norte  do  Tejo. 

Pelo  exame  da  população  que  ficaria  protegida  di- 
rectamente pela  linha  que  eu  proponho ,  ver*se-ha  que 
o  caminho  de  ferro  atravessaria  ou  passaria  mui  perto 

de 

Lisboa 2*1,500 

Alverca 2,368 

Alhandra 3,340 

Villa  Franca 4,928 

Aiambuja 3,465 

Cartaxo 7,951 

Santarém , 15,371 

Gollegã 2,640 

Barquinha 2,874 

Ponte  de  Sor , 3,220 

Avii 3.952 

Estremoz  .....* , 10,067 

Elvas , 1 5,289 


316,965 

▲  linha  de  que  se  trata  atravessaria  toda  a  porção 
do  districto  de  Lisboa  oollocada  ao  norte  do  Tejo ;  a 
parta  do  districto  de  Santarém,  situada  do  mesmo 
lado ;  uma  parte ,  que  calculo  na  metade ,  do  distri- 
cto de  Évora ;  e  se  prolongaria  pelo  oeste  e  sol  do 
dtatricto  de  Portalegre ,  de  modo  que  lhe  seria  útil 
em  toda  a  sua  extensão.  A  população  destes  districtos 
é  a  seguinte ; 

Districto  de  Lisboa  na  margem  direita  do 

Tejo , 367.274 

»        de  Santarém  na  mesma  margem.  •  126.573 

Metade  do  districto  de  Évora 42.539 

Dietricte  de  Portalegre 86.071 

622.457 

Note-fe ,  finalmente ,  que  algumas  estradas  bem  di- 
rigidas fariam  com  que  os  districtos  de  Leiria ,  Coim- 
bra ,  Ca  st  el  lo  Branco*  Viseu  e  Guarda,  tirassem 
vat/tagens  directas  do  caminho  de  ferro ;  porque ,  por 
meio  delle ,  se  encurtaria  a  distancia  que  os  separa 
de  Lisboa.  Estes  districtos  teem ,  pouco  mais  ou  me- 
nos ,  803:398  habitantes  que  estão  actualmente  sepa- 
rados por  caminhos  que  requerem  muitos  dias  de  jor- 
nada ,  quando  são  praticáveis. 

Ainda  que  todas  estas  vantagens  de  proteger  uma 
população  numerosa ,  sejam  de  per  si  muito  impor- 
tantes ,  ha  •  todavia ,  outras  dignas  de  serem  mencio- 
nadas. A  direcção  que  proponho  atravessaria  até  San- 
tarém um  pais,  não  só  populoso  mas  de  grande  ferti- 
lidade a  riquesa  por  suas  vinhas ,  eltvaes  a  pomares 
de  espinho. 

Na  Verdelha  passaria  junto  da  fabrica  de  produeto» 
chimicos  do  Sr.  Conde  do  Farrobo;  e  na  Alhandra 
encontraria  os  fornos  de  tijolo  a  telha.  O  caminho  das 
Caldas  ficaria  mais  curto  e  fácil ;  e  o  uso  das  aguas 
ninerae* ,  tão  prestarias  ao  curativo  de  muitas  mo- 
léstias ,  ficaria  mais  ao  alcance  de  todos.  Em  Villa 
franca  acharia  os  cereaes  das  Lezírias.  Acima  de  San- 
tarém cortaria  os  vastos  e  férteis  campos  da  Gollegã ; 
a  da/ia  tanta  facilidade  ao.  transporte  das  producçõe* 
13  -  * 


do  solo ,  que  força  é  acreditar  que  o  preço  dos  vive-* 
res  teria  em  Lisboa  uma  baixa  considerável.  A  linha 
passaria  também  nas  visinhanças  de  Thomar  donde 
protegeria  as  importantes  fabricas  daquella  villa ;  e  na 
Barquinha  augmentaria  a  progressiva  riqueza  daquella 
localidade  que  parece  ter  sido  escolhida,  de  algum 
tempo  a  esta  parte ,  para  centro  do  commercio  dos 
seus  contornos.  Parece-me  que  é  muito  conveniente 
favorecer  sempre  sfmflbantes  escolhas ;  porque  o  com- 
mercio è  o  melhor  juiz  de  seus  interesses. 

A  ponte  que  houvesse  de  ser  lançada  sobre  o  Tejo 
devera  ter  largura  bastante ,  não  só  para  a  passagem 
do  caminho  de  ferro ;  mas  também  para  as  carroagens 
e  viajantes  ordinários.  O  estabelecimento  de  um  di- 
reito de  barreira  nesta  ponte  daria  um  produeto  con- 
siderável •  ( Continua.) 

SOBRE  A  MOLÉSTIA  BA»  IiABATOElttA*. 

(Continuado  de  pag.  135.) 

162  A  commissão especial,  que  V.  Ex.a  previdente- 
mente nomeou  ,  composta  de  pessoas  competentes ,  tem 
de  examinar  os  referidos  methodos  •  e  informará  o  que 
lhe  parecer  acerca  de  cada  um  delles,  mas  estou  in- 
timamente, convencido  de  queella  ha  de  fazer  a  devida 
justiça  á  sciencia ,  trabalho  e  experiência  do  Doutor 
Choque ,  e  ás  suas  próprias  luzes ,  reconhecendo  que 
nenhum  zoologo ,  ou,  mais  propriamente ,  entomologo, 
por  consumados  que  os  figurem  ,  resolveriam  a  questão 
melhor  do  que  elle ,  e  a  commissão  o  podem  fazer ; 
por  que  se  por  um  lado  é  evidente  que  á  entomologia 
ensina  as  propriedades ,  qualidades ,  e  hábitos  instin- 
ctivos  dos  insectos ,  não  é  menos  certo  >  pelo  outro  » 
que  só  a  chimica ,  e  a  experiência  podem  curar ,  ou 
attenuar  o  mal ,  sem  prejudicar  a  planta ;  cabendo 
também  observar  >  a  este  respeito ,  qne  um  entomologo 
consumado  sonos  poderia  vir  de  paizes  séptentrionaes  , 
onde  a  larangeira  só  apparece  como  planta  exótica , 
onde  serve  de  adorno,  mas  não  representa  valores;  e 
não  carecendo  os  naturaes  desses  paizes  de  estudarem 
os  meios  de  lhe  conservarem  a  vida ,  julgo  que  não 
podem  ter  os  meios  de  a  preservar  da  morte. 

Tenho  feito  a  V.  Ex.*  uma  suecinta  exposição  do 
qne  presenciei  nos  pomares  do  Doutor  Choque ,  tanto 
em  relação  ao  prospero  estado  das  arvores ,  como  a 
respeito  das  preparações „  com  que  elle  tem  combatido 
o  insecto,  denominado,  com  pouca  rasao  — coecus 
hysperidum — ;  mas  entendendo  que  será  muito  con- 
veniente descrever  mais  circumstáriciadameute  as  refe- 
ridas preparações ,  e  que  ao  publico  virá  grande  van- 
tagem de  saber  o  nome  das  substancias  que  as  com- 
põem ,  as  suas  proporções ,  mélhodò  de  applicação ,  e 
resultados  que  teem  produzido ,  espero  poder  sppre- 
seaUr  a  V.  Ex.*  em  breve  uma  nova  exposição ,  que 
será  o  resultado  de  algumas  conferencias  que  tenho 
tido  com  o  Doutor  Choque ,  e  das  muitas  notas  e  re- 
flexões que  elle  me  tem  offerecido  com  a  bondade  e 
cavalheirismo  que  o  distinguem. 

Deus  guarde  a  V.  Ex/  —  Ponta  Delgada  9  de  Outu- 
bro de  1850. 

111  .mo  e  Ex."6  Sr.  Governador  Civil  do  Districto  da 
Ponta  Delgada. 

O  Secretario  Geral 

AJfTOyiO  MARCELINO  DA    VKTOftlA. 
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Mappa  daa  dlfferenças  entre  as  Colnei 


V 

TBIGO. 

CEVADA. 

»IST!tlCTÔS. 

1847 

1848 

« 

1847 

i 

1848 

' 

Moios. 

100  1 

1 

Moios. 

1.00 

Moios. 

100 

Moios. 

1.00 

291 

35 

929 

20 

8 

39 

64 

1401 

292 

.03 

3.08 

.09 

5 
—  220 

19 

» 
—  47 

17 
10 
53 

.«5 
.62 
.20 

1255 

23 

1757 

.32 

—  215 

—  4* 

80 

•*7 

Villa  Real 

—  46 
714 

—  3 
13 

74 
—  171 

.05 
—  .03 

171 
255 

31 
28 

144 
460 

.20 
.39 

668 

9 

—  97 

—  .01 

426 

34 

604 

.32 

Castello  Branco 

805 
134 

» 
1304 

» 

7 
6 

» 

44 

429 

1332 

248 

86 

—  701 

.29 
.11 
.12 
.01 
—  .11 

» 

2178 
58 

432 

D 

9 
8 

» 

41 

261 

—  353 
117 
319 

—  100 

.40 

—  .01 
.13 
.14 

—  .07 

2243 

8 

1394 

.05 

26fô 

10 

238 

—  .00 

Leiria 

276 

5248 

—  334 

4 

30 

—  3 

105 

Ô763 

10247 

.01 
.25 
•26 

—  47 

1900 

—  3036 

—  2 

52 

—  17 

411 
2342 
3633 

.21 
.41 

.25 

Lisboa 

3240 

7 

16335 

.23 

—  1183 

—  5 

6286 

.29 

9146 

14426 

8084 

50 
77 
24 

3388 
2602 
8471 

.12 
.07 
.23 

1690 
7489 
2497 

22 
93 
34 

1567 

2115 

—  321 

•16 

.13 

—  .03 

Évora 

Beja 

Aiemtejo 

31656 

45 

14461 

•  14 

11676 

33 

3361 

.09 

5677 

31 

—  1135 

—  .07 

1589 

25 

—  502 

—  .08 

44739 

19 

32715 

.14 

14961 

15 

9591 

.10 

xota»    Os  Districtos  em  branco  não  remetteram ,  em  1846 ,  os  Mappas  da  sua  colheita. 
Este  Mappa  é  aquelle  a  que  ae  refere  o  nosso  artigo  n.°  126. 


CAttlHHO  »B  VEBBO  »E  HABBID  A 

ARANJUEZ. 

16*   No  dia  11  do  corrente  ,percorre*-se  pela  pri- 


meira ver ,  e  por  ensaio ,  toda  a  linha  deste  novo  ca- 
minho de  ferro. 

Innumeravel  concorrência  de  pessoas  de  todas  asor« 
dens  da  Sociedade ,  se  concentrara  nas  tisinhanças  de 

Madrid  para  presenciar  tio  fausto  acontecimento. 
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la»  de  184*  e  1S4*,  e  de  164*  e  1849. 


1                    '           "~                                      ' 

1           '  MII<HO. 

•■ 

CENTEIO. 

• 

TOTAES. 

1847 

1848 

1847 

1848 

1847  . 

1848 

Moios. 

100 

Moios. 

- 

1.00 

i          ■ 

Moios. 

100 

Moios. 

1.00 

Moios. 

100 

Moios. 

1.00. 

—15331 
—13689 
—27494 

—  48 

—  23 

■—  C9f> 

788 
15446 
12239 

.01 
.21 
.20 

142 

^-1506 

—  473 

3 

—  10 

—  5 

109 

3691 

—  1387 

.02 

.35 

—  .12 

—  14893 

—  15160 
— 27688 

—  22 

—  15 

—  37 

978 
20,548 
11,197 

M 
.2Í 
Aft 

—56944 

—  32 

1 

28473 

.13 

—  1837 

—  6 

2413 

.09 

—  57741 

—  21 

32,723 

AS 

4 

6863 
—  37 

53 
—  10 

—  6555 
—  111 

—  .33 

—  .31 

3151 
2875 

17 
4 

—  6*65 

—  1829 

—  .23 

—  .04 

10139 
3807 

23 
9 

—  12,902 
—  1,651 

—  .29 

—  .04 

6826 

34 

(—6666 

—  .38 

6026. 

10 

—  8394 

—  .15 

13946 

16 

— 14,553 

—  .17 

» 

■ 

I   «2891 
—  961 

9 

686 

» 

27  i 
—  2 
» 
10 

5950 

5681 

2933 

515 

—  1230 

.21 
.05 
.06 
.04 
—  .17 

» 

278 
—  141 
j> 

6149 

* 

» 

23 
—  10 

» 

49 

123 
—  392 

—  2856 

960 

—  7145 

.08 

—  ,02 

T-.16 

.02 

—  .30 

6152 
—  910 

8571 

4 

—  1 

» 
25 

6,763 

6,268 

442 

1,880 

—  9,182 

•2* 

.22 

.00 

.03 

—  .29 

2616 

1 

13849 

—  .06 

6286 

9 

—  9310 

—  .13 

13183 

4 

6,171 

.01 

—  326 

2766 

— .2801 

—  1 

13 

—  13 

1249 

875 

5275 

.03 
.03 

.29 

63 

664 

—  465 

20 

26 

—  15 

—  462 
2530 

—  121 

—  .52 
.78 

—  .04 

—  70 

10268 

—  6636 

—  0 
19 

—  9 

1,303 
11,410 
19,354 

.02 
.48 
.23 

—  397 

—  0 

7499 

.10 

262 

4 

1947 

—  .30 

3922 

2 

32,067 

.18 

644 

346 

•  —8 

37 

108 
—8 

—  140 
90 
22 

—  .07 
.13 
.02 

5105 

7220 

443 

63 

126 

41 

39 

—  493 

133 

.00 
—  .05 

.11 

16585 
29481 
11016 

46 
89 
25 

4,854 
4,314 
8,305 

.09 
.07 
.15 

982 

—  28 

.25 

12768 

47 

—  321 

.09 

57082 

52 

17473 

.10 

572 

16 

195 

.04 

6339 

31 

—  429 

—  •19 

12177 

« 

—  1871 

—  .08 

— 46345 

—  9 

43222 

.09 

29844 

16 

—14094 

—  .07 

43199 

4 

71534 

.09 

.  O  eomboy  composto  da  locomotora,  do  tender,  um 
waghon  de  terceira  classe ,  e  outro  de  primeira ,  par- 
tiu de  Âranjaei,  ás  duas  e  meia  da  Urde,  e  chegou 
ás  quatro  e  meia ,  tendo  a  demora  prescripta  em  todas 
as  estações  do  transito ,  e  recebendo  em  cada  uma , 


passageiros.  O  numero  das  pessoas  conduzidas  pelo 
comboy,  montou  a  quarenta. 

A  inauguração  dèjuútiYa  do  caminho  de  ferro  tem 
logar  no  dia.  19. 
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RECORDAÇÕES  DE  ITÁLIA. 
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No  mar. 

(Continuado  de  pag.  142.) 

168  Eu  tenbo  pena  ,  por  causa  dos  leitores ,  qne 
todos  os  meus  pensamentos  poéticos  se  condenssassem 
nas  mais  prosaicas  considerações  económicas ,  politicas 
e  sociaes ! 

Como  eu  me  extasiaria  então  diante  deste  céu  puro 
e  azulado ,  deste  mar  bonançoso  e  tranquillo  ,  destas 
estrellas  que  desferem  uma  luz  tão  plácida  e  melan- 
cólica ,  deste  sol  tão  resplandecente  e  desassombrado  ! 

Já  envelheci  de  mais  para  vér  rebentar  do  peito  o 
cnthusiasmo ,  que  engrandece  estas  scenas  magestosas 
da  naturesa.  Quando  se  não  nasce  poeta ,  quando  ape- 
nas se  é  poeta ,  por  occasião ,  nas  crises  da  vida ,  ou 
no  oalor  juvenil  do  sangue ,  cedo  se  perde  esse  dom 
maravilhoso  de  tornar  contagiosa  a  admiração,  pelas 
coisas ,  verdadeiramente  bellas  e  sublimes ,  que  exis- 
tem cá  na  terra. 

E  depois ,  um  vapor  não  tem  aquella  graciosa  e 
encantada  poesia  de  um  navio  de  vela.  Já  alguém  disse 
que  um  navio  parecia  um  cisne  desprendendo  as  asas 
ao  sopro  da  brisa :  que  o  vapor  dava  idéa  de  um  fo- 
gão v  fugindo  a  toda  a  pressa,  acavallo  n* um  moinho. 

E  é  assim !  O  marinheiro  no  vapor ,  despe~se  de 
uma  parte  da  sua  grandesa  poética :  parece  que  ó  uma 
\onlade  mysteriosa  ,  fatal ,  que  o  conduz  a  outras  pa- 
ragens: esse  prodígio  da  civilisação  ,  esse  elemento 
utilisado  para  dominar  outros  elementos ,  essa  força 
aproveitada  para  domar  e  redusir  outras  forças,  tudo 
lhe  acanha  e  lhe  sujeita  as  faculdades:  e  quão  raras 
vezes  se  lhe  desprendem  as  velas ,  e  pôde  eile  ter  or- 
gulho da  sua  actividade  e  do  seu  esforço ! 

Que  formosos  e  socegados  dias  passámos  nós  longe 
da  terra !  Que  bellas  e  poéticas  noites  gosadas  com 
um  charuto  na  bocca ,  e  os  olhos  Gtados  no  azul  do 
firmamento ,  recamado  de  estrellas ! 

Juro  aqui  t  que  me  não  lembrei  nem  do  sjstema 
constitucional ,  nem  dos  custosos  emolumentos  de  um 
passaporte ,  nem  de  um  baile  de  cortesias  e  de  con- 
tradanças semsabores  ,  nem  dos  cafres  corredores  , 
nem  das  grinaldas  verdes  de  nenhuma  bellesa  reques- 
tada ;  sonhava  nas  graciosas  gôndolas  de  Veneza ,  nas 
jnadonas  de  Raphael  t  nas  concepções  do  Miguel  An- 
gelo ,  nas  maravilhas  daquella  terra  ,  tantas  vezes  il- 
lustre,  e  poucos  mezes  antes  gloriQcada  pelos  feitos 
da  sua  heróica  revolução ! 

É  banal  já  o  lamentar  a  extensa  decadência  da  nossa 
pátria  ,  a  immensidade  do  seu  abatimento ,  que  con- 
trasta com  o  admirável  esplendor  do  seu  glorioso  pas- 
sado: rras  quem  se  não  sentiria  traspassado  de  dór, 
avistando  ao  longe  Ceuta  ,  Arzilla  ,  Tanger ,'  essas  ter- 
ras, conquistadas,  a  preço  de  tanto  sangue,  hoje, 
perdidas  —  para  sempre!  —  para  as  nossas  armas? 

O  pensamento  de  D.  João  I ,  que  espirou  nas  areias  <J* 


Alcacer-Qoibir ,  era  immenso ,  como  o  sen  engenho , 
e  o  único  que  nos  poderia  tornar  Uma  potencia  de  pri- 
meira ordem.  Continuar  a  monarchia  portuguesa  pela 
Africa ,  tornar  Portugal  o  ponto  de  communicação  en- 
tre a  Europa  ,  e  aquelles  férteis  sertões ,  concentrar 
todos  os  recursos  dò  paiz  para  a  conquista  de  um  novo 
império ,  approximar  assim  a  civilisação  progressiva , 
e  a  civilisação  moribunda ,  eis  o  que  tentou  D.  Joio 
I  quando  de  repente  se  apoderou  de  Ceuta :  eis  o  que 
fez  com  que  o  Infanta  D.  Fernando  preferisse  os  mais 
incríveis  martyrios ,  antes  que  se  entregasse  a  pre- 
ciosa chave  que  nos  devia  abrir  os  lhesouros  de  um 
florescente  império. 

A  descoberta  da  índia ,  que  il  lustrou  o  nome  por- 
tuguês ,  que  deu  tantos  annos  de  opulência  ao  paiz  , 
foi  ao  mesmo  tempo  o  gérmen  de  dissolução ,  que  de- 
via devorar  a  nossa  existência.  Affas  ta  dos  daquelle  pri- 
meiro e  glorioso  tbeatro ,  obrigados  a  distrair  as  nos- 
sas forças  para  tão  dilatadas  regiões ,  o  génio  dos  nos* 
sos  navegadores  ,  e  dos  nossos  homens  de  guerra ,  fal- 
tou de  repente  áquella  terra  bemfadada.  Combatia-»** 
tibiamente ,  defendiamo-nos  apenas :  já  não  havia  o 
deseje  vehemente  de  alongar  os  limites  das  nossas 
conquistas ,  de  fundar  os  alicerces  de  um  novo  reino, 
de  proseguir  o  Portugal ,  desde  o  Algarve  até  ás  pla- 
nícies abrazadas  do  deserto. 

E  como  é  penoso  pensal-o!  Se  Affonso  de  Albu- 
querque, um  dos  maiores  capitães  da  historia  mo- 
derna ,  houvesse  empregado  ali  as  maravilhas  do  sen 
talento ,  e  os  prodígios  da  sua  espada ,  éramos  hoje 
de  certo  uma  grande  nação,  com  a  cabeça  na  Europa» 
com  os  membros  estendidos  por  toda  a  Africa  Occiden- 
tal :  não  era  só  Portugal ,  era  a  humanidade  inteira , 
que  haveria  ganho  neste  baptismo  feito  pela  civilisa- 
ção christã  á  civilisação  árabe;  senhores  de  um  dos 
maiores  impérios  do  mundo ,  nem  os  lansquenett*$  de 
Philippe  II  se  teriam  apossado  destes  reinos ,  nem  a 
infeliz  restauração  de  1640  teria  vindo  dar  uma  som- 
bra de  existência  miserável  e  febril  aos  ânimos  dege- 
nerados de  uma  aristocracia  servil  e  venal ,  e  iê  pai- 
xões cubiçosas  de  um  clero  ignorante  e  devasso. 
Passemos  adiante! 

Como  a  architectura  exprime  tão  bem  a  differença 
entre  a  ambição  heróica  de  Joio  I ,  e  a  indolência 
magestosa  e  egoista  de  D.  Manuel ! 

Comparae  os  Jeronymos  e  a  Batalha.  Dizei-me ,  se 
depois  de  verdes  um  e  outro  não  notaes  o  abysmo  que 
separa  a  monarchia  aventurosa  e  idealista  do  Mestre 
de  Aviz ,  o  a  monarchia  cubiçosa  ,  commercial ,  ava- 
renta ,  insaciável  do  primo  dos  Brsganças. 

Nos  Jeronymos,  ainda  se  vêem  aquellas  columnas 
—  palmeiras,  aspirando  para  o  céu,  mas  depois  a 
cupola  abafando-as  pesadamente  parece,  dizer-lhes; 
«abandona  esses  pensamentos rmmortaes ,  d 'ora  avante 
calcula  o  peso  do  oiro  das  Índias,  e  o  valor  dos  mo- 
nopólios reaes ! » 

Quando  pensei  tudo  isto ,  não  pude  por  mais  tempe 
olhar  aquellas  encantadoras  perspectivas ,  lancei  os 
olhos  para  o  mar ,  e  puz-me  muito  prosaicamente  a 
sorver  o  roeu  penúltimo  charuto. 

Eu  te  abençoo ,  Christovão  Colombo ,  digno  mari- 
nheiro ,  a  quem  devemos  mais  este  delicioso  prazer , 
que  nos  consola  ,  de  tantas  amarguras ! 
Se  Hamlet  te  conhecesse ,  •  noo  pensava  tanto  no 
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tremendo  problema  do  nosso  destino :  tá  és  a  minha 
«nica  medicina  moral :  comligo ,  affronto  o  esqueci- 
mento e  a  ingratidão  !  Comtigo  não  ha  para  mim  amor 
desgraçado »  nem  affeição  trahida :  herva  verdadeira- 
mente santa ,  quem  te  sabe  gozar  como  mereees , 
abençoa  a  vida ,  e  as  viagens ,  Manilha  e  Havana ,  e 
até  o  próprio  Contracto  do  Tabaco ,  o  que  é  o  cumulo 
da  caridade  evangélica ! 

LOPES  DB  HBMDOMÇA. 

(Continua.) 


Alli  nào  levantou , 

—  Porque  rasão  a  egreja  ao  pé  da  cova 
As  cinzas  de  um  christão  desamparou? 

—  Fora  pobre  o  finado.  .  —  Homens  da  nova 
Singella  geração  chorae  saudosas, 

Que  um  dos  vossos  morreu  mais  virtuosos. 


POESIA 

A  morte  do  »r.  Gregório  Naziaraeno 

do  Bego. 

166 

Que  fúnebre  silencio !  A  muda  noite 
Estendera  no  céu  o  manto  escuro 

D'estrellas  despojado: 
Da  morte-luz  do  occaso  o  clarão  Yago 
Resplandecia  ainda  frouxo  e  puro 

Sobre  o  monte  isolado: 
£  nem  da.briza  as  vibrações  sonoras 
Ondas  formaram  pelo  ethereo  lago. 
Ao  silencio  do  céu  plácida  a  terra 

Solemne  respondia. 
Escondidas  nos  ramos  as  canoras 
Avesinhas  calavam ;  dos  ciprestes 

Á  ramagem  sombria 
Em  fúnebres  pirâmides  immoveis 

Sem  murmurar  s' erguia. 
Além ,  do  Tejo  as  aguas  espelhadas , 

De  verdernegra  c4r , 
Reflectiam  das  nuvens  purpuradas 

O  ultimo  fulgor.""" 


Da  sepultura  em  roda  éramos  todos. 

Do  ermo  cemitério 
Nem  uma  voz,  nem  um  suspiro  ousava 

Quebrantar  o  tnysterio. 
O  ranger  duro  de  estridente  chave 

Ouvimos,  desditosos! 
O  ataúde  se  abrira :  ao  baço  lume 

Dos  brandões  pavorosos. 
Do  amigo  o  rosto  pallido  nós  vimos 

Pela  ultipaa  vez, 
Da  vida  extincto  o  fogo ,  que  impia  morte 

Com  um  sopro  desfez. 


Ao  sepulchro  desceu.  Hjmnos  funéreos , 
Ou  fervorosas  preces  triste  a  egreja 


Ao  sepulchro  desceu.  De  Rego  o  nome 
Na  memoria  ficou ,  dos  que  a  virtude 

Acatamos  no  mundo. 
Pulsando  as  tristes  cordas  do  alaúde 
Celebremos,  gemendo «  o  nome  puro, 

O  talento  fecundo 
Do  que  entre  nós  viveu ,  pensando  obscuro 

Da  pátria  na  grandeza : 
Nobre  sem  pompa ,  illustre  sem  vaidade » 

—  N'um  canto  de  tristesa 
Mostremos  o  amargor  desta  saudade. 


Pobre  morreu  •  sem  honras  e  sem  prémios : 
Que  honras,  prémios  aqui  dão-se  ao  covarde, 
Que  os  brios  vende  nesse  vil  mercado, 

Onde  homens  sem  nobresa , 
Sem  virtude  e  sem  pejo ,  essa  que  lhe  arde 
Negra  ambição  no  esp'rito,  buscam  néscios 
Nutrir  co  a  sombra  de  fallaz  grandeza : 
Honras ,  prémios  aqui  dãò*se  ao  malvado 

Que  se  compraz  na  usura. 
Da  pátria  ao  servidor ,  cujo  talento 
Na  amplidão  do  saber  ha  penetrado , 
Dá-se  na  vida  amargo  esquecimento , 
Dó-se  na  morte  humilde  sepultura. 


Que  importa  aos  que  enobrece  a  casta  gloria 

Da  virtude  e  saber. 
Que  o  seu  noma  se  apague  da  memoria 
Desses ,  que  vão  nos  crimes,  na  deshonra 

A  grandes*  colher? 
—-Se  n'alma  atra  saudade  não  pungisse 

Não  fdra  dôr  morrer ! 
Ai!  morrer,  e  deixar  na  terra  infante 

O  cândido  filhinho , 
Sem  para  apoio  ter  paterno  braço» 
Deixal-o  sem  caricias  no  regaço 

Da  mãe  adormecido, 
£  dôr  que  não  tem  par ;  é  penetrante 

É  venenoso  espinho , 
Que  ha  de  até  no  sepulebro  ser  sentido  1 
—  Tenro  filho  deixou  1 . .  Que  angustia  acerba 
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Lhe  foi  o  passamento ! 
Que  lagrimas ,  que  prantos,  ai !  que  prantos 
N'aquelles  olhos  estancou  a  morte! 
Que  infinita  saudade  dos  encantos 

Do  filho  seu  formoso 
Aquelle  terno  pae  sentiu  ancioso 

No  fúnebre  momento, 

Em  que  o  mundo  deixou ! 
Victima  sempre  da  implacável  sorte 

Foi  seu  viver  tormento , 

E  martyr  expirou. 


Na  sepultura  jaz.  Seu  rosto  vimos 

Pela  ultima  vez» 
Da  vida  extincto  o  fogo ,  que  impia  morte 

Com  um  sopro  desfez. 
Àil  mancebos  chorae,  chorae  saudosos 
Que  um  dos  vossos  morreu  mais  virtuosos! 


28  de  Novembro. 


J.  DE   ANDRADE   CORVO. 


hl      iia 


l 


CONCUB0O  IVA  laCHOLA  MEDICO- 

CIBUBCICA* 

>  i  * 

167  Annunciâroos ,  com  prazer,  o  triumpho  al- 
eançado  pelo  nosso  cojlaborador  e  amigo ,  o  Sr.  Dr. 
Thomaz  de  Carvalho ,  no  seu  concurso. 

Depois- de  uma  brilhante  dissertação,  que  durou 
duas  horas»  ecm  que  os  entendidos  da  faculdade  dis- 
seram que  era  mais  do  que  uma  dissertação ,  era  um 
livro,  o  Sr.  Dr.  Thomaz  de  Carvalho  orou  mais  de 
hora  e  meia  sobre  um  ponto  cirúrgico ,  com  uma  pro- 
ficiência eminente ,  e  com  uma  admirável  facilidade 
de  estylo  oratório.  AccreditâmoB  que  se  fará  justiça 
ao  talento. c  sciencia  deste  distincto  medico. 


«•**■*♦*■ 


honra  o  pensamento ,  e  o  pincel  do  artista  que  o  exe- 
cutou. 

As  eslrêas  dos  artistas  da  companhia  apenas  come* 
çou  ,  e  não  é  possível  por  em  quanto  aventurar  a  jeu 
respeito  nenhum  jnizo. 

A.  Beatrice  tem  corrido  bem  e  a  S  ignora  Novello 
(prima  dotma)  alcançou  um  triumpho ,  que  não  será 
esquecido :  ao  mérito  de  exceliente  cantora  junta  as 
mais  apreciáveis  qualidades  de  perfeita  actriz. 

O  Sr.  Portebaut  é  mui  bom  actor ,  mas  o  effeito  da 
soa  voz  resente-se  de  não  estar  habituado  a  cantar  em 
italiano :  como  o  seu  melhodo  de  canto  é  bom ,  pa- 
rece-nos  que  poderá  com  vantagem  guiar  a  sua  voz 
pelas  diversas  harmonias;  qúe  tiver  a  expressar. 

A  Sr.*  Vianello  parece-nos  superior  ao  papel  que 
representou.      '  *  •* 

Considerando ,  que  só  por  tim  esforço  não  vulgar , 
se  poderia  completar  uma  companhia ,  quando  a  nova 
empreza  foi  habilitada  para  o  fazer ,  julgamos  que  a 
critica  será  injusta ,  esquecendo  esta  circumstancia 
imperiosa,  mais  forte  do  que  todos  os  desejos;  mas 
a  notável  acquisição  de  M.me  Stoltz  e  o  que  nos  infor- 
mam acerca  dos  artistas  ,  que  não  entraram  em  scena  , 
são  motivos  bastantes  para  que  a  empreza  se  glorie  de 
satisfazer  mni  perfeitamente  os  seus  deveres. 


BE  Ali  THEATBO  Ml,  CABLOS. 

168  Está  dado  o  grande  passo,  para  termos  um 
theatrq  digno  de  uma  capital ,  como  Lisboa. 

O  thcalro  de  S.  Carlos  estava  ridículo ,  sujo  e  no- 
jento. Foi  limpo,  e  consideravelmente  melhorado.  Não 
se  fez  só  o  que  permíltia  o  tempo  ,  fez-se  mais  do  que 
nesta  terra  se*  costuma  feser  em  tal  espaço.  Depois 
desle  primeiro  e  indispensável  melhoramento ,  todos  os 
outros  bio  de  vir. 

O  forro  uniforme  dos  camarotes  produz  um  bello 
effeito ,  a  tribuna  está  elegantemente  ornada ,  e  o  panno 
de  Bóeea ,  representando  o  torreão  occidental  da  Praça 
do  Gommdrcia,  e  <»  monumento  ée  ElRei  D.  José, 


HONUilETVrO  DO  SB.  BECO. 

169  Ê  digno  do  maior5  toúvof  o  pensamento  dos 
alumnos  das  eschólasPolytechnica ,  do  Exercito  e  Na- 
val, de  se  colisarem,  para  levantar  uni  monqmento  so- 
bre a  sepultura  do  seu  illustre  e  sempre  chorado  pro- 
fessor »  o  Sr.  Rego.  Consta-nos  que  em  uma  das  salas 
do  Grémio  Litterario ,  se  reuniram  mais  de  80  estu- 
dantes ,  e  que  logo  abi  fleou  a  stibscripção  vantajosa- 
mente começada.  Quanto  a  pós»  parece-nos  que  também 
os  antigos  alumnos  das  eschólas  devem  concorrer  para 
essa  prova  de  saudade  e  de  respeito ,  dedicada  a  um 
dos  nossos  maiores  génios. 


NECBOIiOGIO. 
O  General  OKonnevV 

170  Uma  das  grandes  notabi lidadas  da  corte  do 
S.  M.. o  Imperador  da  Rússia  morreu,  ha  pouco,  em 
terra  portugueza. 

O  general  Nicolau  Qkounef  expirou ,  na  ilha  da  Ma- 
deira ,  a  3  do  corrente  pelas  7  horas  da  manhã. 

As  noticias  que  recebemos  da  liba ,  provam  que  a 
morte  desse  caracter  fllusire  foi  sentido  por  osse  povo 
hospitaleiro  e  bondoso ..  que  tanto  honra  o  nome  por- 
luguez. 

È  sempre  para  louvar  o  interesse ,  que  todos  os  ha* 
bitanles  mostram  pelos  doentes ,  que  de  terras  longín- 
quas vem  buscar  cura  ás  suas  doenças ,  ou  alguns  bre- 
ves dias  de  vida  no  saudável  clima  da  Madeira. 

Circumstancias  especiaes  angmentavam  no  presente 
caso  os  motivos  desse  interesse.  As  saudosas  recorda- 
ções, que  deixou  na  Ilha  o  illustre  genro  do  Imperador 
da  Rússia ,  e  Seus  diilinctos  companheiros  4a  viagem  , 
desenvolveram,  eqa  todo*  .fortes  .  simpatbias  neJo*seus 
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compatriotas ,  que  a  feita  de  saode  envia  para  as  praias 
da  Madeira. 

Ao  desembarcar ,  o  general  Okoanef  era  quasi  um 
moribundo.  O  descanço,  o  ar  puro  e  salutar,  e  os 
desvellos  de  uma.  das  toais  carinhosas,  filhas  foram  os 
poderosos  meios ,  que ,  auxiliando  a  sciencâa ,  pro- 
longaram a  iucta  da  vida  com  a  morte. 

O  general  era  membro  de  conselho  administrativo 
do  retoo  da.  Polónia  ,  onde  por  mui  toe  anãos  exerceu 
com  .superior  .intelligencia  o  elevado  cargo  de.  chefe 
superior  de  ipstKucção  publica.  A  sua  intelligencia  e 
o  seu  valor  ligaram  com  gloria  durante  a  soa  vida  a 
penna  á  espada» 

Quarenta  annoade  activo  serviço  o  levaram  ás  prin- 
cipaes  batalhas  cpntra  a  França»  e<sontra  a  Turquia; 
mas  deixaram-lbe  tempo  para  escrever  em  francez  ai* 
gamas  obras ,  acerca  da  strategia ,  apreciadas  ,  como 
sendo  de  grande  mérito  9  pelos  mais  competentes  jui- 
zes. Ém  todos  os  elevados  cargos  que  serviu ,  mereceu 
aa  maiores  disuneções  do  Soberano  ,  e  a  geral  estima 
dos  mis  administrados.  Separado  da  pátria ,  e  só 
acompanhado  por  sua  digna  filha,  MademoiselleAdèle 
Okoanef  e  seu  \eal  amigo  o  Sr.  Michal  Pagowski ,  fin- 
dou os  seus  dias  deixando  um  filho  secretario  da  em- 
baixada em  Roma  e  outro  de  menor  edade. 

Todas  as  auctocidtdes  e  as  pessoas- nais  importan- 
tes da  Ilha  tributaram  muita  estima  e  respeito  ás  vir- 
tudes e  serviços  do  general  nas  honras  fúnebres ,  que 
)he  fizeram.  Este.  facto  suavisará  q  pesar  ,  que  tão  triste 
noticia  r^a  de  causar  na  corte  de  S.  Petersburgo. 

Mademoiselle  Adòle  Okounef,  Dama  de  S.  M.  a 
Imperatriz  da,  Rússia,  como  fijha  estremosa  e  senhora 
distincta  por  alto  espirito  e  bello  coração ,  deixa  na 
liba  uma  lembrança ,  que  não  esquecerá  nqnca. 

Informações  para  nós  do  maior  credito,  aos  garan- 
tem a  verdade  de  quanto  narramos ,  cumprindo  triste- 
mente o  dever  de  saudar  respeitosamente  os  restos  de 
orna  vida  illustre ,  dada'  ás  armas  e  ás  letlras ,  e  á 
justa  saudade.de  uma  carinhosa  filha. 

S.    J.    RIBEIRO  BB  SÁ. 


MADAME  STOI/TZ, 


171  Temos  em  Lisboa  uma  das  maiores  celebri- 
d adenda  musica #  uma  das  rainhas  da  scena  moderna. 

A  vinda  de  Madame  Stoltz'  a  Portugal' ficará  sendo 
recordada  como  a  vinda  de  Liszt. 

Não  é  só  uma  cantora  de  primeira  ordem ,  é  tam- 
bém uma  grande  intelligencia  que  vae  apparecer  em 
o  nosso  thealro  lycico. 

A  noticia  da  chegada  desta  celebridade  musical  a 
Lisboa  fez  tal  impressão,  que  chegou  a  correr  o  boato 
de  que  não  era  a  verdadeira  Madame  Stoltz,  apezarde 
que  os  mais  ac creditados  jornaes  estrangeiros  deram 
conta  da  sua  partida  para  Portugal. 

Muitas  fabulas  se  teem  inventado  a  este  respeito , 
e  até  se  tem  tornado  questionável  a  tão  sabida 'data 
da  estrêa  de  Madame  Stoltz  em  1839 ,  para  datas  em 
que  a  illustre  cantora  nem  talvez  ainda  existisse  no 
mundo. 

O  que  é  certo  é,  que  está  em  Lisboa  Madame  Stoltz  , 
ene  génio  da  harmonia ,  que  nos  gela  o  sangue  nas 


veias  com  uma  nota  do  Àrsacc  ,de  SemiramU,  ou  que 
nos  encanta  a  alma  com  as  magicas  harmonias  da  Fa~ 
vorita ,  e  que  a  possuímos  em  quanto  Londres  a  de- 
seja, porque,  livre  de  escriplura  ,  e  só  ligada  pela  pre» 
messa  de  responder  ao  representante  da  empresa  do 
theatro  de  S.  Carlos  dentro  em  24  horas ,  considerou 
a  sua  palavra  mais  valiosa  garantia ,  que  a  mais  vai** 
tajosa  escriplura. 

Só  depois  de  cantar  em  Lisboa  ,  éque  partirá  para 
Londres ,  onde  cantará  na  epoeha  da  grande  e  uni- 
versal exposição  da  industria. 

O  Journal  des  Dobais  de  5  do  mez  ultimo  noticia  » 
com  pezar  para  Paris,  a  ventura  de  possuirmos  tão 
grande  génio. 


JLBIVUBA  MPENVINA 
Pelo  0r.  António  Feliciano  dto  CAsUlno* 

■  « 

VBNDE-8B  NA  BUA  AUGUSTA.  N.°   8. 
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172  Esto  novo  e  elficacissiroo  methodo  de 
raptdamente-se  aprender  a  lêr ,  que  tontos  elogios 
mereceu  de  todos  os  jornaes  da  capital ,  e  que 
tão  vantajosamente  se  vae  generalisando,  com 
.  pasmos» brevidade ,  foi  nas  Ilhas  recebido»  quando 
impresso ,  pela  seguinte  forma : 

«Acaba  dò  garri*  a  pttMico  mais  nm  dos  utilíssimos 
favos  que  entre  nés  fabrico  a  o  illustre  liltefato ,  oSr. 
António  Feliciano  de  Castilho. 

«  Historiador ,  poeta  ,  è  philosopho  ,  o  Sr.  Castilho 
abandonou  por  momentos  os  espaços  brilhantes  dar 
imaginação,  os  códices  de  antigas  eras,  que  engri- 
naldava de  flores  para  o  porvir ,  e  acudindo  com  a 
sua  vontade  evangélica ,  pensamento  creador ,  e  com 
a  magia  natural  de  snas  palavras ,  afó  ao  âmbito  li- 
mitadíssimo das  primeiras  intelligencias  ,  lhes  disse : 
O  caminho  é  fácil — éil-o  —  seguida,  e  segui-me! 

«  A  barreira  que  se  oppunha  a  que  o  saber  ler  to* 
casse  a  todos,  ficou  patente  com  o  sen  methodo  ad- 
mirável. Não  nos  é  clle  estranho:  coube  a  esta  Ilha, 
ser  o  campo-  de  tentativas ,  onde  o  Sr.  Castilho  o  ex- 
perimentou com  óptimos  resultados.  As  eschólas  gra- 
tuitas de  leitura  dír  Sociedade  dos  Amigos  das  Let- 
tras  e  Artes ,  fundadas  peto  Sr.-  Castilho ,  ahi  estão 
proclamando  eloquentemente  ,  o  que  hoje  ninguém 
ousaria  negar. 

«  Facilidade»  agrado,  amenidade ,  e  economia  con- 
siderável de  tempo  e  fadiga  ,  racionalidade  ,  e  muito 
methodo  sobre  tudo,  são  as  bases  cm  que  assenta  esta 
colunaria  do  edifício  civilisador,  esta  luz  que  atrahe 
e  deleita  ,  caplivando  a  geração  presente ,  para  mais 
ventura  e  liberdade. 

«iQuem,  depois  de  examinar  este  livro,  deixará 
de  crer  firmemente,  que  o  ler  6  aocessivel  a  todos, 
e  que  por  todos  pode  ser  professado ,  sem  desgosto , 
sem  aborrecimento  ,  e  sem  embaraços  recíprocos  de 
mestre  e  discípulo? 

•  «O  nosso  conselho  superior  de  inslrucção  publica  , 
no  approval-o  cumprio  com  um  dever  sagrado ,  tanto 
para  o  homem ,  cujo  amor  pela  gloria  e  interesses  da 
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pátria  não  tem  limites ,  quanto  para  com  a  mesma  pá- 
tria ,  cuja  são  os  representantes  na  parte  Ji Iteraria. 

«A  mingoa  de  instrucção  em  nossa  terra  deixará 
de  bora  avante  de  ser  proverbial ,  assim  o  esperamos 
tomando  o  governo,  como  é  de  acereditar,  a  saudá- 
vel providencia  de  introduzir  nas  escholas  publicas  o 
methodo  de  Leitura  Repentina. 

o  Se  á  resolução  do  Governo ,  com  que  já  contamos , 
acereseer  um  bom  numero  de  escholas  gratuitas  em 
todos  os  pontos  do  reino,  pois  é  de  crer,  que  (pro- 
porcionando estejmethodo  #  horas  de  verdadeiro  prazer 
e  distracção,  alem  das  vantagens  que  a  meritória  obra 
de  propagar  o  ensino  traz  ao  coração  e  á  consciência 
de  quem  a  pratica)  haja  em  todas  as  povoações ,  por 
mais  humildes  que  sejam ,  ao  menos  uma  pessoa  que 
ensine  aos  visinhos  em  pouco  tempo ,  e  com  recreio , 
o  que  ella  aprendeu  com  tanto  trabalho ,  e  que  tão 
superior  a  torna  entre  elles ;  se  para  esta  regenera- 
ção ,  que  tem'  forçosamente  de  operar-se .  visto  não 
estar  mui  longe  a  epocha  ,  em  que  a  todos  os  espíri- 
tos chegue  a  convicção  de  que  os  mais  poderosos  ele- 
mentos de  felicidade  existem  nos  esforços  que  tendem 
á  tnaior  chilisação,  e  que  esta  se  não  atliogesem  o 
saber ,  e  que  o  principio  de  todo  o  saber  é  a  leitura  ; 
—  se  para  esta  regeneração ,  dizemos,  se  reflectir  que 
o  magistério  particular  tem  de  concorrer  ,  muito ,  e 
que  pára1  o  ensino  materno  9  nada  mais  commodo , 
nem  mais  ameno  que  o  methodo  do  Sr,  Castilho,  quem 
duvidará  qne  em  poucos  annos  haverá -completa  trans- 
formação na  situação  de  Portugal? 

«A  Leitura  Repentina  é  um  passo  agigantado  com 
que ,  nos  vamos  avantajar  nesta  parta  a  muitos  nações 
das  mais  cultas. 

«  O  geoio ,  que  tanto  tem  cooperado  para  que  o 
credito  das  lettras  patiias,  encontrasse  eeho  e  admi- 
ração entre  os  estranhos  ,  a  penaa ,  cujas  produeções 
se.  acham  vertidas  em  varias  línguas  da  Europa  ,  para 
gloria  portugueza ,  veio  abrir  o  livro  dos  selo  sellos 
da  primeira  idade,  habilitando  a  para  penetrar  os  mys- 
terios  da  intelligencia. 

«  É  serviço  de  importância  tal ,  que  o  seu  nome , 
independente  mesmo  de  outros  muitos  títulos  de  res- 
peito ,  ha  de  ser  proferido  com  gratidão  pelas  gera- 
ções que  hão  de  vir.  » 

(Açoriano  Oriental.) 

«  Acaba  de  sahir  á  luz  em  Lisboa  9  e  já  chegou  a 
esta  Ilha  o  novo  trabalho  do  nosso  sempre  lembrado  e 
distincto  litterato  o  Sr.  Dr.  Castilho ,  intitulado  Lei- 
tura Repentina.  Methodo  para  em  poucas  lições  se  ensi- 
nar a  iêr  com  recreação  de  mestres  e  discípulos.  Seria 
coisa  supérflua  o  ociosa  n'um  pais  ,  como  este  nosso, 
recommendar  a  propagação  d  'uma  tão  interessante 
obra  ,  visto  que  a  experiência  de  uns  poucos  d 'annos 
teem  assaz  mostrado  a  utilidade  pratica  deste  ensino 
entre  nós.  A  approvaçâo  que  o  Conselho  Superior  de 
Instrucção  Publica  do  Reino ,  como  tribunal  compe- 
tente ,  deu  a  esta  producção  do  Sr.  Castilho  é  mais 
uma  prova  do  m.erilo  desta  obra.  Oxalá  que  ogovernu, 
apreciando  devidamente  os  trabalhos  lilterarios  de 
quem  tanto  se  empenha  e  só  pensa  em  ser  útil  ás  let- 
tras pátrias ,  e  instrucção  primaria ,  base  de  toda  a 
«ivilisação  ,  o  faça  a  d  optar  geral  mente,  como  methodo 
preferível  a  todos  atéqui  conhecidos.  Só  assim  se  po- 


derão diffiindir  amplamente  por  todas  as  classes  da  So- 
ciedade, ainda  mesmo  as  de  mais  baixa  condição,  es 
conhecimentos  primários  indispensáveis  para  se  poder  pe- 
neirar no  sanctuario  das  lettras.  Os  justos  e  devidos 
louvores ,  que  por  occasiaodaapparição  deste  opúsculo , 
temos  visto  nos  jornaes  da  capital  não  são  mais  do  que 
merecida  homenagem  prestada  ao  mérito  e  talento  de 
seu  author  ,  por  tantas  e  tão  justas  causas  e  trabalhos 
seientifleos ,  digno  da  eterua  gratidão  de  seus  compa- 
triotas. Esta  e  suas  ulteriores  obras  continuarão  a  ser 
como  sis  precedentes ,  um  novo  brilho  e  padrão  para  o 
nome  portuguex. 

«  Sendo  na  Ilha  de  S.  Miguel  que  os  ensaios  deste 
bello  methodo  sè  fizeram ,  foi  com  justiça  e  é  gloria 
para  os  Miehaelenses  que  seu  author,  olvidando  todos 
seus  outros  títulos  só  posesse  nesta  obra  o  modesto 
mas  sobre  maneira  honroso  de  Fundador  das  Eseholas 
Gratuitas  de  Leitura  Repentina  na  Ilha  dê  S.  Miguel  + 
e  Presidente  Honorário  e  Vitalício  da  Sociedade  doe 
Amigos  das  Lettras  e  Artes  na  mesma  Ilha.  Mais  um 
mimoso  livro  de  utilidade  e  recreio  escripto  em  lin- 
guagem clássica  portuguesa!» 

(Correio  BHehaelense.) 


BDBLIOGRAPHIA. 


173  Compendio  de  historia  universal  ,  por  José 
da  Motta  Pessoa  de  Amorim.  —  Publicou-se  a  3/  fo- 
lha do  tomo  3.°  e  contém  : 

historia  sagrada. -«O  prophcta  Daniel  e  historia 
de  Esther. 

Vende-se  a  20  rs.  a  folha  na  rua  Augusta  n.°*  1  e 
8 ;  e  a  300  rs.  cada  volume  nos  principaes  livreiros 
de  Lisboa ,  Porto  e  Évora. 


NECESSIDADE  E  OBJECTO  DO  ENSINO  PRIMÁRIO  017  O  MES- 
TRE de  eschóla.  —  Diálogos  de  Ti mon  (segunda  edi- 
ção). 

Vende-se  na  loja  do  Sr.  Pereira ,  rua  Augusta  n.* 
188. 


os  dois  PRoscRiPTos. — Drama  histórico  em  ff  acto2 
e  6  quadros ,  por  Luciano  F.  C.  de  Carvalho.  Porto 
1850. 

Vende-se  na  rua  Augusta  n.°  188. 


EXPEDIENTE. 

,  Julgando-nos  obrigados  a  escrever  sobre  a  navega, 
cão  a  vapor  no  Tejo  ,  e  parando  em  nosso  poder  do- 
cumentos relativos  a  este  assumpto,  parece-nos  conve* 
niente  declarar  neste  logar  —  que  nao  abandonamos  a 
Questão ,  e  que  a  estudaremos  como  soubermos  e  im- 
parcialmente—  sentindo  a  demora,  que  não  é  Giba  da 
nossa  vontade,  mas  de  circunstancias  especiaes  que  a 
tem  causado. 
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EXPOSIÇÃO  EM  IiONDBES  DOS   PBODU- 

CTOS  DA  IND1JSTBIA  DE  TODAS 

AH  NAÇÕES. 

COmmisi&O  portuguesa* 

1.°  ATISO. 

174  A  Gommissão  nomeada  por  Decreto  de  2  do 
corrente  mez  de  Dezembro ,  para  promover  a  exposi- 
ção dos  prod actos  da  industria  portugueza ,  na  grande 
exposição  dos  productos  da  industria  de  todas  as  na- 
ções ,  que  hade  começar  em  Londres  ,  no  primeiro  de 
Maio  do  anuo  próximo  •  para  corresponder  á  confiança 
com  que  foi  honrada  por  Sua  Magestade ,  e  para  sa- 
tisfazer aos  deveres  qne  a  obrigam  perante  o  paiz ,  co- 
meçará os  seus  trabalhos  pela  exposição  dos  princípios 
.que  dirigem  a  sua  missão ,  e  pela  applicação  desses 
princípios  aos  fins  para  que  foi  instituída. 

A  exposição  universal  da  industria  em  Londres  tem 
de  ser  um  dos  maiores  factos  económicos  da  era  mo- 
derna.—  Um  pensamento  elevado  e  novo  dirige  os 
preparativos  dessa  exposição ,  e  será  esse  mesmo  pen- 
samento que9  devendo-a  dominar,  a  transformará  para  o 
futuro  em  um  acontecimento  extraordinário  que  hade 
influir  no  augmento  dos  productos  do  solo,  nas  inven- 
ções do  génio ,  nos  primores  do  gosto ,  e  nos  mctho- 
dos  do  trabalho.  —  A  exposição  de  Londres  é  portanto 
ama  das  mais  importantes  partes  do  grande  problema 
humanitário — de  alcançar  ntaior  somma  de  productos 
com  menor  somma  de  trabalho ,  augmentando  por  este 
meio  directo  a  felicidade  de  todas  as  classes  da  so- 
ciedade» 

As  exposições  até  hoje  conhecidas ,  as  exposições 
especiaes  de  cada  paiz ,  eram  uma  lucta  do  génio , 
da  utilidade,  do  preço,  e  do  trabalho. — Todos  es- 
tes elementos  da  producção  se  comprebendiam  nos  pro- 
ductos »  e  rivalisando  entre  si ,  disputavam  o  premio 
relativo  à  maior  ou  menor  importância  de  cada  um 
dellet. 

Por  este  modo  asnaçpes  sabendo  o  que  produaiain , 
e  conhecendo  portanto  os  seus  productos ,  isoladamente 


os  reuniam ;  não  para  os  conhecer ,  nem  para  os  apre- 
sentar ao  commercio  de  todas  as  nações ;  mas  para  os 
avaliar  em  relação  ao  seu  uso ,  e  ás  suas  necessidades 
económicas. 

A  exposição  de  Londres  é  dirigida  por  outros  prin- 
cípios ,  e  sendo  destinada,  a  representar  a  universali- 
dade da  aptidão  do  solo ,  e  das  faculdades  do  traba- 
lho, não  se  recolhe  ao  âmbito  de  uma  só  nacionali- 
dade, não  sabe  com  antecedência  o  que  reúne,  !e 
muda  as  formas  conhecidas  de  uma  lucta  de  mercados 
nacionaes  para  as  novas  e  desconhecidas  circurostan- 
cias  que  abrem,  pela  primeira  vez,  uma  exposição . 
das  amostras  da  civilisação  do  mundo,  nas  differentes 
phases  da  escala  social ,  que  as  nações  percorrem.  O 
magestoso  espectáculo  de  se  reunirem  em  um  ponto , 
productos  differentes ,  e  separados  não  só  pelas  dis- 
tancias, mas  pelas  idéas  e  pelos  factps  históricos, 
hade  ser  preseneiado  por  um  concurso  immenso.  Assim 
o  prod uc to  se  aproxima  do  consummidor  ,  não  só  para 
ser  avaliado ,  mas  o  que  é  mais  importante  para  ser 
conhecido. 

Esta  exposição ,  repelida  no  futuro ,  será  a  medida 
dos  progressos  da  civilisação  de  cada  povo ,  afferida, 
por  um  meio  seguro  e  insuspeito.  A  mais  bella  pahna 
da  victpria  não  será  coibida  pelo  progresso  absoluto, 
mas  pelo  progresso  relativo. 

Desde  a  exposição  de  Londres  fica  existindo  uma 
unidade  conhecida  para  avaliar  os  melhoramentos  da 
industria ,  marcou-se  um  ponto  de  partida  ,  e  é.  delle 
que  se  deve  contar  a  velocidade  dos  campiões  que  se 
distinguirem  nas  honrosas  justas  do.  trabalho. 

A  Gommissão  deduziu  as  idéas  que  ficam  expostas 
dos  actos  emanados  da  Gommissão  que  preside  á  Eapo- 
zição  de  Londres ,  do  exapae  a  que  procedeu  sobre 
o  modo  como  as  Conunissões  nomeadas  por  differentes 
paizes .  comprehenderam  sua  missão ,  e  dos  próprios 
documentos  que  de  Londres  foram  remetlidos  ao  Go- 
verno portuguez. 

A  Gommissão  julgou  dever  chamar  a  attenção  do 
paiz  sobre  os  fins  principaes  da  exposição  de  Londres 
para  desvanecer  os  receios  infundados ,  que  arugenta- 
riarn  muitos  productos  nacionaes  dessa  exposição.  — 
Nós  não  vamos  rivalisar  com  as  outras  nações»  ainda 
que  .o  solo ,  e  o  clima  nos  deein  productos  que  a 
natureza  não  derraina  mais  perfeitos  em  nenhuma  ou» 
tra  parte  do  mundo ;  o  fim  que  mais  nos  deve  activar 
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novo  caminho  do  Cabo  da"  Boa  Esperança  por  onde  se 
operou  a  mais  importante  revolução  do  commercio. 
—  Ao  presente  devemos  honrar  pela  intelligcncia ,  « 
pela  força  do  trabalho ,  Mt  nome ,  que  nossos  maio-, 
res  nos  legaram ,  respeitado  pelo  valor  das  armas. 

Todos  sabem  que  os  prodígios  da  industria  não  são 
antigos ,  que  não  são  remotas  as  datas  das  mais  im- 
portantes applicaçoes  do  génio  do feonemá  transforma- 
ção das  forças  naluraes  e  das  novas  aptidões  dos  pro- 
ductos ,  mas  em  quanto  a  mechanica  e  a  chimica  re- 
volucionavam o4  mundo ,  a  guerra  era  o  exercício  das 
nossas  forças  sociaes. 

Quando  o  Marquez  de  Pombal  levantava  Lisboa  daa 
cinzas ,  a  agricultura  e  a  industria  fabril  jaziam  tam- 
bém na  ruina ,  a  qual  não  era  obra  de  um  cataclismo 
de  poucos  instantes ,  mas  do  passai  de  alguns  séculos. 
— A  mão  ousada  deste  grande  homem  deitou  sobre  o 
chão  da  Pátria  boa  semente  de  prosperidade ,  mas  o 
chão  estava  inculto  e  a  guerra  europea  levou-nos  de- 
pois ,  nos  seus  vendavaes ,  as  primícias  que  se  esta- 
vam colhendo  do  fructo  de  taes  sementes.  —  Em  se- 
guida ,  os  abalos  na  organisação  interna  do  pais ,  e  a$ 
luctas  civis  nos  impossibilitaram  de  gosar  os  meios 
por  onde  as  outras  nações  tem  chegado,  até  ao  ponto 
em  que  estio ,  na  estrada  infinita  dos  progressos  huma- 
nos. 

A  alta  do  preço  do  dinheiro ,  a  falta  de  communi- 
caçoes  fáceis  e  baratas ,  e  a  instrucção  publica  que  só 
o  tempo  desenvolve,  são  termos  de  comparação ,  que, 
sendo  desfavoráveis ,  pelo  seu  estado  para  a  fortuna  pu- 
blica do  pais,  são  ao  mesmo  tempo  circumstancias  que 
se  não  devem  esquecer  para  avaliar  a  situação  da  nossa 
agricultura,  e  da  nossa  industria  fabril.  —  E  eom  tão 
escassos  meios,  talvez  nenhuma  nação  ainda  dispozde 
tanto  zelo  e  amor  de  Pátria ,  como  o  que  se  está  pro 
vando ,  incontestavelmente ,  no  incremento  da  nossa 
agricultura,  e  na  manifestação  das  faculdades  fabris  do 
paia. 

A  commissão  assenta  em  factos  estas  suas  convic- 
ções. 

*'A  área  doá  terrenos  cultivados  em  Portugal  temaog- 
mentado  consideravelmente. 

As  culturas  vão-se  variando  com  grande  proveito. 

A  inlroducçao  dos  pastos  arttfieiaes  tem  promovido 
a  tão  útil  creaçãe  dos  gados. 

A  industria  da  seda  ,  na  primeira  phase  deste  pro- 
dueto,  começa  a  ser  reconhecida  como  um  veio  de  ouro 
que  se  pode  abrir  no  paíz. 

Os  nossos  vinhos ,  continuando  a  sustentar  o  seu  an- 
tigo credito ,  buscam  com  vantagem  novos  mercados. 

O  fabrico  de  agoa-ardente  creou  no  paia  uma  grande 
industria  quasi  nova. 

Éramos  importadores  dè  ceréfees,  somos  exportado- 
res.   •    • 

A  cidade  que  a  Europa1  conheceu  como  deposito  dos 
preciosos  vinhos  do  Douro' ,  Converteu-se  também  no 
maior  foco  do  trabalho  nacional .  —  O  Porto  é  uma  vasta 
officiba ,  nobDitada  não  só  péla  for^a  poderosa  das  ma- 
chfoafs,  nías  também  péld  trabalho  «moralísador  da  ft- 
iBfMa. 
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A  lã  de  producção  nacional  e  estrangeira  se  tece 
e  se  tinge,  por  diversas  formas,  nas  nossas  fabricas  de 
lanifícios. 

O  vm  da  cdr  das  nossas  tinturarias  faz  realçar  os 
productos,  que  neste  processo  recebe  o  seu  ultimo  aper- 
feiçoamento. 

As  estamparias,  em  rápidos  progressos , .Sei  aproxi- 
mam da  mais  exigente  perfeição. 

A  dispendiosa  e  collosal  indnstm  da  fiação  o  tece- 
lagem do  algodão  está  já  fundada  em  Portugal. 

As  nossas  fundições  de  ferro  já  fundem  as  machiuas 
que  lhe  dão  movimento  *  e  qne  aa  habilitam  para.apre- 
sentarem  no  mercado  os  seus  sólidos  e  bem  acabados 
productos. 

Para  barcos  de  vapor ,  as  primeiras  caldeira» ,  qua 
hão-de  sabir  daa  oficinas  portuguesas,  estio  sendo 
trabalhadas  em  uma  das  fabricas  de  Lisboa. 

A  marcenaria ,  a  culellaria ,  e  outras  applicações 
do  trabalho  aos  productos  naturaes,  provam  um  grande 
aperfeiçoamento  na  máxima  parte  das  artes  e  officioa 
mechanicos. 

E  todos  estes  progressos  partem  de  datas  conhecidas, 
que  estão  perto  de  nós ,  e  que  pouco  mais  distam  de 
dez  annos. 

A  Commissão  confessa ,  que  parte  destes  progressos 
são  unicamente  admiráveis ,  considerados  em  relação 
ao  paiz  ,  mas  em  geral  está  convencida ,  de  que  é  da 
maior  conveniência  para  a  nossa  agricultura ,  para  as 
nossas  fabricas,  epara  o  nosso  commercio ,  que  a  parta, 
que  Portugal  tomar  na  exposição  de  Londres ,  seja  apro- 
ximadamente a  representação  do  verdadeiro  estado  dai 
sua  industria ,  não  só  quanto  á  enumeração  dos  pro- 
ductos mais  especiaes  do  paiz ,  mas  também  em  rela- 
ção aos  processos  com  que  o  trabalho  os  applica  aos 
usos  da  vida. 

A  Commissão  espera  que  não  lhe  faltará  o  indispen- 
sável auxilio  do  paiz  para  o  inteiro  comprimento  do  en- 
cargo que  lhe  foi  cònGado  ,  eno  desempenho  do  qual , 
deseja  ouvir  os  alvitres  e  conselhos  de  todos  quantos 
se  empenham  na  prosperidade  e  gloria  da  nossa  terra» 

A  Goimnissão  ,  terminando  o  resumo*  dos  princípios 
que  a  dirigem ,  parece-lhe  ainda  conveniente  insistir 
em  que  é  relativamente  ás  circumstancias  de  Portu- 
gal ,  e  não  á  situação'  da  industria  das  nações  no  mer- 
cado doimondo,  que  se  deve  julgar,  no  pais  e  fora 
delle  ,  o  facto  da  exposição  dos  productos  da  industria 
portugueza ,  na  exposição  universal  de  Londres. 

A  Commissão ,  procedendo  assim ,  parece-lhe  que 
segue  o  que  a*  nação  pensa  a-  tal  respeito  #e  o  que 
deve  animar  todos  os  concorrentes  pára  que  lhes  n€o 
falte  a  esperança,  de  qne  ossens  productos  sejam  con- 
siderados pelo  modo  que  a  justiça  exige ,  fundada  no 
conhecimento  dos  factos. 

A  Commissão  ,  applicando  as  idáas  que  forma  acerca 
da  sua  missão  á  grande  exposição  de  Londres ,  desde 
já  se  julga  habilitada  para  fazer  publico : 
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—Que  o  Governo  presta  condaeção  gratuita  de  ida 
e  volta  a  todos  os  productos,  que,  d' entre  os  que  con- 
correrem,  forem  separados  pela  Commissão  para  a 
exposição  de  Londres. 

—Que  esta  conduçção  se  considera  a  ida  de  Lis- 
boa para  ^Londres ,   e  a  volta  de  Londres  para  Lis- 
boa* 
.  —Que  o  transito  detaes  productos  será  livre  dcdi- 

fêitoi  no  reino  *  por  meio  de  guias  da*  auetoridades 
locaes. 

—Que  até  ao  lotai  onde  em  Lisboa  se  recebem  os 
productos »  a  conduçção  é  por  conta  do  expositor. 

— Qae  o  local  para  a  recepção  dos  prod actos  é  o 
Arsenal  da  Marinha ,  caza  denominada  da  Fazenda. 

—  Que  a  Commissão  tem  uma  agencia  em  Londres , 
para  cuidar  na  conservação  dos  productos ,  e  na  sua 
entrada  e  sabida  no  local  da  .exposição. 

.  —Que  unicamente  até  ao  dia  30  de  Janeiro  os  pro- 
ductos serão  recebidos  em  Lisboa ,  pois  qtfft;  antes  do 
1.°  de  Março  devem  ser  remettidos  para  Londres. 

—-Que  os  productos  devem  vir  mui  bem i acondicio- 
nados, e  acompanhados  de  uma  nota»  contendo  as  cir- 
cumstancias  que  lhes  digam  respeito ,  o  nome  do  ex- 
positor ,  e  o  valor  do  producto ,.  ainda  que  seja  apro- 
ximado. 

—  Que  a  todos  os  expositores  se  passará  um  recibo 
do  producto  ou  productos  que  remetterem  á  Commis- 
são ,  á  vista  do  qual  lhes  serão  restituídos ,  finda  que 
seja  a  exposição  de  Londres s  ou  antes,  se  não  forem 
separados  para  esta  exposição. 

—  Que  a.  Commissão  se  reúne  na  Secretaria  de  Es- 
tado dos  Negócios  do  Reino ,  e  que  ahi  recebe  todas 
as  communicações  relativas  aos  seus  trabalhos ,  e  que 
nos  dias  das  suas  sessões ,  ouve  as  pessoas  que  ver- 
balmente lhe  quizerem  prestar  ou  pedir  quaesquer  es- 
clarecimentos.   - 

—  Que  os  dias  das  suas  sessões  constarão  sempre  na 
Secretaria. 

A  Commissão ,  tendo  fixado  estas  regras  geraes ,  cum- 
pria-lhe  fazer  conhecer  o  que  pensa  acerca  dos  produ- 
ctos que  possam  concorrer  á  exposição  de  Londres. — 
Esta  parte  da  sua  missão  é  difficil ,  não  só  pela  vasta 
classificação  que  se  fez  em  Londres  para  abranger  a 
máxima  parte  dos  productos ,  mas  também  porque  não 
possue  ainda  os  elementos  para  enumerar  o  que  em 
Portugal  corresponde  a  essa  classificação. 

A  Commissão  desejando  que  as  suas  intenções  pro- 
duzam effeito  em  todos  os  districtos  do  paiz ,  sem  des- 
cer a  distíncções  minuciosas  é  impossíveis ,  confia  em 
qi^e  todos  os  districtos  da  reino  procurarão  represen- 
tar-se  cada  um  delles ,  pela  sua  producçâo  mais  pe- 
culiar ,  e  pelos  productos  de  uso  mais  geral ,  ou  de 
mais  incontestável  utilidade. 

Da  classificação  feita  peloscommissarios  ingleses,  se 
exceptuam  os  vinhos  e  espirites  fermentados ,  excepto 
os  obtidos  de  substancias  não  usadas  até  hoje, — o* 
animaes  vivos ,  es  productos  de  fácil  deterioração ,  e 
os  corpos  infla mmafeiss,  como  pólvora ,  phosphoro ,  etc. 
Como  os  vinhos  e  espíritos  podem  ser  admittidos , 
por  meio  de  excepções  qae  se  julgarem  convenientes , 
a  Commissão  vaedirigir-se  aos  commissarios  inglezes, 
para  que  este  primeiro eemaisrieodosí nossos prodtfc- 
toa  agrícolas,  passa  figurar  na  exposição.  £  por  este 
motivo  chama  sobre  tão  importante  pondo  a  attançio 
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das  nossos  agricultores.  Os  líquidos  devem  ser  remet- 
tidos em  vasilhas  de  vidro  que  'seja  bem  forte. 

A  Commissão  intende  dever  publicar ,  que  os  pro- 
ductos admittidos  na  exposição  se  dividem  em  quatro 
secções. 

I.  Matarias  e  productos  naturaes,  que  se  empre- 
gam na  industria  humana  ,  comptehendendo  taes  ma- 
térias os  três  reinos  mineral ,  vegetal  e  animal. 

U.  Mechanica  applicada  á  agricultura  e  ás  manu- 
facturas ,  ou  macbinas  de  uso  directo ,  comprehendendo 
os  inventos  mecbanicos  que  a  intelligencia  emprega 
para  utilisar  os  agentes  naturaes. 

III.  Productos  manufacturados  que  representem  a 
applicação  do  trabalho  aos  productos  naturaes. 

IV.  Esculptura  e  modelos  vários. 

A  Commissão,  para  não  retardar  a  publicação  dos  seus 
primeiros  trabalhos ,  reserva  para  um  aviso  immed la- 
to os  esclarecimentos  com  que  se  está  habilitando , 
acerca  da  indicação  de  alguns  productos  que  mais  van- 
tajosa e  convenientemente  se  devam  remetter  para  Lon- 
dres. 

A  Commissão  termina  este  primeiro  acto  do  seu  en- 
cargo ,  appellando  para  o  patriotismo  do  paiz  ,  e  de- 
clarando que-— no  auxilio  que  espera  receber  de  todos 
os  homens  que  se  interessam  pela  prosperidade  pu- 
blica ,  é  que  reconhece  o  mais  seguro  meio  de  cum- 
prir ,  como  deseja ,  a  missão  que  Sua  Magestade  •  se 
dignou  confiar-lhe. 

Sala  das  Sessões  da  Commissão  para  promover  a  ex- 
posição da  industria  portugueza  em  Londres  ,  7  de  De- 
zembro de  1850.  —  Conde  de  Thomar,  presidente.-— 
Conde  de  Farrobo.  —  Conde  do  Sobral.  —  Visconde  da 
Carreira.  —  Barão  da  Lux. — Barão  de  Alcoehete.— 
Francisco  Tavares  de  Almeida  Proença.  — Joaquim  José 
da  Costa  Macedo. — Jorquim  Larcher.  —  José  Ferreira 
Pinto  Bastos.  —  Carlos  Bonet.  —  Francisco  Mendes  Car- 
doso Leal  Júnior.  —  Sebastião  José  Ribeiro  de  Sá ,  Se- 
cretario, 

2.°  AY1S0. 

A  Commissão  creada  por  Decreto  de  2  do  corrente 
mez,  para  promover  a  exposição  dos  productos  da  in- 
dustria portugueza  na  exposição  de  Londres ,  desejando 
prestar  ao  paiz  todos  os  esclarecimentos  com  que  es- 
teja habilitada  acerca  de  tão  importante  objecto ,  pa- 
rece-lhe  mui  conveniente  chamar  a  attenção  geral  so- 
bre a  classificação ,  feita  em  Londres  de  todos  os  pro- 
ductos admittidos  na  referida  exposição. 

A  Commissão ,  prestando  a  devida  homenagem  aos 
princípios  scientificos ,  e  ao  metbodo ,  que  dirigiram 
essa  classificação,  intende  que  não  deve  cortar  tão 
importante  documento  com  as  observações ,  que  algu- 
mas das  suas  partes  lhe  podesse  suggerir ,  em  relação 
á  industria  nacional. 

A  Commissão  espera  que  a  publicação  desse  impor- 
tante documento ,  ainda  mais  plenamente  demonstrará 
a  idéa  fundamental  do  seu  encargo ,  -—que  é  promo- 
ver que  os  productos  agrícolas  de  Portugal ,  nas  suas 
diflerentes  formas  ,  e  os  seus  productos  fabris ,  sejam 
conhecidos  nessa  universal  concorrência  das  amostras 
da  producçâo  do  mundo. 

A  classificação  a  que  se  refere  é  a  seguinte : 
Classificação  dos  objectos  admissíveis  á  exposição  depro* 
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-  dueto;  da  industria  dè\  iodas  as  nações,  que  ha  4* 
abrit-se  em  Londres  no  1.°  de  Maio  de.  1851. 

1.*  secqIo.  —  Matérias  primeiras. 

-  .  Sob  a  denominação  de  matérias  primeiras  comprè- 
hendem-se  todos  os  productos  dos  reinos ,  mineral» 
vegetal  &  animai  >  que. estejam  inteiramente  no  seues- 

,  4ado  primitivo ,  ou  tenham  certa  preparação  para  se- 
rem ultimados  nas  manufacturas  :  serão  classificados 
conforme  o  uso  que  delias  •  Caiemos  nesse  estado  pri- 
mitivo ,  ou  nas  suas  transformações  chimicas  e  mecha* 
nicas.  •     .  t     . 

À.  .BCUfO.MXfiBAL. 

1.  Empregadas  nos  laboratórios  metal lurgi cos. 

(a)  Mineraes  e  modos  de  os  preparar. 

Meta  es  no  estado  nativo ,  ou  minera  es  metalltfrigi- 
cos ;  methodos  de  preparação  para  os  triturar ,  es- 
tampar ,  ou  tornar  vendáveis,  como  para  o  antimonio, 
arsénico ,  bismutbo ,  cádmio ,  cobalto ,  cobre  ,  oiro; 
ferro  ,  chumbo ,  mercúrio ,  nickcl ,  palladio ,  platina  , 
prata,  estanho,  zinco,  ect. 

(b)  Processos  metallurgicos. 

Methodos  variados  de  queimar  e  fundir  os  metaes , 
a  fim  de  explicar  os  processos ;  as  escórias  e  outros 
materiaes  que  podem  servir  á  explicação;  os  diver- 
sos processos  para  adaptar  os  metaes  a  casos  particu- 
lares ,  taes  como  a  fundição  de  ferro  malleavel ,.  aço , 
etc. 

(c)  Ligas. 

Bronzes  para  diversos  usos  r  como  estatuas ,  peças 
de  arlilhcria  ,  sinos ,  espelhos  metallicos  ,  metal  in- 
glês ,  latão  de  toda  a  casta  ,  casquinha ,  e  toda  a  va- 
riedade de  metal  branco  ,  estanho  ,  metal  para  typo , 
dito  de  folhear,  mixtos  de  metal  com  phosphoroe ou- 
tras substancias  não  roetallicas,  etc. 

(d)  Metaes  adaptados  a  manufacturas  completas. 

-  Estirados  ou  laminados  em  folhas  òu  em  fios  meta- 
licos.,  ou  fundidos1  èm  barras ,  etc.  Metaes  em  cha- 
pas ou  eleclrotypados. 

A.  Substancias  chimicas  empregadas 
nas  manufacturas. 
2.  Productos  chiraicos. 
(a)  Substancias  não  metálicas. 
O  carbonio  nos  seus  diversos  estados  para  ser. em- 
pregado como  combustível ;  carvão  de  lenha ,    coke , 
carvão  betuminoso,  anlhracite  ,*  I  ignito  r  combustíveis 
artificiaes;  productos  da  distillação  do  carvão»  óleos: 
mineraes  e  naphta ;  pbosphoro  nos  seus  diversos  esta-' 
dos  ,  enxofre  e  manufactura  do  acido,  sulphurico,  etc. ; 
acido  muriatico ,  acido  nítrico,  acido  bórico,  etc. 

(b)  Alcalis.,  terras  <  e  seus  compostos. 
Potassa  e  os  seus  saea,  como  .carbonato  ,  sulphato , 

e  chi  ora  to  de  potassa  ;  njtro  nativo  e  artificial ;  e  este 
ultimo  como  se  fabrica  na  Ásia,  França  ,  Suissa,  Sué- 
cia ,  e  do  modo  porque  se  emprega,  na  pólvora  etc. 
Soda  c  os  seus  saes ,  como  o  sal  commum  e  os  seus 
vários  modos  de  preparação  ,  nitrato  de  soda ,  bórax , 
e  carbonato. de  soda  nativo,  carbonato  de  soda,  tal' 
qual  é  extraido  por  meio  do  sal  marinho ,  ou  como* 
se  emprega  no  fabrico  do  sabão  e  do  vidro  ,  ele. ,  sul- 
phato de  soda ,  ^te. ,  cai  e  os  seus  .compostos ,  como  • 
pedra  calcarea*.  cré ,  mármores ,  argamaças  e  cal  hy- 
draulicas,  betumes  ,  estuques  ,  -gessas1,  alabastros , 
pós  de  branquear  ,,ctc.  Magnesia  e,  matérias  para  a  pre- 
parar eos  seus  saes ,  etc.  Baryta ,  sulphato  de  baryta ; 


sírbnciana  para  fogos  artificiaes  de  cores ,  'etc.  Àlumina , 
pedra  hume ,  sulphato  de  alumina. 

.  (c)  Metaes  naturaes  «  seus  compostos. 

Taes  como  o  ferro  e  os  seus  saes ,  pyrites  de  ferro 
para  vitríolo  verde,  colcothar,  ecre,  vermelho  de 
Veneza  usado  na  estamparia  das  chitas ,  sulphato  dê 
ferro  para  o  fabrico  do  acido  sulphurico  etc.  Cobre , 
acetato  e  sulphato  de  cobre  empregados  para  cores ,  e 
tinturaria  etc.  Verdete,  verde  de.  Scheele,  cincas 
azues ,  carbonato  de  cobre  etc.  Zinco  e  os  seus  saes , 
pintura  de  zinco  etc.  Estanho  a  os  stus  côtnpostos , 
saes  de  estanho ,  stannatos ,  oxymuriatos  ele.  Chumbo, 
alvaiade,  acetato  e  nitrato  de  chumbo,  anlarello  de 
Nápoles  etc.  Cbromio ,  mineral  de  chromio  ,  chroma- 
tos  de  potassa ,  ebromato  amarello  e  alaranjado  de 
chnmbo ,  oxydo  de  chumbo  para  vidros  corados  e  louça 
etc.  Arsénico,  oropimenla,  rosalgar;  antimonio,  sul- 
phurelo  dé  antimonio  para  fulminantes  ,  mechas  chimi- 
cas etc.  Bftmulho  para  branco  de  pérola  etc.  Cobalto, 
oxydo  de  cobalto  para  cores  de  louça ,  esmalte  azul 
etcNickel  para  estanhar  vidro;  Tungsteno,  oxydos 
amarellos  ,  tungstatos  para  tinturaria  etc.  Mercúrio 
para  instrumentos  de  physica ,  espelhos  prateados  etc. 
Oiro ,  platina ,  prata  ,  outros  metaes  preciosos ,  suas 
preparações  para  eleclrotypia ,  os  processos  para  dar 
brilho  melallico.   . 

(d)  Productos  chimicos  compostos. 

Taes  como  pólvora  ,   o  sabão ,   o  prussiato  de  po- 
tassa ,  o  azul  de  Prússia >  o  azul  de  Ultramar,  etc. 
B  Substancias  chimicas  empregada*  na  medicina. 
(a)  Substancias  não  metallicas. 

Iodo  ,  bromio  ,  chloro  ,  enxofre ,  pbosphoro ,  carvão 
de  lenha  e  seus  compostos. 

(b)  Alcalis  ,  terras  e  seus  compostos. 

Carbonatos,  ehloruretos,  nitratos,  phosphatos  ele. 
e  outros  productos  compostos  de  potassa ,  de  soda  , 
de  cal,  de  magnesia,  etc. 

(c)  Preparações  metallicas. 

Calomelanos ,  sublimado  corrosivo  ,■  oxydo  vermelho 
e  bisulphureto  de  mercúrio  e  outras  composições  ,  saes 
de  prata  ,  ferro ,  cobre ,  antimonio  ,  zinco  etc. 
C.  Substancias  mais  raras ,  fabricadas  principalmente 
para  uso  da  chimica  identifica. 

Iodo  de  bromio  puro ,  6elenio  ,  potássio ,  sódio ,  e 
outras  bases  metálicas  raras  e  seus  compostos. 

3  Empregados  na  fabricação  do  vidro ,  e  da 
-   '  ;  <'    ,  faiança. 

■     »»  í'.  •-  .  "•  A.   Vidros. 

-'  f(i)  Matérias  grosseiras  do  fabrico  do  vidro. 

A^ròa  ,  greda  ,  carbonatos1  de  soda  e  de  potassa , 
sulphatos  de  soda  ,  gesso ,  sal  commum  ,  sal  genima, 
resíduos  de  saboarias ,  cal ,  argila. 

(b)  Cores  e  productos  chimicos  empregados 
também  na  fabricação  do  vidro. 
'  Composições  de  arsénico  d 'antimonio ,   d'acido  bó- 
rico ,  de  bórax,  de  baryta,  de  cobro ,   de  chromio, 
de  . cobalto,  de  oiro  e  de  ferro,  de  lythargyrico ,  de 
zarcão  ,  de  oxydo  de  manganez  i  de  nickel ,  de  urânio, 
de  prata  ,  de  azul  d 'esmalte  ,  de  phospbato  decai  etc. 
.  (c)  Diversas  qualidades  de  vidro  empregado  nas 
i  manufacturas. 

Vidro  solúvel  òu  water-glaes,  croto-glats,  vidro  de 
vidraças  é*de  ~ espelhos  ,   chrisUl ,    enristai  de  roca  , 
'  vidros  para  <mesa ,  vidros  de  instrumentos  de  óptica  e 
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de  laboratórios  ,  vidros  corados ,    vidros  roçados  ,  es- 
malte ,  venturina  ,    vidros  para  pedras  preciosas  arti- 

ficiaes  ele* 

B.  Porcelana  #  louça. 
(a)  Materiaes  e  modos  de  os  preparar. 
Kaolm  (terra  de  qae  se  fax  porcelana  da  China) , 
barro  de  Cornvall,   argila  plástica.,  areia,   quartzo, 
pederneira ,    feld-sphato ,   greda  ,   gesso ,   soda ,   po- 
tassa,  cal  ,  pedra  home,  bórax,  cimas  d'ossos,  pe- 
rttrydo  d*estanbo ,  oiydos  de  chumbo,  cobalto,  me- 
tei, chromio,  ferro,  cobre,  manganês,  etc. 
(b)  Qualidades  mais  finas. 
Taes  como  as  empregadas  nas  fabricas ,   porcelana 
dura ,  e  branda  •  louça  de  barro ,  flnU-ware ,  faiança , 
ditadeDelft,  troiwton*,  porcelana,  etc.  Maleriaes,  fl 
os  processos  que  d«n»nstrem  as  misturas,   moldes, 
pressões  ,  séccas ,  envernisaçao ,  colorido ,  roço ,  pin- 
tara, douradura,   etc. 

(c)  Maleriaes  mais  grosseiros. 
Hateriaes  para  tijolos ,  deseccameniò  de  casas  e 
campos,  telhas,  canos,  tubos,  jarras cummuns ,  gar- 
rafas, pratos  de  barro,  etc. 

4  Pedras  o  substancias  mineraes  para 
eonstrucçio  e  ornato, 
(a)  Empregadas  em  arebitectura  e  machinas» 
Granitos ,  gros ,  pedras  eatcareas  ,  serpentina ,  por- 
pbydos  ,  mármores  ,   tijolos ,    telhas  ,    manilhas  de 
barro ,  pedras  artificiaes ,  estuques  ,  cimentos  9  terra  s,- 
pedras  trituradas  ,  e  outras ,   pinturas  feitas  com  sub- 
stancias simplices  e  naturaes. 

(b)  Objectos  complementares. 

Rebolos  e  pedras  pequenas  de  afiar ,  diamante ,  ru- 

bim ,   esmeril  e  todos  os  outros  mineraes  duros  para 

corte  de  pedras  preciosas :   mineraes  de  menor  valor , 

vidro  em  chapa,  ou  como  se  emprega  nos  relógios,  etc* 

(c)  Bijoteria. 
Pedras  preciosas   de  toda  a  qualidade ,   e  todas  as 
variedades  de  substancias  mineraes  usadas  em  adere- 
ces ,  como  agaihas  ,  cor  na  li  nas ,  lápis  lazoli ,  etc. 

B.   REINO  VMETAL. 

1  .*  Substancias  empregadas  em  alimento ,  ou  nas  suas 

diversas  preparações. 
1.°  Producções  agrícolas:  cereaes ,  legumes,  se- 
mentes oleaginosas ;  2  °  fruetas  seceas ,  e  sementes : 
3.°  substancias  empregadas  na  preparação  das  bebidas ; 
4.°  especiarias  e  adubos:  5.°  féculas,  etc;  6.°  açu- 
cares ;  7.°  licores  fermentados  e  espíritos  distillados 
de  substancias  que  não  são  de  uso  commum;  8.° 
go m mas  ,  etc. 

2/  Maleriaes  empregados  principalmente  nas 
artes  chim  iças ,  ou  em  medicina. 
9.°  Resinas  e  bálsamos  ,  gomma  resina  ,  gonnna 
elástica  ;  10.°  óleos  voláteis ,  óleos  graxos  desecantes  , 
óleos  graxos  não  desecantes,  aleos  flios  ,  cera ;  11.° 
ácidos  ;  12/  tinturas  e  edres;  13.°  taninos;  14. °  ve- 
nenos;   15.°  substancias  mediemaes. 

3.°  Materiaes  para  construcçõea  e  para  falo. 
16.°  Substancias  filamentosas ,  materiaes  que  servem 
para  cordas  e  para  vestidos;  17.°  madeiras  de  carpin- 
toria  ,   ou  de  marcenaria  para  edifícios  e  moveis ,   ou 
preparados  para  tinturaria. 

4.*  Substancias  diversas; 

18.*  Substancias  diversas  não  mencionadas  neste 
programou. 

14  *  * 


C.  BKIltO  iflUftt..' 

1 .°    Substancias  empregadas  em  alimentos. 

Quasi  todas  as  partes  de  anima  es  de  diversas  espé- 
cies que  servem  para  a  nutrição  da  raça  humana ,  se- 
rio comprehendidas  na  exposição. 

Preparação  de  alimentos  tomo  exemplos  de  produ- 
ctos  industriaes. 

Amostras  de  viandas  conservadas  para  viagens  de 
longo  curso ,  caldos  solidificados .  alimentos  concen- 
trados ,  leite  concentrado ,  ele. ,  gelatina  enxuta ,  ge- 
lados, caviar,  barbatanas  de  tubarões,  ninhos  de  an- 
dorinhas de  Java ,  e  todos  os  objectos  miúdos  do  com- 
mercio  do  Oriente;  mel  e  as  suas  preparações. 

2.°    Substancias  empregadas  em  medicina.  " 

Óleo  de  fígado  de  bacalhau  e  de  outros  animaes 
para  uso  interno  ou  externo. 

Unguento  de  «perraacf  tti ,  unto  t  óleos  e  suas  com- 
binações. 

Essências  de  almíscar ,  castoreo ,  algalia ,  ambar- 
gris(como  antispasmodico). 

Phosphoro  e  ammeniaco. 

Cantharides,  essência  cantharidína. 

Iodina  (obtida  dos  zoophylos  marinhos  e  da  esponja). 

3.°    Substancias  empregadas  nas  manufacturas, 
(a)  Para  fabrico  de  tecidos  e  fatos. 

lãs ,  peitos ,  cabellos  em  panno  ou  em  cordão ,  se- 
das de  porco  ou  de  javali ,  barbas  de  baléa. 

Sedas ,  bichos  de  seda  da  amoreira  e  de  outras  es- 
pécies da  índia ,  bomòyeUla ,  e  altacus  paphia. 

Plumas ,  pennugem ,  pelles  finas. 

Pellesem  bruto  ou  preparadas,  azas  de  «Jytra  (para 
enfeites). 

Bysso  ou  filamentos  de  pima-marina  (fabricados  em 
luvas). 

(b)  Para  a  economia  domestica  ou  como  elementos 

de  fabrico. 
Ossos ,  chifres ,  unhas ,  marfim ,  concha  de  tarta- 
ruga ,  lixa,  pergaminho,  pennas ,  pérolas,  coraes. 

Óleos ,  cebos ,  spermacetti ,  cera ,  gomma  dos  sir- 
go*. 

Nácar,  pelles  de  búfalo,  conchas  de  toda  a  casta. 
Esponjas ,  pelles  para  bate-folhas ,  cordas  de  tripa  , 
bexigas. 

(c)  Como  agentes  do  fabrico  de  diversos  artigos. 

Golla  forte,  gelea,  gelatina. 

Preto  animal ,  preto  de  marfim ,  carvão  animal. 

(d)  Para  o  fabrico  dos  produetos  chimicos. 
Ossos ,   etc. ,  etc.  (Para  phosphoro  ,   ammoniaco  , 
cyanides ,  etc.) 

(e)  Para  edres  e  tinturaria. 
Cochonilha ,  carmim  tirado  do  toecus  cacti,  tinturas 
tiradas  do  fel,  resíduos  apbidos(ou  dos  insectos  das 
galhas) ,  lacas  com  as  suas  variedades :  sépia ,  essên- 
cia do  Oriente  proveniente  de  escamas  do  leucUcnt , 
empregada  no  fabrico  das  pérolas  ártificiaes. 

2.ê  SECÇlO. 

Divitao  A.—  Machinas  de  uso  directo. 

l.°    Motores  directos. 

Caldeiras  e  fornos  para  produzir  vapor,  machinas 
de  vapor ,  rodas  e  outros  motores  bydraolicos ;  inoi- 
nhos  de  vento ,  e  toda  a  mactrina  para  produzir  força  . 

2.°    Elementos  das  machinas. 

Rodas  dentadas ,  correntes ,  correias ,  meios  de  trans- 
mitiu e  de  modificar  os  movimentos  >  para  suspender 
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ou  retroceder ,  e  para  regalar  ou  fazer  obrar  por  si 
mesmas  as  machinas.  Exemplos  da  perfeição  do  tra- 
balho geométrico  ,  taes  como  a  execução  de  ângulos 
rectos ,  de  superfícies  planas ,  de  parafusos ,  de  es- 
pheras. 

3.°    Machinas  para  levantar  e  mover  os  corpos. 

Para  levantar  agua  e  outros  líquidos. 

Bombas  para  incêndios,  arieles  hydraulicos,  etc. 

Para  levantar  e  mover  pesos  e  produzir  pressão. 

Cabrestantes ,  guindastes ,  prensas  bydraulicas ,  ma- 
cacos para  cravar  estacas ,  etc. 

Carros  e  vehiculos  de  toda  a  casta» 

Machinas  próprias  para  os  caminhos  de  ferro. 

Machinismos  para  a  marinha  e  architectura  naval. 

4.°    Machinas  para  pesar ,  medir  e  calcular. 

Balanças  de  toda  a  casta ,  instrumentos  para  medir 
a  extensão  e  a  capacidade»  para  colligir  os  phenome- 
nos  da  naturesa  e  os  resultados  das  operações  das  ou- 
tras machinas,  taes  eomo  os  instrumentos  para  medir 
as  mares \  anemómetros ,  machinas  de  calcular ,  trans- 
feridores ,  réguas  de  calcular ,  machinas  de  copiar , 
dynamometros ,  etc. 

Relógios,  chronometros ,  pêndulas. 

5.°    Instrumentos  mathematicos  e  diversos* 

Instrumentos  de  mathamatica  e  de  physica. 

Taes  como  os  de  astronomia  e  de  óptica ,  «parelhos 
para  a  graduação,  e  divisão  das  linhas  e  dos  circa- 
Jos,  aparelhos  de  physica  e  de  chimica. 

Instrumentos  para  desenhar  e  aparelhos  usados  pe- 
los artistas  e  gravadores. 

Instrumentos  de  musica  e  de  acústica ,  como  ór- 
gãos ,  pianos ,  harpas ,  flautas ,  as  imitações  da  vos 
humana  no  canto  ou  na  falia. 

Instrumentos  de  cirurgia. 

Fechaduras  e  outros  pequenos  mechanismos  para 
diversos  objectos. 

6.°  Peças  de  artilheria  e  armas  de  fogo  portáteis , 
e  todos  os  seus  accessorios. 

7.°    Machinas  agrarias. 

Instrumentos  aratorios ,  charruas  de  todas  as  for- 
mas,  grades,  estorroadores,  sachos ,  crivos ,  machi- 
nas de  espalhar  os  estrumes  seccos ,  ditas  para  os 
líquidos,  rolos,  lagares,  enxadas,  earros  ,  etc. 

Utensílios  das  granjas. 

Machinas  de  debulhar .  de  limpar  o  trigo  v  corta- 
palha  etc,  machina  der  vapor  movediça,  dita  para 
fazer  telha ,  ferramentas  e  utensílios  agrícolas  e  ca- 
seiros ,  ditos  de  jardinagem ,  ditos  de  exsiccação  de 
charcos ,  etc. 

Divisão  B.  —  Machinas  para  manufacturas  ou  sys- 
lemas  de  machinas ,  de  instrumentos  ou  de  utensílios 
jpara  os  objectos  abaixo  mencionados. 

l.°  Fabrico  de  tudo  o  que  é  fiado  ,  tecido ,  ou  de 
feltro ,  etc. 

Machinas  para  a  completa  transformação  das  maté- 
rias primeiras  em  todo  o  género  de  tecidos  de  algo- 
dão ,  de  lãs ,  linhos ,  canhamos ,  sedas ,  gomma  elás- 
tica ou  borraxa ,  cabellos  ou  pellos ,  etc. 

Fabrico  e  branqueamento  do  papel. 

Impressão  de  livros  e  encadernação. 

2.°  Trabalho  em  metaes. 

Elaboração  dos  metaes  em  barra ,  verguinha  ,  folha 
ou  quaesquer  outras  formai ,  fojão  o  burnimento  dos 
metaes ,  do  vidro ,  etc. 
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Corte  e  trabalho  dos  metaes  per  meio  de  machinas 
e  instrumentos ,  como  tornos ,  machinas  de  aplainar , 
de  brocar ,  de  furar ,  de  serrar ,  de  estampar ,  etc. 

Machinas  e  utensílios  empregados  pelos  que  traba- 
lham em  oiro ,  prata  ,  e  na  cutelaria  ,  fabrico  de  pre- 
gos ,  de  roscas ,  de  agulhas  ,  alfinetes  ,  botões ,  pen- 
nas  metálicas,  etc. ,  ou  pelos  serralheiros ,  fundidores  , 
quinquilheiros ,   etc. 

3.°  Trabalho  de  outras  matérias  mineraes. 

Machinas  e  instrumentos  para  preparar  e  afeiçoar 
toda  a  casta  de  pedras ,  granite ,  alabastro ,  lousa , 
etc. 

4.°  Trabalhos  em  substancias  vegetaes. 

Machinas  e  instrumentos  para  a  preparação  e  tra- 
balho de  toda  a  casta  de  madeiras. 

Moinhos  para  triturar ,  machucar ,  ou  preparar  toda 
a  casta  de  produetos  vegetaes. 

5.°  Trabalho  em  substancias  animaes. 

Machinas  e  utensílios  para  afeiçoar  ossos ,  matérias 
córneas,  marfim,  coiro,  etc. 

6.°  Machinas  e  aparelhos  para  fabricar  cerveja, 
distillar  e  fabricar  produetos  chimicos. 

Divisão  C.  —  Modôlos  demonstrativos  da  censtruc- 
ção  das  machinas  e  da  applicação  das  invenções  me- 
chanicas. 

Modelos  de  pontes ,  viaduetos ,  tectos  de  grande 
dimensão ,  de  madeira  ,  de  pedra ,  de  ferro  ,  etc. 

Modôlos  de  docas ,  de  diques ,  de  faroes ,  de  que- 
bra-mares ,  de  portos ,  de  cães ,  do  estancias  de  cami- 
nhos de  ferro ,  etc. 

3.*   SHGÇlO. 

Objectos  manufacturados. 

Os  produetos  manufacturados  que  forem  expostos 
nesta  secção  devem  ser  acabados  e  promptos  para 
servirem. 

1.°  Objectos  fabricados. 

Fiados  e  tecidos  de  linho ,  de  cânhamo ,  de  algo- 
dão e  de  outros  vegetaes  análogos ,  de  lã ,  de  seda 
e  de  outras  matérias  animaes  idênticas. 

Estofos  lisos  ou  lavrados  no  tear ;  estampados ,  co- 
loridos ou  em  relevo ,  comprehendendo  : 

Toas  ,  pancos  grossos ,  tapetes ,  chitas ,  etc. ;  ren- 
das ,  filós ,  bobinetes ,  rendas  bordadas ,  obras  de 
agulha  ,  bordaduras ,  etc. : 

Objectos  apisoados  ou  batidos  y  forros  de  pelles , 
de  pello  ,  ou  de  substancias  animaes  análogas  : 

De  trapos ,  ou  de  fe veras ,  ou  de  substancias  vege- 
taes similbantes : 

Pannos  de  grande  largura ,  cobertas  de  cama  ,  al- 
catifas ,  chailes ,  damascos  ,  selins ,  veludos ,  popeli- 
na* 9  crepes,  etc. 

Feltros ,  chapaos ;  e  tudo  quanto  se  fabrica  de  fel- 
tro liso  ou  estampado ,  colorido  ou  em  relevo  ,  etc. 

Papeis  de  todas  as  qualidades ;  papeis  lisos  ou  ada- 
mascados ,  ditos  de  forro  de  casas  e  decoração ,  car- 
tões ,  etc. 

2.°  Metaes  manufacturados. 

Oiro  e  prata,  cobre,  zinco,  ferro,  aço,  chumbo, 
bronze,  estanho,  ligas. 

Obras  de  ourives ,  lapidario ,  e  cravador  de  pedras , 
em  oiro  e  prata,  ornamentos  em  metaes,  botões; 
obras  de  serralheria ,  de  arameiro ,  de  quinquilheiro , 
de  fogões  caseiros  e  de  chaminé ;  candieiros  de  bronze ; 
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objectos  de  metal  ingUx ,  de  casquinha  e  tambaqua , 
de  cutelaria ,  de  ornatos  de  aço. 

3.°  Objectos  fabricados  de  vidro ,  porcelana ,  barro  , 
e  lonça  de  varias  castas. 

4.°*  Objectos  do  reino  vegetal  manufacturados  —  de 
madeira,  de  palha  ,  de  canbamo,  de  hervas,  de  bor- 
raxa,  de  tripas. 

Marcenaria  ,  embutidos ,  moveis ;  obras  de  torno ; 
certames;  esteiras;  cordas  e  cabos ;  capachos ,  uten- 
sílios de  toda  a  sorte  de  gomma  elástica ,  de  gutta- 
percha ;  obras  de  tanoaria. 

5/  Productos  de  substancias  aniroaes,  marúm, 
osso ,  chifre ,  pergaminho ,  coiro  ,  concha  ou  crusta , 
pello ,  pennas ,  sedas  de  porco ,  de  javali ;  ou  de  ca* 
vai  lo,  etc. 

Gabos  e  utensílios  de  chifre ,  de  marúm  »  de  osso ; 
encadernações  de  livros  ♦  carteiras ,  malas  de  coiro , 
arreios;  bolas,  çapates,  escovas,  bniças,  etc. 
6.9  Obras  miúdas ,  e  productos  chimicos. 
Chapéos  de  chuva  ,  vestuários ,  flores  ariificiàes  , 
franjas ,  frocos  >  coilares ,  bonitos  de  creanças ;  doces  ; 
sabões;  velas;  lacre  e  ob ceias. . 

4.*  SBGÇiO. 

Eeculptura  e  artes  plásticas. 

i.°    Objectos  esculpidos  como  obras  d 'arte. 

Objectos  feitos  de  toda  aoastademateriaes.  Se  apre- 
sentarem em  subido gráo  o  gosto,  a  sciencia ,  a  habi- 
lidade para  admittirem  a  classificação  de  Bel  las  Artes» 
poderio  entrar  nesta  secção. 

(a)  Em  metaes  simples,  como  oiro, prata,  cobre, 
ferro  ,  zinco ,  chumbo ,  ou  metaes  compostos  ,  como  o 
bronze,  o  electrum. 

( b)  Em  mineraes  simples ,  como  as  pedras ,  os  mar* 
mores ,  as  pedras  preciosas  ,  o  gesso ;  ou  em  matérias 
elaboradas ,  como  o  vidro ,  a  porcelana. 

(c)  Em  madeira  ou  outras  substancias  vegetaes. 

(d)  Em  substancias  animaes ;  marflm ,  osso ,  tarta- 
ruga ,  concha  de  camafeus. 

2.°    Obras  de  gravura. 

3.°  Decorações  de  architectura ;  em  relevo,  em  obras 
coloridas ,  vidros  gravados  ,  tapeçarias. 

4.°  Mosaicos  e  incrustações;  em  pedras,  tijolos, 
matéria  es  vitrificados  ,  madeira  ,  metaes. 

5.°    Esmaltes ;  em  metal ,  porcelana ,  ou  vidro. 

6.°  Materiaes  e  processos  applicaveis  ás  Bellas-Ar* 
tes  em  geral ;  comprehendendo  a  impressão  de  estam- 
pas,  a  impressão  colorida ,  etc. 

7.°  Modelos  de  architectura ,  de  topographia ,  de 
anatomia. 

A  Commissão  reconhece  a  impossibilidade  de  traçar 
o  quadro  que  em  Portugal  .corresponde  a  esta  vasta 
classificação  dos  productos  da  terra  e  do  trabalho ,  e 
esta  mesma  impossibilidade  tem  sido  reconhecida  por 
€ommissões  análogas ,  nomeadas  por  outras  nações.  A 
classificação  diz  tudo ,  e  as  observações  ,  podendo  omit- 
tir,  são  susceptíveis  de  crearrestricções  que  não  exis- 
tem. 

A  Gommissão  desejando  que  se  não  considere  como 
inadmissível  qualquer  ramo  de  producção  nacional , 
•que  deixe  de  mencionar ,  parece-lhe  que  em  cada  Dis- 
tricto  do  Reino  se  devem ,  quanto  antes ,  colligir  os 
seus  mais  úteis  productos  agrícolas ,  as  suas  riquezas 
mineraes ,  bem  como  as  amostras  do  seu  trabalho  fabril. 
Estas  collecçõea  devem  comprebender ,  sempre  que 


seja  possivcl ,  as  diíTerentes  phases  do  produeto  desdo 
o  estado  em  que  a  industria  humana  se  apodera  delle 
até  ao  ponto  em  que  dá  por  (Indo  o  seu  aperfeiçoa- 
mento. 

A  Commissão  julga  da  maior  importância  ,  que  os 
agricultores  vinhateiros ,  em  virtude  do  que  já  fez  pu- 
blico ,  tratem  com  a  maior  brevidade  de  escolher  o 
mais  puro  e  acreditado  género  da  sua  producção  ,  para 
dignamente  podermos  sustentar  em  Londres  as  honras 
que  no  commercio  se  -  tributam  aos  vinhos  portugue- 
ses. 

A  cultura  dos  nossos  cereaes  deve  ser  representada 
na  exposição,  por  quanto  lendo-nos  a  Providencia  des- 
tinado para  exportadores  deste  mais  principal  alimento 
do  homem,  é  altamente  vantajoso,  para  a  nossa  agri- 
cultura, e  para  o  nosso  commercio,  que  os  agriculto- 
res do  Paiz  concorram  a  exposição  com  esle  precioso 
produeto.  — A  Gommissão  espera  que  sendo  os  seus  ro- 
gos ouvidos,  os  agricultores  a  habilitem  para  lhes  po- 
der remetter  para  Londres  amostras  authenlicas  de  tri- 
go, cevada,  milho,  arroz  e  plantas  leguminosas, nas- 
cidas em  terra  porlugueza. 

Também  convirá  que  se  remettam  á  Commissão  amos- 
tras da  lã  preta  e  branca  dos  nossos  rebanhos ,  e  bem 
assim  amostras  do  nosso  linho ,  do  nosso  algodão  da 
Africa ,  do  café  de  Cabo  Verde ,  Angola  e  Moçambi- 
que ,  do  azeite ,  de  fruetas  seccas ,  de  mel,  de  cera , 
de  queijos  e  de  plantas  medicinaes. 

A  Commissão  muito  apprcciará  a  remessa  de  quaes- 
quer  amostras  de  madeira  nacional ,  e  julga  que  uma 
collecção  dos  nossos  bellos  mármores  é  muito  para  de- 
sejar ,  e  chama  sobre  este  ponto  a  attenção  dos  expo- 
sitores, bem  como  sobre  a  conveniência  de  lhe  serem 
também  mandadas  amostras  de  todas  as  minas,  que  ao 
presente  se  estão  laborando  no  paiz. 

O  sal  pode  figurar  com  proveito  na  exposição  dos 
nossos  productos. 

A  cal  portugueza  também  é  muito  acreditada,  e  deve 
ser  exposta. 

A  Commissão  reconhecendo  o  facto  de  que  exceptuando 
o  algodão ,  planta  exótica  para  a  Europa ,  o  paiz  pro- 
duz todos  os  productos  agricolas  e  fabris,  que  são  in- 
dispensáveis para  a  vida  e  commodo  das  classes  mais 
numerosas  da  sociedade ,  muito  folgaria  que  este  facto 
bem  conhecido  no  paiz  podesse  bem  ser  avaliado  na 
exposição  de  Londres.  — E  por  este  motivo  mui  par- 
ticularmente insiste  em  que  para  os  seus  fins ,  a  utili- 
dade e  o  uso  geral  são  os  maiores  valores  de  que  dis- 
põe ,  para  conceituar  os  productos  ,  sem  que  por  este 
modo  ,  não  deixe  de  prestar  a  maior  attenção  ao  modo 
perfeito  como  o  trabalho  se  executa ,  e  ao  sentimento 
do  bello  que  o  possa  dirigir. 

A  Commissão  em  virtude  destes  princípios  verá  com 
prazer  ,  que  ,  por  exemplo ,  lhe  seja  possível  expor  ao 
lado  das  nossas  mais  perfeitas  armas  dos  nossos  Arse- 
naes ,  do  mais  correcto  desenho ,  ou  modelo  de  uma 
construcção  naval,  asgrossarias  de  linho  que. tem  ex- 
pellido  do  mercado  nacional  as  grossarias  de  Ham- 
Jburgo ,  ou  as  chitas  chamadas  ordinárias  que  diaria- 
mente vão  diminuindo  a  importação  estrangeira  ,  ou 
finalmente  os  tecidos  mais  grossos  da  lã  nacional ,  que 
saindo  das  fabricas ,  onde  já  se  tecem  bellos  tapetes , 
servem  para  vestir  o  povo ,  com  productos  do  traba- 
lho do  paiz. 
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A  Commissão  também  dará  o  maior  valor  ao  tra- 
balho da  família  que  a  industria  da  seda  começa  a 
desenvolver  na  Estremadura ,  que  o  tecer  da  li  arrei- 
gou no  Alemtejo  e  Beira ,  e  que  a  industria  do  algo- 
dão fundou  no  Porto ,  convertendo  grande  parte  da 
fcidade  em  districto  fabril ,  que  tem  por  cada  fogo 
uma  fabrica.  Também  poregual  motivo  são  muito  para 
desejar  os  trabalhos  da  industria  íabril  de  Braga  e  de 

Guimarães. 

A  CommissSo  espera  que  as  nossas  fabricas  concor- 
ram na  máxima  parte  com  os  seus  produetos. 

A  Commissão ,  tendo  enumerado  com  o  devido  lou- 
vor os  rápidos  aperfeiçoamentos  das  nossas  artes  e  offi- 
cios  mechanícos,  por  este  meio  se  dirige  mui  parti- 
cularmente a  todas  essas  artes  e  officios ,  pedindo-lhes 
nue  tractem  de  a  habilitar  brevemente ,  com  algumas 
das  suas  obras,  para  que  o  louvável  adiantamento  que  a 
Commissão  reconhece  nesse  género  de  trabalho  se  possa 
converter  em  um  factd,  não  só  útil,  mas  também  glo- 

rioso  Dará  o  paiz.  , .  .  _ 

Tendo  a  esculptura  sido  admittida  na  exposição , 
este  ponto  não  deve  ser  esquecido  pelos  expositores 

^A^ommissao ,  considerando  o  seu  encargo  um  de- 
Yer  de  honra  nacional ,  com  o  mais  vivo  empenho  se 
diriffe  ao  paiz  para  que  Portugal  não  deixe  de  figurar 
nessa  grande  reunião  de  todos  os  produetos  conheci- 
dos e  para  que  a  sua  concorrência  venha  a  ser  a  ver- 
dadeira representação  da  nossa  riqueza  agrícola,  e 
dos  nossos  adiantamentos  fabris. 

A  Commissão ,  neste  mesmo  intento  se  vae  dirigir 
aos  Governos  Civis  dos  Districtos,  para  que  o  primeiro 
Magistrado  Administrativo  de  cada  um  delles ,  cercado 
pelas  pessoas  mais  competentes,  faça  conhecer  aos 
povos  a  vantagem  de  tomarem  parte  na  exposição  de 
Londres 3  e  para  que  os  mesmos  Magistrados  indi- 
quem ,  na  conformidade  dos  princípios  expostos  pela 
Commissão .  quaes  sejam  os  produetos  peculiares  a 
cada  Districto  que  mais  convenha  expor. 

A  Commissão  espera  que  aos  seus  desejos ,  apoiados 
e  auxiliados  pelo  Governo  ,  se  ajunte  o  concurso  do  paiz , 
sem  dislinecões  de  classes  nem  de  partidos,  porque 
no  importante  assumpto  de  que  se  tracta  ,  a  honra  e  a 
gloria  da  pátria  se  elevam  acima  de  todas  as  conside- 
rações que  lhes  sejam  estranhas. 

Sala  das  Sessões  da  Commissão  para  promover  a  ex- 
posição da  industria  portugueza  em  Londres,  10  de  De- 
zembro de  1850. —Conde de  Thomar,  Presidente. —Cort- 
ai do  Farrobo. — Condi  do  Sobral,-*-  Visconde  da  Carreira. 

Barão  da  Luz.  — Barão  de  Alcochete.  —  Francisco 

Tavares  de  Almeida  Proença.  —  Joaquim  José  da  Costa 
Macedo.  —  Joaquim  Larcher.  —  José  Ferreira  Pinto  Bas- 

tos. Carlos  Bonet. —  Francisco  Mendes  Cardozo  Leal 

Júnior  —  Sebastião  José  Ribeiro  de  Sá,  Secretario. 
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175    Se  o  caminho  de  ferro  seguisse  a  direcção  que 


eu  proponho,  na  passagem  por  Ponte  de  Sor  e  Estre- 
moz receberia  os  importantes  produetos  das  fabricas 
de  pannos  de  Portalegre,  e  a  maior  parte  dasprodoc- 
ções  do  Alemtejo ,  como  azeite ,  lãs ,  fruetas  e  ma- 
deira ,  que ,  actualmente ,  são  transportados  em  ca* 
vaigaduras ;  e  facilitaria  consideravelmente  a  conduc- 
ção  das  immensas  varas  de  porcos  e  manadas  de.  bois 
e  carneiros  que  vem  todos  os  ânuos  para  provimento 
da  capital  e  das  embarcações. 

Os  excellentes  mármores  deExtremoz  e Portalegre» 
que ,  por  sua  qualidade ,  podem  ser  comparados  aos 
melhores  da  Europa ,  teriam ,  finalmente  «m  meio  de 
transporte ,  visto  que  não  teem  sido  explorados  por 
falta  de  vias  de  communicaçf  o.  A  agricultara  recebe- 
ria um  possante  incentivo  na  parte  do  Alemtejo  ainda 
inculta  ;  porque  essas  terras  reauem  todos  os  elemen- 
tos de  fertilidade.  As  riquezas  mforerae*  de  que  abunda 
o  districto  de  Portalegre ,  não  menos  do  que  o  resto 
do  reino,  seriam  vantajosamente  exploradas  depois  do 
estabelecimento  do  caminho  de  ferro — quando  em  pou- 
cas horas,  è  com  pequena  despesa  se  tranepazetce  a 
distancia  que  separa  aquelle  districto  da  capital. 

É  verdade  que  a  linha  do  norte  do  Tejo  apresenta- 
ria  uma  extensão  de  260  kilometros ,  ao  passo  que  a 
do  sul  teria  apenas  a  de  180.  Mas  que  differença  en- 
tre a  população  que  teria  de  gosar  do  caminho  de  fer- 
ro! Que  differença  entre  o  desenvolvimento  de  qoe 
são  susceptíveis  os  districtos  percorridos  pela  linha  do 
norte ,  e  o  dos  que  seriam  atravessados  pela  linha  do 
meio  dia ! 

Entrando  bem  na  questão ,  e  examinando  novamente 
a  direcção  da  linha  por  Aldeã  Callega ,  Extremos  e 
Elvas ,  é  forçoso  concordar  em  qoe  haveria  pequeno 
numero  de  viajantes ,  e  pouquíssimas  mercadorias  com 
destino  para  os  pontos  comprehendidos  entre  Aldeã 
Gallega  e  Estremoz ,  visto  ser  mui  despovoado  o  es- 
paço que  medeia  entre  estas  duas  villas.  O  movimento , 
em  Portugal ,  Gearia  ,  portanto ,  limitado  entre  Aldeã 
Gallega  ,  Extremoz  e  Elvas ,  e  esse  movimento  nunca 
seria  considerável.  O  caminho  de  ferro  satisfaria ,  na 
verdade ,  ao  Om  de  transportar  directamente  os  via- 
jantes de  I/is  boa  para  Badajoz ,  não  menos  que  ao  do 
comruercio  de  transito  para  Hispanha ;  mas ,  na  pre- 
sença do  qoe  expoi  no  principio  deste  relatório  ,  não 
se  pode  deixar  de  concordar  em  que  não  é  esse  o 
único  objecto  que  se  deve  ter  em  vista  ,  e  julgo  que 
posso  asseverar  afToutamente  que  fora  incorrer  em  grave 
erro ,  pospor  os  interesses  nacionaes ,  e  o  movimento 
no  interior  do  reino  ás  eventualidades  do  commeveio  com 
Hispanha ,  e  á  vantagem  de  oferecer  «ma  distancia  mais 
curta  aos  viajantes  que  se  dirigistem  áqueHe  reino.  Cir- 
cunstancias politicas  bastariam  ,  neste  caio ,  para  mal- 
lograr  na  maior  parte  as  vantagens  do  caminho  de 
ferro ,  o  que  não  aconteceria  se  o  seu  prindpeí  ©*/*- 
cto  fosse  proteger  os  interesses  nacionaes. 

Para  conhecer  quanto  a  linha  de  norte  é  superior  á 
do  sul ,  é  preciso  ter  mui  presente  que  as  mercado- 
rias e  os  viajantes  que  levam  destino  para  grandes 
distancias  não  dão  produetos  de  maior  importância  do 
-que  os  viajantes  e  as  mercadorias  que  percorrem  dis- 
tancias pequenas  nos  caminhos  de  ferro  estrangeires. 
Se  recorrermos  á  experiência  das  administrações 
daquelles  caminhes»  acharemos  nos  relatórios  aonnaes 
4o  ministro  das  obras  publicas  da  Bélgica  esclareci- 
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mento»  da  maior  utilidade.  Enmnaiido  com  attençáo 
os  mappas  que  vem  j  tintos  ao»  ditos  relatórios,  para 
mostrar  o  movimento  dos  viajantes ,  e  das  mercado- 
rias nos  caminhos  de  ferro  da  Bélgica  ,  e  as  receitas, 
pode-se  affirmâr ,  com  toda  a  evidencia ,  que  as  re- 
lações de  commerçio  internacional  tem  uma  impor* 
Uncia  que, pôde  sor  comparada. ás  relações  com  .pai* 
xes  estrangeiros;  e,  todavia,  a  posição  geographica 
da  Bélgica  é  muito  favorável  ao  commerçio  de  tran- 
sito. Os  mesmos  documentos  provam  também  que  o 
numero  das  jornada*  de  grande  distancia  é  menor  do 
que  o  das  jornadas  de  pequena  distancia,  e  que  «ma 
grande  parte  dos  viajantes  \ae  ficando  nos  pontos  in- 
termédios de  uma  grande  linba  de  communicaçao. 

Resultados  tão  decisivos  em  favor  das  jornadas  par» 
ciaes  provam  com  a  maior  evidencia,  que  convém  não 
os  desfavorcceer ,  e  que  é  preciso  proteger,  quanto  for 
possível ,  na  occasiío  em  que  se  estabelecerem  os  ca* 
miohos  de  ferro,  o  movimento  interior  do  paiz,  li- 
gando os  vários  centros  de  commerçio ,  de  industria , 
e  de  população.  Já  tive  occasiío  de  observar  que  este 
syslema  foi  adoptado  na  Inglaterra  e  na  Bélgica.  Os 
homens  mais  distinctos  e  de  maior  consideração  pelo 
seu  saber  admiltem  estes  princípios.  Mr.  Minard , 
inspector  divisionario  das  pontes  e  calçadas ,  a  quem 
se  devem  obras  de  muita  importância  sobre  caminhos 
de  ferro  ,  conclue ,  depois  de  muitas  observações  , 
que  ,  em  geral ,  as  receitas  provenientes  das  jornadas 
parciaes  egualam ,  se  porventura  não  excedem ,  as  re- 
ceitas produzidas  pela  jornada  completa.  Mr.  Edmond 
Teissereng  aebou  o  mesmo  resultado,  e  consignou-o 
em  suas  obras. 

Depois  do  que  fica  exposto  não  seria  fácil  deixar  de 
preferir  a  mais  comprida  das  duas  linhas  que  pode- 
riam ligar  Lisboa  com  Hispanha ;  porque ,  deste  modo , 
se  preferiria  a  linha  que  preenchera  as  condições  de 
ligar  Portugal  com  a  Europa ,  protegendo  ao  mesmo 
tempo  os  interesses  nacionaes,  á  outra  linha  que  ape- 
nas ligaria  as  margens  do  Tejo  em  frente  de  Lisboa 
comja  Europa; 

E  note-se ,  que  apezar  da  differença  que  se  dá  en- 
tre o  comprimento  das  duas  linhas ,  seria  necessário 
gastar  o  mesmo  tempo'  para  as  percorrer  inteiramente 
—  desde  Lisboa  até  Badajoz ;  e  muitas  vezes  saccede- 
ria  gastar  menos  tempo  pela  linha  mais  comprida  do 
que  pela  mais  curta.  Devo  dar  algumas  explicações  a 
este  respeito. 

A  velocidade  dos  caminhos  de  ferro  é  de  40  kilo- 
metros  por  hora  ,  termo  médio :  a  differença  entre  a 
extensão  das  duas  linhas  que  comparo ,  é ,  como  já 
fiz  ver ,  de  80  kilometros ,  que  se  vencem  em  duas 
horas;  mas  as  partidas  na  linha  mais  comprida  te- 
riam logar  mesmo  em  Lisboa ,  ao  passo  que  na  linha 
mais  curta  dependeriam  da  passagem  do  rio.  Se  por- 
tanto ,  se  avaliar  o  tempo  que  se  devera  perder  em 
chegar  ao  cães,  comprar  bilhete  para  a  passagem  ,  en- 
trar no  vapor ,  atravessar  o  Tejo ,  andar  o  espaço  que 
separasse  o  ponto  do  desembarque  da  estancia ,  e ,  se 
ainda  a  isto ,  se  acresoentar  a  necessidade  de  sair  com 
antecipação,  a  Om  de  previnir  algum  accidente  que 
Gzesse  perder  a  occasião  da  partida ,  estou  muito  certo 
que  ninguém  de  boa  fé  calculará  em  menos  de  duas 
horas  a  demora  que  resultaria  de  tudo  isto  — demora 
egual  ao  tempo  necessário  para  percorrer  os  oitenta 


kilometros  em  que  a  linba  indirecta  excede  a  dire» 
cta. 

(Continua). 
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CUtoraltar. 

(Continuado  de  pag.  153.) 

176  Salvo-vos,  meus  queridos  leitores ,  de 
uma  dissertação  sobre  os  montes  Galpe  e  Abyla , 
e  se  os  antigos  chamaram  áquelle  ponto  Colum- 
nas  de  Hercules,  e  os  moiros Gebel  Tarik ( Monte 
d'Enlrada.) 

A  erudicção  é  uma  coisa  que  eu  respeito  in- 
finitamente ,  mas  uo  seu  logar  9  e  na  sua  occasifio 
propriu.  Asseguro  que  apenas  saltei  em  terra, 
em  vez  de  consultar  um  guia  inglez  volumoso  e 
compacto ,  fui  visitar  as  fabricas  de  charutos ,  e 
a  cosinha  do  Kings  arms  Hotel.  Cairia  por  con- 
seguinte no  flagrante  delicto  de  pedantismo,  se 
neste  momento  importunasse  a  paciência  de  quem 
me  lê,  com  uma  scieneia  improvisada  cuidado- 
samente no  meu  gabinete  de  trabalho.  Graças  a 
Deus  a  minha  actividade  locomotiva  é  muito 
mais  perseverante  do  que  a  minha  vocação  lit- 
teraria  !  Eu  prefiro  mais  viajar  trinta  mil  léguas , 
do  que  vêr-me  encerrado,  a  sós,  com  trinta  mil 
volumes. 

£  antes  de  tudo ,  a  perspectiva  da  bahia  de 
Gibraltar  é  deliciosa  e  magnifica.  A  montanha , 
que  se  denomina  JMorro ,  surge  de  repente  diante 
de  nossos  olhos  maravilhados,  e  parece  que  vi- 
gia cuidadosa  a  Africa ,  e  a  Europa ,  que  se 
aproximam  e  se  observam  neste  ponto.  O  seu 
prolongamento  inferior  forma  o  que  se  denomina 
Ponta  da  Europa;  e  as  suas  alturas  dominam 
orgulhosamente  a  costa  d'Africa ,  com  os  seus 
oiteiros  pardos ,  sombrios ,  e  quasi  privados  de 
vegetação. 

Em  face  da  cidade,  que  se  deslisa  timida- 
mente aos  pés  desta  soberba  e  gigantesca  massa 
de  granito,  percebe-se  a  costa  da  Andaluzia,  e 
as  casas  alvejantes  da  cidade  de  Algeciras ,  que 
parece  uma  donzella  vestida  de  festa ,  e  banhando 
os  pés  nas  límpidas  aguas  do  golpho. 

Gibraltar  é  uma  verdadeira  península ,  que 
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está  ligada  ao  coataente  per  uma  língua  da 
terra ,  que  se  denomina  Terreno  neutro. 

A  primeira  povoação ,  do  lado  de  Hispanha ,  é 
S.  Roque,  pequena  cidade,  que  testimunha 
muitas  vezes  os  passeios  equestres  das  amazonas 
inglesas ,  com  o  rosto  coberto  coui  o  inevitável 
e  pudico  véu  de  gaze  verde. 

A  primeira  impressão  que  tendes  apenas  des- 
embarcai «o  cães ,  6  que  um  golpe  de  vento 
vos  arrojou  pára  uma  nova  Babel ,  e  que  estaes 
condemnado  a  expressar-vos  por  gestos,  se  a 
vossa  lingua  é  ignorada. 

Um  sentinella  inglez ,  alto  como  uma  torre , 
teso  e  esguio  como  um  pinheiro ,  e  de  uma  mtse- 
en-scene  militar,  impossível  de  egualar,  afiaste 
com  um  gesto  soberano ,  e  uma  palavra  orgu- 
lhosamente concisa ,  a  multidão  innumeravel  de 
gaiatos  f  de  todas  as  nações  e  de  todos  os  tama- 
nhos ,  que  gritam  em  italiano ,  em  hispanhol , 
em  inglez,  em  hebraico,  em  árabe,  em  fran- 
cez ,  em  genovez ,  como  se  quizessem  ligar  n'um 
immenso  coro  linguas  tam  differentes  e  distin- 

ctas. 

Aconselho- vos,  como  amigo,  que  tapeis  cui- 
dadosamente as  orelhas ,  e  que  caminheis  para 
a  estaçUo  da  policia ,  que  é  a  dois  passos ,  sem 
pretender  comprehender  o  que  elles  dizem. 

Ahi,  desconfio  que  podeis  foliar,  em  qual- 
quer lingua  conhecida,  que  sereis  facilmente 
comprehendido,  e  achaieis  resposta  no  mesmís- 
simo idioma.  Eu  faltei  em  portuguez ,  e  redar- 
guiram-me  no  mais  puro  lisbonense.  Mostrado  o 
meu  passaporte ,  deram-me  o  bilhete  de  passa- 
gem concebido  neste|  termos : 

iV.°  7.  Waterport  Gibraltar  5  Day  of  Octb* 
1850.  Permil  for  Lopez  de  Mendoza  until  first 
Evening  Gun-Fire. 

Haviam  elevado  o  meu  nome  fis  hooras  de 
uma  aristocracia  verdadeiramente  aulhenlica.  Senti 
correr  nas  veias  o  sangue ,  de  uma  maneira  par- 
ticular, e  conheci  immediatamente  que  a  poli- 
cia me  havia  despachado  um  Medina-Sidonia  f 
soffrivelmente  authentico.  Cobri-me  immediata- 
mente com  o  chapéu ,  com  toda  a  arrogância 
d'um  grande  d'Hi&panha :  e  entrei  nos  domínios 
oceu pados  pela  pérfida  Albion  (estylo  de  jornal 
da  opposição.) 

O  mercado  de  Gibraltar ,  que  apparece  em 
seguida ,  tem  ainda  todo  o  cunho  hispanhol.  Vi 
mulheres  de  mantilha ,  duvidosamente  bellas ,  e 
velhas ,  aonde  a  fealdade  habita ,  em  proporções 
positivamente  ideaes.   Uma  hispanhola  velha  é 


alguma  coisa  de  horrível  e  de  phantesticameote 
tremendo :  sio  olhoa  perdidos  entre  pranchas  de 
pergaminho ,  estrigas  de  linho ,  confusamente 
amontoadas  na  cabeça:  uma  bocca  enregelada 9 
e  immensa ,  que  voa  deixa  vêr  uma  fileira  rt* 
reada  de  dentes  amatelloa :  membros ,  ou  anteft 
ossos ,  apenas  resguardados  por  uma  pelle  rugosa 
e  tisnada :  e  sobre  tudo  isto  pedaços  de  seda , 
de  uma  côr  baça ,  que  semelham  as  ataduras  de 
um  múmia  egypcia* 

Entrámos  na  região  doa  arrieiros:  ouvimos  o 
estallar  dos  chicotes ,  e  das  pragas :  vimos  aquellas 
figuras  conduzindo  as  carretas  t  com  todo  o  garbo, 
e  orgulho  indígena :  percebemos  uma  escala  chro-' 
mattea  de  ah!  eh!  ihl  ohl  com  variações  de 
assobio  nacional.  Estávamos  em  plena  Andalu- 
za! 

Durou-me  pouco  a  íllusSo ,  nlo  tardou  que  eu 
entrasse  num  grande  largo,  com  o  caracter  ex- 
clusivamente inglez.  Á  direita  um  quartel ,  em 
frente  fortificações  ,  do  outro  lado  casas  cem  esse 
at  home,  e  confort,  que  caracterisam  os  inven- 
tores do  pltm-puddin§  f  da  ro$sbetff  e  do  heefs- 
tack. 

E  é  o  que  faz  de  Gibraltar  ima  cidade  com- 
modamente  insupportavel.  Digo  que  nunca  vi  ruas 
tam  irreprebensivelmente  macadamisadas  9  e  tão 
rigorosamente  limpas :  affirmo  que  as  casas ,  seta 
architectura ,  e  sem  relevo ,  podem  offerecer  a 
um  viajante  toda  a  poesia  do  repouso ,  mas  quem 
no  fim  de  duas  horas  nío  fâr  accommettido  de 
um  accesso  de  spleen,  é  parque  tem  os  nervo» 
e  o  coração  affinados  no  positivismo  mais  com- 
mercial  deste  mundo. 

É  que  Gibraltar ,  além  de  ser  ingleza  ,  nlo 
tem  aquelle  aspecto  magestoso  e  regular ,  que 
denuncia  o  desenvolvimento  racional  de  uma  ci- 
vilisaçSo  definida.  Ê  uma  cidade ,  cujos  habitan- 
tes parecem  estar  ancorados ,  e  nío  domiciliados 
na  terra :  dir-se-ha  que  ao  sopro  do  vento  do 
levante ,  navios  e  habitantes  desapparecen  e  a 
deixam  entregue  ás  desolações  da  solidão. 

• 

Sabeis  como  os  naturaes  de  Gibraltar  se  cha- 
mam a  si  mesmo?  Rock's  êcmyum^  isto  é, 
uma  raça  estranha,  sem  lar,  nem  familfai 
abrigada  n'um  rochedo ,  e  dotada  de  um  mara- 
vilhoso génio  cosmopolita.  A  língua,  que  4  o 
principal  elemento  de  una  nacionalidade,  aio 
existe  para  elles :  fallaes-lhes  italiano  9  respondem» 
vos  em  italiano ,  fallaes-fhes  em  hispanhol ,  res- 
pondem-vos  em  hispanhol :  fallaes-lhes  em  ingiez , 
respondem-vos  em  inglez:  ó  raça  de  cardeaes 
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Meuoffantis  9  cu   antes  tos*  quisera  mais  igno- 
rante; pata  vos  acreditar  mais  poética! 

'  A  povoação  iogleza  é  totalmente  de  arribação : 
lio  as  famílias  dos  officiaes  de  guarnição ,  uma 
eollecção  de  inglesas  magras,  altas ,  louras* 
serias,  pudicas,  religiosas,  e  acredito,  aqui 
entra  nós ,  que  excessivamente  semsabbres. 

Entretanto ,  e  com  uma  excepção ,  entre  aquel- 
Ias  que  desfilavam  a  cavatlo,  de  carruagem ,  de 
chapéu  de  sob  inevitável ,  eu  distinguia  uma  que 
era  de  extraordinária  belleza. 

Tenho-a  retratada  na  imaginação :  vejo-a  pas- 
sar nos  meus  sonhos ,  como  uma  apparição  an- 
gélica e  encantada.  A  cabeça  rodeada  de  cabei- 
los  lolros-cendrados ,  cahidos  em  deliciosos  an- 
neis ,  por  um  pescoço  gracioso  como  o  do  cisne , 
e  transparente  como  o  mais  puro  alabastro  ,  dir- 
se-bia  de  uma  das  virgens  de  Guido  Reni ,  cujos 
quadros  eu  depois  admirei  tanto  em  Itália. 

Não  era  só  a  regularidade  artística  das  fei- 
ções ,  era  a  graça  temperada  pelo  pudor ,  era  o 
sentimento  idealisado  por  um  olhar  meigo  e  an- 
gélico, que  olhando  para  o  céu,  parecia  recor- 
da r-se  de  haver  já  lá  existido,  e  adorado  a 
Deus ! 

Estava  ao  cair  da  noite ,  sentada  no  passeio 
és  bordas  do  mar ,  á  sombra  fúnebre  d'um  cy- 
preste ,  e  n'uma  attitude  toda  de  meditação  in- 
tima ,  e  como  de  extasis  intellectual. 

Mais  ao  longe  eu  saboreava  um  charuto  ha- 
vano ,  e  a  olhava  com  o  recolhimento  com  que 
os  christãos  devem  olhar  as  Santas  nos  altares , 
e  os  anjos  no  céu.  Lembrei-me  de  Miranda , 
lembrei-mè  éé-  Ophélia ,  de  todas  essas  creações 
sublimes  do  primeiro  poeta  do  mundo ,  depois  de 
Dante. 

Aquella  mulher ,  realçando  com  a  brancura  do 
seu  vestido  as  cores  carregadas  de  uma  vegeta- 
ção africana ;  tendo  acima  de  si  um  céu  esplen- 
dido, e  azul,  apenas  turbado  de  leves  nuvens: 
teodo  a  seus  pib  as  eadas  boriançosas  do  golpho , 
murmurando  docemente  <L'encontro  ao  rochedo , 
era  capaz  de  inflámmar  de  poesia  um  agiota ,  e 
um  g^Jopim  politico ,  os  animaes  mais  estupida- 
mente prosaicos  deste  mundo :  eu^  que  ntosoo 
nenhuma  destas  coisas ,  vivia  todo  naquelle  mo- 
mento nessas  espheras  ideaes ,  que  só  conhecem 
os  poetas ,  e  os  doidos. 

De  repente ,  estremeci  eu  ->  f stremeceu  ella , 
estremeceu  a  montanha.  O  signal  de  se  fechar 
o  porto,  proferido  por  .upa. peça,  situada  n^una 
altura  inacessível ,  acabava  de  ser  dado :  cahi  da 


poesia  na  realidade:  era  á  voz  do  anjo  externai- 
nador  lançando  por  terra  os  muros  de  Jerichó : 
estava  em  Gibraltar ,  estava  num  covil  com- 
mercial,  e  aquelle  anjp  talvez  —  quem  sabe?—* 
calculasse  de  cabeça  quantas  libres  sterlinas  ren- 
deria alguma  carregação  de  panno  azul ,  de  sa- 
bonetes ,  e  de  vidros  de  agua  de  colónia ! 

Ó  antiguidade,  tiveste  rasão  quando  deste  a 
Mercúrio ,  deus  do  commercio ,  os  attribatos  de 
deus  dos  Ladrões ! 

LOPES  DB  MBIÍDOHÇA. 
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BABRETE  CABUlNAIilCIO. 

177  Fomos  os  primeiros  a  noticiar  a  eleva- 
ção ao  cardinalato  de  um  dos  mais  sábios  e  di- 
gnos prelados  da  egreja  portugueza ;  e '  logo  dis- 
semos, que  a  nossa  pobresa  tornava  menos  fes- 
tiva esta  demonstração  da  benevolência  pontifícia 
para  com  este  reino  fidelíssimo. 

O  que  não  poderá  mos  então  dizer  depois  de 
presenciada  ceremonia  da  imposição  do  barrete  I 
Não  nos  é  preciso  recorrer  ás  memorias  antigas 
de  taes  solemnidades  entre  nós ,  basta  ter  lido 
as  narrativas  que  ha  pouco  fez  a  imprensa  es- 
trangeira ,  para  nos  cair  a  penna  das  mãos ,  es- 
morecidos de  vêr  até  que  ponto  se  vae  apagando 
o  esplendor  das  festividades  da  corte  de  Portu- 
gal I 

A  descripção  minuciosa  desta  importante  ce- 
remonia foi  já  publicada  no  Diário ,  e  trans- 
cripta  em  quasi  todos  os  jornaes  desta  capital , 
onde  os  leitores  a  poderão  ver.  Só  poucas  pala- 
vras lhe  acrescentaremos. 

No  dia  5  do  corrente,  pouco  depois  das  dez 
horas  da  manhã ,  estando  para  o  acto  da  cere- 
monia devidamente  armada  a  Real  Capella  do 
Paço  das  Necessidades ,  onde  já  se  achavam  a 
corte ,  o  corpo  diplomático ,  a  cleresía ,  os  gran- 
des do  reino ,  e  á  porta  as  alias  da  tropa  ,  che- 
gou o  novo  Cardeal ,  em  um  coche  da  Casa  Real 
puchodo  a  oito.  Vinha  acompanhado  pelo  able- 
gado  apostólico ,  monsignor  Aotomoro ,  que  de 
Roma  lhe  trouxera  o  barrete  purpúreo. 

O  Cardeal  D.  Pedro  Paulo  de  Figueiredo  da 
Cunha  e  Mello  mostra  na  presença  muito  vigor 
de  animo  e  de  corpo ,  representando  ter  menos 


168 


REVISTA   UNIVERSAL   LISBONENSE. 


dos  oitenta  tonos  que  já  conta.  No  rosto ,  alvo 
e  rosado ,  manifesta  singularmente  a  sisudez  e 
aflabilidade ,  que  tantas  affeiçôes  e  respeito  lhe 
tem  graogeado  no  arcebispado  de  Braga ,  como 
já  as  tinba  adquirido  regendo  a  cadeira  de  câ- 
nones na  Universidade  de  Coimbra.  A  compôs* 
tura  e  gravidade  do  seu  aspecto  ,  lhe  dá  muitas 
parecenças  com  o  papa  Gaoganelli,  segundo  os 
retratos  que  deile  temos  visto. 

Monsignor  Antomoro,  ablegado  apostólico, 
para  o  acto  da  entrega  do  barrete  a  Sua  Ma- 
gestade  a  Rainha,  representa  pouco  mais  de 
trinta  annos ,  tem  uma  phisionomia  perfeitamente 
secular ,  e  foi  notado  por  todos  o  apresentar-se 
na  platéa  superior  de  S.  Carlos,  de  quinzena, 
e  óculo  de  janota.  Até  nos  asseguram  que  teve 
insinuação  para  abrir  a  coroa ,  a  fim  de  assistir 
á  ceremonia ,  como  presbytero  que  é  t  e  cama- 
reiro secreto  de  Sua  Santidade. 

Quando  por  amor  da  verdade  ,  temos  sido 
obrigados  a  lastimar  a  licenciosidado  de  alguns 
ecclesiasticos  portuguezes,  fora  parcialidade  re- 
prehensivel ,  o  occultarmos  o  anojo  que  nos  cau- 
sam  estes   maus   exemplos  vindos  da  própria 

Roma ! 

O  Conde  Canale ,  guarda  nobre  de  Pio  IX , 
terá  uns  vinte  e  cinco  annos ,  parece  um  fidalgo 
hispanhol ,  é  mui  tratavel  e  cavalheiro ,  ficando- 
Ihe  guapo  o  uniforme  da  guarda  pontifícia.  Foi 
elle  quem  levou  a  Braga  o  aviso  do  Cardeal  se- 
cretario d'estado  para  Sua  Em.*  o  novo  pur- 
purado, e  lhe  trouxe  o  soli  Deo  (berretino  rosso). 

O  cavalheiro  Benevenutti ,  camareiro  de  capa 
e  espada  do  Pontífice ,  veio  como  secretario  do 
ablegado ,  e  serviu  de  notário  apostólico  para  lêr 
o  breve  da  exaltaçlo.  Também  parecia  um  offi- 
cial  hispanhol ,  mas  a  farda  encarnada  ficava -lhe 
pessimamente. 

Quando  foi  creado  cardeal  o  patriarcha  Pa- 
trício da  Silva ,  apenas  veio  de  Roma  um  guarda 
nobre  entregar  o  barrete  ao  Núncio  em  Lisboa , 
Mgr.  Frausoni ,  e  elle  próprio  o  depositou  nas 
mãos  do  soberano :  hoje  que  nJo  está  o  tempo 
para  presentes ,  pareceu-nos  a  comitiva  de  mais 
para  as  nossas  circumst anciãs. 

Na  Egreja,  a  cerimonia  consistiu  em  uma 
missa  resada ,  finda  a  qual ,  o  cavalheiro  Bene- 
venutti fez  a  leitura  do  breve  da  eleição,  e 
Monsignor  Antomoro  recitou  um  breve  discurso 
a  S.  M. ,  já  de  pouco  valor  no  latim ,  mas  que 
na  traducçâo  portugueza  ficou  uma  coisa  rasa  co- 
mo as  que  o  s&o. 


-  Depois  o  mesmo  ablegado  entregou  o  bar- 
rete á  Rainha;  o  novo  Cardeal  ajoelhou -se- lhe 
aos  pós,  eS.  M.  poz-lhe  o  barrete.  O  rito  manda 
que  o  Cardeal  ao  íevantar-se  dê  um  abraço  no 
soberano ,  mas  este  preceito  do  ritual  foi  omit- 
tido. 

O  Cardeal  Figueiredo ,  porém ,  assim  que  se 
levantou ,  descobrtu-se ,  e  dirigiu  uma  bella  ora- 
(lo.gratulatoria  a  S.  M. 

O  barrete  purpúreo ,  além  de  ser  um  dos  mais 
significantes  d  is  t  meti  vos  dos  acerdocio  romano, 
tem  para  os  Cardeaes  portuguezes  uma  recorda- 
ção singular.  O  Cardeal .  infante  D.  Henrique 
(também  Areebispo  de  Braga) ,  quando  foi  ac- 
clamado  rei  de  Portugal ,  por  morte  de  D.  Se- 
bastião ,  declarou  que  nSo  trocava  o  barrete  pur- 
púreo pela  coroa  de  oiro ;  e  parece,  que  nunca 
a  quiz  pôr  na  cabeça ,  e  só  depois  de  morto  é 
que  o  retrataram  com  ella.  Este  desdenho  de- 
mocrático foi  assumpto  de  um  epigramma  que 
lhe  fez  Filippe  II  de  Hispanha ,  e  que  o  decoro 
deste  jornal  nos  veda  referi-lo. 

Acabada  a  ceremonia  da  egreja ,  o  préstito  pas- 
sou ao  paço ,  onde  S.  M.  deu  a  primeira  audiên- 
cia a  S.  Eminência ,  com  as  honras  de  infante , 
e  o  convidou  a  um  esplendido  almoço,  a  que 
também  assistiram  monsignor  o  ablegado  ,  o 
conde  Canale,  o  cavalheiro  Benevenutti  e  a  corte, 
que  durou  até  á  hora  e  meia  da  tarde. 

A  noite,  S.  E.  o  Internuncio  Apostólico,  deu 
em  obsequio  ao  mesmo  Cardeal ,  uma  brilhante 
soirée  no  palácio  da  Nunciatura ,  onde  concorreu 
o  corpo  diplomático ,  os  titulares ,  os  altos  fuoc- 
ciouarios,  e  as  famílias  mais  distinctas  da  ca- 
pital ,  recebendo  S.  Ex.a  a  todos  com  a  extre- 
mada cortezaoia,  que  tanto  distingue  a  Mgr. 
Di  Pietro. 

A.   DA  SILVA    TULLIO. 
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REFORMA  DA  PAUTA. 

179  A  projectada  reforma  das  pautas  tem ,  com  fun- 
damento» preoccupado  aattenção  dos  nossos  fabrican- 
tes. 

Em]um  paiz  onde  as  classes  vivem  dormindo ,  é  um 
facto  importante  o  observar ,  como  a  classe  fabril  pa- 
rece comprehender  os  seus  deveres ,  e  os  seus  direi- 
tos. 

Nós  vemos  com  prazer  que  os  interesses  se  grupam 
para  concordarem  em  certos  princípios  —  que  as 
opiniões  se  crusam  no  paiz  para  se  esclarecerem  — 
que  certa  anciedade  se  manifesta  no  desejo  de  vêr  ter- 
minados os  trabalhos  das  corporações  consultadas  pelo 
governo.  Tudo  isto  é  vida  legal ,  conveniente  e  pro- 
veitosa. Como  a  industria  fabril  não  pôde  deixar  de 
estar  dependente  das  relações  diplomáticas ,  dos  con- 
flictos  políticos  ,  e  dos  princípios  fundamentaes  da  go- 
vernação publica  —  não  deve  ser  um  corpo  inerte  que 
só  trabalhe  e  se  esteja  nutrindo  sem  cuidar  no  futuro. 

As  nossas  fabricas ,  representando  um  principio  eco- 
nómico de  grande  valia  para  a  verdadeira  prosperidade 
do  paiz ,  devem  inspirar  não  só  interesse  pelo  seu  tra- 
balho ,  mas  também  respeito  pelos  seus  actos  mani- 
festados pela  imprensa ,  e  pelo  civilisador  principio 
da  associação.  £  não  se  cuide,  que  por  este  meio  as 
fabricas  pertendem  ser  um  elemento  politico. 

A  politica  fabril  não  é  a  politica  dos  governos, 
nem  das  opposições — é  a  politica  do  paiz — é  a  po- 
litica dos  interesses  de  todos ,  sem  consideração  pela 
opinião  ou  ambição  do  individuo.  Como  resultado  de 
oipa  avultada  parte  da  riqueza  nacional ,  é  mister  que 
proceda  por  tal  forma ,  que  as  coisas  publicas  não 
corram  sem  audiência  dos  seus  interesses.  É  por  tanto 
para  louvar  a  excitação  que  se  observa  na  classe  fa- 
bril ao  tractar-se  da  reforma  da  pauta.  Esta  excitação 
é  ainda  justificada  pela  desgraçada  base  que  se  ofíe- 
receu  para  esta  discussão.  O  projecto  de  reforma ,  pu- 
blicado no  Diária,  só  para  thema  dos  pareceres 
que  se  pediam,  considerado  por  muitos  como  obra 
de  um  só  homem ,  e  não  de  uma  commissão ,  trazia 
por  tal  motivo  defeito  grave  de  origem ,  que  lhe  ha- 


via de  ser  fatal.  Uma  pauta — não  pôde  ser  nunca  obra 
de  um  homem.  Julgar  o  contrario  é  proclamar  um  im- 
possível económico,  egual  ao  impossível  matbematico 
da  quadratura  do  circulo :  por  este  motivo  o  nosso 
juízo  completamente  desfavorável  aos  trabalhos  publi- 
cados, não  pôde  invol ver  censura  especial  ao  seu  auc- 
tor.  Consignámos  os  factos ,  e  nada  mais. 

Algumas  das  corporações  convidadas  teem  dirigido 
circulares  a  uma  parte  dos  nossos  fabricantes,  para  os 
consultar  acerca  das  respectivas  classes  da  Pauta.  Nos 
prasos  marcados  em  alguma  delias — os  fabricantes 
tem  julgado  ver  a  possibilidade  de  que  esteja  próxima 
a  projectada  reforma.  Parece-nos  que  ella  é  necessário 
tanto  para  o  interesse  fiscal  como  para  o  interesse  das 
fabricas ,  mas  parece-nos  impossível  que  sem  perigo  e 
grave  se  arrisque  a  menor  precepitação  em  assumpto 
de  tanta  magnitude.  Faltam  por  em  quanto  os  elemen- 
tos desta  reforma.  Trabalhos  desta  ordem  não  se  fa- 
zem perfeitos,  ou  se  fazem  com  tempo.  O  Governo  não 
pôde  estar  habilitado  para  essa  reforma  sem  que  re- 
ceba os  pareceres  que  pediu.  Consta-nos  que  todas  as 
corporações  ouvidas  traclam  de  cumprir  os  deveres  da 
sua  instituição ,  estudando  o  assumpto  pelo  modo  que 
julgam  mais  conveniente.  Os  trabalhos  da  Associação 
Commercial  do  Porto  vae  em  adiantamento.  À  impor- 
tante questão  dos  algodões  ahi  foi  ventilada  tomo 
consta  pela  impressa  daquella  cidade.  Tendo  a  contro- 
vérsia vindo  para  o  domínio  publico ,  não  deixaremos 
de  dizer  alguma  coisa  sobre  o  ponto. 

M anifestou-se  no  Porto  a  opinião  de  augmentar  o 
direito  do  algodão  tecido ,  com  a  esperança  de  prote- 
ger a  tecelagem.  Já  mais  de  uma  vez  temos  declarado 
que  estando  votados  á  causa  da  industria»  pó  queremos 
a  protecção  racional  e  lógica  —  a  que  ouve  o  interessa 
do  consumidor  ,  as  circumstancias  do  paiz—  e  a  que 
sabe  avaliar  qual  dos  differentes  ramos  de  industria  e 
mais  conveniente  ao  interesse  geral.  A  industria  fabril 
de  um  paiz  não  é  uma  collecção  de  amostras  de  to- 
das as  industrias  do  mundo,  que  só  vivem  pela  al- 
fandega convertida  em  estufa  de  plantas  exóticas.  Os 
algodões  crus  pagam  actualmente ,  além  dos  25  por 
cento  addicionaes — até  14  fios  40  réis  por  arrátel» 
de  15  a  20  fios  60  réis,  e  os  branqueados  mais  10 
réis.  À  sombra  deste  direito  se  fupdou  a  industria  do 
tecido  com  bastante  honra  e  credito ,  sustentada  na  fa- 
brica da  companhia  de  fiação  e  tecidos  lisbonense.  A 
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tecelagem;  for  matUm  já  nío  careço  d*  mais  protec- 
ção—  se  «Ha  *e  pede  para  t  leeela&ea  •  f  mão ,  é  |>re7 
ciso  saber  {ujé  a  iodusUw  »io  rema — t  que  fcãè  t» 
direito  /lei ,  iiem  força  flue  faça  trocar  a  macbifca  pe|o. 
trabalho  braçal.  Á  subida  do  direito  de  tecidos  seria 
a  mina  das  fabricas  de  estamparia  e  tinturaria ,  que 
abundam  no  paiz ,  seria  a  condemnação  dos  rápidos 
progressos  feitos  por  estas  fabricas ,  e  do  credito  me- 
recido que  tem  ganho  no  mercado.  Estamos  persuadi- 
dos de  que  tal  opinião  nioserá  a  da  Associação  Com* 

marcial  do  Porto. 
Gonsta-nos  que  *  CoountaSaPerauaeoAe  da*  farta* 

tem  confeccionado  os  seus  trabalhos  ,  em  relação  ao 
projecto  publicado ,  qne  lhe  serre  de  base.  Sabemos 
que  mmi  zelosamente  progride  nos  seus  estudos.  A 
Commissão  da  Sociedade  Promotora  da  Industria  Na- 
cional tem  segui4o  regularmente  os  seus  trabalho* , 
não  em  relação  ao  projecto ,  mas  em  relação  ao  as- 
sumpto ,  sujeito  aos  interesse*  fabris  e  agrícola* ,  qoe 
a  Sociedade  representa. 

Seja  qual  for  o  adiantamento  dos  trabalho*  das  cor* 
porações  consultadas  —  e  que  o  Governo  julgou  preciso 
para  formular  o  seu  projecto ,  não  nos  parece  possível, 
que  sejam  dispensado*  para  se  appresentar  a  proje- 
ctada reforma. 

Não  fecharemos  esta*  considerações ,  sem  um  breve 
reparo.  A  Pauta  actual,  como  expressão  do  systema 
protector ,  foi  muitas  vezes  condemnada  pelos  defen- 
sores da  — liberdade  do  commercio.  Trata-se  de  re- 
formar a  Pauta ,  e  os  impugnadores  do  systema  que 
defendemos — e  o*  escriptores,  que  em  cada  linha 
accusam  a  Pauta-* ficam  silenciosos — e  não  esclare- 
cem ,  com  os  seus  estudos  sobre  a  projectada  reforma, 
um  ponto  capital  da  nossa  situação  económica.  Senti- 
mos ,  que  estejam  perdendo  esta  occasião  de  descerem 
das  theorias ,  que  se  espraiam  em  bellas  declamações 
para  a  pratica  humilde  ,  mas  proveitosa  dos  principio*, 
que  vão  regular  uma  grande  parte  dos  interesses  da 
nação.  Desejamos  que  este  silencio  se  quebre ,  porque 
estamos  convencidos  de  que  a  industria  fabril  ha  de 
sempre  lucrar  com  a  discussão. 

A  classe  fabril ,  conhecendo  a  sua  posição ,  e  as 
suas  vantagens ,  não  pôde  receiar  perder  a  protecção , 
que  o  direito  e  a  causa  publica  lhe  devem  assegurar. 

S.    J.    RIBEIRO  DD  8Í. 


qttUe  estado  4o  of  o  crir,  prompt*  para*  9  forno.  E>ta 
taassa  pela  mesmâj  acçãoVla  jpaçèiaa  £  impelíida  para 
Í4fnÀia|rai|odesc4i)erto;  e  coricriâsifmdeteraeparaa 
^siftaJiujB  deve  ifcebefaj  porém,  poluta  engenhoso 
suppl emento  da  construcção  move-se  uma  espécie  de 
culello ,  que  pôde  regular-se  de  modo  que  a  massa 
quando  vae  passando  seja  dividida  em  pedaços  da  for- 
ma ,  ou  pezo  que  se  pertender ,  já  em  pães  de  três , 
ou  quatro  arráteis ,  já  em  bolachas ,  ou  bolo*  chatos. 
O  effeito  da  agua  carbonada  é  tão  instantâneo ,  sobre 
a  farinha  e  a  agua  que  deixa  a  massa  prompta  para  o 
forno ,  sem  necessidade  das  preparações  ordinárias  para 
levedar. — Os  fornos  aquentam-se  por  vapor,  e  diz  o 
inventor  que  a  temperatura  delles  pede  regular-se  com 
a  maior  uniformidade ,  e  que  a  operação  áé  coter  o 
pão  é  mais  rápida ,  que  nos  fornos  communs. 


MACHINA  DE  VAPOR  PADA  FABBICAB 

PAO. 

180  Mr.  R.1  Lee  conseguiu  privilegio  do  governo 
inglez  pela  invenção  de  fabricar  pão  mediante  um 
mectnnifmo  a  vapor.  Houve  uma  reunião,  em  sua 
casa ,  de  muitas  senhoras  e  cavalheiros  para  presen- 
cearem  a  operação ;  e  ainda  que  não  seja  fácil  tornar 
perceptível  a  composição  e  jogo  do  mecbamsmo  por 
uma  descripçao  verbal,  procuraremos  dar  idéa  geral  e 
correcta  do  principal  agente  e  da  acção. 

Imagine-*e  um  recipiente  de  ftrrna  de  cisterna, 
onde  a  farinba  cahe  de  um  deposito  superior :  debaixo 
deste  receptacula  ha  outro  que  deve  considerar-se  o 
macerador ,  no  qual  pelo  movimento  de  revolução  in- 
terno da  machina ,  misturando  com  agua  carbonada  a 
farinha  qoe  reccteu,.a  converte  em  massa ,  isto  é ,  na- 
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181  A  extensão  do  terreno ,  que  oceupa  a  cultura 
dos  cereaes  em  Portugal ,  devia  ser  avaliada  pelas  me- 
dições praticamente  feitas  em  cada  uma  das  provindas 
do  reino,  e  mesmo  em  cada  um  dos  seus  districto* 
sobre  si ,  e  nestes  com  alteoção  ao  aspecto  do  seu 
território ,  se  em  valles  ou  planícies ,  montanhas  oa 
planuras,  e  também  com  attenção  á  exposição  em 
qnanto  á  orientação  pelo  quadrante  celeste ,  e  egual- 
mente  á  irrigação ,  etc.  Tudo  isto  existe  mais  oa 
menos  circumstanciadamente  em  algumas  nações  ,  no- 
meadamente na  França ,  posto  que  esta+não  seja  a 
nação  ainda  armais  bem  cultivada  ,  das  que  vão  na 
vanguarda  do  progresso  material  da  civilisação ,  pre- 
cursor este  improrogavel  para  o  progresso  intellectual. 

O  expediente  a  que  eu  aqui  recorro ,  para  dar  uma 
idéa  da  superfície  que  é  oceupada  pelos  cereaes  em 
Portugal,  é  um  expediente  bem  frágil',  e  está  ainda 
sujeito  á  contingência  do  maior  ou  menor  rendimento 
da  colheita  no  anno  de  1847  ,  e  no  de  1848 ,  e  á  dif~ 
ferença  do  espaço  que  oceupa  cada  uma  das  quatro 
espécies  de  cereaes ,  que  o  mappa  que  examino  com- 
prehende.  Considerados  porém  todos  estes  precalços 
para  a  estimação  que  vou  apresentar  ,  eque  são  muito 
para  se  attender ,  não  me  parece  que  as  minhas  con- 
jecturas ,  as  primeiras  que  se  fazem ,  e  que  são  por 
isso  de  se  appreciar,  sejam  de  todo  destituídas  de 
alguma  realidade ,  e  o  tempo  mostrará  que  o  não  são , 
se  aauetoridade  administrativa  vier  a  dedicar-se  a  tra- 
balhos deste  género  ,  que  são  indispensáveis ,  se  nós 
não  quizermos  ficar  classificados  na  mesma  cathegoria 
onde  a  geographia  mette  as  hordas  dos  povos  nómadas. 

A  base  que  eu  tomei  para  o  terreno  que  éoecupado 
pela  cultura  dos  cereaes  em  Portugal ,  é  derivada  de 
uma  estatística  do  Districto  de  Coimbra  publicada  em 
1840  pelo  seu  Administrador  Geral.  Por  essa  estatís- 
tica, um  moio  de  milho  oceupa  1,620  braças  quadra- 
das de  terreno.  Esta  área  applicada  á  producção.de 
cada  um  dos  nossos  districtos ,  dá  as  seguintes  quan- 
tidades de  terreno  lavrado  em  cada  um  delles,  com- 
parado com  a  superfície  total  do  reino.  Ê  sabido  que 
esta  superfície  segundo  as  medidas  que  por  ahi  andam , 
é  reputada  em  2,950  léguas  quadradas ,  asquaes  tam- 
bém reduzidas ,  dão  23,459,580,000  braças  quadra- 
das. 
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Mapaa  da  extensão  em  légua»  quadrada»  da  Cultura  em  Portugal»  do»  Cereae»» 
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o»  Mappait  no  Diário  do  Governo,  n."  968  e  199»  do»  seu»  re»pectlvo»  anno»* 




DISTRICTOS. 

* 

o 

*  ò 

Dg 

s 

CBREAES. 

Moios. 

LÉGUAS  PO K 

CENTO. 

CULTURA  EM  LÉ- 
GUAS  D. 

H.#i  DE  OUNtK . 

1847 

1848 

1847 

1848 

1847 

1848 

1847 

1848 

91 
91 
80 

84,098 
72,159 
52,851 

102,378 
85,353 
53,917 

20.0 
16.0 
14.3 

24.2 
20.2 
14.9 

18 
14 
11 

21.8 
16.5 
11.2 

16 
15 
14 

16 

Porto 

15 

14 

262 

209,108 

241,648 

16.6 

19.2 

43 

47.6 

I 

I 

122 
111 
108 
178 
207 

31,187 
149,631 
60,573 
58,137 
31,317 

38,383 
155,587 
65,461 
57,873 
26,933 

5.2 

27.7 

12.5 

6.6 

3.0 

6.4 

28.7 

13.6 

6.5 

2.5 

6 
31 
13 
11 

6 

7.3 
32.0 
14.0 
11.0 

5.2 

6 

17 

13 

9 

1 

7 

17 

13 

8 

1 

726 

330,845 

344,237 

9.0 

9.9 

65 

67.5 

11 

11 

110 
194 
303 

40,584 
54,391 
74,896 

42,394 
65,858 
94,620 

7.7 
5.8 
5.0 

8.0 
7.0 
6.3 

8 
11 
15 

8.4 
13.4 
18.8 

10 
7 
5 

10 

9 

6 

607 

169,871 

202,872 

6.0 

7.1 

36 

42.9 

1   * 

III 

199 
139 

41,724 
43,314 

45,863 
36,471 

4.3 
6.2 

4.8 
5.2 

8 
8 

8.7 
6.7 

4 
8 

4 

VUIa  Real 

5 

337 

85,038 

82,334 

5.2 

5.0 

16 

15.4 

IV 

V 

Portalegre 

419 
219 
200 

1       54,298 
62,242 
52,075 

62,269 
62,309 
59,399 

3.8 
8.2 
8.0 

4.3 
8.2 
9.1 

16 
18 
16 

18.2 
18.0 
18.2 

3 

12 
11 

3 
11 
12 

Alemleio 

838 

168,615 

183,977 

6.0 

6.4 

50 

54.4 

V 

IV 

180 

26,758 

25,065 

3.3 

3.0 

6 

5.5 

2 

% 

180 

26,758 

25,065 

3.3 

_ 

3.0 

6 

5.5 

VI 

VI 

« 

2,950 

990,235 

17,675 

4,030 

10,087 

41,397 

1,081,133 

7.3 

7.9 

216 

233.3 

. 

i 

Horta r , ,,.... . 

Ponta  Delgada 

1,063,424 

O  mappa  que  precede  é  faeil  de  comprehender  e  muito 
necessário  é  que  se  comprehenda  bem ,  para  que  to- 
dos saibam  qual  é  a  penúria  ainda  de  Portugal ,  e  tra- 
ctem  com  seriedade  devida  de  a  irem  remediando, 
coisa  cheia  de  amenidade  e  complacência ,  se 
15  « 


tem  dicto  sobre  o  clima  abençoado ,  e  sobre  os  dons 
que  o  Ceo ,  e  a  naturesa ,  repartiram  comnosco ,  a  es- 
tatística ahi  está  entretanto  a  informar-nos  que  por  bem 
pouco  mais  de  nada  Portugal  era  um  mattagal,  sem 
quasi  nenhuma  cultura. 
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Eu  tinha  pedido  annos  a  fio ,  a  todas  as  pessoas  que 
estavam  nesse  caso,  esclarecimentos  sobre  a  producção 
cereal  do  Alemtejo,  e  nunca  me  tinha  sido  possível  al- 
cançal-os.  Este  ponto  na  economia  de  Portugal  era  tão 
interessante,  e  en  tinha  tantas  duvidas  sobre  a  opi- 
nião vulgar  da  muita  riqueza  de  pães  naquella  provín- 
cia ,  que  por  fim  estava  disposto  até  a  pagar  a  quem 
ipe  podesse  dar  um  mappa  desta  producção.  EMosabi 
finalmente  publicados ,  os  dessa  província  e  os  das  mais, 
e  não  para  nossa  satisfação.  Elles  todos  por  ora  são  bem 
tristes.  O  districto  de  Beja  com  419  legoas  quadradas , 
não  traz  lavradas  de  todas  essas  419  legoas,  mais  do 
que  (16+18.2)17.1  legoas.  Este  districto  á  vista  do 
de  Coimbra  não  vem  a  lavrar  mais  relativamente  do 
que  8.514  moios  (28.2:59,283::4.05)  quando  se  elle 
lavrasse  na  mesma  rasão  do  dicto  districto  de  Coim- 
bra, deveria  colher  invertendo  os  termos  412,785  mais, 
ou  muito  mais  do  terço  do  sustento  todo  de  Portugal. 
£  o  districto  de  Beja  o  mais  çáfaro  de  todos  os  de 
Portugal  exceptuando  o  de  Caslello  Branco,  e  o  de 
Faro :  bastava  já  a  área  que  eomprehende  o  districto  de 
JBéja  ,  para  indicio  certo  da  sua  pobres  a.  E  senão,  é 
vêr  a  superfície  dos  districtos  do  Minho,  e  de  alguns 
dos  da  Beira ,  em  comparação  da  área  daquelle  do 
Alemtejo.  Se  o  districto  de  Beja  é  o  terceiro  menos 
•ultivado  de  Portugal ,  os  de  Évora  e  Portalegre ,  não 
se  pôde  tão  pouco  dizer  que  recebem  em  seu  solo  os 
sulcos  do  arado  com  muito  excesso.  Tem  adiante  de 
si ,  todo  o  Minho,  e  Coimbra  eVizeu,  que  são  muito 
mais  amplamente  cultivados. 

Participam  de  affinidade  em  gráo  descendente,  com 
o  districto  de  Beja  na  denodez  dos  seus  campos  ,  o  dis- 
tricto de  Castello  Branco  que  cultiva  (6+5.2)  5.6  le- 
goas de  cereaes  em  207  legoas  que  mede  o  seu  terri- 
tório. À  este  segue-se  o  de  Faro  que  tendo  180  legoas 
não  tem  também  mais  de  5.7  legoas  dedicadas  á  cul- 
tura dos  cereaes. 

Depois  destes  dois  districtos ,  vem  os  de  Bragança 
(199)Lisboa (303)  Aveiro (122) os  já  citados  de  Porta- 
legre (200)  Évora  (219)  e  os  de  Santarém  (194)  Villa 
Real (139) Guarda (178) e  Leiria (110), os  quaes  9 dis- 
trictos prefazendo  ao  todo  1.664  legoas  quadradas  da 
superfície,  ou  mais  da  metade  do  reino,  ou  13  parles 
em  23,  não  cultivam  nessas  1.664  legoas,  senão  tanto 
como  105.7  legoas  ou  3  partes  e-j  em  52  da  totali- 
dade 1.664.  O  facto  que  mais  espanta  na  falta  de  cul- 
tura destes  9  districtos ,  é  o  districto  onde  se  acha  a 
capital  do  reino  com  só  (15+18.8)  16.9  legoas  de  terra 
empregada  na  lavoira  de  cereaes ,  sendo  a  superfície 
deste  districto  a  maior  em  Portugal,  lago  a  baixo  da  de 
Beja ,  que  mede  419 ,  e  a  de  Lisboa  303  legoas. 
Acrescem  á  circumstancia  da  sua  grandesa ,  os  seus 
capitães  como  sede  da  principal  cidade  do  reino ;  o 
rio  Tejo ,  o  Oceano ,  que  o  banham ,  e  outras  mui- 
tas vantagens  de  que  gosa  este  districto,  para  elle  de- 
ver ser,  ainda  que  o  seu  lerrão  fosse  ingrato,  um  dos 
primeiros  em  sustancia  ,  não  só  de  cereaes ,  como  de 
tudo  o  mais ,  e  é  preciso  que  uma  fatalidade  muito 
grande  nos  persiga  para  que  a  nossa  metrópole  offe- 
reça  tão  pouca  civilisação  material. 
'  Resumidos  os  districtos  menos  cultivados,  temos  agora 
a  apontar  os  mais  bem  dotados  de  rendimento  em  ce- 
reaes. Apresenta-se  á  frente  destes ,  e  levando  vanta- 
gem aos  outros  o  districto  de  Coimbra.  A  cultura  deitei 


districto  a  serem  verdadeiras  as  estatísticas ,  tem  tido 
de  1840  a  1848  um  augmento  espantoso.  Era  ella  a 
saber  : 


MOIOS. 


Anno. 

Milho. 

Trigo. 

Centeio 

Cevada. 

Total. 

1840 

66,487 

9,012 

1,570 

3,253 

80,322 

1848 

116,266 

13,150 

1,781 

24,390 

155,587 

+49,771 

+4.138 

+211 

+21,137 

+75,36  5 

Este  augmento,  é  de  97.7  em  100  nos  8  annos  o 
que  dá|a  cada  um  delles  11.7*  por  anno.  Na  actuali- 
dade o  districto  de  Coimbra  em  quantidades  do  cereaes 
já  ultrapassa  o  termo  médio  francês ,  porque  este  não 
chega  a  mais  de  28.3  em  100,  quando  o  de  Coimbra 
é  28.7  em  100 ,  mas  sobre  esta  comparação ,  reserva- 
mo-nos  para  fallar  mais  tarde.  Depois  do  districto  de 
Coimbra ,  são  todos  os  districtos  do  Minho ,  os  que 
devem  ao  braço  do  homem,  em  Portugal,  maior  som- 
ma  de  amanhos.  Em  seguida  a  estes,  é  o  districto  de 
Viseu,  e  finalmente  o  de  Leiria,  mas  este  já  em  uma  dis- 
tancia dos  outros,  que  o  deixam  muito  atraz  de  si. 

Tendo  passado  em  revista  os  districtos ,  temos  agora 
a  considerar  as  províncias ,  nas  quaes  é  com  muito 
primor  que  se  distancêa  das  outras,  a  do  Minho  que 
nas  suas  262  léguas  appresenta  47.6  léguas  e  6  avos 
cultivadas  em  cereaes ,  que  vem  a  ser  perto  de  8  ve- 
zes mais  do  que  o  Alarve,  que  tem  180  léguas ;  três 
vezes  mais  do  que  Traz-os-Montes  com  337  legnas ; 
mais  do  que  a  Estremadura ,  posto  que  tenha  607  lé- 
guas ;  c  menos  {  do  que  o  Alemtejo  ainda  que  tem 
838  léguas.  Os  termos  médios  da  cultura  das  nossas 
províncias ,  faliam  por  si  e  mostram  a  sua  escacez  de 
amanhos,  sem  que  seja  necessária  mais  nenhuma  am- 
plificação sobre  a  sua  degradação.  O  termo  médio  ge- 
ral do  reino  não  pôde  falhar  ás  premissas ,  estas  sio 
más  ,  aquelle  ha  de  ser  péssimo.  O  terreno  todo  que 
o  paiz  tem  em  cultivo  de  cereaes  nas  suas  2950  lé- 
guas ,  são  233.3  leguas ,  ficando  por  cultivar  2716  , 
em  que  se  devem  descontar  as  vinhas ,  oliva  es  ,  pas- 
tagens ,  etc. ,  o  que  tudo  sommado ,  não  deita  a  grande 
somma.  Em  abono  da  verdade,  deve-se  com  tudo  di- 
zer „  que  o  paiz  progride .  porque  de  1847  a  1848  , 
em  um  anno,  a  cultura  de  pies,  augmenlou  mais  de 
7  por  cento. 

Em  uma  matéria  tão  vaga  e  diffusa  qual  é  esta  ,  da 
avaliação  da  agricultura  de  um  reino ,  são  muito  para 
se  appreciar  as  comparações  com  outros  reinos.  Eu 
podia  aqni  appresentar  a  dos  mais  notáveis  ,  mas  creio 
que  bastará  a  da  nação  francesa  por  ser  a  mais  aná- 
loga ,  e  por  ter  actualmente,  entre  todas,  talvez,  os 
trabalhos  mais  exactos  neste  ramo  de  administração 
publica.  A  superfície  da  França  são  52,768,600  he- 
ctares. Destas  oecupam : 
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f rigo 5,586,786 

4vèa i 3,000,634 

Centeio 2v577.5fô3 

Cevada 1,188,189 

Trigo  misturado 910,932 

Milbo  e  milhão 631 ,731 

Trigo  Moirisco 651,241 

Trigo  alemão 4,733 

14,561,499 


que  tem  a  ser  tanto  como  28.3 ,  qpe  vem  a  ser  entre 
3  e  4  vezes  a  cultora  de  Portugal.  O  hectare  tem 
2990  braças  quadradas ,  ou  54  braças  e  7  palmos  ao 
comprido  de  cada  uma  das  bandas  dos  quatro  lados 
do  quadrado.  ««' 

Eu  tenha  aggregado  a  este  mapa  a  producção  doa 
eereaes  nos  4  governos  insulares  civis  ,  para  o  tornar 
completo,  e  porque  lambem  se  veja  que  ella  não  é 
aftli  mais  farta  de  que  é  no  continente  do  reino. 

Moios.  Almas.  Alqueires. 

Angra 17,675  58,840            I8^*g 

Funchal 4,030  104,464              2(7 

Horta 10,087  55,416             10  f  §■ 

Ponta  Delgada 41,397  87,620            28J  5 

Estea  termos  médios  são  sem  abattimento  algum 
para  sementes,  e  para  outros  gastos. 

CLÁUDIO   ÀDBIÀKO   DA  COSTA. 


ttfiRATORIOlTOM.nfJPttÉ,  ENGFNHEIBO 
EM  CHEFE  DA  COMPANHIA  DAS  OBRAS 
PUBUC1S  DE  PORTUGAL  p  APPRESEN- 
TADO  A  DIRECÇÃO  DA  «BS1IA  COMPA- 


(Oont&iBBâD  d»  peg.  168.) 

1 89  As  verdades  praticas  que  acima  enunciei  já  ha- 
viam sido  previstas  na  Bélgica ,  na  occasião  em  que  se 
adoptou  o  plano  geral  dos  caminhos  de  ferro ,  que  foram 
construídos.  A  importância  do  assumpto  de  quetracta 
o  presente  relatório  é  tal  t  que  nio  hesito  em  entrar 
nas  particularidades  necessárias ,  e  em  estabelecer  uma 
•omparação  «ntre  o  que  se  passou  naquelle  paiz ,  e  o 
que  ha  de  sueceder  em  Portugal ;  esperando ,  com 
isto ,  expor  cada  vez  mais  á  luz  da  evidencia  a  ques- 
tão da  escolha  do  traçado  do  caminho  de  ferro. 

O  fim  do  caminho  de  ferro  em  Portugal  é  pôr  Lis- 
boa e  o  Oceano  Atlântico  em  união  tom  Madrid ,  t 
•ora  o  resto  da  Europa :  o  objecto  principal  do  cami- 
nho de  ferro  da  Bélgica  era  fazer  communicar  o  Es- 
•tttt  com  o  Rfceno— Antuérpia  com  Colónia. 
.    Em  Portugal  offeretem-se  duas  linhas-— uma  dire- 
cta ,   outra  indirecta  —  para  ligar  os  dois  extremos , 
iisboa  e  Badajoz :  na  Bélgica  apresentaram-se  outras 
doas  —  uma  apenas  de  184  kilometrosde  comprimento , 
nio  tendo  grandes  dificuldades  de  execução,  podendo 
«ODitrnir-se  em  poucos  annos ,  o  atravessando  proprie- 
dades de  pequeno  valor  :•  outra ,  pelo  contrario ,   que 
sendo  de  243  Itiloraetros  de  extensão  era  traçada  pelo 
maio  de  propriedades  de. grande  custo;  offerteia  dif- 
iculdades da  maior  importância ;  devia  atravessar  rios 
15  .  * 


de  muita  largura ;  exigia  a  construcção  de  um  plano 
inclinado  ,  e  grande  numero  de  subterrâneos  ,  e  tinha 
de  cortar  um  vaHa  tio  accidentado  que,   de  certo,  « 
em  nenhuma  parte  da  Europa  se  luetaria  com  eguaes 
dificuldades. 

Não  houve  que  hesitar.  Depois  de  escrupuloso  ex*- 
meeáe  murtas  discussões  foi  preferido  o  segundo 
destes  traçados ;  porque  as  vantagens  do  primeiro  se- 
riam aniquiladas  pela  circumstanéia  de  ter  de  através* 
sar  um  paiz  sem  população ,  sem  commercio  e  sem 
industria ;  e  o  segundo ,  ainda  que  trazia  oomsigo  des- 
pezas  exorbitantes ,  e  um  excesso  de  comprimento  de 
59  kilometros ,  cortada  um  paiz  rico  e  esperançoso , 
e  protegeria  numerosa  população ,  dada ,  havia  muito 
tempo ,  ao  commercio ,  industria  e  agricultura.  Esto 
exemplo  tira  toda  a  duvida ,  maxime  depois  de  se  sa- 
ber que  o  caminho  de  ferro  belga ,  «cuja  construcção 
foi  subordinada  a  este  pensamento,  tom  produzido 
resultados  que  o  justificam.  O  plano  geral  da  linha 
que  se  adoptou  foi  approvado  por  todos  os  economis- 
tas e  engenheiros  que  tem  tractado  dos  caminhos  de 
ferro  da  Bélgica :  entre  esses  economistas  está  Michel 
Cbevatier. 

A  direcção  da  linha  pelo  norte  do  Tejo  não  encon- 
traria nenhuma  grande  difficuldadede  execução ,  salvo 
a  da  saida  de  Lisboa.  A  passagem  do  rio ,  em  vez  de 
ser  diffleuldade  ,  é  uma  necessidade;  e  entre  a  Bar*  ' 
quurtha ,  Estremoz  e  Elvas ,  a  concorrência  de  muitos 
vallcs  successrvos  facilitaria  a  execução. 

Não  posso ,  comtudo ,  deixar  de  repetir  que  a  es- 
colha da  direcção  qoe  mais  convém  dar  ao  caminho 
do  ferro  envolve  uma  questão  de  summa  gravidade , 
que  debalde  se  dera  por  sufficientemente  meditada.  Se 
me  abalanço  a  propor  a  direcção  pela  Barquinha ,  Es- 
tremoz e  Elvas  ê  porque  estou  convencido  de  que  esta 
linha  appresenta  um  caracter  de  interesse  nacional  mais 
saliente.  A  idéa  de  atravessar  o  Tejo  em  Villa  Franca  , 
Villa  Nova ,  ou  outro  ponto  próximo ,  éorresponde- 
ria  ,  ao  verdadeiro  objecto  de  encurtar*  a  linha  de  Lis- 
boa a  Badajoz ;  mas  a  sua  adopção  privaria  os  habitan- 
tes dos  districtos  de  Coimbra,  Vizeu,  Gastello  Branco , 
Guarda  ede  uma  parte  do  de  Santarém  dos  benefícios 
da  nova  communieação  ,  cujos  produetos  seriam  por  isso 
mesmo  altamente  prejudicados. 

A  direcção  pelo  norte  do  Tejo  poderia  ser' adoptada 
no  futuro  ás  relações  do  norte  com  o  meio  dia  de  Por- 
tugal ;  porque  seria  fácil  entroncar-lhe  duas  ramifica- 
ções ,  uma  para  Coimbra  e  Porto ,  e  outra  meridional 
para  Évora ,  Beja  e  Algarve. 

Não  é  possível  calcular  os  vantajosos  resultados  que 
o  caminho  de  ferro  deve  dar  para  o  porvir  deste  reino , 
nem  tão  pouco  prever  as  consideráveis  modaneas  que 
elle  tem  de  operar.  Este  caminho  fará  diminuir  a» 
distancias ,  e  baixará  o  preço  dos  transportes ,  actual-* 
mente  tão  subido  por  serem  feitos  com  cavalgaduras , 
ou  em  carros  de  grande  pezo  puchados  vagarosamente 
por  bois.  Offerecerá  em  todas  as  eslações  e  com  to- 
dos os  tempos  um  meio  de  communieação  seguro, 
eommodo,  prompto  e  fácil.  Favorecerá  o  movimento 
industrial  que  de  ha  muitos  annos  se  tem  desenvol- 
vido. Protegerá  a  agricultura  que ,  de  per  si  só.  pede 
vir  a  ser  um  manancial  de  riqueza  para  o  páif.  O 
commercio  de  exportação  de  cereaes  e  gados  poderá  , 
em  fim  ,'g«neralisar-se  quando  só* poucas  hora*  data* 
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minho  separarem  o  mar  do*  logares  da  producção.  As 
pejearias ,  que  já  são  objecto  de  muita  importância , 
hão  de  prosperar  mais ,  togo  que  se  poderem  mandar 
os  seus  productos  frescos  para  as  terras  mais  distantes 
do  littoral ,  como  Beira ,  nascente  do  Alemtejo  e  Es- 
tremadura hispanhola. 

Convém  notar  que  tem  sido  sempre  excedidas  todas 
a* previsões  acerca  do. movimento  de  viajantes  e  mer- 
cadorias nos  caminhos  de  ferro;  e  que  depois  do  es- 
tabelecimento do  caminho  de  ferro ,  que  vai  de  An- 
tuérpia a  Bruxellas,  o  numero  de  viajantes  passou  a 
ser  dezoito  veses  maior ,  com  quanto  fosse  grande  a 
anterior  circulação  que  havia  entre  as  duas  cidades. 

.  Assègura-se ,  como.  facto  ,  que  não  ha  actualmente 
movimento  em  Portugal;  mas  desse  facto  só  se  poderá 
coneluir  que  se  são  ha  movimento  é  porque  ninguém 
se  pôde  mover.  Para  njo  cabir  em  erro  neste  ponto , 
é  necessário  te#  em  lembrança  que  o  grande  movimento 
dos  viajantes  e  mercadorias  nos  Estados-Unidos ,  em 
Inglaterra ,  e  na  Bélgica  é  moderno ;  e  que  estes  pai* 
zes  são  os  que  tem  movimento  mais  considerável. 

Antes  do  estabelecimento  dos  barcos  de  vapor ,  de 
certo  que  não  existia  na  America  do  Norte  este  movi- 
mento ;  e  foi  só  no  anão  de  1826  que  se  deu  começo 
á  immensa  rede  de  caminhos  de  ferro  que  corta  aquel- 
Jes  Estados.  Em  Inglaterra  só  se  construíram  caminhos 
de  ferro  em  grande  escalla  depois  de  1824;  e  na  Bél- 
gica ,  que  é  actualmente  cruzada  por  milhares  de  via- 
jantes, só  começaram  estes  caminhos  em  1834. 

.  O  caminho  de  ferro ,  encarado  pelo  lado  militar , 
deverá  ser  de  manifesta  utilidade  para  a  defeza  do 
paiz ,  atlenta  a  celeridade  que  se  poderá  dar  ao  trans- 
porte de  tropas  e  munições ;  e  as  praças  de  Estremoz 
«  Elvas ,  sob  cujas  fortificações  elle  tem  de  passar , 
estão  no  caso  de  o  dominar  completamente  em  tempo 
de  guerra.  Pelo  lado  da  politica ,  ninguém  deixará  de 
confessar  que  facilitaria  consideravelmente  a  acção  ad- 
ministrativa do  governe ;  porque  diminuiria  as  distan- 
cias que  separam  as  capitães  dos  districtos  da  capital 
do  reino. 

Termino  aqui  as  considerações  que  julguei  dever 
appresentar  á  Direcção ,  de  um  modo  um  tanto  ex- 
tenso f  porque  a  importância  do  assumpto  exigia ,  a 
meu  vér ,  o  mais  escrupuloso  exame.  Agora  acrescen- 
tarei algumas  reflexôesjácerca  do  systema  de  construc- 
ção que  é  mais  conveniente  adoptar ,  e  da  despesa 
em  que  se  poderá  orçar  a  construcção  da  linha  a  que 
dou  preferencia* 

Pelo  que  respeita  ao  systema  de  construcção ,  estou 
firmemente  convencido  de  que  elle  deve  excluir  teda 
a  idéa  de  luxo ;  e  que  as  obras  d'arte  devem  ser  muito 
simples ,  embora  haja  de  se  lhes  dar  toda  a  solidez  e 
elegância  de  que  são  susceptíveis.  Não  convém  imitar 
a  America  que»  impellida  pelo  desejo  de  desfruetar, 
tem  levado  a  economia  demasiado  longe.  As  obras 
deste  paiz  estão  sujeitas  a  grandes  despexas  de  con- 
servação ;  e  torna-se  muitas  veses  necessário  dar-lhes 
maior  solidez ,  e  até  reconstruil-as  pouco  depois  de 
concluídas*  Nem,  tão  pouco,  se  devem  adoptar  as 
construcções  monumentaes  de  Inglaterra ,  que  absor- 
vem em  ornatos  avultadas  sommas ,  que  poderiam  ter 
melhor  applicação.  Entendo  que  o  caminho  de  ferro 
deve  ser  acommodado  aos  accidentes  do  terreno  que 
houyer  de  percorrer ,  eu)  yes  de  se  procurar  construir, 


com  uma  perfeição  tão  inútil  como  dispendiosa  >  esta- 
belecendo somente  alinhamentos  rectos  de  grande  ex- 
tensão ,  empregando  .curvas  de  grandes  raios ,  fugindo 
a  pequenos  declives  •  e  passando  por  cima  ou  por  baixo 
das  estradas  por  meio  de  viaduclos.  Estou  resolvido  a 
adoptar  nos  projectos  ,  sempre  que  for  necessário  ,.  os 
raios  das  curvas ,  os  maiores  .  declives  e  as  passagens 
ao  nivel ,  que  actualmente  se  empregam  nos  caminhos 
de  ferro  d'A)lemanha  e  America  ,  assim  como  em  al- 
guns pontos  de  Inglaterra  e  Bélgica.  Por  este  metbodo 
evitarei  alter ros  e  desatterros  consideráveis  ,  viaduetos 
e  subterrâneos.,  e  grande  numero  de  expropriações. 
Sempre  que  fòr  possivel ,  a  pedra ,  madeira  ,  cal , 
areia  e  outros  roa  teria  es,  que  seja  preciso  empregar , 
serão  fornecidos  pelas  localidades  percorridas. 

Estes  são  os  princípios  que  se  devem  seguir  nas  cir- 
cumstaneias  actua  es  de  Portugal:  Em  quanto  a  curvas 
e  raios ,  esses  mesmos  princípios  são  os  que  actual- 
mente estão  adoptados  pela  maior  parte  dos  engenhei- 
ros ,  e  a  economia  que  daht  resulta  é  tal  que  Micbel 
Chevalier,  ao  passo  que  a  aconselha,  não  duvida  di- 
zer em  soas  obras  que  a  avalia  em  mais  de  50  por 
cento  da  despeza  occasionada  pelos  caminhos  de  ferro 
inglezes.  Muitos  factos  tem  justificado  esta  asserção. 

É  muito  diffici!  indicar  exactamente  a  despeza  de 
um  caminho  de  ferro,  antes  de  estarem  feitas  todas  as 
operações  de  que  se  compõe  um  projecto  completo ,  e 
que  devem  preceder  a  construcção.  Todavia ,  o  conhe- 
cimento do  terreno ,  do  valor  das  propriedades  ,  dosv 
recursos  das  localidades,  quanto  a  materiaes  de  cons- 
trucção ,  dos  rios  que  se  devem  atravessar  ,  do  preço 
da  mão  d'obra ,  e  a  experiência  dos  paizes  estrangei- 
ros são  muitos  elementos  que  podem  servir  na  solução 
da  importante  questão  da  despeza. 

Examinando-se  attentamente  a  direcção  do  camitího 
de  ferro  projectado ,  conhece-se  que  até  á  Barquinha 
tem  de  percorrer  um  terreno  pouco  accidentado ,  que 
não  exige  um  único  subterrâneo ,  e  que ,  geralmente  , 
não  tem  um  grande  valor.  Convém  exceptuar  desta  re- 
gra a  seeção  de  Lisboa  a  Sacavém ,  que  está  em  um 
caso  especial,  por  exigir  obras  importantes,  como 
são — a  construcção  de  um  muro  de  cáes  ao  longo  do 
Tejo ,  uma  ponte  em  Sacavém  ,  e  uma  valia  profunda. 

Além  da  Barquinha ,  do  outro  lado  do  Tejo ,  suece» 
derá  o  mesmo,  com  pequena  difTerença.  O  terreno 
será  mais  accidentado ;  mas  o  chão  terá  menos  valor, 
e  a  adopção  de  raios  de  pequena  curvatura  e  de  de- 
clives maiores  diminuirá  consideravelmente  as  obras 
de  arte. 

À  vista  disto ,  póde-se  dizer  que  o  caminho  de  ferro 
desde  o  dito  ponto  da  Barquinha  ,  não  obrigará  a  Ca* 
zer  outra  obra  extraordinária ,  e  de  grande  custo , 
além  da  ponte  para  a  passagem  do  rio ,  cuja  despesa 
será  muito  mais  pequena  do  que  aliás  seria  se  os  ma- 
teriaes necessários  não  abundassem ,  como  abundam , 
naquella  localidade.  A  ponte  terá  de  ser  construída , 
como  fica  dito ,  de  aorte  que  possa  servir  para  gente 
de  pé  e  carroagens  ordinárias ,  e  poderão  cobrar-se 
nella  direitos  de  portagem ,  cujos  productos  serão  con- 
sideráveis por  ser  a  única  existente  em  toda  a  porção 
do  Tejo  situada  em  Portugal. 

Na  presença  destes  dados ,  com  a  experiência  dos 
paizes  estrangeiros»  e  attendendo  ás  eircumstancias 
YWUjosas  em  foe  te  acha  a  Companhia  das  Obras 
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Publicas,  pelas  disposições  dos  artigos  19  e  27  do 
seu  contracto,  parece-me  que  é  possível  appresentar 
com  sufficientc  aproximação  a  despeza  total  do  cami- 
nho de  ferro ,  com  duas  Tias  ,  não  comprehendido  o 
material  de  exploração ,  avaliando-a  por  kilometro  em 

róis 25 :600#000 

Por  légua  de  5.000  metros 128:000^000 

A  construcçao  total  dos  260  kil, 6.656:000^000 

Conheço  que  esta  avaliação  é  muito  superior  á  des- 
pétA  què  exigem  os  caminhos  de  ferro  americanos,  e 
moito  inferior ,  em  geral,  ao  casto  doá  caminho»  de 
ferro  de  Inglaterra ;  mas  nada  di&tadev<e  $urprehender , 
á  vista  do  que  fica  exposto ,  porque  ge  deve  evitar  a 
nimia  economia  com  que  se  procede  em  uns ,  sem  adop- 
tar o  demasiado  luxo  que  se  emprega  nos  outros.  À 
minha  avaliação  só  pôde  ser  comparada  com  a  despesa 
occasipnada  pelds  caminhos  de  ferro  de  AUcmanha.cu- 
jas  condições  de  traçado  e  execução  aio  notoriamente 
as  mesmas  que  tem  de  se  seguir  em  Portugal.  A  men- 
cionada avaliação  é  menos  subida ;  em  geral  ,  do  que 
a  dos  caminhos  de  ferro  da  Bélgica ;  porque  estes  atra- 
vessam um  paiz  cortado  em  todos  os  sentidos  por  ca- 
naes ,  rios  e  estradas  que  precisam  pontes  fixas  e  mo- 
veis ,  e  passagens  por  cima ,  por  baixo  e  ao  nível ;  por- 
que atravessam  muitas  vezes  propriedades  de  grande 
valor ;  porque  exigem  um  grande  material ,  visto  de- 
verem satisfazer  ás  necessidades  de  uma  grande  circu- 
lação ,  que  excede  ,  proporcionalmente  faltando ,  a  de 
todos  os  paizes  da  Europa ;  porque  ,  finalmente ,  o  sul 
da  Bélgica  é  tão  variadamente  accidentado ,  que  ao  passo 
que  no  poente  ha  léguas  de  5.000  metros  que  apenas 
fizeram  uma  despeza  de  106.080^000  réis,  por  legoa, 
bo  nascente  ha  outras  cujo  custo  excedeu  o  quadru- 
pulo  desta  somma.  Colhe-se,  no  entanto,  dos  relató- 
rios do  ministro  das  obras  publicas  da  Bélgica  que  até 
se  chegar  ás  immensas  obras  do  valle  do  Vesdra,  que 
fizeram  desta  parte  do  caminho  de  ferro  belga  uma  parte 
verdadeiramente  excepcional ,  a  despeza  total  por  kilo- 
metro foi  quasi  a  mesma  que  deixo  indicada. 

Não  julgo  que  o  capital  que  mencionei  de  6.656 
contos  deva  ser  empregado  inteiramente  para  a  explo- 
ração da  linha ,  porque  o  calculei  na  hypothese  de  se 
estabelecer  uma  segunda  via  em  todo  o  comprimento 
do  caminho  de  ferro;  e  tenho  a  convicção  de  que  se 
poderiam  satisfazer  por  muito  tempo  as  necessidades 
de  uma  grande  circulação  com  uma  única  via  ,  e  es- 
tações de  resguardo  opportunamenle  collocadas. 

A  maior  parte  dos  catninhos  de  ferro  estrangeiros  fo- 
ra m  explorados  deste  modo  no  principio ,  *  ainda  ú 
«mo.  Pelos  fins  do  anno  de  1844,  de  559  kilometros 
d«  caminho  de  ferro  explorado  na  Bélgica  somente  235 
eram  estabelecidos  com  duas  vias.  De  19  caminhos  de 
ferro  de  Allemanha  que,  no  fim  de  1842,  tinham  um 
comprimento  de  1314  kiloihetros ,  um  único  —  o  de 
Leipsig  a  Magdebonrg  —  tinha  segunda  via.  Mas  em 
todos  os  caminhos ,  e  em  todos  os  paizes  os  atterros  e 
desatterros  e  obras  de  arte  são  sempre  feitos  para  duas 
vias.  Finalmente ,  querendo  provar  com  um  exemplo 
que  uma  simples  via  pôde  bastar ,  por  muito  tempo ; 
para  uma  grande  circulação,  citarei  o  caminho  de  ferro 
de  Paris  a  S.  Germatn ,  que  foi  ao  principio  explo- 
rado com  uma  única  via,  e  transportava  125.000  via- 
jantes por  mez. 

O  emprego  de.  uma  única  tia  na  origem  da  explora* 


5ão  de  nm  caminho  de  ferro  produz  grande  numero  de 
vantagens :  as  principaes  são  as  seguintes  : 

1.*  A  abertura  mais  prompta  das  diversas  sec- 
ções. 

2/  O  emprego  de  um  capital  menor. do  que  seria; 
necessário  para  o  estabelecimento  das  duas  vias. 

3/  Uma  grande  economia  nas  obras ;  porque  a 
primeira  via  ,  e  o  seu  material  poderão  servir ,  quan- 
do se  fizer  a  segunda,  para  o  transporte  de  rails,  tra- 
vessas, etc. 

4.*»  A  vantagem  de  esperar  que  a  experiência  in* 
dique  o  tempo  em  que  a  circulação  exige  o  emprego 
de. segunda  via,  o  que  só  terá  logar  quando  a  maior 
parte  do  capital  empregado  der  rendimento. 

Considerando  ,  pois ,  o  estabelecimento  do  caminho 
de  ferro  das  margens  do  Tejo  até  á  fronteir&de  Hespa- 
oha  construído  com  uma  única  Yia ,  mas  com  aterros, 
desaterros ,  obras  d'arte ,  e  expropriações  para  duas 
vias;  e  avaliando  em  5.600^000  réis  por  kilometro  o 
custo  de  uma  destas  vias  férreas ,  a  despesa  total  por 
kilometro,  em  vez  de  25.600^000  réis,  será  de 
20.000^000  réis.  A  despeza  total  dos  260  kilometros 
será  de  5.200:000^000  réis. 

Alguns  cálculos  e  citações  dos  caminhos  de  ferro  es- 
trangeiros provarão  a  exactidão  deste  orçamento. 

Examinando  os  relatórios  annuaes  do  ministro  das 
obras  publicas  da  Bélgica  conhecer-se-ha  perfeitamente^ 
que  mais  de  210  kilometros  dos  caminhos  de  ferro  bel- 
gas ,  estabelecidos  pelo  modo  que  indiquei ,  custaram 
a  menos  de  20  contos  de  réis ;  e  resultados  documen- 
tos officiaes  publicados  pelo  governo  ,  e  pelas  compa- 
nhias de  Áustria  e  Prússia ,  que  a  maior  parte  dos  ca- 
minhos de  ferro  de  Allemanha  custaram  muito  menos, 
como  se  pôde  ver  em  seguida : 

O  caminho  de  ferro  de  Vienna  a  Brunn 

custou  por  kilometro 16. 992^000 

O  de  Berlim  a  Anftalt 18.119^360 

O  de  Leipsig  a  Magdebourg  com  duas  * 

vias 22.400^000 

Suppondo-o  de  uma  única  via 16.800^000 

Podéra  adduzir  outros  exemplos ;  mas  presumo  que 
estes  são  suficientes  para  provar  que  a  minha  avalia- 
ção não  é  superior ,  nem  inferior  á  verdade ;  e  está 
em  perfeita  harmonia  com  |o  systema  económico  que 
convém  empregar  em  Portugal  na  construcção  do  ca- 
minho de  ferro. 

Lisboa  8  de  Abril  de  1846. 

O  Engenheiro  em  Chefe 

JOSÉ  LUIZ  VICTOR   DU  PHÈ. 

IMRATIA  E  UM-ARK 


UM  ANIMO  NA  CORTE* 


CAPITULO  XIIX. 


Politico  de  *esuita*. 

183    O  Iqfante  estará  ainda  .acceso  em  cólera  * 
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tremulo  de  raiva  contra  o  Castello-Melbor ;  o 
Conde  da  Torre ,  encarregado  por  Sua  Alteza  de 
mandar  assassinar  o  valido ,  tinha  ainda  no  rosto 
a  expressão ,  entre  severa  e  alegre ,  assustada  e 
insolente ,  do  homem  que  vé  chegar  o  momento 
de  se  vingar  de  um  inimigo;  D.  Luiz  de  Mene- 
zes, pallido  e  triste,  conservava-se  ainda  immo- 
bil  no  vão  da  janella  9  para  onde  se  retirara, 
quando  D.  Pedro ,  allucioado  pela  violência  das 
paixões,  lhe  lançara  em  rosto  uma  accusação 
falsa  e  injuriosa ,  quando  o  reposteiro  se  ergueu , 
e  entraram  na  galleria  os  dois  homens ,  cuja  pre- 
sença causara  tanto  terror  ao  capitão  Aniceto 
Muleta ,  e  o  obrigara  a  abandonar  o  esconderijo , 
donde  estivera  escutando  a  importante  conversa- 
ção de  Sua  Alteza  com  os  dois  fidalgos,  seus 

parciaes. 

Um  dos  personagens ,  que  tão  coofiosa  e  desafo- 
gadamente penetraram  na  sala  de  armas,  onde 
estava  o  Infante ,  era  o  seu  estribeiro-mór ,  D. 
Rodrigo  de  Menezes :  o  outro  era  o  jesuíta ,  que 
fora  á  estalagem  do  Alemtejo,  na  noite,  em 
que  os  fidalgos ,  inimigos  do  valido  de  Affonso 
VI ,  se  haviam  reunido  na  sala  de  jogo  do  mes- 
tre Pedro ,  com  o  fim  de  catequisarem  o  cele- 
bre juiz  do  povo  António  de  Belém ,  e  resolve- 
xem-noa  abraçar  o  partido  de  D.  Pedro.  O  lei- 
tor já  deve  ter  percebido ,  nos  precedentes  ca- 
pítulos ,  que  este  jesuíta  não  era  outro  senão  o 
celebre  Padre  Vieira  (1). 

Uai  viu  entrar  o  seu  estribeiro-mór ,  o  Infante 
exclamou : 

—  Chegaste  em  fim  ,  meu  Rodrigo.  Louvado 
aeja  Deus.  3&  te  julgava  morto.  Receava  que  te 
tivessem  mandado  para  o  outro  mundo,  vendo 
que  não  conseguiam  mandar-te  para  a  índia. 

—  Ainda  não,  mas  não  tardará— «respondeu 
D.  Rodrigo ,  beijando  a  mão  a  Sua  Alteza.  — 
Porém  se  eu  morrer  no  serviço  de  V.  A. ,  dar- 
me-hci  por  feliz. 

—  Não  esperava  vêr-vos  agora  no  Côrte-Real , 
Padre  Vieira  —  proseguiu  o  Infante  voltando-se 
para  o  jesuita ,  que  ficara  de  braços  cruzados  e 
cabisbaixo  A  entrada  da  galleria. —Julgava  que 


(1)  O  auetor  deste  U?ro,  reçeiando  que  o  actu- 
sassem  de  fafcer  um  retrato  pouco  exacto ,  e  de  adul- 
terar as  opiniões  e  o  cstylo  do  mais  eloquente  dos 
nossos  prosadores ,  e  tabez  do  mais  sagaz  e  talentoso 
cios  nossos  homens  políticos ,  julgou  dever  extrahir 
dos  numerosos  escriptos  do  próprio  Padre  Vieira  e 
quasi  totalidade  dos  pensamentos,  e  até  grande  parte 
'das  phrases  ,  que  pôz  na  bocea  do  illustre  personagem. 


não  sairíeis  do  collegio  de  Santo  Antão ,  senão 
para  voltar  a  Coimbra. 

—  É  necessário  que  eu  volte  sem  demora  para 
o  certão  frigidissimo  de  Coimbra  —  respondeu  o 
Padre  Yieira ,  beijando  a  mão  ao  Infante.  —  Não 
quiz,  porém,  ír-me  de  Lisboa,  sem  primeiro 
beijar  a  mão  a*V.  A. 

—  Ai I  padre,  podre ♦  já  poucos  se  lembram 
de  mim  nesta  terra,  a  não  ser  para. me  mal* 
quistarem  com  meti  irmão !  Eu  aqui  não  soa 
nada,  Padre  Vieira! 

—  Meu  Príncipe,  e  meu  senhor  da  minha 
alma,  V.  A.  é  para  todos  os  por  tuguezes  o  digno 
filho  do  Sr.  D.  João  IV,  que  Deus  tem  em 
gloria :  para  mim ,  que  btwquei  nos  textos  sa- 
grados e  nos  escriptos  dos  Santos  e  dos  que  Deus 
dotou  de  espirito  prophetico,  motivo  e  funda- 
mento de  esperanças  de  futuras  grandezas  para 
a  egreja  de  Christo ,  é  V.  A.  aquelle  em  quem 
se  ha  de  cumprir  e  consumar  a  prophecia  das 
palavras  de  Deus  a  El-Rei  D.  Affonso  Henri- 
ques. 

—  Em  mim !  —  exclamou  o  Infante. 

—  Em  V.  A.,  senhor.  Prometteu  Deus  dar 
â  sua  egreja  um  imperador,  que  ajudasse  com 
acções  temporaes  a  espiritual  conquista  do  mundo , 
que ,  empregando  toda  a  sua  auetoridade  e  po- 
der em  serviço  do  summo  Pontífice ,  e  favor  dos 
pregadores,  defendendo-os  com  as  suas  armas, 
e  sujeitando  com  ellas  a  todos  os  rebeldes ,  fun- 
dasse na  terra  o  império  consumado  de  Christo: 
e  este  imperador  só  rei  português  e  de  Portugal 
pôde  ser. 

—  Permita  Deus  que  assim  seja ,  para  gloria 
deste  reino — disse  Sua  Alteza  ,  sentando-se.  E 
apontando  para  uma  cadeira ,  proseguiu :  — 
Sentae-vos  aqui ,  Padre  António  Vieira ;  sentae- 
vos  ao  pé  de  mim. 

-— Y.  A.  faz-me  uma  honra»  que  eu  não  a 
mereço. 

-—Quebrado  como  estaes  pela  edade  e  pela 
doença ,  deve  ser-vos  penoso  ficar  muito  tempo 
de  pé;  sentae-vos. 

—  Obedeço  ás  ordens  de  V,  A.  —  respondeu 
o  jesuita ,  sentando-se  num  eseabello. 

—  É  grande  felicidade  para  mim,  poder  agora 
receber  conselhos  de  quem  tantas  vezes  os  deo 
ao  prudente  rei,  cuja  morte  choramos  ainda, 
cuja  falta  sentem  todos  os  portoguezes. 

—  Não  sei  como  hei  de  satisfazer  a  menor 

1"  parte  das  obrigações,  com  que*V.  A.  me  empe- 
nha e  captiva.  A  minha  alma  è  toda  da  V.  A. ; 
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mas  a  vontade  não  basta ,  onde  fallece  o  enten- 
dimento ,  para  aconselhar  um  príncipe ,  cercado 
de  illustrados  conselheiros,  e  que  tem  em  si 
mesmo  a  viva  luz  de  um  elevado  espirito. 

Que  vos  direi  eu ,  Padre  Vieira ,  para  vos 

persuadir  a  aconselhar-me  o  que  na  vossa  pru- . 
dencia ,  julgaes  mais  acertado  que  faça  ?  —  acu- 
diu o  Infante.  —  A  verdade :  o  que  vós  sabeis 
já.  Estou  pobre,  abandonado  e  esquecido  por 
El -Rei  que  me  odeia ,  perseguido  pelos  validos , 
longe  dos  conselhos  de  Sua  Magestade  onde  não 
sou  chamado.:  e  brevemente  vèr-me-bei  só ,  fi- 
carei até  sem  estes  poucos  fidalgos  que  me  ser- 
vem ;  porque  um  a  um  m'os  vão  tirando  todos. 
Que  devo  fazer  agora ,  para  luctar  com  o  poder 
do  Castello-Melhor ,  que  de  dia  para  dia  vae 
crescendo  mais?  Pedi  a  El-Rei,  por  conselho 
vosso ,  Padre  António  Vieira ,  qne  me  deixasse 
ir  para  o  exercito  do  Alemtejo,  combater  con- 
tra os  inimigos  da  pátria ,  e  em  vez  de  me  con- 
ceder o  que  lhe  pedi ,  El-Rei ,  ou  antes  o  va- 
lido, aflastou  para' longe  de  mim  o  Conde  deS. 
Joío ,  ordenou  ao  Conde  da  Torre  que  saísse  de 
Lisboa  f  e  quiz  mandar  para  a  índia  ao  meu  Es- 
tribeiro-Mór.  Que  hei  de  fazer,  dizei-me,  Pa- 
dre Vieira ,  que  hei  de  eu  fazer  ? 

Ter  fé  e  confiança  em  Deus :  Velo  in  te , 

et  insemine tuoimperium  mihi  síábilire  foram  as 
palavras  de  Christo  a  El-Rei  D.  Affonso  Henri- 
ques. É  num  priucipe  descendente  de  D.  Af- 
fonso ,  e  sua  decima  sexta  geração ,  que  Christo 
prometteu  estabelecer  o  seu  império.  Chegou  o 
tempo  da  promessa  se  cumprir ,  chegou  o  tempo 
de  serem  estirpadas  todas  a»  seitas  de  infiéis , 
convertidas  todas  as  gentes ,  reformada  a  chris- 
taodade.  Os  missionários  tem  espalhado  por  toda 
a  terra  a  palavra  de  Deus ;  é  tempo  de  começar 
a  colher  o  frueto  da  abundante  e  fecunda  semen- 
teira. 

Os  dois  Condes  e  D.  Rodrigo  de  Menezes  ha- 
viam-se  retirado ,  para  deixarem  o  Infante  fallar 
Jivremente  a  sós  com  o  celebre  jesuíta.  Sua  Al- 
teza ficara  pois  com  o  Padre  António  Vieira , 
na  extensa  galleria  de  cujas  paredes  pendiam  an- 
tigas armaduras,  espadas,  alfanges,  mosquetes 
de  exquesitos  feitios »  longos  esmerilhões ,  e  ba- 
camartes enormes.  As  luzes  baças  e  tremulas 
de  duas  vellas  de  cera ,  que  a  aragem  da  noite , 
entrando  pelas  janellas  abertas ,  ora  dobrava , 
ora  fazia  ondular,  umas  vezes  alargava  em  la- 
baredas 9  outras  retrabia  e  quasi  apagava  de  todo, 
reflectindo» se  vagamente  no  aço  polido  das  ar* 


mas ,  derramavam  pela  casa  um  clarão  frouxo  e 
vario  que  dava  aos  objectos  aspecto  indefinido  6 
fantástico.  A  cabeça  magestosa  e  nobre  do  Pa- 
dre Vieira ,  assim  alumiada  por  aqoella  incerta 
luz ,  e  animada  pelo  fogo  intimo  da  fé  religiosa , 
que  o  continuo  meditar ,  o  incessante  estudar  dos 
livros  sagrados  e  das  antigas  e  modernas  prophe- 
cias ,  com  o  fim  de  nellas  descobrir  revelações 
sobre  os  destinos  futuros  da  humanidade,  ha- 
viam exaltado  e  engrandecido ,  parecia ,  nBo  a 
cabeça  de  um  menor  Daniel  como  elle  a  si  próprio 
se  chama  n'uma  das  suas  cartas ;  roas  a  de  um 
dos  antigos  prophetas ,  quando ,  sublimes ,  pre- 
diziam a  grandeza  do  povo  de  Deus. 

—  De  novo  tornará  a  Egreja  ao  estado  de 
santidade ,  e  pureza  que  já  teve  no  tempo  dos 
primeiros  christãos  —  proseguiu  o  Padre.  —  As- 
siam  o  prophetizam  o  livro  dos  Cantares ,  e  o 
Apocalipse.  As  felicidades  promettidas  para  esses 
ditosos  tempos  são  virtudes ,  santidade ,  graça , 
e  salvação  para  toda  a  humanidade  convertida  á 
fé  de  Christo. 

—  Mas  se  o  futuro  imperador  ha  de  ser  rei 
portuguez ,  como  suppondes  que  eu  o  possa  ser , 
que  uem  immediato  herdeiro  da  corda  serei  daqui 
a  pouco?  —  Perguntou  Sua  Alteza. 

—  Á  prole  da  decima  sexta  geração  de  El- 
Rei  D.  Affonso  Henriques  pertence  a  gloria  de 
fundar  [o  Quinto  Império,  como  do  juramento  do 
mesmo  Bei ,  melhor  interpretado  se  prova. 

—  A  El-Rei  meu  irmão  pertence  pois  essa 
gloria. 

—  Só  a  ura  rei  puro  de  todo  o  peccado  é  que 
Christo  pôde  confiar  o  governo  temporal  do  seu 
império:  e  o  Sr.  D.  Affonso  VI  tem-se  esque- 
cido de  dar  gloria  a  quem ,  sendo  senhor  uni- 
versal do  mundo ,  o  fez  rei  na  terra ,  abando- 
nando as  missões  ,  e  havendo-se  com  grande  de- 
satenção nas  coisas  da  Egreja* 

—  Se  não  fôr  a  meu  irmão ,  será  ao  seu  her- 
deiro, que  Deus  glorificará  coro  os  bens  que 
as  propbecias  promettem  ao  futuro  imperador.  Sa- 
bereis já,  talvez,  que  a  Rainha  vae  dar  um  her- 
deiro á  coroa. 

—  São  esperanças ,  meras  esperanças  por  ora. 

—  Quem  vol-o  disse? 

—  Acabo  de  estar  com  o  Padre  de  Villes  ,  o 
confessor  francez  de  Sua  Magestade ,  que  foi  a 
S.  Antão  visitar  o  nosso  padre  reitor. 

A  estas  palavras  do  jesuíta  um  rápido  lam- 
pejo de  alegria  transpareceu  no  rosto  de  Sua  Al- 
teza. 


!«T8 
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-«-Padre  Vieira  — disse  D.  Pedro*  p&o  m 
totó  de  quem  affirma  uma  proposição  de  que  está 
convencido  9  seo&o  com  a  expressão  quasi  iuter- 
rogadera  de  quem  deseja  que  o  contrariem ,  -— 
Padre  Vieira ,  a  corda  que  Deus  põe  9  na  cabeça 
dos  reis ,  só  a  mão  do  mesmo  Deus  pôde  tirar. 

—  Ou  a  m3o  do  representante  de  Deus  na  terra : 
a  mfto  do  Summo  Pontífice.  Quare  si  id  exigat 
finis  supematuralis  pote$t  $ummu$  pordif$x  de- 
perore  rerpf,  eosque  regnis  suis  privar*.  O  reino 
de  Portugal  pôde  justamente  privar  da  coroa  o 
aeu  principe ,  ainda  que  seja  legitimo  >  quando 
no  exercício  da  tyrannia ;  e «  permitta-me  V. 
A.  que  lhe  eu  falle  livremente  nesta  occasito, 
origem  de  tyrannia  é  a  pouca  capacidade  de 
El-Rei. 

Eu  não  quizera  a  corda ,  alcançada  por  esse 

modo. 

Em  serviço  da  fé ,   e  para  a  conservação 

deste  reino ,  a  que  Deus  tem  assistido  até  hoje 
com  particular  providencia ,  V,  A.  fará  o  que 
necessário  fôr.  Eu  bem  sei  quanto  custa  deixar 
o  socego  de  particular  9  abandonar  a  paz  suave 
do  espirito ,  para  entrar  na  lida  incessante  dos 
negócios.  Mas  não  são  só  os  soffrimentos  e  trabalhos 
do  corpo  9  que  são  bem  aceitos  por  Deus ;  os  do 
espirito  também  s8o  tomados  á  conta  de  peniten- 
cia. O  cilicio»  que  anda  entre  o  corpo  c  o  linho, 
nfto  é  o  que  mais  pica :  o  que  gasta  o  entendi* 
mento ,  e  nega  a  vontade  9  este  é  o  que  afoga  a 
alma ,  e  tira  a  vida.  Os  outros  cilícios  fortifi- 
cam 9  este  mata. 

JOlO  DB  ANDRADE   CORVO. 

(Continua,) 
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Ó  vós  a  quem  prazem  belleza  e  candura , 
Candura  e  belleza  sem  leve  senão ; 
Prodígio  que  o  vate ,  scismando ,  procura , 
Com  ávido  anbelo ,  mil  vezes  em  vío. 

Ó  vós  que  achaes  goso ,  delicias ,  encanto , 
De  pura  innocencia  no  mago  sorrir : 
Ah !  vinde ,  saudosos  9  desfeitos  em  pranto , 
Um  tumulo ,  vinde  9  de  flores  cobrir. 

De  flores  viçosas ;  que  o  tumulo  encerra 
Despojos  de  um  ente  de  graças  primor ; 


\ 


Roubado  aos  humanos ,  sumido  ôa  terra , 
Da  morte  tyranna  por  cego  furor. 

• 

Francilia  é  seu  nome. . .  Sorriu-lbe  fortuna 
(Àh !  Nume  enganoso ! . . )  no  dia  natal. . . 
Quão  raro  é  que  tantas ,  tfio  nobres ,  reúna 
Virtudes  e  prendas  f  progénie  mortal ! 

Vergontea  mimosa  de  estirpe  preclara  9 
Complexo  adorável  de  dotes  sem  par  9 
Esposa  de  um  grande  9  que  bem  oecupára  > 
Nao  longe  do  throno ,  dietincto  logar ! 

Mas  louco  que  disse  ?  Que  voto  indiscreto  f 
Da  dôr  opprimida ,  minha  alma  formou? 
A  fronte  curvemos  ao  santo  decreto  9 
Que  em  prol  de  Francilia  no  céu  se  lavrou. 

Ah !  salve ,  Francilia  9  de  lirios  c'roada , 
Celeste  princeza  na  eterna  mansão! 
Á  vista  da  palma ,  que  ás  virgens  é  dada , 
Os  sceptros ,  os  sólios  9  do  mundo ,  que  são  ? 

Qual  anjo  viveste  (a  ti  mil  emboras) 
Levaram-te  os  anjos  ao  seio  de  Deus : 
Accordes  lá  soam  no  Empyreo  onde  moras  9 
Os  cânticos  delles  9  os  cânticos  teus ! 


Lisboa,  em  21  de  novembro  de  1850. 


V. 


wm  i  comigo. 


CITBSOS  NOCTURNOS  DELINCUAS,  PB  AN* 
CEIA  ,  imUbl&B A  ,  LATIN  A  .  MALIAN A  , 

E  AUUBMA. 

FONDÀDOS  B  UBMSIDOS  POB   À.  F.   DB  CÁ8TOHO. 

185  Na  travessa  de  Santa  Justa  n.°  37 ,  1.*  andar , 
se  hão  da  abrir  passada  a  festa  dos  Reis  os  supra- 
nomeados  cursos,  havendo  inscriptos  para  cada  um 
delles  seis  alumnos  pelo  menos. 

Na  mesma  casa  se  explicam  as  condições ,  •  se  re- 
cebem as  matriculas. 

Dois  são  os  fins  destes  corsos ;  proporcionar  a  ins- 
trucção  ás  pessoas  que  por  suas  oceupações  uáo  a  po- 
deriam receber  de  dia »  e  appresentar-lha  pelos  me* 
thodos  mais  singeUos  e  efficases,  conscguintemealt 
com  deleitação ,  em  vez  de  tédio ,  e  com  grande  eco- 
nomia de  tempo ,  trabalho  ,  e  despesas. 

JV.  P.  As  pessoas  que  desejarem  assistir  ás  prelec- 
ções sem  serem  oèrigadas  a  responder  nem  faltar ,  po- 
derio declarar  isso  mesmo  no  acto  da  matricula. 
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CORBBCÇA.O  AWMJAVEL. 

186  Amigo  *  calltffa.  —  Cbegou-roe  aos  ouvido 
qae  algum  deites  murmuradores  &  surdina ,  disseran 
qae  eu  do  arliguinho  do  numero  antecedente ,  sobn 
a  ceremunia  da  imposição  do  barreie  cardinalício 
fallira  á  boa  correspondência  que  âavo  ao  benevolc 
acolhimento  com  qae  se  digna  receber-me  em  sua  casa, 
S.  E.  o  loterouncio  Apostólico. 

Tilvei  Hão  Arasse  caso  desta  insensata  imputação , 
nella  não ap  parecesse  hoje  en co Ih id amante  insinuada, 
n'um  communicado  de  jornal  politico ,  podendo  poi 
eate  facto  suppor  alguém ,  que  eu  me  servi  do  seu 
Jornal  (qae  sempre  respeitei)  como  vehiculo  pari 
comuietter  lio  feia  picardia. 

Preso-me  de  saber  guardar  todas  as  conveniência! 
do  tracto  da  boa  sociedade  ,  <e  por  isso  eslou  seguro , 
de  qae  em  tudo  quanto  disse  a  respeito  dos  enviados 
de  Soa  Santidade ,  nenhum  ponto  houve  que  podesse 
offender  o  respeito  em  que  tenbo  a  pessoa  do  eicel- 
lentisf  imo  Arcebispo  deBeryto,  on  esquecesse  o  agra- 
decimento que  devo  í  «fiabilidade  com  que  tanto  me 
distingue.  Mas  dizendo  isto  francamente  ,  não  oceulto 
qne  ae  fosse  incompatível  a  defeza  das  coisas  de  Por- 
tugal ,  com  a  honra  da  amisade  do  illustre  prelado 
romano,  não  hesitaria  na  opção. 

Depois  de  declarar  isto.  queira  V.  mandar-me 
para  cá  os  taes  mu rm oradora  de  sobcapa  ,  que  se  não 
■na  provarem  que  eu  infringi  os  preceitos dacivilidade, 
dei  faço -lhe  no  rosto  a  encadernação  do  mais  encor- 
pado Galateo ! 

Ao  auetor  tttrelino  do  communicado ,  digo-Ihe  que 
em  não  qnero  saber  de  quem  era  o  óculo  de  que  usou 
monsenhor  o  ablegado ,  mas  continuo  a  estranhar  a 
sua  presença  na  platéa  de  S.  Carlos,  por  que  nós  pre- 
cisamos de  bons  exemplos ,  e  O  graede  escriptor  ec- 
clesiastico  Bento  XIV ,  dá  um  nome  qne  nós  ommit- 
timos,  aos  clérigos  que  vão  a  theatros.  Cuidam  acaso 
que  os  livros  mestres  dos  padres  da  igreja  tem  para 
DÓS  o  prohS/ehtT  í 

Supplicsmos  a  Monsignor  Antomoro  ,  que  nos  apon- 
tamentos que  de  Portugal  levar  para  Roma  ,  transcreva 
a  carta  que  o  cardeal  patriarebâ  de  Lisboa,  D.  Fran- 
cisco de  S.  Luiz ,  escreveu  ao  vice* presidente  do  Con- 
servatório da  arte-dramatica  ,  quando  foi  convidado 
para  sócio  d'aquella  corporação.  Julgo  que  anda  nas 
Mimaria»  &>  Corutrvatorio.  Ê  um  papel  para  lodo  o 
collegio  cardinalício  lhe  tirar  os  barretes,  e  um  do- 
cumento de  como  aqpellc  digno  prelado  português  in- 
tendia a  disciplina  eccfesisstica. 

Catbolico ,  e  filho  submisso  da  Santa  Sé ,  por  isso 
mesmo  desejo  qne  a  cleresia  observe  as  suas  determi- 
nações ;  e  csaas  só  A ispohsam  o  clérigo  de  trazer  co- 
roa aberra  em  terra  da  infiéis,  para  nãa  arriscarem  a 
toa  rida.  Julgaria  Monsignor  Antomoro  que.  Portugal 
era  terra  de  moiro» T  Jfà»  foi  ura  instilo  para  esta  na- 
ção fldellissima  ,  vir  o  ablegado  romano  com  o  mes- 
mo recato  com  que  iria  aos  perigosos  sertões  d'Ame- 
ricaT 

O  coihmuni cante  utrelino  ,  qne  me  tachou  de  pouco 
aiaudo ,  que  me  não  bala ,  parqate  então  porei  em 
pratos  limpos ,  tudo  gaiato  ba  de.  tristíssimo  a  res- 
peito do  oomU  fiado ,  que  nos  veio  de  Roma. 

i.   Dl   SJLtt    TCLLIO, 


ia  nau  »u  ».  vicmwe. 

igna  de  publicarão ,  uma  noticia 
cenle  de  Cabo-Verde  ,  tive  por 
o  capitão  de  fragata ,  Jeronymo 
rnador  da  mesma  liba;  e  por  isso 
scril-a  nas  columnas  do  seu  II- 
enjo  fim  em  seguida  vae  cópia 


d.  a.  a.  puéicb. 

'a  3  dg  corrente  ás  onze  ,  houve 
principiou  um  tufão  do  — Su- 
i  com  chuva  ,  e  mar  cavado , 
vinte  e  quatro  horas.  Aqui  ba 
nieie  sobre  uma  montanha  que  se 
;  —onde  estes  habitantes  costti- 
lear  milho,  feijão  ele. ,  e  uma 
ão;  — destes  dois  sítios  é  que  se 
do  povo.  O  vento  fei  com  que 
porém  como  ha  nesta  Ilha  um 
Ribeira  do  Julião  —  e  que  nos 
dá  muito  milho ,  estes  habitan- 
o,  e  o  milho  produz  muito  bem; 
dencias  que  espero  hão  de  livrar 
desta  Ilha. 

ram  15  casas,  e  o  quartel  do 
;  de  sorte  que  me  vi  obrigado 
,  para  não  ficar  sepultado  em  vi- 
llba  não  morreu  ninguém ,  co- 
iconleceu  na  Ilha  de  Sl.°  Antão  , 
tufão,  c  chuva.  Cahiram  mais 
é  o  telhado  da  gtande  egrejaMa- 
m  na  povoação  daquella  popu- 
tres  casas —a  de  António  Joa- 
■nte  português ,  e  Vice-Consul 
Ire  Ricardo,  vigário  da  poioa- 
Oliveira,  escrivão  da  alFande- 
e  nove  pessoas  da  povoação  . 
que  ainda  se  ignora  é,  quanta 
or  da  ilha !  Tem  morrido  muito 
até  na  costa  desta  tem  appare- 
irtas  vindas  de  St.*  Antão. 
houve  grande  estrago ,  e  geral- 
qae  não  perdesse.  Muitas  ftzen- 
kx  dc  dois  annos,  ficaram  ra- 
cu  ao  café,  milho  ete;  Os  na- 
°  Antão ,  precisam  promptos  soe- 
.ntes  que  todos  pereçam  de  fome. 
arcbipelago,  nada  sei  por  ora, 
equea  desgraça  foi  geral.  Es- 
lencias  de  Lisboa  obstem  a  to- 
povo ;  e  muito  confiamos  nas 
i  dar  o  nosso  general ,  Exm  * 
Mello,  governador  general  desta 
;ordff  com  o  sábio  jni*  de  di- 
lllm.*  Sr.  desembargador  Ma- 

loticias  das  oatras   ilhas .  t'as 

Brava  dá-me  grando  cuidado. 

iMoimio  anvonio  poeick. 
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AVIiUBNCIA  BXTBAOBDIWABIA  UB 
SOBERANOS  IVO  HBBCADO. 

Sr.  Redactor. 

188  Em  virtude  ao  que  parece ,  da  grande  sabida 
que  tem  lido  os  vinhos  do  Doiro ,  para  a  Gram-Breta- 
nha,  tem  dalli  vindo ,  em  troca ,  orna  tio  prodigiosa 
quantidade  de  soberanos ,  que  já  giram  no  commercio 
destes  sítios,  em  mui  grande  abundância:  em  algumas 
feiras,  já  tem  o  seu  excesso  dificultado  ás  vendas  :  o 
comprador  offerece  soberanos  9  o  vendedor  não  tem 
trocos,  e  a  venda  nio  se  effeetua:  o  cambio,  em  re- 
sultado, Um  subido  consideravelmente  em  algumas 
feiras  por  falta  de  pintos. 

A  consequência  deste  phenomeno  económico  po- 
litico ,  tem  sido  uma  exaltação  tal  na  cabeça  dos  nos- 
sos emprebendedores  á  vista  das  lindas  effigies da  Hai- 
nba  Victoria ,  que  anda  tudo  em  uma  roda  viva :  uns 
compram  os  vinhos  ordinários  destes  sitios ,  por  subi- 
dos preços ,  e  não  só  os  da  presente  colheita ,  mas  das 
futuras :  outros  mandam  vir  maebinas  de  destilação. 
Agentes  do  Porto,  e  outros  sitios,  encontram-se  em  to- 
das as  direcções  atravessando  quanto  vinho  e  agoa-ar- 
dente  encontram,  e  offerecendo  soberanos  ás  mãos  cheias, 
ferveUopu*.  Finalmente  vinho  e  agoa-ardente  são  o 
objecto  de  todas  as  conversas  do  dia ;  eu  mesmo,  visto 
que  este  anno  não  me  oceupo  com  a  apanha  da  azeitona, 
vou  mandar  plantar  uma  vinha!  Deus  permitta  que  con- 
tinuemos por  muitos  annos  a  disfruetar  tão  risonho 
quadro. 

Um  Lavrador. 

Mirandella  4  de  Dezembro  de  1850. 


;da  revista,  pelo  que  lhe  ficará  muito  obrigado  o 
seu  assignante: 
Extremoz,  9  de  detembeo  de  1850. 

CAZDOKO  ANTOftlO  FttfclllÁ. 


LITHOGBAPHIA. 

190  O  Sr.  Augusto  Severino  de  Castro ,  distjnct» 
operário  litbographo  acaba  de  estabelecer  «ma  bella 
oJBcina  lithographica  no  Largo  da  Trindade  n.*  9  ,  onde 
se  propõe  a  desempenhar ,  com  a  maior  perfeição ,  e 
commodidade  de  preço  ,  todas  as  obras  pertencestes*  i 
sua  profissão. 

Recomendando  este  nascente  estabelecimento ,  nio-fa- 
zemos  mais  do  que  pagar  um  tributo  devido  ao  mérito 
de  tão  hábil  artista.  O  publico ,  deve  e  ha  de ,  de  certo  r 
anima l-o ,  não  só  por  ser  portoguez ,  mas  principal- 
mente  pelo  zelo  com  que  procura  aperfeiçoar-se  na 
arte  que  exerce,  e  de  que  são  bons  abonadores  a» 
obras  que  já  tem  sabido  dos  seus  prelos  no  curto  es- 
paço de  tempo  que  conta  de  existência  a  sua  officina* 

T.  Q.  i. 


BIBLIOG&APHIA. 


AGBADEC1HBNTO. 


(Â  pedido.) 


Sr.  Redactor. 


191      UMA  VIAGEM  Dl  DUAS  MIL  LE0UA8  ,  eSCTÍpta  pelo 

capitão  Lagrange ,  e  anotada  por  F.  N.  Xavier ,  edic- 
ção  de  Gôa ,  pelo  preço  de  480  réis. 

Acha-se  á  venda  na  loja  de  Lavado ,   rua  Augusta 
n.°  8. 


189  Muito  me  honro  em  rogar-lhe  me  conceda  um 
pequeno  espaço  no  seu  jornal  •  para  cumprir  um  de- 
ver de  gratidão,  para  com  o  Sr.  João  Peres  daMat- 
ta  Pacheco,  cirurgião-mór  do  meu  regimento  (lamei- 
ros n.°  l)pela  excellente  cura  que  acaba  de  faser-me. 
Achando-me  em  serviço  na  Ponte  do  Sôr ,  pela  feira  de 
S.  Francisco ,  fui  quasi  repentinamente  accommettido 
de  uma  ardente  febre,  com  grande  dor  de  cabeça  ,  ap- 
parecendo-me  ao  mesmo  tempo ,  uma  pequena  empola 
por  baixo  do  olho  direito ,  da  qual  se  desenvolveu  lo* 
go  uma  inflammação  que  quasi  inteiramente  me  ta- 
pou a  vista ;  assim  mesmo  alli  estive  um  dia  sem  tra- 
ctamento  algum ,  e  no  seguinte  marchei  com  bastante 
custo  para  esta  villa ,  e  entregando-me  ao  cuidado  do 
Sr.  Pacheco ,  principiou  o  meu  tractamento  por  sar- 
jar  e  cautherisar  a  empola  que  declarou—- Pústula  ma- 
ligna; —-com  remédios  appropriados,  fez  desappare- 
cer  a  inflammação  ,  e  logo  a  moléstia  tomou  benigno 
aspecto ;  hoje  estou  bom  e  sem  o  menor  defeito ,  jul- 
gando antes  que  ficava  com  o  olho  defeituoso «  como 
aconteceu  a  muitos  em  eguaes  casos ,  mas  a  perícia  o 
assiduidade  deste  tão.  hábil  facultativo,  tudo  previu. 

Escrevendo  estas  linhas ,  é  meu  fim  dar  ao  Sr.  Pa- 
checo ,  provas  de  agradecimento ,  •  o  mais  profundo 
reconhecimento  de  gratidão.  E  y.  muito  me  honr* 
dando  disto  publicidade  n'um  dos  primeiros  números 


revista  uttehabia.  —  Recebemos  o  1.-  n.°  deste 
semanário  de  instmeção  e  recreio ,  publicado  em  San- 
tos ,  o  qual  é  mais  uma  prova  de  que  o  jornalismo 
na  America  vae  lendo  o  desenvolvimento  que  lhe  é 
devido.  Por  este  jorna]  consta ,  que  no  Rio  de  Ja- 
neiro se  publicara  o  2.°  volume  das  poesias  do  Sr. 
João  Aboim ,  com  o  titulo  de  de  sauoadrs  da  uíxbl 
temia  ,  e  que  esta  edição  é  uma  obra  prima  da  ty- 
pographia  do  Brazil. 

Também  se  publicou  quem  porfia  mata  caça  ,  linda 
comedia  do  Sr.  Mendes  Leal ,  bem  conhecida  cot 
Lisboa. 


ALMANAK 


DA 


UEV1ST\  IMSAL  LM» 

PARA  1851. 

Publicou-se  a  2.'  Edição.  —  Vende-se  00 
Escriptorio  da  revista  universal  ,  rua  dos 
Fanqueiros  n.°  82 ,  e  nas  lojas  do  costume* 
—  Preço :  para  os  assignantes  da  revista  80 
rs,  —  Avulso  130  rs. 
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QUINTA  FEIRA,  26  DE  DEZEMBRO  DE  1850. 


io.°  anho. 
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INTRODUCÇAO  DO  GADO  MERINO 
EM  PORTUGAL. 

192  E  antiga  e  conhecida  a  historia  da  alta 
importância  da  raça  dos  carneiros  chamados  me- 
rinos. Entre  a  Franga  e  a  Hispanha  chegaram 
a  figurar  nas  relações  diplomáticas.  Em  Portu- 
gal ,  nem  sequer  consta  o  valioso  serviço  que  um 
dos  beneméritos  fabricantes  do  paiz  tem  feito  á 
lavoira  e  á  industria ,  com  referencia  a  tto  mo- 
mentoso assumpto. 

Temos  sempre  manifestado  a  idéa  de  que  a 
nossa  agricultura  não  é  especial  só  de  um  gé- 
nero ,  que  nfio  convém  qíie  o  seja  —  que  o  não 
deve  ser ;  e  nem  a  mais  refinada  má  fé  será  ca- 
paz de  nos  accusar  do  contrario ,  sendo  por  meio 
de  alguma  pérfida  allusllo  de  cortesão  supplicante 
nas  recamaras  dos  ministros,  e  de  accusador 
tribuno  da  praça ,  depois  de  receber  o  favor  do 
peditório.  Temos  a  mSo  no  véu ,  tomem  eonta 
em  que  elle  se  nSo  rasgue. 

A  extens&o  da  nossa  producç&o  vinícola ,  sendo 
considerada  nas  proporções  que  sfto  convenientes 
para  o  credito  do  nosso  género ,  e  sua  extracção 
nos  mercados,  interno  e  externo,  e  6;inCpe- 
mento  da  cultura  dos  cereaes ,  até  ao  ponto  de 
satisfazer  nao  só  a  procura  do  género  no  paiz , 
mas  a  sua  exportação,  deixam  ainda  muito  campo 
livre  para  outras  variadas  e  úteis  culturas,  e 
mormente  para  o  desenvolvimento  das  pastagens , 
base  dás  tào  preciosas  e  valiosas  creações  de 
gado. 

Os  gados  s3o  um  dos  pontos  da  nossa  econo- 
mia agrícola ,  que  mais  se  resente  da  falta  dos 


auxiliares ,  que  em  outros  paizes  tem  levado  a 
agricultura  a  um  estado  de  prosperidade  admi- 
rável. A  instrucção  publica,  pelo  ramo  especial 
da  veterinária ,  prest*  â  conservação  e  tratamento 
dos  gados  um  soccorro  indispensável :  por  este 
motivo  tantas  vezes  temos  instado  pela  reforma 
da  nossa  eschóla  veterinária.  —  Às  associações 
agrícolas  distribuindo  prémios  —  confeccionando 
instrucções  praticas  e  populares  para  a  creaçío 
dos  gados,  sSo  também  um  dos  mais  poderosos 
meios  de  aproveitar .  essa  importante  parte  dos 
valores  agrícolas.  É  na  falta  lamentável  destes 
dois  meios ,  que  a  imprensa  cumpre  um  dever 
imperioso,  para  quem  só  com  zelo  e  vontade 
própria ,  sem  nenhum  premio  nem  louvor ,  ar- 
risca a  sua  fortuna ,  para  prestar  ao  seu  paiz  um 
desses  serviços  que  u8o  ficam  archivados  so- 
mente em  portarias ,  ou  decretos ;  mas  que  se 
gravam  para  sempre  na  memoria  dos  povos. 

Na  industria  da  lã  tocam- se  as  duas  fórmulas 
do  trabalho  nacional ,  representadas  pela  indus- 
tria agrícola  e  pela  industria  fabril.  Coube  aos 
Srs.  Valério  Gomes  Corrêa  e  Irmão ,  o  provarem 
mais  uma  vez  esta  verdade ,  com  a  iotroducçSo 
de  gado  merino  em  Portugal. 

Ao  Sr.  Valério  Gomes  deve  a  Covilhã  o  seu  es- 
tado florescente ,  por  nós  mais  de  uma  vez  men- 
cionado; a  sua  intelligencia ,  o  seu  caracter  em- 
prehendedor ,  e  activo  gruparam  todos  os  inte- 
resses fabris  dessa  villa  em  volta  de  um  só  ponto. 
Pondo ,  por  hoje ,  de  parte  estes  serviços  fabris , 
devemos  prestar  a  maior  homenagem  de  louvor 
ao  vantajoso  serviço  agrícola ,  que  o  Sr.  Valério 
tem  feito  com  a  introducçáo  do  gado  merino. 

Em  1 84S  mandaram  os  Srs.  Gomes  e  Irmão , 
vir  de  Hispaoba  200  ovelhas  merinas,  as  quaes 
pastam  na  quinta  que  os  Srs.  Gomes  possuem 
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denominpd%  <k  *^  l**H  >  «W  frente  da  C?vU 
lha.  0  «bsill^Ao  d«t*  primai*  tentativa  foi 
satisfaWr»  |  o»  f rondleB  ferem  btas  —et  eórte 
da  lã  protou  que  e*a  Mo  perfeita  eooo  a  primi- 
tiva cortada  em  Hispanha. 

Os  Srs.  Gomes  9  animados  com  tão  felizes  ex- 
periências ,  resolveram-se  f  em  1848,  a  subs- 
tituir todo  o  seu  gado  çor  gado  merino  f  e  as- 
sim o  tem  feito ,  servindo  sempre  os  carneiros 
novamente  vindos  áa  Htipaoha,  para  pães  da 
rebanho.  E  por  este  meio  tem  conservado  a  pu- 
reza da  raça  merina ,  e  ao  presente  já  contam 
na  sua  referida  quinta  perto  de  doas  mil  cabeças 

oeste  fiufl^to- 

Gonsta-nos  f  que  para  ainda  darem  mais  in- 
cremento a  esta  importantíssima  creação ,  man- 
daram ha  pouco  buscar,  ás  ternas  de  Salamanca* 
mais  200  cabeças  da  melhor  e  mais  acreditada 
Taça  merina ,  incluindo  nesta  conta  40  camei- 
tos  paei. 

O  estado  prospero,  que  temos  referido,  da  in- 
troducção  da  raça  merina ,  tem  sido  alcançado 
á  custa  de  avultados  desembolsos ,  que  se  não 
devem  esquecer ,  mormente  attendeodo  ao  muito 
capital  que  a  industria»  propriamente  fabril)  dos 
J5rs.  Gomes  também  exige.  A  tal  respeito  esta- 
mos informados — de  que  o  gado  merino  custa  por 
cabeça  2#§*0  as  ovelha*  e  $#840  os  carneiros. 
Atém  da  despesa  do  custo ,  são  avultadíssimas 
*S  da  introduoçio  em  Portugal ,  e  o  direito  pro- 
hibittvo  que  es  taxa  na  sabida ,  os  converte  em 
um  contrabando  de  grande  risco. 

Se  o  continente  do  reino  tivesse  jè  uma  So- 
ciedade Agrícola ,  tão  bem  organisada  como  a 
que  possue  a  Itha  de  &  Miguel ,  o  Sr.  Gomes 
teriajá  recebido  um  publico  testimonho  de  grande 
consideração ,  porque ,  pelos  seus  serviços  não  só 
fabrfs ,  mas ,  neste  ponto ,  essencialmente  agrí- 
cola», muitos  louvores  merece  de  todo  o  paii. 

S.    J.   RIBEIRO  BB  SÁ. 


TBABAMJÊtM  PARA  A  HIMNflO 
D*  IiQlVINMMU 

193  O  resultado  dos  trabalhos  para  a  Expo- 
sição dos  productos  da  industria  nacional ,  na  Ex- 
posição de  Londres ,  não  depende  só  da  Comrois- 
são  que  para  esse  fim  foi  nomeada.  A  Commis- 
são  sendo  obrigada  a  delegar  parte  da  sua  mis- 
são, com  referencia  ás  differentea  Províncias 
dó  reino ,  julgou ,  como  se  prova-  pelo  seu  segundo 
avião,  que  derô  conferir  essa  parte  das  suas  attri- 


taifas  aos  Srs.rGoveanwhues  Craa  o  és  pessoas 
mais  compete»t#  do  listiicto,  de  qae  este  ma- 
gistad*  so  oercBSe,  para  tio  importante  assumpto. 

Wsreste  teôâd*,  estarCotótnrasítesparciaes  pre- 
sididas pelo  primeiro  magistrado  de  cada  districto , 
representam  o  mesmo  pensamento  que  tem  de 
realisara  Commissão,  a  que  preside  o  Sr.  Presi- 
dente do  Conselho  de  Ministros.  Em  uma  e  nas 
outras  ,  a  auctoridade  não  exerce  uma  attri- 
boição  que  obriga ;  mw  promete  a  realisação 
de  um  facto  que  a  honra ,  e  >  que  o  paiz  tem 
direito  a  exigir.  Por  tanto  a  auctoridade  não 
manda ,  —  estuda ,  examina  e  pede. 

Já  nos  consta  com  satisfação  que  o  Sc  Go- 
vernador Civil  do  Porto,  e  o  Sr.  Governador 
Civil  de  Évora  peseram  perfeitamente  em  pra- 
tica estas  idéas ,  que  nHo  podem  deixar  de  ser 
seguidas  pelos  outros  seus  illustres  collegas  f 
porque  sabemos  que  foi  esse  o  pensamento  que 
lhes  manifestou  a  Caiumissâo ,  quando  se  lhes  di- 
rigiu, e  porque  também  á  mesma  Commissão 
constou  que  nesse  sentido  o  Governo  lhes  deu  as 
suas  instrucções  ;  e  para  prova  de  que  esses 
meios  são  os  proveitosos  para  aqui»  citamos  o 
que ,  acerca  do  Porto ,  nos  dia  o  Nacional ,  che- 
gado pelo  correio  de  hoje,  em  relação  ao  Sr. 
Lopes  de  Vasconcelos. 

a  Já  dissemos  em  outra  oocasião  que  o  Sr. 
Governador  Civil  convidara  alguaa  fabricastes 
para  que  mandassem  alguns  dos  seus  productos 
á  Exposição  ,  e  agora  sabemos  que  na  3/  feira 
á  uoite  quatro  dos  nossos  priocipaes  fabricantes 
de  sedas,  os  Srs.  Itaymundo  Joaquim. Martins, 
Manuel  Custodio  Moreira ,  Joaquim  José  da  Silva 
e  José  Barbosa  estiveram  com  S.  Ex.* ,  qae  os 
tratou  com  a  maior  deferência. 

«  A  conversa  que  teve  com  estes  nossos  artis- 
tas versou ,  quasi  exclusivamente ,  sobre  a  Exposi- 
ção de  Londres ,  e  o  grande  interesse  que  todos 
devíamos  ter  em  figurar  alli  com  o  nosso  con- 
tingente. 

<  Mas  a  isto  oppunha-se  *  escacei  do  tempo 
que  se  lhes  concedia.  O  Sr.  Lopes  de.  Vascon- 
cellos  não  quiz  ouvir  essas  desculpas — pediu  e 
sollicitou  com  tal  empenho  e  com  tão  bens  mo* 
des  —  que  todos  prometeram  enviar  alguma 
coisa. 

a  A  imparcialidade  com  que  sempre  julgamos 
os  homens  e  as  coisas  não  nos  permitte ,  que  dei- 
xemos passar  esta  occasião  sem  louvar  o  proce- 
der do  Sr.  Lopes  de  Vasconcellos ,  que  nestes 
convites  tem-se  havido  com  cavalheirismo. » 
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À  CommissSo ,  do  districto  de  Lisboa  ,  julgon 
dever  dar  o  exemplo  do  que  havia  exposto ,  sobre 
o  modo  de  desempenhara  sua  mí&sao,  e  dividida 
em  secções ,  tem  visitado  os  estabelecimentos  Ca- 
bris ,  e  09  depósitos  de  géneros  agrícolas ,  e  as  ofi- 
cinas de  grande  e  pequena  industria  de  que  teve 
conhecimento:   e  nestas  investigações  muito  se 
tem  aprendido  em  relação  ao  estado  da  nossa  in- 
dustria e  aos  auxílios  directos  de  que  alguns  dos  seus 
ramos  carece.  Parece-nos  conveniente  mencionar 
este  facto ,  para  que  nas  Províncias  se  compre- 
henda  que  nito  é  o  producto  das  grandes  indus- 
trias o  que  unicamente  se  pede  de  Lisboa,  pois 
que  muito  se  deseja  uma  serie,  a  mais  completa 
possível ,  dos  productos  que  a  cada  uma  são  mais 
peculiares.  Não  é  por  tanto  oficialmente  e  só 
por  meio  de  correspondências ,  que  os  resultados 
desejados  se  podem  alcançar,  pois  que  é  mister 
convidar,  persuadir  e  finalmente  promover  que  em 
Londres  se  conbeça  o  que  o  nosso  solo  produz, 
e  os  valores  que  o  nosso  trabalho  jâ  sabe  crear. 
Escrevemos  estas  simples  observações  com  o 
desejo  de  que  seja  bera  compreendido  o  modo 
como  intendemos ,  que  a  auctoridade  administra- 
tiva tem  de  entrar  em  tão  importante  assumpto; 
esperando  que  os  habitantes  das  nossas  provín- 
cias correspondam  ao  que  por  tal  modo  lhes  é 
pedido.  ' 


mmea&WàAM  be  nmnucçAe  pbmabia. 

194.  Todos  sentem  que  um  paiz  não  pôde  ser  li- 
vre ,  nem  desenvolver-se ,  quer  intellectual ,  quer  in- 
dustrialmente #  sem  instrucção  popular.  Não  ha  sacri- 
fícios que  uma  nação  não  deva  fazer  para  obter  que  a 
instrucção  se  derrame  por  todas  as  classes ;  porque 
todos  os  sacrifícios  são  amplamente  recompensados  pelo 
proveito  moral ,  e  até  augraento  de  riqueza  publica , 
que  da  instrucção  e  educação  popular  necessariamente 
se  colhem. 

Quaei  nada  tem  feito  o»  governos  em  Portugal  para 
organisar  este  importantíssimo  ramo  da  administrarão 
publica :  e  os  inconvenientes  de  tio-  imperdoável  des- 
leixo são  boje  patentes  a  todos  os  que  se  interessam 
pela  felicidade  de  Portugal. — £  que  motivos  terá  ha- 
vido para  até  agora   se  não  haver  tratado  seriamente 
de*  fomentar  e  desenvolver  a  instrucção  popular?  O 
motivo  que  officialmente  se  dá  como  desculpa  de  tão 
imperdoável  erro,  é  a  falta  de  recursos  pecuniários : 
o  motivo  verdadeiro ,  mas  que  se  não  pôde  dar,  é  a 
faíla  de  saber  ,  de  vontade ,  de  interesse  pelo  bem  pu- 
blico. Este  ultimo  impedimento  aos  progressos  da  ins- 
trucção não  sabemos ,  ou  não  queremos  dizer  aqui ,  o 
modo  porque  se  pôde  combater  e  destruir :  a  primei- 
pa.,  porém,  julgamol-a  à  vista  das- experiências  fei- 
tas n' alguns  condado»  de  Inglaterra  ,  de  muito  menor 
ponderação  do  que  geralmente  se  julga. 
1$  « 


Á  organisaçao  das  eschólas  ha  poucos  ánnos  estabe- 
lecidas ,  pela  primeira  vez  em  Cofnwall ,  é  pouco  de 
pois  no.condado  de  Sussex ,  (a  que  os  iftglezes  dão  o  do- 
me de  selfish  suportinp  shoolsj ,  é  per  tal  modo  simplè* , 
fácil  de  conceber  e  copiar ,  útil ,  e  barato  •  que  nos 
parece  ser  possível  em  Portagal  crear  Uni  considerá- 
vel numero  de  estabelecimentos  de  instrucção  popular 
desta  natureza ,  quasi  sem  sacrifício  algum  dos  Con- 
tribuintes ,  se  as  camarás  municipaes  qtfizassem,  to- 
mar a  peito  o  Verdadeiro  interesse  dos  seus  consti- 
tuintes ,  mesmo  sem  o  auxílio  do  poder  central. 

As  eschólas  a  que  nos  referimos  sustentam-se  por 
si :  feitas  as  primeiras  despezas ,  e  estabelecida*  4a 
eseholas  não  se  carece  de  novos  gastos  para  as  conser- 
var e  desenvolver ,  porque  eia  si  mesmo  acham  ellas 
os  recursos  de  que  precisam.'  Paru  se  montar  uma  es- 
chóla  desta  apenas  em  Inglaterra  são  necessárias  40 
libras. 

Quando  se  quer  formar  uma,  cUstas  eschólas  ,  esco- 
lhe-se  um  tracto  do  boa  tem ,  que  se  éí  ao  mestre , 
com  uma  caza  annexa  edificada  com  os  commodos-e 
proporções  convenientes  para  servir  de  eschóla.  O  mes- 
tre ,  além  da  caza  e  da  terra  porque  é  obrigado  a  pa- 
gar uma  módica  renda,  recebe  as  sementes  de  que  ca- 
rece para  a  cultura  do  primeiro  anno,  diías  vaccas. 
e  algum  dinheiro  para  Se  sustentar ,  em  quanto  não 
começa  a  colher  os  fruetos  da  sua  fazenda.  Obrigado 
a  receber  e  ensinar  na  sua  aula  os  rapazes  pobres  da 
freguezia  ou  freguesias ,  que  o  dotaram  ,  o  mestre  tem 
direito  de  empregar  nos  trabalhos  da  sua  pequena  ex- 
ploração agrícola,  os  rapazes  que  ensina.  Para  melhor 
se  perceber  a  Organisaçao  das  novas  eseholas  inglezás 
daremos  aqui  cm  resumo  a  descripção  da  eschóla  de 
Willingdon. 

A  eschóla  de  Willingdon  consta  de  umá  caza ,  còm 
lojas  e  primeiro  andar  ;  nas  lojas  ha  o  curral,  a 
cosinha ,  a  caza  para  a  fabricação  dos  queijos ,  unia 
pocilga ,  um  tanque  de  ferro  para  agua ;  no  primeiro 
andar  ha  uma  caza  grande  que  serve  de  aula  *  três 
quartos  dê  cama ,  e  um  celeiro.  Em  roda.  da  caza  eí- 
tende-se  uma  pequena  porção  de  terra ,  que  é  culti- 
vada pelo  mestre  da  parochia  ,  e  de  que  elle  tira  meios 
de  subsistência  para  si  e  para  a  sua  família. 

De  manhã ,  das  nove  horas  até  ao  meio  dia,  os  ra- 
pazes recebem  lições  de  lèr,  escrever,  contar,  ca- 
thecismo ,  e  doutrina :  de  tarde ,  das  duas  até  ás  cinco 
horas ,  o  mestre  acompanhado  e  ajudado  pelos  seus 
discípulos  trabalha  no  amanho  da  sua  fazenda.  Por  este 
modo  recebe  o  mestre  a  paga  do  seu  trabalho ,  nos 
serviços  que  os  discípulos  lhe  prestam  ,  e  os  filhos  dos 
cultivadores,  ao  mesmo  tempo  que  adquirem  a  instruc- 
ção de  que  carecemos  indivíduos  destinados  aos  traba- 
lhos do  campo ,  habituam-sc  a  cultivar ,  a  tratar  do 
gado ,  a  regar  etc. ,  debaixo  da  direcçjode  um  homem 
intelligente ,  e  qoe  tem  interesse ,  ttà  tirar  da  terra  o 
maior  lucro»  possível. 

A.  organisaçao  destas  eschólas ,  corro  claramente  se 
vè  do  que  fica  dito ,  é  muito  conveniente  para  um 
paiz  essencialmente  agrícola  como  o  nosso.  Nestas  es- 
chólas não  só  pode  dar-se  ás  ereanças  a  conveniente 
instrucção  elementar,  senão  também  as  primeiras  no- 
ções praticas  de  agricultura  ♦  horticultura ,  etc. 

Mui  benéfica  influencia  teriam  também  nos  progres- 
sos da  nossa  agricultura  estes  pequenos  estabelecitúetv» 
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tos  ruraes ,  se  os  indivíduos  que  os  dirigissem ,  mais 
iUustrados  do  que  em  geral  o  são  os  simples  lavra- 
dores, pouco  a  pouco  introduzissem  na  sua  fazenda 
os  melhoramentos  que  a  experiência  fosse  indicando, 
como  mais  proveitosos  na  pequena  cultura. 

Lembramos  aqui  ás  pessoas  beneficentes  que  dese- 
jam a  felicidade  de  Portugal ,  que  reconhecem  a  uti- 
lidade da  instrucção  popular ,  e  simpathisam  com  a 
infância  desvalida,  que  reunam  os  seus  esforços,  e  se 
associem  com  o  flm  de  crear  algumas  eschólas  pelo 
systema  das  self-supporting  schools,  inglezas.  Seria 
esta  orna  proveitosa  empresa ,  cuja  utilidade  ninguém 
poria  em  duvida ,  e  que  asseguraria  ás  pessoas  que 
nelja  se  interessassem  a  estima  popular  e  o  honroso 
reconhecimento  das  gerações  futuras. 

JOÃO  DB   ANDBADB    CORTO. 


ANAIiTftB  DO  AB  TOSADO  NA 
MJPEBFICnC  MHAB. 

195  Um  chimico  distincto ,  M.  Lewy  ,  tem-se  de- 
dicado, ha  annos,  á  analyse  do  ar,  empregando  em 
suas  investigações  methodos  que  parece  reunirem  to- 
das as  condições  de  exactidão,  que  é  possível  esperar 
dos  meios  que  tem'  hoje  a  sciencia  á  sua  disposição. 

Remetleu  agora  de  Santa  Fé  de  Bogotá  um  resumo 
de  suas  observações ,  appresentando  resultados  que  se 
afastam  dos  obtidos  até  agora  no  que  respeita  ás  pro- 
porções do  acido  carbónico.  Achou  em  Agosto  e  Se- 
tembro até  47  parles  deste  acido  pòr  dez  mil  partes 
de  ar;  ao  passo  que  nos  mezes  de  Março,  Abril, 
Maio ,  Junho  e  Julho ,  a  quantidade  de  acido  carbó- 
nico nunca  foi  superior  a  3  e  4  por  mil  partículas 
de  ar. 

Durante  o  trajecto  da  Europa  ao  Peru ,  Mr.  Lewy 
procurou  comparar  a  proporção  de  oxygcnio  e  de  acido 
carbónico  contido  no  ar  tomado  na  superOcie  do  mar 
durante  o  dia ,  e  durante  a  noite ;  e  achou  constante- 
mente que  o  recolhido  no  decurso  do  dia  continha 
maior  quantidade  de  oxygenio  e  de  acido  carbónico , 
sendo  uma  circumstancia  digna  de  allenção  que  estas 
diferenças  são  mais  pronunciadas  em  tempo  claro  do 
que  no  ruim  tempo. 

Mr.  Lewy  explica  o  phenomeno  da  mais  forte  pro- 
porção de  oxygenio  durante  o  dia ,  admittindo  que  o 
sol  tendo  aquecido  a  superfície  do  mar  promove  o  des- 
envolvimento do  ar  que  está  cm  dissolução  coma  agua, 
c  que  é  mais  rico  em  oxygenio  do  que  o  da  atmos- 
phera. 


UITERATIM  E  HW-AKW. 


A  LITTEBATUBA. 

XI 

196    Irei  proseguindo  na  encetada  tarefa  ,  que  to- 
mei sobre  meus  hombros ;  se  bem  que  os  penosos  cui« 


dados  desta  amargurada  vida  publica ,  em  que  tenho 
consumido ,  e  vou  consumindo  a  melhor  quadra  da 
minha  existência  ,  me  impedem  de  consagrar  muito  tem- 
po ao  empenho  de  pôr  o  remate  a  este  trabalho. 

Desgraçadamente,  nem  sempre  encontro,  nesta  «flor 
de  Oceano»  todos  os  livros  que  me  foram  precisos;  e 
dessa  falta  insupprivel  tse  hão  de  resentir  um  tanto  os 
artigos  que  escrever  na  Madeira.  Quando,  porém,  mais 
tarde  reunir  os  espalhados  apontamentos  que  já  tenho 
publicado,  e  vou  publicando,  corrigirei  e amplificarei 
o  que  convier  ser  corrigido  e  amplificado. 

Hia  eu  tractando  das  dififerenles  questões  relativas  á 
nossa  lingua ,  e  havia  já  fallado  das  suas  excellencias9 
independência  e  filiação.  Passarei  agora  a  tratar  da 
herança  dos  vocábulos  e  phrases  que  diversas  lingua»  lhe 
legaram,  e  no  seguinte  artigo  fallareida  influendaque 
tem  recebido  das  línguas  modernas ,  ou  antes,  da  lingua 
francesa. 

As  duas  obras  mais  importantes  que  temos  acerca 
das  linguas  orientaes  e  africanas ,  incluindo  a  árabe , 
com  referencia  á  portugueza ,  são  as  seguintes  : 

Vestígios  da  lingua  arábica  em  Portugal ,  ou 
lexicon  etymologico  das  palavras  e  nomes  por- 
tuguezes,  que  tem  origem  arábica  ,  composto  por 
ordem  da  Academia  real  das  Scieocias  de  Lis- 
boa por  Fr.  João  de  Sousa  —  augmentado  ean- 
notado  por  Fr.  José  de  Santo  António  Moura : 
1830. 

Glossário  de  vocábulos  portugueses  derivados 
das  linguas  orientaes  e africanas,  excepto  a  ára- 
be. Por  D.  Francisco  de  S.  Luiti  1835. 

Começaremos  ,  como  é  de  rasão,  pelos  «vestígios da 
lingua  arábica.» 

£  incontestável  que  da  longa  dominação  dos  moiros 
nas  Hispauhas  resultou  o  ficarem  nas  línguas  castelhana 
e  portugueza,  um  grande  numero  de  palavras  árabes, 
Tot  pura  arábica  vocês  in  Hispânia  reperiuntur ,  disse 
Scaligero ,  ut  ex  illis  justum  Lexicon  confiei  possiê. 
Foi  este  o  motivo  porque  Fr.  João  de  Sousa,  sócio  da 
Academia  real  das  ,Sciencias ,  e  interprete  da  lingua 
arábica,  se  deu  ao  trabalho  de  fazer  a  interessante  col- 
lccção  de  que  nos  oceupamos. 

Para  bem  entrarmos  na  intelligencia  do  espirito  e 
intenção  que  presidiram  a  este  precioso  trabalho,  e  a 
fim  de  avaliarmos  o  alcance  que  elle  tem ,  é  mister 
ponderar  que  Fr.  João  de  Sousa  tencionava  ao  princi- 
pio restringir-se  ás  palavras  arábicas  que  correm  no  uso 
vulgar.  Este  modo ,  porém ,  de  tratar  o  assumpto  era 
deficientissimo ,  por  isso  que  ficavam  assim  excluídos 
um  grande  numero  de  termos ,  que  se  encontram  nas 
chronicas  antigas  deste  reino ,  e  nos  documentos  dos 
nossos  archivos  e  cartórios  ;  rasão  porque  ,  o  nosso  au- 
ctor  deu  maior  extensão  ao  seu  Lexicon ,  ajuntando 
até  ás  etymologias  arábicas  algumas  hebraicas,  pérsicas 
e  de  outras  nações,  mas  só  a  respeito  daquellas  vozes 
que  podiam  ser  tomadas  como  arábicas  t  e  não  o  são  effe- 
ctivamenle. 

Já  antes  deste[philólogo,  outros  etymologistas  se  ha- 
viam oceupado  ,mais  ou  menos,  deste  assumpto :  Duar- 
te Nunes  de  Leão  ,  na  «  origem  da  lingua  portugueza ,  » 
Manoel  de  Faria  e  Sousa ,  na  «  Europa  portugueza  , » 
Bluteau  no « Vocabulário,  «Hr .»  Mas  o  primeiro  confundiu 
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mitos  termos  com  os  primitivos  e  originaes  da  nossa 
língua »  como  por  ex.  Âçotea ,  Alar  do ,  Alarido ,  Alça- 
da, Âlcatéa,  Alcaçús,  €  outros,  verdadeiramente  ará- 
bicos. O  segundo  nem  accrescentou,  nem  corrigiu,  mas 
diminuiu,  pois  que,  tendo  Duarte  Nunes  contado  207 
nomes  arábicos ,  Faria  só  conta ,  o  sem  rasão  106. 
BJoteaH  ,  segundo  dia  Fr.  João  de  Sousa ,  teve  pouca 
escolha  na  deducção  dos  vocábulos ,  ou  porque  igno- 
ra?a  a  língua  arábica ,  ou  porque  seguiu  auclores  me- 
nos instruídos  nella ;  no  entanto  serviu-lhe  de  muito , 
porque  aebou  nelle  muitos  nomes  que  outros  não  tra- 
jem. 

É  Bluteauam  daqoelles  poucos  homens ,  a  quem  a 
posteridade  não  se  cança  de  tecer  elogios ,  e  de  pagar 
um  tributo  de  gratidão  e  de  verdadeira  estima,  fiàzão 
é  esta  porque  aproveitamos  a  opportunidade  que  se  nos 
offerece  para,  de  passagem  ,  assignalarraos  o  muito  que 
deve  a  nação  portuguesa  a  um  estrangeiro ,  que  con- 
sagrou longos  annos  ao  estudo  da  nossa  língua ,  e  a 
enriqueceu  com  um  trabalho  precioso,  que  faria  hon- 
ra a  qualquer  Academia.  Assim  o  reconheceram  entre 
outros  muitos,  osauetoresdodiccionarioda  Academia, 
dizendo :  «  O  muito ,  que  p  infatigável  e  erudito  Blu- 
teou  tentou  fazer  em  benefleio  da  nossa  língua  ,  de  jus- 
tiça deve  merecer  á  nação  portugueza  não  menor  reco- 
nhecimento, do  que  a  hispanhola  dedica  poregual  mo- 
tivo a  D.  Sebastião  Govarrubias.  O  seu  lhesonro  da 
língua  castelhana  da  mesma  sorte ,  que  o  vocabulário 
portuguez  e  latino  do  sobredito  Bluteau  ,  foram  os  que 
anticiparam  a  ambas  as  nações  o  conhecimento  da  ne- 
cessidade efrueto,  que  se  dá  em  obras  desta  natureza.» 

Voltemos  aos  a  vestígios  arábicos. »  O  auetor  examina 
■o  prologo  qual  a  rasão  da  origem  pérsica  que  elle 
attrrbue  a  algumas  palavras ,  que  no  seu  Lexicon  apre- 
senta como  taes,  e  depois  de  algumas  ponderações 
«OQcJue  que  os  termos  pérsicos  vieram  para  a  língua 
portugueza  4  ou  1*°  —  immediatamente  da  Pérsia  por 
eacasião  do  commercio ,  ou  2.°  —  dos  paizes  em  que 
Acaram  relíquias  dos  antigos  Goçlos ,  ouScytas,  como 
são  principalmente  Allemanha  ,  Paizes  Baixos  ,  e  Ingla- 
terra ,  ou  3.°  —dos  livros  facultativos. 

Fr.  João  de  Sousa  faz  preceder  o  seu  Lexicon  de 
«ma  explicação  sobre  o  artigo  Arábico  Al  nas  pala- 
vras portuguezas.  Esta  voz  ai ,  que  no  árabe  é  um  ar- 
tigo, passou  a  ser  enjre  nós  um  signal  no  principio 
dos  vocábulos  para  distinguirmos  os  que  são  arábicos. 
—  Palavras  portuguezas  arábicas  se  encontram ,  po- 
rém ,  sem  o  l ,  como  por  exemplo  Adail ,  Arrabil ;  o 
que  dá  logar  a  ponderar  flue  lambem  o  elemento  da 
pronunciação  deve  ser  tido  em  grande  conta  nos  es- 
tudos ethnographicos  ,  pois  que  n'este  caso  a  língua 
portugueza  adoptou  as  palavras  arábicas ,  taes  como 
as  prenunciavam  os  Árabes.  Diziam  elles  AldaU,  Al- 
rabU ,  mas  pronunciavam  Addail ,  Arrabil ;  ao  passo 
que  escreviam  e  pronunciavam  como  nós  Almofaada, 
Mmçfaça,  Almanjarra;  o  que  vai  prender  com  a  di- 
visio  do  alfabeto  árabe  em  letras  Solares  e  Lunares  , 
somo  pôde  ver-se  no  prologo  citado.  Cumpre  notar 
que  encontramos  esta  voz  ál ,  como  artigo ,  em  Fr. 
(«aspar  da  Cruz  ,  (  Tratado  em  que  se  contam  muito  por 
extenso  a$  cousas  da  China  etc.) — passim  —  a  Rendiam 
só  os  direitos  do  sal  em  Cantão  ai  rei  trezentos  picos 
de  prata.» 

Nss  nossos  clássicos  encontramos  esta  voz  ai  nosen- 
16  *  * 


tido  de  outra  cousa ,  abreviatura  da  latina  aliud.  Mor. 
Palm.  d'lngl.  1  —^15  — «Vendo  que  não  podid  fazer 
al%  senão  seguir  sua  ordenança ;»e  até  em  adagio* 
antigos : «  Como  vires  o  faval ,  assim  espera  peio  ai ;» 
e  Gnalmente  ainda  nos  depoimentos  das  testimunhasse 
}é  :  e  ai  não  disse  (et  aliud  non  dirit).  v 

Em  duas  línguas  tão  diversas  entre  si ,  no  que  toca 
principalmente  ao  formal  das  palavras,  e  especial  or- 
ganisação  de  alfabetos ,  necessariamente  havia  de  soe- 
ceder  que  os  portuguezes ,  ao  adoptarem  termos  ará- 
bicos ,  augmentassem ,  ou  diminuíssem ,  ou  trocassem 
lettras;  e  já  se  vé  o  quanto  de  cuidado  deve  haver  da 
parte  do  etymologisia  em  reparar  em  taes  alterações; 
sendo  que  pela  ortbographia  é  que  mais  facilmente  se 
pôde  descobrir  a  origem  das  palavras.  Ha  por  exemplo 
no  alfabeto  arábico  algumas  letras  de  dificultosa'  pro-* 
nunciaçao,  gutluraes  de  diversas  espécies,  que  por 
não  terem  correspondentes  na  língua  portugueza ,  ru«* 
dispensaveimente  haviam  de  ser  suppridas  por  ohrVaJi 
que  pouco  mais  ou  menos  reproduzissem  os  mesmos 
sons.  Deve  porém  notar-se  que  não  só  esta  circunstan- 
cia influiu  na  corrupção  que  observamos  nas  vozes* 
arábicas,  adoptadas  pelos  portuguezes,  mas  sim,  é 
talvez  principalmente,  o  pouco  conhecimento  que  os 
nossos  primeiros  auclores  tiveram  do  caracter  da  sua 
lingua  materna.  —  Fr.  João  de  Sousa  parece  ter  tida 
muito  em  vista  estes  princípios ,  segundo  concluímos 
das  ponderações  que  faz  a  este  respeito ;  o  que  muito 
abona  em  verdade  o  seu  trabalho. 

Suum  cuique.  Nos  «Vestígios»  as  palavras  precedidas 
do  signal  §  tão  adiccionadas  por  Fr.  José  de  Santo 
António  Moura  ,  e  as  que  levam  o  signal  f  foram  sub- 
ministradas  pejo  Sr.  D.  Francisco  de  S.  Luiz. 

Pelas  citações  de  auetores  que  se  encontram  nos 
«Vestígios  :»e  de  que  no  principio  se  apresenta  ò  ca- 
thalogo ,  vè-se  que  foram  consultados  muitos  dos  nos- 
sos clássicos ,  historiadores ,  chronistas ,  e  bem  assitn 
differentes  Diccionarios  e  obras  «cientificas. 

Passemos  agora  a  fazer  ponderações  de  eutra  or- 
dem ,  que  lamentamos  não  encontrar  no  prologo  da 
importante  obra  de  que  estamos  faltando. 

Os  profundos  trabalhos  dos  etbnógraphos  modertibs 
teem  demonstrado  o  partido  que  do  conheci mentb  âiii 
línguas ,  e  do  seu  exame  comparativo ,  pôde  tirar-se 
em  beneficio  das  indagações  históricas  e  geographicas1 
e  até  das  scionlificas.  Nesta  conformidade  está  consa- 
grado em  çthnographia  o  seguinte  principio ,  que  pode 
ser  ápplicavel  até  certo  ponto  á  nossa  hypothese:«  Uri 
pnilologue  veut-il  savoir  de  quel  peuple  telle  ou  lellê 
nation  a  reçu  sa  civilisatión?  11  examine  les  mots  dè 
son  vocabulaire  qui  expriment  les  animaux  d omeá ti- 
ques, les  métaux,  les  fruits  et  les  plantes  économi- 
quês ,  les  instruments  aratoires  et  autres  choses  sem» 
felables,  ceux  qui  désigoent  les  idées  morales  et  mé- 
tbaphi&iques ,  ceux  qui  se  rapportent  aux  divinités, 
aux  sacrificas  ,  aux  fétes ,  aux  dignilés  ,  a  d  gouverne* 
ment,  a  la  guerre,  à  la  législation  /  a  u  com  mercê  . 
à  la  navigation,  à  la  littéralure  et  aux  sciences;'  H 
les  compare  avec  les  mots  correspondans  dam  d 'autres 
langues,  et  s'ils  sont  identiques  ou  ressemblans,  íl 
en  déduit  que  cette  nation  a  reçu  sa  civilisatiou  pri- 
mitive, sa  religion,  sòn  systéme.  politique  ou  $a  Uf- 
térature  ,  de  telle.  ou  te  lie"  autre.  (BaJbi.  Introd/  A 
1' Atlas  JEthnograp bique). 
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Dissemos  que  este  principio  pôde  ser  applicavel  até 
certo  ponto  á  nossa  bypothese ,  por  isso  qoe  é  elle 
cowebido  em  lai  generalidade  e  extensão ,  que  não 
pôde  referir-se  na  sua  totalidade  á  língua  portuguesa, 
cem  referencia  ao  árabe ,  visto  como  o  português  se 
deriva  essencialmente  do  latim ,  e  só  recebeu  da  lín- 
gua arábica  uma  influencia  muito  parcial.  É  porém 
certo ,  que  essa  influencia ,  embora  muito  parcial  t  é 
característica  e  fortemente  pronunciada.  Um  português, 
qtie  se  deu  com  grande  empenho  ao  estudo  da  nossa 
lingoa,  o  Doutor  Constâncio,  forneceu  a  M.  Balbi 
alguns  esclarecimentos,  que  muito  fazem  ao  nosso 
caso :  «  D'après  le  nombre  et  la  nature  des  mots  ara- 
«  bes  •  diz  elle .  introduits  par  les  Maures  dans  les 
«  Dialectes  du  latin  qu'on  parlait  dans  la  péninsule 
t  hispanique  avant  1'invasion  des  peoples  mahométaas, 
«(U  est  aisé  de  se  convaiocre  de  la  grande  influence 
«.que  les  Árabes  exercerent  sur  la  civilisation  des  na- 
f  Uons  Hispano-lusitaniennes ,  dont  Pigoorance  et  la 
f  grossièrelé  formaient  un  contraste  frappant  avec  leurs 
«  conquérans  polieés  f  et  aussi  instruits  dans  les  arts 
«  qu'habiles  dans  1'administration  et  la  guerre.  £n  ef- 
«  fet ,  la  pluparl  des  mots  árabes  qui  sont  restes  in- 
«  corporés  dans  1'espagnol  et  le  portugais ,  désignent 
«r  des  cbarges  civiles ,  des  emplois  municipaux ,  des 
« grades  militaires ,  ou  bien  apparliennent  à  la  chi- 
«  mie ,  à  Ia  botanique  9  à  1'agricultore .  aux  poids  et 
«  mesures  ,  à  la  mèdecine ,  à  la  navigation ,  aux  dif- 
«  férentes  machines  ,  aux  arts  et  méliers.  » 

Muitos  exemplos  comprovam  esta  asserção ;  por  bre- 
vidade ,  porém ,  contentar-nos-hemos  com  as  seguin- 
tes palavras:  Almoxarife,  a  qual,  segundo  o  nosso  Fr. 
João  de  Sousa ,  vem  da  palavra  árabe  Almaxarraf , 
e  vai  tanto  como  eminente  ,  condecorado ,  constituído 
em  dignidade,  honrado,  etc.  —  Almotacel,  do  árabe 
Almohtacel,  moderador  dos  preços  dos  mantimentos; 
curador,  edil.  — Alcaide ,  do  árabe  Alcaide,  vem  do 
verbo  Cádat  capitanear,  governar,  pnebar  por  um 
exercito ,  marchar  na  frente  delle.  —Alferes ,  do  árabe 
Mfáres ,  cavalleiro.  —  Arrais ,  Arráes ,  do  árabe ,  Ar» 
raies,  o  capitão  de  uma  embarcação ,  ou  patrão  de 
vma  lancha ;  vem  do  verbo  rasa ,  que  significa  ser 
«leito  por  cabeça,  chefe,  ou  governador  de  um  povo. 
—  Almiranta ;  nem  esta  palavra ,  nem  Almirante ,  vem 
xtos  c  Vesiigios. »  Parece  porém  ser  effecti vãmente  pa- 
lavra arábica  ,  como  se  lê  no  Diccionario  Castelhano  , 
onde  se  diz  que  vem  do  nome  árabe  amil,  ou  emir, 
que  significa  o  cabo  ou  capitão.  —  O  nosso  Dicciona- 
rio da  Academia  também  o  considera  assim ,  e  cita 
em  abono  desta  etymologia  Barros ,  Severim ,  e  Vil- 
]as  Boas.-—  Alambique,  do  árabe  Alambique;  é  vos 
grega ,  com  artigo  ai  arábico. — Almofariz ,  do  árabe 
Mmohrés,  derivado  do  verbo  harasa,  pizar,  maxu- 
car ,  esmagar  — Alqueire  do  árabe  AlqueUe,  derivado 
do  verbo  cala  medir.  —  Arroba  do  árabe  arrobo ,  de- 
rivado do  verbo  rabbaá,  dividir  em  quatro  partes.— 
Mmude ,  do  árabe  Almodde ,  medida  dos  áridos  que 
corresponde  ao  nosso  alqueire ,  etc.  ele— Alfandega, 
do  árabe  alfandaq,  que  significa  hospício  publico, 
onde  os  mercadores  estrangeiros  se  aposentam  com  as 
suas  mercadorias.  Também  em  algumas  terras  do  Orien- 
te ,  nessas  alfandaquas  se  cobram  os  direitos  (reaes , 
•  nesta  aecepção  se  usa  entre  nós. 

£  aqui  tem  a  propósito  observar  que  o  •Dicciona- 


rio da  Academia  »  servia  de  muito  a  Fr.  João  de  Sousa  , 
para  a  formação  dos  a  Vestígios » ,  em  todas  as  pala- 
vras que  começam  pela  lettra  A;  pois  que  no  Diccio- 
nario são  indicadas  com  todo  o  cuidado  as  origens  ará- 
bicas das  vozes  portuguesas ,  e  abonadas  com  aueto- 
rfidades  competentes.  Novo  motivo  é  este  para  la- 
mentar que  um  livro  tão  precioso  não  fosse  levedo  ao 
cabo! 

josé  .siLTBsrai  ramo. 
(Contorna.) 
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Do  mar  para  o  centro  as  aguas  fugiam 
Deitando  esplanadas  as  praias  desertas. . . 
Os  raios  da  lua  que  alli  reflectiam , 
Bordavam  as  praias  (Testrellas  incertas  t 

O  brando  silencio  somente  o  quebravam 
Monótonas  ondas  rolando  no  mar, 
Meus  ternos  suspiros  que  os  ares  levavam  , 
£  o  doce  murmúrio  do  teu  respirar , 

No  céu  de  saphiras  brilhava  uma  estreita  , 
Princeza  formosa  n  aquelle  borisonte.  .  . 
A  luz  que  expedia  dos  seios  tilo  bella 
Com  beijos  de  fogo  beijava-te  a  fronte ! 

E  eu  via  a  meu  lado  teus  olhos  erguidos  t 
Poisados  na  linda  sybilla  inspirada , 
Qual  lendo  uma  sina  que  os  seios  lusidoa  , 
Com  lettras  de  fogo  tivessem  gravada. 

Bem  como  no  astro  consultas  a  sorte  * 
Meu  fado  mesquinho  nos  teus  olhos  leio : 
Sem  uma  esperança  que  só  me  conforte 
Por  estranha  força  com  fé  n'elles  creio. 

Mas  ai ,  que  se  um  dia  de  todo  cerrados 
Ousasse  negar-me  seu  brilho  formoso , 
Assim  que  os  erguesses  ao  céu  descuidados , 
Extincto  encontraras  farol  luminoso ! . .  . 

Deixa  pois  que  eu  viva  teus  olhos  mirando , 
Conhecendo  em  sonhos  mentida  ventura ; 
Que  a  plácida  estreita  mais  linda  brilhando 
Por  entre  prazeres ,  na  sina  futura 
O  berço  te  mostra  que  em  riso  mui  brando 
A  longa  distancia  prende  a  sepultura. 


1850. 


L.   A.   filBBIRO  PB  %L 
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A  flUA  IMAttfiM. 

Seus  olhos  formosos 

De  mago  esplendor, 

Nem  pardos. . .  nem  verdes. .  . 

Mysterios  d'amor  I . .  • 

Sto*  astros  brilhando 

Sem  formas ,  nem  côr ! 

Os  lábios  mais  rubros , 
Que  o  vivo  coral , 
Brilhando  nas  faces 
D'afror  sem  egual  9 
São  rosas  vermelhas 
N'um  branco  rosal ! ' 

E  dentro  dos  lábios» 
Dispersas  diviso 
As  cândidas  folhas 
D'um  alvo  narciso, 
Aos  beijos  das  auras 
Expo&tas  num  riso» 

Os  loiros  cabellos 
Na  fronte  nevada , 
São  raios  celestes 
Da  luz  inspirada , 
Tecendo  a  coroa 
Que  ao  génio  é  doada  1 

Eis  a  sua  imagem 
Que  amores  inspira  f 
Que  os  carmes  me  arranca 
Da  queixoso  lyra , 
Onde  o  meu  desejo 
Baldado  suspira! 

L.   A.   RIBEIRO  J>B   SÁ. 


BEIJLtAS  ABTES. 


Com  muita  satisfação  deparamos  no  Ari  Jour- 
nal de  Londres,  publicado  em  Novembro  ultimo , 
com  o  seguinte  artigo: 

A*  Bella»  Artes  em  Usboa. 

199  «Como  o  seu  jorna]  publicou  ama  breve  noti- 
cia que  vos  mandei ,  ha  um  anno ,  acerca  do  estado 
das  Bellas  Artes  em  Portugal ,  lembrei-me  de  que  tal- 
▼et  quisésseis  saber  mais  alguma  coisa  sobre  o  que  se 
está  agora  passando  em  Lisboa  a  tal  respeito. 

As  Bellas  Artes  tem,  por  ultimo ,  merecido  a  atten- 
ç io  das  poucas  pessoas  t  que  alli  conhecem  a  sua  im- 


portância ,  pelo  muito  que  ellas  concorrem  para  a  ci-« 
vilisação  de  qualquer  paiz  illustrando-o  conveniente- 
mente, como  sempre  acontece.  Fallou-se  nas  Cortes 
do  estado  da  Academia  das  Bellas  Artes  de  Lisboa  9  a 
respeito  da  qual  as  mesmas  se  declararam ,  repulan- 
do-a  como  um  «estabelecimento  vergonhosa:  »  é  por 
tanto  de  presumir ,  que  cedo  venha  a  haver ,  como  se 
espera ,  na  mesma  alguma  reforma.  Do  presente  estado* 
da  arte  decorativa  e  todas  as  outras  em  Lisboa ,  vé*sa 
evidentemente,  que  pessoa  alguma  competente  tem 
desde  ha  muito  considerado,  ou  altendido  este  obje- 
cto ,  mas  é  ao  mesmo  tempo  certo  também ,  que  ainda 
não  houvera  uma  oecasilo  mais  opporluna  e  propicia 
para  o  conseguir ,  do  que  a  actual ,  que  EIRei  (sendo, 
como  é,  lambem  artista  distincto)  ha  de  por  certo 
para  isso  concorrer  com  os  seus  valiosos  soccorros  da' 
sciencia  e  bom  gosto ,  de  que  tanto  alli  se  precisam. 

Mr.  Corden ,  artista ,  enviado  alli  de  Inglaterra 
pelo  Príncipe  Alberto,  com  o  fim  de  retratar  Suas 
Magestades  ,  desempenhou  a  tarefa ,  de  que  fora  in- 
cumbido ,  por  um  modo  mui  satisfactorio.  * 

O  Cavalheiro  L.  P.  Menezes ,  cujas  obras  já  men- 
cionámos em  nossa  antecedente  correspondência ,  con- 
cluiu e  offereceu  á  Rainha  um  dos  seus  melhores  qua- 
dros ,  do  qual ,  assim  como  de  outros  pelo  mesmo 
auetor,  se  collige  que  elle  reprova  o  estylo  conven- 
cional e  academieo. 

O  patriotismo  e  d  is  velo ,  com  que  o  Sr.  Menezes 
tem  empregado  o  seu  talento ,  e  meios  para  generali- 
sar  o  gosto  pelas  Bellas  Artes  entre  os  seus  compa- 
triotas ,  faz-lhe  muita  honra ,  e  tanto  mais  quanto  isso 
deve  reputar-se  árdua  empresa,  se  attendermos  á  falta 
de  interesse  que  ha  alli  por  todas  as  matérias  que  ãs 
mesmas  dizem  respeito ;  não  obstante  isto  ,  esperamos 
que  muito  se  poderá  conseguir  ,\  ainda  quando  pelos 
esforços  e  energia  de  um  único  homem.  —  ConGemos 
portanto  no  futuro. 

H.    B.    K. 


mim  e  wmm 


A  JNBUANA. 

Com  a  maior  satisfação  noticiamos  a  boa  nova 
litteraria ,  de  que  o  nosso  amigo  e  antigo  cola- 
borador ,  o  Sr.  Silva  Tullio ,  está  encarregado 
da  redacção  da  Semana.  Este  jornal ,  em  taes 
mitos,  ba  de  forçosamente  ser  de  muita  gloria 
para  o  jornalismo  portuguez. 

Eis  aqui  o  annuncio  que  se  incluo  no  Pros- 
pecto ,  que  o  Sr.  Silva  Tullio  acaba  de  publicar : 

SOO  Sairá  em  Janeiro ,  no  mesmo  formato ,  mas  com 
12  paginas  cada  numero  semanal ,  ornado  de  grávcmas 
e  illcstbaçOes.  Edição  elegante  da  imprensa  nacional 

Assigna-se  na  loja  do  Sr.  Lavado ,  Rua  Augusta  num* 
8,  —  e  no  Eseriptorio  do  Jornal — Rua  de  S.  Fran- 

císçq  PU».  54,  ao  Chiado— para  onde  *c  deve  dirt» 
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ffir  toda  a  correspondência ,  —  sendo  administrativa ,  ao 
empresário  jorge  augusto  de  bouba. 

Preço»  da  aswigitatiiras 

AltHO 1800 

SEMESTRE 960 

TRIMESTRE 480 

ATULSO   OU  PAGO  À  ENTREGA 40 


NBCBO&OCHO. 

201  A  terra  cobriu  boje  ,  para  todo  o  sempre  ! . . 
os  restos  mortaes  de  um  antigo  collaborador  deste  Jor- 
nal. 

Ayres  Pinto  de  Sousa  Balsemão  era  um  fidalgo  de 
boa  linhagem :  estudara  as  sciencias  militares ,  e  ser- 
\iu  na  arma  de  ca\allaria,  ale  ao  fim  da  guerra  dasuc- 
eessão  cm  1834. 

Depois  enlregou-se  aos  estudos  históricos  ,  para  que 
sempre  mostrara  grande  vocação.  Foi  collaborador  de 
vários  jornaes  liticrarios ,  e  do  diário  politico  ,  a  Na- 
ção. 

Padeceu  longa  e  acerbamente  de  uma  tysica  pulmu» 
nar,  da  qual  faIlcceuantehonlcm23  do  corrente,  ape- 
nas com  46  annot  de  edade. 

O  amor'e  enlbusiasmo,com  que  fallavae  escrevia  das 
passadas  glorias  de  Portugal ,  me  tinham  aífeiçoado 
singularmente  a  este  cavalheiro.  Assistindo  ao  seu  fu- 
neral ,  cumpri  o  derradeiro  dever  da  amisade ,  e  a 
obrigação  impreterível ,  de  prestar  a  devida  homena- 
gem aos  poucos  cultores  das  letlras  ,  que  nesta  terra  se 
estão  esfalfando  em  vão  I  £  lambem  nos  foi  grato  vêr, 
como  os  partidistas  da  realesa  ,  observam  escrupulosa- 
mente as  boas  praticas  de  nossos  maiores  em  taes 
actos. 

O  corpo  foi  levado  de  casa  até  ao  cemitério  de  S. 
João ,  nos  braços  dos  seus  amigos ,  e  parei  a  es  políti- 
cos ,  que  em  grande  e  qualificado  numero  o  iam  acom- 
panhando a  pé. 

Depois  das  orardes  da  egreja  v  perto  da  cova ,  e 
antes  de  se  fechar  o  caixão,  lodos  os  assistentes  asper- 
giram o  cadáver,  dando-lhe  o  ultimo  vale,  orvalhado 
com  a  agua  santa  ,  que  o  rito  cjiristâo  poz ,  tão  si- 
gnificativamente ,  á  entrada  da  casa  de  Deus. 

Não  cuidem  que  tenho  já  o  pulso  aberto  de  fazer 
censuras.  Já  agora  não  sairei  deste  trilho,  em  quanto 
andar  poios  desfiladeiros  da  imprensa.  Mas  a  que  va- 
mos fazer  (  admitte  ,  confessamo-lo  ,  desculpas  mui 
plausíveis. 

Ayres  Pinto  foi  coltaborador  oficioso  de  muitos  jor- 
naes lilterarios  desta  capital ,  e  ao  seu  enterro  não 
assisliu  nenhum  dos  lilteratos  a  quem  ellc  tanto  se 
comprazia  de  coadjuvar !  Também  lá  não  vimos  o  re- 
dactor da  revista  uhiversal  — >*  roas  esse  sabemos,  po- 
demos dar  testimunho ,  que  uma  commissão  de  ser- 
viço publico ,  em  que  tão  activa  parle  tem  tomado , 
o  impossibilitava  de  poder  estar  á  hora  aprasada  para 
<i  funeral.  Collaborador  de  um  jornal  politico,  Ayres 
Pioto,  merecia  que  os  representantes  da  imprensa  pe- 
riódica honrassem  lambem  o  acto  do  sen  enterra- 
mento. 


Seja-lhe  porém- propicia  a  justiça  4e  Deus— -que  a 
injustiça  dos  homens  já  elle  não  soffrerá  mais ! 

A.    DA  8ILTA  IGMJO. 
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DBSGBAÇA  DOS  PESCADO*». 

209  Tem-se  repetido  as  tristes  scenasdos  pescado- 
res, sem  trabalho ,  e  morrendo  de  fome ,  virem  para 
Lisboa  implorar  a  caridade  publica.  Temos  uma  com- 
missão nomeada  pelo  Sr.  Governador  Civil ,  e  outm 
que  instituiu  por  seu  próprio  e  louvável  arbítrio :  a 
ambas,  e  ao  Governo,  repetimos  o  que  já  duas  vexas 
escrevemos. 


FABRICAS  NO  PORTO. 

203  Consta  por  ama  judiciosa  carta,  publicada 
em  o  Nacional  do  Porto  de  20  do  corrente — que  a  fa- 
brica de  fiação  de  Virella ,  que  tanto  deve  ao  seu  in- 
telligenle  e  zeloso  administrador  e  caixa  o  Sr.  Antó- 
nio José  Cabral,  a  ugmenla  consideravelmente  a  sua  la- 
boração ,  e  já  dá  trabalho  a  300  operários.  A  fa brisa 
do  Sr.  Jacintho  da  Silva  Pereira  acaba  de  ser  montada 
com  uma  maebina.  Na  fabrica  Phenix  de  Lisboa  vimos 
esta  semana  duas  machinas  de  vapor ,  que  se  estão 
acabando  para  irem  para  o  Porto.  À  antiga  e  impor- 
tante fundição  do  Bica  lho  vae  ser  estabelecida  por  meio 
de  uma  associação.  Sentimos  não  ter  conhecimento  dos 
seus  estatutos,  para  devidamente  avaliar  um  pensamento, 
que,  do  fundo  do  coração,  aplaudimos,  e  qne,  sendo 
applicado  com  proveito ,  pôde  vantajosamente  acele- 
rar o  movimento  industrial  que  se  manifesta  no  pais. 


HKEATBO  DB  A.  CABXOS. 

201  Victor  Hugo  está  vingado:  no  theatro  onde 
lhe  assassinaram  o  Hernâni ,  fiaerauwlbe  a  apolheose 
da  Esmeralda.  —  As  questões  do  Tbealro  deS.  Carlos 
são  hoje  mais  do  que  as  questões  politicas :  convém 
ao  theatro,  convém  ao  publico ,  que  todas  se  dêem 
por  acabados.  Uma  de  dignidade  e  importante  para  a 
imprensa  foi  honrosamente  ventilada  nas  columnas  dos 
jornaes  políticos.  —  Houvesse  ou  não  motivo  paraella, 
concordamos  no  que  se  sustentou  acerca  das  relações  qus 
existem  entre  os  jornaes  e  os  lheatros ,  e  já  ha  muite 
applicáraos  esses  princípios.  Sobre  a  doutrina  havemos 
de  escrever  brevemente  algumas  linhas :  mas  por  ora 
f a  Hemos  da  nova  dança,  A  Esmeralda  ó  uma  dança 
nova  e  linda  e  que  merece  ser  vista  e<ipplaudida,.  OSr, 
Libooati  foi  muito  feliz  na  sua  estrèa.  Poucas  vexes 
em  S.  Carlos  se  jtem  visto  uma  dança  tão  bem  ensaiada. 
A  Esmeralda  não  tem  gloria  de  papelão,  nem  fogo  do 
Sr.  Osti ,  e  estas  faltas  talvez  sejam  lamentadas  pelos 
sectários  do  Salomão  do  Rocio.  A  Esmeralda  tem  acçâ> 
dramática  e  desenvolvida  sem  enfado ,  bailados  gracio- 
sos e  pitorescos ,  passos  coquetes  e  arrogantes ,  e  vis- 
tas pintadas  por  aquelles  pincéis  sempre  frescos  eori,- 
ginaes,  que  deram  aos  nomes  de  Ramboi*  e  Cinati  uni 
credito  que  nunca  badt  esquecer.  ASr.*HoRtietlise- 
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breiabia  primorosamente  nesla  dança ,  mormente  no  | 
primeiro  acto.  O  seu  methodo  de  dança  foi   na  Esme- 
ralda composto  de  muilos  passos  difficeis  executados 
com  muita  firmeza.  Foram  bem  merecidos  osapplausos 
que  a  saudaram. 

Nio  de?e  esquecer  a  Sr.a  Moreno,  nem  o  Sr.  Ga- 
brieli,  qoe  foram  perfeitamente  no  desempenho  dos  seus 
papeis,  e  também  justamente  applaudidos. 

Desejamos  que  a  era  preza  aproveite  o  provado  me- 
recimento do  Sr.  Libonati,  para  que  mais  vezes  o  pu- 
blico possa  apreciar  com  louvor  os  seus  bem  dirigi- 
dos trabalhos. 


O  TELECUftAPllO  EfcECmiCO. 

205  O  Courrier  de  la  Gironde  publica  as  seguin- 
tes particularidades  sobre  os  ensaios  do  telegrapho  elé- 
ctrico de  Bordéus  a  Verdun.  Fiteram-se  a  18  do  pas- 
sada. As  estações  de  communjcação  eram  duas ,  uma 
nas  officinas  deli.  Golombier  junto  da  praça  Richelieu  , 
outra  no  edifício  da  eschóla  de  desenho. 

Á  1  hora  da  tarde,  apesar  da  chuva  que  cabia  em 
torrentes,  acompanhada  de  vento  intolerável,  electri- 
son-se  o  fio  conduetor,  pondo-seem  communicaçio  os 
dois  pontos  extremos :  o  mais  feliz  êxito  coroou  esta 
tentativa.  Efitectnou-se  a  transmissão  com  incrível  ra- 
pidez, e  as  perguntas  e  respostas  seguiram-se  com 
inter vallos  menores  do  que  é  necessário  para  escre- 
ve-las. 

Grande  numero  de  pessoas  assistia  a  estas  interes- 
santes experiências  nos  dois  postos  preparatórios.  Moi- 
tas propozeram  differenles  perguntas ,  recebendo  sem- 
pre da  outra  estação  respostas  instantâneas  ,  excedendo 
a  velocidade  da  transmissão  quanto  se  podia  imaginar. 
O  transtorno  da  atmosphera  não  influiu  sobre  o  appa- 
relho  qne  funccionoti  sem  interrupção  e  regularmente 
por  espaço  de  uma  hora.  Tem  por  tanto  o  Telegrapho 
eléctrico ,  sobre  todos  os  meios  de  communicação  de 
avisos  que  até  agora  se  empregam ,  a  immensa  vanta- 
gem de  poder  trabalhar  com  pasmosa  preslesa  inde- 
pendente de  névoas  ou  vento,  e  tanto  em  meio  das  tre- 
vas como  á  claridade  do  sol. 

Diremos  agora  brevemente  como  se  effrctua  a  trans- 
missão ,  limitando-nos  a  indicar  os  factos  principaes  , 
sem  entrar  nas  particularidades  scientificas. 

Em  cada  uma  das  estações  de  que  falíamos ,  e  onda 
prendem  os  dois  extremos  do  fio  eléctrico  ha  duas 
mexas  em  cima  das  quaes  se  vêem  dois  quadrantes  ou 
mostradores,  um  collocado  vertical e  outro  horisontaf- 
mente. 

O  primeiro  destes  quadrantes  tem  vinte  c  quatro  di- 
visões ,  cada  orna  das  quaes  corresponde  a  uma  Icltra 
do  alphabeto;  e  uma  porção  de  subdivisões  marcadas 
com  cifras.  Este  quadrante  tem  no  meio  um  ponteiro 
qne  se  move  com  a  mão  como  se  queira.  Um  fio  del- 
gado de  aço  põe  em  cominunicação  esta  agulha  in- 
dicadora com  uma  pilha  eléctrica  collocada  debaixo  da 
mesa :  esta  pilba  electrisa  o  fio  que  vae  ligar-se  ao 
grande  fio  conduetor  qde  forma  a  linha  telegraphica. 
Quando  se  quer  transmittir  uma  pergunta  ,  move-se  o 
ponteiro  em  redor  do  quadrante  ,  fazendo  que  alter- 
na li  vãmente  se  detenha  em  cada  uma  das  feltras  que 
compõem  as  palavras  da  pergunta.  Se  por  exemplo  se 


pergunta  que  horat  são,  faz-se  passear  a  agulha  indi- 
cadora sobre  as  lettras  q ,  u,  e ,  h,  o,  r,  a,  *,etc.  t 
até  á  completa  composição  da  phrase.  Â  medida  que 
cada  uma  destas  letlras  é  designada  no  quadrante ',  a 
corrente  eléctrica  a  indica  em  o  mesmo  momento  po 
outro  extremo  do  fio  conduetor  em  seu  quadrante  ho- 
risontal ,  onde  outro  ponteiro  repete  em  egual  alpha- 
beto as  mesmas  palavras. 

Deste  modo  apenas  se  fez  a  pergunta — que  horas 
são?  a  outra  estação  reproduziu-a  no  quadrante  hori- 
sontal ;  e  o  respectivo  empregado  respondeu  logo  são 
duas ,  palavras  que  instantaneamente  se  leram  no  qua- 
drante da  estação  opposta. 

Sobre  o  fio  conduetor  está  collocado  um  electrome- 
tro ,  por  meio  do  qual  se  pôde  medir  a  força  da  cor- 
rente ele?trica  na  sua  marcha ,  assim  como  vêr  se  a 
conserva  até  á  sua  chegada. 

Deste  modo  se  calcula  com  muita  exactidão  a  velo- 
cidade que  perde  pelas  tortuosidades  do  caminho  que 
percorre. 

Um  sábio  mui  celebre  calculou  a  rapidez  da  faísca 
eléctrica;  resulta  de  seus  cálculos,  que  a  Academia  das 
Sciencias  de  Paris  achou  exactos  y  que  a  electricidade 
percorre  noventa  mil  léguas  n'um  segundo.  De  maneira 
que  se  fosse  possível  rodear  o  globo  terrestre  com  um 
fio  conduetor,  acorrente  eléctrica  faria  n'um  segundo 
dez  vezes  a  volta  da  terra  ,  não  tendo  esta  mais  do  que 
nove  mil  léguas  de  circumferencia. 

No  espaço  de  Bordéus  a  Verdun ,  que  é  de  22  le* 
guas ,  a  transmissão  se  fará  com  tanta  rapidez  como 
se  faHa. 


CU  BIOS  AS  NOTICLtft  DO  ECIYPTO, 

De  Suez  escrevem  na  data  de  $  de  Outubro 
ultimo,  ao  jornal  francez  a  Semaim,  o  seguinte: 

206  «  Quando  passei  por  Malta  chegaram-me  ás  mãos 
alguns  jornaes  de Frankfort  do  mez  de  Agosto ,  e  o  Cone- 
titutionel ,  de  Paris ,  do  mesmo  mez ,  e  nelles  achei 
alguns  artigos  sobre  o  Egypto  e  seu  actual  governo , 
que  não  me  fizeram  conceber  favorável  idéa  da  re- 
gião celebre  e  interessante  que  fa  percorrer  pela  se- 
gunda vez  ,  e  que  na  minha  primeira  estada  me  ad- 
mirara por  seu  movimento  e  adiantamentos.  Qoiz  o 
acaso  que  um  artigo  datado  de  Alexandria  a  14  de 
Agosto ,  inserto  no  Osservatore  Triestino ,  viesse  des- 
vanecer as  minhas  apprehensões ,  e  despertar  na  mi- 
nha idéa  a  mais  fagueira  perspectiva  do  Egypto  e  do 
seu  sábio  governo. 

«Com  esta  bella  ilfusão  chegava  eu  a  Alexandria  no 
meado  de  Setembro,  mas  um  relance  de  olhos  pela 
enseada  começou  a  desenganar-me ;  em  vez  das  doze 
magnificas  naus  que  vira  na  minha  primeira  visita ,  e 
da  numerosa  marinha,  tanto  de  guerra  como  mercan- 
te, assim  indígena,  como  européa,  achei  uma  sónáa 
armada ,  c  oito  ou  nove  acantonadas  na  doca  ,  em  de- 
plorável abandono ,  como  destinadas ,  pelo  que  depois 
me  constou ,  para  servirem  de  combustível  á  guarni- 
ção do  arsenal ,  destino  que  já  tiveram  duas.  A  ma- 
rinha mercante  na  sua  inactividade  mostra  aquasi  pa- 
ralisação ào  coromercio. 
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i  cumpre  que  seja    o  viajante. .  quis 
1 ,  a  eschola  e  gabinete  de  náutica  , 
es    do   celebre  Mchemct-Ali ,    quis 
s  do  palácio  que  habitou  este  ho- 
1  perdi  o  meu  tempo ;    o  arsenal  es- 
Ificinas  fechadas;    a  escbola  de  na- 
e  con liando- me  o  estado  de  abau- 
lo em  que  jazia  o  seu  museu    e  ob- 
servatório ,  renunciei  os  desejos  de  visita-los ,  bem  co- 
mo o  palácio,  agora  fechado  c  despido  de  todo*  o» 
móveis  ,e  objectos  que  serviram  a  seu  illustre  funda- 
dor, coisas  que  eu  esperava  v$f  conservadas  com  re- 
ligioso escrúpulo. 

Afora,  estes  objectos  modernos ,  hoje  votados  ao 
esquecimento ,  a  famosa  columna  de  Pompeo ,  os  an- 
tigos e  tantas  vezes  descriptos  obeliscos  que  a  voz  pu- 
blica ateima  em  denominar  agulhas  de  Cleópatra  ,  dos 
quaes  (dil-orhei  de  passagem)  apenas  vi  um  e  a  cús- 
pide do  segundo  que  em  parle  deitaram  soterrado  sob 
a  nova  mur  ilha  da  caldeira  do  porto,  Alexandria  nada 
efferei  icreça  >  attoução  do  investigador.  Assim 

que  a  para  transportar-me  i  capital  egypeia, 

tendo  >do  antes  a  carência   de  movimento  nus 

seus  t  e  ouvido  os  lamentos  dos  mercadores  e 

trafica  li  estagnação  do  commorcío,  embarquei 

Q'um  e  vapores  que  ba  no  rio  (e  não  30  como 

diz  o  mal  informado  articulista  do  Otiervatort  Tritf- 
iino) ,  dos  quaes  tão  somente  seis  estão  destinados  ao 
sorviço  dos  passageiros  e  mercancias  da  índia.  Esles 
vapores ,'  onde  se  pagam  preços  excessivos  ,  estão  bem 
longe  de  serem  tão  coinmodos  c  bellos  como  os  pinta 
o  citado  jornal;  todavia  é  verdade  que  o  serviço  é 
regular,  porque  o  goveruo  conservou  os  mesmos  em- 
pregados europeus  que  tinha  a  companhia  ingleza  que 
dirigia  antes'  a  émpreza  do  transito;  mas,  lambem 
é  eerto  que  ás  vezes  ,  para  forrarem  gastos  ,  meltem 
■os 'barcos  dobrado  número  de  passageiros  do  que 
cQinpOfU  a  lotação  delles ,  Geando  muitos  dus  viajan- 
tes sem  logar  debaixo  da  coberta,  nem  mesmo  á  mexa. 

■  O  Nilu  estava  magnifico ,  era  a  épocha  do  seu 
maior  crescimento,  que  neste  anuo  chegou  a  22cubi- 
tos  geométricos.  £  um  panorama  delicioso"  o  aspecto 
desta  terra  de  promissão  quando  o. rio  inuundaag  i 
gerjs.  .Trinta  boras  foram  bastantes  para  aportarmos  ao 
desembarcadouro  do  Cairo ,  e  cumprimentar ,  ainda  d< 
bastante  distancia ,  as  suas  pyramides. 

■  As  anligualbas  e  curiosidades  desta  capital  são  de 
sobejo  conhecidas,  o  que  me  dispensa  de  as  descre- 
ver. Diligenciei  ver  obras  modernas  pata  comparar, 
cm  relação  á  minha  anterior  viagem ,  «s  melhoramen- 
tos e  progressos  tão  papagueados  na  Europa.  Efectiva- 
mente, vi  de  longe  o  sumptuoso  palácio  que  o  vice- 
rei  construiu  extramuros  nas  areias  do  deserto;  não 
obtive  entrada  porque  não  é.permillida  aos  profanos, 
ou  descrentes.,  como  appellidam  os  cbrislàos;  eniuito 
mais  porque  o  picha  fazia  observar  mui  rigorosa  qua- 
rentena ,  não  obstante  haver  cessado  inteiramente  o  fla- 
gcllo  da  cbolera.  Vi  a  disposição  dos  palácios  de  se- 
gunda ordem  que  o  vicc-rei  manda  construir,  em  redor 
do  seu.  destinados  aos  seus  priqcipaes  funeciónarios : 
não  pude  deitar  de  notar  a  falta  absoluta  de  agua  po- 
tável naquelles  sítios,  c  a  necessidade  da  plantação  de 
alguns  milheiros  de  arvor.es  que  naqucllc  clima  c  si- 
tuação seriam  ftc  incalculável  proveito,  Lio  digo  para 


que  se  avalie  quanto  é  exacta  s  noticia  do  já  citado 
Oitervatore ,  que  encarece  a  plantação  de  oito  milhões 
d'arvores  no  Egypto!  Ao  contrario  tem  diminuído  o 
numero  das  que  existiam :  as  muitas  e  preciosas  qae 
compunham  o  jardim  botânico,  qne  se  podia  reputar 
magnifico ,  foram  deitadas  ao  ehão  como  desneeeesa- 

Fingindo-me  pintor  ,  pude  penetrar  no  palácio 
que  o  vicc-rei  edificou  na  cidade,  e  qne  actaalmente 
estão  adornando;  é  ira  mansamente  vasto,  mas  sem 
gosto  algum  na  arefaitectura  e  na  distribuição  ;  o  mais 
notável  ■,  e  ainda  assim  pela  extensão,  é  a  sala  das 
audiências,  illuminada  por  mais  da  mil  placas  desti- 
nadas a  velas  de  cera;  a  mobília  é  de  grande  luxo, 
e  não  custará  ao  baobá  meu»  de  uew  mimão  de  pe- 
sos duros. 

•  Não  pude  vèr  o  magnifico  jardim  do  arrabalde  , 
na  residência  do  antigo  vice-rei ,  e  que  era  o  recreio- 
dos  europeus  do  Cairo .  porque  depois  do  morte  do 
Uehemet  ficou  vedada  a  entrada  ;  nem  tão  pouco  patéa 
visitar  as  eacholas  poly techniea  e  de  astronomia  otc-.  , 
cujos  professores  conhecia  ,  porque  foram  dissolvida* 
c.  oesorgauisadas  completamento,  conserva ndo-s o  ape- 
nas uma  ondo  se  ensinam  as  línguas  oríentaes  e  o  al- 
corão ,  e  um  simulachro  da  escbola  de  medicina.  Não 
sei  donde  collige  o  Oittrvador  austríaco  que  daouioUe 
instituto  poderá  diSundir-se  no  paio,  dentro  do  pouco» 
annos ,  a  adenda  e  a  pratioa  arrasoada  da  agricut- 
tura. 

«  Procurei  informar-me  do  numero  e  entidade  da» 
novas  estradas  Q  canoes ,  e  soube  que  as  primeiras  li- 
mitam-se  a  alguns  centos  do  toesaa  de  caminho  vulgar 
praticado  nas  avenidas,  doa  novos  palácios  para  nom- 
qjodidade  de  seu  dono;  e  os  segundos  ao  projecto  de 
um  canal ,  que  ainda  não  passou  de  projecto ,  o  á  for- 
çosa limpeza  de  alguns  que  existam.  Muito  convinha 
para  o  bem  da  agricultura  e  do  commescio  que  o  ta- 
che actual  não  desprezasse  ,  como  tem  feito  até  agora  , 
a  continuação  dos  três  grandes  canaes  destinados  4  rega, 
do  Egypto  Inferior ,  por  meio  da  colossal  obra  da  barra 
do  Nilu  ,  sem  o  que  não  somente  será  perdido  o  fruoto 
dos  immeuaos  dispêndios  de  sua  constrneção  ,  mas  até 
cada  vez  mais  se  prejudicará  a  navegaçãu  do  rio  e  a 
obra  da  nova  barra. 

a  Não  sendo  o  meu  objecto  resenhar  todas  as  ine- 
xactidões do  articulista,  a  que  me  refiro,  paaso-a» 
por  alto  como  insignificantes ;  até  a  da  famosa  guarda 
de  cavallaria ,  que  apenas  monta  a  400  homens ,  e 
que  elle  (az  subir  a  oito  mil  homens ,  e  pagos  mensal- 
mente ,  coisa  de  que  não  ba  exemplo .  no  Egypto.  tt 
que  me  indignou  mais  é  o  rasgo  de  adulação ,  ou  d» 
refinada  ironia  ,  em  que  se  affirma  que  o  vice-rei  do 
Egypto,  é  o  único  personagem  de  sua  família  bem 
educadn.  Tal  asserção  é  celumniosa  para  os  príncipes 
que  deveriam,  quando  a  edade  ou  as  occaaiõea  lh'a 
permittis&em  subir  ao  poder;  o  um.  engano  para  o» 
sinceros  leitores.. 

o  Quanto  pude  alcançar  pelas  poueas  pessoas  qae 
estão  em  contacto  com  o  vice-rei ,  não  é  este  a bsol-u- 
ta  mente  falho  de  certa  instrucção  e  de  perspicácia  na- 
tural ;  mas  é  falso  que  seja  o  único  instruído  de  entre 
os  membros  de  sua  família,  porque  os  outros  seta 
príncipes  foram  educados  nas  escholas  de  Paris,  onde 
um  dullcs  to  fez  notarei  no  estado  das  aatnt  míticas  , 
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e  todos  k  dedicaram  aos  differentes  ramos  de  econo- 
mia política.  Os  três  restantes,  bem  como  o  reinante, 
receberem  a  sna  educação  no  Bgypto,  ma»  não  obs- 
tante a  soa  maioridade  continuam  a  pagar  a  professo- 
res (jne  os  aperfeiçoem ,  e  dão  provas  de  conhecimen- 
tos não  vulgares;  dais  delles  na  agricultura,  com- 
rnercio ,  e  industria,  e  o  terceiro  na  marinha,  de 
qne  jí  ftra  nomeado  almirante.  Todos ,  menos  o  actual 
bachá,  sabem  perfeitamente  a  língua  f rancei  a ,  e  são 
de  trato  polido  a  alfaiei. 


207  Sendo  uma  verdade  incontroversa  que ,  d< 
pois  de  Deus  ,  4«vémos ,  •  educação  ,  tudo  quanto  so- 
mos ,  é,  egualmcnle  certo,  que  a  falta  delia,  f; 
nossa  maior  desgraça  ;  paiece  portanto  ,  justo,  ou  para 
melhor  diíer  pagaremos  nma  divida  do  gratidão ,  con- 
sagrando estas  breves  linhas  á  memoria  de  uma  se- 
nhora ,  que  dedicou  grande  parte  da  sua  tida  á  edu- 
cação da  mocidade. 

A  Es.""  Sr.'  D.  Joanna  da  Camará  r  ftlh*  do*  E«.™ 
Condes  da  Ribeira  Grande,  D.  Luís  da  Camará  ,  e  D. 
Francisco  Telles ,  nasceu  em  Lisboa  a  5  de  NtfvcW 
bro  de  1791. 

Desde  a  mais  tenra  edade  mostrou  o  grande  talento 
de  que  era  dotada,  fazendo  rápidos  progressos  em 
«eus  estudos.  Conhecia  perfeitamente,  as  línguas  la- 
tina ,  franceza  e  ingleza  ,  e  nestas  duas  ullimas ,  es- 
crevia com  a  maior  facilidade  e  correcção;  lambem 
não  lhe  foram  estranhas  as  musas ,  porém  a  sua  mo- 
déstia não  permiltiu,  qne  publicasse  as  suas  praduc- 
çèes  poéticas  ,  e  só  a  furto  ,  poderam  ser  vistas  por 
poucas  pessoas  de  mais  intima  amizade. 

Aos  vinte  annos  ,  na  primavera  da  vida ,  na  cha- 
mada estação  dos  prazeres ,  já  era  indinTcrcnlc ,  para 
a  Sr.*  D.  Joanna,  tudo  aquillo  qne  não  tinha  relação 
directa  coca  as  coisas  do  Céu. 

Depois  dos  trinta  annos ,  foi  chamada  ,  por  Deus  , 
para  fazer  parte  da  illustre  corporação  das  Religiosas 
Sallesias ,  e  efectivamente  ,  professou  ,  no  Convento  da 
Visitação  de  Lisboa-,  «os  23  de  Janeiro  de  1839  (•). 

Conhecida,  pelas  superioras,  a  grande  disposição 
que  tinha  a  Sr.'  D.  Joanna  para  ensinar,  e  educar, 

(O  A  Ordem  ia  Tiritado  de  Santa  Mártir,  fundada  pelo 
grande  S.  Francisco  de  Saltei  (o  que.  por  este  motivo  as  tua» 
religiosas  se  chamam  Salleaias).,  estabeleceu-se  em  Lisboa  ,  no 
reinado  da  Si  ■  D.  Maria  I ,  findo  de  Aniiec»  ai  religiosa» 
fundadora*. 

Uma  dai  condirdes  ciigida»  pelo  Governo  de  Portugal  para 
esla  fundação  (condiefio  acceitn  pelas  religiosa»)  fai  a  obriga. 
çio  de  ensinarem  meninas ,  o  que  tem  cumprido  sempre  com 
grande  utilidade  das  educandas ,   como  é  notório . 

Mn  em  brevs ,  teremos  o  íircgoito  de  vér  acabar  este  (o 
■albor)  collegío  de  educaçSo ,  porque  ai  religiosas  vi  o  mor- 
rondo  ,  pTOcii*restam  jí  ,  a  ato  se  permiti»  u  proDiaSo  a  mui- 
tai  Sr.1'  qne  s  perrenrftnm ,  e  que  tantos  serviço*  pnderinm 
prestar  ao  paia ,  ensinando  c  educando. 

Sem  entrarmos  nn  grande  queallo,  rsJatWn  ta*  *trfta  •*■ 
ligioaai,  diremoi  somente ,  que  »erá  uma  desgraça  acabar  este 
convento.  Em  Htipanha  onde  também  alo  prohibida»  aa  pro. 
ffinCe»  religiosis ,  fej  o  governo  daqoelle  pais ,  uma  eicepçio 
na  favor  da*  Sallciiai ,  seNUltinda  qor  profenom  certo  nu- 
mero de  noviças  cm  cada  um  doi  conventos  desta  ordem. 


lhe  'confiaram  a  direcção  dV  pens 
muitos  annos,  se  empregou  noensi 
meninas  cora  o  maior  zelo,  e  acert 
gtnar-se.  A  este  respeito  invoco  o  t 
las  meninas  (hoje  senhoras)  que  for 
Sr."  D.  Joanna,  c,  estou  certo,  i 
de  confirmar  o  que  digo,    mas,    que  dirão .    ainda 

Conhecidas  pela  communidade ,  a  virtude  ,  o  juiso 
brUncncial ,  ■  lodas-a*  qialidades  da  Sr.*  D.  Joanna 
da  Camará  ,  a  elegeram  superiora  do  convento  ,  sendo  , 
por  e«e  motivo,  obrigada  a  deixar  a  direcção  do 
pensionado.  Como  superiora  ,  foi ,  para  suas  religio- 
sas, uma  verdadeira  mãe,  do  que  é  bastante  prova  a 
sua  reeleição n'este  cargo,  que  exerceu  por  scisannos. 

Tendo  soffrido  muito,  na  saúde,, em  oaasi  toda  a 
*bsi  vMa «obtewio-the  fmalurente ,-tnatt amorosíssima 
doença ,  em  que  a  paciência  desta  santa  foi  provada 
por  mais  de  um  anno  ,  auecatubindo  ,  a  um  immeuso 
padecer ,  no  dia  21  do  corrente  (festa  da  Apresentação 
de  N.  Sr.*)  pelas  5  horas  da  tarde. 

Segundo  as  constituições  das  religiosas  sallesias  ,  é 
destinrdo  cstti  dia,  para  a  renovação  dos  seus  volos 
sendo  esla  coremonia  precedida  pela  Sanla  Commu- 
nhiio  ;  a  Sr.'  D.  Joanna  cumpriu  ainda  esle  dever, 
commungando  devotamente  e  renovando  com  o  maior 
ardor  os  volos  da  sua  profissão  religiosa ,  o  que  teve 
logar  pela  manhã,  c  na  tarde  do  mesmo  dia,  voou 
aquella  alma  ,  a  gosar  no  céu,  o  prcitríd  de  tanta  vir- 
tude praticada  na  terra. 

Os  seus  parentes,  a  sua  communidade  ,  as  suas  dis- 
cípulas ,  e  quem  teve  a  ventura  de  conhecer  esla  Sr.*, 
lamentam  e  choram  a  sila  falis. 

/lequieicat  in  pato. 


NOVA   FABRICA. 

SOS  Finalmente  foi  arrematada  a  fabrica  d'A1èm- 
qier. 

Consta-nos  que  vae  ser  convertida  em  fabrica  da 
papel ,  por  sjstema  moderno. 

O  fabricante  da  Abelheira  terá  em  fim  nm  compe- 
tidor ,  e  poderemos  ler  papel  melhor ,  c  alais  narnto 
do  que  ao  presente  se  está  fabricando. 


BIBLIOGRAPHIA. 


209     compendio  de  mobil:  por  M.  F.  Â.  Tavartt. 
Vendc-ss  na  rua  Augusta  n.°  8. 


BiBLicisítPBiÂ  Hisroaici  poitpguez*  ,  por  Jorgt  César 

Acba-se  concluída  a  impressão  da  primeira  parti 
deita  obra.  Preço  da  aisignafara  435  ,  «alentada-  *  90 
réis  per  cada  duas  folhas  de  S  pag.  Edição  nítida  e 
compacta  em  8.'  francei. 
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Subscreve-se  por  toda  a  obra ,  que  não  excederá  de 
400  pag. ,  em  Lisboa  ,  no  escriptorio  da  revista  ,  rua 
dos  Fanqueiros  n.°  82 ,  e  nas  lojas  dos  srs.  João  Paulo 
Martins  Lavado ,  rua  Augusta  n«°8,  e  António  Maria 
Pereira,  na  mesma  rua  n.°  188. 

As  pessoas  residentes  nas  províncias  podem  assignar 


por  meio  de  carta ,  franca  de  porte,  dirigida  ao  dito 
João  Paulo  Martins  Lavado,  declarando  que  expediente 
preferem  para  a  p rompia  remessa  das  folbas  já  impres- 
sas, e  das  que  se  forem  publicando,  logo  que  tenham 
mandado  satisfazer  antecipadamente  a  tua  importân- 


cia. 


E    A 


APOSTAMENTOS  PARA  A  HISTORIA  DA  UDUSTKIA  POBTl&LKU 


POR 

ê     • 

S.  J.  RIBEIRO  DE  Si. 

1  VOKi.  BUS.' 

OMPR£HKZIDB  : 

Descripçâo  e  juiio  critico  sobre  a  Exposição  de  1849. 

Noticia  das  principaes  fabricas  do  reino. 

Estatística  das  fabricas  portuguezas ,  comparada  em  varias  epochas. 

Consideração  sobre  as  pautas,  incluindo  um  estudo  espeeial  acerca  das  nossas  relações  comover- 
cia  es  com  a  Hispanha. 

Relações  da  Industria  portoguexa  com  o  commercio  externo. 

Estudos  vários  de  economia  agrícola  e  dè  economia  fabril. 

Deve  ser  publicada  mui  brevemente ,  e  desde  já  se  recebem  assignaturas  para  ferem  pagas  no  teto 
da  entrega  do  volume ,  por  480  réis.  Em  Lisboa  e  no  Porto  será  o  volume  entregue  em  casa  do  assi- 
guante.  * 

Ém  Lisboa/  as  assignaturas  recebem-se  no  Escriptorio  da  revista,  rua  dos  Fanqueiros  n.*  82,  ena 
loja*do  Sr.  Lavado,  rua  Augusta  n.#  8  ,  e  no  Porto  na  Typographia  Gommercial , — e  das  províncias — por  meio 
de  carta  ,  sem  ser  franca  de  porte ,  dirigida  ao  administrador  da  revista  universal.  — Poderá  não  haver  venda 
avulsa.  — Roga-se ás  pessoas;* que  desejarem  assignar,  o  favor  de  assim  o  fazerem  constar  antes  de  20.  de  Ja- 
neiro próximo. 
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endb-se  no  Escriptorio  da   revista  universal,   rua  dos  Fanqueiros  n.°  82,  e  nas  iojas  do 
eotfume.  —  Preço  para  os  assignantes  da  revista  80  réis.  —  Avu^o  120  réis. 
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TOMO  III. 


RGUftHMKOL^^  E  COMMERCÍO. 

• 
COLLABORADA  POR  MUITOS  ESCRIPTORES  DIST1NCTOS. 


Redactor  e  Proprietário  do  Jornal—  0,  J.  RIBEIRO  RS  0jl* 
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QUINTA  FEIRA,  2  DE  JANEIRO  DE  1851. 


IO.0  ANW. 


•   •  • 

Em  consequência  da  festividade  do  dia  ,  de 
1  do  corrente  (quarta  feira)  9  não  foi  possível 
aprornptar-se  o  Jornal  para  ser  distribuído  na 
Quinta-feira. 


WÈWÍ ,  AGRICULTURA  E  HUA. 


RORSIiOft  PARA  ÇABBICA». 

210  i  O  que  são  modelos  para  fabricas?  É.  este 
um  porto  de  jegislação  que  a  nossa  pauta  não  resolve , 
e<que  soccessi  vãmente  está  servindo  de  embaraço  ao 
desenvolvimento  da  nossa  industria  fabril. 
.-  Aproximaremos  hoje  dois  factos /para  mostrar  que 
este,  assumpto  não  pode  continuar  a  jazer  esquecido. 

No  Diário  do  Governo ,  de  30  do  mes  findo ,  depa- 
rámos com  uma  Portaria  do  Ministério  dos  Negócios 
da  Fazenda*  do  theor  seguinte  :  — 

Direcção  Geral  das  Alfandegai  e  Contribuições 

indirectas. 

Sendo  presente  a  Sua  Magestade  a  Rainha  a  Con- 
sulta da  Gommissio  permanente  das  Pautas ,  de  27  de 
Novembro  próximo  passado,  sobre  o  Requerimento  de 
António  Pinto  ,  mestre  marcineiro  da  Cidade  do  Porto, 
que  pedia  se  lbe  entregasse  •  livre  de  Direitos  ,  pela 
Alfandega  da  dita  Cidade  uma  mesa  de  jantar  de 'mo- 
gno, em  peças  soltas  e  por  acabar,  que  mandara  vir 
de  França ,  a  fim  de  servir  de  modelo  a  outras  que 
per  tende  fazer  na  sua  officina ;  allegando  não  poder 
sujei  ta  r-se  á  classificação  que  lbe  deram  os  respecti- 
xos  Verificadores ,  para  que  a  Mesa  de  que  se  trata 
pagasse  o  direito  48^000  rs. ,  coro  fundamento  na 
Classe  13.*  da  Pauta,  que  estabelece  que  as  peças 
soltas  de  qualquer  movei  de  madeira  paguem  os  di- 
reitos como  se  viessem  completos  os  moveis  a  que  per- 
tencem ;  e  Conformando-se  a  Mesma  Augusta  Senhora 
com  o  parecer  da  referida  Commissão ,  e  com  o  do 
Director  Geral  interino  das  Alfandegas  e  Contribuições 
indirectas,  de  accordo  com  a  informação  da*  compe- 


tente repartição :  Houve  por  bem ,  por  despacho  da 
data  de  boje,  indeferir  a  pertenção  do  sopplicante,  o 
qual  para  alcançar  os  modelos  de  que  carecer  póèe , 
assim  como  os  demais  donos  de  Officinas ,  que  se  acha- 
,  rem  em  eguaes  circunstancias ,  mandal-os  vir  do  Es- 
trangeiro desenhados  em  estampas  ,  como  é  pratica 
geralmente  seguida  ,  ou  em  pequenas  Peças  de  Pinho» 
ou  de  outra  madeira  ordinária ,  e  que  nio  tenham 
outra  applicarão ,  sem  que  seja  necessário  importar 
esses  modelos  em  madeira  de  valdr  ,  e  em  dimensões 
taes  que  possam  depois  ser  vendidos ,  embora  rece- 
bam a  ultima  mio  de  obra  no  Paiz ,  com  prejuízo  da 
industria  nacional,  cujo  aperfeiçoamento  e  grande 
progresso  neste  ramo  fabril ,  é  manifestamente  reco- 
nhecido ,  e  por  isso  credor  de  protecção  e  auxilio , 
que  lhe  garante  a  Pauta  Geral  das  Alfandegas.  O  que 
se  participa  á  Commissão  permanente  das  Pautas  para 
seu  conhecimento.  Paço  em  28  de  dezembro  de  1850. 
—  António  José  d' Ávila.  —  Para  a  Commissão  perma- 
nente das  Pautas. 

Estudemos  a  parte  económica  ou  «cientifica  desta 
Portaria. 

A  Direcção  Geral  das  Alfandegas  julga  que  os  mo- 
delos se  devem  alcançar ,  mandando  os  industriaes  vir 
do  estrangeiro  desenhos ,  ou  pequenas  peças  de  pinho, 
sem  que  seja  mister  importar  o  produeto  ,  como  mo- 
'dèlo  e  nas  verdadeiras  dimensões.  Ora ,  a  pratica  dos 
trabalhos  fabris  contesta  solemnemente  esta  difiniçao 
de  modelo  em  nações  que  já  vão  muito  adiantadas  na 
carreira  industrial,  e  muito  mais  especialmente  nas 
que  estão,  como  nós,  nos  primeiros  annos  dessa  carreira. 
O  modelo  não  se  refere  só  ao  pensamento ,  ao  plano , 
ao  traçado ;  a  sua  significação  vae  mais  longe  e  abrange 
a  mão  de  obra  ,  o  acabado  do  produeto  em  todas  as 
formas  que  o  trabalho  toma  para  o  appresentar  no 
mercado.  Mas  dando  ao  modelo  offici  ai  mente  a  sua  ver- 
dadeira e  racional  acceffção ,  lá  está  na  Portaria  uma 
consideração  económica  ,  que  a  parece  refutar  triuffl- 
phantemente,  por  quanto  diz,  que  taes  modelos  po- 
dem depois  de  importados  ser  vendidos  embora  rece" 
bam  a  ultima  mão  de  obra  no  paix ,  com  prejoizo  da 
industria  nacional. 

A  esta  objecção*  respondemos.  Temos  na  Lei  e  no 
Orçamento  oro  nome  —  Conservatório  das  Artes  e  Offl- 
cios :  —  façam  desse  nome  uma  coisa  útil  c  precisa  psra 
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esUbeIecity(nt{f  akjijqf  n^l**  Qopyktc* ,  que*  o%  fa- 
bricantes Pfè^TOte^t^aii,  t-  conceba  as  Étbriça*  ck  po- 
der impfrtiy  .cénjos,  J#jtf u^%  tj^s/ia  tobqraçãp ,,  qpmj» 
modelos ,  meaiante  fhnÇa  pára  u to  certo  espaço ,  findo 
o  qual  deverá  o  modelo  ser  doado  ao  Conservatório, 
ou  comprado,  se  para  tanto  houver  meios. 

.  Não  costumamos  apontar  para  p  mal ,  sem  ao  pé  lem- 
brarmos o  remédio,  que  bom,  ou  mau  a  nossa  opi- 
nião nos  aconselha. 

Trataremos  do  outro  facto ,  que  é  consequência  do 
que  fica  exposto,  *  ejm  I*  HfatC  «Luma.  pertaeç»* 
ainda  pendente  na  Secretaria  da  Fazenda. 

febetn-conhefifrift  a.  acreditada,  abrica  da  Sr.  Col- 
lare^  e.  .Fjlrios,— que  até  foi  já  pernos  detidamente 
descri pía  nas  columnas  do  nosso  jornal.  Esta  fabrica 
!fl&  t,er  muito  maior  desenvolvimento,  por  quanto, 
tendo  findado  em  31  de  Dezembro  a  Sociedade?  que 
giiava  debaixo  da  firma  de  José  Pedro  Coilares  e  Fi- 
l&q*,  foi.  por  escriptura  publica,  dissolvida  a  dita  Soi 
çiedade^  tendo,  os  filhos  do  Sr.  Coilares  comprado  a 
sei*  pae,e  antigo  spcio  todo  o  estabelecimento ,  no  qual 
perjtendem  montar  uma  machina.  Em. consequência  deste 
acoordo,  um  dos  sócios  fei  a  Inglaterra  e  França,  a  fim 
<}•  escolher  machinas  para  uso  de  soa  fabrica  e.  mo* 
dêlos;  os  quaes,  segunjio  o  mesmo  fabricante  affifma, 
não  aãornpQjèlos,  como  a  mesa  completa  citada  na 
Portaria,  mas  só  parte  de  certos  produetos  que  ao 
diante  mencionar  era  os. 

0&  objectos  compradas  pelo  Sr.  Coilares  fora  do 
paiz  são  os  seguintes  ; 

Uma  maquina  completa  parai  fatajoa?  tubo»,  de  chumbo 
s,ejn,  soldadura». 

Buas.  ditas  completai  para  fabricar  trezentos,  pre- 
gos» de  ferrp  por  minqtq. 

.  Vcitte,  e  quatro  tornos.,  de  ferro  para  as  bancas.de 
serralherk. 

Quatro  cavalletes  de  ferro  para  as. ferrarias. 

Dois  moldes  de  ferroem  tamanho  natural  para  leitos. 
,  Quatoree  moldes  de  ferro,  todos  differentes,  e  em 
tamanho  natural  para  grades  de  janellas ,  e  jardim. 

Um.  dito  dito  em  tamanho  natural  para  banco  de 
jardim* 
.   Unt|difto,  dito  para  cadeira  de  dito. 

Um  dilp  dito  para  cbapeps  de  chuva ,  e  bengallas. 

Note,  trados t de  ferro  para  furar  madeira. 

Corroas  para,  mandar  as  maquinas. 

Consta-ops  que  o  fabricante  também  pedira  isempção 
de  direito, paxá  43  b*cos  ou  candiejros  ordinários  para 
liM,  de  gaz  e  para,  um  contador  adequado :  mas  assenta- 
mos que  esta  bypotbe.se  é  diversa  das  que  representam 
os  outros  objectos ,.  c  intendemos  que  neste  caso  a  sua 
pertenção  não  pode  ter  legar. 

Quanto  aos  outros  objectos  dividem-se  em  três  cias- 
ses-r-ros  que  chama  designadamente  machioas,  os  que 
sqo:  machinas  de  uso  de  fabrica  embora  se  chamem 
tornos;  e  modelos  de  tamanho  natural.  Pareee  que 
a  alfandega  só  julga,. que  os  dois  primeiros  obje- 
ctos podem  gosar  do  beneficio  de.  pagarem  os  direitos 
na,rasfto  de  cem  reis  por  quintal.  Não  sabemos  a  ra- 
são  por  que  os  tornos  não  são  machinas.  Mas  vamos 
a  questão  dos  moldes  É  inacreditável  que  os  Sr.  Coi- 
lares que  tio  elegantes  leitos  de  ferro  appresentaram 
na:£xnosicão ,  que  tanto  interessam  no  aperfeiçoamento 


<ta»t£*  ppdjBçtos ,  wihanVi|m£,  com  *  sua  Grma  acre- 
dijtqa>,  o  conlrajb||ndo  olé  doi$  HtQtf  q«£  pelas  suas 
daclaraçocstmlo,  $$}  coraf  let«5  K  e  14tgra4e{  differen- 
\<#  paraj  jaf|e|las  !et  jarditp  ,  feenj  ccmift  t|m  feaaco  para 

"jardim  e  uma 'cadeira,  cômidentico  destino.  A  con- 
cessão pedida  podia  ser  auetorisada  com  muitos  ex- 
emplos ,  e  dois  relativos  á  mesma  fabrica ;  mas  se  o 
exemplo  fosse  prejudicial,  á  industria  nacional»  não 
o  citaríamos  ,  apezar  de  que  nenhum  delles  foi  promo- 
vido por  circunstancias  tão  dignas  de  attenção  como 
as  que  deixamos  mencionadas.   A  resolução  que  este 

c negocie  U ror,  seja-qnel  fôt-,  não  dispensa  o  governo , 
e  as  sociedades  fabris  de  cuidarem  de  dar  remédio  ao 

r  grave  éaamo  de  sngeitar  a  importação  do  modelo*  a*  pa- 
gam e  d  te  de  um  direito,  que  sendo  estabelecido. paxá 
proteger  a  industria ,  se  converte  por  esta  forma  era 

-um  obstáculo  ao  seu  desenvolvimento*. 

A  .pertenção  do  Sr.  Coilares  e  outras  similhantes 
estão  resolvidas  nessa  base  fundamental  da  pantft ,  que 
a  declarou  uma  lei  para  proteger  a.  industria. 

Mui  de  propósito  j  não  falíamos  na  parte  fiscal,  por 
que  essa  a  consideramos  de  insignificante  valer ,  em 

f  tal  assumpto.    É  mister  que  nos  convençamos  todos 

T  de  que  uma  pauta  protectora  da  Industria  Nacional 
não  é  uma  machina  tributaria,  caminhando  a  tantos: 
contos  de  réis  por  dia  para  a  receita  do  Estado ,  pois  ao 
passo  que  for  produzindo  o  seu  eíftito ,  o  seu  rendi- 
mento ha  de  diminuir:  ma&  então. ftta  dpsallhidagag». 
o  parz  terá  outras  forças  tributarias  mais  constantes  , 
em  que  possa  assentar  o  systema  financeiro  —  quando 
esse  époeèa  chega* ,  faltaremos*  tio-  ali**  independen- 
temente a  verdade  ás  fabricas ,  como  hoje  a  falíamos 
ao  fisco. 

Conhecemos  que  o  Sr.  Ministro  da  Fazenéa  cabe 
atlender  a  estas  questões ,  e  confiamos  em  que  asna 
inlelligencia-  as  não  deixará  mais  tempo  sem  solução  r 
por  quanto  é  insustentável  e  mui  prejudicial  á  indus- 
tria ,  a  doutrina  da  portaria  a  que  nos  referimos',  e 
receamos  os  prejuízos  que.  pode  causar  a  applieação 
de  tal  doutrina  a  pertencões,  que  o  progressivo  de- 
senvolvimento das  nossa»  fabricas  deverá  levar  á  pre- 
sença do  Governo. 

S.   J.   RIBEIRO   DE   SÍu 


COHP ANUÍA  DOA  VAPOBES  DO  TÉJTO. 


211  Constando-nos  que  se  Iractava  de  renovar  o 
Contracto  com  a  Gompanhia  de  navegação  a  vapor  no 
Tejo  ;  encetámos  a  discussão  deste  assumpto ,  oppon- 
do-nos  a  algumas  das  alterações  que  se  projectavam. 
As  informações  que  posteriormente  obtivemos ,  prova- 
ram que  algumas  das  alterações  por  nós  mencionadas 
não  tinham  logar ;  mas  subsistindo  a  principal  quo 
é  a  suppressão  da  carreira  de  Cacilhas ,  as  nossas  ra- 
zões subsistem  a  tal  respeito ,  por  que  entendemos , 
que  sem  esta  carreira  se  não  deve  faser  nenhuma  re- 
novação do  Contracto  á  Companhia. 

Para  esclarecimento  da  questão ,  julgamos  mui  con- 
veniente  a  publicação  dos  seguintes  documentos: 
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Basta  para  o  novo  Contracto  *«©  *  feftréèJ* 
e£o  da  O— tjtannià  de  Navegação  doTOJe 
e  *ado  por  nareoa  movido*  por  vapor  * 
tem  a  Honra  de  oflereeer  •ao4towerno.de 
Sua  M agestade* 

Que  as  concessões  feitas  á  Companhia  pelas  Cartas 
de  lei  de  24  de  Novembro  de  1837 ,  e  28  de  Junho 
de  Í839 ,  serão  prorogadas  por  mais  vinte  anuas ,  com 
«i  alterações  seguintes : 

-     condições. 

i  .*  '  Que  se  conceda  á  Companhia  a  rsempç|o  dos 
direitos  do  cartão  de  pedra  para  o  seu  consumo ,  oti 
uma  indemoteaeão  ^em  dinheiro  equivalente  aos  mes- 
mos direitos. 

2.a  Qtre  o  doverno  dará  anmialmente  á  Companhia 
teoa  estacas  dos  Pinhaes  Nacionaes ,  para  a  conserva- 
ção das  pontes  que  actualmente  existem. 

$  imfoo.  Às  estacas  deverão  ser  —  sessenta  de  trinta 
« tinto  a  quarenta  palmos  de  comprimehio;  e  —  qua- 
renta—~  de  cmcoenta  palmos  tambetn  de  comprimento. 
3«*  Qae  a  Companhia  se  obriga  somente  a  fazer 
orna  carreira  diária  para  Alhandra,  Villa  Franca, 
Carregado,  Villa  Nova,  Voz  do  Canal  d' Azambuja, 
Seixal,  Barreiro,  Rozairinho,  e  Áldêà  Gallega. 

S  1.°  Que  a  Companhia  não  será  obrigada  a  fazer 
as  ultimas  d«a9  carreiras  sem  que  o  Governo  tenha 
feito  construir  aá  pontes  de  embarque  e  desembarque 
nestes  looaes ,  ou  fazendo  desobstruir  o  rio  d'Aldêa 
Gallega  „  tornando-se  fácil  a  sua  navegação  em  todas 
as  aguas. 

$'  â.°  No  caso  que  o  Governo  prefira  mandar  cons- 
trui? a»  pontes  de  que  trata  oparagrapho  antecedente, 
a  conservação  das  mesmas  pertencerá  á  Companhia. 
-  4.*  -  Que  o  preço  da  passagem  por  cada  pessoa  para 
v  Rozairrabo  e  Aldéa  Gallega,  e  vice  versa,  será  a 
de  delito  e  vinte  réis  á  proa  e  duzentos  e  quarenta  réis 
é  sé  j  ficando  em  vigor  quanto  ás  outras  de  que  trata 
a  eondiçio  4/— o  determinado  na  Carta  de  Lei  de 
28  de  Junho  de  1839. 

&*  Que  a  Companhia  para  melhorar  quanto  for 
possível  o  transporte  e  commodidade  dos  passageiros 
do  Riba  Tejo,  se  obriga  a  mandar  vir  um  barco  de 
força  superior  Ao  -~  Sertório  —  para  fazer  aquella 
carreira. 

6/  Obrigá-se  egualmente  a  Companhia  a  transpor- 
tar para  todos  os  portos ,  para  onde  tenha  estabele- 
cido carreiras  diárias ,  escoltas ,  destacamentos ,  ou 
praças  avulsas  que  forem  em  serviço ,  toda  a  tez  que 
o  seu  numero  não  exceda  a  cincoenta  praças  ,  pagando 
e  Governo  metade  do  preço  estabelecido ;  todavia  não 
será  a  empresa  obrigada  a  alterar  por  tal  motivo  ,  nem 
o  destino  dos  barcos  nem  a  hora  da  partida  que  pela 
Companhia  estiver  designada. 

§  único.  O  Governo  de  accordo  com  a  Direcção  da 
Companhia  fará  os  regulamentos  necessários  para  a 
execução  desta  condição. 

7.*  É  egualmente  obrigada  a  em  preza  a  transpor- 
tar gratuitamente  para  os  portos  designados  na  condi- 
ção 4.* ,  ou  quaesquer  outros  para  onde  estabelecer 
carreira  diária,  os  expressos  do  Governo,  e  as  mallas 
do  correio  que  conjunctamente  com  o  seu  conduetor , 
17  * 


che&arem  a  bordo  atites  da  líora  marcada  frira  á  par- 
tida ,  que  por  tal  melivo  torinca  será  demorada. 


.       contra  a  èítaprésa 

carreira*  de  CaclÉnaé. 


W.11*  Sn. 

Â  Companhia  dos  Barcos  à  vapor  dò  Tejo  e  Sjulo , 
cotacedeu  o  Governo  de  Sua  Magestade  privilegio 
exclusivo  para  que  elia ,  mediante  as  obrigações ,  á 
que  se  comprometteu ,  fosse  atmfca^tie^ddesse  es- 
tabelecer «araeiras  de,  batota  a; vapor*  «DavfMutof^da 
norte  e  do  stft  aV  laja*  O  porto  de  Gaerlbas  perten- 
cente a  este  município ,  foi  ura  dos  escolhidos  pai* 
Caropanhia  —  tractou  esta  de  associar  aos  seus  inte- 
resses os  donos  de  17  extellentes  faluas  de  transporto 
que  faziam  bom  e  regular  serviço  no  transito  de  Ca- 
cilhas par ã  ã  Capital  —  obteve  a  compra  dessas  faluas  * 
afim  de  inutilisar  estas  vhrs  de  communfcaçãb  ~  fco- 
meçõti  regularmente  õ  Sefvtço  com  os  seus  vapores , 
porém  depois  foi  diminui  fido  prdgressi vãmente  eété 
serviço ,  â  ponto  de  Se  achar  hoje  reduzida  a  duas 
viagens  de  manhã ,  e  três  de  tarde :  é  na  estádio  tfclàft 
perigosa  (Invertia)  Bem  estai  mesmas  completa  —  tem 
arruinado  o  cães  ,  porque  tiunca  comtruih  ar  potitè  í 
que  era  obrigada  —  reduziu  a  navegação  deste  porto 
a  pequenos  botes,  e  lanchas,  governados  por  catraei- 
ros  inexperientes ,  que  pela  ignorância  deste  tracto  e 
pequenez  dos  vdsos  f  Jorna  perigosíssimo  este  transito 
que  tio  frequentado  é  pelos  habitantes  deste  Coneelb* 
e  pelos  da  Capital.  Depois  de  ter  assim  concorrido 
para  a  total  ruina  deste  porto ,  e  perigo  de  vida  de 
seus  habitantes  é  constante  que  a  Companhia  supplica 
ao  Governo  de  Sua  Magestade  o  aeabar  com  esta  car- 
reira a  vapor ,  afim  de  ficar  gosando  o  privilegio  so- 
mente para  a  do  Riba  Tejo ,  donde  tira  avultados  lu- 
cros ;  e  se  chegar  a  obter  se  Os  fins  ,  à  nenhuma  ou- 
tra Companhia  ou  particular  convirá  deitar  mão  dos 
portos  por  ella  abandonados ,  visto  que  lhes  falta  a 
compensação  que  pôde  dar  a  do  Riba  Tejo.  È  por  isso 
que  os  abaixo  assignados  recorrem  a  esta  Camará  á 
quem  compete  velar  pelos  interesses  do  município ,  e 
bem  estar  de  seus  administrados ,  a  fim  de  que  leve 
ao  conhecimento  do  Governo  de  Sua  Magestade ,  io- 
das estas  circumstancias ,  e  as  mais  de  que  deve  es- 
tar ao  facto ,  para  que  não  seja  altendida  a  supplica 
da  actual  Companhia  de*  barcos  a  vapor  do  Tejo  e  Sado. 

Almada  11  de  Setembro  de  1850. 

(Tem  165  assignaturas) 

Senhora. 

Se  é  facto  ter  a  Companhia  da  Navegação  do  Tejo 
por  barcos  movidos  a  vapor ,  requerido  a  Vossa  Ma* 
gestade  ser  alliviada  da  carreira  de  Cacilhas ,  funda- 
mentando o  seu  pedido  cm  consideráveis  prejuízos  que 
de  tal  carreira  lhe  tem  resultado ;  não  pode  a  Camará 
Municipal  do  Concelho  d'Almada  deixar  dé  supplicar 
a  Vossa  Magestade  o  prompto  indeferimento  de  tal  per- 
tenção. 

Senhora  !  se  os  prejuízos  allegados  pela  Companhia, 
não  fossem  devidos  ás  administrações  que  ella  tem  tido, 
talvez  fosse  conveniente  conccder-se-lho  algum  favor, 
mas  contra  factos  não  prevalecem   argumentos,  é  pa- 
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recém  de  bastante  pezo  os  mencionados  na  inclusa  re- 
presentação dos  moradores  deste  município. 

Outras  muitas  circumstancias  existem  que  esta  ca- 
mará não  teria  duvida  em  manifesta-las  a  Vossa  Ma- 
gestade,  se  tivesse  a  certesa  da  existência  da  represen- 
tação de  que  se  tracta  ,  mas  não  a  tendo ,  e  estando 
bem  convencida  de  que  um  tão  importante  objecto  não 
bade  ser  decidido  sem  serem  ouvidas  as  partes  inte- 
ressadas ,  por  isso  aguarda  essa  occasião  para  dar  mais 
amplo  desenvolvimento  a  este  negocio.  —  Almada  em 
Camará  aos  22  de  Outubro  de  1850.  —  Franeitco  Igna- 
cio  Lopes ,  presidente. 

Movimento  de  passageiros  nos  barcos  a 
▼apor  de  IS4G  a  1S4». 


Alhandra  eV/  Franca 


Povoa 


Villa  Nova  da  Rainha 
Canal  da  Azambuja. . 


1846 


33,552 


085 


26,075 


1847 


28,635 


041 


23,793 


(•) 


1848 


32,126 


056 


24,659 


3.022 


1849 


32,106 


606 


10,400 
19,852 


59.715?  52,469;  59.863   62,464 


Valle  de  Zebro 

Barreiro  e  Seixal. . . 


13,7401 


43,898 


7,290  13,925 


25,556 


57.638  32  846 


43,880 


57,805 


13,794 


46,367 


60,161 


Cacilhas 108,1801 53,52711 10,553fTÕ3 ,827 


Sendo  nossa  opinião  que  o  Governo  não  deve  con- 
sentir na  suppressão  da  carreira  de  Cacilhas,  e  que 
deve  exigir  que  se  melhore  a  navegação  do  Riba-Tcjo, 
não  occullaremos  que  os  sacrifícios  feitos  pela  Com- 
panhia são  dignos  de  grande  consideração.  Basta  at- 
tender  para  a  reducção  do  seu  capital ,  observando  o 
baixo  preço  porque  as  suas  acções  sâo  coladas  na  praça  , 
para  que  todos  se  convençam  de  que  seria  injusto,  não 
lhe  prestar  o  auxilio ,  que  se  não  opponha  ás  instan- 
tes exigências  do  serviço  publico  a  que  deve  satis- 
fazer. 

A  historia  desta  Companhia,  nos  12  annos  que  de- 
correm até  á  data  da  appresentação  das  novas  bases , 
pôde  conter  erros  de  administração ,  que  sempre  exis- 
tem em  estabelecimentos  novos  ;  mas  consiste  tam- 
bém em  muitos  factos,  que  justificam  a  protecção 

(*)  Esta  carreira  começou  em  20  de  Outubro  de 
1848 ,  e  note-*e  que  o  movimento  nesta  carreira  é 
aquelíe  que  agora  falta  no  de  Villa  Nova  da  Rainha. 

O  movimento  em  todas  as  carreiras  do  Ribatejo ,  é 
cm  geral  de 2  terços  á  proa  ,  e  1  á  ré ;  —  e  na  de  Valle 
de  Zebro  o  mesmo :  porém  é  de  1  quarto  á  ré ,  e  3 
&  proa  ,  c  na  de  Cacilhas  é  apenas  a  vigessirna  parle 
de  ré. 

O  movimento  diário  de  Cacilhas  nos  6  mezes  de 
Outubro  e  Março  é  de  200  pessoa* ,  e  de  Março  a 
Setembro  é  de  400. 


que  cila  merece.  Tendo  a  Companhia  sido  creaéft  eti 
24  de  Novembro  de  1837 ,  foi  logo  contrariada  pelos 
obstáculos  removidos  com  a  lei  de  28  de  Jonho  de 
1839,  que  alterou  a  primeira  lei,  mormente  substi- 
tuindo as  carreiras  entre  Lisboa ,  Aldeã  Gattega  e 
Moita ,  pela  de  Valle  de  Zebro ,  com  escalla  pelo 
Barreiro  e  Seixal.  Desde  essa  época  tem  sido  perma- 
nente esta  ultima  carreira  ,'  e  as  de  Cacilhas ,  Villa 
Nova  da  Rainha ,  com  escalla  por  Alhandra  e  Villa 
Franca ,  tendo  sido  esta  carreira  levada  em  1848  até 
á  Foz  do  Canal  da  Azambuja. 

Grande  transtorno  foi  para  a  Empreza  a  não  reali- 
sação  de  um  terço  do  seu  capital  —  50:000^000  rs. , 
sobre  que  baseara  o  seu  contracto ,  por  quanta  os 
100  contos  foram  empregados — 81:896^435  rs.  na 
compra  de  6  barcos  de  vapor ,  12:212^641  rs.  na 
construcção  de  Pontes ,  e  nos  barcos  de  vella  :  bali- 
sas ,  amarrações ,  e  diversos  utensílios  4:822^593 
rs.  A  Companhia  emprega  ]50  a  60  pessoas ,  e  teia  ao 
presente  o  seu  capital  deteriorado  em  60  ou  60.  por 
cento  do  seu  valor.  Também  a  sorte  dos  accionistas 
nos  merece  muita  altenção ,  pois  qne  os  dividendos 
que  tem  recebido  nos  annos  de  1841  a  1846 ,  e  no 
de  1848 ,  sendo  na  importância'  total  de  26-  prefa- 
zem  ,  no  espaço  de  10  annos,  um  juro  de  2£-,  o  que 
não  está  em  proporção  com  o  preço  do  dinheiro ,  du* 
rante  o  mesmo  período. 

Não  esqueceremos  o  concurso  fabril ,  prestado  pela 
Companhia  por  meio  das  suas  oflicinas  de  serralharia 
que  estabeleceu  no  Seixal ,  onde  já  fag  os  mais  im- 
portantes reparos  nos  seus  barcos ;  e  ainda  no  aono 
passada  ahi  foi  concertado  o  barco  D.  Henrique ,  im- 
portando o  seu  concerto  em  cinco  contos  de  réis, 
ensaiando  por  esta  occasião  a  feitura  dos  cascos  de 
ferro ,  primeira  obra  deste  género  executada  no  paii: 
Actualmente  está  reconstruindo  o  casco  de  ferro  do 
vapor  Viriato ,  e  mandou  construir  para  este  baroo  a 
primeira  caldeira  que  para  barco  de  vapor  nade  sabtr 
das  officinas  portuguezas ,  e  a  qual  perfeitamente  se 
está  executando  na  mui  acreditada  fabrica  do  Sr.  Fo- 
ters.  A  Companhia  também  tem  no  Seixal  picadeiros 
onde  continuadamente  são  levados  os  seus  barcos  e  são 
revistos  os  fundos ,  limpos  e  convenientemente  repa- 
rados. Quanto  á  segurança  dos  barcos  foi  officialmenia 
julgada  como  existindo  em  estado  solido,  pela  com- 
missâo  dçs  peritos  que  os  examinou  , .  em  julho  de 
1849  :  mas  parece-nos  que  estes  exames  se  devem  pe- 
riodicamente repelir.  Tractando-se  de  renovar  o  con- 
tracto da  Companhia  parece-nos  um  dever  da  nossa 
posição  imparcial  apresentar  tudo  quanto  fosse  favo- 
rável á  Companhia ,  j  uniam  ente  com  as  justíssimas 
queixas  que  se  levantam  contra  a  supressão  da  carreira 
de  Cacilhas  ,  na  qual  o  Governo  não  deverá  por  ne- 
nhuma forma  consentir. 

a.  j.  uiBiao  di  ai. 
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3.°  ATOO. 

512    A  CommissSo  nomeada  por  decreto  de  2  do  cor- 
rente mes  de  Dezembro .  para  promovera  exposição  dos 
prodoctos  da  industria  portuguesa  na  eiposiçio  de  Lon- 
dres, de?etado  sujeitar  os  seos  trabalhos  aos  prazos 
irrevogáveis,  marcados  pela  oommissão  inglesa  >  julga 
4o  sen  dever  lembrar  a  conveniência  de  qne ,  durante 
o  (próximo  mes  de  Janeiro,  lhe  sejam  remeti  idos  tanto 
do  districto  de  Lisboa,  como  dos  outros  distrktosdo 
reino  9  todos  os  produetos  agrícolas  e  fabris  que  sé 
dastiMoa  para  a  referida  exposição. 
,  A  Commissão  adverte  que  passado  o  dia  31  de  Ja- 
neiro ,  nSo  lhe  será  possível  receber  nenhum  produ- 
cto  ,  por  quanto  esse  dia  é  o  ultimo  fixado  para  a  sua 
recepção  ,*e  sendo  necessário  que  haja  o  tempo  preciso 
para  os  produetos  serem  relacionados ,  e  classificados 
np  respectivo  catbalogo,  os  que  forem  separados  para 
a  exposição/  é  muito  para  desejar  que  todos  os  que 
se  possam  desde  já  receber ,  sejam  mandados  pelos  ex- 
positores a  contar  do  l.°de  Janeiro. 

Os  produetos  recebem-se  lodos  os  dias  9  desde  as  dei 
horas  da  manhã  até  ás  três  horas  da  tarde,  no  arsenal 
da  marinha  —  casa  denominada  da  fazenda. 

A  ComohissSo  novamente  lembra  9  que  os  produetos 
davem  vir  mui  bem  acondicionados»  e  acompanhados 
de  uma  nota,  contendo  as  circumstancias  qne  lhes  di- 
gam respeito  — o  nome  do  expositor ,  e  o  seu  valor 
ainda  que  seja  aproximado. 

▲  todos  os  expositores  se  passará  um  recibo  do  pro- 
dueto  ou  produetos  que  remetterem  á  Commissão ,  á 
vista  do  qual  lhes  serão  restituídos ,  finda  que  seja  a 
exposição  de.  Londres»  ou  antes  #  se  não  forem  separa- 
dos para  esta  exposição. 

Todas  as  despezas  de  hida  e  volta  dos  produetos  se- 
parados para  a  exposição  de  Londres,  é  feita  por  eonta 
do  governo. 

A  CommissSo  no  desempenho  dos  seus  deveres  se  di- 
vidiu em  secções»  para  cada  uma  delias  visitar  em  Lis- 
boa os  estabelecimentos  fabris ,  as  officinas ,  e  depó- 
sitos de  géneros  agrícolas ,  a  fim  de  verbalmente  repe- 
tir o  convite  a  os  esclarecimentos  que  fizeram  parte 
dos  seus  dois  primeiros  avisos ,  e  tendo  obtido  resul- 
tados favoráveis  %com  esse  seu  proceder ,  espera  que 
alie  será  seguido  pelas  commissões  auxiliares  qne  a 
coadjuvam  nos  diferentes  districtos  do  reino. 

A  commissão  agradecendo ,  por  este  modo ,  o  bom 
acolhimento  com  que  tem  sido  recebida  em  todos  os 
estabelecimentos ,  visitados  pelos  seus  vogaes  ,  julga 
dever  manifestar  que  seu  desejo  seria  visitar  todos  os 
estabelecimentos  e  officinas,  e  por  este  motivo  roga  as 
que  ainda  não  tenham  sido  por  ella  visitadas ,  que  re- 
metiam á  secretaria  de  estado  dos  negócios  do  reino 
— sala  das  suas  sessões  —  a  indicação  da  rua  em  que 
estão  col locados  para  que  a  commissão  possa  tomar  co- 
nhecimento dos  seus  produetos. 

A  Commissão  independentemente  do  conhecimento , 
qne  possa  obter  dos  produetos  de  qualquer  industria , 
17  *     * 


novamente  repete  os  seus  rogos  a  todos  os  interessados 
na  industria  agrícola  e  fabril ,  para  que  concorram 
com  os  seus  produetos  até  ao  dia  31  de  Janeiro  pró- 
ximo. 

Sala  das  Sessões  para  promover  a  exposição  da  in- 
dustria portuguesa  em  Londres  87  de  Dezembro  da 
1850.  —  Conde  de  Tbomar,  presidenta —Conde  do 
Farrobo  —  Conde  do  Sobral— Visconde  da  Carreira 
—  Barão  da  Luz  — Barão  de  Alcochete  — Francisco 

Tavares  de  Almeida  Proença— Joaquim  Larchèr 

José  Ferreira  Pinto  Basto— Carlos  Bonet—  Francisco 
Mendes  Cardoso  Leal  Júnior— Sebastião  José  Ribeiro 
de  Sá ,  secretario. 


wmm  i  mm-ms. 


UB  XNNQ  NA  COBTB. 

ernrao  xxix. 
Politica  de  femalUm. 

(Continuado  de  pag.  178.) 

213  — Eu  nSo  receio  trabalhos ,  qne  sejam 
para  bem  da  fé ,  e  augmento  da  christandade  — 
disse  o  Infante.  —  Mas  pezar-me-bia  o  ter  de  tirar 
a  meu  irmão  a  corôa ,  que  lhe  pertence. 

—  Muito  pio  e  christao  rei  foi  o  Sr.  D  Aflbnso 
III ,  e  nSo  poz  duvida  em  acceitar  o  governo  t 
que  o  papa  Inocêncio  IV  tirara  a  El-Rei  D.  San- 
cho H.  —  Atalhou  o  Padre  Vieira.  —  O  bem  da* 
almas ,  e  o  fira  sobrenatural  da  religião  fizeram 
com  que  o  summo  Pontífice  Innocencio  IV,  usando 
do  poder  que  Christo,  Senhor  Nosso ,  lhe  confiou  t 
para  encaminhar  os  fieis  e  os  dirigir  ao  fim  da 
salvação ,  absolvesse  os  portugueses  do  juramento 
de  fidelidade  feito  ao  Rei  D.  Sancho,  e  desse  o 
governo  do  reino  a  seu  irmSo ,  o  Conde  de  Bo- 
lonha. 

—  Mas  entío  Portugal  estava  quasi  de  todo 
perdido. 

—  E  agora ,  senhor ,  nlo  vê  V.  A.  que  este 
reino  se  não  pôde  sustentar,  se  a  Providencia  lhe 
n9o  aceudir  breve  com  um  príncipe  prudente , 
que  o  governe  bem?  —  exclamou  o  jesuíta.— 
O  poder  próprio  era  que  se  funda  a  conservação 
de  Portugal ,  ou  são  as  forças  interiores  do  reino 
ou  as  exteriores  das  conquistas,  e  nem  umas 
nem  outras  bastam  para  o  sustentar.  As  for- 
ças do  reino  cada  ves  se  vBo  attenuando  e  con- 
sumindo mais:  as  rendas  e  commendis  estio 
empenhadas  para  muitos  aooos;  os  juroa  a  as 
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tenças  xfito  se  pegfcm ;  os  direitos'  das  alfande- 
gas tem  teftdo  grande  quebra ;  as  terras  dai 
fronteiras ,  '  infestadas  do  inimigo  e  não  menos 
dos  defe&spuresu  estão  por  cultivar:  ena  poucas 
tempos  não  poderão  os  homens  sustentar  as  vi-' 
das,  e  ainda  menos  pagar  tributos  e  satisfazer'  as 
dfespezas  do  governo. 

[  - — .As  conquistas ,  porém ! . .  •...-, 
,  — Às  conquistas,  meu  príncipe,  estão  redusi- 
das  a  tal^ad*  qtíe  nada  melhoram  a  nossa  es- 
perança. A  índia,  quasi  totalmente  perdida, 
pela  gente,  dinheiro,  e  navios  que  nos  tira, 
mais  nos  serve  de  estorvo  que  de  proveito.  O 
Brasil,  .que,  é. só  o  que  sustenta,  q  commercio  e 
alfandegas;,  e  chama  aos  nossos  pórtqs  qsççs  pou- 
cos navios  estrangeiros  que  nelles  vemos,  está 
exhausta  de  dinheiro,  e  por  falta  de  escravos  cedo 
não  terá  assiícar.'  E  por  toda  a  parte  se  vão  per- 
dendo as  almas ,  por  (alta  de  missionários ,  que 
ensinem  aos  índios  a  doutrina ;  e  sobre  tudo  pela 
tyrannia,  com  que  estes  são  tidos  em  duro  capti- 
veiro  pelos  portuguezes ,  que  os  deixam  até  sem 
baptismo ,  e  sem  sacramentos. 

—  Deus  tenha  íniáericordia  de  nÒsf      •' 

—  Horrori$e*se  f  meu  senhor  da  minha  alma, 
borrorise~se  V.  A.  de  tanto  crime ,  que  tem , 
que  temos  todos,  rasto  para  isso !  Aquèlbs  almas 
nSo  $ãò  todas  remidas  com  o  sangue  de  Christo , 
et  Deus  confiou*as aos  reis ,  e  ao  reino  de  Portu- 
gal! Er  será  bem  que  aquellas  almas  se  percam 
e  vãó  ao  Inferno  por  nossa  culpa?  Senhor,  já 
que  ha  tantos  expedientes  para  os  negócios  do 
mundo,,  haja  também  um  expediente  para  os  ne- 
gócios das  almas ;  pois  valem  mais  que  o  mundo. 

—  Esperemos  na  divina  grandeza,  que  ha  de 
tim  dia  dar  remédio  a  males,  que  põem  as  almas 
em  tão  grande  perigo! — exclamou  Sua  Alteza. 

—  Os  missionários  da  Companhia,  trazendo 
a  pátria  pelas  brenhas ,  lá  andam  pelas  terras  dos 
índios  pregando  à  religião  de  Christo ,  e  trocando 
á  fé  almas,  que  estavam  perdidas  na  obscuridade 
da  ignorância.  Abandonados  porém ,  como  estão , 
pelos  que  em  nome  de  El-Rei  governam  ar 
conquistas ,  os  filhos  de  S.  Ignacio  perdem  cada 
dia  a  oocasião  de  converter  alguns  índios ,  ou 
vêem  os  já  convertidos  abandonarem  a  fé,  e 
voltarem  para  os  mattos.  Oh  1  Quantas  vezes  pe- 
dirão elles  a  Deus,  que  lhes  dé  o  eterno  descan- 
ço ,  età  troco  daquelle  trabalho  incessante ,  da- 
quella  lueta  infrnetifera !  Oh !  como  se  carpirão 
desconsolados,  e  se  terão  por  homens  no  ex- 
tremo infelizes !  j5e  o  zelo  das  almas,   o  amor 


8as  'iii$\\figyfèÍ9£méi Companhia  "d^Jè^^é  ,.' 
pobre"  tudo  isto\  a  hjz  da  Espirito  Santa  "não 
Inspirarem  o  príncipe,  que  no' futuro  dirigir  os 
'destinos  de  Jtoto$aU  tfttão'afc»itf&*e)emos  nas 
conquistas  os  gentios  voltarem  outra  vez  ás  tre- 
vas do  barbarismo ,  -'senão  até  no  reino  muitos 
dos  que  hoje.  são  zelosos  da  fé  esquecerem  os 
seus  deveres  de  catholicos,  e  deixarem  -se  invadir, 
pela  lepra  da  heresia. 

;  — Ai !  Padre ,  Deus  tal  não  permitia.  Tudo , 
jestoti  promptó  para  tudo ,  com  tauto  çue  se  não 
t^alisem  tão  sinistras  prediçções. 

— Não  se  hão  de  realisar ,  ?e  V.  A.  tiver  crença 
jviva  nas  prophecias,  e  quizer  sacrificar  o  «eu  descan- 
so ao  engrandecimento  da  nossa  divina  religião.   - 

—  Para  realisar  tão  grande  empreza,  como. 
essa  q  ue  me  propondes . . . 

!    —  E  em  que  V.  A.  já  havia  pensado». 

—  Padre  Vieira  ! 

—  V.  A.  é  mui  grande  príncipe,  para  não 
haver  pensado  em  remediar  os  males  deste  reino. 
A  edade ,  o  engenho  f  e  as  obrigações  tudo  está 
♦empenhando  V.  A.  a  obrar  conforme  teu  real 
sangue,  e  mostrar  ao  mundo,  que  é  V.  A.  her^ 
deiro  de  seus  famosíssimos  progenitores,  não  só' 
.no  sceptro  mas  muito  roais  no  valor.    , 

—  Para  levar  a  cabo  tão  grande  empreza  — . 
proseguiu  D.  Pedro, — !é  mister,  como  disses- 
tes ha  pouco ,  muito  dinheiro 

—  Se  V.  À.  prometter  justiça  a  quem  ba 
muito  a  espera  em  vão ,  não  faltará  a  V.  A.  di- 
nheiro e  tudo  mais  que  necessário  fôr. 

—  Ides  fallar-me  dos  christãos  novos. 

■  •  * 

~*  Christãos  .novos  se  chama  a  muitos ,  que 
devem  ser  julgados  por  tão  verdadeiramente  eh  ris-' 
tãos  velhos,  como  quantos  o  são,*  só  porque  se 
lhes  não  conhecem  os  avós.  Senhor  estas  dístin- 
coes  causam  os  ódios  >  e  destes  triumpham  os  maus 
e  padecem  os  bons.  O  baptismo  é  um  só ;  todos 
por  elle  ficam  eguáes,  e  egual  é  para  todos  a 
graça,  que  elle  communica,  porque  para  com 
Deus  não  ha  excepção  de  pessoa*  nem  distineção, 
de  christão  novo  e  christão  velho.  Foi  com  o  es- 
quecimento destas  injustas  accusaçôes  que  de  Ro- 
ma, de  França  e  de  Hispanha  se  tirou  a  lepra 
do  judaísmo.    .    . 

— Tirar  ao  Santo  Officio  o  poder ,  que  os  reis 
meus  avós  lhe  deram ,  para  purificar  este  reino 
de  gente  hebrea ,  é  coisa  que  eu  não  posso  pro- 
metter, sem  faltar  ao  meu  dever  de  christão  e 
de  príncipe  —  atalhou  Sua  Alteza. 

•—  Nem  perdão  das  culpas  commettidas ,  nem 
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dimifiuiç&tf  no' castigo  delia»,  pedem  os»  chl-istãos 
novos:  o  4ua  eMea  .qperem  é>  que  os  estylos  do 
Santo  Officio  se  mudem ,  coroo  já  (brada  *mudadoá 
em  toda  a^hristaudade.Q  astyloquè  boje 'guarda 
a  Santa  Inquisição  de  Portugal  ,  6  diferente  d«j 
que  todas  as  oútras>tostoiiiam'guardar;  o  desta 
diferença  resultam-  gravíssimos  ioeortvemeotes. 
0  primeiro,  o  maior- de  todos/  6  perecerem  otf 
iaaooebtes  etriímpfaarem  os.culpados«  Múito*'véré< 
V.  A.  saírem  liftresVum  Auto  de  Fé,  qúfl  não 
mereceram  ser  presos ,  e  que  >  apesar  do  livres , 
ficam  com  a  nódoa  ha  honra  v  com  osaobaqoes, 
e.com  as  despesas  que  causam  simtlhantes  pri- 
sões:  outros  verá  V.  A.  por  diminutos .,  istoé,' 
per  o3o  adivinharem  o' nome  da  pessoa  que  os 
acusou  ,  ir  a  queimar,  depois  de  terem ,  obriga- 
dos do  desejo  de  salvarem  a  vida  ,  cpmpromet- 
tido ,  calumniado  talvex  todos  os  homens  que  co- 
nhecem. £  dos  negativos ,  quantos,  morrem .  sem 
culpa?  De  cem.  não  ha  utti  que  não  morra  inao- 
coute?  Pois  frito  será  injusto,  tftòser*  cruel  cas- 
tigar um  homem  porque ,  sendo  eh  ris tâ o  *  não  quer 
jurar  que  é  judeu?  Se  o  inquisidor,  em  vez  de 
ser  christlo  fosse  judeu,  que  faria  ,  se  não  dar  a 
liberdade  ao  que  confessasse  que  practicava  o 
judaísmo,  e  mandar  queimar  o  que  só  a'  lei  de 
Christo  conhecesse  por  verdadeira?  Gabe  aqui 
hem  lembrar  a  V.  A.  aquelJe  ditq  do  judeu  de 
signat,  que :  indo  <  vér  com  o  seu  familiar  uma 
procissão  do  auto  de  fé,  perguntou  pelos  qire 
iam  livres ,  e  o  familiar,  disse-lbe. «  Estes  não* 
confessaram ,  nem  tiveram  prova  bastante :  vão 
lego  para  suas  cases.  »  Quando  vieram  os  peni- 
tenciados, disse- lhe: «  Estes  confessaram  que  eram 
judeus,  mas  pediram  misericórdia,  e  logo  vão 
para  suas  casas. »  Quando  passaram  finalmente  os 
relaxados  disse  e  familiar:  «  Aquelles  vlo  a  quei- 
mar, d  O  judeu  aceudio  então :  «'Porque  vão  a 
queimar  estes;  é  porque  não  querem  pedir  mi- 
sericórdia ?  »  «  Não  vão  por  isso ,  respondeu  o  fa- 
miliar, sento  por  negativos,  porque  não  confes- 
sam ,  nem  querem  confessar  que  são  judeus»,  di- 
zem e  protestara  que  sfio  cbrist&o& » Riu-se  o 
judeu ,  exclamando :  <i  Se  a  mim  roè  fiarem  In- 
quisidor ,  eu  lhe  prometto  que  lhe  havia  do  fazer  o 
mesmo;  todos  os  que  confessassem  que  eram* ju- 
deus os  mandaria  pura  bua  óasá,  e  a  todos  os 
que  negassem  euds  qáeifaiaris.* 

—  Quereis entSo  que  se  fechem  as  inquisições,' 
que  .fique  sem  defensores  a  .fé?  — perguntou  o 
Infante ,  um  tanto: abafado  pelas  rtfstes  persuasi- 
vas do  jesutta. 


•  -*^JÍio  4  senhor.  Conforme  a  minha  opinião  foi 
bom  eé  borajbdYer  inquisição;  porque  a  minha 
opinião  é,  que  todos  os  que  confessam  a  lei  der 
Christo,  vivendo  como  catholioos,.são  ebristãos? 
e  isto  se  deve  4  inquisição»  que  foi  fazendo  que 
todris «3 famílias  dé  judeus,  que  houve  neste  reino  > 
sefossem  extinguindo*» 

—  Que  quereis  que  se  faça ,  Padre  ? 

v  —O  que  já  disse  a  V.A. :  que  se  mudem 
aqili  os  e§tyk>8  da  inquisição.,  como  o  Papa  os 
mudou  em  Roma.  É.  melhor  *  como  Christo ,  Se* 
nhor  Norfso, 'ensina ,  ficar  a  sizania  entre  o  trigo , 
do  que»,  com  o  zelo  de  tirar  a  sizanih ,  dar  cabo 
do  trigo  também.  Nenhuma  coisa  destroe  mais 
a  'Moharcbia ,  nem  deve  temer-se  mais  do  que 
serem  os  innocentès  castigados  em  vez  dos  cri-» 
minpsos; 

•  -~»  E  havemos  de  deitar  o  monstruoso  judaísmo 
estender  outra  vez,- por  este  reine,, o  seu  cor- 
rupto poder?  •     • 

—  Pelo  favor »  e  pelo  perdão  se  alcançará  des- 
ses homens ,  o  que  pela  severidade  do  rigor  se 
não  tem  até  boje  alcançado— i-accudiu  o  Padre 
Vieira.  —  É  de  fé  que  toda  aquelta  nação  se  ba 
de  iconverter ,  e  conhecer  a  Christo :  e  as  nossas 
prophecias  contam  esta  felicidade  entre  os  prodi- 
giosos effeí  tos  do  milagroso  reinado  do  futuro 
Imperador;  porque  dizem,  que  ao  rei  encoberto 
virão  ajudar  es  filhos  de  Jacob,  e  que' por  meio 
deste  socorro ,  tirarão  o  conhecimento  da  verdade 
de  Christo ,  a  quem  adorarão  e  conhecerão  por 
Deds* 

—  E  se  eu  promettesse  perdoar. . . 

—  Se  V.  A.  prometter  justiça  á  gente  da  na- 
ção, não  lhe  faltarão  recursos  para  combater  os 
inimigos  de  V.  A.  e  do<  reino.  Por  todos  os  rei- 
nos da  Europa  está  hoje  espalhado  grande  nu- 
mero de  mercadores  portuguezes  ,  homens  de 
grossíssimo*  cabedaes,  que  trazem  em  suas  mãos 
a  maior  parte  da  riquesa  do  mundo.  Todos  estes , 
pelo  amor  que  tem  a  Portugal ,  estio*  desejosos 
de  poderem  tornar  para  érfte  remo ,  e  de  servi- 
rem a  pátria  .  com  soas  fasendas ,  se  houver  um 
rei ,  que  os  favoreça  e  alente. 

-Eo  reino  ganharia  com  a  volta  desses  ho- 
mens ? 

.  —  O  reino  e  a  fé  ganhariam  muito  com  isso. 
No  tempo  de  El-Rei  D  Sebastião  a  fasenda  dos 
homens  de  negocio,  que  havia  em  Lisboa,  subia 
a  cincoenta  milhões ;  hoje  não  chega  a  dois  a  de 
todos  os  mercadores  desta  cidade.  É  difficçttosis- 
simo  de  intender  a  rasOo  de  estado  que  levou 
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Portugal ,  sendo  um  reino  fundado  na  comer- 
cio ,  a  lançar  os  mercadores  portugueses  para  os 
reinos  estranhos.  Se  esses  mercadores  ,  todos  ho- 
mens de  nação  e  christãos  novos ,  que  estão  es- 
palhados pela  Europa ,  voltassem  a  Portugal ,  ve- 
ríamos de  novo  em  nosso  poder  as  conquistas» 
occu padas  hoje  pelos  estrangeiros ,  e  a  nossa  in- 
dependência ficaria  segura  para  sempre. 

—  Que  se  obrigam  os  christãos  novos  a  lazer 
em  favor  do  reino  t  e  da  santa  fé  ?  —  pergunton 
Sua  Alteza,  pondo-se  de  pé. 

—  Senhor ,  eu  nao  posso  dizer  a  V.  A.  o  que 
elles  podem  fazer. . .  —  respondeu  o  Padre  Vieira» 
levantando-se  também. 

D.  Pedro »  silencioso  e  absorvido  cm  profundo 
meditar,  agitado  interiormente  pela  ambição, 
pela  esperança ,  e  por  ventura  pelo  amor  e  pelo 
ciúme  9  deu  algumas  voltas  pela  casa.  Depois , 
parando  defronte  do  jesuíta ,  exclamou  com  voz 
breve ,  e  imperiosa  : 

—  Padre  Vieira ,  conheceis ,  que  eu  bem  no 
sei ,  quaes  são  as  intenções  dessa  gente  de  na- 
ção. Fallae-me  claro.  Dizei  tudo;  e  eu  talvez 
me  decida  então. 

—  Já  tive  a  honra  de  declarar  a  V.  A.  que 
nada  posso  dizer  ao  certo. .  • 

— r  Dizei ,  ao  menos ,  o  que  julgaes  que  elles 
farão. 

—  Nada  posso  affirmar  a  V.  A. ,  mas  parece- 
me.  •  • 

— •  O  que  vos  parece  ? 

—  Creio  que  gastarão ,  em  pôr  na  índia  um 
exercito  de  cinco  mil  homens ,  de  quatrocentos 
até  quatrocentos  e  cincoenta  mil  crusados. 

—  Por  uma  vez  somente  ? 

—  Porão  além  disso ,  segundo  escreveu  ha 
pouco  um  rico  mercador  de  Hollanda «  mais  mil 
e  tresentos  homens  cada  anno  na  índia «  á  sua 
custa :  e  darão  vinte  mil  crusados  para  elles  lá 
se  sustentarem. 

—  E  nada  mais? 

—  Obrigam-se  também  os  cristãos  novos  a 
fazer  uma  Companhia  para  a  índia ,  á  similhança 
das  companhias  hollandezas,  engrossando-a  de 
capitães  9  conforme  se  ajustar. 

—  Pela  fé ;  não  me  dizeis ,  o  que  elles  farlo 
em  favor  da  propagação  da  fé  ? 

—  Eu  já  disse  a  V»  A.  que  nada  sei  ao  certo 
destas  negociações. . . 

—-Bem  sei— -atalhou  Sua  Alteza f  —  bem 
sei «  que  nada  podeis  propor  em  nome  dessa 
gente.  Mas ,  em  fim ,  que  vos  parece  ? 


—  Parece*me  que  elles  proverão  de  viaticos 
a  todos  os  missionários ,  e  pagarão  as  Lettras  dos 
Bispos  da  índia. 

—  Padre  Vieira ,  eu  nada  posso  prometter  9 
porque  nada  poderei  cumprir. 

—  Duvida  V.  A.  da  verdade  das  prophecias? 
—Se  fosse  necessário,  para  a  felicidade  de 

Portugal »  e  engrandecimento  da  fé  9  perdoar  aos 
culpados  de  judaísmo,  e  mudar  os  estylos  da  In- 
quisição ,  e  eu  fosse  rei ,  então? . . . 

-«•Que  faria  V.  A.? 

— ■  Ouviria  o  parecer  dos  três  Estados ,  reu- 
nidos em  cortes ,  e  depois  faria  o  que  melhor 
conviesse  a  este  reino. 

A  estas  palavras  do  Infante  seguiu-se  longo 
e  profundo  silencio.  Soa  Alteza  deu  pela  gale- 
ria alguns  passos  incertos  e  sem  direcção  deter- 
minada 9  como  quem  busca  acalmar  a  violenta 
agitação  do  espirito  com  o  movimento  authoma- 
tico  do  corpo.  O  Padre  Vieira ,  encostando  a 
mão  á  mesa ,  sobre  a  qual  estavam  os  dois  cas- 
tiçaes  em  que  ardiam  vellas  de  cera  amarella  9 
fitou  os  olhos  em  D.  Pedro.  O  olhar  do  velho 
jesuíta  era  tão  penetrante ,  vinha  tanto,  do  fundo  do 
seu  immenso  espirito  o  raio  phosphorescente,  que 
lhe  illuminava  as  pupillas,  e  se  lhe  difundia  pe- 
las iris  escuras  e  como  metálicas ,  havia  em  fim 
tal  força  f  tal  poder ,  tal  alcance  naquelle  olhar , 
que  o  Infante  sentiu-o  sem  no  vér :  vibraram- 
lhe  os  nervos  todos ,  e  um  súbito  rubor  lhe  co- 
rou a  face ,  porque  conheceu  que  o  Padre  Vieira 
lhe  estava  lendo  na  alma  os  mais  intimas  segre- 
dos da  sua  ambição»  e  medindo  a  grandeza 
do  impeto  com  que  as  paixões  lhe  agitavam  o 
coração.  O  Padre  Vieira  viu  o  effeito  que  pro- 
duzia o  seu  olhar ,  e  logo  baixando  a  cabeça  e 
tomando  uma  postura  humilde,  disse: 

~-  Perdôe-me  V.  A.  a  liberdade  com  que  lhe 
faltei.  Eu  bem  sei  o  pouco  que  valho ,  o  pouco 
que  posso ;  bem  sei  que  quem «  como  eu ,  anda 
tão  longe  do  mundo  9  e  tem  olhos  de  tão  pouca 
vista ,  não  pôde  vér  muito  delle ,  ainda  mesmo 
ajudado  peia  experiência :  mas  é  tal  o  amor  que 
tenho  aV.  A.,6  8  este  reino  que ,  tendo  vindo 
a  Lisboa  por  causas  que  particularmente  se  re- 
ferem ás  missões  do  Maranhão ,  onde  eu  tenho 
sempre  a  saudade  e  o  desejo ,  não  poude  deixar 
de  vir  chorar  aos  pés  de  V.  A.  as  desgraças  de 
Pprtugal  e  da  fé. 

-«•  Fizestes  bem,  Padre  António  Vieira  9  fi- 
zestes bem  em  me  aconselhar ;  porque  os  vossos 
conselhos ,  para  os  que  os  ouvem ,  são  luz  que 
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se  accende  na9  trevas  confusas  do  intendimento , 
e  esclarece  e  illumitra  tudo  —  disse  o  Infante; 
commovido,  e  exaltado  por  essa  influencia  ma* 
gnetíca,  que  os  homens  de  talento  .superior  exer- 
cem ,  ainda  sobre  os  espíritos  menos  elevados. 

—  Estamos  cercados  de   inimigos,    Senhor. 
Castelfa  quer  Portugal ;  Inglaterra  e  França  que- 
rem a  índia  e  Brasil ;  e  Ilollanda  quer  na  índia 
o  que  possue,  e  no  Brasil  o  que  perdeu.  Ras- 
garam a  riquíssima  túnica  de  purpura  deste  se- 
nhor de  dois  mundos:  e  as  nações  agora  jogam 
entre  si  esses  farrapos   magníficos,  que  valem 
impérios ,  e  reinos.  Ainda  é  tempo ,  senhor ,  de 
os  colher  todos ,  que  ainda  nenhuma  os  ganhou ; 
é  tempo  ainda  de  os  unir  uns  aos  outros ,  e  de 
refazer  as  roupas  talares  com  que  se  cobriu  Por- 
tugal ,  quando  era  a  maior  monarehia  da  terra.  É 
tempo  ainda  de  V.  A.  fazer  erguer  magestosa 
a  fé  ,-  que  os  seus  antepassados  defenderam  sem- 
pre  c   propagaram  por  toda  a  parte ,  e  que  os 
maus  hoje  lançaram  n'um  sepulchro,  donde  só 
a  poderosa  mão  de  V.  A.  a  pôde  arrancar  ainda» 
— *  Picae  commigo ,  padre  Vieira.  As  vossas 
palavras  d3k>-me  força ;  preciso  de  vós  para  não 
perder  a  coragem  na  lueta ! —  exclamou  D.Pe- 
dro. 

—  Fui  aceusado  pela  santa  iftquisiçfto,  meu 
Príncipe ;  os  cárceres  de  Coimbra  esUlo-me  es- 
perando, e  n&o  posso  demornr-me  mais  tempo 
fora  dclles.  Nâo  sabe  V.  A.  que  eu,  eu  delin- 
qiú  contra  a  fé ,  escrevi  e  proferi  proposições 
heréticas,  temerárias,  mal  soantes,  e  escanda- 
losas ,'  que  preverti ,  adulterei,  torci  violenta- 
mente o  verdadeiro  sentido  da  Sagrada  Escri- 
jplura,  com  intentos  particulares? 

—  E.  essas  aceusações. .  . 

—  Foi  o  Santo  Officio,  que  m'as  fez;  e  que 
por  ellas  me  condemnará  talvez  . .  a  ser  quei- 
mado em  auto  de  fé. 

— -Isso  n9o  suecederá  de  certo.  Sou  eu  que 
vol-o  affirmo  ♦  Padre  Vieira. 

—  Seja  feita  a  vontade  de  Deus. 

—  Se  vos  ides  para  Coimbra,  como  poderei 
receber  os  vossos  conselhos? 

—  Os  meus  conselhos  nada  valem ,  de  nada 
podem  servir  a  V.  A.  Chame  V.  A.  para  junto 
de  si  o  padre  Manuel  Fernandes ,  que  tem  até 
hoje  vivido  no  seu  retiro  da  Cotovia ;  mas  que 
pôde  ser  para  V.  A.  de  grande  porveito ,  na  di- 
fícil situação  em  que  as  coisas  se  acham  actual- 
mente. 

—  Fal-o-hei  meu  confessor. 


—  Eu  nao  ousava  propol-o  a  V.  A.  para  con- 
fessor ;  mas  como  foi  V.  A.  que  disso  se  lem- 
brou primeiro,  dir-lhe-hei,  que  nenhum  conse- 
lheiro espiritual  podia  V.  A.  achar  melhor,  do 
que  o  padre  Manuel  Fernandes,  filho  humilde 
de  Santo  Ignacio.  —  Agora  peço  licença  a  V. 
A.  para  me  retirar.  Sào  horas  de  au  voltar  para 
o  collegio  de  Santo  Antão ;  porque  amanhã  de 
madrugada  hei  de  partir  para  Coimbra. 

—  Ide,  ide-vos,  Padre  António  Vieira:  c 
que  Deus  vos  tenha  na  sua  guarda. 

—  Deus  conserve  por  muitos  annos  a  vida  a 
V.  A.,  coroo  eu  e   este  reino  havemos  mister 

—  disse  o  jesuíta  ajoelhando  e  beijando  a  mão 
do  Infante. 

—  E  a  mim ,  a  este  reino,  a  todos  nós,  dè 
o  Senhor  dias  de  paz! 

—  Gloria  in  exedsis  Deo ,  et  in  4êrra  pax  ! 

—  aceudiu  o  Padre  Vieira. 

E  tomando  o  chapéu  e  a  capa ,  o  jesuíta  sa- 
hiu  ,  pela  mesma  porta  por  onde  havia  penetrado 
na  galeria. 

Apenas  se  viu  sór  Sua  Alteza  ,  pegando  n'utna 
trombeta  que  estava  pendurada  entre  armas  mou- 
riscas, levou-a  á  bocca ,  e  tirou  delia  dois 
sons  vibrantes,  que  estrugiram  o  Corte-Real,  e 
se  foram  perder  na  superfície  das  aguas  do  Tejo. 
Muitos  criados  correram  a  receber  as  ordens  de 
D.  Pedro. 

—  Vâo-me  chamar  Luiz  de  Mendonça,  e  dei- 
xem-me  só  —  disse  o*  Infante.  E  todos  obede- 
ceram. 

JOÃO   DE    ANDRADE    CORVO. 

(Continua.) 


a  A  nao  gosta*  do»  hbus  veb«os. 

2f  <•     Uma  vez. ...  ha  tanto  tempo , 
Que  nem  jé  o  sei  contar , 
Uma  dòr  senti  d'aquellas 
Que  sem  qurer  fazem  chorar; 
Mas  em  vez  de  me  carpir; 
Comecei  triste  a  cantar! 

Quando  a  lyra  ia  pulsando 
A  seguir-me  a  voz  queixosa 
Esta  já  retrocedia 
Muito  mais  harmoniosa  r 
Era  o  écho  a  responder- me 
Na  lyra  mysteriosa ! 

E  eu  cantava  sem  estudo , 
Sem  talvez  mesmo  o  saber: 
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Aos  lábios  vinham  palavras 
Que  dos  olhos  quiz  verter 
Desfeitas  em  cboros  Untos , 
Qual  cumpria  ao  roeu  soffrer! 

Não  me  esquece. .  .  tu  dormindo 
Àquelle  som  acordaste : 
Vi-te  pos  lábios  um  rito 
Mal  que  os  olhos  descerraste ; 
Que  meus  cantos  te  agradavam 
Naquelle  riso  mostraste. 

Desde  então  cantava  sempre , 

Quando  o  peito  me  doía ; 

Mal  que  a  voz  soltava  aos  ares , 

Logo  o  écho  respondia ; 

Nos  teus  lábios  sempre  um  riso 

Meigamente  me  sorria ! 

Porém  uma  vez. .  . .  nem  sei , 
Que  desejo  foi  o  meu ; 
Sei  que  a  dôr  que  eu  occultava  , 
Livre  às  turbas  «ppar'ceu , 
Dentre  ellas  nem  somente 
Uma  toz  lhe  respondeu ! 

« 

Vendo  o  meu  canto  isolado , 
Quiz  voltal-o  ao  coração ! . .  . . 
Era  tarde. .  . .  ouvi  sumil-o 
Sem  um  ai  de  compaixão ! 
Volvo  triste  ao  lado  teu 
Afinando  a  lyra  em  vão» 
Nem  ao  menos  já  responde 
O  écho  da  solidão : 
Os  teus  lábios ,  quaes  as  turbas  , 
Serenos ,  mudos ,  estão ! ! 


1848. 


L.   A.    RIBEIRO   DE   SÁ* 


i      ii1. 


CURSOS  NOCTURNOS  M2  MNCCJAS  — 
FRANCE1A  —  1NGCBZA  —  JL  ATINA  —  ITA,- 
IjI  AN  A  —  E  AIXEHl ,  FUNDADOS  E  DIRI- 
«IDOS  POR  ANTÓNIO  FELICIANO  DE 
CASTILHO. 

215  Na  travessa  de  Santa  Justa  n.°  37  —  1.°  an- 
dar ,  se  hão  de  abrir ,  passada  a  festa  dos  reis ,  os 
supra  nomeados  cursos  ,  havendo  inscriplo  para  cada 
uiu  delles  seis  alumnos  pelo  menos. 

Na  mesma  casa.  se  explicam  as  condições ,  e  se  re- 
cebem as  matriculas. 

Dois  são  os  fins  destes  cursos  :  proporcionar  a  ios- 


trucçâo  ás  pessoas  que  por  suas  oceupações  não  a  po- 
deriam receber  de  dia,  e  appresentar-Iba  pelos  me- 
thodos  mais  singellos  ,  e  efllcazes  ,  conseguintemente 
com  deleitação  cm  vez  de  tédio ,  e  com  grande  eco- 
nomia de  tempo,  trabalho,  c  despesas. 

N.  B.  As  pessoas  que  desejarem  assistir  ás  pre- 
lecções ,  sem  serem  obrigadas  a  responder ,  nem  fal- 
lar  ,  poderão  declarar  issa  mesmo  no  acto  da  matri- 
cula. 

CONDIÇÕES   DE  CADA   CM  DOS   CUfiSOS. 

Latim.  —  Três  Ikcões  por  semana.  Cada  Hcção  não 
durará  menos  de  duas  horas:  e  poderão  muitas  ve- 
zes, durar  mais  convindo,  O  curso  compUto  de  La- 
tim ,  não  excederá  de  dois  annos ;  e  poderá  pr  e  fazer - 
se  cm  menos  tempo  segundo  a  aptidão,  as  habilitações 
anteriores,  e  o  estudo  dos  alumnos.  O  periodo  de  dois 
annos ,  em  realidade  um  só  anuo ,  •  visto  qie  só  me- 
tade ,  e  menos  de  metade  doa  dias  tem  licção. 

Preço  mensal  por  cada  alumno  pago  adiantada- 
mente 4J  800 

O  papel,  pcnnas,  tinta,  são  dados  pelo  estabeleci- 
mento sem  que  por  isso  os  alumnos  paguem  mais. 

Inglcz. — Três  licções  por  semana.  Tampo  de.  cada 
licção  ,  o  que  o  Professor  achar  conveniente  ;  ma&Ur- 
mo  médio  duas  horas.  Apromptam-se  os  alumnos  para 
exames  da  Universidade ,  ou  de  quaesquer  eschólas 
superiores  em  três  meies.  Para  a  vida  do  Commercio 
em  nove  mezes.   Para  alta  li  Iterai  ara  cm  15  meies. 

Preços  meosaes  pagos  adiantamento: 

Para  os  do i.°  caso. ; 6^000 

Para  os  do  2.°  «    4^000 

Para  os  do  3.°   « 3^000 

Francez. — Três  licções  por  semana.  Cada  Jiceio  nunca 
menos  de  duas  horas.  O  corso  completo  desta  língua 
se  fará  em  menos  de  seis  mezes ,  ficando  os  alumnos 
habilitados  para  pronunciarem  o  francez  c  entendcl-o, 
tanto  faltado  como  lido,  tradusil-o  em  pôrtuguez  pu- 
ro, e  escrevel-o  orlhographicamerite  e  fallal-o  com 
mais  ou  menos  facilidade. 

Preço  mensal  pago  adiantado.  «.*..»...*  2^40# 

N.  B.  Nesta,  como  nas  precedentes,  os  alumnos 
não  terão  mais  despeza  a  fazer ,  que  a  da  comprados 
poucos  livros  necessários ;  poiá  que ,  papel ,  pennas, 
etc. ,  tudo  lhes   é   ministrado  gratuitamente. 

Italiano. — Abrir-se-ha  também  curse  desta  língua, 
e  litteratura  italiana ,  logo  que  o  numero  sufficienle  se 
haja  inscriplo.  Três  licções  por  semana. 

Preço  mensal  adiantado 2^400 

Âllemuo.  —  Abrir-se-ha  curso  desta  língua  ,  com 
Ires  licções  por  semana  ,  logo  que  sufficienle  numero 
de  pessoas  hoja  declarado  querer  aproveitar-se  delle. 

Preço  mensal  pago  (adiantada mente 4^800 

explicações. 

1.*  No  dia  7  de  Janeiro  ao  cerrar  da  noite,  de- 
vem* estar  presentes  os  matriculados  para  ahi  se  assen- 
tar definitivamente  na  hora  da  abertura  de  cada  curso, 
o  que  não  e  possível  marcar  desde:  já.  per  se  ignorar  o 
que  a  matricula  dará  de  si. 

2.a  A  paga  de  um  mez  será  feita  somente  no  dia  da 
1.*  Iicrão. 

3.*  O  mez  começado  a  7  de  Janeiro ,  Qnafoa  a  7 
de  Fevereiro ,  e  assim  por  diante. 

4.'  Professor  de  Italiano  è  o  Sr.  António  José  de 
Figueiredo ,  empregado  na  Nftnciatura,  litterato  edu- 
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cado  em  Itália  nas  aulas-  da  companhia  de  Jesusr. 
5/    Ouvinte»  mudos  pagam  o  mesmo  que  os  fal- 

lantes. 

6/  Grammalica  Latina  ou  Franceza  nenhuma,  o  que 
for  necessário;  nessa  parte  ,  daMse«-ba  de  graça  ,  no  mo- 
menlo  próprio, 

7/  ftobinsojn,  Suisae ,  edição  de  Paris  com  estam- 
pas— Diceionario  Fíancez  Portuguez  ,  c  Portuguez 
Francez. 

Latim i—  FabuIasdePhedro,  eDiccionarioLntino  Por- 
tuguez que  podará  ser  q  Magnum  Lexicon. 


CMMã»  O*  AtVMiO  IML  INFÂNCIA 
DfiSVAXélDA  PB  JLISBOA. 

Expo-Alç&o  Philantropica. 

PubrrcômoS,  com  satisfacçao,  o  annuncio  que 
nos  foi  remettido  pelas  illustres  Protectoras  das 
Cazas  de  Ásylo  da  infância  desvalida.  O  annun- 
cio nào  carece  de  outra  recomraeodação ,  além 
da  publicidade. 

* 

216  .  Uma  das  mais  cie  silentes  instituições  de  be« 
neicenciá  é,  sem  duvida;,  o  estabelecimento  das  Caias 
de  Asylo  para  a  infância»  desvalida :  a  tenra  edade  , 
desprovida  d t  subsistência  e  ainda  mais  do  educação  , 
abraça  todos  os- elementos  para  nina  futura  vida  de- 
pravada;'  creasças , «.  a*  quem  seus  pães  não  podem, 
em  razão  de  seus  trabalhos ,  vigiar ,  ou  a  quem  a 
sorto  deu  pa es»  alem  de  pobres ,.  negligentes  ,  acostu- 
mados a  vaguear  pelas  ruas  som  guia  nem  restricção , 
sem  conselho  nem  admoestações,  contra  bem  hábitos 
perniciosos,,  que  o-  tempo  desinvolve,  e  d'ahi  não 
poucas  vezes»  saem  as  feras  que  dilaceram  e  atormeo>- 
tav»  a-  sociedade  que»  tem*  a  -desventura  de  as  contar  no 
seu  gremib.  Será  ocioso  insistir  nestas  verdades ,  que 
a  duro  experiência  tornou  palpáveis ;  egualmente  não 
carece  mos  demonstrar  as  vantagens  das  Gazas  de  Asylo , 
qtte  tem  por  objecto  previoirn  ia»  desastroso  mal  Este 
histiusto  ide  bençam  e  caridade,  cujos  froctos  prezará 
a:'  geração*  vindo  ara,,  <  roontem-so  unicamente  das  es- 
molas ida»  pessoas  berafazejas'  e  piedosas ;  porém,  sendo 
mui  digno*  de  imitação  os  exemplos  das  quo  o  sus- 
tentam,  infelizmente  nio  ó  tal  a  concorrência  qtte 
posia*  segavar-the  a  permanente  duração  >que  merece. 
-  lembrando  crear<i  oniros  recursos.,  approvou-se  o 
pensamento  de  uma  exposição  de  obras  da  Industria 
e  Bel  fes1  Artes- ,  bem  como  de.  objectos  galantes  o  de 
curiosidade',  coritribumdo  para  estes  últimos  com  suas 
prendas  e  dadivas  iodas  as  pessoas  ze rosas  da  conser- 
vação das  Cazas  de  Asylo. 

Convindo  pois  dar  toda  a  publicidade  a  este  enge- 
nhoso e  ao  mesmo  tempo  fácil  meio  de  apoiar  tão  útil 
estabelecimento  appellamos  para  as  almas  generosas  e 
benefleentes ,  que  não  podem  vér  com  indifferença  aj 
miséria  e  desamparo  de  muitos  innoc entes  que  só  as 
Casas  de  Azylo  salvarão  do  abandono ,  da  estupida 
abjecção ,  e  até  do  crime. 

Estamos  certos  que  as  Senhoras  da  Capital ,  ou  das 
Províncias,  a  queor  o  permiti  ir  a  sua  situação  social,, 
concorrerão  para  enriquecer  a  Exposição  na  parle  que 
respeita  aos  objectos  de  galanteria  e  curiosidade ,  man- 


dando os  que  fôr  de  seu  agrado  offèreeer ,  para  o  qoe 
Altas  Personagens  se  dignarão  abrir  o  exemplo. 
.   Não  só  ao  amável  sexo  se  dirige  este  convite ,  mas 
também  a  todas  as  pessoas  das  diflerentes  classes. 

Sendo  tantos  e  tão  valiosos,  já  intrinsecamente,  jé 
pelo  seu  valor  artístico ,  os  objectos  de  adorno ,  as- 
sim' naeionaes  como  estrangeiros,  que  possuem  mui- 
tos particulares  desta  capital  e  das  províncias ,  tanto 
em  peças  de  arte ,  como  cm  pinturas ,  e  que  podem* 
concorrer  para  enriquecer  e  tornar  mais  numerosa-  e 
lusida  a  Exposição ;  é  de  esperar  que  sé  prestem  de 
bom  grado  a  confial-os  por  alguns  dias  para  este  ef- 
feito ,  na  certeza  de  que  serão  guardados  e  preserva- 
dos com  a-  meie*  reofolta  e  esmero. 

Os  Fabricantes  e  Artistas  podem  também  contribuir 
depositando  algumas  de  suas  obras  mais  perfeitas-,  e 
que  mais  desejem,  fazer  conhecidas  do  publico ,  as 
quaes  serão  egualmente  tratadas  com  todo  o  cuidado  „ 
e  restituídas  logo  que  finde  a  Exposição. 

Os  objectos  de  galanteria  e  curiosidade  são  desti- 
nados a  servirem  de  prémios  de  uma  lotaria  ,  .tirados 
á.  sorte,  cuja  extracção  terá  logar  no  dia  immediato 
ao  encerramento  da  Exposição. 

Os  bilhetes  de  admissão  dos  visitantes1  darão  direito 
aos  premies  desta  Lotaria. 

Será  onnunciado  peia  Imprensa  o  dia  da  abertura) 
da  Exposição ,  que  não  passará  do  mez  de  Abril  pró- 
ximo. 

IVxWBOLOCMM». 

•  *    » 

217  O  respeitável  tf.  Droz  íaileceu  aos  9  de  No- 
vembro com  70  annos.  Todos  os  que  ultimamente  vi- 
ram a  que!  lo  venerando  ancião,  de  quem  se  retirava 
progressivamente  a  vida  y  ficarão  contristados,  ma» 
não  surpreendidos  por  esta  noticia , 

Os  trabalhos  •  literários  e  setentificos  dè  tf.  Droc 
sio  relativos  á  moral  e  á. economia  politica  ,•  mas  so- 
bretudo á  primeira.  Seus  principaes  escriptos  intitu- 
lanvse : -r"»*  Ensaio  sobre  a  arte  de  ser  feliz:  —  Da 
pbilosophia  moral :  —  Applicação  da  moral  á  politica  : 
—  Historia  de  Luiz  XVI :  —  Princípios  de  economia 
politica. » 

Em  todas  estas  obras  acha-se  estylo  elegante  e  claro, 
sentimentos  do  mofai  suave  e  para*  que  revelam  ex- 
cellenU  alma-,  Índole  privilegiada  r  e  àtruella  befle- 
volencjVem  certos  modo  aflee&iota  que  aitrshfftr  es-q** 
conversavam  com  esse  homem  probo.  Os  Principio* 
de  Ecoitímia  Politica,  oude  a  moral  e  o  são  juiso  se 
casam  oom  a  sciencia ,  é  a  melhor  leitura  que  pôde 
aconselha  r-se  ás  pessoas  que  per  tendem  afieiçoac-se  a 
este  geneso  de  estado ,  franqueando-lhes  os  immensos 
horisontes  que  elle  descortina  :  essa  leitura  é  ao  mesmo 
tempo  attractiva  e  de  instrucção.  M.  Droz  reproduz 
muitas  vezes  em  seu  livro  a  máxima  de  que  —  a  eco- 
nomia politica  é  a  melhor  auxiliar  da  moral. 

No  começo  do  corrente  século ,  quando  se  adulte- 
ravam as  conquistas  da  constituinte,  por  meio  de  sup- 
postas  leis  orgânicas  ,  tf.  Droz  prestou  o  primeiro 
serviço  á  sciencia ,  sustentando  a  causa  da-  liberdade. 
O  seu  escripto  e  outro  de  Vital  Roux  contribuíram 
para  impedir  a  renovação  do  systema  deplorável  das 
corporações.  Esse  folheio,  mui  raro  hoje,  tinha  por 
titulo  :  — «  Leis  relativas  aos  progressos  da  industria  , 
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ou  sobre  os  misteres,  seos  regimentos,  privilégios, 
e  sobre  as  prohi bicões. » 

M.  Droz  deixou  duas  cadeiras  vagas  no  Instituto , 
a  saber: — na  Academia  franceza  o  logar  que  preen- 
chera ;pela  falta  de  La  Harpe ,  o  mesmo  em  que  se 
assentara  (anno  de  1674)  o  eruditíssimo  Huet ,  bispo 
de  Avranches  ,  auetor  de  uma  historia  do  commercio 
dos  povos  antigos;  —  ena  Academia  dasseiencias  mo- 
raes  e  politicas  a  cadeira  que  oceupava  desde  a  crea- 
çãe  desla  classe  em  1832. 

(Journal  des  Economista,  de  15  de  Novembro.) 


INTERVENÇÃO  ADMINISTRATIVA. 

218  A  redacção  do  Morning  Chronicle  ,  que  fez  e 
publicou  uma  interessante  inquirição  acerca  do  estado 
das  di tersas  classes  da  população  em  Inglaterra  ,  en- 
viou a  Franca  nm  correspondente  que ,  para  colligir 
informações  análogas,  percorre  os  diversos  departamen- 
tos. Esto  agente  já  escreveu  sobre  os  da  Vendée.  En- 
tre às  coisas»  que ,  segundo  parece,  lhe  fizeram  maior 
impressão ,  cita  a  grande  quantidade  de  bilhares  es- 
palhados por  botequins  e  tabernas ,  e  a  extrema  fre- 
quentação destes  estabelecimentos ;  sobretudo ,  mara- 
vilhbu-b  nm  edital  do  maire  da  cidade  de  Poitiers , 
fixando  a  epocha  da  madureza  da  uva  e  do  começo  e 
conclusão  da  undima. 

A  intervenção  e  a  permissão  do  maire  a  tal  respeito 
serviu  de  divertimento  e  de  assombro  áquelle  cidadão 
de  um  paiz ,  onde  a  verdadeira  liberdade  está  muito 
mais 'adiantada  do  que  em  França,  posto  que  lá  se 
faça mf  menos  revoluções  e  constituições. 

O  inglez ,  se  ha  vinte  annos  viesse  a  Portugal , 
quando  ainda  vigoravam  certas  posturas  municipaes, 
também  se  admiraria  das  disposições  qoe  prescreviam 
dos  coiicelhos  vinhateiros-  a  temporada  das  vindimas , 
que  mais.  geralmente  deviam  começar  no  dia  de  S. 
Miguel ,  sendo  castigadas  com  multas  as  infracções 
do  preceito.  Terras  ha  onde  isto  se  conserva,  conver- 
tido pelo  habito ,  ou  por  algumas  conveniências»  em 
pratica  constante. 


FAXLECIMENTO. 


819  Recebemos,  ao. compaginar  este  numero,  a 
triste  noticia  da  morte  do  Sr.  Jesé  d'Almeida ,  resi- 
dente em  Singapura. 

Era  um  dos  portuguezes  que ,  fórà  da  pátria  ,  mais 
serviços  estava  prestando  ao  commercio  poriuguez  ,  e  á 
gloria  do  nosso  nome. 

À  sua  morte  é  nma  perda  lamentável  chorada  por 
mnttos,  e  que  justificadamente  deve  ser  lambem  cho- 
rada pela  pátria. 

No  próximo  numero  ,  escreveremos  mais  algumas 
linhas  em  memoria  de  tão  benemérito  compatriota. 


DESASTRE  EH  MACAU. 

Publicamos,  com  o  maior  sentimento,  a  se- 
guinte noticia ,  que  eilrahimos  da  parte  official 
do  Diário  do  Governo  de  30  de  Dezembro  ul- 
timo. 


220  A  correspondência  official  do  Governo  de  Ma- 
cáo .  recebida  neste  Ministério  pelo  paquete  do  sul , 
chegado  ante-hontem  á  tarde ,  não  alcança  além  do 
dia  26  de  Outubro.  Ha  porém  recebida  na*  Secretaria 
do  mesmo  Ministério  uma  carta  particular ,  escripta 
de  Alexandria  por  um  distincto  Diplomático  estran- 
geiro ,  ultimamente  sabido  de  Macáo ,  a  qual  redu- 
zindo á  sua  primitiva  cruel  simpl. cidade  a  única  noti- 
cia que  existe  da  explosão  da  fragata  D.  Maria  2.*, 
destroe  ao  mesmo  tempo  alguns  falsos  boatos  com  que 
se  tem  aggravado  os  já  tão  deploráveis  resultados  da- 
quella  catástrofe. 

Esta  carta  é  litteralmente  como  segue. 

Meus  caros  amigos.  —  Escrevo- vos  á  pressa  estas 
poucas  linhas  de  Alexandria  ,  aonde  acabo  de  chegar, 
para  vos  premunir  contra  os  boatos  .que  correm  a  res- 
peito da  terrível  catástrofe  do  dia  29  de  Outubro ,  os 
quaes  poder  iam  talvez  chegar  ahi,  augmentando  a 
consternação  publica  que  esta  desgraça ,  já  em  si  tão 
grande  ,  ha  de  necessariamente  causar  cm  Lisboa. 
A  noticia  chegou  a  Hong-Kong  no  dia  30  ,  alguns 
momentos  antes  da  partida  do  vapor  inglez ,  e  eu  não 
sei  se  o  conselho  do  governo  de  Maoáo  teria  tempo 
de  vos  escrever.  A  carta  do  Sr.  J.  V.  Jorge,  que  i 
a  única  que  foi  recebida  em  Hong-Kong  ,  dizia  ; 

«  Hontem  ás  duas  horas  e  meia  a  fragata  D.  Maria 
t  II ,  que  ao  meio  dia  tinha  salvado  o  annitersario  de 
«  El-Rei  D.  Fernando ,  voou  pelos  ares  De  toda  a 
«  tripulação  trese  homens  somente  se  salvaram.  Al- 
ce guns  officiaes  americanos  se  achavam  a  bordo  no 
a  momento  do  desastre  ,  e  pereceram.  » 

Gomo  acontece  sempre  em,  occasiões  de  calamidades 
publicas ,  as  imaginações  se  exercitaram  sobre  a  ex- 
tensão deste  infortúnio ,  e  procuraram  aggfavar-lhe 
as  circumstancias ,  já  tão  tristes.  —  Alguém ,  disia-se  • 
tinha  recebido  uma  carta  do  Sr.  Tavares,  annunciaudo 
que  os  commandantes  das  outras  embarcações  ,  e  em- 
pregados civis  se  achavam  a  bordo  da  D.  Maria*  Eu 
procurei  vòr  estas  cartas  ,  enada  se  me  pôde  mostrar» 
Foi  pura  invenção.  Infelizmente  os  boatos  espalhados 
entre  os  passageiros  tomaram  corpo ,  e  na  minba  che- 
gada a  Singapura  tive  o  pesar  de  ler  cm  um  jornal  in- 
glez um  artigo ,  em  que  todos  aquelles  boatos  eram 
apresentados  como  factos  certos,  e  é  receando  qoe 
este  jornal  possa  chegar  a  Lisboa ,  que  eu  vos  escrevo 
estas  poucas  linhas  v  ainda  commovido  com  a  nova  ca- 
lamidade ,  que  cahindo  sobre  a  pobre  colónia  de  Ma- 
cáo ,  privou  Sua  Magestude  de  bons  e  fieis  servido- 
res. 

Não  acrediteis,  pois,  em  nada ,  e  desmenti  lodo 
o  que  possa  ser  espalhado  por  viajantes  ,  ou  de  qual* 
quer  modo ,  em  ampliação  da  caria  de  Jorge.  Adeus , 
meus  caros  amigos,  ele.» 

■  ■■■!■■■■  ■     l    ■     i  — — «ga^g» 

A  Revista  começa,  em  um  dos  próximos 
números,  a  publicação  de#um  importante  es* 
cripto  do  Sr.  Rebello  da  Silva  t  como  titulo 
de  —  Um  Século  de  Litteratura  —  e  do  mes- 
mo auetor  publicará  um  romance  histórico 
a  —  Mocidade  de  D.  João  V.  —  logo  que  ter- 
mine a  publicação  do  —  Anno  na  Corte. 


9.' SERIE 


TOMOm. 


«■AHBUimniA^^  B  (MMERCW, 

COLLABORADA  POR  MUITOS  ESCR1PTORES  D1ST1NCTOS. 
Redactor  e  Proprietário  do  Jornal— «.  S.  RIBEIRO  BB  «A. 


N.9  18. 


QUINTA  FEIRA,  9  DE  JANEIRO  DE  1851. 


io.«  Amuo. 


■s ,  ahhm  i  mil 


UBÁ  FABRICA  PÒB  AMOdAÇÃO. 

221  Fomos  honrados  com  uma  attenciosa  carta 
de  2  do  corrente ,  que  nos  dirigiram  os  proprie- 
tários e  directores  da.  fabrica  de  fundição  da  Bi- 
calho ,  rerçiettendo-no9  o  projecto  dos  Estatutos 
da  Associação ,  em  que  tentam  converter  o  seu 
estabelecimento. 

Fieis  &  causa  da  verdadeira  prosperidade  pu- 
blica—  que  julgamos  estudar  desde  que  escreve- 
mos na  revista  —  tem  sido  sempre  para  nós  co- 
mo um  dever ,  o  saudar  a  applicação  dos  grandes 
princípios,  que  são  incontestáveis  para  todos  os 
partidos  4  e  incontestados  por  todas  as  opiniões. 

A  Associação  é  como  a  religião  da  humani- 
dade —  os  povos  rudes  crêem  nella  por  instincto , 
os  civilisados  por  convicção. 

Quando  um  principio  social  é  humanitário , 
quando  sabe  do  consenso  uoanime  de  todas  as 
faculdades  instinctivas  para  o  amphitheatro  da 
sciencia  —  podeis  applicar-lhe  a  mais  perspicaz 
-observação ,  e  a  mais  escrupulosa  aoalyse ,  que  o 
achareis  verdadeiro ,  útil  e  eterno. 

Devemos  neste  ponto  deixar  consignada  com 
franqueza  a  nossa  opinião.  O  apostolado  da  as- 
sociação é  um  apostolado  santo  e  respeitável, 
mas  não'  pôde  caminhar  senão  pela  ordem ,  não 
pôde  triumphar  senão  pela  rasão ,  não  pôde  des- 
truir para  edificar,  porque  é  um  principio crea- 
dor  e  conservador.  —  No  sangue  das  vestes,  no 
arrogante  do  gesto,  e  no  ódio  que  transluzir  nas 
phrases,  conhecereis  os  falsos  prophetas — que 
'  são  conto  a  sombra  de  Judas  evocada  pelas  eras 
modernas,  para  assistirão  inteiro  cumprimento  do 


Testamento  que  legou  ao  mundo  a  sua  regene- 
ração. •    •  * 

Poderão  parecer  fora  de  propósito  estas  con- 
siderações, a  quem  não,  tenha  seguido  o  modo 
como  nos  temos  dirigido  por  entre'  as  paixões1» 
que  se  apoderam  da  discussão  de  todos  os  prin- 
cípios ;  mas  para  os  que  sabem  comprehéndér  a 
conveniência  de  appresentar  um  principio  útil, 
pelo  aspecto  que  se  julga  natural ,  o  que  fica  es- 
cripto  será  a  franca  exposição  da  nossa  crença 
absoluta  no  principio,  com  direito  salvo  para 
não  acceitarmos  as  consequências ,  que  nascem  da 
ambição  ou  loucura  dos  homens ,  e  não  da  ori- 
gem pura  desse  principio. 

Em  um  paiz  pequeno  como  Portugal ,  a  As- 
sociação é  um  elemento  de  governo ,  e  de  vida 
nacional.  Sem  este  principio  as  nações ,  que  não 
são  de  primeira  ordem ,  se  converteriam  em 
pronvincias  das  grandes  potencias ,  nfeo  pela  força 
das  armas,  mas  pela  força  do  desalento,  da 
miséria  ,  e  da  geral  dissolução.  Persuadidos  desta 
verdade ,  louvamos ,  como  devemos ,  a  tentativa 
de  estabelecer ,  no  Porto ,  uma  grande  fabrica  de 
fundição  por  meio  do  principio  da  Associação. 
Este  projecto  não  era  um  impossível ,  e  tem  em 
seu  favor  um  facto  importante  na  historia  mo- 
derna da  nossa  industria  fabril ,  porque  a  maior 
fabrica  do  reino  é  a  de  Fiação  e  Tecidos  Lis- 
bonense ,  pertencente  a  uma  Associação.  Conhe- 
cem os  que  mui  grandes  erros  se  tem  commettido 
em  Portugal ,  por  este  systema ;  nós  também  co- 
nhecemos que  é  por  este  meio  que  a  Bélgica 
por  exemplo,  se  constituiu  em  nação  fabril  de 
primeira  ordem. 

O  Porto  por  tantos  títulos  respeitável,  mus, 
quanto  a  nós ,  mais  enaobrecido  pelo  incançavel 
trabalho  de  seus  dignos  habitantes,  deve  com* 
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prebendei!  Mãttttf  ftMitài  »  fie  Ibl  po^ 
■*  J  :'      r$lé  prtdfcí  vátaent*,  i>o# 
f  uift»  do*avfclt*doscá^Jtà*V 


resultar 

meio  "^urvrr^-k*"  x^.v  .      -^  .         >  »  ..   ■ 
que  jazem  qua9i  improductivos  áo  norte  ao  reino. 

Desejamos  que ,  n8o  só  pelo  salário ,  o  paiz  se  iden- 
tifique epm  a  industria  fabril  —  quereaos  qte 
também  a  posse  —  esse  condão  que  liga  o  pro- 
prietário á  terra ,  identifique  os  povos  com  a  in- 
dustria fabril ,  a  qual ,  fazendo  florescer  a  cultura , 
nos  está  abrindo  uma  hoVà  era  ,  eta  h  fcossâ  bis- 

Btnt  se  conhecer  o  projecto  a  que  nos  refe- 
rimos f  publicamos ,  em  seguida ,  o  periodo  de 
uma  caftff,  em  que  os  proprietários  da  fabrica 
da  Bicalbo »  expõem  lealmente  e  com  franquesa 
os  motivos  9  que  os  levaram  a  confecionar  os  es- 
tatutos que  também  em  seguida  publicamos.  En- 
téndíemós  que  estes  cavalheiros  sSo  dignos  de  todo 
o  louvor ,  e  com  eguat  franqueza  á  sua ,  n&ò  oc- 
cultaremos  o  que  no  contracto  que  offérecem  ao 
publico,  nos  parece  susceptível  de  aperfeiçoa- 
mento ,  e  conforme  com  as  suab  intenções  de  offe- 
recer  a  maior  som  ma  de  garantias ,  que  possam 
exigir- se  na  citcumstancia  proposta. 

Parece-rios  que  a  reeleição  permittida  peto  ar- 
tigo 18.°  para  os  directores  primitivos  não  os  deve 
abranger  todos';  e  que  o  conselho  de  fiscalisaçJo 
composto  de  dois  membros >  nBo  corresponde  ao 
que  desta  garantia  se '  espera  :  também  nos  pa- 
recç  que  para  a  designação  das  pessoas ,  qcre  pri- 
meiro desempenhem  este  cargo ,  se  não  devia  ad- 
mittir  o  meio  de  antecipadamente  as  nomear  no 
pacto  social ,  por  quanto  para  esta  designação  n8o 
existem  as  mesmas  rasões  de  maxitna  conve- 
niência ,  que  nós  reconhecemos  na  designaçBo  dos 
directores. 

Fazendo  inteira  justiça  ao  caracter  dos  pro- 
prietários da  fabrica ,  e  tributando  o  maior  res- 
peito ápuresa  das  suas  intenções  e  ao  pensamento 
civilisador  que  os  domina ,  estamos  persuadidos  de 
que  acreditarão  que  o  desejo  de  vêr  reaíisar  e 
prosperar  esse  pensamento ,  é  que  nos  leva  a  ex- 
pormos estás  duvidas»  para  que  nenhum  obstá- 
culo se  opponba  á  applitaçâo  de  um  grande  prin- 
cipio. 

S.   J.   RIBEIRO  DB   SÁ. 


Extracto  da  carta» 

.  <N#Y  estamos  tio  intimamente  convencidos  das  van- 
tagens geraes  do  aystema  de  associação ,  que  pondo 
de  p?rte  nosso  interesse  pessoal ,  temos  resolvido  cons- 
tituir o  nosso  estabelecimento  de  fundição  do  Bicalho 


/qpriffl;*}  cléfaijhla  por*?-»  fKgfi)**  I  eis  em  poucas 
'pilh*rá*atypr1nei(aes  rapei»  qí*  i<i*  deeidir#m  a  to- 
tmt  esta  rfstlucfcdí:  razlds  {u#  jftlgflmo*  o)efer  fazer 
cflntec*  pifa  ^ekifer  inJedpmuM*  *ai£imeladas  ,  e 
as  quaes  exporemos  com  a  maior  franqueza ,  podendo 
em  qualquer  occasião  provar  o  que  nós  avançamos. 

▲  fundição  do  Bicalbo  existia  bavia  mais  de  4  ân- 
uos de  uma  maneira  problemática  ,  e  inteiramente  pa- 
rada no  seu  progresso ,  em  consequência  de  questões 
entre  vários  interesses ,  que  invejosos  da  sua  existên- 
cia,  a  desejavam  vêr  destruída  ,  para  verem  alimen- 
tar ,  £èla  sua  destruição ,  um  commercio  de  importa- 
ção da  maior  parte  dos  objectos  que  ella  fabricava : 
conhecendo  a  sua  posição ,  conseguimos  aplanar  todas 
as  dificuldades,  e  no  1.°  dt  Janeiro  de  1&9D  toná- 
mos conta  delia  em  consequência  de  uma  transacção 
de  compra ,  que  tínhamos  effectuado ,  e  depois  desta 
épocha  temos-lhe  feito  melhoramentos  taes  que  a  po- 
semos em  estado  de  corresponder  à  quasi  todas  as 
precisão*  do  paia :  e  não  «obstante  termos  f tilo  muito , 
ainda  alguma  coisa  nos  resta-  a  fazer. 

Nós  reconhecemos,  e  francamente  dizemos,  que  os 
nossos  capitães  pessoaes  não  são  suficientes  para  dar 
a  esfe  estabelecimento  toda  a  importância  que  elle 
merece ,  e  que  o  paiz  reclama ,  c  preferimos .  vér  os 
nossos  lucros  pessoaes  diminuir ,  dividindo-os ,  e  ter 
a  honra  de  dirigir  um  estabelecimento  completo ,  áo 
qual  temos  a  cextesa.  de  tirar  grandes  resultados  para 
todos  os  interessados. 

Querem  uma  prova  palpável  do  nosso  desinteresse  ? 
—  nós  a  damos  em  duas  palavras  sem  temer  con- 
tradicção  alguma.  Não  obstante  podermos  guardar  a 
nossa  fabrica  tal  qual  ella  Má ,  e  tirar  delia  lucros 
suficientes ,  e  não  ter  de  dar  contas  a  pessoa  alguma* 
antes  preferimos  pór-nos  á  disposição  do  publico  e  dos 
accionistas ,  a  quem  temos  de  dar  a  nossa  propriedade, 
e  ser  seus  agentes  responsáveis.  E  tudo  isso  só  com  a 
esperança  e  o  flm  de  dar  a  Portugal  um  estabeleci- 
mento nacional  de  uma  subida  importância, 

A  no5,sa  fabrica  constituída  em  companhia  por  ac- 
ções, appresenla  vantagens  incontestáveis:  eis  aqui 
entre  outros  um  dos  pontos  do  suecesso  que  appreseo- 
tam  as  companhias  compostas  de  vários  interessados. 
•  O  accionista  6  naturalmente  interessado  a  receber  o 
mais  possível  de  lucro  sobre  suas  acções»  elle  tieráper 
conseguinte  o  maior  interesse  de  por  sua  via  trazer  9tB 
encommendas  que  poder  para  a  sna  fabrica ,  rogando 
também  a  seus  amigos  de  se  dirigirem  a  ella ,  o  que 
fará  com  que  o  estabelecimento  obtenha  todas  assym» 
patbias ,  e  produza  grandes  resultados. 

Os  donos  de  navios ,  proprietários  de  casas  t  donos 
de  fabricas,  negociantes,  capitalistas,  construetorese 
toda  a  industria  em  geral  tecm  interesse  aunir-seanós, 
e  a  dar-nos  suas  obras  nos  lucros  das  quaes  clles  ti- 
rão partilhar  cada  anno. 

Estas  considerações  nos  parecem  tão  axiomáticas  que 
não  nos  demoramos  mais  tempo  expondo  as  vantagens 
que  apresenta  — o  constituir  o  nosso  estabelecimento 
em  companhia. 

Nós  somente  desejamos  que  se  por  acaso  alguém 
duvidar  do  que  avançamos,  se  dirija  a  nós,. que  esta- 
mos promptos  a  responder,  a  todas  as  suas  observa- 
ções. 

Temos  subraettido  á  ápprovaçao  do  governo  os  esta- 


REVISTA   WlVEJtSAI,  J4SBQNEPÍSJS. 


30? 


tutos  para  a  companhia  que  pertenderaos  formar ;  en- 
tretanto publicaremos  breve  os  ditos  estatuto*  dos  quaes 
remetteremos  a  V    um  exemplar. 
S04N»  com  consideração— 

aeos  attentes  veneradores  e  criados , 
Hçrgrqavés ,  Kopke  &  £.' 

P.  S.  Entre  os  melhoramentos  que  temos  feito  á 
fabrica  que  offereeemos  «o  publico,  devem-se  notar  os 
engenhos  fabricados  por  nós ,  que  habilitam  o  estabe- 
lecimento a  construir  todas  as  macbinas  a  vapor  para 
fabricas  ,  assim  como  para  a  marinha* 

Entregamos  á  critica  de  toda  e  qualquer  pessoa  en- 
tendida na  arte ,  a  macbina  que  acabámos  de  construir 
para  o  barco  da  companhia  Duriense. 


Estatuto»  da  Compsutlsia  denomina  «ia 
Faxidiçfto  alo  BletfJbo* 

Da  Companhia,  de  seus  objectos,  duração  e  capital. 

I.*  Os  acluaes  proprietários  da  Fabrica  de  fundi- 
ção do  Bica  lho  na  cidade  do  Porto,  David  Hargreaves, 
Eduardo  Augusto  Kopke,  Jacques  Robert  Mesnier, 
passam  este  seu  estabelecimento  para  uma  compa- 
nhia anonyma ,  que  se  denominará  —  Companhia  de 
Fundição  do  Bicalho. 

2.°  O  escriptorio  da  companhia  é  estabelecido  no 
cdiQcio  da  fundição  no  Bicalho. 

3.°    De  fios  da  Companhia  são: 

A  fundição  de  todos  os  metaes  e  mineraes. 

A  manufactura  de  todas  as  obras  de  ferro  fundido  e 
forjado,  de  cobre,  de|latão,  de  zinco  e  de  outros 
qitaesquer  metaes. 

A  manufactura  de  paobinas  e  engenhos  para  a  in- 
dustria em  geral 

A  manufactura  de  macbinas  a  vapor  para  qualquer 
serviço ,  incluindo  as  macbinas  a  vapor  para  embar- 
cações por  sua  conta  ou  por  encommendas ;  e  a  sua 
venda  dentro  je  fora  do  reino  de  Portugal. 

Também  poderá  levantar  engenhos  e  macbinas  de 
serrar  madeiras ,  e  serrar  estas  madeiras  por  sua  conta 
ou  por  conta  d 'outros. 

4.°  A  Companhia  poderá  comprar,  tomar  de  aflora- 
mento ou  de  emprasamento  os  terrenos  ou  edifícios  ne- 
cessários para  os  fins  delia,  e  bem  assim  fazeraacqui- 
sição  de  minas  de  metaes  ou  qualquer  outro  mineral 
com  tanto  que  assim  seja  resolvido  cm  assembléa  ge- 
ral por  tantos  votos  que  pelo  menos  representem  ame- 
tade  do  fundo  social. 

o\°  A  duração  da  Companhia  será  até  31  dedeaem- 
bro  de  1870. 

6.°  A  Companhia  usará  d* um  sello  com  o  emble- 
ma da  industria  fabril  e  com  a  legenda  Companhia  de 
Fundição  do  Bicalho. 

7.°  O  capital  da  Companhia  é  de  75:000^000  de 
réis  dividido  em  750  acções  de  100^000  cada  uma  ; 
e  os  accionistas  são  obrigados  a  entrar  logo  no  cofre 
da  companhia  com  a  quantia  de  40^000 ,  e  as  outras 
entradas  serão|feitas  por  quotas  partes  de  que  cada  uma 
não  excederá  20^000  réis,  pedida  pela  direcção  com 
antecipação  de  3o  dias  pelo  menos,  poiannuncios  nos 
periódicos  do  Porto. 
18  * 


S  1,°  43. accionista  que  nio  pagar  as. quotas  exigi- 
das pela  direcção  da  Companhia  no  praxo  ma/cado  dei- 
xará de  ser  accionista  e  não  poderá  reclamar  a*  quota* 
com  que  tiver  entrado,  as  quaes  juntamente  com  a  ac- 
ção ficam  pertencendo  á  Companhia. 

$  2.°  O  capital  da  Companhia  poderá  ser  elevado 
até  130:000^000  de  réis  sendo  resolvido  pela  assem- 
bléa geral. 

8.° .  Os  accionistas  depois  de  tecejp  entrado,  no  ço- 
íre  da  Companhia  com  a  importância  de  nuas  acções 
não  respondem  por  mais  nada. 

9.°  As  acções  da  Companhia  podem  ser  Tendidas, 
doadas,  eedidas  ou  bypothecadas,  pondo»se  para, esse 
effeito  as  respectivas  verbas  nos  livros  da.CóiBpantya; 
jnas  não  podem  ser  retiradas  antes  de  .finaUsar  a  sua 
duxação. 

10/  As  acções  serão  assignadas  per  dois  director 
/es  ao  menos,  e  serão, «ellados  coto  o  sejlo  da  Ctomr 
panbia. 

11.°  Os  actnaea.  proprietários  da  Fqndição  £o  Bi- 
calho entregam. e  traspassam  para  a  nova  Companhia  : 

1 .°  Todas<  as  machinas ,  engenhos ,  utensílios*  e  fer- 
ramentas. »     ♦ 

2.°  Os  edifícios,  casas,  oQcinas,  constrições  c 
terrenos  da  sua  laboração. 

3.°  A  fregpexia  e  sepqtação  que  teepa  adquirido , 
pela)  quantia  e  valor  de  não  menos  de  30  coitos  e  não 
maior  de  35  contos  de  réis ,  segundo  a  avaUaçio  que 
será  feita  por  dois  árbitros ,  sendo  um  nomeado  pelo 
conselho  de  Fiscalisação  e  outro  pelos  >  proprietários  da 
Fundição  do  Bicalho,  quando  a  Companhia  tomar 
posse. 

12.°  Os  actuaes  proprietários  da  Fundição  do  Bi- 
calho tomarão  acções  da  nova  Companhia  em  pagar 
mento  de  todo  o  balanço  activo  que  resultar  do  inyenr 
tario  dos  objectos,  passados  para  a  mesma  Companhia* 
em  conta  de  liquidação  da  sua  firma. 

13.°  No  dia  31  de  Dexembro  de  cada  anno  os  di- 
rectores formarão  um  inventario  geral  e  balanço  da  Com- 
panhia, que  será  examinado  pelo  conselho  de  fisftaUsa- 
ção  que  sobre  elles  dará  o  seu  parecer. 

14.°  O  parecer  do  conselho  de  fiscalisação  será 
apresentado  na  assembléa  geral  do  mez  de  Janeiro  se- 
guinte ;  e  sendo  approvado ,  os  Directores  farão  o  ra- 
teio dos  lucros  desse  anno  em  conformidade  com  o 
mesmo  balanço  e  parecer  do  conselho  de  fiscalisação 
como  fôr  approvado. 

Da  dissolução  da  Companhia. 

15.°  A  Companhia  poderá  ser.  dissolvida  por  preci- 
são da  assembléa  geral. 

1.°  Quando  fôr  pedida  portentos  accionistas quaç- 
tos  representem  pelo  menos  duas  terças  partes  do  ca- 
pital da  Companhia. 

2.°  Quando  os  prejuisos.soffridos  pela  Companhia 
tenham  absorvido  a  quarta  parte  do  seu.  capital. 

3.°  Se  durante  os  primeiros  cinco  annos  os  lucros 
não  tiverem  sido  sufficientes  para  pagar  annualmente 
aos  accionistas  quatro  por  cento. 

Da  Direcção. 
16.*    A  Direcçãp  será  composta  de  três  accionistas 
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que  o  forem  por  30  acções ,  pelo  menos,  cada  um, 

17.°  A  primeira  Direcção  será  confiada  aos  accio- 
nistas D.  Hargreaves,  E.  A.  Kopke ,  e  J.  R.  Mea- 
nier ;  a  qual  durará  por  cinco  annos ,  porque  é  neces- 
sário muita  ordem  o  constância  para  dirigir  e  pôr  em 
andamento  regular  os  trabalhos  desta  Empresa. 

18.°  Passados  os  5  annos  mencionados  no  artigo  an- 
tecedente ,  as  Direcções  seguintes  serão  eleitas  de  três 
em  três  annos  pela  assembléa  geraf ,  e  poderão  ser  ree- 
leitos os  três  directores  em  exercício ,  e  forçosamen- 
te será  reeleito  um. 

-  19.°  Os  três  Directores  serão  responsáveis  solida- 
riamente pelo  cumprimento  do  seu  mandato ,  e  pela 
guarda  dos  objectos  e  fundos  da  Companhia. 

20.°  Os  Directores  e  os  membros  do  Conselho  de 
fiscalização  serão  eleitos  em  assembléa  geral ,  um  a 
um ,  pôr  votação  em  escrutínio  secreto ,  exigindo  para 
o  eleito  a  pluralidade  absolota  de  votos  dos  accionis- 
ta? presentes ;  e  se  se  não  obtiver  a  maioria  absoluta 
do  primeiro  escrutínio  se  procederá  a  segundo  entre  os 
dois  mais  votados ,  e  no  caso  de  empate  ficará  eleito 
o  mars  velho  em  edade. 

24.*  No  caso  de  morte  ou  falta  absoluta  de  algum 
destes  directores ,  será  convocada  uma  assembléa  ge- 
ral para  o  fim  de  o  substituir. 

22.°  <  O  Director  assim  eleito  durará  até  á  eleição 
geral  triennal  dos  Directores. 

23.°  Os  caixeiros  serão  da  escolha  dos  Directores  ; 
seu  numero  e  os  seus  ordenados  serão  resolvidos  pela 
Direcção  ,e  Conselho  de  Fiscalisação. 

29.°  A  Direcção  comprará  a  dinheiro  de  contado 
todos  os  géneros  ou  artigos  necessários ,  e  não  pode- 
rá'dotnprometter  à  Companhia  por  acéeitcs  de  leltras, 
livranças  ou  quáescfuér  obrigações  a  praso  maior  de 
trinta  dias,  sem  approvação  do  Conselho  de  Fiscâlisa- 
<çãb.  '.'■■'. 

Distribuição  dos  Lucros. 

>  ■  •      •  • 

25.°  Os  Lucros  annuaes  não  poderão  ser  dividi- 
dos sem  que  primeiro  se  pague  aos  accionistas  &  por 
cento  do  capital  com  que  tiverem  entrado. 

%  unteo.  Depois  de  feito  este  pagamento,    o  lucro 

liquido  que  restar  será  metade  entregue  á  Direcção 

pelo  séu  trabalho  de  administração ,  e  a  outra  metade 

será  rateada  pelos  accionistas:    ou  se  lhe  dará  a  ap- 

'plrcacao  que  a  assembléa  geral  resolver. 

Do  Conselho  de  Fiscalisação, 

26.°  O  Conselho  de  Fiscalisação  é  composto  de 
dois  accionistas  de  cinco  acções  pelo  menos  cada  um , 
e  serão  eleitos  em  assembléa  geral  pelo  tempo  de  um 
anno.  As  suas  funeções  são  gratuitas  e  honorificas. 

'  $  único.  São  nomeados  membros  do  Conselho  de 
Fiscalisação  pelo  primeiro  anno  os  accionistas 

Bernardo  JoséMachadP—e  Gaspar  da  Cunha  Lima. 

27.°  Compete  ao  Conselho  de  Fiscalisação ,  fisca- 
lisar  o  andamento  da  Companhia  e  sua  direcção  em 
todas  as  suas  operações ,  e  tomar  conhecimento , 
quando  lhe  convier ,  dos  seus  actos,  examinando  os  li- 
vros da  escripturação  e  verificando  as  contas. 

28.°  Todas  as  resoluções  do  Conselho  de  fiscalisa- 
ção .  bem  como  as  da  direcção  serão  lançadas  em  um 
livro  de  actas ;  e  o  membro  tanto  da  Direcção  como 


do  Conselho  de  fiscalisação  que  fôr  vencido  na  vota- 
ção ,  poderá  declarar  o  seu  voto  na  respectiva  acta  se 
a  sim  o  exigir. 

29.°  No  caso  de  morte,  ausência  indefinida  ou 
escusa  de  qualquer  dos  membros  do  Conselho  de  Fis- 
calisação ,  será  convocada  assembléa  geral  para  ele- 
ger quem  o  deve  substituir. 

Das  Âsssmbléas. 

30.°  Todos  os  annos  no  mez  de  Janeiro  haverá 
uma  assembléa  geral  dos  accionistas  para  receberem 
o  parecer  do  Conselho  de  Fiscalisação  e  discutir  e  re- 
solver o  que  exigirem  os  interesses  e  prosperidade  da 
Companhia. 

31 .°  É  membro  da  assembléa  geral  qualquer  ac- 
cionista que  o  fôr  por  uma  ou  mais  acções :  mas  cada 
accionista  terá  um  voto  somente,  qualquer  que  seja 
o  numero  das  suas  acções ;  é  necessário  que  esteja 
presente  para  votar ,  não  o.  podendo  fazer  por  procu- 
ração. 

32.°  Nesta  assembléa  geral  os  Directores  apresen- 
tarão as  suas  contas  e  um  relatório  doestado  e  situação 
da  Companhia  ,  as  operações  feitas ,  as  obras  penden- 
tes ,  e  as  encommendas  ainda  não  principiadas. 

33.°  Além  desta  assembléa  geral  ordinária  liaverá 
assembléa  geral  extraordinária 

1.°    quando  for  pedida  por  vinte  accionistas 

2.°  quando  fôr  pedida  pela  Direcção  ou  pelo  Con- 
selho de  fiscalisação.   . 

34.°  As  resoluções  da  assembléa  geral  formam-se 
pela  maioria  absoluta  dos  votos  dos  accionistas  pre- 
sentes. 

35.°  A'  assembléa  geral  terá  um  Presidente,  um 
vice-Presidente ,  e  dois  Secretários  eleitos  por  escru- 
tínio secreto  na  fórmá  do  artigo  20. 

36.°  Os  Directores  e  os  membros  do  conselho  dé 
fiscalisação  formarão  a  Mesa  das  eleições. 

Conclusão. 

*  t 

37.°  Nada  poderá  ser  alterado  nestes  estatutos 
sem  approvação  de  tantos  accionistas  quantos  repre- 
sentem duas  terças  partes  do  capital  da  Companhia; 
e  a  alteração  não  terá  effeito  sem  que  seja  approvada 
pelo  Governo. 

38.°  Depois  de  approvados  pelo  Governo  estes  es- 
tatutos ,  os  Directores  e  os  membros  do  Conselho  de 
Fiscalisação  formarão  um  regulamento  económico  para 
a  boa  administração  da  Companhia. 


As  pessoas  que  quiserem  ser  assignantea  de  acções 
podem-se  dirigir  aos  1I1VB"  Srs. 
António  José  Cabral  ,  protector 
António  José  de  Castro  Silva  Júnior ,  protector 
Bernardo  José  Machado ,    protector,  e  membro  do 

Conselho  de  fiscalisação 
Joaquim  Ferreira  Coelho  t  protector 
José  António  da  Silva ,  protector 
Gaspar  da  Cunha  Lima,  protector  e  membro  do 

Conselho  de  fiscalisação 
Manuel  Pinheiro  Alves,  protector. 
Assim  como  ao  Escriptorio  do  Estabelecimento 

no  Bicalho. 
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Em  Lisboa  no  deposito  da  fabrica,  rua  da  Prata 

o.°  235 
Figueira ,  UKmos  Srs.  Pestana  hf  SUva 
Vianna  ,  111  .*"0  Sr.  José  Caetano  da  Silva 
Onde  lhes  serão  entregues  exemplares  dos  Esta- 
tutos. 


^-* 


m^-^m^e  ■» 


* — T 

PBODtJCTO  mttJTÀ  K  lM^ttlODIHJVO 
uquido  DOS  CEBEAES  EH 
POBTUGAIí. 


522  Está  epigraphe  significa  bons  desejos  o  mais 
nada.  O  conhecimento  do  produeto  bruto ,  4o  produeto 
líquido,  e  do  capital  que  está  empregado  na  cultora 
doscereaes  em  Portugal ,  seria  om  dos  assumptos  mais 
importantes  que  eu  teria  tratado  em  Estatística,  se  eu 
me  achasse  habilitado  para  isso,  mas. sem  nenhuns 
dados  nacionses ,  nem  aonde  os  va.husc.at ,  lado  quanto 
eu  aqui  vou  dizer ,  por  mais  que  eu  faça ,  para  escla- 
recer os  snpranominados  quesitos  da  minha  epigraphe, 
não  pôde  passar  de  conjecturas  de  nm  valor  duvidoso, 
per  não  .dizer  ínfimo.  Da  mesma  firma  serão  ainda 
egjielmenie  arriscadas  quaesqner  supposições  sabre  a 
área  do  terreno  de  que  cada  individuo  português  pre- 
cisa para  se  alimentar ,  e  também  o  é  as  rendas ,  ou 
o  aluguer  total  que  se  paga  da  terra  em  Portugal. 

A  cultura  inglesa  não  noe  pôde  servir  para  nada  na 
elucidação  desta  matéria.  A-  riqueza  inglesa  é  outra 
que  não  é  a  nossa.  E assim  o  é  a  sua  sciencia.  A  agri- 
cultura em  Inglaterra  •  é  hoje  uma  fabrica ,  ou  procura 
sél-o ,  não  6  ama  adivinhação ,  como  acontece  entre 
feós.  O  clima  ingiez ,  além  das  mais  razões  que  sepa- 
fam  a  agricultura  inglesa  da  portuguesa,  também  não 
tem  analogia  com  o  nosso*  Se  nós  não  podemos  pois 
estabelecer  nenhuma  comparação  com  a  Inglaterra , 
muito  menos  a  podemos'  estabelecer  com  a  America 
inglesa.  Alíi  a  lavoira  não  consiste  em  mais  nada  se 
nio  em  ir  fazendo  colheitas ,  em  quanto  o  primeiro 
{et reno ,  onde  a  colónia  migratória  poisou ,  está  pin- 
gue, e  depois  ir  passando  adiante  a  novas  -selvas  ,  que 
egualmente  se  achem  virgens ,  e  que  não  necessitem  , 
nem  de  trabalhos  grandes ,  nem  de  estrumes ,  nem  de 
Reparos ,  para  dar  abindantes  searas.  É  desta  forma , 
que  os  americanos  vão  atravessando,  o  «eu  continente , 
desde  o  Atlântico  até  o  Pacifico.  Os  lavradores  que  alli 
não  seguem  esta  emigração  e  que  persistem  sobre  as 
terras  velhas,  aebam-se  tão  individados ,  como  os  da 
Europa.  Não  é  na  America ,  como  nos  vali  es  do  Sena, 
on  do  Bhodano ,'  onde  HO  gerações  tem  cultivado*  afio, 
çectíaes.  .    . 

Eliminadas  desta  discussão  #  a  Inglaterra,  e  a  Fe- 
deração Americana,  era-me  muito  fácil  indicar  diver- 
sos pâ  rali  elos  entre  a  agricultura  -franeeza  e  a  portu- 
gueza,  assim  e«  conhecesse -o*  termos- estai isticos  desta, 
coma  posso  conhecer  o*  àVnapw  francesa,  pelos  mui- 
tos es«riptos,  que  soutos  de  seus  anctores  tem  publi- 
cado sobre  tão  interessante  matéria.  Na  falta  de  noções 
algumas  entre  nós  ?  sobre  tão  vital  'assumpto ,  noções 
que  éu  suspeito  faltam  ttoorica  e  praticamente  a  todos 
cm  Portngal,  to  vou,  auniiando+w*  de  ajgans  dados 
18  <  * 


franceses ,  fazer  apenas  algumas  considerações  sobre  a 
repartição  da  producção  doscereaes  na  nossa  nação. 

Para  estas  considerações  escolherei  de  preferencia 
os  esclareoimentos  que  offeiecc  uma  obra  franeeza, 
que  é  tatolo  archeologica ,  como  é  económica,  e  que. 
vem  a  ser ,  a  obra  de  Dureau  de  la  Malle ,  que  es- 
creveu sobre  a  agricultura  dos  romanos ,  com  a  qual 
estou  que  ainda  se  parece  muito  a  nossa. 

A  confraria  romana ,  na  qual  este  aOctor  é  nm  dos 
distinctos  ornamentos ,  tem  feito  muitas  operações  ao 
crystalino  opaco  desses  túmidos  aduladores  das  ins- 
tituições da  antiguidade,  os  quaes  invocando  nomes, 
que  são  passados  em  tradição ,  cuidam  enehcndo-nos 
os  ouvidos  de  palavras  harmoniosas  de  som ,  •  que  re- 
movem a  sua  e  a  nossa  ignorância ,  sobre  o  mérito 
intrínseco  de  muitas  das  coisas,  no  Estado  da  Roma 
antiga ,  tanto  como  republica ,  como  depois  quando 
passou  a  império. 

Tem  dito  os  panigyristas  de  quem  me  arrisco  a  ac- 
ousar  as  generalidades  vagas  e  de  convenção ,  genera- 
lidades repetidas  até  á  saciedade  sobre  as  grandezas 
de  Roma ,  que  não  havia ,  por  exemplo ,  agricultura 
como  a  romana ,  e  nessa  supersticiosa  crença ,  a  tem 
recommendado  á  imitação  dos  modernos.  Mais  bem 
averiguada ,  porém  actualmente  a  sua  verdadeira  con- 
dição ,  por  via  dos  variados  estudos ,  que  sobre  ella* 
se  tem  feito ,  e  pela  recopilação  de  textos ,  e  pela 
confrontação  dos  usos  antigos  com  os  modernos ,  veio 
a  achar-se  em  fira ,  que  ella  não  era  senão  o  que  deve- 
ria ser :  accommodada  aos  conhecimentos  subsistentes 
no  seu  tenrpo ,  isto  é ,  medíocre.  Não  podia  deixar  de 
ser  assim :  4  pois  como  era  possível  o  contrario  disto , 
e  que  cila  fosse  esses  prodígios  que  alguns  dos  nossos 
declamadores  modernos  empoladamente  nos  encare- 
cem ,  se  ella  nem  instrumentos  agrários  tinha  ?  As 
suas  foices  eram  feitas  de  uma  liga  de  estranho  e  cobre 
amarello ,  não  eram  feitas  de  ferro ,  ou  antes  de  aço. 
A  arte  de  ferrar  os  animaes  também  n$o  era  então  co- 
nhecida ,  e  só  se  começou  esta  pratica  no  século  V 
da  era  de  Christo  N.  S.  As  estradas  era  outra  falia 
não  menos  sensível  que  os  romanos  padeciam ,  porque 
elles  conduziam  os  géneros  ás  costas  de  animaes ,  as- 
sim como  em  Portugal. 

Poderão  talvez  querer  impugnar  esta  minha  ultima 
asserção,  á  da  falta  de  estradas,  porque  a  sua  su- 
prema bondade  era  Roma  é  um  mais  dos  soberbos 
ginetes  que  tem  sido  corrido  até  á  inanição  pelos  per- 
tendidos  enthnsiastai  das  coisas  da  antiguidade.  Se  a 
sorte  me  tiver  destinado  algum  rencontro  neste  ponto 
eu  não  me  hei-de  deter  a  mostrar  a  exactidão  do  que 
avanço  sobre  a  impertectibilidade,  e  mesmo  a  escacex 
das  vias  de  communicação  na  antiguidade ;  só  direi 
que  não  é  de  leve  que  me  aventuro  a  exprimirrme  com 
a  claresa  coro  que  meennuncio ,  não  duvidando  insistir 
para  sua  maior  corroboracão,  em  que  os  factos  são  taes 
a  proaunciarem-se  por  mim  nesta  minha  asserção ,  e 
com  tal  positividade,  que  elles  não  consentem  contra 
ella  a  mínima  controvérsia. 

Além  das  desvantagens  que  deixo  indicadas ,  e  que 
perseguiam  a  agricultura  dos  romanos ,  linha  ella  mais 
ainda  contra  si  o  preço  exhorbitante  dos  animaes  ♦  o 
que  obstava  absolutamente  ao  seu  uso  na  recovagem , 
e  sem  esta  não  se  podendo  eílectuar  a  conveniente  ex- 
tracção dos  geperos ,  elles  haviam  de  ficar  empatados ,  o 
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por  tanto  deviam  fazer  gemer  com  o  teu  peso  por  falta 
de  Tenda  os  lavradores  em  Roma ,  tanto  ou  mais  ,  do 
que  as  mesmas  circamstancias ,  por  vexes ,  faiem  ge- 
mer aos  1108603  de  Portogal. 

Eu  não  quero  exagerar  a  depressão  da  agricultura 
em  Roma,  porque  o  meu  fim  não  é  sanlo  atlingir  a 
-verdade,  lias  quando  eu  fosse  menos  exacto  nas  mi- 
nhas excepções  contra  ella  £  como  se  bade  defender  a 
sua  prosperidade  á  vista  da  forçada  importação  quase 
fatia  de  um  terço  dos  cereaed  que  eram  precisos*  na 
cidade  Eterna ,  pena  de  seus  habitantes  perecerem  de 
fpmet 

Esta  importação  diz  tudo  quanto  é  necessário  sobre 
a  cultura  .dos  campos  da  antiga  Itália.  Ninguém  hade 
gabar  a  agricultura  de  Portugal  (a  tanto  não  chega  cer- 
tamente o  nosso  enlevo) ;  mas  se  nós  importando  quando 
era  permittida  a  sua  importação ,  uns  trese  avos  do 
nosso  consumo  e  por  isso  julgávamos  perdida  a  nossa 
agricultura ,  que  havemos  então  de  dizer  se  em  logar 
destes  f  importássemos  trinta  e  três  avos ,  ou  quasi  o 
tvesdobro  desses  trese  avos ,  que  viriam  a  redusir  de 
7.9$  a  3.1°  (Vid.  n.°  15  deste  jornal)  a  nossa  actual 
cultura  cereal?  A  penúria'  de  Roma,  a  respeito  de 
cereaes ,  parte  esta  que  é  principal  na  agricultura , 
fica  tão  contrastada ,  nos  algarismos  que  deixo  aqui 
consignados ,  que  não  merece  que  se  esteja  gastando 
mais  tempo  para  a  demonstrar.  For  todos  os  lados  era 
essa  penúria  muito  saliente  na  agricultura  em  Roma. 
Â  escravaria,  empregada  na  manipulação  do  pão,  car* 
regada  de  ferros  e  o  corpo  retalhado  dos  vergões  do 
látego ,  que  parecia  toda  ella  no  seu  .  aspecto  maia 
com  espectros  do  outro  mundo  do  que  tinha  visos  de 
crcaturas  humanas ,  era  ainda ,  para  á  agricultura  ro« 
ssana  não  faltarem  todas  as  pragas ,  mais  outra  cala- 
midade que  a  desolava.  A  panificação ,  manipulada: 
por  estes  infelizes ,  sabia  tão  imperfeita ,  segundo  mostra 
o  auctor  de  que  principalmente  me  estou  valendo  para 
estes  extractos,  que  ella  não  rendia  senão  o  peso  dà 
farinha-,  quando  o  fabrico  desta  em  pão,  deve  render 
jnais  a  quarta  parte  sobre  esse  peso,  ou  125  porcento. 
À  perda,  em  peso ,  que  o  padeiro  romano  experimen- 
tava ,  não  podia  deixar  de  tornar  o  seu  género  caro , 
e  como  géneros  caros  tem  menor  consumo ,  lambem  a 
producção  dos  cereaes  devia  diminuir.  O  pedido  e  o 
offerecido ,  entre  os  modernos ,  assim  se  Tegula  ,  e  es- 
tou em  que  também  entre  os  antigos.  O  facto  que  aqui 
na  apparencia  derrota  o  axioma  da  sciencia ,  por  que 
a  verdade  ê ,  que  o  homem  adulto  em  Roma  consumia 
40  onças  de  pão ,  quando  toda  a  nossa  população  por- 
tuguesa não  consome  provavelmente  do  que  pouco  mais 
da  quarta  parte  dessas  40  onças,  provém  de  que  sendo 
a  agricultura  romana  muito  circumscrípta  na  sua  pro- 
ducção ,  a  sustentação  humana  limitava-se  principal- 
mente a  cereaes ,  sem  quasi  conduto  algum.  Ê  sabido 
que  logo  què  a  agricultura  se  enriqueceu ,  todos  os 
povos  deixaram  de  comer  tanto  pão.  (Ànn.  Econ.  pol. 
1849  jp.  336.)  O  seu  consumo  em  França  no  século 
XVI  ainda  era  egual  ao  da  antiga  Roma ,  mas  boje 
não  é  mais  da  metade  desse  computo.  Na  America 
Inglesa  não  chega  nem  á  metade  dessa  metade.  Em 
Inglaterra  differem  muito  as  auetoridades  sobre  esta 
questão ;  querendo  umas  que  seja  um  qutirter ,  e  ou- 
tras dois  quartets  ou  41  alqueires  o  consumo  annual 
de  cada  individuo ,  incli&ando-ee  porém  os  ewripjorw 


mais  acreditados ,  á  qoantidAd*  menor  ,  equivalente  a 
rouco  mais  ou  menos,  20  alqueires. 

CLÁUDIO  iDBltòro   DA.  COffl. 

(Ctotinúa.)   > 
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UM  ANNO  NA  COUTE. 
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CAPITULO  XXX. 


A  cauui  da  Via  Brimtda* 

223  Quando ,  já  noite  fechada ,  Theresa ,  a 
casta  e  meiga  provinciana.,  voltou  com  a  soa, 
velha  tia  Brinda  da  Graça.»  onde  tinha  ido  ro- 
sar vésperas ,  ao  Córte-Real ,  onde  deixara  Fran- 
cisco d'Albuquerque  entregue  aos  cuidados  de 
Diogo  Cutilada ,  achou  a  casa  do  Infante  na- 
quella  confusão »  e  desordenado  alvoroço ,  que  * 
dissemos  n'um  dos  precedentes  capítulos ,  produ- 
zira o  súbito  e  inesperado  desaparecimento  âo 
moço  capitão. 

Quando  soube  o  que  suecedêra»  a  desditosa, 
Thereaa »  comi  alma  traspassada  de1  dôr ,  cem  o 
coração  oppresse  pelo  pranto ,  que  a  intensidade  da 
angustia  não  deixava  correr  livre ,  pallida ,  con- 
vulsa, murmurando  apenas  sons  confusos,  que 
mais  pareciam  soluços  que  palavras  $  deixou-fse 
levar  por  Luiz  de  Mendonça,  e  pela  beata  Brn 
zida ,  á  caía  fem  que  esta  viria  aí  Santo  André. 

A  casa  da  tia  Bruida ,  de  que  já  boje  nio 
restam  vestígios ,  ficava  situada '  perto  do  Arto 
de  Santo  André ,  A  esquina  do  beco  denominado 
dos  Açougues.  Era  uma  casa  de  um  só  andar  * 
pequena ,  triste ,  com  duas  janellas  fechadas  por 
apertadas  jelosias,  em  que  apenas  se  abriam 
edufas,  por  tal  modo  estreitas,  que  mal  por 
ellas  podia  passar  a  cabeça  da  curiosa  beata ,  e 
uma  grossa  porta  reforçada  por  duas  trancas ,  e 
toda  chapeada  de  ferro.  Na  parede.,  entra  as 
duas  janellas,  estava  representado  em  azulejo  o 
milagre  de  Santo  António  pregando  aos  peixes; 
e  defronte  desta  devota  imagem ,  pendurada  a 
um  braço  de  ferro»  havia  uma  lâmpada  de  me- 
tal amarello,  que  a  velha  Brizida  cuidava  em 
ter  sempre  bem  aocesa,  e  espevitada. 

O  interior  da  easa  correspondia  perfeitamente 
ao  exterior.  Percebia-se  em  tudo  alli  a  minu- 
ciosa vigilância,  os  cuidados  assíduos,  a  devo- 
ção excessiva ,  a  rabugenta  austeridade  da  velha 
[  te***  3**>  rto  tendo  nafda,  a.  espetar  no  mundo  p 
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rolta  para  o  cétr  grande  parte  dos  seus  pensa- 
mentos,  e  emprega  em  ordenar ,  dirigir ,  e  re- 
ger o  pequeno  império  dá  sua  casa ,  o  (pie  lhe 
resta  de  mundano;  que  ordinariamente  nfto  é 
pouco.         '-,.-.' 

A  sele,  segundo  a  própria  expressão  da  tia 
Brizida,  era  mesmo  um  palmito.  Às  seis  ca- 
deiras de  eotro  Urrado  que  a  mobilaram ,  esta* 
iam  tio  limpas  é  polidas ,  quo  pareciam  espe- 
lhos r  a  pregaria  -que  as  ornara,  leaia  como  se 
fosse  de  oiro  pêro.  As  duas  commodas  de  pftu 
santo ,  com  p$s  em  forma  de  garra ,  e  enfeitadas 
de  enormes  argolões  omarellos ,  (que  ornavam  ts 
paredes  lateraes  da  sala),  causarriam  hoje  pasmo 
a  qualquer  amador  de  antigualbas.  Sobre  uma 
delias  estará  unia  baila  dobadoira  ,  toda  mar- 
chetada Ide  marfim  ,  cingida  por  uma  meada  de 
linhas  alvíssimas;  era  esta  dobadoira  tnutto  esti- 
mada pela  yelha  beata ,  porqte  tioha  terto  ran- 
ger harmonioso  e  variado ,  desde  o  estalido  da 
segarrega  até  ao  chiar  do  carro»  qne  a  ajudava 
a  pender  compassadamente ,  nas  noites  de  inverno  9 
quando  ella ,  para  se  dístrahir ,  dobava ,  rasava , 
e  dormia  ao  mesmo  tempo.  Sobre  a  outra  com» 
nioda  estava  um  Menino- Jesus  de  cera ,  deitado 
em  cama  de-  algodão ,  sobre  a  qual  brilhavam , 
como  pedras* preciosas,  estrelinhas  de  papel  pin- 
tado» Encostada  á  parede  que  Ceava  fronteira  á 
janeila ,  eslava  orna  papelleira  grande ,  também 
de  páa  negeo ,'  entalhado  com  arabescos  ama- 
rellos,  e  ornado  nos  cantos  de  colunaras  de  fuste 
encanado,  cora  base  e  capitel*  dorioo,  e  car- 
rancas de  bronze  lavradas  com  perfeito :  esta 
papelleira  servia  -de  altar  ao  Santo  mais  querido , 
mais  adorado ,  mais  festejado  de  quantos  a  beata 
tinha  em  casav  Este  Santo,  a  quem  todos  os  dias 
seí<  rosavam  noquetla  devota  casa  trea  responsos 
e  uma  ladainha,  era  um  Santo  António,  bailo, 
gordo,  e  rabiounde  como  om  frade,  qae  <  era; 
com  o  seu  habito  negro «  o  seu  cordão  dourado 
á  cinta-,  um  livro  servindo  de  piaaha  autn>Me~ 
Btno* Jesus  no  braço  direito ,  e  ata  rosário  de 
pérolas  na  mio  esquerda.  Na  pianha  do  Santo 
Anfeenio  havia  flores ,  aos  lados,  em  jarra»  de 
loiça  da  índia,  havia  flores,  por  cima  da  ca- 
beça ,  em  fim ,  em  firma  ;de  docét>,  crosavam- 
ae  três  palmas  bentas  com  seus  palmitos  de  fló- 
rea. Quatro  castrçaes  de  prata  ,  com  cotos  de 
cora  branca ,  esperavam  a  hora  das  rezas  diárias  f 
para  brilharem  em  honra  do  Santo;  mas  o  que 
iraaca  se  apegava ,  o  qne  ardi*  sempre  noite  e 
dia ,  era  a  torcida  de  nma  laopedasieha  de  vi- 


dro ,  cautelosameaM  mettlda4eatro  de  um  pires 
de  porcelana ,  para  evitar  que  o  diabo ,  sempre 
inimiga  (te  gente  devota ,  não  fizesse  cair  delia 
algum  morrilo  sabre-  a  toalha  de  líaho ,  orçada 
de  rendas,  com  que  a  tia  Brizida  cobria  a  sua 
papeleira,  rica. 

A<raaHo  deste  amor  e  estima,  particular,  eufc 
qae  a*  lia  Brizida  tinha  o  seu  Santo  António ,  era 
o  ter-lhe  sempre  confiado  todos  os  seus  segredoa 
desde  a  mais  tenra  infância;  Qoando  em  pequena 
queria  ir  a  alguma  egrejt  ouvir  ca  atar  os  padres 
em  ctao,  en  a  algum  convento  da  freirais  !co«r 
mer  doces ,  Brizida  resava  um  responso  ao  sen 
Santo :  quando ,  já  mulhersinba ,  sentiu  tal  ou 
qaal  attraeçâo  por  um  mercador  seu  visraho ,  fes 
ainda  po  Santo  que  ella  conGou  esse  segredo  ? 
quando  mais  tarde,  rendo  que  nfto  podia  achar 
marido ,  dea  em  beata ,  todo  o  fervor  da  tia 
Briíida  pelo  seu  Santo  António  recresceu ,  e  fez* 
se  qoasi  paixfto.  Se  perdia  alguma  cojsa,  accen- 
dia  as  vellas  do  Santo  António ,  e  pedia-lhe  que 
a  ejtfdisse  a  buscar  o  que  havia  perdido:  se 
chovia  a  horas  de  missa ,  rezava  ao  Santo  para 
que  parasse  a  chuva :  se  trovejava  pegava -se  cora 
o  seu  protector  9  para  que  lhe  nio  caíssem  raios 
em  oasa:  emfim,  se  a  velha  Brizida  emprehen-* 
dia  a  feitura  de  algum  prato  de  ovos  molles ,  ou 
de  manjar  branco,  para  mimosearo  Sr.Fr.Tbo-* 
maz  do  Espirito~Santo ,  seu  confessor ,  era  ainda 
ao  seu  bemaventuradò  António,  que. ella  confiava 
o  bom  êxito  da  dtfiçil  tarefa.  O  Santo  António 
da  papeleira  era  o  protector ,  o  guarda ,  o  amigo , 
o  dono  da  casa* da  tia  Brizida.  Dizemos  o  Santo 
António  da  papelleira ,  para  distinguir  esta  ima- 
gem de  muitas  outras  do  mesmo  Santo ,  que  ha** 
via  em  casa  da  velha  beata.  Esta  imagem  ti-» 
nfaa  feito  grandes  milagres,  em  quanto  as  ou-* 
trás,  se  alguma  coisa  faziam ,  era  tão  pouco , 
que  nem  honras,  nem  orações  particulares  me- 
reciam à  devota  tih  de  Theresa. 

O  quarto  env  qae  dormia  a  beata  nfto  era 
menos  notável  e  digao  de  admirur*se  do  que  a 
sala  i  pelo  aceio  e  bom  arranjo  com  que  cada 
objecto  permanecia  invariavelmente  disposto  no 
logar  que ,  havia  mais  de  vinte  annos ,  lhe  mar-» 
eira  a  minuciosa  vontade  de  sua  dona.  O  leito  do 
madeira  arrendada-,  tinha  no  centro  da  cabeceira 
dois  anjos ,  sustentando  uma  concha  com  agua* 
benta ,  e  era  rematado  por  uma  cruz :  cortinas 
verdes ,  e  uma  colcha  de  ramagem  escura ,  com* 
pletavam  o  aspecto  severo  da  cama  da  Telha  Bri* 
As  paredes  estavam  quasi  forradas  de  alto 
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a  baixo  de  imagens  dê  Santas ,  crase*  f  meda- 
lhas bentas,  e  relicários:  sobre  orna  mesa  via  ra- 
se v  simetricamente  dispostos ,  dois  ou  três  rosa* 
rios ,  um  livro  de  orações ,  um  crucifixo  de  oiro , 
etc. 

À  casa  que  a  tia  Brizida  destinava  para  quarto 
de  suo*  sobrinha ,  foi  a  que  ella  chamava  o  $eu 
tratorio :  casa  pequena  9  friste ,  onde  apenas  eu* 
trava  luz  por  uma  fresta ,  e  cujo  movei  princi- 
pal era  uma  espécie  de  altar,  sobre  o. qual  estava 
um  enorme  presépio ,  digno  de  ser  tomado  por 
modelo  de  mau  gosto ,  desproporção , .  falta  de 
prespectiva ,  e  inverosimilhança. 

Representava  aquelle  presépio  .uma  montanha 
escabrosa  e  de  áspera  penedia ,  em  que  esponta- 
neamente nasciam  rosas  do  tamanho  de  pinhei- 
ros, e  pinheiros  do  tamanho  de  malmequeres. 
Era  esta  montanha  dividida  em.  três  planos ;  no 
primeiro  e  mais  inferior  abria-se  uma  caverna  , 
dentro  da  qual  estava  o  Me  o  io  o- Jesus  recem-nas- 
cido ,  deitado  sobre  flores ,  com  Nossa  Senhora 
ao  pé  de  joelhos,  e  oomo  em  oraçfio,  e  a  pouca 
distancia  S.  José  serrando  um  tronco  de  arvore» 
com  a  attençio  e  actividade  de  um  diligente  car- 
pinteiro. Á  entrada  da  caverna  já  vinham  che- 
gando os  Reis»Magos ,  com  suas  coroas  na  ca- 
beça 9  e  sceptros  na  mio ,  seguidos  de  numerosa 
comitiva ,  parte  da  qual  ainda  estava  descendo  a 
montanha  9  e  saindo  de  uma  espécie  de  castello , 
que  representava  a  cidade  de  Jerusalém ,  e  que 
n&o  era  muito  maios  do  que  qualquer  rei  Gas- 
par ou  Belchior.  No  segundo  plano ,  ia  subindo 
pela  serra  acima  Jesus ,  coroado  de  espinhos  e 
com  a  cruz  és  costas  9  acompanhado  do  solicito 
e  caridoso  Simão  Cirineu ,  seguido  e  precedido 
de  muitos  judeus  de  t&o  feia  catadura  9  e  por  tal 
modo  pintados  de  vermelhão»  que  mais  pareciam 
demónios  ardendo  nas  profundas  do  inferno  ê  do 
que  homens  caoiinhaudo  .á  luz  do  sol  pelos  ali- 
cantis  do  Golgotha.  Ao  lado  da  vereda  9  qw  se- 
guia o  fúnebre  préstito ,  corria  ,  em  abundantes 
cascatas  de  vidro  azul  9  o  rio  Jordôo;  e  além  do 
rio  9  via-se  Christo  no  horto  das  oliveiras  ,  ajoe- 
lhado ,  e  a  receber  dás  mãos  de  um  anjo ,  meio 
escondido  em  nuvens  de  algodão  ,'  o  cálix  da 
amargura.  No  mais  alto  da  montanha  estava  um 
crucifixo  de  mais  de  dois  palmos  de  altura  9  pai»» 
lido,  macerado,  e  manchado  de  sangue;  com 
as  três  Marias  aos  pés ,  e  os  dota  ladities  aos  la* 
dos.  O  aspecto  geral  deste  presépio  tinha  o  quer 
que  era  de  triste,  de  aterrador 9  assim- coroadq 
pelas  figuras  de  três  crucificados ,  que ,  apézar  da 


extraordinária  imperfeição  com  que  estavam  mol- 
dados ,  .deixavam  vér  em  toda  a  sua  crueza  c 
horror,  como  as  producçSes  singelas  da  meta- 
edade  ,  os  padecimentos  de  uma  atroz  agonia. 

Pendurado  da  parede  f  por  cima  do  presépio , 
estava  um  quadro ,  representando  &  Francisco 
em  extasi*. copia  imperfeita  de  um  desses  qua- 
dros deZuvbaran,  em  que  oa  rigores  e  severa 
austeridade  do  ascetismo  se  acham  expressos  em. 
toda  a  sua  piedpsa  grandeza.  A  cabeça  do  santo 
lívida*  e  descarnada  9  quando  ao  cair  da  tarde 
lhe  duva  de.  todo  o  tebue  clar&o ,  .que  entrava  a 
custo  no  quarto ,  .pela  estreita  fresta  9  parecia 
desprendesse  do  quadro  e  agitar- se  como  mo- 
vida, pelos  ardores  de  fervorosa  oraçfto;  4  lux  os- 
cilante da  lappadasinba ,  que  a  ti*  Bnzidâ  aecekt- 
dia  á  noite  no  oralorio  ,  aquella  terrível  cabeça: 
tornava-se  .mais  lívida ,.  e  o  resto  do  quadro  mais 
tenebroso;  então  parecia,  que  os  beiços  se  lhe- 
agitavam  em  convulsão  ,  e  dos  olhos  lhe  maneja- 
vam lagrimas. 

Foi  para  esta  casa  silenciosa  e  sombria  9  foi 
para  este  fúnebre  quarto  9  onde  tudo  infundia 
tristeza*  e  causava  pavor;  que  levaram 9  que- 
brada pela  dór ,  consumida  pela  saudade  9  ralada 
pela  desesperação  a  infeliz  Theteza.  Sensível, 
meiga  9  naturalmente  meUechoiiea  9  a  alma  da 
desditosa  noiva  de  Fradcifco  d' Albuquerque*  já 
profundamente  lacerada  por  tantas  e  tio  grandes 
catastrophes  9  pio  podia  deixar  de  aer  dolorosa- 
mente impressionada  pela  severidade  monacal  9  o 
devoto  ascetismo  i  a  immobilidade »  o  silencio  da 
caza  da  velha  beata. 

Nada  alli  a  distraia  das  suas  magoas,  coisa 
alguma  lhe  sua  visava  a  inconsolável  saudade,  que 
ella  sentia  por  aquelle ,  a  quem  jé  ido  queria  eo- 
mo  a  amante  ,  mas.  por  qu&u  tkiha  um<sentimento 
mais  casto*  mais  sublime  Uive*,  mais  dura- 
douro e  desintetessado  de  certo  do  que  o  pmor ; 
a  amizade.  A  amizade  da  mulher  t>ata  o  homem ; 
que  é  muito  mais  do  que  a  amizade  de  irados,, 
que  eguala  quasi  o  amor  maternal  9  que  tem  em 
fim  a  ardor  9  a  dedfcaoSo  •  a  devoção  do  atfcor  9 
mas  sem  que.  o,  ciúme  a  possa,  per Uitbatnuaca, 

O  dia  em  casa  de  tia  firisidt  «comefarh  pela 
ladainha  «.acabava  pelo  ttrçot  4.  ladainha  se- 
guiam* se  duas  ou  teasaisaesioufridaa. na;  Grata* 
ou  no  Salvador ,  depois  a  cenfissSo  9  de.  tarde  aln 
guma  novena,  ou  a  visita. das  louèpçrtnmi;  aoa 
serões ,  a  beata  dobava  ata  .sua  melodiosa  doba- 
doira;  Josefa,  a  madavelh,a,  fiava  numa  ro~ 
cá'  de  caoa  f  detxaade.  de  minuta  a  minuto  pair 
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o  luso  das  mios ;  e  Thereza ,  a  desgraçada  The- 
reza ,  contendo  no  fundo  do  coração  o  murmurar 
continuo  de  suas  amargas  penas ,  era  obrigada 
a  lêr  twa  ou  duas  horas  os  sermões  do  Padre 
Vieira,  ou  a  vida  de  algum  santo* 

A  única  pessoa  que  a  tia  Brizida  recebia  em 
caza  era  o  seu  confessor ,  o  Sr.  Fr.  Thomaz  do 
Espirito  Santo,  Este  frade  graciano,  homem 
dos  seus  quarenta  annos ,  era  digno  de  occupar 
o  primeiro  logar  entre  as  coisas  feias  ,  que  se 
encontravam  em  caza  da  devota  beata.  Ama- 
rello  como  uma  cidra ,  Fr,  Thomaz  tinha  um 
rosto  longo,  perfeitamente  desproporcionado  e 
feto :  a  testa ,  que  não  tinha  mais  de  dedo  de 
altura ,  era  assombrada  por  cabellos  negros ,  cres- 
pos, grossos,  sirailhantes  a'  lâ  dfe  carneiro:  os 
olhos  eram  como  os  da  toupeira ,  pequenos  e  sem 
hrilho ;  vistos  atravez  dos  enormes  óculos ,  que 
dois  fios  de  seda  prendiam  a  traz  das  orelhas  do 
graciano,  apenas  se  figuravam  como  dois  pontoa 
negros:  o  nariz  era  longo,  grosso,  e  como  que- 
brado próximo  á  ponta:  a  bocca  não  contras- 
tava, antes  se  harmonisava  em  tudo  com  o  resto 
da  physionomia;  era  larga,  ornada  de  duas  or- 
denp  de  dentes  amarellos ,  e ,  nas  pouquíssimas 
vezes  qoe  FrV  ÍThomaz  fallava  ou  ria ,  curvavp-se 
do  modo  mais  disgracioso  e  desconsojado  que 
imaginar  se  pôde.  Havia  com  tudo  na  feia  cara 
do  frade,  uma  expressão  de  bondade,  e  de  sin- 
geleza, ou  pqrfl  melhor  dizer  de  absoluta  nulli- 
dade,  que  modificava  até  certo  ponto  a  desagra- 
dável impressão  que  =0  seu  aspecto  causava  a  quem 
n'o  via  peTa  primeira  vez. 

Fr,  Thomaz  do  Espirito  Santo  raríssimas  ve- 
zes fallava,  como  dissemos;  e  quando  o  fazia 
dificilmente  passava  além  do  monosylabo.  No 
começo  da  sua  vida  monacal ,  o  bom  do  frade , 
quando  se  via .  na  precisão  de  travar  conversa  com 
algum  dos  seus  companheiros  de  convento ,  bus- 
cava animal-o  a  fadar  sempre ,  para  se  nflo  vêr 
na  triste  necessidade  de  pronunciar  uma  phrase : 
para  ifso ,  cada  vez.  que  via  o  outro  frade  ter- 
minar um  período  da  cotfversação ,  fazia-lbe  uma 
careta,  qne  similhava  um  sorriso,  e  dizia-lhe 
ura  «sim»  animador,  balanceando  a  cabeça. 
Mais"'  tarde ,  qifando  se  apercebeu  de  que  este 
monosylabo  era  longo  de  mais ,  modificou-o  sen- 
sivelmente e  reduziu-o  a  um  som  sibilante ,  que 
representava  apenas  a  primeifa  leltra  do  detes- 
tado monosylabo. 

Era  também  este  som  ioarticulado ,  e  as  pa- 
lavras rituaes  da  absolvição,   que  Fr.  Thomaz 


unicamente  fazia  ouvir  ás  suas  confessadas;  c  por 
isso  tinha  muitas ,  principalmente  beatas ,  que  mais 
desejam  fallar  de  si ,  e  dos  seus  direitos  ao  céu , 

do  que  ouvir  conselhos  ou  escutar  pfeoeitos.  

Thereza  n&o  tinha ,  pois ,  a  quem  confiar  o? 
melancholicos  pensamentos ,  que  a  dòr  lhe  sug- 
geria,  quando  na  solidío  do  seu  triste  quarto» 
ficava  a  sós  com  os  amargores  da  saudade ,  ou 
com  o  abatimento  da  desesperança.  Alii,  em 
caza  da  velha  beata ,  Thereza  só  tinha  por  com- 
panheiros, ou  o  ascetismo  da  oração,  ou  a  fú- 
nebre tristeza  do  silencio. 

JOÃO  D1J    ANDRADE    CO^VO,     . 

^(Continua.) 


».  1 ».« 1  mi 


II ADAMtâ  OTOLTZ, 


>  > 


* 

221<  A  parte  dá  vida  que  se  nao  passa  do  sanctua- 
rio  da  arte— e  que  se  nao  consome  nos  mystcrlos  dè 
coração,. nao  merece,  nao  vai  uma  única  lembrança. 
Só  àarte  e  o  coração  devem  deitar  memorias  na  exis- 
tência. É  mister  viver  porque  todos  vivem.  >  mas  para' Dão 
morrer  de  enfado  ,  convém  esquecer,  iria  1  que  se  Vae  per- 
correndo, essa  vida  qne  se  não  vive  para  a  admiração 
do  génio  ou  para  a  felicidade  recatada  àa  alma.  Gosto 
de  ver  descuidado  como  os  dias  ée  convertem  rapida- 
mente em  annos,  e  deixo  vagar  livre*  o  pensamento, 
poisando  semente  na  memoria  alguma  recordação  dis- 
persa em  dia,  que  o  coração  Viveu,  ou  que  a  arte  Ò  do- 
minou com' o  eterno  poder  dó  seu  condão. 

E  são  tão  poucos  e  tão  breveà  essesdiars,  que  Se  nao 
podem)  vèr  fugir  sem  os  prender  pelo  menos  em  uma 
pagina,  que  sobreviva  á  mão*  que  se  póddfhíar  mal  que 
lhe  traça  a*  ultima  linha.  '  .  f| 
•  Agora  que  toda  a  cidade  falia  de  Madame  Stolft , 
dessa  iptelligencia  superior;  que  assombra*  pelo  talento, 
que  enteínçce  pela  vocação  que  a  fadou'  para  dar  for- 
ma-ao  sentimento  da  arte  ;  agora  que,  tddos  sabem  — 
que  Lisboa  possue  uma  da»  maiores  celebridades  ar- 
tísticas da  nossa  era  ,  e  que  o  seu  nome  é  saudado 
com  geral  admiração  e  proferido  com  a  expressão  do 
dezejo  de  a  ouvir,  não  tractarei  de  escrever  às  li- 
nhas regulares  e  pensadas  de  um  artigo  de — lheatro 
nem  farei  a  chronica  do  triumpho  único  e  sem  me- 
moria no  nosso  theatro,  que  a  iílustre  cantora  obteve  na 
sua  estrêa  emJPortugal.  Só  escreverei  o  que  me  recorda  o 
dia  em  que,  pela  primeira  vez,  a  ouvi,  e  as  impressões 
que  a  sua  apparição  no  theatro  me  detoarám  na  mente, 
como  continuação  do  que  nesse  dfa  senti  quando  nrê 
foi  revelado  o  que  é  a  ~  arte  —  em  ornadas  suas  mais 
bellas  manifestações. 

Ouvi  Madame  StoUz  antes  de  a  vèr.  — Desaperce- 
bida de  que    a   ouviam .   ou  em  um    desses  sonhos 
acordados,  em  que  o  talento  parece  querer  fugir  para 
uma  região  superior,  soHaram-se-rhe  da  garganta,  vin- 
!  das  da  alma,  não  sei  que  notas  dispersas  daquella  sotemna 

entrada  de  Ársace, 

.  ■•       * 

Eceomi  alfine  ttt  BdríUmia—  Ê  qu*Oo 

Di  Belo  il  Utnpio  —  Qual  silemie  augusto.  .  •  . 
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Entraadana  salla,  cm  que  era  esperada,  por  um  mo- 
vimento  de  surpreza  deu  a  conhecer  que  era  passado 
um  doa  instantes  da  sua  encantada  vida  de  artista. 
Comprebendeu  que  tinha  sido  ouvida.  Todos  quería- 
mos correspondtr  á  extretna  e  delicada  èffabilídade  com 
que  Madame  Stoltz  acolhe  os.  que  se  lhe  aproximara, 
e  todos  tinham  a  vos  preza  pela  commoção,  «a  nin- 
guém lembrou  umapnrase,  ao  menos,  para  trocar  pelo 
fcesto  gracioso  que  parecia  retribuir  a  admiração  que 
nos  dominava ,  ou  pelo  sorriso  imperceptível  que  era 
como  um  raio  perdido  da  luz  desses  olhos  genuina- 
mente árabes,  que  em  um  só  instante  recebem  da  alma 
a  força  de  poder  cambiar  os  mais  apaixonados  e  diffe- 
rentes  affectos. 

Madame  Stoltz  é  uma'  figura  artística  e  elegante : 
o  seu  rosto  volta-se  mais  para  o  céu  do  que  para  'a 
terra:  a  inspiração  e  a  dór  são  os  traços  fundamen- 
taes  dessa  physionomia  tão  rica  de  expressões  diver- 
sas como  a  mais  variada  palheta  da  Itália.  Ao  pé  de  on- 
deados cabellos  negros  ,  sobr^esae  a  pallidei  interessante 
e  bella  do  rosto ,  que  serve  de  espelhar  o  coração  que 
soffre  pela  arte ,  e  o  pensamento  que  se  engrandece 
pela  inspiração.  Tem  presos  aos  lábios  a  graça  e  o  mi- 
mo do  seu  canto  façil ,  mavioso  e  encantador ,  e  nos 
olhos  tem  essa  luz  divina  do  génio ,  que  só  Deus  cria 
e  que  só  Deusr  apaga. 

Hoje  que  Madame  Stoltz  causa  um  delido  em  toda 
a  cidade  —  que  por  toda  a  parte  se  falia  das  commo- 
çoes  novas  e  nunca  vistas  entre  nós ,  produzidas  por 
duas  representações  da  Semiramis ,  com  o  theatro  cheio 
de  espectadores ,  é  permittido  o  descrever ,  desassom- 
brado, tudo  quanto  aquelle  génio  raro  pôde  sobre 
a  alma.  Para  quem  a  ouviu,  o  que  Se  disser  parecerá 
sempre  frouxa  sombra  do  que  se  pôde  sentir  assis- 
tindo ao  desempenho  do  papel  de  Arsace. 

Ao  cabo  de  uma  conversação  larga  e  variada,  todos 
os  que  a  Unhamos  ouvido ,  òu  surprebendido  no  seu 
canto  espontâneo ,  nos  achámos  callados  e  admirados 
ao;ouvir  fallar  Madame  Stoltz  a  propósito  de  Rossini , 
do  primeiro  ppeta  da  harmonia. 

Estava  sentada  em  uma  poltrona ,  com  a  cabeça  um 
tanto  pendida  sobre  o  peito ,  e  com  os  braços  quasi 
abandonados  sobre  os  encostos :  a  penumbra  da  uma 
luz  forte ,  mas  coada  pelas  duvidosas  sombras  de  um 
transparente,  dava  4  sua  figura  um  aspecto  vago  e 
meditativo.  O  nome  de  Rossini  saíu-lhe  dos  lábios  eo- 
,ok>  lima  saudade;  —  fallou  na  Itália  como  de  uma  re- 
cordação próxima  do  seu  estudo  para  passar  do  canto 
,em,francez.  para  o  canto  italiano.  Disse  como  o  ve; 
jbo  e  gracioso  Rossini  paternalmente  a  tractava  ,  pre- 
miando o  seu.  estudo  cantando-lhe  a  celebre  c  inimi- 
tável ária  do  Barbeiro.  Pouco  a  pouco  foi  erguendo  o 
rosto ,  e  movendo,  os  braços  *  e  dentro  em  breves  ins7 
tanles  parecia  que  estávamos  ouvindo  ler  uma  das 
mais  formosas  paginas  de  Lamartine .  perfumadas  pela 
poesia  do  Oriente,  e  resplandecentes  de  candura  e  de 
inspiração. 

Era  Madame  Stoltz  que  fallava  de  Rossini  — que 
descrevia  o  que  era,  aos  olhos  da  arte,  essa  primorosa 
partitura,  que  no  conceito  acertadíssimo  da  illustre 
cantora  é  só  pala  musica ,  sem  palavras  mesmo ,  uma 
tragedia  completa  e  sublime  ,  devida  ao  estro  elevado 
e  sentido  do  grande  Rossini:  Para  Madame  Stoltz,  a 
musiea  dp  aoctor  da  SmiramU, —  são  lagrimas  que 


te  transformam  em  flórea ,  ou  se  desfazem  em  parolas , 
são  harmonias  tristes  como* a  noite,  ou  radiosas  como 
os  diamantes. 

£  para  nós  o  seu  canto,  o  seu  gesto,  são  a  mais 
verdadeira  ,  a  mais  pura  expressão  dessa  musica  — 
são  a  sua  única  significação  possível. 

Quando  acabou  de  faUar ,  ficou  meáitando ,  e  como 
que  a  continuar  só  para  si ,  o  que  tanto  nos  havia 
maravilhado.  Ninguém  qúiz  interromper  a  grande  ar- 
tista naqueiles  instantes  de  saudosa  recordação ,  e  de 
sublime  poesia.  No  entanto  algumas  das  pesseas  pre- 
sentes foram  obrigadas  a  relirar~se  >  porque  vários  de- 
veres os  chamavam  fora  daquelle  logar.  —  Fui  então 
que  tivemos  a  maior  surpreza :  a  grande  artista  pas- 
sou para  uma  sala  proxinta :  éramos*  duas  ás  pessoas 
que  a  acompanhávamos ;  vendo  um  piamfò ,  respi- 
rou, como  se  encontrasse  a  realisacão  de  uma  espe- 
rança muito  desejada. 

Soltou  livremente  a  voz.  Depois  como  da  tela  de 
um  quadro ,  Urbino  sabia  ir  fasendo  surgir  santos  ,  an- 
jos, a  Virgem,  e  coroando  tudo  a  Gloria  que  dei- 
xava antever  o  infinito ,  assim  da  harmonia  que  fol- 
iava da  alma  Madame  Stoltz  ,  faaia  cahir  sobre  o  co- 
ração as  lagrimas ,  a  esperança  e  mil  flores  frescas 
e  lindas  illuminado  tudo  por  essa  aureola  do  génio 
que  lhe  parecia  cingir  a  fronte  com  uma  brilhante 
coroa  de  tantas  Jóias  de  harmonia  ,  que  lhe  sabia  Aos 
lábios»  como  de  uni  thesouro  de  infinito  valor.  Aeno*- 
ção  que  então  sen}i ,  é  hoje  conhecida  pelo  publico , 
é  a  que  tem  feito  palpitar ,  apressado ,  os  corações  de 
muitos  centenares  de  espectadores ,  é  a  que  fez  mis- 
turar os  soluços  com  os  bravos  ,  e  as  lagrimas  com 
a  alegria ,  é  a  que  leva  aos  pés  de  uma  artista  a  aciea- 
çja  do  sábio ,  a  delicada  #ensiblidade  das  senhoras , 
>  a  espantosa  admiração-  de  todas  as  classes  e  edades. 

A  Semiramis  tinha-me  sido  revelada ,  naquelle  dia  que 
nunca  me  esquecerá :  mas  o  que  eu  tinha  imaginado 
—  a  figura  de  que  vira  d  esboço ,  era  atada?  antaí , 
apenas  uma  sombra  do  peetioo  Arsace,  que  ovações 
novas  e  sem  precedente  estão  saudando  em  S.  Carjos. 
Chegando  a  este  ponto  não  sei  escrever  —  admiro, 
medito  e  lembro-me  das  representações  da  Senrircmú 
como  de  um  prodígio  que  se  comprehende ,  mas  que 
se  não  decreve. 

Três  nomes  faziam  respeitável  esta  opera.  Semirar 
fm*,symboló  de  uma  era  fabulosa  e  gigantesca,  Ros- 
sini, expressão  do  sentimento  da  arte  ,  da  idéâ  divina 
e  fundamental  do  bello.,  e  fStofa  *  que  em  uma  era 
nova  para  a  sua  carreira  artística ,.  vinha  continuar 
um  nome  grande  e  admirado  por  7  annòs  em  Paris, 
essa  pátria  e  centro  da  eivilisação  moderna.  Arsace 
representado  por  Mádatoe  Sol  ti ,  reúne  em  um  só  ente , 
nos  mistérios  de  uma  só  alma ,  todas  as  expressões  da 
arte.  —  A  poesia  ,e  o  canto  lhe  sabem,  do  peito  em 
harmonias.,  que  parecem  já  vir  completas  sem  que  a 
vocalisaçãb  as  forme:  — as  posições  parecem  mais  obra 
do  cinzsi  correcto  da  Grécia ,  do  que  -  do  estudo  da 
scena; — -o  gesto  4  sempre  tão  verdadeiro  e  presMfie 
como  só  o  souberam  reproduzir  os  maiore*  pintores 
do  mundo.  Vede- a  em  toda  a  opera  manifestando  o 
pensamento  fundamental  da  tragedia  de  Voltaire,  quando 
escreveu : 
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H  est  donc  des  forfaiU 

Quê  lt  courroux  de*  dieux  ne  parêomne  jamais! 

.....  Âpprenee  tams  du  merins 

Que  let  crimes  secrets  mt  des  dieux  pour  timmns. 

Estes  fenos,  «ilida  quando  fosse»  inspirado». ao 
grande  poeta  pela  própria .  cantora ,  mal  dariam  idéa 
da  missão  que  Àrsaee ,  ou,  para  melhor  dizer,  da  missão 
que  Madame  Stoltz  soube  cumprir  na  Semiramis. 

Os  qffe  «Deus  fadoo  com  o  dom  do  talento*  vão  a  S. 
Carlos ,  vejam  a  entrada  de  Arsace ,  grave  como  a 
predestinação  que  o  parece  conduzir  a  Babylónia  ,  para 
fazer  chegar  o  ultimo  dia  da  criminosa  Semiramis ;  ou-» 
çan>  como  os  cantos,  que*ão  as  recordações  da  guerra  , 
se  fundem -aos  temas  e  apaixonados  transportes  do 
amor ,  para  depois  $c  mudarem  na  arrogante  expres- 
são de  una  nobre  caracter  que  ás  ameaça»  responde  :  — 

1  Sô  che  V adoro ,  e  basta  ; 

assistam  ao  juramento ,  em  que  Madame  Stoltz  é 
mais  artística  do  que  nenhum  dosHoracios  de  David; 
ouçam  Arsace  no  sanctuario ,  quando  cinge  a  coroa 
e  cahe  assombrado  nos  briços  dó  sacerdote ',  que  lhe 
revela  o  notao  du  sua  mãe ,  et*  d  some  de  tim  dos  as- 
sassinos de  seu  pae  ; — esculem-lbe  as  vozes  d 'alma 
com  que.  enjpunba  a  espada  para  exclamar:  — 

Si:  vendicats 
II  genitor  è. ... 

concentrem  todas*  '  as  faculdades  na  mais  attenta 
observação  para  assistirem  ao  grande ,  ao  magnifico 
duelo  em  que  Arsace,  encostando  ao  peito  a  desfalle- 
cida  cabeça  de  sua  mãe ,  só  com  um  gesto  de  amor 
de  filho  ,  arrarica  lagrimas  a  todos  os  olhos  e  appladsos 
a  todas  as  mãos-:  sintam  a  alma  involta  em  fúnebre 
dó,  quando  antes  deste  momento  supremo.  Madame 
Sloltz  ,  ao  cantar  , 

......  Miserú  ! 

Ah  tu  mi  strappi  l*<mima : 
ti  calma  per  pietá , 

une*  suas  lagrimas  ás  que  Rossini  deixou  para  sem- 
pre eternas  na  harmonia  que  reveste  este  tristíssimo 
pensamento ,  e  faz  com  que  cada  uma  das  lagrimas , 
que  resvalam  sobre  as  notas ,  seja  mais  poética  do  que 
a  nobilitada  pela  penna  de  Victor  Hugo; — v^jam, 
julguem  ,  todos  esses,  prodígios  „  e  depois  escrevam  , 
porque  eu  não  posso  »  não  sei  senão  dizer ,  que  sinto  , 
e  que  admiro. 
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225  A  obra  prima  de  Rossini^  ann^giaU^.  e- ad- 
mirável opera  Semiramis ,  subiu  de  novo  á  se  ena  no 
Ibeatro  de,  9.  Çarlps»  Semiramis  è  uma  dessas  compo- 
sições, em'  que  Rossini  unindo  à  grande  e  magica  fe- 
cundidade da  sua  subKme  inspiração ,  o  profundo  c<y* 


nhecimentor  da  soieocia  da  harmonia ,  deu  á  arte  ita- 
liana um  novo  caracter  /  elevou-a  por  caminhos  .até 
então  desconhecidos ,  á  perfeição  em  que  boje  :a  admi* 
ramos,  mostrou  a  todos  os  que  no  mondo,  cultivavam  a 
musica ,  os  recursos  que  em  si  possuía  esta  a$te  fias* 
cinadova*  e  concedeu,  aos  artista* ,  novos  e  padenese* 
meios  de  commoverem  a  eapti  mento  coração  humano  f 
que  até  então  qussi  lhe  Unham  estado  vedados,  Ros- 
sini áY  dificuldades  de  melodias,  que  só  por  artistas 
de  elevado  mérito  podem  ser  superadas,  acrescentou, , 
o  que  vai  mais  na  arte  do  que  a  dirTjcuJdado ,,  o  sen* 
timento,.  a  expressão  das  mais  vivas  e  encontradas 
paixões.  É  desta  transformação  da  musica ,  concebida 
e  executada  por  Rossini  r  e  que  os  mestres  mais  an- 
tigos haviam  preparado  apenas,  que  .nasceu  a  arte 
moderna ,  com  a  immensa  variedade  de  estyjos.,  ri- 
queza,  esplendor  qu e a  caracter isam. —Não  l  pois  da 
Semiramis  que  tentos  a  faJlar ,  essa  é  uma  composição 
conhecida,  apreciada  por  todos;  aqujlla.de  qu^nós 
desejáramos,  mas  de  que  temo*  por  impossível  dar 
idéa  aos .  leitores ,  é  do  modo  porque  a  Sêmkqme  í 
executada ,.  pelos  as  Sr/"  Stolta  e  NavcMo.   . 

Os  prestigies  da  arte,  ,ot  encantos,  arrebatadopes-d  a 
voz  humana  em  suas  puras  e  suaves  modulações ,.  a 
representação  ideal  das  paixões  mais  nobres  $,. ele- 
vadas ,  a  inspiração  que,  como  elettricamente ,  ae<cunv 
munica  da  artista  ao  espectador,  de  tudo  a  SrJ*  ftoltr 
soube  fazer  uso  para  nas  arrebatar  o  espirito  r  o  le- 
val-o  ás  sublimes  regiões  da  .poesia  e.  do  sentimento-. 
O  homem,  cuja  alma  não  4  dotada  da  nobre  faouldade 
de  comprehender  pela  sua  própria  força  a  arte  t  seour- 
vir  cantar  a  Sr.4  Stoltz  terá  logo  a  percepção  do  que 
a  inspiração  tem  de  mais  elevado,  a  poesia ,4a1  mait> 
perfeito.  Àquelle  que  tiver  uma  alma  de  artista,  a  voz 
da  Sr.*  Stoltz  fará  uma  impressão ,  que  para  sempre- 
lhe  irará  na  memoria ,  como  uma  ^h%  mais  doces. re- 
cordações da  sua  vida.  Nós ,  sinceramente  o  dizemosr 
bem  poucas  vezes  temos  sentido  impressões  mais  pro- 
fundas do  que  a  que  nos  causou  a  primeira,  ária  d» 
Semiramis ,  quando  ih'a  ouvimos :  pareoeu-noa  que  se 
nos  abria  wn  mundo  novo  de  poética  harmonia ;  sen- 
timos o  coração  commover-ee-nos  ^  .o  espirito  exaltai- 
se-nos,  eomo  quando  ouvimos  o  admirável  Liszt; 

A  voz  da  Sr.a  Stoltz é tão  perfeita,  tão  suave,  tem 
tal  flexibilidade ,  tm  timbre,  tfo  puro ,  qae ,  se  o  seu 
canto  não  exprimisse  affectos  r  não  vibr*&*&  pelo  pronto 
ou  pela  alegria  „  não  fizesse  sentir  a'  quenv  a  ouve  ,.o 
amor ,  o  odío ,  as  amarguras  da  saudade  ou  a  exalta- 
ção da  gloria ,  poder-sehia  comparar  a  um  instru- 
mento só  composto  de  cristal  e  de  pérolas. 

As  difficuldades  do  canto  são  pela  Sr.*  Stoltz  ,  ven- 
cidas com  tal  facilidade ,.  é  tal  a  perfeição  com  qne 
tovre  as  mais  rápidas  volatas  r  eom  que  entretece  as 
knelodjas.de  Rossini  de  cadencias  e  fiori toras ,.  com 
que  reforça*  um  trinado  para  depois  o  deixar  morrer 
n'um  pianíssimo ,  que  mais  se  adivinha  do-  que  se 
ouve ,  e  com  que  liga  suavemente  umas>ás  outras  as  notas 
~  M^M^mfMmMVíei^f^^fm^^c^Qút  mais 
4  péla.  éÊféáãnUia  qhà^mnmimWiybas*  muska , 
4ÊÍxa  ftajssar  quaj&i  sem  os  perceber  muitos  dos  mais» 
bellòs  (Taquelles  prodígios  de  arte,  e  de  inspiração*» 
A  Sr.a  Stoltz  faz  mais  do  que  cantar;  pôde  dizecyse- 
sem  exageração  alguma ,  que  ha  uma  admirafcet  tio- 
quencia  nos  sons  que  ella  desprende  dos  lábios»  - 
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•  Não  é  só  o  mérito  de  cantora ,  qae  avulta  nesta 
dfstincta  artista ;  como  actriz  a  Sr.a  Stoltz  tem  tam- 
bém um  grandíssimo  mérito.  À  soa  mímica  é  perfei- 
ta; e  a*  maior  parte  das  suas  posições  emscena, 
são  evidentemente  estudadas  nos  bons  modelos  de  es- 
cnlptura.  A  posição  de  Antinoo,  no  fim  do  adagio  da 
primeira  ária ,  a  de  um  dos  Gladiadores  na  ária  do 
segundo  acto ,  e,  sobre  todo,  a  de  Cupido  no  conhe- 
cido grupo  de  Cupido  e  Ptyche  y  do  dueto  com  a  Sr.4 
fifotcllo  ,  todas  estas  poéticas  posições  são  perfeita- 
mente copiadas  pela  Sr.4  Stoltz. 

A  Sr.VNovello  na  Semiramis  canta  com  grande  per- 
feitação  é  gosto :  a  sua  voz  em  extremo  sympatica ,  dá 
grande  relevo  a  tudo  que  canta  esta  artista ,  cujo  mé- 
rito notável  o  publico  aprecia  devidamente.  A  musica 
que  na  Semiramis  canta  a  Sr.  *Novello,  e,  sobre  tudo, 
o  alegro  da  ária  do  l.°acto,  é  de  grande  difficul- 
dade ;  e  com  tudo  a  Sr.*  Novello  sabe ,  com  a  sua  fle- 
xibilidade de1  voz,  venccl-as  sem  esforço  „  dá  sobre 
tudo  htf  a  regro ,  a  que  nos  referimos ,  duas  notas  agudas  > 
que  a  Sr/  'NfcveHo'  ataea  com  uma  bravura ,  precisão , 
puresa ,  que  bem  inostram  que  esta  dama  conhece  to- 
rtos'Os  recursos  da 'sua  arte»,  e  tem  feito  delia  um  es- 
tudo assíduo  e  proficuo.        • 

-  No  duetto  que  canta  eom  a  Sr.*  Stoltz ,  a  Sr.*  No- 
-vello  ftz  prodígios  de  arte,  de  expressão,  e  de  bom 
tostifo  de  cantar.  Este  duetto,  cantado1  como  o  cantam 
-estas  duas  artistas ,  vai  por  si  só  uma  opera  :  estamos 
que  em  theatro  algum ,  elle  foi  nunca  melhor  ean- 
tudo»  O  adagio  é  uma  maravilha  de  sentimento ,  e  exe- 
cutado com  incrível  perfeição-. 

Melhor  do  que  a  Sr/  Stoltz  é  impossível  cantar ; 
•'tio1  beto  comoi  a  Sr/  Novello  será  difflcil  encontrar 
•artistas  que  executem  a  Semiramit* 

-  fiesta-nos ,  para  fazer  um  acto  de  justiça ,  fallar  no 
modo  porque  o  Sr.  'Portehaut  entra  na  Semiramis.  O 
Sr.' Portehaut  não  é  um  barítono  de  primeira  ordem: 
mas  no  theatro  de  S.' Carlos ,  depois  de  Golleti  c  Va- 
iresi  y  ainda  não  veio  nenhum  que  cantasse  melhor  do 
que  elle;  Na  Semiramis  canta  o  Sr.  Portehaut  com 
-muita  arte  e  bastante  delicadesa  v  sobre  tudo  na  ária 
-a  no  duetto  do  segundo  acto.  É  pois  uma  injustiça  in- 
qualificável ,  a  desses  dUètanti  ignorantes  e  de  míu 
gesto  qoe  o  palearam. 

É  sobre  tudo  uma  grosseria  impcopria  de  homens 
que  frequentam  os  theatros  e  a  boa  sociedade  patear 
um  artista ,  ainda  que  fosse  muito  inferior  ao  Sr.  Por- 
tehaut i-  estando  em  scena  duas  damas  como  as  Sr.a* 
Novello  e  Stoltz.  Para  dar  valor ,  e  saber  apreciar 
coisas  d 'arte ,  não1  basta  calçar   uma  lava  branca  e 


fr  a  um  theatro;  é  preciso  ter  ou  uma  intelligencia 
cultivada ,  ou  um  coração  capaz  de  sentir.  O  povo  é 
bom  juiz  em  coisas  d 'arte ,  porque  tem  coração  im- 
pressiona vel  ;  os  homens  bem  educados  são  bons  jui- 
zes,  porque  tem  coração  impressionavel  e  razão  escla- 
recida ;  mas  esses  a  quem  o  uso  vicioso  de  tal  ou  qual 
fortuna  estragou  o  coração,  e  uma  vida  desperdiçada 
nos  caffés  e  nas  touradas,  deixou  sem  cultura  a  intelli- 
gencia, e  embotou  o  gosto:  esses  não  podem  julgar  da 
arte ,  porque  a  não  entendem  ,  nem  sentem  o  que  nella 
ha  de  bello. 

Não  fallemos ,  porém ,  mais  nesses  homens ,  porque 
não  vai  a  pena.  A  grande  maioria  do  publico  faz-lhes 
justiça ;  e  elles  poscram-se  a  si  próprios  no  logar , 
que  lhes  pertence ,  indo ,  como  foram ,  ao  theatro  de 
D.  Maria  II ,  perseguir ,  por  espirito  de  mesquinha 
parcialidade ,  o  Sr.  Portehaut ,  quando  ha  poucos  dias 
foi  cantar  áquelle  theatro  em  obsequio  de  uma  dança- 
rina que  alli  fez  um  beneficio. 
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PROJECTO  Dfl  UMA  AMOCIAÇÂO. 

♦ 

Lô-se  no  Patriota :  — 

226  c  Hontem  7  teve  logar  na  casa  da  Associação 
Mercantil  uma  reunião  de  varias  das  pessoas  convida- 
das para  tratarem  da  formação  d' uma  companhia  tran- 
satlântica. 

A  reunião  declarou-sc  installada,  e  nomeou  uma 
mesa  provisória  composta  do  Sr.  Duque  de  Saldanha, 
presidente ,  e  Sebastião  José  Ribeiro  de  Sá ,  secreta- 
rio. 

«  Decidiu-se  que  houvesse  outra  sessão  no  mesmo 
local,  sabbado  11  do  corrente,  ao  meio  dia;  enten- 
dendo-se  como  convidadas  para  a  dita  sessão  as  pes- 
soas que  já  o  tinham  sido  para  hontem.  E  resolveu-se 
que  fossem  convidadas  mais  outras  pessoas ,  por  car- 
tas que  hão  de  ser  assignadas ,  como  as  primeiras,  pe- 
los Srs.  Duque  de  Saldanha  e  Ayres  de  Sá  Nogueira. 

«  Os  jurnaes  cujos  redactores  se  achavam  presentes, 
foram  encarregados  de  fazer  esta  publicação,  edepe 
d  irem  aos  outros  que  tenham  a  bondade  de  faxel-a  com 
a  maior  brevidade  possível.» 
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VBABAIiHO*  EftTATMTlCO*. 
Providencia»  argentes* 

.  227.  Os  estudos  estatísticos  já. são  con- 
siderados ,  em  Portugal ,  como  uma  das  pri- 
meiras necessidades  do  paiz. 

Convém  aproveitar  esta  favorável  disposi- 
ção ,  para  obter  delia  alguns  resultados  van- 
tajosos. 

O  Governo  não  governa ,  nem  o  paiz  é 
governado,  sem  que  qs  trabalhos  de  estatís- 
tica sirvam  de  base  ás  leis.  Se  na  ausência 
destes  trabalhos  alguma  providencia  causa 
proveito  publico  —  esta  não  é  a  regra ,  mas 
sim  a  excepção. 

Quanto  a  nós ,  parece-nos  da  maior  urgên- 
cia ,  que  os  trabalhos  de  estatística  sejam 
organisados  de  accôrdo  com  as  exigências  do 
zelo ,  que  já  se  vae  desenvolvendo  pelo  estudo 
desta  parte  fundamental  das  sciencias  econó- 
micas. 

Mão  nos  parece  impossível  o  nosso  desejo. 

Alguns  factos  importantes  nos  tem  con- 
vencido de  que  se  pôde  adoptar  um  systema , 
que  aproveite  alguns  valiosos  elementos  que 
já  possuímos ,  e  que  formule  e  execute  um 
plano ,  uniforme  e  vasto  ,  de  trabalhos  esta- 
tísticos ,  que  tenha  de  abranger  o  estudo  se- 
guido da  nossa  situação  económica ,  e  das 
suas  suecessivas  e  variadas  transformações. 

Ao  começar  a  exposição  dos  meios ,  que 
julgamos  mais  úteis  para  tal  fim ,  devemos 


primeiramente  declarar  — r-  que  não  somos 
sectários  do  systema  das  commissões  —  pois 
que  é  um  systema  em  que  os  deveres  poucas 
vezes  estão  na  lei ,  e  em  que  a  responsabili- 
dade é  annullada  pelo  favor.  O  Estado  faz  gra- 
ças ,  não  as  recebe ;  e ,  èm  regra ,  só  o  func- 
cionario  que  serve  por  dever ,  e  com  respon- 
sabilidade, pode  alcançar  o  que  nas  com- 
missões apenas  se  alcança  pelo  zelo  espontâ- 
neo. 

As  commissões  são  um  recurso ,  que  prova 
a  falta  de  harmonia  e  de  organisação  em  um 
systema  de  governo  qualquer. 

No  systema  de  governo  de  ha  20  annos , 
os  corpos  consultivos,  em  Portugal,  eram 
as  commissões  de  agora.  No  systema  actual 
nao  bastavam  esses  corpos  para  fazer  parar 
a    verdadeira   encyclopedia   de   commissões 
creadas  desde    1833  ,  era  preciso  que  uma 
nova  divisão  de  ministérios  servisse  de  base 
á  governação  publica.  Esta  divisão ,  feita  em 
virtude  dos  mais  incontestáveis  princípios  do 
direito  publico  moderno ,  e  das  verdadeiras 
necessidades  do  paiz ,  seria  um  golpe  mortal 
no  systema  incompleto  das  commissões.  Com 
essa  reforma,  que  é  tão  desejada    e  precisa  , 
as  commissões ,  que  vamos  lembrar,  seriam 
das  inúteis ,   porque  os  seus  trabalhos  fica- 
riam pertencendo  a  um  dos  ramos  de  uma 
intellígente  e  systematica  divisão  do  serviço 
publico. 

Nas  circumstancias  actuacs  do  paiz ,  pare* 
cia-nos  conveniente ,  que  o  Governo  nomeasse 
commissões ,   não  só  para  executarem    um 
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plano  cwF^^^^»N^í^^^ti<^f  W 
também  p**».  ^OTfiwiep  ftudp  qu*nfco  » 

falta  4f  $Q$tà\m<$o  *  fwÃíici4a#e  e*t*  per- 
dendo em  quasi  todas  as  estações"  publicas. 

Em  cada  districto ,  devia  haver  uma  com- 
jnUsao  ooopposta  de  hooieçs  de  todas  as  par* 


*Qs  «rrifcp  jpresti(>»  ypslop  ranAros  das 

^iptuitàssjfc*  emitis ti&s  «ef j*i»  premiados  com 
:Hpenc&  bqpoi^|cas;  ç  #  lfer*igp  4e  delegado 
das  commissões,  prestado  convenientemente 
por  um  certo  espaço  de  tempo ,  serviria  de 
habilitação  para  etfrir  no  serviço  publico 
cialidades  politicas ,  e  auxiliadas  pelo  pri-  I  Dependendo  muitos  dos  elementos  estatis- 
meiro  magistrado  administrativo ,  em  todos  ticos  de  declarações  ministradas  pelos  habi- 
os  seus  trabalho*.  :Tfllw&  4ftftise«i  .«er  afilas  tantts.de  eaàeí  concelho ,  «oimftia  estabelecer , 
as  verdadeiras  e  insuspeitas  commissões  de  re-  na  lei ,  como  se  faz  na  Inglaterra  ,  a  crimi- 
censeamento ,  pela  parte  que  lhe  incumbia  ]  nalidade  das  ommissões  c  inexactidões. 


nó  ésfuao  da  população  e  do  seu  movimento. 
9m  mo  estabelecer  supremacia  4e  distri- 
ctos  y  a  .commissao  do  districto  de  Lisboa 
seria ,  em  attribuiçoes  e  mai$  circumstancias, 
idêntica  ás  dos  outros  districtos. 

•Cada  commissao  teria  no  concelho  do  seu 
districto  os  delegados ,  que  julgasse  convenien- ! 
tes  •  com  tanto  que ,  em  cada  concelho  s  hou- 
vesse pelo  menos  um  delegado. 

Pará  a  direcção  geral  dos  trabalhos ,  have- 
ri?  uma  commissao  de  poucos  membros  pre- 
sidida pelo  Ministro  do  Reino.  Esta  com- 
missao ,  tendo  formulado  as  divisões  dos  tra- 
balhos estatísticos  e  havendo  consultado  as 
commissões  dos  districtos,  sobre  os  quesitos, 
que  se  ^çyiaqa  adoptar  para  base  dos  trata-1 
lhos  de  cada  uma  das  divisões ,  centralisaria  j 
o?  relatórios  partires  das  commissões  em  um; 
relatório  geral ,  levado  annualmente  á  pre- 
sença dos  poderes  executivo  e  legislativo. 

A  esta  commissao  competia  fazer  as  ins- 
trucções  para  se  proceder  ao  exame ,  e  sepa- 
ração  dos  trabalhos  estatísticos ,  que ,  ao  pre- 
sente ,  existem  nas  repartições  publicas ,  e  que 
se  devfem  publicar  para  se  conhecer  a  nossa, 
situação  económica. 

Creando  uma  repartição  de  estatística  para 
trabalhar  em  conformidade  com  os  planos 
desta  commissao ,  deveria  acabar  em  Lisboa  o 
trabalho  parcial  s  incompleto ,  e  por  vezes  re- 
petido ,  que ,  em  relação  á  estatística  ,  se  fá?  < 
em  varias  repartições  do  estado  ,  ficando  redu- 
zido este  trabalho  á  organisação  de  elemen- 
tos, que  fossem  pedidos  pela  repartição  de 
estatística.  Os  braços  que  se  economisariam 
por  este  alvitre ,  seriam  mais  do  que  os  pre- 
cisos |»ra  a  nova  repartição. 


Sendo  incontestável  a  urgência  de  reduzir 
a  %H9i  'S^FSceoia  os  "xrQDOTHOs^osxBxisirevjs  y  vxc  qwe 
tanto  carecemos ,  parece»nos  que  os  meios  que 
íqppreserçUmoÊ ,  e  qpp  rrôo  prçmçirtaB)  a  des- 
pesa do  estado,  se  poderiam  adoptar  com 
muito  proveito. 

S.    J.   RIBEIRO   DB   SÁ. 


EXPOSIÇÃO  EH  LOtfDRHS  JMWi  PBWUJC- 
OTO»  M  INIWD»TmiA  DB  *M*4ft  AS 

eommiMio  PorttigaeM* 

4."  ATUO. 

228    A  CoBMpissío  julga  àew  fazer  pujriicp  r 

—  Que  pelas  comtnuniçações  ofQçiaes  recebidas  de 
Londres  consta  ,  que  na  grande  exposição  esta  desi- 
gnado piara  oi  produeto*  portugueses  o  espaço  de  dois 
mjl  pés  quatkados :.  ,. '       .  .*. 

—  Que  as  obras  de  oiro,  prata,  oe^Jc. pedras  pre- 
ciosas ,  devem  ir  dentro  em  caixas  com  a  parte  supe- 
rior de  vidro : 

—  Que  a*  reclamações  da  Com.BJ*§ão  peptugoeza , 
quanto  á  admissão  de  vinhos  na  exposição,  ainda  dão 
foram  attendidas,  bem  como  também  ainda  o  não  fo- 
ram as  que  no  mesmo  sentido  teem  feito  qb  governos 
da  Hispapba  e  de  Nápoles* 

A  Cornmissão  continya  nas  suas  instancias  para  con- 
seguir esta  admissão,  mas  para  que  a  incerteza,  do 
resultado  não  suspenda  as  diligencias  que,  em  muita* 
parles  do  paiz,  se  es<ão  fazendo,  a  fim  de  remelter  para 
Lisboa  uma  boa  e  variada  coUecçâo  de  amostras  dos 
nossos  vinhos ,  entende  que  deve  rogar  a  todas  as  pes- 
soas» que  estio  trabalhando  em  tão  útil  empenho,  que 
não  deixem  de  fazer  a  projectada  remessa ,  por  quaôl* 
a  Commissao  está  auetorisada  pelo  Governo  para  faaer 
publico  que ,  ainda  quando  os  nossos  vinhos  não  pos- 
sam ser  avaliados  pelo  jury  da  grande  exposição ,  se 
fapá  uma  exposição  particular  tm  Londres  por  couta 
do  Governo ,  e  em  dia  determinado ,  convidando  o* 
negociantes  que  forem  mais  competentes  neste  ramo 
de  nego?io  para  conhecerem  as  diversas  variedades  do 
género  mais  valioso  da  agricultura  partugyeza. 

A  Commissao  chama  novamente  a  attçnção  dos  ex- 
positores, sobre  a  necessidade  de  começarem  desde  ji 
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rttKHâtr  o*  seus  produeter  para  o  Arsenal  daí  M&Ph» 
nha — caia  denominada  da  Fazenda;  entrada  pela  porta 
principal  do  Arsenal ,  desde  as  dez  horas  da  manha  até 
ás  tones  da  tarde ,  por  quanto ,  passado  o  dia  30  do 
corrente,  a  Cowmissão  nio  pôde  receber  nenhum  pt*>- 
ducto. 

*  A  Ceamiistãe  t  agradecendo  par  este  meío>a  tod*  a 
Imprensa-  a  publicidade  que  tem  dado  ao»  seus  ao  tos1, 
per  este  meio  também  roga  a  todos  os  Joraaes  dcf  ne*- 
ppodasirem  este  avise,  eo  anterior  o  maio*  nvmero 
de  vezes  que  ftk  possível  a  cada  um  delles* 

Sth  das  Sessões  da  Genmissão'  para  promover  a  ex- 
posição da  industria;  portugueza  env Londres*?  8  dei 
Janeiro  de  1851,  —  Conda  de*  Ifiotonr ,  presidente*—  | 
Conde  d<y  Farrobo~*  Visconde-  da  Carreira  ^  Batm^  da 
Luz —  Barão  de  Àfcochete-^  Francisco  Tamrebde  AU 
tneida  Proença -^-Jòaqvòn  José  da  €o$$a  Macedo^-' Joa- 
quim Larcher  — José  JVsrmnir  Mato  Boêto^-Gaaios 
Bonet  —  Francisco  Mendes  Cardoso  Leal  JUmsr — £í- 
bastiõa  Josi  Ribeira  de  Sá,  seeretario. 


MMVz9míkMÉmbã$iAmmomimÊÉdi  acmcm**. 


kl  1  '  u 


&**€*) 


Sr.  Redactor. 


229  Cumprindo  com  o  meu  propósito  de  partida 
par  a  V.  •  qeaesquer  occorrencias  extraordinárias  , 
que<ti>res«bm  ;ioga'r  aest*  concelho,  vou  dizer-lbe  *h 
guma  coisa  neste  sentido  sobre  saúde  publica ,  eagri*' 
custara.  Nesta  oonoelhosQflrem-se ,  com  especialidade 
ha  dois  anãos ,  e  logo  que  entra  o  estio. ,  moléstias  gra- 
ves ,  como  gástricas ,  sesões,  que' muitas  degeneram  em? 
peno*  ciosas  e  outros*  padecimentos ,  mas  com  tanta  ge^ 
aeral  idade ,  que  poucos  sfio  os  indivíduos ,  que  dei- 
xam de  ser  invadidos1. 

•  Este  mal  tem  feito,  e  ainda  boje  está  faseudo  mtti^ 
tas<viot*aia* ,  nio  só  pela  força  deite ,  como  pela  falte? 
de  tratamento  dos  doentes ,  motivada  pela  miséria ,  & 
pobresa  espantosa  >  a  que ,  com  poucas  excepções ,  tudo 
se  acha  redusido. 

Es*»' vilfe  fof  muild  saudtoet  em*  outro  tempo ,  cem*1 
nos  diz  Carvalho*  ffif  nfstwifr  deHar,  e  sátadavel  se  con- 
servou até  1834 ,  de  cuja  épocha  em  diante  foi  pro- 
gnessmmente  decabindo  esse  estado ,  sem'  que  seja 
oorihecáda  ootra  cansai ,  a  não  ser  a  falta  de  abertura- 
das  valias  doeatepo,  que  até  áquelle  tempo  eram  aber- 
tas pelo' donatário  desta  villa;  e  de  eutio  por  diante1 
não  se  < curou  mais  da  tal  abertura ,  dando  assim  occa- 
sâfio:  a  que  as  aguas  estagnadas  se  corrompam  com  o*" 
saibres  do  estio,  e  desenvolvam  oflagelío,  que  nos' 
aesolla,  e  continua  ainda  hoje,  fólvfez  por  causa  dor 
seeoo ,  que  tem  corrido. 

Tanto  mais  me  convento  ser  esta 'a  causa  princípaV 
nossos  padecimentos,  quanto  é  certo  ^ue ,  ficando' 
povoação  ao  norte  do  campo ,  e  setído  este  vento 
o<qne  aqui  regula  no  estio,  não  é  ella,  talvez  por  isso 
tio  invadida ,  como  as  povoações ,  que  ficam  ao  sul  do 
campo  para  onde  os  ventos  levam  esses  ares  pestíferos , 
que  quasi  não  deixam  de  penetrar  em  uma  só  casa. 
—  Este  mal  deve  augmentar-se  talvez  com  os  arrozaes 
de  lameiro,  que  ha  dois  annos  por  aqui  se  semêam ,  e 
▼ão  a  continuar  em  maior  escalla  no  anno  seguinte , 

19  4 


'se  um  Governo  previdente ,  tf  que  não  queira  Vêr/  este 
bello  paiz  feito  eta  cemitério*,  j$o  ^ròhtbft*1  está  cuV 
tura.  -**  Também  nio  tenho  bonança  que  referir  sobre* 
agricultura.  (Hrigo  nada  prbdusiu,  as  batatas  tempo- 
rans*  semeadas  em  fevereiro  foram  queimadas  peia  mo- 
léstia, que  ha  cinco  annos  ás  persegue  ,  mas  não  assim 
jasJque^se  semearam  cm  Maio  em  terras  frescas',  cuja 
'producção  foi  abundante.  —  O  vinho  foi*  muito  menos 
do  que  no  anno  ultimo  por  cansada  queima  cfue  invadiu 

•  ramada  das  parreiras  em  Março  e  Abril ,  que  nSo  s6' 
inutiliseu  o  fructo,  mas  impossibilitou  a  planta  de 

•  deitar  lançamentos  vigorosos ,  de  forma  que  as  vinhas 
neste  ánno»  nio  tem  boa",  poda.  Tafmbem*  nSo  houve 
jaWeWe,  e  muita  gente  crê' qu*  esta  moléstia  abtíga  nas" 
j  oliveiras  è  a  mesma  qah  depois  veio  Is;  batatas  e  agorâc 
;ao  vinho.  A  producção  do  milha  temporao  tíão  fbidesa»- 
igfadavel,  porém  muito  menor  qué  o  annb  ultimo,  e 
:a  dos*  campos;  também1  foi  para*  menos*  ,•  ebrevoset$: 

nenhuma ,  porque  tilei  vão  a  tbrnar-se  em  páhtànov 
;  como  consta  que  já  foram  'em  outrb  tempo';  hão  se 
|  abrem  as  valias ,  e  as  aguas  correu!  á  discrição  por 
;eltes  pela  grande  accnmuTàçlfo*  de 'areias  no  aíveb  <fi> 
j  Mondego,  e  desta  fórmã  deitaremos  (pôrtitíe*  s*ombs 
j  portugueses),  perder  uma beftifestma  ptírçao^aíriquc-* 
jsa*: deste  paiz. É  tal,  Sr.  Redactor,  oestádò  dosóám- 
!pos,  que  o  proprietário  que  hoje'  quizér  vendter  àlliJ 
íuma  agUilhada  de  terra,  naò  acha  comprador,  qae' a" 

•  queira,  quando  até  aqui  havia  annualmçnté  milhares 
:  de  transacções  sobre  as  terras  dèlle ,  de  que  o  the- 
;  souro  publico  recebia  grossas  snmmas  pelas  sisas  res- 
pectivas. 

Não  digo  mais ,  Sr.  Redactor ,  porque  receio  (Júe  a 
imaginação  me  leve  a  alguma  exposição ,  que  V\    re- 
,cuse  transcrever  no  sen  muito  acreditado1  jornal,  e 
por  tanto  somente  me  resta1  assignar-me: 

Tentúgal ,  9  de  Janeiro 

de  1851.  De  y. 

MIGUEL  CÂKTÀHO  Dl  ALMBibA  CÓUTtNHO. 


17UNDIÇÂO  HM  TYPOS  BO  MWU 
AIíBJlANDBINO. 

* 

230  A  industria  typographica  tem ,  nestes  últimos 
tempos  obtido  no  nosso  paiz  um  serio  desenvolvimen- 
to ,  resultado  do  augmento  progressivo  da  litteratura, 
que  se  assim  etMifnfaVs  *m  íríve-  «os»  Ri  vara  de  uma 
mancha,  que  era  vergonha  consenti l-a  os  que  Untos 
serviços  fizeram  ás  scfeaòias,  e{qe«def^ta1ab(murido  o 
exemplo  assombroso  de,  sendo  pequenos  e  apoucados , 
irem  levar  a  civilisação  áquelle*  que  por  sua'  grandeza , 
deviam  ,  orgulhosos  ,  pelo  poderio ,  desprezar  quem 
assim  os  combatia  pela  intellígeneia  e  pelas  armas. 

Um  trabalho  es  ta  lis  tico  typographieo  e  litterarío, 
qtle  temes  entre  mãos,  sobre  o  estado  da  arte tori  1850, 
e  que  se  nos  não  fallecerem  as  forças  e  ot^mpt>,  que 
nos  resta  das  nossas  tarefas  continuas,  temos  tençf  ò  de ' 
publicar,  provará  ,•  ainda  que  seja  fraco  d  engenho  de 
quem  eneeta  tal  obra ,  o  estado  pr^spe^o  dãlftterátura 
e typegraphia*,  que  só  unidas  vivem,  e  comtátem  nesta' 
.batalhar  do  espirito.  Más  o  nosso  intento- hoje é  outro;* 
e ,  sem  querer*,  nos  íamos  affastando  dellea 

Com  deis  fortes  embaraços  lactava  a  typoír^phía— 
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o  typo  e  o  papel — que  fuasi  monopólios,  lhe  embar- 
gavam o  passo  a  todos  os  seus  progressos.  Em  quanto 
i  primeira,  o  estabelecimento  da  fundição  detyposdos 
§rs.  Silva  tf  Bézçn  ,  veio  despertar  alguns  brios ,  trou- 
xe-nos  um  bom  artista ,  que  hoje  trabalha  na  fundição 
da  Imprensa  Nacional,  e  nas  suas  provas  encontram-se 
alguns  typos ,  singularmente  vinhetas ,  que  vêem  afor- 
mosear ,  e  tornar  elegantes  as  nossas  edições. 

O  Sr.  Alexandrino ,  artista  de  muito  mérito ,  de  uma 
inteligência  que  é  um  galardão  para  elle  ,  e  para  esta 
terra ,  tem  liictado  ba  annos  com  um  competidor ,  que 
tinha  á  sua  disposição  mais  de  um  meio  de  lhe  tornar 
infructifera  a  sua  energia  artística ,  e  de  quebrar  os 
esforços  e  a  tenacidade  de  quem  sinceramente  ama  uma 
industria,  de  que  os.  proventos  não  correspondem 
muitas  vexes  ás  fadigas. 

Mas  não  bastando  isto  veio  agora  junctar-se  mais  a 
fundição  de  que  acima  falíamos ,  que  não  lhe  ne- 
gando o  mérito ,  nem  querendo ,  nem  podendo  julgar 
das  suas  obras ,  com  tudo  tinha  um  rotulo  para  cha- 
mar a  concorrência ,  que  em  Portugal  não  deixa  de 
dar'  bons  resultados,  que  era  ser  estrangeira.  O  Sr. 
Alexandrino  não  vacillou  á  vista  disto ,  e. redobrando 
de  esforços  appresentou  uma  fundição  de  lettra ,  que 
prova  ,  sem  replica ,  que  se  ajudado  fosse  aquelle  ar- 
tista ,  poderia  com  vantagem  para  elle ,  e  para  o  paíz , 
dar  um  incremento  vantajoso  a  uma  fundicção  de  typos , 
que  a  sua  perseverança  já  tem  sabido  conservar; ,  ape- 
zar  de  quasi  ignorada. 

O  typo  é  de  bastante  belleza ,  muito  esguio ,  de  has- 
tes bem  pronunciadas ,  e  com  quanto  possa  ter  uma 
ou  outra  lettra  irregular ,  nota-se-lhe  com  tudo  muita 
egualdade  no  correr  da  linha.  O  Beco  dos  Operários , 
impresso  na  typographia  do  Sr.  Cobellos ,  pode  servir 
de  specimen  por  onde  se  julgue  deite.  A  lettra  é  do 
corpo  do  antigo  inter duo-portuguez ,  com  que  justifica 
rigorosamente  ,  e  muito  própria  para  jornaes  ,  roman- 
ces ,  etc.  Pedimos  pois  ao  Sr.  Alexandrino  que  con- 
tinue nos  sw  aperfeiçoamentos  artísticos,  e  aos  do- 
nos de  typográphias  ,  que  protejam  aquelle  artista  na- 
cional. 


Lisboa  ,  4#  de  Dezem- 
bro de  1851. 


VIEIRA   DA  SILVA  ,    JINI0R. 


AUXILIO  JUDICIAL. 

.  231  O  tribunal  de  primeira  instancia  do  Sena  (co- 
mo se  lê  na  Gaiette  des  Tribunaux)mo  esperou  pela 
votação  da  lei  relativa  á  assistência  judicial  para  rea- 
lisar  este  pensamento;  antecipando  a  intervenção  le- 
gislativa ,  instituiu  no  seu  grémio  uma  commissão  de 
assistência  ou  auxilio  judicial. 

,  Nesta  conformidade,  três  membros  da  camará  do  con- 
selho (1/  camará) foram  encarregados  de  formar  uma 
espécie  de  meza  de  jurisdicção  graciosa  e  de. beneGcen- 
cia  ,  á  qual  M.  de  Belleyme ,  presidente  ,  remette  as 
números  es  questões  ou  consultas  que  lhe  são  transmit- 
tidas ,  para  se  lhes  dar  provimento  estando  no  caso. 
Bem  se  entende  que  esta  intervenção  ó  mais  offteiosa. 
do  que  realmente  judicial ;  porém  acha  no  apoio  dos 
njçmbros  dos  tribunaes ,  o  na  diligente  cooperação  do 


corpo  do)  advogados,  os  meios  de  obter  felizes  resal- 
tadps* 

Não  obstante  datar  apenas  dos. primeiros Jmezes  do 
passado  1850  a  creaeão  daquella  meza  ou  escriptorio  „ 
a  sua  oxisteneia  é  já  conhecida  dos  desgraçados,  e  tem 
podido  prestar  úteis  serviços. 

Segundo  o  relatório  de  seus  trabalhos  appresentado 
ao  tribunal,  eis  algumas  das  principaes  circiunstaocias» 
em  que  o  es  c  ri  p  to  ri  o  de  assistência  judiciai  teve  repe- 
tidas occasiôes  de  intervir  para  alliviar  Jamilias  desva- 
lidas de  despesas  que  não  podiam  costear. 

Causas  de  desquite,  e  requerendo,  n' uns  casos  as 
mães ,  e  n'outros  os  pães ,  seus.  filhos. 

Ditas  de  paga  a  titulo  de  alimentos. 

De  rectiOcação  de  actos  civis  para  obter-se  a  cele- 
bração, de  matrimonio  entre  os  reclamantes. 

De  exigência  de  entrega  de  legados, 

De  soltura  de  presos  por  dividas. 

De  levantamento  de  embargos. 

De  operários  para  restituição  de  suas  cadernetas. 

Do  pagamento  de  atrasados  de  pensões  vitalícias. 

Questões  sobre  cedência  de  bens. ' 
.  Ditas  para  a  execução  dedeclsoes.de  louvados,  ale. 

Tal  é  a  indicação  dos  assumptos  das  principaes  cau- 
sas ,  em  que  foi  convidada  itiotcf  vir  a  assistência  judi- 
cia),  c  em.  quasi  todos  os  casos  esta  intervenção,  que 
tinha  por  alvo  proteger  desgraçados  sem  fazenda  esem 
defensor ,  foi  coroada  de  prospero  exitn». 
.  Cumpte  pois  dar  parabéns  ao  tribunal  por.se  haver 
antecipado  á  legislação,  e  ter  provado  pela  pratica 
que  a  lei  que  se  ha  de  fazer  será  boa  e  útil,  e  qua 
achará  «elo  nos  magistrados  para  sua  efficaz  execução. 

Esta  orgaoisação  do  escriptorio  de  auxilio  judiciai , 
segundo  se  diz  ,  terá  no  vos.desenvoj  vi  mentos  ,  e  sobre- 
tudo se  tratará  de  restabelecer  as  disposições  de  uma 
antiga  lei  (do  «noo  5.°  da  primeira  republica)  na  con- 
formidade das  quaes  se  aggrcgava  a  cada  tribunal  ara 
conselho»  officioso ,  composto  de  três  jurisconsultos  in- 
cumbidos de  acopselhar  e  de  servirem  de  patronos  nas 
causal  dos  militares  auseotea. » 


REMÉDIO  CONTRA  O  MAfc  RA  IiUSRRBíA 
»  OUTRAS   FORRAGENS. 

232  M.  Ponsard  ,  agricultor  do  departamento  do 
Maroe,  descobriu  uma  receita  que  assegura  porinfalli- 
vel  para  curar  a  euscuta ,  mal  quejataca  com  especia- 
lidade os  prados  de  luzerna  eos  destroe  rapidamente. 

O  processo  é  o  seguinte: — «Dissolva-se  em  açu* 
sulphato  de  ferro  na  proporção  de  dois  litros  para  cada 
hectolitro  de  agua;  com  esta  mistura  regue-se  o  la* 
zernal ,  por  meio  de  um  regador,  para  que  o  liquido  ai* 
cance  todas  as  partes  da  planta  que  estão,  infestadas. 
Dahi  a  dois  dias  a  euscuta  Geará  inteiramente  preta , 
e  passados  mais  alguns  extincta  de  todo.  Dá-*e  noa 
corte  ao  pradoj  e  dentro  em  tempo  breve  a  luzerna» 
trevo  ou  esparceto  rebenta  ainda  mais  forte  e  viçoso.* 
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UM  AN1VO  NA  CORTE. 


CAMTUIO  XXX. 


A  caaa  da  Tia  Br  ixlda* 

(Continuado  de  pag.  913.) 


233  Nos  primeiros  dias ,  depois  do  desapa- 
recimento da  seu  companheiro  de  infância ,  The- 
rosa  não  deu  quasi  por  coisa  alguma  do  quase 
passava  em  roda  delia.  Fazia,  tudo  como  aathoma* 
tioameate ;  e  «em  a  osaçlo-,  allivio  e  sue*  e  con- 
solo dós  desventurados ,  lhe  aUumiava.aalma  coe» 
uot  r*pido  clarão  de  esperança*  lhe  comorevia 
O;  cotação  „  com  esse  brando  estremecer ,  esse 
vibrac  de  toda*eafikraB  f.  que  desfaipeueo  a  pou- 
co a  tenebrosa  cerração,  em  que  a  dôr.  perece 
envolver  es  desgraçados ,  dos  dias  de  maior  an- 
gustia. À  esta  insensibilidade,  se. assim  se  pôde 
chamar  o  torpor  moral .  causado  pela  grandeza 
do  padecer,  segusram-se  dias  de  pranto,  e  de 
mudez*  Cada  pahwta,  que  pronunciava,. era  um 
sacrifício:  cada  vez,  que  uma  causa  exterior,  a 
destrata  de  sua*  tristes  cogitações  ,  sentia  a  po- 
bre Theresa  dilaeetair»se-lhe  e  coração ;  como  se 
receasse  v ôr  apagadas,  para  sempre  as.  imagens 
queridas ,  que  na  fantasia  se  lhe  desenhavam,  dia 
e  noite» 

JMais  tarde,  veio  o  desejo  incessante  de  faltar 
de  Francisco  d' Albuquerque.,  de  vôr  os  outros 
iateretsarem-se  pela  sorte  do  infeliz  capitão;  de 
repartir  em  fim  os  tormentos  que  a  consumiam 
com  quem  lh*os.  ajudasse  a  suportar.  Foi  então 
que  Theresa  olhou  em  tóraa  de  si  ,  e  percebeu 
a>  solidão  em  que  se  achava ,  e  se  aterrou  com  o 
triste  aspecto  daquelle  casa  em  que  a  haviam 
encerrado. . 

Costumada  á  vida  de  província ,  ao  ar ,  á  luz , 
ao  perfume  das  flores,  á  liberdade  do  campo,  á 
harmoniosa  ondulação  da  aragem  correndo  por 
«ntre  às  folhas;  e  ao  gotgear  das  aves-,  voando 
de  f  amo  em:  ramo ,  Tberesa  sentíu-se  coado  en- 
cerrada, num  tumulo^  Ar,. só  coado  pelas  ma* 
lhas  da  espessa  <  gelosia  ,  ella  o.  pedia  respirar : 
luz  ,.só  a  de  algum;  raio  deaol  amarellado  e  obli- 
quo descendo  a  custo  ao  estreito  becco  dos  Açou- 
gues ,  e  a  que ,  nem  ao. menos ,  podia  aquecer  as 
mãos ,  é  que  de  longe  ella.  podia  gcgar:  flores, 

só  as  que  enfeitavam  os  santos  é  que  perfuma* 
19  *  * 


vam  a  caia  dft  tiia  Briíida:  harmonias,  só  òuvià 
as  que  a  dobadoura  impertinente  da  beata  é  » 
seu  psalmear  continuo  d  monótono  de  ave*  marias , 
formavam  todos  os  serdes  naquella  melaacolreét 
habitação.  À  solidão  é  o  qué  sobre  todo  pesava 
á  triste  provinciaita.  Buscou  fallar  de  Franciscet 
com  a  tia  Bririda :  «nas  esta ,  que  voltara  a  casa 
com  saudades  dos  seus  habites  de  quarenta  annos , 
de  que ,  por  eavsá  de  sua  sobrinha ,  se  havia  ai-* 
guns  dias  affastado ,  só  no  seu  querido  Santo  An-* 
tooio,  em  Fr.  Thom**,  e  eui  bealerios  sabia 
e  queria  cogitar.  Josepha,  efa  tio  estúpida  e  es- 
tava per  tal  ftrma  ideirtiflcada  com  as  id£as  e 
eostumqs  de  sua  atua ,  que  sé  podia  considerar 
apena*  como  um  reflexo  da  tia  Brizidá ,  em  espe- 
lho baç* é  quebrada.  Restava  Fr.  Thomaz  do  Es- 
pirito-Satíto  que ,  de  è\te  a  dia* ,  vinha  passai»  i 
tarde  com  a  sua  confessada:  mas  esse,  jé  o  dis* 
séaws ,  nfto  havia  arftftcar^Ihe  patavra :  e  aquellè 
*  4Ml  »  sibilante,  com*  qué  elfe  respondia  á 
quasi  tudo ,  não  era ,  não  podia  servir  de  con-* 
sotaçft*  a  quem  Cintra ,  como  Theresa ,  a  alma 
profundamente  magoada. 

Todas  as  tardes  Luiz  de  Mendonça  ia  á  porta 
da  tia  Brizida  saber  novas  de  Theresa :  nos  pri- 
meiros dias ,  quando  esta  .lhe  sentia  a  voz ,  acor- 
dava sobresaltada  do  seu  torpor,  com  a  esperança 
de  saber  alguma  coisa  acerca  do  desapareci- 
mento de  Francisco  d* Albuquerque :  mas  quando» 
ás  perguntas  da  beata  feitas  atravez  do  ralo  da 
porta,  ouvia  Mendonça  responder:  —  a  Nada  se 
sabe  ainda;  não  ha  nem  vestígios  delle»  —  a  in- 
feliz orphã  tornava  a  perder-se  de  novo  nas  suas 
melancholicas  reflexões.  Pouco  a  pouco ,  porém , 
Theresa  foi-se  habituando  áquella  voz,  qUe  per- 
guntava por  ella  com  sincero  interesse,  efallava 
daquelle,  cuja  perda  tão  amargamente  chorava. 
Logo  que  pôde ,  foi  ella  própria  á  porta  pergun- 
tar noticias ,  indagar  se  alguma  coisa  se  havia 
descoberto  daquelle  misterioso  successo,  que  lhe 
cobrira  o  coração  de  luto.  Se  alguma  vez  Luiz 
de  Mendonça  tardava ,  Theresa  impaciente  cor- 
ria de  minuto  a  minuto  á  janella ,  e  levantando 
a  adufa  olhava  para  o  Arco  de  S.  André ,  ou 
para  a  rua  de  S.  Thomé  para  vér  se  ejfç  che- 
gava ;  se  o  moço  fidalgo  do  Infante  faltava'  al- 
guma tarde  em  casa  da  tia  Brizida ,  Theresa  não 
f»dia  dormic  de  noite  *  estava  impaciente,  af- 
flicta,  lavada  em  lagrimas  todo  o  seguinte  dia , 
e ,  quando  Mendonça  voltava  ,  fazia-Ibe  amargas 
queixas ,  pedia-lha  encarecidamente  que  a  não 
deixaste,  naquella  peoos*  iacerttta  tantas  horas*, 
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que  a  não  abandonasse  em  tio  insupportavel  so- 
lidão* 

Mendonça ,  porém ,  só  pouco  tempo  se  demo- 
rava a  faltar  com  Tberesa ,  porque  a  tia  Brizida 
não  consentia ,  que  elle  lhe  entrasse  em  casa ; 
e  o  elegante  mancebo  estava  vivamente  sentido 
pelo  que ,  apesar  de  saber  avaliar  as  esquisiti- 
ces e  exaggersçõès  de  uma  beata  do  seu  tempo  > 
não  podia  deixar  de  considerar  quasi  como  uma 
©ffensa. 

—  Que  diria  a  visinhança ,  que  diria  o  mundo , 
$e  visse  nesta  caza  um  homem  tSo  novo ,  um 
moço  fidalgo  do  Sr.  Infante! — exclamava  a  tia 
Brizida ,  quando  sua  sobrinha  lhe  pedia  que  dei- 
xasse entrar  em  casa  Luiz  de  Mendonça.  — Sabe 
Deus  o  que  se  dirá  já  por  ahi  ,  de  o  verem  to- 
das as  tardes  entrar  para  a  escada !  O  meu  bem- 
aventurado  S.  António  me  valha  1  Eu  não  quero 
que  se  pense  mal  da  minha  casa ,  filha :  e  nunca 
ninguém  teve  que  lhe  dizer ,  até  tu  vires  viver 
com  migo  I 

.  — Mas,  minha  rica  tia  —  accudia  Tberesa  — 
tem  vé  que  eu  se  fali  o  com  Luiz  de  Mendonça 
é  só  para  saber  se  ha  alguma  noticia  de  Fran- 
cisco. .  . 

—  Agora ,  depois  de  morto !  Pobre  rapaz , 
Deus  lhe  falle  n  alma ! 

—  A  mim  custa-me  a  crer  que  elle  morresse : 
ainda  não  perdi  a  esperança  de  todo. 

—  Mas  para  teres  essas  noticias  basta  falia- 
xes  um  instante  com  Luiz  de  Mondonça ;  não  é 
preciso  que  elle  cá  entre  em  casa. 

—  A  falta  de  confiança ,  com  que  minha  tia  o 
trata,  tem-lhe  causado  muita  pena:  e  se  não 
fosse  por  ter  dó  de  mim ,  elle  ainda  mo  não 
disse ,  mas  tenho  a  certeza  de  que  já  teria  dei- 
xado de  vir  aqui. 

— Falta  de  confiança!  Anjo  bento!  Pois  eu 
Jiavia  de  deixar  entrar  um  rapaz ,  um  rapaz  que 
3qSo  é  feio ,  em  minha  casa ,  uma  casa  de  mu- 
lheres só !  Que  idéas  que  tens,  Theresa !  Eu  sem- 
pre disse  que  teu  pae ,  que  meu  irmão ,  que  Deus 
haja ,  te  havia  creado  com  muito  mimo :  se  tua 
mãe ,  —  uma  santa  era  ella ,  —  se  tua  mie  não 
morresse  quando  tu  eras  ainda  pequenina ,  ter- 
te-hia  dado  bons  conselhos ,  e  ensinado  tudo  o  que 
uma  donzella  honesta  deve  saber. 

Pouco  satisfeita  com  o  sermão ,  de  que  não 
carecia ,  e  verdadeiramente  magoada  com  o  não 
ter  alcançado  o  que  <  innoceutemente  desejava  , 
Theresa  ficava ,  depois  de  ter  fallada  com  a  tia 

Jkizida ,  mais  triste ,  mais  saudosa  ,  mais  só  do 


que  nunca.  Fechava-se  na  casa  do  oratório ,  que 
'lhe  servia  de  quarto,  e  ahi  chorava  horas  esque- 
cidas. Era  entoo  que  as  .imagens ,  que  a  cercavam  , 
lhe  pareciam,  fúnebres  como  a  agonia ,  ásperas  e 
horríveis  como  os  extasis  ascéticos  que  represen- 
tavam :  em  vez  de  .lhe  excitarem  sentimentos  re- 
ligiosos ,  o  corpo  descarnado  e  contorcido  de  Christo 
na  Cruz  e  o  rosto  lívido  e  macerado  de  S.  Fran- 
cisco faziam-lhe  pavor ,  causavam-lbe  susto ,  ater- 
ravam-n'a. 

O  coração  do  homem ,  é  tio  imperfeito  como 
o  seu  espirito ;  ó  como  elle  egnalmente  sugeito 
a  enganar-se,  a  tomar  o  erro  pela  verdade,  a  to- 
mar o  que  é  apenas  ficticio  pelo  que  é  puramente 
real !  As  allucinaçOes  do  coração  n&o  são  menos 
extraordinárias  do  que  as  que  offuscam  a  intelli- 
gencia ;  mas  são  quasi  sempre  mais  duradouras. 
Quantas  vezes  o  coração ,  agitado  por  essa  neces- 
sidade de  sentir  que  continuamente  o  trai  in- 
quieto ,  se  deixa  prender  por  laços  que  mais  tarde , 
quando  passa  a  i Ilusão ,  deseja  quebrar  para  sem- 
pre ?  Quantas ,  enganado  pela  própria  grandesa , 
julga  amar  nos  outros  as  nobres  paixões  que  es- 
tão nelle  próprio  ?  Quantas ,  arrastado  pela  ima* 
ginação ,  o  coração  tem  também  faculdades  dis- 
tinctas  como  a  alma ,  quantas  vezes ,  repetimos  * 
arrastado  pela  imaginação  cria  elle  era  roda  de 
si  um  mundo  em  que  tudo  sâo  felicidades ,  ou , 
o  que  é  mais  geral  ainda  ,  um  mundo  triste ,  te- 
nebroso, medonho?  Muitas  vezes  o  coração  tem 
esperanças  que  nada  justifica ,  desejos  que  nada 
pôde  satisfazer :  ama  o  que  nlo  pôde  possuir ,  é 
indifferente  ou  odeia  o  que  possue.  Muitas  vezes , 
toma  o  habito  pelo  sentimento ;  confunde  a  ami- 
sade  cem  o  amor ;  o  vago  desejo  com  a  paixão ; 
a  simpathia  com  as  mais  vivas  sensações.  Ás  ve- 
zes é  um  accidente ,  que  quebra  as  illosOes  do  co- 
ração :  outras  é  a  acção  lenta  do  tempo.  As  ve- 
zes ,  é  a  paixão  fictícia ,  que  se  desfaz  como  os  vul* 
tos  informes  que  levanta  dos  valles  o  ténue  ne- 
voeiro da  madrugada :  outras ,  é  uma  paixão  real » 
que  destroe ,  quasi  subitamente ,  a  que  só  a  ima- 
ginação havia  creado. 

A  quem  nlo  tiver  em  conta  estas  inexplicáveis 
singularidades  do  coração ,  difícil  será  comprehen- 
der  o  desejo  invencível ,  a  imperiosa  necessidade 
que  Theresa  sentia ,  ao  cabo  de  dois  mezes  pas- 
sados em  casa  da  tia  Brizida ,  em  orações ,  em 
prantos,  e  em  saudosas  recordações,  de  estar 
com  Luiz  de  Mendonça ,  de  lhe  confiar  as  suas 
penas ,  de  receber  delle  consolações ,  de  lhe  ou- 
vir palavras  de  commiseratfo  e  amisade.  Quem  se 
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recordar ,  porém ,  do  modo  porque  nasceu  pouco 
a  pouco  o  amor  de  Theresa  por  Francisco  d'Al- 
buquerque ,  quem  se  lembrar  da  impressa  o  dolorosa 
mas  pouco  viva »  que  lhe  causou  o  aparecimento 
súbito  de  uma  rival  preferida ,  quando  ella ,  meiga 
como  um  anjo,  solicita  como  a  caridade 9  passava 
dia  e  noite  á  cabeceira  do  capitão  moribundo ; 
quem  tiver «  por  experiência  própria,  algum  co- 
nhecimento do  modo  como  no  coração  se  transfor- 
mam os  sentimentos,  se  desenvolvem  surdamente 
as  paixões ,  sem  grande  difficuldade  descobrira  a 
causa  daquclle  desejo ,  daquella  necessidade  irre- 
sistível que  a  cândida  provinciana  tinha  de  con- 
solação ,  de  amisade ,  de  meigas  palavras ,  de  al- 
guma coisa  em  fim  que  lhe  suavisasse  o  amargor 
da  solidão  em  que  vivia. 

Vendo  que  nada  podia  alcançar  directamente 
da  velha  beata  9  Theresa  resoiveo-se  a  pedir  a 
Fr.  Thomaz ,  que  intercedesse  por  ella.  Uma  tarde 
que  a  tia  Brizida  fora  ao  Salvador  assistir  a  uma 
novena ,  e  que  ficou  só  com  o  silencioso  frade 9 
Theresa  resolveu-se  a  aproveitar  o  ensejo  para 
pôr  era  execução  o  projecto  que  formara  de  con- 
quistar a  vontade  do  confessor  de  sua  tia. 

—  Sr.  Fr.  Thomaz  —  começou  ella  quando  se 
viu  só  com  o  frade — quero  pedir-lhe  um  conse- 
lho e  um  favor. 

O  frade  f  a  quem  Theresa  nunca  até  alli  dis- 
sera palavra ,  estremeceu  ao  ouvir-lhe  a  voz ;  e 
levantando  a  cabeça  fez- lhe  um  gesto ,  para  in- 
dicar que  estava  prompto  para  a  escutar. 

—  Eu  estava  noiva  do  capitão  Francisco  de 
Albuquerque ,  quando  meu  pae  morreu.  Não  sei 
se  minha  tia  lhe  contou  jô  a  minha  triste  his- 
toria ? 

—  Sss.  — fei  o  frade»  com  um  gesto  afirma- 
tivo. 

—  E  sabe  também  9  que  este  infeliz  capitão 
foi  victima. .  •  —  Aqui  Theresa  lembrou-se  que  Fr. 
Thomaz  do  Espirito  Santo  era  do  mesmo  sentir 
que  sua  tia ;  isto  é  9  seguia  o  partido  do  valido. 
—  Sabe  que  Francisco  desapareceu  da  casa  do 
Sr.  Infante? 

—  Sss !  —  repetiu  o  gracianno. 

—  Eu  ainda  n3o  perdi  a  esperança  de  o  tor- 
nar a  vêr ;  não  creio  que  elle  morresse ,  que  o 
matassem.  Era  um  pobre  provinciano 9  que  nunca 
fez  mal  a  ninguém.  Espero  cada  dia  ter  novas 
delle ;  e  quando ,  como  hoje  9  Luiz  de  Mendonça 
não  vem ,  fico  afilicta  ,  doente ,  porque  receio 
que  elle  se  esquecesse  de  me  vir  trazer  alguma 
boa  nova, 


Theresa  catou-se  depois  destas  palavras ,  e 
Fr.  Thomaz  ficou  a  olhar  para  ella ,  esperando 
que  lhe  explicasse  a  razão  porque  o  havia  tirado 
do  seu  socego.  Vendo  que  a  sobrinha  da  velha 
Brizida 9  ficava  callada ,  o  frade  resolveu-se  a 
interrogal-a. 

—  O  conselho?  —  perguntou  elle. 

—  Queria  que  V.R.  me  dissesse,  se  ficava  mal 
a  uma  rapariga  9  como  eu ,  fallar  todas  as  tardes 
com  Luiz  de  Mendonça ...  da  misteriosa  catas- 
trophe  suecedida  a...  um  irmão  seu  —  disse, 
corando  vivamente»  a  provinciana. 

—  Não. 

—  Minha  tia  tem  a  esse  respeito  escrúpulos, 
tem  duvidas  de  consciência  v  e  por  isso  não  con- 
sente que  elle  entre  nesta  casa. 

—  Sss? 

—  Luiz  de  Mendonça  está  penalisado  de  ser 
tratado  assim  pela  tia  Brizida.  È  um  fidalgo  cos- 
tumado aos  usos  da  corte ;  e  custa-lhe  o  ser  tra- 
tado com  tão  pouca  consideração.  Se  não  fosse 
tão  boa  pessoa ,  se  não  tivesse  tanto  dó  de  mim  9 
ha  muito  que  deixaria  de  aqui  vir. 

Theresa  tornou-se  a  collar  ;  e  Fr.  Thomaz 
a  fazer  um  esforço  sobre  si  mesmo  para  per- 
guntar : 

—  O  favor? 

—  V.  R.  é  quem  podia  convencer  minha  tia, 
de  que  não  ha  peccado  9  não  ha  nenhum  motivo 
de  escrúpulo  em  admittir  em  casa  um  homem 
tão  honrado ,  tão  nobre  9  tão  virtuoso  como  Luiz 
de  Mendonça.  Não  é  esta  a  sua  opinião ,  Sr.  Fr. 
Thomaz  ? 

-È. 

—  Então  promette  fallar  a  minha  tia  nisto ; 
persuadil-a  a  mudar  de  resolução? 

—  Sss. 

—  Diga ,  Sr.  Fr.  Thomaz :  responda-me. 

—  Sim  —  disse  o  lacónico  gracianno  fazendo 
um  esforço  para  pronunciar  o  monosylabo ,  cujo 
uso  abandonara  havia  muitos  annos. 

Fr.  Thomaz  cumpriu  a  sua  promessa ;  e  Luiz 
de  Mendonça  9  em  vez  de  ser  recebido  na  es- 
cada, e  de  fallar  com  Theresa  atravez  do  ralo 
da  porta 9  foi  admittido  na  casa  da  devota  Bri- 
zida» 

JOÃO  DE  ANDRADE    CORVO. 

(Continua.) 
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XI 

(Continuado  de  pag.  180.) 

234  Desejáramos  que  Fr.  Joio  de  Sousa  se  tivesse 
demorado  mais  em  caracterisar  a  diversidade  de  pro- 
nunciação das  lingttas  castelhana  e  portugueza ,  re- 
sultante da  diversa  influencia  do  arãbe  nas  duas  lín- 
guas. Ê  certo  que  fatiando  de  uma  das  quatro  letras 
do  alfabeto  arábico ,  mais  dificultosas  de  pronunciar,. 
a  nosso  auetor  compara  a  sua  pronunciação  com  o  Je 
o  G  dos  castelhanos,  nas  palavras  ojo,  orejas ,  Angelh 
Ârcangel , — que  são  proferidas  do  fundo  da  garganta 
com  violento  esforço ;  em  quanto  que  no  portuguerf 
não  ficou  similhante  pronunciação.  Isto  porém  não 
basta;  e  parece-nos  conveniente  encher  esta  lacuna 
Com  o  exccllente  artigo  do  Doutor  Constâncio ,  a  que, 
acima  alludimos ,  cortando-lhe  tudo  o  que  clle  escre- 
veu para  se  fazer  entender  de  leitores  francezes  • «  Les 
«  Espagnols  ont  conserve  les  aspirations  et  les  sons 
a  gutturaux  de  1'arabe  (lc  h ,  le  x  ,  1e  j) ,  t ao  d  is  que 
«  les  portuga  is  les  ont  adoucís  en  changeant  l'aspira-> 
«  tion  h  cn  f ,  et  le  jota  en  Ih.  Exemple:  Ajujéro  es- 
«  pagnol  —  agulheiro  portug.  ,  Aquja  t  agulha ;  albaja 
«  —  alfaia ;  almohada  —  almofada.  —  les  portugais  ont 
«  aussi  substilué  le  $  français  au  ç  espagnol  ,  dont  Ia 
«  prononciation  ressemble  à  celle  du  theta  grec  ou  du 
h  th  anglais  dansfArinft —  Ex  :  Aceite  —  azeite ;  Aran- 

«  cei  —  Aramei Le  x  espagnol ,    qui  répond  au 

«  son  gultural  árabe ,  a  été  remplacé  en  portugais  par 
«  le  son  eh ,  quoique  la  lettre  x  ait  été  souvent  con- 
«  servée  en  portugais.  Ex :  oxalá  se  prononce  ochalá 
«  en  portugais.  — 11  esi  à  propôs  de  remarquer  que  la 
«  prononciation  rude  de  1'arabe  a  surtout  prévalu  eu 
«  Espagne ,  ou  elle  a  modifié  la  plupart  des  dialectes 
«  du  lalin ,  en  les  renda nt  gutturaux  et  pleios  d'aspi- 
«  rations.  LesCatalans,  les  Galliciens  et  les  Portu- 
«  gais ,  se  sont  au  contraire  rapprocbés  de  la  pronon- 
«  ciation  de  la  langue  romane  ou  provençale :  les  der- 
«  niers  seuls  ont  admis  lesdiphtonguescomposées  d'un 
«  son  nasal  suivi  d'une  voyclle  sourd ,  telles  que  pão, 

a  e  mãe llya  quelques  mots  derives  de  1'arabe, 

«  qui  s'écrivent  par  les  mimes  lettres  en  espagnol  et 
«  cn  portugais ,  et  se  prononcent  à  peu  prés  de  même, 
«  Algalia,  Arrabalde  etc.  —  Beauconp  d'autres  s'écri- 
a  vent  par  les  mê  mes  lettres  dans  les  deux  langues , 
«  se  prononcent  toutefois  três  díversement  dans  ciia- 
«  cunc ,  par  la  diffórente  valeur  du  x ,  du  x  ,  du  p , 
«  de  Yh  et  du  g  en  espagnol  et  en  portugais.  L'orlho- 
«  grapue  de  la  plupart  des  mots  árabes  différe  dans 
«  chacuné  des  deux  langues.  —  La  Langue  portugaise 
«"  a  admis  et  peul-être  emprúnté  entièrement  a  1'arabe 
«  les  voyelles  nasales  et  les  dipbtongues  de  méme  na- 
«  ture ,  dont  le  son  est  si  désagréable ,  et  doai  les 
«  dernières  ne  se  trouvent ,  je  crois ,  dans  ancune  au- 
« tre  langue  d'Europe.  Le  caractere  nommé  til ,  qui 
«  marque  le  son  nasal  d*une  vòyelle  en  portugais , 
«  semble  n'ètre  'que  le  signe  árabe  du  nasíllement  ou 
«  simpliAé  et  placé  en  travers,  au  ljeu  d'être  pose  se- 
«  lon  sa  hauleur.  » 

A  respeito  do  caracter  Til ,  apenas  encontrámos  nos 
« Vestígios »  a  seguinte  explicação ,  que  em  verdade 
achámos  excessivamente  lacónica  e  deficiente  : 


rc=Esta  mesma  nota  texdàd  corresponde  ae  nosso 
Til  "  ,  cujo  ofílcio  é  supprir  a  falta  da  lettra  m ,  ou 
n,  seja  em  verbo,  ou  nome,  quando  occorrem  as  d  nas 
lettras  duplicadas  assim  como ,  Joanna .  Marianna  , 
Immutavei ,  que  se  portem  escrever  com  um  * ,  ou 
n  desta  sorte  Joana,  Mariana,  imutável,  e outros sp 

(Veja-se  «Vestígios  etc,  —  Nota  que  se  segue  á  pa* 
lavra  adail  sobre  a  natureza  dos  verbos  arábicos.) 

Parece-nos*  bastante  o  que  temos  ditos  para  fa- 
zer sentir  a  utilidade  da  obra  do  nosso  auetor ,  qne 
alie  recommendou  no  Prologo  á  benevolência  dos  lei-. 
tores,  dizendo :  «Todos  sabem  »  que  não  ae  podo  *a* 
«  ber  uma  língua  ignorando-se  a  propriedade  dos  vo- 
«  cabulos,  nem  esta  se  alcança  sem  o  estudo  ety mo- 
er lógico.»  Accrescenta remos  somente  que  muitos  ar- 
tigo* doa  a  Vestígios»  abunda»  em  erudição  e  provei- 
tosas noticias. 

O  Sr.  Francisco  Recreio  leu  na  Academia  uni  sup- 
plemenlo  aos  «Vestígios  da  Ltngna  Árabe  em  Portu- 
gal.«  Esta  obra  não  foi  ainda  dada  á  estampa ,  o  qoe 
muito  lamentámos ,  porque  quiséramos  dar  noticia 
delia  nesta  nosso  anoucado  tflabalBo* 
,  Egualmenle  o  Sr.  Manuel  RebeUoda  Silaa  offerecaa 
á  Academia  um  Compendio  Grammatical  da  Língua 
Árabe,  no  qual  corrige  eaddiciona  a  Grammatica  que 
até  agora  tem  servido  para  o  ensino  desta  língua ,  e 
cuja  edição  está  exhaurtàa.— »*Nio-a  vimos,  e cremos 
que  ainda  não  corro  impreca* ;  alegrámo-noa  porém 
com  esta  boa  nova ,  como  sendo  indicio  de  que  ainda 
eutre  nós  se  consagra  algum  amor  aos  estudos  da  lín- 
gua árabe. 

JOS*  9W.VB9TM    MBEMO. 

(Qmlwúa.} 


BECOBDAÇttES  DE  ITÁLIA» 

H. 
CtUraltfur. 

(Continuado  dê  pag.  1S8.) 

•  23$  Ainda  oa.  últimos  esfrlendoneado  crepúsculo 
allumiavam  os  horisontesda  Andalusia  e  já  a  brisa  tem* 
pesluosa  da  noite  refrescava  a  superfície  lisa  das<aguas, 
quando  eu  deixei  de  contemplar  aquella  formosa  pro* 
ducção  da  Grãa-Bretanha  ,  para  observar -os  movimen- 
tos de  uma  linda  bespanhola  »  que  subia,  ligeira  como 
uma  silphídQ,  e  graciosa,  como,  Qm.«;  coroa  ,.  a  rampa 
do  passejo. 

Era  um  verdadeiro  typo  andaluz— Jurp-o,  por  todas 
as  descri  peões  dos  tourtitat ,  e  por  todos  os  versos  dos 
poetas ! 

Que  movimentos  de  cabeça,  que. conchegar  de  man- 
tilha ,  que  eoquetear  de  leque ,  que  encantado  sorriso 
de  lábios,  que  ligeiro  pisando  dois  péé  aVfada*! 

Digo-o  sem  vergosba .,  deixei  o  anpo  sonha*' nos»  cé  as 
desvanecidos,  da  sua-  imaginação  e  «Utjej  a.  nwrtber , 
que  pensava  apenas  —acho  eu  — nas  realidades  mais 
ou  menos  aprasiveis  deste  mundo  subluoar. 

Fiz  mais  ainda :  eu ,  que  estaria  séculos  inteiros 
sem  dirigir  a  palavra  a  uma  inglexa ,  com  medo  do 
improper ,  e  das  penalidades  iofalliveis  do  omf  nacio- 
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nal ,  aebei-me  compatriota  da  linda  andalusa  ,  4  puchei 
da  garganta  com  visível  esforço ,  e  não  menos  incom- 
modo  um  Buenos  noches ,  senhorita ,  beso  a  vsted  los 
pies. 

Se  fosse  a  inglesa ,  ter-me-hia  trespassado  com  um 
olhar  gelado  como  os  nevoeiros  de  Londres ,  e  per- 
furante como  a  ponta  de  nma  bayoneta ,  em  dia  de 
revista  :  a  andaluza  olhou  para  mim ,  e  offerecea*me 
um  sorriso ,  que  eu  pagaria ,  não  digo  com  o  meu 
sangue  ,  que  não  sei  se  está  em  bom  estado .  não  digo 
cora  a  minha  vida  ,  porque  tnentia  como  todos  os  poe- 
tas ,  mas  com  uma  província  se  fosse  Nicolau  1 ,  com 
selte  títulos  azues ,  se  pertencesse  á  raça  dos  llots- 
cbild  em  miniatura.  As  dadivas  apaixonadas  agora , 
depois  da  invenção  da  economia  politica  calciitão-se 
em  valores,  como  qoaesquer  outros  productós  r ©alisa- 
dos. E  viva  a  economia  politica ! 

Era  tão  gentil  aquella  donzella  !  o  seu  Vestido  preto 
curto  ,  deixava  tão  a  descuberto  um  fragmento  de 
perna  tio  delicadamente  torneado,  á  sua  mão  travessa 
affagava  com  tão  graciosa  negligencia  os  arbustos  syl- 
vestres  que  se  estendião  pelo  caminho,  que  pensei 
na  Esmeralda  de  Victor  Hugo ,  e  na  pobre  cabrinha 
Djaly ,  essas  leituras  predilectas  dos  meus  quinze  annos ! 
v  E  repito-o  outra  vez :  esqueceurme  de  todo  a  inglesa  : 
e  não  me  lembraram  os  olhos  azues ,  quando  vi  os 
pretos :  e  varreram-se-me  da  imaginação  os  atineis  lou- 
ros ,  ao  comtemplar  as  formosas  tranças  da  bispa- 
nhola  r  e  abandonei  o  anjo  nas  atmospheras  nebulosas 
do  mysticismo  ,  para  me  extasiar  diante  da  fada  ,  doi- 
dejando entre  as  moitas  do  jardim ,  á  hora  melancó- 
lica do  crepúsculo. 

Eu  sou  um  perfeito  contraste :  ando  suspenso  en- 
tre o  céu ,  e  a  terra ,  entre  a  poesia  e  a  realidade  : 
tenho  uma  imaginação  fogosa  ,  e  um  espirito  frio  ,  e 
sceptico :  é  por  isso  que  passo  da  adoração  ao  des- 
preso:  dos  mais  loucos  sonhos  aos  pensamentos  mais 
triviaes :  elevo-me  até  á  concepção  methapbystca  de 
um  amor  ideal ,  e  olhando  mesmo  sem  tédio ,  uma 
dessas  mulheres  sem  nome,  que  a  sociedade  atira 
aos  abysmos  do  vicio ,  com  a  mesma  impiedosa  in- 
diflferença  com  que  condemna  as  cinco  partes'  da  po- 
pulação á  abjecção  e  á  miséria. 

Inglesa»  e  hispanjiola ,  anjo  e  fada,  olhos  azues  e 
olhos  negros  ,  tudo  me  passou'  do  espirito  ,  á  noite  , 
quando  ouvi  cigadUhasm  hispanholas  ,  ao  som  da  gui- 
tarra ,  e  coros  cantados  com  acompanhamento  do  ti- 
nir argentino  de  copos  de  Málaga  ,  e  Val^je^penas. 
.  Que  bclla  perspectiva  para  um  amador  de  typos  ar- 
tísticos !  Andaluzas ,  valencianas  ,  madrilenas ,  judias , 
pitorescamente  dispostas  em  torno  d 'uma  meza,  de 
cigarro  na  boca  ,  e  copo  na  mão.  Parecia  o  banquete 
do  ultimo  acto  do  Propheta  de  Meierbeer.  Mas  não 
houve  incêndio :  o  panno  caiu  sem  nenhuma  sombra 
de  sceoa  trágica. 

E  com  que  delírio  eu  ouvi  cantar  : 

Un  cigarro  y  mi  trabuco* 

Una  cana  de  jerez 

Mi  querida  y  mi  ca  bailo 

i  Qoe  mas  gloria  puede  haber? 


Perdoenj-me  este  episodio ,  que  não  é  positivamente 


ortodoxo  :  para  estudar  os  costumes ,  e  nisso  um  au- 
ctor  portuguez  pôde  parecer-se  com  todos  os  escri- 
ptores  deste  mundo ,  não  se  pode  exclusivamente  fre- 
quentar os  salões  d'um  baile,  ou  tomar  chá  n'uma 
reunião  muito  decente  e  muito  insípida  :  se  commetti 
o  irreverente  peccado  de  passar  um  pedaço  de  noite 
n'uma  companhia  um  pouco  tumultuosa ,  foi  tudo 
pelo  amor  da  arte  I 

Conheceis  a  bella  poesia  de  Zorilla  —  Las  Hajas 
secas?  Pois  ouvi-a  repetir  com  um  sentimento,  com 
uma  intonação  angelicamente  melancólica ,  por  uma 
rapariga  de  quinze  annos,  pallida  como  uma  madona 
de  mármore,  e  de  uns  olhos  tristes,  tristes,  como  se 
se  recordassem  d 'um  passado  innocenle  ,  e  se  se  vis- 
sem desterrados  n'um  inferno  de  amarguras. 

Era  tudo  silencio  então.,  Aquella  voz  meiga ,  c  de 
um  timbre  maviosamente  apaixonado  »  parecia  o  mur- 
múrio d 'uma  pomba  ,  esvoaçando  sobre  um  terreno 
semeado  de  cadáveres : 

Quando  repetiu : 

i  Madre  ,  te  encuentro  Morando  1 
;  Ah  ,  no  atiendes  a  mis  vocês  ! 
Mirasme,  y  no  me  conoces? 
;Tao  mudado,  madre,  estoy?. 
i  Tan  pronto  borrar  pudieron 
Mi  rostro  las  desventuras. .  ? 
\  Bebi  tantas  amarguras 
Pêro  jlfin ,  madre,  yo  soy. 

I  Guan  tremula  está  tu  mano ! 
1  Tu  corason  cuan  oppresso !. 
Madre ,  no  ti  enes  un  beso 
Ni  una  queja  para  mi  ? 
;  Llpras  !  Beberé  tu  Uanto. . . 
Mas  nbrasan  tus  mejitlas.  . . 
JUeme ,  madre,  de  rodillas 
Avcrgonzado  ante  ti ! 

Eu  vi  mais  de  um  semblante  toldar-se  de  nuvens  r 
mais  de  uns  olhos  orvalharem-se  de  lagrimas.  É  que 
também  o  peito  delia  arfava  em  suspiros  comprimidos  , 
é  que  as  palavras  lhe  sabiam  tremulas  e  balbuciantes 
dos  lábios :  é  que  era  intima ,  e  profunda  a  dor  do 
poeta  ,  revelada  em  tão  magníficos  accentos  I 

E  pensei  comigo í  De  que  vai  o  arrependimento, 
quando  o  sltgma  é  eterno ,  fatal  ? 

.  Náo  lavas  a  infâmia  ,  nem  ,com  sangue ,  nem  com 
lagrimas!  A  tua  depravação  existe  inexorável ,  ainda 
que  enbranqueças  os  cabellos,  com  o  contacto  gHado 
das  lages  de  um  altar ,  e  percas  o  brilho  dos  olhos , 
pelo  destillar  continuo  de  amargoso  pranto !  O  cul- 
pado ,  uma  vez  convencido,  não  espera  nem  rebabili- 
tacno ,  nem  misericórdia:  a  vergonha  é  irremissível, 
e  a  condemnação  eterna.  Separada  da  sociedade  pelo» 
vicio,  eliminada  da  humanidade  pela  miséria  —  mu- 
lher! debalde  tet, arrependes ,  debalde  invocas  a  Deus 
no  céu  ,  e  á.  religião  na  terra  ;  só  tens  o  despreso  por 
património '!  -assim  o-  quer  essa  sociedade  hypocrita 
e  corrompida*,: aft6ijp  q  pfl^cam  ás  vezes  mil  bocas, 
tio  manchadas  de  beijos  infames  como  a  tua !  Perdida 
no  deserto  i Ilimitado  da: tua  culpa  ,  só  tens  por  único 
horisonte ,  por  derradeira  ambição ,  elevares-te  á  aris- 
tocracia da  df,yassjd%Q ;  porque  então  nesta  civilisaçâo 
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bastardo ,  o*  vicio  ás  vé&es'  é  tão  respeitado ,  tão  ido» 
fotradb  como  a  virtude :  deixa  de  ser  um  objecto  dfe 
despreso ,  para  se  tornar  quando  muito  um  assumpto 
de  escândalo - 

Este  credo  desconsolado? ,  que  eu  tracei  a>hi ,  nes- 
sas poucas  linhas  ,  não  accusa  acaso  esta  nossa  épocha 
maldita ,  que  se  comprimiu  dentro  do  circulo  dar 
emoções  materiaes ,  como  um  cadáver  dentro  da  tura- 
Ba,  qúe  o  leva  ao  cemitério? 

Para  que  se  hão  de  lançar  aos  pés  do  Christo  as 
Magdalenas  afflogadas  em  pranto ,  com  os  cabeilos  ne- 
gros derramados  n'um  seia  de  alabastro ,  se  já  lhe 
morreu  de  todo  a  esperança  de  um  mundo  melhor? 

Na  religião  da  Economia  Politica ,  o  presente  é 
tudo ,  e  o  futuro  nada :  no  Ghristianismo  a  vida  não 
era  mais  de  que  um  continuo  sacrifício  á  idóa  da 
morte ,  ao  dogma  da  immortalidade ! 

Esta  crise  passageira  da  civilisação ,  ba  de  passar : 
a  humanidade  sem  religião ,  sem  ideal ,  seria  como 
um  viandante  perdido  n'um  deserto  de  trevas:  a  luz, 
tremula ,  mal  distincta  um  momento ,  ha  de  brilhar 
de  novo  com  esplendido  fulgor:  o  egoísmo  das  cifras 
ha  de  morrer  como  a  brutalidade  das  armas ,  e  o  ar- 
bítrio da  força :'  e  no- meio  da»  ruínas  destes  systemas 
desvanecidos ,  •  ha  de  erguera*  outra- vez  a  cruz ,  por 
que  a  cruz  é  eterna'! 

tOP BS'  ©B   MBNDON0À. 
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236  Consta  que  Sua  Magestadc  agraciara 
o  distincto  escriptor  italiano ,  César  Cantu , 
com  a  Commendá  da  Ordem  de  Christo. 

Damos  com  o  maior  prazer  esta  noticia , 
v    por  ser  uma  honra  feita  a  um  estrangeiro , 
cujo  nome  é  hoje  conhecido  em  toda  a  Eu 
ropa. 

Um  dos  mais  importantes  trabalhos  deste 
íllustre  Escriptor  é ,  sem  duvida  alguma ,  a 
sua  Historia  Universal.  Depois  que  as  mo- 
dernas theorias  da  pbilosophia  da  Historia 
deram  uma  direcção  nova  a  este  importan- 
tíssimo ramo  dos  conhecimentos  humanos, 
só  monographias  se  haviam  escripto.  Torna- 
va-se  indispensável  um  trabalho  mais  vasto , 
que  reunisse  as  profundas  descobertas  histó- 
ricas de  Muller ,  Niebur ,  e  dos  outros  his- 
tofiadores  allemães ,  com  o  resultado  dos  es- 
tudos sobre  a  meia-edade  de  Hallam ,  Thier- 
ry  ,  Guiaot ,  e  .outros. 

Este  trabalhe  só  por  uma  vasta  intelligun- 


eia ,  só  por  um  escriptor  encyclopedico  po- 
dia ser  emprehendido.  Foi  César  Cantu  quem 
teve  o  arrojo ,  —  que  assim  se  pôde  chamar , 

—  <te  emprehender  e  levar  a  cabo  obra  de 
tanta  magnitude. 

Á  Historia  Universal  de  César  Cantu  veio 
prehencher  uma  lacuna ,  que  os  homens  da 
sciencia  nao  podiam ,  sem  grave  prejuiso 
dos  conhecimentos  humanos,  deisar  existir 
por  mais  tempo. 

Este  livro  fechou  o  cyclo  da  historia  phi- 
losophiea  na  primeira  metade  do  século  XIX. 

Este  Sábio  nao  se  occirpou  só  desta  obra 
tão  monumental.  —  Escreveu  também ,  como 
para  completar  a-  sua  obra  civilisadora ,  al- 
guns livros ,  em  que  faltava  á  infância ,  em 
que  a  aconselhava ,   e  em  que  a  moralisava 

—  como  se  por  este  meio  qutzes&e  escrever 
virtualmente  ainda  a  historiei  do  meia  século 
seguinte. 

VBIBUXO  DE  AGnAJDjBCIHE^TO^ 

Eram  muitas  as  linhas  que  poderíamos  juntar 
a  esta  carta :  mas  o  ter  a  honra,  de'  ser  amigo 
de  um  homem  ,  como  o  Sr.  S.  Romão ,  impõe 
deveres  que  ás  vezes  são  sacrifícios.  A  sua  alma 
esconde-se  para  ser  grande  —  as  virtudes  do  seu 
coração  fogem  da  publicidade.  Não  podemos  d*- 
zer  mais ,  porque  sabemos  que ,  para<o  Sr.  S.  Ro- 
mão ,  o  louvor ,  que  elle  tanto  merece ,  seria  um 
desgosto. 

Eis-aqui  a  carta  que  podíamos  preceder  de 
um  longo  elogio ,  abonado  por  todos  quanto»  cd»- 
nhecem  o  amigoeoproteotor  do  insigne  artista. 

Carta. 

Sr.  Redactor. 

937  Woito  me  honro  em  rogar~lheme  conceda  um 
pequeno  espaço  no  sea Jorna!  a  fim  de  cum- 
prir um  dever  de  gratidão,  e  reconhecimento  para 
cota  o  meu  patrício ,  e  honrado  protector  e  amigo ,  o 
111.™0  Sr.  Manuel  Gomes  da  Gosta  São  Romão  ,  actual- 
mente residente  n'essa  capita! ,  o  qual1  tanto  se  des- 
vela por  me  tirar  da  obscuridade  em  que  a  sorte  me 
tem  collocado  —  assim  como  a  todos  os  artistas-—  n -esta 
nossa  terra  de  Portugal. 

Ao  dito  meu  protector  e  amigo,  sou  eu  devedor  do 
apparecimento  na  —  Exposição  Nacional  de  1849  — 
das  Imagens  de  marfim ,  que  seu  tio  e  raen  particu- 
lar amigo»  o  111. mo  Sr.  João  António  de  Oliveira  Braga, 
lhe  tinha  dado  sendo  por  mim  feitas  -;  e  egoalmenie  o 
ter  estado  patente  no  escriptorio  de  sua  redacção, 
para  quem  qoizesse  ver  e  examinar — o  Grupo  repre- 
sentando S.  Francisco  aos  pés  da  Jfesu  GfriHo. 
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linda  não  pára  aqui  a  *ua  nacionalidade .-  quer  e 
pet  tende  mandar  á  —  Exposição  de  Londres  —  varias 
esculpturas  de  madeira  e  marfim»  também  feitas 
por  mim ,  algumas  das  quaes ,  «  para  esse  fim ,  me 
foram  por  eUe  eneommendadas  logo  depois  da  refe- 
rida :Exposiçãodel849.  Entre  estas  esculpturas,  coei- 
prebeode-seo— Preraetbeu —  de  marfim  .que  Unho  quasi 
concluído ,  e  neste  estado  já  foi  visto  por  vários  .ca- 
vali  he  ir  os »   e  muitas  pessoas  disttuctas  desta  cidade. 

Am  referidas  escnlptura*  x  concluídas  que  sejam ,  se- 
rio pessoalmente  por  mim  condusidas,  e  entregues 
nessa  capital  ao  meu  distipeto  amigo  e  protector , 
approveitando  assim  a  oçcasiào  para,  de  viva  voz,  lhe 
agradecer  tantas  finesas,  e  interesse  pelo  meu  bem 
estar,  para  o  qual  não  Vem  poupado  meios  persuasivos 
a  fim  de  conseguir,  que  eu  me  estabelleça  nessa  capi- 
tal ,  offereeendo-me  a  sua  cooperação  em  tudo  quanto 
me  seja  necessário  para  assim  se  realisar. 

Escrevendo  estas  lio  tas,  é  simplesmente  meu  intento 
dar  ao  6r,  S.  Romão  provas,  do  mm  maior  e  natnraj 
reconhecimento  pelos  beneficio*,  com  que  seu  bem  for- 
mado coração  me  exaka ,  e  que  para  mim  serão  de 
eterna  gratidão. 
Braga  6  de  Janeiro 

de  18^1.  De  V.  etc. 

MANUEL  JOSÉ  VUIBÂ. 
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238  A  Ftes  Prets ,  jornal  de  Singapura  ,  escreveu 
em  data  de  25  de  Outubro  último.  —  «  Temos  nesta 
semana  o  penoso  dever  de  relatar  a  morte  de  um  dos 
niaU  artigos 'habitantes  de  Singapura ,  o  commendador 
José  de  Almeida ,  Cônsul  Geral  de  Portugal  nas  Co*, 
lonias  do  Estreito',  mais  conhecido  aqui  por  Doutor 
Almeida  ,- ÍK>rae'pr«s£dò-p*r  àuftbe  dos  nttfsos  menos 
abastados  compatrícios ,  pelos  serviços  médicos  que 
Haes  prestou  gratuitamente,,  até  que  a  sua •  decadente 
saúde  o  obrigou  a  Tetinar-se  á  sua  faseoda  de  Siran- 
{rong ,  onde  acabou  seus  dias.  Ainda  que  não  tomou 
residência  permanente  em  Singapura  antes  do  anno  de 
1825  ,  pôde  propriamente  eonsiderar-se  um  dos  nossos 
primitivos  coienisadores ,  por  quanto  ao  passar  pelo 
Estreito  n'uma  viagem  commercial  da  China  Á  índia , 
pouco  depois  da  oceupação  da  ilha ,  tendo  attranide 
a  sua  attenção  as  barracas  na  praia ,  immediatamente 
conheceu  a  grande  impor  tameia  desta  situação,  e  i 
volta  tomou  as  suas  medidas  para  vir  aqui-  ser  mora- 
dor permanente ,  deixando  fundos  para  a  edificação  da 
casa  em  Compong-Glam  ,  onde  agora  a  sua  família  re~ 
side.  Circumstancias  o  impediram  de  executar  plena- 
mente o  sen  designio  até  1825 ,  épocha  em  qoe  esta- 
beleceu a  firma  commercial ,  hoje  conhecida  geral- 
mente em  todos  os  paizes  onde  teve  relações  mercan- 
tis. A  carreira  do  nosso  lamentado  visinbo  foi  de  emi- 
nente utilidade  nesta  colónia.  Desde  o  período  da  sua 
entrada  desempenhou  gratuitamente  o  encargo  de  Côn- 
sul da  sna  nação ,  mantendo  á  sua  custa  os  naufraga- 
dos até  se  offerecer  opportunidade  de  os  enviar  a  suas 
casas ;  e  ministrando  todas  as  informações  e  auxilio 
ás  embarcações  de  guerra  e  empregados  do  governo , 
que  chegavam  aqui  em  razão  de  serviço.  A  Hispanha 
também  lhe  foi  grandemente  devedora  de  eguaes  ser- 
viços até  o  tempo  em  que  collocou  aqui  um  Cônsul 
sen. 


A  nossa  pequena  colónia  deveu  ao  «eu  exemple  e 
diligencias  muita  parta  do  rápido  progresso  de  pros- 
peridade agrícola.  Certa  porção,  e  não  pouco  diminuta 
dos  ganhos  de  sua  caza  commercial ,  era  dedicada  aos 
melhoramentos  da  ilha.  Ainda  antes  de  abertas  estra- 
das no  interior ,  eíle  começou  trabalhos  na  costa  em 
Tanjong  Raliong  t  preparando  uma  plantação  de  algo- 
dão ,  habilitando  a  sua  natural  perspicácia  a  prever 
que  viria  tempo  em  que  a  Inglaterra  procuraria  em 
toda  a  parte  do  mundo  sortir-se  daquelie  género.  Es* 
pecialidades  do  clima  fizeram, falhar  a  tentativa;  e  o 
terreno  arroteado  recebeu  outros  plantios  de  que  está 
agora  esse  sitio  da  ilha  coberto  pelos  que  seguiram  o 
exemplo  do  Commendador  Almeida. 

Tão  variados  serviços  não  passaram  desapercebidos. 
Na  sua  visita  á  Europa  em  1842  foi  nomeado  Cônsul 
geral  de  Portugal  nestas  paragens ,  e  se  lhe  conferi- 
ram varias  mercês  e  diatineções  honorificas  ;  ainda  ha 
pouco  teve  carta  de  conselho.  Hispanha  também  o  con- 
decorou com  a  ordem  de  Carlos.  Ultimamente  os  nos- 
sos patrícios  patentearam  o  respeito  á  sua  memoria  na 
concorrência  do  acompanhamento  de  seus  restos  mor- 
taes ,  tributo  espontâneo ,  que  ,  sem  duvida ,  será  mais 
intimamente  apreciado  pelos  membros  de  sua  nume- 
rosa família  do  que  quaesquer  (fistincçôes  honrosas  con- 
feridas por  soberanos.  Quasi  todps  os  habitantes  euro* 
péos  acompanharam  o  préstito  fúnebre ;  e  o  governa- 
dor quiz  dar  um  testimunbo  de  estimação  ás  qualida- 
des do  fa  lie  eido  commendador  ,  sendo  um  dos  que  pe- 
garam ao  caixão.  Nem  foi  menor  a  concorrência  dos 
naturaes,  achando-se  presente  a  maior  parte  dos  .ne- 
gociantes respeitáveis  tanto  chins  como  outros  indígenas 


NOVA  FABRICA  DB  FIUV|Mç£« 
KM  MAWAOTIjfiOp, 

Felicitamos  a  nossa  industria  fabril  par  maia 
um  estabelecimento,  com  que  a  laboriosa  cidade 
do  Porto  vae  ser  dotada,  segundo  nos  consta  pelo 
seguinte  aviso,  que  mui  gostosamente  transcreve- 
mos do  Nacional. 

239  Ha  um  anno  que ,  Castro  e  Kawke  estio  cons- 
truindo um  espaçoso  e  solido  edifício ,  próximo  á  bar- 
reira e  alameda  de  itassarellos ,  que  será  aberto  logo 
efue  montadas  sejam  as  precisas  a  mais  modernas  ma- 
chinas ,  por  meio  das  quaes  aviarão  os  differentes  ar- 
tefactos por  mui  commodos  preços ;  e  mesmo  diversas 
machinas ,  assim  como  de  vapor ,  tanto  terrestres  co- 
mo marítimas,  por  um  dos  sócios  directores  (Kawke) 
ter  sido  empregado  em  uma  das  mais  acreditadas  fa- 
bricas de  Inglaterra  possuindo  a  precisa  tbeoria  e  pratica. 

Dedicar-se-ha  mais  particularmente  a  fabricar  todo 
o  necessário  maebinismo  para  cardar ,  flar  e  tecer  lã  , 
seda  e  algodão.  E  além  da„  pratica  adquirida  na  mes- 
ma fabrica ,  alli  e  em  local  e  compartimento  accem» 
modado  ao  effeito.  se  darão  licções  tbeoricase  praticas 
a  todos  os  indivíduos ,  que  methodicamente  se  quise- 
rem applicar  a  tão  útil  arte,  para  o  que  ,  desde  já  se 
convidam  quantos  o  desejem,  sem  que  por  issoiaeiija 
compensação  alguma. 
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Por  um  segundo  aviso  se  annonciará  a  abertura  do 
estabelecimento.  Massarellos  7  de  Janeiro  de  1851. 

CASTRO   e   KAWKE. 


COMMODIDADES  IVA  CALIFÓRNIA. 

Uma  carta  dè  S.  Francisco  diz  o, seguinte: 

240  c  Logo  que  desembarquei  dirigi-me  á  hos- 
pedaria franceza  da  Baule  d'Or ,  que  consta  de  uma 
uma  sala  de  jantar ,  que  mais  parece  uma  adega ,  e 
de  uma  espécie  dé  dormitório  por  cima  daquella  , 
mas  com  entrada  ao  nivel  da  rua ,  em  rasão  do  de- 
clive do  terreno  e  da  construcção  meia  subterrânea  do 
pavimento  baixo/  Este  não  tem  soalho ;  um  esteirão 
serve  de  sobrado.  A  porta  está  patente  á  poeira  e  ao 
vento  »  a  fim  de  convidar  os  passageiros  a  virem  re- 
frescar-se ,  também  por  isso  a  hospedaria ,  visto  que 
é  forçoso  assim  cbamar-lhe  está  de  continuo  cheia  de 
uma  concorrência  ruidosa  ,  inconveniente  inevitável 
n'uma  cidade  tão  acanhada  proporcionalmente  á  sua 
população. 

Passámos  ao  dormitório  ,  chiqueiro  atulhado  de  ma* 
las  e  colchões ,  porque  o  estabelecimento  não  tem 
leitos.  Dá  meia  noite:  — quinze  ou  vinte  pessoas  se 
estendem  ao  comprido  no  solho ,  chegadas  umas  ás 
outras ,  apertadas  no  espaço  de  36  a  40  palmos  de 
comprido  por  22  a  23  de  largo.  As  portas  não  se  fe- 
cham ,  o  frio  penetra  de  toda  a  parte ;  de  tempo  a 
tempo  um  viajante  que  chega  mais  tarde ,  e  ás  vezes 
tomado  de  vinho ,  tropeça  no  corpo  de  algum  dormente 
que  de  sobresalto  acorda,  amaldiçoando  o  desastrado 
adventício  que  a  taes  deshoras  lhe  quebrou  o  somno. 
Scenas  jocosas  e  simultaneamente  aborrecivets !  Nada 
a  final  irrita  Unto  o  caracter  como  a  accumulaçâo  des- 
tas atribulações  miúdas ,  de  que  ã  principio  se  ri.Dif- 
flcil  é  imaginar  de  quanta '  paciência  e  resignação  se 
ha  de  revestir  Um  homem,  de  quanta  energia  carece 
muitas  vezes  para  afazer-se  naquella  remota  região  a 
-certas  coto^anbias  obrigadas,  para  aturar  sem  inconve- 
niente susceptibilidade  como  sem  humiliação  as  manei- 
rais de  granoVnumero de  emigrados,  que  folgam  de  po- 
derem alli  dar  largas  á  sua  grosseria,  paixões  e  vícios. 

Estas  misérias  da  vida  na  Califórnia  ,  eguacs  em 
quasi  todas  as  hospedarias ,  foram  mais  aggravantes 
para  mim  por  uma  lesão  em  a  mão  esquerda ,  que  por 
falta  de  tratamento  e  de  commodidades  peiorou  de 
modo  que  se  tornava  quasi  necessária  a  amputação.  A 
casual  chegada  da  fragata  franceza  Poursuivante  me 
livrou  da  eminente  crise;  pelo  cuidado  do  cirurgião- 
mór  desta  embarcação  curei-me  mais  promptamente 
do  que  poderia  presumir. 

Voltemos  ao  hotel  da  Boule  d'Or ,  onde  encontrei 
da  parte  dos  proprietários  todas  as  attenções  e  obsé- 
quios ,  que  debalde  procuraria  nas  hospedarias  ame- 
ricanas da  localidade.  —  Alojamento  e  meza  custara 
aqui  duas  piastras (1:600  réis)  por  dia  ;  o  vinho  paga- 
se  á  parte  a  rasão  de  800  réis  a  garrafa.  Não  ornmitte 
estas  miudesas ,  porque  podem  ser  úteis  ás  pessoas 
que  desejarem  vir  á  Califórnia. 

Revistemos  a  curiosa  companhia  que  se  acha  reu- 
nida no  hotel  ás  horas  de  comer.  Alli,  algum  jovial 
gascão  que  empunhando  o  copo  conta  as  maravilhas 
das  minas  de  oiro  e  as  incríveis  aventuras  de  que  se 
intitula  heroe ;  jalguc-se  que  taes  serão  as  idéas  gro- 


tescas .  mas  brilhantes ,  as  exaggeraçoes  próprias  d* 
um  cérebro  meridional ,  que  semeia  em  sua  narração* 
Acolá ,  um  fleugmatico  inglez ,  que  apesar  da  sua  ta- 
citurna ebriedade ,  calcula  gravemente  os  lucros  que 
acaba  de  realisar.  Mais  além,  algum  pobre  mexicano 
expulso  das  minas ,  que  exbala  a  sua  cólera  em  repe- 
tidas exclamações  hispanholas  contra  o  cioso  e  rapace 
visinho  Yan-Ket  (anglo-americano)  que  lhe  retribua 
com  outros  tantos  goddemes.  Acjfca  de  todo  este  pai- 
rar entremeado  sobreeahe ,  como  o  trovão  no  tempo- 
ral ,  a  voz  sonora  e  provençal  do  estalajadeiro  ,  que 
nos  vem  gabar  o  seu  earneiro  ou  vacca  da  Califórnia , 
quasi  os  únicos  alimentos  que  o  paiz  produz. 

Haverá  actualmente  500.000  cabeças  de  gado ;  mas 
é  tal  o  consumo  que  toda  esta  fartura  seva  absorvida 
brevemente ,  de  forma  qae  se  vai  tratando  já  de  «aup- 
primento  por  importação  estrangeira.  Antes  de  desco- 
bertas as  minas  ,  um  boi  não  valia  mais  de  i^GOO 
a  1^920  réis ,  boje  custa,  conforme  a  arrobação,  de 
16$ 000  a  24^000  réis.  O  pio  vende-se  por  preços 
rasoaveis ,  mas  assas  .fluetuantes.  Hortaliças  e  fruetas 
são  extremamente  raras.  Em  1849  pagava-se  800  réis 
por  uma  couve  ou  repolho,  e  320  a  400  réis  por  orna 
cebola.  As  missões  religiosas  e  certos  ranchos  ou  ca- 
saes  sitos  ao  sul  junto  ao  rio  S.  Joaquim,  produzem 
alguma  uva. 

Os  missionários  dotaram  antigamente  a  Califórnia 
com  a  cultura  da  cepa ,  que  hoje  está  quasi  extincta. 
—  Paguei  um  cacho  no  outono  em  S.  Francisco  por 
200  réis.  Só  ha  abundância  de  abóboras ,  que  se  con- 
somem em  grande  quantidade.  Os  legnmes  aeccos 
vem  da  costa  occidental  da  America,  e  vendem-se 
caros.  _______ ' 

ALVITBE  APIIOVBIYAVRIj. 

Sr.  Redactor. 

241  Ninguém  ignora  a  precisão  qae  nós  temos  de 
pór  esta  nação  em  contacto  coma  inteUettaaiidade ,  qae 
vae  por  esse  mundo,  e  offerecendo-se  ama-  occasiãotão 
asada  para  este  effeito  como  é  a  próxima  Exposição , 
que  se  vae  fazer  na  capitai  do  mundo ,  intendia  eu , 
que  os  nossos  commissarios  delegados  áquelle  Cármen 
secular  de  todas  as  nações ,  maior  do  que  o  de  Augusto 
tanto  quanto  vae  da  nossa  civilisação  á  do  Império 
Romano ,  podiam  levar  instrucçôes  do  nosso  Governo , 
ou  dos  nossos  corpos  scUntificos  ,  ou  em  emfim  de  uma 
reunião  de  cavalheiros ,  que  houvesse  de  se  faxer , 
para  ver  se  convidava  algumas  illu&trações  que  em 
Londres  se  achassem ,  para  virem  faser  uma  viagem 
até  Lisboa.  Este  propósito  poderia  ser  muito  fértil  em 
consequências ,  pois  que  dahi  podia  vir  o  ensejo  para 
nós  também  começarmos  a  instituir  o  nosso  congresso 
s cientifico ,  que  já  não  ha  nação  nenhuma  que  o  não 
tenha.  Eu  creio  que  havendo  boa  vontade  ,  nada  nos 
podia  ser  mais  profícuo ;  e  também"  creio  que  nada  ha- 
veria de  mais  fácil ,  havendo  ce«tésta  no  modo ,  do 
que  nós  possuirmos  ,  por  a  Igualas  .semanas ,  algutís  sá- 
bios distinclos  estrangeiros ,  em  visita  a  esta  capital » 
a  communicarem-nos  algumas  de  suas  idéas. 

Se  este  pensamento,   Sr.  Redactor,  é  da   sua  ap- 
provação ,  espero  lhe  dè  o  desenvolvimento  que  V. 
lhe  hade  saber  dar,  para  poder  ser  levado  a  execução. 

10  de  Janeiro.  De  V. 

CLÁUDIO   ADB1AH0   Dl  COSTA,. 
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CHBONICA  FAtiniL. 

Fabrica  da  Marinha  Granida  ,  melhoramentos ,  desas- 
tre na  fabrica.  —  Nova  fabrica  de  productos  chimi- 
cos.  —  Nova  firma  da  fabrica  dos  Srs.  Gollares. — 
Cartões  inteiros  serão  accessorios  das  machinas  Ja- 
equard? — Conversão  fabril.  —  Direito  do  ferro. 

242  Consta-nos  que  a  Fabrica  da  Marinha 
Grande ,  que  tanta  honra  já  faz  ao  seu  distincto 
empresário,  o  Sr.  Manuel  Joaquim  Affon9o,vae 
ser  augmeotada  com  uma  machina  de  vapor , 
que  se  este  construindo  na  acreditada  Fabrica 
Phenix* — Para  que  a  Fabrica  da  Marinha 
Grande  tire  proveito  do  incançavel  zelo  do  Sr. 
Affbnso,  é  mister  que  o  Governo,  prestando  a 
maior  attençdo  a  esta  importante  fabrica »  trate 
de  fazer  no  contracto  as  modificações  que  o  ar* 
reniatante  justamente  reclama.  Também  o  Go- 
verno nio  deve  deitar  de  resolver ,  quanto  an- 
tes ,  a  representação ,  que  para  reparos  da  fa- 
brica o  Sr.  Affonso  tem  a  dirigir-lhe,  em  con- 
sequência do  prejuízo  que  houve  no  edifício  da 
fabrica,  no  tempestuoso  dia  14  do  corrente: 
o  que  melhor  consta  da  seguinte  communicaç&o, 
por  nós  recebida : 

«  S&o  4  horas  da  tarde  e  acabo  de  presencear 
um  furacão  de  vento ,  que  nos  podia  ser  fatalis- 
sinoo:  seriam  3  horas  da  tarde  quando  teve  o 
seu  principio ,  e  não  tendo  durado  mais  que  6 
ou  8  minutos ,  assim  mesmo  produziu  os  estra- 
gos que  vou  dizer- lhe  :  —  arrancou  e  despedaçou 
as  duas  graodes  alfarrobeiras  que  havia  dentro 
da  quinta ,  próximas  da  fonte  da  fabrica ,  e  dei- 
tou  um  pedaço  de  muro  em  terra ;  quebrou  a 


maior  parte  doa  braços  do  freixo,  que  está  no 
largo ,  ou  entre  as  duas  fabricas ,  e  as  caias  dos 
lapidarios  e  as  do  armazém  da  vidraça ,  etc.  etc», 
tevbu  uma  grande  porção  de  telhado  da  casa  dos 
potes,  contigua  á  mesma  fonte:  quebrou  uma 
grande  porção  de  telhas  da  casa  da  fabrica  do 
verde ,  e  o  mesmo  fez  em  duas  partes  á  do  chris- 
tal ,  e  á  do  armazém  da  venda  ,  aonde  fez  que- 
brar algum  vidro ,  ainda  que  pouco :  os  vidros 
das  janellas  das  duas  fabricas  sofreram  bastante , 
e  o  mesmo  suecedeu  ás  do  palácio  e  ás  do  thea- 
tro.  O  telhado  do  armazém  novo  aonde  temos  a 
adego  também  soffreu  bastante  em  differente* 
partes.  Os  carvalhos  que  havia  na  Barrogeira , 
próximos  a  este  armazém ,  foram  arrancados 
pela  maior  parte ,  e  em  outros  sítios ,  dentro 
desta  povoação ,  arrancou  muitas  arvores  e  des- 
truiu alguns  telhados ,  mas  felizmente  não  me 
consta  por  ora ,  que  ninguém  morresse.  Os  po- 
mares que  ha  nesta  fabrica  também  soffreram 
bastante.  » 

Temos  muita  satisfação  em  confirmar  a  noti- 
cia publicada  pelo  —  Jornal  do  Pova  —  de  que 
se  vae  estabelecer,  em  Aveiro,  um  laboratório  de 
productos  chimicos.  Terá  parte  activa  neste  útil 
estabelecimento  o  Sr.  Almeida ,  que  por  muitos 
annos  tem  residido  em  Paris ,  estudando  prati- 
camente chimica  industrial.  Sabemos  que  este 
novo  estabelecimento  se  liga  a  uma  das  mais 
respeitáveis  firmas  das  nossas  fabricas ,  e  muito 
estimamos  que  o  districto  de  Aveiro  seja  dotado 
com  um  estabelecimento  fabril,  que  lhe  pôde 
ser  de  muito  proveito.  Sabemos  que  a  soda  será 
um  dos  productos  roais  preferidos  pela  fabrica 
para  sua  laboração. 

Conforme  noticiámos ,  em  um  dos  nossos  nú- 
meros anteriores ,  a  fabrica  do  Sr.  Collares  passa 
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a  ser  ríprísenldda  ffit  t*»'fci|n*.,  e  «a  s& 
consideranelaeíle  «ufoiwtâàu*  Çis  Saquj  •  Cir- 
cular ,  |m  (jW^se  afcifunúina  ap**  ;idterajc6e|  na 
direcção  de  uma  das  mais  antigas  das  nossas  fa- 
bricas de  fundição : 

a  Tendo  findado  em  31  de  Dezembro  próximo 
passado  a  Sociedade  que  girava  debaixo  da  firma 
—  José  Pedro  Collares  &  Filhos  —  de  que  eram 
Sócios  os  quatro  primeiros  signatários ,  cumpre- 
Hos  participar  a  V.  qw  por  escriptara  publica 
dissolf  «nos  a  dita  Sociedade ,  ficando  liquidatário 
da  mesma  o  primeiro  dos  abaixo  assignados j . 
usando  da  firma  dè  —  José  Pedro  Collares  &  Fi- 
lhos—  em  liquidaçto. 

E  tendo  o*  outros  três  Sócios ,  e  mais  seu  Ir- 
mão António  Pedro  Collares,  também  abaixo 
assignado,  por  Escriptura  publica  comprado  a 
seu  antigo  Sócio ,  e  Pae ,  todo  o  seu  Estabele- 
cimento fabril ,  reorganizaram  entre  si  uma  nova 
Sociedade ,  para  principiar  na  data  de  boje ,  a 
qual  proseguindo  com  o  mesmo  ramo  de  com- 
mercio,  girará  debaixo  da  firma  de  —  José  Pe- 
dro Collares  Júnior  &  IrmSos. 

Os  novos  Sócios  lisongeara-se  de  que  pos- 
suindo todo  o  antigo  estabelecimento  que  consti- 
tuía squella  Sociedade,  e  com  o  augmento  de 
oovas  Machinas  que  vfio  montar ,  poderão  não  .só 
aperfeiçoar ,  mas  até  diminuir  os  preços  das  suas 
manufacturas,  esperando  que  esta  nova  Socie- 
dade contrauará  a  merecer  a  mesma  confiança , 
e  amizade  com  que  V.  sempre  honrou  a  antiga 
firma  de  José  Pedro  Collares  &  Filhos. 

Égua l mente  participámos  que  de  commum 
accordo  nomeámos  para  gerir  e  firmar  os  actos 
da  nova  Sociedade,  a  nossos  Irmáos  e  Sócios, 
José  Pedro  Collares ,  Júnior ,  e  Jo8o  Pedro  Col- 
lares ;  e  abaixo  vQo  notadas  as  respectivas  assi- 
gnaturas  de  que  usaremos ,  tanto  na  liquidação 
da  Sociedade  finda  ?  como  no  novo  Estabeleci- 
mento Social ,  de  <jue  pedimos  tomar  boa  nota. 

O  Escriptorio  da  nova  Sociedade  continua  a 
ser  no  mesmo  Estabelecimento  do  Largo  do 
Conde  Barão  n.°  3  A ,  e  bem  assim  a  Loja  da 
rua  Augusta  n.°  160,  a  fazer  parte  do  mesmo. 

Aguardando  as  suas  apreciáveis  determinações, 
tomos  a  honra  de  ser    ' 

De  V.    etc. 

José  Pedro  Collares. 
José  Pedro  Collares,  Júnior. 
João  Pedro  Collares. 
Thomaz  Pedro  Collares. 


,v 


T      ■     >>       », 


UntotfyrÍtip>C<Ílafr±  x 

!  ^nttíra  lán  li|uid^íõ^í)^W*  Pedro 
Collares 

José  Pedro  Collares  áf  Filhos  (em  liquidação). 

'  •-    .  ♦ 

Assignatura  do  novo  Estabelecimento  —  De 
José  Pedro  Collares ;  Jariiòr 

AP.  Ççllaw,  Júnior  SÇ  Irmãos. 

De  JtfSo  ?édtt  Oottftes 

J.  P.  Collares,  Júnior  # Imãôs. 

Para  que  a  protecção  sega  uma* realidade  para 
as  nossas  fabricas ,  é  mister ,  que  por  nenbom  taeio 
io  directo  9  a  p  pareçam  embaraçosao  sou  desenvolvi* 
mento.  A  Com  missão  permanente  das  pautas  vae 
ser  ouvida  sobre  um  objecto  que  é  quasi  simi- 
Ihanle  á  questão  dos  modelos  para  fabricas. 

Tracta-se  de  cartões  inteiros  para  uso  das  ma- 
ehinas  Jacquard. 

É  sabido  que  os  cartões  são  parte  integrante 
destas  machioas,  e  que  não  vem  todos  corta- 
dos ,  porque  a  variedade  do  desenho ,  sendo  uma 
das  boas  recomraendações  para  os  tecidos  ,  é 
mister  que  venham  alguns  cartões  inteiros  para 
se  «cortarem ,  ao  passo  que  o  mareado  for  exi- 
gindo novidade  ao  produeto.  A  importação  de 
cartões  inteiros  ,  feitos  por  uma  fabrica  acredi- 
tada e  junta  com  as  machioas  de  que  taes  car- 
tões devem  fazer  parte ,  trilo  se  pôde  conside- 
rar como  a  intraducçfto  do  cartão,  qoe  a  pauta 
carrega  oom  um  direito,  que  náo  protege  as 
fabricas  de  papel  ,  pois  que  apenas  consta  qoe 
uma  fabrica  os  Ia  brica,  e  em  muito  pouca  porçHo 
mas  CM»  muita  demora.  — •  Eis- aqui  o  requeri- 
mento que  se  refere  ao  ponto  de  que  falíamos , 
e  no  que  figura  ,o  fabricante  que  mais  tem  feito 
adiantar  varias  ramos  da  industria  de  lanifícios :  — 

«Dizem  Bernardo  Daupias  &  C.*,  que  tendo 
ultimamente  recebido  pelo  navio  poriuguez  Emi- 
tia ,  procedente  do  Havre ,  seis  caixas  com  a 
marca  B  D  &  C*  n.°  i  a  6 ,  conteqdo  varias 
machinas  Jacquard ,  com  os,  seus  pertences ,  no 
numero  dos  quaes  se  comprehcmdem  cartões ,  to- 
dos da  mesma  qualidade.  <e  naturesa ,  uns  já  cor- 
tados para  certa  cathegoria  de  desenhos,  e  outros 
inteiros  para  se  cortarem ,  conformo  necessário 
fôr ,  para  desenhos  ainda  nâo  determinados ,  es- 
tando por  tanto  uns  e. outros  no  mesmo  oaao  de 
I"  deverem  ser  considerados  como  parte  neeessaria 
das  sobreditas  machinas  Jacquard ;  e  suecedendo 
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que  o  Sr.  Verificador  què  assistiu  á  abertura  dos 
ditos  volumes ,  não  reconheceu  como  dependência 
das  ditas  machinas  os  cartões  inteiros,  para  cilas 
todavia  .indispensáveis ,  como  é  notório  ,.por  isso 
«P.  a  V.  Ex.a  haja  por  bem  mandar  classifi- 
car ôs  ditos  cartões  inteiros ,  coma  accessorios 
das  ditas  machinas  a  que  com  effeito  perten- 
cem.—  Lisboa  31  de  dezembro  de  1850.— 
E  R.  M.  » 

Póde-se  considerar  como  uma  Conversão  fabril 
a  noticia  de  que  o  Sn,  Affouseca  se  Tez  fabri- 
cante: » P«soa  competente  no»  elogia  a  fabrica 
de  aguas^ardentea ,  imitando  perfeitamente  aa 
francezas' — montada  na  quinta  dos  Carneiros, 
termo  de  Alemquer  ,  a  qual  pertence  ao  Sr. 

Affanseca. 

Registamos  com  praser  todos  estes  factoe ,  que 
provem  o  progressivo  desenvolvimento  da  nossa 
industria  fabril. 

O  direito  do  ferro  —  contra  o  qual  ha  muito 
tempo  —  nos  pronunciámos  —  é  por  tal  modo 
contrario  a  este  desenvolvimento ,  que  nos  parece 
prejudicial  que  Se  espere  pela  reforma  da  pauta , 
para  a  sua  reducçflo ,.  e  por  este  motivo  enten- 
demos i  que  todos  os  interessados  nesta  reducção , 
que  são  muitos ,  devem  tomar  parte  activa  no  pro- 
jecto de  reducção  de  direito  na  importação  do 
ferro  como  matéria  primeira ,  o  qual ,  pelo  que 
nos  consta ,  será  brevemente  apresentado  na  Ca- 
mará ,  e  apoiado  pelas  sociedades  iudustriaes  do 
reino. 

s.  J.  miBEMO  db  ai. 


EXPOSIÇÃO  DOS  PBODUCTO0  DB 
INDUSTRIA  DB  TODAS  A*  ViAÇQEM, 

BM  1951. 

ttegnlamento  para  a  reeepç&o  de  produç- 
ão* estrangeiro»  e  eolontaea  unicamente 
no  Edifício  de  Hyde  Parle. 

243  Os  comurissairios  régios  já  annunciaram  que 
estão  tomadas  as  necessárias  providencias  para  a  recep- 
ção de  todos  es  objectos  que  lhes  forem  remettidoa , 
desde  o  1.*  de  Janeiro  <lc  1851  até  ao  1.°  de  Março 
inclusive,  depois  de  cujo  prazo  cessará  a  recepção. 
Os  Cotnmissaiios  publicam  «gora  as  seguintes  disposi- 
ções para  inteltfgencia  das  Commissões  estrangeiras  e 
coloniaes,  relativamente  á  recepção  dos  objectos- no 
referido  edifício!, 

1.°  Todos  os  objectos  e  volumes  deverão  ser  en- 
tregues no  edifício ,  depois  de  terem  pago  'todas  e 
quaesquer  despesas  de  fretes ,  carretos ;  etc. 

&.*    Os  referidos  objectos  e  volumes  deverio  ser 
entregues  nas  entradas  lateraes  do  sul  do  EdiÔcio , 
20  * 


:  destinadas  "para  receberem  exclusivamente  produetos 
estrangeiros  e  coloniaes. 

3.*    Cada  volnme  ,  e  cada  objecto  que 
tido  em  separado ,  deverá  ter  uma  marca 
com  o  nome  do  paiz  estrangeire ,   ou  da . 
qoe  é  produeto  ou  manufactura ,  e  também 
aivel  cwa  o  nómada*  ezpoajtores. 

4.°    G  seguinte  ê  a»  medeio  da-  direcção 
dado  pehi  «emnilsão  «xeeatrra : 


for  remet- 
iotelligtvel 
colónia  de 
sendo  pos- 

> 

recearam* 


Í  C0HH1SSÍ0  EXECUTIVA  PAHA  A  EXPOSIÇlO  DE  1831  : 
EDIFÍCIO  DB  BJDE  PABK,    LONDRES. 

De  (menewnar-se-ha  aqui  o  paiz  e  o  nome  do 

expositor). 


Notaremos  aqui  de  novo  as  seguintes  disposições 
dos  Commissarios  régios ,  não  obstante  terem  tido  já 
extensa  circulação? 

70.  Não  será  admittido  objecto  algum  de  manu- 
factura estrangeira,  a  quem  quer  que  pertença  ,  ou 
qualquer  que  seja  a  sua  procedência ,  se  não  for  re- 
meUido  eom  a  auctoruac&o  da  CommUsão  Central  do 
paix  de  que  for  produeto.  Os  Gommissarios  régios  in- 
dicarão á  sobredita  auetor idade  central  o  logar  que  é 
concedido  aos  produetos  do  paiz  que  representa ,  com 
as  condições  e  restricções  que  forem  determinadas  re- 
lativamente á  admissão  dos  objectos.  Todos  os  produ- 
etos expedidos  por  aquella  auetoridade  central  serio 
admittidos,  uma  vez  que  não  oceupem  maior  espaço 
do  que  o  designado  para  os  objectos  do  paiz  donde 
procedem ,  e  qae  não  transgridam  as  condições  e  res- 
tricções geraes.  Tocará  á  auetoridade  central  de  cada 
paiz  decidir  sobre  o  merecimento  dos  diversos  obje- 
ctos que  lhe  forem  appresentados  para  a  Exposição , 
e  cuidar  em  que  aqoelles  que  forem  expedidos  repre- 
sentem devidamente  a  industria  de  seus  compatriotas. 

71.  Será  considerada  auetoridade  central  a  que 
for  reconhecida  pelo  respectivo  governo  do  paiz  que 
representa.  Depois  de  terem  entrado  em  relações  com 
a  auetoridade  central  da  qualquer  paiz  não  poderão 
os  Commissarios  régios  corresponderem-se  particular- 
mente com  pessoas  não  auetorisadas ,  e  no  caso  de 
receberem  algumas  communicações  individuaes  serão 
estas  logo  remetlkia»  ao  corpo  central.  Esta  disposi- 
ção é  essencialmente  necessária  para  evitar  confusão. 

72.  Os  Gommissarios  régios  não  insistem  em  que 
-todos  os  objectos  sejam  exclusivamente  remettidos  pela 
auetoridade  central ,  ainda  que  considerem  este  me- 
thodo  mais  conveniente ;  é  porém  indispensável  que 
aqueiles  objectos  tenham  a  expressa  saneção  da  sobre- 
dita auetoridade  a  qual  será  responsável  pela  proprie- 
dade de  taea  objectos  para  a  Exposição,  devendo  ao 
mesmo  tampo  evitar  que  excedam  a  capacidade  do  lo- 
gar que  lhe  tiver  sido  designado. 

83.  Produetos  estrangeiros  e  coloniaes  serão  ad- 
mittidos livres  de  direito  só  para  a  Exposição ,  a  não 
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para  consumo  interno.  Os  objectos  que  a  Comtnissio 
da  Alfandega  considerar  como  sujeitos  a  direitos  serio 
admiltidos  como  para  deposito ,  e  os  Commissarios  ré- 
gio* da  Exposição  de  1851  tracUrão  das  providencias 
necessárias  para  a  sua  recepção. 

Determinações  da  Junta  da  Alfandega 
para  a  admisafto  de  prodaeto»  estran- 
geiros e  eoloniaes  para  a  Exposição  de 
1951. 

Sê.  Todos  os  productos  declinados  para  a  Exposi- 
ção serão  admittidos  neste  paiz  livres  de  direitos  :  não 
estarão  sugeitos  a  exame  no  cáes ,  mas  serão  conduzi- 
dos á  custa  do  importador  ao  local  da  Exposição ,  para 
alli  serem  os  volumes  abertos  e  examinados  pelo  im- 
portador ,  ou  seu  agente ,  veriGcando-se  na  presença 
de  officiaes  da  Alfandega  o  direito  a  que  estariam  su- 
geitos se  fossem  despachados  para  consumo  neste  paiz, 
•  poodo-lhes  ao  mesmo  tempo  as  marcas  necessárias 
para  conservar  a  identidade  dos  objectos. 

87.  Os  objectos  remettidos  para  a  Exposição  serão 
considerados  como  armazenados  ,  sob  os  regulamentos 
de  armazenagem ,  nos  locaes  designados  para  a  Expo- 
sição ,  devendo-se  prestar  fiança  para  o  caso  de  re- 
exportação dos  mesmos  objectos ,  ou  para  o  pagamento 
do  direito  respectivo  finda  a  Exposição. 

88.  Nenhum  objecto  sugeilo  a  direitos  poderá  ser 
removido  do  seu  local  antes  de  terminada  a  Exposi- 
ção ,  e  então  só  por  pagamento  de  direito ,  ou  para 
re-exporlação. 

89.  Os  objectos  destinados  para  a  Exposição  serão 
importados  em  qualquer  dos  seguintes  portos :  —  Lon- 
dres ,  Liverpool ;  Bristol  ,  Hull ,  Newcastle ,  Dover , 
Fajkestone  e  Southampton; — e  a  Junta  da  Alfandega 
poblicará  os  regulamentos  necessários ,  e  nomeará  of- 
ficiaes idóneos  para  examinarem  os  objectos  no  local 
da  Exposição,  de  accordo  com  a  Commissão  dire- 
ctora ,  e  deste  modo  assegurarem  os  interesses  da  Fa- 
zenda. 

90.  Os  objectos  que  se  remelterem  para  Inglaterra 
conservar- se-hã o  em  deposito  nas  Alfandegas  até  se- 
rem reclamados  pelo  agente  do  corregador  ,  —  o  qual 
fieverá  appresentar  o  conhecimento  ,  sem  o  que  não  lhe 
será  permettida  a  remoção  dos  referidos  objectos ,  assim 
como  o  attestado  da  auetoridade  central  do  paiz  res- 
pectivo era  como  taes  objectos  são  destinados  para  a 
Exposição. 

5.°  Recommenda-se  a  todas  as  Commissões  estran- 
geiras e  eoloniaes ,  que  remei  Um  á  Commissão  exe- 
cutiva duas  copias  de  uma  lista ,  ou  factura ,  contendo 
no  idioma  inglez  a  descripçáo  de  cada  objecto  da 
maneira  que  o  expositor  deseja  queappareçano  catha- 
logo.  Ju  neta  mente  com  este  regulamento  vão  os  mo*- 
dèlos  das  informações  necessárias  para  a  formação  do 
calha  logo. 

6.°  A  descarga  dos  objectos  e  volumes  no  local  da 
Exposição  ,  assim  como  a  sua  transferencia  para  certos 
Jogares  designados  no  Edificío ,  serão  feitas  debaixo 
da  inspecção  de  officiaes  da  Commissão.  Os  productos 
de  cada  paiz  deverão  ser  em  primeiro  logar  conduzi- 
dos a  um  local  designado  para  serem  alli  examinados 
pelos  qfficiaes  da  Alfandega ,  e  para  os  oíficiacs  da 


Commissão  poderem  reconhecer  a  sua  natureza  9  vo- 
lume ,  etc. 

7.°  Depois  dos  objectos  de  cada  paiz  estarem  as- 
sim depositados  nos  locaes  que  lhes  forem  designa- 
dos ,  deverão  os  expositores ,  ou  os  commissarios  • 
agentes  nomeados  pelas  Commissões  estrangeiras ,  ou 
eoloniaes ,  desempacotar  e  co-ordenar  os  mesmos.  De- 
vendo os  productos  estrangeiros ,  ou  eoloniaes  conser- 
varem-se  forçosamente  desempacotados  por  bastante 
tempo  antes  de  serem  definitivamente  ordenados  para 
a  Exposição ,  recommenda  a  Commissão  executiva' , 
que  os  agentes ,  ou  consignatários  sejam  auetorisados 
para  fornecerem  reparos  provisórios  para  livrar  os  ob- 
jectos da  poeira  ,  e  da  ferrugem  se  forem  maebinas , 
ou  objectos  envernizados ,  etc. 

8.°  Todas  as  caixas ,  pacotes,  etc,  deterão  ser 
removidos  pelos  expositores ,  agentes ,  ele. ,  logo  que 
receberem  para  isso  ordens  da  Commissão  executiva. 
As  caixas,  pacotes  ,  etc,  que  não  forem  removidos 
seis  dias  depois  do  aviso ,  serão  vendidos  pela  Com- 
missão executiva  e  o  seu  produeto  applicado  para  e 
fundo  da  Exposição. 

9.°  Para  evitar  perdas,  darano,  ou  extravio,  re- 
commenda-se que  as  caixas  e  os  objectos  que  occopa- 
rem  menor  espaço  de  dois  pés  cúbicos ,  não  sejam  re- 
mettidos em  separado ,  devendo  ser  remettidos  conjun- 
ctâmenle  os  fardos ,  que  não  excederem  aqvella  di- 
mensão ,  e  que  contenham  a  mesma  classe  de  objectos* 

10.°  A  cada  expositor  ,  ou  ao  seu  agente  ou  criado 
será  dado  um  bilhete  de  admissão  no  Edificío ,  para 
desempacotar  e  arranjar  os  objectos ,  quando  a  Com- 
missão executiva  o  julgar  conveoiente ,  devendo  apre- 
sentar o  referido  bilhete  á  entrada. 

Por  ordem  dos  Commissarios  régios. 
6  de  Dezembro  (Assignado)  m.  digbv  wyatt, 

de  1850.  Secretario  da  Commissão  executiva. 


DO  PBODUCTO  BRUTO  B  DO  PBODUCaTO 

LIQUIDO  DOS  CBBBABS  EH 

rOMPUClAIé. 

(Continuado  de  pag.  210.) 

24A  O  Estudo  da  Economia  Politica  é  muito  im- 
portante, principalmente  se  ao  passo  qoe  se  intenta 
inaugurar  um  principio  nesta  sciencia ,  a  este  se  lbe 
não  falta  com  todas  as  provas  que  a  Estatistica  lhe 
deve  ministrar  para  elle  poder  ser  reconhecido  por  le- 
gitimo. Este  estudo  é  mais  necessário  em  Portugal  do 
que  nenhum  outro  ,  e  por  se  lhe  não  dar  attenção  al- 
guma ,  é  que  nós  não  temos  tirado  ,  nem  havemos  de 
tirar ,  o  frueto  que  devíamos  do  systema  liberal ,  e 
que  ficamos  nesse  stalu  quo  extenuante  em  que  vive- 
mos ,  quando  todas  as  mais  nações  vão  fugindo  de  oót 
com  muita  rapidez.  Para  que  não  notem  de  monotonia 
estas  continuas  arguições ,  em  um  dos  próximos  nú- 
meros deste  jornal ,  farei  uma  analyse  ao  mappa  de 
movimento  dos  passageiros  nos  barcos  de  vapor  de  1846 
a  1849  •  publicado  no  n.*  17.  O  systema  liberal ,  por 
ora  em  Portugal,  ao  que  tem  dado  logar.  é  á  pulu- 
lação  de  reputações  pânicas ,  que  também  se  extinguem 
com  a  mesma  promptidão ,  posto  que  o  mal  que  fazem 
em  quanto  duram»  esse,  muitas  das  vezes,  venba  a 
ser  irreparável.  Póde-se  dizer  isto  de  todos  os  desati- 
nos de  que  esta  nação  tem  sido  passiva  viclima  desde 
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1820.  Entre  os  mais ,  foi  um  dos  não  pequenos ,  a 
persuasão  de  que  a  decima  se  poderia  elevar  á  somma, 
que  se  qoizesse  sonhar  a  sua  imposição.  Peço  para  ser 
ouvido  antes  de  condemnado.  A  lei  de  7  de  Abril  de 
1838  art.  14  presuppoz  que  a  decima  havia  de  passar 
tanto  de  2^500  contos ,  que  a  constituinte  mandou 
pôr  de  parte  o  seu  excesso,  até  que  as  futuras  Cortes 
dispozessem  delle.  Foi  esta  uma  decepção,  que  nunca 
teria  tido  cabimento  naquella  assembléa ,  se ,  como 
distemos .  a  Economia  Politica ,  e  a  Estatística  fos- 
sem seieneias ,  que  se  estudassem  em  Portugal.  Este 
estudo ,  que  é  indispensável ,  se  quisermos  sabir  da 
prostração  em  que  estamos ,  e  precaver  as  reacções  pe- 
riódicas em  que  nos  consumimos ,  logo  teria  feito  co- 
nhecer áquelle  corpo  legislativo ,  o  seu  grave  engano. 
▲  França  ,  que  tem  eom  assiduidade  seguido  a  relação 
dos  impostos  directos  com  a  producção ,  tem  estabe- 
lecido o  axioma  de  que  o  impót  foncitr  não  pôde  ex- 
ceder á  7.a  parte  da  renda.  Por  esta  regra  a  decima , 
•m  quanto  ao  producto  dos  cereaes  note-so  bem,  só 
es  cereaes ,  segundo  as  proporções  que  vou  maia  abaixo 
indicar ,  não  podia  chegar  a  622  contos.  Ora  estes 
para  as  quotas  que  aquelles  (muito  menos  cultivados 
então)  teriam  para  mais  de  622  nos  2:500  contos  de 
decima,  deixam  uma  margem  que  se  lhe  pôde  bem 
chamar  um  abysmo,  porque  não  seria  de  menos  de 
outros  600  contos  para  mais  dos  622.  Deixando  agora 
estas  conjecturas  de  parte,  que  não  podem  ter  outro 
préstimo  senão  o  de  excitarem  a  curiosidade ,  que  é 
um  bem  sempre  ainda  assim ,  donde  pode  vir  a  sucee- 
der ,  que  as  cogitações  tomem  uma  melhor  vereda  do 
que  aquella ,  que  seguem ,  se  é  que  seguem  alguma 
que  seja  visível,  venhamos  a  alguma  coisa  de  mais 
positivo,  do  que  conjecturas.  Diz  Dureau  de  la  Malle 
tratando  da  divisão  da  producção ,  que  ella ,  na  França 
ac  partilha ,  nas  proporções  seguintes ; 

Em  100 


f  para  renda  . . 
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Disse-se,  ou  mostrou-senon.*  43  deste  jornal ,  que 
a  producção  dos  cereaes  em  Portugal,  trigo,  cevada, 
milho,  e  centeio,  fora  19.612:980^000  rs.  Appli- 
cando  a  esta  somma  ,  ás  quotas  fraucezas ,  sahiria  a 
seguinte  divisão  para  a  nossa  producção  em  cereaes , 


CoitiOt. 

6:537  para 
2:17*     » 
2:179     » 
2:179     » 
2:179     » 
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2:179     » 

renda. 

cultura. 

impostos. 

sustento  dos  indivíduos. 

penso  nos  animaes. 

industria  do  lavrador. 

juros  do  capital, 

19,611 

20  *  * 

Eu  bem  desejaria  poder-me  conformar  para  Portu- 
gal ,  e  principalmente  para  1838 ,  com  os  algarismos 
que  precedem ,  porque  era  evidente  que  a  nossa  agri- 
cultura se  achava  muito  mais  adiantada ,  do  que  ella 
effectivamente  se  não  acha  ,  mas  eu  não  creio  que  ra- 
soavelmente  se  possa  arbitrar  em  Portugal  á  renda  das 
terras  empregadas  na  cultura  das  quatro  espécies 
panifleas,  mencionadas  por  mim,  mais  do  que  22 
em  cento.  Temos  muitas  terras  devolutas  em  Portu- 
gal (vide  n.*  15  deste  Jornal)  para  se  poder  arbitrar 
Unta  renda  á  nossa  agricultura  cereal,  como  á  de 
França.  A  prova  desta  verdade  está  no  mappa  do  n.* 
15  deste  Jornal,  que  acabei  de  citar  e  está  além  disso, 
em  que  em  França  se  estima  a  renda  como  de  2  para 
5  ,  da  totalidade  do  rendimento  bruto. 

Se  nós  não  podemos  arbitrar  mais  de  22  por  100 
á  renda ,  temos  pelo  contrario  infallivelmente  se  não 
quisermos  errar ,  de  subir  a  cultura  a  33  por  100. 
Esta  subida  póde-se  justificar  com  os  nossos  metbodos 
imperfeitos ,  contra  os  quaes  não  se  ouvem  aenão  cla- 
mores de  toda  aparte.  Nestes  33  por  cento  se  incluem 
as  sementes ,  que  só  essas  são  pelo  menos  1  era  8 , 
tomando  todos  os  cereaes.  Passarei  em  claro  a  quota 
dos  impostos.  O  sustento  dos  indivíduos ,  que  é  a  ad- 
dição  que  se  segue  aos  impostos ,  também  se  não  pôde 
reputar  para  Portugal  como  para  a  Franca  em  11  por 
cento,  porque  é  pouco.  Todos  sabem,  a  falta  de  ma- 
chinismo  que  se  experimenta  na  nossa  agricultura ,  e 
que  tudo  vai  a  braços ,  por  tanto  eu  aqui  porei  para  o 
seu  competente  rateio  22  por  cento.  Os  outros  J  que 
na  agricultura  francesa  vão  para  penso  de  animaes  e 
industria  do  lavrador  passarei  a  reduzir  de  metade. 
Todos  neste  ponto  egualmente  sabem  e  é  corrente , 
que  nós  temos  muito  poucos  gados  nos  nossos  campos , 
e  também  sabem  que  os  lucros  dos  nossos  lavradores 
geralmente  foliando,  são  tenuíssimos.  Pelo  que  diz 
respeito  finalmente  aos  juros  do  capital ,  se  devemos 
acereditar  nas  exprobrações  de  todos  sem  excepção , 
contra  a  usura  que  nos  devora  (quer  dizer  a  pobreza 
de  capitães)  não  se  poderá  lançar  menos  de  18  por 
cento. 

Resumindo ,  vejamos  agora  como  fica ,  com  as  mo- 
dificações que  venho  de  suggerir  nas  colas  francesas 
a  nova  conta ,  que  lhe  substitui  para  Portugal» 

Contos,  Por  cento. 
4:356  ou  22  para  renda. 
6:537  »   33     »     cujtura, 

impostos. 

sustento  de  indivíduos. 

penso  de  animaes. 

industria  do  lavrador. 

juro  do  capital. 

20:95$     105 

Seria  presumir  muito  de  cálculos  feitos  sem  bases 
algumas  reaes,  assumir  para  as  cifras  que  acabo  de 
assentar ,  grão  algum  de  certeza ,  mas  se  ellas  teem 
alguma  verosimilhança ,  a  estimativa  do  custo  da  nossa 
agricultura,  excede  á  da  França  (19.611  —  20.956) 
1:345  contos  ou  5  J ,  e  deixei  ainda  em  claro ,  os  im- 
postos geraes ,  e  além  destes  as  contribuições  muni- 
cipaes  que  tio,  com  as  côngruas,  mais  outros  20  a  25 
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por  cento  que  ©  povo  português  paga ,  em  quanto  o 
poro  francês  nio  contribue  por  causa  do  seu  systema 
de  centraliaaçào  t  com  mais  de  10  por  cento  do  bud- 
mt  do  thesôiro  ,  para  as  despesas  das  soas  communet. 
Hypothetico  como  é  tudo  quanto  venho  de  diíer  e 
portanto  de  mínimo  valor ,  eu  não  posso ,  apezar  de 
toda  a  franqueza  com  que  eu  mesmo  sou  o  primeiro 
a  retirar  a  essas  conjecturas  que  aqui  tenho  expendi- 
do ,  aquelta  confiança  que  desejara  poder-lhe  preslar , 
eu  não  posso ,   reitero-o  outra  vez ,  deixar  de  recom- 
mendar  que  se  attenda  a  ellas ,  não  obstante  cilas  nio 
serem  senão  conjecturas.  Pouco  importa  que  eu  tenha 
dado  como  existentes  uns  phantasticos  5  por  cento  de 
excesso  no  costeio  da  nossa  agricultura  sobre  a  da 
França :  pouco  importa  que  eu  exaggere  ou  desfalque 
em  nenhuma  das  verbas  pelas  quaes  reparto  o  produ- 
cto  dos  nossos  cereaes ;  e  menos  ainda  se  ommitti  os 
impostos  geraes ,  ou  os  incluí  na  repartição  que  assi- 
gnalei  a  esse  produeto,  uma  verdade  ba  comtudo  en- 
tre essas  conjecturas ,    a  qual  se  não  pôde  regeitar. 
Esta  é  que  a  nossa  agricultura  não  paga  Unta  renda 
eome  a  da  França.  Esta  verdade  é  quanto  me  basta 
sem  me  demorar*  na  demonstração  das  mais  que  eu 
ainda  poderia,  mostrar  que  não  deixam  de  existir  entre 
nós,   com  prejuiso  manifesto  da  nossa  agricultura. 
Pela  mingoa  da  nossa  renda  agrícola  se  conhece  pal- 
pavelmente  a  pobreza  dos  nossos  campos  ,  pois  a  renda 
não  representa  senão  o  capital  que  nelles  se  acha  em- 
pregado. Tanto  é,  e  tanto  tem  de  axiomático  este  prin- 
cipio, que  sendo  a  agricultura  ingleza  mais  rica»  do 
que  a  da  sua  rival ,  a  renda  agrícola  em  Inglaterra 
não  são  como  em  França  f  ou  33  por  eento ,  mas  são 
41  em  91 ,  ou  45  por  cento.  E  querem  saber ,  o  que 
deste  excesso  de  renda  que  indica  equivalente  excesso 
de  capital,  resulta  para  a  agricultura  ingleza T  È  que 
em  quanto  o  lavrador  inglez  tisa  3,000  kilogramos  de 
trigo  de  um  hectare  de  terreno  ,  o  lavrador  belga  tira 
*  2,050,  e  o  lavrador  francez  só  tira  1,050!  Se  estas 
nações  ,  á  belga  e  a  franceza ,  passam  por  este  tão  fa- 
tal* d  ara  oo  por  falia  de  capital  na  sua  agricultura ,  o  que 
não  suecederá  a  Portugal  ? 

A  supereminencia  ingleza  na  sua  agricultura,  por 
causa  do  seu  capital  maior ,  não  se  limita  a  deixar  a 
da  França  em  35  alqueires ,  e  da  Bélgica  em  68  ditos 
por  cada  100  alqueires  inglezes.  O  proveito  que  a  In- 
glaterra tira  do  maior  capital  que  ella  tem  progressi- 
vamente depositado  na  terra ,  tem  feito  que  as  suas  co- 
lheitas vão  no  augmento  seguinte : 

Amos. 


gramma  deste  meu  artigo  jornalístico ,  mas  elle  é  tão 
interessante,  que  não  o  posso  fechar  este  sem  ainda  di- 
zer algumas  palavras  mais  para  ver  o  que  se  pódeeol- 
ligir  sobre  o  ponto.  Diz  Horeau  de  Jonnès  tratando 
do  espaço  a  que  me  refiro ,  que  são  necessários  62 
ares  a  cada  individuo  em  França  para  pão.  O  hectare 
são  100  ares ,  e  valendo  estes  100  ares  oa  o  hectare 
2990  braças  quadradas  portuguezas,  temos  que  62 
ares  valem  1-853,80  braças.  Às  braças  cultivadas  de 
cereaes  em  Portugal,  já  foram  por  mim  no  n.°  i5- 
deste  Jornal ,  arbitradas  em  1:604.180170.  Dividindo 
estas  pela  população  do  ultimo  recenseamento  temoe 
473  braças  lavradas  de  pão  por  cada  um  dos  nossos 
habitantes.  Este  resultado ,  é  provável ,  e  eada  vea 
me  convence  mais  de  que  ainda  que  tudo  quanto  te- 
nho escripto  neste  artigo ,  se  deriva ,  como  torno  s 
declarar  de  conjecturas ,  estas  tem  mais  visos  de  pro- 
babilidade do  que  eu  mesmo  esperava  de  encontrar 
nellas.  Ainda  esta  ultima  veio  corroborar  as  anterio- 
res que  são  espalhadas  por  este  artigo ,  e  os  mais  que* 
|  por  vezes  tenho  escripto  sobre  este  mesmo  assumpto 
da  agricultura.  As  proporções  de  1853  braças  para 
472  inculcam  a  grande  quantidade  mais  de  pão,  que 
consomem  os  franceses  em  comparação  dos  portugue- 
ses ,  facto  que  é  notório ,  e  sobre  o  qual  não  preciso 
agora  estai  a  amontoar  citações  estatísticas.  Mas  quan- 
do esta  proposição  não  fosse  admissível ,  ainda  consi- 
derando ,  que  1853  braças  para  472  são  como  0,56  r 
temos  que ,  em  consequência  do  nosso  clima  mais  be- 
nigno ,  as  472  braças  virão  a  dar ,  faiendo  conta  ao 
nosso  milho  y  tanto  como  1120  em  quanto  o  solo  fran- 
cez nio  dará  mais  de  647  ,  o  que  vem  a  ser  0,57  ,• 
proporção  esta ,  que  equipara  com  a  primeira  ,  e  por- 
tanto as  472  braças  portuguesas  vem  a  ser  eguaes  para; 
a  producção  ás  1853  braças  francezas.  O  excesso 
que  eu  dou  á  producção  portuguesa  tira-se  do  seguinte 
cakuto  :  — 


1839    1846    1848 


25 
54 
31 


29 
57 
33 


36 
68 
45 


Bushels  de  Trigo  por  Acre. 
»  Avéa        » 

•  Cevada     » 


Expendidas  as  observações  que  ficam  transcriptas , 
tendo  ainda  a  dizer  que  assim  como  eu  nada  posso 
adiantar  de  positivo  sobre  o  produeto  bruto ,  e  o  pro- 
dueto liquido ,  da  nossa  agricultura ,  também  não  posso 
affirmar  qual  é  o  espaço  necessário  para  a  cultura  dos 
cereaes  que  são  precisos  para  a  sustentação  de  umin- 
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111. 
Gibraltar  6  noite* 

245     Era  um  dia  de  calor :  a  população  de 


dividuo  em  Portugal.  Este  quesito  não  está  no  pro*  I  Gibraltar  sabiu  a  tomar  ar 
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Era  a  Andaluzia  passeando  nas  ruas  de  Ingla- 
terra :  aquella  língua  tio  sonora ,  tão  enérgica , 
ião  travessa ,  tão  risonha ,  parecia  gstar  compri- 
mida alli,  affrontande  aqtiellas  casas  direitas, 
regulares ,  alinhadas  ,  severas ,  como  um  pelotão 
de  soldados  ingleses. 

Aquelle  vestuário  tão  pittoresco ,  tão  gracioso, 
tão  elegantemente  ligeiro,  não  podia  combinar-se 
com  o  macadam,  com  a  oca  amarella,  cora 
as  ptrsiermes  verdes ,  e  sobretudo ,  com  uma  mu- 
sica infernal ,  que  se  ouvia  dentro  do  club  io- 
glez. 

Deus  perdoe  aos  que  tocam ,  aos  que  cantam» 
aos  que  ouvem  a  musica ,  quando  elía  deixa  de 
ser  a  mais  bel  la  das  artes,  e  se  torna  o  mais 
insopportavel  dos  charivaris!  Se  o  inferno  está 
povoado  de  maus  músicos ,  ensaiados  para  tor- 
mento dos  ouvidos  peccadores ,  declaro  solemne- 
mente  que  me  faço  ascético,  como  S.  Simeão 
Stylita,  para  entrar  directamente  para  o  paraíso, 
sem  passar  pela  sala  de  espera  do  purgatório. 

Digam  o  que  disserem ,  o  povo  bispanhol  é 
um  grande  povo.  Ciúme  nacional ,  à  parte ,  não 
o  ha  nem  mais  valente ,  nem  mais  generoso , 
nem  mais  gentil ,  nem  mais  bisarro.  Quem  é  que 
conversa ,  como  uma  hispanbola  ?  Que  olbos  ha, 
ta  o  perigrinamente  feiticeiros ,  que  tentem  olhar, 
depois  de  verem  a  scentelba  fugaz ,  apaixonada , 
incisiva ,  que  desferem  os  olhos  negros  de  uma 
andaluza?  A  mantilha  não  é  uma  moda:  é  um 
preservativo.  Quebram  os  raios  de  luz ,  em  que 
a  paixão ,  ou  o  enthusiasmo  os  accende. 

E  pensar  que  Gibraltar  já  deixou  de  ser  uma 
feitoria  inglesa!  E  recordarmo-nos ,  que  a  His- 
paoha  já  adormeceu  com  as  chaves  do  Mediter- 
râneo á  cinta  l 

Esperavam ,  neste  momento ,  uma  dissertação 
sobrtf  a  grande»,   e  decadência  dos  impérios? 
Isso  cheira  a  bafio,   como  uma  porção  de  roopa 
branca,   conservada  cinçoenta  anões  dentro  dias 
arcas  de  uma  família,  com  séculos  de  firo  gran- 
de. A  Providencia  dá  margem  a  todas  as  vaida- 
de» naeionaes ,  reserva  consolações  a  todas  as  na* 
ções  abatidas :  quando  a  Inglaterra  era  apenas  o 
tbeatro  sanguinolento  de  discórdias  repugnantes , 
quando  se  podia  diíer  delia ,   que  a  sua  historia 
devia  ser  escripta  pela  mio  do  carrasco,   éra- 
mos nós  a  península ,   o  grande  povo  iniciador , 
abríamos  á  actividade  humana   mundos  ignora- 
dos ,    inaugurávamos  o  reinado  da  industria ,   e 
preparávamos  essa  grande  transformação  mate- 
rial ,  que  tinha  de  consolidar  a  revolução  reli- 


giosa e  politica  no  século  dezeseis.  Sa  nos  tocou 
a  mão  da  adversidade ,  é  não  desesperar  do  ftt* 
turo  :  depois  de  emprebendermos  tio  grandes 
coisas,  não  é  muito  que  repousemos  um  moi- 
mento é  sombra  desses  loiros,  colhidos  com  tão 
Ímprobas  e  gloriosas  fadigas. 

Mas  que  influencia  tem  certos  acontecimentos 
sobre  as  mulheres?...  Acaso  as  catrastrophes 
politicas  alteram  a  explosão  dos  sentimentos  do 
coração  ? 

Que  a  pátria  esteja  omnipotente  ou  desfeftecida 
—  orgulhosa  de  triumphos,  ou  humilhada  dere* 
vezes ,  —  a  verdade  é  que  a  andaluza  ba  de  ter  sem- 
pre olhos  vivos  e  rasgados ,  pé  pequeno  e  tenta- 
dor ,  a  mantilha  que  lhe  enquadra  os  gestos ,  a 
leque  que  lhe  revela  os  pensamentos ,  aquelle 
donaire,  e  aquelle  salero  que  lhe  conquistfto  a 
admiração. 

De  certo ,  nas  roas  sentia-se  um  borborinho 
terrível :  não  se  dava  um  passo ,  sem  que  inno- 
centemente  o  braço  não  adivinhasse  por  debaixo 
do  macio  setim  dos  vestidos ,  uma  tex  mimosa  ♦ 
e  burnida ,  como  se  vé  nas  figuras  pintadas  por 
Júlio  Romano. 

E  então  meditei  eu  no  contraste  entre  os  cos- 
tumes portugueses  e  hispanhoes!  Na  vivacidade 
de  uns,  na  severidade  dos  outros:  lamentei  a 
sorte  dessas  pobres  donzellas ,  que  vivem  nos  se- 
gundos, tereeiros,  e  quartos  andares,  saindo 
apenas  aos  Domingos  á  missa,  e  que  tem  de 
pescar  um  marido  dessas  inaccessiveis  alturas ! 

O  destino  matrimonial  chega  a  ser  um  mys- 
terio  aventuroso.  Eu  acredito  até  que  mais  de 
um  marido  não  tem  exactamente  retratada  na 
imaginação  a  phisionomia  da  sna  noiva.  Viu-a 
com  grave  risco  de  um  catarro  impertinente ,  e 
de  um  toríicolis  implacável  —  em  noites  húmi- 
das e  sombrias,  de  uma  janella  entre  aberta. 
Foi  dessa  respeitável  distancia  que  trocaram  os 
mais  fervidos  pensamentos.  E  apesar  de  quasi 
mutuamente  se  ignorarem ,  de  se  não  haverem 
revelado  moralmente  um  ao  outro ,  é  tfio  bon- 
dosa e  pacifica  uma  organisação  burgueia,  que 
os  dramas  domésticos  quasi  sempre  tem  a  resolu- 
ção bem  aventurada  dos  romances  de  Ànna  Rad- 
cliffe:  «  Casaram,  tiveram  muitos  filhos,  a 
viveram  felizes  I  » 

Com  estes  pensamento? ,  veio  a  meia  noite 
encontrar- me  tomando  uma  quantidade  indeter- 
minada de  limonadas  gazozas ,  bebida  inoffensiva  „ 
e  que  mal  serve  para  mitigar  a  calma  abrasa- 
dora daquellas  noites  africanas. 
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Era  hora  de  partir  para  bordo ;  caminhámos 
«té  ao  sitio  que  por  especial  favor,  se  reserva 
para  o  embarque  dos  officiaes  de  marinha:  o 
Read  Staff,  ás  dez ,  e  doze  horas. 

Então  comprehendi  a  severa  disciplina  que  se 
observa  n'uma  praça  de  guerra ,  e  como  é  quasi 
impossível  qualquer  tentativa  de  surpreza  mili- 
tar. 

Fiquei  de  veras  assoberbado  da  minha  impor- 
tância ,  e  da  dos  meus  companheiros !  Para  cinco 
ou  seis  pessoas  o  acompanhamento  foi  de  oito 
soldados :  abaixaram  uma  primeira  ponte  leva- 
diça  ,  por  onde  passámos  entre  duas  alas  destes 
discípulos  de  Marte.  Depois  descemos  por  uma 
escada  de  caracol  ,  tão  Íngreme  e  incommoda  f 
que  me  lembrou  immediatamente  a  da  Conquista 
de  Malaca ,  dança  que  se  deu  no  tbeatro  de  S. 
Carlos.  Finalmente,  parámos  n'um  pateo  á  espera 
que  os  braços  robustos  dos  guerreiros  de  S.  M. 
Britannica  levantassem  outra  ponte  levadiça ,  com 
grande  rumor  de  correntes ,  e  ranger  desagradá- 
vel de  gonzos.  Desfeito  este  ultimo  obstáculo ,  e 
proferido  o  inevitável  e  conciso  good  night,  a 
ponte  caiu,  e  ficámos  no  cães  de  embarque, 
chamando  pelos  nossos  catraeiros. 

Estava  decidido :  se  elles  fossem  remissos  ou 
esquecidos ,  teríamos  de  passar  ao  relento ,  por- 
que nem  a  própria  rainha  Victoria ,  seria  capaz 
de  fazer  abrir  de  novo  as  implacáveis  pontes  do 

Head  Staff. 

E  não  era  uma  grande  peça ,  para  quem  se 
sentisse  um  pouco  poeta ,  e  n&o  lhe  tivesse  es- 
quecido um  palelot ,  para  se  resguardar  do  orva- 
lho da  madrugada. 

A  noite  era  esplendida  de  luz ,  e  o  céu  res- 
plandecia de  estreitas.  Todos  os  objectos  appare- 
ciam  ao  longe  com  essa  apparencia  vaporosa  e 
indistincta ,  com  que  muitas  veze*  se  reprodu- 
zem nrum  sonho  encantado  e  feliz.  A  aragem  so- 
prando suavemente  sobre  o  mar,  abria  ras- 
tos áeardenlia,  cujo  clarão  pbosphorescente  des- 
lumbrava a  vista.  Os  navios  pousados  na  extensa 
bahia  ,  apenas  Agitados  com  aquelle  insepsivol 
movimento ,  que  semelha  o  da  respiração  hu- 
mana n'um  somno  inuocente  e  tranquillo ,  ale- 
gravam aquellas  aguas  que  íqm  morrer  nas  cos- 
tas da  Andaluzia ,  e  se  perdiam  do  outro  lado , 
nos  confins  do  horisonte. 

Era  magestosa  aquella  scena ,  e  não  sei  que 
sentimentos  vagos  e  mysteriosos  despertava  na 
alma ! 

Confesso  a  verdade  ,  o  meu  espiritualismo , 


que  não  se  fortalece  nem  com  os  dogmas  impe- 
riosos da  religião ,  nem  cora  as  dissertações  la- 
boriosas da  philosophia ,  o  meu  espiritualismo  , 
que  se  exprime  apenas  por  um  horror  inexplicá- 
vel e  tremendo  ao  pensamento  horrível  do  nada  9 
triumpha  sobre  tudo  quando  me  vejo  em  pre- 
sença do  mar,  e  das  montanhas — da  immensi- 
dade  do  Oceano ,  e  da  omnipotência  inexplicável 
da  creação. 

È  então  que  a  cabeça  se  nos  dirige  para  » 
céu ,  que  tentamos  decifrar  o  enigma  do  nosso 
destino ,  que  queremos  soletrar  uma  das  sy  11  abas 
desse  verbo  mysterioso  que  deve  explicar  o  pro- 
blema do  eu ,  e  do  nào-eu ,  do  homem  ,  e  da 
oaturesa. 

Poucos  minutos  depois,  o  nosso  batel,  com 
dois  remos  por  banda ,  nos  conduzia  ao  vapor  In- 
fante D.  Luiz,  ancorado  garbosamente  ao  lado 
de  uma  fragata  turca ,  visinhança  esta ,  que  de- 
monstra maravilhosamente  que  a  cruz  e  o  cres- 
cente já  podem  mirar-se,  sem  esses  porfiados 
rancores ,  que  devastaram  por  tantos  séculos  os 
sertões  da  Africa,  e  as  formosas  campinas  das 
Hispanhas. 

Atracámos,  e  conheci  completamente  como 
a  legislação  ingleza ,  calculada  em  algarismos ,  é 
admirável  para  prohibir  um  proletário  de  se 
entregar  á  ferocidade  dos  seus  instinctos,  e  ás 
decisões  nervosas  da  sua  cólera. 

Estes  malvados  genoveses  não  se  contentavam 
senão  com  um  peso  por  cabeça :  eram  por  con- 
seguinte quatro  pezos  (3$680)  que  elles  pediam , 
com  gritos  desentoados  e  com  gestos  pouco  res- 
peitosos. 

Satisfazendo  esta  exborbitante  requisição ,  e 
dando  um  sopapo  a  cada  um ,  par  des$us  le  mar* 
chá  %  eu  declaro  que  tinha  a  consciência  de  que 
fazia  o  meu  dever.  Mas  isso  era  exactamente  o 
que  elles  oueriam.  Um  sopapo  em  face  humana 
está  taxado  a  50#000  réis:  quatro  sopapos, 
se  me  não  esquece  a  operação  da  somma ,  com- 
pletavam a  quantia  de  duzentos  mil  réis.  Deci- 
didamente ,  seria  pagar  caríssimo  este  inoffeasivo 
prazer ,  e  os  meus  fundos  não  me  permittiam  en- 
tregar-me  a  estes  exercícios  m  anima  ttii ,  do 
pugilato  nacional,  e  do  box  britannico.  Pagá- 
mos resignados,  com  um  acompanhamento  de 
pragas  e  blasphemias ,  que ,  ao  que  parece ,  se 
podem  proferir  gratuitamente  noa  domínios  de  S. 
Magestade  Britannica. 

E  aceredito  que  só  assim  se  poderia  ter  em 
respeito  aquella  população,  que  a  dífferepf*  de 
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nacionalidade  e  religião  poderia  traier-am  rixas 

contínuas. 

N'uma  cidade,  aonde  existem  duas  mesqui- 
tas mouras,  duas  synagogps  judias*  alguns  tem- 
plos protestantes  e  catholicos,  e  estou  evidente^ 
mente  persuadido  que  um  certo  número  de  lojas 
maçónicas ,  e  com  tudo  isto  um ,  desejo  vehe- 
merrte  de  adquirir  duros ,  realês  de  vellon ,  e 
rcales  de  plala,  estas  multas  devem  tornar  ex- 
cessivamente bonançosas  as  relações  sociaes. 

E  porque  não  ser 3o  os  estrangeiros ,  uma  ex- 
cepção "a  esta  exorbitante  penalidadeTTaço  o  so- 
leqine  juramento  de  que  se  alguma  vez  fôr  rico, 
vou  a  Gibraltar  de  propósito ,  destribuir  um  nu- 
mero rasoovel  de  murros  «bofetões,  pagando-os 
generosamente  em  prata ,  porque  o  ouro  começa 
a  cair  num  descrédito  crescente. 

Agora,  meus  caros  leitores,  o  infante  D.  Luiz 
parte  em  direitura  a  Génova ,  e  eu  prometto  fi- 
nalmente levar-vos ,  a  salvo ,  á  soberba  perspe- 
ctiva dessa  histórica  cidade. 

Por  isso ,  ca  lio  uma  aneedota  que  nos  transfor- 
ma a  mim,  e  aos  meus  companheiros,  em  sultão 
HaroUn-al- Reschid ,  Grôo-Visir ,  Giaffar ,  e  Jfes- 
rou ,  chefe  dos  eunuchos ,  dos  conhecidos  contos 
das  Mil  e  uma  Noites ,  e  uma  conversação  que 
tivemos  com  um  gordo  piloto  genovez,  que  se 
dizia  primo  de  Garibaldi. 

Parte  das  recordações  de  um  viajante  guar- 
dam-se  para  uma  noite  de  inverno,  perto  de  um 
excedente  fogão,  com  um  charuto  havano  na 
bocca,  e  sentindo  as  odoríferas  emanações  de  um 
caíTé  primoroso,  perfumando  a  atmosphera  de 
um  gabinete  comfortable. 

L0P1S   DE   WBlfDONÇA. 
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246  Passemos  agora  a  fallar  do  a  Glossário  de  vo- 
cábulos Portugúezes  derivados  das  Línguas  Orienta  es 
e  Africanas  ,  excepto  a  Árabe.  » 

Os  Iberos  ,  e  os  Persas ,  os  Fenícios ,  os,  Ca  riba gi- 


trato,  e  commercio,  que  tivemos  com  os  seus  povo*;; 
e  como  logo  depois  «atendemos  a  oossa  navegação: ia 
costas  da  Arábia,:  da  Peraia  e  da  índia»  e  passanda 
muito  afém  do  Ganges ,  chegámos  até  ás  extremida- 
des da  China  e  do  Japão  9  e  ao  immtnso  archipelag» 
dai  Molucas  K  fundando  cidades ,  levantando  fortaleza,  „ 
estabelecendo  feitorias,  e  domiqando  em  muitas  .par* 
tet  da.quelle  vasto  e  remoto  Oriente. »  , 

Que  conclúe  destes  facto*  históricos  o  aqatot  a* 
«Glo&sarip?».Que  de  todo  ess*  tratos  wmmunieaçãç- 
com  tantos  po\os  Africanos. a  OrienXaes ,  antigos  è  móf- 
a>ruQ*.  continuado  por  largo*  séculos ,  dentro  e  fpra 
da  Península  ,  necessariamente  haviam  de  vir  f  e  effe- 
cU  vãmente  viciam  *t  ao»  Mamas,  da*  Hespanpas,  e  em 
particular  .ao  Português,  .muitos  vocábulos,  tf rases  * 
formas  ,  e  idiotimoa  das  línguas  daquelles  povos  \  as- 
sim  como  nos  vieram  usos,  costumes,  e  praticas» 
que  ainda  entre  nós  se  conservam. » 

Qual  foi  o  intento  do  auetor ,  compondo  o  seu  GIost 
sario?  Recolher  esses  vestígios,  com  respeito  aoj  idio* 
ma  portuguex,  e  exceptuando  os  vocábulos  que,  nos 
ficaram  dos  Arames;  visto  achar-se  já  esta  partia  daa 
origens.  Portuguesas  tratada  por  Fr.  Joio  de  Sousa, 

Em  que  conceito  tinha  o  auetor  o  seu  próprio  tre» 
balho?  Com  muito  louvável  modéstia  nos  dia ,  que  não 
podia  ser  completo  o  seu  q  Glossário ,»  porque .  a  ena- 
preza  é  nova  na  possa  Jifleratora  ,  e  o  objecto  difficil ; 
pelo  que ,  o  Glossário  conteria  somente  aquelles  voca*? 
bulos,  que  no  decurso  de  suas  assíduas  leituras  se  lhe 
offer eceram ,  e  com  bom  fundamento  julgou  derivados 
de  origem  oriental  ou  africana. 

Lendo  esta  interessante  obra ,  vé-se  que  o  i Ilustre 
auetor  possuiu  largo  conhecimento  da  lingua  hebraica  , 
da  Lilteratura  sagrada ,  e  da  latina.  Os  livros  e  aueto- 
res  citados  no  «  Glossário  , »  são  os  seguintes :  Moraes  , 
Dicc.  —  Bluteau,  voe  ah.  e  supp. — Sousa,  veslig. 
Arab. —  Vieira  Tratutagano ,  obr.  etjmol.  1789  — 
Lexicoo  Hebraico  de  Guarin —  Viterbo ,  Elucidário  — > 
Dicc.  da  Ling.  Bunda,  ou  ÀngoUqse „  1804;  —  Um 
grande  numero  de  esc  ri  piores  portugúezes  ,  ta  es  como , 
Barros,  Couto,  Góes,  Duarte  Barbosa ,  Lucena,  D. 
Franc.  Manuel  (obr.  melr.),  Fr.  Gaspar  de  S.  Bernar- 
dino, Castanheda,  Santos(Elh.  Or.),  Naveg.  dè  Lis- 
boa á  Ilha  de  S.  Thomé.>pei»s  annos  de  1551  ,  Fr. 
Pantaleào  (Itinerário)  h  João  Pedro-  Ribeiro  ( Disser t. 
Gbron.  e  Crit.)  ;* —  differentes  escriptores  estrangeiros  , 
laes  como  Denina  (Glef  der  Langues) ,  Plutarco  ,  Voi- 
ney ; — a  Bíblia»  gassisi»  no  hebraico.,  xna  vulgata  , 
na  traducção  do  P.  António  Pereira ,  c  nos  Commen- 
tadores;  Brotcro  (Flora  Lusitana). 

«Uma  fonte  de  augmento  para  a  língua  ,  diz  o  ,cru- 
«  dita  auetor  das  a  considerações  sobre  a  Lingua  Por- 
«  tngueza ,  »  foram  ás  conquistas ,  a  navegação ,   e  o 
«  commercio,  que  os  portugúezes  fizeram  nas  ires  par- 
nezes,  os  Hebreus,  as  colónias  Africanas  que  os  Ara-  j  «  (es  do  mundo,  e  a  esle  facto  deve  attribuir-se  ain- 
bes  trouxeram  da  Africa,  todos  esses  povos  tiveram     •  troducção  de  tantos  lermos  exóticos  de  origem  orion- 


relações  muito  intimas  com  as  Hespanbas,  ou  seja 
pelo  commercio,  ou  seja  por  habitação*  estabeleci- 
mento de  colónias ,  ou  por  outro  qualquer  modo. 

«c Nos  tempos  mais  modernos  bem  sabidas  são»  diz 
o  Sr.  D.  Francisco  de  S.  Luiz ,  as  nossas  frequentes 
expedições  a  Africa,  e  os  descobrimentos,  conquis- 
tas ,  e  estabelecimentos  que  fizemos  em  toda  a  cesta 
occidental  e  oriental  do  mundo;  a  communicação , 


«  tal ,  de  que  muitos  nos  deu  illustrada  explicarão  o 
«  exímio  escHptor  ha  pouco  citado  (D.  Francisco  de 
«  S.  Luiz) ;%  e  muitos, mais  encontrará  o  observador  es- 
•  tudioiO  nas  obras  dns  eécriplores  portugueses ,  que  es- 
«  ereveram  das  nossas  cousas  naquellas  três  partet  do 
c  mundo.» 

Êna  terdade  bastante  rico  de  noticias  o  «  Glossário  ,  n 
e  como  tal  deve  ter-se  na  conta  de  um  proveitoso  sob- 


í 
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sriáio  para  o  estwto  dá  nossa  frngvtt ;  no  entanto  v  4 
Indispensável  que  pofttetioire*  ittfaçaedts  ovãoôtigmen- 
tfiíodo  com  »  explicação  â«  vario»  termos  <  que  indu- 
bitavelmente tomámos  dos  fdionWS  dar  lndrà  ,  da  Per- 
Siâ ,  dia  China  eda  Atoerica  #  eqoe  aliás  escaparam  a* 
safcitt  Filólogo ,  de  ctrjo  trabalho  nos  ta  moa  occupandO; 
Afcsim,  por  exemplo,  a  palavra  Ch&èôlàt*  nbi  vero  da 
língua  mexicana;  tapio6á\  jacaré ; ananaz ,  da  braíí- 
feira ;  >fúhque  ,  ofttto ,  doco ,  são  palavras  asiáticas  *  fei- 
tiço ;  feUr*eir<x\  tauH9'  *nii*att£akão  tiradas  das  ltogtias 
dúS  povos  negros  da  Africa.  ' 
'  <  È  por  és«a  eecaaila  nto » podemos  di&pehsar-nos  de 
fazer  sentir  a  diflferèncs:  p^Ulitta,  o  caracter  dós 
£ovôs  /  e1  outras  muitas  éiiWHSSstanoias  necessária  mente 
devam  ler  produzido  wobte*  o  idioma  português  no-Bra-» 
til.  É  incontestável  que*  A  lfnguá  porfogueza  tem  con- 
tinuado á  ser  commum  aos  habitantes  dos*  ctoís  moh- 
dos ,  como  permanecendo  essencialmente  a- mesma; 
tfo^óde  porém 'dtrvidaiMfle  de  qiie,  transportada- ao 
Brasil ,  modificou  algum1  tanto  a  sua  índole,-  por* ef- 
fcílo  dà  «poderosa  influencia  do  clima,  do  carácter 
0o$  náttftaes,  da  mistura  de  taças  diversas  etc.  tete: 
Alem  desta  diffefenea  ,  t(tie  abrange  à  generalidade  do 
idioma ,  ha  também  &  Considerar  airitrbdtrcfcão  de  um 
grande  numero  de  voeabuiòa  peculiares  iquelle  paiz , 
péla  especialidade  das  sitas  próducçots  natura  es •,  é 
costumes  dos  indígenas;  ou  mesmo  dòs- colonos  do 
ultramar  ,  que  suecessivamente  foram  passando  ao 
Brasil. 

Tocámos  n'este  ponto  muito  de  passagem  ,  unica- 
mente para  chamar  sobre  elle  a  attençSo  dè  quem 
houver  de  oceupar-se  do  estado  profundo  da  língua 
portuguesa. 

No  fim  do  «Glossário  »  vem  um  Âppcndix  ,  no  qual 
se  notam  alguns  hebraísmos  que  se  conservam  no  idioma 
portuguez.  —  Esta  parte  do  «  Glossário  »  é  muito  inte- 
ressante ,  porque  nos  dá  noticia  de  muitas  locuções  e 
idiotismos  hebraicos ,  Tfue  se  introduziram  na  nos&a 
lingoa ,  e  a  -enriqueceram. 

JOSÉ  SILVESTRE   BIBEXBO. 
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247     Áustria  —  Vasco  Pinto  Balsemão  ,  Encarregado 
de  Negócios. 

Bélgica — -Conde  de  Azinhaga,  Ministro  residente. 

BrazU —  José  de  Vasconcellos  e  Sousa',  Encarre- 
gado de  Negócios. 

Dinamarca — Joaquim  de  Roboredo,  encarregado 
de  Negócios. 

v    Hispanha— José  António  Soares  Leal,  Encarregado 
de  Negócios.  f 

França— Francisco  José  de  Paiva  Pereira ,  Encar- 
regado de  Negócios. 

Grã-Brctanha  —  Visconde  da  Torre  de  Moncorvo  , 
Ministro  Plenipotenciário  e  Enviado  Extraordinário.  («) 

(•)     Fftllccidp.1 


>  Alma  ^  Barão  d»  Veoda  da  Cruz ,  Miníitro  Plcni* 

potenciario. 

Paize*  BaixQs — Conde  de  Azinhaga,  Ministro  re- 
sidente. 

Prússia  —  Bafío  de  Scissel,  Ministro  Plenipoten- 
ciário. 

Jttma «"*:I>*  Pedro  de  Sousa  Botelho,  Encarregado 
de  Negocjos.  .,....,. 

Sardenha  —  João  António  Lobo  de  Moura ,  Encar- 
regado de  Negócios. 

'  -  Turquia-^-  Luiz  Carlos  Rebello ,  Enéarregado  de  Ne- 
gócios.       •      -   "         : 

* 

.         Coiipo,  Diplomático  e«ii  Lisboa. 

Áustria  -^- BatSo  Walter  t  Encarregado  de  Negócios. 

Bel§itoi+~±bCorkúe  de  Van-der  Straten,  Encarre- 
gado de  Nepoçi»*» 

,  BrazU  7-r  António  de,  Menezes  Vasconcellos  Dru- 
mond  ,  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipo- 
tenciário. 

'  Dinamarca — Dal  Borgò  di  Primo,   Ministro  resi- 
dente. 
.  Estados  Monumos — D.  Ca  mi  lio  de  Pietro. 

França — Adolphe  Barrot,  Ministro  Plenipotenciá- 
rio. 
'  Grã-Ètetanha— Sir  George  H.  Seymour. 

Paizeè  Baixos— Barão  E.  de  Grovestins. 

Prússia—  Barão  de  Ganite. 

Rússia — Sergius  Lumonossoff,  Enviado  Extraordi- 
nário. 

Sardenha  —  Barão  Boboni. 

Suécia  e  Noruega — G.  A.  Kantzow ,  Encarregado 
de  Negócios. 

Corpo  Consolar  em  Lisboa. 

Áustria  —  Balthazar  Grillavich. 

Baden  —  Ntcolas  H.  Kingelhoefer. 

Baviera — George  Seidel.  . 

Bélgica  —  Jorge  Torlades  0'Neill. 

BrazU  —  Vicente  Ferreira  da  Silva  ,  Cônsul  Geral. 

Cidades  Anseaticas — Francisco  Krus. 

Dinamarca  —  Jorge  Torlades. 

Duas  SicMas-*-ão§b  Tqota. 

Hispanha — D.  Nicasio. 

França — Ortaire  Fournier. 

Grã-Bretanha —  William  Sraith. 

Grécia— George  Torlades. 

Banover  —  Henri  George  Scbollz. 

MecMemburg  Schtcerin — Gas  par  Schind  ler . 

Òtàemburg  —  Henri  George  Scboltt. 

Paizes  Baixos — Gaspar  João  Pilar. 

Pruèsia — Barão  Emil  Karl  de  Ricthofen  ,    Cônsul 
Geral. 

Rússia — Carlos  Iwanoff  de  Raswfcb. 

Sardenha*—  Barão  Boboni. 

Adorna— Theodoro  Vanzeller.    • 

Suécia  e  Noruega — Carlos  Adolpbo  Kantzow  ,  Côn- 
sul Geral. 

Toírcano— Carlos  Pedro  Schacffer. 

Sare+Coburgo  Goihu—* Joaquim  Rodrigues  Chaves* 
;  JVrmna— J.  Vanzeller. 

Wurtemberg — Hanri  Moser, 
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.  Comeste  titulo,  publica  o  Egw  Popular  a 
seguinte  e  notável  anmineio : 


.•  .|.  •> 


9.48  c  Pelas  ilhorasdauèitedotflattdo  cetréMe, 
se  evadiu  dasçadêasée  Vil  la' Real  eselerado  àssaásino } 
já  sentencido  a  pena  uttima  —  Diogo  António  de  Mes*. 

Íoita  ,  -*-*<foe  barbara  e  traiçoeifamenf e  asSHwméro  fcòtó 
7  punhaladas  a  seu  sogro e  bemMíor;  Airttfhie  de^èiéi- 

«  Grande  serviço  se  foré-  ao -publico ••■sé  s*'fcohse£èlf 
a  prisão-  de  tio  grande  facinoroso, 'que  perHéáftVsu&L 
trahir-se  para  ultramar ;  previue-se  d*  (fie  tem:1  tfsf-tft 
guaes  seguintes:  eslaftura  attá ,  rosto  eómprtdd/cór 
branca,  cabellos  castanho»,  olhos  arulâdos,  nariz  é 
bocca  regular ,  tem  orna  eicatriz  junto  a  uma  orelha  , 
e  em  signal  preto  no  rasto ;  ha  dados  de  que  seguia 
a  estrada  do  Porto. 

«  A  Glhaorfã  do  infeliz  assassinado  agradece  eordeal- 
mente  a  todas  as  auctoridades  o  zele  com  que  se  tem 
havido  a  providenciarem  a  captura  do  atroz  criminoso, 
tributando  ao  digno  administrador  creste  concelho  o 
Sr.  José  Jgnacio  Cardoso  de  Figueiredo  os  merecidos 
elogios  pela  sua  actividade  e  diligencias  que  promoveu 
»A  noite  da  fuga  do  prego.  VWla  Real  16  de  Janeiro  de 
1 8*1  .  —  Maria  Victortna  do  Queiroz. 


AC  AJNSM IA  ©A»  ACUfflíClAft  <MS  PiBHI. 

249  O  objecto  principal  da  sessão  anntiaí  desta  cor- 
poração scieutifica  é  a  distribuição  dos  prémios  con- 
feridos aos  sábios,  que- corresponderam  ao  convite  da 
academia  ,  dirigindo-lbe  memoria  sobre  assumptos  pro* 
postos  nos  prograosmaedosannos  antecedentes;  A  maior 
parte  dos  que  vem  receber  as  recompensas  *fue  mere- 
ceram por  seus' trabalhos,  lornam-se  adeptos  da  sefen- 
eja,  e  de  ordinário  tomam  assento,  ás  tezes  em  épo- 
cha  bastante  próxima,  ao  ladodes  seUéjutòes  de  ago- 
ra ,  dos  seus  professores  de  ha  ppueos  cHts.  No  anno 
que  findou ,  um.  auditório  numeroso ,  composto  de  to- 
das as  academias,  de  homens  eminentes  em  todos  os 
ramos  do  saber,  de  senhoras  que  os  vínculos  da  ami- 
sade  e  da  affeição  ligam  a  esses  homens ,  assistiu  ao 
triwnpbo  que  obtiveram  os  laureados,  ao  primeiro  echo 
de  sua  gloria  scientifca. 

O  elogio  4e  Pousou.»  obra  digna  de  seu  auotor;  Mi 
Arago,  lida  por  um,. dos  jovens  astrónomos  do  Obser- 
vatório ,  M.  Laugier,  depois  de  anntmciados  os  pré- 
mios ,  contribuiu  muito  para  ser  interessante  a  sessão 
de  16  de  Dezembro  ultimo.  , 

Poisson  é  colloçado  na  oatbegoria  dos  mais  famoso» 
geómetras ;  menos  inventor  dó  que  Newton ,  Eoler , 
Lagrange,  porque,  tindo  depois*  ri  elles  ^echou  os  des- 
cobrimentos que  os  i  Ilustraram ,  continuou ,  discutiu 
e  completou  as  suas*,  tbeerias.e  |>roeurou  a  resoluçfit 
dos  problemas  que  eàtes  tinham  abandonado  ,  eom  um 
zelo  infatigável ,  e  trabalho  não  interrompido  :  *  foi  fe- 
liz :  quasi  sempre  conseguiu  demonstrar  por  meio  de 
profunda  anaiyse,  verdades  que  a  efaservagio ,  a  eipe- 
rieacia  ou  engenhosas  hypotheses.  haviam  e&tabetecide 
ou  dado. como  prováveis.  d 

Contando  27  ânuos  de  edade ,  Jevou  ao  losUttUo 


nma.;  mampiw  p;*  qual  as  pertnrbaçdos  r  o^r^adsimo; 
piq^vmepto  dos/planeia*  <  o»  de  i  quis  4  oaus*  ajustai* 
tr*cgâo;  muUia ,  <eat0v*m  cabuladas  de  modo  quejmgq 
ftoavaa  mençc  duvidai  no  anime  dos  sábio*.  Desde  caia 
UMm/enfo .  oeioegou  a  «eputftçiofde  ;Poissen,.;iqaífi->se 
aug^eoJjou. cp«(  tUuf o$,np\^a  dejgtoniai.  ,    ,     :  0  -.:.,; 

r  Der e-jse  a.  Ppisst ft  *  (anplicação  ndo ,  calcula  infinita** 
simal  ás  leis  da  mechanica  e  da  physica  confoume-q 
ntethodoide  e*ttW:bPÍ*í  segujdp  nar  xtfrt^Ja  poJvxech- 
nie& e .iM  escJróls.inprmah  A  ^aua  Jfrorm  do  tator^a* 
**õ$  formaUos  tfdbre  a  eiectricidatjle.,  íds  seos  trabalhos 
sobre:  jo.<maftne*is<fte ,» iwbre  .as,  euperficlea  esaánxa*  * 
«aoedes  «oçcjupjMttmjaattencãedfts  sábio*d*rsítf<Ui;it«U 
4»no0.  Poisson  >:  qo^  -Alleeea  6e  89  aimos ,  puá^roou 
muitos  tratados  e  mais  de  tresentae  memorias.  -. .  ^>.-i< 

O  elogio  de  Peissoo-.eacripto  por  M.  .Ajragq  eom 
aquella  arte  e  lucidez,  que  tem  concorrida  tatitorpana 
a  fama  européa  dovsabio*  secretarie  perpetuo  do-  acq^ 
demia,  foi  ouvido.  cora<attenç5o,  e  até .  com  deleite]. 
M.  Arago,  para  a  sessão  do  Instituto,  resumfu. muito 
a  eiíposiçio,  dea  trobalhos  sciantifioos  de  Poissea^  que? 
não  são  destinados  a  tornarem-se  vulgares  ,eemmeamq 
conhecidos  de  homens  de  infUuxçio  que  não  se  ele- 
varam, á  sublimidade  de  sciencia.  . 

M,  Arago  nlot  se  esqMeodu  dae:partienlaridades'da 
vida  do  grande  geómetras  descroveu  Jsellamente..a  in* 
fanoia  quasi:  abandonada  d0seuiilostrê4:eliega  ,  eàsae. 
intima  ategria  quando  Xe  .viu  cercado  |de  uma  facbilià 
onde  a  naturesa  e  a -cultura  da  inteiligtnciawcomposc^ 
raln  uma  feliz  ai  li  anca  de  taieulo  e  helleza. 

Depois  recordando. um.  dicto  de  auetor  das.  Medita* 
çíks  ptrtUcaà,  M.  Arag»  omprehendeu ,  eom.a-sua.g/aça 
bahituai ,  com  o  sari  aUice  que  torpa  a  sua  ioqueaatib 
incisiva  e  delicada,  com  a  sua  cobre  franquezovasoa 
completa  rectidão  que  dão  tanto. peto  e  tarobom.  ame- 
nidade, ás  boas  ,ejt pressões ,  discutin  a  questão  santas 
vezas  proposta  :-r-«Wdfi  um  homem  ao  mesmo  tempo 
ser  poeta  e  .sábio  «Hstinctoi? . , , » —  e  cotijunctamenté 
esta:  -r  a  Pode  ser . iUustre-  sábio  e  péssimo,  poiiti- 

A '  primeira  destas  duas  questões  resolve- se-  p£la 
simples  considesação  de  que  a  poesia  da ,  sciencia  qub 
inspira*  paitãn  aos  Newton ,  • .  Buiar :,  Bersehei ,  Poia*- 
son,  jArego,  não  é  a  mesma  poesia  a.ique  peestam. 
c«iJtasOfj€oeLh«,  Ryroa  e  Lamartine. 

Qvaxáo  ú  segunda  questão  anda  tão  controvertida 
qfienio  pede 4eeidir-se  com  segurança;  mas  pareça 
evidente  4|ue  tanto  os  poetas  da  verdade  corno  es  poev 
tas  do  erro  são  homens  de  grande  actividade ;  serve  ai 
a  liberdade  por  seus  trabalhos ,  e  não  podiam  servir 
a  cansa  doobacuraôtistaosemquese.annuUassem  com» 
pJejtamante,  


>  i. 


COXGBESSO  DA  FA«U 

250  Como  já  tivemos  occasiio  deannnnciar,  ainda 
que  sucetntamente  ,  o  Congresso  dot  Amigos  da  paz  uni- 
versal eelebrou,  no  enno  próximo  passado ,  a  suo  iér*- 
oeira  sestfão/do  92  a  24  de  Agosto,  na  egteja  dev3. 
Paulo  de  Francfort  sobre  o  Meno<  Na  .mesnla  egrejá', 
que  serve  ao  culto  religioso  dos  lutberanos ,  leve  as- 
sento o  parlamento  denominado  por  isso  de  Francfort , 
eleito  pelo  suffragio-flmVefcseí  fcdaif  nações  alemãs  para 
fownareateL.cofjsíiluiçio  do  império t  «corpo /. que>  jios- 
Stfindp  na  jsua  tnstaifoçie  força. meral  iwstantes  a  foi 
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perdendo  quotidianamente  até  que  a  final  desappare- 
céu  com  a  dispersão  do»  representantes*  Aquelle  templo, 
posto  que  regularmente  construído  ttao  arrebata  a  ima* 
gtnação*  é  um  edificie  muito  moderno ,  de  cantaria 
avermelhada ,  como  quasi  todos  os  do  mesmo  paia : 
pôde  conter  á  vontade  duas  mil  pessoas ,  é  da  forma 
de  «ma  sala  circulada  com  galerias  c  cadeiras  para  o 

publico. 

-  «Contámos  (diz  um  espectador)  no  recinto  reservado 
aos. membros  do  congresso  seiscentas  pessoas,  sendo 
250  ingleses ,  31  anglo-americanos ,  15  franceses,  ou- 
tros tantos  belgas ,  numero  ainda  menor  de  hollande*- 
Bès ,  de  suecos  ,  de  suissos  ,  de  italianos ,  o  restante 
companha*se  de  nota bil idades  de  Prancfort  e  das  ou- 
tras cidades  da  Alreuianha. 

A  primeira  sessão  abriu-se  no  diâ  22  ás  10  horas 
ia  manha.  Os  membros  da  commissão  de  organisação, 
qpe  se  haviam,  reunido  desde  ss  9-  horas  n'uma  casa 
próxima  á  egrlja,  entraram  na  sala  e  foram  recebidos 
cem  applausn* ;  um  delles  o  doutor  Spiess ,  propás 
para  jcensliluir  a  meza  os  seguintes  nomes  ,  que  foram 
proclamados: 

Presidente:  —  M,  Jaup*  membro  do  parlamento  de 
Francfort,  e  antigo  ministro  do  Hesse-Darmsladt. 

Vide-presidehtes:: — peta  AilemanhaM.  Bolinei, pas- 
tor <d  a  cgveja  Iranceza  reformada ;  —  pela  Inglaterra 
MM.  Ricbard  Cobden  e  Gb.  Hmdley ,  membros  do 
Parlamento  ;•*"* pela  França',  M*  de  Gormenin  ,  mem- 
bro que  foi  da  Constituinte ,  conselheiro  de  estado ,  e 
II.  Emile  de  Girardin  t  membro  da  assembléa  legisla- 
tiva ;  —  pelos  Estados-Unidos,  o  reverendo  doutor  Kitch- 
coek  >  e  o  reverendo  doutor  Hall;  — pela  Bélgica,  M. 
Augusto  Visschers,  conselheiro  de  estado  9  presidente 
do  congresso  de  Bruxellas. 

Todos  estes  nomes ,  bem  como  os  dos  secretários » 
foram  recebidos  cora  applausos ;  mas  a  attençao  da  as- 
semblóa  flxou-se  mais  particularmente  nas  pessoas  de 
II.  Ricbard  Cobden  e  M<  Emile  de  Girardin. 

lnstallada  a  meza ,  o  presidente  convidou  a  assem- 
bléa a  um  momento  de  silencio  religioso;  abriu  de-4 
pois  os  trabalhos  do  congresso  por  um  discurso.  M. 
Jaup  é  já  adiantado  em  annos ,  e  tem  uma  physiono- 
mia  característica  ;  só  falia  o  allemio ;  mas  foi  cons- 
tantemente auxiliado  por  M.  Bonnet.  que  se  exprime 
com  rara  facilidade  em  atlemão ,  inglez  e  francez.  M. 
laup ,  que  em  Allemanha  goza  da  geral  estima ,  fez  a 
resenha  histórica  das  sociedades  e  congressos  de  paz , 
«  emiltiu  na  sua  exposição  alguns  bellos  pensamentos. 
Disse  que  para  a  realisação  do  progresso  e  das  idéaí 
generosas  havia  um  poder  acima  de  todos  os  poderes, 
o  da  opinião  publica ;  que  era  da  essência  dessas  idéas 
que  ellas  caminhassem  a  par  da  sua  real i sacão ;  eque 
tudo  corria  em  nossos  dias  par«t  que  a  realisaçio  siga 
de  perto  a  volgarisaçae. 

Depois  da  allocução  do  presidente,  leram-se  os  no- 
mes dos  membros  presentes,  a  lista  das adhesões  , e as 
cartas  de  M.  Victor  Hugo,  edeM.  L'abbléDegucrry, 
cura  de  la  Madeleíne  em  Paris,  as  quaes.  foram  ouvi- 
das com  viva  sympatbia. 

(Continua.) 

M.  CABftVOft. 
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351  A  SewnramU  tem  coutinuado  a  causar  eutbu- 
4iaamo  aos  admiradores  das  Sr,°  Stolts  e  Novel  lo.  Os 


triumphos  destas duas:cantoras  tem si*Ío  tantos,  quan- 
tas as  representações  que  tem  havido  da  magnifica 
opttã  de  Rossini.  O  talento  dá  Sr/  Stoltz  ,'  o  seu  pro- 
fundo conhecimento  da  arte  de  cantar ,  a  sua  .mímica 
perfeitíssima  ,  excitam  todos  as  iroites  a  admiração  dos 
frequentadores  intelligeotes  do  theatro  de  S>  Carlos  ; 
e  com  ratão ,  porque  nunca  no  Ubeatro  lyrieo  de  Lis- 
boa f  se  viu  artista  de  tão  grande  mérito ,  como  can- 
tora e  como  actriz.  A  voe  suave.,  e  algumas  nolas 
agudas,  de  uma  pureza  verdadeiramente  rara  9  da  br,* 
Novello ,  o  seu  bom  metbodo  de  cantar ,  a  maneira 
senhor ii  e  graciosa  porque  está  na  scena .  tudo  tem  ter- 
na4o  e*U<ta*a  sympatbica  pata  o  publica,  que  a\tqm 
victoxiado  caia  applausos  bem  merecidos. 

O  merecimento  das  duas  cantoras  >•  que  entram  na 
Smiramu,  é  bem  apreciado  pelo  publico,;  .querer 
pois  .excitar  entre  ambas  uma  rivalidade;  que  não 
pôde rasoavelcsenle  existir,  boacar  dividir  a platè>«m 
partidos ,  é  um  absurdo  que  em  verdade  se  não  pode 
justificar. 

O  Sr.  Pertehaut  continua  a  cantar ,  sem  grandes  de* 
feitos ,  a  parte,  de  Assur  na  Semiramis ;  e ,  feiamente 
as  pateadas  acabaram ,  porque  os  motivos  que  lbr  da- 
vam .causa  terminaram  *  ao  que  parcae ,  de  todo.  A. 
este  proposto ,  julgámos  dever  fazer  aqui  uma  declara- 
ção, que  explique  algumas  phrases  ásperas.»  que  es- 
crevemos no  nosso  ultimo  artigo  sobre  IbeaUo ,  a  res- 
peito das  paleadas. 

Consta-nos ,  por  nol-o  ter  dito  com  a  maior  delica- 
deza um  amigp  nosso  de  ha  muitos  aano*,:pbf  *4a 
lealdade  temos  sincera  estima ,  e  que  estava  entre  os 
pateantes  do  Sr.  Portehaot ,  que  a$  nossas  phrases  fo- 
ram tomadas  como  allusões  directas  e  pessoa  es.  Ha 
já  quinze  dias  que  o  nosso  artigo  se  publicou,  e 
agora  que  a  nosaa  declaração  não  pôde  ser  attri- 
buida ,  senão  ao  desejo,  que  tomos  de  que  as  palavras 
que  escrevemos  sejam  tomadas  unicamente  .no  sentido 
que  lhe  quisemos  dar ,  declarámos  que  ignorávamos 
qnem  eram  as  pessoas  que  palearam  o  Sr.  Portehaut, 
na  primeira  representação  da  Sômiramis,  e ,  por  con- 
seguinte ,  que  não  quizemoa  fezer ,  nem  fitemos  allu- 
sho  pessoal  alguma.  Soeu-nos  mal  a  paleada  ao  Sr. 
Portehaut,  porque  elle  acabava  de  cantar  soffrivel  mente 
a  soa  parte ,  e  estava  em  scena  com  as  Sr.M  Novelto 
e  Stoltz ,  e  dissemos  v  como  faiemos  sempre  *  a  nossa 
opinião  franca  e  sem  rebudo ,  sem  cortrtudk)  fazermos 
allusao  alguma  pessoal.  A  paleada  linha  causas  parti- 
culares., que  nós  ignorávamos:  mas  essas  cansas  aca- 
baram ,  e  a  paleada  com  ellas:  não  vai  pois  a  penada 
as  discutir  agora  aqui.  .  .   . 

O  passo  a  sste ,  que  novamente  foi  á  secha  ,  é  um 
intervalo  coreograpbico ,  singelo  e  gracioso ,  em  que 
a  Sr.*  Bússola  dança  com  perfeição ,  e  foi  aplaudido 
como  o  merecia.  Quando  o  gosto  publico  está  ,  como 
na  presente  estação  theatral ,  inteiramente  consagrado 
á  musica ,  as  danças  Longas  raras  vezes  são  bem  rece- 
bidas ;  é  talvez  por  isso  qne  a  Bsntsralda ,  nio  obs- 
tante ser  uma  das  melhores  danças  que  nestes  últimos 
annos  se  tem  dado  em  S.  Carlos ,  tem. merecido  a  de- 
saprovação de  parle  dos  espectadores. 

No  próximo  Domingo  vae  de  novo  á  scena  a  Italiana 
tm  Á*gsl,  antiga  composição  de  Rossini.  O  talento 
da  Sr/  Stoltz,  que  desempenha  a  parte  de  contralto, 
salvará  a  Italian»  do  furor  dos  argelinos. 
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COftMDBBAÇÓBS  90BBB  A  MOEDA. 

252  Ai  considerações  relativas  á  —  moeda 
— -  representam  principio» ,  ou  factos. 

Quanto  aos  princípios ,  a  sciencia  os  fixou  como 
expressão  de  uma  necessidade  geralmente  reco* 
nbecida.  —  Foram  estabelecidos  pelos  economis- 
tas 9  para  o  meio  circulante ,  sem  referencia  ao 
producto  9  que  havia  de  exercer  essas  funções ,  no 
tracto  commercial. 

Os  factos  provaram  que  o  oiro ,  e  a  prata,  se 
absolutamente  não  exprimiam  a  applicação  des- 
ses princípios ,  eram  os  productos ,  que ,  relativa- 
mente ,  estavam  mais  nas  circumstancias  dé  se 
acceitareqa  como  moeda  ou  como  medida ,  —  con- 
vencional, e  não  absoluta  —  desse  principio  va- 
riável e  indefinido ,  que  todos  reconhecem  pelo 
termo  —  valor ;  —  mas  que  ninguém  poderia  for- 
mular ,  como  sendo  uma  idéa  finita ,  invariável, 
que  possa  servir  de  base  á  comparação  de  todas 
as  necessidades,  e  dos  meios  que  a  civilisa- 
ção  offerece  para  accudir  ao  pedido  dos  produc- 
tos. 

É  inquestionável  que  os  interesses  parciaesde 
cada  nação  tendem ,  ao  presente ,  para  se  fundir 
em  um  só — o  interesse  social,  o  aperfeiçoa- 
mento da  sociedade ,  sem  preferencias  nem  pri- 
vilégios ,  sem  antagonismo  de  idéas ,  e  concilian- 
do o  respeito  pelas  nacionalidades ,  com  a  pra- 
tica dos  eternos  dogmas ,  que  no  sangue  dos  fi- 
lhos de  um  só  pai  vincularam  o  gérmen  de  uma 
só  idéa ,  de  uma  só  crença ,  e  de  uma  só  ver- 
dade. 

Em  um  século,  em  que  a  sociedade  se  consi- 
dera em  uma  transição ,  que  se  annuncia  pela 


• 

discussão  dos  seus  princípios  'constitutivos ,  pela 
formação  de  novas  classes  que  o  pacto  social  não 
tinha  reconhecido ,  não  deve  admirar  que  se  ante- 
cipem algumas  das  questões,  que,  mais  tarde, 
devessem  ser  resolvidas,  mas  que  ao  presente 
revelam  a  teodenoia  para  os  principio*  unitários 
de  progresso  da  humanidade. 

A  fruicção  dos  meios  naturaes  e  artificiaes, 
que  satisfaiem  as  necessidades  do  iostincto  e  da 
educação,  eonstitue  o  principio  vital  da  socie- 
dade ,  em  relação  aos  interesses  chamados  ifca- 
teriaes.  Todo  o  sangue  desta  vida  é  a  troca  dos 
-productos,  é  o  giro  das  faculdades  da  iotelli- 
gencia  e  do  trabalho ,  facilitando  a  cada  indivi- 
duo o  meio  de  obter  licitamente  os  productos 
peculiares  a  toda  communidade. 

A  troca  de  um  producto  por  outro,  não  se 
podia  fazer  sem  um  intermédio — destinado  não 
só  a  poder  representar  os  productos  trocados ,  mas 
muitas  vezes  a  faculdade  de,  com  a  cedência  dos 
productos,  obter  um  meio  de  no  futuro  haver  os 
que  se  forem  desejando. 

A  moeda,  que  foi  escolhida  para  este  interme- 
diário ,  não  limitou  as  suas  funsçSes  á  realisação 
immediata  da  troca ;  e  pelas  necessidades  da  ci- 
vilisação  foi-lbe  confiado,  como  em  deposito,  o  ca- 
pital ,  ou  os  valores ,  que ,  sendo  frueto  de  um 
trabalho  anterior ,  tinham  passado  do  producto 
para  a  moeda,  em  quanto  esta  não  fosse  procu- 
rar no  mercado  o  equivalente ,  em  productos ,  ao 
que  estava  representando.  Bem  sabemos  que  estas 
idêas  se  não  quadram  com  opinião  de  que  a  moeda 
não  representa  o  producto ,  e  só  lhe  mede  o  va- 
lor ;  mas  parece-nos  que,  adoptando  essa  repre- 
sentação como  facto  accidental ,  mas  verdadeiro , 
não  existe  o  perigo  de  ver  sustentar  o  pribeipio 
absurdo  de  que  sú  a  moeda  é  riqueza. 
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termo  défcAA-afsijr  <W  todosJMorçs ,  psrterb* 
o  regiw|  2é  lot^d^ ,  mairrt*  faloitei,  qtf> 
a  moeda  esta  representando,  do  íjtíe  nos  qiieA  vaé 
representar  desde  que  essa  alteraçSo  appareça. 
Tal  afte*à$o  promove  um  verdadeiro  e  impro- 
ductivo  consumo  de  riqueza. 

E  o  systema  monetário ,  como  está  adoptado , 
é  um  jogo  em  que  o  património  de  uma  gera- 
ção se  pôde  reduzir,  &  pela  descoberta  ou  lafco- 
Tação  da§  minas  de  oiro  e  prata. 

.Pelrç  cálculos  de  um  distincto  economista» 
uma  somma  de  valores  Conservada  em  moeda , 
ilesée  a  descoberta  da  Amerkar  estaria]  hoje  re- 
duzida á  se?ta  parte  do  valor  que  então  repre- 
sentava. 

» 

O  systema:  monetária  doa  differentes  estados, 
na©  se  pó<k  considerar,  como  a  ultima  e  defioi- 
tiaa  aojuçio  da  um  problema  económico.  Des- 
de qne .  a  ciyiliaagBo  caminha  mais .  pelo  pensar 
mento  do  que  pela  força  ~  as  ideias  socfaes  pro-. 
curam  um.  mesmo  nível  em  lodosos  povos,  npe-. 
sar  dos  obstáculos  que  tenham  a  vencer.  • 

Nenhum  povo  se  pôde  hoje  fechar  po  seu  ter- 
ritório e  constituir  uai  regimen  excepcional ,  que 
se  não  hasmonise.com  as  idéaa  aoceitas  pelo  coar 
curso  unanime  dos  outros  povos.  Nenhuma  von- 
tade pôde  romper  d  equilíbrio  social  do  desen- 
volvimento da  civilisação.  Nestas  circunstancias , 
nenhuma  nação  pôde  julgar  que  ha  de  estabele- 
cer um  systema  iqonetario  seu  particular  e  sem 
referencia  á  todos  osu mercado»  do  mundo.  Qual- 
quer alteração  qae  se  faça  na  —  moeda  —  ha  de 
vir  *  ser  difinitivamente  julgada  .pela  approva-. 
çãaptaia. das  primeiras  nações  do  raundo. 

Em  relação  aos  principio*,  não  admira,  que,  uo 
presente  século,  se  abra  uma  discussão  geral ,  re- 
lativa á  —  moeda :  —  porque ,  repetimos ,  o  sys- 
tema actuaj  não  é  a  única  solução  do  problema 
e  porque  o  typo  da  moeda ,  e  as  relações  em  que, 
estão  os  metaes  que  a  constituem ,  não  se  pôde 
considerar  uniforme  como  principio  absoluto. 

A  questão  monetária ,  vista  por  este  lado ,  não 
deve  por  em  quanto  perturbar  nem  remotamente 
os  interesses  do  nosso  paiz.  Somos  uma  nação 
pequena  ,  e  havemos  de  seguir  o  que  a  discus- 
são geral  adoptar  em  outros  paizes. 

A  questão  geral,  em  relação  aos  princípios , 
devia  ser  tractada  como  lembra  Bartholony, 
por  meio  de  um  contracto  entre  as  quatro  gran- 
des potencias  commerciaes  e  marítimas ,   a  In- 


yètfó  #s  pçtérjias  f  dfttil*>  aderir  a  este 
tràótadb.  ~fE$tl  mejppo  tah(rtite ,  atas  expresso 
na  for*iuja?de  ím  C^grísf^flsptcjaj ,  e  em  que 
as  nações* tomassem  parte,  nos  foi  com  rriun  içado 
antes  da  chegada  da  opinião  de  Bartholony  por 
uma  das  mais  verdadeiras  capacidades  financei- 
ras do  nosso  paiz.' 

Quanto  aos  factos  >  esta  parte  da  questão  é  mais 
importante  f>  segundo  o  que  se  tem  passado  em 
Portugal. 

Entraremos  por  tanto  nesta  parte  daa  conside- 
rações , .  que  se  referem  é  —  moeda  ~— toas  só 
com  a  intenção  de  apenas  rectificar  alguos  acon- 
tecimentos ,  que  julgamos  desconhecidos  por  aí- 
gUmáft  petsots'tjife  esttidarata  o  assumpto ;  e  de 
mui  rapidamente  consignar  i  o  que  noa  parece  mais 
prudente  nas  actuaes  circumstancias. 

Pergáiitamòs :  — 

l  Variou  nos  mercados  do  mtíndo  a  relação 
existente  entre  o  valor  do  oiro  e  o  valor  da  prata  ? 

Este  é  o  facto  principal. 

Não  existem ,  por  em  quanto ,  os  elementos  ne- 
cessários para  fundamentadamente  responder  a 
este  quesito. 

Por  em  quanto,  a  relação  conhecida  parece 
permanecer. 

A  producção  do  oiro  tem  augroentado  —  este 
é  o  facto  inquestionável  —  mas  perguntaremos: 

{Qual  será  a  proporção  deste  augmento  com- 
parado com  o  produzido  pela  descoberta  da  Amé- 
rica —  e  considerando  esta  proporção  em  rela- 
ção á  outra — que  vem  a  ser  a  que  existe  entre 
ás  necessidades  da  civilisação  do  século  XVI  e 
do  actual? 

As  variações  no  valor  do  oiro  são  apenas  um 
presenti mento ,  um  receio  que  não  pôde  ser  im- 
possível ,  mas  que  também  é  contrariado  por  mui- 
tos motivos. 

Em  matéria  tão  grave ,  esses  receios  e  os  seus 
riscos  devem  ser  attendidos ,  e  devem  promover 
um  estudo  especial ,  sobre  o  ponto  importante  a 
que  se  referem. 

Em  Portugal ,  onde  o  mercado  adora  o  bezerro 
de  cobre ,  dando  curso  e  conBança  á  méis  fraca 
e  imperfeita  de  todas  as  moedas ,  houve  um  pâ- 
nico, em  que  se  julgou  —  o  oiro  em  risco  de 
perder  o  seu  valor.  E  para  sentir  que  tão  cega- 
mente se  procedesse. 

Desde  que  o  pânico  appareceu ,  o  Governo ,  as 
Camarás  e  a  Imprensa  ligaram  a  sua  existência 


glaterra ,  a  França ,  a  Rússia  e  America ,  de-  j  â  da  necessidade  de  estudar  o  que  na  Europa  se 
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la  fasendo  acerca  do  systema  monetário,  e  do 
qoe  em  Portugal  se  deveria  fazer. 

Fez-se  um  Projecto  de  Lei ,  que  para  o  pâ- 
nico será  óptimo ,  mas  que ,  para  o  ponto  princi- 
pal ,  o.  consideramos ,  pelas  suas  duas  mais  im- 
portantes disposições ,  como  contendo  duas  indi- 
cações ,  que  pedem  outros  dois  projectos. 

Explicaremos  a  nossa  opinião. 

O  projecto  cousigna  o  principio »  de  que  o  Es* 
tado  deve  indemnisar  os  possuidores  da  moeda 
da  diminuição  da  valor  que  as  oscilações  do  mer- 
cado lhe  possa  causar :  isto  é ,  a  differença  que 
houver  para  menos  em  qualquer  dos  metaes ,  que 
serve  de  meio  circulante ,  deve  ir  augmentar 
com  uma  somma  égua!  a  verba  das  t ontribuíções 
publicas. 

Partindo  deste  principio  que  nos  parece  de 
muita  magnitude*  para  ?e  acceitar  sem  al- 
gumas coniideraçdes  especiaes ,  o  pais  que  o  ad- 
mitte ,  a  querer  preparar-se  para  a  crise  que 
possa  sobrevir»  deve  reduzir  a  sua  moeda  uni- 
camente a  moeda  do  paiz  — tirando  o  curso  le- 
gal á  moeda  estrangeira.. 

Esta  providencia  é  de  tal  tantagem ,  pára  o 
effeito  apontado  9  que  um  homem  de  conheci- 
iqeQtos  muito  especiaes ,  escrevendo  em  Franca 
nos  últimos  dias  do  mez  findo ,  manifestou  o  re- 
ceio de  quo  os  Q00  aiiffiõe*  4e  francos  de  oiro 
francês ,  qoe  ciroulam  fora  dte  França  ahi  refluis- 
•em. 

A  excepção  que  o  projecto  faz  para  os  sobe- 
ranos 9  é  a  mutilação  do  pensamento  que  lhe 
pode  servir  de  base. 

É  mister  u&a  esquecer  vaia  observação. 

Se  o  oiro  descer  de  valor  —  o  valor  legal  dado 
aos  soberanos  t  que  já  ha  muito  era  considerado 
como  expressão  das  altas  vantagens  do  cambio 
— -  terá  mais  differença  do  que  ao  presente ;  e  ha- 
vendo maior  somma  dessa  moeda  na  circulação 
maior  será  o  prejuiso  publico,  produsido  pela 
troca  dessa  moeda ,  pela  que  indemnisar  os  seus 
possuidores  da  perda  que  soffrem. 

Ou  o  projecto  nfio  tem  defeza ,  ou  todos  es 
argumentos  que  se  façam ,  para  excluir  as  24 
moedas  estrangeiras  admittidas  á  circulação  le- 
gal ,  servem  para  excluir  os  soberanos  que  vem 
completar  o  numero  das  25.  Se  o  cambio  actual 
lhes  dá  um  valor  próximo  do  legal ,  melhor ,  por 
que  é  esta  a  oocastào  da  sua  exclusão ,  —  como 
moeda  legal ,  causando  menor  prejuízo. 

O  augmento  do  direito  na  exportação  da  prata 
ó  outra  indicação  de  que  falta  no  projecto  alguma 
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providencia  que  defina  se  a  nossa  moeda. de  prata 
representa,  como  moeda  legal ,  um  valor  que  não 
seja  inferior  ao  seu  valor ,  como  mercadoria. 

Não  exigimos  por  este  raeip  ^  .apgpqito  no 
valor  da  prata ,  como  se  tem  pertendido  obter : 
—  o  nosso  fim  é  chamar  a  attentâo  sobre  eite 
ponto ,,  que  resulta  da  exportação  mostrar  que  é 
conveniente  reduzir  a  moeda  legal  a  barra,  (  e 
carregar  esta  mudança  de  espécie,  .com  a  de*- 
peza  de  frete,  de  seguro  e  de  eomtnissSes. 

Para  segurança  dos  ânimos,  devem  pensar  em 
que,  por  em, quanto,  na  America  e  na  tlussia, 
onde  .qxiatem  as  minta  de  oiro, .  o .  Valo*  depta 
moeda  ainda  não  desceu. 

Portugal ,  em  virtude  dos  princípios  e  tios  fa- 
ctos que  se  referem  ao  systema  monetário,  devia 
por  em  quanto  estudar  o  que  se  pa*aa  nqis  outras 
nações*;  reduzir  a  sua  circulaçèo  legal  á  moeda 
do  paiz;  averiguar  quaés  São  os  defeitos  dé  seu 
systema  monetário;  e  cuidar  no  grave  inconve- 
niente de  existir  na  circulação  do  paiz  uma  avul- 
tada e  prejudicialissima  quantia  de  moeda  de 
cobre. 

Estamos  persuadidos  que  a  Cotrimissão,  uhiw 
mamente  nomeada,  entendendo  assim  a  sua  mis- 
são, fará,  pelo  que  nos  parece,  uqt  bojn  serviço 
ao  paiz- 

s.  J.  BIBEIBO  DB  SÁ. 


*m  »a  nmvavBiA  nm  toda»  mm 

ViAÇÓ] 


5.*  aviso. 

253  A  eommissão  nomeada  por  decreto  de  2  de 
Dezembro  ultimo  para  promover  a  exposição  dos  pro- 
dnctos  da  industria  portuguesa  na  exposição  de  Lon- 
dres  ,  tendo  já  recebido  vários  objectos ,  «havendo  no- 
meado uma  eommissão  especial  para  a  classificação  e 
mais  disposições  preparatórias  para  a  soa  remessa  em 
Londres ; — eonslando-lhe  que  em  Lisboa  existem  ain- 
da muitos  objectos  que  não  tem  sido  entregues ,  cha- 
ma a  attenção  des  expositores  sobre  a  conveniência  de 
hnmediatamente  os  mandarem  para  o  arsenal  de  mari- 
nha ,  casa  denominada  da — faxtnda,  —  entrada  pelaporta 
principal  do  edifício. 

A  commissio  novamente  faz  publico,  qoe  o  ptaso  da 
recepção  é  até  ao  dia  30  do  corrente. 

Sala  das  sessões  da  commissio  para  promover  a  ex- 
posição da  industria  portuga  era  em  Londres ,  25  de 
Janeiro  de  1851.  —  Conde  de  Thomar ,  presidente  — 
Conde  de  Farrobo  —  Conde  do  Sobral — Visconde  da 
Carreira —  Barão  da  Lux  —  Barão  de  Alcochete— 
Francisco  Tavares  de  Almeida  Proença  ~^Joaqnim  José 
da  Costa  Macedo— -JoaoMm  Larcher—José  Ftrreira 
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&nto  Bastos—  Carlos  Jfawf— Francisco  Mendes  Cor» 
doso  Leal  Judor— Sebastião  José  Ribeiro  de  Sá ,  secre- 
tario.  

BJMriNCÇAO  DO»  INCBWDIO». 

254  Já  tivemos  occasiio  de  mencionar  o  importan- 
te descobrimento  feito  pelo  Dr.  Philipps ,  official  da 
marinha  britannica ,  de  um  novo  methodo  de  extinguir 
os  incêndios  sem  o  soccorro  da  agua ,  e  de  um  modo 
tio  seguro  como  rápido ,  mediante  um  apparelho  que 
denominou  anniquilador.  Seria  sobre  tudo  muito  conve- 
niente que  as  propriedades  ruraes  podessem  prover-se 
daquelles  apparelho»,  ou  maquinas  se  assim  cumpre 
chamar-lhes,  que  não  são  dispendiosos  nem  volumo- 
sos ,  e  que  um  rapas  pôde  manobrar ;  por  isso  que  nes- 
sas propriedades  se  accumulam  géneros  facilmente  com- 
bustíveis ,  e  a  todo  o  momento  expostos  a  serem  pasto 
das  cbammas ,  propagando-se  os  incêndios  com  tão  de* 
ploravel  rapidez  como  testimunham  factos  que  oxalá 
não  fossem  tão  amiudados. 

OMewspeper,  jornal  appenso  ao  Oarémtrfs  CKrom- 
ele  refere  as  novas  experiências  feitas  no  1.°  de  Outu- 
bro de  1850,  com  o  aoniquilador  em  presença  de  im- 
menso  concurso  de  curiosos,  entre  os  quaes  se  conta- 
vam muitas  pessoas  que  cultivam  as  sciencias,  e  ai* 
guns  officiaes  da  municipalidade  de  Londres ,  bem  co- 
mo do  corpo  de  bombeiros  que  haviam  sido  expressa- 
mente convidados. 

Escolbeu-se  para  a  primeira  experiência ,  uma  casa 
construída  de  tijolos ,  constando  de  seis  quartos,  e  si- 
ta oà  platoicie  de  Battersea,  a  certa  distancia  dos  ou- 
tros edifícios,  á  cautela,  para  evitar  a  propagação  do 
fogo.  Eocbeu-se  a  casa  de  matérias  combustíveis,  taes 
como  trastes  de  madeira  incapazes  de  serviço ,  tábuas 
velhas,  cavacos  de  lenha,  etc.  — Largou-se  fogo  aos 
seis  .quartos  simultaneamente ;  breve  as  cbammas  espa- 
danaram per  todas  es  frestas ;  e  quando  o  incêndio  es- 
tava no  maior  auge,  a  toda  a. gente  se  persuadia  que 
não  tardava  a  completa  destruição  da  casa ;  aproxima- 
ram-se  dois  anniquiladores  da  invenção  do  Dr.  Philip- 
ps ,  que  atacaram  aquella  vasta  conflagração  por  dois 
pontos  op postos.  Logo  que  principiaram  a  manobrar 
conneceu-se  diminuição  sensível  na  intensidade  do  fo- 
go; os  homens  que  trabalhavam  com  os  apparelnos, 
peneiraram  então  na  casa  e  abafaram  successivamente 
o  fogo  nas  seis  casas.  Tudo  isto  foi  obra  de  doze  mi- 
nutos ;  porém ,  para  maior  segurança ,  ainda  continua- 
ram a  dirigir  repuchos  de  gas  sobre  os  materiaes  meio 
consumidos ,  que  acabaram  de  apagar  com  alguns  bal- 
des de  agua.  Quando  se  desvaneceu  a  fumaça,  entrou 
quem  quiz  na  casa  sem  obstáculo.  Grande  parte  dos 
materiaes} alli  empilhados,  os  sobrados  e  forros  esta- 
vam consumidos.  Todos  os  espectadores  poderá m  con- 
vencer-se  de  que  se  o  incêndio  não  fosse  atalhado  pelo 
nuvo  systema ,  o  edifício  arderia  totalmente  em  pouco 
tempo. 

Segunda  experiência  demonstrou ,  de  maneira  ainla 
mais  explicita,  os  serviços  que  pode  prestar  o  aoniqui- 
lador. Desta  vez  foi  ateado  o  incêndio  cm  um  navio 
pequeno ,  atulhado  de  cavacos ,  de  caixões  e  vasilhas 
que  haviam  contido  salitre  e  therebenthioa ,  e  estavam 
ainda  impregnados  destas  substancias.  Largou-se-lhe* 
fogo ,  e  quando  as  cbammas  sahiram  pelas  escotilhas , 


fez-se  uso  do  anniquilador.  Neste  caso  concentrado  o 
incêndio  n'um  estreito  espaço,  o  gas  do  apparelho  pro- 
duz quasi  instantaneamente  o  seu  effeito ,  e  em  menos 
de  cinco  minutos  o  fogo  foi  atalhado,  de  modo  que  se 
poude  logo  descer  ao  porão ,  sem  perigo  algum  ,  pelo 
meio  dos  fragmentos  meio  consumidos  mas  que  nio 
deitavam  já  fumo.  Todas  as  pessoas  presentes  manifes- 
taram a  sua  satisfação  e  declararam  unanimemente,  que 
o  anniquilador  podia  em  certas  circunstancias  prestar 
os  maiores  serviços.  M.  Philipps ,  tomando  a  palavra  , 
observou  que  não  considerava  o  sen  apparelho  como  a 
obra  consumada  daquelle  novo  sjstema  de  extineçao 
de  incêndios;  antes  o1  appreseotava  como  gennen  do 
descobrimentos  e  aperfeiçoamentos  ulteriores,  que,  com 
o  andar  do  tempo,  se  desenvolverão  em  virtude  de  suc- 
cessivas experiências.  Accrescentou  que  assim  mesmo  • 
tal  como  está  montado,  já  pôde  produzir  iunnensos 
benefícios ,  ministrando  o  meio  de  apagar ,  logo  no  co- 
meço ,  incêndios  que  a  menor  demora  pôde  tornar  es- 
pantosos. Seria,  portanto,  de  grande  ntilidade  para  os 
estabelecimentos  públicos,  manufacturas,  armazéns, 
e  até  casas  particulares,  proverem-se  de  nm|  ou  dois 
daquelles  apparelhos ,  quejestariam  sempre  á  mio  para 
delles  se  fazer  uso. 

O  Journal  d9agrieulture  pratique ,  diz  que  a  muni- 
cipalidade de  Londres ,  reunida  a  grande  numero  do 
proprietários  de  fabricas ,  encarregou  o  Dr.  Philipps  , 
d eè  novas  experiências  para  exercitar  trabalhadores  m~ 
quelle  apparelho,  que,  segundo  todas  asapparencias  , 
não  tarda  que  seja  adoptado  geralmente  na  Inglaterra. 
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UM  ANHO  NA  CORTE. 

CAPITULO  XXXI. 

ISademoiselle  Ninou  de  Amurando. 

255  Luiz  de  Mendonça  acabava  de  chegar 
de  Santo  André,  onde  bavia  passado  a  tarde 
com  Theresa  •  quando  o  Infante  o  mandou  cha- 
mar. Correu  im  mediatamente  á  galleria  daê  ar- 
meis ,  e  abi  encontrou  Sua  Alteza ,  sentado  a.  urna 
mesa  a  escrever:  não  querendo  perturbal-o*  e 
adivinhando  logo,  com  prazer,  para  que  fdra  cha- 
mado, o  moço  fidalgo  ficou  á  porta  esperando 
que  D.  Pedro  terminasse  o  trabalho  em  que  pa- 
recia profundamente  absorvido. 

Passados  alguns  minutos ,  o  Infante  por-se  de 
pé,  fechou  a  carta  que  escrevera,  e,  empur- 
rando a  cadeira  com  impaciência ,  murmurou : 

—  Este  Luiz  de  Mendonça  sem  chegar ! 

—  Aqui  estou  á  espera  das  ordens  de  V.  A. 
—  aceudiu  Luiz  de  Mendonça ,  aproximando-se 
do  Infante. 
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—  Ah!  Já  abi  estavas!  Esta  carta  é  preciso 
que  esta  noite  mesmo  fique  entregue ...  se  fôr 
possível. 

Mendonça  recebeu  a  carta  da  mio  de  Sua  Al- 
teai *  e  fex  una  reverente  mesura.  * 

—  Entrega-a  em  mio  própria,  se  Soa  Ma- 
gestade te  fizer  a  hontfc  de  te  admitir  à  sua 
presença :  se  nlo  daha*bas  a  Mademoiselle  de 
Amuraude* 

Fazendo  nova  reverencia  Lw  de  Mendonça 
saiu  da  galleria ,  correu  ao  quarto  a  vestir-se  á 
fraqcesè  cem  todo  o  primor  e  elegância  daquel- 
les  tempos  faustosos 9  e  emb.uçandotse  numa 
ampla  capa ,.  côr  do  violeta  t  encaminhou-**  para 
o  paço. 

À  sr.*  Agostinba  t  a  severa  porteira  da  por- 
taria das  Dama$  do  paço,  que  o  leitor  j&  co- 
nhece y  quando  ao  abrir  a  porta  deu  com  Luiz  de 
Mendooça ,  nem  pareceu  admirada  de  que  o 
moço  fidalgo  a  viesse  encommodar  équella  hora, 
nem  fez  exclamações,  quando  este  lhe  disse  9  que 
precisava  fatiar  a  Mademoiselle  de  Amuraude ; 
pelo  contrario  9  mostrando-lhe  num  fagueiro  Sor- 
riso os  seus  dois  uUimos  dentes,  disse: 

—  É  o  sr.  Mendonça!  Entre 9  entre  que  a 
menina  Ninon  ainda  agora  aqui  esteve  a  pergun- 
tar f  se  v.  m.  nlo  tinha  apparecido  por  aqui. 

—  Pois  vá  dizer  a  Mademoiselle  Ninon ,  que 
eif  trago  um.  rçcado  para  lhe  dar  9-  que  a  espero 
aqui. 

—  Nada  9  nada.  Venha  subindo  comigo ,  que 
ella  não  tarda  abi  ura  minuto  — disse  a  telha 
porteira  fechando  a  porta,  e  começando  a  subir 
com  a  ligeiresa,  que  lhe  permittiam  as  suas  trô- 
pegas pernas  9  a  escada  que  levava  ao  corredor 
do  dormitório  das  damas  9  onde  Luiz  de  Men- 
donça esperara  9  a  primeira  vez  que  veio  ao  paço 
com  uma  carta  do  Infante  para  a  Rainha  9  que 
Sua  Magestade  o  recebesse  na  sala  do  lavor. 

Depois  desta  primeira  mensagem  9  Mertdonça 
ToTtára  mais  três  vezes  ao  paço  com  recados  do 
Infaote  para  a  Bainha  9  mas  em  todas  três  não 
só  a  entrada  no  mysterioso  corredor  lhe  fora  ve- 
dada» o  que  pouca  pena  lhe  havia  causado»  se- 
não que  em  nenhuma  lhe  Cora  concedido  fallar 
e  beijar  a  mão  a  Sua  Magestade  9  o  que  profun- 
damente o  magoara.  Mendonça  parou  pois  na 
escada,  &  entrada  da  porta. do  dormitório  das 
damas ,  ancioso ,  tremulo  9  com  o  coraçSo  oppri- 
mido  pela  incertesa ,  pela  desesperança  de  vér 
aquella  por  quem  elle  sentia  um  irresistível  amor : 
e  ahi  ficou  esperando  que  a  Sr,*  Ago&tiçba  fos- 
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se  cfetnwr  M(ademoipelIe  Ninoa  de  Amurando. 

Não  tardou  muito  que  se  nlo  ouvissem  no  cor-, 
redor,  pessqi  rápidos  e  ligeiros  9  acompanhados 
pelo  feater  dos  chispostobos  de  páu  qo  ladrilho. 
Abrisse  a  porta ,  e  Mendonça  vju  á  luz  do  lam- 
padário suspenso  no  topo  da  escada»  a  gentil 
Ninon  de  Amuraude. 

,  —  Sr.  Luií  de ,  Meodçpça !  —  disse  Ninon  fa- 
sendo-lhe  uma  mesura..     , 

— Mademoiselle  Ninon!— murqaurou  Mendonça 
fazendo  uma  reverencia. 
-<•  —  Que  quer  y.  m.  de  mim  ? 

—  Uma  carta  do  sr.  Infante  para.  Sua  Mf  gçs- 
tade,  ,í(, 

—  Dò-ma  cá  —  accudiu  Ninon  estendendo  a 
mio  9  e  sorrindo  com  travessura. 

—Tenho  ardem  de  Sua  AJteza.  .  • 

—  Que  ordeoa  Sua  Alteza  ? 

-    —Que  a  ç&tregue  eu  mesmo  á Rainha ,  nossa 
senhora. 

—  O  sr.  Infante  pensa  que  as  suas  mensagens 
serio  mais  bem  recebidas  pela  Rainha ,  minha 
senhora  9  quando  v.  m.  lh'as  entregar  em  mio 
própria? — perguntou  a  franceza,  contendo  a 
custo  uma  gargalhada. 

—  Eu  repito  apeqas  o  que  Sya  Alteza  me  or- 
denou—  atalhou  Mendonça  despeitado. 

—  N3o  duvido..  Mas  o  que  eu  queria  é  que 
v.  m.  me  explicasse  a  rasio  ,  por  que  Sua  Alteza 
lhe  deu  essa  ordem. 

—  Não  me  cumpre  a  mim  interpretar  as  in- 
tenções do  sr.  Infante. 

—  Bem  sei,  bem  sei.  Mas  eu  queria  saber 
só  se  o  sr.  Infante  duvida  confiar-me  as  suas  car- 
tas 9  para  eu  as  levar  a  Sua  Magestade. 

—  Nâo ,  de  certo  que  nSo. 

—  Então  deve  haver  outro  motivo  ... 

—  Estamos  aqui  a]  faltar  um  com  o  outro ,  e 
nossos  amos  esperam." 

*  — -  Já  está  enfastiado  de  fallar  comigo  ? — per- 
guntou ella ,  lançando  a  Luiz  de  Mendonça  um 
olhar  lusente ,  que  podia  decifrar-se ,  ou  como 
uma  zombaria,  ou  como  a  expressão  de  um. 
amor  nascente. 

—  Não  9  Mademoiselle  Ninon :  lembro-ine  dos 
meus  deveres ,  e  mais  nada. 

—  E  para  se  lembrar  dos  seus  deveres,  que 
estio  ausentes  9  esquece-se  de  mim  9  que  estou 
presente  —  disse  ella. 

—  N8o  é  possivel  esqnecer-me. . . 

—  Bem  dizia  Sua  Magestade  outro  dia !  -* 
murmurou  Ninon. 


*  * 
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—  Sm  Mágeslade  digám-sè  fatiar  %m  mim  T 
—  perguotoa  fellfe ,  antíoào..     :  ' 

'<■  : — Sua  Màgestade  . :.  fàllou,  faltou  eM  v.  m. 
ha  pouçò ;  qiAindo'  estávamos ,  as  'dkmaa' fratíce- 
ini,  a  «ompArat ' á  cofté  daqui ,' coto  a  de  Bt- 
BeílJuif  MV.  ■>  •''  '   ••  ••'  '-••     •'•■••    ' 

—  E  que  disse?  »      ,;; 

-  _Os  ségrédíW  àâ  Raihí  á/minha1  srthora, 
não  aSo  para  eu  os  contar  Sai1  tódãT  4  gente.  "  * "' 
'  ^MademblseB*!1.-.  '"  •  '         :       i.'     - 

—  Lembro-me  tamberb  dos*  túeiírf  déVerès.    •• 

—  Diga ,  diga-me/. '.  nãò"sei  sè  éoittáídia  pe- 
aiHhVque  me  diga. /i1  ■"  ' ;'    ' 

—  O,  que  Sua  Ugagestade  pensa  de  v.  nu  ? . .  J 
A  Rainha ,  toifahá  Serihóra  /«penai  dilfeéV: : 

—  O  que?    •'    '/  ''    - 

—  Que  V.  to.  era1  como*  o  reátò  dtis  portu- 


'  i 


guezes.   .  .  , 

—  O  ^e  significam  essas  palárrasdè  Sua  i«a- 


1     ■ .  «*• 


—  A  cprté/fogràMe  LiiiXIV  é'mtriftrdí- 
lereute '  dá  coite  fle  Portugal  L-t* disse  Miidemoi- 
seíle  de  Àmuráudé  rindo. -^N3ò  se  trata  ego-; 
ja  de  codbparar  as  dias*  cortes,  mas  sim  de 
entregar  a  carta  do  Sr/ Infante:  —  pròseguia. 
ella.  — toêráa  v.  m.,  pára  eu  a  levar  *  Rai- 
una..  i 

-^■ífàío.  #  possível  fèr  èa  a  tiorirá' dte*  beijar  a 
jnáo  de  Suamagéstade  ?    '  '  '   l  • "  • 

—  Talvez:  mas  é  preciso  que  eu  saíbàr  pri- 
meiro, se  a  Rainha  tt  tjuer  admittrr  á  sua  real' 
presença  a  esta  hora.  É  confira  a  etiqueta,  con- 
tra os  usos  da  corte ,  e  uSo  é  provável  que  Sua 
"Magestade  consinta  em  faltar  por ,  causa'de  v.  m. , 
aos  preceitos  da  respeitável  caiàarefra-mór ,  da 
Sr/  Marquezq  de  Castéllo-Mèlhor  -■—  disse  de, 
Amuraude  cota  ironia. 

—  Eu  esperarei  apelas  ordens  da  Rainha — : 
jespondeu  Luiz  de.  Mendonça. 

Ninon  olhou  um  instante  para  elfe,  e  lendo- 
]he  na  cara  ámágua  c0m  que  èlltí  pronunciara  estas 
palavras  de  resignação  ,  em  vez  de  se  com  mover 
pareceu  sentir  com  essa  magua  uma  alegria  ma- 
ligna. Sorxiu-se ,  e  estendendo  para  Mendonça  a 
Btâo  alva,  pequena  e  de  uma  forma  perfeitís- 
sima, dissq-lhe: 

,  --      i 

—  É  de  um  vassalb.  que  sabe  amar  de  veras  a 

sua  soberana ,  esse  dezejo  que  v.  m.  mostra  ter 
de  beijar  a  m3o  á  Rainha.  Farei  o  que  estiver 
ao  meu  alcance  para  que  obtenha  a  felicidade 
que  apetece  \  senhor :  mas  se  a  Rainha  não  con- 
sentir em  no  receber  boje  •  quero  ao  menos  que  > 


para  H  cotosotar ,  escute  alguns  instantes  a  voz 
de  Sua  Magestade. 

—  Como  ? 

• —  Siga-roe — respondeu  :  ella .  fazenda .  sigoal 
a  Luiz  de  Mendonça  quo  a  seguisse*  E  entroimo 
dormitório  das  dama*. 

'  Mas  apebas  tinha  dado  algum»  passos  patai., 
e  pondo  a  mio  direita  ito  braço  do  moço  fidalgo, 
e  levando  á  bocca  o  indicador  da  mio  esquenta  y 
<k>mo  para  recèmcàendar  siteucio ,  ciciou-lh*  ao 
ouvido:    •"  •  '  '"  ••.-...•* 

■—  Nem  palavra;  Ande  nos1  bicos  dos  pés ,  para 
que  o  nlo  oiçam.    •     *  4-    .   -         •   •  ' 

"•  -^-  Para  onde  me  •  leva  ? — «• murmoroa  •  Men- 
donça. 

—  Para  ao  pé  da  Rainha.   : 

—  Sem  seu  consentimento?      ,  \ 

—  Elfa  uão  o  verá;  n&o  saberá  qua.  v.  m.  a 
escuta. . :  ,  . ..    .         .    ' ; 

. , —  Mas  é  uma. .  *  uma  coisa  que  a  pôde  com* 
prometter,  Mademoiselle  Ninon. 

—  Nâo  tenf  duvida. 
. .  —  Êu  não  devo. . . 

—  Não  quer.  Então  fique ;  espere  alii  na  es- 
cada que  lhe  eu  traga  a.  resposta  de  Sua  Ma- 
jestade. 

—  Madqmpiselle. . . 

—  Dê-me  a  carta ,  senhor. 
.  -r-Mas... .  . 

—  A  carta!  —  repetiu  ella  baixinho,  e  ba- 
tendo o  pé  com  impaciência. 

—  Aqui  está-r-E  Mepdonça  entregou-lhe  a 
carta  dç  D.  Pedro. 

Vendo  que  elle  voltava  triste  e  abatido  para  a 
escada  >  Ninou  de  Amuraude  tornou  a  pegar-lhe 
do  braço  9  e  detendo-o  •  perguntou-lhe : 

—Então  recusa  ? 

^—  Eu. . '.     .  k    - 

—  Venha.  E  prometta  guardar  inviolável  se- 
gredo de  tudo  que  ouvir. . . 

—  Pois  hei  de  ir  surprehepder  os  segredos  da 
Rainha. . .         ; 


—  Não  creio  que  a  Rainha  esteja  falhado 
agora  dos  seus  segredos :  se  o  acreditasse  não  le- 
vam a  v,  m.  onde  lhos  podessé  eseutar.  Mas  como 
Sua  Magestade ,  quando  convém  com  as  anãs  da- 
mas em  intimidade ,  manifesta  seftipre  saudades 
dá  nossa  cara  França  ,'qaè  nffo  èftó  muito  lison- 
geiras  para  os  portúguezes  —  proseguiu  sorrindo 
a  de  Amuraude ,  —  pareee-me  conveniente  qae 
prometta  •  senhor ,  não  repetir  a  ninguém  uma 
só  das  palavras  que  ouvir. 
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Nâo  é  preciso  prom^er.  As  palavra*  de 

Sua  Magestade  *»o  um  tiiesouro  que  eu  só  para 
mim  quizéra  conservar  intacto. 

_  Proroetta  sejjapre.  v . 

—«-Juro*:  ........    r,  , 

—  Ehtlo  vei*a ;  qu*  este  logar  aqui  nío  é 
conveniente  partf  ut*a'  rapariga  estar  conversando • 
em  segredo  coiti  um  moço  Gdalgb.  Câdà  unaà 
destas  portas  tem  dois  oitos,  que,  tudo  espreitara , ; 
e  creio  que i mH  èeceaa  para  contar,  nto  só  o 
que  os  olhos  viram ,  más  aítóo  que  desejavam  vêr. 

Os 'leitores  talvez  se  recordem  aiçda  <jue  o; 
corredor,  em  que  $e  passava  esta  sceqà » í#,dar; 
á  porta  <k  sala  onda  trabalhavam  «o  serão  as ; 
moçús  de  lavar  da  Ra»baw  Foi  por  easa  portai 

3ue  Mademqiselle  Nioòn  fez  entrar  Luifc  de  Men- 
onça.  A  saia  estava  deserta  e  quasi  ás  escuras; 
■e,  pé  ante  pé ,  a  graciosa  frenceoa.e  o  seu  com* 
pinheiro  tinham-o  a  já  atravessado,  tem  que  nada; 
se  oppotesse  ao  bom  êxito  daquella  excursão  no- 
cturna ,  que  elle  emprehendêra  levado  só  por  um, 
irreflectido  sentimento  de  amor,  e  ella  por  bon-" 
dosa  commisecaçio ,  ou ,  quem  sabe  ?  talvez  pori 
um  pensamento  malicioso*  quando  uma  porta  se 
abriu ,  e  apareceu  na  penumbra  de  escassa  luz , 
que  vinha, da  casa  immediata,  o  vulto  de  um 

homem.   ... 

Apertando  o  braço  de  Meftdpuça*  Mademoi- 
selle  de  Amuraude  murmurou-lhe  ao  ouvido: 

—  Embuce-se  nà  capa,  e  nâo  diga  palavra.; 
É  Estevão  dé  Castilho. .,  ... 

O  creado  francês  da  Bainha  ouviu  o  ciciar  da 
voz,  viu  os  dois  vultos,  e  reconheceu  tm media- 
tamente Ninon  de  Amuraude.  E  ninguém  estra- 
nhará esta  facilidade  com  que  Estevão  de  Casti- 
lho reconheceu  a  gentil  dama,  Rijando  souber 
que  havia  mexes  se  ajustara  entre  elles  casa- 
inetatb,  com  ápprovaçSo  daquella  a  quem  am- 
bos serviam. ' 

O  que  Castilho  padeceu  naquetto  instante  pôde 
só  imaginal-o  quem  já  amou  de  veras ,  e  sentiu 
o  ciúme  entrar-lhe  súbita  e  inesperadamente  na 
alma..  Foi  como  se  o  sangue  se  lhe .  conglobasse 
todo  longe  do  coraçSo*  para  depois  vir  em  massa 
aquebrar-lhe  o  peito,  a  opprimil-o,  a  suffocal-o: 
foi  cqmo  se  as  idéas  se  lhe  extinguissem  por  um 
instante,  para  depois  voltarem  aos  milhães ,  con- 
fundidas, mutiladas,  em  inextricável  cardume. 

Deu  alguns  passos  para  se  aproximar  de  Ni- 
non ,  e  ia  para  soltar  um  grito ,  quando  esta , 
pondo-lhe  a  m3o  na  bocca ,  lhe  disse  baixinho : 

—  Cala-te,  Estevío. 


—  Ninon!.. — exclamou  EstevSo  sufibcado. 
— -Cala-te,  que  to  peço  eu. 
— 'Quem  é  este  homem?  —  accudiu  elle  com 
cólera,  , 

Segredo  da  Rainha. 


*  • 


—  Da  Bainha  I  Sua  Msgestade  sabe.  v .  • 

—  Nâo  sabe;  nâo  sabe  ainda  !  Deixá*uos,  vae» 
te.  Fia-te  em  mim',  que  te  amo. 

,  .  E  pondo  outra  vez  a  mão  up  bocca  do  francez 
para  que  elle  lha  beijasse ,  repetiu  mais  baixo : 

—  Ame-te.  . 

Castilho,  em  vez  de  beijar  a  mio  da  sua  noi- 
va,  deitou  a  cabeça  para  traz,  murmurahdp 
apenas  alguns  sons. inarticulada,  e  &*iy  rapida- 
mente da  sala. 

-^  Meu  pobre  tigre  —  disse  entre  triste  e  ale- 
gre Vademoiselle  de  Amuraude :  — hei  de  que- 
brar-te  as  iras.  , 

—  Çompremfttte*»se  ;por  minha  causa ,  senho* 
ra ;  e  eu  nâo  posso  consentir. .  .  —  accudiu  Men- 
donça ,  que  assistira  afflicto  a  esta  scena  de 
ciúme. 

—  Nâo  importa — atalhou  ella. — Não  me 
compremotto.  É  bom  quê  Estevão  vá-  perdendo  os 
zelos,  para  poder  ser  um  bom  marido.  Vamos;; 
nâo  nos  demoremos  rríais  aqui. 

,  Luiz  de  Mendonça  deixou-se  conduzir  então 
por.  um  corredor  estreito ,  e  bastante  comprido: , 
onde  nâo  havia  nem  o  mini  mo  clarão  de  luz.  Nb 
fim  do  corredor,  Ninon  abriu  cautelosamente  uma 
porta ,  afiastou  um  reposteiro ,  que  pêlo  ranger 
o  moço  Gdalgo  percebeu. que  era. de  droga  4e 
seda ,  o  fazéndo^o  entrar  n  uma  caia ,  cujo  chão 
estava  coberto  por  fofa  alcatifa ,  em  que  os  pés 
pousavam  sem  causar  ruido  algum: 

—  Espere  aqui  por  mim— lhe  disse  ella.  — j- 
Escute ,  e  ouvirá  a  vos  da  Bainha.  Até  já.  Si- 
lencio ,  e  prudência. 

E  largando  o  reposteiro ,  saiu  ,  deixando  Luii 
de  Mendonça  no  mysterioso  camarim.  ' 

JOÃO  DE   ANDRADE    COBVO.    . 

(Continua.) 


RECORDAÇÕES  DE  ITÁLIA. 

IV. 
GeaoTAt 

(Continuado  de  pag.  937.) 

256    Quero  narrar-vos,  antes  de  tudo ,  o  que  prece- 
deu a  nossa  entrada  em  Génova. 
O  dia  havia  sido  ennuvoado,  e  de  aguaceiros ,  o 
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mar  estava  agitado ,  o  vento  soprava  rijo  e  tempes- 
tuoso ,  os  últimos  clarões  do  crepúsculo  expiravam 
mornos  e  débeis  sobre  as  nuvens  cinzentas  que  se 
acastellavam  caprichosamente  no  horisonte. 

Esperávamos  entrar  em  Génova  de  noite  ,  e  poder 
ainda  ouvir ,  pelo  menos ,  a  ária  final  do  Nabvcho  do 
Notor ,.  cantada  pela  voi  apregoada  da  prima-donna  da 
moda  La  Gruvelli. 

Ás  oito  horas  pouco  mais  ou  menos»  descobriu-se 
o  timido  bruxulear  de  uma  luz ,  que  apparecia  e  de- 
sapparecia  em  dados  intervallos.  Os  supersticiosos 
d 'outras  eras  diriam  que  era  uma  estrella  ,  desterrada 
do  céu ,  e  qne  se  banhava  de  despeito  nas  azuladas 
ondas  do  Mediterrâneo. 

Depois,  e  quando  nos  aproximávamos  mais  da  terra, 
duas  outras  luzes ,  mais  ténues  começaram  a  luzir  ao 
lado  da  primeira  que  as  dominava. 

Eram  os  pharoes  do  porto  de  Génova ,  qoe  brilha- 
vam apesar  do  escuro  da  noite ,  t  da  cerração  do  ho- 
risonte. 

Fizemos  signaés  para  nos  trazerem  piloto.  Viram- 
nos ,  mas  era  tanto  o  mar ,  que  não  se  atreveram  a 
mandar  uma  lancha  receando  alguma  eatastropht. 

Passámos  até  ao  alvorecer  da  aurora ,  umas  vezes 
em  suecesivob  bordos  v  outras  em  immobilidade  com- 
pleta. O  balanço  era  de  veras  incommodo  \  os  passa- 
geiros novatos  não  tardaram  a  soffrer  as  inclemências 
do  enjoo. 

E  como  estava  bello  o  céu ,  á  meia  noite !  De  um  lado 
nuvens  vaporosas ,  e  cinzentas  estendiam-se  em  fitas 
caprichosas  :  do  outro  ,  nuvens  mais  negras ,  e  com- 
pactas ,  chocavam-se  ao  longe ,  lanf  ando  do  seu  seio 
esplendidos  relâmpagos.  Por  cima  de  nós ,  a  atmos- 
phera  estava  limpida  e  azulada :  as  estrellas  scintil- 
lavam  phreneticamente  ,  pelas  rajadas  impetuosas  que 
faziam  estremecer  os  raios  de  luz. 

Um  céu  bonançoso  no  mar  é  bello ,  mas  é  monó- 
tono. Apraz-me estatueta  porflosados  elementos:  esta 
variedade  de  situações  e  de  vistas.' 

O  vapor  entretanto  gemia  apertado  pelas  ondas ,  que 
se  lhe  despedaçavam  no  costado.  O  jogar  de  bombordo 
a  estibordo  era  de  tal  ordem  qne  de  vez  em  quando  os 
objectos  caiam  com  grande  estrondo ,  e  rolavam  pelo 
convés. 

Levávamos  comnosco  um  passageiro— organisação 
seraphica ,  e  caracter  angélico,  como  raras  vezes  se  en- 
contram neste  mundo,  que  julgou  ser  aquelje  o  ultimo  dia 
da  sua  vida ,  e  que  como  bom  o  fervente  catbolico , 
se  despedia  de  todos  os  santos  e  santas  da  corte  do 
céu,  na  mais  bem  pronunciada,  e  distincta  ladainha, 
que  é  possível  ouvir ! 

Aquella  voz  repassada  de  fé,  ede  fervor  religioso , 
sobresaindo  no  rugido  das  vagas ,  e  no  ranger  das 
pranchas,  commoveurme  profundamente,  apesar  de 
eu  ser  mediocremenle  devoto ,  como  todos  sabem , 
e'de  conhecer  que  o  perigo  que  nos  ameaçava,  não  valia 
a  pena  nem  mesmo  de  espertar  o  somoo ,  a  quem  o 
tivesse  podido  conciljar  com  as  sympbonias  daquella 
pouca  desferida  tormenta. 

Passada  esta  primeira '  impressão ,  confesso  o  meu 
peccado !  —  tive  o  máu  gosto  de   adormecer  como  se 
-fosse  um  musulmano  fatalista,   ou  um  impio  sectário, 
do  pantheismo  moderno.  I 

Aos  primeiros  clarões  do  crepúsculo ,   percebemos  | 


as  verdes  castas  da  Ligaria ,  e  sobre  as  faldas  de  um 
monte  4*  alvejantes  paJaçips  de  Génova  — a  soberba • 

Ecco  la  Itália !  gritei  eu  transportado  de  enthusias- 
mo ,  e  de  goso  poético.  E  tirei  o  meu  barrete  de  ma- 
rujo da  cabeça ,  para  sentir  a  brisa  da  Itália  revol- 
ver-me  os  cabellos ,  e  para  saudar  essa  terra  -  eterna- 
mente grande»  eternamente :florioÁ-r^ grande  ainda  , 
quando  ap  sinistras  bandeiras  de  um  domínio,  estra- 
nho, flucijiam  nos  seus  .castellos ,  ejnas  suas  mura- 
lhas. '  •  i  ■ 
'  Então  eu  perguntei ,'  como  a  Laii  8ahkta  de  um  doe 
romances  de  Gèerge  Ãaml  :•  é  está  verdadeiramente  • 
sem  metaphora.  a  terra  de  Itália  que  eu  avisto:  são 
estes  os  seus  perfumes  que  eu  respiro,  e  o  seu  cétt 
que  me  allumia  !  » 

A  Itália!  a  terra  que  sé  aprende  a  conhecer ,  quan- 
do se  écreauçu,  nos  livros  de  ensine  t  que  se  admira, 
quando  homem,  nos  roommentos  litterarks :  T-que  se 
associa  á  palavra ,  arte,  como  essas  consttllações  que 
commemoram  o  mutuo  afifecto  dodóis  amigos  —  a  Itá- 
lia ,  que  apparece  coroada  em  todos  os  séculos  com 
os  nomes  mais  gloriosos  da  historia— que  não  cons- 
terne de  dar  e  berço  a  César ,  esse  Napoleão  dos  tem- 
pos antigos ,  deu  o  ser  a  Napoleão ,  oue  César  dos 
tempos  modernos  I 

Via-a  de  perto,  aquella  illostre  martyr ,  que  caí- 
ra exangue  e  d  efefal  tecida ,  depois  de  morder  o  seu 
ultimo  cartuxo ,  e  de  proferir  a  sua  derradeira  maldi- 
ção !  Via*a ,  e  tinha  ao  lado  de  mim  os  olhos  anciosot 
de  um  proscripto  de  duas  revoluções ,  cujos  cabellos 
haviam  encanecido  na  terra  do  desterro ,  cuja  alma 
ardente  e  heróica  se  havia  associado  is  dores  da  sua 
pátria  abatida ,  e  que  naquelle  momento ,  a  saudava 
enternecido ,  depois  de  quatorxe  annos  de  ausên- 
cia!.., , 

Não  tardou  que  uma  lancha  tripulada  de  genove- 
ses ,  e  com  um  gordo  piloto  ao  leme ,  viesse  amar- 
ra r-se  é  popa  do  vapor,  e  que  a  perspectiva  de  Gé- 
nova se  nos  desenvolvesse  aos  olhos ,  illuminada  pelo 
sol  de  ura  bello  dia  de  Outono. 

Do  lado  esquerdo,  montanhas  cobertas  de  vegetação, 
semeadas  aqui  e  além  de  pequenas  povoações ;  em 
frente,  a  cidade  dos  palácios  que  parece  debruçar-se 
sobre  as  aguas  do  Mediterrâneo ,  como  um  perígríne 
do  deserte ,  que  desattera  a  sua  sede  na  fonte  de  um 
oásis :  do  ladp  direito ,  a  costa  vae  apagando-se  pou- 
co a  pouco  por  uma  curva  insensível ,  até  deixar  de 
todo  descobertas  á  vista  as  planícies  immensas  do  mar. 

O  porto  fechado  por  muralhas  é  pequeno ,  e  quando 
nio  reina  o  sudoeste  é  bonançoso :  haviam  pelo  me- 
nos ,  naquelle  momento ,  ancorados  oitocentos  navios, 
formando  uma  espécie  de  cidade  fluetuante ,  porque 
todos  estão  dispostos ,  com  pequenos  intervallos ,  n'nma 
mesma  linha—  formando  -diversos  pelotões  desde  o 
ponto  do  embarque  até  ao  arsenal  de  guerra. 

Quando  o  vapor  havia  orgulhosamente  passado  por 
entre  os  dois  pequenos  pharoes ,  e  demorava  a  sua 
marcha  impetuosa ,  para  descaroçar  das  fadigas,  senti 
uma  das  mios  do  meu  companheiro  italiano  pousar-se 
no  meu  hombrp,  e  vi  que  com  a  outra  me  apontava 
para  a  gjgantesca  estatua  de  André  Dória ,  que  parece 
dominar  ainda  os  destinos  da  sua  terra  natal,  bafejada 
pelo  perfume  dos  arbustos ,  e  flores  de  um  viçoso  jar- 
dim. - 
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Como  é  poderosa-  e  invencível  a  infloencia  de  um 
grande  poeta !  Dória  é  o  glorioso  almiranie  que  Tive 
na  bisloria  sem  etnpallidecer  a  par  de  Carlos  V ,  e 
Francisco  I  —  os  dois  athlelas ,  cajá  lacta  quasi  que 
devora  todo  um  século :  Dória ,  é  o  marinheiro ,  rival 
dos  nossos ,  .e  que  u'uma  longa  vida  de  95  anoos » 
quasi  que  nio  teve  por  tecto  senio  o  firmamento,  e  por 
borisontes  senão  os  que  a  proa  descobre  no  infinito  das 
aguas ,  e  não  pensei  nelle ,  e  não  me  sebresaltou  o  seu 
nome !  — -  Lembrei-me  dè  um  revolucionário ,  que  se- 
ria obscuro  .  se  o  nio  immortalisasse  a  penoa  de  Scbil- 
Jer :  desse  Conde-  Fiesqoe ,  o  Catilina  genovês ,  que 
se  desprende  dos  braços  de  uma  esposa  adorada ,  para 
erguer  o  estandarte  da  revolta ,  e  que  quasi  certo 
do  triumpho ,  se  affhnda  nas  aguas ,  com  o  peso  da 
armadura ! 

Capricho  dos  poetas,  que  nio  só  dio  realidade  aos 
typos  imaginários  da  sua  phantasia ,  que  fazem  correr 
de  bocca  em  bocca  os  nomes  de — Posa ,  S.  Preux ,  Jú- 
lia ,  René ,  Manfredo ,  D.  Juan  —  mas  até  dão  vida 
eterna  a  um  pobre  personagem  que  seria  esquecido  nas 
paginas  d* um  historiador  descuidado ! 

Quem  era  Fiesque  ?  Um  nobre  devasse ,  que  escan- 
dalisava  os  habitantes  de  Génova ,  com  o  esplendor  das 
suas  fastas ,  e  o  tumulto  das  suas  orgias :  fex-se  cons- 
pirador uma  noite :  e  ao  romper  dvalva ,  os  sonhos  da- 
quetla  ambição  devoradora ,  disfarçadas  nos  desperdí- 
cios e  nas  ostentações  do  luxo ,  o  enigma  daquelle  cara<- 
cter  enérgico ,  que  como  o  do  Bruto  antigo ,  põe  a 
mascara  do  vicio ,  como  o  outro  da  loucura,  para  es- 
conder a  sua  anciã  de  poder ,  tudo  jaz  amortalhado 
nas  ondas  do  Mediterrâneo,  ao  pé  das  galés  da  Repu- 
blica ! 

Scbi|ler  tocou-o  com  a  sua  mão  omnipotente  de 
escriptor,  como  Cbristo  o  cadáver  de  Lazaro ,  e  elle  er- 
gueu-se  do  fundo  das  aguas',  e  tomoo|para  semprejum 
logar  importante  na  imaginação  da  humanidade ! 

£  riem-se  esses  pobres  políticos,  vermes  que  se 
agitam  no  fundo  deste  sepulcbro  ,  que  se  chama  so- 
ciedade ,  das  ciistencias  caprichosas  e  excêntricas  que 
se  dedicam  ao  culto  da  arte  v  que  ellas  mais  poderosas 
■que  a  voz  d'um  povo,  mais  illustres  que  a  mãod'nm 
monarcba ,  ungem  os  escolhidos  da  sua  intelligencia , 
e  concedem-lbes  a  coroa  eternamente  viçosa  que  flore- 
ja  entre  as  mais  affastsdas  gerações. 

tons  dk  mirooiíçi. 
(Continua,) 


dito  çr.°  2. 
Idem  pelo  que  respeita  ao  Consulado  Geral  da  Bél- 
gica. 

dito  h.°  3. 
Idem  pelo  que  respeita  ao  Consulado  Geral  em  Co- 
penhague e  em  £lseneur. 

dito  n.°  4, 
Idem  pelo  que  respeita  ao  Consulado  Geral  em  Ná- 
poles. 

Mappa  da  existência  e  amortisação  das  notas  do 
Banco  de  Lisboa. 
Notas  amortisadas  até  ao  dia  3  de 

Dezembro '.'....  2.700:732^000 

Amortisadas  <a  3  de  Janeiro 73:026^000 

Existentes 2.226:242^000 

DITO  N.°    5. 

Resposta  do  Consulado  Geral  de  Tanger  aos  quesi- 
tas  da  circular  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangei- 
ros de  9  de  Abril  de  1850. 

dito  n.°  6. 
Idem  pelo  que  respeita  ao  Consulado  Geral  na  Gré- 
cia e  em  Alexandria, 

doto  w.°  8. 
Idem  pelo  que  respeita  ao  Consulado  Geral,  na  Tur- 
quia ,  e  em  Ceylão. 

DILO     If.°    9. 

Idem  pelo  que  respeita  aos  Consulados ,  em  Sun- 
derland  ,  e  Buenos  Ayres* 

pito  if.°  10. 

Decreto  promulgando  o  Regulamento  para  o  provi- 
mento das  Cadeiras  de  Instrucção  primaria  do  primeiro 
e  segundo  grau. 


mm  b  mmm. 


ACTOS  OFF1CUJ». 

1  a  18  de  diâmetro. 

« 

DIABJO    N.°    1. 

S57  Resposta  do  Consulado  Geral  de  Amsterdam 
aos  quesitos  da  circular  do  Ministério  dos  Negócios 
Estrangeiros  de  9  de  Abril  de  1850 ,  transcripta  no 
Diário  do  Governo  do  mesmo  anno ,  acerca  do  com- 
mercio  daquelle  paia. 


O  HY1WEKVOEK  ItHBOA. 

258  Tinha  vontade  de  começar  estas  linhas 
ralhando  com  alguns  amigos  meus  estrangeiros 
—  e  muito  mais  ainda ,  com  outros  amigos  meus 
estrangeirados,  que  me  estam  sempre  a  rabu- 
genta r  com  a  nossa  pobre  Lisboa ,  porque  se  6 
triste ,  porque  se  não  ha  divertimentos ,  porque 
não  sabem  o  que  hão-de  fazer  das  suas  noites, 
porque  não  ha  capital  mais  insípida,  porque  — 
no  dizer  clelles  —  S.  A.  de  Monacho  ou  de  She- 
weriu  teem  suas  cortezinhas  de  Lazzaroni  ou  de 
Tudescos  muito  mais  divertidas  que  a  nossa. 

Ora  tirado  Paris ,  que  é  para  todos ,  e  Lon- 
dres ,  que  é  para  muito  poucos \  eu  nâo  sei  de 
nenhuma  capital  da  Europa  em  que  individual- 
mente se  faça  tanto  como  em  Lisboa  f  para  obse- 
quiar os  estrangeiros ,  e  para  fazer  as  honras  da 
casa  aos  que  nos  vêem  visitar. 

Consiga  um  estrangeiro  de  qualquer  distincçfo 
atravessar  o  inhospito  quadro  da  alfandega  ,  possa 
elle  saccar  inteira  a  sua  bagagem  e  a  sua  pes- 
soa dos  abhorrecidos  e  intermináveis  formulários 
com  que  o  fisco ,  a  saúde ,  a  policia ,  e  não  sei 
que  mais  seccaturas  o  atormentam  desde  que 
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fundêa  do  nosso  porto  9  o  verá  se  não  se  aloja 
Confortavelmente  no  hotel  de  Bragança,  ou  da 
Europa ,  ou  da  Itália  9  se  não  acha  ahí  uma  boa 
canoagem  -*-  e  Deus  o  livre  das  seges.de  alu- 
guel !  —  em  que  ir  entregar  as  suas  cartas  de 
reçommendação  /e  se  não  chovem  logo  sobre 
elle  os  convites  para  bailes ,  festas*  concertos, 
para  tudo  o  que  indivíduos  podem  fazer  9  e  que 
não  depende  da  communidadc ,  porque  essa  9  com 

Sena  o  confessámos ,  não  sahiu  ainda  do  estado 
e  barbárie  9  e  á  força  de  desmazello  e  de  indif- 
ierençQ  nos  faria  passar  por  verdadeiros  selva* 
gens9  se  não  fossem  tantos  e  tão  distinctos  os 
doocumentos  de  alta  civilisação  que  singular- 
mente se  estão  dando  na  nossa  terra. 

Galerias  de  pintura ,  monumentos  de  archite- 
ctura  ou  de  esculptgra,  passeios-publicos ,  bi- 
bliothecas  ,  museus ,  academias  t  cursos  iittera- 
rios ,  escholas  de  arte  ou  de  sciencia ,  theatros 
em  que  se  apure  a  lihgua  e  o  bom-gosto,  todos 
esses  grandes  testimunhos  que  bradam  logo  alto 
e  claro 9  pela  adiantada  civilisação»  pela  elegân- 
cia de  um  povo  9  não  os  pôde  ter  uma  nação  pe- 
quena senão  pela  simultânea  e  individida  appli- 
çação  de  todas  as  suas  forças  9  ou  por  outras  pa- 
lavras —  senão  quando  o  seu  governo  as  faz  con- 
vergir todas  juntas ,  ora  a  este ,  oraáquelle  ponto. 
Separadas  nada  podem,  .porque  são  diminutas 
de  mais/ítoma  é  Florença,  Nápoles  e  Munich, 
Hanover  e  BnuceUff  r  Madrid  ea.  mesn*  Ber- 
lim não  contara  um  monumento,  uma  institui- 
ção ,  de  que  o  seu  governo  au  a  sua  municipa- 
lidade não  sejam  qs  fundadores  ou  os  protectores, 

Avaliem  o  que  njta, podíamos  ser  e  fazer  reu- 
nidos e  dirigidos ,  pelo  que  individualmente  es* 
tão  fazendo  alguns  poucos  ânimos  generosos ,  que 
espontaneamente  e.  sem  mais  incentivo  se  poze- 
ram  &  frente  do  grande  movimento  civilisador  „  e 
applicam  seus  talentos,  sua  riquesa,  o  seu  sa- 
ber ou  o  seu  gosto,  a  i Ilustrar  e  honrar  a  nossa 
terra,  a  mostrar  que  se  mais  não  somos  nem 
valemos,  não  é  culpa  nossa. 

Vejam  as  quintas  do  Calhariz  e  do  Farrobo , 
a  da  Pena  e  a  de  San* Pedro  om  Cintra  9  a  do 
Lumiar ,  das  Lftraogeiras ,  de  San 'Domingos  de 
BemGca,  —  o  dentro  de  Lisboa,  o  palácio  dos 
Marqueses  de  Yianna ,  o  dos  Duques  de  Palmella , 
«  muitas  outas  residências  urbanas  e  suburbanas 
da  nossa  capital  9  como  estão  viçosas  de  elegân- 
cia e  de  bom  gosto  por  entre  as  ruinas  da  de- 
funta grandesa  e  da  antiga  civilisação  de  Lisboa 
— >  por  entre  as  mais  descompostas  edificações  da 


arte  villan  e  mercieira  que  ha  um  século  nos  in- 
vadiu ,  e  [que  parece  não  ter  alinhado  as  nossas 
praças  e  qs  nossas  ruas.,  senão  para  edificar  9  or- 
nar, mobilar  A  sua  .vontade  caaaa,  templos  e 
palácios ,  dignos  todos  àé  M,  Jounkm ,  o  bourgeaís 
gentilhome  — -  typo  e  modelo  propbetico  de  todos 
os  barões ,  conselheiros  e  comtnendadores  que  o 
inexorável  destino  tinha,  fadado  para  virem  a 
cahir  como  langostas.  sobre  a  renascente  terra  do 
padre  Ulisses,  para  ihe  chupar  a  civilisação  em 
flor ,  e  a  não  deixar  dar  frueto. 

Apezar  delles  porém  9  e  nSo  obstante  elles , 
nós  vamos  andando ,  graças  á  poderosa  influencia 
do  eeculo ;  os  hahitos  rio-se  formando ,  a»  tre- 
vas dos  antigos  preconceitos  vão-se  dissipando , 
e  mais  hora  menos  hora ,  o  sol  da  illustração 
ha  de  romper  esta  nebrina  que  ainda  pesa  aobre 
nós ,  para  dar  luc  e  dar  vida  «o  que  não  está 
morto ,  senão  só  dormido.  • 

Tara  certo  vivo  n'esta '  ffe  9  que  supporto  com 
paciência  o  meu  quinhão  nos  males  públicos ;  e 
aeto  indifierença ,  mas  com  resignação  e  confiança 
no  futuro  t  me  distraio  e  me  consolo  a  contemplar 
os  infalliveis  e  esperançosos  signaes  de  primavera 
e  rejuvenescencia  que  por  toda  a  parte  despon- 
tam no  decrépito  hyoverno  a  hybemação  da  nossa 
terra. 

O  amor  das  artes,  o  bom  gosto»  os  hábitos 
elegantes  da  vida ,  a  urbanidade  no  tracto  9  a 
tortesia  no  styio  visivelmente  se  gtneralisam.  E 
onde  a  eschóla  ascética  de  João-Jacques  via  sjm- 
pthomas  de  corrupção,  não  pôde  vér  a  addian- 
tada  philosopbia  da  nossa  edade  senão  claros  e 
próximos  indícios  de  regeneração  social.  Se  a  re- 
volução canibal  do  século  XVIII  coitava  as  altas 
cabeças  dos  que  se  impoavam  e  perfumavam  — 
o  progresso  chri&tão  do  século  XIX  dá  por  baixo 
preço  o  macauar  e  o  cold-cream  para  que  a  ele- 
gância se  popularise  e  não  seja  um  signal  de  re- 
provação ,  um  objecto  de  ódio  e  de  inveja  para 
as  multidões. 

E  este  é  o  verdadeiro r  o  genuíno,  o  benéfico 
progresso — que  naturalmente  se  dilatem ,  do  cen- 
tro da  sociedade  para  a  sua  circumferencia ,  os 
!  raios  civilisadbres ;  não  que,  invertida  a  ordem 
'  da  naturesa ,  se  tenha  prúneiço  do  voltar  ao  ca- 
J  hos  para  começar  de  novo  o  lento  e  difficil  pro- 
,  cesso  da  organisação  social. 
1      A  nossa  situação  geographica ,  tara  infeliz  a 
outros  respeitos ,  tem  a  vantagem  de  que  nas 
I  grandes  commQçôes  sociaea  temos  tempo  .para 
reflectir  e  pensar  antes  de  seaiif. 
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Ralhe  pois  e  rabuge  quinto  quizer  a  philoto* 
phia  velha  de  que  temos  muitos  baites  e  muitos 
theatro39  e  muitas  modistas,  e  muitas  carrua- 
gens—  e  de.  que  o  luxo  nos  corroe  e  nos  cor- 
rompa. Eu  não  creio  n'iaso>  Ê  a  superfície  civi^ 
lisadá  que  se  tai  dilatando ,  são  os  poucos  que 
se  vão  fasendo  muiles  e  que  progridem  a  ser 

todos. 

O  raalditto  barão  torce  de  vez  em  quando., 
atrópella  aqm  ■  e  alli  esta  -.  marcha •-—  impedil-a 
não  pôde.     • 

Consoleroo-nos  pois  de  não  termos  ainda  na 
nossa  capital  o  que  para  sua  illustração  e  por  seu 
decoro  precisa  ter*  esta  nação ,  que  tanto  adeante 
foi  n'outrò  tempo  e  tanto  atra»  a  deixaram  de- 
pois dos  outros.  Consolemo-nos  com  vêr  os  signaes 
certos  de  que  atravez  das  sórdidas  paixões  do  lu- 
cro e  da  inveja V^sttbetbff^ídfcula  e  da  vai- 
dade caturra,  surge '  o  flfimyr  to Mio,  nascem 
as  aspirações  ao  ideal ,  5  elegância  da  Sridà ,  por 
que  cessas  tendências  ,  por  ora  individuaes  e 
isoladas,  se  está  formando,  e  breve,  p  pode- 
roso e  iodestructivel  impulso  da  sociedade  que 
nos  regenera.  É  a  granulação  da  fibra  que  pu- 
lula e  que  annuneia  à  próxima  cura  da  ferida. 

Vamos  pois  ao  baile,  minhas  Senhoras;  vamos 
ouvir  a  Stolt?,  amigos  dilettantes,  —  ou  a  Novello, 
se  preferem-— que  va  a  Baixa  fr  philarmonica , 
a  Alta  ao  tlab  do  Carmo  —  *  juventude  doirada 
&  Península,  porque  dançar  è  cantar  é  a  ordem 
do  dia ,  e  a  polka  ou .  à  mazurca  a  innoçente 
carmagnolle  desta  magnifica  revolução  que  estar 
mos  fazendo  —  todos ,  os  mesmos  que  menos  o 
cuidam ,  ou  que  menos  o  desejam  talvez. 

É  verdade  ;  está- se  revolucionando  Lisboa. 
Corte  e  cidade ,  governo  e  governados ,  tudo  en- 
tra em  revolução ,  porque  todos  dançam  e  con- 
versam fr riem,  e  vão  contentes  nesta  procissão, 
porque  todos  intenderam  que  é  melhor  ir  assim 
do  que  brigando. 

Mal  sabem  os  leitores — se  alguns  tiver  este 
pobre  artigo— onde  eu  fiz  estas  ecmsoladoras  re- 
flexões. 

Imaginam  que  no  meu  gabinete,  rodeado  de 
estantes  e  de  livros?  Cuidam  que  n'algum  pas- 
seio solitário  por  entre  ás  hervas  altas  e  rocia* 
das ,  respirando  a  tépida  aragem  destas  manhãs 
quasi  de  primavera ,  que  nas  visinbanças  de  Lis- 
boa teem  flores  e  perfumes  de  Abril  no  próprio 
coração  do  bynverno?  Enganam-se. 

Foi  passeiando  mollemente  pelos  avelludados 
tapetes  de  um  sumptuoso  palácio ,  ao  som  da 


'  musica  saltitante  -do.  baile ,  respirando  o  perfume 
embriagante  das  mais  puras  essências*  vendo  aa 
mais  bonitas  tnulheres,  as  mais  ricas  e  aa  mais 
frescas  íòilètte$  f  conversando  com  os  homens 
mais  distinctos  de  todos  ofc  partidos  e  de  todas 
as  classes  ^admirando  os  mais  custosos  e  mais 
elegantes  productos  da  arte  e  dá  industria  mo- 
derna ,  —  foi  n'um  baile  emfim ,  n'um  grande 
baila.  B  um  baile ,  com  todas  estas  qualifica- 
ções ,  em  Lisboa ,  está  claro  que  não  podia  ser 
senão;  o  dos  Marqnezes  de  Vianna* 
-  Ninguém  faz  tam  bem  como  o  «obre  Marques, 
e  ninguém  sabo  melhor  que  etle,  fazer  as  bem* 
ras  da  nossa  terra.  Devemos  ter  orgulho  nacio^ 
nol  em  a  proclamar;  nlo  fazemos  fcenãò  justifa, 
e  6  deyer  de  gratidão  fazel-a  bem  alto. 
'  De  salão  em  salão,  a  qual  mais  esplendido  ; 
a  qual  mais  ricamente  e  mobiliado  com  melhor 
e  mais  puro  gosto,  se  chega  á  sala  do  baile, 
qne  por  sua  magnifica  simplicidade  faz  a  mais 
graciosa  antithestf  (jtié  pód&fmâginar-se  com  as 
massas  de  oiro,  com  os  velludos  e! brocados tf 
com.  as  rendas  e  os  se  ti  ns,  das.  outra*  salas.,.  ,  , 
Cada  anuo  que  se  abrem  estes  salões  *  novas 
elegâncias,  apparecem  ,  porque  onde  quer  qne  á 
indústria  inventa,  um  novo  conforto  ou  novo  adfir- 
no,  ahi  o  vai  buscar  o  perfeito  gô$to  do  dono 
da  casa  *  para  inriquecer  o  que .  bem  podemos 
chamar  o  seu  «  museu  da  arte  moderna.  » 
.  ÍTesté  anno,  além  das  notáveis  aquisições  de 
moveis,  lustres  candelabros,  urnas,  e  porcela- 
nas ,  se  patentearam  mais  duas  novas  salinhas  de 
interior  que  saa  como  dois  quadro*  de  género 
ajuntados  6  grande  galeria  dos  magníficos  painéis 
que  já  conhecíamos. 

Não  ha  nada  mais  gracioso,  mais  confortável, 
mais  coquet  do  que  aquelIaS  duas  salinhas  tam 
bonitas,  tam  simples,  e  ao  mesmo. tempo  tam 
ricamente  adornadas,  mas  de.  uma  riqueza  que 
não  deslumbra.  São  como  duas  meninas  donael- 
las  de  grande  família  que  sahiram  do  Colfegio  e 
que  apparecem  pela  primeira  vez  no  mundo  na 
brancura  ingénua  e  preciosa  dç  suas  rendas  e 
cambraias  que  custaram  centos  de  moedas ,  mas 
sem  oiros  nem  diamantes  que  deeín  na  vista. 

Estas  lindas  salas ,  consagradas  ao  circulo  do- 
méstico e  ás  reuniões  dos  amigos  mais  íntimos, 
dão  de  plano  em  ura  jardim  pouco  extenso ,  mas 
tam  cheio  de  flores  e  de  arbustos  raros,  que  em 
tudo  characteriza  e  fino  gosto  de  quem  alli  mora» 

Abençoada  fortuna  e  bem  empregada  oppuleo- 
cia  a  que ,  sacrificando  assim  ás  Musas ,  e  ro- 
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doando  a  soa  própria  existência  de  todos  os  go~ 
sós  innocentes,  reparte  ao  mesmo  tempo »  sem 
ajffectar  de  esmoler  e  de  valedor ,  pelo  pobre  ar- 
tista que  inventa ,  pelo  artezão  que  trabalha ;  e 
por  todos  os  que,  de  diversos  modos,  Tem  a 
fazer  participantes  nesse  maior  quinhão  que  lhe 
deu  a  sorte.  A  sorte  6  cega ;  mas  desvenda-se 

assim. 

NSo  posso  escrever  hoje  mais;  prometto  con- 
tinuar esta  conversação  sobre  o  nosso  hynverno 
em  Lisboa  —  talvez  entre  com  ella  pela  prima- 
vera. Tudo  está  em  que  me  eu  sinta  esperanças 
n  alma  e  fé  no  coração  para  ver  e  crer  no  futuro 
da  minha  terra ;  porque  quando  desanimo  e  des- 
creio ,  não  atino  a  pensar  nem  a  escrever. 

E  dizem-me  que  eu  sou  sceptico ,  e  que  não 
tenho  crenças  ?  Elles  é  que  as  teem ,  os  que  o 
dizem.  • .  Pois  sim. 

- ATTICUS. 

CAWOBNIA. 

2Í59  Uma  carta  cscripta  da  Califórnia ,  e  tio  mo- 
derna que  foi  publicada  pelos  jornaes  de  Paris  no  fim 
do  anno  pretérito ,  encerra  algumas  observações  que 
serio  vistas  com  interessa  pelos  nossos  leitores ,  nas  ac- 
tnaes  circumstancias. 

€  O  algarismo  da  população  dos  emigrados  para  esta 
região  me  perece  mui  difficil  de  fixar  precisamente, 
lio  começo  de  1849  computava-se  em  cem  mil  almas , 
tem  eonlar  os  indígenas ,  que  são  poucos ,  pelo  me- 
nos próximo  ao  liltoral,  e  que  os  anglo-americanos 
obrigam  a  recolher  ao  sertão  monteando-os  como  aos 
animaes  bravios. 

€  Subsiste  a  mesma  difflculdade  quanto  á  apprecia- 
ção  do  producto  das  minas.  Orçou-se  o  resultado  total  dos 
annos  de  1848  e  1849  em  200  milhões  de  francos.  Pa- 
rece ,  todavia ,  certo  que  as  sommas  recolhidas  seguem 
desde  o  descobrimento  a  marcha  ascendente.  Em  de- 
zembro de  1849 ,  a  exportação  do  oiro  de  S.  Francis- 
co •  passou  de  dez  milhões  de  francos :  tomando-a  co- 
mo termo  medico  mensal ,  avaliaríamos  a  producção 
annual  em  120  milhões;  mas  esta  quantidade  avultará 
provavelmente  logo  que  forem  mais  raciona  es  os  pro- 
cessos da  exploração.  Resta  determinar  a  duração  pro- 
vável das  minas  e  por  consequência  a  sua  extensão  real 
e  a  sua  riquesa..  Se  os  EsUdos-Unidos  se  obstinarem 
a  confiar  as  investigações  scientiQcas  na  Califórnia  f  a 
engenheiros  taes  como  os  que  tem  para  alli  mandado 
até  agora ;  e  se  ao  sen  amor  próprio  nacional  repugna 
appellar  para  os  conhecimentos  de  alguns  engenheiros 
de  minas  da  Europa ,  arrisca-se  a  esperar  o  mundo 
.ainda  por  muito  tempo  a  resolução  final  daquella  im- 
portante questão. 

«  Seja  como  fôr ,  persuado-me  que  se  tem  exagge- 
rado  algum  tanto  a  influencia  do  oiro  da  Califórnia  nos 
mercados,  europeus.  Cumpre  não  perder  de  vista  que  a 
maior  parte  desse  oiro  toma ,  e  tomará  ainda  por  largo 
tempo  /  o  caminho  dos  Estados-Unidos  9  cuja  circula- 
ção em  papel  se  elevou  nos  últimos  annos  a  um  alga- 
rismo assombroso  e  inteiramente  desproporcionado  com 


o  numerário  naquelle  pais.  Por  tanto ,  o  oiro  da  Cati~ 
fornia  chega  muito  a  propósito  para  substituir  uma  par" 
te  das  notas  de  banco  e  dos.  effeitos  de  commercio  ame- 
ricanos. 

Somente  daqui  a  alguns  annos  f  é  que  esse  oiro  po- 
derá exercer  sensível  influencia  na  Europa.  Mas ,  re- 
partido entre  as  diversas  nações  do  nosso  continente , 
e  além  disso  tornando-se  de  uso  muito  mais  frequente 
em  muitas  industrias,  sem  duvida  que  náo  causará  essa 
depreciação  enorme  de  que  certas  pessoas  mostram 
receio. 

Em  summa  o  maior  resultado  das  minas  da  Califór- 
nia ,  terá  sido  attrahir  considerável  população  a  esse 
paiz  quasi  desbabitado ,  contribuindo  por  isso  mesmo 
para  o  allivio  da  miséria  europea ,  e  dotar  os  Estados- 
Unidos  com  um  novo  e  poderoso  estado ,  que  demora  ~ 
a  vinte  ou  trinta  dias  de  viagem  da  China ,  e  que  vai 
dar  magnifico  impulso  ao  seu  commercio  já  tio  vasto  , 
ao  passo  que  o  nosso  antigo  continente  se  enfraquece  e 
esgota  em  agitações  estéreis. 

o  Atco  m  sarcya  anua  ,  chronica  portuense.  Pubii" 
cada  por  J.  B.  de  Almeida  Oarrett. 

260  Está  em  fim  publicado  o  segundo  volume  desta 
romance  ha  tanto  tempo  esperado  com  impaciência. 

Vende-se  em  Lisboa  em  casa  dos  Srs. 

Viuva  Bertrand  e  Filhos,  aos  Martyres; 

No  Porto ,  em  casa  do  Sr.  More ; 

Em  Coimbra ,  em  casa  do  Sr.  J.  A.  Orcei. 

Póderse  dizer  desta  obra  que  o  auetor ,  na  primeira 
parle  delia ,  pouco  mais  fez  do  que  desenhar  com  bas- 
tante correcção  ,  e  collorir  com  mais  propriedade  ain- 
da ,  ot  fondo  histórico  do  seu  quadro ,  povoa-la  da 
muitas  figuras ,  umas  sérias  e  outras  burlescas ,  mas 
todas  interessantes :  começava  a  po-las  em  movimento , 
quando  de  repente  parou  ,  e  nos  deixou  naquella  esta- 
lagem ou  taberna  de  Gaia  em  frente  da  cidade  invicta  , 
com  o  povo  amotinado  ao  norte  do  Douro ,  o  bispo  e 
a  sua  procissão  do  lado  de  sul  cantando  tranquillainea- 
te  as  ladainhas.  ,    . 

Cinco  annos  são  passados  sem  sabermos 'o  que  foi 
feito  da  bella  Anninhas ,  da  sua  amiga  Gertrudes ,  de 
Vasco ,  e  da  feia  broxa  que  o  está  fascinando. 

Se  o  bispo  tornou  para  o  paço ,  se  a  bernarda  des 
caldeireiros  gorou  ou  foi  pordeante ,  e  conseguia  accla- 
mar  o  —  Senatus  Populusque  Porlucallensis  —  sobre  as 
ruínas  do  throno  episcopal ;  se  a  seraphica  pausa  de 
Fr.  João  da  Arrifana,  ou  o  municipal  abdómen  de 
Martin  Rodrigues ,  mettidos  cada  em  em  sua  caia  da 
balança ,  conseguiram  restabelecer  o  equilíbrio  do  es- 
tado ,  e  fazer  reinar ,  com  o  braço  e  baraço  de  Pêro- 
cão ,  a  ordem  de  Varsóvia  naquella  inquieta  terra  do 
Porto— ou  se  veio  el-rei  D.  Pedro*  que  se  comeu  a 
polpa  da  ostra  •  deu  metade  da  casca  a  cada  um  dos 
litigantes ....  tudo  isto  saberemos  em  fim  f  porque  a 
historia  concluo  nesta  segunda  parte  ou  volume ,  que 
se  acha  publicado. 

O  segundo  volume  do  Arco  de  Sancta  Anna  éo  XII 
da  edição  uniforme  das  obras  do  Sr.  Almeida  Gar- 
rett. Todas  as  outras  que  faltavam  se  teem  reimpresso 
suecessi vãmente  em  terceira  e  quarta  edicção ,  e  se 
aeham  em  casa  dos  Srs.  Bertrands,  c  mais  casas  já 
mencionadas. 
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261  Ha  anoos  ao  dirigirmo-nos  varias  vezes 
para  as  visiohanças  daCathedral,  vimos  pregado 
em  um  dos  andares  da  caza ,  denominada  do  Al- 
jube, um  rotulo  em  que  se  liam  estas  palavras--* 
Sociedade  das  Artistas  Lisbonenses.  —  £  lembran- 
do-nos  que  essa  casa  tinha  sido  uma  prisão, 
para  nós  mesmo  dizíamos  —  que  um  grande  pen- 
samento estava  consignado  nessa  inscripção,  mas 
que  devera  estar  preso  a  vários  obstáculos  por 
quanto  não  conhecíamos  os  seus  resultados. 

No  dia  1  do  corrente ,  recebemos  um  convite 
para  assistir  ao  anniversario  do  decimo  segundo 
anno  da  Sociedade  dos  Artistas  Lisbonenses 

Recebemos  com  prazer  estas  boas  novas ,  como 
se  fossem  de  um  amigo  antigo,  que  não  vísse- 
mos ha  muito.  Na  épocha ,  a  que  nos  referimos 
ao  começar  este  artigo,  o  nosso  pensamento  se 
havia  associado  muitas  vezes  ao  nome  desta  So- 
ciedade; mas  julgávamos  que  a  grande  idéa,quc 
o  titulo  representava  ,  pouco  mais  seria  do  que  um 
nome. 

O  convite  continha  essas  partes  que  mais  nos 
despertaram  a  altenção. 

Os  Sócios  —  os  artistas  —  celebrariam  o  fausto 
dia  do  anniversario  da  sua  Sociedade ,  com  provas 
do  seu  estudo  litterario ,  e  o  6m  do  festejo  seria 
uma  offerta  voluntária  dos  concorrentes  para  soc- 
correr  os  orphãos  que  a  Sociedade  educa,  as 
viuvas  que  subsidia ,  e  os  inválidos  que  sustenta. 

O  convite  foi  por  tanto  para  nós  o  programma 
de  uma  festa  nova ,  e  que  só  pessoalmente  se  po- 
dia avaliar. 


Chegando  a  noite  do  dia  3,  dingimo-nos  para 
a  casa  da  Sociedade ,  e  o  som  de  uma  boa  or- 
chestra  nos  guiou  para  a  sala  das  sessões. 

Eram  talvez  duzentas  as  pessoas  que  ahi  en- 
contrámos, e  entre  ellas  reconhecemos  muitos 
dos  mais  accreditados  nomes,  que  honram  o  tra- 
balho nacional. 

As  salas  estavam  primorosamente  armadas  t 
as  flores  em  profusão,  pareciam  eora  as  suas 
cores  viçosas e  variados  perfumes,  revelar  a  féeo 
prazer  que  dominavam  todos  os  concorrentes. 

Um  dos  mais  distinctos  operários  de  Lisboa , 
estava  sentado  na  cadeira  da  presidência.  Chegá- 
vamos no  momento,  em  que  se  principiava  a  so- 
lemnidade ,  que  mui  gostosamente  iremos  descre- 
ver. Havemos  de  ser  tão  francos ,  e  até  mui  ri- 
gorosamente severos  na  exposição  do  que  pen- 
samos acerca  das  diversas  consequências  deste 
facto,  que  para  louvarmos  só  nos  basta  fazer  por 
imitar  o  pintor  que  pôde  surprehender  os  cam- 
pos, os  rios,  e  o  céu  na  magestosa  simplicidade  9 
que  para  maravilhar  só  precisa  que  a  tela  seja 
um  espelho. 

O  Sr.  Chaves ,  Presidente  da  Sociedade ,  é  um 
talento  exercitado  com  proveito  nos  recursos 
da  mechanica,  e  nas  suas  praticas  applicações. 
A  sua  physionomia  falia  por  elle  —  é  o  homem 
que  pensa ,  e  que  tem  callejado  as  mãos  na  exe- 
cução das  próprias  idéas. 

O  bom  conceito ,  que  a  sua  presença  inspira  , 
foi  provado  em  toda  a  sessão.  Regosijámo-nos 
vêl-o  tão  senhor  de  si ,  levantar-se  para  falia r 
ante  um  concurso  numeroso,  como  alguns  me- 
zes  antes  o  havíamos  visto  na  sua  officina  cur- 
vado ao  pé  do  torno ,  com  os  olhos  pregados  no 
ferro  que  trabalhava. 

As  palavras ,  que  precederam  o  seu  discurso , 
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eram  a  OTpressãa  fe  una  vordadrira  modsstia  ♦ 
e  de  um  phã  tfgufot^  <f*  sé  for  fbtalidtd*  ser 
poderia  f^ífer  nacansinto  das  t emdhdeiros  e  ge- 
nerosos fins  <fa  Sociedade ,  a  que  tila  dignamente 
preside. 

Em  seguida  leu  o  discurso ,  que  nós  ao  diante 
publicamos ,  e  no  qual  se  verá  como  o  operário 
intelligente  e  conhecedor  da  sua*  missão ,  falta  ff 
seus  [irmãos  uma  linguagem  eloquente ,  porque  é 
verdadeira ,  e  Bella ,  porque  não  arma  laços  ao 
espfnttf  pes  pflafftasflMFfiMPica  appresenf  açatf  os 
falsa»  íáfas>,  nem  pelo  escondido  intento  de  fins 
reservados. 

Esse  discurso  è  o  que  estava  na  alma  do  Sr. 
Chaves  —  é  o  que  estava  no  coração  dos  que  o  es- 
cutava m  9  por  que  nós  vimos  as  exclamações  de 
adhesão  saturem  espontâneas  e  unisonas  de  todos 
os  lábios ,  por  que  nós  vimos  as  famílias  dos  Só- 
cios saudarem  com  lagrimas  a  verdade ,  quando  na 
sua  maior  simplicidade  o  distincto  operário  pre- 
vine aos  seus  irmãos ,  quando  lhes  dizia  —  Ã  As- 
sociação é  soccorrermos  ha  annos  um  irmão  invalido 
gastando  com  elle  uma  som  ma ,  que  o  trabalho 
de  nenhum  de  nós  ainda  não  juntou ,  que  nunca 
poderá  juntar.  —  A  Associação ,  é  havermos  soc- 
corridoa  viuva  de  um  vosso  Sócio  com  umasom- 
itoa  ,  que  seu  marido  não  poderia  ter  economizado 
para  lhe  legar  do  pobre  leito  da  morte. 

Como  o  discurso  que  resume  a  historia  da  So- 
ciedade ,  se  encontra  hoje  nas  paginas  da  revista 
—  para  um  justo  louvor,  só  nos  basta  dizer  que 
nem  só  com  geraes  approvações  foi  interrom- 
pido, mas  também  o  foi  pela  emoção  de  quem 
o  proferia,  e  pelo  sentimento  que  aquellas  ver- 
dades, accordavam  no  coração,  para  orvalhar  com 
lhgrimas  as  flores ,  que  pareciam  desabrochar  á 
luz  da  charidade  do  Evangelho. 

Estudávamos  attentos  o  auditório  eparecia-nos 
lerem  todos  os  olho»  o  que.  estava  em  todos  os 
cownQõesi  Era  aquelle  um  espectáculo  novo  —  es*- 
sas <  physionomias*  controladas  pela  inveja — mas- 
carada» com  o  sorriso  satânico  do  despeito  que 
figuram  na-  reunião:  de  tantas  Sociedades  mais  ou 
menos  académicas  —  nem  por  leve  sombra  appa- 
reeeram  nesta,  Em  toda  a  sessão ,  a  gloria  do  Sócio 
que, orava,  era. o  desejo,  o  pensamento  de  todos 
senu  uma  só  excepção:  e  quando. as  palmas*  do 
triumpho  cahtam  sobre  a  fronte  do  que  acabava 
dei  faltar,  todo»  as  saudavam  como  se  a  cada  um 
pertencessem.  Entra  os  assistentes  havia;  um  Só- 
cio, que  attentamente  seguiu,  o  discurso  do  pre- 
sidente com  tanto-  interesse ,  como  um*  pae  pôde 


Mgnar  o  fMho\  ellevo  te?  ttibi  to  feul  cuidados  t 
ais  frifteiraf  ptofeos  <jie  dá  fofa  do  alcance  dos 
Mi»  bidçds.  QiMdo  diste  lotio  s$  léffciftòu  para 
mandar  para  a  mesa  um  papef  que  a  sua  vista 
lhe  não  permettia  lér ,  as  suas  poucas  palavras 
deram  tf  conhecer  o  que  aã*  ftbiafflkfe  r  e  que  os 
seus  olhos ,  a  innundarem-se  de  lagrimas  e  de  ju- 
bilo ,  nos  ttebam  já  estado  a  dizer  sem  nós  os 
comprehendermos  —  esse  sócio  era  o  fundador 
dtf  sociedade.  — a  Ha  regosijós  que  rtiatam  —  o  que 
se  estava  a  mostra*  a»  gesta  deste  Seei*  iawa 
comprehender  esta  verdade. —  Não  esquecere- 
mos nunca  a  expressão  com  que  disse :  —  Eu  es- 
padava esta  aw  para*  eHtresw  eo^  wetw  eowsoeroí 
a  historia  desta  Sociedade  até  ao  dia  da  sua  fun- 
dação; affereço-fh*  conto  uttt  Jbeifmento  qpelfce 
pódfer  ssr  útil.  —  OSocio'  poderia  afcrfefcfeflWr  qas 
esse  documento  é  a  historia  de  uma  idéa ,  que  vive 
pala.  sua  nwxnua  utflhdadav  <pw  triampto  pefa 
abnegação  de  quem  a  representa ,  e  que  se  con- 
verter em  um  facto  de  grande  importância ,-  por 
que  ainda  ha  na  Sociedade  ama'  classe  que,  ao* 
cabo  de  f  2  annos  ,•  não  esquece  a  gratidão  que 
a  outros  não  lembra  ,  ao  cabo  de  12hora&;  e  por* 
que  não  rodearam  o  zeloso  fundador,  não  havia 
um  sé  Sócio  que  não  o  estivesse  respeitando,  como 
sendo  o  que  houvera  plantado  o  tenro  arbusto , 
que  ora  convertida  eitf  frondosa  arvore ,  os  estava 
abrigando  a  todos ,  tem  Como  sua»  famílias ,  da 
inconstância  da  fortuna. 

O  Sr.  Alexandre  Fernandes  da  Fonseca  fallou 
uma  linguagem  singellà ,  mas  repassada  pela  fê 
intima  no  principio  civilisador  e  christão,  que 
serve  de  base  á  Sociedade  dos  Artistas ,  e  pela 
esperança  de  que  os  Sócios  seguirão  o  systema 
que  ha  12  annos  os  tem  conservado  unidos  ecom 
tão  grande  augmento  nos  meios  de  que  podem 
dispor ,  não  sendo  convertidos ,  nem  trocados  por 
outros  que ,  apesar  da?  mais  seduetoras  promes- 
sas,  não  são  abonados  pelos  factos. 

Foi  geral  o  enthusiasmoe  a  approvação  quando 
o  illuatre  fundador  invocando  a  lei  que  tinha 
levado  a  Sociedade  á  brilhante  situação  em  que 
a  viam  ,  pareceu  resumir  todas-  as-  sua»  bem 
pensadas  advertências  em  lhe  dizer :-~  esta  lei* 
tem  12  annos  ãe  prospera  existência  em  seu  fa- 
vor— -a  educação  dos  orpbãos,  o  subfeidio  das1 
viuvas ,  e  o  sustento  dos  inválidos ,  tudo  é  obra1 
dessa  lei  que  deve  continuar  a  ser  o  vosso  gíria  no 
foturo.  —  Ao  Sr.  Fonseca  seguiu -se  o  Sr.  Géttno , 
que  em  uma  curta  e  judiciosa  apologia»  da  tra- 
balho enlaçou  flores  bel  las,  de  uma  eloquoncia 
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natural  eeapaottnea ,  com  w  mais  acertadas  idéas 
sobre  os  verdadeiros  fins  da  Sociedade.  O  Sr, 
Gonçalves ,  considerando  o  homem  em  relação  ao 
principio  da  Associação,  concludentemente  de- 
monstrou ,  que  o  operário  só  pela  Associação  se 
poderia  educar,  e  salvar  da  miséria  a  aua  fami* 
lia.  Os  discurpos  destes  dois  Soeios ,  varias  vezes 
foram  interrompidos  pela  geral  e  enthusiasmada 
approvação. 

Depois  uro  dos  Sócios  mais  moços ,  o  Sr.  José 
Maria  da  Silva ,  se  levaatou  9  e  com  a  voe  im- 
pressionada pela  emoção  de  fallar  ante  um  tSo 
numeroso  auditório ,  no  seu  bem  sentido  discurso 
commemorativo ,  mais  de  uma  vez  invocou  o 
nome  do  artista  fundador  da  Sociedade.  Este 
preito ,  que  era  como  o  eebo  do  sentimento  de 
grbtidão  ,  que  estava  na  alma  de  todos ,  foi  sem- 
pre ouvido  com  o  maior  enthusiasmo, 

O  Sr.  Araújo  fallou  depois ,  e  com  uma  dic- 
ção fácil  ,  e  logicamente  deduzida ,  saudou  o  dia 
glorioso  para  os  artistas  de  Lisboa ,  em  que  des- 
cobriram aos  olbos  do  publico  a  sua  obra  de  12 
annos  em  um  estado  florescente ,  e  como  nenhu- 
ma outra  sociedade  se  poderá  appresentar. 

O  Sr*  Leoni  [Joaquim) ,  levantando-se ,  pedia 
ao  Presidente  que  fizesse  lér  o  artigo  dos  Esta- 
tutos, que  determinava  a  qualificação  precisa 
para  ser  Soeio.  Tendo  lido  y  que  é  mister  ser 
artista ,  o  Sr.  Leoni ,  partindo  destas  simples 
palavra* ,  recitou  um  discurso  que  se  pôde  con- 
siderar um  bello  fragmento  litterario.  —  O  tra- 
balho neste  discurso  era  uma  missão  de  Deus, 
e  uma  parte  da  divindade  — em  vários  pontos, 
onde  o  desenvolvimento  desta  idéa  deixava  um 
quadro  mais  formoso ,  o  Sr.  Leoni  exclamava , 
acompanhado  pela  com  moção  geral  —  Salve  santa 
religião  do  trabalho.  —  Chegaodo-se  do  leito  da 
morte ,  mostrou  que  o  ultimo  adeus  era  menos 
saudoso— era  menos  triste,  se  o  operário  podia 
legar  a  sua  família  os  fruetos  do  principio  da 
Associação. 

O  final  deste  discurso  foram  as  lagrimas ,  que 
suffocaratn  o  Sócio ,  que  fallando  do  trabalho  era 
operário»  que  fatiando  da  morte  era  viuvo  de 
poucos  mezes. 

Á  eloquência  d*  verdade  sente»se  mais  do  que 
se  descreve. 

O  discurso  do  Sr.  Leoni  Geará  bem  compre- 
hendido  com  a  menção  destes  factos. 

O  Sr.  Vieira  Júnior ,  operário ,  de  quem  nós 
denunciámos  os  primeiros  trabalhos ,  fallou  por 
parte  do  Beco  dos  Operários. 

22  * 


Dissemos  que  havíamos  ée  ser  Francos  t  aio 
deixaremos  de  o  ser.  —  Parte  das  opiniões  do 
Ecco  dos  Operarias  não  são  as  nossas ;  mas  * 
máxima  parte  do  que  as  pernas  dos  operários 
tem  escripto  nesse  jornal ,  são  titulos  de  muita 
honra  para  a  classe  laboriosa ,  e  provam  um  novo 
amor  pelo  estudo,  e  um  zeta  não  vulgar  pelo 
progresso  de  todas  as  artes.  —  Respeitamos  as 
opiniões  dos  redactores  desse  jornal  —  fazemos 
inteira  justiça  á  boa  fé  com  que  escrevem  —  ma* 
o  nosso  dever  obriga~nos  a  esta  declaração :  o  Sr* 
Vieira  soube  comprehender  a  sua  missão  perante 
a  Sociedade  dos  Artistas ,  e  se  o  jornal  fosse 
sempre  o  ecco  daquellas  idéas ,  estaríamos  sem- 
pre concordes  com  elle. 

Publicámos  o  Discurso  do  Sr.  Vieira,  para 
que,  nas  paginas  da  revista,  este  seu  trabalho  de 
hoje  se  possa  comparar  com  os  seus  primeiros 
artigos  aqui  publicados. 

O  Sr.  Brandão  também  fallou,  como  redactor 
do  Ecco  —  conduziu  mui  convenientemente  o  seu 
discurso  ás  conclusões  das  doutrinas  que  defende, 
e  ainda  que*no  meio  de  realisar  essa  conclusão 
poderemos  não  concordar  com  o  Sr.  Brandão, 
devemos  fazer-lhe  justiça ,  declarando  que  se  não 
pôde  ser  mais  prudente  do  que  o  Sr.  Brandão , 
que  se  mostrou  incapaz  de  offender ,  nem  remo* 
tamente ,  neohuma  conveniência ,  nem  nefthmna 
opinião ,  que  não  seja  a  sua. 

O  sócio ,  o  Sr.  João  José  dos  Santos,  fez  mui 
judiciosas  e  philosophicas  reflexões  sobre  os  prin- 
cipaes  artigos  dos  Estatutos,  em  relação  á  moral 
e  á  honrosa  vida  do  trabalho. 

O  Sr.  Lopes  de  Mendonça ,  como  um  dos  re- 
dactores do  Ecco  dos  Operários*  agradeceu  o 
convite  que  o  tinha  chamado  áquella  solemoidade, 
e  conforme  a  sua  opinião,  louvou  o  bello  pea- 
samento ,  que  todos  estávamos  admirando. 

O  Sr.  Torresão  fallou  com  muito  enthusias- 
mo, o  dominado  pelo  verdadeiro  zelo  de  ver 
prosperar  esta  sociedade ,  como  as  que  citou ,  a 
que  tanto  honram  a  Allemanha.  , 

No  mesmo  sentido  fallaram  o  sócio  Sr.  Mar- 
ques da  Silva,  e  o  Sr.  Aragão. 

É  digna  de  grande  elogio  a  Direcção  da  So- 
ciedade ,  que  perfeitamente  tem  compreendido 
os  deveres  do  seu  cargo,  e  aqui  estampamos  os 
seus  nomes ,  como  exemplo  que  fique  offerecido 
ao  zelo  de  que  tanto  carecem  associações  simi- 
Ihantes :  —  e  são :  — 

Gregório  Diniz  Odiares  —  latoeiro  de  folha 
branca : 
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Joaquim  José  Pereira  —  fabricante  de  seda : 

Joôo  Manoel  Gonçalves  —  luveiro. 

Devemos  fazer  publico  que  toda  a  pompa  e 
musica  do  festejo ,  foram  gratuitas :  —  e  que  a 
direcção  da  solemnidade  foi  delicada  e  conve- 
nientemente levada  a  effeito  pela  commissào  es- 
pecialmente nomeada  para  esse  fim  ,  que  foi  com- 
posta dos  seguintes  Srs. : 

Alexandre  Fernandes  da  Fonseca. 

João  Manuel  Gonçalves. 

António  Maria  Marques  da  Silva. 

José  Maria  da  Silva. 

António  Máximo  Verol. 

A  meia  constituída  pelo  Sr.  Chaves .  Presi- 
dente ,  e  pelos  Srs.  Ruy  Fernandes ,  e  Severino 
de  Castro ,  Secretários ,  desempenhou  com  muita 
distincçfio  os  seus  deveres. 

O  final  do  festejo  foi  digno  do  pensamento  da 
Sociedade. 

Algumas  filhas  dos  Sócios,  seguidas  de  seus 
parentes,  offereceram  a  cada  circutnstante  um 
ramo  de  flores,  e  recebiam,  era  troca,  a  of- 
ferta  espontauea ,  que  a  charidade  Ao  cada  um 
N  Jhes  dava  para  augmentar  os  soccorros  dos  pen- 
sionistas da  Sociedade. 

Durante  esta  scena  alguns  sócios  se  levantaram  , 
declarando  que ,  por  intenção  c  ordem  de  outros 
ausentes,  que  n$o  tinham  podido  concorrer,  con- 
tribuíam para  a  charidosa  acção  que  se  estava 
praticando. 

O  Presidente  findou  a  sessão  com  um  impro- 
viso feliz,  realçado  pelacommoção  de  alegria  que 
todos  nelle  observavam.  Estava  a  terminar  os 
agradecimentos,  que,  em  nome  da  Sociedade, 
tributava  aos  que  tinham  tomado  parte  nesta 
festa ,  quando  as  encarregadas  de  recolher  as  da- 
divas dos  circumstantes ,  lhe  entregaram  a  im- 
portante somma,  que  haviam  recebido;  —  que- 
rendo agradecer  proferiu  enternecido  estas  pala- 
vras:—  «Queria  agradecer-lhes  muito  a  acção 
«  que  acabam  de  praticar ,  mas  só  lhes  direi. 
«  —Deus  permitta  que  em  nenhum  atmiversario 
«  da  nossa  Sociedade,  dadivas  similhanles  te- 
ce nham  de  aceudir  ao  vosso  infortúnio!» 

O  maior  enthusiasmo  saudou  o  fim  desta  so- 
lemnidade pela  primeira  vez  vista  em  Portugal. 

S.    J.   1UBG1RO  DE   SÁ. 


Desejando  muito  que  todos  os  artistas  se  pos- 
sam aproveitar  da  Sociedade  que  tantos  louvores 
merece,  pelo  estado  prospero  c  seguro  a  que 
tem  chegado ,  publicamos  os  seus  Estatutos. 


EftTATUTO»  DA  SOCIEDADE  DM 
ABTISTAS  LISBONENSE*. 

CAPITULO    I. 

262    Artigo  1.°    Titulo  da  Sociedade  —  abtist** 

LISBONENSEg. 

Art.  2.°    Os  fins  da  Sociedade  sio  : 

$1.°  A  protecção  em  geral  aos  Sócios ,  dando  que 
fazer  aos  que  o  não  teem ,  quando  o  fundo  da  Socie- 
dade assim  o  permitlir. 

§  2.°  Alimentar  todos  os  que  por  idade ,  molés- 
tia, ou  desastre,  se  impossibilitarem  de  trabalhar. 
(Art.  10.°) 

Art.  3.°  Para  ser  Sócio  é  preciso  ser  Artista,  ter 
menos  de  quarenta  e  cinco  annos ,  boa  condueta ,  dar 
a  jóia  de  cinco  mil  réis,  em  cinco' prestações  de  mil 
réis  cada  uma ,  e  a  quota  de  duzentos  e  quarenta  réis 
por  mez. 

Art.  4  o  O  fundo  da  Sociedade  é  a  jóia  do  Sócio ; 
e  a  mensalidade ,  junta  com  os  lucros ,  o  fundo  de 
despezas  e  beneficência. 

Art.  5.°  Da  quotisaçao  se  tirará  uma  quantia  certa 
para  as  viuvas,  em  quanto  o  forem. 

Art.  6.°  A  Sociedade  vigiará  pelo  bem  estar  dos 
órfãos  dos  Sócios  Onados. 

Art.  7.*  Rcquer-se  para  a  admissão  a  Sócio ,  que 
o  Candidato  seja  proposto  por  escripto  á  Direcção  por 
um  outro  Sócio ,  notando  nomes ,  oceupações  e  mora- 
das. 

Art.  8.*  Todo  o  Sócio  que  deixar  de  satisfazer  as 
prestações  da  jóia  no  seu  de\ido  tempo .  sem  motivos 
attendiveis,  propostos  ao  conselho,  a  Direcção  lhe  in- 
timará que  deve  entrar  com  as  prestações  que  falta- 
rem ,  dentro  de  quinze  dias,  a  contar  da  data  do  avi- 
so ;  aliás  perde  o  direito  a  ser  Sócio,  e  ao  que  tiver 
já  dado. 

Art.  9.°  Todo  o  Sócio  que  deixar  de  pagaras  men- 
salidades dois  mezes  sem  motivo  justificado ,  fica  sus- 
penso de  tirar  socorros  da  Sociedade ,  c  só  será  con- 
siderado Sócio  outra  vez  v  quando  pague  todo  o  atra- 
sado ;  e  desse  dia  a  um  mez  é  que  fica  habilitado  a 
tirar  socorros. 

Art.  10.*  Todo  o  Sócio  fica  habilitado  a  ler  so- 
corros na  sua  doença  ,  logo  que  tenha  prefeito  seis 
mezes  de  quotas;  e  para  o  futuro  a  Assembléa  esta- 
belecerá o  que  se  deve  dar  aos  que  se  inhabilitarem  , 
logo  que  o  fundo  da  Sociedade  assim  o  permittir. 

Art.  11.°  Todo  o  Sócio  pôde  tirar  recursos  da  So- 
ciedade ao  juro  estabelecido  na  tabeliã,  sobre  todo  o 
penhor,  hypolheca  ou  abonação  idónea ,  ao  arbítrio 
do  conselho ,  segundo  o  praso  que  se  estabelecer. 

Art.  12.°    Todo  o  Sócio  tem  por  dever  o  prestar 
se  para  os  cargos  da  Sociedade  para  que  fór  eleito 
assim  como  para  o  promplo  desempenho  do  que  se  de 
cidir  em  Assembléa  Geral ;  mas  não  será  constrangido 
a  servir  dois  annos  suecessivos, 

Art.  13.°  A  Sociedade  é  administrada  por  uma 
Direcção  de  três  Membros ,  e  por  um  Conselho  deli- 
berativo ,  composto  dos  membros  da  Mesa  da  Assem- 
bléa Geral ,  e  de  dois  Sócios  de  cada  Arte  (ha? endo-os 
na  Sociedade}. 

Ari.  14.°  O  anno  económico  e  administrativo  da 
Sociedade,  principia  cm  o  primeiro  de  Julbo,  e  finda 
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em  o  ollírao  de  Junho  •  dia  em  que  le  fecham  as  con- 
tas noa  Livros  da  Sociedade. 

Art.  1$.°  Todos  os  fundos  da  Sociedade  serão  de- 
positados no  Banco. 

Art.  16.°  As  ordens  ou  cheques  passados  sobro  o 
Banco ,  serão  aasignados  por  três  Directores. 

Art.  17.°  Logo  que  a  Sociedade  esteja  legalmente 
constituída ,  os  Sócios  se  assignarão  em  Livro  para 
isso  destinado ,  com  moradas  e  officios ;  e  entrarão 
nesse  acto  com  a  primeira  prestação ,  e  as  outras  suo 
cessivas. 

Art.  18.°  A  Sociedade  installar-ee-ha  bgo  que  os 
Estatutos  sejam  approvados  pelo  Governo ,  seja  qual 
for  o  numero  de  seus  Sócios;  e  para  se  dissolver  será 
preciso  ser  a p provada  a  proposta  por  dois  terços  doa 
Sócios  inscriptos ;  e  elLes  estabelecerão  a  maneira  de 
liquidar  as  contas. 

Art.  19.°  Todo  o  Soeio  terá  um  documento  pas- 
sado pela  Direcção ,  pelo  qual  mostre  que  o  é. 

CAPtruio  n. 
Da  Direcção,  e  Conselho  Deliberativo. 

Art*  20.°  A  Direcção  é  permanente  ,  e  executa  as 
deliberações  tomadas  coujunctamente  com  o  Conselho 
deliberativo ,  em  cujas  sessões  se  ventilarão  todas  as 
questões  tendentes  ao  bom  andamento  e  progresso  da 
Sociedade. 

Art.  21.'  Além  dos  três  Directores  haverão  qua- 
Iro  substitutos,  para  entrar  na  falleneia  de  algum,  e 
vencerá  o  mesmo  que  aquelle  a  quem  for  substituir. 
O  numero  de  uns  e  outros ,  poderá  ser  alterado ,  con- 
forme o  tempo  mostrar  ser  melhor. 

Art.  22.*  É  da  exclusiva  attribuição  da  Direcção, 
com  approvação  do  Conselho  : 

§  i.°  Administrar  os  fundos  da  Sociedade  9  e  co- 
gitar no  seu  melhor  desenvolvimento. 

8  2.°  Estabelecer  o  escriptorío  e  a  sua  escriptu- 
ção ,  que  será  clara  e  simples. 

$  3.°  Distribuir  o  trabalho  do  Escriptorío  como 
bem  lhe  parecer ,  de  maneira  a  facilitar  o  seu  expe- 
diente. 

§  4.°  Fazer  os  regulamentos  internos  ,  seus  ,  e  de 
iodas  as  officinas ,  para  o  regular  e  uniforme  anda- 
mento. 

S  5.°  Nomear  os  empregados  indispensáveis,  at» 
iendendo  primeiro  aos  Sócios ,  em  egualdade  de  cir- 
curostancias ,  e  estabelecer-lhes  os  ordenados. 

%  6.°  Empregar  os  Sócios  que  se  lhe  apresenta» 
rem  a  pedir  que  fazer. 

§  7.°  Estabelecer  as  ofikinas  necessárias,  e  os 
depósitos  que  julgar  úteis  ,  e  formar  tabeliãs  dos  pre- 
ços das  diversas  empreitadas. 
*  §  8.°  Nomear  Commiasões  espeeiaes  de  Sócios  há- 
beis ,  as  que  forem  necessárias ,  taes  como  para  com- 
pras ,  ajustes  de  obras ,  e  vistorias. 

$  9.°  Nomear  pessoa ,  ou  pessoas  intelligentes , 
conhecedoras  dos  objectos  que  se  apresentarem  em 
depósitos,  penhor,  ou  hvpotheca. 

§  10.°    Conhecer  da  condueta  do  Sócio  proposto ; 
se  é  ou  não  Artista ,    e  cem  quem  aprendeu ,  para  o 
admittir  ou  não ;  atlendendo  a  que  de  maneira  algu- 
ma o  deve  ser  o  que  fôr  debochado  em  bebidas ,  jogo,  í 
brigante. 
22  *  * 


S  li.*  Promover,  por  todos  os  meios  ao  seu  ai* 
cance ,  a  extracção  dos  produetos  da  Sociedade ,  o 
dos  Sócios  que  ai  li  os  depositarem  para  esse  fim ;  pe- 
dindo, a  quem  competir  todas  as  licenças  e  auetorisa*. 
coes  necessárias. 

§  12.*  Propor  á  Assembléa  quanto  se  pôde  arbi- 
trar aos  que  pedirem  soccorros;  isto  por  calculo  apro- 
ximativo ;  e  a  quantia  arbitrada  para  um ,  é  egual 
para  todos* 

$  13.*  Verificar  o  Inventario  e  Balanço  que  re* 
cebe ;  e  passar  a  quitação  á  Direcção  que  sahe. 

Art.  23.°  A  Direcção  dá  contas  todos  os  seis  me- 
zes  impreterivelmente  em  os  segundos  Domingos  do 
Janeiro  e  Julho;  serão  parciaes,  precedidas  do  Re- 
latório do  estado  da  Sociedade ;  e  em  Julho  as  Con- 
tas geraes ,  também  acompanhadas  de  um  Relatório 
do  estado  da  Sociedade ,  e  seu  andamento;  e proporá 
os  embaraços  que  encontrar ,  e  o  meio  de  vencel-os ; 
assim  como  qualquer  alteração  que  seja  necessária  U09 
presentes  Estatutos. 

Art.  24.*  A  Direcção,  todos  es  semestres  ,  depois 
de  dar  contas ,  terá  os  livros  patentes  por  oito  dias  . 
para  es  Sócios  que  os  quizerem  examinar ,  o  que  fera 
publico. 

Art.  25.°  A  Mesa  da  Assembléa  Geral  o  é  tam- 
bém do  Conselho  Deliberativo ;  e  este  se  reúne  uma 
vez  por  mez ,  e  delibera  com  a  Direcção  sobre  todos 
os  negócios  da  Sociedade;  podendo  em  caso  grave  con- 
vocar a  Assembléa  Geral. 

Art.) 26.°  O  Conselho  não  tem  gerência,  e  só  de- 
libera :  tudo  se  decidirá  á  pluralidade  de  votos ;  não 
devendo  haver  sesião  sem  que  esteja  a  maioria ;  e  o 
que  fôr  vencido  poderá  mandar  lançar  o  seu  voto  em 
separado ,  em  livro  para  isso  destinado. 

Art.  27.*  Haverá  livros  de  actas;  e  nelles  escre- 
verá o  Secretario  ,  tanto  no  do  Conselho ,  como  no  da 
Assembléa  Geral. 

Art.  28.*  O  Conselho  proporá  a  gratificação  qae  de- 
vem ter  os  presentes  Directores ,  e  para  o  futuro  se  esta- 
belecerá definitivamente ;  assim  como  nomeará  d'enlr* 
si,  todos  os  mezes  ,  os  que  devem  fiscal  isar  quaesquer 
reclamações ,  que  se  lhes  apresentarem. 

CAPITULO   IH. 

Da  ÂMsethbléa  Geral. 

Art.  29.*  Assembléa  Geral  é  a  reunião  de  todos 
os  Sócios ,  á  hora  mareada  pelps  avisos  prévios ;  e  to- 
dos os  que  faltarem ,  ou  não  mandarem  por  escripto 
uma  escusa ,  serão  mulctados  em  duzentos  e  quarenta 
réis  para  a  Caixa  da  Beneficência. 

Art.  30.°  A  Assembléa  reune-se  para  os  casos  mar- 
cados nestes  Estatutos ,  e  todas  as  vezes  que  for  ne- 
cessário ,  ou  requerido  por  dez  Sócios ,  dando  por  es- 
cripto o  motivo. 

Art.  31.*  Todos  os  annos  em  Julho,  no  dia  em 
que  a  Commissão  do  exame  de  Contas  apresentar  o  seu 
Relatório  ,  ou  no  Domingo  immediato,  se  procederá 
ás  eleições  seguintes:  1.°  da  Mesa  da  Assembléa  Ge- 
ral ;  2.°  da  Direcção ,  Substitutos ,  e  dos  dois  Mem- 
bros de  cada  Arte  para  o  Conselho  Deliberativo ;  tudo 
em  escrutínio  secreto ,  á  pluralidade  de  votos ;  em 
listas  de  tantos  nomes  duplicados  quantas  forem  as 
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Artes ;  sondo  os  três  mais  votados  os  Directores ,  eos 
quatro  immedialos  em  votos  os  Substitutos  .  e  para  o 
Conselho  se  tomarão  os  dois  mais  votados  de  cada 

Arte. 

.    capitulo  IV, 

La  Mesa  da  Assembléa  Geral. 

Art.  32.°  A  Mesa  da  Assembléa  Geral  compoe-se 
àe  Presidente  e  Vice-Presidente ,  dois  Secretários  e 
dois  Vice-Secretarios. 

Art.  33.°  A  Mesa  da  Assembléa  Geral  o  é  também 
do  Conselho  Deliberativo ,  mas  sem  voto. 

Art.  34.°    É  das  attribuições  da  Mesa  : 

$1.°  Fazer  as  convocações  ordinárias  e  extraor- 
dinárias da  AsseTbléa. 

§  2.°    Quando  lhe  fór  requerido  (Art.  30.*) 

$  3.°  Fiscalisar  o  artigo  29.%  e  dos  remissos  dará 
parte  á  Direcção. 

Paço  das  Necessidades,  em  18  de  Janeiro  de  1839. 
—António  Fernandes  Coelho. 

Está  conforme.  — Sala  da  Sociedade  dos  Artistas 
Lisbonense*,  23  de  Janeiro  de  1851. 

O  Secretario 
Olympio  Nicolau  Ruy  Fernandee. 


dAHE  ESTATÍSTICO  DO  HAPPA  DOS 
PASSACUB1BOS  NO  BIO  TEJO. 

(Publicado  na  pag.  196  deste  Jornal.) 

263  Ha  quem  diga  ,  quando  alguém  se  lembra  de 
fali  ar  em  algum  desses  artigos  que  por  ahi  tenho  dei- 
xado no  prelo ,  que  cu  dogmatiso  quando  escrevo.  Esta 
asserção ,  que  contra  mim  se  declina ,  faz-me  mais 
lionra  do  que  eu  mereço.  Eu  de  nenhuma  forma  dog- 
matiso ,  o  que  faço  é  simplesmente  appresentar  a  de- 
clucção  dos  factos ,  onde  quer  que  os  encontro.  Eis 
ahi  a  minha  tarefa.  Todo  o  meu  fim ,  é  procurar  de- 
compor esses  factos ,  para  assim  os  tornar  intelligiveis 
ú  comprehensao  dos  poucos  indivíduos  a  quem  por  ven- 
tura vae  ganhando  a  curiosidade  de  saberem  intrinse- 
camente as  alturas  em  que  por  via  desses  factos,  se 
pôde  vislumbrar  que  vae  o  Estado ,  ou  esses  mesmos 
indivíduos ,  menos  desmaselados ,  habitam ,  e  tem 
interesses. 

Um  desses  factos ,  e  pouco  vulgares  ,  está  no  mo- 
vimento de  passageiros  nos  barcos  a  vapor  de  1846  a 
ri 8 49.  Os  algarismos  deste  mappa  encerram  um  mundo 
económico  a  respeito  de  Portugal.  As  illações  que  dei- 
les  se  tiram  são  a  morte ,  e  ao  mesmo  tempo ,  os  de- 
sejos de  vida ,  que  estão  arcando  em  conflicto  dentro 
desta  nação.  A  morte ,  é  a  desta  capital ,  que  sendo 
o  coração  do  reino ,  assim  como  são  todas  as  capitães 
jpara  todos  os  reinos,  tendo  tido  um  movimento  de 
passageiros  em  1846  de  (59,712  +  57 ,  638  +  108, 
180)  225,  530 ,  não  teve  passados  quatro  annos  mais 
de  (62,464  +  60,161  +  103,827)  226,452 ,  ou  1,122 
passageiros  mais  em  1849  do  que  em  1846,  ou  meio 
por  cento  em  quatro  annos.  A  três  quartos  por  cento 
devia  a  população  ter  crescido ,  ou  três  por  cento , 
nestes  quatro  annos  notados  de  1846  a  1849 ,  ou  seii 


vezes  mais  do  que  foi  o  movimento  dos  passageiros.  E 
é  preciso  advertir  que  este  mesmo  movimento  que  ti- 
nha chegado  a  ser  em  1846  de  225,530 ,  baixou  em 
1847 ,  a  138,842 ,  e  sendo  em  1848  ,  de  228,221  , 
perdeu  em  1849,  tanto  como  1.769  passageiros. 

Quem  é  que  não  vé  aqui  agora ,  na  opposição  des- 
tas cifras  as  consequências  que  deve  ter  esta  diminui- 
ção de  movimento ,  para  com  o  incremento  simultâneo 
da  nossa  capital  e  das  nossas  províncias?  Todos  já  sa- 
bem que  Londres  é  a  capital  do  mundo ;  mas  o  que 
nem  todos  sabem  é  o  seu  movimento  e  quanto  cuidam, 
que  elle  é?  Sio  600.000  indivíduos  por  dia ,  ou  maig 
da  quarta  parte  da  população  da  metrópole  ingleza  . 
quando  nós  não  chegamos  a  fazer  a  revolução  de  toda 
a  nossa  de  Lisboa  ao  anno ,  ou  em  365  dias. 

Eu  não  hei  de  dizer  que  Lisboa  ha  de  ter  um  mo* 
vi  mento  que  eguale  o  de  Londres ,  mas  desde  uma 
desegualdade  rasoavel ,  á  inferioridade  que  nós  mos- 
tramos ,  não  irá  ,  como  digo  no  principio  deste  artigo» 
a  morte  ?  ;  que  ha  de  fazer  nma  cidade  tão  pouco  fre- 
quentada e  que  frequenta  tão  pouco?  Ha  de  fazer  o 
que  faz  a  nossa  de  Lisboa ,  que  é  morrer  aos  pedaços. 
Sem  que  se  possa  fazer  uma  excepção  para  o  sul ,  ou 
para  o  norte ,  nem  Lisboa  conquista  propriedade ,  no 
campo,  nem  o  campo  conquista  propriedade  na  ci- 
dade. Tantos  são  os  passageiros  para  Cacilhas  em 
1846,  quantos  são  em  1849.  O  mesmo  é  com  Valie 
de  Zebro ,  Barreiro  e  Seixal.  E  virando-nos  para  o 
norte  também  lá  vae  a  mesma  dolorosa  paralisia ,  to- 
mando em  globo  todas  as  escalas ,  que  naquella  linha 
fazem  os  nossos  vapores  do  Tejo. 

O  movimento  de  orna  nação  inteira  é  muito  mais 
vagaroso ,  do  que  é  o  de  uma  cidade ,  nem  podia  dei- 
xar de  ser  assim.  No  mesmo  tempo  comtudo  em  que 
Lisboa  se  conservou  estacionaria  na  locomoção  ,  a  In- 
glaterra duplicou  o  transporte  dos  seus  passageiros. 
Eram  elles  63.841,539  em  1849  ou  26  vezes  a  popu- 
lação de  Londres ,  e  em  1846 ,  elles  não  compunham 
senão  metade  destes  números.  Algum  vicio  temos  nós 
muito  profundo  na  nossa  existência  social  para  esta  ato- 
nia cm  que  minguamos  ,  avista  do  que  os  mais  fazem. 
Pois  nós  não  estaremos  no  caso  de  cultivar  já  que  mais 
nada  fazemos  ao  menos  mais  trigo ,  mais  batatas ,  mais 
vinho ,  mais  azeite ,  e  por  tanto  de,  termos  progressi- 
vamente mais  necessidade  de  locomoção  para  trans- 
portar esses  géneros ,  e  as  pessoas ,  que  os  vendem  , 
e  que  os  compram!  Parece  que  não.  E  todavia  o  con- 
trario disso  lá  se  descobre ,  como  que  para  redemp- 
ção  do  paiz ,  no  mappa  presente.  Alli  vem  um  signal 
que  a  estatística  vae  pór  em  evidencia ,  o  qual  nos  diz 
que  não  devemos  desesperar  da  nossa  salvação  social. 
ÉJstáo  indicio  propicio  que  nós  saudamos  noaugmento 
que  tem  tido  o  numero  de  passageiros  que  se  internam 
pelo  canal  de  Azambuja  até  ao  centro  da  Extremadu- 
ra ,  e  partes  da  Beira  Beixa. 

Todos  os  que  tem  andado  este  canal  devem  conhe- 
cer ,  que  é  a  obra  de  arte  no  seu  género ,  a  mais  so- 
menos que  se  podia  construir,  e  os  seus  resultados 
comtudo  tocam  quasi  um  milagre.  Neste  canal ,  estão 
os  esforços  que  a  naçio  faz  por  viver.  Neste  canal  está 
uma  advertência  das  instancias  com  que  a  nação  pede 
as  vias  de  communicação. 

Em  1840 ,  quando  inda  estavam  na  sua  maior  no- 
Yidade  o*  caminhos  de  ferro ,  fez  o  Barão  de  Dopia 
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sobre  elles  um  relatório  ás  camarás  francesas  em  que 
dizia  quaes  tinham  sido  os  resultados  que  elles  tinham 
tido.  Era  o  augmento  que  a  viação  tinha  tido  por  sua 
causa,  a  seguinte: 

Manchester 300  £ 

Darliogtoo 380  » 

Carlisle 455  » 

Forfax 900  » 

Antuérpia 1,400  » 

Este  angmento  ,  tem  logar ,  não  em  um  anno  mas 
em  alguns  annos ,  ora  o  augmento  do  canal  da  Azam- 
buja ,  sendo  de  050  *  em  um  só  anno ,  segue-se  que  : 
o  augmento  no  nosso  canal  9  é-sem  oxemplo  o  maior 
do  que  ha  noticia  em  toda  a  Europa ,  o  que  prova  co- 
mo disse ,  o  impeto  com  que  a  população  se  aprovei- 
ta das  mínimas  abertas ,  para  se  estender  pelo  paia. 

Era  para  este  facto  que  eu  chamaria  os  nossos  jor- 
naes  políticos  quando  desdenham  dos  interesses  mate- 
riaes.  Aqui  se  pode  ver  se  elles  tem  ou  nâo  a  pri- 
masia  no  conceito  popular.  As  palavras  não  custam  se- 
não a  escrever ,  apoia-las  em  factos  é  que  é  mais  diT- 
ficil.  Os  interesses  materiais  não  terão  influencia ,  eos 
interesses  políticos  ,  terão  todo  o  pezo ,  entretanto  os 
primeiros  neste  exemplo  cresceram  650  {  eos  segun- 
dos ♦  e  o  jornalismo  quantos  por  cento  tem  crescido  no 
tempo  em  que  aquelles  650  J  se  desenvolveram  sem 
que  ninguém  lhes  prestasse  auxilio ,  ou  bando ,  ou 
partido  ? 

O  extraordinário  incremento  do  canal ,  é  verdade 
que  deu  uma  quebra  quasi  correspondente  em  Vil  la 
Nova.  Triste  é  esta  quebra ,  e  ella  está  revelando  ás 
nossas  consciências ,  a  falta  de  estradas  departamen- 
taes ,  e  vicinaes »  assim  como  o  estado  estacionário  , 
senão  retrogrado  da  parte  da  província  da  Extrema- 
dura  que  circumda  a  capital.  De  outra  forma,  tenho 
outra  vez  a  lembrar,  que  devendo-se  augmentar  a 
nossa  agricultura ,  mais  deviam  ser  os  viajantes  para 
as  cercanias  de  Lisboa. 

Tenho  por  ultimo  fazer  uma  nova  e  dolorosa  ob- 
servação sobre  o  custo  de  todas  as  revoluções.  Eis  ahi 
nos  passageiros  de  1846  para  1847,  um  dos  effeitos 
que  éllas  produzem.  Não  foi  nada  menos ,  do  que  re- 
duzi r-se  da  metade  a  locomoção  xla  capital.  Foram 
225,530 ,  os  passageiros  em  1846 ,  e  passaram  a  ser 
em  1847  somente  138,843. 

CLÁUDIO  ADUANO  PA  COSTA. 


IfflRAllA  E  UAHffi. 


A  USTEBATUBA. 

xn 

Abra-se  a  antiga  veneranda  fonte 
Doa  genuinoa  clássicos ,  e  soltem-te 
Jlm  corrente»  da  antiga  linguagem. 

FII*.    SLXSIO. 

264    Faltarei  neste  artigo  da  influencia  que 


a  lingua  portugueza  tem  recebido  das  linguas 
modernas,  ou,  com  maior  exactidão,  da  fran- 
cesa. 

Antes  porém  de  entrar  na  matéria ,  seja-me 
permittido  citar  algumas  obras,  que  deixei  de 
mencionar  no  logar  competente ,  isto  é ,  nos  ar- 
tigos em  que  tratei  da  «  Historia  Litteraria  » ; 
desempenhando  assim  a  promessa  que  fiz  de  ir 
enchendo  as  lacunas  que  nos  diíferentes  assum- 
ptos fôr  encontrando,  depois  de  mais  pausado 
exame. 

Devem  ter- se  na  conta  de  aproveitáveis  subsí- 
dios para  a  historia  4*  litteratura  portugueza  as 
seguintes  obras : 

Mémoires  hisloriques ,  politiques ,  et  littéraires , 
cancernant  le  Portugal ,  tt  toutes  ses  dépendanees  ; 
aeeo  la  Dibliothèque  des  écrivains  et  des  histo* 
riens  de  ces  étais :  par  M.  le  Chevalier  d'Oli- 
veira9  Gentil-Homme  Portugais  —  Haya  1743. 

A  intenção  do  Cavalheiro  d' Oliveira  foi  reu- 
nir tudo  quanto  os  estrangeiros  haviam  publicado 
até  ao  seu  tempo,  a  respeito  de  Portugal ,  quer 
em  bem ,  quer  em  mal ,  fazendo  do  seu  traba- 
lho uma  interessante  collecçào  de  curiosas  noti- 
cias ,  que  andando  espalhadas  por  tantos  livros 
de  pouco  servem.  No  ultimo  capitulo  de  cada 
volume  traz  elle  uma  indicação  de  todos  os  au- 
ctores  portuguezes  e  dos  de  todas  as  nações ,  que 
expressamente  escreveram  acerca  de  Portugal ,  e 
suas  possessões,  com  a  noticia  da  maior  parte 
dos  manuscriptos  e  dos  livros  anonymos  relativos 
á  historia  de  Portugal.  Esta  ultima  parte  fornece 
algum  subsidio  para  a  historia  da  litteratura. 

Noticias  de  Portugal.  Severim  de  Faria.  No 
tomo  2.°,  discurso  5.°,  -  encontram-se  aponta- 
mentos sobre  a  historia  das  sciencias ,  e  univer- 
sidades de  Portugal.  —  No  tomo  3.°  encontram- 
se  noticias  biographicas  e  criticas »  acerca  de  João 
de  Barros ,  Diogo  do  Couto ,  e  Luiz  de  Camões. 

Bibliotheca  histórica  de  Portugal  e  seus  domí- 
nios ultramarinos ,  por  Carlos  Pinto  de  Sousa. 
1081.  Lisboa. 

Offerece  alguns  subsídios  na  parte  da  littera- 
tura que  respeita  aos  nossos  historiadores;  no 
demais  contém  muito  poucas  noticias. 

Fariu  e  Sousa.  Epitome  de  las  Historias  Por- 
tuguezas.  No  tomo  2.°,  parte  4.\  cap.  18 ,  vem 
um  cathalogo ,  por  ordem  alphabetica ,  dos  es- 
critores portuguezes. 

O  auctor  nâo  menciona  os  que  viviam  em  seu 
tempo,  e  a  este  respeito  diz:  «  Callaré  los  que 
«  viven  |  por  que  »i  bien  son  muchos ,  mereceu 


mo 
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«  poços  alobança,  y  la  merecida  es  sospechosa 
«  en  quanto  se  vive :  tiempòs  viendron  en  que 
«  se  acuerden  dellos  más  bien  cortadas  plumas , 
«  sin  rezelo  de  que  el  que  escrivió  ignorante 
c  pida  logar  entre  los  Cuerdos.  » 

Exeerptoe  de  todos  os  prineipaes  aucíores  por* 
tuguezes  de  boa  nola ,  assim  prosadores  f  como 
poetas ,  por  Castilhos ,  António  e  José. 

Fornece  esta  collecção  muito  aproveitáveis  sub» 
fidios  para  a  historia  da  litteratura  portuguesa. 
Nos  números  22 ,  23 ,  24 ,  e  25 ,  encontra-se 
uma  interessantíssima  noticia  da  vida  e  obras  de 
Bocage,  e  de  muitos  poetas  seus  contemporâ- 
neos. 


Entremos  agora  na  matéria  especial  do  pre- 
sente artigo ,  isto  é ,  influencia  da  língua  fran- 
eeza  sobre  a  portuguesa. 

De  todas  as  línguas  modernas  é  a  francesa 
aquella  de  que  a  portugueza  tem  recebido  maior 
e  mais  profunda  influencia. 

Qual  é  a  ras&o  disto? 

M.  De  Lamartine  diz  algares ,  na  sua  inte- 
ressante «  Histoire  des  Girondins  »  —  a  II  y  Qvait 
«  de  plus ,  et  il  y  aura  toujours  dans  le  génie 
«  français  quelque  cbose  de  plus  puissant  que  sa 
«  puittsance ,  de  plus  lumineux  que  son  èclat , 
«  c'est  sa  cbaleur ,  c'est  sa  communicabilíté  pé* 
«  nétrante ,  c'est  1'attrait  qu'il  ressent  et  quil 
«  inspire  en  Europe.  Le  génie  de  1'Espagne  de 
c<  Charles-Quint  est  fier  et  aventurem ;  le  génie 
«  de  TAllemagne  èst  profond  et  austère ;  le  gé~ 
«  nie  de  1'Anglaterre  et .  habiie  est  superbe ; 
a  celui  de  la  Franee  et  airoant,  est  c'est  lè  sa 
«  force.  Séductible  lui-méme ,  il  séduit  facile- 
«  mente  les  peuples.  Les  autres  grandes  indivi- 
«  dualités  du  monde  des  nations  n'ont  que  leur 
«  génie.  La  Franee ,  pour  second  génie ,  a  son 
«  cceur ;  elle  le  prodigue  dans  ses  pensées ,  dans 
«  ses  écrits  comme  dans  ses  aetes  nationaux.  Quand 
<í  la  Providence  veut  qu'une  idée  embrasè  le 
«  monde ,  elle  1'allume  dans  Táme  dun  Fran- 
«  cais.  » 

Pondo  porém  de  parte  esta  communicabi lidado 
do  génio  da  França ,  outras  rasôes  podem  appre- 
sentar-se  da  influencia  que  a  lingua  portugueza 
tem  recebido  da  francesa» 

A  lingua  franetza  é ,  desde  longo  tempo ,  uma 
lingua  universal ;  por  meio  delia  se  intendem  in- 
divíduos de  differentes  nações  9  como  se  entre  es- 
trangeiros servisse  de  interprete ;  desde  a  paz  de 
Riswich  e  Nimegueestá  em  uso  entre  os  embai- 


xadores ,  e  é  empregada  em  todas  as  negocia- 
ções diplomáticas ,  como  sendo  muito  clara , 
precisa,  e  regular;  na  lingua  fianceza  está  es- 
cripto  quanto  ha  de  mais  interessante  nos  diffe- 
rentes ramos  dos  conhecimentos  humanos ,  quanto 
pôde  ser  útil  ou  agradável  á  humanidade ,  como 
elegantemente  o  disse  o  nosso  Francisco  Manuel : 

*  *  « 

«  Nao  que  á  lingua  franeeza  eu  ódio  tenha , 
m  Que  fora  absurdo  era  mim.  Ninguém  confessa 
«  Mais  sincero  o  valor  da  seus  bons  livros 
«  De  todo  o  bom  saber  patentes  cofres 
«  De  polidez  e  de  eloquência  ornados» 
«  Bailara  em  sea  louvor  „  se  o  carecera , 

#  Ser  bem  vista  e  prezada  em  toda  a  Europa, 

•  Das  cortes  e  dos  sábios  no  universo. 

«  Conter  em  si  ou  próprio  ou  traduzido  , 
«  Quanto  Minerva  poz  no  peito  humano , 
«As  fadigas  das  artes ,  das  se  iencias  , 
«  £  os  enfeites  do  flórido  discurso.  » 

J.    S.    RTBEIRO. 

(Continua.) 
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265  «Faz  hoje  12 anãos  que  19 homens  ,  reunidos 
por  sympathica  identidade  de  princípios  ,  movidos  por 
um  sentimento  commum  de  ardente  amor  dos  seus  simi- 
Ihantes ,  conceberam  e  fundaram  uma  Sociedade ,  única 
pela  sua  índole ,  organisaçio ,  e  alcance  em  respeito 
á  classe  para  que  foi  fundada. 

«Faz  hoje  12  asnos  que  19  artistas ,  galados  e  con- 
duzidos, pelo  instincto  previdente  ,  — *  esse  apanágio 
por  Dens  concedido  ao  homem  do  Povo ,  —disseram : 
c  está  instai lada  A  Sociedade  dos  Artistas  Lisèonmues. » 

«Quando  a  idéa  social ,  a  grande  questão  do  século 
em  que  vivemos  ,  —  e  que  ísrá ,  talvez ,  a  sua  gloria  , 
—  apenas  se  manisfestava  a  medo ,  cercada  com  todo 
o  apparato  da  sciencia,  só  expressada  por  génios  não 
vulgares,  enunciada  em  linguagem  infntelligivel  ae 
Povo ;  quando  essa  idéa ,  era  apenas  tentativa  de  um 
systema  esboçado  por  -grandes  talentos  ,  nós  ,  o  Povo  t 
a  quem  estranhos  orgulhosos  e  injustos  tem  duvidado 
conceder  diploma  de  civilisado  ♦  nós ,  a  classe  a  quem 
querem  negar  os  foros  da  intelligencia ,  não  só  com- 
prebendemos  a  grande  idéa ,  mas  a  partilhámos  ,*  ten- 
tando realisal-a ,  como  realisamos ,  em  algumas  das  suas 
inflnitas  e  transcendentes  applicafões.* 

«  A  semente  social  trasida  pela  aura'  da  civilisação  , 
cahindo  no  nosso  solo ,  nao  só  abl  fecundou ,  mas  flore- 
ceu ,  e  deu  saborosos  fruetos :  a  prova  desta  verdade  é 
a  existência  da  Sociedade  cujo  anniversario  hoje  so- 
iemnisamos, 

«  Pensamento  de  um  homem ,  eommunicado  a  outro 
homem ,  e  deste  a  outros  ,  nutrido ,  partilhado  e  aceito  , 
tal  foi  a  creação  de  uma  Sociedade.,  que», começando 
por  19 ,  conta  hoje  385  Sócios. 


REVISTA    UNIVERSAL   LISBONENSE. 


26] 


«Pobre  e  desvalida  no  sen  nascimento  nem  um  tecto 
leve  para  abrigar-se ,  senão  o  que  lhe  cedeu  coração 
generoso  de  homem  aella  estranho:  errante  por  largo 
tempo ,  pôde  pela  perseverança  de  seus  sacrifícios , 
pela  crença  intima  e  profunda  de  seu  glorioso  futuro, 
remover  e  destruir  todos  os  embaraços  que  lhe  oppu- 
nham  a  intriga  c  a  desconfiança ;  seis  mezes  depois  da 
sua  installação  ,  já  discutia  em  casa  paga  pelos  seus 
reditos,  e  provava  por  contas  publicas  a  existência  de 
um  capital  de  63$130  rs. ,  não  contando  ainda  50  Sócios! 

«Proseguindo  em  sua  marcha  prudente  c  cautelosa, 
mas  enérgica  e  decidida ,  fizeram  convergir  todos  os 
seus  esforços  para  o  fim  de  remediarem  os  mais  ins- 
tantes males ,  que  afHigissem  os  seus  irmãos  de  tra- 
balho :  a  doença  ,  a  viuvez ,  a  orfandade  e  a  iohabili- 
dade ,  íbram  as  necessidades  a  que  primeiro  attingi- 
ram  —  Deus  protegeu  tão  charidoso  desejo,  e  recom- 
pensou tão  sublime  afan.  Quando  o  flagello  da  doença 
tocou  o  primeiro  Sócio .  não  recorreu  em  vão  á  So- 
ciedade ;  alli  achou  o  cumprimento  das  solemnes  pro- 
messas contidas  em  seus  Estatutos:  o  cofre  da  So- 
ciedade foi  aberto,  e  promptos  soccorros  foram  mi- 
nistrados ao  operário  privado  de  trabalhar  pela  doença. 
Desde  então  até  boje  tem  a  Sociedade  consumido  com 
os  seus  Sócios  doentes  a  quantia  de  1:922^300  réis. 
Chamo  a.  vossa  attencao  sobre  um  facto  de  summa  im- 
portância :  entre  os  Sócios  que  lemos  soccorrido ,  en- 
contra-se  nm  ,  a  quem  um  infeliz  destino  pri\ou  da 
vista  ;  com  este  Sócio  tem  a  Sociedade  despendido  ,  en- 
tre soccorros  na  doença  ,  e  subsidio  na  inhabilidade ,  a 
quantia  de  348^400  réis  !  Qual  de  nós  ,  pobres  operá- 
rios ,  onerado  de  família  e  cercado  de  numerosos  en- 
cargos com  um  trabalho  eventual ,  poderia  juntar  ta- 
manha quantia  para  nos  servir  cm  tempo  de  adversi- 
dade 1    . . 

«  Não  é  este  o  único  Sócio  ,  a  quem  a  idade  ou  a  doença 
leni  impossibilitado  de  trabalhar,  e  que  a  Associa- 
ção tem  acudido  a  adoçar  sua  infeliz  sorte;  já  conta 
dois  ,  e  com  elles  tem  desembolsado  a  quantia  de 
304^200  réis. 

«A  viuvez,  esse  estado  horrível;  pela  acerba  sau- 
dade, pelas  privações ,  pelo  desamparo  ,  tem  sido  con- 
templado por  vós  com  toda  a  sollicitude  :  se  não  ten- 
des podido  enxugar  todo  o  pranto  á  desolada  viuva  do 
vosso  sócio,  tendes  ao  menos  mitigado  a  sua  dôr ,  en- 
viando-lhe  todos  os  mezes  uma  pensão,  que,  ainda  que 
módica  ,  lhe  diminue  algumas  privações ,  c  lhe  dá  a 
consoladora  noticia ,  que  no  seu  desamparo  ainda  tem 
quem  velle  por  cila !  Apesar  de  pequenas  as  quantias 
que  a  Sociedade  despende  com  as  viuvas  de  seus  Só- 
cios ,  tem-se ,  ainda  assim,  gasto  com  ellas  a  somma 
de  688^120  réis ,  tendo  uma  d*enlre  ellas  recebido 
109^200  réis !  Chamo  de  novo  a  vossa  allenção  so- 
bre esta  cifra,  e  dizci-uie,  se  o  pobre  operário,  tal 
como  foi  d  esposo  desta  viuva  ,  poderia ,  pelo  traba- 
lho de  polidor,  accumular  para  depois  da  sua  morte, 
tal  pecúlio,  c  coro  tal  applicação! 

«Entre  os  d  ifferentes  soccorros  que  prestámos,  não  de- 
vem esquecer  aquelles  que  são  destinados  para  a  educa- 
ção dos  orphãos  dos  nossos  Sócios  finados.  Uma  tão  im- 
portante necessidade  não  podia  deixar  de  merecera  mais 
seria  attenção  dos  nossos  sócios  fundadores ;  o  seu  de- 
sejo tem  sido  satisfeito ,  senão  com  a  extensão  que 
demanda  tão  transcendente  assumpto,  ao  menos  coma 


boa  vontade,  ecom  o  auxilio  da  quantia  de  102^880 
réis  que  temos  despendido  com  o  ensin»  dos  orphãos  r 
que  actualmente  existem. 

«Senhores!  Terminando  o  meu  resumido  e  imperfeito 
relatório,  tenho  a  satisfação  de  vos  recordar,  e  pedir 
que  mediteis,  qual  o  valor  de  uma  Sociedade,  que 
no  1.° semestre  da  sua  existência,  contava  apenas  um 
capital  de  63^130  réis  (capital  negativo  ,  por  quanto 
a  sua  despeza  ,  que  ainda  não  eslava  paga  naquella 
epocha ,  montava  a  88^000  réis)  e  que  atravessando 
os  tempos  ,  e  os  obstáculos ,  conseguiu  recolher  até  ao 
fim  de  Dezembro  de  1850  a  quantia  de  7:279^380 
réis,  e lendo  fiel  e  religiosamente  cumprido  toados  os 
seus  encargos  e  deveres ,  pôde  conseguir  um  saldo  até 
á  mesma  épocha  de  3:088^417  réis. 

«  Perroitti ,  Senhores  ,  que  em  tão  fausto  dia  me  con- 
gratule comvosco ,  e  vos  diga  :  tendes  riscado  gran-, 
diosa  traça  ,  e  levantado  sumptuoso  edifício  ;  não  jul- 
gueis que  se  vos  acabou  a  obra ,  ainda  tendes  maior 
tarefa  a  satisfazer,  o  edifício  que  tendes  levantado  está 
imperfeito ,  falta-lhe  uma  parte ,  que  confio  conclui- 
reis ,  assim  como  acabastes  a  primeira. 

«Tendes  soccorrido  os  doentes,  enxugado  as  lagri- 
mas á  viuva  ,  amparado  o  inhabilitado  ,  educado  o  or~ 
phão,  agora  resta  Iractar  de  nós,  da  nossa  classe , 
resta  por  novas  concepções,  não  só  garantir  os  soccor- 
ros que  já  damos  ,  mas  crear  novos  capitães  ,  dar-lhes 
proveitosa  applicação ,  e  desenvolvimento  industrial. 
São  muitas  as  necessidades  que  temos  a  remediar, 
porém  confio ,  que  lhes  dareis  remédio ,  como  já  ten- 
des dado  ás  primeiras  de  que  vos  oceupastes.  Deus, 
que  nos  tem  protegido,  nos  protegerá  ,  e  nós  podere- 
mos um  dia  dizer ,  cheios  de  nobre  ufania  :  está  con- 
cluída a  nossa  tarefa  ,  legando  a  nossos  filhos  ,  sazo- 
nados fruetos  do  nosso  trabalho ,  que  será  por  elles 
abençoado  fazendo  a  nossa  gloria.» 
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265  a  Honrados  pelo  vosso  convite  ,  permitti,  que 
em  nome  da  redacção  do  Ecoo  dos  Operários  ,  vos  agra- 
deça ,  e  como  um  dos  redactores  daquclla  folha ,  ouse 
juntar  ao  vosso  jubilo  em  dia  tão  festivo,  uma  de- 
monstração ,  pequena  e  pobre ,  mas7 grande  pela  in- 
tenção sincera  que  a  anima,  em  que  patenteámos  o  goso 
que  trasborda  em  nossos  peitos ,  no  momento  solemne 
do  vosso  anniversario. 

«  j  O  que  hoje  aqui  se  pratica  não  é  uma  festa  de 
ostentosa  pompa,  em  que  os  cantos  dilatam  a  alma  , 
pela  suavidade  das  harmonias!  j  Não  é  uma  solemni- 
dade  com  todo  o  apparato  ruidoso  de  uma  grande  ci- 
dade !  i  Não  é  um  festim  ,  rico  de  galas,  faustuoso  de 
custosos  ornatos,  e  soberbo  de  pezadas  equipigens! 
i  Não  é  um  bapquete,  em  que  se  contém  por  excesso 
de  magnificência,  o  numero  dos  convivas,  e  seu  bri- 
lhantismo, e  o  variado  e  esmerado  gosto  das  iguarias ! 
É  muito  mais  do  que  isto ,  porque  participa  de  todas 
essas  grandezas  ,  sem  o  vaidoso  de  cada  uma  delias. 
£  festa  pomposa ,  porqtje  uma  sociedade  formada  por 
poucos,  á  custa  de  fadigas,  penosos  sacrifícios  e  hon- 
rosas dedicações,  pôde  constituir  se ,  e  fundar  um  fu- 
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tnrp ,  flnjs  sj&  a  mão  caprichosa  do  destino  poderá  des- 
truir. É  sol emn idade  apparatosa  porque  éo  12.°  anni- 
versario  da  Sociedade  dos  Artistas  Lisbonense*  —  e  este 
nome  resume  em  si  todo  o  apanágio,  que  as  vicissitu- 
des do  mundo  costumam  dar ,  mas  que  esta  classe  pela 
êxcellencia  dos  misteres,  que  seus  sócios  occupam,  pio 
pôde  perder.  É  festim  soberbo  porque  nelle  os  velhos 
de  veneráveis  cãs ,  e  os  moços  ainda  imberbes ,  es- 
tendem os  braços,  osculam-se,  e  apertam  as  mãos  cal- 
losas ,  mas  fraternalmente  unidas  pelos  laços  indisso- 
lúveis que  cria  e  mantém  o  trabalho.  É  banquete  so- 
berbo ,  porque  os  seus  convidados  são  as  viuvas ,  os 
orphãos,  e  osinhabilitados,  a  quem  vós  dispensaes  essas 
iguarias,  não  com  o  orgulho  de  muitos  poderosos,  mqs 
com  a  singeleza  e  caridade  evangélica  que  orpa,  p  co- 
ração de  um  artista,  de  um  operário!  pensamento 
sublime  e  grandioso  f  que  só  por  si  eUrnjsará  esta  as* 
sociação,  que  no  dia  do  seu  anni  versar  io,  convida  para 
o  banquete  çolemnisador  aquelles  que  foram  compa- 
nheiros muito  queridos,  de  quem  outr'ora  tomou  parte 
nas  lides  e  combates  do  instituir  e  fundar  tão  profi- 
ciente sociedade !  Perdoai ,  senhores ,  o  demorar-me 
neste  ponto ,  e  cançar  talvez  a  vossa  attenção ,  rpas 
eu  extaçio-me  diante  delle ,  quando  vejo  artistas  mi- 
litantes do  trabalho  soccorrendo  com  mão  larga  e  ge- 
nerosa os  inválidos ,  os  abandonados  e  esquecidos  do 
mundo ,  porque  a  lei  suprema  da  humanidade ,  cha- 
mou aos  seus  altos  juízos ,  aquelles  que  os  protegiam, 
mas  que  vós  tão  dignamente  procuraes  substituir. 

«  Deixae-me  agora  ,  senhores ,  o  apontar- vos  aqui 
um  facto  quê  vem  como  auxilio  ao  que  ha  pouco  dis- 
semos. Ainda  não  ha  muito  tempo  —  era  na  sala  do  Ris- 
co —  a  industria  portuguesa  ostentava  alli  sumptuosa- 
mente o  quanto  podia ,  e  mostrava  a  estrangeiros  mor- 
dazes, e  a  nacionaes  descridos,  que  a  intelligencia 
industrial  não  nos  falleceu  por  entre  os  brios  de  guer- 
reiros. 

«  Em  todo  aquelle  vas.to  recinto ,  desde  o  pavimento 
atê  ao  tecto ,  centenares  de  objectos  ,  e  por  eUes.  mi- 
lhares de  vozes ,  "estavambradándo  e  dizendo  ,  que  se 
se  estendesse  braço  robusto  e  forte  á  industria  do  paiz, 
ella  poderia  campear  altiva  e  orgulhosa  ao  lado  de 
mais  de  uma  rival ,  que  hoje  a  escarnece  e  vi  li  pendeis. 
«Áquella  verdadeira  festa  do  trabalho,  havia  acabado 
por  um  acto ,  que  nunca  será  esquecido ,  o  que  foi 
um  monumento  de  phylantropia ,  elevado  a  seus  au- 
ctores.  Tinha-se  feito  uma  exposição  philantropica  a 
favor  das  Casas  d'Asy1o  da  Infância  Desvalida ,  c  da 
Asylo  da  Mendicidade. 

a  A  exposição  estava  aQndar  —  era  o  ultimo  dia  deste 
banquete  dos  desgraçados  —  um  domingo  —  a  sala  es- 
tava cheia  de  visitantes ,  de  repente  próximo  á  porta 
da  entrada ,  seqtem-se  uns  cantos  harmoniosos ,  vozes 
saídas  de  peitos  ainda  ipfantis ,  cantavam ,  ou  antes 
resavam ,  com  tão  suave  harmonia ,  que  vos  diríeis  em, 
saudoso  ermo ,  chamado  por  cânticos  matutinos  ao  lou- 
var do  Senhor ,  em  Mosteiro  de  Virgens.  Eram  as 
creancinhas  dos  Asylos  de  Infância ,  cem  as  bandei- 
ras das  suas  differentes  eschólas ,  que  precediam  uma 
fileira  de  homens  e  mulheres  ,  com  suas  roupagens  no- 
vas do  Asylo  de  Mendicidade. 

«  Esta  respeitosa  procissão,  deu  volta  por  toda  a  sala, 
indo  juntos  e  unidos ,  aquelles  que  tão  separados  esta- 
vain,   uns  tao  próximos  do  berço,  em  que  começa  a 


des£nyo)ver-se  a  vida ,  outros  (ão  perto  da  sepultura 
em  que  ella  acaba ;  mas  todos  reunidos  pelo  mesmo 
infortúnio  —  as  desgraças  inherentes  ao  trabalho.  Quan- 
tos cTaquelles  velhos,  se  não  teriam  encanecido  ao 
som  da  lima,  do  serrote,  ou  do  martello?  Quantas 
creanças  não  seriam  um  obstáculo  penosíssimo  á  vida 
dos  operários  r  que  a  falta  de  forças,  mal  comportavam 
já  o  ganhar  pão  para  si  ? ! . . . 

«  4$  lagrimas  corriam  dos  olhos  <Je  quasi  todos  PS 
circumstantes.  \  Só  preversos  o  pão  fariam !  Então  de 
nós ,  e  talvez  de  muitos  outros ,  se  assenhorearam  es- 
tas idéas :  se  em  Portugal ,  que ,  graças  ao  nosso  solo  , 
o  pauperismo  ,  é  sciencia ,  que  ainda  não  precisa  sérios 
estudos ,    as  associações  de  caridade  se  tivessem  dissir 
minado  pela  população,  não  estariam  amparados  tan- 
tos decrépitos !  Não  se  teria  livrado  tanto  artista  be- 
nemérito á  enxerga  do  Hospital ,  á  tarimba  mortuária 
da  Misericórdia!  Se  nos  nossos  centros  fabris,  tivés- 
semos instituído  as  creches ,  isto  é ,  uns  presépios  (ser- 
vindo-nos  da  traducção  mui  appropriada  0)0  nosso  ami- 
go o  Sr.  Nogueira) ,  onde  as  creancinhas  sãp  entregues 
a  mulheres  zelosas  e  caritativas,  que  lhes  ministram 
alimentos ,  e  todos  os  cuidados  maternos ,   em  quanto 
seus  pães,  operários,  vão  trabalhar— aejinstituição  tão 
útil  que  em  França  produziu,  e  foi  recebida  com  geral 
enthusiasmo ,   havendo  no  fim,  de  Julho  de  1846  vinte 
creches  em  Paris  e  seus  arredores »  e  nos  Departamen- 
tos mais  de  cem ,  de  que  eram  protectores  9  sem  dís- 
tinçção  todas  as  classes  da  França  —  se  no  nosso  paiz, 
repetimos,  se  tivesse  aclimatado  tão  bella  idéa,  não  se 
teria  livrado  tanta  creança  ,  que  seus  pães  abandonam 
nas  ruas ,  expostas  a  todos  os  vicios ,  á  corrupção ,  e 
consequência  necessária,  ao  crime?  ! 

a  Estas  lembranças  e  muitas  outras  de  salvação ,  e 
protecção  á  miséria ,  eu  as  vejo  consubstanciadas  no 
pensamento  grandioso  que  preside  a  esta  festa  anniver- 
saria !  Dar-yos  o«  parabéns ,  os  emboras,  que  ?ós  me- 
receis ,  não  o  posso  eu  fazer ,  porque  as  voses  e  as 
saudações  expiram-me  nos  lábios ,  de  envolta  com  as 
lagrimas  que  a  alegria  lambem  produz.  Mas  ainda  por 
ultimo  ,  dir-vos-hei :  —  Artistas ,  a  associação  é  o  pen- 
samento do  século :  os  seus  benefícios ,  vós ,  mais  que 
quaesquer  outros  ,  os  conheceis ,  e  se  preservardes , 
como  não  ha  que  duvidar  das  vossas  intenções ,  no 
augmento  desta  Sociedade  ,  serão  incalculáveis  os  bens 
que  o  paiz  terá  que  dever  á  vossa  Associação.  E  no 
futuro  a  Sociedade  dos  Artistas  Lisbonenses  será  um  pa- 
drão de  gloria ,  só  merecedor  de  louvor ,  louvor  que 
eu  operário  já  lhe  tributo ,  e  comigo  a  Redacção  do 
Êcço  dos  Operarias.» 
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267  Abriu-se  o  debate  sobre  a  primeira  these  pro- 
posta pela  com  missão  de  organisação ,  e  que  foi  ap- 
provada  nestes  termos. 

«  O  congresso  dos  amigos  da  paz  pnirersal ,  reunido 
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em  Francfort  sobre  o  Meno,  nos  dias  29 ,  23  c  24  de 
Agosto  de  1850 ,  reconhece  que  sendo  o  recurso  ás  ar- 
mas condemnado  pela  religião  ji  moral ,  a  rasao  e  a 
humanidade ,  é  um  dever  adoptar  providencias  condu 
centes  â  abolição  da  guerra.  O  congresso  recommenda 
a  todos  ds  seus  membros ,  que  trabalhem  no*  seus  res- 
pectivo^ pftizes  •  por  fazeY  desaparecer ,  mediante  me- 
lhor educação  dfá  ihocidatie  e  as  iriátrtfcções  do  púlpi- 
to, da  tribuna,  e  da  imprensa,  os  odiôs  hereditários 
e  as  pfeoecupaçôcs  politicas  e  éonimerciaes  que  tem 
sido  quasi  sempre  causa  daá  guerras  mais  desastrosas.  » 
MM.  Bú meti,  de  Cormenin,  o  reverendo  Garnet 
e  Emile  de  Girardin,  tomaram  a  palavra  sobre  este 

voto. 

O  reverendo  Burnett  é  o  orador  expressivo  e  origi- 
nal que  for  applaudido  em  Paris ,  em  cuja  eloquência 
dá-se  a  notável  qualidade  de  conservar,  attenta  e  satis- 
feita, até  aquella  parte  do  auditório  que  não  o  compre- 
hende. 

K.  Bonnet,  de  Francfort,  desenvolveu  n'um  discur- 
so francez  a  idéa  complexa  de  paz  e  humanidade ,  e 
combateu  a  preoccupação  que  pertende  que  existe  uma 
moral  para  os  indivíduos ,  e  outra  para  os  estados. 

O  orador  reéortfoto  o  exemplo  do  ilhrslre  Penn  que 
soube  estabelecer  os  seus  companheiros  nos  Estados- 
Itaidos  Sem  fazer'  guerra  aos  índios,  e  concluiu  com 
as  palavras  de  Luiz  Kilippe  respondendo  a  Wf .  de  La- 
rochefòueault  por  occasião  do  primeiro  congresso. 
—  a  Estou  convencido  que  virá  tempo  em  que  não  ha- 
ver á  mais  gderras. 

M\  de  Cormenin  leu'  uma  breve  allocução  cm  fran- 
cez escripta  com  a  mesma  penna  que  o  tem  feito  escriptor 
popular.  —  aAlcunham-nos  (disse)  de  visionários  e  até 
de  um  tanto  loucos  :  eúlbôra.  Sfe  a  paz  é  uma  uto- 
pia ,  é  utopia  como  a  virtude,  a  justiça,  a  humani- 
dade, que  vai  certamente  mais  que  a  da  guerra.  Sè 
vai  mais  cumpre  dizel-o ,  repetil-o  ás  populações , 
aos  operários ,  aos  camponezes ,  que  pagam  aquelle 
absurdo  com-  seu  sangue  e  seu  dinheiro.  É  mister  , 
replicais ,  uma  guerra  ultima  e  a  valer  para  conquis- 
tar a  liberdade.  Ultima!  —  mas  a  historia  demonstra 
que' sempre  se  renova,  e  que  a  liberdade  é  sempre 
sua  vi  et  i  iria.  » 

À  M.  de  Cormenin  seguiu-se  M.  Garnett  de  Nova- 
lork ,  que  foi  attetítamente  ouvido.  À  vista  deste  anti- 
go escravo,  hoje  ministro  do  evangelho,  lavrou  grande 
enlhdsiasmo  na  assembléa. 

Teve  depois  a  palavra  M.  de  Girardin,  que  foi  aco- 
lhido com  mui  fervorosas  demonstrações  de  estimação. 
Neste  seu  primeiro  discurso  o  orador  desenvolveu  a 
idéa  de  que  o  progresso  das  sciencias  e  industria ,  e 
das  vias  de  communicação  conduz  á  unidade  dos  po- 
vos ,  isto  é ,  á  uniformidade  dos  impostos ,  á  liberda- 
de das  permutações,  á  abolição  da  escravatura,  ao 
respeito  pela  vida  humana ,  á  abolição  dos  exércitos 
permanentes ,  o  que  vem  a  ser  as  condições  da  paz 
universal. 

Paliando  mais  alguns  membros  também  nesta  pri- 
meira sessão  se  approvou  a  seguinte  resolução  segunda. 

«  O  congresso  assenta  que  o  meio  mais  efffcaz  de 
manter'  a  paz  séria  submelterem  os  governos  a  um  ar- 
bitramento as  desintelligenciasque  não  podéssem  com- 
por amigavelmente. » 

M.  Visschers,  conselheiro    de  estado  da  Bélgica,  I 


tendo  levado  á  evidencia  quanto  é  racional  o  louva, 
mento  e  que  não  pôde  áer  refutado  em  tbeoria .  exa- 
minou o  assumpto  no  tocante  á  pratica ,  atfencfendo 
assim  ao  actual  estado  da  Europa  como  ao  futuro.  Pelo 
que  respeita*  ao  presente  citou  os  congressos  convo- 
cados nos  últimos  cincoenta  a n nos  para  ajustar  amiga- 
velmente os  negócios  tf  as  nações,  mencionando  espe- 
cialmente i  Bélgica ,  coja  existência  foi  fundada  pelo 
arbitramento,  a  Bélgica  tranquiíla  e  prospera  no  meio' 
das  agitações  contemporâneas.  Quanto  ao  futuro  ,  mos- 
trou a  formação  das  nacionalidades ,  depois  a  reunião 
destas  em  confederações  que  extinguirão  os  antigos 
ódios ,  estabelecerão  a  egualdade  dos  povos ,  associa- 
rão os  interesses  e  os  organisaram  de  modo  que  as 
suas  disputas  não  poderão  ser  resolvidas  senão  por 
louvamento  de  árbitros.  Terminou  lembrando  aos  alle- 
inães  que  o  seu  mais  celebre  pbiloáopho ,  l£ant,  es- 
creveu sobre  a  paz  perpetua ,  que  os  seus  grandes 
poetas ,  Goethe  é  Scbiller ,  saudaram  também  a  paz 
cfomo  a  esperança  do  porvir. 

M.  Beclc,  conselheiro  do  Ílesse-Darmsladt,  citou 
trechos  de  uni  escripto  seu  ,  relativo  ao  assqmpto  em 
discussão;  fallarídoda  composição  do  tribunal  de  árbi- 
tros ,  eraittiujo  pensamento  de  que  metade  dos  membros 
devia  ser  nomeada  pelo f governo  e  metade  nelas  dietas. 

M.  de  tíirardin  fortaleceu  asidéasdo  arbitramento  , 
da  remmciaçãò  de  appellar  para  a  força  pela  appelía- 
ção  á  justiça  ,  e  que  um  dia  os  povos  la  chegarão  me- 
diante uma  assembléa  uuiversal  dos  delegados  de  to- 
das as  nações ,  que  sejam  representadas  nella  em  rela- 
ção á  população. 

Succedeu-lhe  ura  jornalista  allemao ,  li.'  ttaurer  r 
qúé  procurou  muitas  vezes ,  apezar  dos  esTorçps  do 
presidente  para  o  chamar  ao  assumpto,  fugir  pclatan» 
gente ,  e  agradar  ao  publico  das  galerias  laoçando-se 
nas  questões  especiaes  e  do  gosto  da  democracia  alie- 
mã.  —  O  professor  Cleveland  leu  uma  mensagem  dos 
cidadãos  de  Pbíladelpfiiâ";  é  rf.  Cobden  encerrou  a 
sessão  com  um  improviso  em  que  mostrou  iriúito  juiz» 
prudencial  e  tacto  politico.  Em  substancia ,  exprimiu- 
se  deste  modo.  —  «Diremos  aos  diplomatas  e  aos  go- 
vernos; quando  tendes  esgotado  todos  os  meios ,  antes 
de  recorrer  á  decisão  pelas  armas,  dirigi-vos  aumju- 
ry  inlelligente,  capaz  de  discernira  rasão  e  a  juStioa. 
Reconheceis  bom  este  principio  para  os  indivíduos; 
applicai-o,  pois.  ás  nações  em  todos  os  caíos  e  sem 
excepção.  Não  é  necessário  haver  uni  tribunal  insta I- 
lado  para  affiançar  em  todas  as  occasiÕes  os  meios  do 
arbitramento:  —  quando  os  diplomatas  se  virem  obri- 
gados a  inrerromper  as  suas'  relações .  os  governos, 
em  vez  de  pelcijarem  ,  appellem  para  os  homens  emi- 
nentes, taes  como  os  Huraboldt,  os  Bankroft,  e  sol- 
licilem  seus  pareceres  sobre  essas  questões  de  etiqueta 
ou  sobre  essas  disputas  relativas  a  alguns' milhares  de 
libras  esterlinas ,  que  são  as  que  de  ordinário  vemos 
debalef. 

M.  Gobden  fez  muitas  alfusões  aos  últimos  aconte- 
cimentos e  ás  discussões  que  se  suscitaram  no  recinto  do 
Parlamento.  Como  pfogrésso  dás  jdéas  a  que  se  de- 
dica ,  citou  a  proposta,  feita  e  não  sem  êxito  ao  par- 
lamento e  á  camará  dos  lords ,  de  um  jdry  composto 
metade  de  inglezeSe  metade"  estrangeiros  para  exami- 
nar as  desintelligencias  antes  que  a  Inglaterra  se  em- 
penhasse na  via  das  armas. 
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Á  segunda  sessão  do  congresso  foi  consagrada  á 
questão  dos  armamentos  das  potencias  eá  dos  emprés- 
timos públicos.  Sobre  os  armamentos  emittiu  o  seguinte 

voto  : 

c  O  Congresso  pensa  que  os  eiercitos  permanentes 
com  que  os  governos  da  Europa  se  ameaçam  recipro- 
camente, impõe  a  todos  os  povos  encargos  pezadissimos 
e  lhes  altrahem  inumeráveis  calamidades :  entende , 
pois,  que  toda  a  diligencia  é  pouca  para  convidar  os 
governos  a  attender  á  necessidade  de  obter-se  um 
desarmamento  internacional  sem  prejuízo  das  providen- 
cias que  se  julgarem  necessárias  em  cada  paiz  para 
manter  a  segurança  dos  cidadãos  e  a  tranquilidade  do 
estado. » 

Fallou  primeiro  M/Ch.  Hindley  ,  membro  do  par- 
lamento inglez ,  na  sua  lingua  ,  empenhando-se  em 
fazer  realçar  a  superioridade  dos  interesses  geraesda 
humanidade  sobre  os  interesses  particulares  dos  povos 
e  mesmo  sobre  os  da  confederação  allemã.  M.  Slein , 
rabino  de  Francfort,  n'uma  allocução*  em  allemão , 
assas  imaginosa  e  muito  applaudida  das  galerias ,  re- 
conhecendo que  as  tendências  da  assembléa  são  o  co- 
meço do  cumprimento  das  promessas  do  Antigo  Tes- 
tamento ,  defende  o  intuito  patriótico  e  nacional ,  e 
por  isso  não  presume  favorável  o  actual  momento  para 
propagar  na  Àllemauha  as  propostas  do  Congresso ; 
com  tudo  acredita  que  o  povo  das  idéas ,  a  nação  dos 
pensadores  não  tardarão  a  ser  accessiveisáquellas  gran- 
des verdades. 

M.  Joseph  Garnier ,  que  depois  tomou  a  palavra  em 
francez ,  fez  primeiramente  a  enumeração  das  causas 
da  guerra  ,  que  em  seu  entender  são :  —  os  interesses 
religiosos ,  os  interessea  das  famílias  reinantes  ,  os  in- 
teresses económicos  dos  povos ,  os  grandes  armamen- 
tos. 

( Continua  J. 
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historia  de  hispaxha  por  Charlei  Romey. 

268  O  desejo  de  sermos  útil  á  Pátria  ,  publicando 
a  historia  d' uma  nação  ,  a  que  tantos  interesses  por- 
tuguezes  se  acham  ligados  ,  moveu-nos ,  ha  annos  ,  a 
começar  a  versão  desta  obra ,  utilíssima  e  necessária 
a  Portugal.  Os  elogios ,  que  o  auetor  delia  tem  me- 
recido em  todos  os  paizes,  provam  de  sobejo  que, 
apesar  de  francez,  escreveu  primorosamente  a  histo- 
ria geral  de  H  es  pari  ha  ,  e ,  tanto  isto  é  assim  ,  que  , 
nem  os  Ittteratos  hispjnhoes  se  atrevem  a  negai -o  ,  an- 
tes o  elogiam  ,  como  faz  ,  entre  outros ,  Dom  Modesto 
Lafuente  na  sua  moderníssima  historia  geral  de  His- 
panha  a  paginas  XIV  do  seu  prologo. 

Alguns  dos  nossos  distinctos  litteratos  ,  o  muitas  ou- 
tras pessoas,  tem  instado  comnosco,  para  reduzir  o 
preço  da  edição  em  4.° ,  que  estamos  dando  á  luz. 
Não  o  podemos  fazer;  maspara  lhes  mostrar  quanto 
apreciamos  o  seu  conselho,  abi  vamos  tentar  a  publi- 
cação de  outra  edição  em  8.°  francez ,  que  conterá 
tantos  volumes  como  a  de  4.°,  e  que  sahirá  tão  barata 
que  custará  a  obra  completa  em  portuguez  menos 
2$400  réis  que  o  seu  preço  em  francez, 

PBBÇOS  DA  BDIçIo  EM  8.° 

Folha 10  reis. 


Estampa 30  réis- 

Volume  brochado 400    » 

,  O  nosso  compromisso,  aquelle  a  que  nos  obrigamos, 
é  (logo  que  tenhamos  reunido  numero  sufficiente  de 
assignaturas)  dar  uma  impressão  nítida  ,  bom  papel , 
e  publicarmos  quatro  até  seis  volumes  poranno:  quanto 
a  traducção  nada  diremos ,  ahi  estão  publicados  quasi 
sete  volumes  da  edição  em  4.°,  para  a  patentearem. 
Escusado  é  dizermos  que  todas  as  mais  condições  deste 
prospecto  serão  escrupulusamente  cumpridas. 

Damos  uma  assignatura  grátis  por  cada  seis  assi- 
gnaturas realisadas. 

Uns  volumes  lerão  duas  estampas ,  outros  umi ,  ou- 
tros nenhuma ;  todos  porém  serão  i Ilustrados  com  aí- 
nhetas  nos  frontespicios ,  letras  de  fantasia  etc.  etc. 

Esta  obra  para  as  províncias  só  é  remettida  aos  vo- 
lumes ,  onde  cada  volume  custa  mais  vinte  réis  por 
causa  dos  portes. 

Não  recebemos  dinheiro  algum  adiantado ;  exigi- 
mos, comtodo,  prompto  pagamento  á  vista  da  recepção 
de  cada  um  volume 

PABA  OS  SRS.    ASSIGNAXTES   DA    EDIÇlO  IX  4.°  LEEEV. 

A  edição  em  4.°,  gue  estamos  publicando,  continua 
pelos  mesmos  preços ,  e  modo  que  actualmente  ,  até  que 
comece  a  sair  á  luz  a  edição  em  8.°  francez ,  e  logo 
que  esta  principie  passa  a  edição  de  4.°  a  ser  distribui" 
da  (tão  somente  aos  actuaes  assignantes ,  e  a  ninguém 
mais) pelo  mesmo  preço,  que  a  edição  em  8.°,  isto  é, 
a  dez  réis  a  folha ,  trinta  réis  a  estampa ,  e  quatrocentos 
réis 'o  volume. 

Todo  e  qualquer  sr.  assignante  antigo ,  que  tenha  dei- 
xado ou  deixe  de  continuar  a  obra  ,  e  quizer  gosar  das 
vantagens  marcadas ,  deve ,  antes  de  começar  a  edição 
em  8.°,  receber  e  pagar  tudo  que  lhe  falte ;  por  que  não 
o  fazendo  a  tempo  só  poderá  receber  a  edição  em  4.° 
a  volumes ,  e  pelo  preço  fixo  de  600  réis  por  volume. 

Necessitamos  de  sócios  correspondentes  em  muitas 
terras  do  reino :  as  pessoas  ,  que  nesta  qualidade  nos 
queiram  honrar ,  terão  em  troca  do  seu  trabalho  dez 
por  cento  das  assignaturas,  que  distribuírem,  ou  um 
exemplar  da  obra  grátis ,  e  no  caso  de  terem  angaria- 
do cópia  de  assignaturas  terão  nesta  cidade  pessoa , 
que  gratuitamente  lhes  dirija  todos  os  negócios  ,  quer 
sejam  particulares ,  forenses ,  ou  commerciaes  .  quer 
do  Thesouro  Publico ,  ou  das  Secretarias  de  Estado. 

Toda  a  correspondência  é  remettida  a  Lisboa  ,  ru« 
direita  dos  Anjos ,  n.°  58  ,  a  António  Urbano  Pereira 
de  Castro.  Advertimos  que  não  recebemos  carta  algu- 
ma de  Lisboa  pelo  correio  sem  vir  franqueada. 

BECEBEH-SE    ASSIGNATURAS 

Lisboa,  rua  Augusta  n.°  1  ,  8,  e  188; — Porto 9 
largo  de  St.0  Ildefonso  n.°  32  e  33 ,  Sr.  Emygdio 
José  d'Àlmeida  :  — Braga  ,  rua  Nova  n.°  3  ,  Sr.  José 
Maria  Dias  da  Costa,  e  rua  do  Souto,  casa  do  Sr. 
Luiz  do  Amaral  Ferreira  :  — Coimbra  ,  rua  das  Covas, 
Sr.  José  de  Mesquita;  —  Évora,  Sr.  José  Joaquim 
Ramos. 
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A  CHABBUA  POBTUGUEEA. 

•  São  t3o  raras  as  vezes ,  que  pessoas  competen- 
tes escrevem  praticamente  sobre  a  nossa  agricul- 
tura,  que  temos  a  maior  satisfação  em  publicar 
o  mui  bem  escripto  artigo ,  que  se  segue ,  sobre 
um  instrumento  agrícola  que  é  peculiarmente 
portuguez. 
* 

269  A  Charrua  Portuguesa  ,  embora  se  diga ,  que 
nio  tem  a  perfeição  e  facilidade  de  acção  da  charrua 
Grangé ,  recommenda-sc  pela  sua  bar  a  tesa  e  fácil  eons- 
trocçio  t  e  por  conseguinte  fácil  reparação ,  e  pela  le- 
vesa ,  tendo  de  resto  todas  as  vantagens  da  charrua 
mais  perfeita.  Vamos  considerar  todos  estes  pontos  : 

1.°  A  nossa  Charrua  é  indubitavelmente  a  mais  ba- 
rata de  todas.  Um  pedaço  de  pinheiro  secco  para  o 
timão ,  um  pedaço  de  sobreiro  ou  carvalho  curvo  para 
o  dente,  uma  carreta  ou  jogo  dianteiro  todo  de  pi- 
nheiro ,  alguma  cunha  de  oliveira ,  para  encurtar  ou 
estender  o  teiró ,  a  relha  de  ferro  terminando  o  dente , 
e  uma  sega  seu  auxiliar  v  alguns  pedaços  de  arco  de 
ferro  para  forrar  a  aiveca ,  tornando-a  mais  escorre- 
gadia para  a  leiva :  eis  aqui  matérias  que  se  encon- 
tram em  toda  a  parte  do  nosso  território ,  e  que  se  po- 
dem comprar  por  preço  insignificante. 

2.°  A  facilidade  de  construcção  é  indubitável , 
qualquer  grosseiro  carpinteiro  de  carros ,  e  mesmo  a 
maior  parte  dos  lavradores  e  creados  de  lavoura  sa- 
bem fazer  uma  charrua  e  reparal-a  quando  quebra. 

S.°  A  facilidade  de  acção  ou  de  manobra  é  de 
primeira  intuição.  Para  que  exagerar  a  facilidade  da 
-Charrua  Grangé?  a  nossa  Charrua  é  tão  simples ,  que 
pôde  com  ella  trabalhar  uma  creança  de  12  annos.  O 
•rodar  no  fim  do  rego .  desempapar  e  mudar  a  aiveca , 
tudo  istoé  obra  de  um  minuto. 

4.°  A  levesa  da  nossa  Charrua  e  da  carreta  são 
circumstancias  muito  attendiveis ;  porque  é  muitas  ve- 
zes conveniente ,  que  o  lavrador  transporte  uma  e  ou- 
tra ,   para  aproveitar  a  força  dos  animaes  que  devem 


levar  o  carro  carregado ,  e  em  que  os  utensílios  da 
lavoura  serviriam  de  estorvo. 

5.°  Finalmente.  A  nossa  Charrua  serve  para  todas 
as  operações  agrícolas ,  em  que  se  empregam  as  mais 
aperfeiçoadas  Charruas ,  operando  com  egual  perfei- 
ção, tendo  sobre  ellas  a  vantagem  de  aproveitar  o  má- 
ximo da  força  dos  animaes.  Segundo  que  o  teiró  se 
encurta  ou  alonga  por  meio  dos  cunhos  9  a  fim  de  tor- 
nar mais  ou  menos  aberto  o  angulo  do  timão ,  com  o 
dente  ,  ou  com  a  relha.  O  lavrador  carregando  na 
ponta  da  rabiça  pôde  com  facilidade  levantar  e  abai- 
xar ,  segundo  lhe  convier ,  o  dente  da  Charrua ,  e  por 
conseguinte  cravar  mais  ou  menos  profundamente  a 
relha  na  terra.  O  mesmo  lavrador ,  com  a  vara  de  pi- 
car os  bois ,  vae  d esem papando  a  Charrua  ,  ao  passo 
que  a  leiva  ,  ou  raízes  se  vão  accumulando ,  e  cami- 
nhando sobre  a  mesma  leiva ,  vae  auxiliando  a  sua 
volta. 

Não  pôde  servir  de  objecção  a  maior  resistência  da 
terra  de  charneca  ,  que  se  quer  arrotear ;  porque  a 
nossa  Charrua  convenientemente  reforçada  pôde  servir 
de  alavanca  a  três  e  quatro  juntas  de  bois :  que  mais 
se  precisa  neste  ponto?  A  aiveca  de  pau  revestida  de 
placa  de  ferro  tem  sobre  a  de  ferro  fundido  a  grande 
vantagem  de  fácil  reparação  ,  e  de  fácil  emprego ;  po- 
dendo mudar-se  com  facilidade ,  e  tornando-se  emi- 
nentemente escorregadia  no  fim  de  poucos  regos. 

Parece-me ,  que  esta  consideração ,  se  não  consegue 
demonstrar ,  que  a  nossa  Charrua  é  incomparavelmente 
superior  ás  mais  perfeitas  dos  paizes  cultos ,  ao  menos 
demonstra  evidentemente ,  que  ella  serve  para  lavrar 
com  a  mesma  perfeição ,  que  ella  ,  e  com  uma  notável 
economia  de  tempo ,  de  força  empregada  ,  de  matéria 
prima ,  e  de  mão  de  obra. 

Coimbra  23  de  Janeiro  de  1851. 

a.  j.   VIDAL. 
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270  Visitámos  na  rua  do  Oiro  a  fabrica  de  flores 
artificiaes  do  Sr.  D.  Vicente,  súbdito  hispanhol,  e  flo- 
rista de  Sua  Magestade  a  Rainha ;  parece-nos  um  acto 
de  justiça  recommendar  ás  nossas  leitoras  ,  mais  com- 
petentes juizes ,  que  vejam  e  apreciem  pelos  seus  pró- 
prios olhos ,  a  perfeição  e  o  bom  gosto  cora  que  o  Sr. 
D.  Vicente  trabalha  nesle  género  de  industria. 
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Já  bem  Gouheeiéo  entrenós  pel*  solicitude  com  que 
sempre  concoírte  *  essas  poucas  e  pequenas  exposições 
parciaes,  <tueJte*os  líd*i  °  *•  D.  Vicente  apesar  de 
estrangeiro ,  WK-se  identificado  pelo  coração  aos  nos- 
sos interesses ,  occupando  bastantes  braços  ,  e  glorifi- 
cando-se  do  incremento  que  sob  sua  direcção  tem  to- 
mado o  ramo  de  industria  em  que  trabalha. 

Se  Portugal  possue  o  «  Rei  dos  floristas  »  por  terras 
extranbas  se  lhe  anda  accrescendo  a  gloria  ,  o  que  um 
paiz  pobre  e  pequeno  como  o  nosso  mal  pôde  por  des- 
graça dar  de  si.  O  Sr.  Constantino ,  fora  da  sua  pátria 
ba  muitos  annos ,  é  apesar  disso  portagoez ,  cotio  os 
que  o  são  de  veras ,  e  se  a  nossa  gloria  e  os  seus 
interesses  lhe  aconselham  ,  que  por  longe  nos  ande  a 
graagaar  fama  e  renome ,  já  tão  mortas  em  quasi  to- 
das as  nossas  coisas ,  acceita ,  e  sabemos  que  avalia 
ee  esforços ,  que  um  estrangeira  tem  feito  para  desen- 
volver em  Portugal  o  gosto  pelo  fabrico  e  consumo 
das  flore*  artifleiaes ,  o  mais  simples  delis  ornatos  v  e 
o  mais  poético  dos  enfeites. 

fia  pouco  acaba  o  Sr.  D.  Vicente  de  concluir  uma 
bella  roseira  f  e  um  pé  de  martyrios ,  em  que  consu- 
mia meses ,  e  que  se  nos  affiguram  dignos  de  muita 
altençãe  e  louvor.  Os  martyrios  principalmente  estão 
feitos  eom  um  estudo  da  natureza ,  e  com  uma  paciên- 
cia e  perfeição  de  trabalho ,  que  muito  honram  o  seu 
auetor.  Sabemos  que  o  Sr..  D.  Vicente  vae  dirigir  ás 
Gamaras  um  requerimento ,  em  que  a  justiça  salta  aos 
olhes  ainda  dos  mais  preocupados.  Pede  ao  Corpo  Le- 
egislativo  não  diminuição  nos  direitos  que  pagam  as 
matérias  primas  de  que  carece  para  o  fabrico  das  flo- 
res artificiaes ,  apesar  de  não  as  haver  convenientes 
bo  paiz»  mas  que  se  elevem  os  direitos  das  flores  ar- 
tificiaes fabricadas  no  estrangeiro. 

Além  destas  razões  que  a  todos  devem  convencer  , 
o  Sr.  D.  Vicente  aponta  ainda  as  de  dar  que  fazer  a 
quarenta  operários ,  e  ser  o  único  artista  que  alenta 
uma  industria ,  que  a  não  ser  elle  talvez  tivesse  já 
acabado  em  Portugal.  A  justiça  deste  requerimento  é 
tanta  e  tão  clara ,  que  nos  parece  que  não  deve ,  nem 
pôde  aebar  opposição.  Rematando  pedimos  ás  leitoras 
da  revista  ,  que  visitem  e  apreciem  a  fabrica  de  flo- 
res do  Sr.  D.  Vicente ,  e  ahi  acharão  reunidas  junto 
da  flor  singella  e  que  parece  viver ,  a  grinalda  que  no 
baile  realça  a  formosura ,  e  augmenta ,  se  não  duplica 
a  belleza  das  damas,  Lembrar-lhes ,  na  estação  pró- 
pria, aonde  podem  achar  com  perfeição  o  mais  sin- 
gello  i  e  ao  mesmo  tempo  o  mais  apropriado  e  poético 
enfeite ,  é  fazer  ás  damas  um  pequeno  serviço  de  tou- 
cador de  que  ellas  nunca  se  esquecem. 
.  Escrevendo  este  artigo ,  espontâneo  como  a  justiça, 
e  verdadeiro ,  como  as  leitoras  da  revista  bem  podem 
ser  competentes  c  imparciaes  juizes ;  resta-nos  só  re- 
cordar-lbes  um  adresse.  A  casa  do  Sr.  D.  Vicente  é 
no  terceiro  quarteirão  da  rua  do  Oiro ,  do  lado  es- 
querdo. Levem  cemsigo  o  livrinho  de  Àimé-Martin , 
que  não  lhe  faltarão  lá  flores  com  que  possam  compor 
a  mais  poética  e  a  mais  ardente  de  todas  as  lingua- 
gens. 
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271  Ha  muittf  poucas  annos  qpe  um  laborioso  e 
modesto  chimico ,  Mr.  Eusèbe  Gris  fez  conhecidas  as 
propriedades  de  sulphato  de  ferro  como  adubo  das 
terras.  Fallecendo  antes  de  completar  seus  trabalhos , 
coube  esta  gloria  a  seu  filho  Mr.  Artbur  Gris.  Taes 
são  os  resultados  das  experiências  neste  ponto : 

Em  4  de  Maio  de  1849 ,  dia  de  calor  e  trovoada 
que  annunciava  chuva ,  M.  A.  Gris  espalhou  por  6 
centrares  (o  centiare  é  igual  a  20  ^  palmos  quadrad  os) 
de  terra,  semeada  de  trigo  ,  500  grammas(a  gram  ma 
é  igual  a  20  grãos*  do  nosso  pezo)  de  sulphato  de  fe  rre 
pizado  muito  fino.  Dahi  a  duas  horas  ,  uma  chuva   co- 
piosa dissolvia  aquelle  sal  e  o  encorporava com  ate   ra- 
Vmda  a  eoHieka ,  foi  ceifado  aqoetto  trigo  e  reco  ^Jde 
o  produeto  para  compara l-o  com  o  de  igual  extensão 
de  terreao  a  par  do  primeiro  e  em  tudo  simirhante  , 
e  cultivada  do  mesmo  modo ,  porém  não  sulphatisada. 
Pezos  mui  exactos  deram :    do  grão  do  terreno  sul- 
phatisado  2,42  kilog. ;  donão  sulphalisado  1,69  kilog. , 
isto  é,  houve  umadifferença  de  ama  terça  parte  a  fa- 
vor do  campo  sulphatisado ,  que  comludo  só  fora  pre- 
parado uma  só  vez.  Cumpre,  antes  de  pro seguirmos  , 
advertir  que  todas  as  experiências  referidas  por  Mr. 
Gris  foram  feitas  comparativamente  em  duas  folhas  de 
terra  contigua s ,  na  mesma  exposiç  Io  e  mais  condi- 
ções ,  e  submettidas  a  igual  metbodo  de  cultora ,  só  com 
a  differença  de  levar  uma  delias  o  sulphato  de  ferro. 
Vinte  pés  de  feijoeiros  temporãos  receberam   três 
regas  ferruginosas ;  e  outros  vinte  só  gosaram  as  regas 
ordinárias :   guardada  em  separado  a  colheita  destas 
plantas ;  os  feijões  em  vagem  produziram : 
Dos  pés  da  rega  com  o  sulphato  2  4  kilog. 
Ditos  de  rega  ordinária  1  -*•  kilog. 
O  produeto  em  grão  ou  bagos  foi  dos  primeiros 
de  900  grammas,  dos  segundos  520  granam  as.  Adverte- 
se  que  este  adubo  do  sulphato  de  ferro  não  augmenta 
os  grãos  ou  bagos  dos  cereaes  e  legumes  #  mas  engrossa 
e  altea  as  plantas  prodigiosamente. 

Não  é  menos  assignalado  o  effeito  nas  batatas.  Al- 
guns pés  desta  planta  tuberculosa  ,  da  variedade  grande 
e  amarella ,  regados  com  agua  sulphatada  em  tempo 
mui  quente ,  appresentaram  ao  cabo  de  alguns  dias 
hasteas  e  rama  quasi  de  tamanho  ou  volume  dobrado 
das  outras  de  iguaes  plantas  regadas  simplesmente  com 
a  agua  commum.  Chegada  a  colheita»  eachou-se,  to- 
mada a  producção  de  igual  numero  de  pés  de  uma 
e  de  outra  cathegoria  no  mesmo  terreno  a   seguinte 
quantidade  de  batatas. 
Tratadas  com  o  sulphato  de  ferro  9  kilog. 
Sem  o  sulphato  6  kilog. 

Convém  acerescentar  que  as  dos  pés  amanhados  eom 
a  rega  do  sulphato  eram  de  muito  melhor  apparencia 
e  qualidade  que  as  dos  outros. 

Cebolas ,  cenouras ,  espargos  e  couve-fior ,  submet» 
tidas  ao  novo  amanho ,  isto  é ,  tratadas  com  a  rega  indi- 
cada por  Mr.  Gris ,  e  comparadas  sempre  com  outros 
pés  tratados  sob  iguaes  condições ,  salvo  a  circums- 
tancia  de  serem  regados  só  eom  agua  simples ,  deram 
resultados  análogos  aos  acima  enunciados ,  iste  è ,  uma 
superioridade  de  producção  que  variava  de  um  quarto 
até  um  terço  para  mais. 
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Effeitos  idêntico»  se  manifestaram  nas  arvores  fro- 
etiferas ,  como  pecegueiros ,  pereiras  e  cepas  da  vi- 
nha ;  porém ,  apesar  da  vantagem  evidente  da  sulpba- 
tisação ,  não  citamos  a  experiência  nos  grandes  vege- 
taes  senão  para  mover  os  cultores  a  tentarem  de  novo 
•s  mesmas  experiências ,  porque  não  tendo  sido  regu- 
larmente continuadas  não  poude  apreciar-se  bem  a 
sua  influencia  na  frucLificaçio. 

O  sulphato  de  ferro  eroprega-se  em  todos  os  casos 
em  doses  ténues ;  vinte  grãos  de  pezo  por  três  quarti- 
lhos de  agua  é  proporção  suficiente;  ca rregando-te  de- 
masiado ,  a  solução  queimaria  as  plantas.  Empregasse 
em  regas  á  roda  do  pé  das  plantas  hortense*  ou  em 
borrifos  de  regador  pelas  folhas. 


mmm  e  hw-ams. 


UM  AIV2VO  IVA  COUTE* 


CAPITULO  XXXU. 
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272  Luiz  de  Mendonça  tremia  todo;  eica- 
lafrios  contínuos  lhe  percorriam  o  cor  >o.,  como 
se  estivesse  em  perigo  de  vida.  Intima  yóz  lhe 
dizia  que  naquelle  instante  elle  ia  perder  a  sua 
ultima  illusão ,  senão  a  sua  ultima  esperança.  £ 
para  os  homens  da  tempera  de  Mendonça ,  que 
na  lueta  da  Tida  tem  visto  apagarem-se,  extin- 
guirem-se  umas  atraz  das  outras  a  maior  parte 
das  suas  primeiras  crenças ,  não  tanto  pelos  in- 
fluxos nocivos  da  sociedade»  pelos  actos  pratica- 
dos por  aquelles  a  quem  tem  querido  com  todo 
o  fogo  das  paixões  juvenis ,  como  pela  continua 
acção  corrosiva  do  seu  próprio  espirito,  sempre 
prompto  a  despoetizar  pela  desconfiança ,  pelo 
receio  exaggerado  de  se  enganar ,  os  mais  cas- 
tos ,  mais  suaves ,  mais  bel  los  sonhos  da  alma , 
o  susto  de  vêr  desapparecer  a  felicidade  phan- 
tasmagorica ,  que ,  á  custa  de  arte ,  pelo  esque- 
cimento do  passado,  pela  combinação  de  anti- 
gas recordações,  das  saudades  ainda  não  extinctas 
com  as  vagas  esperanças ,  elles  poderam  pela  ul- 
tima vez  imaginar ,  é  peor ,  muito  peor  que  o 
susto  da  morte.  Mendonça  tremia,  porque  no 
espirito  lhe  pesava  indeãnido  receio,  que  os  es- 
forços da  sua  rasão  buscavam  em  v&o  destruir. 

Do  lado  opposto  áquelle  por  onde  elle  entrará 
no  mystérioso  camarim  ,  vinham  sons  de  vozes  fe- 
mininas, interrompidos  ás  vezes  pelos  sons  mais 
agudos  e  entrecortados  de  vibrantes  gargalhadas. 
Quando  a  primeira  perturbação  se  Ibe  calmou  um 
pouco,  Mendonça  começou  a  perceber  distincta- 

23  t  » 


mente  o  que  se  dizia  ,  e  reconheceu  entre  aquel- 
las  vozes  a  voz  da  Bainha.  Movido  por  uma  força 
intima,  que  irresistivelmente  o  impellia,  o  moço 
fidalgo  foi-se  pouco  a  pouco  aproximando  do  lado 
donde  partiam  as  vozes ,  e  por  fim  acabou  por  se 
encostar  á  porta ,  que  separava  o  camarim  da  casa 
onde  a  Rainha  estava  com  as  suas  Damas. 

—  Faça -nos  V.  M.  essa  mercê  —  dizia  uma 
dama,  quando  Mendonça  se  aproximou  da  porta. 

—  Repita-nos  V.  M.  esses  versos  q&e  já  estão 
feitos  —  acudia  outra. 

—  Não,  agora  não.  Quando  a  elegia  estiver 
acabada  —  respondeu  a  Rainha. 

—  V.  M.  prometteu-nos.  .  . 

—  Repetir-lhes  as  stropbes  que  hoje  escrevi* 
Mas  arrependi-me.  Receio  que  não  gostem. . . 
—  respondeu  Sua  Magestade. 

Aqui,  a  Rainha  foi  interrompida  por  um  coro 
de  luuvaminhas ,  a  que  Mendonça  juntou  em  es- 
pirito mil  phrases  da  mais  requintada  lisonja , 
mas  qué  eram  apenas  a  expressão  incompleta  da 
sua  sincera  admiração. 

—  Para  as  satisfazer ,  repetir-lhes-hei  os  meus 
versos  —  disse  a  Rainha.  —  Mas  hão  de  dizer-me 
sinceramente  o  que  pensam  deíles.  São  em  fran- 
cez  já  se  sabe ,  mas  quasi  todas  me  podem  in- 
tender. 

A  estas  palavras  seguiu -se  um  profundo ,  silen- 
cio. A  conversação  precedente  fora  em  castelhano , 
porque  parte  das  damas  que  estavam  com  a  Rai- 
nha eram  portuguezas,  enão  fatiavam  o  francez, 
e  por  isso  Luiz  de  Mendonça  percebera  tudo  quanto 
se  havia  dito ;  o  castelhano  éra-lhe  familiar],  co- 
mo a  todos  os  portuguezes  naquelle  tempo :  para 
intender ,  porém ,  a  poesia  franceza ,  que  a  Rai- 
nha ia  repetir,  Mendonça  poz-se  a  escutar  com 
toda  a  attenção ,  a  firo  de  não  perder  nem  uma 
syllaba ,  e  poder  assim  decifrar  a  significação  da- 
quelles  versos,  que  elle  admirava  já  antes  de  os 
ouvir. 

A  Rainha ,  no  meio  do  silencio  geral ,  come- 
çou então  a  declamar  com  voz  suave ,  melancó- 
lica e  expressiva  as  seguintes  endeixas; 


Oh  mortel  enchanté  des  vanités  du  monde 
Et  charme  des  plaisirs  dont  ta  crois  qu'il  «bonde , 
Arreste  icy  tes  pas ,  et  considere  on  cceur 
Qui ,  comme  toy ,  daos  lui  fonda  tout  son  bonheur  f 


Voyant  ce  qu'íl  a  fait,  juge  si  sa  manie 
Doit  paroitre  a  tes  ycux ,  ou  sagesse ,  ou  folie ; 
11  suivit  les  plaisirs ,  il  chercha  les  grandeurs , 
Et  crut  ne  les  pouvoir  jamais  trouver  ailleurs. 
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Mata  au  cambie  des  biens  dont  l'Univers  abonde 
Et  de  tous  les  bonneurs  que  peut  donner  le  monde 
Rien  n'a  pu  le  fixer  dans  ses  desirs  flotants , 
El  rien  n'a  jamais  pu  rcndre  ses  ?oeax  conténs. 

11  lai  nunquoit  toajoors  quelque  chose  en  lai  même 
Pour  pouvoir  parvenir  à  ce  bonheur  supreme , 
Dont  la  flateuse  idée  oceupoit  ses  desirs , 
Sons  1'appas  sedueteur  des  terrestres  plaisirs. 

Aprés  donc  avoir  fait  ces  diligences  vaines , 
Et  pour  y  reussir  essuyé  mille  peines , 
11  reconnut  enfio  que  qui  vcut  etre  beureux 
N'en  doit  jamais  faire  les  objets  de  ses  votas. 

—  É  por  aqui  que  ficou  a  poesia  :  não  é  ainda 
nem  metade  —  disse  a  Rainha  quando  acabou  de 
declamar. 

—  Que  bellos  versos !  Que  lindos  pensamen- 
tos!—  exclamaram  algumas  Damas. 

—  Que  pena  que  nós  não  saibamos  ainda  fran- 
cei  para  intender  os  versos  de  Sua  Magestade ! 
—  acudiram  outras. 

—  Ê  encantadora  essa  elegia ,  minha  chara 
Bainha.  Agora  9  ainda  me  pareceu  melhor  queda 
primeira  vez,  que  tive  aventura  dehYa  ouvir  — 
atalhou  uma  voz »  que  Mendonça  reconheceu  ser 
de  Ninon  de  Amuraude. 

—  Acha-la  bonita  ? 

—  É  a  expressão  verdadeira  de  um  senti- 
mento, que  eu  sempre  conheci  a  V.  M.-— res- 
pondeu Ninon  ,  em  tom  da  brincadeira. 

—  Que  sentimento ,  Ninon? 

—  V.  M.  permitte  que  eu  diga.  .  . 

—  Tu  podes  dizer  tudo.  Usar,  e  até  abusar 
da  minha  amizade. 

—  Então  digo.  O  sentimento  que  inspirou  es- 
ses versos  a  V.  M.  é ,  claramente  se  vê ,  é. .  . 

—  O  quê? 

—  A  inconstância. 

—  A  inconstância  ,  Ninon  ?  —  exclamou  a  Rai- 
nha, rindo.  —  A  inconstância  só? 

—  Talvez  outro  sentimento  também ;  mas  es- 

Sv  *   .   • 

—  Esse ,  podes  dizel-o  também ,  que  me  não 
pejo  de  o  ter.  É  a  saudade  da  Franca. . . 

—  E  dos  francezes,  minha  querida  Rainha. 

—  Ninon ! 

—  Dos  francezes.  Eu,  e  estas  Damas,  todas 
nós  temos  saudade  da  corte  do  grande  Luiz  XIV. 

—  Ha  pouco  estávamos  a  fallar  daquelles  phan- 
tasticos  bailes  do  Mazarino ,  e  das  loterias  pre- 
ciosas ,  que  elle  fazia  na  galeria  pintada  pelo  ce- 
lebre Romanelli  —  disse  a  Rainha. 

— E  as  loterias  trouxeram'  á  lembrança  de  V. 


H.  os  bellos  fidalgos  da  corte  de  França ;  nBo  é 
assim  ? 

—  Es  má,  Ninon! 

—  Perdoe-meV.  M. :  não  posso  atinar,  onde 
V.  M.  possa  ver  maldade  nesta  minha  pergunta 
singela. 

—  Eu  conheço- te ;  sei  que,  franceza  d'alma  e 
coração ,  não  perdes  occasião  de  fallar  nas  his- 
torias, nas  aneedotas  que  te  fazem  rir,  mesmo 
quando  as  tuas  palavras  offeudem  o  coração  da 
tua  protectora,  da  tua  amiga  —  acudiu  a  Rai- 
nha, com  a  voz  ligeiramente  comovida. 

—  Minha  Rainha ,  minha  senhora  I . .  Eu  não 
queria. . . 

—  Não  querias  fazer-me  mal ,  bem  sei ,  Ni- 
non. Querias  rir. .  . 

—  Nem  rir  queria ,  não  queria  nada. 

—  Não  és  sincera.  Não  te  invergonhes ,  Ni- 
non ?  Conta  já  agora  a  estas  damas  a  historia  da 
loteria  do  Marquez  de  Lauzuo . . .  historia  in- 
ventada pela  Montespan. 

—  A  Montespan  1  Uma  mulher  má ,  uma  in- 
grata !  Capaz  era  ella  de  calumniar  V.  M. !  — 
disse  uma  das  damas  franmas. 

—  A  Marqueza  de  Montespan  é  actualmente 
a  amante  de  El-Rei  Luiz  XIV ,  não  é  verdade? 
—  perguntou  uma  das  damas  portuguezas. 

—  É.  Fingiu-se  amiga  da  pobre  La  Valliére, 
para  a  trair  depois  ,  para  lhe  tirar  o  coração  do 
Rei  —  respondeu  a  Rainha. 

—  E  abandonou  o  marido  que  tanto  lhe  que- 
ria—  acrescentou  a  dama,  que  primeiro  faliam 
contra  a  Montespan.  —  O  pobre  Marquez,  para 
salvar  a  sua  honra ,  fez  um  escândalo ,  que  deu 
que  fallar  a  toda  a  corte. 

—  O  que  foi? 

—  O  Marquez  de  Montespan  participou  á  corte 
que  estava  viuvo ,  quando  soubç  que  sua  mulher 
era  amante  de  El-Rei ;  cubriu-se  de  luto ,  ar- 
mou de  negro  o  seu  palácio ,  e  fez  cantar  um 
officio  do  defuntos ,  a  que  assistiram  todos  os 
seus  amigos. 

—  Se  não  fosse  a  Montespan  teríeis  vós  agora 
por  companheira  uma  das  mais  graciosas ,  das 
mais  bellas  damas  de  França  —  disse  a  Rainha. 
— A  Scarron,  viuva  de  um  homem  de  talento  bem 
singular. 

—  A  Marqueza  de  Montespan  foi  a  culpada 
de  V.  M.  não  trazer  essa  dama  na  sua  compa- 
nhia? 

—  Foi ,  foi  a  Marqueza  quem  despersuadiu  a 
Scarron ,   de  que  viesse  viver  comigo  para  Po-j 
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tugal.  Tinba-lbe  promettido  fazel-a  minha  dana 
de  honor ,  e  ella  estafa  prompta  para  me  acom- 

Cnhar ,  quando  a  Montespan  lhe  meteu  em  ca- 
ça que  Lisboa  era  uma  cidade  horrível,  e  a 
corte  aqui  ,  uma  corte  de  selvagens. 

—  Gomo  podia  ella  saber  se  Lisboa  era  feia 
ou  bonita ,  e  a  corte  portuguesa  de  selvagens  ou 
de  galantes ,  sem  nunca  ter  visto  fidalgos. .  — 
acudiu ,  escandalisada  uma  das  damas  portugue- 


Ai  não  te  admires,  Ignez — respondeu  a 
—  Nós  em  França  suppomos  que  o  resto 
do  mundo  é  povoado  de  bárbaros.  E  raras  vezes 
nos  enganamos — acrescentou  a  Bainha  ,  melan- 
colicamente. 

—  Não  me  admira  já  que  uma  mulher  des- 
sas levantasse  um  falso  testimonho  i  V.  M.I 
—  exclamou  a  dama  portugueza. 

A  esta  exclamação  seguira m-se  alguns  instan- 
tes de  silencio.  Todos  pareciam  ter  receio  de  fal- 
lar  outra  vez  na  historia  da  lotaria ,  a  que  Made- 
moiselle  de  Amuraude  se  referira ,  talvez  in- 
consideradamente, e  que  tanto  escandalisára  a 
Bainha. 

O  coração  de  Mendonça  havia  mais  de  uma 
vez  convulsivamente  estremecido  durante  esta 
conversação ,  em  que  o  espirito  da  Rainha  vagava 
incerto  de  recordação  em  recordação ,  de  saudade 
em  saudade.  O  nome  do  marquez  de  Lauzun ,  de 
que  ouvira  fatiar  muitas  vezes  como  do  mais  bello , 
tnais  faustoso ,  mais  elegante  fidalgo  da  corte  de 
França  ,  pronunciado  por  Sua  Magestade ,  causára- 
Ihe  uma  impressão  tão  inexplicável ,  como  se 
aquella  palavra  tivesse  o  magico  poder  de  lhe  mu- 
dar a  sorte,  de  o  fazer  para  sempre  desgraçado  ou 
feliz.  Mendonça  estava  ancioso  por  ouvir  a  his- 
toria da  loteria :  ás  vezes  parecia-lhe  que  por 
aquella  historia  elle  poderia  apreciar  a  alma  e  o 
coração  da  Rainha ;  outras ,  acreditando  nas  pa- 
lavras desta ,  receiava  ouvir  uma  calumoia ,  odeava 
«  Montespan ,  e  lamentava  a  sorte  da  infeliz  prin- 
ceza ,  que  fora  victima  da  maledicência  da  amante 
de  Luiz  XIV.  Havia  comtudo  na  cólera  da  Rai- 
nha ,  no  modo  por  que  ella  fallára  do  suecesso 
que  excitava  a  curiosidade  do  moço  fidalgo ,  na 
expressão  das  suas  saudades  pela  Fraoça ,  o  quer 
que  era  de  apaixonado ,  que  punha  Mendonça  na 
incertesa  ,  que  o  fasia  duvidar  da  sinceridade  da 
formosa  Princesa.  Detendo  a  respiração ,  e  pondo 
a  mão  sobre  o  coração  para  lhe  moderar  os  ba- 
ques descompassados,  Mendonça  esperou,  para 

se  desenganar  da  verdade ,  que  a  Rainha  respon- 
23  * 


desse  á  dama ,  cuja  exclamação  havia  de  novo  le- 
vado a)cooversação  para  o  pooto  delicado,  donde  to- 
das as  damas  francezas  pareciam  querel-a  aflastar. 

—  Foi  uma  calumnia ,  um  falso  testimunho , 
—  exclamou  a  Rainha ,  rompendo  o  silencio  — 
sem  motivo ,  sem  fundamento  algum.  Não  é  as- 
sim Ninon? 

—  É  verdade ,  minha  senhora. 

—  Já  que  se  fallou  disso ,  será  bom  que  estas 
senhoras  saibam  o  que  a  Montespan  inventou 
contra  mim  e  contra  minha  irmã  de  Sabóia. 
Lauzun  ô  um  dos  mais  galantes  cavalheiros  da 
França ,  não  é  verdade  Ninoo  ? 

Aqui  Luiz  de  Mendonça  teve  uma  vertigem ,  e 
se  não  estivesse  encostado  á  porta  do  camarim 
teria  caido  redondamente  no  chão. 

—  O  Marquez  de  Lauzun  é  o  fidalgo  mais 
bello  do  mundo  —  respondeu  Ninon ,  aproiU 
mando-se  da  porta  por  detraz  da  qual  ella  sabia 
que  estava  Mendonça.  ~  E  todas  as  mulheres  em 
Pariz  morrem  de  amores  por  elle. 

« — Todas  ofto ,  Ninon  —  acudiu  Sua  Magestade 
com  voz  tremula. 

—  Todas  não ,  diz  bem  V.  M. ;  mas  a  maior 
parte. 

—  A  Montespan  disse ,  que  eu  e  minha  irml 
tembem  éramos  das  que  estavam  namoradas  do 
gentil  marquez  —  proseguiu  a  Rainha. 

— - Calumoiadores !  —  exclamou,  rindo,  Ma- 
demoiselle  de  Amuraude. 

—  De  que  te  ris ,  Ninon  ? 

—  Ao  lembrar-me  da  maledicência  de  todos 
aquelles  francezes:  não  posso  deixar  de  me  rir 
—  respondeu  a  dama.  —  Perdoe- me  V.  M. ;  riu- 
me  de  raiva.  Toda  a  corte ,  toda ,  calumniou 
a  V.  M. 

—  Ai  Ninou ,  que  não  tens  emenda  ! 

—  De  que  quer  V.  M.  que  me  eu  emende  ? 
De  ter  raiva  aos  francezes? 

—  Esqueçes-te  ás  vezes  de  que  estás  fallando 
commigo. 

—  Não  me  esqueço  não,  minha  querida  Rai- 
nha. Lembro-me  de  que  V.  M.  está  aqui ,  nesta 
corte ,  onde  parece  que  todos  andam  o  anno  in- 
teiro de  luto ,  e  vivem  como  frades  no  convento , 
para  só  se  cobrirem  de  gallas  e  arrancar  o  cili- 
cio nos  dias  de  tourada ;  lembro-me  de  que  nesta 
corte  só  ha  alegria  para  luetar  nas  praças  com 
as  feras ,  só  ha  espirito  para  urdir  intrigas  poli- 
ticas ;  e  quero ,  com  as  minhas  loucuras ,  fazer  rir 
V.  M. ,  fazer-lhe  esquecer ,  que  está  a  um  sem 
numero  de  léguas  do  nosso  Paris. 
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—  Tens  ratio.  Dize  quanto  te  vier  a  cabeça, 
que  tudo  fica  perdoado  desde  já» 

_V.  M.  é  um  anjol 

—  Disse  a  Montespan ,  disseram  todos  na  corte 
de  França  >  que  **  e  minha  irai ,  a  Princeza  de 
IVemôurs,  estafamos  namoradas  de  Lauzun  — 
proseguiu  a  Rainha.  —  Se  era  ou  nio  verdade, 
nlo  serei  eu  que  voUo  diga ,  porque. . .  porque 
iftò  Tal  a  pena.  Não  é  dessa  calumnia  que  eu 
acoao  a  Montespan.* 

Entlo  qual  foi  a  outra  falsidade  que  ella 

levantou  contra  V.  M.  ?  —  perguntou  uma  dama. 

Espalhou  na  corte»  que  nós,  eu  e  a  Prin- 
cesa minha  irmã ,  havíamos  ajustado  jogar  em 
loteria  o  Marquez  de  Lauzun. .  . 

—  Jezus ! 
E  que ,  équella  que  ganhasse  pertenceria 

o  marquez  e  o  património  de  ambas. 

—  E  a  outra? 
««-Iria  viver  n'um  convento. 
A  quem  sahiu  o  Marquez  ? 

—  A  nenhuma ,  Ignez — respondeu  a  Rainha. 
—Pois  eu  nSo  te  disse,  que  tudo  isto  era  uma 
historia  inventada  pela  Montespan ! 

Eu  queria  dizer. . . ,  perguntava  a  V.  M. 

ai  qual  das  duas  Princeza  a  Montespan  disse ,  que 
a  sorte  havia  sido  favorável? — balbuciou  Ignez. 

Foi  a  mim  que  me  cabiu  o  numero  pre- 
miado. A  sorte  deu-me  o  bello  Lauzun,  mas 

elle. .  . 

—  Elle? 

— Tudo  isto  é  uma  cahimnia  infame  I  — in- 
sistiu Sua  Magestade  com  vehemencia.  —  Elle  9 
—  disse-o,  atreveu-se  a  dizel-o  a  Montespan  — 
para  se  nSo  sujeitar  á  sorte ,  foi  pedir  a  El-Rei , 
meu  irmão ,  que  nSo  consentisse  no  nosso  casa- 
mento. Lauzun  recusar  a  minha  mSo ! 

— -  Recusar  a  mSo  de  V.  M.  para  se  ir  cazar 
depois  com  Mademoiselle  de  Montpensier ,  quem 
o  hade  acreditar  1  —  disse  Ninon. 

—  Ninguém,  mas  a  calumnia  nâo  6  menos 
calumnia  por  isso !  —  exclamou  a  Rainha.  —  Se 
alguém  acreditou  em  França  tão  absurda  histe- 
ria 9  estará  já  agora  desenganado ,  ao  vêr  Lau- 
zun casar-se  secretamente  com  Mademoiselle, 
que  tem  mais  quatorze  annos  do  que  elle ,  que 
Jem  quarenta  annos  feitos. 

— -  Saiu-lhe  caro  o  casamento ! 

— £  verdade.  Pobre  Lauzun ,  coitado !  El-Rei 
mandoo-o  prender  em  Pignerol.  Tenho  tido  uma 
pena! 

— V.  M.  nlo  intercede  por  elle? 


.  —Hei  de  empenhar  tudo  para  o  livrar.  Jà 
escrevi  a  Lui  XIV  duas  cartas ;  ainda  nfto  sei , 
porém,  se  as  minhas  suplicas  foram  atlendidas 
—  respondeu  Sua  Magestade  vivatbente  como- 
vida. 

O  que  se  passou  na  alma  de  Luii  de  Men- 
donça ,  em  todo  o  tempo  que  durou  esta  conver- 
sação, que  Ninon- o  obrigara  a  escutar,  não  é 
fácil  descreveis.  Umas  veies  aecommettiam-no 
accessos  de  ciúme,  outras  caía  em  desalente; 
figurava-se-lbe  que  assim  como  aqueila  a  quem 
elle  apaixonadamente  queria,  quando  Princeza, 
amara  um  fidalgo  que  lhe  nâo  correspondia , 
agora ,  a  pesar  de  Rainha,  talvez  o  podasse  amar 
a  elle ,  que  a  requestava  ,  e  entto  wn  raio  do 
esperança  lhe  surgiu  no  espirito :  depois ,  lem- 
brando as  passadas  desventuras ,  chamando  á  me- 
moria os  martyrios  do  primeiro  amor,  os  des- 
consolos de  uma  vida  passada  em  esperanças 
nunca  realisadas ,  o  infeliz  mancebo  buscava  ar-* 
rançar  de  si  aquelle  sentimento ,  que  eHe  odeava, 
de  que  tinha  medo.  Levando  as  mãos  aos  ouvidos 
para  nlo  perceber  o  que  se  dizia  na  caia  próxi- 
ma, Mendonça  buscava  um  alivio  de  que  lha  nlo 
era  dado  gosar:  a  voz  da  Rainha  ia-lhe  direita 
ao  coraçSo ,  as  palavras  chegavam-lhe  claras  e 
distinctas  ao  centro  das  precepções.  Entre  espe- 
rançoso e  desconsolado ,  mas  sempre  ralado  pelo 
ciúme ,  Mendonça  aguardou  que  Mademoiselle  de 
Amuraude  viesse  pôr  termo  ao  roartyrio  a  que, 
por  inexplicável  capricho,  ella  o  havia  condemnado. 

—  NSo  pense  V.  M.  agora  em  coisas  tristes; 
esqueça-se  da  França  se  é  possivel  —  disse  Ma- 
demoiselle de  Amauraude ,  depois  de  um  instante 
de  silencio.  —  Se  V.  M.  quer  tomar  conheci- 
mento da  mensagem ,  que  lhe  mandou  Sua  Al- 
teza. . . 

—  Sua  Alteza  mandou  alguma  mensagem  ?  — 
perguntou  a  Rainha. 

—  Sim,  minha  Senhora. 

—  E  estavas  calado  com  isso!  Onde  está  o 
mensageiro  ?  Que  manda  o  Infante  dizer  ? 

—  O  mensageiro  queria  entregar  pessoalmente 
a  V.  M.  a  carta  do  Sr.  Infante. 

—  É  uma  carta  ?  Vae-lba  pedir. 

—  Aqui  a  tem  V.  M. 

Houve  depois  alguns  minutos  de  silencio ,  pas- 
sados os  quaes  a  Rainha  disse  ás  suas  damas : 

—  Podeis  retirar-vos.  Tenho  que  dictar  uma 
carta  a  Ninon.  Voltareis  depois. 

—  Se  V.  M«  permittir . . .  —  acudiu  Ninon 
balbuciando. 
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«—0  que  é? 

—  Parece-me  melhor  ir  V.  V.  para  o  seu 
quarto.  Está  frio  aqui. 

—Frio;  n9o  acho  que  faça  aqui  frio. 

—  Lá  estaria  eu  melhor  para  ter  a  honra  de 
escrever  o  que  V.  M.  diotar. 

—  Está  bom!  Fazes  gosto  nisso;  vamos. 

E  Mendonça  .ouviu  eotlo  os  passos  da  Rainha 
e  das  damas  -que  saíaa*  da  qala  contigua. 

Mais  de  meia  hora  ficou  o  triste  namorado, 
para  quem  àquélla  fora  a  noite  dos  desenganos , 
só»  e  ás  escuras,  no  caraarimzinho ,  onde  tudo 
recendia  suaves  perfumes ,  tudo  parecia  fatiar  de 
amor ,  onde  90  sentiam»  ténues  e  penetrantes,  os 
a  naves  eflúvios ,  que  cercam  como  aura  magné- 
tica a  mulher  formosa;  cada  um  daquelles  ob- 
jectos ,  porém ,  que  n'outra  occasi&o  elle  beija- 
ria como  santas  reliquias ,  aquelle  ar  purificado 
pela  presença  da  Bainha ,  que  Mendonça ,  se  a 
sua  alma  nSo  estivesse  dilacerada  pelo  ciúme, 
respiraria  em  êxtase  de  felicidade,  só  lhe  causa- 
vam acerbo  padecer,  incomportável  martyrio. 

Deixemos  também  só  Luiz  de  Mendonça ,  co- 
mo o  deixou  Mademoiselle  de  Arouraude ,  para 
seguirmos  esta  e  a  Rainha ,  e  ouvirmos  dictar  a 
carta  para  o  Infante.  Talvez  deste  modo  nos  seja 
possível  entrever  ao  menos  os  intricados  enre- 
dos ,  por  meio  dos  quaea  a  astuciosa  esposa  de 
Affooso  VI  buscava ,  no  tempo  em  que  tiveram 
logar  os  successos  que  vamos  narrando ,  alcançar 
inteiro  domínio  na  vontade  de  todos  os  que  na 
corte  tinham  poder  e  influencia,  governar,  di- 
rigir os  negócios  políticos ,  e  assentar  por  uma 
yez  sobre  seguras  bases  o  predomínio  da  influen- 
cia franceza  em  Portugal. 

—  Ninon  —  disse  a  Bainha  apenas  se  viu  só 
com  a  sua  valida,  —  tu  és  ingrata. 

-—Eu,  minha  cara  Rainha,  eu  ingrata? 

—  Ingrata ,  sim.  Confio-te ,  entrego-te  os  meus 
segredos  todos,  e  tu. ... 

—  Goardo-o* ,  muito  bem  guardados. 

—  O  que  hoje  foste  dizer  diante  daquellas  da- 
mas. .  '• 

—  Em  primeiro  logar  nSo  é  um  segredo,  dos 
que  V.  M.  me  confiou.      * 

—  Mas  pôde  comprometter-iqe. 

—  Uma  çalumnia  da  Montespan  ,  daquella 
malévola  Montespan  1  —  acudiu  Ninon ,  rindo—* 
Um  testemunho  compròmette  só  a  quem  o  levanta. 

—  Basta  de  brincar ,  Ninon.  Não  sei  se  devia 
continuar-tei  a  dizer  os  meus  segredos ;  mas  em- 
fim ,  tu  és  a  minha  única.  .  .  amiga. 


—  Sou  a  respeitosa  e  humilda  serva  de  V.  M. 

—  Nem  respeitosa  ,  nem  humilde ;  nem  uma , 
nem  outra  coisa  tu  és! — disse  a  Rainha,  pon* 
do-Ihe  familiarmente  a  mão  no  bombro. 

—  Minha  senhora! 

—  Anda ,  senta-te  aqui ,  e  escreve.  O  men* 
sageiro  do  Infante  está  á  espera.  Elle  é  ?. . 

— O  pobre  Luiz  de  Mendonça. 

—  O  do  lenço  ?•— perguntou  Sua  Magestade 
surrindo. 

—  O  que  apanhou  com  risco  de  vida  o  lenço 
de  V.  M.  nos  toiros. 

—  Ainda  está  namorado? 

—  Está  ainda ,  está  cada  vez  mais  namorado. 

—  Coitado  ! 

—  Se  eu  o  podesse  curar  do  perigoso  mal  de 
que  elle  enfermou ,  cural-o-hia  com  prazer. 

—  Mas  não  podes ,  Ninon  ? 

—  Os  olhos  de  V.  M.  quando  ferem  no  cora* 
Cio  é  de  morte.  Se  elles  sfio  tfto  bonitos ! 

—  Lisongeira  1  Anda  escreve ,  e  n&o  fallemoa 
mais  nisso. 

—  Mas  elle  pediu  para  beijar  a  mio  a  V.  M. 

—  Agora? 

—  Sim ,  real  senhora. 

—  Ai !  Que  impertinente !  Dize-lhe  que  nSo 
estou  para  dar  osta  noite  beijaroão. 

—  Com  essa  dureza  trata  V.  M.  a  quem  a 
ama? 

—  Tens  rasão ,  Ninon.  Dize-lhe  que  eu  estou 
doente ,  que  tenho  dôr  de  cabeça.  Dize-lhe  o  que 
melhor  te  parecer ,  para  o  consolar.  Mas  n8o  o 
faças  esperar  mais ;  pega  da  penna. .  . 

—  Onde  elle  está ,  está  bem. 

—  O  Infante  já  soube ,  já  lhe  chegou  aos  ou- 
vidos a  feliz  nova  de  que  eu  tenho  esperança  de 
dar  um  herdeiro  á  coroa — proseguiu  Sua  Ma- 
gestade, rindo. 

—  E  essa  nova  causou-Ihe  grande  alegria  ? 

—  Causou,  ao  que  parece.  Mandou-me  logo 
uma  carta ,  em  que  se  congratula  pela  felicidade 
que  eu  vou  dar  a  este  reino. 

—  Ambiçlo  e  amor ,  tudo  V.  M.  cortou  con& 
uma  palavra  ao  desgraçado  Infante. 

—  Tens  dó  delle,  Ninon?  Queres  que  eu  lhe 
ponha  termo  aos  padecimentos,  dizendo-lhe  a 
verdade  ?  Perderei  a  victoria  que  é  certa  deste 
modo ;  nSo  se  fará  a  liga  com  a  França ,  ficarei 
sem  o  apoio  de  Luiz  XIV,  mas,  para  to  dár 
gosto  r  para  n&o  oflender  nem  de  leve  a  ambi- 
ção e  o  amor  de  Sua  Alteza ,  farei  quanto  me 
aconselhares. 
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Estas  palavras  disse-as  a  Rainha  com  tal  iro- 
nia ,  que  a  própria  Nition  olhou  para  ella  como 
assustada ;  susto  que  cresceu ,  quando  a  princesa 
proseguiu,  dizendo: 

Tu  que  sabes  tudo,  Ninon,  que  tens  na 

tua  mio  o  remédio  que  pôde  cortar  pela  raiz 
os  males  que  atormentam  a  ambição  e  o  amor 
do  Infante,  por  que  nKo  vais  ao  Corte  Real  di- 
zer, quanto  sabes.  Sua  Alteza  ser-te-ha  grato, 
pagar-te-ba  bem  tão  relevante  serviço. 

Hademoiselle  de  Amuraude,  com  os  olhos 
baixos ,  as  rofios  apertadas  ao  peito ,  curvou  um 
joelho ,  e  murmurou  angustiada : 

—  Minha  senhora,  minha  Rainha,  perdoe- 
me  V.  M.  se  a  offendi.  Foi  involuntariamente 
que  o  fiz,  perdoe- me.  Os  segredos  de  V.  M. 
não  os  ha  de  saber  ninguém :  e  ha  segredos. . . 

—  Que  nem  as  paredes  devem  ouvir ,  Ninon. 
Lei anta-te.  —  Ea  Rainha  estendia  a  mão  á  sua 
favorita.  —  Levanta-te.  Nfio  tenho  que  te  per* 
doar ,  porque  me  não  offendeste. 

Fazendo  um  affago  a  Ninon ,  e  obrigando-a 
a  sentar-se  á  mesa  sobre  que  estava  o  papel 
para  escrever,  Sua  Hagestade  começou  a  di- 
ctar  a  resposta  á  carta  .de  D.  Pedro. 

A  carta  que  a  Rainha  dictou  éra  unicamente 
composta  desses  frazes  de  convenção  que ,  sendo 
a  expressão  exaggerada  dos  mais  puros  e  nobres 
sentimentos,  nada  significam,  porque  o  uso  lhe 
tem  feito  perder  o  valor  e  transformado  o  sen- 
tido de  cada  uma  das  palavras  que  as  compõem. 
Sem  confirmar  nem  negar  a  nova  que  tão  viva 
impressão  causara  no  Iofante ,  sem  lhe  dár  es- 
peranças nem  o  desenganar ,  a  carta  da  Rainha 
era  um  modelo  daquelle  estylo  ambíguo ,  vaci- 
lante, palavroso,  e  vago,  que  tem  feito  a  glo- 
ria dos  diplomáticos  e  intrigantes  políticos ,  desde 
aquelle  século  de  diplomacia  e  intriga  até  aos  nos- 
sos dias. 

Terminada  a  carta  Mademoiselle  de  Amuraude 
foi  entregai- a  a  Luiz  de  Mendonça ,  que  a  re- 
cebeu ,  quasi  sem  ouvir  as  desculpas  que ,  em 
nome  da  Rainha ,  lhe  dava  a  gentil  franceza,  por 
lhe  não  ser  concedida  a  graça  que  elle  pedira  de 
bçijar  a  mão  a  Sua  Magestade.  Os  sucessos  da- 
quella  noite  haviam  posto  em  tal  estado  de  per- 
turbação as  faculdades  do  namorado  mancebo , 
que  elle  nem  teve  força  para  responder,  a  Ninon, 
e  deixou-se  conduzir  por  esta  até  é  portaria  dai 
damas  sem  dar  quasi  pelo  que  fazia. 

Á  sabida  do  pateo  da  Capella  estava  um  ho- 
mem embuçado  em  amplo  capote ,  que  se  apro* 


ximou  delle  para  o  reconhecer ,  e  que  depois  o 
foi  seguindo  passo  a  passo  até  ao  Corte- Real ; 
mas  Mendonça ,  absorvido  nas  suas  dolorosas  co- 
gitações., nada  viu ,  e  chegou  ao  Corpo-Sancto 
sem  desconfiar  de  coisa  alguma. 

JOÃO  DB  ANDRADE   CORTO. 

(Continua.) 


CBTT1CA  IriPramABIA, 

moldai. —  Comedtihkuioriea f  em  5  actos,  pelo  Sr* 
D.  AnUmio  da  Costa  de  Sousa  de  Macedo, 

> 

273  ÍTum  paiz  aonde  todos  se  conhecem ,  e  aonde 
todos  sio  amigos  ,  ou  inimigos  íntimos ,  a  critica  Hl- 
teraria  é  mais  do  que  orna  tarefa  árdua  9  é  uma  coisa 
difficil ,  senão  impossível  em  muitos  casos.  Quando  a 
critica  se  refere  a  uma  obra  de  theatro,  ouvida  na 
scena  e  estudada  no  gabinete,  torná-sé  duplicadamenta 
custosa  a  analyse ,  que  deve  abranger  n'um  quadro 
único ,  a  apreciação  de  um  trabalho  iilterario  •  enca- 
rado já  como  obra  de  arte ,  já  como  estudo  histórico , 
já  como  effeito  de  scena ,  para  esse  amalgama  tempes- 
tuoso ,  incomprehensivel  e  soberano  ,  chamado  platéa. 
É  difficil  a  posição  do  critico,  que  tem  de  tomar 
contas  a  um  auetor  da  sua  inspiração  como  poeta ;  da 
sua  verdade  como  historiador ;  do  seu  fim  como  dra- 
maturgo ;  e  das  suas  deduções  como  philosopho.  E 
tudo  isto  tem  obrigação  de  ser  o  auetor  dramático. 
Poeta  na  inspiração  e  no  estylo ;  consciencioso  e  ver- 
dadeiro ,  quando  evocar  dos  sepulchros  ,  como  fez  o 
Sr.  D.  António ,  ora  o  grande  vulto  de  Luiz  XIV  ;  ora 
as  recordações  gigantes  de  Holiere ;  ora  as  impudicas 
memorias  da  Armandia  Bejard ,  grande  pelo  seu  ta- 
lento ,  pequena  como  a  depravação  moral  de  que  era 
simbolo. 

Não  contente  com  este  rigor ,  o  critico  põe  a  par  o 
historiador  e  o  poeta ,  e"pede-lhe  ainda  contas  como 
philosopho ,  da  verdade  das  paixões  que  desenhou ;  da 
sua  harmonia  com  os  caracteres :  e  da  sua  verdade 
como  applicação ,  quer  ás  exigências  do  theatro ,  quer 
ás  exigências ,  ainda  maiores  f  das  indagações  archeo- 
logicas. 

Por  estes  moldes ,  talvez,  severos ,  vamos  ser  juizes 
da  comedia-historica  «  Holiere»  do  Sr.  D.  António  da 
Gosta  de  Sousa  de  Macedo. 

Um  grande  século ,  e  um  grande  nome ,  foram  es- 
colhidos pelo  auetor  do  «  Moliere  » ,  aquelle  como  a 
tela  quê  lhe  fizesse  sobresahir  o  correcto  dos  traços  e 
o  colorido  das  figuras.  Este ,  como  protagonista ,  cm 
roda  de  cujo  vulto  colossa),  se  agrupassem  umas  vezes» 
o  Rei  e  a  Corte  ;  •*-*»  a  protecção  e  a  inveja  —  outras ,  Ar- 
mandia e  La f ore t— a  mulher  que  especula  com  a  glo- 
ria ;  e  o  iustincto  das  artes  que  se  traduz  na  mulher ! 

Jtfoliere  é  dos  maiores  vultos  históricos  que  se  po- 
dem appresentar  no  theatro.  O  século  que  inaugurou 
a  tragedia  dos  Racines  e  dos  Gorneilles ;  que  encami- 
nhou os  costumes  e  a  li tter atura ,  com  as  satyras  a  os 
apologos  de  Boileau  e  de  la  Fontaine ;  que  i Ilustrou  a 
virtude  e  as  letras  com  o  nome  de  Fénélon ;  deve» 
grande  parte  do  seu  lustre  e  da  sita  gloria  ao  auetor 
immortal  do  Tartufo  e  do  Misantropo. 
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Apprescntar  em  scena  a  ?ida  intima  do  um  grande 
poeta ,  tfaier-lhe  n'am  excesso  de  dór  pronunciar  estas 
palavras  «toda  a  coroa  tem  espinho  »  palavras  sentidas 
de  um  coração  que  soffria  muito ;  e  não  pedir  á  his- 
toria as  verdadeiras  feições  da  mulher  que  as  moti- 
vara ,  é  Uivei  o  primeiro  defeito  da  comedia  «  Mo- 
liere.  » 

Diz  Victor-Hugo  n'uma  das  suas  obras,  que  o  cri- 
tico deve  encarar  um  assumpto  como  o  author  o  ap- 
presenta ,  e  d'ahi  tirar  as  consequências  forçadas  do 
mérito  ou  da  insignificância  de  um  trabalho  litterario. 
Cremos  porém ,  que  um  estudo  histórico  pôde  e  deve 
estar  fora  desta  regra  geral.  Se  um  author  quiz  ape- 
nas de zenhar  com  a  verdade  e  a  consciência  da  histo- 
ria ,  o  portogonista  de  uma  composição  qualquer,  con- 
cedido o  mérito  litterario ,  e  bem  avaliadas  as  conver 
niencias  scenicas  ,  nem  por  isso  o  critico  deve  deixa- 
do pedir  ao  author,  que  vingue  pela  historia  a  memo- 
ria do  seu  heroe.  appresentando  aos  olhos  do  publico 
toda  a  triste  realidade  dos  acontecimentos. 

Áo  author  do  Moliere ,  repugnou-lbe  a  idéa  de  ap- 
presentar  o  seu  heroe ,  como  elle  na  realidade  fora , 
victima  d 'uma  paixão  que  não  podia  vencer ,  trahido 
pela  mulher  ,  a  quem  elevara  pelo  seu  affecto ,  a  quem 
preparara ,  e  com  quem  repartira ,  as  mais  virentes 
flores  da  sua  coroa  de  poeta. 

O  author  talvez  o  podesse  fazer ,  se  a  vida  de  Ma- 
dame Guérin ,  não  pertencesse  como  a  de  Moliere  ao 
domínio  da  historia.  Mas  a  rival  de  Mademoisclle  de 
Brie;  a  mulher  que  pela  arte  alcançara  um  logar  dis- 
tingia ao  pé  de  Maderaoiselle  Lecouvreur ,  da  actriz 
que  ficara  eterna  nos  escriptos  de  Racine  e  de  Voltai- 
re ,  não  devia  pelo  author  ser  confundida ,  na  chusma 
desses  caracteres  sem  feições  especiaes ,  tantas  vezes 
appresentados  no  palco. 

Armandia  Bejard ,  a  mulher  que  especulara  com  a 
gloria  de  Moliere ,  a  viuva  que  se  esquecera  do  nome 
de  seu  marido,  para  obter  o  de  Madame  Guérin;  a 
ronlher  que  escandalizara  Paris  com  dois  processos  , 
envenenando  em  wda  os  triumphos  de  M  liere  *  e  ul- 
trajando d ç pois  de  morto  a  sua  memoria,  merecia 
ser  appresentada  á  posteridade ,  como  o  typo  da  mu- 
lher que  se  elevara  pela  arte,  para  se  rebaixar  depois 
ao  lodo  da  depravação  moral.  A  verdade  histórica  é 
esta.  As  conveniências  scenicas  serão  as  mesmas? Não 
nos  atrevemos  a  decidi-lo,  parece-nos  porém  que  a 
lueta  entre  o  amor  trahido  e  a  gloria  da  arte ,  daria 
como  na  Adriana  de  Scribe ,  situações  altamente  dra- 
máticas. 

A  historia  não  a  ignorava  o  author.  Na  scena  do  4.° 
acto  entre  as  duas  actrizes ,  deixa-se  o  Sr.  D.  António 
trahir  pela  historia  /pondo  na  bocca  de  Armandia  Be- 
jard ,  palavras  que  a  retratam  como  ella  na  realidade 
era.  Pareceu-lhe  porém  repugnante,  afferir  o  seu  he- 
roe pela  craveira ,  por  onde  se  medem  as  grandes  nul- 
1  idades  deste  mundo  ;  esquecendo-se  que  a  lógica  do 
sentimento  nem  exceptua  a  génio ,  nem  admitte  os  mi- 
santropos em  assumptos  de  coração, 

A  Comedia  «Moliere»  revela  noseuauctor  bastante 
conhecimento  da  epocha ,  e  mais  do  que  tudo  ,  e  o 
que  é  muito  n'um,escriptor  dramático,  conhecimento 
do  coração  humano.  Todas  as  scenas  entre  Moliere  e 
Baron ,  são  escriplas  com  uma  finura  e  um  sentimento , 
que  deiíam  a  dezejar  ao  espectador  que  Armandia  ti- 


vesse sido  desenhada  com  mais  verdade  histórica ,  de 
que  podiam  nascer  situações ,  que  descriptas  com  a 
habilidade  que  revela  o  auetor ,  duplicariam  o  mérito 
de  sua  composição. 

Logo  ao  primeiro  acto  da  Comedia  se  conhece  qutf 
o  auclor  estudara  a  epocha.  O  Medico  e  o  Marquez, 
personagens  tantas  vezes  fustigadas  nas  obras  de  Mo- 
liere ,  são  os  urdidores  do  enredo  que  deve  fazer  co- 
nhecido a  infidelidade  de  Armandia.  Moliere  ainda  até 
então  não  conhece,  nem  desconfia  que  a  mulher  a 
quem  concedera  o  seu  nome ,  havia  de  ser  a  mesma 
que  o  havia  de  expor  ao  ridículo ,  trafndo-o  na  mais 
intima  das  suas  affeições  como  homem ,  e  pagando-Ihe 
com  a  ingratidão  o  seu  mais  bello  sonho  de  artista  e 
de  poeta.  O  coração,  porém,  já  lh'o  adivinhava,  an- 
tes, que  os  factos  lh'o  tivessem  demonstrado.  «Amae 
uma  mulher  que  ame  o  vosso  coração  de  mancebo ,  e 
não  a  vossa  gloria  de  actor ,  nem  a  vossa  coroa  de 
poeta.»  Dizia  Moliere  a  Baron,  para  o  dissuadir  do 
seu  amor  a  Mademoiselle  de  Brie. 

O  escriptor  profundo  que  revoltara  contra  si  todas 
as  «  Preciosas  Reêiculas  »  e  todas  «  As  Mulheres  Sa- 
bias »  do  seu  tempo ,  soffria  por  uma  mulher ,  que  elle 
elevara  até  á  altura  do  seu  nome  as  mais  pungentes  e 
dolorosas  decepções.  E  nem  os  gracejos  da  corte  . 
nem  os  conselhos  do  seu  amigo  Chapellc,  poderam 
fazer  com  que  o  homem  que  tio  severamente  castigava  os 
ridículos  do  seu  tempo ,  se  elevasse  acima  do  maior 
de  todos  os  ridículos ,  o  de  nio  poder  vencer  um  amor 
que  o  aviltava  aos  olhos  do  seu  século ! 

O  segundo  acto  da  comedia  passa-se  ent  casa  de  Ma- 
dame de  Guis.  A  scena  da  conspiração  contra  Moliere 
é  perfeitamente  descripta.  O  Marquez  de  Tbonret,  o 
medico  Folanges ;  o  insipido  Mr.  de  Guis ,  e  o  ridi- 
culissimo  Méry ,  sábio  feito  á  pressa  ,  são  caracteres 
rapidamente  esboçadas ,  mas  com  bastante  perfume 
cómico ,  e  ainda  maior  sabor  dos  costumes  do  tempo, 
em  que  no  theatro  se  ouviram  as  tiradas  beroiens  de 
Corneille  e  de  Racine ;  e  nos  salões  se  repetiam  as  alam- 
bicadas e  diluidas  finuras  das  amantes  de  Luiz  14.% 
ou  os  conceitos  parvamente  engenhosos  dos  cortezâos 
em  ociosidade. 

No  segundo  acto  do  «  Moliere  »  tivemos  occasião  de 
apreciar  uma  scena  entre  este  e  Armandia  Bejard  , 
scena  escripta  com  muita  finura  ,  perfeitamente  cs- 
cripta  pelo  lado  cómico,  e  digna  de  apreço  comophi- 
siologia  do  coração  humano.  A  conspiração  urdida  em 
caza  de  Madame  de  Guis,  epara  que  dera  nm grande 
contingente  de  calumnias  o  actor  Montflcuri  ,  có- 
mico Hotel  de  Borgonha  ,  frustrada  pela  reconciliação 
entre  Moliere  e  Armandia ,  dá  a  este  segundo  acto 
um  colorido  de  epocha  ,  e  uma  apreciação  tão  exacta 
dos  caracteres  que  momentaneamente  se  apresentam 
ao  espectador ,  que  é  talvez  o  acto  mais  calculado  para 
a  platea ,  pela  rapidez  como  sesuecedem  as  intenções 
e  pelo  movimento  que  o  dialogo  lhe  imprime.  O  ca- 
racter de  Mr.  de  Guis  apenas  esboçado ,  é  não  obs- 
tante de  muita  verdade  artística  e  de  bastante  effeito 
scenico.  No  próximo  numero  da  beyista  continuare- 
mos a  analyse  da  comedia  do  Sr.  Sousa  de  Macedo, 
a  começar  pelo  acto  que  se  nos  affigura  ser  e  mais  de- 
feituoso. Falto  de  movimento ,  e  intimo  de  mais  nal- 
gumas das  suas  particularidades ,  perde  para  arte  e 
para  a  scena  aquelje  releyo  que  bom  seria ,  que  o 
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auctor  lhe  tivesse  dado  v  sem  descer  do  poético  d* 
arte  ao  positivismo  da  fida  real. 


L.    A.   P. 
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274  São  por  este  meio  convidadas  todas 
as  pessoas ,  que  tomaram  parte  na  formação 
de  uma  Sociedade  de  Horticultura ,  para 
uma  reunião ,  que  se  deve  fazer ,  Domingo 
próximo ,  no  extincto  convento  dos  Paulistas , 
na  sala  das  sessões  da  Sociedade  Promotora 
da  Industria  Nacional ,  ás  duas  horas  da  tarde. 


•  BKI  DO»  riiOttlOTAft. 

O  celebre  Constantino,  o  Rei  dos  Floristas,  irá 
honrar,  na  Exposição  de  Londres,  o  espaço  des- 
tinado para  a  sua  pátria.  Eis  aqui  a  carta  que  o 
nosso  benemérito  compatriota  dirigiu  ao  Presi- 
dente da  Commissão  Portugueza.  À  noção  sem- 
pre se  lembrará  do  filho,  que,  pela  arte  e  pela 
alma,  a  sabe  honrar. 

275  Paris  18  de  Janeiro  de  1851.— IH."*  Ex.m# 
Sr.  —  Já  tive  a  honra  de  escrever  a  V.  Ex.â ,  dando 
parte  da  resolução  que  tomei  de  accordo  com  o  nosso 
lllustre  Embaixador  de  Paris;  perdoe  V.  Ex.*  a  de- 
mora que  houve  na  minha  resposta ;  a  causa  disso  fo- 
ram 3  Artigos  dos  Estatutos  da  Exposição ,  publica- 
dos nos  Jornaes  Francezes  e  Inglezes ,  os  quaes  me 
impediam  o  expor  como  Portuguez ,  porém  já  todas 
as  dificuldades  estão  vencidas ,  todos  os  obstáculos 
superados;  terei  a  doce  satisfação  de  offerecer  á  mi- 
nha pátria  um  presente  que  figurará  na  Exposição  co- 
mo producto  portuguez,  peço  a  V.  Ex.'  aceite  esta 
offerta  em  nome  da  nação ;  muito  desejarei  saber  se 
esta  prova  de  Patriotismo  terá  agradado  á  nação ;  dê 
V.  Ex.a  as  ordens  necessárias  para  que ,  depois  da 
Exposição  ,  seja  a  dita  offerta  mandada  para  Portugal ; 
muito  satisfeito  estou  de  aproveitar  desta  occasiâo  pa- 
ra provar  aos  meus  compatriotas  v  que  não  obstante  a 
minha  longa  ausência ,  não  cessei  de  ter  no  peito  co- 
ração portuguez. 

Tenho  a  honra  de  ser  de  V.  Ex.*,  com  o  mais  pro- 
fundo respeito  e  consideração  —  Greado  muito  venera- 
dor  —  Constantino. 
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276  Todos  sabem  que  o  império  de  Áustria  se  com- 
põe de  mui  variadas  nacionalidades ;  porém  ,  não  se- 
rão poucas  as  pessoas  que  ignorem  a  singularidade  de 
ser  o  Boletim  Oficial  das  leis  e  decretos  publicado  em 


dez  línguas  differentes  ,  a  saber :  —  ailemão ,  italiano  , 
húngaro ,  bohemio ,  polaco ,  ruthenio  ,  «loreno ,  sérvio 
illyrio  (em  caracteres  sérvios)  v  e  sérvio  illyrio  (croata 
em  caracteres  latinos)  e  a  língua  romana  (moldavia  e  va- 
laquia).  Cada  um  destes  textos  não  se  considera  como 
traducção ,  mas  como  original.  Claro  está  que  ha  «m 
primeiro  texto  n'um  determinado  idioma ,  de  que  os 
outros  são  versões ,  e  esse  naturalmente  é  o  ailemão ; 
mas  cada  versão  vai  como  o  original ,  e  presume-fle 
em  relação  a  cada  uma  nacionalidade  ser  o  primitivo  ; 
figurando  então  o  texto  ailemão ,  que  vae  impresso  ao 
lado,' como  se  fora  a  traducção.  Esta  circumslancia 
revela  as  pertenções  de  que  o  ailemão  seja  a  lingua- 
gem  official  do  império  austríaco ;  é  homenagem  ren* 
dida  ao  principio  da  constituição  imperial ,  a  unidade 
politica ,  que  faz  necessária  a  existência  de  uma  lín- 
gua central ,  sem  offender  o  respeito  devido  aos  prin- 
cípios das  diversas  nacionalidades ,  que  todas  tem  jus 
ao  conhecimento  das  leis  do  império  e  a  recebèl-as 
cada  uma  na  soa  própria  língua ,  por  quanto  nenhuma 
é  superior  ou  dominante. 
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277  As  três  primeiras  causas  vão-se  atenuando  pelo 
progresso  da  religião  ,  da  civilisação  ,  da  economia  poli- 
tica ,  cujas  verdades  obram  como  por  seu  próprio  peso» 
mesmo  entre  os  povos  que  não  quizessem  acceital-as, 
Chegando  a  tractar  dos  grandes  armamentos  mostrou 
como  elles  encaminham  á  guerra  ,  e  quanto  contribuem 
para  o  empobrecimento  e  desmoralisação  dos  povos , 
retirando  da  producção  metade  das  forças  vivas  da  po- 
pulação ,  consumindo  grandes  riquezas  de  um  modo 
ímproduetivo ,  desenvolvendo  quer  no  tempo  de  paz 
quer  no  de  guerra  a  immoralidade •,  nio  só  entre  os 
soldados ,  mas  também  entre  as  populações  com  quem 
etles  vivem  ,  e  causando  fataes  impressões  na  infância 
e  na  mocidade.  Tornando  á  experiência  dos  annos  que 
precederam  os  acontecimentos  de  1848,  M.  Garnier 
tirou  conclusões  contra  o  systcma  da  pas  armada*  que 
cumpre  seja  substituído  pelo  de  paz  e  desarmamento 
geral. 

O  doutor  Bailar ,  do  Missouri ,  apoz  considerações 
sublimes  sobre  a  fraternidade  dos  homens ,  fez  um 
quadro  da  situação  feliz  dos  Estados-Unidos  que  só 
tem  oito  a  dez  mil  homens  de  tropas  regulares,  eque 
podem  offerecer  meios  de  subsistência  seguros  a  todos 
os  que  o  desarmamento  licenciar  na  Europa. 

M.  de  Girardin  criticou  os  defeitos  do  recrutamento 
obrigatório ,  e  mostrou  que  as  nações  podiam  entrar 
n'um  systema  de  desarmamento  v  convindo  em  basear 
as  suas  forças  respectivas  sobre  o  algarismo  da  popu- 
lação. Mostrou  também  os  perigos  de  formar  exérci- 
tos de  observação  que  incutem  receios  nos  outros  po- 
vos ,  e  movendo-os  a  formar  exércitos  análogos  podem 
levantar  guerras  de  um  momento  para  o  outro. 

O  Reverendo  Dr.  Hitchcok,  do  Massachussets ,  fei- 
tas algumas  considerações  religiosas  e  pbilosophicas , 
declarou  que  presava  em  muito  a  sua  pátria  e  as  ins- 
tituições que  a  regem  ,  que  lhe  sacrificaria,  se  preciso 
fosse ,  a  sua  vida ,  em  qualquer  lance  á  excepção  da 
guerra  systematica ,  que  julgava  criminosa  e  éeshu- 
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nana»  0  Reverendo  Pr.  Hall ,  de  Rhode-lslaod ,  fal- 
tou do  mesmo  sentido ,  contando  com  os  progressos  do 
enristianismo  para  abolir  de  uma  vez  a  guerra. 

Finalmente ,  M.  Gobden  cerrou  a  discussão  com  um 
discurso  mui  a  propósito  e  vivamente  applaudido. 

Assentou  primeiramente  como  facto  que  ha  dois  an- 
ãos a  força  armada  tem  augmentado ,  tem  tido  500:000 
homens  de  augmento  na  Europa ,  e  que  é  mais  nu- 
merosa que  em  tempo  de  Napoleão!  Os  grandes  exér- 
citos parecem-lhe,  como  aos  precedentes  oradores,  co- 
mo ao  celebre  estadista  lord  Ghatam ,  incompatíveis 
com  os  progressos  da  liberdade.  Contempla  depois  os 
perigos  da  Europa  no  excessivo  dos  orçamentos ,  por- 
que a  deficiência  financeira  durará  em  quanto  se  man- 
tiverem desmedidos  armamentos  militares,  e  com  aquella 
cansa  subsistirão  as  de  ai  boro  tos  e  de  revolução. 

Nunca  o  exeesso  desses  armamentos  contribuiu  para 
fortalecer  os  impérios  ou  para  obstar  á  sua  queda. 

A  quarta  resolução  sobre  os  empréstimos  foi  votada 
na  mesma  sessão ,  quasi  sem  debate ,  fallando  poucos 
membros,  entre  elles  M.  Zacharias  de  Goettingen  do 
Schleswig ,  que  emittio  o   pensamento  de  ter  concor- 
rido mais  para  a  união  allemã  a  liga  das  alfandegas 
do  que  o  systema  da  confederação  germânica. 
A  resolução  é  assim  concebida : 
«  O  congresso  reprova  os  empréstimos  públicos  ne- 
gociados externamente  e  destinados  a  ministrar  a  po- 
vos   estranhos  os  meios  de  se  devastarem  reciproca- 
mente. » 

A  terceira  sessão  foi  dedicada  á  questão  da  não  in- 
tervenção, á  do  congresso  das  nações,  e  a  respectiva 
aos  duellos. 

O  primeiro  orador  foi  M.  G.  Copway,  cabeça  da 
tribu  dos  Ojibways,  que  recebeu  vivos  a  p  pi  a  usos  ,  e 
fali  ou  com  facilidade.  Contou  que  ha  quinze  a  unos 
vivia  nas  maltas  virgens  da  America,  bem  remoto  de 
pensar  como  hoje  que  se  adianta  a  passos  largos  com 
os  progressos  das  scicncias  e  da  civilisação  o  reinado 
da  paz  estável.  E  concluiu  deste  modo.  «Quando subi 
a  esta  tribuna,  talvez  julgásseis  que  eu  vinha  de  ferro 
á  cinta ,  mas ,  reparai  que  não  é  punhal  nem  espa- 
da o  que  vou  ofTerecer  ao  nosso  il lustre  presidente , 
(o  orador  desembrulhava  então  um  objecto  envolto  (em 
papeis)  é  simplesmente  o  calumet  (o  cachimbo)  peuhor 
e  signal  da  paz. » 

A  assembléa  riu-se  e  applaudiu  esta  allusão  aos 
costumes  dos  selvagens. 

Seguiu-se  o  Dr.  Weil .  de  Francfort ,  que  não  que- 
reria vér  na  paz  universal  a  abnegação  nacional  e  o 
direito»  dado  aos  mais  fortes,  deopprimiremosmais 
fracos. 

Passou  a  occupar  a  tribuna  M.  de  Bodenstedt,  che- 
gado de  Berlin  havia  poucas  horas,  tendo  sidoannnn- 
ciada  pelo  telegrapbo  a  sua  vinda ,  como  encarregado 
de  appresentar  uma  proposta  relativa  aoe  negócios  do 
Schleswig  Holstein  em  nome  de  muitos  homens  notá- 
veis. A  presença  e  a  missão  de  II .  de  Bodenstedt  pro- 
duziram na  assembléa  alguma  agitação  receava-se  que 
fizesse  uma  (digressão  mui  pronunciada  em  politica , 
incongruente  quanto  ao  caracter  do  congresso.  O  ora- 
dor, tomando  a  precaução  de  fallar  em  inglez ,  poude 
expor  o  objecto  da  sua  missão  sem  desvio  do  anda- 
mento da  discussão»  M.  de  Bodenstedt  queria  que  e 
congresso  nomeasse  uma  commissão  composta  de  doip 


membros  de  cada  nação  para  emhttrem  parecer' acerca 
da  desavença  entre  os  ducadose  a  Dinamarca.  Confor- 
me uma  observação  de  M.  Cobden,  o  congresso  jul- 
gou que ,  não  obstante  fdzer  votos  pela  solução  pa- 
cifica dessa  questão  por  meio  de  arbitramento,  não 
era  conveniente  encarregar-se  da  missão  proposta ,  e 
tomar  aquella  delicada  e  ambiciosa  iniciativa. 

Terminado  este  incidente  ,  M.  Ernile  de  Girardin 
declarou-se  a  favor  do  princípio  absoluto  da  não  in- 
tervenção,  que  se  acha  mais  útil  á  civilisação  do  que 
o  principio  opposto  fecundo  cm  catastrophes  eem  guer- 
ras intermináveis.  M.  Ricbacd  Cobden  proferiu  um 
discurso  no  mesmo  sentido.  O  presidente  Jaup  inter- 
veio no  debate  ,  a  fim  de  recordar ,  citando  datas  que 
o  principio  de  que  se  tratava  fora  acceito  varias  vezes 
por  d iffe rentes  estados ,  e  que  com  especial ,  a  dieta 
germânica  o  proclamara  em  1834. 

O  congresso  ouviu  mais  sobre  o  assumpto  o  Dr.  Creiz- 
nach,  M.  Madono  de  Casale,  do  Piemonte,  eM.  Miall  , 
redactor  principal  do  Non-ConformUt  em  Londres.  M. 
Madono  fallou  em  italiano  a  favor  da  proposta.  O  Dr. 
Greiznach ,  [israelita ,  que  possue  em  grau  notável  o 
dom  da  oratória ,  e  que  é  geralmente  estimado  em 
Francfort,  lançou  mão  do  tbema  de  M.  Weil,  e tam- 
bém de  parte  do  que  sustentara  o  rabino  Stein  .  fez- 
se  interprete  dos  escrúpulos  dos  allemães  que  ainda 
não  tem  confiança  nas  doutrinas  da  paz  pregadas  por 
homens  procedentes  de  um  pais,  que  invadiu  a  índia  e 
de  outro  paiz  que  procura  sempre  alargar  as  suas  fron- 
teiras. Depois  de  ter  desabafado  neste  ponto,  o  orador 
disse  que  confiava  que  a  pátria  de  Luthero ,  de  Leib- 
nitz  ,  de  Kant,  de  Ha  der ,  não  ba  de  ficar  a  traz  dos 
outros  povos.  M.  Miall ,  tomando  por  texto  aquelles 
receios ,  congratulou-se  com  seus  collegas  de  que  o 
congresso  se  houvesse  rounido  na  capital  central  da 
Allemanha ,  como  que  para  melhor  espalhar  os  ger- 
mens da  paz. 

Depois  entrou  em  discussão  o  assumpto  da  formação 
de  um  congresso  geral  de  representantes  das  naçõos 
para  fixar  as  leis  internacionaes.  Esta  matéria  deu  lo~ 
gar  a  um  discurso  brandamente  persuasivo  ,  como  usa 
faiei -os  um  dos  mais  zelosos  apóstolos  da  paz  ,  M.Bur- 
ritt;  a  outro  mui  pensado  de  Aí.  Lawrence  Heyvorth, 
membro  do  parlamento  inglez;  a  originaes  e  engenho- 
sas allocuçôes  de  MM.Chapin  ,  deNova-York,  André 
Reed  ,  de  Inglaterra  >  e  Athaoasío  Coque  rei ,  de  Pa- 
ris; aos  argumentos  um  tanto  vagos  do  Dr.  Rolle ,  de 
Francfort ;  á  exposição  dos  princípios  de  uma  língua 
universal  por  M.  Ferdinand  ScbuUz,  de  Nancy. 

Eis  as  duas  decisões  que  ficaram  approvadas: 

«O  Congresso  adopta  o  principio  de  não  interven- 
ção :  e  reconhece  que  só  compete  a  cada  estado  regu- 
lar seus  próprios  negócios. » 

«  O  Congresso  recommenda  a  todos  os  Amigos  da  Paz  , 
que  disponham  a  opinião  publka  ,  nos  seus  respeeti- 
vos  paizes,  para  a  convocação  de  um  Congresso  dos 
representantes  dos  Estados,  que  tenha  por  objecto  úni- 
co a  redacção  das  leis  internacionaes.» 

f€ontinúa). 
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(PARA  TODA  A  GENTE) 

Estb  ALMANAK  sahirá,  no  dia  22  de  cada  mei.   Irá 
dividido  em  três  partes : 

EPHEMERlDEi. 

chronica. 
variedades. 

As  EPHEMERIDES  conterão  o  kalendario  e 
todas  as  indicações  úteis ,  de  que  poder  haver  conhe- 
cimento com  antecipação ,  para  o  mez  seguinte. 

A  CHUONICA  conterá  a   historia  completa  do 

mes  anterior.. 

As  VARIEDADES  constarão  de  artigos  litte- 
rarios  ,  moraes  ,  económicos ,  de  recreio ,  e  de  uma 
serie  de  annuncios  de  todas  as  espécies. 

As  EPHEMERIDES  conterão  : 

Folhinha.  —  Calendário  astronómico ,  civil  e  eccle- 
siastico. 

Reportório  dos  espectáculo*. — Consistindo  n'  um  mappa 
que  tem  adiante  de  cada  dia  do  mez,  os  theatros, 
ou  quaesquer  outros  estabelecimentos  que  nesse  dia 
«ião  espectáculos  ,  bailes  etc. 

Reportorios  dos  correios. — Consistindo  eguslmente 
n'um  mappa  ,  que  tem ,  para  cada  dia  ,  os  correios 
que  partem  e  chegam  das  províncias  e  do  estrangeiro , 
chegada  e  sahida  dos  paquetes ,  partida  de  navios  para 
o  ultramar  etc. 

Àmuneios.  —  Qualquer  acontecimento  importante, 
de  qualquer  espécie ,  que  deva  ter  logar  em  dia  fixo 
do  mez. 

Annuncios.  —  Qualquer  outro  acontecimento  que  deva 
ter  logar  por  todo  o  mez ,  sem  dia  fixo ;  peças  que  se 
•ensaiam  nos  thealros  etc. 

A  CHRONICA  constará  dos  seguintes  artigos  : 

Revista  Oficial.  —  Resumo  de  todas  as  peças  officiaes 
publicadas  pelo  Diário  do  Governo. 

Revista  Commercial.  —  Estado  do  mercado — Trans- 
ações -r-  Descida  e  subida  de  fundos  —  Navios  entrados 
e  sabidos  nas  barras  de  Lisboa  e  Porto  —  Noticias  Com- 

merciaes. 

Revista  Litleraria.  <—  Livros  publicados  chegados  de 
fora— Artigos  interessantes  —  Juisos  crilicos  —  Con- 
selhos sobre  os  melhores  romances  e  livros  estrangei- 
ros— Traducções,  etc. 

Revista  Jornalística. — Jornaes  Portuguezes — Seus 
principaes  artigos  —  Avaliação  —  Nomes  dos  Redacto- 
res ,  ele. 

Revista  dos  Espectáculos.  — Theatros  —  Peças  repre- 
sentadas—  Seu  desempenho  —  Juisó  critico,  etc. 

RevistQ  de  Lisboa.  —  Historia  do  mundo  elegante  — 
Bailes — Soirées  —  Passeios  —  Preoccupaçdes  e  acon- 
tecimentos do  mez. 

Revista  Estrangeira.  —  Movimento  eoropeo,  etc. 

Revista  Necrulogica.  7—  Óbitos  de  pessoas  conhecidas 
e  estrangeiros  nota \ eis. 

Revista  Curiosa.  —  Anccdotas — Casos  curiosos  ,  ele. 

AS  VARIEDADES  compreuderão  : 


Vários  artigos  de  Moral ,  de  Instrucçao;  é  de  re- 
creio ,  entrando  sempre  um  artigo  intitulado :  Leito- 
ras Moraes,  —  um  outro  Leituras  Históricas  (consis- 
tindo na  narração  de  um  facto  relativo  a  qualquer  dos 
dias  do  mez):  —  um  Fragmento  escolhido  de  qualquer 
Livro  ou  Jornal ,  de  grande  merecimento  ;  — -  Critica ; 
—  Ânecdotas  —  e  Charadas  para  enterteni mento  dos 
ociosos.  Esta  parte  terminará  com  uma£eric  de  An- 
nuncios de  toda  a  espécie. 

C01IGÔES  DA  PUBLICAÇÃO. 

O  ALMANAK  MENSAL  publicar-se-ha  no  dia  22 
de  cada  mez ,  constando  de  nunca  menos  de  32  pa- 
ginas em  8.°  francez ,  bem  impressas  e  em  bom  pa- 
pel ,  —  em  typo  meudo  (pandecta) ,  e  com  uma  capa. 


Avulso 40  réis. 

TAnnual .  480      » 

Por  Assignatura  <  Semestral . . .  240 ' 

(.Trimestral  . .  120 


» 

D 


As  assignaturas  podem  ser  pagar  adiantadas  ,  00  no 
acto  da  recepção  de  cada  numero  para  os  Srs.  Assi- 
gnantes  de  Lisboa,  que  receberão  os  ALMANAKS 
em  sua  casa. 

Como  para  muitas  pessoas  convém  ter  o  Calendário 
de  todo  o  anno  ,  com  antecipação ,  pnWicar-sfe-ha , 
todos  os  annos ,  com  o  ALMANAK  MENSAL  do  méz 
de  Novembro  o  almanak  nos  amanaks  meksabs  ,  con- 
tendo além  do  Calendário  vários  outros  artigos  e  in- 
dicações de  instrucoão  e  utilidade,  o  qual  será  dis- 
tribuído grátis  pelos  Srs.  Assignantes  de  semestre  na- 
quella  épocha ,  e  vendido  avulso  por  60  rs. 

O  primeiro  ALMANAK  MENSAL  será  publicado  no 
dia  22  de  Fevereiro  próximo.  As  suas  epheraerides  re- 
feri r-se-hão  ao  mez  de  Março ,  e  a  Chronica  ao  mez 
de  Janeiro  do  corrente  anno  de  1851. 

O  primeiro  almanak  dos  alxanaks  xbnsaes  será 
publicado  com  o  ALMANAK  de  22  de  Novembro  deste 
anno ,  refer indo-se  ao  anno  de  1852. 

Não  duvidamos  annunciar  esta  publicação ,  come 
uma  das  mais  úteis  que  se  tenham  emprehendido  em 
Portugal ,  pelo  seu  objecto ,  'pela  sua  forma  ,  pelas 
matérias  de  que  ha  de  constar ,  e  pelas  pennas  que  a 
redigem.  ' 

No  6m  de  cada  anno ,  pelo  módico  preço  de  480 
reis  ,  pagos  pela  maneira  mais  suave,  ficarão  possuin- 
do os  Srs.  Assignantes  uma  pequena  e  curiosa  eney- 
clepedia ,  que  formará  um  grosso  volume  de  488  pa- 
ginas ,  pelo  menos- ,  que ,  além  de  vários  artigos  cu- 
riosos ,  conterá  a  historia  completa  desse  anno. 

JSl.~W~JbTMMO*. — Publicam-se  árinuncios,  de 
qualquer  espécie  a  10  rs.  a  linha  ,  os  quaes  serio  deri- 
gidos  assim  como  toda  a  correspondência  franca  deporte. 

Os  annuncios  de  navios  a  sahir  para  paizes  estran- 
geiros ou  províncias  ultramarinas ,  quaesquer  ;otoirós 
annuncios  de  interesse  publico,  tanto  de  Lisboa  cottre 
das  províncias,  serão  inseridos  grátis. 

Desde  já  se  recebem  assignaturas  na  Bua  Augusta 
n.°  8,  eno  escriptorio  da  Revista*  Universal  ,\\W  à&* 
Fanqueiros  n.°  82. 
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278  Nfto  tarda  —  que  os  paços  da  industria 
se  obram ,  em  Hyde-Park  9  para  celebrar  a  ova- 
ção do  trabalho  de  todas  as  nações. 

A  civilisação  moderna  vae  ter  a  sua  epopéa.  A 
enxada,  o  martello,  e  a  machina  são  as  lyras 
dos  oovos  Homeros  do  trabalho. 

Todas  as  nações  foram  convocadas  (Rira  se  reu- 
nirem ,  n&o  em  um  campo  em  que  os  povos  se 
chamem  alliados ,  mas  em  uma  vasta  oficina  em 
que  todos  se  chamam  irmãos. 

As  paredes  dessa  officina  silo  de  christal ,  como 
para  que  seja  bem  visível  o  osculo  de  paz ,  com 
que  as  nações  ahi  vão  reprovar  o  passado ,  man- 
chado pelo  sangue  dos  combates.  Ao  christal  se 
junta  o  ferro,  como  para  simbolisar  que  são. tão 
puros ,  como  fortes ,  os  votos  que ,  no  templo  do 
trabalho ,  se  devem  fazer  pela  prosperidade  dos 
povos  por  meio  da  paz. 

A  Exposição  universal  é  um  dos  maiores  fac- 
tos do  mundo.  A  imprensa  o  registará  nos  mi- 
lhares de  paginas  de  que  dispõe.  Nós  cumpri- 
mos um  dos  mais  rigorosos  deveres  de  jornalista , 
escrevendo  a  sua  historia ,  ao  passo  que  os  docu- 
mentos nos  vem  chegando  ao  nosso  conhecimento. 

Como  estamos  persuadidos  de  que ,  procurando 
obter  para  os  leitores  do  nosso  jornal  a  maior 
somma  de  esclarecimentos  a  tal  respeito,  cum- 
primos um  dever ,  não  occultaremos  que  todas  as 
vantagens  especiaes ,  que  o  nosso  iogar  na  Com- 
mista*  Portogueza  nos  tem  ministrado ,  e  poderá 


ministrar,  serão  absolutamente  convertidas  em 
proveito  dos  nossos  leitores. 

Temos  já  tudo  previnido  para  publicarmos, 
junto  á  revista  ,  uma  collecçào  de  estampas  de 
tudo  quanto  por  este  meio  se  deve  fazer  conhecido 
como  tendo  figurado  na  grande  Exposição.  Em 
tempo  competente ,  annunciaremos  o  methodô  e 
condições  desta  importante  publicação. 

Em  quanto  o  palácio  de  christal  se  não  abre , 
esbocemos  a  sua  historia,  juotando-lhfe  alguns 
documentos  que  dizem  respeito  á  grande  Expo- 
sição. « 

A  questão  da  prioridade  quast  sempre  estéril  » 
mas  sempre  vaidosa,  não  deixou  de  aparecer  logo 
na  origem  com  referencia  á  Exposição  universal. 

A  França,  que  sempre  se  esforçou  para  natura- 
lisar ,  como  seus ,  todos  os  grandes  pensamentos 
e  importantes  descobertas,  basêa  a  sua  prioridade 
na  circular,  que  em  31  de  Janeiro  de  1849,  o 
Ministro  da  Agricultura  e  do  Commercio  diri- 
giu aos  differentes  corpos  consultivos  para  lhes  pe- 
dir a  sua  opinião ,  acerca  da  conveniência  áé 
admittir  productos  estrangeiros  na  Exposição  na- 
cional. 

Esta  opinião  do  Ministro  não  foi  avante.  A 
idéa  da  Exposição  universal  não  se  percebia,  na 
circular  a  que  nos  referimos;  ahi  fallava-se prin- 
cipalmente no  principio  de  emulação  que  rever- 
teria em  proveito  do  paiz :  e  em  todos  os.  docu- 
mentos da  Cora  missão  real  da  Exposição  de  Lon- 
dres nem  uma  só  vez  se  invocou  esse  principio. 
Uma  Exposição  universal  não  é  uma  Exposição 
parcial.  Todas  as  disposições  da  commissão  ingleza 

«  Para  o  resumo  histórico  nos  servimos  da  que  M. 
Blaise(des  Voages)  escreveu  no— Jmurnal  des  Bcom- 
mUtes — de  Janeiro  passado  t  o  para  os  documentos , 
das  publicações  especiaes  que  temei  colligido. 
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são  contrarias  a  que  se  regule,  a  sua  Exposição 
pelos  princípios  que  servem  de  reguladores  para 
as  Exposições  de  cada  naç&o. 

Ao  Príncipe  Alberto ,  e  ao  celebre  Ricardo 
Cobdense  deve  o  pensamento  de  se  realisar  a  Ex- 
posição universal. 

Quando  Cobden  veio  a  Paris  em  1849,  para 
assistir  ás  sessões  do  Congresso  da  Paz ,  estudou  , 
como  um  homem  de  intelligencia  tão  vasta  po- 
deria estudar ,  a  Exposição  dos  produetos  france- 
ses que  então  se  estava  fazendo. 

Existe  em  Londres  uma  sociedade  para  o  fo- 
mento das  artes,  da  qual  é  Presidente  o  Príncipe 
Alberto.  Todos  os  annos  esta  sociedade  reúne 
em  Londres  algumas  amostras  escolhidas  dos  pro- 
duetos da  industria  ingleza.  Em  1 849  quando  se 
tractava  de  repetir  este  costume  usado,  a  socie- 
dade resolveu  —  que  fosse  a  Paris  um  de  seus 
membros ,  Digby  Wyatt ,  para  estudar  a  Exposi- 
ção franceza,  tanto  quanto  ás  formalidades  adminis- 
trativas como  ao  traçado  do  edifício ,  classifica- 
ção dos  produetos ,  e  despesa  que  se  fazia  com  tal 
Exposição.  O  luminoso  relatório  de  Wyatt  foi 
mandado  publicar  pela  sociedade,  a  qual  habili- 
tada com  as  úteis  informações  do  seu  sócio ,  en- 
carregou Henry  Cole  de  se  dirigir  aos  centros 
fabris  da  Inglaterra ,  para  examinar  qual  seria 
a  opiniio  do  paiz,  acerca  de  uma  Exposição  dos 
produetos  de  todas  as  nações.  Cole  em  muitos 
tneeiings  sustentou  esta  idéa ,  que  ao  principio  não 
era  tão  acceite  como  se  julgava.  O  Governo  inglez 
cemprehendeu  que  a  Exposição  era  um  grande 
pensamento  económico ,  que  o  futuro  traduziria 
em  um  facto  histórico  da  maior  transcendência , 
e ,  sem  lhe  tirar  o  cunho  popular ,  que  em  Ingla- 
terra é  a  vida  de  todas  as  idéas  transcendentes , 
encarregou  uma  commissãoreal  de  realisar  o  pro- 
jecto da  Exposição. 

Os  mais  amplos  poderes  foram  concedidos  a 
esta  commissão ,  e  nos  factos  administrativos  não 
ha  memoria  de  uma  tão  completa  e  absoluta  de- 
legação dos  poderes  do  Estado.  A  commissâo  foi 
auetorísada  para  receber  as  subscripções ,  crear 
commissSes  nas  cidades  e  Tílias  em  que  assim  o 
julgasse  conveniente ,  nomear  agentes  nos  paizes 
estrangeiros,  determinar  deaccordo  com  oslords 
da  thesouraria  e  com  o  Ministério  as  modifica- 
ções que  se  deviam  fazer  nas  leis ,  para  levar  a 
Exposição  a  effeito.  Os  primeiros  actos  da  com- 
missâo revelaram  a  incertesa  dos  seus  planos  e 
o  estudo,  que  estava  ainda  fazendo  da  missão  que 
lhe  fora  confiada. 


Em  21  de  Fevereiro  de- 1850,  a  commissâo 
publicou  —  que  ainda  não  estava  habilitada  para 
fazer  conhecer  as  bases  de  seus  planos. 

Na  continuação  deste  artigo  se  verá  como  esta 
situação  mudou ,  em  consequência  da  intelligente 
direcção  dada  aos  trabalhos  da  commissâo  de 
Londres.  Hoje  julgamos  conveniente  interromper 
este  esboço  histórico  da  Exposição ,  para  publi- 
carmos as  bases  do  cathalogo  e  as  instrucções  da 
commissâo  franceza* 

S.   J.    RIBEIRO   DE   SÁ. 


CATHAIiOOO  DJL  EXPOSIÇÃO 
UNIVEBSALu 

Para  fazer  ideada  importância  deste  cathalogo 
publicamos  o  seguinte  :  — 

279  A  delegação  executiva  da  commissâo  regia 
ingleza  acaba  de  dirigir,  aos  expositores  do  seu  paiz  e 
aôs  agentes  auetorisados  das  indnstrras  estrangeiras,  os 
modelos  que  devem  encher  os  expositores  para  servir 
á  redacção  do  calhalogo  geral ,  do  qual  haverá  três 
edições ,  uma  official  em  língua  ingleza ,  e  duas  tra- 
doecões,  franceza  e  alemã. 

Avaliar-se-ha  a  importância!  das  informações  que  o 
cathalogo  ministrará  aos  compradores ,  mesmo  depois 
da  exposição,  pela  nomenclatura  das  questões  com- 
prehendidas  nos  modelos  que  os  expositores  tem  de 
encher. 


flecçfio  1.*— Prodneto*  tento*  e 
iterla*  prima*. 


a.  Nome  commercial  em  inglez ,  e,  se  o  tirer , 
em  francez  e  alemão. 
6.  Nome  scientifico. 

c.  Logar  da  procedência ,  nome  das  minas ,  duração 
da  sua  exploração.  As  condições  e  descripções  chimi- 
cas  devem  ser  especificadas  conjunctamenle  com  a  na- 
tureza dos  mineraes. 

d.  Logares  da  exportação  e  da  importação. 

e.  Os  usos  priacipaes ,  como  se  empregam  ,  e  todas 
as  suggestões  para  novas  applicações. 

f.  O  consumo  e  a  quantidade  produzida  em  um 
tempo  dado. 

g.  A  excellencia  dos  ensaios  especiaes. 

A.  No  caso  de  processos ,  como  tinturarias ,  ou  ma- 
ter ia  es  preparados ,  ou  como  nova  liga  de  meta  es ,  in- 
dicar-se  o  objecto  tem  ou  não  privilegio  de  invenção , 
com  o  nome  e  residência  de  quem  o  alcançou.  A  no- 
vidade e  importância  do  produeto  preparado,  e  o  ta- 
lento superior  empregado  no  processo  de  preparação  , 
devem  também  ser  suecintamente  especificadas. 

t.  Indicar  o  preço ,  se  tem  de  ser  elemento  que  o 
jury  haja  de  tomar  em  consideração. 

j.  Todos  os  esclarecimentos  que  o  expositor  perten- 
der  levar  ao  conhecimento  do  jury.  O  nome  e  a  Dato. 
r«ia  das  matérias  primas ,  a  sua  proveniência ,  a  data 
da  origem  do  objecto  manufacturado  na  forma  actual . 
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Becçfto  *.* — Veclmiiifliifto» 

a.  Usos. 

b.  Novidade  da  invenção ,  se  a  houver. 

c.  Superioridade  de  execução. 

d.  Augmcnto  de  efficacia  ou  de  economia.. 

e.  Importância  do  objecto  sob  quaesquer  relações. 

f.  Logar  da  producção. 

g.  Se  o  objecto  tem  ou  não  privilegio ;  nome  e  re- 
sidência do  productor. 

h.  O  preço ,  se  deve  ser  elemento  a  que  o  jory  te- 
nha de  altender. 

i.  Todos  os  pontos  particulares  conducentes  a  de- 
terminarem a  opinião  do  jury, 

tiecçâo  3.»— Objecto*  manateeiouraao». 

a.  Usos. 
5.  Novidade. 

c.  Superioridade  de  execução ,  aperfeiçoamento  de 
formas  ou  disposição. 

<Z.  Augmento  de  utilidade  ou  de  economia, 
tf.  Novo  uso  de  materiaes  conhecidos. 

f.  Emprego  de  novos  materiaes. 

g.  Combinação  nova  de  materiaes. 

h.  Importância  do  objecto  sob  quaesquer  relações. 

t".  Local  da  manufactura ,  período  do  seu  estabele- 
cimento ,  numero  de  operários  empregados. 

k.  Se  o  objecto  exposto  tem  privilegio ,  se  o  dese- 
nho está  registado,  nome  e  residência  do  privilegiado» 
ou  da  pessoa  que  precedeu  ao  registo. 

I.  Se  o  preço  for  condição  a  que  o  jury  deve  atten- 
der ,  indicar  o  preço  a  que  sahe  por  grosso  ou  do  pro- 
ducção ,  que  será  conhecido  do  jury  unicamente. 

m.  Qualquer  outro  ponto  essencial  de  que  o  exposi- 
tor queira  informar  o  jury. 

Secção  4L*— Bellsut-Ariea. 

a.  Nome  do  artista  ou  desenhador,  se  não  foro  pró- 
prio expositor. 

b.  Usos.  • 

c.  Novidade  no  desenho  ou  na  execução. 
<f.  Superioridade  da  execução. 

tf.  Novo  emprego  de  materiaes  conhecidos. 

f.  Emprego  de  novos  materiaes,. 

g.  Nova  combinação  de  materiaes. 

h.  Aperfeiçoamento  no  processo  de  producção. 

t.  Logar  onde  foi  feito  o  objecto. 

j.  Se  o  objecto  é  destinado  ao  cemmercio ,  indicar , 
e  somente  para  o  jury ,  o  preço  da  venda. 

k.  Todo  o  ponto  especial  que  o  expositor  quizer 
fazer  conhecido. 

Os  expositores  devem  declarar  a  qualidade  com  que 
se  appresentam ,  como  produetor  ou  importador,  ou 
fabricante  ,  ou  desenhador ,  ou  inventor ,  ou  simples- 
mente proprietário. 

Admitte-se-lhes ,  além  disso,  jantar  a  suas  decla- 
rações desenhos  e  estampas,  que  terão  logar  no  Calha- 
logo  geral ,  sendo ,  porém ,  a  inserção  feita  á  custa 
dos  expositores. 

Todos  os  preços  que  vierem  indicados  nos  mappas, 
não  serão  conhecidos  senão  do  jury ,  e  por  isso  não 
figurarão  no  Gathalogo  ,  com  tudo  os  expositores  pode- 
rão publica-los  em  separado. 
Í4  •    * 
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280  O  Moniteur  de  3  do  corrente  ,  publicou  af 
instrucçoes  geraes  para  a  recepção  em  Paris ,  e  re* 
messa  a  Londres  dos  produetos  destinados  á  exposi- 
ção. 

Acommissão  real  de  Inglaterra  fixou  o  dia  28  de 
Fevereiro  para  a  recepção  dos  produetos  em  Londres» 
e  não  alterou  ulteriormente  este  praso.  O  governo 
francez  foi  suecessivamente  espaçando  até  10  do  mes- 
mo mez  o  da  recepção  dos  produetos;  e  os  18  dias 
restantes  apenas  seriam  suíficienles  para  o  exame  do 
grande  numero  daquelles  e  sua  expedição. 

No  entanto,  os  expositores  (diz  um  jornal  de  4)  não 
tomaram  por  improrogavel  a  data  de  10  de  Fevereiro, 
como  também  não  haviam  reputado  imprescriptiveis  as 
de  31  de  Dezembro,  20,  e31  de  Janeiro  ultimo.  Es- 
peravam ,  nos  departamentos ,  para  se  resolverem ,  as 
instrucçoes  que  o  Moniteur  agora  publica.  Não  é  pos- 
sível que  de  3  a  10  de  Fevereiro  os  departamentos  mais 
remotos  tenham  conhecimento  dessas  instrucçoes  de 
modo  que  as  sigam  e  façam  chegar  os  seus  produetos 
no  dia  10  ao  ministério  de  agricultura  e  commercio. 
Esperamos  que  o  governo  francez  obterá  da  commissão 
ingleza  alguns  dias  de  dilação  além  de  28  de  Feve- 
reiro. 

Agora  nos  informam  que  o  nosso  governo  acaba  de 
tomar  providencias,  de  accordo  com  a  commissão  real 
de  Londres.,  para  segurar  a  totalidade  dos  objectos  re- 
metlidos  pelos  nossos  expositores.  Conforme  a  decla- 
ração para  este  fim ,  o  valor  total  dos  produetos  ascen- 
derá a  800  mil  esterlinas,  ou  20  milhões  de  francos; 
á  vista  do  que  parece  positivo  que  a  França ,  depois 
de  Inglaterra ,  será  a  nação  que  levará  mais  rico  e 
copioso  contingente  á  exposição  universal. 

Seguem-se  as  instrucçoes :  — 

Art.  l.°  Todos  os  produetorese  industriaes  admK- 
tidos  pelos  jurys  dos  departamentos  a  tomar  parle  na 
exposição  de  Londres  deverlo  entregar  os  seus  produ- 
etos ,  francos  de  transporte  em  Paris  •  antes  de  10  de 
Fevereiro ,  na  estação  do  caminho  de  ferro  do  norte 
(á  la  Ghapelle  Sainl-Denis :  entrada  pela  rua  Poisson- 
niers) ,  onde  serão  recebidos  todos  os  dias ,  excepto 
aos  domingos ,  das  onze  da  manhã  ás  quatro  da  tarde. 

Art.  2.°  Cada  pacote  deverá  trazer,  além  da  mar- 
ca do  remettenle ,  uma  declaração  ou  carta  que  diga 
em  cima  —  Exposição  de  Londres  —  e  designe  a  re- 
messa ,  o  domicilio  de  quem  remetle ,  mencionando  o 
departamento; — o  sobscripto  aos  « commissarios  da 
exposição»  no  local  fixado  no  art.  l.°    , 

Art.  3.°  O  expositor  deverá  juntar  o  modelo»  de- 
vidamente cheio ,  da  nota  do  expositor  (bulletin  d'ex- 
posant)que  para  esse  elTeito  lhe  seria  entregue  no  acto 
de  inscrever-se  na  prefeitura  do  departamento. 

Além  disso,  deverá  o  expositor  dirigir  directamente 
ao  ministério  do  commercio  (repartição  do  commercio 
externo)  ao  mesmo  tempo  que  expedir  os  seus  produ- 
etos as  indicações  e  explicações  appropriadas  á  for- 
mação do  Gathalogo  geral  da  exposição ,  que  será  pu- 
blicado em  Londres  ao  cuidado  da  commissão  ingleza. 
Essas  notas  marcarão  o  nome  cemmercial  do  produeto 
em  francez,  em  inglez,  e  quando  for  possível  em  al- 
lemão. 
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Os  expositores  dos  departamentos  designarão  pessoa 
domiciliada  em  Paris  para  os  representar ,  se  preciso 
fôr  ,  durante  as  operações  de  recepção  ,  e  exame. 

Árt.  4.°    Â  proporção  da  chegada  ao  local  do  de- 
posito ,  os  productos  serão  verificados  conforme  as  no- 
tas {buUitim)  departamentais ,  e  registados  pelos  agen- 
es  da  delegação  da  exposição. 

As  peças  irregulares  ou  incompletas  serão ,  quanto 
antes  devolvidas  aos  remettentes  com  especificação 
das  reformas  que  se  lhes  devem  fazer.  Essas  peças 
assim  rectificadas  deverão  ser  mandadas  immediata- 
mente  ao  ministério  do  commercio  pelos  expositores , 
e  por  sua  conta  e  risco  no  caso  de  demora. 

Art.  5.*  Quanto  ás  fasendas  que  na  sabida  podem 
gosar  de  beneficio  na  alfandega ,  praticar-se-hão  todas 
as  formalidades  prescriplas  pelos  regulamentos ,  em  Pa- 
ris ,  e  por  diligencia  dos  expositores  ou  seus  manda- 
tários ;  e  a  exportação  se  verificará  no  porto  do  em- 
barque como  se  fosse  definitiva. 

A  liquidação  dos  benefícios  terá  logar  depois  do  en- 
cerramento da  exposição  pelo  que  respeitar  ás  fazen- 
das que  ficarem  no  estrangeiro.  Com  tudo ,  se  antes 
do  encerramento  da  exposição  ,  os  interessados  decla- 
rarem por  escripto  renunciar  ao  beneficio  de  regresso 
pela  totalidade  ou  por  alguma  parte  das  suas  merca- 
dorias ,  a  regulação  do  beneficio  applicavel  aos  obje- 
ctos declarados ,   será  feita  immedutamente. 

Art.  6.*  O  jury  central  da  exposição  nacional  de 
1849  examinará  todos  os  productos,  tomando  por  base 
do  seu  trabalho  a  necessidade  de  não  admittir  defi- 
nitivamente ao  concurso  senão  os  productos  que  tenham 
valor  industrial  ou  commercial  reconhecido. 

O  mesmo  jury  decidirá  sobre  as  reclamações  dos 
produetores  c  industriaes,  que  forem  regeitadas pelos 
jurys  dos  departamentos.  Para  este  fim  ,  os  reclaman- 
tes poderão,  por  sua  conta  e  risco,  enviar  seus  pro- 
ductos ao  jury  central. 

Art.  7.*  Os  expositores  ou  seus  representantes  se- 
rão prevenidos ,  por  um  aviso  especial ,  dos  dias  e  bo- 
rós em  que  o  jury  central  hade  proceder  ao  exame 
dos  productos. 

Art.  8.*  Immediatamentt  ao  exame  dos  prodoctos 
pelo  jury  ,  e  á  designação  dos  que  forem  admittidos 
á  exposição  ,  formarão  os  agentes  da  delegação  listas 
ou  facturas  circunstanciadas ,  para  servirem  de  base 
aos  conhecimentos  que  deverão  acompanhar  as  remes- 
sas. Estas  facturas  serão  assignadas  pelo  presidente 
do  jury  que  tiver  procedido  ao  exame,  pelo  exposi- 
tor ou  seu  representante,  e  por  um  dos  sobreditos 
agentes. 

Art.  9.*  O  enfardamento  definitivo  dos  productos 
correrá  por  couta  do  expositor ,  commettido  ao  seu 
cuidado  ou  de  seu  mandatário. 

Os  productos  que  não  forem  acceitos  pelo  jury  de- 
verão ser  recolhidos  na  estação  do  caminho  de  ferro , 
e  recambiados  dentro  de  oito  dias  á  custa  c  a  cargo 
do  expositor  ou  do  seu  representante  em  Paris. 

Art.  10.°  A  expedição  dos  productos  para  Lon- 
dres será  feita ,  depois  do  segundo  empacotamento , 
a  expensas  do  thesouro  e  por  via  de  agentes  nomea- 
dos para  esse  effeito  pelo  ministério  de  agricultura  e 
commercio, 

Art.  11.°  Os  productos  franeczes  serão  transpor- 
tados p<*lo  caminho  de  ferro  do  fyorte  até  Dunkerque, 


e  dahi  em  barcos  de  vapor  até  os  cães  de  Londres. 
Estes  productos  serão  segurados  pelo  governo  fran- 
cês contra  os  riscos  marítimos ;  no  caso  de  sinistro , 
a  somma  do  reembolso  será  fixada  conforme  o  valor 
dos  productos ,  sem  que  comludo  esta  somma  possa 
exceder  quatro  francos  por  ki  logra  mino ,  comprehen- 
dido  o  empacotamento. 

Os  productos  serão  recebidos  em  Londres  pelos 
agentes  da  Commissão ;  todas  as  operações  de  des- 
carga no  cães ,  de  caução  na  alfandega  ,■  de  transporto 
ao  edifício  da  exposição  serão  feitas  sob  a  direcção 
de  MM.  Lightly  e  Simson,  agentes  na  alfandega  pela 
embaixada  e  consulado  geral  da  França ,  conforme  a 
convenção  com  elles  ajustada. 

Art.  12.°  A  construcção  de  mostradores  ou  arma- 
ção ,  as  despesas  de  montar  as  maquinas ,  de  appre- 
sentação  dos  productos ,  ou  decoração  dos  logares , 
sendo  a  cargo  dos  expositores ,  serão  feitas  á  sua  custa 
e  dirigidas  por  elles  ou  seus  representantes ,  em  con- 
formidade das  instrucções  e  regulamentos  da  commis- 
são real  ingleza. 

Art.  14.*  O  praso  para  a  recepção  dos  productos 
em  Londres  foi  fixado  pela  commissão  regia  de  Ingla- 
terra até  28  de  Fevereiro :  mas  tendo  a  mesma  com- 
missão decidido  que  poderiam  eonceder-se  prasos  ex- 
cepcionaes  a  pedido  dos  governos  estrangeiros  aos  in- 
dustriaes que  tiverem  solltcitado  logares  antes  de  20 
de  fevereiro ,  os  expositores  franceses  que  tiverem  ne- 
cessidade de  reclamar  dilação  excepcional  deverão  fa- 
zer por  escripto ,  se  não  a  fizeram  já ,  a  sua  recla- 
mação ao  ministro  da  agricultura  e  commercio  antes 
do  dia  10  de  fevereiro  ,  obrigando-se  a  dispor  e  pre- 
parar o  seu  logar  na  exposição  de  Londres  antes  dt 
30  deste  mez. 

Art.  li.*  Os  pedidos  de  dilação  serão submettidos 
ao  exame  da  commissão  francesa ,  que  os  transmit- 
tirá  ,  se  o  merecerem  ,  á  commissão  ingleza  por  in- 
tervenção da  delegação  franceza.  Os  expositores  ,  que 
tendo  obtido  prazo  excepcional  não  fizerem  arranjar 
os  seus  logares  na  exposição  de  Londres  para  o 'dia  fi- 
xado pela  commissão  ingleza,  isto  é,  antes  de  20 de 
Fevereiro ,  perderão  nos  termos  das.  instrucções  da 
commissão  executiva  ingleza  o  beneficio  que  lhes  fora 
concedido. 

Art.  15.*  Todos  os  pedidos  ou  reclamações  que  os 
expositores  tiverem  de  fazer  em  Londre* ,  todas  as 
dificuldades  que  possam  suscitar-se  entre  os  mesmos 
e  os  agentes  da  commissão  regia  ingleza  ou  da  com- 
missão executiva  da  exposição ,  deverão  ser  dirigidas 
e  submettidas  á  delegação  franceza  em  Londres. 

Todas  as  communicações  que  os  industriaes  france- 
ses houverem  de  dirigir  á  commissão  regia  e  ao  jury 
de  prémios ,  serão  enviadas  á  delegação  franceza  em 
Londres ,  encarregada  de  as  transmittir  e  de  cuidar 
que  tenham  o  andamento  que  lhes  competir. 

Art.  16.*  Os  productos  franceses  mandados  á  ex- 
posição de  Londres ,  serão  entregues  na  sua  totalidade 
ao  cuidado  dos  agentes  da  delegação  franceza. 

Art.  17.*  Será  permittido  aos  expositores  tomar 
representante  commercial  em  Londres ,  e  dispor  e  cui- 
dar de  seus  productos ,  quer  pessoalmente  quer  por 
agentes  de  sua  escolha  ;  mas  deverão  conformar-se , 
elles  ou  seus  agentes,  ás  instrucrôes  da  commissãs 
inglesa  e  da  delegação  francesa. 
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.  Art.  18.*  Por  determinações  espeeiaes  serio  desi- 
gnadas as  pessoas  que  convirá  mandar  a  Londres ,  du- 
rante a  exposição ,  para  a  estudarem  sob  o  aspecto  te- 
chnologico,  commercial,  industrial  ou  artístico.' 

Art.  19.#  Determinações  es peckes  designarão  egual- 
mente  aa  pessoas ,  que  detém  representar  os  interesses 
da  industria  franceia  no  jury  mixto  dos  prémios ,  que 
será  instaurado  em  Londres. 

Art.  20/  Nos  termos  das  iqstrueções  4a  commis- 
•io  ingleia ,  nenhum  prodocto  admittido  á  exposição 
poderá  ser  retirado  antes  do  encerramento  da  mesma 
o  sem  anctorisaçio  da  commissão  inglesa. 

Art.  21. °  Sendo  todos  os  productos  admiUidos  á 
exposição  acceitos  sob  fiança  quanto  ao  pagamento  de 
direitos  da  alfândega ,  os  que  forem  rendidos  para  se 
entregarem  .depois  da  exposição»  quer  para  Inglaterra 
quer  para  outro  paia  que  não  seja  a  França «  090  po- 
derão ser  disirahidos  da  totalidade  dos  productos  fran- 
ceses senão  depois  do  apuramento  e  pagamento  das 
contas  da  alfandega  com  MM.  Ligbtlj eSimson ,  agen- 
tes do  governo  francês  junto  á  alfandega  de  Londres , 
o  cem  auctor  isação  por  eseriptoda.  delegação  francesa. 

lios  termos  da  convenção  ajustada  com  os  ditos  dois 
agentes ,  deverão  os  expositores  entregar-lbet  »  ,a  ti- 
tulo de  commissão,  quatro  schtllings  por  todo  o  pa- 
cote que  não  for  reexportado  de  Inglaterra. 

Art.  82.°  Os  productos  destinados  a  voltarem  a 
França  serão  rçenfardados  e  expedidos  por  diligencia 
de  MM.  Ligbtly  e  Simson,  debaixo  da  inspecção,  dos 
agentes  da  delegação  francesa. 

Serão  transportados ,  francos  de  gastes ,  a  Paris »  es- 
tação do  caminho  de  ferro  do  Norte ,  á  excepção  da- 
quelles  cuja  entrega  os  expositores  reclamarem  no 
porto  da  chegada (Dunkerque).  Para  este  ultimo  caso» 
cumpre  faser  a  necessária  participação  ao  ministério 
do  commercio  um  mes  ante*,  pelo  menos»  do  encer- 
ramento da  exposição.  Os  pacotes  serão  então  expedi- 
dos de  Dunkerque  aos  ditos  expositores  á  sua  custa 
•  por  sua  conta  e  risco. 

Os  pacotes  »  chegados  a  Parts ,  serio  postos  á  dis- 
posição dos  expositores  ou  de  seus  representantes  ,  que 
os  deverão  retirar  dentro  de  oito  dias.  Toda  a  demora 
além  deste  praxo  os  sogeitará  ao  pagamento  de  despe- 
xas  de  armasenagem  reguladas  pela  tarifa  do  caminho 
de  ferro. 

Art.  23.°  A  commissão  francesa  em  Paris »  a  de- 
legação do  governo  francês  em  Londres »  e  o  chefe  da 
repartição  do  commercio  externo »  são  encarregados 
cada  um  no  que  lhe  toca ,  da  execução  das  presentes 
instrucçòes. 

VliOBUTA  POBTUGUBZ. 

Com  muita  satisfação ,  publicamos  o  seguinte 
artigo  que  dos  foi  communicado. 

281  Tendo  lido  no  n.*  23  do  jornal »  de  que  V. 
á  redactor »  e  proprietário »  o  artigo  Florista  Hespa- 
nkol »  lamentei  que  o  auctor  do  artigo  não  tivesse  co- 
nhecimento d 'uma  outra  fabrica  do  mesmo  género  de 
industria»  que  ha  vinte  e  sete  annos  está  estabelecida 
nesta  capital»  e  para  a  qual ,  assim  como  para  o  es- 
trangeiro» fabrica  grande  porção  de  flores»  e  ramos af- 
tittciaes »  e  occupa  um  grande  numero  de  braços  na 
24  •  * 


fabrica »  e  fora  delia ;  e  é  esta  a  fabrica  do  Sr.CoioT 
bra ,  na  rua  do  Oiro  n.#  41. 

Como  português ,  é  que  desejamos  que. esta  fabrica 
seja  conhecida ,  e  não  é  por  inveja  ou(ootro  qualquer 
motivo ,  que  faiemos  este  artigo »  depois  de  lèr  o  em 
que  vimos  elogiado  o  Sr.  D.  Vicente  a  quem  somos 
afleiçoados,  porque  sendo  d 'uma  nação  visinha  .está 
quasi  considerado  como  do  pais  a  quem  c  útil. 

Estamos  certos  que  o  auctor  do  artigo »  cuja  penna 
conhecemos »  não  collocou  o  nome  de  Sr.  Coimbra,  ao 
lado  do  nome  do  Sr.  D.  Vicente  »talves  por  ignorar 
que  aquella  fabrica  existia* 

Fasemos  votos  para  que  o  requerimento  que  o  Sr. 
D.  Vicente  vae  dirigir  ao  corpo  legislativo »  seja  at- 
tendido  como  merece »  e  estamos  convencidos  que  ou- 
tros artistas  deste  ramo  de  industria  farão  da  sua 
parte  eguaes  requerimentos. 


wmm  1  mumm. 


CRITICA  LlVTEBABlA» 

mouiab.  —  Comsdkhhistorica ,  em  5  actos »  pelo  gp 
D.  António  da  Costa  de  Sonsa  dê  Macedo. 

(Continuado  de  pag.  $74.) 

282  Na  comedia  «  Moliere  »  raros  são  os  personagens 
ettra-bistoricos.  Desde  o  protagonista  até  ao  criado  «  Pro- 
vençal» desde  Àrmandia  até  Laforet;  desde  Luiz  XIV 
até  ao  Marquez»  tudo  são  personagens  históricos.  Li- 
ga-los intimamente  no  drama»  com  as  suas  feições  es-» 
peciaes»  com  os  seus  caracteres  próprios»  com  «sanas 
índoles  privativas»  era  trabalhe. de  immensa  diffioul- 
dade»  já  porque  havia  a  historia,  a,  coarctar  os  voos 
poéticos  do  auctor ,  já  porque  as  paijâes  ardentemente 
desenhadas»  saem  ás  veies  fera  dos  limitados  esboce- 
tos  dos  caracteres »  que  o  poeta  se  vè  obrigado  a  res«* 
tringir  nos  personagens  secundários  d 'uma  composição 
dramática.  O  Sr.  D.  António  luetou  com  essa  dificul- 
dade e  venceu-a.  Parecia-nos  porém  que  se  devera  ter 
esquivado  a  faser-nos  passar  de  relance  por  diante  dos 
olhos  aqoeHes  três  grandes  vultos  de  —  Boileau  — 
Racine — e  Chapelle. 

A  opinião  destes  acerca  dos  desgraçados  amores  de 
Moliere »  é-nos  conflada  textualmente  pela  historia.  O 
magnifico  auctor  da  «Esther»  e  o  escriptor  das  saiy- 
ras  e  do  t  Lutrin»  pensariam  como  Chapelle  sohre  a 
continua  e  dolorosa  elegia  que  se  passava  diariamente 
entre  Moliere  e  Àrmandia?  Não  sabemos.  Cremos  po- 
rém que  os  dois  phisiologistas »  um  da  antiguidade 
trágica»  e  outro  das  pequenas  vaidades  que  se  agita- 
vam no  grande  século  de  Luiz  XIV »  mal  poderiam 
contemplar  indiferentes  a  dolorosa  e  intima  tragedia 
daquelles  desgraçados  amores.  No  terceiro  acto  da  co- 
media apresenta-nos  o  auctor  a  Moliere ,  dando  á  sua 
cosinheira  Laforet  a  comedia  do  «doente  imaginário» 
que  ha  pouco  acabara  compor.  O  rigor  histórico  desta 
scena ;  as  chistosas  observações  da  Laforet ;  e  a  op- 
portuna  entrada  de  Luiz  XIV  no  momento  em  que  o 
immortal  auctor  do  «  Misantropo  *  acceitava »  humilde, 
as  emendas  do  publico ,  symbolisado  alli  pelo  bom 
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senso  4a  foférst ;  avdoge**am  applausos 'merecidos ,  e 
sinceros  ao  auctor  do  «Moliere. »  Nlo  obstante  o  3.° 
attò  da  comedia  é  taiver  o  mais  Creu*©  de  todos  él- 
les.  Nósfconw  oifolhetrnista  da  Rwoluçãó  àe  Siptâito- 
b*o,  nãa  pedemoTàcceiUr5  cotím  historia  a  visita  do 
wia  Moliere.  A  eetroersaelo  íntima ,  grandiosa,-  poe- 
iiH>,  entre  o  monarcha  «o  súbdito ,  é  perfeitamente 
descripla  pefaifrviDi  Attlonio  de  Macedo ;  parete*-nos 
porem  um  poneè  inveVositofl  qne  Uai*  XIV  se  occu- 
passe;  ainda*  qué  ebmnm  do»  primeiros  poetai  de  seti 
tempo  j'a  ouvir 'Miar  de  Bârdn  ,•  Ho  grande  aetor , 
que  apesar  de  tudo  o  monarcha  tilo  quitera  ncmcaadi 
jmittir  como  s%tf'Cr!ad©  particwkr. 
-  «  lies  róis  'téient  d  tf  trop  foaut  ,  potír  totit  voif  et< 
pénr  bien  voir.  Qneique  Louts  XIV5  aiirtát  Moliere , 

il  fie>s*apercévái*t  pits  flue*  ce  grand  hônimefot  dèpla-; 

cé.  »  ..'!..'•'.  * 

É  esta  a  opinião  de  um  auctor  que  estudara  de  per- 


ainda   hoje  nos  recordam  ox  nomes  illustres  de  Car- 


los V  e  de  Francisco  I.  O  auctor  porém  podia  faze- 
3o.  Podia  tirar  pàrfiéò ;  como  tirou ,  em:  collocar  face 
ajacfc  a$  doas  realesas .  a  do  talento  que  nascera  com 
o  poeta:  a  dd  sangue  herdado  por  Luix  XIVa:  para 
depois  as  nivelar  ,.  as  confundir  n'umasó  ,  a  realeza  do 
infortúnio,  a  maior  de  todas  as  realcsas,  a  que  eleva 
e<peqneno  á  ai  tnra  do  grande  ;l'c  a  que  rebaixa  tf  or- 
gidle  do  poderes*  á«  pongente^realidade  do  soffrí- 
MMtov 

:  D  final  deste  8.*  acto  é  perfeitamente  calculado. 
«  tlffl  airraço  ite  Armandía  como  este  ,  e  a  morte  meu 
itens  1»'(Ê  a  expressão  enthnsiasta  d' uma  grande  ddr 
qtoe 'transborda  do  peito ;  é  o  ultimo  desejo  d'am  co- 
jaçaV  attribtflado ;  traído ne  mais  intimo  das  suasatfei- 
jôeaeetriohomem. 

'  O  auctor  pròpoz-se  a  encarar  «Moliere»  por  todos 
os  medos  possíveis  como  amigo  —  como  marido— como 
àntlor  — . como  actor  —  e  como  homem. 

:  Ob  dois  últimos  actos ,  em  que  o  Sr.  D.  António 
ãos  appresèntá  o  Moliere  actor ;  e  o  Moliere  já  des- 
pido das  vaidades  e  das  i Ilusões  deste  nrondo ;  são  por* 
certo  os  dois  actos  èscriptos  com  maior  verdade  e  ins- 
piração. Moliere  que  primara  como  actor ,  quando  Ba- 
ron  colhia  os  loiros  da  tragedia  ;  quando  a  Leconvreur 
arrebatava' o  próprio  Racine  ;  e  quando  Armandía  e 
Madcmòiselle  de  Brfe  disputavam  do  paWò  os  sorri-* 
*os  e  enthusiasmta  das  platcas  ,•  não  devia ,'  como  não 
íòf,  ser  esquecido' nesta  feição  especial  da  'arte,  que 
renascia  então  á  vol  de  Moliere.  ' 

O  dialogo  entre  Armand ia  e  Mademòiselle  deBrie/ 
è  esmplo  com  um  tal  perfume  d"a1tá  {comedis ;  tão 
bem  approveitado  como  situação;  tSoverdádeiroe  na- 
tural para  a;  scena ,  que  querendo  pintar  uma  paixão, 
descreve  ao  me  sujo  tempo  dois  caracteres.  Este  dia- 
logo', moldado  pelosdc  Scribce  deAlexandte-Dumas', 
é'  de  nrai ta  naturalidade  e  e Afeito.  ' 

É  por  isso  que  eu  me  aventurei ,  ainda  que  sem  me 
julgar  competente ,  a  lembrar  o  nartido  que  o  áuctof 
poderia  ta  minha  opinião  ter  tirado;  appresentandé 
Armandía  retratada  com  as  certas  e  verdadeiras  edres 
que  lhe  tlá  a  historia ,  e  que  a  nosso,  vêr ,  se  amolde^ 


vmn  ^convenientemente  ás  «vigências  theitraes.  A  acena 
6V  deste  mesmo  acto  é  toda  lescripta-  com »  vigor ;  co* 
lofida  com  Túufttr  poesia ;  suosnsamente  inaptada  como 
paixão;  «  mata  do  qnetúdo  de  effeifoscenie»,  como 
situação;  eterno  lógica. 

MoMere  dispedindô^se  d»  vida-iips  uttimas  seensssl* 
«Doente  Imaginário»  Armandía  appreciand o  pela  der* 
radeira ,  e  quem  sabe  se  pato  'pritheira  'tecy  a  ioteo^ 
sidade'  (Taquette  atnor ,  ea  rwbnewí  d^uell^jcora^io, 
é  uma  scena  digna  de  mUilo^atgéoi.fino  e»ce«od,av-t 
mavgrandè  dér ,  qae  Avmavdia  profere  atjueltM  >«Mw 
das  palavras :  * •  ■•  ?     «    •    .  i 

'  «A  minha  vida  pela  vi  da  d'aquette  bòtoem*  com 
que  tèvmínattfo  quirto  acto ,  *raéof  tíiettwrea  na  mi* 
nfm  opibião  ,  pela  ««acta  apreeiaofo  do  ^bntímento^iio 
drama;  pêlo1  incisivo  e  cortado  d  o  «dialogo,.*  pelaop^ 
portunWIade^eem  que  termina  aquella  Ivoto  Ireipeod» 
entre  o  còraçio  dá  mulher , ;  e  os  ea^ribtes .  «da  ac*- 

•€haltetten ;  *  moíreado  em  soeoa  nas  podres  palhas 
d'umb  ewieYgá;  Aritoby 'phltoaopbaiMto  t^breo  amor  í 
Moliere  tnotíbondo ,  estoreesdOM»!  «es  «Khatar^M 
nias  durante  tim  acto  inteiro  •  embora*  appreseUatios 
com  todo  o  relevo  d' uma  verthrieirapoeefar-,  estíto«ai 
poaco  fòYa  das  conveniencia^dramatièaa. Apeiardiaso, 
as  ultimas  scenás  da  eomedia  estio « pe^fevtanteote  as* 
criptas ,  sendo  entre1  todas  'notável  ,a  «oena  entre l*u ia 
XIV*  e  Moliere ,  grandiosa  pela  sitoação,  e  óptima-» 
«monte  approveitádaeomo  dialogo.  '  ..-' 

Dissemos  o  mal  e  o  beftr;  oom  a  melhor  bea-fé-  a 
li«era;  qoe  se  pbdêrá  depois -delta  anal jae inferir  da 
comedte?  "   '  •» 

Sinceramente  e  francamente  o  cotífessaiu»  ,  temos 
o  <r  Moliere  m  como  uma  dà$  obras  dramáticas»  mais  cal- 
culadas e  bem  escríptas  q*e  se  tem  representado  no 
nrtsst»  theatrovse  ^íma  oulra  vea-  aponta  mus  o  qoe  se 
nwjfigtnrott  setem  deféitoa ,  é  porque,  amigos  coeso  so- 
mos /do  aueter ,  fhe  jqaixemos  dizer  a  verdade  toda 
c  inteira,  e  tínhamos  obrigação  de  o  laser.  Q  verta* 
d elro  talento  não  carece  das  louvainbes.  de  etiqueta, 
què  o  jornalismo  de  ordinário  prodigaltsa  áe  obras  int 
febadas  ,  que  sem  serem  alentadasper  uma  erkiea  de 
cortipadrio ,  mal  poderiam  viver  um  dia.  ©  aoctor  do 
«M«Miere»  não  carecia;  d 'uma  critica  dessa  naiurosa. 

Encarada  a  sua  comedia  com  severidade,  são  ainda 
assim  em  tio  crcléido  numero  as  beAlezás,  que  ne- 
nhum mal  lhe  poderia  resuKar  em<  se  lhe  oipsntarem 
os  defeitos.  O' Sr «  D.  Anionio  de  Macedo  tem  no 
theatro  roais  duas  obras  «nas.  Esperdmeq»  por  ettas co- 
mo provas  de  que  o  auctor  do  «  Moliere  ».oíq  nonece 
d' uma  critica  banal  como  incentivo  para  caminhar  na  ve- 
reda queenéeta  Kcom  tenía  gi4rla' «na ;  V^proveito  da 
arte  dramática. 


L.   1.   P. 
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Os  wrsos ,  que  se  seguem  t  s3o  cotnpDsiçSô  de 
um  operário,  do  qmi:  a  rbvisxa  já  publicou 
oatros ^trabaliros  litterariof . .  i    _:>;■■> 
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On  dit  qu{  |e  temps  peot  vaincre  le  cha- 
grin  ;  mais  ,  je  le  sens  ,  ce  ne  peut-élre  vrai : 
le  ceup  qui  a  anáauti  moo  esperance  a  rendu 
ma  niémoire  immortelle.  . 


» .  • 


i 
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283  Ai  que  saudosas,  leotfwiHttB  n  , . ,  ,,  ? 
Que  tenho  no  coraçfií)!.  t,M;)  ,  •,;:,,..!/, 
Ai  tempo  em  .qpe  .tjnha  .e^pjrapfitf;  »'> 
Ai  sonhos  que  longe  3II9  i, .,.'  , 
Daquellcs  (lias  passadpp. .  f  1  ,  ,,  ift 
Daquelles  soqhop  ÊopJrçdflftAtt  . ,  ',  : 
Nfto  torna  um  sonho  á  voltar ! . .  .  - 

Só  me  deixaraip  Wtyladç». ; , ,,  ; ;j.!:!j. 
Das  flores  <k  mQçiflade.  (í<:  S<?M  .  r 
Que  acordadq  w.JDtylfcto*»  !)íflHV</, 

Quando  eu  era  feqgenw    .    f  .? 
Todos  me  tinham  <a mor- .,-.,,.,  ...\ 
E  hoje?. .  vtri#p  4<*tW  . .  ,.,,-j      L 
Do  pobre  do  trov^dpK l-....?  • .  1 .    : 
Hoje  sou  flauta  ^squinba.  ' 
Que  solitária  jdefuibtj '.    ' 
Sem  amparo  ou  protecção. 
Arbusto  qwe,  açoita  o  yento    ,  ,..,,  ,  . 


.  ,  .  I' 


Vida ,  que  jà  sem  ajeito 
Arrasta  o  carpo  np  chAo 


( 


* 


1 1  »< 


Ai  mocidade ,..jp$sa$tQ  •  ,  j   >: 
Para  nunca  jtpais  torgaf  l  •  -.-  '«  1 
O  que  foi  <me  ipe  deisaates    r<    , 
Para  de  ti  rap  lembrar  ? . ,  . 
Rugas  na  face  cavadas  , 
Muitas  lagrimas  chadas  ;       ...u;:  .'< 
E  o  cabello  a  branquecer! 
Esperanças  morta*  #  ^pezaref  ,■    - 
Desejos,  sempre. #  au)h<Mre§. .  ,>, 
Já  te  não  pp&qo  esqçocer ! 


! 

t    • 


>\ 


A 


Aldeia  em  que. fui  uçacido 

Porque  acaso  fe  deixftj  ?     ,  . 
Porque  iSo  moço  .pejdi^0  , 
Da  poiria  i^e  desterrei,?  ,. 
Porque  não  pude  esquecar-ste , 
Porque  de  novo  qaiz  vçc~$e , 
Porque  tornei  eu  aqui  ? 
Ai  voltei  cajn  joeus  pez^w 
Porque  nas  selvas  f;  nos  mirres  . . 
Porque  foi  f  fl^e  wx  Mo  f «iQrri  ?.,...' 


Destiqo^  intgjo  des*»p     . 
É  de  ferro  «  teo  poier. , ♦ ; 


Porque  quanto  ei*  foi  toWRflt 
Me  nío  fizeste  mçvrjsejr?.  ♦  *, 
Eram  então  o*  mgu*, sonhos 
Tfio  formo$op ,  t&o  risonhas » 
Como  nunca,  BuisSecôo!  i>* ... 
Os  de  agor^i .  <  tf*  deseja , 
Sâo  tugitivx»  lampejos 
D'uma  rápida  yitàa.  > 


«  .  j 


Ai  os  d'hoje  S80  k«»bfiwM9  ... 
Que  nunca  pude  extinguir,. 
Sío  mentidas  esperanças    '"  '  "^  '•"  */ 
Que  se  nfio  j>ôíem  cumprifí-  ' Ll      #> 
Lembra-me  o  rio  do  montefV  "  » 
Lembram-mé  as  aguas  da  íoote    '    . 
Onde  ia  o  rosto  mira^rí      '^  " \ !  ' 
Lembra-me  6  gelo,  os  cálòVéS,' 
As  avesinhas,  as  tlores  •  *'  * 
Lembram-me  as  praias , :  o  ínat ! 


A 


.  \ 


Lembram-me  as'  pédràá  8a  rba , 
Nem  essas  Rn4p  ^ueq^r^^  ,„ 
Lembram-raôf  a^,ppif^8  de,  ,^  ,. 
Lembra-B&e  o  flol  a  ppsc^ri;(|  ( , 
Le  mb  raune  o  céu  ^51)^)1^4^)  r 
Lembra-me  o  mqr  agit^ç , 

Das  torment«9-nQt fragWi I  ••  '  -  • 
Lembra-me  a  brizà  í^g^ifa  „ 
No  ciipo  da  laranjeira  ^        . .   . .  , 
Rouba^pdft  perf^nw  A  :0or.f,  , , . 


••M 


A 


'.!■ 


i         »  • 


Lembrom-me  os  contos  contados, 
Á  noite  em  tórnó  do  lai.    " 
E  os  carinhos  desvelqiaoa 
Com  que  me  via  tratar ! 
E  quando  ás  vezes  chorava    " 
Minha  avó' que  me  adorava, 
Meus  prantos  vinha  beber.    '.'' 
Durava  a  magoa  momentos      , 
Que  os  meus  peqtiçnós  tormentos 
Fazia  amor  esquecer ! ' 


--  «tf 


Ai  minha  íorra  tão  ibella    :. 
Que  outra  vez  ta  .deisdi  ?  -    • 
Aos  santinhos  da  capfiUa -  ■'.   > 
Que  de  rezas  que  eu  rezei ! 
Tinha  mâa ».  tinha  paventa 
Tinha  os  sonhos  ipoooentes, 
Que  a  gente  na  infância  te»  I  . 
Morrecaqi  tifdcA-^agdra  - 
Tenho  a  dôr  que  me  devora  *    , 
$6  no  miada  **~.eBiai*  oingMem! 
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Lembra-me  tudo  que  falia 
Da  terra  onde  nasci. 
Trajando  vestes  de  galla 
Quiz  vèl-a  de  novo  —  e  vi-  — 
Vi. .  •  sepulturas  abertas , 
Vi. .  .  habitações  desertas , 
Vi  tudo. . .  tornado  em  pó ! . . .  • 
Fallei  dos  sonhos  antigos, 
Chamei  parentes  e  amigos , 
Olhei.  . .  echava-me  só ! . . . 

Sosinho  qual  viajante 
Que  do  trilho  se  perdeu , 
E  a  quem  o  ecco  distante 
Só ,  ao  grito  respondeu  ! 
Fugi  de  susto  gelado 
Voltei  a  ser  desterrado , 
E  agora  sempre  o  serei. . . . 
Aldeia  em  que  fui  nascido 
Se  tu  me  tinhas  perdido 
Forque  rasto  lá  tornei? 

Destino  manda ,  domina , 
Que  te  n9o  posso  vencer ! 
Que  os  traços  da  minha  sina 
Só  tem  escripto  —  soffrer!— • 
Oh  minha  avó ,  tu  fugiste 
Cá  d 'este  mundo  partiste 
Deixando  teu  neto  só ! 
Nlo  posso  mais  —  o  tormento , 
Já  me  n&o  deixa  um  momento, 
Das  minhas  penas  tem  dó. .... 

Lembra-me  quando  morreste 
Sobranceira  é  tua  dôr. 
Nunca  de  mim  te  esqueceste 
Forque  me  tinhas  amor, 
Eu  vi-te  no  leito  extremo , 
N'esse  momento  supremo 
Tranquilla ,  cheia  de  fé ! 
Tu  tinhas  serena  a  fronte 
Como  o  carvalho  do  monte 
Que  morre  —  e  fica  de  pé ! . . . . 

Tantos  conselhos  me  deste ; 

Eu  nio  os  soube  seguir ! 

Tantas  coisas  me  disseste 

No  momento  de  partir. .  . . 

Eu  nSo  segui  teus  conselhos ; 

Da  virtude  eram  espelhos 

Porém  deixei-me  perder ! 

Vem  salvar-me  —  o  tempo  expira  > 

A  minha  mente  delira , 

Que  os  vícios  causam  praier ! , ,  •  * 


II 


Minha  avó  era  uma  santa 
Foi  direitinha  p*ra  o  céu ! 
Disse-me  tristes  palavras 
Bem  tristes  —  quando  morreu! 
Eu  era  muito  creança , 
Quando  conselhos  me  deu, 
O  amor  que  ella  me  tinha 
É  que  nunca  me  esqueceu ! 
Depois  de  ter-me  abraçado 
Foi  direitinha  p'ra  o  céu ! 

Minha  avósinha  perdoa 
Teus  conselhos  nlo  segui ! . .  ♦ 
Achei-me  só  cá  na  terra 
Do  bom  trilho  me  perdi. 
Menti  ás  crenças  da  infância 
Porque  ás  paixões  me  vendi  \ 
Busquei  prazeres  devassos 
Saciei-me  e  nlo  morri ! 
Pede  a  Deus  que  me  perdoe , 
Teus  conselhos  nlo  segui ! 

Vi  uns  olhos  f  meigos  olhos !  — 
Porque  os  havia  de  eu  vêr? 
Se  eram  dos  olhos  que  prendem 
Em  seu  magico  volver! 
Se  eram  d'estes  que  em  se  vendo 
Nio  podem  mais  esquecer ! 
Se  eram  d 'estes  que  dominam , 
Que  se  nlo  podem  vencer ! 
Se  eram  olhos  que  matavam 
Porque  os  havia  de  eu  vêr ! 

Acreditei-lbe  a  tristeza 
Acreditei-lbe  o  fallar. 
Nio  conhecia  as  mulheres 
Quem  me  havia  de  salvar  ? 
Era  o  meu  primeiro  sonho 
Achei  prazer  em  sonhar ! 
Destes  sonhos  que  embriagam , 
Quem  é  que  quer  acordar? 
Se  aqueltes  olhos  fadavam 
Acreditei-lbe  t>  foliar ! 

Entreguei-me  em  corpo  e  alma 
Ao  goso  d'essa  illuslo. 
Joguei  a  vida  aos  prazeres 
No  fogo  d'essa  paixão. 
E  os  olhos  sempre  a  falJar-me , 
Sempre  a  tocar-jne  o  condão ! . 
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Nfio  eram  pretos ,  nem  verdes  9 
Pardos»  azues,  também  não; 
Eram  de  câr  que  arrastava 
Ao  goso  d'essa  illusão! 

Oh  minha  avó  fui  trahido 
Mentiram -me  a  tanto  amor! 
Reneguei  então  da  crença , 
Fugi  das  leis  do  Senhor. 
Achei  nos  lábios  dos  anjos 
Um  sorriso  enganador. 
Acbei-Ihe  infâmia  nas  faces 
Escondida  entre  o  pudor ! 
E  as  falias  que  eram  tão  meigas 
Mentirara-me  a  tanto  amor! 

Minha  avó,  já  nada  creio 

Se  09  anjos  mentem  assim ! 

Se  as  minhas  crenças  mais  santas 

Tiveram  tfto  triste  fim ! 

O  que  me  importam  as  rezas 

Se  ellas  me  enganam  a  mim?.  . . 

Se  também  passa  a  mentira 

Nos  lábios  côr  de  rubim  ! . . . 

O  que  serão  as  mulheres , 

Se  os  anjos  mentem  assim?! .  .  » 

As  rezas  que  me  ensinaste 
Eu  nunca  mais  as  rezei. 
A  criminosos  prazeres 
Toda  a  vida  consagrei. 
Perdoa  ,  minha  avósinha  * 
Se  do  céu  me  descuidei.  .  . .. 
Hoje  —  quero  arrepender-me 
Porém  rezar  já  não  sei. 
Que  as  orações  que  sabia 
Eu  nunca  mais  as  rezei ! .. . . 

Oh!  minha  a  vá,  vem  depressa 
Vem  teu  neto  soccorrer. 
Se  a  Deus  nfio  pedes  por  elle 
Perdido  tem  de  morrer. .  . 
Que  os  conselhos,  nfio  os  segue 
Quando  lhe  acena  o  prazer! 
Tira-lhe  a  taça  dos  lábios 
Que  o  crime  pôde  beber. 
Tu  eras  tâo  minha  amiga 
Vem  teu  neto  soccorrer ! 

Mas  nlo  mandes  nenhum  anjo 
Se  acaso  não  podes  vir. 
Antes  me  quero  perdido 
Do  que  deixar- me  trabir ! 


Eu  bem  sei  que  os  anjos  mentem 
No  mais  formoso  sorrir ! . . . 
Pede  ao  Senhor  que  me  salve 
Quando  da  terra  partir. 
Mas  não  mandes  nenhum  anjo 
Se  acaso  n&o  podes  vir. 

Ai  a  dôr  matoo-me  o  corpo 
E  o  coração  vai  ceder. ... 
Vivo  em  delirios  mentidos 
Para  o  tormento  esquecer. 
Minha  avó,  salva  minh'alma 
Sem  ti  não  posso  vencer  t 
Acode  que  o  tempo  expira 
Que  os  vicies  causam  prazer. 
Ai  a  dôr  matou-me  o  corpo 
E  o  coração  vae  ceder ! . .  . 

r 

Lisboa  ,  24  de  Setembro 

de  1850.  f.  gomes  db  amorim. 


O  PEIIEIBO  BAUL.B  DA  VHAKiIA. 
(Cbatterton)* 

284  Os  bailes  continuam ,  mais  luzidos  e 
brilhantes  do  que  nunca ,  apezar  do  grito  de  ex- 
termínio, proferido  pelo  illustre  Laco  da  Se* 
mana,  esse  Attila  incruento  dos  divertimentos 
de  Lisboa.  É  que  estamos  no  entrudo ;  e  todo» 
querem  entrar  na  quaresma  já  macerados  pelas 
polkas  e  masurkas*  Para  muita  gente  o  entrudo 
é  um  principio  de  penitencia;  e  nós  aceeita- 
mos  de  bom  grado  a  explicação ,  pois  de  outro 
modo  não  com prehende ramos  o  furor  dançante 
que  se  apoderou  de  alguns  janotas  do  nosso  co- 
nhecimento. Andam  toda  a  estação  picados  da 
tarântula. 

A  Tbalia  nfto  esqueceu  as  suas  tradicçôes.  É 
um  baile  essencialmente  litterato,  é  digno  por 
conseguinte  de  uma  cordeal  coromemoraçfto.  Ahr 
ndo  se  vae  unicamente  dançar  e  fazer  espirito ; 
namorar,  ou  politicar:  agitam -se  as  mais  graves 
questões  da  arte  feminil,  das  toilettes  do  tora  , 
das  modas  que  hão  de  vir;  resolvem -se  os  mais 
sérios  e  recônditos  problemas  da  vida  lisbonense. 
O  diplomata  vae  16  buscar  inspirações  para  uma 
nota  indecifrável ,  que  tem  de  escrever  no  se- 
guinte dia  á  sua  corte  sobre  o  espirito  prasma- 
damente  paciãeo  da  sociedade  portuguesa ;  o  lit- 
terato tira  delle  motivo  para  vinte  folhetins  de 
successiva  admiração;  e  mais  de  um  deputado 
esquece*(cousa  pasmosa)  a  campainha  de  presv» 
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dente ,   e  se  julga  para  sempre  evadido  de  S. 
Bento. 

O  baile,  todavia,  estave  desta  vez  algum  tanto 
monótono  e  frio ,  o  que  sem  duvida  dependeu 
da  temperatura  hyperborea  das  sallas ,  quasi  in- 
suportável. As  mães  aproximavam  denodadamente 
as  cadeiras,  fingindo  colloquios  amigáveis  em  se- 
gredo ;  as  filhas  saltavam  em  walsas  doudejan- 
tes ,  enganando  com  o  exercício  o  frio  que  as 
repassava.  Fazia  dó  vêr  aquellas  florsinhas,  tão 
mimosas  e  gentis  conchegarem-se  umas  ás  ou- 
tras para  se  transmittirem  o  natural  calor.  Como 
as  pombas  implumes,  quantas  não  suspiraram 
pelo  ninho  que  em  casa  as  esperava,  aquecido 
e  perfumado  ? . . 

Realmente  fazia  frio.  Só  alta  noute  é  que  aquella 
grande  reunião  pôde  dar  á  casa  uma  agradável 
temperatura.  Então  o  baile  foi  animado  e  per- 
feito ,  e  durou  até  sol  fora.  Quem  ficou  até  ao 
fim  não  teve  de  que  arrepender-se.  As  walsas  e 
as  polkas  suecediaro-se  sem  interrupção  ás  ar- 
rastadas contradanças;  e  a  final  um  cotillon  in- 
terminável pôz  termo  ao  divertimento. 

Talvez  também  concorresse  para  a  monotonia 
èa  primeira  metade  da  soirée,  a  impressão  pro- 
fundamente triste  9  que  em  todos  os  ânimos  dei- 
xou a  representação  do  Chatterton.  As  ultimas 
scenas  sobre  tudo  são  de  um  effeito  por  tal  modo 
trágico  e  agonisante ,  que  o  espirito  .fica  preo- 
cupado e  abatido ;  e  pouco  disposto  para  a  ba- 
nal sensualidade  de  uma  contradança  regrada, 
ou  de  uma  polka  bastarda.  O  Chatterton  é  um 
drama  que  se  não  lé  impunemente ;  que  meãos 
impunemente  se  vê  representar;  e  muito  menos 
impunemente  quando  é  levado  á  scena  pelos  amá- 
veis artistas ,  que  compõem  o  quadro  da  Thalia. 
Artistas  de  sociedade,  e  da  boa,  e  da  maisdis- 
ttncta;  com  roais  escolla,  do  que  aquelles  que 
a  deviam  ter,  com  mais  génio  e  inspiração t 
que  todos  esses  que  povoam  a  scena  portuguezp. 

Foi  arrojo ,  e  grande ,  quasi  temeridade  levar 
na  Thalia  o  Chatterton  de  Vigny.  É  uma  trage- 
dia intima ,  um  drama  excepcional ,  como  o  he- 
roe  que  lhe  deu  o  nome;  uma  serie  de  scenas 
tristes  e  senti mentaes ,  sem  effeitos  de  palco, 
sem  visualidades  interessantes.  É  tudo  para  a 
alma  e  para  o  coração.  Quem  não  sente ,  escusa 
de  ler ,  porque  ha  de  aborrecer-se ;  quem  não 
eómprebeode  o  que  seja  realmente  a  vida ,  um 
caminho  semeado  de  ç arcas  e  abrolhos ,  saia  ,  e 
Diooiça,  para  não  bocejar ,  que  dizem  ser  mi 
creação;  < 


O  Chatterton  é  um  produeto  da  litteratura 
moderna ,  da  família  dos  Renés  e  dos  Obermans, 
de  que  descende  em  linha  recta  incontestavel- 
mente o  Bardo  do  Sr.  Castilho.  Existências  ex- 
cepcionaes ,  quasi  inimagináveis ,  apenas  incom- 
prehensiveis.  Creações  pbantasticas  de  génios  va- 
letudinários ,  representando  ao  mesmo  passo  uma 
terrível  realidade.  É  essa  mysteriosa  relação  entre 
a  vida  positiva,  brutal,  bastarda  e  afflicta  da  so- 
ciedade moderna,  e  as  aspirações  altas ,  nobres , 
puras  e  angélicas  do  génio  do  homem ;  essa  lu- 
cta  continua  e  travada  entre  a  expansão  interior, 
,e  a  compressão  produzida  pelas  positividades  do 
mundo  em  que  vivemos,  que  representam  os  ty- 

pos  da  família  dos  Chattertons  e  dos  Renés. 

Vila,  pugna; — a  vida  é  uma  lueta  incessante, 
continua  ,  nunca  interrompida ,  do  berço  á  se- 
pultura; desde  a  primeira  lagrima  que  vertemos 
ao  abandonar  o  ventre  materno,  até  ao  derra- 
deiro suspiro  que  exhalamos  no  leito  da  agonia. 
O  que  fez  dizer  a  Luthero ,  visitando  o  cemitério 
de  Worms,  que  mal  sabia  quaes  eram  mais 
para  lamentar ,  se  os  que  ahi  jaziam  soterrados 
e  esquecidos ,  se  os  que  esperavam  com  ancie- 
dade  pelo  eterno  somno.  Vila  pugna  —  a  vida  é 
um  combate,  com  os  elementos,  com  os  homens, 
com  a  sociedade,  com  a  nossa  própria  imagina- 
ção, o  mais  pérfido  e  cruel  algoz  de  nossa  exis- 
tência. 

O  Chatterton  indica  uma  dessas  creaturas, 
sentenciadas  pelo  destino  a  uma  desgraça  impre- 
terível. Como  certas  flores ,  que  desabroxam  com 
o  alvorecer  da  aurora  ,  para  murcharem  com  o 
pór  do  sol ,  apenas  saúdam  o  astro  luminoso ,  e 
já  estão  sepultas  na  perpetua  escuridão.  E  esse 
momento  deve  ser  terrível ,  repassado  de  angus- 
tia ,  estallado  de  maldições ,  como  aquelle  em 
que  o  viajante  perdido  em  africanos  areaes ,  cáe 
desfallecido  e  requeimado  pelo  sol  e  pela  sede , 
expirando  com  os  olhos  fitos  no  oásis  que  já  avista 
ao  longe. 

O  drama  representa  o  Chatterton  n'uma  situa- 
ção análoga :  no  momento  em  que  avista  a  glo- 
ria e  o  amor,  esses  dois  astros  de  luz  na  vida 
do  poeta  ,  para  cahir  de  súbito  no  abytimo  do  sui- 
cídio. Um  amor  impossível ,  uma  gloria*  malo- 
grada ,  que  mais  é  necessário  para  cravar  um 
espinho  mortal  n'uma  alma  de  excepção! 

Como  pensamento  o  Chatterton  revela  as  dores 
e  soffrimentos  desta  nossa  sociedade,  atada  ao 
poste  infame  das  formulas  seculares,  aspirando 
no  futuro  a  liberdade  e  a  bemaveoturança.  É  • 
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grito  interior  e  suffocado  da  consciência  humana, 
que  prevê ,  longe  ainda  *  o»  borisootes  da  pro- 
missão, e  se  julga  com  direitos  incontestáveis 
ao  gozo  do  Evangelho.  Como  se  não  houvesse 
Providencia ,  coma  se  podesse  haver  regeneração 
sem  sacrifício !  È  por  este  lado  que  o  Chatterton 
pecca  de  herezia.  As  prophecias  tem  de  cum- 
prir-se;  mas  só  no  livro  de  cima  está  escripto  o 
momento  da  sua  realisaçâo.  Até  ahi  não  ha  agua 
lustral ,  que  nos  limpe  do  peccado.  E  de  prova 
em  prova ,  de  soffrimento  em  soffri mento  que  a 
raça  dilecta  tem  de  regenerar-se.  Ha  de  passar 
o  amargo  cálix  no  seu  horto  das  oliveiras;  e  su- 
bir depois  ao  calvário  da  sua  emaucipação. 

A  idéa  jaz  ainda  em  tenebroso  apoealypse; 
mas  deixemos  vir  os  tempos ;  e  então  rejuvenes- 
cidos e  identificados  em  nossos  descendentes  sal- 
varemos a  aurora  das  venturosas  existências. 

Como  drama ,  o  Chatterton  é  uma  idéa  sim- 
ples ,  descoroplexa ,  grande  t  bella  e  pavorosa ; 
essenciaes  condições  de  qualquer  tragedia  severa. 
O  tempo ,  o  logar  e  acção ,  tudo  ahi  está  fie!  e 
estheticamente  indicado,  sem  que  nenhuma  das 
unidades  possa  prejudicar  os  effeitos.  Quando  o 
vimos  em  scena  ,  vieram-nos  á  mente  as  immen- 
sas  affinidades  que  tem  com  o  Frei  Luiz  do  nosso 
tnais  distincto  litterato.  Parecem  a  mesma  obra , 
começada  em  francez  e  acabada  em  língua  pá- 
tria. A  mesma  severidade  e  concisio  de  estylo, 
egual  pavor  do  principio  até  ao  fim  ,  pairando 
sobre  o  espirito  dos  espectadores ;  eguaes  senti- 
mentos, effeitos  similhantes.  O  Chatterton  antevê 
a  gloria,  e  adivinha  o  amor»  não  consegue  nem 
uma,  nem  outro ,  e  refugia-se  no  suicídio.  Frei 
Luiz  é  poeta  egualmente  ,  e  cavalleiro  explen- 
dido;  leva  a  gloria  atada  aos  copos  da  sua  es- 
pada ,  e  o  amor  prezo  ao  coração  de  D.  Magda- 
tana  de  Vilhena.  A  sorte  porém  nega-lhe  o  gozo 
de  ambos,  desata-Ihe  .aquelles  dois  nós  tão  for- 
mosos e  amados;  e  também  o  arremeça  ao  sui- 
cídio, egualmente  espontâneo,  imperplexo,  inexo- 
rável ;  talvez ,  de  certo  mais  terrível  que  o  de 
Chatterton.  Este  vae  esquecer  tudo  debaixo  da 
lousa  ignorada  de  um  cemitério  obscuro;  Frei 
Luiz  atira-se  a  um  sepulchro  de  homens  vivos; 
encerra-se  em  clausura ,  para  dormir  egual  som- 
no  ;  aqui ,  porém  interrompido  e  cortado  pelos 
acerbos  pesadellos  desse  mundo ,  que  remoinha 
lá  fora  das  grades  claustraes.  O  drama  francez  é 
por  assim  dizer  a  aurora  daquella  grande  trage- 
lia  portugueza ,  o  Frei  Luiz  de  Sousa. 

» 

O  Chatterton  foi  representado  na  Thalia  >  com 


estimável  senõo  admirável  êxito.  Escutado  por 
uma  sociedade  por  ventura  entendida  de  mais, 
talvez  devesse  a  esta  circumstancia  o  não  produ- 
zir os  effeitos  que  era  de  esperar.  Deve  porém 
levffr-se  em  linha  de  conta  a  enorme  difficuldade 
de  todos  os  papeis.  Um  delles  especialmente  so- 
breleva aos  outros  pelo  delicado  desempenho  que 
demanda  em  todo  o  curso  do  drama.  É  o  da  po- 
bre Kitty.  Chatterton ,  escorraçado  pela  desgra- 
ça e  pela  miséria ,  refugia-se-lhe  em  casa ;  e  a 
triste  cbmeça  de  affeiçoal-o ,  porque  elle  é  infe- 
liz. Essa  affeiçâo  não  se  traduz ,  nem  por  ges- 
tos nem  por  palavras ,  mas  adivinha-se  na  per- 
turbação do  seu  espirito ,  revela-se  e  gTava-se 
profundamente  na  tristeza  de  sua  alma.  Como  é 
bella  a  sceoa  em  que  ella  erra  as  contas  que  tem 
de  dar  a  seu  marido,  só  para  poupar  seis  gui- 
neos ,  que  sabe  não  existirem  na  bolça  da  poeta  ! 
Apenas  um  homem  a  comprehende  em  casa, 
como  o  lapidario  conhece  o  diamante;  mos  esse 
é  a  providencia  daquella  pobre  creatura ;  e  por 
isso  está  socêgado  na  apparencia,  e  impassível." 
É  o  doutor.  Quando  Kitty  Bell  lhe  pede  a  Bí- 
blia ,  que  pertencia  ao  poeta ,  e  se  denuncia  por 
tal  forma ,  o  lance  é  admirável  e  foi  perfeita- 
mente traduzido.  Na  ultima  scena  p  Chatterton 
já  esto  envenenado ,  e  Kitty  ignora-o.  O  poeta 
despede-se  para  longe ,  para  sempre ,  para  uma 
viagem,  donde  se  nâo  volta  ;  Kitty  adivinha  tu- 
do,  e  é  nesse  momento  supremo  que  lhe  revela 
o  seu  amor.  O  poeta  não  ha  de  morrer ,  porque 
ella  o  ama ;  e  assim  o  pensa ,  assim  o  cré,  e 
assim  lho  diz.  Ah !  pobre  Kitty ,  estavas  enga- 
nada ;  cuidavas  ressuscital-o ,  devolvel-o  â  vida 
com  o  teu  tão  puro  amor;  e  já  é  um  cadáver" 
esse  que  abi  vés  a  despedir-se,  e  arrancar-se  de 
ti ,  um  cadáver  vendido  aos  professores  de  ana- 
tomia. Acaba ,  nâo  deixes  anceiar  esse  teu  for- 
moso peito,  limpa  depressa  as  lagrimas,  cão 
dés  esse  grito  agudo ,  vindo  d'alma ,  despeda- 
çado ,  que  o  pôde  ouvir  teu  rancoroso  marido , 
que  ahi  está  a  bater  á  porta  ,  e  já  o  não  esouta 
o  cadáver  de  teu  amante.  .  Essas  lagrimas  ar- 
dentes, guarda-as  em  teu  coraç&o;  não  as  dés  á» 
turbas ,  sejam  a  santa  religião  do  teu  castíssimo 
amor. 

Esta  scena  final  foi  representada  soberba  e 
admiravelmente;  cremos  que  nem  Madame Dor- 
val  a  comprehendeu  melhor.  Quando  uma  artista 
de  sociedade  possue  um  tão  subido  e  fbraojis- 
simo  talento ,  a  imprensa  tem  deveres  a  cum- 
prir, e  cumpre-os,  pedindo  licença  de  lhe  re- 
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velar  o  nome.  O  papel  de  Kitty  foi  encarregado' 
*  Ex."a  Sr.  D.  Emília  Krus ,  que  o  desempe- 
nhou de  modo  que  acabamos  de  dizer. 

Os  demais  artistas  foram  perfeitamente ;  dis- 
tinguiudo-se  Johan  Bell  pelo  seu  gosta  e  dicção 
admiráveis,  pelo  correcto  entender  da  scena, 
pelo  franco  pisar  do  palco. 

Emfim  foi  uma  noute  magnifica ,  e  cheia ;  e 
Alo  nos  queira  mal  o  Laco  da  Semana  por  esta 
confislslo;  que  nós  bem  sabemos  ser  elle  homem 
capaz  dé  sé  divertir. 

TACITUS. 


de  que  no  decurso  da  épochá  theatral ,  a  Sr.  Vonti- 
celli  continuará  a  corresponder  ás  simpathias  que  te« 
merecido  do  publico. 


MUS  1  COIMO, 


«OC1KDADE  DE  AQUlCMHJMJk. 

• 

285.  Nâo  se  tendo  podido  realisar  a  reunião 
das  pessoas,  a  que  nos  referimos  em  um  con- 
vite feito  em  o  numero  anterior ,  por  este  meio 
sSo  novamente  convidadas ,  para  se  reunirern  no 
próximo  Domingo,  ás  3  horas  da  tarde,  no^ex- 
tincto  convento  dos  Paulistas ,  na  sala  das  ses- 
sões da  Sociedade  Promotora  da  Industria  Na- 
cional. 

Temos  tantas  vezes  pugnado  pela  formação  de 
nina  Sociedade  de  Agricultura  ,  no  districto.de 
Lisboa,  que  julgamos. do  nosso  dever  rogara 
todas  as  pessoas ,  a  quem  se  tem  dado  conheci- 
mento desta  reunido ,  que  não  faltem ,  para  que 
se  possa  levar  a  effeito  um  pensamento  altamente 
civilizador  e  de  máxima  utilidade  para  o  nosso 
paiz. 

THEATBO  DE  B.  CJkUIÁUê. 

386.    A  Fausta ,  de  Donisetti ,  agradou. 

A  Sr/  Novello  colheu  novas  e  frescas  flores  para  a 
sua  coroa  de  excellente  cantora. 

A  Esmeralda  foi  dançada  pela  ultima  vez ,  ao'  cabo 
de  16  representações  quasi  consecutivas.  Esta  dança 
por  este  facto  provou  ser  uma  das  que  mais  tem  agra- 
dado em  S.  Carlos. 

A  Sr."  Montkelli ,  no  papel  artístico  de  Esmeralda  t 
realisou  as  esperanças ,  que  tínhamos  no  seti  muito 
merecimento.  A  Sr.  Mooticelli  dança  com  perfeição 
•  compréhende  a  graça  da  dança  ♦  a  ponto  de  fazer 
que  a  poética  creação  de  Victor  Hugo  não  se  desfigure 
passando  pelas  transformações  de  uma  composição  co- 
reographica.  • 

A  Esmeralda  representada  pela  Sr.*Monticelli  sera^ 
em  toda.  a  parte,  um  bello  triumpjio.  para  a  excellente 
dançarina:  em  uma  das  ultimas  representações  foi  ma* 
rteidamente  chamada  á  scena.  Estamos  persuadidos. 


A  EXPOBTAÇÂO  DA  PBATA  NA  BUMIA. 

Chamamos  a  attençfio  dos  nossos  leitores ,  so- 
bre o  importaote  documento  que  vomos  publicar, 
e  que  traduzimos  do  Jornal  de  S.  Petersburgo, 
que  temos  presente  de  ff  de  Janeiro  ultimo. 

• 

287  O  n.#  2  da  Gazeta  do  Senado  contém  o  ukase 
seguinte  de  S.  M.  I.  de  29  de  dezembro  de  1850, 
dirigido  ao  senado. 

«Tomando  em  considerarão  a  tendência  para  alta 
que  ha  tempo  tem  tido  nos  principaes  mercados  da 
Europa  o  curso  da  prata ,  e  julgando  necessário  ga- 
rantir o  fundo ,  em  que  é  baseada  a  circulação  dos  bi- 
lhetes de  credito  do  Império ,  do  acerescimo  que  po- 
deria manifestar-se  temporariamente  na  procura  das 
moedas  e  barras  de  prata  para  exportação  para  o  es- 
trangeiro; conformaodo-nos  com  o  parecer  da  juntada 
fazenda ,  ordenamos  o  seguinte  : 

1.°  A  exportação  de  prata  para  o  estrangeiro ,  tanto 
em  barras  como  amoedada ,  quer  por  mar  quer  por 
terra ,  é  prohibida  até  nova  ordem  em  todo  o  impé- 
rio ,  no  reino  de  Polónia  e  no  grão-ducado  de  Finlân- 
dia :  a  importação  deste  metal ,  do  mesmo  modo  que 
a  importação  e  exportação  do  oiro ,  em  moeda  ou  em 
barras ,  continuam  a  ser  permittidas  como  anterior- 
mente. 

2.°  Os  capitães  de  navios,  conduetores  de  fazen- 
das e  em  geral  todos  os  individuos  que  partirem  para 
o  estrangeiro  poderão  levar  valor  de  15  rublos  de  di- 
nheiro de  prata  4  quer  moedas  rossianas ,  quer  em 
moedas  estrangeiras ,  mas  serão  obrigados  a  manifes- 
tal-as  na  alfandega. 

3.°  Á  exportação-  fraudulenta  da  prata  em  barra 
ou  cunhada  será  punida  ,  além  do  eoofisco  ,  com  multa 
no  dobro  do  valor ,  em  cumprimento  do  art.  802  do 
código  penal .  e  do  art.  851  do  regimento  das  alfan- 
pegas  do  reino  de  Polónia. 

4.°  Estas  disposições  começarão  a  vigorar  desdea 
data  da  recepção  das  ordens  a  este  respeito  nas  alfan- 
degas. 

O  senado-director  tomará  as  providencias  necessá- 
rias para  a  execução  do  presente  decreto.  » 

Foi  publicado  pelo  senado  aos  4  de  Janeiro. 
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288  Compendio  »h  historia  uiutiiajj.,  por  Joaé 
da  Moita  Pessoa  de  Amorim.  —  Publicou-se  a  4."  fo- 
lha do  tomo  3.°  e  contém : 

historia  sagrada.  —  Os  prophetas  Jeremias»  Ba- 
ruch ,  Esequie! ,  Aggeo ,  Zacharias  a  Malachias. 

Yende-se  a  20  rs.  a  folha  na  rua  Augusta  n."  1  e 
8 ;  e  a  300  rs.  cada  .volume  nos  prjucipae*  limito*. 
de  Lisboa ,  porto  e  Évora. 


*.*  SEKIE. 


TOMO  m 


COLIABOBADA  POR  MUITOS  ESCaiPTOBES  D1ST1NCT06. 
Redactor  e  Proprietário  do  bornal—  0.  <í.  RIBEIRO  PB  «A. 


Mil 


BI 


X 


I    ^i»*»    hm  ali»  ml»t»n  i 


^* 


■    «♦  ■      ■■>•' 


t 


QOWXA  Ffilftà*  SCT  BE  FEVEREIRO  !>B  18&1. 


ao»»  anm. 


ep 


$ 


í 


! 


FABRICA  DR 


R  RB  PUROURIRA, 


réis 


9*9  A  fabrica  da  Fuma  Burnay  ff  JWsee ,  esta* 
belecida  no  Baluarte  de  Alcântara ,  para  a  extracção 
do  afeite  da  temente  da  purguei  ra ,  é  hoje  Um  estabe- 
lecimento de  primeira  ordem,  e  o  uaicodo  seu  género 
em  Portugal,  no  valor  de  54  contos  de  réis,  empre- 
gando 40  e  50  passoas  diariamente.  A  sua  fundação 
data  de  1849  ,  a  desde  então  até  fim  de  Novembro  da 
l&O,  teu  importado  das  Ubás  do  Cabo- Verde  13,472 
moios  de  semente  de  purgueira ,  mádida  insulana , 
equivalentes  a  244:991^075  réis,  comprchendidos  os 
direitos,  despezas  de  embarque,  commissões  ,  ctc.  A 
dita  semente  tem  sido  transportada  em  158  navios  por- 
tugaeee* ,  oa  quaea  receberam  de  frate  196:400^000 
réis.  > 

Antes  do  estabelecimento  desta  fabrica  apenas  nave- 
gavam 2  navios  entre  a  Metrópole  e  aquellas  Ilhas  , 
sendo  actualmente  empregado  pela  casa  Burnay  de  20 
a  90  navios.  Desta  navegação  tem  resultado  muitas 
vantagens  ao  Gommercio  Nacional ,  pois  uma  grande 
parta  doa  objectos  que  anteriormente  se  consumiam 
naquellas  Ubás,  iam  do  estrangeiro,  por  falta  de  com- 
m  uni  cações  com  Portugal ,  e  agora  vão  de  Lisboa  ,  e 
por  módicos  fretes ,  como  a  cal ,  que  ia  de  Gambia  , 
poeeeesão  ingleza ,  a  telfea ,  mobílias ,  farinhas ,  bola- 
xas  ,  bebidas ,  fazendas ,  ele. 

Para  que  se  possa  fazer  uma  idéa  das  vantagens  qua 
o$  cofres  da  província  de  Cabo- Verde  tem  tido  com  o 
estabelecimento  da  fabrica   em  Alcântara,  diremos, 
que  cm  1842  sé  iaapofc  o  direito  de  12/000  féis  por 
cada  moio  de  aameúta  que  ae  exportasse  para  o  eatraa- 
geiro  ,  el  por  cento  para  Portugal ,  afim  de  favore- 
cer a  industria  e  navegação  nacional:  —  a  semente  de 
purgueira  custava  então  12,000  réis  o  moio.  Desde 
1846,  a  casa  de  Boraey  offereceu  espontaneamente  réis 
15,000  por  moio  em  moeda  forte.  Em  Maio  daqueHe 
«une  o  governo ,  para  beneficiar  a  província  *  elevou 
o  direito  a  1,500  réis  por  moio,    e  de  então  até  fira 
de  Janeiro  de  1848  pagou  a  dita  casa  3:562,000.  réis 
de  direitos.  No  mesmo  anno  de  18*48  permittiu  o  go- 
verne que  os  estrangeiros  pagassem  o  direito  de  3,008 


continuando  os  nadem  es  a  dar  1,880  réis:  po- 
rém a  easa  Burnay  vendo  que  éra  sacrificada ,  preferi** 
offerecer-se  a  pagar  3,000  réis  de  direitos,  com  tanto 
qua  sa  Governasse  aos  estrangeiros  ò  imposto  primiti- 
vo de  12,000  réis,  e  foi  attendidej  pagando  deedeft 
de  Fevereiro  de  1848  de  direitos,  pala  exportação  de. 
7,170  meios  em 78 natie*  naciopaes,  21:519,000 réis, 
fora  a  despesa  da  alfandega  e  emolumentos;  toas  na 
fim  de  1848  forem  redeiidos  oa  direitos  pare  o  estria-» 
geiro  a  6,400  réis ,  eonservaado-ee  oa  de  8,080  réio 
aos  naciooaee,  prelextando-sc  que  era  para  animar  op 
compradores  e  a ug mentir  e  preço :  porém  nada  dista 
se  tesa  realisado  ,  porque  apenas  foram  d  navioe  pára 
Inglaterra ,  continuando  um  a  navegar ;  com  a  deeasn* 
tagem  de  que  estes  navios  levam  a  semente  depnrgejetfc 
ra  comprada  a  troco  ée  fazendas  estrangeiras  pelo  mes- 
mo preço  de  15,000  réis  o  moio,  qua  a  easa  Boroa? 
paga  a  moeda  forte.  B. 
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290  Ê  uma  grande  desgraça  ,  mas  é  uma  grande 
verdade  também,  que  a  industria  portugneza  está  ainda 
muito  longe  do  que  devia  esperar-se  da  nossa  petição 
politica,  emeis  nos  convenceremos  disso  senos  dermos 
ao  incommodo  de  fazer  ama  confrontação  imparcial , 
entre  o  que  fomos  ha  centos  de  anãos ,  e  o  que  aotíwi 
hoje.  Os  portugueses  fizeram  tal  figura  na  mundo,  em 
remotos  tempos,  que,  so  se  tivessem  adiantado  progres- 
sivamente ,  constituiriam  boje  talvez  a  nação  tnafr  ei- 
vttisada  da  Europa.  Entre  tanto  nio  tem  acontecido 
isso ;  perseguidos  por  uma  estrella  malfadada  ,  ao  pas- 
so que  es  outros  se  adiantam  em  todo ,  paramos  nós , 
se  é  que  não  retrogradamos  em  moita  coisa.  Occattôei 
tom  havido,  é  certo,  em  que  parece  querermos  entrar 
no  caminho  do  progresso  verdadeiro;  mas  quando  co- 
meçamos a  saboriar  os  nascentes  melhoramentos ,  que 
nos  pramettem  um  future  lisoageiro  e  brilhante ,  vem 
sempre  uma  circueattaneia  tolhedora ,  que  transtorna 
tudo,  e  colloea-nos  em  pelor  posição  do  que  dantes. 
Ainda  bem  que  no  meio  destes  contratempos  todos  a p- 
parecem  ânimos  ousados ,  que ,  cheios  de  esperanças 
no  futuro ,  não  esmorecem  com  o  presente  ,  metteúi 
hembros  a  empretas  de  alta  monta!  e,  atrarvec  de  todas 
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as  vicissitude*  e  vistos ,  tiio  hesitam  em  dar.  fortes 
impulsos  a  estabelecimentos  importantes ,  que  sio  in- 
contestavelmente uma  fonte  de  riqueza  para  o  nosso 
paiz. 

AIgnns  desses  contamos  entre  nós ;  mas ,  sem  of- 
fensa  de  nenhum ,  limitar-nos-hemos  hoje  a  fallar  só 
do  Sr.  D.  Mathias  Fenerheerd  ,  proprietário  da  Mina 
do  Braçal ,  no  Concelho  de  Sever  do  Vouga ,  Districto 
Administrativo  de  Aveiro. 

A  laboração  de  minas  è  uma  das  sciencias  menos 
cultivada  entre  nós.  O  receio  de  perder ,  não  sei  se 
bem  se  mal  fundado ,  tem  feito  entulhar  a  maior  parte 
das  minas  em  Portugal ,  que  as  tem  de  muitas  espé- 
cies; e  este  abandono,  |jus  li  Geado  ou  não  justificado  de 
uma  farte  ião  importante  da  riqueza  publica,  deu  em 
resultado  o  abandono  da  sciencia  ,  que  lhe  diz  res- 
peito. Se  não  laboramos  as  nossas  minas  para  que  que- 
remos nós  mineiros?  Ninguém  se  tem  dado  pois  posi- 
tivamente a  similhante  estudo ,  e  algum  ensaio  desse 
género  é  quasi  sempre  feito  por  estrangeiros ,  ou  por 
pessoas  pouco  competentes. 

O  Sr.  Mathias  não  desanimou  em  nenhuma  destas 
considerações,  e  comprando  o  direito  de  explorar  a 
mina  do  Braçal ,  em  completo  abandono ,  creou  alli 
um  estabelecimento ,  que  beúa  se  pôde  chamar  mode- 
lo ,  entre  nós ,  e  delle  tira  recursos  para  si ,  para  a 
Fazenda  Nacional ,  para  os  moradores  do  seu  concelho 
«dos  circumvisinhos ,  e  para  todos  aquelles ,  que, 
querendo  seguir  o  seu  exemplo ,  vão  achar  no  Braçal 
uma  eschóla  pratica  de  mineração. 

O  Sr.  Mathias  havia-nos  convidado  para  assistir  á 
inauguração  de  um  novo  leito  dado  por  S.  S.*  ao  Rio 
Mao ,  que  corria  por  cima  da  mina ,  e,  annuindo  com 
muita  satisfação  a  tão  obsequioso  convite ,  tivemos  o 
prazer  de  passar  três  dias  em  caia  do  Sr.  Mathias ,  e 
de  vêr  e  examinar  com  toda  a  miudeza  o  seu  impor- 
tante estabelecimento ,  sem  mesmo  deixarmos  de  des- 
cer ao  fundo  poço  e  correr  todas  as  galerias  da  mina. 
A  mina  tem  três  galerias,  e  a  terceira  fica  a  230  pai* 
mes  de  profundidade ,  sendo  de  150  braças  a  eitensão 
da  galeria,  que  se  acha  mais  adiantada.  Emprega  no 
seu  serviço  cem  operários  de  diversa  importância,  em 
cujo  numero  entram  só  três  alemães ;  o  resto  é  tudo 
portuguez.  Os  engenhos  são  movidos  por  três  rodas 
hydraulicas  e  uma  turbina.  Tem  uma  fundição  tão 
bem  montada ,  que ,  tendo  quebrado  na  noite  em  que 
chegámos  uma  peça  de  ferro  da  machina ,  do  pêro  de 
uns  poucos  de  quintaes ,  no  dia  precedente  á  uma 
hora  da  tarde  estava  fundida  uma  nova  para  substituir 
a  quebrada. 

O  novo  leito ,  que  o  Sr.  Mathias  fez  para  o  Rio  Mao , 
é  sem  duvida  uma  das  mais  importantes  obras  do  seu 
estabelecimento ,  e  constitue  a  prova  mais  evidente 
da  energia ,  e  decidida  vontade  de  S.  S.* 

O  novo  leito  corre  alravcz  de  uma  rocha  ,  que  o  Sr. 
Mathias  fez  vasar  na  extensão  de  680  palmos  de  com- 
prido ,  8  pés  de  alto  e  5  de  largo ,  com  um  declive 
de  5  palmos ,  formando  um  tutul  em  miniatura ,  que 
custou  muito  trabalho  e  muita  despesa. 

A  uma  pequena  distancia  da  Mina  do  Braçal  jaz  a 
Mina  da  Malhada  em  começo  de  trabalhos ,  devidos 
também  á  solicitude  e  fadigas  do  Sr.  Mathias ,  que  é 
o  seu  principal  proprietário. 

Não  concluiremos  e»te  artigo  sem  approveirar  a  oc« 


•asilo,  para  o  felicitarmos  pelo  bom  resultado  dos  seus 
aturados  trabalhos  ,  <  que  são  incontestavelmente  dignos 
de  toda  a  consideração ,  e ,  dizemos  até ,  de  uma 
proteção  especial  tfo  Governo.  Oxalá  que  S.  S.a  nio 
desanime ,  e  lhe  não  faltem  os  meios  para  proseguir 
com  assiduidade  na  sua  penosa  tarefa.  Também  pedi- 
mos licença  a  S.  S.*  para  lhe  darmos  aqui  um  testi- 
munho  publico  de  agradecimento  pelo  bom  agazalho 
que  nos  deu  e  pelos  distintos  obséquios,  que  nos  fez 
durante  a  nossa  demora  em  sua  casa ,  donde  saímos 
com  saudade  tal ,  que  nos  fará  conservar  no  coração 
juma  recordação  eterna  e  lisongéira. 

J.    M.    DK   SOUSA.  LOBO. 
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umiurau  k  fluam. 


Vai  ANNO  NA  COUVE. 
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Aniceto  ■oleia  restolhe  salvar  a  patrte* 

291  Deixámos  o  Sr.  capitão  Aniceto  Ma- 
leta ,  correndo  para  o  Terreiro  do  Paço  a  bom 
correr.  £  o  caso  era  para  isso ;  porque  o  perigo 
em  que  o  posera  a  sua  insaciável  curiosidade»,  fora 
doa  maiores ,  a  que  oaquclles  tempos  podia  ex- 
por-se  qualquer  capitão  de  milicianos.  Descubril-o 
alguém  da  casa  do  Infante ,  quando  elle  estava 
escondido  por  detraz  de  um  reposteiro  a  esprei- 
tar as  palavras  e  os  gestos  de  Sua  Alteza  *  era  o 
mesmo  que  ser  agarrado  por  quatro  mulatos  da 
cavalbariça  e  azurragado  no  pateo  do  Cor  te- Real , 
até  já  se  lhe  não  sentir  fôlego  de  viro.  A  justiça 
seria  prompta ;  e  entre  o  crime  e  o  castigo  tal- 
vez mediassem  minutos  apenas. 

Escapou ,  porém ,  o  Sr.  Aniceto  a  tamanho 
risco ,  graças  a  essa  protecção  que  o  demónio  dá 
aos  que  o  servem ;  e ,  bem  dizendo  o  instante 
em  que  se  via  longe  do  Corpo  Santo ,  parou  em 
fim  de  correr  no  meio  do  Terreiro  do  Paço ,  e 
poz-se  a  meditar  nos  perigos  e  vantagens  da  sua 
situação. 

Meditou ,  meditou ,  mas  nada  concluiu  ;  por- 
que as  idéas  andavam-lhe  em  tal  confusão  e  ba- 
rafunda, que  elle  não  podia  atinar  com  o  fio  que 
prendia  umas  ás  outras.  Resolveu ,  pois  t  reco- 
lher-se  ao  convento  da  Graça  ,  onde  o  seu  amigo 
Fr.  Tbomaz  do  Espirito  Santo  lhe  arranjara  por 
alguns  dias  uma  cella  para  dormir  e  um  logar 
na  mesa  do  refeitório. 

Tomou  pela  rua  Nova  direito  á  Sé;  trepou 
apressadamente  *  calçada  que  yae  aos  antigos 
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paços  reaes ,  transformados  já  em  habitação  de 
criminosos ;  passou ,  correndo ,  pela  estreito  rua 
de  S.  Thomé  e  chegou  em6m  á  portaria  do  con- 
vento da  Graça. 

Os  frades  estavam  á  céa ,  e  esta  nora ,  que  o 
porteiro  do  convento  deu  ao  Sr.  Aniceto  com  um 
sorriso  de  satisfação ,  porque  esperava  que  fosse 
recebida  como  uma  boa  nova ,  não  teve  poder 
para  desenrugar  e  sobreolho  do  preocupado  ca- 
pitão. Em  vez  de  se  encaminhar  para  o  refei- 
tório »  o  Sr.  Aniceto  Muleta  subiu  as  escadas  que 
Iam  dar  ao  seu  quarto ,  pedindo  ao  porteiro  que 
avisasse  Fr.  Thomaz ,  que  elle  lhe  dezejava  fallar 
naquella  mesma  noite. 

Fr.  Thomaz  do  Espirito  Santo,  que  era  o 
mesmo  silencioso  Fr.  Thomaz,  que  o  leitor  já 
conhece  de  casa  da  tia  Brizida ,  não  se  fez  es- 
perar. Mal  acabou  a  côa ,  correu  logo  ao  quarto 
do  illustre  miliciano,  resolvido,  n&o  a  fallar, 
porque  para  tanto  se  n&o  sentia  elle  com  forças, 
mas  para  escutar  com  muita  attenção  as  palavras 
do  seu  amigo. 

Está  dito  já  agora ,  nem  é  possivel  escondel-o 
por  mais  tempo.  Fr.  Thomaz ,  o  pacifico ,  o  mo- 
desto ,  o  honrado ,  porque  o  era  e  muito ,  o  hon- 
rado Fr.  Thomaz  tinha  amizade  intima  com  o 
capitão  Aniceto  Muleta,  grande  bulhento  apesar 
de  medroso,  grande  fanfarrão,  e  grandíssimo 
velhaco.  Explicar  como  esta  amisade  existia, 
não  é  possivel  talvez.  A  attracção,  a  combinação 
intima  de  substancias  com  qualidades  oppostas 
está-se  cada  dia  observando  na  natureza  inorgâ- 
nica; e  é  até  entre  corpos,  que  mais  affastados 
parecem  pelas  suas  propriedades,  que  melhor  se 
manifesta  a  affinidade,  essa  força  que  une,  e 
consubstancia  uns  nos  outros  os  elementos.  Es- 
ses fluidos  imponderáveis,  auras  velozes  que  cor- 
rem pela  terra  como  princípios  vitaes ,  animan- 
do-a,  dando-lhe  formosura,  movimento,  evida, 
esses  fluidos ,  que  mais  participam  das  qualida- 
des dos  espíritos  que  das  propriedades  da  maté- 
ria ,  também  só  quando  oppostos  se  atraem.  Se 
as  coisas  se  passam  deste  modo  na  natureza , 
não  é  para  admirar  que  o  amor  e  a  amizade , 
essas  attrações,  essas  affinidades  electivas,  se  dêem 
de  preferencia  entre  indivíduos  de  mui  diverso 
e  até  de  opposto  caracter.  São  geraes  e  simples 
as  leis  que  regem  o  mundo ;  e  quando  bem  se 
pensa  no  que succede na  immensidade  do  espaço, 
e  neste  pequeno  globo  —  pequeno ,  pequeníssimo 
em  tudo  e  por  tudo  —  em  que  vivemos,  pcrde- 

se  totalmente  a  faculdade  de  admirar  o  bem  ou 
25  * 


o  mal ,  o  bello  ou  o  feio ,  isto  é ,  perde-se .  a 
faculdade  que  mais  diverte,  a  "única  talvez  que 
tem  poder  para  nos  fazer  levar  com  paciência 
esta  enfiada  de  impertinências ,  que  por  si  só 
constitue  a  vida. 

Expliquem,  porém,  como  quizerem  estas  ami- 
zades de  Fr.  Thomaz  e  do  Sr.  Aniceto  Muleta ; 
que  ellas  existiam  ,  isso  é  sem  duvida :  sincera 
e  desinteressada  a  do  frade ,  interesseira  e  cavi- 
losa a  do  miliciano.  Para  estas  relações  híbri- 
das tinba^  como  para  tudo,  contribuído  o  acaso. 

O  Sr.  Aniceto  fora  destinado  por  seus  pães  para 
a  vida  religiosa ,  e  entrara  noviço  num  convento 
em  que  era  mestre  de  noviços  Fr.  Thomaz.  O 
frade  tomou  debaixo  da  sua  proteção  o  noviço, 
provavelmente  porque  este  lhe  fazia  todas  as: per- 
rices  imagináveis,  e  o  não  deixava  socegar  um 
momento ;  e  daqui  lhe  veio  essa  amUada  indes- 
tructivel  por  Aniceto  Muleta  que ,  nem  a  sua  de- 
sobediência aos  preceitos  paternos ,  nem  a  sua  cri- 
minosa fugida  do  convento  para  ir  assentar  pra- 
ça n'um  regimento  de  milícias ,  pôde ,  se  quer, 
alterar.  Fr.  Thomaz  não  queria  menos  ao  capi- 
tão de  milicianos,  do  que  quizera  ao  travesso 
aprendiz  de  frade.  O  Sr.  Aniceto  sabia  quão  útil 
lhe  podia  ser  a  amizade  do  frade ,  e  por  isso  a 
cultivava  com  aquelle  melindre  e  solicitude,  com 
que  os  previdentes  homens  cultivam  os  amigos 
que ,  em  occasião  opportuna ,  podem  abrir  as 
portas  de  um  refeitório ,  ou  desatar  os  cordões 
de  uma 'bolsa.  Quando,  na  vida  agitada  que  le- 
vava o  Sr.  Aniceto ,  era  victima  de  um  revez , 
corria  logo  ao  convento  de  Fr.  Thomaz  pedir 
abrigo  e  protecção ;  e  nem  uma  nem  outra-  coisa 
lhe  era  negada. 

Fr.  Thomaz  do  Espirito  Santo  tinha  na  solidão 
e  no  silencio  nutrido  sempre  um  desejo  de  to- 
das as  horas ,  amado  como  uma  idóa  fixa ;  mun- 
dano, pecaminoso  talvez,  mas  desculpável. n'um 
pobre  frade ,  que  dos  prazeres  do  mundo  só  co- 
nhecia no  seu  convento ,  o  coro  e  a  livraria.  Fr. 
Thomaz  desejava  ser  auctor :  pouco  ou  nada  lhe 
importava  o  assumpto,  o  que  elle  queria  era  ver, 
em  letras  vermelhas,  o  seu  nome  impresso  na  pri- 
meira pagina  de  um  livro ,  publicada  com  as  in- 
dispensáveis licenças  do  Santo  Officio  e  do  Paço. 

Emprehendeu  a  historia  da  ordem  a  que  per- 
tencia ,  mas  faltaram-Ihe  os  documentos ,  dizia 
elle,  e  não  passou  nunca  da  terceira  pagina. 
Começou  depois  a  historia  do  convento  da  Graça, 
porém  não  foi  mais  feliz.  Desistiu  da  historia ,  e 
deitou-se  ás  sciencias  theologicas :  mas  nada  pro- 
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duatu,  que  podeise  ser  dado  é  estampo:  as  «ciên- 
cias são  diffions >  e  o  frade  era  loto.  Ás  musas 
naoca  o  favorecerem  com  um  único  terso  que 
não  fosse  errado ;  e  Fr.  Tbomaz ,  o  pobre  Fr. 
Tbomaz ,  começava  já  a  perder  ae  esperanças  de 
vdr  o  seu  nome  cm  tetra  redonda ,  quando  bma 
noite  lhe  etrtrou  pelo  convento  dentro,  em  Fron- 
teira onde  elle  estava  então  ,  o  sen  ex-noviço 
Aniceto  Muleta  ,  morto  de  fome  e  de  frio ,  mas 
recheado  de  boaf  Idéas. 

Lego  que  viu  refeito  e  aquecido  o  S*.  Aniceto 
Muleta ,  o  frade  expoz-lbe  em  doze  palavras ,  se 
tanto,  —  Fr.  Tbomaz  era ,  como  o  leitor  «abe , 
de  um  prodigioso  laconismo  —  a  causa  dos  seus 
desgosto». 

O-  capitão  Aniceto  escutou,  ou  antes  adivinhou 
o  que  o  graciano  lhe  queria  dizer ,  e  depois  de 
cogitar  um  pouco,  ora  coçando  a  testa,  ora  me- 
tendo na  boca  as  pontas  do  bigode ,  percebendo 
qae  era  chegada  a  occasião  de  captivar  para  sem- 
pre a  vontade  do  frade ,  exclamou ,  como  se  lhe 
tivesse  entrado  no  espirito  súbita  inspiração : 

—  Fr.  Thoraae,  meu  rico  Fr.  Thomaz,  está 
escripto  o  livro ,  o  livro  que  o  ha  de  cubrir  de 
gloria. 

O  frade  eontentou-se  com  abrir  os  mais  espan- 
tados olhos  que  imaginar  se  podem. 

—  É  um  livre  —  proságuiu  Aniceto  —  que  ha 
de  ser  lido  por  toda  a  corte ,  que  ha  de  andar 
sempre  na  mio  des  fidalgos;  estimado,  admi- 
rado ,  decorado  por  todos ! 

—  Sss!  —  sibilou  Fr.  Tbomaz. 

—  V.  ft.  sabe ,  que  é  moda  na  corte  dizer 
galantaria  ás  damas. 

O  frade  fez  com  a  cabeça  um  signal  nega- 
tivo. 

—  Não  sabe?  pois  é  o  mesmo.  Y.  R.  tem 
muito  geito  para  inventar  galanterias,  e  concei- 
tos ;  e  pôde  escrever  sobre  este  assumpto  um  ex- 
celleute  livro. 

—  Eu? 

—  V.  R.  sabe  comparar  as  damas  com  as  es- 
treitas ,  com  as  flores ,  cem  o  sol ,  cem  a  lua , 
com  as  pedras  preciosas,  sabe  tomar  as  pala- 
vras em  do»  sentidos? 

Fr.  Tbomaz  abanou  a  cabeça. 

—  Está  sempre  a  fazer  trocadilhos,  a  qual 
mais  exceUeute.  Verá,  Fr. Tbomaz,  veWque  ha- 
vemos, que  ha  de  fazer  um  livro  que  não  terá 
tegunde  em  Portugal. 

O  frade  estava  admirado  do  que  ouvia ,  e  pa» 
recia-lhe  impossível ,  fazer  não  um  livro  como 


o  dé  D*  Francisco  de  Portugal ,  mas  um  con- 
ceito ,  uma  simples  cottfparaçio.  Elle ,  que  quasi 
nunca  passava  do  mooosaittabo ,  como  podem 
ter  geito  para  trocadilhos?  quem  lhe  daria  for- 
ças para  virar  e  revirar ,  torcer  e  espremer  pa- 
lavras ,  para  delias  tivar  coisa  que  satisficesae 
o  gosto  alambicado  dos  fidalgos  d»  corto?  Fr. 
Thomaz  bem  percebia  a  impossibilidade  que  ha- 
via para  elle  em  escrever  uma  nova  arte  de  90- 
lanliria ;  como  porém  era  necessária  fatiar ,  para 
provtr  ao  Sr.  Aniceto  que  a  vaidade  o  não  ca- 
garva ,  o  modesto  graciano  caHow-se  a  esperou. 

No  dia  seguinte  a  obra  começou.  O  Sr.  Ani- 
ceto parecia  inspirado :  eram  conceitos  sobre  con- 
ceitos ,  graças  alambicadas  e  trocadilhos  aos  cen- 
tos ;  e  o  livro  a  crescer ,  e  a  tomar  vulto.  E  tal 
era  a  manhosa  gíria  do  capitão  de  milícia**, 
que  o  bom  do  frade  estava  persuadida  que  em 
elle  próprio  o  auctor  do  famoso  litro,  e começava 
emfiift  a  crer  que  o  seu  nome  figuraria ,  em  guossas 
lettras ,  no  frontespicio  de  um  volume  de  oitavo. 

Não  se  persuadam  porém  que  o  auctor  do  livro 
de  Fr.  Thomaz  era  o  Sr.  Aniceto  Muleta :  o  ver  - 
dadeiro  autor  da  nova  arte  de  galanteria  era  o 
mestre  salla  do  Paço ,  o  Sr.  D.  Lucas  de  Portu- 
gal, famoso  fazedor  de  calembur go$ — concattas 
se  chamavam  naquelles  tempos  a  esses  insípidos  jo- 
guetes de  palavras — de  ditos  agudos,  e  de  fine- 
za» requintadas*  O  capitão  Aniceto  furtara  a  D. 
Lucas  uma  copia  do  livro ,  que  este  contava  dar 
á  estampa  com  o  chistoso  titulo  àe  Ditos  de  quem 
noa  tem  dita*;  e  era  deste  precioso manuscripto 
que  elle  tirava  as  suas  inspirações ,  para  enganar 
o  seu  amigo  frade. 

O  livro  ia  ás  mil  maravilhas ;  as  paginas  com- 
postas por  D.  Lucas  de  Portugal  iam  uma  a 
uma  passando  para  a  obra  de  Fr.  Thomaz ,  quando 
a  dama  flamenga  de  D.  João  de  Áustria  passou 
fugida  por  Fronteira ,  depois  da  batalha  do  Ca- 
nal ,  e  o  capitão  Aniceto ,  cônscio  dos  seus  direc- 
tos como  militar  aos  despojos  do  inimigo,  se  as- 
sociou á  quadrilha ,  que  atacou ,  insultou ,  e  rou- 
bou a  amante  do  príncipe  bispanhol.  As  conse- 
quências deste  acto  hçroico  do  Sr.  Aniceto  j&  os 
leitores  conhecem  por  um  dos  precedentes  capí- 
tulos. / 

JOÃO  DB  ANOBÀDB   CORVO. 

(Continua.) 

*  Quem  qaizer  eoatocer  e  conceituoso  livro  de  1K 
Lucas  ,  e  d  es  enganar -se  de  que  o  aalembwrgo  é  coisa 
velha  em  Portugal,  consulte  na  bibliotbcca  da  Ajuda  a 
CoUvcçSo  de  papei*  vario*.. 
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292    José,  Direitinho » 
E  Bento  &*efto, 
Andavam  de  ponta.  , 
l  Sabeis  A  w*8e  ? 
.  Bosque  i  Magdale*», 
O  trinque  das  moças* 
Da  villa  de  Bouças, 
Queria  Joaé , 
Mofava  de  Beato. . 
—  Este*  «a  a  wlé 
Dos  maus  ferradores ; 
Se  mav ,.  bo  officio , 
Peor  em  «parou  . 
Matava^e»  om  vío, 
O  pobre  Sacão ; 
Mas  9  qual  carapuça  • 
Nem  loira.,  jjmd  tusaa> 
Lhe  dava  attençto. 
Que  havia  de  ser  ? 
Se  tinjw  uma  oára  • 
Tão  feia,  florara; 
Sem  pedra  de  s*l ; 
Nem  geiio  9  nem  grata  • 
Boa ,  para  raça , 
De  nôfo  animal  , 
Já  homem,  jà  mòao, 
Macaco ,  ou  bugio.: 
Cara  de  fastio , 
Diamante  >  de  somno. .  . 
Careta .,  cprSo. 
£m  poucas  palavras  , 
Cara  de  $acfio. 
Homem,  no  demais, 
Um  tanto  tulbento : 
De  muito  beber, 
£  pouco  (sustento. 
—  José t  pio  contraria * 
Um  moço  d  assento. 
Mestre  çapateiro , 
Não  digo *  um  portento , 
Mas  offickl , 
,  O  mais  acabado , 
Em  todo  o  calçado. 
Sola  e  cabedal., 
Cortava,  cosia, 
Juntava,  brunia  ,    . 
Com  tatita  mestria. 
Cem  tal  aoliáez. . . ... 

Só  tinha  um  defeito , 


N2o  era  f rancei ! . . . 

Prendado  —  isso  então 

Tangia  viela  ; 

Lia  de  cadeira 

No  jogo  da  bóia. 
Ajudava  6  missa ,  - 
Por  .qualquer  dos  ritos :    .' 
Castrava  jc atritos. ... 

Sabia  o  Bandarra       .  .   > 
De  fio  a  pa*io ; 
E  lá  desgarrada  9 
Melfawr  nfto :  sç  ouviu. 
Escuso  4melno  , 
Que  a  fuodo  sabia, 
A  nata  4*  litros 
Da  cavallertfu 

=  Formosa  Floripes» 
Valçute  Roldão ,  - 

O  grande  Ojiveir os  *  , 
O  Carlos  pimpão ;  . 

De  faixa  p  coeíro*  •  ,  t 
(José  repetia),    .     .  .      ^ 
Os  eu  fcoftteciá*    . 
— Bonito ,  cm  bonito  » 
Não  era:  nem  feios  • 
Cara ,  iaotee  o  ibeífl.» 
CorpQ,  delgodito; 
E  quanto  a  çoâtamsir 
Ninguém  lhe  ananhafft: 
Comia ,  e:  pagava. 
Á  vista  do  quê , 
Bem  cl§uo  se  vê , 
Que ,  o  oer  ^refiviÍQ  %  . 
Era  merecido. 
—  Quanto  a  MagdaJepa,  » 
Não  ha  descrevera. 
Aquiljo  só  v£Ug> , 
Comprida  melena » 
Rosinhas  ao  rosto., 
Colete  t  befl»  potfo ; . 
Saia  de  serguUha , 

Tamanco  de  borla i 

Era  maravilhai 

Pois  quando  nos  beiços 

Sorrisos  volvia. ...,./ 

r 

Nome  de  Maria  1  v 
Sempre  eram  feitiços , 
Que  voltas  dariam 
Ao  rei  dos  .toutiços.    ,      ( 
E  digo ,  è  rqdigo , 
Que ,  o  mais  comedido  f 
Se  a  visse  ficava 
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De  queixo  caído. 
No  demais  —  coitada , 
Mui  pobre  e  honrada» 
Por  falta ,  nlo  era , 
De  certos  senhores , 
Pavões  —  seductores , 
De: língua,  e  de  visto, 
Lhe  andarem  na  pista  : 
Querendo,  com  manhas f 
Contal-a  na  lista 
De  duas  façanhas : 
Que  infames,  nlo  sSor 
Brinquedos f  apenas; 
Românticas  scenas ; 
Que ,  assim  as  diria , 
A  pouca  vergonha 
De  gjrSo  senhoria ! 

—  Coitada  —  nSo  era , 
Que,  muitos  havia. 
Embora,  que  a  moça, 
Se  mal  os  ouvia , 
Bem  os  despedia. 
E  tanto ,  que  um  dia* » 
Pansudb  agiota , 
Por  nome ,  Patota , 
Indo  ella ,  a  descuido  r 
Caminho  da  fonte, 
Saiu-lhe  defronte; 
E  sem  mais  ouvil-a , 
Tentou  seduzil-a  I 
Mal ,  isto  nSo  era , 
Vereis  Magdaleoa , 
Qual,  forte  Amazona*, 
A  dar-lhe  tapona ; 
Que ,  nunca  o  judeu , 
Quiz  outra  contenda. 
Ficou-lhe  de  emenda» 
Se  bem ,  que  dizia , 
Visinho  barbeiro , 
Doutor  em  soalheiro : 
=  Às  contas ,  por  saldas , 
NSo  creiam  vocês. 
Patota ,  é  má  rez ; 
£  qtiem ,  me  nSo  diz , 
Que,  dá  protecçSo 
A  Bento  Sacão , 
Com  vistas  oceultas , 
Damnada  tenção  ? . . . 
De  vil  usurário , 
NSo  fio  um  rosário. 
Eu  cá ,  d'uma  vez , 
Conheço  o  freguez. 


4 


\ 


II 

Uma  noite ,  de  serSo , 
Quinta  feira  de  comadres ; 
Elias ,  pela  sorte  eleitas , 
Elegidos  os  compadres ; 
Em  alegre*  sociedade , 
Reunida  a  visinhança ; 
N'um  casal1 ,  perto  de  Bouças  9 
Era  o  sitio  da  folgança. 
José ,  Bento ,  e  Magdaleoa  t 
Tinham  sido  convidados; 
E  convites ,  em  tal  noite , 
São  preceitos  declarados. 
NSo  faltaram.  —  Já  corriam 
As  canecas ,  mSo  em  mto ; 
Mil  saúdes,  assentavam 
Em  roda  de  salpicSo : 
Já,  o  lombo  do  cevado, 
Por  agudo ,  negro  espeto  p 
Ao  comprido  atravessado, 
Dava  seu  giro  pausado , 
Sobre  esguia  pingadeira , 
Junto  ao  lume  da  lareira : 
Sonhos,  tortas,  linguiça, 
Fritos ,  doces ,  e  folhados ; 
Em  fim ,  santos  nomeados , 
Na  doutrina  culinária , 
A  que  chamam  —  bons  bocados. 
Os  convivas ,  satisfeitos , 
Louvavam-,  á  bocca  oheia , 
A  graça  d'uma  tal  cêa ; 
E  o  banquete  discorria , 
Entre  risos ,  ditos ,  chufas ; 
Coisas  próprias ,  em  tal  dia. 

—  Ora  viva !  (este  dizia) : 
Despicaram-se ,  comadres; 
Tiveram  dia  de  rosas  — 

=  Veremos,  se  assim  o  tem, 
{Diziam  ellas  também) , 
O  seu  dia  de  compadres. 
NSo  me  dava  de  apostar, 
Que  vem ,  com  dia  pingado. 

Homens,  podem  nunca  estar 

— ;  Porque  nSo  ?  =  Eu  cá  m'entendo' 
Parece-me ,  que  estou  vendo , 
A  quinta  feira ,  a  chegar , 
Logo  o  céu ,  a  despejar = 

—  Aposte !  =  Fica  apostado , 
Em  que ,  d'hoje ,  a  oito  dias , 
Hade  haver  dia  molhado. 

—  NSo  -chove = Chove  ás  canadas  =3 
p—  Quwto  «posta  l  f?  Quatro  empadas = 
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—  £  eu  apo#*  tf  ierrabulbo , 
Os  rijões  i  mais  o  risol , 

Do  porco,  que  ipatei  Ipnte., 
Em  que ,  o  di*  vem  de  sol ! 
«  Vae  deposta  ?  Tent^o  dito ; 
Se  chover,  perco  qm  cabrito!  » 
£  vocês  ?  —  Peço  atteuçio , 
(Diz  o  mestre  çapateiro , 
Em  seu  ar ,  sileocip  impondo , 
Qual  poeta  n  um  oiteiro.) 

—  Quinta  feira  de  compadres , 
Ê  d'homens*  Ou  chova ,  ou  alo , 
Voto  9  fique »  á  nossa  conta , 
Todo  o  gasto  da  fmcçio»  — 

=  Nada ,  nada  —  Ora  attençio. 

Nio  findei  o  meu  sermão. 

Nas  apostas  das  comadres 

Bolir !  eu  ?  — -  que  sem  rasio  I 

O  que  digo,  se  o  nio  disse, 

É  que  baja  outra  funcçio. 

«  Isso  sim  —  Agora  —  Já. 

Vinho !  Vinho !  —  Venha  vinho  f 

Vá  d*  roda  —  Beba  !á. 

Em  sandes,  em  gracejo, 

O  serio  lédio  corria ; 

Transbordavam  d'afegria 

Todos. . . .  — todos  menos  um  , 

Coitado  —  que  mal  soffrra  , 

Vêr  Magdalena  e  José, 

Em  um  banco ,  ambos  sentados ; 

Um  no  outro ,  olhos  pregados. 

Fervia  o  sangue,  em  cachão, 

Do  refugado  Sacio; 

E  vingava-se ,  o  ladr&o , 

Para  zelos  afogar , 

Em  canecas  despejar. 

Vinho  branco ,  vinho  verde , 

Agua-pé ,  ou  feitoria , 

O  mestre  nio  escolhia. 

Era  liquido  —  bebia. 

Tanto  em  fim ,  bebeu ,  bebeu , 

Que  a  cabeça  lhe  treslouca , 

E  vel-o ,  senão  por  terra , 

Pelo  menos ,  já  de  touca. 

—  Entretanto,  direitinho 

Puxa  as  cordas  á  viola , 

E  despicasse  em  cantigas , 

Tanto,  ou  mai»,  que  em  bater  sola; 

Dando  assumpto  á  cantilena , 

As  graças  de  Magdalena. 

Cbama-lhe — lyrio  do  prado, 

Na  correcto  debruçada : 


I 


Beqa-disposto  amor-perfeito , 
No  canteiro  de  seu  peito : 
E  por  fim ,  —  rosa  amarella , 
Por  cair  com  Madanéla. 

—  Ressoam  vivas,  saúdes, 
As  canções  do  çapateiro  , 
Que  inspirando-se  vaidoso , 
Chama  os  outros  a  terreiro. 
Mas  debalde :  tudo  cala , 
Onde  o  génio  solta  a  falia. 

«  Ah  1  meu  tempo ,  meu  bom  tempo , 
Diz  um  velho ,  a  voz  alçando : 
Desafio ,  nio  aceito , 
Houvé-o  nunca  ?  Gomo  ?  Quando  ? ! 
Nem  sequer,  uma  garganta, 
Uma  só — de  muitas  —  canta! 
Que  a  segunda  vá  fazer , 
Pouco ,  ou  muito  —  responder !  ? 

—  Eu ! ! !  —  Num  berro  atroador , 
Grita  o  mestre  ferrador. 

—  Fez  silencio  d'um  momento , 
Escarrou,  assobiou, 

£  depois  principiou. 

SACÃO. 

Bulharáco  çapateiro , 
Porco  ás ,  por  lei  antiga ; 
O  teu  officio  t  obriga , 
A  ser  de  caens  thesoureiro  = 

—  Pára = i  Então ,  ninguém  responde  ? 
Acabou-se-lhe  a  cbibança  ? 

Ó  seu  Zé  você  nio  dança  ? . . . 

JOáé. 

Se  estivera  em  seu  juizo , 
Boa  dança ,  eu  lha  daria ; 
Á  letra  responderia. 
Mas  .... 

SACÃO. 

Você  só  trinca-espinhas , 
A  fallar  em  valentia !. . 
Vae ,  que  fedes  a  cerol , 
Meu  gaitinha  de  bémoL 
Çapateiro,  remendeiro, 
Comes  tripas  de  carneiro ; 

Mal  lavadas ,  bem  la 

—  Traz !  — 

Viola  na  cara 
De. Bento  Sacio, 
Qdi  o  fez  ir  parar 
De  ventas  «o  chio ! 
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tf  Jesus !  —  tem  sangue !  » 
==  Ai  pobre  do  moço ! «» 
i — Soccorro!  socorro  I  «L— 
Ha  grande  alvoroço. 
— ;0  caso  viu  feio, 
E  já,  ôom  receio, 
José  vira  d'ancas , 
E  põe-íe  nas  trancas. 

HIÀGDA1ENA. 

Mofina  de  mim ! 
Negra  foi  a  hora , 
Em  que  eu  aqui  vim. 
José ,  que  ta  de  ser , 
Se  querella  de  ti  L 
Negf a  foi  a  hora , 
Que  me  trouxe  aqui. 

José  ,  se  te  vejo 
Em  ferro  d'elrei ! 
Negra  foi  a  hora , 
Como  n3ò  cuidei. 

» 

SACÃO. 


Ai»  ai,  ai. 


MAGDALENA. 


Um  púcaro  d'agua , 
Que  morre  de  fragua. 


Depressa 


sacão. 
Querem-me  matar ! 

MAGDALENA»     • 

Querem-DQ  curar. 

SACÃO. 

Com  agua !  — •  só  ~  se  é. .  «  ,: 
Se  fôr. . . .  agua  pé !. . 

III. 

Era  o  dia  memorando 
De  loucura  universal , 
Em  que,  velhos  é  meninos» 
Todos  brincam »  por  egual. 


Singular  dia  revoko 
Em  batalhas  desesperada* , 
De  laranja ,  óvòb  ,  trttoóços , 
Agua ,  pés ,  e  otaftefradas. 
Laranjas— slo  háhhréàti. 
Os  tkm— es«tos  Ao; 
As  seringas  ~  topbgurdas  f 
A  metralha — èofeijto, 
Ruas— -campos  ie  bqHúha* 
As  escadas  *l<>~-*rúnq*eira$ , 
As  casas  *~jr*í»i  de  guerra, 
As  janellas — canhoneiras. 
De  mànhl~*ê9cmmnuça$ , 
Tiroteio* :  chega  a  fcaide  ♦ 
Come  rancho ,  pega  em  armas , 
Em  descargas  f .  tudo  se  arde. 
Cessar  fogo !  Dera  o  toque , 
A  machucada  panela* , 
A  arrastasse,  pelas  ruas, 
Presa ,  em  rébo  de  cadela. 
Passam  mascaras  avulsas, 
Ri ,  delira  a  populaça : 
Toca  musica — vem  dança  9 
Armistício,  em  quanto  passa* 
Anoitece.  As  baterias. 
Voltam  — frente  á  rtctqguarda ; 
Nas  ruas  —  toca  a  tilençio , 
Em  casa  estoira  a  bombarda. 
Vem  reserva :  — 4  chá  salgado , 
Com  seus  tires  á  bilbóde , 
De  pulhas ,  filhos  d'estôpa ; 
Diz-se ,  faz-se  9  p  que  se  pôde. 
Sela ,  alcova  ,  *e  cosinba , 
Tudo,  em  fim,  vae  descolada. 
Apolvilham-se ,  enfarruscam~se , 
Amo,  amas,  e  creada. 
Já  tarde — somno  e  cansaço, 
Fazem  capitulação: 
Retiram  — parlamentarias , 
A  quartéis  —  todos  se  vío. 


Magdalena,  era  sosinha, 
Assentada,  ao  pé  da  fonte» 
De  José  chorando  a  avseooia , 
Que  fugido,  andava  a  monte. 
Ás  instancias  de  Patdta , 
Querellou  mestre  So€8o ; 
Das  justiças  alcançando 
Um  mandado  de  prisão. 
Magdalena  ?  era  sosinha , 
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Como  disse,  ao  pt  4o  foote. 
Toda  entregue  a  seu»  pesares  9 
Qwmdo  vé  ,  a»  pé  —  defronte.  — 
Quem  viu  elle?  O  seu  Jesé, 
Trage  e  rosto,  disfarçado; 
Que ,  o  êéaw  alH  trouxera  ^ 
Quando  menos  operado.     . 
EHa  conta  da  querella, 
Do  mandado  dfe  prislt, 
J)as  promessa*  de  Patota , 
JDfc  vingança  de  9aefc> ; 
Elle  escuta;  e  meditando» 
Diz  por  fina:  —  Percebo  a  peita. 
Querem-nos  comprar  a  honra ! 
V4;~e  diga-lhe,  que  dcoeita: 
Que  o  espera  ena  eaaa  A  noite, 
A  entregar- lhe  em  própria  mfio, 
O  termo  de  desistência , 
Da  querclla,  e  da  prisdo. 

Meu  José»  vè  não  me  percas. 

JOSÉ. 

Ni*  tomai  i  sem  oomtigo. 
É  patife*  hoi-de  ensinal-o. 
Vae;  e  faze  o  que  te  digo. 

IV. 

Barba  feita ,  perfumado , 

Todo  setio  vae  Patota; 

Trage  rico,  mas  sem  gosto; 

Em    idleie  de  agiota. 

Escarrou,  bateo  de  manso, 

—  Sou  eu  =s disse,  em  máu  falsete, 

Abre-se,  entra,  e  no  degrâo, 

Tropeça  c*o  joanete. 

Rindo»  com  tom  amável-*- parvo, 

Cumprimenta ,  beija  a  mão ; 

Não  faltei;  —  diz,' aqui  tem, 

O  papel  da  transacção. 

Trabalhei ,  como  um  galego , 

Suei  tanto ,  como  um  boi ;    . 

Mas  venci  c  por  seu  respeito , 

Da  menina ,  tudo  foi ! 

Por  ti  só!  minha  riqueza. . . . 

Venha  um  xi ,  linda  pequena. .  .  . 

Ella  foge ,  e  logo  ò  porta , 

Batem ,  gritam :  =  Magdatena ! «? 


Porta  aberta ;  —  Patota  encolhido. 

Entram  homens   de  fatoa  mudados, 

Vem  de  raouro ,  de  preto ,  de  mago , 

Eatee ,  cbamam-se ,  os  $ncarâçaáos. 

Falia  um  Mouro  d'alfange  despido : 

«  Agiota ,  oo  captivo  em  Argel , 

Ou  m'essigna ,  jé ,  este  papel ,  » 

Dir  o  Preto ,  d'estoque  apontado : 

«  Ou  no  blanco  pôr  o  pléto , 

Ou  a$$áro  neste  espeto.» 

Patota  duvida,  nfto  quer  assignar. 

O  Magico  avança ,  seringa  no  ar; 

«  Por  artes,  btrtéqms  f  b  frli quis ,  berloques. 

Em  armas  de  fogo  —  seringas  estoques , 

Transformem-se  'já.  a 

Pistilos  disparam ;  Patota  gritou . 

Coberto  de  sangue ,  de  prompto  assignou. 

—  Em  casa ,  já  livre ,  correndo ,  só  pára ; 
Com  agua  lhe  lavam ,  alimpam-lbe  a  cara ; 
E  quando  feridas  s' esperam  tremendas , 
As  faces  lb'avultanj,  sem  rachas,  nem  feridas; 
Patota  benzeo-se !  não  tinha  de  que : 

Que  o  sangue  era  estranho ,  bem  claro  se  vê : 
Á  cara  esguichado  foi ,  quando  fez  pum ! 
Docculta  seringa »  sangue  de  perum ! 

—  O  caso  sabido,  foi  posto  em  soalheiro, 
Com  seus  coro  menta  rios  do  mestre  Barbeiro , 
£  logo  Patota ,  d'alcunba  chamado , 

Por  todos,  ô  uma— o  encaroçado. 
Mafra:  Fevereiro  de  51. 

J,   DA  €.   CASOAB0. 


íi  m  .i  ■  1 1  >»  i  *■> 


BEVISTA  DOS  THEJLTKOft. 

Theatro  de  D.  Muria  — O  Pai  Pródigo;  e  os  Dois  Sar- 
gentos. Tbealro  de  D.  Fernando  —  O  Postilhão  de 
Lonjumeau  f  e  um  baile.  Theatro  do  Gympasio  — 
Morrer  para  ter  dinheiro  —  O  Moinho  das  Tillias. 

293  «  O  Pai  Pródigo  »  é  uma  comedia  em 
5  actos  ,  tradusido  do  francez :  sendo  «  Valério  » 
o  seu  titulo  primitivo.  É  uma  peça  de  bastante 
enredo ,  e  calejada  pata  a  platéa.  Como  obrii 
d'arte ,  muito  pouco  ou  nada  vai ;  os  caracteres 
«fio  communs  e  sem  novidade  dramática  ;eow- 
tylo ,  principalmente ,  chato ,  sem  animação ,  nem 
relevo.  Este  defeito  muito  prejudica  a  comedia  9 
tirando  ès  situações»  em  que  nso  éeseassa ,  toda 
a  poesia ,  e  por  consequência  todo  o  efleito  de 
scena.  A  linguagem  vulgar,  em  *  situações  que 
demandam  energia ,  fèt  esfriar  o  sentimento ,  e 
rebaixar  a  intençlo  do  esorrptor* 

Os  caracteres  uns  eft*  kn possíveis ,  outros,  como 
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o  de  Valeria ,  d'uma  excentricidade  repugnante. 
O  enredo  apesar  de  ser  muito ,  ó  descosido ;  e 
nSo  prende  por  isso  tanto ,  como  podia  prender , 
se  os  mesmos  elementos  fossem  aproveitados 
com  mais  arte.  O  publico  recebeu  friamente  esta 
comedia  na  sua  primeira  representação. 

«  Os  Dois  Sargentos  »  é  uma  comedia  n'um 
acto,  e  em  que  só  entram  três  actores.  O  pen- 
samento é  bonito ;  o  dialogo  bem  sustentado ;  e 
os  caracteres  descriptos  com  alguma  novidade. 
Tem  porém  duas  scenas  demasiado  longas  para 
uma  comedia  d'um  só  acto;  e  o  desfecho  pare- 
ce-nos  além  de  invorosimil ,  mal  dedusido  das 
scenas  anteriores ,  e  pouco  satisfatório  absoluta- 
mente fallando.  Em  quanto  á  traducção  achamo- 
la  pouco  esmerada;  e  ressentindo-se  a  miúdo  de 
palpáveis  francesismos.  O  publico  applaudiu  esta 
comedia  ,  que,  como  já  dissemos,  tem  alguma  no- 
vidade dramática,  bom  dialogo,  e  caracteres 
soffrivelmente  desenhados. 

«  O  Postilhão  de  Lonjumeau  »  é  uma  opera 
cómica  em  3  actos  ultimamente  representada  no 
Theatro  de  D.  Fernando.  A  musica  é  bonita, 
mas  de  summa  dificuldade  para  as  forças  da  com- 
panhia. A  acçflo  passa-seno  tempo  de  Luiz  XV, 
épocha  sempre  fértil  para  composições  deste  gé- 
nero. O  pensamento  é  muito  engenhoso ,  e  sem- 
pre sustentado  e  desenvolvido  com  conhecimento 
do  theatro.  Resume-se  n'isto.  Um  Postilhão  de 
Lonjumeau  acabava  de  se  casar ,  quando  o  mar- 
quez  de  Croisy,  intendente  dos  theatros  reaes 
chegava  a  Lonjumeau  incumbido  por  El-Rei 
Luiz  XV  de  escripturar  cantores  para  o  seu 
theatro.  Agradando-Ihe  a  bella  voz  do  Postilhão, 
de  tal  maneira  o  soube  captar ,  quo  o  resolveu  a 
partir  para  Versailles,  abandonando  a  mulher 
com  quem  ha  pouco  se  cazára.  No  segundo  acto, 
tem-se  já  passado  dez  annos.  O  postilhão  meta- 
morfoseado em  cantor ,  arrebata  Pariz  inteiro,  e 
principalmente  as  senhoras.  A  aldeã ,  com  quem 
se  casara,  tendo  recebido  uma  avultada  herança, 
acha-se  feita  condessa ,  e  eotretem-se  nas  horas 
vagas  namorando  o  seu  rebelde  marido.  As  coi- 
sas chegam  por  fim  a  ponto  de  se  reconciliarem, 
tendo-se  ambos  cazado  segunda  vez,  e  protes- 
tando nunca  mais  se  desunirem.  Como  vêem,  o 
enredo  é  summa  mente  espirituoso ;  a  musica  por 
rém  é  de  tal  força ,  principalmente  a  parte  do 
postilhão,  que  o  Sr.  Rorick  mal  pôde  com  ella. 
O  Sr.  Sargedas  tem  também  musica  superior  A 
sua  voz ,  e  a  Sj.*  Druizilla ,  como  atriz ,  pare*- 
ce-nos  pouco  amestrada  dos  segredo?  de  decla- 


mação, de  que  muito  partido)'poderia  tirar  do 
terceiro  acto  da  opera-comica. 

Os  espectadores  receberam  bera  esta  peça  , 
em  que  muito  avultam  as  bellezas  musicaes,e 
não  menos  as  dramáticas. 

c  Um  baile  »  é  uma  composição  sçm  novida- 
de, sem  mimo,  sem  chiste;  e  o  que  maia  éaioda  , 
sem  mérito  de  scena ,  nem  de  observação.  O  en- 
redo é  impossível  transportado  para  portuguez  , 
e  a  linguagem  incorrecta  e  pouco  de  salla ,  mes- 
mo na  bocca  dos  personagens  que  a  deveriam  sa- 
ber fallar.  Não .  tem  agradado ,  apesar  de  nem 
se  quer  ter  merecido  as  honras  da  pateada. 

«  Morrer  para  ter  dinheiro  a  é  o  titulo  d'uma 
engraçada  comedia  n'um  acto  que  se  representou 
no  Gvmnasio.  Tem  bonito  dialogo ,  situações  al- 
tamente cómicas ,  e  alguns  caracteres  bem  des- 
cri ptos.  O  publico  tem  sympatisado  e  com  rasâo 
com  esta  comedia. 

«  O  Moinho  das  Tillias  »  é  uma  opera  cómica 
n'um  acto  ,  de  musica  ligeira ,  e  accommodada  ás 
vozes  dos  cantores.  O  enredo  é  vulgar,  masdis- 
culpa-se  pela  brevidade  da  composição.  O  de- 
sempenho corre  regularmente. 


*  *  » 


MIAS  E  (MMM 


ACTO»  OFElClAEfl. 

15  a  81  de  Janeiro* 

DIÁRIO    N.°   16. 

394    Regulamento  para  provimento  das  cadeiras  de 

Instrucção  Secundaria. 

PITO  k.°  17. 

Mappa  do  Vinho  e  Agua-Ardente  despachados  nas 
Sete  Casas  no  anno  económico  de  1849  a  1850. 

Mappa  do  Azeite  despachado  para  consumo  da  capi- 
tal nos  annos  ecotiomicos  de  1839  a  1840  até  1849  a 
1850. 

DITO  N.°  80. 

Portaria  regulamentar  para  a  entrada  dos  doentes 
nas  enfermarias  do  Hospital  de  S.  José. 

dito  n.°  21. 

Consulta  da  Commissão  administrativa  da  Miseri- 
córdia e  Hospital  de  S.  José  dando  conta  das  reformas 
e  melhoramentos  praticados  oaqoellas  duas  repartições. 

Resumo  do  activo  e  passivo  do  Banco  de  Portugal 
em  31  de  Dezembro  de  1850. 

dito  n.0  27. 

Carta  de  lei  ordenando  o  seguinte : 

Artigo  1.°  Cessam  de  ter  curso  legal  no  conti- 
nente do  reino ,  as  moedas  da  oiro  estrangeiras  da 
qualquer  denominação  que  sejam  ;  exceptuando  só- 
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mente  os  soberanos ,  e  meios  soberanos  inglezes ,  que 
continuarão  a  correr  pelo  valor,  que  actualmente  teem 
de  4^500  e  2$250  réis. 

$  unieo.  A  disposição  deste  artigo  começará  a  ter 
vigor ,  em  Lisboa ,  oito  dias  depois  da  publicação  desta 
lei :  e  nas  províncias ,  quinze  dias  depois  da  mesma 
publicação. 

Art.  3.  Durante  os  prasos  acima  fixados ,  e  três 
dias  maia  além  delles ,  o  governo  trocará  as  moedas 
de  oiro,  que  ficam  fora  da  circulação,  por  outras 
com  curso  legal. 

Art.  3.°  É  elevado  a  ijfOOO  réis  por  marco  o  di- 
reito de  100  reis ,  que  actualmente  paga  por  sabida  a 
prata  em  bruto  ;  barras ,  pedaços  e  objectos  quebrados. 

Art.  4.°  O  governo  adoptará  as  providencias  ne- 
cessárias para  a  execução  desta  lei. 

Extracto  da  nova  pauta  das  Alfandegas ,  russas  publi- 
cada em  10  de  Novembro  de  1850,  e  que  terá  vigor 
no  1.°  de  Janeiro  de  1851. 


UM  BAUiB. 


295  No  dia  25  houve  um  dos  melhores  e 
mais  esplendidos  bailes ,  que  tem  sido  gosados 
pela  sociedade  de  Lisboa.  Abriram-se  as  ele- 
gantes salas  da  Exra.*  Sr.  D.  Marianna  Carolina 
Ribeiro.  Foi  uma  festa  sumptuosa  e  bella ,  di- 
gna das  virtudes  e  da  delicadeza  de  quem  rece- 
beu ,  em  sua  easa ,  o  que  se  pôde  chamar  a  me- 
lhor sociedade  da  capital. 

As  honras  da  caza  eram  feitas  por  tal  modo 
—  o  baile  tinha  sido  tâo  excellentemente  diri- 
gido» que  todos  os  convidados  pareciam  uma  só 
família  reunida  em  sallas,  onde  a  riquesa  era 
vista  sem  se  mostrar»  e  onde  a  elegância  e  o 
bom  gosto  produziam  uma  harmonia  encanta- 
dora. Festas  desta  ordem  registara -se  melhor , 
nas  recordações  intimas  da  vida  para  nunca  es- 
quecerem ,  do  que  nas  paginas  de  um  jornal. 


VHEATBO  DE  ».  CASULOS, 

296  A  Fausta  tem  continuado  a  estar  em  scena. 
Representou-se  novamente  a  Semiramis ,  e  novos  trium- 
phos  tiveram  as  distinctas  cantoras. 

A  nova  dança  os  Guardas  Marinhas  tem  agradado. 
A  Sr.*  Bussolla  qoe  pela  terceira  vez  dança  em  S. 
Carlos ,  como  primeira  bailarina  absoluta  do  género 
francez ,  dança  com  muita  graça  ,  e  perfeitamente  exe- 
cuta o  lindo  passo  a  dous  com  o  Sr.  Gabrielli,  o  qual 
tem  agradado ,  e  é  de  um  bello  effeito. 

Este  passo  tem  sido  sempre  aplaudido  e  na  repre- 
sentação de  segunda  feira  foi  interrompido  pelos  ap- 
plausos.  A  Sr.a  Bússola  constantemente  applaudida , 
justificadamente  merece  os  applausos  com  que  é  rece- 
bida pela  graça  e  firmeza  da  sua  dança.  A  Sr.â  Sopbia 
Constância  desempenha ,  nos  Guardas  Marinhas  ,  uma 
parte  importante ,  em  que  we  perfeito  mente. 


NECBO£OGIO. 

297  Domingo  16  do  corrente ,  pelas  11  horas  da 
noite  ,  falleceu  Benjamin  Rodolph  Comte ,  professor  de 
Gravura  de  Paisagem  da  Academia  das  Bellas  Artes 
de  Lisboa.  Este  artista  distincto,  natural  de  Payerne 
cantão  de  Vaud ,  na  Suissa  ,  onde  nascera  em  30  de 
Abril  de  1762  ,  mostrando  desde  tenra  edade  decidida 
propensão  para  o  desenho ,  foi  por  seu  pae  entregne 
a  direcção  de  Mr.  de  Mescheí ,  hábil  gravador ,  com 
quem  trabalhou  muitos  annos.  Em  1794  passou  a  Ingla- 
terra ,  onde  se  aperfeiçoou  nos  estudos  da  arte  em  a 
eschóla  de  João  Landseer ,  gravador  do  rei ,  applican- 
do-se  aos  géneros  de  paizagem  e  da  architectura ,  e 
ahi  trabalhou  alguns  annos  de  sociedade  com  o  cele- 
bre gravador  florentino,  Francisco  Bartholozzi.  Em 
1806 ,  por  intervenção  de  D.  Rodrigo  de  Sousa  Cou- 
tinho foi  chamado  a  Lisboa  com  500$  000  réis  de  or- 
denado. Aqui  gravou  dois  grandes  e  bellos  arvoredos  , 
em  um  dos  quaes  está  Narcizo  vendo-se  nas  aguas ,  e 
no  outro ,  Leda  ,  pensamentos  ambos  de  Vieira  Por- 
tuense :  abriu  também  o  prospecto  do  convento  da  Ba- 
talha ,  o  Aqueducto  e  outras  obras  que  muito  o  acre- 
ditam. Em  1836  foi  nomeado  professor  proprietário  de 
Gravura  de  Paizagem  da  Academia  das  Bellas  Artes  de 
Lisboa.  Foram  entre  outros ,  seus  discípulos ,  o  conse- 
lheiro ,  vice-inspector  da  mesma  Academia ,  João  José 
Ferreira  de  Sousa ;  António  Corrêa  Barreto,  JoãoTe- 
dro  Monteiro  e  Thomaz  José  da  Annunciacão.  Perdeu 
pois  a  Academia  neste  professor  nonagenario  um  de 
seus  ornamentos,  e  as  Bellas-Arles  um  de  seus  dis- 
linctos  cultores ,  cuja  morte  deixa  um  vácuo,  que  diffi- 
cilmente  se  poderá  encher. 

A. 


EUPOSIÇlO  PUULANTBOPICA. 

298  A  Commissao  nomeada  pelo  Conselho  de  Pre- 
sidência da  Sociedade  das  Casas  d'Azylo  da  Infância 
desvalida  desta  Capital ,  para  promover  donativos  de 
objectos  de  galanteria ,  e  curiosidade ,  que  possam  for- 
mar parte  d* uma  Exposição  de  Industria  e  Bellas-Ar- 
tes ,  e  ao  mesmo  tempo  servir  de  prémios  d'uma  lote- 
ria  tirados  á  sorte  4b  beneOcio  d'aquelle  pio  estabe- 
lecimento, a  exemplo  da  que  teve  logar  em  1849,  di- 
rigíu-se  por  via  de  circulares  ás  Senhoras  desta  Ca- 
pital ,  e  das  Províncias  e  Ilhas ,  a  sollicilar  a  sua  va- 
liosa cooperação ,  dignando-se  concorrer  cem  seus  do- 
nativos daquelle  género ,  conforme  sua  eleição,  e  bom 
gosto.  Mas  como  pôde  acontecer  qoe  involuntariamente 
se  tenha  deixado  de  fazer  este  convite  a  muitas  Senho- 
ras, que  estejam  nascircumstancias  de  contribuir  para 
o  esplendor  da  Exposição ,  a  Commissio  pede  por  este 
modo  desculpa  de  qualquer  ommissão  desta  natureza  , 
e  acceitará  com  reconhecimento  os  objectos  que  lhe 
forem  remettidos. 

Lisboa  31  de  Janeiro  de  1851. 

Marqueza  de  Fronteira, 
Condessa  de  Rio  Maior. 
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Cmdessa  de  Lavradio. 
Duquezada  Ttrcnra. 
M.  Vianna  Pedra. 
Secretario. 


PBAÇA  DE  UUfBOA< 


299  Desde  o  principio  do  mez  se  começou  a  rc- 
sentir  o  mercado  da  falta  de  géneros  vindos  do  Bra- 
sil. O  café  faltou  quasi  absolutamente.  De  500  saccas 
que  chegaram  ,  300  foram  logo  vendidas.  O  preço  des- 
te género,  por  baldeação,  foi  de  3$  500  a  3$55Q 
réis.  As  vendas  do  assucar  limitaram-se  ao  consumo. 
.  Os  preços  do  assacar ,  durante  o  mez ,  foram ,  por 
arroba : 


Assucar  de  Pernambuco,  branco.  .  1$350 

»  do  Ri*  de  Janeiro     »     .  .  1^300 

»       da  Bahia 1^50 

»        dis  Alagoas 1$200 

»       <lo  Pará ,  bruto 1/000 

-    »       Mascavado ^850 

»  Refinado  no  paiz,  em  formas  2^200 

»       dito  quebrado  (pile) 2^000 

»       dito  em  pó  (rapé) 1^900 


a 

a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 


1*700 
1*350 
1^*50 
1*300 
1*030 
1*250 
3*000 
2*300 
2*000 


Houve  falia  de  marfim ,  e  no  fim  do  mez  o  depositp 
eslava  exhausto.  A  cera  foi  procurada  para  reexpor- 
tar ,  e  no  fim  do  mez  não  se  encontrava  na  praça.  Tam- 
bém havia  falta  de  urzella.  EffecUiaram-se  vendas  de 
salsa  parrilha  e  de  ourucú ,  para  reexportar.  Houve  < 
falta  de  gomma  copal. 

Fundo»  publico*. 


Cinto  por  cento. .... 
Quatro  por  cewto  . . . 

Três  por  eento 

Fundo  de  amortização 

Divida  publica 

Títulos  Azues 

Três  operações 

Papel-moeda 


#aneii'*t 


0011*1 


J 


VKSTDA. 


4$3 

89^ 

38^ 

30 

2 

3 
20 
23 


40 

393 

34 

3 

5 
25 
26 


25 


CDMPHA. 


48;- 

39 

38-í 

30 

2 

S 
20 
23 


VfNOA. 


49i 
40" 
39* 
34 

3 

4 
22 
25 


Os  preços  dos  fundos  são  em  Nôlas  do  Banco  de 
Lisboa  ,  exceptuando  o  preço  dos  Títulos  azues ,  Três 
operações  e  Papel-moeda. 
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Acfde»  de  oomitaiftMa*. 

A  ultima  cotaçío  de  Janeiro  foi : 

Acções  do  Banco  de  Portugal  367*000  a  370*000 
rs.  —  do  Banco  do  Porto  208*000  a  216*000  rs.  em 
metal  — das  Lezírias  288*000  a  297*000  rs.— dos 
Seguros  Firmeza  288*000  a  297*000  rs. — dos  Se- 
gurei Fidelidade  250*000  a  255*000  rs,  em  neial 

—  dos  Omnibus  100*000  a  105*000  rs.  em  melai 

—  das  Pescarias  10*600  a  14*666  rs.  — dos  Ta  po- 
res do  Tejo  15*000  a  16*000  rs.  em  metal  —  da 
União  Commerciaf  45*600  a  96*600  rs.  *-da  Com- 
panhia de  Fiação  e  Tecidos  Lisbonense  9.5*000  a 
100/000  rs.— da  Valia  da  Azambuja  45*000  a 
48*000  rs. 

Cambio*  elTectuado*» 

Amsterdam  3  m.  d ,     43 

Hamburgo  3  m.  d 47| 

Londres  30  d.  v 54$ 

*       60  d.  v 54J 

»       90  d.  v.. 54| 

Génova  3  m.  d , .  522 

Paris  100  d.  d 529 


t.a  SEBIE 


TOMO  III. 


SCiB«CIAS-A(»ICUlTDRA-INDI]STRIA-LrnMÀTURA^ELLAS-A  K  (MIBMIO. 

COLLABORADÁ  POR  MUITOS  ESCRIPTORES  DISTINCTOS. 
Bedsuxor  e  Proprietário  do  #oraal-ft.  *.  BIBEIBO  BB  ML 
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Tivemos  a  honra  de  receber  uma  attenciosa 
carta  dos  —  proprietários  da  Fundição  do  Bicalho 
—  com  referencia  ao  artigo ,  que»  em  o  nosso  n.° 
1 8 ,  escrevemos  acerca  dos  Estatutos ,  que  tiqbam 
por  fim  converter  esta  fabrica  em  propriedade  de 
uma  Associaç&o.Vimos,com  praser,  que  as  nos- 
sas opiniões  foram  bem  recebidas  e  até  postas 
em  pratica ,  por  quanto  alguns  dos  operários  da 
fabrica  te  fizeram  seus  accionistas. 

Os  jorna  es  do  Porto  dando  esta  noticia  e  pre- 
cedendo-a  das  palavraá ,  em  que  deixamos  con- 
signado um  dos  princípios  fundamentaes  f  que  nos 
dirige  a  penoa  ♦  fizeram -nos  uma  honra  que  neste 
logar  devemos  agradecer.  Dando  hoje  publicidade 
á  carta  dos  beneméritos  proprietários  da  Fabrica 
do  Bicalho,  Cevemos -lhes  uma  explicação  franca 
do  qpe  dtsjçmçs  a  respeito  dos  seus  Estatutos. 

As  nossas  opiniões  Coram,  mais  generalidades  do 
que  applicações.  Estamos  convencidos  de  que  as 
Direcções  da  Companhia ,  em  se  convertendo  to- 
talmente em  permanentes ,  deixam  de  satisfazer 
•  muitos. dos  fins  para  que  s3o  destinadas»  Era 
este  o  motivo ,  por  que ,  nos  parece ,  que  a  reelei- 
ção nSo  deveria  abranger  todos  os  membros  da 
Direcção»  para  que  por  esta  forma  ella  se  po- 
desse  ♦  pelo  menos ,  renovar  em  .parte.  Insistimos 
ainda  boje  nesta  opinião  como  em  um  principio 
geral ,  e  nada  mais ;  e  fazemos  tal  eonceito  dos 
Directores  propostos  para  a  —  Fundição  do  Bi- 
calho —  que ,  se  fizéssemos  uma  excepção  ao  que 
temos  como  regra  invariável  aconselhada  por  mui- 
tos exemplos ,  esta  excepção  seria  a  seu  favor. 


Quanto  ao  Concelho  de  FiscalisaçSo  •  também 
é  como  principio  social  que  o  consideramos  ,  e 
como  tal ,  parece-nos ,  que  deveria  ser  composto  de 
tres  membros  —  e  que  deveria  ser  eleito  petos 
accionistas  na  sua  primeira  reunião ,  para  que  se 
não  podesse  dizer  que  os  próprios  ,  que  propunham 
o  pacto  social,  propunham  jé  as  pessoas  quo ha- 
viam de  fiscalisar  os  seus  actos. 

No  Porto ,  onde  as  pessoas  indicadas  para  este 
encargo  são  conhecidas  e  respeitadas  como  das 
mais  dignas  —  esta  nossa  reflexão  não  pôde  ser 
acoeita ;  mas  olhando  para  o  íactq ,  sem  coohecer 
nomes  v  ninguém  poderá  negar  a  rasão  que  nos 
assiste.  Nós  respeitamos  os  cavalheiros  que  se 
prestaram  ao  segviço  de  fiscaes  f  como  os  que  mais 
os  podem  respeitar  —  estamos  persuadidos  de  que 
offerecem  por  si  uma  garantia  valiosa  aos  accio- 
nistas :  mas  não  queremos  que ,  desta  hypothese 
especialíssima ,  se  possa  concluir  que,  em  geral,  ap- 
provamos  o  meio  de  estabelecer  esta  garantia  em 
quaesquer  outros  Estatutos  que  se  possam  orgaai- 
sar  similhantes  aos  da  — -  Fabrica  do  Bicalho. 
Terminamos ,  puhlicapdo  a  carta  e  fazendo  since- 
ros votos  para  que  a*«empreza ,  que  $e  tenta ,  ob- 
tenha os  excellentes  resultados  que  merece.  — 
Eis  aqui  a  carta :  — 

^€ar«a.) 

-  300  Sr.  Redactor.—  Lemos  com  muita  sstitfacção 
o  artigo  da  artista  n.°  18 ,  que  dii  respeito  á  Com- 
panhia que  formámos  para  a  exploração  da  Fundição 
do  Bicalho ;  reparámos  neste  artigo  qae  v.  e  nós , 
professamos  a  mesma  religião  industrial  e  par  tanta 
que  o  mesmo  pensamento  nos  une.  Todo  para  aiadus- 
tria  ,  tal  é  e  será  sempre  nossa  devrsa. 

Não  ignoramos  que  em  Portugal  aonde  a  Àesociaeio 
está  ainda  na  infância  a  nossa  tarefa  é  difficil ,  e  ainda 
mais ,  visto  que  algumas  compartirias  anteriores ,  não 
•teem  realtsads  o  que  se  esporava  delias.  Porém  deve- 
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mos  diíer  ou*  astajçae  *n>  condif Ô«J  f  adiculaiies  „em 
relação  á$  *  onjpacfliiaf  qie  k*  teetoíermido  e  tiveram 1 
no  principie  êc  eoortf  ujr ,  leraacar  e  alimentar  o  ob- 
jecto p<flto  fnj  èompinfiia ;  nés  pomêl  mm  objecto  (a 
Fabrica  âo  Bicalho)já  prompta  edificada ,  fornecida 
de  todas  as  maquinas  e  engenhos ,  alimentada  de  mate- 
riais e  possuindo  uma  numerosa  freguezia,  da  qual  os 
aesultados  são  conhecidos  de  muitas  pessoas  e  podem 
ser  conhecidos  por  quem  o  quizer ,  pois  que  pomos  á 
disposição  do  publico  todos  os  documentos  e  livros  que 
demonstram  o  seu  andamento  fabril  a  administrativo. 
Os  resultados  pajaato*  fam  esperar  resultados  Au  i 
turos  que  devem  ser  maiores ,  atlendendo  ás  sympatias 
oXIXXIlISBS  pno  Tmorww^^OT  wn  nvivBmi   «m  w , 

dajr  a*  *en  estabelecimento  as  obras  de  que  precisar. 

Outro  elemento  de  suecesso  vem  das  poucas  despe- 
nsa grrary  do  estabelecimento  que  somente  sao ,  um  * 
foro  annual  de  144^000  réis;  dois  caixeiros  300^000 
réis ,  a  decima  regulada  segundo  os  dividendos :  não 
ha  outra  despesa  que  nio  seja  compensada  pelo  lucro 
que  produzir. 

Os  Directores  não  teem  vencimento  fixo  e  recebem 
tm  proporção  dos  lucros ,  artigo  25.°  %  único. 
,   Pois  se  esta  nossa  empresa  não  deixar  bons  resulta- 
dos ,  nenhuma  nâo  só  em  Portugal  mas  no  mnndo  ha 
de  ser  prodoctiva. 

*  Ka  hábil  crítica  que  v.  fez  do»  estatutos  da  com» 
panhia  da  Fundição  do  Bicalho,  vem  o  parecer  de 
v.  a  respeito  ao  artigo  18/  ao  qual  não  podemos 
deixar  de  responder, 

Parece  à  v.  que  a  reeleição  permittida  pelo  artigo 
18.°  para  os  Directores  primitivos  nio  os  deve  abran- 
ger todos;  permitta-nos  de  lho  responder  que  nãoconv* 
preendemos  porque  todos  não  deveriam  ser  reeleitos  se 
assim  o  manifestar  a  assembléa  geral  em  um  voto  por 
maioria,  e  ainda  mais  quando  este  voto  é manifestado 
por  accionistas  de  uma  acção  ,  pois  que  o  artigo  31. 9 
comeede  o  direito  de  voto  a  todo  accionista  que  o  fòr 
por  um»  ou  mais  acção. 

Parece-nos  que  os  fundadores  da  companhia ,  teem 
dado  pelo  artigo  31  o  mais  extenso  direito  aos  accio- 
nistas de  manifestar  sua  vontade ,  c  por  tanto  se  os 
directores  primitivos  appresentam  todas  as  condições  do 
boa  administração  o  merecem  uma  reeleição ,  não  com- 
prebendemos  que  haja  obstacolo  algum  á  sua  reelei- 
ção. 

V.  diz  que  o  conselho  de  fiscalisaçao  não  corres- 
ponde ao  que  desta  garantia  se  espera ,  sem  nos  dedu- 
zir os  motivos ,  motivos  que  teríamos  querido  conhe- 
cer a  flm  de  poder  responder  cabalmente  ;  porém  na 
falta  destes  motivos ,  tomamos  a  iniciativa  para  expli- 
car a  V.  como  julgamos  que  o  conselho  de  fiscalisa- 
çao ofterece  todas  as  garantias  possíveis. 

Em  primeiro  togar  os. homens  que  foram  escolhidos» 
o  que  se  dignaram  aoegitar  um  encargo  tão  pesado ,  o 
foram  entre  as  pessoas  quo  offerecem  as  maiores  garan- 
tias pela  sua  capacidade ,  sua  posição  social  e  seus  co- 
nhecimentos especiaes;  comeffeito  um  d  «lies,  tem  re- 
lações as  mais  extensas  como  commercio  marítimo, 
é  dono  de  navios  e  eaixa  de  muitas  embarcações  por- 
tuguesas e  brazileiraa ,  e  por  iaso  tem  continuamente 
relações  com  o  estabelecimento ;  o  segando  membro  do 
conselho  da  fiscalisaçao  ó engenheiro»  chimico  e assim 
pôde  faier  grandes  serviços  a  companhia ,  serviços  de- 


aintareasedes  com*  se  vt  pato  -at  fcjgo  fltV  dos  Estatu- 

UB.  I 

Gantrarmiiènti  ao  patecer  d»  V.  julgamos  que  os 
motivos  que  exjstaf)  pas*  aiioaneagii}  iojmuIo  social 
dos  directores,  são  communs  com  com  os  para  a  no- 
meação do  conselho  de  fiscalisaçao  que  vem  comple- 
tar a  administração  geral  da  companhia. 

Esta  nomeação  antecipada  do  conselho  de  fiscalisa- 
çao tem  por  objecto  evitar  todo  atrazo  para  a  consti- 
tuição da  companhia  ,  eppresentando  por  uma  vez  to- 
dos os  membros  que  compõem  soa  administração,  os 
/nadadores  da  companhia  offerecem  i  confiança  publi- 
ca os  directores  e  o  conselho  de  fiscalisaçao,  resta 
ao  publico  a  julgar  e  fazer  o  que  Intender ,  tomando 
ou  não  interesse  na  companhia. 

Os  dois  cavalheiros  queacceilaramocargo  de  mem- 
bros do  r.nnsalhn  de  fiscalisaçao ,  sio  a  nossa  perto  de 
vista  homens  dedicados  a  um  trabalho  penoso,  pela 
devngao  quo  teem  ao  estabelecimento ,  e  -d* um  desin- 
teresse tanto  mais  louvável  que  suas  firaceões  são* 
como  já  dissemos,  gratuitas;  poucos  sto  os  homens 
deste  timbre  no  nosso  século ,  em  que  o  vtou  d*or  é 
tanto  adorado. 

Acabamos  agradfecendo  i*  'Vi    f*U  *#u  artigo  n.* 
18,  e  rogando-lhe  o  favor  dos  seus  conselhos  que  re- 
ceberemos sempre  tom  satisfação  e  a  devida  conside- 
ração. 
Porto  22  de  Fevereiro 

de  1851  Somos  de  V.    ele. 

HAlOtaSiVYS  KOPfcK  B  CO».* 


ADBOB  — »UA   CU171WBA  — UTIUDAD» 
—  INCONVBWIBirTEZl. 

301  O  arroz  cultivado  (oryza  activa)  é  uma.  planta 
annual ,  que  se  suppõa  originaria  da  Índia,  e  China, 
e  que  pertence  á  família  do»  gramíneos.  Suas  raiies 
são  fibrosas,  superficiaes ,  e  aemelhaoo-se  ás  do  trigo; 
lança  hasteas  de  4  a  6  palmos ,  delgadas ,  e  tão  fir- 
mes ,  como  as>  do  trigo.  As  folhas  são  longas ,  estrei- 
tas ,  e  terminam  em  ponta  aguda.  As  flores  teem  es- 
tantes de  cor  purpúrea ,  e  formam  paniculos ,  como> 
os  do  milho  miúdo.  Os  grãos  estão  um  a  um  mettidos 
em  folhelhos ,  cascas ,  ou  capsulas  sem  pragana ,  e 
com  duas  raivas ,  ou  wnebas  quasí  eguaes ;  e  síe 
oblongos,  com  um  rego,  semitransparentes ,  e  ordi- 
nariamente brancos. 

O  arroz,  como  todas  as  plantas  cultivadas  de  tempo 
immemorial ,  tem  produzido  muitas  variedades.  As  das 
Índias ,  especialmente  o  benafuli,  e  o  guondoli  á*o  um 
grão  melhor,  que  o  arroz  da  Europa.  Na  China  ha 
muitas,  e  exccllentes  variedades;  o  arroz  imperial 
parece  ser  um  terço  maia  temporão ,  quo  as  outras 
variedades ,  e  por  isso  vegeta  melhor  ao  norte  do  Im- 
pério. Ha  no  Japão  uma  variedade,  cujo  grão  é  muito 
pequeno ,  mui  branco ,  e  o  melhor ,  que  se  conhece, 
muito  nutriente ,  e  delicado ;  porém  os  japoneses  nio 
o  deixam  sahic  para  fora.  Mas  para  nós  as  variedade» 
mais  interessantes  são  as  cultivadas  no  Piemonte  ,  e 
Caro!  i  oa  s. 

Mr.  Poúre  trouxe  da  Cochinchina  para  a  Ilha  de 
França  uma  variedade  do  arroz ,  que  se  chama  viva*  , 
ou  perpetuo  >  porque  todos  os  annos  rcprodui  hasteas 
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novas ;  o  gvio  ê  trigueiro,  e  de  bom  saber  \  mas  este 
espécie  é  poc  ora  pouca  cultivada  na  Europa. 

Ha  dei  annos  a  caia  parle ,  houve  em  França  grão* 
des  esperanças  em  uma  variedade  de  arroe  sèteo  tra- 
lido  da  Cechicbina  por  Mf.  Poúrc ,  c  espalhado  por 
A»  Thouin ;  suppunua-se  >  que  poderia  ser  cultivado 
sem  agua  em  terreno  húmido*  Infelizmente  os  ensaios 
tentados  em  diversos  sítios,  e  principalmente  no  Pie- 
monte, vieram  demonstrar ,  que  esta  planta  é  aquá- 
tica r  como  todas  as  outras  variedades.  Sabe-se  com 
effeito,  que  o  arroe  sêoco  das  montanhas  da  Ásia,  par- 
ticularmente da  Cochinchino ,  e  Madagáscar  não  pros- 
pera, sem  ser  ionmndado»  se  não  cm»  países,  e  épocas, 
aonde  as  estações,  próprias  do  asno  abundam  em  chu- 
fas constantes. 

Coitara. 

.&&BÊ*  exigida  pau  a  aTWKtâo  deve  pastar  de 

45.°,  ou  46.°  de  latitude  para  o  norte.  £  preciso  para 
fructiucar  bem  na  Europa  uma  temperatura  elevada 
durante  4,  ou  5  mezes,  pelo  menos.  Convem-lbe  uma 
exposição*  meridional ,  e  uma  situação,  que  não  seja 
sombria.  O  terrena  pingas ,  húmido ,  e  naturalmente 
fértil ,  ^  preferível. 

O  solo  das  arrolaria*»  pôde  ser  assas  fértil ,  ou  por 
ai  mesmo ,.  ou  pela  decomposição  de  matérias-  <tni- 
maes  r  e  vegetaes  sxtivudas  sem  cessar  pela  acção  da 
agua  para  poder  produzir  o  arros  sen»  estrumes  por 
nauitos  annos  consecutivos.  Ha  mesmo  terrenos  tio  ri- 
•os >  que  corria  risco  de  nelles  accamar ,  ou  tombar 
o  arras-*- o  que  inutilnarsa.  a  colheita  :  fas-se4he»  en- 
tão soceeder  outros  eereaes ,  principalmente  o  milho 
graúdo.  Ha  arrogarias ,  aonde  o  arcou  é  cuftivedo  sem 
interrupção ,  em  outras  todos  os  4,  5,  ou  6  annos  se 
submette  a  um  anno  de  alqueire,  durante  o  qual  se 
estruma ;  ou  então  se  adopta  uma  coitara*  alternada 
de  milho ,  e  linho..  De  reato  os,  estrumes  são  conve- 
nientes de  tempos  a  tempos,  e  de  muita  vantagem  para 
es  terrenos  medíocres. 

O  arpo*  de  todos  os  lados  cercado  da  agua ,  que  se 
deve  constantemente  renovar*  desta- tira  quati  toda»  a 
nua  nutrição  ►  e;por  isso  cança  muito  pouco  as  terras. 
As  própria»  folhas ,  e  a  presença  da  agua  antecipam 
iembeuLmuito,  efficazmente  a  evaporação  dos  principies 
fertilisadores ,.  e  a. propagação  das  hervas.  Resulta 
d  ia  to,  que  as  colheitas»  que  suecedem  immediataroen- 
te  á  do  arroz  são  limpas,  abundantes»  de  maiU  van- 
tagem, e  pôde  prolonger-ee  a  cultura  deste  gramíneo 
por  muitos  annos  suecessivos  sobre:  o  mesmo  terreno 
com  mais  vantagem ,  do  que  para  a  maior  parte  dos 
potros  gramíneos. 

Ainda  que  o  arros  prefira,  um  terreno,  fer  ti),  todavia 
pNÓde  dar  bons  productos  em  umrsele  medíocre,  com 
tento  que  a  camada  inferior,  da*  terra  retenha  em  soa 
saperfioie  a  agua »  e  matérias  fettisisantes»  Dix»ee,  que 
esta  planta  é  muito  productiva  em  terrenos:  salgados  • 
sendo  assim,  pôde .tornar-se  muito  vantajosa  sua  cul- 
tara nas  nassas  costas  marítimas.,  ou  terrenos*  adja- 
centes. 

As  aguas  preferíveis  para.  as  arrotarias  são  as  de 
pios,  ou  regatos,,  depois  as  dos  lagos»  ou  lagoas;-  as 
de  nascentes,  ou  poços  são  para  o  sok>  europeu  as 
ananás  convenientes  como  as  mais  frescas,  e  menos 
próprias  para  a  vegetação;  mas  quando  não  haja  ou- 
26  •' 


trás  devem  estarem  deposito  em  um  lago  grande,  e 
pouco  fundo,  ou  femperal-as  com  estrume  animar. 

O  terreno  das  arrotarias  deve  ser  lavrado  fito  muito' 
profundo,  principalmente  o  medíocre. 

Em  summa ,  a  cultura  do  arroz  não  pôde  ser  esta- 
belecida com  vantagem ,  se  não  em  um  bom  terreno , 
nfvefado ,  ou  com  uma  pequena  inclinação  ,  a  fim  de 
favorecer  a  entrada ,  e  sabida  da  agua ,  visinha  de  uot 
rio,  ou  de  outro  qualquer  deposito  de  agua  favorável, 
afastado,  quanto  for  possível  de  arvoredos,  por  causa 
da  sombra  e  ares ,  e  convenientemente  preparado  cont 
lavouras ,  e  adubios. 

Antes  de  proceder  á  sementeira  ,  deve  fazer-sO  uma 
preparação  particulaf  ás  arrozarias — consiste  em  di- 
vidir o  rolo  em  repartlmentos ,  ou  taboleiros  quasi 
eguaes ,  quadrados ,  e  contíguos  *  cuja  extensão  deve 
ser  proporcionada  ao  declive ,  ou  inclinação  mais  r  ou 
menos  forte  do  terreno ,  e  e  geralmente  de  í!t  £  30 
palmos  de  Fado.  Estes  pequenos  taboleiros  sao  separan- 
do» uns  dos  outro*  por  pequenos  vallados,  ou  combros' 
de  terra  ,  cuja  altura ,.  e  espessura  se  proporciona  ao 
volume  de  agua  ,  que  devem  conter ,  mas  que  teem 
geralmente  3  palmos  de  altura  sobre  um  e  meio  de* 
espessura,  ou  largura.  Rtes  combros  servem  para  todo 
o  tempo  se  andar  por  cima  delles ,  e  reter  a  agua  í 
vontade ,  e  devem  ter  aberturas  oppostas  pára  a  in- 
troducção ,  e  escoamente  dás  aguas.  O  solo  dos  tabo- 
leiros deve  ser  plano ,  e  bem  nivelado  para  a  agua 
estar  em  teda*  a  parte  em  egual  altura. 

A  épocha  mais  favorável  para  a  sementeira  6  ordina- 
riamente em  Abril  para  as  arrozarias  novas,  e  meado 
de  Maio  para  as  antigas,  cujo  terreno  arrefecido  por 
uma  mnundaçâo  prolongada  tem  necessidade  de  ser 
aquecido  pelos  raios  do  sol ,  a  que  se  deve  deixar  ex- 
posto. No  momento  de  semiar  deve  introduzir-se-lhe  á 
sgoa,  e  quando  estiver  uniformemente  espalhada,  com 
pouca  altura ,  entra  dentro  um  homem  descalço,  é 
semea-o  cemo  o  trigo.  Na  Ásia  semeam  o  arroz  aos 
regos ;  e  na  Índia ,  e  China  geralmente  transplantam 
o  arroz  (tendo-o  semeado  em  altovres)  quando  tem  5 
a  6  polegadas  de  altura.  Em  outros  sitios  semaam-no 
como  o  trigo ,  e  não  me  introduzem  a  agua  se  não 
depois  do  estar  semeado ,  o  a  terra  gradada ,  ou  es- 
terroada. 

A  semente  deve  cooseovar-se  com  a  casca ,  ou  cap- 
sula ,  e  estão  de.  molho  em  agua  um ,  ou  mais  dias 
antes  de  semear-se.  ! 

Para  enterrar  a  semente  —  eis  aqui  o  processo  mais 
usado  no  Piemonte,  c.en>  outros  países :  Ata-se  um  ca- 
vallo ,  ou  boi  a  uma  taboa  grossa,  ou  prancha  de  12 
a  13  palmos  de  comprido ,  e  perimo  e  mfeio  de  largo , 
sobre  a  qual  se  eotloca  um  homem  de  pé ,  da  mesma 
maneira .  que  se  sustenta  cm  eima  de  uma  grade.';  fer 
percorrer  toda*  terra  do  tobeleiro  com  esta  prancha, 
de  sorte ,  que  arrete  todos  os  regos',  e  fique  a-  terra1 
lisa;  deste  taboleiro  passa  para  outro  fazendo  passar* 
a  prancha  de  ponta,  ou  ao- comprido  pela' abertura  do» 
combuo ,  e  assim  em  seguida*  a  todos  os  taboleiros. 

O  tratamonto  do  arroz -consiste  em  distribuir  a  Bgti9f 
que  deve*  ser  muitas  vezes  renovada ,  e  sempre  cor-' 
rente,  mes  em  pouca  quantidade  „  -ou*  pequeno  volu** 
me ,  durante  a  vegetação  dto  planta ,  devendo  esgotar- 
6e  uma,  ou  duas  vezes  para  poder  mondar,  ou  sachar • 
o  arroz.  Ao  fim  de  10  ou  15-  dias  principia*»  a  appa- 
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recer  fóra  deagoa  as  primeiras  folhas;  é  preciso  cotio 
augmentar  a  quantidade  de  agua ,  de  sorte  que  a  ex- 
tremidade das  folhas  esteja  sempre  boiando  ao  cima 
de  agua  até  que  a  bastea  tenha  o  sufficiente  desenvol- 
vimento para  se  poder  sustentar  —  o  que  se  conhece 
pela  existência  do  primeiro  nó ,  e  uma  côr  verde  car- 
regada. Neste  período  de  vegetação  do  arroz  immnda- 
do ,  faz-se  escoar  a  agua  para  dar  mais  consistência  ás 
plantas»  e  pcrmittir  o  arrancamento  das  más  ber?as; 
mas  deve  restituir- se-lhe  a  agua  em  maior  abundân- 
cia .  logo  que  o  arroz  se  principia  a  fazer  amarello , 
e  dé  mostras  de  soffrer.  Esta  nova  innundação  activa 
com  promptidão  seu  crescimento  ,  e  por  isso  se  deve 
ir  sempre  augmentando  —  a  agua,  —  principalmente 
no  tempo  das  calmas,  e  da  flor.  Os  combros,  ou  ban- 
quetas devem  estar  sempre  limpos,  e  desembaraçados. 

Antes  do  arroz  estar  em  flor ,  isto  é ,  pelo  meado 
de  Julho ,  deve  espontar-se  com  uma  foice.  Esta  ope- 
ração facílima  tem  por  vantajoso  resultado  —  de  ,  mais 
firme  a  planta ,  espigar,  florecer  f  e  amadurecer  mais 
egualmente. 

O  arroz  florece  15  dias  depois  da  espontagem,  e  o 
grão  forma-se  ao  cabo  de  outros  15  dias ;  quanto  maior 
for  neste  período  a  abundância,  ou  altura  de  agua ,  e 
de  calor,  maior  será  também  a  quantidade  de  arroz 
em  grão. 

Quando  a  espiga  ,  e  a  palha  se  fazem  amarellas  — 
signal  de  maturação,  deve  lirar-se  a  agua  dos  tabolei* 
ros ,  e  escoarem-se  totalmente  de  modo ,  que  a  terra 
enxugue. 

A  colheita  faz-se  ordinariamente  5  mezes  depois  da 
sementeira,  nos  fins  de  Setembro.  Ceifa -se  pelo  meio 
da  palha,  conduz-se  á  eira,  malba-se/ou  debulba-se, 
limpa-se  ,  e  criva-se ,  como  o  trigo ,  deixando-se  sec- 
car  na  eira  suficientemente  ;  e  descasca -se ,  e  bran- 
queasse em  um  moinho  ordinário  de  fazer  farinha  , 
tendo  previamente  forrado  de  cortiça  a  mó ,  ou  pedra 
para  o  grão  não  ser  triturado ;  ao  depois  é  peneirado, 
a  joeirado ,  e  escolhido ,  etc. 

Utilidades. 

Uma  das  vantagens  do  arroz  é  a  sua  fácil  conserva* 
ção ,  o  que  o  torna  muito  útil  para  longas  viagens ,  e 
praças  de  guerra:  além  disto,  é  uma  producção  muito 
maior,  que  outro  qualquer  gramíneo  — de  menor  eos- 
teamento ,  —  e  deixa  a  terra  preparada  para  uma  boa 
producção ,  de  outro  qualquer  género. 

IxtMsweittoiítea. 

.  Resta  agora  saber-se ,  se  todas  as  vantagens ,  que 
pode  produzir  o  arroz  podem  compara r-se  com  o  mal, 
que  pôde  causar  sua  cultura  na  saúde  dos  povos  v  e 
mesmo  dos  animaes  domésticos.  Não  terei  duvida  em 
dizer,  que  toda  a  vez,  que  não  haja  uma  corrente  de 
agua  sufficiente ,  exposição  conveniente ,  assiduidade 
e  limpeza  na  cultura,  e  as  arrosarias  em  distancia  ne- 
cessária das  povoações  — a  cultura  do  arroz  torna-se 
mais  prejudicial,  que  proveitosa.  Esta  minha  opinião 
corrobora-se  com  os  effeitos  mórbidos ,  que  sempre 
lêem  sido  attribuidos ,  e  mesmo  experimentados  .em 
todos  os  paiies ,  aonde  esta  planta  aquática  tem  sido 
cultivada. 
£m  França,  existe  «iode  hoje  um«  ordenança  ,  que 


expressamente  prohibe  a  cultura  deste  gramíneo ;  e 
ainda  que  seja  uma  lei  muito  antiga  — mas  nunca  re- 
fogada—e  por  isso  esquecida  ,  ou  em  desuso,  a  cul- 
tura oaquelle  paiz  é  limitadíssima  ,  e  muito  vigiada 
pelas  auetoridades  competentes.  Em  Hispanha  prohi- 
biu-se  esta  cultura  sob  pena  de  morte,  e  apesar  deste 
decreto  cahir  em  desuso ,  ainda  hoje  não  é  pfermittido 
semear  arroz  se  não  na  circnmferencia ,  ou  distancia 
de  uma  légua  pelo  menos  de  qualquer  povoação. 

Na  America ,  Itália ,  e  Piemonte ,  esta  cultura  é 
submettida  a  certas  medidas  restrktivas ,  que  teem 
por  firo  minorar ,  ou  diminuir  os  effeitos ;  e  apesar 
disso  os  povos ,  na  proximidade  dos  quaes  esta  planta 
se  cultiva x,  padecem  de  continuo  febres  intermitentes. 

Ourem  24  de  Fevereiro  de  1851. 

A.    L. 
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302  O  grandioso  pensamento  da  Exposição  Universal, 
explicado  nas  primeiras  publicações  da  commissão  re- 
gia ,  e  sobre  tudo  na  que  foi  datada  de  21  <Je  Feve- 
reiro de  1850,  que  pede  eonsiderar-se  um  convite  di- 
rigido á  generosidade  britanoica  ,  teve  a  principio  mui 
fraca  acceitação;  decorreram  alguns  mezes  ,  ea  somma 
das  subscripçôos  montava  apenas  a  sessenta  mil  libras 
esterlinas;  qeantia  tão  diminuta  á  vista  do  orça- 
mento da  200  mil  libras  reputada  necessária  que  se 
geraram  vehemcoles  suspeitas  de.  não  ir  avante  o  pro- 
jecto. Os  cidadãos  e  o  commercio  de  Londres  mos- 
traram-se  liberaes ;  e  na  verdade  muito  lucravam  com 
a  exposição ,  que  attrahia  á  metrópole  da  Gram-Bre- 
tanba  numero  avultadíssimo  de  concorrentes ,  assim 
nacionaes  como  estrangeiros ;  mas  não'se  accendeu  nos 
condados  ou  províncias  igual  enthusiasmo. 

Gombinavam-se  além  disso  outras  causas  de  tibieza, 
senão  de  má  vontade :  por  exemplo ,  muitos  fabrican- 
tes se  receiavam  de  um  concurso  de  produetos  iudus- 
triaes ,  em  que  se  ommitiiam  os  preços  dos  objectos  ; 
reputando  que  o  principal  merecimento  dos  produetos 
ingleses ,  a  baratesa ,  incorria  no  risco  de  ser  offus- 
cado  pelo  brilho  seduetor  da  apparencia  muito  mais 
variada  e.  elegante  de  grande  numero  dos  que  tiessem 
de  fora ,  sobre  tudo  dos  precedentes  das  manufacturas 
da  França. 

Outros  indivíduos,  em  quem  não  influis  esta  consi- 
deração ,  prendiam-se  por  outro  motivo ,  inberente  ao 
caracter  nacional ,  —  o  simples  calculo  arithmetico.  A 
Commissão  regia  pedia  dinheiro  ,  e  bastante  dinheiro, 
mas  não  dava  a  conhecer  o  algarisme/da  receita  presu- 
mível —a  importância  das  entradas — nem  o  como  em- 
pregaria as  sommas  que  ficassem  disponíveis  por  falta 
de  anplicação :  ninguém  daria  além  do  que  se  avaliasse 
necessário;    e  por- evitar    tal  inconvenietste  o   resul- 
tado era  serem  raros  os  contribuintes.  Um  dos  mean- 
bros  da  Commissão ,  o  illustre  Peei  antevira  este  obs- 
táculo ,  e  para  removel-o  havia  proposto ,   de  accordo 
com  Mr.  Cobden  um  systema  desubtcripçêit  dê  gora** 
tia,   cujos  títulos,  entregues  a  um  banqueiro  servi- 
riam de  base  a  abertor/do  credito  exigido  para  a  exe- 
cução das  obras  do  edifício  e  outras  despesas :  todos 
os  recebimentos  entrariam  na  casa  do  banqueiro ,    • 
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somente  se  pediria  ao»  subsoriptorei ,.  proporcional- 
mente á  promessa  de  cada  um .  a  differença  para  me- 
nos entre  a  receita  e  a  despesa,  dado  caso  que  a  hou- 
vesse. 

Sendo»  porém,  regeitado  estemethodo,  reiooalon- 
gÉmènte  a-  iocertwa  nos  ânimos  quanto  a  possibilidade 
de  congregar  os  fundos  necessários ;  e  só  terminou  em 
virtude  de  um  accordo ,  nos  termos  do  qual  as  despe- 
sas da  Exposição  seriam  garantidas  por  certo  numero 
de  capitalistas ,  que  pagariam  o  excessp  da  despesa , 
havendo»?,  sobre  o  proxUcto  das  entradas  e  snbscrip- 
ç5es ,  e  ao  contrario  ganhariam  a  receita  superabun- 
dante. 

(Continua.) 
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1»  A*mO  NA  COUTE. 

CAlftTOLO  ii<m. 

(Continuado  de  pag.  292.) 

Aniceto '  Vuiéta  resòltre  «alvar  a  pátrio* 

303  O  livro  nío  foi  levado  ao  cabo ,  mas  a 
amizade  do  frade  pelo  sr.  Aniceto  tornou -se  fir-« 
me  a  nío  poder  ser  mais ,  que  era  o  que  este 
desejava.  A  chegada  do  miliciano  ao  convento 
da  Graga  causou  pois  a  Fr.  Thomat  uma  alegria 
verdadeira ;  e  quando  o  porteiro  foi  dizer- lhe 
ao  refeitório ,  que  o-  sr.  Muleta  tinha  chegado  de 
fora,  e*  esperava  por  elte  na  Sua  cella,  porque 
precisava  fallar-Ihe ,  o  frade  não  feí  mais  do  que 
engolir  uns  atraz  dos  outros  os  bocados  de  carne 
que  tinha  *no  prato ,  para  ir  logo  ter  com  o  seu 
amigo. 

O  sr.  Aniceto  estava  sentado  na  borda  da  ca- 
ma ,  com  os  braços  cardos  e  os  olhos  fixos  n'uma 
das  traves  do  tecto ,  como  quem  está  profunda* 
Atente  preocupado  por  um  problema  qué  nSo  sabe 
resolver :  quando ,  porém ,  sentiu  os  passos  de 
Fr.  Thomaz  tornou  em  si,  e  levantando-se  de  pulo , 
correu  á  porta  da  cella. 

—  Fr.  Thomaz ,  venha ,  ande  cá ;  estava-o 
esperando.  Tenho  que  lhe  contar ,  quert>  ouvir  o 
seu  conselho  —  bradou  o  capitão. 

—  Sss !  —  exclamou  o  frade  admirado  de  que 
o  manhoso  Aniceto  lhe  quisesse  ouvir  os  cpnse- 
lho*.  £  aeittftado-se ,  esperou,  que  este  lhe  ex- 
plicasse o  que  assim  o  movia  a  um  acto  tão  in- 
sólito. 

— Soube  uma  coisa  >  soube-a  de  um  modo  ex* 
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quesito,  por  acaso,  nSo  importa  porque  via. . • 
sobe  em  fim  que  se  medita  uma  acção  atros ,  um 
crime  terrível.  —  I*to  dtase~o  o  capitto,  mas- 
cando as  palavras ,  e  qom  tal  coofujio  de  mur- 
múrios ,  e  meias  fracas » que  o  frade  o  oôo  poder 
intender.  —  Que  lhe  parece  Fr.  Thomaz ,  à  conda 
de  Castello-MelhoiE  estí  bem  seguro  no  valimento 
d'EI-rei? 

—  Sim — respondeu  Fr<  Thomaa  do  Espirito* 
Santo ,  que  era  muito  do  partido  do  valido. 

—  Os  jesuitas  fazem-lhç  guerra ;  porque  que- 
rem ministro  que  seja  delles  e  não  do  reino;  0 
os  jesuitas  podem  muito,  # 

—  Sss !  —  exclamou  o  frade  em  ton>  de  de*- 
preso. 

—  Podem  ♦  1*  podei; ,  po^em.  Trazem  *  còrtô 
toda  envolvida  n'uma  rede  religiosa ;  .a  uqs  se- 
guram.H30S  pela  coofissào  ,  a  outros  pela  peniten- 
cia ;  a  estes  prendem-nos  com  a  historia  de  um 
milagre ,  áquelles  com  a  promessa  de  muitas  in- 
dulgências ;  e  tudo  para  fins  seus  políticos  ,.  que  « 
q&o  esquecem  quncflu  para  quefaz&m  convergir 
tudo ! 

—  Abusam  da  religião  1  —  exclamou  Fr.  Tho- 
maz com  a  indignação  que  o  Iqitor  pôde  .calcu- 
lar» á  vista  da  longa  frase  que  çlle  soltou.  , 

.  — ?  Abusam ,  mas  vencem;  e  elles  pio  estão 
contentes  com  o  Castello-Melhor ,  que  lhes  não 
faz  quanto  desejam.  Nto. fca  crime  de  qoe  o  não 
^accuscm,  nem  guerra  que  lhe  não  movam.  Mais 
dia,  menop  dia,  temos  ministro  jesuíta  a. go- 
vernar. 

—  Nío,  El-rei. . .  nao. 

—  El-rei  não  quer  abandonar  o  seu  valido» 
tem  rasío  Fr.  Thomaz.  Mas  V.  R.  deve  lera- 
brar-se  que  os  jesuitas  tem  artes. para  tudo ,  e 
então  mais  cedo  ou  mais  tarde. . . 

—  O  confessor.. . 

—  O  confessor  d'Él-rei  não  é  jesuita,  é  ver- 
dade—  accudiu.  o  sr.  Aniceto,  que  traduzia  em 
frazes  as  palavras  soltas  do  frade.  —  Mas  V.  R. 
bem  sabe,  sabe  melhor  do  que  eu ,  que  os  je- 
suitas tem  preceito  de  aftastarem  de  ao  çé  dos 
príncipes  os  confessores  das  outras  ordeçs,  para 
elles  ficarem  em  seu  logar.  Ora  veja  como  elles 
jà  dominam  o  Infante,  e  governam  na  voiitade 
da  Rainha ;  9e  elles  pode  ss  em  pôr  D.  Pedto  em 
logar  dp  *r,  D.  AíSonsp  9  estou  certo  que  o  fa- 
ria m. 

—  Nío  receio. 

— Também  eu  u8o«  por  ora;  e  por  isso  lhe 
qu$TO  pedir  um  conselho  étcerca  de  um  grave  as- 
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sumpto ,  que  importa  á  paz  e  segurança  do  reino , 
e  d'£l-rei  talvez.  , 

O  frade  fez  um  gesto  de  admiração. 

—  Eu  soube ,  —  já  lho  disse  ha  pouco  ,  —  foi  a 
Providencia  quem  mo  fez  saber  —  soube  um  se- 
gredo terrível ,  e  não  sei  ainda  o  que  hei  de  fa- 
zer delle.  Ouvi  eu  mesmo ,  ouvi  dizer  ao  Infante 
com  estas  orelhas  que  a  terra  ha  de  comer. .  • 
—  O  sr.  Aniceto ,  que  baixara  a  voz  para  dizer 
estas  ultimas  palavras ,  calou-se  de  repente ,  e 
olhou  em  roda  de  si ,  com  tal  ou  qual  descon- 
fiança. 

*  —  Diga  —  accudiu  Fr.  Thomaz  com  um  gesto 
animador. 

—  Ouvi  ò  Infante  ordenar  a  alguém  que  man- 
dasse. . .  —  Silencio  ,  nem  palavra  a  este  res- 
peito ,  Fr.  Thomaz. 

Esta  recommendação  fez  sorrir  o  frade. 

—  Que  mandasse  assassinar  o  Gastello-Melhor. 

—  Jesus ! 

—  E  isto  sábado,  quando  o  conde  fôr  ás 
suas  devoções  na  Madre-de-Dcus. 

—  Vá  dizer. . . 

—  Era  sobra  isso  que  eu  queria  consultar  V. 
A.  Eu  ouvi  esta  ordem ,  por  acaso  é  verdade , 
mas  ou  vi- a. . .  estando  escondido  . .  a  espreitar. 
£  se  eu  fôr  revelar  ao  conde  este  segredo  de  S. 
'A.  e  se  souber  que  fui  eu ,  fico  perdido ;  morro 
com  toda  a  certeza  ás  mãos  de  algum  dos  va- 
lentes do  Infante. 

—  Vá  —  repetiu  o  frade  Ievantando-se  e  fa- 
zendo um  gesto  imperioso. 

—  Mas  lembre-se  Fr.  Thomaz ,  lembre-se.  de 
que  eu ,  o  seu  amigo  Aniceto  Muleta ,  serei  as- 
sassinado ,  se  os  do  Infante  souberem  que  foi  por 
aninha  causa  que  elles  não  satisfizeram  a  sua  vin- 
gança. 

—  Vou  eu  —  disse  Fr.  Thomaz. 

—  Não,  não,  irei  eu,  e  não  V.  R.  —  accu- 
diu o  capitão  Aniceto ,  assustado  pela  resolução, 
do  graciano. 

Muleta  queria  tirar  proveito  do  segredo  que 
sabia ;  receiava  porém  perder  a  vida  no  negocio , 
e  por  isso  hesitava  ainda  em  o  revelar  a  quem 
lho  podia  pagar.  Tendo  pensado  melhor ,  durante 
esta  conversação  com  Fr.  Thomaz ,  nas  vantagens 
que  da  sua  situação  podia  tirar,  tomou  a  reso- 
lução de  ir  elle  próprio  contar  tudo  ao  valido. 

—  Fr.  Thomaz ,  os  homens  nasceram  para  os 
perigos.  O  que  importa  a  vida  de  um  pobre 
diabo,  como  eu,  quando  se  trata  de  salvar  a 
pátria ;  porque  é ,  é  de  veras  salvar  a  pátria  o 


livrar  o  conde  de  Gastello-Melhor  da  morte.  Es- 
tou resolvido  a  ir  ao  paço  procurar  o  conde ,  e 
còntar-Ihe  tudo. 

—  Bom! 

—  Morrer  pela  pátria  é  o  meu  dever ,  nlo  6 
assim ,  Fr.  Thomaz? 

O  frade  acenou  com  a  cabeça  em  sigoal  de 
aprovação. 

—  Quem  se  não  arrisca  pela  pátria  nem  me- 
rece o  nome  de  homem.  —  E  proseguiu  murmu- 
rando: — Quem  se  não  arriscou,  nem  perdeu  nem 
ganhou. 

—  Sss !  —  fez  o  frade ,  contente  das  boas  má- 
ximas que  ouvia  ao  seu  cx-noviço. 

—  Se  eu  morrer  .  meu  rico  Fr.  Thomaz  t  se 
eu  fôr  martyr  do  furor  dos  inimigos  d' El -rei , 
reze-me  missas  por  alma,  para  que  Deus  me 
tenha  em  gloria. 

—  Cem  —  disse  Fr.  Thomaz. 

Agarrando  nas  mãos  do  frade,  beijando- 
lhas ,  e  cobrindo-lhas  de  lagrimas  o  sr.  Aniceto 
Muleta  exclamou : 

—  Obrigado,  muito  obrigado,  meu  querido 
Fr.  Thomaz  da  minha  alma.  Estou  salvo ;  fico 
seguro  de  ser  bem  recebido  no  céu  eom  os  suas 
missas.  Ai ,  que  não  sei  como  lhe  hei  de  agra- 
decer tanta  mercê ! 

—  Filho !  duzentas. . .  duzentas.  —  E  as  la- 
grimas corriam  pela  cara  do  frade  a  quatro  e 
quatro. 

—  E  se  eu  poder  escapar,  se  me  fôr  neces- 
sário fugir ,  assim  pobre  como  eu  sou. .  . 

—  Cem  cruzados  —  disse  o  frade. 

—  Muito ,  muito  agradecido  Fr.  Thomaz.  De- 
Yo-lhe  muito,  devo -lhe  tudo,  meu  protector, 
meu  amigo. 

—  Duzentos. 

Esta  palavra  excitou  a  tal  ponto  a  sensibili- 
dade do  capitãoAniceto,  que  ficou  soffocado, 
sem  mais  poder  dizer  palavra ,  nem  fazer  gesto 
que  se  intendesse.  Era  uma  scena  sentimental , 
que  faria  chorar  as  pedras ,  se  as  pedras  choras- 
sem ,  mas  da  que  o  sr.  Aniceto  interiormente 
se  ria. 

No  dia  seguinte  pela  manhã ,  ás  horas  em  que 
o  ministro  valido  de  Affonso  VI  dava  audiência 
na  grande  sala  ctaupaço ,  o  capitão  Aniceto  Mu- 
leta poz-se  a  caminho  para  o  Terreiro  do  Paço. 

JOÃO  DE  ANDRADE    CORVO. 

(Continua.) 
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IV 
Génova. 

(Continuado  de  pag.  248.) 

304  Estou  fundeado  em  Génova.  Cobre-me 
o  céu  esplendido ,  e  celebrado  da  Itália.  Talvez 
até  esteja  perto  do  sitio ,  aonde  se  affundou  o 
desordeiro  Fiesque ,  revolucionário  mal-agourado, 
como  tantos»  promettido  em  vida  ás  iras  impla- 
cáveis conservadora*  •  sujeito  depois  de  morto , 
aos  commentarios  acerbos  e  calumniosos  das  suas 
pennas  envenenadas»  e  vingativas. 

Vejo  a  Itália ,  mas  como  nos  versos  do  poeta , 
expirando  no  verdor  dos  annos,  Giacomo  Leo- 
pardi  : 

O  pátria  mia ,  vedo  lc  mura  e  gli  archi 

£  le  colenne  e  i  simulacri  e  1'erme , 

Torri  degli  a?i  nostri ; 

Ma  la  gloria  non  vedo , 

Noa  vedo  il  lauro  e  il  ferro  ond'eran  carelst 

£  nostri  padri  antichi 

Gémeas  na  mesma  dôr,  a  minha  e  aquella 
terra ,  podiam  repetir  esses  plangentes  e  ma* 
guados  brados  n'uma  mesma  voz ,  e  a  Rogados 
n'um  mesmo  pranto.  Lançado  na  revolução ,  quasi 
ao  desabrochar  da  vida ,  vira  as  coronhas  estran- 
geiras detcançarem  nas  praças  do  velho  Porto: 
e  ainda  de  volta  a  Lisboa ,  presenceára  a  ban- 
deira ingleza  hasteada  sobre  as  antigas  torres , 
banhadas  pelo  soberbo  Tejo ,  então  humilhado  e 
servo ! 

O  meu  bom  amige  italiano  não  dizia  palavra , 
mas  pensava,  acho  eu,  no  mesmo  assumpto. 
Estes  accordos  democráticos ,  é  que  n3o  ha  ty- 
rannia  que  os  desvaneça.  O  pensamento  é  incru- 
cificavel,  e  ri-se  de  todos  os  Pilatos,  o  phari- 
seus.  Supposto  isto,  sentei-me  prosaicamente 
sobre  um  bahú,  e  accendi  um  charuto,  com 
aquella  intima,  e  inexplicável  voluptuosidade , 
que  acompanha  o  fumador ,  quando  comprehende 
de  veras  as  delicias  dessa  philosophica  operação, 

Não  tardou  que  a  policia  nos  apparecesse, 
com  o  seu  gesto  grave ,  solemne ,  e  interroga- 
dor. 

De  casaca  á  paisana ,  e  chapéu  redondo ,  ou 
de  farda  azul ,  bordada  de  prata ,  e  bonet  de  ga- 
lão, declaro  que  nunca  me  95o  agradarei?  os 
cumprimentos  desta  senhora. 


Affirmam  que  e  mundo  nãô  pôde  passar  sem 
ella.  Não  contesto:  declaro,  entretanto,  que  a 
minha  humilde  pessoa  prescinde  optimamente  da, 
sua  existência,  e  paternal  sollicitude.  Pediram- 
nos  os  passaportes.  Entregamo-1'os.  Neste  acto» 
não  pude  deixar  de  commemorar ,  comigo  mes- 
mo ,  os  trabalhos  penosos  a  que  se  sujeita  um 
homem  que  quer  viajar. 

O  fteo  tem  feito  importantes  descobertas  no 
assumpto  em  questão.  Se  custasse  apenas  dois 
mil  e  quatrocentos  réis,  era  exorbitante,  mas 
ao  menos  lógico.  Mas  que  me  importa  a  mim  o 
sello ,  e  a  amortisação  de  notas  ?  Que  ganha  um 
proletário ,  na  existência  de  uns  pedaços  de  pa- 
pel ,  chamados  notas ,  e  d'ura  estabelecimento 
de  credito ,  que  lhe  não  faz  credito ,  denominado 
Banco  f 

O  sello?. ...  Se apparece impresso,  para  dar 
realce  ao  papel ,  prescindia  de  tanta  gloria : 
se  é  para  se  mostrarem  as  armas  de  Portugal ,  a 
exposição  não  havia  inconveniente  em  que  fosse 
de  graça :  era  assim  que  a  minha  bolsa  entendia 
a  questão :  mas  o  fisco  pensa  de  outro  modo ,  e 
tem  argumentos  decisivos  em  favor  da  sua  opinião» 
•  Esperámos  duas  boas  horas,  que  a  policia  so- 
letrasse em  terra  cada  uma  das  sillabas  dos  pou- 
tfos  eloquentes  dizeres ,  que  completam  a  authen- 
ticidade  pessoal  do  viajante. 

Podia  decorar  cada  um  dos  aspectos  daquelle 
limitado ,  e  bellissimo  panorama :  e  ao  mesmo 
tempo  praguejar  contra  a  preguiça ,  e  os  escrú- 
pulos administrativos.  Mas  é  necessário  confessar 
que ,  em  relação  ao  passaporte ,  é  extremamente 
rasoavel  o  aphorismo  italiano:  «  chi  va piano , 
va  sano ;  chi  va  sano ,  va  bene.  » 

Em  Itália,  metade  da  população,  acho  eu, 
sabe  lér  e  escrever,  para  ter  o  prazer  de  pedir 
á  outra  metade ,  e  aos  estrangeiros ,  o  passa- 
porte. Não  se  dá  um  passo,  sem  vér  á  porti- 
nhola da  diligencia  uma  cara ,  realçada  por  um 
ponto  de  impreterível  interrogação,  e  que  es- 
tende o  braço  sem  cerimonia  para  vos  encher 
com  um  sello  o  espaço  branco  do  vosso  insepa- 
rável documento.  Felizmente ,  este  serviço  é  com- 
pletamente gratuito :  ao  inverso  de  tudo  quanto 
existe  em  Portugal ,  que  quanto  mais  absurdo  e 
odioso ,  mais  caro  é. 

Estava  ancioso  de  vér  a  terra ,  e  no  fim  de 
duas  compridas  horas  de  espera ,  podemos  final- 
mente navegar  até  ao  pequeno  cães ,  aonde  re- 
side a  policia,  e  poucos  passos  distante  a  al- 
fandega. 
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Attravessámos  as  ruas  marítima*  artificial- 
mente improvisadas  pelas  eehbarcações ,  esten- 
didas em  linha ,  e  ab içámos  á  terra  ,  aonde  nos 
Vimos  rodeados  dos  terríveis  facchinis. 

Aqui  vaicu-nos  o  nosso  experiente  amigo  ita- 
liano. Ajustámos  preliminarmente  com  o  capa- 
taz a  condueçllo  das  bagagens :  d'outro  modo ,  acon- 
tecer-nos-bia ,  uma  nào  pouco  vulgar  catastrophe : 
iim  pegaria  na  malla ,  outro  no  sacco  de  noite , 
itlgum  tirar-nos-hia  o  chapéu ,  para  o  levar  trium- 
phantemente  nas  m3os ,  e  quem  sabe  se  n&o  nos 
descalçariam  as  botas ,  para  alcançarem  um  frete' 
honroso ,  rendoso ,  e  pouco  trabalhoso. 

Lembra-nos  sempre,  nestas  conjuncturas ,  o 
dito  de  Voltaire,  quando  partiu  da  Hollanda: 
«  Adiiu,  canaux,  cariarás,  canaille.  »  Esta 
ultima  palavra  póde-se  applicar  aos  fachini^ 
sem  temor  de  offender  a  verdade. 

A  alfandega  é  polida  como  um  camarista  de 
semana ,  e  n&o  se  demora  muito  tempo  a  regis- 
tar bagagens.  Arrependi- me  então  de  não  haver 
trazido  alguns  charutos  de  Gibraltar.  Em  Itália 
fuma-se  caro  e  mal :  ponto  que  a  approxima  de 
Portugal ,  com  licença  dos  meus  amigos  do  Con- 
tracto do  Tabaco. 

Estávamos  no  bairro  de  movimento  commer- 
ciai.  Havia  uma  desafinaçào  completa  nas  vozes 
de  todas  aquellas  asafamadas  turbas.  Por  aqui 
calculei ,  que  o  solfejo ,  e  ainda  menos  o  contra- 
ponto ,  n&o  fe*  alliança  com  os  livros  de  rasão , 
a  leltra-de-cambio  v  a  factura ,  e  os  tutti-quanti 
do  mundo  mercantil. 

Adoro  a  civilisaçío.  Quando  tomo  uma  chá- 
vena de  café  com  leite ,  e  uma  torrada ,  e  me 
dizem  que  a  porcelana  é  de  Sévres ,  ou  Saxonia , 
que  o  café  veio  da  Havana ,  ou  do  Brasil ,  que 
o  assucar  é  das  Antilhas  ou  da  Araerica-inglesa , 
que  a  manteiga  chegou  de  Cork ,  ou  de  Ham- 
burgo ,  dou  graças  ao  génio  commercial ,  e  ao 
espirito  navegador. 

Mas  visto  de  perto,  'examinado  no  seu  giro, 
enfastia-me ,  desgosta-me ,  aborrece- me.  A  mi- 
nha alma  artística  contrae-se  como  a  sensitiva , 
em  presença  daquelle  babelisrno  desbarmonico , 
e  tumultuoso. 

:  Génova  é  uma  cidade  opulenta ,  e  exclusiva- 
mente commercial.  Aquelles  palácios  sumptuosos , 
aquelles  mármores  deslumbrantes ,  aquellas  igre- 
jas magnificas ,  tudo  tem  um  perfume  de  devi , 
e  ha  de  haver. 

Passámos  a  região ,  propriamente  merfcaritil , 
cahimos  na  atmosphera  banqueira ,  tomámos  lu« 


gar  no  Hotií  Feder ,  situado  mesmo  defronte  do 
Banco  de  Génova. 

Que  fadigoso  aspecto!  homens  arrancando  a 
carteira  do  bolso ,  outros  escrevendo  sobre  um 
papel ,  alguns  gesticulando  com  vivo  interesse ,  a 
maior  parte  girando  em  caprichosas  direcções. 

Se  para  ter  dinheiro,  se  precisa  de  tanto  tra- 
balho ,  venha  antes  a  pipa  descançada  e  ociosa 
de  Diógenes ,  sem  a  repugnância  do  tracto ,  que 
me  atterra  na  seita  cynica. 

No  Hotel  Feder  estava  longe  de  Diógenes  cem 
léguas.  As  escadas  eram  de  mármore ,  os  apo- 
sentos espaçosos ,  os  tectos  doirados ,  os  tapetes 
de  um  delicioso  padrão ,  os  criados  de  um  loi- 
letle ,  a  fazer  morrer  de  inveja  qualqner  burguex 
em  ferias  de  domingo ,  levando  á  missa ,  de  braço 
dado ,  a  carinhosa  esposa ,  e  enxotando  adiante  os 
tirannisados  fructos  do  seu  amor  religioso  e  legal. 

Asseguram-me  que  o  palácio,  aonde  agora  está 
esta  hospedaria ,  fora  em  felizes  eras ,  residência 
do  almirantado ,  e  se  vira  passeado  por  nío  «et 
quantos  Dorias ,  descendentes  do  famoso  André , 
cuja  gigantesca  estatua ,  o  povo  diz  corresponder 
exactamente  ás  suas  proporções ,  em  quanto  vivo. 

Não  indaguei  a  verdade  de  âmbàs  as  coisas. 
Puz-me  á  janella ,  a  flanar ,  como  um  cantor  em 
disponibilidade ,  com  a  garganta  repousada ,  e  a 
bolsa  vasia. 

Un>  homem  que  tomasse  ao  pé  da  lettra ,  tudo 
quanto  lhe  dizem  os  livros ,  que  se  affastaase  in- 
teiramente da  vida  real,  deveria  ter  emoções 
extraordinárias  e  novas. 

Génova ,  a  conquistadora ,  a  rival  de  Veneza , 
a  que  se  vira  cortejada  de  reis ,  e  nacçôes ,  sa- 
beis o  que  fazia  ás  doze  horas  do  dia  ?  commer- 
eéava ,  traficava ,  mercadejava  ,  vendia  ,  com- 
prava ,  enriquecia- se  prosaicamente  como  um  nter- 
cieiro  esperto ,  ou  um  marchand  de  nouvemuès , 
recentemente  chegado  de  Paris. 

Todos  os  tempos  tem  a  sua  poesia:  a  poesia 
do  século  desanove  é  diversa  da  dos  outros  sé- 
culos *  não  ha  dutida :  mas  ou  eu  me  engano  , 
ou  ninguém  se  lembra  que  a  pátria  de  Christo- 
vfeo  Colombo,  se  divirta  a  passar  lettras  de  cam- 
bio pelo  canto  das  ruas ,  e  se  entregue  exchisi* 
vãmente  ás  operações  do  capital  e  juros. 

Saímos  para  aproveitar  as  horas  antes  èo  jan- 
tar, e  examinar  o  bairro  elegante  da  cidade.  Fo- 
mos á  rua  Ítalos,  a  Ia  Ettr ada-Nuowt ,  visitá- 
mos rapidamente  algut&as  egreja»,  e  o  palácio 
ducal ,  e  pousámos  no  fim  00  Café  da  Concórdia , 
a  tomar  wrmulh ,  viabo  inventado  contra  q  ias» 
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tio,  e  o  conhecido  absintlio,  licor  celebrado  por 
todo  o  gastronomo ,  que  se  prepara  consciencio- 
samente para  um  jantar  copioso. 

O  Café  da  Concórdia  tem  a  sua  sede  nura  pa- 
lácio. Entra-se  por  uma  formosa  arcada  de  mar* 
more,  dá-se  os  bons  dias  a  uma  gentil  ramelhe- 
teira  y  que  nos  offerece ,  com  um  sorriso ,  as  suas 
Qores ,  deliciosamente  ordenadas  v  passa-se  a  um 
pequeno  jardim  ,  illuminado  a  gaz  de  noite ,  e 
depois  examinasse  um  gabinete  no  género  ro~ 
coco,  de  extrema  opulência  e  de  maravilhoso  as- 
pecto. 

Sâo  espelhos  custosos  que  revestem  as  paredes : 
sâo  mesas  de  pés  doirados  e  tapetes  turcos  que 
mobilam  o  pavimento:  são  reposteiros  e  bambi- 
nellas  de  veludo  vermelho  que  guarnecem  as  por- 
tas e  ag  janellas :  sâo  solhas  de  veludo  da  mesma 
côr,  que  convidam  ao  do/ce  far  mente,  e  quevos 
intimam  que  tomeis  o  desdenhoso  orientaltsmode 
um  pachá  de  sette  caudas ,  que  não  veja  em  so- 
nhos o  fatal  cordoo ,  que  lhe  ameaça  a  omnipo- 
tência. 

Ainda  bem»  nâa  examinava,  e  não  gosara 
deste  luxo,  exposta  franca  e  rasgadamente,  sem 
as  prosaicas  restricçôes  de  um  génio  meticulo- 
samente económico,  quando  ouvi  a  voz  do  meu 
amigo  italiano ,  que  nos  fazia  o  seguinte  discur- 
so: —  Isto  que  vedes  é  uma  miséria  á  vista  do 
Caffé  Pedrocchi ,  em  Padqva.  Isso  é  que  é  luxo, 
isso  é  que  ê  riqueza, '  \úo  è  que  %  sonho  das 
Mil  e  uma  noites.! 

—  Então  quem  diabo  se  lembrou  de  ir  cons- 
truir um  caffé  desses ,  n  irmã  pequena-  cidade  ? 
perguntei  eu  meio- incrédulo. 

>  —  Pedrocchi  era  um  pobre  botiquuieiro » 
que  com  as  penosas  economias  do  sea  trafico, 
comprara  umas  casas;  exeavando-as ,  encontrara 
um  thesouro.  Ficou  im mediatamente  acommet- 
tido  do  pensamento  de  Erostrato  —  o  de  ser  im- 
raortal  na  posteridade:  com  adifferença  que  um 
pêra  e  conseguir  queimou  o  Templo  de  Diana  , 
em  Epheso,  e  que  o  outro,  edificou  o  melhor 
caffé  do  mundo ,  e  enriqueceu  a  sua  pátria ,  com 
unia  maravilha. 

Lpvantei-me  com  enthusiasrao* 

—  0 Pedrocchi „  disse  eu,  tu  era»  um  génio, 
e  o  destino  nâo  te  tinha  reservado  para  adminis- 
trar calda  de  capilé,  em  copos  de  agua,  nem 
para  seres  escaosão  de  Jamaica ,  e  marasquino , 
de  Yermuth  e  absintho  1  comprehendeste  o  sé- 
culo ,  e  6  de  crer  que  o  século  te  nâo  compreenda 
a  ti.  Napoleão,  alcançou  a  gloria,  exterminando 


alguns  milhões  de  homens ,  em  sanguinosas  ba- 
talhas :  Byron ,  Lamartine ,  e  todos  os  grandes 
poetas ,  tem  a  semsaboria  de  se  recommendfttem 
aos  vindouros  ,  vendendo  os  mysteriós  da  sua 
alma ,  e  perdendo  noites  em  tremendas  e  fadi- 
gosas vigílias !  Tu  ,  ficas  eterno  na  memoria , 
em  quanto  houver  viajantes  na  Itália ,  em  quanto 
uma  quantidade  indeterminada  de  lords  spleena- 
ticos ,  e  de  ladys  pallidas ,  e  interessantes  abri- 
rem a  boca  de  enthusiasmo,  diante  das  pedras 
immortaes  da  tua  famosa  pátria  \ 

Sem  ironia ,  se  os  barões  fossem  Pedrocchi ,' 
e  se  houvesse  algum  raio  artístico  na  cabeça  des- 
ses mercieiros,  que  fazem  governo,  e  dâo  as 
cartas  nesta  banca,  Portugal  seria  outra'  coisa- 
que  nâo  é,  e  Lisboa  teria  deixado  de  ser  uma 
cidade  balcão,  como*  a  construiu  o  Marquez  de 
Pombal,  e  uma  cidade-plicilga ,  como  a  herdá- 
mos de  Pedro  II ,  e  D.  João  V. 

Já  houve  um  auetor  sceptico  que  disse  que  «o 
amor  mofava  apenas  no  quente  ninho  da  rola. » 
Eu  affirmo  que  o  elemento  artístico  existe  ape- 
nas nas  aguas  furtadas  de  algum  poeta  ou  litte- 
rato  pobre. 

Deixe  mo- nos  de  lembranças  tristes:  esque- 
çamo-nos  da  pátria:  vamos  jantar  á  lable  d& 
hote,  do  Hotel  Feder,  que  já  Sâo  horas,  e  be- 
ber á-  saúde  desse  povo  ,  que  ou  gire  esfarrapado  e- 
faminto  pelas  ruas,  ou  se  sinta  conduzido  no  vivo 
galope  de  dois  cavírilo?,  rico  ou  pobre,  fidalgo 
ou-  plebeo ,  é  ,  será  sempre ,  em  todos  os  sécu- 
lo», »m  povo  artista» 
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305  Ouso  da  lingua  franceza,  tío  frequente, 
tão  seguido ,  e  sobre  tudo  a  ficção  dos  livros 
francezes,  desde  longo  tempo  muito  general  i- 
sada ,  necessariamente  havia  de  deixar  fortíssima 
impressão  na  nossa  lingua. 

Até  onde  se  estendeu  essa  influencia  ?  Nâo  s6 
até  ao  ponto  de  se  introduzirem  na  nossa  lingua 
um  grande  numero  de  vocábulos  francezes  7  mas 
também  de  se  tomar  do  francez  um  modo  par- 
ticular de  tecer  o  discurso,  e  um  certo  ar ,  geilo, 
ou  eslylo  de  foliar  e  escrever ,  que  i  próprio  da- 
quella  lingua ,  e  quç  não  conforma  com  a  índole f 
génio  e  caracter  da  lingua  fortugueza. 
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A  nossa  Academia  Real  dds  Sciencias  não  po- 
dia ficar  impassível  ao  ver  o  perigo  que  ia  cor- 
r#pdo  a  formosa-  língua  portugueza  ♦.  e  por  isso*  o 
primeiro  assumpto  por  ella  proposto  no  program- 
ma  de  1810,  na  classe  de  Litteratura  Portu- 
gueza ,  foi  o  Glossário  ou  Catalogo  de  palavra»  e 
phrases ,  em  que  se  mostrasse  com  toda  a  indi* 
viduação  as  que  são  próprias  da  lingua  francesa* 
e  que  por  descuido  ou  ignorância  se  tem  introdu- 
zido na  locução  portugueza  moderna ,  contra  a 
antigo  e  bom  uso ,  e  principalmente  as  que  forem 
contra  o  génio  da  nossa  lingua ,  9  como  taes  ina- 
doptaveis  nçlla. 

Desempenhou  este  assumpto  um  litterato  insi- 
gne ,.  o  Sr.  D.  Francisco  de  S.  Luiz  ,  compondo 
o  bem  conhecido  Glossário  das  palavras  e  phra- 
ses  da  lingua  franceza ,  que  por  descuido ,  tgwo- 
rancia  ou  necessidade  se  tem  introduzido  na  lo- 
cução portugueza  moderna ,  com.  o  juizo  critico 
da*  que  são  adoptáveis  nella. 

Qual  plano  de  trabalho  traçou  o  distincto  au- 
ctor  do  Glossário?:  Qual  principio  regulador  se- 
guiu nos,  seus  juízos  críticos? 

«  Para  executarmos  este  propósito ,  diz  elle , 
<c  l^mos  muitas  obras  doa  nossos  modernos  escri- 
«  ptores,  assim  traduzidas  do  francez ,  como.  ori- 
«Lginaes,  que  coirera  impressas;  e  nos  servimos 
a  das  observações ,  que  jâ  tinhamos  feito ,  ou  de 
«  novo  fizemos  sobre  a  sua  linguagem ,  bem  como 
«  sobre  os  vocábulos  ou  phraaes*  mais  usadas  na 
a  conversação  familiar ,  nos  escriptos  n8o  ira- 
«  pressos ,  e  nos  sermões ,  e  outros  discursos  das 
«  pessoas  litteratas ,  e  dadas  á  licçSo  dos  livros 
«  francezes»  comparando-as  com  a  locução  dos 
«  nossos  clássicos ,   e  examinando- as  á  vista  dos 

«  diccionarios  da  nossa  lingua Em  geral  ti- 

<(  vemos  sempre  diante  dos  olhos  esta  regra :  — 
«  que  sendo  o  vocábulo  de  boa  origem  .  derivado 
«  conforme  a  analogia ,  e  ao  mesmo  tempo  ex- 
«  pressivo ,  e  harmónico ,  se  podia  adoptar  e  tra- 
ce zer  6*  nossa  lingua  ,  ainda  quando  nesta  hou- 
«  vesse  algum  synonimo ,  que  exprimisse  o  mes- 
«  mo  conceito.  » 

J.    S.    RIBEIRO. 

(Continua.) 
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festa  —  toda  de  charida.de.  —  Ê  um.  magnifica  e  gran- 
dioso concerto ,  em  beneficio  dos  meninos  e  mininas 
pobres ,  educados  nos  Asylos  dos  Cardacs ,  e  no  Re- 
colhimento da  rua  da  Rosa.  Poucos  estabelecimentos 
de  cbaridade  existe»  em  eircumstancias  mais  espe- 
eiaca,  do  que  os  que  deixamos  mencionados.  Perto  de 
duzentas  crianças  pobres  abi  recebem  /educação,  e  cew 
já  estão  recolhidas  no  próprio  edificio  em  que  sio  cui- 
dadosamente ensinadas.  Não  c  possível  faílar  de  taes 
estabelecimentos ,  sem  citar  com  respeito  o  nome  ge- 
ralmente respeitado  do  seu  fundador  o  Sr.  Padre  José 
llsley.  Todos  devemos  avaliar  este  verdadeiro  Ministro 
do  Evangelho  no  desenvolvimento  desses  Asylos ,  que 
o  seu  fundador  sustenta  em  parte,  com  o  que  rende  o 
seu  acreditado  collegio  de  Entremuros. 

Madame  Novel  lo  e  Madame  Stoltx  serio  ouvidas 
neste  concerto. 

Não  podemos  ainda  annunciar  o  local,,  par  fue  itofe- 
lizmente,  tem  sido  até  boje  baldados  os  esforços  para 
alcançar  uma  sala  própria  para  este  grande  concerto. 

Às  pbilarmonicas  e  outras  assoeiações,  que  possuem 
salas  próprias,  por  uma  notável  disposição  de  seus  es- 
tatutos, não  tem  facultado  essas  suas  salas. 

At  tenta,  a  especialidade  desconcerto,,  parçece-nos  q/aã 
seria  uma  apreciável  obra  de  cbaridade  a  excepção 
que  qualquer  dessas  sociedades  fizesse  no  rigor  dos 
seus  estatutos,  que  não  pode,  nem  deve  abranger  ama 
disposição  que  se  converta  em  meio  de  inalilinar  a 
ohar  idade. 

Desejamos  que  este.  bello  pensamento  se  realise  de- 
pressa e  completamente,  e  para  que  assim  aconteça,  fa- 
remos quanto  nos  seja  possível ,  porque  os  Asylos  be- 
neficiados tudo  merecem. 


«RANHE  CONCERTO» 

30$    Está.  reservada  para  a  quaresma  uma  grande 


CONGRESSO  DA  PAR. 

(Continuado  de  pag.  974.) 

307  Por  proposta  de  M.  Cormanin  igualmente  se 
enunciou  um  voto  contra  o  duello.  M.  de  Girardin  apoiou 
esta  moção ;  formulou  o  seu  parecer  em  palavras  mui 
aentimentaes ,  recordando  muito  a  propósito  a  infelici- 
dade que  lhe  aconteceu ,  e  que  lhe  deiíou  na  alma 
pesares  que  o  lapso  da  quinze  annos  não  tem  podida 
desvanecer. 

Votada  a  proposta  de  M.  de  Cormenin ,  passou-se 
ás  operações  fina  es ,  do  costume  em  similhantes  reu- 
niões ,  isto  é  os  agradecimentos ,  os  quaes  foram  de- 
dicados ao  Senado  de  Francfort ,  ao  presidente  do  Con- 
gresso ,  aos  membros  da  commissão  de  organisação , 
e  ao  Dr.  Warrentrapp ,  conhecido  por  seus  trabalhos 
sobre  as  reformas  penitenciarias ,  e  que  tinbà  accei- 
tado  as  fadigosas  e  delicadas  penções  de  secretario  ate. 
Â  propósito  destas  operações  finaes  os  inglezes  sabem 
pronunciar  breves  discursos ,  onde  muitas  vezes  reluz 
estro  original.  O  Reverendo  Henry  Richard ,  sobre 
todo ,  leve  suspenso  por  alguns  minutos  o  auditor  i* 
paio  feitiço  de  uma  eloquência  magestosa. 

Acabadas  as  allocuções  coube  a  vez  aos  vivase  ae- 
clamações  britannicas  em. honra  da  Àllemanha  era  ge- 
ral é  da  cidade  de  Francfort  em  particular ,  que  fi- 
zeram bastante  impressão  no  publico  allèmão ,  pára 
queja  era  inteiramente  novo  o.  espectáculo. 
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Concluídas  as  sessões  ,  ainda  se  rcamiram  pela  larde 
os  membros  do  congresso  nos  jardins  do  Mein-Just , 
estabelecimento  é  borda  do  Maio  ,  onde  muitos  janta- 
vam. Muitos  saíram  de  Francfort  logo  no  domingo  de 
manha  ,  os  inglezes  e  americanos  ,  pela  maior  parte , 
visitaram  as  minas  em  Heidelberg  e  Wicsbaden. 

Hotoa-se  —desde  o  começo  —que  a  mar  parte 
dos  homens,  que  acolheram  (aliás  com  effusão  fra- 
ternal) os  delegados  da  pai,  não  acceitavam  sem 
ceita  reserva  as  propostas  já  votadas  na  reonião  do 
congresso  em  Paris ,  muitos  doutores  ai  lema  es  perten- 
diam  faaer  :  a  favor  da  guerra  defensiva  ,  excepções  pe- 
rigosas ,  que  a  commissão  judiciosamente  removeu : 
outros  viam*se  de  algum  modo  coegidos  pelo  enthu- 
ssasmo  das  escfaólas.e  da  população  a  pró  dos  ducados 
dinamarqaeces ;  outros  finalmente  hesitavam  quanto  ás 
questões  do  desarmamento ,  dos  empréstimos  e  da  nao 
intervenção ,  levados  da  influencia  dos  acontecimentos 
contemporâneos. 

Estas  três  rasões  explicam  a  ausência  ou  o  silencio 
de  moitas  notabilidade»  «cientificas  da  AUemauha  nesta 
grande  manifestação ,  que  todavia  tinha  para  ellestião 
pequenos  attractivos. 

Posto  qut  menos  concorrido  amenos  explendidoque 
o  antecedente  reunido  em  Paris,  o  congresso  da  paz  em 
Francfortfoi  uma  insttucção  útil  e  produzirá  fructo.De 
novo  se  excitou  a  publica  attenção  a  respeito  da  nobre 
cansa  da  humanidade;  e  d' ora  avante  a  Allèmanha in- 
teiligent*  está  no  caso  de  poder  examinar  o  qoanto  são, 
ena  summa ,  supeafleiaes  ,  aspreoccupaçÕesc  os  receios 
do  uma  nacionalidade  desconfiada  de  tudo. 

Resta -nos  somente  mencionar  que  na  terceira  sessão 
se]  leu  «ma  carta,  bem  e&ripta  ,  do  arcebispo  de  Pa- 
ris declarando  a  s«a  adhcsão  aos  principios  do  con- 
greao  9  appresentando-se  em  seguida  na  mesa  grande 
no  mero  do  ignaes  actos  de  adhesao ,  entre  os  quacs  a 
cora  missão  <to  assembléa  fez  especial  menção  das  car- 
tas do  M.  M. ,  Bastia t ,  deputado  fraocez ,  Horácio  Say, 
conselheiro  de  estado  ,  Selys-Longchamps ,  antigo  de- 
putado belga  ele.  ele  —  O  illnstre  e  respeitável  M.de 
Humboldt  lambem  dirigia  ao  congresso  um  notável  es- 
cripto  nò  mesmo  sentido  ,  que  não  chegou  a  tempo  de 
ser  levado  ao  conhecimento  da  assembléa. 


EMPBE6ADOS  CIVIS  DO 
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308  ^Esttl  listaéreferidaao  l.°de  Agaito  de  1850, 
com  as  frttêflae$es  até  ao  1.°  de  Horembro  do  mesmo 
anno. 

Contém  os  nomes  de  ledes  o»  officiaes  que  tem  acces- 
so  ,  com  as  datas  do  assentamento  de  praça ,  e  de  to- 
dos os  postos,  mostrapdo  com  a  maior  clareza  a  sua 
antiguidade  relativa  nas  respectivas  armas ,  e  [as  con- 
decorações que  tem  ;  os  nomes  de  todos  os  officiaesde 
veteranos  e  de  praça  a  que  nao  compete  aceesso ,  os 
dos  empregados  civis  e  dos  officiaes  dos  corpos  na  cio - 
na  es ,  com  a  data  da  nomeação  para  o  posto  ou  em- 
prego que  exercem  v  c  as  condecorações  que  tem.  Mos- 
tra-sequaes  são  oa  quadros  dos  officiaes  e  empregados 
das  diíTerentes  repartições,  e  os  soldos,  ordenados , 
gratificações  e  outros  vencimentos  que  lhes  competem* 


Contém  mais  varias  noticias  históricas  e  oufras  irifor- 
macões  sobre  os  estabelecimentos  militares. 

Os  Srs.  subscriptores  podem  mandar  receber  os  exem- 
plares por  que  subscreveram,  pagando  480  réis  por  ca- 
da um,  na  loja  de  livros  da  Tinta  Henriques ,  rua  Au- 
gusta n.*  1  em  Lisboa.  A  mesma  obra  acha-se  á  Ven- 
da na  dieta  loja  e  na  dé  J.  P.  Lavado,  na  dieta  rua 
n.*  8,  e  no  Porto  na  de  M.  Gontinbo  dv01iveira ,  rua 
dos  Caldeireiros  n.°  18  e  19.  Preço  600  réis. 

A  Lista  Geral  dos  Officiaes  e  Empregados  da  Ma- 
rinha e  Ultramar,  segundo  o  mesmo  plano,  estáaim- 
primir-se  e  brevemente  se  publicará.  Subscreve-se  para 
esta  obra  nas  lojas  acima  referidas.  Preço  480  réis , 
e  para  aqocllcs  que  assignarero  também  para  a  do  exer- 
cito 240  réis ;  sendo  os  dois  volumes  780  tóis. 


AUORTHAÇJLO  EM  IttGLATEBBA. 

309  O  primeiro  fundo  de  amortisação  (rinhing  fund) 
regularmente  constituído  em  Inglaterra ,  foi  obra  de 
lord  Walpolc  segundo  um  plano,  de  1716  do  con- 
do Stanhope.  O  decreto  regulamentar  desta  nova  insti- 
tuição declarava  que  —  as  quantias  appl içadas  áquelle 
destino  não  poderiam  ser  distrahidas  para  outro  qual- 
quer objecto  ou  emprego.  « Pouco  tempo  decorreu , 
que  nao  fossem  desviadas  essas  quantias  da  sua  legal 
applicaçao ,  já  para  servirem  de  garantia  aos  possui- 
dores dos  bilhetes  do  Exchcquer  (erário  ou  thesouro) , 
já  para  pagamento  dos  atrasados  de  novos  empréstimos, 
já  para  facilitar  vastas  especulações  sobre  os  títulos 
ou  acções  de  varias  companhias  financeiras. 

Tendo  uma  existência  assaz  agitada,  posto  que  quasi 
estéril,  durante  as  administrações  suecessivas  de  Pul- 
teney ,  do  conde  de  Bath ,  e  de  Pelham  ,  a  amortisa- 
ção começou  a  merecer,  pelos annos  de  1771  ,  sisuda 
attenção  dos  financeiros.  Nessa  épocha  ,  o  doutor  Price 
inseriu  nas  suas  Observations  ou  reversionary  payments 
om  plano  completo  da  cxlincçao  da  divida  publica. 
Por  muitos  annos  as  suas  theorias  oblivernm  poucos 
leitores  e  Acaram  sem  applicaçao.  Quando  Pitt  foi  cha- 
mado á  direcção  dos  negócios,  para  terminar  a  guerra 
desastrosa  que  a  Inglaterra  sustentava  contra  as  suas 
antigas  colónias  da  America ,  os  seus  primeiros  pen- 
samentos encaminharam-sc  para  a  divida  e  credito  pu- 
blico que  pertendia  restaurar ;  chamou  a  si  o  dttrior 
Price ,  que  lhe  explicou  os  seus  projectos  e  lhe  fet 
comprebender  a  grande  vantagem  que  scpoAa  tirar  do 
sjrtema  do   emprego  das  capitães  a  jdros  compostos. 

Esta  theoria ,  então  pouco  conhecida ,  e  que  um  fi- 
nanceiro francez ,  Pene  ha  ud  ,  debalde'  intentara  fazer 
afl optar  no  seu  ^aiá,  seduziu  o  ministro,  que  então 
estava  na  flor  dos  almos ,  e  que  se  apressou  a  desin- 
volvcl-a  perante  a  «amarados  communs.  Pouco  depois 
um  decreto  de  Jorge  III  sanecionou  os  planos  de  Pitt. 
Eis  as  principaes  disposições  desse  acto  ,  do  qual  fo- 
ram tomadas  muitas  da  lei  francesa  de  1916. 

O  nova  fnad»  de  amortisação  c  as  operações  ulte- 
riores que  devia  efectuar ,  foram  commettidos  á  supe- 
rintendência de  uma  commissão  composta  de  membros 
escolhidos  d'entre  as  pessoas  mais  notáveis  da  admi- 
nistração e  das  camarás. 

A  dotação  da  nova  caixa  foi  fizada  n'um  milhão  de 
libras  esterlina^ ,  fornecido  por  diversos  ramos  da  ro- 
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ceita  publica»  que  se  reuniram  debaixo  da  denomina- 
ção de  fundo  consolidado. 

Esta  dotação  devia  seraugmentada  :  l.°com  os  atra- 
ia d  o»  dos  fundos  suecessi vãmente  resgatados  ;  2.°  com 
o  produeto  das  extiocçÕas  das  anouidadet  vilalicias: 
3.°  com  as  sommas  que  de  Cuturo  podessem  ser  ecc- 
nomisadas  por  meio  da  reducção  da  taxa  do  juro  dos 
fundos  de  toda  a  naturesa. 

Estabeleceu-se  que  chegando  os  fundos  ásommade 
quatro  milhões  cessasse  completamente  o  juro  compos- 
to ,  e  que  os  dividendos  e  atrazados  dos  fundos  resga- 
tados seriam  postos  á  disposição  do  parlamento. 

Mais  tarde,  em  1792,  Pitt ,  tendo  relatado  a  ílo- 
recente  situação  da  faxenda  publica ,  e  promovido  a 
resolução  de  que  metade  do  excedente  das  receitas  se- 
ria applicada  á  suppressão  das  diferentes  taxas ,  pe- 
diu e  obteve  que  a  outra  metade  fosse  reunida  aos  fun- 
dos destinados  á  amortisação  pelo  acto  de  1786 „ Além 
disso  fez  que  fosse  adoptada  a  disposição  de  que  no 
futuro  cada  empréstimo  novo  fosse  dotado  com  um  fun- 
do de  amortisação  egual  a  um  por  cento  do  capital  no- 
minal. 

A  vantagem  do  plano  financeiro  de  Pitt  foi   imrnen- 
sa  e  tão  viva  a  acceitação  do  publico  que  em  poucos 
dias  os  fundos,  decahidos  a  54 ,  subiram  até  76.Pou* 
co  depois  rebentou  a  revolução  franceza  e  deu  o  si- 
goal  da  lueta  sanguinolenta  em  que  Pitt  empenhou  o 
seu  paiz.  Apoiado  por  uma  parte  na  amortisação  e  por 
outra  no  banco  de  Inglaterra  ,  que  converteu  em  ins- 
trumento de  guerra ,  o  pertinaz  ministro  deu  á  divida 
publica  um  desenvolvimento  colossal.  Continuaram  essa 
,  ofera  seus  suecessores  Percival ,  Vansittart .  e  Castle- 
rtíigh.  Quando  pelo  tractado  de  Paris  foi  restituída  a 
paz  á  Europa  ,  O  capital  da  divida  liquidada  montava 
a  mais  de*,  vinte  e  um  milhar  de  milhões,  que  o  encar- 
go annual  dos  juros  absorvia.  No  decurso  de  tão  pro- 
longada campanha ,  o  fundo  de  amortisação  nem  sem- 
pre foi  respeitado  escrupulosamente.   Em  1813  Van- 
sittart tinha  promovido  o  parecer  sobre   a  disposição 
para  que  o  produeto  da  amortisação  fosse  applicado, 
com  juros  compostos,  á  extineção  da  divida.  Foi  por 
esse  mesmo  tempo  que  se  levantou  contra  a  amortisa- 
ção uma  reacção  que,  sendo  timida  a  principio»  não  tar- 
dou em  desinvolver-se  com  energia  e  arrojo.  Os  resul- 
tados annunciados  por  Price  e  Pitt  estavam  tão  longe 


de  rea)isar-se,  a  divida  publica  tinha  seguido  via  tio 
diversa  daquella  em  que  devia  entrardesde  1786,  que 
a  amortisação  ^foi  aceusadade  completa  intflfcacia.  Co- 
meçava então  uma  escbóla  nova  d  e  .economistas  a  to- 
mar  na  opinião  publica  o  ascendente  que  depois  ga- 
nhou ;  pela  voz  de  seu  principal  órgão ,  Roberto  Ha» 
milton  ,  sustentava  não  haver  amortisação  sincera  e  efi- 
caz senão  a  que  for  alimentada  pelo  excedente  nor  ma  lio 
rendimento  do  pais.  Exposta  na  tribuna  da  camará  do* 
communs,  a  doutrina  de  Hamilton  foi  geralmente  a p- 
provada.  Cumpre  dizer  que  o  estado  das  finanças  dis- 
punha singularmente  os  ânimos  á  adopção  d aqoelle  prin- 
cipio. De  1815  até  1822  o  fundo  de  amortisação  Ijnha 
imposto  ao  orçamento  um  encargo  annual  que  montava 
de  400  a  493  milhões ,  de  sorte  que  só  á  sua  parte  a 
divida  e  os  meios  de  extinguida  absolviam  quasi  a 
totalidade  da  receita  publica  e  obrigavam  a  saldut-se 
em  cada  anno  o  orçamento  comum  deicít  .de  perto  de 
400  milhões.  Todavia,  por  mui  considerável  que  fosse 
o  ónus  resultante  de  se  manter  o  fundo  de  amortização, 
que  podia  iazer-seá  vista  de  ama  divida  immensa,  que 
'  peia  sua  enormidade  esquivava-se  a  todo  o  plano  e  cal- 
culo possível  de  reducção?  Não  tardou  que  estas  con- 
siderações obtivessem  tão  geral  approiação ,  e  até  che- 
gassem a  inQuir  com  tamanha  violência  o  povo  inglez, 
que  em  Spafleld  se  reuniram  operários  n,usua  sediçio 
formidável^  invocando  as  reformas  da  fazenda  reputa- 
da* necessárias.  Na  presença  de  similhante  manifesta- 
ção não  havia  que  hesitar.  Cm  1826  pela  primeira Tex 
se  pronunciou  a  commissão  de  fazenda  contra  o  tyst*- 
ma  de  amortisação  em  vigor.  Dahí  a  dois  ânuos ,  na 
sessão  de  15  be  Fevereiro  de  1828,  Sir  Roberto  Peei, 
então  membro  do  gabinete  na  repartição  do  interior , 
tendo  exposto  largamente  os  embaraços  da  fazenda , 
concluiu  aceusando  a  amortisação  de  ser  causa  do  de- 
ficit apontado.  A  pedido  do  ministro ,  nova  commissãa, 
munida  do  mais  amplos  poderes ,  foi  encarregada  de 
proceder  a  um  inquérito  sobre  a  situação  do  pais  em 
geral  e  aos  meios  de  mclhoral-a. 

A  coromissão  deu  im mediatamente  principio  aos sans 
trabalhos,  cujo  resultado  fi  reunido  em  muitos  re- 
latórios ;  o  quarto  tinha  especialmente  por  objecto  a 
questão  da  amortisação.  (») 

(Continua). 
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310  Resolvidas  as  difficuldades  económicas,  foi 
mister  combater  outro  embaraço.  Os  habitantes  da  West- 
End,  visiuhos  de  Hyde-Park,  oppozeram-se  vivamente 
á  escolha  daquelle  passeio  publico  para  local  da  exposi- 
ção. Por  muitas  vezes,  na  camará  doscommuns,  e  ain- 
da mais  na  dos  lords,  fizeram  ecco  os  protestos  neste 
sentido;  até  houve  lembranças  de  arvorar  uma  deman- 
da contra  a  commissão,  para  salvar  Hyde-Park  da  in- 
vasão que  o  ameaçava;  porém,  o  procurador  geral,  sir 
J.  Romilly,  recusou  dar  provimento  abs  auctorés  do 
litigio.  Os  administradores  das  mattas,  que  o  são  dos 
bens  da  coroa,  entraram  na  conspiração,  epertenderam 
collocar  as  arvores  do  parque  debaixo  da  salvaguarda 
da  camará  dos  lords.  O  príncipe  Alberto  e  a  commis- 
são regia,  de  que  todos  os  ministros  do  gabinete  faziam 
parte,  tiveram-te  firmes  contra  esta  agitação;  e  sob 
a  promessa  de  não  derribarem  as  arvores  (que  ficarão 
encerradas  no  ediflcio  onde  as  acabará  o  calor)  pode- 
raro  tratar  livremente  dos  planos  e  construcçoes. 

Para  as  plantas  abriu-se  concurso  franco  aos  archi- 
tectos  de  todos  os  paizes  ;  233  se  apresentaram  ;  a  sa- 
ber, 195  denaturaes  daGrã-Bretanha,  e  38  de  estran- 
geiros, dos  quaes  27  eram  franceses.  Na  primeira  es- 
colha mereceram  honrosa  menção  70  projectos,  entran- 
do 22  dos  27  franceses :  e  finalmente,  dos  70  proje- 
ctos honrados  com  aquella  distincção  a  commissão  de 
exame  indicou  18,  sendo  13  franceses,  como  os  que 
eram  dignos  de  superior  recompensa;  odeMr.  H.  Ho- 
reau,  de  Paris,  auctor  do  plano  dos  novos  mercados 
centraes,  obteve,  como  o  de  MM.  Turner,  de  Dublin, 
ser  collocado  em  primeiro  grau. 

Este  concurso  era,  por  assim  dizer,  o  prologo  da 
grande  competência  da  exposição;  a  honra  principal 
parece  caber  aos  arcbitectos  franceses ;  mas,  para  não 
causar  ciúmes»  a  commissão  regia  não  adjudicou  o  pre- 
mio. M.  Digby  Wyalt  recebeu  ordem  de  organisar  um 
plano,  por  assim  dizer,  mosaico,  tomando  dos  projectos 
enviados  ao  concurso  as  partes  ou  disposições  que  pa- 


receram á  commissão  »*is  adoptáveis.  Este  trabalha 
estava  prompto,  revisto  e  emendado  a  bel  prazer  da  com- 
missão, e  até  publicado,  quando  o  duque  de  Devon- 
shire,  dono  das  sumptuosas  estufas  deChiswick,  apre- 
sentou certo  dia  o  seu  jardineiro  maioral,  M.  Paxton, 
alord  Granville,  vice-presidente  da  commissão,  rogan*- 
do-lhe  que  ouvisse  o  mencionado  Paxton  acerca  de  um 
novo  plano  para  os  edifícios  da  exposição.  Com  alguns 
traços  de  penna  e  poucas  palavras,  o  artista  mostrou 
n'um  pedaço  de  papel,  tamanho  como  apálina  daraão, 
um  projecto  de  estufa  colossal  de  três  andares,  sendo 
os  materiaes  o  ferro  e  o  vidro.  Aquelle  borrão  infór1 
me,  sem  alçado  nem  corte,  e  sem  petipé,  foi  subntétu 
tido  á  commissão,  que  o  admittiu  em  logar  &6  (ftth 
encommendára  a  M.  Wyatt,  e  mandou  que  fosse  porto 
em  pratica.  E'  com  effeito  o  que  se  erigiu  com  acti- 
vidade assombrosa. 

O  caracter  positivo  e  de  applicação  pratica  qne  pre- 
domina na  casta  anglo-saxonia  ,  observa-se  em  todas  as 
disposições  tomadas  pela  commissão  regia  quanto  á 
admissão  dos  produetos  estrangeiros.  Para  as  apreciar 
sisudamente  importa  tomar  em  exacta  consideração  o 
intuito  especial,  que  até  se  poderia  denominar  exclu- 
sivo ,  que  a  Inglaterra  leva  em  vista  com  a  exposição 
de  1851. 

O  que  pertende  a  Inglaterra?  neste  ponto  conside- 
raremos o  lado  económico  do  assumpto.  O  que  per- 
tende a  Inglaterra  ,  cujas  províncias  ,  cidades  e  cam- 
pos se  agitam  hoje  com  o  movimento  a  que  a  metró- 
pole deu  primeiro  impulso ,  é  uma  taboletade  amostras 
dos  produetos  de  todo  o  mundo ,  não  somente  das  fa- 
bricai e  da  agricultura  da  Europa  ou  do  norte  da 
America  ,  mas  também  do  trabalho  universal  e  tanto 
das  ilhas  menos  frequentadas  como  dos  continentes 
mais  conhecidos. 

A  Inglaterra  alcançarão  que  pertende.  Para  supprir 
a  indififerença  de  certos  produetores  remotos,  admit- 
tiu a  substituil-os  os  negociantes ,  os  carregadores , 
os  proprietários  de  collecçõcs :  os  seus  agentes  commer^ 
ciaes ,  os  seus  missionários  ,  espalhados  por  todos  os 
pontos  do  globo ,  colligem  para  a  exposição  specimens 
dos  produetos  que  não  tem  uso  na  Europa  ,  e  que  ser- 
vem de  objectos  de  troca  com  os  naturaes,  ou  entre 
os  mesmos ,  das  costas  e  ,do  sertão  da  Africa ,  da  Ásia  , 
dos  archipehgos  da  Oceania.  Todo  o  que  pôde  ac- 
crescentar  uma  peça  interessante  a  esta  vasta  collecção 
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é  bem  actifcâio»  ajoalquer  que  aejaa  qualificação  com 
que  se  apprestate»  porfie  a  exposifão  de  18S1  não 
tem  outro  Au)  P*m  *  Isiglaterra  senlo  reunir  as  ele- 
mentos le  qh  vasto  inquérito  technologioo  e  comsner- 
cial  de  todos  os  processos  e  de  todos  os  productos  do 
trabalho  humano.  As  deliberações  da  commissão  regia 
tendem  unicamente  a  este  fim  a  que  todas  são  subor- 
dinadas: admittem  liberalmente  todos  os  productos, 
quaesquer  que  sejam  os  productores ;  mas  repeli  em , 
quanto  lhes  é  possível,  toda  a  especulação,  toda  a 
Tenda  directa  dos  objectos  expostos  feita  aos  visitan- 
tes; não  lhes  peftftem  eota  no  consumo  interno  ¥i 
ao  desmanchar  da  exposição ,  sem  pagarem  os  direitos 
ordinários das  alntttagns,  tintdosvo  «cto  da  abortara 
dos  paposes  pelos  respectivos  empregados ,  e  sem  in- 
tervenção e  a  despeito  das  declarações  dos  expositores. 

€ow«an  iaaislir  neste  ponto  essencial,  para  desva- 
necer illusões  de  alguns  induslriaes  que  supporiam 
com  a  remessa  de  seus  productos  a  Londres  acbar-lhes 
directamente  vantajosa  sahida.  A  Londres  não  se  man- 
dam para  aquelle  propósito  partidas  de  fazendas ,  mas 
somente  amostras.  Poderá  aproveitar-se  a  exposição 
para  tomar  conta  de  encommendas  ,  ou  entabolar  no- 
vas relações  ;  mas  não  se  fará  venda  dos  objectos  ex- 
postos ,  salvas  raras  excepções ,  senão  com  perda  con- 
siderável. 

.  Não.  qtteremos  dizer  nisto  que  não  se  tome  parte  na 
exposição  e  que  delia  não  resulta  utilidade.  Longe  de 
noa  aimilhante  idéa.  Se  tivéssemos  alguma  influencia 
para  com  oa  nossos  fabricantes  a  empregaríamos ,  pelo 
contrario ,  para  os  instar  a  que  se  reunissem  a  fim  de 
figurar  dignamente  no  grande  concurso  de  1851 ,  re- 
presentando de  um  modo  completo  a  variedade  de 
nossas  aptidões  industriaes.  Tão  somente  accrescenta- 
r íamos  que  não  é  como  indivíduos  que  lhes  cumpre 
considerar  a  exposição ,  mas  sim  como  membros  de 
uma  grande  família  industrial ;  que  não  é  tal  ou  tal 
marca  o  que  vão  expor  e  representar ,  porém  os  seus 
respectivos  districtos  ou  cidades ;  diríamos  até  que  os 
productos  em  vei  de  estarem  separados  em  repartimen- 
tos  individuaes,  deviam  estar  agrupados  por  famílias, 
por  géneros  e  centros  de  producção. 

O  systema  das  exposições  individuaes  ,  de  admissões 
.determinadas  administrativamente  pelos  júris  provin- 
ciaes  pôde  ser  conveniente  para  os  concursos  nacio- 
nais ,  porque  sò  admittem  os  productores  indígenas ; 
maa  é  um  systema  insufficiente  f  edeve  ser  modificado 
quando  se  trata  de  uma  exposição  universal  onde  as 
nações  figuram  como  indivíduos. 

Mr.  Ad.  Blaise ,  de  quem  tomamos  estas  reflexões ,  es- 
crevendo já  em  janeiro  do  corrente,  reconhece  ser  tarde 
para  serem  applicaveis  á  França,  e  bem  se  vê  quedo 
mesmo  modo  a  outros  paizes ;  mas  nem  por  isso  desiste 
do  seu  pensamento ,  isto  é ,  que  o  trabalho  nacional 
é  o  que  deve  figurar  em  uma  tal  exposição  e  systema- 
ticamente ;  o  não  os  trabalhadores  cada  um  de  per  si. 

A  utilidade  maior  da  exposição  ó  sem  duvida  o  es- 
tudo que  ella  proporciona ;  a  quem  especialmente  o 
deve  fazer  são  os  próprios  productores  que  as  cir- 
cumstancjas  favorecerem  para  tal  ensejo  ,  adquirindo 
directamente  pela  comparação  dos  productos  expostos, 
e  a  critica  ou  o  elogio  de  seus  trabalhos ,  a  confiança 
de  que  é  boa  a  carreira  que  tem  seguido ,  ou  a  adver- 
tência para  seguirem  outra. 


Por  mui  imperfeita ,  ou  per  mui  daeenvolvida  qde 
esteja  a  industria  de  um  'poto ,  a.  reunião  de  seus  pro- 
dictoa  indica  sempre  as  «uasespeciaes  aptidões,  a  na- 
turesa  das  suas  precisões  dominantes ,  o  género  e  a 
forma  geral  dos  objectos  que  mais  lhe  convém ,  e  o 
que  se  lhe  pôde  offereeer  com  probabilidade  maior  de 
vantagem ;  por  tanto  os  commerciantes ,  os  commissa- 
rios ,  os  carregadores  não  tem  menos  interesse  que  os 
industriaes  em  estudar  com  esmero  o  grande  inqué- 
rito ,  com  documentos  justificativos  para  assim  dizer  , 
a  que  a  Inglaterra  convida  todas  as  nações  do  mundo. 

(Continua.) 


commerolo ,  publicada  mo  MonUenr 
ile  4  ile  Fevereiro  (ao*  Prefeitos). 

Paris,  3  de  Fevereiro.  —  Ê  urgente  mandar  para 
Paris,  afim  de  que  possam  ser  remettidos  para  Lon- 
dres ,  os  prodocto*  destinados  para  a  Exposição  que 
vae  abrir-se  nessa  cidade.  Como  terão  visto  pelo  Aviso 
publicado  no  Moniteur,  e  em  outros  jornaes  no  dia  31 
de  Janeiro,  os  fardos  devem  ser  dirigidos  ao  embar- 
cadoiro  do  caminho  de  ferro  do  Verte  (Capella  de  8. 
Diniz).  O  praso  que  ao  principio  se  havia  fixado  até 
10  de  Fevereiro,  e  que  para  muitos  departamentos  é 
ao  presente  muito  curto,  poderá  ser  prorogado  até  15 
de  Fevereiro.  Mas  esta  prorogaçao  é  rigorosamente  a 
ultima.  Peço-vos  que  immediatamente  communiqueis 
estas  informações  a  lodos  os  expositoras  do  vosso  de- 
partamento dos  quaes  os  productos  tenham  sido  julga- 
dos admissíveis  pelo  Jury  Departamental.  Ao  mesmo 
tempo  lhes  devereis  commonicar  as  InslrueçUt  Geraes, 
que  redigi  deaccordo  com  a  Commiasão  Franceza,  para 
a  direcção  da  remessa,  tanto  em  Paris  como  em  Lon- 
dres. Para  esleeffeito  vos  remetto  juntamente  exem- 
plares, assim  como  igual  numero  dos  que  se  referem 
ao  Gathalogo  da  Exposição.  Parece-me  indispensável 
que  todos  os  expositores  recebam  esses  documentos. 
Chamo  particularmente  a  vossa  attenção,  e  peço  que 
também  chameis  a  attenção  dos  expositores  sobre  o  ar- 
tigo 2.°  das  Instrucções,  no  qual  se  determina  que  o 
Governo  se  responsabilisa  pelo  risco  do  mar.  Os  ex- 
positores deverão  apreciar  os  sacrifícios  feitos  pelo 
Governo  em  seu  favor ,  mas  devem  reconhecer  que 
taes  sacrifícios  deverão  ter  um  limite,  e  portanto  o  má- 
ximo do  valor  quase  restituirá,  no  caso  de  sinistro,  é 
o  de  4  fr.  por  killogrammo. 

Schneiãer. 


flosjaffn  do  Jury  no  dia  41  no  embarcado! ro 
do  caminho  de  ferro  do  Norte. 

« 

Os  fabricantes  de  seda  de  Lyão  pediram  que  o  Ju- 
ry não  admitta ,  como  expositores ,  os  que  não  fabri- 
cam os  objectos  que  apresentam  para  a  Exposição  de 
Londres. 

Ao  principio  a  maioria  dos  Jurados  parecia  ser  fa- 
vorável a  esta  proposta.  Um  delles  fez  observar  que 
era  importante  reservar  exclusivamente  aos  fabricantes 
o  privilegio  de  remetter  os  seus  productos  para  Lon- 
dres. Esta  opinião  foi  victoriosamente  combalida,  prin- 
cipalmente pela  Commissão  do  Governo.  Desta  discus- 
são consta  que  os  negociantes  inglczes  tinham  engaja 
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do,  com  avultadas  despesas,  muitos  operários  franceses 
para  trabalharem  em  Inglaterra,  e  qae  compraram  mui- 
tos objectos  em  começo  de  fabricação,  para  os  ultima- 
rem em  Inglaterra,  de  maneira  quetaesproductos,  qae 
no  fando  são  franceses,  apparecerão  na  Exposição  co- 
mo ingleses* 

Decidiurse  que  os  negociantes  fossem  admittidos  co- 
mo expositores ,  declarando  esta  qualidade  no  bilhete 
de  remessa. — Cada  expositor  deve  declarar  se  é 

Fabricante. 

Commissiouado. 

Negociante. 

Proprietário  de  produetos. 

Em  nome  de  um  dos  maiores  fabricantes  de  lff  ulhou- 
M  se  pedia/para  que  se  obthesse  da  Gommissão  in- 
glesa a  permissão  de  se  poderem  mandar  prod  netos 
em  quanto  a  Exposição  estivesse  aberta,  para  comple- 
tar o  espaço  de*  cada  fabricante,  por  quanto  para  os 
fabricantes  os  modelos  franceses  só  poderiam  estar 
promptos  dentro  de  alguns  meses. 

Foi  decidido  que  não. 


MA  AMOBTISAÇJLO  1»  INGLATBBBA» 

(Continuado  de  pag.  3 IS.) 

311  Essa  Gommissão  nomeada  em  18Ô8  por  soli- 
citações do  ministro  Peei,  appresentou  um  relatório» 
em  que  depois  de  ter  emitiido  algumas  considerações 
geraes ,  exposto  a  situação  financeira  do  paiz  desde 
1822,  e  proclamado  o  principio,  estabelecido  por 
Hamilton ,  de  que  o  excedente  da  receita  á  despesa  e 
o  único  fundo  de  amortisação  real  e  eflkas ,  conti** 
nuava  nestes  termos :  — 

c  Por  todos  estes  motivos  a  Commissao  pensa  que 
de  ora  avante  devem  os  princípios  seguintes  servir  de 
regra  na  questão  relativa  á  redacção  da  divida  pu- 
blica. 

«  Atteudendo  á  naturesa  incerta  e  á  cifra  variável 
da  receita  publica ;  considerando  por  outro  lado  que 
não  só  é  necessário  evitar  com  todo  o  cuidado  augmen- 
tar ,  em  tempo  de  pas ,  o  importe  da  divida  publica , 
mas  até  é  indispensável  procurar  reduzil-a  por  todos 
os  modos  possiveis ,  a  Gommissão  pensa  que  por  ocCa- 
sião  de  determinar-sesa  lei  de  meios  cumpre  faser  en- 
trar nessa  appreciação  uma  sobra  annual  de  três  mi- 
lhões esterlinos  pelo  menos ,  e  que  se ,  por  alguma 
eventualidade ,  não  poder  obter-se  e$$B  excedente,  ja- 
mais se  deve  procurar  realisal-o  por  empréstimos. 

«  A  Gommissão  julga  que  toda  a  porção  da  divida 
que  for  remida  com  fundos  assim  obtidos ,  deve  ser 
annullada  á  proporção  dos  resgates. 

«  É  também  seu  parecer  que  as  operações  do  fundo 
de  amortisação  recaiam  de  futuro  tanto  sobre  a  divida 
fundada  ,  como  sobre  a  divida  não  fundada ;  e  posto 
que ,  graças  ao  subido  preço  dos  bonds  do  Exchequer 
no  mercado ,  essa  divida  não  imponha  ao  theseuro  se- 
não um  ónus  comparativamente  diminuto ,  como  em 
certas  circumstancias  pôde  ser  causa  de  embaraço  e 
perda  tanto  pela  sua  importância  como  por  ser,  de  sua 
naturesa ,  pagável  em  épochas  determinadas ,  a  Gom- 
missão pensa  que  o  governo  não  deve  perder  de  vista 
a  conveniência  de  reduzir  gradualmente  a  divida  não 
consolidada.  ' 
S7* 


«  A  Gommissão  entende  mais  que  seria  vantajosa  ao 
tbesouro  a  adopção  de  um  systema  novo,  que  tenha 
por  objecto  a  conversão  de  annurdades  perpetuas  em 
annuidades  temporárias  sob  condições  e  prazos  equi- 
tativos para  o  publico. 

«  Finalmente ,  como  a  épocha  adiantada  da  sessão 
pôde  motivar  receios  de  que  a  realisação  das  medidas 
acima  enunciadas  não  venha  a  ter  logar  no  corrente 
anno  ,  a  Commissao  é  de  opinião  que ,  sem  outro  adia* 
mento ,  as  sommas  consagradas  annualmente  á  amor- 
tisação sejam  reduzidas  a  três  milhões  esterlinos. » 

Estas  ultimas  conclusões  foram  fmmedmtamenlo  ado- 
ptadas pelo  governo ;  •  em  Julho  de  1838,  por  pro- 
posta do  chanceller  do  Exchequer ,  a  camará  decidiu 
que  o  fundo  de  amortização  não  excederia  a  três  mi- 
lhões. 

Em  8  de  Maio  de  1829  o  chanceller  aorta  o  orça- 
mento ,  segundo  a  expressão  ingleza  ;  e  na  parte  de 
seu  discurso  relativa  a  esta  questão ,  recordou  os  tra- 
balhos e  desígnios  da  Commissao  de  fazenda  do  anno 
precedente  ,t  disse  que  o  governo  estava  decidido  a 
coadjuvar  estes  intentos  e  organisar  a  amortisaçãe  em 
bases  económicas  mais  racionaes  e  mais  prudentes ,  e 
deu  explicações  sobre  algumas  dificuldades  na  pra- 
tica ,  para  as  quaes  propôs  solução ;  o  seu  projecto , 
depois  de  curto  debate,  foi  adoptado,  e  obtendo  a 
saneção  regia  passou  a  ser  encorporado  na  legislação 
ingleza  sob  a  designação  de  Acto  10/  de  Jorge  4." 
G.  27  com  data  do  1.°  de  Junho  de  1820.  Bis  o  seu 
resumo  exacto :  — 

«  A  contar  de  5  de  Julho  de  1829  não  será  destinado 
i  remissão  da  divida  nacional  mais  do  que  o  excedente 
da  receita  á  despesa. 

Os  lords  commissarios  do  thesouro  formarão,  nos 
trinta  dias  immediatos  ao  vencimento  de  cada  trimes- 
tre, a  conta  da  receita  dos  quatro  trimestres  prece- 
dentes ,  e  a  quarta  parte  do  excedente  será  entregue 
aos  commissarios  encarregados  da  reducção  da  divida ; 
os  quaes  publicarão  na  Gazeta  de  Londres  a  quantia 
que  deverão  empregar  no  decurso  do  trimestre  se- 
guinte. 

Todas  as  rendas  ou  annuidades  que  em  5  de  Julho 
de  1829  figurarem  em  nome  dos  dictos  commissarios 
serão  annulladas.  De  futuro ,  os  effeitos  públicos  res- 
gatados por  elles  serão  immediatamenle  riscados  do 
livro  mestre. 

Os  commissarios  serão  auetorisados  a  estender  as 
suas  operações  aos  bonds  do  Exchequer ,  ou  para  os 
resgatar  ou  para  adiantar  ou  emprestar  dinheiro  sobre 
eHes. 

Finalmente ,  poderão  metter  seus  fundos  no  banco 
que  os  empregará  na  acquisição  de  annuidades  resga- 
táveis, de  annuidades  a  termo  fixo,  dos  bonds  do  tbe- 
souro, ete. » 

Tal  é  o  systema  novo  que  actualmente  rege  a  amor- 
tisação ingleza.  Differe  essencialmente  do  que  em  Fran- 
ça fundou  a  lei  de  1816:  neste  ultimo  paiz  a  divida 
publica  bem  como  a  amortisação  é  uma  despesa  privi- 
legiada que  prefere  a  todas  do  orçamento.  Na  Ingla- 
terra a  amortisação  é  pelo  contrario  a  derradeira  âH 
despezas ,  que  só  tem  cabimento  quando  todas  as  ou- 
tras necessidades  do  estado  tem  sido  satisfeitas  integral- 
mente, e  só  demanda  ao  orçamento  a  sobra  da  receita, 
que  ficou  sem  applicação.  A  cauta  desta  ditferença 
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radical;  é  como  já  indicámos ,  a  base  da  nova  tbeoria 
económica  ingleza ;  a  saber ,  que  não  ba  amortisação 
real  e  eflicaz  se  não  a  resultante  da  applicação  do 
saldo  da  receita  sobre  a  despesa  á  extincção  da  di- 
vida. 

Entre  a  lei  ingleza  e  a  francesa  dá-se  mais  outra 
diiforença  que  convém  apontar.  Nos  termos  do  acto 
de  1829 ,  os  títulos  da  divida  publica  resgatados  pelo 
fnndo  de  amortisação  devem  ser  annullados  á  propor- 
ção de  seu  resgate.  Â  lei  de  1816,  pelo  contrario» 
prescreve  como  principio  a  capitalisaçlo  dos  fundos 
adquiridos  pela  caiia  de  amortisação ,  e  não  permilte 
a  eliminação  definitiva  se  não  quando  seja  ordenada 
por  uma  lei  especial. 

Terminaremos  pela  tabeliã  das  sommas  que  o  the- 
souto  inglês  tem  dedicado  á  amortisação  desde  a  lei 

de  1829.  ~ 

■ 

Em  1830 £  2.772:034 

»  1831 »  1.935:765 

»  1832 »  •  2.673:908 

»  1833 »  6:825 

»  1834 »  1.026:839 

»  1835 »  1.778:829 

»  1836 »  1.591:924 

»  1837 »  1.986:905 

»  1838 »  8:730 

»  1839 »  8:707 

»  1840 »  7:016 

»  1841 »  9:331 

»  1842 »  8:566 

»  1843. »  1.563:648 

»  1844 ; »  1.554:618 

»  1845 »  4.134:482 

»  1846... »  2.710:060 

»  1847...: n  1.412:889 

»  1848 •>  10:367 

*  « 

.  Estes  algarismos  mostram  que  á  excepção  do  anno 
de  1845 ,  o  governo  inglcz  achou  na  sobra  da  receita 
bem  fracos  recursos  para  a  extincção  da  sua  enorme 
divida ;  e  alé  que  em  sete  anãos,  desapparecendo  com- 
pletamente aqueUas  sobras,  os  lords  commissarios  en- 
carregados da  suprema  direcção  deste  servido  ,  só  ti- 
veram ú  sua  disposição  o  insignificante  produeto  de 
donativos  e  legados.  £  coisa  mui  pouca  ;  e  ainda  as- 
sim cumpre  notar  que  esses  mesmos  recursos  nem  toa- 
dos foram  consagrados  á  amortisação  da  divida  pereit- 
ne ;  serviram  frequentes  vezes  a  facilitar  operações  de 
lhesouraria  sobre  bonds  do  Exchequer.  Esta  incapaci- 
dade quasi  radical  do  instrumento  empregado  pela  In- 
glaterra para  a  reducção  da  sua  divida  é  um  facto  gra- 
víssimo ,  e  que  merece  a  attenção  de  todos  os  homens 
mediladores !  —  Em  França  •  causas  differentes  produ- 
ziram resultado  quasi  similbanle,  e  deixam  o  pais 
em  lueta  com  uma  divida  que  tei.de  naturalmente  a 
^aug Tentar,  sem  meio  effícaz  de  eflectuar  a  sua  gra- 
dual extincção.  Esta  situação  é  um  perigo»  senão,  im- 
rmediato ,  pelo  menos  certo ,  que  c  prudente  prevenir 
desde  já  com  adequado  remédio ;  e  o  remédio  consiste 
não  em  o  emprego  perseverante  do  modo  actual  de 
amortisação ,  cuja  incapacidade  tem  sido  demonstrada 
pela  experiência  de  trinta  e  seis  annos,  mas  na  modi- 


ficação radical  do  systema  económico  a  que  está  su- 
jeita a  divida  publica. 
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312  Muita  e  particular  attenção  tem  merecido  nes- 
tes últimos  tempos ,  aos  agrónomos  mais  illustrades  da 
Europa ,  o  melhor  modo  de  augmentar  a  produetão 
dos  cereaes  e  outros  vegetaes ,  pelo  melhoramento  das 
terras ,  substituindo  aos  antigos  e  imperfeitos  adubos , 
outros  agentes  de  germinação  e  fecundidade ,  que  além 
de  serem  mais  eficazes ,  offerecem  a  vantagem  da  maior 
commodidade  no  volume  e  no  preço. 

Dumas ,  um  dos  mais  distinctos  sábios  do  Instituto 
de  França,  n'uma  sua  brilhante  lição  sobre  a  sta- 
tica  chimica  dos  entes  orgânicos ,  pronunciou  estas  pro- 
pheticas  palavras:  «A.  cbimica  esti  no  auge  de  dar 
talvez  a  receita  para  a  composição  do  melhor  adubo» 
cuja  producção  seja  objecto  de  um  fabrico  meramente 
industrial. »  Assim  indicou  um  grande  problenia  para 
resolver ,  e  um  immenso  progresso  para  realisar.  E 
com  effeito  quem  achar  um  processo  fácil ,  pouco  cus- 
toso e  de  prompto  resultado  para  obter  dois  carros  de 
feno  ou  de  pasto  em  logar  de  um,  ou  colhe?  dois  al- 
queires de  milho  no  campo ,  qne  tinha  até  agora  pro- 
dusido  um  só :  quem  achar  o  modo  de  tornar  produ- 
ctivas  e  férteis  sem  graves  sacrifícios ,  immensas  ter- 
ras ,  que  se  acham  ou  completamente  abandonadas ,  oa 
n'um  estado  de  inacção ,  taes  como  as  charnecas  do 
Garonna  ,  os  pântanos  do  agro  romano ,  e  os  mattos  do 
Minho  e  do  Algarve ,  terá  incontestavelmente  presta- 
do um  dos  maiores  e  mais  relevantes  serviços  á  huma- 
nidade. 

Na  primavera  do  anno  passado ,   communiqoei  aos 
meus  amigos,  e  aos  lavradores  deste  paiz,  o  resulta- 
do de  muitas  experiências  por  mim  praticadas  com  o 
Guano  artificial  puherisado ,  cuja  primitiva  composi- 
ção é  devida  aos  americanos  ,  e  que  eu  alcancei  tor- 
na l-o  mais-  appropriado  ás  qualidades  das  terras  e  ao 
-clima  de  Portugal ,  e  fazel-o  muito  mais  barato  sendo 
o  preço  da  mor  parte  dos  seus  ingredientes  muito  mais 
baixo  em  Portugal  do  que  nos  Estadoa-Unidos.  Limi- 
tei neste  primeiro  anno ,  a  fabricação  deste  novo  adu- 
bo a  umas  cem  barricas  somente ,  que  me  foram  pe- 
didas por  diversos  particulares  e  lavradores  em  diffe- 
rentes pontos  do  reino.  Muitos  delles  tiveram  recente- 
mente a  extrema  delicadesa  de  me  participar  os  resul- 
tados das  suas  primeiras  experiências,  e  as  observa- 
ções ,  que  tiveram  occasião  de  fazer  no  aso  deste  po- 
deroso agente  vegetativo.  Em  quasi  lodos  os  casos  os 
resultados  foram  óptimos ,  e  corresponderam  perfeita- 
mente á  minha  expectativa ;  e  especialmente  nos  ca- 
sos em  que  o  meu  Guano  foi  usado  nas  sementeiras 
de  trigo ,  e  outros  grãos ,  sendo  espalhado  á  toa  na 
superfície  da  terra  ,  e  as  sementeiras  seguidas  de  chu- 
va ,  ou  de  rega.  Aconteceu  também  que  nas  sementei- 
ras de  milho  alguns  não  obtiveram  aquelles  benefícios 
do  uso  do  Guano ,  que  eu  tinha  promettido  na  minha 
circular.  Não  duvido  que  a  falta  de  melhores  resulta- 
dos nestes  casos  seja  devida  em  parte  ao  methojo  segui- 
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do  eflft  Portugal  de  semear  o  milho  e  feijão  espalhan- 
do-o  avulso  em  logar  de  plantal-os  em  regos  alinha- 
dos ,  o  que  facilita  muito  a  operação  de  adubar  as  plantas 
quando  já  sabem  fora  da  terra  três  para  quatro  polle- 
gadas,  e  ao  acto  da  primeira  sacha.  B  como  para 
cumprir  immediatameute  as  ordens ,  que  me  estavam 
chegando  com  toda  a  urgência ,  e  que  não  admittiam 
demora,  me  foi  preciso,  em  alguns  casos  enviar  o 
Guano  que  ainda  não  tinha  passado  pelo  necessário 
processo  de  fermentação ,  é  muito  provável  que  os  ef- 
feitos  da  minha  composição  não  fossem  tão  promptos 
•  activos ,  como  são  os  do  mesmo  Guano  depois  de  ter 
fermentado  por  algumas  semanas  no  deposito. 

Para  obviar  a  este  inconveniente,  acabo  de  tomar 
as  melhores  medidas ,  para  que  d'ora  em  diante  se 
ache  sempre  no  meu  deposito  uma  bastante  porção  de 
Guano  artificial  completamente  fermentado  para  ser 
promptamente  fornecido  ás  pessoas  que  queiram  expe- 
rimentar este  novo  adubo*  £  convido  ao  mesmo  tempo 
Os  meus  amigos  a  me  mandarem ,  com  alguma  preven- 
ção •  as  suas  ordens  para  a  visinha  estação, 

Muito  se  tem  fallado  e  escripto  ultimamente .  tanto 
na  França  como  na  Itália ,  do  adubo  concentrado,  in~ 
ventado  pelos  Srs.  Huguin  e  C.°  de  ParU ,  e  da  com- 
posição  fertilizante  liquida  do  Sr.  Dossena ,  de  Milão. 

Não  tendo  ainda  praticado  alguma  experiência  nem 
com  o  primeiro ,  nem  com  o  ultimo  desses  novos  agen- 
tes vegetativos ,  limitarei  as  mi  unas  observações  a  quanto 
eu  pude  colligir  das  noticias  escriptas,  que  me  che- 
garam destes  dois  novos  inventos. 

As  extraordinárias  e  transcendentes  experiências  fei- 
tas recentemente  por  Liebig  demonstraram  até  á  evi- 
dencia ,  que  a  quantidade  de  azote ,  que  os  vegetaes 
aspiram  do  atmosphera  é  immensamente  maior  do  que 
absorvem  da  terra ,  onde  crescem ;  e  este  facto  cons- 
CatadopeloSr.  Liebig ,  e  confirmado  por  outros  sábios, 
parece  dever  marcar  o  começo  de  uma  grande  revolu- 
ção pacifica  e  humanitária  Admittido  por  tanto  este 
principio ,  só  resta  ao  lavrador,  cujos  trabalhos  limi- 
tar-se-hão  a  auxiliar  a  naturesa ,  a  dar  á  planta  a  pe- 
quena porção  de  adubo  necessária  para  desenvolver  os 
seus  órgãos  respiratórios. 

Sendo  então  redusido  a  tio  mínimas  proporções  o 
adubo  necessário  ,  será  ás  raizes  da  planta ,  ou  ao  ter- 
reno em  que  está  crescendo  que  devemos  applical-e? 
Tanto  os  Srs.  liuguin  como  o  Sr.  Dossena  parecem  ter 
definitivamente  adoptado  o  systema  de  appliear  as  compo- 
sições germinativas  inventadas  por  elles  ás  raizes  e  ás» 
sementes ,  e  não  ao  terreno. 

O  liquido  vegetativo  do  Sr.  Dossena ,  serve  para  fa- 
zer uma  immtrsão  a  todas  as  sementes*  antes  de  as 
lançar ,  e  para  regar  as  raizes  das  plantas  e  arvores* 
O  adubo  dos  Srs.  Huguin  consiste  em  pós ,  dos  quaes 
duas  terças  partes  se  desfazem  em  agua  bastante  para 
lavar  a  semente ,  que  se  queira  deitar :  16  kilogramos 
de  pós  bastam  para  uma  sementeira  de  um  hectare  de 
terra  (coisa  de  três  geiras.)  í 

Depois  de  estarem  as  sementes  bem  lavadas  eom  a 
solução  acima  indicada ,  se  envolvem  com  a  restante 
terça  parte  dos  pós ,  porém  enxutos  de  maneira  que 
fiquem  n'uma  espécie  de  capa ,  ou  de  invólucro  vege- 
tativo. 

Admittido  em  these  geral ,  o  principio  do  Sr.  Lie- 
big f  parece  que  o  adubo  Huguin  pela  sua  baratesa  (6 
27 


francos  porkilogammo)pelacommodidadedoseu  trans- 
porte, e  pela  facilidade  da  sua  applicação,  deveria 
ter  a  preferencia ,  mesmo  sobre  o  Guano  v  cuja  utili- 
dade é  tão  universalmente  reconhecida.  Mas  se  obser- 
varmos ,  que  poucas  horas  de  evaporação  com  o  sol 
da  primavera  podem  anniqoilar  quasi  completamente 
os  effeitos  de  um  liquido  tão  escassamente  administra* 
do  ás  sementes ,  ou  raizes  de  vegetaes :  se  reflectir- 
mos ,  que  o  Guano  artificiai ,  além  das  suas  qualida- 
des eminentemente  fertilisantes  e  absorventes  dos  ga- 
zes da  atmosphera ,  contém  matérias  próprias  a  melho- 
rar por  algum  tempo  as  diversas  naturezas  (las  terras , 
e  a  facilitar  a  mais.  rápida  propagação  e  extensão  das 
raizes ,  tornando  o  terreno  mais  poroso ,  e  mais  a ceei* 
sivel  a  receber  as  influencias  do  ar ,  não  poderemos 
recusar  ao  Guano  a  preeminência  sobre  todos  es  agen- 
tes de  fertilisação  ate  agora  conhecidos ,  sem  querer 
negar  os  immensos  benefícios ,  que  os  inventos  Huguin 
e  Dossena  hão  de  produzir  á  nosjsa  agricultura! 

1.   W.   riNELU. 
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313  No  artigo  19  do  5.°  volume  da  revista 
universal  lisbonense,  nos  arrojámos, a  dizer  al- 
guma coisa  sobre  o  1.°  tomo  do  Arco.de  Sanct' 
Anna ,  que  por  aquelle  tempo  se  havia  publicado* 
Hoje ,  que  o  2.°  veio  preencher  nossos  desejos , 
satisfazendo  tâo  amplamente  a  muito  firme  espe- 
rança f  que  nelle  havia  mos  fundado ,  arriscare- 
mos também  algumas  observações  a  seu  respeito , 
para  não  ficar  incompleto  o  nosso  começado  em- 
penho ;•  e  se ,  por  pouco  usados  em  escrever  para 
o  publico,  padecermos  erros  e  equi vocações  amiu- 
dadas ,  desde  já  pedimos  desculpa  ao  i Ilustre  au- 
ctor  do  Arco  de  Sanct'Anna,  protestando- lhe, 
que  dificilmente  seremos  excedidos  no  respeito 
e  admiração  sincera ,  que  lhe  dedicamos. 

Quem  quer  que  tivesse  lido  o  i.9  tomo  do 
Arco  de  Sanct'Anna ,  níò  podia  deixar  de  sen- 
tir uma  viva  impaciência  de  saber  o  que  se  pas- 
sou entre  o  amável  estudante  Vasco  e  a  velha 
bruxa  de  Villa  Nova  de  Gaia.  As  ultimas  linhas 
do  XVIII  Gap.  do  romance  nos  apresentavam  a 
velha  taberneira  com  uma  face  nova ,  e  era  tão 
enérgica ,  t&o  penetrante  a  linguagem  empregada 
n'aquella  descripçâo  preparatória ,  que  o  leitor , 
quasi  como  adivinhando  o  que  ia  seguir-se ,  al- 
mejava por  presenciar  a  scena  de  affectuoso  e 
fortíssimo  sentimento ,  cujos  sós  vislumbres  tanto 
poder  já  tinham  sobre  a  sua  imaginação.  A  cu- 
riosa anciedade,  que  o  auctor  soube  tfio  habil- 
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mente  excitar,  augmentada  ainda  pela  prolon- 
gadíssima demora  em  *er  satisfeita ,  acha-se  de 
sobejo  saciada  com  o  Cap.  XX  do  romance,  O 
dialogo  entre  a  mãe  e  o  filho  é  de  um  effeito 
verdadeiramente  dramático ,  e  o  caracter  da  he- 
bréa  nSo  podia  ser  retratado  por  um  pincel  mais 
expressivo  e  vigoroso;  cada  palavra  d'Esther  é 
como  a  ponta  de  um  punhal  açacalado  e  agudo 
gravando  dolorosamente  em  nossos  corações  os 
pensamentos  de  profunda  tristeza ,  e  de  ódio  aba- 
fado, porém  vivaz  e  terrível,  que  dominavam 
n'aquelle  tempo  essa  nação  por  toda  a  parte  op- 
pressa  e  perseguida ,  6  qual  o  próprio  conheci- 
mento de  sua  superioridade  intellectual  e  pecu- 
niária ,  prostrada  e  impotente  perante  seus  rús- 
ticos e  semi-barbaros  senhores,  servia  unica- 
mente de  tornar  mais  acerbo  o  mysterioso  aban- 
dono ,  a  que  a  entregara  o  dedo  omnipotente  de 
Jehova !  Termina  o  capitulo  por  uma  magnifica 
descripção  onomatopeica ,  como  raras  vezes  se 
encontra ;  a  chuva  teimosa  e  esparralhada  en- 
trando pela  telha  vS ,  que  cobria  o  lar ,  infil- 
trando-se  por  ella ,  e  vindo  avivar  o  verde  lus- 
troso da  rama  de  pinheiro ,  que  tapizava  aquelle 
pobre  chão,  é  admirável.  Deve  notar-se,  que 
o  adjectivo  esparralhada  é  quem  principalmente 
constituo  a  propriedade  e  belleza  do  quadro ,  por 
isso  mesmo  que  é  este  adjectivo  que,  pare- 
cendo fazer-nos  ouvir  o  som  da  chuva ,  forma  a 
onomatopéa ,  que  os  melhores  escriptores  Ho  es- 
cassamente empregam  pela  dificuldade  de  achal-a. 
De -propósito  quizemos  revelar  esta  circumstan- 
cia ,  que  talvez  a  alguém  pareça  insignificante  e 
ninhéga ,  mas  que  de  nenhum  modo  tal  é :  e  se 
os  leitores  se  derem  ao  trabalho  de  riscar  a  pa- 
lavra esparralhada ,  hSo  de  vér  como  toda  a  des- 
cripçSo  perde  a  maior  parte  da  sua  força  e  ma- 
gnificência. O  auctor  apropriando ,  ou  antes  crean- 
do  para  a  litteratura  uma  palavra  apenas  até  agora 

usada  pelo  vulgo , pelo  vulgo ,  a  quem 

a  natureza  ensina  as  onomatopêas ,  que  tanto  a 
miúdo  escapam  aos  estudos  do  sábio ,  pôde  dar- 
nos  o  goso  de  um  painel  tão  primoroso  e  bem 
acabado ,  onde  a  belleza  das  idéas  é  superior- 
mente sustentada  pelo  mimo  e  pureza  da  dicção. 
É  assim  que  o  génio  tem  sabido  em  todos  os 
tempos  enriquecer  e  aformosear  a  sua  língua. 

Continua  o  auctor  conservando  neste  2.9  tomo 
a  mesma  elegância  e  frescura  de  estylo ,  que  tanto 
faz  realçar  o  merecimento  do  1.°  A  paginas  40 , 
por  exemplo ,  aquella  espécie  de  exclamação  pro- 
phetica  tio  oriental,  t&o  bíblica,  que  *  yeUn 


pronuncia  a  meia  voz ,  e  sem  attender  ao  filho , 
que  a  escuta  v  6  toda  de  uma  perfeição ,  que  mal 
pôde  ser  excedida.  Ha  muitos  pedaços  de  egual 
propriedade  e  eloquência ,  espalhados  por  todo  o 
livro ;  as  descripções ,  sobre  tudo ,'  são  sempre 
próprias ,  naturaes ,  piníorescas.  Será  nas  scenas 
discriptivas ,  que  o  Arco  de  SancfAnna  tem  de 
primar  em  quanto  se  n3o  extinguir  entre  nós  o 
sentimento  e  o  gosto. 

Egualmente  bello,  egoalmente  perfeito  é  o 
nosso  romancista  na  incisSo  do  dialogo  f  e  no  » 
permitta-se-me  a  expressão ,  saber  pilhar  a  fra- 
seologia própria  dos  populares.  De  tudo  isto  se 
acha  excellente  modelo  a  pag.  51 9  na  conferen- 
cia de  Garci-Vaz  com  os  artesãos  e  burguezet 
amotinados :  a  Eu  cá  a  minha  coisa  é ,  que  morra 
«  o  bispo ,  e  que  nada  de  sizas  ,  nem  de  porta- 
«  gens.  »  —  «  Eu  não  é  tanto  por  isso ,  mas  que 
c  Giliannes  não  seja  mais  juiz ,  que  6  um  asno 
o  e  um  tratante.  » — «  Pois  eu  ,  não  senhor ; 

c  eu  o  que  quero  é d  —  a  Para  lá ,  para 

«  lá ,  meus  amigos ;  agora  nada  mais.  Silencio ! 
a  e  trate  cada  qual  de  se  preparar  para  esta 
«  noite,  d  Uma  tamanha  variedade  de  vontades , 
os  motivos  tão  pequenos  em  si  mesmos ,  tão  in- 
dividuaes ,  tão  diversos ,  e  até  oppostos  entre  si , 
que,  conglobando- se ,  produzem  os  mais.  estu- 
pendos effeitos  nas  grandes  revoluções  populares , 
e  a  phrase,  tão  própria  dos  homens  das  classes 
ínfimas ,  tudo  aqui  se  encontra  exprimido  de  um 
modo ,  que  assaz  dificultoso  será  (Tegualar.  Sur- 
prehende-nos  vér  como  o  auctor ,  que  tem  pas- 
sado sempre  a  sua  vida  entre  as  classes  elevadas  e 
cultas  da  sociedade ,  sabe  transformar-se  em  ho- 
mem do  baixo  povo »  fallar  sua  technica  lingua- 
gem ,  usar  dos  seus  adernas  simples  e  grosseiros : 
de  certo  algum  génio ,  que  o  acompanha  e  pro- 
tege ,  lhe  revela  e  ensina  todas  estas  coisas.  Bel- 
lezas  similhantes  ás  que  havemos  apontado ,  bri- 
lham por  toda  a  extenção  do  romance ,  e  seria 
trabalho  inútil  e  até  cáustico  fazermos  aqui  delias 
um  índice  alphabetico,  ou  resenha  microgra- 
phica ,  rivalisando  em  narcotismo  com  os  famo- 
sos discursos  de  Giliannes. 

O  Arco  de  SancfAnna  não  é  um  romance  grave 
e  sério ,  qual  por  exemplo  o  Eurico ,  onde  as 
scenas  diversas  devem  todas  ser  repassadas  de  um 
colorido  forte  e  severo,  como  exige  a  sizudez 
magestosa  do  assumpto:  mas,  no  Arco  de  San- 
cfAnna ,  que  é  ao  Eurico  o  mesmo  que  o  Or- 
lando Furioso  é  á  Jerusalém  Libertada ,  a  ligei- 
resa  t  e  até  algumas  yçzes  o  desalinho  do  estylo 
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constituo  sua  maior  e  mais  característica  formo* 
sura.  O  aoctor  nlo  quiz  compor  um  livro  dedi- 
cado todo  a  pintar  os  costumes  da  épocha ,  em 
que  os  factos  nelle  narrados  aconteceram ;  se  tal 
tivera  sido  a  sua  intenção ,  não  duvidaríamos  af- 
firmar  que  se  illudiu ,  e  que  nos  deu  apenas  um 
esboço  imperfeito  e  mesquinho ,  o  que  provaría- 
mos com  os  romances  de  Walter  Scott,  modelo 
indisputável  neste  género;  mas  se  o  nosso  cbro- 
nista  ó  o  primeiro  a  dizer  alto  e  bom  som ,  que 
do  XIV  século  tirou  somente  o, seu  argumento , 
e  que  as  impressões ,  sob  as  quaes  o  escreveu , 
são  todas  do  XIX,  que  a  este  pertence  o*eu 
romance ,  nlo  podemos,  nem  devemos  exigir  a 
proporção  e  verdade  de  certas  formas  convencio- 
nadas »  que  elle  próprio  declara  nlo  ter  querido 
adoptar.  Para  se  conhecer  que  este  nosso  juiso 
nlo  6  susceptível  de  contesta-lo ,  bastará  refle- 
ctir em  que  o  auctor  pelo  decurso  do  livro  falia 
irarias  vezes  de  si  e  de  pessoas  e  factos  contem- 
porâneos ,  tão  particulares  e  restrictos  ,  que  nem 
a  velha  Ésther ,  a  qual  vimos  ser  em  genealo- 
gias mais  instruída  e  exacta ,  que  o  adulador  ca- 
Ihamacento  padre  Sousa ,  seria  capaz  de  lhes  des- 
cobrir parentesco  com  o  argumento  fundamental 
do  romance !  Tolerar-se-hia  isto  no  Waverley  ,  no 
Talisman,  no  Eurico?  De  nenhum  modo;  em 
quanto  que  no  Arco  de  Sanct'Anna  ,  além  de  to- 
lera r-se,  aprecia -se,  por  ser  mais  um  dos  pu- 
xativos  acipipes ,  que  o  tornam  tio  agradável  e 
picante. 

A  'respeito  de  costumes  —  nlo  temos  aqui 
a  examinar ,  senão  a  maneira ,  porque  o  auctor 
refere  os  do  século ,  em  que  collocou  as  suas  per- 
sonagens ,  se  os  desmente  ,  ou  ao  menos  se  os 
desfigura  e  transforma :  mas  deste  essencial  de- 
feito ninguém  de  certo  accusará ,  com  justiça ,  a 
generalidade  do  romance ,  que  nos  occupa.  Se  o 
auctor ,  em  logar  de  retratos  antigos ,  em  vulto 
inteiro ,  nos  deu  apenas  meios  corpos  e  miniatu- 
ras ;  se  em  vez  de*  descrever  longa  e  completa- 
mente uma  épocha ,  se  contentou  com  tocar  de 
corrida  em  algumas  coisas ,  que  nellas  se  pas- 
taram ,  é  isso  consequência  necessária  do  género , 
a  que  quiz  pertencesse  o  seu  livro,  e  nós  nlo 
temos  direito  para  pedir-lhe  contas  de  mais ,  que 
o  por  elle  promettido.  Forçoso  é  todavia  confes- 
sar ,  que  a  forma ,  escolhida  pelo  auctor  para 
nella  encaixilhar  o  seu  quadro ,  ofierece ,  em  al- 
guns pontos,  uma  desegualdade  de  proporções 

tal ,  que  é  difficilima ,  ou  quasi  impossível  de 
barmonisar. 


Sirva  de  exemplo  no  cap.  32  o  discurso .  de 
Giliannes  a  pag.  214.  O  auctor  quiz  descrever 
alli  o  typo  de  um  destes  oradores  maçantes ,  de 
que  os  parlamentos  modernos  appresentam  mui- 
tas e  engraçadíssimas  copias ;  e  com  effei to  quando 
se  lô  aquelle  discurso  tio  cheio  de  palavrões  so- 
noros ,  e  tio  vasio  de  idéas  reaes  e  positivas  y 
onde  o  compassado  zum  zum  das  frases  acadé- 
micas martella  o  pensamento  de  tal  arte,  que 
nem  o  auditoria  pôde  attingir  o  que  o  orador  que- 
rerá dizer ,  nem  elle  mesmo  sabe  o  que  diz ,  a 
gargalhada  se  escapa  ao  leitor  ainda  antes  de 
lembrar-se  que  vai  rir. . .  gargalhada  estron- 
dosa ,  esf  arrolhada  com  uma  cauda  maior,  que 
a  do  cometa  de  1666!  Porém  acaso  este  re- 
trato ,  em  si  mesmo  tão  próprio  e  bem  acabado 
alguém  poderá  suppol-o  existente  no  século  XIV? 

Naquelle  tempo  não  se  conheciam  academias , 
nem  os  homens  do  porte  de  Giliannes  fatiavam 
jamais  assim  e  quando  muito  apenas  um  Jaão 
das  Regras  seria  capaz  de  aproximar-se  daquelle 
estilo,  embora  soubesse  manifestar  suas  idéas 
com  claresa  e  precisão.  Foi  neste  e  em  alguns 
outros  logares,  onde  o  auctor  quiz  apresentar  pin- 
turas de  objectos,  cuja  existência,  ou  melhor 
diremos  creação ,  é  nova  e  privativa  de  tempos 
mais  modernos ,  que  a  verdade  e  mesmo  a  ve- 
rosimilhança dos  costumes  visivelmente  se  alte- 
rou :  concordamos  em  que  esta  alteração  seja  em 
rigorosa  litteratura  um  defeito,  mas  sem  ella 
como  teríamos  nós  rido  com  tanta  vontade  e 
praser  ?  A  este  respeito  nos  recordamos  de  que , 
sendo  ainda  bem  creança ,  vimos  uma  gentil  ra- 
pariga ,  a  quem  três  ou  quatro  signaes ,  que  lhe 
haviam  ficado  das  bexigas,  augmentavam  nota- 
velmente a  graça  de  seu  lindo  rosto. 

Pediremos  porém  aqui  licença  ao  romancista 
para  fazermos  uma  observação ,  a  que  o  duro  mis- 
ter de  critico  nos  obriga :  a  propbecia ,  com  que 
termina  o  discurso  da  Giliannes ,  que  teria  sido 
uma  lembrança  galantíssima ,  dita  por  outra  pes- 
soa em  outra  occasião ,  não  nos  parece  motivada 
suficientemente ,  e  ainda  menos  convenientemente 
preparada.  Que  noticia  podia  ter  similhante  tora- 
dor  da  língua  ingleza ,  e ,  o  que  é  ainda  mais , 
dos  poetas  inglezes?  Não  era  para  resonar  ron- 
cando ,  que  os  populares  do  Porto  deviam  neste 
caso  abrir  as  boccas ,  mas  sim  para  perguntarem 
espantados,  quasi  come  outr'ora  os  israelitas  a 
Saul.  «  Que  fazes  tu ,  pedaço  de  asno ,  mettido 
«  entre  os  prophetas  ? »  Achamos  que  esta  ines- 
perada e  pai  cabido  propbecia,  em  tez  de  augraen- 
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tar ,  diminue  o  effeito  deste  maravilhoso  retrato ;. 
a  vivesa  de  espirito  do  auçtor ,  poodo-o  a  elle 
mesmo  oo  logar  da  personagem ,  que  falia  no 
romance»  arrebatou-o  neste  sitio  para  fora  da 
estrada  real ,  e ,  ainda  que  fosse  para  o  céu ,  é 
certo  que  sahiu  do  caminho  ,  que  levava  a  Da  se 
«  lontano  il  vide  cd  ciei  salire  »  com  tudo  apesar 
deste  senão ,  que  a  nossa  franca  sinceridade  nos 
veda  dissimular ,  tencionamos  ainda  dar  mais  al- 
gumas valiosas  risadas  com  a  leitura  deste  dis- 
curso revoltamente  erudito  4o  nosso  inimitável 
Giliannes. 

Também  achamos  excessiva  e  menos  própria 
a  accusação  feita  por  Estber  ao  culto  catholico , 
que  se  lé  a  pag.  42.  Esther  de  certo  não,  tinha 
estudado  Voltaire ,  Dupuis  ,  e  outros  escriptores 
da  mesma  opinião,  para  acoimar  tio  duramente 
os  catholicos  de  irem  buscar  as  superstições  de 
todos  os  cultos  da  terra  para  comporem  o  seu. 
Que  Esther  os  accusasse  [de  adorarem  a  Jesu 
Christo  ,  de  prestarem  veneração  aos  sanctos  e  ás 
imagens»  elia  que,  seguindo  a  letra  do  antigo 
testamento ,  adorava  somente  a  Deus,  isso  en- 
tendemos nós ;  mas  que  culpasse  os  christãos  pela 
adopção  das  contas ,  como  se  as  contas  fossem  um 
culto ,  e  não  simplesmente  um  modo  de  sommar 
as  orações»  que  Pedro»  o  Ermitão,  importou  do 
Oriente  para  a  Europa ,  e  que  a  egreja  julgou 
proveitoso,  mandando  celebrar  o  rosário,  não 
como  uns  poucos  de  grlos  enfiados  em  linha  ou 
retrós ,  mas  como  symbolo  de  uma  reunião  de 
orações  tiradas  dos  livros  sanctos ,  achamos  filo- 
sophia  de  mais  para  uma  mulher,  e  para  uma 
mulher  do  decimo  quarto  século :.  é  verdade  que 
a  judia  vivendo  entre  gente  do  povo ,  e  affeita  a 
vêr  as  velhas  taes ,  como  Briolanja  Gomes ,  agar- 
radas a  umas  camaldulas  tão  grossas ,  como  os 
mais  corpulentos  bogalhos,  persuadidas  que  os 
gráos  de  virtude  e  salvação  se  mediam  pelo  alen- 
tado das  contas ,  podia  muito  bem  escandalisar- 
se  com  isso ;  mas  então  quem  sabe  fallar  a  lin- 
guagem ,  que  ella  falia ,  também  sabe  que  as 
superstições  de  algumas  dúzias  de  velhas  e  mes- 
mo de  velhos  não  pôde,  com  justiça,  attribuir-se 
a  uma  religião,  cuja  sanctidade  e  sublime  mo- 
ral tão  claramente  se  acham  definidas. 

Também  nos*pareceu  exagerada  a  scena  entre 
o  bispo  e  o  venerável  Paio  Guterres ,  que  se  en- 
contra a  pag.  189. 

Não  ignoramos  a  energia  e  desafoga  con* 
cupiscivel ,  que  dominava  no  clero  daquella  épo~ 
cha  |  senão  que  o  digam  as  varonias  episcopaes 


de  um  soffrivel  numero  de  nossas  famílias  aristo- 
cráticas ;  vimos  até  como  W alter  Scott  nos  des- 
creveu a  Sir  Briaa  de  Bois  Guilbert;  todavia  a 
fama  de  descrença  ímpia,  vulgarmente  acredi- 
tada a  .respeito  dos  Templários ,  justifica  de  al- 
guma sorte  o  romancista  escocês;  mas  um  bis- 
po ,  vicioso  eomo  um  demónio  f  isso  não  tem  du- 
vida ,  conservando  porém  as  exter  ioridades  da  re- 
ligião ,  da  qual  era  indigno  ministro ,  como  no 
próprio  romance  havemos  lide ,  não  podia ,  sem 
grande  contradicção  comsigo  mesmo ,  soltar  doa 
lábios  resequidos  pela  infame  paixão ,  que  o  de- 
vorava ,  essas  expressões  «desalmadas  e  brutaes , 
que  o  auetor  lhe  £az  dizer*  . .  e  diante  de  quem  ? 
do  arcediago  de  Oliveira ,  cuja  austera  virtude 
de  ha  muito  conhecia ,  e  a  quem  tinha  respeito 
e  medo. .  . .  dissemos  mal  f  diante  do  Crucifica- 
do ,  que  naqueltes  tempos  de  barbaria  e  dissolu- 
tos costumes ,  porém  crentes ,  c  não  scepticos » 
fazia  curvar  a  cerviz  aos  monarchas  mais-  liber- 
tinos e  despóticos  ♦  aos  Henriques  de  Inglaterra , 
aos  Filippes  de  França  1 

Não  diremos ,  que  um  homem  chegando  a  to- 
car os  derradeiros  limites  da  desesperação ,  não 
podasse  exprimir-se ,  como  o  bispo  se  exprime , 
embora  houvera  elle  sido  um  dos  mais  rígidos  e 
ascéticos  solitários  da  Thebaida !  Estes  casos  com 
tudo  são  extraordinários  e  raríssimos;  dão-se 
quando  o  sujeito  perde  o  juízo.,  e  fica  louco  var- 
rido, . . .  mas  o  ratão  do  bispo  „  não  era  desses  • 
tão  máo ,  quanto  finório ,  ainda  não  conseguimos 
pescar-lhe  pelo  decurso  da  historia  um  único  si- 
gnal  de  alienação. .  . .  aquillo  eram  testos  de 
bronze ,  e . . . .  safa  1  se  elle  somente  por  vêr , 
que  lhe  escapava  a  nossa  Arminhas,  apezár  de 
ser  ella  moça  de  tão  bons  bigodes.,  e  açodado 
pelos  gritos  populares ,  que  escutava ,  mas  que 
naquelle  mesmo  dia  já  tinha  ouvido  sem  se  al- 
terar e  discompor  de  tão  estranho  modo ,  se  o 
bispo ,  dizemos ,  somente  por  estas  duas  causas , 
aliás  graves ,  chegava  todavia  a  encommendar-se 
a  S.  Judas  Iscariote  ,  a  blasfemar  contra  Chris- 
to ,  e  contra  á  veneranda  religião ,  em  que  fdra 
creado ,  confessamos  com  ingenuidade  o  nosso 
terror . .  , .  antes  mil  vezes  quereríamos  encon- 
trar-nos ,  ainda  que  fosse  no  logar  mais  ermo  e 
escuso  da  terra  f  com  um  cão  damnado ,  com 
um  tigre,  com' um  leão,  com  um  communista, 
até  mesmo  com  um  jesuíta ,  que  com  S.  Illm.a 
em  occaiião ,  que  desempenhasse  o  officio  de  gal- 
go ,  após  uma  bonita  e  interessante  rapariga ! 

Temos  emittido  francamente  a  nossa  opinião , 
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écerca  deste  excellente  romance ,  cuja  ligeira  ana~ 
lyse  havemos  feito  com  tanto  maior  desafogo, 
quanta  é  a  nossa  convicção  de  que  um  bomem 
collocado  na  altura ,  onde  o  auctor  se  elevou ,  nSo 
quererá  vér  em  seus  admiradores  outros  tantos 
anciãos  do  Apocalypse :  aó  a  divindade  tem  di- 
reito a  incessantes  améns ,  e  aquelle ,  cujas  obras, 
filhas  de  um  génio  vasto  e  sublime»  já  de  ante? 
m9o  lhe  graugearam  uma  gloria  immortal  na  lit- 
teratura  porlugueza ,  carece  mesmo  de  que  ob- 
servações ,  como  estas  nossas ,  severas  e  por  ven- 
tura atrevidas ,  attestem  á  posteridade  que  a  ge- 
ral veneração ,  a  seu  nome  consagrada  pelos  pró- 
prios contem peraneos ,  e  ao  seu  grande  mereci- 
mento ,  a  deveu ,  nfio  á  lisonja. 

Algumas  scenas  ha  levemente  tocadas,  e  nas 
quáes  desejaríamos  maior  desenvolvimento :  por 
exemplo*  o'  amor  puro,  platónico  de  Paio  Guter- 
res, quando  nío  era  ainda  ecclesiastico,  esse  amor 
espiritual,  desligado  da  matéria,  que  tanto  eleva 
e  engrandece  as  almas,  e  que  tto  bellas  coisas 
forneceu  ao  celebre  Richardson,  que  pinturas  nos 
não  offereceria,  sobre  tudo  debaixo  de  um  pin- 
cel tto  delicado,  como  o  do  nosso  auctor  ?  Ê  uma 
perda  para  nós,  e  ema  perda  muito  para  sentir. 
Taníbem  nfio  achámos  cabalmente  explicado  o 
modo  porque  a  infeliz  Esther  tinha  meios  de  in- 
troduzir-se  nos  esconderijos,  que  do  Paço  episco- 
pal conduziam  ao  Aljube;  pelo  dizer  do  prelado, 
a  velha  era  avezada  a  andar  por  aquelles  sítios ; 
mas  comp  lhe  acontecia  isso?  É  mysterio,  que 
fica  por  esclarecer,  assim  como  também  o  fica 
saber- se  a  rasáo  porque  escapou  ás  iras  de  S.  M.m\ 
pois  se  em  uma  parte  a  encontrámos  disfarçada 
cora  ulceras  e  andrajos  para  que  o  temivel  mi- 
tra do  a  nfio  conheça,  em  outra  se  nos  deixa  en- 
trever, que  elle  nâo  ignorava  a  sua  existência,  e 
os  logares,  que  habitava. 

Entre  as  palavras  novas,  que,  como  já  fizemos 
notar,  esta  qualidade  do  romances  semi-serios 
admitte,  e  que  produzem  muitas  vezes  o  óptimo 
resultado,  que  o  auctor,  melhor,  que  qualquer 
outro,  tem  tão  repetida  e  habilmente  conseguido 
em  muitas  de  suas  obras,  n&o  sabemos  se  as  prin- 
cesas fregonas  a  pag.  7f ,  e  o  (lanar  a  pag.  72 
devem  ser  contadas.  Eram  palavfarc,  que  podiam 
ser  substituídas  por  outras  de  cunho  puritano,  e 
qne  não  angmentam  a  graça  da  locução,  nem  a 
riqueza  da  lingua.  De  alguns  outros  vocábulos  usou 
ainda  o  auctor,  que  nos  parece  acharem-se  incluí- 
dos nesta  classe,  como  por  exemplo  —  rebutada. 
— *•> Talvea  seremos  alcunhados  de  pechosos*  e  da- 


dos a  examinar  ninharias ;  n&o  é  assim :  amando 
sinceramente  a  nossa  lingua,  que  para  ser  im- 
mortal, se  outras  obras  de  alto  mérito  não  pos- 
suirá, os  Lusíadas  lhe  bastavam,  buscamos  quan- 
to em  nós  cabe,  e  do  modo  que  nossos  poucos 
conhecimentos  litterarios  o  permittem,  indagar 
se  ella  conserva  a  sua  pureza  primitiva,  e  se,  ad- 
quirindo novas  riquezas,  estas  nâo  servem  de  cor- 
rompel-a.  O  Arco  deSancfAnna  é  producçlo  de 
um  génio,  que,  como  todos  sabem,  ha  de  oceu- 
par  sempre  entre  os  nossos  mais  famosos  escri- 
ptores  um  dos  primeiros  logares:-  tudo  quanto 
escreve  tem  grande  auetoridade,  e  por  isso  lhe 
pediríamos,  que  assim  como  na  nota  3.a  deste 
2/ tomo  distinguiu  e  explicou  a  orthographia  dos 
adjectivos  —  estranho — e  —  extranho  —  quando 
uma  nova  edição  do  romance  sahisse  a  publico 
nos  explicasse  também  alguma  coisa  sobre  a  in- 
troduçç&o  destas  palavrçp  novas  que  empregou. 
Quando  possa  Jiaver  duvida  em  um  vocábulo,  em 
uma  virgula,  que  seja  escripta  por  peonq  de  tdo 
superior  jerarebia,  nada  é.  in d i Aferente,,  antes  tu- 
do carece  de  explicação.        *  , 

Nfio  escreveremos  aqui  um  longo  artigo,  por-» 
que  nem  sçiencia,  nem  saúde  temos  para  poder  fa- 
zeUo;  pondo  termo  por  tanto  ao  nosso  imperfeitis^ 
simo  trabalho,  diremos,  qtfe  o  Arcode  Sanct'Anna 
será  lido  com .  delicioso  prazer  em  quanto  houver 
quem  dê  verdadeiro  apreço  á  frescura,  e  ás  graças 
simples  e  ingénuas  da  nossa  bella  lingua  portugue- 
sa. Tem  imperfeições,  que  ninguém  nos  aceusarft 
de  tentarmos  oceultar;  mas  qualé  a  obra  humana 
isenta  delias?  Ricardo,  Coração  de  LeSo,  esperan- 
do encontrar  na  gruta  do  ermitão  deCopmauhurst 
um  frasco  de  exquísito  Madeira  no  XIII  século,  co- 
mo nos  conta  o  grande  Walter  Scott,  n8o  é  de  cer- 
to uma  das  perfeições  do  todavia  muito  perfeito 
Ivanhoé. 

Os  peccadinbos  do  auctor  do  Arco  de  Sanct'  Anna 
s3o  no  nosso  entender  mais  de  omissão,  que  de 
com missio,  istoé,  parece-nos,  que,  principalmen- 
te no  2.°  tomo,  tinha  bastante  pressa  de  acabar: 
omittiu  coisas  necessárias  para  esclarecimento  do 
enredo  dramático  do  romance,  que  por  isso  mes- 
mo ficou  obscuro  e  deficiente  em  alguns  logares, 
e  seenas,  que  deveriam  ter  sido  desenvolvidas  e 
trabalhadas,  apenas  ligeiramente  as  indicou. 

Na  parte  moral:  deixando  alguns  pequenos  far- 
rapos de  nuvem,  tâo  pequenos,  que  qupsi  se  nao 
enxergam,  tivemos  a  satisfação  de  nos  não  enga- 
narmos com  o  prognostico  que  fizemos  em  1846 ; 
um  prelado  vicioso  foi  punido,  c  o  governo  de  um» 
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diocese  foi  dado,  como  sempre  devera  ser,  ao  ec- , 
clesiastico  mais  digno  e  virtuoso,  que  nella  exis- 
tia; que  mais  podem  exigir  os  escrupulosos  ?  Po- 
tamio,  arcebispo  de  Braga,  foi  deposto  no  10.° 
concilio  de  Toledo  pelo  crime  de  incontinência, 
crime,  cnjas  circunstancias  o  tornaram  muito 
menos  odioso,  que  o  do  amigo  de  Fr.  JoSo  de 
Árrifana ;  é  verdade,  que  o  castigo  do  metropo- 
lita  bracharense  lhe  foi  infligido  pela  forma  é 
pelas  pessoas,  para  isso  devidamente  habilitadas 
pelas  leis  disciplinares  da  egreja,  e  nada  menos 
canónico,  que  o  azorrague  d'EI-Rei  D.  Pedro: 
porém  se  a  punição  foi  applicada  pòr  incompeten- 
te executor,  soffreu-a  quem  a  devia  soffrer,  e  á 
moralidade  de  um  romance  pensámos  que  não 
requer  mais  que  isto.  Muito  nos  agradaria  que 
El-Rei  D.  Pedro  nfio  tivesse  feito  diante  do  altar 
as  suas  costumadas  surzidilas :  o  auctor  sacrifi- 
cou neste  logar  ao  effeito  dramático  a  decência  e 
a  magestade  do  culto  religioso,  e,  apesar  da  ad- 
miração e  respeito  que  lhe  tributamos,  nío  po- 
deremos approvar  jamais  tal  sacrifício. 

Por  ventura  algum  defeito,  e  de  certo  muitas 
bellezas  do  romance  escaparam  és  nossas  obser- 
vações ;  mas  jè  dissemos  que  a  nossa  veia  ê  para 
pouco,  e  por  isso  dando  por  findo  este  nosso  mal 
amanhado  artigo,  iremos  amenisar  a  nossa  ima- 
ginação exhausta  e  secca  com  lêr  pela  quarta  vez 
o  Arco  de  Sanct'Anna. 

v.  DE  AZ. 


BEVIftTA  DM  NnBATBOftè 

Theatro  de  D.  Maria  II  —  A  Fada  do  Friih — Uma 
Força—  O  Coeinheir o  politico.  Theatro  do  Gymnasio. 
—  Um  Valente  da  Moda —  A  Republica  das  Lettren. 
Theatro  de  D.  Fernando.  —  A  Jarra  quebrada —  Um 
Club  —  A  ZarMuella  hupanhola. 

Ur.  Debarr.  —  Ensaios.  *~S.  Carlos. 

314  São  estes  os  títulos  das  peças  que  compose- 
ram  o  reportório  dos  vários  theatros  de  Lisboa  durante 
o  carnaval.  Se  a  quantidade  não  é  grande,  pôde  tam- 
bém affoitamente  affirmar-se  que  a  qualidade  ainda  foi 
peior.  A  arte  dramática  vae  em  decadência ;  vivendo 
em  Portugal  quasi  que  exclusivamente  dos  reportorios 
dos  vários  theatros  francezes ,  e  vivendo  estes  de  pe- 
ças, cujo  effeito  é  apenas  calculado  para  o  momento, 
os  nossos  theatros,  reflexos  pallidos  daquelles,  tem-se 
resentido  do  pouco  movimento  dramático  que  lá  fora 
tem  havido  nos  últimos  dois  annos.  Ou  dramas  de 
grande  espectáculo ;  ou  magicas ;  ou  peças  com  uma 
intenção  politica  pronunciada  ,  são  hoje  os  géneros 
acceitos  em  França.  Para  os  dois  primeiros  géneros 
carece-se  de  dinheiro,  em  que  nem  sempre  abundam 


os  cofres  dos  nossos  theatros ;  o  ultimo  é  impossível  nas 
tradncçêea  pelas  theorias  politicas  palpitantes  ainda , 
e  que  seus  auctores ,  ou  socialistas  ou  reaccionários , 
buscam  desenvolver  no  povo  ,  appresentando-as  ora 
grandiosas,  ora  dogmatisadas  aos  olhos  das  plaleas, 
conforme  se  chamam  George  Sapd  ou  Eugénio  Sue; 
ou  se  assignam  com  o  aristocrático-  de  dos  tempos  da 
monarchiá  puritana.  A  politica  tem  estragado  o  thea- 
tro. Apenas  de  espaço  a  espaço  apparece  uma  ou  ou- 
tra comedia  do  immortal  Scribe ,  sempre  bem  aco- 
lhido em  França,  mas  mal  compreendido  muitas  vezes 
pelas  nossas  platéas,  mais  ávidas  dos  enredos  compli- 
cados do  que  dos  caraeteres ;  mais  apaceciadora*  das 
situações*  embora  impossíveis,  do  que  do  dialogo 
animado  e  vivo  que  Scribe  se  não  esquece  nunca  de 
approveitar  nas  suas  composições. 

Neste  estado  de  coisas  o  theatro  appresenta  uma 
phisionomia  pouco  animadora  para  a  &rte,    e  ainda 
menos  para  os  que  a  cultivam.  Daremos  um  juízo  rá- 
pido das  peças,  representadas  nos  vários  theatros  ,  du- 
rante o  carnaval  que  passou.  A  Fada  do  t?rilht  é  uma 
magica  em  2  actos  e  7  mutações-,   traduzida  ou  imi- 
tada do  francês  pelo  Sr.  Jorge  Romano.  O  enrede  é 
como  o  de  todas  a»  composições  deste  género  árido . 
banal,  e  inverosímil.  Os  caracteres  não  são  nem  bem, 
nem  mal  desenhados,  porque  os  não  vimos.  O  dialogo 
é  longo ,  falte  de  animação  e  de  graça.  As  mutações 
e  transformações ,  bases  esseneiaes  deste  género  v  são 
feitas  com  pouca  ou  nenhuma  illusão ,   e  ainda  naenor 
presteza,  Não  obstante  sus tentou-se  em  acena  mais  ou 
menos  applaudida,  conforme  também  era  mais  ou  me- 
nos falta  de  senso  commum.  Uma  Força,  é  com  eífeilo 
nma  farça  n'um  acto  appresenlada  á  cemmissão  do 
theatro  de  D.  Maria  ,   como  original ,    e  cujos  fores 
para  se  appresentar  como  tal  são  ainda  contestados. 
Tem  uma  ou  duas  situações  cómicas ,  mas  o  dialogo  é 
longo  e  fastidioso ,  o  enredo  descosido ,  e  os  caracte- 
res na  soa  maioria  falsos.  O  publico  nao  a  acceitou. 
O  Cosinheiro  politico  é  o  titulo  de  uma  engraçada  co- 
media de  Scribe  n'om  acto.  Abunda  em  situações, 
tem  um  enredo  complicado  e  fino  ,  e  bastante  movi- 
mento dramático;  A  platéa  nem  sempre  a  compreben- 
deu  ,   mas  não  obstante  applaudiu-a  como  era  de  jus- 
tiça.  O  carnaval  no  theatro  de  D.   Maria  compoz-se 
apenas  destas  três  novas  producçoes. 

Theatro  do  Gymnasio.  —  O  Valente  da  Meia ,   é  o 
titulo  de  uma  comedia  em  2  actos,  representada  neste 
theatro ,  tendo-o  já  sido  antigamente  na  rua  dos  Con- 
des ,   sob  o  titulo  dos  Desafios.  É  nma  critica  perfei- 
tamente bem  sustentada  aos  valentes  de  língua,  e  fra- 
cos ,  fraquíssimos ,   quando  se  avisinha  a  occasiio  do 
perigo.  Tem  bastante  enredo ,   urdido  com  engenho , 
e  desenvolvida  com  moita  naturalidade.  O  caracter  do 
protogonista  é  cabalmente  desenhado  pêlo  auctor ,  e 
optimamente  comprebendido  pelo  Sr.  Taborda,  que  o 
desempenha.  O  dialogo  é  por  vezes  espirituoso ,  tanto 
mais ,   quando  realçado  pelo  estudo  e  talento  que  o 
Sr.  Taborda  nelle  desenvolveu.  Um  provinciano ,  tjpo 
bem  estudado ,  desses  tardias  d'aldéa  ,  que  vem  des- 
empoeirar-se  á  capital ,  é  a  molla  principal  desta  pe- 
quena, mas  engraçada  composição.  Tem  agradado  mui- 
to ,  com  especialidade  o  Sr.  Taborda ,  que  augmentou 
nesta  comedia  a  reputação  de  que  ji  gosava. 
A  Republica  das  Lettras  é  uma  imitação  á$xan 
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ccdembourg  francez,  com  este  [titulo,;  feita  pelo  Srj 
Francisco  Palha. 

Lemoi-a  no  original ,  e  conhecemos  a  muita  difficul- 
dade  que  havia  em  a  transplantar  para  a  nossa  língua. 
Não  obstante  o  Sr.  Francisco  Palha  tirou  o  partido 
possível  na  imitação  que  fci  da  comedia.  Na  Republica 
das  Lettras ,  como  bem  p  indica  o  titulo ,  entram  as 
finte  e  cinco  lettras  do  alpbabeto ,  conjuradas  para 
desthrenarem  oi.OZ  aspira  ao  throno  >  o  'que  mo- 
mentaneamente consegue,  sendo  pouco  tempo  depois 
deposto  pelos  seus  próprios  apaniguados.  A  critica, 
desta  {comedia  é  fina  e  engenhosa  ,  e  como  parodia  sa- 
tisfaz amplamente  ao  seu  fim.  O  desfecho  porém  è 
pouco  animado ,  e  não  condiz  com  algumas  seénas  de 
verdadeira  parodia  que  se  apreciam  no  decurso  da  co- 
media. 

Tem  agradado ,  apesar  do  publico  nem  sempre  lhe 
perceber  o  alcance  !  Deu-se  neste  tbeatro  mais  uma 
traducção  que  não  vingou ,  e  está  actualmente  em  sce- 
na  o  Dia  s  a  Noite ,  comedia  original  em  cinco  actos» 
pelo  Sr.  Braz  Martins,  actor  deste  tbeatro. 

Tbeatro  de  D.  Fernando.  —  Este  theatro  tem  posto 
em  scena,  quasi  que  em  seguida ,  umas  poucas  de  far- 
ça* que  todas  tem  sido  mal  recebidas  do  publico,  De- 
pois das  que  mencionámos  no  ultimo  artigo  da  «Rfr- 
vista»  cahiram  mais  as  duas  farças  o  a  Octogenário»  e 
a  a  Jarra  quebrada : »  ambas  mereciam  o  destino  que  ti* 
veram. 

O  Ctub  é  uma  farça  n;om  acto  que  se  tem  susten- 
tado em  scena ,  apesar  de  sempre  ter  sido  mais  ou 
menos  pateada  em  todas  as  representações.  É  uma  far- 
ça no  gosto  das  antigas  farças  chamadas  de  barbante. 
Não  tem  enredo ,  nem  dialogo ,  nem  caracteres.  O  epi- 
gramma  é  substituído  pela  chalaça  grosseira ,  e  o  que 
deviam  ser  caracteres ,  pelas  caricaturas  grotescas  e 
deaenxabidas.  Hão  agradou ,  nem  podia  agradar.  Além 
de  que ,  o  sestro  de  caricaturar  uma  classe  inteira , 
contribuiria  só  por  si  para  a  sua  queda ,  se  não  fosse 
bastante  a  semsaboria  para  a  matar.  Eecommendamos 
ao  theatro  de  D.  Fernando  melhor  escolha  nas  peças 
de  declamação  que  se  resolver  appresenlar  ao  publico. 
Voltou  novamente  4  acena  neste  theatro  a  ZarsueUa 
hispanbola  ,  substituído  nas  partes  de  soprano  e  tenor, 
pela  Sr.*  Rafaella ,  e  pelo  Sr.  De-Bessi.  A  Sr/  Ra- 
fa ella  não  tem  vez ,  mas  em  troca  tem  mais  desemba- 
raço de  scena  do  que  a  Sr.*  PersoJi  (Regina).  O  Sr. 
De-Beszi  resente-se  um  pouco  do  modo  de  cantar  ita- 
lianno,  querendo  dar  á  farça  [as  proporções  da  trage- 
dia :  emendaodo-se  deste  defeito , (pôde  servir  com  prés- 
timo a  companhia  do  theatro  de  D.  Fernando* 


Chegou  a  Lisboa ,  vindo  da  Ilha  da  Madeira ,  M . 
1>ebarr  physico  e  pelothroeiro  francês.  Tem  dado  três 
recitas  no  theatro  de  D.  Maria ,  sempre  applaudido , 
roas  com  pouca  concorrência.  Executa  algumas  em- 
palmações  com  limpeza ,  e  tom  o  abundante  palavria- 
do  de  quasi  tedos  os  officiaes  do  seu  officio.  Ás  veios 
porém  excede-se ,  orando  com  pouca  conveniência ,  e 
faaendo  prognósticos  um  pouco  atrevidos.  Esteve  na 
Havanna ,  e  tem  o  admirável  sangue  frio  que  caracte- 
risa  quasi  sempre  os  da  sua  profissão.  Tem  porém  uma 
boa  qualidade  —  a  de  ser  generoso.  Dá  ponche,  pu- 
dim, rebuçados,  e  bolos  á  platéa.  Deus  o- conserve; 


não  tanto  como  pbysico ,  como  para  o  ser  o  copeiro 
officioso  dos  espectadores.  Parte  brevemente  para  Lon- 
dres (diz  elle). 

Ensaia-se  no  theatro  de  D.  Maria ,  um  drama  ori- 
ginal .em  5,  actos  do  Sr.  Amorim,  que  deve  subir  á 
scena  em  beneficio  do  Sr.  Tbeodorico,  com  toda  a  bre- 
vidade. Está  tanxbem  em  ensaios  a  a  Viuva  inconsolá- 
vel» que  deve  ser  representada  no  dia  4  de  Abril. 

Na  pàscbòa ,  auniversario  da  installação  do  theatro, 
representar-se-ha  *À  Campainha  do  Diabo»  drama  ti- 
rado das  Memorias  do  Diabo  do  bem  conhecido  escri- 
ptor,  Frederico  Soulié.  foisem-nos  ter  bastante  mérito 
artístico ,  e  que  será  posto  em  scena  com  grande  pom- 
pa de  scenario. 

Em  S.  Carlos  deve  dar-se  para  á  semana  «Â  Favo- 
rita» opera  exjvessafMnte  esetipta  para  Madame  Stol- 
tz ,  e  em  que  ó  de  esperar  que  faça  fanatismo. 

A  dança  «Oi  Guardas  Marinhas»  tem-se  sustentado 
sendo  principalmente  digna  de  muito  elogio,  a  Sr.* 
Bússola  pela  firmeza,  e  graça,  com  que  dança  o  passo 
a  dois. 


*  *  * 


BXPOftlçAO  niILâliniONCA 

A  ffcvor  da*  Caxas  de  Asyio  da  Infâmia 
dteawalida  da  laaaaa.  Parta,  Cotaaara, 
Vianna  e  Fanclial. 

315  A  Commissão  encarregada  de  levar  a  efleito 
uma  Exposição  de  objectos  artísticos  e  de  galanteria  e 
curiosidade ,  que  ha  de  reverter  em  beneficio  daqoel- 
les  estabelecimentos ,  dirtgiu-se  por  eseripto  a  muitas 
Senhoras  sollicttando  donativos  dos  sobredtctos  obje- 
ctos ,  destioados  a  servirem  de  prémios  á  Loteria  que 
ha  de  extrahir-se  por  oceasião  da  mesma  Exposição. 
.  Persuadida  a  commissão  de  que  a  soa  rogativa  terá 
sido  bem  acolhida ,  pede  ás  Senhoras  residentes  nesta 
capital,  que  teem  destinado  as  suas  dadivas  para  tão 
benefiea  applicação,  queiram  ter  a  bondade  de  as 
mandarem  entregar  até  ao  ultimo  do  corrente  mez  de 
Março ,  a  caia  de  qualquer  dos  membros  da  Com- 
-missão* 

Lisboa  10  de  Março  de  18&I. 

Manfuexa  dê  FrmMrm. 
Condessa  de  Mio  Maior* 
Condessa  de  Lavradio. 
Duquesa  da  Terceira. 
M.  A.  Vianna  Pedra , 
Secretario. 


EXPOSIÇÃO  DE  LOKMIE0. 

316  Os  produetos  portuguezes  para  a  Exposição 
de  Londres  partiram  de  Lisboa,  a  bordo  do  v/apdr  de 
guerra  Infante  D.  Lui*',  hontem  12  de  Março. 
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Foram  91  volumes,  comprehendendo  1.203  núme- 
ros de  ordem ,  ou  outros  Untos  objectos  differentes. 

A  Commíssão  segurou  os  productos  pelo  seu  valor 
real,  na  Companhia— Fidelidade  — em  16:000^000 

de  réis. 

Foi  nomeado  Delegado  da  Commisslo  portugueza , 
em  Londres,  o  Sr.  António  Valdez  —  que  acompanhou 
os  productos  ,  e  que ,  de  accôrdo  com  o  Agente  da 
Commissão  naquella  cidade ,  o  Sr.  Vameller  ,  proce- 
derá á  collocação  dos  productos  no  Palácio  da  Expo- 
sição, na  conformidade  das  instrucções,  tanto  verbaes 
como  escriptis ,  que  recebeu  da  Commissio  em  uma 
das  suas  ultimas  sessões. 


«BAMMB  COaCEBTO. 

317  A  bella  festa  que  havíamos  annunciado  em  o 
numero  anterior,  em  beneficio  dosAsylos  de  educação, 
sustentados  pelo  mui  caridoso  Reverendo  José  Isléy, 
se. fará  no  dia  19  do  corrente,  na  sala  da  Academia 
Meipomenense. 

Louvamos  a  Academia  por  haver  concedido  a  soa 
excellente  sala  para  um  fim  tão  digno  de  consideração. 
Esta  Academia,  pelo  seu  proceder  generoso,  merece 
um  mui  distincto  louvor. 

Sabemos  que  o  concerto  será  esplendido  em  todo  o 
sentido.  Os  bilhetes  ji  estio  á  venda  na  referida  Aca- 
demia, rua  Nova  do  Almada. 


NECBOLOCilO. 

318  Comprazendo-nos  sempre  na  commemoraçio 
,-das  almas  bemfazejas  que  Deus  concedeu  ao  mundo 
.para  amparo  dos  desvalidos ,  inserimos  o  seguinte  ex- 
tracto de  uma  carta  do  nosso  correspondente  de  Loulé, 
o  Sr.  João  José  Jara. 

«  No  dia  8  de  fevereiro  entregou  o  espirito  aoCrea- 
dor  uma  das  maiores  bémfeitoras  da  pobresa  naquella 
•parte  do  Algarve ,  a  Exm.A  D.  Joaquina  Rosa  de  Gar- 
rias Quesada ,  Filha  do  Dr.  Manuel  Garfias  e  de  D. 
"Catbarina  Jacintha  Rosália  Cavaco.  Tendo  nascido  na 
-cidade  de  Faro  aos  21  de  fevereiro  de  1759  por  diffe- 
rença  de  poucos  dias  não  completou  os  92  annos  de 
idade  no  goso  de  suas  faculdades  intellectuaes.  Tão 
longa  vida  foi  desde  os  annos  juvenis  assignalada  por 
actos  contínuos  de  extremosa  caridade ,  a  par  de  ou- 
tros muitos  exemplos  das  virtudes  ebristãas ,  de  que 
dão  pleno  e  sincero  testimunbo  os  povos  daquelle  dis- 
tricto.  Não  tendo  suecessão  de  seu  matrimonio  com 
um  cavalheiro»  por  nome  António  José  Carlos  de  Oli- 
veira ,  que  falleceu  junto  a  Lisboa  no  dia  5  de  setem- 
bro de  1833 ,  no  posto  de  capitão  de  realistas  de  Faro , 
desvelou-se  ainda  mais  na  pratica  da  beneficência, 
depois  da-  morte  de  seu  esposo. 

«  São  dignas  de  menção  algumas  de  suas  disposi- 
ções testamentárias,  |de  que  obsequiosamente  me  deu 
conhecimento  o  seu  herdeiro ,  Sr.  António  Guerreiro 
Lourenço. 


c  Ordenou  que  o  seu  corpo  fosse  conduzido  á  se- 
pultura por  quatro  pobres ,  cada  um  dos  quaes  teve 
de  esmola  800  réis.  Além  dás  missas  de  corpo  pre- 
sente por  todos  os  sacerdotes  que  podessemcelebral-as 
(e  que  foram  13) deixou  200  por  sua  alma,  100 pela 
de  seu  marido ,  por  soas  devoções  100 ,  e  officios  no 
dia  do  fallecimento  ,  no  sétimo  immediato ,  e  no  do 
anniversario ,  mandando  dar  não  pequenas  esmolas  aos 
pobres  que  assistissem. 

a  Dizpozque  o  produeto  assim  dos  cereaes  como 
das  arvores  da  sua  grande  quinta  das  Relvas  ,  fosse  ap- 
plicado  para  vestir  os  pobres  tanto  homens  como  mu- 
lheres ,  confiando  ò  cumprimento  desta  clausula  ao 
seu  herdeiro  de  accordo  com  o  Reverendo  parocho  de 
sua  freguesia ,  que  a  deveriam  pôr  em  pratica  ao  fin- 
dar um  anno  depois  do  obilo  delia  doadora. 

«  Dispoz  mais  que  em  a  noite  de  Natal  se  distri- 
buísse aos  pobres ,  que  se  appresentassem  á  porta  do 
seu  lagar  de  azeite ,  a  mesma  esmola ,  que  costumava 
dar-lhes ,  isto  é ,  nunca  menos  de  um  quartilho  de 
azeite  e  dois  pães. 

<x  Encommenda  a  seu  herdeiro  que  não  habite  somente 
as  easas  do  Paço ,  logar  junto  de  Algoz  (onde  mais  a 
miúdo  residia  esta  senhora) ,  mas  também  as  do  Povo 
de  Vera ,  morando  nellas  alternativamente  e  detendo- 
se  mais  naquella  a  que  afluir  maior  numero  de  pobres  . 
querendo  que  estes  recebam  esmola ,  e  os  peregrinos 
agasalho ,  como  a  testadora  sempre  havia  praticado ; 
e  por  isso  roga  ás  auetoridades  postas  por  S.  M.  que 
obriguem,  dado  que  fosse  necessário,  o  dito  herdeiro 
â  cumprir  esta  ultima  vontade. —Deixou  um  foro  de 
30^000  réis  á  Caza  da  Misericórdia ,  outro  á  Confra- 
ria do  Santíssimo ,  uma  fazenda  a  cada  uma  das  cria- 
das, o  património  de  400^000  réis  a  um  afilhado  no 
easo  de  seguir  a  vida  ecclesiastica ;  aos  seus  criados 
também  deixa  vários  legados ,  entre  os  quaes  ordena 
que  um  coxo ,  criado  antigo ,  seja  mantido  na  caza 
durante  a  sua  vida,  e  quando  não  queira  ficar  em 
caza  se  lhe  dê  por  uma  vez  24^000  réis  e  besta 
para  andar  a  cavallo  até  á  hora  da  sua  morte.  » 


RECTIFICAÇÃO. 


Por  engano  typographico  se  poz ,  na  parte  das  No- 
ticias ,  do  numero  antecedente  da  bbvista  ,  o  artigo 
—  Da  amortUaçào  em  Inglaterra  —  o  qual  pertence  á 
primeira  parte. 


BBBATA. 


Na  poesia  publicada  no  n.°  25  da  revista  ,  onde 
diz  (pag.  297,  col.  l.*f  verso  32)  —  com  tom  amável , 
—  leia-se  —  em  tom,  —  e  na  col.  2,*,  da  mesma 
pag.,  onde  se  diz  (verso  21)  —  sem  r  chás  nem  feri- 
das 9  —  leia-se «—  sem  rachas  nem  fendas. 


9/  SERIE 


TOMO.  III. 


^M(liAS-A^mTDR.HNDL^RIA-ImRATORA-BmS^\RTES-N()T[CL\S  E  (MIMO. 

COLLABORADA  POR  MUITOS  ESCRlPTOlffeS  D1ST1NCTOS. 
Redactor  e  Proprietário  do  dornal—  0.  d.  BIBEIBO  DE  0Ã« 


QUINTA  FEIRA,  20  DEMARCO  DE  1851. 


HV  2S. 


IO.*  ANWO. 


«MUS ,  1IIIHM I  MUA. 


BXPOMÇlÓ  UNKVBWMJL  de  lonobbm. 

IV. 

319  Já  dissemos  que  na  própria  Inglaterra ,  no- 
meadamente noa  condados  ouprovincias^  fora,  a  princi- 
pio, recebida  com  tibieza  e  indifferença  aidéa  da  Ex- 
posição de  todas  as  industrias  das  diversas  nações : 
muitos  fabricantes  até  a  consideravam  prejudicial  a  seus 
interesses :  não  admira  pois  que  n' outros  paires  susci- 
tasse apprehensões  e  desconfianças  desanimadoras. 

Pelo  que  respeite  á  França ,  eis  o  que  entre  outras 
coisas  sobre  a  matéria  •  dizia  no  fim  do  anuo  passado  um 
escriptor  economista ,  Mr.  Ad.  Blaize. 

«  Os  operários  interessam  muito  em  serem  represen- 
tados na  exposição  do  anno  próximo  pelos  mais  babeis 
d 'entre  si.  Este  interesse  foi  admiravelmente  compre- 
hendido  pelos  nossos  risinhos ;  e  por  isso  em  todas  as 
cidades ,  em  todos  os  districtos  fabris ,  se  fundaram 
caixas  especiaes  sob  os  auspícios  e  com  o  auxilio  dos 
fabricantes ,  a  fim  de  receberem  semanalmente  as  eco- 
nomias dos  operários  para  engrossarem  af .  quotas  vo- 
luntárias dos  patrões  e  particulares,  como  destino ÒV 
fornecerem  aos  homens  que  vivem  do  seu  solário  ,  e 
cuja  existência  depende  da  prosperidade  da  sua  indus- 
tria ,  os  meios  de  fazerem  jornada  a  Londres  na  épocha 
da  exposição ,  e  de  poderem  ahi  estudar ,  cada  um  no 
que  Ibe  toca,  os  processos  e  o  estado  de  adiantamento 
de  seus  emulos  e  ri?aes.  Além  disso ,  ba  companhias, 
encarregadas,  por  empreitada,  do  transporte  dos  ope- 
rários, e  de  lhes  dar  habitação  e  sustento  em  Londres. 

«  Não  sabemos  que  até  ao  presente  se  tenha  tratado 
de  coisa  similhante  em  França ;  sem  duvida  serã  pre- 
ciso ,  agora  como  sempre ,  que  a  administração  publi- 
ca e  as  camarás  de  commercio  tomem  a  iniciativa  e 
se  encarreguem  da  escolha  dos  operários  viajantes,  as- 
sim como  do  pagamento  das  despezas.  Que  abandono 
de  nós  mesmos  e  de  nossos  mais  caros  interesses ! 

«Segundo  as  ultimas  informações  colligidas em  Loo* 
dres,  o  numero  de  expositores  inscriptos  parece  que 
monta  a  oito  ou  des  mil  da  Inglaterra,  e  suas  posses- 


sões, e  a  um  numero  quasi  egual  dos  de  todas  as  ou- 
tras nações ,  entrando  a  França  com  2.500. 

«Estes  números  são  consideráveis,  mas  receiamos 
que  o  relativo  i  França  venha  a  ter  na  ultima  occa-4 
sião  uma  forte  reducção.  Muitos  industriaes  •  e  dos 
mais  notáveis,  deram  os  seus  nomes  para  ficarem  com. 
o  direito  reservado  á  exposição ,  mas  ainda  hesitam  # 
ainda  não  não  estão  bem  decididos  a  entrar  nella ; 
muitos  até  já  annunciam  que  se  absterão  de  remetter 
os  produetos.  Não  podemos  atinar  com  os  motivos  que 
possam  dictar  taes  abstenções.  Que  receio  pôde  ha- 
ver?.'. O  de  ficar  eclipsado,  de  não  ver  confirmadas 
no  concurso  geral  as  distineções  de  primeira  classe, 
obtidas  em  nossas  exposições  exclusivamente  franco- 
zas?  Mas,  ainda  sem  levar  em  conta,  a  incerteza,  não 
será  a  ausência  uma. confissão  publicado  fraqueza, 
uma  nódoa  no  bratão  industrial?  Por  ventura  os  in- 
teresses dos  que  se  abstiverem  não  padecerão  muito 
em  consequência  de  consentirem  que  a  sua  industria 
Tá  ser  representada  pelos  menos  babeis  *  menos  capa- 
zes? 

(Continua.) 


no  das  Commnnleaçdes  receMdy 
•  ena  Inglaterra»  mostrando  o  âmtesesse 
que  o*  países  estrangeiros  tomsun  pela 
.  Expoeiç&o  Universal. 

•  « 

FEÁJIÇA. 

,  (Lord  Normanby  a  Lord  Palmmton,  21  dê  Março 

de  18»0.) 

'  Formou-se  em  França  uma  Commissão  para  estar  cm 
correspondência  com  a  Commissão  Real.  As  suas  func- 
ções  consistem  cm  centralisar  todas  as  informações  pre- 
cisas para  esclarecer  as  manufacturas  francesas  a  res- 
peito dos  regulamentos  da  Exposição ,  em  decidir  de 
accordo  com  a  Commissão  Inglezâ  sobre  as  providen- 
cias- necessárias  para  a  recepção ,  transporte  e  collo- 
cação  dos  produetos  francezes,  e  finalmente  em  fazer 
um  estudo  sobre  a  Exposição ,  observando  seus  resul- 
tados, e  dirigindo  relatórios  especiaes  ao  Ministro  do 
Commercio,  sobre  cada  um  dos  ramos  de  industria  de 
que  a  Commissão  é  representante. 
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1 .°  Commissão  dos  negócios  administrativos ,  e  da 
correspondência : 

MM.  Charles  Dupin ,  da  Academia  das  Sciencias , 
Presidente  da  Commissão  geral  —  de  Lesscps ,  Dira- 
ctor  dos  Consulados  e  dos  Negócios  do  Commerciono 
Ministério  dos  negócios  estrangeiros — de  Lavenay ,  Se- 
cretario geral  do  Ministério  da  Agricultara  e  doCom- 
mercio— Monny  de  Mornay ,  Chefe  da  repartição  da 
Agricultara—  Flnry  >  Chefe  da  repartição  do  Commer- 
cie  Externo  —  Chemin-Depontés ,  Chefe  da  Mesa  de 
Despachos  Commerciaes — Secretario  da  Commissão  ge- 
ral. 

2,°    Commissão  das  Artes  Agrícolas : 

MH.  Héricart  de  Thury,  membro  da  Academia  das 
Sciencias— -Tourret,  Yiee-Presidentedo  Jary  Central 
—-Payen,  da  Academia  das  Sciencias— Armand  Sé- 
gttier ,  da  Academia  das  Sciencias  —  de  Kergolay ,  Mem- 
bro da  Sociedade  Nacional  e  Central  de  Agricultura — 
Monny  de  Mornay. 

3.°    Commissão  das  Artes  Mecbanicas : 

MM*  Ponillet ,  da  Academia  das  Sciencias  —  Armand 
Séguier,  da  Academia  das  Sciencias— -Morin,  da  Aca- 
demia das  Sciencias— Combes ,  da  Academia  das  Scien- 
cias — Michel  CheTalier  t  Engenheiro  em  chefe  das  Mi- 
cas —  Le  Cbâtelier  #  Engenheiro  das  Minas. 

4.°  Commissão  das  Artes  Chimicas  e  Metallurgi- 
cas: 

MM*  Balard ,  da  Academia  das  Sciencias — Herieart 
de  Thury — Payen  —  Michel  Chevalier  —  Ebelmen , 
Directo?  da  Fabrica  Nacional  de  Sevres  —  Le  Cbâ- 
telier. 

5«°  Commissão  dos  Tecidos : 
>  MM.  Mimerel ,  Presidente  da  Commissão  dos  Teci- 
dos no  Jury  Central  —  Legentil ,  Presidente  de  Cama- 
rá de  Commerciode  Paris  —  Barbet  f  Membro  do  Jury 
Central  da  Industria  Nacional  —  Sallandrouxe  de  La- 
mornaix,  Membro  do  Jury  Central— de  Lavenay. 

6.°    Commissão  das  Bellas-Artes  e  Artes  diversas : 

MM.  Fontainc,  da  Academia  das  Bellas-Artes  — 
Léon  de  Laborde ,  da  Academia  das  Bellas-Artes  — 
Armand  Séguier  —  Ebelmen  —  de  Lavenay  —  Delam- 
bre. 

Em  uma  segunda  sessão  que  houve  no  dia  20  do 
corrente ,  foram  eleitos  Presidentes  das  diversas  Com- 
missões : 

1  —  Commissão  Administrativa  ,  MM.  Charles  Dupin. 
—  II— Id.  das  Artes  Agrícolas,  Héricart  de  Thury. 
— 111  — Id.  das  Artes  Mechanicas  »  Combes. —  IV  — 
ld.  das  Artes  Cbimicas  e  Metallurgicas ,  Héricart  de 
Thury  —  V — ld  dos  Tecidos ,  Legentil  —  V 1  — -  Id .  das 
Bellas-Artes  e  Artes  diversas ,  Fontaine. 

Todos  os  esclarecimentos  destinados  á  Commissão , 
devem  ser  dirigidos  ao  Ministério  da  Agricultura  e  do 
Commercio. 

RÚSSIA. 

(Lord  Bloomfield  a  Lord  Palmerston.) 

O  Conde  Nesselrode  participou  a  Lord  Bloomfield , 
que  na  conformidade  da  augusta  vontade  do  imperador, 
e  desejando  cooperar  para  a  realisação  de  uma  empre- 
za  tendente  a  favorecer  o  desenvolvimento  de  todos 
os  ramos  de  industria  de  todos  os  paizes,  seriam  por* 
elle  nomeada  duas  commissôes  cm  S-  Petersburgo  c 


Odessa,  encarregadas  de  eolligiros  produetos  quede* 
vem  representar  a  industria  da  Rússia  na  Exposição. 
A  Commissão  central  estabelecida  em  S.  Petersburgo 
dará  e  receberá  além  disso  todas  aiinJbrmaçees  neces- 
sárias!, e  determinará  a  quantidade  dos  objectes  que 
se  devem  expor. 

As  commonicações  entre  esta  Commissão  e  a  Com- 
missão inglesa ,  serão  por  intervenção  de  M.  Kamensky, 
agente  do  departamento  financeiro  imperial  em  Lon- 
dres. 

Todos  os  objectos  destinados  á  Exposição  serão  man- 
dados antes  da  interrupção  da  navegação,  isto  é ,  no 
outono  do  corrente  anno. 

SUBCU. 

(Sir  T.  Cartwright  a  Lord  Palmerston ,  26  de  Março 

d€  1850.) 

H.  de  Strogman ,  Presidente  do  Collegio  do  Com- 
mercio em  Slockolmo ,  foi  nomeado  pelo  rei  para  re- 
presentar os  interesses  da  Suécia  na  Exposição. 

ltO&VBGA. 

(Sir  T.  Cartwright,  et  supra.) 

O  governo  norueguez  nomeou  os  seguintes  commis- 
j  sarios  para  estarem  em  correspondência  com  a  Com- 
missão Real. 

M.  Thaulow,  Professor  de  Chimica  —  Garben,  co- 
ronel de  Engenheiros  —  Zarbell,  Machinista — Ter- 
geland,  capitão  de  Artilheria — Scbinner,  Architecto 
—  Vergman ,  Pintor  de  Ornato. 

Os  sobredictos  são  os  Directores  da  Sociedade  de 
Artes  em  Christiania.  ' 

DI5A1URC4. 

(O  Conde  Reventlow  aM.  Wyatt ,  U  de  Abril  detKQ.) 

Formou-se  em  Copenhague  uma  Commissão  encar- 
regada de  tomar  todas  as  providencias  correspondentes 
ao  fim  da  Exposição ,  no  que  diz  respeito  aos  negocian- 
tes, e  artistas  dinamarquezes ,  e  a  legação  em  Lon- 
dres transmittirá  a  esta  Commissão  todas  as  communi- 
cações,  que  receber  da  Commissão  Eeal. 

,   ALLEMANHA. 

(Lord  Cotcley  a  Lord  Palmersttm,  n.°  93  de  1850.) 

A  Commissão  Central  da  Federação  em  Francfort  di- 
rigiu, em  data  de  28  de  Fevereiro,  uma  circular  aos  dif- 
ferentes  governos  da  Allemanha ,  chamando  a  sua  at- 
tenção  para  a  Exposição ,  e  excitando  até  ao  mais  alto 
grau  um  espirito  de  emulação  entre  os  expositores.  A 
Commissão  considera  do  interesse  da  industria  allemã 
a  sua  concorrência  a  uma  Exposição ,  em  que  todo  o 
mundo  commercial  tomará  parte ,  e  pede  por  tanto  de 
entrar  em  correspondência  com  corporações  que  re- 
presentem os  vários  estados  allemães. 

• 

(Commissariot  Régios  a  Lord  Carwley ,  22  dfe  Março 

de  1850.) 

Tendo  a  Commissão  Central  da  Federação  offerecido 
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per  este  modo  seus  serviços ,  foi  sollicitada  pelos  Com- 
missarios  Régios  para  tomar  sobre  si  o  eneargo  de  re- 
partir» pelos  vários  estados  da  Allemanha,  a  totalidade 
do  espaço  concedido  á  confederação  germânica ,  e  ex- 
pediram-se  neste  sentido  communicações  a  cada  nm 
daquelles  estados. 

FBUS8IA. 

(Lord  Westmoreland  a  Lord  Palmenton  21  de  Marco 

de  1850.) 

O  Barão  Schteinitz  participou  ao -nosso  embaixador 
em  Berlim ,  que  o  governo  prussiano  toma  ornais  vivo 
empenbo  na  Exposição ,  e  que  para  auxiliar  o  mais 
possível  esta  tão  vasta  e  útil  empreza ,  dará  todos  os 
passos  tendentes  a  chamar  a  attenção  das  varias  indus- 
trias da  Prússia  para  a  mencionada  Exposição ,  convi- 
dando-as  a  fornecerem  os  seus  contingentes  por  inter- 
médio das  auetoridades  de  província ,  camarás  de  com- 
mercio  e  demais  corporações. 

O  governo  prussiano  tenciona  egualmente  estabele- 
cer uma  commissão  especial  em  Berlim ,  para  estar 
em  correspondência  com  a  Commissão  Real ,  e  o  Mi- 
nistro e  Cônsul  Geral  prussianos  em  Londres  foram 
encarregados  de  fazer ,  quanto  estiver  ao  seu  alcance , 
a  bem  de  uma  empresa  destinada  a  mostrar  oimmenso 
progresso  das  artes  industriaes. 

HBCKLBMBURQO  STEEUTZ. 

(Lord  Westmorelanã  a  Lord  Palmer$Um2i  de  Fevereiro 

[de  1850.) 

9 

O  Conde  Bernstorff,  informando  a  Lord  Wcstmore- 
land  que  o  governo  deste  estado  estava  auetorisado 
para  tractar  directamente  com  a  Commissão  Regia , 
acerescenta  que  o  Grão-Duque  o  encarregara  de  expri- 
mir os  seus  sentimentos  de  gratidão  por  terem  sido 
convidados  os  seus  súbditos  a  tomarem  parte  na  Ex- 
posição. 

ANHALT  DB8SAU  ,  ETC. 

(Lord  Weêtmorelanda  Lord  Palmenton  21  de  Fevereiro 

de  1850.) 

Os  governos  de  Dessau  e  Cocthe  estão  auetorisados 
pelo  Duque  para  abrirem  correspondência  com  a  com- 
missão. 

NASSAU. 

(Lord  Cotcley  a  Lord  Palmenton ,  13  de  Março  de  1850.) 

O  Governo  encarregou  a  camará  de  commercio  de 
Nassau ,  por  intermédio  do  seu  presidente »  o  assessor 
Odernheimor ,  de  Wiesbaden ,  de  entrar  em  correspon- 
dência com  a  Commissão  Regia.  * 

HANOVBB. 

(M.  Bligh  a  Lord  Palmenton ,  27  de  Fevereiro  de  1850.) 

O  Conde  Bcnnigsen  participou  que  a  Direcção  do 
a  Gewerbe-Verm  f  »  e  a  Commissão  de  «  UmU-Ymin» 

28  • 


secundarão  em  tudo  o  que  estiver  ao  seu  alcance  as 
vistas  illustradas  que  dirigem  a  proposta  Exposição. 

M.  Bligh  diz  que  não  obstante  a  probabilidade  de 
que  o  Hanover  prestará  apenas  um  pequeno  contin- 
gente ,  comtudo  este  projecto  grandioso  tem  excitado 
muito  interesse  naquelle  paiz. 

SAXONIA. 

i 
(M.  Fortes  a  Lord  Palmenton  22  de  Jlfarço  de  1850.) 

O  Governo  da  Saxonia  tendo  recebido  com  snmmo 
interesse  as  communicações ,  que  lhe  foram  dirigidas  a 
respeito  da  Exposição ,  e  confiando  que  as  industrias 
da  Saxonia  acceitarão  com  agrado  o  convite  que  lhes 
foi  feito ,  nomeou  o  Dr.  Weinlig ,  vice-secretario  do 
Ministério  do  Interior ,  para  entrar  em  correspondên- 
cia com  a  Commissão. 

BAVIERA. 

(M.  MUbanke  a  Lord  Palmenton  15  de  Março  de  1850.) 

A  Commissão  central  da  Sociedade  Polytechnica  de 
Munich  encarregou-se ,  com  a  saneção  do  Governo , 
de  entrar  em  correspondência  com  a  Commissão  Regia. 

6UISSA. 

fSir  E.  Lyont  a  Lord  Palmenton ,  26  de  Fevereiro 

de  1850.) 

Sir  Edmund  Lyons  participa  que  o  governo  suisso , 
e  todas  as  pessoas  com  quem  tem  tido  occasião  de  fa- 
lar a  respeito  da  Exposição,  se  mostram  empenhados 
em  promover  o  bom  resultado  desta  empreza ,  entrando 
nella  com  um  louvável  sentimento  de  emulação. 

HOLLANDA. 

(Sir  E.  Disbrowe  a  Lord  EddUbury ,  22  de  Março 

de  1850.) 

O  Governo  hollandez  nomeou  a  seguinte  Commissão 
para  representar  os  interesses  da  Hollanda :— MM. 
Jonkhur ,  D.  R.  Gevers  Deynoot ,  Director  da  Socie- 
dade Promotora  da  Industria  em  Harlem  —  Dr.  G.  Si- 
mons,  Director  da  Academia  Real  em  Delft— D.  D. 
Buchler ,  vice-presidente  da  Academia  Real  das  Bellas 
Artes  em  Amsterdam. 

BÉLGICA. 

Os  seguintes  são  os  membros  da  Commissão  nomeada 
pelo  Governo  belga  para  cooperar  com  a  Commissão 
Real: — Presidente,  M.  de  Brouckere,  Burgomestre 
de  Bruxellas  ,  e  Presidente  do  Jury  da  Exposição  de 
1847  —  Membros:  MM.  Bellefroid,  Chefe  da  reparti- 
ção de  Agricultura  no  Ministério  do  Interior  — -  Benoit 
Taber ,  delegado  da  camará  de  commercio  de  Vamur 
—  Capitaine,  delegado  da  camará  de  commercio  de 
Liege  —  Elaes  de  Lembecq  —  Kindt ,  inspector  dos 
negócios  de  industria  no  Ministério  do  Interior  —  Kums, 
delegado  da  camará  de  commercio  de  Antuérpia  — 
Maniliui,  delegado  da  camará  de  commercio  de  Gand 
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—  Overman ,  delegado  da  camará  de  commercio  de 
Tournay —  Partoes,  chefe  da  repartição  de  commercio 
no  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros  —  Quoilin, 
secretario  geral  na  repartição  de  fasenda  —  Romberg  , 
chefe  da  repartição  de  industria  no  Ministério  do  In- 
terior —  Simonis ,  Presidente  da  camará  de  commercio 
de  Verviers  —  Spitaels ,  delegado  da  camará  de  com- 
mercio de  Charleroy  —  Van-Hooff,  delegado  da  camará 
de  commercio  de  S.  Nicolau  —  Vercruyze  Bruneel, 
delegado  da  camará  de  commercio  de  Courtray— M. 
Verreyt,  delegado  da  camará  de  commercio  de  Bru- 
xellas. 

(M.  RogUr  ás  variai  Camarás  de  Commercio , 
8  de  Abril  ie  1850.) 

OGoTerno  belga  dirigiu  uma  importante  circularás 
camarás  de  commercio  da  Bélgica ,  sollicitando  a  suá 
cooperação  para  o  objecto  da  Exposição.  Depois  de 
fallar  do  interesse  que  esta  empresa  tem. excitado  na 
Bélgica ,  diz  que  aquelle  paiz  não  deve  hesitar  em 
aceeitar  o  convite  que  lhe  foi  feito ,  visto  que  a  con- 
frontação dos  productos  nacionaes  com  os  estrangeiros 
não  pôde  deixar  de  ser  útil ,  por  quanto  mostrará  os 
pontos  em  que  a  sua  industria  está  atrazada  ,  em  rela- 
ção á  das  outras  nações.  A  Commissão  que  foi  no- 
meada representa  todos  os  interesses  fabris  e  agríco- 
las da  Bélgica ,  e  fornecerá  ás  camarás  de  commercio 
todos  os  esclarecimentos  de  que  estas  precisarem. 

Submetterá  egualmente  ao  Governo  as  propostas  que 
julgar  convenientes ,  a  flm  de  que  todas  as  classes  de 
productores  tirem  a  maior  vantagem  possível  da  Ex- 
posição. 

O  Governo  resolveu  mandar  um  certo  numero  de 
artistas  á  custa  do  estado ,  visitar  a  Exposição ,  para 
alli  acabar  de  estudar  as  suas  diversas  profissões ,  e 
a  fim  de  que  neste  acto  de  emulação ,  e  de  progresso , 
as  pequenas  officinas  possam  associar-se  com  as  gran- 
des fabricas. 

HISPANHA. 

(M.  Braçkenbury  a  Lorá  Palmerston ,  22  de  Março 

de  1850.) 

O  Governo  hispanhol  dirigiu  uma  circular  aos  go- 
vernadores das  varias  províncias,  dizendo  ser  c^o  agrado 
da  rainha  que  elles  dêem  a  maior  publicidade  aos  do- 
cumentos emanados  da  Commissão  Regia ,  pelo  con- 
theudo  dos  quaes  se  conhece  o  objecto  deste  magnifico 
concurso ,  a  influencia  que  deverá  exercer  sobre  a 
industria  geral  do  mundo ,  e  o  nobre  intuito  de  seus 
promotores.  Cooperar  para  esta  empresa  é  avaliar  de- 
vidamente as  verdadeiras  tendências  do  século ,  con- 
tribuir para  o  melhoramento  e  augmento  das  artes  fa- 
bris e  meebanicas  ,  alargar  os  limites  do  commercio 
que  as  alimenta ,  e  unir  mais  estreitamente  os  laços 
e  as  boas  relações  entre  todos  os  povos ,  por  meio  de 
um  interesse  commum ,  o  progresso  e  bem  estar  da 
humanidade. 

A  rainha, ,  reconhecendo  pois  a  importância  da  men- 
cionada Exposição ,  dignou-se  ordenar  que  os  respe- 
ctivos governadores  excitem  o*zelo  dos  chefes  dos  dif- 
ferentes  estabelecimentos  de  industria,  a  cooperarem 
com  a  cosqmissão  regia. 


O  Ministro  do  commereio  dirigiu  depois  outra  cir- 
cular importante  aos  governadores  das  províncias,  na 
qual  depois  de  mostrar  que  a  projectada  Exposição 
tende  a  converter  o  mundo  em  uma  só  nação ,  a  ge- 
neralisar  inventos  úteis ,  e  a  induzir  todos  os  homens 
a  olharem- se  como  irmãos ,  acerescenta  que  esta  em- 
presa não  pôde  ser  indifferente  ou  estranha  a  uma  na- 
ção ,  que  já  se  achou  collocada  á  frente  da  civilisação 
europea.  Longe  de  diminuir  o  seu  credito  ou  preju- 
dicar os  seus  interesses,  servirá  de  os  augmentar  o 
consolidar ,  pois  que  a  força  produetiva  da  industria 
hispanhola  não  deve  ser  julgada  pelo  que  é  boje ,  mas 
pdo  que  poderia  ser. 

Depois  de  enumerar  as  varias  fabricas  que  a  Hispa- 
nha  ,  apesar  das  convulsões  politicas  que  a  tem  con- 
tinuamente agitado ,  tem  levado  a  um  subido  gráo  do 
adiantamento  e  perfeição ,  a  circular  mostra ,  que  a 
projectada  Exposição  offerece  á  nação  hispanhola  oc- 
casião  de  ser  melhor  conhecida  e  apreciada ,  e  deve 
aproveital-a  a  bem  do  seu  interesse  e  da  soa  própria 
dignidade. 

Entre  outros  foram  adoptados  os  seguintes  regula- 
mentos ,  por  ordem  da  rainha : 

Os  governadores  das  províncias  procurarão ,  por  to- 
dos os  meios ,  promover  as  vistas  da  Commissão  Re- 
gia. 

O  Governo  propõe-se ,  até  onde  lhes  fôr  possível , 
a  transportar  os  objectos  de  Hispanha  para  Londres , 
em  navios  fretados  á  sua  própria  custa. 

Não  se  pagarão  direitos  pela  exportação  ou  reim- 
portação de .  taes  objectos ,  que  deverão  vir  acompa- 
nhados de  um  certificado ,  mostrando  a  soa  origem , 
o  preço  na  fabrica  e  o  nome  do  fabricante. 

O  Governo  nomeará  uma  Commissão  especial  para 
tomar  conta  dos  objectos  á  sua  chegada  a  Londres. 

Os  expositores  daquelles  productos  hispaohoes  que 
receberem  um  premio  na  Exposição ,  obterão  egual- 
mente do  Governo  hispanhol  uma  medalha  de  honra , 
ou  uma  condecoração  pessoal ,  ou  mesmo  ambas  estas 
distineções. 

Os  nomes  daquelles  Expositores  que  se  distinguirem 
serão  honrosamente  mencionados  na  Gazeta. 

Tomar-se-hao  as  necessárias  providencias  para  apre- 
sentar na  Exposição  productos  das  possessões  coloniaes 
hispanhola  s. 

SAIWEffHA. 

(M.  Abercromby  a  Lord  Palmerston,  16  de  AbrU 

de  1850.) 

Foi  nomeada  pelo  rei  uma  Commissão ,  encarregada 
de  promover  os  objectos  da  Exposição ,  e  o  ministro 
inglez  em  Turim  será  incluído  entre  os  seus  membros. 

B8TADOS-UNIDOS. 

(O  Ministro  americano  ao  coronel  Reid,  Z  d' Abril 

de  1850.) 

O  instituto  americano  em  Nova  York  çstá  dando  as 
providencias  para  promover  os  objectos  da  Exposição: 
aquella  corporação  é  considerada  pelo  Ministro  bri- 
tannico  em  Nova  York  e  pelo  governador  daquelle  Es- 
tado, como  verdadeiro  representante  dos  interesses  do 


REVISTA   UNIVERSAL   LISBONENSE. 


329 


povo  americano.  O  governador  prapoi  á  legislatura» 
que  todo*  oaobjectoe  destinados  á  Exposição  passassem, 
pelos  canaes  e  caminhos  de  forro»  livres  de  quaeaquer 
direitos. 

M.  John  Jay  Smilb,  cavalheiro  dedistineção,  habi- 
tante em  Philadelphia,  propôs»  com  a  sancçío  do  Go- 
verno americano,  que  sejam  transportados  para  os  Es* 
tados-Unidos,  para  allí  serem  expostos,  os  objectos  que 
depois  determinada  a  Exposição  em  Londres,  poderem 
ser  levados  para  aquelle  paia»  O  sobredito  cavalheiro 
presume  que  os  Commtsaarios  régios  considerarão  este 
projecto  como  omadditameoto  aoseu  programma,  vis- 
to que  o  fabricante  teria  por  este  modo  uma  dupla 
vantagem  em  mostrar  os  seus  produetos  em  dois  mer- 
cados* diversos,  e  sendo  o  da  America  muito  importan- 
te ,  acharão  alli  prempta  venda  os  objectos  mais  dis- 
pendiosos. 

Além  das  communicaçõe*  acima  mencionadas ,  que 
representam  officialmcnte  o  espirito  que  reina  nos  vá- 
rios paixes  a  respeito  da  projectada  Exposição,  tem-se 
recebido  cartas  particulares,  confirmando  plenamente 
as  noticias  do  grande  interesse  que  esta  empresa  gran- 
diosa tem  excitado  por  toda  a  parte.  Uma  carta  de 
Lião  dix  que  attrahe  até  mais  attenção  do  que  as  mes- 
mas exposições  francesas. 

Os  documentos  relativos  a  Portugal  estão  publica- 
dos na  revista  n.°  14  do  presente  volume. 


A  CHABBUA  POBTUCiUEZA. 

Sr.  Redactor. 

.  320  São  tão  raras  as  vexes  como  V.  dix  muito 
bem ,  que  pessoas  competentes  escrevem  praticamente 
sobre  a  possa  agricultura ,  que  muito  me  magoou  vér 
o  artigo  sobre  a  charrua  portuguesa ,  publicado  no  n.° 
23  do  seu  muito  acreditado  Jornal,  de  Fevereiro  pró- 
ximo passado. 

Sinto,  Sr.  Redactor,  que  debaixo  do  titulo  de  pratico 
V.  appresentasse ,  come  excellente  ,  um  artigo  tal ,  co- 
mo o  do  Sr.  Vidal ;  e  é  tanto  mais  para  lamentar  que 
V.  lhedè  tantas  honras  quanto  é  nesse  sentido  de  pra- 
tico que  elle  pode  ser  prejudicial. 

O  Sr.  Vidal  tem  de  certo  algum  motivo  particular 
que  não  explica  no  seu  artigo ,  para  especificadamente 
íillar  na  charrua  Grangé ,  quanto  tracta  de  elogiar  a 
charrua  portuguesa  ,  motivo  que  não  adivinho  ,  e  que 
pouco  ou  nada  me  importa  saber. 

Dis  aquelle  Senhor  que  a  nossa  cbçrrna ,  tem  todas 
as  vantagens  da  charrua  a  mais  perfeita  1 ! 

Agora  que  muitos  proprietários  agricultores ,  e  pes- 
soas que  o  não  são ,  querem  estudar  a  maneira'  de  re- 
mediar a  nossa  abandonada  agricultura ,  percebendo 
mui  claramente  que  a  introducção  de  iostrumentos  e 
maquinas  aperfeiçoadas  è  um  dos  melhoramentos  mais 
necessários :  agora  mesmo  que  muita  gente,  dotada  da 
maior  boa  fé,  está  esperançada  no  resultado  das  asso- 
ciações agrícolas ,  sendo  uma  das  maiores  esperan- 
ças o  poder  obter  modelos  de  instrumentos  e  maqui- 
nas ,  e  concorrer  para  que  as  ofBcinas  produxam  ba- 
rato, por  isso  que  a  carestia  é  dos  grandes  obstáculos 
á  sua  propagação :  agora  que  os  menos  crentes  ha  uma 
dúzia  de  annos ,  se  vão  chegando  i  razão ,  querendo, 
28  *  ♦ 


acreditar  nas  informações  de  pessoas  que  i  custa  d* 
muitofc  sacrifícios  tem  podido  innovar  com  bom  resul- 
tado ,  introduzindo  entre  outrascoisas,  a  areveçaDom- 
basle,  que  é  o.  mais  generaltsado  doa  modelos  que  vie- 
ram do  estrangeiro  para  Lisboa ,  agora  Beatas  circum- 
stanoias,  proclamarem-se  coisas  taes  como  as  que  apre- 
senta o  Sr.  Vidal  no  seu  artigo,  é  realmente  triste,  mas 
não  para  admirar.  . 

Mas,  Sr.  Redactor,  o  que  se  pôde  esperar  de  taes  ar- 
tigos? que  resultado?  , 

Que  as  pessoas  pouco  ou  nada  intendidas  na  maté- 
ria ,  mas  que  manifestam  desejos  fortíssimos  de  en- 
trar nas  innovações  lendo  tantos  desparates  e  banalida- 
des, digam  que  são  tudo  mentiras  os  bonseffeitos  das 
Dombasles.  G ranges  e  outras  coisas  similhantes.  E  o 
que  hão  de  dizer  os  ignorantes  ,  incrédulos  por  con- 
dição ,  que  ainda  tem  estampada  na  mente  a  má  im- 
pressão que  resultou  das  lições  severas,  que  levaram  * 
meia  dúzia  de  pessoas  que  quiseram  innovar  ,  introdu- 
zindo no  paiz  quanta  caranguejola  viram  nos,  armazéns 
de  Paris  e  Londres ,  sem  conhecerem  previamente  9» 
nofesas  coisas  e  a  sua  competente  applicação  ?  —  o  que 
hão  de  dizer ,  Sr.  Redactor? 

Hão  de  apontar  para  o  artigo  do  Sr.  Vidal ,  recom- 
mendado  por  V.  como  óptimo ,  e  rir  mais  uma  ves 
á  custa  dos  infelizes ,  que  desbarataram  a  sua  fasenda 
com  tio  pouco  critério. 

Similhantes  coisas  podem  realmente  fazer  com  que 
muito  capital ,  já  em.  meio  caminho  para  os  nossos 
campos ,  recue  espavorido  com  meo>  de  novos  dispa- 
rates. 

Realmente  dizer-se  que  a  .nossa  charrua  é  superior 
a.  todas  as  charruas  dos  paizes  mais  cultos ! ! !  isto  pu- 
blicar-se  em  Lisboa  !  em  1851 ! . . .  em  um  artigo  pra- 
tico sobre  agricultura  ,  ó  coisa  que  não  tem  nome ! 

Diria  bem  o  Sr.  Vidal,  se  em  logar  destas  heresias 
em  agricultura  enunciasse  verdades  taes  como  as  queso 
seguem : 

i.#  Que  é  de  muita  difficuldade  para  a  maior  parte 
dos  nossos  lavradores,  obterem  instrumentos  das  fabri- 
cas de  Lisboa  e  Porto,. por  isso  que  ellas  produzem 
caro ,  no  que  tem  razão  até  certo  ponto ,  pela  falta  do 
consumo  ;e  pelas  difficuldades  que  resultam  da  falta  de 
commnnicações. 

2.°  Qne  o  maior  numero  dos  nossos  lavradores  os 
casaleiros ,  ob  da  bota  grossa ,  os  verdadeiros  agri- 
cultores por  ora  na  nossa  terra ,  estes  coitadinhos , 
tem  geralmente  senhorios  alheies  á  agricultora  e  muito 
longe  de  perceberem  os  seus  interesses  mútuos  comove 
intendem  noutras  partes ,  como  o  intende ,.  por  exem- 
plo, o  proprietário  inglês. 

3.°  Que  esses  mesmos  casaleiros  estão  asmars  das 
vezes  sem  real,  e  que  os  próprios  boisiqhos  com  que 
lavram  —  as  meninas  dos  seus  olhos— são  muitas  ve- 
zes alagados  ao  agiota  d'aldêa.  Que  também  cá  temos 
dessa  peste  —  louvado  seja  Deus ! 

Que  nestas  circunstancias  preferem  assuasaravéças 
e  arados  ás  melhores  Dombasles  e  G ranges,  por  isso 
que  lhes  é  inteiramente  impossível  obter  objectos  que 
elles  consideram  como  um  luxo  ,  para  a  sua  posição, 
ainda  que  Ibes  reconheçam  vantagens :  isto  é  quando 
as  vêem,  porque  do  contrario  quando  lhes  faliam  em 
coisas  similhantes ,  sem  lh'as  mostrarem,  mofam  e  não 
acreditam  no  que  ellas  tem  de  bom. 
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'  Apontarei  um  eiemplo. 

Quando  eu  tatroduri  a  aravéça  Dombasle  na  minha 
lavoura,  era  curioso  Ter  o  que  se  passava  entre  os  meus 
visinhos.  Paliavam  com  grande  enthusiasmo  a  favor  da 
araveça,  os  que  já  a  tinham  visto  trabalhar,  os  outros, 
que  ainda  a  não  conheciam,  de  nenhum  modo  os  que- 
riam acreditar,  de  sorte  que  se  levantaram  entre  elles 
grandes  contestações.  Tal  é  a  negação  para  acreditar 
nas  coisas  novas,  que  a{é  te  duvida  do  que  viram  os 
próprios  amigos  e  compadres. 

No  entanto  a  curiosidade  trouxe  casaleiros,  traba- 
lhadores, carpinteiros  e  serralheiros,  em  fim  quasi  toda 
a  visinbança,  a  rodeai  a  aravéça  Dombasle  nos  primei- 
ros dias  em  que  ella  lavrou  nas  minhas  terras :  quasi 
que  podia  dispensar  abegào,  porque  todos  queriam  la- 
vrar com  ella. 

Assenta,  Sr  Redactor,  que  esta  gente  toda  tão  apre- 
ciava o  trabalho  que  a aravéça  produzia?  Pelo  contra- 
rio, exaggeravam  a  sua  bondade.  Mas  depois  deste  en- 
ibusiasmo,  o  que  aconteceu?  Vieram  as  indagações,  o 
quanto,  custa,  como  se  arma,  como  se  desarma,  quem 
a  ha  de  concertar  quando  se  quebrar,  e  es  carretos  ás 
costas  dos  burros  e  machos ,  e  os  dias  perdidos  para 
ir  lidar  com  fabricantes  que  se  nio  conhecem,  e  em 
quem  a  nenhum  respeito  se  tem  confiança. 

Estas  reflexões  fizeram  esmorecer  mais  de  um  ani- 
mo atrevido,  mesmo  entre  os  mais  ricos ,  que  por  via 
de  regra  nio  sio  os  mais  entendidos,  eque  apesar  do 
*eu  dinheiro ,  perderam  o  animo  ao  saber  as  difficul- 
dades  que  eu  tive  para  pôr  a  aravéça  a  caminho. 

Podia  sobre  objectos  deste  género,  apresentar  mui- 
tos exemplos,  mesmo  em  minha  casa. 

Se  o  Sr.  Vidal  concluísse  de  factos  desta  ordem , 
que  nos  fossemos  contentando  com  as  nossos  coisas,  em 
quanto  o  paiz  nio  tem  meios  convenientes  para  gene- 
raltsar  as  boas  praticas,  que  se  seguem  mesmo  em  al- 
gumas dessas  localidades,  como  a  introducçio  e  aper- 
feiçoamento de  instrumentos ,  etc,  isso,  sim  senhor. 
Mas  dizer  que  a  nossa  charrua  é  superior  a  quantas 
lia  nos  paiies  mais  cultos,  é  querer  ignorar  o  que  vae 
pelo  mundo,  e,  como  já  disse,  faser  grande  mal  pela 
desconfiança  que  atêa  no  animo  das  pessoas  que  igno- 
ram inteiramente  a  sciencia  agrícola,  e  começam  a 
acreditar  nos  que  tem  estudado  alguma  coisa  da  ma- 
téria. 

Agora  farei  uma  breve  analyse  dos  cinco  períodos 
do  artigo  do  Sr.  Vidal,  servindo-me  de  alguns  termos 
do  officio:  ainda  que  isso  atrapalha  avista  do  publico, 
o  talvez  também  contribuísse  no  artigo  do  Sr.  Vida), 
para  que  V.  não  o  julgasse  como  eu  supponho  que 
elle  deva  ser  apreciado. 

Para  provar  que  a  nossa  charrua  tem  todas  as  van- 
tagens das  mais  perfeitas,  diz  o  Sr.  Vidal : 

1.°    Que  ella  é  a  mais  barata  de  todas. 

Este  argumento,  paradelle  se  concluir  que  é  a  que  faz 
melhor  serviço,  é  um  pouco  celebre.  Se  houverem  duas 
charruas  e  uma  fizer  obra  como  três  e  a  outra  como 
um ;  se  a  primeira  custar  2  e  a  segunda  custar  1 ;  está 
claro  que  esta  é  relativamente  ao  seu  serviço  mais  cara 
do  que  a  outra ,  ainda  que  o  seu  preço  seja  dé  me* 
fade. 

O  pequeno  custo  dos  instrumentos  é  coisa  de  grande 
Vantagem ,  mas  é  só  quando  elles  corresponde©  ao 
serviço  que  devem  prestar, 


2.°  Que  a  facilidade  de  tons  tracção  é  iudufefteveT* 
Nio  ba  duvida  que  é  fácil  achar  quem  construa  uai 
instrumento  muito  tosco  e  conhecido,  mas  o  que  provia 
isso  a  respeito  da  sua  bondade  relativamente  a -outro* 
mais  bem  feitos? 

3/    A  facilidade  de  manobra  é  de  primeira  intui*  ' 
(ao ,  diz  o  Sr.  Vidal. 

Desejaria  eu  saber  aonde  *  Sr.  Vidal  estudou  a  htsto-  • 
ria  dos  aperfeiçoamentos  das  araveças,  para  concluir  a 
proposição  que  avança  aqui  -—  proposição  que  importe 
o  mesmo  que  dizer ,  que  os  homens  não  tem  no  de- 
curso de  muitos  séculos  dado  um  passo  no  aperfeiçoa- 
mento do  principal  instrumento  agrícola. 

As  araveças  de  aivecas  chatas ,  ou  quasi  chatas  , ' 
compostas  de  um  bocado  de  taboa  forrado*  de  fervo , 
ou  não  forrado,  que  isso  não  vem  para  o  caso,  foram- 
as  primeiras  sobre  que  principiaram  estudos  verdadei-. 
ramente  sérios.  Jeferson,  e  outros  trabalharam  por 
descobrir  as  leis  da  resistência  que  ofereciam  as  taes 
araveças,  e  depois  de  muito  calculo,  multa  geome- 
tria, muita  dvnamiea,  e  muita  experiência,  consegui-' 
ram  forma  lisar  a  curvatura  das  aivecas.  A  estes  Ira- 
balboB  seguiram-se  osdeMatheus  de  Dombasle,  Tbaer, 
e  outros  talentos  principalmente  dos  engenhosos  ia- 
glezes,  que  arranjaram  com  que  a  aiveca  vejha  e  teiré 
(a)  ajustassem  de  maneira,  que  tudo  formasse  uma  su- 
perfície unida ;  porque  assim  o  trabalho  era  muito 
mais  perfeito.  No  entanto,  como  este  systema  apresen- 
tava o  grande  inconveniente  da  aiveca  ser  fixa  na  ara- 
veça, proposeram-se  prémios  (  e  prémios  avultadíssi- 
mos para  excitar  alguém  a  estudar  o  modo  de  o  remediar. 
Aconteceu,  porém,  que  os  maiores  machinistas  o  agri- 
cultores ,  dos  paizes  mais  cultos  do  mondo ,  não  po- 
derem conseguir  que  as  araveças  de  aiveca  movei  fi- 
zessem trabalho  correspondente  ás  outras. 

Depois  disto  vieram  as  araveças  dobradas ,  que  ap- 
pareceram  primeiro  em  França  o  na  Escócia,  e  depois 
se  aperfeiçoaram. 

Um  dos  nossos  lavradores  mais  distinctos  pelo  seu 
saber  theorico  e  pratico ,  o  Sr.  Le-Cocq ,  fez-Jhe  um 
grande  melhoramento  pela  simplicidade  que  lhe  deu  , 
e  collige-se  de  um  artigo  da  IlluttraçZo  Francesa ,  se 
bem  me  lembro  de  1845  ou  46,  que  elle  foi  muito 
provavelmente  o  primeiro  que  o  propôs. 

Apesar  de  tudo,  ainda  hoje  a  araveça  simples  de  ai- 
veca fixa  é  a  mais  seguida  nos  paizes,  aonde  a  agri- 
cultura está  mais  adiantada ,  o  que  até  certo  ponto 
prova  a  sua  bondade ,  bem  pesadas  todas  as  circums- 
tancias. 

A  respeito  da  facilidade  da  manobra ,  a  araveça  de 
aiveca  fixa  tem  de  certo  a  preferencia :  1 .°  não  tem 
que  mudar  a  aiveca:  2.°  não  tem  que  mecher  aeega  : 
3.°  não* tem  de  ser  arrancada  no  fim  do  rego ,  como* 
acontece  ás  araveças ,  que  marcam.  Giram  sempre  do 
roda  v  sobre  tudo  em  terrenos  de  uma  certa  grandeza.  ' 
£  regularisal-a  no  principio  da  lavoira  que  ella  lá 


(o)  Chamo  toiro*  ao  que  os  franceses  chamam  Gesdatne 
—  A  araveça  Rose  moderna  que  lambem  temot  e  a  Moll  cem 
que  já  lavramos, — e  que  ambos  mandastes  vir  de  França  por , 
ordem  do  Sr.  Eugénio  de  Almeida ,  quando  lhe  dirigíamos  a 
sua  lavoira ;  —  tem  a  teiró*  ou  corvo  e  a  aiveca  tudo  fundido 
n'uma  peca  s<5,  o  qne  apresenta  algumas  vantagens.  Al  re- 
lhas também.  #$o  fundida?. 
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vae$  é  «ora  estagne  de  certo,  ate  criança  de  12  au- 
nos  pôde  lavrar.- 

fin,  Sc*  Redactor,  não  escrevo  isto  no  Chiado ,  nem 
lavro  n*  Rocio  —  ainda  hoatem  lavrai  crfm  a  araveça 
Rose ;  o  também  conheço  oatabelles»  as  araveças  e  os  ara- 
dos da  terra. 

O  jogo  d  ia*  toiro  unido,  a  qualquer  destas,  arata- 
cas >  para  se  toe  chamar  Charrua ,  não  muda  nada  ao 
caso.       •»..:.- 

-Desafio,  níe  só  o  Ar.  Vidal,  mas  todo  e  qualquer 
lavrador,  para  que  me  abra  um  rego,  que  me  Tolte 
uma  leiva,  qneine  dorte  raízes  fortes»  como  a  anba» 
gata  o  a  ralba*boi  o  outras,  com  a  araveça  da  aiveca 
movei,  *omo>o  fai  a  de  aiveca  fixa;  seja  fiombasie, 
Graagé*  ate. ,»— coma  mesma  força  de  tracção ,  e  com 
a  mesma,  força  empregada  J>eiò  lavrador  que  pega  nos 
rsbellos.  •     ' 

Sim ,  senhor ,  desafiou)  4  escolha-se  q  campo  da 
batalha. 

Diz  o  Sr.  Vidal  no  período  4.°  que  a  leveaa  da 
nossa  Charrua  é  muito*  attendivéh  —  Sabe  esse  senhor 
que  ha  dtfferentes  nmerds  dos  modelos  da»  araveças 
aperfeiçoadas,  pára  differepte»  forças  de  tracção,  segun- 
do a  lavoira  que  se  quer  fazer? 

Sabe  lambem  que  lá  nos  países  cultos  se  arranjaram 
machinas,  para  experimentar  a  resistência  das  differen^ 
tea  araveças ,  em  differentes  circomstancias  do  peso , 
etc? 

Sabe  que  o  augmento  de  peso  n'oma  dada  araveça 
pouco  on  nada  ioflue  na  força  de  tracção ,  excepto 
quando  este  augiriento  chega  a  ser  egual  ao  seu  pró- 
prio peso  e  d 'alli  em  diante? 

Sebe  que  naqnillo  em  que  influo  serialmente  a  diffe- 
rença  de  peso ,  é  na  estabilidade  do  instrumento  ? 

Conhece  os  exeellentes  trabalhos  de  Matheus  de  Dom- 
basle a  este  respeito? 

De  corto  que  não  conhece  nada  disto,  o  bem  o  mos- 
tra no  seu  artigo. 

Ko  período  5.°  dia  o  Sr.  Vidal ,  que  a  nossa  cbar- 
r«a  serve  para  executar  todos  os  trabalhos,  que  execu- 
taria a  charrua  a  mais  perfeita ,  etendo  sobre  ella  ain- 
da vantagens1.!  : 

Pareco-mo  que  deixamos  dicto  demasiado,  para  pro- 
var o  contrario,  e  pôde  o  Sr.  Vidal  terá  certeza  de  que 
ainda  ficamos  coifa  ama  grande  reserva  de  boas  razões* 
-  O  Sr.  Vidal  também  nos  dá  a  noticia  de  què  a  char- 
rua se  abree  fecha  pelas  cunhas  (pescaies) :  note-se  po- 
rém, queóo  regulador  mais  imperfeito  deste  mundo í 

Talves  não  saiba  que  ha  muitos  aonos  já  que  se  asam 
tairós  de  fearo,  com  cavilhas  para  servir  de  regular1  a 
entrada  dos  dentes  (rabiça) ,  isto  em  casa  d'alguns  la- 
vradores que  tem  aperfeiçoado  es  nossos  arados  e  ara- 
veças* Este  aperfeiçoamento  afio  se  conhece  lá  em  Coim- 
bra ,  segundo  se 'percebe  pelos  ctmhos  do  Sr:  Vidal. — 
Em  Coimbra  !  qae  encerra  dentro  dos  seus  muros  uma 
universidade ,  com  aula  de  agrkoltdra  l  É  para  lasti- 
mar que  dalli  se  mandem  proclamar  tão  alto  idéae 
como  as  do  Sr.  Vidal. 

Terminando  eita  longa  otalves  fastidiosa  carta,  direi, 
qae  se  não  pense  que ,  por  eu  deffender  as  araveças 
d'aiveca  fixa,  dispenso  inteirataénte  os  nossos  arados  e 
araveças.  Não  Sr. ,  não  os  dispenso  ;e  tanto  os  julgo 
necessários  que,  ainda  os  conservo  como  já  disse ,  e  a 
ms8o  é  porque  para  os  banir  de  tvdo  er*  AWemri»  a 


Sntvoducçio  de  muitos  e.  variados  instrumentes  *  como 
semeadores,  extirpadores  etc»  etc  —  qae  para  nUin  ata, 
objectos  de  luxo  na  mmha  posição.  Alçai  disso  o  era*, 
do,  para  derregareomonóso  nsunofré  muito  proveitoso*; 
e  com  (alguns  aperfeiçoamentos,  de  certo  que  o,  não» 
deveremos  abandonar ,  antes  de  chegarmos  ásctfcum*. 
tancias  de  adoptar  o  luxo  da  agricultura 
:  Desejo,  Sr.  Heddctnr,  que  V.  Caça  publicar  eata mi- 
nha carta  no  seu  muito  acreditado  jornal. 

■•    ..  \   ■  •       . 

Casal  àn  Barreira  .  ao  Concelho  de  Torres  Vedras  i9 
de  Março  de  1651.  De  V*    etc. 

BMIUO  UB  lOUBB  4UFS0DMIBB* 


W>Jk  DEPRECIAÇÃO  DO  aiJBO  ♦»• 

5121  Ha  tempo  que  se  manifesta  no  mundo  umphe»' 
nomeno  assas  notável ,  mas  quo  não  é  sem  exemplo:' 
vem  a  ser  a  alteração  sensível  nas  relações  de  valor 
que  precedentemente  existiam  entre  os"  dois  metaes, 
empregados  na  qualidade  de  moeda,  o  oiro  o  a  prata. 
Parece  que  o  oiro  tea  de  a  depreciar-se  de  dia  para 
dia.  Durante  oa  últimos  meses  do  anno  findo  já  tem 
perdido  bastante  do  seu  valor  relativo,  e  este  movi- 
mento de. depreciação  não  pára.  D'afci  procede  uma 
certa  perturbação,  que  inquieta  com  justo  motivo ; 
perturbação  de  quo  todos  os  povos  devem  naturalmente 
resentir-set,  mas  que  se  manifesta  com  caracteres  dtf- 
ferentes, e  mais  ou  menos  gravemente  nas  diversas 
N  nações,  segundo  está  toaie  ou  menos  em  desharmonia 
com  os  principios  o  sysfema  monetário  que  seguem. 

Em  Inglaterra  onde  o  oiro  só  é  usado  como  moeda1 
legal;  a  perturbação  se  manifesta  por  um  cambio  mui 
desfavorável  com  o  estrangeiro ,  em  meio  mesmo  de 
civeumstanoias  as  mais  próprias ,  a  outros  respeitos  , 
para  assegurar  um  cambio  vantajoso.  Em  França, 
onde  os  dois  m^taes  tem  Igualmente  curso  legal,  "se- 
gundo uma  relação  fica  precedentemente  estabelecida, 
manifesta-se  pela  emigração  úè  prata  e  pela  afluência 
do  oiro,  qoe,  muito  caro  até  enfio,  volta  com  abun- 
dância a  tomar  o  logar  do  outro  meta]  na  circula* 
cão.' 

Ditemos  «que  este.  pheoomeho  não  é  sem:  exemplo ; 
nem  elle  tem  coisa  que  deva  assombrar  ou  desorien~ 
tar  a  sciencia. — Com  effeito,  não  tem  rasão  o  Jaur- 
nal  dts  Debati ,  a  (firmando  em  seu  n.°  de  16  de 
desembro  passado  que  a  círcumstancia  actual  é  sem 
precedente.  Sem  ser  necessário  sahir  da  nossa  histo- 
ria ,  aebar-se-biam  precedentes  em  grande  numero,  e- 
sem  ír  busca-los  mais  além  dos  últimos  cincoenta  an- 
no s.  Bm  todo  0  tempo,  apezar  da  lei  franceza  que 
pertenden  estabelecer  uma  relação  constante  entre  os 
dois  metaes ,  os  valores  relativos  do  oiro  e  da  prata 
estiveram  sujeitos  a  variaçòos  continuas.  É  verdade 
qnè  estas  variações  geralmente  não  passavam  de  ligei- 
ras oscillações,  nem  eram  de  tal  natureza  que  influís- 
sem sensivelmente  no  movimento  dos  metaes.  Mas,  no 
principio  do  século  actual,  appresentou-se  outra  muito 
mala  forte ,  è  que  tinha  acarretado  precisamente  a» 
mesmas  consequências»  da  que  vamos  presenciando. 

.   "(•)    Artigo  tm  qae  M.  Cb.  Coquei»  trata  também  do  sy* 
>  tema  meaetario  *  firaaces. 
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Também  nío  é  verdade,  como  affirma  outro  jornal, 
o  Sitcle ,  que  este  phenoineno  achou  desprecatada  a 
sciencia  económica.  Ha  muito  tempo  que  a  economia 
politica,  se  não  predisse  exactamente  o  que  está  sue- 
cedendo,  pelo  menos  previu  similhantes  complicações» 
como  inevitável  consequência  de  abandonarem  suas 
licções. 

Sem  nos  determos,  porém ,  com  todos  esses  ditos , 
qne  no  entanto  tem  o  inconveniente  de  ioqnietar  os 
ânimos,  examinemos  as  coisas  como  ellas  são.  Procu- 
remos primeiro  indicar  as  causas  da  perturbação  qne 
se  gera ,  determinar  o  seu  caracter  e  alcance ;  e  de- 
pois veremos  quaes  são  as  medidas  de  utilidade  geral 
que  as  circumstancias  actuaes  parece  deverem  pres- 
crever aos  públicos  poderes. 

Presume«se  concorrerem  muitas  cantas  nestes  últi- 
mos tempos  para  a  depreciação  do  oiro:  umas,  augmen- 
tando  de  um  modo  cffectivo  a  quantidade  oferecida , 
outras ,  diminuindo  em  certa  proporção  a  somma  das 
precisões. 

De  uma  parte  afiirma-se ,  por  exemplo ,  qoe  a  mi- 
neração do  oiro  na  Rússia ,  que  nunca  excedera,  nos 
annos  anteriores  a  mais  de  40  milhões  por  anno ,  se 
elevara  a  150  milhões  em  1649 ,  e  suppoem-se  desti- 
nada a  augmentar  no  futuro.  Ao  mesmo  tempo  avalia- 
se  em  300  milhões  a  quantidade  de  oiro  expedida  da 
Califórnia  n'um  anno.  Seriam,  pois,  ao  todo  450  mi- 
lhões lançados  de  repente  na  circulação  do  mundo , 
sem  que  possa  esperar-se,  por  ora,  quando  parará  tão 
enorme  produeçâo.  Digamos  de  passagem  que  não  af- 
iançamos estas  quantidades.  Nada  ha  tão  vago  até 
agora  como  a  verificação  da  quantidade  de  oiro  real- 
mente extrahida,  sobretudo  da  Califórnia.  £  comtudo 
inquestionável  que  ha  dois  annos  a  producção  deste 
metal  excedeu  a  medida  ordinária:  e  que  era  difficil 
que  um  facto  de  tal  ordem  não  exercesse  alguma  in- 
fluencia no  preço. 

Por  outra  parte,  ao  passo  que  a  producção  augmen- 
tou ,  as  precisões  diminuíram ,  pelo  menos  de  modo 
que  dois  paizes,  a  Hol landa  e  a  Bélgica,  onde  o  oiro 
achava  precedentemente  grande  sahida,  renunciaram 
de  um  modo  mais  ou  menos  absoluto  a  emprega-lo  de 
futuro  como  moeda  legal,  e  mesmo  effectuaram  a  re- 
versão de  parte  do  que  possuíam  para  os  mercados  es- 
trangeiros. 

Disse-se,  e  ainda  todos  os  dias  se  repete  •  a  propo» 
sito  da  Hollanda,  que  este  pais  foi  o  primeiro  que  se 
resentiu  da  perturbação  produzida  pela  invasão  do  oiro 
californiano,  e  que  em  presença  deste  facto  se  appres* 
sou  a  tomar  as  suas  medidas  para  prevenir  as  conse- 
quências pela  parte  que  lhe  toca.  £  outro  erro  que 
importa  rectificar.  A  decisão  tomada  pela  Hollanda  ó 
de  na  três  annos ;  foi  adoptada  em  1847 ,  epocha  em 
que  mal  se  fa liava  na  Califórnia ,  e  a  producção  da 
Rússia  ainda  não  tinha  excedido  a  medida  ordinária ; 
c  portanto ,  pelos  motivos  que  a  dictaram ,  perfeita- 
mente estranha  a  estes  dois  factos  recentes.  Tão  so- 
mente, é  verdade  ter  sido  concedido  ao  governo ,  em 
virtude  da  lei  promulgada  na  Hollanda  para  a  des- 
moedação  do  ouro,  o  prazo  de  três  annos  para  por 
esta  providencia  em  execução.  Por  i*$o  não  obstante 
a  adopção  e  saneção  do  principio  datar  de  1847  ,  só 
no  anno  passado  se  preparou  a  sua  .execução,  que  não 
foi  cQnsummada  senão  em  o  anno  jeorrepte,  £is  a  ra- 


tio porque  não  sè  sentiu,  sede  ha  muito  pouco  tempo, 
a  influencia  desta  medida  no  mercado  europeu.  s 

Orça-sè  em  300  milhões  a  quantidade  de  oiro  qoe 
circulava  na  Hollanda  no  momento  em  que  a  desmoe» 
dação  começou,  •  *i»ppõe*se  que  todo  esse  volume 
de  numerário  quasi  im mediatamente  refluiu  sobre  os 
países  visiflhos.  Ainda  desta  vertemos  de  prevenir  o 
leitor  da  euggeração  dos  algarismos.  Em  primeiro 
logar  não  é  realmente  bem  averiguado  que  a  Hollanda 
tivesse  300  milhões  em  oiro  tio  momento  da  desmoe- 
daçio;  até  mesmo  nos  parece  um  tanto  forte  esto 
somma  para  um  pais  pequeno,  onde  demais  a  maisnío 
é  pouco  conhecido  o  uso  dos  títulos  do  credito.  Mas 
embora  fosse  exacto  o  algarismo ,  egualmente  não  é 
averiguado  que  todo  o  oiro  so  retinas*  daquelle  pais 
ao  primeiro  sigoal  da  lei.  Provavelmente  a  tudo  isto 
devedar-se  muito  desconto.  —  Não  pôde,  todavia,  d  es* 
coohecer-se  que  a  medida  decretada  pela  Hollanda  não 
concorresse  com  as  demais  causas  para  a  depreciação 
mui  real  que  por  toda  a  parte  se  manifestou. 

As  medidas  projectadas  pela  Bélgica  são  de  menor 
consequência.  Tinha-se  decretado  precedentemente  que 
a  quantidade  de  oiro  cunhada  pela  casada  moeda  belga 
não  excederia  a  20  milhões,  o  que  parecia  sufficiente 
para  a  circulação  do  pais ,  já  saturada  de  ssoedaa  es* 
trangeiras.  De  facto,  no  momento  em  que  a  deprecia* 
ção  começou ,  a  quantidade  cunhada  não.  passava  do 
14  milhões.  Recentemente  propoz-se  que  não  seria  ex- 
cedida esta  quantidade.  £  nada  mais  houve;  aceret- 
centande-se  apenas  alguns  meios  propostos  para  impe- 
dir mais  copiosa  importação  de  moedas  de  oiro  fran- 
cesas. Até  o  presente  a  Bélgica  não  foi  além  destas 
medidas  de  prevenção,  que  não  existem  por  ora,  cum- 
pre repeli-lo,  senão  em  projecto :  não  se  pode,  pois, 
dizer  que  ella  grandemente  contribuísse  pela  sua  parte 
para  a  baixa  do  oiro. 

Eis  o  contexto  do  projecto  de  lei  appresentado  em 
sessão  de  7  de  dezembro  nltimo. 

Artigo  i.f  É  revogado  o  art.  i.°  da  lei  de  31  de 
Março  de  1847  que  decretou  a  fabricação  de  moedas 
de  oiro  de  10  e  de  â5  francos, 

Art.  2.°  £  auetorisado  o  governo  a  fazer  cessar  o 
curso  legal  dessas  moedas  fabricadas  até  á  concorrên- 
cia de  14.646:025  francos. 

.  Antes  de  fazer  uso  deste  poder,  fixará  um  prato 
para  as  trocar  nos  cofres  do  estado  pelo  seu  valor  no- 
minal. 

Art.  3.9  As  moedas  de  oiro  estrangeiras  cessam  de 
tsr  curso  legal  na  Bélgica. 

Art.  4.°  A  presente  lei  será  obrigatória  a  contar 
da  data  da  sna  publicação. 

Temos  apontado  as  causas  principaes  do  phenoineno 
de  que  tratamos.  Posto  qne  serias,  não  eram  ta  es  qoe 
devessem  inspirar  grande  inquietação,  nem  mesano  .es- 
palhar nas  relações  commerciaes  sensível  perturbação, 
se  desgraçadamente  não  Be  mtromettesse  a  opinião  o 
aggravar  o  efftito,  e  se,  mais  desgraçadamente  ainda» 
os  vicios  dos  nossos  systemas  monetários  não  promo- 
vessem no  meio  de  tudo  isto.  mais  projudiciaes  com* 
plicações. 

Vejamos,  entretanto*  até  onde  alcança  o  effeito  pro- 
duzido. O  cambio  da  Ingliterra,  onde  o  oiro  só,  do 
ha  muito  tempo,  tem  curso  regular  como  moeda  l^gal, 
com  oi  principaes  pajiej  da  Europa ,  onde  ao  contra-* 
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rio  é  a  prata  que  serve  de  meio  ordinário  ás  trocas , 
fornece  a  esle  respeito  um  critério  mui  certo. 

As  principaes  praças  da  Europa  com  que  a  Ingla- 
terra efiectua  ordinariamente  a  negociação  de  seus  va- 
lores ,  e  por  intervenção  das  quaés  opera  com  o  resto 
da  Europa  ,  são  Paris ,  Amsterdam ,  e  Hamburgo.  Às 
libras  esterlinas  de  Inglaterra ,  sempre  calculadas  em 
oiro ,  com  puta  m-se  por  tanto  ordinariamente  pelos  fran- 
cos .de  Paris»  os  marcos  de  Hambnrgo,  os  florins  de 
Amsterdam  que  são  moedas  de  prata.  Posto  que  as  re- 
lações entre  estes  valores  sejam  essencialmente  variá- 
veis, admittiu-se  com  tudo  uma  base  geral  de  aprecia- 
ção que  de  ba  muito  se  considera  como  estabelecendo 
o  par.  Assim,  pelos  cálculos  desde  muito  tempo  rece- 
bidos ,  o  par  do  cambio  de  Londres  sobre  as  três  re- 
feridas praças  se  estabelece  do  seguinte  modo  : 

Sobre  Paris,  1  libra  esterlina  equival  a  25  fr.  20cent. 

Sobre  Amsterdan a  li  fl.  97   » 

Sobre  Hamburgo a  13  m.  10  \  s. 

Ditemos  que  estas  avaliações  foram  admittidas  como 
que  estabelecendo  a  relação  exacta  da  quantidade  de 
oiro  representada  por  uma  Hbra  esterlina  e  das  quan- 
tidades de  prata  comprebendidas  nas  moedas  france- 
sas ,  hollandezas  e  hamburguezas.  Conhece-se  por  tanto 
que  esta  relação  é  arbitraria  e  variável;  por  isso  na 
pratica  ,  tem  frequentemente  variado.  Em  geral ,  pôde 
dizer-se  que  ,  ba  muitosannos ,  salvo  os  tempos  de  crise, 
a  moeda  de  oiro  inglesa  excedia  quasi  sempre  o  par. 
Mas  hoje  não  é  assim.  Demais  disso ,  aqui  tendes  as 
relações  que  tem  sido  verificadas  em  diferentes  épo- 
cbas. 

Em  Maio  de  1847,  no  meio  da  crise  financeira  que 
assignalou  esse.anno,  e  n'um  momento  em  que  o  cam- 
bio não  era  considerado  favorável  á  Inglaterra  ,  a  li- 
bra esterlina  permutava-se  da  seguinte  maneira  : 

Com  Paris ,  por 26  fr.  15  c. 

Com  Amsterdam,  por.. 12  fl.     3   » 

Com  Hamburgo ,  por 13  m.  13  s. 

Vè-se  qoe  nesta  épocha  o  par  era  por  toda  a  parte 
excedido  de  um  modo  sensivel,  e  este  estado  do  cam- 
bio nada  linha  então  de  precisamente  excepcional. 

Mas,  no  mez  de  Junho  ultimo ,  o  valor  relativo  da 
libra  esterlina  tinha  já  notavelmente  baixado.  Eis  co- 
mo ella  então  se  trocava. 

Com  Paris,  contra 25  fr.  70  c. 

Com  Amsterdam,  contra 12  fl.  31  » 

Com  Hamburgo,  contra 13  m.  11  s. 

Assim,  em  Junho,  ultimo,  a  baixa  do  preço  do  oiro 
já  tinha  começado  a  declarar-se,  é  verdade ,  que  não 
respectivamente  á  avaliação  que  se  adoptava  um  pouco 
arbitrariamente,  como  estabelecendo  o  par,  mas  res- 
pectivamente ao  preço  que  este  metal  tinha  mui  geral* 
mente  obtida  nos  annos  anteriores.  Mais  tarde,  esta 
baixa  veio  a  ser  roais  forte ;  e  eis  aqui  quaes  foram 
as  relações  verificadas  em  22  de  Novembro  ultimo. 

Preço  da  libra  esterlina  em  22  de  Novembro : 

Sobre  Paris 25  fr.  30  c. 

Sobre  Amsterdam 11  fl.  17   » 

Sobre  Hamburgo 13  m.     4  s. 
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Por  esta  nova  verificação  do  cambio  vê-se  que  a  li  - 
bra  esterlina  já  desceu  abaixo  do  par  em  Amsterdam 
e  em  Hamburgo,  o  que  se  não  tinha  visto  havia  muito 
tempo.  E  isto  no  meio  de  circumstaneias  todas  favo- 
ráveis na  apparencia  ao  cambio  inglez,  isto  é,  quando 
as  exportações  deste  paiz  para  o  estrangeiro  se  tem 
augmentado  ainda  mais  do  que  as  suas  importações,  c 
que  parece  que  os  outros  paizes  mais  tem  a  pagar-lhe 
commissões  do  que  a  recebê-las. 

Uma  circumstancia  para  se  notar  no  quadro  prece- 
dente é  que,  tendo  a  libra  esterlina  descido  já  abaixo 
dó  par  em  Amsterdam  e  Hamburgo,  mantinha-se  ainda 
um  pouco  acima  do  par  em  Paris.  Não  nos  deteremos 
na  explicação  deste  phenomeno.  Basta  dizer  que  a 
baixa  do  oiro  é  progressiva ,  e  que  rio  momento  em 
que  escrevemos  (Janeiro  do  corrente )  a  libra  esterlina, 
tanto  em  Paris  como  nas  demais  partes,  já  não  setroea 
senão  abaixo  do  par. 

Sem  sahirmos  do  nosso  paiz,  temos,  e  infelizmente 
para  nós,  um  meio  assas  directo  de  comprehender  e  ex- 
plicar a  mui  real  depreciação  porque  tem  passado  o 
oiro.  Tendo  pertendido  a  lei  franceza ,  a  despeito  do 
curso  natural  das  coisas,  estabelecer  entre  os  dois  me- 
taes  preciosos,  oiro  e  prata,  uma  relação  fixa,  segun- 
do a  qual,  quer  que  devam  trocar-se  "invariavelmente 
um  pelo  outro,  resulta  mui  naturalmente  que  dos  dois 
metaes  aquelle  que  é  avaliado  pela  lei  abaixo  do  seu 
valor  çommercial,  vàe  procurar  refugio  no  estrangeiro. 
Ató  agora,  era  o  ouro  aquelle  a  qoe  alei  não  concedia 
iodo  o  seu  valor:  por  isso  a  moeda  de  oiro  não  se  de- 
morava em  França.  À  medida  que  se  cunhava  em  Pa- 
ris e  entrava  na  circulação,   apossava-se  delia  a  espe- 
culação, ou  para  fundil-a  ou  para  transportal-a  fora  do 
paiz,  onde  só  ficavam  quantidades  mínimas,,  destinadas 
a  figurar  nas  algibeiras  dos  opulentos,  ou  a  constituir 
as  reservas  de  pequeno  numero  de  thesaurisadores.  Hoje 
é  o  contrario.    A  prata  ê  que  emigra,  ao  passo  que  o 
oiro  recolhe  do  desterro  para  vir  tomar  logar  na  cir- 
culação. Circumstancia  que  prova,  sem  duvida  alguma, 
que  a  relação  estabelecida  pela  lei  é  hoje  muito  em 
vantagem  do  oiro.  Esta  relação,  tal  qual  havia  sido  fi- 
xada pelas  leis  ainda  actualmente  em  vigor,  é  dòl5| 
para  1 ;.  isloé,  o  legislador  calculou  que  um  ki logra m- 
ma  de  oiro  valia  15§  kilogrammas  de  prata,  e  quis  que 
as  trocas  dos  dois  metaes  se  regulassem  constantemen- 
te por  esta  base.  Nos  Estados-Unidos,  onde  o  legisla- 
dor pertendeu  egualmente  estabelecer  entre  os  dois  me- 
taes relação  fixa,  foi  admittida  a  proporção  dei  para 
16.  Pode  calcolar-se  que  no  decurso  de*20  ou  30  an- 
nos. a  verdadeira  relação,  istoé,  a  relação  çommercial, 
fluetuou  geralmente  entre  estes  dois  limites  extremos, 
e  que  foi  commummenle  de  15  J.  Seó  verdade,  como 
cremos,  que  em  França  o  oiro  está  agora  ao  par,  e  tal- 
vez mesmo  abaixo  dopar,  resulta  que  a  relação  real, 
a  çommercial,  desceu  nestes  últimos  tempos  de  15^  a 
15 j.  Tal  é,  em  nosso  entenderia  medida  bem  exacta 
da  depreciação  gue  se  tem  manifestado. 

(Contínua.) 
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322  A  uma  ponderosa  duvida  dava  logar  o 
assumpto  proposto  pela  Academia ,  não  detef  mi- 
nando a  epocha  desde  a  qual  a  nossa  linguagem 
devia  dizer-se  moderna.  O  illustre  auctor  do 
«  Glossário 9 »  attendendo  a  que  nos  princípios  do 
século  XVIII ,  e  com  o  reinado  do  Sr.  rei  D. 
João  V  começou  a  restauração  da  nossa  littera- 
tura  f  e  consequentemente  o  estudo  e  frequente  li" 
ção  dos  livros  francezes — resolveu  contar  desde 
tsse  ponto  a  edade  moderna  da  nossa  língua. 

Não  consistem  os  gallicismos  somente  nos  vo- 
cábulos francezes  introduzidos  na  lingua  portuguesa 
contra  o  antigo  ebom  uso,  e  principalmente  con- 
tra o  génio  delia ;  mas  também  em  certos  modos 
de  fallar ,  que  embora  conservem  as  palavras 
portuguezas ,  alteram  todavia  a  forma  original  do 
idioma ,  e  lhe  dão  um  colorido  estrangeiro »  e 
alheio  da  sua  naíuresa.  —  Conseguintemente , 
o « Glossário » seria  muito  imperfeito,  se  não  in- 
dicasse também ,  como  effectivamente  indica  » 
esses  modos  de  faltar ,  viciosos  em  quanto  a  syn- 
taxe ,  e  mal  soantes  na  nossa  lingua. 

N8o  teria  a  licçSo  dos  livros  francezes  sido 
prejudicial ,  debaixo  do  ponto  de  vista  linguis- 
tico ;  se  com  ella  nao  concorressem  o  fatal  esque- 
cimento em  que  deixamos  os  nossos  clássicos ,  e 
a  falta  de  um  bom  Diccionario  de  ambas  as  lín- 
guas. Concorrendo  porém ,  simultaneamente  estas 
três  causas ,  foi  consequência  necessária ,  que  não 
estando  os  leitores  suffUiente  premunidos  com  o 
estudo  e  conhecimento  da  sua  própria  lingua ,  e 
ttâo  podendo  perceber  com  claresa  e  precisão  a 
mutua  correspondência  de  vocábulos  e  frases ,  e  o 
differenle  caminho  que  cada  uma  das  duas  lin* 
guas  requer  para  explicar  os  sem  conceitos,  se 
introduziram  os  gallicismos,  —  terrivel  cancro 
que  bia  devorando  a  nossa  boa  linguagem ,  e  tor- 
nando-a  desengraçada 9  barbara  e  mal  soante. 

—  Quero  dar  que  em  francez  hajam  formosas 
Expressões  curtas  ,  phrases  elegantes ; 
Mas  índoles  d ifT rentes  tcem  as  lingnas ; 
Nem  toda  a  phrase  a  toda  a  lingua  ajusta. 

Assim  se  exprimiu  o  illustre  poeta  portuguez , 
que  no  próprio  seio  da  França  pugnou  valente 
em  defesa  da  nossa  lingua ,  e  fez  cruenta  e  de- 
sabrida guerra  aos  que ,  sem  tino ,  afeiaram 


O  gesto  airoso  do  idioma  luso. 

« 

E  com  effeito ,  cada  uma  das  línguas  tem  um 
género  particular ,  um  modo  especial  de  expri- 
mir os  conceitos  9  uma  elegância  própria ,  diverso 
systema  de  tecer  o  discurso ,  distincta  eufonia  ; 
donde  vem  que  será  absurdo  introduzir  em  uma 
lingua  9  sem  pausado  exame  e  seria  reflexão ,  os 
vocábulos ,  as  frases ,  e  os  idiotismos  de  outra  : 

Ponde  um  bellt  nariz  alvo  de  neve 
N'uma  formosa  cara  trigueirioha  ; 


O  nariz  alvo  no  moreno  rosto , 
Tanto  não  é  belleza ,  que  é  defeito. 

i 

É  de  ponderar  que  não  permanecendo  as  lín- 
guas sempre  no  mesmo  estado»  mas  antes  sof- 
frendo  continuas  alterações ,  pôde  dar-se  o  caso 
de  haver  maior  similhança  entre  ellas  em  deter- 
minadas epochas ,  e  pelo  volver  doa  tempos  apre- 
sentarem já  differenças  muito  características. 
«  Não  é  de  admirar  9  diz  um  erudito  philologo « , 
«  que  nos  viesse  tanta  copia  de  termos  da  lingua 
«  franceza  porque  no  tempo  amigo  era  esta  lia- 
a  gua  mais  coherente  com  a  nossa  do  que  hoje. 
«  Os  francezes  diziam,  como  os  hispanboes,  sí- 
«  que ,  por  assim  que ,  de  modo  que ,  de  sorte 
«  que  etc.  Souloir  era  em  francez ,  como  para  nós 
«  soer9  ou  soher,  do  latim  solere;  e  os  fraoce- 
«  zes  deixaram  aquelle  termo  quasi  ao  mesmo 
«  tempo  f  que  nós  deixámos  o  nosso ,  em  logar 
a  do  qual  tomaram 9  saccoutumer ,  e  èlre  ac- 
«  couiumi ,  costumar  ou  ser  costumado.  Diziam 
c  prouesses  9  como  nós  proezas ,  em  logar  de  gran- 
ei des  actions ,  de  que  boje  usão ;  moustier  9  eomo 
«  nós  mosteiro :  moult  do  latim  múltum :  ou  como 
«  os  nossos  antigos  moilo :  Certes ,  como  nós  ha 
a  pouco  dizíamos  eerto ,  por  certamente ,  ou  na 
«  verdade.  » 

Além  disto  9  ó  mister  saber  que  o  Conde  D. 
Henrique  veio  de  França  com  sua  família  e  tro- 
pas 9  e  que  esta  colónia  franceza  introduziu  entre 
nós  muitos  vocábulos  e  frases  9  que  se  naturali- 
saram  e  encorporaram  no  idioma  portuguez.  A 
rainha  D.  Mafalda  trouxe  muitas  damas,  e  ca- 
valleiros  francezes;  aportaram  depois  ás  nossas 
praias  os  cruzados ,  que  ajudaram  o  Sr.  D.  Affonso 
Henriques  a  tomar  Lisboa ,  e  se  estabeleceram 
em  Portugal ,  povoando  varias  villas  e  logares: 
e  mais  tarde  entrou  em  Portugal  D.  Affonso  III 

*  O  Académico  António  das  Neves  Pereira  — JEn- 
saio  Critico (Mgw.  de  Litt.  da  Ac.  B.  das  Sienc.) 
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com  sua  mulher  a  condessa  de  Bolonha ,  D.  Ma- 
thilde ,  trazendo  grande  comitiva  franceza ,  as- 
sim de  senhoras  da  sua  corte ,  como  de  tropas 
para  sua  defesa.  O  brilhante  reinado  de  D.  João 
I ,  esse  periodo  glorioso  da  nossa  historia ,  foi 
também  uma  epocha  em  que  a  lingua  franceza 
floreceu  em  Portugal. «  Era  naquelle  tempo,  diz 
o  nosso  elegante  Fr.  Luiz  de  Sousa ,  a  lingua 
franceza  estimada  e  corrente  entre  os  príncipes 
por  cortezâ  e  politica.  »E  com  effeito»  este  mes- 
mo apuradissimo  clássico  ,  na  magniflca  descrip- 
ç5o  do  Convento  da  Batalha ,  menciona  todas  as 
divisas  de  D.  Joio  I  e  de  seus  preclaros  filhos , 
sendo  para  notar  que  todas  as  lettras  eram  em 
francez.  A  de  D.  João  I  era :  U  me  pláit ,  pour 
bien;  —  a  do  Infante  D.  Pedro  (Duque  de  Coim- 
bra) déiir ;  —  a  do  Infante  D.  Henrique  f  taiaint 
de  bien  faire ;  —  a  do  Infante  D.  João  (Mestre  de 
S.  Thiflgo)/e  ai  bien  raison;  —  a  do  Infante  D. 
Fernando»  le  bien  me  paU.  Todos  estes  aconteci- 
mentos foram  parte  para  que  se  introduzissem 
na  nossa  lingua  muitos  termos  de  origem  fran- 
ceza. 

J.    S.    RIBEIRO. 

(Continua.) 
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323  £  curioso  o  aspecto  d'uma  tableoVhóte,  mesa 
redonda ,  na  mui  clássica  e  substancial  linguagem  do 
antigo  Isidro. 

No  momento  em  que  entrámos ,  perto  de  duzentas 
pessoas ,  se  entregavam  á  trivial  tarefa  da  nutrição. 
Confesso  que  oborburinboque  se  ouvia,  faria  expirar 
a  palavra  na  boccado  mais  enraivecido  calça  de  coiro  , 
pedindo  uma  auctorUação  d 'empréstimo,  para  rebocar 
as  paredes  da  sua  freguesia. 

Estive  a  ponto  de  me  retirar.  Â  hora  que  eu  desejo 
menos  anarchica,  é  a  hora  ilo  jantar:  uma  ceia  ad- 
mitte-se  dcscabellada ,  e  doudejante:  o  jantar  é,  e  de- 
ve ser ,  appreciado  com  quietação  e  adubado  de'  uma 
conversação  plácida,  e intima.  Nisso  estou  todo  divor- 
ceado  com  os  meus  amigos  socialistas :  o  banquete  em 
commum  é  uma  idéa ,  não  direi  absurda ,  mas  pouco 
humana  :  e  o  caldo  negro,  esse  detesto-o  ,  abomino-o , 
tenho  irritações  d* estômago  só  de  ouvir  fallar  nessa 
iguaria  espartana. 

Agora ,  cabe  o  revelar  uma  trapaça  dos  nossos  ami- 
gos ,  e  fieis  aliiados  inglezes.  Não  é  atrevimento  o  de- 
clarar que  as  nações  estrangeiras  quasi  que  ignoram 
a  nossa  existência  :  o  nosso  pavilhão  raras  vezes  tre- 
mula nos  seus  portos  ,  os  nossos  producíos  poucas  ve- 
zes empacham  as  suas  alfandegas  ,  e  os  seus  mercados  • 
a  nossa  lilteratura  nem  mesmo  penetra  na  nação  visi- 


nha :  o  esplendor  dos  nossos  feitos  contemporâneos  ape- 
nas se  apprecia  no  Diário  do  Governo ,  ese  resume  em 
quatro  oa  cinco  linhas  nas  folhas  estrangeiras.  Qual 
seria  o  meio  de  avivar  a  nossa  memoria ,  não  digo  já 
na  cabeça  ou  no  coração ,  mas  no  paladar  dos  povos 
estranhos?  Era  fázendo-lhe  beber  o  nosso  admirável  vi- 
nho ,  provando-lhe  que  a  beberagem  com  que  adubam 
os  seus  banquetes ,  nem  mesmo  tem  a  consistência  da 
agua-pé ,  c  o  bouquet  e  picante  do  vinho  verde.  Pois 
essa  mesma  gloria  é-nos  roubada  pelos  inglezes. 

Baptisaram  o  vinho  do  Porto  Porto-mne,  e  é  assim 
que  elle  corre  c  circula  adulterado,  transformado 
mais  d'uma  vez  — e  se  dizeis  que  esse  vinho  é  produ- 
zido nos  férteis  oiteiros  da  nossa  pátria ,  mais  d'um 
copeiro  sorrirá  ioeredulo ,  e  resmungará  entre  ós  lá- 
bios Porto  wine ,  como  o  mais  solemne  desmentido 
aos  nossos  patrióticos  protestos, 

A  Gnal ,  outro  aphorismo  que  eu  alcancei  para  meu 
uso  é  que  «  a  civilisação  mata  a  poesia. »  Á  parte  uma 
certa  nuanee ,  a  vida  exterior  dos  genovezes  é  exacta- 
mente similhante  á  dos  lisbonenses.  Vestem-se  do  mes- 
mo modo ,  panam  com  a  mesma  cara ,  andam  e  comem, 
sobre  tudo,  com  a  mesma  desordenada  elegância  de  um 
dandy ,  convidando  quatro  ou  cinco  amigos  para  um 
almoço  do  Matta ,  ou  um  jantar  do  Ghapelier. 

As  mulheres ,  essas ,  é  que  Deus  as  fadou  com  um 
irresistível  actractivo.  Fallodas  do  povo,  e  classe  me- 
dia ,  que  as  da  classe  aristocrática ,  vestem-se ,  co- 
mem e  faliam  á  franceza ,  c  a  não  ser  a  tradicção  do 
sigisbeismo ,  cuidadosamente  conservada  ,  seriam  tão 
vulgarmente  infleis  ,  e  tão  trivialmente  protestantes 
do  matrimonio ,  como  as  outras  creatoras  do  seu  sexo , 
nos  outros  paizes. 

A  carnação  da  genoveza  é  de  veras  de  um  pallido 
transparente ,  alabastrino ,  admirável.  Gollocai  sobre  es- 
sas phisionomias  dois  olhos  negros  scintiUantes,  o 
esplendidamente  ornados  de  largas  e  assetinadas  pes- 
tanas ,  envolvei-as  de  um  véo  branco ,  similhante  em 
tudo  á  mantilha  hispanhola ,  e  que  se  denomina  piz- 
zotlo,  e  dizei-me  então  se  a  genoveza  não  é  das  mu- 
lheres ,  mais  languida  e  suavemente  provocantes ,  que 
podeis  encontrar  na  vossa  esthetica  experimental. 

Não  admira  que  o  pincel  italiano  realisasse  tantas 
maravilhas  no  mundo  da  arte;  o  que  faz  pena,  é  que  a 
historia  não  revele  a  que  feiticeira  contadina,  a  que 
primorosa  fada  milaneza  ou  napolitana ,  romana  ou 
genoveza  ;  nós  temos  de  agradecer  aquelles  typos  im- 
mortaes  de  anjos  e  madonas ,  de  Magdalenas  e  Psy- 
chés ,  que  nos  transportam  para  os  céus  ignorados  da 
idealidade  plástica. 

Umas  das  coisas  notáveis  em  Génova ,  é  a  quantidade 
de  padres  e  frades  que  circulam  pelas  ruas.  Vi-os  de 
todos  os  typos  ,  encadernados  em  burel  grosseiro ,  e 
em  fina  casemira ;  pallidos ,  esquálidos ,  com  as  fa- 
ces rogosas  e  secas  como  um  pergaminho  crestado  ao 
fogo ,  com  as  barbas  longas ,  e  os  olhos  encovados ,  e 
brilhantes  da  chamma  interior  do  fanatismo ,  ou  da 
devoção ,  e  também  gordos ,  anafados ,  roliços ,  com 
as  faces  rubicundas,  e  os  lábios  risonhos ,  represen- 
tando completamente  a  vida  despreocupada  ,  c  um 
pouco  pecaminosa ,  que  desde  Rabef ais  até  ao  Com- 
père  Mathieu ,  e  Gil  Blàz  de  Santillana ,  a  musa  revo- 
lucionaria ,  e  philosophica  debuxou  cm  traços  inde- 
léveis de  chiste,  c  de  verdade. 
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Não  poderei  afirmar ,  se  a  elles  se  dev e  uma  certa 
liberdade  de  costumes  ,  um  certo  cinismo  de  relações, 
que  caracterisam  alli  as  classes  elevadas.  O  que  sei  é 
que  os  vi  fumar  nos  cafres ,  como  granadeiros  suissos , 
e  que  os  lábios  que  resam  matinas ,  e  cantam  te  devm 
laudamus,  enxugam,  com  admirável  nitidez,  rhumda 
Jantai  ca ,  marasquino  de  Zara ,  e  todos  os  cremes  pos- 
síveis dos  liquorislas. 

Génova  é  a  terra  por  excellencia  do  cavaliere  sir- 
venle ,  do  sigisbeo.  O  marido  alli  nlo  é  um  bomem , 
é  um  mytbo.  A  sua  individualidade  matrimonial  pode 
assimilhar-se  á  do  sacador  da  leltra  de  cambio.  Paga 
em  caso  de  protesto  ,  mas  raças  vezes  ,  gosa  da  somroa 
adiantada  na  operação  commercial :  mas  também  como 
é  livre  e  solta  a  sua  existência  !  O  braceiro  cons- 
tante é  o  eavaliere  sirvente :  o  que  acompanha  a  es- 
posa ao  passeio  •  ao  theatro ,  o  que  a  interlem  no 
toirée ,  ou  no  baile ,  o  que  chama  a  carruagem ,  ou  a 
cadeirinha ,  o  que  tira  da  algibeira  saes  e  perfumes 
quando  ella  desmaia ,  é  o  eavaliere  sirvente.  Mais  ainda  , 
o  eavaliere  sirvente  é  um  homem-cabide :  na  sua  mão 
está  muitas  vezes  o  leque ,  e  a  Clotilde ,  no  seu  braço 
o  câsabegue  ,  e  o  regalo :  é  elle  quasi  sempre  a  femme 
de  chambre  de  la  signora  na  saida  do  theatro ,  e  no 
Jargo  vestíbulo ,  aonde  espera  o  vehiculo  que  a  trans- 
poria do  baile  até  ás  macias  plumagens  do  seu  leito 
solitário.  Cavaliere  sirvente !  se  és  feliz ,  e  nem  sempre 
assim  acontece  ,  pagas  cara  a  ventura  :  se  és  infeliz , 
de  certo  o  destino  te  reserva  um  logar  no  paraiso  dos 
pobres  de  espirito. 

£  o  marido?  O  marido,  nas  classes  altas,  é  um  es- 
peculador do  casamento ;  lido  o  contracto  entre  macho 
e  fêmea  de  duas  nobilíssimas  famílias,  ira  mediatamen- 
te se  concebe,  porque  o  cavaliere  sirvente  ò  um  com- 
plemento indispensável  no  matrimonio. 

Computado,  sommado,  exposto,  verba  por  verba,  o 
dote  da  mulher,  o  marido  compromelte-se  do  seu  lado 
a  certas  condições  humiliantes,  que  já  o  desauetoram 
de  todo  o  sentimento  nobre  e  elevado.  Declara-se  o 
numero  de  criados  que  devem  servir  la  signora,  o  nu- 
mero decavallos  que  deve  haver  nacavalhariça,  o  nu- 
mero do  pratos  que  deve  ter  ao  jantar,  aparte  de  apo- 
sentos que  deve  gosar  na  sua  mansão  futura.  £  um 
arrendamento,  enão  um  matrimonio:  o  marido  é  uma 
espécie  de  rendeiro,  que  toma  um  dote  por  empreita- 
da, e  se  compromette  ás  condições  impreteriveis  d'um 
foro,  não  sei  se  com  laudemio  de  vintena. 

A  prostituição  moral  attinge  os  últimos  limites  da 
infâmia:  depois  disto,  uma  esposa  que  não  castiga  o 
marido  com  um  eavaliere  sirvente,  é  um  anjo  de  vir- 
tude, ou  uma  estatua  de  estupidez.  Que  faz  então  essa 
religião ,  recheada  de  conventos  ,  que  consente  assim 
a  prostergação  solemne  de  toda  a  poesia ,  de  toda  a 
grandeza  ideal  do  consorcio  —  da.communicação  puri- 
ficada pelos  preceitos  divinos  do  Evangelho,  e  da  eter- 
nidade? Bem  diz  o  provérbio  que:  «em  cata  de  fer* 
reiro,  espeto  de  pau.»  Muitos  padres  e  frades,  e pouca 
religião  —  eis  definida  a  situação  do  catholicismo  na 
Itália,  sem  exaggeração,  nem  espirito  de  partido*  E 
viva  o  eavaliere  sirvente  f 

V, 
Génova  6  noite. 

Ptpaty,  que  escreveu  sobre  a  Itália  umas  eloquen- 
tes e  rápidas  cartas ,  c  que  era  ao  mesmo  tempo  um 


magistrado  severo  e  grave  como  a  beca,  eosbaealhaus, 
com  que  se  vestia  nos  dias  de  ceremonia  parlamentar» 
inseriu  sobre  Génova  estas  linhas  frescas,  sequizerem, 
mas  indispensáveis  para  se  conhecerem  os  costume» 
d'um  paiz:  ali  y  a  tant  de  libertinage  à Genes,  qetil 
n'y  a  pas  de  filies  publiques :  tant  de  pré  três,  qu'U  n'y 
apoint  dereligion:  tant  de  gene  quigouvernent,  qu'iln*y 
a  pas  degouvernement:  tant  d'aumónaçue  lespauvresy 
fourmillent. » 

Estes  dois  últimos  flagellos ,  não  digo  que  tenham 
desapparecido,  mas  existem  modificados.  Ha  governo 
respeitado  e  estabelecido  pelas  lusentes  bayonetas  de 
alguns  regimentos  saboyardos  e  piemonteses.  O  estado 
florescente  da  Liguria  fez  diminuir  também  a  mendi- 
cidade, para  quem  o  luxo  mais  sumptuoso  destina  um 
formoso  palácio,  denominado  Albergo  dei  Poveri.  De- 
viam chamar-lhe  antes  Albergo  dei  Principi.  Fatiare- 
mos delle  em  tempo  e  logar. 

Ás  duas  proposições  primeiras  são  extremamente 
verdadeiras.  E  uma  delias  faz-me  lembrar  o  celebre 
decreto  da  Republica  de  Veneza,  chamando  outra  vos. 
á  cidade  as  meretrizes  que  haviam  sido  desterradas. 
Nostre  buoni  meritrice ,  dizia  o  Senado ,  com  o  pre- 
sentimento  talvez  de  que  a  litteratura  houvesse  de  con- 
ceber Manon  Lescaut  de  Prévost,  Sara  de  Balsac, 
Fleur  de  Marie  de  Eugénio  Sue ,  e  Fernande  de  Du- 
mas, Os  escândalos  haviam-se  multiplicado,  a  tal  pon- 
to, que  usavam  daquella  válvula  de  salvação  9  com 
um  raro  discernimento  politico. 

A  não  ser  algumas  desgraçadas  creaturas,  que  cir- 
culam pelo  bairro  marítimo,  pobremente  trajadas,  que 
já  perderam  todo  o  encanto,  e  todo  o  prestigio  de 
mulheres,  Génova  não  conhece  essa  triste  necessidade 
das  grandes  cidades. 

E  todavia  não  é  menor  o  movimento ,  nem  a  vida 
menos  animada  de  noite.  Parece  que  tudo  tem  um  ar 
de  festa ;  o  prazer  é  uma  missão  tão  grave  e  tão  se- 
ria ,  como  as  mil  preoceupações  da  vida  material  e 
positiva.  Nos  cafés  vêem-se  homens  e  senhoras  con- 
versando e  charlando :  os  theatros  estão  cheios :  as 
janellas  abertas ,  deixam  perceber  a  luz  nas  casas  e 
palácios,  e  denunciam  plenamente  que  se  vive,  que  se 
apprecia  alli  a  brisa  da  noite,  e  os  tépidos  perfumes 
do  estio. 

Fuma-se  alegremente  um  charuto  antes  de  ir  para  o 
theatro ,  gosando  daquelle  apreciável  tumulto  do  rea- 
lejo que  toca ,  do  polichinello  que  grita  ,  dos  grupos 
que  se  crusam  animados ,  das  mulheres  que  se  adian- 
tam envolvidas  no  piztoto,  e  que  vão  para  algum  ine- 
vitável rendez-vous ,  dos  militares  que  passeam  fera  e 
galhardamente  aquellas  espadas  que  se  embainharam 
em  Novara ,  pelas  intrigas  das  camarilhas  piemon- 
tezas  1 

Que  peça  se  dá  em  Cario  Feliee  ?  —  Toussaint  Lou- 
ve r  lure  de  Lamarlioe.  —  Porque  não  vae  o  Nabuco  de 
Vcrdi?  —  Está  indisposta  a  Gruvelli. — Indisposição 
de  prima  donna  ,  que  se  cura  com  ostras  e  sauterre , 
com  fungghi  trifolati ,  regados  de  Asti ,  ou  Cham- 
panhe. * 

Venha  La  mar  tine  traduzido  em  prosa  italiana.  Ê  o 
grande  poeta ,  que  faz  esquecer,  o  girondino  ao  menos 
de  boa  fé,  das  jornadas  de  1848. 

LOPES  DR  MENDONÇA. 

[Continua.] 
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324  O  interesse,  que  temos  pela  nossa  agri- 
cultura, nos  impõe  o  dever  de  manifestar  o  quanto 
desejamos*— que  seja  attendida  uma  representação» 
que  foi  presente  ao  Governo ,  assignada  por  mui- 
tos dos .  mais  importantes  lavradores  do  concelho 
de  Baião ,  Districto  do  Porto. 

Do  seguinte  extracto  da  representação,  que  te- 
mos presente ,  se  rallige  o  fundamento  com  que 
esses  lavradores  se  dirigem  ao  Governo.  Em  pri- 
meiro logar  —  referem-se  a  um  facto  que  preju- 
dica 9  além  dos  lavradores  do  concelho  de  Baião  , 
todos  os  que  jasem  nas  duas  margens  do  Doiro , 
fora  da  demarcação  dos. vinhos  maduros^  e  o 
qual  consiste  em  que ,  sendo  os  vinhos  dos  re- 
querentes conduzidos  pelo  rio  Douro  para  as 
barreiras  do  Porto,  são  ahi  muitas  vezes  clas- 
sificados como  maduros ,  para  pagarem  os.  direi- 
tos de  consulto  mo,  os  quaes  importam  no  dobro 
do  que  legalmente  devem  pagar.  Por  esta  forma 
o  voto  ou  opinião  de  um  empregado  da  alfandega 
do  Porto,  se  constitue  superior  a  documentos 
authenticos ,  que  são  as  guias  passadas  pelas  auc~ 
toridades  loeaes,  as  certidões  do  manifesto, 
e  o  pagamento  do  subsidio  litterario ,  nos  íocaes 
da  producção. 

Estando  marcado  o  districto  dos  vinhos  ma- 
duros ,  e  gosando  •»  lavadora»  deite  «Districto  o 
beoeGcio  dos  150  contos,  com  que. são  subsidia- 
dos ,  parece  que  a  lei  resolveu  antecipadamente 
a  duvida  que  ora  se  levanta. 

Ao  passo  que  no  vinho ,  a  que  nos  estamos 
referindo ,  se  lhe  faz  pagar  o  direito  como  ma- 


« 

duro ,  não  se  lhe  concede  despacho  pela  alfan- , 
dega ,  para  exportação  pela  barra  t  porque  «amo 
produzido  fora  da  demarcação  dos'  maduros «  n$e 
podem  certamente  obter  as  competentes  habili- 
tações. :  , 

O  que  a  agricultura  precisa  que  se  decida  ó 
—  se  o  vinho  pôde  ser  maduro  na  barreira,  e 
verde  na  barra. 

Aecreace.  ainda ,  que  o*  cobradores  do  subsi- 
dio litterario  não  abatem  no  arrolamento  os  $50 
porcento,  que  a  lei  manda  abonar  para  quebras, 
com  o  pretexto  de  que  taçs  vinhos  são  verdes  r 
excepção  que  não  está  na  lei :  mas  concedendo 
que  ella  se  possa  admittir  por  hypothese,  como 
é  possível  que  o  vinho  do  concelho  de  Baiàp  seja 
verde  neste  caso,  maduro  na  barreira,  e  torne  a 
ser  verde  na  barra? 

Estamos  convencidos  ide  que  estes  factos  são 
devidamente  desenvolvidos  no  requerimento ,  de, 
que  damos  noticia,  o  qual,  auctorisado  com 
mais  de  300  assignaturas ,  foi  entregue  ao  Sr/ 
Ministro  da  Fazenda. 


EXPMIÇAO  (JNIVBBftAIi  BB  fcONBRBfl. 

IV. 

(Continuado  de  pég.  3S6.) 

325  «  Tea>e-se  acaso  a  contrafacção  ou  falsificação  ? 
(Cantioua  M.  Blaiie  em  suas  ponderações) , . . .  Mas  a 
abstenção  de  concorrer  áquella  vasta  exposição  não  li- 
vra desse  risco:  os  fabricantes  estrangeiros  que  co- 
piam os.  nossos  modelos ,  os  nossos  desenhos  ,  as  nos- 
sas maquinas ,.  sabem  mailo  bem  procurar  aqui  spe- 
rimens ,  amostras ,  deseobos.  Demais  se  tal  receio  ti- 
vesse fundamento,  só  provaria  que  somos  superiores 
aos  nossos  rivaes  em  certos  pontos  {  e  por  Unto  abster- 
se  de  uma  tal  situação,  seria  querer  perder  volunta- 
riamente o  beneficio  do  exame. e  dos  votos  dos  com* 
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pradores  estraogeiros ,  que  preferirão  sempre  dar  or- 
dens antes  aos  creadores  do  que  aos  imitadores. 

«Finalqientq  reeuar-se-ba  á  vista  da  despesa?  Mal  o 
estado  toma  a  séu  cargo  a  parte  mais  pesada ,  e  não  o 
fará  com  800:000  francos ;  e  quanto  á  restante  a  car- 
go dos  indastriaes ,  se  for  bem  comprebendido  o  intui- 
cto  da  exposição,  se  os  mesmos  indastriaes  se  concer- 
tarem para  agrupar  os  seus  produclos ,  se  cada  um  não 
mandar  senão  simples  amostras  da  melbor  obra  que 
ias,  será  ella,  a  despeza,  quasi  nenhuma  ou  insignifi- 
cante. 

«A  abstenção  da  parte  dos  chefes  da  indastria  que 
alcançaram  recompensas  da  primeira  classe  em  os  nos- 
sos concursos  nacionaes ,  não  se  explica ,  não  ha  ra- 
tão para  que  fá  por  diante ,  por  quanto ,  sendo  elles 
quem  deve  aproveitar  mais  com  a  exposição ,  são  el- 
les por  isso  os  que  perderão  mais  com  uma  representa- 
ção fraca  ou  incompleta  da  producção  nacional  na  con- 
corrência universal  de  1851. 

a  A  administração  francexa ,  que  para  tomar  a  peito 
este  assumpto ,  não  se  poupa  a  sacrifícios  para  que 
a  nossa  industria  occupe  o  logar  de  que  é  digna  ,  deve 
empregar  toda  a  sua  influencia  para  com  os  principaes 
fabricantes  a  fim  de  vencer  tão  perniciosa  hesitação. 

cOs  fabricantes  estrangeiros,  sobre  tudo  os  de  In- 
glaterra ,  não  olharam  a  despezas  para  nos  levarem  , 
ha  seis  mezes ,  os  nossos  melhores  operários  ,  os  nos- 
sos mais  hábeis  desenhadores ,  a  fim  de  destruir  no 
anno  próximo  a  nossa  antiga  reputação  de  superiori- 
dade em'  matéria  de  gesto  e  de  elegância ;  este  vasto 
recrutamento,  por  meio  do  qual  se  espera  vencer  a 
França  combatendo-a  com  suas  armas ,  impõe  á  nossa 
industria  a  obrigação  de  esforços  enérgicos,  não  só 
para  ampliar  a  exportação  e  consumo  de  seus  produ- 
ctos ,  sendo  possível ,  como  também  para  conservar  os 
mercados  que  fornece.  Considerado  assim  o  caso ,  não 
é  licito  aos  nossos  principaes  fabricantes  abster-se  de 
coneorrercm  á  exposição ;  ameaçados  pelos  seus  com- 
petidores externos ,  são  constrangidos  a  defender-se  e 
conjonctamente  a  defender  os  numerosos  operários  cuja 
existência  depende  da  regularidade  do  trabalho. » 

O  que* diz  M.  Blaize  quanto  ás  diligencias  feitas  pe- 
lo governo  frapcez,  é  exacto.  A  leitura  dos  jornaes 
parisienses  nos  tem  informado  de  que  o  governo  se  en- 
carregou do  transporte  dos  productos  de  Paris  a  Lon- 
dres, e  do  regresso  dos  mesmos  a  Paris;  egualmente 
correm  por  sua  conta  as  despezas  com  a  entrega  no  lo- 
gar da  exposição ,  as  formalidades  nas  alfandegas ,  as 
cauções  pelos  direitos ,  e  os  gastos  de  nova  empacota- 
rão e  outros  necessários  para  a  volta :  também  se  in- 
cumbe do  arranjo  e  da  vigilância  do  local  especialmen- 
te destinado  aos  productos  franceses,  bem  como  da  or- 
ganisação  de  uma  junta  ou  commissão  que  sirva  de  in- 
termediaria para  as  relações  entre  os  agentes  ingleses 
e  os  expositores.  A  totalidade  destas  despesas  compu- 
tou-se  em  500:000  francos ,  somma  que  pediu  á  cama- 
rá o  ministro  do  commercio.  A  esta  somma  a  commis- 
são parlamentar  propoz  que  se  addiccionassem  150:000 
francos,  a  saber — 100:000  francos  para.  a  compra  de 
productos  que  os  industriaes  francezes  possam  imitar 
vantajosamente,  para  o  de  algumas' maquinas  agríco- 
las ,  e  para  o  trabalho  de  desenhos  que  reproduzam  á 
memoria  maquinas  e  processos  que  aproveitem  aos 
Jnesmos  industriaes ;  —  50:000  francos  para  serem  em- 


pregados v  de  accordo  con|  as  camaras.de  commercio 
»  as  camarás  conspttivas  das  manufacturas ,  em  habi- 
litar certo  numero  4*  operários  iotelligentes  e  de  con- 
tramestres de  fabrio3s  a  Sm  de  visitarem  o  grande  ba- 
zar industrial  em  Londres. 

Não  obstante  os  esforços  e  dispêndio  da  parte  do 
governo ,  apesar  do  numero  já  indicado  de  2:500  con- 
correntes ,  a  imprensa  periódica  francesa  ainda  duvi- 
dava que  a  industria  do  seu  paiz  fosse  digna  e  com- 
pletamente representada  na  exposição  universal ,  affir- 
mando  que  deixariam  de  concorrer  muitos  fabricantes 
e  dos  de  maior  consideração.  O  Constiiuíionnel  julga 
que  o  motivo  geral  de  taes  abstenções  é  a  suspeita  de 
que  esta  exposição  de  Londres  encubra  um  pensamen- 
to reservado  de  liberdade  de  commercio ;  e  acerescen- 
ti.  «Não  será  possível  que  os  pregoeiros  do  freetradê 
ahi  procurem  pretextos  para  repetir  uma  campanha  no 
continente?  Será  elevado  ás  nuvens  o  mérito  da  indus- 
tria franceza ,  que  tanto  sobresahé  em  dar  um  cara- 
cter artislico  aos  seus  productos.  Será  gabada  a  nossa 
superioridade ,  coisa  mui  fácil  por  isso  mesmo  que  não 
estão  escriplos  os  preços  nos  productos  expostos.  Con- 
ferir-nos-hão  recompensas  honorificas^  e  atrai  de  tudo 
isto  virá  a  conclusão.  Dir-se-ha  que  uma  industria  tão 
adiantada  escusa  de  protecção :  que  estamos  ao  nivel 
da  Inglaterra ,  se  é  que  a  não  excedemos ;  que  por  con- 
sequência podemos  sem  perigo  supprimir  tedas  as  ta- 
rifas estabelecidas  a  favor  do  trabalho  nacional.  N*o- 
ma  palavra  ,  tentarão  applicar ,  á  nossa  custa ,  a  mo- 
ralidade da  fabula ,  da  raposa  e  do  eorvo.  Tat  é  a  ar- 
madilha que  muitos  fabricantes  crêem  descortinar  de- 
baixo das  apparencias  da  exposição  de  Londres,  e  em 
que  não  quiseram  cahir. » 

«  O  mais  provável  é  que  somente  as  industrias  de  lu- 
xo representarão  a  França  nesta  exposição.  Sem  duvida 
conservaremos  o  primeiro  logar  pelo  que  toca  á  maior 
parte  dos  artefactos ,  que  demandam  gosto  na  concep- 
ção ,  elegância  nas  formas ,  delicadeza  no  trabalho. 
Mas,  se  devemos  felicitar-nos  por  esta  superioridade 
que  attesta  o  desenvolvimento  geral  do  sentimento  ar- 
tístico entre  o  nosso  povo ,  cumpre  não  esquecer  que , 
apesar  dessas  excepções  brilhantes,  não  poderíamos 
entrar  em  concorrência  com  a  Inglaterra  nas  gran- 
des industrias  que  fabricam  os  objectos  de  consu- 
mo ordinário  •  que  satisfazem  ás  necessidades  das  mul- 
tidões ,  e  que  por  conseguinte  oceupam  maior  nume- 
ro de  braços.  Lembremo-nos  de  que  a  Inglaterra  tem 
por  si  vantagens  que  seria  loucura  desconhecer ,  taes 
como  as  riquezas  mineraes  do  selo ,  as  vias  de  com- 
municação  aperfeiçoadas ,  a  longa  experiência  que  tem 
adquirido ,  e  o  poder  de  seus  capitães  accumulados. 
Não  imaginemos ,  pois ,  cedendo  a  um  estólido  amor 
próprio  que  nos  achamos  em  estado.de  nos  medir  com 
ella.  Aguardemos  que  as  armas  sejam  eguaes  antes  de 
cuidarmos  em  acceitar  o  combate  em  o  nosso  própria 
mercado. » 

NATsMAÇÂO  DO  DOtTBO. 

Julgámos  de  muita  importância,  para  a  questão 
da  navegação  do  Douro,  o  que  ao  diante  publi- 
cámos : 

Mfr    Senhora !  Ha  oceasiões  solemnes  em  que  toda* 
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01  corpos  do  Estado  teem  o  dever  de  levar  aos  degraus 
do  throno  ósseos  sentimentos  e  o  dos  povos  acerca  dos 
destinos  futuros  da  pátria.  Portugal  experimenta  agora 
uma  dessas  occasiões ,  com  a  proposta  da  noção  visi- 
ona sobre  a  revisão  do  regulamento  para  a  livre  nave- 
gação do  Douro. 

A  Camará  Municipal  de  Villa  Real ,  que ,  com  pou- 
cas mais  do  Alto  Douro ,  é  chamada  pelas  leis  do  paiz 
a  exercer  altribuições  especiaes  para  a  qualificação  dos 
vinhos ,  que  formam  o  ramo  mais  importante  do  nosso 
commercio,  não  podia,  portanto,  sem  faltar  apropria 
dignidade ,  e  sem  trahir  a  confiança  dos  seus  consti- 
tuintes ,  mostrar-se  indi florente  em  uma  occasião  tão 
solemne :  convocou  estes ,  ouvi-os ;  e  vem ,  perante 
Vosso  Magestade ,  servir  de  órgão  dos  seus  votos. 

O  mais  fervoroso  delles  é —  a  salvação  da  agricul- 
tura das  Vinhas  do  Alto  Douro. 

Mas  estai,  breve,  largarão  o  campo  aos  matagaes, 
que  substituíram,  se  o  vinho  emais  bebidas  espirituosas 
de  Hispanha  forem  admittidas  ao  livre  transito  pelo 
Douro,  para  serem  exportadas  pela  barra  do  Porto. 
Os  nossos  lavradores  não  poderão  concorrer  no  mercado 
estrangeiro  com  os  hispanhoes ,  cujo  solo  marginal  do 
mesmo  rio »  se  não  é  superior  ao  nosso ,  como  se  affir- 
ma ,  é  pelo  menos  igual ,  e  teem  estes  sobre  nós  muitas 
vantagens ,  para  produzirem  mais  barato. 

Ainda  que  assim  não  fosse ,  só  a  suá  concorrência 
matava  a  nossa  agricultura  vinhateira.  A  espera  do 
consumo  do  vinho ,  como  objecto  de  luxo ,  não  tem 
podido  dilatar-se  com  vantagem  sensível ,  apesar  dos 
esforços  de  quasi  cem  arinos ;  donde  resolta  que  o 
augmento  da  offerta ,  não  ó  acompanhado  pelo  da  pro- 
cura ,  e  aquella  reagindo  sobre  esta  ,  traz  a  baixa  do 
preço. 

Saiu  deste  principio  a  consequência  de  que  o  vinho 
não  devo  concorrer  ao  mercado  se  não  em  certa  quan- 
tidade, com  respeito  á  qualidade,  como  causa  «que 
contribuo  é  determinação  do  seu  preço.  Menos  de  qua- 
tro annos  de  mui  recente  experiência  bastarão  para 
desmentir  os  que  affirmaram  o  contrario ,  conferindo 
o  baptismo  legislativo  a  tbeorias  que  falharam. 

Ernendou-se  o  erro  na  lei  de  7  de  Abril  de  1838 , 
.modificada  e  ampliada  pela  de  21  de  Abril  de  1843,  que 
probibe  se  exporte  pela  barra  do  Porto  o  vinho,  qoe 
não  for  produzido  dentro  da  demarcação  da  Compa- 
nhia da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro,  o 
qualificado  para  embarpue;  de  sorte  que  os  vinhos 
produzidos  nas  mesmas  margens  fora  da  demarcação , 
ou  dentro  desta ,  não  qualificados  para  embarque , 
não  podem  ser  exportados. 

Gomo  pode  pois  coneeder-se  a  estranhos  um  favor 
que  se  nega  aos  naturaes  ?  Ha  pelo  menos  egual  ra~ 
são  para  lb'o  recusar. 

Não  é  menos  vehemente  o  voto  que  faz  esta  camará 
para  a  conservação  actual  dos  direitos  de  entrada  e 
consumo  dos  géneros  conduzidos  do  Portu-Fraqco  do 
Porto  ,  pelo  Douro  •  a  Hispanha. 

A  sua  prompta  extineção  augmentaria  e  faria  insu- 
peráveis as  desgraças  do  Thesouro. 

Esmo  gari  a  a  nossa  industria  ,  se  a  fiscalisaçao  ce- 
desse á  seducção  do  contrabando ,  que  um  lucro  im- 
menso  tornaria  inevitável. 

Seria  em  fim  um  abandono  indesculpável  da  única 
vantagem  que  a  Providencia  not  deu  sobre  a  Hispa- 
29  • 


nfaa ,  e  que  podemos  vender  bem  cara,  quando  o  per* 
mittirem  as  erreumstancias  do  nosso  Thesouro. 

Mas  reconhece  esta  Gamara  a  redocçtt  aos  direitos 
da  navegação  dos  géneros  admittidos  ao  livre  transite 
como  meio  de  diminuir  o  contrabando ,  guardada  sem- 
pre a  devida  fiscalisaçao.  Não  dando  sabida  livre  a  es- 
tes géneros ,  e  mormente  aos  cereaes  >  amontoam-se  na 
raia ,  como  mo>tra  a  experiência ,  e  os  donos  vendem 
por  todo  o  preço ,  para  os  não  destruírem  sem  pro- 
veito; dando  assim  incentivo  ao  contrabando:  de  todo 
o  modo  entram  em  Portugal ;  com  a  differença  que ,  dan- 
do-lhe  livre  transito ,  é  para  exportação ;  negando-lhe , 
é  para  consumo. 

A  livre  navegação  não  tem  facilitado  o  contrabando ; 
desterrou-o  para  a  raia  seooa ,  por  onde  boje  é  intro- 
duzido em  transportes  insignificantes ,  em  vez  dos  bar- 
cos que  antes  o  importavam.  £  um  facto  reconhecido 
que  o  contrabando  tem  diminuído ,  posto  que  a  despe- 
sa da  importação  legal  regola  por  ISO  por  cada  al- 
queire1 de  pio  posto  no  Porto,  e  por  90  réis  a  clan- 
destina. 

A  depreciação  dos  géneros  de  producção  nacional , 
é  devida  é  abundância  da  producção  e  desenvolvimen- 
to que  algumas  leis  sábias  deram  á  agricultora.  A  ba- 
rateia lem-se  sentido  mesmo  nos  géneros  de  que  care- 
ce a  Hispanha ,  e  Portugal  abunda ;  e  a  esterilidade 
d'um  anno  só  (1850)  foi  bastante  para  alterar  os  pre- 
ços. 

A  reducção  da  lotação  dos  barcos  destinados  á  na- 
vegação é  imposta  pela  natureza  do  rio \  que  nem  sem- 
pre pôde  ser  navegado  em  barcos  da  capacidade  de 
cem  quintaes. 

Actualmente  não  tem  os  hispanhoes  um  só  barco 
para  fazerem  a  navegação  de  cabotagem ,  nem  mais 
qoe  duas  legoas  de  rio  praticável:  acima  da  Inigosa. 
uma  lagoa  além  da  Fregtntda  ,  e  duas  da  confluência  do 
Águeda ,  não  tem  subido  barcos.    . 

Porém  quando  a  Vossa  Magestade  pareça  conveniente 
admittir  uma  modificação  nos  direitos  da  navegação , 
e  a  suppressão  do  §  1.*  do  art.  1.°  do  regulamento, 
será  indispensável  que  sejam  subordinadas  a  estas  doas 
condições ,  sina  qua  non :  1.*  Sua  cessação  dentro  d'um 
tempo  limitado ,  e  próxima  revisão  para  aproveitar  as 
lições  da  experiência  ;  2."  Continuação  da  prohibição 
do  transito  de  bebidas  espirituosas  pelo  Douro ,  e  pa- 
gamento dos  direitos  de  entrada  e  consumo  dos  géne- 
ros entrados  pela  barra  deste  rio ,  e  por  elle  importa- 
dos eua  Hespanba. 

Os  argumentos  deduzidos  pelo  ministro  de  Sua  Ma- 
gestade Catholica ,  em  sua  nQta  ao  Governo  de  Vossa 
Magestade ,  do  direito  das  gentes .  acta  do  Congresso 
de  Vienna  e  Convenção  de  1835  ,  peccam  por  se  abra- 
çar a  regra ,  sem  fazer  caso  das  suas  excepções :  es- 
ses principius  indeterminados  são  subordinados  ás  con- 
dições da  existência  e  prosperidade  de  cada  nação ,  és 
quaes  não  renunciamos ,  neui  podíamos  renunciar  ,  na 
convenção  ;  nem  o  regulamento  é  contrario  a  esta ,  an- 
tes delia  faz  parte. 

Profundíssima  é  a  sensação  qoe  produziu  no  paiz  a 
nota  alludída  ;  mas  é  de  esperar  da  sabedoria  dos  Go- 
vernos de  duas  nações  irmãs,  que  saberão  conservar 
inalteráveis  as  suas  relações  auàgavaia ;  poupando  ao 
mundo  o  horrível  espectáculo  das  demonstrações  bar- 
baras d'um  patriotismo  feroz ,  ou  de  uma  guerra  cujo 
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resultado  eerja  apenas' —  o  renascimento  de  antigas  e 
perniciosas  aotipatbias ,  e  dar-nos  mais  uma  occasiêo 
de  inostrar  que  somos  portufrne*es. 

JDcaia  gnarde  a  preciosa  vida  de  Vossa  Magestade 
como  todos  desejamos, 

Villa  Real ,  em  sès&o  do  .1.°  de  Março  de]  1&J51.  — 

O  vogal  servindo  do  presidente ,  Christovào  de  Mattos 

Jtoamr*  Pinto — Q  fiscal ,  José  António  da  Costa  £«t- 

marães^  António  José  Nunes  4a  Cruz  —  José  Luto  de 

JSouêê  Dias-T*A*kmio  Joaquim  Borges  da  Costa  Júnior. 

O  escrivão  da  camará, 
Luii  António  Ferreira  da  JMotta. 


DM 
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3Ô7  Os  novos  adubos,  on  estrumes  que  são  objecto 
de  commercio ,  tem  fixado  a  altenção  de  todos,  os  ami- 
gos da  agricultura.  Q  Jornal  de  ofriculturú  pratico, 
que  se  publica  em  Paris ,  tomou  a  tarefa  de.  registar 
todos  os  protestos  4a  sei  ene  ia  contra  suggestões  loucas 
ou  criminosas.  Ultimamente  (em  o  n.°  20  de  Fevereiro 
profcimo  passado)  inseriu  a  seguinte  carta  dirigida  de 
Nantes  a  M.  Neveu-Berotrie ,  inspector  geral  de  agri- 
cultura. ■  .  ' 

o  Senhor.  — Teqdo  recebido  a  honra  de  ser  consul- 
tado por  vós,  em  virtude  da  minha  proGssão  de  chi- 
mico ,  sobre  os  diversos  estrumes  novos ,  que  muitos 
industriaes  tem  procurado ,  nestes  últimos  tempos, 
preoonisar  por  via  de*  joraaes ,  vou  com  todo  q  gosto 
corresponder  á  demonstração  de  confiança  que  vos  dig- 
nastes manifestar-me. 

«  Nunca  pude  admitlir  que  de  nada  se  podesse  fazer 
alguma  coisa;  quando  apnareceram  os  famosos  adubos 
de  M.  Biokés»  inventor  do  syatema  eultuta  sem  estru- 
mes ,  recordei-me  naturalmente  das  memoráveis  histo- 
rias, dos  desoobrimentos  de  Herschol  na  lua,  da  couve 
«ollosaal  ,  da  grande  serpente  marinha,  da  maohina  de 
vapor,  que  sustentada  por  uma  barrica  devia  correr 
por  cima  das  aguas,  e  disse  para  comigo: — depois 
de  taes  decepções,  ainda  haverá  crédulos?-^- Achou-os 
com  eífeito  o  pó1  milagroso  de  Bickés  composto  de 
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Carvão  de  lenha 20 

Colla  forte 10 


annuncios,' dentro  em  dois  asnos  redisarei  um  ganho 
de  300:000  francos :  e  depois  sueceda  o  que  soc- 
ceder. 

«  O  bom  êxito  é  pae  da  concorrência  :  por.  isso  ao 
pó  maravilhoso,  cajá  voga  ia, em  diminuição,  eegoi- 
ram-se  os  adubos  líquidos  de  MM.  Hugnin  e  Dusseau, 
que  oa  jornaes  não  deixaraih  de  annunciar  retumban- 
temente ,  como  dotados  de  enérgicas  virtudes. 

«O  adubo  Iluguin  era  composto  de : 

Resíduo  de  fabricasse,  refinação 90 

Colla  vegetal 10 
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O  adubo  Dussean ,  que  por  vós  me  foi  remettido 
para  analysar ,  compunha-se  de: 

Colla  forte. . . . 10 

Nitrato  de  potassa  "1  .^ 

Saes  amirioniacaes  J  *  '  *    

Agua v 80 


100 


100 


1  Este  pó,  do  qual  bastava  empregar  cinco  litros  por 
hectare,  quantidade  que  se  vende  por  20  francos, 
teve  tão  numerosos  compradores  que  o  inventor  reali- 
son  rapidamente  avultada  riqueza.  Bois  anoos  de  es- 
peculação foram  sufficienles  para  lograr  seu  intento , 
e  comprovar  o  seguinte  raciocínio,  que  assentamos 
teria  feito  previamente. 

« —  Ha  na  França  86  departamentos  que  compre- 
hendem  pelo  menos  dez  milhões  de  agricultores ;  for- 
necendo»me  sómento  cada  departamento  cem  compra- 
dores a.  2Q  francos  (ou  172:000  francos  por  toda  a 
França) ,  quantia  cm  que  ganharei  ao  menos  150:000 
francos ,   deduiidas  todas  as  despczai  de  fabrico  e  de 


Resultado  quo  pode  obter-se  simplesmente  dissolven- 
do um  kilogrammo  de  nitrato  de  potassa,  um  kilogfammo 
de  sal  ammoniaoo,  dois  de  colla  forte  ,  em  decoteis 
kilogramoiQS  de  agua ,  tomando  o  cuidado  do  laser 
ferver  a  dissolução  da  gelatina  durante  algumas  ho- 
ras, a  fim  de  que  se  não  converta  em  geléa. — Os 
vinte  litros  do  estrumes  liquides  assim  preparados  ta- 
hiriam  apenas  ao  agricultor  por  quatro  francos,  ea 
Jogar  de. 40  francos,  preço  porque  lb'os  vende  M. 
D.usseau;  e  não  poderia  incorrer  na  pena  de  fabifi- 
cador  de  um  processo  privilegiado ,  por  quanto ,  se 
bem  nos  recordamos  a  especificação  no  diploma  de  in- 
venção de  li.  Dnsseau  é  concebida  nestes  termos.-* 
«Põem-se  a  ferver  em  20  litros  de  agua ,  por  espaço 
de  vinte  e  quatro  horas ,  dois  kilogram mos  do  retalhos 
de  pelles,  derxa-se  assentar  o  liquide  e  decanta-se, 
feito  o  que  se  lhe  ajunta ,  um  kilogrammo  de  colom- 
bina c  ^  dito  de  guano;  depois  de  nova  ebuliiçãode- 
canta-so  outra  vez  ,  e  finalmente  dissolve-se  neste  li- 
quido um  kilogrammo  de  nitrato  de  potassa  e  um  ki- 
logrammo de  chlorhydrato  de  ammooiaco.  * 

Em  somma ,  julgamos  que  esta  nova  carreira  em 
que  se  pertende  metter  os  nossos  agricultores  ,  se 
oflerece  alguma  vantagem  tem  por  outro  lado  bastan- 
tes inconvenientes :  que  neste  ponto ,  como  em  tudo 
cumpre  ser  ecléctico ,  saber  escolher  o  bom  e  rejeitar 
o  máu ;  por  isso  pensamos  que  o  methodo  de  tostar** 
sementes ,  antes  de  as  lançar  á  terra ,  com  adubos  que 
contenham  phosphatos,  saesammoniacaes  oucakareos 
é  mui  digno  de  ser  recommecutado.  Todavia  é  mister 
não  cahir  em  illusões ,  o  crer  quo  •  por  beneficio  da- 
quelle  methodo ,  os  estrumes  naluraas  são  inúteis.  M. 
Dusseau  tanto  o  conhece  que  prescreve  que  as  terras 
sejam  estercadas  por  metade  do  que  dantes  se  prati- 
cava ;  faria  melhor  se  mandasse  lançar  os  estercos  pot 
inteiro.  Effecti vãmente ,  pensamos  com  todo  o  funda- 
mento, apesar  dos  arrazoados  de  M.  Moigno,  e  do 
nosso  antigo  condis  r.ipolo  Ville ,  que  é  necessário  res_ 
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tjtuir  as  terreno  as  matérias  lai  mas  absorvidas  pelas 
colheitas  precedentes ,  e  iotroduzir-lhe  o  maior  nu- 
mero poésivel  de  despojos  de  corpos  organisados  ;  por- 
que ,  a  natureza  dSo  é  systemitica ,  e  sabe  tirar  par- 
tido de  todos  os  entes  destruídos  para  receostrotr  ou- 
tros  novos  sol)  outras  formes  variadas.  —Sou  ele  — 
Nantes,  10  de  Dezembro  de  1850. -~j?d.  Moride* 
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328  Harerè  felicidade  no  mondo,  haverá: 
mas  no  coração  do  homem  certo  é  que  n8o  exis- 
te^ etta  perfeita.  Esperar  n  desejar,  é  bom  ás 
vetes ,  mas  a  felicidade  nfto  está ,  nío  pôde  és- 
ter nem  na  esperança ,  nem  no  desejo.  E  se  a  es- 
perança se  realisar ,  se  o  desejo  for  satisfeito ,  cn- 
IBo  isso  é  a  felicidade  de  certo?  Pois  nâo  6; 
porque  vem  a  desconfiança,  wem  a  incertesa, 
vem  a  incredulidade,  vem  o  susto,  vem  tudo 
perturbar  o  praser ,  que  se  nSo  chegou  a  gosar 
absolutamente  completo ,  avivar  as  saodades  de 
em  passado  que  nio  merece  saudades ,  dar  vida 
a  novas  esperanças  que,  se  um  dia  se  rea Usa- 
rem ,  perdierto  o  valor ,  o  encanto ,  o  prestigio , 
eotn  que  a  vaga  imagtnaçflo  as  'enriqueceu, 

Vemha  o  feliz  tritrmphador,  venha  no  momento 
da  victoria ,  quando  todo  ura  povo  prostrado  no 
pó ,  o  admira ,  o  louva ,  o  adora ,  e  diga-nos  se 
n&o  tem  no  mais  recôndito  esconderijo  do  cora* 
çdo  ama  tristesa  profunda,  que  lhe  trâo  deixa  go- 
tarr  a  felicidade  da  gloria ,  que  lhe  fax  subir  as 
lagrimas  aos  olhos ,  quando  mal  nos  lábios  se  for- 
mou o  riso  da  alegria  ?  Venha  o  avarento ,  com 
todos  os  seus  tbesouros ,  cercado  de  geminas  pe- 
nosas e  de  pilhas  de  oiro ,  e  diga-nos ,  se  a  ri- 
queza é  a  felicidade,  ou  se  cfto  é antes  a  inquie- 
tação de  todas  as  horas ,  diga-nos,  se  a  riqueza 
nfto  ié  martjrio ,  quando  o  surto  se  ergue  paflido 
diaifte  dos  olhos ,  e  o  terror  cinge  e  aperta  nos 
braços  descarnados  o  corpo  frágil  do  avarento  7 
Veriha  t>  homem  que  a  inspiração  guiou  pelos 
incom mensuráveis  espaços  da  poesia,  a  quem  a 
Providencia  .revelou  algum  dos  sublimes  segre- 
dos ,  que  só  de  séculos  a  séculos  ella  dix  *  hu- 
rintidade  pela  becce  dos  yeeta* ,  o  Aiga«oas,  se , 
■as  Jioras  silenciosas  da  noite,  «as  banis  da  so- 
lidão ,  quando  o  pensamento  oscila  incerto  «tftie 
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o  passado  a  o  futuro ,  esrtre  o  real  e  o  imagina* 
rio  ♦  entre  a  terta  e  o  céu  ^  diga-nos  so ,  nessas 
melancólicas  horas  f  elie  se  n>o  sentiu  pequem  a 
fraco  diante  da  immensidade  das  ooiías  areadas , 
se  n&o  sentiu  infinita  tristeza  repassar-lha  a  *U 
ma ,  se  sfto  pediu  a  Deus  que  lha  tirasse  o  dom\ 
fatal  do  génio»  <paa  consome  o  espirito,  e  lança 
na  sepultura  ainda  no  vendar  dos  annss  os  que  o 
possuem  ?  Venha  também  o  amante ,  qoe  todas 
imaginam ,  qae  todos  julgam  perfeitamente  dito- 
so ,  porque  passa  a  vida  aos  pés  da  mulher  que 
adora ,  escutaodo-lhe  palavras  e  suspiros  qoa  rea- 
cendem ternura,  venha  o  amante  nesse  mesmo 
momento  em  que  recebe  n'um  extasi  de  paixão 
as  mais  ardentes ,  as  mais  fascinadoras  provas  de 
amor ,  e  diga-nos  se  n&o  sente  a  melancolia  pas~ 
sar~sobre  a  sua  felicidade,  como  nuvem  ligeira  so- 
bre a;face  do  sol  em  dia  de  primavera  ,  diga-aos , 
se  vago  e  indefinido  receio  o  não  faz  subitamente 
estremecer ,  quando  ôlle  descuidoso  se  entrega  aos 
encantos  de  uma  ventura,  que  nada  parece  amea- 
çar? 

Francisco  de  Albuquerque,  o  rapitâo  Fran- 
cisco de  Albuquerque,  que  nós  deixámos  na  li- 
teira da  Calcanhares  9  para  onde  o  transportara 
adormecido  o  licenciado  António  do  Prado ,  es- 
tava agora,  na  mesma  tarde  em  que  tinham  logar 
todos  os  suecessos,  que  narrámos  nos  últimos  ca- 
pítulos, no  camarim  da  sua  amante.,  nesse  <ca- 
marim  todo  veludo,  brocado  e  pérolas ,  em  que    ^ 
efle  ouvira  pela  primeira  vez ,  da  própria  bocca  de   &* 
Margarida,  a  mais  casta  e  suave  confissão  de -a  mor,  v" 
que  ouvidos  de  homem  namorado  podem  escutar. 
Com  o  rosto  pálido  e  ainda  abatido ,  cercado  por 
longos  anneis  de  um  cabe II o  negro  e  brilhante» 
os  olhos  um  tanto  encovados  mas  relusentes  de 
amor,  o  corpo  envolto    n'uma  ampla  roupa  de 
chambre  de  veludo  azul-escuro ,  que  abrindo-se 
no  peito ,  deixava  sahir  em  flocos  as  rendas  que 
lhe  ornavam  a  camiza  de  finíssima  cambraia,  re- 
costado ligeiramente  -«obre  uma  pilha  de  almo- 
fadas, Francisco  de   Albuquerque   contemplava 
melancólico  o  rosto  suave,  a  angeliea  formosura  da 
sua  amada. 

O  moço  capitto  amava.,  e  era  amado.  Sepa- 
rado do  .rasto  do  mundo  ;pala  morte  *  jpooqite  bo- 
dos na  oôrte  o  julgamos  assassinado,  <cÃe  sé 
aiistia  para  a  Calaanhates ,  e  esta  *ó  paia  dle 
vivia  tombem.  Desconfiar  da  pureza  da  alma  de 
Maagarida  •  da  .castidade  <da  isiageksa  daquelio 
ooracSo*  a  que  elle  &6ra  sentir  a  primeira  iii- 
bua^âo  d*  amor ,  isso  nSo  fazia ,  nio  podiaiFiaao- 
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cisco  de  Albuquerque  fazer  já.  Eram  tilo  dia- 
phanos  os  olhos  de  Margarida,  liam-se  tilo  cia- 
Tatnente  atravez  delles  os  pensamentos ,  e  de-» 
pois  havia  tanta  espontaneidade  nas  suas  pala* 
»vras,  tanta  candura  nos  seus  sorrisos,  tanta  vir- 
gindade em  todos  os  seus  modos  e  gestos ,  que 
era  preciso  ser  cego  e  duro  de  coração  para  não 
crer  em  tudo  que  ella  dizia.  Os  dias  haviam 
passado,  e  com  elles  aquèlles  amores  em  vez  de 
«diminuir  —  dizem  que  o  tempo  mata .  os  amores 
—  só  tinham  crescido,  crescido  a  não  poderem 
crescer  mais. 

A  convalescença  de  uma  longa  e  perigosa  en- 
fermidade, esse  período  em  que  os  órgãos  acor- 
dam do  torpor  que  lhes  causara  a  prostração  das 
forças  vitaes,  e  ao  acordarem  sentem  com  incrí- 
vel perfeição ;  cm  que  a  vida ,  recomeçando  por 
assim  dizer ,  parece  mais  variada  nas  impressões, 
a  terra  mais  bella ,  mais  florida ,  mais  fragrante, 
o  céu  mais  luminoso  e  diaphano ,  o  ar  mais  puro 
e  mais  rico  do  principio  que  alimenta  a  exis- 
tência ;  esse  periodo ,  em  que  a  alma ,  abrindo- 
se  como  a  flor  orvalhada  pelo  rocio  da  noite  de- 
pois de  um  dia  abrasador,  só  exhala  perfumes, 
só  está  disposta  para  a  tefrnura ,  para  a  melan- 
colia, para  o  amor,  esse  periodo,  passou-o  Fran- 
cisco de  Albuquerque  nos  braços  da  formosa ,  da 
meiga ,  e  amoravel  Margarida. 

Margarida  estava  alli ,  meio  assentada ,  meio 
ajoelhada  sobre  as  almofadas  que  serviam  de  re- 
costo ao  namorado  capitão ;  o  corpo  ílexivel  e 
onduloso  dobrava- se- lhe  em  graciosa  curva ,  in- 
clinando-se  um  pouco  para  diante,  de  modo  que 
o  seu  rosto,  bello  como  o  das  virgens  de  Mu- 
rillo ,  e  naquelle  momento  illuminado  pelo  re- 
flexo purpúreo  das  nuvemsinhas  espalhadas  no 
céu  como  ondas  espumosas  de  um  oceano  phan- 
tastico ,  estava  tão  próximo  do  de  Francisco  de 
Albuquerque ,  que  este  podia  quasi  respirar  o 
hálito  brando  e  perfumado  que  se  lhe  exhalavados 
lábios  semi-abertos,  que  o  prazer  tornava  ver- 
melhos como  as  pétalas  da  flor  da  romeira. 

Franscisco  de  Albuquerque  conquistara  o  mais 
precioso  thezouro,  que  o  homem  pôde  pos- 
suir, uma  amante  bella,  que  o  amava  com  a 
candura ,  com  o  inconsiderado  abandono  que  só 
no  primeiro  amor  se  encontra ,  e  que  dá  suavi- 
dade de  anjo  á  mulher  pura  e  simples,  que  nem 
quer,  nem  sabe  resistir  aos  ímpetos  da  paixão 
que  a  domina.  E  com  tudo  Francisco  de  Albu- 
querque não  era  perfeitamente  feliz;  e  tinha 
quasi  remorsos  de  o  não  ser.  Aquelle  amor  que 


a  própria  felicidade  alimentava  ,  aquelle  deslizar 
socegado  por  dias  sem  sombra  ,  aquelle  esvaecer 
da  existência  por  horas  que  se  não  contavam  , 
todo  aquelle  viver,  que  não  parecia  deste  mundo* 
lhe  lançava  no  espirito  um  véu  de  melancolia  que 
lhe  embaciava  a  cada  instante  os  raios  de  ma- 
gica luz,  que  a  formosa  Margarida  derramava 
ás  torrentes  era  roda  de  si.  Ou  fosse  vão  receio 
ou  presenti mento,  o  que  é  certo,  porém,  é  que 
o  moço  capitão  encontrava  naquetles  amores  essa 
travo  ligeiro  mas  indestruptivel,  que  em  todas  as 
felicidades  da  vida  descobre  o  homem ,  cujos 
sentidos  e  espirito  tem  a  necessária  delicadeza 
para  gosar  e  para  soffrer. 

Margarida  vira  no  rosto  do  seu  amante  a  ale- 
gria extioguir-se  pouco  a  pouco;  vira  as  pálpe- 
bras baixarem-se-lhe  convulsivamente ,  e  depois 
os  olhos  ficarem  nessa  immobiiidade  espasmódica, 
que  acompanha  sempre  a  concentração  do  espi- 
rito nas  pessoas  melancólicas,  e,  para  o  tirar 
brandamente  daquelle  estado,  reclinou-se  tanto, 
tanto,  que  os  seus  lábios  pousaram  quasi  sobre  os 
delle.  Os  cabellos  annelados  da  bella  Calcanhares 
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passaram  sobre  a  face  de  Francisco  de  Albuquer- 
que ,  ligeiros  e  flexíveis ,  como  as  azas  de  uma 
borboleta;  e  este  quasi  imperceptível  contacto 
bastou  para  desvanecer  as  idéas  melancólicas  do 
moço  namorado ,  para  o  chamar  á  felicidade  e  ao 
amor.  Ha ,  é  sem  duvida ,  ha  nos  cabellos  da 
mulher  um  fluido  desconhecido ,  que  actua  sobre 
os  nervos  do  homem  namorado,  com  poder  egual 
ao  das  correntes  galvânicas : . 

Francisco  cingiu  com  o  braço  direito  o  corpo 
gentil  da  sua  amada,  murmurando. 

—  Sou  feliz,  Margarida. 

—  És  feliz,  Francisco,  és  feliz;  e  vejo-te 
sempre  tão  triste?  —  acudiu  a  Calcanhares  sur- 
rindo ,  mas  com  lagrimas  de  ternura  a  mareja- 
rem-lhe  dos  olhos. 

—  Olha ,  Margarida ,  não  sei  o  que  tem  esta 
nossa  felicidade ,  que  faz  tristeza.  É  talvez  o  re- 
ceio de  a  vér  acabar;  é  talvez  porque  a  alma» 
em  quanto  está  aqui  na  terra,  não  tem  força  para 
gosar  prazeres  que  são  do  céu ;  talvez. . .  nem  eu 
me  atrevo  a  dizel-o ,  é  talvez  o  ciúme ,  que  me 
faz ,  não  estar  triste ,  porque  o  não  estou ,  mas 
cair  em  melancolia. 

—  O  ciúme?  De  que  tens,  de  que  podes  tu 
ter  ciúme? 

-—Ainda  m'o  perguntas?  Pois  tu  não  me  dei- 
xas aqui  só  ás  vezes  para  ir  ao  paço  estar  com 
I  El-Rei  ? 
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—  Ha  tantos  dias  9  ha  quasi  um  mez  que  lá 
n3o  vou  ! 

—  Tens  saudades? 

—  Não ,  ai !  não.  Permitta  Deus  que  eu  nunca 
mais  lá  volte. 

—  Então  vem  f  vamo-nos  para  longe  daqui. 
Fujamos  para*  muito  longe  de  Lisboa.  Em  toda  a 
parte  podemos  ser  felizes  um  com  o  outro;  e 
aqui  o  nosso  amor  está  sempre  em  risco. 

—  Não  me  peças  que  fuja  comtigo:  não  mo 
peças,  porque. eu  nlo  te  sei  resistir.  Lembra- te 
que  devo  tudo  ao  conde  de  Castello-Molhor ,  que 
até  ter-te  vivo  aqui  a  elle  o  devo ;  lembra-te 
que  só  tu  posso  domar  as  fúrias  de  El-rei ,  que 
tenho  impedido ,  por  muitas  vezes ,  crimes  que 
causariam  horror  ao  mundo  inteiro ,  e  deitariam 
a  perder  D.  Afibnso  e  com  elle  o  reino  todo. 

—  E  accusam~te  de  crimes,  a  ti  minha  pobre 
Margarida ,  que  és  um  anjo ,  uma  santa !  —  ex- 
clamou Francisco ,  enternecido. 

—Que me  hnportaa  mira,  que  me  accusem. 
Seus  sabe  que  sou  innocente;  e  também  tu  o 
aabes ,  não  é  assim  ? 

—  És  innocente  e  martyr. 

—  O  martyrio  acabou  já.  Tenho-te  ao  pé  de 
mim ,  eéo  que  ba9ta  para  ser  feliz. 

—  É  uma  felicidade  que  não  pôde  durar  muito, 
esta  nossa.  De  um  instante  para  o  outro  pôde 
saber- se  que  eu  estou  aqui  escondido;  tens  um 
inimigo  terrivel  no  paço. . . 

—  Henrique  Henriques. 

—  Henrique  Henriques.  Elle  ama-te ,  tem  ciú- 
mes de  ti ,  traz- te  cercada  de  espiões :  devemos 
recear  tudo  de  um  homem  .assim.  Bem  viste  que 
cuidados ,  que  cautelas ,  que  disfarces  foram  pre- 
cisos para  eu  vir ,  mesmo  fora  de  horas ,  de  Xa- 
bregas para  esta  caza.  E  quando  eu  lá  estava  na- 
quella  triste  caza  de  Xabregas ,  doente  quasi  a 
morrer ,  quantas  vezes  me  deixaste  só  dias  in- 
teiros pelo  receio  que  tinhas  desse  homem  ?  Vem  , 
Margarida :  o  teu  martyrio  deve  acabar  por  uma 
vez.  El -Rei  está  casado ;  e  a  Rainha  que  é ,  di- 
zem ,  uma  virtuosa  t  orna  sancta  princesa ,  abi 
está  para  aconselhar ,  e  socegar  D.  Afibnso. 

—  A  Rainha ,  Francisco ,  a  Rainha  é  inimiga 
do  Gastello-Melhor ;  quer  deitai -o  a  perder,  ti- 
xar-lhe  o  valimento. . . 

—  E  tem  rasão  a  Rainha ,  porque  o  Conde. .  * 

—  Lembra-te  que  foi  elle  quem  te  salvou  a  vida. 

—  A  vida ,  a  vida  se  necessário  for  darei  eu 
por  elle :  mas  dizer  o  contrario  do  que  penso , 
isso  não  faço  eu. 


—  Pois  pensa ,  pois  dize  b  que  quizerés  —  acu- 
diu Margarida  acariciando-o ;  —  mas  não  sejas1 
ingrato.  E  tem-me  sempre  muito  amor ,  que  é 
o  qfte  mais  me  importar. 

—  Margarida ,  de  veras,  nós  não  podemos  viver 
assim  por  muito  tempo  —  disse  Francisco  d' Albu- 
querque passados  alguus  minutos.  — Eu  morri 
para  o  mundo ,  toda  a  gente  daqui  a  pouco  se  terá 
talvez  esquecido  de  mim :  só  para  ti  existo  ainda , 
Margarida,  e  é  preciso  que  só  para  mim  tu  vi- 
vas também.  Em  quanto  estivermos  em  Lisboa, 
nio  poderei  ter  um  dia  dé  socego :  vem ,  vamos 
para  uma  herdade  solitária  do  Alemtejo,  viver' 
um  com  o  outro ,  um  para  o  outro. 

—  Fr.  Pedro  de  Sousa  ha  de  vir  esta  noite: 
confessar-lhe-hei  tudo  ;  pedir-lhe-hei  que  nos 
ajude ,  que  nos  aconselhe.   - 

—  Queres  confessar  tudo  a  Fr.  Pedro?  Irá  dar 
aviso  ao  sobrinho ,  ao  Conde ,  e  não  te  deixarão 
sahír  desta  caza.  E  se  Henrique  Henriques  sou- 
ber que  eu  ainda  vivo ,  que  estou  aqui ,  que  sou 
amado  por  ti ,  mandar-me-ha  assassinar. 

—  Fr.  Pedro  é  um  sancto  incapaz  de  trair 
ninguém ,  e  muito  menos  de  me  trair  a  mim ; 
porque  é  meu  amigo  de  veras,  o  sancto  do 
velho. 

—  Ai,  minha  querida  Margarida,  se  me  vejo 
longe  desta  caza ,  n'um  sitio  bem  deserto ,  onde 
nâo  haja  ninguém  senão  eu  e  tu ,  onde  se  não 
saibam  novas  do  mundo,  onde  as  nossas  pala- 
vras de  amor  interrompam  apenas  o  silencio  da 
solidão,  então  é que  eu  sou  feliz,  então  digo  que 
não  ha  quem  seja  mais  feliz  do  que  eu ! 

—  Cala-tel  És  um  ingrato  —  exclamou  a 
Calcanhares  fechando  graciosamente  com  um  dedo 
a  bocca  do  seu  amante. 

—  Ingrato !  Por  querer  viver  só  comtigo ,  sou 
ingrato,  eu? 

—  Esqueces-te  de  quem  te  ama  ? 

—  De  Luiz  de  Mendonça  ? 

—  Desse  te  nâo  esqueces  tu.  E  que  te  esque- 
cesses; conhece-Io  de  ha  pouco,  não  era  para 
admirar.  Mas  delia. . .  da  pobre  Tbereza. . . 

Q  moço  capitão  estremeceu ,  e  o  rubor  subiu- 
lhe  á  face ,  ao  balbuciar : 

—  Nâo  me  esqueço . . .  quero  dizer . .  . 

—  Dize,  Francisco:  falla-me  com  sinceridade. 
No  fundo  de  tua  alma  tens  pena,  tens  quasi  re- 
morsos de  a  ter  abandonado ,  de  lhe  ter  pago  tão 
mal  o  seu  amor. 

—  Porque  me  falias  tu  assim  desse  amor, 
que. . .  que  não  existiu  nunca  ? 
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—  N9o  lho  tiveste  tu  a  ella;  mas  Thereza 
amava-te, . . 

— Talvez, 

—  Não  duvides,  nfio  duvides  do  amor  daquelja 
infeliz  mulher ;  essa  tua  duvida  é  um  sacrilégio 
— -acendi u  Margarida. 

—Porque  insistes  em  faltar  do  que  mais  me 
nSo  deve  lembrar  ?  O  que  está  feito ,  já  nao  tem 
remédio. 

~-*>Bem  no  sei ;  e  aluda  mal. 

—  Pesa- te  de  estar  comigo? 

~- Pífio;  a  felicidade  n8o  pesa  a  ninguém.  Mas 
smto^me  tSo  feliz ,  que  qu itera  \ér  todos  tfto  fe- 
lizes coroo  eu*  Agora  que  sei  o  amor  que  me 
teus ,  que  afio  receio  ser  enganada  por  ti  ,  tenho 
dó  dessa  rapariga  que  desde  pequena  te  ama » 
que  nunca*  teve  outra  idéa  senão  passar  a  vida 
toda  comtige. 

—  Mas  que  se  lhe  ha  de  fazer  ? 

—  Nada :  bem  sei  que  nada  se  pôde  fazer.  Nem 
eu  consentia  agora  que  tu  fizesses  coisa  alguma 
para  a  consolar  do  seu  amor  malogrado — aceres- 
centou  a  bella  rapariga  ,  sorrindo  e  fazçndo  um 
gesto  de  ameaça.  — -  Olha ,  o  meu  coração  é  uma 
coisa  que  nem  eu  posso  entender.  Ha  pouco  ti- 
nha ciúmes  de  Thereza,  quasi  que  lhe  tinha  ódio 
por  ella  te  amar ;  agora  tenho~lhe  sympattria  por 
isso  mesmo.  Quando  me  lembro  que  Thereza  te 
julga  morto ,  e  que  tem  chorado  por  ti  noites  e 
dias  inteiros ,  quizera  ir  ter  com  ella ,  e  contar- 
lhe  tudo ,  dizer-lhe  que  ainda  és  vivo . .  •  Mas 
seria  peior  *  talvez ,  para  ella.  Melhor  é  que  te 
julgue  morto:  a  dor  ha  de  lhe  passar,  como  passa 
a  todos*  e  ficar-  lhe-ha  a  saudade,  que  é  um  suave 
e  consolador  sentimento. 

—  Tens  um  coração  de  anjo,  Margarida. 

—  Tenho  um  coração  que  te  sabe  amar  muito, 

e  muito! 

Um  beijo  de  amor  cortou  a  pbrase  nos  lábios 
de  Margarida ;  e  o  que  a  voz  não  poderia  expri- 
mir, disaeram-no  entfio  os  suspiros,  as  caricias, 
os  sorrisos  os  longos  olhares  nublados  por  lagri- 
mas de  ternura ,  esses  mil  requebros ,  em&a , 
que  compõem  a  linguagem  dos  amantes ;  a  mais 
persuasiva»  a  mais  eloquente,  a  mais  suJbKme 
linguagem  v  que  no  mundo  se  falia. 

joào  nu  &Xi>ftAt>&  WK\xy. 

[Continua.] 


I1WOOBNCUU 

Leia-me  a  virgem  que  á  tarèe, 
Á  hora  em  que  taíisa  o  tel  > 
-  No  jardim  panei*  e  para 
Quando  eactata  o  rouxinol. 

a.  f.  db  ctarfuhtoò. 

i  . 

329    Formosa  meiga  innocencia , 
Casta  filha  dq  Senhor ;    , 
Nem  tu  sabes »  nem  eu  quero , 
Fallar-te  Ca  Lias  damor. 

Vem  commigo;  Vamos  ambos 
Sentar-nos  ao  pé  do  mar. 
£  lá  que  podes  sem  medo 
Coto  as  Conchinhas  brincar. 

Veres  as  Ondas  pufanio 
Na  praia  virem  morrer ; 
Levantarem*)*  orgulhdwrs 
Pata  depois  fenecer. 

Contarás*  uma  por  uma, 
As  estrelinhas  do  céu; 
São  como  tu  innocentes, 
Fulguram  livres,  sem  véu. 

Verás  a  lua  saudosa 
Vir  as  aguas  pratear; 
Vèl*a-haa  depois  tranquilla 
Ír-Se  nas  ondas  banhar. 

Formosa  meiga  innocencia, 
Casta  filha  do  Senhor; 
Nem  tu  sabes,  nem  eu  quero 
Fallar-te  faUas  d'amor* 


Àmanhfi  virás  com  migo, 

Â  festejarmos  o  sol, 

Que  tinge  as  grimpas  dos  montes 

Desse  pallido  arrebol. 

Lá  verás  como  sio  bellos 
EsaeS  puros  raios  seus. 
Ambos  iremos  á  tarde 
DiserMbe  o  ultimo  Adeus. 

Verás  enftfio  as  campioas 
De  saudades  a  chorar; 
As  flores  verás  pendidas 
Pelos  troncos  a  murchar. 

S&>  saudades»  • .  tu  nio  sabes 
Bem  ao  certo  o  que  ellas  são* 
Pai»  as'  ter,  ..til  não  as  queiras , 
Soffre  muito  o  coração! 


REVISTA   UNIVERSAL   LISBONENSE. 


345 


Mas  v*rés  %  verás  pendidas 
Inda  a  carpirem  seu  ma!  t 
O  jasaiin  na  hastea  débil » 
A  rosa  no  seu  rosal. 

Não  lhe  queiras  sondar  roaguas, 
Nem  os  segredos  saber. 
Pra  viver  assim  a  vida , 
È  melhor  antes  morrer. 

Formosa  ,  meiga  innòcehcia , 

Casta  filha  do  Senhor. 

Nem  tu  sabes,  nem  eu  quero 

Fallar-te  falias  d'amor! 

♦  +  * 


A  JLITTEB AVUBA. 

xn 

(  Continuado  de  pag .  310.) 


330  Se  porém  naquellesr  tempos  encontramos 
um  grande  numero  de  vocábulos  que  mostram 
quanta  similhança  havia  entre  ambas  as  linguas » é 
certo  que  posteriormente  tomou  a  nossa  língua 
outro  caracter,  c  se  tornou  inteiramente  diver- 
sa ,  por  maneira  que  nâo  pôde  já  hoje  haver  a 
mesma  liberdade  de  introducç&o  de  termos  e 
frases  no  idioma  portuguez.  —  Exemplifiquemos 
isto  com  uma  frase  citada  no  «Glossário»  Tem- 
p  los ,  cujas  torres  sobem ,  e  se  elançam  para 
Deus.  Esta  frase  é  a  traducçSo  litteral  de  outra 
correspondente  em  francez:  Des  temples,  dont 
les  tours  montent  et  sélancent  vers  Dieu.  Pode- 
remos acaso  trazer  para  a  nossa  lingua  o  verba 
elançar-se,  embora  seja  muito  enérgico  e  ex- 
pressivo lio  francez  o  correspondente  s'élancer? 
Que  necessidade  temos  de  um  tal  vocábulo?  Em 
qual  dos  nossos  bons  escriptores  o  encontramos? 
Devemos  preferil-o  aos  termos  portuguezei:  ar- 
remeçar-se,  abalançar-se,  arrojar-se,  talvez  ar- 
remeter ,  e  na  frase  citada ,  subir  ás-  nuvens ,  to- 
car o  céu  f  ou  ir  ás  nuvens  e  tocar  o  céu  ?  Nflo 
fica  por  ventura  roais  elegante,  mais  verdadei- 
ramente portugueza  essa  frase,  dizendo-se*:  Tem- 
plos ,  cujas  torres  vão  is  nuvens  e  tocam  o  cio  ? 

Necessitamos  pois  hoje  de  uma  boa  carta, 
onde  venham  marcados  os  escolhos  e  baixios ,  em 
que  teem  naufragado  pilotos  inexpertos;  e  por 
ventura  encontramos  essa  carta  no  a  Glossário»  ; 
interessante  livro  de  que  muito  carecíamos,  e 
que  pôde  servir  de  seguro  guia  aos  que  préwn 
a  pureza  da  nossa  lingua. 


É  de  toda  a  justiça  pagar  nesta  occasiSo  um 
tributo,  de  reconhecimento  ao  já  citado  Francis- 
co Manuel  do  Nascimento  pelos  relevantes  servi- 
ços, que  oeste  particular  prestou  á  nossa  lingua  9 
pelejando  corajoso  o  incansável,  —  direi  até  — 
entusiasta  e  apaixonado,  contra  os  que  em  tra- 
ducç&o,  ou  em  obras  originaes  desfiguraram  a 
natural  formusura  e  galhardia  de  tilo  rico  idioma. 
Ena  todas  as  suas  obras  deu  mostras  do  quanto 
tomou  a  peito  çssa  cruzada  de  nova  espécie ,  mas 
sobre  tudo  é  notável  e  digna  de  ser  lida  uma  e 
muitas  vezes  a  sua  inimitável  «Epistola»  sobre 
a  arte  poética  e  lingua  portugueza.  —  Honrosa  e 
muito  distincta  menç&o  devemos  fazer  também 
do  exceltente  trabalho  de  philologia  que  acima 
apontámos,  e  vem  a  ser:  Ensaio  critico ,  sobre 
qual  seja  o  uso  prudente  das  palavras  de  que  se 
serviram  os  nossos  bons  esbriptores  do  século  XV 
e  XVI \  e  deixaram  esquecer  as  que  depois  ti  se- 
guiram até  ao  presente ,  por  António  das  Neves 
Pereira. 

Neste  precioso  trabalho ,  cuja  leitura  não  po- 
demos rècommendar  assaz,  consagra  o  erudito 
auetor  dois  extensos  paragraphos  ao  assumpto  de 
que'  vamos  tratando,  e  s&ó  o  3.°  e  4.°  dó  capi- 
tulo 3.Vum  dos  quaes  tem  por  titulo:  Do  abuso 
das  palavras ,  e  idiotismos  fràncezes ,  que  se  tem 
introduzido  na  lingua  portugueza  —  e  ò  outro: 
Origem  do  abuso  de  palavras  f  e  idiotismos  fràn- 
cezes ,  que  se '  tem  introduzido  na  língua  portú- 
queza.  M 

Para  bem  se  avaliar  o  que  a  este  respeito 
sente  o  judicioso  académico,  bastarfi' transcrever 
o  seguinte  trecho :  «  É  indizivel  o  que  se  tem 
«  accumulado  de  francezias,  nHo  só  em  tfridu- 
«  çOes  portugueza*  fc  mas  até  em  obras  de- va- 
«  rios  géneros;  de  forma  que  mais  necessita  a 
«  mocidade  portugueza  hoje  de  diccionario  fraó- 
«  cez  para  entender  os  livros  da  lingua  mater- 
«  na ,  do  que  do  diccionario  da  mesma  lingua.  » 

E  nôte-se  que  t  tanto  mais  ponderoso  este  juizo , 
quanto  o  erudito'  critico,  adoptando  o  conceito 
de  Ferreira : 


Geralmente  foi  dada  boa  licença 

As  línguas:  ti  mas  ás  outrèrs  se  rouba  rate* : 

Só  o  bom  sprilo  faz  a  differeoça ; 

entende  que  é  direito  commum  nas  linguas  da 
Europa  o  soccorrerem-se  e  ajudarem-se  mutua- 
mente ,  e  que  mais  prompto  e  fácil  recurso  te- 
mos nas  linguas  modernas  para  a  provisão  de  vo- 
cábulos ,  pela  cororounicação  que  com  ellas  te- 
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mos ,  do  que  na  língua  latina ,  que  é  morta  ha 
muito  tempo.  No  que  respeita  á  língua  portu- 
guesa, diz  elle,  tanto  menos  se  pôde  vituperar» 
que  naturalizemos  vários  vocábulos  da  língua  fran- 
ceza ,  visto  que  delia  temos  muitos  e  antiquíssi- 
mos ,  que  nos  vieram  com  a  monarquia  9  e  ou- 
tros que  já  estavam  de  assento  antes  delia  —  parte 
dos  quaes  estão  antiquados ,  parte  ainda  se  con- 
aervam  de  posse  nos  monumentos  dos  nossos  in- 
signes escriptores ,  e  na  mesma  linguagem  cora- 
ra um. 

Ê  pois  este  critico  quem  lamenta  as  nocivas 
mudanças  que  á  pureza  da  nossa  língua ,  á  sua 
elegância  e  energia  trouxeram  as  francezias ,  sub- 
stituindo-se ,  sem  necessidade  e  sem  escolha,  a 
excellentes  vocábulos  portuguezes  uma  alluviâo  de 
expressões  estranhas,  que  nem  nasceram  para 
nós,  nem  se  ajustam  com  as  nossas. 

Como  se  introduziu  nos  nossos  domínios  essa 
fatal  epidemia  dos  gallicisroos  ?  «  A  maior  parte , 
«  diz  o  auetor  do  Ensaio  Critico ,  dos  que  se  de* 
«  rara  ao  estudo  dessa  lingoa  (franceza) ,  era  gente 
€  que  nunca  estudou  a  língua  portugueza,  nem 

«  a  leram  nos  nossos  auetores  clássicos 

«  N3o  tendo  á  mâo  os  termos  próprios ,  e  ele- 
«  gantes  da  nossa  língua,  uão  havia  coisa  mais 
«  fácil,  que  aportuguezar  qualquer  termo,  qual- 
«  quer  phrase ,  que  se  oferecesse  no  contexto  de 
«  uma  obra ,  ou  porque  julgassem  que  assim  os 
«  tinham  em  portuguez ,  ou  porque  lhes  parecia 
€  a  lingoa  pobre,  e  os  taes  vocábulos  n  e  cessa - 
«  rios! ! . . * — Noutros  não  era  era  tanto  falta 
«  de  conhecimento  da  lingoa ,  nem  dos  auetores 
«  nacionaes ,  como  uma  espécie  de  enthusiasmo , 
«  que  lhes  fazia  considerar  no  estilo  francez  não 
«  sei  que  de  mais  relevante,  Commetteram-se 
«  traducçôes  de  varias  obras ,  e  tratados  aos  aven- 
a  tureiros,  que  se  presumiam  capazes  de  simi- 
«  lhante  empreza ,  ou  elles  mesmos  as  oflere- 
€  ciam ,  sem  esperar  que  os  rogassem ;  e  nas 
«  circunstancias  presuppostas  ,  sendo  taes  tra- 
te ducções  feitas  muito  á  pressa ,  umas  iospira- 
«  das  pela  fome ,  outras  pela  presumpção ,  sa- 
«  hiam  taes  como  se  pôde  esperar.  Q  que  mais 
«  admira  é ,  que  muitos  homens  doutos ,  e  ver- 
c  sados  nos  nossos  auetores» . .  se  deixaram  (não 
c  sei  como) levar  da  torrente,  e  abraçaram  as 
«  francezias,  querendo  mais  comprazer  com  o 
c  gosto  dos  insensatos ,  do  que  seguir  a  pru- 
<c  dente  austeridade  de  pequeno  numero  dos  cen- 
«  sores  judiciosos  :e  opetor  é,  que  o  seu  exem-  . 
«  pio ,  tolvez  a  seu  pesar ,  tem  servido  de  au-  j 


«  ctorisar ,  e  propagar  a  corruptella ,  principal- 
«  mente  nos  púlpitos ,  onde. . .  a  doutrina  de 
«  Christo  já  por  moda  costuma  ter  roais  de  frase 
«  franceza ,  que  de  frase  evangélica.  » 

Qual  conclusão  tira  a  final  o  auetor  do  «  JEn- 
saio  Critico  »  da  doutrina  que  expõe  ?  É  esta : 
De  que  manifestamente  se  colhe  a  urgente  ne- 
cessidade ,  em  que  estamos  de  expurgar  a  nossa 
língua ,  e  fazer  a  mais  forte  opposição  á  moda 

prejudicial A  lingua   franceza  já   nos  deu 

termos  bastantes ,  que  estão  no  nosso  thesouro , 
e  tem  a  prescripçâo  de  mui  longa  e  veneranda 
antiguidade.  Conservemos  esses  que  já  são  nos- 
sos ,  e  sejamos  parcos  e  judiciosos  no  supérfluo. 

Cabe  também  aqui  mencionar-se  as  Reflexões 
sobre  a  lingua  portugueza,  escriptas  por  Francisco 
José  Freire ,  publicadas  com  algumas  annotações 
pela  Sociedade  Propagadora  dos  Conhecimentos 
Úteis  em  1842.  —  A  reflexão  5/  da  1/  parte 
desta  obra  refere-se  aos  vocábulos  francezes  e  ita- 
lianos, novamente  introduzidos  na  lingua  portu- 
gueza ;  eahi  apresenta -se  o  auetor  a  decidir  entre 
os  amantes  da  pura  linguagem  portugueza,  e  os 
defensores  das  vozes  novas ,  dando  a  seguinte  sen- 
tença :  «  ... .  Uns  e  outros  tem  rasão.  Os  escru- 
«  pulosos ,  porque  é  certo ,  que  havendo  para  ex- 
«  primir  qualquer  coisa  ,  termo  nacional ,  e  usado 
c  pelos  auetores ,  que  são  textos ,  não  se  deve 
«  adoptar  um  novo ;  porque  de  outro  modo  nunca 
<c  se  veriGcará  que  um  escriptor  é  de  linguagem 
c  mais  pura  do  que  o  outro ,  e  seria  vão  o  nome 
«  de  clássico ,  que  se  dá  áquelles  auetores  que  o 
«  mereceram.  — Os  escriptores  iodulgentes  tem 
d  rasão  em  procurarem ,  á  maneira  das  outras 
«  nações,  e  vivamente  protegerem  a  introduc- 
«  ção  de  vocábulos  expressivos  e  precisos ,  quando 
a  não  poderem  exprimir  uma  coisa ,  se  não  por 
«  longa ,  e  tediosa  circuralocução.  —  Eis-aqui  o 
«  como  nos  parece  que  devem  concordar  os  dois 
ff  partidos ,  ambos  excessivos :  um  porque  nada 
<t  permitte ,  ainda  havendo  precisão ,  outro  por- 
o  que  tudo  concede ,  aindajiavendo  necessidade.  » 

Temos  por  mui  judicioso  este  modo  de  ver  as 
coisas ;  mas  lamentamos  que  o  auetor  não  desse 
maior  extensão  e  desenvolvimento  ao  assumpto, 
que  em  verdade  requeria  ser  tratado  menos  con- 
cisa e  resumidamente  do  que  elle  o  faz. —  Veja- 
se  a  erudita  nota  á  5.*  Reflexão,  que  se  encon- 
tra de  pag.  168  a  170  da  1/  parte  da  obra. 

No  1.°  volume  do  «  Panorama  »  (1837)  vem 
um  artigo  muito  conceituoso,  que  tem  por  titulo 
«  Gallicismos  »  e  começa  assim :  «  A  leitura  fre- 
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4  quente  dos  livros  francezes  tem  corrompido  a 
«  dossq  linguagem  por  tal  maneira ,  que  jé  hoje 
«  é  impossível  desinçal-a  dos  gallrcismos,  nomea- 
a  damente  os  de  phrase ,  em  que  abunda.  » 

O  erudito  auctor  desse  artigo  n&o  decide  a 
questão  de  saber ,.  se  algumas  construcçdes  da- 
quella  liqgua ,  extremamente  regular,  serão  boas 
de  ageitar  ao  nosso  idioma ;  mas  tem  aliás  por 
incontestável  que  a  licç&o  de  auctores  francezes 
por  em  esquecimento  os  portugueses ,  e  que , 
sendo  a  nossa  língua  abundantíssima,  e  escaca  a 
franceza  a  muitos  respeitos,  pela  falta  de  con- 
versar os  esQriptoresnacionaes,  encurtamos  e  em- 
pobrecemos as  formas  e  os  elementos  do  discurso. 
Ainda  da  leitura  das  obras  francezas  se  segue 
outro  grave  damno ,  e  vem  a  ser ,  que  até  tra- 
tando de  matérias  curiosas,  os  livros  portuguezes 
enfastiam ,  porque  quem  está  habituado  a  certas 
idéas,  e  a  certa  ordem  e  disposição  delias,  d&o 
gosta  do  que  vae  Cora  daquelle  ti  i lho  que  costu- 
mou seguir.  —  Poderemos  remediar  até  certo 
ponto  estes  inconvenientes?  Sim,  tornando  mais 
alccessiveis  as  fontes  da  língua  clássica  portugueza, 
por  meio  de  uma  collecçdo  de  pedaços  selectos 
dos  escriptores  portuguezes ,  —  pela  reimpressão 
económica  dos  nossos  melhores  clássicos ,  —  e  fi- 
nalmente por  meio  de  traducções  bem  castigadas 
de  boas  obras  estrangeiras. 

Será  verdade  que  se  não  podem  lôr  os  nossos 
clássicos  em  rasfto  dos  assumptos  que  trataram  ? 
Será  exacta ,  em,  geral ,  a  expressão  que  a  res- 
peito de  alguns  se  empregou,  chamando-lhes 
tulha$  de  dormideiras ,  em  consequência  de  se 
oceuparem  pela  maior  parte  de  vidas  de  santos, 
de  sermões ,  historias  de  conventos ,  de  frades , 
de  milagres,  de  genealogias  estéreis,  de  am- 
plificações bombásticas  de  combates ,  etc.  etc.  ? 

Não ,  mil  vezos  nâo.  Podem  a  preguiça ,  e  o 
desamor  das  coisas  pátrias  inventar  quantos  pre- 
textos quizerem ,  mas  a  todo  o  tempo  estará  a  In 
pára  responder  triumphantemente  a  calorosa  in- 
vectiva do  Sr/  Garrett : 

€  Vergonhosa  desculpa  I  Com  que  as  Décadas 
*«  de  Barros ,  que  foi  talvez  o  primeiro  que  in- 
ctroduziu  com  feliz  execução  o  esty  lo  clássico  na 
«  historia  moderna ,  são  chronicas  de  conventos  ? 
«  Fernão  Mendes  Pinto ,  o  primeiro  europeu  que 
«  excreveu  uma  viagem  regular  da  China  e  dos 
«estaremos  d' Azia,  são  vidas  de  santos?  E  des- 
m  sas  mesmas  vidas  de  santos ,  quantas  delias  são 
«de  summo  interesse,  de  divertida  e  proficua  Iei- 
t  tura !  A   vida  de  D.   Frei  Bartholomeu  dos 


«Martyres  tem  toda  a  valia  das  mais  gabadas 
«  memorias  históricas ,  de  que  hoje  anda  cbeia  a 
«  Europa ,  e  que  ninguém  taxou  ainda  de  pouco 
«interessantes.  Quando  outra  coisa  não"  cobti-* 
«  vesse  aquelle  excellente  livro  senão  a  narração 
«do  Concilio  de  Trento,  a  viagem  e  estada  do 
«  arcebispo  ém  Roma ,  já  seria  élle  uma  das  mais 
cc  curiosas  e  importantes  do  século  16.°  E  D. 
a  Francisco  de  Mello,  e  Rodrigues  Lobo,  eCa- 
«  rodes ,  e  grande  cópia  de  poetas  de  todos  os 
« géneros ,  tudo  isto  são  sermonarios ,  tidas  d» 
« santos  ?  » 

Temos  appresentado  tudo  quanto  de  mais  sub- 
stancial pôde  dizer-se  acerca  do  assumpto  de  que 
nos  oceupamos;  cumpre  porém  não  ommittir 
a  indicação  de  outros  pontos  de  vista,  sob  os 
quaes  pôde  ser  encarado  o  mesmo  assumpto. 

•j  a.  RIBEIRO 
( Continua. ) 


mm  i  mmm, 


ftOCIEBABE  B'ACmiCUMfJBA. 

331  No  próximo  Domingo,  30  deMarço,  pela' uma 
hora  da  tarde ,  deve  ter  logar  na  sala  do  Grémio  Lit- 
terario  (rua  Nova  do  Carmo  n.°  5)  a  reunião  de  todas 
as  pessoas  que  quizerem  cencorrer  para  a  fundação  da 
Sociedade  d' Agricultura.  Lisboa  Stô  de  Março  de  1851. 

O  secretario  interino 

J.  V.  Dl  O.  PIUK5TBL. 


VBIBUNAI*  DA  BOA  HORA. 

■  ■ 

332  Passou  em  silencio  um  dos  processos  mais 
importantes ,  que  se  tem  julgado  nos  tribunaes  de  Lis- 
boa f  não  tanto  pela  matéria  que  fazia  objecto  da  ae- 
cusação,  como  pela  maneira  brilhante  com  que  se 
houveram  os  dois  Advogados  ,  pela  parte  do  auctor  e 
réo.  A  discussão  da  causa  principiou  pelas  dei  horas 
da  manhã  do  dia  26  do  corrente ;  e  terminou  ás  4 
horas  da  manha  do  dia  seguinte.  A  concorrência  foi 
numerosíssima  ;  o  tribunal  esteve  constantemente  cheio, 
até  os  corredores ;  retirando-se  muita  gente  por  não 
lhe  ser  possivel  achar  logar. 

O  que  mais  attrahia  todo  este  concurso  era  a  já 
conhecida  reputação  do  Advogado  da  aceusacão  Pinto 
Coelho ,  e  o  nome  do  orador ,  por  parte  da  defeza ,  o 
Sr.  José  Estevão  Coelho  de  Magalhães. 

O  triumpbo  que  este  Advogado  alcançou  no  foro 
não  foi  inferior  aos  que  já  obtivera  na  tribuna  par- 
lamentar. Era  a  primeira  causa  desta  ordem  que  de- 
fendia. A  aceusacão  foi  engenhosa,  preciza  ,  e  con- 
duzida com  aquella  habilidade  e  talento»  que  ningucui 
pode  contentar  ao  di:tincto  Advogado*  o  Sr.  Pinto  Coe- 
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lho.  Ar  defesa  respondeu  com  aquella  eloquência  e * 
pbÚosopbia  do  direito  cujo  segredo  só  conhecem  os 
que  estão  destinados  a  precorrer  uma  brilhante  car- 
reira no  /oro ;  podemos  affiançar  que  abria  uma  nova 
«ra  na  sciencia  dos  jurisconsultos. 

Da  anatyse  do  antigo  direito ,  e  da  legislação  mo- 
derna, da  sua  comparaçap  textual  e  pbilosofiea,  o  ora- 
do» elcvou-sc  aos  verdadeiros  e  altos  princípios  que 
hoje  devem  regular  a  justiça  das  sociedades  moder- 
nas. Acima  dos  Pegas,  Paiva  e  Pona ,  Vallaseos  e 
Aroucas  está  orna  cousa  que  não  pôde  ser  contradicta 
por  nenhuma  geração  de  rábulas ;  nem  por  auctori- 
dade  de  praxistas-  é  o  instincto  do  verdadeiro  di- 
reito ,  encarnado  no  coração  do  homem ,  donde  deri- 
vam as  máximas ,  por  que  devem  guiar-se  todas  as 
decisões  humanas. 

O  discurso  foi  em  geral  de  uma  eloquência  supe- 
rior ,  sobresahindo  especialmente  no  exórdio  e  na  pe- 
roração. Arrebatou  e  convenceu.  Os  jurados  absol- 
veram. 

OIDO  DA  8IDBBIA. 

333  «O  Telho  Heródoto  (diz  Mr.  Michel  Cheva- 
lier)  tinha  asseverado  que  o  norte  do  nosso  continente 
encerrava  minas  de  oiro  de  extraordinária  abundância. 
Referiu  coroo  este  metal  era  successiyamente  transmit- 
tido  aos  gregos  pelos  arimaspés ,  que  o  extra h iam  e 
d'alii  por  via  dos  issedòes  e  massagetas ;  mas ,  esta 
asserção  de  pao  da  historia  esteve  por  muito  tempo 
condemnada  ao  roídas  fabulas,  provavelmente  porque 
a  misturou  coar  o  conto  dos  gripbos  que  sap punha 
guardas  do  metal  precioso  -  aos  quaes  os  arimaspés  o 
arrebatavam.  • 

Eis,  porém,  que  temos  uma  justificação  completa , 
e  até  pelo  que  toca  aos  gripbos  aproximadamente,  do 
que  tinha  passado  por  uma  patranha. 

Apenas  haverá  século  e  meio  que  a  Sibéria  propria- 
mente dita  começou  a  produzir  me  ta  es  preciosos.  Era 
a  princípio  uma  producção  mui  diminuta ,  e  só  nal- 
gumas localidades  dos  montes  Uraes.  Mas  em  1810 , 
o  descobrimento  de  duas  betas  mui  formosas  excitou 
as  pesquizas,  e  em  1823  os  produetos  já  eram  consi- 
deráveis. Pouco  depois,  a  2.000  kllometros  do  Ural, 
mesmo  no  coração  da  Sibéria ,  na  cordilheira  do  AJ- 
tai  (nome  que  significa  montanha  de  oiro)  descobri- 
ram-se  novas  alluviões  auríferas.  A  quantidade  de  oiro 
extrahida  alii  em  1898  não  passa  de  7  kilogrammos : 
vinte  annos  mais  tarde  em  1848  eleva-se  a  22:756 
kilogrammos.  Em  summa  na  Sibéria  e  no  Ural  em 
1848  a  extracção  foi  de  30:570  kilogrammos  de  oiro 

fino. 

As  partes  da  Sibéria  onde  se  encontraram  e  se  ex- 
ploram estas  minas  de  oiro,  também  appresentam  mi- 
nas de  chumbo  argentifero ,  de  estanho ,  e  de  ferro  : 
e  para  terem  toda  a  similhança  com  es  terrenos  aurí- 
feros do  Brasil,  acham-se  pedras  preciosa*.  As  mina* 
da  Rússia  boreal  produzem  ha  annos  uma  quantidade 
de  metal ,  que  excede  o  que  deu  a  America  no  mais 
prospero  tempo  do  Brasil,  e  qoe  ê  o  duplo  do  que 
ella  tem  dado  desde  o  começo  do  século. 

Heródoto,  portanto,  tinha  rasão ;  até  a  fabula  dos 
griphos  guardadores*  do  precioso  metal  tem  sua  ex- 
plieeçio :  ossadas  de  grandes  quadrúpedes,  similhauT 


tos  aos  elephantes  e  rhinocerontes,  existem  bem  con- 
servadas na  camada  de  terreno  que  cobre  os  bancos 
das  alluviões  auríferas.  As  tribus  indigenas  ,  raça  de 
caçadores ,  imaginam  serem  aquelles  ossos  -  segundo 
refere  Mr.  de  Humboldt ,  as  garras,  bico  6  cabeça 
inteira  de  aves  gigantes. 

Mas ,  quando  o  mundo  antigo  ,.  representado  pela 
Rússia,  parecia  ganhar  a  superioridade  sobre  oNovo- 
Mundo  na  producção  do  oiro ,  interveio  a  Califórnia 
para  restituir  á  America  a  supremacia,  áindá  que  pos- 
sam reputa r-se  algum  tanto  exaggeradas  as  relações 
das  riquezas  auríferas  recentemente  descobertas. 


banco  do  HoapwiuL  de  %.  *o«6. 

334  Consta  que  fora  nomeado  para  Director  do 
Banco  do  Hospital  de  Lisboa  o  Sr.  Cardoso  Klerlc. 

O  logar  esteve  a  concurso — e  opposeramrse  vá- 
rios cirurgiões ,  entre  os  quaes  se  contava  o  Sr.  Ri- 
beiro Vianna.  Os  amigos  deste  cirurgião ,  dizem  que 
se  lhe  fizera  injustiça ;  provavelmente  outras  conside- 
rações resolveram  a  decisão  que  a  anunciamos.  Com 
effeito  tem-se  o  Exm.°  Sr.  Sequeira  Pinto  conduzido 
com  tanta  imparcialidade  e  justiça  em  todas  ae  infor- 
►  mações,  que  tem  remettido  para  o  Governo  sobre  os 
candidatos  aos  logares  de  Facultativos  no  Hospital, 
que  não  podemos  acereditar  que  Soa  Ex.*  se  confor- 
masse com  uma  quebra  nos  seus  sentimentos.  Hoje  já 
lá  não  valem  os  empenhos  dos  padrinhos ;  e  por  isso 
nos  felicitamos  o  Sr.  Klerk  pela  sua  nomeação. 


BIBIjIOCWAPDIA. 


335    Poblicou-se  a  2.*  edição  do  compbkdio   dk 

chorographu  POHTCGUKZi ,  para  uso  das  aulas  de  ins- 
trucção  primaria  e  secundaria ,  por  João  Félix  Pe- 
reira, lente  de  geograpbia,  chronologia  e  historia  no 
Lycèo  nacional  de  Lisboa. 

V ende-se  por  240  réis  na  loja  do  Sr.  Lavado ,  rua 
Augusta  n.*  8. 


COMPENDIO   DA  DOUTRINA  CHRISTAN  K  KXRRCICIO  CHRIS- 

tío  ,  Confissão  e  Communbão ,  Oração  Mental ,  Missa 
com  as  Ladainhas  de  Nossa  Senhora ,  Regra  da  Vida , 
etc.  composto  pelo  Padre  Joaquim  José  Leite .  supe- 
rior do  Collegio  das  Missões  em  Mácáo ,  vende-se  por 
100  réis  na  Loja  de  Lavado ,  rua  Augusta  n.#  8. 


COMPENDIO  DÁ  SANTA  DOUTRINA  B  EXERCÍCIO  CHRtSTAO  , 

Confissão  ,  Communhio ,  Oração  Mental ,  Indelgen- 
cias ,  Missa ,  Rosário ,  Ladainha  de  Nossa  Senhora  etc. 
composto  pelo  Padre  Joaquim  José  Leite ,  superior  do 
Collegio  das  Missões  em  Macáa ,  vende-se  por  200  réis 
na  Loja  de  Lavado  rua  Augusta  n.°  8. 


NOVO    4BECBDAR10  PAIA    USO  DAS  IflCOLA*  ,    COmOOSte 

pelo  Padre  Joaquim  José  Leite ,  superior  do  Collegio 
das  Missões  em  Macáo ,  vende-se  por  20  réis  na  Loja 
de  Lavado ,  rua  Augusta  n.*  8. 


9.'  SERIE. 
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336  Domiogo  ultimo,  pela  uma  hora  da 
tarde,'  na  sala  do  Tribunal  do  Commercio,  Sua 
Magestade  El-Rei  dignou-se  cptregar  ao»  expo- 
sitores ,  preniiados  pelo  respectivo  jury ,  as  me- 
dalhas que  a  Sociedade  Promotora  da  Industria 
Nacional  destinou  para  premiar  os  progressos  im- 
portantes, e  vantajosos  melhoramentos  da  nossa 
industria,  já  tão  florescente,  ainda  nos  primei- 
ros annos  do  seu  desenvolvimento. 

É  digna  da  elevada  íntelligencia  de  El-Rei  e 
do  seu  amor  pelo  paiz»  que  adoptou  como  pátria , 
a  resolução  de  com  a  sua  augusta  presença  ani- 
mar as  esperanças  dos  que  acreditam  na  indus- 
tria, como  em  um  meio  verdadeiramente  regene- 
rador, para  consolidar  a  prosperidade  da  uação. 

Neste  facto  Sua  Magestade  deu  mais  uma  prova 
do  interesse  que  sempre  tem  manifestado  pela 
industria  nacional,  e  que  prova  sempre  que  a 
occasião  se  lhe  appresenta. 

As  medalhas  foram  distribuídas  pela  seguinte 
forma. 

Em  artes  meefeanicaft* 

Fabrica  de  fundição  de  metaes  —  dos  Sr.  José  Pe- 
dro Coitarei  &  Filhos. 

Dita  de  fundição  de  metaes — do  Sr.  Henrique 
Peters. 

Dita  de  cutelaria  do  Sr.  António  Policarpo. 

Em  tecidos* 

Fabrica  de  fiação  e  tecidos  —  de  Torres  Novas. 

Dita  de  lanifícios  ao  Calvário — dos  Sr g.  Bernardo 
Daupias  &  Comp/ 

Dita  de  lanifícios  em  Alcmquer — do  Sr.  P.  A.  La- 
faurie. 


Dita  de  fiação  e  tecidos  de  algodão  lisbonense. 
Dita  de  lanifícios  em  Portalegre  —  dos  Srs.Larcher 
&  Cunhados. 


artes  ebtaUea* 


Fabrica  de  refinação  de  assucár  a  Santo  Amaro— 
da  Sr/  Viuva  Ferreira  Pinto  &  Filhos. 

Dita  de*estamparia —  dos  Srs.  Rodrigues  Barros  & 
Comp.*,  na  rua  da  Fabrica  da  Pólvora  em  Alcântara. 

Dita  de  estamparia  em  Rio  de  Moiro  — do  Sr.  Fi- 
lippe  José  da  Loz. 

Vinho  Muscatel  de  Setúbal— do  Sr.  José  Maria  da 
Fonseca. 

O"  Sr.  Visconde  da  Carneira ,  vice-presidente 
da  Sociedade  Promotora ,  agradeceu ,  assim  quo 
se  avistou  com  Sua  Magestade ,  a  honra  que  a 
Sociedade  recebia  nesse  dia,  dizendo  a  El-Rei :  — 

Senhor !  A  Sociedade  Promotora  da  Industria  Nacio- 
nal encarrega-me  de  agradecer  a  V.  M.  a  bonra  e 
mercê  que  lhe  fai ,  vindo  hoje  exalçar,  com  Soa  Au- 
gusta Presença  ,  o  acto  mais  solemne  e  directo  das  at- 
tribityçoes  da  mesma  Sociedade ,  e  augmentar  infinita- 
mente o  valor  dos  prémios  qoe  ella  confere  á  nossa 
nascente  industria  fabril,  Dignando-Se  distribui-los  por 
sua  Regia  Mão.  São  poucos ,  é  verdade ,  estes  pré- 
mios ,  e  não  chegam  ao  numero  dos  merecidos ,  po- 
rém limitada  pela  escacez  dos  teus  meios ,  a  Sociedade 
viu-se  com  muito  pesar  seu  obrigada  a  restringir-se 
aos  doze  laureados  propostos  com  a  mais  severa  im- 
parcialidade pelo  jurado  encarregado  desta  difficil  ta- 
refa. Assim  mesmo ,  Senhor  ,  se  considerarmos  que  na 
primeira  exposição  da  industria  franceza  em  1798,  * 
numero  dos  premiados  foi  de  23 ,  e  que  41  annos  depois, 
em  1839 ,  aquelle  numero  subiu  a  2305 ,  não  devêra- 
mos nem  envergonhar-nos  nem  desanimar.  A  Sociedade 
procura  quanto  em  si  cabe  estimular  o  zelo  dos  nos- 
sos beneméritos  fabricantes  e  artistas,  e  coadjuvar  a 
mais  efficaz  protecção  do  Governo ,  s«m  a  qual  a  in- 
dustria fabril  não  pôde  crear-se  nem  arraigar-se  em 
paiz  algum ,  como  bem  o  prova  a  experiência  das  ftt£ 
coes  que  nos  precederam  nesta  carreira :  mas  esta  pro- 
I  tecção  para  ser  verdadeiramente  útil  e  proveitosa ,  deve 
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sct  judiciosa ,  c  nio  coma  até  agora  indiscriminada  -~ 
moderada  c  n£o  exorbitante,  *~  variável  e  não  cegamente 
fixa,  pois  $6  assim  se  evitam  os  males  e  embaraços 
qoe  profax  felthneote  um  system^  absoluto  de  protec- 
ção indiscreta  e  inflexível,  e  se  pôde  chegar  suave- 
mente ao  gráa  de  riqueza  e  prosperidade  que  só  se 
obtém  pelo,  concurso  simultâneo  de  todas  as  industrias, 
de  todas  as  forças  prodnctivas  da  nação.  Então  pode- 
remos nós  adoptar  também ,  sem  damno  nem  prejuízo, 
o  grande  principio  da  liberdade  absoluta  de  commer- 
cio ,  que  só  é  verdadeiro  em  perfeita  egualdade  de  cir- 
cunstancias. Senhor ,  a  Industria  Fabril  é  o  único  an- 
tídoto efficaz  da  emigração ,  o  meio  salutar  de  reter 
na  própria  terra  a  gente ,  que  só  se  expatria  quando 
lhe  ditam  os  meios  de  ganhar  a  sua  subsistência  no 
paiz  em  que  nasceu.  A  Industria  Fabril  conseguinte- 
mcate  produz  o  augmento  da  população ,  o  augmento 
da  riqueza ,  o  augmento  consequente  da  agricultura , 
e  só  pelo  concurso  simultâneo  destes  três  elementos  da 
prosperidade,  poderemos  recuperar  a  importância  e 
consideração  politica  que  nos  deve  compelir  pela  ad- 
mirável fertilidade  do  nosso  solo  ,  pela  bondade  do  nosso 
clima,  pela  nossa  vantajosa  situação  geographica,  e 
pelos  dotes  que  a  natureza  prodigalisou  a  esta  briosa 
nação.  Fundada  com  o  unieo  intento  de  alcançar  este 
importante  fim ,  a  Sociedade  Promotora  da  Industria 
aHacional,  confia  que  V.  M.  continnará  a  hqpra-la  com 
a  sua  Real  Protecção ,  e  que  por  virtude  delia  conse- 
guirá o  favor  e  a  benevolência  que  implora  de  S.  M. 
a  nossa  Augusta  Rainha  e  do  seu  Governo. 


BEDUCÇÃO  IVO  DIBEITO  DA  ftENENTR 
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337  Somos  partidários  da  protecção,  mas  muitas 
vezes  o  temos  dito  —  queremos  a  protecção  racional. 
Como  mais  uma  prova  apoiaremos  hoje ,  com  o  nosso 
fraco  auxilio,  o  mui  justo  requerimento  que  se  segue , 
e  que  ao  Governo  foi  dirigido  pelos  proprietários  da 
fabrica  de  azeite  de  purgueira,  do  qual  se  deu  vanta- 
josa noticia  em  o  n.°  25  do  nosso  jornal. 

Temos  presentes  alguns  esclarecimentos  que  forte- 
mente apoiam  tão  justa  reclamação. 

È  sabido  que  uma  matéria  primeira  para  uso  de  fa- 
brica só  pôde  ser  taxado  com  um  direito  muito  mó- 
dico. Vejamos  com  a  iocontestavel  verdade  des  alga- 
rismos o  direito  exorbitante  que  está  pagando  a  se- 
mente do  linho. 

1847  —  Importância  de  um  carregamen- 

to de  semente  de  linhaça  vin- 
do de  Odessa,  com  direitos, 
fretes ,  etc. ,  rs 19.270^765 

1848  —  Dito,  Dito,  Dite,  Sicília,  rs. . .      8.926f  574 
1849— Dito,  Dito,  Dito,  S.  Petersbur- 

go,  rs s 6  861^756 

1850— Dko,  Dito,  Dito,  S.  Petersbur- 

go,  -rs 10.592^899 

Importância  de  todos  os  carregamen- 
tos rs 45.651^994 


Produziu  o  óleo»  pezo  liquido,  arrateia  391.977,  ou 

almudes  12.280  4. 

Direitos  pagos  sobre  estes  carregamen- 
tos rs 5.493^610 

Gusto  primitivo  da  linhaça  rs 28.540^525 

Com  este  argumento  fica  provado  que ,  sem  a  redac- 
ção pedida ,  se  não  poderá  sustentar  no  paiz  o  fabrico 
do  azeite  de  purgueira. 

Eis-aqu!  o  requerimento  em  que  se  apresentam  os 
factos  devidamente  avaliados. 

SKNHOtA  i 

Dizem  a  Viuva  Burnay  e  Filhos ,  que  tendo  estabe- 
lecido junto  ao  baluarte  em  Alcântara ,  uma  fabrica 
para  a  extracção  de  azeite  de  semente  de  purgueira  , 
tem  os  supplicantes  na  mesma  feito  extrahir  o  óleo 
da  semente  de  linho ,  mandando  vir  já  por  differentes 
vezes  por  sua  conta  alguns  carregamentos  de  linhaça 
de  Odessa  ,  de  S.  Petersburgo ,  e  até  de  Sicília ,  po- 
rém pelos  ensaios  e  experiências  que  teem  feito ,  co- 
nhecem que  não  podem  continuar  com  a  extracção 
deste,  óleo ,  nem  competir  com  o  que  ó  importado  de 
Inglaterra  para  este  reino ,  em  attençao  ao  elevado  di- 
reito de  100  réis  por  arroba ,  e  competentes  addiccio- 
naes  que  paga  por  entrada  a  semente  de  linho ;  o  que 
sem  duvida  é  um  direito  demasiadamente  excessivo , 
sobre  uma  matéria  prima ,  e  qoe  o  paiz  não  produz  a 
quantidade  necessária,  mesmo  para  o  consumo  da  phar- 
macia ,  como  é  bem  publico  e  sabido  de  todos ,  tendo 
outro  sim  os  supplicantes  contra  si  os  elevados  fretes 
que  teem  de  pagar  aos  navios  que  conduzem  esta  se- 
mente ,  por  serem  das  nações  que  produzem  a  mesma 
semente ,  e  para  as  quaes  os  navios  portuguezes  nio 
costumam  seguir  viagens ;  tendo  mais  de  exportarem 
os  resíduos  ou  adubos  da  mesma  semente,  depois  de 
extrabido  o  óleo ,  para  Inglaterra ,  c  pagarem  outro 
novo  frete,  e  direitos  de  entrada  ,  o  que  não  acontece 
aos  ingleses,  que  recebem  a  linhaça  dos  portos  da 
Rússia,  em  navios  da  sua  nação,  e  consomem  no  paiz 
os  adubos ,  c  apenas  exportam  o  óleo  de  que  não  pre- 
cisam ;  tendo  os  fabricantes  ingleses  em  seu  favor  um 
dobrae  sobre  o  óleo  que  de  suas  fabricas  exportarem 
para  paízes  estrangeiros. 

Por  tudo  quanto  os  supplicantes  deixam  ponderado, 
elles  não  poderão  continuar  a  promover  este  ramo  de 
industria  nacional ,  se  o  Governo  de  Vossa  Magestade 
os  não  tomar  debaixo  de  sua  immediata  protecção, 
mandando  diminuir  os  direitos  de  entrada  que  actual- 
mente paga  a  semente  de  linho,  tanto  quanto  fór  com- 
patível ,  para  poderem  competir  com  o  óleo  fabricado 
em  Inglaterra ,  e  que  se  importa  neste  reino.  Os  sup- 
plicantes teem  mandado  ultimamente  um  navio  por- 
tuguês por  sua  conta  a  Alexandria ,  e  Egypto ,  para 
receber  um  carregamento  de  semente  de  linho,  e 
conduzil-o  a  este  porto  de  Lisboa  para  a  laboração  de 
sua  fabrica ;  e  é  por  esta  razão  que :  —  P.  a  Vossa 
Magestade  se  digne  deferirá  sua  supplica,  mandando 
diminuir  os  direitos  de  entrada  da  supradita  semente, 
a  fim  de  já  lhe  approveitar  este  carregamento,,  para 
fixarem  os  seus  cálculos  e  verem  se  podem  continuar 
a  promover  este  ramo  de  industria ,  ou  se  o  devem 
abandonar  para  sempre.  —  E.  R.  M. — Lisboa  27  de 
Março  de  1851.  —  Viuva  Burnay  &  Filhos. 
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CHABBUA  POBTOGUHZA, 

Publicando  este  artigo,  em  relação  á  charrua 
portugueza  ,  explicitamente  declaramos  que ,  se 
esta  questão  houver  de  ser  continuada ,  entende- 
mos que  deve  ser  seriamente  tratada  fora  do 
campo  das  allusões  pessoaes.  Por  esta  forma ,  e 
segundo  o  plano  que  ha  annos  sustentamos  neste 
jornal,  teremos  muita  honra  em  franquear  as 
suas  columnas  a  qualquer  questão,  que  se  refira  a 
pontos  similhantes  ao  que  se  ventila  entre  os  Srs. 
Vidal  e  Auffdiener. 


337  Sr.  redactor.  —  Bem  contra  minha  vontade 
▼ou  rogar  av.,  se  digne  dar  logar  no  seu  periódico 
a  poucas  reflexões ,  com  o  louvável  fim  de  desaggravar 
o  meu  ignorado  nome*  que  o  Sr.  Anffdiener  teve  a 
deshumanidade  de  empurrar  para  o  publico,  estra- 
nhando av.  a  honrosa  menção  que  fizera  de  um  ar* 
liguinbo  meu ;  estampado  na  revista  n.°  23. 

Antes  de  entrar  no  assumpto ,  cumpre-me  pagar  a 
y.  a  divida  de  gratidão,  pela  delicadeza  e  favor, 
com  que  se  houve  na  expressão  de  conceito  do  meu 
humilde  esoripto.  Sim,  Sr.  redactor,  penhora-me 
jnuito  «  declaração ,  com  que  v.  quer  honrar-me ,  de 
competente ,  e  será  o  meu  mais  forte  empenho  mere- 
cer cada  vez  mais  tão  honroso  titulo.  V.  entendeu, 
que  as  singelias  expressões  do  professor  de  Botânica 
philosophica ,  do  medico,  e  do  agrologo,  mereciam 
ser  recebidas  com  favor :  verei  se  o  não  deixo  enver- 
gonhado. 

Ainda  uma  declaração.  Foi  com  grande  surpresa , 
que  vi  publicado  o  meu  artigninho ,  feito  ao  correr  da 
penna ,  e  com  tal  precipitação ,  que  por  mui  feliz  me 
dei ,  de  lhe  não  encontrar  depois  de  impresso,  erro 
de  grammatica,  de  lógica,  ou  íe  scieocia.  Havia  eu 
confiado  aquellas  poucas  linhas  a  um  bom  amigo,  que 
jsls  queria  para  servirem  de  rotulo  á  nossa  pobre  char- 
rua ,  com  a  patriótica  intenção  de  enviai -a  para  a  Ex- 
posição de  Londres.  Não  sou  depreciador  das  nossas 
coisas ,  nem  da  nossa  gente. . .  nem  escrevo  o  pronome 
eu ,  com  letras  maiúsculas  no  meio  do  discurso. 

Feitas  estas  declarações,  que  julguei  de  rigor,  en- 
tro» no  assumpto.  Ha  de  permiltir-me  o  Sr.  Auffdie- 
ner ,  que  tome  para  a  epigraphe  do  meu  desaggravo 
o  seguinte  pensamento  bucólico  : 

. . .  não  sou  algum  vaqueiro , 
«  Que  viva  de  guardar  alheio  gado , 
«  De  tosco  trato ,  de  expressões  'grosseiro. 

(Marília  d*  Dirceo.J 

"Não  deixarei  á  subida  penetração  do  Sr.  Aoffdiener 
avaliar  o  alcance  do  texto ,  e  declararei  alto  e  bom 
som ,  que  as  condições  (sem  as  quaes  não)  do  nosso 
certame  serão  —  urbanidade  e  sciencia.  A  scieneia 
deve  appresentar-se  pura ,  como  Deus  ,  donde  di- 
mana. . . 

Mas  como  responder  ao  artigo  no  estilo  do  Sr.  Auff- 
diener e  de  erudição  esparralhada?(l)aqui  é  que  bate 

(1)    É  vocábulo  de  recentíssima  saneçfto  litteraxia/  <— Ytf.  1 
Qtrrett  Jteo  de  SanT  Ama  t.  * .  | 

30  « 


«o  ponto  da  dificuldade .  Sabfr*me-hci  delia  como  po- 
der,  e  não  havendo  remédio  senão  referir-ine  ao  es- 
criptor ,  que  me  insultou  sem  provocação ,  será  uma 
dura  necessidade ,  a  que  terei  de  sujeitar-me :  fa-le- 
bei  i  quando  mais  não  seja ,  para  mostrar  que  do  agro- 
logo ao  lavrador  ou  foçador  empyrico  vai  uma  distan- 
cia incommensorarel  para  o  espirito  tacanho ,  e  só  cora- 
prehensivel  para  o  homem  transcendente. 

O  Sr.  Aoffdiener  a  contar-me  historias  e  a  dar-me 
lições!  é  galante  coisa!  redarguirei.  A  historia  da 
Agrologia(comprehendendo  a  agricultura  ,  a  economia 
rural,  e  a  veterenaria) desde  Gatão  e  Columella  até 
Gasparin  offerece  o  immenso  deposito  de  sciencia  po- 
sitiva ,  que  presta  importantíssimos  auxílios ,  a  quem 
sabe  ler  nella.  Por  ex.  o  Sr.  Auffdiener  falla-me  no 
agiota  d 'aldeia ....  e  no  da  cidade  T  quer  saber ,  co- 
mo Gatão  avaliava  o  agiota?  ahi  vai.  «  In  legUbuspo- 
«  suerunt ,  furem  dupli  condemnari  ,  foeneraiòrem  qua- 
«  drupli.  Quanto  pejorem  eivem  existimarent  foenerato- 
a  rem,  quam  furem ,  hinc  liceí  existimari. »  Em  portu- 
guez :  a  Estabeleceram  nas  leis  que  o  ladrão  fosso  con<- 
demnado  no  duplo ,  e  o  agiota  nò  quadrupulo. 

Daqui  se  vê ,  quanto  o  agiota  era  na  sua  opinião 
muito  peior  cidadão  do  que  o  ladrão»  Cot.  Der*  rús- 
tica inprineip.  Parecerá  talvez  ao  Sr.  Auffdiener  está 
citação  aqui  como  Pilatos  no  credo T..  pois  para  o 
nosso  caso  vem  muito  a  propósito,  e  tanto  como  o 
bello  pensamento  do  nosso  Byron  portoguez ,  o  inimi- 
tável Garrett ; 


a  E  a  qualquer  solução,  que  lhe  desponta 
«  No  difficil  problema ,  este  se  aggrega 

«  Gorollario  fatal !  sem  ceia » 

(D.  Branca  £.*  edição  pag.  12.; 

Sem  ceia ,  Sr.  Aoffdiener ,  sem  comer !  este  negro 
pensamento  esvoaça  na  alma  ao  pobre  povo ,  e  o  Sr. 
Aoffdiener  a  gritar  aqui  del-rei  contra  a  linguagem 
sincera ,  do  quem  deseja  distinguir  entre  a  charrua  de 
luxo  e  a  nossa  charrua !  Onde  encontrará  o  Sr.  Auff- 
diener uma  só  expressão  minha ,  que  se  dirija  a  in- 
culcar a  charrua  portugueza  como  a  mais  perfeita? 

O  Sr.  Auffdiener  estava  certamente  muito  alluci- 
nado  quando  escreveu  o  seu  artigo. 

Para  que  não  tenha  de  o  repetir ,  direi  por  uma  só 
vez ,  muito  claro  e  conciso ,  que  a  charrua  mais  per- 
feita (do  immenso  arsenal  das  charruas  de  luxo. . .  ín- 
tende-se)não  é  nenhuma,  das  que  o  Sr.  Auffdiener 
menciona ,  mas  sim  a  de  Dufour  de  relha  dobrada , 
girando  em  torno  de  um  eixo  vertical:  é  também 
aquella ,  a  que  dá  preferencia  Gasparin ,  o  mais  com- 
petente dos  escfiptores  agrologos  actuaes ,  o  reforma- 
dor da  agrologia  ,  que  a  elevou  á  cathegoria  de  sciencia. 

Já  vê  o  Sr.  Auffdiener,  que  lhe  damos  novidades 
cá  de  Coimbra  ,  que  será  o  que  quizer,  menos  o  local 
mais  apropriado  para  as  mais  variadas  operações  agro- 
lógicas ,  para  todas  as  culturas  das  plantas  indígenas 
e  exóticas  do  nosso  afortunado  solo ,  o  de  que  resa  a 
phytologia  agrícola.  Não  temos  instituto  agrícola ,  te- 
mos apenas  uma  cadeira  de  agrologia,  e  o  seu  dis- 
tincto  professor  poderia  ,  se  quisesse  , '  dar  ao  Sr. 
Auffdiener  muitas  mais  novidades.  Tenha  esta  só  come 
amostra. 

Ora  pois ,  Sr.  Auffdiener ,  hade  levar  correcção  com- 
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pleta.  O  povo ,  o  lavrador  das  botas  grossas. . .  no  seu 
admirável  instincto ,  que  já  nos  salvou  por  veies ,  e 
espero  em  Deos  nos  hade  ainda  salvar.  . .  o  povo  in- 
tende melhor  que  ninguém  o  que  lhe  convém.  «AquelJe 
«  senso  intimo  do  povo  vem  da  rasão  divina ,  e  pro- 
«  eede  da  synthese  transcendente  superior  e  inspirada 
«  pelas  grandes  e  eternas  verdades ,  que  se  não  de- 
a  monetrão,  porque  se  senlem  »(Garret  Viagem  na 
Minha  Terra  tomo  2.°  pag.  165).  Que  venha  Pope, 
Byron ,  ou  Thomaz  Payne  dizel-o  melhor ! 

Vou  atar  o  meu  discurso.  0  povo  intende ,  que  não 
pôde  chegar ,  que  não  deve  arruinar-se  para  chegar  á 
charrua  de  luxo ,  e  nós  também  o  intendemos :  para 
que  lhe  havemos  então  dizer,  que  não  presta  a  que 
existe?  para  que  havemos  de  exagerar  defeitos»  e  de- 
preciar a  sua  charrua ,  a  nossa  charrua  ? 

Ò  Sr.  Auffdiener  tentou  dar-me  lição  de  mecha- 
nica  agrologica.  —  Não  farei  citações,  para  allegar 
com  argumentos  de  auctoridade  em  matéria  de  rasão , 
mas  só  para  tornar  mais  frisante  a  demonstração ,  fa- 
xendo-a  sahir  da  bocca  mais  competentes. 

Os  princípios  de  mechanica  —  «nos  farão,  despresar 
«  instrumentos  muito  gabados ,  que  definitivamente 
«  produzem  um  augmento  insignificante  de  effeito ,  que 
c  não  tem  comparação  com  o  preço  elevado  da  sua 
«  construção  complicada,  c  embaraços,  que  trazem  com- 
«  sigo  sempre  os  aprendixadçs  (a  difficuldade  da  ma- 
«  nobra  (Gasparin  Coure  d' Âgriculture) ,  tomo  3.°  pag. 
*  102).  Deve-se  alliviar  o  mais  possivel  o  peso  dachar- 
«  rua ,  conservando-lhe  a  solidei  necessária.  »  (Idem 
pag,  18*.) 

Que  mais  quero  Sr.  Auffdiener?  não  vé  n'  estas  duas 
passagens,  que  os  motivos  de  recommendaçop (repare 
bem)  da  nossa  charrua  são  consequências  immediatas , 
rigorosas  dos  princípios  da  mechanica  agrologica?  Que- 
rerá o  Sr.  Auffdiener ,  que  lhe  laça  uma  longa  e  esta- 
fadora  dissertação  sobre  forças  matrises ,  resistências 
do  terreno  e  do  peso  do  instrumento ,  decomposição 
de  forças ,  e  por  tanto  parallelogrammo  das  forças , 
máximo  do  trabalho,  etc.  etc?  Não  o  farei,  porque 
já  vae  longo  este  artigo ,  e  porque  já  dei  conta  em 
logar  e  perante  juízos  competentes  dos  meus  fracos  co- 
nhecimentos em  statica  e  dynamica ,  álgebra  e  geo- 
metria analítica,  e  em  physiologia  humana  e  com- 
parada. 

Poderia  se  quizesse ,  fazer  no  artigo  do  Sr.  Auffdie- 
.  ner  farta  colheita  de  omissões ,  de  erros ,  de  excentri- 
cidades ,  frioleiras ,  etc.  mas  não  o  farei  e  rematarei  : 
«  A  Charrua  Portuguesa  recommenda-se  pela  sua  ba- 
«  ratesa ,  facilidade  de  construcção  e  reparação ,  faci- 
«  lidade  de  manobra,  levesa,  e  porque  (attenta  as 
«  compensações  devidas)  iguala  em  trabalho  a  mais 
«  perfeita.  «Foi  isto  o  que  eu  disse  e  não  me  retracto. 
'Agora,  se  o  Sr.  Auffdiener  quizer  ordenar  as  suas 
ideas  e  não. divagar,  apresente  qualquer  ponto  dou- 
trinal de  agrôlogia  pratica ,  e  pela  minha  resposta  o 
publico  avaliador  julgará  em  primeira  e  ultima  ins- 
tancie»  se  é  ou  não  competente  este,  que  muito  se 
presa  diser-se 

Coimbra  29  de  Março 
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338  Ainda  que  possa  ser  nociva ,  e  com  effeito  o 
seja ,  a  circumstancia  da  depreciação,  considerando-se 
em  relação  ás  suas  naturaes  consequências ,  não  have- 
ria motivo  para  dar  grande  cuidado ,  se  desgraçada- 
mente os  vicios  do  nosso  systema  monetário  Ibe  não 
ajuntassem  novas  e  mais  graves  complicações.  E  de 
facto  o  que  suecederia?  A  França  veria  depreciar-se 
em  suas  mãos ,  em  certa  medida ,  a  quantidade  de 
oiro  que  possue.  Sempre  seria  para  ella  uma  perda , 
mas  uma  perda  leve ,  e  de  limitado  alcance.  As  quan- 
tidades relativas  de  oiro  e  prata  existentes  na  circula- 
ção ficariam ,  com  pequena  excepção ,  as  mesmas , 
porque  corresponderiam  assas  exactamente  ás  preci- 
sões, as  quaes  variam  pouco.  Não  haveria  pois  em 
tudo  isto ,  que  receiar  grave  perturbação.  Quanto  á 
extensão  da  perda  ,  poderia  calcular-se  de  um  modo 
mui  approximado ,  e  nada  teria  de  espantosa.  Suppo- 
nhamos  que  a  quantidade  de  oiro  cm  circulação  na 
França ,  no  momento  em  que  a  baixa  começou ,  fosse 
de  300  milhões ,  o  que  é  muito :  elevemoVa  mesmo 
a  400  milhões :  seria  preciso  que  a  depreciação  fosse 
pelo  menos  de  dois  por  cento ,  para  montar  a  perda  a 
6  ou  8  milhões  quando  muito,  que  espalhada  ém  todo 
o  paiz  seria  apenas  sensível.  Ora  ,  a  depreciação  ainda 
não  chega  a  dois  por  cento.  Mas ,  com  o  systema  in- 
consequente que  temos  ,  o  mal  não  pára ,  como  ve- 
remos. 

O  principal  vicio  deste  systema  consiste ,  segundo 
já  dissemos ,  em  se  ter  pertendido  estabelecer  legisla- 
tivamente uma  relação  fixa  onde  não  ha  se  não  rela- 
ções variáveis.  Por  isto  pozeram  a  lei  em  contradicção 
flagrante  com  o  facto  commercial  que  a  domina.  Soe» 
cede  com  effeito ,  qualquer  dia ,  que  um  dx>s  dois 
metaes  não  ó  reputado  pela  lei  no  seu  valor  real :  o 
que  resulta?. .  Permitta-se-nos  responder  a  esta  ques- 
tão com  o  extracto  de  um  trabalho ,  publicado  sobre 
o  mesmo  assumpto  na  Revue  det  Dcux-Mondes  em 
1844. 

Depois  de  ter  explicado  a  inconsequência  do  nosso 
systema  monetário  com  desenvolvimentos  mais  amplos 
do  que  o  podemos  fazer  agora ,  proseguiamos  nestes 
termos  : 

«  Quanto  ás  consequências  de  nm  tal  estado  de  coi- 
sas,  é  fácil  presentil-as.   Aquelle  dos  dois  metaes  a 
que  a  lei  monetária  não  deu  todo  o  seu  valor ,   não 
podendo  achar  troca  no  paiz  se  não  com  desvantagem, 
tende  naturalmente  a  sahir  para  ir  procurar  melhores 
condições  no  estraogeiro ,   ao  passo  que  o  outro  vem 
afluir  ao  mercado  pelas  rasões  contrarias.  Forma-se 
sobre  estes  dois  metaes  uma   espeeulaçio  em  certo 
modo  duplicada.  Exporta-se  um  e  importa-se  o  outro. 
Por  exemplo ,    no  estado  presente  da  legislação  fran- 
ceza,  em  que  o  oiro  se  reputa  valor  somente  15;  em 
prata,   quando  na  realidade  vai  15 J ,    compra-se  no 
mercado  francez  pela  taxa  marcada  na  lei ,    e  vae  ser 
empregado  pelo  seu  valor  real  no  estrangeiro.  Depois 
de  realisado  este  lucro,  ainda  se  pode»  por  uma  ope- 
ração inversa ,  comprar  lá  fora  por  uma  libra  de  oiro 
1&£  libras  de  prata,  e  trazendo  esta  somma  á  França 
I  fazel-a  valer  aqui  por  uma  quantidade  mais  forte  ú% 
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oiro.  Todo  o  oiro  se  retira  do  mercado;  a  prata  o 
substitue. '  O  pais  perde  a  differença  de  que  se  apro- 
veita o  estrangeiro.  » 

Effectivamente  é  o  que  tem  acontecido  em  França 
lia  um  grande  numero  de  annos.  O  oiro  que  nio  era 
reputado  pela  lei  no  seu  valor  real  retirava-se  do  pais 
á  medida  que  era  cunhado ,  para  ir  procurar  o  seu 
justo  preço  no  estrangeiro :  não  ficaram  senão  quanti- 
dades minimas.  Em  todas  estas  emigrações  a  França 
perdia  a  differença  da  troca ,  que  multiplicada  com  o 
tempo  não  deixava  de  elevar-ae  a  sommas  mui  fortes ; 
e  demais  disso ,  o  pais  era  privado  das  vantagens  que 
lhe  procurava  em  os  avultados  pagamentos  e  nos  trans- 
portes de  numerário  uma  moeda  de  pouco  peso.  Hoje 
que  o  oiro  baixa ,  se  descer  realmente  abaixo  do  par, 
vae  produzir-se  o  effeito  contrario ;  á  prata  caberá  soa 
vez  de  emigrar :  o  que  deve  esperar-se.  Nova  perda 
da  troca  que  o  paiz  tem  de  soffrer ,  sem  conlar  a  per- 
turbação que  tal  sabida  deve  acarretar.  £  desta  vez , 
a  perda  nio  recabirá  somente  sobre  o  oiro  que  possuí- 
mos ,  eslender-se-ha  á  totalidade  dos  nossos  valores 
morietarios.  Afinal ,  o  povo  se  verá  privado  da,s  van- 
tagens próprias  da  moeda  de  prata ,  e  que  nSo  são 
para  desprezar ;  porque  se  o  oiro  ó  preferível  quando 
le  trata  de  grossos  pagamentos  ou  de  conducções ,  a 
prata  o  excede  muito  em  commodidade  para  os  usos 
ordinários  da  vida. 

Dissemos  que  o  phenomeno  que  hoje  se  manifesta 
nada  tem  de  novo ,  nem  de  imprevisto ;  o  que  se  prova 
suficientemente  pelo  extracto  que  precede.  Resla-nos 
mostrar,  que  não  é  sem  precedentes  na  nossa  his- 
toria. 

Em  todo  o  tempo  o  legislador  francês  pertendeu 
estabelecer  entre  os  valores  do  oiro  c  da  prata  uma 
relação  fixa ,  calculada  provavelmente  sobre  a  relação 
«commercial  existente  no  momento  em  que  a  lei  era 
promulgada.  Mas,  aconteceu  quasi  mudar  essa  relação 
commercial  pouco  depois ;    e  a  lei  apenas  sahia  acha- 
vse  em  desharmonia  com  os  factos,  por  isso,   em 
do  o  tempo»  esta  espécie  de  mentira  Jegal  acarretou 
mesmas  consequências.  Eis  alguns  exemplos  toma- 
do já  citado  trabalho. 

No  principio  do  século  passado ,  o  financeiro  Lavr, 
Ctua  memoria  sobre  as  moedas ,  calculava  que  a  re* 
)*  commercial  do  oiro  para  a  prata  era  de  15  e 
íntimos,  ou  de  perto  de  15|  para  1,  ao  passo 
4Q(  relação  legal  admittjda  para  as  moedas  france- 
138  era  de  15  e  24  cêntimos  ou  perto  de  15£  para 
*•  te  modo,  em  quanto  uma  onça  de  oiro  va- 
li* Cercado  da  Europa ,  e  provavelmente  nas  rela? 
ÇÕcs  nmerciaes  da  própria  França  15L  onças  de  pra- 
to >.  *í  monetária  só  lhe  dava  15?,  attribuindo  as- 
sim aa0  um  Ta|or  menor  ou  á  praia  um  valor  mais 
forte  q*>  seu  valor  real.  Por  tanto ,  a  relação  legal 
estava  ç0  mu|t0  baixa.  O  que  se  passou  pouco  de- 
pois »  áTjçjl  dizel-o ,  porque  em  a  nossa  historia  fi- 
nanceira bastantes  lacunas  ;  mas ,  parece  que  o  Va- 
lor do  oisbateu  em*  pouco  tempo  de  um  modo  sen- 
sível ;  tal\  em  consequência  das  operações  do  banco 
estabelecido  regente,  pois  que  em  1726  julga- 
ram convente  alterar  a  relação  legal,  não  para 
mais,  ao  c<,arj0  para  menos.  Fixaram-na  nessa  épo- 
efia  em  14f T  i ;  e  as  coisas  assim  ficaram  durante 
§rairte  parfy  século  d«w*o  oti*V><  S«W  dHYJd*  * 


30 


relação  commercial  mudou  muitas  vezes ,  mas  não  sè 
atlcndeu  a  essas  variações ;  não  se  mediram  as  suas 
consequências  e  a  relação  legal  ficou  tal  qual  estava : 
todavia  em  £785  quando  einprehendeu  o  ministério 
Galonne  a  refundiçio  das  moedas ,  prestòu-se-lhe  mais 
alguma  attenção.  Gonsignou-se  então  a  notável  deshar- 
monia entre  os  regulamentos  monetários  e  o  facto  com- 
mercial ,  com  toda  a  perda  resultante ,  até  no  pream- 
bulo do  próprio  edicto  régio.  —«A  attenção  vigilante 
que  prestamos  (diz-se  alri) a  tudo  que  pôde  interessar 
a  fortuna  de  nossos  súbditos  e  o  bem  do  nosso  esta- 
do ,  nos  fez  conhecer  que  o  preço  do  oiro  tem  augmeu- 
toad  ha  annos  no  commercio ,  que  'a  proporção  do  maroo 
de  oiro  para  o  marco  de  prata  ,  tendo  permanecido  a 
mesma  em  o  nosso  reino ,  não  é  hoje  relativa  á  que 
successivamente  tem  sido  adoptado  em  outros  paizes , 
e  que  as  nossas  moedas  de  oiro  tem  actualmente  come» 
metal  nm  valor  superior  ao  que  a  sua  denominação 
exprime  e  segundo  o  qual  as  trocam  contra  as  nossas 
moedas  de  prata ;  o  que  dá  logar  á  especulação  de  se 
venderem  ao  estrangeiro ,  eappresenta  ao  mesmo  tempo 

0  engodo  de  um  lucro  considerável  aos  que  ousassem 
fundil-as  em  menoscabo  de  nossas  ordenações.  »  — 
Alterouvse,  por  tanto,  a  antiga  relação  entre  o  oiro  e 
a  prata  cunhados,  e  fixou-se  a  de  15{  para  1.  Diver- 
sas providencias  se  tomaram  para  que  a  mudança  se 
effeçtuasse  sem  perturbação;  retiraram-se  as  antigas 
peças  de  oiro  da  circulação ;  e  fazendo-se  d 'antes  de 
um  marco  de  oif  o  só  30  luizes  de  24  francos  9<  passou- 
se  a  cunhar  com  a  mesma  matéria  32  luizes ,  na  con- 
formidade do  citado  edicto  régio  de  30  de  Outubro  de 
1785. 

Esta  relação  de  15£  para  1  era  sem  duvida  exacta, 
nessa  épocha  e  perfeitamente  em  harmonia  com  o  curso 
commercial  dos  dois  metaes ;  mas  não  tinha  de  estar 
assim  por  muito  tempo.  Transponhamos  todo  o  período 
revolucionário ,  em  que  a  lei  foi  por  muitas  vezes  re- 
tocada ,  e  cheguemos  ao  anno  XJ  que  se  estabeleceu  a 
que  ora  rege.  Orna  extraordinária  inversão  das  coisas 
se  operou  nesse  intervallo.  Essa  relação  fixada  com 
tanta  precaução  em  1785  achava-se  inexacta,  come 
era ,  de  esperar ;  porém  desta  vez  não  era  o  valor  do 
oiro  que  tinha  subido ,  como  poderia  suppor-se :  ao 
contrario  tinha  notavelmente  despido ,  a  tal  ponto  que 
este  metal  estava  então  por  preço  mais  baixo  do  que  úo 
tempo  de  Law. 

«  Deste  modo,  apenas  se  adiantavam  n*um  sentido 
para  seguir  o  movimento  do  commercio  ,  teria  sido  ne- 
cessário retroceder  no  sentido  contrario ;  tanto  é  ver- 
dade que  nio  ha  a  este  respeito  regra  segura  a  esta- 
belecer. » 

A  depreciação  do  oiro-,  que  teve  logar  nesta  ultima 
épocha  parece  inexplicável  á  primeira  vista  #  tanto  que 
em  nossos 'dias  muitos  economistas  se  esqueceram  delia 
ou  não  a  reconheceram.  E  com  tudo  bem  a  certificar^ 
testimunhas  dignas  de  todo  o  credito.  Eis  como  se  ex^ 
primia  então  M.  Lebreton ,  relator  da  lei :  —  c  O  termo 
médio  da  relação*  do  oiro  para  a  prata  na  Europa  é  de 

1  para  14TV  ou  para  15  o  máximo.  É  o  termo  médio 
para  a  França  que  se  acha  no  centro  do  movimento  dos 
metaes  ,  que  os  recebe  de  Portugal  e  de  Hespanha  tanto 
para  seu  consumo  como  para  o  de  parte  do  norte  e  do 
sul  da  Europa ;  é ,  dizemos,  esse  termo  médio  que  de-* 

tem  KJ  adopts.de  em  o  uo»$o  systema  monetário. » — 
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V.  F-  Cortaox  >  auctor  úe  «ai  Diôewmrio  d»  arbítrio* 
de  Cambio ,  publicado  nessa  épocba  ,'  attesta  o  mesmo 
facto.  Teodo  indicado  as  relações  legalmente  estabele- 
cidas nas  diversas  moedas  da  Europa ,  accneacefttà 
qif-io  «aJor  venal  e  commcrcial  desses  metaes  não 
passa  actualmente  de  14^  para  1. 

Ha  presença  de  factos  tão  decisivos  será  possível 
trasteutar  qne  ha  alguma  novidade  no  phenomeno  que 
*e  Éianifesta?  Não:  pelo  contrario,  não  ha  coisa  tio 
eommum  na  historia  como  esta  variaçio  de  valor  rela* 
tive1  dos  dois  metaes ,  oiro  e  prata :  accrescentemos 
ttais  fie  todas  as  veses  que  apparece,  produz  osmea- 
tnee  resultados ,  caso  mui  eommum  á  vista  de  um  sys- 
tema  monetário  como  é  o  nosso ;  isto  é ,  tem  sido  cons- 
tantemente seguido  da  emigração  daquelle  dos  dois 
metaes  que  a  lei  monetária  reputara  por  valor  mais 
teixo. 

Os  factos  nio  deixam  de  evidenciar  esta  ultima  ver- 
dade. Antes  da  refundiçlo  de  1785 ,  o  oiro  avaliado 
toei  baito  pela  lei  monetária ,  escoava-se  para  fora  do 
]Mrif ,  come  certifica  o  já  mencionado  edicto  da  lei ,  e 
«jeal  accrescenta : ' — «O prejuízo  que  dahi resulta  para 
muitos  ramos  de  commercio ,  pela  diminuição  das  es- 
pécies de  oiro  já  sensivel  no  reino ,  tornou  indispen- 
sável ordenar-se  o  novo  fabrico ,  como  meio  união  da 
remediar  o  mal ,  fatendo  cessar  sua  origem.»  —  Mais 
tarde ,  quando  a  revolução  tocava  o  seu  termo ,  eftV 
ctuou-se  tuna  alteração  mui  notável  no  valor  dos  dois 
inetaes ,  e  veio  a  prata  por  seu  turno  a  ser  reputada 
por  em  valor  mais  baixo  do  que  o  seu  valor  real ,  do 
que  resultou  que  foi  a  prata  o  metal  que  tomou  o  ca- 
minho da  emigração.  Assim  o  confirma  M.  Lebreton 
em  o  seu  relatório ,  de  que  já  dêmos  um  extracto ,  di- 
lendo :  —  « como  é  o  oiro  o  que  está  mais  alto  pela 
proporção  estabelecida  desde  1785 ,  recolhem  a  prata, 
que  é  mais  útil  na  circulação ,  e  nos  enviam  o  oiro. 
Esle  vicio ,  combinado  pelas  trocas ,  deve  causar  uma 
perda  ao  commercio  geral.» — Estas  palavras  parece 
serem  eseriptas  para  a  situação  presente.  Ora  tendo 
occorrido  depois  nova  alteração ,  e  sendo  estas  mota- 
coes  continuas ,  forme-se  idéa  da  exlenção  das  perdas 
que  tem  Causado  ao  paiz.  —  Não  ha  por  tanto ,  coisa 
Hova  nestas  matérias ;  cumpre  ,  porém ,  que  saibamos 
aproveitar  as  licções  do  passado. 

(Continua.] 
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339  À  historia  do  theatro  Carte-Fclic*  nto 
leva  muito  tempo  a  contar ,  porque  a  sue  eons» 
trucc&o  é  de  data  bastante  recente.  Nem  remonta 


<s  eras  gloriosas  da  republica,  nem  aos  dia* 
asiagos  do  domínio  austríaco. 

O  ceei  tuera  cela  de  Victor  Hugo,  tem  adni- 
ravel  appltcaç&o  aos  acontecimento  que  pouco  t 
pouco  transformam  o  mundo  antigo.  Eate  tire*- 
tro  nasceu  das  ruinas  da  antiga  egifeja  e  convento 
de  S.  Domingos.  O  apostolo  da  inquisiçlo  soffrea, 
o' um  pais  apperentemente  religioso  e  catholico» 
a  singular  aflronfca  <hj  ae  vôr  substituído  por  um 
monumento  profano,  e  qne  por  tantos  séculos 
soífreu  as  iras  implacáveis  de  padres  e  clérigos. 

Em  19  de  Março  de  1826  foi  posta  a  pri- 
meira pedra.  Em  7  d' Abril  de  1828  abriu-se 
ao  publico ,  eantando-se  a  Manca  o  Fernetnãe  de 
Vicente  Bellini ,  e  um  hymno  dedicado  ao  sobe* 
rano  9  pelo  já  celebre  maestro  Caetano  Dooizctti. 

Um  espaçoso  vestíbulo  adornado  de  duas  or- 
dens de  columnas  noa  conduz  á  platéa ,  que  tem 
capacidade  para  conter  três  mil  pessoas ,  pouco 
mais  ou  menos,  com  cinco  ordens  de  camarotes  9 
além  da  galeria  (loggione). 

O  theatro  deve  ser  pouco  inferior  em  grandeza 
ao  da  Scala  de  Milfio.  Os  ornatos  e  decorações 
silo  opulentos ,  e  o  palco  é  de  veras  sumptuoso. 
Os  corredores  sBo  largos ,  e  o  tecto  de  uma  exe 
traordinaria  elevação.  £  inútil  declarar  que  6 
todo  construído  de  mármore  magnifico. 

A  primeira  impressão  desagradável  que  seex* 
per i menta ,  é  a  da  escuridão.  Apesar  da  cidade 
ser  illumioada  a  gaz ,  as  damas ,  ao  que  me  dis- 
seram ,  oppdem»ae  a  que  se  applique  este  melho- 
ramento ao  theatro.  Apraz^lbe ,  acho  eu ,  viver 
na  intimidade  e  gosar  da  musica  sem  gastarem 
tempo  em  grandes  preparos  de  toilelle. 
.    Pois  deviam-no  exigir!   fiaras  vezes  tema1 
visto  concentradas  e  reunidas  tantas  phisionomiat 
não  digo  só  bellas ,  mas  mais  do  que  bellas ,  àh 
tinctas.  PerGs  de  uma  regularidade  appetitoSt 
pallidos,  mas  dessa  pallidez  transparente,  «*i~ 
mosa,  que  deixa  perceber  o  azul  das  veia*  * 
todas  as  fugitivas  impressões  de  uma  organizo 
nervosa  e  delicada. 

Aqui  se  reconhecem  as  vantagens  dotrfflKtr* 
sirvente.  Appresentémos  o  lado  imrooral,  cÉtfpre- 
nos  fazer  realçar  o  seu  lado  útil  se  o  pôde  tef.  O  ca- 
vxUUre  $ir vente  wh*  a  aristocracia  dade^oeraçio 
physica.  Ousa  o  sangue  plebeu ,  rica  *e  gene- 
rosa seiva ,  e  purificado  pelo  trabalho ,  *>m  o  san- 
gue empobrecido ,  e  fatigado  dessas  existências 
inertes ,  e  mórbidas ,  que  se  consomem  na  ocio- 
sidade, e  nósj>raaeres  de  uma  vida.  sedentária* 

As  raças }  como  g  Afrtett  da  mytíiolojps >  tomam. 
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fo^as  da  terra ,  q*e  é  a  èuft  tnlf.  Por  aqui  Se 
explica  como  a  aristocracia  inglesa  é  até,  pfay- 
Bicamente,  superior  ao  povo:  não  depende  só  <ta 
tsmerada  educação  ,  que  os  robustece ,  mes  da 
ascenção  lenta  9  e  successiva  das  classes  inferiores. 
Quero  era  Canning?  O  fifho  d*uma  actriz  devassa. 
Quem  era  Rôbert  Peei  f  O  filho  d'um  industrial 
inteligente.  Brougbam,  Lindhurst,  todos  aquelles 
que  o  talento  aponta  á  admiração  publica ,  breve 
se  confundem  com  a  classe  dominadora :  de  modo 
que  ha  raras  famílias  cuja  ascendência  date  de 
dois  ou  três  séculos,  e  todavia  a  aristocracia  in- 
giesta  6  a  mais  respeitável ,  a  mais  omnipotente , 
a  mais  i Ilustrada ,  que  existe  sobre  a  terra :  é 
talvez  mesmo  a  única  que  mereça  esse  nome: 
que  as  outras  são  rótulos  ittustres,  que  servem 
apenas  para  compor  o  estado- maior  estéril  de 
moaarchias  cadavéricas  e  moribundas. 

Silencio  t  Lá  se  levanta  o  panno ,  e  vou  pela 
primeira  vez  ouvir  em  scena ,  na  declamação ,  os 
harmoniosos  sons  da  lingua  italiana. 

Sem  querer  fazer  agora  um  juizo  critico  ao 
drama  de  Lamartine ,  pareceu-me  excêntrico  que 
elle  elevasse  ao  nivel  dè  Tornsaint-Louverture , 
todos  os  personagens  secundários  do  seu  drama. 

O  que  me  maravilhou  sobre  tudo  9  e  mais  do 
que  a  composição  do  auctor  das  Meditações ,  edo 
iocetin ,  foi  o  enthusiasmo  provocado  por  alguns 
daquelles  trechos :  a  vitalidade  politica  queaquillo 
annunciava :  o  aspecto  fero  dos  militares  9  retor- 
cendo o  bigode ,  quando  t>  povo  se  erguia  dos  ban- 
cos, á  palavra  < —  liberta! — proferida  com  ener- 
gia e  convicção  pelo  actor  encarregado  do  prin- 
cipal papel. 

Eis-aqui  o  que  é  a  gloria ,  eis  ainda  o  que 
pôde  seduzir  a  imaginação  d'um  homem  efazel-o 
representar  com  coragem  e  contricção,  na  co- 
media da  vida!  N'umpaiz  estrangeiro  9  Lamar- 
tine é  saudado  por  uma  população  inteira ,  as 
suas  palavras  são  recebidas  entre  rugidos  frené- 
ticos ,  o  seu  nome  conservado  na  memoria  com 
respeito  religioso !  Assim  vai  a  pena  9  empallide- 
cer  em  noitps  duramente  veladas ,  vêr  no  rosto 
cavadas  as  rugas  <da  meditação  *  escreve*  com  o 
sangue  do  coração  as  tremendas  caiaatrophes  da 
vida  9  que  no  fim  lua  um  raio  de  gloria  que  vos 
aquece  a  cabeça  «alva  e  despovoada ,  que  vos  al- 
lumia  o  rosto  desencantado  e  triste. . .  Em  Por- 
tugal ,  se  quereis  um  conselho ,  fafcei-vos  agiota : 
é  um  mister  infame  9  «nas  podeis  affogar  o  re- 
morso com  Bordeaux ,  Cbampagne ,  ftheno,  Ma- 
deira, Xerez  o  Málaga,  Eis  enriquecerdes,  certi- 


fico-vés  que  podem  reconhecer-tòs  a  frrma  coht-* 
mefcial ,  e  lui  faire  honneuf ,  como  dizem  os 
fraucezes.  À  vossa  firma  litteraria  9  essa ,  custa* 
lhe  a  ser  acreditada  9  mesmo  nos  mais  illustrados 
círculos  da  vossa  term. 

Fui  collocar-me  convenientemente  para  vèr 
passar  as  damas.  Mostraram- me  então  duas  daá 
h/onnes  genoveses  —  :  la  signo?*  N***  e  la  $%* 
gnttra  L***,  que  fornam  ,  jogam  o  bilhar  >  vM 
ás  mais  vertiginosas  corridas  em  fogosos  cavatloty 
e  mantfem-se  dentro  do  género ,  com  uma  inqaa- 
Hficavel  boa  fé.  ' 

Apesar  do  socialismo  9  faço  esta  declaração  { 
tolo  ore.  Abomino  que  a  mulher  seja  escrava  t 
quero-à  emancipada  pela  intelligencia  e  pelo  co- 
ração; detesto  ao  mesmo  tempo  essas  creaturas 
indecisas ,  de  um  sexo  moral  positivamente  neu+ 
tro9  que  querem  resuscitar  Sparta ,  e  despresam 
parte  dos  sublimes  attributos  da  sua  organisação» 
e  da  sua  natureza. 

Que  os  Hercules  fiem  aos  pés  das  rainhas  Onn 
phales  9  adrnitto :  que  ellas  saibam  vencer  e  do-» 
mesticar  as  mais  rudes  vontades,  os  mais  eae?«+ 
gicos  caracteres ,  tudo  isso  nem  me  parece  ex<* 
traordinario ,  nem  deixo  de  o  considerar  poético; 

Mas  a  mulher  que  se  faz  egual  do  homem, 
que  atira  á  pistola,  que  joga  o  florete,  q«a 
adormece  com  os  loiros  ou  os  negros  oabellos  so«* 
bre  a  mesa  de  uma  orgia,  conservando  nas  mão* 
estrangulado  o  gargalo  de  uma  garrafa,  perde 
essa  immensa  superioridade,  que  a  torna  respei- 
tável e  sagrada  aos  olhos  de  um  homem* 

Depois ,  quando  os  seus  belios  olhos  quizerenr 
mandar,  já  ninguém  lhe  obedece.  Realeza  des- 
thronada ,  accende  talvez  n'um  coração  ingénuo 
e  poro  a  chamraa  devoradora  de  uma  paixão 
phrenetica ,  mas  esta  perdida  para  essa  adoração 
poética  ,  para  esses  extasis  divinos ,  que  são  * 
mais  delicioso  apanágio  da  nossa  natureza  débil  * 
e  mortal.  .       <  - 

E  o  typo  mesmo  da  lyonne  perde  muito,  trans- 
plantado para  um  paiz  estrangeiro.  La  Prima- 
riotiy  e  a  Duqueza  de  Jlarciilae  +  dos  romances 
de  F.  Soulió,  não  se  comprehendem ,  não  se 
cultivam  bem  senão  naquella  attaesphera  tumul- 
taosa  e  desordenada  de  Paris» 

As  cidades  pequenas  vêem  tudo,  vêem  de  maisj 
Sabem  quantos  beijos  seccaram  os  lábios  frescos 
e  bumidos  de  uma  doniella :  descobrem  no  bilieso 
da  tea ,  nas  manchas  aauladas  que  lhe  circundam- 
os alhos  ávidos  e  languidos ,  o  segredo  das  pai- 
?23qj,  e  •  «sto  das  lagrimas  do  agonia  ou  <te 
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praser,  que  lhe  regaram  o  travesseiro  n'uma 
noite  de  sonhos  tumultuosos  ou  de  criminal  cm- 
versalion,  como  pudica  mente  exprimem  os  in- 
glezes. 

E  que  importa?  Vai  a  pena  guardar  o  tbe- 
souro  das  suas  i  Ilusões,  para  os  despender  numa 
hora,  e  cahir  no  fim,  no  abismo  da  saciedade, 
decrépito  e  ao  mesmo  tempo  abrasado  de  desejos, 
com  as  faces  cadavéricas,  e  o  coração  desfolhado 
de  esperanças  ? 

Pois  não  t  que  as  rolhas  de  Champagne  estoi- 
rem ,  que  os  cigarros  bavanos  se  desfação  em  nu- 
vens voluptuosas  e  odoríferas ,  que  o  chicote  im- 
paciente fustigue  as  ancas  do  cavallo ,  que  a  doi- 
dice nervosa  dos  amores  fáceis ,  nos  conserve  an- 
ciosos  e  acordados.  À  poesia  está  morta ,  porque 
já,  ninguém  cré.  Vive-se  pelas  inspirações  do 
momento  :  eis  a  tremenda  conclusão  desta  civili- 
zação materialista  e  bastarda. 

Leitor,  perdoa,  eu  sou,  bem  me  conheço, 
um  seccante  massador.  O  que  existe  tem  uma 
rasão  de  existir,  e  é  uma  mania  deplorável  o 
querer  affinar  tudo  exactamente  como  uma  or- 
questra de  Musa  rd  ou  de  Tobeckque.  Este  século 
tem  muitos  contras:  tem  também  uma  quanti- 
dade grande  de  prós.  Se  elle  não  tem  fé ,  se  pos- 
fue  maior  estômago  do  que  coração,  se  vive  nas 
delicias  da  terra ,  e  não  quer  lerabrar-se  das  ideaes 
venturas  do  céu ,  é  que  tudo  assim  devia  de  acon- 
tecer, e  estava  marcado  no  livro  roysterioso  dos 
destinos  humanos. 

Por  isso,  como  Gndou  o  espetaculo,  procurar- 
ão como  se  poder  o  Holtl  Feder ,  toque-se  a  cam- 
painha para  tomar  algumas  chávenas  de  calfé ,  e 
fumar  charutos ,  leia-se  por  exemplo  algumas  pa- 
ginas De  la  décadence  de  V Anglelerre ,  de  Ledru- 
Rollin,  que  se  comprou  n'um  livreiro ,  a  pague -se 
a  luz ,  e  entre-se  no  somoo ,  que  é  a  imagem  da 
morte,  quando  qos  não  apoquento  soqhos  im- 
portunos i  ou  pesadellos  incom modos. 


VI. 


O»  monumeiíf  o«  de  Génova* 

Uma  vez  por  todas ,  e  a  propósito  de  todas  as 
coisas  de  que  houvermos  de  tratar,  faça-se  a 
reflexão  de  que  isto  não  é  um  tratado  de  critica , 
um  compendio  de  esthetica ,  uma  aerie  de  estu- 
dos artísticos ,  feitos  de  luneta  no  olho ,  e  de  pi- 
tada nos  dedos ,  mas  as  impressões  fugitivas  de 
um  espirito  despreocupado ,  que  vê  tudo  de  cor- 
rida ,  porque  o  tempo  não  lhe  sobra ,  e  que  nio 


acredita ,  de  mais  a  mais ,  nas  admirações  cal- 
culadas desse  charlatães  da  arte ,  que  fingem  cho- 
rar horas  inteiras  diante  do  nariz  de  uma  ma- 
dona ,  ou  dos  louros  anneis  de  um  mimoso  bom"' 
bino. 

Esta  não  é  uma  região  inexplorada ,  é  um  paii 
velho  e  antigo,  e  por  isso  mesmo  inexgotavel 
para  a  analyse ,  e  sempre  fecundo  para  o  pensa- 
mento. Que  outros  facão  uma  estatística  dos  mo- 
numentos ,  contem  o  numero  das  estatuas ,  es- 
tendão  em  largas  columoas  os  nomes  dos  pinto- 
res ,  misturem  indiffereutemente  os  termos  tech- 
nicos ,  para  explicarem  nuancti  ,  que  elles  só 
com  prebendem :  o  que  eu  vou  escrever  são  ape- 
nas esses  traços  vagos  e  duvidosos ,  que  um  ama- 
leur  atira  velozmente  para  as  paginas  de  um 
Álbum. 

Direi  sempre,  e  é  uma  verdade  de  simples 
intuição :  existe  mais  novidade  n'um  objecto  an- 
tigo ,  visto  debaixo  de  um  aspecto  novo ,  do  que 
n'um  objecto  inteiramente  desconhecido.  Para  a 
imaginação  vai  mais  o  Tibre ,  cujas  ondas  por 
tantos  séculos  conduziram  comsigo  a  historia  do 
mundo,  do  que  o  Nilo  immenso  e  magestoso, 
que  alimenta  com  os  seus  limos  e  escorias,  a 
producção  agrícola  do  Egypto. 

Não  me  demoro  roais  nesta  explicação.  Quem 
a  não  entender ,  salte  com  os  olhos  esta  pagina 
e  mande-mo  ao  diabo ,  que  lhe  não  levo  nada 
por  is?o, 

J-OPES   DE   MKKBOHÇ4. 

(Continua.) 
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t  Já  nfto  wtt  quem  ter  sohia  , 

Os  diai  paJio  chorando , 
Aê  noitei  mal  at  dormia. 

BK&HA&Dip   AI  B  £1*0. 

Quem  tiver  tristezas  d'alma , 
Quem  tiver  sentidos  prantos , 
Venha  juntar-se  com  migo , 
Venha  ouvir  meus  tristes  cantos. 

Fugiremos  deste  mando 
D'iUus&es  e  de  vaidades , 
E  dos  homens ,  bem  distante , 
Choraremos  aa  maldades. 

Companheira  de  minh  alma  , 
Suave  melancholia ,. 
Vem  entreter-te  cqromigo , 
Vem  ter  minha  companhia» 
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Dos  homens  longe.  . .  bem  longe. 
Nos  homens  nós  pensaremos ; 
Seus  ódios  traições  e  raivas 
Ambos  juntos  choraremos. 

Em  cerros  alcantilados 
Troará  canto  sentido , 
Pelas  fragas  escutado , 

Pelos  eccos  repetido. 

■ 

Se  no  mundo  entre  folguedos 
Geme  accaso  um  desgraçado , 
É  de  meus  cantos  amigo , 
Amigo  d'um  malfadado. 

Companheira  de  minhalraa , 
Suave  melancholia , 
Vem  entreter-te  com  migo, 
Vem  ser  minha  companhia. 


Mas  ninguém  meus  cantos  ouve ; 
Sou  eu  só  da  natureza , 
Talvez  único  que  a  morte 
Nem  assuste ,  nem  me  pesa. 

* 

Horas  bem  aventuradas 
De  socego  e  f  li  cidade , 
Já  lá  vào  de  mim  distantes  , 
Resta-me  só  a  saudade. 

A  saudade  ,  e  vem  com  dia  y 
Suave  melancholia , 
Minha  irmã  mui  verdadeira , 
Minha  terna  companhia. 


Solidão,  roeu  bem  supremo, 
Solidão ,  vida  destalma , 
Se  me  foges ,  se  me  deixas , 
Miohadôr  já  não  acalma. 

Quem  me  dera  que  estes  canto» 
Cá  na  solidão  nascidos  > . 
Por  um  coração  ao  menos 
Podessçm  ser  entendidos. 

Mas  nem  isso ,  nem  um  peito  r 
Que  intenda  meu  sentimento , 
Que  minhas  trovas  conceba 
Que  dê  peso  ao  meu  temente. 


Companheira  de  minh'alma , 
Suave  melancholia , 
Vem  entr/ster-te  commigo , 
Vem  ser  minha  companhia. 


Só  no  mundo  com  meus  males , 
Entre  espinhos  desta  vida , 
A  minh'alma  vae  cançada, 
Minha  mente  vae  perdida. 

Nestes  cerros ,  entre  brenhas 
De  tristezas  repassadas , 
Minhas  queixas  são  ouvidas , 
Mas  não  são  remediadas. 

Onde  posso  eu  lamentar-me? 
Onde  achar  posso  um  abrigo? 
No  peito  d'um  desgraçado 
De  meus  cantos  bem  amigo. 

Escutarei  seus  conselhos, 
E  nos  braços  da  amizade  f 
Quebrarei  desta  .vez  ioda* 
Minha  pungente  saudade. 


Companheira  de  minlTalma  , 
Suave  melancholia , 
Vem  entreter-te  commiço. 
Vem  ser  minha  companhia ! 


*  *  *> 


Tempo»  de  paz  e  de  gotto  ? 
De  vós  que  resta  ?. . .  a  saudade. 
Esta ,  ao  menos ,  Deus  piedoso  7 
Me  conserva  em  toda  a  edade» 

A.    CA8TI&BO. 


341     Gentil  mimosa  saudade  * 
Linda  flor  da  soledade , 
Que  nasces  na  humildade 
Que  vives  sem  presumpçSo, 
Gosto  de  ti.  És  honesta , 
Nâo  brilhas  por  entre  a  festa  > 
Mas  vens  á  hora  da  sesta 
Alegrar-me  o  coração. 
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És  roxa ;  côr  da  tristeza. 
Campeãs  na  singeleza , 
Até  nisso  tens  belleza  , 
Tens  condSo  de  m' encantar ! 
Se  cresces  ao  pé  da  rosa , 
Ghamam-Ihe  a  ella  formosa > 
Mas  nSo  fiques  desgostosa 
No  meu  peito  tens  altar. 

Cresces  sosinha  no  monte, 
£  sorrindo  alças  a  fronte 
Em  busca  d' um  horisonte 
Que  queira  fallar  dramor. 
Meiga  saudade  eu  te  sigo ; 
Irás  no  peito  commigo, 
Irei  conversar  comtigo 
Nos  campos  entre  o  verdor. 

Ainda  que  entío  te  cales, 
Embora  tu  me  nfto  falles, 
Entenderei  os  teus  males , 
Linda  flor  da  solidão. 
Se  vives  abandonada , 
Se  passas  desconsolada , 
Sou  pobre. .  •  não  tenho  nada 
Mais  que  um  pobre  coração. 

£  pouco  qu'eu  bem  n'o  vejo. 
Mas  d'entre  as  flores  te  elejo , 
Bem  vés  tu  que  o  meu  desejo 
Era  dar-te  tudo  a  ti. 
Mas  a  vida  vae-me  infesta. 
Dos  tempos  d' antiga  festa 
Dar-te-hei  o  que  ioda  resta , 
Dos  dias  em  que  vivi! 

Á  beira  do  mar  sentado, 
Quando  s'ergue  encapelado , 
Como  um  liBo  estornado 
Pelos  antros  a  rugir: 
Ás  tempestades  affeito , 
Sinto  só  dentro  do  peito. 
Das  tristezas  o  effeito, 
Das  saudades  o  carpir. 

Dum  monte  sentado  á  falda, 
Quando  o  sol  nascendo  escalda 
As  campinas  d'esmera1da , 
Onde  nasce  o  malmequer: 
N9o  gosto  de  vel-o  altivo; 
Antes  triste  e  pensativo, 
Como  um  monarcha  captivo 
Nos  braços  d'uma  mulher. 


Tenho  saudades  da  lua , 
Que  retrata  a  face  nua. 
Que  espelha  a  figura  sua 
Nas  aguas  azues  do  mar. 
Cercada  de  mil  estreitas 
Formosas,  gentis  e  bellas, 
A  lua  mesmo  ao  pé  delias, 
Tem  brilho  de  luz  sem  par. 

Se  alegre  passo  n'um  dia, 
Outro  vem  em  que  á  porfia, 
Invejo  a  melancbolia 
Do  dia  que  já  lá  vae. 
Trago  a  saudade  presente, 
Coroo  a  creança  innocente 
No  peito  constantemente 
Traz  a  memoria  do  pae! 

Da  ventura  que  já  tive, 
Só  a  lembrança  me  vive, 
Só  a  saudade  revive 
Como  nos  tempos  d'então. 
Mas  por  ella  ind'alegria 
Me  vem  fazer  companhia. 
Me  vem ,  ao  menos  um  dia , 
Saudar-me  na  solidão. 

Quando  á  noite  me  adormeço, 
Tudo  o  que  é  bom  apeteço, 
Até  nem  sequer  m 'esqueço 
Da  minha  infância  feliz: 
Todas  as  noites  sonhava , 
Que  pelo  céu  eu  vagava 
N'uma  nuvem  prateada 
De  variado  matiz. 

Gentil  mimosa  saudade , 
Linda  flor  da  soledade , 
Que  nasces  na  humildade 
Que  vives  sem  prosumpç&o. 
Gosto  de  ti.  És  honesta  * 
Não  brilhas  por  entre  a  festa , 
Mas  vens  á  hora  da  sesta 
Alegrar- me  a  coração! 


*  *  * 


A  UOTEBAVl»  Jl* 
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342    O  Sr.  A.  Herculano,  em  uma  nota  ao  inte- 
ressante artigo  l.é  «  Apontamentos  pata  a  bisto- 
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ria  dos  bens  da  Corda  e  dos  foraes  »  allude  ao 
juízo  critico ,  que  o  illustre  Cardeal  Saraiva  faz 
no  seu  «  Glossário  »  sobre  as  expressões  baixo  cle- 
ro ♦  e  alio  clero ,  e  a  esse  propósito  observa  que 
a  clareza  importa  um  pouco  mais  que  os  primo- 
res e  pootualidades  da  língua  em  pontos  históri- 
cos. 

É  sabido  que  no  a  Glossário  »  se  qualifica  a 
expressão  baixo  clero  de  tôo  alheia  e  imprópria 
da  nossa  lingua  f  como  indigna  de  ser  adoptada 
em  qualquer  idioma  polido ,  e  em  vez  de  baixo 
clero  e  alto  clero  ,  se  opina  que  se  diga :  os  bis- 
pas e  o  clero  t  ou  a  ordem  episcopal  e  a  clerezia 
—  ci  pastores  da  primeira  ordem  ,  os  pastores  da 
segunda  ordem ,  ou  como  se  explica  Gerson :  Os 
prelados  maiores ,  e  os  prelados  menores. 

Com  referencia  a  este  juizo  critico  é  que  o  Sr» 
A.  Herculano ,  considerando  as  expressões  alto 
clero  e  baixo  clero  como  metafóricas  f  entende 
que  não  podem  ser  consideradas  como  privativas 
antes  de  uma  nação  do  que  de  outra ;  e  sustenta 
a  indispensabilidade  do  seu  uso  na  língua  portu- 
gueza ,  com  o  fundamento  de  que  a  distincçào 
social  completa  que  havia  entre  clero  e  clero  na 
idade  media ,  por  nenhumas  palavras  se  exprime 
com   mais  clareza  do  que  por  aquella. 

Aqui  apparece  pois  a  necessidade  de  averi- 
guar se  por  vezes  convirá  sacrificar  o  rigor  lin- 
guistico â  exactidão  histórica ,  e  até  ás  exigên- 
cias scientificas. 

Ma  quem  pense ,  e  desta  opinião  é  formalmente 
o  Sr,  A.  Herculano,  que  é  possível  conduzir  pru- 
dentemente, para  que  n3o  desfeche  em  anarchia, 
a  transformação  operada  na  nossa  lingua  pela  in- 
vasão das  idéas ,  e  livros  franceses ,  mas  que  será 
vão  empenho  tentar  destruil-a. 

Porque?  Porque  para  destruir  essa  transfor- 
mação ,  só  ha  um  meio ,  e  é  o  de  destruir  a  in- 
fluencia da  acção  intellectual  da  França  em  Por- 
tugal P  o  que  é  impossível,  a  Como  actua ,  per- 
«gunta  o  Sr.  A.  Herculano,  a  lingua  franceza 
m  em  a  nossa?-*— Unicamente  pela  imprensa ,  pe- 
«los  livros;  mas  cada  livro  é  como  um  indivi- 
«  duo  daquella  nação  que  vem  fatiar  no  meio  de 
«  nós ;  individuo  por  via  de  regra  mais  cívilisa- 
«  do  ,*mals  rico  de  idéas ,  ou  pelo  menos  de  idéas 
«  mais  bem  oídenadas ,  que  os  que  o  escutam. 
«  Reflectidas  em  nossa  alma  essa^  idéas ,  a  que 
«  muitas  vezes  não  é  fácil  achar  a  formula  nacio- 
«  nal  que  as  represente  como  as  concebemos,  até 
«  porque  haverá  casos  em  que  tal  formula  não 
«  exista  f  exprimimo-las  involuntariamente   com  | 


«ta  phrasa  peregrina.  Então  aqaeMas  idéas,  par- 
« tindo  de  sujeitos  superiores  em  civilisação  e 
*  cultura  de  espirito ,  vasadas  no  molde  estran- 
«  geiro ,  derramam-se  entre  o  povo,  e  passados 
«  poucos  annos  vamos  encontra-las  trajando  já  o 
c  burel  popular  no  mercado ,  na  taberna ,  e  até 
«  nos  logares  que  mais  resistem  ás  innovações  de 
«  todo  o  género ,  nas  povoações  ruraes.  » 


Depois  da  lingua  franceza ,  as  línguas  moder- 
nas que  sobre  a  nossa  teem  tido  alguma  in- 
fluencia são  a  italiana  e  a  ingleza;  mas  essa 
influencia  não  alterou  a  índole  da  portugueza , 
e  tem  sido  vantajosa*,  porque  nos  ha  subminis- 
trado  muitos  vocábulos  no  domínio  das  Bellas- 
Artes ,  Commercio ,  Politica  e  Industria. 

J.    S.    RIBEIRO 
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DUB10   N.°    52. 

343  Portaria  regulamentar  para  a  entrada  do» 
doentes  nas  enfermarias  do  Hospital  de  S.  José. 

dito  n.°  55. 

Mappa  do  movimento  do  deposito  dos  vinhos ,  ge- 
ropigas  y  e  agua-ardente  armazenados  no  Porto  e  Villa 
Nova  de  Gaia  ,  no  mez  de  Dezembro  de  1850. 

dito  n.°  56. 

Um  egual  mappa  ao  de  cima ,  pelo  que  respeita  ao 
mez  de  Janeiro  de  1851. 

dtto  w.°  58. 

Resumo  do  activo  e  passivo  do  Banco  de  Portugal- 
em  28  de  Fevereiro  de  1851. 

dito  n.*  59. 

Resumo  do  activo  e  passivo  do  Banco  Commercial 
do  Porto,  em  28  de  Fevereiro  de  1851. 

dito  w .°  60. 

Mappa  do  numero  de  barcos  vindos  de  Hispanha 
pelo  Doiro ,  com  a  designação  dos  objectos  que  trou- 
xeram ,  desde  que  se  poz  em  vigor  o  Regulamento  de 
23  de  Maio  de  1840  ató  ao  fim  do  anno  de  1849. 

dito  n.#  70. 

Regulamento  pára  a  execução  da  Carta  de  Lei  de 
28  de  Fevereiro  de  1851. 

Portaria  regulamentar  acerca  das  officinas  da  Re- 
partição de  Papel  Sellado. 
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A  arte  entre  nós.  —  A  Favorita.  —  Madame  Stoltz. 
—  0  Sr.  Portehaut.  —  0  Sr.  Musich  não  é  o  que 
se  pensara.  —  Anarchia  da  orquestra.  —  Passo  bis- 
pa nhol. 

344  As  novidades  artísticas  são  sempre  bem  vin- 
das em  Lisboa ,  onde  os  espectáculos  públicos  são  pou- 
quíssimos, e  esse$  mesmos  que  ha  hibernam  a  maior 
parte  do  anno ,  sem  poderem  sequer  distrair  os  indul- 
gentes espectadores  ,  que  ,  mais  por  habito  do  que  por 
gosto ,  os  frequentam.  A  decadência  da  arte  nestes  úl- 
timos annostem  sido  rápida  entre  nós.  Não  era  grande 
a  altura  a  que  tínhamos  subido ,  começava-se  apenas 
a  formar  o  gosto  publico,  mas  começava-ne  v  e  a  sim- 
pathia  do  publico,  os  bons  dezejos  dos  artistas,  essa 
vida  nova  com  que  uma  mudança  nas  formas  politi- 
cas animou  o  paiz  inteiro ,  tudo  prometia  progresso , 
desenvolvimento ,  aperfeiçoamento  para  as  artes  ,  e 
civiiisação  para  a  sociedade ,  quando  essa  má  lazeira  , 
que  deu  em  tudo  que  é  portoguez ,  veio  em  pouco 
tempo  pór-nos  quasi  no  estado  em  que  nos  achávamos 
ha  vinte  annos. 

Citaremos  para  exemplo  esse  potee  tbeatro  cha- 
mado normal ,  a  que  a  nação  dá  um  subsidio  para  fo- 
mentar a  arte ,  e  crear  artistas.  Ahi  está  ellecomo  todos 
o  vemos ,  a  viver  de  farças  chocarreiras  e  de  máo 
gosto ,  de  melodramas  absurdos ,  e  de*  operas-comicas 
executadas  por  gente  que  não  sabe  cantar.  £  tudo  mais 
vae  assim  ,  porque  n'uma  nação  todas  as  coisas  tem 
entre  si  relações  taes ,  que  a  decadência  de  umas  traz 
como  necessária  consequência  a  decadência  de  todas. 

Estes  últimos  vinte  annos ,  porém ,  apesar  do  desa- 
lento geral ,  da  incúria  e  desleixo  de  quem  devera 
cuidar  das  coisas  da  arte  ,  da  ignorância  e  má  vontade 
de  algumas  das  pessoas,  official  mente  encarregadas  de 
dirigir  os  theatros  e  as  academias ,  estes  últimos  vinte 
annos ,  repetimos ,  não  tem  passado  em  vão.  O  gosto 
publico  não  está  talvez  tão  delicado  quanto  o  podéra 
estar,  com  tudo  éinnegavelque  hoje  frequenta  os  thea- 
tros ,  e  sobre  tudo  o  tbeatro  Jyrico ,  grande  numero 
de  pessoas  que  apreciam  devidamente  a  arte  e  os  ar- 
tistas. Para  estes,  sobre  tudo,  foi  a  Favorita  bem 
vinda ,  depois  da  longa  serie  de  espectáculos  pouco 
brilhantes,  que  se  tem  dado  em  S.  Carlos. 

A  Favorita  uma  das  mais  dramáticas  ,  se  não  a  mais 
dramática  das  operas  de  Donizetti,  era  esperada  com 
impaciência  pelo  publico ,  que  conhecedor  já  das  bel- 
lesas  musicaes  que  a  enriquecem,  desejava  vel-a  desem- 
penhada por  Madame  Stoltz  ,  a  celebre  artista  para 
quem  fora  escripla  esta  bella  composição  do  illustrc 
maestro.  Subiu  finalmente  á  scena ,  e  o  publico  pro- 
vou com  o  seu  enthusiasmo ,  que  as  suas  esperanças 
estavam  cabalmente  satisfeitas.  A  Favorita  foi  recebida 
com  os  mais  vivos  applausos  ;  e  Madame  Stoltz  teve  um 
novo  triumpho. 

Madame  Stoltz  é  na  Favorita  uma  admirável  actriz. 
ISTão  ha  paixão  violenta  ,  não  ha  sentimento  por  mais 
elevado  ou  suave  que  seja  que  os  gestos  ,  a  sua  phisio- 
nomia  ,  a  sua  voz  não  saibam  exprimir  com  admirá- 
vel talento.  No  4.°  acto  sobre  tudo ,  a  dislincta  actriz 
é  sublime :  aqueUa  agonia  lenta  e  dolorosa ,  aquella 
lueta  entre  o  amor  e  a  morte,  causa  pavor;  não  é 


possível  ouvir  aquelle  gemido  suffocado ,  que  Leonera 
solta  dos  lábios  ao  cahir  morta  aos  pés  do  seu  amante , 
sem  estremecer. 

Na  ária  do  3.°  acto ,  no  andante  do  duelo  final , 
Madame  Stoltz  canta  com  a  delicadeza  e  perfeição  que 
todos  lhe  admirámos  na  Semiramit  e  na  Italiana:  no 
resto  da  Favorita  a  distincta  cantora  mostra  sempre  o 
seu  raro  talento  e  saber. 

O  Sr.  Portehaut  alcançou  também  na  Favorita  um 
verdadeiro  triumpho.  A  voz  do  Sr.  Portehaut  não  é  , 
nem  bastante  cheia  nem  bastante  egual ,  para  só  por 
si,  attrahir  asimpathia  do  publico;  porém  dirigida  por 
elle  com  arte  não  vulgar ,  modificada ,  suavisada  pelo 
estudo  torna-se  um  órgão  capai  de  exprimir  todas  as 
bellezas  musicaes  que  Donizetti  derramou  com  profusão 
na  sua  op$ra.  Raras  veies  temos  ouvido  cantar  em  S. 
Carlos  com  tanta  perfeição,  como  o  Sr.  Portehaut  cantos 
na  Favorita  a  parte  do  barítono. 

OJSr.  Musich,  que  nós,  que  todos  julgavam  pouco 
em  estado  de  cantar  a  parte  difficil  do  tenor  nesta 
opera,  foi  muito  differente  do  que  se  pensava.  O  final 
do  3.*  acto ,  e  a  romanza  do  ultimo  acto ,  caotou-as  de 
modo  que  mereceu  ser  applaudido;  e  no  resto  da 
opera  foi  muilo  melhor  do  que  se  podia  esperar  de  um 
actor  ,j  cuja  voz  está  já  deteriorada  ,  e  não  correspon- 
de sempre  á  arte  com  que  elle  busca  occultar-lhe  as 
asperezas  e  os  defeitos. 

Por  ultimo ,  devemos  faier  uma  censura ,  e  uma  cen- 
sura severa  á orquestra,  pelos  innumeros  defeitos  com 
que  tocou  ,  tanto  na  primeira  como  na  segunda  repre- 
sentação da  Favorita ,  faltando  ao  compasso ,  entrando 
fora  de  tempo,  desafinando  ás  vetes,  e  sobre  tudo  que- 
rendo com  o  acompanhamento  dominar  o  canto  em  vei 
de  o  seguir ,  o  que  é  um  erro  imperdoável.  Temos 
sido;  nós  e  o  publico,  indulgentes  até  hoje  com  a  or- 
questra de  S.  Carlos ,  mas  a  indulgência  tem  limites; 
e  é  preciso  que  os  defeitos  se  corrijam ,  para  que  se 
não  perca  de  todo  o  bom  nome ,  .que  n' outros  tempos 
teve  a  orquestra  do  theatro  lyrico  de  Lisboa. 

Quanto  aos  bailados  —  pede  a  justiça,  que  façamos 
muito  especial  menção  do  passo  hispanhol ,  dançado 
com  muita  firmeza  e  graça  pela  Sr.*  Monticelli,  que 
dançando  sempre  bem ,  nesta  parte  se  tem  havido  com 
muito  primor  ,  etem  sido  bem  apreciada  pelo  publico. 


•  • 
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345  revista  dos  açores.  —  Ê  um  novo  jornal  lit- 
terario  publicado  em  Ponta  Delgada.  O  seu  plano  é 
bom  e  começa  a  ser  bem  desempenhado.  Recebemos 
os  seis  primeiros  números. 


MISCELANIA    POÉTICA. — Ê    este  O  titulo    àt  UU1    DOVO 

jornal  poético  publicado  no  Porto.  É  semanal ,  eatía 
publicados  cinco  números.  Recebem-se  assignaturas 
em  Lisboa  na  rua  Augusta  u.°  8.  Por  anno  52  núme- 
ros 800  réis.  Semestre  480 ,  pagos  á  entrega  do  pri- 
meiro numero.  Avulso  40  reis. 
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ASSOCIAÇÃO  CONSOItADOBA  DOS 
AFFIilCTOft. 

346  Na  terra  em  que  às  associações  pros- 
peram tão  pouco ,  em  que  parecem  morrer  mal 
xjue  se  organisâin  —  a  Associação  Consoladora  dos 
Afflictos —«- tem  constantemente  augmentado  ;  e 
ao  presente  pertence-lhe  já  uma  das  mais  distin- 
ctas  paginas  na  historia  edificante  da  Beneficência 

portugueza. 

Como  se  a  luz  do  Evangelho  se  reflectisse  em 
lodos  os  seus  actos ,  esta  Associação  está  sendo 
venerada  por  quantos  sabem  da  sua  existência , 
e  tem  conhecimento  dos  benefícios  que  a  desgraça 
lhe  deve, 

A  Associação  é  a  pratica  da  eharidade »  e  o 
desempenho  de  uma  santa  missão  f  vinda  do  céu 
e  confirmada  pelo  sangue  de  Christo,  do  único 
e  verdadeiro  Mestre  da  eharidade. 

Na  vasta  e  elevada  origem  do  pensamento  que 
a  dirige,  a  Associação  não  conhece  limite»  para 
es  seus  fins.  A  sua  missão  é  soccorrer  os  affli- 
ctos ,  é  salvar  a  desgraça  da  morte  pela  fome , 
ou  da  infâmia  pelo  crimç. 

Se  os  thesouros  da  Graça  silo  inexgotaveis ,  os 
abramos  da  miséria  humana  são  insondáveis.  Esta 
verdade,  que  tantas  vezes  assusta  os  ânimos,  é 
provada  também  na  Associação  de  que  falíamos. 

A  Associação  deseja  soccorrer  todos  os  aíílictos, 
é  este  o  dever  que  lhe  impõe  a  eharidade  que  a 
inspira  ;  mas  os  meios  não  são  divinos,  como  a 
sua  missão,  e  forçosamente  lhes  tolhem  muita  vez 
o  passo ,  para  se  não  poder  aproximar  da  des- 
graça. Este  limite  6  como  um  martyrio  para  o 
apostolado  da  eharidade,   que  a  Associação  re- 


presenta. Escolher  entre  desgraçados  v  comparar 
o  infortúnio,  que  se  não  corresponde  em  ne- 
nhuma dás  suas  relações,  é  pára  os  ânimos  ver- 
dadeiramente christâoB  mai?  do  que  o  soffrimento, 
mais  ainda  talvez  do  que  o  martyrio. 

As  illustres  associadas,  que  são  como  anjos, 
que  a  Providencia  envia  para  conforto  da  des- 
graça ,  soffrem  este  martyrio ,  por  que  os  meios 
humanos  de  que  dispõem  não  lhes  permitte  que 
a  luz  do  Evangelho,  que  lhes  serve  de  guia,  ba- 
nhe com  a  sua  claridade  salutar  e  regeneradora 
todos  os  rostos,  em  que  o  infortúnio  estampou  os 
signaes  do  soffrimento. 

É  por  estes  motivos ,  que  a  Associação  Con- 
soladora dos  Afflictos ,  por  maior  que  seja  a  sua 
prosperidade,  nunca  se  pôde  annunciar,  como 
estando  em  uma  situação  prospera ,  porque  tem 
diante  de  si  esses  abysmos  da  miséria  humana , 
para  os  quaes  só  ha  conforto  nesse  inexgotavel 
thesouro  de  Graça ,  de  que  apenas  a  Associação 
é  uma  jóia ,  ainda  que  da  maior  valia. 

Fomos  dos  primeiros  que  saudámos  o  evangé- 
lico pensamento  que  deu  origem  a  esta  Associa- 
ção, e  agora  nos  occorrem  estas  considerações 
ao  lér  o  mui  appropriado  Relatório  que  a  Direc- 
ção da  Associação  a ppre sentou  á  Àssembléa  Ge- 
ral em  28  de  Março  ultimo. 

Exultámos  com  tudo  quanto  abi  se  lé,  acerca 
do  augmento  da  Associação,  mas  sendo  sem  li- 
mite a  sua  missão,  o  nosso  desejo  6  que  a  sua 
prosperidade  continue  sempre  a  augmentar  — 
que  todos  se  interessem  pelo  seu  desenvolvimento 
—  que  o  promovam  e  que  o  intendam  como 
sendo  um  santo  frueto  da  Augusta  Religião  de 
nossos  maiores ,  e  como  uma  verdadeira  gloria  para 
Portugal ,  que  por  esta  forma  deve  ao  espirito  re- 
ligioso ,  e  ao  zelo  de  todas  as  distinctas  asso- 
ciadas da  Associação  Consoladora  dos  Afflictos ,  a 
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honra  de  pMeuir ,  tuna  das  maia  taHdosas  e  i>tf* 
las  instituições  de  beoiGcencia. 

Juljramos  dever  mencionar  que  as  esmolas  dis- 
tribuiaas  no  anno  administrativo  a  que  se  refere 
o  Relatório»  pre fizeram  1: 534^220  réis. 

Sem  mencionar  nonres  alguns,  os  quaes  estão  co- 
bertos de  bênçãos  por  muitos  infelizes ,  —  não  po- 
demos deixar  de  tributar  um  justo  e  grande  lou- 
vor a  todos  Os  actos  da  Associação ,  que ,  para  se- 
rem mais  convenientemente  apreciados ,  serão  co- 
nhecidos pelo  extracto  do  Relatório  que  ao  diante 
publicamos, 

8.   J.   RIBEIRO  DE   SÁ. 


Extracto  do  relatório  da  AMoeiaçfto 
Consoladora  dos  AUlcio». 


Neste  anuo  decorrido  tem  a  nossa  Associação  feito 
importantes  progressos ,  se  considerarmos  as  difficul- 
dades  que  sempre  encontra  um  estabelecimento  novo, 
o  com  uma  missão  desconhecida  entre  nós. 

O  numero  das  nossas  Sócias ,  apezar  de  algumas 
perdas  que  soffremos ,  próprias  da  instabilidade  das 
coisas  humanas ,  tem  augmentado. 

O  nosso  rendimento  tem  augmentado  também ;  além 
das  prestações  das  nossas  boas  Associadas ,  temos  sido 
auxiliadas  com  diversos  donativos 

£!•••«••»•••••••••• ■ 

Não  podemos  porém  deixar  de  fazer  uma  excepção 
á  regra  que  nos  temos  imposto,  quando  se  trata  de 
Portugueses  que ,  residindo  ha  muitos  annos  em  ter- 
ra estranha ,  não  se  esquecem  da  sua  Pátria  quando 
é  necessário  soccorrer  os  seus  compatriotas. 

O  Sr.  Custodio  Pereira  de  Carvalho ,  residente  em 
Xondres ,  apesar  das  grandes  despezas  que  faz  com 
um  collegio  de  educação  gratuita  na  sua  terra  natal , 
par  elle  estabelecido ,  e  por  elle  só  sustentado ;  ape- 
sar de  ter  promovido  e  auxiliado  outras  eschólas  na 
Povincia  do  Minho ,  e  de  ter  concorrido  cqm  diver- 
sos outros  donativos  para  vários  estabelecimentos  pios, 
júto  se  esqueceu  da  nossa  Associação,  juntando  ao 
donativo  de  duzentos  mil  réis  qne  fez  o  anno  passado, 
anais  cem  mil  réis  que  deu  este  anno. 

O  Sr.  Barão  de  Guaratiba ,  residente  no  Rio  de  Ja- 
neiro ,  bem  conhecido  por  sua  beneficeneia ,  acaba  de 
cnviar-nos  um  donativo  de  duzentos  mil  réis  em  moeda 
do  Brazil,  que  ao  cambio  de  oitenta  e  oito  produziu 
aqui  em  moeda  Portugueza ,  cento  e  seis  mil  trezen- 
tos e  oitenta  réis. 

Como  um  novo  meio  de  receita ,  a  Direcção  ado- 
ptou uns  pequenos  livros ,  que  denominou  —  Albums 
de  nova  espécie  —  para  nelles  se  inscrever  os  nomes 
e  subscrípçôes  das  pessoas  que  por  seu  sexo ,  ou  por 
suas  circunstancias  não  podem  fazer  parte  da  nossa 
Associação.  Estes  Albums  foram  distribuídos  a  todas 
as  Senhoras  de  que  se  compõe  a  Direcção ;  e  algumas 
outras  Senhoras ,  movidas  pelo  espirito  de  caridade , 
se  quizeram  também  encarregar  de  ter  o  aeu  Álbum. 

Vereis  na  respectiva  conta  qual  6  a  lomm*,  que  este 


meio  da  receill  tem  jfrofuriio.  S  vJe  esperar  que 
augmente  muito  com  o  tempo ,  e  que  preste  um  va- 
lioso auxilio  para  a  prosperidade  da  nossa  Associa- 
ção. 


O  pensamento  da  nossa  Associação  é  grande «  mas 
6  necessário  para  que-ella  fn*cLiôquek  que  lance  raí- 
zes profundas ,  que  assegurem  a  sua  duração ;  que  o 
publico  se  penetre  bem  da  sua  acção  benéfica ;  e  que 
se  veja  palpavelmente  o  zelo  e  imparcialidade  da  sua 

administração 

f ......... 

Os  soccorros  distribuidos  este  anno ,  como  vereis  das 
respectivas  contas ,  são  também  superiores  aos  dos  an- 
nos passados.  Estes  soccorros  foram  levados  em  qui- 
nhentas e  oitenta  e  uma  visitas  domiciliarias ,  sempre 
feitas  por  duas  Associadas ,  nos  termos  expressos  em 
nossos  Estatutos 

. . .  Por  effeito  destas  visitas ,  e  pelo  conhecimento 
pessoal  dos  desgraçados ,  e  da  sua  falta  absoluta  de 
recursos ,  tem  a  Direcção  feito  os  seus  esforços  para 
conseguir  que  alguns  chefes  de  família  v  que  viviam 
em  completo  abandono ,  sejam  empregados  conforme  a 
sua  capacidade  intellectual  e  physica ,  e  os  meios  que 
a  Direcção  tem  de  o  conseguir.  Alguns  destes  soccor- 
ridos(e  bem  desgraçados  que  eram!)teem  hoje,  por 
mnio  de  um  humilde  emprego ,  alguns  meios  de  sub- 
sistência ;  e  a  economia  dos  fundos  da  Associação  feita 
com  elles ,  lá  vai  soccorrer  outros ,  que  não  poderiam 
ser  soe  corridos  na  tenuidade  de  nossos  recursos. 


A  Direcção  tem  procurado ,  principalmente  por  seas 
recursos  extraordinários,  augmentar  o  seu  fundo;  e 
para  isso  comprou  este  anuo  um  conto  e  nove  centos 
mil  réis  em  lnscripções  da  Junta  do  Credito  Publico , 
que ,  com  as  compradas  no  anno  passado ,  fax  a  somou 
total  de  três  contos  de  réis. 

Agora  resta-nos  fallar-vos  das  nossas  Associadas  de 
fora  da  capital.  As  de  Coimbra  continuam  com  o  mais 
louvável  fervor ,  e  os  seus  trabalhos  teem  sido  coroa- 
dos de  felizes  resultados.  Ainda  ha  pouco  a  Direcção 
recebeu  o  Relatório  e  a  Conta  da  sua  gerência  ,  e  por 
ella  se  vê  que  a  somma  recebida  foi  de  159J010 
réis ,  que  as  esmolas  distribuídas  importaram  em  réis 
104/845;  e  que  existia  em  cofre  54^165  réis. 

É  forçoso  dizer  que  no  exercício  da  caridade  a  Sr/ 
Bourbon ,  e  suas  collegas  bem  merecem  os  nossos  lou- 
vores ,  e  que  o  seu  procedimento  ha  de  servir  de  in- 
centivo e  exemplo  para  o  progresso  da  nossa  Asso- 
ciação, 

Í  para  sentir  que  nas  outras  terras  das  Províncias 
não  tenha  a  nossa  Associação  tido  o  mesmo  desenvol- 
vimento ;  mas  em  tudo  que  ha  de  melhor  no  mundo 
moral ,  ha  difficuldades  que  custam  a  vencer ,  precon- 
ceitos que  custam  a  debelar. 

Comtudo  ,  a  resistência  ou  indecisão  que  temos  en- 
contrado em  algumas  terras  das  Províncias  ,  vão  dimi- 
nuindo á  medida  que  o  conhecimento  exacto  da  nossa 
Associação  se  propaga ,  e  á  medida  que  os  Senhores 
Prelados  respectivos  se  pronunciara  a  favor  delia. 

A  este  respeito  a  Associação  deve  penetrar-se  do 

mais  vivo  reçoubecimenlQ  para  com  o  Em."*  Sr.  Gar- 
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dcal  Arcebispo  Primai ,  para  com  o*  Ex.moi  Srs.  Bis- 
pos do  Poeto  ,  e  do  Algarve ,  e  para  com  o  IU.m0  Sr. 
Vigário  Geral  de  Castello  Branco. 

Senhoras;  a  Direcção  não  de?e  terminar  seus  tra- 
balho* sem  deixar  consignados  em  seu  nome  ,  e  no  dos 
infelizes  protegidos  •  es  mais  expressivos  votes  de  agrar 
deciacnto-  a  todas  as  nossas  Associadas ,  que ,  ou  se 
encarregaram  dea  Albums  para  promover  subscripções , 
eu  003  coadjuvaram  na  distribuição  das  esmolas  •  ou 
que  praticaram  qualquer  acto  em  favor  da  nossa  Asso- 
ciação. Para  com  todas  o  posso  reconhecimento  será 
eterno. 

k  nossa  Associada  qne  nos  oflereeeu  orna  bella  taa- 
docção  R  frneto  do  seu  trabalho ,  e  da  sen  eminente 
talento ,  para  ser  impressa  em  beneficio  da  Associação, 
damos  eepeciaea  agradecimentos  ;  e  sentimos  muito  que 
ella  10a  prohibiase  publicar  sen  nome. 
••«•■«■.••.•••••••«•«••••••••■•*••■••••.»••. 

Lisboa  29  de  Março  de  1851. 

JP.  Maria  Medina  Pereira  Pinto  r  Presidente. 
Marquesa  da$  Minas ,  Vice-Presidente. 
Dwfuetade  Palmella,  Thesoureira. 
Condessa  da  Ribeira.  Grande,  Secretaria. (») 
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347  Qaal  é  a  verdadeira  instrucção  que  nos  mi* 
nistra  o  passado  neste  assumpto?  Ou  por  outros  ter- 
mos—  quaes  são  as  medidas  que  convém  adoptar  na 
situação  presente?  É  o  que  nos  resta  examinar. 

A  primeira  resolução  que  se  deve  tomar,  é  renunciar 
de  um  modo  definitivo  a  toda  a  fixação  legal  da  rela- 
ção entre  o  oiro  e  a  prata.  Esta  relação  é  mui  variá- 
vel ,  para  que  o  legislador  possa  colhe-la ,  e  mui  in- 
dependente delle  para  que  consiga  fixa-la.  Já  mostrá- 
mos as  consequências  prejudiciaes  que  inevitavelmente 
acarreta  toda  a  desharmonia  entre  a  lei  e  o  facto  com- 
mercial  que  a  domina.  Querer  persistir  neste  syste- 
ma  •  seria  expor  o  paiz  a  novas  perdas  ,  similhantes  ás 
que  já  experimentou  por  tantas  vezes. 

Mas  então  o  que,  cumpre  fazer  ?  Cumprirá,  a  exem- 
plo da  Inglaterra  e  da  Hollanda  ,  não  adoptar  senão  um 
dos  meta  es  como  moeda  legal  e  banir  o  outro ,  ou  pelo 
menos  não  considerar  este  senão  secundário  e  inteira- 
mente subordinado  na  circulação?  Se  tomarmos  este 
partido  qual  dos  dois  metaes  adoptaremos?  Será  o  oiro 
como  na.  Inglaterra,  ou  a  prata  como  na  Hollanda? 
afíou  ta  mente  disemos  que  nem  um  nem  outro. 

Sabido  é  como  ha  muito  tempo,  tendo  a  Inglaterra 
comprehendido  quanto  era  pouco  rasoavel  e  lógico  es- 
tabelecer legislativamente  uma  relação  fixa  entre  valo- 
res essencialmente  variáveis ,  e  não  vendo ,  ao  que  pa- 
rece ,  como  se  poderia  sem  fixar  essa  relação  fazer 
subsistir  o  oiro  e  a  prata  em  boa  harmonia  no  mesmo 
território  ,  tomou  o  partido  de  desmoedar  a  prata  e  de 
reconhecer  só  o  oiro  como  medida  legal  dos  valores 

(•)      Nsto  tem  a  aastgnatura  da  Senhora  Secretaria  Yitcoa» 
dessa  d'Ae*eea ,  D.  Marianos ,  porque  está  fora  do  Reino. 
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(Ugat  standard  ef  vak*).  À  Hollanda  partindo ,  se* 
gundo  se  pôde  suspeitar ,  dos  mesmos  princípios ,  mas 
rematando  na  pratica  em  uma  resolução  inteiramente 
contraria  ,  decidiu-se  recentemente  a  desmoedar  o  oiro 
e  a  adoptar  só  a  prata  cerne  moeda.  Acertariam  estes 
peixes  ?  Não  o  cremos :  mas  ,  de  certo  o  systema  que 
seguiram  é.  muita  mais  racional ,  muito  mais  lógico  do 
que  o  nosso.  Tem  principalmente  sobre  este  a  vanta- 
gem de  não  implantar  na  lei  uma  ficção ,  uma  men- 
tira ,  própria  em  todo  o  tempo  para  falsear  as  transac- 
ções e  que  inflige  incessantemente  ao  paiz  graves  pre- 
juiios.  Demais  disso ,  o  systema  da  admissão  de  um 
só  metal,  qualquer  qne  seja,  na  circulação  ,  poupa 
ao  paiz  que  o  adopta  as  emigrações  de  metaes  de  que 
temos  fatiado  ,  assim  como  as  perturbações  commer- 
ciaes  que  são  ordinariamente  as  suas  consequências. 
Mas ,  nem  por  isso  este  systema ,  é  exemplo  de  defeito-; 
e  muito  grave  o  é ,  em  nosso  entender .  o  que  consiste 
em  banir  da  circulação  um  dos  dois  metaes  preciosos 
que  as  necessidades,  dos  homens  em  todo  o  tempo  ad- 
mitiram. 

Por  mais  remota  que  seja  a  épocha  da  historia  que 
procurarmos,  acharemos  que  onde  as  trocas  ee  effe- 
ctuaram  com  alguma  extensão  e  seguimento ,  o  ouro 
e  a  prata  foram  admittídos  concorrentemente  como  in- 
termediários nessas  transacções.  Se  em  vez  de  remon- 
tarmos ao  passado ,  alargarmos  a  vista  pelo  espaço  do 
presente ,  acharemos  que  esses  dois  metaes  ainda  hoje 
funecionam  em  concorrência ,  e  com  um  favor  quasi 
egual ,  em  toda  a  extensão  do  mundo  civilisado.  Por 
isso  as  tendências  naturaes  dos  homens  são  pela  ado- 
pção simultânea  dos  dois  metaes.  Para  que,  pois,  con- 
trariar essas  tendências  naturaes  que  de  certo  nada 
tem  de  maléfico?  Excluir  d' um  paiz  um  destes  metaes 
é  pór  a  lei  particular  desse  paiz  em  revolta  contra  a 
lei  geral  do  mundo  civilisado.  Ora,  essa  lei  gerai  tem 
certamente  sua  rasão  de  existir. ,  e  não  se  ha  de  pre- 
sumir que  possa  alfronlar-se  impunemente. 

Se  o  mundo  commercial  adoptou  em  todos  os  tens- 
pos  e  em  todos  ospaizes  ,  como  intermediários  os  dois 
metaes,  ouro  e prata,  e  não  um  com  exclusão  do  outro, 
é  porque  esses  metaes  tem  de  preencher  na  circulação 
funeções  egualmente  úteis  mas  differentes ,  sendo  e 
ouro  mais  próprio  ,  pelo  seu  pezo  relativo ,  para  ser** 
vir  nos  pagamentos  consideráveis  e  no  transporte  a 
grandes  distancias ,  ao  passo  que  a  prata ,  mais  facil- 
mente divisível  em  pequenas  sommas ,  se  presta  muito 
melhor  ás  transacções  ordinárias  da  vida.  Esta  não  é 
a  única  rasão,  mas  ella  é  bastante.  Longe  pois  de  st 
excluírem  naturalmente  um  ao  outro»  os  dois  metaes 
presta  m-se  mutuo  soccorro ,  auxiliam-se ,  completam-se 
um  pelo  outro.  O  seu  concurso  é  mesmo  de  tal  modo 
natural  e  necessário  que  um  sem  outro  não  funeciona 
senão  imperfeitamente;  e poder-se-hia  dizer  sem exag- 
geração  que  a  circulação  em  que  só  apparecesse  um 
daquelles  metaes ,  seria  uma  circulação  coxa ,  muito 
mal  appropriada  ás  nossas  precisões. 

Tanto  isto  é  verdade  que  até  nos  países  onde  se 
assentou  dever  destituir  legislativamente  de  suas  fune- 
ções naturaes  um  dos  sobreditos  metaes ,  e  proferir  a 
sua  deposição  em  theoria ,  sempre  foi  forçoso  deixar- 
lhe  um  certo  logar  na  pratica.  Assim ,  a  Inglaterra 
que  recusou  reconhecer  a  prata  como  moeda  legal , 

não  deixa  de  admittita  n«s  transacções  corrente*  para 
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os  pagamentos  menores ,  ou  para  os  trocos.  Mas  na 
esphera  limitada  em  que  a  admitte ,  a  desoaturalisa , 
attribuindo-lhe  um  valor  fictício  superior  ao  sen  valor 
real. 

Por  tanto»  o  único  partido  rasoavel  é  conformar-nos 
com  a  natureza  das  coisas ,  admittindo  os  dois  metaes 
a-  circular  concorrentemente.  Resta ,  pois ,  a  dificul- 
dade de  saber  como  se  regularisará  o  seu  concurso , 
e  sobre  que  base  se  permutarão  um  pelo  outro. 

(Continua) 


DO  JUBILEU. 


348    A  palavra  Jubileu  vem  da  raiz  hebraica  jobaib 
.que  significa — «gritar  de  alegria,  exultar,  orar.» 

—  Os  judeus  chamaram  assim  o  anno  do  seu  jubileu , 
porque  no  principio  desse  anno  t  soltmne  entre  os  de- 
mais ,  os  levitas  percorriam  as  tribus ,  as  cidades ,  e 
outras  povoações  da  Terra  Santa ,  annunciando  a  boa 
nova  com  trombetas  de  oiro  da  forma  de  corno  de 
carneiro ,  em  memoria  do  animal  que  foi  immolado 
por  Abraham  em  vei  de  seu  filho  Isaac  no  monte  Mo- 
ria.  Não  era  porém  este  só  o  aso  destas  trombetas ; 
serviam  também  nas  grandes  ceremonias ,  taes  como 
a  festa  da  expiação,  a  dos  tabernáculos,  a  de  Pente- 
coste ,  e  até  nos  combates  no  momento  decisivo :  este 
meio  empregou  mais  de  uma  vez  Josué  para  animar 
jeus  soldados  eontra  os  chananeos. 

Muito  se  tem  escripto  sobre  o  logar  e  tempo  em 
que  foi  instituído  o  jubileu.  Mas  os  auetores  não  con- 
cordam neste  ponto.  Alguns ,  fundando-se  no  2*°  cap. 
do  Génesis ,  onde  se  diz  que  Deus  descançou  depois 
da  sua  grande  obra,  o  remontam  ao  principio  do 
mundo ,  ao  sétimo  dia  da  creação ,  que  foi  o  primeiro 
dia  de  repouso !  Outros  querem  tivesse  origem  na  en- 
trada de  Noé  na  arca. 

Ha  quem  pertenda  que  o  primeiro  jubileu  foi  cele- 
brado por  Abraham  depois  da  derrota  dos  cinco  reis 
e  do  resgate  de  seu  sobrinho  Loth.  Estas  opiniões  e 
outras  muitas ,  não  se  fundando  em  texto  algum  da 
Escrtptura ,  nem  tendo  apoio  em  rasões  por  especiosas 
que  fossem ,  não  foram  recebidas.  O  systema  prefe- 
rido é  o  que  collocou  o  estabelecimento  do  jubileu  no 
mez  de  Setembro  de  2544  (1509  antes  de  Jesus  Cbrtsto), 
isto  é ,  cincoenta  annos  depois  da  entrada  dos  hebreus 
na  terra  de  Gbanaan. 

Os  judeus  contavam  sete  semanas  de  annos ,  e  ao 
cabo  destas  sete  semanas  vinha  o  jubileu.  Aqui  levan- 
taram os  auetores  nova  difficuldade ;  sete  vezes  sete 
são  49 ,  e  por  isso  perguntavam  se  o  jubileu  seria  no 
anno  quinquagessimo  ou  no  49.°  Mas ,  effectivamenta 
se  diz  no  1.°  versículo  do  capitulo  25.°  do  Levitico: 

—  «O  anno  49.°  é  o  anno  do  descanço ,  o  50.°  é  o 
anno  do  jubileu.  » — Não  é  para  aqui  explicar  em 
que  se  distinguia  do  jubileu  o  anno  do  descanço ,  que 
"voltava  todos  os  sete  annos ,  a  contar  da  posse  da  terra 
de  Gbanaan. 

O  jubileu  ,  por  tanto ,  publicava-se  ao  som  de  trom- 
betas no  50.°  anno  no  10.°  d  ia  de  Tirzi  (Setembro.)  A 
ordem  era  dada  pelo  sanhedrin  e  devia ,  segundo  dia 
o  citado  Maimonides ,  ser  executada  por  todo  o  povo  ; 
isto  é,  cada  hebreu  devia  tocar  a  trombeta  durante  o 

dia  10.°  de  Tini ,  que  era  Q  dia  de  propiciação ;  e  é 


por  isso  que  escreve  Jurien  no  22.°  capitulo  de  sua 
historia ,  que  nesse  dia  se  deveria  ouvir  um  agradá- 
vel estrondo  por  toda  a  terra  de  Gbanaan. 
-  O  jubileu  que  dava  aos  hebreus  grandes  vantagens , 
lhes  impunha  também  numerosas  obrigações.  Neste 
anno  não  se  lavravam  nem  semeavam  as  terras.  Os 
campos,  vinhas,  e  arvores  ficavam  sem  cultura;  e 
por  uma  exaggeração  da  lei  que  dizia :— «  nio  se- 
mearás teu  campo,  não  podarás  tua  vinha  » — era 
vedado  não  só  lavrar ,  mas  até  tirar  as  pedras ,  fazer 
valados ,  Hm  par  as  arvores  ,  apanhar  as  folhas ,  e  de- 
fender as  plantas  do  frio,  das  aves  e  dos  insectos.  O 
que  a  terra  assim  abandonada  produzia ,  sem  cultura 
era  eommum  a  todos  os  habitantes  do  paiz. 

Os  dois  grandes  privilégios  que  faziam  do  jubileu 
um  anno  de  alegria ,  era  a  alforria  dos  escravos  ,  e  a 
devolução  das  propriedades  a  seus  antigos  donos.  No 
decimo  dia  de  Tine ,  assim  que  as  tubas  annwcia- 
vam  o  jubileu ,  todos  os  escravos  hebreus  eram  pos- 
tos em  liberdade  em  toda  a  extensão  da  Terra  Santa. 
Posto  que  a  alforria  só  tivesse  logar  de  facto  no  de- 
cimo dia ,  de  direito  os  escravos  eram  livres ,  a  con- 
tar do  primeiro ,  e  bem  o  provavam  reunindo-se  na- 
quelles  nove  dias  a  comer ,  beber  e  correr  âs  ruas 
com  grinaldas  de  flores  na  cabeça. 

Quanto  á  devolução  das  propriedades  a  seus  antigos 
donos ,  a  qual  se  fazia  ainda  mesmo  tendo  a  proprie- 
dade mudado  muitas  vezes  de  possuidores  depois  da 
primeira  venda,  os  auetores  judeus  a  explicam  di- 
zendo que  os  hebreus  sempre  pensaram  que  a  proprie- 
dade da  terra  só  era  de  Deus,  e  elles  nunca  se  consi- 
deraram senão  como  usufruetuarios :  estava  ,  pois  en- 
tendido que  nunca  se  comprava  senão  o  usufrueto ,  o 
qual  naturalmente  tinha  mais  ou  menos  valor,  con- 
forme a  distancia  que  ia  do  dia  da  venda  ao  do  jubi- 
leu r  no  entanto  havia  contractos  em  que  ambas  as 
partes  estipulavam  por  um  numero  de  annos  que  iam 
além  do  jubileu ,  e  nesse  caso  diz  Maimonides  ,  o  con- 
tracto era  valido ;  —  «  porque  o  que  vendia  a  sua  terra 
por  60  annos  não  a  retirava  no  jubileu ,  sendo  só  de- 
volvidas as  coisas  alienadas  por  venda  pura  e  simples.  » 

Esta  lei  tinha  por  fim  reconduzir  todos  os  50  annos 
a  terra  de  Gbanaan ,  á  sua  primeira  partilha  feita  por 
Josué.  Mas ,  tendo-se  multiplicado  as  famílias  e  divi- 
dido as  propriedades  infinitamente ,  voltando  a  herança 
passados  50  annos  a  todos  os  herdeiros  do  vendedor, 
resultavam  dahi  inextricáveis  complicações.  Comtudo 
a  corsa  assim  durou  até  o  captiveiro  de  Babylonia. 
Depois  deste ,  havendo-se  misturado ,  dispersado ,  di- 
minuído as  tribus  e  as  famílias ,  foi  impossível  voltar 
ao  antigo  estado ;  pelo  que  o  jubileu  desappareceu ,  e 
com  elle  a  alforria  dos  escravos  e  o  descanço  da  terra. 
A  partir  da  construcção  do  segundo  templo ,  como  se 
expressa  Maimonides,  o  jubileu  ficou  somente  para 
computo  ,  isto  é ,  contavam-se  sete  semanas  de  annos , 
seguia-se  o  quinquagesimo ,  e  depois  disso  se  repetia 
a  conta  de  um  até  sete. 

O  jubileu  estabelecido  pelos  pontífices  nao  tem  si- 
milfaança  com  o  dos  hebreus.  O  jubileu  dos  catholicos 
é  uma  indulgência  plenária  e  geral. — Bonifácio  III» 
eleito  Papa  em  506  concedeu  indulgências  plenárias 
aos  cavalleiros  de  S.  João  de  Jerusalém ,  e  S.  Gregó- 
rio eleito  em  590  as  estendeu  a  todos  os  que  iam  vi- 
tittr  as  egrejas  de  Roma. . 
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Meaerai  (na  Compendio  thtonologu*  da  Historia  4# 
Trança)  perle nde  achar  nos  jogos  seculares  em  honra 
da  fundação  de  Rpma  a  origem  deste  jubileu ,  affir- 
mando  qne ,  depois  da  abolição  do  paganismo  ,  os  po- 
vos confirmam  o  costume  de  ir  a  Roma  no  primeiro 
anno  de. cada  século,  mas  que  então  visitavam  os  se- 
pulchros  de  S.  Pedro  •  S.  Paulo.  Os  Papas  fomenta- 
ram estas  grandes  romarias  de  que  a  cidade  e  a  caria 
tintam  grande  proveito.  É  mister  chegarmos  ao  tempo 
de  Bonifácio  VIU  para  achar  a  instituição  do  jubileu 
que  htje  conhecemos ;  todavia  a  palavra  jubileu  ainda 
não  foi  usada  por  este  pontífice  nem  pelos  immediatos. 
O  primeiro  que  assim  denominou  a  indulgência  geral 
•  plenária  concedida  pelos  seus  predecessores  foi  Sixto 
IV ,  na  bulia  que  publicou  em  1473. 

Bonifácio  8.*  quiíera  que  a  grande  indulgência  não 
Jbsse  concedida  senão  em  o  fim  de  cada  século.  Mas, 
Clemente  6.*  considerando  que  pouca  gente  vê  o 
termo  de  um  século ,  e  além  disso  que  o  jubileu  da 
lei  antiga  se  fazia  no  anno  quinquagesimo ,  o  qual 
era  um  anno  de  remissão,  ordenou  em  1342  que  o 
jubileu  fosse  celebrado  todos  os  cincoenta  annos.  Gre- 
gório 11 ,  que  lhe  succedeu  em  1370 ,  achando  ainda 
muito  longo  o  prazo  reduziu-o  a  33  annos ,  em  ra- 
tão de  ser  essa  a  idade  de  Jesu  Ghristo.  Esta  bulia 
ficou  sem  effeito,  porqae  tendo  morrido  o  papa  antes 
do  anno  que  fixara ,  Urbano  6V\  seu  successor  em 
1378 ,  não  concedeu  o  juBileu  em  1383 ,  que  era  o 
trigésimo  terceiro  anno  depois  do  jubileu  de  50  an- 
nos que  fizera  celebrar  Clemente  6.°  em  1350. 

Decorridos  cincoenta  annos ,  isto  é ,  em  1400,  Bo- 
nifácio 9.*  deu  um  novo  jubileu,  e  as  coisas  assim 
continu  aram,  como  o  estatuirá  Clemente  6.°,  até  Paulo 
2.*  que  reduziu  a  25  annos  o  prazo  do  jubileu.  De 
então  para  cá,  isto  é,  ha  mais  de  três  séculos ,  não 
tem  sido  alterada  esta  disposição ,  dando  os  papas  re- 
gularmente um  jubileu  todos  os  vinte  e  cinco  annos. 
O  ultimo  que  se  celebrou  no  mundo  catholico  foi  o 
de  1826  no  pontificado  de  Leão  12/ 

Não  falíamos  do  que  teve  logar  em  1847  pelo  mo- 
tivo da  exaltação  de  Pio  9.*,  e  que  durou  quarenta 
dias ,  de  16  de  Março  a  24  de  Abril.  Estes  jubileus 
que  os  papas  costumam  conceder  no  anno  de  sua  sa- 
gração  ,  não  são  propriamente  foliando  jubileus ,  mas 
somente  indulgências  plenárias,  ai  instar  jubitoi, 
como  dia  Sixto  4.°  na  sua  bulia  de  1473. 
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UM  A1VMO  NA  COUTE. 
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CAPrruLo  xxxv. 
ti.  conflMfio* 


'  349  Ainda  no  perfumada  e  misterioso  ca- 
marim da  Calcanhares  ressoavam  os  suspiros  eos 
beijos  de  amor ,  ainda  as  vozes  dos  dois  amantes , 

vibrando  convulsivamente,  e  combinaudo-se  em    «.  «•*••«. ^-v  8WW  w  w  »»..  «*  8VU«~  — 
suave  e  puríssima  harmonia ,  rçpetiftm  essas  pala- ]  ber«-sé  conformar  com  a. ventado  de  Deus! 
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nas,  sempre  as , mesmas  na  sua  ftírm»,  por  as- 
sim dizer ,  na  sua  significação ,  o  sempre  variadas 
na  sua  essência ,  que  dois  namorado»  um  ao:  pn* 
trose  diiem ,  quando  sentem  a  felicidade  dilatar* 
lhes  o  coração;  quando  a  aia  de  Margarida ;  a 
fiel  confidente  dos- amores  de  sua  áma^bjten 
ligeiramente  á  porta. 

—  O  que  6  ?  —  perguntou  a  Calcanhares ,  so- 
bresaltada,  como  se  a  honrassem  subitamente 
acordado  no  meio  de  umsonbo  encantador. 

—  Senhora ,  —  respondeu  a  :  aia  —  parou  á 
porta  a. cadeira  do  sr.  Bispo. 

—  Fr.  Pedro  I  —  aceudiu  Margarida — Vae- 
Hie  abrir  a  porta  da  sala ,  qne  eu  voa  já.  Fran* 
cisco,  escondeste  para  o  teu  quarto ',  filo  té  vejé 
elle  aqui!  < 

E  dando  um  beijo  no  seu  amante ,  saiu  apres- 
sadamente do  camarim. 

Fr.  Pedro,  o  velho  e  venerando  Geral  doa 
Bentos ,  estava  na  sala  immediata  ao  camarim , 
sentado  numa  cadeira  de  espaldar ,  e  encostado 
a  uma  mesa ,  sobre  a  qual  ardiam  duas  valias , 
cuja  luz  amarellada  lactava  ainda  com  os  últimos 
clarões  do  crepúsculo  qne  entravam  pelas  janel- 
las  abertas.  Quando  viu  entrar  a  Calcanhares,  o 
frade  sorriu-se  com  bondade,  e,  fazendo-lho 
signa!  que  se  aproximasse  delle,  dissy: 

—  Anda  cã ,  Margarida.  Vem  aqui  para  ao  pé 
dè  mim  sentar-te  nesta  cadeira.  Já  estava  com 
saudades  tuas. 

—  Gomo  se  lembrou  de  mim ,  Fr.  Pedro  ?  — 
aceudiu  a  Calcanhares ,  beijando-lhe  a  roBo.  — 
Começava  a  crer  que  se  tinham  esquecido  de 
mim? 

— N8o  me  esperavas  hoje  ? — Sentaste ,  anda 
senta-te»  —  Nfio  sabias  que  eu  vinha  ? 

— -  Sabia ;  porque  V.  R.  mo  mandou  dizer. 

—  Mandei-te  dizer  que  vinha  esta  noite ,  para 
que  a  minha  vinda  te  não  surprehendesse — disse 
Fr.  Pedro  de  Sousa ,  dando  ás  ultimas  palavras 
uma  intonaçSo  significativa.  —  Acho-te  alegre 
—  proseguiu  elle  no  mesmo  tom.  —  Vaes-te  con- 
solando daquella  perda do  desastroso  desap- 

parecimento  daquelle  pobre  rapaz? 

—  Estou. ...  já  estou  livre  de  cuidado— bal- 
buciou Margarida,  fazeodò«se  extraordinaria- 
mente corada. 


—  Eátás  bella,P  forpoosa  como  dantes;  Desap- 
pareceu  a  pallidez ,  que  me  assustava ;  e  esses' 
olhos  já  me  nfto  andam  encovados  e  lacrimosos- 
É  assim,  que  gosto  de  te  vér.  A  gente  deve  sa- 
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.^f^^^i^fnlBadr^  hiw*  perdesse.,  *Aodtí* 
ab*  <  «tracto  if«w .aw  <conwlar .,  nem  fpara  vHrer 
eoquerWeafebmou  relia  iaaprudentettante. 

-  .^riEitf#>ErfinQÍMO  i d' Albuquerque  nto  mw- 

ieut<rmi*igJratou  *   tio  do   CaâteHo-.Melhor , 

iwpaehettittia.—- Sato  trade  .^lleeftâ;  quem  o 

roubou  da  casa  de  Sua  Alteia? 

Nierá; ,  -  «Pio  íptW  à'™* 

MjtfMSrAfecgatUa;  neda<de*egreâes:cem'< 

migo.^rteuoíonfediwr»  rteu >  amigo needadeiro. 
r.  &mpodo-se,peuQo  ia  pomao  a  Caítaiíhace*  xa- 
hiu  de  joelhos  aos  ^sJ o. frade;  t)  attL,  .cem  a 
cebaçaJiaiMt**  rihaeiiniiimdadbsdeemiprattto , 
qutidio  jeaaideiirnÉwi  atua  de  rteroera.,  oe  h«* 
bpe  tieario^ttfltqndfiB  asnnãos  num gesto  que 
pedia  comiseração  e  tolerância,  murmurado: 

-  ^«tfir.  Pedro*  eu-iptqueL,  e  quero  «áfeâsar 
o  meu  peccado. 

r  .r-rjftfta*  /tu  bem  «alua  que  o  «eu  ideier  é 
taftttar.artenfiidto  deitadoa.es  peccadanas ;  *  p«w 
dèer^em^omedeGhriatD  «atados  oaque  afiacre- 
ptedem^ireapQÉdeu  d  frade  aòtemunante. 
.•  .**lMee  eunlO  #•»»>  **>  sinta '«■unim  força 
btatent»  fira  fmejwrepeoder:  nem  a  ínm  juiz 
teras**  eu  poderia  dteer  o  meu  pçccaifo ...  •  ae 
éiipetteda».  Pjneciso  de  «n  amigo  f  quota»  eufa 
com  indulgência »  qèe  mo  acomelbe  9  que  me 
ajtidft,  nquq  me  míhq  de  )ima  gmnde  perigo. 
(.  *j-tQoí*  pedeiiasitoetimata*  um  «migoimais 
verdadeiro  do  que  eu?  Quero- te  como  a  unta  tfi- 
Ifaa ;  (AMia-té i«  m««  poaso  fiar  8ewro  icomiigo. 

-  -^^.iSiaaua.ipfOttfflgiait  peonattetma  asna  pro* 
teçtoi? 

—  NBo  contas  com  ella ,  Margarida  ? 
t   mm  ftyutn-tno ,  imtjfht ;  etantn-nwft.  rftifmn-mm- 
fissão  o  qqe  Hw r vou  dijer"»~%proeegiHu  a  Geka- 
nhamu  estendando  a  cabeça  nas  mãoa;  — ~ mas 
anafissla  de  fieecador  -  (pie  ae  não  aonpeode. 
•Dôa,  6Hw- 

iBtmàsahe.que  Beos,  compadecido  do»  maus 
tflttámentoa  édn-minlia  aabdfe)  neste  mundo,  ane 
fa*  encontrar  no  dia  da, chagada  da  Bainha. . . 
uifchaneai  que  aaejlnscinon  mal  emiptm  pôc  oa 
olhos,  que  me  cqptivcitf  para  n&o  wais  ser  livre 
Húl  meapparecoa. 

-ntíSei*  -Margarida;  e  esse  amor  que  to  Nie 
tomaste  foi  a  tua  desgraça  e  a  delia» 

i^Iu  assim  o  julguei  quando,  MquéHa  noite 
hatiiirel  ,  mqueUa  naite  que  nunca  pais  ae  ma, 
laaaetá  da  memosia,  ounri  o  (gemido  agoniseote 
defMueiatodMbwpiewfue;  tpmndo  ¥.H.  ma 
disse  que  *Ue  «steia  Malferido  pquaudocq diante* 


de  mim  Wenuque  Henriques,  medonho,  ameaça- 
dor ,  e  como  envolvido  n'uma  nuvem  de  sangue. 
Assim  o  julguei ,  Fr.  Pedro :  mas  agora. . .  Deus 
não  pôde  lewar  a  mal  que  eu  seja  :fetiz  depois  de 
tanto  podeeer ,  <nfto  é  assim  9  Fr.  Pedro  ? 

—  Ha  felicidades,  a  isso  que  os  homens  chamam 
felicidades ,  ha ,  torno  a  dizer ,  felicidades  que 
alo  verdadeiros  cri  rn.es,,  que  alo  ncgrosipecttadet, 
qne  Jftaus  nAo  pede  (peidoat . 

—  A  «minha  felicidade  tlto  é  dessas.  Escute- 
me ,  Fr.  Pedro ,'  escute~me  indulgente ,  miseri- 
cordioso ,  como  Dou*  quando  julga  ospecaadores; 
c  julgue***  dapoie»  .A  miuha  feridade,  Fr.  íe- 
dro,  ésaoMir  «eaar  amada;  e>e  amor  mie é  um 
crime. 

—  Ás-vezes  é  crime  o  amar. 
— -Será ,  serA  cciminoao  e «mor  que  tara  a 

trair  juMunantos  aolamneaienta  feitos ,  >aará  cti- 
BWHMo  »'<amer  que  lafiça  a  deshonra  -e-a  dAr 
no  seio  de  uma  familia^  mas. este  meu  amor  que 
faz  a  ventura  do  homem  que  .eu  amo*  e  a  minha, 
sem  que  haja  nem  jumraaeta&tratdofl»  nem  pnautoa, 
nem  deshonra  aafa^nmgttem ,  aateamar  rilopéâe 
9&r  enme. 

— JE  deFrancisco  d' Albuquerque  já  te  esque- 
ceste ? — perguntou  Fr.  Pedro,  lauçaodaum  olhar 
escrtitador  aobae  a .  Oaleaidiares. 

-r*Nia,  tile  »e  esqueci.  Se  é  defle  que  eu 

estou  namorada,  se  é  elte  o  meu  amante,  aquelle 

de  quem  meveni  todo  o  jubilo »  toda  a  felicidade, 

a  vida,  tudo  emâmi,  eokmo.o  bei  de  esq*èeoerí 

i  —  exclamou  Margarida  cwd  ezaitoçk). 

— %ntaoellefe!ismea.te'ri8o  morreu? —  insis- 
tiu o  frade. 

— NAo  r  grafias  a  Deus,,  n3o  morwu. 

—  Pwóm  «patle  deaapparteiaaento  eubite  do 
casa  do  Infante. 

—  Fui  eú  que  o  roubei  de  lá. 
— íu? 

— M*.   ' 
-«*iBaDak<que$ 

—  Já  n9o  podia  estar  separada  delle.  E  depois 
—  proseguiu»eUabajxaijd<Ka~v0^--~aa  noite  em 
que  fui  com  António  do  Prado  ao  Cdrte-Real, 
encontrei  lá ,  á  cabeceira  de  francisco  uma  mu- 
lher . . . 


—  Uma  mulher! 
~  «-^  Uma  mulher -que  o  ama  9  que  o  ema  desde 
a  infanoia;  com  quem  elte  esteve  para  casar. . . 

~*  B  disseste  ha  pouco  que ,  nos  teus  amares 
osm  JBraecwco  de  Áf buquerque »  ulo  bam  nem 
juvamentaf  Miúdos.,  nem  pranto  derranwdesl  — 
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acendi  u  o  frade ;  buscando  meter  escrúpulos  na 
consciência  de  Margarida ,  paravêr  se  podia  por 
este  modo  combater  um  amor ,  qoe  contrariava 
os  ealctílos  políticos  de  seu  sobrinho. 

— 'São  prantos  que  se  hão  de  estancar ;  e  ju- 
ramentos. . .  não  sei.  . .  creio  que  os  não  havia 
—  balbuciou  Margarida, 

— MaTgarida,  Margarida  —  interrompeu  FV. 
Pedro  em  tom  seveio , — o  peccado  não  anda  nunca 
desacompanhado  de  lagrimas  o  de  crimes.  Esse 
teu  amor  é  peccaminoso ,  i porque  o  não  santifica- 
ram as  'bênçãos  da  egreja ;  e ,  por  causa  deHe,  na 
solidão  e  na  trwtesa  chora  dia  e  noite  uma  mu- 
lher •innocerrtõ ,  por  causa  desse  amor  os  inimi- 
gos do  conde,  meu  sobrinho,  tem  contra  «He 
levantado  calimroias  tremendas ,  accusando-o  de 
assassino  despiedoso  e  cruel. 

A  estas  palavras  severas  de  Fr.  Pedro  a  Cal- 
canhares ,  debulhada  em  lagrimas ,  4e™ou  cáhir 
a  cabeça  para  traz ,  e ,  com  um  movimento  de 
sublime  exaltação,  exclamou: 

—  Deshonrada ;  aviltada  ,  accusada  de  crimes 
qtre  nío  commetti,  sacrificada  á  vingança  infa- 
me de  um  homem  sem  coraçfto ,  odeiada  por  um 
povo  como  se  fora  a  causa  de  males  ,  qufe  só  te- 
nho procurado  evitar,  despresada,  eu  pura  e  in- 
nocente ,  como  trma  dessas  mulheres  que  vivem 
no  vicio  e  na  vergonha ,  desventurada  sempre 
desde  a  infância ,  era  justo  que  para  tantos  pa- 
decimentos houvesse  compensação.  Eu  também 
innocente  chorei  muitas  lagrimas;  eu  também 
não  maculada  de  crimes  fui  caluronioda.  Não; 
este  amor  nlo  pôde  ser ,  não  é  pteccaminoso :  foi 
vuritade  de  ^Deus  que  elle  nascesse  neste  coração, 
e ,  desde  que  amo ,  sinto-me  melhor ,  a  minha 
alma  eleva-se*  em  mais  fervorosas  orações  ao  céu , 
que  me  conhece  e  que  me  julga.  - 

-—Mas  as  calumnias  que  por  tua  causa  tem 
levantado  a  meu  sobrinho? . .  — ataftoa  o  frade. 

—  Não  sou  eu ,  é  Henrique  Henriques,  o  as- 
sassino de  Francisco  de  Albuquerque,  a  causa 
única  dessas  calumnias.  Para  servir  o  Sr.  Conde , 
tenho  eu  também  sidovietima  das  mais  infaman- 
tes calumnias ,  Fr.  Pedro ,  e  nem  uma  vez  desta 
bocca  sahiu  uma  queixa ,  nem  uma  accusação. 

— -  Não  foi  em  serviço  do  Conde ,  que  tu  pa- 
deceste tanto ;  porque  tu  tens  padecido ,  e  mui- 
to» minha  filha —  accudiu  Fr.  Pedro,  a  quem 
a  exaltação  insólita  da  Calcanhares  punha  n<uma 
posição  embaraçosa :  —  não  foi  em  serviço  do 
Conde ,  foi  em  serviço  de  Deus  e  deste  reino  to- 
do. Has  de  ter  o  pagados  teus  sacrifícios,  Mar- 


garida ;  e  então  poderás  gosar  tranquilla.  a  feli- 
cidade que  a  Providencia  te  destina. 

— Felicidade  para  mim  só  no  a  mor  de  Fran- 
cisco a  pôde  haver ;  só  longe ,  muito  longe  da  cor- 
te, n-um  canto  bem  só  de  Portugal  a  poderei 
gozar  perfeita. 

— Socega,  filha":  n5o  dioTes,  n5o  te  afflijas 
desse  modo.  Eu  sou  teu  amigo ,  bem  no  sabes. 
Dize-me  o  que  dezejas-,  e  eu  farei  quanto  poder 
para  que  o  alcances. 

—  O  que  desejo  ?  —  perguntou  a  Calcaribares, 
enxugando  as  lagrimas  —  A  paz,  a  solidão  é  o 
que  eu  desejo.  Estou  cançada  desta  vida  de  msr- 
tyrio ;  e  não  é  justo  que  eu  seja  por  mais  tempo 
condemnada  a  uma  deshonra  que  não  mereço. 
Sm  quanto  n&o  amava ,  em  quanto  vivia  só  com 
os  delírios  da  fantazia,  parecia-me  nobre  e  bello 
esse  viver  em  contínuos  sacrifícios ,  essa  dedica- 
ção copi  que  eu ,  para  o  bem  deste  reino ,  me 
sugeitava  a  um  martyrio  de  todos  os  instantes , 
me  expunha -ao  odro  e  ao  desprezo  desses  mesmos 
por  quem  me  sacrificava.  Quantas,  quantas  ve- 
zes, acreditando  nas  suas  palavras  de  bondade, 
Fr.  Pedro ,  me  julguei  o  anjo  protector  de  Por- 
tugal ? 

—  E  és ,  e  tens  sido  o  anjo  protector  deste 
reino,  Margarida?  —  accudiu  o  frade. 

—  Acabou-se  a  ilhisão,  acabou  de  todo ,  e  para 
sempre.  .Esta  existência  agora  parece- me  infame 
e aviltante;  faz-me 'horror.  Eu  atno,  Fr.  Pedro; 
e  9ou ,  quero  ser  só  do  homem  que  amo.  Fran- 
cisco tAq  morreu:  compadecida  de  mim ,  a  Vir- 
gem ,  Nossa  Senhora ,  salvou-mo.  Está  aqui , 
elle :  e  se  Henrique  Henriques  o  souber  eu  e 
elle  estamos  perdidos.  Quero  fugir  para  fora  de 
Lisboa ;  e  espero ,  conto  que  me  ba  de  proteger. 
É  por  isto  que  lhe  eu  pedi  que  escutasse  esta 
minha  -confissão ,  não  como  juiz  severo ,  senão 
como  sacerdote  misericordioso,  que  sabe  per- 
doar ,  em  nome  de  Deus ,  e  quer  salvar  da  morte 
os  desgraçados  que ,  se  peccaram ,  foi  por  muito 
amar. 

—  Ouve ,  Margarida.  Levatíta-te  :  senta-te 
aqui  ao  pé  de  mim  e  escuta-me —  disse  Fr.  Pe- 
dro de  Sousa ,  com  voz  branda  e  afável.  —  Não 
é  como  juiz,  nem  como  sacerdote  que  te  vou 
fallar ;  é  como  um  amigo ,  como  um  pae. 

E ,  quando  viu  a  bel  la  Margarida  sentada  na 
cadeira  quç  tioha  ao  lado ,  o  velho  proseguiu : 

—  Tu,  menina  ainda  inaooeate  e  cândida» 
foste  peta  Providencia  destinada  para  padecer ,  é 
verdade ;   porém ,   foste  destinada  também  par* 


368 


REVISTA    UNIVERSAL   LISBONENSE. 


ser  o  anjo  protector  de  muitos  infelizes  que,  sem 
ti ,  teriam  sido  victimas  da  cólera  desvairada  de 
um  rei  quasi  insensato :  porque  o  é ,  El-rei  é 
quasi  insensato.  Se  não  foras  tu ,  quantas  vezes 
teria  sido  impossível  ao  Conde  de  Castello-Melhor 
domar-lhe  as  fúrias  tresloucadas?  É  a  mão  de 
meu  sobrinho  quem  sustenta  a  coroa  na  cabeça 
de  Affbnso  VI.  Se  não  fosse  elle,  essa  corda  seria 
hoje  do  rei  de  Hispanha ,  talvez. 

—  Mas  que  necessidade  tem  o  sr.  Conde  de 
uma  pobre  mulher  como  eu ,  para  fazer  essas 
grandes  coisas ,  em  que  eu  nem  sequer  me  atrevo 
a  pensar? 

—  Um  homem»  como  D.  Affonso  só  pelo  medo» 
eu  pelo  amor  se  pôde  governar :  mas  quando  esse 
homem  é  rei »  então  é  o  amor  unicamente  que 
sobre  elle  tem  império.  É  pela  tua  bocca  que 
meu  sobrinho  falia  á  alma  embrutecida  de  El-rei : 
conselhos  que  não  passam  pela  tua  bocca,  não 
são  nem  escutados  9  nem  attendidos. 

—  Mas  agora  ahi  está  a  Rainha. .  . 

—  A  Rainha  é  franceza  e  não  portugueza;  o 
que  ella  quer  6  servir  Luiz  XIV»  para  elle  a 
ajudar  depois  a  satisfazer  a  sua  desmesurada  am- 
bição. 

—  Já  lhe  disse ,  Fr.  Fedro;  não  me  julgo  com 
forças  para  continuar  a  padecer  este  martyrio. 

—  Nem  eu  te  peço  que  te  sacriGques  por 
muito  mais  tempo.  Seria  cruel ,  seria  injusta  tal 
exigência.  Olha ,  Margarida  9  eu  já  desconfiava 
que  Francisco  ^'Albuquerque  não  tinha  morrido ; 
disseram-mo,  a  ultima  vez  que  te  vi,  as  tuas 
faces  menos pallidas,  eo  fulgor  desses  teus  olhos; 
hontem  9  porém »  vieram  dizer  ao  Conde ,  um 
desses  máos  homens  que  compõem  as  patrulhas 
d' El-rei  é  que  lho.  veio  dizer»  que  tinham  visto 
atravez  das  gelosias  do  teu  camarim  passar  um 
Yulto  de  homem.  Felizmente  foi  ao  Conde ,  e  não 
a  El-rei  nem  a  Henrique  Henriques »  que  disse- 
ram este  perigoso  segredo;  e  nem  um  nem  ou- 
tro sabem  disto  ainda»  porque  o  Conde  reco- 
mendou ao  homem  que  lhe  trouxe  a  nova  o  mais 
profundo  silencio.  O  que  este  viu »  porém ,  outros 
o  poderiam  vér  também  ;  e  por  isso  vim  ter  com- 
tigo  para  saber  a  verdade»  e  aconselhar-te »  e 
recommendar-te  prudência.  Henrique  Henriques 
anda  desconfiado ,  tem  suspeitas  de  que  Francisco 
d' Albuquerque  ainda  é  vivo»  e  se  elle  viesse  a 
saber. . . 

—  Deus  tenha  misericórdia  de  nós!  —  excla- 
mou assustada  a  Calcanhares. 

—  Um  crime  pôde  ser  perpetrado  num  mo- 


mento» e  não  valem  depois  nem  queixas  nem 
castigos  para  salvar  a  vida  da  victima. 

—  É  por  essa  causa»  é  para  evitar  essa  ca- 
tastrophe  que  eu  quero  fugir  para  longe  daqui. 

—  Lá  mesmo » talvez »  a  vingança  daquelle  ho- 
mem te  iria  procurar. 

—  Esconder-nos-hemos »  cu  e  elle ,  n'uma  her- 
dade bem  deserta  do  Alémtejo ;  e  ahi  f  com  a 
protecção  de  Deus »  e  o  auxilio  de  V.  R. ,  não 
temo  os  furores  de  Henrique  Henriques. 

—  Pois  sim»  irás  para  onde  te  não  possam 
chegar  os  punhaes  dos  assassinos.  Mas  antes  — 
proseguiu  o  Bispo  eleito  de  Angra ,  pegando  com 
brandura  na  mão  de  Margarida ,  —  antes »  hasde 
tu  prestar  ainda  um  serviço  ao  Conde. 

—  Que  manda  senhor ;  que  quer  de  mim ,  Fr. 
Pedro  ?  —  perguntou  ella  suspirando. 

—  Que  salves  a  vida  de  um  illustre  fidalgo. 

—  Para  |alvar  uma  vida ,  para  isso  farei  quanto 
me  ordenar. 

—  El-rei  cego  de  raiva ,  quer  mandar  assas- 
sinar o  Conde  da  Ericeira  D.  Luiz,  por  elle  o 
ter  deixado »  para  seguir  as  partes  de  Sua  Alteia. 
É  necessário  despersuadil-o  desta  louca  e  crimi- 
nosa resolução.  Um  a  t  tenta  do  contra  a  vida  de 
um  fidalgo  como  D.  Luiz  de  Menezes ,  seria  a 
deshonra  d' El-rei ,  e  a  perdição  de  meu  so- 
brinho. 

—  Que  posso  cu  no  animo  d* El-rei,  Fr.  Pe- 
dro? Sua  Magestade  já  uem  de  mim  se  lembra» 
felizmente.  Ha  quasi  um  mez  que  me  não  manda 
chamar  ao  paço. 

—  É  preciso  que  te  faças  lembrada.  A  Rai- 
nha vae  tomando  ascendente  sobre  o  espirito  de 
D.  Affonso. . . 

—  Então  pôde  a  Rainha »  melhor  do  que  eu  9 
despersuadil-o. . . 

—  Não,  isso  não  pôde»  não  deve  passar- se 
assim.  Os  inimigos  do  Conde  proclamariam  por 
toda  a  parte  calumnias  9  e  aleivosias  contra  a  sua 
honra:  dir-se-bia»  que  é  meu  sobrinho  quem 
aconselha  mal  El-rei ,  e  a  Rainha  quem  o  des- 
via do  crime »  quem  se  oppôe  ás  suas  tirannias 
—  aecudiu  Fr.  Pedro. 

—  Mas, . . 

—  Sou  eu  quem  to  peço,  Margarida.  Faze 
o  que  te  disse »  vae  amanhã  ao  paço :  mandar- 
te-hei  aviso  da  hora  a  que  deves  ir.  Falia  a  El- 
rei  no  Conde»  persuade-o  a  que  lhe  escute  os 
conselhos.  Combate  por  todos  os  modos  a  influen- 
cia da  Rainha. . . 

—  Isso,  isso  não  faço  eu. 
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—  À  franceza  fez  boje  publicar  na  corte ,  que 
estava  de  esperanças ,  que  ia  dar  um  berdeiro  á 
corda. . .  É  uma  astúcia  de  que  se  quer  servir 
para  alcançar  os  seus  6ns  —  proseguiu  o  frade , 
baixando  a  voz.  — Ella  deseja  levar  El-rei  a  as- 
signar  a  liga  proposta  pelo  ministro  francez.  SSo 
ordens  que  recebeu  de  Luiz  XIV ;  e  essa  liga 
seria  a  perdição  deste  reino.  —  Margarida  faz  o 
que  te  eu  peço :  salva  a  vida  do  Conde  da  Eri- 
ceira e  a  honra  de  meu  sobrinho. 

A  voz  de  Fr.  Pedro  havia-se  tornado  tremula , 
as  lagrimas  bailavam-lhe  nos  olhos ,  e  as  suas 
m!!os  convulsas  estendiam-se  supplicantes  para  a 
Calcanhares.  Esta  nfio  soube  atinar  com  palavras 
para  recusar  o  que  o  tio  do  Castello~Melhor  lhe 
pedia ,  nôo  teve  animo  para  resistir  ás  suplicas 
do  velho  9  e ,  deixando  cahir  a  cabeça  com  aba- 
timento ,  perguntou  apenas : 

—  E  Francisco  ?  . .  • 

—  Esse  irá  amanhã  para  um  logar  seguro, 
onde  os  espiões  de  Henrique  Henriques  o  não 
possam  descubrir:  e  depois  ha  de  ir,  hão  de  ir 
ambos,  tu  has  de  acompanha-lo  Margarida ,  para 
uma  das  quintas  que  meu  sobrinho  tem  na  pro- 
víncia. 

—  Farei  tudo  que  me  ordene,  estou  píompta 
para  mais  este  martyrio — disse  ella.  —  Mas  é 
o  ultimo. 

Depois  de  agradecer  á  Calcanhares,  e  de  a 
affagar  com  palavras  melifluamente  fradescas,  o 
velho  Geral  dos  Bentos  partiu,  já  noite  fechada , 
para  o  paço ,  onde  o  valido  de  Affonso  VI  o  es- 
tava esperando. 

JOÃO  DE   ANDRADB    CORVO. 

(Continua.) 


CONSTANTINO. 


350    Luso  génio ,  que  ovante  hoje  empunbas 
Vivo  facho  de  gloria  immorta) ! 
Ta ,  que  ás  pompas  do  Sena  preferes 
Terra  humilde  do  teu  Portugal. 

Rei ,  que  a  corte  do  mundo  elegera , 
Tu ,  que  em  régios  palaéios  dás  lei ; 
De  meus  carmes  singellos ,  mas  livres , 
A  ti  livre  tributo  darei. 

Sim ,  artista ,  que  os  foros  da  pátria , 
Lá  distante  r  tu  sabes  vingar : 
Vai  ao  templo  da  industria  do  mundo , 
Vai  de  flores  ciogir-lhe  o  altar. 

Dessa  industria ,  rainha  da  terra , 
Borda  o  manto  de  flóreo  matiz ; 


Teçam  outros ,  de  ferro ,  não  d' oiro , 
Essas  coroas ,  que  o  povo  maldiz. 

Tu ,  que  esmaltas  o  sólio  dai  artes , 
Com  teus  dedos ,  —  qual  raio  de  luz , 
Debuxando  na  pálida  tela 
Varia  tinta ,  que  a  vista  seduz. 

Vai  artista:— viçosa  grinalda 
Põe  na  cup'la  do  berço  natal : 
Rasgue  a  abobada  escora  da  pátria 
Luz  brilhante ,  dos  iris  rival. 

Rei  das  flores! — que  assim  te  proclamam 
Justas  vozes  d' estranha  nação ; 
Já  no  campo  das  artes — gigante, 
Hoje  exemplo,  —  dos  nossos  lição! 

Entre  nuvens .  d' esplendido  fausto , 
Nesse  oásis  de  gallas  sem  fim  , 
Não  deslembras  á  pátria  querida. 
Delia  ausente. . .  que  amar  é  assim ! 

Por  brindal-a,  d 'es  forço  redobras  (*), 
Por  honrai -a ,  porfias  e  vences  , 
Mãe  alliva  ,  por  filho  te  anhella , 
Tu  respondes  :  —  que  a  pobre  pertences ! 

—  Vinde  agora  dizer-me  —  insensatos! 
Portuguezes.' . .  —  vós  não ,  que  o  não  sois  : 
«  Honra  e  génio  da  pátria  só  vivem , 
No  sepulshro  d 'antigos  beroes : 

Essa  terra ,  que  cedros  creára  , 
Vil  arbusto ,  somente  hoje  dá  » . . . 
Vinde  embora :  — que  a  todos  completa , 
Constantino,  resposta  será. 

Oh !  da  pátria  esse  amor  infinito  , 
Santo  bem ,  por  nenhum  satisfeito ; 
É  balança  ,  que  o  mal  não  inclina , 
Lenitivo  nas  magoas  do  peito. 

É  luz  viva  „  que  nunca  se  afrouxa  , 
Que  distante,  lá  brilha  e  aquece ; 
É  bellesa ,  que  nunca  desmaia  , 
£  memoria,  que  nunca  se  esquece. 

Voz ,  que  chama ,  perdido  nos  ares 
Descuidado ,  gentil  passarinho  : 
O  santelmo,  que  os  passos  lhe  guia , 
Quando  longe  se  affasta  do  ninho. 

Não  é  vago  sentir ,  como  espalha , 
Pelas  terras  ,  que  varias  habita  , 
Esse  —  qual  borboleta  inconstante , 
Que  blasona,  de  cosmopolita. 

Sim  é  frueto ,  que  inteira  a  substancia 
Dentro  encerra ,  na  própria  semente : 

(•)    Allude  á  carta  do  nopy  compatriota  pnbliçada  cm  * 

n.°  *3  da  azrim. 
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Uma  só!-* Mais  que  um  Deus  não  amamos, 
Uma  esposa ,  —  uma  pátria  somente.  , 

—  Luso  génio,  —  que  assim  nos  recordas 
Nobres  peitos  das  eras ,  que  vão  : 
Não  ha  pátria ,  que  morta  não  surja , 
Tendo  filhos  de  tal  coração. 

Oxalá  ,  que  teu  brado  longínquo 
Pela  pátria,  —  d'amoc  sem  eguaj; 
Reanime  seus  brjos.,  já  mortos  . 
Qual  trombeta  do  dia  final ! 


Mafra— Março  de  1851. 


J.  DA  C.  CA6CABS. 


BEYlfffA  BM  BflPBCVACUIiOS. 


S.  Carlos.  —  Â  Favorita.  D.  Maria  II.  Â  Viuva  In- 
consolável. D.  Fumando.  Nada.  A  Senhora  Druizillá 
#  o  Sr.  Ratei.  Considerações.  Gymnasio.  Um  pheno- 
mena.  Tm  Génios  Fogosos.  A  voz  do  Soldado  (poe- 
sia} Luiz  ds  Camões  (poesia)  Salitre,  A  rota  prodi- 
giosa. Uma  peça  de  entrudo.  Exposição  de  figuras 
de  cera  na  rua  Nova,  do  Carmo.  Theatro  da  rua  dos 
Condes.  Emilia  das  Neves. 

351  LVantes ,  na  quaresma  ,  as  oratórias  eram  mais 
um  preceito  artististico ,  do  que  uma  devoção  espon- 
tânea de  nossos  avós.  Quem  não  tinha  coragem  para 
se  elevar  até  ao  jejum  e  á  penitencia ,  fazia  um  sa- 
crifício a  Deus  em  ir  até  ao  Salitre  ou  á  rua  dos  Con- 
des ouvir  oratórias  desenxabidas ,  em  que  as  sanlas 
se  haviam  de  arrepender  primeiro  para  serem  Magda- 
lenas  ,  na  velhice ;  e  os  santos  deixarem  os  botequins 
e  as  hortas  para  poderem  viver  a  vida  ascética  dos 
patriarchas  .primitivos.  A  moda  passou.  Hoje  na  qua- 
resma sobe-se  desde  Ratei  até  Madame  Stoltz ;  desde 
Lord  Wellingtom ,  de  cera ,  até  uma  comedia  deMéry, 
no  theatro  de  D.  Maria, 

Ê  ninguém  se  lembra  de  pedir  uma  oratória !  £ 
que  a  contricção ,  nestes  casos ,  é  peior  do  que  o  pec- 
cado;  é  que  a  egreja  no  tablado,. vae  tão  mal,  como 
na  mesquita  de  moiros  o  credo  dos  christãos  ,  éque... 
deixemos  as. comparações  e  vamos  ao  que  impqrta,  á 
resenha  dos  espectáculos  públicos ,  na  primeira  me* 
tade  da  actual  quaresma.  Em  S.  Carlos  deurse  a  Fa- 
vorita ,  de  Donizetti ,  em  que  Madame  Stoltz  obteve 
um  novo  triumpho.  Boa ,  como  cantora ,  admirável 
como  actriz,  explendida  nos  accionados,  maravilhosa 
no  jogo  da  physionomia ,  tudo  netla  revela  o  génio 
que  deve  deixar  duradoiras  recordações  em  Portugal, 
aonde  tão  pouco  avesado  estamos  a  ouvir  coisa  com 
geito  no  theatro  italiano.  O  Sr,  Portehaut  deve  tam- 
bém consignar  gostoso  o  triumpho  alcançado  nesta 
opera ,  tanto  mais  por  ser  obtido  ao  pé  de  Madame 
Stoltz ! 

No  theatro  de  D.  Maria  represantoa-se.  uma  engra»- 
cada  comedia,  em  quatro  actos»  de  um  dos  mais  es  pi* 
rituosos  dramaturgos  francezes,  A  viuva  inconsolável , 
é  com  effeito  uma  das  mais  finas  e  chistosas  composi- 
ções de  Méry.  Esc  ri  p  ta  para  píatéas.  inielligenles ,  o 


seu  mimo  e  alto  perfumo  cómico ,  é  talvez  o  qne  a 
prejudica  <om  pouco  na  scena  do  nosso  theatro. 

O  pensamento  que  serva  de  base  a  esta  bonita  co- 
media ,  encerra  logo  em  si  muito  chiste  e  novidade. 
Uma  viuva  moça ,  bonita ,  mandara  erigir  um  tumulo 
á  memoria  de  seu  marido  •  e  o  eseulptor  gravára-lhe 
na  lapida  «  Á,  memoria  de  seq  marido  uma  viuva  ia- 
«  consolavel !  »  Não  o  eia ,  não  tinha  vontade  de  o 
ser ,  mas  eslava  obrigada  por  um  epitáfio ;  o  eseul- 
ptor sem  o  pensar  tinha-a  levado  a  respeitar  as  cinzas 
de  seu  marido !  Desse  firme  propósito  de  ae  querer 
apresentar  no  mundo  como  uena  vi  o*  a  modelo  e  das 
contrariedades  que  se  lhe  oppõem ,  nascem  situações 
altamente  cómicas ,  perfeitamente  aproveitadas ,  e  de- 
mais realçadas  pelo  perfeito  colorido  e  desenho  dos 
caracteres.  A  execução  correu  regular. 

No  theatro  de  D.  Fernando —  nada !  O  canto  indo* 
lente,  serapbieo  e   monótono  da  Sr.a  DruiiiUa,  foi 
substituído  pelas  cabriolas  do  Sr.  Ratei!  Nem  operas 
cómicas,  nem  peças  de  declamação,  nem  nada!  Este 
theatro  vai-se  desmantelando ;  dizem-nos  que  o  Sr. 
Rorick  e  Lisboa  desestam.  para  a  paschoa ,  como  já 
fez  na  quaresma  a  Sr/  Drujzilja.  Ê  depois?  As. notas 
daquelles  cantores  de  improviso  descem  no   mercado 
da   opinião    publica;  que    a  opera-comica   acabasse 
muito  embora,  mas  quem  ba  de  declamar?  A  Sr/ 
Macedo ,  só ,  não  pôde  valer  por  uma  companhia  in- 
teira :  o  Sr.  Sargedas  exagera-se  a  um  ponto,  qne  aó 
na  farça  poderá  ter  cabimento,  e  o  Sr.  Francisco 
Fernandes  está  tão  longe  de  poder  ser  um  boragalan* 
como  •  Sr.  Brêa  de  representar  com,  natural  idade  um 
papel  em  que  avulte  o  senso  commum.  Agora  serio.  Por- 
que não  põe  a  sociedade  na  rua  o  Sr.  Ratei ,  já  visto 
e  revisto,  e  não  trata  de  reconstruir  a  companhia 
com  elementos  duráveis ,  não  esquecendo  a  declama- 
ção, e  aproveitando  o  muito  talento  da  Sr/  Macedo? 
Se  o  não  fazem .  perderam-se ;  a  opera-comica  é  por 
certo  muito  agradável ,  quando  os  cantores  sabem  can- 
tar e  declamar  ao  mesmo  tempo,  mas  assim. ...  va- 
Iba-os  Deus ,  ponham  os  olhos  no  Sr.  Rorick  e  ve-j 
jam  se  aquillo  é  declamação  que  se  possa  ouvir  se- 
quer n'um    theatro   de    Aldéa-Gallega !    Àccredi ía- 
mos que  os  societários  pesarão  estas  observações  e  fa- 
rão o  possível ,  para  não  andarem  sempre  a  pôr  con- 
tra-annuncio  nos  cartazes,  dando  o  dito  por  não  dito, 
e  escusaodo-se  até  com  d&ençaa  do  Sr.  Ratei ,  como  se 
este  Sr.  fizesse  parte  da  companhia ,  ou  podesse  obs- 
tar a  qne  se  representasse  uma  bonita  comedia.,  ou 
se  pozesse  em  scena. uma  opera-comica  faciL,  bonita, 
ligeira ,  e  em  tudo  accommodada  ás  forças,  da  com- 
panhia ! 

No  Gymnasio -~- representou-se  uma  farça  n'om  acto 
intitulado  «  ophenomeno. »  O  pensamento  eenredo  desta 
peça  slo  absurdos;  não  obstante  pcevoca  amiudadas 
vezes  risq ,  a.  prende  constantemente  a  aUeação.  O  Sr. 
Moniz  vai  muito  soffrivelmenie  no  sen  papel;. ontro 
tanto  não  podemos  dizer  do  Sr.  Romão.  Sempre  pre- 
tencioso.,  cooipeca-se  bem  da  platéa,  que  stippõe  em 
si  um  mérito  que  Deus  lha  não  deu.  Rara*  vezes  sabe 
os  papeis,;  e  é:  d' uma  declamação  tão  occa  e  banal  que 
até  se  esquiva  i  critica.  JRasemos-lhe  estas  .observa- 
ções ,  a  vêr  se ,  corrigindo  o  amor  próprio ,  pode  da- 
qui a  alguns,  annos  chegar  a  .ser  um  actor  medíocre. 
Neste  theatro ,  tem-ie  adoptada  o  recitar  nos  benefi- 
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cios  algumas  poesias  ljricas.  Na  semana  que  passou , 
recitou  o  Sr.  Braz  Martins  duas  poesias  uma  do  Sr. 
João  de  Lemos,  e  outra  do  Sr.  Palmeirim —  a  Voz  do 
Soldado  «  e  Luiz  de  Gamões»  Foram  applaudidas.  No 
beneficio  do  Sr.  Braz  Martins ,  foi  peia  primeira  vez 
á  scena  uma  pequena  comedia  intitulada  «  Os  Tree 
Gemo»  Fogosos.  »  Apesar  de  não  ser  completamente  des- 
tituída de  mérito ,  não  nos  parece  que  deva  ser  de 
muita  duração  na  scena  daquelle  theatro. 

Ainda  na  quaresma  hade  ter  iogar  no  Gy amasio  • 
beneficio  do  Sr.  Taborda.  Leva  nesse  dia  uma  peça 
nova  intitulada  «  Um  actor  na  província,»  em  que  elle 
desempenha  o  papel  do  protogonista.  Cremos  que  tam- 
bém já  está  em  ensaios  uma  comedia  original ,  em  que 
o  mesmo  Sr.  representa  de  alemtejano ,  e  em  que  é 
de  crer  que  o  tradosa  com  tamanha  felicidade ,  como 
no  «  Valente  da  Moda  »  estudou  e  traduziu  um  minho- 
to. Cumprimos  um  dever  de  justiça ,  annunciando  mais 
estes  futuros  triumphos  d'um  dos  primeiros  actores 
portuguezes.  No  Gymnasio  trabalha-se ,  e  por  isso  este 
pequeno  theatro  tem  sempre  prosperado.  Calcula  sem- 
pre com  as  suas  forças ,  e  se  não  sobe  aos  arrojos  do 
drama  ,  tem  por  muitas  vezes  primado  na  comedia. 
Bem  dirigido  como  está  este  theatre,  e  de  crer  que 
continue  a  merecer  as  sympathias  do  publico.  Annun- 
ciaram  o  Órfão ,  poesia  do  Sr.  Francisco  Palha. 

O  theatro  do  Salitre   continua  a  ser  o  theatro  d  o 
Salitre.  Dramas ,  comedias ,  magicas  e  farças ,  é  tudo 
fundido  pele  mesmo  molde.  O  rebutalho  dos  escripto- 
res  que  se  alcunham  de  originaes  alli  vão  parar ;  as 
traducçoes  são ,  se  é  possível ,  ainda  muito  peiores  do 
que  as  que  vulgarmente  innundam  os  nossos  theatros. 
Ultimamente  tem-se  representado  neste  theatro  «  A  rosa 
prodigiosa*  (magica.)  Uma  peça  de  entrudo,  farça  ;  e  a 
Feia  por  bonita,  também  farça,  com  pertenções  a  co- 
media. No  Salitre  as  magicas  só  podem  ser  designa- 
das com  o  epitheto  de  insuportáveis.  Declamação,  ves- 
tuário e   scenario  tudo  corre  parelhas.  As  farças  são 
escolhidas  com  o  peior  gosto ;  e  representadas  com  a 
znais  completa  desafinação ,  e  extravagância ,  de  ma- 
neiras. Traductores  e  actores,  neste  theatro,  são  dos 
que  falia  fulminando-os  o  padre  José  Agostinho. 

Cremos  que  na  quaresma  poucas  mais  novidades 
haverão  nos  theatros  públicos  da  capital. 

No  diaf  24  de  Abril ,  anniversario  da  instalação  do 
tbeatro  de  D.  Maria  >  irá  pela  primeira  vez  á  scena 
neste  theatro  «  A  Campainha  do  Diabo  »  drama  em  5 
actos  e  12  quadros,  extraidodaa  bem  conhecidas «  Me- 
morias de  Diabo  *ào  distincto  romancista  Frederico 
Soulié. 

Parte  do  scenario  é  novo ,  a  pintado  pelos  Srs.  Ram- 
}>oi&  e  Cinnatti. 

Consta  que  o  antigo  tbeatro  da  Rua  dos  Condes  fora 
yendido  em  leitío  >  e  que  vae  ser  reconstruído  com 
toda  a  brevidade ,  para  novamente  servir  de  theatro  de 
declamação.  Uns  dizem  que  é  para  uma  companhia 
dirigida  pela  Sr.*  Emília  daB  Neves ;  outros  que  será 
alugado  pela  actual  sociedade  do  theatro  do  Gymnasio. 

No  Porto  represeoton-se  **  Condena  de  Sennecey» 
em  que  a  Sr.A  Emilia  das  Neves  foi  muito  applaudida , 
e  o  Club  (o  mesmo  que  se  deu  no  theatro  de  D.  Fer- 
nando) que  foi  estrondosamente'  pateado.  Era  de  justiça. 

A  Exposição  de  figuras  de  cera  na  Rua  Nova  de 
Carmo ,  tem  attraido  immenift  concorrência.  Por  dose 


vinténs  pouca  gente  tem  querido  deixar  de  vêr  o  co- 
lossal Duq/le  de  Sussex ,  ou  o  mirrado  e  cadavérico 
vulto  de  Lord  Wellington.  Ver  Carlos  V  de  eéra ,  é 
milagre  que  pouca  gente  suppuqha  realísavel ;  o  com- 
petidor de  Francisco  I ,  se  por  dentro  está  de  cera , 
por  fora  é  lambem  macio  como  veludo  graças  áo  algi- 
bebe  que  o  enfeitou.  Agora  serio.  Se  no  gabinete  de 
figuras  de  cera  alguma  coisa  ha  digna  de  louvor ;  tam- 
bém e  não  poucas,  ha  dignas  de  critica.  Além  da  falta 
de  annimação  nas  physionomias ,  todas  as  personagens 
históricas  estío  vestidas  com  uma  verdadeira  pobresa 
franciscana.  A  Rainha  Izabel  II  não  pôde  causar  in- 
veja á  mais  burguesa  de  todas  as  burguezas  hispanho- 
las ;  e  Espartero ,  Zurbano ,  Zumalacarregui ,  Leon  , 
Maroto  e  Cabrera  f  podem  passar  sem  difficuldade  por 
uns  miseráveis  trabucarios  da  Gastella-Nova. 

O  grupo  que  accompanha  o  General  Leon  no  orató- 
rio ,  é  quasi  todo  de  pequena  e  acanhada  composição , 
se  exceptuarmos  a  figura  do  sacerdote  velho  que  lhe 
fica  ao  lado.  Lucrécia  e  Catão ,  são  relativamente ,  os 
mais  imperfeitos  dos  modelos  appresentados  na  expo- 
sição; Lucrécia  tudo  pode  ser,  menos  a  Lucrécia  he- 
róica que  não  quiz  sobreviver  á  sua  deshonra.  Gatão , 
pôde  ser  o  gladiador  do  circo  romano ;  o  toureiro  expi- 
rando no  meio  de  uma  praça  ;  o  Hercules  da  fabula  se 
tivesse  tido  o  máu  gosto  de  se  suicidar ;  mas  nunca  o 
Gatão  poético  e  grandioso ,  que  ficou  como  provérbio 
para  traduzir  a  valentia  e  a  heroicidade  de  espirito. 

Porque  é  que  a  exposição  consta  em  tamanha  abun- 
dância de  figuras  physicamente  nogentas  o  repugnan- 
tes ?  Porque  é  que  as  feridas ,  as  mortes  e  os  crimes 
se  representam  alli  em  maior  numero ,  que  as  fisio- 
nomias suaves,  cândidas»  e poeticamente  bellas?  Cre- 
mos ter  achado  a  explicação  desta  perguntas.  £  por 
que  o  horror  disfarça  o  imperfeito  dos  vultos.  É  por 
que  vendo  mais  fácil  prender  a  attenção  com  a  traduc- 
ção  de  scena  s  repugnantemente  dramáticas,  o  director 
se  não  quiz  cançar  em  nos  appresentar  a  belleza ,  que 
fallando-nos  mais  ao  coração  nos  levasse  á  analyse  miúda 
e  severa  da  execução  artistica. 

A  mais  perfeita  de  todas  as  figuras  que  vimos  nas 
salas  da  Rua  Nova  do  Carmo  é  a  que  representa  o  fe- 
rimento d 'um  hussard ,  não  nos  lembra  em  que  batalha, 
peleija,  recontro»  escaramuça  uo  o  que  quer  que  seja, 
esta  tem  mais  alguma  naturalidade  e  verosimilhança,  do 
que  a  figura  do  pastor ,  que  n'outra  sala  se  vê  morto , 
e  que  apesar  de  ter  sido  assassinado  naquelle  momento, 
parece  já  ter  servido  de  pasto  aos  corvos. 

O  que  também  muito  contribue  para  a  desillosâo  é 
o  mal  feito  ,  e  pouco  próprio  dos  corpos.  Alli  ninguém 
tem  licença  para  ser  gordo ,  nem  flexível.  Magros 
como  uns  arenques,  tesos  como  uns  peralvilhos  da 
missa  do  meio  dia ,  não  ha  capacidade  que  sepodesse 
ter  esquivado  a  esta  lei  geral.  Guizot  empertiga-se 
como  nm  pedante ;  e  Luiz  Filippe  balofo  cemo  um 
recebedor  de  contribuições ,  parece  nem  sequer  sonhar 
no  fevereiro  de  1848. 

Aconselhamos  a  quem  fdr  propenso  a  pesadelos  que 
vá  vér  a  exposição  da  Rua  Nova  do  Carmo.  Se  fugir 
de  Catão  a  morrer ,  vai  topar  com  Lucrécia  morta.  Se 
tiver  a  ventura  de  poder  escapar  aos  ladroes ,  vai  in- 
fallivelmenle  bailar  ao  oratório.  Alli  é  que  se  pode 

dizer  estou  catre  gcyll*  e  Carybde. 


*  *  * 
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A  OBCWBSTUA  DO  THEATBQ  Dlj 

0,  CABLOS* 

Publicamos  a  carta  que  ao  diante  se  segue, 
como  prova  da  nossa  completa  e  absoluta  impar- 
cialidade, Repellimos  também»  com  todas  as  nos* 
sas  forças,  a  aceusação  de  calumniarmos  a  orches- 
tra ;  por  quanto  a  revista  o9o  tem  nunca  a  in- 
tenção de  calumnUr  ninguém, 

Poderemos  errar,  ou  engaharrpo-noi  f  mas 
nlo  cakimniar.  Em  o  seguinte  numero  se  res- 
ponderá a  esta  carta, 

(Carta.) 

352  Sr.  redactor.  —  Os  professores  da  orchestra 
do  Real  Tbeatro  de  S.  Carlos ,  vendo  o  artigo  que  no 
seu  acreditado  jornal ,  n/  30  de  quinta  feira  3  do 
corrente  ,  v.  fez  inserir  com  a  epigrapbe  anarchiada 
orchestra,  atacando  ,  gratuitamente»  os  deveres  artís- 
ticos dos  mesmos  professores ,  accusando-os  de  tnnu- 
meros  defeitos ,  bem  como  faltarem  ao  compasso  ,  enr 
irarem  fora  de  tempo  ,  desafinarem  ás  vezes ,  e  sobre 
tudo ,  quererem  com  o  acompanhamento  dominar  o 
canto ,  não  podem  deixar  passar  uma  tal  calumnia , 
sem  a  repelirem  com  todas  as  suas  forças.  O  publico 
que  até  hoje  tem  feito  justiça  á  orchestra  do  Real 
Tbeatro  de  S.  Carlos  decidirá  em  sua  consciência  se 
as  arguições  que  v.  lhe  faz  são ,  ou  não ,  immereci- 
das.  Porém,  como  os  professores  muito  desejam  es- 
clarecer o  publico  sobre  pontos  ,  que ,  talvez  julgue 
mysterios  de  arte,  rogam  encarecidamente  a  v.  que 
haja  de  lhes  apontar  as  occasiões  em  que  taes  defeitos 
se  deram  ,  para  que  respondendo  nós  artisticamente , 
procuremos  convencer  av.  e  ao  publico  de  que  a 
orchestra  ainda  não  está  no  caso  de  desmerecer  do  bom 
conceito  de  que  até  agora  tem  gosado. 

Pina  Usamos  por  pedir  av.  o  obsequio  de  fazer  in- 
serir esta  nossa  carta,  pelo  qoe  lhe  Cearemos  summa* 
mente  agradecidos ,  confessando-nos  com  toda  a  con- 
sideração e  respeito  de 

Lisboa  7  de  Abril 

de  1851.  De  v.  ctc. 

(Em  nome  dos  professores  da 

orebestra  do  Real  Theatro  de  S.  Carlos,) 
O  Chefe  de  Orchestra, 

CAETANO  JOaDAXJ, 


PliOBISVA  HMPANHOIi. 

353  O  Sr.  D.  Vicente ,  hábil  florista  bispanhol, 
eque  se  acha  ha  muitos  annos  estabelecido  em  Lisboa, 
c  de  quem  já  por  vezes  temos  fa liado  neste  jornal , 
mandou ,  para  a  Exposição  da  Industria  Universal  de 
Londres ,  uma  larangeira  de  tamanho  natural ,  primo* 


rosamente  trabalhada ,  e  executada  com  uma  perfeição 
espantosa. 

Nella  eollocou  o  artista  toda  a  vida  annoal  da  ar* 
vore ,  desde  o  arrebentar  da  flor  até  á  madureza  do 
pomo  doirado  e  odorífero.  As  diversas  graduações  de 
cores ,  em  que  a  laranja  se  transforma ,  nella  se  vêem 
executadas  com  rara  perfeição.  Cremos  qoe  mais  de 
um  inglez ,  ao  vêr  a  arvore ,  naquelle  paraizo  indus- 
trial,  suspirará  por  não  poder  colher  um  daquelles 
seduetores  pomos ,  ainda  que  fosse  á  custa  da  sua 
condem  nação  eterna. 


THE.imO  DE  S,  CABIiOft* 

354  O  xeu  encantado  é  a  nova  dança  ,  composição 
do  Sr.  Libonati ,  que  foi  á  scéna  segunfta  feira. 

A  dança  agradou ,  os  bailados  do  3/  acto  tem  no- 
vidade ,  e  a  scena  final  é  de  muito  effeito. 

A  Sr.*  Monttcelli  tem  uma  parte  mai to  trabalhosa, 
e  está  quasi  sempre  em  scena :  desempenha  perfeita- 
mente o  seu  papel  e  executa  com  firmeza  muitos  pas- 
sos difSceis. 

A  variação  do  terceto  em  passo  de  polka  é  de  grande 
dificuldade,  e  foi  executada  com  muito  primor.  A 
Sr.1  Monticelli  foi  applaudida  com  enthosiasmo  e 
chamada  á  scena  juntamente  com  as  Sr.**  Moreno  e 
Sopbia  no  fim  do  terceto. 

Nesta  dança  se  dá  a  circnmstancia  notável  de  en- 
trarem as  duas  primeiras  bailarinas  absolutas  ,  que  a 
empresa  escripturou ;  e  onde  a  Sr/Btissula  dança 
um  bello  passo  a  dois  com  o  Sr.  Gabrielli.  O  passo 
está  bem  composto.  Os  quadros  do  adagio  são  gracio- 
samente feitos  pela  Sr/  Bossula  e  as  variações  são  de 
força  e  dançadas  com  mimo. 

A  Sr/  Bussula  foi  applaudida  com  enthusiasmo, 
especialmente  na  sua  variação;  e  vinha  muito  bem 
vestida. 

O  Sr.  Gabrielli  foi  merecidamente  applaudido.  No 
Om  do  passo  ambos  os  artistas  foram  chamados  á 
scena. 

O  Sr.  Libonati  também  fui  chamado  e  applaudjdo. 
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355  Publicaram-se  os  dois  primeiros  números  (de 
Janeiro  o  Fevereiro  de  1851)  dos  Annaes  da  Sociedade 
Promotora  da  Industria  Nacional. 

Cada  numero  consta  de  três  folhas  de  impressão, 
eom  estampas ,  quando  a  matéria  dos  artigos  o  exigir. 

Os  Annaes  conterão  a  historia  da  Sociedade ,  e  a  se- 
rie dos  seus  documentos;  e ,  além  difao*,  artigos  ade- 
quados ao  desenvolvimento  dos  interesses  fabris,  agrí- 
colas e  commerciaes,  dando  idéa  dos  progressos  e 
aperfeiçoamentos  industriaes  que  forem  sendo' conhe- 
cidos. 

A  Sociedade  Promotora  da  Industria  Natioual ,  está 
ao  presente  na  parrte  superior  do  extméto  convetato  dfes 
Paulistas  em  Lisboa.  •  * 

.A  sala  das  sessões  do  Conselho  da  Direcção  e  a  bt- 
bMotheca  da  Sociedade,  é  na  casa  onde  foi  a  litratia 
do  convento. 
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.  356    É  esta  a  semana  própria  para  tomar  a 
peona  de  jornalista  com  os  olhos  na  Cruz. 

A  seiva  da  Tida  social  parece  que  pára  no  seu 
giro  Tegenerador ,  quando  a  Egreja  veste  de  lucto 
oa  seus  altares  para  representar ,  na  memoria  dos 
povos  9  a  sua  gloriosa  Redempção.  —  O  espirito 
alucinado  continuamente  pelo  bolicio  do  mundo , 
parece  repousar  nos  braços  da  Cruz,  que  alçando- 
se  para  o  céu  como  esperança  que  apontou  para 
o  mando  novo ,  ficou  depois  para  sempre  alçada 
sobre  a  terra  como  recordação  infinita  do  Au- 
gusto Mysterio  de  que  era  instrumento. 

Se  os  membros  alquebrados  do  paralítico  re- 
tomam vigor  á  voz  de  Jesus ,  se  Lazaro  se  ergue 
vivo  da  sepultura  em  que  jaz  cadáver ,  ao  som 
dessa  mesma  voz ,  que  significa  a  nova  e  purifi- 
cada vida  do  género  humano ,  tão  bem  quando  a 
Egreja  tem  as  suas  portas  abertas  para  o  arre- 
pendimento e  para  a  meditação»  o  homem  não 
tem  forças  para  fallar  a  seus  irmãos  a  linguagem 
dos  interesses  positivos  da  vida  ,  e  também  deseja 
rasgar  a  mortalha  com  que  a  terra  o  separa  do 
céu  ,  pa  ra  onde  voltou  a  voz ,  que  accordou  Lazaro 
do  somno  da  morte. 

Os  eccos  da  Egreja  repetem ,  por  esta  forma 
nas  cerimonias  do  rito  catholico,  essa  voz  que 
fallou  ao  paralítico  e  ao  Lazaro. 

É  para  nós  um  dever  de  christâo,  e  uma  ne- 
cessidade da  alma  o  não  desviar  o  pensamento  do 
Calvário ,  que  nesta  semana  está  reunindo  as  ado- 
rações da  Christandade. 

Se  a  Egreja  orphã  chora  a  sua  soledade  entre 
a  nudez  de  seus  altares  e  o  triste  lamento  de  seus 


cânticos ;  os  christãos  ganham  muito  para  a  paz 
do  coração  e  ventura  da  alma  ao  abrirem  o  Evan- 
gelho e  meditarem  no  que  o  apostolado  da  ver- 
dade deixou  escripto  sobre  a  doutrina  do  Divino » 
do  único  Mestre  do  mundo. 

A  charidade  é  o  espirito  do  Evangelho  —  ó  a 
expressão  desse  amor, do  próximo  que  se  revela 
pelo  mysterio  da  Divindade  se  associar  a  vida 
finita  e  terrestre»  para  que  um  dos  seus  mem- 
bros morresse  por  todos ,  —  com  o  coração  ar- 
dendo nesse  sauto  e  puro  amor. 

A  charidade  é  a  vida  de  Jesus ,  desde  o  berço 
pobre  em  que  infante  adormece  sobre  palhas  — 
cercado  pelas  adorações  dos  pastores  —  até  ao 
tosco  instrumento  do  suplicio ,  que  os  seus  perse- 
guidores lhe  dão  para  leito  da  morte ,  e  aonde 
chega ,  depois  de  ensinar  a  verdade  ao  mundo , 
seguido  por  discípulos  pobres  e  de  obscura  e 
humilde  origem. 

Roma  havendo  constituído  a  cidade  como  um 
elemento  de  força  e  de  permanência ,  tendo  visto 
os  seus  Gezares,  emprehender  a  conquista  do 
mundo ,  não  percebe  que  entre  esse  pobre  berço  e 
esse  leito  que  julgam  infamante,  está  escripto 
com  o  sangue  de  Jesus  o  preceito  da  humildade 
que  é  a  dissolução  do  poder  dessa  mesma  Roma. 

É  esse  o  preceito ,  que  alargando  o  horisonte  do 
futuro ,  descobre  um  novo  caminho  para  a  civili- 
sacão  do  mundo. 

E  é  esse  também  o  dogma  a  que  nós  hoje 
recorremos ,  para  erguer  um  brado  em  favor  dos 
que  estão  famintos  desses  fruetos  abençoados  da 
charidade ,  que  pendem  da  arvore  do  Calvário , 
e  que  os  felizes  do  mundo  devem  servir  no  ban- 
quete da  vida  aos  pobres  dos  bens  da  fortuna. 

Em  um  paiz  catholico  a  benificencia  publica 
deve ,  em  nome  da  religião ,  ser  escripto  no  có- 
digo das  leis.  Por  este  facto  a  benificencia  uão 
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se  converte  em  um  preceito  ©fficial ;  mas  é  o 
laço  que  prende  todas  as  inspirações  da  charidade 
particu#4r — ô  o  centro  para  onde  conte rgem 
esses  brilhantes  raios  de  amor  divino,  que  a 
educação,  chistã  faz  rebentar  de  todos  os  cora- 
ções* 

Em  virtude  destes  princípios  —  e  das  bases 
em  que  assenta  a  organisaçSo  social ,  temos  ins- 
tado para  que  no  Orçamento  do  Estado  appareça 
uma  larga  vetba  para  Beneficência  Publica:  e 
4ssa  verba  ahi  podia  apparecer  9  sem  que  hou- 
vesse augmento  do  que  o  povo  paga  por  meios 
indirectos ,  e  alguns  contrários  á  moralidade  pu- 
blica. —  Sem  faltar  em  outros ,  reparae  só  na 
loteria ,  calculae  a  somma  do  capital  que  o  po- 
bre arremessa  a  esse  sorvedouro  —  que  é  como 
a  eschóla  official  do  jogo  —  do  roubo — e  da 
ambição  desenfreada :  e  suppondo  que  o  seu  pro- 
ducto ,  de  que  se  aproveita  a  beneficência ,  é  su- 
bstituído por  uma  quota  proporcional  nas  contri- 
buições directas ,  será  incontestável  que  essa  verba 
augmentada  no  Orçamento  Geral  do  Estado ,  re- 
presentará ,  não  so  a  economia  de  muito  capital 
que  se  desvia  de  emprego  productivo  e  morali- 
sador ,  mas  também  representará  o  acabamento 
de  um  trafico  revoltante ,  em  que  os  costumes 
públicos  se  corrompem ,  e  os  instinctos  puros  do 
povo  se  disvirtuam  e  se  embrutecem. 

Não  se  pense  que  nós  queremos,  com  uma 
grossa  verba  para  a  beneficência  publica ,  fomen- 
tar os  hábitos  da  indolência ,  converter  a  misé- 
ria nos  quadros  officiaes  que  vivem  do  Orça- 
mento. 

Os  princípios  fecundos  da  eivilisação  não  se 
podem  ,  com  proveito ,  desligar  da  maravilhosa 
harmonia  que  os  substancia  em  um  só  principio 
—  o  melhoramento  da  humanidade,  por  meio 
da  perfeição  dos  seus  meios  de  existir. 

Para  Portugal  um  Orçamento  calculado  por 
estes  princípios ,  é  um  livro  de  sete  sellos.  Ainda 
está  por  decifrar.  E  assim  ha  de  ser ,  em  quanto 
andarmos  consumindo  a  vida  na  lucta  infructi- 
fera  das  paixões ,  e  no  desencadeamento  das  am- 
bições que  esterilisam  ,  como  correntes  de  fogo , 
o  paiz  —  que  em  logar  dessas  paixões  e  ambi- 
ções exige  idéas ,  que  o  eduquem  —  princípios 
que  o  engrandeçam  —  dogmas  que  o  moralisem. 

Antes  da  verba  da  Benificencia  publica,  é  mis- 
ter escrever  uma  que  represente  o  dever  do  Estado 
para  educar  o  povo  em  todos  os  gráos ,  em  que 
as  faculdades  inlellectuaes  carecem  para  se  des- 
involver ,  e  as  aptidões  especiaes  para  se  mani- 


festar :'-^èmiMtorlanfrr*]fee  em  seguida  a  verba 
que  sigiàftjue ,  que  uma  boa  parte  da  receita 
publica  se  convette  em.  qeroenleifa  que  dá  cento 
e  até  mil  por  um ,  transformando-se  em  estradas 

—  canaes  e  pontes :  é  mister  que  o  funcciona- 
lismo  não  seja  uma  fabrica  de  papel  escrípto; 
mas  um  instrumento  que  sabiamente  possa  diri- 
gir o  progressivo  desenvolvimento  da  agricultura , 
das  fabricas ,  e  do  commercio.  Tracem  na  des- 
peza  do  Estado  o  plano  desta  revolução  pacifica 
e  humanitária ,  è  a  receita  creseerá  para»  come 
a  enchente  do  Nilo ,  fertilisar  os  campos ,  em 
que  o  brio  nacional  se  abate  —  em  que  a  pobresa 
e  o  desalento  lavram  como  se  fossem  a  mais 
fatal  das  epidemias. 

I  Mas  teremos  ainda  os  olhos  na  cruz  eom  a 
penna  a  fugir-nos  para  o  que  nos  está  assaltando 
o  iotendimento  ?  —  Parece-nos  que  sim  —  pois 
que  o  quadra  da9  nossas  desventuras  96  pôde 
passar  pela  imaginação,  quando  o  pensamento 
abraçado  com  o  symbolo  da  Redempção  se  refu- 
gia para  os  confins  do  futuro ,  procurando  o  albor 
da  aurora  que  deve  dissipar  as  trevas  em  que  o 
erro  se  esconde  da  luz  que  o  mata. 

E  vendo  que  os  preceitos  do  Evangelho  não 
são  ainda  realisados  na  pratica ,  como  lei  cons- 
titutiva da  terra  em  que  nascemos  —  para  remé- 
dio a  um  só  de  tantos  males ,  recorreremos  ao 
clero  que  representa  os  apóstolos  que  nos  lega- 
ram o  Evangelho  e  a  associação»  que  foi  a  se- 
gunda arca  de  alliança  dada  por  Deus  aos  ho- 
mens. 

A  educação  que  falta,  estende  os  devastados  do- 
mínios da  miséria  —  as  paixões  que  dominam 
deslocam  as  classes  da  riqueza  para  a  desgraça 

—  a  ambição  cega  a  castidade,  que  se  deixa  se- 
duzir—  a  falta  de  trabalha  e  decommunicaçoes, 
que  o  facilitem ,  abate  as  faculdades  e  estreita  o 
circulo  das  intelligencias.        , 

Só  a  charidade  pôde  acudir  a  estes  infortúnios. 
Mas  para  que  assim  seja ,  é  mister  que  a  chari- 
dade se  pratique  pela  associação ,  e  que  os  suc- 
cessores  dos  apóstolos  do  Evangelho  estejam  á 
frente  da  propagação  desta  virtude,  que  tantos 
benificios  deve  espalhar  sobre  os  corações  feridos 
pela  desventura  e  desalentados  pela  falta  de  es- 
perança. 

O  infortúnio ,  lei  inevitável  da  humanidade , 
aggravado  pelas  circunstancias  que  deixamos 
apontadas,  não  se  minora  como  sendo  um  mal 
especial  de  uma  só  classe  ou  de  um  local. 

Para  esta  santa  propaganda  da  charidade  a  as* 
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socíação  deve  ser  ampla ♦  sem  excepções ,  ea 
influencia  do  clero  directa  e  geral ,  por  toda  a 
parte  e  para  todas  as  classes. 

A  França  que  se  tem  constituído  a  capital  do 
mundo  civilisado,  nos  appresenta  um  exemplo 
dos  meios  de  alcançar  estes  resultados ,  sendo  o 
nome  que  auctorisa  a  efficacia  de  taes  meios  o 
de  um  dos  mais  respeitáveis  prelados  da  Egreja. 

O  actual  arcebispo  de  Pariz ,  digno  successor 
do  martyr ,  que  para  levar  a  paz  do  Evangelho 
ao  centro  da  guerra  das  revoluções  >  não  cuidou 
da  vida ,  que  essa  mesma  guerra  lhe  levou  para 
a  man tào  eterna — esse  prelado ,  que  está  hon- 
rando nBo  só  a  Sé  de  Pariz  f  mas  todo  o  orbe 
christão ,  fundando  a  Associação  da  Gharidade  na 
sua  diocese  —  creou  um  exemplo,  que  todas  as 
nações  devem  seguir ,  e  que  nós  hoje  neste  per 
riodo  em  que  todos  se  recordam  da  Cruz »  jul- 
gamos dever  appresentar»  como  um  dos  mais 
bellos  fructos  dessa  arvore  da  vida  e  da  salvação 
eterna. 

Esta  AssociaçSo  verdadeiramente  christã  ,  em 
que  basta  a  charidade  para  ser  sócio ,  nâo  é  uma 
instituição  acanhada  pelo  espirito  de  classe ,  nem 
contraria  aos  preceitos  da  lei  de  Ghristo  por  ex- 
cepções odiosas.  —  Se  a  charidade  está  no  coração, 
entrae  com  uma  mínima  quota  para  este  monte , 
em  que  as  mãos  de  todos  se  encontram ,  como 
sendo  m&os  de  irmãos ,  que  vem  erguer  o  infeliz 
do  leito  da  morte  moral  de  todos  os  affectos  e  de 
todos  os  sentimentos. 

Em  cada  nação ,  todos  quantos  são  christãos  9 
todos  quantos  não  carecem  do  soccorro  da  Asso- 
ciação ,  devem  e  podem  fazer  parte  de  tão  pro- 
fícua instituição. 

Como  se  verá  da  carta  do  illustre  arcebispo 
de  Pariz ,  dirigida  aos  parochos  da  sua  diocese,  e 
dos  estatutos  que  juntamente  publicamos — esta 
Associação »  sendo  tão  genérica  pelo  concurso  de 
vontades  que  a  podem  formar,  não  limita  no 
modo  dè  empregar  os  meios  de  que  dispõem  os 
benefícios  da  sua  acção ,  estendendo-os  em  área 
tão  vasta  ,  que  obriga  os  sócios  a  fazerem  tristes 
comparações  da  miséria  ,  que  algumas  vezes 
obrigam  o  mais  esmoler  a  arrancar  o  pão  das 
mãos  de  um  pobre »  para  o  darem  a  outro  que 
se  lhe  appresenta  mais  faminto. 

A  Associação  divide  a  sua  acçio  e  os  seus 
meios  por  freguezias  —  e  é  mais  um  tutor ,  um 
guia  evangélico  do  pobre ,  de  que  o  instrumento 
de  um  soccorro  momentâneo  e  occasional ,  destes 
que  entretém  a  vida  atribulada  do  moribundo 
32  * 


sem  o  arrancar  dos  braços  da  morte.  Em  logar 
de  uma  família  soccorrer  muitas  — são  muitas 
familias  que  se  juntam  para  garantirem  o  soc- 
corro de  uma. —  A  Associação  é  o  amparo  de  uma 
família  de  infelizes. 

Apresentámos  hoje  este  bello  quadro  da  cari- 
dade christã  aos  olhos  dos  prelados  da  egreja  lu- 
sitana ,  e  mormente  da  diocese  de  Lisboa  9  por- 
que entendemos  que  sem  que  a  iniciativa  parta 
do  altar,  estes  grandes  pensamentos  não  se  podem 
realisar  na  amplitude  quanto  a  desgraça  exige ; 
tencionando  ainda  insistir  na  utilidade  de  trans- 
plantar para  Portugal  a  doutrina  do  Regulamento 
que  vamos  publicar ,  fazemos  votos  para  que  esta 
Santa  Semana  seja  proveitosa  aos  pobres ,  se  a 
obra  do  respeitável  arcebispo  de  Paris  fôr  apre- 
sentada e  seguida  pelos  illustres  prelados  que  em 
Portugal  desempenham  a  evangélica  missão ,  que 
o  virtuoso  successor  de  H.  Affre  desempenha  na 
França. 

S.   J.   RIBEIRO  DE   SÁ. 


Documento»  a  <jne  oe  refere  o  artigo 

anterior* 

a  Louvamos  sem  reserva  os  nossos  legisladores  (dis 
o  digno  prelado}  porque  lactam  com  perseverante 
energia  contra  os  males  da  actualidade.  Todavia ,  e 
dizemo-lo  com  profunda  convicção,  todos  esses  es- 
forços da  caridade  legal  seião  inefficases ,  se  a  cari- 
dade particular  e  chriitã  nio  accorrer  em  seu  auii- 
lio. 

c  Só  a  caridade  particular  é  perfeitamente  intelli- 
gente ;  ella  está  em  contacto  com  a  penúria  ,  conhe- 
cera t  adapta-se  ás  precisões,  diversifica  conforme  a 
diversidade  destas;  distribue  alternativamente  o  pão 
que  alimenta ,  o  vestnario  que  agaialha ,  o  remédio 
que  sara ,  tem  enxoval  para  a  creança  recemnascida 
e  leite  quando  se  estanca  o  seio  da  pobre  mãi ;  aqui 
se  fundam  asylos  para  as  mesmas  creanças;  acolá  se 
abrem  outros  para  abrigo  da  velhice.  Que  coisa  ha* 
verá  mais  engenhosa ,  mais  fecunda  do  que  a  cari- 
dade! Nada  lhe  é  estranho,  nada  se  lhe  occulta; 
só  ella  poderia  compensar  com  as  consolações  as  ca- 
lamidades. Porque  a  beneficência ,  quando  afta 
inspira,  não  tem  somente  mãos  intelligentes ,  tem 
coração,  ama  o  pobre  como  irmão,  bonra-o  como  a 
pessoa  de  Jesus  Ghristo.  Não  só  ministra  o  soccorro 
que  sustenta  o  corpo ,  mas  também  a  palavra  de  amor 
e  de  esperança  que  vivifica  a  alma.  E  em  cima  de 
tudo  isto ,  só  a  caridade  de  que  falíamos  tem  recur- 
sos infinitos.  Por  mais  que  faça ,  a  beneficência  pu- 
blica jamais  poderá  conhecer ,  ou  alliviar  todos  os 
soffrimentos.  Ainda  que  se  exhaurissem  as  rendas  do 
estado  ficaria  muito  longe  da  nobre  meta  que  perten- 
de  alcançar  !  Carece  de  ser  coadjuvada  e  completada 
pela  caridade  particular.  Se  podesse  contar-se  tudo 
p  que  as  mãos  da  beneficência  verte  no  regaço  da 
pobresa,  causaria  assombro  a  abundância  dos  dona- 
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tivoa:  poria  espanto  vêr  o  perigo  que  resultaria  de 
atenuar  este  manancial  ou  de  o  secoar.  Secca-lo,  se- 
ria como  f  e  deixasse  de  cabir  na  terra  o  orvalho  matu- 
tino t  » 

E  pouco  adiante  continua.  —  «O  nosso  mais  ar- 
dente desejo ,  Sr.  Cura ,  l  favorecer ,  fortificar ,  san- 
ctificar  esta  admirável  disposição  das  almas.  £  foi 
este  desejo  que  nos  inspirou  o  pensamento  da  Asso- 
ciação geral  de  Caridade  da  qual  vos  remettemos 
boje  os  estatutos.  Não  vamos  com  este  regulamento 
mudar  coisa  alguma.  Aproveitamos  como  estão  as 
obras  | pias  geraes  e  particulares  existentes  nas  paro- 
chiax;  a  maior  parte  são  dirigidas  com  um  xelo  e 
pureza  de  intenções  que  não  deixam  que  desejar. 
lias  todos  estes  elementos  andam  dispersos,  e  de- 
viam ser  reunidos.  Ha  bons  pensamentos  que  abor- 
tam por  não  serem  apoiados ;  ba  também  ás  vexes 
tentativas  ousadas  e  que  ficam  sem  resultado  por  fal- 
ta de  conselho  o  direcção.  A  própria  caridade  é  fá- 
cil de  desencaminbar-se ,  e  não  ba  coisa  que  mais 
depressa  desanime  do  que  a  beneficência ,  sobre  tu- 
do quando  não  fôr  alentada  pela  piedade  christã. 

c  Nós  queremos  proporcionar  um  intuito  pratico , 
fácil  de  alcançar  a  todas  essas  inspirações  para  o 
bem ,  concentrar  todos  os  esforços  individuaes ,  offe- 
recer  um  centro  commum  a  todas  essas  obras  pias 
actualmente  avulsas ,  e  por  esse  facto  menos  pode- 
rosas. .Queremos  dar  desenvolvimento  ás  existentes, 
c  dar  origem ,  sendo  precise ,  a  outras  novas :  vivi- 
ca-lat  todas  pelo  espirito  da  fé,  fazer  circular  por 
toda  a  parU  a  seiva  da  caridade  que  afiBança  a  tua  exis- 
tência e  vigor  neste  mundo,  e  que  demais  disso  as 
enqobrece  e  lhes  prepara  na  outra  vida  recompensas 
eternas. 

»  a  Confio ,  Sr.  Cura ,  o  bom  êxito  da  associação  ge- 
ral da  caridade  primeiramente  ao  vosso  xelo  o  ao  xelo 
de  todos  os  sacerdotes ;  mas  também  o  confio  á  pie- 
dade dos  fieis  e  á  boa  vontade  de  todas  as  pessoas  a 
quem  Deus  pox  no  coração  um  Unto  de  amor  do  pró- 
ximo. Formemos  uma  liga  santa :  beneficência  publica , 
beneficência  particular ,  caridade  christã ,  caridade  sa- 
cerdotal ,  unamo-nos ,  e  ataquemos  por  todos  os  lados 
esse  inimigo  que  temos  á  porta,  a  penúria  escoltada 
da  fome  e  da  desesperação.  Que  vergonha  para  nós , 
para  esta  capital  da  civilisação ,  se  morresse  um  só  de 
nossos  irmãos  em  desamparo  e  desnudex !  Nós  que  so- 
mos christãos  consideremos  sobretudo  que  todos  forma- 
mos uma  só  e  a  mesma  familia.  Os  pobres  são  os  mem- 
bros mais  nobres  dessa  familia ;  Jesus  Christo  lançou 
sobre  suas  misérias  o  manto  real  da  sua  Divindade. 
Diríjamo-nos  a  elles ,  façamos-lhe  corte ,  reputemo-nos 
felixes  e  cheios  de  honras  se  podermos  prestar-Ihes 
serviço ,  allivial-os ,  consolal-os.  Não  dizemos  que  não 
somos  pobres.  Sem  duvida  que  ninguém  ha  que  não 
tenha  sido  lesado  na  sua  fazenda ,  e  cujos  recursos  não 
estejam  bastante  diminuídos ,  mas  cumpre  contar  com 
o  coração  e  afastar  os  frios  cálculos  da  prudência  hu- 
mana; cumpre  também  reflectir  na  Providencia  que 
vigia  sobre  nós.  N'outro  tempo  dávamos.»  do  nosso  su- 
pérfluo ,  hoje  tomemos  do  nosso  necessário :  ha  diver- 
sos gráos  de  necessidade ,  c  a  necessidade  extrema 
em  que  se  acham  nossos  irmãos  exige  que  esqueça- 
mos um  tanto  as  nossas  próprias  precisões ;  demais  , 
aquellc  que  a  verdadeira  caridade  inflamma  pôde  sem- 


pre dar ;  quando  não  tem  oiro ,  resta-lbc  a  sua  alma  , 
o  seu  amor;  com  isto  pôde  ainda  fazer  aos  pobres 
dons  dos  mais  preciosos. 

Possa  a  minha  voz ,  a  voz  da  nossa  religião  sagrada 
que  se  exprime  pela  minha  boca ,'  chegar  a  todos  os 
corações ;  chegar  tanto  aos  ricos  como  aos  pobres ,  aos 
que  tem  fé  como  aos  que  não  conhecem  este  thesoure, 
mas  que  são  homens  ao  menos  e  que  as  misérias  hu- 
manas acham  ainda  sensíveis;  seja  ella  ouvida  ao 
longe ,  além  do  recinto  desta  vasta  cidade :  ouçam-na 
os  estrangeiros  para  quem  é  tão  hospitaleira  esta  terra» 
ouçam-na  também  aquelles  de  nossos  compatriotas  o 
de  nossos  concidadãos  que  também  se  acham  demora- 
dos longe  de  nossas  muralhas ;  sejam  todos  comnosco 
por  meio  de  seus  benefícios !  Desta  maneira  lactare- 
mos cora  vantagem  contra  as  necessidades  dolorosas 
que  nos  ameaçam ,  e  nos  teremos  mostrado  dignos  do 
nome  de  homem  e  do  nome  de  christão. 

Peço-vos ,  Sr.  Cura ,  que  á  estação  façaes  a  leitura 
da  presente  carta  bem  como  do  regulamento  que  a 
acompanha.  Abrireis  depois  um  registo  em  que  sejam 
inscriptos  os  nomes  dos  associados.  Serão  collocadas 
á  frente  deste  registo  as  obras  pias  da  parochia  que 
quizerem  enviar  delegados  á  Associação  geral  que  nós 
formámos 

Acceitae  ctc.  —  M.  D.  A.  Síbour — Arcebispo  da 
Paris. 

Regulamento  da  JUnoeiaeffo  Gemi 
de  Caridade* 


Artigo  1.°    Fórma-se  em  toda  a  diocese  de  Paris 
uma  Associação  Geral  de  Caridade  ê  que  tem  por  fim : 
1.°    Coordenar  e  dilatar  a  caridade  christã. 
2.°    Reunir  todas  as  obras  pias  existentes,  contri- 
buindo para  as  apoiar  e  desenvolver. 

Art.  2.°  Compõe-je  este  instituto  de  Associação , 
cm  cada  parochia  de  que  será  presidente  o  parocho ; 
e  de  um  conselho  geral  com  sede  na  cabeça  do  arce- 
bispado e  presidido  pelo  arcebispo. 

Art.  3.°    Fazem  parte  da  Associação : 

i.°    Todos  os  ecclesiasticos  da  diocese. 

2.°  Todas  as  pessoas  que  pedirem  ser  inscriptas 
na  sua  parochia  para  as  obras  da  caridade. 

3.°  Os  membros  de  outras  quaesquer  Associações 
particulares  de  caridade  já  existentes  e  que  quizerem 
afiliar-se  á  Associação  geral  para  participar  das  soas 
boas  obras. 

Art.  4.°  Em  cada  parochia,  no  Domingo,  que  fór 
designado ,  depois  do  sermão  se  fará  um  peditório  a 
beneficio  da  Associação  paroohial.  Haverá  além  disso „ 
segundo  é  pratica,  durante  a  quaresma,  na  sé  de 
Nossa  Senhora  ,  um  sermão  de  caridade ,  seguido  de 
egual  peditório. 

Art.  5.°  Cada  parochia,  pelo  que  respeita  á Asso- 
ciação de  caridade  será  dividida  em  secções.  Cada 
uma  secção  será  commettida,  pelo  parocho  presidente» 
á  inspecção  especial  de  um  dos  associados  que  forma- 
rem parte  de  uma  commissao  composta  do  modo  se- 
guinte. 

Art.  6.°  A  Associação  é  dirigida  em  cada  parochia 
por  uma  commissao  composta  dos  seguintes  membros  : 

1.°     O  cura  ,  presidente. 

2.°    Os  sacerdotes  da  parochia  que  tiverem  sido 
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encarregado!  qoer  de  uma  secção ,  qaer  de  alguma 
obra  pia  particular. 

3.°    Uma  irmã  da,  congregação  de  S.  Vicente  de 
Paalo. 
4>.°    Um  medico. 
5.°    Um  jurisconsulto* 

6.°    Uma  irmã  da  congregação  das  escbólas  christãs. 
7.*    Uma  pessoa  especialmente  encarregada  desol- 
licitar  soccorros  das  administrações  publicas. 

8.°  Um  delegado  pertencente  ás  diversas  obras  pias, 
quer  geraes  quer  particulares,  que  existirem  na  paro- 
cbia ,  designado  pelo  cura.  —  A  mesma  pessoa  poderá , 
se  preciso  for,  representar  muitas  obras  pia,s. 

.  Art.  7.°  A  commissão  nomeia  do  seu  grémio  um 
tbeioureirp  e.  um  secretario ,  encarregados  de  tudo  o 
.  que  respeita,  á  contabilidade  4a  Associação,. 

Art.  S.°,  A  commissio  parochial  reune-se  todos  os 
.meses.  Delibera  sobre  a  admissão  qu  derrisca  das 
pessoas  soccorridas,  distribue  entre  as  secções  e  as 
obras  pias  os  fundos  de  que  dispõem ,  na  proporção 
das  precisões  ou  dos  recursos  diligeoceía  crear  e  mul- 
tiplicar,, quanto  lhe  for  possível,  as  instituições  de 
trabalho ,  de  accommodação ,  de  insUucção ,  e  sue- 
eessivamente  todas  as  obras  pias  utçis  aos  pobres ,  e 
toma  todas  as  medidas  necessárias  ao  desenvolvimento 
da  Associação  na  parochia. 

Art.  9.°    Nomeia  uma  commissão  subalterna  encar- 
regada, da  execução  das  suas  decisões  e  da  direcção 
das  euas  obras ,  a  qual  se  reunirá  todas  as  semanas. 
Art;.  i0.°    Os  recursos  da  Associação  constam: 
1.*     De  uma  quota  mensal  de  50  cêntimos  pelo 
menos  (80  róis),  paga  pelos  membros  da  Associação. 
Sio  dispensadas  da  quota  todas  as  pessoas  que  já 
pertencem  a  uma  obra  pia,  ou  se  encarregarem  espe- 
cialmente do  soecorro  de  famílias,  ou  de  qualquer 
outra  boa  obra  indicada  pela  commissão. 

2.°  Do  produeto  do  peditório  que  terá  logar  no  dia 
da  festa  da  Ascensão. 

3.°  De  uma  parte ,  que  será  fixada  ulteriormente , 
do  produeto  da  esmola  por  dispensa  de  comida  de  carne 
durante  a  quaresma. 

Ã.°  .  Dos  donativos  e  offertas  que  a  Associação  re- 
ceber. 

5.°  A  Associação  achará  também  recursos  na  par- 
tkipação  dos  soccorros  públicos ,  que  sollicitará  para 
os  pobres,  e  também  nas  obras  pias  particulares  da 
paroebia  quando  se  tratar  de  alliviar  as  misérias  espe- 
ciaes  que  essas  obras  pias  tem  por  fim  remediar. 

Art.  11.°  As  diversas  associações  parochiaes  são 
ligadas  entre  si  por  um  conselho  geral ,  composto  desta 
maneira. 

1 .°     O  arcebispo ,  presidente. 
2.°     Os  vigários  geraes. 

.3.°  Um  delegado  de  cada  associação  parochial  no- 
meado pela  commissão  local. 

4.°  Os  presidentes  das.  obras  pias  geraes  designa- 
dos pelo  arcebispo. 

5.°     Os  membros  do  conselho  de  administração  de 
.que  ao  diante  se  foliará. 

Art.  12.°  Este  conselho  reone-se  todos  os  mexes. 
Delibera  sobre  todas  as  medidas,  que  convém  tomar 
para  o  bem  geral  da  Associação,  e  sobre  as  instituições 
que  se  devem  estabelecer  em  toda  a  diocese.  Ouve, 
em  cada  trimeftre  ,  os  relatórios  da>  commúsões  can- 
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tonaes.  Extrahe  os  seus  recursos  do  cofre  das  esmolas 
episcopaes ,  e  serve-se  delles  para  ocçorrer  ás  necessi- 
dades mais  urgentes  das  parochias  mais.  pobres. 

Art.  13.°  O  conselho  gera)  tem  adjunto  um  conse- 
lho de  administração ,  composto  de  doze  membros  tanto 
ecclesiasticos  como,  secular  es. 
,  Art.  14.°  Q  conselho  de  administração  é  encarre- 
gado da  execução  de  todas  as  providencias  que  inte- 
ressam a  Associação.  Decide  todas  as  questões  de  ca- 
ridade que  lbe  são  submettidas  pelo  arcebispo  e  pelas 
commissões  parochiaes,  .Tem  a  direcção  das  obras 
pias  (*)  geraes  fundadas  pela  Associação,  e  decide 
sobre  a  cooperação  que  se  ha  de  prestar  ás  novas. 

Art.  15.°  Gomo  primeira  obra  gefal  e  o  modo 
principal  de  exercitar  a  caridade  christã  por  meio  do 
trabalho  e  dos  soccorros»  a^nossa  Associação  adopta 
a  obra  pia  das  família*- 

.  Art.  16.°  Esta  consiste  em  collocar  debaixo  da  ta- 
tella  de  certo  numero  de  pessoas  bemfasejas  uma  fa- 
mília inteira. 

Art.  17.°  Os  bemfêitores  da  família. a,  visitam,  e 
ajudam-na  com. seus  conselhos  e  apoio ; 

Procuram  trabalho  para  os  homens  sãos : 

Mettem  as  creancas  no  asylo ,  na  eschólá ,  na  apren- 
dizagem : 

ProTidenceiam  a  todas  as  necessidades  urgentes  de 
sustento  e  vestuário: 

Em  supima ,  fazem  que  a  família  adoptada  parti- 
cipe, na  proporção  do  suas  precisões  e  faculdades, 
primeiramente  de  seus  particulares  benefícios  e  depois 
dos  beneficios  das  outras  obras  pias. 

Art.  18.°  Para  propagar  esta  ideia  da  adopção  das 
famílias ,  rogamos  aos  ecclesiasticos  e  a  todas  as  pes- 
soas caridosas  que  repitam  muitas  vezes  a  seguinte 
observação  : 

—  Formando  o  numero  dos  pobres  em  tempo  ordi- 
nário a  decima  parte  da  população ,  se  dez  famílias  se 
.encarregarem  de  uma  o  problema  da  miséria  será  re- 
solvido ,  a  humanidade  consolada ,  a  religião  fortale- 
cida ,  e  salva  a  sociedade. 


DEPBECIAÇÂO  HO  OIRO. 

(Continuado  de  pag.  364.) 

356  Já  vimos  que  não  ba  que  pensar  no  estabele- 
cimento de  uma  relação  fixa  entre  os  dois  meta  es  prer 
ciosos.  Seria  sahir.  da  verdade  e  do  mesmo  modo  que 
repellindo  um  para  adoptar  exclusivamente  o  outro. 
Dizemos  que  é  necessário  admitiil-os  ambps ,  mas  ad>- 
mittii-os  'só  pelo  seu  valor  corrente  ,  sujeitando  sem 
resistência  ás  relações  variáveis  a  que  são  expostos. 
Taes  são  os  verdadeiros  princípios. 

Estes  princípios,  ha  muito  que  foram  assentado? 
pelos  economistas ,  e  não  pertendemos  dal-os  por  no- 
vidade. Cumpre  tão  sóqente  observar  que  os  econo- 
mistas a  que  nos  referimos ,  mantendo-se  rigorosamente 
na  linha  do  verdadeiro ,  tiveram  o  desaccordo  talvez 
de  não  cuidarem  da  applicação,  e  de  não  darem  a  suas 

(•)  Por  esta*  obras  pias'  também  ae  entende  uma  e»pecie 
de  junta  parochial ,  que  em  flQWtt  íre&uezia*  *e  denominava 
—  fabris*  da  egreja. 
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proposições  tima  eir^eáWò-praUèa.  Queriam  por  exemplo 
'que  o  governo  se  limitasse  a  determinar  o  quilate  e 
pezo  das  peças  de  moeda  ,  de  qualquer  metal  que  fos- 
sem ,  sem  lhes  dar  denominação  alguma ,  e  deixan- 
'do-as  tomar  logar  per  si  mesmas  na  circulação  pelo 
seu  valor.  Nada  mais  racional  e  mais  satisfatório  em 
substancia  do  que  um  tal  projecto ;  mas ,  enunciado 
naquelles  termos  gera  es  não  corresponde  á  idéa  que 
por  toda  a  parte  toga  do  emprego  da  moeda.  Parece 
cxcfujr  as  denotofnaçoes  usuaes  de  francos ,  ou  quaes- 
quer  outras  denomiitaç5es  similbantes ,  para  substi* 
luir-lhe*  de  um  modo  absoluto  as  indicações  somente 
do  quilate  e  pezo.  Ora  essas  denominações  que  tem 
sido  por  toda  a  parte  adoptadas,  já  umas,  já  outras, 
são  necessárias  na  pratica ,  ea  indicação  do  toque  e 
ípezo  não  as'suppriria :  dificilmente  se  acostumaria  o 
publico  a  dizer  «  cinco  granimos  de  prata ;  e  demais 
disso ,  se  se  tratasse  de  uma  indicaçio  exacta  para 
substituir  uma  appellidaçâo  vaga ,  a  expressão  cinco 
crammos  de  praia  não  bastaria ,  se  não  se  lhe  ajuntasse 
ao  mesmo  tenipo  um  correctivo  que  tivesse  por  obje- 
cto contar  com  a  liga.  Nem  pensar  em  tal  é  bom.  Por 
outro  lado ,  nao  ha  necessidade  de  renunciar  ás  deno- 
minações usadas ,  com  tanto  que  se  appliquem  judi- 
ciosamente. A  palavra  franco,  bem  como  a  divisão 
regular  em  francos,  poderão  sem  inconveniente  subsis- 
tir em  o  nosso  systema  monetário ;  mas  com  a  condi- 
ção expressa  que  não  se  applicariam  rigorosamente 
se  não  a  um  dos  dois  metaes  empregados:  e  como  a 
prata  é  o  que  melhor  se  presta  ás  divisões  mais  usuaes, 
é  á  prata  que' seriam  applicadas  essas  denominações  e 
divisão.  Os  cálculos  continuariam  a  effectuar-se  em 
francos ,  como  no  passado ,  sem  desarranjo  algum  nos 
lobitos  adquiridos.  O  oiro ,  de  menor  uso ,  é  que  não 
corresponderia  exactamente  ás  divisões  adoptadas; 
portanto ,  as  peças  de  oiro  poderiam  receber  denomi- 
nações differenles,  vagas  e  sem  caracter  prefixo ,  como 
as  de  soberanos,'  de  guinéus,  de  ducados,  de  pias- 
tras ,  de  pistolas  etc. ,  e  tomariam  logar  na  circulação 
pelo  seu  valor  ao  cambio  do  dia. 

Attenda-se  bem  a  não-  confundir  isto  com  uma  des- 
inoedação  do  oiro.  Posto  que  deixasse  de  corresponder 
exactamente  ás  divisões'  usadas ,  o  oiro  não  cessaria 
de  ter  seu  logar  na  circulação ,  de  ser  dado  valida- 
mente ,  em  pagamento  das  dividas  contrabidas ,  e , 
si'uma  palavra ,  de  ter  um  curso  regular  e  legal.  Com 
esta  differença ,  que  sendo  a  prata  considerada  como 
o  typo  dos  valores ,  como  o  denominador  commum , 
'•«  o  ponto  de  partida  dos  cálculos ,  o  oiro  não  seria 
recebido  na  circulação  se  não  segundo  a  relação  em 
que  se  achasse  na  actualidade  com  a  prata. 

Para  prevenir  melhor  a  este  respeito  todo  o  erro 
conviria ,  que  o  legislador  em  uma  lej  nova ,  tomasse 
algumas  providencias  especiaes  sobre  o  assumpto.  Or- 
denaria ,  por  exemplo ,  que  em  todos  os  ajustes  con- 
lrahidos  por  particulares  os  pagamentos  podessem  ser 
estipulados  indifferentemente ,  á  vontade  das  partes , 
quer  em  oiro ,  quer  em  prata  :  poderia  mesmo  acerea- 
centar  que  na  falta  de  condições  expressas  neste  ponto, 
as  obrigações  que  excedessem  uma  certa  quantia, 
como  300  ou  500  francos ,  poderiam  effectuar-se  em 
oiro ,  ao  arbítrio  do  devedor ;  mas  que  as  quantias 
menores  seriam  sempre  exigiveis  em  prata. 
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oiro  ^  nada  impediria  em  rigor  servir em-se,  cettob  para 
os  pagamentos  em  prata ,  da  denominação  usual  de 
francos  qr/c  tfe  presta  melhor  que  outras  aos  cálculos 
extensos.  Somente ,  ficaria  bem  entendido  que  ,  nesse 
caso ,  as  peças  de  oiro  não  seriam  recebidas  por  tal 
ou  tal  valor  em  francos  se  nlo  ao  cambio  do  dia.  — 
Mas  esse  cambio  do  dia ,  como  é  que  se  estabeleceria 
e  constaria  ?  Nada  mais  simples.  O  livre  Concurso  dos 
dois  metaes ,  sendo  uma  vez  regularmente  adsnittido , 
conhecer-se-hia  todos  os  dias  com  exacção  o  seu  valor 
relativo  ,  como  hoje  masmo  se  conhece  muito  bem. 
Este  valor  seria  notado  diariamente  pelos  agentes  de 
cambio ,  e  affixado  publicamente  na  bolsa  do  eommer- 
eio.  Talvex  que  nem  esta  precaução  fosse  necessária , 
tanto  o  uso  quotidiano  dos  dois  metaes  faria  *obre» 
sahir  claramente  para  cada  um  a  relação  da  actuali- 
dade. Quando-  muito,  seria  a  verificação  offieiai  invo- 
cada para  regularisação  de  créditos  ventilados  judi- 
cialmente. 

O  systema  que  propomos  nos  parece  e  único  rácio» 
nal ,  o  único  verdadeiro ,  o  único ,  por  consequência, 
de  que  não  deve  proceder  nem  perigo ,  nem  inconve- 
niente algum  no  futuro ,  e  o  que  é  mais  notável ,  o 
único  que  pôde  ser  adoptado  sem  produsir  complica- 
ção alguma  no  presente. 

Propos-se  ao  Governo  ,  á  vista  das  actnaes  c/rcums» 
tanciás ,  limitar-se  a  alterar  a  relação  legal  dos  dois 
metaes,  fixando-a  por  exemplo  em  16~.  Perguntamos, 
a  relação  de  15-  será  mais  verdadeira  que  a  de  15*? 
£  dado  que  seja  verdadeira  hoje  ,  quem  ousará  dizer 
que  o  será  amanhã?  É  evidente  que  esta  supposta 
solução  nada  resolveria ,  e  que  seria  necessário  re- 
nova-la frequentemente,  outros  requereram  que  se 
procedesse  quanto  antes  á  desmoedação  do  oiro.  Esta 
resolução  seria  mais  grave ;  não  faria  se  não  aecres* 
centar  mais  uma  complicação  ás  actnaes ,  precipitan- 
do novamente  a  baixa  do  oiro ;  e  é  difficil  dixer  em 
que  pararia  a  perturbação  produsida.  Ao  contrario, 
restituindo  ao  oiro  e  á  prata  o  seu  devido  Jogar, 
segundo  o  modo  que  temos  proposto ,  seria  alliviado 
o  presente  quanto  pôde  se-lo ,  creando  -se  ao  mesmo 
tempo  uma  situação  perfeitamente  normal  pata  o  fa- 
turo.»  .        .  '  . 

»  Até  aqui  as  considerações  de  li.  Cb.  Coquetto. 
Para  completar  este  trabalho  daremos  no  próximo 
n.°  a  nota  que  lhe  addiccionou  ò  distincto  econo- 
mista Joseph  Garnier. 


A  CBUkUmJA  POBVUCWESA. 

(Carta.) 

Sr,  Redactor. 

357  Apesar  da  declaração  explicita  que  V.  fax 
no  seu  jornal  de  3  do  corrente  a  respeito  da  questão 
sobre  a  charrua ,  abalanço-me  a  pedir-lhe  e  obsequio 
demandar  inserir  meia  duxía  dé palavras  sobre  Ajusta 
desaffronta  do  Sr.  Vidal ,  a  quem  seja  dito  >  entre  pa- 
renthesís ,  eu  nunca  pertendi  offender. 

Disse  eu  no  meu  artigo,  que  ficava  com  reserva  de 
rasões  para  argumentar  sobre  charruas ,  no  caso  do 
Sr,  Vidal  assim  o  querer;  mas  vejo  que  de  certo  nio 

qwrlttftUu:  de  charrua*,  quer  ouir«t  coisa,  quer  po- 
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lemica  académica ,  4a*  que  tu  confesso  nio  entender  * 
e  de  que  Deus  me  defenda.  De  maneira  que  dou  por 
terminada  esta  contenda  como  Sr.  Vidal. 

Se  este  senhor  fatiasse  na  matéria ,  eu  explicaria  o 
qne  é  a  charrua  Dofotrr.  Também  explicaria  sobre  que 
«spetie  d&ciunrflias  h%  reOexôes£asparin ,  se  d*  char- 
ruas tratasse  o  Sr»  Vidal  na  sua  -detaffronU. 

A  única  novidade  que  o  Sr.  Vidal  me  mandou  de 
Coimbra  foi  a  .noticia  do  projecto  de  se  enviar  a  nossa 
charrua  á  exposição  de  Londres ! !  com  o  tal  artigo 
como  refuta :  mettida  em  roinfof  é  que  eWa  precisava 
ir;  era  ainda  muito  mais  patriótico* 

Sr.  Redactor ,  não  <quero  importunar  mais  a  V.  ., 
e  mesmo  entendo  que  o  Sr.  Vidal  pode  Gear  inteira- 
mente descançado ,  que  já  está  bem  avaliado  em  todas 
as  instancias ,  como  pede  no  seu  desaggrevo. 

Espere,  Sr*  Redactor,  logo  que  o  tempo  me  sobeje, 
escrevinhar  alguma  coisa  sobre  a  introducçio  da*  ara* 
veças  aperfeiçoadas  em  Portugal ,  suas  applicações 
etc. ,  mas  não  em  polemicas  com  o  Sr.  Vidal  de  que 
Deus  me  ha-de  livrar. 

Cazal  da  Barreira  12  de 
Abril  de  1851. 

EMÍLIO  DE  BOUBB   AUPFDlBNm. 


ffllATlA 1  HMHffiS. 


OS  CEZARES  B  O  CHBISTIANISMO. 

358  Tracemos  um  leve  bosquejo  do  século 
dos  Cezares,  (1)  dessa  époeba  memorável  em  que 
rompeu  a  aurora  do  christianismo ;  vejamos  qual 
era  a  situação  dos  povos ,  qual  a  sua  vida  e  exis- 
tência social ;  sondemos  as  chagas  da  humanidade 
nesse  período  fatal ,  e  no  cabo  conheceremos  o 
quanto  a  propósito,  humanamente  fajlando,  ap~ 
pareceu  em  scena  a  religião  de  Christo. 

Se  percorremos  as  campinas ,  vemos  ao  lado 
de  um  palácio»  magnifico  e  soberbo  de  archite- 
ctora  e  de  luxo  f  um  infeliz  escravo  com  peias 
aos  pés  v  com  as  m&os  algemadas  ,  com  o  rosto 
marcado  (2) ,  cultivando  a  terra  que  n&o  lhe  per» 
tence  — a  terra  que  elle  rega  sim  com  o  seu 
suor ,  mas  que  só  produz  para  um  senhor  orgu- 
lhoso ,  brutal  e  feroz. 

(1),  Lendo  ba  annoa,  um  bello  escripto  de  II»  de 
Champagny  acerca  dos  Césares  da  antiga  Roma  ,  dei- 
me  ao  trabalho  de  coordenar  alguns  apontamentos  so- 
bre a  opportunidade  da  appariçlo  do  chrístianismo  no 
reinado  dos  Césares.  Esse  mesquinho-  trabalho  dou 
hoje  á  estampa ,  .tal  qual  o  encontro  nos  meus  papeis , 
pedindo  perdão  ao  publico  por  me  atrever  a  tratar  um 
assumpto ,  que  demandaria  mais  hábil  penna. 

(2)    /ffipfdtft peies,  trineto  mm**,  inscripti  wltus. 

(Sen.) 


A  cultura  alegre  e  fel  ia ,  a  santa  e  risonha 
vida  do  lavrador  kvre ,  que  a  poesia  exalta ,  e 
o  pbttesopho  gaba  com  transportes  de  jubilo  ♦ 
cedeu  o  passo  a  uma  tarefa  servil  9  na  qual  o 
coração  ufio  toma  parte. 

O  pae  de  famílias ,  pátria rcha  no  meio  dos 
filhos  e  da  consorte  y  foi  substituído  pelo  servç 
da  gleba  ,  que  todas  as  noites  vae  dormir  em 
ferros  nas  subterrâneas  cellas  do  ergástulo. 

Até  o  espaço  que  a  charrua  deveria  rasgar  s? 
estreitou  com  os  parques  dos  poderosos ,  com  as 
vUlas  das  cortez&os ! 

Desfiemos  um  pouco  a  condição  de  um  escravo  f 
e  aqui  não  é  mister  conjecturar  t  basta  ler  o$ 
eacriptores  da  antiguidade.  Ide  ao  Fórum ,  e  1& 
vereis  comprar  um  escravo ,  como  se  compra  um 
animal  domestico.  Olhae  para  esse  infeliz ,  preza 
ao  muro  do  seu  cobiculo ,  com  uma  corrente  que 
o  toma  pela  cintura ;  é  um  escravo  daquelles  a 
quem  chamavam  Janitor »  os  qoaes  eram  vendi- 
dos juntamente  com  as  caias ,  do  mesmo  modo 
que  se  vendiam  com  as. casas  certos  objectos 9 
que  a  ellas  estavam  adhereotes. 

Fitae  os  olhos  nesse  malfadado ,  que  n'uma 
noite  de  orgia  ,  se  conserva  em  pé ,  longas  horas» 
em  frente  da  meza  de  um  senhor  embriagado; 
reparae ,  como  treme  de  ser  asperamente  casti- 
gado por  uma  palavra ,  por  um  sorriso  que  lhe 
escapem  1  A  esse  escravo  desprezado  e  vil ,  o  or- 
gulhoso senhor  falia  por  acenos ,  e  até ,  se  a 
necessidade  o  pede,  por  escripto;  que  recearia 
o  soberbo  amo  profanar  a  sua  palavra ,  trocando 
com  elle  uma  falia  suave  e  branda. 

O  escravo  e  segundo  o  direito  uma  segunda 
espécie  humana ,  é  uma  coisa.  A  lei  veda-lhe  o 
casamento  e  só  a  generosidade  do  amo  lhe  per- 
rnitte  um  quase  casamento,  um  concubinato 
(conlubernium) ,  e  ainda  ás  vezes  &  custa  do  per 
colio ,  que  elle  foi  ajuntando  á  força  de  economia, 
se  não  de  privações.  Os  filhos  do  efcraw9  ou 
antes ,  da  concubina  t  por  que  a  lei  não  reconhece 
a  paternidade  entre  escravos ,  tilo  propriedade  do 
amo ,  como  se  fossem  a  cria  de  animaes  domés- 
ticos* 

Mas  o  miserável  nSo  pôde  já  soffrer  a  sua  cruel 
sorte  —  foge...  e  incontinente  corre  sobre  elle 
a  sociedade  toda ,  para  o  fazer  voltar  ao  seu  mar- 
tyrio;  é  reconduzido  á  presença  do  inexorável 
senhor ,  que  nâo  tarda  em  mandal-o  marcar  com 
um  ferro  em  braza ,  para  lhe  assignolar  no  corpo 
a  infamadora  letra  —  F. 

Quereis  saber  com  que  alimento  o  execrando 
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a  vos ,  ainda  quando  elles  nasciam  dentro  de 
«  nossas  terras  ou  das  nossas  casas*  e  tomavam 
Crassus  engordava  as  suas  moréas  ?. . .  eom  *s- 
travos  vivos!  —  Quereis  saber  qual  género  de 
supplicio  infligia  Vidius  Pollion  ao  escravo  que 
lhe  quebrava  uma  taça  de  cristal  ?. .  •  mandava 
arremeçal-o  ao  seu  viveiro  de  peixes ! 

Que  significam  essas  infames  cruzes ,  sempre 
levantadas  —  esses  corpos  abandonados  junto  da 
porta  Esquilinal  advertem  seriamente  o  escravo, 
que  nãooffenda  a  omnipotência  do  senhor.. . 

Mas  ao  menos  se  o  escravo  chegar  á  velhice , 
se  enfermidades  incuráveis  o  impossibilitarem  de 
prestar  serviço  —  goarda-o  sem  duvida  um  hos- 
pício ,  ou  a  charidade  no  seio  da  família  do  se* 
uhor. .  .  Engano;  lá  estava  no  meio  do  Tibre 
uma  ilha  onde  os  abandonavam  à  graça  de  Es- 
culápio. 

Assim  será ;  mas  ao  menos  os  sábios ,  os  vir* 
tuosos  desse  tempo  de  ferro ,  hão  de  aconselhar 
piedade ,  e  esses  conselhos  hão  de  proteger  os 
miserandos  escravos!. . .  Engano;  Catão,  o  an- 
tigo   reputado  entre  os  romanos  pelo  mais  vir- 
tuoso dos  homens  f  dava  este  bom  conselho :  Sé 
poupado :  Vende  o  teu  escravo ,  e  o  teu  cavallo , 
quando  já  forem  velhos ! 

E  tudo  isto  ainda  é  nada  em  comparação  da 
realidade.  Nós  vamos  collocar-nos  no  meio  da 
Roma  dos  Césares ;  ninguém  poderá  accusar-nos 
de  estarmos  fantasiando ;  ha  de  fallar  por  nós  o 
historiador  Tácito.  Ouçamol-o  contar  um  acon- 
tecimento- dessas  eras ,  e  então  veremos  que  o 
escravo  da  antiguidade  era  o  mais  desgraçado  de 
todos  os  entes  da  creação.— «  Passado  pouco 
«  tempo  o  pTefeito  de  Roma  Pedanio  Secundo 
«c  foi  morto  por  um  seu  escravo,.'. .  por  que  lhe 
«  havia  negado  a  liberdade  depois  de  ter  ajus- 
te tado  com  elle  o  seu  preço Como  pelos 

c<  costumes  antigos  todos  os  mais  escravos ,  que 
«  viviam  em  caza,  deviam  ir  ao  eupplicio,  o 
«  povo  começou  a  interessar-se  por  tantos,  inno- 
«c  centes ,  e  ajuntando-se  em  grande  numero  já 
«  ia  principiando  uma  sedição.  Dentro  mesmo 
«  do  Senado  havia  differentes  pareceres  9  oppon- 
«  do-se  uns  a  tamanha  severidade ,  mas  clamando 
<c  o  maior  numero  pela  execução  inteira  das  leis. 
»  Entre  estes  últimos  se  ergueu  C.  Cassio ,  quando 
«  lhe  chegou  a  sua  vez  de  votar,  e  fallou  desta 

«  forma : 

•  » 

«  —  Por  muitas  vezes,  P.  C. ,  me  tenho  achado 
«  nesta  assembléa ,  quando  se  propunham  decre- 
«  tos  para  reformar  as  leis  e  os  usos  dos  nossos 


«  maiores ;   todavia  nunca  me  oppoz ,   não  por 
c  qne  duvidasse  da  superioridade  e  da  maior 
«  ejcellencia  dos  antigos  regulamentos»  e  não 
«  estivesse  persuadido  de  que  as  mudanças  são 
«  de  ordinário  sempre  para  peior ;  mas  para  não 
«  dar  a  entender  que  pelo  muito  aferro  aos  cos- 
c  tumes  antigos  eii  me  queria  fazer  celebre  pela 
«  minha  erudição  nestas  matérias.  Julgava ,  além 
c  disto,  que  não  convinha  debilitar  por  contradic- 
c  çôes   frequentes  essa  pouca  auetoridade  qne 
c  ainda  possa  ter  o  meu  votor  e  que  era  justo 
«  mantel-a  quanto  fosse  possível  intacta  para  a 
«  empregar  quando  a  republica,  delia  precisasse. 
«  Neste  caso  me  vejo  eu  .  agora :  um .  consular 
«  dentro  da  própria  eaza  é  assassinado  por  um 
«  escravo ,  e  nenhum  dos  outros ,  apesar  de  estar 
«  ainda  em  vigor  o  senatusconsullo  que  condemna 
«  todos  os  mais  escravos  á  morte,  mostra  que 
a  haja  impedido  ou  denunciado  este  crime.  De- 
«  cretae  agora ,  se  assim  vos  parecer  a  irapuoi- 
«  dade :  mas  quem  poderá  então  ter-se  daqui  em 
c  diante  por  seguro ,  fiado  nas  suas  dignidades , 
«  se  até  o  ser  prefeito  de  Roma  o?o  poude  sal- 
«  vçr  a  Pedanio?  De  que  valerá  o  ter  grande 
a  numero  de  escravos  se  no  meio  de  quatrocentos 
a  foi  assassinado  Pedanio?  E  (juem  de  hoje  em 
«  diante  poderá  esperar  deite  alguma  protecção» 
c  se  nem  o  medo  dos  supplicios  e  da  morte  é 
a  hoje  bastante  para  os  intessar  na  conservação 
<c  da  nossa  vida  ? 

t  . . . .  Supponhamos  que  agora  pela  primeira 
a  vez,  nós  ia  mos  legislar  sobre  este  objecto :  é 
c  possível  então  que  possaes  acreditar  que  a  um 
a  escravo  que  medita  assassinar  o  seu  senhor» 
«  não  escape  uma  palavra  mais  áspera ,  ou  um 
«  dito  inconsiderado  que  revele  as  suas  intenções  ? 
«  Concedamos  por  um  pouco ,  que  o  seu  proje* 
«  cto  era  oceulto,  e  que  elle  preparou  o. punhal 
«  sem  que  ninguém  o  suspeitasse :  como  forçaria 
«  as  guardas?  como  arrombaria  as  portas?  como 
«  levaria  a  luz?  e  coíbo  commetteria  o  assassir 
a  nio  sem  uue  os  outros  percebessem?  São  pois 
«  sempre  sobejos  os  indícios  qqe  devem,  annun- 
«  ciar  aos  mais  escravos  a  existência  de  um  tal 
c  crime.  Se  fizermos ,  por  consequência ,  com 
«  que  elles  sempre  sejam  fieis  em  declara-lo, 
a  poderemos  então  viver  sós  entre  escravos  uu- 
c  merosos ,  e  seguros  entre  etcraws  suspeitos :  e 
a  se  em  fim ,  ainda  apezar  disto ,  acabarmos  pot 
a  suas  mãos ,  ao  menos  não  seja  sem  esperao* 
c  ças  de  vingança.  Em  todo  o  tempo  os  nossos 
cc  maiores  desconfiaram  do  caracter  dos  escta- 
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«  logo  com  a  sua  primeira  educaçfco  amor  aos 
«  seus  senhores;  agora  porém  que  admittímos 
«t  entre  nós ,  por  assim  dizer ,  todas  as  nações , 
«  que  tem  d i Aferentes  costumes,  diversas  reli- 
«c  gtòes  ,  ou  que  talvez  não  tem  nenhuma  ,  cimo 
«  poderemos  reprimir  esta  numerosa  mistura  de 
«  gentes,  se  nâo  fôr  pelos  estímulos  do  medo? 
a  Dizem-nos  que  morrerão  muitos  inaocentes; 
«  estou  por  isso :  porém  quando  algum  exercito 
«  cobarde  volta  cara  ao  inimigo,  e  todo  elle  é 
«  dizimado ,  faz-se  por  ventura  alguma  escolha 
a  entre  os  fracos  e  os  valentes?  Todos  os  gran- 
«  des  exemplos  sempre  trazem  comsigo  alguma 
«  coisa  de  injusto  para  este  ou  para  aquelle  par* 
«  ticular ;  mas  são  sacrifícios  necessários  para  a 
«  conservação  do  bem  publico. 

«  Nâo-  obstante  que  ninguém ,  diz  depois  Ta* 
«  cito ,  se  atrevesse  a  contrariar  o  voto  de  Cas- 
«  sio,  faziam-se  ouvir  muitas  vozes  confusas  dos 
«  que  pediam  se  tivesse  compaixão  do  numero , 
«  da  edade ,  do  sexo ,  e  de  uma  grande  parte , 
«  que  sem  duvida  era  innocente.  Apesar  disto 
«  venceram  os  que  votaram  de  morte ;  e  só  nlo 
«  se  podia  executar  a  sentença  por  causa  da  mul- 
«  tidâo  que  ameaçava  com  pedradas  e  incêndios. 
«  Mas  o  Gesar  reprehendeu  o  povo  por  um  edi- 
te cto,  e  postarnra-fie  tropas  por  onde  os  con- 
«  demnados  deviam  passar  para  o  supplicio.  (1) 

Eis-tqui  pois  a  ferocidade  das  leis  romanas 
contra  os  escravos !  Quatrocentas  pessoas  de  dif- 
Cerentes  sexos  e  edades ,  são  levadas  ao  suppli- 
cio ,  unicamente  porque  uma  só  dentre  ellas as- 
sassinou um  eonsular!  Eis-aqui  bem.  evidente  o 
despreso  legal  das  vidas  dos  escravos !  Eis-aqui 
bem  palpável  a  nullidade  da  sua  importância  po- 
litica !  E  esse  povo  romano ,  bárbaro  e  feroz  x co- 
mo era ,  ainda  assim  teve  o  instincto  da  compai- 
xão ,  [para  querer  salvar  centenares  de  innocen- 
tes ;  neste  ponto ,  muito  mais  avisado ,  do  que  o 
orgulhoso  senador,  que  sustentou  no  senado  a 
necessidade  da  brutal  vingança  de  leis  sanguiná- 
rias ,  e  do  que  Nero ,  que  as  fez  executar  pela 
força ! 

Este  facto  que  contornos  pela  bota  de  Tácito, 
revela-nos  também  a  vida  de  perigos  que  viviam 
os  orgulhosos  Senhores  no  meio  de  uma  grande 
multidão  de  homens,  propriedade  sua....  de 
cem ,  de  mil ,  muitas  vezes  de  vinte  mil  escra- 
vos. Destes,  uns  vigiam  á  entrada  dos  palácios 
ou  das  casas  dos  opulentos,  outros  guardam  os 

(*)  Annaes  de  Tácito,  Liv.  14,  §§  42  a  45  — 
Traducclo  do  Sr.  José  Liberato. 


corredores,  os  cubicularii  velam  o  quarto  da 
cama ;  quem  defenderá  porém  o  Senhor  contra 
as  suas  próprias  guanos  ? 

Já  deixámos  os  escravos ,  e  conheçamos  a  en- 
trever a  misera  sorte  dos  próprios  Senhores.  Va- 
mos mais  adiante ,  e  apalparemos  as  chagas  que 
lavravam  nesse  corpo  arruinado  e  cheio  de  po- 
dridão. 

Para  pintarmos  a  depravação  do  gosto  desses 
tempos,  a   necessidade  insaciável  do  luxo  e  de 
sensações  novas ,  o  delirio  no  despender  riquesas 
immensas ,  amontoadas  á  força  de  extorsões ,  de 
roubos,  e  das  depredações  da  guerra ,  a   mis- 
tura infame  da  prostituição  e  de  vergonhosas  vo- 
luptuosidades  com  os  jogos  e  divertimentos  pú- 
blicos. .  . .  para  pintarmos  tudo  isto ,  bastará  co- 
piar aqui  outra  pagina  de  Tácito :  «  Enido  Nero 
«  para  fazer  acreditar  o  que  tinha  dito ,  isto  é„ 
«  que  nada  tanto  o  encantara  como  o  estar  no 
«  meio  do  seu  povo,  entrou  a  dar  banquetes 
«  em  todas  as  praças  publicas  e  a  servir-se  de 
«  toda  a  Roma  como  se  fosse  do  seu  próprio 
«  palácio.  E  pois  que  o  festim  que  deu  Tigel- 
c  tino  foi  o  mais  notável  pela  sua  celebridade  e 
«  grandeza,  só  farei  menção  delle,  para  nãa 
a  repetir  muitas  vezes  estas  prodigalidades  enor- 
« '  mes.  No  lago  de  Aprippa  mandou  fabricar  um 
«  grande  navio  que  era  movido  por  outras  e ro- 
ce barcaçoes ,  e  sobre  elle  se  preparou  um  sum- 
«  ptuoso  banquete.  Todas  as  embarcações  eram 
«  entalhadas  com  oiro  e   marfim ,  e  tinham    a 
«  bordo  para  remar  os  moços  mais  dissolutos  da 
c  corte ,  classificados  segundo  as  suas  edades ,  e 
«  os  talentos  mais  distinctos  na  arte  infame  das 
«  prostituições.  Viam-se  ai  li  em  um  só  ponto  as 
«  aves  e  os  animaes  das  terras  mais  distantes , 
«  e  até  alguns  peixes  mandados  vir  do  Occeano. 
«  As  margens  do  lago  estavam  guarnecidas  de 
«  muitos  lupanares  cheios  das  mais  il lustres  ma- 
ce tronas  romanas,  que  tinham  em  face  mere- 
«  trizes  absolutamente  nuas.    Houve  danças  e 
«  pantomimas  as  roais  escandalosamente  obsce- 
«  nas;  e  tanto  que  principiou  a  escurecer,  to- 
«  dos  os  bosques  e  casas  que  estavam  em  volta 
«  entraram  a  resoar  com  cânticos  infinitos,  e  a 
«  brilhar   coro  a  mais  bella  illurainaçâo.  Nero 
«  executou  nesta    noite   todas  as  abominações 
«  imagináveis,  etc. ,  eto>  » 

A  depravação  do  gosto  era  tal ,  que  a  luz  do 
dia  não  tinha  valor  aos  olhos  dos  devassos  pode- 
rosos dessas  efas ;  fastidio  et  lúmen  gratuilum  ; 
era  mister  fazer  da  noite  dia ,  à  custa  de  dos- 
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pendigsas  illumineções.  — Às  tbermas,  as  piscinas, 
os  jardins,  não  basta  que  sejam  estabelecimentos 
magniGcos,  é  força  que  #  sejam  edificados  em 
pleno  mar ,  gara  desafiarem  o  furor  das  ondas 
—  plantados  sobre  o  carne  das  casas ,  para  affi- 
gurarem  rios  e  florestas  por  cima  das  moradas 
dos  homens.  —  Era  mister  que  as  salas  dos  ban- 
quetes fossem  ornadas  com  riquíssimas  bibliothe- 
cas,  de  que  nem  sequer  se  folheavam  os  catha- 
logos :  Libri  camalionum  ornamenta . . .  quorum 
ne  índices  quidem  legunt  (Senec). 

Ainda  isto  não  é  bastante  para  demonstrar  a 
horrorosa  situação  moral  da  espécie  bumana  na- 
quelle  período.  Vede  como  a  mulher  destes  nos- 
sos tempos  representa  um  formoso  papel  na  scena 
da  vida  social!  Fixai  porém  a  vossa  attenção  no 
papel  que  ella  representava  no  século  dos  Césa- 
res !  A  mulher  livre  dessa  malfadada  era  recebe 
um  marido  >  repudia -o,  torna  de  novo  a  rece- 
bei-o,  conta  os  annos  pelo  numero  dos  esposos; 
ca3a ,  pensando  já  no  divorcio ;  divorcia-se ,  pen- 
sando já  em  novo  casamento ;  envergonha-se  da 
sua  fecundidade ,  occulta  sobre  as  pregas  do  ves- 
tido o  fardo  vulgar  do  seu  ventre ,  ou  lhe  dá  a 
morte  —  sobe  ao  tablado  ou  desce  6  arena. 

a  Também  deu  (o  César)  espectáculos  de  gla- 
«  diadores ,  diz  Tácito »  tão  brilhantes  e  rnagni- 
«  ficos  como  os  antecedentes  já  tinham  sido,  com 
«  a  torpe  circumstancia,  porém,  que  nelles  coro- 
«  bateram  muitas  mulheres  illustres,  e  muitos 
<c  senadores.  » 

Os  seus  passos  são  quasi  sempre  criminosos  e 
funestos ;  quando  não  é  escrava  ou  prostituta  v  é 
atrevida  e  impudente  f  tem  paixões  cruéis ,  ade- 
manes  e  ambição  viris;  e  senão  reparae  em  Lí- 
via no  tempo  de  Augusto ,  em  Cerooia  no  tempo 
de  Calígula ,  em  Agrippina  e  Messalina  no  tempo 
de  Cláudio ,  em  Popéa  no  tempo  de  Nero. 

Infelizes  tempos !  Depois  da  morte  de  Agrip- 
pina é  encontrada  nas  ruas  de  Roma ,  em  per- 
feito abandono ,  uma  creancinha  com  este  rotulo : 
<(  Menino  exposto  com  receio  de  que  venha  pelo 
tempo  adiante  a  matar  sua  mãe. » 

Infelizes  tempos !  Reinaram  nesse  periodo  fa- 
tal os  principes  mais  detestáveis  de  que  a  histo- 
ria faz  menção.  —  Tibério,  Calígula  ,  Cláudio,  e 
Nero,  só  imitados  depois  por  Comfroodo ,  Domi- 
ciano ,  Caracalla  ,  Heliogabalo  !  E  no  entanto , 
para  me  servir  da  expressão  enérgica  de  Mr.  de 
Champagny,  cediam  esses  monstros  a  um  im- 
pulso da  sua  posição ,  não  irresistível  mas  pode- 


roso ,  natural  e  verdadeiro ,  com  referencia  á  si- 
tuação da  humanidade  naquelle  século. 

Infelizes  tempos !  Um  homem  de  bem ,  o  es- 
tóico Thraséa ,  dizia  nos  derradeiros  instantes  da 
sua  vida  ao  joven  Rusticus :  —  «  Está  terminada 
a  minha  existência ,  não  me  desviarei  já  do  ca- 
minho que  segui  sempre ;  mas  tu,  mancebo,  co- 
meças agora  a  tua  carreira — o  teu  futuro  não 
está  ainda  arriscado ,  e  por  isso  reflecte  bem  an- 
tes de  escolheres  o  caminho  que  deves  seguir  em 
tempos  como  estes !  Ha  nas  expressões  deste  ho- 
mem ,  que  está  prestes  a  luetar  com  a  morte , 
um  não  sei  quô  de  pungente  melancholia ,  que 
ainda  boje ,  depois  que  estas  palavras  atravessa- 
ram tantos  séculos ,  nos  abalam  e  impressionam 
profundamente.  É  porque  ellas  pintam  de  um 
modo  admirável  o  desalento ,  a  desaniroação  do 
filosopbo ,  que  vê  a  corrupção  do  seu  século ,  c 
tem  perdido  a  esperança  de  que  elle  melhore,  a 
não  ser  por  um  milagre  da  Providencia. 

Esse  milagre  da  Providencia  v  que  melhorou , 
reformou ,  e  purificou  o  mundo ,  foi  o  Christia- 
nismo —  o  Christianismo ,  complexo  de  crenças 
moralisadoras,  thesouro  de  consolações,  filosophia 
sublime  que  o  filho  do  Eterno  trouxe  de  presente 
á  humanidade ,  escrava  e  corrompida. 

Como  fora  curioso  confrontar  agora  a  vida  so- 
cial ,  a  vida  de  família  ,  a  vida  interior  do  tempo 
dos  Césares ,  com  a  vida  social ,  de  família  e  in- 
terior ,  taes  quaes  o  Christianismo  as  gerou  e  es- 
tabeleceu! Veríamos  então  como  tudo  mudou , 
como  uma  ntva  civilisação  appareceu  sobre  a 
terra ,  dando  uma  nova  tendência  aos  direitos  e 
aos  deveres ,  e  traçando  aos  governos  e  aos  po- 
vos um  procedimento  de  todo  o  ponto  diverso  do 
antigo :  e  tudo  isto  como  consequência  immediata 
da  religião  de  amor  e  de  caridade  pregada  pelo 
Homero  Deus! 

Mas  este  quadro  já  tem  sido  desenhado  por 
maia  de  um  mestre ,  e  eu  mal  poderia  rastrear 
os  seus  sublimes  delineamentos. 

JOSÉ  SILVESTRE  RIBEIRO. 


CATHOIilCM  CBEiBMinL 


Daniel  O*€omiell. 

359  Entre  as  nações  não  ha  nenhuma  mais 
digna  de  piedade  do  que  a  catholica  e  malfadada 
Irlanda.  Ha  setecentos  annos  que  soffre. 

E  essa  terra ,  denominada  outr'ora  a  ilha  dos 
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Santos,  tem  sido  sempre  uma  vi  et  ima. 

Os  Irlandczes  viram  em  t3o  largo  espaço  ,  a 
pátria  invadida  >  o  seu  Deus  ultrajado ,  e  os  al- 
tares derribados. 

Em  todos  os  dias »  em  todos  os  séculos  a  Ir- 
landa desceu  pela  spiral  infinita  das  dores  mais 
pungentes.  No  meiado  do  século  XVIII ,  parece 
que  tocava  o  fundo  do  abysmo.  Já  tinha  tragado 
até  ás  fezes  o  cálix  da  amargura.  E  havia  300 
annos ,  como  diz  Grattan ,  que  se  podia  seguir  a 
triste  Odyssea  da  desgraçada  Irlanda»  nos  annaes 
parlamentares  da  Inglaterra,  como  se  segue' um 
ferido  pelo  rasto  do  sangue. 

Apesar  de  tanto  infortúnio,  a  Irlanda  não  dei- 
xou de  esperar ,  e  de  orar.  Deus  que  attende 
sempre  as  preces  dos  martyres ,  permittiu  que 
no  borisonte  carrancudo  surgisse  a  aurora  da  es- 
perança. 

Do  logar  onde  a  Irlanda  tinha  soffrido  mais , 
desse  mesmo  condado  de  Clare,  onde  correu 
o  sangue  dos  martyres  pelas  ordens  de  Hen- 
rique VIII  e  Isabel  f  de  Jacques  I ,  de  Cromwel 
e  de  Guilherme  III ,  surgiu  o  homem  mais  ex- 
traordinário da  nossa  época,  o  homem,  que,  sem 
corda ,  sem  sceptro  e  sem  soldados  commandou 
as  mais  numerosas  massas  populares,  o  homem 
que  por  meio  de  uma  só  palavra,  influiu  em  todo 
o  paiz ,  e  que  viu  reunidas  por  seu  convite  quatro 
ou  cinco  mil  almas,  desejosas  de  o  ouvirem,  e 
impacientes  por  lhe  obedecerem.  Todas  as  classes 
da  sociedade  comprebenderam  por  instincto ,  que 
nas  palavras  catholicas  de  Daniel  se  substanciava 
a  salvação  da  Irlanda. 

Não  bastavam  as  cidades  para  essas  maravi- 
lhosas reuniões ;  e,  á  similhança  de  S.  Bernardo 
e  de  Pedro  o  Ermita ,  pregava  no  meio  de  vas- 
tas campinas.  A  Irlanda  encarnou-se  neste  ho- 
mem. Vivia  da  sua  vida.  A  voz  de  0'Connell  fi- 
cava transportada  de  indignação ,  ou  dominada 
pela  esperança.  E  essa  voz  poderosa  sumiu-se  no 
tumulo ,  nSo  se  tornará  a  ouvir !  Tal  é  o  destino 
do  homem !  A  noticia  da  sua  morte ,  foi  como 
um  raio  fusilando  no  meio  das  povoações  palli- 
das ,  fracas  e  famintas  I 

Quando  constou ,  nos  togares  onde  a  fome  fa- 
zia mais  estragos ,  que  Daniel  tinha  partido  para 
Roma ,  e  que  em  breve  o  defensor  dos  catholi- 
cos  estaria  na  presença  do  vigário  de  Jesu  Christo, 
um  raio  de  esperança  e  de  alegria  mitigou  os 
os  horrores  da  miséria. 

E  quando  os  sacerdotes  annunciaram  que  iam 
orar  pela  saúde  do  illustre  perigrino,  que  se  di- 


rigia ao  tumulo  dos  Apóstolos ,  muitos  desgra- 
çados ,  faltos  de  forças  se  levantaram  das  hervas 
secas  que  lhes  serviam  de  cama  nas  pobres  ca- 
banas ,  e  foram  de  rastos  até  ao  templo !  Che- 
gados a  muito  custo  perto  do  altar,  ajoelharam 
como  fantasmas ,  e  oraram  pelo  seu  libertador. 

Todos  esperavam  grandes  resultados  de  uma 
conferencia  entre  o  príncipe  da  Egreja  e  Daniel 
0'Connell. 

O  Pai  commum  dos  fieis,  nunca  podia  ouvir, 
com  mais  verdade  e  eloquência ,  a  descripçSo  do 
misero  estado  em  que  vivem  sete  milhões  deca- 
tholicos. 

[Extrahido  de  la  Tribune  Sainte.J 

(Continua.) 


ACTOS  ©FFICIAE0. 
1  a  IO  de  Abril. 

DIÁRIO   N.°   77. 

360  Mappa  resumido  do  desenvolvimento  das  obras 
das  estradas  do  Reino  com  referencia  ao  4.*  trimestre 
de  1850. 

dito  n.°  80. 

Resposta  do  Cônsul  Geral  nas  províncias  do  Norte 
da  Hispanha  aos  quesitos  da  circular  de  9  de  Abril 
de  1850,  acerca  de  assumptos  commerciaes. 

dito  n.°  81. 

Auto  de  amortisação  da  Junta  do  Credito  Publica 
de  vários  papeis  de  credito  com  juro ,  na  importância 
de  111:577^757  réis. 

Dito  de  vários  papeis  de  credito  sem  juro  na  im- 
portância de  1  154:006^182  réis. 

Dito  de  papel-moeda  no  valor  de  2;174$200  réis. 

Dito  de  divida  externa  no  valor  de  18:696^577 
réis. 

Dito  de  amortisação  de  notas  no  valor  de  réis 
70:479^600. 

dito  n.°  82. 

Resumo  do  activo  e  passivo  do  Banco  de  Portugal 
em  31  de  Março  de  1851. 

dito  n.°  83. 

Resumo  do  activo  e  passivo  do  Banco  commercial 
do  Porto  em  31  de  Março  de  1851. 

dito  n.°  85. 

Resposta  do  Vice-consulado  geral  de  Riga  aos  que- 
sitos da  circular  de  9  de  Abril  de  1850,  acerca  de 
assumptos  commerciaes. 
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DITO  H.°  90. 

«uiuibrmb  i  —  Cardeal  Palriarcha  de  Lisboa. — A  to- 
dos os  Nossos  Súbditos ,  Saúde ,  Paz  e  Benção  em 
Jesus  Christo.  . 

Fazemos  saber ,  que ,  usando  da  faculdade  conce- 
dida pelo  Breve  Salvator  Noster ,  de  25  de  Novembro 
de  1845,  Temos  resolvido  dar  a  Benção  Papal  com 
Indulgência  Plenária  no  próximo  Domingo  de  Páscoa . 
em  que  esperamos»  com  ajuda  de  Deus,  celebrar 
Missa  Pontifical  na  Nossa  Sé  Patriarcbal.  —  Exhorta- 
mos  pois  os  Nossos  Amados  Súbditos ,  a  que  procurem 
aproveitar-se  desta  Graça  Apostólica,  concorrendo 
verdadeiramente  eontrictos  e.  justificados  pelo  Sacra- 
mento da  Penitencia ,  c  dignamente  dispostos  com  a 
Sagrada  Gemmunbão  a  receber  humilde  e  devotamente 
a  Santa  Benção ,  Absolvição  c  Indulgência  Plenária , 
dirigindo  a  Deus  fervorosas  preces  pela  vida ,  saúde 
e  prosperidades  do  Soberano  Pontífice ,  de  Suas  Ma- 
gestades,  do  Príncipe,  e  de  toda  a  Real  Familia  — 
pela  paz  e  concórdia  dos  Púnçipes  Chrislãos — pela 
exaltação  da  Santa  Fé  Calholica  —  pela  paz,  tranqui- 
lidade", e  prosperidade  destes  liei  nos  —  e  pelo  bem 
espiritual  e  temporal  da  Santa  Egreja  de  Lisboa. — 
E  as  pessoas  existentes  uai  clausuras  religiosas — de- 
tidas nas  prisões  —  ou  pôr  qualquer  justo  motivo  im- 
pedidas de  concorrer  á  §é  Patriarcbal ,  gosarão  tam- 
bém deste  beneficio ,  se  com  ás  referidas  disposições 
fizerem  as  mesmas  preces ,  e  humilhadas ,  como  se 
estivessem  presentes ,  receberem  a  Santa  Benção , 
quando  o  GasteUo  de  S.  Jorge ,  com  as  salvas  do  cos- 
tume ,  der  os  sígnaes  para  a  preparação  e  recepção 
da  mesma  Benção.  Dado  em  S.  Vicente,  sob  Nosso 
Signal  e  Sei  lo ,  aos  IS  de  Abril,  de  1851.  —  G. ,  Car- 
deal Patriarcha.  —  Logar  do  Sello.  —  Joaquim  Moreira 
Pinto.  

UVBOft  DA  MIMA. 

361  É  digna  de  vér-se  a  riquíssima  e  variadas  col- 
leções  de  livros  de  missa  que  possue  o  Sr.  Silva  com 
—  Livraria  na  Praça  de  D.  Pedro.  As  edições  são  das 
mais  nítidas  dos  prelos  francezes ,  as  estampas  mui 
perfeitas  no  desenho  e  na  gravura ,  e  as  illuminuras 
de  rfco  e  aprimorado  gosto.  As  encadernaçõesvSão  em 
género  novo  e  algumas  riquíssimas  ;  sendo  algumas 
ornadas  com  bellas  esculpturas  em  marfim  e  outras 
com  finas  pinturas.  Desde  720  até  24^000  réis  não 
se  pôde  desejar  um  sortimento  mais  completo  nem 
mais  digno  de  sér  visto. ' 


CABAS  DB  ASYIjO  DA  INFÂNCIA 
DESVALIDA. 

Bxposiç&o  Pliilantropica. 

362  A  Commissão  encarregada  de  levar  a  effeíto 
uma  Exposição  a  beneficio  das  Gazas  de  Azylo  da  In- 
fância Desvalida ,  continua  a  receber  os  objectos  de 
curiosidade  e  galanteria  destinados  a  servirem  dç  pré- 
mios á  loteria  que  hade  extrahir-se  por  occasião  da 
mesma  Exposição  ,  e  roga  às  Senhoras  residentes  nesta 
ca  pitai  que  tem  destinado  as  suas  dadivas  para  tão  be- 


néfica applicaçio,  se  dignem  mandal-as  entregar  a 
caza  de  qualquer  dos  membros  da  Commissão ;  espe- 
rando que  será  numerosa  a  concorrência ,  a  fim  do  se 
colherem  as  maiores  vantagens  deste  pensamento  de 
caridade  e  beneficência. 

Lisboa  14  de  Abril  de  1851. 

Marqúexa  de  Fronteira. 
Condena  de  Rio  Jfaior. 
Condessa  de  Lavradio. 
Duquexa  da  Terceira, 
M.  A.  Vianna  Pedra. 
Secretaria. 


A  COMBUNIIÃO  DM  PBB0O0. 

363  A  15  do  corrente  se  celebrou  na  cadéa  da 
cidade  a  —  Communbão  dos  presos  com  o  respeito  e 
a  austera, solemnidade,  que  este  Augusto  Sacramento 
inspira  *  mormente  em  logar  em  que  as  consolações  da 
egreja  e  o  arrependimento  da  contricção  se  carecem 
como  sendo  o  verdadeiro  e  o  único  pão  do  espirito. 

A  cadéa  da  cidade  foi  por  esta  occasição  wisiíãdst 
por  muitas  pessoas  a  quem  o  Sr.  Procurador  Régio 
fez  a  honra  de  dirigir  convites ,  e  por  -todas  foram 
vistos  os  importantes  e  muitos  melhoramentos  feitos  no 
edifício  e  no  systema  que  o  regula  como  cadéa. 

O  Sr.  Forjar  merece  os  maiores  louvores  pelo  seu 
selo  incansável  e  pelo  espirito  christão  com  que  sabe 
desempenhar  os  rigorosos  deveres  do  seu  cargo.  A 
cadéa  que  já  muito  devia  aos  Srs.  Procuradores  Ré- 
gios ,  Netto  e  Guimarães ,  está  vantajosamente  conti- 
nuando a  sua  transformação  com  a  intelKgente  e  pro- 
veitosa administração  do  Sr.  Forjaz. 


BBPABAÇlO  DA  RÉ  DB  PABM. 

364  As  vidraças  coradas  da  nova  sacbristfia  de 
Nolre-Dame  de  Paris  fo^am  collocadas  no  principio  do 
corrente  abril.  Representam  a  chronologia  completa 
dos  bispos  e  arcebispos  da  egreja  metropolitana  da  ca- 
pital da  França  desde  S.  Landry  que  vivia  em  tempo 
de  Carlos  Magno  até  M.  Aflfre ,  morto  nas  barricadas  : 
n*um  dos  repartimentos  vé-se  este  i Ilustre  prelado  no 
leito  da  morte ,  as  feições  estão  summamente  pare- 
cidas. 

Estas  vidraças  são  obra  de  M.  Marechal ,  de  Meti. 
N'um  corredor  próximo ,  outra  serie  de  vidraças ,  fa- 
bricadas em  Paris ,  appresenta  a  historia  da  vida  de 
Santa  Genoveva.  Uma  pequena  escada  em  caracol  con- 
duz ao  tbesouro  da  cathedral ;  ha  uma  capella  privada 
para  o  arcebispo ;  tudo  aquecido  por  um  calorifero. 

A  nova  sachristia  custou'  um  milhão  de  francos.  A 
restauração  total  de  Nolre-Dáme  deve  custar  ainda 
nove  milhões :  três  já  foram  consumidos  só  pelos  bo- 
ta réus  que  foi  necessário  reconstruir.  Será  concluída 
a  Santa  Capella.  Resta  terminar  os  carneiros  e  a  ca- 
pella subterrânea  onde  repousam  os  corpos  dos  antigos 
cónegos. 
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IMPORTÂNCIA  DO  GADO  IiANICUBBO 
NA  AttBlCWlTNJBA. 

365  Sc  as  circurnstancias  são  as  que  determinam 
o  agricultor  prudente  c  entendido  a  adoptar  um  sys- 
tema  de  cultura,  deveria  regular-se  do  mesmo  modo 
'quanto. aos  animaes  convenientes  á  sua 'especulação. 
ÂPumas.  partes  merece  «preferencia  o  gado  vaccum ,  e 
n'outras  o  gado  lanígero.  Em  tal  situação  será*  vanta- 
joso cuidar  da  creação  de  gado»  e  ri* outra  tratar  so- 
mente de  engordaj-o  para  a  tenda.  .... 

Qoaes  são  pois  aa  cansas  que  em  Ues  casos  devem 
remover  as  duvidas  do  agricultor? — Ouçamos  o  que 
diz  a  este  respeito  um  agrónomo  pratico ,  Mr.  Malin- 
giè  Nouel ,  director  do  casal-modelo  de  la  Charrooise. 

«•—Não  sei  que  haja  livro  que  trate  este  assumpto 
por  um  modo  pratico  o  concludente.  Grande  foi ,  por 
tanto ,  o  meu  embaraço ,  quando  ao  .começar  minha 
carreira  agrícola  propus  amjm  mesmo  este  problema  : 
— •Qual  é  na  minha  posição  o  género  de  gado  que  devo 
adoptar  por  mais  vantajoso? -^E  comtudo  é  uma  das 
questões  mais  vStaes ,  tiè  que  depende  talvez  a  prospe- 
ridade de  uma  empresa  agrícola»  porque  bem  louco 
seria  quem.  não  a  "fizesse  consistir  nos  estrumes ,  e  os 
gados  aio  os  produetores  dos  melhores  estrumes.  Ora , 
reconhecida  a  necessidade  de  ter  gado ,  chega-se  por 
uma  consequência  mui  natural  a  procurar  qual  é  o 
género  de  gado  mais  vantajoso,  afim  de  por  meio  delia 
ae  obter  o  estrume  pelo  mais  baiio  preço  possível.  Na 
incerteza  em  que  me  ponham  os  conselhos  pouco  segu- 
ros dòs  escriptores  e  a  minha  própria  inexperiência, 
Hl  primeiramente,  o  mesmo  que  praticavam  os  meds 
▼isinhos  ,  procurando  imitar  os  que  tiravam  melhores 
resultados ,  e  segundo  os  conselhos  prudentes  que  re- 
commendam  augmentar  a  producção  das  matérias  ani- 
maes  ainda  mais  pela  abundância  e  qualidade  do  sus- 
tento do  que  pelo  numero  avultado  de  cabeças  degadti. 
Mas ,  não  existindo  perfeição  em  coisa  alguma  deste 
mondo  •  sendo  todavia  da  essência  humana  procurar  a 
perfectibilidade ,  não  tardou  que  eu  reconhecesse  por 
um  lado  os  inconvenientes  da  qualidade  de  gado  com 
que  eu  flsera  os  meus  ensaios ,  e  por  outro  lado  a  ne- 


cessidade de  comparar  entre  va^*Òs  outros  modos  depro 
ducção  animal ,  afim  de<*tè  aproximar  o  mais  possi* 
vel  da  perfeição,  s/gu^àa  actuação  em  que  estava 
co  H  oca  do.  Estas  cfce«%isten«ia*' mo  levaram  4o  meu 
ponto  de  partida,  que  folcaesfreculàr  com  o  gado  grosso» 
a  esludar  o  gado  lanígero,  *&tudo  eu^ ai. mesmo  bas- 
tante attractivo,  e  que*  em  bem  pouco  tempo  me  inte- 
ressou vivamente.  Comefféfto*  egàdo  ovelhum  tema 
particularidade  notável  dè 1  que  frendo'  ser  admittiuo 
nas  localidades  .agrícolas"  mvaciarttets ,  forma  o  gado 
por  excellencli  "das  tetras  de-  qnaliuade taediocre ,  eé 
o  único  admissível  em  torrão  aride  e  estéril*  Recom- 
mendavel  além  disso  péla  carne  mais  substancial  que 
nos  fornecem  osanimaes  domésticos,  ministram  ispre* 
cisões  do  homem  uma  matéria  prima  inteiramente  as* 
peciel ,  a  lã ,  que  tão  importante  é  no  comaaercio  o 
prosperidade  das  nações.  -    * 

Mas  ,  neste  interessante  estudo  havia  que  profundar 
muitos  ponto* .  Para  chegar  ao  descobrimento  do  qmo 
convinha  preferir  ,  era  mister  apreciar  as  «precisões  da 
épocha ,  tomar  esclarecimentos  dos  resultados  obtidos 
n'oulras  parras,  vèr  se  esses  resultados  eram  adoptá- 
veis ,  e  se  o  não  eram  procurar  outno  caminho  para  o 
prospero  êxito»  A  resolução  deste  problema  era  ama 
duvida  complexa ;  exigia  multiplicados  ensaios ,  via- 
gens dispendiosas,  sobretudo  muita  perseverança  o 
tempo.  Esta  ultima  condição  quadrava  pouco  com  a 
impaciência  francesa  e  com  o  fervor  que  sentimos  da 
chegar  a  resultados ,  recompensa  de  nossos  esforços. 
Mas,  no  meu  entender,  o  problema  erà  de  grandíssi- 
ma importância  ,  e  podia ,  tendo  felis  solução  ,  produ- 
zir incalculáveis  coosequencias.  E  de  mais  ilisso  não 
havia  meio  de  o  resolver  de  outro  modo. » 

O  aoctor  diz  que  arrostou  com  este  trabalho  por  es- 
paço de  dose  annos,,  e  agora  communica  ao  publico  o 
frocto  da  sua  experiência.  Começa  tratando  das  preci- 
sões da  épocha  ,  e  ainda  que  as  suas  observações  sejam 
directamente  applicadas  á  França,  podem  deduzi r-se 
delias  verdades  muito  oteis  para  os  outros  paires. 

«Houve  no  principio  deste  século  uma  grande  revo- 
lução no  que  respeita  a  gado  de  lã  ,  a  qual  começou 
pela  introducção  dos  carneiros  merinos  em  França  o 
rematou  na  expulsão  dos  carneiros  indígenas  em  toda 
a  parte ,  onde  os  merinos  poderam  achar  as  condições 
indispensáveis  para  prospesarem.  A  precisão  da  épocha 
era  a  lã  fina  que  a  Hispanha  produzia  exclusivamente 
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eque  valia/  *!**>>  #»  iwn#>,  íwiv  df  6  franco*  (969 
rs.)  e  mais,  porkttogramnio  (2  arráteis  e  quasi  3  onças). 
Sob  a  inÇueJi$!a  de  tal  «ti mulo  ,  a  inuovação  introdu- 
siu-se  raf)tdvi|ejitc. Aquelles  animaes  estrangeiros  eram 
na  verdade  mal  organisados ,  ossudos  ,  rebeldes  de  en- 
gordar ,  sensíveis  á  humidade ,  e  mais  exigentes  do 
que  «a  indígenas ;  porém ,  o  seu  producto  em  lã  era 
abundante  eo  único  que  nessa  épocha  merecia  alten- 
çSo. 

Appresenta-se  logo  e  naturalmente  uma  observação 
muito  instruetiva.  Os  merinos  para  se  naluralisar  não 
careceram  dos  prémios  e  favor  do  governo  òu  das  so- 
çjuçdades  de  agricultura.  O  estado  é  verdade  que  con- 
correu "para  a  sua  Introducção ,  mas  o  alto  preço  das 
lis- foi  6  nnioo  inovei  real  da  grande  e  pacifica  revo- 
lução que  então  se  effectuou.  Os  cultivadores  de  agora 
tfttn  flfo  «ene*  iltastredoa,  nem  menos  dispostos  ao 
progresso  de  que  eram  seus  pães ,  e  se  parecem  mais 
aferrados  do  que  cllea  a  seus  methodos  e  erros ,  é  por 
que  as  «aniagens  que  haverá  em  os  abandonar  não  são 
tio  positivas  e  evidentes  copao,  as  da  introducção  dos 
merino».  Faiei  hoje  lucrativo  um  ramo  de  cultura  , 
qualquer  género  de  gado,  e  vélros-heis  adoptados  ainda 
meie  rapidamente  do  que! o  Coram  os  merinos ,  porque, 
et  meies  de  publicidade ,  o  amor  do  que  é  melhor , 
o  desejo  do.  ganho ,  tem  progredido  com  o  século.  O 
segredo  de  realisar  os  melhoramentos  agrícolas  reside 
na  sqa  vantagem  material.  Todos  os  incentivos  da  parte 
de  governo*  todos  os  prémios  das  sociedades  de  agri- 
cultura moverão»  quando  muito,  alguns  indivíduos  a, 
derenVse  a  tentativas ,  mas  nunca  attrahirão  a  totali- 
dade doa  agricultores  a  um  caminho ,  onde  lhes  não 
apparecer  aos  olhos  claramente  uma  vantagem  real. 

Porém ,  como  cada  épocha  tem  suas  precisões ,  as 
qne  foram  satisfeitas  pela  introducção  dos  merinos  se 
tornavam  cada  vez  menos  exigentes ,  até  pelo  facto  da 
maitiplioa/gio  destes ,.  e  as  lãas  seguiram  em  baixa 
constante  que  não  parou ,  em  nossos  dias ,  se  não  em 
os  «Átimos  limites  do  possível ,  e  muito  abaixo  do  seu 
valor  real.  Coisa ,  com  effeito ,  notável ,  o  preço  venal 
da  carpe  e  o  da  lãa  se  tem  quasi  equilibrado  em  cer- 
to* mercados  l  Esta  ultima,  com  tudo,  em  grando  par- 
te privada  de  humidade  e  dado  pezo  egual ,  muito 
mais  rica  em  matéria  animal  do  que  a  carne,  custa 
muito  mais  do  que  ella  a  produzir ,  e  extrahe  do  solo, 
vasto  thesouro  que  comprehende  a  riqueza  nacional , 
noa  dose  de  fertilidade  proporcionalmente  mais  con- 
siderável •  Ninguém  ,  considerado  o  facto  sob  o  aspecto 
agrícola,  ousará  affirmar  que. o  preço,  por  que  os  pro- 
duetorea  vendem  a  carne  ao*  magarefes,  é  muito  alto, 
do  que  resulta  por  tanto  que  o  preço  da  lãa  eslá  muito 
baixo. 

Todavia  o  facto  existe ,  e  como  as  exigências  do 
fisco,  as  necessidade?  commerciaes  habituadas  a  do- 
minar as  necessidades  agrícolas ,  os  hábitos  da  eom- 
modidade  barata ,  so  oppoem  á  justa  adopção  das  me- 
didas que  restabeleceriam  um  preço  venal  da  lã,  em  re- 
kção  com  o  seu  valor  real ;  é  forçoso  admittir  este  fa-  \ 
eto ,  e  concluir  dabj  que ,  lendo  mudado  as  circo  ms- 
tancias ,  veio  o  tempo  de  mudar  egualmente  a  indus- 
tria do  .gado  miúdo.  O  agricultor  prudente  deve  evi- 
tar ,  tanto  um  apego  ridículo  a  perseverar  no  caminho 
rotineiro,  quanto  a  cega  precipitarão  em  acceitar  a  no* 
vidade  e  coisas  desconhecidas. 


Tendo  pejs  passado  em  Fteraça  o  tampo  do  favop 
exclusivo  dado  ao.  merinos,  conhecia  lodo  o  obser- 
vador a  ttento  que  convinha  buscar,  n'otitra  parte,  o  ty- 
po  de  uxoa  raça  ajais  conveniente,  et  tfafe  appropriada 
do  que  a  sua  ás  novas  precisões,  creadas  pela  marcha 
do  tempo ,  pelos  progressos  da  industria  fabril  e  pelo 
augmento  da  população. 

Os  inglezes,  que  nos  precederam  em  o  estado  de 
quasi  todos  os  objectos  de  interesse  material ,  tinham 
conseguido  formar  raças  mui  precoces ,  dotadas  de 
formas  admiráveis ,  que  engordavam  com  rara  perfei- 
ção ,  e  cobertas  de  uma  la  lha  è  comprida ,  a  qual  se 
presta  á  confecção  de  um  grande  numero  de  estofos, 
que  a  arte  engenhosa  do  fabricante  tem  conseguida 
crear.  Os  agricultores  inglezes  possuíram  a  medifiea- 
ção  do  gado  lanígero ,  que  reconhecemos  ser-nos  pre- 
cisa. 

Ha  tempo  os  nossos  judiciosos  visinhos  repudiaram 
uma  raça ,  oujo  único  merecimento  consistia-  em  *el- 
los  facilmente  transportáveis ,  e  que  podiam  obter  por 
baixo  preço ,  mesmo  das  partes  mais  distantes  do  glo- 
bo ;  e  adoptaram  outras  raças ,  cujo  merecimento  et  tá 
principalmente  na  boa  qualidade  das  carnes,  e  que 
não  podem  ser  trazidas  com  egual  facilidade  de  gran- 
des distancias :  completaram  a  sua  creação  alcançando 
cobrir  essas  novas  raças ,  de  uma  casta  de  li  inteira- 
mente diversa  da  que  produzem  os  merinos.  Esta  li  r 
eminentemente  própria  para  a  cardadura ,  corresponde 
a  outras  precisões  differentes  das  que  satisfaiem  as  lis 
merinos ,  e  por  consequência  não  padecem  com  a  con- 
corrência destas. 

Esta  creação  dos  agricultora  ingleses  é  mui  pru- 
dente ;  é  perfeitamente  adaptada  ás  precisões  da  épo- 
cha. Seria  loucura-  da  sua  parte ,  no  meio  dos  pesados 
encargos  da  nossa  ctvtMsação  adiantada ,  luetar  para  a 
prodtfcção  das  lis  finas  com  nnmensos  territórios,  ende 
essa  produeçio  não  custa  senão  o  trabalho  da  tosquia. 
Na  Rússia  meridional ,  na  Austrália  ,  em  toda  a  parte 
onde  o  clima  e  as  mais  etreumstancias  locaes  se  en- 
contraram favoráveis  aos  merinos ,  fizeram  uma  coisa 
proveitosa  multiplieando-os.  N'um  pais  onde  o  solo 
nada  custa ,  onde  todos  es  cuidados  consistem  em  aban- 
donar os  rebanhos  á  naturesa,  era,  com  effeito,  van- 
tajoso escolher  a  raça  que  tinha  a  principal  valia  da 
maior  facilidade  do  transporte  do  producto  a  par  de 
um  valor  intrinseco  mais  considerável.  A  lã  dos  meri- 
nos reone  estas  condições ;  é  a  mais  fina  de  todas ; 
lavada  e  comprimida  torna-se  transportável  com  pouca 
despesa ,  e  por  preço  tão  baixo  que  fazendo-se  descer 
a  sua  abundância  aos  mercados  dos  grandes  centros 
populosos,  onde  lhe  permittam  appresentir-se,  dei- 
xará sempre  lucro  •  pois  qne  nada  custa.  Os  ingleses 
com prchend eram  a  consequência  lógica  de  que ,  per- 
mittindo  a  importação  daquellas  lãs ,  não  deviam  lou- 
camente obstinar-se  em  as  querer  prodnsir  no  sen  ter- 
ritório ;  e  deram  a  preferencia  a  uma  raça ,.  cujo  prin- 
cipal merecimento,  repito,  consiste  em  produeçio  pêra 
o  açougue ,  e  que  sempre  affrontará  o  concorrência  da 
Rússia,  da  Ásia  Menor,  ou  da  Austrália. 

Pelo  que  nos  toca ,  a  introducção  em  nossos  mer- 
cados de  todas  essas  lãs  estrangeiras  causou  o  deca- 
himento  das  lãs  francezas  análogas,  a  depreciação  dos 
rebanhos  que  as  produzem  ,  e  a  sua  diminuição  nu- 
mérica ,  porque   o  cultivador  restringe  naturalmente 
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êjproduccão  que  lhe  é  onerosa.  Por  uma  consequência 
inevitável,  a  marcha  progressiva  da  agricultura  afrou- 
xou ,  visto  que  não  pódera  existir  progressos  neste 
ramo  sem  estrumes  por  preço  barato. 

Este  erro  é  grave ;  a  responsabilidade  peca  ao  mesmo 
tempo  sobre  a  legislação  e  sobre  os  cultivadores.  So- 
bre a  legislação ,  porque  imitando  prematuramente  a 
Inglaterra  permittiu  em  França  uma  concorrência  que 
não  pedia  ainda  supportar  a  agricultura  do  pais ;  so- 
bre os  cultivadores ,  porque  collocados  violentamente 
debaixo  da  influencia  de  circunstancias  novas ,  não 
souberam  distinguir  essas  circunstancias  e  tirar  del- 
ias partido.  Obstinaram-se  em  produzir  um  género 
deeabido  em  preço  no  mercado,  e  não  imitaram  a  sa- 
bia transformação  que  effectuaram  em  seus  rebanhos 
nossos  prudentes  e  intelligentes  visinhos.  O  governo 
«ommettia  um  erro  imitando  os  ingleses ,  sem  lhe  im- 
portar saber  se  a  agricultura  francesa  podia  segui-lo 
na  imitação ;  e  os  cultivadores  franceses ,  pela  sua 
parta ,  oahiam  n' outro  erro ,  também  nada  pequeno , 
deixando  de  imitar ,  e  permanecendo  cegamente  affer- 
rados  ás  suas  antigas  praticas.  £  todavia  a  imitação 
das  modificações  inglesas  era  uma  consequência  ine- 
vitável do  acto  do  governo;  não  devia  fazer-se  uma 
sem  que  se  lhe  seguisse  a  outra ,  sob  pena  de  desen- 
contros e  dos  damnos ,  que  um  proceder  de  parte  a 
parte  tão  mal  combinado  e  tão  pouco  intelligente  nos 
tem  acarretado.  Mas  o  que  não  se  fez  ao  principio 
ainda  pode  fazer-se ,  e  será  bom  que  se  ponha  em 
pratica  quanto  antes.  Vejamos  como.  d 

(Continua.) 

DA*  BATATAS  TEHPOBÂ*. 

366  Perto  de  sessenta  annos  tinham  decorrido  desde 
a  introdocção  da  cultura  da  batata  em  França ,  quando 
appareceu  a  moléstia  que  as  contamina.  A  batata , 
provinda  dos  Estados-Unidos  foi  atacada ,  pela  pri- 
meira vez ,  em  1843 ;  reproduziu-se  o  mal  no  anno 
immediato  e  em  1845  espalhou-se  pela  Europa.  Nos 
annos  de  45  o  46  procedeu-se  em  França  a  um  inqué- 
rito sobre  este  grave  assumpto ,  para  conhecer  as  cau- 
sas e  procurar  os  preservativos.  Os  resultados  foram 
analysados  e  consignados  n'um  relatório  appresentado 
em  1847  á  Sociedade  central  de  agricultura  por  M* 
Payen  um  dos  sábios  mais  experientes  da  França. 

Por  este  notável  trabalho ,  vé-se  que  nenhum  resul- 
tado útil  se  obtivera  dos  differentes  processos  ensaia- 
dos ,  taes  como  o  emprego  das  estrumadas ,  lavras , 
gradaduras  »  sachas ,  combinadas ,  variação  de  ama- 
nhos e  de  culturas. 

'  Depois  do  inquérito ,  muitos  agrónomos  deram  ou- 
tros conselhos ,  propozeram  combater  o  mal  pela  pre- 
paração da  semente ,  pelo  emprego  de  certos  estrumes , 
pela  aspersão  da  agua  de  cal  sobre  as  folhas  das  plan- 
tas e  repetida  mais  tarde ,  pelo  corte  das  flores ,  e  por 
um  modo  de  conservação  das  batatas  mediante  uma 
mistura  de  cal  e  carvão  moido. — Também  se  propoz 
collocar  á  sombra  as  plantações  das  batatas. 

Todavia  ,  a  sciencia  pelo  órgão  de  M.  Payen  parece- 
nos  ter  verificado  que  a  doença  era  resultado  de  uma 
prod acção  parasita  cryptogamica.  —  Mas  indicar  a 
causa  não  era  indicar  o  remédio ;  porque  não  poderia 
considerar-se  come  remédio  a  proposta  de  diminuir  o 
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numero  das  plantações  a  fim  de  diminuir  a  quantidade 
do  elemento  parasita  e  para  chegar  gradualmente  á 
desapparição  do  mal.  Fei ,  portanto  necessário  voltar 
a  um  systema  bem  succcdldo  no  departamento  de 
1'Alher. 

Este  systema  consiste  no  emprego  das  variedades 
de  batatas  têmporas.  Já  estava  justificado  por  um  doe 
resultados  consignados  no  relatório  de  li.  Payen» 
onde  se  lê. — «As  variedades  têmporas  ficaram  con- 
servadas. Atacadas  com  menos  força  do  que  as  varie- 
dades serôdias  somente  se  encontraram  duas  looatidto 
des  excepcionaes  a  este  respeito.  Uma  variedade  tem* 
porã ,  semeada  no  tarde ,  teve  a  sorte  das  serôdias.  Os 
tubérculos  produetos  de  semebtef  ra  não  foram  exemp- 
tos. » 

Mais  adiante  as  conclusões  dizem :— c empregar 
batatas  têmporas  ou  renovadas  de  sementeira»  esco- 
lher os  tubérculos  sios ,  intercalar  outras  coitara** 
submetter  as  sementes  á  preparação  de  cal  9  ou  em- 
pregar misturas  de  carvão  e  ferrugem  da  chaminé,  tf 

É  verdade ,  como  observa  M.  Payen ,  que  as  varie* 
dades  têmporas  são  um  tanto  menos  ricas  em  fecola 
do  que  as  amarellas.  A  perde  pôde  compensar-se  por 
uma  segunda  colheita  de  nabos ,  o»  sftmilbanle» 

Ê  pois  facto  experimentado  que  a  excepção  é  favo- 
rável á  batata  têmpora.  É  um  féctoe  todos  sabem  o;** 
a  agricultura  menos  é  uma  setencta  á  priori  de  que 
uma  longa  pratica  de  factos. 


DA  FAMJWICAÇAO  DA»  FABIlfHA* 

367  Á  Sociedade  d '  Bncouragemtnt  foi  presente  «me 
memoria  de  M.  Lecanu  que  tem  por  objecto  mitiistrar 
aos  chimicos  e  mais  pessoas  encarregadas  do  exame 
das  farinhas,  suspeitas  de  adulteração,  novos  meios  de 
reconhecer  a  presença  de  matérias  estranhas  que  pos- 
sam conter.  Eis  o  relatório  feito  por  parte  da  commfe- 
são  das  artes  cbimicas  sobre  a  mesma  memoria. 

O  estudo  das  farinhas  offerece  simultaneamente  inte- 
resse scientifico  e  interesse  pratico  ou  de  applicaçio , 
e  de  grande  monta  porque  se  tracta  da  substancia  que. 
consiitue  a  base  da  alimentação  dos  povos  civiHsados. 

M.  Lecanu  atlendou  exclusivamente  ás  does  substân- 
cias que  são  com  maior  frequência  misturadas  na  (tiri- 
nha de  trigo ;  a  saber  ,  a  fécula  das  batatas ,  e  a  das 
farinhas  das  leguminosas ,  como  fefjães ,  favas  ,  ele. 

Examinou  suecessivamento  os  diversos  meios  que* 
tenf  sido  indicados  para  distinguir  a  fécula  das  bata- 
las  na  farinha  de  trigo.  A  maior  parte  desses  mefos , 
mui  convenientes  para  reconhecer  a  fécula  qoancUl  cila 
está  só ,  sao  duvidosos  e  insufficientes  quando  pequena 
quantidade  de  fécula  está  ligada  e  por  assim  dizer  afo- 
gada n'ama  quantidade  considerável  de  farinha.  Gomo 
é  possível ,  por  exemplo ,  distinguir  na  farinha  uma 
centésima  parte  de  fécula  de  batatas?. . .  M.  Lecanu 
o  consegue  por  um  metbodo  tão  bem  suecedido  quanto 
fácil ,  fundando-se  no  facto  já  notório  de  que  a  gra- 
;nita  da  fécula  de  batatas  tendo  volume  muito  mais  con- 
siderável do  que  a  do  amido  de  trigo,  precipitasse  den- 
tro d 'agua  mais  promptamente  do  que  esta. 

M.  Lecanu  opera  assim  :  —  Dada  uma  porção  de  fa- 
rinfia ,  separa  a  glúten  amollecendo  a  massa  com  um 
fio  de  agua  ao  modo  ordinário  de  amassar  as  drogas. 
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O  liquido  turvo  que  contém  o  amido  ó  agitado  e  lan- 
çado n'oma  peneira  de  seda  para  reter  as  peqoenes 
porções  de  glúten  que  poderiam  ser  levadas  pela  agua. 
O  liquido  que  passou  pela  peneira  é  agitado  e  escor- 
rido antes  que  assente  toda  a  matéria  solida.  —  A.  fun- 
dagem  que  fica  depois  desta  primeira  decantação  é  di- 
luída em  nova  porção  d'agua ,  que  se  agita  e  decanta 
como  da  primeira  vez  ,  antes  da  precipitação  completa 
da  matéria  solida.  Repete-se  esta  operação  terceira, 
quarta  vez ,  e  mais  se  fôr  necessário ,  tendo  o  cuidado 
de  évamtnar  o  resíduo ,  de  tempo  a  tempo ,  com  o  mi- 
croscópio, ou  lima  lente  de  subido  grau.  — Todas  es- 
tái  fondagens  suecessivas  contém  amido ,  e  fécula  se 
a  houver ;  mas ,  o  amido  em  rasio  da  pequenez  da  sua 
granita ,  ficando  mais  tempo  em  suspensão  na  agua , 
ê  continuamente  levado  pelas  suecessivas  decantações  ; 
«a  fécula,  ainda  que  não  houvesse  senão  uma  centé- 
sima parte ,  aeba-sc  quasi  toda  no  ultimo  residuo. 

Tendo-se  conseguido  desta  forma  apartar  mechani- 
«amente  a  fécula ,  o  problema  acha-se  em  certo  modo 
resolvido ;  porque  todos  os  caracteres  distinctivos  es- 
tio de  tal  sorte  salientes  que  não  é  possível  haver 
erro  ou  incertesa.  O  auetor  recorda  e  este  respeito  e 
sujeita  a  miúdo  eiame  os  diversos  caracteres»  que  of- 
fèrecem  as  misturas  de  fécula  e  de  amido ,  vistas  ao 
microscópio  e  sob  a  influencia  dos  reagentes,  quer 
com  as  dissoluções  de  potassa  de  patente  (legitima)  co- 
mo praticou  M.  Donny ,  quer  empregando-se  o  acido 
cblorhydrico  diluido  como  propõe  M.  Lecanu ,  acido 
que  obra  de  um  modo  análogo  á  potassa. 

Devemos  notar ,  antes  de  ir  mais  adiaste  ,  que  M. 
Boland  já  havia  proposto ,  para  reconhecer-se  mais  fa- 
cilmente a  fécula  na  farinha ,  diluir  com  agua  a  mis- 
tura do  amido  com  a  fécula  supposta ,  e  deixar  assen- 
tar esta  mistura  n'um  vidro  de  forma  cónica.  Operan- 
do assim  e  examinando  somente  a  porção  do  amido 
veunida  na  ponta  do  vidro,  acha-se  a  fécula  u'uma 
proporção  mais  forte  do  que  operando*sobre  a  massa  toda. 

Vè-ae  que  é  a  mesma  idéa  que  guiou  M.  Lecanu, 
aó  com  a  differença  de  que,  repetindo  as  operações 
methodicamente ,  pôde  chegar  a  uma  eliminação  com- 
pleta do  amido. 

Tratando  de  reconhecer  a  presença  das  farinhas  de 
'leguminosas  na  farinha  de  trigo,  o  auetor  emprega 
também  um  processo  análogo. 

Faz  uma  porção  de  massa  rija  com  a  farinha  suspei- 
ta ,  mele-a  n'um  embrulho  de  panno  de  linho  e  eztrahe 
o  glúten  como  no  anterior  processo.  A.  mistura  do  ami- 
do é  passada  pela  peneira  de  seda  para  separar  os  res- 
tos de  glúten  e  de  tecido  cellular  que  podesse  ser  le- 
vados pela  agua.  O  amido  que  fica  assente  é  depois 
submettido  a  suecessivas  lavagens ,  como  já  dissemos 
para  a  separação  da  fécula  de  batatas ;  a  das  legumi- 
nosas tendo  quasi  o  mesmo  volume  e  a  mesma  fórma 
que  a  destas  plantas ,  achar-se-ha  nos  últimos  resíduos, 
e  segundo  M.  Lecanu  ,  será  facilmente  conhecida,  com 
o  auiilio  do  microscópio  •  pela  cicatricula  que  apre- 
senta cada  graniu ;  é  uma  fenda  longitudinal ,  ou  as 
mais  das  vezes  duas  fendas  em  forma  de  crus  f  que  se 
observam  na  parte  media  das  granitas  de  fécula  das 
leguminosa*,  quando  se  examinam  tendo-as  simples- 
mente humedecido  com  agua.  Este  caracter  não  se 
manifesta  nas  granitas  enxutas ,  mas  reproduz-se  quan- 
do são  de  novo  humedecidas.  \ 


M.  Lecanu  observa  além  disso  que,  tratando-se  a 
farinha  de  ervilhas  ou  de  feijões,  por  meio  do  acido 
cblorhydrico  diluido  em  três  ou  quatro  tantos  do  seu 
volume  de  agua  e  na  temperatura  de  banho-maria ,  a 
fécula  dissolve-se  completamente ,  e  o  tecido  cellular 
que  fica  depois  da  dissolução  da  fécula  é  incolor ;  ao 
contrario  aquelle  tecido  é  fortemente  coroado  de  roxo 
como  de  borras  de  vinho ,  quando  provém  de  farinhas 
de  lentilhas ,  de  chicharos ,  o  que  fornece  assim  um 
caracter  differencial  e  novo  para  distinguir  essas  di- 
versas farinhas  entre  si ,  bem  como  a  sua  mistura  com 
a  'de  trigo. 

Em  summa ,  as  novas  investigações  de  M.  Lecanu , 
aecrescentaram  notável  aperfeiçoamento  aos  meios  de 
apartar  a  fécula  das  batatas  misturada  com  a  farinha 
de  trigo.  O  auetor  fez  conhecer  o  partido  que  se  pôde 
tirar  do  emprego  do  acido  clorhydrico  diluido  em  agua 
para  o  exame  das  farinhas ;  chegou  egoalmente  a  apar- 
tar e  determinar,  pelos  seus  caracteres  de  organisa- 
çáo,  as  granitas. -de  fécula  das  plantas  leguminosas, 
cuja  presença  até  agora  não  podia  ser  designada ,  se- 
não por  meios  indirectos. 

Conclue  o  relator  pelo  voto  de  inserção  deste  extra- 
cto da  memoria  no  Boletim  da  Sociedade. 
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O  oapateiro  d,esesuta« 

368  Larra  escreveu  um  espirituoso  artigo 
intitulado :  «  modos  de  vida  que  não  dão  de  vi- 
ver»: á  lista  das  classes  minuciosamente  estuda- 
das pelo  folhetinista  hispanhol ,  é  do  nosso  dever 
acerescentar  a  respeitável  e  popularíssima  confra- 
ria dos  çapaleiros  d' escada. 

Typo  imminentemente  pronunciado ,  tem  di- 
reito a  ser  acceito  pela  imprensa ,  e  a  fazer  parte 
dvuma  lista ,  ainda  que  mais  não  seja  senão  d'uma 
lista  de  proletários.  Lista  para  que  se  não  com- 
pram votos. . .  porque  não  ha  dinheiro:  para  que 
se  uão  faiem  revoltas. . .  porque  não  ha  minis- 
tros :  que  na  o  tem  opposição. . .  porque  ninguém 
aspira  ao  poder :  e  que  não  conta  sequases  . . . 
porque  não  dá  recompensas :  lista  finalmente  tão 
lucrativa  como  a  da  misericórdia ;  tão  magra  co- 
mo a  d'utn  hotel  aorez  de  chaussé;  tão  intelligente 
e  conscienciosa  como  uma  lista  eleitoral  n'umas 
eleições  a  cordel.  Eu  te  saúdo»  çapateiro  dis- 
cada !  Fazes  parte  d'uma  lista  f  para  que  não  ven- 
deste a  consciência ;  para  que  não  incensaste  o  go- 
verno ;  para  que  não  agiotaste  com  a  viuva  ;  para 
que  não  renegaste  a  vontade ,  o  tira-pé  ♦  e  o  senso 
commum.  Eu  te  saúdo  I  Se  <T entre  portas  festejas 


HflHTOTÀ   UMI\EfiQM>  IKBBOKHUSH 


aso 


e.  eòl  t  que  elròwwce  for  detrpz.  daítijapeitar  do' tau ; 
visiah»  defcoote,,  também  Jte  despede»  delle  oon 
todaa  tovtaiia  <  posaádâB  do  patamar*  eò  pewh 
duraias  a  caédèá .  no  oaítomido  ferrolho  da  ttia ! 


fi 


I 


porta  d' entrada.  Perdoa-me ,  se  lhe  chamei  tua ! 
Soa  lhe  chama  também  a  inquilino  do  prjrçeiro 
andar;  sua  e  muito  sua  lhe  cba manquem,  empo-, 
leirado  na  aguaTfurtada,  dá  como  rozjo  deipo-! 
rar  tjlo  áífo,  se  wé  empregado  publico,  ficar  mais 

Jerto  da  baixai  se.é  usurário  ou  logistá,  o  po-l 
erera  «vôr  da  janellá  uma  comprida  nesga  do 
Tejo. .E  o  senhorio  a  todos  acha  razSo,  menos  a 
iu  ÇPgàteiroI  À  ouera  mora  no  primeira  andar, 
ioraue  na  sua  opíniíò  é  quasi  que  um  palácio. 
A  quem  habita  na  trapeira ,  porque  também  já 
apostou,  e  perdeu  <Jue  i$o  navia  panorama  mais 
lindo,  do  que  o  que  se  descortinava  sem  ocujo, 
or  entre  as  biqueiras  do  seu  prédio,  e  uip  gaito 
e  folha  de  Flandres  encarapitado'00  topo  da  cha^ 
mine  fronteira  1  E  tudo  porque?  Porque  os  in- 
quilinos pagam-Tbe  renda ;  e  tu  apenas  recebes 
os  direitos  de  portagem ,  e  enxotas  Com  severi- 
dade algum  c&o>  que  venha  incivilraente  ladrar- 
lhe  á  porta !    „' 

E  o  çapertetre  ri-se  e  desprtsa-ol  •  porque  tem 
a  consciência  dá  aua  posição.  Se  n&o  é  elevada, 
porque  nem,  mesa»!  alcança  o  primeiro  degrau 
da  escada  ; .  aoeml  ♦  era  compensação  disso ,  co- 
nhece e  avalia  era  si  remissos ,  que  o  habilitam  a 
subir,  e  a  descer  lambem  com  azas. . .  muitas  ve- 
ies de  páu ,  da  porta  da  rua  ao  quinto  andai;  *  e 
do  quinto  andar  até  à  porta  da  rua.  Eqtbvsiasta 
pela  leitora .,  o  (apateiro  d'e9eada  sabe  de  cór  ai 
façanhas  na  ia  {acanhas  do  Carloa  Magno.  Doe-se 
da  sorte  do.  pobre  Guy  de  Borgonha ,  e  enthutiae- 
me*se  por  Olheiros  e  Ferrabraz  9  como  um  re- 
formista pelas  idéas  de  Cobden ,  ou  como  um  pa- 
teta 9  pelas  cadernetas  do  Judeu- Errante.  Abor- 
rece o  almirante  Balaato,  quasi  tanto  comp  um 
inglei  ama  a  cerveja,  re  enternece-aç  pela  formosa 
Floripes ,  ainda  mais ,.  se  ô  possível :,  do  que  o 
agiota  por  um  rcciha,  e  o  deputado  4  e,  provia-* 
cia  pelo  primeit-o  discurso- que  alinhavou  sem  meot 
tor.  O  çapateiro  d' escada  tem  o  que  quer  que  ssja 
d'alttaoack»  Conhece  de  vista  quasi  toda  a  gente 
do  seu  bairro;  sabe  4s  opnaea  a  todos  os  roqça^ 
dores  da  aua  nat;  .os'  empregos  a  tedoa  os  inqui^ 
Unos  do  seu  quarteirSo ;» ás  edadetf  *  todos,  os  li- 
sinhos da  sua  esbada«:  Além  destes  estudos*  «pe- 
nais 4opograpbieoi».:*  sapateiro  d'estad*  ,p*mat 
n outros,  devassos?  ramos  de  acitncias  :e  de,littera- 


Eisbria  desde  i  184*;,  ^r  a  ^storo  doeumen* 
teda  dei  tbdas  adrevohrçdet desde  V82Q. 

(Smot  o  aáu  tal  ou  qual  idstincte  d 'artista  ,  o 
^patrim  desta  dá  chora  ao  vér  repiwaAtar  uma 
fêrça. nó í Salitre?  e  ri  estrepitosamente  ao  ouvfr 
um  melodrama  descabelado  em  tirada*  bâtofar*  dte 
Mm  ca*toch*è  dt  surdina.  Tâo  forte  na  pratica; 
como  nas  theoríasi  deita  meias  solas  com » Coda 
*  seguranças  e  diaeute  com   conhecimento  de 
eansp  a  tfacoria  d»>ramente»  Político  por  becei^ 
dride ,  apoia  nof  primefrò  andar  o  absolutismo ,  à 
«àooarchia  no  joégimdo , •> na iereeity  a  republica, 
o  «malisanosisso  ^uiaéè;  *e  o  commwofcto^  oaa 
«guas^fisrtadas/NariioMil  por  ?força  de>>rítcMM^ 
tanctas,  a.  iatroducçlf  das  bota*  de  polimento*  fl* 
xrram«no  aioda  m«s  nèa  sois  primitivas  opiniões 
Olha  co»  um  -  ceita  fcr  de  ■  sartasmo  jpara  •  a^isolst 
fina,  e  n&oipéde  letan  A  pideocio  que  tmsscNlL 
caído  em?  desuso  «ataina  naciooaeSi  Com  UA 
bem  intendido  orgulho  de  classe ,  o  çapateíro  de 
escada  odeia  os  rifôes  T  desde  que  alínea»  mal- 
iateoaioBado  fe  lemèrau^de  poaenUrpio.da«^-ou 
César  et*  çapateirc*  Iloqueate-  por1  naturerfav'  ** 
seus  recursos  oratórios  duplicam  de  lógica  fe  •  de 
vebemeDcif*  aos  debates  deste  melindroso  aSsunH 
pto.  Nestas  occastòes  é  qua  sé  lhe  coofaêce  ^a  ^ar- 
reigada crença  num  dogma ; .esbr^eja  coqao fum 
possesso,  nega  a  palavra  á  opoosiçào.,  bate  insr 
pirado  na  tripeça,  e  u'um  epilogo  digno  ^e  Mi- 
rabeau ,  remata ,  sem  lhe  ser  <|ado  ouvir  (os  iov- 
mensos  appliusos    dos  seus.  numerosos  pqaigo*. 
O  çapateiro  d'escada  é  retrogrado»,  Se  no  officiO 
anda  pelo,  menps  atrazado  cincoeota '  anãos  V/ em 
tudo  o  mais  quasi  que  pouco  adianta;  prefere. a 
niza  á  sobre- casaca ;  o  chíóquílho  á  liberdade  dç 
imprensa;  o  lagarto  da  Penha,  ^  um  retrato  a 
daguer reotypo ;  e  uma  traducçio  dessas  que  por 
áhi  correm ,  ao  zum-zum  úm  pouco  mais  narmo^- 
niosod^um  realejo  quebri-cabeças.  De  ordinário 
o  çapateiro  d  escada  não  aprendeu  o  ofliciq.  ÍÍ$r 
capo  dos  recrutamentos  por  algum  feliz,  defeito 
natural,  opta  pela  sovela,  cora  preferencia  a.,dei7 
xàr-se  morrer  de  fome :  sem,  curso  especial,  tudo 
o  qne,faç  deve-o  a  si».  So|etra  os.  mauuscriptoa# 
e  lê  por  cirna  ^i  letra  redonda ;  escreve  com  pWtH 
e  faz  as  contas  pela  taboada;  diz  que  sabe  £  dou- 
trina, e  confunde  os  sete  peccadosmortaes  com 


ff 


as  obras  de  caridade ! 

O  çapqteifro  d'eacada  nunca ■  trabaita  seorumi^ 
los«  Perdeu  a  vista  a  Ur  entremezes ,  e  a  eaprei» 
taryof  aorta  alheia  è  sida  4a  visinhança ;  o  ^qae 


tura.  Sabe.  aa  btográpbm  de  todos  oa  enforcado»  j  perdeu  na  vista  f  gaobou  no  òtmdo.  Fingindo^ 

33  «    * 
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•como  elle  diz,  <fis. foz  pela  vida,  nada  lbe  es- 
capa. Ouve  tudo;  desde  os  arrufos  matrimoaiaes 
Áot  visinhòs  defronte,  até  ás  confidencias. seraG- 
<ces  dos  namorados  nocturnos ;  desde  03  cálculos  fi- 
napceirot  do  agiota  da  agua-furtada ,  até  ás  ri* 
:  mas  bombásticas  d'vm  poeta  de  sobre-loja ;  desde 
09  planos  económicos  do  fanqueiro  da  esquina  até 
M  salve-rainbas  sorvidas  da  beata  do  quarteirão 
fronteiro ;  tildo  é  do  domínio  do  çapateiro  d'es- 
jQada !  Erudito  &  força ,  sabe  em  resumo  e  que  a 
piçinbança  cuida  saber  á  larga.  D'aqui  lhe  véita 
,a  mdnip  de  querer  ser  conselheiro  honorário  de 
iodos  os  seus  conhecimento;;  é  capas  desenredar 
uma  família  só  para  lhe.  dar  um  conselho;  de 
indispor  dois  amantes  só  pára  ser  o  medianeiro 
oficioso  das  pazes ;  de  intrigar  o  bairro  inteiro , 
*ó  para  depois  ter  o  gosto  de  vôr  aseignar  um 
jtrotocollol  Quasi  Metternich  pelos  mexericos;  o 
/çapateiro  d'escada  ,♦  como  um  ministro  constitu- 
cional ,  alcança  frequentes  vezes  um  bill  de  ia- 
Jemnidade ,  e  levantando  avultados  fundes  de  ca- 
Jumnias ,  intende  que  nio  deve  depoit  dar  contas 
jaem  ao  paiz  que  se  achou  logrado ,  nem  é  maio* 
ria  que  lh\>  concedeu ,  julgando  que  o  çapateiro 
■e  o  ministro  fariam  melhor  uso  da  prerogativa 
xpie  se  lhes  concedera. 

O  çapateiro  de  escada  trabalha  pouco  è  mal ' 
"mas  ainda  assim  faz  obra  digna  dos  seus  fregue- 
ses. Desde  o  oficial  desligado  até  ao  aprendiz  de 
barbeiro ,  desde  o  filho  mais  velho  do  empregado 
publico ,  até  ao  distribuidor  de  cadernetas  e  de 
gallicismos  f  sSo  todos  freguezes  seus !  Ha  ainda 
porém  uma  differença ,  é  que  o  militar  e  o  em- 
pregado publico  pagam  ás  prestações ,  em  quanto 
o  aprendiz  e  o  distribuidor  saldam  as  suas  con- 
tas á  vista.  O  çapateiro  d'escada  é  previdente 
e  perspicaz;  desde  a  primeira  bancarrota;  pôde 
talvez  ser  um  pouco  remisso  no  trabalho ,  mas 
ninguém  o  accusa  com  justiça  de  falto  de  cau- 
tella  era  exigir  os  pagamentos.  O  çapateiro  sus- 
pira e  morre  por  ser  eleitor ;  não  são  as  glorias 
de  cidadão  que  elle  ambiciona ,  mas  a  possibili- 
dade evidente  de  poder  vender  o  seu  voto  pelo 
preço  de  dois  pares  de  botins.  Não  podendo  be- 
ber na  taverna ,  folga  nella.  Dia  de  eleições  6 
dia  de  festa  para  o  çapateiro  de  escada.  Veste- 
se  de  ponto  em  branco  ,  vae  para  a  freguezia , 
e  não  abandona  a  urna ,  em  quanto  não  reco- 
nhece a  manifesta  impossibilidade  de  poder  fa- 
zer um  deputado  digno  do  eleitor*  Não  paucas 
vete»  o  çapateiro  d'escada  é  victima  do  sen  amor 
á.  ordem  e  á  legalidade.  Cretfura  simples  t  che- 


gada ao  regedor,  paga  noa  erraíaes  as  culpas 
que  não  eommettea ,  e  arremedando  o  marido 
trabido  da  satyra  de  Teleotino*  frequentemente 

algum  inimigo  mais  pronunciado  do  regedor : 

• 

€  Pelas  manhas  da  besta  pune  a  albarda.  * 

1  ■ 

•  1 

f 

O  çapateiro  de  escada  nunca  dei^a  passar  peta 
rua  o  bando  dos  orlequiits.  sem  lhe  exigir  um 
cartaz  f  e  com  as  taboas  da  lei  na  mão  v  explica 
ao  povo  escolhido  os  mystcnos  da  corda  bamba  , 
a  theoria  da  elasticidade ,  e  os  princípios  lumi- 
nosos das  forças  centrífugas.  Penna  fixa  do  todos 
os  arraiaes  „  a  não  serem  intrigas  mesquinhas , 
raríssimas  vezes  deixa  de  seç  o  pregoeiro  de  lei- 
lões. Poeta  expontâneo  como  uma  hortiga ,  o  ça- 
pateiro não  recua  diante  d'um  motte.  Não  tendo 
a  ventura  de  poder  pagar  decima  ,  illude  o  seu 
desejo  em  as  fazer  no  papel.  Por  via.  de  regra  o 
çapateiro  de  escada  é  inimigo  do  janota,  porque 
se  persuade  que  foi  etle  quem  inventou  o  calçado 
moderno.  Bom  cidadão  eúi  theoria,  pôde  o  Governo 
chamar  ás  armas  seis  mezes  a  fio  com  a  trom- 
beta d'Oberon,  que  nem  sequer  um  çapateiro 
d'eècade  accode  a  salvar  a  pátria.  Em  troca  porém 
da  sua  negação  para  as  armas,  entoa  todos  os  bym- 
nos  com  o  verdadeiro  entbosiasmo  d'om  gjronàiooy 
e  de  pé  na  tripéça  como  oa  .augures  da  Roma  pagã, 
soletra  em  voz  alta  ás  turbes ,  apinhadas  em  roda 
delle ,  o  interessante  e  novo  gopplemento  aoDia- 
rio  ,  com  as  noticias  circunstanciada*  das  ulti- 
mas victorias.  O  çapateiro  de  escada  é-  partida- 
tio  afferrado  da  estratégia  de  Fábio ,  porque  en- 
tende que  só  das  marchas  e  contramarchas ,  pôde 
nattier  a  necessidade  das  meias  sollas ,  ou  o  poé- 
tico devaneio  do  remonte  sem  restricçòes.  Te- 
mendo as  represálias  mesqoinhas  da  gente  de  co- 
ração pequeno ,  o  çapatetre  de  escada  entende  e 
bem,  que  o  mais  rasoavel  e  seguro,  é  deixasse 
morrer  solteiro.  Gomo  medianeiro  em  mais  de 
um  cento  de  casos  difficeis  em  assumptos  amo- 
rosos, tem  a  presumpção.  dè  conhecer  a  fundo 
as  mulheres ,  e  teme  pela  inviolabilidade  do  ju- 
ramento da  que  podesse  gosar  a  ventura  de  lhe 
chamar  seu  marido.  Não*  obstante  aconselha  o 
matrimonio  ,•  como  o  medico  os  paliativos  que 
não  possam  sarar  de  repente.  Louva  o  casamento 
como  um  meio  hygieoico  e  deixa-se  ficar  solteiro; 
aponta-o  como  um  arrimo-  na  velhice ,  e  prefere 
morrer  no  hospital  sem  os  affagos  e  carinhos  da 
sua  cara  metade.  Como  toda  a  regra  tem  exce- 
pção, ha  çapateiro*  de  esçadg  que  le  casam ,  mas 


REVISTA  UNIVERSAL   LISBONENSE. 


391 


passada  a  loa  áe  mel ,  n8o  pouca*  tezes  ss  Té 
abrigada  a  policia ,  a  metter-se  nos  negócios  do- 
mésticos dos  dois  extremosos  cônjuges. 

Como' todos  os  homens  de  princípios  invariá- 
veis, o  çapateiro  d'escada  cmbebeda-se  por  cal- 
culo; nessas  occasiôes  ninguém  ousa  duvidar  do 
seu  patriotismo,  nem  contrariar  o  direito  que 
lho  assiste ,  a  dar  o  seu  voto  consciencioso  nSima 
lista  caritohada.  Ligado  em  amisade  intima  com 
o  andador  da  sua  freguezia ,  frequentes  vezes  pede 
emprestada  a  casaca ,  e  caminha  roages tosa  mente 
de  brandão  accèso,  ao  lado  da  sege  qw  leva 
mais  um  defuncto  ao  cemitério  dós  Ptaieres.  Se 
lhe  falta  otrabalho,  o  çapateiro  cTescada  deixa-se 
adormecer  socegadamente  ao  sol ,  e  só  accorda 
para  ir  pela  fresca  «té  á  taberna,  pedir  ao  vi- 
nho o  calor,  que  o  sol  e*condendo*-se  lhe  negou 
por  um  instante.  No  fim  do  semestre  duplicam* 
se-lhe  &3  obrigações.  Depositário  das  chaves  dos  ' 
inquilinos  que  abandonam  o  prédio,  dirige  os 
novos  pretendentes  a  verem  a  cata,  explicando- 
Ibes  os  cortimodos ,  touvando-lhes  á  vista,  o  argu-  • 
meiftando.com  a  barateza  do  aluguel.  Põe  àS  mSos 
no  fogo  .pçlo  senhorio,  prega  uma  verjrioa  des- 
cabeilada  contra  a  falta  de  aceio  do  inquilino 
que  sahiu  da  cata ,  e  remata  encarecendo  a  uti- 
lidade dos  próprios  serviços,  aflrftíçando  que  aqueHe 
andar  estava  um  palmito ,  antes  de  se  ter'  mu- 
dado  para  eíla  um  fanqueiro  que  tinha  sete  fi- 
lhos»  que  foram  sete  pragas  que  lhe  caíram  no 
prédio*  Se  consegue  fazer  com  qúe  se  alugue  o 
andar  ,  òfferece-se  para  ajudar  á  mudança ,  e  di- 
ligenceia  pôr- se  ao  facto  dos  costumes  e  modo  de 
yiver  das  suas  futuras  victitóas.  O  çapateiro  de 
escada  n3o  cede  a  ninguém  a  prioridade  do  in- 
venta, de  viver  íem  ter  de  que  viver.  Mais  man- 
drião  do  que  o  cauteleiro;  se  é  possível  ainda 
mais   amigo  de  dar  à  língua  do  que  o  barbeiro 
de  sanefas  verdaa,  o  çapateiro  de  escada  vive 
e   morre  sem   nunca  ter  contado  com  o  dia  de 
amanhã ,  nem  ter  esperdiçado  um  minuto  para 
a    maledicência.  Ordinariamente  o  çapateiro  da 
escada    morre  de  uma  indigestão,  desfecho  que 
talvez  pareça  pouco  verosímil  aos  leitores,  mas  que 
eu   lhes  afianço  ser  verdadeiro  o  maíbr  numero 
de    vezes.  Quasi  sempre  morre  pelo  tempo  da 
frueta  »   ou  victima  da  cereja-gallega ,  ou  de  nina 
cólica  »  produzida  pôr  uma   merenda  dé  abru- 
nhos. NSo  tendo  que  legar ,  tem  também  a  ven- 
tura de  lhe  não  dar  que  pensar  a  quem  terá  de 
instituir  por  seu  universal  herdeiro.  Se  assim 


nas  do  sitio.  O  çapateiro  de  escada  morre  seitf 
ter  direito  ô  necrologia,  nem  sequer  ao  me  no* 
conseguido,  em  quantQ  vi vçur  as  hoqras.de  eleU 
tor.  Com  os  créditos  dupi  péssimo  visioho,  o 
çapateiro  de  escada  nfto  deixa  saudadas  a  nin- 
guém do  seu  bairro*  Passados  mexes ,  então  é 
que  os  moradores  principalmente  se  recordam  do 
que  um  çapateiro  <T  escada. para  algum*  coisa  lhes 
podia  ser  útil. 

I.   A.   PALMEHUH. 


■»*** 


Por  fora  v  sei  eu  que  é  assim  o  cicerone ,  por  dentro 

Dão  fosse ,  lucraram  certamente  todas  as  taber-  Jnão  the  occasiJo  da  o  avaliar.  Parecc-m«  entretanto 


BECOBDAÇftfefr  DE  VÊJUAAi 
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• » 

VI.  .  > 

O»  monumento*  de  Génova. 

.  (Continuado  de  pag,  356.) 

369  Lembrá-vos , .  meu  querido  leiWr ,  nas  Viagens 
do  Rheno  de  Victor  Hugo ,  um  capítula  que  «He  intW 
trilou  Á  propósito  do  museu  Wállraf? 

É  ahi  que  elle  conta  as  incríveis  exigências  do  pour* 
loire ,  com  um  chiste  ,  nlo  vulgar  rio  sombrio  é  austero 
cbronrsla  da  Notr*  Dome,1  e  no  impetuoso  paetà  d*4 
Orientaes  t  e  das  Folhas  de  Quiànõ*  • f 

Ora  esta  inevitável  verba  que  os  operários  intitu* 
lárám  mólhadura ,  os  cocheiros  e  boiieiros  gorgeia  ,  e 
os  cainponeies  matar  obicho,  ou  pagar  o  vinho,  é  dó 
certo  a  mais  insupportavel  exigência  para  a  bolsa  pouco 
abastada  da  um  homem  de  lettra». 

Ides  vesitar 'um  monumento,  o  porteiro  faz- vos  uma 
uma  cortesia  á  porta  ?  primeira  mòlftaduta.  Passais  ao 
primeiro  pavimento,  c  já  dais  de  frente  com  o  cice- 
rone. Expltca-vos  lodo  o  que  se  encontra  na  sala  ; 
com  a  precipitação  verbal  de  uma  valha  resando  Pa- 
dres Nossos ,  e  Aves  Marias :  segunda  molhadura.  De- 
pois este ,  entrega-vos  a  outro  ,  e  passais  de  mão  em 
mao ,  de  cicerone  em  cicerone ,  de  moíkadvra  e*i  mo- 
lhadura até  ficardes  repleto  de  enthusiasmo  artístico, 
e  completamente  vasio  de  numerário. 

Quando  Alexandre  visitou  Diógenes ,  disse-lhe  este 
sabido  comprimento  :  «Eu  quisera  ser  Diógenes  se  não 
fosse  Alexandre. »  Se  não  tivesse  a  vocação  desgraçará 
de  homem  de  lettras ,  preferiria  ocargo  dê  cicerone  a 
ter  de  rabiscar  resmas  de  papel  (  mais  ou  menos  sem-* 
sabores  ,  e  de  atormentar  a  imaginação  umas  poucas  de 
▼ates  na  semana ,  com  grave  detrimento  da  minha  pa- 
ciência. 

O  cicerone  é  o  mimoso  fllbo  da  preguiça.  O  seu  offi- 
cio  é  a  ociosidade :  a  sua  vocação  principal  é  a  de 
rir  das  figuras  mais  ou  menos  grotescas ,  que  passeiam 
pela  Itália  ura  renitente  spleen;  ou  fogem  das  garras 
impiedosas  de  um  exercito  de  credores,  em  completa 
insurreição. 

Com  um  pouco  de  pulmão ,  com  uma  soffí  ivet  doze 
de  memoria*  estais  cicerone :  decorais  os  nòmès  dos 
auetores  dos  quadros  da  vossa  sala  ,  e  aprendeis  a 
historia  suficiente  para  explicar  ós  assumptos:  feito 
isto,  formulais  um" sermão,  e  viveis  abastadamente, 
repetindo-o  a  cada  novo  viajante. 
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que  o  cUeronê  pertence  a  essa  raça ,  semi-ertistiça  9  * 
$emi-aventureira ,  que  tem  em  muito  pouca  conta  to- 
áas  as  glorias  do  mundo,  e  que  daria  os  louros  de 
Ausierlitz  e  de  Marengo ,  por  um  prato  bem  adubado 
4c  fungghi  trifôlati.  Espécie  rara,  euja  abnegação , 
contida  dentro  dos  Jimites  da  sqnsualidade- ,  e  da  pre* 
guiça  ,  eguala  a  dçs  mon$es  e  cenobita*  ,do,  primitivo 
ebrístianismo  e  dos  cynicos  da  antiguidade.  Haveria 
ÍTalguns  a  massa  de  que  se  fazem  os  beroes,  prefiri- 
ram  de  boamente  a  commoda  obscuridade ,  e  os  gosos 
honestos  de  uma  vida  tranquilla ,  e  livre  de  emoções 
fortes.  Essas  naturesas  desambiciosas ,  fumando  um 
charuto  depois  de  um  jantar  primoroso ,  julgão  pigmeus 
mora  es  esses  loucos  que  se  aftadigão  a  agitarem  o  ar 
com  o  som  4o  aei|  nome  ,. e  a  iocommodarem  os  typos 
com  o  esplendor  das  suas  façanhas,  militares,  politi- 
cas, ou  litterarias.  O  cicerone  talvez  possua  essa  phi- 
losopbia  K  pre(çrj?el  cem  vezes  aos  sonhos  febris  des- 
sas mediocridades  turbulentas ,  que  atormentão  a  so- 
ciedade ,  para  se  incharem  com  algumas  insignias  vai- 
<Le*a*  r  e  passearem,  pelo  mundo  a  estéril  .demonstra- 
ção da  sua  ó>s»resiveJ  avidez.. 

O  palácio  ducal  tem  a. sua  historia,  como  todos  os 
edieios  públicos.  O  arcbiteçlo  Marino  Boccanegra  foi 
quem  se  encarregou  do  desenho  da  fabrica ,  no  anne 
de  1291.  Neve  mesma  seçujo,  eLevou-se  aos  ares  a 
torre  que  ainda  conserva  pouco  mais  ou  menos  a  sua 
primitiva  ostruetura. 

tfo  anno  de  1388,  sendo  doge  Antoniotto  Adorno 
açcrescentaram  ao  palácio  um  salão  magestoso.  Em 
1591  construíram  outro,  ainda  mais  sumptuoso.  Des- 
graçadamente um  incêndio  acontecido  no.  anno  de 
1777,  destruiu  e  arruinou  inteiramente  as  duas  salas 
aonde  tinham  logar  as  sessões  dos  dois  concelhos  — 
maior ,  e  menor»  As  duas  magnificas  salas  que_  hoje 
$e  patenteam ,  á  admiração  dos  estrangeiros  ,  sao  de 
data  recente,  e  perderam  todo  o  attractivo  da  antigui- 
dade. 

Os  quadros  que  vi ,  nem  me  causaram  admiração , 
nem  me  parecem  pertencer  a  auetores ,  ao  menos  pelo 
que  te.nbo  lido ,  que  possuam  uma  decisiva  reputação 
no  mundo  da  arte, 

JTumdos  vestibuloa,  aonde  existem  os  pedestaes 
das  duas  estatuas  de  André  Dória ,  e  de  seu  sobri? 
nho  ,  arrancadas  pela  fúria  popular  no  anno  de  1797 , 
ha  um  quadro  de  Paggi,  com  a  Madona,  S,  João  Ba» 
ptista  e  $.  Jorge. 

Na  sala  maior  (do  grande  conselho)  corrida  em  volta 
de  elegantes  çolumnas  da  ordem  coriotba ,  .ha  umq 
espécie  de  medalha  com  a  apotheose  da  Liguria ,  e  os. 
feitos  da  família  Criustiniam.  Depois  ha  estatuas,  or- 
natos e  pinturas,  mais  ou  menos  symbolicas,  de  Cio- 
vanni  David ,  Emanuele  Tagliafico ,  de  Ravascbio  TrjK 
verso  ,  Andrea  Casaregi ,  e  do  cavalheiro  Cario  Giu- 
aepe  Ratti. 

Todos  estes  nomes ,  que  não  pertencem ,  como  vêem 
ao  século  de  oiro  da  pintura ,  e  estatuária  italiana  , 
não  se  realção  pela  magnificência  e  elevação  das  obras, 
artísticas.  Não ,.  que  eu  tivesse  tempo,  de  e?amiiw 
miudamente  cada  um^  dás  composições ,  mas  nenhum*, 
me  fez  sentir  no  peito  aquelle  sobresalto ,  que  depois 
senti ,  em  presença  de  Raphael  e  Guerciuo,,  de  Paulo 
Vcronese ,  Ticiano  e  Tintoreto. 

Expliquem,  como  quiserem  esta  presciência,  ate 


tosliocto.,  *  wcUd*  f  que  sem  designar  o  aueter ' 
nem  a  eschóla  ,  veo<jo  puj  qgadro  pintado  com  sopé*- 
rioridade ,  eu  aponlava-o  ímmédiatamcnte  como  orna 
maravilha  d*  arte.  Em  Miliò ,  em  Veneza  ,  e  na  Chcr- 
tosaAp  pavia  ,  não  ,me  f ai  tua  npnç*  qsta.  emoção  pro- 
phetica  que  os  jogadores  feaptisaram.  com  o  nome  es- 
pressivo  de  palpite, 

A  capella  tem  muitos  freecóê  dé  JoSb  Baptista  Car- 
lone  Este  pinloré  deuma  reputação-  secundaria,  mas 
é:b«ptaut*  apreciado  na  Itália.  Entretanto ,  a  in^ensir 
dade ,  a  comoção »  a  ejeellencia  (lo  seu  tftlex^o.  »  W» 
deram  forçosamente  pela  espantosa  quantidade  de  obras! 
que  sé  encontram  por  teda  a  parte,  marcadas  com  o 
seu  some.  -Ente  artiita  eMiteu«*e,  aoho eu,  na  classe 
doa  indflêtrseef^  Tprnwse  faUçur  como  Ai  Dnmas!j 
Soribe  ,  e  oo,  modernos  jSy^riU*  44  leir^^eá^^da. 

O  divina  arte,  virgem  de  casto- olhar «  e  de  aos» 
tero  e  elevado  aspecto ,  pallida  tomo  o  lírio,  de  loi- 
ros cabellos  espargidos'  em  ameis  pela  curva  deliciosa 
do  teu  pescoço*  docemente  inclinado ,  tu  <|ue  de  jo*> 
)hos  sobre  a.  texra ,  só  sabias  ergoer.  es  oUids  pelo  es* 
paço  infinito  dos. céus 4  eifrte  agora,  mjsere  vaga- 
bunda, vendendo  os  teus  segredos,  como  a  mulher 
publica  os  seus  encantos ,  a  tanto  por  columna ,  e  não 
invocada ,  para  engrandeceres  a  alma  ,  pai  para  eo* 
groasar  as  rendas  do  litteraf*  -,  do  artista ,  é  do  poeta ! 

O  demopio  d^  cubica  também  ( te  precipitou  4»  «al- 
tar sagrado»  d'onde  dominavas  as  peqoeoexaa  dq 
inundo :  estendes  a  iriao  ao  oiro ,  e  os  lábios  a  de* 
vassa  volaptuosidede  dos ;  graftftes ,  é  dos  pequenos  : 
as.  tus  vestes  piscas  o  santas  arrastrão~ie ,  mais  dé 
uma  vez ,  qe  lodo  da  ignominia, . . .».. •» „. . 


E  por*  isso  contemplemos  no  gabinete  dos  syodicos, 
dois  quadros  attribnidos  a  Alberto  Darer  ,  S.  Mauro. 
e.S.  Nicotóo.  Se  são  o*  não  ele  do  mestre  aHemio, 
isso  não  poderei .ea decidir:. o  qpe. posse  afloitanevle 
affirmár  é  que  raras  vezes  me  vi  repassado  de  maier 
respeito  religioso ,  de  mais  sincera  projecção  ideal : 
àquelles  homens  &o  'na  realidade  santos :  naqoellas 
faces  palHdas ,  naqnelle  iofftimento  resignado  e  aos- 
lero ,  sente-se  despontar  «ma  ^sperançja  ineffiivel  e  ao* 
gusta.  A  alma  radiola  qqe  ÍJies  vivp  nos  olhos ,  bem 
se,  vê  que  Xriumpha  da  carne' crucificada  pelas  aspere- 
zas da  penitencia ,  e  as  duras  provas  $6  ascetismo. 

Alli  admira-se  o  ebr istiauisíno  em  tbda  a  soa  sim- 
plicidade, e.nia  traeiformad o  apelos  4ose|os  terrestres; 
(fe  braços  que.  acaba^a^  de  suster. o  pincel  en  ve«  de 
se  lançarem ,  como  os  de,  Raphael  Q|i  Ticiano ,  ao. 
collo  da  Fomarinà  ou  da  Muranez^ ,  elevam-se  ao  céu, 
e  oram  fervorosamente :  Alberto  Burèr  &  a  âímâ  de 
m»  ebristâo  bafejada  pela  imaginação  de  am  artista; 

AMh*no  dei  F<nreri  e  o  I^nmseio 
(A*jLqaa  Sola» 

.  O  nome  exacto  das  roas  e  praças  por  onde  se  leoa 
de  paqtar,  para,  se  po4er. visitar  este  estabelecimento  de 
caridade,  edar  algcunas  volt#s  no  passeio,  imo  vos 
saberei  eu  dizer ,  com  temor  de  que  algum  genovês 
irritado  me  lance  em  rosto  a  minha  inexatidSo ,  ou  a 
minha  pouca  memoria. 

O  que  poeto  V^SUrw  é  que  tubi  por  uma  nagoi* 
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fiei  escadaria  de  mármore  preto ,  e  que  descobri  da 
imminencia,  aonde  eslá  construído  o  passeio»  um  dos 
mais  mimosos  e  agradáveis  panoramas ,  que  tenbo 
visto  em  minha  >ida. 

O  passeio  é  simplesmente  um  passeio ,  com  beijas 
arvores ,  e  ruas  formadas  e  divididas  por  differentes 
arbustos ,  uma  parte  um  pouco  no  género  inglez ,  se 
me  não  engana  o  pouco  que  sei  da  sciencia  de  horti- 
cultura ,  e  jardinagem.  Também  não  poderei  repetir 
os  nomes  mais  ou  menos  latinos,  de  que  se  serve  a 
botânica ,  para  desaffeiçoar  a  imaginação  do  culto  do 
reino  vegetal.  A  respeito  de  flores,  gosto  de  lhes  as- 
pirar os  perfumes ,  de  lhes  admirar  as  cores ,  mas 
prescindo  de  lhes  saber  o  nome  s cientifico.  São  pala- 
vras que  tem  muitas  syllabas ,  e  que  esgotam  o  pul- 
mão ,  se  por  acaso  tentamos  pronuncial-as  d'uma  vez. 
Este  passeio  não  é  grande ,  longe  disso ;  mas  está 
calculado  para  se  poder  nelle  respirar ,  durante  os  dias 
calmosos ,  e  as  noites  tépidas  do  estio :  deve  ser  bei- 
jo ,  n'uma  noite  de  luar ,  vêr  reflectida  a  lua  nas 
azuladas  aguas  do  Mediterrâneo,  alagando  de  luz 
aquellas  verdes  montanhas  que  se  projectam ,  estreita- 
mente abraçadas ,  até  se  perderem  no  horisonle. 

Ao  lado  é  que  se  descobre  o  sumptuoso  edifício  do 
Albergo  dei  Poveri.  A  sua  construcção  teve  principio 
em  1655.  Ecnmanuel  Brignole;  foi  um  dos  que  mais 
concorreu  para  que  este  monumento  se  completasse. 
Só  d'uma  vez  ofTereceu  cem  mil  liras  de  Génova, 
qnando  por  falta  de  dinheiro,  se  iam  suspender  os 
trabalhos. 

A  fachada  tem  a  base  toda  edificada  segundo  o 
estylo  toscano  :  no  corpo  principal ,  as  decorações  per- 
tencem á  ordeiri  corynthia.  Nota-se  alli  um  fresco  de 
Gíambatista  Carlone ,  que  representa  os  protectores  da 
cidade. 

Possue  um  grande  numero  de  estatuas ,  de  differen- 
tes auctores,  de  secundaria  reputação,  dedicadas  aos 
que  mais  beneficiarem  aquelle  estabelecimento.  Os  no- 
mes ainda  hoje  reluzem  entre  os  da  aristocracia  geno- 
veza  :  é  António  G  ri  lio;  Giuscpe  Dorazzo,  Settimia 
Pallavicini ,  Maria  Spínola  Grillo ,  Filippo  Ferreito , 
•  o  advogado  GandolÕ. 

Emroanuel  Brignoli  offereoeu  ura  quadro,  atlribuido 
a  Puget ,  da  assumpção  da  Virgem ,  que  está  na 
egreja. 

Existe  também  na  egreja  um  baixo-relevo  em  már- 
more ,  que  se  suppõe  de  Miguel-Angelo-Buonarolti , 
e  que  pelo  menos ,  é  de  um  merecimento  artístico  su- 
perior. É  Nossa  Senhora  com  o  filho  morto  nos  bra- 
fos.  Levei  muito  tempo  a  contemplar  aquella  severa 
e  dolorosa  composição ,  que  o  cinzel  não  abriu  só  com 
a  imaginação  e  o  talento ,  mas  com  a  fé. 

£  depois ,  eu  não  sei  que  goso  melancólico  e  triste 
existe  em  nós ,  homens  do  scepticismo ,  quando  nos 
extasiámos  diante  das  obras ,  que  as  almas  crentes  de 
outros  séculos  avivaram  com  o  magico  esplendor  da 
esperança ! 

Eram  elles  que  faziam  obras  duráveis,  e  grandiosos 
monumentos ,  por  que  lhes  não  pesava  no  coração  a 
duvida  da  seu  futuro  destino.  Nós ,  somos  os  homens 
da  prosa ,  dos  prazeres  materiaes ,  e  do  movimento 
febril*  Queremos  rasgar  os  ares  com  a  rapidez  do  ca- 
minho de  ferro ,  queremos  sujeitar  a  natureza  >  usando 
das  suas  forças,  em  nosso  beneficio.  Não  é  a  arte,  é 


a  industria ,  a  rainha  do  século.  E  por  isso  ,  esta  som- 
bria agonia ,  que  acommette  o  espirito ,  quando  se  vê 
perseguido  da  sinistra  idéa  do  nada ,  não  se  revela  se 
não  nos  hymnos  desesperados ,  e  nas  tremendas  im- 
precações da  poesia.  A  arte  moderna  é  sensual  e  pa- 
gãa.  O  ideal,  o  verdadeiro  ideal  das  gerações  desva- 
necidas, e  do  culto  ebristão ,  esvoaça  solitário  sobre 
as  agulhas  das  grandes  catbedraes  ,  e  não  pousa  na 
terra  ,  que  a  terra  está  orphãa  de  esperança. 

E  que  importa?  Em  vez  de  prantearmos  o  passado  , 
preparemos,  o  futuro:  se  a  vidado  homem,  como  a 
vida  da  humanidade  é  uma  continua  lueta ,  é  louco  o 
que  se  assenta  sobre  as  ruínas,  dizendo  que  a  exis- 
tência é  uma  amargura,  a  sciencia  uma  mentira,  e  a 
gloria  uma  quimera. 

A  morte  passa  como  um  relâmpago ,  e  já  Lulhero 
disse  no  cemitério  de  Worms :  Inwdto,  quiaquiescunt. 

LOPES   Dfl   MENDONÇA. 

[Continua.] 


PAPEI*  CUBIM*. 

Foi-nos  entregue  pessoalmente  por  seu  auetor 
o  artigo  que  se  segue  t  e  que  já  foi  impresso  no 
Rio  de  Janeiro. 

Ao  meu  axtnfveraario  natalício* 

370  Oh  bem  vinde ,  bem  chegade !  Eu  tem  con- 
tigue. ...  la  dizendo  a  natureza  quando  embasbacou 
com  a  sua  obra  (debaixo  da  immediala  protecção  de 
quem  criou  o  orbe!) 

Porém  disse-o  em  bom  portuguez  não  arrastou  para 
outro  idioma:  o  texto  é  Inglez  e  da  Castanheira  sem 
ser  da  Carnota  ou  de  Cbabregas. 

Tornando  á  Vaccafria :  oh  bem  vinde ,  bem  che- 
gade ;  eu  tem. . . »  Respondeu-lhe  quem  me  conser- 
vava em  seu  collo.  Tem!  pois  seu  proveito;  não  nos 
seque.  £  ao  ver  que  tal  dizer  se  encaminhava  para  a 
enomeração  do  quanto  se  contêm  na  historia  natural ; 
temendo  o  Reino  animal  e  tapando-lhe  a  bocca ;  ia  a 
despedilo  quando  pede  o  dito  do  bem  ch.egade ,  que 
lhe  ouvissem  duas  palavrinhas.  Disse  então  a  ama  um 
pouco  resignada ;  como  6  para  a  Vinha,  Venha  ;  diga. . . 
(porque  se  chegava)  diga  mesmo  dabi.  Disse  assim. 
Estar  contente ,  não  me  pique.  Este  meoine  bonite 
vem  ao  mundo  de  exquisile  enem  os  sines  repique. . . 
Replica  a  ama  que  se  callasse  e  elle  formando  mur- 
ros inglezes  foi  amassando  os  ares  e  sahindo. 

A  tal  ama,  acalantando-me  ueijou-me,  dizendo 
consigo;  não  teve  repiques  de  sinos,  c  talvez  não  te- 
nha prolongada  vida  :  triste  creatura.  Deos  te  proteja  ! 
B  então?  !  A  tal  carinhosa  mulher  não  foi  ouvida  ?  Cá 
estou  neste  mundo  com  os  meus  59  hoje  17  de  outu- 
bro. Seja  Deus  louvado  e  com  requerimento  para  con- 
tinuar cm  bem. 

Já  vogou  acreditado  o  systema  que  descreve  e  con_ 
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cede  aos  Entes ;  propriedades  que  lhes  provém  do  si- 
gno em  que  nascem. 

A  compleição  não  vai  tão  longe.  Debalde  pretendam 
alguns  (inda  que  baseados  em  differentes  circomstan- 
cias  r)  que  a  pessoa  nascida  debaixo  de  taes  ou  qoaes 
influencias,  fiquem  por  isso,  sugeitas  a  taes  ouqnaes; 
que  possam  dizer-se  circumstancias ,  consequências 
certas  de  uma  tal  Estrella.  Dize-mejjom  quem  lidas; 
dir-te-hei  as  prendas  que  tens.  Chega-te  aos  bons  serás 
um  delles ,  etc.  É  bem  verdade  que  os  factos  depõem 
suficientemente  para  regular  com  acerto  as  precisões 

da  vida. 

A  compleição ;  semelhante  ao  caso  da  farinha ;  a 
mesma  em  mãos  de  padeiros :  em  um  bom  pão  em 
outros  menos  máo ,  e  em  alguns  ordinário. 

Para  todos  os  homens  existe  já  talhado  o  vestida  da 
fragilidade ,  e  por  isso  mesmo  a  educação  ganha  ter- 
reno para  edificar  a  sua  obra :  e  bem  assim  como  o 
constructor  de  ferramentas,  dispõe- se  para  uma  bella 
tempera !  Gomo  este ,  tem  o  bom  Perceptor  o  resul- 
tado da  sua  obra. 

Preparar  em  tempo  o  espirito  humano ,  é  a  tarefa 
do  prudente  mestre  que  por  amor  aos  homens  e  por 
amor  deDeosquer  de  bom  grado  que  fiquem  no  mundo, 
em  cada  um  de  seus  discípulos  um  compendio  de  bem 
viver;  uma  frondosa  arvore  de  viçosas,  aromáticas, 
balsâmicas,  e  sallotiferas  prosperidades! 

Á  simples  barreta  de  sublime;  o  melhor  asco:  pres- 
tareis de  prompto  a  tempera?  De  certo  não.  Sem  con- 
solidal-a?  Sem  conhecel-a?!  Depois  de  consolidal-a ; 
de  dar-lhe  o  estado  de  compaccidade  que  so  faz  mis- 
ter ,  então  vai  a  forma ,  e  a  tempera,  e  fica  por  conta 
sempre  em  vantagem ,  o  bom  fim  de  tal  empresa. 

Eisaqui  para  que  servem  os  collegios.  Para  taes  in- 
clinações ,  taes  insinuações. 

Parece  inclina  r-se  ás  lettras,  demonstrai-lhe  dos 
philosophos  os  melhores  concelhos.  Entre  as  Letras  e 
as  Artes  demora-se  em  analyses? !  estima  os  quadros? ! 
Deduz  conselho,  ou  quer  saber  ideiar  a  execução? 
Torna-se  indispensável  conhecer  qual  o  melhor  com- 
bustível de  melhor  vantagem  e  que  sirva  a  seus  alija- 
dos constituídos  em  fogo  de  eléctrico  manejo  intelle- 
ctual. 

Armas  ou  Letras :  são  as  duas  veredas  para  aquel- 
les  que  vem  donde ,  a  grandesa  ostentou  para  o  ceo 
e  para  a  terra.  Armas  e  letras,  em  gráo distincto  são 
do  gráo  a  grandeza  em  gráo  distincto!  E  com  Artes 
então  ? !  Oh  ceo  bem  sabes  que  foi  Berço  Lisboa  de 
nobres  Árabes !  Arábia  ,  Pérsia  ,  o  distincto  Sollar  dos 
de  Bragança  Regia  Estirpe  filhos.  Arvore  frondosa 
donde  provenho.  Assim  m'o  fez  saber  minha  Augusta 
Mae  a  Sra.  D.  Maria  I  de  immortal  memoria!  Não 
morreu  para  mim  porque  existe  no  meu  coração.  Foi 
por  estas ,  então  incógnitas  razões ,  que  a  Sra.  Maria 
de  Jesus  que  me  tratava  como  seu  filho  escolhido,  me 
recotnmendou  quando  fui  para  a  Campanha ,  deitan- 
do-me  a  benção;  vai  e  aonde  chegares  discque  és 
filho  de  personagem :  eu  recusava-Ihe  honestamente  e 
ella  retorquio-me  do  mesmo  modo. 

A  este  tempo  ,  em  tropa  de  linha  furriel  da  5.* 
companhia  do  4>.°  regimento  de  artilheria ;  em  feve- 
reiro do  anno  de  1812  porque  no  de  1810  sendo  1** 
Sargento  do  batalhão  de  Artilheria  de  Lisboa  orien- 
tal ,  e  indo  das  linhas  do  Lisboa  a  S.  Vicente;  quan- 


do descrevi  a  meus  mestres  o  que  acabava  de  prati- 
car no  Exercício,  no  methodo  que  empregava  para 
instruir  os  recrutas  mereci  que  D.  Diogo  ,  cónego 
Regrante  de  S.  Agostinho  me  comparasse  com  o  ge- 
neral francez(pela  vivacidade  com  que  me  ouve,  re- 
latando tudo  circu  instanciada  mente ;  elle  disse  o  nome 
do  General ,  de  que  agora  me  não  recordo. 

Ligar  as  Letras  ás  Armas ,  e  ás  Artes ;  e  Constituir 
as  Archas  dos  Litores ;  é  fundar  Impérios ;  é  dictar 
as  Leis ;  é  impor  Scilencio  ao  género  humano  ;  e  fi- 
nalmente refundir  a  espécie  humana!  Se  tanto  fór 
mister. 

Presenciar  a  marcha  dfum  exercito,  vér  dtsfilar 
Cassadores ,  conhecer  o  seu  Armamento  pratica  e  theo- 
ricamente  ;  as  suas  manobras  ;  o  melhor  uso  dessa 
parte  das  Armas  nas  descobertas ;  nas  embuscadas ; 
nos  Golpes  d'Armas  em  Campanha.  Ver  os  Parques  de 
Artilheria ,  conhecel-a  no  mór  grau  de  seu  Altivo  uso 
•  construcção !  Nas  suas  marchas ;  na  escolha  de  seus 
Callibres  e  finalmente  no  grau  Excelço  de  seu  mais 
elevado  uso!  Observar  a  Cavallaria ,  o  Armamento  que 
melhor  lhe  convém ,  afim  de  que  o  Soldado  seja  Sol- 
dado e  não  conductor  de  Armamento;  e  neste  caso 
por  isso  mesmo  incapacitado  de  suas  mais  Nobres 
funcções :  conhecer  com  acerto  o  quanto  pode  conse- 
guir-se  de  bem  Armados  e  bem  montados  Esquadrões! 
Coadejuvando  Corpos  de  Infanteria  e  Artilheria  em  ata- 
ques e  defezas ! 

Penetrar  os  Archanos  de  Engenheria  ,  e  desta  magna 
essência  nos  Combates ,  fazer  o  melhor  uso  por  meio 
de  Companhias  de  Artífices ,  Mineiros ;  Ponteneiros  e 
Marinheiros;  Os  Embarques  e  dezembarquei ,  lan- 
çando Tronas  aqui ,  alli ,  d'aquein  ;  d'alem  para  viri- 
flear  Batalhas  e  Ganhar  Conquistas;  é  como  fica  dito; 
Dar  Leis  ao  mundo ,  Constituir ;  fundar  Impérios  ou 
Corrigir  abusos  em  mór  grau  de  desciplina :  é  pois  a 
minha  Capacidade. 

As  Armas  constituem  o  bem-estar ,  a  segurança. 
Com  as  armas  se  obriga  o  Commercio.  Com  as  armas 
se  forma  a  pronuncia  da  Independência  na  ignatdade 
de  direitos.  Com  as  Armas  se  sacode  o  pezado  jogo 
com  que  os  estranhos  pretendem  roubar  o  melhor  das  in- 
dustrias do  povo  honrado.  Na  desciplina  e  no  bem  acer- 
tado uso  das  Armas  unidas  se  faz  o  officio  de  vigilan- 
tes caens  guardando  rebanhos ;  onde  não  pode  chegar 
o  Cajado  do  Pastor !  Desta  Arte  medrão  as  Artes  e  a 
mãi  das  Artes  a  Nutrictora  Agricultura ! 

A  mãi  das  Artes ;  Agricultura ;  careceu  Instrumen- 
tos para  o  fim  de  melhorar  os  seus  rorarios  exercícios ; 
e  obteve ,  está  ,  obtendo  e  hade  obter ,  como  6  mister 
instrumentos  de  mór  vantagem ;  Irmãs  nascem  com  os 
homens  as  Artes  e  os  homens  com  cilas ;  com  soas  Ir-* 
mie  descem  ao  Sepulchro ,  aberto  com  a  sua  mesma 
obra  ! 

A  Navegação :  na  sua  inrancia  em  pobre  madeiro 
encontrou  a' um  frondozo  ramo  as  vellas  para  percor- 
rer o  tortuozo  tronco  impcllido  pelas  folhas  e  bazilltca- 
ramagem ,  semi-voltando-se ,  dando-lhe  um  andamento 
regular :  assim  a  dei  á  execução  no  grande  lago  da 
Quinta  do  Alfeite :  o  Leme  foi  uma  casca  de  uma  Ar- 
vore :  isto  foi  no  anno  de  1837  e  no  outono  quando 
as  vinhas  estavam  em  rabisco.  jPorèm  tornando  á  pri- 
mitiva careceu  uma  quadrilha  ,  e  nesta  bem  col locadas 
Cavernas :   dispostas  a  coadjuvar  o  andamento  ou  ro- 
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tora  das  aguas  ;  alflm  de  que ,  nesta  rotação  contas- 
sem mais  milhas  em  menos  tempo ;  pobres  os  preten- 
dentes ,  e  cançados ;  aquinhoaram  Vulcano  ou  para 
melhor  dizer  o  Diabo ,  para  do  inferno  lhe  enviar  o 
fogo, !  Nunca  as  Artes  foram  tão  pobres  em  seus  suc- 
cessos ! 

•  Só  por  si  •  viram  os  Artiâces  a  sua  obra  galgando 
05  encapellad os  mares,  aproar  ás  mais  longiquas  praias ! 
Só  por  si  virão  os  Artífices  o  resultado  das  granagens 
Cunhas ,  Roldanas ,  e  escapes :  volteando  grandes  pe- 
nedos com  allavancas  de  differefttes  dimençôes ,  ate 
que  chegou  a  mal  fadada  época  em  que  ambição  sem 
medida  profanou  a  segurança  ,  pretendendo  mergulhar 
no  rediculo  o  de  melhor  conhecido  nas  Sciencias  e 
nas.  Artes ! 

Um  só  exemplo  de  Catástrofe  bastava  a  negar  uso 
a  semelhantes  Engenhos.  Não  foi  novo  o  descobri- 
mento do  vapor  como  riagente,  causa  motora.  No 
anno  1812  em  Évora  Cidade ,  estando  aquartellado  em 
Gaza  de  Vasco  da  Gama  mestre  Lalueiro ,  de  mar- 
tello;  este  me  fez  saber  a  existência  de  umas  peras 
de  metal  que  approximando-sc  ao  fogo ,  cheias  d'agua, 
faziam  o  officio  de  folies ,  soprando  em  quanto  lhe  du- 
rava o  liquido  resultado  do  Vapor.  Os  Vaios  tapados  , 
cheios  de  qualquer  liquido  que  não  seja  susceptível 
de  inflammar-se  demonstram  na  luta  contra  a  tampa 
uma  causa  motríi ;  porém  devastadora  de  tudo  quanto 
ha  combustível  ou  de  pecunea !  Espirito  que  vai  nio 
torna  :  disem ;  não  o  digo  eu. 
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371    Albufeira  —  junto  ao  mar — Praça  —  Algarve. 

Alcoutim  —  junto  ao  Guadiana — Praça  —  Algarve. 

Alfaiates  —  junto  a  Hespauba  —  Praça  —  Beira. 

Almeida  —  defronte  de  Cidade  Rodrigo — Praça  — 
Beira. 

Arronches — junto  a  Hespanha — Praça — Alem- 
tejo. 

Aveiro  —  junto  ao  mar  —  Fortaleza  —  Beira. 

Bom  Sucesso  —  Tejo  —  Bateria  —  Estremadura. 

Berlengas  —  mar  —  Fortaleza  —  Estremadura. 

Bragança  ,  defronte  de  Castella  —  Praça  —  Traz-os- 
Montos. 

Bragança  —  S.  João  de  Deus  —  Forte  —  Traz-os- 
Monte. 

Buarcos  —  e  Figueira — junto   ao  mar  —  Fortaleza 

—  Beira. 

Caminha  —  defronte  de  Gallíza — janto  ao  Minho  — 
Praça  —  Minho. 

Campo  Maior — junto  á  raia  de  Hespanha  —  Praça 
Alemtejo. 

Cascaes — junto  ao  mar  —  Praça  —  Estremadura. 

Cascaes  —  St.*  António — junto  ao  mar  —  Forte  — 
Estremadura. 

Castello  Rodrigo  —  fronteira  á  Hespanha  —  Praça 

—  Beira. 

Castro  Laborim — junto  a  Galiza  —  Forte  —  Minho. 
Castro  Marim  —  fronteiro  a  Ayamonte — Praça  — 
Algarve. 

Castello  de  Vide  — defronte  de  Valença  de  Alcân- 
tara —  Praça — Alemtejo. 


Cezimbra — S,  Theodosio — junto  aomar  —  Forte  — 
Estremadura. 

Chaves  —  Praça — Traz-os-Montes. 

Chaves  —  Forte  da  Magdalena — Traz-os-Montes. 

Chaves  —  Forte  de  S.  Francisco  —  Traz-os-Montes. 

Chaves  —  Forte  de  S.  Nentel  —  Traz-os-Montes. 

Elvas  —  fronteira  a  Badajoz  —  Praça-* Alemtejo. 

Elvas  — N.  Sr.a  da  Graça— Forte  — Alemtejo. 

Elvas  —  Forte  de  St.*  Luzia  — Alemtejo. 

Ericeira  — junto  ao  mar  —  Forte  —  Estremadura. 

Espozende— junto  ao  mar  — Forte  —  Minho. 

Évora  —  Praça— Alemtejo. 

Faro  —  Praça — j  onto  ao  mar. —  Algarve. 

Faro  — Forte  de  S.  Lourenço  d'01hão  —  junto  ao 
mar  —  Algarve. 

Freixo  d' Espada  á  Cinta — Fortaleza  —  Traz-os-Mon- 
tes. 

Jeromenba  —  junto  ao  Guadiana  —  Praça  —  Alem- 
tejo. 

Lagos  — junto  ao  mar — Praça  —  Algarve. 
Lazareto — ou  Trafaria  —  Tejo — Fortaleza  —  Estre- 
madura. 

Luidosa — junto  a  raia  de  Galiza  —  Castello— Mi- 
nho. 

Maias  —  Forte  —  Estremadura. 

Marvão  junto  á  raia  de  Hespanha  —  Praça  —  Alem- 
tejo. 

Matezinhos  — junto  á  cidade  do  Porto  e  ao  mar  — 
Minho. 

Mertola — junto  ao  Guadiana  —  Praça  —  Alemtejo. 
Melgaço — junto  é  Galiza  e  ao  Rio  Minho  —  Praça 
—  Minho. 

Miranda — junto  a  Castella  —  Praça  —  Traz-os-Mon- 
tes. 

Monção — junto  ao  Rio  Minho  —  Praça  —  Minho, 

Monforte  do  Rio  Levre — junto  a  Galiza  —  Praça  — 

Traz-os-Montes. 

Monsarás— junto  ao  Guadiana— Castello  «—Alem- 
tejo. 

Monta  lvão — Castello  —  Alemtejo. 

Montealegre — junto  a  Galiza — Praça — Traz-os- 
Monles. 

Moura — defronte  de  Castella — Praça  —  Alemtejo. 

Mourão  —  junto  á  Guarda  —  Praça  —  Alemtejo. 

Noudar  e  Barrancos  —  Castello  sobre  o  Rio  Morti- 
gão  —  Alemtejo. 

Outeiro — fronteiro  a  Çamora  —  Castella  —  Traz-os- 
Montes. 

Ougoella  —  Castello  —  Alemtejo. 

Paço  d'Arcos — junto  á  barra  de  Lisboa — Forte — 
Estremadura. 

Palmella  —  além  do  Tejo  —  Castello  —  Estremadura. 

Penamacor-** defronte  de  Castella  —  Praça  —  Beira. 

Pederneira — junto  aomar  —  Forte -*- Estremadura. 

Peniche — junto  ao  mar — Praça  —  Estremadura. 

Portalegre  — junto  á  raia  de  Hespanha  —  Praça  — 
Alemtejo. 

Porto  —  S.  João  da  Foz  —  Fortaleza  —  Minho. 
Povoa  de  Varzim  —  mar  —  Forte  —  Minho. 
Sagres  —  junto  ao  mar  —  Fortaleza  —  Algarve. 
Salvaterra    do  extremo — junto  á  raia— Praça  — 
Beira. 

Serpa  —  junto  ao  Guadiana  —  Praça  —  Alemtejo. 
Setúbal  —  junto  ao  mar  —  Praça*- Estremadura. 
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Setúbal  —  Castello  de  S.  Filippe — Estremadura. 

Setúbal  —  Torre  do  Ou  tão  —  Estremadura. 

Setúbal  —  Forte  do  Albuquerque  —  Estremadura. 

Sines  —  Fortaleza  —  Estremadura. 

Tavira   -Fortaleza  de  S.  João  Baptista  —  Algarve. 

Tavira  —  Praça  —  Algarve. 

Tavira  —  Fortaleza  de  Santo  António  —  Algarve. 

Torre  de  S.  Vicente*  de  Belém  —  Estremadura. 

Torre  de  S.  Lourenço  ou  do  Bogio  —  liar  —  Estre- 
madura. 

Torre  de  S.  Julião  da  Barra  —  Estremadura. 

Torre  de  S.  Sebastião  de  Caparica  — Estremadura. 

Valença  do  Minho ,  defronte  de  Tuy  —  Praça  — 
Minho. 

Vianna  de  Caminha  —  Mar  —  Castello—- Minho. 

Vianna  forte  do  cão — Mar  —  Minho. 

Villa  do  Conde  —  Castello  —  Mar  —  Minho. 

Villa  Nova  de  Cerveira,  defronteda  Galiza— Praça 

—  Minho. 

Villa  Nova  de  Portimão  —  Mar — Praça  —  Algarve. 
Villa  Nova  de  Portimão  —  Forte  de  Santa  Catharina 

—  Algarve. 

Villa  Real  de  Santo  António — Mar  —  Praça  — Al- 
garve. 


BinuocmAPiuA. 


o  Cathoiicc 

—  372  Appareceu  finalmente  na  liça  da  imprensa  um 
novo  campeão  O  Catholico.  Seja  elle  bem  vindo ,  que 
assas  sentida  era  a  sua  falta ! 

Um  estado  não  prospera  somente  pelos  grandes  es- 
forços industriaes:  a  industria,  bem  como  as  leis  que 
a  protegem ,  pouco  aproveita  sem  moral,  sem  religião. 

—  Seja-nos  exemplo  a  Inglaterra  e  os  Estados-Unidos, 
aonde  a  par  do  seu  génio  industrioso  por  extremo, 
caminha  em  progresso  a  reforma  de  costumes,  e  a 
observância  religiosa. 

Ora  nós  temos  tido  bastantemente ,  quem  pugne 
pelos  interesses  e  augmento  material  do  paiz ;  mas 
quem  falle  de  religião ,  da  nossa  religião  catholica 
apostólica  ,  que  o  actual  Código  da  monarchia  proclama 

—  religião  do  Estado — :  quem  a  faça  comprebender 
do  povo ,  e  dos  que  não  são  povo ,  do  próprio  clero : 
quem  revele  a  intima  ligação ,  que  ella  tem  com  a 
politica  e  com  a  boa  administração  e  felicidade  dos 
povos  :  quem  lhe  descubra  as  fontes  ,  donde  procede 
ã  verdadeira  philosophia  e  a  moral :  quem  finalmente 
a  ostente ,  como  principio  fecundo  de  grandes  virtudes 
sociaes ,  de  todas  as  instituições  e  reformas  humanitá- 
rias ,  c  até  mesmo  de  heróicas  acções  e  arrojadas  em- 
prezas  puramente  nacionaes ,  nio  tem  havido. 

O  Catholico  porém  pôde  ,  e  deve  de  fazer  isto ;  que 
a  extensão  do  seu  titulo  prés  ta -se  a  muito.  Não  basta 
que  elle  constitua  o  seu  tabernáculo  nas  alturas  abs- 
tractas do  dogma  ,  c  ahi  repouse  ;  è  preciso  descer  a 
miúdo  ás  realidades  da  vida ,  á  observância  desses 
dogmas,  ao  positivismo  da  religião;  é  preciso  armar-se 
de  coragem  e  investir  os  abusos  ,  debellar  os  erros , 
rebater  os  sofismas  ,    castigar  o  indiflerenlismo  ,   brm 


como  a  ostentação  religiosa ;  é  preciso  descriminar  a 
moral  philosophica  ,  da  moral  evangélica ;  o  christia- 
nismo ,  do  socialismo :  a  piedade  sincera  ,  do  bom  tos* 
religioso ;  é  preciso  em  summa  appresentar  em  toda  a 
sua  pureza  as  importantes  verdades  do  Evangelho ,  e 
segundo  ellas  indicar  e  resguardar  a  via,  que  nos 
cumpre  seguir,  para  que  a  religião  não  seja  entre  nós 
um  titulo  vão ,  mas  uma  crença  profunda  e  efficax. 

Assim  concebíamos  ha  muito  o  jornal  religioso  9  qua 
nos  faltava;  quando  recebemos  o  primeiro  numero  do 
Catholico ,  e  logo  depois  o  segundo ,  que  mais  nos 
confirma  em  a  nossa  opinião ,  dando-nos  esperanças 
de  vermos ,  em  grande  parte  pelo  menos ,  realisado  o 
nosso  juizo  e  os  nossos  desejos. 

Depois  da  sua  grave  e  modesta  appresentaçao :  de- 
pois de  nos  predispor  pelo  seu  excel lente  artigo  sobre 
o  christianismo ,  para  a  grande  empreza  a  que  se  aba- 
lança ,  O  Catholico  entra  logo  na  interessante  área  das 
realidades,  analvsando  a  influencia. do  catbolieismo 
na  assembléa  franceza ,  e  chamando  á  censura  um  dos 
mais  notáveis  escriptos  da  nossa  époeba. 

Tanto  um  como  outro  artigo  são  realmente  dignos 
de  toda  a  attenção ;  mas  em  quanto  ao  segundo  ,  não 
sabemos  decidir ,  se  um  romance ,  em  cuja  leitura 
entramos  de  ordinário  mais  com  o  fim  de  admirar-lbe 
o  espirito,  do  que  de  abraçar-lbe  a  doutrina  e  colher 
a  moralidade  ,  deva  merecer  do  Catholico  uma  refuta- 
ção tão  seria  e  meditada. 

Em  todo  o  caso  os  dois  números  ,  que  temos  visto 
deste  jornal,  parecem-nos  escriptos  com  bastante  scien- 
cia  e  digestão ;  e  sobre  tudo  revelam  um  zelo  verda- 
deiramente religioso ,  e  um  desejo  sincero  do  augmento 
do  catbolieismo  —  é  quanto  basta. 

^  Continue  elle  pois  em  a  nobre  empreza ,  que  tio 
dignamente  encetou ;  e  sem  fazer  reparo  nas  suspeitas 
infundadas ,  que  um  excesso  de  despeito ,  ou  falta  de 
critica  lhe  possa  aventar,  abraçado  com  a  sua  eroz 
prosiga  na  carreira  ,  que  o  premio  celeste  está  se- 
guro ;  e  nisso  fará  incontestavelmente  um  grande  ser- 
viço ao  paiz ,  e  não  menos  á  religião. 

Estremoz,  15  de  Abril  de  1851. 

L.  O.   «AMA   LOBO. 


AVISO. 

Miguel  José  Alves ,  da  cidade  de  Pernambuco ,  cor- 
respondente   da    BBVISTA    UNIVEBSAL   LISBONENSE  ,    O  da 

Gazeta  dos  Tribunais,  encarrega- se  de  receber  de  6 
até  10  exemplares  de  obras,  e  jornaes  que  se  publi- 
cam em  Portugal ,  e  que  a  sua  leitura  também  inte- 
resse no  Brazil ,  uma  vez  que  sejam  de  sciencia ,  lit- 
teratura,  industria ,  agricultura  e  artes ,  que  se  achem 
completas ,  ou  seja  certa  e  garantida  à  sua  continua- 
ção ,  sendo  os  seus  preços  rasoaveis  e  marcaodo-se  as 
condições  da  a ssig natura  ou  venda ,  de  cuja  importân- 
cia se  obriga  a  embolsar  os  respectivos  proprietários 
ou  editores. 
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373  0  melhoramento  da  agricultura  por  meio  da 
associação  e  do  simultâneo  concurso  do  governo  é  um 
facto  digno  da  civilisação  moderna.  Nós  devemos  ar- 
cbivar ,  como  exemplos  e  lícções  para  a  nossa  terra  , 
todos  os  factos,  que  provam  qual  6  o  meio  mais  efficaz 
de  desenvolver  os  verdadeiros  interesses  de  um  paiz. 
Sendo  o  congresso  da  Agricultura  da  Prússia  um  des- 
ses factos ,  sobre  elle  chamamos  a  seria  attenção  dos 
nossos  leitores, 

O  congresso  esteve  reunido  em  Berlin  desde '24  de 
Maio  até  ao  t.°  de  Junho  de  4850.  Os  «eus  impor- 
tantes trabalhos ,  que  podem  servir  de  estudo  a  quan- 
tos se  interessam  pela  prosperidade  da  Agricultura  , 
foram  publicados  em  2  volumes  em  8.°  em  Berliu 
por  Wiegandt  et  Grieben. 

Até  ao  presente  os  congressos  s científicos  e  agríco- 
las eram  actos  particulares.  O  congresso  de  Agricul- 
tara foi  um  acto  do  governo  prussiano ,  o  qual  tendo 
sempre  por  costume  o  dar  impulso  ás  grandes  idéas , 
antes  que  os  particulares  as  ponham  em  pratica  fora 
da.  sua  influencia,  convidou  os  agrónomos  mais  d  is- 
tinefos  do  pais  para  lbe  propor  a  solução  e  o  estudo 
de  questões  que  dizem  respeito  a  pontos  importantís- 
simos da  economia  social.  Foi  o  congresso  composto 
da  sociedade  central  da  Prússia  ,  Landet-aconomie  Cot- 
Ugium  ,  e  das  sociedades  de  Agricultura  provinciaes , 
sendo  estas  ultimas  representadas  pelo  seu  presidente 
e  algumas  pelos  secretários  geraes.  O  ministério  pagou 
as  despesas  da  jornada  aos  membros  não  domiciliados 
em  Berlin. 

A  sociedade  central  foi  encarregada '  de  tomaras 
medidas  necessárias  e  de  preparar  um  jkogramma.  Oc- 
cupoa-se  desta  tarefa  pressurosamente,  e  desempe- 
nhoo-a  com  a  prudência  e  tino  que  a  caracterisa  :  re- 
servando sóponte  para  si  a  escolha  de  pequeno  nu- 
mero de  questões ,  reconheceu  nas  sociedades  provin- 
cianas e  mesmo  nos  simples  particulares  o  direito  de 


fazer  igualmente  propostas.  Os  assumptos  que  por  sua 
parte  appresentou  eram  acompanhados  de  memorias 
desveladamente  elaboradas,  afim  de  abreviar  as  dis- 
cussões ,  e  de  as  tornar  fecundas  quanto  fosse  possível 
em  resultados  práticos. 

Não  traduziremos  na  integra  o  extenso  programma; 
mas  julgamos  útil  extrahir  a  lista  das  questões. 

A.  Questões  propostas  pelo  ministério. 

1 .  Emprego  dos  fundos  para  o  fomento  da  agricul- 
tura ,  destinados  no  orçamento  do  estado. 

2.  Creação  de  um  fundo  para  o  melhoramento  agrí- 
cola. ' 

B.  Questões  propostas  pela  Sociedade  Central. 

3.  Estabelecimentojjde  uma  estadística  agrícola  no 
districto  a  que  pertence  cada  sociedade. 

4.  A  instrucção  agrícola  nas  eschólas  primarias.  ' 

5.  Ensaios  ou  experiências  agrícolas. 

6.  Prémios  agrícolas. 

7.  Auxílios  agrícolas. 

8.  Meio  de  favorecer  a  cultura  das  hortas  entre 
os  pequenos  cultivadores  e  os  jornaleiros  dos  campos. 

9.  Industrias  accessorias  dos  pequenos  cultivado- 
res. 

10.  Meios  de  augmentar  os  jornaes  dos  trabalha- 
dores nos  campos. 

11..  Do  emprego  dos  periódicos  locaes  para  ins- 
trucção dos  habitantes  ruraes. 

12.  Da  utiliÃde  das  plantações  para  abrigo  das 
fazendas.  * 

13.  Da  fabricação  do  assucar  de  beterraba ,  con- 
siderada como  industria  agrícola  accessoria. 

14.-  Das  variedades  de  sementes  e  da  sua  altera- 
ção. 

C.  Questão  supplementar  proposta  pelo  mi* 
nistro.  * 

15.  Do  estabelecimento  de  uma  exposição  geral 
de  produetos  da  agricultura. 

D.  Questões  propostas  pelas  sociedades  provin- 
ciaes. 

16.  Da  modificação  da  legislação  concernente  aos 
creados. 

17.  Da  extensão  que  convém  dar  á  construcção  das 
estradas  reaes  na  província  dá  Prússia... 

19.  Da  publicação  de  um  annuario',  dirigido  pela 
sociedade  central ,  que  contenha  a  exposição  dos  pro- 
gressos agrícolas  realisados  na  Prússia  en* outras  partes! 
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21 .  Conservação  das  éscholas  estabelecidas  para  a 
boa  preparação  do  linho  em  Patsckei  e  em  Suckau. 

22.  A  conservação  da  caixa  fundada  na  Silesia , 
para  faier  empréstimos  sobre  depósitos  de  prodoclos 
agrícolas  e.  sobre  bypothecas. 

23.  Instituições  de  credito  e  de  legislação  geral , 
qoe  devam  ser  adoptadas  por  todos  os  estados  ale- 
mães ,  acerca  das  lettrae  de  cambio. 

24.  Da  construcção  das  estradas  na  Lithuania. 

25.  Das  transições ,  mediante  as  quaes  compre 
augapnjar  progressivamente  o  imposto  sobre  aguar- 
dentes, e  supprimir  o  que  onera  as  cervejas. 

26.  Da  escolha  dos  representantes  das  sociedades 
provinciaes  nos  congressos  futuros. 

27.  -Da  creação  de  bancos  agrícolas  em  relação  ao 
credito  pessoal. 

28.  Da  equação  do  imposto  sobre  bens  de  raiz. 

29.  Da  creação  de  caixas  económicas  por  distri- 
ctos. 

30.  Dos  meios  de  favorecer  a  cultura  do  cânhamo 
c  do  linho. 

31.  Da  necessidade  de  uma  lei  sobre  as  irrigações 
pêra  a  província  rhenana,  e  dos  princípios  em  que 
deverá  ser  baseada. 

32.  Da  adopção  de  escbólas  de  agricultura  á  conta 
do  estado. 

33.  Do  estabelecimento  de  juntas  consultivas  agrí- 
colas. 

34.  Regularisação  dos  direitos  nas  margens  dos 
rios. 

35.  Da  creação  de  escbólas  destinadas  a  ensinar 
agricultura  a  rapazes  indigentes. 

36.  Dos  meios  de  favorecer  a  cultura  florestal  en- 
tre *s  pequenos  cultivadores. 

37.  Quaes  são  os  meios  á  disposição  das  socieda- 
des de  agricultura  para  melhorar  o  credito  agrícola ; 
e  que  providenciasse  poderia  recommendar  ao  governo 
a  este  respeito? 

38.  Serão  sufficientes  as  sociedades  livres  agríco- 
las para  representar  este  ramo ;  ou  convirá  que  se  es- 
tabeleçam juntas  consultivas ,  análogas  ás  que  existem 
para  o  commercio  e  para  a  industráfc? 

E«    Questões  propostas  pew  comícios  agrí- 
colas ou  pelos  particulares. 
Os  assumptos  de  discussão  pertencentes  a  esta  classe 
sSo  muito  menos  importantes ;  limittar-nos-hemos ,  por 
tanto ,  a  mencionar  os  quatro  seguintes ,  conservando- 
lhes  ps  números  de  ordem. 

48.  Da  creação  de  um  jury  de  exame  agrícola 
para  cada  província ,  funecionando  sob  a  inspecção  do 
estado. 

49.  Da  creação  de  um  hospital  em  oada  districto , 
para  os  criados. 

50.  Meios  de  propagar  a  coitara  das  pastagens 
entre  os  pequenos  cultivadores. 

51.  Proposta  concernente  aos  bancos  agrícolas. 

Coordenando  em  grupos  convenientemente  as  ques- 
itos submettidas  ao  congresso ,  achamos  muitas  que 
dtsem  respeito  ao  ensino  agrícola.  Estas  merecem  par- 
ticular attengão.  —  A  utilidade  do  saber  em  matérias 


do  agricultura  é  uma  idéi ,  paro  assim  diser ,  inteira- 
mente moderna  ,  »  que  tó  podia  germinar  quando  os 
sábios ,  *bâncibnan!o  a  Cheoría  exclusiva,  applicaram 
«s  scienciai  is  eommodiáades  dogepef  o  há  mano.  Cus- 
tou muito  a  fazer  acceitar  geralmente  esta  idéa ;  mas 
agora  a  maior  parte  dos  Estados  trabalha  para  que 
se  realise  e  seja  fruetifera.  Se  a  França  não  foi  a  pri- 
meira a  percorrer  estádio ,  não  tardou  que  tomasse  a 
dianteira  ás  suas  rivaes. 

O  decreto  de  3  de  Outubro  de  1848  que  fundou  na 
França  o  ensino  agrícola  repartido  em  três  graus ,  de- 
fine nos  seguintes  termos  a  quinta-modêlo. 

Art.  3.°  A  quinta-modêlo  é  uma  exploração  rural 
dirigida  com  perícia  e  proveito. 

Esta  definição  foi  então  bastante  acommettida  por 
adversários  diversos ;  mas  era  tão  grande  e  reflectido 
o  pensamento  que  á  dictou ,  qoe  não  poude  deixar  de 
ser  acceita  e  sustentada.  —  Discutindo  a  sua  proposta 
n.°  32 ,  o  congresso  prussieno  emittiu  um  voto ,  que 
se  differe  nos  termos ,  foi  sem  duvida  inspirado  pelos 
mesmos  sentimentos. 

A  sociedade  da  agricultura  da  província  rhenana 
desejara  que  as  éscholas  da  agricultura  (casaes  ou  quin- 
tas modelos)  fossem  adoptadas  pelo  estado ,  isto  é  qoe 
este  pagasse  ao  director  e  aos  agentes  subalternos ,  e 
que  fizesse  administrar  as  terras  a  cargo  seu.  Eis  como 
se  procede  na  Prússia  para  estabelecer  as  éscholas  da 
agricultura.  É  o  presidente  do  congresso  quem  falia: 

c  Quando  nasceu  a  idéa  de  fundar  taes  estabeleci* 
mentos ,  era  absoluta  a  falta  de  experiência.  As  raras 
éscholas  existentes  no  sul  da  Alemanha  não  podiam 
servir  de  modelo ,  porque  é  evidente  que  para  estabe- 
lecer similhantes  escbólas  se  ha  de  atlender  aos  pro- 
gressos agrícolas  já  realisados  no  paix  e  ao  grau  de 
instrucção  nelle  propagado. 

tf  Reconheceu-se  que  importava  primeiro  que  tudo 
ter  um  bom  pessoal  de  professores ,  e  que  este  não  se 
encontraria  nos  agricultores  práticos.  Dirigi  ram-se  por 
tanto  ás  associações  (sociedades  e  comícios  agrícolas), 
rogando-1  bes  que  procurassem  e  propozessem  directo- 
res capazes,  dispostos  a  receber  aluamos  em  suas  pro- 
priedades ruraes  e  a  educa-los  com  desvelo.  Deixavam 
a  esses  agricultores  a  escolha  dos  ajudantes  e  subal- 
ternos ,  e  indemnisavam-nos  das  despezas  por  meio  de 
um  subsidio  annual  9  concedido  por  determinado  nu- 
mero de  annos. 

c  Assim  é  que  se  conseguiu  fundar  onze  escbólas  de 
agricultura.  Mas  existem  ha  tão  pouco  tempo  que  não 
é  ainda  possível  apreciar  seus  resultados  :•  cumpre 
adiar  a  nossa  decisão  até  que  os  aluamos  trabalhem. 

«  Este  metbodo  teve  a  vantagem  de  se  poderem  em* 
pregar  utilmente  diminutas  quantias.  Se  as  escbólas 
de  agricultura  se  tivessem  a  principio  organisado  em 
estabelecimentos  pertencertes  ao  estado ,  seria  mister 
comprar  terrenos ,  nomear  directores  ,  congregar  pro- 
fessores, e  fazer  administrar  os  institutos  (por  contado 
mesmo  estado. 

«  Seria ,  além  disso ,  necessário  admittir  maior  nu- 
mero de  alumnos  que  não  poderiam  ser  empregados 
seguidamente.  E  a  sociedade  central  considera  preci- 
samente este  ultimo  ponto  como  assas  importante ;  de- 
seja que  o  alumoo  não  somente  leve  <jo  estabeleci- 
mento os  conhecimentos  theoricos  e  práticos  necessá- 
rios ,  mas  também  o  habito  de  um  trabalho  aturado» 
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m  A  todas  estas  raaões '  cumpre  accrescentar  que  os 
directores  que  laboram  por  sua  própria  conta  sabem 
lazer  isso  de  um  modo  menos  dispendioso  de  que  ad- 
ministrando uma  fazenda  do  estado.  » 

-—Avista  desta  declaração,  e  apoi  animado  de- 
bate ,  o  congresso  approvou  os  princípios  acima  ex- 
posto*, e  rejeitou  a  preposta  n.°  32:  votou  mail  que 
o  numero  das  eschólas  se  augmentasse  quanto  fosse 
possível ,  e  que  se  convidasse  o  governo  a  continuar- 
íhes  somente  a  prestação  de  subsídios. 

Com  esta  questão  do  ensino  prende m-se  as  proposi- 
ções *,  11,  35  e  48.  Indicaremos  sumnuriamente 
as  conclusões  adoptadas. 

Pelo  que  respeita  á  inlroducção  do  ensino  agrícola 
nas  eschólas  primarias ,  o  congresso  assentou  que  não 
era  útil  fazer  nellas  um  curso  de  Agricultura ;  mas 
porsuadiu-se  que  se  obteria  o  fim  proposto ,  empre- 
gando-se  os  seguintes  meios. 

1 .°  Animar  os  auetores  á  composição  de  livros  que 
sirvam  para  os  exercícios  de  leitura  .  contendo  as  no- 
çOes  mais  ueuaes  de  pbysica  ,•  de  historia  natural  e  de 
Agricultura. 

2.°  Collocar  nos  traslados  de  escripta  provérbios 
e  máximas  que  sejam  applicados  á  Agricultura ;  e  es- 
colher os  problemas  de  arilhmetica  de  preferencia 
d 'entre  as  questões  relativas  á  economia  rural. 

3.°  Ensinar  aos  alumnos  das  eschólas  normaes  a 
horticultura  o  a  arboricultura. 

4.°  Grear  eschólas  domingueiras  e  classes  da  tarde 
e  ensinar  nellas  Agricultura. 

Quanto  á  proposta  11 ,  o  congresso  convida  as  so- 
ciedades de  Agricultura  a  tirar  prrveito  dos  periódicos 
locaes  e  mesmo  dos  almanaks ,  para  diffundir  conheci- 
mentos úteis  entre  os  cultivadores. 

A  proposta  n.°  35  não  foi  também  mal  recebida ; 
mas  e  congresso  assentou  que  não  devia  emittir  voto 
de  encarregar  disso  o  estado :  a  maioria  pensou  que 
se  devia  deixar  esta  pratica  ou  á  beneficência  parti- 
cular ,  ou  ás  communas. 

Decidi u-se  egualmente ,  em  sentido  contrario  á  pro- 
posta 48 ,  que  não  cumpria  pedir  ao  estado  a  creação 
do  jary  do  exame.  Os  diplomas  de  capacidade  agrí- 
cola só  tem  um  effeito  moral ,  e  não  dão  direito  a 
cargo  algum ;  convém  portanto  que  sejam  conferidos 
unicamente  pelas  sociedades  de  Agricultura. 

Uma  questão  que  é  a  ordem  do  dia  em  França ,  e 
que  preoceupa  igualmente  a  Alemanha ,  é  o  credito 
agrícola.  Não  é  sem  intenção  que  sublinhamos  esta 
palavra  ,  porque  em  França  ainda  moitas  pessoas  con- 
fundem duas  instituições  mui  distinctas ,  os  Bancos  de 
credito  hypolhecario  e  os  Bancos  agrícolas.  Os  pri- 
meiros não  emprestam  senão  sobre  hypotheca ,  só  os 
proprietários  se  podem  aproveitar  delias ;  mas  aprovei- 
tam-se  com  condições  mui  vantajosas ,  por  exemplo : 

1.°     não  pagam  senão  juros  módicos ; 

2«°  não  tem  que  receiar  as  exigências  de  um  reem- 
bolso integral  em  momentos  inopporlunos : 

3.°  o  capital  é  amortisado  ao  cabo  de  um  tempo 
determinado  e  de  um  modo  insensível. 

Os  Bancos  agrícolas ,  ao  contrario ,  são  instituídos 
3*  * 


para  auxiliar  o  pequeno  proprietário ,  o  rétydef  ro ,  a 
até  o  simples  seareiro.  Praticanj  o  qiíe  *g  taama  cre- 
dito pessoal ,  isto  é  o  que  repousa  sobre  as  qualidades 
pessoaes  do  emprestador ,  sobre  a  sua  probidade ,  a 
sua  assiduidade  no  trabalho  etc. ,  e  não  exigem 
penhor. 

Nem  uma,  nem  outra  destas  duas  institnições  funecio* 
nam  por  agora  em  França :  e  não  se  poderá  chegar  aos 
bancos  agrícolas  sem  passar  pela  escala  das  caixas  do 
credito  bypothecario.  Estas  ultimas,  que  vão  talvez 
organisar-se  em  França  ,  estão  de  ha  muito  estabelecido 
do  outro  lado  do  ftheno.  Agora  ê  uma  instituição  ap- 
provada :  e  o  que  se  deseja  é  amplia-la ,  estende-la » 
propaga-la ,  sobre  tudo  no  sentido  do  credito  agríco- 
la. Esta  tendência  é  muito  geral:  e  o  mais  notável  é 
que  as  propostas  desta  naturesa  que  foram  submettida* 
ao  congresso  emanaram  particularmente  das  sociedades 
de  agricultura  estabelecidas  nas  províncias ,.  onde  es- 
ses institutos  de  credito  existem  de  ha  muito  na  Silo- 
sia  e  na  Rússia  oçcidental. 

Infelizmente ,  a  maioria  das  proposições  concernen- 
tes ao  credito  agrícola  tinham  sido  formuladas  de  uut 
modo  pouco  pratico ,  de  modo  que  o  congresso  devia 
passar  á  ordem  do  dia  ou  emittir  um  voto  negativo ; 
mas  não  era  ,  por  não  estar  favoravelmente  disposto , 
como  provou ,  apoiando  a  proposição  n.°  22. 

Uma  palavra  de  explicação.  A  necessidade  do  cre- 
dito agrícola ,  que  em  toda  a  parte  se  reconhece ,  ti- 
nha inspirado  á  associação  territorial  (Landschaft)  da 
Silesia  ,  a  idéa  de  fundar  uma  caixa  de  empréstimo , 
destinada  a  fazer  adiantamentos  sobre  penhores  de 
produetos  agrícolas  ou  de  minas ,  sobre  obrigações  6 
outros  valores  provinciaes.  Para  que  tal  instituição 
possa -prestar  todos  os  serviços  de  que  ê  susceptível, 
o  juro  deve  ser  moderado.  Ora ,  a  Landschaft  nio  po- 
dia emprestar  senão  a  somma  necessária  para  as  suas 
operações ;  não  tomando  senão  um  juro  egual  ao  que 
teria  a  pagar ,  perderia  não  só  as  despesas  de  admi- 
nistração ,  mas  também  o  juro  das  sommas  que  con- 
servasse em  caixa*  Dirigiu-se  pois  ao  governo ,  que 
por  decreto,  de  13  de  novembro  de  1848  lhe  adian- 
tou sobre  penhor  de  obrigações  três  milhões  de  fran- 
cos a  2  por  cento.  Tendo  sido  feito  este  empréstimo 
por  tempo  de  dois  annos ,  a  proposta  22  pede  a  pro- 
rogação  per  outros  dois  annos.  Este  pedido  foi  apoiado 
pelo  congresso. 

A  julgar  pelas  questões  emanadas  directamente  do 
governo ,  este  requerimento  será  favoravelmente  defe- 
rido :  com  effeito ,  consultando  o  congesso  sobre  a  crea- 
ção de  um  fundo  de  melhoramento  agrícola  (proposta 
n.°  2)  pronuncia-se  implícita ,  senão  implicitamente , 
a  favor  do  principio  da  intervenção  do  estado.  Na  me- 
moria ,  destinada  a  desenvolver  o  pensamento  do  go- 
verno ,  é  verdade  que  se  põe  esta  questão :  —  será  útil 
crear  um  fundo  de  melhoramento  ?  —  Mas  poda  dizerae 
que  é  puramente  pro  forma;  é  substancia,  do  que  se 
trata  e  das  particularidades  da  execução. 

(Continua.) 
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CAPITULO    XXXVI. 


Denuncia»* 


373  Éra  meio  dia  e  El -rei  ainda  estava  na 
cama.  0  rosto  pallido  de  Sua  Magestade ,  cereado 
pelos  longos  e  emaranhados  anneis  da  profusa 
grenha ,  tinha  naquelle  momento  uma  expressão 
carregada  e  sinistra ,  que  fazia  singular  contraste 
com  o  brutal  idiotismo  que  lhe  caracterisava  a  phi- 
sionomia.  O  corpo  obeso  de  Affonso  VI ,  perma- 
necia em  perfeita  immobilidade;  e  só  de  minuto 
a  minuto  o  braço ,  direito  estendendo-se  para  um 
prato  que  estava  á  cabeceira  da  cama ,  e  levando 
depois  á  bocca  um  enorme  fartelejo ,  que  instan- 
taneamente era  devorado ,  dava  a  conhecer  que 
daquelle  corpo  ainda  não  desaparecera  de  todo  a 
mobilidade. 

No  extremo  do  quarto  d'El-rei ,  do  lado  opposto 
aquelle  em  que  estava  a  cama ,  havia  um  altar- 
sinho  forrado  de  damasco ,  sobre  o  qual  se  levan- 
tava um  retabolo,  representando  o  martyrio  de 
Santo  Estevão.  Um  padre  ainda  moço  celebrava  • 
missa  com  incrível  velocidade  nesse  altar ,  tem 
que  D.  Affonso  mostrasse  se  quer  ter  dado  pela 
sua  presença. 

Nos  dias  de  semana,  quando  el-rei  ficava  na 
cama  até  ao  meio  dia  ,  um  padre  entrava -lhe  no 
quarto  dizia  missa  e  retirava -se;  para  que  Sua 
Magestade  se  não  incommodasse  em  ir  á  capei  la 
reaL  Nos  dias  de  festa  e  nos  domingos  a  missa ., 
em  vez  de  ir  procurar  Sua  Magestade  ao  quarto , 
esperava  por  elle  na  capella  real :  de  modo  que 
muitas  vezes »  quando  nas  outras  egrejas  estavam 
a  véspera  é  que  a  missa  d*  El -rei  começava. 

De  joelhos  ao  lado  da  cama  de  Sua  Mages- 
tade estava  Henrique  Henriquez  de  Miranda  , 
de  mãos  postas»  olhos  baixos ,  murmurando  ora- 
ções ,  benzendo-se ,  botendo  no  peito ,  com  tão 
grande  compunção  aparente,  que  parecia  ter  o 
sagaz  cortesão  tomado  o  encargo  de  ser ,  naquella 
occasião .,  devoto  por  sua  conta  e  por  conta  de 
seu  real  amo. 

A  devoção  porém  do  tenente  general  foi  subi- 
tamente interrompida  pelo  Rei ,  a  quem  o  silen- 
cio e  a  immobilidade  chegaram  por  fim  a  infas- 
tiar.  Sentando-se  na  cama  com  a  ligeiresa  que 
lhe  permitia  a  sua  excessiva  obesidade ,  e  batendo 


no  hombro  de  Henrique  Henriquez ,  D.  Affonso 
exclamou : 

—  Desta  vez  é  que  meu  irmão  fica  furioso  con- 
tra mim  !  Ir  para  Salvaterra  sem  comitiva ,  quaodo 
o  qué^elle  queria  era  representar  de  rei  aos  olhos 
da  brixota ,  e  de  lhe  fazer  perder  a  cabeça !  — 
E  a  physionomia  d' El-rei ,  pouco  antes  contraída 
pela  cólera  concentrada ,  desenrugou-se  numa 
risada  alvar. 

O  cortezão,  mal  sentiu  o  movimento  do  Sua 
Magestade  v  sacudiu  como  uma  mascara  que  lhe 
não  convinha  conservar  por  mais  tempo ,  o  ar  de 
de  devota  compunção  com  que  até  alli  assistira  á 
missa,  e,  pondo-se  de  pé,  tomou  o  ar  jovial,  e 
cinico ,  que  o  tornara  digno  de  gosar  do  vali- 
mento d'EI-rei. 

—  Não  me  parece  que  V.  M.  faça  bem  em 
exasperar  Sua  Alteza ,  mais  do  que  elle  já  etfá 
—  acudiu  Henrique  Henriquez.  —  Os  seus  Gen- 
tis-homens  estão  todos  ausentes. .  • 

—  Ah!  Ah!  É  verdade  estão  todos  ausentes, 
excepto  aquelle  maldicto  Rodrigo  de  Menezes. 

—  E  o  Conde  da  Torre. 

—  Esse  já  lá  vae  caminho  de  Santarém ,  a 
esta  hora.  Mandei -lhe  ordem  para  sahir  im  me- 
diatamente de  Lisboa. 

—  Mas  o  Sr.  Infante  nlo.ha  de  ir  sem  comi- 
tiva alguma  para  Salvaterra ,  onde  se  reúne  toda 
a  corte ,  onde  vae  Sua  Magestade  a  Rainha* 

—  Elle  anda  a  querer- me  namorar  a  Rainha, 
que  eu  bem  no  percebo;  e  também  a  namorar- 
me  o  throno :  mas  ha  de  desenganar-se  de  que 
nem  uma  nem  outra  coisa  é  fácil  de  conquistar 
quando  eu  não  quero — disse  El-rei  encoleri- 
sado  e  batendo  ao  mesmo  tempo  tal  punhada  na 
cabeceira  do  leito,  que  fez  saltar  esmigalhada 
boa  porção  dos  arrendados  que  o  ornavam.  — 
Partiremos  para  Salvaterra  segunda  feira ,  daqui 
a  dois  dias.  Já  o  mandei  partecipar  á  corte. 
Quero  festejar  a  nova  que  a  Rainha  me  deu ,  de 
que  hia  ter  herdeiro  a  coroa.  Ninguém  esperava 
tal ,  hem  !  Foi  uma  sur preza  para  todos ;  para  meti 
irmão ,  para  os  do  seu  partido ,  e  até  para  mim. 
— Sua  Magestade  terminou  esta  phrase  com  uma 
gargalhada  tão  prolongada  e  convulsiva ,  que  pa- 
recia não  poder  fioalisar  nunca. 

O  padre,  que  ouvira  a  conversação  de  D. 
Affonso  com  um  dos  seus  validos ,  julgou  pru- 
dente acabar  logo  a  missa  e  retirar-se.  Antes 
porém  de  sair  do  quarto ,  aproximou-se  da  cama 
d'EI-rei  para,  segundo  o  costume,  lhe  beijar  a 
mão,  e  receber  as  suas  ordens.  O  rujdo  que  elle 
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feito  atravessar  a  caza,  tirou  Sua  Magestade  da 
eenvuls&o  de  riso  nervoso ,  em  que  o  posera  a  sua 
própria  graça  chocarreira  e  miserável.  Parou  de 
rir  e  voltando-se  para  o  padre  com  gesto  impa- 
ciente : 

—.Que  fazes  >  que  quera  tu  aqui  ?  -~  pergun- 
tou «lie»-— Quem  te  disse  que  entrasses  neste 

quarto. 

—  Segundo  as  ordens  de  V.  H.  —  respondeu 
*  padre  enfiado  e  tremendo  -—  vim  para  dizer  a 


—  Pois  estio  dil-a ;.  e  deisa-me  socegado. 
—Peço  licença  a  V.  BI . . 

—  Para  que? 

— Para  tbe  participar  que  já  acabei ;  que  já 
está  dita  a  missa. 

Ah!  Ab!  É  verdade.  Agora  me  lembra  de 

que  ba  pouco  te  ouvi  resmungar  aUi  para  aquelle 
canto.  Elle  disse  a  missa  por  inteiro ,  este  ma* 
rato;  aio  é  assim  Henrique  Henriquez? 

—  Creio  que  sim  senhor  —  respondeu  este. 
— Mae  nô©  esteve  muito  tempo  a  dizel-a.  Eu 

nSo  gosto  de  missas ,  nem  de  serarôes  compridos. 

—  Disse  moa  missa  militar. .  .  em  dia  de  ba- 
talha. 

— Está  bom ;  está  bom.  Eatie  merece  re- 
compensa. Dát-lhe  abi  algum  dinheiro ,  para  elle 
se  regalar ,  este  padre.  Ah  1  E  para  compensar 
a  missa  que  eu  hoje  nto  ouvi  —  proseguiu  o 
Bei »  mudando  de  tom  —  escreve  a  António  Ca- 
vide,  Henrique  Henriques,  erdenando-lbe  da 
minha  parte  que  mande  dizer  immediatamente 
cem  missas  ás  almas, 

—  Pois  sim  t  real  senhor ;  vou  cumprir  im- 
mediatamente as  suas  ordens. 

—  Podes  safer-te —  disse  El-rei  ao  padre, 
quando  este  recebeu  um  cruzado  da  mão  de  Hen- 
rique Henriqucz.  —  Já  aqui  qSo  tens  nada  que 
fazer. 

O  padre ,  sem  pronunciar  palavra ,  e  recuando 
para  n8o  voltar  as  costas  a  El-rei ,  saiu  rapida- 
mente do  quarto, 

_  olha  —  proseguiu  Sua  Magestade ,  dirigin- 
do-se  ao  seu  valido;  —  manda  também  dizer  mil 
missas  por  alma  de  um  defuncto ;  mas  que  co- 
mecem a  dizel-as  depois  de  amanhã  somente , 
porque  o  homem  ainda  n3o  morreu.  Não  quero 
que  D.  Luiz  de  Menezes  vá  para  o  inferno,  quando 
morrer.  Deus  Nosso  Senhor  me  livre  de  tal ,  que 
nunca  mais  podia  dormir  socegado. 

» 

~— V.  M.  sempre  está  resolvido  a  mandar  ma- 
tar o  Conde  da  Ericeira. 
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—^  Estou,  de  certo  que  estou.  É  um  malvado, 
um  traidor,  um  insolente.  Queres  também  pe« 
dir-me  por  elle ,  como  ó  Castello-Melhor  ? 

—  Não ,  Senhor.  Eu  acho  que*  V.  M.  faz  bem 
em  castigar  os  seus  inimigos.  •*—  Quem  os  inimi- 
gos poupa  f  nas  mSos  lhe  morre.  O  Conde  de 
Castello-Melhor  pareee  que  ignora  o  riffio. 

—  Ainda  bem ;  ainda  bem  que  pensas ,  como 
eu.  Hei  de  dar  cabo  de  todos  esses  ãdalgos  trai- 
dores ,  que  andam  por  ahi  a  conspirar  contra  o 
Conde ;  o  mau  rieo ,  o  meu-  bom  Conde.  —  Ao 
missas  quero- as  bem  distribuídas,  pelos  Santos 
de  mais  devoçXo  —  proseguiu  El-rei.  —  S&o  mil, 
alo  é  assim?  Ei*  disse-te  mik  . 

-~  Sim ,  real  senhor. 

— ~EntBo  vae  contando.  Trezentas  ás  almas, 
com  cem  a  Nossa  Senhora  da  Conceito. ... 

—  Faz  quatrocentas.  > 

—  Mais  cem  a  S.  Bernardo. 

—  Quinhentas.  '  '     S 
-r-Gem  a  Santo  António, .  • 

,  —  Seiscentas.  .     .    ■( 

-~  Cem  ao  Santo  Christo  do  Carmo. . . 

—  Setecentas. 

—  Cem  ao  Bom  Jesus  de  S,.  Domingos- .  * 

—  Oitocentas.  .     » 

—  Cem  ao  Anjo  da  Guarda  do  Reino. ... 

—  Novecentas.  » 

—  E  cero  para  que  Deus  Nosío  Senhor  apli- 
que ao  que  fôr  mais  do  seu  serviço. . .  .  .. 

'   —Faz  mil. 

—  É  isso;  ahi  está  como  eu  quero  que  sejam 
offerecidas  as  mil  missas.  E  digam  agora  que  eu 
sou  máo.  Elles  dizem  que  eu  sou  ntóo,  aio  ó 
assim ,  Henrique  Henriquez? 

—  Não  creio  que  ninguém  ouse  commetter 
um  tal  sacrilégio. 

—  Dizem »  hao  de  dizer.  E .  hSo  do  também 
publicar  por  toda  a  parte  que  meu  irmão  é  um 
santo ,  que  o  Pedro  6  um  príncipe  perfeito. 

—  Proclamam  que  Sua  Alteza  é  um  modelo 
de  virtude  —  accudiu  Henrique  Henriquez. 

x     — -  Que  mo  venham  dizer  a  mim ,   que  o  vi 
àccommetter  uma  ronda.  aUi  ao  Rocio  v  e  matar 
um  pobre  homem  com  um  tiro  de  pistola ,  e  eu 
lhes  responderei. 
««—Verdores  da  mocidade!  .  . 

—  E  aquelle  rapaz  que  elle  quiz  assassinar  f 
por  causa  do  seu  criado  Gaspar  VareJIa. .  '. 

—  Foi  para  salvar  a  vida  do  seu  moço  da  ca- 
mará, que  p  sr.  Infante  acutilou  o  tal  rapaz;  o 
filho  de  um  capitão  de  mar  e  guerra,    . 


*  * 
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,  —  E  SimÔo  de  Vasceucellor  a  quem  elle  deu 
uns  tiroà. .  • 

— SimBo  de  Sonsa  é  irmão  do  Caste)lo*Me- 
lhor.  Foi  uma  vingança.  Mas  dizem  que  o  sr.  In- 
fante está  muito  mudado :  que  se  dá  ás  scien* 
cias» * . 

—  Ah  1  Ah 1  Mea  irmSo  dá-se  às  sciencias ! 
**  exclamou  El*rei  a  quem  as  astuciosas  respos- 
tas de  Henrique  Henriques  haviam  irritado.  — 
EHe,  que  nem  o  sen  nome  sabe  escrever,  dar* 
te  ás  acienciaa !  O  que  o  Pedro  sabe  é  pegar 
beto  n'um  toiro  ,  montar  a  oavallo ,  e  deitar  cies 
de  fita  aos  mulatos  da  eavallariça.  Querem  fa- 
zer crer  ao  povo  e  á  carte  que  meu  irmão  é  bom 
e  virtuoso ,  para  melhor  guerrearem  o  CasteUo- 
Meibor ;  pois  perdem  o  tempo,  que  não  hão  de 
•conseguir  muc*  tiral-e  do  meu  lado. 

Henrique  Henriquez  alcançara  o  seu  fim  ,  que 
era  excitar  a  cólera  d'El-rei  contra  o  Infante. 
Elle  não  desejava ,  é  verdade ,  a  desunião  tios 
dois  principes ;  mas  como  via  nessa  desunido  um 
meio  seguro  de  melhor  firmar  o  valimento  do 
conde  de  Castello-Melbor  >  e  por  conseguinte  o 
seu  próprio  valimento,  não  hesitava  em  irritar, 
sempre  que  podia  >  em  D.  Afibnso ,  o  ciúme  que  , 
desde  a  infância ,  este  sempre  mostrar*  de  seu 
irm3o. 

Vendo  que  o  espirito  d'El-ret  estava  preparado 
para  receber  a  impressão  que  elle  lhe  desejava 
dar ,  o  malicioso  cortesão ,  qoe  havia  calculado  a 
importância  dos  meios  de  que  dispunha ,  para 
excitar  O  rancor  de  Sua  Magestade  contra  os 
inimigos  do  Conde  valido,  disse,  com  uma  voz 
que  elle  artificiosamente  fingiu  com  movida  : 

—  Não  sei  se  devo  importunar  a  V.  Mages- 
tade com  um  negocio  grave ,  a  esta  hora ,  estando 
.V.  M.  ainda  deitado;  mas  a  importância. . . 

-— O  que  é?  —  perguntou  El^rci. 

—  Esperarei  que  V.  M.  se  erga,  para  lhe 
communícar  então. .  • 

—  Dite ,  dize  já. 

—  V.  M.  ordena  que  eu  diga. 
— Ordeno. 

—  Então  obedecerei  a  V.  M. 

—  Dize.  Estavas  callado  com  isso  t 

—  Chegou ,  haverá  meia  hora ,  antes  dá  missa 
chegou  ao  Paço  um  homem ,  um  capitão  de  mi- 
lícias ,  creio  eu. •  . 

—  Que  quer? 

—  Dizia  elle  que  precisava  faltar  com  o  Conde 
de  Castello-Melbor ,  para  lhe  mellar  um  se- 
gredo da  maior  importância. 


—  Algum  pretendente, ^desses  que  eatto  sem- 
pre a  chegar  do  exercito ,  para  pedirem  rocem* 
pensas  de  serviços  que  nunca  fiteram. 

~t»  Não :  este  nlo  é  pretendente. 

—  Então  que  quer  elle  ao  Conde  ? 

•—  N3o  se  sabe.  O  Conde  nio  está  no  pafo  ; 
e  o  homem  teta»  em  esperar ,  para  lhe  fatiar  a 
elle  ou  a  V.  M. 

—  Está  ainda  ahi? 

—  Está  esperando  na  sala  doft  Tudescos  — 
respondeu  Henrique  Henriquez,  —  Mas ,  w  V. 
M.  quer,  manda-se  pôr  fora  do  palácio. 

—  É  um  segredo ,  o  que  esse  homem  quer 
dizer  ao  Castello-Melhor  ? 

—  Ao  Conde  ou  a  V.  M.  £  um  segredo,  dii 
elle ,  de  que  depende  a  salvação  da  pátria. 

—  Sempre  vai  a  pena  saber-se  o  que  * — 
disse  El-rei ,  cuja  curiosidade  Henrique  Henri- 
quez soubera  excitar» —Vou* me  vestir.  Isto* 
são  horas.  Vou«me  vestir  para  ouvir  o  segredo 
do  tal  capitão  de  milicianos. 

Vestindo» se  á  pressa,  oom  o  auxilio  do  ge- 
neral de  artilharia ,  agrilhoado  pela  curiosidade  * 
correu  á  sua  antecâmara ,  e  ordenou  a  um  dos 
criados  que  ahi  estavam  esperando  as  reaes  or- 
dens, que  lhe  trouxe»  &  sua  presença  o  capitão 
de  milicianos ,  que  estava  na  saia  dos  Tudescos. 

Não  tardou  em  entrar  pela  anteoamara  d'Ei- 
rei  dentro ,  de  chapéu  na  mfio  9  corpo  curado 
até  ao  chão ,  joelhès  a  dobrarem-se-lbe  st  cada 
passo,  humilde,  servil,  rcptilmeate,  o  ar.  capi- 
tão Aniceto  Muleta, 

O  sr.  Aniceto  viera  ao  paço  pára ,  como  dis- 
semos ,  cumprir  a  promessa  feita  na  véspera  ao 
seu  amigo  Fr.  Thomaz  do  Espirito  Sancto.  Mas 
ao  saber  que  o  Conde  estava  ausente ,  caiu-lhe 
a  alma  aos  pés  ao  pobre  capitão.  Voltar  porém 
a  traz  no  seu  intento,  ir-se  sem  cumprir  a 
promessa  que  fizera ,  era  expôr-se  a  perder  a 
útil  amizade  do  frade ,  as  duzentas  missas  que 
este  promettêra  rezar-Ihe  por  alma ,  e ,  o  que 
mais  era,  a  importante  quatitia  de  duzentos 
cruzados  em  boa  prata  de  lei.  Esperar ,  alli  no 
paço,  diante  de  tanta  gente,  era  correr  o  risco 
de  se  vèr  compromettido  para  com  os  parciaes 
do  Infante ,  e  talvez  de  perder  a  vida.  Oscilando 
entre  um  e  outro  destes  perigos ,  hesitando  en- 
tre os  dois  alvitres  que  se  lhe  antolhavam ,  o  ca- 
pitão Aniceto  foi-se  deixando  ficar ,  escondido  no 
vão  d'uma  jánella ,  na  sala  dos  Tudescos ;  até 
que ,  vendo  passar  Henrique  Henriquez  de  Mi- 
randa ;  resolveu  confitusbe  o  seu  segredo ,  por* 
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que  conhecia  os  laços  de  mutuo  ioteresse  que  o 
prendiam  ao  Conde  valido. 

Henrique  Henriquez  calculando  logo  a  utili- 
dade» que  de  tão  importante  revelação  podi*  ti- 
rar a  causa  do  valido ,  ordenou  ao  ar.  Anioeto , 
que.  te  preparasse  para  narrar  a  Sua  Majestade 
o  que  ouvira  em  casa  do  Infante.  O  pobre  Ani- 
ceto ,  tremendo  de  medo  ,  buscou  escusar-se  de 
cumprir  tio  perigosa  ordem ;  porém  a  voz  do  ge- 
neral era  tão  imperiosa  ,  e  havia  nos  valentes 
da  patrulha  alta  d' El- rei ,  que  estavam  na  sala, 
tantas  caras  patibulares ,  que  elle  não  teve  re- 
médio senão  calar-se ,  e  esperar. 

O  ar.  Aniceto  entrou  pois  na  antecâmara  de 
El-rei ,  mais  morto  que  vivo.  Mal  chegou  ao 
meb  da  casa  parou ,  deitou  cahir  o  chapéu  das 
rnSos,  e  deu  com  ambos  os  joelhos  em  terra  ♦ 
como  m  Ube  houvesse  cabido  em  cima  um  pezo 
de  cem  arrobas. 

— Ahi  está9  senhor,  o  homem  que  pediu 
pana  foliar  a  V.  M. — disse  Henrique  Henriquez 
em  <  alta  voe.  E  ohegando-*e  a  Aniceto  Muleta , 
murmurou-lhe  ao  ouvido :  —  Se  não  falias»  man- 
da-la tirar  a  peUe  com. um  azorrague. 

—  Que  me  queres  tu  ?  Que  segredo  é  ease 
que  tens  para  d*er?— perguntou  Afònso  VI. 

— Senhor. . .  eu. .  • —  E  a  voz  perdeu-.se  na 

garganta  do  miliciano. 

—  FaUa. 
:  . — Eu. . «  V.  M.  ha  de  ter  dó  de  mim. . - 
porque ,   emfim ,  foi  para  bem   do  reino» .  •  o 
acaso. . .  eu  não  queria. 

—  Eu  não  intendo  este  homem!- — exclamou 
El-rei  impaciente. 

—  Dize  a  El-rei,  o  que  tenb  para  lhe  dizer; 
a  de  pressa  —  dtsee  o  valido  com  um  tom  de 
voz  ,  que  fez  quasi  perder  o  alento-ao  desgraçado 
capiUo. 

Fazendo  das  fraquezas  forgas,  e  numa  con- 
tracção espaamodica  de  susto,  que  se  podia  to- 
mar por  um  acto  de  destemido  arrojo ,  o  sr. 
Aniceto ,  poatb-se  de  pé ,  exclamou  : 

—  Nem  V.  M.,  nem  eate  fidalgo,  é  capaz 
de  .me  deitar  a  perder ,  que  eu  i>om  no  sei;  mas , 
antes  de  dizer  o  que  tenho  para  dizer ,  peçorlbes 
que  prometiam  não. revelar  a  ninguém  o  meu  no- 
jne. .  • 

-—Homem,  ta  esqueces  que  estás  faltando 
com  Sua  JHagestade — acudiu  o  Miranda» 

—  Não;  não  esqueço  tal  —  redarguiu  o  ca- 
pitão, a  quem  o  medo  dava  coragem.  —  Sua 
ílagestade  nto>  ipóde  querer  a  morto  de  um  jeu 


vassallo  fiel ,  e  por  isso  não  lhe  ha  de  custar  a 
proraetter  guardar  segredo  do  meu  nome. 

—  El-rei  nem  o  teu  nome  sabe. 

» 

—  Mas  pôde  querer  sabel-o ,  e  então. . . 

~  E  8ç  Sua  Ma  gesta  de  não  quizer  fazer  a 
promessa  que  tu  lhe  pedes? 

—  Não  fatiarei. 

—  A  Sua  Ma  gesta  de  n?o  faltam  meios  para  te 
fazer  fallar.  Uni  mulato  eum  azorrague;  uai  po- 
tro e  um  carrasco ;  uma  forca  e  uma  corda  fazem 
até  fallar  mudos. 

r—  Deus  tenha  misericórdia  de  mim !  —  excla- 
mou o  desditoso  Aniceto,  caindo  de  bruços  no 
chão. 

—  Deixa  lá  esse  miserável  —  acudiu  El-rei. 

—  Nem  vfil  a  pena  de  o  atormentar.  .E  é  capitão 
de  milicianos,  isto! 

—  Real  senhor,  prometta  pelo  amor  de  Deus. .  • 

—  murmurou  o  Muleta. 

—  Prometto  9  sim.  Ninguém  saberá  que  foste 
tu  que  me  disseste  o  importante  segredo.  —  E 
dando  uma  gargalhada ,  El-rei  proseguiu :  —  Mas 
ao  menos ,  para  me  dar  ufwa  prova  ,  de  que  te 
fias  na  minha  palavra  real ,  dize-me  coqao  te  cha- 
mas. 

—  Eu  peço  perdão  a  V.  M.  de  ter  tido  tão 
grande  atrevimento — disse,  um  tanto  mais  so- 
cegado  pela  promessa  d'El-rei ,  o  capitão.  —  Mas 
era  segurar  a  vida;  e  V.  M.  não  pôde  levar  amai 
que  a  gente  tenha  amos  á  vida. 

—  Como  te  chamas? — perguntou  Henrique 
Henriques,  com  impaciência. 

—  Aniceto  Muleta ,  um  criado  de  V.  M.    < 

—  Aniceto  Muleta !  Ah !  Ah !  —  E  Sua  Ma- 
gestade  cahiu  numa  cadeira,  a  rir  como  um 
perdido. 

A  vista  da  hilaridade  d'e]-rei ,  p  capitão  dq 
milicianos  cobrou  animo ,  foi-se  levantando  pouco 
a  pouco ,  e  finalmente  ficou  em  pé  de  todo. 

— -  Onde  foste  buscar  esse  ridículo  nome  ?  — 
perguntou  D.  Afibnso,  quando  lhe  passou  um 
pouco  o  ataque  de  riso. 

—  Aniceto ,  senhor ,  foi  o  nome  que  me  deram 
na  pia  do  baptismo  —  respondeu  o  miliciano. — 
Muleta ,  foi  alcunha  que  me  pozeram  os  rapazes 
da  minha  terra ,  por  meu  pae ,  que  era  coxo , 
me  quebrar  um  dia  nas  costas  a  muleta ,  a  que 
se  abordoava. 

—  Alguma  lhe  fizeste  tu! 

—  Injustiça ,  foi  uma  injustiça  paterna* 

—  Talvez  fosse  para  te  castigar  de  seres  me* 
droío. 
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—Eu  nSo  sou  medroso ;  peço  a  V.  M.  a  mercê 
de  me  não  ter  oa  conta  de  medroso. 

—  Então  estas  cautelas  todas  com  que  tens 

estado  ? .  .  • 

• —  NSo  é  medo  9  é  respeito  ás  reaes  pessoas 
de  V.  M. ,  e  do  sr.  Infante. 

Apenas  ouviu  fallar  de  seu  irmão ,  El -rei 
ficou  logo  serio :  e  com  ar  imperioso  ordenou  a 
Aniceto  Muleta  ,  que  dissesse  immedietamente  o 
seu  importante  segredo. 

O  sr.  Aniceto  contou  então  e  que  ouvira  em 
casa  de  Sua  Alteza ;  a  historia  do  conde  da  Eri- 
ceira ,-  e  a  deliberação  tomada  por  D.  Pedro  de 
mandar  assassinar  o  Castello-Melhor. 

—  Pois  á  tanto  se  atrevem  elles  já !  —  excla- 
mou el-rei ,  quando  Aniceto  acabou  a  sua  nar- 
rativa. 

—  O  ódio  dos  conselheiros  de  Sua  Alteza 
contra  o  Conde  é  tio  grande ,  que  a  V.  M.  não 
deve  causar  admiração ,  o  que  este  homem  acaba 
de  contar  —  disse  Henrique  Henriquez. —  Por 
melhor  quer  seja  o  coração  do  sr.  Infante ,  Sua 
Alteza  não  pôde  deixar  de  ceder  aos  pérfidos  con- 
selhos ,  ás  sugestões  e  ás  intrigas  dos  seus  par- 
ciaes. 

—  O  coração  de  Pedro  não  é  bom  :  e  elle  o 
que  quer  é  realisar  a  idéa  que  a  rainha  minha 
mãe  lhe  meteu  na  cabeça.  Quer  ser  rei ;  o  Cas- 
tello-Melhor tem-mo  dito  muitas  vezes ,  e  elle 
bem  sabe  porque  o  diz.  Pois  hei  de  dar- lhe  uma 
lieção  mestra. 

Henrique  Henriquez,  receiando  que  el-rei 
dissesse»  diante  do  capitão  Aniceto  Muleta,  alguma 
coisa  que  este  podesse  ir  contar  depois  ao  Corte- 
Réal ,  interrompeu  Sua  Magestade ,  dizendo : 

—  Senhor ,  este  homem  veio  dar-nos  um  tio 
importante  aviso ,  que  não  deve  ir-se  da  pre- 
sença de  V.  M.  sem  recompensa. .  • 

—  É  verdade,  é  verdade.  Dá-lhe  dinheiro 
—  acudiu  el-rei.  — -  Dá-lhe  o  que  elle  pedir. 

—  Não  é  dinheiro  que  eu  peço  a  V.  M. ,  se- 
nhor. Outra  coisa ;  duas  coisas  quizera  eu  que 
y.  M.  me  fizesse  —  atalhou  Aniceto  Muleta, 

—  Entto  dize  que  coisas  são  essas. 

—  A  primeira ,  era  que  ninguém  sonhasse , 
se  quer ,  que  eu  tinha  vindo  aqui  dizer  a  V.  M. 
este  segredo  do  sr.  Infante.  É  a  vida  que  eu 
peço  a  V.  M. 

—  Eu  já  te  prometi  segredo ;  e  basta.  Dixe  a 
outra  coisa* 

—  A  outra  coisa  que  eu  quizera  alcançar  da 
benignidade  de  V.  M,  é  também  a  vida. 


—  Pois  tu  n&o  estás  vivo? 

—  Mas  pôde ,  — -  a  desgraça  persegue  muitas 
vezes  os  innocentes — pôde  acontecer  que  eu, 
por  fatalidade ,  caia  alguma  vez  nas  mães  da  jue- 
tiça ;  e  que  seja  injustamente  eondemnado. .  . 

—  A  justiça  nãe  condemna  injustamente-—' 
disse  D.  Aflbnso,  rindo. 

—  Eu  bem  sei,  senhor  —  proseguia  o  sr. 
Aniceto  insinuando*  Se ,  por  assim  dizer,  por  en- 
tre as  pallavras  d'EI-rei ,  —  eu  bem  sei  que  a 
justiça  só  fez  justiça.  Mas  ás  veies  aa  apparenciae 
.-. ;  o  acaso. . . 

—  Vamos ,  dize  o  que  queres. 

—  Quero,  supiieo  a  V.  M.  que  me  asstgne 
um  perdão  para  um  condemnad*. . . 

—  Que  pedido  tãe  singular !  Querei  um  per- 
dão para  ti  ? 

—  Assigae-mo  V.  M.  deixando  ena  bmnce  o 
nome  do  réu. 

— ^  Isso  não  faço  eu. 

—  V.  M.  disse  que  me  dava  o  que  tu  lhe  pe- 
disse ;  e  eu  o  que  lhe  peço ,  é  que  me  dê  vida 
para  um  homem. . . 

—  Então  tu  queres  esse  perdão  para  outro , 
que  não  para  ti. 

—  É  para  mim  que  eu  o  quero,  Mea  coma 
espero  não  ter  eceatião  de  me  servir  deHe — e 
Deus  permitirá  que  assim  seja,  —  desejo  sentir 
em  mim  o  poder  de  salvar,  quando  eu  quizer, 
a  vida  de  um  homem.  Ê  uma  idéa  que  me  dá 
gosto, 

—  Póde-se  fazer  o  que  este  bomem  pede  ? — 
perguntou  El-rei ,  voltaudo-se  para  Henrique 
Henriquez. 

—  Pôde ,  senhor  —  respondeu  este. 

El-rei  então ,  pegando  da  penna ,  assignou  um 
papel  9  e  mandou  a  Henriquq  Henriquez  que  es- 
crevesse nelle  a  ordem  de  darem  a  liberdade  a 
um  réu  eondemnado  á  morte ;  determinação  que 
o  cortesão  immediatamente  cumpriu. 

O  capitão  Aniceto  Muleta  beijando  •  eom  as 
lagrimas  nos  olhos ,  a  mão  de  Sua  Magestade ,  saiu 
da  antecâmara ,  e  encaminhou -se  logo ,  correndo 
pelos  corredores  e  descendo  aos  pulos  as  escadas  t 
para  o  Terreiro  do  Paço.  Quando  se  viu  ao  ar 
livre  tomou  fôlego ,  e ,  depois  de  ter  lido  com 
muita  attenção  o  papel  que  El-rei  lhe  dera , 
foi  a  passos  lentos  caminho  da  Graça.  "A  ima- 
gem da  forca ,  que  na  véspera  o  Conde  da  Torre 
lhe  erguera  diante  dos  olhos  9  havia-se  esvaecido 
de  todo. 

* 

Henrique  Henriquez ,  que  ficara ,  depois  da 
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partida  de  Aoiceto  f  só  com  Affonso  VI ,  julgou 
comsigo  que  nfto  devia  deixar  esfriar  a  cólera  de 
El-rei ,  antes  excital-a  a  ponto  delle  tomar  al- 
guma resolução  violenta :  por  isso ,  deu-se  pressa 
em  participar  a  seu  real  amo ,  que  Luiz  Manco , 
um  dos  valentes  da  patrulha  baixa ,  tinha  visto, 
na  véspera  é  noite  sair  do  paço  disfarçado  um 
criado  do  Infante. 

E  elle  viu  quem  era  esse  criado?  —  per- 
guntou El-rei, 

Viu  9  senhor ,  viu  que  era  um  tal  Luiz  de 

Mendonça.  Um  ,  que  na  ultima  tourada  ficou  por 
morto  na  praça. . . 

—  Que  apanhou  o  lenço  da  rainha  ? 

—  Esse  mesmo. 

—  E  donde  o  viu  sair  o  Luiz  Manco. 
—-Da  portaria  das  damas. 

—  Da  portaria  dos  damas !  Virá  com  algum 
recado  do  Infante.  A  rainha,  a  brixota,  estará 
na  conspiração  ?  Olha  —  bradou  el-rei  espumando 
de  raiva  —  Heoriqne  Henriquez ,  vae- me  chamar 
o  Manco.  Nâo,  nfto  m'o  chames.  Ordena-lhe  que 
dè  quanto  antes  cabo  desse  excommungado  Luiz 

de  Mendonça. .  . 

—  V.  M.  quer  mandar  matar. . . 

—  Esse  esptòo  do  Infante,  esse  traidor  ?  Quero : 
quero  acabar  com  toda  essa  pandilha  infame.  O 
Francisco  Banha  já  tem  ordem  para  esperar  o 
Conde  da  Ericeira  hoje  ou  amanha ,  e  dar-lhe  o 
pago  que  elle  merece  pela  sua  ingratidão  para 
comigo.  H3o  dedesenganar-se  que  eu  tenho  força 
para  castigar ,  quem  me  offende ,  para  ser  rei  de 
veras.  Voe,  Henrique  Henriquez,  vae  já  levar 
as  minhas  ordens  aos  da  patrulha  baixa.  Nfto 
quero  que  se  perca  nem  um  instante.  Vae ;  e  de- 
pressa, 

Pata  obedecer  ás  ordens  de  seu  amo ,  o  Te- 
nente General  d' Artilheria  saiu ,  sem  dizer  roais 
palavra ,  da  antecâmara  real.  Ainda  se  lhe  ou- 
viam os  passos  na  sala  immediata ,  e  D.  Affonso 
murmurava  ainda  imprecações  contra  o  irroío  e 
os  fidalgos  que  seguiam  o  seu  partido,  quando 
uma  voz  de  mulher  suave  e  sonora  perguntou , 
abrindo  cautelosamente  uma  porta  falsa  que  ha- 
via na  parede  da  antecâmara : 

—  V.  M.  permitte  que  entre  ? 

^  JOÃO   BE   ANDRADE    CORVO. 

(Continua.) 


DEIiPHOft.  A  PYVHONIMA. 

374     Contemplar  os  estragos  produzidos  pe1a*acçno 


do  tempo  e  pelas  discórdias  humanas ,  é  objecto  que 
sempre  excita  a  nossa  curiosidade :  e  esta  curiosidade 
sobe  de  ponto,  quando  esses  estragos  foram  soffridos 
por  monumentos  grandiosos,  a  que  a  antiguidade  pa- 
gou tributos  de  admiração  ,  ou  venerou  com  religioso 
acatamento.  Quando  nos  apontam  para  as  ruiuas  des- 
ses monumentos  ,  e  nos  dizem  t  sobre  estes  despojos  , 
que  vedes  aqui  tão  mudos  c  tão  solitários ,  brilharam 
a  grandeza  e  a  magnificência  de  nossos  antepassados , 
uma  idéa  de  melancholia  se  apodera  de  nós ,  e  nos 
inspira  o  tlesejo  de  saber  o  que  se  passou  nesse  Io- 
ga r  ,  de  que  já  não  ha  senão  tão  tristes  restos ,  que  o 
tempo  ha  de  consumir  também.  £  ao  lermos  a  histo- 
ria de  sua  grandeza  e  de  sua  decadência ,  a  nossa 
alma  se  abre  ao  sentimento  da  instabilidade  das  coi- 
sas humanas. 

Uma  miserável  aldêa  na  Grécia  moderna  representa 
hoje  a  opulência  e  as  maravilhas  de  uma  cidade» 
cantada  pelos  poetas ,  consagrada  á  immorlalidade  pe- 
los historiadores ,  cidade  que  foi  outr'ora  a  mais  fa- 
mosa do  mundo  hellenico. 

Junto  da  habitação  das  musas  estava  pois  assentada 
a  cidade  grega  de  maior  nome  pela  celebridade  de 
seus  oráculos.  Delphos  também  se  chamava  Pytbo ,  e 
dizem  os  mythologistas  que  este  segundo  nome  lhe 
viera  do  de  uma  serpente  morta  por  Apollo  neste 
mesmo  logar.  O  centro  da  cidade  era  oceupado  pelo 
templo  de  Apollo ,  cujo  esplendor  não  foi  sempre  o 
mesmo.  Áo  principio  linha  sido  construído  de  rama 
de  loureiro  trazidos  do  delicioso  valle  de  Tempe.  Se 
esta  primeira  construcçãô  não  parece  conler-se  nos  li- 
mites dá  realidade ,  affastado  desses  limites  para  longe 
está  o  templo,  que,  destruído  este  primeiro,  as  abe- 
lhas fabricaram  de  cera  e  de  penas  de  ave ;  e  o  que  , 
destruído  este  segundo ,  Vulcano  construiu  de  bronze, 
com  cujo  zimbório  havia  um  grupo  de  figuras ,  que 
encantavam  os  ouvidos  com  melodiosos  concertos. 

O  que  passa  por  certo  é  que  desde  de  longa  data 
havia  em  Delpbos  um  templo  de  Apollo ,  que  foi  de- 
vorado pelas  chammas.  Os  amphictiões  tomaram  sobre 
si  o  cuidado  de  reconstrui-lo ,  mas  os  alemeonides , 
família  poderosa  de  Athenas ,  espufeos  pelos  pisistra- 
tides,  vieram  por  este  tempo  a  Delphos,  e  obtendo  a 
honra  de  dirigir  os  trabalhos  da  construcçãô ,  ac aba- 
ra m-n  o  com  mais  magnificência  do  que  se  tinha  de- 
lineado. Havendo  consagrado  suas  riquezas  ao  deus , 
os  alemeonides  de  tal  modo  o  interessaram  em  seu  fa- 
vor ,  que  elle  •  em  seus  oráculos ,  nunca  annunciava 
suecessos  aos  lacedemonios ,  se  não  fizessem  guerra 
aos  pisistratides. 

Posto  que  Delphos  fosse  n'um  dos  logares  mais  es- 
téreis da  Grécia  ,  esta  cidade  devia  ter  atlingido  um 
alto  grau  de  opulência.  Todos  os  seus  habitantes ,  ho- 
mens ,  mulheres  ,  velhos  ,  creanças  ,  eram  oceupados 
no  serviço  do  Deus ,  e  curavam  de  merecer  os  favores 
delle,  pelo  cuidado  que  tinham,  de  attrahiros  estran- 
geiros ao  seu  templo.  Uma  santa  veneração  aqui  tra- 
zia de  todas  as  partes  almas  curiosas  e  tímidas ,  que 
pagavam  com  as  mais  sumptuosas  offertas  a  esperança 
de  melhor  sorte ,  ou  ao  menos  de  arrancar  ao  futuro 
o  segredo  de  seu  destino.  O  reconhecimento  também 
fazia  conduzir  para  aqui  dadivas  riquíssimas.  Lendo  a 
discripção  deste  celeberrimo  templo  em  Pausanias , 
enche-nos  de  espanto  a  quantidade  de  magnificas  esta- 
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tuas ,  e  de  preciosidades  de  todas  as  castas ,  accamu- 
ladas  aqui.  £  com  que  retribuía  o  bom  do  Deus  tudo 
isto?  Uma  resposta  curta,  ambígua,  maus  versos;  e 
a  irrisão  secreta  dos  que  a  proferiam.  Pois  não  pode- 
mos considerar  como  uma  justa  compensação  de  tan- 
tas despesas ,  e  das  fadigas  de  longas  viagens  ,  a  utili- 
dade da  leitura  das  sentenças ,  que  estavam  escriptas 
á  entrada  do  templo.  No  pronaon,  ou  vestíbulo  do 
templo ,  liam-se  as  máximas  dos  sete  sábios  da  Gré- 
cia. À  Sólon  era:  conhece-te  a  ti  mesmo (gnótbi  seau- 
ton) ;  a  de  Cbilon ;  vér  o  fim  d'uma  vida  longa  (telos 
oran  macrou  biou) ,  a  de  Pittaco :  conhece  a  oecanão 
/gnótbi  kairon) ;  a  de  Cleobulo  :  a  moderação  é  óptima 
Jariston  melron);  etc. 

Os  oráculos  eram  proferidos  por  uma  sacerdotisa , 
que  se  chamam  a  va  Pythia  ou  Pythonissa ,  porque  se 
sentava  em  uma  tripode  forrada  com  uma  pelle ,  que 
se  dizia  ser  da  serpente  Python,  morta  por  Apollo  im- 
med latamente  depois  do  diluvio  de  Deucalião.  Antes 
de  predizer  o  futuro ,  a  Pythia  entrava  em  furor ,  fa- 
lia tregeitos  hediondos ,  agitava-te  horrivelmente  ,  pro- 
feria palavras  soltas  e  mal  articuladas ,  e  evocava  as 
almas  dos  mortos. 

Depois  começava  a  pronunciar  os  oráculos  ,  que  eram 
primeiro  ouvidos  pelos  chamados  prophetas ,  que  acom- 
panhavam a  sacerdotisa  no  sanctuario,  e  se  assentavam 
em  roda  da  sagrada  tripeça.  Estes  prophetas  occupavam  o 
logar  mais  dislincto  entre  os  ministros  de  Apollo, 
porque  era  a  elles  que  os  pios  consultantes  dirigiam  as 
perguntas ,  e  de  cuja  bocca  recebiam  as  respostas. 

Logo  á  sabida  do  sanctuario  [estavam  as  mulheres 
consagradas  ao  serviço  do  Deus ,  que  se  punham  em 
fileira  ,  para  não  consentir  que  os  profanos  se  aproxi- 
massem da  tripode.  Outras  sacerdotisas  oceupatam-se 
em  guardar  o  fogo  sagrado ,  que  ardia  de  noite  e  de 
dia  sem  interrupção.  Outras  mulheres ,  e  também  ho- 
mens ,  estavam  encarregados  dos  banhos  e  das  purifi- 
cações do  templo.  Se  juntarmos  a  toda  esta  gente  vo- 
tada ao  serviço  de  Apollo ,  os  tangedores  de  diversos 
instrumentos ,  os  arautos  que  annunciavam  as  festas 
publicas ,  os  choros  de  rapazes  e  raparigas ,  escolhidos 
para  cantarem  os  louvores  do  Deus ,  e  formarem  dan- 
sas ,  concluiremos ,  que  Apollo  dava  oceupaçãp  á  maior 
parte  dos  habitantes  de  Delpbos. 

Como  dissemos ,  a  vida  é  tão  activa  e  tão  energic* 
desta  cidade  illustre,  onde  nas  grandes  em  prezas  reis 
e  príncipes  pagavam  riquíssimo  feudo  a  Apollo,  resu- 
me-se  hoje  na  vida  monótona  d 'uma  aldéa  quasi  des- 
habitada.  A  /essa  aldêa  deram  os  turcos  o  nome  de 
Castri.  Em  poucos  logares  se  tocam  de  tão  perto  os 
extremos  da  magnificência  e  da  desolação. 

J0Í0   FBUX  PEREIBA. 

Lente  de  geographia,  chronologia  e  historia  no  Licvo  Na- 
cional de  Lisboa. 
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8.°  da  Revista  dos  Açores ,  lêmo* 


373  «  Sociedade  de  Beneficência  d*s  Artistas. — A 
sua  Mesa  de  Direcção  acaba  de  publicar  o  relatório  da 
sua  gerência  em  1850.  Por  elle  se  vê  que  o  estado  da 
associação  é  prospero ,  e  que  ella  retoma  forças ,  e  in- 
cremento. Conta  doze  annos  de  existência ,  e  266 
membros:  com  a  receita  de  1.587:841  fez  face  a 
178.402  réis.  Já  capitalisou ,  e  mutuou  400.000  réis. 
Pouco  tempo  ha  que  a  sociedade  tomou  uma  determi- 
nação que  sobre  modo  a  ennobrece ,  e  desde  muito  a 
justiça  reclamava;  nomeou  Presidente  perpetuo  ho- 
norário ao  Sr.  Henrique  José  de  Medeiros  Calumbrei- 
ro  Góes ,  marcinefro  roichaelense ,  que  a  instituiu ,  e 
ora  está  na  America  do  Sul ;  mandando  vir  o  seu  re- 
trato para  o  inaugurar  na  sala  de  suas  sessões.  Honra 
lhe  seja !  O  seu  a  seu  dono.  È  um  bello  exemplo  ;  á 
falta  de  melhor ,  é  proceder  mui  digno  v  com  que  a 
Sociedade  confessa  ao  Sr.  Góes  a  sua  iusol vivei  divida 
de  reconhecimento  filial. 


Terrenos  cultivados  em  Ponta- Delgada.  —  Dentro  dos 
limites  das  Ires  freguezias  da  cidade ,  afora  quintaes 
de  habitações»  se  comprehendem  14  moios  ,  35  alquei- 
res ,  de  quinta  (plantações  de  laranjeiras)  —  25  alquei- 
res e  meio  de  vinha  —  e  70  moios,  20  alqueires  de 
terra  lavradia. — A  unidade  da  nossa  medida  agraria 
é  a  vara  de  12  palmos  craveiros :  cada  superfície  de 
duzentas  varas  quadradas  faz  um  alqueire;  60  alquei- 
res ou  12:000  varas,  Um  moto.  Logo  dentro  da  cida- 
de ha  1.029:500  varas  quadradas  de  terrenos  cultiva- 
dos. 


TOTAL   DA  EXPOBTAÇAO  Dl  C  BB  BA  ES  B    LEGUMES   DA  ILHA 
DB   8.   MIGUEL  DUBANTB  O  AflNO   BB   1850. 


Valor  em  Rs. 

119.920^080 

57.776*000 

26.829#200 

11. 19  9^730 

3.422/400 


Géneros 

Moios 

Alqueires 

Milho 

8327 

47 

Trigo 
Fava 

1925 
1117 

52 
53 

Teijio 
Tremoço 

373 
190 

19i 

8 

219.147^430 


NECROLÓGIO. 

376  Â  Academia  da*  Beila»  Artes  d*  Lisboa ,  que 
ha  pouco  soffrèra  na  pessoa  de  Mr.  Comte  a  perda  de 
um  dè  seus  membros  beneméritos ,  acaba  de  soffrer 
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outra,  no  dia  20  do  corrente,  sa  do  distipclo  Pro- 
fessor» o  Sr.  André  Monteiro  da  Cruz.  —Nascido  em 
Agosto  de  1771 ,  e  dotado  de  grande  propensão  para 
a  bel  la  arte  de  pintura  ,  o  Sr.  Monteiro  juntou  ás  boas 
lições  do   babil  Professor  de  Pintura  de  decorações  a 
Gaspar  José  Jlaposo ,  a  pratica  e  exercício  continuado 
nas  obras  de  seu  mestre.  Deste  modo  fei  muitos  pro- 
gresso* ;  e  foram  geralmente   louvadas  as  producções 
deate  Artista  ,  que  não  sé  se  distinguia  em  pintar  or- 
namentos, mas  lambem  paisagens,    caças,  e  outros 
produetoa  naturaes ,  que  foram ,  e  tem  sido  gostados 
e  apreciados  pelo»  Professores ,  e  pelo  publico  intel- 
igente.—  Além   das  pinturas  que  existem  em  casas 
particulares,  são  obra  de  seu  pincel  duas  paisagens, 
representando  a  manhã ,  e  a  tarde ,  pintadas  em  duas 
sobreporias  no  Real  Palácio  d 'Ajuda  ,  dois  painéis  de 
Exposição  existentes  na  Academia  ,  e  outros  — Tendo 
exercido  o  magistério   na  repartição  das  obras  publi- 
cas ,  foi  nomeado  por  Decreto  de  25  de  Outubro  de 
J836  Professor  proprietário  da  Aula  de  Pintura  de 
Paisagem  t  e  de  Productos  naturaes  da  Academia  das 
Bellas  Artes  de  Lisboa  ,  logarque  serviu  effectivamenle, 
c  sem  interrupção  alguma »  por  ter  uma  compleição 
forte  e  robusta ,  até  que  sendo  acommetlido  de  dolo- 
rosa o  prolongada  enfermidade ,  suecumbiu  finalmente 
ao  duro  golpe  da  morte ,  em  estado  de  grande  abati- 
mento ,    o  na  avançada  edade  de  quasi  oitenta  annos. 
Sit  illi  terra  levii. 

A. 


PLANTAS  CONHECIDAS. 

377  As  espécies  de  plantas  até  agora  conhecidas 
pelo*  botânicos,  sobem  ao  numero  de  44,0.00.  Neste 
numero  comprebendem-se  6,000  ,  do  género  Crtptoga- 
«io,  isto  é  sem  flor,  semente,  ou  fruclificação  visí- 
vel. As  38,000  restantes  são  todas  phancrogamas ,  isto 
é  que  tem  flor ,  ou  órgãos  visíveis  de  fruetifleação ,  e 
aebam-se  distribuídas  pelo  seguinte  mpdo  : 

Na  Europa \ 7,000 

Regiões  temperadas  da  Ásia 1,500 

Ásia  entre  os  Trópicos. 4,500 

Na  Africa 3,000 

Nas  duas  Zonas  temperadas  d'America 4,000 

Ameriea  entre  os  Trópicos 13,000 

Nova  Hollanda ,  ou  ilhas  do  Pacifico 5.000 


em  Botbnia  21  —  Em  Tornes  22  —  Em  Enoutel  ies  ? 
ausência  de  sol  dura  consecutivamence  42  dias —  Err 
Wardhuns  66  — No  Cabo  do  Norte  74  — Na  Ilha  de 
Melville  102. 


LIXGOAS  BO  MUNDO  ACTUA  li. 

370     Lingoas  —  Europeas 587 

«  Asiáticas 937 

«  Africanas 226 

«  Americanas 1 ,264 

«  Total  das  lingoas  e  dialectos 

conhecidos 3.014 


N.  B.    A  Bíblia  acha-se  tradusida  em  139  limjcns, 
sendo  40  Asiáticas. 


POVOAÇÃO  DO  «LOBO. 

380 

Europa  . 2*2  000,000 

Az»* 580  000  000 

Africa 92.000,000 

America 150  000  000 

Terras  Polares 10.000,000 


1.074.000.000 


Deste  numero  pertence  á  China 250.000,000 


Contendo  este  império: 


Províncias 

Cidades  de  primeira  ordem .  , 


16 
116 


Cidades  de  segunda  ordem i  312 

,  Praças  fortes '. 2,357 


Total 


38,000 


DURAÇÃO  DAS  NOITE»  EM  VARIAS  PAR- 
VBS  DO  GLOBO  DESDE  O  EQUADOR  ATÉ 
A  IKiRA  RB  DiraLVIIiliB.    • 

378  Em  Cayenna ,  Pondichery  a  noite  mais  longa 
é  de  12  horas  —  Em  S.  Domingos  13  —  Em  Ispahan 
14  —  Em  Paris,  Dijon,  e  Carcassone  15  —  Em  Ar- 
rhes  e  Dublin  16 — Em  Copenhague  17  —  Em  Sto- 
ckolmo  18  —  Em  Dronltain  e  Archangel  20  —  Em.  Vlea, 


MEMORIAS  BB  UM  MOMRM  DE  JUÍZO. 

Pelo  auetor  do  papel  eurioio,  nos  foram  entre- 
gues as  memorias,  que  hoje  começamos  a  publi- 
car, e  que  inéditas  e  no  próprio  authographo  nos 
foram  pessoalmente  entregues.  Parece- nos  que  os 
nossos  leitores  nos  agradecerão  esta  publicação. 

381     Dedicado  ás  artes  e  nestas  pronunciado  pela 

Dramática ,  o  nome  de é  conhecido  nas  oficinas 

bollicas  e  nos  campos  das  batalhas.  Rico  proprietário 
dos  thesouros  de  Minerva ,  olho  do  alto  do  throno  das 
Bellas  Artes ,  para  o  mundo  c  o  mm  um.  Se  Vulcano 
forjando,  raios,  Marte  brandindo  a  lança,  Neptuno 
sulcando  as  aguas,  Jove  dirigindo  esses  raios,  Apollo 
dedilhando  a  lyra  e  Cadmo  a  Thebuna ,  fundaram  mu- 
ralhas, atravessaram  os  mares;  conduziram  a  força  e 
o  domínio  ;  e  por  tacs  portentos  foram  reputados  deu- 
ses; parece  que  ao  actor  militar  consumado  e  conde- 
corado ,  ao  artífice ,  actor ,  polido  nessas  elevadas  e 
verdadeiras  icepas  de  realidade  e  gloria  compete  um 
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logar  distincto  apropriado.  —  Os  suecos  da  nutrição, 
e  aquelles  de  que  se  carece  para  prolongar  a  existên- 
cia» existem  aonde  o  Orbe  vem  fundir  as  suas  rique- 
zas ,  e. . .  e  donde  eu  venho  aos  pés  de  Vossa  Mages- 
tade  buscar  abrigo.  Só  á  vossa  excelsa  rectidão ,  oh ! 
Rainha  Universal,  poderei  dever  abrigo,  amparo;  — 
Uma  barraca  em  que  repousem  os  illustres  feitos  de 
armas  e  artes  com  aquelle  que  soube  merecer  os  elo-r 
gio$  »  os  louvores  e  os  applausos  marciaes ,  e  que  hoje 
se  vô  abandonado  aos  azares  de  uma  sorte  mesquinha  : 
e  queiram  os  benignos  Céus  que  o  tecto  augusto  deste 
pavilhão ,  residência  de  uma  cruz  de  campanha ,  não 
estorve  a  fecundidade  incitada  no  verdor  dos  meus 
annos ,  assim  como  não  estorva  os  multíplices  da  na- 
tureza. 

Solar  Capella  da  Gloria  na  guerra  Peninsular  erecta 
do  Rio  de  Janeiro ,  premio  de  altos  feitos  heróicos. 

Rio  de  Janeiro  9  de  Janeiro  de  1851. 


Rio  de  Janeiro  23  de  Janeiro  do  1851. 

Ordens  do  dia  .serviço  militar  e  em  campanha; 
subordinação ;  cumprimento  de  ordens. . .  sob  pena  de 
perdimento  de  vida  ,  ou  de  morte  em  campanha  na 
execução  do  real  serviço ;  coroa  e  ordens  conslitue 
a  realeza  ,  o  povo  não  tem  fotos ,  não  tem  coroa ,  não 
tem  nobreza. 

▲  igualdade  perante  a  lei  jurada  na  constituição 
garante  a  cada  um  individuo  o9  seu  direito  relativo , 
porem  não  lho  confunde ,  e  nem  pôde  confundir-lho. 
Dividas  e  peccados  quem  os  faz ,  é  quem  os  paga.  As 
mercês  e  as  graças  formam  o  resultado  em  pagameuto 
ao  benemérito ,  pois  que  a  punição  constítue  o  resul- 
tado da  violação. 

Os  salões  magníficos,  os  doirados  aposentos ,  recom- 
mendam  os  actos  e  os  actores :  os  campos  marcados 
dão  a  conhecer  as  almas  grandes ;  que ,  longe  de  es- 
vaecer-se  não  declinam  da  esphera ,  que  os  collocara 
sobre  o  solo  dos  combates. 

Assim  como  ás  borrascas  officiaes  e  as  do  leme  se 
quadram  com  a  athmosphera ,  e  as  aguas  alfim  de 
medrar  em  seus  rumos  e  destinos ,  sempre  com  a  vista 
lixa  no  horroroso  resultado  ,  nos  elementos  de  gloria ; 
assim  o  artilheiro  se  identifica  com  o  homem  do  Ie- 
ne ,  com  as  manobras  para  empregar  o  tiro ,  em  oc- 
casiões  de  operar  como  general ;  como  este  dirige  os 
ataques  e  faz  que  a  desenrolada  bandeira  ondeie  trium- 
phante .  É  com  a  presença  de  espirito ,  é  com  a  honra 
que  exultam  as  nações  e  brilham  as  armas.  Porém  esta 
tarefa  é  dos  Olhos  das  bellas  artes ,  e  só  para  aquelles 
que  buscam  o  alcácer  da  gloria ,  o  recinto  do  amor 
divino. 

Armas  e  lettras;  Arilhmetica  do  mar  e  terra.  Guerra 
em  Bespanha;  em  Badajoz  anno  de  1812  e  por  mar 
ao  sul  desde  Alicante  á  Catalunha  até  1814  sob  o 
commaudo  dos  genefees  Lord  Wellington,  Beresford, 
Maitland ,  Clinton  e  Morray.  Direito  militar  de. . . 


Rio  de  Janeiro  24  de  Janeiro  de  1851. 
Propriedade»  d*alma 

Entre  os  homens ,  em  geral ,  notam-se  proprieda- 
des pbUicas  •  propriedades  moraes.  Homens  de  boa 


figuca  sem  propriedades  moraes.  Homens  de  má  0- 
gura  dotados  de  boas  propriedades ,  servindo  uns  e 
outros  tão  somente  para  formar  orlas  na  estampa  em 
que  fulguram  os  homens  illustres ,  cujas  propriedades 
d'alma ,  assim  como  o  vinho  expulsam  de  si  tudo 
quanto  se  torna  estranho  á  sua  pureza  e  bálsamo. 

O  valor  marcial  puro ,  e  bem  nutrido ,  não  pode 
conter-se  senão  nas  almas  puras.  Não  devia  dise-fo , 
mas  compre  confessa-lo.  O  homem  que  peza  nas  con-» 
chás  de  uma  balança,  em  uma  a  existência,  e  em 
outra  a  reputação ,  e  que  só  encara  a  existência  do 
fiel ,  divisa  a  Divindade  com  quem  se  identifica ;  por 
tanto  desce  á  execução  com  quem  se  abraça.  Desta 
arte  mereci  os  louvores  da  real  artilheria  briUnica 
attestado ,  e  uma  crus  de  campanha ! 

O  recipiente  que  soube  conter  as  minhas  tão  nobres 
propriedades ,  ainda  se  conserva  intacto ,  ainda  as  aio 
deixou  evaporar ,  e  a  minha  cruz  é  a  maior  das  da 
campanha  da  guerra  Peninsular. 

O  legado  que  se  conserva  nesta  cidade  para  o  mais 
distincto  daquella  guerra ,  é  minha  propriedade  ,  e  é 
aquella  que  tremula  nas  bandeiras  do  Brasil. 

Obedecer  pelo  temor  de  ser  arcabuzado ,  é  o  re- 
sultado da  disciplina  militar ,  porém  não  é  o  foco  dos 
raios  de  luz  em  que  se  cruza  a  cruz  da  gloria  mar- 
cial. 

Vergonha ,  probidade ,  consciência  9  ordenação  do 
reino ,  que  vejo  da  republica  romana ;  ordenança  mi- 
litar, leis  divinas  e  humanas  ordenam  e  mandam ,  que 
ao  heroe  credor  por  altos  feitos  serviços  se  entregue 
o  património ;  quem  o  não  executa  é  traidor ,  no  equi- 
líbrio da  pena  de  arcabuzado  por  falta*  Segundo  o 
disposto  e  jurado  nos  artigos  de  guerra ,  juramento 
de  bandeiras  e  juramento  de  constituição  em  1821  no 
Brasil ,  consequência  da  jurada  em  1820  em  Portu- 
gal ,  sede  do  reino  e  possessões  portuguesas. 

Constituição,  constituir  é  dar  poderes  a  procura- 
dores simplesmente  para  todo  quanto  se  limita  a  bem 
de  direitos  patri  mania  es ,  como  o  foram  e  ainda  sio 
os  adquiridos  na  conquista  de  Portugal  e  domínios , 
em  que  se  contem  prémios  em  ordens  militares ,  an- 
tigamente ,  merecidos  e  de  novo  havidos  em  direitos 
de  sangue  novíssimo ,  nobreza,  nova  adquirida  por 
peitos  nobres  em  que  se  arvorou  ,  por  entro  o  (pgo  e 
sangue  as  sagradas  quinas  em  cruz  Divina ,  e  que  bri- 
lharam na  minha  cabeça  em  escudo  santo. 

[Continua.]   ' 


SA11WOIN  OU  E4PABCHTO. 

E  actualmente  o  tempo  mais  próprio  da  se* 
menteira  deste  prado  artificial,  o  melhor  até 
hoje  conhecido ,  para  terrenos  seccos ,  ruins ,  e 
pobres :  aquelle  a  que  os  mais  celebres  escripto- 
res  de  agricultura  dão  os  maiores  elogios ;  e  qoe 
nâo  só  dá  alimento  para  os  gados ,  mas  fertilisa 
o  terreno. 

Vende-se  na  rua  dos  Fanqueiros  n.°  82,  an- 
dar t.°  —  800  réis  o  alqueire,  tiâo-se  ahi  jra- 
tis  as  Instrucções  para  a  dita  sementeira. 
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.    BedUretor  o  Proprietário  do  Jornal—  M.  S.  BIBEBO  DE  SA» 


w.*  as. 


QUINTA  FEIRA,  8  DE  MAIO  DE  1851. 


10.#  ANHO. 


EXPOSIÇÃO  UNIVERSAL  DE  LONDBES. 

V. 

382  Se  houver  quem  affirroe  que  algum  dia  as  ge- 
rações futuras  lançarão  em  rosto  á  presente  o  seu  atra- 
io na  civilisação ;  se  repetirem  suas  queixas  infunda- 
das certos  homens  que  estão  presenciando  o  adianta- 
mento do  século ,  seus  descobrimentos ,  rápido  pro- 
gresso ,  e  zelo  incançavel  para  aproximar-se  da  per- 
feição ,  objecto  principal  a  que  deve  aspirar  a  huma- 
nidade ,  responderemos  com  um  argumento  irresistí- 
vel ,  com  um  facto  grandioso,  com  um  extraordinário 
sue  cesso ,  destinado  a  caracterisar  o  século  em  que 
se  verifica  e  a  dar  gloria  á  nação  que  o  põem  por 
obra.  O  grande  pensamento  de  abrir  um  certame  uni- 
versal da  industria  é  sem  duvida  alguma  a  melhor 
prova  dos  adiantamentos  da  épocha  ,  t  e  que  lança  por 
terra  as  muitas  incriminações  que  dirigem  ao  século 
XIX  os  que  vendo  as  coisas  atravez  dò  prisma  fatal  do 
egoísmo,  somente  qualificam  de  bom  o  que  traz  origem 
de  tempos  antigos  e  consideram  os  actuaes  como  arre- 
medo ,  como  copia  servil  de  seus  predilectos. 

Se  a  nossos  antepassados  se  houvera  dicto  que  che- 
garia um  dia  em  que  poderiam  admirar-se  n'um  lo- 
cal os  produclos  principaes  de  todas  as  nações  devi- 
dos á  industria  do  homem,  que  se  faltariam  alli  todas 
as  línguas ,  que  se  encontrariam  os  produetores  e  con- 
sumidores dos  paizes  mais  remotos,  que  se  revelariam 
talvez  grandes  segredos  das  artes  para  maior  aperfei- 
çoamento de  todas  —  seguramente  não  o  acreditariam 
por  julgarem  impossível  de  realisar-se  um  tal  plano. 
—  Não  tendo  idéa  do  vapor  e  dos  caminhos  de  ferro , 
não  poderiam  conceber  como  se  transporiam  em  praso 
breve  as  grandíssimas  distancias  dos  mares  e  de  pai- 
zes longínquos. 

Vejamos  agora  o  que  se  passa  na  capital  de  Ingla- 
terra. 

À  vida  e  animação  que  por  toda  a  parte  infunde  a  pri- 
mavera ,  especialmente  alli ,  onde  o  clima  é  tão  desigual 
c  o  inverno  tão  duradoiro ,  reune-se  o  grande  movi- 
mento de  nacionaes  e  estrangeiros ,  que  anciosos  espe- 


ram o  principio  de  Maio  para  presenciar  a  abertura 
de  um  edifício  magnifico,  costeado  em  suas  despesas 
pelos  cpmmerciantes  e  industriaes  inglezes  ,  e  que  pela 
sua  construcção  se  denomina  o  palácio  de  enristai.  Já 
desappareceram  os  andaimes  e  madeiramentos ,  collo- 
cados  para  as  obras  interiores  de  adorno  e  pintura ;  e 
percorrem  todas  as  partes  do  edifício  grande  numero 
de  serventes  com  fardos  de  mil  classes ,  sem  que  até 
a  data  das  ultimas  noticias  acontecesse  avaria  alguma 
na  multidão  de  objectos  comprehendidos  em  mais  de 
dez  mil  fardos ,  sendo  alguns  destes  objectos  de  sum- 
ma  delicadesa, 

A  immensa  galeria  central  do  palácio  acha-se  oceu- 
pada  por  soberbos  grupos  estatuários.  A  rainha  Viclo- 
ria ,  acompanhada  do  príncipe  Alberto  e  dois  filhos  fez 
uma  visita  ao  edifício,  e  a  primeira  coisa  que  observou 
foi  a  sua  estatua  equestre  inaugurada  na  frente  da  en- 
trada ;  devia  ficar  satisfeita  pela  notável  perfeição  com 
que  está  esculpida  e  o  porte  magestoso  com  que  a  II* 
gurou  o  auetor.  Segue-se  um  grupo  -em  mármore  # 
encantador  sob  qualquer  aspecto  que  se  contemple , 
já  pela  arte  da  composição ,  já  pela  belleza  das  for- 
mas; representa  duas  amazonas  e  um  argonauta,  e  é 
propriedade  de  S.  M. :  foi  seu  auetor  um  artista 
húngaro  por  nome  Engel ,  que  ao  presente  reside  em 
Londres. 

Os  trabalhos  ainda  estavam  bastante  atrasados  e  pare- 
ceria impossivel  aebar-se  tudo  nos  logares  correspon- 
dentes em  o  1.°  de  Maio,  se  de  um  modo  irrevogável 
não  tivesse  já  dado  ordem  para  a  abertura  nesse  dia  a 
commissão  executiva  ingleza. 

A  Exposição  Universal  não  durará  menos  de  quatro 
mezes  nem  mais  de  seis,  de  modo  que  não  fechará  an- 
tes de  fins  d' Agosto,  e  è*  provável  que  continue  até  o 
fim  de  Outubro.  Para  este  período  se  preparam  gran- 
des festas,  esplendidos  bailes,  concertos  magníficos e 
toda  a  casta  de  funeções  que  converterão  Londres  n' um 
paraíso. 

As  commissões  estrangeiras  foram  appresentadas  a 
S.  M.  pelas  embaixadas  respectivas,  e  formou  se  um 
jury  para  a  distribuição  das  recompensas ,  composto 
de  270  indivíduos ,  metade  inglezes  e  outra  metade 
dos  outros  paizes  do  globo ,  do  modo  seguinte : 

França  33 — Estados-Unidos  21 — Zoll  verei  o  (liga 
allemã)  19  —  Áustria  15  —  Bélgica  8 — Prússia  6  — 
Itália  6  —  Suissa  4  —  Allemanba  do  norte  3  —  Tnr- 
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qaia  3— «raeil  •  lltiieo  3— Hisnanha  3  — Portu- 
gal 2— fldlaida  2— Sfeyjto  2  —  ATabla  e  Ptrslft  1 
—  Grécia,  1  —  DfciimlrCi  1  -—  Tunes  i  —  Suecl*  I  — 

Total  199. 

Este  jury  será  dividido  em  30  secç&es  ou  jurado! 
distinctos  para  cada  uma  das  trinta  classificações  que 
se  fizeram  dos  objectos  industriaes.  Os  presidentes  dos 
trinta  jurys  especiaes  comporão  uma  junta  denominada 
conselho  dos  presidentes  em  que  entrarão  tantos  ingle- 
ses como  estrangeiros ,  e  cujo  primeiro  cuidado  seri 
fazer  o  regulamento  para  o  jury.  Pertence  mais  ao 
conselho  decidir  os  emas  em  que  devem  cooceder-se 
as  medalhas  de  primeira ,  segunda  e  terceira  classes , 
fe  estabelecer  as  regrai  gene»  segundo  es  quees  se  de- 
vem eonferir  os  prémios.  —  Os  primeiros  se  concede- 
rão aos  productos  que  tiverem  superioridade  notável  de 
qnolquer  ciasse  que  seja ,  e  não  por  consideração  ás 
vantagens  de  uma  concorrência  individual.  As  três  cias- 
tes de  medalhas  serão  adjudicadas  ás  differentes  espé- 
cies de  productos ,  e  não  em  relação  ao  maior  ou  me- 
nor mexi  to  de  um  mesmo  producto. 

Ai  medalhas  dcs prémios  serão  todas  de  bronze,  dis- 
tiqguindo-se  as  suas  classes  pela  difTerença  nos  tama- 
nhos e  cunhos.  A  rasão  da  preferencia  dada  a  este 
metal  é  por  ser  o  mais  próprio  para  brilhar  o' mérito 
doa  artistas  gravadores  ,  e  representar  melhor  os  obje- 
ctos desenhados.  Também  haverá  prémios  pecuniários, 
mas  para  estes  bIo  se  fixaram  regras ,  c  se  applicarão 
segundo  os  casos  especiaes. 

Os  presidentes  dos  jurados  se  reunirão  pela  primeira 
vez  aos  5  de  Maio  corrente  e  os  juizes  jurados  a  10 
do  mesmo  mez. 

Estio  já  fixados  os  preços  dos  bilhetes  de  entrada 
do  publico  em  a  Exposição  visto  que  não  podia  ser 
gratuita ,  attendendo-se  ao  immenso  numero  de  espe- 
ctadores que  se  amontoaria  ás  portas  do  palácio  de 
distai  >e. também  ás  consideráveis  despezas  que  na 
sua  edificação  se  fizeram.  Igualmente  se  considerou 
que  nos  primeiros  dias  os  preços  da  entrada  deviam 
ser  mais  subidos ,  por  isso  que  ha  de  ser  mais  pun- 
gunte  a  curiosidade;  finalmente  marcou-se  difTerença 
de  preços  para  os  differentes  dias  da  semana  com  o 
objecto  de  evitar  a  confusão  o  mais  que  for  possível. 
Partindo  destas  supposiçoes ,  estabeleceram-os  os  se- 
gujnies  preços. 

Bilhete  pessoal  para  todo  o  tempo  da  Exposição  cus- 
tacá  três  libras  esterlinas  e  três  xelins  para  homem , 
•  duas  libras  o  dois  xelins  para  senhora.  Estes  bilhe- 
tes não  podem  emprestar  se  a  outra  pessoa ,  e  dão  di- 
reito ao  proprietário  de  entrar  no  palácio  da  Exposi- 
ção sempre  que  estiver  franco  ao  publico. 

Nos  dias  segundo  e  terceiro  immediatos  ao  da  aber- 
tura ,  o  preço  de  cada  entrada  será  uma  libra  ester- 
lina ;  no  quarto  dia  cinco  xelins ,  e  irá  assim  descendo 
até  um  xelim  para  o  dia  22  depois  da  abertura.  A 
contar  do  dia  22  os  preços  serão ;  nas  segundas ,  ter- 
ças ,  quartas  e  quintas  feiras  ,  um  xelim  :  nas  sextas 
dois  xelins  e  meio;  nos  sabbados  cinco  xelins.  Nos 
sabb^dos  não  se  abrirá  a, Exposição  ao  publico  antes  da 
upa  hora  da  tarde,  no  resto  da  semana  será  maia  eedo. 

Segundo  um  calculo ,  feito  por  um  jornal  estran- 
geiro os  preços  dos  bilhetes  de  entrada  produzirão 
em  quatro  mezes  de  Exposição  150:000  libras  ester- 
linas (s  ris  centos  contos  de  réis}. 


Entro  as  pessoas  4u>tav#i»  que  cm  particular  tem  vi- 
sitado o  palácio  dd  cristal  aUM«ri4e  o  doqile  de  Wel- 
lington, Dirigi  U-t  4  este  «0  odifitio  nâ  quarta  feita  23 
do  paestdo,  (tcotaflanhaQdo-O  luà  nota  ,  a  marqueza 
do  Dôirò :  èncaminhou-sé  ^aTa  a  parte  do  nascente  ao 
repartimento  destinado  á  Exposição  estrangeira  ♦  e  pa- 
rou a  examinar  um  dos  expositores  que  tirava  de  um 
caixote  de  madeira  de  carvalho  vários  objectos  custo- 
sos de  oiro  e  prata.  No  momento  em  que  se  approxi- 
mava  o  anoiio  general ,  desempacotava-se  um  par  de 
pequenas  estatuas  equestres  de  prata  ,  representando  o 
próprio  duque  o,  o  seu  fortnkfevt)  rival  Napoleão.  O 
illustre  capitão  sorriu-se  com  este  incidente ,  que  mi- 
nistrou o  assumpto  a  uma  gravura  do  Illustrnted  lm* 
don  News. 

O  dia  1.°  de  maio  é  o  destinado  para  o  acto  da 
abertura  solemne  da  Exposição,  que  será  verificada 
pessoalmente  por  S.  M.  B.  Os  commissarios  régios, 
depois  de  uma  reunião  em  22  de  Abril ,  publicaram 
o  programma  deste  acto*  Estão  destinados  logares  para 
o  arcebispo  de  Canterbdry ,  os  membros  do  ministé- 
rio ,  os  officiaes  mores  da  coroa ,  os  embaixadores  es- 
trangeiros ele.—- A  rainha  Victoria ,  acompanhada  da 
real  família ,  de  seus  hospedes  estrangeiros ,  com  o 
préstito  de  dias  de  gala ,  sahiria  de  Buckingham-pa- 
lace ,  para  entrar  no  edifício  da  Exposição  pela  porta 
do  norte,  ao  meio  dia.  Logo  que  a  rainha  tenha  oceu- 
pado  a  sede  que  lhe  estará  preparada,  S.  A.  E.  o  prín- 
cipe Alberto  ,  á  frente  dos  commissarios  régios ,  lerá 
c  entregará  a  S.  M.  um  breve  relatório  dos  actos  da 
commissão,  juntando-lhe  o  catalogo  dos  objectos  ex- 
postos. Assim  que  S.  Bi.  tiver  respondido ,  o  príncipe 
Alberto  tomará  assento  a  par  de  sua  augusta  esposa ; 
e  o  decano  do  corpo  diplomático,  lerá  uma  allocução 
dirigida  á  rainha  em  nome  das  nações  que  concorre- 
ram á  Exposição ,  e  a  que  S.  M.  se  dignará  dar  res- 
posta. 

O  arcebispo  de  Canterbury  recitará  a  oração ,  se- 
guida de  uma  breve  antiphona  cantada  pelo  mesmo 
choro  que  entoou  o  hymno«God  save  the  Queen»á 
entrada  da  rainha. 

Finda  a  ceremonia ,  o  préstito  real  percorrerá  o  edi- 
fício ,  e  voltando  S.  M.  ao  tablado  onde  fôra  col la- 
cada a  cadeira  de  estado  e  teria  logar  a  sobredita  ce- 
remonia ,  declarará  aberta  a  exposição  ,  p  que  será  ao- 
nunciado  pelo  toque  de  trombetas  e  uma  salva  real : 
as  portas  então  serão  franqueadas  ao  publico. 


COMUIBS0O  DA  ACWICUIVKJIMl 

KA  PBUSSIA. 


II. 


383  A  memoria  appresentada  por  parte  do  governo 
começa  pela  narração  histórica  dos  fundos  consagrados 
até  agora  na  Prússia  aos  melhoramentos  agrícolas. 
Desde  Frederico  o  Magno  até  os  nossos  dias »  o  estado 
tem  para  esee  fim  empregado  semmas  consideráveis. 
Não  somente  poz  em  pratica  dessecamentos  de  panes , 
e  represas  de  agua  e  outros  trabalhas  em  larga  escala, 
mas  também  fez  adiantamentos  a  particulares  para 
ajudal-os  a  melhorar  suas  cultivaçòes ,  e  estabelecer 
prados  artifíciaes ,   a  efíceluar  arroteamentos ,   a  res- 
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gatar-se  de  censos  oti  encargos,  etc.  E  esses  fundos 
eram  emprestados  *  juros  módicos  ,•  combinados  com 
um  systema  de  amortisação.  Além  disso ,  eram  de 
ordinário  destinados  exclusivamente  a  determinadas 
províncias  ou  distrlctos ,  que  ás  vezes  augmentavam 
as  sommas  fornecidas  pelo  estado ,  accrescentando-lhes 
recursos  particulares.  É  incontestável  que  estes  auxí- 
lios prestavam  grandes  serviços;  porém  ainda  mais 
importantes  teriam  feito  se  houvessem  sido  adminis- 
trados segundo  princípios  fixos ,  ou  fossem  de  tanta 
monta  que  podessem  ser  repartidos  por  todo  o  reino, 
glo  estes  os  dois  objectos  que  se  pertende  agora  con- 
seguir. Epara  tal  desígnio  a  memoria  citada  propõem, 
primeiro  a  divisão  dos  fundos  para  melhoramentos  em 
duas  classes  bem  distinctas ;  a  saber  : 

Fundo  central  —  applicavel  a  grandes  empresas  que 
abrangem  uma  região  toda ,  e  exigem  grandes  des- 
peças. 

Fundos  provinciaes  —  destinados  a  melhoramentos 
em  pequena  escala ,  que  se  estendem  só  ao  território 
de  unia  ou  mais  communas,  ou  que  se  applicam  ape- 
nas a  uma  fezenda  separada. 

O  congresso  somente  foi  consultado  acerca  dos  me- 
lhoramentos da  2.*  classe.  — Para  abreviar  passaremos 
ás  votações  emittidas  pelo  congresso  c  ás  propostas  da 
sua  commissão.  —  A  divisão  acima  mencionada  foi  ac- 
oeita ;  mas  ao  contrario  respondeu-se  negativamente  á 
questão— se  convinha  subdividir  os  fundos  por  dis- 
trlctos. 

O  principio  de  repartição  suscitou  viva  discussão. 
Um  membro  propoz  repartir  os  fundos  conforme  um 
principio  baseado  simultaneamente  na  superfície,  na 
população- «  nof  imposto»  directos  ;  outro  pensou  que 
a  população  combinada  com  a  totalidade  dos  impostos 
aeria  melhor  regra.  Deixando  de  parte  as  contribui- 
ções ,  como  elemento  do  principio  de  repartição ,  a 
maioria  não  admittiu  se  não  as  outras  duas  bases ,  a 
superfície  e  a  população. 

Decidiu-se  depois  que  as  sommas  facultadas  aos  de- 
partamentos deveriam  constituir  uma  dotação  especial 
para  cada  um  delles ,  sem  lhes  poderem  ser  retiradas 
durante  vinte  annos.  O  fnndo  de  amortisação  deveria 
eleyar-sea  18.750.000  francos  para  todo*o  reino,  e 
aeria  formado  pedindo  ao  orçamento  durante  dez  annos 
uma  somma  annual  de  1.875.000  francos.  Os  fundos 
departamentaes  seriam  administrados,  sob  a  inspecção 
do  estado  pelos  conselhos  departamentaes,  que  reque- 
reriam o  parecer  dos  comícios  agrícolas  e  dos  conse- 
lhos de  districto  antes  de  conceder  os  fundos ;  e  para 
vigiar  o  6eu  emprego  haveria  commissões  locaes  espe- 
ciaes. 

Pelo   que  respeita  ás  seguranças  que  convém  to- 
mar ,    á   recepção  dos  juros ,   e  á  amortisação  e  re- 
embolso dos  adiantamentos ,  o  congresso  pensou  o  se 
guinte : 

•  !.•  .  Que  não  se  deveriam  exigir  de  um  modo  ab- 
soluto seguranças  baseadas  em  penhor  ou  em  bypo- 
theca  ;  mas ,  segundo  as  circumstancias  se  poderiam 
contentar,  por- sommas  prestadas  a  curtos  prazo,  ou 
com  um  fiador ,  ou  somente  com  a  confiança  inspirada 
pelo  tomador  do  empréstimo  (credito  pessoal). 

2.*    Que  se  deveria  ,  também  segundo  as  circuns- 
tancias fazer  o  adiantamento  em  muitos  pagamentos 
suecessivos. 
35  • 


3.°  Que  os  adiantamentos  deviam  sempre  ganhar 
juro. 

4.*  Que  se  deveria  um  mínimo  para  os  juros  (actual- 
mente 3|  por  cento  por  exemplo). 

5.°  Que  se  admittiriam  períodos  diversos  para  a 
amortisação. 

6.°  Que  se  poderiam  conceder  os  fundos  durante 
alguns  annos  (o  máximo  cinco  annos)  sem  juro?  nem 
amortisação, 

7.*  Que  o  período  de  amortisação  o  mais  longo 
seria  de  vinte  e  cinco  annos. 

8.°  Que  no  caso  de  não  serem  empregadas  ai  som- 
mas prestadas  segundo  as  convenções ,  ou  de  não  se- 
rem pagos  regularmente  os  juros  e  amortisação ,  se 
possam  fazer  recolher  uns  ott  outros  pela  via  adminfo* 
trativa  (quasi  sem  despezas). 

Finalmente  admittiu-se  a  faculdade  de  um  reem- 
bolso inteiro  ou  parcial-,  independente  de  amorti- 
sação. 

A  proposta  de  fixar  uma  taxa  geral  de  juro  para 
todo  o  reino  foi  regeitada. 

Outro  grupo  de  questões  ou  propostas  discutidas  pelo 
congresso  pede  ser  designado  pelo  titulo  geral  de  fo- 
mento ou  incentivos  á  agricultura.  Póde-se  promover  a 
agricultura  de  mil  diversos  modos.  Rigorosamente, 
tudo  quanto  se  faz  em  seu  beneficio ,  instituições  de 
credito ,  eschólas  especiaes ,  vias  de  communicação , 
etc. ,  são  outros  tantos  meios  de  fomento.  Mas,'  çon- 
cordou-se  em  dar  um  sentido  mais  restricto  a  esta  pa- 
lavra ;  e  todos  os  annos  uma  verba  do  orçamento  coo 
esta  denominação  põem  uma  certa  somma  á  disposição 
de  muitos  governos  da  Europa.  A  memoria  explicativa 
da  primeira  questão  submettida  ao  congresso  pelo  mi- 
nistro da  agricultura  na  Prússia  dá  partieularhatfrs 
informações  sobre  as  quantias  concedidas  por  este  parx, 
e  o  modo  porque  são  empregadas. 

O  fundo  destinado  na  Prússia  para  o  fomento  da 
agricultura  foi  em  1844  de  137.500  francos  — em 
1845  de  115.545  francos  — em  1846  de  190.969  fran- 
cos—  em  1847  de  284.719  francos.  E  o  algarismo 
normal  actual  está  fixado  em  303.569  francos ,  somma 
muito  inferior  á  que  figura  para  o9  mesmo  objecto  no 
orçamento  francez  ,  sobre  tudo  juntando-se-me  as  des- 
pezas da  instrucção ,  compréhendidas  naquella  verba 
da  Pruftia.  Eis  a  distribuição  destes  fundos. 

Para  experiências  scientificas  agrícolas. . .  18:750  fr. 

»   Ensino  superior  agrícola '.....  73:000  » 

»    Idem ,  inferior ,  56:330' » 

»  Das  quintas-modelos  (pequena  cul- 
tura)   37:500  n 

»  Ordenados  dos  secretários  geraes  das 

sociedades  de  agricultura 18:469  » 

»  Despezas  diversas  das  sociedades . . .  22.500  » 
»  Diversos  subsídios  para  impulso  da 

agricultura 75:000  » 

303:569  » 

■  *  '— — ^ ■— — 

A  distribuição  dos  prémios  e  recompensas  (proposta 
n.°  6)  foi  reconhecida  poderoso  meio  de  fomento.  A 
utilidade  das  exposições  dos  productos  agrícolas  (n.* 
15)  não  foi  menos  favoravelmente  julgada ,   e  o  con- 
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gresso  exprimia  sen  voto  nesle  sentido.  A  questão  dos 
ensaios  ou  experiências  agrícolas  (n.°  5)  deu  logar  a 
uma  discussão  interessante ,  que  rematou  nas  conclu- 
sões seguintes: 

Rogar  ao  governo : 

1.°  que  collocasse  os  institutos  agronómicos,  fun- 
dados ou  subsidiados  pelo  governo ,  no  estado  de  con- 
sagrar cuidados  regulares  e  permanentes  aos  ensaios 
agrícolas : 

2.*  que  concedesse  os  fundos  necessários  para  que 
igualmente  houvesse ,  nas  províncias  destituídas  de 
institutos  agronómicos  ,  campos  para  experiências  con- 
fiados a  agricultores  distinctos : 

3.°  que  em  geral  as  sociedades  da  agriculturs  se- 
jam apoiadas  nos  esforços  que  (lacerem  neste  sentido, 
e  que  se  lhes  concedam  subsídios  especiaes. 

O  que  distingue  particularmente  o  congresso ,  cujos 
trabalhos  analysamos,  é  que  dirigindo  a  sua  attenção 
tanto  á  theoria  como  á  pratica,  discutindo  questões 
económicas  e  sociaes ,  bem  como  questões  puramente 
agrícolas ,  tratou  com  especial  desvelo  das  que  dizem 
respeito  aos  pequenos  cultivadores  c  aos  agentes  sala- 
riados  da  agricultura ;  e  as  questões  desta  natureza 
eram  mui  numerosas ;  infelizmente,  muitas  dessas  pro- 
postas importantes  são  de  mui  difficultosa  resolução ; 
mas ,  nem  por  isso  deixa  de  ser  acto  assas  meritório 
tel-as  discutido.  Mencionaremos  por  exemplo  a  n.°  9, 
concernente  ás  industrias  accessorias  dos  pequenos 
cullivadores  e  dos  jornaleiros.  A  sociedade  central  ha 
muito  tempo  que  trata  de  procurar  os  meios  próprios 
para  se  aproveitarem  por  um  trabalho  lucrativo  as 
frequentes  folgas,  e  sobre  tudo  os  longos  serões  de 
inverno  dos  camponezes  e  dos  operários  agrícolas :  os 
seus  esforços  não  tem  sido  complemente  estéreis ;  mas 
«juiz  dar-lhes  novo  impulso ,  subraettendo  aquella  pro- 
posta ao  congresso;  e  ao  mesmo  tempo  encarregou 
Ur.  Weyhe ,  um  de  seus  membros ,  de  expor  os  prin- 
cípios que  a  guiaram  em  suas  investigações. 

Segundo  a  interessante  memoria  de  Mr.  Weyhe ,  o 
problema  não  poderia  ser  resolvido  de  um  modo  ge- 
ral :  porque  as  circumstancias  locaes ,  os  hábitos  e 
costumes  de  um  patz  tem  a  maior  influencia  na  reso- 
lução do  mesmo.  O  que  fosse  útil  n'um  districto  po- 
deria não  o  ser  no  outro ;  por  isso  cumpre  ter  muita 
attenção  na  escolha  entre  diversas  industrias  ,  a  fim  de 
recommeodar  só  a  que  tem  probabilidades  de  ser  ac- 
ceila.  Todavia  é.  certo  que  essas  industrias  só  devem 
empregar  matérias  primeiras  produzidas  no  paiz «  e 
que  se  podem  obter  com  facilidade  ;  que  só  requeiram 
mui  ténues  desembolsos  ou  mesmo  nenhum ;  e  que 
para  as  exercer  não  se  careça  de  grande  destreza, 
nem  de  longa  aprendizagem^  São  industrias  desta  na- 
tureza ,  por  exemplo ; 

1.°  A  cultura  do  linho,  tão  susceptível  de  ser 
praticada  em  pequena  escala. 

2»°  A  fiação  do  linho.  O  fio  feito  á  mão  tem  grande 
superioridade  sobre  o  que  procede  de  trabalho  de 
maquinas ,  e  sustentaria  facilmente  a  concorrência , 
sobre  tudo  se  se  introduzissem  as  rodas ,  mediante  as 
quaes  se  fazem  dois  Gos  ao  mesmo  tempo. 

3.°    As  operações  de  torcer  e  ordir  o  fio. 

4.°     A  cultura  e  preparo  do  cânhamo. 
<  J>."    As  obras  cm  palha  (chapéu?,  csteirões,  ces- 
tas, etc.) 


i  6.°  Certps  trabalhos  em  madeira  (tamancos,  es- 
cudelas ,  culberes ,  cabos  de  martello ,  de  machados , 
de  vassouras ,  etc.) 

7.°    Qbras  em  junco  ,  em  vime  ,  etc 

8.°  (Por  lembrança)  —  a  cr  e  a  cão  dqs  bichos  da 
seda. 

A  discussão  apenas  acerescentou  a  esta  nomencla- 
tura a  creação  das  abelhas:  a, maioria  dos  membros 
do  congresso  insistiu  bastante  nas  vantagens  da  cul- 
tura e  fiação  do  linho. 

Os  meios  recommendados  para  a  propagação  destas 
industrias  são  prémios  ou  recompensas,  ou  o  ensino  e 
a  influencia  pessoal  dos  homens  mais  distinctos  do  can- 
tão. 

A  proposta  n.°  10 ,  immediata  a  que  acabamos  de 
analysar,  assenta  um  problema  ainda  mais  diflic/J: 
também  não  achamos  no  relatório  meio  algum  de  ao- 
gmentar  os  salários.  O  congresso  limitou-se  a  expri- 
mir o  desejo  de  que  se  forme  uma  estatística,  que 
tenha  por  objecto  determinar : 

1.°  De  quantos  dias  de  trabalho  agrícola  carece 
cada  cantão  ou  districto. 

2.°  Qual  é  o  numero  de  braços  disponíveis  para  a 
agricultura  dentro  dos  mesmos  limites  territoriacs. 

O  presidente  do  congresso,  M.  de  Beckedorf, 
communicou  nesta  occasiào  uma  serie  de  factos ,  que 
I  ommiltimos ,  por  quanto  assentamos  que  o  qoe  fica 
|  dicto  demonstrará  sufficienlemente  a  importância  dos 
;  trabalhos  do  cougresso  central  da  agricultura  naPros- 

(Continua.) 
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A  INDUSTBIA  Nt>  BRAZII» 

RELATÓRIO  DOS  TRABALHOS}  DA  SOCIEDADE  AUXILIADORA  DA 
INDUSTRIA  NACIONAL  NO  DECURSO  DO  ANNO  FINDO  DE 
1850,  ENVIADO  AO  GOVERNO  IMPERIAL  EM  COMPRI- 
MENTO DO  AV160  DO  MINISTÉRIO  DO  IMPÉRIO  DE  5  RE 
DEZEMBRO  DO  DITO  ANNO. 

384-  lllm.°  e  £xm.°  Sr.  —  Em  cumprimento  do 
aviso  de  5  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado»  a 
Sociedade,  Auxiliadora  da  Industria  Nacional  tema 
honra  de  enviara  V.  £x.a  o  relatório  de  seus  traba- 
lhos no  decurso  do  mesmo  anno  v  acompanhando-*»  com 
alguns  apontamentos  sobre  o  que  ella  julga  conveniente 
faxer-se  em  beneficio  da  industria  nacional ,  como  lhe 
foi  ordenado  no  mesmo  aviso.         .  . 

Os  requerimentos  sobre  privilégios  e  pujtros  objectos 
industriaes  sobre  os  quaes  o  governo  imperial  se  di- 
gnou consultar  a  sociedade ,  e  alguns  que  lbe  foraai 
snbmcttidos  directamente  por  particulares ,  oceuparam 
activamente  as  suas  commissões,  e '  alimentaram  as 
discussões  deí  seu  concelho. 

O  seu  jornal  tem  sahido  regularmente ,  e  a  socie- 
dade tem  feito  a  diligencia  possível  para  que  esla  pu- 
blicação satisfaça  ás  necessidades  industriaes ,  para 
as  quaes  este  jornal  foi  creado.  Se  os  resultados  obti- 
dos não  correspondem  a  seus  desejos ,  é  isto  devido 
não  somente  a  dificuldades  materiaes  com  que  tem  de 
luetar  as  publicações  deste  género,  como  também  o 
principalmente  pelos  poucos  meios  de  que  a  socieda.de 
pôde  dispor. 

Não  é  somente  nesta  parte  que  a  sociedade  lameata 
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tOo  podar  eencoirer  mait  efficattncntepart  *  progresso 
da  Industria.  Se  ella  tivesse  meios  suficientes  para 
estabelecer  *  eaamo  theorieo.  e  pratica  de  «aterias 
I  ndnslriaes  ,  de  conferir  premioft .  faper  adiantamentos 
peeaniarios  ate  raduatrioaos  ,  manda  basear  sementes 
•  machinas »  a  sociedade  teria  eonseieneia  de  fcém 
cumprir  o  seo  dever »  «  a  ntásmeao  dê  fanar  crescer 
ar  prosperar  a  todustria  a»  pais;  penam  a  sociedade 
despendo  da  Ma  veada  iasêgmicnnte ,  pouco  pode 

émwt. 

Convencida  ém  pouca  eflleaera  da  atoa  esforços  em 
quanto  nto  trveruma  renda  suficiente  t  ella  ditigea» 
coia  »  d  casta  da  atais  reitricra  econotma ,  formar  em 
«apitei  •  qee  pata  a  rnjoro  lhe  permkta  fater  lace  ás 
asais  argêntea  necessidades  da  industria. 
<  Mm,  adi  quanto  alia  não  poder  Air  completo  dét» 
env  arrimem*  aos  seus  «ns  par  meio  da  saas  próprias 
rendai  Mae  fere  ote  recorrer  á  illastrana  protecção  4a 
governo  imperial,  qee  tão  benigno  a*  tem  mostrada 

para  com  alia. 

-  Mas  precedentes  rtlatories ,  a  Sociedade  tem  lem» 
fcrado  a  conveniência  de  ereaçeo  de  aalas  de  «falmica; 
geometria  a  «icchanica  apphcadâ  ás  artes,  ao  esta- 
belecimento de  uma  eschoia  formal  de  agricultura 
t**eotíea  e  pratica.  O  ensino  industriai  fabril  e  agrí- 
cola é  uma  necessidade  caia  rei  maia  urgente ;  e  a 
OJoeiedade  espera  que  e  g  aterão  imperial  tenha  em 
aembrauça  estes  aaas  requerimentos  em  tempo  oppor* 
Cama. 

A  Sociedade  recebia  a  fés  distribua?  as  tementes 
que  lhe  foram  remetidas  pele  governo  imperial.  O 
trigo  fòi  enviado  para  as  províncias  do  Sal  *  e  Um* 
bem  para  algemas  do  Norte;  o  algodão  e  o  fama  para 
todas  as  do  império.  Nesta  corta  distribura>se  grande 
copia  de  todas  estai  sementes ,  e  a  Sociedade  obter* 
vou ,  com  satisfação ,  a  grande  demande  ajo»  eilas  lá* 
%eram,  principalmente  as  de  fama  e  algodão  berba* 
«ao. 

lambem  tem  feito  distribuir  as  canoas  eayannas  que 
lha  foram  aUimamemte  remeindas;  mas  os  pedidos 
tem  sido  em  alo  grande  numero ,  que  raaita  conriria 
repetisse ,  è  par  mais  de  ama  rez ,  outras  remessas 
do  Pará ,  £ara  o  que  a  Sociedade  soUiciu  noras  or- 
dem. 

A  renovação  das  tementes ,  para  prevenir  a  dag»» 
neraçf  o  completa  das  espécies ,  é  nm  preceito  da  acien- 
cia  agronómica ;  a  verdade  deste  preceito  ae  reriAca 
*dm  a  canna  deaominada  ceyanna ,  transplantada  do 
equador  para  as  provindas  do  Sal.  Feio  que  conota; 
eata  canna  tem  degenerado  muito»  principalmente  no 
Snunfeipi*<<ie  Campos. 

Seria  eg  utilmente  da  grande  conveniência  #  sobre  tudo 
para  certas  protincias  da  Noras  oada  se  caltar»  o  *U 
gtdSo  cm  grande  escala «  distribuir  noras  «sementes  do 
algedío  herbáceo ,  e  mandar  *ir  das  Esudos-fmidot 
eetnentes  do  oxcetlente  algodSa  cultivado  na  âcoreja* 
e  na  Qaretina  da  Sul ,  conhecido  debaixo  do  nome  da 
- — algodão  -das  «lhas  do  mar  (Sea  Jsland  coton) ,  a  me* 
Hior  das  espécies  conhecidas. 

O  aigedfo  deaominada  herbáceo  tem  predasido  et> 
eellentemeale  em  todos  os  lagares  para  onde  a  socie- 
dade enviou  «ementes ,  a  de  que  tem  noticia.  Ml  con- 
veniência de  eementes  do  algodão  desta  espécie  restrita 
alio  ««ncate  da  sua  bondade  a  facilidade  4a  aua  tA 
35  .  ♦ 


tora ,'  como  também  parque ,  constando  a  deteríòraçl» 
suecessiva  da  espécie  até  hoje  cultivada ,  a  renovação 
das  sementes  deve  regenerar  a  cultura  e  reanimar  o 
agricultor. 

A  sociedade  recebeu  uma  maquina  de  descaroçar  o 
algodão  arborescente  v  .que  fbe  fòi  enviada  pelo  minis- 
tério do  império.  Esta  maquina  tem  defTettos  notáveis  , 
a  uio  é  certamente  digna  de  imitação;  porém  ainda 
que  fosse  perfeita  não  serviria  para  descaroçar  a  elgtf- 
dio  herbáceo.  A  sfcoiédadc  pdssue  o  tnodello  de  uma 
própria  para  este  effeito ;  mas  sendo  composta  dé  um 
grande  namora  de  pequenas  terras ,  o  algodão  sabe 
eauieo  eartado  ,  a  demais  uma  parte  fica  apegada  en- 
caroço. Os  fabricantes  inglesei  tem  aperfeiçoado  mu1a> 
caías  meehioat ,  a  i  aedeflade  consta  que  hoje  cristo 
uma  que  desempenha  perfeitamente  tudo  quanto  se 
pede  desejar  de  uma  maetrioa  semelhante,  feria  por 
tanto  da  maior  eonveníeneta  ebter-sé  omo&uo/feume, 
destas  maahinas. 

As  sementes  de  trigo  enviada!  de  Hamburgo  pelo 
Dr.  Schmidt  vão  ser  remettidas  para  a  Goritiba ,  á  dis- 
posição do  Sr.  Barão  de  Antonina.  A  situação  geogra- 
phica  dess?  fleajaroe.,  a  40  saai;nátawnsUncias  pecu- 
liares .  fazem  crer  á  sociedade  que  a  cultura  dessa 
utilissimo  ceretf  deve  prosperar  meDQo  alli.  O  milho 
denominado  —  dente  de  carvalho,  ou  antes  —  dente  de 
cio  i  tem  sida  ebatribuido  aqui  *  na  corte  por  rafios 
agrksDatores*    . 

No  memorandum  anaezo  encontrará  Vn  Eki*  o  »qee 
a  sociedade  jalga  dever  >  por  agora  ,  sollaeitar  do  go- 
verne janpersal  em  beneficio  da  industria  ageieoia.    - 

Bens  guarde  a  V.  £k.**~Río  delaoeiro,  S  4e\Ja» 
neiro  de  1W1-  —  Illm,0  e  Exmp  Sr.  Yisaonde  da 
Monte  Alegre .,  ministro  e  secretario  de  estado  despe* 
goctos  do  império,  -r-  Ftsosads  ds  ÂbranU*  -^P/asíden«> 
to.-+-Dr.  Fnieric*  J^opaida  C*mr  Bnrltmwqm ,  ae« 
eretnrio  perpetua. 

•  <  • 

Jirmorandu»  9  a  fae  st  refare.ê  supra  rdatario* 

* 

Recanunendaçio  de  governo  imperial  ^os  •  agentes 
consulares  4o  império  em  todas  aá  partes  da  meado  p 
pana  qae  enviem  sementes  e  plantas  da  toda  a  nata- 
resa.9  taes  come  de  arvores  que  passam  ter  .qualquer 
uso  útil  ou  pela  sua  madeira ,  pela  sua  tinta ,  pela 
gomma  ou  resina  que  destillam  ou  pelo  teu  fracto ; 
de  legumes ,  grf  os ,  ate.  Estas  sementes  e  plantas  de- 
vem vir  acompanhadas  de  memorias  eu  informações 
tio  completas  como  fór  poesirel  sobre  a  maneira  de  as 
cultivar ,  terrenos  que  mais  lhes  convém ,  époehas  do 
plantação,  etc.  Derem  ter  remettidas  de  espace  era 
espaço ,  1 1  2  pu  Sanna»  por  esemple. 

Sementes  ou  plantas  que  designadamente  ee  podem 
já  mandar  buscar ; 

d.°  Ce  Portugal ,  as  da  arvore  que  (Lá  a  cortiça 
(Qoercas  jemer)  as  do  lie*  (azinheira}  a  que  dá  a  nos  do 
galha (Qnercas  cocciffera).         -.    • 

2/  Doa  vBstados-Uoidos :  Fume  da  Virgínia  T  do 
Marfland»  Algodão  herbáceo ,  Algodão  das  ilhas. do 
mar  (sea  laland  coton)  r  Milho,  sobre  tudo  a  denomi- 
nado rermelho ,  o  dente  de  cjo. 

3.^  De  Havana  9. sementes  das  malhares  espécies 
de  forno,  acompanhadas  de  uma  descripção  do  teu 
cultivo ,  da  aua  eoiboila ,  e  das  manipulações  em 


41 4 


HE  VISTA    UM  VERSAI,  M3BQNENSE, 


para  o  arranjar  em  folhas  própria»  para  a  fabricação 
dos  charutos. 

4.?  De  Manilha ,  sãmente*  4e  fumo-.,  com  as  inforr 
nações  acima  pedidas. 

5.°  Da  Europa  ou  dos  Bstedos-Cnidn*  ,  sementes 
.de  trigo  sobre  tudo  dos  trigos  duros ,  branco  e  ver- 
melho, e  de  trigo  Spelte. 

6  ••  Ba  A  fr ica ,  trigo,  de  Pongo-Andongo ,  e«  arroz 
seco  de  Sofala. 

7.°  Da  Pará,  a  maiof  garção  possível  de  plantas 
de  caona  cayanna.  ,. 

8.*  Do  Maranhão  ou  do  Pará,  alguns  saeos  do  sen 
arrox  de  qualidade.,  para  renovar  ê$  .sementes  nessa 
«provinqia,  e  na  de  S.  Paulo, 

Modelo  da .  roachina  4e  descaroçar .  algodão  hccba- 
^eo.A  usada  nas  fabricas  da  Inglaterra.  •  . 

1/  Eschola  de  chimica  applicada  áa  arter. 
.°  Eschola  de  geometria  e mecânica,  idem; 
.•  Eschola  normal  de  agricultura  iheoritía 
e  pratica. 


^eo.A  usada  i 
3/ 


w    "        ■  ■  ~  *  - 


TT 


•  ▼  i 


(Oeatumado  de  pag.  S7I.)   . 
•        * 

385  A  seguinte  ê  a  notado  economista  M.  I.  Gar* 
nier  ao  escripto  de  Ch.  Goquelin ,  que  trasladámos  em 
alguns' dds  precedentes  números*    i 

c  Adoptando  completamente  a  opinião  do  nosso  sa» 
lio  collaborador  (na  redãoção  do  Jornal  éo$  Eeommnm 
tas)  quereríamos  que  elle  insistisse  mais  sobre  a  nccej- 
sidade  de  indicar  o  peso  e  o  toque  nas  moedas  de  oiro 
«  prata.  Se  é  verdade  que- as  denominações  dé  Keras, 
francos,  florins,  psxosf  rtMos  ete.  appresentam  vanta- 
gens, na  pratica ,  não  é  menos  verdade  que  tem  o  grave 
inconveniente  de  disfarçar  o  valor  real  das. peças  de 
moeda ,  e  de  ajudar  a  maioria  do  publico  a  crer  que 
a  forma  das  moedas,  as  inscripções.  e  as  figuras  ahi 
cunhadas ,  assim  como  a  auctoridade  publica  e  a  con- 
venção legal  entram' por  alguma  coisa,  mesmo  por 
muito,  neste  valor.  É  desta  falsa  crença  que  se  origi- 
nam os  sophismas  que  condusera  á  tbeoria  da  balança 
do  commercia ,  tão  fecunda  em  erros  económicos.,  em 
tractados  de  commercio  ridículos,  em  actos  absurdos 
de  diplomacia,  e  que  ainda  são  diariamente  invoca- 
dos ,  sobre  tido  pelos  proteccionistas.  Nesta  faba  cren- 
ça prendem  também  em  parte  os  erros  numerosos  di- 
vulgados a  propósito  da  carestia  de  1847  e  da  sabida 
de  numerário  para  compra  de  mantimentos ,  e  hoje 
mesmo  a  propósito  desta  questão  de  desmoedaçio  que 
causou  um  verdadeiro  pânico  e  deu  logar  a  tão  singu- 
lares, receios. 

«  O  publico ,  lendo  constantemente  nas  moedas  a  in- 
dicação do  peso  e  toque ,  se  habituaria  finalmente  a 
considera-las  somente  pelo  que  ellas  valem ,  e  como 
fcarras  metálicas  marcadas ,  e  divididas  em  secções 
commodas  para  o  uso.  O  v alor  de  um  franco  já  nada 
teria  dé  cabalístico ;  seria  o  de  um  bocado  de  prata 
pezando  cinco  grammas  e  Contendo  dm  decimo  de 
liga  ou  nove  décimos  de  prata  pura ,  isto  é  meiosjramn 
ma  de  liga  e  quatro  e  meio  grammas  de  prata  pura ; 
cinco  francos  appaaeceriam  simplssmentecomo  2âuram- 
au»  de  prat*  com  um*  decima  parte  de  Mg*  ou  22  e 


meio  grãos  de  prtita.  Um  saco  de  mil  francos  não  Se- 
ria nem  mais  nem  menos  do  que  quatro  e  meio  kito* 
grammas  de  prata  pura ,  ou  cinco  kilogrammas  com  & 
decimo  de  liga.  Se  fira  possível  ter  persuadido  desta 
simples  verdade,  iM.de  S.'-Priest,  não  teria  feita  a  anu 
faial  pbopósta  sobre  a  usura  e  a  nossa,  assembléa  nãe> 
teria  retrocedido  para  o  centre  da  edade  media. 

«  Os  cceneuMstas,  ns  cambista*,  es  ourives  c  oo 
banqueiros ,  que  tasem  o  commercio.  das  matérias  me- 
tálicas ,  bem  sabem  que  essas  peças  não  valem  senão 
pelo  peco  e  toque;  más  todas  as  maia  pessoas  o  igno- 
ram :  e  já  que  não  se  quer  dar-lhes  na  eschola  pri- 
maria lições  de  economia  politica  elementar ,  seria  anui 
ntil  eàcr ever-itos o  valor  nas  peças.  Bornais ,  este  de- 
sejo que  já  exprimiaees  aos  atanantot  ala  «panamá  p*- 
Jsetca,  depois  de  J.  B.  Say  e  os  economistas  dos.  fins 
dô' século  passado,  tinae-o  querido  realioar  Cleviere 
desde  1702.  Bste  ministrada  faseada  propõe  nessa  épor 
ena  faier  moedas  'denominadas  *— uçaa  onça  de  oiro— 
e  uma  onça  de  prata ;  e  entendia  qoe  fossem  isentes 
de- toda  a  liga.  Mais  tarde,  a  lei  de  95  tbenaiidor  an- 
uo &*  queria  que  se  consignassem  nas  moedas,  o  peão 
e  toque-  fmas  não  tat  executada  e  substâluiu-a  a  lei 
de  germinal  anno  12.* 

.  «  Cremos  que  seria  .útil  renovar  as  disposições  da* 
quella  lei  dotanno  3.*  pelo  que  teeaá  prata.  As  moe- 
das aetoaeo  tem  todas  um  peão  regular ,  a  saber  as  de 
cinco  foancoa  25  grammas ;  as  de  dois  francos  10  grana- 
mas ;  as  de  um  franco  5  grammas ;  as  de  50  cêntimos 
2  grammas  e  nieio \  as  de25xentitnose  20  cêntimos  um 
gramm*  e  um  quarto  e  um:  grasnam.  Quanto  ás  moe- 
das do  oiro.  tem  um  poio  irregular.;  aa  denominadas 
indevidamente  de  20  e  de  40  francos  o  que  não  tar- 
dariam a  recobrar.,  depois  da  suppressão  da  relação 
legal ,  as  velhas  denominações  de  Mmss  ,  e  dois  luises, 
napoléões  e  dois  napoleões  ou  qualquer  outra ,  pesam 
0,451  grãos  e  meie  e  12,903  grãos.  Paroce-nos  qae 
:  seria  bom  substitui-las  por  moedas  de  5  e  10  gram- 
mas ou  por  outras  divisões  que  se  reconhecessem  mais 
úteis  para  a  circulação ,  e  que  tivessem  analogia  com 
as  respectivas  moedas  estrangeiras*  A  este  respeitoob- 
servaremos  que  se  deve  desistir  das  moedas  de  gran- 
de valor,  taes  como  a.  onça  hespanhola.  As. notas  da 
banco  as  substituem  vantajosamente.  As  peças  de  cem 
francos  que  foram  cunhadas  nos  primeiros  annos  do 
reinado  de  Luís  Filippe  não  tardou  que  fossem  repei- 
lidas  da  circulação  ;  drfficihuente  achavam  troco. 

«  No.  concernente  á  liga ,  oa  auetores  do  sjstema 
métrico  admitliram  a  proporção  de  uma  decima  parta 
para  se  cenfermarjem  á.ejwietria  decimal  i  por  analo- 
gia com  a  duodécima  (ou  dinheiro)  contidas  nas  antigas 
moedas  de  prata ,  cu  com  as  duas  vigeesimas  quartas 
partes  (doia  kanUs)  contidas  nas  antigas  moedas  de  oi- 
ro; e  também  porque; se  julgava  que  era  necessária 
uma  certa  porfio  de  Haja  para  tornar  mais  duro  o  me- 
tal impedindo-su  o  roçado  da  moeda.  Mas  m  cbioúcoa 
não  tem  sobre  este  ponto  opinião  suficientemente  as- 
sentada ,  e  não  é  impossível  que  algum  4ia  se  chegue 
a  prescindir  da  liga.  Entoo  bastem  inscrever  nas  moe- 
das o  peso ;  e  se  a  .unidade  monetária  lesse  represen- 
tada por  um  peso  em  numero  redondo ,  se  poderiam 
de  certo  faser  as  contes  e  auppqtaçoea  em  uoidadesde 
peão  do  metei  preferido  para  servir  de  padrão,  aos.  va- 
lora. Às«iA  roltefton  oo  ponto  de  partida,  de  que  ia 
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afastara**  por:  cansa  "da  jgnorattcia  publica  -e  do  embuste 
dos  govevuo*  que  continuaram  a  chamar  libra  de  pra- 
ta do  9,216  frios  ou  de  perto  de  500  grammas  oque 
em  1795  na:  iuirodoceão  do  anátema  métrico  não  va- 
lia maia  que  a  centésima;  foi  nessa  épocèa  ,•  como  é 
-uetorio,  que  se  nudou  o  nease  de  libra  qoo  tinha  um 
sentido  positivo  no  de  franco  que  tem  um  sentido  fi- 
jurado  e  que -se  Abo*  o  peso  deste  em  cinco  gram» 


*\ 
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386  A  ítfrrà  é  um  ponto  imperceptível  em  relação 
ao  universo.  Designamos  pela  palavra  universo  o  com- 
plexo de  todos  os  grandes  corpos  espalhados  na  im- 
mensidade-do  espaço.  Um  sabfó  dlssét^O  universo 
é  orna  espbera  immensa ,  cujo  centro  está  em  toda  a 
parte  e  a  circunferência  em  nenhuma, 

O  céu.4  eouo  espaço  hitMnido  em  q*e  brilham  os 
aatros ,  e  onde  a  mio  omnipotente  desenvolveu  as  ma- 
ravilhas da  creação  *  inatituUi  a  ardem  admirável  que 
oa  astros  segoem  desde  a  creaçio  do  mondo. 

▲  forma  d*  terra,  nio  obstante  a*  dcsegualdades 
que  existem  na  sua  superfície,  6  redonda,  achatada 
por  dois  lados ,  imitando  a  figura  de  uma  laranja ;  aa 
observações  astronómicas  demonstraram  esta '  convexi- 
-dadè;  por  quanto-;  u  sua  sombra  m  lua  por  eccasião 
de  eclipse  é  um  arco  de  sirciri» ;  ws  povos  ao  oriente 
veeua  .surgir  o  sol  mais  cedo  do  que  os  do  odeideate ; 
•  á  proporção  que  se  progride  para  o  norte  ou  para  o 
sul  descobrem-se  novas  estrellas  ao  passo  que  outras 
desap  parecem.  Está  visto  que  o  mar  é  também  con- 
-*exo  ;  quando  um  navio  se  afasia  do  logár  do  obser- 
vador ,  este  vae  perdoado  suecesaranuente  do  vista  o 
casco ,  as  velas  inferiores ,  e  por  fim  as  pontas  dos 
mastros. 

A  circumferencia  do  nosso  globo  é  de  9,000  léguas 
de  2,232  toetas  cada  uma,  donde  se  segue  que  tem 
de  diâmetro  3,000  das  ditas  léguas ,  e  que  metade 
deste  ou  o  raio  é  do  1,500  léguas.  As  mais  altas  mon- 
tanhas não  se  elevam  a  mais  de  2  léguas  acima  do 
uivei  do  mar ;  raríssimos  paizes  ba  collocados  abaixo 
do  nivel  deste.  As  maiores  profundidades  a  que  o  ho- 
Mem  tem  chegado  nas  minas  nio  excedem  1,800  pés. 

A  superfieje  da  nossa  terra  orça-se  em  26  milhões 
de  léguas  quadradas;  e  a  sua  solides  em  12,300  mi- 
lhões, de  ieguas  cubicas.  O  mar  occopa  duas  terças 
parles  da  superfície  do  globo ;  comludo  a  quantidade 
relativa  de  terras  e  aguas  varia  incessantemente ;  n'at<- 
gttos  pontoa  o'  mar  invade  quotidianamente  os  conti- 
nentes ,  e  n'outros  as  ondas  -  se  retiram-  e  deixam  em 
seceo  extensões  de  terreno  mais  ou  menos  vastos. 

A  physionomia  exterior  do  globo  está  por  tanto  su- 
jeita a  perpetuas  modificações ,  tanto  que ,  attendendo- 
se  ás  revoluções  phyeicasque-em  remotas  eras  arra- 
saram continentes  e  ilhas v  se  podia  affirmar  que  a 
terra  mudou  de  aspecto  completamente ,  aio  se  pare- 
cendo um  só  ponto  com  o  que  fora  primitivamente. 

A  substancia  interior  do  globo  édescophecida;  mui- 
tos sábios  tem  eacripto  a  ejtt  respeito  tdto  contradi- 


ctorias;  alguns  pertendém  que  esse  centro  é  um  pego 
de  fogo ,  outros  o  figuram  cheio  de  agua ,  alguns  cot- 
loearam  abi  uma  enormíssima  pedra  iman :  Diderot 
formava  o  núcleo  da  terra  de  certa  massa  vitrificada  ; 

*  opinião  mais  admittida  é  a  que  reputa  a  massa  in- 
terna do  globo  composta  de  matérias  metallrcas  em 
fusão  pelo  effeilo  do  calor.. 

A  terra  gira  sobre  si  mesma  corno  se  tivera  um 
eixo .  e  também  gira  á  roda  do  sol ;  sobre  si  tnesmíí 
no  espaço  de  24  horas,  ou  mais  exactamente  em  23 
horas ,  56  minutos  e  4  segundos ;  á  roda  do  sol  em 
365  dias,  5  horas,  48  minutos  e  45  segundos.  Des- 
tes duas  rotações  resultam ,  por  uma  parte  o  dia  e  a 
noite ,  e  pela  outra  o  anno  e  suas  estações.  O  movi- 
mento diurno  fei-se  sobe*  o,  eixo  terrestre :  linha  Ima- 
ginaria que  passa  polo  centro,  do- globo ,  cujas  extre- 
midades marcam  os  dois  pólos  árctico  e  antárc- 
tico. 

Para  facilitar  o  estado  da  superfície  do  globo  ter- 
restre e  a  sua  representação  grapbica ,  os  astrónomos 
e  os  geographos  o  dividiramem  círculos  imaginários. 
O  equador  e  o  meridiano  sio  circulos  máximos.  O  equa- 
dor ou  linha  eguâcmial  divide  a  terra ,  de  nascente  a 
poente ,  em  duas  partes  iguaes ;  uma  septentrional  ou 
do  norte,  chamada  hemúpàsrio  ooreai ;  outra  meridio- 
nal ou  do  sul  ,  denominada  hemispherio  austral.  O 
meridiano  corta  perpendicularmente  o  equador  pas- 
sando pelos  dois  poios ,  e  reparte  igualmente  o  globo 
em  dois  hemispherios ,  um  oriental  e  outro  Occidental  • 
cada  linha  tirada  de  um  pólo  ao  outro  e  que  corte  o 
equador  em  qualquer  ponto  formando  ângulos  rectos . 
é  nm  meridiano. 

•  Os  circulos  menores  são  os  trópicos  e  ôs  círculos  po- 
lares. Os  primeiros  são  situados  parallelamente  ao 
equador,  do  qual  distam  23  gP|u5>  oj  minutos  e  5t 
segundos :  o  trópico  de  Câncer  fica  ao  norte ,  e  o  tró- 
pico de  Capricórnio  fica  ao  sul.  Os  círculos  polares . 
igualmente  parallelos  ao  equador  e  por  consequência 
aos  trópicos,  distam  tanto  dos  pólos  quanto  os  trópi- 
cos, estão  distantes  da  linha  equinoxial.  Um  é  o  rir- 
culo  polar  árctico  ao  norte ,  outro  o  circulo  polar  antár- 
ctico ao  sol. 

Não  são  porém ,  estas  as  nnicas  divisões  que  se 
imaginaram  para  melhor  se  entender  a  descripção  e 
exame  do  globo.  Repartiu-se  a  circamferencia  da  terra 
em  360  partes  ou  graus,  cada  um  grau  em  60  sub- 
divisões ou  minutos ,  cada  minuto  n*outras  60  sub- 
divisões ou  segundos. 

Foram  egualmente  inventadas  a  latitude  e  a  longi- 
m*  para  determinar  a  posição  respectiva  dos  pontos 
do  gtobo.  r 

A  latitude  é  a  distancia  de  qualquer  ponto  ao  equa- 
dor; 6  portanto  septentrional  ou  meridional ,  conforme 
o-  logar  de  que  se  trata  fica  ao  norte  ou  ao  Sul  da  li- 
nha equinoxial.  Ha  180  graus  de  latitude  ou  fachas 
parallelas  00  equador;  90  ao  norte  è  outras  tantas  ao 
sul.: O  grau  de  latitude  sobdivide-se  em  60  minutos, 
0  o  minuto  em  60  segundos. 

As  360  partes  de  que*  acima  falíamos ,  contadas  a 
partir  de  um  primeiro  meridiano  convencional ,  cons- 
tituem os  graus  de  longitude ;  portanto  a  longitude  é  * 
distancia  de  qualquer  logar  a  um  meridiano  fixado. 
OS  graus  de  latitude  sio  todos  de  25  léguas  de  2.282 
íowf  ;.os  do  JongUttdç  |ó  te»  o»t*  extensão  dtbaixe 
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do  equador ,  roas  vio  diminuindo  á  medida  que  se  ap- 
proximam  dos  pólos» 

Geralmente  cada  sacão  tem  o  sen  meridiano  de  coo- 
Tenção :  os  fraocezes  contam  *ê  longitudes  do  meri- 
diano do  observatório  de  Paria  í  os  ingleses  de  Green» 
irich  ,  pequena  cidade  pouco  distante  de  Londres ;  os 
alemães  da  ilha  do  Ferro,  uma  das  Canárias,  e  nós 
do. meridiano  de  Lisboa»  e  também  do  de  Coimbra, 
e  mais  antigamente  do  que  passava  peia  capital  dos 

Afores* 

(Contínua.) 


a>Afl  n/kc*** 

♦ 

Po*  M.  Richard ,  Director  da  Esehóla  caudeliea 

du  Pin. 


387  Os  ingleies  foram  os  primeiros  que  imagina* 
ram  formar  uma  raça  de  cava  lios  especial  para  este 
género  de  espectáculo.  Estes  animaes ,  creados  artifi- 
cialmente para  uma  ligeireaa  momentânea  tm  um  ter- 
reno escolhido  e  preparado  de  antemão  •  são  de  uma 
natureza  mui  delicada  e  de  um  temperamento  pouco 
apto  para  resistir  aos  trabalhos ,  para  os  quaes  os  ca* 
vallos  de  serviço  e  da  tropa  são  creados.  Em  conse* 
qnencia  disto  f  o  seu  cruzamento  com  as  raças  franco* 
zae  não  tem  servido  senão  para  as  estragar ,  em  vei 
de  as  aperfeiçoar.  Eis  o  motivo  por  que  hoje  em 
França  não  existem  espécies  boas  de  cavallos  de 
sella. 

Os  cavallos  para  os  jogos  do  bippodromo  devem 
possuir  uma  conformação ,  que  lhes  dè  grande  ligei* 
reza,  e  um  temperamento  nervoso  e  irritável.  £  pre» 
ciso  que  sejam  fogosos ,  para  poderem  empregar ,  em 
uma  ou  duas  corridas ,  toda  a  força  locomotrix ,  de 
que  forem  capazes,  para  ganharem  o  premio.  Não 
teem  outro  destino  ,  senão  o  de  galopar,  por  espaço 
de  4  a  8  minutos  ,  para  percorrerem  um  ou  dois  lei* 
lometros. 

§  ■ 

Os  cavallos  para  o  serviço,  pelo, contrario ,  devem 
ser  socegados  e  dóceis.  A  qualidade  de  seus  traba- 
lhos exige  que  a  força  ande  reunida  á  robustee. 

À  creação  e  sustento  dos  cavallos  corredores  reque* 
rem  despezas  e  cuidados  excepcionaes ;  carecem  de 
cavalhariças  com  uma  temperatura  sempre  uaiforme , 
e  coberturas  de  lã  para  os  livrar  do  frio,  de  que  ^ 
ressentem  muito.  Os  cavallos  de  serviço ,  pelo  cou*- 
trario ,.  devem  resistir  a  toda  a  influencia  atmesphé» 
rica ,  sobre  tudo  no  exercito.  A.  sua  manutenção  é  Ca* 
cil  e  económica.  Devem  ganhar  mais  do  quo  despenr 
der. 

Finalmente  os  cruzamentos  dos  cavallos  de  corridas 
com  as  espécies  francezas  do  serviço ,  não  teem  pro- 
duzido senão  mestiços  difficeis  de  crear,  débeis,. de 
uma  conformação  irregular ,  e  sem  especialidade  de 
serviço.  Nao  são  próprios  ,  nem  para  as  corridas  •  nem 
para  os  trabalhos  ordinários  da  industria  e  do  ater» 
ti  to. 

Em  Gm,  U.  Richard  conelpe-—  que  aa únicas  ro- 
ças de  cavallos ,  que  teem  prosperado ,  ou  que  não 


teem  degenerado  em  França,  são  as  do  qm  i* agri- 
cultora tem  dirigido  a  prodoeei* :  que  as  erusodas 
com  os  cavaHos  de  corridas  teem  Iodas  degenera  de : 
que  a  perfeição  do  cavallo ,  como  a  de  todos  os  ani- 
maes ,  6  uma  questão  da  observação  daa  leia  du  «atai- 
reza  ♦  e  quo  este  probieaaa  não  pddo  ser  resolvido  so- 
não  pelo  seu  estudo ,  applieade  ao  erasmenso  daa  ro- 
ças: e  que  é  por  so  haver  desoresado  este  estado  # 
que  as  immeosas  despexas ,  feitas  até  agora  com  esto 
objecto,  teem  sido  mais  prejudiciaes  que  úteis  ao 
seu  progresso. 


a««* 


wmm  i  mm-ws. 


VII; 


*    (Oontaauada  de  pag.  3*4.) 

388  Para  visitar  as  setteota  egTeja*  9  tem 
contar  as  capellas  e  oratórios,  que  existem  em 
Génova,  seria  necessário  muito,  tempo 9  e  um 
certo  fervor  cathplico  ,  quo  aio  £  hoje  muito  fol- 
gar nas  almas  arrefecidas  do  nosso  século. 

N8o  houve  santo,  na  folhinha,  de  um  certo  vtalto , 
acho  eu ,  que  escapasse  a  estas  invocações  reli- 
giosas. Génova— -a  soberba — torna- so  humilde 
em  presença  do  céu.  As  cidades  Ao  como  os  in- 
divíduos :  julglo-se  absolvidas  com  estas  demons- 
trações» como  os  outros  testando  á  <ãma%  ou 
fundando  uma  capella. 

Deixemos  esta  questfio  quasi  theologica.  Estas 
matérias  o3o  sSo  o  meu  fortef.  Considerando  «cé- 
ptica e  mundanamente  este  facto ,  direi  que  Gé- 
nova seguiu  a  nroda  do  tempo.  Feliz  moda  de- 
baixo do  aspecto  artístico :  se  não  fosse  ella » 
como  poderíamos  hoje  admirar  tantas  obro  pré* 
mas  dè  pintara ,  eseulptura ,  e  mesmo  de  lavor 
mecânico  T 

N'om  passeio  que  demos  f  vi  eu  o  tal  palacete 
dedicado  á  memoria  de  ChrUtovio  Colombo.  Ê 
ctnatruido  oom  uma  simplicidade  verdadeira* 
mente  antiga.  Nem  se  recommenda  peto  tama- 
nho 9*  nem  pata  profusUo  dos  ornatos.  Ê  concisa- 
mente bello  t  como  essas  ruínas  que  nos  restam 
do  Grécia  de  Péricles ,  *  de  Aloibiades. 

A  qiem  pertence*  esta  idéa »  tio  generosa- 
mente patriota  7  A  dois  pobres  homem  do  povo  ; 
enriquecidos  de  repente  pela  herança  de  um  des- 
ses tios  das  índias  ?  de  que  tanto  tem  abusado  m 


REVISTA    UNIVERSAL    LISBONENSE, 


417 


fasedoresde  melodramas,  e  de  romances,  lacri- 
mosos e  patheticos.  É  este  um  facto ,  que  de- 
nuncia as  tendências  de  um  povo.  Genoya ,  ou 
se  veja  tutelada  pela  aristocracia ,  ou  dominada 
representativamente  pelo  governo  sardo,  nunca 
poderá  curvar-se  de  boamente  á  sua  situação  po- 
litica. As  suas  aspirações  sôo  democráticas,  e 
nao  comprehende  estas  bastardas  transacções  , 
com  que  se  rebocam  as  classes  apodrecidas ,  e  se 
ampara  a  queda  de  symbolos  degenerados  e  per- 
didos na  opinião. 

O  mármore  do  edifício  lá  estava  cravejado  de 
balas ,  poupadas  em  Novara ,  quando  se  tratava 
da  independência  italiana ,  despendidas  prodiga- 
mente em  Génova ,  quando  se  tratava  de  esma- 
gar o  povo ,  e  de  lhe  callar  o  grito  espontâneo , 
e  generoso.  Os  donos  da  casa ,  ardentes  patrio- 
tas ,  conserva m-n'as  como  um  tropbeo.  Fiquem 
alli  muito  embora ,  para  lembrar  perpetuamente 
a  divida  contrahida ,  e  que  deve  ser  tarde  ou 

cedo  paga ! 

Vamos  à  Calhedral  —  aonde  ha  muito   que 

vèr ,  e  aonde  um  homem  se  esquece  de  todas  es- 
tas preoccopações  politicas ,  que  roais  ou  menos 
nos  despontam  na  imaginação. 

A  fachada  é  construída  em  duas  épocas  prin- 
cipaes,  differença  facilmente  perceptível:  uma 
parte  em  1100,  c  a  outra  em  1523,  durante  a 
magistratura  do  doge  Ottaviano  Fregoso. 

Ha  três  estilos  dominantes  e  que  retratam  as 
épocas :  o  bysantino ,  o  italiano  da  meia  edade , 
e  o  grego  moderno. 

Dizem ,  e  é  pelo  menos  de  crença  implícita 
para  os  fieis ,  que  as  cinzas  de  S.  Jo8o  Baptista 
estdo  na  Cathedral.  Na  capella  destinada  ao  pre- 
cursor ,  se  admira  a  sua  estatua ,  eada  ma- 
dona ,  e  do  menino ,  tem  no  pedestal  o  nome  do 
auctor— ura  grande  artista! 

Mal  podemos  lançar  os  olhos  para  as  pintu- 
ras 9  mais  ou  menos  estimadas ,  mas  aonde  se 
n3o  encontra  obra  de  nenhum  <bs  principes  da 
'arte.  Era  Veneza  então  que  triumphava  ,  e  pa- 
gava ,  a  peso  de  oiro  ,  os  pincéis  de  Ticia.no ,  de 
Tintoreto ,  e  de  Veronese. 

Partimos  para  o  palácio  Serra,  animados,' 
sinceramente,  de  .tanto  acatamento  religioso  e 
cbristão.  Queriamos  vêr  uma  Vénus ,  presenciar 
os  saltos  d'um  fauno,  affagar  as  madeixas  de  uma 
baccbante  furiosa  ,  sentir  e  vér  alguma  coisa  de 
propbano ,  aproximarmo-nos  da  terra ,  que  já 
nâo  tínhamos  fôlegos  para  subir  roais  alto ,  nos 
esplendidos  espaços  da  adoração. 


Para  fazer  idéa  da  magnificência,  é  necessá- 
rio dar  um  passeio  pela  tirada  nuova.  É  a  rua 
dos  palácios;  cada  qual  mais  magestoso,  mais 
imponente  ,  rtais  soberbo ,  cqjn  as  suas  fachadas  , 
comas  suas  entradas  sumptuosas,  com  os  seus 
estuques  e  mármores. 

O  que  é  de  notar,  é  que  as  antigas  famílias 
que  os  possuem ,  tilo  os  habitam.  Vivem  mais 
longe ,  desterradas  em  más  casas ,  como  se  se 
julgassem  indignas  daquelle  esplendor. 

É  longa  a  lista  destas  habitações ,  verdadei- 
ramente reaes ,  que  faziam  dizer  a  Stael ,  que 
Génova  era  uma  cidade  edificada  por  um  •  con- 
gresso de  monarchas. 

É  o  palácio  tteale  v  na  slrada  fíalbi.  O  palácio 
Adorno,  na  slrada  nuova.  O  palácio  Raggio .  na 
slrada  dei  campo.  O  palácio  Spínola ,  na  praça 
di  pellicceria.  O  palácio  Brignole ,  vulgarmente 
denominado  o  palácio  rosso ,  na  via  nuova,  O 
palácio  Balbi ,  na  slrada  Balbi.  O  palácio  Bri- 
gnole, na  slrada  nuovissima.  O  palácio  PalJavic- 
cini ,  na  piazza  delle  fonlane  amorose.  O  palácio 
Cambiaso  ,  na  slrada  nuova.  O  palácio  Negrone  , 
na  praça  delle  fonlanne  amorose.  Palácio  Negrotto, 
piazza  dei  Guaslalo.  Palácio  Gavolto ,  viccino  ai 
porlello.  Palácio  Pandi ,  slrada  nuova.  Palácio 
Dória,  palácio  Raggio,  palácio  Spínola,  Cu- 
taldi ,  Brignole  sale  ,  Gambaso  ,  Pajaviccini  - 
na  slrada  Cario  Felice ,  Peloso ,  Pessagrio ,  Del- 
ferrari ,  Centurione,  Odero,  Durazzo ,  Gavotti ,. 
na  piazza  Garibaldi,  c  mais  outros,  que  seria 
louco  e  fastidioso  referir. 

Estes  marinheiros,  e  commerciantes ,  que 
tinham  n'uma  das  mãos  a  espada  ,  e  na  outra  o 
oitante;  que  combatiam,  e  negociavam  a  um 
tempo,  nflo  se  despediram  da  vida,  sem  atira- 
rem nobremente  os  seus  lhesouros  ao  regaço  dos 
artistas,  e  eternisarem  em  mármore  a  fama  da* 
suas  victorias. 

Qual  será  a  rasSoporque  em  Portugal ,  a  nossa 
aristocracia,  nem  deixou  de  si  essa  memoria? 
Como  éque  etla  se -resignou  a  esconder  as  suas 
riquezas  em  ignóbeis  pardieiros,  e  que  mori- 
bunda ,  abandonada  do  antigo  heroísmo  ,  nfto  quiz: 
denuhciar  ao  mundo,  que  merecerá  os  can- 
tos de  Camões,  e  os  capítulos  de  Barro*  e  de 
Couto  ? 

Eu  respondo ,.  e  parece-me  não  errar  no  meu 
juiso.  É  que  a  omnipotência  monárquica  cefio> 
absorveu  os  orgulhos  da  fidalguia.  É  que  os  pei- 
tos fortes  despiram  a  armadura ,  para  vestirem 
e  libré  do  cortesio.  Classe  eminente ,  e  ao  mes- 
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mo  tempo  serva ,  nfio  era  nas  raesurè9  do  paço  1 
que  podia  encoutrar  essa  altivez ,  essa  consciência  I 
do  seu  poder ,  e  da  sua  gloria ,  que  dá  o  desejo 
grandioso  da  immoxtalidade  histórica.  Morriam 
contentes  vendo  o  seu  nome  no  foro  grande ,  e 
a  sua  genealogia  no  livro  dos  costados.  Depois , 
durante  o  reinado  da  djnastia  bragantina ,  era 
tão  remota  sempre  a   influencia  milagrosa  dos 

feitos  antigos Abanavam  o  lume ,  punham 

a  toalha  ,  ordenavam  os  manjares ,  ferravam  os 
cavallos  dos  seus  monarcas;  com  estes  apreciá- 
veis e  honrosos  deveres,  esqueciam -se  de  tudo 
—  do  passado  e  do  futuro :  e  quando  o  povo  se 
agitou ,  não  tiveram  força  para  lhe  resistir  — 
pactuaram  :  deixaram-se  dominar  pelos  merciei- 
ros  e  barões  novos ,  e  n&o  tarda  que  façam  causa 
coramum  com  elles. 

Isso  pouco  nos  importa  ,  a  final :  incommodo , 
e  seccante ,  seria ,  que  eu  e  o  leitor  ficássemos 
á  porta,  a  fazer  dissertações,  quando  o  digno 
cicerone  do  palácio  Serra ,  já  abre  os  dentes 
ifum  sorriso  prasenteiro,  e  mede  com  o  seu 
olhar  penetrante  as  nossas  phisionomias ,  para 
nos  calcular  a  força  pecuniária  da  bolsa ,  e  a  ge- 
nerosidade do  animo. 

Entremos. 

LOPES  DE  MENDONÇA. 

(Continua.) 


O  PORTO  SAUDOSO. 

Á  saída  tf  o  cadáver  de  JS.  H.  Cariou 

Alberto. 

389 

Levae ,  Sardos ,  levae  do  heroe  finado , 
Esses  restos  mortaes  da  Magestade. . , 
Mas  com  elles  levae  nossa  saudade , 
Pela  perda  do  Ínclito  hospedado. 

Do  nosso  grande  Pedro ,  egual  soldado , 
Adoça  a  nossa  amarga  soledade 
Existir  entre  nós  nesta  cidade , 
Seu  régio  coraç&o,  terno  legado!.  . . 

Porém  do  vosso  Rei ,  bravo  guerreiro  f 
Do  foite  Piemontez,  Alberto  invicto, 
Só  nos  fica  o  brasOo  hospitaleiro. 

Com  seu  corpo  levae  o  nosso  grito 
De  saudade ,  e  de  «(Tecto  verdadeiro , 
Para  ser  em  Turim  no  bronze  escripto. 

Mira  ,  Setembro  de  1849. 

FRANCISCO  JOAQUIM  MNGRK. 


A  eliegada  a  «ferina  doa  rasto*  n 
do  «eu  fronde  Re* ,  Corto»  Alberto, 

Vem  Saboyano  heroe ,  invicto  Alberto , 
Unir-te  aos  mausoléus  de  teus  maiores. . . 
Vem  mitigar  um  pouco  as  nossas  dores 
De  termos ,  grande  Rei ,  teu  corpo  perto, 

O  teu  Turim  sem  ti  era  um  deserto; 
Pois  comtigo  um  jardim  já  foi  de  flores, 
Antes  que  o  torvo  Marte  em  seus  furores 
As  fúrias  o  alçapão  deixasse  aberto. 

Vem  hospede  infeliz  do  luso  Douro 
No  itálico  pantheon  da  heroicidade 
Repousar  das  fadiga»  com  teu  louro. 

Aqui  ha  de  guardar  nossa  saudade 

Os  teus  restos  mortaes  em  urna  de  ouro, 

Corajoso  campeão  da  liberdade. 

Mira,  31  de  Outubro  de  1849. 

FBAJÍCÍ8CO  JOAQUDf  BBiGftE. 


^»^i— <^*»^^»^ 
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THE  4TB O  DE  0.  CABI4ML 

390  O  benefioio  da  Sr.a  Montícelli  foi  um  bello 
Iriumpho  para  esladistincta  artista. 

Os  repetidos  aplausos,  com  que  foi  recebida  a  dança 
—>  O  Véu  «encantado —  redobraram  no  passo  hispaabol 
da  sua  composição ,  que  danço*  com  reconhecida  graça 
c  primor.  O  passo  teve  as  honras  dofó*;  e  a  Sr.' 
Montícelli ,  apesar  do  grande  trabalho  da  noite  ,  pres- 
tou-se .  com  a  melhor  vontade ,  a  repetir  o  passo.  Foi 
chamada  á  scona  repetidas  vezes ,  e  victoriada  com 
aplausos  e  flores ,  eptre  as  quaes  se  distinguiam  doas 
liadas  coroas.  A  Sr.a  Monticelli  deve  estar  satisfeita 
do  apreço,  que  o  publico  desta  capital  acaba  de  dar 
ao  seu  distincto  talento. 


IiOUCCBA. 


391  À  primeira  dama  do  theatro  lyrico  do  Porto, 
Luiza  Àbbadia .  endoideceu  em  sçena. 

Este  lastimoso  e  inesperado  acontecimento  conster- 
nou todos  os  espectadores.  Viram-se  lagrimas  em  mui- 
tos olhos  ,  c  a  consternação  em  todas  aí  physionomias. 
Luiza  Abbadia  tem  sido  uma  grande  cantora.  No  auge 
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da  soa  gloria ,  muitas  vexes,  foi  coroada  de  flores, 
vendo  o  palco  juncado  de  coroas.  O  enlhusiasmo  com 
que  se  deu  á  execução  das  operas  de  Verdi ,  lhe 
trouxe  mui  cedo  o  occaso  da  sua  carreira  arlistica.  É 
provável  qoe  a  causa  desta  desventura  fossem  as  sau- 
dades da  sua  gloria ,  e  o  padecer  da  sua  alma ,  que 
já  não  achava  na  voz  o  interprete  porque  suspirava  a 
poesia  do  coração. 


AÇOU&UÊS  EM  PABIS. 

392  Da  discussão  que  tem  havido  em  França ,  a 
propósito  do  regimen  absolutamente  livro  da  venda  da 
carne,  vimos  em  um  artigo  importante  tirar  como  re- 
sultados—  que  o  preço  dos  cereaes  está  25  por  cento 
abaixo  do  costo  da  producção  ~r- e  que  os  agricultores 
para  os  não  sacri Gearem  ,  ao  baixo  preço  ,  recorrem 
ao  triste  expediente  de  vender  o  gado.  E  por  este  modo 
se  tem  promovido  uma  abundância  occasional  de  gado 
no  mercado ,  a  qual  não  pôde  servir  de  regra  como 
facto  incontestável.  Esta  abundância  não  pôde  provir 
da  importação  de  gado  estrangeiro ,  por  quanto  na  sua 
importação  se  paga  por  cada  boi  55  francos ,  e  por  cada 
carneiro  5  francos  e  50  cêntimos. 


VACTO0  CUBIOSO0. 


393  —  Celebraram-çe  ajustes  entre  os  directores 
dos  caminhos  de  ferro  de  South-Eastern ,  e  os  de  Bou- 
logne  e  Âmiens ,  e  do  grande  caminho  do  norte  da 
França,  em  virtude  dos  quaes  partirão' de  Londres 
para  Paris  e  vice  versa,  diariamente  a  contar  do  1.° 
de  maio ,  trens  especiaes  e  de  forma  que  alcancem  as 
horas  da  maré ,  e  possa  effectoar-se  toda  a  jornada  em 
1 1  horas ,  gastando-se  na  passagem  por  mar  somente 
duas  horas 

—  lia  em  Londres  uma  sociedade  para  promover  a 
emigração  do  pessoas  do  sexo  feminino ;  em  26  de 
abril ,  com  o  patrocínio  desta  associação ,  embarca- 
ram em  Gravesend ,  para  a  Austrália  do  Sul ,  a  bordo 
do  navio  Malaca ,  de  700  toneladas ,  36  mulheres. 
Acompanharam  até  o  ponto  de  partida  o  Rev.do  M. 
Quickelt  e  alguns  cavalheiros  que  tomam  parte  activa 
nos  progressos  da  associação. 

—  Dos  edifícios  de  Roma  que  mais  padeceram  du- 
rante o  uHifflo  ittio  posto  pelas  tropas  dá  republica 
franceza ,  foi  o  mais  damnificado  a  antiga  basílica  de 
S.  Pancrscio ,  assente  no  monte  Janiculo ,  da  banda 
de  fora  das  muralhas.  Pelas  fervorosas  diligencias  do 
padre  Ignacio ,  da  congregação  de  S>  Filippe  Nerí , 
as  obras  da  restauração  correram  tio  rapidamente , 
qoe  estava  annnnciada  a  nova  abertura  do  templo  para 
o  dia  27  de  abril. 

—  Nos  departamentos  de  França  vae  proceder-se, 
por  ordem  superior ,  a  um  recenseamento  das  cabeças 
de  gado  que  ha  em  cada  um.  O  resultado  desta  ope- 
ração será  verificar  os  recursos  da  França ,  pelo  quo 
f  es  peita  ao  fornecimento  de  carnes  verdes  para  con- 
sumo, i 


—  O  sino  grande  da  cathedral  Notre-Dame  de  Pa- 
ris ,  tocou  na  passada  festa  da  Pascboa ,  depois  de  um 
silencio  de  3  annos »  causado  pelos  reparos  que  se  fa- 
ziam na  torre.  Foi  fundido  em  1682 ,  poz-lne  o  nome 
de  Manuel,  seu  padrinho  Luiz  XIV.  Anteriormente 
eram  precisos  16  homens  para  o  tanger  e  dobrar  nas 
festas  solemnes ;  agora  bastam  só  4 ,  em  rasão  das  ai* 
terações  e  aperfeiçoamento  que  se  Gzeram  nos  braços 
e  mais  aparelhos. 

—  A  toalha  monstro ,  extraordinário  specimen  das 
mauufacturas  inglezas ,  chegou  de  Barnsley  a  Lon- 
dres no  dia  21  de  abril  ultimo;  o  seria  exposta  ao 
publico ,  no  dia  28  ,  na  meza  de  banquete  no  arrayai 
de  todas  as  nações.  Tem  de  comprido  460£  palmos  o 
12  de  largo ,  e  de  pezo  224  arráteis. 

—  O  editor  do  Bangor  Mercury  diz  que  conhece  dois 
individuos ,  que  são  primos  e  ambos  do  mesmo  nome  , 
dos  quaes  eram  irmãos  os  paes ,  irmãs  as  mães ,  e  são 
irmãs  as  mulheres.  Desafia  quem  quer  que  seja  que 
lhe  appresente  outra  coincidência  egual. 


ATVECDOTA»  BA  ASSEMBLÉA  FAlANCEZA. 

394  Ao  lado  da  parle  séria  e  jiigna  de  estudo  dos 
trabalhos  da  assembléa  nacional  franceza  ,  se  passa 
lambem  uma  parte  aneedotica ,  que  os.jornaes  não 
deixam  de  registar. 

Em  Fevereiro  do  corrente  anno  lemos  entre  outras 
aneedotas  as  seguintes.  Um  deputado  usando  do  di- 
reito de  iniciativa  propoz ,  que  fosse  permittido  casa- 
rem-se  os  padres ;  a  assembléa  como  era  de  esperar 
não  tomou  tal  proposição  em  consideração. 

Em  virtude  do  direito  de  petição ,  um  cidadão  re- 
quereu ,.  que  cada  deputado  da  assembléa  tivesse  a 
bondade  de  lhe  ceder  um  dia  de  vencimento.  É  um 
expediente  certamente  mais  lucrativo ,  se  fosse  reali- 
sado  ,  do  que  um  dos  nosssos  benefícios  das  victimas 
de. .  .todos  os  acontecimentos. 

Outro  cidadão  requereu  que  Luiz  Bonaparte  rece- 
besse a  denominação  de  homem  útil. 


MEMORIAS  BB  UM  HOMEM  BE  JUÍZO. 

(  Continuado  de  pag.  407.) 

Dia  25  de  Janeiro  de  1851. 
395    O  juramento  d-e  bandeiras  fica  impresso  n' al- 
ma; e  ainda  que  desligado  do  serviço  do   4.°  regi- 
mento de  artilharia,  terceiro  corpo  em  que  fui  volun- 
tário e  me  apresentei  prompto  á  minha  custa ,  não 
deixei  murchar  em  meu  peito  os  loiros  que  enobre- 
ceram meu  solo  ,  e  com  que  sahi  pelas  portas  do  Ar- 
senal de  Marinha  em  1812,  e  em  1814  reverdecidos. 
Estes  dotes  preciosos  excitam-mc  sempre  a   fiscalisar 
os  negócios  da  minha  pátria ,  e  os  meus  que  se  iden- 
tificam neila ;  prasa  ao  divino  auetor  das  existências  , 
que  não  sejam  malogrados  meus  esforços ,  c  que  so 
tornem  bemditas  as  mio  fias  diligencias  ;  que  assim  se- 
rão ornadas  de  novas  palmas  e  ramos  de  oliveira    as» 
minhas  tnumphantes  armas  em  cruz  de  campanha- 
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Fojha  corrida  em  13  de  Janeiro  de  1851. 

Auto  de  guerra  •  tllacldaç&o  no  valor  tia 
eras  lie  campanha  da  guerra  Peninsu- 
lar. 

Relação  de  feitos  de  armas  no  equilíbrio  da  pena  de 
morte ,  quando  o  militar  atraiçoa  o  seu  juramento  de 
bandeiras ,  ou  quebranta  algum  dos  artigos  de  guerra, 
e  em  campanha. 

Ordenação  ,  deriva-se  de  ordens  —  Foro  militar. 
Assim  foi  formada  a  ordenação  dos  romanos  em  disci- 
plina militar ,  tem  esta  a  formação  da  propriedade , 
a  força  do  direito  publico  universal ,  o  direito  dos 
homens  illustres ,  o  direito  das  gentes  perante  Deus 

e  o  mundo. 

Lei ,  é  o  resultado  de  uma  convenção  federal ,  que 
adquire  esse  nome  e  essa  voga  depois  de  passar  por 
três  leituras ,  em  que  a  federação  a  constitue  como 
tal.  É  esta  lei,  e  são  estes  pactos  sociaes  violados, 
porque  não  tem  direito;  este  só  se  funda  naquelle 
adquirido  pelas  armas,  o  que  aconteceu  em  Portugal 
e  domínios  depois  da  guerra  Peninsular. 

A  cruz  de  campanha  ,  que  recebi  do  estado  maior 
do  4.°  regimento  de  artilheria  conslitue-me  no  direito 
de  haver  propriedade  segundo  o  que  diz  a  ordenação 
«  . .  aquelle  que  servir  a  republica  com  carta  branca 
haverá  terreno,  que  amanhará  ou  dará  a  amanhar, 
aforará,  doará,  venderá  etc.  »  Por  tanto  eu  defensor 
do  throno  e  do  altar ,  eu  que  desligado  do  serviço  do 
regimento  jurei  a  constituição  no  Brasil  (a  exemplo  do 
exercito  que  a  proclamou  e  das  diferentes  auetorida- 
des;  com  os  príncipes  reinantes  em  o  mez  de  Feve- 
reiro de  1821.  Eu  António  José  Pedro,  actor  portu- 
guex ,  e  que  cheguei  a  Lisboa  em  Agosto  de  1822 
aonde  recebi  a  referida  cruz  que  conOrmou  o  direito 
da  minha  espada  laureada ,  eu  que  não  conspirei  nem 
proclamei ,  sou  o  directo  senhorio  da  terra  cm  que 
tremula  a  bandeira  da  cruz,  sendo  egualmente  o  pro- 
prietário de  armas,  arsenaes  e  munições  de  guerra, 
segundo  o  disposto  e  jurado  nos  artigos  de  guerra  e 
bandeiras  porluguezas  não  violado ;  e  no  direito  de 
egualdade  perante  a  lei  constitucional. 

O  crime  militar  não  muda  o  seu  caracter  por  ser 
perpretrado  por  um  exercito.  A  conspiração  é  um 
crime  condemnado  a  pena  de  morte ,  mas  no  caso  da 
conspiração  de  1820  tive  o  perdi  mento  de  direitos  ad- 
quiridos na  conquista  de  Portugal  terminado  no  anno 
de  1814.  Estes  direitos  de  coroa  e  ordens  de  modo 
algum  pertencem  ao  povo  que  não  tem  foro ,  direito 
militar  em  serviços  relevantes,  direito  de  sangue  de 
marlyr. 

A  Sr.'  D.  Maria  I  ordenou  que  os  que  houvessem 
de  possuir  morgados  assentassem  praça  no  exercito 
para  o  flm  de  os  poderem  obter ;  isto  foi  em  tempos 
anteriores  em  que  ella  sustentava  as  rédeas  do  go- 
verno. Claramente  se  ve,que  o  produeto  das  commen- 
das  e  morgados  pertence  ao  novissimo  direito  militar 
sem  mancha ,  com  o  altestado ,  cruz  de  campanha  pe- 
los meus  attcslados  e  proclamados  merecimentos  em 
campanha  em  occasiões  de  fogo ,  usando  da  minha 
arma  ,  artilheria. 

A  força  bruta  pôde  fazer  o  que  fizeram  os  da  inde- 


pendência do  Brasil ,  porém  ese  estado  não  tem  di- 
reito divino ,  e  nem  humano ,  e  quem  ouviu  o  meu 
juramento  de  bandeiras  e  me  conserva  a  existência  . 
me  vingará. 

Depois  de  servir  voluntariamente  em  um  corpo   de 
cassádores,  e  em  outro  de  artilheiros  2."  linha,   pas- 
sei também  pelo  requerer  para  o  4.°  regimento  de  ar- 
tilheria ,  depois  de  haver  feito  parte*  da  guarnição  dã± 
baterias  de  defeza  de  Lisboa  no  forte  que  defendia  a 
estrada  sobre  os  marcos  do  termo ,  lançados  alU  por 
ordem  da  Sr.*   D.  Maria  1  no  seu   reinado  durante  o 
seu  governo.  Foi  desta  Augusta  Senhora  que  recebi 
uma  benção  quando  hia  para  Queluz ,  e  a  encontrei 
na  sua  carroagem  parada   no"Allo  da  Porcálhota  ,  e 
foi  ella  celebrada  pela  admiração  com  que  fui   admi- 
rado pelo  segundo  tenente  José  Maria  de  Mello  Brer- 
ner ,  pelos  cadetes  e  mais  praças  que  alli  se  achavam 
destacadas  do  regimento  de  artilheria  n.°  4 ,  isto   a 
ponto  de  me  pedirem  que  mottesse  na  minha  escola  as 
praças  daquelle  regimento ,  era  então  o  1.°  sargento 
da  4.a  companhia  do  batalhão  de  artilheiros  de  Lis- 
boa Oriental.  Esta  empreza  militar  executado  á  vista 
da  1.*  linha,  e  em  occasiões  de  fogo  com  o  exercito 
francez  grangeou-me  o  convite  para  o  4.°  regimento. 
Foi  esta  passagem   concedida  com  a  condição  de  ir 
em  simples  soldado  para   me  reconhecer  cadete  ,  ou 
para  esperar  que  o  tempo  fizesse  medrar  o  meu    ta- 
lento*, c  me  abrisse  caminho. 

No  1.°  de  Janeiro  eu  António  José  Pedro,  fardado 
á  minha  custa ,  e  armado  da  minha  espada ;  cujo  pu- 
nho é  obra  das  minhas  mãos  ♦  assentei  praça  e  jurei 
bandeiras,  votando  o  meu  corpo  e  a  minha  alma  á 
defeza  da  minha  cara  pátria ,  da  minha  augusta  sobe- 
rana que  me  abençoou ,  e  de  sua  excelsa  famitia.  No 
1  °  de  Janeiro  a  praça  ,  e  em  Oulobro  no  quartel  ge- 
neral, tudo  em  1811 ;  occasião  de  ser  introduzido  na 
camará  do  exm.°  general  em  chefe,  junto  á  real  pes- 
soa ;  elogiado  por  este  em  matéria  scienlifica  e  hon- 
rado pelo  seu  ajudante  de  campo  que  me  acompanhou 
até  á  escada. 

Já  fica  suficientemente  demonstrado  quem  soa. 
Como  a  gloria  não  tem  corpo,  por  maior  que  seja, 
sempre  se  julga  assumir-sev  e  as  almas  que  se  alimen- 
tam deste  sagrado  gaz  carecem  desenvolvel-o  a  miúdo, 
ai  fim  de  que  se  conservem  electrisados. 

(Continua.) 


SA1NFOIN  OU  K0PABCBTO. 

É  actualmente  o  tempo  mais  próprio  da  se- 
menteira deste  prado  artificial ,  o  melhor  até 
hoje  conhecido ,  para  terrenos  seccos  9  ruins ,  e 
pobres:  aquelle  a  que  os  móis  celebres  escripto- 
res  de  agricultura  dão  os  maiores  elogios ;  e  que 
ch!o  só  dá  alimento  para  os  gados  y  mas  fertilisa 
o  terreno. 

Vende-se  na  rua  dos  Fanqueiros  n.°  82,  an- 
dor 1.°  —  800  réis  o  alqueire.  Dâo-se  ahi  gra- 
ti$  as  Instrurçôes  para  a  dita  sementeira. 
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EXPOSIÇÃO  (JNIVEBftAIi  BE  fcONBBES. 

VI. 
Altercara  da  Exposição. 


396  No  1.°  do  corrente  Maio  a  Rainha  Victor  ia, 
com  todo  o  esplendor  da  sua  corte ,  todo  o  apparatò 
de  um  préstito  real,  dirigiu-se  ao  notável  edifício  que 
affoutamenle  podemos  denominar  o  «  templo  da  indus- 
tria »  e  alli,  ao  som  de  musicas  festivas,  de  salvas  de 
artilberia ,  e  das  acclamações  dos  representantes  de 
cem  nações  diversas ,  procedeu  ao  acto  solemne  da 
abertura  da  Exposição  universal  segundo  oprogramma 
já  annunciado. 

Nâo  é  possível  seguir  as  particolarisadas  descripções 
que  os  jornaes  inglezes  fazem,  em  supplementos  espe- 
ciaes ,  percorrendo  como  uma  espécie  de  guias  dos 
visitantes  os  diversos  repa rlimen tos  do  edifício  ,  subor- 
dinando-se  ora  á  disposição  geographica  observada 
n'umas  partes,  ora  á  classificação  technica  guardada 
n'outras  partes  conforme  as  circumstancias  especiaes 
dos  objectos ,  dos  paizes  a  que  pertenciam ,  e  das  lo- 
calidades em  que  podiam  ser  collocados. 

Comtudo  indicaremos  aquellas  obras  artísticas  ou 
industriaes,  que  vão  merecendo  a  especial  menção  das 
folhas  inglezas ,  preferindo-as  d' entre  as  diversas  clas- 
ses ,  e  fazendo-as  representar  por  via  de  gravuras ,  sem 
que  esta  escolha  fosse  dominada  por  influencias  de 
metbodo  ou  de  alinhamento  de  catalogo. 

A  esculptura  acha-se  bem  representada  na  Exposi- 
ção ;  os  specimens  primeiramente  desenhados  são  — 
as  estatuas  de  «Dorotbea»  de  John  Bell,  e  a  de  «Ária- 
dne  »  de  Kirk,  bellas  amostras  do  estylo  e  talento 
destes  artistas ,  e  nas  quaes  em  pernas  e  braços  se 
descobre  o  estudo  anatómico;  «Rosamunda»  por  John 
Tbomaz  é  uma  estatua  de  muito  merilo ,  toda  vestida 
com  bem  acabadas  roupas  no  gosto  da  edade  media ; 
o  grupo  «a  morte  dos  In  Docentes»  foi  exposto  pela 
União  das  Artes  de  Londres,  sendo  uma  das  obras 
concorrentes  aos  prémios  de  100  e  de  50  libras. 


È  um  bellissimo  trabalho  executado  por  Mr.  Buss, 
residente  Great-Newport-Street ,  um  escudo ,  obra  de 
esmalte  representando  as  armas  de  todas  as  nações 
principaes.  —  São  riquíssimas  e  ao  mesmo  tempo  de 
perfeito  lavor  as  caixas  de  jóias ,  isto  é  •  guarnecidas 
de  pedras  preciosas ,  pertencentes  á  Companhia  das 
Índias  Orienlaes ;  uma  é  de  obra  aberta  ,  trabalho  ex- 
quisito;  outra  lavrada  ,  esmaltada,  e  recamada  de  ru- 
bis não  só  nas  flores  que  servem  de  adorno ,  como 
lambem  pelas  bordas  e  lados.  A  matéria  de  que  tão 
feitas  é  jaspe. 

O  relógio  de  Messrs.  Moore ,  tem  muitos  caracteres 
de  novidade ,  consistindo  o  principal  nos  soberbos  or- 
namentos esmaltados  que  decoram  o  frontispício,  o 
pêndulo ,  e  os  círculos  em  que  estão  collocadas  as  fi- 
guras que  numeram  as  horas :  o  todo  é  bellissima- 
mente  acabado. 

Das  Ilhas  Jonias  veio  uma  peça  de  prata  ♦  da  for- 
ma de  aderece  de  collar ,  que  é  mui  elegante ,  fanta- 
siosa e  de  gosto  apurado ;  delle  pendem  as  medalhas 
que  representam  as  sete  ilhas ,  e  no  meio  da  peça 
estão  os  emblemas  da  nação  protectora ,  o  leão  bri- 
tannico  e  a  coroa. 

As  peças  expostas  porMr.  Asprey  revelam  incontes- 
tável superioridade  de  mão  d 'obra  e  elegância  artís- 
tica :  a  saber ,  uma  peanha  de  desenho  assaz  original 
e  de  relevo  primoroso ,  com  um  tinteiro  na  forma  de 
um  vaso  bem  elaborado ,  e  duas  figuras  tocando  boti- 
nas de  caçador ,  que  servem  para  collocar  as  pehnas. 
Duas  caixas  ou  estojos  de  jóias,  feita  de  ébano,  edo 
fantasioso  desenho  e  execução;  os  pés  em  que  assenta, 
os  puxadores ,  chaves ,  etc. ,  são  cousa  magnifica. 

Merecem  mui  particular  atlenção  os  apparelhos  dar 
chá  e  café  por  Messrs.  Widdowson  e  Veale,  rigoro- 
samente do  feitio  de  vasos  etruscos;  e  os  ornamentos 
são  tirados  dos  soberbos  desenhos  de  Flaxman  para. 
uma  edição  da  Uiada,  representando— o  concelho  dos 
deuses  —  Dio medes  enristando  a  lança  contra  Marta 
—  Neptuno  surgindo  do  Oceano  —  A  òjlsélfa.  da  Dis- 
córdia—  Vénus  ferida ,  cond irada  porWía  Juno  — 
Minerva  reprimindo  o  furor  de  Achilles ,  etc*. 
.  Os  candelabros  appresentados  por  Mr.  Webb ,  de 
Bond-Street,  são  de  soberbo  desenho  e  esmerado  tra- 

Ibalho,  no  estylo  veneziano  do  século  16.°:  a  projec- 
ção é  magestosa ,  e  a  esculptura  um  primor  de  cinzel. 
Os  portões  de  ferro  expostos  por  MM.  Cottam  e 
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Hallen,  %  Qtf#*MWe|íl  #  alo  **los  ttpecirttent  I* 
portas  orn*«#itaí&s  t>am  ta  per§ue,  no  estflo  cU» 
quellas  el^ftnte*  obras  de  ferro  tavtad»  qufc  ie  usa- 
vam, ha  unumoi  na  Inglaterra,  para  adornar  aa  «en- 
tradas das  antigas  residências  dos  nobres. 

No  próximo  numero  continuaremos  as  particulari- 
dades curiosas  relativas  á  exposição. 


397  Tendo  recopilado  as  noticias  que  podemos  ha- 
ver relativas  á  Exposição  de  Londres ,  daremos  agora 
uma  summaria  descripção  do  edíOcio  que  lhe  foi  des- 
tinado #  e  nlo  podendo  valer-nos  da  representação  gra- 
phica ,  recorreremos  ás  dimensões  expressas  em  alga- 
rismos $dlos  Jérnaes  estrangeiros. 

Os  únicos  materiaes  que  entraram  na  construcção 
do  palácio  de  crittal ,  são  ,  ferro  ,  quer  batido ,  quer 
fundido ,  vidro ,  e  madeira  somente  para  o  sobrado  e 
as  paredes  do  pavimento  baixo ;  o  vigamento  é  de 
ferro ;  o  tecto  e  as  fachadas  superiores  das  quatro  ga- 
tarias paraUeias  são  de  caixilhos  de  ferro  envidraçados 
o  munido!  de  um  systema  particular  de  ventilação.  Às 
quatro  galerias  sobrepostas  ao  chão  destinaram-se  para 
as  fazendas  leves  e  que  tomam  pouco  espaço. 

O  numero  das  columuas ,  fundidas  c  de  forma  cir- 
cular ,  é  de  3.300 ,  sendo  collocadas  a  8  metros  e  35 
centímetros  (o  metro  corresponde  a  4  palmos  e  ~~ ,  e 
•  centímetro  a  4  linhas  e  «r^rJde  distancia.  As  que 
sustentam  os  pequenos  corredores  transversaes ,  para 
a  communicação  de  uma  galeria  grande  para  outra , 
são  atracadas  com  travessões  de  ferro. 
'  A  capacidade  cubica  do  edlflcio  é  de  10:065  me- 
tros, A  altura  da  galeria  central  22  metros  96  cent. 
a  das  duas  galerias  contíguas  16  m.  86  c. ;  a  das  duas 
galerias  laleraes  10  m.  76  c. 

Quasi  no  centro  do  edifício ,  isto  é ,  a  313  metros 

20  c.  a  partir  do  lado  Occidental  e  a  329  m.  e  90  c. 
do  lado  oriental ,  corre  uma  roa  transversal  qoe  forma 
a  entrada  principal  do  monumento ,  e  tem  de  largura 

21  m.  e  96  c.  Uma  espécie  de  abobada ,  da  altura  de 
32  m.  e  94  c.  sobre  o  nível  do  terreno,  cobre  moitas 
arvores  grandes ,  que  foram  conservadas ,  e  que  (dizem 
es  ingleses) «servirão  de  refrigério  durante  os  grandes 
calores  do  verão. » — Para  enfraquecer  e  diminuir  o 
fulgor  da  lux  e  a  intensidade  do  calor  do  sol ,  toda  a 
cumiada  do  edifício ,  e  as  fachadas  meridionaes  das 
galerias  envidraçadas,  são  cobertas  exteriormente  com 
slons  ou  transparentes ;  providencia  mui  acertada  para 
proteger  as  fasendas  que  podem  damnificar-se  pela  ac- 
ção dos  raios  solares ,  garantindo  simultaneamente  das 
injurias  do  tempo  as  vidraças  ,  e  dando  mais  frescura 
ao  edifício  do  que  se  os  stores  fossem  collocados  da 
parte  dedentro.  Canos  que  na  totalidade  medem  44.000 
metros  conduzem  as  aguas  da  chuva  ás  columnas  ocas  , 
o  de  modo  que-  estas  aguas  só  percorrem  o  espaço  de 
8  m.  e  35  c* 

A  quantidade  de  vidros  empregada  nesta  construc- 
ção é  de  313.000  m.  de  superfície,  pesando  mais  de 
400.000  kitogrammas  (cada  peso  destes  corresponde  a 
dois  arráteis  e  Tr0~).  ®*  caixilhos  de  ferro  que  rece- 
bem as  vidraças  e  formam  o  telhado  do  edifício  e  as 
fachadas  das  galerias  superiores ,  appresentam  uma  ex- 
tensão de  260.000  metros. 
'<  O  espaço  lotai  destinado  á  Exposição  dos  prodoctos 


I  til  t*r4letogrÁo  refnlaff  ,  dbjfó  cèrtipritwnto  é  de 
96*3  tn*'7S  c*  Ae  leste  a  «teste ,  «  a  togara  àe  139  m. 
•  c. ,  «6o  cvmprefcenddrio  as  daafc  salas  reservadas  á 
Jfcpftsteão  das  tfaehinas ,  «qut  feita  xle'  comprimento  to- 
tal 325  m.  72  c.  e  de  largura  16  m.  70  c.  Estas  duas 
salas  formam  um  corpo  saliente  regular  fora  da  fa- 
tbada  septetitrional  do  edifício.  Na  extremidade  no* 
roeste  da  sala  das  maquinas  ,  vè-se  uma  pequena  cons- 
trucção supplementar  „  onde  estão  collocadas  as  caldei- 
ras de  vapor  ou  gerador ,  que  deve  ministrar  a  força 
expansiva  própria  para  pôr  em  movimento  muitas  ma- 
quinas de  vapor  ,%s  quaes  farão  andar  as  outras. 
.    O  pavimento  térreo  é  éiiiàiê*  em  oaee  porções  ou 
coxias,  umas  da  largura  de  8  m.  25  c.  destinadas  a 
receber  os  balcões  e  prateleiras  em  que  se  expõem  as 
fazendas ;  outras  de  16  m,  70  c>  que  são  para  o  Irên- 
sito  publico ,  e  que  recebem  no  meio  as  fasendas  que 
não  podem  ser  expostas  a  mais  altura  do  que  5  m. 
79  c.  acima  do  chão.  A  grande  galeria  central  a  opte- 
senta  de  largura  25  m,5  c.e  tem  de  superfície  261. 985 
m.  53  c. ,  em  cada  extremidade  desta  galeria  ha  uma 
porta  de  entrada  ,   que   se  denomina  lateral.  O  logar 
disponível  em  cada  galeria  superior  é  da  35.679  m. 
quadrados ,  e  a  superfície  de  todas  as  quatro  galerias 
reunidas,  forma  297.665  metros. 

As  producções  da  Grãa-Bretanha  e  das  suas  coló- 
nias ,  comprefaendidas  es  das  índias  orientaes ,  oceu- 
parão  toda  a  parte  do  poente  do  edifício  á  direita  da 
roa  principal. 

Para  os  prodoctos  da  Hespanha  e  de  Portugal  es- 
tava destinado  o  repartimento  n.°  5 ,  ao  lado  direito 
da  primeira  escada  da  galeria  central ,  ao  nordeste  , 
com  frente  sobre  a  galeria  central  e  as  duas  galerias 

lateraes. 

.  - .  .i.i  .  ■  .  ...  — 

DA  IMPORTÂNCIA  DO  GADO  LANICEB*. 

(  Continuado  de  pag.  387.) 

398    M.  Nouel  prosegue  deste  modo  as  suas  consi- 
derações.—  A  necessidade    de   converter  a   altencão 
para  a  maior  producção  de  carnes ,  mesmo  em  detri- 
mento das  las  finas  ,  é  geralmente  reconhecida  ,  até  pe- 
los que  se  obstinam  na  creação  dos  mefinos.  Be  facto, 
as  circumstancias  favoráveis  a  uma  producção  agrícola 
são  tão  raras,  que  os  cultivadores  não  podem  deixarfde 
conservar  por  maito  tempo  a  lembrança  daquellas  que 
desfruetaram  felizmente.  A  memoria  dos  lucros  realiza- 
dos  mediante  os  merinos  ,  quando  o  valor  venal  de 
suas  lãs  estava  em  relação  com  ò  seu  valor  intrinse- 
co ,  ainda  não  está  apagada ,  é  uma  espécie  de  pVcs- 
tigio  que  allucina  .grande  numero  de  fazendeiros  ,  qoe 
não  comprehendem  o  andamento  das  coisas ,  e  qoe  es- 
peram sempre  a  renovação  de  um  favor  que  de  todo 
desappareceu.  Porém ,  estes  fieis  adoradores  da  divin- 
dade decahida  prestam  homenagem  ao  principio  novo , 
attendendo  muito  já  ás  formas  e  casta  dos  aoimaes,  já 
aventuram! o-se  a  procurar  algum  cruzamento  com  ra- 
ças susceptíveis  de  darem  aos  merinos  a  amplitude  de 
formas  e  as  qualidades  próprias  para  o  açougue  qoe 
lhes  faltam ;  chegando  assim  insensivelmente ,  e  sem  o 
confessarem ,  a  uma  transformação  que  tudo  aconselha 
adoptar  francamente.  Se  esta  transformação  não  se  ef- 
fectua  com  rapidez ,  é  porque  a  causa  que  a  sol  licita 
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não  é  a  realisação  immediata  de  um  ganbo  evjdente  e 
considerável  >  como  aconteceu  no  tempo  dos  merinos ; 
esta  causa  nao  é  agora  senão  a  necessidade  de  tornar  me* 
nos  onerosa  ao  cultivador  a  mau  tença  de  gados.  As  coisa* 
chegaram  a  ponto ,  e  faz  pena  dize-lo  ,  que  os  gados 
são  admittldos  quasi  na  totalidade  das  fazendas  france- 
tas,  como  precisão  inevitável  para  obter  estrumes ,  e 
não  como  origem  de  vantagens  directas.  Sem  contra- 
dicçãoé  isto  um  grande  mal,  porque  ameaça  a  existên- 
cia do  homem  n'uma  das  causas  mais  essenciaes  da  sua 
saúde  e  da  sua  vida ,  a  producçao  de  carnes. 

Se  com  effeito  se  conseguir  fixa/  o  asote  do  ar  e 
com  elle  fazer ,  sem  despezas  e  só  pela  força  das  com- 
binações chimicas ,  massas  de  saes  ammoniacaes ,  ou 
outros  productos  animalisados ,  susceptíveis  de  substi- 
tuir quasi  gratuitamente  e  em  grande  numero  de  ca- 
sos os,  estrumes  das  herdades ,  estes  desapparecarãe 
cm  grande  parte ,  porque  geralmente  fallando  são  de 
mui  onerosa  producçao»  e  somente  são  prodosidos pela 
sua  indispensável  necessidade.  £  qual  é  ,  não  direi  já, 
o,  homem  algum  tanto  ao  corrente  do  progresso  da 
sei  ene  ia  e  das  suas  applicações  praticas.,,  mas  o  chi- 
mico  que  ousaria  a  Afirmar  que  essa  fixação  económica 
do  azote  do  ar  em  massas  consideráveis  não  virá  a  rea~ 
lisar-se  dentro  de  um  tempo  dado?  Nesse  caso  decla* 
ramos  que  havendo,  á  disposição  dos  fazendeiros,  estru- 
mes por  preço  vil ,  a  producçao  das  pastagens  lhes  sa- 
hiria  por  um  preço  menos  alto  que  d 'antes  ,  e ,  por 
consequência  a  das  carnes  não  lhes  seria  tão  custosa 
como  é  hoje.  Mas ,  visto  que  esta  producçao  de  car- 
nes não  seria  já  uma  necessidade  indispensável  nas  fan 
zendas ,  não  teria  logar  senão  sob  a  condição  de  obter 
venda  por  preços  em  relação  com  o  seu  valor  real ,  e 
deixando  um  legitimo  ganbo.  Estes  preços  levantariam 
immediatamente ,  e  tanto  mais  que  ficariam  sempre 
onerados  com  adiantamentos  de  capitães.,  e  os  cuida- 
dos innumeraveis  e  os  riscos  que  acompanham  sempre 
os  anima  es  domésticos ,  como  um  cortejo  obrigado. 
Que  seria  então  dos  pobres  e  por  consequência  da  im- 
mensa  maioria  da  nação  ?  —  O  que  acabámos  de  sup- 
pnr  sobre  a  possibilidade  de  extrahir  da  atmosphera 
quantidades  consideráveis  de  azote,  não  implica  de  mo- 
do algum  approvação  directa  ou  indirecta  desses  adu- 
bos ou  estrumes  concentrados ,  que  o  charlatanismo  ha 
tempo  a  esta  parte  offerece  á  credulidade  publica. 

Pqrém ,  deixemo-nos  destas  bypotheses  ,  e  conclua- 
mos o  estudo  das  precisões  da  épocha. 

O  agricultor  intelligenle  e  activo  não  pôde  ter  du- 
vida ,  nos  parece ,  sobre  a  conveniência  de.  abandonar 
mais  ou  menos  a  producçao  das  lãs  de  merinos  e  de- 
dicar-se  á  de  carnes.  Ê  verdade  que  esta  em  França 
ainda  se  acha  muito  distante  das  condições,  que  deve- 
ram existir  respectivamente  aos  interesses  bem  enten- 
didos da  nação  em  geral  e  da  agricultura  em  particu- 
lar ;  mas ,  esse  estado  de  coisas  anormal  e  injusto  lhe 
é  ainda  menos  desfavorável  do  que  a  concurreocia  das 
lãs  estrangeiras  ás  lãs  indígenas  que  as  poz  por  preço 
vil :  é  necessário ,  pois ,  de  dois  males  escolher  o  me- 
nor. A  propensão  do .  commercio  de  ir  procurar,  sem. 
lhe  importar  onde ,  matérias  primas  por  preço,  baixo , 
e  sem  curar  também  dos  interesses  nacionaes ,  nunca 
poderá  applicar-se  ao  negocio  de  carnes,  verdes  como 
se  applica  aos  das  lãs*  Este  obstáculo  material  será 
spmpre  uma  salvaguarda  para  a  producçao  nacional, 
36  ♦ 


das  carnes ;  se  podasse  ser  aaaorado<,  não  ha  divida 
que  o  commercio  iria  busca-las  ao  estrangeiro,  como 
vae  buscar  todas  as  matérias  anjmaea  sjisc.epttfoia  d* 
ser  transportadas ,  por  ejcanplo ,  lã,  pelles  ,  sebo  etc. 
—  e  não  deixaria  de  ser  apadrinhado  neste  crime  do 
lesa  nação  pela  cega  avidez  do  thesoaro  publico ,  que 
mataria  cem  vezes ,  por  assim  dúer ,  a  galinha  dos  ovos 
de  oiro,  isto  é,  a  producçao  agrícola  dopais,  para 
engrossar  a  soa  recetta actual.  Por  ventura,  similhan- 
tes  intenções ,  realísadas  em  ledas  as  ocoasiões  até  os 
limites  do  possível ,  constituem  um  estado  do.  eoisaa 
tolerável  para  a  agricultura?  Acaso  não  efmivaí  á 
mais  dura  escravidão?  Depois  de  a  terem  manietado 
assim ,  exprobam-lhe  sua  apathia  e  pouco  progresso  , 
seu  pecjupno  numere  de  gados ;  fr  na  verdade  ama  iro- 
nia crad !  Quereis  lançar-lhe  a  culpa  de  juatçSo ,  sk> 
passo  que  a  comprimis  com  uma  cadeia  de  ferro  ?  Acha-so 
eivada  de  ignorância ,  e  não  pondes  em  pratica  o  quo 
convém  para  a  instruir ;  é  pobre ,  e  não  lhe  ministraea. 
dinheiro  algum ,  ou  se  lh'o  emprestaes  é  com  usura 
pesadíssima !  Carece ,  para  ponto  de  partida ,  não  só7 
<JU  estrumes  em  abundância  mao  também  por  baim 
preço ,  visto  que  pertendeis  quo  veada  barato ;  e  poa 
todas  aa  formas  obstais  a  que  tire  a  menor  vantageni 
da  producçao  animal ,  que  é  a  principal  origem  dos 
estrumas. 

BELAÇAO  Dli  FABBICAS  OU  PBODUCTO» 
CLASSIFICADOS  PEIiO  JTJBY  PABA  BE- 
CBBHBEH  PBfiMOS  DD  MEDALHAS  DD 
FBAfA,  POB  OCCASULO  BA  BUNMMÇJLO 
D0  ANNO  DE  t*4». 

Novamente  publicamos  a  presente  relação ,  por 
ser  esta  a  ordem  pela  qual  Sua  Magestade  El- 
Rei  distribuiu  os  prémios  da  BxposiçS*  de  184& 
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Lã, 


Linho 

Algodão. . . 


Perro. 


EmteeMos» 

Fabrica  de  Lanifícios  ao  Calvário,  dos 

Srs.  Bernardo  Daupias  &  Comp.* 
Dita   de  Lanifícios  em  Portalegre ,  dos 

Srs.  Larcher  &  Cunhados. 
Dita  de  Lanifícios  em  Alemquer ,  do  Sr. 

P.  A.  Lafaurie. 
Dita  de   Fiação  e  Tecidos  de  Torres 

Novas. 
—Dita  de  Fiação  e  Tecidos  Lisbonense 

Em  arte»  necbiuaiesift» 


Fabrica  de  Fundição  do  metaes,  dos 
Srs.  José  Pedro  Coitares  &  Filhos  f  no 
Largo  do  Coude  Barão  ^rj^  3  A. 

Dita  de  Fundição  de  ?$&£)*  denomi- 
nada—  Phenix,. —  da^r-  HenriqJHo, 
Petter*,  na  Rua  Nova.  do  Cae*  da 
Tojo ,  a.0  24. 

Dita  de-Cotelaria  vdo  Sr.  António  Poli- 
carpo,  na  Travessa  de  S.  Nicolau  ^ 
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Kat  artes  «ltfmi«*«. 

Assucar... —  Fabrica   de   Refinação   de  Assucar,  a 

Santo  Amaro ,  da  Sr.a  Viuva  Ferreira 
Pinto  Basto  6l  Filhos. 
Dita  de  Estamparia  ,  dos  Srs.  Rodrigues 
Barros  ór  Corap.\  na  Rua  da  Fabrica 
Estampa  ria  .<{      da  Pólvora  ,  em  Alcântara. 

)ita  de  Estamparia ,  em  Rio  de  Moiro , 
^    do  Sr.  Filippe  José  da  Luz. 

Vinbo —  Moscatel  de  Seiubal ,—  preparado  pelo 

Sr.  José  Maria  da  Fonseca. 


■ABHOREI  DB  EiTBBHOZ  IVA 
BUNMIÇAO  IJNIVBIMAIj  DE  IiONDBE». 

Publicando  com  muito  gosto  o  seguinte  ar- 
tigo ,  devemos  accresceotar-lhe ,  como  rectifica- 
ção, que  nâo  foi  diminuta  a  collecç&o  de  már- 
mores remettida  para  Londres,  como  se  verá 
peto  respectivo  cathalogo. 

400  Ha  muito  que  desejávamos  dizer  alguma  coisa, 
quanto  cabe  em  nossa  minguada  competência ,  sobre 
os  preciosos  mármores  da  nossa  terra  ;  boje  porém  que 
desenterrados  do  olvido,  em  que  jaziam,  mereceram 
a  bonra  de  ser  chamados  a  tomar  parte  nessa  grande 
concerto  de  industria  universal ,  em  que  a  estas  horas 
devem  de  estar  figurando ,  esta  nossa  patriótica  aspi- 
ração converte-se  em  simples  dever ,  mormente  não 
tendo  sido  possivel  ao  digno  encarregado  desta  com- 
missão  acompanbal-a  em  tempo ,  pelo  nimio  apressu- 
ramento  (*),  da  nota  respectiva. 

O  conhecimento  ,  uso ,  e  bem  merecida  reputação 
dos  nossos  mármores  data  de  tempos  antiquíssimos : 
os  cartagineses,  os  romanos,  e  os  árabes  que  conse- 
cutivamente habitaram  esta  parte  da  Lusitânia,  fizeram 
delle  subido  apreço  e  applicação ,  como  quem  também 
sabia  primar  em  objectos  de  luxo  e  artes:  e  ainda 
agora  existem  alguns  restos  dessas  antiguidades,  de 
algumas  das  quaes  faz  menção  André  de  Rezende  nas 
suas  —  Antiguidades  lusitanas. 

Em  épochas  menos  distantes ,  depois  da  fundação  e 
estabelecimento  da  monarchia ,  esse  uso  e  essa  repu- 
tação não  diminuiu :  antes ,  como  parece  de  razão , 
progrediu  consideravelmente.  Desde  as  margens  do 
Mançanares  no  palácio  real  de  Madrid ,  e  no  magni- 
fico templo  do  Escoriai ,  até  á  foz  do  Tejo  na  quinta 
e  palácio  do  Marquez  de  Pombal  em  Oeiras,  a  cada 
passo ,  em  públicos  edifícios  e  particulares ,  encon- 
trareis não  sé  magnificas  decorações ,  mas  obras  com- 
pletas dos  mármores  de  Estremoz. 

Hoje  porém  já  quasi  ninguém  fa liava  delles.  — •  Se 


(O  O  governo  recordou  muito  Urde  sobre  eito  «ateria ; 
é  mei«  tarde  aecordaram  por  consequência  as  commissôes  en- 
carregadas de  executar  o  sen  pensamento.  —  O  prazo  concedido 
pela  eommiselo  central  do  districlo  de  Évora ,  para  a  prom- 
ptiflcaçao  dai  amostras  dos  nossos  mármores  foi  tio  curlo ,  que 
expirou  com  dia ,  e  nâo  deu  tampo  a  alguns  curioios  de  as 
examinarem ,  como  desejavam  e  convinha  ;  nem  mesmo  de  re- 
Jermas  «ma  dellet ,  «jne  sahiu  defeituosa  f 


exceptuarmos  as  amostras  que  ba  tempos  da  Bélgica 
foram  pedidas ,  alguns  plinthos  para  o  theatro  de  D. 
Maria ,  e  uma  fonte  em  repuxo ,  que  o  anno  passado 
foi  para  Hispanha ,  nada  mais  que  documente  o  seu 
conhecimento  e  reputação  no  grande  mundo. 

A  duas  causas  principalmente  se  deve  attribuir  este 
desconceito ,  ou  antes ,  falta  de  pedido ,  difficuldades 
de  transporte ,  e  imperfeição  de  trabalhos. 

É  evidente  que  a  exportação  deste  produeto  pôde 
fazer-se  em  matéria  bruta  ,  ou  em  obra  acabada :  da 
primeiro  modo  a  exploração  tomaria  maiores  dimen- 
sões, e  o  seu  commercio  tornar-se-hia  mais  avultado; 
mas  o  custo  do  transporte ,  além  da  falta  de  boas  vias 
de  communicação ,  e  de  aparelhos  próprios  para  a 
conducção  de  grandes  pesos ,  seria  excessivo. 

É  sabido  que  uma  arroba  d 'aqui  para  Lisboa  paga 
de  frete  duzentos  réis  pelo  menos :  um  corte  de  már- 
more por  consequência,  que  tivesse  de  peso  uma  to- 
nelada ,  pagaria ,  só  pelo  transporte ,  naquelle  porta 
o  mais  idóneo ,  se  não  o  mais  próximo ,  dez  mil  e 
oitocentos  réis :  isto  é ,  o  duplo  ou  o  triplo  do  que 
aqui  poderá  custar  em  simples  desbaste ,  e  já  da  mão 
do  canteiro ,  que  a  explorou  por  soa  conta ;  e  quereis 
agora  saber,  o  que  é  um  corte  de  mármore  daquelle 
calibre?  —  Ê  um  volume,  d 'onde  apenas  se  poderá 
extrahir  e  confeccionar  uma  estatua  de  cinco  a  seis 
palmos  de  altura. 

Fora  por  tanto  mister,  para  que  este  ramo  de  com- 
mercio se  podesse  tornar  vantajoso ,  revestil-o  das 
formas  indostriaes  e  artísticas ,  a  fim  de  que  o  valor 
dessas  formas  compensasse  a  gravidade  especifica  da 
matéria ;  é  isso  porém ,  o  que  não  acontece. 

Em  três  épochas  distinctas ,  a  julgarmos  pelas  obras 
que  boje  existem ,  a  preparação  dos  nossos  mármores 
subiu  a  grande  grau  de  perfeição,  comparativamente 
fallando :  foi  no  tempo  de  D.  Diniz ,  de  D.  Manoel , 
e  da  Sr.a  D.  Maria  1 :  de  então  para  cá  a  sua  deca- 
dência tem  sido  constante ,  e  boje  o  decano  dos  mes- 
tres de  arte ,  que  são  ao  mesmo  tempo  exploradores  e 
empresários ,  é  um  pobre  velho ,  que  vive  a  muito 
custo  do  simples  e  tosco  trabalho  de  soas  mãos  em 
um  miserável  tegurio ,  que  lhe  serve  de  officina. 

Chamar  por  consequência  a  attenção  publica  sobre 
este  interessante  objecto ,  appresentando-o  no  grande 
concurso  de  industria  universal ,  pôde  ser  um  pensa- 
mento de  vantajosos  resultados  não  só  para  este  con- 
celho ,  mas  até  mesmo  para  o  paiz.  Hoje  que  a  nossa 
industria  vae  tomando  algum  alento,  e  pareee  crer 
no  futuro ;  hoje  que  as  vias  de  communicação , 
com  quanto  morosíssimas ,  começam  de  ser  uma  rea- 
lidade ,  e  que  um  projecto  de  caminhos  de  ferro , 
através  da  nossa  província  e  pelas  proximidades  desta 
villa  ,  offerece  alguns  graus  de  probabilidade ,  só  falta 
aos  nossos  mármores ,  aliás  tão  finos  e  variados ,  tal- 
vez como  os  mais  bellos  de  Itália ,  uma  simples  de- 
monstração da  sua  existência  e  primasia. 

Ainda  assim ,  porém ,  cumpre  dizer  alguma  coisa 
sobre  a  sua  natureza  e  qualidades ,  e  fazer  ai  gamas 
reflexões  sobre  as  amostras ,  que  foram  destinadas  á 
grande  exposição. 

Apesar  de  muitas  e  variadas  espécies  dos  nosso* 
mármores ,  cinco  foram  comtodo  as  preferidas  para 
esteeffeito,  branco  puro ,  azul,  branco  e  arai,  ar- 
roxado, amarello mesclado.  —  As  três  espécies  primei- 
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Ttr  sio  incontesiaveteénte  d?  superior  qoal  idade  t  as 
duas  ultimas  porém  ,  ao  menos  por  agora ,  são  inferior 
res  ás  primeiras ,  com  quanto  a  raridade  da  çór  as 
torne  talvez  mais  appcteciveis. 

E  disemos  •  por  agora  ,  por  que  estamos  cofiretcft» 
dos  9  que  pelo  andar  dos  tempos  bio  de  vir  a  empar» 
Telhar  as  priatòiras.  Sem  querermos ,  nem  podermos 
penetrar  os  arcanos  da  natureza ,  parace-nos  comtudo 
que  estas  duas  espécies ,  até  boje  desconhecidas  entre 
nós ,  são  obra  #  em  cujo  aperfeiçoamento  ella  ainda  se 
acha  occupada .  e  que  a  mio  imprudente  do  eaplora- 
Aot  prematuramente  lhe  extorquiu  antes  delia  condoída. 

Perfeitas  porém .  ou  imperfeitas ,  sobresahe  em  to- 
das uma  qualidade ,  que  muito  as  recommenda ,  e 
destingue  da  maior  parte  dos  mármores  do  paiz :  é  o 
t>rilbante  polimento  de  quti  são  susceptíveis ,  e  donde 
*e*o  o  ebamar»lhes  já  alguém,  cristalinos. 

Be  feito ,  as  suas  superfícies  reflectem  como  espe- 
Jhos ,  a  luz  premeia  nelles  até  grande  profundidade , 
e  no  lavor  e  desbaste  as  suas  partículas  mais  parecem 
esratlar  como  vidro ,  do  que  eedem  e  se  amoldam  á 
impressão  de  escopro ,  ou  do  cinzel, 
r  No  entanto ,  cumpre  nio  perder  de  vista  a  disposi- 
ção especial  dessas  partículas ,  ou  por  outra ,  o  pre- 
ceito da  matéria:  esta  circumstancia  despresàda  ou 
desconhecida  •  colloca  inevitavelmente  o  operário  iner» 
períente  em  grandes  dificuldades ,  e  arrisca**  a  per- 
der em  um  memento  o  trabalho  de  muitas  horas ;  sem 
embargo ,  os  nossos  mármores  prestam-se  a  qualquer 
obra  com  extrema  docilidade, 

Sentimos  porém ,  que  a  amostra  do  mármore  branco 
nSo  fosse  tão  pura  como  devia ,  e  podia  ser.  É  fre- 
quente encontrar-se  nesta  espécie  alguns  veios ,  e  até 
às  veies  grandes  manchas  encarnadas ;  e  com  quanto 
pem  sempre  seja  defeito  •  como  se  pôde  vêr  na  bella 
estatua  do  Outono ,  na  quinta  do  Marquez  de  Pombal, 
Onde ,  segundo  nos  consta ,  o  artista  habilmente  apro- 
veitou uma  dessas  manchas  no  formoso  rasimo,  que 
lhe  pende  da  mão ,  no  caso  presente  devia  de  haver  e 
máximo  escrúpulo ,  quanto  mais  sendo  facílimo  evitar 
esse  defeito. 

Nio  basta  comtudo  conhecer  simplesmente  a  natu- 
reza e  qualidades  do  producto,  que  se  offerta ;  é  tam- 
bém mister  calcular  sobre  a  sua  exploração. 

Por  este  lado  a  questão  reduz-se  a  dois  termos  muito 
simples  —  pouco  risco,  pouca  despesa.-—  De  ordiná- 
rio as  minas  rebentam  á  dor  da  terra ,  e  quando  muito 
Aocontram-so  a  pequenas  profundidades ;  então  o  ex- 
plorador ou  empresário  dirige-se  ao  dono  do  terreno , 
e  obtida  com  facilidade  a  permissão ,  começa  a  ex- 
ploração, sem  mais  ónus  do  que  o  da  nivellação  014 
composição  do  terreBO ,  no  fim  delia  t  a  modo  que  se 
possa  cultivar. 

-  Considerado  por  consequência ,  o  mármore  em  bruto* 
como  matéria  primeira,  todo  o  seu  custo  limita-se 
unicamente  ao  pequeno  trabalho  da  escavação ,  e  4 
lirevei  déspota  do  corte  e  simples  desbaste. 
,  É  devida  esta  barateia  á  grande  abundância ,  sem 
duvida,  e  pouca  extracção  dos  nossos,  mármores:, 
abupdancia  na  verdade  espantosa,  e  que  depois  de 
tantos  séculos  de  consumo ,  nos  dá  uma  garantia  se- 
gura da  continuidade indefloida  da  sua  reproducção.  (♦}* 


(♦)  •  Alada  ha  ppueo* 
36  •  « 


tivemos  legar  fie  admirar  >  por 


|  E  mais  ainda  não  tem  eido  preciso  descer  a  grandes 
profundidades ;  pois  é  presumirei ,  que  esta  profusão 
não  seja  superficial ,  antes  que  a  mor  distancia  se  de- 

|  verá  encontrar  mais ,  e  quiçá  de  melhor  qualidade ; 
por  em  quanto ,  porém ,  os  grandes  riscos  e  as  gran- 
des despesas  dessas  profundas  escavações ,  toruam- 
se  desnecessárias. 

Pena  é  porém ,  que ,  em  vez  das  cinco  amostritaa 
que  mandámos  á  Exposição ,  e  que  apenas  merecerão 
a  mais  ligeira  attenção  dos  visitantes  sem  uma  indi- 
gitação especial ,  não  fosse  antes-  alguma  abra  aca- 
bada ,  em  que  a  elegância  da  forma  brilhasse  a  per 
da  exeellencia  da  matéria :  em  um  palmo  quadrado 
de  superfície  pouco  se  pôde  conjecturar  ,  e  isso  mes- 
mo que  se  manifesta ,  apenas  sobresahe  desajudado  do 
vivificante  auxilio  da  industria ;  esperamos ,  porém  ,  no 
futuro ,  que  parece  surrir ,  e  pôde  ser  que  os  nossos 
mármores  venham »  não  muito  tarde ,  a  gosar  da  con- 
sideração que  já  tiveram ,  e  de  que  os  mais  compe- 
tentes entendedores  os  julgam  dignos. 
Extremoz,  8  de  Maio  de  1851. 

i.  *è   QkMk  LOBO. 


ummn  1  bhms-abtis. 


tutt  capitulo  ha  mmroMA  cownmítfh 

RANEA  ,  OU  A  WVIWAtlA  DO  HAttB- 
CHAIj  SOUI4T  IVO  POmVsTO  BM  ISO». 

401  Revoltada  a  Hispanhà  em  fins  de  Maio 
de  1808  contra  as  demazias  e  perfídias  de  Na- 
poleão, logo  a  junta  da  Galliza  9  mandou  reco- 
lher a  divisào  hispanhola  que  no  Porto  se  con- 
servava ás  ordeo9  do  marechal  dê  campo  D.  Do- 
mingos Bellesta,  o  qual  suecedéra  no  cominando 
a  D,  Francisco  Taraocof  fallecido  em  fias  de 
Janeiro» 

Aquelle  general  depois  de,  em  6  de  Junho,  fa- 
zer nos  paços  da  camaja ,  proclamar  de  novo  a 
caza  de  Bragança ,  partiu  a  t ,  levando  presos  o 

maíi  uma  vez ,  esta  espantosa  abundância  doi  nosiof  mármo- 
res ,  na  digressão  qne  usemos  ao  memorável  sitio  de  Montes- 
Claros ,  légua  •  meia  a  leste  desta  villa ,  e  em  cujo  transito 
constantemente  fomos  descubirado  apontamentos  deéte  precioso 
mineral.  -  Um  dos  flnr  desta  nossa  digressão  foi  examinar  de 
perto  Uma  famosa  columna  de  mármore  azul ,  assim  talhada 

Sela  natureia  ,  e  descuberta  casualmente  em  1763.  — Tirai- 
Orlhe  as  dimensões ,  achámos  que  tinha  de  comprimento  66 
palmos,  6J  na  sua  nraxiina  largura',  etle  profundidade,  não 
sabemos  quanto  ,  porque  apenas  descobre  de  um  até  3  palmos : 
a  julgaram  porém  pelo  V|«e  constantemente  se  observa ,  e  pela 
éisposiçfto  das  suas  linhas  veiticaes ,  com  segurança  podemos 
conjecturar  que  é*  grand*  a  «sua  profundidade ,  e.ojue  em  ra- 
sto delia  dev«m  de  crescer  as  dimensões  da  super  fleie.  Como 
se  vê ,  este  pedr&o  é  inteiriço.,  e  houve  já  quem  tivesse  o 
pensamento  de  formar  deile  um  mouu mento ,  que  eternizasse 
a  memoria  da  nossa  independência  no  Campo  de  Ourique;  a 
dificuldade  porém  do  transporte  acovardou  os  emprehendedo- 
res  e  desistiram  da  «obra.  -*  Qu&bella  amostra  para  a  Erposi- 
çio  de  LDWkfef  1 ...  x    . 


i 
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general  de  divisfto  Quesnel ,  a  quem  obedecia 
como  governador  general  das  províncias  do  norte, 
o  corregedor-mór  Taboureau  ,  o  coronel  de  ar- 
tilberia  Picoteau »  diversos  outros  officiaes  civis 
e  militqres,  e  uns  80  soldados,  istoé,  quasi 
tudo  quanto  do  exercito  de  Junot  existia  na  ci- 
dade (1).  Esta  porém  vendo-se  totalmente  in- 
defensa  ,  temendo  talvez  o  feroz  Loison ,  eppel- 
lidado  o  maneta ,  que  com  a  sua  divisão  guar- 
necia Almeida,  e  talvez  também  reeeando-se 
do  brigadeiro  Luiz  de  Oliveira  da  Costa ,  que 
supposto  adberira  ao  movimento  de  6 ,  e  mesmo 
acceitára  o  cargo  de  governador  das  armas ,  ar- 
xependendo-se  logo ,  ou »  como  é  mais  provável , 
prevendo  alguma  catastropbe  ,  unicamente  usara 
da  sua  auctoridade  para  destruir  e  que  estava 
feito ,  e  mandar  prender  o  patriota  Raymundo 
José  Pinheiro,  interino  governador  do  castello 
da  Foz  (2) »  não  deu  impulso  á  sublevação  até 
que,  sabidos  os  acontecimentos  de  Bragança, 
aonde  o  octogenário  general  Manuel  Jorge  Go- 
mes de  Sepúlveda,  primeiro  se  alevantâra  con- 
tra a  dominação  estrangeira,  foi  no  dia  18  por 
vários  patriotas  definitivamente  restabelecido  o 
legitimo  governo  (3). 


(1)  Conformo  o  artigo  2.*  da  convenção  de  Fon- 
tainebleau  assignada  em  27  de  outubro  de  1807  para 
execução  do  tractado  da  mesma  data ,  devia  a  divisão 
Taranco  elevar-se  a  i 0,000  homens,  e  Foy  na  Hist. 
da  Guer.  Pen.  Tom.  4.°  Liv.  8.°  edição  de  Bruiellis  , 
J827 ,  ainda  no  momento  da  partida  lhe  suppôe  esta 
íbrça :  todavia ,  o  Sr.  Thiers  na  Hist.  do  Gons.  e  do 
Imp.  só  lhe  concede  de  7,000  a  8,000  soldados.  Foy 
era  coronel  de  artilheria  do  exercito  de  Junot  e  ser- 
via em  Portugal  durante  toda  a  dominação  deste.  Até 
foi  ferido  na  batalha  do  Vimieiro. 

Lá  no  Rio  de  Janeiro  para  onde  o  haviam  arrastado 
a  intriga,  o  medo,  e  os  mSus  conselhos,  também  o 
príncipe  regente  quando  foi  da  revolta  do  Porto  já 
Lostilisava  os  franceses ,  mas  hostilisava-os  só  por 
actos  que  bem  poucos  cabedaes  intellectuaes  ou  ma- 
teríaes  lhe  custavam.  Assim  no  1.°  de  Maio  fazia  pu- 
blicar o  manifesto  que  se  lé  a  pag.  491  da  collecção 
da  Delgado ,  e  em  10  de  Junho  positivamente  decla- 
rava guerra  aos  franceses.  Neste  decreto  auctortsava  o 
armamento  de  corsários  contra  o  commerciode  França. 
Pensaria  elle  recuperar  o  throno  por  meios  tão  dé- 
beis? 

(2)  Affirma  o  general  Foy  que  Luiz  de  Oliveira 
nem  era  amigo  dos  franceses,  nem  desaffeiçoado  á 
caza  de  Bragança ,  e  que  ao  passo  que  ante  o  gene- 
ral Junot  protestava  submissão  ao  imperador ,  pedia 
a  Bellesta  alguma  gente  com  que  sustentasse  o  que 
no  Porto  se  fizera.  A  ser  isto  verdade  ,  o  systema  de 
Luiz  de  Oliveira  denunciaria  nelle  a  completa  ausên- 
cia das  primeiras  virtudes  do  cidadão  e  do  militar* 

(3)  Ycja-se  no  fim  desta  eacripto  a  nota  1/ 


Estes  successos  foram  sabidos  em  Lisboa  a  9 
de  Junho,  e  logo  Junot  ordenou  ao  general  des- 
tacado em  Almeida  que  fosse  segurar  o  Porto  * 
e  provavelmente  também  castiga-lo.  Loison   de 
feito  partiu  para  esta  missão  com  dois  batalhões 
e  50  cavallos.  De  Torres-Vedras  devia  rr-se-lhe 
unir  mais  um  batalhão  com  uma  bateria  de  ar- 
tiíheria (4) ;  porém  a  21 ,  quando  marchava  da 
Regoa  para  Amarante «  súbita  e  desordenada- 
mente o  assaltaram  muitos  milicianos  e  paisanos, 
a  cuja  frente  estava  o  tenente  coronel  Francisco 
da  Silveira  Pinto  da  Fonseca,  que  depois  foi 
conde  de  Amarante ,  e  marquei  de  Chaves.  Vi  - 
nham  estes  homens  na  sua  totalidade  armados 
só  de  foices  encavadas ,  chuços  9  pedras  etc*  etc. , 
e  por  alguns  que  Loison  conseguiu  apanhar  soube 
achar* se  insurgida  toda  esto  parte  do  paix,  e 
predisposta  aquella  villa  a  defende*  a  sua  cele- 
bre ponte.  Loison ,  vendo-se  cora  tio  diminuta 
Torça ,  decidio-se  a  transpor  o  rio  antes  que  aos 
.revoltosos  lembrasse  tolher- lhe  a  passagem ,  e 
sem  muito  custo  depois  retrogradou  até  Almeida 
(5),  aonde  a  nova  face  dos  acontecimentos  Ioga 
lhe  fez  chegar  ordem  para   pelo  caminho  mais 
breve,  im  mediata  mente  se  approximar  á  capi- 
tal ,  •  na  qual  Junot  queria  concentrar  todas  as 
suas  Corças.  Em  virtude  dessa  ordem  elle  par- 
tiu a  3  de  Julho  com  3,000  homens ,  deixando 
na  praça  somente  de  1,400  a  1,500.  A  fortuna 
dos  portuenses  livrou-os  assim  daquelle  verdugo , 
que  tio  pezado  se  toreou  ás  povoações  por  oode 
nesta  marcha  transitara.  Uma  delias,  Alpedri- 
nha ,  por  ousar  fazer-lhe  algumas  carrancas  foi 
incendiada:  além   disjto,  a  crer-se  um  boletim 
de  Junot,  Loison  deixou   pelo   menos   3,000 
mortos  nas  differenies  campos  das  batalhas  quê 
dera  (6). 

(4)  Foy  citado  Tom.  4.°  pag.  172. 

(5)  Loison  nesta  retirada  perdeu  pouca  gente ,  po- 
rém no  dizer, de  alguns  dos  nossos  escriptores  foi-lhe 
tomada  bastante  bagagem ,  alguma  artilharia ,  o  mesmo 
a  secretaria. 

(6)  No  Observador  Português,  Bittor.  P*M.  dt 
Liéboa  •  segunda  edição ,  1824 ,  pag.  364 ,  vem  o  4.* 
boletim  do  primeiro  corpo  da  Giroúda  como  chama* 
vam  ao  exercito  de  Junot,  e  ahi  se  narram  os  prin* 
cipaes  successos  da  dtfisão  Lvison  desde  17  de  Junto*. 
data  da  soa  primeira  sabida  de  Almeida,  até  11  de  Ju- 
lho em  que  entrou  em  Santarém.  Quanto  ao  calculo  dos 
portugueses  mortos  ahi  feito ,  é  mui  de  presumir  que 
o  exagerassem  no  intuito  de  aterrar  a  população ,  » 
conter  a  insurreição  qttfe  já  por  toda  a  parte  leran~ 
tava  o  collo.  O  Sr.  Thiers,  copiando  a  Foy  ,  escreve 
que  Loison  mui  severamente  castigara  os  revoltosos , 

perdendo  elle ,  em  tão  perigoso,  trajecto  apenas  209 
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Já  dissemos,  que  em  18  fora  no  Porto  defi- 
nitivamente proclamado  o  legitimo  governo :  pois 
na  tarde  desse  -  mesmo  dia »  j*  mais  acalmada  a 
effervesoencia  popular  (7)  ,  vario*  «officiaes  de  am- 
bas as  linhas ,  reunidos  em  conferencia  com  ou- 
tras pessoas  notáveis ,  viram  a  urgência  de  se 
crear  um  governo  popular ,  e  para  que  este  ins- 
pirasse mais  confiança  9  resolveram  fazeUo  com- 
por de  pessoas  das  três  prineipaes  ordens  do  es- 
tado. Consequentemente  na  madrugada  de  19 
muita  gente  grada ,  muitos  milicianos  de  diver- 
so* corpos ,  os  artilheiros ,  e  povo  immenso  •  en- 
ca  nimbaram- se  para  o  paço  episcopal ,  e  decla- 
radas as  suas  intenções  ao  obooxio  prqlado  (8) , 
foi  o  desembargador  juiz  da  coroa »  José  de  Mello 
Freire,  encarregado  de  lavrar  um  assento  de 
tudo  o  ajustado.  Consta  deste  doeumeato  bave- 
rem-se  creado  duas  juntas,  ama  suprema,  e 
outra .  especial  para  cuidar  na  defeza  da  cidade. 
A  primeira,  além  do  bispo  D. .António  José  de 
Castro ,  seu  presidente ,  compunha-se  do  exces- 
sivo «amaro  de  mais  de  oito  membros ,  a  saber : 
o  vigário  geral,  José  Dias  de  Oliveira,  o  pro- 
visor  Monuel  Lopes  Loureiro ,  os  desembarga- 
dores Jodé  de  Mello  Freire ,  e  Luiz  de  Sequeira 
Gama  Ayalla,  o  commandante  dfcr  brigada  de 
artilharia  Joio  Manuel  Maria  Sarmento ,  o  sar- 
gento-mór  António  da  Silva  Pinto,  e  os  nego- 
ciantes António  Matbeus  Freire  de  Andrade ,  e 
António  Ribeiro  Braga.  Na  ultima  entraram  os 
tenenteft  coronéis  de  engenheiros,  infanteria  e 
milícias ,  Luiz  Cândido  Cordeiro  Pinheiro  Fur- 
tado ,  Manuel  Ribeiro  de  Araújo ,  e  Domingos 
Ribeiro  de  Freitas ,  o  sargento-mér  Joio  da  Cu- 

homens,  o  que  certamente  não  parecerá  demasiado 
dando-se,  como  quer  aquelle  boletim,  tantas  bata- 
lhai. Ê  pena  que  as  taes  batalhas ,  como  as  que  dera 
na  volta  da  Regoa  para  Almeida ,  fossem  unicamente 
contra  chuços  e  roçadoiras. 

(7)  Mais  de,  10,000  homens  percorriam  as  ruas. 
O  capitão  João  Manuel  Mariz  preparou  4  peças  con- 
tra o  contingente  francês  que  de  Torres-Vedras  se 
avezinbava  por  Coimbra  ,  e  i  mingua  de.  cavallos  que 
as  puchasaem ,  os  padres ,  os  frades ,  e  as  mulheres  as 
conduziram  ao  alto  de  Villa-Nova,  Foy  pag.  177.  O 
Obs.  pag.  325  nomeia  vários  patriotas  dos  que  mais 
se  distinguiram  aos  dias  18  a  19 ,  mas  não  podemos 
apreciar  a  sua  lista. 

(8)  Fique  dito  para  sempre ,  que  quando  nesta  es- 
cripto  faltarmos  de  alguém  desfavoravelmente ,  satis- 
fazemos, a  um  dever  de  consciência.  Pintamos  a  cada 
um  com  as  feições  que  lhe  vemos :  como  porém  pode- 
remos vêr  mal,  declaramos  que  jamais  hesitaremos 
em  reparar  qualquer  injustiça ,  que  involuntariamente 
hajamos  (eito ,  quando  a  conhecermos. 


nha  Araújo ,  e  o  tenente  de  cavallrria  Luiz  Pau-» 
lino  de  Oliveiro  Pinto  da  Franco ,  devendo  pre-» 
zidir-lhes  o  respectivo  governador  das  armas  e 
partido  do  Porto  (9). 

A  junta  inferior  parece-nos  supérflua ,  se  não 
incommoda.  Fora  melhor  que  a  suprema ,  con- 
tando menor  numero  de  vogaes ,  se  tornasse  me- 
nos padresca  e  mais  militar,  para  ella  mesma 
cuidar  nas  coisas  da  guerra  sem  rivalidades. 

A  junta  suprema  nSo  tardou  a  dar  alguns  pas- 
sos para  o  desempenho* da  sua  missão.  Restabe- 
leceu os  dois  regimentos  da  guarnição  da  cidade  > 
dissolvidos  por  Junot,  chamou  a  elles  todos  os 
veteranos  com  baixa ;  recommendou  e  favoreceu 
o  alistamento  voluntário ;  augmentou  o  soldo  ás 
tropas,  mesmo  da  segunda  linha;  designou  as 
localidades  em  que  oito  corpos  de  infanteria  9 
quatro  dos  de  cavallariâ ,  e  quatro  dos  de  caça- 
dores ,  deviam  recompor-se ;  decretou  para  cada 
um  doa>  oito  regimentos  o  total  de  1,659  ho- 
mens, o  de  4B3  para  cada  corpo  de  cavallariâ , 
e  o  de  846  para  cada  batalhSo  (10) ,  fez  armar 
os  frades 9  os  padres,  os  ministros  com  os  mais 
empregados  de  justiça  (11);  contrahiu  emprés- 
timos dentro  e  fora  do  paiz  (12) ,  lançou  tribu-* 

(9)  Veja-se  o  assento  de  19  de  Junho  de  1808, 
em  Delgado.  São  raríssimas  as  providenciai  da  supre- 
ma ,  assignadas  por  todos  os  membros  que  acabamos» 
de  nomear.  No  decreto  de  29  de  Junho  (Delgado  pag. 
569),  e  dabi  por  diante  somente  assignam  sete  delles , 
além  do  presidente ,  o  que  não  admiraria ,  attenta  a 
prisão  de  Maria :  com  tudo ,  observa-se  entre  estas 
assignaturas  uma  inteiramente  nova ,  a  do  provedor, 
de  Vianna ,  Francisco  Osório  da  Fonseca ,  dtsappare-f 
cendo  para  sempre  a  do  negociante  António  Ribeiro 
Braga.  Como  se  fez  aimilbante  substituição  ?  Não  po- 
demos responder.  O  que  sabemos  é  que  esse  nome  , 
por  ventura  mui  illegalmente  mettido  entre  os  outros  * 
figurou  nella  até  ao  fim ,  como  se  vè  do  lermo  de  dis- 
solução de  26  de  setembro.  As  mais  peças  officiaes 
publicadas  desde  29  de  Julho ,  são  assignadas  só  pela 
bispo-  governador ,  ou  contém  a  declaração  de  que  , 
além  da  sua  rubrica ,  tem  as  de  6  on  7  vogaes ,  sem 
se  lhe  designarem  os  nomes. 

(10)  Citado  Foy  ,  pag.  186,  editaes  de  20  e  25 
de  Junho ,  e  plano  e  inslruç.  de  13  de  Julho,  tudo 
em  Delgado  e  no  Observador. 

(11)  Proclamações  no  Obs.  pag.  425  e  432,  e  o 
edit.  do  chanceller  governador  das  justiças ,  Manuel 
Francisco  da  Silva  Veiga  Magro  de  Moura,  com  data 
de  29  de  Junho ,  a  pag.  440  do  mesmo.  Uma  das 
p rociam,  é  do  bispo,  a  outra  do  deão  Ruía  Pedro,d* 
Andrade  Brederode ,  já  designado  coronel  do  corpo  cc- 
clesiastico  que  ia  formar-se.  Este  proclamava  aos  srs. 
ecclesiasticos ,  seculares ,  e  regulares ,  convidando-os 
a  alistarem-se  para  fazer  a  guarnição  da  cidade. 

(12)  O  decreto  de  29  de  Julho  pediu  ao  pais  dois 
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tos  e  solicitou  donativos  (13).  Em  flfii,  resti- 
tuindo o  marechal  de  campo  Bernardim  Freire 
de  Andrade ,  ao  governo  das  armas  e  partido  do 
Porto ,  igualmente  lhe  confiou  o  cominando  do 
exercito,  que  ia  marchar  para  o  sul.  B.  Freire 
occupava  aquelle  cargo»  quando  em  1807  Junot 
invadira  o  reino ,  e  dimittindo-se  entlo  com  gosto 
e  presteza,  agora  acudiu  aos  reclamos  da 
junta  (14). 

Reunida  em  45  dias,  nto  sem  bastantes  dif- 
iculdades que  B.  Freire  mais  do  que  ninguém 
contribuíra  a  fazer  aplainar,  uma  pequena  força , 
o  mesmo  general  de  combinação  cora  os  ingleses 
que  se  predispunham  a  desembarcar  entre  o  Douro 
6  o  Tejo  (15) ,  partiu  em  fins  de  Julho,  ou  co- 
meços d'Agosto  com  5  ou  6,000  homens  para 
Coimbra  (16) ,  aonde  os  poucos  académicos  ainda 

milhões  de  «ratados ,  e  o  de  12  de  Novembro  appro* 
vou  tanto  este  empréstimo ,  como  o  que  se  sollieitéra 
cm  Londres.  Parece  que  o  agente  do  ultimo  fora  o 
visconde  de  Balsemão ,  o  único  titular ,  dii  Foy  ,  quo 
residia  nas  províncias  do  norte  ,  quando  foi  da  suble- 
Vacilo 

(13)  O  edit.  de  27  de  Junho  impoi  mais  4^800 
réis  em  cada  pipa  de  vinho  exportado  pelo  Douro.  A 
ordem  de  18  de  Julho  mabdou  applicar  ás  urgências 
do  estado  as  quantias  da  contribuição  dos  40  milhões 
de  cruzados  lançada  por  Napoleão ,  que  ainda  existis- 
sem nos  cofres  públicos ,  os  rendimentos  da  patriar- 
ehal  •  os  das  commendas  das  ordens  militares ,  e  da 
de  Malta ,  cujos  commendadores  se  achassem  ausen- 
tes delias ,  os  da  bulia  da  cruzada  ,  os  líquidos  das 
irmandades  e  confrarias,  e  as  sobras  das  sizas.  Tam- 
3>em  declarava  o  modo  como  a  mizirieordia  cobraria 
a  contribuição  voluntária ,  pedida  pelo  edit.  de  27 
de  junho.  O  de  20  de  Julho  impunha  4^800  réis , 
em  cada  pipa  de  vinho ,  sabida  pelas  barras  da  Fi- 
gueira ,  de  Aveiro  e  Vianna ,  e  9^600  réis  por  cada 
nma  de  azeite ,  exportada  pelo  Porto.  Outro  edit.  de 
27  de  Junho,  e  de  11  de  Julho,  e  diversas  provi- 
dencias ,  sollicitavam  donativos  de  roupas ,  mantimen- 
tos ,  cavallos  ,  dinheiros ,  etc.  etc.  V.  o  Obs,  e  a  col. 
de  Delgado. 

(14)  O  que  fosse  o  partido  do  Porto,  poda  ver-st 
na  relação  dos  limites  dos  sete  governos  militares  do 
reino  ,  creados  pelo  ai  fará  de  21  de  Outubro  de  1807. 
Leam-se  também  as  proclam. ,  a  pag.  44$  e  455  do 
Observador.  A  ultima ,  que  é  de  B.  Freine ,  não  tem 
data ,  porém  o  logar  que  ocupa  indica-lhe  a  de  30  de 
Junho.  A  outra  é  do  bispo ,  e  traz  a  data  de  8  de  Ju- 
lho, i 

(15)  Escreve  Foy  na  pag.  241  que  a  suprema  para 
os  mover  a  semelhante  desembarque  lhes  promettéra 
meios  de  transporte  e  mantimentos  em  abundância. 

(16)  Obs.  pag.  374  e  405.  Esta  conta-nos  que  B, 
Freire  marchara  levando  de  5  a  6:000  homens ,  e  o 
Sr.  Thiers  também  assim  calcula  essa-força,  que  Foy 
elevara  a  7:000  infantes  com  600  cavallos.  O  ultimo 
historiador  accrescenta— »foi  esta  a  única  forca  regu- 


ahi  existentes  no  dia  da  revolta  (88  ou  24  de 
Junho)  se  haviam ,  diz  Foy ,  armado  com  furor , 
ê  tornado  os  granadeiros  da  insurreição  liturata* 
palavras  que  em  nosso  intender  mais  reflectem 
gloria  do  que  vitupério. 

A  7  avistoe-se  em  Moete-mót-o-Vdbo  com 
Sir  Arthur  Weltesley ,  hoje  o  famoso  duque  de 
WeHington,  eujas  tropas  desde  e  1.°  d' Agosto 
desembarcavam  nas  praias  de  La  voe  junto  &  foc 
do  Mondego.  Os  dois  generaes  ajustaram  que  oe 
seus  eiercitos  se  dirigissem  sobre  Lisboa,  em 
quanto  um  corpo,  formado  pelos  miKciMos  e  sol- 
dados de  Trai-os-Montes  e  Beira ,  per  Viseu  e 
Castello-Branco  desceria  «obre  Abrantes ,  ás  or* 
dens  do  marechal  de  campo  Manuel  Pinto  Ba» 
eellar  para  obsemr  os  franceses  se  por  allt  ten- 
tassem retirar- se  para  a  Hesparoha  (1T).  A  11 
ainda  B.  Freire  se  achava  em  Coimbra  (18),  poi- 
rém  tendo  os  ingleses  encetado  o  seu  movimente 
a  9,  também  elle  marchou  para  Leuria,  aonde  áe 
encontrou  com  os  14  ou  15,000  homens  de  Web» 
lesley ,  os  quaes  iam  dentro  de  pouco  augmer*- 
tar-se  cem  mais  5,000  (19). 

lar  que  a  junta  suprema  pôde  arranjar  em  mes  p 
meio ,  e  ainda  a  sua  totalidade  {la  plupartj  só  le?e 
espingardas  depois  que  Wellesley  lhas  mandou  dar. 
-*~  A  citada  proclamação  feita  por  B.  Freire  em  30  de 
Junho  (Obs.  pag.  445)  declara  que  o  etereite  que 
marchava  sobre  Lisboa  constaria  de  destacamentos  de 
diversos  corpos  da  1.*  e  2/  linhas  ,  e  que  outros  des- 
tacamentos cercariam  os  franceses  de  Almeida  ,  e  guar- 
neceriam o  Porto  ,  bem  como  outras  posições  do  Mi- 
nho ,  Beira ,  e  Tras-os~Montes  para  velarem  na  segu- 
rança interna  e  externa. 

(17)  O  mesmo  Foy  pag,  244.  Bace|lar  chegou  ef- 
fectivamente  com  a  sua  gente  até  Abrantes  e  Santarém.  • 
IJm  10  de  Agosto  também  o  Conde  de  Castro  Marim 
sabia  de  Faro  com  a  gente  do  Algarve ,  e  ajuntando* 
se-lhe  algumas  das  tropas  do  Alemtéjó ,  descia  para  • 
Tejo  com  6:000  homens ,  se  é  verdadeiro  o  calculo  de 
Foy.  O  coronel  Lopes  occupava  Setúbal ,  e  hostilisava 

a  guarnição  de  Palmella. 

(18)  Vid,  a  proclamação  de  B.  Freire  de  10  de 
Agosto  (Obs.  pag,  467  e  %eg.)^  A  ultima ,  dirigida 
aos  soldados  portugueses,  é  datada  de  Coimbra,  aonde 
o  general  já  então  devia  ter  recebido  a  Ynaioria  da  ca* 
vallaria  da  policia  de  Lisboa  que  daqui-  fogfra  no  1.* 
do  mes ,  abandonando  o  seu  com  mandante  Conde  de 
Novion ,  francês  emigrado ,  que  imitando  a  tanto* 
funccionarios  portugueses  de  todas  as  catbegoria* ,  tt*- 
cluindo  os  regentes  ,  e  muito  mais  desculpável  do  que 
elles ,  de  alma  e  coração  se  dedicara  ao  serviço  dos 
seus  compatriotas, 

(19)  O  exercito  inglez  chegou  a  Leiria'  pelo  ca- 
minho que  se  estende  entre  acosta  e  à  estrada  real  de 
Coimbra  a  Lisboa.  Foy  affirma  que  os  dois  exércitos 
estavam  a  19  reunidos  na  primeira  cidade  ,  o  tfue  sem 
ser  impossível  ,*  era  assís  difficil,  se  B*  Freire ,  tome 
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A  infeliz  Leiria  devia  estar  ainda  inconsolável 
pelos  seus  recentes  iufortuoios.  Um  pequeno  des- 
tacamento dos  académicos  foi  com  algumas  cen- 
tenas de  paisanos  de  Soure ,  Pombal ,  c  outros 
povos  proclamar  nesta  cidade  o  príncipe  regente 
a  30  de  Junho ;  porém  cinco  dias  depois ,  tam- 
bém por  seu  turno,  ahi  entrou  o  general  Mar- 
ga ron  ó  testa  de  dois  batalhões»  quatro  compa- 
nhias de  granadeiros  e  atiradores ,  um  esquadrão 
de  caçadores  a  cavallo,  e  outro  de  dragões  com 
seis  peças  de  artilberia,  e  fazendo  mão  baixa  em 
tu  do  quanto  topou  ,  deixou  mortas  600  pessoas , 
conforme  o  boletim  de  7  de  Julho,  e  123  de 
ambos  os  sexos ,  e  de  todas  as  idades  no  dizer 
do  Observador.    É  porém  mui  de  suppôr  que  a 
conta  do  boletim  peque  por  excessiva.  Os  bole- 
tins ,  verdadeiros  almanaks  de  mentiras ,   sem- 
pre faziam  summo  arruido  para  atterrar  (20). 

Depois  da  sua  chegada  a  Leiria  o  general 
pôrtuguez  em  logar  de  se  unir  com  o  bretão , 
deliberou-se  a  caminhar  para  o  mesmo  ponto  por 
um  rumo  diverso  (21) ,  porém  antes  de  separar- 
se  ♦  reforçou  o  exercito  auxiliar  com  perto  de 
2,000  dos  seus ,  em  que  se  incluíam  de  260  a 
300  cavallos.  Um  anonymo  testifica  que  a  Wel- 
íesley  se  uniram  1,800  portuguezes,  sendo  dois 
batalhões  dos  regimentos  dé  infanteria  1  e  2  do 
Porto,  o  regimento  de  Chaves ,  um  esquadrão 
dos  ligeiros  desta  mesma  praça ,  e  60  cavallos 
dos  nocturnos  (policia),  acerescentando  que  na 
acção  do  Vimieiro  além  destas  tropas  também 
estiveram  200  artilheiros  de  Valença  fugidos  de 
Peniche, 

Sabe-se  que  das  operações  dos  dois  exercito* 
resultara  a  victoria  do  Vimieiro ,  e  essa  conven- 
ção chamada  de  Cintra ,  olhada  na  Inglaterra 
como  uma  derrota ;  tão  ignominiosa  era  ella  para 
os  inglezes  (22).  Expulsos  os  invasores,  devia  a 
regência  nomeada  por  D.  João  na  hora  da  fuga, 
reassumir  as  suas  funeções  sem  dependência  das 
ordens  de  nenhuma  auetoridade  subalterna  ,  e 
muito  menos  de  ura  estrangeiro  auxiliar:  todavia, 
os  regentes ,  como  se  envergonhassem  de  sair  da 
escuridão  em  que  oceultavam  a  sua  itullidade, 

oattesta  a  predieta  proclamação ,  a  11  ainda  se  achava 
na  segunda.  O  roais  natural  é  qae  só  a  vanguarda ,  a 
qual  era  condizída  por  Francisco  da  Silveira,  entrasse 
a  12  em  Leiria ,  e  que  o  restante  do  exercito  chegasse 
pouco  a  pouco.  A  distancia  entre  as  duas  cidades  ê 
de  12  léguas. 

(20)  Vid.  no  fim  a  nota  2.* 

(21)  Vid.  no  fim  a  nota  3.» 
(22}    Vid.  no  fim  a  nota  4/ 


aguardaram  que  Hew  Dalryrople  em  quem  agora 
residia  o  mando  supremo  do  exercito  britannico 
em  Portugal ,  os  enthronisasse ,  o  que  elle  fez 
pelo  modo  expendido  na  proclamação  de  18  do 
Setembro  (23). 

Este  bretão ,  mais  modesto  do  que  o  seu  su- 
balterno JoSo  Hope  (24) ,  n&o  se  exprimio  com 
tanto  império  como  geralmente  us&o  os  da  suar 
nação;  com  tudo  sempre  declarou  que  para  preen- 
cher as  instrucçôes  de  El- rei  seu  amo  e  senher, 
restituia  ao  exercício  da  sua  auetoridade  a  D. 
Francisco  Xavier  de  Noronha  e  Francisco  da  Cu* 
nha  Menezes  com  o  secretario  JoDó  António  Sal- 
ter  de  Mendonça ,  dando  áquelles  Tegentes  por 
collega  o  Conde  de  Castro  Marim ,  assim  como  a 
Sal  ter  deu  o  brigadeiro  D.  Miguel  Pereira  For- 
jaz,  ambos  designados  no  decreto  de  26  de  No- 
vembro de  1807  para  substituir  outros.  Quanta 
ao  Marquez  de  Abrantes  não  o  re i m posso u ,  diz 
Dalrymple»  por  achar-se  fora  do  reino  (involun- 
tariamente ,  e  fez  outro  tanto  ao  principal  Cas- 
tro t  a  Pedro  de  Mello  Brayner ,  e  ao  secretario 
Conde  de  S.  Payo,  mas  por  motivos  beta  diver- 
sos; as  nomeações  que  no  1.°  de  Fevereiro  Ju- 
not  fizera  delles  para  conselheiros  do  seu  governo 
nas  repartições  da  guerra  ,  da  marinha  ,  dos 
ecclesiasticos  e  da  justiça.  De  geito  que  um 
estrangeiro  a  quem  em  Lisboa  somente  compe- 
tia dar  ordens  aos  seus  soldados ,  ousou  arrogar- 
se  poderes  magestaticos  para  modificar  os  de- 
cretos do  regeste  D.  João,  e  a  seu  sabor  exa- 
cutorar  e  punir  pôrtuguez. 

O  campeão  pôrtuguez  affirma  que  este  proce- 
dimento do  general  briianico  o  tramaram  Gome» 
Freire  e  D.  Miguel  Pereira  Forjaz ,  pára  o  ul- 
timo ficar  no  lugar  do  Conde  de  9.  Payo  (25), 

Fosse  ou  não  influído  por  alguém ,  o  certo  é 

(23)  Em  Delgado  e  do  Obs.  pag.  522. 

(24)  O  tenente  general  Hope  na  proclamação  de 
15  de  setembro  (Delgado  pag.  602)fallava  com  esta/ 
sem  ceremonía  : — «Regozijai-vos,  habitantes  de  Lis- 
»  boa. . .  não  consintaes  porém  que  os  mal  intencio- 
«  nados  tomem  dabi  aso  para  motins  ;  que  se  guardem 
«  disso  t  pois  que  os  mais  vigorosos  e  eíTectivos  meios» 
«  estão  preparados  para  prevenir  e  embaraçar  qualquer 
<c  altentado  desta  naluresa  ,  e  todo  aquelleque  fôr  cum- 
«  plice,  será  punido  segundo  as  leis  militares  (inglezas 
«  se  entende)  da  maneira  mais  prompta ,.  rigorosa  e  ex- 
«  emptar;  e  a  fim  de  precaver  a  mínima  tentação  de 
«  interromper  o  socego  da  cidade ,  prohibimos. .  .  e  to- 
«  dos  os  armazéns  e  tabernas  estarão  fechados  logo  de- 
«  pois  das  seis  horas  da  tarde. . .  sob  pena  de  prisão ,  e 
«  perdimento  dos  effeitos.  »Erà  a  lingoagem  dos  nosso* 
conquistadores ! . . . 

(25)  Camp.  Port.  em  Londres  tomo  111  pag.  394* 
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que  o  general  inglez  enxovalhou  a  dignidade  do 
povo  portuguez  ,  então  infelizmente  acephalo  , 
erigindo-se  em  dlctador ,  mesmo,  a  despeito  das 
ordens  da  junta  do  Porto  reconhecida  pelo  gabi- 
nete britânico.  Ora ,  já  em  4  de  Agosto  havia 
esta  decretado  a  maneira  de  fazer  resuscitar  o 
finado  governo  de  Portugal ,  e  era  o  seguinte :  o 
Desembargador  Luiz  de  Sequeira  da  Gama  Ayala , 
apenas  libertada  a  capital ,  iria  ahi  convocar  um 
congresso,  em  que  elle,  o  Salter,  ou  na  falta 
deste,  o  chanceller-mór  Manuel  Nicolau  Esteves 
Negrão ,  D.  Francisco  Xavier  de  Noronha ,  Fran- 
cisco da  Cunha  Menezes ,  o  Conde  moateiro-mór 
se  estivesse  em  Lisboa ,  e  D.  Miguel  Pereira 
Forjaz  elegerido  os  membros  que  faltassem  para 
o  numero  de  cinco ,  determinados  por  S*  A.  R. 
no  seu  decreto  de  26  de  Novembro ,  com  exclusivo 
porém  de  todas  as  pessoas  que.  pela  extincção  do 
conselho  passar  a*n  a  ser  membros  do  governo  fran- 
cez.  (26)  Esta  exclusão  era  o  fim  principal  do 
congresso ,  com  tudo  a  espada  de  Dalrymple  pôde 
muito  mais  do  que  os  pobres  decretos  do  governo 
do  Porto;  quando  porém  se  medita  no  golpe  que 
abatera  uns,  e  exaltara  outros,  suspeita-se  que 
o  mesmo  espirito-sancto  que  soprava  aos  ouvidos 
da  suprema ,  também  dirigia  o  braço  do  general 
inglez. 

Os  três  regentes  reempossados  apressara m-se 
a( .dirigir  áquella  junta  dois  avisos  sob  a  data  de 
20  de  Setembro.  Num  agradeciam -lhe  os  ser- 
viço* :  doutro  dissolviam-na.  Em  ambos  porém 
declararam  haver  reassumido  as  suas  funcções 
suspensas  desde  o  1 .°  de  Fevereiro  (27  e  que 
conformando-se  com  o  lei  da  sua  creaçâo ,  esco- 
IfaiSo  para  col legas  o  Marquez  de  Minas ,  e  o  Bispo 
do  Porto.  Em  virtude  dos  citados  avisos  a  su- 

(26)  Citado  Camp.  tomo  I  pag.  330  ,  aonde  vem  o 
decreto  ou  portaria  de  4  de  Agosto  a  que  ali ud imos. 
A  janta  diz  abi  qae  o  Minho ,  a  Beira ,  o  Traz-os- 
Montes  espontaneamente  já  lhe  obedecem ;  que  o  Alem- 
tejo  vai  imitar  estas,  províncias ;   que  em  5  de  Julho 

.  fizera  um  tratado  com  a  Galiza ;  que  já  se  achava  re- 
conhecida pela  Grã-Bretanha;  que  pertendia  restaurar 
a  mooarchia ,  resgatar  Lisboa ,  fazer  ahi  renascer  o 
conselho  da  regência  etc.  etc. 

(27)  No  edital  e  decreto  do  1.°  de  Fevereiro  já 
por  vez.es  citados ,  declarava  Junot  que  a  Casa  de  Bra- 
gança acabara  de  reinar  em  Portugal ;  que  a  regência 
portogueza  ficava  supprimida ;  que  dahi  avante  todo  o 
reino  seria  governado  só  por  elle  em  nome  de  seu  amo ; 
e  que  estabelecera  um  conselho  de  regência  para  ser 
por  elle  illuminado.  Até  ordenava  que  se  abrissem  es- 
tradas ,  e  se  rompessem  ca  na  es  ,  como  se  tudo  isto  se 
effectuasse  pelo  modo  que  cahiram  os  muros  de  Je- 
ricó ;  aa  som  das  trombetas. 


prema  dectarou-se  dissolvida  a  %fk  de  Setem- 
bro (28)  9  e  a  regência  de  Lisboa  continuou  na 
direcção  dos  negócios  de  todo  o  reino  com  sinco. 
membros ,  até  que  a  carta  regia  de  6  de  Julho 
de  1809  a  reduziu  a  três  (29).. 

Quando  pois  Soult  em  Março  de  1809  invadia 
o  norte  do  reino ,  já  o  bispo  D-  António »  «up- 
posto  ainda  não  soubesse  da  regia  conQrmaçSo  , 
desde  muito  pertencia  á  regência  de  Lisboa.  Lo- 
go então  com  que  direito  se  arrogou  elle  a   fa- 
culdade de  ingerir-se  nas  operações  militares  da 
defeza  da  cidade «  a  pontos  de  ser  por  vários  es- 
criptojres  nacionaes  e  estrangeiros ,  e  pela  voz  pu- 
blica indigitado  como  o  verdadeiro  governador  mi- 
litarão Porto?  não  o  sabemos.  Quanto  a  nós ,{ so- 
mente a  vaidade  e  a  sede  de  governar  levaram  o 
leviano  prelado   a  prevalecer-se  do   seu  cargo 
de  membro  da  regência,  que  fora  do  conselho 
nenhuma  auetor idade  lbe  conferia ,  para  fazer  de 
general  e  delinear  as  coisas  da  guerra ,  impondo 
aoa  brigadeiro  Parreiras  um  jugo  que  a  memoria 
ainda  fresca  das  desditas  de  Luiz  Cândido ,  Ma- 
riz,  Luiz  d'Oliveira  e  outros,  lhe  não  deixaria 
sacudir. 

Se  é  que  para  esta  espécie  de  vassalagem  do 
commandante  militar  do  Porto  também  não  con- 
tribuíam ,  como  é  bej*  verisimil ,  tanto  o  dezejo 
de  não  desagradar  áquella  despótica   potestade, 

(28)  Auto  e  carta  de  26  de  Setembro  em  Delgado 
pag.  610. 

(29)  O  decreto  de  2  de  Janeiro  de  1809  confir- 
mou no  governo  do  reino  os  sinco  governadores  em 
exercício,  designando  já  a  D.  António  José  de  Castro 
pelo  titulo  de  patriarcha  eleito  de  Lisboa.  A  carta  re- 
gia de  6  do  seguinte  Julho  reduziu -os  a  trez :  o  dita 
patriarcha  eleito  ,  o  marquez  de  Mm  nas ,  e  o  monteiro- 
raór ,  antigamente  Coada  a>  Castro  Maçim  .  e  agora 
Marquez  de  Olhão  em  recompensa  dos  serviços  pres- 
tados contra  Junot  como  presidente  da  junta  do  Al- 
garve ,  e  general  do  exercito  desta  província.  Áquella 
carta  regia  também  a  Wellesley  conferia  um  qoinhio 
no  governo  9  e  no  dizer  do  Sr.  José  Liberato  Freire 
no  Ens.  Hist.  Pol.  cap.  10  pag.  172  ainda  outro  qui- 
nhão tocou  a  Sir  Charles  Steward  ,  então  embaixador 
inglez  em  Lisboa.  No  decreto  de  30  de  Agosto  do 
mesmo  anno  o  princepe  regente  fixou  as  attriboi- 
ções  da  regência ,  trina ,  quatrina  ou  einquina, ,  e  que- 
rendo por  essa  occasião  dar  um  testimunho  publico 
do  apreço  que  fazia  dos  seus  vassalos  do  reino ,  e  do 
muito  que  lhe  mereeião  pela  sua  lealdade ,  pelo  amor  , 
patriotismo  e  valor  com  que  defendiam  a  religião  e  o 
throno ,  permittio  nelle  que  a  regenoia  podeas*  nomear 
alçadas  e  commissões  para  lhes  applioar  a  pena  capi- 
tal sem  nenhum  recurso  para  o  Rio  de  Janeiro.  Eia, 
como  o  absolutismo  premeia  os  serviços  que  se  lhe  fa- 
zem. Sem  este  decreto  não  veria  Lisboa  as.  fogueiras 
do  campo  de  Santa  Anaa. 
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como  o  apòucamento  dos  seus  brios  áe  soldado , 
e  o  irôo  conhecimento  iotinio  dos  deveres  que  o 
seu  cargo  lhe  impunha  para  com  o  paiz  de  pre~ 
fereftttl  fan  com  o  homem  ,  feese  qwl  fowe  a 
sua  posição  na  orbita  governativa. 

Da  sentença  que  rehâbilitàra  a  memoria  de  Ber- 
nardim Freire,  inferimos  que  conservando-se este 
rio  cargo  de  governador  das  armas  do  partido  do 
Porto  quando  se  receiava  a  segunda  invasão  fran- 
cesa ,  baixara  de  Lisboa  o  aviso  de  24  de  Janeiro 
de  1809  encarregando-lhe  —  o  commando  de  to- 
das as  forças  da  província  do  Minho  e  partido  do 
Porto. . .  que  podesse  empregar  activamente, 
para  oceupar  aquellas  posições  que  julgasse  mais 
próprias  parti  occorrer  á  defeza  da  província  do 
Minho ,  ou  á  entiada  de  Traz-os-Montes ,  tendo 
em  vista  sempre  cobrir  a  cidade  do  Porto.  (30) 

(Continua.) 

JOÃO   ANTÓNIO   DE   CARVALHO    E   OLIVEIRA 


FIéOBIXECilO  HA  POESIA  BBAZILEIBA. 

402  Dos  prelos  da  imprensa  nacional  acabam  de 
sabir  dois  volumiohos  in  12,  nitidamente  impressos , 
com  o  titulo —  Florilégio  da  poesia  brasileira  ,  etc.  — 
contendo ,  além  de  vários  trechos  poéticos  de  diver- 
sos indivíduos  nascidos  no  Brasil ,  a  biographia  de 
grande  parle  de  seus  andores,  e  um  —  Ensaio  hitto- 
«Vo  sobre  as  letras  no  Bratil; —  escripto   em  estylQ 

(30)  D.  lzabel  Freire  d 'Andrade  e  o  principal  Freire 
apenas  souberam  o  desastroso  fira  de  seu  marido  e  ir- 
mão o  tenente  general  D.  Freire ,  logo  requereram  um 
conselho  de  guerra  que  lhe  syndicasse  do  procedi- 
mento ,  e  que  no  caso  de  achar-lh'o  sem  macula  ;  lhe 
desafrontasse  a  memoria.  Por  isso  em  carta  regia  do 
1.°  d'Abril  de  1809,  e  ordem  do  dia  de  9  de  Julho, 
se  mandou  em  Vianna  do  Minho  formar  esse  conse- 
lho. A  sentença  foi  proferida  a  18  de  Novembro ,  e 
publicada  por  Beresford  na  Ord.  do  dia  de  20  de  De- 
zembro. Borg.  Carneiro  no  Prim.  Addit.  Ger.  das  Leis 
p.  216  sob  a  data  de  18  de  Novembro  também  nos  le- 
gou um  resumo  desta  sentença  contendo  a  sua  subs- 
tancia. Ella,  como  era  rasão ,  purificou  a  honra  doroal- 
a^enturado  general  de  toda  a  mancha  ,  porém  a  sua 
família  não  se  contentou  com  isso.  Solicitou  e  obteve 
no  Rio  o  decreto  de  5  de  Setembro  de  1813  que  lhe 
permittia  divulgar  pela  imprensa  todo  o  processo  que 
servira  de  base  áquella  decisão ,  e  a  regência  do  rei- 
no participou  essa  licença  ao  dexembargo  do  paço  no 
aviso  de  16  de  Descmbro  do  mesmo  anno  (Gaieta  de 
Lisboa  n.°  302) :  tantas  eram  então  as  dificuldades 
para  dar  publicidade  a  um  processo  que  já  todo  per- 
tencia ao  publico !  Se  essa  publicação  chegou  a  effe- 
etnar-se,  ignoramo-lo.  £  com  tudo  certíssimo  que  a 
grande  copia  do  peças  offiacies  juntas  ao  processe,  ás 
quaes  a  sentença  a  cada  momento  se  refere ,  derrama- 
ria muita  luz  sobre  os  suecessos  da  invasão  do  Soult. 
D'aqui  era  diante  muito  nos  utilizaremos  desta  senteu- 
ça  ,  e  de  varias  ordens  do  dia  de  Beresford- 


conveniente ,  elingoageto  ,  que  nade  tem  de  brasileira. 
O  auetor,  nosso  particular  amigo,  e  antigo  coftipa* 
nheiro  no  collegío  militar  da  Lu*  •  é  o  sr.  F.  A.  de 
Yarnhagen ;  cujo  nome  é  já  conhecido  e  respeitado* 
pelos  littératos  portugueses. 

O  Florilégio  é ,  pois ,  um  livro  útil :  o  st*.  Varnha- 
gen  não  coroa  com  seu  nome  os  que  o  não  sao :  é  uma 
obra  de  aturado  estudo  e  boa  critica  ,  que  também  o 
auetor  se  não  dá  a  outra ,  sejam  provas ,  a  descripção 
do  Mosteiro  âe  Belém ,  Trovas  e  Cantares ,  Épicos  Bra- 
zileiros ,  etc. ;  onde  a  vasta  erudição  do  Sr.  Varnha- 
gen  eguala  ornais,  que  se  poderá  exigir  em  sua  edadé 
de  mancebo. 

No  Florilégio ,  acham-se  collocadas  as  diversas  poe«- 
sias  ,  pela  ordeto  cbronologfca  de  seus  áuctores ,  pre- 
cedidas ,  quasi  sempre ,  pelas  respectivas  biograpbias  : 
é  o  me  lho  d  o*  que  seguira  Ochôa  nos  seus  —  Âpuntes 
para  una  Bibliotheca  de  Escritores  Sspanoles  Contem- 
poraneos ;  com  o  qual  nos  conformámos ,  sobre  todo , 
quando  senão  trata  átofferecer  modelos  d' arte  poética  , 
como  nota  o  sr.  Varnhagen.  Ha  certos  áuctores  ,  cujas 
obras  nunca  poderão  ser  devidamente  avaliadas ,  sem 
que  o  leitor  tenba  prévio  conhecimento  de  sua  vida. 
Sobretudo ,  em  poesia ,  quantas  vexes ,  por  nos  não 
elevarmos  á  altura  do  verdadeiro  sentimento ,  qoe  do- 
minava o  poeta,  quando  compôs,  nós' lhe  roubamos  o 
mérito ,  que  depois  passado  tempo  ,  restituímos  ,  quan- 
do ,  por  melhor  instruídos  ,  nos  collocâmos  nesse  exacto 
ponto  d'optica ,  em  que  a  los  do  seu  talento  nos  de- 
vera ferir.  Pena  é  que  o  FiotiUffio  mo  desse  a  grande 
parte  das  biograpbias ,  o  desenvolvimento  que  era  para 
desejar ;  todavia  ,  incompletos  como  se  appresentam  , 
são  talves ,  a  nosso  juiso ,  a  parte  que  maior  louvor 
merece  no  trabalho  do  sr.  Varnhagen.  Só  á  força  de 
um  estudo  pertinaz ,  e  muitas  vezes  ingrato ,  é  que  o 
auetor  pôde  de  certo  coordenar  chronologicamente 
esses  factos  variados,  dispersos >  emal  documentados  , 
sobre  a  vida  de  poetas ,  que  viveram  ora  em  um  ,  ora 
n'outro  hemisfério ;  e  que  na  carreira  de  suas  vidas 
imprimiram ,  por  assim  diser ,  o  vóo  irregular  das 
imaginações  fogosas.  Ha  entretanto  no  Florilégio  algu- 
mas biographias  completas»  que  juntam  a  uma  suffi- 
cienle  cópia  de  factos  ,  boa  deducção,  e  colorido  cons- 
tante das  obras  do  auetor ,  que  se  biographa.  Citarei 
d' entre  ellas  ,  as  de  António  José  ?  Cláudio  Manoel , 
Barbosa  Caldas  ,  e  sobre  tudo  a  de  Gonzaga  ,  o  im- 
mortal  cantor  de  Marília  ,  tão  popular  nos  dois  hemis- 
férios ,  e  talves ,  quanto  a  nós  ,  o  primeiro  poeta  ly- 
rico  português  do  século  passado.  A  biographia  de 
Gonsaga ,  escripta  pelo  nosso  amigo ,  é  digna  de  se 
annexar  ás  obras  daquelle  auetor ,  na  primeira  edição 
que  delias  se  publicar ,  o  que  não  será  tarde.  Felis 
foi  para  nós  o  engano  do  Sr.  Varnhagen ,  cm  reputar 
Gonsaga  nascido  no  Brasil ;  sem  isso ,  a  melhor  bio- 
graphia do  Florilégio ,  e  talves  do  primeiro  poeta  dos 
que  nelle  figuram  ,  não  se  teria  escripto ;  e  também  , 
a  não  serem  os  estudos  do  Sr.  Varnhagen ,  não  veria- 
mos  impresso  pela  primeira  ves  (ao  menos  nós)  que  o 
desditoso  Direeu  esse  poeta  tão  nacional  na  America 
portuguesa  ,  cujos  cantos ,.  como  a  Afirma  Ferdinand  De- 
nis,  são  —  repetes  en  tous  lieux ,  et  animent  les  solitu- 
des ,  les  plus  reculées  du  Brésil  —  nascera  em  Portu- 
gal ,  e  no  do  Porto.  Só  por  este  serviço  bem-mere- 
ceu  o  nosso  amigo  das  letras  portuguesas,  se  équenã» 
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foi  por  tudo  o  Florilégio,  embora  se  lhe  chame  de  poe- 
sia brasileira.  Quanto  a  nós.,  perdóc-nos  o  Sr.  Var- 
nhagen ,  que   lhe  demos  o  nome  de  portugueza  ;   que 
ião  portuguezes  reputemos  seus  auctores ,  todos  nasci- 
dos antes  da  independência  do  Brazil,  coma  qualquer 
minhoto  ou  algarvio.  E  até  mesmo  com  estes  se  pare- 
cem ,  em  que  se  em  Portugal  riem  (como  nota  o  Sr. 
Varnhagen)  da  pronuncia  brasileira ,   o  mesmo  acon- 
tece ao  ouvirmos  um  filho  do  Minho  ou  do  Algarve : 
e  embora  haja  nomes  brasílicos ,  que  por  desconheci- 
dos nos  provoquem  o  riso ,  isso  em  nada  concorrerá , 
quanto  a  nós ,  para  deslustrar  obras ,  taes  como  o  poe- 
ma Caramurú ,  que  o  auctor  cita.  Ou  o  leitor  é  digno 
da  obra ,  percebe  o  termo ,   prevê  por  assim  dizer  a 
sua  intenção  poética ,  e  então  não  ha  receio  de  que  o 
poema  desça  do  elevado  conceito  que  merece ;  ou  o 
leitor  é  ignorante,  e neste  caso,  tanto  rirá  úeipiranga 
e  jacarandá ,  como  dos  mil  nomes  históricos  e  mytho- 
logicos  em  que  abundam  os  Lusíadas ,  ou  da  techno- 
logia  de  qualquer  livro  de  sciencia.  Também  nos  pa- 
rece não  haver  paridade ,  entre  as  obras  escriptas  em 
francez  e  latim  ,  pelos  illustres  portuguezes  Silvestre 
Pinheiro ,  e  bispo  Osório ,  e  as  poesias  do  Florilégio  : 
aquellas,  são  escriptas  por  portugueses,  em  língua 
estranha;   estas,   escriptas  por  portuguezes  na  língua 
.materna.  Porque  um  auctor  nascera  neste  ou  naquelle 
paiz ,  não  vemos  que  suas  obras  hajam  de  ser  incor- 
poradas na  litteratura  de  sua  terra  natal:  Bluteau  ,  era 
estrangeiro,  e  todavia  o  seu  vocabulário  tem  sido  até 
hoje  reputado  como  um  thesouro  de  linguagem  portu- 
gueza ,  do  melhor  cunho.  Sc ,  pois  ,  julgámos  nossas 
a  maior  parte  das  poesias  do  Florilégio  t  é  ,  não  só  por 
serem  escriptas  em  porluguez ,  mas  por  q  de  os  mode- 
los,  a  forma  ,  o  pensar  ,  tudo  é  ionegavelmente  por- 
tuguez ;   a  ponto  de  haver  poeta ,  que  descrevendo  a 
.  Primavera  ,  dá  como  primeiro  núncio  daquella  estação 
a  flor  da  amendoeira ,  quando  no  Brazil  (como  nota  o 
,Sr„  Varnhagen)  só  ha  esta  arvore  em  algum  jardim  de 
aclimatação ,  e  não  é  para  os  brazileiros ,  um  indicio 
de  primavera.  Se  os  poetas  do  Florilégio  nasceram  no 
Brazil ,   a  educação  litteraria  da  máxima  parte  foi 
/portugueza  ,  e  podemos  affiançar ,  que  a  segunda  na- 
tureza venceu  a  primeira. 
-     Finalmente ,   se  o  Brazil  cônscio  da  sua  virilidade 
politica  quiz  e  sqnbe  emane ipar-se  da  tutela ,   que  a 
mãe  pátria  sobre  elle  exercia ,  conservou  todavia  sua 
língua ,  religião  e  costumes ;  os  quaes  recebera  ainda 
infante  nos  braços  dessa  mãe ,  que  lhe  dera  a  vida  da 
civilisação,  e  nem  ba  sombra  que  oceulte  a  luz  do 
berço ,  nem  coração  generoso  que  se  não  reveja  com 
encanto  nessas  primícias  de  sentimento  e  d'amor.  A 
emancipação  politica  d 'um  povo  completasse  ás  vexes 
em  horas ,  a  litteraria ,  só  com  o  volver  de  séculos. 

Seja  porém  como  fdr ,  a  obra  do  Sr..  Varnhagen  ,  é 
mais  um  bom  serviço  á  nossa  litteratura ,  e  como  tal 
a  recommendamos.  • 


mm  i  commm 


Mafra,  Abril  de  1851. 


J.    DA   C.    CASCAIS. 


MfiMOBIAS  DE  UM  HOMEM  DE  *UH*. 

(Continuado  de  pag.  419.) 

\\\  Foi  a  real  junta  do  commercio,  agricultura  , 
fabricas  e  navegação  auetorisada  por  lei  do  Sr.  D. 
José  1  rei  de  Portugal ,  para  que ,  depois  de  um  pre- 
ciso exame  sobre  novos  inventos ,  passasse  alvará  # 
provisão  regia  para  estabelecer  fabrica ,  aquelle ,  que 
apresentasse  um  novo  invento. 

•  •  •  • apresentou  dois  ,  e  obteve  o 

sobredicto  alvará  ou  provisão,  e  pelo  qual  fiquei  pro- 
vido de  auetoridade  para  estabeler  fabrica  de  cons- 
truir moveis  de  casa ,  e  maquinas  para  todos  os  dife- 
rentes uzos  :  lelteralmente  se  intende  de  mar  e  terra  , 
tudo  quanto  pódc  conter-se  em  um  arsenal  de  guerra 
e  marinha.  Isto  aconteceu  depois  de  sair  do  4.°  regi- 
mento de  artilheria.  Neste  serviço  militar  teve  em  um 
dia  de  fogo  a  gloria  de  empregar  com  acerto  todas 
as  bailas  em  pilha  destinadas  a  uma  peça  calibre  24, 
que  o  digníssimo  Sr  Gampbel  da  real  artilheria  bri- 
tânica confiou  ao  meu  cominando  á  sua  direita ,  e  na 
bateria  assestada  junto  ao  mar ,  contra  as  obras  exte- 
riores e  praça  de  Tarragona  ;  todas  ,  menos  três  ,  que 
não  mereceram  o  titulo  de  tiros  ao  alvo ,  como  todas 
as  demais  ,  empregadas  na  destruição  d' uma  bateria 
inimiga  ♦  e  as  demais  dirigidas  á  praça  aonde  aconte- 
ceu a  diferença  das  sobrediclas  três  bailas. 

O  actor existe ,  como  de  facto 

existo  ao  abrigo  das  leis  de  nobreza  garantidas  no  al- 
vará com  força  de  lei  também  do  Sr.  D.  José  I  rela- 
tivamente  aos  actores,  concluindo  assim  a  generali- 
dade de  meus  conhecimentos  artísticos  militares  con- 
decorados. Um  dos  sobredictos  inventos  foi  presente 
ao  exm.°  marechal  general  junto  á  real  pessoa ,  como 
se  vê  dos  títulos  annexos. 

Actor  artífice  ,  engenheiro  ,  artilheiro  condecorado 
com  a  cruz  de  campanha  da  guerra  Peninsular ,  e  re- 
cebida oito  annos  depois  de  sair  do  regimento ,  pro- 
prietário da  mascara  da  Comedia,  Coroa  e  Sceptro, 
da  Tragedia ,  respiro  o  ar  dos  acampamentos  bellicos, 
os  gazes  dos  carvões  dosarsenaes  temperados  em  com- 
pendio general.  A  minha  fronte  laoriada  e  guarnecida 
pelos  pavilhões  de  campanha  armas  e  escudos  das  ba- 
talhas ,  e  rasões  scientificas  nos  combates ,  ficando  no 
meu  pedestal  as  ancoras  e  artilheria  de  marinha. 

Cheguei  ao  estado  de  me  explicar  por  esta  maneira, 
com  o  grande ,  magnifico  e  maravilhoso  caminho  da 
educação ,  neste ,  mortificado  pelos  trabalhos  e  pri- 
vações ,  mortificando  as  mãos  com  os  calos ,  e  os  sen- 
tidos na  applicação  enfadava ,  muitas  vezes  a  minha 
memoria  com  quanto  lhe  dava  a  guardar ;  todavia  apas- 
centada nos  amestumes ,  renascia  vaidoza  para  novas 
tarefas  a  que  me  convidava.  Muitas  vezes ,  longe  me 
convidava  o  talento  a  demandar  novo  ponto,  dificul- 
dade heróica ,  e  a  memoria  me  abria  os  cofres  que 
lhe  confiava  e  me  apontava  o  trilho;  então  alçado  pela 
educação  paterna]  de  pães  e  pátria ,  via  luzir  a  et- 
trella  do  me  a  resultado  entre  nuvem  de  flores  aljo- 
fradas  pti*s  4ons  celestes.  (Continua  ) 
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VII. 

404  A  classificação  dos  objectos  expostos  foi  res- 
trictamente  observada ,  quanto  aos  productos  da  Grã- 
Bretanha ,  isto  é ,  segando  as  qoatro  máximas  divi- 
sões adoptadas  em  junho  de  1849:  —  1.*  Matérias 
primas. — 2.°  Machinas  e  invenções  mechanicas. —  3.° 
Manufacturas.  —  4.°  Sculptura  e  artes  plásticas. 

Houve  rasões  para  não  obrigar  as  nações  estrangei- 
ras a  este  systema  geral ;  e  não  é  necessário  expli- 
ca Uas  ;  basta  considerar  que  chegando  os  productos 
em .  épocnas  diversas  ,  a  classificação  estaria  depen- 
dente da  remessa  do  ultimo  pacote :  foi  esta  principal 
consideração  que  moveu  a  commissão  geral  a  decidir , 
que  cada  uma  das  nações  disporia  do  espaço  que  lhe 
estava  concedido  como  melhor  entendesse ,  armaze- 
nando e  collocando  ahi  na  melhor  distribuição ,  de 
accordo  com  os  commissarios  régios  ,  os  objectos  que 
trazia  á  exposição. 

O  edificio  pôde.  considera r-se  repartido  em  qoatro 
grandes  divisões  por  uma  linha  tirada  do  poente  ao 
nascente  pela  avenida  central ;  e  por  outra  correndo 
do  norte  ao  sul  pelo  centro  áotramept  (cúpula).  Nes- 
tas quatro  divisões  ao  nordeste  e  ao  sudoeste  estão  os 
productos  britannicos  e  das  colónias  ,  occupando  todo 
o  pavimento  inferior  e  as  galerias  respectivas:  ao  nor- 
deste e  ao  sueste  ostentam-se  os  productos  estran- 
geiros ,  incluindo  uma  grande  porção  das  galerias  de- 
baixo da  cúpula  para  a  banda  do  nascente ,  porque 
também  desta  parte  ba  productos  britannicos.  A  dis- 
tribuição do  espaço  no  que  poderemos  denominar  região 
estrangeira,  foi  restrictamente  geographica,  como  fica 
dito ;  na  destinada  á  Grã-Bretanha  observou- se  a  clas- 
sificação quanto  foi  possivel.  Pertender  que  tudo  esteja 
perfeitamente  classificado  (diz  um  jornal  inglez)  de 
modo  que  todos  os  exemplares  de  cada  ramo  da  in- 
dustria estivesse  collocado  n'uma  só  paragem,  seria 
querer  tocar  o  auge  da  perfeição :  comtudo  nas  gran- 
des agrupações  ba  uma  analogia  que  os  mais  entendidos 
não  presumiriam  encontrar.  Por  exemplo ,  as  machinas 


industriaes  occupam  o  lado  do  norte  do  edificio  ea  di- 
visão do  nordeste;  as  machinas  e  instrumentos  de  agri- 
cultura estão  no  lado  do  sul  e  divisão  do  sudoeste.  Os 
tecidos  de  uso  mais  commum  que  tomam  grande  espaço 
occupam  a  ultima  destas  divisões  próxima  á  nave  ou 
avenida  central,  tendo  só  um  logar  correspondente 
para  os  algodões  na  parte  opposta  do  nordeste. 

Os  moveis  caseiros  formam*  outro  grupo  em  corres- 
pondência de  cada  lado  da  nave ;  as  ferragens  e  ou- 
tros objectos  de  metal  nas  suas  formas  mais  úteis 
compõem  a  linha  divisória  entre  os  instrumentos  agrá- 
rios e  os  tecidos  das  fabricas ,  estando  agrupados  a» 
ramos  desta  industria  mais  cheios  de  ornatos  de  um 
e  de  outro  lado  do  logar  da  mobília  do  uso  da  capi- 
tal. 

As  carruagens  formam  um  grande  grupo  na  recta- 
guarda  dos  algodões ,  coiramas ,  pelles  finas  etc. ;  as, 
colónias  tem  as  suas  fazendas  de  ambos  os  lados  dai 
passagem  central  estendendo-se  até  o  transept :  a  roda 
deste  ponto  para  o  lado  do  sul,  formam  um  gcupo-nas 
galerias  as  sedas  e  fazendas  análogas. 

Os  cristaes ,  porcelanas  e  objectos  análogos  estão 
egualmenle  á  parte  no  lado  do  norte ;  tapeçarias  e 
metaes  preciosos  ficaram  collocados  junto  á  nave  em 
a  galeria ;  os  productos  chimicos  e  as  substancias  ali- 
mentares occupam  a  extrema  do  sul  na  galeria ;  os 
instrumentos  pbysicos  e  mathematicos  ,  os  modelos  de 
engenheria  civil  e  os  instrumentos  músicos  estio  do 
lado  occidental  das  galerias  do  norte  e  do  sul. 

A  exposição  remata  com  ajnumerosa  serie  de  machi- 
nas em  movimento.  Para  entender-se  esta  denominação 
cumpre  recordar  que  a  commissão  regia  poz  a  disposição 
dos  expositores  uma  força  mechanica  considerável , 
destinada  a  fazer  funccionar  as  machinas  que  se  de- 
sejasse que  fossem  vistas  a  trabalhar,  ptra  melhor  se 
conhecer  a  sua  applicação  e  utilidade.  Esta  força  e 
prestada  por  uma-  bateria  de  caldeiras  de  vapor  do 
systema  tubular ,  situadas  fora  do  edificio  principal 
da  parte  do  poente.  Um  cano  de  oito  poílegadas  e 
meia  de  diâmetro ,  correndo  por  baixo  do  soalho  ao 
longo  da  parede  septenlrional  do  repartimenlo  britan- 
nico,  traz  o  vapor  a]  uma  serie  de  mathinas  próprias 
deste  motor ,  destinadas  segundo  suas  forças  e  dispo- 
sições respectivas  a  pór  em  movimento  os  diversos 
aparelhos  mecbanicos  expostos.  Pôde  alli  assistir  o  es- 
pectador á  serie  completa  de  transformações  petos 
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quaes  passitt  a  lã  *  oejgodío#  desde  o  ieo  estada  em 
bruto,  até  ao  de  fio  o  da  tecido  de  toda  a  especial 

Uma  pequena  parta  de  espaço  consagrado  ás  machá* 
nas  em  movimento  foi  reservada  á  França ,  qoa  alH 
vae  mostrar  em  acção  os  interessantes  mecffaanismos  de 
M.  Hermann  para  o  fabrico  do  chocolate ,  e  os  apa- 
relhos de  força  centrífuga  de  M.  Ceril  e  Cie  para  a  arêa- 
çío  do  assucar. 

Examinando-se  a  planta  geral  do  edifício,  vê-se 
que  a  Inglaterra  e  as  suas  colónias  só  á  sua  parte  oc- 
cupam  metade  do  pavimento  inferior  ,  isto  é  ,  338,688 
pés  quadrados.  Deduzindo  os  46,1.68  pés  quadrados 
que  foram  dados  ás  Índias  orientaes  e  ás  colónias  in- 

glexas 46,168 

E  a  parta  concedida  á  França  para  as  ma- 

chinas  em  movimento 2,304 


48,472 


Fica  no  pavimento  baixo  para  a  parte  da  Grã-Bre- 

tanha  propriamente  dita 290,216 

Al  que  se  ha  de  juntar  o  espaço  que  lhe  foi 
reservado  nas  galerias  do  primeiro  andar, 

isto  é 134,016 

O  total  da  superfície  occupada  pela  exposi- 
ção inglesa  é  portanto  de  — pés  quadra-  — 

doa 424,232 

O  espaço  dado  ás  vinte  nações  estrangeiras  que  con- 
correram á  exposição  compoe-se  de  :  — 

No  pavimento  baixo 297,598 

No  primeiro  andar 58,944 

Pés  quadrados ' 356,542 

A  Inglaterra  reservou  á  França ,  a  soa  maia  digna 
•  importante  rival,  o  maior  espaço  entre  o  concedido 
a  todas  as  nações  estrangeiras.  Á  França  seguem- se 
os  Estados-Unidos ,  depois  vem  o  Zollverein  ou  liga 
aliena,  a  Áustria,  a  Bélgica,  etc. 


CMABMUA-- ARAVEÇA. 

■ 

405  Ao  ler  na  be  vista  universal  n.°*  23  ,  28  , 
30 ,  e  32  uns  artigos  acerca  de  charruas ,  despertou- 
se-ine  o  desejo  de  emittir  sobre  o  assumpto  a  minha 
fraca ,  e  humilde  opinião.  Longe  ,  e  maito  longo ,  de 
mim  a  fatuidade  do  auppor-me  habilitado  para  tractar 
deste ,  ou  de  outro  qualquer  objecto  em  concorrência 
com  os  Srs.  Vidal ,  e  Auffdiener ,  ao  contrario ,  co- 
nheço minhaf  limitadas  forças ,  não  se  podem  medir 
com  as  daqoellea  Srs.,  principalmente  do  Sr.  Vidal, 
a  quem  respeito  ♦  e  muito ,  pelos  seus  profundos  co- 
nhecimentos scientificos ;  porém  a  pratica  é  a  grande 
mestra  em  agricultura  ,  e  essa  tenho- a  eu  ,  se  não  em 
grande ,  ao  menos  em  pequena  escalla ,  e  como  não 
seja  preciso  traçar  aqui  um  artigo  scientifico ,  nem 
usar  dos  termos  technicos  da  mecbanica ,  mas  tão  so- 
mente notar  os  defeitos ,  e  vantagers ,  qne  tenho  en- 
contrado nas  duas  charruas,  ou  araveças— -de  pau 
eom  aiveca  movei »  e  de  ferro  com  aiveca  fixa ,  — •  tomo 
a  au*  adia  de  diser  duas  palavra»  acerca  da  convenien- 


I  cia  o  das  vantagens  da  beaa*  charrua ,  ou  araveça , 
embora  seja  alcunhada  de  tosca. 

È  um  principio  em  af  fie  altura  pratica ,  que  deve 
procurar-9t  a  maior  somma  de  produetos ,  empregando 
a  menor  despesa  possível.  Posto  isto,  vamos  examinar 
se  a  nossa  charrua  —  attentas  as  más  vias  de  commu- 
nicação ,  vexames  do  contribuições ,  de  administra- 
ção ,  município ,  e  desleixo  do  Governo ,  ou  total 
abandono  pela  nossa  agricultura  ,  poderá  desempenhar 
com  vantagem  os  mysteres  agrícolas. 

A  nossa  charrua  ,   não  montada  em  rodas ,  a  que 
vulgarmente  se  chama  araveça ,  (e  o  mesmo  se  pode 
dizer  da  charrua  propriamente  dita  •    guardadas  as 
proporções,  como  judiciosamente  diz  o  Sr.  Vidal),  com- 
põe-se  de  um  pedaço  de  pau  de  pinho,   outro  curro 
de  carvalho ,   ou  freixo ,   e  de  três  pedaços  de  ferro 
para  a  folha ,  ou  relha  ,  sega ,  e  forro  da  aiveca  ,  com 
mais  uns  pregos ,  e  cunhas ,  que  todo  importa  (com- 
prando tudo  o  lavrador)  em  2£400  réis  de  desposa ; 
e  tendo  o  lavrador  madeira  da  casa ,   e  fazendo-a  por 
sua  mão ,   o  qoe  é  mais  trivial ,  importa  de  800  réis 
a  1$000  de  despesa ;   e  já  se  vê  v   qoa  os  concertos 
estão  na  mesma  proporção ,  com  uma  dríTereoça  atten- 
divel ,   com  para  ndo-os  com  os  da  araveça  de  ferro  de 
aiveca  fixa ,   ou  araveça  aperfeiçoada ;   que  o  próprio 
lavrador  concerta  de  prompto  qualquer  fractura ,   ou 
eventualidade ,  que  lhe  aconteça ,   o  por  isso  uma  só 
araveça  de  páu  pode  remediar  a  um  pequeno  lavrador, 
ou  por  outra ,   cada  junta  de  bois  empregada  na  la- 
vo ira  pôde  remediasse  tão  somente  com  uma  araveça. 
Ê  inquestionavelmente  mais  leve ,  e  por  isso  maia  ma* 
niavel ,   como  ainda  dii  o  Sr.  Vidal ,   e  pôde  appli- 
car-se  com  vantagem  a  toda  a  casta  de  terrenos  des- 
eguaes  em  sua  superfície ,  grandes ,  e  pequenos.  Nos 
deseguaes ,  pode ,  tomando  e  leiva  para  as  concavida- 
des ,   tornar-se  a  superfície  nivelada  com  as  repetidas 
lavoiras ,  e  noa  estreitos  e  compridos ,  ou  por  peque- 
nos que  sejam ,  todos  sabem  praticamente  o  modo  fá- 
cil como  se  emprega  este  instrumento  agrário.  Sua  du- 
ração é  de  três  a  quatro  annoa  em  bom  estado ,    isto 
é ,   sem  concertos  (á  parte  algum  incidente  extraordi- 
nário). 

No  fim  do  rego ,  e  com  a  mudança  da  aiveca  ha 
uma  pequena  paragem  ou  detenção ,  que  serre  para  oi 
animaes  folgarem ,  e  principiarem  de  novo  o  trabalho 
de  melhor  vontade ,  o  mesmo  para  so  revesarem ,  ou 
alterarem ,  quer  diter  v  o  animal ,  que  vinha  pelo 
rego ,  vae  agora  pela  relva  ;  e  não  pareça  isto  de  pouca 
monta',  porque  o  animal ,  que  vae  pelo  rego  emprega 
quasi  um  terço  mais  do  força  que  o  outro  ,  qoa  anda 
á  sua  vontade. 

A  charrua  Grangé ,  ou  mais  propriamente  a  araveça 
aperfeiçoada ,  de  ferro  ,  e  aiveca  fixa  custa  na  fabrica 
do  Sr.  Colares  em  Lisboa  16^800  réis  a  19^200  réis, 
acerescente-se  a  isto  conducção ,  e  ter  o  lavrador  que 
comprar  duas,  porque  o  seu  concerto  não  é  tão  ftcil 
(além  de  despendioso)  que  não  demore  dias,  e  casos 
haverá ,  que  terá  de  mandar-se  ao  mesmo  fabricante  • 
ou  a  outro  em  egual  distancia,  pois  estou  certo  ,  que 
nos  districtos  ruraes  a  não  concertam.  É  muito  mais 
pesada ,  e  por  isso  demanda  maipr  emprego  de  força, 
ião  perfunda  mais  o  rego ,  e  concedo ,  qoe  em  egual 
espaço  de  tempo  lavre  mais  alguma  terra ,  e  que  sua 
duração  seja  de  5  a  6  ânuos  livre  de  concertos. 
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•  A  differença  do  preço ,  c  emprego  da  força ,  pare- 
ce-me,  que-  não  são  compensadas  pelas  nnicas  doas 
vantagens ,  que  esta  araveça  tem  sobre  a  nossa  dura- 
ção ,  e  augmento  de  latoira ;  e  quando  estivessem  em 
equilíbrio ,  deve  accrescentar-sa ,  que  o  animal  que 
lavrar  do  lado  da  aiveca  fixa ,  tem  de  andar  constan- 
temente pelo  rego,  e  por  isso  ao  fim  de  duas  lavoiras 
deve  estar  arruinado ,  ao  menos  não  está  em  propor- 
ção com  o  outro  companheiro ;  além  disto  não  é  con- 
venientemente applicada  a  terrenos  côncavos  e  estrei- 
tos. Produzirá  mais  fructo  a  terra  sendo  lavrada  com 
a  araveça  de  aiveca  fixa  ?  Entendo  que  não. 

Ora ,  estando  o  solo  portuguez  dividido  em  peque- 
nas glebas  ,  principalmente  no  Minho  ,  Tras-os-Montes, 
Beira  ,  (com  excepção  dos  campos  de  Coimbra  á  Fi- 
gueira) ,  Extremadura,  (excepto  o  Riba-Téjo),  e  Al- 
garve 9  e  sendo  a  máxima  parte  do  terreno  d esegual , 
e  pantanoso  em  muitos  locaes ,  aonde  se  não  pode  la- 
vrar todo  junto ,  e  até  algumas  vezes  com  intervallo 
de  dias,  e  note-se  isto  em  terrenos  pequenos — como 
é  possível ,  que  o  lavrador  portuguez ,  queira,  ou  deva 
fazer  um  accrescimo  de  despeza ,  e  não  pequena»  sem 
lucro  provável  que  lha  compense  ? ! 

Concluo :  em  quanto  a  nossa  agricultura  se  achar 
tão  sobrecarregada  (proporcionalmente  ao  interesse),  e 
despresada ,  isto  é ,  em  quanto  a  classe  do  proprietá- 
rio e  lavrador  estiver  redusida  á  miséria  em  que  se 
pCba em  quanto  bouver  estradas  de  papel,  e  nave- 
gação de  barcos  carunchosos ,  e  por  tal  forma ,  como 
se  está  fazendo  no  rio  Doiro  —  a  charrua ,  ou  araveça 
de  pau ,  tosca  ,  e  imperfeita  como  é  ,  é  preferível  (no 
meu  fraquíssimo  entender)  a  essas  preconisadas  aper- 
feiçoadas, Grangés,  Dufburs ,  etc,  as  quaes  nas 
possas  peculiares  circunstancias  seria  mais  uma  causa, 
além  já  de  tantas  outras  inevitáveis  pela  nossa  parte, 
para  a  prompta  ruina  do  lavrador. 

Ourem  9  de  Maio  de  1851. 
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capitulo  xxxvn. 
Martyrlo* 

406  Quando  recebeu  ordem  do  Conde  dé 
Castello-Melhor  de  ir  ao  paço,  estava  a  for- 
mosa Calcanhares  com  a  cabeça  reclinada  sobre 
0  hombro  de  Francisco  d'Albuquerque ,  com  a 
mão  delle  apertada  nas  suas,  olhando  descuidosa , 
ora  para  o  Tejo ,  em  que  se  reflectiam  os  raios 
de  um  esplendido  sol ,  ora  para  os  olbos  do  seu 
amante ,  que  despediam  esses  raios  nlo  menos 
esplendidos  para  quem  os  sabe  admirar ,  q.ue  as 
paixões  ardentes  accendem  nos  olhos  do  homem, 

A  idéa  de  deixar  o  seu  amante ,  para  ir  ter 

37  • 


com  um  homem ,  cuja  presença  era.  agora  um 
màrtyrio  para  ella ,  de  direr  mentidas  ao  rei  as 
palavras  que  lhe  saiam  da  boca  *  espontâneas  e 
vivificadas  pelo  sentimento ,  quando  fatiava  com 
Francisco  de  Albuquerque,  o  receio  de  fazer 
padecer  a  este  as  angustias  do  ciúme ,  e  o  na- 
tural horror  que  o  seu  coração  nobre .  e  cândido 
tinha  á  hjpocrisia ,  tudo  contribuía  para  que  a 
ordem  do  Conde  valido  causasse  uma  profunda 
magua  á  pobre  Margarida.  Ella,  que  na  ves- 
para  promettêra  a  Fr.  Pedro  de  Sousa  obede- 
cer ainda  por  esta  vez  ás  ordens  do  Conde ,-  nfto 
sentiu  em  si ,  no  primeiro  instante ,  animo  para 
cumprir  a  fatal  promessa* 

Debulhada  em  pranto»  e  escondendo  a  ca- 
beça nas  mãos ,  a  infeliz  exclamou : 

—  Não  posso,  nfto  tenho  força  para. tanto!  - 

—  Não  vás,  Margarida»  nfto  vás  —  accudttf 
Franckcq — Para  que  bas  de  tu  ir  ao  paço? 
Deixa  o  Conde  de.  Castello-Melhor  com  as  suas 
intrigas  politica» ,  deixa  El-Rei  com  as  suas  lou- 
curas ,  e  vem ,  fujamos  para  longe  de  Lisboa. 

Margarida  não  respondeu»  Ficou  chorando  al- 
guns minutos ,  sem  fazer  um  gesto ,  sem  dar  um 
gemido.  Subitamente  levantou-se,  enxugou  as 
lagrimas ,  dizendo  com  voz  vibrante ,  melodiosa , 
e  apenas  ligeiramente  convulsa; 

— Vou  salvar  a  vida  de  um  homem ,  Nessa 
Senhora  terá  misericórdia  de  mim. 

E  sem  se  despedir  do  capitão ,  desceu  corren- 
do ao  pateo,  onde  a  estava  esperando  uma  li- 
teira ,  e  partiu  para  o  paço. 

A  uma  porta  do  pateo  da  capella,  estava 
uma  velha  açafata,  a  qual  a  conduziu  por  in- 
trincado labyrintho  de  corredores  o  escadas  a  um 
camarim,  onde  a  aguardava  o  Conde  de  Castello- 
Melhor. 

<-*-  Margarida  —  principiou  o  Conde  9  logo  que 
a  açafata  se  retirou ,  —  eu  sabia  que  me  não 
havias  de  abandonar  n  uma  occasião  como  esta ; 
quando  eu ,  quando  o  reino  mais  do  que  ntínca 
precisa  de  ti.  Perdoa-me,  Margarida  —  prose- 
guiu  elle  affectuosa mente  - —  perdoarme.  Eu  já 
sei  tudo ;  Fr.  Pedro  tudo  me  disse.  E  o  que  elle 
prometteu  está  promettido.  Sfto  estes  os  últimos 
SQCriGcios  que  de  ti  exijo ;  salva  á  vida  do  Con- 
de da  Ericeira ,  salva  a  minha  honra ,  salva 
Portugal  dos  perigos  de  uma  guerra  sem  Gm  9  a 
Deus  te  dará  o  pago  da  tua  resignação. 

A  Calcanhares  escutara  estas  palavras  de  pé , 
hnmovel  como  uma  estatua,  sem  tocar  na  mio 
que  o  valido  «tendera  para  ella ,  sem  levantar  o 
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véu  negro,  e  pouco  transparente  que  lhe  caía 
do  bioco.  Quando  o  Conde  acabou  de  fatiar ,  Mar- 
garida levantou  lentamente  o  véu  ,  e  com  um 
gesto  de  sublime  resignação,  apenas  murmurou  : 

—  Que  quer  de  mim? 

O  rosto  da  bella  Calcanhares  estava  pallido  e 
demudado,  mas  tinha  ao  mesmo  tempo  tal  ener- 
gia de  expressão ,  ressumbrava  nelle  por  tal  for- 
ma o  poder  de  uma  resolução  inabalável ,  que  o 
Conde  receou  provocar  alguma  explosão  de  quei- 
xas e  recriminações. 

—  Fr.  Pedro  já  te  explicou  o  que  deves  fazer, 
Margarida  —  proseguiu  o  Conde  com  brandura. 
—  CohGo-te  a  minha  honra  ,  e  a  sorte  deste  reino ; 
porque  uma  e  outra  coisa  estão  dependendo  tal- 
vez da  resolução  d' El- rei ,  nesta  critica  occasião. 
Se  El -rei  insistir  em  mandar  matar  D.  Luiz  de 
Menezes ,  fico  eu  deshonrado ,  e  a  independência 
de  Portugal  mal  segura ,  porque  o  Infante  é  ca* 
paz  de  fazer  alguma  loucura ,  de  que  os  nossos 
inimigos  se  aproveitem.  Yae ,  Margarida ,  vae  á 
«amara  de  Sua  Magestade  i  elle  ainda  está  reco- 
lhido. Vae  lá ,  e  fftíla-lbe  em  mim  ;  traz  á  con- 
versa a  questão  do  Conde  da  Ericeira ;  dissuade-o 
de  commetter  um  crime  inútil  e  odioso.  Não  te 
faças  esquiva  ,  Margarida :  captiva ,  agrilhoa  o 
coração  de  D.  Affonso ,  que  se  nos  vae  escapando , 
que  se  vae  deixando  governar  pela  Bainha. 

—  E  queira  Deus  que  o  coração  de  Sua  Ma- 
gestade venha  a  ser  todo  daquella  ,  a  quem  elle 
de  direito  pertence  —  acudiu  a  Calcanhares,  in- 
terrompendo o  Ca steilo- Melhor. 

—  Que  dizes  ?  —  prorompeu  o  Conde  com  a 
voz  alterada ,  e  um  gesto  de  cólera.  —  Não  sabes , 
não  te  disse  Fr.  Pedro ,  que  a  Rainha  me  quer 
pentor ,  que    . . 

Sr.  Conde ,  —  interrompeu  friamente  Mnr- 


paço  pela  portaria  das  damas:  de  modo  que  Mar- 
garida ouviu  da  própria  boca  de  El-rei  a  ordem, 
que  elle  deu  ao  sicário  e  conselheiro  dos  seus 
crimes ,  de  mandar  assassinar  não  só  o  conde  da 
Ericeira  9  mas  também  o  amigo  de  Francisco  de 
Albuquerque. 

—  V.  M.  pèrmitte  que  entre  —  disse  el/a  , 
abrindo  a  porta  quando  sentiu  affastar-se  da  an- 
te-camará  real  Henrique  Henriquez. 

El-rei  que  não  esperava  ser  interrompido  no 
desaffogo  de  pragas  e  imprecações,  com  que  es- 
tava dando  largas  á  sua  cólera ,  voltou-se  para 
Margarida  com  um  tal  gesto  de  furor  que  esta 
recuou  espavorida.  Cobrando,  porém,  animo, 
deu  dois  passos  para  D.  Aflbnso ,  e  com  voz 
maviosíssima : 

—  A  minha  presença  aqui  — disse  —  não  apraz 
aV.  M.?  Y 

A  cólera  de  El-rei  fundiu-se  subitamente:  a 
voz  da  Calcanhares  fez  èxtremecer  aquelle  cora- 
ção ,  em  que  as  puras  idealidades  do  espirito 
não  tinham  influencia ,  mas  em  que  dominavam 
poderosas  as  sensações.  Dando  alguns  passos  para 
a  sua  amante,  D.  Affonso  exclamou: 

—  Margarida !  Atua  presença  apraz- me  agora, 
como  sempre.  Vem.  —  Tinha  saudades  tuas;  fi- 
zeste bem  em  vir  agora. 

—  V.  M.  não. .  .  nõo  se  esqueceu  ainda  de 
mim  ? 

—  Não ,  ai ,  não  me  esqueci ,  nem  me  esqueço. 
—  E  El-rei  pegou  na  mão  da  Calcanhares,  e, 
sentando-se ,  obrigou  esta  a  sentar-se  ao  seu 
lado.  —  Margarida,  minha  qnerida  Margarida, 
que  praser  tenho  em  ver- te  aqui  —  proseguiu 
elle.  —  Nem  sei  como  Henrique  Henriquez  me 
poude  convencer ,  de  que  eu  te  não  devia  ir  vèr, 
nestes  primeiros  tempos  de  casado.  Tu  é  que  já 


fcarida  -^-  eu  vou  cumprir  a  promessa  que  fiz  a  \  não  podias  passar  sem  mim,  meu  anjo  da  guarda; 
d-  a  t^..       i  XT    „_,  a  _ft  A    tinhas  saudades,  e  vieate.  Bem  hajas  tu,  Marga- 

rida. 

E  D.  Affonso  déu  um  beijo  na  testa  de  Mar- 
garida, que  se  fez  branca  como  se  Ifee  houves- 
sem a pp I içado  um  desses  horríveis  tratos,  que  os 
inquisidores ,  mestres  de  crueldade  e  de  infâmia, 
inventaram ,  para  deshonra  da  verdadeira  reli- 
gião. 

—  Senhor ,  Henrique  Henriquez  tem  rosão  — 
aceudiu  ella,  que  desejava  pôr  termo  áquelle 
martírio  a  que  se  coodemnâra  por  grandeza  de 
alma,  porém  para  que  se  não  sentia  com  forças 
no  momento  de  o  padecer  —  Henrique  Henri- 


V.  Ex.a  Estou  certa  que  V.  Ex.a  não  esquecerá 
a  sua. 

E»  sem  mm  escutar  o  Castello-Melhor,  saiu 
-por  uma  porta  que  dava  para  a  escada  ,  que  con- 
duzia á  ante-camara  d'El-rei. 

Antes  de  abrir  a  porta  da  ante-camara  real , 
a  Calcanhares ,  como  ouviu  faltar  alto  e  distin- 
guiu a  vez  do  odeiado  Henrique  Henriquez,  de- 
teve-se  tremula  e  irresoluta.  O  sr.  Aniceto  aca- 
bava naquelle  instante  de  sair,  levando  o  perdão 
assignado  por  Affonso  VI;  e  o  pérfido  general 
dè  artilharia ,  estava  contando  a  seu  amo ,  como 
um  dos  f alerites  da  patrulha  baixa  espionara  na 


teapera  Luiz  de  Mendonça,  quando  este  saía  do    quez,  tem  rasão.  Eu  não  devo  perturbar  a  fe- 
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coo  jogai  de  V.  M. ;  e  por  isso  vim  aqut 

para  lhe  pedir 

' — Não  me  peças  alguma  coisa  impossível; 
bBo  yne  peças  que  me  separe  de  ii ,  porque  t*o 
não  faço. 

—  V.  M.  nlo  devet  nlo  pôde  condemnar- 
ma ,  a  mim  que  estou  innocente ,  ^  tão  incom- 
portável martírio  1 — exclamou  ella. 

—  É  um  martírio  estar  com migoJ  — excla- 
mou Àffonso  VI  faienáVse  fulo  de  cólera. 

A  Calcanhares  9  movida  pelo  receio  da  cega 
«Mera  de  El-rei ,  pela  lembrança  do  que  pro- 
mettêra  a  Fr.  Pedro  de  Sousa ,  e  sobre  tudo 
pelo  desejo  de  aalvac  a  vida  do  amigo  de  Fran- 
cisco de  Albuquerque ,  acendia  logo  -cora  affabi- 
lidade,  pegando  na  rofto  do  real  tyranno. 

—  È  um  tormento  vêr  quem  se  ama  feliz 
4om  outra. 

—  És  4a  que  me  n8o  amas  já?  que  és  feliz 
cem  outros  amores  I  —  prorompeu  El-rei ,  com 
á  mesma  raiva. — Mas  lembra-te,  Margarida, 
de  que  eu  um  dia ,  quando  soube  que  me  traia 
uma  mulher  €om  quem  tinha  amores  9  mandei* 
lhe  matar  o  amante ,  e  a  ella. ...  a  ella  fiz-lhe 
Arrancar  a  pelle  das  costas  com  açoites. 

Margarida  sentiu  que  naquelle  instante  era  ne- 
cessário um  supremo  sacrificio ,  para  pôr  termo  á 
perigosa  cólera  de  D.  Àffonso.  Fazendo  com  os 
braços  um  colar  em  que  prendeu  a  cabeça  do 
rei ,  adesditosa  rapariga ,  a  quem  este  movimento 
causava  horror  #  murmurou  .com  uma  voz  que 
mal  se  ouviu: 

'  —  Àffonso ,  meu  rei ,  nSo  te  encelorises  con- 
tra mim ;  a  lua. . .  a  serva  humilde  de  V.  M. 
—  Queria  continuar ,  mas  as  palavras  extingui- 
ram-se  antes  de  lhe  chegar  aos  lábios,  Não  teve 
força  para  se  ouvir :  porque  lhe  parecia  uma  pro- 
fanação fallar  de  amor  a  outro  que  não  fosse 
Francisco  d' Albuquerque. 

El-rei  9  atribuindo  a  melindres  de  amor  o  que 
era  só  filho  de  invencível  antipathia ,  apertou  a 
Calcanhares  ao  coração  9  dizeodo-lhe : 

—  Perdoa-me.  Eu  bem  sei  que  tu  me  tens 
amor ;  que  és  um  onjo.  A  cólera ,  esta  maldicta 
çplera  cçga-me;  faz- me  perder  a  cabeça.  É  por 
isso  que  os  meus  inimigos  dizem  que  eu  sou 
doido ;  que  me  calumniam  ,  que  me  desacre- 
ditam. Perdoa-me  9  Margarida ,  minha*  querida 
Margarida,  não  fiques  mal  coramigo. —  E  El- 
rei,  comovido  com  as  suas  próprias  palavras, 
desatou  a  chorar  como  uma  creança. 

JOÍQ  Dl  ANDE ADI  CORTO. 

(Continua.) 
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<  Coatinuado  de  pag.  393  ) 

407  Dopsty  escreveu  três  ou  quatro  linhas  a  pro* 
posito  desta  sala ,  que  resumem  a  impressão  que  ella 
nos  deixa ,  concisa  «  expressivamente :  «O  que  é  a  na*» 
turesa  quando  se  olha  por  um  prisma ,  eis  como  é  o 
saião  do  palácio  Serra.  Que  espelhos!  que  pavimento  1 
que  columoas!  quanto  porphydoi  quanto  mármore!  O 
nona*  que  aqui  convém,  é  a  magnificência.» 

A  final ,  não  ha  memoria  -que  retrate  essa  quanii- 
dade  de  quadros  t  que  se  admiram  em  muitos  daquel- 
les  palácios.  No  cabos  da  imaginação ,  como  nas  deso- 
Udas  ruínas  de  um  terremoto  ,  sobresahe  esta  ou  áquette 
figura ,  e  depois  tudo  se  confunde ,  e  quasi  que  se  es« 
quece. 

Acontece  também  que  as  obras  dos  pintores ,  estão 
absurdamente  confundidas :  os  grandes  com  os  vulga- 
res ,  os  engenhosos  com  os  medíocres.  Na  arte ,  não 
pôde  deixar  de  haver  aristocracia ,  e  péV  ao  lado 
d'um  quadro  de  Rubens,  e  d*um  retrate  deWandiek» 
d'uma  madona  de  Guercino,  ou  d 'ama  scena  -iriytiio-* 
lègfica  de  Albano ,  as  obras  de  Piola ,  Cambiado  ,  G*r- 
lone ,  Pronacino  e  tutti  qymti ,  parece-nos  um  sacri* 
legk). 

Não  houve  de  certo  bom  gosto  nestas  combinações 
caprichosas.  A  aristocracia  concedeu  facilmente  afquaU 
quer  artista  o  direito  de  collocar  o  seu  nome  no  livro 
de  oiro  dos  pintores.  Ora  é  mais  fácil  orear  um  duque» 
do  que  improvisar  um  artista :  e  pôr  na  cabeça  a  co* 
róa  de  doge ,  do  que  manejar  o  pincel  dos  Raphaeis 
e  Giorgines. 

O  palácio  Durano  é  também  um  prodígio  de  opu- 
lência ,  e  possue  alguns  quadros  dos  grandes  mestres 
de  pintura.  Existem  dois  do  mesmo  nome,  e  na  mes- 
ma rua ,  mas  este  de  que  falíamos  na  Strada  Balbi  9 
U  primo  a  destra ,  é  o  que  se  recommenda  mais  aos  es- 
trangeiros. ' 

N'uma  das  salas  ba  sete  quadros  de  Guido  Reni  — 
um  S.  Pedro  d'Aonibal  Caracchi,  'Maria  e  o  Menino 
de  André  dei  Sarte ,  quadro  defeituosamente  retoca- 
do ,  o  que  altera  o  estylo  do  grande  artista. 

Na  segunda  sala  ba  um  quadro  de  Guercino,  os 
Phariseos  appresentando  o  dinheiro  a  Chmto,  outro 
que  se  lhe  attribue  também.  Admira-se  uma  moía  fi- 
gura da  Magdalena  ,  devido  ao  pincel  dt  Tisiano,  ma» 
mechida  pelos  restauradores» 

N'outra  sala  ha  três  ou  quatro  quadros  de  Wandick  , 
o  retrato  de  Pbilippe  IV  de  Rubens  ,  Psiehe ,  e  o 
Amor  dormindo  de  Miguel  Angelo  Buonarotti,  doi» 
quadros  deRibera(Spagnoletto)e  Ceres,  Baecho ,  e  o 
Amor  de  'Tiziano. 

Eis  o  que  sinceramente  eu  posso  dizer  dos  monu- 
mentos de  Génova.  Ouvi  uma  missa  na  Annunzfata, 
que  é  uma  egreja  opulentíssima  de  ornatos ,  e  cujo 
tecto  é  todo  recamado  de  oiro,  mas  nada  observei  da 
coisas  d'arte ,  dentro  deste  magnifico  edifício. 

Havia  tão  bellas  madonas  vi va§ ,  de  olhos  negros, 
e  nmutilha  branca ,  que  escutei  implorar  a  admiração 
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d 'outra  parte  í»e  »5fl  iwett  d*  Batareea  encantada  6 
palpitante. 

Foi  uma  missa  artística',  e  musical.  Um  regimento 
taboyardo  entrou  de  barretina  na  cabeça  ,  e  banda  mi- 
litar na  frente ;  ouvi  trechos  do  Nãhueho  de  Verdi ,  e 
vi  que  os  olbos  das  genovezas  olhavam  mais  os  bigo- 
des louros  dos  officiaes ,  do  que  a  estola  do  padre ,  e 
o  livro  da  missa.  Peccados  veniais  de  certo,  que 
uma  modesta  avê-Maria  rezada  com  contricção ,  res- 
gata de  certo  sem  a  mínima  diffiçuldade  religiosa. 

Quero-vos  fallar  tauibem  d'um  monumento  que  eu 
vi»  ainda  esplendido  de  mageatade,  apesar  da  devas- 
tadora influencia  do  tempo.  A.applaudida  pvima-d&ma 
j*»*T*m,  que  em  Lisboa  mereceu  tantas  ovações 
enthusiastiças ,  e  tão  rasgadas  demonstrações  de  pai- 
xão, delirante  e  frenética.  , 

Que  olhes  aquelles-— santo  Deus! — e  como  illu- 
ninavam  a  sua  pbisionomia  pallida ,  e  já  assignalada 
dequeUas  rugas  indiscretas ,  que  proclamam  que  já  se 
passau  a  Unh»  fatal  da  vida  da  mulher— es. trinta 

annos ! 

<  Retiraram  do  theatro  v  e  vivia ,  .perdoem ,  se  talvez 
levanto  um  falso testimunho *  com  um  certo  marchete, 
qt*  não  era  nem  seu  irmão ,  nem  seu  primo  r  nem  seu- 
yadrasto »  nenxseu  tio,  «em  mesmo  seu  .compadre ,  e 
qit  por  conseguinte  desconfio  muito  que  fosse. . ,  seu 

amante. 

•A  palavra  é  tio  doce»  quo  absolvo  seguramente  a 
iamtoratidade  da  tdáa»  O  que  havia  de  fazer  la  jmw- 
retta  >  com  aquelles  olhos  scintillantes  ,  com  aquella 
cintura  de  vespa ,  e  aquellas  mãos  de  uma  pallidez , 
«de  uma  elegância  tão  sed  Metaras? 
1  O  marquez ,  que  pertence  a  uma  das  primeiras  fa- 
jpâias  de  Itália  ,  não  tinha  nascido  também  para  re- 
presentar entro  papel  neste  mundo.  Ha  homens  que  se 
creacam.  para  a/nantee  ■#  como  o  cipreste  para  dar  som- 
bra aos  túmulos ,  e  as  roseiras  para  enfeitar  os  jar* 
dins» 

Eram  onze  horas  da  manhã, — e  admirem  os  que 
me  conhecem  como  eu  sou  madrugador  durante  uma 
v4agem  !>-^- quando  fomos  encontrar  a  bel  la  prtma-donna 
em  tqiUtte  de  manhã ,  quebrando  com  a  ponta  dos  dedos 
a  epiderme  de  dois  ovos  quentes  ,  e  roendo  melindro- 
samente ,  que  não  era  trincar  aquiilo ,  umas  fatias  im- 
perceptíveis de  pão  torrado. 

.  Como  •  nos  f aliou  de  Portugal  l  Como  nos  perguntou 
por  tanta  gente  conhecida !  Como  indagou  quem  havia 
«asado  •  o#  quem  tinha  ficado  solteiro ! . . .  Naquella 
«ecasiãp ,  parecia  haver  voltado  á  aprasivel  e  confeua- 
vH  idade  em  que  havia  debutado  nas  taboas  de  S. 
Carlos. 

Oh !  inconstância  e  decepção  das  coisas  humanas ! 
0$  tittwnas  do  seu  tempo  eram  agora  ventrudos ,  e  gra- 
ves pães  de  família :  os  que  passeavam  uma  cabelleira 
aegra  volumosa  e  superfiaamente  annelada  á  5.  Simon , 
não  tinham  já  um  cabello  na  cabeça ,  ou  quando  muito, 
oceultavam  os  estragos  do  tempo  com  o  sacramental 
éhmé :  outros ,  baviam-se*  arruinado  de  fortuna ,  o  que 
Hão  é  caso  muito  frequente :  as  damas ,  as  mais  volú- 
veis» as. mais  caridosas,  baviam-se  de  todo  despedido 
dos  praseres  da  vida ,  do  mundo ,  do  diabo ,  e  da  carne , 
e  confessavam-se  todas  as  semanas  >  e  ouviam  missa 
todos  es  dias.  Luxo  de  consciência ,  porque  não  é  na 

quadra  do  arrependimento ,  e  quando  1  e  commeltem 


peooo*  peccados,.  que  $e  precisa  ir  tão  frequentes 
zes  ao  tribunal  da  penitencia. 

Se  ella  voltasse  a  lâsboa  •  e  visse  os  sem  antigos 
conhecimentos ,  repetiria  mais  uma  vez  o  subido  con- 
ceito das  Eseripturas :  Fastio*  vanUatorn ,  etomniava- 
nitas ! 

O  que  me  determinou  a  sahir  de  Génova  ,  além  do 
desejo.de  acompanhar  os  meus  amigos ,  foi  o  ir  a  una 
hotel ,  e  pedir  a  lista ,  c  ler  em  grossas  letras : 

(to-tatl  lo&p. 
Fiek  of  etxery  $ort. 
Rump-sieak 


Nunca  enjoei,  na  minha  vida,  mas  naquelle  me- 
mento tive  todos  os  tfmptomas  que  dizem  acompanhar 
esse  terrível  incommodo  do  viajante. 

A  vista  de  um  inglês,  causa-me  sempre  tristeza*  A. 
lingua  ingleza  produz-me  invariavelmente  splesn. 

Era  tempo  de  deixar  Génova ,  e  de  partir  para  Mi- 
lão. 

Os  lords  iuglezes  viajam  maia  frementemente  em 
Roma  ,  e  Nápoles  r  a  eoterram-se  invariavelmente  -no 
eemiterio  do  Campo  Sanfa  de  San  Spirito.  Tinha  es- 
perança de  não  ouvir  zunir  esse  desagradável  idioma 
aos  ouvidos ,  e  de  não  vèr  moitas- da  qudfas  caras  gra- 
ves, e  serias ,  engravatadas  cem  solemnidade,  e  d» 
presenciar  os  seu*  gesto»,  debruados  da  inevitável  luva» 
branca ,  ou  jaune, 

Ó  bella  Itália ,  terra  da  liberdade ,  e  da  elegância 
descuidosa  ,  aonde  as  mulheres  sorriem  quando  que- 
rem ,  aonde  os  homens  faliam  r  andam ,  e  cumpri- 
mentam com  tanta  aflabiltdade  e  franqueza  r  para  que 
cahiste  em  graça  aos  mg leaes  ,  ,•  qoo,  deixam  nos  teus 
risonhos  dias  um  rastro  dos  seus  nevoeiros  eternos , 
nos  teus  costumes  alguma  coisa  do  seu  tremendo  tm- 
prvper ,  na  tuá  lingua  alguns  dos  seus  sons  ásperos  e 
satânicos? 

Até  na  lisla  de  um  hotel  M  en&ontrej ,  6  fiel  citada 
do  meu  paiz  !.....,  E  por  isso ,  prepara-te  r  diligen- 
cia ,  que  fujo  do  sopro  inglez ,  ê  vou  admirar  os  ró- 
seos lábios,  os  dourados  ca  bel  los ,  e  os  olhos  langui- 
damente azues  das  formosas  lombarda». 


VIU 


Be  CtenoTa  a  Pavia. 

Perdoem-me  todos  es  que  viajaram ,  viajam ,  e  hão 
de  viajar ,  a  diligencia  foi  para  mim  uma  sensação 
nova,  e  um  martyrio  que  esporo  que  me  Mo  de  levar 
em  conta ,  no  apuramento  definitivo  dos  meus  pecca- 
dos. 

Entrei  ás  duas  horas  da  tarde,  e  sahi  ás  cinco  ho- 
ras da  manhã  do  dia  seguinte ! 

Estive  quinze  horas ,  quasi  seta  interrupção ,  em- 
bote tad  o  ,  fechado ,  engaiolado  dentro  de  um  vebi- 
culo ,  e  não  quebrei  sete  vidros ,  e  não  affoguei  um 
postilhão ,  e  não  estrangulei  nenhum  dos  meus  oom- 
panheiros  de  viagem ,  e  não  arranquei  a  cauda  a  «ne- 
nhum dos  tysicos  rocins  que  nos  conduziam» ..- 

Ó  prodígio  não  vulgar  de  virtude! 

Esgotei  todas  as  pragas  algarvias  que  sabia  de  cor, 
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feio  li  é  tbréedè :  acotovelei  ou  inoffenshto  relho , 
que  devi»  pernoitar  em  Tortona ,  •  que  ressonava, 
como  uma  cobra  de  cascavel  assobia ;  deitei  a  língua 
de  fora  ,  e  fiz  caretas  a  todas  as  mulheres  que  encon- 
trava :  cantei  como  um  endemoninhado,  e  no  fim  dor- 
mi como  os  outros ,  pelo  poderoso  contagio  do  exem- 
ple. 

Na  diligencia  dorme-se :  a  diligencia  foi  feita  para 
dormir ,  e  quem  não  poder  dormir  ,  não  tem  remédio 
senão  roer  as  unhas ,  fumar  se  lh'o  consentirem ,  e 
pisar  os  eallos  aos  visinhos ,  se  o  fumo  os  incommo- 
éer ,  e  nio  Ibe  permil tirem  «tar  desse  direita  natural 
■a  civilisaeio  moderna. 

Ó  diligencia ,  tu  é  que  me  fizeste  conhecer  que  na 
▼ida  não  ba  meio-lermo :  ou  ser  millionario ,  ou  laz- 
xarorti :  ou  poder  viajar  em  carruagem  própria',  ou 
andar  a  pé ,  dé  trouxa  aoibombro ,  (lanando  como  um 
estudante  pelas  estalagens  ,  e  beliscando  a  face  rosada 
de  alguma  cozinheira ,  mais  affeiçoada  aos  seHe  peca- 
dos mortaes  #  do  que  aos  mandamentos  da  Lei  de 
Deus. 

Quinze  horas !  E  comprar  em  Vogbera  umas  fatias 
de  presunto,  e  beber  emNovi  um  copo  de  vroho- 
tiuagro .  como  é  o  de  Itália ,  e  ter  de  deitar  a  eabeçà 
pelo  postigo  para  ver  as  montanhas  figuradas  ao  longe, 
e  fumar  um  máo  charuto ,  e  ter  a  todas  as  mudas  o 
postilhão  a  pedir  o  pour  boire ,  naquelle  dialecto  ge- 
novês:, que  áffirtno  ter  commettido  mais  de  um  adul- 
tério com  a  mtafea  eterna  inimiga ,  a  língua  inglesa ! . . . 
Corpo  di  Baccho ,  sangue  di  Christo !  valba-me  o  mais 
pbrenetico  bestemiar  da  língua  italiana. . . 

Chegámos  ás  cinco  horas  da  manhã  a  Pavia ,  e  ape- 
nas* jmz  pé  em  terra  ,  deitei  a  correr  para  o  Hotel  da 
LombardU,  mesmo  ao  pé  do  tbeatro  da  cidade,  mer- 
gulhei a  eabeça  dentro  da  agva ,  a  quis  passear  em 
quanto  se  nos  preparava  o  almoço. 

Mas  que  encantadora  apparicção  me  demorou  !  D' uma 
elegante  carruagem  de  viagem  vi  deseer  duas  mulhe- 
res ,  uma  de  meia-idade  ,  a  outra  moca  y  e  fresca 
como. ; .  vá-lá  uma  comparação  velha  e  relha ,  mas 
exactamente  applkavel  nesta  casol — como  um  botão 
de  rosa ,  que  desabrocha  fresca  e  húmido  n'ama  ma- 
nhã de  Abril !   . 

E  estando  defronte  dó  eastello  dos  Vnconti ,  aonde 
ficou  prisioneiro  Francisco  I ,  depois  da  batalha  de 
Pavia ,  julguei  ser  castellia  perseguida  por  algum  ecn* 
doUieri ,  e  tomei  eu  as  proporções  de  um  vingador  de 
tuertos  e  aggravos. 

Quem  ha  ahi  que  não  faça  de  D.  Quixote  milhares 
de  veies  ,  nos  silenciosos  impulsos  da  sua  imaginação? 

Vai  na  realidade,  ás  madeixas  louras  do  seu  ca- 
beltd  estavam  amoldadas  dentro  das  abas  de  um  cha- 
pe* 6  Stouut,  a  eu  cm  vez  de  capacete,  agitava  nas 
mãos  um  gorro  vermelho  turco. 

Adeus  poesia  !  Com  estradas  lisas  ,  caminhos  de 
ferro-  •  gendarmes ,  e  agiotas ,  é  perder  a  esperança  das 
aventuras  í 

£  navega  a  gente  na  vida  como  sobre  uma  coberta 
da  velado :  a  sem  mesmo  espreitar  o  qua  fazem  as  da* 
mas  ,  parte  a  examinar  os  eanaes ,  as  comportas ,  e  a 
pisar  o*  terreno  ,  aonde  se  deu  essa  sanguinolenta  ba- 
talha |  que  tornou  captivo  um  rei  de  França. 

WFtS   DB  BUNDOlfÇA.     • 

(  Continua.  J 


fJM  CAPITULO  DA  HfOTOBMA  COMTKNPO* 

BANBA,  OU  A  KNTBADA   OO  MABB- 

CHAI*  SOUI/T  NO  POBTO  EM  ISO*. 

(Continuado  de  pag.  451). 

408  Recebido  pelo  general  aquelle  aviso  na 
madrugada  de  28  ♦  logo  chamou  o  brigadeiro  Gae* 
tano  José  Vaz  Parreiras  para  o  governo  militar 
interino  da  cidade  f  e  a  31  já  em  Braga  provi- 
denotava  sobre  a  defeza  da  provinda.  A  5  de  Fe* 
verei  ro  seguiu  para  Ponte  de  Lima ,  Viaroa  o 
Caminha ,  encontrando  por  toda  a  parte  a  desor- 
dem mais  deplorável ,  e  toda  a  casta  de  estorvos 
&  execução  do  decreto  de  1 1  de  Dezembro  ulti- 
ma. Já  entoo  era  notório-  que  o  general  ingletf 
Moore  estava  morto  y  o  bispanhol  la  Romana? 
derrotado ,  a  Corunha  nas  nrôos  dos  francezes  de- 
pois do  embarque  das  tropas  britannicas  em  17 
e  18  de  janeiro,  o  Ferrol  tomado  desde  28 ,  e 
que  03  francezes  egaalmente  ae  achavam  senhores) 
de  Vigo,  S.  Tiago,  Tuy,  e  toda  a  direita!  do 
Minho.  (32) 

Estes  suecessos,  de  ninguém  ignorados,  fo-i 
ram  os  qne  determinaram  os  governadores  á.  ase* 
rodia  medida  de. nomear  ura  general  que'  defen- 
desse as  fronteiras  do  Minho.  (33)  '  '       . 

Dizemos  serôdia ,  e  temos  para  isso  carradas, 
de  rasão.  Devia-se  presumir  que  es  írancezea  n« 
primeiro  ensejo  favorável  renovariam  as  hostili^ 
dades  contra  Portugal.  Os  planos  de  dominar  o 
mar  pela  terra  formados  por  Napoleão ,  a  que  se. 
dava  o  nome .  de  systema  continental ,  já  então, 
eram  ao  mundo  bem  patentes.  Ao  menos  quanto 
&s  Hespanhas ,  a  tratado  de  Fontoinebleau ,  (34) 
a  entrada  de  Junot  em  Lisboa ,  a  enorme  quan- 
tidade de  tropas  que  sem  auctorisaç&o  de  Carlos 

*  » 

(32)  A  dita  sentença  ,  e  o  Sr.  Thters.  Mv.  33. 

(33)  JEm  2  de  Janeiro  deste  anno  de  1809  antrava 
Napoleão  em  Astorga,  a  15  ou  20  léguas  de  Bra- 
gança, e  rodeavam-oo  mais  de  75:000  homens  dispo- 
níveis. Tbiers  liv.  33. 

(34)  Napoleão  exigiu  a  não  publicação  do-  tratado 
de  FontaineMean  especialmente,  por  não  tencionar  cum- 
pri-lo t  todavia  o  segredo  logo  transpirou.  Já  em  No- 
vembro de  1807  em  Londres,  se  fa liava  desse  tratado, 
e  d'abÍfoi  logo  irnmedialamente  essa  nova  transmittida 
a  Lisboa,  Campeão  Port.  em  Lond.  Tom.  1.°  p.  192, 
e  Obs.  p.  9.  Além  disso ,  Manuel  Godoy  costuma- 
va cada  noite  ir  a  casa  da  Senora  Jozefa  'descancar 
das  fadigas  do  dia ,  e  confiando-lhe  todos  os  segre- 
dos ,  nao  podia  exceptuar  este  que  tanto  lisongtava  a 
sua  vaidade,  como  a  sua  ambição.  Assim ,  as  muitas 
personagens  que  por  adulação  para  o  príncipe  da  Pax 
frequentavam  aquella  casa ,  logo  foram  de  tudo  infor- 
mados ,  o  o  xp7«teri9  cessou.  Tbiers  livro  29. 
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IV ,  e  qutsi  sem  elle  o  saber ,  atravessara  os  Py- 
reneos,  e  á  traição  se  assenhoreava  das  praças 
de  Pamplooa  f  S.  Sebastião  e  Barcelona ,  bem 
como  de  algumas  outras  posições  de  importância, 
e  por  ultimo  os  acontecimentos  de  Bayonna ,  já 
nenhuma  duvida  podiam  deixar  sobre  os  intentos 
do  imperador  dos  francezes.  Ora  f  aquelles  planos 
exigiam  que  as  águias  expulsas  do  Tejo  a  elle 
revoassem ,  e  que  lá  se  firmassem  para  tirar  á 
Grò  Bretanha  este  seu  formidável  baluarte.  Con- 
sequentemente homens  mais  perspicazes»  experi- 
mentados ,  activos  e  políticos  do  que  os  da  re- 
gência, adivinhando  a  invasão  de  1809,  teriam 
desde  o  seu  restabelecimento ,  por  todos  os  modos 
possíveis ,  com  a  maior  energia  predisposto  os  ele- 
mentos da  resistência :  porém  o  estado  de  per- 
feita desorganisaçSo  em  que  se  achava  o  paiz  á 
entrada  ite  Soult ,  prova-nos  que  os  néscios,  ape- 
nas restituídos  ás  suas  cadeiras ,  a  essas  cadeiras 
para  cuja  restauração  a  maioria  delles  não  despen- 
dera sequer  uma  baga  de  suor ,  logo  nellas  se 
adormeceram ,  e  somente  acordaram  quando  a 
artilharia  inimiga,  varejando  o  solo  pátrio,  já 
lhes  estrugia  os  ouvidos.  (35) 

Assim,  ao  despertarem  desta  indecorosa  e cul- 
pável letbargia,  que  meios  podiam  elles  oppôr 
á  medonha  tormenta  que  ameaçava  o  reino  ?  ne- 
nhuns. Enviaram  dois  generaes  para  as  duas  pro- 
víncias da  fronteira  do  norte ,  roas  deram-lhes 
forças  moral  e  physicamenteinsigniãcautissimas, 
as  quaea  sem  a  mais  absurda  das  temeridades 
nSo  se  podiam  pôr  face  a  face  com  um  dos  pri- 
meiros generaes  do  império  a  quem  obedeciam 
tropas  mui  superiores  em  tudo ,  e  já  avesadas  áa 
fadigas ,  assim  como  á  victoria, 

Quaes  fossem  os  quilates  da  seiencia  militar 
de  B.  Freire  não  nos  compete  decidil-o,  mas 
certamente  alguns  eram,  attenta  a  habilidade 
com  que  em  tamanho  desamparo ,  tolheu  a  pas- 
sagem do  Minho  aos  batalhões  que  tentaram  for- 
çai-a»  Todavia  se  não  nos  cabe  julgal-o  como 
capitão ,  nem  por  isso  nos  fallecem  meios  de  o 
avaliar  como  cidadão,  e  folgamos  de  poder  asse* 

(35}  -Citado  cap.  tomo  BI  pag.  396.  Veem-se  em 
Delgado  o  edital  de  30  de  Setembro,  o  decreto  de  7 
e  o  de  14  de  Outubro ,  os  dois  de  19  e  o  de  21  de 
Novembro,  em  fim  os  de  11 ,  20  e  23  de  Dezembro 
tudo  de  1808.  Todavia  ,  estas  medidas  por  si  sós  pauco 
valiam ,  e  algumas  até  eram  nocivas.  O  que  espanta  é 
que  reconhecendo-se  na  proclamação  de  9  de  Dezem- 
bro que  os  franceses  haviam  em  força  passado  os  Pyre» 
neos ,  somente  depois  do  meado  de  Janeiro  se  nonjeaj- 
sem  generaes  para  as  províncias  ameaçadas* 


gurar  que  o  general  merecia  os  foros  de  cidadão 
honrado ,  activo ,  zeloso  e  intrépido  9  entrando 
na  lista  dos  poucos  nobres,  que  permanecendo 
no  reino ,  nunca  se  curvaram  ao  jugo  estrangeiro. 
(36)  A  farda  de  general  que  lhe  concedera  o  re- 
gente, ou  sua  mãe»  nunca  B.  Freire  a  vestiono 
serviço  do  inimigo,  e  conservou-se  porfugtie* 
n'uma  épocha  em  que  Portugal  possuía  bem  pou- 
cos portuguezes.  Em  quanto  boa  porção  da  fidaU 
guia  ►  do  alto  sacerdócio ,  da  magistratura  •  des- 
cendo do  desembargo  do  paço  até  á  sede  do  juia 
de  fora ,  do  funecionarismo  de  todas  as  gradua* 
ções ,  e  até  dos  mais  opu'entos  capitalistas ,  se 
prostrava  ante  e  bezerro  de  oiro,  o  incensava,  e 
lhe  vendia  a  pátria  ,  B.  Freire  chorava- lhe  no 
retiro  as  desventuras,  e  espreitava  o  primeiro 
ensejo  de  lhe  vingar  as  affrontas.  Mas  voltemos 
ao  assumpto. 

Escrevemos  ha  pouco  que  se  deram  a  B. 
Freire  meios  em  demasia  mesquinhes  para  em- 
presa de  tanta  magnitude ,  e  escrevemos  uma 
verdade  incontestável.  O  precitado  aviso  de  24 
de  Janeiro  (37)  mandava  appresentar  ao  general 
uma  brigada ,  que  em  Traz-os-Mootes  se  forma- 
ria dos  corpos  que  designava ;  um  batalhão  de 
infanteria  9,  o  do  21  destacado  na  Beira,  a 
Leal  LegiSo  Lusitana  formada  recentemente  no 
Porto  sob  a  direcção  de  sir  Roberto  Wilson ,  • 
com  mandada  agora  pelo  coronel  barão  d'Eben  y 
um  hanoveriano  que  do  serviço  ioglez  passara 
para  o  portuguez ,  e  o  parque  de  artilharia  que 
no  Porto  devia  ser  preparado*  Com  tudo ,  o  bri- 
gadeiro Francisco  da  Silveira  Pinto,  que  por 
aviso  de  25  de  Janeiro  defendia  Traz-os-Montes, 
receiando  sem  duvida  enfraquecer-se  demasiado , 
nunca  enviou  a  brigada  *  o  batalhão  do  9  e  a 
Legião  foram  em  Coimbra  detidos  pelas  inquie- 
tações do  poeo  até  que  nova  ordem  de  Lisboa  fez 
partir  estas  forças ,  mas  da  sua  estulta  detenção 
sempre  resultara  o  pão  poder  a  Legião  entrar 
eia  Braga ,  salvo  a  23  de  Fevereiro* 

* 

{36)  Foy  no  Hv.  3/  diz  qne  B.  Freire  passava 
por  homem  <Je  execução ,  a  no  liv.  8  *  accrescenU 
que  elle  e  D.  Migoel  Pereira  Forjaz  eram  reputados 
bofla  oQcjaes,  sobre  todo  para  administrar,  e  gae 
ambos  se  dimULjram  i  entrada  dos  franceses.  O  bispo 
D.  António  na  proclamação  de  8  de  julho  (Obs.  pag. 
455)  louva  o  general  por  ea(a  voluntária  d i missão ,  a 
B.  Freire  lambem  allude  a  ejla  na  proclamação  da.  30 
da  Junho  no  citado.  Qbs,  pag.  455. 

(37)  Não  encontramos  este  aviso  em  Delg. ,  neat 
no  Ind.  Chr.  de  I.  P.  Ribeiro,  nem  AP  B,  Carneiro, 
e  por  tanto  só  delia  |aJ)emos  o  que  a  sentença  trans- 
creve. 


REVISTA    UNIVERSAL   LISBONENSE. 


44* 


>  O  parque  e  o  batalhão  do  21  egualmente  se 
demoraram ,  de  geito  que  as  verdadeiras  forças 
do  general  no  começo  do  seu  governo ,  consis- 
tiam em  684  praças  do  21  de  infanteria ,  600 
do  6  e  18  sem  os  officiaes  superiores,  160  de 
artilharia  4 ,  com  oito  peças  de  6 ,  e  seis  de  3 , 
um  batalhão  de  iníanteria  9  ,  e  oito  regimentos 
de  milícias  quasi  inermes,  á  excepçfto  do  de 
Villa  de  Conde.  Não  tinha  um  official  de  enge- 
nheiros ,  e  se  por  qualquer  accidentè  precisasse 
largar  o  cominando ,  o  seu  immediato ,  a  quem 
caberia  luctar  cora  o  Soult,  «eria  o  mais  antigo 
coronel  de  milícias. 

A  tfio  escassos  e  ineficates  recursos  falta  accres- 
centar  outro ,  ao  qual  ,  melhor  classificado ,  antes 
a»ora  deveríamos  chamar  terrível  estorvo. 
°  Falíamos  do  grande  corpo  das  ordenanças,  ou 
guerrilhas,  turba  desordenada  e  infrene,  que 
supposto  neutras  crises  da  iodejpendencia  nacio- 
nal fosse  de  grande  utilidade  ao  paiz,  e  ainda  no 
principio  desta  offerecesse  alguns  vislumbres  de 
ordens  e  probidade ,  agora  se  ostentara  terrível 
pela  soltura  de  muitos  mais  victos  do  que  os  ne- 
cessários para  logo  se  prognosticarem  os  mais 
calamitosos  resultados. 

A  despeito  de  tf©  serias  dificuldades ,  o  ge- 
neral ,  redobnindo-se*4tie  o  mIo  ,  ©  a  energia  á 
proporção  do  perigo ,  celíaco»  a  sua  gente  o  me- 
lhor que  pôde ,  buscando  defender  a  linha  a  que 
o  rio  servia  de  trincheira.  O  seu  quartel  gene- 
ral ratava  no  centro ,  em  Ganfei ,  nôo  longe  de 
Valença ,  e  d'ahi  frequentemente  sahia  a  percor- 
rer os  pontos  mais  ameaçados.  A  final ,  adver- 
tido por  uma  carta  interceptada*  que  o  inimigo 
projectava  entrar  no  Poíto  a  %%  de  Femewo, 
preparou-se  para  lhe  frustra*  os  planos* 

De  feito ,  tentando  aqdelle  na  madrugada  de 
16  passar  o  rio  junto  de  Caminha  ,  foi  repellido 
com  gloria  do  general ,  de  um  batalha©  do  21, 
bem  como  da  mais  gente  ahi  postada ,  e  Soult 
eonbecendo ,  depois  de  apalpados  em  vâo  alguns 
outros  logares,  a  imprudência  de  teimar  por 
este  lado,  sobiu  pela  margem  direita  até  Bir- 
bantes,  em  cuja  barca  passou  por  negligencia 
daquelles  a  quem  Freire  recommendára  o  seu 
alagamento;  entrou  eotâo  no  districto  deOrense, 
e  por  Monterey  se  encaminhou  para  Chaves , 
lendo  deixado  guarnição  em  Tuy,  etc.  etc» 

Apenas  o  general1  do  Minho  percebeu  que  os 
franceses  rompiam  por  Traz-os-Montes ,  visitou 
os  portos  da  direita,  e  por  Melgaço,  Arcos,  e 
Barca ,  regressou  a  Bragança  em  3  de  Março. 


Dahi  tomou  logo  as  novas  medidas  que  a  falta 
de  reservas ,  falta  não  sabemos  se  desculpável , 
lhe  consentiam ,  não  se  esquecendo  de  enviar  6 
Galliza  algumas  munições  de  guerra ,  com  diver- 
sos officiaes  capazes  de  estimular  o  patriotismo 
dos  gallegos ,  que  talvez  lhe  parecia  tibio  e  re- 
ceioso.  Por  este  tempo  também  nomeou  com'* 
maodante  da  divisão  da  raia  o  marechal  de  campo- 
José  António  Botelho ,  que  em  23  do  antece- 
dente se  lhe  appresentara. 

No  entretanto ,  Silveira  ,  em  Tnfc-os-Montes , 
auotorisado  pelo  aviso  de  1 5  de  Fevereiro ,  en- 
trava em  combinações  com  o  general  hispanhol, 
la  Romana  (38) ,  a  quem  as  derrotas  coastran-r 
giam  a  buscar  um  ponto,  no  qual  reunisse  a  sua 
gente  dispersa ;  e  participando  isso ,  bem  como 
que  Ja  Romana  respondera  negativamente  á  inti- 
mação do  Soult ,  para  depor  as  armas ,  a  íim  de 
se  poupar  sangue,  requeria  a  B.  Freire,  que 
para  se  ligarem  as  operações  das  duas  províncias , 
enviasse  elle  tropas  a  Mónt' Alegre,  e  ordenasse 
uma  diversão  pela  Galiza.  A  este  officio,  que 
era  de  4  de  Março ,  respondeu- se  na  noite  de  5 
para  6,  declarando-se  a  Silveroa  os  auxílios  com 
que  devia  contar.  No  mesmo  instante  expediram- 
se  ordens  ao  general  'Botelho,  para  lá  na  fron- 
teira operar  em  harmonia  com  as  eircumstancias ; 
ao  batâo  d'Eben ,  destacado  com  o  seu  corpo 
na  PorteUa  do  Homem,  para  logo  entrar  na 
Galiza ,  e  seguir  o  fio  das  operações  que  se*<íhe 
dava ;  e  aobatalhão  do  9  ,  que  guarnecia  Sala- 
monde ,  para  avançar  até  Montalegre. 

Neste  comenos  chegou  a  B.  Freire  noticia , 
não  official ,  de  que  tendo-se  retirado  o  exercito 
hispanhol ,  Soult  já  invadia  Traz-os-Montes ,  e 
que  os  seus  piquetes  escaramuçavam  na  Portella 
do  Avado ,  e  em  Villarelho  da  Raia  com  o  te- 
nente coronel  de  12,  Francisco  Homem  de  Ma- 
galhães Pizarro ,  commandante  dá  vanguarda  do 
exercito  de  Silveira ,  composta  de  2,250  ho- 
mens e  quatro  peças.  Pouco  depois  recebeu  um 
officio  do  commandante  da  ll.a  brigada  de  or- 
denanças escripta  em  12,  isto  é,  depois  dos 
combates  de  Villar  de  Perdizes  e  Villarelho,  e 
da  tomada  de  Chaves  (39)  communicando-lbe  ó* 
precedentes   movimentos »  e  então  considerando 

(38).  A  sentença  de  B.  Freire  não  díi  a  nome- 
deste  general  ,  mas  não  podia  ser  senão  o  celebre  mar- 
quei de  la  Romana  ,  que  mais  tarde,  coromandande 
nm  ponto  nas  linhas  de  Torres-Vedras,  rallectra  dt 
moléstia  no  Cartaio. 

(39)    Vej  a-se  no  fim  a  nota  5.* 
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nas  medidas  mais  idóneas  para  salvar  o  Porto, 
repartiu  as  poucas  forças  de  que. podia  dispor 
pelos  pontos  de  Salamonde,  Ruivães,  Salto  e 
Poote-de-Ca?ez ,  conservando  sempre  guarnições 
nos  logares  da  rai&rqoe  sem  risco  se  não  po- 
diam desamparar.  Além  disto,  logo  fez  recolher 
o  barão  d'Eben,  e  determinou  ao  brigadeiro 
António  Marcellino  da  Victoria  ,  que  estava  esta- 
cionado além-Doure,  que  occupasse  Amarante, 
parti  que  todos  de  mãos  dadas  trabalhassem  para 
o  fim  principal  dos  seus  esforços.  Tomadas  estas 
providencias,  visitou  os  postos  entre  Braga  e 
Ruivães ,  e  voltando  no  dia  15,  já  a  população 
de  S.  Gens  assaz  o  insultou. 

A  16 ,  depois  de  encarregar  ao  seu  ajudante- 
general  Ayres  Pinto  de  Sousa  as  resoluções  que 
não  tolerassem  demora ,  regressou  B.  Freire  ás 
alturas  de  Carvalho  d' Este,  aonde  collocára  al- 
guma artilheria ,  as  milícias  de  Braga ,  e  outros 
contingentes,  com  animo  de  retardar  os  progres- 
sos do  inimigo ,  que  já  havia  passado  Ruivães , 
até  que  daquella  cidade  sabissem  as  munições ,  o 
laboratório ,  e  outros  objectos.  Á  noite ,  tomado 
já  o  passo  de  Salamonde ,  que  quasi  se  não  de- 
fendera ,  fez  accelerar  a  retirada  da  caixa  mili- 
tar e  secretaria,  determinando  ao  ajudante  ge- 
neral, que,  participando  immediatameote  o  actual 
estado  das  coisas  aos  generaes  Botelho ,  Parrei- 
ras e  Victoria ,  ordenasse  a  marcha  deste  para 
o  PÒrto. 

A  17.  o  general  recolheu -se  a  Braga ,  mas 
aqui»  e  por  todo  o  transito,  encontrou  as  pai- 
xões populares  em  medonha  combustão ,  amea- 
çando quebrar  todos  os  vínculos  sociaes.  Andava 
a  populaça  tão  solta ,  que  seria  impossível  con- 
tei-a  ;  e  todavia ,  essa  populaça  na  generalidade 
não  era  má.  O  seu  coração,  como  em  1385, 
1640,  1704,  1762,  e  n'outras  eras  em  que 
perigara  a  independência  da  pátria ,  sempre'  se 
conservara  portuguez,  e  lhe  fervia  nelle  o  mais 
leal  e  sincero  patriotismo ,  mas  patriotismo  fa- 
nático, exaggerado,  e  também,  não  sem  al- 
gum fundamento,  sombrio  e  desconfiado.  Dize- 
mos ,  nâo  sem  algum  fundamento ,  porque  a  fa- 
cilidade com  que ,  sob  a  denominação  de  Junot » 
as  classes.superiores  se  identificaram  com  os  fran- 
cezefr,<èfttf' vexes  se  tornaram  instrumentos  das 
sutfsl,t£tthtòi&s>',  a  induzia  a  temer  a  continuado 
de^^íjbàntê  prostituição  ,  tornava-lhe  ambígua 
a  siuçQMjjídfi, do?  <pi#4  dirigiam ,  e  em  tudo  lhe 
representa ta>  traições  e  traidores.  É  que  os  ho- 
métt^fw^fetf^sp*^  opprimidos  e  affeitos  a 


ser  o  ludibrio  dos  que  governam ,  as  victimas 
dos  seus  erros ,  das  suas  fraquezas ,  e  nlo  raro 
das  soas  perfídias,  ao  depois  desconfiam  delles 
em  tudo ,  envenenam  todos  os  seus  actos ,  e 
muito  embora  a  estes  por  todos  os  poros  tran- 
sudem a  rasão  e  a  sabedoria ,  tornam -se  ingra- 
tos. 

O  falso  patriotismo ,  os  conselhos  e  as  intri- 
gas de  alguns  perversos ,  para  quem  a  desordem 
era  o  pão  da  vida ,  a  sanha  contra  os  franceies 
a  desconfiança  de  que  falíamos ,  e  em  vários  po- 
pulares ainda  uma  boa  dose  das  mais  tis  pai- 
xões ,  arrastando  as  ultimas  classes  a  frequentes 
excessos ,  faziam-lhes  ter  como  assaz  meritório 
o  extermínio  de  todos  os  afrancezados.  Ora ,  na 
impossibilidade  de  os  descernir,  a  multidão  ar- 
rojava-se  frenética  sobre  quantos  infelizes  a  sua 
estúpida  cegueira  lhe  fazia  parecer  taes ,  e  a  es- 
mo martyrisava  amigos  e  inimigos. 

E  que  homem  em  tão  infausta  crise  persuadi- 
ria áquella  gente ,  que  a  melhor  maneira  de  pre- 
parar triumphos  para  Napoleão  era  fazer  o  que 
ella  fazia,  isto  é,  desmoralisar  as  tropas»  des- 
conceitnar  os  generaes ,  desobedecer-lhes ,  espan- 
car e  matar  os  seus  correios ,  abrir  e  rasgar  as 
commuoicações  offieiaes ,  tornar  suspeitas  todas  u 
a  uc to r idades  e  todos  os  cidadãos ,  prendel-os,  in* 
jurial-os ,  barbaramente  assassinal-os ,  e  decom- 
por todo  o  paiz  ?  Quem  se  atreveria  a  íazer-lhe 
perceber  que  a  nossa  fraquesa  provinha  origina- 
riamente da  imbecilidade  dos  governos  transac- 
tos ,  e  por  mais  experimentados ,  valeroses  e  pa- 
triotas que  fossem  os  generaes ,  lhes  era  agora 
impossível  sanar  de  repente  chagas  mui  velhas, 
mui  profundas ,  e  corrigir  os  crassos  erros  dos 
que  para  França  enviaram  esses  milhões  do  povo* 
que  somente  á  sua  defesa  deverão  ser  consagra- 
dos,  e  a  collocar  a  sociedade  portuguesa  na  at- 
titude  de  poder  um  dia  pugnar  pelo  seu  ninho, 
como  tantas  vezes  fizeram  os  nossos  maiores? 

Cumpre  ainda  ponderar  que  o  governo  de  Lis- 
boa em  vez  de  se  esforçar  por  apagar  o  incêndio 
ateado  desde  os  últimos  tempos  de  Junot; (40) 
lançou-lhe  novo  combustível.  Explicar-nosfthe- 
mos. 

Ordenava  o  decreto  de  21  de  outubro  de  1807 
no  §  2.*  que  toda  a  população  do  reino  se  dw 
vidisse  era  24  brigadas  de  ordenanças,  devendo 
cada  uma  fornecer  o  seu  regimento  de  linba  e 
dois  de  milícias :  com  tudo,  os  governadores  em 
Ipgar  de  aproveitarem  çst^  ídéa  desenvíolveado-a  , 

(40)    Wja-se  no  fim  a  ooti  6.* 
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regalando  os  brigadas  f  e  col locando  à  testa  del- 
ias ,  depois  de  preenchidos  os  respectivos  corpos , 
pessoas  que  podessem  tirar  da  guerrilhada  o  me- 
*'  lhor  partido,  recorreram  a  outra  medida  que 
sendo  n'outras  épocas  mui  saudável ,  desta  vez 
altamente  aggravou  as  publicas  calamidades.  Al- 
ludimos  ao  levantamento  geral ,  ou  f  fallando  á 
moda,  ao  levantamento  em  massa,  ordenado 
pelo  decreto  de  li  de  dezembro  de  1808  á  imi- 
tação do  que  se  fizera  na  Hespanba ,  aonde  esse 
levantamento  acabava  de  produzir  indizível  con- 
fusão ,  além  de  crimes  e  desgraças  sem  couto ; 
crimes  e  desgraças  que  no  estado  de  irritação  era 
que  se  achavam  os  ânimos  dos  portuguezes  9  in- 
fallivelmentc  se  repetiriam  em  Portugal ,  se  aqui 
nao  se  buscasse  antes  acamar  do  que  desprender 
o  monstro  da  anarchia ,  como  a  prudência  acon- 
selhava. 

(Continua.) 


mm  i  mora. 


«NULA  ACÇÃO  MB  CHABIBADB. 

409  Temos  toais  do  tnfta  vez  recommendado  á  me- 
recida protecção  das  «Imas  benfazejas  <  o  Asylo  dos 
Gardaes  ,  com  tanto  zelo  sustentado  ,  a  favor  das  crean- 
çaa  pobres,  pelo  mui  respeitável  padre  José  Isley. 
Hoje  gostosos  damos  publicidade  á  noticia  que  lemos 
na  Revolução  de  Setembro,  de  que  Madama  Monti- 
eelli  remetteo  a  tão  charidoso  ecclesiastico  a  somma 
de  30d  francos  para  ser  applicada  ao  sustento  de  tão 
evangélica  instituição,  como  lembrança  da  noite  de  seu 
recente  benefício.  É  para  louvar  que  o  agradecimento 
aos  merecidos  applausos  que  festejaram  a  artista ,  se 
convertesse  em  uma  tão  bella  aoçio  de  cbaridade. 


demnisar-st  de  soas  despefcas  depois  de  terminadas  ai 
obras. 

A  vantagem  que  oflereee  o  telegrapbo  eléctrico  de 

Brett  sobre  lodos  os  mais  consiste  em  que  pelo  seu 

systema  ficam  estampadas  no  papel  todas  as  commu* 

nições  em  lettra  de  imprensa ,  seja  qual  fòr  a  dis«* 

,  tancia. 

Pelo  seu  mecbanismo  pôde  um  rapaz  facilmente  trans* 
mittir  qualquer  participação :  ao  passo  que  para  tra- 
balhar com  o  telegrapbo  de  agulha  earece-se  de  al- 
guns mezes  de  estudo  constante  «de  boa  compleição. 
Appresenla  notável  economia  no  pessoal ,  poc  quanto 
sendo  necessárias  três  pessoas  para  o  serviço  do  tele* 
grapho  denominado  de  palhetas  ,  basta  só  uma  para 
trabalhar  com  o  da  invenção  de  Brett.  A  transmissão 
é  tio  velos  que  cem  commonicaoões  differentes ,  de 
quinze  palavras  cada  uma,  com  a  direcção  e  assigna* 
tura  ,  podem  transmittir-se  dentro  de  cem  minutos  con* 
secutivos.  Por  ultimo ,  offerece  também  a  vantagem 
de  que  occorrendo  a  um  trem  de  caminho  de  ferro 
qualquer  contratempo ,  e  necessitando  o  conductor  de 
passar  aviso  bastaria  servir**  de  uma  nota  que  vai* 
garmente  dizemos  dè  carteira  >  para  noticiar  o  sacce- 
dido,  pedir  auzilio  ou  evitar  a  desgraça  a  outro  trem» 

A  companhia  ingleza»  que  faz  a  proposta  pede  um 
privilegio  por  quarenta  aanos  ,  durante  os  quaes  des- 
fractará  a  propriedade  das  linhas ,  que  findo  o  prava 
pertencerão  ao  estado.  Desde  o  dia  em  que  começar  o 
serviço  dos  telegrapbo*  eléctricos  abonará  o  governo  á 
companhia  uma  somma  annual  de  um  milhão  e  du- 
zentos  mil  reales :  como  garantia  de  que  se  executa* 
rão  as  obras  ,  offerece  a  companhia  depositar  antes  do- 
começo  da*  mesmas  meio  milhão  de  reales» 


«BUBfiBAraOii  BMSCWICM  EH 

HMPAftHA. 

410  Foi  appresentada  nos  primeiros  dias  deste  mez 
ao  governo  hispanhol  por  D.  Joaquim  Miralles ,  repre- 
sentante de~uma  companhia  ingleza  que  conta  fundos 
•  recursos  bastantes ,  a  proposta  para  o  estabeleci- 
mento de  linhas  de  telegrapbo*  eléctricos  segundo  o 
mais  perfeito  systema  que  até  agora  se  conhece*  a 
▼em  a  ser  o  de  li.  Brett. 

A  companhia  propõem  construir  uma  linha  subter« 
ranea  que  partindo  de  Madrid  se  estenda  até  Cadiz , 
passando  directamente  pelas  principaes  cidades  inter- 
médias aeste  transito:  outra  linha  desde  Madrid  a> 
Irun  sob  as  mesmas  condições ;  e  outra  desde  Madrid 
a  Barcelona  por  Saragoça  e  com  igoaes  circumstancias» 
Ma  despesas  de  construoção ,  entretenimento ,  conser- 
vação e  serviço  pessoal  das  linhas  serão  de  conta  dá 
companhia ,  a  qual  lambem  propõem  oa  maios  de  in- 


RTOUIiAHEOTOti  DO  COBREIO 
EM  L.ONDRE». 

411  O  correio  geral  é  situado  cm  S.  Martin  o» 
grande,  na  city ,  não  muito  longe  do  templo  de  S. 
Paulo.  Ha  quatro  branch-offtees  ou  repartições  filia  es- 
situadas  em  Old  Cavend  is  h- Street,  Cbaring-Cross r  no 
angulo  da  Strand ,  em  Lombard-Slreet  e  em  Stone's- 
end  na  margem  direita  da  Tamisa.  Existe  além  disso 
grandíssimo  numera  de  caixas  que  pela  maior  parle 
estão  collocadas  em  lojas  de  papel  ou  lojas  de  confeK 
teiros :  um  peqoeno  indicador  posto  no  bico  de  gae 
mais  visinbo  mostra  estas  localidades,  tendo  uma  co- 
roa e  as  palavras  Post-V/fUe  escriptas  por  baixo. 

Iodas  as  cartas  que  circulam  dentro  de  Londres  e 
mesmo  da  Inglaterra  devem  ser  franqueadas.  Pagando 
as  não  franqueadas  porte  dobrado»  acontece  muitas- 
í  rezes  que  as  pessoas  a  que  são  dirigidas  recusam  re- 
cebe 1-as.  È  um  uso  com  que  todos  a  fínal  se  con- 
formam. 

Ao  passo  que  a  França  tio  vacilhnte  em  matérias 
de  reformas  económicas ,  depois  de  haver  ensaiado  uma 
semi-reforiiia  postal ,  retrocedeu ;  a  Inglaterra  prose- 
guindo  na  execução  de  uma  reforma  radical  realisou  o 
benefício  de  uma  taxa  uniforme  e  mínima  ,  a  qual  é 
de  um  penrty (i6  réis  pouco  mais  ou  mem>s)para  toda 
a  Grãa-Bretanha  e  as  ilhas  de  Jersey  e  Gueroesey . 

Acham-se  ©ort-ifampt (carimbos  do  correio)  em  todas 
as  repartições  do  correia  e  lojas  de  papel :  servem 
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p#ra  marcar  as  cartas  do  lado  direito  em  cima.  Ha  j 
para  a  França  post-stamps  de  dez  pencet ,  e  para  a  Bél- 
gica e  outros  paizes  estrangeiros  ha-os  de  differentes 
prtcoS  que  se  marcam  nos  a  par  dos  outros  até  pre- 
Uitr  o  total  do  porte  da  carta.  Podem  igualmente  fran- 
quear-seas  cartas  com  dinheiro,  sem  recorrer  aos  post- 
stamps ,  dirigindo-sc  a  pessoa  aos  empregados  respe- 
ctivos da  repartição. 

Póde-se  mediante  um  accrescimo  de  porte  de  seis 
pences  fazer  registar  no  correio  geral  ou  central  car- 
tas contendo  valores.  Essas  são  inscriptas  n'om  re- 
gisto á  parle  ,  e  são  entregues  somente  com  recibo  da 
pessoa  a  que  se  dirigem.  A  tirada  destas  cartas  pre- 
cede meia  hora  a  das  outras. 

Póde-se  fazer  circular  dinheiro  em  Inglaterra  me- 
diante umas  Ordens  denominadas  po$t-inon*y  orders , 
que  se  dão  em  a  maior  parte  de  escriplorios  da  posta 
de  alguma  consideração ;  mas  estes  bonds  não  tem  cir- 
culação no  estrangeiro :  épois  por  intervenção  dos  ban- 
queiros ou  pela  remessa  directa  de  bank-notes  que  se 
pôde  enviar  dinheiro  do  continente  pára  Inglaterra  e 
vice-versa.  No  caso  de  remessa  de  notas  do  banca  de 
Inglaterra ,  recommenda-sc  cortal-as  em  metades  e  só 
mandar  a  segunda  metade  quando  fór  aceusada  a.rece- 
pção  da  primeira. 

É  importante  não  ommittir  em  qualquer  oarta  diri- 
gida a  Londres  a  menção  do  square  (praça)  e  do  nome 

da  rua.    > 

Toda  a  carta  que  não  leva  mais  indicação  do  que  o 
nome,  da  pessoa  e  em  baixo  «  London  »  ,  e  toda  a  que 
tem  sobscripto  inexacto  ,  fica  no  correio  central  ,  onde 
se  affixa  uma  lista  de  todas  essas  cartas :  para  as  re- 
ceber basta  ir  vèr  essa  lista ,  e  escrever  a  lápis  a  mo* 
rada  no  correspondente  espaço  em  branco  na  mesma 
lista. 

Às  cartas  para  o  interior  de  Londres  são  tiradas  e 
distribuidas  todas -as  horas;  as  que  vem  do  estrangeiro 
são  distribuídas  a  horas  que  é  difficil  determinar  com 
antecipação.  Em  geral  as  cartas  procedentes  de  frança 
ou  via  de  França ,  distribuem-se  ás  nove  da  manhã  e 
duas  da  tarde. 

As  cartas  para  o  continente  deitam-se  nas  caixas  pe- 
quenas até  as  5  ~  horas  da  tarde  e  no  General-Post- 
Offiee  e  suas  quatro  filia  es  até  ás  6  horas.  Pastadas  as 
seis  horas  t  só  se  recebem  no  dito  correio  central  me- 
diante um  augmento  de  porte ;  das  sete  horas  e  meia 
por  diante  ou  não  se  recebem  ou  são  expedidas  no  dia 
seguinte.  . 

ttEMOMA*  MB  UM  HOMEM  MS  JUHft» 
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.  412  Quando  atravessei  o  Guadiana  em  1812  em 
barca  eguia  ,  que  se  esticava  .no  solo  de  Jrlespanba  junto 
aoCartigo  do  Laguna.  Quando  me  achei  nessa  segunda 
pátria  para  nova  cm  preza*  d'armos;  qoaodo  entrei 
nesse  augusto  e  nunca  assaz  louvado  acampamento  mi» 
li  Ur  em  que  tremulavam  as  sagradas  quinas  com  os 
pavilhões  jqglezes.  Quando  me  vi  em  guarda  por  ca- 
valleria,.  brigadas  d'artilheria  ligeira,  t  corpos  de 
çass*o\ore«  e  infan^erio.  Quando  encontrei  os  pavilhões 
morada  etu  campanha  em  que  descançevam  os  tutores 
dos  filhos  portugueses  expostos;  senii-me  sobr**ele- 
**?>.<*  o  W*u  espfttilo  se  engrandeceu  ! 


Os  senhores  generaes  Wellington  !e  Beresford  a 
quem  estava  confiada  a  sorte  da  família  da  senhora  D. 
Maria  1 ,  então  reinante,,  ainda  que  doente ;  a  quem 
foi  confiado  o  com  mando  dos  seus  criados  fieis,  e  tão 
fieis  que  no  desempenho  da  nossa  obra  nos  tornámos 
fidelíssimos.  .   ; 

Ás  bênçãos  patemaes  geram  boroas  1  Já  fallei  da- 
quella  da  senhora  D.  Maria  1 ,  agora  bem  d/rei  com 
aquella  a  de  minha  mãe  Maria  de  Jesus ,  na  occastão 
da  despedida  ,  quando  fui  para  a  campanha;  —  Deos 
te  abençoe,  vae,  aonde  chegares,  dize  que  és  filho 
de  gente  grande.  Eu  bei  de  dixer  isso,  minha  mãe! 
disse  admirado.  Sim,  dize-o.  Disse  ella.  Porta-te 
bem ,  vae ,  Deos  te  guie  em  bem ,  faze  por  seres 
grande. 

No  dia  19  de  Março  disse  ao  sargento  Joio  Antó- 
nio Pinto.  Ea  estou  encommodado;  em  quanto  posso 
mover-me  quero  vèr  a  fortificação ;  vamos  pelos  apro- 
xes  ver  a  praça  ?  Ao  que  elle  me  respondeu .  sim. 
Seriam  9  horas  da  manhã  achamo-nos  na  coroa  dos 
aproxes;  disse  eu,  estando  nós  sobre  a  terra  não  ca- 
vada a  corpos  descobertos ;  grande  fortificação !  Aqoel- 
las  terras  devem  ser  da  Gathedral ;  ao  pronunciar  Ca- 
thedral,  uma  baila  de  grosso  calibre  passou  entre  o 
meu  peito  esquerdo  e  o  direito  do  sargento  João  An- 
tónio Pinto.  Que  tal  está  a  brincadeira?  Disso  eu  des- 
cendo para,  o  aproxe.  Ouvi  rir ,  e  então  vi  ser  o  ofi- 
cial de  engenheiros  commaodante  das  obras  do  ataqoe. 
Perguntou-me  era  o  meu  commandante ;  disse-lhe  o 
capitão  Gox :  Disse  o  offictal  oh. !  dai-lfae  muitas  re- 
commendações. 

Em  quanto  acobertados  pela  estrada  nos  aproxes, 
e  fora  destas ,  ainda  no  esmorecimento  dos  alcances 
de  arljlheria  da  praça  não  cessaram  as  bailas  de  nos 
perseguir  ,  cahindo-nos  á  direita  e  á  esquerda .  mas 
ultimamente  á  direita  ,  porque  mudei  de  caminho  fora 
do  trilhado. 

Neste  mesmo  dia  19  de  Março  de  1S12,  á  hora 
em  que  os  soldados  comiam  o  rancho  .fiseram  os  fran- 
!  cezes  uma  sortida  de  ca  vai  ler  ia  ,  que  poz  o  nosso 
j  acampamento  em  defesa  instantânea  ,  a  cuja  fei  retro- 
;  ceder  a  cavalleria  franceza ,  que  se  retirou  para  a 
praça. 

Os  officiaea  de  artilheria  que  aspiram  a  ser  bom 
chefes  de  peça .  devem  estudar  o  objecto  que  devem 
atacar  parado  fim  da  escolha  do  detalhe  sobro  os  pri- 
meiros pontos  e  nos  .demais  para  melhor  emprego  dos 
tiros,  e  bom  serviço  das  armas. 

fConlmia^J 
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413    Publicou-se  o  n.°  12  do  1.°  tomo  d»  9.*  se- 
rie do  seu  jornal.. 
.  Também  se  publicaram  as  Investigações  «gricotaa- 

i  chimicas ,  sobre  as  epidemias  reinantes ,  oeste  anuo » 
especialmente  as  das  batatas ,  e: varias  receitas  de  pre- 
servativos contra  as  sobreditas  doenças ,  peVo  Sr.  Vis- 
conde de  VUlarioho  de  SL Romão. -—.Breca  100  réis. 
%VendeTse,  bem  come  o.  jornal,  na  botica  do  Sr, 
Anacleto  António  Rodrigo**  de.Oijvejra ,  ftea  dos  Se* 

l  trozeiros.n.*  46—  Lisboa.  :' 
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414  O  dis!inclo  escriptor  M.  Blanqui ,  membro  do 
Instituto  de  França ,  escreve  de  Londres  algumas  car- 
tas, de  qae  tomamos  os  seguintes  extractos.  Em  5  do 
corrente  Maio  dizia  elle  :  —  a  A  Exposição  Universal 
prosegue  na  sua  carreira  de  triumpbo ,  hoje  completo 
e  decisivo.  Oeffeito  gerai  foi  immenso ,  universal,  in- 
contestável ,  e  ainda  que  se  sintam  algumas  ausências 
neste  grande  concurso  dos  trabalhadores  do  mundo  in- 
teiro ,  nenhum  personagem  faltará ,  assim  que  tiver 
chegado  a. Rússia,  e  a  França  concluir  a  ostentação  de 
seus  produetos. 

Convém  para  nossa  iríslrucção  não  d  es  presa  r  coisa 
algo  ma  essencial  neste  campo  de  estudo  ínexgotavel. 
Tudo  é  tão  diflereóte  de  nossos  hábitos,  e  tudo  teve 
tão  bom  exilo ,  que  muito  acharemos  de  que  tomar 
lição .  se  por  momentos  dermos  trégua  ao  nosso  orgu- 
lho nacional.  Para  não  fallarmos  agora  senão  emopen-' 
sa  mento  desta  empresa  ,  bastou  ser  enunciado  para  ex- 
citar o  enthusiasmo  de  todos  os  homens  eminentes  deste 
paiz.  Nada  se  pediu  ao  orçamento  nem  ao  estado.  Fi- 
zera m-se  reuniões  ;  calculou-se  o  que  custaria  um  edi- 
fício immenso ,  digno  da  empresa ;  para  constroil-o 
appellou-se  a  todas  as  intelligencias ,  c  quando  foi  mis- 
ter achar  os  recursos  necessários  ,  o  banco  d'Inglaterra 
abria  os  seus  cofres ,  com  a  condição  única  de  que  se 
lhe  dariam  garantias  pelos  adiantamentos.  Logo  os  no- 
mes mais  illustres  concorreram  escllaram  com  a  garan- 
tia de  sua  riqueza  a  grande  obra  nacional.  Mencionam- 
se  lords  que  offereceram  affiançar  a  empreza  por  32 
contos ,  80  conto* ,  e  160  contos.  Um  simples  parti- 
cular assignou  por  192  contos*  Eis  o  que  é  a  fé,  o 
credito!' 

.  Ao  mesmo  tempo  que  este  testimonho  signIGcativo 
de  confiança  era  dado  á  opulência  da  Inglaterra ,  os 
gabscrtptores  aos  bilhetes  da  époeba  ajuntavam  a  soa 
garantia  á  dos  cidadãos  generosos  4  qae  acabavam  de' 
p4r  em  pratica»  com  tamanha  resolução»  aquelle  pensa- 


mento grandioso*,  originário  da  França,  tão  estéril 
para  nós ,  como  outros  muitos.  Ê  hoje  quasi  certo  que 
&  operação  produzirá  lucros  não  só  para  a  Inglaterra, 
mas  até  para  os  próprios  emprezarios. 

Mr.  Paxton  ,  o  engenhaso  auetor  do  palácio  de  cris- 
tal, caminhava  ha  poucos  dias  á  frente  dó  cortejo  real. 
O  príncipe  Alberto  quisera  que  se  prestasse  esta  honra 
publica  ao  architecto ,  que  acabava  de  crear  uma  ma- 
ravilha para  recolher  tantas  maravilhas.  Assim  ,  depois 
de  ter  levado  a  feliz  termo  o  projecto  da  Exposição' 
Universal ,  a  Inglaterra  soube  honrar  dignamente  seus 
auetores.  Que  eoisa  mais  popular  do  que  a  circun- 
stancia de  um  modesto  architecto ,  simplesmente  cjp- 
struetor  de  estufas  de  jardins,  caminhar  á  frente  da 
comitiva  real  da  rainha  d ' Inglaterra ,  em  tão  solemne 
dia! 

Nunca  será  assas  louvada  a  perfeita  ordem  das  dis- 
tribuições internas  da  Exposição.  As  nações  estão  col- 
locadas  segundo  a  importância  de  suas  industrias»  e 
distinguem-se  quer  por  uma  inscripção  de  seus  nomes, 
quer  pelas  suas  respectivas  bandeiras.  O  accesso  a  to- 
dos os  mostradores  é  faeil ,  sendo  por  toda  a  parte  a 
circulação  livre  ecommoda.  Os  produetos  estão  expos- 
tos por  classes ,  estando  em  geral  reunidas  asmachinas, 
o*  trens  de  carruagens,  os  tecidos  da  mesma  espécie. 

Cada  nação  obteve  a  faculdade  de  organisar  á  sua 
moda  as  vidraças  e  armários  onde  estão  os  seus  pro- 
duetos :  do  quê  resulta  certa  diversidade  que  não  é 
menos  interessante  do  que  os  próprios  produetos ,  * 
que  representa  com  originalidade  o  caracter  de  todas 
as  nações  chamada  ao  concurso. 

A  Inglaterra ,  que  dispõe  de  metade  do  campo  gerar 
da  Exposição .  tinha  de  prover  os  meios  de  assegurar, 
a  circulação ,  e  de  fazer  os  aformoseamentos  que  devjam 
tornar  u  monumento  digno  do  seu  destino.  Este  resul- 
tado alcançou-se  do  modo  mais  feliz  pela  distribuição 
que  se  fez ,  em  o  meio  da  nave  principal ,  de  todas  aa 
grandes  peças  de  fundição  ou  de  escol pt ura  enviadas 
pela  Prússia ,  a  França  e  a  Bélgica ,  sobretudo  pela 
primeira.  Be  distancia  a  distancia  muitos , repuxos  de 
agua  ,  um  delles  magnifico  de  cristal ,  derramam  fres- 
cura e  animação  neste  vasto  recinto,  onde  retumbam  aa 
vozes  de  três  órgãos ,  alçados  do  modo  mais  original 
e  pictbresco.  Finalmente,  algumas  arvores  seculares , 
conservadas  como  uma  espécie  de  escala  ou  petipé  par 
onda  se  poda  «ferir  a  altura  do  ediujrif  >  acerescentan 
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robusta  ttfetJ{léX 

Tal  é  Ml  afta  f  ridff dfti  tfattpHcfaaie  o  aspett*  gs> 
ral  da  nfepeííçfil.  BÍ9  <lia  da  inaugara$â*  contavaaa-se 
alli  para  mais  de  25  mil  pessoas ,  e  o  edificio  pare- 
cia deserto  nas  extremidades.  O  sussurro  desses  mi- 
lhares de  vozes  mal  se  ouvia ,  e  realmente  sumia-se 
naquelle  laixel  aério,  onde  sobre  os  espectadores 
pairava  uma  claridade  azulada  como  o  firmamento  ,  de 
effeito  o  mais  singular  e  imprevisto.  Nada  excita  a 
admiração  como  o  borborinho  de  tantas  linguagens  di- 
versas ,  e  os  trajvs ,  tút  muita  parte  extravagantes , 
desses  estrangeiros. 

Cada  povo  oceupa  na  Exposição  universal  um  e£- 
paçu  déstguol,  e  cumpre  por  justiça  reconhecer  que 
muitas  nações  ,  começando  pela  nossa  v  estão  alli  re- 
presentadas de  um  modo  mui  imperfeito.  Evidente- 
mente ,  os  americanos  da  União  do  norte  não  envia- 
ram a  este  grande  concurso  senão  algumas  fazendas 
de  pacotilha  v  e  deveram  ceder  aos  expositores  próxi- 
mos orna  parte  do  espaço  que  escusavam.  Algumas 
charruas ,  algumas  canoas ,  algumas  ruins  cartas  geo- 
grapbieas ,  numero  bastante  limitado  de  matérias  pri- 
marias, tal  é  o  fundo  actual  da  exposição  americana 
do  norte ;  e  a  quem  conhece  o  valor  industrial  e  a 
energia  laboriosa  de  tão  grande  povo{  é  impossível 
admittir  que  o  seu  poder  produetor  seja  representado 
por  tão  fracas  e  diminutas  amostras. 

A  Hefyanha  só  remétteu  matérias  primarias ,  pou- 
cas lis »  poucas  sedas ,  quasi  nenhuns  tecidos.  A  Ca- 
lasanha  que  é  nesse  pais  o  ultimo  refugio  dos  protec- 
cionistas ,  absteve»se  de  comparecer.  Receia  ,  não  sem 
mojivo  ,  ser  esmagada  pela  comparação  dos  seus  de- 
testáveis estofos  de  algodão ,  com  os  de  todo  o  mundo , 
e  ter  que  dar  conta  ao  povo  hispanhol  do  tributo  que 
cfasHe  cobra ,  quasi  sem  proveito  próprio.  Mas  a  ex- 
periência não  será  menos  decisiva ,  e  por  deixarem 
ir  a  causa  á  revelia ,  os  proteccionistas  vergonhosos 
não  deixarão  de  ser  condemnados ,  uns  por  sua  im- 
potência como  em  Hfepaaha ,  outros  por  causa  da  sua 
superioridade  por  elles  mesmos  negada  e  da  sua  cu- 
bica, como  em  frança.  Não  se  dá  um  passo  nesta 
exposição  sem  que  a  verdade  dé  logo  na  vista. 

Observai  a  cutelaria  ingleza  de  Shefield :  que  ad- 
mirável variedade !  que  riqueza !  que  barateia !  Wkat 
tfoujmaff  /  como  eâles  dizem  com  orgulho  e  fundamento. 
E  nós  temos  rasão  de  dizer  também  :  — «  Quando  os 
nossos  fabricantes  tiverem  ferro  e  aço  por  preços  mais 
rasoaveis  ,  fabricarão  do  mesmo  medo. »  —  Mas  os  «os- 
sos mostres  de  forja  não  o  intendem  assim.  Vede  a 
arte  das  carruagens  inglesas ,  tio  elegantes ,  tão  ri- 
cas, tão  variadas!  Mas  esta  arte  está  prohibida  em 
frança ,  e  a  França  está  privada  dos  meios  dè  com- 
paração ou  de  imitação ,  que  aproveitariam  aos  fabri- 
cantes. E  assim  em  tudo  o  mais.  Demonstraremos  até 
á  ultima  evidencia  que  nada  faltará  á  superioridade 
da  nossa  industria  desde  que ,  exempla  dos  tributos 
que  lhe  lançam  sob  spparencia  de  protecção ,  fór  exer- 
citada na  plenitude  de  soa  liberdade ,  sem  supportar 
nem  impor  jugo  de  casta  alguma. 

O  facto  é  sobre  tudo  notável  examinando-se  a  ex- 
posição suissa.  Esta  nação  octapa  na  Exposição  de 
IionuVes  iam  logar  modesto  e  restrteto :  é  um  pais  de 
lavro  ^permutação ,  montanhoso  e  de  comnunkaçõei 


dffitofe .  «  tonteia  conapifet»  pesara**  djpsjncta  na 
industria  enrepea.  Faz  marafttlhflr,  mr  m  elegância  e 
barafcsa  do  suas  fltas  d»Baaileo  e?  doZnticft  »  de  soas 
caças  tordhdas.  db  seus  tafttas ,  e  de  stuo  veludos  , 
dignos  da  eschóla  lyonense ,  donde  indubitavelmente 
tiram  sua  origem.  A  Áustria .  que  deixa  muito  a  de- 
sejar, pelo  que  respeita  a  bom  gosto,  mesmo  aos 
seus  vidros  de  Bobearia ,  e  nos  seus  moreis  admiravel- 
mente lavrados ,  posto  que  desenhados  sem  arte ,  me- 
rece logar  honroso  a  par  do  Zollverein  e  da  Prússia  , 
que  mostram  mais  vida  e  movimento. » 

Em  1$  de  Maio  escrevia  o  mesmo  auetor: — «A 
Exposição  complela-se  de  dia  para  dia.  Os  retardatá- 
rios vem  chegando ,  as  prateleiras  e  caixilhos  enches- 
se :  todos  os  produetos  em  breve  estarão  nos  seus  to- 
gares ,  e  será  d 'ora  avante  fácil  comparal-os ,  sem  re- 
ceio de  esquecimento  importante.  Os  grandes  resulto 
dos  económicos  começam  a  desenhar-se   claramente 
ante  os  olhos  dos  homens  peritos ,  e  dentro  em  pouco 
serão  bem  patentes  a  toda  a  gente.  O  mais  pasmoso  4 
que  na  realidade  a  lueta  não  existe ,  neste  momento , 
senão  entre   a  França  e  a  Inglaterra ,  mas  dentro  em 
poucos  annos  se  tornará  importante  com  toda  a  Europa, 
sobre  tudo  com  o  continente  alemão ,  premonido  de 
seus  caminhos  de  ferro ,  c  dos  processos  artísticos , 
que  diariamente  conquista. 

Quanto  mais  se  estuda  no  palácio  de  cristal ,  a  parte 
distinada  á  industria  ingleza ,  tanto  mais  se  conhece 
que  os  inglezes  não  ommittiram  coisa  alguma  para 
'  appsrecerem  com  todas  as  suas  vantagens  nesfto  mo* 
f  moravel  torneio ;  appreseotaram-se  em  estado  com- 
pleto, armados.com  todas  as  peças.  86  elles ,  talvez, 
entre  todos  os  concorrentes,  estão  em  circumstancias 
de  serem  julgados  sem  appellação ,  porque  fizeram 
valer  todos  os  seus  recursos ,  sem  reserva.  Os  mais 
declarados  proteccionistas,  que  mais  combateram  a 
idéa  da  Exposição  ,  mma  vez  decidida  esta  ,  não  tra- 
taram senão  de  figurar  nella  nobremente. 

Já  temos  dicto  que  os  inglezes  tomam  metade  do 
campo  de  toda  a  exposição ,  e  que  se  collocaram  me- 
thodicamente  n'nma  ordem  admirável.  Todas  as  suas 
maquinas  funecionam  boje  n'uma  serie  de  corredores 
onde  o  vapor  chega  por  baixo  do  chão  para  as  porem 
movimento.  Ou  por  medida  de  economia  oa  para  «fi- 
tar a  bulha  espantosa  de  tantas  maquinas  a  trabalhar, 
cada  uma  só  recebe  o  vapor  por  intervallos,  todavia 
mui  próximos ,  de  modo  que  uma  parte  dos  aparelhos 
descansa  em  quanto  a  outra  funeciona.  Os  contrames- 
tres dlo  ao  publico  a  explicação  dos  processos  <  alli  se 
ia  ,  tece  ,  borda  ,  se  fazem  meias  ,  Cúé ,  fitas ,  estofos  : 
é  uma  verdadeira  encyclopedia  industrial  em  acção.  O 
vapor  tanto  chega  ás  maquinas  da  força  de  vinte  ca- 
vallos  como  a  pequenos  modelos  do  tamanho  do  uma 
mexa  de  jogo.  Não  passeis  desattento  por  deante  des- 
ses inumeráveis  instrumentos  de  predocção;  não  ha 
um  só  que  não  appresente  algum  novo  melhoramento , 
ou  algum  aperfeiçoamento  nas  miudezas  de  sua  com- 
posição. 

Nenhuma  nação  europea ,  mesmo  as  que  sobresahem 
na  construcção  das  maquinas ,  offerece  uma  collecção 
tio  brilhante  e  tão  completa  como  a  Inglaterra.  Em 
verdade ,  es  ingleses  neste  pente  estão  no  sen  «terreno 
natural :  as  suas  prensa*  faydxanlicas ,  as  suas  locomo- 
tivas ,  as  suas  maquinas  de  vapor  adaptadas  à  navega. 
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ção ,  e*oedem  todas  as  proporções  conhecidas.  Expo- 
zeram  rails  batidos  de  caminhos  de  ferro ,  de  20  me- 
lros de  comprido  e  inteiriços;  varas  de  ferro  forjado 
de  redouças  para  maquinas  da  força  de  800  cara  lios ; 
fsto  é ,  ríritramentos  gigantes  de  movimento  e  de  pro- 
decção:  o*  seus  guindastes  ,  bomba*  d 'esgotamento, 
carros-wagons ,  modelos  de  pontes  etc.  são  de  um  ar- 
rojo admirável.  Não  é  menos  para  admirar  a  perfeição 
de  seus  instrumentos  aratorios ,  tão  variados  e  tão  di- 
versos dos  nossos:  á  falta  de  outro  estado,  bastaria 
o  destes  instrumentos  para  provar  quanto  a  sua  .agri- 
cultura está  adiantada  e  é  digna  da  sua  industrie.  A 
sua  superioridade  manifesta-se  de  um  modo  ainda  mais 
saliente  em  todas  as  obras  de  fundição  e  de  cutelaria. 
O  ferro  e  a  fundição ,  com  o  carvão  de  pedra  são  os 
elementos  da  opulência  da  nação  britannica.  Entrae 
na  mais  pequena  aldêa;  em  tudo  o  que  nós  usamos 
de  madeira;  os  inglezes  empregam  fundição  ou  ferro; 
as  cancellas  com  que  fecham  os  gados  nos  campos  são 
miúdas  grades  de  ferro.  Às  escadas  nas  officinas,  os 
encanamentos  d 'agua,  e  de  gaz,  os  anteparos  das  cha- 
minés ,  es  gr ad amentos  dos  jardins ,  as  caixas  das  ja~ 
nellas ,  os  corrimões  e  êê  balaustradas  de  toda  a  cas- 
ta ,  os  tectos ,  as  principaes  peças  de  carpinteria ,  as 
divisórias ,  tudo  é  de  ferro  nas  suas  diversas  prepara- 
ções. 

O  observador  il lustrado  que  percorre  a  exposição 
nota  principalmente  a  perfeição  admirável  das  ferra- 
mentas daqoelle  povo  desde  o  machado  até  a  plaina, 
desde  os  instrumentos  de  furar  até  as  limas  mais  de- 
licadas. As  suas  obras  de  scrralheria ,  perfeitamente 
graduadas ,  adaptam-se  a  lodos  os  sítios  e  assentam 
bem  segundo  as  diversas  bitolas.  As  facas,  aslezouras, 
a*  navalhas  de  barbear ,  os  canivetes ,  instrumentos 
indispensáveis  no  uso  da  vida ,  cuja  imperfeição  nos 
causa  em  França  diariamente  tantos  enfados ,  são  alli 
de  trma  solidez  a  toda  a  prova ,  e  de  preço  extrema- 
mente moderado.  À  obra  grossa  de  ferreiro,  as  quin- 
quilharias também  revelam  o  preço  da  matéria  prima- 
ria,  e  a  vantagem  do  feitio. 

A  nossa  superioridade  começa  logo  que  se  trata  de 
gosto  e  de  objectos  d'arte ,  e  essa  superioridade ,  in- 
teiramente francesa ,  brilha  não  só  em  nossa  íucta 
com  os  inglezes ,  mas  também  com  todas  as  outras  na- 
ções. A  forma  ,  a  elegância ,  a  graça ,  o  não  sei  que , 
p  que  dá  vida  e  alma  á  matéria ,  aroma  ás  flores ,  co- 
lorido aos  objectos,  eis  o  apanágio  incontroverso  do 
génio  francez.  Sob  esta  relação ,  afifoulo-me  a  dize-lo 
despido  de  preoccupaçío  patriótica  ,  a  nossa  exposição 
6  de  ofuscar  ludo ,  posto  que  incompleta.  A  questão 
de  preço ,  a  questão  de  trabalho ,  de  economia  poli- 
tica ,  virá  mais  tarde  e  nós  a  discutiremos  come  con- 
tra todos;  {ma*  a  questão  de  arte  e  de  gosto  ,  essa 
grande  demanda  que  se  podia  perder ,  está  ganha  sem 
appellacjan ,  pelo  testemunho  de  todas  os  nossos  ri- 
vaes. 

«Vede  os  austríacos ,  os  belgas,  os  hespanhoes  mes- 
mo e  os  inglezes ,  no  trabalho  artístico  da  madeira , 
nessa  avultada  e  bella  industria  ,  a  marcenaria ;  por 
certo  exposeram  elles  obras  consideráveis ,  meias ,  ca- 
napés ,  poltronas  ,  estantes ,  mas  que  carência  de  gosto , 
que  talento  e  habilidade  perdidos ,  por  falta  de  dese- 
nho ,  d'arte ,  de  sentimento  do  bello ! 

«  Que  comparação  pôde  supportar  aquella  pezada  li* 
38  * 


flrrari a  alemia ,  ai Us  desempenhada  tom  desemjMnme  * 
4  vista  da  outra  marchetada .  exposta  peles  operário» 
da  associação  doa  ensambladere*  franoeses  I  Que  Areei* 
jpóde  captiv ar  a  aUeação  a  par  do  boáeíte  de  iKritger , 
4e  outro  de  Pourdinkr ,  e  dos  encantadores  emJHitidfl* 
-coloridos  de  Kremer ! 

«  O  mesmo  acontece  quanto  a  obras  em  breazeeide 
ourives,  posto  que  falhassem  na  Exposição  MM*  Jto» 
ràers  e  Thomtre ,  repousando  á  sombra  da  teus  leo> 
•ros :  —  não  fizeram  bem.  —MM.  Viitoz ,  Mtroy ,  Bar* 
Aediemie  e  ostros  muitos,  que  depois  citaremos,  re- 
presentaram dignamente  aqnelk  importante  ramo  sfe 
industria.  Ingleses ,  prussianos ,  jaxonios ,  austríaco*, 
todos  se  curvam  perante  as  obras  dos  nossos  fundido- 
res de  bronzes. . . 

«  Em  toda  a  parte  achamos  essa  chamma  immortal 
do  génio  Xcancex,  que  para  nós  i  D^que  «ãp  ,pva  os 
ingleses  ias  minas  de  ferro  e  de  eanvío ,  e  le  unais  a 
mais  um  capital  inesgotável,  Ds  fabricantes  de  Mulhouse 
apenas  appresentaram  as  suas  chitas  e  outras  obras  de 
estamparia ,  a*  suas  persianas ,  as  suas  cassas  de  lia  e 
outras ,  ganharam  Qogo  vistoria.  Ide  ver  as  mesmas  fa* 
zendas  no  districto  inglez ,  no  austríaco ,  belga ,  sa- 
xonio ,  suisso ,  ou  prussiano ;  em  toda  a  parte  reco- 
nhecereis ,  com  os  progressos  que  se  tem  realisado,  a 
superioridade  definitiva  dos  estofos  francezes.  E  neste 
caso ,  a  questão  de  preços  não  excita  duvida ;  ninguém 
trabalha  melhor  e  mais  barato.  Eis  por  um  franco  e 
50  cêntimos  (200  réis)  o  metro  (4  e  meio  .palmos)  teci- 
dos para  cortinas  de  armação ,  ou  antes  verdadeiras 
massas  de  rosas,  de  lilazes,  decamettias,  queUo- 
ctuam  nos  ares  ,  sobre  fundos  de  teia  d' algodão;  teci- 
dos que  Mr.  Jean  Dolfus  ainda  acha  oaros. 

«  Mr.  Dolfus  tem  rasão :  é  um  franco  e  hábil  fabri- 
cante que  perfeitamente  comprehendeu  ser  a  baratesa 
o  grande  negocio  do  tempo  presente ,  e  que  peleja  pelo 
iriumpbo  dos  verdadeiros  princípios.  Que  diz  elle,  o 
que  quer? . .  Uma  coisa  bem  simples.  —  «Pois  que  so- 
mos os  primeiros  estampadores  de  estofos ,  não  temos 
que  desejar  senão  que  os  fabricantes  de  caMtcof  (panno 
branco  d'algodão) nos  forneçam  a  matéria  primariadas 
nossas  chitas  pelo  mais  baixo  preço  possível.  A  nassa 
vantagem  como  estampadores  só  é  atenuada  pela  nessa 
inferioridade  como  tecelães :  estes  vendem  por  preço 
alto  os  pannos  porque  os  fiadeiros  são  protegidos  pelo 
systema  prohibitivo.  Supprimamos  a  prohibição  qne  é 
absurda  e  molesta  /  e  veremos  triplioar ,  e  talvez  ser 
maior  dez  vezes  a  industria  da  estamparia*  Comprare- 
mos o  estofo  branco  por  melhor  mercado  e  o  revende- 
remos aformoseado  com  infinidade  de  cores.  » 

«  Depois  de  algumas  considerações  sobre  esta  opinião 
continua  Mr.  Blanqui. 

«  Refiectindo-se  no  que  falta  à  cada  nação  neste 
vasto  bazar  da  Exposição  universal ,  é  fácil  vèr  que  4 
sobretudo  a  liberdade  o  obter  mediante  o  que  lhe  não 
falta.  Os  Estados-Unidos  expõem  matérias  primarias  va- 
riadas em  grande  numero ,  e  objectos  manufacturados 
pouco  abundantes  e  assas  medíocres:  o  seu  interesse  é 
veader-nos  essa*  meterias  primarias  e  comprar  osnos- 
sos  produetos. 

«  N'nm  bosquejo  rápido  dos  factos  geraes  da  Expo- 
sição cumpre  apontar  o  interesse  que  se  liga  aos  pei- 
xes ,  hoje  atrazados ,  e  outrora  prósperos  ,  do  antigo 
tonado  ávilisedo.  Os  produetos  da  'índia  e  da  China 
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representam  ainda  o  estado  da  industria  tal  como 
lá  estará  ba  dois  mil  annos ,  quando  a  França  c  a  In- 
glaterra eitavam  cobertas  de  mattas  brarias. 

«  Os  da  Malásia  actual  podem  ser  contemporâneos 
da  fundação  das  pyramides  do  Egypto.  Portanto  a  Ex- 
posição de  Londres  não  appresenta  somente  as  d i Afe- 
rentes industrias  das  nações ,  mas  também  as  dos  sé- 
culos ;  e  não  é  nm  espectáculo  destituído  tle  interesse 
á  vista  dos  despojos  de  animaes  que  prerieram  de  to- 
das as  partes  do  mundo ,  taes  como  dos  tigres  de  Ben- 
gala ,  dos  leões  d'Africa ,  dos  ursos  da  Rússia ,  e  dos 
castores  da  America,  e  até  pellesde  cava  lios  marinhos 
perfeitamente  curtidas  e  á  prova  de  bala.  » 


MIttmM  1  BILABffl. 


um  Aivnro  na  coara. 

CAPITULO    XXXVII. 

Martyrio. 

(  Continuado  de  pag.  437  ) 

415  Margarida  teve  poder  em  si  para  ven- 
cer a  repugnância  e  o  terror»  que  lbe  causavam 
as  loucuras  de  El-rei :  e  vendo-o  commovido 
julgou  opportuna  a  occasião  para  o  despersuadir 
das  vinganças  que  elle  resolvera  tirar  dos  par- 
ciaes  do  Infante. 

—  A  cólera ,  é  verdade ,  muitas  vezes  alu- 
cina V.  M. — aceudiu  ella  :  —  mas  quando  V. 
M.  escuta  as  inspirações  de  seu  coração ,  bom  e 
generoso,  então  as  resoluções  que  a  cólera  lhe 
fez  precipitadamente,  tomar  são  abandonadas ,  a 
esquecidas.  Não  chore,  não  se  mortifique  V.  M. 
Ninguém  cré  nos  calumniadores. 

. — Margarida,  se  tu  soubesses  as  traições, 
que  me  tem  feito  alguns  desse»  fidalgos ,  a  quem 
eu  tratava  como  amigos;  se  soubesses  quanto 
todos  me  enganam ,  tinhas ,  tinhas  de  certo 
dó  de  mim ! 

—  A  generosidade,  a  grandeza  d'alma  são  os 
meios  melhores  dê  que  V.  M.  dispõe  para  casti- 
gar os  criminosos.  V.  M.  perdoando,  lança  o 
remorso  e  a  vergonha  nas  almas  dos  que  se  atre- 
veram a  atraiçoal-o. 

—  Grandeza  d'alma  e  generosidade ,  quero-as 
fará  os  que  me  amam  ,  e  não  para  os  que  me 
trahem.  Castigos  severos ,  é  o  que  os  malvados 
merecem :  e  hão  de  tel-os ,  e  hão  de  conhecer , 
que  um  rei  sabe  vingar- se  quando  o  offendem. 

D.  Affonso   tinha  outra  vez  cabido  num  tal 


}  accesso  de  cólera ,  que  a  Calcanhares  percebeu 
que  eram  inúteis  todos  os  esforços  para  dobrar 
os  Ímpetos  desordenados  daquella  alma ,  endure- 
cida pelo  habito  de  mandar ,  e  embrutecida  pe- 
las ruins  paixões ;  com  tudo  para  cumprir  a  pro- 
messa que  fizera  ao  tio  do  Castello-Mefhor ,  re- 
solveu levar  até  ao  Calvário  a  sua  pezada  cruz. 

—  Affonso ,  meu  querido  rei  —  acudiu  ella  , 
com  voz  meiga ,  —  ndo  te  deixes  vencer  outra 
vez  pela  cólera.  Um  rei,  —  eu  fallo-te  com  o 
coraç3o ,  não  sei  dar  rasões  politicas  do  que  te 
vou  dizer ,  —  um  rei ,  para  que  os  homens  lhe 
perdoem  o  ser  rei ,  deve  usar  do  seu  immenso 
poder ,  como  Deus ,  para  o  bem  e  para  a  mise- 
ricórdia, não  para  o  mal,  e  para  a  vingança. 

'  —  Queres  que  eu  consinta  que  me  escarne- 
çam ,  queres  que  consinta  que  meu  irmão  me 
tire  a  coroa  ?  Margarida ,  tu  destas  coisas  nada 
intendes :  és  boa  de  mais  para  perceberes  a  mal- 
dade dos  outros.  Pois  elles  não  te  aceusam ,  a 
ti  Margarida ,  de  me  excitares  á  vingança ,  de 
me  inspirar  idéas  sanguinárias!  Não  dizem  que 
me  trahes ,  que  me  enganas ,  que  és  uma  mu- 
lher sem  coração! 

—  Deixe  V.  M.  os  calumniadores  levantarem 
testemunhos  falsos.  Deus  sabe  a  verdade  de  tudo, 
e  é  quanto  basta.  A  corda  de  V.  M.  ninguém 
lha  pôde  tirar .  e  a  graça  de  Deus  pôde  V.  IH. 
perdeJ-a.  Eu  sei,  ouvi-o  quando  cheguei  á  porta 
da  ante-camara ,  sei  que  V.  M.  resolveu  man- 
dar matar  o  Conde  da  Ericeira  D.  Luiz,  e  tam- 
bém um  pobre  fidalgo ,  criaMo  do  Infante. . . 

—  É  para  os  ensinar  a  não  serem  espiões  e 
traidores ! 

—  Quem  sabe  se  não  é  falsidade  quanto  a  V. 
M.  disseram  desses  fidalgos. 

—  Não ,  não  é  falsidade.  D.  Luiz ,  que  eu 
tratei  como  amigo ,  a  quem  fiz  quanto  me  pe- 
diu ,  quanto  elle  desejou ,  atreveu-se  a  escre- 
ver que  estava  resolvido  a  morrer  em  serviço  do 
infante.  E  esse  criado  de  meu  irmão  de  quem 
ouviste  failar,  ousou  entrar  no  paço  de  noite, 
pela  portaria  das  damas. 

— -Mas  consulte  V.  M.  o  conde  de  Castello- 
Melhor ;  elle  ha  de  melhor  do  que  eu  saber  acon- 
selhado. O  conde  não  tem  máu  coração,  é  pru- 
dente ,  e  talvez. . . 

—  Ha  de  aconselhar- me  a  fraqueza ,  a  contem- 
porisação;  e  eu  quero  usar  de  energia  para  ater- 
rar os  meus  inimigos.  Margarida,  não  me  faltes 
mais  nesses  traidores:  falia- me  de  ti,  dó  teu 
amor. . . 
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-*•  Permitla-me  V-  M,  ,  fne  lhe  *u  paca  pela 
lida  desses  desgraçadas. 

—  Nfto  t  aio  toe  peças  f  «que  é  itrafttL 

—  Pêlo  amor ,  que  V,  M.  me  tinha  ntaitro 

tempo.*  • 

—  E  que  ainda  to  tenho  9  e  que  te  liei  de  ter 
«m  quanto  viver]  — exclamou  Èi-rei,  enlaçando 
aos  braços  o  corpo  gentil  da  Calcanhares.  —  Mar- 
garida, julgas  qae  eu  popso  deixar  do  te  amar, 
asquecer-me  de  ti?  Ai,  quem  me  dera  não  «er 
mi ,  só  para  viver  para  ti  só. 

O  amor  de  D.  Affunso  causava  maior  horror 
*  Margarida  do  que  a  sua  cólera,  < — Pallida  e 
qaasi  sem  alento ,  ella  deixou  cafr  o  cabeça  paca 
toe*  9  para  fugir  aoa  beijos  o  ás  caricias  do  seu 
real  a  ©ante.  Assim,  meia  suspendida  nos  braços  de 
El-rei,  com  os  olhos,  de  que  borbulhavam  lagri- 
•mes,  levantados  aio  céu,  os  beiços  convulsos  e  br  an- 
ões, abrinde-se-lhe  eorao  para  pedir  misericórdia, 
«a  cabelos  caídos  em  immensos  saneis*  as  roupas 
caoldando-se-lhe  cm  curvas  graciosas  sobro  as 
formas  bailas  e  de  «ma  pureza  de  linhas  admi- 
rava! ,  a  expressia  de  angustia  que  ndo  lhe  di- 
minuía ,  antes  lhe  dava  maior  relevo  é  formo* 
aura,  tudo  fatia  com  que,  «aquellc  instante.  Mar- 
garida podesse  ser  tomada  como  typo  ideal  da 
beileza.  Era  a  -poética  ddr  da  Niobe  antiga  idea- 
liaada  feio  influxo  suave  da  arte  ehristiL 

-*- Marga  rida,  Margarida,  tu  amas-me,  amas* 
me  como  eu  te  amo,  não  é  assim !-~mnr mu» 
mu  o  rei ,  apèrtando*a  ao  coração. 

Tonando  a  si ,  e  soltando-se  dos  braços  de  D. 
Afonso,  a  Calcanhares,  que  ouvia  passos  na  casa 
immediata ,  exclamou  \ 

—  Vem  gente.  Deixe-me.  Lembre~se  V.  M. 
de  qae  a  rainha  pede  saber. . . 

—Que  importa ,  que  me  importa  a  rainha  — 
aceudiu  Affonso  VL  —  É  a  ti  qae  eu  amo ,  a 
Bio  a  ella.  Eu  Rio  posso ,  aio  quero  viver  nem 
mais  um  dia  sem  ti. 

Neste  instante  chegava  Henrique  Henrique*  i 
porta  da  ante  camará.  Venda  a  Calcanhares,  re- 
cuou alguns  passos ,  como  para  se  retirar ,  mas 
cata,  som  escutar  as  palavras  apaixonadas  <de 
El-rei ,  abriu  a  porta  secreta  por  onde  entrara , 
a  'fugiu  precipitadamente* 

(Contínua.) 
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(ContfnoaAo  da  pag .  43}). 

416  Tara  formar  uma  ídóa  adequada  das  pro- 
visões deste  decreto  que  desligava  a  populaça  de 
todos  os  vincalos  da  obediência  com  perda  dos  inva- 
sores, mas  com  detrimento  talvez  ainda  maior  dos 
naciooaes,  bastará  saber  que,  conforme  elle,çram 
réos  de  pena  de  morte  todos  os  homens  de  1 5  a 
60  annos  que  nfio  se  armassem  a  favor  da  na- 
çflo ,  bem  como  todos  os  que  ao  inimigo  dessem 
viveres ,  ou  qualquer  outro  auxilio ,  e  que  deviam 
ser  queimadas  e  arrazsdas  todas  as  povoações  quo 
nSo  se  defendessem ,  e  quantas  deixassem  de  ta- 
par as  entradas  e  ruas  com  dois ,  três  e  mais 
travezes ;  de  feição  que  todos  os  povos  poí  mais 
fracos  e  mesquinhos  que  fossem ,  deviam  auici.- 
dar-se  nas  pontas  das  bayonetas  dos  francezes , 
e  irrita-los  com  hostilidades  de  que  nenhuma 
utilidade  real  nos  provinha.  Em  cambio  de  cadf 
um  dos  seus  mortos  ou  prisioneiros ,  no*  davam 
elles  muitas  mortes  e  muitos  estragos.  Ora ,  esta 
multidão  mal  edueada ,  contendo  em  seu  seio  as 
ultimas  fezes  da  população «  e  tantas  índoles  he- 
terogéneas ,  poderia ,  quando  eotregue  a  si  mes- 
ma com  armas  na  mio,  deixar  de  commetter 
mil  desatinos,  mil  barbaridades?  ninguém  o  de- 
via esperar. 

£  certo  que  o  decreto  de  1 1  de  Dezembro  au- 
ctorisava  a  nomeaç&o  de  tifficiaes ,  mesmo  da  pri- 
meira linha ,  que  dirigissem  os  grandes  districtos 
em  que  as  províncias  deviam  pelos  generaes  del- 
tas ser  retalhadas ,  e  que  a  esses  ofBdaes  como 
superiores  aos  capitSes-móres ,  cumpria-lhes  ins- 
pecionar  o  estado  das  companhias,  instruil-as,  etc. ; 
mas  nem  um  homem  só  bastava  para  tanto  9 
nem  a  immioencis  do  perigo  consentia  taes  de- 
longas. Por  isso  fóra  melhor  aproveitar  a  divisão 
por  brigadas,  e  julgámos  que  alguns  generaes 
espontaneamente  a  conservaram  #  porque  vimos 
a  sentença  de  ti  Freire  fatiar  do  commandanto 
da  11/  brigada  de  ordenanças,  e  n&o  6  o  úni- 
co logar  em  que  a  taes  brigadas  se  allude. 

As  predictas  providencias  auetorisam-nos  a  af- 
firmar  que  a # nação  ardia  a  um  .tempo  em  dois 
fogos.  De  um  lado  os  francezes ,  do  outro  o  go- 
verno de  Lisboa ,  peior  do  que  elles  9  visto  que, 
inbabiiissimo  para  reger  o  jtimio  do  estado  Am 
épocha  tio  melindrosa,  gó  receprria  a  meios  mal 
natadado*,!  iaoppoctonos  a  iutpojitjees.  Do  da- 
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creto  de  1 1  de  dezembro ,  elle  mesmo  parece 
cohfessar-se  arrependido  na  proclamação  de  4  de 
f e terei ro  seguinte  9  tão  apta  para  acalmar  a  efer- 
vescência popular  ,  como  aquelle  armamento  tu- 
multuoso para  frustrar  as  invasões  dos  soldados  de 
Napoleão.  Mas  as  leis  quando  absurdas  e  iniquas 
sempre  em  si  incluem  o  gérmen  da  sua  inexe- 
cução e  queda ,  por  consequência  aquelle  decreto 
nunca  se  executou  na  sua  parte  mais  odiosa ,  as 
penalidades. 

À  sina  deste  detestável   governo,  era  fazer 
mal  ainda  quando  só  almejava  o  bem.  Assim , 

Suereodo  derribar  esse  monstro  que  a  sua  falta 
e  génio  e  vigor  deixara  enthronisar,  excogitou 
os  dois  decretos  de  20  de  março  (41)  que  pela 
sua  immoralidade ,  e  pelo  seu  excessivo  servi- 
lismo, bem  como  pela  ignorância  que  nelles 
xeina ,  merecem  quantos  epithetos  ignominiosos 
encerra  o  vocabulário.  Em  ambos  se  creava  um 
insólito  systema  de  infames  e  odiosas  delações. 
"No  começo  do  primeiro  todo  o  cidadão  era  au- 
ctorisado  a  delatar  as  suspeitas  que  tivesse ,  e  os 
factos  terbaes  e  reaes  que  soubesse  de  algum  seu 
conterrâneo i  fazendo  a  denuncia  em  segredo, 
por  palavra  ou  por  escripto ,  com  assignatnra  ou 
sem  ella ,  e  em  todo  o  caso  sem  a  rainima  res- 
ponsabilidade (42).  Nos  seguintes  §§,  tâo  inin- 
telligiveis  quão  absurdos ,  prohibia-se  arguir  de 
traição  e  inconfidência ,  mesmo  conversando  en- 
tre amigos ,  assim  aos  particulares,  como  a  quaes- 
quer  auctoridades  ecclesiasticas ,  civis ,  ou  mili- 
tares. Declaravam-se  réos  dos  ditos  crimes  es 
que  assim  infamassem  os  outros,  e  ordenava- se 
que  quem  ouvisse  os  infamadores  os  denun- 
ciasse para  serem  castigados  com  as  penas  de- 
cretadas contra  os  libellos  famosos ,  as  assuadas 
£  resistência  á  justiça ,  addicionando  os  juizes  a 
estas  penas  outras  ad  libilum  conforme  as  cir- 
cunstancias. No  outro  decreto ,  prostrando-se 
indignamente  ante  os  inglezes  e  hispanboes ,  egual- 
mente  declarava  delicto  de  inconfidência  —  todo 
o  escripto ,  todo  o  acto  em  que  algum  portuguez 
por  qualquer  modo  maculasse  o  credito  dos  ga- 
binetes inglez  e  hispanhol ,  assim  como  o  dos 
seus  vassallos —  mandava  ex-officio  receber  de- 
nuncias desses  crimes ,  e  punia-os  como  se  foram 
contra  a  real  pessoa ,  ou  contra  a  segurança.  Ne- 
nhum governo  jamais  se  aviltou  tanto! . .  .  Mais 
valia  deixar  subsistir  a  tyraonia  do  povo  com  toda 

(41)  Na  coltecçao  de  Delgado. 

(42)     Mini  frigidus  horror 

Itembra  quatit,  gelidusqqe  coit  formidioe  sanguit, 


a  sua  hediondez ,  do  que  buscar  esmagal-a  por 
meios  tão  sinistros ,  e  deshoorosos ,  proBeuos  só 
para  a  perpetuar  de  cem  maneiras. 

Já  notámos  as  fataes  consequências  da  inércia 
e  insensatez  do  governo :  reservamos  para  outra 
occasiâo  mostrar  que  esse  governo ,  terrível  só 
para  os  compatriotas ,  em  vez  de  dizer  como 
David  —  Senhor,  eu  pequei:  tende  misericórdia 
de  mim  —  augmentav^a  sua  fealdade,  quereo*- 
do-a  disfarçar  por  um  modo  digno  delle,  acoi- 
mando de  traições  acontecimentos  aliás  bem  na- 
tura es  ,  mui  legítimos  filhos  da  sua  incapacidade. 
A  fealdade  ainda  subirá  de  ponto  quando  se  vir 
que  sob  aquelle  pretexto  de  traição,  bastantes 
cidadãos  povoaram  as  masmorras  antes  de  irem 
definhasse  no  exilio ,  sem  jamais  lhes  ser  licito 
justificar  a  sua  innocencia. 

Diversos  escriptores  estrangeires  tem  com  ra- 
zão censurado  os  erros  e  crimes  que  nesta  épo- 
cha  de  triste  recordação  perpetraram  os  povos  de 
Portugal.  Porém  as  censuras  quando  descomedi- 
das, degeneram  em  injurias:  ora,  como  é  moda 
por  todo  o  mundo  faltar  sempre  desfavoravel- 
mente de  Portugal ,  a  esse  respeito  já  o  pais 
tem  recebido  mais  ultrajes  do  que  censuras.  Por 
vezes  temos  lido  que  os  portuguezes  durante  a 
guerra  peninsular  se  mostraram  selvagens ;  (43) 
aproveitando  pois  o  ensejo ,  como  podermos  aqui 
traçaremos  duas  linhas  para  desaggravo  da  terra 
em  que  nascemos. 

A  populaça  portuguesa  assemelhasse  á  de  to- 
das as  nações  vivas  ou  mortas.  A  do  mais  escla- 
recido estado  da  Gregia ,  mui  de  sangue  frio ,  ju- 
ridicamente assassinava  os  seus  Meltiades  e  Só- 
crates, desterrando  com  igual,  insensibilidade  o 
seu  famoso  Themistocles ,  e  outros  illustres  va- 
rões. A  de  Roma  premeava  do  mesmo  modo  a 
Coriolano,  Gamillo  e  Cícero.  Em  1780,  para 
não  irmos  mais  longe ,  a  estúpida  e  fanática  ple- 
be de  Londres ,  açulada  pelo  perverso  lord  Goi- 
don,  roubou,  assassinou,  soltou  os  criminosos» 
incendiou  Newgate  e  outras  cadêas,  assim  como 


(43)  Também  o  sr.  Thiers  na  Hist.  do  C.  e  do  1. 
a  eada  instante  assim  trata  os  filhos  das  Hispanbas. 
Eis  uma  amostra  —  Não  eram  os  recrutas,  valentes 
sem  duvida ,  mas  cuja  figura  não  infundia  respeito , 
que  haviam  de  conservar  a  Península  tranquilla  :  ca- 
recia-se  para  isso  de  veteranos  capazes  de  inspirar 
terror  pelo  numero  ,  e  pela  catadura  ,  e  que ,  apode- 
rando-se  de  toda  ella  a  um  tempo ,  impedissem  as 
explosões  do  sentimento  publico  ,  contivessem  a  popu- 
laça semi-stl vagem  das  Hispanbas ,  etc.  etc:  Thiers 
liT.  2», 
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avultado  numero  de  casas,  e  pox  a  capital  da 
Grã-Bretanha  no  risco  de  perecer  como  Carthago. 
Mo  anno  de  1829  ,  dos  bairros  de  Londres ,'  em 
Spithfield  ,  Maulesfield ,  Conventry ,  em  todo  o 
Yorkhsire,  e  noutras  localidades ,  a  populaça 
destruiu  enorme  somma  de  teares  e  machinas. 
Em  1831 ,  por  oecasi&o  do  bill  da  reforma ,  a 
mesma  populaça  queimou  ao  duque  de  Newcas- 
lie  o  seu  castello  de  Nottingham ,  e  diversos  ou- 
tros torys  viram  egualmente  as  suas  moradas  in- 
cendiadas. O  banco  de  Bristol  foi  assaltado  e 
roubado  com  algumas  casas  mais.  As  vidraças 
do  marqnez  de  Bristol  voaram  pelos  ares ,  e  as 
de  lord  Wellington  duas  vezes  experimentaram 
«  mesma  sorte ,  não  sendo  este  o  único ,  nem  o 
peior  insulto ,  que  nessa  époeba  soffrêra  o  heroe 
da  guerra  Peninsular ,  o  heroe  de  Waterloo ,  e 
primeiro  súbdito  da  monarebia  britannica.  Neste 
anno  foi  numerosa  a  lista  das  pessoas  contra  as 
qoaes  se  perpetraram  escândalos ,  que  os  bretões 
não  cessarfam  de  lançar  em  rosto  âs  outras  na- 
ções. Emfim ,  ainda  no  anno  de  1842  os  ope- 
rários das  fabricas ,  amotinando-se  9  coramette- 
rara  bastantes  violências»  e  causaram  ao  seu  [raiz 
sérios  cuidados.  E  supposto  a  baixa  dos  salários, 
ou  a  fome ,  fossem  as  causas  de  similhante  ar- 
rojo 9  esto  não  foi  por  isso  menos  funesto  e  in- 
sensato. O  aggravamento  das  publiaas  misérias 
era  o  resultado  rnfallivel  de  taes  desordens. 

Quanto  aos  francezes,  bem  frescas  ainda  es- 
tão na  memoria  de  todos  as  pavorosas  scenas  de 
1790  a  1795.  Nesse  curto  espaço,  a  sua  plebe, 
e  nem  só  ella  ,  em  fereza ,  immoralidade ,  e  em 
todos  os  crime»,  escureceu  quanto  de  mais  bár- 
baro se  lia  nos  annaes  da  perversidade.  Marat , 
Danton,  Robspierre,  Fouquier-Tinvilte ,  Collot 
de  Herbois ,  são  nomes ,  entre  os  de  muitos  ou- 
tro» acelerados ,  que  a  posteridade  sempre  ha  de 
pronunciar  com  horror.  E  povos  que  assim  pro- 
cedem ,  que  assim  se  desbonram ,  apezar  da  sua 
decantada  civilrsação ,  tem  direito  de  chamar  aos 
outros  scmi-selvagens  ? 

Desviemos  porém  os  olbos  destes  hediondos 
quadros ,  e  retomemos  o  fio  da  nossa  narração , 
da  qual  mais  do  que  convinha  já  nos  afastámos. 

Vendo  B.  Freire  a  inutilidade  da  sua  pre- 
sença em  Braga,  no  mesmo  dia  17  sahiu  pela 
estrada  do  Porto ,  resolvido  a  disputar  aos  fran- 
cezes  o  terreno  palmo  a  palmo  em  quanto  po- 
desse.  Nisso  cumpriria  o  seu  dever  de  capitão , 
iria  enfraquecendo  o  inimigo ,  e  dando  azo  á  re- 
tirada das  munições  e  de  outros  objectos.  Toda- 


via ,  a  populaça  de  Vimieiro  ousou  deter  o  ge- 
neral no  logar  da  Carapôa ,  e  a  não  ser  António 
Berardo  da  Silva  ,  commandante  de  uma  bri- 
gada (44) ,  o  qual ,  obedecendo  ás  ordens  do 
mesmo  general ,  chegava  para  conduzir  esta  gente 
contra  os  invasores ,  logo  ahi  o  sacrificariam. 

Apenas  salvo  deste  perigoso  encontro,  partiu 
B.  Freire  acompanhado  só  de  20  homens  da 
gente  de  Berardo,  porém  a  sua  ruim  estrella  o 
levou  aonde  se  achavam  as  ordenanças  da  Ta- 
bosa ,  que,  possuídas  de  fúria  satânica  ,  o  pren- 
deram e  conduziram  a  Braga.  Chegadas  aqui , 
arrastaram  a  sua  vrctima  até  dentro  do  Aljube, 
porém  almejando  concluir  o  sacrifício,  arroja- 
ram-na  logo  pelas  escadas ,  e  òs  chuçadas  aca- 
baram de  matal-a. 

Assim ,  o  infeliz  general  que  sempre  acudira 
á  pátria  nas  horas  da  agonia ,  que  fora  o  pri- 
meiro a  desembainhar  a  espada  contra  os  fran- 
cezes ,  que  ainda  ha  dias  nobremente  a  Soult  to- 
lhera a  passagem  do  Minho,  eil-o  agora  vilipen- 
diado, arrastado  e  morto,  como  se  fora  um  in- 
fame malfeitor.  Mas  não  nos  maravilhemos.  Á 
historia  antiga  e  moderna  provam -nos  que  o 
mundo  sempre  assim  for. 

O  sangue  de  B.  Freire  não  apasrguou  a  se- 
quiosa raiva  das  turbas.  O  que  é  uma  victima 
nas  aras  da  anarchia  ?  Quando  este  demónio  bebe 
sangue ,  bebe-o  em  torrentes  :  consequentemente 
para  lhe  fartar  os  appetites  foram  no  mesmo  dia, 
e  n  outros ,  immolados  em  Braga ,  Santo  Thirso 
etc. ,  o  quartel  mestre  general  Custodio  Gomes 
Villas-Boas ,  os  officiaes  do  estado  maior  D.  João 
Correia  de  Sá  e  Manuel  Ferreira  Sarmento ,  An- 
tónio Sarmento  Pimentel ,  Pedro  da  Cunha  Sotto- 
Maior,  António  José  de  Macedo  e  Cunha,  o 
corregedor  de  Braga,  Bernardo  José  de  Passos, 
e  outros.  Além  disso  14  pessoas  notáveis  eram 
na  mesma  occasião  perseguidas,  presas,  e  io- 
sultadas  pelo  supposto  crime  de  jacobinismo.  Na 
mesma  cidade  do  Porto  em  20  de  Março ,  e  nos 
subsequentes  dias ,  sem  fatiar  em  diversas  pri- 
sões injustas  e  arbitrarias ,  e  nos  mais  excessos  y 
foi  o  brigadeiro  Luiz  de  Oliveira  arrancado  da 
prisão  em  que  jazia  desde  Junho ,  e  logo  morto. 
Pereceram  egualmente  neste  abominável  dia  a 
dezembargador  António  Luiz  de  Sousa  Leal ,  o 
tenente  coronel  João  da  Cunha  Araújo  Porto- 
Carrero,  ermais  alguns  cidadãos  entre  os  mui- 

(44)  Pensamos  que  esta  brigada  também  era  de 
ordenanças ,  e  que  a  estas  pertenciam  os  20  homens 
de  Berardo  qae  acompanharam  o  general. 
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i*s  que  *•  wam  em  perigo  ,  entrando  oeste  uu* 
mero  o  chauceller  goremador  das  justiças  f  -a 
quem  levaram  pelas  rua9  9  e  matariam  ,  ae  um 
piquete  da  policia  o  080  salvara. 

Estas  nefandas  atrocidades  eram  perpetradas  á 
face  do  bispo»  sem  que  elie  para  refrear  a  po- 
pulaça ,  fizesse  grande  uso  da  muita  influencia 
que  os  seus  eminentes  cargos  forçosamente  lhe 
davam.  A  carta  regia  de  3  de  Julho  logo  en- 
viou uma  alçada  para  no  Porto,  e  em  Braga  de- 
vassar de  tantas  maldades,  e  punil-as;  se  po- 
rem nos  uâo  enganamos ,  <dessa  asquerosa  me- 
dida ,  t&o  grata  ao  paladar  dos  governos  absolu- 
tos, não  resultara,  salvo  a  perda  dos  pingues 
ordenados ,  devorados  pelos  commissarios  nomea- 
dos. 

Morto  B.  Freire,  parece  que  o  com  mando  ge- 
ral das  tropas  próximas  a  Braga ,  na  ausência  do 
general  Botelho ,  coube  00  Barão  d'£ben  ,  o  que 
sem  duvida  foi  grande  fortuna  (45). 

Na  tarde  do  mesmo  dia  do  martyrio  de  B. 
Freire  apresentou- se  o  inimigo  apte  Carvalho 
d'  Este ,  e  a  ponte  de  Nossa  Senhora  do  Porto  no 
rio  Cavado ,  e  se  derâo  até  19  vários  combates , 
que ,  9  u  pp  os  to  pouco  dignos  de  memoria ,  n&o 
deshonraram  os  portuguezes  bem  que  vencidos  a 
final.  Alguns  milhares  de  fraacezes  que  no  pri- 
meiro destes  dois  dias  mais  se  avançaram ,  ven- 
do-se  sem  a  sua  artilheria  que  se  lhes  atrazara , 
tiverio  de  retirar  ura  pouco  com  alguma  perda. 

Na  manha  de  18  renovou- se  o  ataque  nos  Car- 
valhos, porém  o  inimigo  tornou  a  ser  repeli  ido, 
deixando  entre  os  mortos  o  general  Corvoisieu  (46). 
De  tarde  foi  o  Barão  d'Eben  segunda  vez  ata- 
cado ,  não  em  um  só  ponto ,  senão  em  toda  a  sua 

(45)  Que  o  cominando  se  devofoeo  ao  Barão  de 
Ebencolhe-se  daOrd.  do  dia  de  30  de  Março  de  1809  , 
txn  parte  escripta  á  vista  das  participações  officiaes  do 
mesmo  Barão.  D'aqai  em  diante  minguão-nos  quasi  to- 
dos os  recursos  indispensáveis  para  o  prosegui mento 
desta  narração.  Do  Sr.  Thiers  só  vimos  até  o  1W.  33  , 
e  quanto  a  Foy ,  a  morte  o  arrebatou  antes  de  passar 
da  convenção  de  Cintra.  liem  se  quer  podemos  alcan- 
çar a  estéril  Gaztla  de  Lisboa  do  anno  de  1809 ,  aonde 
per  Tentara  toparíamos  algumas  pardas  noticias  de  pro- 
blemática sinceridade.  Consequentemente  as  ordens  do 
dia  de  30  de  Março  e  2  de  Abril  de  1809 ,  com  a  da 
í  de  Março  de  1810 ,  serão  quasi  a  nossa  unioa  bus- 
tola  na  continuação  deste  escripto.  Mas  estas  mesmas 
peças  pouco  nos  seccorrem.  Como  o  frm  do  marechal 
não  era  toiatoriar ,  as  anãs  ordens  do  dia  sâomui  par- 
cas em  noticias  ,  mas  aquellas  que  dão ,  em  geral  te- 
mol*as  por  bem  mais  verídicas,  dp  que  zs  divulgadas 
por  aquelle  tburibulo  do  absolutismo. 

(46)  Ord.  do  dia  30  de  Março  de  1809. 


frente»  e  novamente  •  inimigo  iefe  de 
cer.  Neste  dia  faltaram-nos  as  municies , 
taoto  a  tropa  como  as  orde&aoças  foram  numicia- 
das  de  noite. 

A  19  de  madrugada  as  nessas  avançadas  wh- 
tentaram  um  ligeiro  ataque,  porém  ás  quatro  da 
tarde  uma  forço  maior,  protegida  já  peta  arti- 
lharia, conseguiu  tomar  o  poste  da  Patruiha^ 
com  tudo  os  granadeiros  de  Vi  ao  na ,  e  a  aorçâa 
da  Legião  Luwtana  -que  alli  se  achava,  não  Iba 
consentiram  naquella  noite  passar  avante» 

O  Bardo  d' libe n  louvou  muito  *  comporta*- 
mento  que  estas  tronas ,  assim  corno  e  destaca- 
mento das  milícias  de  Braga ,  tiveram  000  dir 
versos  ataques  destes  dias.  Quanto  As  ordenanças* 
diz  que  ellas  se  portaram  perfeita  mente  bem ;  -a 
assim  Ibes  cumpria  para  lavarem ,  se  lhes  era 
possivel,  a  ignominia  de  que  o  seu  anterior  pro- 
cedimento as  havia  coberto.  Felizmente  o  Barão 
não  mentiu  quando  deu  aquelles  louvores,  «orna 
as  consequências  dos  taes  ataques  o  vèe  já  mos- 
trar ,  e  Norvms  reconhece  nas  seguintes  expres- 
sões do  cap.  30  da   Hist.  de  Nap. —  No  outra 
dia  (depois  da  tomada  de  Chaves)  es  portugueses » 
apezar  de  uma  longa  resistência,  suecumbem  na 
combate  de  Lanhoso, 

Nâo  obstante  os  esforços  do  Barão  f  a  20  da 
manhã  o  iuimigo  rompeo  em  trás  colomnas  pe« 
ias  estradas  de  Guimardos  e  Carvalho  d' Este  (esta 
era  a  columna  maior) ,  assim  como  pela  ponte  de 
Nossa  Senhora  do  Porto.  Bem  que  os  nossos  meio! 
fossem  em  demazia  escassos  para  conter  estas  co» 
lumnas,  ainda  se  quiz  resistir,  com  tudo;  uma 
peça  de  12,  rebentando- nos  por  acaso,  ferio  f 
matou  muita  gente ,  e  depois  faltaram  munições 
para  as  ordenanças  e  artilharia.  Estes  aconteci- 
mentos apressaram  a  retirada ,  que  sempre  seria 
infallivel  ,  e  &s  10  horas  o  inimigo  oceupm 
Braga. 

Em  quanto  estas  eoisas  se  passavão ,  Já  para  a 
Povoa  de  Lanhoso  o  capitão  inglez  Wanarencbil , 
apresentando-se  ante  um  corpo  de  4,000  a  5,000 
francezes  com  as  ordenanças  de  Peuafiel ,  Ama- 
rante e  Guimarães,  com  ellas  Ibes  fez  alguma* 
foscas ,  ou  mais  alguma  coisa ,  se  a  longa  resis- 
tência de  que  falia  Norvms  se  .dever  intender  só 
relativa  ao  condido  de  Lanhoso ,  e  que  nos  pa- 
rece improvável  (47). 

Acrerem-seos  cálculos  do  *Bar&o  a  nossa  perda 
nos  combates  destes  últimos  dias  seria  de  1.000 
homens  ,  e  a  dos  contrários  de  2,000  a  3,000 
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porém  a  inexactidão  destes  cálculos  salta  aos  olhos. 
Disfarçando  um  pouco  a  nossa  perda ,  e  exage- 
rando a  dos  outros,  quiz-se  certamente  enthu- 
siasmar  a  guerrilharem  ,  que  supposto  fixera  muito 
mal ,  e  muito  menos  bem  do  que  podia ,  ás  ve- 
xes, apesar  do  seu  péssimo  e  irregular  arma- 
mento» muito  fatigava  os  soldados  de  Napoleão. 
Derramada  por  montes  e  valles  •  facilmente  ca- 
pturava os  fatigados  ou  desgarrados,  e  ai  del~ 
lest . .  Às  balas  deste  inimigo,  as  mais  das  vexes 
agachado  atraa  de  um  penedo ,  ou  de  uma  ar- 
vore» e  por  tanto  invisível »  também  não  raro 
penetravam  até  o  centro  dos  batalhões ;  ma»  nâo 
eram  estes  os  pciores  dam  nos  para  os  invasores. 
Tomar- lhes  oscombois,  subtrabi ralhes  os  viveres , 
cortar-lhes  as  communicaçõea  e  apanhor-lhas  , 
eram  inconvenientes  bem  roais  para  temer ,  por- 
que punham  em  risco  a  segurança  de  todo  um 
exercito»  e  sento  que  o  diga  esse  que  Massena 
conduziu  a  Torres  Vedras.  Era  também  por  isso 
que  os  franceses  abominavam  as  ordenanças ,  e 
as  n&o  poupavam  quando  as  topav&o.  Ora ,  como 
ellas  nas  cercanias  de  Braga  eram  então  nume- 
rosa s ,  e  ousaram  atacar  e  perseguir  a  gente  de 
Soult»  é  mui  para  crer  que  bem  cara  pagassem 
a  ousadia..  Aconselha  pois  o  bom  senso  que  cal- 
culemos a  nossa  perda  ai-de-roenos  em  mais  um 
terço  da  que  Ibe  dé  o  Barão,  isto  é,  de  1,300 
a  1,400  homeuá.  Gomo  porém  os  generaes  cos- 
tumam minorar  a»  suas  perdas »  e  engrandecer  as 
alheias ,  devemos  presumir  que  o  inimigo  soffreu 
muito  menos.  E  as  expressões  na  ordem  do  dia 
attribuidas  ao  Bardo  justificâo  a  nossa  descon- 
Gança. 

Asseverara  elle  a  Beresford  que  a  sua  força 
armada  com  espingardas  nào  excedia  a  6:000  ho- 
mens »  incluindo  as  guerrilhas.  Gomo  então  po- 
dia Soqlt  perder  tâo  avultado  numero  de  solda- 
dos? 

Tomada  Braga»  os.francezes  marcharam  so- 
bre o  Porto  sem  nenhuma  dificuldade.  Assim 
mesmo  elles  caminharam  lentamente  v  e  com  taes 
•  precauções  que  unicamente  a  26  aviataraih  a 
princeza  do  Douro.  (48)  Os  desbaratados  restos  da 
pequena  força  do  barão  haviam- se  sumido  pelo 

(48)  Na  ord.  do  dia  de  2  de  Abril  leem-se  estas 
expressões. —  O  marechal  dá  parte  ao  exercito,  que 
o  inimigo  tendo-se  apoderado  de  Braga ,  avançou  com 
cautela  e  de  vagar  contra  a  cidade  do  Porto ,  encon- 
trando pelo  caminho  pouca  resistência ,  pois  a  inso- 
bordinação  do  povo  tornou  inútil  o  seu  próprio  valor , 
«  os  esforços  dos  seus  officiaes  para  retardar  ou  impe* 
dir  a  sua  aproximação. 


iaterior »  ou  dirigido  ao  Porto »  aonde  pararam, 
Durante  os  dias  27  e  28  houve  da  parte  do 
inimigo  alguns  ataques  fortes  que  foram  bem  re- 
peliidos,  posto  que  o  fim  delles  talvez  n3o  era, 
senão  reconhecer  as  posições  para  uma  tentativa 
mais  séria.  No  ultimo  daquelles  dias ,  Foy ,  que 
agora  voltava  comraandando  uma  brigada ,  em 
atteaçilo  &  vigorosa,  eloquência  com  que  sabia 
dominar  os  espíritos »  recebeu  a  missão  de  ir 
mover  a  cidade  a.  capitular  sem  effus3o  de  san- 
gue. Quando  porém  este  official  parlamenteaw 
com  os  chefes  portugueses ,  e^sa  insensata  popu- 
laça já  celebre  por  tantos  delictps »  e  que  tanto 
ignorava,  ou  menosprezava  o  direito  das  gentes, 
como  as  leis  da  honra,  ar  rançou -o  dentre  os  ,d,a 
conferencia  ,  ultrajou -o ,  rasgou- lhe  as  vestes »  e 
percorreu  com  elle  as  ruas»  mas  felizmente,  sem 
passar  a  maiores  excessos,  quasi  nú  o  lançou 
n'uma  prisão»  de,  donde  em  poucas  horas  o  tira- 
ram os  seus  compatriotas.  (49) 

A  29  estes  >  penetrando  quazi  sem  obstáculo, 
e  por  tanto  com  pouca  perda  ,  pelo  Monte-Pe- 
dr.al  e  Bom-Fim,  se  apossaram  da  cidade,  que 
Soult,  irritado  pelos  insultos  feitos  ao  se  14  envia- 
do, poz  a  saquç  por  dois  ou  três  dias.  ,  , 
Alguns  esoriptores  francezes,  mais  anciosos 
de  compor  os  panegyricos  dos  seus  generaes,. do 
que  de  escrever  a  bistpria  «narram  esta  conquista 
de  Soult  com  pompa  assaz  mal  cabida ,  e  em  der 
roasia  ridícula. 

A  Biog.  Un.  dos  Contem p. ,  já  citada ,  no  art 
Soult  incensa  o  seu  heroe  por  este  modo.  ; 

«  Havendo  o  duque  da  Dalmácia  recebido  or- 
«  dem  de  invadir  Portugal  pelo  norte ,  atravea- 
«  sou  o  Minho  a  4  de  Março,  destruiu  tudo  quanto 
«  se  oppoz  á  sua  marcha  especialmente  nos  des- 
ce filadeiros  de  Vizeu,  (50)  tomou  Chaves  a  12,  e 
«r  atirou  com  os  anglo-portuguezes  para  o  Porto, 
«  cujos  formidáveis  intrincheiramentos  a  29  to- 
«  mou  por  assalto.  ,  . 

A  Encyclopedia — Des  Gens  de  Monde  —  no 
mesmo  art.,  narrando  esta  expedição  de  1809, 
escreve  : 

«  Soult  entrou  em  Portugal,  e  ao  pede  Bra- 
«  ga  dispersou   25:000  portuguezes ,  os   quaès 

(49)  Os  suecessos  relativos  á  missão  de  Foy  os  sa- 
bemos por  informações  particulares,  e  rapidamente  os 
contam  assim  a  Encyclop.  De$  Gens  de  Monde ,  como 
a  Biogr.  de  S.  Preuvc  no  art.  Foy. 

(50)  Este  biog  rapo  o  conhecia  mal  a  topograplua 
de  Portuga).  Elle  põe  Vizeu,  on  os  seus  desfiladeiros, 
ao  norte  de  Chaves.»  quando  aquella  cidade  demorar 
lhe  mais  de  20  lagoas  ao  sul. 
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*%áviMÉ  freptflido  à  parque  Hie$t#€tecer&,(5ij) 
\t  tôttaoti  déptfis  o  cafaapo  do  Porto  -defendido  por 
€  100  ipecas  étfc.  èfc. 

Gutbrie  tia  Geog.  Un.  ed  li.a  (Pariz  1*29) , 
lotn.  2.1*  p&g.  1200  art. —  Oporto —  Conta-nos 
assim  a  entrada  do  duque  dè  ftatmaoia  na  se- 
gunda ta  pi  tal  do  reino. 

«  Em  1809  Soult  apoder<ni~ge  do  Porto,  de- 
is pois  de  ama  santpsinoienfa  batalha.  Este  gaer- 
a  reito,  á  frente  de  20;0&0  homens,  atatccru  a 
<«  cidade ,  tjue  era  defendida  por  60  baterias ,  e 

*  peta  ^epttfaçfto  amada ,  &  q&al  n9o  wppresen- 
«  tava  menos  de  oitenta  mil  combatentes.  Com 
x<  tudo  uma  borrivel  desgraça  nos  enlutou  a  yí- 
«  c torta.  Os  portugaezés  derrotados ,  depare  de 

*  uma  pertinaz  resistência  ,  e  os  cidad&os  ater- 
«  rados,  que  pelos  mas  adjacentes  *  ponte  do 

*  Douro  fugiam  diante  dos  seus  defensores ,  já 
«  perseguidos  pelos  francezes ,  amontoa  ratn-se 
«  em  tão  grande  copia  'sobre  a  mesma  aponte , 
«  que  esta  quebrando  submergiu ,  tanto  a  gente 
«  què  a  atulhara ,  tomo  a  muita  que  vinha  che- 

*  gando ,  porque  «sta  n9o  podendo  retroceder ,  e 
«  sendo  sempre  itapellida  por  detraz,  continuou 
«  a  precipítar-se  confusamente;  restabelecendo 
«a  passagem,  de  feié&o  que  os  últimos  fugiti- 
«  vos ,  e  as  tropas  de  todas  as  armas ,  incluindo 
te  a  de  artòlheria ,  poderá ra  atravessar  o  rio,  so- 
« l>re  uma  nora  'ptfnte  qoe  se  formara  de  corpos 
«  humanos ,  muitos  dos  quaes  ainda  respiravam , 
«  e  eram  do  todo  opposto  metralhados  por  olgu- 
«  mas  peças ,  *seTvidás  por  um  batalhão  inglez , 
«  qoe  pertendfa    disputar   a    margem    esqtter- 

«c  da  (52).  d 

« 

(51)  A  Encyclop.  altude  certamente  aos  combates  de 
17  até  20  nas  proximidades  de  Braga  ,  'mas  os  nossos 
Jeitorès  já  poderão  avaliar  a  verdade  do  que  se  diz  re- 
lativamente aos  25:000  homens.  Ainda  incluindo  neste 
numero  as  guerrilhas  de  chuço  e  de  roçadoira  >  talvez 
o  duque  da  Dalmácia  não  achasse  ahi  25:000  portu- 
gueses. Todavia  a  longa  resistência  ,  e  a  grande  perda 
dos  qoe  lá  se  acharam ,  bem  podiam  a  Napoleão ,  e 
aos  seus  delegados ,  fazer  conhecer  o  espirito  da  po- 
pulação ,  e  o  que  deviam  esperar  quando  o  paiz  esti- 
vesse militarmente  organisado ,  o  que  mais  dia  menos 
dia  sempre  aconteceria. 

(52)  O  escriptor  exagerou  as  forças  de  Soult ,  para 
-tornar  mais  plausíveis  as  dá  aos  contrários.  Do  resta- 
belecimento da  'passagem  para  as  tropas ,  sobre  umá 
ponte  de  cadáveres,  temos  ouvido  filiar  a  diversos 
compatriotas  ,  qoe  se  diziam  testemunhas  occulmres , 
ou  bem  informados  Gomo  porém  o  Douro  alli  ó  rá- 
pido «e  profundo,  nós,  desconfiando  do  critério  dá* 
-quedes  informadores ,  ppétftetimos  em  duvidar  desta 
ponte  de  carne.  Agora  a  Vdsptito  dos  toghbes  vntra- 


E  Norvins  na  Hist. ,  ou  íenegyrtfo  de  N*p. 
cap.  30 ,  Wstoría  o  caso  por  esta  forma : 

«  A  segunda  e&pedtç&o  que  ooutra  um  tombo 
<c  «sem  rei  coAimauda  «o  duque  da  Bab&acía  >  co- 
<*  meça  peta  tomada  deGheves ,  aonde  estava  boi 
«  rico  material  de  arrtilberia  (53).  No  outro  dia 
«  os  portugueses,  opezar  de  uma  longa  regjéfKMh» 
«  cia  suecurabiram  no  ataque  de  Lanhoso.  Ete 
«  fim ,  a  29  leve  logar  a  grmde  batalha  que  o 
«  bispo  do  Porto  deu  ao  marechal  iéb  os  snuros 
«  da  cidade.  Buas  Unta  recentemente  consftroi- 
«  das ,  e  defendidas  por  200  peças ,  tilo  toma* 
«  das  pelos  francezes y  e  vinte  mil  portnguezea 
«  cobrem  o  campo  da  batalha. 

Em  verdade ,  maca  -em  tfto  poucas  pafewaa 
se  escreveram  tantas  'sandices  e  patranhas. 

A  respeito  da  porte  ingleza  do  exercito  que  tes- 
tava em  Braga ,  e  fiVra  por  Soa It  arrojada  'para  ia 
Porto  eonjunctametite  com  os  portaiguezes, «  Biogr. 
Un.  de  &  Prouve  lago  perece  coutredizer-ee  que»- 
do  mais  abano  aceresceuta ,  que  Sotflt  não  pas- 
sara o  Bouro  em  rasfio  da  marcha  menos  feliz 
do  segundo  exercito  invasor  coromandado  pelo 
marechal  Victor  (este  devia  chegar  pela  Beira- 
Baixo  ou  pelo  Alem  té jo) ,  cujo  joneção  cem  osea 
seria  difficil  por  causa  das  distancias ;  em  fasto 
de  já  se  lhe  oppôrem  mais  de  30,000  soldados  re- 
gulares ,  aosqoàes  se  taro  rêtmir  16, 000  auxHia* 
res  commandados  pelo  melhor  dos  generaes  hri- 
taimicos.  Mas  logo  veremos  em  que  oottsistiravi 
a  grande  batalha,  e  o  assalto  do  Porto;  qne  tro- 
pas guarneciam  as  fortificações;  que  os  20,000 
mortos  no  campo  dabatàtha,  quasi  exclusivamente 
se  converteram  em  muitos  milhares  de  hometfs  e 
mulheres  de  todas  as  idades  desastrosameate-sepul- 
tados  nas  ondas  do  rio ;  e  que  qmnto  a  ingíwes, 
no  começo  éesta  invasão  apenas  uns  poucos  offi- 
ciaes^  quasi  todos  sem  commando9  se  Qcbavavi 
no  Porto ,  sendo  ainda  mais  raros  em  Braga. 

O  brigadeiro  Pamwas ,  era  como  virmos,  o  le- 
gitimo governador  do  Porto,  imas  as  forças  dê 
qpe  elle  dispunha  nfto  as  conhecemos  circumataa- 
ciadam^ate.  B  freire  «poucas  (talvez  peahnniaa)  • 

Ihando  os  ^imiribandos  empilhados  «•  ria.»  ou  te&mdo 
nelle ,  nao  passa  isso  de  um  ridículo  conto.  Alguma 
rtifentira  de  &  d  rede  espalhada  ,  e  de  leve  acreditada  , 
ou  a  sede  que  o  articulista  tinha  aos  ingleses,  Ihe^- 
«eram  vér  este  imaginário  batalhão. 

(53)  Falkndo  da  tomada  de  Chaves  em  a  5/  nota 
•{no 'fim)  observámos  que  havia  «esta  praça  plena  falta 
.do  motiições.  Com  lado  Nervins  ^menciona  -um  rico 
material  de  artilberk  aobfld»  ahi  paios  íranoeces.  fiste 
homem  de  quando  em  quando  po£itSfitou  . 


U1HY1&9AI»  WSPQPWPtfflPj 


4^ 


da  fw»§»&  buki  >  **mem*  fcsagunk  Ihtpo- 
dia  deixar,  visto  que  na  raia  ,  aonde  cumpria  es- 
perar o  inimigo ,  todas  lhe  eram  indispensáveis : 
com  tudo  a  29  já  podiam  achar-se  ás  suas  ordens 
os  destroçados  restos  do  barflo  d'Eben  (54) ,  e  a  pe- 
queníssima cohirona  do  brigadeiro  Victotia.  Con- 
sequentemente a  guarnição  da  cidade  devia  com- 
por-se  destas  Uopas ,  d'alguns.  regimentos  de  mi- 
lieias  que  B.  Freire  abi  deixaria ,  das  ciuço  bri- 
gadas de  ordenanças  mandadas  desde  Janeira  or- 
ganisar  no  Porto  e  arrabaldes  (B5) ,  e  do  ímmenso 
paisanismo  que  de  toda  aparte  abi  afihiira,  eahi 
ajudo ra  a  consumar  tintos  e  tão  feios  a t tentados. 
Era  destes  péssimos  elementos ,  em  que  mui  lo 
predominava  o  ultimo,  que  se  coropunhqm  os 
24,000  homens ,  que  segundo  Beresford  na  ordem 
do  dia  de  3  d'abril,  defendiam  a  cidade. 

Nem  se  imagine  que  q  marechal  diminuísse  a 
força  portugueza  para  rebaixar  a  victoria  dos  con- 
trários. Como  o  seu  fim  era  fazer  o  paralíek)  en- 
tre os  aggressores  e  os  aggredidos,  isto  é ,  entre 
a  ordem  f  a  disciplina ,  o  valor,  e  os  seus  vicios 
contrários,  se  mentisse  seria  unicamente  exag- 
gerando  os  nossos  recursos.  —  A  grande  cidade 
do  Porto  t  dizia  elle  ao  exercito  na  predita  or- 
dem do  dia,  defendida  por  24:000  homens  com 
trincheiras  e  redutos  em  que  se  achavam  perto 
de  200  peças  de  artilheria ,  succumbiu  a  um 
inimigo  de  pouco  mais  de  metade  do  numero  da 
guarnição.  —  O  general  ponderava  que  similhante 
infortúnio  procedia  da  insubordinação,  descon- 
fiança e  desunião  que  frustraram  todas  as  tenta- 
tivas dos  officiaes  portuguezes  e  inglezes  para  di- 
rigir as  operações,  e  pedia  ao  povo  e  ao  exer- 
cito que  tendo  sempre  em  memoria  esta  desven- 
tura ,  fossem  unidos  e  obedientes,  abstendo- se 
de  escutar  esses  homens  que ,  pagos  pelo  inimigo, 
entre  elles  semeavam  a  cisania.  (56)  Provado  fica 

(54)  As  tropas  dos  generaea  Botelho  e  Silveira  râo 
entraram  no  Porto.  O  primeiro  deixou-ae  ficar  noscon-. 
fios  do  Minho;  |o  oulro  em  Trazos-Montea.  Um  dos 
resultados  da  desordem  ,  e  do  mau  governo ,  era  fazer 
cada  ura  o  que  queria,  era  este  desconcerto,  e  esta 
independência  dos  generaea.  As  ordens  de  Lisboa, 
ainda  sendo  convenientes,  o  que  é  mui  duvidoso, 
quando  é  que  haviam  de  ser  conhecidas  nas  raias  do 
Minho  e  de  Traz-os-Montes  ¥ 

(55)  O  Indict  Gbrooologico  de  J.  P.  Ribeiro  tom. 
5«°,  sob  adata  deli  de  Janeiro  de  1809,  cita  o  plano 
para  a  organisação  destas  cinco  brigadas ,  mas  elle  n*o 
vem  em  Delgado. 

($6)  Talvez  Beresford  naqoellas  expressões  da  or- 
dem do  dia  não  dizia  o  seu  pensar.  Pertenderia  elle 
predispor  o  povo  e  o  exercito  contra  os  fautores  d* 


o  quadro  que  pintava,  nesta  ocoasião  fas-o*ta  em 
desfavor  dos  portuguezes. 
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417  No  corrente  mez  de  Maio  cabiram  da  atmosr 
phera ,  em  Franca  e  Portugal,  duas  dessas  pedras  de- 
signadas pelo  nome  de  açrolithos;  pbenomeno.  que 
alguns,  sadios  repintaram  LropossiyeJ ,  apegar  das,  pro- 
vas da  sua  existência. 

No  principio  deste  mez  o  campanário  da  egreja  de 
Largnac  (departamento  do  Lòt)  foi  derribado,  pela 
queda  de  ura  aerolitho ,  que  brilhava  aos.  raios  do  sol. 
A  Academia  das  Sciencias  informada  deite  raro  caso  , 
deputou  três  cQmraissarios.  para  examinarem  a  natu- 
reza da  massa  do  aerolitho.  O  primeiro  exame  pare- 
cia (diz  um  jornal  de  Paris}  mostrar  que  a  matéria 
do  dtainante  dominava  na  rocha  matriz,  em  parte 
s  chistosa  e  amoniacal  daquelle  corpo  celeste. 

O  Sr.  doutor  Manuel  Joaquim,  Pimenta  ,  proprietá- 
rio de  Abrantes ,  escreveu  em  3  deste  m&z  ao  jornal 
A  Revolução  policiando  a  queda,  de  um.  aerolitho  no. 
dia  precedente  em  um  seu  casal  denominado  do  La- 
paro,  junto  áquella  villa.  Eis  o  que  refere: 

«  pelas  11  horas  e  meia  da  noite  viu  o  meu  caseira 
um  corpo  rubro-vermelho  percorrer  o  espaço  e  cair  a 
alguma  distancia  dq)l$ ;  9  opino  é  animoso  foi  ao  sitio 
aonde  elle  caíra  e  só  viu  uma  grande  pedra ,  mas  não 
se  persuadiu  que  fosse  ella  o  que  tanto  o  assustou ; 
porem  no  dia;  seguinte  vipdo  a  contar- me  o  que  pas- 
sara ,  fui  ao  dito  sitio ,  e  reconheci  logo  um  enorme 
aerolithos  ,  que  parecendo  todo  de  espuma  dç  ferro  . 
ie\ú  de  um  lado  engastada  uma  pedra  que  poderá  ter 
4  palmos  de  superfície  em  quadro ,  a  qual  junta  com 
o  todo  do  aerolithos  forma  um  volume  de  roais  de  um 
metro  cubico.  Até  aqui  o  pheneuneno  é  natural ,  po- 
rém Q  que  we  cansou  grande  surpresa  foi  encontrar 

anarchia ,  e  punil-os  com,  qs  mesmos  males  que  aa.ii» 
savam?  Esta  idéa  propagada  já  nos  decretos  de  20  de 
Março,  seria  elle  quem  a  inspirou  aos  governadores? 
São  pontos  estes ,  cuja  solução  não  é  mui  fácil ,  nem 
mui  importante.  Ityf  C  Fero  93  t  todavia  ,  que  nunca 
houve  taes  compras  e  vendas ,  e  que  nesta  occasião 
todos  os  nossos  desastres  emanaram  dos  desatinos  do 
governo ,  e  das  paixões  populares ,  além  de  mal  diri- 
gidas ,  ainda  atiçadas  ora  por  homens  sinceros ,  mas 
nimiamente  exaggerados  ou  ignorantes  ♦  cujo  numero 
sempre  avulta ;  ora  por  homens  de  índole  ruim  e  per- 
vertida que,  especulavam  çom  as  publicas  desgraças, 
ou  delias  zombavam,  sem  os  francezes  carecerem  de 
p>gar  a  ninguém.  O  enlevo  das  altas  classes  por  Na- 
poleão ,  e  pelos  seos  soldados  já  estava  esvaecido  suc- 
cedendo-lhe  o  arrependimento. 
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vestígios  de  producções  marinhas  ,  como  um  busio  que 
eonservo  em  minha  casa ,  para  obter  o  qual  me  foi 
preciso  quebrar  uma  porção  da  dita  pedra ,  parece 
pertencer  a  uma  espécie  já  extincla.  As  considerações 
que  logo  me  assaltaram  foram  que  está  desmentido 
que  a  lua  não  tenha  tido  atmosphera ,  e  também  lí- 
quidos, e  por  tanto  que  não  podia  ser  habitada. 

O  Journat  de  Toulouse  publicou  a  seguinte  nota  que 
lhe  foi  eommunicada  por  M.  Pctit  director  do  obser- 
vatório daquella  cidade .  — 

—  a  A  terra  atravessa  neste  momento  uma  região  do 
espaço,  cortado  por  grande  quantidade  de  corpúsculos 
planetários  collocados  em  grande  parte,  entre  o  nosso 
globo  e  sol.  Ê  uma  das  causas  principaes  de  ter  bai- 
xado a  temperatura ,  o  que  segundo  todas  as  aparên- 
cias se  conservará  até  12  ou  15  de  Maio ,  em  cuja 
época  a  terra  poderá  desembaraçar-se  da  influencia  da 
nebulosidade  meteórica  que  hoje  nos  cerca.  É  prová- 
vel que  a  passagem  do  nosso  globo  através  de  uma 
verdadeira  nuvem  de  asteroides  seja  marcada  pela  ca- 
bida de  algumas  pedras. 

Não  se  conhece  explicação  satisfatória  deste  pheno- 
meno.  Cahirão  estas  pedras  da  lua  ou  dos  outros  pla- 
netas? . . .  Formar-se-hao  na  atmosphera?  . . .  Dois  as- 
trónomos insignes  ,  MM.  de  la  Place  e  Biot ,  suppõem 
que  cahem  da  lua ,  e  que  são  expellidas  por  alguns 
volcões  deste  satellite  da^  terra.  Em  sua  opinião  ,  bas- 
taria ser  arrojada  da  superfície  da  lua  uma  pedra  por 
uma  força  duplicada  da  que' uma  peça  de  grosso  cali- 
bre imprime  á  bala ,  para  que  a  mesma  pedra  sahisse 
da  força  d'attração  daquelle  satellite ,  entrasse  na  do 
nosso  planeta  e  cahisse  na  superfície  da  terra. 

Outras  hypotheses  se  tem  emittido  e  nenhuma  delias 
merece  por  ora  preferencia. 
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418  Consta  por  cartas  de  Cracóvia  de  35  de  Abril 
ultimo ,  que  recentemente  foi  extrahida  do  rio  Abruez, 
quasi  onde  desemboca  o  ribeiro  de  Guiza ,  abaixo  da 
povoação  de  Linzkowia  ,  uma  estatua  de  pedra  de  7 
varas  de  altura  do  idolo  dos  antigos  slavos ,  denomi- 
nado Spiatwitz ,  o  qual  tem  quatro  caras  correspon- 
dentes aos  quatro  ventos  cardeaes ;  de  ambos  os  qua- 
tro lados  tem  ornatos  esculpidos.  Calcula-se  ter  jazido 
a  estatua  no  rio  perlo  de  mil  annos :  achou-se  dentro 
da  demarcação  das  fazendas  do  conde  Mieezyslaw  Po- 
tocVi ,  que  fez  presente  delia  ao  museu  da  Universi- 
dade de  Cracóvia. 


NOVO  VOLCJLO. 


419  Viajantes  chegados  do  porto  de  Makri  na  ilha 
de  Rhodes ,  donde  partiram  no  meando  de  Abril ,  re- 
ferem que  se  formara  um  volcão  entre  Simbomes  e 
Lewis .  mas  que  não  vomita  c  ha  ramas  ,  só  expelle 
uma  fumaça  espessa  e  esbranquiçada  ,  que  se  avista 
de  muito  longe  quando  faz  bom  tempo.  Os  tremores 
de  terra  continuavam  ,  e  na  ilha  de  Rhodes  senda  ra- 
se quotidianamente  ligeiros  abalos. 


MEMOBIAS  ME  UM  HOMEM  DM  JtTtft*. 

(Continuado  de  pag.  444.) 

Disciplina  militar. 

DO   CORPO   DÀ   GUARDA  EM   SERVIÇO. 

420  Quem  será  aquelle  que  pretenda  comparar-se 
em  direitos  com  o  homem  que  monta  uma  guarda  ,  e 
se  responsa bi lisa  por  cila  sob  penas  do  regulamento  e 
ordenança  militar?  Quem  será  aquelle  que  pretenda 
comparar-se  em  direitos  com  o  senlinella  no  seu  posto» 
e  com  o  inimigo  á  vista  (que  até  o  soldado  carece  ins- 
trucção)  a  fim  de  que  não  braga  ou  deixe  de  bradar , 
o  não  faça  perder  por  um  ou  outro  procedimento  in- 
competente ?  * 

O  commandante  de  uma  guarda  não  deve  ser  re- 
prehendido  em  quanto  está  de  serviço,  porque  dessa 
reprebensão  pôde  provir  a  quebra  de  respeito  dos  «ena 
subordinados  e  a  falta  no  serviço ;  esse  mesmo  menes 
preço  pôde  occasionar  algum  a  to  indecoroso  de  que 
se  sigam  outros  exemplos. 

Se  o  oíficial  da  ronda  encontrou  alguma  falta  na 
guarda  pôde  notal-a  ,  porque  ella  mesma  se  fax  notá- 
vel,  e  o  bem  da  disciplina  o  exige;  mas  de  modo 
algum  pôde,  e  nem  deve  reprehender,  levantar  a 
voz :  esse  proceder  pertence  ao  commando  e  á  senli- 
nella. 

O  militar  é  obrigado  a  fazer  o  serviço ,  se  intender 
que  este  lhe  não  competia  só  se  pôde  queixar  depois 
de  o  haver  feito.  Assim  ,  fica  demonstrado ,  que  só 
depois  de  rendida  a  guarda ,  o  commandante  ou  al- 
guma das  praças ,  poderão  ser  castigados  por  falta 
qualquer  que  seja. 

Conclusão.  O  serviço  requer-se  de  casaca  e  não  de 
farda  ,  por  não  estar  completo ;  de  farda  sempre  falta 
a  completar. 

O  serviço  militar  gera  o  direito  das  gentes.  Na  or- 
dem geral  em  constituição ,  direito  egual  para  todos , 
não  pôde  haver  emprego  que  não  haja  a  sua  origem 
na  carreira  publica ,  em  armas  ,  que  não  tenha  sido 
amamentado  pela  nutrição  militar.  Dolorosa  carreira: 
Sejam  para  todos.  Vantajosa?  Sejam  egual  para  todos. 
Inexplicável. 

Ê  incontestável ,  que  a  ignorância  é  a  mie  dos  er- 
ros, e  que  estes  são  tanto  mais  prejodiciaes ,  quanto 
maior  é  o  numero  daquelles  a  quem  dizem  respeite, 
ou  podem  offender.  O  militar  deve  ser  honesto  e  ins- 
truído. 

Tudo  quanto  fica  demonstrado  a  respeito  dos  mili- 
tares exige  uma  retribuição  ;  um  pagamento  em  moeda 
egual  por  todas  as  auetoridades  civis  e  eccksiaslicas. 
Destas  originaria :  sim ,  do  altar  deve  partir  a  mão 
com  o  thuribulo  a  bem  dizer  com  o  pae  celestial  a  obra 
da  redempção  do  seu  throno  sobre  a  terra ;  da  salva- 
ção de  seu  povo  escolhido,  que  vivo  no  sen  grémio. 
Do  altar  deve  partir  o  são  conselho ;  a  graça  para  que 
se  viva  em  graça  ;  para  evitar  os  crimes,  a  rebeldia ; 
aquella  a  que  se  viram  levados  servos  de  Deus  os  fi- 
lhos que  •  foram  sacrificar  tudo  em  defeza  da  pátria. 
Estes  martyres  mutilados ,  cicatrisados  ,  mortificados 
pelas  perdas  de  tantos  dos  martyres  da  pátria ,  encon- 
traram mudos  como  as  muralhas  ,  as  auetoridades  ,  o 
altar ;  e  a  divindade  com  estes  ultrajada  ,  vilipendiada 
cm  o  armo  de  1820.  .  (Continua.) 
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421  O  escriplor  economista  ,  que  citámos  em  o  nu- 
mero precedente ,  continua  a  serie  de  suas  cartas ,  e 
em  data  de  17  de  Maio  diz  assim  : — «  A  final  arvo- 
rou a  França  a  sua  bandeira ,  com  applausos  de  toda 
a  Europa  ;  e  dentro  em  poucos  dias  ,  todas  as  suas  in- 
dustrias poderão  ser  apreciadas  pelo  seu  verdadeiro 
valor.  A  cidade  de  Lyão  fez  esperar  por  ella  algum 
tempo ,  como  acontece  ás  vezes  com  os  soberanos  cas- 
murros ;  mas  nisso  não  se  perdeu.  Dir-se-hia  qoe  não 
estava  aberta  a  Exposição,  em  quanto  não  estivessem 
ahi  as  maravilhas  de  producção  desta  cidade.  Agora 
que  Mulhouse  e  Lyão  concluíram  a  sua  exposição  ele- 
gante ,  simples  e  synoptica ,  é  para  vêr  o  sem  numero 
de  curiosos  que  se  agglomeram  de  redor  destas  bri- 
lhantes galerias  do  primeiro  andar;  é  uma  onda  con- 
tinua de  visitantes ,  que  vem  saudar  a  cidade  rainha 
de  nossas  industrias :  não  se  ouve  senão  esta  excla- 
mação :  —  Bello !  Admirável  l  Primoroso  ! ! 
.  Ê  chegado  o  momento  de  desassombrar  os  nossos 
compatriotas  contra  os  boatos  que  circularam  em  Pa- 
ris ,  segundo  ouço  dizer»  de  nossa  inferioridade  na 
Exposição  de  Londres.  Taes  rumores  não  podiam  ter 
fundamento  senão  nos  primeiros  dias ,  quando  com 
effeito  quasi  nada  tínhamos  desemballado  ,  e  o  publico 
passava  estupefacto  por  diante  de  nossas  tabuletas  e 
armários  vazios.  Era  um  espectáculo  tanto  mais  de- 
plorável ,  quanto  mais  são  duradouras  as  primeiras 
impressões ,  e  sobrevivem  ás  vezas  á  realidade  que 
deveria  modifical-as.  Mas  a  culpa  provinha  dos  expo- 
sitores ,  que  esperaram  quasi  todos  o  ultimo  momento  , 
uns  para  acabar ,  outros  para  expedir  os  seus  produ- 
ctos. 

Hoje  tudo  está  reparado ;  e  antes  de  começar  o 
exame  comparativo  de  nossas  diversas  industrias ,  com 
as  de  nossos  rivaes ,  posso  confirmar-vos ,  sem  preoc- 
cupação  patriótica  ,  o  que  vos  fizera  presumir  nas  mi- 
nhas anteriores ;  que  o  nosso  triumpho  é  certo  em 
toda  a  linha ,  explendido  sobre  tudo  na  de  Lyão.  Não 


porque  não  veja  despontar  no  horisonte  potencias  amea- 
çadoras ;  nomeal-as-hei  somente ,  aguardando  mais 
ampla  informação ;  a  Suissa  tem  fitas ,  a  Itália  tem 
vellodos ,  e  a  Hispanha  objectos  de  seda ,  que  mere- 
cem a  maior  attenção.  A  China  mostra  chailes ,  e  ou- 
tras fazendas  assaz  notáveis ,  até  mesmo  pelo  gosto  dos 
bordados.  Mas  tende  por  assentado  que  nós  ficamos 
os  campeadores ,  os  árbitros  incontestáveis  da  inicia- 
tiva e  da  arte.  Um  inglês ,  bom  intendedor ,  diaia- 
me  hontem  — «  Nós  temos  a  quantidade  ,  e  vós  a  qua- 
lidade. »  —  O  inglez  tinha  rasão. 

Será  fácil  demonstrar  que  poderíamos  ter  tanto  uma 
como  outra:  bastará  deixar  entrar  as  matérias  pri- 
meiras do  trabalho  pelo  preço  mais  baixo  da  sua  pro- 
cedência ,  seja  donde  fór.  O  que  de  ordinário  mais 
prejudica  a  extracção  de  nossas  fazendas  é  a  sua  ca- 
restia relativa  ,  e  esta  provém  sobre  tudo  do  alto  preço 
das  matérias  primeiras. 

Ê  essa  uma  questão  de  alfandegas;  mas  pelo  qoe 
toca  á  arte  e  ao  bom  gosto ,  este  fogo  sagrado  nio 
pôde  roubar-se;  a  Exposição  Universal  bem  o  prova , 
e  muito  além  das  minhas  esperanças;  não  podem  ti- 
ra r-nos  esse  privilegio,  como  não  podem  privar-nos 
da  benignidade  do  nosso  clima ,  nem  offuscar-se  o  mé- 
rito ,  a  elegância  das  senhoras  francesas.  Pergunto- 
vos  se  a  graça  é  coisa  que  possa  aprender-se  ou  com- 
pra r-se. 

Posso  desde  já  resumir  em  poucas  palavras  a  posi- 
ção que  oceupamos  no  estado  actual  da  Exposição.  Evi- 
dentemente não  temos  rivaes  quanto  á  forma ,  ao  dwe- 
nho ,  ás  cores  em  todos  os  objectos  appresentados ;  no- 
meadamente ,  nos  das  artes  de  ourives ,  de  marcinei- 
ros ,  de  fabricantes  de  bronzes ,  de  papeis  pintados  , 
de  objectos  pbantasiosos ,  de  instrumentos  de  precisão  , 
de  armas  de  fogo.  Quasi  que  não  fomos  representados 
no  que  respeita  a  louças  e  cristaes.  As  fabricas  de 
SanfLouis  e  de  Baccarat  desertaram  em  presença  da 
Inglaterra  e  da  Bohemia. 

Temos  alli  poucas  maquinas ,  e  muito  mal  avisado 
andaria  o  que  julgasse  do  poder  industrial  francez 
pelo  que  neste  género  expozemos ,  ainda  que  os  nossos 
produetos  sejam  bellissimos. 

As  nossas  manufacturas ,  outr'ora  reaes ,  Sèvres  . 
Beauvais ,  Gobelins ,  oceupam  uma  sala  especial ,  que 
é  a  admiração  de  todos  os  visitantes.  Os  nossos  órgãos, 
os  nossos  pianos,  atroam  magistralmente  os  ângulos 
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dos  edif^fcí.  r- ^«rpo?rfmrse  tt  gpferips  para  f cruma^ 
infinidade  #ê  coifas  ftlêjs ;  mas  toía  a  gente  f olta  áf 
galerias.  franeezas  para  observar  e  canhecer  es  verda-* 
deiros  tfpos  do  bello. 

Esta  manhã  eu  tive  a  honra  de  acompanhar  na  vi- 
sita da  Exposição  M.m#  a  duqueza  d'Orleans,  que  nos 
Íisse  com  visivcl  satisfação: — «Decididamente,  a 
rança  ,  é  sempre  a  mesma  França ;  e  a  sua  grandeia 
aqui  brilha  com  esplendor  novo  por  via  da  compara- 
ção J  » 

Vou  agora  comjuzir-vosao  terreno  mais  propicio  ,  ás 
comparações  entre  as  nossas  industrias  européas  e  as 
do  novo  mundo :  quero  fallar  da  índia  ingleza  e  da 
China ,  que  ostentaram  produetos  na  verdade  extraor- 
dinários pela  sua  confecção  e  variedade.  Os  fabrican- 
tes de  todo  o  género  c  de  todos  os  paizes  devem  estu- 
dar as  fazendas  da  China  e  da  índia ,  porque  acharão 
preciosas  indicações  para  renov.r  ou  modificar  os  seus 
desenhos ,  formas ,  e  mesmo  a  armação  de  teares.  A 
collecçSo  das  producçoes  da  índia  ingleza  é  particu- 
larmente interessante,  por  isso  que  é  mais  nova  e 
menos  conhecida  do  que  as  fazendas  chins.  É  também 
mais  completa ;  e  facilmente  se  reconhece  que  as  or- 
dens do  governo  inglez  não  deixaram  de  ter  grandís- 
sima influencia  no  cuidado ,  com  que  a  mesma  collec- 
cio  foi  reunida» 

Quem  não  conhece  a  índia  senão  pelos  livros,  e 
não  tem  a  este  respeito  melhor  guia  do  que  os  escri- 
ptos  do  nosso  compatriota  Jacquemont,  pode  vèl-a 
na  exposição  em  toda  a  realidade,  sem  custo,  nem 
fadiga ;  só  lhe  falta  o  clima ;  e  affouto-me  a  dizer  que 
bastaria  esta  collecção  para  attrahir  a  Inglaterra  mi* 
IhÕes  de  visitantes. 

A  primeira  coisa  que  dá  na  vista ,  é  a  duplicada  se- 
rie militar  e  naval ,  contendo  specímens  de  todas  as 
embarcações ,  de  alto  bordo  e  pequenas ,  que  navegam 
nesses  mares  remotos.  Quantos  meios  de  destruição  da 
namanidade  !  Quantas  fórmas  diversas  de  espingardas  . 
de  bombardas  grosseiras  ,  de  jus  tolas  ,  de  frexas  ,  de 
espadas,  de  punhaes,  enfeitados  de  mil  maneiras,  de 
facas  de  matto  ,  de  outras  de  folhas  curvas  ,  de  alfan- 
ges; tudo  instrumentos  para  matar,  temerosos  e  hor- 
ríveis ,  porém  magníficos  e  esbeltos  pela  matéria  e  fei- 
tio :  e  quanto  são  raros  comparativamente  os  da  pro- 
ducção !  Presumi r-se-ha  que  a  vida  é  mui  longa  na- 
quelle  paiz ,  e  que  é  um  mal ,  um  pezo  de  que  con- 
vém desembaraçasse  o  individuo  o  mais  depressa  pos- 
sível. 

Os  navios  também  parecem  construídos  mais  para  a 
pirataria  do  que  para  o  coram ereio.  Vede  os  de  Mm- 
danao  com  duas  ordens  de  remos  e  velas  quadradas ; 
os  sanpans  de  Singapura  de  velas  latinas ;  o  barco-ser- 
pente  da  Cocbinchina  com  pás  pequenas  á  guiza  de 
remos ;  e  toda  a  frota  de  flibusteiros  que  as  fragatas  a 
vapor  da  Inglaterra  vão  pouco  a  pouco  varrendo  desse 
archipelago  dos  ladrões.  E  não  será  isto  a  imagem  do 
antigo  oriente  que  cede  diariamente  á  superioridade 
do  génio  europeu  ?  . . . 


mti*  raâTiw  inwmc  o  mbo  dk 

CDIíBKB  A  AZEItfOtt  A  .  1>B  A  «UABMB 
15  VRATA*  EIvfBB  A  COLHCITA  B  A 
MOBIVPA  ,  ty  DE  PAZEB  O  A3WVE. 

Com  satisfação,  publicamos  boje  a  máxima  parte 
de  uma  excel lente  Memoria  sobre  o  fabrico  do 
azeite  publicada  em  Pariz  no  anno  de  18Í2. 
Por  este  modo  concorremos  para  que  os  dezejos 
de  seu  benemérito  e  i Ilustre  auetor  sejam  reali- 
sados ,   propagando-se  o  frueto  do  seu  estudo  e 
do  seu  amor  á  pátria.  E  fazendo  este  importante 
serviço  á  nossa  agricultura ,  perroitta  que  o  de- 
nunciemos ao  publico ,   por  quanto  o  seu  nome 
n&o  só  em  Portugal ,  mas  em  países  estrangeiros 
é  considerado ,  como  illustre  e  honrado  pela  vir- 
tude e  pelo  estudo. 

O  Sr.  Visconde  da  Carreira  oeste  seu  modesto 
e  desconhecido  trabalho  soube  juntar  ás  idéas 
ernmiuentemente  praticas  da  um  processo  agrí- 
cola as  verdadeiras  doutrinas  económicas ,  que 
devem  governar  este  pais ,  victima  desgraçada  da 
ignorância  e  da  ambição.  Fazer  conhecer  o  no- 
bre visconde  como  auetor  deste  importante  tra- 
balho ,  é  fazer  justiça  a  um  dos  cavalheiros  mais 
instruídos  c  respeitados  da  nossa  terra.  Com  este 
propósito  quebramos  o  sigileo ,  que ,  sem  injus- 
tiça ,  não  podemos  talvez  guardar. 


422  Antes  da  colheita  geral ,  cahe  sempre  natural- 
mente das  oliveiras  mais  ou  menos  azeitona ,  a  qual 
não  deve  ser  despresada ,  mas  sim  apanhada  quanto 
antes ,  e  levada  separadamente  ao  lagar  ,  para  também 
separadamente  se  guardar  o  azeite  que  delia  se  fixer . 
o  qual ,  sendo  de  inferior  qualidade ,  não  pode  convir 
para  comer,  e  serve  para  outros  usos. 

Logo  que  a  azeitona  está  madura ,  é  necessário  tra- 
tar de  a  colher,,  porque  toda  a  demora  nâo  só  occa- 
siona  a  diminuição  delia ,  em  rasão  dos  pássaros  que 
a  comem ,  mas  a  sua  deterioração ,  porque  da  madu- 
rez declina  insensivelmente  para  o  estado  deputrefao 
ção  ou  decomposição. 

A  colheita  geral ,  segundo  o  uso  desgraçadamente 
estabelecido ,  faz-se  varejando  as  oliveiras ;  de  que 
resultam  graves  inconvenientes ,  tanto  para  as  arvores 
como  para  a  azeitona.  Quanto  ás  arvores,  o  varejo  as 
despe  dos  pimpolhos  e  raminhos  destinados  a  dar  outro 
frueto  no  anno  seguinte  ,  tempo  que  gastam  em  se  re- 
fazer desses  perdidos  raminhos ,  para  produzirem  no 
outro  anno  immediato.  Dahi  resultam  os  ânuos  de  sa- 
fra contra  safra ,  c  não  de  uma  lei  da  natureza ,  como 
alguns  pensam ;  o  que  fácil  é  de  verificar  apanhando 
á  mão  para  curtir  ou  para  experiência  a  azeitona  de 
algumas  oliveiras.  Com  isto  não  queremos  dizer  que 
as  oliveiras  tenham  o  privilegio  de  dar  sempre  frueto, 
mas  sim  que  cilas  o  podem  dar  como  as  outras  arvo- 
res todos  os  annos ,  em  mais  ou  menos  abundância , 
uma  vez  que  não  sejam  açoutadas  e  maltratadas  pelo 
varejo,  mas  sim  ripadas,  limpas,  estrumadas,    e  a 
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terra  lavrada  como  convém.  Deste  modo  sempre  pro* 
duzirá  annualmente  cada  arvore  mais  ou  menos  azei* 
tona ,  e  o  producto  annual  do  olival  será  inda  mais 
igual  de  anno  a  anuo ,  que  o  de  uma  particular  e  de- 
terminada oliveira  ,  principalmente  se  as  arvores  delle 
nlo  forem  todas  da  mesma  qualidade ,  mas  sim  de  va- 
riedades differentes,  como  de  ordinário  acontece,  e 
como  pode  e  deve  sempre  acontecer. 

Outro  inconveniente  do  varejo  ó  impedir  que  as  ar* 
vores  sejam  frondosas  e  copadas,  pois  que  os  raminhos 
escapados  ao  flagello ,  crescem ,  por  assim  dizer ,  fora 
da  orbita,  cheios  de  secco  c  de  aleijões  ,  provenientes 
das  varadas ;  e  dahi  resulta  que  os  alimpadores  não 
podem  dirigir  e  amanhar  as  arvores  de  maneira  a  fa- 
cilitar a  colheita  do  fructo  á  mão. 

Relativamente  á  azeitona ,  o  varejo  é  também  mui 
prejudicial ,  porque  deixa  grande  parte  delia  contusa 
e  esmagada ,  e  conseguintemeote  predisposta  para  en- 
trar em  uma  rápida  fermentação  e  corrupção ,  de  que 
xesulta  aqueile  ranço  e  máo  cheiro  que  nos  paizes  es- 
trangeiros distingue  desgraçadamente  o  azeite  expor- 
tado de  Portugal ,  o  qual ,  não  obstante  ser  na  sua 
essência  mais  balsâmico  e  fino,  tem  muito  menos  va- 
lor que  o  de  França  e  Itália ,  e  é  unicamente  appli- 
cado ,  fora  dos  domínios  portuguezes ,  para  luzes  de 
gente  pobre,  que  não  tem  candieiros  nem  lâmpadas 
de  luxo,  e  para  uso  das  fabricas  de  lanifícios  ,  saboa- 
rias ,  e  outros  empregos  grosseiros  ;  entretanto  que  o 
de  França  e  do  Itália ,  muito  inferior  na  essência ,  c 
em  toda  a  parte  vendido  põr  alto  preço ,  que  algumas 
Teses  se  eleva  ao  quádruplo  do  que  o  nosso  tem  em 
Portugal ,  por  isso  que  nenhum  processo  de  depura- 
ção pôde  extirpar  inteiramente  do  azeite  portuguez  o 
cheiro  desagradável  e  gosto  nauseabundo ,  que  lhe  pro- 
vem, tanto  da  azeitona  fermentada  e  corrompida,  como 
do  pouco  aceio  e  vicio  original  de  sua  fabricação. 

£  certo  que  o  habito  geral  se  oppoe  a  outra  ma- 
neira de  apanho ,  e  que  nada  ha  mais  difficil  que  mu- 
dar usos  populares  inveterados ,  e  introduzir  melhora- 
mentos, ioda  os  de  mais  evidente  e  palpável  utilidade» 
quando  elles  contrariam  prejuízos  arraigados,  e  pra- 
ticas antigas ,  cuja  immemorial  observância  como  que 
saneciona  a  opinião  de  sua  excellencia ,  e  dispensa  o 
commum  dos  homens  de  indagar  se  ellas  são  realmente 
boas,  ou  se  não  haverá  outras  melhores  e  preferí- 
veis. Esta  difficuldade,  aliás  sempre  grande  geralmente 
faltando,  inda  é  maior  relativamente  aos  methodos 
e  trabalhos  da  agricultura ,  em  razão  da  simplicidade 
e  ignorância  ordinária  da  gente  d*>  campo,  que  por 
isso  mesmo  é  mais  tenazmente  aferrada  ás  normas  e 
regras ,  que  lhe  vem  transmittidas  pelas  gerações  pas- 
sadas ,  e  que  observa  cega  e  escrupulosamente  com  ti- 
morata reverencia.  Só  o  exemplo  é  capaz  de  vencer  a 
resistência  dos  camponeses  aos  melhoramentos  que  re- 
pugnam ás  suas  idéas  e  ás  suas  rotinas ;  mas  infeliz- 
mente em  Portugal ,  onde  se  sabem  muitas  lheorias , 
pouco  ou  ninguém  sabe  pol-as  em  pratica ,  e  as  espe- 
culações dos  nossos  sábios  ficam  estéreis  sepultadas  no» 
livros ,  e  servem  quando  muito  a  satisfazer  infruetife- 
ras  e  frívolas  vaidades  inlellectuaes. 

A  maior  parte  dos  grandes  proprietários  territoriaes 
portuguezes  ignora   até    as  praticas  mais  triviaes  e 
ordinárias  da  agricultura ,   e  mui  poucos  homens  ins- 
truídos (se  alguns)  se  oceupam  em  Portugal  de  dirigir 
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elles  mesmos  os  trabalhos  de  Javoira  das  suas  fazendas, 
ou  as  tão  variadas  como  úteis  e  d i veadas  operações  e 
transformações  da  industria  e  economia  rural. 

Por  isso  a  agricultura ,  não  obstante  ser  a  mais  aa  4 
tiga ,  a  mais  útil ,  a  mais  excellente  de  todas  as  artes, 
acha-sc  geralmente  em  Portugal  no  mesmo  estado  em 
que  ahi  estava  ha  séculos ;  e  da  industria  moderna , 
que  se  applica  em  variar  ,  multiplicar ,  e  transformar 
os  produetos  agrícolas ,  para  lhes  dar  valor r  e  manter 
em  constante  equilíbrio  o  rendimento  dos  prédios  roo- 
ticos ,  quasi  que  não  ha  idéa  entre  nós. 

Na  falta  porém  de  eschólas  praticas  de  agricultora» 
e  de  prédios  rústicos,  ou  granjas  normaes,  de  que 
inda  ninguém  se  lembrou  em  Portugal,  que  nos  cons- 
te (1),  appellamos  para  os  proprietários  intelligentes, 

(1)  Já  houve  quem  fizesse  um  lastimoso  rol  das  occasiões 
perdidas  para  provar  a  imperícia  e  deplorável  incúria  dos  go- 
vernos de  Portugal ,  e  se  aqueile  acerbo  censor  vivesse  ainda , 
teria  por  certo  hoje  de  augmentar  bastante  aqueile  rol.  Teve 
o  governo  agora  á  sua  disposição  uma  rica  massa  de  prédios 
ruraes ,  e  nem  elle ,  nem  nenhum  dos  membros  das  camarás 
legislativas ,  nenhum  dos  homens  que  «e  jactam  de  progres* 
•istas ,  teve  ainda,  a  idéa  de  apptiçar  algumas  dessas  proprie- 
dades ao  estabelecimento  e  dotação  de  eschólas  theoricas  e  pra- 
ticas de  agricultura ,  de  prédios  agricolat  normaes  em  cada 
província ,  que  servissem  para  a  introducção  de  novas  plantas 
úteis  ,  de  novas  arvores ,  de  novas  fruetas  ,  de  novos  instru- 
mentos, de  novos  processos  de  lavoira,  —  para  favorecer  si 
criação  de  gados ,  e  o  melhoramento  das  raças., — para  ensi- 
nar e  generalisax  a  fabricação  de  queijos  e  manteiga  ,  —  final- 
mente para  fazer  palpar  pelo  exemplo  aos  nossas  lavradores 
as  vantagens  áe  variar  as  suas  culturas ,  de  diversificar  e  mul- 
tiplicar oi  produetos  da  industria  rural ,  e  de  sahir  das  idéas 
mesquinhas  e  acanhadas  que  os  induzem  a  considerar  somente 
como  elementos  de  sua  riqueza  o  pâe ,  o  vinho ,  o  azeite ,  e 
alguns  poucos  géneros  mais.  O  aproveitamento  dos  bens  nacie* 
aae»  para  fundar  e  dotar  convenientemente , .  sem  gravame  da 
nação  ,  eschólas  de  agricultura  e  de  veterinária ,  prédios  ru- 
raes normaes,  bibliothecat  publicas  em  todas  as  principaes 
cidades  e  villas  do  reino ,  e  outras  instituições  similhantes  de 
utilidade  certa  e  immediata  ,  seria  por"  ventura  o  unieo  pro- 
veito que  á  nação  resultaria  das  espoliações  e  eversões  dos  es- 
tabelecimentos monásticos  ,  e  seguramente  o  meio  de  supprir 
a  falta  que  delles  se  sentirá  no  interior  das  províncias ,  onde 
elles  eram  a  bem  dizer  os  únicos  focos  e  y-ehiculos  de  instruc- 
çao.  Não  pôde  haver  duvida  de  que  as  cteaçõet  que  acima 
indicámos  seriam  infinitamente  mais  proveitosas  que  as  Acade- 
mias de  Bellas  Artes ,  os  Conservatórios ,  as  Pôlytechnicas ,  e 
outras  papelonices  e  superfluidade» ,  {ue  devemos  á  funesta 
praga  do  servilismo  imitativo ,  que  tende  a  destruir  e  abastar* 
dar  o  nobre  e  glorioso  espirito  da  originalidade  portuguesa ,  .o 
que  tão  fatal  tem  sido  á  mísera  nação.  Em  vez  porém  de  apro- 
veitar os  bens  nacionaes  em  instituições  de  utilidade  certa  e 
permanente ,  tem  elles  sido  esbanjados  e  malbaratados  com  in- 
C>ivel  leviandade ,  e  lançados  em  massa  no  mercado ;  occasio- 
nando  assim ,  a  par  de  uma  perda  enorme  para  o  tnesouro  9  a 
depreciação  dos  bens  de  raiz  ,  a  alteração  consequente  da  re- 
lação natural  e  necessária  do  preço  dos  fruetos  da  terra  com  o 
valor  d'ella ,  a  perturbação  counexa  e  inevitável  de  todas  os 
outros  valores  de  que  se  compõe  a  riquesa  pública ,  e  a  de- 
pressão violenta  das  fortunas  e  poises  individuaes ,  de  que  tem 
resultado  tantas  misérias,  e  tantos  estorvos  ao  progresso  e  des* 
envolvimento  da  prosperidade  geral ;  erro  calamitoso ,  de  que 
nem  ao  menos  nos  livrou  o  exemplo  bem  conhecido  dos  Esta- 
dos Unidos ,  cujo  governo ,  para  evitar  os  males  inherentes  á 
depressão  do  valor  da  propriedade  territorial ,  se  acautela  ju- 
diciosamente de  expor  á  venda ,  nos  casos  de  grande  aperto  do' 
thesouro ,  mais  que  uma  porção  limitada  de  bens  nacionaes , 
não  obstante  serem  esses  bens  hermos  incultos ,  •  não  terras  já 
amanhadas  como  em  Portugal.  E  que  bem  dimanou  ao  povo 
do  voraz  sorvedouro ,  que  tragou  não  só  os  bens  das  ordens  rt- 
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os  quaes  acharão  seu  proveito  na  cessação  da  pratica 
barbara  do  vaitjo.  Com  e Afeito ,  para  disso  se  con- 
vencerem ,  bastará  que  façam  a  experiência  ,  desti- 
nando certo  numero  de  oliveiras  para  serem  varejadas 
•segundo  o  melbodo  usual ,  e  outro  numero  egual  para 
serem  ripadas;  todas  por  quatro  annos.  Então  toma- 
rão nota  exacta  e  deparada ,  tanto  da  despcza  feita 
com  o  apparelbo  da  azeitona ,  dos  dois  grupos  de  oli- 
veiras ,  destinados  á  experiência  ,  pelos  dois  modos  de 
varejo  e  da  ripa  ou  colheita  á  mão ,  como  da  quan- 
tidade da  azeitona  produzida  pelos  ditos  grupos ,  du- 
rante os  quatro  annos  da  prova  ;  e  estamos  certos  que 
acharão ,  que  o  excesso  de  despeza  que  fizerem  com 
o  apanho  á  mão ,  será  amplamente  compensado  pelo 
augmento  do  producto ,  não  obstante  que  este  aug- 
mento  se  nâò  manifestará  tanto  nos  quatro  annos  da 
■experiência ,  como  progressivamente  á  medida  que 
as  arvores ,  ripadas  e  não  fustigadas ,  se  forem  co- 
pando e  tornando  mais  frondosas. 

Para  efféctuar  a  colheita  á  mão  aconselharemos  o 
melbodo  seguinte :  ajustar-se-ha  um  certo  numero  do 
rapazes  de  10  a  15  annos  de  idade  para  fazerem  esta 
colheita  de  empreitada  ,  pagando-lhes  a  rasão  das  me- 
didas de  azeitona  que  riparem.  Estes  rapazes  serão  pro- 
vidos de  escadas  de  tesoura  ,  e  de  cestas  de  aza  com 
seus  ganchos  ou  cambos  de  páu ,  c  uma  corda  para 
descerem  commodamente  as  cestas  quando  estiverem 
cheias.  Com  estes  rapazes  se  mandará  ura  homem , 
pago  a  jornal ,  que  terá  a  seu  cargo  ajudar  os  rapazes 
na  mudança  e  collocação  das  escadas ,  receber  e  des- 
pejar as  cestas  em  m.  ntes ,  que  serão  differenles  para 
cada  rapaz ,  e  finalmente  medir  a  azeitona  de  cada 
monte ,  pagando  ao  colhedor  respectivo  o  preço  con- 
vencionado. Os  rapazes  subindo  pelas  escadas ,  fixarão 
a  cesta  por  meio  do  competente  gancho ,  ou  a  conser- 
varão no  braço  enfiada  pela  aza ,  como  lhes  fôr  mais 
commodo  :  e  segurando-se  com  uma  mão  ,  irão  ripando 
com  a  outra ,  e  lançando  a  azeitona  na  cesta ,  até  a 
encher. 

Estando  a  cesta  cheia ,  a  descerão  com  a  corda  ,  e 
o  jornaleiro  recebendo-a ,  a  vasará  no  competente 
monte ;  e  vasta  que  seja  ,  será  outra  vez  issada  ,  para 
recomeçar  a  operação.  Esta  é  a  norma  geral  do  pro- 
cesso ,  que  poderá  ser  alterada  ou  modificada  conforme 
o  mostrar  a  experiência.  Como  pela  acção  de  ripar 
eahe  sempre  no  chão  alguma  azeitona ,  poderão  em- 
prega r-se  mulheres  para  a  apanhar ,  quando  debaixo 
das  arvores  se  não  tenham  disposto  tendaes  ou  panos 
para  a  receber ,  como  parece  mais  conveniente  e  eco- 
nómico. A  principio  quererão  talvez  os  rapazes  pagji 
exorbitante ,  porém  como  se  forem  adestrando  e  fa- 
zendo expeditos ,  os  seus  ganhos  maiores  provocarão 
necessariamente  a  concorrência ,  e  desta  resultará  a 
baixa  dos  preços  das  empreitadas ,  com  o  que  a   co- 

ligiosas  e  militares ,  mas  até  os  estabelecimentos  ereades  pela 
previdente  e  benéfica  sollicitude  das  gerações  passadas ,  para 
atliviar  as  futuras ,  e  eximir  para  sempre  a  naçfto  de  dotações 
e  cnsteamentes ,  que  de  novo  tem  de  pezar  sobre  ella  ?  Que 
proveito  se  manifesta  destas  dilapidações ,  a  nfto  ser  a  ceva  de 
•Igumas  tísica*  sanguesngas ,  que  surdiram  dos  charcos  revolu- 
cionários para  se  afferrarem  A  pelle  do  pobre  povo ,  de  cujo 
sangue  estam  inchadas?  Em  Portugal  realisou-se  agora  a  fa- 
bula do  néscio  ambicioso ,  que  matou  a  gallinha  que  punha  os 
ovos  de  oiro  ,  c  nem  sequer  do  ovário  se  souberam  aproveitar? 


lbeita  á  mão  virá  por  fim  a  ser  tão  barata  como  a  do 
varejo  (2). 

Do  modo  de  guardar  e  tratar  a  azeitona  entre  a  co- 
lheita e  a  fabricação  do  azeite. 

Em  Portuga]  faz-se  conduzir;  a  azeitona ,  varejada  , 
e  conlusa  ,  calcada  em  sacos  ou  outros  vasos  para  {tr- 
inas estreitas  e  profundas,  ou  para  dornas,  onde  se 
salga  para  impedir  algum  tanto  a  corrupção  a  que  se 
acha  predisposta.  O  sal  é  mais  um  inconveniente  para 
a  bondade  do  azeite. 

Grande  parte  dos  lagares  dependendo ,  para  que  a 
roda  motora  possa  andar ,  das  chuvas  e  torrentes  do 
fim  do  outono  ,  e  a  azeitona  estando  pela  maior  parte 
madura  em  Outubro,  e  colhida  em  Novembro,  acon- 
tece muitas  vezes  que  medêa  grande  intervallo  entre  a 
colheita  e  a  fabricação  do  azeite,  resultando  dvahi 
grande  prolongação  do  tempo  da  guarda ,  em  grave 
detrimento  da  azeitona,  a  qual  contrahe  por   isso,  e 
pelas  causas  em  outra  parte  indicadas ,  um  cheiro  de- 
sagradável e  enjoativo  ,  que  se  communica  ao  azeite , 
e  que  nunca  mais  deile  se  arranca  completamente. 
Mas  ainda  quando  por  acaso  alguma  azeitona  se  não 
acha  fermentada  e  corrupta  quando  se  lança  no  tan- 
que do  lagar ,  o  estado  de  sujidade  e  immundicie  do 
mesmo  tanque ,  das  ceiras  e  de  todos  os  utensílios  do 
lagar .  bastaria  para  impedir  que  por  fortuna  se  fi- 
zesse algum  azeite  que  não  fosse  acre ,  e  ingrato  ao 
paladar.  Se  alguém  nos  tachar  de  exagerados ,  queira 
entrar  em  um  lagar ,  e  se  tiver  bastante  cora  trem  para 
supportar  a  experiência  ,  ficará  convencido  de  que  é 
impossível  exageração  em  tão  enorme  porcaria. 

Para  evitar  estes  inconvenientes ,  é  necessário  ado- 
ptar uma  pratica  inteiramente  dífferente ,  como  a  que 
observam  os  Luquezes ,  cujo  azeite  é  o  mais  fino  e  o 
mais  estimado  da  Europa.  Esta  pratica  é  a  seguinte  : 
A  azeitona  que  se  vai  colhendo,  vai  sendo  conduzida 
para  armazéns  ou  celleiros ,  bastante  grandes  e  bem 
arejados ,  nos  quacs  se  espalha  em  camadas  de  nãQ 
mais  de  duas  polegadas  de  altura,  e  ahi  se  conserva 


(S)  Nao  a<*«nselharaos  aos  proprietários,  resolvidos  a  fa- 
zer o  apanho  á  mao ,  que  tratem  de  dispor  para  isso  as  arvo- 
res por  meio  de  alimpadores ,  antes  de  passados  dois  annos  de 
exercício  daquella  pratica  ,  para  dar  tempo  a  que  as  ditas  ar- 
vores se  refaçam  dos  damnos  das  flagellaçdes  passadas ,  e  en- 
tão se  veja  melhor  quaes  rito  os  ramos  que  convém  podar.  A 
forma  mais  accommodada  para  o  apanho  á  mao  é  a  qoe  se 
aproxima  quanto  possível  da  espherica ,  vasia  no  centro ,  ou , 
para  nos  fazermos  melhor  entender  ,  a  de  uma  tigelk  montada 
sobre  uma  hastea,  representando  a  primeira  a  ramagem  da 
oliveira ,  e  a  segunda  o  tronco.  O  frueto  será  então  produzido 
pela  parte  concava  c  convexa  da  arvore ,  sem  ramificação  para 
o  centro ,  o  qual  nunca  dá  novidade ,  ou  dá  mui  pouca.  As- 
sim Ao  limpas  e  dispostas  as  oliveiras  da  Toscana  e  de  mais 
alguns  países  da  Itália ,  e  quando  chegam  a  esta  forma ,  o  apa- 
nho á  mão  é  tanto  ou  mais  barato  que  o  do  varejo ,  aliás  tSo 
daninho.  Tornamos  a  advertir  aqui  que  quanto  mais  for  la- 
vrada c  remexida  a  terra  dos  olivaes ,  tauto  mais  abundante 
será  a  safra ,  menos  azeitona  cahirá  com  o  calor ,  e  mais  fron- 
dosas e  grandes  serão  as  arvores.  As  sementeiras  de  tudo 
quanto  se  colhe  «verde  s&o  particularmente  proveitosas ;  mas 
r»3o  as  das  plantas  que  chegam  a  secar  na  terra ,  como  em 
geral  os  cereaes ,  excepto  quando  s3o  destinados  a  verde , 
pois  que  neste  caso  é  muito  vantajoso  colher  o  verde  ,  e  la- 
vrar logo  a  terra. 
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a  enxugar  por  espaço  de  sets  ou  oito  dias,  mais  ou 
menos .  segando  que  o  tempo  é  mais  ou  menos  quente 
e  húmido ;  tendo  porém  cuidado  de  a  revolver  e  are- 
jar duas  e  mais  vezes  por  dia ,  de  maneira  a  prevenir 
a  fermentação ,  ou  que  aqueça ,  sendo  antes  preferí- 
vel que  engilhe ,  posto  que  também  não  convenha  que 
descque  demasiado.  Em  todas  estas  operações  é  ne- 
cessário attender  sempre  a  não  pisar  nem  machucar  a 
azeitona ,  e  a  que  os  cabazes  e  mais  utensílios  este- 
jam perfeitamente  limpos  e  sem  máo  cheiro. 

Do  modo  de  faxir  o  a&iite. 

Colhida  e  conservada  a  azeitona  pela  maneira  acima 
referida ,  leva-se  ao  lagar  para  ser  moída ,  e  se  lhe 
extrahir  o  azeite.  Nesta  conducção  se  observam  todas 
as  precauções  acima  recommendadas ,  tanto  relativa- 
mente ao  aceio  dos  vasos ,  como  á  conservação  da  azei- 
tona em  bom  estado ;  pára  o  que  é  mister  que  não  vá 
calcada  nem  pizada ;  por  quanto  ficando  muitas  vezes 
demorada  nos  vasos  antes  de  se  deitar  a  moer ,  pode- 
ria ahi  entrar  facilmente  em  fermentação ,  e  absorver 
qualquer  cheiro  que  tivessem  os  mesmos  vasos,  em 
grande  detrimento  do  azeite. 

O  azeite  fino  ou  virgem  deve  ser  feito  da  polpa  ve- 
getal da  azeitona ,  sem  mistura  do  óleo  proveniente  da 
amêndoa  do  caroço ,  que  é  naturalmente  acre ,  e  in- 
digesto. Já  se  vè  que  para  isto  é  necessário  que  o  la- 
gar seja  differente  dos  nossos,  e  seja  como  os  mais 
modernos  e  perfeitos ,  que  existem  no  ducado  de  Lucca. 

fim  quanto  porém  não  houver  em  Portugal  estes  la- 
gares aperfeiçoados ,  poderá  e  deverá  sempre  fazer-se 
nos  antigos  duas  qualidades  de  azeite.  Para  isto  cum- 
prirá que  se  faça  uma  primeira  moenda  superficial , 
de  maneira  que  delia  saiam  intactos  os  caroços  todos , 
ou  o  maior  numero  possível  delles ,  e  que  só  a  polpa 
cu  carnosidade  vegetal  das  azeitonas  fique  esmagada 
e  amassada.  Desta  massa  se  encherão  as  eeiras ,  que 
*e  espremerão  na  prensa  do  lagar,  segundo  o  methodo 
ordinário.  O  bagaço  que  ficar  nas  eeiras  será  outra 
vez  lançado  no  moinho  para  se  completar  a  moenda 
dos  caroços ,  e  desta  nova  massa  se  fará  o  azeite  de 
segunda  qualidade.  Cumpre  advertir  que  a  pressão 
para  o  azeite  virgem  deve  ser  feita  docemente ,  pouco 
a  pouco ,  e  não  violentamente  de  pancada ,  para  evitar 
que  não  passem  com  o  azeite  substancias  mucilagino- 
sas  e  vegetaes  da  polpa ,  que  lhe  communicariam  um 
sabor  desagradável.  O  liquido  espremido  recolhe-se 
em  baldes  ou  tinas ,  deixa-se  assentar ,  e  quando  o 
azeite  vem  á  superfície ,  deeanta-se ,  ou  se  tira  com 
colheres  os  utencilios  próprios  para  este  effeito,  coa-se 
por  um  ou  dois  peneiros ,  e  guarda-se  em .  vasos  con- 
venientes, bem  limpos,  e  que  não  reçumam ,  para 
evitar  que  o  azeite  não  adquira  ranço  pelo  contacto 
do  ar  ambiente. 

Terminaremos  esta  Memoria  com  algumas  reflexões 
de  um  dos  contribuintes  delia,  patriota  fervente  e 
douto ,  ajantando-lhe  alguns  additamentos  que  nos  oc- 
correram  ao  escreve  1-a. 

•  Nos  tempos  antigos;  dizia  elle,  os  franeei es  e  os 
italianos  faziam  o  azeite  como ,  nós  ò  fazemos  ainda  ,  e 
o  nosso  então  era  como  qualquer  outro ;  mas  tendo 
elles  aperfeiçoado  a  fabricação  deste  artigo ,  não  só 
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nos  alcançaram  em  um  produeto  em  que  deveríamos 
ficar  sempre  superiores ,  mas  até  venceram  a  vantagem 
natural  que  nos  liberalisou  a  natureza f  a  ponto  donos 
desalojarem  do  mercado  quando  se  trata  de  azeite  para 
comer ,  e  mesmo  para  candieiros  de  luxo.  Fácil  ó  de 
saber  o  preço  que  tem  em  Londres  o  azeite  virgem  do 
Itália ,  e  mesmo  da  Provencé  em  França ,  em  compa- 
ração do  nosso,  apesar  de  que  ofrancez  ó  raras  vezes 
puro ,  e  quasi  sempre  se  vende  misturado  com  oito 
de  semente  de  nabo  e  de  outras  plantas. 

Por  muito  tempo  foram  os  direitos  banaes  um  grande 
obstáculo  ao  aperfeiçoamento  popular  do  nosso  azeite» 
porque  impediam  a  existência  simultânea  do  principio 
vital  dos  melhoramentos ,  «  o  interesse  individual ,  o 
a  concorrência  que  o  vivifica,  eque  força  aintelligon* 
cia  a  escrutar  e  inventar  meios  de  superar  as  rivali- 
dades que  prejudicam  a  esse  interesse.  »  Hoje  que 
esse  obstáculo  já  não  existe  %  e  que  cada  qual  é  livre 
de  fazer  o  seu  azeite  como  e  quando  lhe  apraz ,  cum- 
pre que  todos  vão  tratando  de  conhecer  e  de  praticar 
os  processos  que  podem  aogmeqtar  a  sua  riqueza»  ea, 
da  nação. 

Convém  ao  interesse  particular ,  como  ao  geral ,  que 
se  criem  valores  ,  permutáveis  em  dinheiro  ou  em  ou- 
tros valores  ou  effeitos ,  que  favoreçam  o  commercio 
interno  e  externo,  que  vivifiquem  e  accelerem  assoas 
operações ,  e  que  pelo  effeito  natural  de  uma  majs  rá- 
pida circulação  do  cabedal  nacional,  .multipliquem 
este  na  rasão  directa  dessa  acceleração. 

Quanto  ao  commercio  interno ,  é  impossível  a  suai 
existência  activa  sem  meios  de  communicação  e  do 
transporte  baratos  ,  fáceis ,  seguros  e  promptos ;  mas 
é  certo  também  que  elle  nunca  será  de  grande  impor- 
tância em  quanto  dentro  do  reino  mesmo  não  se  pro- 
duzirem muitos  e  variados  objectos,  susceptíveis  de  se- 
trocarem  uns  pelos  outros ,  quer  directamente  em  na- 
tura ,  quer  indirectamente  por  via  de  uma  operação 
intermédia  em  dinheiro.  Com  effeito  quando  todos  pro- 
duzem as  mesmas  coisas ,  claro  está  que  falia  a  maté- 
ria e  a  causa  original  das  permutações  ou  do  commer- 
cio. Pelo  contrario,  se  ao  lado  dos  produetores  agrí- 
colas ,  por  exemplo ,  se  acham  produetores  mechani- 
cos ,  fabricantes ,  artífices ,  estes  offereeem  os  produ- 
ctos  da  sua  industria  em  troca  dos  produetos  da  in- 
dustria do  lavrador,  e  assim  se  satisfazem  as  necessi- 
dades reciprocas  de  uns  e  outros,  com  proveito  de 
todos,  e  augmento  da  riqueza  e  da  população. nacio- 
nal. • 

As  nações  a  que  quadra,  o  epitheto  de  agrícola ,  são 
sempre  diminutas  de  gente ,  e  por  isso  'nações  simi- 
lhantes  .parecem  hoje.  na  Europa  um  phenomeno,  não 
menos  deshonroso  que  arriscado.  Dizemos  arriscado, 
porque  sendo  da  natureza  das  nações  agrícolas  (falía- 
mos de  nações  antigas)  que  a  sua  população  se  con- 
serve em  om  estado  de  permanente  immobilidade , 
que  não  padece  alterações  numéricas  sensíveis ,  se  as 
outras  nações  augmentam  em  gente  pela  criação  e  apro- 
priação da  industria  fabril ,  ó  evidente  que  se  alte- 
ram as  relações  de  força  e  poder  que  entre  ellas  ha- 
via ,  tornando-se  a  primeira  relativamente  mais  fraca 
e  menos  poderosa ,  e  ficando  por  conseguinte  mais 
exposta  ás  aggressões  e  tentativas  das  outras ,  contra 
seus  interesses  ou  sua  independência  politica.  Mas  • 
sem  nos  alargarmos  mais  em  um  assumpto ,  a  que 
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tnsensiv elmente  nos  levou  o  amor  de  nossa  gloriosa 
nacionalidade ,  tratando  de  outro  que  tio  alheio  delle 
parecia  >  não  podemos  cem  tudo  resistir  á  tentação  de 
offerecer  aqui  aos  nossos  compatriotas  alguns  tbemaa ; 
que  recoameodamos  á  aua meditação,  e  cjua  demons- 
tração, alias  fácil,  nos  faria  aberrar  demasiado  de 
nosso  propósito. 
Portugal  não  tem  nma  independência  inteira  e  ab- 

aolnta.  * 

Portugal  pôde  adquirir  essa  independência  •  dobran- 
do ou  triplicando  a  sua  população,  susceptível  de 
jnaior  ccescimenlo  ainda  ,  sem  aperto  nem  demasia. 

Mas  esse  augmento  de  população  só  se  pôde  obter 
peia  apropriação  da  industria  fabril,  de  que  essencial- 
mente depende. 

A  industria  fabril  não  se  cria  nem  se  desenvolve 
sem  o  auxilio  de  uma  forte  protecção  Oscal  e  admi- 
nistrativa ,  como  se  prova  pelo  exemplo  histórico  da* 
nações, que  a  possuem,  e  especialmente  da  Inglaterra, 
que  ao  systema  protector  t  em  grau  eminente ,  e  por 
<  ventura  excessivo ,  deve  a  ana  grande  superipridade  e 
riqueza  industrial. 

A  população  fabricante  abre  um  novo  mercado  aos 
prodoclos  da  Urra ,  e  tende  por  isso  a  libertar  a  na- 
ção da  deplorável  necnssidade.de  comprar  o  consum- 
mo  e  a  venda  desses  productos  nos.  paixes  estrangei- 
res, pelo  alto  preço  de  sacriOcios ,  e  de  estipulações, 
cujo  menor  inconveniente  é  q  de  serem  onerosas,  ou 
xallaces ,  quando  nos  concedem  illusorias  reciprocida- 
des. 

O  melhoramento  e  perfeição  doe  productos  da  agri- 
cultura é  outro  meio  de  forrar  a  nação  a  esses  sacri- 
ficios,  tendo-nos  a  natureza  liberalisado  com  mão  ge- 
nerosa tantas  excellencias ,  que  se  delias  soubermos 
aprolcitar-nos  ,  nossos  géneros  serão  em  toda  parte 
yroeuradns  e  preferidos  aos  outros  da  meama  espécie 
aos  mercados  estrangeiros. 

Um  delles,  que  muito  careca  de  ser  aperfeiçoado, 
t  o  azeite ,  que  quando  for  bem  feito ,  poderá  não  só 
afirontar  a  concorrência  do  italiano  ,  roas  extinguir  ou 
diminuir  consideravelmente  a  do  francez  nos  mercados 
de  Inglaterra,  do  norte  da  Europa,  e  da  America. 
Para  este  aperfeiçoamento  muito  concorreria  o  estabe- 
lecimento e  propagação  de  atafonas  ou  engenhocas  cons- 
truídas segundo  o  mesmo  principio  do  lagar  descripto 
sesta  Memoria,  e.que  podeasem  trabalhar  com  um 
cavallo ,  ou  um  boi. 

O  essencial  é  que  estas  engenhocas  tenham  meio  de 
separar  a  polpa ,  do  caroço ,  para  da  primeira  se  fazer 
©  aaeite  virgem ,  destinado  para  comer ,  e  do  bagaço, 
novamente  triturado  com  os  caroços ,  o  azeite  próprio 
para  luxes  e  outros  usos. 

A  multiplicação  destes  pequenos  lagares  obviaria  á 
necessidade  da  a c cumulação ,  e  da  prolongação  exces- 
siva e  damnosa  da  guarda  da  azeitona  nos  armazéns 
ou  celleiros ,  antes  de  ser  exposta  á  moenda ,  facili- 
tando a  fabricação  do  azeite  em  pequenas  porções ,  e 
á  medida  que  a  azeitona  se  fosse  apanhando. 

Advertiremos  por  fim  que  a  exportação  do  azeite 
fino  deve  ser  feita  em  vidros  ,  ou  em  vasos  de  barro, 
que  não  rcçumam  ,  e  perfeitamente  arrolhados. 

Todos  estes  cuidados  e  trabalhos  serão  amplamente 
recompensados  pelo  preço  maior  que  o  azeite  portugue* 
ganhará  em  todos  os.  mercados. 


untura*  i  mm-im 
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(Continuado  de  pag.  439.) 

423  A  primeira  coisa  qoe  vi  apenas  sahi  do  hoiel 
foi  tom  anão  risonho,  ede agradável  phistooomia,  ar- 
ranhando groteseameote  as  cerdas  de  um*  viola.  Não 
tomei  o  encontro  como  um  mau  agouro ,  porque  eu» 
Itália  o  género  anão  abunda ,  talvez  por  um  daqueJJes 
admiráveis  caprichos  da  natureza ,  que  cançada  de  pro- 
duzir o  bello ,  também  não  desdenha  de  conceber  a 
ridículo  e  o  hediondo. 

Depois  parei  um  momento  a  contemplar  as  ameia» 
do  castello  dos  Visconti,  monumento*  admirável  que  mar-i 
ca  um  dos  episódios  dessa  grandiosa  lueta  entre  os  doía 
gigantes  do  século  dezeseis — Carlos  V  e  Francisco  I. 

Coctie  a  imaginação  se  mo  embebeu  de  repente  na- 
quelUs  acenas  magestosas ,  que  me  haviam  produzido 
tanto  enthusiasmo ,  e  Unta  indignação  ,  feito  derramar. 
tantas  e  tão  amargas  lagrimas  ,  quando,  era  criança ! 

Esta  animosidade  alimentada  d'um  lado  pelo  génio» 
aventuroso  de  Francisco  I ,  e  do  outro  pela  doblex  po- 
litica de  Carlos  V,  durou  vinte  e  oito  annos  \ 

Ironia  e  decepção  dos  acontecimentos  humanos !  Fran- 
cisco I  morreu  emRambouillet,  viclima  da  devassidão 
de  seus  costumes;  Carlos  V,  emS.  Just,  minado. pelo 
cansaço  da  sua  ambição  insaciável. 

Pavia  é  celebre,  sobretudo  pela  sua  universidade, 
tão  turbulenta  na  edade-media ,  quasi  como  a  de  Paris, 
e  que  tem  dado ,  nos  tempos  modernos ,  o  seu  contin- 
gente de  gloriosos  martyres  pela  causa  eternamente 
justa  -da  independência  e  liberdade  italiana.  . 

Estava  fechada  naquelle  momento  aos  estudos  aca- 
démicos ,  mas  abriu-se  á  nossa  curiosidade ,  pelo  in- 
fluxo poderoso  de  alguns  francos  habilmente  repartidos 
pelos  seus  sedentos  ciceronti. 

O  gabinete  de  anatomia  afirmam  ser  riquíssimo ,  t 
eu  ,  completamente  hospede  nasseiencias  medicas ,  pa- 
receu-me  que  esta  aíBrmaçao  nada  tem  de  atrevida 
nem  de  inverosímil. 

Eu  não  sei  que  haja  espectáculo ,  que  abata  mais 
o  orgulho  humano ,  engrandecendo  ao  mesmo  tempo  o 
poder  mysterioso  dessa  causa  final  a  que  chamamos 
Deus ,  de  que  a  exposição,  dos  segredos  da  anatomia 
humana. 

.  É  a  negação  do  bello ,  a  soberania  da  morte   e  do 
nada ,  a  classiGcação  hedionda  de  uma  seionqia  indis- 
creta, e  impia,  que  nos  rasga  as  illusões ,  sem  piedade, 
nem  misericórdia. 

O  craneo  de  Abeilard  ,  alli ,  differençar-ae-ba  do 
de  um  hottentote ,  pelo  acaso  de  uma  curva ,  dificil- 
mente appreciavel  á  primeira  vista.  A  bossa  da  ama- 
twidade  de  Hêloita ,  talvez  não  desdiga  muito  da  do 
Marques  de  Sade.  O  medico  ou  é  fanático ,  ou  atbeu  ; 
aquelle  exame  ou  nos  aproiún*  do  céu,  ou  nos  fax  re- 
negar <U  imqtojrtalidftde, 
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H*  «obre  tod«  na  ukima  saía ,  me  parece' ,  exposto 
um  exemplar  do  corpo  de  uma  mulher ,  eu  cara  „  no- 
tavelmenre  besto,  expressivamente  oontiebido  pela 
imaginação  do  artista.  Ê  uma  virgem  pallida.,  com 
os  olbos  cerrado*  pela  morte»  com  e$  ta  bel  to»  loiros 
medicamente  estendido»  pele  collo ,  cem  os  lábio»  eo- 
tre-aberto»  lio  suavemente ,  que  dir-se-ba  que  o  nl- 
timo  sopro  da  vida  foi  apenaa  um  suspiro  de  amor , 
ou  de  saudade  terna  e  resignada.  * 

Ficaei  parada,  admirando  com  sincera  comrooção 
aquelle*  cadáver ,  que  parece  haver  adormecido  nFum 
pensamento  celeste :  mas  dura  breve  este  extasis :  a 
mio  4o  guarda  levanta  um  panno  que  a  cobre  a  meíe- 
•erfcò ,  è  véée*  as  entraste»  dafuslla  baila  virgem  ,'• 
repugnantemente  reffettntard**;  e  fesqtféressttiente  exa- 
ctas :  -  as  exigência*  da  scieneta  mata-Vos  as  impres- 
sões da  arte. 

Não  me  admira  que  em  certas  eras ,  se  perseguis- 
sem os  cultores  da  medicina.  À  vista  d' um  gabinete 
de  anatomia  tem  alguma  coisa  de  infernal  e  de  he- 
diondo. Crâneos  simetricamente  dispostos  de  um  lado  : 
entranhas  embalsamadas,  certos  órgãos  conservados 
destro  de  vidros  ,  esqueletos  inteiros  d 'outro  lado:  e 
alli  o  principio  da  egualdade  é  ainda  mais  synistra- 
mente  verdadeiro  do  que  n'um  cemitério  :  o  craneo 
do  sábio  está  collocado  junto  do  craneo  do  assassino ; 
a  cabeça  virginal ,  que  talves  não  fosse  perturbada, 
por  um  -pensamento  voluptuoso ,  repousa  ao  pé  da  ca- 
beça ardente  ,  devorada  pelas  impressões  do  vicio  ,  e 
da  devassidão.  Sae-se  com  um  attaque  de  spleen,  cor- 
re-se  a  pedir  aos  esplendores  da  natureza ,  e  da  arte 
um  sopro  que  nos  reanime  o  coração ,  -e  nos  salve 
deste  abatimento  moral. 

£  como  era  béllo  aquelle  dia  de  outono ,  como  es- 
tavam viçosos  os  prados,  como  aquelle  ar  puro  se 
respirava  com  prazer ,  e  com  delicia !  A  Lombardia 
é  uma  vasta  planície,  sempre' verde,  bordada  de  ca- 
naes  v  o  de  excavaçõès  de  irrigação :  te  e  natureza  é 
monótona ,  se  a  vista  não  abraça  a  perspectiva  encan- 
tadora das  montanhas  .  tudo  se  desculpa ,  quando  nos 
lembramos  da  prodigiosa  actividade ,  da  incançavel 
industria  ,  que  enriquece  e  desenvolve  essa  população , 
comparativamente ,  a  mais  numerosa  ,  talvez  ,°  do 
mundo. 

Foi  nos  arredores  de  Pavia  ,  que  o  génio  encyélo- 
pedico  de  Leonardo  de  Vinci  traçou  e  edificou  a  pri- 
meira comporta! 

Gomo  era  poderosa  e  vasta  aquella  intelligeneia  so- 
berana ,  que  lia  no  céu  os  segredes  dos  astros ,  que 
imaginava  e  conhecia  na  terra  as  mais  ousadas  çons- 
trucções ,  que  com*  a  mesma  mão  com  que  revelava 
ao  papel  as  impressões  de  sua  alma,  immortalisava 
na  tela  os  sonhos  do  seu  ideal ! 

Leonardo  de  Vinci  morreu  noa  braços  de  Francisco 
I.  Bailo  assumpto,  para  um  pintor  inspirado,  repre- 
seniar  o  génio  expirando  no  seio  da  gloria  1 

E  aqui  me  lembra  contar  uma  aneedota ,  que  eu 
li  ha  muito  tempo ,  e  que  segundo  o  ditado  italiano , 
si  mm  è  vera  è  bene  trovaia. 

Ninguém  ignora  que  uma  das  obras  primas  de  Leo- 
nardo de  Vinci  é  o  retrato  de  Lisa  dei  Giocondo.Ora,  o 
original  deste  retrato  existia,  e  affirmam  que  Francisco 
1 ,  que  e-  comprou  pela  som  ma  considerável  de  quatro 
mil  assados ,  emprehçQdeu.  a  guerra  do  Mibnez ,  me- 


nos peles  frágeis  direito*  de  sua  a v6  Vdleotrná  de  Mi-» 
Ião,  do  que  pelos  bellos  olbos  de  uma  certa  dama 
milanesa,  ,de  que  lho  haviam  gabado  a  formosura. 
Não  seria  impossível  que  essa  dama  fosse  ttàà  dei  47t*-~ 
cptitfov  O  que  o  painel  de  Leonardo  de  Vinci  accendésse 
inueoemututente  uma  guerra  que  tão  renhida  e  dispu- 
tada se  tornou ,  com  o  andar  dos  tempos. 

Quem  tem  tide  a  desgraça  de  andar  envolvido  nas 
coisas  politicas,  conhece  eomo  os  maiores  aconteci- 
mentos* dependem ,  ás  vezes,  dos  mais  insignificantes 
motivos.:  e  demais  Francisco*  I  possuía  pelo  beilo  seixo 
um  desde»  cultas  inconsiderados,  e  ardentes,  que  nós 
conduzem  ao  heroísmo,  ou  á  infâmia  i/ás*  vexes ,  a  am- 
bas- as  coisas  ,  a  um  tempo. 

.  Francisco  I  e  o  tout  est  pariu  fore  l'hormeur*+veio~ 
nos  á  memoria ,  qtiande  estendemos  a  vista  pela  vasta 
pjanicie  que  rodèa  a  cidade  de  Pavia.  Aquella  terra 
bebeu  o  sangue  de  muitos  bravos!  Aquella  vegetação 
viçosa,  e  verdejante,  alimentasse  —  quem  sabe?  — das 
cinzas  de  mil  heroes  1 

A  imagem  da  guerra  ainda  assim,  vigia  sempre 
sobranceira  e  ameaçadora  ,  sobre  as  impaciências  de 
liberdade ,  e  as  aspirações  de  independência  ,  que 
palpitam  no  coração  dos  lombardos.  Vimos  reluzir  os 
sabres  dos  hussards  húngaros ;  que  em  numero  de  tre- 
zentos ,  faziam  admirareis  -manobras  'de  cavalleria, 
com  aquella  precisão  e  velocidade ,  que  os  recomv 
menda  na  arte  da  guerra.  -      •    ' 

£  não  admira!  aquella  língua  fez-se  para  o  cavallo , 
e  se  os  cavalles  foliassem ,  não  podiam  deitar  de  fal- 
lar  aquella  lingna !  Ê  um  anoso  de  consoantes,  deter- 
minado cm  sons  de  garganta,  em  syll abas  ásperas , 
que  arripfiam  a  nosso  ouvido  meridional ,  acostumado 
aos  vocábulos  melodiosos  e  és  construcçoes  musicaes. 

-E  todavia ,  naquelles  rostos  de  um  branco  desla- 
vado, naquelles  cabcllos  louros,  crespos  e  grossos, 
naquelles  torsos,  duramente  affeiçoados ,  não  ha  ainda 
um  não  sei  que  do  antiga  bárbaro  ,  quando  se  arre- 
messava ,  nú  e  delirante,  ásphalanges  romanas? 

Eis  o  grande  perigo  da  civilisação  moderna !  A  obe- 
diência militar  exercida  sobre  aquella»  populações , 
mal  libertas  ainda  das  faxas  de  uma  eterna  infância  , 
concede  uma  força  desmedida  aos  velhos  poderes ,  ao 
espirito  de  oppressão  e  do  despotismo.  Esses  homens 
maquinas ,  que  não  se  entunsiasmam  por  um  princi- 
.pio ,  que  os  não  alenta  uma  grande  idéa ,  vão  to  roa  r- 
se  um  instrumento  tremendo  ,  em  nome  da  disciplina  , 
e  nas  mãos  do  governo  monarebico. 

Voltemos  pare  Pavia,  qOe  a  vista  dos  soldados  deu- 
me  um  destes  attaques  de  ira ,  e  de  rancor  democrá- 
tico, que  me  fazem  arder  a  cabeça ,  e  me  extenuam  o 
•'systeraa  nervoso. 

*     Admiremos  a  fachada  da  igreja  de  S.  Francisco, 
que  pertence  ainda  ás  eras  da  media  idade :  e  parta- 
.mos  para  o  hotel  delia  Lombardia,  a- ver  se  o  aspecto 
da  gentil  viajante  me  dissipa  este  accesso  de  máu  hu- 
mor politico 

Quando  avistámos  as  veneráveis  ameias  do  castello 
<4os  Visconti ,  tomei  eu  um  aspecto  solemuemente  he- 
róico t  cruzei  os  braços ,  ergui  a  cabeça ,  e  exclamei  : 
«Francisco  I  disse :  Tout  est  pevdu  ,  fors  Vhonneur :  » 
endigo  neste  momento:  Tout  est  perdu,  fors  1'appétit. 

firam  quasi  dez  boras ,  e  os  movimentos  da  diligen- 
cia repelianjise-me  agora  no*  estômago  COm  uma  viva- 
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cidade  incrível»  A  bete  hia  tomando  nina  notável  su- 
perioridade sobre  a  sua  inevitável  companheira  l'âme. 
Esc  aso  dizer-vos  que  esta  espirituosa  distincção  é  dt 
Xavier  de  Maistre. 

Era  um  almoço  no  género  italiano,  e  por  elle  só, 
se  podia  calcular  o  grau  da  civilisaçao  deste  paii. 
Quando  a  arte  culinária  chega  a  um  certo  ponto  de 
perfeição  ,  é  evidente  o  adiantamento  da  nação ,  aonde 
ella  floresce.  Homero  pintando-nos  Agamemnon  pu- 
chando  pela  perna  do  boi  assado  inteire ,  denuncia 
melhor  assim,  por  aquelle  simples  facto ,  os  tempos  pri- 
mitivos da  sociedade  grega  v  do  que  por  longas  dia* 
seriações  ou  sublimes  apostrophes. 

As  vinte  ou  trinta  espécies  de  salame ,  o  presunto 
cortado  em  fatias  imperceptíveis ,  os  fungghi  trifolati , 
as  deliciosas  frituras ,  n'oma  cidade  de  segunda  or- 
dem ,  podiam  deixar  de  converter  o  meu  coraçio ,  e  a 
minha  cabeça  ao  génio  italiano ,  mas  de  certo  sedu- 
ziam sem  remissão  o  meu  estômago. 

Não  que  eu  exagere  este  culto  pela  mesa  até  á  in- 
crível obstinação  gastronómica  de  um  inglez.  Já  vis- 
tes um  habitante  da  Grãa-Bretanha  mascando  um  or- 
ttian  aux  truffe* ,  ou  saboreando  lentamente  um  copo 
<ie  Madeira  ou  Porto ,  com  um  sem  numero  de  gestos 
<ie  ;ip provação  silenciosa  T 

Se  isso  vos  não  produz  um  attaque  decisivo ,  in- 
tenso de  splegn,  possuis  nervos  de  uma  milagrosa  con- 
descendência moral.  Felitmente  nem  a  sombra  de  um 
inglez  veio  incommodar  esta  refeição  appetitosa ,  ale- 
gremente analisada  pelas  libações  de  um  vinho  de 
Asti  spumanti  que  é ,  a  meu  vêr ,  o  único  vinho  da 
Itália  do  norte ,  que  pôde  ser  apreciado  por  um  pa- 
ladar ,  costumado  aos  deliciosos  vinhos  da  Península 
bispanhola. 

A  cidade  estava  triste,  e  quasi deserta .  Assim  como 
uma  campina  viçosa ,  quando  o  nordeste  requeima  as 
plantas ,  e  as  amarallcce  ao  seu  contacto  devorador , 
tal  é  o  efletto  de  uma  revolução  baldada  e  desditosa , 
sobre  o  espirito  de  uma  população. 

Pobre  Itália  I  Hontem  tão  animada  de  esperança , 
tão  fervente  de  enthusiasmo  •  tão  audaz  nos  desejos  , 
tão  temerária  nas  lides  da  guerra  :  hoje ,  vendo  o  pe- 
nacho do  croata  roçando  as  pedras  dos  seus  monumen- 
tos, e  o  mosquete  do  austríaco  ameaçando  as  suas  as» 
pirações  generosas  de  independência  e  liberdade  ! 

Oimè  quante  feri  te 

Che  lividor  ,  che  sangue !  oh  qual  ti  reggio  , 

Formosistifa»  drana !  Io  chiedo  ai  cielo 

E  ai  mondo:  diie  ,  dite ; 

Chi  la  ridusse  a  taíe  ?  E  questo  é  peggio 

Che  di  catene  ha  carche  am  be  le  hraccie  ; 

Si  cbc  sparte  le  chiome  e  Benin  velo 

Siede  in  terra  neglfttta  esconsolata 

Natcondendo  Ia  faceia 

Tm  le  giaoccbia ,  c  piange. 


Chora !  chora  !  ó  minha  Itália ,  que  não  tarda  o  dia 
em  que  mios  robustas  te  enxuguem  o  pranto ,  em  que 
a  tua  face  vergonhosa  se  mostre  radiante  pelo  es- 
plendor de  uma  idéa,  em  que,  livre  c  poderosa,  en- 
toas o  canto  immortal  da  emancipação  democrática  ! 

Essas  lagrimas  não  no  perdidas ,   que  engrossam  a  1 


corrente  da  revolução.,  è  vão  marcar  coiri  traço  ii 
levei  a  fronte  doa  teus  oppressores. 

Ó  minha  Itália ,  ouve  o  que  o  grande  tribuno  disse 
do  exílio ,  que  é  o  throno  de  gloria  da  sua  incansável 
dedicação :  «Mais  vai  uma  hora  de  communhão  n'um 
grande  pensamento  com  um  povo  que  resnscita ,  q«e 
uma  existência  inteira  na  solidão  de  um  timono  amea- 
çado por  uns,  e  despresado  por  outros.  » 

Crê  e  espera ! 

tons  nx  marDtmçâ» 
(Continua.) 


UM  CAPITUliO  ft>A  HMTO 
BANEA  •  OU  A  BNT 
CHAIi  JMUMP  N  » 


,IA  COUVE 


roBTo  um  iso*< 


(  Continuado  de  pag.  455  ) 

*    424    Dizia  o  marechal»  que  as  forças  que 
tomaram  o  Porto  9  orçariam  por  pouco  mais  de 
metade   dos  seus  24,000   defensores,  e  a  sua 
asserção  aproxima-se  muito  da  exactidão.  A  sen- 
tença que  rehabilitára  a  memoria  àe  B.  Freire , 
dá  a  Soult ,  quando  na  direita  do  Minho ,  pelo 
menos   18  ou  20,000  homens.  Ora,  deduzidas 
as  guarnições  deixadas  em  Tay ,  Chaves ,  Braga » 
e  nos  mais  pontos  aonde  eram  indispensavis  para 
guardar  as  communicações ;  descontados  os  mor- 
tos ,  feridos ,  doentes  e  extraviados ,  durante  o 
longo  circulo  traçado ,  desde  a  foz  do  Minho  até 
á  do  Douro,  por  certo  que  as  tropas  franceias, 
entradas   no  Porto ,   não  excederiam   de   14  a 
16,000  homens.   Em  apoio .  desta  opinião  dos 
vogaes  do  conselho  e  de  Beresford,  vem  uma 
auetoridade  tão  insuspeita ,  qulo  respeitável ,  o 
Sr.  Thiers ,  que  no  liv.  23  ficou  pouco  áquem 
da  tomada  do  Porto.  Assegura-nos  elle  que  Soult 
em  2  de  Jaqeiro  tinha  24,000  moldados  effecti- 
vos ,  os  quaes  iam  subir  a  30,000 :  como  po- 
rém depois  disso  tiveram  logar  as  importantes 
operações  da  Galiza,  de  que  resultara  a  derrota 
a  o  embarque  do  exercito  britannico  de  Moore , 
a  tomada  da  Corunha ,  do  Ferrol ,  de  Vigo  etc. , 
com  a  dispersão  da  gente  de  la  Romana ,  e  se- 
milhantes  triumphos  se  não  obtiveram  sem  gra- 
ves perdas ,  segue-se  que  o  exercito  do  duque 
da  Dalmácia ,  «lo  obstante  o  espaço  (poueo  maris 
on  menos  de  20  de  Janeiro  a  20  de  Fevereiro) 
que  o  imperador  lhe  dera  para  descançar  e  se 
reorganizar ,  em  fins  de  março  *  depois  de  novas 
marchas  e  novas  pelejas,  sendo  de  perigo,  ao 
menos  de  perda ,  devia  achar-se  sensivelmente 
enfraquecido  (57). 

-(57)    O  Sr.  Thiers  no  lir.  33  da  Hist.  do  Cons.  e 
do  imp.  conta  que  o  imperador  confiara  a  Soalt  a  per- 
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Resultam  de  tudo  o  que  temos  dito  as  se- 
guintes illações :  1  .*,  que  o  chamado  exercito  do 
Porto  constava ,  pouco  mais  ou  menos ,  de  24,000 
homens,  todos  portuguezes,  incluindo  mui  ra- 
ros soldados  de  primeira  linha ,  completamente 
desmora Usados ,   e  alguns  milicianos  ainda  em 
peior  estado ,  e  porção  enorme  de  paisanismo  e 
guerrilhada ,    cuja   presença  cruelmente  aggra- 
vava  as  amarguras  da  situação ;  accrescendo  que 
a  auctoridade  militar  residia,  ou  devia  residir, 
num  homem  que  não  tinha  cabeça  nem  vontade , 
cidadão  talvez  mui  probo,  porém  militar  fraco 
e  i  nepto ,  dominado  por  outro  homem  ,  que  va- 
leria  muito  para  o  claustro ,  ou  na  sua  cathe- 
dral,  roas  sem  nenhuns  predicados  para  capitão; 
c  2/,  que  Soult  conduzira ,  ante  os  muros  por- 
tuenses, de  14  a  16,000  soldados,  senão  enca- 
'  necidos  nas  fileiras ,  pelo  menos  já  bem  avetados 
á  guerra  ,  optimamente  disciplinados ,  armados , 
e  commandados. 

Ora ,  sendo  estas  consequências  rigorosas ,  co- 
mo na  verdade  são ,  digam  os  homens  sensatos 
aonde  fica  a  grande  batalha  de  que  tanto  alardeia 
Norvins ! . . . .  Restabelecidos  assim  os  factos 
este  panegyrista  desce  nimiamente  baixo,  c  re- 
diculisa  o  heroe  para  quem  somente  buscava  loi- 
ros. Aquelles  14  a  16,000  francezes,  conduzi- 
dos pelo  duque  da  Dalmácia ,  ou  por  qualquer 
outro  dos  bons  generaes  do  império,  podiam 
sem  nenhuma  admiração  conquistar  o  Porto, 
ainda  que  ahi  o  esperassem  60  ou  80,000  com- 
batentes i^uaes  aos  que  lá  achou  aquelle  general. 
Nem  seria  a  primeira  vez  que  isto  succedesse. 
As  proezas  dos  dez  mil  gregos  de  Maratbona ,  as 
dos  dez  mil  de  Xenofotite ,  assim  como  as  dos 
oito  mil  suecos  de  Carlos  XII  em  Narva ,  não 
pertencem  ás  Mil  e  Uma  Noites;  os  mosteiros 
da  Batalha  e  de  Belém ,  em  Portugal ,  attestam 
façanhas  não   menos  grandiosas;    e  também  a 

seguição  dos  ingleses  por  se  achar  este  mais  perto 
delles ,  do  que  Ney  que  ainda  marchava  de  Bena vento 
para  Astorga ,  e  que  o  exercito  do  primeiro  em  2  de 
Janeiro  compunha-se  das  divisões  Merle,  Mermet,  De- 
la bord  e  Heudelet ,  incluindo-se  nas  duas  ultimas  todo 
o  corpo  de  Jonot  desembarcado  em  França ;  que  aro-  , 
bas  as  primeiras  divisões  eram  excedentes ,    e  que  as  j 
outras,  se  bem  formadas  só  de  conscríptos  ainda  ra-  I 
pazes ,   já  durante  a  primeira  invasão  de  Portugal  se 
haviam  aguerrido ;    que  as  quatro  divisões  appresen-  * 
tavam  um  todo  de  30:000  homens  com  a  respectiva  • 
artilheria  ,  os  dragões  de  Lorge ,  os  de  Lahoussay  ,  e 
a  cavallaria  de  Franceschy  (toda   a  cavallaria  quatro 
mH  cavallos);  c  finalmente,  que  antes  da  reunião  de  ' 
IleudeM  comente  24000  homens  seguiam  Soult. 


historia  de  Napoleão  appresen  ta  mais  de  ura 
exemplo  desses  sublimes  esforços  de  valor  e  au- 
dácia. x 

Quaes ,  ao  certo ,  fossem  as  perdas  dos  inva- 
sores e  invadidos  no  dia  29  de  Março ,  ignora- 
rool-o,  como  ignoramos  varias  outras  particula- 
ridades desta  invasão,  porém  de  um  e  outro 
lado  a  perda  devia  ser  pouco  mais  ou  menos 
igual  á  resistência ,  queremos  dizer  insegnifican- 
tissima. 

Que  pouco  ou  nada  se  resistira ,  infelizmente 
ninguém  com  seriedade  o  contesta ,  e  o  silencio 
de  Norvins  a  similhante  respeito  cootradiz  a  sua 
emphatica  linguagem.  Parece  que  elle  só  fez  con- 
sistir a  grandeza  da  tal  batalha ,  em  ser  dada 
por  um  general  de  mitra  e  báculo,  bem  como 
no  quasi  mudo  apparato  das  200  peças  de  arti- 
lheria ,  que  ,  em  verdade ,  unicamente  serviam 
para  enfeitar  as  narrações  dos  escriptores  fran- 
zezes. 

Se  precisáramos  provar  que  os  invasores,  sem 
nenhum  custo,  saltaram  as  trincheiras,  bastar- 
nos-hia  o  seguinte  documento ,  que  nfto  deve  es-/ 
capar  6  historia.  Depois  da  tomada  da  cidade, 
mandou  Bcresford  meter  em  conselho  de  guerra 
o  brigadeiro  Caetano  José  Vaz  Parreira  ,  accu- 
sado  de  incapacidade  ou  negligencia  no  seu  de- 
ver, durante  o  tempo  em  que  foi  governador 
interino  das  armas  da  cidade  do  Porto ,  particu- 
larmente desde  23  a  29  de  Março  de  1809.  Os 
principais  capítulos  da  accusaçBo  eram  estes: 
1.°,  nào  ter  feito  esforços  sufficíentes  para  re- 
primir a  condueta  tumultuosa  do  povo:  2.°,  ter 
feito  má  distribuição  da  tropa ,  não  obstante  as 
representações  que  lhe  fizeram  os  officiaes  que 
foram  alli  mandados  pelo  marechal  (58):  3/\ 
nâo  ter  recebido  como  auetorisados  9  nem  atten- 
der ,  os  ditos  officiaes  em   pontos  de   serviço , 


(58)  Beresford  foi  nomeado  marechal  e  com  man- 
dante do  exercito  português  por  decreto  de  7  de  Março 
de  1809  ,  como  se  verá  consultando  o  índice  Chron. 
de  J.  P.  Ribeiro  tom.  5.°  pag.  295.  Os  capítulos  ap-r 
presentados  no  conselho  de  guerra  contra  Parreiras 
censlam  da  ordem  do  dia  de  7  de  Março  de  1810, 
d'onde  textualmente  para  aqui  os  trasladamos.  Os  offi- 
ciaes mandados  por  Beresford  ao  Porto ,  e  que  o  go- 
vernador nào  quiz  escutar  eram  ingleses,  e  estes  cons- 
tituíam todo  o  exercito  britânico  que  estava  na  cidade, 
não  arrojado  de  Braga ,  como  quor  o  bíograph»  S. 
Prouve ,  senão  enviado  de  Lisboa.  O  exercito  inglex 
que  depois  da  expulsão  de  Junot  continuara  a  residir 
em  Portuga] ,  era  do  general  Moore ,  e  nós  já  vimos 
em  que  estado  essa  força  a  17  e  18  de  Janeiro  foi  na 
Coronha  embarcar  para  Inglaterra. 
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quando  tinham  aido  nomeados  para  commuoica~ 
rem  com  elle  a  este  respeito:  4.°,  nâo  ter  pu- 
blicado que  S.  A.  R.  tinha  nomeado  o  Sr.  ma- 
rechal para  coramandante  em  chefe  do  exercito , 
d9o  obstante  baverem-lhe  pedido  isto  os  sobre- 
dictos  offictaes :  5.°,  não  ter  tomado  medidas  de 
segurança,  faltando  a  postar  guardas  avançadas, 
a  formar  uma  reserva ,  e  mandar  fazer  parapei- 
tos nas  baterias  que  os  precisavam ,  permittindo 
assim  que  o  inimigo  se  approximasse  sem  resis- 
tência ,  e  facilitando  a  tomada  da  cidade :  e  6.°, 
tçr  abandonado  o  seu  posto  no  dia  29  de  Março 
antes  de  haver  completa  necessidade,  não  fa- 
zendo esforço  aJgum  por  animar  a  tropa  e  o  povo, 
e  n9o  ter  tomado  medidas  para  reunir  os  que 
fugiam. 

Só  á  vista  do  processo  poderíamos  positivamente 
decidir  se  estas  gravíssimas  culpas  se  provaram 
ou  nlo9  no  entretanto  apresumpção  legal  exigir- 
nos-hia  a  negativa,  uma  vez  que  Parreiras  foi  absol- 
vido. Todavia ,  como  a  presumpçio  ha  de  ceder 
&  verdade ,  esperanto»  ua  mesma  ordem  do  dia 
de  7  de  marca  de  1810  achar  indicios  assaz  ve- 
hementes  para  nos  habilitarem  a  asseverar ,  que 
similhante  absolvição  fôra  desmerecida. 

Costumava  Beresford  em  seguimento  ás  ordens 
do  dia  fazer  publicar  na  sua  integra  as  sentenças 
dos  conselhos  de  guerra,  quer  estas  absolvessem, 
quer  condemnassem ;  mas  desta  vez  afastou -se  da 
regra  estabelecida ,  o  que  n'um  official  de  cara- 
cter tão  severo,  independente  e  perseverante, 
significa  alguma  coisa.  Este  procedimento  ha  de 
maravilhar  ainda  mais,  quando  se  reparar  que 
elle  não  concordou  com  os  juizes  de  Parreiras , 
manifestando  o  seu  pensamento  nos  seguintes  mui 
enérgicos  termos  da  precitada  ordem  do  dia  7  de 
março. 

a  O  conselho  o  deu  (a  Parreiras)  por  plena- 
«  mente  justificado,  enão  manda  o  Sr.  marechal 
«  publicar  a  sentença  em  toda  a  sua  extensão, 
«  porque  contém  coisas  estranhas  ,  porém  observa 
«  o  Sr.  marechal  que  este  conselho  (como  mui- 
«  tos  outros)  se  oceupou  mais  em  julgar  as  pes- 
«  soas  que  depozeram  ,  do  que  o  aceusado ,  pro- 
<(  cediroento  que  o  mesmo  senhor  desapprova ,  e 
«  manda  ajuntar  a  referida  confirmação  dada  ô 
«  sentença  do  conselho  de  guerra  —  Confirmação 
«  —  Confirmo  a  sentença  do  conselho  de  guerra 
«  que  absolveu  o  brigadeiro  Caetano  José  Vaz 
«  Parreiras ,  porém  não  approvo  a  sua  conduetá 
«  militar  no  tempo  do  seu  interino  governo  das 
«  armas  do  par  it  do  do  Porto  principalmente  desde 


«  o  dia  23  de  março  ali  29  ,  deste  atino «  cm 
«  que  as  tropas  francesas  invadiram  esta  cidade, 
a  sem  comtudo  deixar  de  reconhecer  os  seus  bons 
«  desejos  e  intenções,  com  que  se  houve  no  tempo 
«  do  seu  commando.  Quartel  general  em  Thoraar, 
«  23  de  dezembro  de  1809.  (Assigoado)  W.  C. 
«  Beresford.  » 

A  publicidade  desta  sentença  era  altamente 
reclamada  pelas  conveniências  publicas.  Por  ella 
já  se  poderia  julgar  da  imparcialiadade  e  recti- 
dão dos  juizes ,  e  também  o  marechal  se  justifi- 
caria da  pesada  censura  por  elle  á  face  do  exer- 
cito irrogada  assim  a  um  official  general ,  a  quem 
os  seus  legítimos  juizes  acabavam  de  declarar 
tnnocente ,  como  a  esses  juizes.  Ora  Beresford  a 
respeito  de  tão  importante  processo  nôo  despre- 
garia por  este  modo  as  conveniências  sem  alguma 
causa  forte.  Investigoemol-a. 

As  palavras  do  traosumpto — porque  contém 
coisas  estranhas  —  revelam-nos  um  mysterio  que 
Beresford  não  julgou  convenieqte  descobrir ,  mas 
se  nós  conseguirmos  erguer  o  véo  que  occulton 
esse  mysterio»  provavelmente  teremos  achado 
tanto  o  verdadeiro  fundamento  daquella  excepção 
feita  a  respeito  da  sentença  de  Parreiras,  como 
o  que  levara  Beresford  a  confirmar  a  decisão  do 
conselho,  ao  passo  que  vitupera  o  homem  ahi 
absolvido ,  parecendo  assim  cootradictorio. 

É  notório  que  D*  António  José  de  Castro  em 
todos  os  ramos  da  publica  administração  se  ar- 
rogara uma  auetoridade  plena ,  á  qual ,  supposte 
illegitima  e  mui  mal  cabida  nelle,  Parreiras  na 
sua  repartição  não  sabia ,  ou  não  ousava  desobe- 
decer; e  vimos  que  o  facto  parecendo  direito, 
fizera  nascer  o  equivoco  de  diversos  escriptores 
estrangeiros ,  e  mesmo  nacionaes ,  (59)  que  olha- 
ram o  prelado  como  o  verdadeiro  governador  mi- 
litar do  Porto. 

Ora ,  é  mui  de  crer  que  o  mesmo  Parreiras , 


(59)    O  Sr.  José  Liberato  no  Camp.  Port.  em  Lond. 
Tom.   3.°  p.  397  ainda  em  1821  escrevia  —  Não  fil- 
iarei. ...  da  celebre  defaza  do  Porto  dirigida  pelo  seu 
bispo. . . .  A  mania  que  esle  tiuba  de  ser  general  já 
desde  junbo  o  perseguia^  Eis  o  que  José  de  Mello  Pe- 
reira Corrêa  Goelbo  então  dizia  na  sua  proclamação  aos 
nobres  cidadãos  portugueses  da  sempre  leal  cidade  do 
Porto  —  «...  Temos  ,  fieis  companheiros  meus ,  o  Exbk* 
Santo  Pastor ,    o  Sr.  D.  António  de  S.  José  e  Castro 
que  nos  guia  como  Bispo;  com  a  Sacro-Saota-Crux em 
uma  mão ,  c  como  General  em  chefe ,  com  a  espada 
na  outra ,  nos  manda  :  Sigamal-o,    . »  Ainda  que  na- 
quella.data(29  ou  30  de  Junho  de  1808)  B.  Freire  já 
se  achava  restituído  ao  seu  cargo  de  governador  das 
armas  e  partido  do  Porto ,  aquellas  palavras  de  José 
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vendo -se  agora  perseguido  por  crimes  que  enten- 
dia deverem  recahir  no  bispo,  aproveitando-se da 
crença  geral ,  durante  o  processo  imputasse  áquelle 
toda  a  culpa  dos  seus  próprios  erros;  è  provável 
que  as  testimunhas  daaccusaçào,  temendo  as  iras 
do  reverendo ,  ou  vendo  as  coisas  como  ellas  mi-* 
litarmente  o  deviam  ser  ,  poupassem  o  mesmo 
repente ,  e  qoe  os  juizes ,  para  quem  a  desastrosa 
influencia  delle  seria  poderoso  argumento  em  fa- 
vor do  réo ,  tentassem  achar  contradições  nos  de- 
poimentos ,  para  que ,  desconceituando-os ,  a  fi- 
nal podessem  absolver,  é  provável  que  fosse  esse 
irregular  proceder  do  conselho  quem  dera  logar 
á  censura  do  marechal  —  oceupou  se   mais  em 
julgar  as  testimunhas  do  que  o  aceusado;  —  6 
provável  que  Beresford ,  apesar  de  saber  que  D. 
António  ajudara  a  desenvolver  as  causas  da  não 
resistência ,  com  tudo   receiando  na  sua  pessoa 
desconceituar  o  .governo  a  quem  servja  ,  ou ,  mais 
exactamente ,  a  quem  dominava  ,  julgasse  mais  a 
propósito  não  publicar  uma  sentença  que  o  desa- 
bonaria;  é  finalmonte  mui  provável  que  o  cora- 
mandante   em   chefe   do  exercito,  ainda  confir- 
mando a  seutença,  talvez  para  logo  abafar  este 
negocio ,  quizesse  sustentar  o  seu  caracter  mili- 
tar, estigmatisando  altamente   o  indigno  com- 
portamento do  ex-governador  interino  do  Porto , 
que  em  vez  de  cumprir  os  altos  deveres  da  sua 
profissão ,  se  limitara  ao  papel  de  ajudante  d'or- 
dens  d'um  monge  cartuxo. 

Não  ha  de  faltar  quem  reprove  este  nosso  juí- 
zo como  assente  só  em  probabilidades,  muitas 
das  quaes  talvez  pareçam  gratuitas.  Mas  a  esses 
responderemos  que  aquelle  feixe  de  conjecturas, 
casando -se  tanto  com  os  factos  que  a  tradicçào  e 
os  escríptores  nos  transmittiram ,  sem  a  menor 
duvida  nos  mostra  as  cansas  que  moveram  Beres- 
ford a  nâo  publicar  a  sentença,  e  è  parecer  in- 
consequente e  injusto  ,  confirmando  a  absolvição 
de  um  homem  ,  que  officialmente  ao  exercito  de- 
clara culpado;  e  que  demais,  não  nos  consen- 
tindo a  nossa  posição  ir  compulsar  os  arebivos 
militares  do  reino  em  cata  do  processo  de  Par- 
reiras ,  para  interpretar  as  preditas  palavras  de 
Beresford ,  só  nos  restavam  aquelles  factos ,  e  as 
regras  do  bom  senso;  concluindo  por  declarar  que 
se  de  feito  nos  enganámos ,  se  haja  o  dito  por 
não  dito. 

de  Mello  não  exprimem  só  adulação ,  porém  uma  ver- 
dade. B.  Freire  só  mais  tarde  obteve  o  mando  em  chefe 
do  exercito  que  devia  marchar  sobre  Lisboa  ,  mas  esta 
nomeação  provavelmente  não  destruiu  o  supremo  com- 
inando do  santo  pastor. 


Compatriotas  nossos  que  presenciaram  o  do- 
loroso espectáculo  da  tomada  do  Porto,  infortnam- 
nos  que  a  noite  de  28  a  29  de  Março  se  trasla- 
dara D.  António  do  seu  palácio  para  a  Serra  do 
Pilar,  aobde  por  certo  não  dormiu  no  seguinte 
dia.  Este  facto  prova -nos  que  o  prelado  em  vet 
de  animar  as  turbas,  exprobrar-Ihes  as  violên- 
cias ,  os  morticínios  da  véspera ,  e  a  cobardia  do 
agora  quando  á  face  do  inimigo:  que  em  vez  de 
as  conduzir  ás  trincheiras ,  e  lhes  dar  o  exemplo , 
expondo-se  como  o  primaz  D.  Lourenço  no  diá 
de  Aljubarrota  a  receber  o  seu  gilvaz  em  defesa 
da  independência  nacional,  mesmo  para  com  o 
seu  sangue  lavar  as  nódoas  do  torpe  servilismo , 
com  que  sem  necessidade  ante  o  imperador  do& 
francezes ,  e  os  seus  generaes ,  maculara  as  ves- 
tes episcopaes ,  depois  de  esterilisar  a  mesquinha 
capacidade  militar  de  Parreiras,  apressou -se  a 
transpor  o  rio ,  e  a  esconder  nas  abobadas  de 
um  convento  a  sua  pusillanimidade ,  inépcia  e 
vaidade. 

Ninguém  estranharia  que  o  valpr,   e, outras 
qualidades  indispensáveis  ríúm  soldado,   faltas- 
sem n'um  frade;  toas  quando  esse  frade  posta  de 
lado  a  austeridade  da   sua  profissão,  se  roettia 
nas  coisas  do  mundo ,  e  surgia  de  entre  os  mor- 
tos para  dominar  os  vivos;  quando  esse  frade  in- 
chado pela   presumpç&o  queria  éstentar  fumaças 
de  capitão,  tinha  o  mundo  todo  o  direito  para 
lhe  exigir  que  sobre  o  roquete  vestisse  a  cota  de 
armas ,  e  que  imitasse  assim  aquelle  prelado  de 
Braga  ,  cotno  tantos  outros  venerandos  sacerdotes 
a  quem  a  Nação  Portugueza  nas  diversas  partes 
do  orbe  deveu  bom  quinhão  das  suas  passadas 
glorias.  Com  tudo  se  o  Bispo  do  Porto  nâo  fezia 
grande  cabedal  nem  da  sua  reputação ,  nem  da 
do  paiz  em  que  nascera ,  ai  de  menos  zelava-lhè 
os  interesses  materiaes.  A  honra  de  general  le- 
gou-a   aos  francezes ,  porém  a  caixa  militar  le- 
vou-a  comstgo.  Do  mal  o  menos  (60). 

Os  ruins  exemplos  são  como  o  contagio :  assim 
o  brigadeiro  Parreiras  n9o  tardou  a  seguir  o 
monge  de  S.  Bruno. 

JOÃO    ANTÓNIO   DE    CARVALHO    E    OLIVEIRA*. 

(Continua.) 


VM.4VBO  1MB  U.  CAMbOfe 

425    A  réeita  do  dia  28  do  mez  passado ,  foi  das 
(60)    Camp.  Port.  em  L.  T.  3.°  p.  397. 
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mais  brilhantes  da  estação.  Era  o  beneficio  de  Made- 
moiselle Bússola,  primeira  dançarina  absoluta.  Foi  uma 
noite  de  enthusiasmo  pela  distincta  artista.  As  coroas  ,  as 
flores  e  os  applausos  provaram  que  o  publico  se  não  en- 
fastia nunca  do  merecimento ,  da  graça  c  do  estudo. 

Ninguém  assistindo  aos  applausos  que  tantas  vezes 
chamaram  Mademoiselle  Bussula  á  scena,  e  que  a  fizeram 
repetir  a  sua  linda  dança  f  diria  que  esta  dançarina 
pela  terceira  vez  havia  sido  escripturada  para  o  nosso 
primeiro  theatro.  Dançou  dois  passos  ,  composição  do 
Sr.  Libonati.  Assim  que  vimos  os  primeiros  trabalhos 
deste  compositor ,  logo  o  elogiámos  porque  ptfs  pare- 
ceu digno  dos  applausos  que  o  publico  lhe  dirigia. 

Os  seus  dois  novos  passos  dão-lhe  muito  credito.  No 
primeiro  passo  ,  Mademoiselle  Bussula  dançou ,  com 
toda  a  firmeza  e  conveniente  garbo ,  a  introducção 
seguida  de  uma  trabalhosa  variação  executada  sobre 
nm  bello  motivo  do  Elixir. 

Ouvimos  a  juizes  competentes  julgar  esta  variação , 
dançada  por  Mademoiselle  Bussula ,  como  dos  passos 
mais  perfeitos,  que  se  podem  executar.  A  Verso- 
menne  é  um  passo  cm  caracter ,  dançado  com  muita 
coquetterie ,  e  de  uma  elegância  simples  mas  vistosa. 
Mademoiselle  Bussula  vinha  primorosamente  vestida ; 
e  com  este  seu  beneficio  augmentou  a  sua  bem  mere- 
cida reputação ,  ganha  já  em  outros  theatros  de  pri- 
meira ordem,  como  o  de  S.  Carlos. 

Os  applausos ,  em  toda  a  noite ,  foram  sempre  en- 
thusiasticos  e  repetidos.  Todos  estavam  satisfeitos, 
porque  o  triumpho  era  merecido  e  dos  que  se  obser- 
vam poucas  vezes. 


thodoxa  ,  que  nós  denominamos  scisma ;  sete  milhões 
e  tresentos  mil  a  religião  catholica ;  três  milhões  e 
meio  a  religião  reformada ;  dois  milhões  e  quatroceo- 
tos  mil  a  mahometana ;  um  milhão  e  duzentos  mil  a 
judaica ;  ha  além  disso  um  milhão  de  arménios,  gre- 
gorianos ctc. ,  e  600*000  pagãos. 


MODA  KJOTBA  VAGANTE» 

426  Os  joruaes  dos  Estados-Unidos  referem  que 
depois  da  chegada ,  de  moderna  data ,  do  enviado 
turco  junto  daquella  republica ,  metteu-se  em  cabeça 
ás  damas  da  America  do  Norte  trajarem  á  turca. 
Actualmente  se  vê  passearem  em  Broad  Way  (Nova 
York)  muitas  senhoras  vestidas  com  largas  pantalonas 
e  túnicas  mui  curtas.  Esta  revolução  sumptuária  ad- 
quire ,  ao  que  parece ,  numerosas  proselytas  nas  cias- 
ses superiores  da  sociedade ;  e  se  a  coisa  assim  ca- 
minhar o  antigo  vestuário  feminino  será  banido  da 
união  americana. 


POFtJIiAÇÃO  DA  BUMIA. 

427  O  boletim  do  recenseamento  official  da  popu- 
lação da  Rússia  no  anno  de  1846  ,  e  que  é  o  ultimo 
conhecido,  dá  os  seguintes  resultados.  —  «A  Rússia 
européa,  propriamente  dita,  52  milhões  e  546,334 
habitantes:  nos  governos  da  Sibéria  occidental ,  2  mi- 
lhões e  153,552  ditos:  no  reino  de  Polónia,  appro- 
ximadamente  quatro  milhões  e  oitocentas  mil  almas: 
no  grão  ducado  da  Finlândia ,  um  milhão  e  seiscentas 
mil;  na  Transcaucasia  dois  milhões  e  meio.  Somma 
total.  63  milhões  e  seiscentas  mil  pessoas.  —  A  po- 
pulação total ,  comprehendendo  a  de  outras  possessões 
não  expressas  acima ,  pode  eomputar-se  redondamente 
em  65  milhões  de  habitantes. 

Destes,  49  milhões  professava  a  religião  russa  or- 


MEMOBIAS  ME  CM  HOMEM  DM  JtJU#« 

Disciplina  militar. 

% 

no   CORPO   DÀ   GUARDA  EM  SERVIÇO. 

(Continuado  de  pag.  456.) 

428  Homens  dá  magistratura  e  do  altar  combina- 
ram a  revolução ,  e  homens  da  magistratura  e  do  altar 
não  confessaram  o  que  deviam  aos  restauradores  de 
um  reino  abandonado  e  trahido !  Todos  os  resultados 
são  as  consequências ,  que  não  cessam  ,  e  que  se)  vé 
quererem  renascer. 

—  Junto  em  camará  do  ma" 

rechal  general  commandante  em  chefe  de  exercito » 
e  no  quartel  general  do  Calhariz ,  motivo  de  serviç0 
relevante  e  scienlifico  junto  á  real  pessoa  tom  sua 
ex.a  etc.  etc.  etc.  anno  de  1811 ,  e  na  sala  da  regên- 
cia junto  ao  docel  circundado  pela  mesma  regên- 
cia etc. 

Eu ,  condecorado  com  a  crox  de 

campanha  da  guerra  Peninsular,  pelo  4.°  regiraeot0 
de  artilheria ;  tenho  nesta  o  meu  brasão  em  escudo 
vermelho  tinto  de  sangue  ornado  com  as  bandeiras  e 
armas  laureadas  e  nunca  trahidas  por  mim ,  tenho  a 
minha  civil  e  militar  condueta  fidelíssima.  Sou  o  ar- 
tilheiro que  maior  numero  de  tiros  de  artilheria  em- 
preguei,  cujos  projectis  foram  dirigidos  aos  afros, 
da  minha  escolha  com  approvação  do  Sr.  Campbel  da 
real  artilheria  britannica ,  por  quem  a  honra  de  str 
commandado ,  fazendo-me  chefe  de  uma  peça  calibre 
24  na  direita  da  bateria  do  seu  commando ,  batendo 
as  obras  exteriores  e  praça  de  Tarragona  no  anno  de 
1813,  e  em  cujo  desempenho  mereci,    pedindo-lbe 
altestado ,  que  elle ,  esse  honrado  militar  brilhante 
adorno  da  nação  britannica ;  mereci  que  me  dissesse 
—  «  fazei-o  como  quiserdes ,  que  eu  porei  a  minha 
assignatura.  » —  Nunca  a  alliança  de  Portogal  e  da 
Grã-Bretanha  foi  estreitada  e  tão  triumphanle :  graças 
e  muitas  graças  ao  Senhor  dos  exércitos ,  que  aben- 
çoou e  protegeu  a  nossa  empresa  de  armas. 

Por  tudo  quanto  bei  expendido ,  não  admitte  du- 
vida que  sou  o  maior  da  guerra  Peninsular  a  quem  o 
governo  do  Brasil  deve  dar  posse  do  legado  como 
consta  do  deposito  feito  pelo  testador  do  património 
da  Prainha  e  Pedra  do  Sal  no  Bio  de  Janeiro ,  e  di- 
zem de  facto  e  de  direito  pelo  crime  de  suborno ,  in- 
titulando-se  soberania  nacional  em  terra  minha  pro- 
priedade ,  no  direito  das  armas  triumphantesna  guerra 
da  restauração  de  Portugal ,  feita  por  mim  e  assi- 
gnada  no  Rio  de  Janeiro  aos  30  dias  do  mez  de  Ja- 
neiro do  anno  de  1851. 

(Continua.  J 
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429  Londres  IS  de  Maio.  —  «Não  posso  deixar  de 
ainda  vos  entreter  ,  senhor,  com  a  exposição  dos  pro- 
duetos  da  índia  brilannica.  É  um  mundo  industrial 
novo  para  nós ,  até  pela  sua  aniiguid  de  ,  que  remonta 
aos  tempos  heróicos ,  e  pelo  seu  caracter  de  origina- 
lidade que  não  tem  parceiro.  A  companhia  ingleza  das 
índias  gastou  mais  de  trezentos  c  vinte  contos  para 
comparecer  dignamente  nesta  grande  federação  das  na- 
ções ;  quiz  que  o  seu  império  de  150  milhões  de  súb- 
ditos fosse  representado  como  edmpria ,  c  conseguiuo 
perfeitamente.  Desde  o  começo  da  Exposição  temos 
todos  os  dias  apparecerem  produetos  novos,  uns  mais 
admiráveis  que  outros,  e  que  attrahem  em  summo 
grau  a  attenção  dos  visitantes.  A  arte  indiana  mefece, 
com  effeito  ,  esta  preferencia  ,  por  quanto  não  tem  ou- 
tra com  a  qual  se  pareça.  Não  tem  a  extravagância  do 
gosto  china ,  nem  a  regularidade  grega  e  romana , 
nem  a  vulgaridade  moderna  ;  c  uma  arte  em  separa- 
do ,  consequente  comsigo ,  mais  sóbria  do  que  se 
pensa  até  nos  seus  desvios ,  e  que  mostra  nunca  ter 
variado ,  nem  tomar  coisa  alguma  da  arte  alheia  :  na 
cerâmica  (olarias)  é  cheia  de  graça  e  simplicidade;  as 
curvas  são  de  naluresa  ondulosa  ,  mancavel  e  flexível, 
como  as  roscas  da  serpente;  e  são  tão  ricas  e  variadas  em 
loiça  grosseira  como  fina.  Conlam-se  neste  ramo  mi- 
lhares de  modelos,  que  não  deixarão  de  ser  imitados 
cm  França  ,  porque  os  nossos  fabricantes  tem  alli  á 
vista  a  índia  inteira. 

Evidentemente,  a  arte  de  tecer  os  estofos  chegou 
naquelle  paiz  a  um  estado  de  grande  adiantamento. 
Sem  fallar  nos  chalés  de  cache  mira  que  se  tornaram 
typos  do  género,  tudo  o  que  a  companhia  das  índias 
expoz  parece  uma  collecçâo  de  obras  primas.  Catesas 
bordadas  de  oiro ,  lenços  variegados  de  mi)  cores  f 
lustrosos  cintos  de  exqui sito  gosto,  tapetes  de  mesa 
esmaltados  de  flores ,  tecidos  de  toda  a  espécie  ondea- 
dos de  verde  esmeralda  ,  mantos ,  estofos  para  arma- 
ções ,  lenços  de  odaliscas  em  xadrez  miúdo  de  um  ver- 
melho brando,   entretecidos  de  prata,  em  sumraa  lo- 


|  dos  os  matizes  que  a  naturesa  prodigalisou  ás  azasdea 
borboleta  se  encontram  nesta  collecçâo  indiana  ,  qu- 
só  uma  companhia  tão  poderosa  como  a  das  índias  po 
dia  reunir  por  suas  ordens  soberanas;  o  oriente  em 
pezo  accorreu  á  sua  voz. 

Nada  alli  falia.  Todas  as  profissões  do  paiz  figuram 
na  imagem  das  pessoas  que  as  praticam :  pobre  gen- 
te ,  vestida  á  mercê  da  benignidade  do  clima ,  alimen- 
tada com  um  punhado  de  arroz  ,  alojada  habitualmente 
sob  a  abobada  do  firmamento  ou  as  copas  das  arvores, 
paga  sabe  Deus  como !  Nós  os  vemos  nas  altitudes  de 
seu  trabalho ,  com  as  ferramentas  nas  mãos ;  vivem 
realmente  á  nossa  vista.  Nem  esqueceram  á  companhia 
os  instrumentos  de  musica,  delicias  daquella  gente, 
e  que  me  fazem  arripiar.  Vinde  ver  isto,  Auber,  c 
achareis  talvez  alguns  novos  meios  de  acústica  em 
certa  espccie|de  cymbalo  de  vinte  discos  enfiados  pelo 
centro  em  roda  de  um  grande  circulo  de  4  palmos  e 
meio  de  diâmetro ;  nos  pequenos  tirobalè9  que  resoam 
ora  em  tom  acre  ora  suave  ,  e  nos  mandolioos  primi- 
tivos de  cordas  de  cobre  doirado. 

Éis  as  sellas  dos  elefantes ,  as  cangas  para  os  ma- 
riolas ,  os  palanquins  que  transportam  os  ricos.  Toda 
esta  extraordinária  civilisação  se  explica  ás  mil  ma- 
ravilhas pelas  suas  obras :  luxo  e  indigência  a  resu- 
mem em  duas  palavras. 

Aqui  se  ha  de  estudar  a  historia  da  Índia  antiga  e 
moderna :  ella  se  completa  pelo  quadro  de  toda»  as 
artes  úteis;  c  o  mundo  oriental  parece  ahi  viver  com 
a  sua  vida  usual ,  tão  singular  ,  pezada  e  monótona. 

Não  vos  fallo  dos  diamantes ,  perante  os  quaes  a 
chusma  dos  visitantes  se  embasbaca ;  pensae  que  caso 
se  deve  fazer  dos  contrastes  do  afamado  Guinor  que 
discorrem  assim.  —  «O  diamante  custou  um  milhão 
ba  tantos  annos  ;  se  esta  somma  fosse  accumulada  com 
os  juros  representaria  hoje  50  milhões;  logo  o  dia- 
mante vai  esta  quantia.»  —  Não  admittimos  tal  ari- 
thraetica  ,  nem  tal  economia  politica.  Os  diamantes  me 
pareceram  sempre  a  coisa  mais  parva  e  mais  inútil , 
postoque  as  mulheres  os  cobiçam  como  supremo  or- 
nato ;  pela  minha  parte ,  prefiro  o  aphorismo  hespa- 
nhol  :  às  moça*  amor ,  ás  velhas  respeito :  são  coisas 
incomparavelmente  menos  caras ! 

Insisto  no  merecimento  especial  da  collecçâo  jndo- 
britannica  ,  porque  produziu  grandíssima  sensação  em 
todos  os  industriaes  e  é  digna  de   serio   estudo  na 
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épocha  de  transifãt  em  que  nos  achamos.  O  interesso 
qoe  excita»  aagmcnta  diariamente  i  vista  das  maravi- 
lhas que  se  contemplam  como  uma  verdadeira  retela- 
çío  desla  arte  antiga  e  ofigmal.  Comtudoédereceiar 
que  a  nossa  industria  pouco  se  possa  aproveitar  das 
amostras  colligidas  pela  companhia  das  Índias  orien- 
taes ,  porque  nio  ha  meio  de  obtel-as. 

Não  direi  outro  tanto  da. China;  é  mais  conhecida, 
e  menos  digna  de  ser  imitada ;  o  seu  gosto  extrava- 
gante e  phantastico  não  merece  tanta  estima  e  atten- 
ção  como  o  gcnio  industrial  dos  indios ;  e  todavia  nun- 
ca ella  appareceu  sob  aspecto  mais  lisongeiro  talvei 
do  que  na  actual  exposição.  Os  homens  competentes 
admiram-se  principalmente  da  abundância  de  suas  ma- 
térias primeiras ,  e  em  especial  da  belleza  das  suas 
sedas :  brilham  estas  em  mui  avultados  volumes ,  com 
um  esplendor  particular  que  só  tem  egual  nos  seus 
chalés  transparentes ( crepe J bordados,  nas  suas  loiças 
clássicas,  nas  suas  estupendas  obras  de  marfim,  de 
tartaruga  e  páu  do  ar ,  e  de  charão  e  embutidos.  As- 
sentemos que  o  povo  chim  é  de  uma  industria  muito 
apurada ,  posto  que  cabeçudo  e  quasi  immovel.  Tudo 
quanto  tem,  data  de  eras  remotas,  o  que  nós  temos  já 
o  tinha  muito  tempo  antes  que  nós  o  houvéssemos  ad- 
quirido. Inventou  a  pólvora  primeiro  do  que  nós ;  co- 
nhecia a  bússola  antes  que  nós  a  descobríssemos ,  e 
acabamos  de  observar  em  Londres  productos  cujo  mo- 
do de  fabricação  remonta,  a  épocha  de  mais  de  1753 
annos  antes  de  Jesu-Christo,  isto  é,  mais  de  3,500  an- 
ãos ,  e  que  são  notáveis  por  sua  excellente  execução. 

Os  ingleses  não  podiam  ommittir  muitas  e  ricas  col- 
Jecções  de  cbá ,  e  com  efíeito  as  ha  bellissimas  na 
Exposição :  mas  este  género  só  a  elles  offerece  consi- 
derável interesse ;  só  elles  podem  extasiar- se  perante 
as  innumeraveis  variedades  de  chás  verdes  e  pretos , 
cuja  preparação  ainda  é  mysterio ,  não  obstante  todas 
as  monographias  publicadas  acerca  desta  substancia. 
Enumeram-se  mais  de  cincoenla  qualidades ,  todas  tão 
diversas  umas  das  outras ,  como  o  trigo  differe  da 
aveia ;  o  ehá  capeto ,  o  orange-pekoe ,  o  yulan ,  o 
chaian ,  o  assam  ,  o  congo  ,  o  pouchong ,  o  chá  pa- 
dre, o  cbá  dos  jesuítas,  e  uma  grande  variedade  de 
outros  verdes ,  prelos,  argênteos,  etc. ,  disputam  a 
preferencia  do  consummo  que  não  importa  em  menos 
de  300  a  400  milhões  de  francos  por  anno.  Os  bons 
dos  chinas  recebem  em  troca  da  sua  bebida  salutifera 
as  caixas  de  ópio ,  como  sabeis. 

Faltaria  á  Exposição  Universal  a  cor  local ,  se  o 
departamento  da  China  não  exhibisse  também  alguns 
chins :  alguns  ha  e  mui  feios  e  melancólicos  na  galeria 
dedicada  aos  productos  do  seu  paiz ;  facilmente  se 
conhecem  pelo  seu  trajo  pittoresco ,  os  seus  pequenos 
chapéus  como  funis  donde  sahe  um  chicote  de  cabellos 
entrançados  pendente  até  o  chão ,  as  maçãs  do  rosto 
salientes,  os  olhos  do  feitio  de  amêndoas  e  oblíquos, 
e  os  çapatos  extravagantes  na  forma,  alteados  pela  sola 
grossa  e  arqueada.  Tambcm  se  mostra  nos  arredores 
áo  palácio  de  cristal  uma  china ,  que  se  inculca  mes- 
tra de  musica ,  c  allrahe  grande  numero  de  curiosos 
que  desejam  ver-lhe  os  pés  pequenos ,  que  de  veras 
são  uma  raridade.  Fora  disto ,  os  chinas  estão  ha  bas- 
tante tempo  representados  por  um  junco  de  500  a  600 
toneladas  ,  ancorado  no  Tamisa  ,  e  que  não  eflectuou 
«em  perigo  o  trajecto  de  Cantão  a  Londres. 


Quem  quizar  estudar  a  China  da  mui  perto  ,  sem 
cansaço  e  comparativamente  com  pouca  despesa ,  ve- 
nha a  Londres  agora,  e  satisfará  seu  desejo ;  podendo 
egualmente  fazer  a  viagem  da  Índia  e  outras  do  mesmo 
modo  profícuas. 

Saltando  agora  para  outros  assumptos ,  dir-vos-hei 
que  grande  numero  de  objectos  expostos  pelos  nossos 
industria  es  acharam  extracção  e  com  vantagem.  O  ma- 
gnifico bofete  de  Mr.  Fourdinois  foi  vendido,  segundo 
me  affirmam  ,   por  30  mil  francos  (4:800 $000  réis). 
Poderia  citar-vos  um  de  nossos  fabricantes  de  bronzes, 
que  teve  quatro  encommendas  de  um  grupo  de  phan- 
tasia ,    cujo  desenho  é  devido  a  um  de  nossos  mais 
hábeis  artistas :  mas ,  por  compensação ,  encontro  to- 
dos os  dias  entre  os  productos  inglezes  obras  feitas 
por  operários  francezes,  que  a  penúria  de  1848  obrigou 
a  procurar  fortuna  em  Inglaterra. 

Devo  também  instruir- vos  summariamente  do  movi- 
mento que  se  manifesta  cada  dia  em  torno  da  Exposi- 
ção :  os  resultados  vão  além  de  todas  as  esperanças. 
A  receita  fabulosa  de  todos  os  dias  (a  de  hontem  pas- 
sou de  cem  mil  francos)  cobrirá  em  breve  todas  m 
despezas,  sem  que  pareça  esgotar-se  a  curiosidade; 
Sem  cessar  exhibem-se  novos  productos  em  todos  os 
repartimentos  do  edifício.  A  cidade  de  Lyão  acaba  de 
ostentar  as  suas  magnificas  sedas  em  todo  o  seu  es- 
plendor. A  Turquia  improvisou ,  dentro  em  .48  horas, 
um  verdadeiro  museu,  notável  pela- separação  dos  ob- 
jectos e  pela  sua  distribuição  á  maneira  dos  bazares 
de  Constantinopla.  N'uma  palavra ,  por  toda  a  parte 
reinam  vida  e  actividade. 

Terça  feira  próxima  (dia  20)  deve  começar  a  ad- 
missão do  "publico  a  rasão  de  um  xelim  (200  réis)  por 
dia.  Será  uma  verdadeira  inundação ,  visto  que  é  já 
tal  a  multidão  agora  que  os  bilhetes  custam  seis  fran- 
cos (960  réis)  que  se  torna  mui  difficil  a  circulação 
ás  cinco  horas  da  tarde.  De  qualquer  lado  que  nos 
voltemos ,  captivam-nos  milhares  de  objectos  impor- 
tantes ,  ou  curiosos ,  ou  admissíveis :  é  necessário  es- 
tabelecer um  methodo  particular  de  observação ,  uma 
divisão  systemati  ca  de  trabalho,  aliás  fica-se  ali  uri- 
nado pela  aggregação  de  todas  aquellas  coisas.  Reina 
em  toda  a  parte  a  mais  perfeita  ordem ,  sendo  este 
um  paiz  onde  se  faz  respeitar  a  lei  sem  distineção  de 
jerarquias. 


EVHEMSAÇAO  PARA  OS  CASULO* 

DA  SEDA. 

430  É  sabido  que  nos  casulos  recentes  dos  bichos* 
da  seda  ,  passados  vinte  ou  vinte  e  quatro  dias  ,  con- 
forme a  elevação  da  temperatura ,  as  crisálidas  desen- 
volvem-se  em  borboletas  que  se  evadem  do  casulo  pela 
abertura  qoe  fazem  n'uma  extremidade.  Importa  ao 
creador  dos  bichos  prevenir  esta  sabida  qoe  destroe 
o  casulo ;  e  o  meio  de  evitar  isto  é  suffocar  as  crisáli- 
das. Paro  este  fim  se  tem  empregado  diversos  metho- 
dos ,  ou  mettendo  os  casulos  n'um  fornilho  aquecido 
previamente  até  certo  grão ,  ou  mergulhando  em  agua 
quente  pequenos  cylindros  cheios  dos  casulos,  ou  ex- 
pondo estes  a  um  repuebo  de  vapor,  e  pondo-os  depois 
a  enxugar  ,  ou  finalmente ,  seguindo  o  processo  indi- 
cado por  M.  Caroille  Beauvais ,  enchendo  de  casulos 
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uma  estofa  atravessada  por  uma  corrente  de  ar  aque- 
cido na  temperatura  de  40  gráos. 

Estes  diversos  metbodos  tem  graves  inconvenien- 
tes :  a  applicação  do  calor  recoze  a  crisálida  c  a  dis- 
põe a  rebentar  ou  derreter-se ,  e  por  consequência 
manchar  a  seda  pela  extravasação  de  líquidos  colo- 
r antes.  No  forno,  a  seda  pôde  queimar-se  por  um 
calor  mui  forte ,  ou  não  haver  a  suffbcação  no  casulo 
sendo  o  calor  imafficiente  ;  finalmente ,  o  emprego  do 
vapor ,  molhando  o  casulo  torna  indispensável  uma 
exsicação  ulterior ,  que  é  custosa  pela  mio  de  obra , 
e  muitas  vezes  contrariada  pelo  tempo  máu.  Os  in- 
convenientes ainda  são  maiores  porque  consta  por  al- 
guns práticos  que  na  suffocação  se  perdia  uma  viges - 
sima  parte  da  colheita  ou  produeto.  O  systemade  M. 
Beauvais  exige  um  calorifero,  um  ventilador,  em 
summa  apparelho  dispendioso ,  e  conhecimentos  para 

applical-o. 

O  vice-presidente  da  sociedade  de  agricultura  de 
Sant-Omer  ,  M.  H.  Violette ,  propõem  empregar  para 
obter  o  mesmo  um  methodo  prompto  e  simples:  a 
etberisação.  Verificou  por  experiências  numerosas  que 
bastava  introduzir  os  casulos  n'um  vaso  tapado  con- 
tendo um  pouco  de  elher ,  para  effectuar ,  ao  cabo  de* 
algum  tempo ,  conforme  a  porção  de  casulos  e  tama- 
nho da  vasilha  ,  a  morte  das  crisálidas ;  o  ether  pro- 
voca-lhes  ao  termo  de  alguns  minutos  uma  lethargia 
que  finalmente  remata  com  a  morte.  O  operador  tra- 
balhou tanto  no  vácuo ,  como  ao  ar  :  no  primeiro  caso , 
a  acção  é  enérgica  e  a  morte  é  proropta ,  os  casulos 
collocados  sob  a  campana  de  uma  maquina  pneumá- 
tica a  par  de  uma  pequena  capsula  cheia  de  ether  fo- 
ram suffocados  no  espaço  de  trinta  minutos ;  no  se- 
gundo caso  a  acção  é  muito  mais  lenta  ;  os  casulos  en- 
cerrados i'um  grande  frasco  de  vidro ,  tapado  com 
rolha  de  cortiça  e  contendo  no  fundo  uma  capsula 
cheia  de  ether ,  foram  suffocados  no  termo  de  duas 
horas. 

O  mesmo  M.  Violette  fez  também  ensaios  com  o 
chloroformio ,  mas  achou-o  muito  menos  enérgico  de 
que  o  elber ;  e  ainda  menos  o  álcool  e  a  essência  de 
terebenthína.  Recommenda  portanto  o  seu  novo  me- 
thodo á  pratica  des  crea dores  dos  sirgos  ou  bichos  da 
seda. 


IMRATIM  E  KAHffi. 


UM  CAPITUIiO  DA  HISTORIA  COOTBIIPO 

BANE4  ,  OU  A  GMTR4DA  DO  HABB2- 

CHAIj  SOUI/ff  NO  PORTO  HM  1SOO. 

(  Continuado  de  pag.  467  ) 

■ 

431  O  pobre  general  tiaha-se  malissima- 
mente  preparado  para  a  defesa ,  e  o  peior  era 
que  apesar  da  sua  incapacidade,  regeitava  os 
conselhos  de  pessoas  mais  competentes  uas  coisas 
da  guerra  do  que  elle  e  o  seu  director.  Das  re- 
servas 9  indispensáveis  em  todo  o  exercito  em  ope- 
rações f  nunca  elle  se  lembrou ,  segundo  se  colhe 
40  * 


das  ordens  do  dia  de  Beresford ,  e  por  conte* 
guinte  fallecia~lhe  todo  o  meio  de  acudir  com 
promptidào  aos  pontos  que  no  calor  da  grande 
batalha  corressem  maior  perigo.  Outros  ,  des«- 
cuidos  ,  ou  faltando  com  propriedade ,  outros  er- 
ros ,  e  erros  crasos ,  commetteu  elle  ainda ;  de 
feição  que  ao  meditar~se  nas  culpas  de  que  o  ab- 
solveram os  juizes ,  porém  de  que  a  historia» 
que  não  é  mãe  de  misericórdia  ,  provavelmente 
jamais  o  absolverá ,  crer-se-hia  que  este  homem 
nunca  fora  militar.  Por  cumulo  de  infelicidade , 
e  para  que  em  nada  merecesse  louvores,  ou  se 
quer  compaixão ,  nem  ao  menos  deu  as  provas 
de  soldado  brioso  e  ousado  que  de  ordinário  se 
encontram  no  ultimo  soldado  da  fileira.  Sem  bus- 
car conter  o  inimigo ,  sem  lhe  disputar  um  palmo 
de  terreno ,  foi  elle  um  dos  primeiros  que  pas- 
saram o  rio  (61),  e  provavelmente  foi  também 
elle  que  nessa  hora  aziaga  fez  suspender  as  com- 
municações  com  o  sul ,  mandando  erguer  o  al- 
çapão da  ponte  (62). 

Era  mui  natural  que  o  procedimento  dos  que 
obedeciam  a  tão  fracos  chefes ,  se  parecessem  com 
o  destes :  foi  o  que  suecedeu.  Essa  arrogante  po- 
pulaça que  em  seus  delinos  ainda  ha  pouco  vo- 
mitava feros  e  injurias  contra  os  franceses  e  seus 
adherentes,  dominada  agora  pelo  terror,  terror 
igual  ao  seu  louco  orgulho ,  e  procedido  quer  da 
ruim  fama  dos  fraocezes ,  quer  dos  remorsos  que 
lhe  deixaram  o  seu  procedimento  contra  Foy ,  sem 
ousar  fazer  cara  aos  invasores  *  abandonando-lhes 
as  linhas ;  na  njaior  confusão  correu  para  a  ponte , 
em  que  via  a  única  taboa  de  salvação. 

Immenso  paisanismo  de  todas  as  edades,  clas- 
ses e  profissões ,  quasi  tudo  a  pé ;  militares  em 
fuga ,  e  também  mulheres  de  todas  as  jerarchias 
e  edades  9  assim  como  de  todos  os  estados ;  tudo , 
tudo  se  dirigiu  para  aquelle  caminho ,  ignorando 
que  os  transfugas  que  com  mandavam  já  tinham 
mandado  levantar  o  alçapão ,  naturalmente  para 

(61)  A  Ord.  do  dia  de  7  de  Março,  prova  isto, 
como  vimos. 

(62)  De  quem  partisse  a  ordem  para  levantar  o 
alçapão  da  ponte,  não  será  fácil  averigual-o;  com 
tudo  em  quanto  se  não  mostrar  o  contraria ,  esta  culpa 
deve  pesar  sobre  Parreiras  e  sobre  o  prelado ,  mais  es- 
pecialmente sobre  aquelle.  Essa  ordem  denota  um 
egoismo  feroz  e  estúpido.  Feroz  se  para  salvarem  as 
suas  insigniGcantissimas  pessoas  os  dois  transfugas  não 
temeram  comprometter  uma  cidade  tão  cheia  de  popu- 
lação sua  e  adventicia ;  e  estúpido  por  não  reflectir 
que  simílhante  medida  somente  seria  fatal  aos  portu- 
gueses. O  inimigo  teria  em  breve  tempo  restabelecido 
as  communicações  com  Villa-Nova. 
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obterem  mais  tempo  de  escapar  a  Soult,  que 
deli  es  por  certo  nenhum  caso  fazia.  Os  roais  adian- 
tados de  entre  os  fugitivos  cegos  pelo  medo ,  não 
perceberam  o  seu  erro ,  salvo  quando  já  dentro 
da  metade  da  ponte  amarrada  á  margem  direita. 
Então  certamente  clamarião  contra  os  que  os 
empuxavam  para  diante ;  como  porém  aquella  hora 
nào  era  para  ver,  nem  para  ouvir,  ns  ondas  po- 
pulares que  incessantemente  se  amontoavam  fu- 
gindo á  cavallaria  inimiga  que  já  lhes  estava  em 
cima  ,  irritadas  pelo  estorvo  que  lhes  embargava 
os  passos ,  forcejavam  pelo  remover  impellindo-sc 
suecessivamente  para  diante,  e  as  que  iam  che- 
gando ao  alçapão ,  como  não  podiam  repulsar  o 
movimento,  cediam-lhe  precipitando-se  na  cor- 
rente. Camadas  c  camadas  de  infelizes  assim  se 
foram  sepultando  nas  aguas  do  Doiro  ,  e  para  qúe 
esta  catastrophe  ainda  se  tornasse  mais  lastimosa  , 
dizem  que  a  gradaria  ,  que  toda  era  de  madeira , 
arrombando-se  em  partes ,  a  ponte  por  diversas 
bocas  ao  mesmo  tempo  vomitava  gente  ao  rio. 

Qual  fosse  o  numero  das  victimas  daquella  tres- 
loucada interrupção  das  communicações  deixando 
ao  inimigo  a  tropa  e  o  povo  ,  cremos  que  ao  certo 
ninguém  o  soube.  Se  a  voz  publica  não  engran- 
deceu excessivamente  este  desastre  ,  como  soe 
em  taes  occasiões,  e  nós  temos  por  indubitá- 
vel que  nesta  aconteceu  ,  20,000  vidas  cessa- 
ram de  existir  afogadas  no  Doiro,  ou  abafadas  e 
atropelladas  já  pelo  inimigo ,  já  pelos  próprios 
consócios  daquellc  formidável  apertío;  e  sem  du- 
vida s3o  estes  os  20,000  portuguezes  com  que 
Norvins  cobriu  o  campo  de  batalha  dada  pelo 
bispo. 

Ainda  ha  pouco  escrevemos  que  o  terror  da 
populaça  também  procedia  da  ruim  fama  dos 
francezes;  mas  como  isto  era  mui  natural  e  pre- 
sumível ,  cumpre-nos  explicar  os  motivos  por  que 
o  declaramos. 

O  queimamento  das  searas ,  a  pilhagem  de  di- 
versos templos (63),  a  de  muitas  povoações,  e 
nfto  poucas  violências  commettidas  durante  a  in- 
vasão de  Junot,  violências  que  algumas  vezes  re- 
quereria a  segurança  fio  seu  exercito ,  mas  que 
nem  por  isso  deixavam  de  ser  violências  e  tyran- 
nia9  aos  portuguezes  com  razflo  insupport8veis , 
tornaram  aquelles  temidos ,  e  mais  do  que  temi- 
dos detestados.  Sim  detestados,  porque  o  senti- 
mento da  nacionalidade  offendida  ,  tão  pungente 

(63)     Foy  no  Tomo  IV  png.  21  i  confessa  estes1  ex- 
cessos ,  com  tudo  desculpa-os  com  as  pravocaçòcs  dos 
portuguezes ,  conau  se  nao  fossem  estes  os  provocados. 


para  os  filhos  da  Península  Ibérica ,  bavia  exas- 
perado os  portuguezes  tanto  como  as  violências. 
Bem  pôde  ser  que  os   inglezes  buscassem  ainda 
exacerbar  esse  ódio,  fasendo  por  entre  a  popula- 
ção ,  já  tão  irritada  ,  semear  boatos  exagerados , 
ou  ainda  calumniosos;  mas  taes  boatos  eram  es- 
tratagemas de  guerra  tào   licitos,   como  os  que 
os   francezes  quando   lhes  convinha  espalhavam, 
como  o  eram  os  levantamentos ,  e  outros  meios 
de  defesa.   Achamos  por  tanto  legítimos  quantos 
males  Portugal   fazia  aos   seus  perseguidores ,  e 
tudo  de  boa  mente  absolveríamos ,  excepto  essas 
cruezas  e  barbaridades  que  desdouravam  a  nossa 
edade ,  porém  de  que  a  França  ,  que  tudo  nos  en- 
sina ,  em  fins  do  século  passado  nos  dava  um  triste 
exemplo ,   quando  a  sua  mais  que  feroz  e  estú- 
pida populaça  penetrava  nas  prisões,  e  tanto  por 
gosto,  como  para  ganhar  um  mesquinho  esti- 
pendio ,  levava  dias  e  noites  a  degollar  os  ve- 
lhos ,  os  moços  ,  as  creanças ,  as  mulheres ,  os  sa- 
cerdotes ,  os   magistrados ,  os  genèraes ,  os  sá- 
bios .  as  pessoas  em  fim  de  todas  'as  jeratchias  e 
profissões ,   concluindo  por  lhes  beber  o  sangue , 
e  em  cima  dos  cadáveres  lhes  dansar  cantando  a 
Marseillaise  e  a  Carmagnole. 

Mas  as  cruezas  commettidas  pelos  nossos  com- 
patriotas, os  quaes  por  nenhum  modo  louvamos, 
talvez  mereçam  bastante  indulgência  ,  quando  se 
reparar  no  desprezo  com  que  o  senhor  da  Eu- 
ropa nos  tratava,  dispondo  de  nós  como  se  fô- 
ramos um  vil  bando  de  servos,  nascidos  unica- 
mente para  gloria  e  proveito  da  família  dos  Bo- 
napartes ,  e  mandando  aos  ministros  das  suas 
vontades ,  que  no  caso  de  tentativa  de  insurrei- 
ção nos  tratassem  com  a  ultima  severidade ,  ou 
com  a  mesma  com  que  elle  em  idênticas  cir- 
cunstancias tratara  o  Cairo ,  Pavi;a  e  Verona  (64.) 

O  que  importava  aos  portuguezes  que  Napo- 
leão entrasse  no  seu  paiz  com  a  mira  de  resta- 
belecer o  império  do  occidente,  abater  a  logla- 
terra  ,  o  executar  outros  vastos  desígnios ,  que  o 
seu  portentoso  génio  e  a  sua  insaciável  ambiçíò 
lhe.  suggeriu  f  se  nessa  execução  sempre  elles 
entravam  como  conquista ,  como  solidários  da 
politica  britannica ,  e  por  consequência  como  vi- 
ctimas ? 

Embriagado  pelas  suas  victorias ,  e  crendo-se 
fora  da  alçada  da  adversidade ,  o  imperador  dos 
francezes  tudo  achava  licito ,  e  se  lhe  figurava 
que  o  mundo  devia  sem  replica  submetter-se  aos 
seus  audaciosos   projectos  de  engrandecimento  e 

(Gí)    ThiíTS,  tiv.  29. 
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vingança.  A  dureza  d?«  suai  pertenfões  julgava 
elle  adoçal-a  annunciando-se  como  um  Messias 
politico ,  predestinado  para  regenerar  as  nações, 
e  lbea  restituir  aa  liberdades  usurpadas  pelo  des- 
potismo-, isto  sem  considerar  que  o  seu  lhes 
roubava  a  primeira  dessas  liberdades ,  e  apoi 
esta  todas  as  outras.  Infelizmente  para  elle ,  os 
ministros  da  sua  palavra  não  a  pregavam  como 
os  apóstolos,  e  se  na  mfio  esquerda  arvoravam 
os  emblemas  da  liberdade,  na  direita  sempre 
luzia  b  ferro  prompto  a  ferir  os  incrédulos ,  isto 
apesar  de  que  os  franceses,  para  quem  eram 
todas  as  conveniências,  também  não  achassem 
boa  a  liberdade  á  moda  do  seu  imperador.  A 
verdade  era ,  que  oa  povos  antes  de  verem  rea- 
lisada  a  minima  promessa  de  felicidade ,  sentia  ra- 
se espesinhados  pelos  exércitos  francezes ,  a  quem 
era  mister  entregar  os  portos,  as  fortalezas, 
sustentar ,  vestir ,  tolerar  os  tão  recorameodados 
espingardeamentos ,  os  desprezos  y  e  mil  outros 
ultrajes.  Era  quebrar  uns  ferros  para  receber  ou* 
fros  maia  pesados. 

Nem  se  imagine  que  estamos  poetisando.  O 
tenebroso  tratado  de  Fontaioebleau  cabalmente 
prova  o  que  disemos.  Nesse  tratado ,  que  para 
a  Hispanba ,  então  alliada  da  França ,  também 
d8o  passara  de  uma  bem  merecida  decepção, 
éramos  nós ,  os  portugueses ,  equiparados  a  uma 
fazenda  de  gado  a  dividir  por  muitos  coherdeiros. 
Por  etle,  se  cbegára  a  ser  executado,  o  Alemtejo 
e  o  Algarve  teriam  por  senfaor  o  ignóbil  príncipe 
da  Paz ,  conde  de  Evora-Monte  (65).  No  Minho , 
condecorado  com  o  titulo  de  Luzitania  Septen- 
trional ,  dominaria  uma  creança  de  Parma ,  a 
qual ,  arrojada  da  Toscana  ou  Etruria ,  para  o 
Douro,  em  breve  iria  daqui  para  o  exílio.  O 
resto  do  paiz ,  perdido  até  o  nome  de  que  goza 

(65)  Na  carta  regia  de  2  de  Outubro  de  1797 
(Campeão  P.  em  L.  tom.  3.  pag.  82),  referendada 
por  José  de  Seabra  da  Silva ,  D.  Maria  I  chama  ao 
príncipe  da  Paz  ,  D.  Manuel  de  Godoy  Alvares  de 
Faria  Rios  Sanches  e  Savoía ,  seu  primo ;  e  poodo 
este  primo  muito  acima  da  Casa  de  Bragança  ,  declara 
que  em  attenção  aos  grandes  serviços  antes  e  depois 
da  fundação  da  monarchia ,  feitos  a  esta  pelos  ante- 
passados do  mesmo  respeitável  primo ,  o  nomeia  conde 
de  Evora-Monte  com  senhorio  para  si « -seus  desceu- 
dentes.  No  desembrulhar  a  genealogia  áe  tão  conspí- 
cuo varão ,  Seabra  até  o  faz  descender  de  O.  Pedro  j 
por  D.  Ignez  de  Castro ,  da  linha  de  Francisco  de  Fa- 
ria. Mas  estes  incensos  queimaram- lhos  quando  elle 
morava  nas  alturas;  logo  que  desceu,  o  conde  de 
Evora-Monte  eelipsoii*e  ,  e  talvez  4am bem  desappa- 
recen  o  neto  dos  Farias ,  de  Pedro  I  e  D.  Ignoz ,  fi- 
cando só  o  Manuel  de  Godoy,  Siç  trwrit  gWwm\m4i. 
40  *  * 


desde  a  fundação  da  monarchia ,  esse  nome  a 
que  andam  ligados  tão  nobres  recordações ,  fi- 
cava em  deposito  nas  mãos  do  usurpador»  par* 
um  dia  pertencer  a  Luciano  I ,  a  Junot  I ,  a 
Murat  I ,  ou  a  qualquer  outro  parvenu.  Se  et- 
capasse  a  estes ,  seria  a  final  vendido  ou  Irar 
cado  pela  maneira. mais  útil  ao  intruso  possui- 
dor. Consequentemente  não  era  mui  para  es- 
pantar que  os  portugueses ,  justamente  indigna- 
dos de  tão  desaforada  politica,  ae  erguessem 
contra  ella,  e  cevassem  as  iras  nos  soldados 
francezes ,  que ,  embora  mandados ,  sempre  eram 
oa  instrumentos  da  tirannia  e  da  ambição  de  sen 
amo.  E  se  nos  disserem  que  o  mundo  sempre 
assim  se  governou ;  que  na  omnipotente'  politica 
doa  conquistadores  a  forca  constitua  direito;  que 
este  direito  tem  feito  nascer  e  desapparecer  pol- 
vos ;  que  em  fim  aquella  politica  não  estuda  o 
direito  das  gentes ,  ou  não  o  entende  ,  ou  mo- 
difica-o  a  seu  sabor ,  responderemos,  que  também 
os  povos  conquistados  sempre  que  tem  podido 
revoUar-se  contra  os  seus  oppressores ,  e  puoiWea* 
tem -no  feito»  e  tem  feito  muito  bem,  . 

Quando ,  pois ,  o  povo  de  Portugal  com  M  lar 
grimas  nos  olhos,  abandonava  os  seus  lares  * 
quando  destruía  as  searas,  e  escogitava  to* 
dos  os  meios  de  exterminar  dominadores,  qu» 
não  escolhera ,  nem  queria  supportar ,  usava  4» 
um  direito  incontestável,  e  obedecia  antes  ao 
instincto,  do  que  ás  fracas  determinações  àot 
regentes.  A  consciência  incitava-o  a  nunca  pa* 
ctuar  com  os  inimigos  da  pátria,  e  coma  que 
lhe  mordia ,  quando  não  lavava  os  seus  altares 
com  o  sangue  dos  seus  profanadores ;  quando 
por  todos  os  modos  n&o  atormentava  oa  rouba- 
dores  da  sua  propriedade ,  e  os  violadores  da 
honra  das  sua3  famílias.  Os  francezes  reagiam., 
e  foi  assim  que  a  guerra  da  Península. ae  tor- 
nou uma  guerra  de  extermínio ,  entre  os  inva- 
sores e  os  invadidos.  Todavia,  cumprindo  pri-r 
meiro  que  tudo  dizer  a  verdade,  confessamos 
que  diversas /das  atrocidades  imputada»  aos  sol* 
dados  de  Napoleão ,  eram  obra  de  certos  portu- 
gueses perversos ,  a  escoria  da  sociedade ,  que 
se  aproveitavam  da  geral  perturbação,  para  sa- 
ciar ódios  e  invejas.  Temos  ouvido  isto  a  muitos 
compatriotas  imparciaes  e  fidedignos  (66). 

Assenhoreados  os  inimigos  do  segunda  cidade 
do  reino ,  e  terminados  os  excessos  inherentes  á 
liberdade  de  saquear ,  a  tranquilidade  prompta- 

(66)  O  Sr.  Adrião  Pereira  Forjai  é  do  mesmo  pa- 
recer na*  Mamarias  do  Banaco  pag.  41  t  49. 
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mente  se  restabeleceu,  e  três  cu  quatro  dias 
depois  o  Porto  gosava  soeego  como  ha  mezes 
não  via. 

Bem  ponderado  o  que  fica  escripto ,  não  se 
carecerá  de  grande  perspicácia  para  conhecer 
que  a  queda  do  Porto  era  um  acontecimento  não 
menos  natural ,  do  que  infallivel.  Pois  o  governo 
de  Lisboa  que  parecia  habitar  nas  regiões  luna- 
res ,  olhou~a ,  ou  fingiu  olhal-a ,  como  um  con- 
tratempo insólito,  e  impossível,  sem  alguma 
coisa  extraordinária.  Ora,  esta  causa  a  via  elle 
na  mais  comezinha  daquella  nefanda  epocha ,  a 
traição ;  mas  como  não  podia  ir  ao  Porto  bus- 
car traidores ,  procurou-os  em  Lisboa ,  e ,  como 
era  de  esperar ,  achou  quantos  quiz. 

Em  consequência ,  na  quinta  feira  santa  ,  30 
de  Março ,  varias  pessoas  foram  prezas  e  lança- 
das rios  cárceres  da  inquisição,  aonde  sem  se 
lhes  admittir  justificação  alguma ,  e  para  cúmulo 
4e  maldade ,  sem  os  menores  vislumbres  de  cul- 
pabilidade, os  opprimiram  por  nove  mezes , 
quatro  dos  quaes ,  incommunicaveis ,  jazeram  nos 
segredos.  Depois  de  infinitos  tormentos ,  de  in- 
finitas angustias ,  e  perdas  de  saúde  e  fortuna , 
os  suppostos  traidores  sahiram ,  mas  para  o  des- 
terro» aonde  a  terrivel  manopla  do  absolutismo , 
e  o  injusto  labeó  da  ignorância ,  continuaram  a 
perseguidos  (67). 

-  £  não  foram  estes  os  únicos  martyres  da  ty- 
rannia  regência!.  Decorridos  apenas  17  mezes, 
quando  Mawena  se  avisinhava  de  Torres  Vedras , 
mais  48  infelizes ,  tão  innocentes  como  aquelles , 
povoaram  o  Limoeiro,  a  Torre  de  S.  Julião,  e 
outras  masmorras  de  donde  somente  os  arranca- 
ram para  os  lançar  na  Ilha  Terceira ,  tudo  isto , 
já  se  intende  ,  sem  elles  primeiro  serem  ouvidos 
e  convencidos. 

Ora ,  o  mais  para  notar  é  que ,  durante  estas 
perseguições ,  pertencesse  á  regência  um  homem, 
que  tanto  pelo  seu  caracter  sacerdotal,  como 
pela  gravidade  das  suas  culpas  para  com  a  na- 
ção ,  e  para  com  o  soberauo ,  devera  ser  bem 
indulgente.  Este  homem  era  D.  António  José 
de  Castro ,  ex-presidcnte  da  junta  suprema ,  o 
mesmo  a  quem  o  príncipe  regente  em  remune- 
ração dos  seus  serviços  acabava  de  escolher  para 
patriarcha  de  Lisboa ,  e  o  mesmo  também  para 
cuja  biographia  aqui  lançaremos  alguns  traços , 
visto  que  o  ultimo  período  da  sua  vida  de  72 


(67)    Qaasi  todo  quanto  a  este  respeito  escrevamos 
o  extrabimos  do  Camp.  Port.  em  Londres. 


a  unos,  finda  em    12  de  Abril  de  1814 ,  per- 
tence á  historia  do  paiz. 

Professo  desde  moço  na  ordem  da  Cartuxa , 
D.  António,  mais  por  influencia  da  casa  de  Re- 
zende, a  que  pertencia  por  bastardia,  do  que 
por  outras  coisas ,  ahi  serviu  as  maia  altas  di- 
gnidades, que  a  final  trocara  pela  sede  episco- 
pal do  Porto ,  aonde  obscuramente  passava  os 
dias,  quando  os  francezes  e  hispanboes  se  asse- 
nhorearam do  reino. 

A  sua  posição ,  a  sua  nullidade ,  e  também  a 
protecção  de  seu  irmão  ligitimo,   o  principal 
Castro ,  deixaram-no  ahi  viver  tranquilamente , 
mas  os  seus  actos  também  para  isso  concorre- 
ram. Como  quasi  todas ,  senão  todas ,  as  sum- 
roidàdes  da  bierarchia  ecclesiastica ,  elle  se  cur- 
vou prestes  ao  jugo  estrangeiro ,  mas  avantajou- 
se-lhes  muito  em  abjecção.  Louvou  as  suas  ove- 
lhas por  ha  verem -no  imitado»  agradeceu-  lho ,  e 
pediu*-lbes  que  continuassem  a  obedecer  com  • 
maior  desvello  aos  poderes  instituídos  e  erdeua- 
dos  por  Deus  para  nos  regerem  e  governarem, 
na  certeza  de  que  todos  os  que  não  lhes  obede- 
cessem ,  rezistiam  á  ordenação  divina.  Chamava 
Miadas  e  pacificas  as  tropas  francezas  e  bispa- 
nholas;  declarava  que  quem  as  mandara  entrar 
tinha  sido  previnido  e  armado  por  Deus  de  po- 
der e  sabedoria  para  as  dirigir  e  nos  fazer  feli- 
zes, e  acerescentava : 

«  Sim ,  o  Imperador  dos  francezes ,  e  Rei  de 
«  lialia ,  o  grande  Napoleão ,  não  poderia  de  ou- 
«  tro  modo  servir-se  de  nós  .para  augmentar  a 
«c  sua  gloria  verdadeira  ,  senão  fazendo- nos  feli- 
«  zes.  Nem  é  crivei  que  na  grandeza  sem  igual 
«  do  seu  coração ,  no  ardente  desejo  da  sua  glo- 
«  ria ,  podesse  entrar  em  Portugal  para  outro 
«  fim.  Este  grande  Imperador ,  elevado  sobre  o 
«  throno  dos  seus  trtumphos ,  tem  unido  a  elles 
«  a  gloria  de  fazer  dominar  a  nossa  sagrada  re? 
«  ligião  nos  seus  estados  (68).  » 

Não  nos  consta  que  Junot  exigisse  estas  pas- 
toraes ,  e  muito  menos  que  as  exigisse  com  amea- 
ças ;  quando  porém  isto  acontecera ,  quando  o 
reeeio  de  incorrer  no  desagrado  dos  senhores  de 
Portugal ,  movesse  o  prelado  a  fallar  ao  seu  re- 
banho ,  havia  meios  de  fazel-o  sem  lhe  inculcar 
os  seus  oppressores  como  divindades,  esem  com 
tanto  escândalo  faltar  ao  que  á  pátria  se  devia. 
Mas  o  ulterior  procedimento  do  bispo  do  Porto , 

(68)  Veja-se  a  pastoral  de  5  de  Deierobrode  1807, 
e  principilmente  a  de  18  de  Janeiro  de.  1808 1  n« 
Obs.  pag.  133. 
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mostra-nos  que  á  feitura  detaes  pastofaes  menos 
presidiu  o  medo  do  que  a-  idéa  de  mesquinhos 
cálculos  ♦  e  o  ardor  de  acatar  e  agradar  áquelles 
cuja  domioaç&o  n&o  presumia  Mo  chegada  aos 
paroxysmos. 

Entre  os  feitos  de  D.  Aotooio  ,  que  mais  au- 
ctorisam  a  nosso  conclusão,  col locámos  as  cartas 
de  16  e  19  dabril  por  elle  escriptas  ao  gover- 
nador Quesnel ,  bem  como  a  de  22  de  Maio 
endereçada  directamente  a  Napoleão. 

A  de  1 6 ,  respondendo  á  em  que  o  general 
Jhe  participa  que  com  o  seu  estado  maior  irá  as- 
sistir é  festividade  da  Páscoa ,  conclue  assim :  — 
«  Nós  nos  acharemos  na  nossa  Sé ....  e  faremos 
quanto  fôr  do  agrado  de  V.  Ex/  »  —  Na  segunda, 
replicando  ao  mesmo  general  que  se  queixava  de 
ter  sido  durante  asolemnidade  incensado,  apesar 
da  sua  expressa  recusa  em  receber  honras  só  de- 
vidas a  seu  amo,  escreve- lhe  o  prelado: 

«  . . . .  Porém  V.  Ex„a  como  representante  do 
«  grande  Imperador  Napoleão ,  a  quem  a  religião 
«  tanto  deve ,  e  a  quem  nós  tributámos  sinceras 
«  homenagens,  como  a  nosso  protector,  nos  pa- 
«  recia  merecer  este  pequeno  tributo  do  nosso  res- 
«  peito  e  submissão.  Aegreja  cora  gosto  se  presta 
«c  a  honrar  áquelles  que  a  patrocinara,  e promo- 
ve vem  o  seu  culto,  nós  da  mesma  forma  lança- 
<c  mos  mão   de  todas  as  occasiões  que  possamos 

*  ter,  de  os  honrar:  tudo  quanto  fazemos  a  esta 
«  grande  nação  é  pouco  para  o  que  merece.  Nós 
«  não  cessámos  de  pedir  a  Deos  pela  vida  do 
«  nosso  soberano  •  Napoleão ,  o  Grande ,  e  por 
«  áquelles  que  por  sua  ordem  ião  sabia  evirtuo- 

*  somente  nos  governam .  desejando  sempre  te- 
a  nham  a  mesma  felicidade  (69).  d 

O  fétido  incenso  espargido  nesta  carta ,  tão  as- 
queroso como  o  que  a  Quesnel  já  se  queimara  no 
templo  do  Deus  vivo ,  ainda  com  mais  profusão 
foi  despendido  na  de  22  de  Maio.  Eil-a  na  sua 

íntegra : 

«  Sire :  —  A  deputação  portugueza  junto  da, 
u  pessoa  sagrada  de  V.  M.  I.  e  R.  acaba  de 
«  transmittir  aos  seus  concidadãos  uma  carta , 
«  que  preenche  dignamente  o  objecto  da  missão, 
«  porém  que  não  augmentou  a  confiança  sem  li- 
«  mites  que  depois  de  muito  tempo  eu  trazia  çal- 
«  culada  com.  a  grandeza  e  clemência  incompa- 
«  ravel  de  V.  M.  I.  e  li. 

«  Assim  que  as  tropas  francezas  entraram  neste 
«  reino,  minha  voz  pastoral  aquietou  publica 
«  mente  meus  diocesanos ,  e  garantiu  sua  segu. 

(69)    Camp.  em  Lond.  tom,  2.*,  pag.  89. 


«  rança ,  lembrando-lhes  que  uma  nação  pouco 
«  extensa  ,  e  além  disso  dócil  e  submissa  ás  leis , 
«  não  offerecia  outra  gloria  ao  grande  Napoleão 
<k  mais  do  que  a  gloria  de  a  fazer  feliz. 

a  Por  esta  pratica  antecipei  eu  as  seguranças 
«  de  que  foram  depois  órgãos  os  deputados  meus 
«  compatriotas.  Tenho  pois  a  gloria  de  os  haver 
«  antecipado  ♦  por  ser  o  primeiro  que  annunciei 
«  aos  portuguezes  a  benevolência  de  V.  H.  L  a 
«  B.  que  outra  coisa  não  lhes  pôde  dar  que  nàú 
«  seja  segurança  e  felicidade. 

«  Eu  os  excederei  ainda ,  se  é  que  podem  ser 
«  excedidos ,  nos  sentimentos  mais  declarados  de 
«  gratidão  e  respeito ,  que  eu  tenho  a  honra  de 
«  transmittir,  conjunctamente  com  os  delles,  k 
«  augusta  presença  de  V.  M.  I.  e  R. ,  acerescen* 
«  taodo-lhes  as  mais  humildes  e  fervorosas  ora- 
«  ções ,  que  por  meu  caracter  episcopal  sou  obri* 
«  gado  a  fazer  pela  conservação  e  gloria  da  nossa 
«  santa  religião  catholica ,  e  as  que  o  amor  da 
«  pátria  reclama.     . 

<t  A  pátria  orphã  ♦  e  incerta  de  quaes  sejam 
«  seus  destinos,  é  infinitamente  digna  4e  attra- 
«  bir  as  vista  compassivas  de  V.  W.  I.  e  R. 

«r  Cu  rogo  a  Deus,  Nosso  Senhor,  que.  bqja  em 
«  sua  santa  guarda  a  pessoa  sagrada  de  V.  M. 
«I.  e  R.  Porto,  22  de  Maio  de  1808.  (Assi~ 
«  gnado)  António ,  bispo  do  Porto  (70).  » 

Resulta  destes  documentos,  cuja  veracidade 

(70)  Citado  Camp.  tom.  l.°.  pag.  175. r A  carta 
da  deputação  portuguesa  a  que  o  bispo  se  refere  ,  é  a 
que  sob  a  data  de  27  cTAbril  (Obs.  pag.  268)  acabava, 
de  ser  de  Bayonna  dirigida  á  nação  9  aconselhando-a 
a  pedir  a  Napoleão  um  rei ,  e  a  submetter-se  ao  sys- 
tema  continental.  Se  esta  carta  é  verdadeira  ©u  apo- 
crypba  ,  c  na  primeira  hypothesc ,  se  representa  um 
acto  espontâneo  ,  não  o  podemos  averiguar. 

Ornarqoez  d 'Abrantes  .  pae  ,  era  geralmente  consi- 
derado coroo  affecto  á  causa  do  filho  de  D.  Maria  I , 
e  mui  contra  seu  gosto  detido  em  França.' Os  mais 
signatários  foram  os  marquezes  de  Abrantes ,  Cibos  , 
Valença  e  Penalva ,  o  conde  de  Sabugal .  c  visconde 
de  Barbacena .  o  bispo  de  Coimbra  ,  D.  Francisco  de 
Lemos ,  o  bispo  inquisidor  geral ,  D.  Nuno  Caetano 
Alves  Pereira .  irmão  do  daqaé  de  Cadaval ,  o  mar* 
quez  de  Marialva  ,  D.  Lourenço  de  Lima  ♦  o  prior-mór 
d'Aviz,  Joaquim  Alberto  George ,  e  António  Xhomaz 
da  Silva  Leilão.  A  representarão  que  se  lê  a  pag.  62 
do  tom.  1.*  do  Camp.  em  Lond. ,  referindo-se  a  estes 
14  enviados  disse  que  eram  um  rancho  d^omens  qoasi 
todos  no  desagrado  do  príncipe  D.  João.  eoObs.  pag-. 
184,  declara  que  os  nove  primeiros  foram  nomeados 
e  avisados  para  irem  a  Bayonna ,  cm  quanto  os  outros 
foram  porque  assim  o  entenderam.  O  auetor  do  Camp. 
crê  que  a  predicta  carta  de  27  d'Abril  é  mui  verda- 
deira. 
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nunca  timos  contestada ,  que  D.  António  exbau*» 
rra  os  ricos  thesouros  da  sua  vilania  para  agra- 
dar ao  Sr.  da  Europa ,  e  seus  generaes. 

Pois  o  sacerdote  que  em  22  de  Maio  se  der- 
retia em  tão  abjectas  finezas  9  já  em  20  do  Ju- 
nho seguinte»  sem  que  neste  curto  intérvallooccor- 
Tesse  na  politica  ou  no  procedimento  de  Napoleão 
relativamente  a  Portugal  alguma  mudança  nota- 
Tel ,  que  justificasse  as  inconsequencias  e  a  após* 
tasia  deste  seu  reverendo  súbdito ,  ou  vassallo , 
conforme  então  se  dizia ,  como  presidente  da  su- 
prema proclamava  aos  portuguezes  por  este  theor : 
«  Quiz  a  Providencia  mostrar-nos  a  nossa  ven- 
c  tura  :  portuguezes ,  confiança  no  céu. .  .  Ás  ar- 
c  mas ,  portuguezes  ,  para  nos  libertarmos  de 
«  uns  ímpios ,  de  uns  faccinorosos  9  de  uns  rou- 
«  badores ,  que  a  titulo  de  protecção  vem  arran- 
«  car  as  nossas  vidas ,  e  os  nossos  bens,  » 

E  logo  depois*  em  30  de  Junho : « Mas  faltam 
«  cava  lios  e  arreios  porque  os  francezes,  desor- 
«  ganisadores  de  tudo  quanto  ha  debaixo  do  sol , 
«  arruinaram  a  nossa  tropa  atai  ponto,  que  não 
<*  podessem  temella.  Pérfidos!  Como  se  engana- 
«  ram?  o  furor  ministra  armas  aos  portugue- 

«  zes. . .  (71)  » 

Ainda  mais.  Este  bomem  profundamente  ma- 
licioso e  astuto ,  mandava  em  28  de  Juabo ,  e 
posteriormente  em  diversas  medidas  decretadas 
por  elle  em  nome  da  Junta ,  abrir  devassas  con- 
tra os  culpados  no  horroroso  crime  de  traição  á 
pátria ,  *  ao  legitimo  e  verdadeiro  soberano ,  não 
só  desde  18  de  Junho ,  senão  desde  que  elle  par- 
tira para  o  Brazil ,  de  geito  que  mandava  devas- 
sar contra  si  mesmo.  (72)  O  seu  fervor  por  um 
pòrtuguezismo  apurado  no  mais  fino  crisol  subia 
agora  tão  alto,  que  não  contente  de  dar  traças 
para  povoar  os  calhabouços  do  reiuo  com  traido- 
res, recrutava  para  as  chamas  eternas  boa  me- 
tade de  Portugal,  quando  fazia  publicar  o  se- 
guinte §. 

c  Por  este  ordenamos ,  e  mandamos  que  todas 
«  as  pessoas  de  qualquer  condição  que  seja  de 
«  ura  ,  e  outro  sexo ,  que  sabendo ,  ou  de  vista  , 
«  ou  de  ouvida  contra  qualquer  sectário  ou  par- 
ir tidista  do  governo  francez  9  e  seus  costumes , 
a  e  contra  qualquer ,  que  de  algum  modo  seja 
«  inconfidente  ao  real  throno ,  &  nação ,  e  á  pa- 
c  tria ,  e  tenha  dado  disto  mostras  publicas  ou 

(71)  Ambas  estas  proclamações  no  Obs.  pag.  425 
*  444. 

(72)  Edital  de  28  de  Junho ,  e  2  de  Julho  no  Obs. 
pag.  439  c  450. 


«  particulares  antes  ou  depois  da  restauraçto  fo- 
«  lis,  de  que  gosamos,  o  vão  delatar  com  todas 
«  as  suas  circumstancias. . .  debaixo  da  pena  de 
c  santa  obediência»  e  de  excommunbão  maior f 
«  isso  facto  incurrenda  a  nós  reservada  (73). 

É  verdade  que  das  suas  culpas  se  quis  elfe 
justificar  na  proclamação  de  14  de  Julho,  aonde 
se  escusa  com  as  ordens  deixadas  pelo  Príncipe , 
com  os  seus  grandes  peccados,  e  com  a  impos- 
sibilidade de  resistir  a  dois  exércitos.  Porém  es- 
sas escusas  que  elle  achou  boas  para  a  sua  de- 
fesa ,  e  que  até  certo  ponto  na  verdade  o  eram , 
porque  não  favoreceriam  também  essas  pessoas 
contra  quem  se  abriam  as  devassas ,  e  fulmina- 
vam os  anathemas? 

Dir-se-ha  que  o  fim  das  devassas  ora  conten- 
tar uma  população  desenfreada  e  poupar-lhe  cri- 
mes. Mas  podia  um  Príncipe  da  Egreja,  o  pre- 
sidente do  governo  supremo ,  em  menoscabo  de 
todos  os  princípios  da  religião  9  da  justiça  e  da 
honra ,  abaixar-se  ante  essa  plebe  sediciosa ,  e  s6 
para  lhe  saciar  a  raiva »  sanguinária  ,  tão  drffici! 
de  satisfazer  quando  ella  se  vé  temida ,  e  lison- 
geada  pela  auctcf idade ,  atrozmente  perseguir  os 
seus  concidadãos ,  tornando-se  elle  mesmo  cri* 
minoso? 

Elevado  á  presidência  do  governo  do  Porto  não 
por  luzir  nelle  alguma  qualidade  que  o  tornasse 
para  isso  recoromendavel  mas  por  falta  de  ho- 
mens, por  consideração  para  a  sua  jerarcbia  (74) , 
e  também  sem  duvida  por  se  ignorarem  quasi 
todas  as  suas  baixezas  para  com  os  inimigos  con- 
tra os  quaes  a  nação  se  levantara ,  logo  paten- 
teou a  grande  ambição  que  o  devorava  arro- 
gando*se  o  titulo  de  presidente  governador,  quasi 
todos  os  poderes  da  junta ,  e  parece  que  até  o 
commando  em  chefe  do  exercito.  (45)  Além  disto 

(73)  Esta  algaravia  acha-se  no  edital  de  6  de  Ju« 
lho  de  1808  a  pag.  555  da  Gol.  de  Delgado.  A  pro- 
clamação de  14  do  mesmo ,  abaixo  citada  ,  vem  no 

•Obs.  pag.  467. 

(74)  Foy  no  citado  Titulo  IV  pag.  183  diz  que  D. 
António  não  possuía  a  vontade  que  commanda ,  nem  • 
habilidade  que  dirige.»  c  que  a  sua  edade  o  trazia 
afaslado  dos  negócios  especialmente  desde  a  entrada 
dos  francezes  e  bispanhoes.  Com  tudo  as  predictas  car- 
tas ,  e  todo  o  seu  proceder  desde  18  de  Janbo  d* 
1808 ,  demonstram-nos  qoe  se  elle  vivia  fora  da  go- 
vernança ,  não  era  por  mingua  de  ambição. 

(75)  No  alto  da  proclamação  de  8  de  Julho  (Delg. 
pag.  556)  elle  se  intitula — Governador  Presidente  da 
Junta  do  Governo  Supremo  instituída  no  Porto ,  e  Pro- 
víncias Unidas.**- No  corpo  delia  enoontram-se  estas 
nojentas  bravatas  do  pastor  munarçha. . . — Temos  dado 
as  possíveis  providencias  para  formamos  um  exercito 


REVISTA    UNIVERSAL    LISBONENSE, 


477 


nâo  tardou  a  perseguir  e  expulsar  da  junta  dois 
dos  saus  melhores  membros,  oTcapitôo  Mariz,  e 
o  sargento- mór  Luiz  Cândido. 

Dizem  quo  estes  militares,  os  quoes  nos  suc- 
cessos  do  dia  18  tiveram  quinhão  nada  pequeno, 
convencidos  logo  da  inaptidão  do  governo  que 
acabavam  de  fazer  escolher,  pensaram  era  der- 
ribal-o,  e  que  semelhante  noticia,  chegando  aos 
ouvidos  de  D.  António ,  também  este  logo  pro- 
jectara prevenil-os,  ou  mesmo  perdei -os. 

Fosse  porém  isso ;  fosse  vingança  por  se  haver 
escripto  ao  príncipe  regente,  a  representação  que 
se  lê  a  pag.  62  do  tit.  1.°  do  Camp.  cm  Lon- 
dres, pedindo-se-lhe  a  convocação  das  antigas 
cortes;  (76)  fossem  os  ciúmes  da  suprema  para 
com  a  junta  inferior,  como  suppõe  o  mencio- 
nado Camp.  pag.  238 ,  ou  fosse  tudo  isto  junto, 
e  mais  alguma  coisa ,  o  certo  é  que  no  dia  5  de 
julho  aquelles  officiaes  foram  presos  no  paço  epis- 
copal ,  aonde  se  faziam  os  sessões  das  juntas ,  e 
que  um  delles,o  Mariz,  ouviu  a  voz  de  preso 
da  bocca  de  seu  próprio  presidente. 

Para  cohonestar  este  procedimento  e  tranquil- 
lisar  o  povo,  a  quem  a  prizâo  destes  officiaes 
começava  a  alvoroçar ,  mui  destramente  se  fez 
entre  elle  divulgar  a  nova  da  descoberta  de  uma 
traição  de  que  òs  mesmos  officiaes  eram  os  pri- 
meiros cabeças,  e  o  povo  deixando-se  facilmente 
embair,  como  é  seu  costume,  os  dois  patriotas 
em  poucos  dias  se  viram  processados  e  julgados , 
sabe  Deus  como.  A  Luiz  Cândido  condemna- 
ram-no  á  morte,  e  a  degredo  para  Angola  o 
seu  companheiro  de  infortúnio,  porém  nenhuma 
destas  sentenças  se  executou. 

de  tanta  força  e  ordem,  que  ainda  de  longe  (!!!)  po- 
nha em  fugida  o  inimigo. . .  Temos  mandado  vir  um  go- 
vernador das  nossas  armas...  —  Esta  proclamação  é 
feita  em  nome  do  prelado ,  e  assignada  só  por  elle.  A 
proclamação  de  José  de  Mello  Pereira ,  como  vimos , 
chama-lhe  general  em  chefe ,   c  a  fama  publica  não  a 

desmente. 

(76)  Esta  representação  diz-se  feita  no  Porto  em 
junta  do  governo  aos  23  de  Junho  de  1808  ,  e  conti- 
nha um  resumido  quadro  das  nossas  misérias.  A  copia 
que  vem  no  Camp.  declara  que  o  original  continha 
trez  assignaturas ,  que  ainda  então  (Julho  de  1819)  se 
Julgava  perigoso  tornar  publicas;  mas  em  o  numero 
"  das  trez  sem  duvida  entravam  Luiz  Cândido  e  Mariz. 
Pelo  menos  é  isto  o  que  se  colhe  das  seguintes  ex- 
pressões do  Publicola ,  as  quaes  precedem  a  dita  re- 
prezentação. . .  —  Alguns  dos  que  a  assignaram  esti- 
veram para  ser  degollados  na  mesma  terra  em  que  ar- 
voraram as  Quinas  Portuguezas.  . .  mas  a  historia  ha 
de  revelar  as  abominações  desse  tempo. . . 


Na  véspera  do  dia  destinado  para  o  primeiro 
morrer,  foram  as  duas  victimas  embarcadas  para 
o  Rio  de  Janeiro  pelo  crime  atrocíssimo  de  acha- 
rem mau  o  governo  do  Porto ,  ou  o  do  seu  pre- 
sidente (76). 

Foi  depois  destes  ensaios  que  o  bispo  se  apre- 
sentou em  Lisboa ,  aonde  se  estreara  continuando 
com  os  collegas  a  perseguição  das  victimas  de 
30  de  Março.  A  traição  e  a  inconfidência ,  pala- 
vrinhas cuja  elasticidade  para  tudo  ia  ministrando 
ensanchas ,  eram  então  os  crimes  da  moda.  Pos- 
teriormente, quando  já  por  demais  seria  ridículo 
achar  traições  a  favor  dos  francezes ,  appareceram 
traições  contra  a  regência  e  seus  desacertos,  com 
a  differença  que  na  punição  das  primeiras  houve 
menos  ferocidade.  Nôo  se  passou  de  prizòes  e  des- 
terros: para  as  ultimas  armaram-se  patíbulos  e 
accenderam-se  fogueiras. 

Alas  não  se  cuide  que  em  30  de  Março ,  e 
durante  o  longo  martyrio  das  pessoas  prezas  nesse 
dia ,  fosse  D.  António  o  único  membro  da  re- 
gência culpado  nos  crimes  de  lesa-naçâo,  e  lesa 
magestade. 

O  decreto  de  26  de  Novembro  de  1807  no- 
meou cinco  governadores,  contando-se  neste  nu- 
mero D.  Francisco  Xavier  de  Noronha -e  Fran- 
cisco da  Cunha  Menezes.  Eram  secretários  o 
conde  de  S.  Paio  e  João  António  Saltér  de  Men- 
donça. Ora,  estes  dois  governadores  e  o  Salter 
servindo  até  que  Junot  no  1.°  de  fevereiro  os 
despedira ,  foram  a  final  reintegrados  por  Dal- 
rymple ,  como  mostrámos,  e  continuaram  a  ser- 
vir até  chegar  a  Lisboa  a  carta  regia  de  6  de 
julho  de  1809  que  dispensara  Noronha  e  Mene- 
zes ,  organisando  a  regência  só  com  o  bispo  do 
Porto  já  patriarcha  eleito,  o  marquez  de  Minas, 
e  o  monteiro-mór.  Porém  as.  instrucçòes  que 
baixaram  com  o  predicto  decreto  de  26  de  no- 
vembro f  supposto  muito  se  sentissem  da  pertur- 
bação e  pressa  com  que  foram  escriptas ,  assim 
como.  da  ignorância  de  alguns  dos  ministros,  e 
do  seu  nenhum  zelo  pela  honra  e  pelos  interes- 
ses da  nação,  sempre  ordenavam  que  os  regen- 
tes defendessem  as  pessoas  e  bens  dos  portugue- 
zes ,  provessem  os  logares  de  letras ,  os  officios 

(76)  É  do  cilado  Camp.  tit.  1.  pag.  171  c  235 
que  resumimos  estas  noticias.  O  edit.  de  29  de  Junho, 
abi  transcriplo  e  no  Obs.  pag.  477,  declara  que  Luiz 
Cândido  fora  condemnado  a  morrer  pelo  crime  atro- 
císsimo que  não  menciona.  Esta  omissão  ,  que  a  ser 
involuntária  logo  seria  reparada,  provando  o  contrario 
do  que  se  aflirma  no  edital ,  occasionou  os  reparos  do 
Campeão  ,   e  os  nossos. 


_j 
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de  justiça  e  fazenda  ,  e  exercessem  os  roais  di- 
reitos da  soberania ,  nao  lhes  dando  outro  supe- 
rior, salvo  o  mesmo  que  os  nomeara.  Apezar 
disso  os  do  governo ,  podendo  e  devendo  honro- 
samente fazer  cessar  as  suas  funcções  desde  que 
observaram  que  Junot  de  feito  era  a  única  auc- 
toridade  suprema ,  e  que  se  ainda  lhe  guardava 
alguns  respeitos ,  era  para  delles  se  servir  como 
meio  de  consolidar  a  sua  dominação ,  e  conser- 
vai o  paiz  tranquillo ,  como  tanto  lhe  convinha , 
teimaram  em  permanecer  no  seu  posto ,  que  se 
tornou  o  posto  da  deshonra.,  visto  que  em  vez 
de  pugnarem  d'ahi  pela  defeza  da  pátria ,  a  des- 
honravam,  ajudando-a  unicamente  a  conquistar 
e  escravisar. 

A  cada  instante  o  commandante  do  exercito 
francez  cuspia  na  face  da  regência ,  dictando- 
Ihe  leis  e  ordens  mui  contrarias  &  honra  e  ao 
bem  do  paiz.  For  exemplo :  no  decreto  de  22 
de  Dezembro  nomeava  Junot  o  marquez  d'Alorna 
para  inspector  geral  e  commandante  das  tropas 
portuguezas  de  Traz-os-Montes ,  Beira  e  Estre- 
madura ;  e  por  outro  da  mesma  data  dizia :  — 
«  considerando  quanto  é  essencial  proteger  a 
«  agricultura  em  iodas  as  províncias  de  Portu- 
«  gal ,  e  quanto  cumpre  nao  as  privar  dos  seus 

«  recursos o  governador  de  Paris 

«  decreta  o  que  se  segue :  Todo  o  officral  infe- 
«  rior  e  soldado  portuguez  que  tiver  com  pie - 
«  tado  oito  annos  de  serviço ,  receberá  a  sua 
«  baixa »  (77) 

JOiO   ANTÓNIO   DE   CARVALHO   E   OLIVEIBA 
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432  Nas  torres  erguidas  de  velho  mosteiro , 
Bateu  meia  noite. . . ,  nos  éccos  d 'além 
O  som ,  que  desprende  no  céu ,  derradeiro. . . 
Desperta  em  minh'alma  tristezas,  que  tem! 

Nas  vastas  arcadas  do  coro  espargia , 
9      Seus  raios  a  lâmpada  em  languida  luz. . . 
Do  pó  roagestoso  das  loisas  se  erguia  , 
De  fúnebre  crepe  vestida  ,  uma  cruz !  . . . 

Á  beira  das  aras ,  no  pó  reclinada , 
Orava  uma  freira  casada  com  Deus! 
De  cândidas  vestes  a  virgem  cercada , 
Mais  linda  par 'cia  ,  que  os  anjos  dos  céus! 

A  fronte  cingia-1b'a  flor  do  martyrio , 
Que  em  branca  medalha  no  peito  escreveu. . . 
As  negras  madeixas,  em  cego  delírio 
Encantos  da  briza  ,  no  manto  escondeu ! . . . 

(77)    Ambos  estes  decretos  de  22  de  Dezembro 
aebam-se  no  Obs.  pag.  77  e  78. 


Os  negros ,  grandes  ,  e  vividos  olhos  , 
Que  chamas  soltaram  de  mago  fulgor ! 
Agora  alravez  dos  espessos  sobr'olhosff 
Immoveis  na  terra ,  não  faliam  de  amor ! 

Tremiam-lhe  os  lábios  em  fervida  prece , 
O  pranto  sulcava-lhe  a  pallida  tez , 
Arfava-lhe  o  peito ,  qual  luz  que  esmorece , 
Velando  de  noite  em  profunda  mudez. 

E  súbito  a  voz ,  que  em  delírio  soltava , 
Em  tristes  endeixas  de  triste  amargor , 
Revela  dessa  alma ,  que  a  dór  retalhava , 
Segredos  diamante  saudosa  d 'amor. 

Minh'alma  vagava  nos  'spaços  ethereos 
Apoz  a  toada,  nio  sei  qut  senti... 
Arcanos  do  bardo. . .  profundos  mysterios. . . 
E  a  virgem  cantava. . .  seu  canto  era  assi : 

Esta  morada  sombria 

Noite  e  dia 
D'aspecto ,  negro ,  e  fatal ! . . . . 
D'agoureiras ,  pias  aves » 

Pelas  naves , 
Este  cantar  sepulchral ! . . 

Na  face  do  'sanctuario 

Solitário  / 

Gomo  triste  o  meu  pensar , 
Frouxa  luz  ,  que  se  debruça  , 

Que  soluça, 
Nas  campas  a  meditar ! . . 

E  da  briza  o  sopro  brando , 

Arquejando , 
Na  mudez  da  solidão , 
Quaes  4 'uns  lábios  moribundos , 

Tao  profundos, 
Os  eccos  extremos  são ! 

Estas  funestas  arcadas , 

Congeladas , 
Que  nunca  o  sol  aqueceu , 
Que  não  tem  como  horizontes , 

Esses  montes , 
Que  8'erguem  livres  ao  céu  t 

Onde  não  vem  triste  a  lua , 

Que  fluetua , 
No  roxo  caliz  da  flor , 
Emballar  sorrindo  ao  vel-a , 

A  donzella , 
Em  doces  sonhos  de  amor ! . . 

Onde  as  gallas  lá  do  dia , 

Da  agonia , 
Sombras  da  noite  aqui  são ! 
Tudo  ,  tudo  brada  é  crime 

Fé  sublime , 
O  sentir  do  coração ! . . 

Crenças  sonhadas  no  leito , 
Quando  o  peito , 
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Arfava  em  sonho  feliz , 
Morrem  aqui  sufocadas , 

Tão  mirradas 
Como  as  flores  nos  alcantis. 

Gomo  as  flores. . .  como  estrellas 

Eram  ellas. 
Fallavam  puras  de  amor ! 
Crenças  de  tanta  magia , 

Que  poesia , 
Não  brotavam  de  alma  a  flor ! ! . 


Imagem  da  minha  vida , 

Tão  despida 
D'illusões ,  eis-te. . .  no  pó. . . 
Desse  meu  viver  d'outr'ora , 

Triste  agora  / 
A  lembrança  resta  só ! !  I. . . 

Minha  sorte  semprfc  vária  , 

Solitária 
Esta  alma  agora  deixou. . . 
Ella  é  triste  como  a  vaga , 

Que  na  plaga  , 
Lá  ao  longe  suspirou  ! 

Nas  azas  do  meu  tormento , 

Pensamento , 
Sobe  ás  plantas  do  Senhor ! 
De  meus  dias  negra  taça , 

Na  desgraça, 
Está  cheia  de  amargor ! 

Oração  santa ,  e  suave 

Cure ,  e  lave  , 
As  feridas  do  peito  meu , 
Surja  em  fim  consoladora 

Doce  aurora , 
D'uma  esperança  lá  no  céu. 


T. 


THEATBO  DE  0.  CJJMjO* 

433  Madame  Stoltz ,  uma  das  maiores  celebrida- 
des dramáticas  dos  nossos  dias  ,  foi  devidamente  sau- 
dada pelo  Publico  de  Lisboa  ,  em  a  noite  do  seu  be- 
neficio. 

Dizemos  devidamente  para  que  a  frase  possa  mui  re- 
motamente mostrar  aos  que  tem  admirado  aquelle 
grande  e  bello  talento ,  qual  foi  o  delírio  de  enthu- 
siasmo ,  a  commoção  geral ,  e  o  phrenetico  applauso 
de  que  se  compoz ,  talvez  a  maior  das  ovações  que 
se  tem  visto  no  Thcatro  de  S.  Carlos. 

Os  camarotes  cheios  de  espectadores,  os  logares  da 
sala  todos  oceu pados ,  o  silencio  profundo  com  que  se 
ouviam  todas  as  notas  soltas  daquella  melodiosa  gar- 
ganta ,  como  se  fossem  as  harmonias  de  um  sonho  ce- 
leste ;  eis-aqui  já  uma  das  provas  de  interesse  e  es- 
tima que  só  o  génio  sabe  inspirar. 


Logo  que  a  illustre  artista  appareceu  na  scena ,  uma 
copiosa  chuva  de  flores  ,  uma  prolongada  salva  de  pal- 
mas annunciaram  o  começo  do  seu  triumpho. 

A  Odette  de  Carlos  TI ,  que  tanto  nome  ganhou  a 
Madame  Stoltz  na  scena  lyrica  franceza ,  foi  nesta 
noite  interpretada  com  tanta  verdade  e  tanto  génio , 
que  a  scena  das  cartas  e  aquellas  notáveis  e  pictores- 
cas  melodias  de  Halévy  pareciam  mais  uma  pagina 
viva  da  historia  do  que  o  fragmento  de  uma  opera. 

Nos  romances  francezes  ,  que ,  para  nós ,  aparecem 
como  a  expressão  do  viver  intimo  das  almas ,  que  sa- 
bem sentir  e  sofrer ,  Madame  Stoltz  realisou  um  des- 
tes milagres ,  que  só  o  talento  opera :  e  o  effeilo  cal- 
culado para  uma  sociedade  intima  de  poucos  ,  para 
um  recinto  bem  comprehensivel ,  foi  pela  expressão  e 
pela  voz  de  Madame  Stoltz  transportado ,  com  espan- 
tosa vantagem ,  para  um  palco  e  uma  reunião  de  cen- 
tenares de  espectadores. 

O  3.°  e  4.°  actos  da  Favorita  terminaram  o  espe- 
ctáculo. 

Estamos  convencidos  de  que ,  nos  annaes  da  arte 
dramática ,  a  representação  desse  4.°  acto  desempe- 
nhada por  M.mt  Stoltz,  é  um  facto  único  que ,  talvez, 
nenhuma  outra  artista  possa  repetir. 

Só  a  quem  appareceu  do  mundo  fadado  por  Deua , 
a  fim  de  viver  para  a  arte  e  para  a  gloria ,  é  que  pode 
ser  permittido  morrer  sobre  a  scena ,  passando  por 
aquella  dolorosa  agonia,  sem  ficar  realmente  morta 
ao  soltar  aquelle  ultimo  suspiro ,  que  é  um  verdadeiro 
e  terrível  adeus  á  vida. 

Não  Jpóde  ser  nosso  propósito ,  porque  é  impossí- 
vel ^  traçar  as  differentes  pbases  da  brilhante  ovação 
de  M.me  Stoltz ,  até  porque,  em  nossa  opinião,  não  são 
esses  ramos  sem  conto ,  não  são  essas  coroas  ,  em  que 
muitas  das  primeiras  Senhoras  de  Lisboa  inscreve- 
ram o  seu  nome  como  um  louvor  ainda  não  visto  en- 
tre nós,  nem  essas  palmas  que  pareciam  não  findar, 
nem  esses  lenços  brancos  repentinamente  saudando , 
em  centenares  de  mãos ,  tanto  dos  camarotes  como  da 
platéa ,  a  parte  mais  brilhante  da  ovação. 

O  triumpho,  o  milagre  do  génio,  a  jóia  mais  pre- 
ciosa que  pôde  adornar  a  corda  de  uta  artista ,  eram 
as  lagrimas  que  orvalbavam  tantas  faces  bellas  ,  tantos 
rostos  varonis ,  e  que  eram  tão  geraes  e  visíveis ,  que 
por  uma  destas  correspondências  eléctricas  e  inexpli- 
cáveis no  sentimento ,  sympalhicameute  foram  corres- 
pondidas pela  grande  artista. 

É  assim  para  nós  a  vida  :  lagrimas  no  berço ,  lagri- 
mas sobre  a  sepultura ;  —  e  se  a  gloria  ,  se  o  trium- 
pho são  verdadeiros ,  e  só  inspirados  pelo  génio ,  la- 
grimas também  sobre  as  palmas  e  sobre  as  coroas , 
que  se  tributam  ao  culto  do  talento. 

São  eternos  ostrophéos  sobre  que  as  lagrimas  caem  : 
não  podem  empallidecer ,  nem  murchar ,  porque  esse 
orvalho  do  céu  os  tornou  eternos  na  memoria :  e  é 
porque  as  lagrimas  sellaram  este  triumpho ,  que  nós 
dissemos ,  que  Madame  Stoltz  foi  devidamente  saudada 
pelo  publico  lisbonense. 

S.   J.  RIBEIRO  DE   SÁ. 


CCJBIOftIDADES  DE  LONDBB». 

434    Muita  gente  que  não  tem  visto  Londres,  ima- 
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gina  ingenuamente  que  é  uma  cidade.  É  fácil  o  en- 
gano ;  dois  milhões  de  habitantes  repartidos  em  du- 
zentas mil  casas ,  com  effeito  parece  formar  uma  agglo- 
meração  tão  compacta  que  justifica  essa  idéa.  E  toda- 
via na  realidade  ,  e  apezar  das  apparencias,  Londres 
toão  é  mais  do  que  um  immenso  cortiço ;  as  suas  ca- 
sas são  os  alvéolos  da  colmeia  ,  c  essa  população  dili- 
gente.  industriosa  é  um  enxame  de  abelhas.  Nada  me 
occorre  que  possa  dar  cabal  idéa  da  prodigiosa  activi- 
dade que  reina  em  as  doze  mil  ruas  ,  que  são  como  as 
artérias  e  as  veias  daquelle  corpo  gigante ,  senão  as 
immediaçoes  de  um  formigueiro  no  momento  em  que 
algum  rapaz  acaba  de  introduzir  uma  palha  nos  ca- 
minhes da  cidade  subterrânea ;  e  ainda  isto  é  uma 
imagem  bem  fraca.  O  oceano  sem  cessar  agitado  pelo 
movimento  constante  e  regular  do  fluxo  e  refluxo  ,  só  é 
capaz  de  fazer  perceber  as  oscillações  continuas  da- 
quella  multidão  que  se  escoa  e  se  renova  sem  inter- 

vallo.        , 

É  indubitável  ser  tão  extraordinária  actividade  o 
indicio  de  um  trabalho  geral.  Todavia  os  calculadores 
engenhosos  ,  que  podem  impunemente  agrupar  algaris 
mos  sem  serem  obrigados  a  tirar  prova ,  não  receiam 
affirmar  que  não  passam  de  dez  milhões  os  indivíduos 
dedicados  ao  trabalho;  o  que  suppõem  uma  população 
contemplativa  c  parasita  de  perto  quinze  milhões.  Pela 
minha  parte  ,  fico  attonito  comsimilhante  calculo  ,  por 
que  se  alguns  ociosos  tenho  visto ,  é  somente  mirando 
atravez  das  largas  janellas  do  club  da  Reforma ;  por 
que  ha  muito  tempo  que  a  Reforma  não  oceupa  nin- 
guém. Mas  em  fim  ,  bem  pódc  ser  que  a  estatística  te- 
nha rasão  «cm  o  parecer.  Comludo ,  que  movimento , 
que  actividade  entre  esses  mesmos  parasitas  de  toda 
a  classe ,  de  todas  as  condições ! 

O  que  sobretudo  faz  pasmar  o  estrangeiro  em  Lon- 
dres é  a  ampla  abertura  ou  largueza  das  ruas,  a  mul- 
tiplicidade dos  squares  (praças)  que  formam  espécies 
de  oásis  no  cruzamento  inextricável  dessas  vias  baby- 
lonicas,  que  se  presume  terem  um  principio,  mas 
cujo  termo  nunca  se  descobre.  Não  posso  considerar 
sem  assombro  na  insoffrivel  confusão  que  resultaria  nas 
irradiações  da  circulação  senão  fora  a  previdente  pru- 
dência que  abriu  á  actividade  ingleza  esses  trânsitos 
espaçosos.  Imagino  esse  formigueiro  transportado  para 
as  nossas  ruas  acanhadas :  Paris  estouraria  de  certo 
ao  esforço  da  pressão  de  toda  aquella  chusma  ,  como 
uma  caldeira  em  que  se  accumula  excesso  de  vapor. 

Poder-se-hia  dar  idéa  do  género  de  crescimento  que 
tem  Parfs  e  Londres  todos  os  dias  dizendo-se  que  a 
primeira  cidade  engrandece  sobindo  sempre,  c  Lon- 
dres alastrando-se  mais.  Um  contemporâneo  do  reinado 
de  Jorge  III ,  se  resuscitasse  ,  debalde  procuraria 
hoje  Primerose-IÍ  ali  onde  os  tafues  do  tempo  iam  cru- 
zar os  espadins  ás  escondidas  da  policia  ,  Paddington 
e  os  seus  encantadores  retiros,  Islington  onde  Walier 
Raleigh  procurava  oulr'ora  a  solidão  ,  Hamp-Stead 
onde  os  caixeiros  iam  aos  domingos  fazer  cavalgatas. 
Todas  essas  deliciosas  aldèas  c  outras  muitas  vieram 
encorporar-se  na  metrópole.  A  medida  que  a  popula- 
ção de  Londres  cresce  é  embargada  alguma  nova  aldèa 
para  alojar  o  excedente  ,  c  isto  vae  estirando  a  cidade. 
Por  isso  Londres  oflerece  a  singular  anomalia  de  uma 
cidade  retalhada. na  sua, composição  ,  nos  seus  h.ibitos, 
e  iilé  nas  instituições  civis  e  jirliciaes.Oscu  território 


abrange  a  cidade  de  Londres ,  a  cidade  de  Westmins- 
ter e  d ifle rentes  burgos  ou  villas ,  como  Finsbury  , 
Mary-le  Boné  ,  Southwark,  Lambeth  ,  ctc.  A  cidade 
está  situada  no  districto  de  três  condados  ou  provín- 
cias ,  Surrey ,  Kent  e  Middlesex.  A  sua  extensão  é  de 
petto  de  12  milhas  do  norte  a  sul.  Babylonia,  e  The- 
bas  a  de  cem  portas  com  que  fez  tanta  bulha  a  anti-  * 
guidade,  Paris  mesmo  que  nos  parece  tamanha,  são  d? 
certo  miniaturas  ao  pé  deste  monstruoso  Letiathan. 

(Continua.) 
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435  Nobreza  nova  em  sangue  novo ,  gerado  nas 
campanhas  da  guerra  Peninsular ,  que  gerou  a  posse 
de  Portugal  a  que  se  chamou  reino  unido  ctc. 

Crime  perpetrado  e  provado ,  é.  prezo  o  réo  ,  jul- 
gado e  sentenciado ,  e  logo  punido ;  assim  folga  a 
justiça  e  exulta  a  humanidade ;  porém  quando  o  mi- 
litar perde  a  honra ,  quando  lhe  tiram  a  farda  por 
desprezo ,  quando  o  entregam  á  justiça  civil ,  para 
ser  julgado  pelo  crime  infame ,  e  vai  soffrer  a  pena 
de  morte  na  forca .  como  foi  Gomes  Freire  e  outros, 
e  vè  folgarem  outros ,  ricos ,  e  opulentos ,  dispondo 
do  alheio  debaixo  do  da  impunidade  ,  que  diremos? 
A  lei  é  egual  para  todos ;  assim  foi  jurado  em  1820 
c  1821  e  logo  violado  no  anno  de  1822  em  desprezo 
do  direito  de  propriedade ;  no  Brasil  propriedade  das 
armas  conquistadoras  de  Portugal ;  que  foi  abando- 
nado no  anno  de  1807. 

O  exercito  de  Portugal  «recrutado  no  mesmo  solo , 
soflrendo  com  este  os  effeiloi  de  uma  guerra ,  qual 
foi  a  Peniosular ,  municiado  á  custa  do  reino ,  não 
deu  posse  a  alguém  para  dizer ,  o  Brasil  é  nossa  pro- 
priedade; cita  gera-se  no  direito  romano  —  «c  Aquelle 
que  servir  a  republica  com  carta  branca  haverá  ter- 
reno, que  amanhará  ,  doará  ,  alienará  ,  venderá  etc.  » 
—  Pois,  só  a  pena  de  morte  se  executa  na  ordenação 
do5  romanos?  Esta  que  tem  governado  debaixo  ida 
constituição  jurada;  não  tem  execução  geral?  Não 
foi  jurada  egual  para  todos? 

Pcrgunta-se :  os  filhos  do  Brasil  podem  constituir 
poderes,  que  não  tem?  Em  primeiro  logar ,  porque 
prejuraram  separando-se  da  mãi  pátria,  e  em  segundo 
porque  não  foram  á  guerra  da  restauração  de  Portugal , 
e  cm  terceiro  se  fossem  ,  o  seu  serviço  era  contado 
em  o  reino. 


EXPEDIENTE. 


O  artigo  da  redacção  ,  acerca  de  Madame  Novell0 
c  do  seu  beneficio  ,  que  não  pôde  ter  cabida  no  nu* 
mero  antecedente  deste  jornal ,  será  publicado  no  nu- 
mero seguinte. 


•.*  SEBIE 


TOMO  III. 


w     - 


m 


OAS-AGW(milÍRA-L\DlJSTIUA-LnTBRATDM-^^  B]  COMMMO, 

C0IXA80RADA  POR  MUITOS  ESCR1PTORES  piSTINCTOS. 
Redactor  e  Proprietário  do  Jornal—».  #.  BIBEIBO  DE  SA. 


BI.9  41* 


QUINTA  FEIRA,  19  DE  JUNHO  DE  1851. 


io.°  Airao. 


mm ,  iGiuniA  e  menu. 


EXPOfflçAO  UNIVERSAL  DE  LOMM1E0. 

XI. 

436  Achando-se  collocadas  na  Exposição  em  con- 
tiguidade de  logares  a  Hispanha  e  a  Turquia ,  isto  é, 
doas  opposlas  extremidades  da  Europa  ,  Mr.  Blanqui 
faz  as  seguintes  observações  sobre  os  seus  productos. 
«  A  Hispanha  foi  por"  longo  tempo  uma  brilhante 
arena  onde  as  artes  fabris  resplandeceram  com  um 
lustre,  que  em  nossos  dias  procura  |renascer.  As  suas 
fabricas  de  armas,  de  papeis,  de  sedas,  de  pannos, 
de  tapetes ,  de  obras  de  ourives  occuparam  honrosa 
cathegoria  na  Europa:  a  soa  typographia  teve  uma 
formosa  épocha.  Os  seus  operários  tiveram  um  mere- 
cimento raro ,  o  de  serem  originaes  sem  cahir  no  gpsto 
falso  que  infestou- momentaneamente  a  sua  litteratura  : 
tomaram  das  tradições  árabes  uma  infinidade  de  me- 
thodos  úteis  e  de  formas  altractivas,  que  appropriarara 
com  sobridade  e  intelligencia  ás  precisões  do  seu  tem- 
po :  nunca  foram  rasteiros  nem  vulgares,  ainda  quando 
parecia  apagar-se  a  chamma  de  seu  génio  sob  a  paixão 
do  fanatismo.  Gahiram  com  altiveza  ou  com  tristura , 
como  cahcm  os  castelhanos ,  sempre  dispostos  a  er- 
guer-se  novamente ,  e  sempre  dignos  de  respeito. 

«  A  sua  exposição  em  Londres  não  é  assas  abun- 
dante ;  mostraram-se  tão  indifferentes  aqui  como  ha- 
bitualmente o  são  nas  suas  exposições  nacionaes,  onde 
sempre  tem  figurado  em  pequeno  numero ,  ou  porque 
estas  novas  festas  do  mundo  material  excitem  menos  o 
seu  enthusiasmo  do  que  as  que  costumam  celebrar 
em  seus  templos ,  ou  porque  os  amedronte  a  distancia 
em  rasío  do  mau  estado  das  suas  vias  publicas.  Já 
disse  que  enviaram  maior  cópia  de  matérias  primeiras 
que  de  objectos  fabricados ,  e  accrescenlo  que  fizeram 
bem.  A  Hispanha  é  um  paiz  rico  sobretudo  em  pro- 
ductos naturaes ,  e  julgo  não  lhe  fazer  injuria  a  (Er- 
ra and  o  que  os  seus  vinhos,  azeites,  sedas\  mármo- 
res ,  melaes ,  lhe  darão  longamente  mais  honra  e  pro- 
veito do  que  seus  pannos  e  algodões ;  mas,  nem  por  isso 
deve  deixar-se  de  tributar  homenagem  aos  esforços 


que  tenta  para  entrar  na  carreira  do  trabalho  indus- 
trial oo  ensejo  mais  vivo  da  luta  que  se  travou  entre 
as  nações  europeas. 

«  Os  productos  que  a  Hispanha  appresentou  são  de 
boa  qualidade ;  notam-ste  com  especialidade  os  pannos 
azues  e  pretos ,  estes  sobretudp ,  que.  são  fabricados 
com  as  melhores  lãs  do  paiz  e  podem  sustentar  com- 
paração com  as  qualidades  correspondentes  das  fabri- 
cas estrangeiras.  As  sedas  de  Valência  mantiveram  a 
suar  reputação ,  mas  deixam  muito  a  desejar  no  que 
toca  ao  lustre,  ao  desenho,  e  mesmo  aos  matizes. 
Uma  tentativa  em  renda  preta  bordada  do  cores  foi 
menos  feliz ;  talvez  seja  innovação  destinada  a  obter 
estimação  nas  colónias-;  boas  e  perfeitas  amostras  de 
lonas  e  cabos  testemunham  também  o  restabelecimento 
da  industria  dos  tecidos  de  fio ,  que  possue  grandes 
elementos  de  prosperidade  naquelle  paiz. 

Os  Hispanhoes  exposeram  poucas  armas ,  mas  essas 
da  sua  fabrica  de  Toledo ,  a  terra  das.  boas  adagas  e 
das  espadas  de  tempera  macia  que  entram  no  corpo 
com  a  flexibilidade  dos  reptis.  Alguns  coldres  de  pis- 
tolas ,  e  doas  pecas  de  artiTheria ,  uma  de  bronze , 
omtra  de  ferro  batidos ,  (diz-se  que  esta  fora  forjada 
pelos  carlistas  durante,  a  guerra  civil)  completam  a 
sua  collccção  de  armas,  suficiente  para  mostrar  quanto 
são  capazes  de,  fazer  neste  género.  Oxalá  que  elles  ha- 
jam de  empregar  o  seu  ferro  a'outras  coisas !  E  olerro 
de  Hispanha  é  na  verdade  etcellente  e  pode  empare- 
lhar com  o  de  Suécia.  Notam-se  também  na  exposição 
hispanhola  bellissimas  amostras  de  pelles  de  cabrito 
próprias  para  luvas ,  que  são  as  mais  macias  que  se 
conhecem ,  e  as  mais  dignas  de  proteger  mãos  femini- 
nas. Pena,  é  que  não  se  encontrem  na  galeria  hispa- 
nhola algumas  de  suas  admiráveis  mulheres,  daquellas 
que  excitam  o  enthusiasmo  de  grandes  acções !  As  bel- 
las  visitantes  naturaes  do  norte  são  tão  pouco  expres- 
sivas ,  tão  compassadas  nos  modos ,  que  parece  sahir 
rem  de  ouvir  um  sermão  presbyteriano. 

Depois  de  uma  digressão  estranha  ao  assumpto , 
diz  M.  Blanqui  que  as  matérias  primeiras  estão  dis- 
postas com  muito  >oa  ordem  e  com  simplicidade  na 
galeria  hespanhola ;  alli  se  admiram  as  lãs  da  Estre- 
madura ,  as  sedas  de  Valência ,  os  minaraes  de  chum- 
bo, os  mármores,  e  sobre  tudo  a  bellissima  collecção 
de  conservas  de  fruetos  de  Málaga !  Pela  sua  inesgo- 
tável riqueza  mineral  a  Hespanha  restaurará  a  sua 
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opulência ,  nas  soas  próprias  entranhas  achará  com  que 
manter  seus  filhos.  A  riqueza  mineral  é  hoje  um  pon- 
to de  partida  de  todas  as  outras.  Quempossue  o  ferro, 
o  chambo ,  o  enxofre ,  o  azoogue ,  e  também  (se  as- 
sim julgarmos  por  amostras  excel lentes  mandadas  da 
Galiza)  o  estanho  e  o  cobre,  possue  as  bases  essenciaes 
de  todos  os  fabricos. 

Passando  á  Turquia  diz  a  mesma  carta.  «  Este  paiz 
aspira  hoje  a  ser  contado  entre  as  nações  civilisadas , 
o  que  lhe  faz  muita  honra.  O  joven  Sultão  tenta  fran- 
camente seguir  as  pizadas  de  seu  pai ,  e  achou  em 
Rechid-pachá  um  conselheiro  illustrado  e  um  auxiliar 
resoluto  :  é  certamente  á  sua  poderosa  intervenção  que 
se  deve  attribuir  a  vantagem  que  obteve  a  exposição 
turca.  Na  verdade  é  digna  de  observação,  e  tendo  eu 
visitado  os  famosos  bazares  de  Andrinopoli  •  de  Cons- 
tantinopla e  de  Smyrna ,  não  esperava  assim  mesmo 
achar  tanta  diversidade ,  riqueza  e  gosto  nos  objectos 
que  foram  mandados  do  Levante.  Confesso  todavia  que 
me  admirou  muito  não  encontrar  senão  tapetes  vulga- 
res ,  sólidos  como  os  fazem  os  orientaes  e  quasi  inal- 
teráveis ,  mas  a  escolha  foi  péssima.  As  alcatifas  tur- 
cas são  talvez  os  productos  daquelle  paiz  mais  suscep- 
tíveis de  permutação ,  pelo  que  não  deveriam  trazer  á 
exposição  senão  os  mais  distinctos  por  desenho  e  co- 
res. 

Os  turcos  ordenaram  a  sua  exposição,  com  muito 
artiOcio :  semelha-se  a  um  bonito  bazar ,  mais  claro  e 
elegante  do  que  são  os  seus ,  e  onde  as  fazendas  são 
patentes  ao  modo  oriental.  Não  faltarei  de  alguns  en- 
saios de  chitas ,  a  que  não  convém  dar  impulso ,  por- 
que são  detestáveis ,  e  sem  desculpa  em  rasão  do  es- 
tado adiantado  desta  industria  nos  paizes  menos  indus- 
triosos ;  mas  as  suas  sedas  leves ,  os  seus  brocados  e 
estofos  entretecidos  de  oiro ,  merecem  attenção ,  mes- 
mo a  par  dos  productos  análogos  da  Índia  britannica. 
Os  turcos  fariam  muito  melhor  dedicando-seá  produc- 
ção  das  matérias  primeiras ,  e  sobre  tudo  das  drogas 
de  tinturaria.  As  suas  sedas  de  Brussa  tem  fama ;  as 
"suas  ruiva  e  cochonilha ,  o  seu  arroz ,  e  gergelim ,  e 
o  ópio,  os  latões  e  as  pelles  são  objectoscada  vez  mais 
procurados ,  e  de  que  não  pôde  prescindir  a  industria 
européa.  É  vantajoso  para  elles  como  para  nós  dizer- 
íhes  que  caminhariam  errados  descuidando-se  de  seus 
productos  nataraes ,  de  consumo  certo ,  por  um  pro- 
gresso fabril  mais  que  duvidoso. 

De  passagem,  cumprimento  a  pequena  ezposição  gre- 
ga ,  onde  torno  a  encontrar  os  mármores  clássicos  de 
Pares  e  o  mel  do  monte  flymeto.  A  posteridade  de 
Homero  e  do  Péricles  cultivou  depois  as  uvas  de  Co- 
rintho ,  e  explora  hoje  as  esponjas  e  a  substancia  de- 
nomioada  espuma  do  mar,  que  serve  para  fazer  ca- 
chimbos de  fumar !  A  Grécia  mandou  alguns  bellos 
mármores  pretos ,  e  ruiva  que  é  tão  boa  como  a  de 
Cbypre.  A  galha ,  o  lirio  tinctorio ,  em  breve  serão 
elementos  de  riqueza  para  aquelle  paiz  amigo  da  Fran- 
ça e  que  sempre  mereceu  as  nossas  sympathias. 


INDUfiTBIA. 

Ao  publicarmos  a  importante  memoria  do  Sr. 
Visconde  da  Carreira  sobre  o  fabrico  do  azeite , 
nos  veio  ao  pensamento  o  enriquecermos  o  nosso 


jornal  com  a  publica-lo  de  uma  obra  de  S.  Ex.- 
publicada  em  Pariz  no  anno  de  1839.  Essa  obra 
pequena  om  dimensões,  sendo  apenas  a  parte  de 
um  folheto,  é  por  certo  a  mais  verdadeira  ex- 
pressão do  grande ,  do  único  pensamento  econó- 
mico, que  sem  sophismas,  nem  misérias  poli- 
ticas pôde  salvar  o  paiz ,  é  o  evangelho  ec^^ 
mico  a  que  pertencem  as  doutrinas ,  que  raP 
interrupção  temos  propagado  e  defendido  desde 
que  escrevemos. 

Em  consciência  julgamos  que  a  collecçlo  da 
revista  se  enriquece ,  guardando  nas  suas  pagi- 
nas as  considerações  que  se  seguem ,  e  que  ple- 
namente jutfificam  o  elevado  conceito  que  me- 
rece o  seu  ifiustre  auetor ,  que  abi  como  em  to- 
dos os  seus  actos  se  mostra  conhecedor  dos  ver- 
dadeiros soffri mentos  do  paiz ,  e  dos  únicos  meios 
de  os  remediar.  Quando  formula  a  sua  opinião 
sobre  a  nossa  industria  fabril ,  é  mister  saber  que 
o  auetor  escrevia  em  1839,  quando  as  panlss 
apenas  começavam  a  promover  os  progressos  que 
hoje  todos  admiramos. 

437  As  colónias  que  ainda  restam  a  Portugal  nos 
velhos  continentes  e  mares  de  Africa  e  Ásia ,  são  mo- 
numentos da  nossa  antiga  gloria  ,  portentos  espanto- 
sos da  gigantesca  força  ,  diligencia ,  e  perseverança  da 
antiga  gente  portugueza ,  que  acabrunham  a  nossa  pe- 
quenez ,  e  insultam  a  nossa  aclual  indolência.  Seria 
pór  o  ultimo  remate  á  nossa  degeneração ,  deixar  ani- 
hilar  aquelles  estabelecimentos ,  que  se  não  estiveram 
feitos ,  não  haveria  hoje  portuguez  que  ousasse  imagi- 
nal-os ,  e  menos  emprebender  a  sua  execoção ,  sem 
correr  o  risco  de  passar  por  visionário  ou  mentecapto. 

Fallando  unicamente  de  Angola  ,  que  pessoalmente 
conhecemos ,  quem  se  lembraria  boje  em  Portugal  de 
ir  fundar  uma  cidade ,  fortificações  consideráveis ,  como 
a  de  S.  Miguel ,  a  de  S.  Pedro  da  Barra,  a  do  Pe- 
nedo ,  a  8°  além  do  equador ,  levando  de  Lisboa  a 
cantaria  e  os  materiaes  necessários  para  tão  portento- 
sas obras?  Feitos  taes  que  assombram  e  confundem  a 
nossa  apoucada  intelligencia ,  não  seriam  cridos  se 
não  estivessem  patentes ,  aceusando  a  nossa  pusilani- 
midade ,  e  provando  a  pouca  fé  que  damos  áquillo  que 
é  superior  á  nossa  fraqueza ,  ou  que  parece  impossível 
á  nossa  vontade. 

Eram  os  porluguezes  de  então  gigantes  em  todo  o 
vigor  da  virilidade ,  e  em  comparação  delles  somos 
nós  pigmeos  decrépitos ,  com  as  molas  da  alma  bam- 
bas e  pobres  para  grandes  coisas ,  e  só  ainda  assas 
fortes  para  encherem  nossos  corações  do  fel  da  inveja  , 
e  do  ignóbil  e  funesto  ciúme  da  superioridade  alheia, 
lmmensa  é  a  differença  entre  uns  e  outros/  A  nação, 
em  seu  decair ,  passou  a  meta  do  seu  estado  natural , 
ou  como  hoje  se  diz ,  do  seu  estado  normal ,  que  é 
aquelle  que  deve  competir-lhe  em  rasão  da  extensão  e 
qualidade  de  seu  território ,  e  dos  elementos  intrínse- 
cos de  força ,  de  grandesa  ,  e  de  consideração  de  que 
é  dotada  pela  natoresa. 
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E  para  este  estado  que  «Ha  dere  aspirar  de  voltar , 
•  não  para  o  mais  brilhante  e  seductor  do  seu  he- 
roísmo ,  estado  de  febre  é  de  glorioso  enthusiasmo , 
mas  por  isso  mesmo  violento  e  passageiro.  Foi  este 
belto  sonho ,  de  que  hoje  acordamos  em  uma  triste  e 
affrontosa  realidade,  de  que  é. mister  sahir  a  todo 
cu$tp.  Mas  devemos  ter  sempre  na  memoria  que  o  me- 
IJbpr  é  o  inimigo  do  bom »  como  dizem  os  francezes ,  e 
que  nada  ganharemos  em  correr  após  de  chimeras  en- 
ganadoras ,  que  nos  desgarram  da  vereda  que  conduz 
á  prosperidade.  Estas  epochas  de  preeminência  splen- 
dente ,  de  preponderância  extraordinária  das  nações  , 
fundadas  em  uma  superioridade  de  intelligencia  e  de 
actividade  ,  e  favorecidas  por  circumstancias  casuaes , 
ião  phenomenos  raros ,  e  que  não  se  reproduzem.  As 
Tentagens  que  dahi  resultam  ,  o  orgulho  que  cilas 
criam  ,  e  as  prepotências  a  que  levam  as  nações  que 
delias  gosam ,  bem  depressa  excitam  o  ciúme  e  a  ri- 
validade dos  outros  povos ,  os  quaes ,  se  por  acaso  são 
superiores  a  outros  respeitos,  não  só  adquirem  'em 
breve ,  por  estes  incitamentos  ,  as  qualidades  que  cons- 
tituíam a  superioridade  das  outras  nações ,  e  acabam 
assim  com  o  monopólio  de  preeminência  delles ,  mas 
pelo  impulso  que  para  isso  se  dão,  e  pelo  balanço  que 
tomam  ,  chegam  logo  a  excedel-as  ,  e  a  deixal-as  atraz 
em  estado  de  inferioridade. 

Tal  foi  a  sorte  do  Portugal ,  e  console-se  elle ,  que 
a  mesma  tiveram  as  grandesas  ephemeras  de  Tyro , 
Athenas  ,  e  Garthago  na  antiguidade ;  de  Veneza  ,  Gé- 
nova ,  Pisa ,  Florença ,  e  Liga  Anseatica  na  meia  idade ; 
Hollanda  nos  tempos  modernos ,  e  a  mesma  terá  a  da 
opulenta  Inglaterra ,  que  nada  no  mundo  é  exemplo 
de  perecer.  Verdade  é  que  a  decadência  inevitável  da 
Grã-Bretanba  não  a  leverá  ao  ponto  extremo  de  nulli- 
dade  e  de  abatimento ,  a  que  a  perda  de  sua  superio- 
ridade occasional ,  reduziu  aqueiles  povos  famosos  ; 
porque  tem  ella  em  si  elementos  internos  e  indestru- 
ctiveis  de  grandesa  ,  possue  uma  situação  admirável , 
que  a  defende  das  incursões  e  das  influencias  perni- 
ciosas do  estrangeiro ,  e  que  fomenta  e  conserva  sem- 
pre vigoroso  o  espirito  de  nacionalidade  de  seus  ha- 
bitantes, e  finalmente  gosa  de  um  clima  ,  que  ao 
mesmo  tempo  que  não  impede  as  producções  da  agri- 
cultura ,  e  a  riquesa  de  armentios  ,  é  assas  rude 
para  manter  o  vigor  dos  homens ,  e  os  forçar  a  uma 
lata  constante ,  que  os  impede  de  cahir  em  uma  fatal 
indolência. 

Taes  são  as  compensações  da  naturesa !  nós  que  go- 
samos  de  clima  mais  benigno ,  e  mais  spontaneamente 
productivo  ,  somos  por  isso  naturalmente  mais  inertes, 
mais  negligentes ,  atemo-nos  ás  prodigalidades  gratui- 
tas do  nosso  rico  solo ,  e  facilmente  nos  deixamos  ador- 
mecer em  funesto  desmazelo.  A  nossa  actividade  ca- 
rece de  mais  constante  e  reflectido  esforço,  e  por  isso 
é  ella  também  mais  meritória. 

forte  é  hoje  o  incentivo ;  pois  qual  será  o  portu- 
guez  que  não  se  envergonha ,  que  não  sinta  uma  no- 
bre indignação,  á  vista  da  nossa  inferioridade,  da 
nossa  nutlidade,  dos  impropérios  ignominiosos  ,  do 
despreso  desdenhoso  com  que  somos  tratados  pelas  na- 
ções da  Europa,  outr'ora  nossos  inferiores!  Cuidemos 
pois  sem  demora  de  nos  rehabilitar  ,  de  sahir  de  tão 
abjecto  estado ,  e  de  recuperar  no  grémio  das  nações 
o  posto  e  a  consideração  que  nos  competem.  Para  isso 
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porém  é  necessário  que  tenhamos  um  bom  governo ,  e 
sobre  tudo  um  governo  estável  e  não  em  perpetuo  ti- 
rocínio ,  com  força  sufficienle  para  domar  as  facções , 
para  restabelecer  a  perdida  unidade  e  harmonia  nacio- 
nal ,  e  para  fazer  conspirar  todas  as  forças  inlellectuaes 
e  materiaes  da  sociedade  para  o  fim  commum  da  pu- 
blica prosperidade.  1 

Mas  não  basta  que  tenhamos  um  bom  governo,  que 
este  seja  alheio  a  sórdidas  intrigas ,  que  se  não  deixe 
levar  nem  dominar  pela  ominosa  influencia  de  conci- 
liábulos tenebrosos ,  e  que  obre  em  uma  sphera  de 
inteira  independência ,  sem  reconhecer  outro  mando 
que  o  da  virtude  e  da  sabedoria ,  nem  ter  outro  fito 
que  o  bem  geral ;  é  também  necessário  que  elle  seja 
coadjuvado  pelos  esforços  simultâneos  de  todos  os  por- 
tuguezes,  e  não  contrariado,  desalentado ,  espicaçado, 
calumniado  pelas  incessantes  vociferações  da  ambição 
presumpçosa ,  ou  da  ignorância  atrevida  e  invejosa. 
Acabem  por  uma  vez  as  slereis  controvérsias  e  alam- 
bicadas subtilezas  da  politica  dogmática  ,  origem  so- 
mente de  ódios  e  deploráveis  discórdias  ,  e  triste  ima- 
gem das  disputas  mysticas ,  que  tão  fataes  foram  tam- 
bém ao  império  grego.  Façamos  em  vez  disso  alguma 
coisa  verdadeiramente  útil  e  proveitosa  á  nação  (1). 

Quaes  serão  porém  os  meios  adequados  para  livrar 
o  povo  portuguez  da  miséria  e  do  abatimento  em  que 
se  acha ,  e  para  restabelecer  a  monarchia  no  logar 
que  lhe  compete  na  grande  jerarchia  dos  estados  in- 
dependentes? Sobre  isto  daremos  a  nossa  opinião ,  com 
convicção ,  mas  sem  presumir  da  infallibilidade  ,  dei- 
xando á  memoria  a  parte  das  Colónias  de  que  special- 
mente  se  oceupa ,  e  tratando  semente  de  dois  objectos 
com  alguma  extensão :  industria  fabril ,  e  estradas. 

Mui  limitadas  são  as  precisões  dos  povos  errantes , 
quer  caçadores,  quer  pastores.  Poucos  utensílios» 
algumas  armas ,  grosseiro  vestuário ,  cabanas  infor- 
mes de  terra ,  de  ramagens ,  ou  barracas  ambulantes 
de  pelles  cruas ,  é  tudo  quanto  elles  necessitam.  A 
sua  riqueza ,  a  sua  felicidade  consiste  na  posse  e  na 
fruição  destas  poucas  coisas ,  de  fácil  producção. 

Passando  ao  estado  fuo  de  agricultores,  os  povos 
tem  logo  mais  numerosas  precisões,  porém  são  ellas 
ainda  a  principio  poucas  e  singelas.  Os  produetos  da 
terra  e  dos  gados,  cò*m  grosseiro  e  tosco  amanhe, 
bastam  a  satisfazel-os. 

Á  medida  que  estas  sociedades  prosperam,  vao-se 
insensivelmente  complicando  as  precisões ,  e  formando 
as  desigualdades  de  fortuna ,  que  são  o  estimulo  natu- 
ral do  progresso  da  riqueza  geral ;  porque  os  homens 
mais  abastados ,  gozando  de  mais  commodos  da  vida, 
ou  para  melhor  dizer,  livrando-se  a  principio  de 
maior  numero  de  incommodos  e  privações,  excitam 


(1)  Citaremos  a  este  respeito  as  expressões  de  um  escrip- 
tor  judicioso :  «  Longlemps  abuse  par  de  creuses  thèories  sur 
«  U  pondera tioa  des  pouvoirs ,  par  des  sophisnies  de  metha- 
«  pbysique  politique  renou veles  des  Grecs  du  Bas-Empire ,  le 
«  peuple  est  maiuteuant  devenu  incrédule  comme  saint  Tho- 
«  mas ,  il  a  ddsormai*  besoin  de  voir  et  de  toucher  pour  croi- 
u  re  à  Ia  loyauté  des  partis ,  au  bon  vouloir  du  gouveroement 
«  et  des  administrai ions  municipales ;  ce  qu'il  désire  avant  to»t 
u  aujourd'hui ,  c'est  que  la  priére  qu*il  répéte  depuis  tant  de 
u  siécles  soit  «iifin  exaucée:  il  veut  étre  áéiivtá  da  mal ,  c*est« 
«  à-dire  de  la  misere.  » 


(Mrnal  de$  Dèbtit,  Sefttmbre  1*38  J 
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os  outros  ao  trabalho  e  á  diligencia  ,  para  grangea- 
rem  as  mesmas  vantagens. 

Assim  se  vão  pouco  a  pouco  formando  as  riquezas , 
augmentando  as  necessidades  factícias ,  e  originando 
o  luxo ,  que  é  a  exageração  das  necessidades  factícias, 
ou  o  ponto  extremo  delias ,  em  um  estado  determinado 
e  fixo  da  sociedade. 

Digo  em  um  estado  determinado  e  fixo  da  sociedade, 
porque  a  despeito  das  leis  sumptuárias ,  e  como  para 
provar  a  vaidade  ou  a  natureza  epbemera  de  suas  dis- 
posições, muitas  coisas  que  em  uma  épocha  são  de 
luxo ,  em  outra  se  tornam  de  necessidade  factícia ;  e 
hoje  mesmo  estamos  vendo  gente  de  poucos  teres , 
gozando  de  comodidades  e  confortos  da  vida ,  não  so- 
nhados nos  tempos  mais  remotos,  ou  que  nos  mais 
modernos ,  passaram  por  superfluidades  exclusivas  da 
opulência.  Com  cffeito  as  necessidades  absolutas  e  in- 
dispensáveis a  pouco  se  reduzem:  alimento  simples  e 
frugal ,  e  defesa  grosseira  e  incompleta  das  inclemên- 
cias da  atmosphera.  Tudo  o  que  não  é  strictamente  ne- 
cessário para  a  conservação  da  vida  são  precisões  facti~ 
cias ,  as  guaes  são  o  estado  primitivo  do  luxo ,  do  mesmo 
modo  que  o  luxo  vem  depois  a  ser  muitas  vezes  o  estado 
primitivo  das  precisões  factícias. 

lllostremos  esta  doutrina  com  um  exemplo  tirado 
da  historia  de  França. 

Quando  Phílippe  IV ,  chamado  o  Bello ,  foi  visitar 
os  estados  de  Flandres ,  <Jue  atraiçoadamente  tomara 
ao  infeliz  conde  Guy  de  Dampierre  no  anno  de  1299, 
levou  comsigo  a  Rainha  Joanna  sua  esposa.  Chegando 
a  Bruges,  ficou  esta  senhora  aturdida  e  texada  com 
a  sumptuosa  magnificência  que  observou  nas  damas 
daquella  cidade,  e  em  seu  despeito  exclamou  assim: 
«  Cuidava  eo  que  seria  aqui  a  única  Rainha ;  mas 
«  vejo  nesta  cidade  para  mais  de  seiscentas  mulheres, 
«  que  poderiam  disputar-me  esta  qualidade  pela  ri- 
ce queza  de  seus  trajos  (1).  » 

E  que  diriam  os  barões  e  paladinos  franceses  da- 
quella edade  se  hoje  ressuscitassem ,  c  vissem  o  ves- 
tuário ,  as  eguaf  ias  delicadas ,  as  casas  agazalhadas , 
limpas  e  adornadas ,  a  mobília  çemmoda  e  numerosa, 
as  magnificas  carruagens  publicas ,  em  summa  os  con- 
fortos e  prazeres  de  toda  sorte  de  que  gozam  os  vil- 
lãos ,  os  humildes  peões  de  sen  tempo  (2)  ? 

Bruges  era  então  o  centro  da  industria  da  Europa , 
e  capital  de  um  pequeno  estado ,  que  também  gozou 
por  muito  tempo  de  uma  preeminência  brilhante,  de- 
vida á  superioridade  ou  ao  estado  mais  avançado  da 

(8)    Anquetil,  Histoire  de  Fraace ,  tom.  4V,  oag.  «6$. 

(3)  Para  completar  o  termo  de  comparação  ajuntaremos 
aqui  os  extractos  que  o  autor  citado  nos  dá  da  lei  sumptuária 
promulgada  pelo  mesmo  rei  Philippe  o  Bello.  Quanto  á  co- 
mida ,  at  disposições  duqueMa  lei  eram  as  seguintes :  «  NM 
•»  ne  donnera  an  grand  mangier ,  que  deux  mets  et  un  peiage 
«  au  lard  ,  sans  fraude ;  et  au  petit  mangier  ,  un  mets  et  un 
«  entremets.  Les  jours  de  jeâne ,  deux  potages  aux  harengs 
«  et  deux  mels ,  ou  bleo  un  potage  et  trois  mets.  Daas  ces 
a  jours ,  il  fy  aura  qu'un  seul  repas.  Oa  ne  mettra  dan*  cha- 
«  qufe  ecaèlle  qn'urie  maníère  de  chair  ou  de  poisson.  Le  firo* 
«  mage  n'est  pus  un  mets  ,  s'i!  n'est  en  pâte  ou  cuit  u  Peau.  n 
Quanto  ao  t estuário  ,  a  lei  ordenava  que  os  duques  e  os  con- 
des mais  ricos ,  e  suaF  mulheres ,  não  teriam  mais  de  quatro 
Testidos  por  anno,  dois  os  eavalleiroa,  um  os  filhos  família»; 
e  o  mesmo  as  damas  cazadas  ou  solteiras  que  nSo  fossem  cas- 
telluf.  ibid ,  pag.  297  e  «90. 


intelligencia  e  da  industria  de  seus  habitantes.  À  Rai- 
nha Joanna  se  afigurava  por  tanto  luxo  desenfreado  o 
o  que  em  Bruges  parecia  provavelmente  simples  sa- 
tisfação das  necessidades  factícias  da  opulência. 

Um  dos  critérios  que  mais  distinguem  o  que  boje 
se  chama  civilisação ,  é  a  multiplicidade  e  a  vulgari- 
sação  das  necessidades  factícias .  ou  a  transformação 
delias  em  necessidades  verdadeiras ;  e  pode  dizer-se 
que  a  civilisação  moderna  está  na  ratão  diretta  daquella 
multiplicidade  e  vuigarisação  t  ou  daquella  transforma- 
ção ;  e  por  consequeneia ,  que  uma  nação  é  tanto  mais 
civilisada  ,  quanto  maior  é  o  numero  de  toes  necessida- 
des,  a  que  mais  geralmente  satisfaz  (3), 

Se  com  este  critério  aferirmos  o  estado  de  Portu- 
gal ,  e  o  compararmos  com  o  dos  outros  povos  da  Eu- 
ropa ,  com  poucas  ou  nenhumas  excepções ,  veremos 
com  magoa  e  confusão  o  nosso  deplorável  atraso ,  a 
nossa  inferioridade  relativa.  Não  é  para  este  logar 
a  investigação  das  causas  que  nos  levaram  a  este  es- 
tado de  abatimento ,  as  quaes  foram  muitas  variadas 
e  complexas :  trataremos  somente  de  apontar  sacein- 
tamenle  os  meios  que  nos  parecem  adequados  para 
nos  colocarmos  a  par  das  outras  nações,  sem  que  pre- 
sumamos de  haver  descoberto  a  pedra  pbiJosopbaí. 

O  problema  a  resolver ,  segundo  o  que  fica  dito , 
pôde  reduzir-se  ao  enunciado  seguinte:  a  Procurar 
«  ao  maior  numero  de  povo  a  satisfação  do  maior  nu- 
«mero  de  necessidades  factícias,  ou  de  necessidades 
«  verdadeiras  da  civilisação  moderna.  » 

Para  o  conseguir  um  meio  somente  se  apresenta, 
e  vem  a  ser :  «  Promover  eficaz  e  judiciosamente  mtri- 
«  tos  e  variados  ramos  de  producção  e  de  industria, 
«  para  assim  obter  o  desenvolvimento  s  6  emprego  ds 
«  todas  as  intelligencias ,.  de  todas  as  faculdades  ,  de 
«  todos  os  meios ,  de  todas  as  variadas  aptidões  do  povo 
«  para  differentes  e  variados  trabalhos.  » 

(Conttnúa.J 


(3)  Observaremos  de  oooida,  que  a  multiplicação  das  ne- 
cessidades factícias ,  contribua  directa  e  eficazmente  para  a 
conservação  da  paz ,  e  vai  aproximando  as  nações  da  Europa 
do  estado  ideal  da  paz  perpétua.  Com  efeito ,  as  guerras  dos 
povos  que  tem  muitas  daquellas  necessidades ,  são  por  isso 
mesmo  extremamente  'dispendíéaat  e  dtfficeis ,  e  coaaeguinte- 
mente  não  são  movidas  sem  causa  muito  urgente  e-  justificati- 
va, Comparem-se ,  por  exemplo ,  as  enemas  bafagens  de  um 
exercito  inglez,  os  embaraços  e  as  despezas  exorbitantes  de 
um  tal  exercito ,  com  o  diminuto  trem  de  um  exercito  hespa- 
fihol ,  e  o  módico  dispêndio  que  occasionam  as  suas  opeTaçÕes 
mHitarcs ,  e  ter-se-ha  uma  idéa  das  razões  que  obrigam  neces- 
sariamente o  governo  britannico ,  a  ser  mais  circunspecto  e 
renitente  que  o  governo  hetpanaol,  em  mover  guerras.  Alem 
4  isso  a  satisfaç&o  completa  de  necessidades  factícias  numero- 
sas ,  exige  a  continuação  do  trato  mercantil  das  nações ,  cuja 
interrupção  pela  guerra ,  occasiona  a  impossibilidade  daquella 
satisfação ,  e  dá  motivo  a  descontentamentos  populares  ,  tanto 
mais  perigosos  quanto  maior  e*  o  numero  e  a  importância  das 
fflrivaçdet.  £  evidente  que  todas  estas  considerações  Ao  péas , 
que  a  civilisação  moderna  tem  posto  aos  ânimos  Mticoaos  9  e 
á  ambição  dos  conquistadores  civiligados.  Fazendo  applicação 
desta  theoria,  direi  estar  persuadido  de  que  a  carência ,  quasi 
total ,  de  necessidades  factícias  em  Hespanha ,  c  uma  das  eau- 
ias  priocipaes  da  duração  da  cruel  guerra  civil,  que  assola 
aquelle  desgraçado  paiz  ,  o  da  possibilidade  da  sua  prolonga- 
ção  indefinida. 
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(Continuado  de  pag.  464.) 

438  Devíamos  aproveitar  o  tempo '  que  tínhamos  pa- 
ra vêr  ainda  uma  das  maravilhas  da  Lombardia  —  a  Cer- 
tosa  —  edificada  por  João  Galeace  Visconti ,  que  fica 
a  pouca  distancia  de  Pavia ,  cinco  milhas  ,  acho  ea , 
e  a  desesete  de  Milão. 

Partimos  n'uma  carruagem  que,  segundo  a  descri- 
peão  de  Alexandre  Dumas ,  deve  assemelbar-se  muito 
ao  corricolo  de  Nápoles.  Ao  cocheiro ,  entre  parenthe- 
sis ,  faltava-lhe  um  olho.  O  cavallo  não  era  dotado 
daquelle  excellente humor  d 'um  cavallo  deposta.  Mais 
d'uma  vez  soffreu  áspera  correcção  do  seu  dono,  e 
os  mais  enérgicos  epithetos  no  dialecto  milanez. 

Encantadora  estrada !  Viajávamos  entre  dois  canaes, 
avistando  campos  esplendidos  de  vegetação,  e  contem- 
plando 9  de  espaço  a  espaço ,  brancas  e  agradáveis  ha- 
bitações ,  distribuídas  de  um  e  outro  lado  da  estrada , 
como  as  sentinellas  perdidas  daquella  admirável  civi- 
)isação ,  que  se  desenvolve  f  sem  ter  de  horrorisar-se 
dessa  chaga  das  nações  opulentas — o  pauperismo  e 
a  «iseria. 

-  Parece-me  mesmo  que  no  estado  em  que  estio  as 
estradas,  na  situação  agrícola  e  industrial  daquelle 
país ,  não  se  viaja ,  passeia-se ,  sobretudo  na  estação 
amena  do  outono. 

Chegámos  finalmente  defronte  da  fachada  do  mos- 
teiro. Eram  três  horas  da  tarde.  Hora  da  sesta.  Estava 
tudo  deserto.  Viam-se  apenas  as  aves  domesticas  va- 
gando pelo  largo  espaçoso  que  se  estende  do  lado  di- 
reito. Ouvia-se  o  murmúrio  uniforme  do  relógio,  único 
documento  de  que  a  vida  corria ,  imperceptível  e  mo- 
nótona. D' outro  modo  poder-se-hia  imaginar  que  a 
existência  alli  parara  totalmente. 

Quem  não  desejou,  nas  horas  amargas,  ser  monge, 
e  morrer  para  o  mundo ,  vivendo  para  a  solidão ,  e 
para  o  pensamento?  Quem  ha  ahi  que  desgostado  dos 
fáceis  praseres,  com  a  alma  morta  para  todo  o  impulso 
de  gloria ,  para  toda  a  emoção  de  amor ,  que  não  se 
imaginasse  vagando  com  os  monges  de  S.  Bernardo , 
na£  neves  eternas  das  montanhas ,  perante  as  magnifi- 
cências daquella  natureza  ,  que  domina  os  acanhados 
limites  da  terra? 

£  que  a  egreja  está  edificada  n'um  sitio  affastado , 
como  se  houvesse  fugido  do|tumoItuar  das  turbas ;  como 
sé  desejasse  que  os  cânticos  dirigidos  a  Deus,  não 
fossem  perturbados  pela  voz  das  paixões  ,  e  dos  inte- 
resses dos  homens.  Tudo  convida  ao  recolhimento  e 
á  meditação.  Aquellas  paredes ,  já  amarellecidas  pelo 
tempo ,  infundem  n'alma  esse  supersticioso  respeito , 
que  possuímos  pela  memoria  das  gerações  finadas :  e 
se  depois  nos  lembrámos  que  alli  repousa ,  de  mãos 
crusadas  sobre  o  peito-,  como  em  constante  oração ,  a 
estatua  do  seu  fundador ,  ainda  mais  se  nos  gravam 
no  coração  as  impreisões  de  venerarão  ao  passado. #  | 
41  * 


É  que  João  Galeace  Visconti ,  que  elevou  eôte  ma- 
gnifico monumento,  que  é  uma  das  mais  bellas  egrejas 
de  Itália ,  tem  rasão  de  estar  representado  em  piedosa 
concentração  religiosa.  Foi  criminoso  e  muito:  e  nem 
todos  os  feitos  do  seu  heroismo ,  e  nem  todas  as  es- 
plendidas creações  do  seu  génio  religioso  e  guerreiro 
podem  apagar  as  manchas  da  soa  vida. 

João  Galeace  Visconti ,  senhor  de  Pavia  ,  e  conde 
de  Vertus ,  (este  ultimo  titulo  obtido  pelo  seu  casa- 
mento com  a  prinçeza  Izabel ,  filha  de  João  11 ,  rei 
de  França)  apoderou-se  pela  surpresa  dos  estados  de 
seu  tio  Barhabé ,  e  encerrou-o ,  a  elle  e  a  seus  filhos  • 
no  castello  de  Prexxo ,  aonde  se  desconfia  o  ter-se 
desfeito  delles  pelo  veneno.  Este  foi  o  primeiro  duque 
de  Milão ,  e  com  consentimento  do  imperador  Wen- 
ceslau,  tomou  o  titulo  em  1396. 

Nesse  mesmo  anno ,  em  8  de  Setembro ,  ê  que  co- 
meçou a  fabrica  deste  sumptuoso  templo.  Parece  que 
lhe  foi  suggerida  por  Catharina,  filha  de  seu  tio  Bar- 
nabé ,  e  sua  segunda  esposa.  O  mais  provável  é  que 
fosse  para  expiar  o  crime ,  que  o  duque  se  resolvesse 
a  ter]  propicio  o  céu ,  por  este  meio,  facilmente  acre- 
ditado infallivel  naquellas  eras  de  fanatismo  religioso. 

Recebeu-nos  á  porta  um  monge ,  de  cara  beatifica , 
e  podéra  dizer,  sem  offensa  da  ordem  de  S.  Bruno „ 
que  eu  muito  respeito ,  còm  maiores  laivos  de  simpli- 
cidade e  curteza  inteHectual ,  do  que  de  extasis  e  ele- 
vação religiosa. 

Era  o  typo  do  leigo,  nem  gordo,  nem  magro , — nem 
rosado ,  —  nem  pallido ,  nem  com  a  phisionomia  hypo- 
crita  do  Ambrósio  de  Gil  Braz  de  Santilhana ,  — 
nem  com  as  feições  irreverentes ,  e  prophanas  de  tan- 
tos que  nós  conhecemos  por  ahi,  que  depois  da  revo- 
lução liberal ,  lançaram  te  froe  aux  orties ,  cantam 
modinhas,  e  recitam  poesias  galantes  por  casas  parti- 
culares. 

Para  dizer  melhor ,  e  fazer  escapar  o  leitor  ás  tor- 
turas de  uma  longa  dissertação ,  era  um  destes  entes , 
que  vem  ao  mundo  sem  saberem  porque ,  e  que  mor- 
rem sem  indagarem,  em  meditações  preliminares,  se 
a  sua  alma  gosará  da  bemaventurança  nos  coros  celes- 
tes ,  ou  será  devorada  vulgarmei^e  pelos  vermes  im- 
mundos  do  cemitério. 

Para  escapar  ás  perguntas,  a  que  naturalmente  qual- 
quer viajante  submette  a  sua  parca  seiencia ,  vendeu- 
nos  por  não  sei  quantas  lyras  milanezas  .um  pequeno 
livro  que  trata  exclusivamente  da  Cartuxa ,  e  que  nos 
dispensou ,  é  força  confessal-o ,  de  enchermos  algu- 
mas folhas  de  papel  de  apontamentos  escriptos  a  lápis. 
A  fachada  começada  em  1453 ,  cincoenta  e  um  annos 
depois  da  morte  do  fundador  acontecida  em  21  de 
Agosto  de  1402  ,  foi  feita  sobre  os  desenhos  de  Am-- 
brosio  Fossano ,  por  alcunha  o  Borgognon*.  A  épocha 
denuncia  que  se  devia  affastar  do  estylo  golhico ,  e 
entrar  um  pouco  nos  dominios  da  renascença.  Effecti- 
vamente  comparando  este  edifício  com  a  egreja  edifi- 
cada por  Bramante ,  que  eu  depois  examinei  em  Mi- 
lão ,  conheee-se  o  parentesco  dos  géneros ,  e  que  já  a 
arte  grega,  e  romana  dominava  a  inspiração  do  artista. 
Entretanto,  é  necessário  confessar  que  o  gothico  ainda 
se  reconhece  predominante ,  e  sobretudo  na  parte  su- 
perior do  templo. 

As  estatuas  que  guarnecem  os  diversos  nichos,  pouco 
iqteressam,  porque  seria  necessária  a  vista  de  um 


486     .         WVlWf*   UWVffflfifAJt .  tfSBQXEWB. 


lipce,  para  lhe*  descobrir  os  defeitos  ou  as  perfeições. 
As  sessenta  medalhas  de  mármore  de  Garrara ,  que  se 
estendem  no  envasamento ,  eçsas  sao  executadas  com 
muita  delicadeza ,  e  tem  o  mérito  de  representarem 
*s.(cabe£a*  de  imperadores  ,  e  reis  romanos.  Escolha 
<Je  assupaptp,  que  denpncia  já  a  influencia  da  .antigui- 
dade sobre  aquelle  século,  que  devia  approximar-se 
pelos  Qramantes  ,  Yinci ,  e  Miguel  Angelo >  /pelos 
Baphaeis ,  Giorgioos ,  e  Tiéianos ,  das  mais  bellas 
criações  do  fenio,  antigo.  . 
.  Existem,  lambem  espalhados  em  toda  a  extensão ,  e 
altura  da  fachada ,  na  parte  inferior ,  uma  quantidade 
infinita  de  baixos  relevos ,  quê  representam  assumptas. 
da  eseríptura ;  pertencem  a  auctores  secundários ,  cu- 
jos nomes  como  <Ie  rasão ,  acabam  em  o  e  em  < ,  e 
que  eu  entrego  á  importuna  minueiosidade  descriptiva 
de  algum  ab^ade,  bem. ignorante»  e  bem  esterilmeote 
charlatão. 

A  porta ,  formada  de  quatro  columoas  isoladas,  so-. 
Ijre  que  se  sustenta  um  arco ,  é  admirável  pelo  aven- 
turoso da AfpMtectura ,  e.pelo  bem  acabado  de  todos 
«5  detalhes  ar  tis  ticos.  IJrçs  bajxos  relevos  reproduzem 
«cenas  da  historia  .do  convento.  Um ,  a  ceremonia  que 
teve  logar  quando  Galeace  lançou  a  primeira  pedra  do 
templo :  mais  acima»  a  figura  de  Alexandre  III,  dando 
a  constitui-lo  aos  «actwos.:  do  lado  esquerdo,  a  fú- 
nebre cortejo ,  que  acompanhou  o  corpo  do  fundador, 
em  Novembro  de  1443  f  quando  se  transportou  da 
Sfalegnano  i  Cartuxa  de  Pavia.  Ironia  e  decepção  da 
gloria  humana  I  Os  restos  do  omnipotente  duque  per- 
deram-se ,  naturalmente  por  desmazelo ,  em  quanto  se 
edificava  o  tumulp,  e.  talvez  estejam  confundidos  e 
enterrados  Deus  sabe  aonde ! . . . . 

À  vista  disto  de  que  serve  encher  o  mundo  com  o 
jbrado  de  iim  nome ,  e  as  paginas  da  historia  com  al- 
gumas linhas  orgulhosas ,  se  nem  a  um  pouco  de  pd 
«.posteridade  opuser v*  o  culto  .do  reconhecimento»  e 
da  admiração?  . 

Para  onde  atiraram  o  craneo  de  Mirabeau ,  aquelle 
grandioso  craneo ,  d'onde  sahiu  invencível  e  armada 
a  revolução  dê  1789 ,  como  a  Minerva  da  cabeça  de 
Júpiter? 

Que  importa?. . .  O  nada  é  tremendo,  mas  não  co- 
gita: as  demonstrações. da  gloria,  ou  as  humilhações 
do  desprezo  de  que  valem  ao  cadáver ,  que  jai  des- 
feito? 

Sigamos  este  bom  monge ,  que  em  vet  de  pensar 
em  tudo  isto ,  lembrasse  apenas  do  momento  em  efue 
lia  de  eotregac-se  ás  delicias  dei  pranio. 

Como  é  espirituosa,  e  sagacmente  verdadeira  aquelja 
bem-aventurança  do  Evangelho :  «  Bem  aventurados  os 
pobres  de  espirito »  que  é  de  lies  o  reino  do  céo !  » 

loras  bb  mamomçk 
(  Continua  J 


Serei  (ipve)lpta* 
Serei  itol  lista  .       . 
Serei  progressista :      * 

Serei  quanta  queiras^ 
Mas  d'álbuas  poeta. 
O  Júlio  v|ria     .,, 
Gbamaf-me  pateta. 


é  * ' 
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439    Não  yés  na  Semana 
A  caricatura? 
£  querçs  que  eu  (aça 
Tão  triste  figura? 


Parece  de  Coymbra  en  el  pendon , 
Qual  lo  vemo»  ai  arre  dcsplegado  , 
La  Nvmpha  en  forma  de  on  encâtenriêto , 
Que  la  aguarda  un  gran  Drago ,  e  ud  Leoa, 
Y  een  jiub)  Uma 
(Puea  que  el  Rejroo.  pr«gqna 
Que  es  alli  mi  corona) 
A  Ia  Nympfca  corona  fue  anadidà , 
Que  ^or  el  agua  vá  médio  metida , 
Quanto  mano  pintar  la  pado  hermosa , 
'       Poro  como  offendida, 

Tnrbada  toda  y  todiúeaidkm. 

Sá.  de  Mira**. 

440  Em  campo  de  oiro  uma  donteUa  co- 
roada 9  rnettida  nua  em  copa  de  prata ,  olhos  no 
céu ,  e  mBos  postas ;  á  direita  um  leio  verme- 
lho, á  esquerda  uma  serpente  verde, —  são  as 
armas  de  Coimbra,  esculpidas  ainda  hoje  nas 
portas  e  fontes  da  cidade ,  no  estandarte ,  e  ca- 
sas da  camará. 

Este'  famoso  hieroglífico  9   tBo  cantado  de  án- 
1  tigos  e  modernos  poetas ,  é  também  largamente 
discutido  por  nossos  historiadores. 

Miguel  Leitão  de  Andrade ,  costumado  a  be- 
tar ainda  a  historia  Verdadeiro  cora  ficções  ma- 
ravilhosas ,  decifra  este  emblema ,  referindo-o  à 
singular  aventura ,  de  que  derivou  a  etymologia 
de  Coimbra  (1). 

Pedro  de  Mariz ,  espraiasse  em  desvairadas 
allegorias  (2) ;  Gasco  (3) ,  Botelho  (4),  Cardoso 
(5) ,  Carvalho  (6),  seguem  a  opinião,  que  temos 
por  verisimil ,  da  qual  referimos  a  «bstaocia. 

Ataoea>  rei  dos  Àltaos,  consumia  as  tréguas, 
que,  depois  de  numerosas  campanhas,  concedera 
a  seus  inimigos ,  na  edificação  de  Coimbra. 

(*)  Vejam-se  os  artigos,  que  sobre  o  assumpto 
havemos  publicado  nos  precedentes  volumes  deste  jor- 
nal. 

(1)  Mtseel.  Dial.  16.  —  tom.  2.*  art.  1084  deste 
jornal. 

(2)  Diálogos  de  varia  Historia — tom.  1.° 

(3)  Conquista ,  Antiguidade ,  e  Nobreza  da  mm  t*» 
signe  e  Ínclita  cidade  de  Coimbra. 

(4)  Historia  breve  de  Coimbra. 

(5)  Diccionario  Geographico. 

(6)  Corographia  fertugnesa. 
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Hermenerico,  rei  dos  Soetw,  seu  antigo 
emulo  i  tenta  surprehendel-o  na  obra ,  dirigin- 
do-ae  oom  grande  pressa  e  cautella  6  cidade  nas- 
cente.   

Chegara  porém  ao  descuidado  monarcha  a  nova 
do  accommetticnento  a  tempo  de  se  aperceber 
paca  o  repellir. 

Não  lhe  sof&e  o  animo  esperar  o  adversário 
dentro  das  fortes  muralhas,  que  já  havia  levan- 
tado ;  aahe  a  campo,  apmdbta^he  batalha,  dês- 
harata-o,  e  persegue  ainda  as  relíquias  do  e*er- 
cito  na  sua  violenta  retirada. 

Pede  a  paz  Hermeoerico ,  e,  por  confirmação 
delia,  Giodasonda»  sua  filha,  de  extremada  for- 
fomura  ,  se  desposa  com  o  vencedor. 

Desde  então  a  effigie  desta  princeza,  posta  na 
copa ,  symbok>  das  bodas ,  entre  o  dragão,  tim- 
bre do  pai ,  e  o  leão ,  timbre  do  marido ,  fica 
sendo  as  armas  da  cidade. 

As  foAtes  próximas  destas  noticias  sfto  duas 
cartas  publicadas  por  Fr.  Bernardo  de  Ifrito  em 
1609  na  segunda  parte  da  Monarohia  Lusitana, 
as  quaes  depois  transcreveu  D.  Rodrigo  da  Gu- 
iava -  no  seu  Cathalogo  e  Historia  do*  Bispos  do 
Porto. 

Uma  destas  cartas  é  do  bispo  Arisberto ,  se 
gundo  prelado  daqoella  diocese ,  para  Samerâ , 
arcediago  de  Braga ;  a  outra  é  para  o  bispo  Pa- 
merio. 

Alguns  escriptores  reputam  apocrypbos  estes 
documentos ;  porém  o  Chantre  de  Évora ,  Ma- 
nuel  Severim  de  Faria ,  e  o  beneficiado  da  Sé 
de  Coimbra ,  Francisco  Leitão  Ferreira ,  susten- 
tam a  sua  autheuticidade. 

Para  nós  é  de  summo  pezo  a  aoctoridfde  des- 
tes insignes  archeólogos. 

R.   DJg   GUSMÃO» 


-H- 


vm  €amtoIí#  da  snrfesu  contempo- 

RABIBA  ,OVi  MWmABuL  DO  «tB» 
CHAIi  MUI/T  IVO  PODVO  BM  1*#9. 

■  v 

(  Continuado  de  pag.  478) 

441  Por  esta  medida  começava  o  general : 
francez  a  desfater-se  do  nosso  exercito  que  te~ 
mia ,  e  nisso  era  poderosameote  coadjuvado  já  no 
Porto  por  Franco 9  já  em  Setúbal  .pelo  marqoea 
dei  Soccorro. 

A  mania  legislativa  de  geito  se  apoderou  des- 
tes generaes,  que  por  toda  a  parte  appareciam 
leis  francezas  e  hespanhoias.  Taranco «  entre  ou- 
tras providencias,  fulmúwa  penas  (13dedwm- 


brb)  ctfntra  as  povoações  que  hostifisàssèto  as  suas 
tropas;  a  20  publicava  instrucções  paia  arreca- 
dar os  bens  e  as  rendas  das  casas  sequestradas , 
ea  31  mandava  em  beneficio  da  nôtsa  agricul- 
tura dar  baixas  e  licenças  aos  soldados  portugue- 
zes.  Ao  mesmo  tempo  o  marquez  dei  Soccorro  9 
ainda  por  beneficio  da  nossa  agricultura ,  licep- 
ceava  no  decreto  de  31  de  dezembro  09  nossos 
regimentos ,  ou  lhes  darva  baixa.  Por  outro  de 
egual  data  confirmava  os  corregedores ,  e  mais 
magistrados  que  achara  no  Alemtéjo  e  Algarve , 
fazendo  tudo  isto  em  nome  do  seu  governo ,  e , 
como  elle  se  exprimia ,  pot  um  rasgo  de  gene- 
rosidade. Finalmente  em  6  de  janeiro  reformava 
o  nosso  processo  civil  e  criminal  (78). 

Em  Lisboa  também  poucos  dias  se  passavam 
sem  que  o  primeiro  ajudante  de  campo  de  Na- 
poleão rios  roimoseasse  com  alguns  decretos.  Em 
f  e  3  de  dezembro  nomeou  a  Francisco  António 
Herman,  assim  para  commissario  do  governo  fran- 
cez junto  do  conselho  da  regência ,  podendo  as- 
sistir és  suas  deliberações ,  e  exigir  que  se  lhe 
desse  conhecimentos  de  todas  i  como  administra- 
dor geral  dasfioanças  (79),  isto  é,  para  minis- 
tro da  fazenda ,  posto  que  só  no  1.°  de  fevereiro 
elle  fosse  positiva  mente  nomeado  ministro  dom- 
terior  e  finanças.  Em  4  do  mesmo  dezembro  foi 
por  ordem  do  aírairantado,  que  seguramente 
cumpria  a  do  general  invasor ,  nomeado  coro- 
mandante  da  marinha  no  porto  de  Lisboa ,  em 
nome  do  Imperador  dos  francezes  9  o  capitão  de 
navios  Magendie  (80). 

E  o  que  faziam  os  regentes  ao  vôr  tantas  in- 
solências? Callavam-sc  sem  jamais  lhes  escapar 
um  brado  de  indignação ,  nem  mesmo  quando  a 
13  daquelle  mez  de  dezembro  Viram  nas  forta- 
lezas de  Lisboa  arrear  as  quinas  portuguezas  para 
arvorar  as  águias  de  Napoleão,  insulto  que  o 
povo  presenciou  com  tamanha  raiva  e  desespera- 
ção, que  inconsiderada  e  inutilmente  se  revol- 
tou. 

Mas  os  da  regência  faziam  ainda  peior.  Com 

'  (78)  Todos  estes  decretos  vem  no  citado  Observa* 
dor. 

(79)  Idem.  Eis  a  parte  final  do  decreto  de  3  :  — 
O  conselho  da  regência  ,  e  todas  as  aucto?  idades  civis 
e  militares  o  reconheçam  como  tal. — Á  vista  disto 
qee  figii*  feeittn  os  regentes? 

(80)  Os  ministros  e  conselheiros  do  almirantado 
participavam  ao  corpo  da  marinha  que  o  tal  Magen- 
die—se  achava  encarregado  em  chefe  da  marinha  em 
o  porto  de  Lisboa  em  nomo  de  S.  M.  o  Imperador  dos 
franceses  para  que  o  reconhecesse  e  lhe  obedecesse. 
—  Ob*.  pag.  W, 
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inaudito  sangue  frio  executavam  as  ordens  da** 
xjuelles  a  quem  as  deviam  dar »  e  adulavam-nos 
pelo  modo  que  se  vai  vér. 

Probibiodo  Juoot  trazer  armas  de  todas  as  es- 
pécies ,  e  por  consequência  caçar ,  elies  por  avi- 
sos de  3  e  4  de  dezembro  servilmente  repetiram 
essas  ordens ,  e  mesmo  annuliaram  as  licenças  já 
dadas  para  ir  á  caça,  ou  usar  d'armas  ameaçando 
os  contraventores  com  as  penas  legaes  ,  e  com 
outras  que  a  mesa  da  regência ,  a  qual  nenhuma 
auctoridade  tinha  de  estabelecer  penas ,  julgasse 
mais  convenientes  para  reprimir  o  uso  delias.  E 
nio  pararam  aqui.  Um  aviso  de  28  assignado  por 
Salter  mandava  a  diversos  corregedores  do  inte- 
rior distribuir  dinheiros  dos  cofres  públicos  a  cer- 
tos destacamentos  francezes ;  o  que  na  verdade 
n 3 o  era  senão  repetir  o  mesmo  que  todos  os  dias 
succedia  na  capital.  Emfim ,  o  escândalo  subiu  a 
ponto  de  se  mandar  pela  secretaria  do  reino  pu- 
blicar o  seguinte  edital ; 

«  Os  governadores  do  reino  fazem  saber»  que 
«  o  general  em  chefe  do  exercito  de  S.  M.  o 
«  Imperador  e  Rei «  continuando  a  dar  as  mais 
<  positivas  provas  do  desejo  que  tem  de  concorrer 
«  para  a  felicidade  dos  povos  deste  reino ,  lhes 
«  escreveu  uma  carta ,  pela  qual  lhes  significou 
«  o  grande  desprazer  que  tinha  de  que  houves- 
«  sem  pessoas  mal  intencionadas .  que  apesar  de 
«  toda  a  sua  diligencia ,  tenham  procurado  des- 
«  animar  os  povos»  persuadi ndo-os  a  que  náo 
«  semeem,  porque  nSo  recolherão  as  suas  sea- 
«  ras,  nem  se  refaçam  de  gados  em  logar  dos 
«  que  a  necessidade  absoluta  tem  feito  consumir 
«  no  sustento  do  exercito»  porque  lhes  serão  igual- 
«  mente  tirados :  segurando-lhes  debaixo  das  pro- 
«  messas  mais  solemnes ,  que  os  lavradores  go- 
«  zar&o  pacifica  e  inteiramente  dos  fructos  do 
«  seu  trabalho  •  e  terão  da  parte  do  mesmo  ge- 
ie neral  em  chefe  toda  a  protecção ;  e  muito  prin- 
«  cipal mente  os  habitantes  da  província  da  Bei- 
«  ra  (8 1 )  9  que  soffreram  tanto  com  a  passagem 
a  do  exercito ,  não  deixarão  de  ter  uma  indem- 
«  Dilação  proporcionada  ao  seu  prejuízo,  logo 

• 

(81)  Da  Beira  Baixa.  Os  fraueeies  vieram  para 
Abrantes  por  Alcântara  e  Castello*Branco ,  ele.  No 
transito  pilharam  as  colmêas .  a?  cabradas ,  e  tudo  o 
que  os  paisanos  possuíam ,  que  pouco  devia  ser.  Foy 
no  tom.  2.°  pag.  197,  a  respeito  desta  marcha,  ex- 
pnmc-se  assim— «  Desgraçada  a  humilde  choupana 
que  aquelles  bandos  esfaimados  topavam  ao  passar!...» 

(82)  Obs.  pag.  87.  Também  ntlle  se  acham  os 
mais  editaes  a  que  alludimos,  e  outros,  de  egual  jau. 


«  que  as  eircumstaoeias  o  permittirem :  e  porque 
«  em  virtude  de  tão  solsmnes  promessas ,  devem 
«  os  lavradores  concorrer  da  sua  parte  para  tio 
«  úteis  e  saudáveis  fins ,  depondo  vãos  temores  . 
«  que  sô  podem  nascer  da  maldade  de  alguns 
«  perturbadores  da  felicidade  e  socego  publico  ; 
«  ordenam  os  mesmos  governadores,  que  todo* 
«  os  lavradores  destes  reinos  Caçam  logo  as  suas 
«  sementeiras  9  aproveitando  com  toda  a  activi- 
«  dade  e  confiança  o  tempo  que  ainda  lhes  resta, 
«  e  da  mesma  sorte  procedam  á  compra ,  epro- 
«  movam  a  cr  cação  dos  gados  necessários  para 
«  a  lavoura ,  e  outros  usos ;  e  para  auxãiar  tão 
c  importantes  objectos ,  se  tem  passado  aos  cor- 
oe regedores  das  comarcas  as  ordens  as  maia  po- 
«  sitivas.  E  para  que  chegue  á  notícia  de  todos, 
«  mandam  publicar  este ,  affixando-se  em  todos 
«  os  lpgares  públicos  desta  cidade  e  reino.  Se- 
«  cretaria  d'estado  dos  negócios  do  reino ,  em 
«  29  de  dezembro  de  1807.  (Assignado)  João 
«  António  Salter  de  Mendonça.  (82)  » 

Do  edital  deduz-se  que  Junot  escrevera  aos 
phantasmas  do  governo  pedindo-lhes ,  ou  oide~ 
nando-lhes  que  dissipassem  as  intrigas  dos  mal 
intencionados ,  e  que  os  phantasmas  accedeodo  • 
promptamente ,  de  novo  lhe  prodigalisaram  os 
seus  pútridos  incensos*  Nem  sequer  reflectiram 
que  o  geperal*  trancei  infallivelmente  despregaria 
estes  que  tanto  se  humilhavam ,  e  que  em  vez 
de  irem  longe  dos  francezes  lançar-se  nos  braços 
da  população  para  ahi  organizar  a  resistência, 
ou  al-de~menos  salvar  a  honra  f  tranquilamente 
na  capital  aguardavam  o  ultimo  pontapé ,  que 
lhes  chegaria ,  como  chegou  9  quando  Junot  per- 
cebesse que  já  nlo  carecia  delles  para  nada. 

Nem  se  creia  que  aquella  nobre  resoluçio 
seria  impossível,  ou  ainda  mui  arriscada.  As 
ultimas  classes  toleravam  o  jugo  francez,  mas 
detestavam-no.  As  outras,  arrependidas  já  do 
seu  zelo  a  favor  dos  soldados  de  Napolelo ,  ou 
da  indiferença  cora  que  a  principio ,  abandona- 
das pelo  príncipe  regente ,  os  viram  assenhorear* 
se  do  reino ,  folgariam  expiar  a  culpa ,  reunio- 
dò-se  em  torno  de  um  chefe  que  se  proposesse 
livral-o  dos  invazores.  A  exactidão  do  que  afir- 
mamos ficará  mais  saliente  quando  se  meditar 
na  anciã  com  que  oá  populares ,  por  toda  a  parte , 
buscavam  sublevar-se ,  ainda  com  grave  risco  de 
vida ,  e  quando  se  souber  que  mesmo  em  Lis- 
boa, aoode  permanecia  o  grosso  do  primeiro 
exercito  da  Gironda ,  já  se  tratava  de  organisar , 
e  por  fim  organisoo,  o  conselho  conservador, 
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que ,  supposto  és  occultas ,  e  mui  pouco  ener- 
gicamente ,  no  que  assaz  contrastava  com  os 
mesmos  populares ,  também  fomentava ,  ou  pa- 
recia fomentar ,  a  revolta  mesmo  na  capital  (83). 

Pôde  afoitamente  assegurar-se ,  que  se  o  ge- 
neral francez  não  expulsara  os  homens  da  regên- 
cia, o  servilismo  lhes  iria  deparando  uovos  per- 
fumes para  nova9  adulações,  e  que  o  publico 
vel-os-hia  seguir  o  seu  caminho  com  admirável 
cynismo ,  dando  sempre  péssimas  lições  de  amor 
de  pátria ,  e  aconselhando  obediência  aos  envia- 
dos do  imperador ,  para  a  final  acoimarem  todo 
o  mundo  de  traidor ,  e  atulharem  os  calhabou- 
ços,  como  fizeram  na  mesma  occasiSo  em  que 
Wellesley  ou  Wellington,  participava  ao  seu  go- 
verno, não  haver  em  Portugal  topado  um  só 
traidor  (84). 

Embora  pois  os  regentes ;  desde  Fevereiro ,  nío 
servissem  os  fran ceres ;  a  prompta  e  servil  obe- 
diência que  precedentemente  lhes  prestaram ,  era 
sobejamente  infama  e  criminosa  ,  por  tanto  inhi- 
bia-os  de  perseguiria  pessoa  alguma.  Importa 
ainda  advertir,  que  se  os  regentes  .destituídos 
não  mais  serviram  os  francexes,  foi ,  como  lem- 
bra o  CampeSo ,  porque  estes  completamente  os 
despresaram :  tal  era  a  sua  insignificância  poli- 

(83)  Foy  diz ,  no  tom.  4.*  pag.  228 ,  que  o  activo 
octogenário  José  de  Seabra  da  Silva  ,  era  o  primeiro 
élo  desta  cadeia,  em  quanto  a  £iog«  de  S.  Preuve 
pinta  aquelJe  ingrato  protegido  do  Marquez  de  Pom- 
bal ,  dando  traças  para  o  Príncipe  D.  João  ser  júri 


Uca !  Se  não  os  serviram ,  também  nunca  ja- 
mais, ainda  depois  do  l.#  de  fevereiro,  contra- 
riaram a  dominação  franceza  y  e  somente  resyr- 
giram  da  campa ,  quando  um  soldado  inglez,., 
dando  a  cada  um  delles  a  mão ,  lbe  disse  surge* 

Como  não  entra  em  nosso  propósito  levar  este 
escripto  muito  mais  longe,  nem  enumerar  os 
actos  de  Soult  durante  a  occupação  do  Porto, 
sem  mais  divagações  resumiremos  o  que  nos 
resta  a  dizer. 

Parece  que  Nicolau  João  de  Deus  Soult ,  ri- 
valisando  em  ambição  com  Junot  e  outros  gene- 
raes  franeezes,  também  almejava  um  throno,  e 
que  achando-se  em  Portugal ,  traçara  o  plano  de 
serahirei.  A  encyclopedia  —  Des  Gens  du  Monde 
: — conta-nos  no  art.  Soult,  que  este  paciGcára 
a  terra ,  que  restabelecera  a  confiança ,  e  que  os 
habitantes  o  convidaram  para  transmittir  ao  im- 
perador uma  supplica ,  pedindo-lhe  algum  prín- 
cipe da  sua  família  para  reinar  em  Portugal ; 
porém  a  Biog.  Un,  doa^poutçmp.  é.  muito  mais 
çxplicita.,.  .\  .  .  *.  ,     . 

«  Está  quasi  verifioado y  d^t  élla  no  mesmu 
a  art.  S*ult,  que  o  .nmr^òhal ,  ánrapta  o  se* 
«  coraroaudo  em  Portugal ,  seriamente  peiwára 
«  em  se  fazer  rei.  Na  Hiatrxlã  Gue».  Penins. , 
<*  por  Soutbey,  lè-se  a  stgutiYte  .passagem*  — 
«  Houve  entre  os  portugueses  Uaretam  á  sua 
«  pátria  ,  alguns  que  f*vor<euia«r*  prejecto  for* 
«  mado  por  Soult»  d*  reinar  uar iiuatadia  Se- 
«•  ptentrional.  Uma  deputação  de  doze  babitan- 


dicamenle  d  esth  repisado.  O  tempo  acclarará  estes  mys-     «  teg   de  R  ge  dirj  iu  ^  ilgD  4  ^  ^ 

terios.  Escreve  «ioda  o  mesmo  historiador ,   que    a  .    ,    °  °.     r  „ 

«  marechal ,  e  uma  proclamaçfl»  com  u  narra- 
«  ç&o  do  que  ahi  se  passara .  foi  depois  endere- 
ce cada  aos  portugueses ,  contendo  ekftfes  expres- 


duque  de  Abra  o  te*  sabia,  dajínistweáa  daqueJla  asso- 
ciação; que  nunca  a  perdi*).  £e  .vista;  qae  a  sua  di- 
recção ,  o  conselho  conservador  de  Lisboa ,  era  tão 
ardente  em  palavras ,  quio  tímido  em  acções ;  e  fi- 
nalmente ,  que  Junot  aigumas  vezes  exercia  nelle  uma 
influencia  oceulta ,  querendo  certamente  com  isto  di- 
zer ,  que  o  general  governador  tinha  no  conselho  con- 
servador criaturas  suas ,  que  lhe  denunciavam  quanto 
ahi  se  passava',  e  combatiam  o»  mais  enérgicos  planos 
da  conspiração,  com  outros  asaaz  moderados  ,\  cujo 


«  sues:  —  Ao  antigo  governo  tudo^era  indiSe» 
«  rente ,  menos  o  augmento  dos  seus  rendi men- 
«  tos.  A  casa  de  Bragança  cessou  de  reinar ,  o 
«  a  Providencia ,  que  vela  sobre  os  nossos  des- 
«  tinos ,  enviou-nos  um  horacra ,  que  buscando 


n  •  ■  -      *  i        .  .       <*:  somente  a  gloria .  não  deseia  servir-se  do  po- 

Um  especial  era  fazer  consumir  cm  prolongadas  ^oçmkJ    i  ,  "•™w      o    •     »    ~"      t,,*    ^    .  r . 

*as  discussões .  o  tempo  que  devera  ser  de  outro  moSç i  !'«  *«  H™  Napoleão  lhe  confiara  ,  salvo  para  li- 
aproveitado.  Quanto  a  nós  ,  sentimos  e  deploramos  es-  «1  bcrtar-nos  da  a  na  r  chia  que  008  ameaça.  E 
tas  misérias,  mas  coosola-nos  a  idéa  de  que  todas  as  "  «(porque  não  iremos  grupar-nos  em  volta  desse 
nações' coifam  filhos  degenerados.  E  ninguém  se  ma-;    «Córneo*,  para   o   proclamarmos  libertador  da 

ravilbe  da  moderação  de  Junot,  nesta  crise»  porqut       * .  •    o  rvv  i      a     c 

mais  lbe  convinha  agora  entreter  a  conspiração  ,  an,  I  «  iPatr,a'?  O  Imperador  do»  francês  nos  apoiara» 

nullar-lhe  os  cíTeitos ,  e  atalhar-lbe  os  progressos  por 
vias  indirectas  ,  do  que  perseguir  os  conjurados.  Quasi 
todas  as  mais.  alias  e  opulentas  influencias  civis ,  mi- 
litares e  ecclesiasticas  de  Lisboa»  pertenciam  á  dita 
associação :  consequentemente  as  perseguições  seriam 
assas  impoliticas  e  perigosas. 

(84)    Camp.  Port.  em  L.  tom.  4.°  pag.  14. 


«  e  folgará  de  vér  um  dos  seus  generaes  tornar- 
«  se  o  nosso  soberano.  —  Ora  ,  uma  tal  procla- 
«  mação  jamais  se  publicaria  em  gazeta  depen- 
c  dente  da  administração  franceza ,  sem  aueto- 
«  mação  do  marechal.  N'outra  occasiâo ,  daudo 
«  audiência  a  uma  segunda  deputação,  larga- 
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a  mente  Soult  se  espraiou  sobre  os  benefícios 
«  que  ao  reino  acarretaria  um  príncipe  francez , 
«  e  accresccntou :—- Quanto  a  mim,  reconheço 
«  o  muito  que  vos  deyo  pelas  vossas  disposições 
tx  a  meu  favor,  mas  nSo  depende  de  mim  o 
«  responder- vos.  —  Com  tudo  9  elle  contava  tanto 
c  com  o  feliz  resultado  dos  seus  cálculos ,  que 
«  já  se  publicavam  proclamações  annunciando  a 
«  sua  exaltação.  Mui  felizes ,  todavia ,  foram  os 
a  francezes  que  intervieram  neste  negocio,  de 
a  n&o  o  terem  levado  mais  longe.  Um  dos  aju- 
«  dantes  de  campo  do  marechal ,  sendo  chamado 
a  a  Paris ,  o  Imperador ,  com  as  mais  severas 
«  expressões  lhe  declarou  o  seu  descontenta- 
«  mento ,  e  concluiu  assim :  —  Se  tivésseis  ido 
«  adiante  mais  um  passo,  mandava -vos  espiu- 
«  gardear.  » 

Com  a  Biog.  Un.  combina  a  duqueza  de  Abran- 
tes, no  vol.  12  das  suas  Memorias,  aonde  nos 
assegura  que  o  duque  da  Dalmácia ,  n'uma  cir- 
cular aos  seus  subalternos,  se  explicara  nos  se- 
guintes nada  equívocos  termos :  —  Mandando-me 
o  Imperador  guardar  Portugal  a  todo  o  custo , 
estou  em  fim-  decidido  a  aceitar  as  insígnias  da 
realeza. 

A  duqueia  affirma  ainda ,  que  n'uma  biogra- 
phia  do  marechal ,  impressa  em  Bruxellas ,  pro- 
vavelmente sob  os  auspícios  de  algum  seu  amigo , 
se  dava  como  certo,  que  quando  Napoleão  o 
despedira  para  ir  commaodar  na  Península ,  aca- 
bara as  suas  instrucções  do  modo  seguinte :  — 
Sr.  marechal ,  o  duque  de  Abrantes  já ,  por  or- 
dem minha ,  declarou ,  que  a  casa  de  Bragauça 
cessara  de  reinar :  fazei  vós  igual  declaração ,  e 
se  para  conservar  Portugal  fôr  myster  uma  dy- 
nastia ,  com  •  prazer  ahi  verei  a  vossa. 

Nós  não  acreditamos ,  que  depois  das  terrí- 
veis manifestações,  desde  maio  de  1808,  feitas 
na  Península  contra  os  exércitos  de  Napoleão , 
houvesse  portuguezes  assas  insensatos ,»  para  em 
cora  missão  irem  pedir  a  Sotflt  que  se  acclamasse 
rei ,  e  muito  menos  que  essas  com  missões  sa- 
bissem  de  Braga ,  aonde  os  commissariòs  e  suas 
famílias ,  aehando-se  longe  do  duque  da  Dalmá- 
cia ,  estavam  mais  expostos  {ás  [explosões  popu- 
lares, kque  não  deixariam  de  repetir-se  no  pri- 
meiro ensejo  opportuno.  Ainda  que  algum  por- 
tuguez ,  que  raro  seria ,  naquella  épocha  dese- 
jasse um  soberano  importado  de  França,  esse 
portuguez ,  por  pouco  que  lesse  no  futuro ,  não 
se  animaria  a  manifestar  os  seus  sentimentos 
com  tamanha  publicidade.  Pôde  por  consequên- 


cia affirmar-se ,  sem  grande  medo  de  errar ,  que 
as  com  missões  e  proclamações  a  que  a  Biog.  se 
refere,  embora  apparecessem  nellas  alguns  no- 
mes portuguezes,  não  passavam  de  meros  arti- 
fícios inventados  pelo  marechal,  e  pelos  officiaes 
que  o  rodeavam ,  os  quaes ,  se  elle  Tosse  rei , 
certamente  esperavam  tornar-se  os  satélites  do 
novo  planeta. 

JOiO  ANTÓNIO  DB  CAÍ  VALHO   E  OLIYE1BA 

(Continua.) 


VHBATBO  DB  fl.  CABLO0. 

Madame  Novello. —o  «eu  feeneftele  e  a 

•na  despedida* 

442  O  engajamento  de  Madame  Novello ,  para  o 
theatro  de  S.  Carlos ,  é  ura  facto ,  que  será  sempre 
recordado  com  saudade  pelos  frequentadores  desta 
tbeatro. 

Foi  uma -boa  fortuna  para  o  publico  o  possuir  por 
alguns  mezes  essa  voi  cheia  de  harmonia  e  de  en- 
canto ,  que  sabia  levar  as  mais  ternas  e  apaixonadas 
notas  até  ao  intimo  do  coração. 

Entre  os  nomes  illustres  das  mais  insignes  pri- 
meiras damas  que  tem  pisado  o  theatro  de  S.  Carlos, 
ficará  para  sempre  lembrado  o  nome  de  Madame  No- 
vello. 

É  para  admirar  uma  das  mais  incontestáveis  provas 
do  grande  merecimento  desta  illustre  cantora :  o  seu 
talento  popularisou-se  ao  passo  que  os  thesouros  da 
sua  voz  se  deixaram  ver  traduzindo  os  pensamentos 
das  d iffe rentes  eschólas  de  musica.  Desgraçada  ,  mas 
nobremente  altiva  na  Beatriz  ,  severa  na  Fausta ,  ven- 
cedora de  grandes  difficuidades  de  canto  no  Fingal, 
arrebatada  pelo  amor  na  Semiramis ,  ingénua  e  bella 
nos  Puritanos ,  tal  a  vimos  nós  sempre  que  ap  parece  a 
em  scena.  Applausos  espontâneos ,  geraes  e  enthusias- 
ticos  a  saudaram  também  sempre. 

O  seu  beneficio  foi  um  triumpho  magnifico,  easoa 
despedida  uma  ovação  esplendida ,  a  que  se  associa- 
ram nomes  distinctos  e  respeitáveis. 

As  cordas,   as  flores,   os  bravos,   e  os  applausos, 
que  nessas  duas  noites  saudaram  Madame  Novello,  nio 
se  podem  contar  nem  descrever.  Em  ambas  as  noites 
o  seu  retrato  foi  distribuído :  e  na  segunda  noite  tam- 
bém se  distribuiu  uma  homenagem,   que,    pelo  que 
nos  lembra ,  ainda  nenhuma  outra  artista  recebeu  :  e 
era  uma  coroa  contendo  os  nomes  dos  principaes  pro- 
fessores de  musica  de  Lisboa ,  não  tendo  permiltido  a 
falta  de  tempo,   que  fossem  os  próprios  fac-simUts , 
como  elles  desejavam.  Não  oceultaremos ,  que  syoo- 
pathisámos  com  todos  estes  triumphos,  nio  só  porque 
Madame  Novello  é  uma  artista  distincta  mas  também 
porque  é  uma  senhora  illustre  e  merecedora  da  estima 
e  consideração  que  toda  a  sociedade  de  Lisboa  Ibe 
tributa. 


J 
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fem  seguida  publicamos  duas  das  poesias  que ,  na 
noite  da  sua  despedida ,  se  espalharam :  — 

Despedida  de  Madame  Novello  ao  publico 

liftboneiifte. 

Adeus,  terra  de  encantos 
De  loiros  e  de  rosas 
£  de  almas  generosas 
A  quem  amor  sorri! 

* 

Adeus,  saudosa  terra, 
Lisboa  hospitaleira , 
Eu  vou ,  mas  prisioneira 
Minh'alma  deixo  em  ti. 

Tu  deste-me  grinaldas, 
Amante  de  harmonias , 
Eu  voto ,  de  meus  dias , 
Lembrança  eterna  aqui. 

O  céu  te  volva  em  bênçãos, 
Gentil  filha  das  artes, 
As  flores  que  repartes, 
Com  quem  chora  por  ti. 

▲  Madame  Novello  na  noite  da  soa 
despedida*  —  O*  seus  admiradores. 

Hommage  au  gèaie. 

•  *  * 

Honra  á  arte ,  ao  génio ,  á  gloria  , 
Honra  ao  gesto ,  á  voz ,  ao  canto 
Que  ora  de  meigo  nos  prende, 
Ora  nos  gela  de  espanto  ! 

Ta,  artista,  em  cujos  lábios 
Ungidos  pela  harmonia , 
£  a  cada  nota  um  affecto , 
E  cada  affecto  poesia ; 

Tu  ,  cantora ,  em  vez  dos  louros  > 
Em  vez  dos  bravos  e  palmas  , 
Vès  rojando  ás  tuas  plantas 
Escravas  tuas  mil  almas: 

Eia  avante !  —  ensina  á  terra 
As  harmonias  dos  céus; 
Conta  as  lactas  pelos  dias , 
Os  dias  pelos  tropbeus! 


CIWlMUMLBBi  OE  IiOlVDMB*» 

(Continuado  de  pag.  480.) 

443  Tentemos  dar  uma  idéa  summaria  desta  cida- 
de. Supponhamos  um  vóo  a  correr  por  cima  delia, 
Eis-nos  em  Hyde-Park,  pairando  acima  desse  palácio 
de  vidro,  cujas  estupendas  maravilhas  já  vos  terão 
contado.  Poderia  ter-se  edificado  uma  cidade  de  se- 
gunda ordem  no  terreno  occupado  pelo  passeio  de  Hy- 
de-Park e  os  deliciosos  jardins  de  Rensington ;  porém 
a  magnificência  inglesa  preferiu  entregar  á  diversão 


dos  ociosos  essas  formosas  relvas ,  essas  sombras  e  es* 
sas  largas  ruas  areadas. 

Á  direita  de  Hyde-Park,  olhando  para  o  nascente r 
fica  Belgrave-Square ,  bairro  aristocrático  onde  a  in- 
vestigação o  a  riqueza  real  i  saram  em  proveito  dos  no-» 
fores  oriundos  dos  Saxonios  todos  os  milagres  do  luxo 
e  profusão  da  vida  asiática.  Vedes  na  quina  do  pas- 
seio que  toca  emPiccadilly  v  Apsley-bousè ,  palácio  do 
duque  de  Wellington.  Certo  dia  a  plebe  amotinada 
excedeu-se  a  ponto  de  arrojar  projecteis  ás  janellas  de 
sua  ex.a;  d' eu  tão  para  cá  Apsley-house  está  condem- 
nado   a    obscuridade    perpetua  ,     as   janellas    estão 
sempre  fechadas  que  n'alguma  próxima    sedição  os 
amotinados  achassem  ainda  caixilhos  e  vidraças  que 
partir.  Achamos  neste  sitio  as  recordações  da  gloria 
militar  do  heroe  de  Waterloo.  O  arco"  triumphal  em 
frente  de  Apsleyrhoose  é  um  monumento  das  façanhas 
do  nobre  duque.  Não  podemos  passar  em  silencio  o 
Achilles ,  levantado   em  Hyde-Park   pela   admiração 
das  damas  inglezas  ao  grande  capitão  seu  compatriota, 
estatua  colossal  imitando  a  attitude.  de  um  gladiador , 
na  qual  o  artista ,  sem  duvida  ao  contrario  da  inten- 
ção das  .fundadoras ,  esqueceu-se  do  menor  vestuário. 
|      Piccadilly  foi  outr'ora  o  centro  do  commercio  da 
moda ;  hoje  está  um  pouco  desvanecido  o  seu  antigo 
esplendor  e  passou  a  sua  freguezia  para  os  brilhantes 
armazena  de  Regent-Street.  Atrav.es  de  Hay-Market 
chegamos  a  Tçafalgar-Square.  É  impossível  que  a  este 
nome  não  se  associe  mui  naturalmente  o  de  Nelson  j 
ei-lo  insculpido  nessa  columna  rematada  pela  estatua 
do  famoso  almirante.  Nelson  é  uma' das  glorias  popu- 
lares da  Inglaterra;  é  um  dos  homens  illustres  deste 
paiz  que  de  costume  figuram  nas  caixas  de  (ábaco. 

Seria  preciso  muito  (empo  e  espaço  para  nomear 
todas  as  grimpas  de  campanários  que  descobrimos  na 
meia  tinta  desta  atmosphera  caliginosa.  Paremos  so- 
mente em  Westminster-Abbey ,  admirável  speciraen  do 
primitivo  estylo  gothico ,  na  presença  do  qual  a  mi- 
xordia  sarracena  do  Novo  Parlamento ,  que  lhe  fica 
defronte  é  um  mosaico  desenxabido  e  ridículo.  West- 
minster é  o  Pantheon  da  Inglaterra. 

Voltemos  a  Trafalgar-Square.  A  galeria  nacional 
deverá  attrahir-vos  se  estimais  as  bellas  pinturas  <  acha- 
reis ,  além  de  uma  escolha  não  muito  numerosa  do 
quadros  dos  grandes  mestres  das  eschólas  italiana  e 
hollandeza,  alguns  painéis  de  Reynolds,  de  West,  de' 
Hogarlh,  de  Gainsborough ,  e  de  Welkie.  Mas  seria 
necessário  bastante  vagar  para  visitar  com  miudesa 
toda  esta  galeria ;  e  eu  prometli-vos  a  corrida  de  um 
vóo. 

Na  parte  monumental ,  Londres  apprescnta  medío- 
cre interesse :  estamos  n'uma  cidade  de  origem  mo» 
derna*  A  maior  parte  dos  monumentos  antigos  desap- 
pareceu  no  incêndio  de  1666.  As  variedades  do  estylo 
gothico  empregadas  com  demasia,  não  tem  conseguido 
envelhecer  esta  cidade ,  que  fica  juvenil  a  despeito 
dos  esforços  de  seus  architectos ;  e  demais ,  o  enge- 
nho inglez  até  agora  se  tem  applicado  mui  exclusiva- 
mente ao  negocio  para  que  possa  cuidar  nos  graves 
interesses  da  arte.  Todavia  parece  estar  bem  próximo 
o  tempo  de  sabir  a  Inglaterra  desta  indiffertnça.  Este 
progresso  é  denotado  pela  impaciência  de  engrande- 
cerem e  distinguirem-se  que  manifestam  os  artistas  in- 
glejtes.  £  indubitável  que  com  os  meios  de  emulação 
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de  que  dispõem  a  opulenta  Inglaterra ,  as  artes  rece- 
berão poderoso  impulso  e  serão  levadas  promptamente 
ao  seu  supremo  desenvolvimento. 

Se  gostaes  de  originalidades ,  Londres  é  a  cidade 
por  excellencia  dos  figurões  originaes.  É  necessário  pôr 
pé  em  terra  e  correr  como  observador  as  ruas  e  as  pra- 
ças publicas.  Eis-nos,  precisamente  ao  sair  da  galeria 
nacional,  em  Pall-Mall.  Vede  esse  grupo  que  se  api- 
nha ,  se  desfai ,  e  se  recompõem  em  redor  desse  ho- 
mem que  está  de  pé  junto  de  um  viveiro  como  de 
pássaros ;  são  basbaques  que  de  passagem  se  recreiam 
com  um  espectáculo  sempre  curioso  para  um  inglez. 
O  emprezario  do  divertimento  conseguiu  reunir  na 
mesma  gaiola  e  sujeitar  ás  leis  de  amigável  camara- 
dagem os  animaes  que  por  naturesa  são  entre  si  mais 
incompatíveis.  Esta  casta  de  exhibição  data  de  tempo 
immemorial  e  excita  sempre  o  mesmo  assombro. 

A  Strand  vos  reserva  observações  não  menos  agudas. 
Estamos  no  foco  daquella  pasmosa  actividade  de  que 
já  vos  faltei .  Todos  esses  homens  que  vedes  upi*-*»«- 
mente  vestidos  de  preto ,  que  caminham  com  um  passo 
grave  como  os  ai  mota  c  és  romanos  para  a  cadeira  cu- 
rol ,  são  negociantes  que  a  sede  d'oiro ,  auri  sacra  fo- 
mes f  arranco*'4'40  manhã  ás  doçuras  familiare*  e  á 
fresquidao  òa  sombra  e  que  vão  para  a  city  ,  onde 
n'um  escriptorio  de  alguns  pés  em  quadrado  explo- 
ram um  cotnmercio  que  abrange  as  cinco  partes  do 
mundo.  O  negociante  inglez  não  tem  a  casa  entulhada 
de  fazendas.  As  suas  mercadorias  estão  nos  vastos  de- 
pósitos das  docas,  negoceia  com  folhas  de  papel.  À 
prom^tidão  das  permutações  não  é  b  único  beneficio 
deste  methodo ;  também  com  elle  lucram  as  relações 
sociaes ,  e  não  ha  alli  mercadores  que  traficam  com 
géneros  nauseabundos,  que  tragam  ao  centro  das  com- 
panhias cheiros  inveterados. 

Fleet-Street ,  que  continua  a  Strand  ,  appresenta  a 
mesma  chusma  e ,  a  mesma  marcha.  Podeis  estudar 
aqui  á  vontade  os  recursos  inexgotaveis  que  o  génio 
do  lucro  põem  nas  mãos  de  um  inglez  para  vulgarisar 
as  suas  fazendas  por  meio  do  annuncio. 

•  Quando  tiverdes  passado  o  sumptuoso  templo  de  S. 
Paulo ,  e  Mansion-House  #  isto  é ,  a  casa  de  residên- 
cia do  lord  mayor ,  um  negociante  da  city ,  eleito  tem- 
porariamente magistrado  civil  a  quem  uma  constitui- 
ção singular  concede  prerogativas  verdadeiramente  re- 
gias :  quando  tiverdes  visto  de  passagem  o  Banco  e 
Stock-Exchange ,  esses  dois  grandes  templos ;  acha- 
reis sempre  a  mesma  afluência ,  mas  sob  um  aspecto 
novo.  Temos  Visitado  os  bairros*  florecentes  e  ricos ; 
aqui  principia  um  mundo  novo.  Não  encontrareis ,  se- 
não accidentalmente  \  no  bairro  da  Mint  e  de  White- 
Chapel  aquelles  semblantes  louros  e  rosados ,  que  tem 
sempre  um  como  sorriso  até  na  sua  immutaval  Impas- 
sibilidade ,  esses  vestidos  pretos  que  são  uma  taboleta 
de  probidade ,  ordem  e  prudência ;  mas  sim  rostos 
macilentos,  desfigurados  pela  fome  ou  pela  devassidão, 
e  farrapos  que  rivalisam  na  indiscriptivel  estranhesa 
com  o  trajo  de  M.  Frederick  Lemaitre  n'um  drama 
que  se  tornou  celebre.  Nada  faz  lembrar  aqui  os  es- 
plendores da  parte  de  Londres  que  acabamos  de  dei- 
xar. Já  tínheis  admirado  aquellas  casas  ,  lindas  posto 
que  um  pouco  melancholicas ,  quasi  todas  precedidas 
<te  um  gradamento ,  a  cujo  umbral  acode  uma  rapa- 
riga esperta  ,  ágil  e  risonha ,  logo  que  a  pancada  do  mar- 


tello  que  serve  de  aldraba  annuncia  visit^  :  as  mais  das 
vezes  arbustos  viçosos  fazem  mais  alegre  a  fachada 
um  tanto  monótona  dessas  vivendas.  Mas  onde  acaba- 
mos de  entrar,   adeus  verdura ,   adeus  physionomras 
espertas ;  é  a  miséria ,  a  horrível  miséria  que  está  de 
pé  na  frente  desses  antros  onde  a  desesperação  lacta  e 
e  se  estorce :  alli  vimos  esqueletos  humanos  que  pa- 
reciam não  ter  a  sensação  da  vida  ,  e  que  só  a  vista 
de~om  *sppo  de  genebra  reanimava  subitamente.  A  in~ 
contibe         (  de  certo  uma  das  causas  mais  activas  do 
pauperisoio  em  Inglaterra.  Mas  desviemos   os  olhos 
desta  medonha  pintura. 

Chegamos  ao  sitio  das  Docas  ,  isto  é  ao  centro  da  ri- 
queza commercial  de  Londres.  O  amador  de  lanços 
picturescos  não  poderá  achar  uma  sceoa  mais  gran- 
diosa e  magnifica,  mais  altractiva  do  que  a  vista  que 
.  í*rece  o  Tamisa  desde  a  ponte  de  Londres  até  Wol- 
»  3 eh.  O  rio  está  coberto  de  uma  selva  de  mastros  nesta 
paragem.  Veneza,  mesmo  na  épocha  em  que  era  a 
*ainha  dos  mares ,  em  que  vinham  misturar-se  com 
suas  numerosas  fr*.  navios  de  toda  a  parte  do 

mundo ,   nunca  appresentou  aspecto  mais  mageatoso , 
mais  soberbo  do  que  este  sitio  de  Londres. 

Wolwich  e  Greenwich  são  dois  passeios  de  qoe  o 
estrangeiro  não  pôde  prescindir :  uma  como  seu  arseaal 
de  marinha  lhe  dará  idéa  do  poder  marítimo  dalngla- 
terra ;  Greenwich  lhe  recordará  as  épochas  mais  glo- 
riosas deste  poder  pelas  memorias  que  se  ligam  com 
o  hospital  d 'inválidos  da  marinha.  Achará  mais  nesta 
ultima  localidade  uma  das  mais  bellas  tapadas  ou  par- 
ques que  ha  no  mundo. 

Acabamos  de  tocar  na  ultima  poeta  da  jornada  cir- 
cumscripta  que  emprehendemoa  atravez  de  Londres. 
Seria  mister  escrever  volumes  para  encher  as  lacunas 
que  existem  entre  os  diversos  pontos  de  demarcação 
que  tomámos  na  planta  de  Londres.  Pôde  asseverar-se 
que  os  próprios  ingleses  não  conhecem  perfeitamente 
a  sua  metrópole.  Ha  recantos  desta  sociedade  que  nun- 
ca foram  explorados.  Existia ,  ainda  não  ha  muito  tempo 
no  centro  de  Londres  uma  cloaca  immunda .  que  de- 
nominavam St.  Gilles.  Veio  um  dia  em  que  a  com- 
missãode  melhoramentos  da  cidade  fez  reparo,  em  que 
esta  espécie  de  Cour  des  miracUs  de  Paris  desfeava 
pela  sua  visinhança  os  bairros  industriosos  e  cenlracs ,  e 
com  um  traço  de  penna  fez  deaapparecer  até  o  ultimo 
pardieiro.  Um  bairro  novo ,  sadio ,  e  perfeitamente 
transilavel ,  substituiu  o  antigo  St.  'Gilles ;  nas  a  sua 
população  não  emigrou ,  dispersou-se  pelos  bairros  re- 
motos. 

Dirigido  por  um  cicerone  iatelligente  deve  o  via- 
jante visitar  os  bairros  de  Londres.  Gonvidam-se  pelo 
órgão  da  imprensa  os"  curiosos  ás  corridas  de  New- 
Market ,  ás  representações  sceúfcas ,  a  todas  as  festas 
do  sport ;  mas  não  são  estas  as  únicas  coisas   interes- 
santes daquella  grande  «apitai.  O  contraste  profunda 
e  instruetivo  da  opulência  fastosa  e  da  medonha  mi- 
séria é  que  dá  a  Londres  uma  pbysionomia  única  en- 
tre todas  as  cidades. 
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444  Londres  9  de  Junho. —  A  Áustria  occupa  o 
terceiro  logar  neste  concurso  universal ;  compareceu 
com  lima  ostentação  de  recursos  que  admirou  toda  a 
gente ,  excepto  as  pessoas  que  não  decidem  pelo  boal© 
vulgar ,  nem  julgam  as  nações  por  preconceitos  da 
praça  publica.  A  Áustria  tomou  a  exposição  em  séria 
consideração :  appresentou-se  armada  no  estado  com- 
pleto ;  e  diariamente  cresce  o  interesse  que  excitam 
seus  diversos  productos ,  os  quacs  patenteam  um  im- 
pulso industrial,  digno  da  attenção  dos  povos  fabris. 

Começando  péla  mais  liberal  das  industrias ,  a  im- 
prensa ,  apraz-me  dizer  que  foi  a  typograpbia  imperial 
de  Vienna  a  que  expor  a  collecjão  mais  completa  de 
amostras  de  todos  os  caracteres  conhecidos.  Esta  col- 
lecção ,  que  não  comprehende  menos  de  duzentas  e 
seis  línguas  ou  dialectos  desde  os  caracteres  phenicios, 
os  mais  antigos  do  mundo ,  até  os  japonezes  ,  é  a  roais 
bel  la  da  Europa. 

A  Áustria  entrou  hoje  n'uma  carreira  nova ;  e  pos- 
toque  a  estatua  do  marechal  Radetzki .  que  parece  vi- 
giar ,  apoiando-se  na  espada ,  o  deposito  das  riquezas 
austríacas  da  exposição,  possa  reputar-se  um  emblema 
pouco  conforme  ao  movimento  industrial  c  das  idéas 
naquelle  paiz,  não  deixa  este  de  merecer  ogualmente, 
depois  da  França  e  da  Inglaterra,  a  attenção  dos  ho- 
mens estudiosos  e  trabalhadores.  £  por  certo  um  facto 
mui  notável  essa  homenagem  prestada  ás  sciencias  e 
ao  pensamento  humano  pela  industria  mais  capaz  de  as 
propagar  no  mundo.  Basta  reflectir  na  immensa  quan- 
tidade de  professores  phtlologos,  de  compositores ,  e 
de  operários  hábeis  que  snppoem  um  tal  luxo  typo- 
grapbiao,  para  conferir  á  Áustria  o  logar  que  lhe  com- 
pete na  grande  família  européa. 

O  estabelecimento  imperial  de  Vienna  possue  todos 
os  typos  dos  earacteres  impressos  nas  suas  officinas , 
e  expoz  até  as  matrizes  que  serviram  para  fundil-os. 
Tem  merecido  particular  attenção  o  invento  engenhoso 
pelo  qoal  os  oitenta  mil  signaes  da  lingua  cbioeia  sio 
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formados ,  como  a  musica  ,  por  typos  moveis.  Na  parta 
jM>  artificio  com  que  os  austríacos  conseguiram 
r  o  espaço  que  occupa  cada  uma  letra  avulso , 
permitte  saber-se  com  antecipação  qual  será  a  exten- 
são exacta  de  um  manuscripto  reduzido  a  impresso ; 
e  a  typograpbia  imperial  possuo  já  emento  ecincoenta 
milhões  de  caracteres  fnndiriot \^^ypffifoàâ*àz- 
quelle  syslema. 

Os  orientalístas  admiraram  muito  uma  obra  impres- 
sa pela  primeira  vez  em  lingua  do  Japão  com  caracte- 
res moveis,  e  que  pela  perfeição  mostrava  mais  ser 
importado  daquelle  paiz  do  que  reproduzido  na  Alie- 
manha.  A  typograpbia  austríaca  collocou-se  na  primeira 

ordem  por  essa  magnifica  ostentação  de  riqueza ;  seria 
necessário  um  volume  para  dar  um  catalogo  singelo 
de  tudo  o  que  expoz  neste  género ,  e  para  o  coorde- 
nar seriam  também  precisos  conhecimentos  especiaes 
da  arte,  que. não  tenho. 

Sinto  que  a  imprensa  nacional  de  França  se  lici- 
tasse a  oppôr  áquelle  fausto  esplendido  de  producções 
typographicas  um  simples  volume  de  specimens  ou 
provas,  que  sem  duvida  tem  merecimento,  mas  não  re- 
presenta competentemente  a  typograpbia.  Por  fortu- 
na ,  M.  Plon,  M.  Dupont  e  mais  alguns  tomaram  a 
peito  reparar  tal  ommissão.  M.  Mame,  de  Tours ,  que 
eu  venero  profundamente  por  ser  o  impressor  de  Fran- 
ça que  publica  maior  numero  de  volumes,  foi  muito 
applaudidp  a  par  dos  grandes  mestres  da  arte.  Nin- 
guém tem  posto  em  pratica,  com  habilidade  como  M, 
Dupont,  o  processo  mediante  oqual  reproduz,  sem  des- 
mentir do  original,  uma  folha  perdida  desta  oudaquella 
obra  antiga  e  a  reslitue  á  obra  incompleta.  M.  Silber- 
man,  de  Strasburgo  f  não  excitou  menor  admiração 
com  a  sua  impressão  em  vidro  em  dezoito  cores  n*u- 
ma  altura  de  102  centímetros  por  37  de  largura.  O 
processo  inteiramente  novo  que  descobriu  e  que  lhe 
permiltiu  desempenhar  esta  dificuldade ,  abaixo  dos 
preços  da  lilhochromia  ordinária ,  é  uma  verdadeira 
conquista  para  as  artes ;  e  tivemos  a  fortuna  de  a  con- 
trapor, com  toda  a  exposição  de  M.  Silberman,  á 
magnificência  typographica  da  Áustria. 

Também  a  Áustria  desenvolveu  muito  luxo  nas  suas 
producções  typographicas :  os  seus  mappas  já  muito 
appreciados  mantiveram  na  exposição  o  logar distincto 
que  merecem.  Sahindo  do  domínio  scientifico  e  en- 
trando no  das  artes  industriaes,  continuamos  a  encon- 
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trar  o  meftflk*  pais  m  progresso  sensível  e  sucaesaivo. 
Elabora  o  fcrro  habilmente  nas  suai  forjas  da  Slyria  t 
cujas  obrai  sto  excelleotes ;  quasi  tem  itipplantado  a 
fabricasde  Nimasna  exportação  dos  chalés  ordinários; 
prepara  com  grande  superioridade  os  pannos  também 
ordinários;  e  apesar  da  justa  censura  que  se  lbepóde 
faier  em  assumpto  de  gosto ,  os  seus  moveis  produzi» 
ram  certa  influencia  na  exposição  por  causa  da  robus- 
tez do  trabalho.  Um  paiz  que  fabrica  oito  milhões  de 
fouces  e  podões  só  para  exportação,  está  evidentemente 
organisado  parada  industria  em  ponto  grande. 

Sobretudo  nos  cristaea  de  Bo hérnia  se  encontra  uma 
das  incontestáveis  superioridades  da  fabricação  aus- 
tríaca. Gabe  neste  logar  diíer  duas  palavras  acerca  da 
industria  do  vidro,  tal  qual  se  examina  na  exposição. 
Três  potencias  tinham  direito  de  figurar  nella  com  os 
seus  caracteres  distinclivos :  a  França,  a  Inglaterra, 
a  Áustria.  A  França  absteve-se ;  as  nossas  boas  fabri- 
cas de  St.  Louis  ede  Baccarat .  dirigidas  por  protec- 
cionistas, nada  mandaram,  e  podiam  ter  enviado  obras 
primas  que  perfeitamente  conhecemos,  porque  ha -orna 
collecçio  delias  magnifica  em  o  conservatório  das  ar- 
tes e  officiosde  Paris,  que  por  si  só  bastaria  para  affroo» 
lar  todas  as  collecçoes  rivaes.  Os  fabricantes  france- 
zes  que  deixaram  de  concorrer  neste  ramo,  brilhariam 
aqui  senão  pela  barateza  e  pela  cór  dos  produetos, 
ao  menos  pela  forma ,  e  seriam  reputados  dignos  de 
oceupar  uma  situação  media  entre  a  Inglaterra  e  a 
Áustria  :  a  primeira  parece  ter  levado  a  palma  nos  vi- 
dros brancos ,  e  a  Áustria  pelas  cores.  A  fonte  colos- 
sal dos  inglezes ,  d 'altura  de  quasi  45  palmos,  cujas 
aguas  derramam  no  centro  do  palácio  de  cristal  uma 
frescura  agora  deliciosa ,  é  um  specimen  glorioso  que 
os  artistas  francezes  ainda  não  egualaram ,  mas  os 
grandes  vasos  vermelhos  da  Bohemia  só  tem  sobre  os 
destes  a  vantagem  do  preço  baixo. 

Chegam-me  as  lagrimas  aos  olhos  divisando  sob  a 
bandeira  austríaca  os  produetos  de  uma  grande  parte 
da  Itália  ,  as  sedas  de  Milão  ,  de  Verona  ,  as  formosas 
vidraças  de  Bertini ,  tudo  quanto  ainda  resta  de  artís- 
tico e  de  engraçado  a  esses  desventurados  italianos. 
Também  foi  alli  que  a  discórdia  abysmou  a  industria 
n'um  pego  de  males. 

A  Áustria  expoz  bellas  amostras  dos  seus  produetos 
mineralógicos.  Faz ,  porém,  triste  figura  com  os  seus 
estofos  de  algodão  que  lhe  seria  melhor  abandonar.  É 
uma  espécie  de  enfermidade  que  acommette  hoje  as 
nações  grandes ,  quererem  possuir  a  todo  o  custo  por 
um  trabalho  forçado  o  que  obteriam  barato  a  troco 
dos  produetos  do  trabalho,  que  lhes  é  natural.  As 
chilas  d'Austria  são  feias ,  e  mal  preparadas  apesar  do 
luxo  dos  produetos  chimicos  que  figuram  em  seu  nome 
na  Exposição. 

Em  suroma  ,  a  Áustria  oceupa  ,  como  já  dissemos  , 
um  logar  muito  distincto  na  Exposição  universal.  Ha 
na  reunião  quasi  encyclopedica  de  seus  produetos  o 
quer  que  é  que  manifesta  a  diversidade  de  raças  do 
império:  os  bohemios,  os  húngaros,  os  italianos ,  os 
allemães  genuínos ,  que  concorreram  a  formar  o  ag- 
g regado  da  industria  austríaca,  conservaram  sem  du- 
vida a  sua  physionomia  particular ,  porém  nada  per- 
deram em  se  terem  associado. 


A  Itlustração  inglesa  >  ftllaudo  da  cisada  e  perfei- 
tíssima imitação  da  na  to  rega ,  nas  luas  producçoek 
mais  mimosas ,  rara  industria  em  que  se  tem  abalisado 
o  nosse  compatriota  o  Sr.  Constantino ,  por  occasiâo 
de  appresentar  um  desenho  da  exposição  deste  rei  dos 
florista* .  que  simelba  uma  estufa  de  plantas ,  porém 
artificia  es ,  úi%  :  — 

«  Antes  de  Constantino ,  a  arte  de  florista  era  «ma 
convenção ;    porém ,  elle  fel-a   uma  creaçio.    Dá   ás 
suas  .flores  não  só  o  vulto ,  como  também  uma  phisio- 
nomia.  AoHes  d  elle  todas  as  rosas  eram  eguaes ,  sem- 
pre no  mesmo  pente  ,  sempre  falsa* ;  nunca  ,  talvez  , 
o  florista  pensou  em  copiar  a  natureza ,  e  certas  flo- 
res nunca  as  imitou.  —Constantino  pensou  que  a  Bi- 
tu resa  era  domínio  do  homem ;  e  tem  reproduzido 
quanto  era  susceptível  de  trasladar-se ;  quanto  mais 
difficil  é  a  illuiio ,  tanto  mais  estimula  o  seo  talento 
excepcional.  A  planta  rara  v    a  herva  das  campinas , 
a  flor  dos  jardins ,  todas  figuram  no  seu  herbario  im- 
mor tal.  — Poderá  chegasse  ao  mesmo  auge  de  per- 
feição; nanca   passar  avante.  Já  mais  se  fará  coisa 
mais  similhante  do  que  o  seu  girasol ,  o  lyrio  rosa , 
a  magnólia  ,  e  (verdadeira  obra  prima)  a  solomea  com 
sementes ,  erva  dos  caminhos ,  com  que  os  rapazes  se 
divertem,  semeando-a  ao  vento,  e  da  qual  um  rami- 
nho está  pegado  á  vidraça  da  estufa.  —  Para  que  fat- 
iar da  elegância  de  suas  armações ,  á  vista  dos  pro- 
dígios de  um  talento  por  tal  modo  creador?  Parar  si- 
lenciosamente defronte  da  sua   obra  magnifica ,  é  a 
homenagom  que  se  tributa  á  arte. 


TEL.EGRAPHIA  flUB-MARIlVA. 

445  É  notório,  que  ha  perto  de  um  anno,  teve  co- 
meço a  em  preza  assombrosa  de  um  telegrapho  subma- 
rino entre  a  França  e  a  Inglaterra ,  que  por  um  inci- 
dente se  interrompeu  por  algum  tempo.  Reooraram-se 
as  diligencias  para  o  estabelecimento  desta  liana ,  e 
com  bons  fundamentos  se  crê  que  poderão  abrir-te  as 
communicações  antes  do  outono  do  presente  anuo;  e 
já  prestaria  serviço ,  segundo  a  exposição  de  lfr.  Cu- 
bilte ,  se  a  corda  de  guttapercha ,  collocada  com  felia 
exilo  no  anno  pretérito,  não  fosse  cortada  por  um  pes- 
cador ,  ignaro  do  mal  que  fazia.  Mas  agora  vis  lan- 
çar-sc  dois  tubos  permanentes  contendo  cada  um  qua« 
iro  cordas  separadas,  do  custo  de  quarenta  mil  libras. 
Facultando  o  governo  inglez  uma  carta  de  privilegies 
e  o  governo  francez  uma  concessão  por  espaço  de  dez 
annos,  auxiliaram  quanto  eslava  ao  seu  alcance  os 
promotores  da  empreza.  Se  alguma  censura  cabe  a  es- 
ses governos,  será  por  não  terem  encurtado  todas  as  de- 
longas desde  que  foi  constante  que  a  telegraphia  eléc- 
trica podia  estabelecer-se ,  facilmente  e  com  pouca 
despeza  comparativa ,  entre  a  Inglaterra  e  o  conti- 
nente. Actualmente  não  ha  que  temporrsar,  nem  di- 
lações ;  dentro  em  poucos  meies  o  telegrapho  eléctrico 
será  um  facto  completo ,  e  Londres,  pelo  que  respeita 
á  communicação  de  participações ,  ficará  a  ateia  hora 
de  Paris. 
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(Continuado de  pag.  484  ) 

446  A  experiência  mostra  que  as  nações  que  se 
limitam  a  poucas  species  de  trcbalho  ede  producção, 
inda  quando  são  favorecidas  pela  fertilidade  e  riqueza 
4a  seu  território ,  permanecem  sempre  pobres ,  sta- 
ciooarias  e  privadas  de  grande  numero  dos  gozos  e 
confortos  da  civilisação  moderna.  As  cansas  disso  pa- 
recem muitas ,  e  sem  pretendermos  apontai-*»  todas , 
fatiaremos  daqueilas  que  nos  occorrerem. 

Poucos  géneros  de  producção ,  inda  snppondo  que 
•lia  seja  considerável ,  além  de  não  occuparem  senão 
um  numero  limitado  de  braços ,  não  offerecem  em- 
prego senão  a  intelligencias  e  aptidões  laboriosas  de 
poucas  e  determinadas  species ,  e  assim  deixam  ocio- 
sos e  sem  trabalho ,  além  de  outros ,  os  indivíduos 
que  não  possuem  as  faculdades  necessárias  para  taes 
trabalhos ,  ou  que  para  elles  sentem  uma  invencível 
repugnância.  Daqui  vem  o  grande  numero  de  vadios , 
de  miseráveis  proletários,  que  abundam  em  alguns 
paizes ,  aliás  pouco  povoados ,  e  daqui  resultam  tam- 
bém as  emigrações  de  gente  de  taes  paizes ,  que  em 
vão  se  pretendem  atalhar  directamente  por  meios  coer- 
civos e  penaes ,  como  outrora  se  pretendeu  obstar  á 
sabida  da  moeda  metálica  por  inúteis  e  absurdas  dis- 
posições lega  es.  As  enormes  emigrações  dos  povos  bár- 
baros ,  que  inundaram  a  Europa  nos  primeiros  séculos 
do  ebristianismo ,  foram  sem  duvida  motivadas  por 
causas  similhantes.  Os  homens  não  se  expatriam ,  não 
se  desterram  voluntariamonte ,  senão  quando  na  pátria 
lhes  faltam  os  meios  de  ganhar  a  sua  subsistência ;  e 
daqui  resulta  que  j>  remédio  elficaz  contra  as  emigra- 
ções consiste  em  lhes  procurar  esses  meios  ,  e  não  em 
forçal-os  a  morrerem  de  fome  e  de  miséria  dentro  da 

pátria. 

As  industrias  reagem  umas  sobre  as  outras  ,  influem- 
se  reciprocamente ,  e  tem  entre  si  uma  correlação  tal 
de  mutua  dependência ,  que  a  existência  e  prosperi- 
dade de  uma ,  vem  a  produsir  naturalmente  a  exis- 
tência e  prosperidade  de  outras.  Assim ,  por  exemplo , 
o  estabelecimento  de  uma  grande  fabrica  em  qualquer 
logar ,  fomenta  logo  em  torno  delia  a  agricultura ,  dá 
origem  ás  oficinas  diversas ,  que  exige  a  confecção  e 
o  continuo  reparo  dos  utensílios  necessários  á  fabrica , 
augmenta  a  população  e  o  valor  das  propriedades ,  offe- 
recendo  áquella  ,  novos  meios  de  ganhar  pelo  trabalho 
uma  subsistência  segura ,  e  abrindo  a  estas  um  mer- 
cado mais  amplo,  mais  próximo,  e  mais  vantajoso 
para  a  venda  de  seus  produclos. 

A  população  simplesmente  agricultora  é  necessaria- 
mente diminuta,  porque  poucos  homens  bastam  para 
a  producção  de  fruetos  suficientes  para  o  sustento  de 
muitos.  Em  Inglaterra  propriamente  dita  aquella  po- 
pulação é  de  2:975.000,  em  ,14*118.986  habitantes, 
ou  proximamente  {*da  população  total  (4).  Ora  inda  que 
em  Inglaterra  se  consommem  alguns  cereaes  estran- 
geiros ,  estes  apenas  fornecem  o  sustento  de  poucos 
dias  á  população  total ;  além  de  que  as  importações 
de  cereaes ,  são  por  ventura  mais  que  compensadas  pe- 
las exportações  de  queijos ,  manteigas  e  outros  pro- 


(4)     SUUUtlqu*  çènenli ,  pag*  ?* 
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duelos  da  industria  agrícola.  Pôde  pois  diker-se ,  que 
em  Inglaterra ,  ura  agricultor  basta  para  produzir  o 
sustento  de  cinco  indivíduos.  Mas  é  também  evidente 
que  esses  cinco  indivíduos ,  ou  não  existiriam  ,  ou  se* 
riam  míseros  e  lastimosos  vadios,  se  lhes  faltassem 
outros  meios  de  poderem  empregar  as  suas  faculdades 
laboriosas ,  e  de  permutar  o  seu  trabalho  pelo  do  agri- 
cultor, e  dos  produetores,  na  forma  de  objectos  ou 
de  serviços  necessários  á  satisfação  de  suas  precisões 
vitaes  e  sociaes. 

A  Inglaterra  é  sem  contradicção  o  paiz  que  tem  * 
maior  commercio  externo ,  e  em  cuja  riquesa  elle  en- 
tra em  proporção  maior  que  na  de  outro  qualquer 
paiz.  Apesar  disso  o  valor  deste  commercio  computado 

em  francos  é  de 1140  milhões 

entretanto  que  o  de  commercio  inte- 
rior de  consummo  é  de 820 1      » 

ou  mais  de  oito  vezes  superior  ao  do  commercio  exte- 
rior de  exportação  (5).  Daqui  se  vê  que  nos  elementos 
da  prosperidade ,  ou  da  riquesa  circulante  da  Ingla- 
terra ,  o  commercio  exterior  de  exportação  entra  como 
1 ,  e  o  commercio  interior  do  consummo  como  8. 

Este  enorme  giro  do  commercio  externo  da  Ingla- 
terra é  sem  duvida  devido  á  multíplice  variedade 
dos  produclos  da  industria  geral ,  que  promove 
e  facilita  as  permutações  do  trabalho ,  na  forma  da- 
quelles  produclos ;  parecendo  evidente  que  quanto 
maior  fora  diversidade  e  o  numero  delles ,  tanto  maior 
será  também  o  numero  das  combinações  de  suas  re- 
ciprocas permutações ,  e  o  valor  consequente  do  com- 
mercio interno. 

O  que  temos  dito  nos  parece  suficiente  para  mos- 
trar a  grande  importância  de  promover  em  Portugtl 
muitos  e  variados  ramos  de  industria  e  de  producção. 
O  nosso  solo  é  sem  duvida  fertilissimo ,  os  seus  pro- 
duetos  são  preciosos ,  e  a  natureza  como  que  indica 
que  a  agricultura  deve  ser  o  primeiro  e  principal  ele- 
mento da  nossa  riqueza.  Temos  também  uma  costa 
extensa,  excellentes  portos  e  rios,  susceptíveis  de 
grandes  melhoramentos ,  e  uma  numerosa  população 
marítima  ,  porque  Portugal ,  a  bem  dizer ,  é  uma  fa- 
ia liltoral.  Indica  por  tanto  também  a  natureza,  que 
devemos  ser  uma  nação  marítima  e  commercial.  Pos- 
suímos bastantes  minas ,  e  não  devemos  seguramente 
desprezar  esta  fonte  de  prosperidade.  Mas  a  agricul- 
tora ,  a  navegação ,  o  commercio ,  a  mineração  não 
devem  tolber-nos  de  cultivar  os  outros  e  variados  ra- 
mos de  industria ,  que  são  indispensáveis  para  prefa- 
zer  os  elementos  de  que  se  compõe  a  prosperidade 
complexa  das  nações  modernas. 

A  industria  fabril  é  uma  das  que  entre  nós  se  acham 
no  mais  deplorável  atrazo,  e  que  releva  fomentar. 

Em  quanto  possuímos  o  Brasil  como  colónia ,  o 
commercio  exclusivo  que  com  elle  fazíamos,  servia 
de  fomento  á  nossa  industria ;  porém  ainda  que  a  sus- 
tentava ,  o  monopólio  que  a  defendia ,  a  privava  ao 
mesmo  tempo  do  eficaz  estimulo  da  concorrência ,  e 
a  mantinha  em  um  estado  permanente  de  perniciosa 
immobilidade  (6).  Logo ,  porém ,  que  os  portos   do 


(6)    SUiittique  genertUe  s  pag.  75. 

(6)  Nem  sempre  o  monopólio  produz  este  funesto  effeito , 
e  como  exemplo ,  citaremos  o  tabaco,  cujo  fabrico  em  Por- 
tugal at  tem  aperfeiçoado  **>  obstante  o  regime  do  utaniue* 
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Brasil  se  abriram  ao  commercio  estrangeiro ,  e  mais 
ainda ,  depois  quo  aquelle  paiz  se  separou  da  mãe  pá- 
tria ,  perdeu  a  nossa  industria  fabril  (e  a  nossa  indus- 
tria* rural)  um  dos  apoios  que  a  sustentavam.  Esta 
perda  porém  não  foi  instantânea,  total,  e  absoluta; 
porque  os  anligos  hábitos,  arraigados  na  população 
do  novo  império ,  ainda  por  algum  tempo  favoreceram 
o  consumo  dos  nossos  praduetos  nacionaes  ,  e .  retar- 
daram o. complemento  final  dos  effeítos  da  concorrên- 
cia estrangeira.  Hoje  pôde  julgar-se  terminada  a  tran- 
sição ,  e  Portugal  carece  de  adoptar  outros  meios  de 
favorecer  as  suas  manufacturas,  de  uma  maneira 
mais  permanente  e  judiciosa.  «  No  systema  económico 
dos  povos  modernos ,  diz  um  auetor  de  economia  po- 
litica ,  não  pôde  haver  povo  rico  e  poderoso  sem  pos- 
suir numerosas  manufacturas  (7).  »  O  homem  obser- 
vador tem  diante  dos  olhos  muitas  e  evidentes  provas 
da  verdade  desta  sentença.  Cumpre  pois  fomentar  as 
manufacturas  em  Portugal;  mas  como? 

A  experiência  alheii  pôde  invocar-se  com  proveito 
para  a  resolução  deste  problema. 

Como  creou  a  Inglaterra  a  sua  magniGca  industria , 
senão  com  leis  prohibitivas ,  com  direitos  protectores 
na  importação ,  com  bonificações  ou  drawbackt  na  ex- 
portação?   •         . 

Quem  deu  o  grande  impulso  á  industria  fabril  do 
continente .  paralysada  pela  preeminência  fabril  da  In* 
glatcrra ,  e  a  levou  ao  rápido  movimento  de  progresso 
em  que  se  acha ,  senão  o  famoso  bloqueio  continen- 
tal de  Napoleão? 

Não  foi  este  extenso  systema  prohibitivo  que  deu 
também  origem  a  uma  nova  producção  ,  que  naquelle 
tempo  servia  de  texto  aosepigrammas  e  ás  jocosas  cari- 
caturas, com  que  os  inglezes  procuravam  aturdir-se  e  dis- 
farçar os  funestos  erTeilos  da  maior  de  todas  as  hostilida- 
des, que  a  cólera  inspirara  ao  seu  grande  adversário? 
E  quem  diria  então  que  a  humilde  beterraba  ,  lançada 
com  desprezo  e  com  a  phrase  sarcástica  «  va  te  faire 
suere!  »  viria  a  ser  um  dia  novo  manancial  de  rique- 
zas ,  a  dar  valor  a  terras  incultas  e  estéreis ,  a  crear 
emtim  novos  ramos  de  industria  rural  e  fabril ,  que 
hoje  empregam  utilmente  tantos  braços,  tanto  cabedal, 
e  fornecem  meios  de  subsistência  e  de  fortuna  a  tanta 
gente?  Napoleão  por  certo  que  não  previa  distincla- 
mente  este  resultado :  mas  o  instincto  prophetico  do 
grande  homem ,  a  inspiração  espontânea  e  irreflectida 
do  génio  superior,  o  impelliram  involuntariamente  a 
proteger  uma  industria ,  cujo  brilhante  porvir  apenas 
poderia  presentir  annuviado  e  confuso  (8). 


(7)     oaxtlh,  Diclionnaive  unaly tique  tVEconomie  politi- 
q  ut  art.  Manufactures. 

'(/'•)  '  A  cultura  da  beterraba  cobre  em  França  um  espaço 
<ie  território  de  72.000  hectares.  O  numero  das  fabricas  de 
assticar  era  de  58 i,  em  1837,  e  esta  industria  empregava  um 
capital  de  60  milhões  de  francos,  e  150.000  obreiros.  Em  1836 
produziram  as  fabricas  49  milhões  de  kilogrammos  deassucar, 
<*  no  anno  corrente  de  1838  espera -se  que  o  produeto  suba  a 
55  milhões  de  kil. ,  que  é  mais  de  metade  do  consumo  total 
da  -França ,  computado  em  78  milhões  de  kil.  O  produeto  mé- 
dio das  terras  entre  Lille  e  Yalenciennes,  é  de  35  mil  kil.  por 
néctar.  A  mesma  industria  se  vae  propagando  rapidamente  em 
toda  a  Alemanha  ,  e  no  n*rte  da'  Europa.  Em  Bohemia ,  cuja 
população  é  de  3:300.000  Habitantes  ,  o  numero  das  fabricas 
de  assucar  de  beterraba  é*  já  de  95.  Veja-se  Journal  des  Tra-^ 
vaux  de  la  stciété  frònçaise  de  stat  is  tique  universetle ,  n.°  8  , 


Muitos  outros  exemplos  poderiam  citar-se  de  resul- 
tados similbanles ,  porém  estes  nos  parecem  suficien- 
tes ,  e  só  acerescentaremos  que  a  Inglaterra ,  que  boje 
prega  aos  outros  com  tão  edificante  zelo ,   o  systema 
da  liberdade  absoluta  do  commercio ,   ainda  para  si  o 
não  adoptou  ,  não  obstante  achar-se ,  pela  prodigiosa 
accumulação  de  seus  capitães ,  pela  sua  preeminência 
fabril ,  e  por  todas  as  outras  vantagens  que  constituem 
a  sua  immensa  superioridade  industrial  e  mercantil . 
em  estado  de  poder  arrostar  impunemente  coma  com- 
petência livre  dos  estrangeiros  no  stu  mercado  inte- 
rior. 

Se  os  exemplos  provam  que  a  industria  fabril  se 
cria  por  taes  meios ,  o  raciocínio  mostra  que  só  por 
elles  se  pôde  crear.  Com  efleito  o  estabelecimento  de 
uma  nova  fabrica  exige  o  emprego  de  grandes  capi- 
tães ,  um  longo  tyroeinio  dos  operários ,  em  summa 
grandes  despezas  ,  cujo  proveito  somente  deve  reaii- 
sar-se  em  um  futuro  remoto.  Ê  pois  evidente  que  ne- 
nhum capitalista  empregará  o  seu  cabedal  em  taes 
emprezas ,  sem  ter  a  certeza  prévia  de*  poder  contar 
com  esse  proveito.  Ora  sendo  necessariamente  os  pri- 
meiros produetos  de  uma  nova  manufactura  imperfei- 
tos e  caros ,  c  evijente  que  não  poderão  elles  susten- 
tar a  concorrência  livre  com  outros  da  mesma  espécie, 
provenientes  de  fabricas  já  chegadas  ao  termo  de  sua 
perfeição.  Com  a  liberdade  absoluta  de  commercio  c 
pois  manifestamente  impossível  o  estabelecimento  de 
novas  manufacturas ,  sob  pena  da  ruina  infallivel  do 
imprudente  capitalista  que  se  lançar  em  similhantes 
emprezas. 

Não  ignoro  os  argumentos  dos  economistas,  que  re- 
provam as  medidas  prohibitivns  ,  e  os  direitos  protecto- 
res. Dizem  elles  : 

t.°  Que  as  prohibições  equivalem  a  um  monopólio . 
estabelecido  a  favor  do  fabricante  ,  contra  o  consumi- 
dor ;  e  os  direitos  protectores,  a  um  tributo. lançado 
sobre  a  nação  toda  ,  cm  proveito  de  poucos  indiví- 
duos; 

2.°  Que  não  se  podendo  comprar  os  produetos  do 
trabalho  estrangeiro  sem  pagar  o  preço  d  elles ,  nem 
tão  pouco  effeituar  esse  pagamento  por  muito  tempo 
senão  com  os  produetos  do  trabalho  nacional ,  as  im- 
portações são,  em  derradeira  analyse ,  a  trocado  tra- 
balho nacional  pelo  trabalho  estrangeiro ;  troca  egual- 
mente  vantajosa  aos  dois  contrahentes ,  ao  consumidor, 
e  ás  industrias  dos  paizes  respectivos  ; 

3.°  Que  o  interesse  individual  é  o  melhor  gaia  na 
escolha  do  trabalho  mais  proveitoso ,  e  que  a  liber- 
dade basta  para  que  os  capitães  corram  infalliveí  mente 
para  as  emprezas  mais  lucrativas  c  favoráveis  ao  aug- 
rncnló  da  riqueza  geral ; 

4.°  Que  o  interesse  do  consumidor  ,  pela  sua  maior 
generalidade ,  dere  sempre  ser  preferido  ao  interesse 
mais  rcstriclo  do  prodoctor : 

5.°  Finalmente  que  assim  como  um  cbefe  de  fa- 
mília avisado ,  não  faz  em  sua  'casa  aquillo  qne  lhe 
sairia  mais  caro  de  fazer  que  de  comprar ,  não  pôde 
ser  insânia  no  governo  de  uma  nação ,  o  qne  é  pru- 
dência no  de  uma  familia. 

Estes  argumentos  com  quanto  sejam  especiosos,  não 
resistem  a  ama  analyse  sisuda. 

^vrier  1838  ,  pa£.  480,  e  Journal  des  Débatt  de  14  de  Ou" 
tubro  de  mesmo'  anno. 
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Concedem*  •  primeiro ;  mas  ajuntaremos ,  que  o 
monopólio,  ou  o  tributo  protector  de  que  se  trata, 
aio  unicamente  males  temporários  de  pouca  dura , 
para  obter  bens  permanentes.  Digo  temporários ,  por- 
que não  devem  durar  mais  que  o  tempo  rigorosamente 
necessário  para  levar  a  industria  favorecida  ao  ponto 
de  poder  concorrer  com  a  estrangeira  da  mesma  es* 
pecie,  de  produsir  pelo  menos  com  egoal  perfeição  e 
baratesa ,  ou  de  oflerecer  o  desengano  de  que  ella  não 
se  arraiga  no  paia ,  nem  poderá  nelle  chegar  nunca  ao 
termo  indicado. 

A  harmonia  que  preside  is  differentes  leis  da  natu- 
reza  apresenta  a  cada  passp  relações  de  comparação  e 
stmilhança ,  entre  coisas  aliás  entre  si  mui  disparata- 
das. Taes  são  as  que  nos  parece  existir  entre  uma 
fabrica  em  seu  principio  e  seu  desenvolvimento ,  e 
«ma  creança.  Esta  quando  nasce ,  carece  de  carinho- 
so amparo .  do  tratamento  maia  desvelado .  para  poder 
vencer  os  perigos  que  ameaçam  a  sua  débil  e  mal  se- 
gura existência.  Pouco  a  pouco  suas  forças  vão  cres- 
cendo ,  mas  seus  primeiros  passos  carecem  ainda  de 
apoia  alheio*  Logo  seu  corpo  se  equilibra»  e  sua  mar- 
cha deixa  de  ser  vacillaote  *  nem  já  precisa  mais  de 
estranho  arrimo.  Finalmente  chega  a  edade  da  eman- 
cipação ,  e  o  homem  é  então  de  todo  abandonado  ás 
ruas  próprias  forças ,  e  ao  cuidado  e  direcção  de  si 
mesmo. 

J*  Assim  acontece  á  fabrica.  Se  em  seus  princípios  lhe 
falta  uma  protecção  desvelada  c  efficaz,  a  fabrica  pe- 
rece. Logo  que  ella  pôde  marchar  livre  e  desempeça- 
demente ,  já  não  carece  do  mesmo  apoio.  Finalmente 
não  carece  ella  de  nenhum  quando  chega  ao  termo  de 
ena  maioria ,  qne  é  aquelle  estado  de  adiantamento  e 
de  força ,  no  qual  a  concorrência  estrangeira  ,  longe 
-de  lhe  ser  prejudicial ,  provocará  pelo  contrario  uma 
proveitosa  rivalidade ,  servindo  de  incitamento  a  me- 
lhoramentos e  aperfeiçoamentos  progressivos. 

Devem  pois  ser  as  prohi bicões,  e  os  direitos  pro- 
tectores ,  de  duração  temporária »  e  pouco  a  pouco  mo- 
dificados ,  de  modo  que  a  probi bicão  passe  para  di- 
reito protector ,  e  este  vá  suce  es  si  vãmente  diminuindo , 
na  rasão  do  progresso  da  manufactura  protegida ,  até 
ser  a  final  de  todo  abolido. 

Confessamos  qne  é  um  mal ,  nas  um  mal  somente 
passageiro,  e  por  meio  do  qual  se  obtém  um  bem  per- 
manente. O  não  obter  este. bem,  é  em  nossa  opinião, 
um  mal  infinitamente  major  ,  e  a  escolha  entre  os  dous 
no  nos  parece  admittir  duvida. 

{Omtinúa.J 
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447    Esperar  é  doloroso ,  sobre  indo  quando 

«e  espera  por  qvtm  se  ama ;  4*  quando  ap  Langui  I 
42  »  « 


descotisoledpr  esperar ,  vem  junter-se  os  sofri- 
mentos do  ciúme ,  e  os  receios  de  uma  desgraça. 
que  se  odivioba ,  que  se  preseote  y  sem  que  sejf 
possível  dizer  qual  ella  será.  Esses  receios  indç* 
tinidos ,  mas  sem  por  wo  menos  assustadores  9 
que  pezam  sobre  o  espirito  nas  horas  da  solidão , 
esses  receios  que  tantas  vezes  s&o  os  percursores 
da  desventura ,  tornam  amargosos  até  os  instanv 
tes  em  que,  se  elles  n&o  existissem»  a  felici? 
dade  devera  ser  completa »  quanto  mais  essas  to- 
ras em  que  a  alma»  já  disposta  para  a  melan- 
eholia ,  parece  quasi  ter  desejo  de  alimentar  ap 
próprias  magoap  »  e  de  se  identificar  com  ella#r 
Nessas  horas,  a  pha&tasia  opraz-se  em  crear  ima* 
geas  pavorosas»  em  cobrir  de  tortuosos  crepes 
as  esperanças  que  ousam  d&pootar  na  imaginar 
çSo ,  em  representar  pálido  e  sinistro  o  future 
á  rasto  assustada:  tudo  é  desconsolo  e  ebaMr 
mento ,  e  a  alma  deseja ,  como  um  alivio ,  anr 
njqurt*r~se ,  apager-se  por  uma  vez  nos  iQfomr 
preheosiveis  e  incoouneosuraveis  abjsmtf  4? 
fiada. 

Francisco  de  Albuquerque  esperava  por  M**r 
garída ,  que  o  dei?ira ,  para  ir  ter  com  o  aeu 
real  amante ;  e  no  seu  coração,  ralado  pelo  tj§tpi9, 
pesavam  os  mais  sinistros  presentimenioa»  A*  bor- 
ras pareciam-lhe  sem  fim ;  a  vida  sem  ««perno- 
cas; o  mundo  um  dezerto,  longe  daquellp  a 
quem  amava  de  immenso  amor. 

A  voz  da  Calcanhares ,  chegando  aos  ouvidos 
do  moço  namorado ,  foi  como  o  raio  de  sol  que 
dissipa  as  nuvens  carregadas  da  tempestade ,  fez 
esvaecer  em  suave  arrobamento  de  ternura  y  as 
imagens  assustadoras  que  lhe  haviam  assaltado  o 
espirito.  Caíram  nos  braços  um  do  outro ,  os  dois 
amantes,  como  se  houveram  estado  separados , 
rrâo  horas,  sendo  amios  inteiros.  Protestos  de 
amor,  rizos  de  alegria,  Ingrima9,  suspiros , 
queixas  de  ciúme ,  que  uma  palavra  de  Marga- 
rida bastava  a  fazer  ca  liar ,  tudo  se  confundia 
na  torrente  de  frazes  entrecortadas ,  que  a  pai- 
xâo  arrancava  em  tumulto  do  seio  dos  dois  aman- 
tes. Serenados  os  primeiros  ímpetos  da  paixão, 
seguiram-se  as  interrogações.  A  Calcanhares  con- 
tou enUo  miudamente  ao  capitão,  quanto  Ihp 
èavia  acontecido,  depois  que  delle  se  separara. 
Este*  mal  soube  do  risco  que  corria  Luiz  de 
Mendonça ,  quiz  Ipgo  partir  para  o  Corte-Real , 
para  lhe  dar  aviso ;  e  foram  mister  os  conselhos 
poderosos  e  a  influencia  de  Margarida  ,  para  im- 
pedir que  elle  commettessetao  louca  imprudência. 

Esperou  que  se  fizesse  noite  9  e  então  disfar- 
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çado  em  trages  de  homem  do  povo ,  Francisco 
de  Albuquerque  saiu ,  com  a  saudade  a  pungir- 
}he  no  coração,  e  as  lagrimas  a  saltarem-lbe 
dos  olhos ,  da  casa  onde  passara  os  dias  mais 
venturosos  da  sua  vida.  Saiu  para  não  voltar 
mais. 

No  Corte-Real  havia  grande  agitação ,  porque 
todos  estavam  occupados  nos  preparativos  da 
partida  para  Salvaterra ;  e  por  isso  Francisco  de 
Albuquerque  pôde  penetrar  no  interior  do  pa- 
lácio, sem  que  ninguém  a t tentasse  nellc.  Atra* 
vessou  á  pressa  as  salas  escuras  9  os  corredores 
mal  alumiados ,  e  chegou  finalmente  á  porta  do 
quarto  de  Luiz  de  Mendonça. 

Bateu ,  e  ninguém  lhe  respondeu :  tornou  a 
bater  por  duas  ou  três  vezes ,  sem  que  no  inte- 
rior do  quarto  se  ouvisse  o  mínimo  rumor.  Im- 
paciente mas  não  inquieto ,  porque  era  natural 
que  o  moço  fidalgo ,  áquella  hora .  estivesse  dou- 
tra parte  do  palácio ,  Francisco  de  Albuquerque , 
Teceoso  de  que  o  conhecessem ,  resolvo  u  esperar 
alli,  que  o  seu  amigo  se  recolhesse.  Passaram 
duas  horas :  os  rumores  dos  passos  e  das  vozes 
dos  criados  de  Sua  Alteza ,  foram-se  desvane- 
cendo pouco  a  pouco ,  e  a  luz  baça  da  lâmpada  , 
q«e  pendia  do  tecto,  no  corredor  em  que  estava 
o  nosso  capitão ,  foi  também  pouco  a  pouco 
amortecendo.  Já  de  espaço  a  espaço,  da  lâm- 
pada ,  se  levantava  uma  chamma  rápida ,  aguda , 
Vermelhada  9  acompanhada  de  um  estalido  seco 
e  irregular,  indicio  certo  de  que  estava  próximo 
o  instante  da  luz  se  apagar  de  todo ,  e  ao  cla- 
rão dessa  chamma  as  paredes  pareciam  agitar- 
se ,  e  sombras  informes  cruzarem-se  em  todos 
os  sentidos ,  como  percursores  fantásticos  de  al- 
guma apparição  sobre-natural ,  quando  Francisco 
de  Albuquerque  ouviu  aproximarem-se  lenta- 
mente os  passos  de  um  homem  ,  e  uma  voz  mur- 
murar ,  entre  dentes ,  uma  dessas  cantigas  me- 
lancbolicas  e  sem  rithmo,  que  são  a  mais  admi- 
rável expressão  muzica  da  tristeza  indolente  do 
nosso  povo. 

Reconhecendo  a  voz  de  Diogo  Cutilada,  o  ca- 
pitão resolveu  dar-se-Ihe  a  conhecer ,  para  saber 
delle  novas  certas  de  Luiz  de  Mendonça.  Quando 
o  velho  soldado  passou  por  elle ,  poz-lhe  a  mão 
no  hombro,  dizendo-lhe  com  voz  imperiosa: 

—  Cala-te :  e  responde-rae. 

Diogo  deu  um  pulo  de  susto ,  depois  estacou , 
abriu  os  olhos  desmesuradamente,  escancarou  a 
boca,  e  ficou  immovel  como  se  subitamente  se 
houvesse  petrificado. 


—  Onde  está  o  sr.  Luiz  de  Mendonça  T 
O  soldado  não  disse  palavra. 

—  Responde-me;   onde  está  o  sr.  Luiz    de 
Mendonça  ? 

Egual  silencio  foi  a  resposta  a  esta  segunda 
pergunta.  Porém  ,  no  momento  em  que  Francisco 
d'Albuquerque  ia   repetir   pela   terceira    vez    a 
mesma  frase ,   e  descarregava  nas  costas  do  se- 
bastianista uma  vigorosa  punhada  para  o  fazer 
tornar  a  si,  a  lâmpada  illuminou  com  um  clarão 
brilhante  todo  o  corredor ,  e  Diogo»  movido  pela 
comoção  da  pancada  que  recebera,  e  pelo  as- 
pecto iracundo  de  seu  amo  que  elle  julgava  ser 
uma  alma  do  outro  mundo,   começou  a  gritar 
como  um  possesso ,  e  a  correr  pelo  Côrte-Real , 
bradando : 

—  Accudam ,  açcudam  ,  que  andam  coisas  más 
no  palácio.  Abrenuocio !  Jesus !  Misericórdia  !  A 
alma  de  meu  amo  anda  a  penar ! 

Os  criados  do  Infante  sobrcsaltados  com   os 
gritos  de  Diogo  Cutilada ,  começaram  a  sair-lhe 
ao  encontro  e  a  correr  por  todas  as  casas:  em 
poucos  instantes  reinava  a  maior  confusão  em 
todo  o  Côrte-Real.  Receoso  de  que  o  conheces- 
sem, o  que  podia  comprometter  a  sua  segurança, 
e  sobre  tudo  affastal-o  talvez  da  Calcanhares  para 
sempre,  Francisco  d'Albuquerque  atravessou  cor- 
rendo as  casas  que  o  separavam  da  galeria  dss 
armas,  e,  abrindo  uma  das  janellasque  deitavam 
para  a  praia ,  saltou  delia  abaixo ,  deixando  todos 
no  Côrte-Real  persuadidos  de  que  uma  alma  do 
outro  mundo  havia  naquella  noite  vagado  pelos 
corredores  do  palácio. 

O  capitão ,  quando  se  viu  fora  do  Corte-Real, 
poz-se  a  cogitar  no  que  devia  fazer  para  salvar  a 
vida  do  seu  amigo  e  a  do  conde  da  Ericeira ;  e, 
lembrando-se  das  relações  que  havia  entre  os 
jesuitas  e  Sua  Alteza  ,  resolveu  ir  ao  collegio  da 
Cotovia,  contar  ao  padre  Manuel  Feroandez,  que 
elle  sabia  fora  nomeado  confessor  do  Infante ,  o 
que  Margarida  lhe  dissera  das  sinistras  intenções 
d'El-rei. 

O  padre  estava  já  recolhido ;  porém  ,  como 
Francisco  d'Albuquerque  insistiu  em  pedir  que 
lh'o  fossem  chamar ,'  não  tardou  muito  que  elle 
não  viesse  saber  o  que  lhe  queria  áquellas  horas 
um  homem  ,  que  pelos  trajos ,  lhe  haviam  dito 
ser  vilão. 

O  padre  Manuel  Fernandez  era  o  typo  do  je- 
suíta. Alto ,  magro ,  e  macilento ,  os  seus  olhos 
nunca  sé  fixavam  na  pessoa  com  quem  faltava , 
a  p a beça  tinha*  a  constantemente  inclinada  com 
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hntarildadé ,  na  testa  liza ,  e  pulida  nèo  te  lhe 
via  uma  só  ruga  que  podesse  denunciar  os  pen- 
samentos que  trazia  escondidos  na  alma.  Era  o 
typo  do  jesuita. :  Péssima  wdpes,  occultus  detra- 
ctor ,  sei  non  minus  nequam  adulalor  blandus. 

—  Deus  o  guarde  — disse  elle  quando  entrou 
na  caza  onde  o  estava  esperando  Francisco  d'Àl- 
buquerque.  —  Que  me  quer  ? 

—  Tenho  que  dizer  a  V.  P.  um  segredo  que 
muito  interessa  o  bem  da  caza  do  Sr.  Infante. 

—  Tudo  que  interessa  a  Sua  Alteza  interessa 
a  todos  os  amigos  da  fé ;  porque  o  Sr.  Infante  é 
o  modelo  dos  príncipes  bons  e  religiosos.  Diga  o 
.que  tem  para  dizer 9  homem;  e  Nossa  Senhora 
do  Rozario  lhe  dará  o  pago  do  bem  que  fizer. 

—  Saiba  V.  P.  —  acudiu  o  moço  capitão  — 
que  a  vida  de  um  dos  mais  fieis  e  roais  nobres 
bervidores  de  Sua  Alteza  está  em  grande  perigo. 

—  E  quem  é  ?  Que  risco  corre  a  vida  desse 
fidalgo. 

—  É  o  Sr.  Conde  da  Ericeira ,  D.  Luiz. 

—  Querem-no  assassinar. 

—  Os  assassinos  das  patrulhas  (V  El -Rei  tem 
ordem  para  o  matarem  onde  quer  que  o  encon- 
trem. 

—  Foi  o  valido  quem  lhes  deu  essa  ordem , 
não  é  assim?  —  perguntou  o  jesuita»  cuja  phi- 
sionomia ,  perdendo  a  indiferença  habitual ,  se 
illuminou  subitamente  de  um  clarão  sinistro. 

—  Não,  não  foi  o  valido:  foi  El-Rei. 

—  Que  diz  homem  !  Veja  lá  o  que  diz !  Olhe 
que  falia  d'EI-Rei ,  e  mentir.  . . 

—  Eu  nâo  minto,  padre.  Nunca  menti... 
agora  não  minto. 

—  Então  quero  lh'o  disse,  como  soube  isso? 

—  £  um  segredo ,  que  nâo  posso  dizer  agora 
a  V.  P. 

—  É  algum  dos  da  patrulha  dEl-Rei,  e  por 
isso.  .  . 

—  Nâo  sou  vilfio ;  nBo  sou  desses  vilões ,  que 
matam  por  dinheiro ! 

O  tom  em  que  Francisco  d'Albuquerquer  fez 
esta  exclamação,  erptfio  cheio  e  vibrante,  havia 
n elle  tanto  orgulho  e  verdade ,  que  o  padre  Fer- 
nandez  levantou  os  olhos,  e  observou  alguns  ins- 
tantes com  grande  a t tenção  o  seu  interlocutor. 
Est?  rápida  observação  bastou.  Um  quasi  imper- 
ceptível sorriso  encrespando  os  cantos  da  boca  do 
jesuita  ,  e  um  leve  aceno  de  cabeça  deram  a  co- 
nhecer, que  elle  acabava  de  descobrir  um  se- 
gredo importante.   "  joão  de  andraotb  corvo. 

(Continua-) 


UM  CAPITULO  DA  HISTORIA  CONTEMPO- 
RÂNEA, OU  A  ENTRADA  DO  MARE- 
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(Continuado  de  pag.  490.) 

448  Fosse  porém  como  fosse.  Se  o  Duque 
de  veras  se  embriagava  com  a  idéa  de  cingir  a 
coroa  de  Affonso  Henriquez ,  ou  pelo  menos  de 
gosar  uma  parte  da  sua  herança ,  essa  embria- 
guez pouco  lhe  durou. 

As  suas  forças  eram  em  demasia  mesquinhas 
para  tentar  a  conquista  do  paiz,  principalmente 
quando  o  almejado  movimento  de  Victor  não  vi- 
nha auxilial-a.  Demais;  o  exercito  portuguez  es- 
tava-se  organisando  sob  a  inspecção  de  um  hábil 
general  inglez  já  nomeado  marechal  e  comman- 
dante  delle :  por  tanto  as  tropas ,  e  o  reino  totio 
iam  prestes  erguer-se  para  esmagar  os  francezes. 

Tocando  em  a  nomeação  de  Sir  William  Carr 
Beresford  ,  é  rasão  que  acerca  delia  digamos  aqui 
duas  palavras. 

Ainda  que  este  official  nos  últimos  annos  que 
servira  em  Portugal  se  tornasse  um  dos  nossos 
tyrannos,  com  tudo  a  imparcialidade  histórica  e 
a  justiça  exigem  que  aqui  lhe  paguemos  um  tri- 
buto de  gratidão ,  confessando  que  ao  seu  zelo, 
á  sua  actividade  e  intelligencia ,  bem  como  ao 
seu  caracter  inteiro  e  rigoroso,  mas  rigoroso 
quasi  nunca  além  dos  justos  limites,  deveu  o 
nosso  exercito  bom  quinhão  dos  louros  que ,  pos- 
teriormente á  nomeação  delle ,  lhe  enramaram  a 
fronte.  Esta  confissão  é  dolorosa  para  um  coração 
verdadeiramente  portuguez,  que  folgaria  vér  to- 
dos esses  louros  antes  colhidos  por  mãos  compa- 
triotas. Mas  embora  :  ella  é  justa  ,  é  merecida  , 
e  por  consequência  o  paiz  deve  ressignar-se  a 
fazel-a  alto  e  bom  som.  Cumpre  ao  governo  to- 
mar as  necessárias  precauções  para  que  no  fu- 
turo não  nos  tornemos  a  vér  na  dura  collisão  de 
andar  por  esse  mundo  mendigando  generaes  que 
nos  defendam,  envergonhando  as  cinzas  daquelles 
dos  nossos  maiores  que  nos  ganharam  tantas  ba- 
talhas e  tantas  terras.  Desgraçada  a  nação  que 
não  sabe  defender  o  património  que  seus  avós  lhe 
deixaram !  .  .  O  povo  que  se  habitua  a  defender 
a  sua  independência  por  mãos  estranhas,  logo  a 
perde. 

A  nomeação  de  Beresford  só  pois  cabe  a  cen- 
sura de  tardia.  A  pátria  já  tinha  corrido  bastan- 
tes riscos ,  já  tinha  soífrido  muitas  humilhações 
e  com  tudo  o  horisonte  estava  cada  vez  mais 
carregado.  Era  por  tanto  indespensavcl  sahir  desta 
situação  pondo  termo  a  desgraças  tão  repetidas. 
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Of  & ,  o  uni  Co  meio  de  conseguir  isso  era  o  de 
que  logo  no  começo  deste  século  so  devera  lan- 
çar mão:  era  um  exercito  bem  desciplinado  e 
com  mandado.  Até  1809  o  valor  e  patriotismo 
dos  portuguezes  debatiam- se  á  bruta  em  esforços 
improfícuos. 

Agora  quanto  ao  excessivo  dos  poderes  con- 
fiados a  este  general ,  esse  condemnamol-o  por 
desnecessário ,  e  menos  consentâneo  com  a  digni- 
dade nacional.  Em  nenhuma  collecçâo  vemos  a 
integra  da  carta  regia  de  7  de  Março ,  mas  é  sa- 
bido que  da  quasi  illimitada  auctoridade  de  Beres- 
fbrd  n5o  poucas  vezes  dependia  a  vida  e  a  honra 
de  muitos  cidadãos.  Delegou-se-Ihe ,  não  sabe- 
mos com  que  auctoridade ,  o  poder  de  confirmar 
ou  desap provar  as  sentenças  dos  conselhos  de 
guerra  sem  a  menor  excepção  (8S)  f  bem  como 
o  de  suspender  quaesquer  magistrados  terriloriaes 
que  lhe  parecessem  negligentes  em  cumprir  as  r«- 
queziçoes  para  o  exercito  e  defesa  do  reino,  e 
emprazal-os  rcmeltendo-lhes  as  culpas  á  secretaria 
da  guerra.  (86)  Mas  o  que  sobro  tudo  devia  es- 
candalisar  era  que  a  entrada  do  marechal  occa- 
sionasse  essa  alluviSo  britannica  que  inundava 
todos  os  nossos  corpos. 

Em  todas  as  graduações  desde  o  tenente  ge- 
neral até  o  alferes ,  se  encontravam  bastantes  in- 
glezes:  nem  clles  minguavam  nos  commissaria- 
doS't  e  neutras  repartições  militares.  Isto  porém 
era  péssimo  por  muitos  motivos.  Sustentavam-se 
escusadamente  os  estrangeiros  com  o  nosso  di- 
nheiro, e  este  era  o  menor  mal  visto  que  elles 
também  morriam ;  diminuia-se-nos  a  gloria  re- 
sultante dos  triurophos  alcançados  contra  os  ini- 
migos da  pátria ,  triumphos  que  sem  urgentíssi- 
mos motivos  não  devem  ser  confiados  a  estra- 
nhos; tornava-se  o  nosso  exercito  mais  inglez  do 
que  portuguez;  e  dava-se  triste  idéa  da  nossa  ca- 
pacidade. Eis  ahi  uma  prova. 

Quando  em  1814  o  exercito  combinado  pene- 
trou no  Sul  da  França  v  a  gloria ,  a  fama ,  e  as 
honras  eram  quasi  exclusivamente  para  os  ingle- 
zes ,  e  senlio  ouçam  o  que  a  este  respeito  escre<- 
via  ura  Diário  de  Bordeaux  no  dia  21  de  Abril 
do  mesmo  anno :  —  «  lmmensas  pessoas  tem  ob- 
«  servado  com  rasão  que  nas  nossas  representa - 
«  ções  theatraes ,  em  as  nossas  festas ,  e  mesmo 
«c  nos  nossos  artigos  de  papeis  periódicos  v  se  tem 
«  demasiadamente  deixado  de  fazer  menção  dos 

(85)  Ord  do  dia  de  13  de  Abril  de  1809. 

(86)  Aviso  de  27  át  Janeiro  de  1810  nolnd.  Cbron. 
Tom.  V  *>a*.  512. 


«  portuguezes ,  aos  quaes  certamente  é  mui  de- 
«  vido  um  tributo  de  reconhecimento  pela  con- 
«  dueta  que  elles  tem  sempre  practicado  entre 
«  nós.  Confundidos  com  os  inglezes  tanto  nos  #os- 
«  sos  louvores,  como  na  nossa  amisade,  nenhum 
a  delles  tem  reclamado  contra  um  silencio  tão 
«  injusto :  é  porém  do  nosso  dever  reparar  essa 
a  omissão. . .  (87)  » 

Mais  de  40,000  portugueses  fizeram  a  cam- 
panha Peninsular  de  1813  a  1814 ,  aonde  pelo 
menos  egualaram  a  gente  britannica ,  e  coro- 
tudo  esses  portugueses  roais  pareciam  buímos  ao 
serviço  inglez ,  do  que  exercito  diverso  e  per- 
tencente a  um  povo  que  pugnava  pala  sua  inde- 
pendência. 

Com  isto  n&o  queremos  chamar  inooovenrente 
á  admissão  de  um  pequeno  numero  de  súbditos 
inglezes  que  em  sua  grande  tarefa  coadjuvassem 
o  i Ilustre  marechal. 

Como  este  devia  na  guerra  frequentemente 
achar»se  em  contacto  com  Wellesley,  pareceu 
indispensável  dar  ao  ultimo  mui  solemne  supre- 
macia sobre  o  primeiro ,  quando  bastaria  orde- 
nar simplesmente  que  se  combinados  entrassem 
em  campanha  Beresford  obedecesse  a  Wellesley. 
Em  consequência  este,  que  em  22  de  abril 
deste  anno  de  1809  reassumira  o  com  mando  do 
exercito  inglês  em  Portugal ,  foi  por  carta  regia 
de  29 ,  assignada  unicamente  pelo  bispo  do  Porto 
e  por  D.  Francisco  Xavier  de  Noronha ,  e  pu- 
blicada na  Ord.  do  dia  de  4  de  Maio ,  nomeado 
marechal  general  do  exercite  portuguez ,  encar- 
regado de  dirigir-lhe  as  operações  quando  unido 
ao  britannico. 

E  o  mais  é  que  esta  autborisaçfto  the  foi  quasi 
ao  mesmo  tempo  conferida  em  Lisboa  e  no  Rio. 
A  carta  regia  passada  na  corte  do  Brasil  em  6 
de  Julho,  «afta  que  n9o  chamaremos  confirma- 
toria  da  de  29  de  Abril  visto  n5o  dar  o  menor 
indicio  do  seu  contheudo ,  não  só  the  concedia 
essa  mesma  preeminência»  sente  que  em  me- 
noscabo de  todas  as  conveniências  lhe  facultava 
exorbitantes  poderes.  Eis  as  suai  próprias  ex- 
pressões, 

a Sou  servido  ordenaremos ,  que  re- 

«  conheçais  por  marechal  general  dos  meus  exer- 
«  eitos  a  Sir  Artbor  Wellesley ,  em  tpianto  eHe 
«  se  conservar  iro  commando  das  forças  aWiadas 
«  poituguexas  e  ioglezas ,  tomando  assim  o  passo 

(87)  Sãa  os  formaes  termos  de  qm  artigo  tr «toado 
que  se  lè  na  Gazeta  de  Lisboa  n.°  118  de  20  de  Maio 
de  1514. 
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«  sobre  o  marechal  Beresford. .;..-.  e  logo  que 
«  assim  for  reconhecido,  o  chamareis  a  todos  as 
«  sessões  do  governo,  em  que  se  tratar  da  orga-, 
«  nisaçâo  militar ,  ou  objectos  concernentes  ao 
«mesmo  fim,  de  matérias  de  fazenda ,  e  das 
«grandes  resoluções  que  fôr.  necessário  tomar 
«t  sobre  a  defeza  do  reino  e  da  Peninsula  »  ou* 
«  vindo  em  todos  esses  pontos  o  seu  parecer:  E 
«  nas  occasioes  em  que  «He  se  achar  ausente.,,., 
«o  ouvireis  do  modo.  possível  por  escripto ,  par- 

«  tici  pando -lhe  tudo Deste  modo  proce- 

«  dera  tu<Jp  com  a   maior  energia. .....  e  Sua 

u  Biagestade  Britannica  6cará  convencido  de  que 
«  eu  desejo  destruir  radicalmente  o  vicio  das 
«  coalisações ,  que  é  o  do  ciúme  entre  as  poten-* 
«  cias ,  que  fazem  causa  còmmum. 

Nas  providencias  do  principe  regente  frequen- 
temente reinava  tanta  inópia  de  conhecimentos 
ainda  de  lingoagem,  tanta  superficialidade»  e 
uma  tão  indecorosa  abnegação  dos  seus  direitos 
e  dos  da  naçSo ,  que  ninguém  deve  admirar  o 
veUo  aqui ,  para  destruir  o  tal  vicio  das  coali- 
sações ,  outorgar  a  WeHesley  poderes ,  que  um 
governo  que  pesa  os  seus  actos  nunca  concede  a 
estrangeiros,  e  muito  menos  ao  general  em  chefe 
do  exercito  de  uma  potencia  tão  poderosa  como 
ambiciosa.  Parece  cóm  tudo  que  essa  abnegação 
não  ficou  ahi.  A  ser  verdade  o  que  diz  o  preci- 
tado  Ensaio  Polit.  Hist.  do  Sr.  José  Liberato , 
Sir  Charles  Stevrard  também  foi  associado  á  re- 
gência de  Lisboa ,  è  nós  não  duvidámos  que  o 
seja.  A  gente  que  aconselhava  e  governava  o 
príncipe  de  tudo  era  capaz,  é  já  por  vezes  o  ti- 
nha mostrado.  Infelizmente  nao  foi  essa  a  ultima 
occasiao  em  que  o  reino  com  dor  presenciou  tão 
desastrada  complacência.  Pela  carta  regia  de  29 
de  Julho  de  1820,  D.  Joõo  VI  transformava 
Beresford  n'um.  verdadeiro  procônsul  inglez  em 
Portugal ,  porém  este  já  assas  envergonhado  e 
farto  de  opprobrios,  desta  feita  recusou  o  mimo 
que  da  America  lhe  enviavam. 

.  Já  dissemos  que  Soult  não  se  vendo  apoiado 
pelo  duque  de  Bell  uno  ,  a  quem  os  hispanhoes, 


A  Biog.  Un.  diz  no  artigo  Wellington  f  que 
decidido  este  general  a  combater  o  duque  da 
Dalmácia ,  a  2  de  Maio  já  se  achava  em  Coim- 
bra com  24^000  homens ,  incluindo  9,000  por- 
tuguezes  ,  e  3,000  aPemãei ;  isto  sem  que  Soult 
soubesse  de  similhante  movimento»  que  com 
tudo ,  a  ser  verdadeira  a  fama ,  era  conhecido 
de  muitos  officiaes  conspiradores  i$  seu  exercito, 
os  qça.es  a  WeHesley  denunciavam  os  pasços.do 
marechal.  Mas,  reflectimos  nós,  se  este  cm  2 
de. Maio  ainda  ignorava  o  movimento  do  exer- 
cito contrario,  como  é,  que  nesse  mesmo  dia 
começou  a  retirada  ? 

Da  Ord.  do  dia  4  de  Maio  de  1809  vé-se 
que  acompanhavam  a  WeHesley  vários  y corpos 
portuguezes,  como  o  10  de  infanteria,  o  16., 
e  os  batalhões  de  granadeiros  de  6  e  18.  O 
corpo  académico  de  Coimbra ,  agora  melhor  or- 
ganisado,  também  o  seguia  (88). 

Marchando  para  o  Porto  a  gente  de  WeHes- 
ley encontrou  perto  de  Grijó  uma  divisão  fran- 
ceza  que  pouco  antes  chegara  ató  o  Vouga  com 
o  desígnio  de  oceultar  e  proteger  a  retirada  co- 
meçada. Alt  esta  divisão ,  flanqueada  na  es- 
querda pelos  inglezes,  atacada  na  direita  por 
um  batalhão  portuguez  do  16 ,  que  sob  o  com- 
mando  do  coronel  Machado ,  nesse  dia  ganhou 
louvores  mui  subidos  de  WeHesley  e  de  Beres- 
ford (89) ,  e  no  centro  por  outros  corpos,  sem 
fazer  longa  rezisteneia  atravessou  o  Douro,  cuja 
ponte  destruiu. 

Para  a  passagem  deste  rio  fejs  o  general  in- 
glez reunir  muitas  barcas  em  Avintes,  e  nella.s 
lançou  um  destacamento  que  aò  saltar  na  mar- 
gem opposta  encontrou  sérios  embaraços  o  muito 
perigo ;  porém  outra  força  que  mais  acima  atra* 
vessára  ás  ordens  do  tenente  general  Serbro- 
ke  (90) ,  desemberaçou  aquella.  A  retirada  foi 
completa  no  dia  12,  tomando  o  inimigo  a  mesma 
estrada  por  onde  entrara. 

Em  quanto  isto  se  passava  na  beira-mar ,  Be- 
resford ,'  que  erA  6  dei  de  Maio  satura  de  Coim- 


ou ,  como  quer  uma  biograpbia  ,  a  inacção  deste 
marechal ,  bem  como  o  movimento  mal  calcu- 
lado do  general  Lapisse  sobre  Merida ,  não  per- 
mittiam  proteger  a  invasão  do  norte  de  Portu- 
gal ,  não  ousava  afaatar-se  do  Doiro.  Acrescia 
que  as  suas  communicaçôos  com  a  Hispanba  tor- 
navam-se  difficilimas ,  e  que  as  tropas  luzo-bri- 
tarioicas  estavam  por  instantes  a  tomar  a  offen- 
siva. 


(88)  Esle  corpo  já  em  Junho  se  armara  contra  Ju- 
oot,  e  agora  novamente  voava  em  soccorro.  da  pátria 
S3b  o  cominando  do  seu  vicc-reitor ,  segundo  se  de- 
prehende  da  carta  regia  de  2  do  Janeiro  de'  1809 
apontada  no  Ind.  Chr.  tom.  5.°  pag.  290.  Os  acadé- 
micos entraram  no  Porto  com  os  inglezes  ,  e  ouvimos 
dizer  que  da  interessantíssima  e  mui  celebre  posição 
da  Serra  do  Pilar  muito  ajudaram  a  libertar  a  ci- 
dade. 

(89)  Ord.  do  dia  de  27  de  Maio  de  1809. 

(90)  Coot  na  continuação  da  Hist.  de  Ingl.  por 
Goldsmith. 


soa 
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bra,  destacou-se  sobre  o  alto  Douro  com  o 
grosso  do  exercito  portuguez  organisado  da  se- 
guinte maneira.  O  marechal  da  campo  Manoel 
Pinto  Bacellar  conduzia  a  brigada  composta  de 
alguns  batalhões  do  9  e  1 1  de  infanteria.  O  bri- 
gadeiro Mosinho  commandava  as  milícias  de  Mi- 
randa ,  Villa  Real  e  Chaves.  A  brigada  formada 
por  dois  batalhões  do  12,  e  por  dois  do  24  to- 
cou ao  brigadeiro  Silveira.  Ao  marechal  de  campo 
José  Lopes  de  Sousa  obedeciam  dois  batalhões  do 
2  de  infanteria,  e  outros  dois  do  14,  todos 
unidos  em  brigada.  Ás  ordens  do  major  general 
Tilson  ia  a  reserva.  Os  caçadores  S ,  4  e  6  com 
doas  companhias  do  60  inglez ,  constituindo  a 
brigada  ligeira ,  mandava-os  Sir  Roberto  Wil- 
son, o  mesmo  que  precedentemente  organisâra 
a  leal  legião  luzitana.  A  cavallaria  formava  uma 
divisfto  ás  ordens  do  conde  de  S.  Paio,  excepto 
dois  esquadrões  do  6  e  12  que  se  aggregaram 
ao  coronel  Talbot,  commandante  da  cavallaria 
ingleza.  Seguiam-se  a  respectiva  artilharia ,  e 
as  milícias  de  Bragança  e  Moncorvo ,  ao  que  pa- 
rece nfio  ligadas  a  nenhuma  brigada  (91). 

O  6m  de  Beresford  era  involver  o  inimigo, 
lançando-o  se  podesse  para  a  Foz  do  Minho ,  cujo 
trajecto,   indo  asperamente  accossado,  lhe  n9o 
seria  fácil ;  ou  alde-menos  inquietar-lhe  o  mais 
possível  o  flanco  direito.  A  7  estava  o  marechal 
em  Vizeu,  de  8  a  12  demorou-se  em  Lamego, 
de  13  a  IS  em  Amarante,  já  despejada  pelos 
francezes  que  ahi  mui  rijamente  se  pegaram  com 
Francisco  da  Silveira  Pinto.  Foi  provavelmente 
nesta  descida  de   Lamego  para  Amarante  que 
Beresford  e  Wilson  desalojaram  Loison  do  Pezo 
da  Regoa ,  de  donde  também  no  anno  precedente 
tivera  de  retirar  ante  uma  chusma  immensa  de 
povo  armado,  como  n'outro  logar  Oca  dito.  A 
16  entrou  Beresford  em  Chaves  e  ahi  perma- 
neceu até   1 8 ;  de  19   a  20  esteve  no  Gioço. 
D'aqui ,  abandonando  o  inimigo  que  a  bom  an- 
dar se  encaminhava   para  Lugo ,   regressou   a 
Coimbra ,  aonde  pernoitou  a  25  (92). 

(91)  ,  Ord.  do  dia  de  11  de  Maio  de  1809. 

(92)  Todas  as  Ord.  do  dia  de  5  a  25  de  Maio  da 
1809.  Na  de  20  ,  esc  ri  p  ta  na  Villa  do  Ginço  (Galiza) 
declarou  Beresford  que  não  resultando  já  nenhuma 
utilidade  de  continuar  a  perseguir  o  inimigo ,  as  suas 
tropas  iam  regressar  a  Portugal.  Ahi  mesmo  louva  o 
comportamento  dos  generaes  Bacellar  e  Wilson  assim 
como  o  das  tropas  deste ,  porém  reprebende  com  a 
maior  aspereza  outras  tropas ,  e  mui  especialmente  a 
brigada  do  Algarve  ás  ordens  do  general  José  Lopes 
de  Sousa.  O  crime  desta  gente  era  nada  querer  fazer 
durante  a  chuva ,  supposto  combatesse  bem  em  quanto 


Durante  a  sua  marcha  até  a  raia  foi  Soai 
t8o  rigorosamente  apertado ,  que  além  dos  mor- 
tos, feridos  e  presioneiros  abandonou  todos  oa 
seus  doentes ,  e  toda  a  sua  bagagem  e  artilhe- 
ria.  Com  muito  custo  transpoz  os  desfiladeiros  de 
9a  la  monde ,  chegou  a  Monfalegre  a  17 ,  passou 
a  fronteira  a  1 8 ,    e  a  25  entrava  em  Orense* 

N8o  obstante  os  infortúnios  desta  retirada  f  os 
escriptores  francezes  sustentam  que  o  duque  da 
Dalmácia,  salvando  quanto  pôde  correr,  ainda 
ganhara  muita  gloria.  Eis  como  a  citada  Enci- 
clopédia se  explica. 

«  Os  ingleze  se  portuguezes  tinbam-se  reunido « 
a  e  a  insurreição  de  Traz-os-Montes  ia  reben- 
a  tar.  EntSo  Soult  toma  a  enérgica  resoloçBo  de 
<i  queimar  as  bagagens,  retira -se  através  das 
«  montanhas  sempre  perseguido,  porém  nunca 
a  roto ,  e  em  12  dias  atravessou  sem  perda  oi- 
«  tenta  léguas  de  um  paiz  sublevado.  Esta  admi- 
a  ravel  retirada  na  presença  de  três  exércitos, 
«  faz  honra  á  energia  e  sangue  frio  do  mare- 

«  chal.  » 

E  na  Biog.  Uri.  lemos.  —  a  Ameaçado  de  ser 
«  em  breve  atacado  por  forças  consideráveis,  e 
«  por  toda  a  população,  cuja  exasperação  con- 
«  tra  os  francezes  subia  ao  cumulo ,  o  duque  da 
«  Dalmácia  começou  em  2  de  Maio  o  seu  mo- 
te vimento  retrogrado,  evacuou  o  Porto  a  12, 
«  e  a  18  entrou  na  Galiza  depois  de  seis  dias  de 
«  uma  atrevida  e  perigosa  marcha.  » 

Mas  deixemos  os  biographos  francezes  contar 
a  seu  sabor  as  maravilhas  desta  retirada  de  ot- 
ienia  léguas  em  seis  dias  no  meio  de  três  exér- 
citos e  de  um  povo  sublevado,  e  apesar  disso 
sem  perda :  (93)  deixemos  o  Soult  na  sua  mar- 
cha para  Lugo ,  e  contra  o  nosso  propósito  faça- 
mos uma  digressão  até  encontrarmos  os  500  ho- 
mens do  1 .°  batalhão  da  Leal  Legião  Luzitana , 
que  n 'outro  ponto  briosamente  luetavam  com  o 
próprio  marechal  Victor ,  o  qual  se  achava  á  frente 
de  uma  columna  talvez  roais  de  doze  ou  quinze 

fazia  sol.  O  marechal  condemnou-a  a  marchar  doas 
legoas  (quatro  de  ida  e  velta)  em  todos  os  dias  qw 
chovesse,  levando  os  capotes  enrolados  etc.  Na  Ord. 
do  dia  de  21 ,  feita  em  Cbaves ,  declarou  Beresford 
que  Sua  Alteza  Real  promovia  ao  posto  de  marechal 
de  campo  o  brigadeiro  Francisco  da  Silveira  Pinto  em 
contemplação  do  ztlo  e  patriotitmo  com  que  se  haste 
distinguido.  Esta  nomeação  seria  obra  tó  4o  mare- 
chal? A  data  parece  diaer  que  sim. 

(93)  Do  Porto  á  fronteira  por  Chaves ,  ou  suasim- 
mediações ,  quando  muito  são  24  a  25  legoas  portu- 
guesas de  19  ao  grau  por  caminhos  na  realidade  as- 
sas inhospitos. 
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teias  superior.  Então  se  terá  que  *e  até  aqui 
quasi  sempre  as  nossas  tropas  facilmente  cediam 
o  campo  aos  francezes,  resultava  isso  somente 
da  indisciplina ,  e  da  carência  de  officiaes  que 
soubessem  conduzil-as. 

O  duque  de  Belluno,  que  ainda  occopava  a 
Estremadura  hespatihola,  a  13  de  maio  amea- 
çava a  cidade  de  Alcântara  sobre  o  Tejo ,  de 
donde  o  coronel  Mayoe  q  observava  tom  aquelle 
batalhão ,  com  as  milicias  de  Idanha-a-Nova ,  e 
20  cavollos  do  regimento  d* Almeida ,  resto  dos 
50  que  acompanharam  esta  força ,  e  as  fadigas 
haviam  consumido.  A  julgar  pela  parte  official 
do  coronel ,  publicada  na  ordem  do  dia  de  27 
de  maio ,  elle  sabendo  da  aproximação  do  inimi- 
go ,  foi  acampar-se  fora  da  povoação  na  margem 
direita»  fazendo  previamente  na  ponte  as  obras 
necessárias  para  lhe  vedar  a  passagem.  Na  ci- 
dade deixou  aquelles  20  cavallos  com  80  infan- 
tes ás  ordens  do  major  Grant ,  a  quem  incum- 
bira vigiar  os  francezes.  Estes  em  fim  apparece- 
ram  ás  8  horas  do  dia  14  de  maio  pela  estrada 
de  Brocas  com  uma  força  respeitável  sob  as  tm- 
mediatas  ordens  daquelle  general.  (94)  Então  o 
major  transpoz  a  ponte  protegido  pela  artilheria 
do  seu  corpo ,  e  recolheu-se  à  posição  que  sob  as 
alturas  escolhera  o  coronel  Mayne.  > 

Desde  as  9  até  o  meio  dia,  ambas  as  margeps 
vomitaram  bastante  fogo  d'artilheria.  Os  milicia- 
nos, vindo  morrer  alguns  dos  seus,  fugiram  to- 
dos :  o  batalhão  ficou  firme.  Ás  3  da  tarde  já  o 
coronel  havia  perdido  boa  porção  dos  seus,  e 
queimado  quasi  todas  as  munições,  pelo  que  se 
não  podia  a  resistência  prolongar  mais.  Então 
ordenou  que  o  major  Grant  continuasse  a  defen- 
der a  ponte  com  uma  peça ,  e  um  pequeuo  des- 
tacamento ,  em  quanto  a  totalidade  do  batalhão 
para  se  pôr  em  salvo  atravessava  a  planície ,  e  o 
Elga ,  (95)  que  aqui  por  um  bom  espaço  orla  e 
separa  as  duas  fronteiras.  Grant  cumpriu  pon- 
tualmente as  ordens.  Sustentou-se  ainda  uma  ho- 
ra f  e  no  extremo  aperto  abandonou  a  peça ,  fez 
debandar  a  sua  gente ,  passou  aquelle  rio  apesar 

(94)  A  parte  official  diz  :  —  Tendo-se  afflrmado  que 
a  força  inimiga  era  de  dez  mil  infantes,  1,500  caval- 
los com  pouca  differença ,  e  12  peças  de  8  e  12. .. 
—  É  necessário  dar  o  devido  desconto  a  estes  rumo- 
res que  a  mentirosa  deusa  de  cem  boccas  espalhou 
sem  os  apurar,  todavia,  se  Victor  commandava  em 
pessoa  ,  é  de  crer  que  esta  força  não  fosse  mui  dimi- 
nuto. 

(95)  Elga  ,  Elja .  Elgas  ou  Eljas  :  de  todos  estes 
modos  se  acha  escripto. 


de  perseguido  pela  cavalleria  ioimiga ,  o  reuniu- 
se  ao  batalhão  no  campo  ao  pê  de  Ladoeiro  > 
aonde  os  que  haviam  ficado  com  elle  n8o  tarda- 
ram a  chegar. 

Este  brioso  feito  custou  ao  batalhão  os  capit- 
ules Valente  e  Manuel  Jerónimo,  os  tenentes 
Celestino  e  Félix  de  Mendonça ,  o  alferes  Fre- 
derico e  cem  cabos  e  soldados ,  todos  mortos. 
Ficaram  feridos  o  major  Grant,  o  cirurgião  Me- 
lingere,  o  tenente  Beltrand  com  45  cabos  e  solT 
dados.  Extravia ram-ae  70  praças.  Os  milicianos 
tiverem  mortos  dois  capitães,  um  tenente ,  e  40 
soldados ,  sendo  1 8  os  feridos. 

Aqui  findaremos  o  nosso  trabalho,  declarando 
mui  explicitamente,  que  estamos  bem  longe  de  o 
considerar ,  como  a  historia  completa  da  invasão 
do  Soult ,  ou  como  isento  de  erros ;  nem  é  pos- 
sível que  estes  deixem  de  existir  attenta  a  incer- 
teza com  que  por  vetes  escrevemos.  O  que  po- 
demos assegurar  éque  os  materiaea,  á  nossa  dis- 
posição, não  davam  para  mais.  Também  a  nossa 
tençSo  foi  menos  historiar,  do  que  desafiar  aquel- 
les dos  nossos  compatriotas  que  testemunharam 
estes  acontecimentos ,  ou  os  poderam  estudar  me* 
lhor  do  que  nós ,  para  que  façam  obva  mais  per- 
feita ,  ampliando  e  corrigindo  este  escripto ,  o 
que  desde  já  lhes  agradecemos. 

JOÃO   ANTÓNIO   DE   CARVALHO    E   OLTVEIHA 

(Continua.) 

ÍMIS  BJMMMft 

MUNWOTO  DE  WBtHPAB  1NMJ0VMUUM» 

449  Os  periódicos  de  Paris  fazem  larga  menção  e 
alguns  transcrevem  o  programma  de  ara  projecto  de 
festas  de  proporções  colossaes  ,  traçadas  pela  imagina- 
ção fecunda  de  Mr.  Hector  Horcau ,  nm  dos  architec- 
tos  laureados  no  concurso  aberto  pelos  ingleses  para  o 
edifício  da  Exposição  universal  em  Londres  ,  auxiliado 
nas  suas  concepções  e  no  desenvolvimento  das  mesmas 
por  MM.  Ch.  Place  e  Rnggíerí.  A  festa  que  deveria 
durar  oito  dias ,  segundo  o  pensamento  dos  seus  au- 
ctores  seria  destinada  a  corresponder  á  iniciativa  que 
a  nação  inglesa  tomou  na  actual  Exposição.  Parece 
que  não  fòra  mal  acolhida  a  idéa  pelo  presidente  Bo- 
naparte e  seu  governo.  Realisando-se,  seria  uma  fonc- 
ção  estupenda  e  única  no  seu  género ,  pela  magnifi- 
cência e  profusão  das  decorações  das  praças  e  outros 
logares  públicos ,  e  pelo  fausto  correspondente  e  va- 
riedade dos  préstitos  destinados  a  percorrel-os  Bastará 
por  ora  indicar  as  solemnidades  apontadas  para  cada 
um  dos  oito  dias.  No  1.*  marcha  triumphal  da  indus- 
tria cosmopolita :  no  2.°  Eaposição  da  agricultura  e 
de  horticultura :  no  3.°  festa  no  Panlheon  em  honra 
dos  homens  illustres  de  todos  os  países:  no  4. *  festa 
municipal  de  concertos  e  bailes  publicai  e  bodo  aos 
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pobres:  do  5.*  festa  histórica;  representação  nos  Cam- 
pos Elysios  de  um  baile'  heróico ,  mixlo  de  canto , 
dança  e  recitativo ;  no  6.°  passeios  e  visitas  dos  palá- 
cios* de  Sant-Cloud  e  Versailles :  no  7.°  festa  da  hos- 
pitalidade ,  também  nos  Campos  Elysios :  nu  8.*  fes- 
tas e  règozijos  públicos  em  todos  os  pontos  da  capital. 


CAMINHOS  BB  FEBBO  INCUUEBIft. 

450  #0  numero  de  passageiros  transportados  pelos 
caminhos  de  ferro  do  reino  unido  da  Grã-Bretanha , 
durante  o  semestre  findo  em  31  de  Dezembro  ultimo , 
foi  de  41.087:919.  A  extensão  das  linhas  de  caminhos 
de  ferro  abertas  ao  transito  era  em  30  de  Junho  do  pas- 
sado 6:308  milhas;  e  no  sobredito  dia  31  de  Dezem- 
bro era  de  6:621,  isto  c,  teve  de  augmento  313 
milbas.  Em  resultado  de  diversos  accidentes,  pela 
maior  parte  procedidos  de  culpa  ou  descuido  dos  in- 
divíduos, houve  nesses  caminhos  no  decurso  do  citado 
semestre  123  pessoas  mortas  e  188  maltratadas. 


lebrou-se  a  funcçao  na  sala  denominada  Baronial -Ha IIf 
preparada  para  esse  effeito  com  a  delicadeza  de  gosto 
que  distingue  todas  as  concepções  de  àf  r.  Soyer.  Ocioso 
é  fallarfs  profusão  das  iguarias;  mencionaremos  o 
seguinte  para  dar  idéa  da  abundância :  uma  colossal 
peça  de  carne  (quarsi  um  boi  inteiro,  pesando  610 
libras)  casinhadalao  lume  de  gáz  ao  ar  livre,  foi  uma 
das  maravilhas  do  banquete.  Assistiram  200  convi- 
dados. _^_^______ 

ANTIGUID jjmS  C ABTH AGINEZA, 

454  O  cônsul  francez  no  Cairo  presenteou  a  col- 
lecção  nacional  do  Louvre  com  uma  cabeça  colossal  de 
mármore ,  achada  a  bastante  profundidade  dentro  da 
'  actual  cidadella  de  Tunes  :  representa  Astarte ,  deusa 
adorada  pelos  syrios  e  phenicios ,  e  que  corresponde 
a  Luna  ou  a  Juno  da  mythologia  romana ;  era  consi- 
derada a  protectora  de  Carthago  onde  tinha  um  tem- 
plo. As  dimensões  da  figura  são  nove  palmos  pouco 
mais  ou  menos.  Será  conduzida  a  França  em  um  na- 
vio do  estado  ,  e  no  entanto  conserva-se  no  jardim  da 
egreja  de  S.  Luiz  em  Tunes. 


MOVA  EXPIiOBAÇAO  DE  GUANO. 

451  O  commissario  civil  das  ilhas  Seychclles  parti- 
cipou para  Londres,  que  nesse  archipelago  havia  abun- 
dância quasi  inexhaurivel  de  guano.  As  ilhas  são  trinta, 
formando  um  grupo  que  demora  ao  nordeste  de  Ma- 
dagáscar no  Oceano  Indico ,  entre  3o  e  5o  de  latitude 
sul  e  53°  —  56°  de  longitude  oriental,  e  foram  for- 
malmente cedidas  á  Inglaterra  ,  juntamente  com  a 
Mauricia,  em  1815.  Não  communica  particularidades 
quanto  á  qualidade  e  precisa  localidade  do  guano  que 
se  descobriu  ,  mas  se  este  adubo  ou  estrume  natural 
se  approximar  ao  do  Peru  nas  suas  propriedades  chi- 
micas ,    o  descobrimento  será  de  summa  importância. 


KflCHtf IíA  PARA   CEGOS  INDIGENTES. 

452  Em  Maio  ultimo  houve  em  London-Tavern 
uma  reunião  geral  dos  subscriptores  deste  instituto  de 
charidade,  que  foi  fundado  em  1799,  e  organisado 
om  corporação  em  1826  ,  destinando-se  a  ensinar  aos 
cegos  um  officio ,  c  a  illustrar-lhes  o  entendimento 
com  os  princípios  religiosos.  O  objecto  da  reunião  foi 
escolher  certo  numero  de  ai  um  nos  d 'entre  47  candi- 
datos. Na  sala  estavam  patentes  varias  amostras  exccl- 
Jentes  de  cestas  ,  alcofas  e  outros  trabalhos  feitos  pe- 
los aluamos.  A  sociedade  escolheu  e  adoptou  sete  ra- 
pazes c  oito  raparigas. 


BIBIíIOGRAPHIA. 


455  Sabia  da  imprensa  uma  nova  grammalica  írao- 
ceza  composta  por  J.  A.  Dias,  professor  desta  língua, 
que  recommendamos  pela  facilidade  que.  em  pequeno 
volume  offerece  para  se  estudarem  em  curto  tempo  to- 
dos os  elementos  necessários  para  bem  se  compreben- 
derem  as  difficuldades  da  língua  franceza ,  hoje  tio 
ntil  em  todos  os  povos  do  mondo. 

Ojauctor  apresenta  uma  novidade  importante  e  mui 
curiosa  nas  variadas  maneiras  de  conjugar  os  verbos , 
sem  o  verdadeiro  conhecimento  do  que  se  (orna  qu»si 
impossível  o  manejar  bem  uma  língua  qualquer ,  ou 
seja  foliando ,  escrevendo  ou  traduzindo  ,  conjugando-os 
de  tantas  formas  quantas  se  podem  empregar  na  con- 
versação. 

Donde  se  segue  por  consequência  que  o  resto  da 
obra  corresponde  também  ao  desejo  daquelles  indiví- 
duos que  ambicionam  desempenhar  o  seu  estudo  com 
prospera  utilidade ,  ou  o  seu  ensino  com  vantajosos 
resultados. 

O  auetor  escreveu  a  sua  obra  em  duas  edições,  uma 
toda  em  francez,  e  outra  cm  portuguez  e  francez  pa- 
ra os  que  preferem  este  mctbodo.  As  pessoas  que  sa- 
bem ler  e  traduzir  c  não  faliam  o  francez  o  podem 
conseguir  com  o  estudo  somente  dos  verbos. 

Vendc-se  nas  lojas  do  costume  e  cm  casa  do  seu  au- 
etor na  Rua  Nora  do  Carvalho  n.°  24,  1.°  andar. 


BANQUETE   IiITTEBABIO* 

453  Na  tarde  de  15  de  Maio  Mr.  Soyer  inaugurou 
o  seu  Symposium  (*)  em  Gore-house  com  um  banquete 
esplendido .  dado  aos  representantes  da  imprensa  de 
todas  as  nações ,  que  então  estavam  em  Londres.  Ce- 

I 

'  (•)     Symposiaias  ,  conversações  ií  meza  ,  é  o  titulo  de  uma 
dns  óbrnrrhi  Plntarcl.o. 


COMPENDIO   DE   HISTORIA    UNIVERSAL  ,    por  Joíédd    Mot- 

ta  Pessoa  de  Amorim. 

Publicou-se  a  5.'  folha  do  tomo  3.°  e  contém  : 
Historia  prophana.  — Arménia  ,  Assyria  ,  Bretanha  . 
Caledónia  ,  China  .  Egypto ,  Ethiopia  ,  Htbernia  .  Li- 
byn  ,  Pcgti ,  Ponto  e  Sião. 

-Vende-se  a  20  réis  a  folha  na  rua  Augusta,  n.°"  1 
e  8;  c  a  300  réis  por  volume,  nos  principais  livrei- 
ros de  Li«boa  ,  Porto  e  Évora. 
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XIII. 

456  O  resultado  capital  da  exposição ,  pelo  qoe 
toca  aos  franceses ,  é  o  reconhecimento  absoluto ,  in- 
contestável de  sua  superioridade  em  matéria  de  arte  e 
de  gosto.  Nas  sedas  matisadas  de  oiro  ou  prata ,  nas 
chitas,  nas  artes  de  marceneiro  e  de  ourives,  na  fa- 
bricação dos  bronzes ,  dos  papeis  pintado» ,  das  por- 
celanas não  tem  rivaes :  qualquer  que  seja  o  valor  in- 
trínseco de  um  producto ,  se  a  forma  e  o  gosto  lhe 
dão  algum  realce,  estae  certo  que  os  francezes  se  avan- 
tajam. 

A  rainha  das  industrias  francesas  é  a  da  cidade  de 
Lyão,  e  appresentou-se  em  Londres  agora  bella  como 
nunca  se  mostrara.  AJardea-se  tão  acima  do  que  a  vi- 
mos na  exposição  franceza  de  1849 ,  quando  se  eva- 
dia ainda  toda  contusa  ás  sedições  e  ao  império  dos 
cluba  ,  que  a  podemos  suppor  regenerada ,  resplande- 
cendo com  vida  nova.  Os  lugdunenscs  tiveram  o  feliz 
pensamento  de  comparecerem  em  Londres  antes  em 
nome  collectivo  do  que  como  expositores  individuaes : 
não  ;sâ,o  os  fabricantes  que  expõem ,  é  Ioda  a  fabrica- 
ção. A  camará  de  commercio  conduziu  á  victoria  até 
os  mais  recalcitrantes,  comprando-lbes  os  productos 
que  n?o  queriam  appresentar  e  expondo-os  a  despeito 

delles. 

Além  disso ,  a  industria  de  Lyão  não  se  satisfez  só 
com  a  remessa  de  productos  admiráveis ,  mandou-os 
coj locar  por  dois  hábeis  parisienses:  MM.  Lemoine , 
e  Dufolin,  que  também  presidiram  á  collocição  dos 
productos  de  Mulbouse,  e  que  merecem  honrosa  men- 
ção pelo  engenho  que  desenvolveram.  É  impossível  dis- 
tribuir os  estofos ,  casar  ou  contrapor  as  cores  com 
maior  gosto  e  mais  inlelligencia.  Com  esta  vista  se 
extasiará  M.  Chevreul ,  que  creou  a  sciencia  do  con- 
traste das  cores.  O  publico  patenteia  diariamente  as 
suas  sympathias  por  esta  formosa  exposição ,  acudin- 
do em  chusma  e  exprimindo  sua  satisfação  nos  termos 
m«is  explícitos. 

Nada  alli  falta.  O  passado  e  o  presente  acham-se 


reunidos,  porque  Lyão  quiz  que  os  seus  antigos  pri- 
mores fossem  expostos  a  par  dos  modernos ;  e  mais  de 
um  espectador  terá  confundido  em  sua  admiração  es* 
totós  de  eslylo  e  tempos  bem  differentes. 

Consagrarei  um  estudo  especial  a  esta  preciosa  col- 
lecção ,  única  em  o  mundo ;  e  devo  desde  já  dizer 
que  se  a  França  demonstrou  n'a|guma  coisa  a  sua  grande 
superioridade  foi  na  manufactura  de  sedas.  Até aquel- 
les  dos  nossos  que  nutriam  qualquer  duvida  neste  ponto 
ficaram  pasmados  da  extrema  difierença  que  reina  en- 
tre os  productos  mais  ordinários  de  Lyão  e  os  mais 
distinctos  de  toda  a  Europa.  Os  objectos  antigos  de 
Lyão  são  mais  bellos  do  que  certas  novidades  da  Áus- 
tria ,  da  Inglaterra  ,  da  Hespanba  e  da  Itália.  É  um 
facto  hoje  reconhecido  por  essas  mesmas  nações ,  e  tão 
notável  que  derrama  um  lustre  particular  sobre  toda 
a  exposição  franceza. 

Realmente  não  ha  coisa  em  que  fraqueje  toda  essa 
galeria  lyonense.  Os.  veludos ,  os  brocados ,  os  selins, 
os  crepes ,  os  lafetás,  as  sedas  lisas,  as  de  matiz,  tudo 
é  de  um  gosto  delicado,  gracioso,  inimitável.  Pala- 
vras não  poderiam  descrever  as  variedades  infinitas  de 
desenhos  e  padrões  de  inaudita  riqueza ,  e  os  tecidos 
esmaltados  de  flores  puras  e  frescas  como  as  dá  a  na- 
tureza. Em  verdade  suppor-se-hia  que  exhalaram  aro- 
mas ,  tão  vivido  e  mimoso  é  seu  aspecto ,  tão  maravi- 
lhosa a  sua  flexibilidade.  À  vista  destas  creaçõe*  as- 
sombrosas ,  não  pude  subtrabir-mo  a  reflexões  bem 
tristes.  Esses  lindos  tecidos,  que  se  tomariam  por 
obra  das  fadas,  sahiram  das  mãos  do  homens  terríveis, 
que  parece  ás  vezes  menearem  mais  voluntariamente  a 
espada  do  que  a  lançadeira.  Vem  de  uma  cidade  boje 
circundada  de  fortes,  e  foram  fabricados  sobre  a 
protecção  do  estado  de  sitio ! 

Deixemos  porém  os  enigmas ,  e  de  passagem  censu- 
remos asperamente  os  fabricantes  de  filas  de  St.  Etien- 
ne ,  que  não  se  dignaram ,  á  excepção  de  cinco  ou 
seis,  comparecer  na  Exposição  Universal.  Não  basta, 
meus  senhores,  ser  valentes;  é  necessário  sahir  das 
barracas  nos  dias  de  combate.  Sois  os  primeiros  fabri- 
cantes de  fitas  no  mundo ,  é  coisa  assentada ;  vendeis 
os  vossos  productos  ,  até  em  Londres ,  por  milhões , 
bem  o  sabemos;  mas  devieis  ter  apparecido  para  sus- 
tentar a  subida  reputação  do  departamento  de  la  Loire. 
Tendes  riqueza  sulficiente  para  gastos  de  viagem.  E sa- 
beis o  que  vos  acontece !  As  fabricas  de  fitas  de  Basilca 
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e  de  Zurieb  obtiveram  aqui  encommendas  avultada» ; 
e  foi  porque  foram  geralmente  admirador  os  seus  pro- 
duetos  em  locar  doa  vossos;  e  até  as  fitas  higlezas 
alcançaram  algum*  vantagem.  Sei  que  respondereis. 
—  «  Roubam-nos  os  nossos  desenhos  ',  arremedam-nos, 
falsificam  o  nosso  fabrico.  » —  É  uma  honra  para  vós. 
Tanto  sois  roubados  ausentes  como  presentes ,  capaci- 
tai-vos  disso.  Visitando  eu  ha  dias  a  cidade  de  Man- 
chester ,  encontrei  um  afamado  fabricante  de  chitas , 
que  me  disse  que  todos  os  annos  pagava  75  mil  fran- 
cos a  desenhadores  francezes ,  em  França  ,  para  ter 
desenhos ,  ou  a  correspondentes  para  alcançar  amos- 
tras. Por  ventura ,  os  falsificadores  ou  conlrafactores 
balga&  impedem  de  escrever  os  grandes  escriptores? 

Os  fabricantes  de  rendas  do  Haute-Loire  mostraram 
mais  patriotismo,  e  fallo  delles  em  primeiro  logar , 
não  sendo  os  mestres  da  arte  ,  porque  importaram  sus- 
tento a  povos  montanhezes  levando-lhes  a  industria  das 
rendai.  A  rapidez  do  meu  trabalho  não  permittc  que 
nomée  os  fabricantes,  mas  desejo  tributar  homenagem 
á  fabrica  de  Puy  na  pessoa  de  M.  Robert  Faure,  que 
ensaiou  um  género  novo  e  que  contribue  energica- 
mente para  o  bom  êxito  da  nova  eschóla  estabelecida 
no  centro  daquelle  dtstrieto  remoto. 

Em  summa ,  o  fabrico  das  rendas  attesta  um  pro- 
gresso na  verdade  nio  esperado.  Bayeux ,  Mirecourt, 
Chantilíy ,  Alençon  brilham  na  Exposição  de  Londres 
com  esplendor  sem  rival. 

Às  senhoras  devem  fazer  os  maiores  esforços  para 
animar  esta  formosa  industria ,  feita  quasi  exclusiva- 
mente para  ellas ,  exercida  por  mulheres  no  lar  do- 
mestico e  que  hoje  conta  as  operarias  ás  centenas  de  mi- 
lhares ,  coisa  apenas  crivei !  As  rendas  recobraram 
considerável  importância  que  não  retrocederá ,  antes 
progredirá.  As  de  Bayeux  e  Chantilíy  tem  feito  pro- 
gressos immensos ,  devidos  ao  iltustrado  zelo  de  al- 
guns fabricantes.  Até  as  blondet  de  seda  procuram  re- 
nascer ,  e  M.  Randon ,  de  Parts ,  expoz  algumas  mui 
originaes  que  poderiam  restituir  a  esta  fazenda ,  quasi 
toda  de  exportação  colonial ,  a  estima  das  nossas  da- 
mas. 

Ao  passo  que  o  nosso  fabrico  se  desenvolve  •  as  fa- 
bricas rivaes  nio  ficam  estacionarias.  A  Bélgica ,  ou- 
trora o  foco  desta  arte ,  enviou  mui  bellas  coisas , 
mas  que  nio  offuscaram  a  nossa  exposição.  A  Ingla- 
terra ;  no  dizer  de  todos  os  entendedores ,  parece  atra- 
sada neste  particular.  Ainda  aqui  campeamos  vence- 
dores na  arena. 

Os  chalés  francezes  sustentaram  não  menos  honro- 
samente n  sua  antiga  reputação.  Achei  no  seu  posto  os 
veteranos  desta  manufactura ,  que  se  esforçam  por 
manter  a  gloria  da  eschóla  franceza ,  aperfeiçoando 
diariamente  os  seus  processos.  Não  longe  delles ,  o 
corajoso  Bietry  parecia  orgulhoso  com  a  victoria  de 
nossas  cacheixriras ,  cuja  pureza  defendeu  contra  toda 
a  mistura  adukerina  de  seda ,  lã  oa  algodão.  E  cum- 
prirá dizer  que  esta  formosa  industria  ,  ao  que  me  pa- 
rece ,  tem  chegado  ao  seu  apogeu ,  e  que  receio  que 
ella  já  não  possa  senão  baixar.  O  certo  é  que ,  se 
observo  os  seus  produetos  na  Áustria  e  na  Inglaterra  , 
es  nossos  parecem  o  que  na  realidade  são ,  mui  supe- 
riores ;  porém ,  se  algum  dia  a  manufactura  austríaca 
conseguir  amaciar  os  toques  ásperos  de  cór  nos  seus 
chalés ,  e   a  Inglaterra  tratar  mais  dcsveladamente  a 


_ 
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reducçãf  4c*  tens ,  este  yonefo  virá  a  ser  quasi  in- 
teiramente uma  questão  de  desenho  e  de  mecânica  à 
la  Jacquard.  Os  exales  franceses  estarão  para  os  cha- 
lés da  índia ,  proporcionalmente ,  como  as  gazes  de 
matiz  para  as  cassas  bordadas  da  Suissa  e  de  Tarara. 

Torna-se  mais  sobresaliente  a  nossa  superioridade 
na  marceneria,  que  com  effeito  chegou  onde  podia 
chegar.  As  suas  obras  são  pouco  numerosas,  mas   os 
artistas  não  expozeram ,  como  oa  de  Lyão ,  senão  obras 
primas.  Já  mencionei  o  bufete  de  M.  Foardinois  que 
é  a  peça  magistral  da  fabrica  franceza ;  as  magnificas 
estantes  de  bibliotheca  de  U.  Barbedienne ,  as  dos 
operários  associados  do  arrabalde  Salnt  Antoíne ,  de 
madeira  roxa ,  as  incrustações  de  cores  de  M.  Kru- 
ner;  o  bufete  de  madeira  de  carvalho  em  bruto  por 
BI.  Kxieger ,  outra  obra  mestra ;  outro  de  M.  Joly , 
de  formas  tão  correctas ,  tão  simples  e  gracioso ,  at- 
trahiram  todos  os  votos;  e  é  pouco  provável  que  um 
só  destes  trastes  admiráveis  volta  a  Paris.  Ao  passo 
que  os  marceneiros  parisienses  ohlem  similhantetrium- 
pho ,  inteiramente  devido  á  arte  delicada  do  desenho 
e  ao  bem  acabado  da  mão  de  obra  ,  um  fabricante  de 
Bordeaux ,  que  de  simples  operário  veio  a  ser  mestre 
habíl ,  representa  per  si  só  a  marcenaria  domestica  c 
corrente ,  a  que  procede  pelo  poder  do  numero  e  pela 
extensão  do  consumo.  M.  Beaufils  conseguiu  fabricar 
moveis  que  arrostam  com  as  variações  da  temperatura, 
tão  destruetivas  nas  colónias.  Escolhe  as  madeiras  e 
emprega-as  com  tamanha  intelligencia  que  nenhum  de 
seus  moveis  se  deseonjuncta ,  e  os  seus  folheados  re- 
sistem a  todas  as  provas.  Graças  á  sua  perícia ,  a  nossa 
marcenaria  torna-se  cada  vez  mais  popular  nas  regiões 
tropicaes,  e  abrem-sc-lhe  de  dia  para  dia  irnmensos 
mercados.  Esta  elegante  solidez  foi  com  especialidade 
examinada  pelos  entendedores  em  todas  as  peças  ex- 
postas por  M.  Beaufils. 

É  esta  a  occasião  de  mencionar  a,  opinião  geral  so- 
bre as  diversas  eschólas  de  marcenaria,  representa- 
das na  exposição  pela  França ,  a  Inglaterra  e  a  Áus- 
tria. Embora  seja  grande  a  superioridade  dos  nossos 
fabricantes ,  é  evidente  que  a  Áustria  e  a  Inglaterra 
vão  em  progresso ,  e  que  os  seus  produetos  são  extre- 
mamente 'notáveis.  A  Áustria  attrahe  infinito  numero 
de  visitantes  ás  salas  que  com  muito  artificio  adornou 
de  moveis  de  sua  fabrica  ,  e  cumpre  declarar  qoe 
estes  moveis  estão  executados  com  rara  habilidade; 
não  lhes  falta  senão  serem  desenhados  por  mão  mais 
exercitada.  São  pesados  c  massudos,  permilta-se-me 
este  termo  familiar ,  como  verdadeiras  casas  bargue- 
zas.  A  bibliotheca  em  madeira  de  carvalho ,  que  o 
imperador  offereceu  de  presente  á  rainha  de  Ingla- 
terra, é  seguramente  uma  bella  obra,  mas  sem  eslylo, 
sem  caracter :  pode  comparar-se  com  uma  egreja  re- 
duzida pôr  uma  escala  pequena  como  os  modelos  de 
páu  que  figuram  em  os  nossos  museus  de  curiosidade. 
Os  austríacos  expozeram  também  um  leito  de  arma- 
ção ,  de  madeira  de  acajá  ou  de  angica ,  que  de  certo 
ultrapassa  todas  as  proporções  do  seu  género  ,  com 
quatro  esteios  capazes  de  sustentar  um  edifício ;  com- 
tudo  este  trabalho  é  desempenhado  com  tão  babil  la- 
vor que  o  espectador  pára  involuntariamente  diante 
dos  milhares  de  festões  e  astragalos  de  um  effeito  phan- 
tastico  e  magestoso  que  attrahe  a  vista. 

A  mesma  observação  se  applica  á  marcenaria   in- 
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gleza ,  que  está  mais  adiantada  do  que  a  austríaca ,  e 
que  alardeou  na  exposição  una  variedade  de  formas  e 
exuberância  de  moveis  extraordinária.  Os  ingleses  não 
poupam  *,  empregam  ricas  madeiras ,  cortam  acajú  e 
maciços  de  ébano  como  pedra ,  e  multiplicam  ae  su- 
perflcies ,  as  protuberâncias ,  os  relevos ,  como  se  a 
madeira  nada  custasse.  Os  seus  moveis  distiuguem-se 
pela  massa ,  a  amplidão  ,  o  enorme  volto.  No  género 
extravagante  e  caprichoso  ha  coisas  maravilhosas ;  ha 
também  muitos  objectos  de  formas  commodas  e  regu- 
lares ,  que  pela  belleza  da  execução  se  approximam 
da  correcção  e  elegância  franceza.  Julgo  dever  indi- 
ear  aos  nossos  fabricantes  o  vantajoso  emprego  que  a 
marcenaria  inglexa  fax  de  madeiras  differentes  dos 
clássicos  acajú  e  palixandro.  Cumpre  que  façam  o 
estudo  importante  das  inumeráveis  amostras  de  lindas 
madeiras  de  todas  as  cores ,  que  brilham  na  exposi- 
ção. A  Austrália»  a  terra  de  Vao-Diemen,  a  Índia, 
as  Molocas ,  o  Brasil ,  toda  a  America  do  Sul  envia- 
ram collecçccs  de  notável  belleza.  —  É  necessário  sa- 
hir  do  trilho  usado ,  senão  acontecerá  aos  moveis  o 
mesmo  de  que  estão  ameaçados  os  chalés ;  da  unifor- 
midade nascerá  o  aborrecimento ,  e  o  consummo  ha 
de  padecer :  temos  melhorado  as  formas  até  o  ponto 
de  perfeição ;  agora  é  preciso  variar  as  matérias  pri- 
meiras, para  o  que  a  marcenaria  pôde  explorar  as 
florestas  de  ambos  os  mundos. 


llVIfUftTBIA. 

(Continuado de  pag.  497  ) 

9 

457  Pessoas  ha  que  vão  mais  longe ,  e  que  pre- 
tendem que  ,  mesmo  no  caso  de  não  ser  nunca  possí- 
vel produzir  no  paiz  um  artefacto  qualquer  por  preço 
tão  baixo  como  aquelle  porque  os  estrangeiros  o  offc- 
recem,  a.producção  indígena  deve  todavia  ser  fomen- 
tada e  preferida ,  como  sendo  então  mesmo  mais  van- 
tajosa ao  interesse  e  á  riqueza  geral ,  do  que  a  impor- 
tação e  o  consumo  de  artigo  estrangeiro  mais  barato ; 
por  quanto ,  dizem  elles  ,  sendo  o  trabalho  a  origem 
das  riquezas ,  sustentar  o  trabalho  estrangeiro  em  vez 
do  trabalho  nacional ,  é  evidentemente  empobrecer-se 
para  enriquecer  os  estrangeiros.  Não  admittirei  eu  com 
tudo  a  verdade  desta  these ,  que  todavia  talvez  não 
seja  inteiramente  falsa  dentro  de  certos  limites.  Per- 
sisto porém  em  crer  que  é  útil  e  necessário  promover 
judiciosamente  todos  os  ramos  de  industria ,  cuja  im- 
plantação no  paiz  não  apresente  impossibilidade  evi- 
dente e  insuperável ,  começando  pelos  de  mais  fácil 
estabelecimento ,  por  aquelles  que  a  natureza  mesma 
parece  apontar  em  suas  producçôes ,  e  nas  proporções 
favoráveis  que  o  paiz  offerece ,  preferindo  finalmente 
os  que  produzem  objectos  de  mais  geral  consummo  e 
utilidade.  Deve  o  governo  pois  promover  com  intelli- 
gencia  e  madura  circumspecção ,  e  flcar  sempre  alerta , 
seguindo  cuidadosamente  os  progressos  da  nova  in- 
dustria ,  para  reconhecer  o  momento  em  que  lhe  cum- 
pre modificar  o  meio  de  protecção  ,  ou  abolil-o  in- 
teiramente. 

A  segunda  e  terceira  objecção  responderemos  con- 
junctamenle. 

É  indubitável  que  não  se  compra  sem  pagar ,  e  que 
43  * 


o  paiz  que  pagasse  só  com  moeda ,  em  breve  ficaria 
exhousto  e  impossibilitado  de  fazer  novas  compras. 
Continuando  pois  estas ,  é  claro  qoe  o  pagamento  se 
faz  em  productos  do  trabalho  nacional.  Mas  todo  o  tra- 
balho não  é  igualmente  profícuo,  e  pôde  acontecer 
(como  estou  persuadido  que  acontece  entre  nós) ,  que 
a  liberdade  do  commercio  seja  um  obstáculo  invencí- 
vel a  trabalhes  mais  lucrativos  que  os  que  ellar  sus- 
tenta. Neste  caso  o  interesse  individual  não  tem  esco- 
lha senão  entre  o$  trabalho»  posáveis  nae  cirnmstancias 
existentes ,  e  destas  preferirá  naturalmente  para  em- 
prego de  seos  capitães ,  aquelle  que  lhe  parecer  de 
maior  proveito.  Mas  nem  por  isso  deixa  de  ser  certo 
que  a  liberdade  é  então  o  obstáculo  que  se  oppeem  a 
outro  emprego  mais  lucrativo ,  e  que  cumpre  'remo- 
ver ,  a  despeito  da  magica  fascinação  da  palavra ,  por* 
que  no  estado  social ,  a  liberdade  que  se  oppoem  ao 
bem  geral ,  é  anarchia.  A  liberdade,  no  caso  de  que 
tratamos  ,  é  a  que  tem  o  estrangeiro  para  vender ,  e 
não  a  que  tem  o  nacional  para  produzir ,  a  qual  é 
restricta  aos  únicos  objectos ,  cuja  producção  é  posai* 
vel  sem  perda ,  isto  é ,  aquelles  cujo  monopólio ,  ou 
cuja  protecção  é  obra  da  naturesa  ;  que  também  ella 
concedeu  exclusivos  em  beneficio  do  trato  geral  do 
género  humano.  Ora ,  chamar  a  isso  liberdade1,  é  uma 
inversão  extravagante  de  idéas  e  de  palavras. 

Quanto  ao  principio  do  laisset  faire ,  tem  elle  tido 
grande  voga ,  e  numerosos  sectários ,  nem  podia  dei* 
xar  de  assim  ser ,  porque  difficil  seria  descortinar  ou- 
tro aphorismo  mais  commodo  e  anodino  para  a  pre- 
guiça e  para  a  incapacidade.  Elle  dispensa  do  saber , 
da  habilidade ,  da  diligencia ,  do  trabalho ,  e  franqueia 
o  accesso  do  poder  e  da  suprema  administração  a  to- 
das ês  ambições ,  por  maia  burlescas  e  insanas  que  el- 
las  sejam.  Deixar-se  ir  ao  som  da  agua ,  ou  deixar  ir 
tudo  pela  agua  abaixo ,  é  coisa  na  verdade  mui  faeil , 
e  cuja  execução  pôde  ser  confiada  a  todos  os  talen- 
tos ;  porém  isso  não  é  governar.  Governar  suppoe  ac- 
ção activa  e  não  passiva ;  deixar  fazer  é  a  negação  de 
governar.  Ora  um  doa  multíplices  deveres  do  governe 
consiste  em  dirigir  e  encaminhar  oá  interesses  particu- 
lares,, de  modo  que  todos  converjam  pêra  o  interesse 
geral ,  em  mondar  e  desemparcbar  o  terreno  de  plan- 
tas nocivas  para  que  nelle  possam  brotar  e  medrar 
todos  os  germes  da  publica  prosperidade.  Sem  duvida 
que  muito  poderá  elle  confiar  do  interesse  particular , 
e  que  se  pretender  sujeitar  tudo  a  uma  direcção  infle- 
xível, ou  a  regras  mesquinhas  e  oppresalvas,  cairí 
em  outro  erro  não  menos  deplorável.  Mas  entre  dei- 
xar fazer  ás  cegas,  e  confiar  no  apoio  que  offerece  o: 
potente  móbil  do  interesse  particular ,  a  distancia  é" 
tmmensa ,  e  o  logar  do  governo  nao  deve  ser  em  ne- 
nhum dos  dous  extremos. 

O  interesse  do  consumidor  deve  seguramente,  por 
sua  maior  generalidade,  ser  preferido  ao  interesse 
mais  restricto  do  productor;  mas:  1.*  o  governo  não 
tem  que  attender  só  ao  interesse  do  consumidor  ac- 
tual ,  más  também  ao  do  consumidor  das  gerações  fu- 
turas :  porque  o  governo  dirige  os  negócios  da  nação , 
que  não  morre ,  e  não  da  geração  presente  somente , 
que  tem  uma  existência  passageira.  Segue-se  que  elle 
deve  também  attender  ao  bem  futuro  dà  naçfa,  e  nao 
sacrificar  os  vindouros  ao  egoísmo  dos  presentes.  Se 
outros  princípios  predominassem ,  quem  plantaria  uma 
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oliveira?  Ora  o  que  em  um  particular  seria  justamente 
censurado  como  criminoso  desleixo  .  desnaturai  desa- 
mor da  sua  descendência ,  em  um  governo  seria  mais 
criminoso  ainda. 

~  2.°  Raras  serão  as  industrias  que  careçam  para 
sua  completa  naturalisação ,  de  um  fomento  que  haja 
de  durar  mais  de  uma  geração,  e  pelo  contrario  de 
quasi  todas  ellas  gozará  a  mesma  geração ,  que  faz  o 
pequeno  sacrifício  de  pagar  temporariamente  mais  caro , 
em  beneficio  publico ,  o  objecto  que  poderia  talvez  ha- 
ver melhor  e  mais  barato  dos  estrangeiros. 

3.*  Este  sacrifício  será  ainda  menor  do  que  á  pri- 
meira vista  se  afigura  \  porque  ,  como  já  observámos  , 
as  industrias  tem  entre  si  muitos  pontos  de  contacto 
e  de  mutua  influencia ,  de  modo  que  a  introducção  de 
uma  nova  augmenta  o  valor  dos  produetos  das  que  já 
exj&Uam.  O  estabelecimento  de  uma  fabrica  de  pannos , 
por  exemplo ,  dá  logo  maior  valor  ás  lias ,  aos  ftuetos 
da  .terra ,  e  aos  muitos  e  diversos  objectos  de  quo  a 
fabrica  carece  para  seu  andamento ,  para  sustento  de 
seus  operários ,  etc.  As  pequenas  officioas  que  traba- 
lham para  a  fabrica  ,  produzem  proporcionalmente  os 
mesmos  effeitos.  Se  pois  por  um  lado  o  consumidor 
paga  mais  caro  o  novo  produeto  da  industria  nacional , 
por  outro  vè  também  augmentados  os  seus  lucros,  ou 
as  suas  rendas  ,  e  estabelecida  uma  compensação  , 
que ,  pelo  menes  a  final ,  cobrirá  exuberantemente  o 
seu  sacrifício. 

.  A  comparação  do  governo  de  uma  família  com  o  de 
uma  nação,  .não  colhe,  porque  os  interesses  de  uma 
família  e  os  seus  meios  de  producção  são  extrema- 
mente  restrictos ,  e  nenhuma  paridade  tem  com  os  da 
uma  nação  f  muito  mais  numerosos  e  extensos.  O  preço 
mais  caro ,  como  já  mostrámos  •  não  será  permanente , 
antes. pelo  contrario  deverá  baixar  pouco  a  pouco,  até 
chegar  a. ser  tão  barato  como  o  do  mesmo  objecto  im- 
pprtado  do  paia  estrangeiro,  e  por  ventura  inferior. 
.  Uma  consideração  nos  occorre  a  favor  da  industria 
fabril ,  que  também  nos  parece  digna  de  attenção. 
,  Os  trabalhos  ruraes  são  de  sua.naluresa  inlermit- 
tçptqs,  e  não  podem  ser  demorados  nem  differidossem 
grave  prejuiso ,  havendo  époebas  do  anuo  em  que  cl- 
les  demandam  imperiosamente  maior  numero  de  bra- 
ços ,  como  são  as  vendimas ,  as  ceifas ,  etc.  Os  traba- 
lhos fabris*  pelo  coutrario  são  ordinariamente  regula- 
res., e  podem  soffrer ,  sem  maior  damno .  interrupções 
e  dernoras.  Daqui  vem  que  nas  épochas  dos  grandes 
trabalhos  ruraes ,  as  fabricas  podem  fornecer,  braços  á 
agricultura  ,  do  mesmo  modo  que,  nos  tempos  de  sua 
folga,  pode  a  agricultura  fornecer  braços  ás  fabricas. 
Esta  mutação  dó  serviços  será  evidentemente  de  pro- 
veito reciproco  a  estes  dois  ramos  -de  induauja  ,  e sal- 
vará a  agricultura  portuguesa  do  tributo  annoal  que 
paga  aos  trabalhadores  que  naquellas  époebas  lhe  vem 
do  reino  visinbo, 

.Parece-aos  ter  dito  quanto  basta  para  fazer  ver  quão 
pouco  fundadas  são  as  objecções  que  se  fazem  ao  sy6- 
tema  probibilivo  e  protector  para  a  ereação  de  novas 
inojustrias.  Taes  objecções  seriam  semente  justas ,  se 
todas  as  nações  se  achassem  no  mesmo  grau  de  civiH- 
saeip  ,  de  riquesa  ,  de  inleiligencia ,  de  perícia  manual 
e.  fabcjl  „  e  se  todas  ellas  adoptassem  simultaneamente 
o  mesmo  systema  de  liberdade  absoluta  de  commercio 
abolindo  as  alfandegas  e  barreiras ,  e  permittindo  in- 


discreminadamente  todas  as  importações  e  exportações. 
É  nesta  hypoihese ,  tacitamente  admittida  ,  que  os  aue- 
tores  de  economia  politica  assentam  aqucllas   objec- 
ções; porque  a  theoria  que  trata  de  regras  geraes, 
não  pôde  fundar-se  em  casos  particulares ,  diversos  e 
complicados.   A  appltcação  da  theoria  exige   porém 
uma  consideração  a  t  tenta  de  (todas  as  circums  lane  ias 
particulares  do  caso  de  que.  se  trata ,  e  o  talento  de 
modificar  es  regras  geraes ,  congruentemente  a  essas 
circumstancias  particulares;   porque  só  assim  poderá 
ella  ser  útil ,  •  deixar  de  produzir  resultados  não  pre- 
vistos ,  nem  sonhados  pelo  appèicador  desattento. 

Assim  a  nação  que ,  achando-se  em  circumstancias 
de  inferioridade ,  tiver  a  simples*  de  adoptar  a  regra 
geral  da  liberdade  do  commercio  •  sem  ai  tender  a  es- 
sas circumstancias ,  será  necessariamente  victima  da 
sua  imprudente  leviandade ,  em  beneficio  das  nações 
que  se  lhe  avantajarem.  A  igualdade  entre  coisas  de- 
siguaes  não  pode  restabelecer-se  por  medidas  ignaes, 
e  por  tanto  o  bom  senso  ensina  que  a  nação  inferior 
deve  tratar  de  compensar  a  sua  inferioridade  por  me- 
didas desíguaes ,  que  a  protejam  e  defendam  contra  a 
superioridade  dos  estrangeiros.  Pretender  supprir  es- 
tas medidas  com  patbeticas  lamentações ,  com  jacula- 
tórias de  mysticismo  patriótico ,  invocando  o  sentimen- 
talismo nacional ,  para  que  hajam  de  preferir-.se  com 
piedosa  abnegação  as  nossas  saragoças ,  e  os  nossos 
chapéus  de  Braga ,  aos  pannos  e  chapcos  finos  estran- 
geiros mais  baratos ,  é  uma  inépcia  ridícula ,  ou  uma 
aberração  do  espirito  exaltado. polo  sentimento  hon- 
roso e  louvável  do  amor  da  pátria ,  que  em  seu  enle- 
ia mento  não  \ê  que  o  iqteresse  geral ,  mais  remoto  e 
menos  palpável  que  o  interesse  particular  ,  perece  sem- 
pre no  conflioto.   E  ainda  bem  que  assim  é,  porqae 
esta  espécie  de  leis  sumptuárias. do  patriotismo  as- 
cético ,  bem  como  as  verdadeiras ,  se  sortissem  com- 
pletamente todos  os  seus  effeitos  ,  produziriam  a  imJ 
mobilidade  da  nação  na  carreira  do  progresso ,  impe- 
diriam que  as  necessidades  de  luxo  se  transformassem 
em  necessidades  verdadeiras  da  civilisação  moderna, 
e  finalmente  conde  nanar  iam  o  povo  todo   a  vestir-se 
eternamente  de  saragoça  e  a  usar  de  cbapeos  de  Briga ; 
austeridade  sem  duvida  estupenda ,  mas  que  seria  in- 
dignamente apreciada  nestes  tempos  actuaes  de  cor- 
rupção e  de  sensualidade  (9). 

Mas  de  que  serviriam  as  fabricas ,  eu  como  poJe- 
riam  ellas  existir ,  se  lhes  faltassem  as  vias  para  o  es- 
coamento de  seus  produetos?  Sem  facilidade  e  bara- 
tesa  de  transportes  e  de  meios  de  circulação  ,  não  pôde 
haver  commercio  interno  ,  nem  fabricas ,  nem  prospe- 
ridade geral  (10). 

Os  rios ,  os  canaes ,  as  estradas  ,  e  os  caminhos  de 
um  paiz ,  são  como  9$  artérias  e  as  ramificadas  veias 
do  corpo  humano ,  que  levam  o  sangue  e  a  vida  a  to- 
das as  partes  delle. 

'  (9)     Vtf*'*e  &  nota  B  no  fim  da  Memoria. 

(10)  %  de  presumir  que  as  dificuldade*  e  a  grande  cares- 
tia dos  transportes .  serviram  em  Portugal  de  defesa  4  indus- 
tria do  interior  do  reino  contra  a  mortífera  ^encorreneja  das 
mercadorias  estrangeira*;  Assim  ê  possível  que  os  artefactos  da 
Braga ,  de  Guimarães ,  »tc. ,  teriam  desapparecido  se  a  cares- 
tia dos  transportes  bSo  augmentasse  o  preço  dos  estrangeiros  da 
mesma  denominação,  a  ponto  de  conservar  aos  nossoi  vanta- 
gem oa  igualdade  no  mercado.  Estranha  protecção ! 
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fiem  boas  e  numerosas  Tias  de  communicação ,  a 
prosperidade  e  a  civilisação  apenas  podem  existir  (e 
imperfeitas)  em  alguns  pontos  destacados ,  mas  não  dis- 
seminadas e  distribuídas  igualmente  em  todo  o  pais. 
'Para  que  este  possa  saturar-se  ou  embeber»se  comple- 
tamente de  prosperidade  e  civilisação,  é  necessário 
que  não  tenha  ponto  algum  obstruído  á  livre  e  geral 
circulação  do  commercio  interno ,  e  ao  trato  e  com- 
municação  de  seus  habitantes, 
•  Faltando  bons  meios  de  transporte  os  mereados  são 
limitados ,  a  concorrência  não  pode  existir  #  e  o  pro- 
gresso é  impossível. 

.  A  mesma  falta  obsta  ao  justo  equilíbrio  dos  preços, 
i  repartição  cgoal  das  subsistências  e  das  mercadorias 
no  paiz ,  mantendo  grande  carestia  delias  em  u  m 
ponto,  e  excessiva  barateza  em  outro,  naquelle  a 
falta  que  definha,  neste  a  exuberância  que  suffoca. 

Quando  as  communteações  sio  lentas ,   os  capitães 
parecem  escaços ,  e  o  seu  valor  eficiente  se  augmenia 
á  medida  que  ellas  se  tornam  mais  rápidas.  Suppo- 
nbamos ,   por  exemplo ,  que  a  rapidez  tias  comnuni- 
eaçees  se  torna  dez  vezes  maior :    um  cruzado  novo 
poderá  então  fazer  dez  operações ,   no  mesmo  espaço 
de  tempo  em  que  dantes  só  podia  fazer  uma.  Assim  o 
▼alor  efficiente  de  um  cruzado  «ovo  nesta  hypotbese , 
será  eguaJ  ao  que  dantes  tinha  uma  moeda.  Logo  a 
rapidez  das  communicações  augmenia  o  vajor  efficiente 
do  capital  nacional  circulante ,   o  que  equival  a  um 
augmento  real  e  effectivo  do  mesmo  capital.  E  quem 
pôde  saber  até  que  ponto  seri  possível  levar  aquella 
rapidez?  A  applicação  do  vapor   aos   vebiculos  loco- 
motivos  está  apenas  era  seu  principio ,   e  o  genro  do 
homem.,   alentado  pelos  maravilhosos  resultados  da- 
qualla  applicação ,  trabalha  com  ardor  no  descobri- 
mento de  novos  inventos ,  de  melhoramentos  suecessi* 
¥os ,  cujo  termo  -é  indefinido. 
'    Além  da  necessidade  e  utilidade  de  boas  vias  de 
communicação  para  a  riqueza  nacional ,  são  ellas  tam- 
bém precisas  para  o  andamento  das  instituições  cha- 
madas   constitucionaes ,    e  para    que  o     povo  possa 
ganhar-lbes  amor  e  apego.  Com  effeito,    no  estado 
actual  das  estradas  em  Portugal.,    o   homem  que  é 
obrigado ,  no  interior  do  reino  ,   a  concorrer  ás  elei- 
ções ,  a  comparecer  como  jurado ,   em  uma  palavra  , 
a  exercer,  em  logares  distantes  da  sua  morada  habi- 
tual ,  as  prerogativas  que  lhe  attribue  a  lei  fundamen- 
tal ,  em  *ez  de  um  direito  precioso ,    só  iè  desgraça- 
damente nellas  deveres  árduos  e  vexatórios ,    que  lhe 
occasionam  a  perda  de  muito  tempo ,   o  abandono  de 
seus  trabalhos  e  de  seus  interesses  particulares,  gran- 
des despezas ,   muitos  incommodos :    e  tudo  isto  para 
alcançar  um  proveito  imraaterial,  pouco  palpável,  que 
a  grande  maioria  do  povo  não  compreheode ,   e  con- 
seguintemente  não  aprecia.  Isto  é  tanto  assim  que, 
segundo  nos  affirmou  pessoa  competente,  nag  ilhas  dos 
Açores ,  onde  todavia  as  estradas  não  sao  peiores  que 
em  Portugal ,  muitos  pães  deixam  já  de  mandar  seus 
filhos  ás  eschólas,   para  que  a  ignorância  lhes  seja 
privilegio .  e  os  isente  do  exercício  dispendioso  e  op- 
pressivo  dos  direitos  constitucionaes  (11).  Quão  diverso 
é  um  tal  resultado  daquelle  que  a  theoria  predizia ! 

(11)    Cm  Hispanha  ,  onde  a  lei  eommina  a  perda  dos  di- 
reitea  politico»  aos  devedores  do  estado  ,  é  constante  que  mui- 
43  *  • 


A  esta  entranha  causa  de  retrocesso  fatal  para  a 
ignorância,  ajuntarei  outra  que  também  exige  remedia 
prompto  e  efficaz. 

Outr'ora  havia  em  Portugal  conventos  disseminados 
no  interior  do  reino ,  que  espalhavam  a  instrucção , 
tal  ou  qual ,  mas  sempre  melhor  que  nenhuma ,  por- 
que mais  vai  uma  luz  má  que  trevas.  Hoje  desappa- 
receram  os  conventos ,  sem  que  se  tratasse  de  supprir 
a  sua  falta  por  outros  estabelecimentos  de  instrucção  • 
como  fizera  o  marqoez  de  Pombal ,  qnando  suprimira 
os  Jesuítas.  A  mocidade  do  interior  do  reino  será 
portanto  obrigada  a  ir  buscar  longe  a  instrucção  quu 
á  porta  lhe  falta  :  e  como  as  viagens  são  caras ,  díf- 
fleeis ,  e  incommodas  em  Portugal ,  boa  parte  dessa 
mocidade  ficará  privada  de  ensine ,  em  quanto  durar 
o  estado  deplorável  dos  meios  locomotivos  no  nosso 
paiz. 

A  falta  de  meios  baratos  e  commodos  de  transporte 
mantém  o  espirito  acanhado  de  localidade ,  as  rivali- 
dades perniciosas ,  já  não  digo  somente  das  províncias, 
mas  mesmo  das  cidades.,  das  vfllas ,  e  até  de  insigni- 
ficantes aldêas ,  impedindo  a  formação  da  unidade  na- 
cional ,  a  benevolência  reciproca  que  deve  animar  to- 
dos os  portugueses  sem  distineção  do  terras ,  para  se 
coadjuvarem  mutuamente ,  em  vez  de  se  empecerem 
por  ciúmes  ridículos,  ou  prejuízos  e  jactâncias  da 
naturalidade.  O  contacto  repetido  dos  homens  uns  com 
es  outros,  resultado  da  facilidade,  barateza ,  e  com- 
modidade  das  viagens ,  policia  as  nações ,  alarga  a 
sphera  das  idéas,  dos  affectos,  dos  interesses ,  e  dis- 
sipa docemente  os  abusos  e  preocupações ,  que  se  op- 
põem  ao  progresso  e  ao  desenvolvimento  do  bem  com- 
mum. 

Não  /aliarei  nas  privações  dolorosas  que  a  falta  de 
bons  meios  locomotivos  occasiona  em  Portugal ,  pri- 
vações que  toda  a  gente  experimenta :  famílias  sepa- 
radas por  curtas  distancias ,  que  não  podem  matar 
soas  saudades,  sem  sedar  tratos  no  antigo  e  cruel 
vehiculo  chamado  liteira ,  ou  em  chagada  e  chouteira 
cavalgadura,  passando  fomes ,  misérias,  perigos,  in- 
clemências, quasi  como  se  viajara  em  terra  de  bár- 
baros ,  e  pagando  ainda  em  cima  estes  tormentos  por 
preços  exorbitante*.  Que  vergonhoso  contraste  entro 
este  viajar ,  e  o  viajar  no  resto  da  Europa  ,  sem  mesmo 
exceptuar  a  Rússia !  E  quãe  maior  não  será  ainda  a 
desproporção ,  se  comparamos  os  martyrios  e  a  lenti- 
dão de  uma  jornada  em  Portugal ,  com  os  commodot 
e  a  rapidez  de  uma  viagem  por  caminho  de  ferro  (12) ! 

Em  França ,  a  extensão  total  das  fias  de  comum-* 
nicação  (estradas ,  caminhos ,  canaes ,  e  rios  navega- 
veis)'é  de  219,393  legoas  medias ;  e  sendo  a  superfí- 
cie total  do  reino  de  26,714  legoas  quadradas ,  se- 
go e-se  que  a  cada  uma  destas  cabe  para  mais  de  8 
legoas  de  vias  de  communicação  (13). 

Na  Bélgica,  da  superfície  total  de  3:337,249  hecta- 
res ,  oceupam  os  canaes  e  estradas  102,879  hectares, 
ou  proximamente  ~  da  superfície  total.  Em  Hollanda 
esta  relação  é  de  £.  (14). 

tos  hispauhoes  deixam  de  pagar  a  totalidade  de  tuas  contribui- 
ções para  serem  incursos  naquelle  castigo ,   que  os  livra  dos 
deveres  constitucionaes  I 
(18)     Veja-%t  a  nota  C. 

(13)  Statistique  génerale ,  pag.  £04. 

(1 4)  Jourml  de  l*  Société  françoitt  dt  Statistiçut  univer- 
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Seria  curiosa  e  insfroctiva  a  comparação  de  muitos 
elementos  statisticos  desta  nalttresa ;  porém  ainda  que 
elles  nos  faltam ,  não  duvidamos  affirmar ,  que  de  um 
tal  parallelo  reaultaria  a  prova  de  que  as  fiações  mais 
dviUsadas,  mais  rica*,  e  mais  florescentes,  são  justa- 
mente afueUas  que  possuem  tias  de  communicação  mais 
numerosas ,  mais  commodas ,  mais  baratas ,  •  mais  acce- 
leradas. 

Be  todas  as  necessidades  de  Portugal ,  é  uma  das 
maiores,  «por  ventura  a  mais  urgente,  o  estabeleci- 
&ento«4e  boan  vias  de  communicaçfo.  Não  cabendo 
nos  limitei  deste  pequeno  scriplo ,  nem  sendo  nossa  in- 
tenção tratar  extensamente  de  todas  ellas  ,  diremos  so- 
mente poucas  palavras  acerca  daá  estradas. 

Os  romanos ,  que  tanta  attenção  deram  a  este  ramo 
da  administração  í  dividiam  as  estradas  em  três  clas- 
ses :  estradas  militares ,  ou  publicas  (via  militares , 
tri<*  publitcB) ;  estradas  vicitíaes  fviw  vicinalesj ;  estra- 
da» partitulares  ,  ou  agrarias  (vim  privatce ,  tics  agra- 

Tifi). 

Em  Fiança  ,  pelo  edito  de  1776 ,  foram  as  estradas 
divididas  em  quatro  classes ,  com  a  denominação  com- 
inam de  reaes ,  a  saber :  estradas  entre  a  capital  e  as 
principaes  cidades  do  reino ,  de  42  pés  de  largura ; 
estradas  entre  bb  províncias  e  as  principaes  cidades  , 
de  36  pés  de  largura ;  estradas  entre  as  cidades  de 
uma  mesma  província ,  e  entre  estas  cidades  e  as  das 
províncias  visinhas,  dé  30  pés  de  largura;  caminhos 
particulares  entre  as  aldeãs  è  as  pequenas  povoações , 
de  24  pés  de  largura:  Por  um  decreto  imperial  de  16 
de  Dezembro  de  1811 ,  foram  conservadas  três  classes 
de  estradas  imperiaes  ou  reaes ,  qualiflcando-se  estra- 
das departamentaes  as  que  não  eram  comprehendidas 
nas  tabeliãs  annexas  ao  dito  decreto.  Esta  medida  foi 
inteiramente  fiscal ,  para  aliviar  o  thesouro  das  des- 
pesas do  grande  numero  de  estradas ,  que  então  passa- 
ram a  cargo  dos  departamentos ,  inventando-se  para  os 
captar  e  lisongear ,  a  denominação  de  estradas  depar- 
tamentaes ,  e  atlribuindo-lhes  ao  mesmo  tempo  grande 
parte  da  administração  delias. 

[Continua.) 
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UM  CAPIfVLO  DA  HISTORIA  CONTEMPO- 
RÂNEA t  OU  A  ENTRARA  RO  HARK- 
CRAIi  ftOUI/T  NO  PORTO  RH  1SOO. 

(Continuado  de  pag.  603.) 

Notas. 

1/ 

O  legitimo  governo ,  etc. 

458  Na  representação  transcripta  no  Campeão  Por- 
tuguês em  Londres  tom.  1.°  pag.  62  marcam-se  a  este 
silencio  de  6  a  18  causas  mui  diversas  das  que  aea- 

selle ,  n.°  9 ,  mars  1Ô30  ,  paf ,   530. ;  StmittiqHt  géntruk , 
pag.  306. 


bamos  de  a**igtrar<-Ihe.  Diz-te  que  Bellesta  antas  da 
partida  efferecera  aos  portuenses"  todo  o  auxilio  paira 
sacudir  o  jugo  francês ,  mas  que  essa  offerta  por  vários 
motivos  lalo  só  não  fdf  a  aceita ,  senio  que  até  ss  $\o- 
breestivera  na  restauração  até  elle  evacuar  o  Minho  , 
e  ae  estar  de  accordo  com  as  demais  províncias.  Ifãd 
nos  consta  todavia  que  no  dia  18  já  existisse  seaai- 
lbante  accordo,  e  quanto  ao  auxilio  bespanho!  de  Bel-* 
lesta  se  julgasse  assas  aoctorisado  para  o  prestar  ,  era 
mais  coherente  que  logo  lho  aceitassem ,   do  que  re- 
geitar-Iho  para  lho  pedir  $  ou  6  dias  depois ,  quando 
o  general  já  estava  na  Galisa ,  como  se  diz  qae  fizer* 
Luiz  d'01iveira.  Se  a  representação  falia  verdade,   o 
orgulho  dos  patriotas  portuenses  naquella  conjuactura 
foi  excessivamente  melindroso  e  deslocado. 

A  insurreição  de  Bragança,  succedída  a  11  de  Ju- 
nho, rapidamente  se  desenvolve»  nas  províncias  dé 
Traz-os-Montes  e  Minho  (Foy  tom.  4/  pag.  175) ,  e 
o  Porto  não  foi  a  ultima  localidade  aonde  o  grito  da 
independência  soou.  O  procedimento  do  general  Sepúl- 
veda foi  na  ultima  cidade  conhecido  a  14(Obs.  pag, 
315),  e  muito  a  Luiz  dr01iveira  nos  três  subsequen- 
tes dias  custou  reprimir  a  agitação  popular  ,  qae  por 
fim  rebentou  a  18  no  acto  em  que  a  requisição  do  juiz 
de  fora  de  Oliveira  d 'Azeméis  se  carregava  algum  pão 
cozido  para  uma  columna  franceza  que  alli  se  espe- 
rava ;  provavelmente  a  que  vinha  de  Torres  Vedras. 
Havendo  dias  que  os  artilheiros  do  regimento  de  Vianoa 
empregados  no  arsenal  não  recebiam  rações ,  um  cu* 
rioso  dos  que  assistiam  équelle  carregamento  observou 
acs  circumstantes  que  se  não  havia  pão  para  os  solda* 
dos  portuguezes»  nunca  elle  minguava  aos  de  Jnnot. 
A  observação  agradou  á  multidão  que  não  contente  de 
applaudíl-a ,  subitamente  se  enfureceu.  Os  gritos  de 
uns  cedo  attrahiram  outros ;  e  como  todos  eram  domi- 
nados pelas  mesmas  paixões ,  e  esposavam  as  mesmas 
opiniões,  n'um  abrir  e  fechar  d 'olhos  eslava  o  Porto 
revoltado.  Alguns  bomens  sensatos,  reflectiram  então 
na  urgente  necessidade  de  dirigir  o  movimento,  e  cofc 
locaranvse  á  sua  frente. 

O  citado  Foy  tom.  4.*  pag.  174  pbilosophando  so- 
bre este  suecesso ,  pensa  que  se  os  portugueses  se  nãe 
declararam  logo  a  6 ,  não  provinha  isso  nem  da  sua 
a  Afeição  para  com  os  francezes ,  nem  do  terror  que  o 
governo  destes  lhes  inspirasse :  lembra  que  a  nova  da 
prisão  de  Quesnel ,  á  qual  se  ajuntaram  varias  balelas, 
nfum  instinte  se  derramara  pelas  províncias  do  norte, 
fazendo  em  todos  os  ânimos  manifestar  o  sentimento 
da  independência  nacional :  e  adverte  finalaieate,  que 
essa  manifestação  começara  em  Traz-os~Montes  ♦  isto 
é ,  aonde  nunca  haviam  chegado  os  batalhões  france- 
ses ,  e  nenhuma  influencia  estrangeira  excitava  os  ha- 
bitantes a  sacudir  o  jugo  de  Napoleão ;  parecendo  o 
mesmo  Foy  concluir  de  tudo  isto ,  que  a  revolta  do 
Portugal  tivera  por  fonte  aquelle  sentimento*  o  não  o 
terror  causado  pelos  invasores.  Porém  se  o  historiador 
realmente  tirava  similhante  illação,  enganava-se  em 
parte. 

Os  portuguezes  para  se  revoltarem  eram  agailboa- 
dos  por  dois  mui  poderosos  incentivos  ,  a  nacionali- 
dade e  a  oppressão.  Esta  não  vexava  somente  a  parta 
do  reino  oceupada  pelas  forças  francesas ,  antes  peza- 
va  sobre  toda  a  sua  superfície ,  como  provain  os  decre- 
tos do  1»°  do  FfYtfeirO;  o  do  6  do  Abril,  e  9  de  ». 
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de  Maio ,  todos  no  predito  Oto.  pag;  161 ,  Ô28  e  2*4. 
Os  dois  últimos  crearam  doi* tribuna ei ,  especiaes  ,  oa 
corotnissões  militares  com  assento  em  Lisboa ,  e  no 
Porto  para  punir  os  delinquentes  de  todo  o  reino ,  isto 
é  ,  os  portugueses  qne  offendessem  os  conquistadores. 
Cada  cotoroissão  se  companha  do  presidente ,  relator  , 
e  três  offlciaes  francezes  com  dois  portugueses.  As 
suas  èeclsces  ,  contra  as  qoaes  não  se  dava  recurso  al- 
gum ,  deviam  exccutar-se  em  24  horas.  Com  o  decreto 
de  8  de  Abril  pnblicon  Junot  uma  espécie  de  código 
penal  intitulado  — -  Enumeração  dos  delidos  da  compe- 
tência do  tribunal  especial ,  e  penas  em  que  incorrem 
os  'que  os  cotnmettem. —  A  pena  ultima,  de  qce  os 
cominissarros  fizeram  bastante  uso  por  via  dos  espin- 
gardeamentos ,  ahi  foi  prodigalisada.  Amalgamaram-se 
assaz  burlescamente  nesse  todigo ,  é  n'outros  decretos, 
as  leis  criminaes  de  Portugal  com  as  dos  códigos  pe- 
naes  civil  e  militar  de  França,  q  com  as  de  13  e  14 
brumaire  dos  annos  5  e  1 1 ,  extrahindo  os  nossos  fr 
beriadores  de  «mas  e  outras  todas  as  suas  severidade*, 
incluindo  os  açmtes  e  as  galés  para  os  que  usassem 
de  facas,  e  outras  armas  mortíferas.  No  já  citado  Obs. 
ainda  existem  numerosas  outras  providencias  no  mesma 
sentido. 

Nem  canse  maravilha  o  extcnderem-se  estas  provi- 
dencias a  todo  o  reino ,  quando  pela  partilha  de  Fon- 
tainebleau  o  reino  da  LuzitaniaSeplemtrional  e  o  prin- 
cipado do  Alémtojo  e  dos  Algarves  deviam  ser  admi- 
nistrados e  governados  pelos  generaes  command antes 
das  divisões  hespanhola*  Tarance  é  Solano.  O  leão  já 
ae  havia  apoderado  de  toda  a  presa ,  como  é  bem  sa- 
bido, e  o  Sr.  Thiers  declara  nas  palavras  do  liv.  29. 
—  Supposto  Napolelo  tivesse  assignado  o  tratado  de 
Fontainebleau ,  e  que  por  elle  -reconhecesse  a  D.  Ma- 
nuel Godoy  por  soberano  dos  Algarves ,  nem  um  nem 
a  outra  (a  rainha  e  o  seu  amante)  nisso  confiavam  muito : 
porque,  1.°  Junot  acabava  de  se  apoderar  da  admi- 
nistração de  todo  e  Portugal ,  ineluindo  a  das  provin- 
das oceupadas  pelas  tropas  hespanholas (decreto  dol.° 
de  Fevereiro  artigo  1.°);  e  2.*  Napoleão  tinha  querido 
que  o  dicto  tratado  continuasse  a  ficar  secreto. 

O  mesmo  Sr.  Thiers  refcrindo*se  á  revolta  contra 
Junot  diz— qne  os  portugueses  ao  saberem  do  levan- 
tamento da  Hespanha ,  e  que  os  francezes  eram  ahi 
vencidos ,  não  careciam  para  se  sublevar ,  senão  de 
avistar  qs  finglezes  seus  velhos  alliados ,  alliados  acres- 
centa elle,  elvrannos  a  um  tempo. — Portugal  é  certo, 
para  essa  sublevação  carecia  dos  inglezes ,  não  porque 
a  influencia  britânica  em  seus  filhos  actuasse  mais  do 
qne  o  pensamento  da  nacionalidade ,  mas  porque  a  In- 
glaterra por  utilidade  própria  lhe  forneceria  dinheiro, 
tropas  e  armamentos. 

Sabe  todo  o  mundo  que  o  paiz  achaya-se  exhausto 
de  tudo  isto  pelos  cuidadas  dos  três  invasores  Junot, 
Taranco  o  Solano,  todos  mui  pródigos  de  medidas 
tendentes  a  esbulhar  os  habitantes  de  todas  as  suas 
armas ,  sem  excepção  das  brancas ,  como  no  Obs.  a 
cada  passo  se  pôde  vêr  especialmente  a  pag.  172, 
174 ,  356  e  314,  aonde  se  acham  os  decretos  (dois) 
de  15  de  Fevereiro  ,  a  ordem  do  intendente  geral  da 
policia  Lagarde  sob  a  data  de  29  de  Abril ,  e  o  de- 
creto de  24  de  Junho  mandando  desarmar  muitos  re- 
gimentos de  milícias ,  fulminando  mais  penas  contra 

quem  usasse  de  punhal ,  estoque ;  espingarda  de  jento, 


pistolas  e  outras  armas ,  as  fabrieasse ,  vendesse ,  ott 
conservasse  em  casa,  e  dispondo  qne  tanto  na  capi- 
tal ,  como  nas  províncias  fossem  ellas  recolhidas  aos 
depósitos  designados ,  sob  pena  de  serem  os  contra* 
ventores  entregues  ao  respectivo  tribunal  especial  9 
multados  em  48^000  rs.  etc. 

O  armamento  pois  acha  va-se  em  poder  dos  inimigos» 
sem  que  nos  restassem  senão  mui  poucas  armas  sobtra- 
hidas  á  vigilância  de  Lagarde ,  dos  cOrregedores-mo- 
res ,  e  seus  esbirros,  fi  verdade  qne  nos  depósitos  áo 
Porto ,  Estremoz ,  e  por  ventura  em  mais  alguns ,  en- 
controu a  revolta  porção  de  espingardas  que  os  fran- 
cezes não  poderam  inutilisar,  mas  tudo  isso  era  nada 
para  as  urgências  do  momento.  Outro  tanto  não  acon-* 
teceu  á  Hispanha  a  quem  Murat  e  Savary  não  tive- 
ram ensejo  de  desarmar ,  achando-se  ella  por  conse- 
quência com  um  exercito  superior  a  60  ou  €0:080 
homens ,  e  bastante  armamento  de  sobreceleate  para 
logo  entrar  em  liça  com  os  seus  perseguidores.  Ape- 
sar de  taes  contrariedades ,  já  em  13  de  Dezembro  de 
1807 ,  muito  antes  do  levante  da  Hespanha ,  a  popu- 
lação de  Lisboa  ao  vér  no  castello  de  S.  Jorge ,  e  nas 
mais  fortalezas ,  arvorar  as  águias  ,  mostrou  a  impa- 
ciência com  que  soffria  o  jugo  estrangeiro ,  revoltan- 
de-se  sem  considerar  as  suas  forças ,  e  por  Unto  mui 
imprudentemente  ,  contra  os  batalhões  inimigos  ,  que 
com  pouco  trabalho  logo  restabeleceram  a  ordem 

Eis  o  edital  que  Junot  por  esta  occasião  fez  publi- 
car ,  e  se  vê  no  Obs.  pag.  43. 

a  Habitantes  de  Lisboa ,  o  maior  crime  é  a  rebel- 
«  lião.  Vós  vos  deixastes  arrastar  hontem  por  alguns 
«  maus  indivíduos,  que  para  vos  compromeiter  se  atre- 
«  veram  a  atirar  ás  minhas  tropas,  estando  etta*  entre 
ft  vós.  Eu  os  conheço ,  e  elles  pagarão  com  a  sua  ca- 
«  beça  o  insulto  que  se  atreveram  a  fazer  á  bandeira 
«  franceza ;  mas  eu  não  confundo  entre  os  aáos  os 
a  honrados  habitantes  de  Lisboa :  pela  segurança  doa 
«  bons  cidadãos ,  é  que  eu  determino  o  que  se  segue : 
«  Todo  o  ajuntamento  de  qualquer  naturesa  que  elle 
«  seja ,  é  prohibido.  Todo  o  individuo  que  se  encon- 
€  trar  armado  em  um  ajuntamento ,  será  conduzido  £ 
«  commissão  militar  ,  creada  peto  meu  decreto  da  data 
«  de  hoje ,  para  ser  julgado ,  e  sentenciado  em  três 
«  mezes  de  prisão ;  *'  <?'*  ae  não  servia  ias  suas  ar* 
«  mas;  e  no  caso  de  ter  feito  uso  delias,  contra  quem 
«  quer  que  for ,  será  condem  na  do  á  morte.  Todo  o  in- 
u  dividuo,  que  fór  preso  cm  um  ajuntamento ,  convén- 
io eido  de  ser  um  dos  chefes  ,  ou  cabeça-  de  motim  4 
«  soffrerá  a  pena  de  morte.  Dado  no  palácio  do  quar-* 
«  tel  General  a  13  de  Dezembro  de  1807.  Junot.  » 

Este  moderno  Draco ,  mas  Draco  somente  na  dure- 
za d'altna ,  parecia  imaginar  que  tanto  merecia  mor- 
rer o  que  ferisse  alguém ,  embora  não  passasse  o  fe- 
rimento de  uma  arranhadura,  como  o  matador ,  o  amo- 
tinador ,  e  outros  iguaes  delinquente!. 

Mas  o  mesmo  Sr.  Thiers  como  que  reconhece  que 
os  inglezes  não  eram  senão  um  meio  para  o  levanta- 
mento de  Portqgal ,  quando  declara  que  a  noticia  do 
desastre  do  general  Dupont  em  Baylen  a  22  de  Julho, 
fora  para  os  portugueses  um  estimulo  tal ,  que  n'um 
abrir  e  fechar  de  olhos  a  revolta  ,  até  alli  mui  cir- 
cuinscripta ,  logo  se  tornara  geral  desde  o  Minho  até 
.os  Algarves.  E  já  antes  delle  o  general    Foy  na  sua 

obra  4*  Cuvr  da  f cu.  repetidas  vezos  havia  fallado 
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deste  cntbusiasmo  dos  portugueses,  como  a  principal 
origem  da  sua  sublevação :  uma  delias  foi  quando , 
depois  de  referir  as  phases  da  revolta ,  cujo  incre- 
mento as  carnificinas  e  os  saques  de  Beja ,  ViHa- Vi- 
çosa, Évora,  Leiria,  e  de  outras  povoações,  mais 
aceleraram  do  que  retardaram  ,  escrevia'*— Passados 
apenas  2fr  dias  depois  que  o  general  Kellermann  aban- 
donara o  Alemtéjo ,  já  este  tinha  um  exercito :  tanto 
os  povos  são  promptos  a  eraprefaeoder  o  que  querem 
com  vontade  forte  e  unanime ! 
.  Agora  quanto  à  lyrannia  dos  nossos  velhos  ai  liados, 
infelizmente  é  ella  mui  real.  Com  tudo ,  não  é  menos 
certo  que  as  nações  pequenas  são  frequentemente  foi- 
çadas a  alliarvse  com  as  poderosas,  e  que  estai,  sejam 
êllas  quaes  forem ,  sempre  em  demazia  pesam  sobre 
os  seus  protegidos.  Os  francezes ,  entrando  em  Lisboa 
como  amigos ,  sem  a  mínima  provocação  ou  hostili- 
dade logo  6e  converteram  em  senhores ;  tratarara-nos 
como  conquista ,  e  a  despeito  das  vergonhosas  condes- 
cendências do  nosso  governo ,  a  protecção  com  que 
nos  honraram  foi  muito  mais  dura  do  que  a  britannica 
no-lo  tem  sido.  Não  se  duvide  porém  que  detestamos 
todas  as  tyrannias  venham  eljas  d'on<Je  vierem.. 

»/ 

Sempre  faziam  summo  arruido  para  aterrar,  etc, 

O  boletim  de  7  de  Julho ,  assignado  pelo  chefe  de 
estado  maior  Thiebault ,  a  quem  desejáramos  exce- 
ptuar das  censuras  que  neste  escripto  fazemos  aos  bo- 
Jetinistas*  acha-se  nò  Obs.  pag/356,  e  lêem-se  nelle 
as  seguintes  expressões  — As  bandeiras  dos  insurgen- 
tes ,  que  todas  foram  tomadas ,  foram  esta  manhã  ap- 
presentadas  a  8.  Ex.a  o  Duque  de  Abrantes  —  Ora,  a 
respeito  destas  bandeiras  o  mesmo  Obs. ,  e  outro  anó- 
nimo ,   contara-nos  a  seguinte  mui  burlesca  aneedota  : 

Caminhara  Margaron  para  Leiria  na  occasião  em 
que  para  a  romaria  do  lírio  da  Ameixieira  passavam 
muitos  devotos  a  cavallo  e  a  pé  com  seus  cajados , 
tambores,  e  duas  bandeiras  enfeitadas  com  veneras  da 
Senhora  da  Conceição  pendentes  de  lacinhos  de  fitas 
de  varias  edres.  O  general ,  tomaodo-os  por  insurgen- 
tes,  mandou  acommettel-os  pelo  Príncipe  Salmsi-Salms. 
Este ,  depois  de  formado  o  seu  esquadrão  atrai  de  um 
pinhal  de  Alcoentre ,  cahiu  de  súbito  sobre  os  pobres 
romeiros  ,  acu tilou  o  gaiteiro  ,  o  pregador ,  e  outros, 
dispersou  o  resto ,  o  ficando  senhor  do  campo  da  ba- 
talha ,  recolheu  os  despojos  do  inimigo ;  a  saber :  os 
borrinhos,  tambores,  cajados,  fias  bandeiras  meu* 
cionadas  no  boletim. 

•  Quer  porém  isto  seja  patranha  própria  do  tempo, 
quer  não,  o  certo. é  que  em  5  de  Julho  de  1898  não 
existia  em  Leiria  corpo  algum  da  primeira  ou  segunda 
linha,  nem  fracção  delle,  nem  por  consequência  ahi 
podiam  existir  bandeiras  algumas.  A  gente  que  lá  en- 
controu Margaron ,  diz  um  escriplor  qnasi  sempre 
consciencioso  (Foy  pag.  202) ,  seriam  mil  paisanos 
sem  organisação,  mas  destes  somente  uns  200  tinham 
espingardas ,  e  destes  200  ainda  poucos  tinham  cartu- 
xa me. 

Parece  que  estes  paisanos  alcançando  uma  bandeira 
real ,  nas  curtas  horas  do  seu  enthusiasmo  andaram 
com  cila  percorrendo  as  mas  ao  som  de  estrepitosos 


vivas  (citado  Foy) :  Uivei  pois  esta  bandeira  fosse  m 
combatt  tomada  pelo  inimigo ,  e  conduzida  a  Juoot  , 
escrevendo-se  no  boletim  bandeiras  por  bandeira ,  o 
que  em  um  armazém  de  petas  não  era  coisa  de  ne- 
nhuma consequência. 

São  egualmeote  para  notar  estas  pomposas  linhas  do 
mesmo  boletim. 

«  Da  nossa  parte  houve  um  homem  morto,  e  alguns 
«  feridos.  A  perda  do  inimigo  (€00  mortos  no  tampo 
«  da  batalha)  teria  sido  muito  mais  considerável ,  se  o 
«  senhor  General  Margaron  não  tivesse  contido  a  ia* 
«  dignação  das  tropas ;  mas  passado  o  instante  do  com- 
«  batt  a  moderação  foi  egnal  ao  valor ,  e  a  ordem  se- 
«  guiu  de  perto  a  victoria.  Assim  serão  desbaratados 
«  todos  aquelles  que  se  atreverem  a  imitar  o  seu  exem- 
«  pio !  S.  Ex.*  ficou  satisfeito  com  o  comportamento  da* 
«  suas  tropas,  » 

Depois  disto  seguevse  uma  confissão  que  pela  sua 
ingenuidade  summamente  rediculisa  toda  aqoella  pom- 
pa ,  e  pinta  a  inépcia  dos  bolelioistas. 

a  O  que  S.  Ex.*  somente  sente  é  que  o  sen  valor  (o 
» «  das  tropas)  só  tivesse-  exercício  contra  miseráveis  çu* 
«  não  podiam  resistir.  »  Bem  se  dia  qqe  do  sublime  ao 
ridículo  não  ha  senão  um  passo, 

3.* 

Por  um  rumo  diverso,  ete. 

O  motivo  que  induzira  B.  Freire  a  não  se  unir  aos 
inglezes ,  e  a  tomar  por  uma  estrada  do  interior ,  em 
quanto  aquelles  sempre  convergiam  para  a  beira-mar, 
não  o  sabemos  bem  ao  certo  deslindar.  Foy  no  tom. 
4.°  pag.  253  diz  assim  — a  Os  inglezes  marchavam, 
«  porém  marchavam  sós.  O  apparecimento  de  Loison 
a  em  Thomar  aterrou  os  porlugoezes ,  que  ao  chega- 
«  rem  a  Coimbra  já  cuidavam  estar  com  o  inimigo.  E. 
«  Freire  resolveu  não  passar  de  Leiria  em  quanto  exis- 
«  tissem  francezes  do  outro  lado  da  serra  de  Minde , 
«  mas  Wellesley  ,  vendo-se  livre  destes  aUiados  exi- 
«  gentes  ,  e  de  poucas  esperanças  ,  cedo  se  consolou. 
«  Elle  pediu-lhes  1:400  infantes,  e  260  cavai  los  que 
€  incorporou  no  seu  exercito ,  e  seguiu  a  estrada  me- 
«nos  distante  do  mar  parada  esquadra  continuar  a 
«  receber  tiveres.  Ao  sahir  de  Leiria ,  adoptando  os 
acostumes  militares  francezes,  deixou  ahi  as  baga- 
«  gens ,  incluindo  as  barracas.  As  suas  tropas  a  13 
«  acampavam  no  Calvário,  a  14  em  Alcobaça,  e  a  15 
k  nas  Caldas.  » 

O  Sr.  Thiers  no  liv.  31  falta  por  este  theor  —  «Os 
«  insurgontes  portuguezes ,  reunindo  todas  as  forças 
«  do  norte ,  formaram  um  exercito  de  5  a  6:000  fco- 
«  m<tis  sob  o  commando  do  general  Freire.  Sir  Artbur 

!«  Wellesley  desejava  reter  estes  soldados  para  que  lhe 
*  cobrissem  as  alas ,  porém  elles ,  ou  por  medo  de 
«  encontrar  os  francezes  mui  de  perto ,  como  ao  «eu 
«  governo  avisou  o  general  inglez  ( 1 ) ,  ou  por  nio  se 
«  fiarem  de  auxiliares  sempre  promptos  a  recolher-se 

i  «  aos  seus  navios  ao  primeiro  revez ,  deixando  os  aí- 
«  liados  entregues  ao  inimigo ,   fizeram  exigências  a 

(1)  Assegurou  isto  na  sna  correspondência  com  o  gabinete 
britan nico  ,  como  se  vê  oa  collecçào  de  preciosos  e  interessan- 
tes documentos  por  elle  recentemente  publicados  em  Londres. 

Nota  do  Sr.   Thiers. 


REVISTA    UNIVERSAL    LISBONENSE. 


513 


«  que  WellesJey  não  annaiu.  Queriam  ser  sustepUdos 
«  á  custa  dos  inglezes  com  os  mantimentos  que  estes 
«  tinham  abordo.  Regei Ud a  semilhante  pertenção  ,  os 
«  portugueies  decidiram-se  a  operar  por  soa  conia , 
<c  marchando  pelo  interior ,  em  quanto  as  tropas  bri- 
«  tannicas  costeavam  o  littoral ,  levando  comsigo  para 
a  exploradores  1:400,  infantes ,  e  quasi  300  cavallos 
«  de  B.  Freire.  » 

O  Obs.  pag.  405  refero-nos  que  o  exercito,  portu- 
guês ,  depois  de  reforçar  Wellealey  com  260  cavallos, 
1:000  infantes»  e  mais  alguns  soldados,  partira  para 
Thomar  no  intuito  de  cortar  a  retirada  ao  inimigo.  A. 
pag.  499.  conta  que  com  os  inglezes.  marchavam  uns 
2:000  portuguezes  ,  que ,  em  Vimieiro , .  se  portaram 
bellamente,  com  especialidade  os  60  cavallos  da  poli- 
cia ,  e  os  200  artilheiros. 

'  Em  fim,  Dalrymple  na  sua  proclamação  de  18  de 
Setembro  (2)  exprime-se  por  estes  formaes. termos:  — - 
«  Aquella  parte  do  exercito  portuguez  a  quem  as  cir~ 
«  cumstancias  locaes  permiHiram .  unir*se  com  o  bri- 
« tannico ,  em  quanto  o  rufo  fazia  uma  poderosa  di- 
«  versão,  occasionou  medidas  reciprocas  para  destruir 
«  o  inimigo  commum.  » 

Ainda  sup pondo  que  Dalrymple  naquellas  expressões 
por  deferência  para  aquelles  em  cujo  paiz  se  achava , 
não  declarasse  toda  a  verdade ,  o  que  não  é  de  pre- 
sumir ,  sempre  pensámos  que  esse  medo ,  ou  esse  ter- 
ror de  que  faliam  Thiers  e  Foy  ,  são  puramente  ima- 
ginários. 

Os  soldados  portugueses ,  bisonhos  quasi  todos ,  in- 
disciplinados todos ,  e  todos  tão  pouco  adestrados  nas 
armas  qoe  a  maioria  só  as  teve  quando  os  inglezes  Ih 'as 
deram  ,  bem  podiam  nesta  occasiao  sem  grave  deshonra 
receiar  medir-se  com  um  inimigo  já  aguerrido ,  e  cem 
vezes  superior  na&cicncia  militar.  Os  homens  não  nasr 
cem  soldados  ,  fazem-se. 

Apesar  de  tudo  isso,  agente  que  acompanhou  Wel- 
lesley  não  justiGcou  taes  receios ,  quando  sem  oppôr 
duvidas  buscou  previnir  a  chegada  dos  contrários  á 
Àzambugeira  ;  não  os  justificou  quando  ,  aprisionado 
o  commandante  do  batalhão  Palamedes  de  Forbin ,  se 
tomaram  algumas  peças  de  Junot ,  porquanto  se  depois 
foi  mister  retirar,  os  inglezes  não  foram  os  últimos; 
nem  finalmente  os  justificaram  esses  cardumes  de  povo, 
que  quasi  só  com  foices  e  chuços ,  desde  Almeida  até 
Santarém  ,  e  por  toda  a  parte ,  mui  ousadamente ,  bem 
que  á  tóa  ;  perseguiram  Loison  ,  que  nelles  sempre  que 
podia  cevava  as  iras. 

Este  general  aebando-se  a  1  1  de  agosto  com  a  sua 
divisão  em  Thomar ,  já  a  13  regressava  a  Santarém 
aonde  se  demorara  até  15  (Foy  pag.  252  e  260);  mas 
suppondo  que  el!e  ,  ou  outro  ,  guardava  o  terreno  si- 
%  tuado  entre  a  primeira  villa  e  a  serra  de  Minde ,  mais 
perigo  corriam  os  portuguezes  separados  do  que  uni- 
dos aós  inglezes. 

Se  a  separação  não  procedeu  do  temor  de  pelejar , 
algum  pezo  merece  a  causal  da<1a  pelo  Observador ,  a 
qual  até  está  em  harmonia  com  as  preditas  palavras  de 
Dalrymple.  A  querer  Junot  regressar  á  Hespanha  bus- 
caria a  porta  por  onde  entrou  (Gastello-Branco) ,  ou 
alguma  outra  entre  norte  e  leste,  mas  se  tentasse  rom- 
per entre  Abrantes  e  Leiria  ,  encontranda  na  frente  , 

(£)     Em  Dtlfado. 


ou  de  flanco ,  os  soldados  de  B.  Freire  e  os  de  Bacel- 
lar ,  poderia  ser  elle  assas  inquietado ,  especialmente 
levando  nas  costas  o  exercito  inglez. 

A  exigência  attribuida  ao  general  portuguez  de  per- 
tender  sustentar  a  .sua  gente  á  custa  dos  inglezes ,  é 
absolutamente  inverosímil ,  nem  se  casa  com  as  expres- 
sões de  Foy  —  que  Wellesley  na  conferencia  com  o 
bispo  do  Porto  e  outros,  obtivera  promessa  de  ser 
apoiado  com  um  exercito,  assim  como  a  de  transpor- 
tes e  viveres  á  farta.  —  Se  existio  este  ajuste ,  como  é 
que  logo  depois,  e  n'um  momento  tão  critico,  se  ha- 
via não  só  faltar  a  elle ,  senão  ainda  exigir  viveres  ? 
Uma  tão  absurda  requisição  não  deixaria  de  ser  por 
Wellesley  commun içada. ao  seu  governo,  e  constaria 
dos  documentos  publicados  em  Londres :  com  tudo ,  o 
silencio  do  Sr.  Thiers  a  esto  respeito  auetorua-uos  a 
crer  que  não  existe  lá  uma  palavra  sobre  similhante 
ponto. 

Qual  foi  então  a  verdadeira  causa  da  separação  dos 
dois  exércitos?. Seria  aquella  a  que  o  Sr.  Thiers  pa- 
rece dar  a  primasia ,  isto  é ,  a  desconfiança  de  que  os 
nossos  eiíimadissimos  aUiado>>  sempre  tão  chegados 
aos  seus  navios ,  quando  lhes  conviesse  nos  abando- 
nassem? Sena  a  diversão  mencionada  por  Dalrymple 
e  pelo  Ohservador?  Seria  a  soberania,  a  desmedida 
arrogância  com  que  os  bre,lÕ£&.£m  toda.  a  parte  tra- 
tam os  mais  fracos,  as  quaes  B.  Freire  não  tivesse 
animo  de  supporlar  pacientemente  ,  como  nessa  hora 
talvez  lho  requeria  o  .bem  da  pátria?  Nada  podemos 
afirmar,  porém  é  de  crer  que  a  ultima  causa  tivesse 
grande  influencia  em  similhante  separação.  As  manhas 
inglezas  já  são  bem  conhecidas.  - 

JOÃO   ANTÓNIO   DE   CARVALHO   B   OLIVEIRA. 

(Continua.) 
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ACTOS  OFFIdAIW* 

1  a  SO  de  dtanlHK 


DIÁRIO   N. 


128. 


459  Aviso  de  que  no  cabo  de  Santa  Maria* 
se  ha  de  accender ,  de  24  de  Junho  em  diante , 
uni  farol  de  luz  fixa. 

.  DITO  N.'  130. 

ÀutodeamorlisafSo  de  notas  do- Banco*  de  Lis- 
boa no  valor  de  61:000^800  réis. 

Notas     aroortísadas-    até     31     de     Maio     de 

1851 .  3.049:568#400 

Ditas  a  3  de  Junho 61:000^800 

Existentes  em  circulação 1. 889:430^800» 


•131. 


DITO  N. 

Receita  e  despeso  effectoade  em  Lisboa  na  se- 
mana finda  em  31  de  Maio  ultimo. 
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Importou  a  receita  em 112:663/875 

»        a  despeza  em 58:282/507 

DITO  l«í.#    135. 

Resumo  do  activo  e  passivo  do  Banco  de  Por" 
togai  em  31  de  Maio  de  1851. 

Numerário  e  prata  para  amoedar  1.265:471  $52+ 

Notas  do  Banco  de  Lisboa 376:564/800 

Ditas  do  Banco  de  Portugal  em 

circulação 549:380/000 

DITO  Pf.#  136. 


Receita  e  despeia  effectuada  em  Lisboa  na  se- 
mana finda  em  7  de  Junho* 

Receita 158:521/173 

Despeia 120:690/300 

DITO  Ií.°    141. 

Candições  do  contracto  celebrado  entre  o  Go- 
verno e  o  Banco  de  Portugal  para  o  empréstimo 
de  450:000/000  réis. 

DITO  N.°  142. 

Receita  e  despesa  effectuada  em  Lisboa  na  se- 
mana finda  em  14  de  Junho  de  1851. 

Receita 145:519/949 

Despesa 108:462/274 

DITO  N.°   145. 

Decreto  sobre  o  processo  que  deve  seguir-se 
na  eleição  dos  deputados. 

DITO  N.°    146. 

Decreto  redtksindo  o  imposto  da  siza  de  10  a 
5  por  cento;  e  abolindo  a  siza  das  cavalgaduras. 

DITO   n.°  149. 

Receita  e  despesa  effectuada  em  Lisboa  na  se- 
mana finda  em  21  dj  Junho. 

Receita 221:176/025 

Despesa 145:040/543 

DITA  N.°  151. 

Decreto  approvando  o  Regulamento  acerca  do 
provimento  dos  logares  de  instrucçdo  publica  e 
das  regras  para  occorrer  á  interrupção  do  servi- 
ço do  magistério  na  vagatura  das  cadeiras  ou  no 
impedimento  dos  respectivos  empregados. 


PALÁCIO  DO  PARLAMENTO  INCIMBS. 

460  É  sem  duvida  uma  obra  mageslosa  e  ousada- 
mente levada  a  cabo  essa  dupla  casa  em  que  estão  reu- 
nidas sem  se  confundirem  as  duas  potencias  da  Ingla- 
terra ;  de  muita  habilidade  será  dotado  quem ,  tendo-a 
percorrido  por  alguns  instantes ,  intentar  descrevel-a. 
Este  monumento  consagrado  ás  camarás  do  parla- 
mento appresenta  uma  fachada  ,  que  deita  para  o  rio , 
de  mil  pés  inglezes  de  comprimento ,  cobrindo  n'om 
terreno  de  nove  arpmt  (a  geira  francesa)  uma  infinita 
serie  de  salas  diversas  que  recebem  luz  da  parte  do 
mar  ,  da  do  rio ,  e  de  onze  ou  doze  pateos.  Peoetra-se 
nestes  sitios ,  ou  pelo  menos  em  breve  se  entrará ,  por 
um  vestíbulo  similbante  a  uma  catbedral ,  o  qual  con- 
duz para  a  direita ,  para  a  esquerda ,  para  todas  as 
partes  de  tão  vasto  ediâcio.  Aqui  faz  suas  sessões  a 
camará  dos  lords  —  acolá  dentro  em  pouco  tempo  entre 
essas  paredes  de  carvalho  ciielado  celebrará  as  suas 
a  camará  dos  communs. 

Para  qualquer  das  camarás  as  divisões  são  as  mes* 
mas  ;  o  mesmo  espaço  para  as  doas  bibliothecas ;  eguaes 
salas  para  as  commissões ;  um  salão  cominam  destinado 
a  receber  os  membros  de  ambas  as  camarás  quando 
tem  de  conferenciar  sobre  algum  assumpto  difficil ;  de 
um  relance  de  olhos  comprehender-se-ba  o  excellente 
desenvolvimento  e  o  todo  maravilhoso  desta  eonstrnc- 
ção  vasta,  logo  que  estiver  completamente  acabado, 
e  se  poder  percorrêl-o  de  uma  á  outra  torre.  Está  si- 
tuado entre  o  Tamisa  e  a  abbadia  de  Westminster  : 
entre  o  rio  carregado  da  riqueza  e  dasidéas  do  mundo 
moderno  ,  e  o  amplo  cimiterio  cheio  de  memorias  e 
doutrinação  do  passado.  Uma  estatua  de  bronze ,  de 
tamanho  maior  que  o  natural ,  parece  que  está  de  vi- 
gia á  porta  do  sanctuario  das  leis;  asentinella  é  digna 
de  tão  solemne  posto,  chama-se  Jorge  Ganning.  O  novo 
edifício  já  tem  custado  dois  milhões  de  libras  esterli- 
nas ,  e  será  preciso  pelo  menos  outro  tanto  para  con- 
cluil-o. 

Tive  a  honra  de  penetrar  no  recinto  da  camará  dos 
lords.  Imagina  e  uma  capella  resplandecente  com  toda 
a  ornamentação  e  riqueza  da  épocha  do  renascimento: 
em  logar  d 'aliar  e  detraz  de  uma  balustrada  eleia-se 
a  cadeira  da  rainha.  Vi  o  famoso  sacco  de  lã  onde  se 
assento  o  chanceller ;  semelha  um  enorme  canapé  ade- 
reçado de  panno  escarlate.  Por  toda  a  parle ,  nos  te- 
ctos ,  nas  vidraças ,  nas  paredes ,  no  soalho  ,  entre  o 
leão  e  a  rosa  se  divisam  de  mistura  os  brazões  saxo- 
nios  e  normandos ,  desde  os  Plantagenets  até  os  Tudor, 
dos  Stuarts  até  os  Brunswick:  —  naquella  balbúrdia 
de  mottos  e  divisas,  de  emblemas,  e  ornamentos  entre 
doze  janeilas,  ao  nascente  e  ao  poente,  de  alto  a  baito, 
apparecem  a  historia ,  o  romance ,  o  poema ,  as  caiál- 
larias,  de  Inglaterra! 

A  pedra  é  franceza :  vem  de  Cten ,  e  fora  indicada 
aos  inglezes  d 'hoje ,  haverá  apenas  a  bagatella  de  oito 
séculos,  por  seu  amo  e  senhor,  Guilherme  o  Conquis- 
tador ,  Guilherme  o  Bastardo ,  como  elle  próprio  se 
denominava  *  Ego  GuUlelmus  cognomine  oaiardu* .  A  ab- 
badia de  Westminster  foi  construída  com  essa  pedra 
do  ducado  da  Normandia ,  e  ainda  ao  presente  se  vè 
em  Gaen ,  acima  do  rio  pequeno ,  a  pedreira  e  exea- 
vação  enorme  donde  subiu  Westminster:  Ubi  Troja 
fuit.  Canteiros  francezes  se  tinham  incumbido  de  fazer 
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desta  pedra  um  mármore :  promettèra-se-lhes  respeitar 
seu  segredo.  Tinham-se  encerrado  n'uma  vasta  casa , 
e  ainda  boje  se  pôde  contemplar  um  grande  lanço  de 
muralha,  efectivamente  em  tudo  similhante  a  essas 
paredes  dos  palácios  genovezes ,  que  a  chuva  branda ,, 
o  sol  ardente ,  e  o  morno  sopro  dos  séculos  fazem  lu- 
zir como  se  foram  espelhos.  O  acerto  era  completo, 
e  os  nossos  artistas  queriam  continuar;  infelizmente 
aebou-se  que  esta  transformação  da  pedra  ordinária 
em  mármore  vinha  a  custar  mui  cara ,  e  a  metamor- 
phose  parou  ai  li. 

Os  senhores  da  camará  dos  communs  ainda  não  es- 
tão de  posse  da  sua  nova  sala,  que  será  toda  de  car- 
valho e  de  uma  vista  magestosa.  Reuncm-se  ainda  na 
sala  antiga ,  que  entre  nós  seria  rejeitada  para  cele- 
brar-se  uma  dessas  audiências  onde  os  facinorosos  vem 
pagar  seus  crimes.  Entra-se  nesta  camará  por  um  cor- 
redor escuro  ,  e  eu  hesitava  na  entrada  ,  e  sabeis  por- 
que? Porque  era  a  primeira  vez  em  minha  vida  que 
ia  vêr  uma  asscmbléa  deliberativa;  e  linha  afferro , 
como  a  uma  creança  a  seus  bonitos ,  á  conservação 
desta  ditosa  ignorância.  Parecerá  por  certo  coisa  mui 
rara ,  um  filho  da  imprensa  militante ,  um  veterano  da 
imprensa ,  que  não  respirou  outro  ar  senão  o  do  Lu- 
xemburgo, que  viu  tantos  da  sua  gente  e1evarem~se 
ás  honras  parlamentares ,  demais  disso  um  homem  apai- 
xonado da  eloquência,  repassar-^e  da  convicção  de  que 
tem  vivido,  completamente  estranhões  cóleras  e  violên- 
cias, e  tanto  que  nem  sequer  uma  só  vez  viu  por  alto  o  re- 
cinto onde  se  agitam  as  paixões  politicas !  Espero  vi- 
ver oa  minha  impenitencia ,  como  vivi. 

Comtudo  (e  creio  que  me  não  tomarão  contas  pelos 
poucos  minutos  que  passei  na  tâmara  dos  communs) 
ou  fosse  pelo  meu  pouco  habito  ou  porque  a  minha 
imaginação  rebelde  desperdiçasse  o  effeito  de  um  es- 
pectáculo novo  para  mim  ,  muito  pouco  me  interessou 
aquelJa  reunião  de  legisladores  de  chapéu  na  cabeça, 
em  diversas  posturas  mal  geilosas ,  prestando  ouvidos 
desattentos  a  não  sei  que  discurso  monótono.  Se  le- 
vassem alli  o  china  da  exposição  e  lhe  dissessem  :  — 
«  Vedes  esses  pimpões ,  meio  deitados  em  seus  ban- 
cos neste  sombrio  recinto ;  pois  sabei  que  esta  gente 
tracta  agora  dos  negócios  e  dos  interesses  da  Ingla- 
terra : »  o  bom  do  china  certamente  não  atinaria  com 
o  que  havia  de  dizer  e  pensar  a  este  respeito.  Ao  ca- 
bo de  tudo  é  um  facto  glorioso  para  a  Inglaterra  ser 
governada  com  tão  pouca  ceremooia  ,  e  de  certo  com 
menot  bulha  do  que  se  se  tratasse  de  reparar  algum 
muro  velho  cm  alguma  das  nossas  trinta  mil  comoiu- 
nas  ou  de  outro  qualquer  debate  de  igual  valia  n'um 
conselho  municipal. 


INFANTICÍDIOS. 


O  nosso  correspondente  de  Loulé  nos  commu- 
nica  o  seguinte ,  em  data  de  24  do  passado. 

461  Parece  que  o  génio  do  mal  bafeja  ha  tem- 
pos a  esta  parte  uma  villa  como  Loulé.  Onde  outr'ora 
ninguém  acreditava  se  commettesse  um  crime ,  hoje 
suceedem-se  uns  após  outros.  Ha  dias  se  appresentea 
na  roda  dos  expostos .   uma  creança  semimorta  ,   que 


appareeeu  debaixo  d 'orna  aroeira ;  e  outra  foi  encon- 
trada n'uroa  das  ruas  desta  villa ,  núa  ,  e  mettida  en- 
tre malvas ;  porém  o  qne  mais  horrorisa  os  habitantes 
desta  villa ,  foi  o  seguinte  caso  suecedido  hontera  23. 
Um  afilhado,  aquém  sua  madrinha  tudo  deixava ,  esiet 
monstro  a  estrangulou ,  e  consumado  o  acto ,  a  lançou 
a  um  poço,  aoude  depois  as  auetoridades  vieram  tomar 
conhecimento  do  delicio ;  honra  ao  Sr.  José  Cordeiro 
Gallão ,  e  ao  Sr.  José  de  Carvalho ,  commandante  de 
uma  companhia  desta  villa  ,  que  com  a  maior  energia 
se  prestaram  a  tudo ,  e  a  não  serem  elles ,  lalvei  o 
povo  apinhado  tivesse  feito  em  pedaços  o  joven  crimir 
noso,  rapaz  de  vinte  etres  annos  ,  que  ainda  ha  pouco 
havia  levantado  o  braço  contra  o  seu  próprio  pai. 
O  processo  insta  urou-se  e  correrá  eom  brevidade. 


ESTATUA  I»E  FBBBBBIOO  •  «BANBB. 

462    Em  31  de  Maio  de  1740  subiu  ao  tbrono  d* 
Prússia  Frederico  11. 0  anniversario  foi  escolhido  eorao 
dia  mais  próprio  para  erigir  na  capital  um  monumento 
não  só  á  memoria  do  rei,  mas  também  dos  homem 
que  o  ajudaram  com  a  espada  e  o  conselho  na  lucta 
com  a  Áustria ,  a  Rússia  e  a  França ,  em  que  adqui- 
riu sua  reputação  militar.  O  monumento  completoorse 
neste  anno ,  e  a  festa  da  sua  inauguração  em  Maio  ul- 
timo, descripla  largamente  nos  jornaea,  foi  das  mais 
esplendidas  e  concorridas  que  Berlim  tem  presenciado : 
é  verdadeiramente  uma  obra  histories  que  além  do  seu 
merecimento  artístico  pôde  ser  consultada  come  docu- 
mento autheotico  dos  guerreiros  e  homens  de  estado 
que  ajudaram  a  fundar  um  reino  poderoso.  É  um  grande 
progresso  sobre  o  insípido  estylo  allegorico  com  suas 
eternas  Famas  assopiaodo  trombetas  e  Victor  tas  oftV 
recendo  coroas  e  grinaldas.  Excepto  a' um  ou  dois  dos 
pequenos  baixo-relevos ,  Raucb ,  o  delineador  da  obra 
ligou-se  á  estricta  realidade  e  só  modificada  com  tal 
engenho  que  nada  parece  vulgar  ou  logar  cemmum : 
os  seus  Zietbens  e  Winterfeldts  são  guerreiros  tão  se- 
veros e  cheios  de  dignidade  como  se  estivessem  nos 
campos  de  batalha  de  Torgau  e  Rosbach. 

O  monumento  consta  de  uma  estatua  equestre  de 
17  pés  e  3  pollegadas  de  alto ,  sobre  um  pedestal  de 
granito  de  25  pés ,  que  appresenta  em  cada  uma  das 
faces  grupos  de  brome  dos  generaes  illustres  da  guerra 
dos  sete  annos-,  representados  ou  a  pé  ou  a  caVsilo , 
do  tamanho  natural ,  effigie  segundo  çè  retratos ,  em 
baixo-relevo.  As  figura»  mais  proeminentes  são  as  doa 
quatro  mais  distinctos  officiaes ,  o  doque  de  Bruns- 
wick ,  que  depois  commandou  os  alliados  centra  Du- 
mouriez  e  as  forças  da  convenção  franceza  ,  o  prineipe 
Henrique  da  Prússia,  ogeneral  Seydlitz,  e  o  general  Zie- 
then.  As  figuras  de  pé  não  foram  escolhidas  inteira- 
mente conforme  sua  jerarchia ,  mas  em  at  tença  o  á  re- 
cordação honrosa  de  seus  feitos  ou  serviços  ás  lettras 
e  ao  estado ;  comprehendem  todas  as  celebridades 
militares  da  êpocha.  Uma  das  faces  do  pedestal  con- 
tém ,  entre  as  estatuas  de  Seydlitz  e  Ziethen ,  as  figu- 
ras de  três  estadistas ;  o  conde  Finek  von  Finckens- 
tein ,  ministro  de  Frederico  na  repartição  dos  negó- 
cios estrangeiros  ;  Von  Scblabrendorn* ,  que  tanto  tra- 
balhou para  conservar  em  ordem  as  finançes  ,  durante 
os  peiores  tempos  da  guerra ;  o  conde  Von  Carmer  , 
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que  levou  a  cabo  o  código  ednhecide  pelo  nome  de 
Âllgemiine  Landretht  e  reorganisuu  todo  o  systema  das 
leis.  Mais  lrê9  nomes  connexes  com  as  artes  e  as 
scienciás  adornam  esta  divisão,—»  Graun  ,  compositor 
de  musica  estimado  de  Frederico  ,  o  litlerato  Lessing, 
e  pbilosopho  Kaut.  Âo  todo  são  31  as  figuras  do  ta- 
manho  natural ,  retratos  dos  indivíduos ,  nas  quatro 
faceá  do  pedestal.  A  Om  de  as  reproduzir  exactamente 
consultaram-se  as  melhores  a uctor idades .  seguiram- 
se  com  rigor  estampas ,  bustos  e  medalhas  da  épo- 
cha:  isto  acarretou  grande  somma  de  trabalho;  mas 
o  valor  do  monumento ,  como  obra  histórica ,  au- 
gmentou dez  vezes.  Os  trajos  e  as  armas  daquelle  tempo 
foram  reproduzidos  com  ègual  cuidado,  á  vista  da  col- 
leccão  que  perfeitamente  se  conservava  no  arsenal , 
mas  que  foi  damnificada ,  e  em  parte  perdida  no  ata- 
que do  edifício  em  1848. 

Abaixo~dis  figuras  ha  duas  molduras  em  quê  estio 
inscriptos  os  nomes  (40  em  cada  uma)  dos  soldados 
que  se  distinguiram  nos  exércitos  de  Frederico  ,  «dos 
quaes  não  se  podiam  dar  retratos.  No  lado  terceiro 
insculpiram-se  os  nomes  de  16  homens  de  estado,  ou, 
das  sciencias  ou  artistas  da  mesma  épocha.  O  quarto 
retábulo,  o  da  frente ,  sõ  tem  esta  singela  inscripçâo 

«A  Frederico  o  grande ,  Frederico  Guilherme  111 , 

1840.  Completado  por  Ffederko  Guilherme  IV ,  1851. » 
—  Em  cada  um  angulo  ha  por  cima  das  figuras  uma 
feminina ,  representando  uma  das  quatro  virtudes — 
Justiça,  Fortaleza,  Prudência,  e  Moderação.  —  En- 
tre as  quatro  ha  baitos-relevos  emblemáticos  de  di- 
versos: períodos  da  vida  do  mooarcfaa ,  representados 
com  simplicidade  e  clareza. 

A  estatua  equestre  do  mona rc ha ,  mostra  o  unifor- 
me e  constante  vestuário  que  elle  usava;  as  d  ifficu  Ida- 
des para  appreseutaf  com  o  decoro  próprio  de  um  mo- 
numento ,  o  trajo  daquelles  tempos  ,  foram  bem  ven- 
cidas pelo  talento  do  artista. 

Havia  muito  tempo  que  Berlin  devia  uma  estatua 
ao  rei,  que  deu  á  Prússia  importância  como  estado 
eotopeu ,  poeto  que  hão  fosse  o  seu  fondador.  A  ideia 
de  erigiMhe  uma  não  era  nova ;  pouco  depois  de  sua 
morte  os  officiaes  do  exercito  tiveram  esse  pensamento, 
e  para  o  pôr  em  pratica  pediram  permissão  ao  suc- 
cessor  Frederico  Guilherme  111;  não  foi  avante  por- 
que este  resolvera  desempenhar  per  si  só  aquelle  de- 
ver ;  e  occorrendo 'desastres  políticos  d ifleriu-se  o  pro- 
jecto. Prepararam-se  desenhos  para  o  monumento  por 
Gilli,  Scbadow,  Schinkel  e  Rauch.  Este  ultimo  ar- 
tista teve  a  fortuna  de  ligar  o  seu  nome  a  uma  obra 
a  todos  os  respeitos  digna  da  naçSo ,  e  do  monarcha 
«r  que  foi  'dedicada  I 
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463  As  seguintes  linhas  são  transcriptas  do  Mor- 
ning-Chrontcle  de  IS  de  Jonho  a  respeito  da  Exposi- 
ção Universal  de  pintura  que  havia  poucos  dias  se 
abrira  ao  publico  em  Licbtfiekl-House  ,  ^o  lado  do 
palácio  de  cristal. 

«  Já  as  eschólas  franceza  e  belga  estão  dignamente 
representadas  por  quasi  200  quadros ,  pela  maior  par- 


te de  grande  merecimento  e  de  subido  interesse  para 
o  máximo  nufcnero  de  pessoas. 

Não  é  para  aqui  entrar  n'uma  analyse  crítica  desta 
vasta  collecção  de  painéis,  que  abrange  tantas  eschó- 
las e  tantas  nacionalidades  ,  bastará  indicar  os  quadros 
da  vida  de  Cromwell  .  de  M.  Delaroche ,  já  conheci- 
dos em  Inglaterra ,  as  magnificas  marinhas  de  M.  Gu- 
din  ,  os  applaudidos  assumptos  sagrados  de M.  Sigool; 
as  paisagens  de  MM.  Tbuillier  e  Lapito  que  mostram 
o  valor  do  pincel  dós  paizagistas  francezes  ,  os  dístin- 
ctos  estudos  de  M.  Adolpbe  Leleux ;  as  scenas  fami- 
liares de  ||.  BUrd :  as  telas  tão  interessantes  de  M. 
Schopin ,  nas  quaes  se  encontra  o  rosto  de  Napoleão 
nas  diversa*  épsehaa  d»  em  vide?  os  bosques  de  M. 
Hubert  de  um  colorido  tão  verdadeiro  ,  os  estudos  so- 
bre Hamlet  de  M.  Lehman ;  o  grandioso  quadro  do 
«  martyrio  dos  christãos  primitivos  lançados  ás  feras  » 
—  por  M.  teullier ,  e  as  formosas  aguas  de  M.  Bar- 
thelemy.  Magnifica  é  a  parte  com  que  contribuiu  a 
França  !  »  i 

Depois  de  mencionar  as  obras  da  esehéla  belga , 
menos  numerosas,  sendo  os  prineipaes  quadros  deno- 
minados «  de  cavallete  »  o  Morninj-ChrorUete  aceres- 
centa. 

«  Quando  tiverem  chegado  todas  as  collecções  ,  a 
exposição  formará  o  mais  distiocto  congresso  da  arte 
eoropea  que  se  tem  convocado.  O  amante  das  Bellas- 
Artes  achará  reunidas  n*omas  poucas  de  salas  uma 
serie  de  painéis ,  uma  serie  de  estyias  e  de  maneiras , 
que  nas  circunstancias  actuaee  lbe  seria  necessário  para 
os  vêr  dar  volta  a  metade  da  Europa.  Tal  exbibiçio 
parece  o  pendant  natural  da  Exposição  de  Hyde-Park, 
e  com  iiocera  satisfação  annunciamos  a  abertura  de 
tão  digno  appendice  das  artes  ao  palácio  da  indus- 
tria. » 
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464  Como  seu  assígnante  antigo,  e  de  quem  tenha 
recebido  tantos  obséquios,  espero  ainJa  dever-lhe  um; 
no  dia  22  do  corrente  foram  dados  á  terra  os  restes 
morta  es  de  um  amigo  roeu  de  infância ,  e  bem  quisto 
de  todo  este  povoado ;  homem  probo ,  honesto  ,  hoo- 
rado ,  qual  foi  Francisco  Manuel  Claudino  de  Goovéa, 
que  no  verdor  dos  seus  annos  o  arrebatou  uma  morte 
prematura ,  deixa  saudades  a  quantos  o  conheceram» 
a  tjerra  lhe  seja  leve ! ! ! 

Peço  ainda,  que  é  o  maior  obsequio  que  pôde  lazer 
ao  seu  assignante ,  haja  de  inserir  estas  toscas ,  mas 
sinceras  linhas;  tributo  de  amisade  e  respeito  que 
consagra  um  amigo  a  outro  amigo ;  tou  Sr.  Redactor 
com  mais  particular  estima  e  consideração. 


Loulé  24  de  Junho 
de  1851. 


De  V.  ele. 

JOlO  JOSÉ  JAE  A 
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465  Londres,  14  de  Junho  de  1851.. 
Depois  do  brilhante  effeilo  da  exposição  lugdu- 
netise ,  não  ha  outro  que  se  compare  ao  das  fa- 
bricas de  Hulhouse ,  que  também  tiveram  o  bom 
juiso  de  comparecer  em  nome  collectivo ,  e  qi>  j 
excitaram  a  admiração  universal.  Não  foi  ;,ela 
riqueza  da  matéria  que  estes  expositores  brilha- 
ram, mas  pela  elegância  dos  desenhos  e  sobre 
tudo .  pela  sua  .esplendida  execução.  Cassas ,  fa- 
zendas estampadas  para  vestidos ,  chitas  para  cor- 
tinas e  outros  trastes ,  eis  a  base  geral  da  expo- 
sição alsaciana ;  mas ,  com  esta  simples  base , 
achou  meio  de  eclipsar  todas  as  fabricas  rtvaes , 
e  já  não  teme  concorrência  alguma. 
-  Julgo  não  cororaetter  injustiça  contra  quem 
quer  que  seja  f  affirmando  que  os  ioduatriaes  da 
Al  sócia  são  os  primeiros  fabricantes  de  França , 
quer  pela  importância  de  seus  próprios  capitães , 
quer  pelos  dos  banqueiros  que  se  lhes  associam. 
Todos  tomaram  a  peito  o  fabrico,  e  nSo  o  cul- 
tivam como  outros  muitos,  para  juntar  algum 
pecúlio  e  retirarem-se  depois  á  ociosidade.  Vi- 
vem na  industria  e  nella  morrem:  as  fabricas 
passam  de  pões  a  filhos,  de  continuo  aperfeiçoa- 
das pela  intelligencia  das  gerações  successivas. 
Em  Mulhousp  estuda-se,  não  se  vegeta  na  ro- 
tina :  ha  sociedades  industriaes  e  scientificas  que 
intentam  resolver  os  problemas  ecouomicos  do 
trabalho  fabril,  e  em  geral  caminham  para  isso 
pelos  meios  mais  líberaes. 

Devia  9  pois ,  a  industria  alsaciense  brilhar  no 


concurso  de  Londres;  e  cumpre  confessar  que 
fez  melhor  6gura  do  que  a  de  Turcoing ,  de  Lille 
e  de  Rubaix,  cujos  fabricantes  parece  terem, 
vindo  constrangidos,  posto  que  qs  representassem 
nomes  qssâs  honrosos.  A  Alsacia  é  um  paU  nia- 
nufactor  modello;  fabricação  de  maquinas,  fia- 
ção ,  tecelagem ,  estamparias*,  tudo  alli  está  reu- 
nido; é  a  terra  dos  maquinistas,  dos  desenhado- 
res ,  dos  chimkos :.  todas  as  capacidades  espe- 
oiaea  prestam-se  mutuo  apoio,  de  que  tem  re- 
sultado uma  aggregação  dç  forças  que. reverte 
em  proveito  de  todo  o  fabrico ,  e  que  atraho  de 
preferencia  em  todas  as  occasiões  a  aitenção  do 
mondo  industrial. 

Deve-se  á  Alsaeia  o  immenso  desenvolvimento 
que  a  industria  das  chitas  ha  tomado  na  Europa- , 
de  25  annos  a  esta  parte:  ella  é  que  tem  pro- 
pagado os  melhores  metbodos  de  fabrioo  e  os 
aperfeiçoa  sem  cessar.  Em  nenhuma  parte  se 
preparam  melhor  as  matérias  de  tinturaria;  o 
lírio ,  a  ruiva  ,  a  cochonilha ,  a  urzella ,  em  ne- 
nhuma parte  se  applicam  com  maior  lastre  e 
solidez.  A  Alsacia  é  uma  grande  eschóla  de  es- 
tamparias onde  vem  forraar-se  os  mestres  e  con- 
tramestres do  fabrico  geral.  Graças  a  ella ,  a 
Europa  tomou  gosto  por  esses  tecidos  engraça- 
dos e  leves  que  adornam  hoje  com' tão  pouca 
despeza  as  habitações ,  e  vestem  tão  economica- 
mente as  mulheres. 

• 

Esperava-se,  pois,  com  impaciente  curiosi- 
dade ,  a  exposição  destes  mestres  da  arte :  fui 
digna  delles  a  todos  os  respeitos ,  e  os  seus  prô- 
dtictos  vieram  ser  os  typos  com  que  se  compa- 
ram todos  os  productos  análogos ,  para  se  classi- 
ficarem convenientemente.  Será  bom  dizer,  que 
todos  os  estainpadores  da  Europeu  são  accordes 
em  reconhecer  que  Mulhouse  vence  a  todos  neste 
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ramo  ,  cmo' Lyk>  to  da»  sedas,  t  «ais  proaa? 
esta  superioridade  do  que  definida.  Os  ingleses 
slo  grandes  productores  de  chitas ;  os  belgas »  ot 
austríacos ,  os  prussianos ,  os  saxonios ,  os  hispa- 
nhoes »  até  os  turcos ,  egualtnente  produzem  has- 
tantas.  Porém  ♦  á  execpçfio  de  dois  ou  três  fa- 
bricantes de  Manchester  9  todos  esses  radustriaes 
pertencem  mais  á  esebóla  de  Ruão,  que  á  de 
Mulhouse.  As  teias  de  algodão  em  que  estam- 
pam* são  muito  «rdioam»  e  ato  pedem  luctar 
com  as  nossas. 

Pela  immeniidade  do  negocio  e  pela  econo- 
mia nas  miudezas  é  que  os  inglezes  se  distin- 
guem de  todas  as  outras  nações ,  dadas  como  et- 
les  á  industria  das  chitas :  a  sua  grande  vanta- 
gem consiste  em  operar,  sobre  massas  enormes 
de  fazendas,  e  em  não  desprezar  um  só  átomo  de 
moeria.  Ê  para  vêr  a  sollicitude  com  que  elles 
procuram  a  economia  de  um  real ,  ou  no  preço 
do  producto  chi  mico,  ou  do  numero  de  fio,  ou 
da  matéria  corante»  ou  do  transporte;  e  a  arte 
com  que  transformam  essa  economia  em  lucros , 
por  milhões ,  multiplicando  a  extracção  por  meio 
da  procura ,  e  a  procura  por  meio  da  barateza. 
JBsta  arte  é  levada  em  Inglaterra  até  ás  miude- 
las  mais  microscópicas ,  e  abi  se  vé  formarem-se, 
gota  a  gota,  verdadeiros  oceanos  de  riqueza» 
quando  com  os  olhos  da  analyse  se  acompanham 
as  transformações  successivas  do  capital  consu- 
mido e  reproduzido.  Por  isso  todas  as  suas  offi-' 
cuias  tem  um  caracter  severo ,  e  até  mesmo  um 
tanto  triste,  de  grandeza  e  simplicidade.  Nem  or- 
namentos ,  nem  columnadas ,  nem  fausto  de  ar- 
chitectura  :  —  altas  e  denegridas  muralhas  de  ti- 
jolos ,  soalho  de  ferro ,  escadas  de  ferro ,  portas 
de  ferro ,  grades  de  ferro  por  toda  a  parte ;  ra- 
ias veaès  tores  e  arvores  á  roda  de  uma  fabrica , 
e  nuftca  arvorei  de  fructa.  £  mister  confessar 
que  a  estaneh  do  trabalho  não  é  alegre  entre 
elles.  Na  França,  ao  contrario,  e  particular- 
mente  na  Alsacia  e  na  Normandia,  as  fabricas, 
quasi  por  toda  a  parte ,  tem  aspecto  deliciosa  e 
cheio  de  atractivos :  são  habitadas ,  as  mais  das 
Tezes  todo  anno,  por  seus  proprietários»  e  cerca- 
das de  jardins ,  ou  precedidas  de  bellas  lamedas ; 
e  o  seu  caracter  mais  artístico  corresponde  me- 
lhor ao  seu  destino  e  aos  hábitos  francezes.  Nunca 
me  esquecerá ,  como  um  dos  mais  nobres'  espé- 
cimens ,  neste  género ,  o  bonito  estabelecimento 
de  HM.  Zuber,  em  Rixheim,  próximo  a  Mu- 
lhouse ,  com  seus  grandes  pateos  espaçosos ,  som- 
breados por  magníficos  plátanos  e  e  que  antes  $e 


tecwfia  por  uma  tilla  {cet*  de  campe)  de  Itália 
da  que  pot  uma  fabrica  de  papais  piotadoa.  Em 
todos  oa  casoa ,  é  pela  arte  o  pelo  gosto  que  nos 
distinguimos,  e  que  hnftamos  com  os  nossos  ri- 
vaes :  elles  brilham  pelo  compasso  e  nós  pelo  lá- 
pis :  elles  derivam  lucros  do  combustível ,  do 
ferro,  da  massa  de  produetoe  fabricados,  das 
maiores  facilidades  do  credito  entre  elles;  <* 
nossos  ganhos  provém  dos  nossos  desenhos ,  da 
nossa  iovtuçia .  ent  matéria  de  c4r  e  de  forma : 
elles  obrigam  o  comprador  pelo  baixo  preço ,  e 
nós  o  seduzimos  pela  novidade.  A  prosperidade 
de  uma  fabrica  ingleza  depende  sobre  tudo  do 
seu  chefe;  a  de  uma  fabrica  francesa  depende 
sobre  tudo  dos  seus  operários. 

É  evidente ,  que  oode  se  tracta.  de  fazer  Ame- 
cienar  regularmente  maquinas  quasi  perfeitas, 
maquinas  monstros  que  andam  por  ai ,  que  vão 
e  vem ,  e  quasi  estava  tentado  a  dizer  que  dis- 
correm ,  basta  o  capital  e  o  maquinista  para  que 
tudo  siga  seu  caminho ;  mas  quando  o  bom  no- 
me da  fabrica  depende  dos  desenhadores ,  dos 
chtmicos,  dos  preparadores,  a  riqueza  do  doou 
não  influo  só ;  é  o  génio  dos  operários  que  fat 
quasi  tudo ;  é  esse  valor  dos  operários  que  os 
economistas  denominaram  seu  capital  moral ,  in- 
finitamente maior  em  França  que  noutra  qual- 
quer parte.  Assim ,  o  magnifico  traste  de  ma- 
deira ,  executado  por  M.  Fourdinois ,  e  que  pro- 
duziu tamanho  efieito  na  Exposição  de  Loodres, 
sahiu  da  cabeça  de  um  babil  desenhador,  ML 
Protat ,  que  nem  sequer  no  catalogo  figura . 

A  Exposição  de  Loodréá ,  e  o  estudo  das  fa- 
bricas francezas  e  inglezas ,  marcam  de  um  modo 
mui  significativo  esta  differença  do  génio  indus- 
trial das  duas  nações.  Acabamos  de  indieal-a  na 
construcção ,  na  situação ,  nos  contornos  das  fa- 
bricas; mas,  é  muito  mais  frisante  quando  se 
penetra  nas  officinas  para  estudar  o  carater  de- 
finitivo das  duas  raças.  O  operário  ioglez  é  serio, 
silencioso ,  absorto  na  sua  tarefa ;  tem  um  typo 
particular  de~tenacidade  paciente  e  tosca ,  que  o 
distingue  dos  outros  trabalhadores!  mesmo  no 
seu  paiz. 

O  operário  francez ,  pelo  contrario ,  mais  es- 
perto ,  mais  jovial ,  mais  ingénuo ,  gosta  da  con- 
versação e  entra  nella  de  bom  grado,  onde  a  bu- 
lha dos  maquinismos  não  cobre  a  sua  voz.  O 
operário  inglez  vive  mais  solitário ;  oceulta  mais 
a  sua  vida ;  prefere  a  vida  cazeira  quando  tem 
família ;  o  francez  gosta  mais  da  praça  publica , 
do  estrondo,  das  diswnçoes  politicas»  O  opera* 
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rio  inglez  alo  lê  jornaet ;  o  francez  busca-os 
avidamente.  Também  se  deve  levar  em  conta » 
em  cetf  o  modo  ,  no  caracter  das  duas  raças  da 
operários,  a  influencia  do  centro  em  que  virem » 
eead»  oe  franoeies  acostumados  mai  cedo  ao  «es* 
tudo  das  artes  , '  do  desenho ,  e  á  vista  dos  mo- 
numentos artísticos ,  e  os  inglezes  mais  habitua- 
dos ao  meneio  doa  instrumentos  e  maquina»  e  ia 
■anãs  «numeráveis  applieaçSes. 

Qualquer  que  seja  a  superioridade  que  os  Ra- 
titos severos  dos  inglezes  asseguram  a  suas  ma- 
nuíactaras ,  a  industria  alsaciense  é  de  todas  as 
de  França  a  que  asais  teade  a  roobaiwHi'a  , .  por* 
que  renae,  As  vantagens  da  ordem  económica  ia* 
tema,  o  merecimento  das  artes  numerosas,  que  ac- 
cresceotam,  quasi  sem  despeza,  o  valor  dos  pro- 
ductos.  Não  é  a  riqaeia  da  mataria  primaria 
que  caastitae  a  valia  das  chitas ;  mas  rim  o  g09fte+ 
a  originalidade  do  desenho  f  a  feliz  combinação 
das  cores ,  superioridades  estas  do  génio  francez, 
que  compensam ,  por  uma  espécie  <Je  favor  na* 
lurai ,  os  elementos  de  iaferieridade  que  poda* 
mos  ter. 

Observasse  o  mesmo  eontraste  n*uma  indus- 
tria bem  differente ,  hoje  em  completa  revoluçío 
e  dividida  em  dois  campos  mui  distinctos ;  fallo 
da  arte  de  ourives ,  nessas  grandes  divisões ,  ar- 
tística e  industrial.  M.  Garrard  em  Londres ,  e 
M.  Odiot  em  Paris ,  representam  a  ourivezaria 
industrial ;  M.  Rudolfi ,  M.  Morei ,  M.  Fromént- 
Meirrice ,  representam  a  artística.  Quem  tem  ou 
deixa  de  ter  rasão?  Quem  trabalha  segundo  os 
interesses  bem  intendidos  da  producçâò?  Como 
se  estabelecerá  imparcial  cemparaçllo  entre  gene* 
tos  t&o  oppostos  ?  À  arte  de  ourives  adquiriu , 
nestes  últimos  tempos,  tal  importância  que  a 
questão  nio  será  fácil  de  resolver  no  grémio  do 
jury  universal.  Os  inglezes  ainda  se  inspiram  com 
as  formas  amplas  do  século  de  Luiz  14 ,  ao  passo 
que  a  França  tem  ha  muito  tempo  estudado  a 
imitação  dos  gregos  e  dos  romanos.  Os  inglezes 
preferem  o  útil  e  conforlable  ao  amajieirado ,  £s 
imitações  bastardas  de  uma  renascença ,  cuja  ori- 
ginalidade consiste  as  mais  das  vezes  em  mudar 
o  branco  em  preto  e  dar  á  prata  a  côr  do  ferro. 

De  sobejo  temos  visto ,  na  Exposiçáo  de  Loa* 
Are» ,  ooUecçdes  volumosas  de  objectos  desse  gé- 
nero ,  grupos  phantastieos  de  utilidade  duvidosa , 
e  mais  próprios  para  figurarem  n'um  gabinçte  de 
curiosidades  do  que  em  uma  meza  bem  servida 
e  adornada.  Que  significam  essas  palmeiras  de 
prata ,  esses  senhores  a  cavallo ,  es*s  vultos  ai* 

44  *  • 


kgorieos ,  hierogHptitcos ,  ê  todas  essas  compe* 
siçftes  extravagantes ,  com  qae  cp  oerites  ingie** 
sss  inauwlaram  a  Ezpeaiç&e  1  Nada  mais  qaq  um 
perigoso  desvio -da  linha  do  bom  goAo,  «epacide 
arrastar  toda  a  industria  per  uma  senda  falta ,  a 
da  seccar  as  (oates  da  esrtraecfco.  Preso  muito 
mais  a  simplicidade  varonil  e  mageatesa  4as 
abras  de  Odiot;  este*  ooíM  verdadeiro  earirá» 
fes  peças  da  sua  arte:  todas  eHes  sto  destinadas 
ao  uso  e  serviço  da  alem.  Os  seus  candelabros  a 
castiçaes ,  cem  toda  a  sua  elegância ,  sSe  feitos 
para  se  col  locarem  velas  de  cera ,  as  suas  terfi* 
nas  para  levarem  sopa ,  as  suas  cafeteiras  para 
se  lhes  deitar  café. 

À  pàr  destas  peças  capitães ,  em  que  a  per* 
íeiçío  da  ra8o  d'obra  rivalisa  com  a  riqueza  de 
material ,  a  industria  da  douradura  edo  prateada 
pela  electricidade ,  que  tem  o  seu  quartel  gene- 
ral em  Paris,  era  casa  de  MM.  Christoffle  &  CJ% 
fez  sua  appariçSo  na  Exposição  Universal  e  at* 
trahe  grande  concorrência  de  espertadores.  Veio 
tarde ,  mas  lucrou  o  tempo  perdido  por  meie  de 
qm  apparqto  hábil,  brilhante  e  variado,  e  será 
sempre  para  a  verdadeira  ourivezaria  o  mesmo 
que  a  renda  de  algodão  para  a  de  fio  ou  linha , 
sem  prejudicar  a  primeira  e  sem  fazer  com  qae 
pereça  o  gosto.  O  processo  iu  methòdo  EHyn- 
gton  ainda  n8o  chegou  ao  apogeu  da  sua  fortuna. 
O  iromenpo  movimento  metálico  da  Califórnia  e 
da  Rússia  é  destinado  a  dar-lhe  novo  impulso, 
e  estou  persuadido  que  dentro  em  pouco  tempo 
a  maior  parte  das  chaves  e  puxadores  de  nossa 
mobília ,  e  boa  paTte  dos  talheres  de  nossas  nie- 
zas ,  as  nossas  armas  de  caça ,  e  a  serralharia 
de  nossos  aposentos ,  serio  dourados  por  este  pro- 
cesso. 

R 

A  França  e  a  Inglaterra  exposeram  um  valor 
immenso  em  obras  de  ourives.  Muitos  artistas 
mandaram  valor  de  mais  de  um  milhlo  de  fran- 
cos, outros  de  meio  milhão,  etc. 

Ignoro  quem  comprará  aquelles  Napoleoes, 
aquelles  Wellington  a  cavallo,  aquelles  torres  de 
B&bel ,  aquelles  cavalleiros  espatifadores  de  in- 
fiéis ,  aquelles  tigres  ,  ursos  e  ledes  de  oiro  e  de 
prata  9  que  nSo  tem  serventia  alguma ;  e  pare- 
ce-rae  que  o  bronze  é  mais.  adequado  do  que  os 
metaes  preciosos , .  para  os  «grupas  puramente  ar- 
tísticos. Na  industria  dos  bronzes  é  que  muito 
mais  admirada  foi  a  alliança  do  gosto,  da  ima- 
ginação e  da  belleza  das  formas.  De  tal  modo 
se  mostrou  flexível  o  bronae  •  o*>  mio  dos  wlis- 
tas  pariíienses ;  j^ue  o  lavor  fobsesabe  mais  que 
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nas .  próprias  obras  de  ourives.  Esta  industria 
cresce  diariamente,  e  a  sua  valia  subirá  pela 
compara^  com  os  bronaes  do  restante  da  Eu- 
ropa 9  taea  quaes  appareceram  na  Exposição. 

Outro  tanto  se  pôde  dizer  da  industria  dos  fa- 
bricantes de  candieiros,  na  qual  também  fica- 
iuq  mestres  soxn  rivaea  os  francezes.  A  Expast- 
çkr  revelou  neste  ponto  um  fepto  na  verdade 
curioso  e  inesperada;  vem  a  ser,  a  detestável 
confecção  dos  objeatos  deste  género  em  toda  a 
Europa :  nada  ba  mais  bronco  >  mais  desengre- 
nado ,  roais  incoqiaaodo  do  q*e  todos  os  can- 
dieiros ingleses ,  alenaaes ,  belgas ,  suíssos  f  quais- 
quer que  seja  o  lado  porque  se  procure  exami- 
*>a]-os.  N'uns  sabe  a  torcida  do  cálice  de  uma 
xosa  ou  do  centro  de  proa  tulipa ;  noutros  sabe 
do  olbo  de  um  passar**,  de  um  cacho  de  uvas, 
de  uma  pêra»  de  vm  damasco.  Algumas  das 
chaminés  de  cristal  estio  suspensas  de  ramos  de 
arvores ;  outras  sSo  afeiçoadas  em  forma  de  cam- 
pânula*, ou  representam  flórea  de  lys,  etc,  Dir- 
ae-bia  que  os  fabricantes  seafedigaram  em  ima- 
ginar as  mais  ridiculas  combinações  para  desfi- 
gurar os  seus  productos. 

O  bom  gosto  que  preside  habitualmente  aos 
artefactos  franceses,  preservou  os  nossos  fabrican- 
tes do  contagio  do .  roeu  exemplo ,  e  é  provável 
que  sejam  amplamente  recompensados  do  zelo 
com  que  concorreram  quasi  todos  ao  palácio  de 
cristal.  Basta  um  relancear  de  olhos  para  apre- 
ciar-ae  sua  inwnenaa  superioridade  sobre  todos 
os  competidores.  Os  nossos  candieiros  foram  ge- 
ralmente admirados;  de  differentes-  systemas  e 
feitios»  todoa  egualmente  alumiam  bem ,  são  por- 
táteis, leves,  fáceis  de  montar  e  desmontar,  e 
de  limpar,  oceupam  perfeitamente  o  logar  que 
só  lhes  devia  competir ,  e  correspondem  perfei- 
tamente ao  serviço  a  que  se  destinam. 


INDUSTRIA. 

(Conclusão) 

466  Além  das  estradas  propriamente  ditas,  ba  em 
França  caminhos  vicinaes ,  caminhos  eommunaes ,  a 
cargo  dos  respectivos  districtos ,  veredas  de  sirga  á 
horda  dos  rios  e  eaoacs ,  sujeitas  a  regulamentos  es- 
peciaes ,   etc. 

Estas  divisões  são  com  ponca  differença  as  mesmas 
que  existem  em  todos  os  estados  do  continente  da  Eu- 
ropa. Em  todos  clles  as  estradas  propriamente  ditas, 
sio  construídas  e  mantidas  á  custa  do  tfaesoero  pu- 
blico ;  porém  em  ajguns  h*  barreira*  ou  porte}!** , 


onde  se  "percebem  portagens  destinadas  ás  'despesas 
(ias  estradas ;  entretanto  que  em  outros ,  como  em 
França  e  na  Rússia ,  não  existe  esta  espécie  de  con- 
tribuição'. Em  França  o  Directório  estabeleceu  barrei- 
ras, que' o  Consulado  aboliu  com  grande  e  geral  ap- 
plauso  do  povo  francês ,  o  qual  considerava  aqaeHe 
tributo  com  quasi  tanto  horror  como  as  servidée* 
odiosas  de  que  a  revolução  o  libertara.  * 

Não  entraremos  na  discussão  das  ▼aptagtus  «n'  dos 
T&eònvctoféftta  do  'eystema  das  barreira»,  qneieria 
demasiado  longa  para  este  logar ;  proenraremo*  «te- 
mente' mostrar'  que  a  idéa  de  construir  e  manter  as 
estradas  por  mefo  de  companhias  ou  empresas  parti- 
culares ,  concessionarias  áas  portagens ,  é  inaplicável 
ao  nosso  estado  actual. 

*   É.  evJti  ètote  que  ninguém  emprega  o  sen  cabedal  em 
empresas  qne  nio  oflereeam  a  certeza  ou  ova  grande 
probabilidade  de  lucro.   Ora ,   por  mais  subido  que 
seja  o  preço  das  portagens ,    as  estradas  em  Portugal 
devem  necessariamente,  por  muito  tempo  ainda,  dar 
prejoiso  a' quem  as  construir  e  as  quiser  conservar 
em  bom  estude  de*  viabilidade ,   contando  para  isso 
com  o  rendimento  das  barbeiras.  Com  efeito  o  povo 
português  está  habituado  por  necessidade  a  ser  seden- 
tário :    os  nossos  camponeses  em  grande  parte ,  não 
obstante  serem  livres  de  direito ,   são  de  facto  servos 
addictos  á  gleba ,   havendo  muitos  qne  ntmea  perde- 
ram de  vista  o  campanário  da  sua  aldêa.  Ora  como  os 
hábitos  de  um  povo  não  se  mudam  de  repente,  se- 
gue-se  que  as  estradas  ,    por  melhores  qne  sejajn ,  fi- 
carão por  largo  tempo  ainda  desertas  e  sem  viajantes 
em.  Portugal.  O  mesmo  acontecerá  com  as  relações  do 
commercio  interno,  que  não  se  estabeleçam  desabito; 
e  é  de  advertir  que  quanto  mais  alto  for  o  preço  das 
portagens ,    tanto  mais  demorada  será  também  a  ar- 
qnisição  dos  hábitos  de  viajar- e  de  traficar  ao  iolenvr 
do  reino,   que  muito  convém  animar  e  facilitar,  em 
vez  de  empecer  por  um  tributo  pesado  e  sempre  ve- 
xatório. 

Como  poderão  pois  os  rendimentos  das  barreiras  ser 
snmeientes ,  para  prover  á  amortisação  do  capital  pri- 
mitivo da  construceãe  da  estrada ,  ás  despesas  da 
conservação  delia,  e  deixar  ao  emprebendodor  um 
lucro  rasoavel ! 

Além  disto  não  é  possível  prever ,   se ,    mesmo  no 
futuro ,  quando  o  povo  estivar  já  affèiCo  a  viajar ,  e  o 
commercio  interno  houver  adquirido  maior  exteosão  e 
actividade,  uma  estrada  dará  lucro  ou  perda;  porqoa 
podo  acontecer  que  se  abra  outra  mais  commoda,  qne 
se  estabeleçam  outras  vias  de  communicaeão  mais  ba- 
rata* ,  que  a  população  se  grupe  ou  se  distribua  de 
éWerente  maneira ,   finalmente  que  o  commercio  e  o 
movimento  dos  viajantes  tomem  outra  direcção ,  e  as- 
sim venha  a  diminuir  a  actividade  do  firo  em  "«a 
linha ,  e  a  augnmntar  em  outra,  em  damno  daqoeHa. 
'  São  portanto  as  empresas  particulares  das  estradas 
hão  só  fniatlivelmente  ruinosas  aos  emprebendedores , 
no  nosso  estado  actual ,   mes  sujeitas  a  cantingemeias 
imprevistas ,  e  a  grandes  riscos  em  todas  aa  eircwns- 
tancias. 

£  por  isso  sem  duvida  que  no  continente  da  Europa 
não  ba  ainda  exemplo  de  taes  empresas,  excepto  para 
os  caminhos  de  ferro ,   e  mesmo  para  esses  se  offcre- 

cem  grandes  joççnvenienli»  e  difficntdades ,  como  se 
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está  fendo  em  França,  não  obstante  o  estado  adian- 
tado e  progressivo  do  seu  giro  e  commercio  interno, 
e  da  sua  prosperidade  geral. 

O  particular  que  emprega  o  seu  cabedal:  em  alguma 
empresa,  tem  em  mira  somente  os  lucros  directos  que 
espera  tirar  delia;  e  quando  estes  são  incertos,  e  mais 
aitda  quando  em  vez  de  lucro  a  em  preza  apprasenta 
perda  infsllivel ,  é  evidente  que  só  poderá  teutal-a 
algum  especulador  de  má  fé ,  que  coute  cobrhvse , 
enganando  o  publico  com  pomposos  prospecto*,  e  r<m- 
bando-o  eom  o  jogo  falia*  e  nefando  das  acções  na 
praça.  O  resultado  vem  a  ser  o  abandone  4*  empresa, 
e  aVuina  dos  crédulos  ou  ambiciosos  jogadores,  que 
cabem  nestes  tacos  de  velhacaria  de  invenção  mo- 
derna. 

Não  acontece  assim  ao  Governo,  O  Governo ,  ioda 
que  perca  directamente  na  abertura  e  manutenção  de 
uma  estrada,.  *en*  a  ser  indofnmsadp  pelo  augmento 
das  rendas  publioas ,  resultante  4<t  estabelecimento  e 
acceleração  das  coromunicações ,  do  maior  giro  do 
commercio  e  dos  capitães,  e  doaugmento  consequente 
da  prosperidade  geral.  O  Governo  ales*  disso  é,  como 

jau  otertivos j  «m  iBfiiei  !»&#*•  qpo  n^morra ».  e  §ue 
por  isso  não  só  pôde  aguardar  lucros  remotos ,  mas 
deve  attender  a  um  fuluro  indefinido  ;  entretanto  que 
o  particular  gosa  apenas  d  ou  a  a  existência  passageira, 
que  lhe  nío  permitia  grandes  esperas ,  nem  Ibe  con- 
sente de  levar  mui  longe  as  suas  previsões.  Nenhum 
governo  tentou  ainda  a  abertura  de  «ma  estrada  como 
operação  fiscal,  para  delia  tirar  um  rendimento  li- 
quido e  directo ;  e  pelo  contrario  nenhum  particular 
se  lançou  jamais  de  boa  fé  em  uma  empreza  sirai- 
Ibanle ,  sem  esperanças  de  obter  aqoelle  rendimento. 

O  exemplo  da  Inglaterra  •  que  deslumbra  a  tanto 
observador  superflcial ,  não  sendo  ainda  seguido  no 
conlinente ,  menos  o  pôde  ser  em  Portugal.  A  Ingla- 
terra não  só  possue  uma  grande  exuberância  de  oapi- 
taes  ,  que  soilioitam  emprego ,  mas  o  movimento  rá- 
pido do  seu  commercio  interno  e  externo  ,  e  da  grande 
massa  ambulante  da  sua  população,  assegura  ao  em- 
prehemledor  de  uma  estrada,  raao<*v«iaiente  projectada, 
um  lucro  certo ,  e  que  se  pôde-  previamente  calcular 
com  bastante  exactidão.  O  ..continente. da  Europa  ainda 
não  alcançou  aqueiic  estado  de  riquesa  e  de  movi- 
mento ,  e  é  por  isso  que  nelle  as  estradas  não  podem 
ser  abandonadas  a  especuladores  ou  companhias  par- 
ticulares ,  sem  grave  detrimento  publico.  Os  governos 
ou  as  administrações  locaes  encarregam-se  destas  obras, 
não  para  delias  tirarem-  um  rendimento  directo .  mas 
por  necessidade-,  de  que  folgariam  ver-*e  livres ,  por- 
que as  estradas  dão  ordinariamente  perda  directa  •  e 
os  lucros  indirectos  mais  avultariam ,  se  fossem  inde- 
pendentes das  despesas  da»  estradas. 

Parecemos  por  tanto  evidente  que  não  poderá  ba#er 
estradas  em  Portugal  sem  que  o  governo  tome  a  «eu 
cargo  a  construcção  e  manutenção  delias.  Di  r-se-ha 
talvez  que  o  governo  não  tem  meios  para  emprehender 
essas  obras ,  e  assim  será  se  quisermos  ter  esteadas 
pomposas;  e  infelizmente  a  paixão  da  magoiíicaacia , 
que  existe  arraigada  no  caracter  nacional,  tem  obs- 
tado aos  trabalhos  rasteiros ,  mas  úteis  e  possíveis ,  e 
feito  consummir  em  construcções  grandiosas  e  inúteis , 
quo  nunca  se  terminam  ,  sommaa  immensas  que  para 
aquelles  seriam  mais  que  suficientes.  Aqui  também  se  } 
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pôde  dizer  quo  o  melhor  é  o  iniqugo  do  jbçm(15). 
Dispamo-nos  do  amor  do  fausto,  e  sigamos  o  exemplo 
que  deu  Turgot ,  a  quem  a  França  deve  a  creação  do 
seu  systema  de  estradas.  Este  grande  administrador 
abriu  rapidamente  as  grandes.  Uqbas  da*  estradas  pria- 
cipaea  na  maior  perle  da  sua  extensão ,  &em  faxej^lhes 
outras  obras  além  de  nivelamentos  e  terraplenos ,  e 
deixando  a  cargo  do  futuro  a  construcção  das  calça- 
das. Com  o  bom  senso  o  jnizo  claro  de  que  era  •do- 
tado ,  percebeu  alie  que  mais  valia  dar  logo  a  toda  o 
«ri»»  oommuoioaçõet  imperfeitas,  do  queconununi- 
caçõea  bem  acabadas,  a  ajgumea  parles  delle(16).  Para 
obras  desta  naturesa  não  pensamos  nós  que  ao  governo 
faltem  meios  suficientes ,  e  sé  receamos  que  não  se 
peje  de  as  emprehender  por  modestas ,  posto  que  eWas 
bastariam  para  dar  o  primeiro  impulso,  á  nossa  cucar 
laçio  iotarie*. 

Terminaremos  por  uma  observação.  Portugal  existiu 
por  longo  tempo  habituado  a  uma  emigração  legai  e 
continua  da  sua  população  -vigorosa ,  que  passava  ao 
Brasil ,  seja  para  alli  bittearamprego  e  fortuna  ao  ser- 
vdço  4oS'P*ctfcuUra*fl*ffla  *fn#regnda  pelo  governo  na 
administração,  na  ma^strajuura »  na  milícia,  etc.  A 
suppressâo  súbita  desta  evacuação  habitual  de  ho- 
mens, deixou  o  paizlembaraçado  de  muitos  '  braços , 
de  moitas  intelligencfas  <to  *popnteepo  que  se  desii- 
na«a  a  vivar  sejariaáa,,j«  40a*,  ó  migente  e  indispeo- 
jsavel  procurar,  emprega  .<}  ineioa.da  sqhsisjencia  den- 
tro do  reino ,  ou  das  posses8Q.es  que  lbe  restam.  Só  as- 
sim se  obstará  eficazmente  ás  emigrações ,  e  se  neu- 
tralisará  o  temivel  elemento  de  revolução  e  de  desor- 
dem ,  que  está  sempre  á  -eepnetie  «de  occasião  apper- 
tuna  pava  tomar  de  esesHo  oe  «empregos  públicos  peio 
favor  da  anarebia.  Cumpre  pois.. que  o  governo  ,  tam- 
bém por  este  motivo,  trate  com  desvelo  de  favorecer 
muitos  e  variados  ramos  do  industria  ,  e  de  dar  occu>- 
pação  ás  forcas  laboriosas  da  naçãov  sefctpre  perigosas 
quando  dosoccupaèas »  e»  que  ajjá*  ibem  dirigidas,  pó- 
dew  e  devem  contribuir  .eficazmente  para  a  publica 
prosperidade. 

Seria  muito  superior  ás  nossas  forças  fazer  uma  in- 
dicação geral  e  completa  de  tudo  quanta*  convém  que 
o  governo  promova  e  encaminhe  com  sabedaria  efwu> 
dencia,  para  elevar  a  monarchia  ao  grau  õ>  rjquesa, 
de  felicidade,  e  de  consideração  que  lhe  compete.  O 
nosso  intento  foi  somente  combater  algumas  idéas , 
que  temos  por  erróneas ,  e  que  nos  pareciam  prejadi- 
ciaes  ao  estabelecimento  e  progresso  da  industria  fa- 
bril ,  e  das  estradas  em  Portugal.  Se  o  não  fizemos 
com  proveito  ,  fica-nos  ao  menos  a  consolação  de  o  ba- 

(15)  Au  lieu  da  se  livrer  à  des  esperances  trop  ambitíeu- 
ses  ,  on  derrait ,  dans  Vétat  présent  des  finances ,  se  boroer  a 
la  réparation  des  plus  maurais  pas ,  au  rabattage  et  au  com- 
blcment  des  ornières  après  Ia  saison  des  pluies ;  éViter  «urtout 
les  otivrag*B  dfart ,  parce  qn*ils  sont  dispendida* ,  les  re dres- 
•ement*  eoaeJdérabtes  qui  aécessitemient  de  fortes  indenmitès 
d^expropriatiofa ,  et  les  adoucissements  de  peate  q«'on  na  patit 
faire  aMu,rejniier ,  à  grands  frais ,  Véwnmn  ma*«es  de  terre. 
Les  états ,  comine  les  particuliers ,  ne  doivent  rien  entrepren  • 
dre  au-dessus  de  leurs  forces ,  autrement  on  ne  termine  rien , 
et  Pon  n'oMient  que  des  jonissances  imparfaites.  Dictionnaire 
átx  Ttwtaiux  publies ,  par  AI.  le  cheralier  Tarbé  de  Vaux- 
ciaSrs ,  art.  Chefmnt  vicmawr. 

(16)  Veja-te ,  Dn  R*uU*  et  df  Chmim  en  Frmtce ,  etc. 
par  II.  .Saulaier.  Paria ,  183a, 
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ver  tentado  com  telo  c  convicção.  Os  dois  objectos  de 
que  tratamos  exigem  providencias  activas  e  directas 
do  governo ,  entretanto  que  outros ,  como  a  agricul- 
tura ,  a  navegação ,  as  pescarias ,  etc. ,  que  a  naturesa 
favorece  ,  só  carecem  de  que  se  removam  os  obstácu- 
los que  fee- oppõem  ao  seu  progresso  e  melhoramento. 
AqueJtog  demandam  com  urgência  a  acção  directa  do 
governo  para  poderem  existir  e  prosperar  ,  e  estes  po- 
dem ,  a  favor  da  naturesa  que  os  protege,  aguardar 
serti  tão  grave  dam  no  as  providencias  administrativas 
de  que  carecem. 'Esta* foi  a  razão  que ,  além  do  reco«- 
nbeciroeoto-  da  nossa  mrtffiwncia ,  nos-tneveu  a  tra- 
tar unicamente  dos  primeiros ,  e  a  provocar  sobre  to- 
dos a  attenção  e  a  discussão  de  melhores  engenhos. 
Lembraremos  somente  por  conclusão ,  como  dignos  da 
consideração  do  governo ,  e  das  meditações  dos  ho- 
mens graves  e  intelligenles ,  amigos  do  bem  publico , 
duas  medidas  ,  cuja  adopção  seria  por  si  só  capaz  de 
produzir  os  mais  importantes  e  beneGcos  resultados  : 

1.°  A  instituirão  dos  mealheiros  ou  cofres  públicos 
de  economias ; 

2.°  A  introducçfo  «toslrvretos  para  ús  trabalhado- 
res ,  jornaleiros ,  etc. 

Os  etfeitos  da  primeira  são :  acostumar  o  poro  a 
economisar ,  a  olhar  para  o  futuro ,  a  pensar  na  sorte 
da  família ,  a  abandonar  os  hábitos  de  dissipação ,  de 
intemperança  e  de  depravação ,  que  consomem  todo 
o  frueto  do  seu  trabalhe,  <*  que  o  reduzem  á  miséria 
e  mendicidade  no  ultimo  quartel  da  vida.  Assim  se 
melhoram  os  costumes  e  a  moral  do  povo,  se  diminue 
eficazmente  o  numero  dos  pobres  e  desvalidos  a  cargo 
da  nação,  e  se  cumulam  grandes  sommas,  a  que  se 
pôde  dar  um  emprego  vantajoso  ao  bem  geral.  Em 
França  começaram  agora  a  estabelecer-se  mealheiros 
nas  eschólas  da  infância ,  em  que  os  alumnos  deposi- 
tam a  módica  somma  mesmo  de  um  soldo,  que  alli  se 
vai  cumolando  até» perfazer  20  $oldos  ou  um  franco, 
quando  passa  para  o  cofre  de  economias  do  logar.  Es- 
cusado é  dizer  qual  será  a  influencia  salutar  deste  ha- 
bito de  economia  c  de  precaução,  adquiridos  nos  pri- 
meiros annos  da  vida. 

Mas  poderio  cslabelecer-se  em  Portugal  os  cofres 
de  economias?  Infelizmente  pensamos  que  não  por  ago- 
ra. O  povo  português,  acostumado  a  vér  violados  os 
depósitos  mais  sagrados ,  não  pôde  ter  a  confiança  ne- 
cessária para  entregar  as  suas  economias,  e  o  frueto 
de  seu  trabalho  e  de  suas  privações,  à  custodia  e  sal- 
vaguarda do  governo.  É  pois  previamente  necessário 
que  o  governo  e  $s  anctoridades  grangeem  aquella 
confiança  ,  e  desvaneçam  os  receios  do  povo ,  provan- 
do-lhe  reiteradamente,  com  obras  enao  com  palavras, 
o  respeito  melindroso  e  acatado,  que  consagram  á  pro- 
priedade e  á  legalidade.  Os  cofres  de  economias  po- 
deriam então  ser  talvez  annexados  ás  nossas  veneran- 
das instituições  das  Misericórdias  ,  uma  vez  que  esta» 
fossem  renovadas  pela  extirpação  dos  abusos,  que  com 
o  andar  dos  tempos  se  ingeriram  na  sua  administração. 

Quanto  aos  livretos ,  nenhum  obstáculo  vejo  á  soa 
im mediata  introduecão. 

O  livreto  deve  conter  a  idade,  a  naturalidade,  o 
o  (Ti  cio  ou  profissão ,  e  a  descripção  da  pessoa  a  quem 
pertence.  Ncllc  se  debitam  regularmente  os  pagamen- 
tos feitos  dos  salários*  ou  jornaes  o  medida  que  se  vão 
vencendo.  Os  artífices ,  jornaleiros ,  criados  de  ser- 


vir ,  empregados  públicos  inferiores ,  ele. ,  que  sio 
munidos  do  livreto,  tem  nelle  sempre  presentes  dian- 
te dos  olhos  os, seus  haveres,  a  sua  conta  corrente,  e 
uma  garantia  contra  todo  o  engano  doloso  ou  casual 
que  lhes  poderia  ser  prejudicial.  O  livreto  serve  ta«- 
bem  de  garantia  ás  pessoas  sollicitadas  pejo  dono 
delle  a  vender-lbe ,  ou  emprestar-lhe ,  pois.  que. exi- 
gindo a  inspecção  do  livreto,  podem  ellas  certificar  se 
das  pessoas  do  sollicitante.   O  livreto  facilita  a  conta- 
bilidade ,   e  lhe  serve  de  termo  de  confrontação  e  de 
verificação.  O  livreto : finalmente  év  como  os  mealheaV 
roa  puiriio**,  um  m*to.  effita*  do.  jnomgerar  o  povo,  e 
de  incutir  hábitos  de  ordem,  de  prudência,  e  de  pre- 
visão na  numerosa  classe  dos  proletários. 


se 
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JOÃO  BAPVMTA  IMR  ALMEIBA  « 
Cidadão»  PMloooplio, 
Poeta, 
Homem  de  btadOs 

EM  NOME  DA  PÁTRIA  , 

DAS  LETTRA8  , 
DA  GLORIA  NACIONAL  , 

D.  D.  C. 

As  linhas ,  que  se  seguem  precedidas  do 
oíTcrecimento  que  acima  estampamos ,  chega- 
ram felizmente  ao  nosso  poder,  e  temos  a  maior' 
satisfação  em  lhes  dar  a  devida  publicidade. 
Sabemos  que  esta  publicação  não  agradará  á 
modéstia  do  nome  i Ilustre  a  que  se  dirige , 
mas  da  sua  amizade  esperamos  que  nos  des- 
culpará ,  porque  sahç  que  a  ninguém  cedemos 
na  admiração  que  tributamos  á  sua  gloria  e 
ao  seu  talento.  Comprehendemos  o  enthu- 
siasmo  do  auetor  das  linhas  a  que  nos  refe- 
rimos ,  porque  o  coração  não  pôde  deixar  de 
se  com  mover,  nem  a  alma  de  se  elevar,  quando 
se  falia  de  um  homem  ,  que,  nem  uma  só  voz 
ousará  negar  t  é  uma  das  raras  glorias  na- 
cionaes  da  era  decadente  em  que  vivemos.  A 
revista  ,  que  em  seus  volumes  tem  archivado 
muitas  paginas  escriptas  pela  i Ilustre  penna 
do  Sr.  Garrett,  se  honra  de  publicar  um 
tributo  de  louvor  que  lhe  é  devido. 


467     Bei  dos  altos  pensamentos ! 
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Anjo  de  glória  e  de  verdade ! 

Espirito  de  razoo  e  de  justiça ,  alma  sublime 
que  te  elevaste  acima  de  todas  as  nossas  misé- 
rias, 

E  reinas  das  alturas  oom  todo  o  podar  do  teu 
génio  sobre  os  corações  d' es  ta  terra  que  te  adora  , 

D'esta  terra  que  se  ufana  de  te  haver  creado , 
que  se  ensoberbece  com  o  teu  nome ,  que  se 
apega  a  ello  para  ser  grande.; . 

Que  o  mostra  ás  nações  esttranbaps  quando  lhe 
chamam  pequena ,  e  lhes  brada  «  Este  é  meu  fi- 
lho !  vôde  se  eu  não  sou  grande  também ! » 

Espirito  redivivo  do  antigo  Portugal ,  em  que 
encarnou  o  génio  de  Camões,  o. génio,  a  alma, 
o  coração,  o  amor  da  palria-  e  da  virtude; 

Tu  sagrado  pelo  Louro ,  tu  sancto  pelo  res- 
peito nacional ,  augusto  pelo  teu  poder ; 

Pois  também  a  ti  rei  das  nossas  almas  se  atre- 
veo  a  tyrtntiia  ? 

A  mSo  estúpida  e  brutal  de  nossos  oppressores 
ousou  levantar-se  deante  de  teu  sceptro  ? 

A  terra  de  Portugal  tremeu ,  e  viu  que  a  sua 
escravidão  era  certa ; 


ctonalidade  foi  violado. 

Arrastaram  pelo  chão  as  nossas  Quinas ,  que 
eram  o  symbolo  da  nossa  independência :  ge- 
memos ; 

Atiraram  com  o  diadema  de  nossos  principes 
aos  pés  dos  estrangeiros :  gememos  porque  os  tí- 
nhamos alçado  nós  em  nossos  escudos ,  e  poslo 
nu  throno  para  guarda  da  nossa  liberdade. 

Mas  o  povo  levantará  no  dia  de  sua  glória  as 
Quinas  sanctas ,  e  lhes  sacudirá  a  poeira  que  as 
mancha ,  ao  vento  da  victória ;  ' 

Mas  o  povo  refundirá  do  mais  puro  oiro ,  nas 
fragoas  de  seu  amor  e  de  seu  patriotismo ,  o  dia- 
dema poluído  dos  seus  reis,* 

O  povo  pôde  tudo ,  e  o  povo  hade  fazer  tudo. 

Mas  o  génio  sobre  humano  dos  cantores  im- 
roortae» ♦  dos  prophetas  divinos  da  sua  glória  dá- 
lho  D«us  em  sua  misericórdia ;  não  o  pôde  crear 
elle. 

Como  nossos  avós  foram  grandes  e  ti  lustres 
peto  auetor  dos  Lusíadas ,  nós  o  somos  pelo  au- 
ctor  de  Camões ,  de  D.  Branca  e  de  Fr.  Luiz  de 
Sousa. 

O  nosso  Homero  antigo  embainhava  a  espada 
para  nos  vir  fatiar  de  Albuquerque  e  de  Pa- 
checo; e  n*  nossos  corações  subiam  até  elle. 

O  nosso  Homero  moderno  desce  da  tribuna 

« 

cançado  de  combater  os  inimigos  da  liberdade 


—  e  vem  ao  theatro  contar -nos  do  Aifageme  que 
vencia  os  Castelhanos  em  Aljubarrota, 

De  Fr.  Luiz  de  Sousa ,  que  os  affrontava  den- 
tre  as  chamas  em  Almada , 

E  nós  subimos  até  elle  que  no»  chama  da  mi- 
séria em  que  somos  para  a  grandeza  do  que 
éramos. 

Tirae-nos  um  ou  outro  ;  que  ficámos  nós  ? 
Quem  dará  alma  ás  uossas  almas? 

A  vii  prosa  de  veasaa  teia,  o  vilissima  alga- 
ravia de  vossos  discursos ,  ostrogodos  da  civiliza- 
ção e  da  liberdade? 

Bem  o  diz  elle ,  o  génio  divino  t  bem  o  clama 
elle »  o  propheta  inspirado >:  Nem  só  de  pão  vive 
o  homem ; 

Menos  ainda  um  povo. 

Precisa  de  alimento  o  seu  espirito.  Os  agiotas 
da  matéria  ti  rara -nos  o  sangue  do  corpo ;  este* 
agiotas  do  espirito  querem  também  o  sangue 
d'alma. 

Mas  deixa-os  tu,  rei,  deixa-os,  senhor  de 
nossos  corações:  o  teu  throno. sim  que  é  inabalá- 
vel ♦  e  o  teu  senhorio  ninguém  o  conquista. 


Porque  o  mais  intimo  do  sanetnario  de  sua  na-        Porque  tu  reinas  em  espirito  e  verdade  sobre 


nós ,  e  em  nossos  corações  é  que  está  o  teu  sólio. 

Deixa-os  ser  grandes  de  um  dia ,  tyrannos  de 
uma  hora ,  reis  de  um  momento. 

Tu  és  ma4s  que  todos ,  porque  o  has  de  sem- 
pre ser. 

A  ti  as  aspirações  nobres ,  de  todo  o  peito  de 
homem  que  bate  n'esta  terra ; 

A  ti  os  vagos  pensamentos  da  donzella  ,  em  ti 
ò  ideal  da  mulher,  para  ti  o  coração  de  todes. 

Reina ,  vive ,  e  zomba  dos  tyrannos  : 

Estos  acima  da  inveja  e  de  seu  poder ; 

A  tua  glória  é  a  de  nós  todos ;  o  teu  nome 
está  escripto  a  par  do  de  Camões  no  mais  alto 
padrão  de  qossa  historia ,  onde  elles  não  chegam, 
,  Se  nos  venderem  e  deshonrarero  os  traidores, 
tu  e  elle  sereis  salvos:  e  vós  ambos  ficareis  di- 
zendo á  posteridade  que  havia  n*este  canto  da 
terra  um  povo  pequeno ,  mas  tara  grande  de  co- 
ração que  não  coube  u'elle ; 

Que  atravessou  por  mares  nunca  dantes  nave- 
gados ; 

Qne  descubriu  mundos  novos; 

Que   levou  a  cruz  de  Jesus  Chri&to  aos  mais 
remotos  confins  do  globo ; 
-    Que  deixou  uma  grande  nação  por  herdeira  e 
testamenteira  de  sua  grandeza  e  de  seu  podôr ; 

Que  em  ,oito  séculos  que  viveu  luetou  sempre 
e  venceu  sempre; 
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E  qtre  sórriente  sucumbiu ,  como  Viriato ,  á 
traição  dos  seus; 

Cohindo  apunhalado  pela  perfídia  nas  luctas  da 

liberdade. 

A.   P.  A. 

UM  CAPITUIiO  ISA  HISTORIA  CONTEMPO- 

BANEA  ,  OU  AL  KMTBADA  HO  MAlfr 
GHAI*  AOUI/T  NO  POBTO  BH  ISO». 

(Continuado  de  pag.  513.) 

Notas. 

4.* 
Tâo  ignominiosa  era  ella  patacos  ingleies ,  etc. 

488  Gomo  o  quartel  general  de  H.  Dalrymple  era 
cm  Cintra ,  quando  se  ratificou  a  convenção  feita  em 
Lisboa  no  dia  30  de  agosto  pelo  general  Kellermanu 
i?  o  coronel  inglez  Morray  ,  cbamaram-lhe  convenção 
de  Cintra.  Esta  peça  ,  qtfe  &e  pôde  ler  em  Delgado , 
ou  era  Foy  no  fim  do  tom.  4.°,  também  foi  vergonhosa 
para  Portugal ,  particularmente  nos  art.  1,4,8,  12, 
18  e  nos  addicionaes.  Os  portugueses,  hospedes  em 
Mia  casa  ,  em  nada  foram  ouvidos  ,  de  feição  que  além 
da  atrocíssima  injtfrfe  feita  á  nação,  os  seus  interes- 
sas soíTreram  grave  transtorno.  Nem  se  quer  se  recla- 
maram os  nossos  marinheiros  ,  nem  os  nossos  soldados 
levados  para  França ,  e  por  lá  detidos. 

Consta-nos  que  B.  Freire,  o  conde  de  Castro  Ma- 
rim e  outros  protestaram  por  esta  occanião ;  mas, 
coisa  singular  e  estranha !  as  suas  reclamações ,  se 
Foy  se  não  enganou  ,  foram  principalmente  contra  os 
ajustes  mais  honestos  da  convenção ,  isto  é  ,  contra 
os  que  protegiam  alguns  infelizes  portugueses  a  quem 
as  ordens  e  o  procedimento  do  regente .  além  de  ou- 
tras causas ,  tinham  lançado  no  partido  franecz.  Dis- 
correndo assim  ,  não  é  nossa  mente  absolver  estes  nos- 
sos conterrâneos  de  toda  a  culpa.  Em  uma  nação  di- 
gna de  o  ser ,  todo  o  homem  deve  antepor  as  obriga- 
ções do  cidadão  is  do  súbdito.  Reprovamos ,  todavia, 
como  estulto  e  iníquo  que  nos  súbditos  se  punão  os 
erros  e  os  crimes  dos  governos. 

Largamente  os  habitantes  de  Lisboa  ralharam  con- 
tra a  convenção  de  Cintra.  Elles  cuidavam .,  diz  o  ci- 
tado Foy ,  que  os  francezes  lhes  carregariam  com  o 
thesouro  do  paiz ,  suspeita  som  nenhum  fundamento 
na  opinião  do  Sr.  Tbiers,  visto  ter-se  ajustado  que  os 
francezes  nada  levariam  pertencente  a  Portugal ,  cu- 
jas fmanças ,  acerescenta  o  ultimo  escriplor ,  adminis- 
traram com  tanta  ordem  e  lealdade  que  lhe  deixaram 
note  milhões  (de  francos)  nos  mesmos  cofres  que  adia- 
ram vazios. 

A  respeito  da  existência  destes  milhões  por  agora 
nada  affirmâmos  ou  negámos.  Bem  averiguadas  porém 
as  causas  dessa  existência ,  logo  se  conhece  que  se 
realmente  os  francezes  deixaram  nos  cofres  paWIcos 
'ilgum  dinheiro ,  este  por  nenhum  modo  podia  ser  o 
irueto  da  boa  administração  das  rendas  publicas.  Da* 
remos  os  motivos. 

Havia  Junot  em  diversas  occasiões  ,  e  mui  particu- 
larmente no  edital  do  1 .°  de  Fevereiro  ,  promettido 


pouco  mais  ou  menos  o  que  em  idênticas  eircumstan- 
j  cias  prometlem  todos  os  generaes ,  a  saber:  que  as 
rendas  publicas  pela  sua  boa  administração  assegura- 
riam a  cada  empregado  o  premio  do  seu  trabalho ;  que 
j  a  instrucção  publica  se  derramaria  pelas  províncias  ; 
que  o  Algarve  *  a  Beira  Alta  teriam  um  dia  o  eeu  Ca* 
mães;  e  finalmente  qae  tado  o  reino  sob  o  regimen 
francez  nadaria  n'um  mar  de  prosperidades.  Vejam** 
quaes  eram  os  prelúdios  dessa  era  de  delicias. 

Em  fins  de  Junho ,  ou  meado  de  Julho ,  a  miséria 
tinha  na  capital  subido  ao  seu  auge ,  como  te  infere 
da  seguinte  pintura  que  delia  ws  deixou  Foy  pag. 
224; 

«  O  saque  de  Évora  fax  muito  armido.  Grandes  e 
«  pequenos ,  ricos  e  pobres ,  todos  pelas  impressões  e 
«  pelos  votos  se  associaram  á  insurreição  ,  em  quanto 
«não  podiam  nella  entrar  com  as  armas,  e  a  mis*» 
«  ria ,  sempre  em  crescimento ,  ainda  mais  azedava 
«  aquella  inimiga  disposição.  Os  habitantes  ricos  emi- 
«  gravam  em  bandos  para  as  províncias  não  mancha- 
«  das  pela  presença  do  estrangeiro.  Lisboa  parecia  um 
((  deserto :  o  luxo  ,  os  carros  ,  e  todo  o  movimento  nas 
«  roas  ,  todo  bavia  cessado.  As  perturbações  das  pro- 
«  vincias  tornaram  na  capital  ainda  mais  caras  as  sub- 
«  sistencias.  Os  operários  não  achavam  trabalho ,  os 
«  proprietários  não  cobravam  as  suas  rendas,  nem  os 
«  empregados  os  seus  salários.  Tudo  o  que  vivia  da 
«  corte  ,  os  fidalgos  ,  o  clero  ,  o  eommercio  ,  isto  é , 
«  para  cima  de  20:006  pessoas ,  tudo  mendigava. . .  » 

Lisboa  morria  pois  de  inanição;  e  advirta-se  qoe 
os  seus  males ,  se  bem  aggravados  agora  pela  revolta, 
já  desde  muitos  mezes  se  faziam  sentir.  Mas  não  era 
somente  a  capital  qire  experimentava  tamanha  penú- 
ria :  todo  o  pais  linha  farto  quinhão  nas  calamidades 
que  nos  acarretara  esta  injusta  e  insensata  invasão , 
avultando  entre  «lias  para  muitas  das  províncias  as 
continuas  exacjõcsnas  casas  dos  patrões  aonde  os  fran- 
cezes se  aquartelavam ,  e   outras  prepotências.   Dos 
empregados  civis  e  «eclesiásticos  raríssimos  cobravam 
os  ordenados.  As  eschólai  sustentadas  pelo  thesouro 
publico  estavam  fechadas ,  e  não  poucos  dos  profes- 
sores pediam  esmola.  O  eommercio  ,  tapadas  as  bar- 
ras do  Tejo  c  Douro ,  em  nenhuma  parte  dava  indí- 
cios de  vida  ;  a  agricultura  e  a  industria  o  mesmo, 
e  por  cima  de  tudo  isto  era  o  reino  inteiro  esfolado 
para  pagar  a  insolente  com  ri  batei  e  dos  cem  milhões 
de  francos  (40  de   cruzados,  ou  metade  da    que  a 
Prússia  soffrera  em  Novembro  de  1806)  que  lhe   im- 
pusera Napoleão  ,  o  qual ,  diz  o  Sr.  Thiers  ,  julgava" 
se  auetorisado  para  nos  tratar  esmo  eonquiHadu  e  ai* 
hados  de  Inglaterra ,  bem  que  tivesse  porá  isso  tanto 
direito ,  como  esta  teve  em  Setembro  de  1807  para 
incendiar  Copenhague,  e  lhe  tomar  a  esquadra. 

Nesta  melancólica  situação  os  portugueses  já  moi 
;a  custo  podiam  com  oa  encargos  ordinários,  e  não 
obstante  ainda  lhes  era  mister  carregar  com  os  vexa- 
mes daquella  duríssima  imposição  de  guerra ,  o  pri- 
meiro beneficio  que  Junot  nos  annunciára  no  dia  em 
que  em  nome  do  seu  imperador,  se  declarou  o  que 
mui  realmente  já  era  o  verdadeiro  rei  de  Portugal. 

Junot  e  os  seus  ministros  davam  frequentes  provi- 
dencias para  os  impostos  se  cobrarem  promptamente  e 
sem  misericórdia.  O  methodo  era  o  antigo  (inslruc. 
de  2  de  abril  no  Obs.  pag.  244) ,  salva  a  innovaclo 
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dó  ser  a  arrecadação  para  proveito  dos  franceaes  fis- 
calisada.por  um  administrador  geral  franeez  creado 
pelo  artigo  6.°  4o  decreto  da  1.°.  do  Fevereiro  com  o 
ti  ia  lo  de  corregodor-mór  de  província*  {Qbs*.pag«  157 
e  244).  £  certo  que  na*  preoitadas  instrucçõesi  pare- 
cia d ivisar-se  o  pensamento  fde  crear  um>  aarve  sys- 
toma 'de  cobrarjças:  mas  siesilhantei  peesaancnto  ^  se 
exostio ,  nunca  foi  lançado  .no  ipapel',  o>  mesmo;  quando 
apparecèra  algum  trabalho  digna  d»  flsser  g eaner  os 
preto»»  nio  seria  possível  enseial-o, em jn*ve>njfs*ede 
domv&açio.nem  sempre  tranquilla.     ,       .     .     . 

O  -exercito  português  que  o»fir..  Tbiers  <die.:  ser  de* 
25:000  homens  á  entrada  de  Junot,  pelas  baixas,  que 
Jfae  deram  ,  e  pelo  desterre*  de  bastante*  dos  sen* cor- 
pos par»  França,  fica»  confotme  ,e  inesme  Sr«  Xhicra, 
redusidoa  6:000  homens*  lias  estos  6«000  Jiomen* , 
retalhados  e  dispersos  por  iodo  o  reia»,  coato  eram 
pagos*  sustentados?  Muito  mal.  O»'offictaes<até  14 
de  Junho  (decr.  a  pag»  303  do  Obs*)  ró  de  quando 
em  quando  recebiam  uai  mes  de  soldo  em  que  entra* 
vam  quatro  quintos  em  papel  cem.  o  desconto  de  Inata 
por  cento ,  e  mais.  D'ahi  em  diante ,-  por  terem  já 
muitos  desertado  para  a  junta  de  Badalos,  mandou - 
*  se-lhes  pagar  um  terço  em  .metal.  Quanto  aos  inacti- 
vos ,  esses  pouco  ou  nada  recebiam.»  Foy  pag.  166  e 
171. 

É  por  tanto  bem  manifesto  que  os  franceses  reser- 
vavam quasi  só  para  si  todos  os  recursos  ordinários 
que  o  reino ,  a  despeito  da  miséria  geral ,  cedendo  á 
força  lhes  ia  fornecendo,  e  quefasiam  o  mesmo  a  res- 
peito dos  extraordinário* ,  os  quaes,  para  terra  tio 
pequena  ,  tão  mal  governada  ,  e  tão  empobrecida  ,  eram 
enormes.  Que  maravilha  pois  que  nio  passando,  o*  in- 
▼aeores  de  85  a  26:000 ,  ou ,  se  se, quiser ,  de  38  a 
40:000 ,  compreendendo  oa  hispenhoes ,  posto  que  a 
estes  pouco  os  franceses  consentissem  comer ,  deixas- 
sem nos  cofres  algum  dinheiro? 

Ainde  mais.  Os  soldados  de  liapeieao  entraram  em 
Lisboa  esfaimados ,  nua,  e  desarmados,  mas  em  pou- 
cos dias  apresentaram-se  fartos ,  bem  vestidos  e  ar- 
mados. «  Para  taes  despesas ,  narra  o  Sr.  Tbiers  no 
livro  29 ,  nio  havia  na  caixa  militar  dinheiro  algum ; 
mas  em  quanto  nãoae  cobravam  os  impostos ,  o  com- 
mereio  confiado  nas  palavras,  o, no»  actos  do  general, 
adiantou  cinco  milhões  (800  contos).  »  Ora ,  tudo  isto 
é  exactíssimo ,  menos  no  tocante  á  confiança  no  gene- 
ral :  o  commercio  emprestou  mui  contra  seu  gosto. 
Quer  porém  o  Sr.  Tbiers  saber  como  o  duque  de 
Abrantes  correspoudeu  á  tonfUnça  dos  negociantes ,  e 
restituiu  o  dinheiro  emprestado?'  Incluiu  es  taes. cinco 
milhões  nos  cem  á^  imposição  extraordinária ,  con- 
vertendo assim ,  á  moda  de  Brenno ,  um  empréstimo 
em  contribuição  de  guerra  :  artigo  1.°  do  oitadoude» 
creio  do  1.°  de  Fevereiro. 

Para  esta  contribuição  deviam  os  negociantes ,  ban- 
queiros »  e  contratadores  das  rendas  publicas  concor- 
rer com  seis  milhões  de  cruzados.  As  egrejas ,  e  to- 
dos os  templos  do  reino  com  as  suas  praias ,  e  com  o 
oiro ,  cujo  valor  a  final  se  abateria  nos  quarenta  mi- 
lhões exigidos.  Os  prelados  regulares  e  seculares ,  as- 
sim como  todos  os  conventos  de  todas  as  ordens ,  in- 
cluindo oa  de  freiras  ,  pagariam  dois  terços ,  e  mesmo 
três  quartos  dos  seus  rendimentos ,  fosse  qual  fosse  a 
origem  destes.  Os  conunendftdores  d*s  ordens  mjljta,- 


res  e  de  Malta  entregar  iam.  dois  terços  das  rendas  das 
commendas.  Os  donatários  dos  bens  da  coroa  o  dobro 
dos  pagamentos  anouaes.  Os  proprietários  de  casas  de 
todas  as  cidades  e  villas  contribuiriam  com  metade 
dos  alugueis  que  recebessem ,  ou  dos  presumidos  se» 
morassem  nellas.  Quem  possuisse  terras  satisfaria  com 
duas  decimas.  Os  que  sustentassem  parelha,  cava  lio, 
oui-orisdo,  dobrariam  o,  imposto  .já  estabelecido*  isto 
é,  pagariam  19^200  réis,  8$0Q0  réis,  ou  .1^600 
por  cada  parelha*  ca vasto,  oa.eiiaoVasje  empregado 
na  lavoira.  Em  fim,  os  estabelecimentos  <  públicos , 
os  mesteres,  as  officiuaa,  as  lojas,  em  que  alguma 
coisa  se  vendesse»  tudo  concorreria  com  a  sua  quota. 
O  pagamento  total  devia  vetrtisar-se  em  três  prestações 
eguaes  a  vencer,-  uma  nos  dias  1  e  15  de  Março  con- 
forme as  localidades ;  a. segunda  em  1  e  15  de  Abril, 
e  a  '  oltima  um  mes  depois  .da  segunda  para  certos* 
contribuintes ,  e  três  mezes  para  ostros :  citado  de- 
creto do  1.°  de  Fevereiro.        ; . 

As  alfaias  das  egrejas  começaram  a .  caminhar  para 
a  casa  da  moeda  15  dias  depois  daquelle  decreto ,  e 
grande  copia ,  talvea  a  totalidade  ,.de  feito  ahi  entrou, 
ficando  á  mercê  do  dissipador  Junot  >  e  do  sen  minis- 
tro da  faseada  Francisco  António  Harmann , .  antigo 
cônsul  francês  em  Lisboa  tOsquoes  mui  a  seu  bel-pra- 
ser  podiam  de  tudo  dispor ,  eté  de  crer  qae  não  fos- 
sem os  únicos.  O  Sr.  Tbiers  abona  a  probidade  de 
sen  compatriota  Hermann ,  eté  qaa*fco  basta  para  nio 
lh'a  pormos  em  duvida ;  mas  acaso  se  achava  elle 
em  posição  de  cohibir  os  extravios  feitos  polo  ge- 
neral governador ,  e  por  diversos  empregados  da  re- 
partição da  fazenda ,  para  os  quaes  n'um  pois  conquis- 
tado,  e  de  cujos  sofrimentos  nada  o  imperador  se  con- 
doerá ,  ainda  conhecendo-os  bem  miudamente  ,  não  era 
possível  existir  séria  responsabilidade?  Estava  em  sua 
mão  cohibil-os  tanto  ,  como  na  d»  duque  d'Abrantes  ; 
ainda  que  quisesse ,  estava  impedir  as  delapidações  e 
excessos  de  diversos  outros  seus  conterrâneos. 

O  mais  pequeno  logarojo  de  Portugal  tinha  uma  ca- 
pei la  ,  e  os  templos  das  cidades ,  villas ,  confrarias ,  e 
misericórdias  ,  assim  como  dos  mosteiros  e  hospitaes  ♦ 
eram  immensos  sendo  em  todos  o  serviço  divino  feito 
em  peças  de  oiro  e  prata  mais  ou  menos  esplendidas. 
Ora  ,  pelo  art.  4/  do  predição  decreto  de  Fevereiro , 
todas  essas  peças  deviam*  trasladar-se  para  Lisboa , 
poepando-se  tão  infausta  viagem  ,  somente  ás  imagens 
de  Christo  e  de*  sua  mãe ,  ás  patenas ,  colherinhas ; 
piscides ,  custodias-,  cordas  de  Santos ,  aos  cálices , 
resplendores  e  oofres  em  que  na  Semana  Santa-  se  de- 
positava o  Sacramento ,  assim  como  aos  relicários  de 
peso  inferior  a  dois  marcos  de  prata  (lestrnc.  de  27 
de  Fevereiro  no  Obs.  pag.  187).  Á  vista  disto  as  ima- 
gens dos  Santos ,  as  c  rui  es ,  alimpadas »  bacias  e  na- 
vets*(  os  casliçaes,  tburibulos  ,  jarros  e  lodos  os  mais 
ornamentos  feitos  de  me  taes  preciosos  ,  entraram  nesta 
pingue  colheita.  Consta  que  muito  da  prata  entrada 
na  casa  da  moeda  fdra  redusida  a  barras  ,  e  também 
cunhada  pondo-se  nos  crusados  noves  o  cunho  e  data 
de  1807  (Obs.  pag.  171  e  321). 

Consequentemente  se  á  gente  de  Junot  sobejou  al- 
gum dinheiro ,  esses  sobejos  provieram  :  t .°,  de  não 
ter  este  general  acudido  ás  despesas  do  reino  ,  exce- 
pto n'um  ou  n'outro  caso  em  que  o  bem  dos  seus  1h'o 
exigia. :  c  2.°,  de  haver  accumuhdo  em  Lisboa  inv 
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fciensos  recursos  extraordinários ,  além  dos  ordinários. 
Com  rasão ,  por  laoto ,  contestamos  a  boa  ordem  e 
lealdade  allegadas  pelo  Sr.  Thiers ,  e  se  prestarmos  fé 
ao  que ,  postas  já  de  parte  as  exaggeraçecs  da  épocba, 
affirmam  diversos  cscriptores  portugueses,  sem  de  modo 
nenhum  querermos  ser  detractores  ,  ainda  podemos 
asseverar  que  muitos  franceses ,  apesar  da  convenção 
de  Cintra  >  não  levaram  para  França  somente  o  que 

era  sen. 

•  O  seguinte  excerpto  da  Biog.  Un.  dos  Cont. ,  art. 
Junot ,  nos  ba  de  justificar  de  quanto  neste  escripto 
dissermos  a  respeito  da  invasão  do  duque  d' Abrantes, 
dol  hábitos  e  do  gemo  deste  general : 

« Senhor  de  Lisboa  e  de  Portugal ,  Junot 

«  condusiu~se  abi  de  grito  a  indispor  toda  a  nação  con- 
«  Ira  os  franceses.  Napoleão ,  é  verdade ,  eontribuiu 
«  muito  para  a  mudança  tão  promptamente  operada  nas 
«  disposições  do  povo  português,  que  começara  por  aeo- 
«  lher  com  extrema  benevolência  os  soldados  do  impe* 
c  rador,  e  que  tinham  para  este  bastante  respeito  e  ad- 
«  miração,  de  que  elle  poderá  tirar  grande  proveito  na 
«  execução  dos  seus  projectos  sobre  a  Hispanha.  Em 
«  vex  de  contentar  e  lisongear  os  portugueses  t  Napo- 
«  leão  ,  embriagado  com  as  suas  victorias  •  n'uma  ia- 
te solente  proclamação  datada  de  Milão ,  aonunciou  a 
q  sna  tenção  de  esfolar,  a  nação  portuguesa ,  que  ao 
«  mesmo  tempo  insultava  trdtaudo-a  como  povo  coar 
a  quistado  ♦  ou  antes  como  uma  praça  tomada  por  as- 
«  salto.  Mas  se  o  imperador  preparou  a  insurreição 
«  portuguesa ,  é  forçoso  confessar  que  Junot  também 
«  para  dia  concorreu  muito  pela  sua  cubica  e  arro- 
«  ganeia,  bem  como  pela  incapacidade  que  mostrou 
«  já  como  general ,  já  cemo  cabeça  de  governo.  Elle 
«  entregou-ae  á  intemperança  i  e  os  seus  excessos , 
c  augmeotando  a  violência  do  seu  caracter ,  enfraque- 
«  eeram-lfae  as  faculdades  inteHectnae*. . . .  » 

Que  a  Biog.- não  cahimnia  Junot  chamando-lhe  cu* 
biçose  ,  a  mesma  duquesa  d' Abrantes ,  sua  viuva ,  o 
provou  optimamente. 

Esta  senhora,  que  era  a  escrever  como  são  quasi 
todas  as  mulheres  a  sallar ,  no  tomo  12.°  das  suas  Me- 
morias, depois  de  dizer  que  o  marido  lhe  enviara  de 
Lisboa  o  valor  de  350:000  francos  naum  collar  de  21 
diamantes ,  que  o  commercio  lhe  efferecéra  por  levan- 
tar o  sequestro  dos  algodões ,  também  conta  que  o 
mesmo  seu  marido ,  não  obstante  haver-lhe  mandado 
um  solitário,  um  collar  de  saphiras,  muitos  diaman- 
tes por  lapidar ,  e  avultadíssima  porção  de  outra  pe- 
draria ,  causando  tudo  em  Paris  muita  bulha  e  muita 
inveja ,  ainda  levara  para  França  430:000  francos  em 
moedas  de  ouro ,  que  eram  ,  diz  ella  mui  seriamente , 
a  economia  dos  seus  ordenados.  Mas  Junot  tinha  men- 
salmente de  ordenado  50:000  francos  •  que  nos  nove 
mezes  da  sua  dominação  em  Portugal  prefazem  um 
total  de  450:000  francos:  com  tudo  se  elle  eaUouem 
sua  casa  com  430:000  francos  em  dinheiro,  seguc~se 
que  comeu,  divertíu-se,  acudiu  ás  suas  continuas  de- 
vassidões e  prodigalidade»,  e  comprou  aquella  formi- 
dável porção  de  jóias  só  com  20:000  francos  ,  o  que 
sem  duvida  seria  grande  milagre ;  porém  o  duque  de 
Abrantes  era  nimiamente  peccador  para  o  crermos  tão 
milagroso ,  e  já  vamos  vér  que  elle  podia  ,  sem  fazer 
milagres,  levar  para  França  muita  riqaeza.  Antes  disso 
lembraremos  que  o  governador  de  Portugal  também 


conquistou ,  e  por  âkHUo  às  coomitafo  drixev  á  soa  fa- 
mília a  famosa  Bíblia  de  convento  de  Belém  •  a  qual 
Luiz  VIII  mais  tarde  resgatou  comprando-a  por  144:000 
francos  á  duquesa,  d'Abrantes,  para  a  entregar  ao  conde 
de  Palmella ,  (o  finado  duque  do  mesmo  titoio)  que 
em  neme  do  «eu  governo  então  a  requesto  va.  É  a 
mesma  duquesa  quem  no  tomo  18  cu».  14  dos  mma$ 
Memoria»,  e  o' outros  logaoe»,  noa  ministra  1eda«  anftos 
vaidosas  partíeoJarâdedee. 

Por  consequência  Junot  eé  em  dinacém ,  o  ooooUar 
dos  21  diamantes  le«ou-no»  780:000  franeos,  oemteàlar 
no  immeuso  valor  das  mais*  proeseeidodes ,  o»  «fones 
eram  Untas  o  taes  que ,  como  a  duquesa  aa  comprazia 
em  confessar,  chegaram  a  despertar  ciúmes  até  oa 
imperatriz  Josepbio».  Alguns  eseriptores  ocuraacenatam 
que  elle ,  sem  embarga  de  se  sustentar  á  tosta  do  ba* 
rão  de  Quintelk  desde  qoei  entrara  em  iiabooaté  15  4o 
Setembro,  recebera  mensalmente  da  nvonieipatiaado 
4:800  JfOOO  para  prato ,  oa  quaes  em  novo  meros  sem» 
mam  43:200^000  rs. ,   salvo  erro  ,   equivalentes  a 
270:000  francos.  Ora  estas  pareellas  já  bastam  para 
se  conhecer  que  o  governador  de  Paris  se  pagão  mui 
bem  das  grandes  promessas  que  nos  fez. 

Do  que  nos  custaram  outros  oJfieiaea,  atada  disomos; 
porém  é  obvio  que  carecendo  Junot  de  Unta  indulgên- 
cia para  si ,  não  podia  ser  severo  para  os  camaradas. 
Os  portugueses  eram  um  povo  selvagem ,  deopresivel 
e  conquistado ,  como  lá  em  França  se  repetia  a  cada 
cauto ;  o  que  impor  Uva  poio  que  os  kammu  tiwfiasdfi 
os  machucassem  bem  machucados?  Também  o  duque 
d 'Abrantes  nunca  com  isso  se  mortificou ,  -  antes  eoa 
o  seu  exemplo  incitava  os  compatriota  o  toda  a  casta 
de  demasias. 

A  voz  publica ,  e  vários  escriptos  desse  tempo,  ac- 
cusando  a  sua  administração  de  corrompidtsaima ,  di- 
zem que  nada  se  comedia  «em  fmemio,  o  qoe  seu  cu- 
nhado Juffre,    administrador  geral  dos  domínios  da 
coroa ,  era ,  depois  do  umas  Ues  mademas  Tresse  e  la 
Foye ,  assim  como  do  outras  do  eguat  jaes ,  o  princi- 
pal corretor  para  todaa  as  negociações  secretas  entre 
o  representante  de  Napoleão  e  os  per  tendentes ;  e  atada 
que  a  fama  engrandecesse  além  do  justo  eoiocros  des- 
tas transacções ,  basUria  o  bom  somo  porá  oe  perce- 
ber que  elles  deviam  produzir  um  bem)  rendimento  ae 
general  francez. 

Não  terminaremos  esU  nota  tem  declarar  qoe  quan- 
do assim  faltemos  da  oftioiatidade  de  Junot ,  fazemos 
numerosas  excepções,  i.  frente  dellaa  poremos  o  oco» 
rado  general  Travot ,  de  quem  os  babiUntes  de  Lis- 
boa ,  e  de  todos  os  povos  aonde  elle  residiu ,  oooca 
se  lembrarão ,  senão  «para  bem  dieer  o  soo  nomo ;  e 
não  teríamos  duvida  em  conceder  o  segunde  togar  ae 
itlusjvft  general  Foy  ,  então  coronel, 
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46fr  Estes  mariscos  saborosos,  que  «bonita»  em  as 
nessas  costas ,  até  nas  lagoas  immediatas  á  foc  do  Te* 
je,  servem  de  acepipe  nas  mesas  ainda  menos  abasta- 
das ;  não  es  tem  Unto  ao  pé  de  casa  a  riqoeia  de  Lon- 
dres r  como  se  lè  na  Illu*raf4  iMnos  • 

«Nas  cosias  das  ilhas  Scilsy,  (Sorliogas,  como-  có» 
lhes  chamamos),  e  nos  perigosos  receies  na  altnra  do 
cabo  de  Finisterra  se  faz  a  pescaria  mais  geral  das 
lagostas.  »  A  Eseocia  f  particularmente  es  angras  de 
Montrose ,  fornece  também  um  contigente  qne  não 
monta  a  menos  de  60  a  70:000  aonualmente.  Mas ,  a 
verdadeira  pátria  deste»  crnstmos  é  a  Noruega  ,  que 
todos  os  ânuos  despeja  um  milhão  de  lagostas  e  mais 
no  mercado  de  Billingsgate  em  Londres.  Os  gastrono- 
mos  faseai  muito  apreço  das  grandes  santolas  de  He- 
ligoland  (ilha  na  foz  do  Elba)  e  as  preferem  ás  lagos- 
tas norueguesas.  É  extraordinária  a  fecundidade  des- 
tes animaes ;  orna  fêmea  não  põe  menos  de  dei  a  doze 
mil  ovos  (qoe  assim  chamam  os  naturalistas  ao  qne  os 
pescadores  denominam  mtsTuwai)  durante  a  sasio  pró- 
pria. 

«Os  antigos  gostaram  mnito  da  lagosta.  Aristóteles, 
na  historia  geral  dos  animaes ,  nos  deixou  escriptas 
moi  coriosas  particularidades  acerca  de  uma  varieda- 
de do  mesmo  crustáceo  ,  que  ainda  em  nossos  dias  se 
pesca  no  Mediterrâneo.» 


ii  ii     i  ■   — > 
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-  470  No  dia  2  do  corrente,  éti*-*e  i  sepultura,  no 
cemitério  do  Alto  de  S.  Joio»  o  cadáver  do  Sr.  José 
da  Groz  ,  natural  da  ilha  de*  Malta  ,  ha  muitos  annos 
residente  em  Lisboa. 

O  Sr.  Cruz,  bem  conhecido  cur  Lisboa,  testou  uma 
fortuna  considerável.  H avia  annor  que  elle  tinba  ad- 
mittido ,  na  qualidade  do  seu  sócio,  o  Sr.  losé  da 
Crua  Sobrinho ,  e  ultimamente  tinha  admittido  tam- 
bém na  mesma  sociedade  o  Sr.  Joio  Pisani  da  Cruz, 
irmão  do  Sr.  José  da  Crus  Sobrintío ,  o  qual  sempre 
esteve  debaixo  da  soa  protecção ,  desde  que  veio  de 
Malta. 

Já  em  vida  do  Sr.  Crus ,  se  explicava  a  maneira 
por  que  elle  dividiria  a  soa  fortuna ,  por  soa  morte  , 
o  ninguém  deixava  de  acreditar  que  os  dois  soéios,  o 
uma  irmã  destes  ,  qoe  no  estado  de  solteira ,  e  tfesde 
pequena,  se  achava  em  sua  casa,  seriam  os  principaes 
herdeiros,  ficando  a  totalidade  da  sua  fortuna  ao  Sr. 
José  da  €roz  Sobrinho. 

Pela  leitura  do  testamento  conheceu-se  qoe  essa 
opfciio  em  parte  não  linha  acertado ,  porque ,  ou  seja 
por  esquecimento  do  Sr.  Crus,  para  com  seu  Sobrinho 
o  Sr.  Pisani ,  ou  por  outro  qualquer  motivo  de  que 
positivamente  se  não  possa  dar  explicação,  este  Sr.  só 
appareceu  comtemplado  com  a  quantia  de  dois  contos 
do  réis ,  quantia  igual  aos  legados  que  ficaram  a  to- 
dos os  mais  sobrinhos  que  não  otavaju  »q  seu  cup* 


Foi  com  grande  admiração  que  esta  noticia  ao  e*-« 
palhou ,  e  com  muita  pena  recebida  pelos  amigos  do 
Sr.  Pisani ,  que  lhe  reconheciam  merecimento  neces- 
sário para  receber  uma  maior  prova  de  estima  da  par- 
to do  fal tecido. 

Quando  esta  noticia  se.  espalhou ,  corroa  outra-  que 
a  seguiu  de  perto,  que  a  acompanhava  por  toda.  a  par- 
te,  e  que  todos  receberam  com  satisfação ,  posto 
qoe  não  se  definisse  completamente  o  seu  pensamento. 
DJsia-se  que  o  Sr.  Crus  Sobrinho ,  dissera  a  aau  ir- 
mão ,  com  as  lagriasas  nos  olhos ,  qole  contasse  oom. 
Ale.  Todos  reconheciam  neste  diaer  uma  protecção , 
mas  ninguém  ia  mais  longe. 

Hoje  já  tem  esse  dito  a  sua  explicação  verdadeira  > 
podemos  faze-la  conhecida  do  publico ,  porque,  áe»-  > 
jamos.  que  o  Sr.  Cruz  Sobrinho ,  seja  maia  conhecido 
pelas  suas  acções  do  qne  pela  sua  grande  fortuna,  por 
qoe  a  verdadeira  riquesa  ,  é  ter  um  coração  que  sen* 
tiu  tio  de  perto  o  esquecimento  do  fallecido. 

Sabemos  da  boca  do  Sr.  Pisani  qne  ficou,  devido  á 
generosidade  de  seu  irmão,  em  melhor  estado  de  for- 
tuna do  qoe  esperava  ficar  pot  morte  de  seu  tio,  e  que 
em  menor  escalla,  também  foram  brindadas  suas  ir- 
inãs. 

Não  foi  vinte  e  quatro  horas  depois,  que  o  Sr.  Cruz 
Sobrinho  quiz  reparar  esse  esquecimento ,  foi  de  mo- 
mento, foi  na  occasião  da  leitorado  testamento,  nati 
occasião  dessa  falta  ser  conhecida,  qne  o  Sr.  Ccnz. 
Sobrinho,  espontaneamente  deu  o  conhecer  a  sua  boa; 
disposição. 

Não  é  uma  scena  estudada ,  porque  scenas  destas,- 
não  se  estudam ,  e  ndm  todos  os  entendem. 

O  Sr.  Crus  Sobrinho  deve  ter  no  intimo  da  sp& 
alma  a  consciência  do  bem  qoe  leu,  é  essa  a  soa  ver- 
dadeira felicidade. 

Estamos  certos  que  o  Sr.  Cruz  Sobrinho  não  prati- 
cou essa  acção  por  vangloria  :  feram  un>  grande  sen- 
timento de  amisade,  e  um  verdadeiro  desinteresse,  o 
que  o  levou  a  praticar  uma  tão  bella  acção. 

O  Sr.  Crus  Sobrinho  adqueriu  direitas  não  só. á  es- 
tima de  seus  irmãos,  mas  também  a  de  todos* es  seus. 
amigos  e  conhecidos ,  e  á  daquelles  que  o  não  coube-, 
cem. 

Felicitamos  o  Sr.  José  da  Crua  Sobrinho,  pela  acção 
de  desinteresse  que  praticou.    - 


a. 


MOVjUBENTO  DA  POPtJJbAÇA* 
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471  O  dia  30  de  Março  do  corrente  anuo  foi  as-* 
signalado  na  Grã-Bretanha*  por  um  acontecimento  de* 
subida  importância.  Era  o  dia  do  recenseamento  geral 
da  população.  Empregados  do  governo ,  em  numero 
de  40:000 ,  tinham  deixado  em  todas  as  casas  com 
antecipação  impressos  que  os  moradores  deviam  encher 
inscrevendo  seus  nomes ,  pronomes ,  profissões ,  logar 
do  nascimento ,  filiação ,  edade,  e  outras  cireumstan- 
cias  designadas  á  cabeça  de  differentes  columnas.  Es- 
tas informações  deviam  ser  uniformemente  dadas  em 
toda  a  Grã-Bretanha  no  dia  90  de  Março.  Não  era 
possível  imaginar  um  modo  de  recenseamento  menos 
vexatório  e  mais  certo.  Todavia  e  não  obstante  o  res* 
peito  do  povo  jogles  á  lei ,  e  apesar  do  objecto  intei- 
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ramcnte  nacional  desta  providencia ,  encontrou  alga- 
ra» resistências  esta  ingerência  do  governo  no  lar  do- 
mestico, esta  espécie  de  inquisição  apparentc.  De  certo 
se  fatia  um  livro  mui  curioso  de  todos  os  embaraços 
que  os  agentes  4o  recenseamento  encontraram  no  des- 
empenho de  sua  tarefa  :  aqui ,  uma  dama  recusava  a 
lodo  o  transe  cnomerar  a  oonta  de  suas  primaveras  e 
ainda  menos  a  de  seus  invernos ;  acolá  algum  burguex 
desconfiado  que  embirrara  cm  que  não  tinha  contas  a 
dar ,  fosse  a  quem  fosse ,  do  interior  de  sua  casa ,  da 
edade  e  enfermidades  de  seus  filhos ,  de  seus  criados 
ou  delle  próprio.  Vinha  depois  essa  immensa*  popula- 
ção cigana ,  que  é  como  um  formigueiro  no  solo  bri- 
tannico ,   vagabundos  das  grandes  cidades  ou  tribus 

errantes  dos  campos. 

Finalmente,  bem  ou  mal,  foram  vencidas  essas  d if- 
ficuldadcs ,  e  ao  cabo  de  um  trabalho  de  dois  meies 
e  meio,  foi  possível  dar  por  approximação  o  resultado 
do  recenseamento  geral ;  e  é  mister  confessar  que  tal 
resultado  não  sahio  dos  mais  satisfactorios.  No  centro 
de  absoluta  pai ,  não  existindo  esses  grandes  flagellos 
que  ás  vetes  diximam  uma  nação,  yiu-se  que  a  popo- 
Jaçao  da  Inglaterra  não  crescera  mais  de  doze  por  cen- 
to-, ao  passo  que  nos  precedentes  períodos  decennacs , 
de  1811  a  1851 ,  o  augmento  fora  de  15 ,  de  14,  e 
de  13  por  cento:  e  demais  a'mais  neste  computo  não 
era  comprehendfda  a  Irlanda.  Abi  apear  de  todas  as 
causas  que ,  na  apparencia ,  deveriam  desenvolver  a 
população ,  o  ultimo  recenseamento  fará  conhecer  em 
tez  de  augmento  diminuição  em  o  numero  de  habi- 
tantes. 

Outro  facto  nao  menos  digno  de  nota  é  a  inferiori- 
dade do  algarismo  da  população  masculina  em  relação 
â  população  feminina  da  Grã-Bretanha.  Tomando  os 
algarismos  provisórios  conhecidos  hoje,  o  numero  das 
jnulheres  excede  550:157  ao  dos  homens  em  toda  a 
Grã-Bretanha,  e  154:429  contando-se  Londres  á  parte. 
As  inducçôes,  que  se  tiram  da  operação  deste  recen- 
seamento geral  da  população  britannica,  são  de  natu^ 
reza  tal  que  excitam  a  attenção  de  todos  os  homens 
<1e  estado  ,   de  todos  os  economistas  da  Inglaterra. 
Quando  forem  sabidas  as  particularidades  bem  cir- 
cunstanciadas, quando  chegarem  da  Irlanda  os  dados 
oíhxiaes ,   mais  ampla  matéria  haverá  para  gravas  re- 
flexões. Com  effeito,   dos  vinte  e  oito  milhões  que 
compõem  pouco  mais  ou  menps  a  totplidade  da  popu- 
lação dos  três  reinos  unidos  sob  o  nome  de  Grã-Bre- 
tanha ,  quanta  gente  nio  ha  sem  oceupaçio ,  sem  áo- 
jnicilio  fixo ,   sem  meios  de  existência  ,   sem  instruc- 
ção!  Ê  o  que  indubitavelmente  o  recenseamento  fará 
conhecer  mais  tarde ;    e  é  mais  que  certo  qne  o  nu- 
mero será  grande !  Como  se  explicará  esta  excepção 
é  lei  geral  da  reproducção  humana  ,   pela  qual  o  nu- 
mero  total   das   mulheres   excede   de   um   modo  tão 
singular  o  numero  dos  homens?  A  emigração  não*  c 
sufficiente  para  dar  a  explicação  desta  anomalia ,    por 
que  é  notório  que  dão  á  vela  para  as  colónias  da  Aus- 
trália, quasi  todos  os  dias  ,  navios  carregados  de  rapa- 
rigas. Que  é  feito  ,  pois ,   da  população  «viril  da  Grã* 
Bretanha  ? 

Debalde  o  Times ,  grupando  seus  algarismos  com 
arte  subtilissima  ,  apprcsenta  um  quadro  Jisongeiro 
do  descniol  vi  mento  e  da  influencia  da  raça  britanoica 
no  mundo.  Os  ciucoenta  c  dois  milhões  de  individuo* 


que ,  segondo  o  nosso  collega,  praticam  a  mesma  re- 
ligião ,  faliam  a  mesma  lingoa ,  alimentam  .o  espirito 
na  leitura  dos  mesmos  escriptores  e  poetas,  dizemos 
nós  que  são  separados  por  crenças  ,  opiniões ,  costu- 
mes, e  interesses  ,.  barreiras  ainda  «ais  insoperaveis 
que  as  ondas  do  Oceano  que  os  tem  respecti fa mente 
afastados.  Nio  tem  essa  homogeneidade  que  cara c te- 
nsa os  franeexes ,  os  alemães ,  os  rossianos ,  os  tur- 
cos, os  chinas.  Acaso  faiem  o*  anglo-amencanos  muito 
caso  da  sua  origem  britannica  ?  A  resposta  a  esta  ques- 
tão não  está  só  nos  litros ,  nos  jornaes*  que  vem  quo~ 
tidianamente  dos  Estados-Unidos,  tamhem  está  no  de- 
serto, que  se  thama ,  no  palácio  de  crista] ,  a  expo- 
sição americana. 

Ponhamos  de  parte  iHusòes,  e  «vamos  aos  factos  que 
derivam  dos  primeiros  algarismos  conhecidos  do  recen- 
seamento. A  população  da  Grã-Bretanha  nio  cresce  de 
um  modo  normal,  em  relação  ás  condições  apparente* 
que  deviam  facilitar  seu  desenvolvimento:  a  popula* 
çâo  irlandesa  diminua.  Este  duplo  facto  revela  uma 
verdadeira  mingua  social ,  e  não  é  cerrando  os  olhos 
para  não  a  vér  que  se  Lhe  poderá  acudir  com  o  re- 
médio :  ao  contrario ,  cumpre  com  animo  e  resolução 
indicar  o  mal ,  sondar  a  ferida  ,  a  fim  de  procurar  o 
modo  de  a  curar.  £  um  temeroso  problema  proposto 
a  todos  os  elevados:  talentos  da  Inglaterra :  esperamos 
que  saberão  resolvel-o  da  maneira  mais  gloriosa  c 
profícua  para.  o  seu  pais. 


i  * 
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473  Em  quanto  nlo  temos  a  continuação  das  ob- 
servações de  Mr.  Blanqui ,  tomaremos  outro  guia, 
também  nssás  intelligente ,  procurando,  o  mais  que  nos 
fôr  possível ,  evitar  repetições ,  bem  como  as  allusões 
especiaes  que  só  podem  interessar  o  leitor  francez. 

O  Sr.  Alfredo  JBusquet  na  segunda  de  suas  cartas 
diz  o  seguinte ,  quando  ainda  não  estava  montada  a 
exposição  fraoceza ,  nem  mesmo  completa  a  de  outras 
nações. 

«  Ao  passo  que  a  França  cada  vez  mais  se  entrin- 
dieira  na  primeira  ordem ,  a  nossa  visinba  perde  ter- 
reno. Não  fal lo  somente  da  magnificência  ,  do  gosto  ou 
da  utilidade  dos  productos ,  guero  designar  o  todo  da 
Exposição ,  mesmo  no  que  toca  ao  completo  remate  : 
nesta  parte  não  parece  «filar  agora  a  Inglaterra  mais 
adiantada  do  que  nós ;  procede  isso  da  morosidade 
proverbial  dos  operários  inglezes;  admiráveis  quando 
trabalham  encorporados ,  inimitáveis  quando  se  res- 
tringem á  especialidade  que  lhes  é  própria ,  hesitam , 
andam  ás  apalpadellas  nos  trabalhos  de  generalidade  e 
de  ornamentação  de  um  todo :  não  tem  como  os  nossos 
o  génio  da  iniciativa  ,  o  ardor  febril ,  a  concepção  rá- 
pida e  segura,  a  paixão  pelo  bello,  o  enthusia&mo 
instantâneo ,  o  que  os  italianos  do  XVI  século  destro- 
çados -em  Novara  ê  Forno v o  chamavam  «  furor  francez. » 
Em  a  nossa  batalha  industrial  temos  ha  oito  dias  de- 
senvolvido o  furor  francês,  e  a  vjctofia  é  nossa. — 
Com  tudo ,  é  preciso  ter  cautela :  agora  carece-se  de 
perseverança  para  assegurar  os  fructos  da  victoria. 
Feio  que  se  diz ,  os  nossos  expositores  preparam-se  a 
fazer  frequentes  ausências  logo  que  a  entrada  só  cus- 
tar um  scheltfnjr, ;  e  o  dia  25  está  invariavelmente  fi- 
xado para  isso,  Porém  ,  persnadi-vos  de  que  os  ingle- 
zes não  largarão  os  seus  balcões ,  sempre  dispostos  á 
venda ,  a  dar  explicações ,  a  exaltar  os  seus  produ- 
ctos ,  a  depreciar  os  seus  rivaes.  Os  nossos  commer- 
ciatrtes  commetteriam ,  pois ,  um  erro  c  tanto  mais 


grave  quanto  é  certo  que  o  baixo  custo  .da  mão  d'obr& 
nas  officinas  francesas  lhes  permitte  luetar  no  preço 
de  venda  com  superioridade  incontestável.  Quem  sabe 
se  etles  acharão  no  comprador  do  comrnon  people  (classe 
popular)  compensação  dos  rigores  da  aristocracia  bri- 
tannica.?  Parece  certo  que  tem  sido  muito  má  a  venda 
dos  abjectos  de  «luxo :  muitas  promessas  e  poucas  com- 
pras ;  é  verdade  que.  as  promessas  obrigam  desta  parto 
do  estreito  muito  mais  que  ,em  o  nosso  paiz ,  onde  so- 
mos bastante  pródigos  desta  espécie  de  incentivos ; 
com  tudo,  temos  a  satisfação  de  mencionar  a  venda  do 
belio  bufete  de  Fourdinois.  Disseram-nos  que  com- 
prara esta  maravilha  artística  a  duqueza  de  Sunder- 
land  por  34:0.00  francos,;  esta  senhora  gasta  todos  os 
seus  cabedaes  em  compras  de,  Voda  a  casta  de  obje- 
ctos; todavia  é  verdade  correr  vozt  de  ser  s  para  me 
servir'  da  expressão  vulgar ,  Usta  ãe  ferro  da  raioha  , 
a  qual  é  mui  curiosa  das  obras  francezas,  mas  receia 
sipjjularisar-se  por  este  gosto  que  tem  pouco  de  na- 
cional* 

A  Exposição  não  é  só  uma  grandiosa  concepção ;  é 
também  um  bom  negocio.  Capacitae-vos.de  que  se  as 
probabilidades  fossem  outras  ,  apezar  da  gloria  resul- 
tante para  a  Inglaterra  ps  nossos  visiohos  não  teriam 
tentado  a  empresa :  ao  presente  a  batalha  está  ganha 
e  quasi  exclusivamente  com  os  recursos  do  paiz.  Na 
quinta  íeira  15  (de  maio)  os  emprezarios  realisaram  9 
cobertas  já  as  despezas ,  um  lucro  de  cem  mil  fran- 
cos; de  então  para  cá  a  receita  quotidiana  é  de  6:500 
libras  esterlinas ,  termo  médio.  Notai  que  não  entra 
em  conta  a  venda  dos  bilhetes  por  toda  a  temporada  ; 
que  o  numero  dos  visitantes  quando  chegar  o  preço  a 
umschelling  seráinnumeravel ,  porque  toda  a  gente  se 
reserva  para  então ;  que  ainda  restam  três  mezes ,  e 
que  finalmente  o  estado  deverá  pagar  perto  de  quatro 
milhões  aos  emprezarios  para  conservar  o  monumento. 
Que  manancial  de  prosperidade  inaudita  f  Prodígios 
do  espirito  de  associação  ,  sois  desconhecidos  em  França 
ou  tentados  por  mãos  indignas  em  especulações  frau- 
dulentas. 

A  inclinação  manifestada  pela  rainha  ao  palácio  de 
cristal  explica  superabundantemente  o  gosto  do  povo 
inglez  pela  exposição,;  cada  dia  traz  invariavelmente 
as  mesmas  caras  ás  mesmas  galerias ,  as  mulheres , 
sobretudo ,  empenham  nesta  visita  mui  meritória  obs-  . 
linação.  Os  concorrentes  do  sexo  masculino  não  são 
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egnalmente  assíduos  ,  por  muitos  motivos ,  entre  ou* 
tros  porqae  os  negócios  quotidiano!  os  ceiem  nas  do- 
cas ,  nos  escriptorios ,  no  banco ,  o  finalmente  nos 
clubs,  centro  da  ociosidade  bem  como  da  actividade 
britannica.  No  entanto  a  aristocracia  apparece  todos  os 
dias;  e  todos  os  dias  estimula  a  curiosidade  publica 
pela  remessa  de  alguma  nova  obra  prima ,  ou  maravi- 
)Ítò>  para  accrescentar  o  numero  de  tantas:  assim  o 
duque  de  Devonshire  mandou  expor  o  mais  volumoso 
rubim  que  ha  no  mundo :  o  banco  de  Inglaterra  fez 
collocar  no  mostrador  do  joalheiro  Mortimer  a  maior 
barra  de  oiro  até  agora  achada  na  Califórnia ;  um  po- 
bre diabo  irlandez ,  expulso  da  sua  pátria  pela  fome , 
descobriu  esta  riqueza  no  rio  Estanislao  :  vai  mil  li- 
bras esterlinas ;  custou-me  a  vêl-a ,  quasi  que  se  ma- 
tava a  gente  em  apertões  para  a  mirarem  por  nm  mi- 
nuto :  porque»  nesta  terra  o  objecto  mais  caro  captiva 
principalmente  a  admiração  de  todos ;  estimam-se  as 
coisas  pelo  que  ellas  valem  ,  não  pelo  que  são  » 

Depois  de  uma  longa  digressão  sobre  alguns  perso- 
nagens ,  que  nada  tem  com  a  exposição ,  o  auctor 
continua  dizendo  que  lhe  seria  impossível  enumerar 
todos  os  objectos  de  arte  novos ,  recebidos  depois  da 
sua  primeira  carta ,  e  amontoados  em  a  nave  prin- 
cipal. » — Mais  depressa  se  acabaria  a  teia  de  Pené- 
lope do  que  similhante  trabalho.  Não  fa liarei  dos  gru- 
pos do  esculptor  Lechesne  e  do  bellissimo  Satanás 
-fulminado  por  Mr.  Du  Seignenr.  Lechesne  gastou  três 
dias  em  restaurar  uma  de  suas  estatuas  que  a  alfan- 
dega lhe  entregou  em  cincoenta  pedaços :  felizmente 
ps  pedaços  estavam  em  melhor  estado  que  os  da  im- 
imensa  garrafa  de  cristal  egualmente  quebrada  por . . . 
—  amor  da  arte.  O  accidente  sobrevindo  á  garrafa 
monstro ,  no  interior  da  qual  podiam  quatro  pessoas 
tomar  umà  refeição ,  grandemente  livrou  de  cuidados 
os  nossos  excellentes  visinhos,  que  nos  invejam  sobre- 
tudo as  excentricidades. 

Já  vos  disse  que  brado  de  admiração  tinha  univer- 
salmente acclamado  os  productos  encantadores  do  gé- 
nio italiano.  Estamos  mui  acostumados  em  Franca  a 
considerar  como  única  em  o  mundo  a  nossa  eschóla 
de  architectora.  Eis  aqui,  porém,  excellentes  artistas 
que  nos  eram  totalmente  desconhecidos :  cumpre  to- 
davia fazer  alguns  descontos.  A  eschóla  italiana  é  do- 
tada de  graça  ,  porém ,  falta-lhe  vigor ,  força :  to- 
das as  suas  estatuas  parecem  obra  do  mesmo  cinzel ; 
a  inexperiência  dos  recursos  que  presta  a  anatomia  dá 
aos  músculos  das  differentes  figuras  o  mesmo  aspecto  de 
rolundidade  e  as  carnes  tem  a  mesma  molleza.  A  in- 
venção é  quasi  nulla ;  a  recordação  da  antiguidade  e 
o  espectáculo  das  obras  magistraes  de  que  está  po- 
voada a  Itália  são  as  fontes  a  que  recorrem  estes  ar- 
tistas :  nada  nelles  indica  o  ódio  vehemente  das  tra- 
dições académicas.  Essas  estatuas  não  commovem  por 
aquelle  não  sei  que ,  tão  poderoso  que  extorque  as 
approvações  e  subjuga  o  espirito.  Collocae ,  bellos 
artistas  de  corações  feminis,  em  os  parques  cheirosos 
das  vossas  villas  (casas  de  campo)  essas  formosas  esta- 
tuas de  mármore  branco ;  a  lua  lançará  sobre  ellas  o 
olhar  languido  por  entre  suas  pálpebras  pudicas ,  e  as 
revestirá  de  um  manto  que  convém  a  suas  graças  efe- 
minadas :  o  altivo  sol,  que  prescrutacom  vista  curiosa 
as  sombras  e  os  relevos  de  um  mármore ,   não  lhes 

quadra.  Quero  vêl-as  nas  ruas  umbrosas  dç  um  Uq- 


I  resta  ,  ou  fios  recantos  djscrratos  de  um  templo  semí- 
pagão.  Mas,  ai  que  me  oecorre  um  triste  pensamento  ! 
Não  é  certo  que  este  salão  imilanez  encerra  as  mais 
recentes  produçções  da  arte  italiana?  Eu  diviso  em»  a 
uniformidade  dessas  linhas ,  tão  gabadas ,  a  influencia 
do  nivel  da  escravidão.  A  arte  apraz-se  de  brotar  ra- 
mos em  terra  livre. 

Serra  preciso  um  grosso  volume  para  descrever  a» 
bellezas  destas  estatuas.  Entra  em  primeiro  logar  uma 
deliciosa  figura- de  Sazona  no  banho.  Gomo  ella  interro- 
ga com  a  vista  inquieta  e  concentrada  o  bosque  donde 
soa  p  arruido  de  passos,  indiscretos.  A  sua  ingénua 
castidade  de  antemão  lhe  faz  subir  a  cor  ao  rosto.  — 
£  obra  de  António  Gallif  RodoJpèo,  irmão  deste  fctnto 
pelo  sangue  como  pela  família,  appresentouuma  Ves- 
tal tia  acção  de  offereter  rosas  ao  sacrificador :  tem  o 
rosto  eoberto  do  veu,  e  todavia  se  vè  todo  debaixo 
da  rede  marmórea ,  mais  transparente  que  a  neblina  da 

.madrugada;  crer-se-ha  que  a  gentil  fada  Mab   fiou 
aquelle  tecido  de  pedra ,  mais  fino   e  mais  precioso 
que  os  das  Índias.  Ha  três  estatuas  por» este  gosto  no 
salão  milanez ,  o  que  diminuo  o  enthosiasmo  provando 
a  existência  de  um  processo ,  que  tem  tanta  parte  na 
mestria  da  obra  como  a  delieadesa  do  cinzel.  A  mais 
beHa  destas  estatuas  com  veu  é  a  Madre  emigrante  de 
Demócrito  Gandolpbi ;  — a  triste  mulher  desfaleceu  no 
meio  da  estrada ;  seus  três  filhinhos ,  um  chora ,  ou- 
tro brinca ,  e  o  terceiro  suga  o  leite  dos  peitos  exte- 
nuados que  em  breve  seccarão:   está  meio  vendada 
com  um  veu  que  pende  melancholicamente  para  o  chão ; 
pede  esmola  com  o  olhar ,  com  a  voz ,  com  o  gesto ; 
parece  dizer :  — «  eu  soO  desterrada ,  tenho  três  crean- 
ças  e  um  aneurisma  no  coração.»  —  Chorei  amarga- 
mente defronte  deste  bello  mármore.  Figurou-se-me 
na  idéa  vér  passar  por  todos  os  caminhos  da  Europa  e 
da  America  familias  inteiras,  osprôscriplosdomundo. 
A  mãe  no  tumulo ,  do  mesmo  Gandolphi ,  causa  aper- 
tos de  coração,  como  a  emigrada.  —  £  encantadora  a 
mãe  italiana  guiando  os  passos  de  seu  presado menino. 
—  Admirae  a  Euridiee  de  Marchesi :    quanto  e\la  pa- 
dece! Lá  está  a  vibora  ,  que  jaz  esmagada ;  porém  Or- 
pheu, o  poeta  ,  chegara  mui  tarde! — Pietro  Magui, 
Giuseppe,   GrofT,  Abbondio  Sangiorgio,   Strazza,  e 
vinte  ou  mais  que  ommilto ,  porque  todos  se  reprodu- 
zem, captivam  a  multidão  dos  inglezes  tão  rebeldes  ao 
enthosiasmo :  o  mancebo  moribundo ,  de  Strazza ,  faz 
parar  e  concentrar  grupos  de  senhoras  moças ,  promp- 
tas  a  enternecerem-se  por  um   mortal   sentimental, 
mais  formoso  que  o  alvor  do  dia ,  e  totalmente  despi- 
do.—Mencionarei  eu  um  açafate  de  amorinhos,   um 
racimo  de  cherubins  pendentes ,  e  duas  chaminés  de 
mármore  delicadamente  lavrado?  . . .  Passemos  adian- 
te :   as  horas  caminham ;  o  tempo  foge  com  azas  mais 
rápidas  que  o  pensamento. 

O  salão  austríaco  comprehende  a  mobília  completa 
de  uma  casa ,  offerecida  pelo  imperador  á  rainha  de 
Inglaterra,  sua  prima.  Eis  primeiro  a  casa  de  jantar; 
tudo  alli  se  encontra ,  até  as  portas  de  acajú  maciço, 
até  os  quadros  de  Mursilles  que  são  mui  bellos  ,  até 
as  alcatifas  para  os  pés. .  .A  madeira  para  esta  mobí- 
lia sahiu  das  emmaranhadas  selvas  da  Bohemia  e  da 
Suabia.  Os  ornatos  são  em  geral  carregados ;  excep- 
tuo Ja  biblioíheca,  que  tem  figurinhas  de  gosto  muito 

puro  ng  wtyio  do  século  XY1  na  ÃUemanha.  Esta 
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livraria  occupa  o  segundo  logar  entre  os  movei*  la- 
vrados: ha  lambem  o  leito,  também  um  tanto  pe- 
sado ,  mas  grandioso ,  com  estatuas  de  meio  tama- 
nho natural,  columnas  torcidas,  um  docel  rematado 
por  três  coroas :  corpulentos  leões-  guardam  os  pés  do 
leito  em  que  repousará  a  grandesa  da  Inglaterra.  O 
restante  é  a  casa  do  bilhar ,  a  saja ,  o  toucador ,  tudo 
admirável  em  seu  esplendor  um  tanto  grosseiro :  não 
passou  por  allt  o  bom  gosto  de  MAL  Fourdinois  eTa- 
han. 

VEMOB1A  «OBBE  A*  Cft&ONIAtf  MB 

PORTUttAL  .  SITUADAS  IVA  COSTA 

OCCIDENTAI*  BA  AFBICA. 

f  Formando  parte  da  exeellente  Memoria  sobre 
a  industria,  que  acabámos  de  publicar»  pelo  Sr. 
Visconde  da  Carreira ,  a  seguinte  Memoria  sobre 
colónias  de  Portugal ,  situadas  na  costa  Occiden- 
tal da  Africa,  e  versando  sobre  assumpto  de 
máxima  importância  nacional,  gostosamente  a 
publicamos. 

474  Sendo  a  abolição  do  trafico  da  escravatura  um 
negocio  em  que  a  Inglaterra  tenciona  de  empregar 
toda  a  sua  influencia  politica ,  e  tendo  esta  potencia 
já  conseguido  o  concurso  dos  principaes  gabinetes  da 
Europa  para  este  Sm ,  é  indubitável  que  mui  pequeno 
será  o  período  durante  o  qual  os  portugueses  poderão 
continuar  a  fazer  aquelle  trafico ;  e  é  também  certo 
que  se  o  governo  portoguez  não  cuidar  seriamente 
desde  já  em  efleituar  uma  mudança  no  systema  da  eco- 
nomia peculiar  das  suas  colónias ,  que  subsistiam  prin- 
cipalmente dos  red ditos  do  commercio  dos  negros, 
estas  se  arruinarão ,  e  por  ventura  se  perderão  inteira- 
mente para  Portugal  (1).  É  por  este  motivo  que  julgo 
dever  apontar  suecintamente  quaee  são  os  melhora- 
mentos de  que  algumas  daquellas  colónias  são  susce- 
ptíveis ,  e  quaes  os  meios  que  o  governo  deve  pôr  em 
pratica  para  que  o  momento  da  cessação  do  trafico  da  es- 
cravatura não  seja  o  da  perda  total  daquelles  estabe- 
lecimentos ,  antes  pelo  contrario  elles  venham  a  ser  de 
então  em  diante  de  maior  proveito  a  Portugal. 

São  as  colónias  portuguezas ,  situadas  na  costa  Oc- 
cidental da  África,  as  seguintes: 

1.°    Gabo  Verde  e  suas  ilhas  ; 

3.°    Bissáo  e  Cacbeu  ; 

3.°    Ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe; 

4.°    Angola  e  Uenguella. 

De  todas  ellas  se  podem  tirar  não  pequenas  vanta- 
gens ,  fazendo  valer  os  elementos  e  mananciaes  de  ri- 
quezas que  em  si  contém. 

CABO  VJWDV  V  8TJAS  ILHAS. 

Ha  muito  tempo  que  aqui  cessou  o  trafico  dos  es* 
cravos ,  e  portanto  não  influirá  a  cessação  total  delle 
na  prosperidade  desta  colónia.  Com  tudo  mui  longe 
estou  de  persuadir-me  qne  nada  reste  a  fazer  para  pro- 
mover o  augmento  e  o  melhoramento  destes  estabele- 
cimentos ,  cujo  estado  nao  corresponde  de  forma  al- 

(1)    Veja*ie  a  nota  D% 
45* 


|  guina  ao  que  devia  eompetir-lhes  por  sua  situação , 
por  seus  recursos ,  e  pelo  longo  período  que  tem  de- 
corrido desde,  que  os  possuímos. 

Parece  que  o  único  objecto  que  hoje  se  tem  em 
vista  nesta  colónia  é  a  colheita  e  venda  da  urzella; 
porém  difficilmente  se  acreditará  que  apesar  disso ,  o 
modo  porque  se  tem  procurado  tirar  vantagens  desta 
producção,  é  o  que  mais  essencialmente  concorre  para 
a  diminuição  delia,  para  a  ruina  e  vexação  dos  mise- 
ráveis habitantes  daquelles  paizes  ,  e  conseguinte* 
mente  para  o  estado  lastimoso  e  abatido  da  colónia.  A 
fasenda  real  compra  toda  a  urzella  por  um  preço  fixo  , 
e  desta  compra  são  encarregados  os  capitães  mores  doe 
districtos.  Nã<i  é  fácil  descrever  as  vexações  que  estes 
exercem  naquelle  acto ,  já  medindo  a  .urzella  a  seu 
modo,  e  não  ao  gosto  dos  vendedores»  já  negando- 
lhes  a  paga  em  dinheiro,  efaiendo-a  em  géneros  *  que 
tem  preparado  de  antemão,  e  em  que  os  miseráveis 
cultivadores  perdem  ás  vezes  cento  por  cento*;  já  re- 
cusando'-lhes  o  pagamento  de  algumas  quantidades  sob 
pretexto  de  que  a  urzella  não  está  limpa  e  se  acha 
misturada  com  matérias  heterogéneas,  obrigando-es 
por  isso  a  ceder  em  beneficio  do  agente  da  fasenda 
real  uma  grande  parte  do  valor  da  urzella ,  a  titulo 
de  indemnisação ,  pelo  desfalque  supposto  que  ella  terá 
na  limpeza,  etc. 

Seria  summamente  utit  exemptar  a  urzella  do  es- 
tanco real ,  e  permittir  a  sua  livre  venda  ,  impondo-* 
lhe  um  módico  tributo  de  exportação:  Só  assim  po- 
derá este  género  competir  no  mercado  da  Europa  com 
outros  novamente  descobertos ,  que  produzem  a  mesma 
côr ,  ainda  que  inferior  em  qualidade ,  mas  que  são 
preferidos  em  rasão  da  sua"  baratesa.  O  lucro  que  se* 
tira  dos  monopólios  é  de  ordinário  ephemero,  por- 
que ,  com  o  andar  do  tempo ,  o  monopólio  traz  quasi 
sempre  comsigo  a  decadência  dos  géneros  monopoli- 
sados. 

Dois  ramos  ha  que  na  minha  opinião  se  devem  ani- 
mar nestas  ilhas : 

1.°    A  cultura  das  plantas  e  arvores   conhecidas, 
pela  abundância  e  excellencia  de  seus  óleos,  como 
são  o  mandobi,  o  gerzeli,  a  palmeira  de  Dendé,  etc.. 
Esta  palmeira  e  o  frueto  das  duas  plantas  menciona- 
das produzem  três  qualidades  differentes  de  azeite  ,• 
todas  excellentes ,  e  applicaveis  não  só  aos  usos  euli-. 
narios ,  mas  a  muitos  outros  da  economia  domestica , 
e  á  fabricação  do  sabão,  que  poderia  promover-s* 
com  muita  facilidade  em  um  paiz  rico  de  arvores ,  ar- 
bustos e  plantas  que  abundam  de  matéria  alkalina.  (2). 

2.°  As  pescarias  e  salgas  de  .pescado.  Ha  nestas 
ilhas  excellente  sal  em  grande  abundância ,  e  os  ma- 
res que  es  banham  são  povoados  de  grande  copia  de 
peixe.  Apesar  disso ,  e  de  ser  Portugal  um  dos  paizes 

(9)  Em  nua  Mcmwia  de  MM.  Pelouie  e  Boudet ,  lida 
na  fessKo  da  Academia  das  Sciencias  de  Parii  do  dia  1  da 
Outubro  deste  anno  de  1838 ,  djsem  elles  que  o  ascite  de  pal- 
meira lhes  offerecéra  a  singular  propriedade  de  se  saàonisqr 
ipontaneamente.  A  takenUa^ão  dos  óleos  resulta ,  como  é  sa- 
bido ,  da  separação  que  se  opera  entre  a  glycerina  ,  e  os  áci- 
dos oleico  e  morgarico ,  sendo  a  glycerina  substituída  por  uma 
base  mais  forte.  Na  transformaçõo  do  aseite  de  palmeira  eu ' 
sabfto ,  observaram  aquelles  sábios  a  separação  da  glycerina , 
sem  que  se  manifestasse  o  phenomeno  ordinário ,  ou  parecesse 
que  outra  alguma  substancia  tomasse  o  logar  daquella. 
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que  mais' peixe  consome,  costa  a  crer  que  nunca  se 
fomentasse  convenientemente  entre  nós  este  importante 
ramo  de  industria ,  e  que  se  veja  com  indiferença  a 
continuação  da  dependência  ruinosa  em  que  a  nação 
se  acha  dos  estrangeiros,  que  lhe  fornecem  o  sus- 
tento ,  que  a  miséria  e  a  observância  das  abstinências 
religiosas ,  lhe  tem  feito  de  primeira  necessidade.  A 
Inglaterra,  a  França (3);  a  Ho) landa  e  as  outra*  po- 
tencias marítimas  promovem  as  pescarias ,  não  tanto 
pelo  resultado  immediato  delias ,  mas  porque  os  pes- 
cadores são  a  escbóla  e  o  viveiro  dos  marinheiros.  En- 
tretanto Portugal ,  cujos  habitantes  em  grande  parte  se 
sustentam  de  peixe  salgado ,  cujo  território  é  uma  ex- 
tensa costa ,  e  cujas  colónias  offerécem  a/  mais  favorá- 
veis proporções  para  as  pescarias ,  e  exigem  a  exis- 
tência de  uma  marinha  mercante  e  militar  ,  deixa  aban- 
donado nm  ramo  de  industria  de  tão  transcendente 
importância  l  Ora  no  estado  actual  da  nossa  inferiori- 
dade relativa ,  é  um  erro  fatal  abandonar  á  lei  da  na- 
turesa,  e  ao  impulso  do  interesse  individual,  este 
ramo  das  pescarias ,  que  nos  convém  acclimatar ,  inda 
mesmo  á  custa  de  sacrifícios  pecuniários.  Peto  menos 
cumpre  libertar  os  nossos  pescadores  de  todas  as  peias 
«  alça  valas,  que  estorvam  o  progresso  da  sua  indus- 
tria ',  e  proteger  esta  contra  a  concorrência  da  estran- 
geira ,  por  via  de  taxas  sufficientes. 

Produzem  estas  ilhas  quasi  todas  ai  fructas  dos  tró- 
picos ,  e  a  canna  do  assacar ,  o  café ,  etc.  As  fructas 
de  outras  partes  do  mondo  vem  aqui  com  perfeição , 
«  as  laranjas  em  particular  são  excellentes  em  alguns 
Jogares. 

Ha  nas  mesmas  ilhas  uma  manufactura  de  tecidos 
grosseiros  de  algodão ,  que  é  artigo  de  commercio 
para  os  presídios  de  Bissau  e  Cacbeu ,  e  que  por  ven- 
tura conviria  também  promover  e  perferçoar . 

BISSAU   E  CACHKD. 

Abundam  nestas  colónias  artigos  de  grande  impor- 
tância ,  que  poderiam  fazer  a  riqueza  delias ,  como  são 
muitas  gomas,  rezinas ,  marfim ,  madeiras,  etc.  A 
goma  arábiga  se  encontra  nestes  paizes ,  e  bem  conhe- 
cido é  o  seu  préstimo  e  o  seu  valor.  Das  outras  gomas 
«  rezinas  seria  necessário  averiguar  o  préstimo,  e  ra- 
2c1-as  depois  conhecidas  na  Europa. 

Ha  aqui  muitas  terras  próprias  para  a  cultura  do 
arroz,  e  os  habitantes  com  gosto  se  dão  a  este  traba- 
lho. Ora  se  a  America  septentrional  pôde  por  muitos 
aunos  abastecer  a  Europa  daquelle  artigo ,  se  o  Mara- 
nhão ,  a  Bahia ,  etc. ,  ainda  hoje  o  fornecem  a  Portugal , 
por  que  rasão  o  não  poderão  fazer  Bissau  e  Cacbeu , 
que  além  de  terem  as  mesmas  proporções,  estão  mais 
perto  de  nós  ? 

As  pescarias  também  aqui  se  poderiam  promover, 
tanto  para  as  salgas ,  como  para  a  extracção  do  azeite 
de  peixe. 

Não  fallecem  aqui  os  vegetaes  de  que  se  podem  ex- 
trahir  óleos ,  como  o  rjeino ,  o  mandobi ,  e  a  palmeira 
de  Dcndé,  que  vem  com  facilidade  nestes  climas. 

As  madeiras  da  Africa  são  entre  nós  pouco  conheci- 
das,  e  a  experiência  me  tem  mostrado  que ,  se  a  na- 

(3)  Ai  camarás  legislativas  de  França  votaram  ,  em  1837  , 
para  prémios  de  fomento  das  pescarias ,  3  mjlbfes  de  francos» 


turesa  não  dotou  abundantemente  esta  parte  do  mundb ' 
de  grandes  florestas ,  concedeu  em  compensação  ás 
arvores  pequenas  desta  terra  ,  muita  solidez  ,  e  um  de- 
licado colorido ,  que  as  faz  próprias  para  obras  pri- 
morosas de  marcenaria  e  de  embutido.  Deverão  por 
tanto  examinar-se  cuidadosamente  as  arvores  que  cres- 
cem nestas  possessões ,  pata  de  suas  madeiras  se  tirar 
o  conveniente  proveito. 

Creio  que  pão  me  illudo  persuadiudo-meque  ot  aro- 
mas da  Ásia  prosperariam  facilmente  em  Bissau  e  Ca- 
cbeu ,  e  que  a  pimenta  v  hoje  cultivada  na  Bahia  com 
tanto  proveito ,  poderia  lambem  acciimatar-se  nestas 
terras. 

8.  THOMÊ  K  FftIRCIPE. 


Estes  estabelecimentos ,  que  outrrora  foram  consi- 
derados como  bellas  flores  da  coroa  de  Portugal ,  acham-; 
se. boje  no  mais  deplorável  estado  de  decadência.  Im- 
possível é  ao  simples  observador  r  que 'deseja  compa- 
rar o  estado  actual  desta»  colónias  com  o  que  lhes  as- 
signam  os  historiadores  naquella  épocha  do  seu  flores- 
cer f  descortinar  as  causas ,  ou  descrever  a  progressão- 
de  seu  descaimento ,  faltando-lbe  para  isso  dados  po- 
sitivos, que  por  ventura  nem  ainda  se  encontram  nos 
archrvos  do  governo ,  por  quanto  entre  nós  não  se  at- 
tende  geralmente  ao  mal  senão  quando  elle  já  não  tem 
remédio.  Não  havendo  mappas  statisticos ,  não  se  po- 
dem reconhecer  as  tendências  ,  pouco  ap parentes  a 
priocipio,  de  decadência  ou  de  progresso  ,  nem  des- 
cobrir as  causas  de  toes  tendências ,  para  as  destruir ,. 
ou  9»  promover  como  convém.  Quando  não  ba  uma  at- 
tenção  assídua  e  cuidadosa  sobre  objectos  desta  palo- 
res» ,  governa-se  ás  cegas ,  e  entrega-se  ao  acaso ,  mui- 
tas vezes  avesso,  a  sorte  do  povo  e  do. estado. 

Estas  colónias  floresceram,  produziram  muito  assu- 
car, tiveram  muitos  engenhos  •  foram  assas  povoadas  „ 
e  não  eram  então  taxadas  de  doentias..  Hoje,  estão  ar- 
ruinadas ,  a  sua  população  é  mui  diminuta  ,  e  S. 
Thomé  principalmente  passa  por  ter  um  clima  pestí- 
fero e  inhabitavel.   Ê  de  crer  que  a  cultura  das  ter- 
ras ,  o  corte  das  matas  para  consumo  dos  engenhos  r 
a  abertura  de  caminhos ,.  etc. ,  haveriam  melhorado  o 
clima  desta  ilha  ,  situada  debaixo  do  equador ,  e  por 
isso  exposta  aos  máasmas  mortíferos  que  resultam  das, 
rápidas  e  continuas  decomposições  de  matérias  ani- 
maes  e  vegetaes ,  produzidas  pela  humidade  quente 
das  regiões  equinoxiaes.  Decaindo  a  agricultura  tor- 
naram naturalmente  a  crescer  os  arvoredos ,  a  cerrar- 
se  as  matas  que-,  impedem  a  circulação  do  ar ,  a  refor- 
mar-se  os  pântanos ,  e  a  corromper-se  a  atmosphera 
petas  decomposições  de  detritos  vegetaes  e  animaes  ac- 
cumulados ,  e  assim  veio  a  ilha  a  ser  outra  vez  doen- 
tia >  perdendo-se  o  frueto  dos  sacrifícios  de  vidas  ,  de 
fazenda ,  de  trabalho ,  e  de  tempo ,  que  afoutam  ente 
se  pôde  crer  haveriam  feito  nossos  antepassados  para 
a  levarem  ao  estado  prospero  e  sadio,  em  que  outr'ora 
so  achou. 

Parece  ser  assas  fundada  a  opinião  dos  que  aliri- 
Iniem  esta  decadência  ao  abandono  em  que  .ficaram  es- 
tas possessões ,  depois  qne  o  Brasil  começou  a  pros- 
perar e  a  oceupar  quasi  exclusivamente  a  attençao  do 
governo  e.  da  nação ,  por  sua  extrema  fertilidade ,  sua, 
riquesa  e  sua  admirável  salubridade.  Nada  se  faz  sem 
notiTQ ,  e  o  desleixe  em  que  caíram  as  ilhas  de  S. 
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Thomé  o  Princtp*  em  taes  circuassUncias,  se  nio  é  de 
todo  justificado,  é  pelo  menos  desculpável,  e  dão 
deve  str  atlribuido  á  ignorância  ou  negligencia  do 
gorem*,  o  qual  via  naturalmente  no  Brasil  um  campo 
vastíssimo  e  mais  qnu  suficiente  para  exercer  toda  a 
actividade  ,  e  todos  os  meios  de  prosperidade  o  de  ri- 
quês*  da  nação. 

•  Tende  sido  em  outro  tempo  grande  a  producção  da 
eanna  de  assocar  em  S.  Themé  ,  é  evidente  que  pôde 
alli  tornar  a  coltivar-se  coo»  vantagem;  porém  parecei 
me  que  mais  útil  seria  empregada  u*  confecção  de 
agna-ardente ,  género  que  tem  orna  venda  segura  nos 
portos  visinhos  da  costa  de  Africa ,  e  que  exige  me- 
nos despesas  c  trabalho  de  fabrico  que  o  asaucar. 

Produziu  o  produz  ainda  esta*làbai  excéllcnte  caie» 
que  ri  valise  em  seu  aroma  e  sua  superioridade  com  o 
tão  afamado  de  Moka ,  sendo  melbor  que  muito  do 
que  na  Europa  se  vende  còm  este  usurpado  titulo. 
Deve  por  tanto  ser  «  cultora  do  café  uma  das  que  mais 

se  fomente. 

Prepara-se  em  S.  Tbomé,  uma  espécie  de  sábio, 
muito  estimado  entre  nós  para  a  lavagem  das  rendas  e 
de  outros  objectos  deKeados  ,  e  que  por  ventara  mis- 
turado com  algum  aroma  ,  poderia  também  competir 
com  o  tio  afamado  de  Nápoles  *  que  se  vende  na  Eu* 
ròpa  por  subido  preço  para  o  uso  da  barba.  Aqnelle 
sábio  é  molle ,  c*mô  o  de  Nápoles ,  e  se  transporta 
em  barrifinhos ;  porém  talvez  que  fosse  possível  dar* 
lhe  uma  consistência  solida  para  os  usos  ordinários , 
e  tornal-o  assim  def  mais  <acil  e  económico  transporte. 

Be  paisagem  direnios  que  o  estanco  do  sabão  é  o 
prfmeiro  que  se  deVe  abolir ,  e  substituir  por  um  mó- 
dico direito  de  consumo  >  oq  por  outro  algum  tri- 
buto ;  porque  pesa'  desastradamente  sobro  o  poio ,-  ohs» 
tándò  ao  aceio  e  á  limpem ,  qae  também  são  mqios  o 
critérios  de  trvMrsaeio ,  o 'que  tem  orna  benéfica  in- 
fluencia sobre' a  stiodo  publica.  Moitas  das  nossas  epi- 
demias e  moléstias  contagiosas,  são  por  ventura  cau- 
sadas ;  ou  pelo  menos  oggravadas , '  pela  falta  do  ateio. 

O  althno  Bispo  que  estere  nesta»  ilhas  fez  na1  do 
Príncipe  uma  grande  plantação  de  vinha »  que  produ- 
ziu com  mttila  abundância,  e  de  que  se  fez  vinho; 
que  ditem  era  bom.  Segundo  me  informaram ,  orde* 
nou-se  et)tão  ao  Bispd  de  nio  continuar  esta  cultora ; 
porém  se  natyoetle  tempo  havia  alguma  rasio  para  esta 
prtihi  bicão ,  boje  são  «f  inerentes  as  circumstancias ,  e 
fiarece  que  pelo  menos  se  deve  tolerar  v  quando  nio 
promover  ,  este  ramo  de  industria. 

Outros  muitos  géneros  de  producção  se  podem  in- 
troduzir nestss  ilhas ,  como  sio  por  exemplo  as  espe- 
ciarias ,  que  dalli  chegariam  á  Europa  mais  frescas  e 
mais  baratas  que  da  Ásia ,  o  cacáo ,  etc. 

r 

ANGOLA  í  BUTOUELLà. 

Se  entre  as  possessões  portuguesas  da  costa  da  Africa 
ba  países  que  mereçam  a  altenção  e  o  desvelo  do  go- 
verno para  sua  conservação  e  sua  prosperidade ,  sio 
sem  duvida  os  que  se  comprehendem  debaixo  da  de- 
nominação geral  dé  reinos  de  Angola  e  Benguella. 

*  A  rasio  principal  porque  até  agora  nio  tem  prospe- 
rado estes  estabelecimentos ,  parece  ser  similhante  á 
que  por  muito  tempo  Impediu  no  Brasil  o  progresso 
do  patz  das  minas.  Wéste ,  as  fortunas  rápidas  e  bri- 

45  *  . 


Insules  de  alguns  mineiros ,  excitavath  as  tentativas  da 
mesma  naturesa  para  enriquecer  depressa ,  e  em  quanto 
durou  este  engodo,  que  tão  faial  foi  a  muita  gente , 
despresarem-se  as  mais  solidas ,  mas  menos  prestigio- 
sas riquesas  da  agricultura.  Em  Angola ,  os  grandes 
lucros  que  dava  o  commércio  da  escravatura  ,  faziam 
coto  que  toda  &  gente  a  elle  se  applicasse  directa  ou 
indirectamente ,  e  que  todos  os  outros  ramos  de  in- 
dustria permanecessem  abandonados  em  soffrimento , 
faltàndo-lbes  os  eabedaes ,  e  o  incentivo  do  interesse , 
que  o  trafico  dos  negros  absorvia  qoasi  exclusivamente. 
Além  disso  este  commércio ,  por  sua  mesma  naturesa , 
e  pelo  modo  com  que  se  fazia  v  tendia  fortemente  a 
paraiysar  os  nervos  da  prosperidade  verdadeira  destes 
paizes ,  e  a  manter  nelles  em  estado  de  perpetua  in- 
fância a  agricultura ,  a  pesca  v  a  mineração ,  etc. ,  que 
agora  se  podem  e  devem  promover  eficazmente. 

Pma. 

Os  mares  vasinhos  á  cidade  de  Loanda  sio  prodigio- 
samente abundantes  de  peixes  de  muitas  e  variadas 
qualidades ,  entre  as  quaes  ba  algumas  mui  próprias 
para  a  salga,  e  para  a  extracção  do  azeite.  As  mais 
conhecidas' sio  a  pescada,  diíferente  e  maior  que  a  de 
Portugal  ,  a  corvina ,  a  deliciosa  serra ,  o  pargo ,  a 
ga roupa,  o  bacalhau,  o  peixe  gallo,  o  peixe  agulha, 
o  peixe  espada ,  o  lingoado ,  e  duas  espécies  de  pei- 
xes de  arribação ,  o  pungo  e  o  peixe  azeite ,  que  em 
certas  époebas  do  anno  arribam  a  estas  costas  em  vas- 
tos cardumes.  Estas  duas  espécies ,  de  extraordinária 
grandeza  ,  nio  só  seriam,  excellentes  para  a  salga  ,  mas 
também  para  a  -extracção  do  azeite.  Os  pretos  fazem 
estas  operações  oom  muita  imperfeição ,  e  apesar  disso 
o  peixe  azeite  salgado  por  elles,  conserva-se  por  muito 
tempo ,  e  assemelha-ee  ao  atum ,  e  o  azeite  que  delle 
extrahom  em  abundância  (particularmente  de  que  este 
peixe  tira  o  nome) ,  é  preferível  ao  de  balêa.  A  cor- 
vina da  barra  ,  secca ,  não  é  somenos  do  bacalhau  ,  e 
muitos  outros  peixes  seriam  susceptíveis  do  mesmo 
preparo ,  que  o  clima  da  costa  favorece. 

Os  pretos  que  babitam  as  ilhas  de  Loanda  e  da  Ca- 
zanga  ,  vulgarmente  chamados  Huxiloaodas ,  sio  insi- 
gnes pescadores ,  e  com  gosto  se  applicam  a  este  tra- 
balho ;  porém  o  systema  de  empregar  estes  homens  no 
serviço  do  arsenal ,  e  no  particolar  dos  funecionarios 
públicos ,  tem  sido  causa  da  deserção  destes  úteis  vas- 
saUos ,  que  se  tivessem  sido  oceupados  no  emprego 
que  lhes  era  próprio ,  teriam  prosperado ,  e  aquellas 
ilhas  se  achariam  hoje  suficientemente  povoadas.  To- 
davia como  elles ,  fugindo  para  se  sobtrahirem  áquella 
alcavala  pessoal ,  se  dispersaram  pela  cjdade  e  pelos 
districtos  do  Dande  o  Bengo,  facilmente  se  reuniriam, 
logo  que  cessasse  a  servidão  que  detestam.  A  ilha  da 
Gazanga ,  que  conserva  s*gnaes  de  haver  sido  mui  po- 
voada ,  apenas  terá  hoje  uma  centena  de  cubatas  ou 
cabanas.  Para  promover  eficazmente  a  pesca  é  pois 
indispensável  abolir  a  servidão  dos  Muxiloandas,  o 
alivial-os  de  todos  os  obstáculos  que  se  o p põem  ao 
livre  exercício  da  industria  a  que  são  próprios  e  «Afei- 
çoados. As  seccas  de  pescado  que  elles  já  fazem ,  e 
que  fornecem  um  artigo  para  o  commércio  do  interior, 
se  aogmentarão  consideravelmente  por  meio  destas 
fcceis  providencias ;  porém  para  dar  a  necessária  ex- 
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tensão  a.  esta  fonte  de  prosperidade  ,  conviria  favorecer 
a  formação  de  companhias ,  com  capitães  sofflcientes 
para  fazer  em  grande  as  pescas»  seccas  e  salgas,  ca 
extracção  dos  azeites ;  e  por  ventura  estabelecer  al- 
guns prémios  de  fofnenlo  a  favor  dos  pescadores ,  eo 
das  mesmas  companhias»  pela  maior  quantidade  de 
peixe  fornecido  ou  exportado,  de  axeite  extrahido, 
etç. 

No  sitio  de  Cacuaco,  na.visinhança  da  cidade ,  ba 
salinas  ,  que  estão  abandonadas  pelos  seus  proprieta» 
rios  em  consequência  de  ser  o  sai  monopólio  da  eo» 
r$a »  e  que  poderiam  fornecer  grande  cépia  deste  ar- 
tigo» necessário  para  as  salgas  e  seceas  de  pescado* 
Se  porém  estas  salinas  não  bastassem  ,  as  de  Benguelfo 
dariam  todo  o  sal  que  se  quisesse  com  pouco  ou  ne- 
nhum trabalho ,  porque  .o  sol  destas  regiões  é  um  po- 
tente evaporador  e  chryetalisador ,  e  o  sal  que  aqui  se 
faz  quasi  spontaneameole ,  é  superior ,  e  preferível 
para  as  salgas ,  a  todo  o  outro  dos  domínios  portugue- 
ses. £  pois  necessário  restabelecer  e  lavrar  as  salinas 
da  Caioaco » tirar  proveito  das  de  Bengiielle  ,  e  abo- 
lir o  estanco  do  sal »  ou  pelo  menos  diminuir  quanto 
fdr  possível  o  preço  deste  artigo. 

Finalmente  pôde  dizerrse ,  <  qne  nada  falta  natural- 
mente em  Angola  para  que  as  pescarias  venham  a  cons- 
tituir um  dos  principaes  elementos  da  riqueza  e  da 
importância  desta  colónia. 


•    i 


yijjfrtctcttura. 

Âioda  que  as  terraa  vizinhas  á  costa  do  mar  sejam 
aqui  de  uma  notável  aridex ,  não  acconteee  o  mesmo 
no  interior ,  onde  as  chuvas  são  mais  regulares,  e 
cujo  solo  é  fertilissimo*  As  margens  dos  rios  Ooatizà , 
Bengo  e  Dando  são  sobretudo  de  uma  fertilidade  ex± 
trema ,  devida »  como  a  das  margens  do  Nilo ,  ao  na- 
teiro que  nellas  depositam  as  innundhçecs.  Aqoi  se 
produzem  em  abundância »  e  quasi  sen»  trabalho »  o 
feijão-ipaindona ,  privativo  deste  paiz  .  e  inda  não  in- 
troduzido em  Portugal ;  as  ervilhas  de  óptima  quali- 
dade ;  o  mandobi ,  que  pôde  em  diferentes  usos  snp- 
prir  a  amêndoa ,  que  fornece  muito  azeite  ,  e  qne  vem 
em  tão.  grande  copia  que  os  habitantes  com  elle  ce- 
vam os  porcos.,  cuja  carne  fica  saborosíssima  com  este 
sustento ;  o  milho ,  de  que  os  negros  fazem ,  depois 
de  macerado,  uma  farinha  (fubá)  que  lhes  fornece  um 
alimento  muito  de  seu  gosto ;  a  canoa  de  assucar,  de 
extraordinária  grandesa ;  a  mandioca  doee ;  que  cons- 
tituo» reduzida  a  farinha  de  pau  ,  a  parte  principal 
do  sustento  do  povo;  os  inhames,  caris,  batatas,  etc. 
m  Nas  vizinhanças  do  Bengo  havia  no  anno  de  1609 
uma  plantaç|o  de  cânhamo»  que  promettie  boa  co- 
lheita, e  mostrava  que  a  terra  era  própria  para  esta 
cultura ;  o  que  aliás  já  se  devia  presumir  pelo  facto 
de  que  os  negros  cultivam  a  mesma  planta  v  que  fo- 
rnam secca ,  e  eom.que  assim  se  embriagam  de  um 
modo  terrível  e  funesto. 

A  planta  do  anil  é  indígena  e  vem  spontaneamente 
em  perfeição  ,  cobrindchse  delia,  os  morros. e  harrocâs 
em  torno  da  cidade  ,  logo  que.  chove ,  de  modo  que  fi- 
cam como  bel  los  e  densos  prados. 

O  algodão  c,  também  natural  do  pais ,  e  de  quali- 
dade superior  ao  do  Brasil.  Os  MuxUoandas .  teem 
</eUe  as  soas  linhas  de  pesca  e  redes,  e  os  negros. do 


interior  fabricam  usaas  mantas  ,jqM  chamam  ntan- 
gat ,  de  grande  solidez  e  duração  •  e  de  uso  mui  ge- 
ral,.  sendo,  de  admirar  a  perfeição  de  alguns  destes 
tecidos,  L vista  da  imperfeição  dos  chamados  tenros 
de  que  aquelles  negros  se  .servem* 

Produxèm-se  também  spontaneamente  qo  interior  a 
noz  muscada »  o  gingibre ,  o  cardamomo  »ei.  prová- 
vel que  o  cravo,  a  canplla,»  etc.  *Mi  ririam  fecií- 
mente.  Eu  mesmo  plantei  a  semeei  algnssas  pimen- 
teiras da  Índia , .  que  prosperaram ;  porém  não  sei  ae 
produziram »  e  creio  que  e  tetreno  4e  qoe  me  servi 
não  era  mui  apropriada  para  estnAuitnra. 
.  O  café  produz  optimamente.  As  fruetas  sãe  perfei- 
tas,  e  ba  em  abpndineia  laranjas ,  b*usnas|d*  diffev 
reetes  espécies  »•  romãs ». uves.(as  de  BepgPtDVsão  me- 
lhores), frustas  doconde,  tâmara*. d*  palmeira,  ta- 
marindos, ele. 

Não  faltam  por  tanto  elementos,  natucaes  para  a  prosr 
paridade  da  agricultura  nestes  ptize* ,  •  *►  não  flore- 
cer  ella  attribuo  eu  principalmente  á  causa  que  voe 
diser.  -  -...-'-, 

O  commeroio  da  escravatura  «xtgia  qne  es  volumo- 
sas e  pesadas  fazendas  qne  para. elle  serviam»  como 
armas  ,  pólvora ,  gerefaita ,  zuartes » ete.»  fossem  trans- 
portadas da  capital  a  enormes  distancias  do  sertão»  à$ 
costas  dos  negros ,  não  havendo  aqoi  outro  meio  de 
lazer  estes  ou  quaesqner  outros  transportes.  Os  soras 
ou  potentados  avassailados  eram  obrigados  »  fornecer 
estes  carregadores  <  que  recebiem  por  este  serviço  uma 
insignificante  retribuição,  pela  quel  esperavam  mui- 
tos rnezes ,  e  ás  vezes  annos »  até  que^e  concluísse  a 
negociação»  Os  negros  odiaram  naturalmente  esta  ser- 
vidão, que  os  distrahia>de  aus*  oceupações,  e  Jbes 
occaaionava  muitos  mcommodns»  usa  penoso  trabalho 
mesquinha  e  tardiamente  ramuneosde ,  e  toda  sorte  de 
vexações.  Por  isso  -buscaram  elle»  eradir-se,  a  este  pe- 
noso dever»  por  ledos  os  meios  possíveis,  sendo  o 
mais  usual  a  flbga »  que  effectuavam  usais,  veses  antes 
da  requisição  e  na  previsão  delia ,  e  outras  mesmo 
durante  as  suas  earavnnas.  Ora  como  necessariamente 
o  numero  destes  carregadores  era  mui  grande,  bem 
pôde*  imaginar-**  qual  seria  a  rapada  progressão  de- 
creseente  da  população  »>  qme  estas  deserções  oocasie- 
naram  nosdistrictoe.e  presidias  obrigados  a  simálhantes 
alcavaHas  ou  prestações  pessos*s »  es  qunes  por  isso 
mesmo  se  tornaram  ainda  cada  vez  mais  duras  e  pe- 
ndas á  população*  diminuída  que  ficava. 

Escusado  parece  dizer  qual  serie  também  o  funesto 
effeito  deste  tributo  dos  carregadores  sobre,  a  agricul- 
tura ,  que  ficava  privada  dos  braços  necessários  para 
os  seus  trabalhos,  quer  temporária  j  .quer. permanen- 
temente. ;     .) 

Esta  pratica  abusiva  deve  cessar  quanto  antes ,  não 
obstante  as  queixas  e  oppesições  dos  negociantes  de 
Angola  ,  os  quaes  se  amotinam  e  julgam  o  commercin 
perdido,  è  menor  alteração  que.se  intente  lazer  em 
suas  rotinas*  São  elles  quem  o  perderam*  pois, se  a 
sua  impaciente  cobiça  os  não  impelliraa  irem  encon- 
trar os  negros  nas  suas  terras »  seriam  os  negros  que 
viriam  ter  com  elles ,  como  acontece  nos  ,  portos  da 
costa  fóra  dos  nossos  domínios ,  aonde  a  nplicia  da 
chegada  de  um  navio ,  attrahe  logo  todas  as  nações  ou 
tribos  vizinhas.  Mais.  facilmente  aconteceria  o  mesmo 
em  Angola',  aonde  um  estabelecimento  fixo ,  e  um  de- 
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peftU*  permauppnitc.  de  mercadorias- *  chefiariam  regu-r 
larmeote  os  negras  a  vjr  alli  faier  o  seu  commercio ; 
com. o  que  se  evitariam  para  o  negociante  grandes 
despesas  de,,  transportes  e  salários,  e  o*  frequentes 
roubos  commettidos  pelos  seus  mesmos  aviados  e  po<n~ 
bairoa,  trptra  os  negros  as  trapaças  e  fraudes,  deque 
jBuitee  veaes  ^o^victimea  em  suas  transacções  cora 
tamOM)  mais  wliciosos  e  ladinos»  A  presença*  da*  ao* 
cteridaAe*  defenderia  e  protegeria  tanto  o. negociante 
da  cidade,  como  o  negro  do  sertão,  e  amboanisaaln* 
orariam*  Os  negros  do  Gongo,  porque  são  menos  vfa 
sitados»  tomaram  já  o  eKpedienfa  de  vir  é  cidade  de 
Loanda  faser  elles  mesmos  os  seus  negócios ,  a  seria 
paaadeaei|rlqpo,oiwtFO  tanto  acontecesse  com  tadeaas 
mais  na. çôea»  Deste. modo  nío  só,  recai riajq  spbre  os 
n*gcos<  a,s  despeias  p  ,e«  riscos.  dosiirienanei-tet*,  em 
proveito  4o  nosso  comsuarcjo ,  e  alivio, fio*  qossosvasn 
saltos ,  mas  se  evitariam  repetidas  cansas  de  guerna* 
proveniente*  de  roubo  dos  avtadQM:  pf>mMre»  4*M*e- 
goeiantes  dê  Ango4a ,  e  da  interrupção  eoiiSjBfuenfedas 
relações  çommerciaes ,  a  que  é  fon$eao>  oceorrer  por 
via  daa  armas,  $c  porem  a  rotina,  prejudicial  e  mal 
avisada  de  mandar  as  faseadas  *o  sertão»,  fór  tão  forte 
e  obstinada  que  nao  qeda-  aos  dictames  da  rasão  e  da 
próprio  interesse  ,  deverá,  pelo,  menos,  abeli^e  em 


espécie  de  cerva*,  feudal  d»  fonesto  effeito ,  e  deixar 
este  negocio  **»  alvedrio  e  ajuste  particular  dos  inte- 
ressados, bem  como  a  fixação  do  estipendio  doe  &&* 
mos  carregadores ,  qne  até  agora  era  de  -640  reis  no 
fia*  da  negociação. 

Os  pretos  das  visinhanga*  do  Dande  v  onde  não  i 
tão  frequente /a  passagem  de  cargas ,  e  que  por  isso 
smí menos  incommodadoaoom  requisições  de  carrega* 
dores*,  já  tracem  é  cidade  omites  inaotimeutos  de  sua 
própria  ,le*ra.,  o  »  mesclariam  os  dó  Bengo,  Ioolo, 
Goaínaar'  etc.,  se. oão  lassem  tão  molestados  e  perse*. 
guidos  cem  aqanlla  cof*áav  Indo  finalmente  me  per- 
suade que  ella  é  omaior:^)Mtacula<qfte  impede  .nestas 
países  os  progressos  da  .agtfeutture.  Ora  muito,*,  dos 
prpdnctoa  desta,  podes*,  vir  a  #e«\  ^rasgos  unportanfs* 
de  exportação,,  como,  são  o  ,  algodão  „  o  caie,  ases* 
peciarjas,  alguns  aaaniimaatos ,.  aaojtea,.  anti  (1)»  <e 
outros  géneros  que  podariam  introdusiroe  o  c*Ui?aj>se 
com  vantagem ,  eomo >  por  exemplo , ,  o  tabaco ,  o 
cacau»  ele.  .    .  t   ■  .  •  -  - 

Da  cauna  de  asaucar^.o  niajs  proveitoso  e  coawe* 
niente  seria  £excr  aguarardente ,  que  tanta  ..extracção 
tem  neste  pais  *  e  que  tão  cara  se  paga  ao.  Brasil* 

(1)  Na  séialo  já  nuntloiiadaíd*  Academia  Real  daa  Sciea- 
cias  de  Paris ,  H.  Cnevreal  nnnuacieu  que  Bi»  Baodriaiqat 
oeasegoim  extraiu*  a  mataria  colorantp  do  anil ,  por  um  pro 
cesso  uovo  e  mui  faciL  Em.  yex  de  .deixar  macerar  aa  folgas 
da  planta  em  agua  fri»  por  muitos  dias,  como  se  praticava 
com  o  pastel ,  deita  elle  agua  fervendo  sobre  as  folhas  ,  dis- 
postas em  uma  dorna ,  e  alli  as  deixa  por  espaço  de  dozò  ho- 
ras ,  lepetiadoa  operaçlo  duas  teses  mais.  Na  terceira;  as 
folhas  se  acham  de  todo  exhaustas  da  matéria  colorante.  #ua- 
taa  as  aguas,  la*ea<.ne}lae  a»  centésimo  do,  acido  sulfúrico, 
que  é  qaapto  basta  pare  precipitar  a  indigotina.  O  liquido >  é 
a  principio  amarello ,  e  a  indigotina  pouco,  carregada ,  (  mas  a 
acção  do  oxigénio  a  fas  passar  a  azul.  M.  Baudrimont  pensa 
<jue  a  matéria  eoloraite  se  acha  unida  na  planta  com  uma 
base  que  fas  ás  teses  de  nHtali ,  verdadeiro  sal  qne  se  de- 
compõe pelo  acido  sttlfariop. 


•  A  palmeira  9eudé' abunda  no  sertão,  e  do  seu  fru- 
cto  extraiiem  os  negros,*  aaejtè  espesso  e  ruivo,  de 
que  tanto  gostam  para,  adubados  *eus  angus,  as  sues 
csldeiradas  de  peixe , '  e|e*  Este  artigo  experta-se  já 
para  o  Brazil,  e  deve  «oimar-ie  a  sue  producçâo,  que 
pede  servir  parft  muitos  usos. 

O  rícino  é  tsmbem  uma  das  plantas  que  vem  neste 
pajz  sem  cultura ,  e  de  que  scipóde  tirar  bom, pro- 
veito para  a  confecção  dq  óleo ,  bem  conhecido,  na 
mediciua. 

No  sertão  produzem-se  naturalmente  muitas  gomas 
e  rcziuas ,  que  poderão  empregar-se  utilmente  nas  ar- 
tes e  em  dttferenteff  mos.  No  dtstrkto  do  Gdfôngo  én- 
contra-se  a  goma  arabiajt ,  porém  os  que  a  colhem  a 
misturam  Cosh  c^jlrés  gb^iasl  e  4siiei:qbkfei,(}ue  atinu- 
tilisattv  A^ha-M*  eiÉ^Indfl  al>a*dahtia^  ema  gtoma- 
retina,  chamada  vulgarmente  moeocoto,  que,  se  não 
é  a  que  nas  officinas  se  chama  goma-copal ,  de  certo 
a^^íí^H^ifftíé  Mil  ik<Hto?Úoi.£V*mÍ 

é  muraiftaaver,  Attónfrí-V  ellS  eni  'tftfà^Vopia  , 
que  os  negros  delia  ,se  servem  para  bcear  as  suas  em- 
barcações. O  seii  preço  ,'na  cidade',  é  de  2  maculas  , 
ou  100  réis ,  ama  quindf  fMfcic  de  cabaz J bem  cheia. 
A  cera .  outro  producto  que* se  pôde  ehamar  rural , 


todo  o» caso- a  prestação  obrigatória  de  carregadores.*    forma  já  um  artigo  importante  de  coromercio,  que 


deve  augmentar  consideravelmente ,  se  fôr  possível  con- 
seguir que  os  negras  adoptem,  uip  methodo  de  co- 
lheita similhante  ao  praticado  na  Europa.  Até  agora 
costumam  clles  pôr  fogo  d  arvore  em  que  está  o  en- 
xame ,  com  o  que  nao  só  destroem  ou  dispersam  este , 
mas.  perdem  o  mel  v  de  que  poderiam  aproveita r-^e 
para  muitos  usos.  Apezar  deste  exterminador  e \bar- 
faaro  processo  ,  continua  sempre  a  vir , cera  em  abun- 
dância do  sertão  „  e  isto  prova  quão  grande  e  impor- 
tante pôde  vir  a  ser  este  artigo  de  comntercio ,  se  os 
negros  vierem  a  ter  as  primeiras  noções  do  iratamento 
e  economia  das  abelhas.  Os  pretos  do  presidio  das 
Pedras  de  Pungo  Andongo  são  os  que  ineíhor  sabem 
franquear  a  cera.  , 

,  As  palhas,  e  os  tecjdçs  que  delias,  fazem  os  pre- 
los ,  não  se  devem  despresar.  Estes  tecidos,,  ínúi  for- 
tjjs  e  tapados,  servem  para  diferentes  usos *.  e  por 
ventura  os  mais  finos ««•  se  soas  cores  fossem  mais  fi- 
xas, poderiam  servir  com  vantagem, para  cobrir  as- 
sentos ou  almofadas  de  cadeiras,  etc.  Os  colchões  de 
15a.de  palmeira  feitos  destes  tecidos,  sjlo  mui  frescos 
e  de  extraordinária  duração. 

.  As  madeiras  devem  tambein  merecer  mui^t  attcji- 
ção  ,  o  fazer-se  conhecidas.  A  lacula  níp  cede   ao 
acaju ,  c  o  quicqngo  também  é  bpa  madeira  de  mar- 
cenaria r  sendo  provável  que  outras  mais  haja  no  ser- 
tão qne  nos  são  desconhecidas,  k  mafuma ,  de  que  os 
pretos  faxem  Ofdinariamenjle  as  suas  canoas , .  é  pouco 
solida;  porém  mui  £a^l  de,. trabalhar ,  e  delía.se  fa- 
bricam rolhas,  que  mui  beiç  supprem.as  de  corUça. 
.  No.  presidio  de, Cacouda^  que,  gosa  de  saudável  c 
delicioso  clima,  produzem-se  , muito  bem  os  cerêaes. 
Este  prosidio  seria  por.  ventura  conveniente  para  ser- 
vir de  u^nj  ,especie  de  viveiro  da  população  branca  , 
ede  ponto ;4e  deposito  e  de  acelimatação  da  mesma 
população,  sendo  só, de  lamentar  que  tão  longe  de- 
more da  costa.  • 
A  crescão  de  gados  poderá  também  favorecer-se  e 
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revista  umvflRSAii  lisbonense; 


animar-se  com  grande  proveito ,  devendo  merecer  par- 
ticular consideração  a  éxcellente  raça  de  carneiros  de 
Beoguella  ,  cuja  carne  não  é  somenos  á  dos  melhores 
de  Inglaterra.  Os  bois  cavaflos ,  como  lhes  chamam , 
em  rasao  do  emprego  qoe  lhes  dio  no  interior ,  pode- 
riam por  ventura  ser  o  primeiro  vehieulo  de  transporte 
que  houveste  de  substituir  o  dós  negros  carregadores. 
Finalmente  poderá  dar-se  maior  extensão  ao  ramo  das 
cárnea  seceas  e  salgadas,  de  que  já  se  exporta  alguma 
quantidade. 

f  Continua.) 

.       r  ,  i      .  .  •  ,     • 

urmuniA  i  bullas-artes. 


UM  CAPITUIiO  BA  HI»TOBIA  COHTTBMPO- 

B4NEA  ,  OU  A  BWT»  AO  A  BO  MABB- 

€HAI«  0ÕUI/T  IVO  POBTO  «|1  1*0*. 

(Continuado  de  pag.  5J6.) 

Motas.' 

•    5/     ■ 

Da  tomada  de  Chaves,  etc. 

••  •    •     %1: 

475  O  general  Silveira  fez  prender  è  responder  a 
conselho  de  guerra  o  tenente  coronel  Pissarro  por  en- 
tregar Chaves  sem  a  mais  leve  resistência ,  não  obs- 
tante desobedecer  á  ordem  que  se  lhe  dera  pára  eva- 
cuar a  praça :  porém  ó  conselho  por  sentença  de  4  de 
Outubro  de  1809 ,  publicada  na  Ord.  do  dia  <4e  16  de 
Dezembro,  absolveu  aquelle  officiali  Ora,  desta  sen- 
tença ,  bem  como  dá  Ord.  do  dia  de  2  de  Abril ,  in- 
fere-se:  1.°,  que  Pissarro  fora  em  3  de  Março  nomea- 
do para  ir  em  Villarélho  da  Raia  tomar  o  cominando 
da  columna  da  vanguarda ,  com  ordem  de ,  em  sendo 
necessário,  retirar  para  Chaves  ,  aonde  era  governador 
o  coronel  João  de  Sousa  Ribeiro  da  Silveira  Maga- 
lhães :*  2.*,  que  em  virtude  daquella  ordem ,  e  de  ou- 
tra de  7  ainda  mais  positiva ,  Pissarro  entrara  com  os 
áeus  na  praça,  aonde  o  general  em  9  reunira  utn con- 
selho para  consultar  se  cila  podia  ou  não  ser  defen- 
dida ,  e  que  os  votos  sem  discrepância  resolveram  ne- 
gativamente ,  bem  que  não  chegassem  a  ser  escriptos 
por  se  tocar  a  rebate :  3.*,  que  antes  e  depois  do  con- 
selho um  tal  José  Maria ,  capitão  de  engenheiros  ad- 
dido  ao  estado  maior ,  amotinara  a  tropa  e  o  povo , 
clamando-lhes  qoe  a  praça  era  defensável ,  e  distri- 
buindo a  quem  se  apresentava  as  armas  que  por  mero 
arbítrio  tirara  do  arsenaj ,  etc. ;  tudo  isto  sem  que  o 
Silveira  e  o  governador ,  presentes  a  taes  attentadòs , 
ousassem  cohibil-os ,  ou  se  quer  desapprovat-os .  sem 
duvida  porque  os  inculcados  patriotas  já  contra  o  pri- 
meiro começavam  a  levantar  a  voz  de  traição ;  uma 
companhia  do  regimento  12  de  infantaria  ,  entrando 
na  praça  sem  ordem ,  recusou  obedecer  á  ordem  que 
a  mandava  éabir ,  declarando  que  queria  nella  esperar 
«>  inimigo:  4.°,  que  aquellas  duas  anctoridades  sope- 
riores  se  bauam  retirado  para  Si.*  Barbara,  sem  a 
Pissarro  se  dar  ordem  positiva  de  os  seguif  ,  pelo  que 


este  se  deitara  ficar :  5.*,  que  às  franceses ,  ebegandé 
ahi  a  11,  logo  intimaram  a  praça  para  se  entregar: 
6.°,  que  Pissarro,  agora  governador  pefa  ausência  do 
coronel  Magalhães,  participará  essa  intimação  aO  seu 
general ,  que  deikára  ao  prudente  arbítrio1  delle  resis- 
tir ou  capitular :  Y.°,  qoe  o  governador  interino,  usando 
do  arbítrio  cotfcedíifo,  depois  dê  tflgttus  «ef  raros  ti- 
ros de  artilhéria  e  mosquetaria  ,  capitular*  a  if  éom 
a  tropa  e* ordenanças  existenles  na  praça;1  e  8.*,  que 
nesta- faltavam  para  a  resistência  lodos  os  elementos  in- 
dispensáveis.  como  gente,  muhiçfeés  dè  guerra  e  vive- 
res ,  isto  além  de  terem  as  muralhas  diversas  brechas 
abertas.  •  ...... 

Beretford  confirmou  a  sentètaja  sem4  lhe  fá  ter  a  me- 
nor reflexão ;  porém  nós  é  que  não  podemos  escosar- 
nos  de  fazer  aqui  um  reparo  acerca  destas  brechas  que 
eram  obra  do  tempo,  é  mui  ánfeViotes  í  Vinda  de  Ju- 

A  imprevidência  dos  regentes  era  lai ,  que  durante 
os  seis  últimos  meses*  do  seu  obsctfro  -reinado .  con- 
tentes com  a  ^rodartiação  e  decrete' d*  9  e  11  de  Oe- 
tembro,  ftduca  se  lembraram  de  fáker  reparar  siai- 
lhantes  reinas*,  e  Chaves  estava  éfci  tio  prospero  esta- 
do de  defesa  ,  que  os  franceses  também'  logo  a  perde- 
ram. Já  titfqueHa  Ord.  de  dta  de  2  de  Abril  Beres- 
ford  declara  o  recebimento  de  dffiefbsde  Sftteira  avi- 
sando^) de  mie  a  praça  ftra  pòr  «elte  retomada  com 
perda  de  l:6w  inimigos  mortos  è  prlslotieiroa  ,  «pe- 
ças e  60  cavallos. 

E  cnmpre  observar  que  as  Ocd.  de.  2  de  Abril  e 
26  de  Dezembro  de  1809  parecem  contraditadas  pela 
de  2$  de  Março  quanto1  á  data  da  reentrada  do  Sil- 
veira em  Chaves  e  petàa  èo  fnHuigvj;  Na  ultima  an- 
nuoeiaBeresford  que  aquette  brigadeiro ,  vendo-seebri- 
gado  -a  retirar'  para  VlthrYoncu  »  a  90éo  mesmo  Março 
voltara  á  praça  matantfo  Mo^fHn^ete»,  e  opristbtian- 
do  200 ;•  fieahdo-lbes  SOOotr  «v>0  no  forte  de  S.  Fran- 
cisco ,  aonde  pòr  falta  dè  viveres  se  nàVj»  sustentariam 
além  de  um  ou  dois  dfas^Bsta  varada  foi  por  assalto 
em  que  briosamente  morrera  e  capitSo  António  Pe- 
reira Vabia  ,  conforme  a  Ord/  do  dia'  de  15  de  Abril. 

Ora ,  da  sentença*  e  -dos  mais  àoeumenio*  colhe-se 
que  no  mesmo  dia  20  é  que  òs  franeéttès  se  haviam 
apoderado  dè  Chaves.  A  eonsequencio  pois  a  deátoiir, 
é  que  élles  a  perderam  no  mesuro  dia  -etftqee  ahi<eo- 
trnram  ,  o  que  sem  ser  provável  não  é  impossível.  Ne 
dita  Ord.  do  dia  de  2  de  Abril  serve**  o  marechal 
destes  termos:  —  O  inítnigo  está  dè  poste  de  Porto  , 
e  já  o  esteve  de  Chaves :  mas  tornou  ::»  perder  esta 
praça  com  mais  de  1:500  homens,  incluindo  os  pre- 
siooeiros  e  os  mortos.  O  brigadeiro  Francisco  da  Sil- 
veira informa,  além  disto,  ler  tomado  12  peças » 
uma  grande  quantidade  de  armas  e  munições,  e  £0 
cavallos. — Pôde  mui  bem' ser  que  o  accrè$cíi»fò  da 
perda  dos  franceses  só  se  conhecesse  depois  da  entre- 
ga do  forte  de  S.  Francisco ,  vindo  Assim  a  cessar  .as 
appareuies  antinomias  entre  estas  diversas  peças  offi- 
ciaes. 

Se  aquella  praça ,  que  é  lima  das  cbevesda  fron- 
teira transmontana  ,  e  as  tropas  portugeretás  estivessem 
como  deviam,  talvei  que  Soult,  ven3o-se /mettido en- 
tre diversos  exércitos  ainda  que  pequenos , :  se  não 
aventurasse  a  chegar  ao  Porto*  Ao  monas  é  isto  o  qoe 
«a  rasao  nos  dieta.  Os  mestres  que  decidam. 
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Desde  09  ultimo»  tempos  de  Junot ,  etc. 

Os  attentados  em  1809  commettidos  pela  populaça, 
já  eram  a  continuação  dos  que  no  anão  precedente  afli- 
giram o  Minho ,  o  Alemtejo ,  e  outras  províncias  ,  co- 
mo se  infere  de  varias  peças  inseridas  no  Obs. ,  edos 
excerptos  deixados  por  B.  Carneiro  no  Pr.  Ad.  Ger. 
das  Leis  sub  15  de  Jolho ,  e  9  de  Agosto  de  1809 
pag.  214. 

O  provedor  de  Beja  Francisco  Pessanha  de  Mendon- 
ça,  e  o  jnic  de  fora  António  Manoel  Ribeiro  Camisão 
pereceram  n'nma  revolta  excitada  pelo  corregedor  da 
mesma  cidade ,  Joio  José  do  Mascaranhas  d 'Azevedo , 
que  durante  ella  projectava  saldar  os  seus  alcances 
com  a  fazenda  publica.  Mascaranhas  excedeu-sea  pontos 
de  banir  o  corregedor  d' Évora,  José  Paulo  de  Carva- 
lho, membro  da  jnnta  da  mesma  cidade,  e  de  pôr 
pregões  públicos  para  o  mandar  impunemente  matar  por 
qnem  o  topasse.  Não  conseguindo  nem  assim  descar- 
tasse delle ,  enviou  sicários  que  em  31  de  Julho  o 
assassinaram  na  Cruz  da  Barca  perto  de  Moura.  Re- 
ceberia o  tal  heroe  Mascaranhas  o  premio  devido  a 
tio  altos  feitos?  Duvidamol-o,  attenta  a  corrupção qnt 
então  lavrava  na  sociedade  portugueza. 

Em  quanto  isto  se  passava  no  sul ,  lá  para  o  Doiro 
igualmente  appareciam  graves  symptomas  de  desor- 
dem ,  como  se  deprehende  das  proclamações  em  Ju- 
nho e  Jolho  publicadas  pelo  presidente  da  junta  su- 
prema ;  por  José  de  Mello  Pereira  Corrêa  Coelho ,  a 
quem  a  municipalidade  havia  nomeado  commandante 
do  povo  da  cidade;  peio  chaucellere  governador  das 
justiças  Manuel  Francisco  da  Silva  Magro  de  Mou- 
ra ;  pelo  juiz  do  povo ,  João  Manuel  Ribeiro ,  e  por 
outros.  Destas  proclamações  algumas  eram  eminen- 
temente ridículas ,  todas  porém  se  encaminhavam  a 
um  fim  mui  útil,  tranquilisar  o  povo  e  chamal-o  á 
obediência. 

O  desembargador  juiz  da  inconfidência  e  intendente 
geral  da  policia,  José  Feliciano  da  Rocha  Gameiro, 
também  para  isso  quii  concorrer  com  as  suas  procla- 
mações de  22  de  Junho  e  1.°  de  Julho,  assim  como 
com  diversos  editaes.Aprociatnacao.de  Julho  (Obs.  pag. 
447)era-lhe  muito,  honrosa.  Mui  positivamente  decla- 
rou nella  que  não  estava  resolvido  a  ser  sanguinário, 
sacrificando  a  consciência  á^furia.  dos  turbulentos.  Eite 
procedimento  é. nobre,  é  digno  de  louvores,  e  muito 
mais  se  elle  nunca  se  desmentiu ,  como  é  para  suspei- 
tar ,  visto  que  entre  as  primeiras  providencias  dadas 
pela  junta ,  e  pela  policia  para  aplacar  a  sanha  popu- 
lar ,  logo.  figuram  as  devassas  e  denuncias  contra  os 
traidores  e  afrancezados  pelas  traições  e  francezias  per- 
petradas não  só  desde  18  de  Junho ,  senão  desde  a 
partida  do  príncipe  regente  para  o  Rio  (ed.  de  2  de 
Julho  no  Obs.  pag.  450,  )e  que  elle  era  ojuizdetaes 
processos.  Quer  porém  estas  providencias  resultassem 
do  temor  que  a  junta  tivesse  de  vèr  alterada  a  publi- 
ca tranqoill idade ,  quer  de  outras  causas,  o  certo  é 
que  sopposto  muitas  prisões ,  na  sua  totalidade  injus- 
tas e  arbitrarias ,  se  fizessem .  com  tudo  desta  feita  o 
sangue  humano  felizmente  não  tingiu  as  ruas  portuen- 
ses ,  como  se  infere  do  aviso  de  20  de  Setembro  de 
1808  em  Delgado  pag.  60G. 


'"''Des  venturas  muito  maiores  angustiavam  es  nossos' 
visinbos  bespanhoes.  Desde  Maio  de  1808  que  a  His- 
paoha  se  via  afrysmada  n'um  cataclysmo  de  sangue. 
Filangieri ,  o  irmão  do  cekbre  escriptor  napolitano 
deste  nome ,  sendo  capitão  general  dá  Galiza ,  e  por 
fim  presidente  da  junta  insurreccional  estabelecida  na 
Corunha ,  foi  degollado  em  Villa  Franca.  Em  Sevilha 
o  conde  d'Aguila ,  depois  de  amarrado  a  uma  balaus- 
trada ,  morreu  arcabuzado.  Em  Cadiz  expirou  crivado 
de  feridas  D.  Francisco  Maria  Solano  ,  marquez  dei 
Soccorro ,  o  mesmo  que  no  tempo  de  Junot  coroinan- 
dava  as  tropas  que  invadiram  o  Alemlejo,  Em  Bada- 
joz experimentou  igual  infortouio  o  conde  da  Torre 
dei  Fresno.  O  marques  de  ferales ,  corregedor  de  Ma- 
drid ,  findou  a  vida  n'am  tumulto  popular.  Em  Velez- 
Malaga  o  corregedor  ,  e  o  sábio  economista  Porlillo  , 
que  por  ordem  de  Godoy  trabalhava  por  introdusfrna 
Andalocia  a  cultura  do  atg*dSo,  achando-se  homisia-v 
dos  n'om  convento  da  Cartuxa ,  foram  pelos  frades 
traiçoeiramente  entregues  á  multidão  embriagada  ,-  que 
os  degolku.  Ao  honrado  e  intrépido  D.  João  Benito , 
por  premio  dos  seus  fcerviços ,  enforcaram-no  em  uma 
arvore  de  Talavera  diverlindo-se  depois  a  espíngar- 
déal-o  durante  as  horas  enTquè  esteve  pendurado.  Em 
Valença ,  padeceu  morte  assas  crua  o  barão  d'Albalat , 
um  dos  membros  da  junta ;  mas  como  o  seu  sangue 
nâo  fartara  o  bando  d'antbropopbagosdaquella  cidade, 
esse  bando  instigado  e  dirigido  pelo  cónego  Calvo , 
assassinou  mais  de  300  negociantes  tVancezes  cora  as 
mulheres  e  filhos  de  muitos  de II es.  Felizmente  a  so- 
ciedade não  tardou  a  ser  vingada  deste  horrendo  cri- 
me. O  indigno  sacerdote  por  esforços  de  outro  eccle- 
siastico ,  o  franciscano  Rico,  foi  preso,  julgado e logo 
estrangulado.  Em  fim,  a  populaça   deste  malfadado 
paiz ,  apenas  sabidos  na  ultima  década  de  Maio  os 
acontecimentos  de  Bayonna ,  alvorota-se  em  continen- 
te ,  e  torna-se  formidável ,   não  ainda  contra   os  seus 
oppressores  ,  senão  contra  os  seus  compatriotas ,  cujo 
sangue  verte  quando  mais  lhe  convinha  poupal-o.  Dos 
capitães  generaes  e.  governadores   militares  poucos  lhe 
escaparam ,  porém  todas  as  classes  e  profissões  conta- 
ram numerosos  martyres. 

FIM  DAS  NOTAS. 


CIBCdliAB  A  1MP11EN*A  PORTUGUEZA. 

Sr*.   Redactores  da  revista  univebsal  lisbonense  ,    t 
mata  jornaes  litterarios  ,  e  políticos  de  Lisboa. 

476  Pernambuco  17  de  Junho  de  1851.  —  Devo 
contar  a  V.  uma  noticia  que  me  parece  será  da  sua 
approvação. 

Houve  nesta  cidade  quem  se  deliberasse  a  mandar 
vir  de  Lisboa  ,  e  Porto  ,  por  todos  os  vapores  ingle- 
ses ,  os  jornaes  todos  das  duas  cidades ,  tanto  políti- 
cos ,  como  os  litterarios  ,  para  ós  franquear ,  a  quem 
quizer  pagar  uma  quota  mensal.  Ha  três  differentes 
quotas,  para  graduar  os  que  quizerem  mais  commodi- 
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dades,  e  sêr  os  jornaes  com  preferencia;  e  ião  3$0G0, 
3^000 ,  e  1^000  réis  mensaes.  Devem  vir  os  pri- 
meiros era  o  vapor  que  dalli  partiu  hodtem ,  eu  antes 
de  hontem.  Visto  virem  os  órgãos  de  todos  os  parti- 
dos ,  é  provável  que  todos  concorram  a  vèr  noticias 
da  pátria ,  por  poderem  concorrer  os  que  tem  pequeno 
ordenado»  ou  que  ainda  pouco  ganham ;  e  por  ser  em 
horas  do  dia ,  e  da  noite ,  os  que  só  á  noite  estão  sem 
obrigações  a  cumprir. 

Faço"  este  aviso  a  V.  para  se  o  merecer ,  faierem 
sciente  os  seus  leitores  ,  que  alguns  patrícios  que  es- 
tão longe ,  tem  a  pátria  bem  presente  á  memoria ;  e 
como  os  seus  jornaes  apparecem  em  todas  as  provín- 
cias deste  Império ,  com  tal  exemplo ,  incitarem  os 
que  nellas  estão.  Assim ,  talvez  com  isto  se  vá  evi- 
tando, que  a  gente  que  aqui  tem  menos  tempo  de  re- 
sidência ,  seja  victima  das  graves  faltas ,  das  carran- 
cas que  ahi  nasceram ,  e  cá  vivem  ha  muitos  annos , 
ê  praticam.  È  uma  infelicidade  que  gente  portuguesa* 
seja  a  que  mais  se  encontra  a  pedir  á  mocidade  que 
dêe  esmolas,  para  festas  de  egrejas,  e  arraiaes; 
sem  lhe  servir  de  cautella ,  o  resentimento  que  os  fi- 
lhos do  .paiz  sempre  tem  (o  que  é  muito  natural)  pelo 
qual  quasi  sempre  antes  de  acabarem  as  festas,  ha 
graves  desordens.  É  desgraçadamente  certo ,  não  ser 
a  religião  que  a  tal  os  leva ,  mas  a  triste  vaidade  de 
figurar  perante  o  sexo  feminino.  É  muito  urgente  re* 
prehender  estes  indiscretos ,  ao  menos  para  não  irem 
provocar  os  que  ainda  conservam  alguma  rigidez  por- 
tuguesa ,  e  arrancar-lhes  esmolas  para  estes  festejos , 
que  elles  só  dão  por  vergonha  a  quem  lhas  solicita. 
Procuremos  se  elles  se  lembram  de  solicitar  algumas 
esmolas  entre  os  portugueses ,  para  remelterem  a  tan- 
tos estabelecimentos  de  charidade ,  que  ha  em  Portu- 
gal?!!  Pois  não  podem,  ou  não  devem  ignorar  que 
Deus  mais  lhes  acceitaria  tal  serviço ,  do  que  os  fo- 
guetes ,  as  musicas ,  os  doces ,  os  licores ,  que  na* 
quellas  festas  se  gastam.  O  amparo  aos  velhos,  a 
educação  aos  moços ,  o  tratamento  aos  enfermos  no 
seu  pais,  serão  na  vida  eterna  mais  bem  attendidos,  e 
recompensados,  que  a  vaidade  nos  templos.  Ignora 
hoje  alguém  ,  que  Deus  quer  que  haja  charidade ,  e 
não  orgulho?  A  imprensa  portugueza,  sciente  destas 
jndiscripçoes,  pôde  fazer  moderal-as ;  uns  envergonhar* 
se-hão ,  para  não  pedir ;  outros  terão  mais  coragem , 
para  não  os  satisfazer,  quando  para  tac*  fins.  Olhae 
senhores  por  aquelles  que  aqui  vivem ,  que  muitos , 
bem  se  lembram  da  pátria ;  não  lhes  deixeis  arrefecer 
o  amor  delia. 

Ajudae  aquelles  que  desejam  faser  parar  a  errada 
marcha  que  tem  -seguido  os  portuguezes  moços,  a 
exemplo  dos  velhos.  Para  isto  servirão  os  jornaes ,  eu 
o  espero. 

Esta  casa  é  franca  para  todas  as  nacionalidades ,  os 
natúraes  que  quizerem ,  podem ,  como  todos  os  es- 
trangeiros egualmente  frequeotal-a. 

Com  isto  se  offerece  um  meio ,  de  muitas  pessoas 
que  até  agora  não  viam  noticias  da  sua  pátria ,  vel-as 
agora  com  toda  a  liberdade;  e  de  todo  o  mundo. 
Egualmente  de  receberem  aquelles  conselhos ,  que  a 
nossa  imprensa  pode  dar-lhes,  pois  que  a  grande  parte 
de  portuguezes  que  estão  em  o  Brasil ,  vieram  com 
menos  de  15  annos,  e  nem  sabem  como  o  estrangeiro 
deve  regular-se  em  qualquer  paiz ;    se  encontrar  es- 


cripta  a  linha  de  condueta  que  deve  seguir  ,  gostosa- 
mente a  seguirão,  e  os  natúraes  se  irão  convencendo» 
que  os  portuguezes  são  seus  affeiçoados  ,  e  amigos  ;  e 
o  devem  ser ,  em  justa  retribuição  da  sua  hospitali- 
dade ,  e  pela  segurança  pessoal  que  nos  permittirem 
gosar.  Triste  é  haver  quem  os  i Iluda  ,  prégando-lhes 
que  somos  oppressores. ,  o  que  por  ridículo  jamais  a 
alguém  pode  lembrar ;  salvo  aos  que  são  tolos ;  mas 
esta  gente  nada  pode  fazer ,  porque  Deus  não  quer  ,  a 
concedeu  algum  juizo  á  maior  parle  das  creaturas.  Eu 
lhes  affianço,  Srs.  Redactores,  que  muito  se  alegram  os 
portuguexes  ,  quando  encontram  nos  jornaes  portogue- 
zes ,  noticia  de  alguma  fabrica  nova  em  o  seu  paiz  , 
ou  das  suas  possessões ;  uns  mostram ,  e  contam  aos 
outros;  estas  duas  coisas  muito  os  encanta. 

No  Rio  de  Janeiro  ha  um  gabinete  de  leitura  por* 
tugueza  ,  ha  a  Sociedade  de  Beneficência  Portugueza ; 
seria  bom  noticiar  ahi ,  estes  dois  estabelecimentos , 
não  só  para  o  saberem  no  centro  do  nosso  paiz ,  como 
para  os  que  estão  em  as  outras  províncias  do  Brazil 
os  imitarem  do  modo  que  lhes  seja  possível.  Assim 
como  eu  vi  em  a  revista  universal,  a  respeito  da 
Sociedade  dos  Artistas  em  Lisboa ,  a  discripção  da 
sua  festa,  os  discursos  que  se  proferiram,  os  seus  esta- 
totós ,  e  que  aqui  muito  estimaram ;  assim  seria  bom 
faser  a  respeito  dos  dois  estabelecimentos  que  os  portu- 
guezes tem  em  o  Brazil,  e  que  poderiam  imitar»  e  sus- 
tentar em  outras  províncias ,  os  que  lá  residem.  Pou- 
cos inglezes  por  cá  residem  (comparativamente)  e  tem 
além  de  hospital ,  egreja  ,  e  cemitério ;  os  portugue- 
zes de  nada  se  lembram ,  nesta  província. 

Se  houver  quem  os  queira  aconselhar ;  elles  são  ca* 
pazes  de  acceitar ,  e  seguir  os  bons  conselhos ;  sem* 
pre  que  tratem  com  franqueza  e  respeito. 


Soa  Srs.  Redactores 


Seu  constante  leitor 


ANTÓNIO   BERNARDO  COUTINHO, 


IjOITTOB  MO  TJUUmNTO. 

No  Morning-Post  de  26  de  Junho ,  feita  men- 
ç&o  das  bellissimas  obras  do  rei  dos  fIori$ía$ ,  o 
Sr,  Constantina,  tó-se  o  seguinte, 

477  a  Outro  artista  português ,  que  deve  tudo  uni- 
camente ás  inspirações  do  seu  talento ,  merece ,  se- 
gundo pensamos  ,  que  as  suas  composições ,  nada  pre- 
tenciosas  ,  sejam  indicadas  á  publica  altenção  mais  es- 
pecialmente do  que  até  agora  se  tem  feito  *  muito  mais 
por  serem  producções  de  um  homem  que  nunca  se- 
guiu eschola  de  desenho  ou  de  esculptura.  Falíamos 
do  Sr.  Vieira,  natural  de  Braga  em  Portugal,  auetor 
de  quatro  esculpiu ras ,  duas  em  marfim  e  duas  em  ma- 
deira ,  collocadas  á  frente  da  exposição  portugueza  no 
palácio  de  cristal ,  ao  entrar  do  lado  direito ,  junto  da 
espada  de  honra ,  que  o  general  lord  Beresford  género* 
sãmente  franqueou  para  ser  mostrada  entre  as  obras 
da  industria  portugueza, 

c  Lembra-nos  ter  visto  ,  haverá  Tinte  annos  ,  em 
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Bond-9treet  se  não  nos  enganamos ,  patentes  ao  pu- 
blico doas  figuras  de  homem  quasi  do  tamanho  natu- 
ral esculpidas  em  pedra  cominam  por  um  paisano  es- 
cocês ,  do  officio  de  pedreiro ;  grande  louvor  e  admi- 
ração colheram  e  com  justiça.  Assentamos  que  não  são 
dignas  de  menos  elogios  a  assombro  as  esculptnras 
portuguesas  a  que  nos  referimos ,  especialmente  con- 
siderando-se  que  são  meras  inspirações  do  génio ,  de- 
sajudado de  qualquer  ensino  ou  de  estudo  professional. 
A  verdade  da  expressão  nas  figuras  humanas ,  sendo 
estas,  em  proporções  assas  miúdas;  a  delicadeza  do 
toque  nos  materiaes ,  em  particular  no  marfim  do  Pr«- 
metheu  com.  tal  desempenho  que  representa  exacta- 
mente o  escabroso  do  rochedo:  o  macio  das  carnes ;  os 
accidentes  da  roupagem ,  parecem- nos  dignos  de  toda 
a  recommendação ,  como  de  um  mérito  nada  vulgar. 
O  auctor  destas  obras  merece  ser  animado  e  ajudado , 
sobretudo  pela  circomstaucia  de  serem  producções  de 
um  talento  que  nenhum  magistério  dirigiu»  o  que 
aogmenta  consideravelmente  o  seu  valor  e  o  incentivo 
á  curiosidade  de  admiral-as.  » 


A  EàVTAÇJLO  DOS  BANHO*  EM 
INGIiATEBBA. 

478  Quando  de  todos  os  condados  da  Grã-Breta- 
nha  e  de  todos  os  pontos  do  continente ,  milhares  de 
visitantes  chegam  a  Londres  curiosos  de  contemplaras 
maravilhas  do  palácio  de  cristal ,  os  cidadãos  da  me* 
tropole ,  embotado  já  o  gosto  pela  grande  exposição 
bem  como  por  todos  os  praseres  da  sua  cidade ,  os  le- 
gisladores e  os  magistrados,  cujas  ferias  vão  começar» 
os  negociantes  e  os  homens  desoecupados ,  já  aborre- 
cidos dos  explendores  da  estação  vão  procurar  longe 
o  ar  puro  e  o  repouso  dos  campos.  Uns  buscam  nos 
banhos  do  mar  salutar  frescura ,  outros  encaminham- 
se  a  beber  nas  fontes  naluraes  forças  novas  fiados  nas 
tradições  mythologicas  da  fonte  de  Juventa  (deusa  da 
mocidade.) 

Destes  banhistas  ou  bebedores  de  aguas  mineraes , 
os  mais  ricos  atravessam  o  canal  e  vão  a  Dieppe ,  a 
Baden-Baden ,  a  Plombières  ou  a  Spa :  outros  mais 
avisados ,  procuram  no  seu  próprio  paiz  os  benefícios 
reparadores  dos  banhos  de  mar  e  das  aguas ,  e  a  este 
respeito  não  tem  mais  do  que  o  embaraço  da  esco- 
lha. Os  que  não  podem  romper  senão  por  um  ou  dois 
dias  o  grilhão  que  os  amarra  a  Londres ,  marcham  para 
Ramsgate ,  Margate  ou  Gravesend  ;  para  onde  os  trans- 
portam rapidamente  barcos  de  vapor  por  um  preço 
módico.  Mas ,  estes  titios  encantadores ,  sobejamente 
illustrados  pelos  traços  dos  Seymour,  dos  Leech  e 
Cruickshank ,  pelas  pennas  dos  Diekens  e  dos  Thacke- 
ray  são  o  rendez^ou$ ,  o  paradeiro,  sobre  tudo  ao 
domingo»  de  uma  chusma  numerosa:  acha-seahiagua 
salgada ,  mas  debalde  se  buscaria  o  remanso  ,  a  soli- 
dão. São,  para  fallar  correctamente,  arrabaldes  de 
Londres,  devassados  pela  indiscripção  dos  artistas  e 
romancistas ,  como  são  em  França  Engbien  ,  Montmo- 
reney  e  o  bosquo  de  Romainville ,  de  que  Paulo  de 
Kock  e  outros  tanto  usaram  e  abusaram.  Felises  os 
que  podem  ir  banhar-se  a  Brighton ,  a  Dover ,  a  Wor- 
thing,  ou  beber  as  aguas  restaurantes  de  Batb,  de 
CliftOD ,  de  Tunbridge ! 


Dover ,  com  a  sua  magnifica  for  ta  leia  ,  offerece  aos 
banhistas  um  asylo  delicioso ,  e  da  assomada  de  suas 
eminências,  descobre-se,  limpo  e sereno  o  ar,] no  ho- 
risonte  uma  linha  azulada  que  se  chama  terra  de 
França, 

Worthing  é  uma  linda  e  pequena  cidade ,  sita  a  20. 
léguas  de  Londres ,  a  10  milhas  de  Brighton ,  no  con- 
dado de  Sossex.  Àlli  o  ar  é  mui  temperado;  e  os 
areaes  que  entram  pelo  mar  a  grande  distancia  facili- 
tam aos  banhistas  todas  as  commodidadesappeteciveis. 
Os  campos  circumvisinhos  são  deliciosos;  a  vista  pousa 
por  todos  oa  lados  em  admiráveis  paizagens. 

Tunbridge,  cujas  aguas  restituíram  outr'ora  ao  fa- 
moso Duldley  Ndrth  a  saúde  transtornada  pelo  abuso 
dos  prazeres ,  é  visitada  por  grande  numero  de  pessoas 
de  jerarquia  superior  que  fortalecem  a  vida  com  ouso 
de  suas  aguas  benéficas  (Tunbridge  Wells.) 

Clifton ,  que  não  fica  a  muita  distancia  de  Bristol , 
deve  a  sua  celebridade  tanto  á  bondade  das  aguas 
(hermaes  como  á  belleza  das  paisagens  que  as  circum- 
dam. 

Bath,  uma  das  cidades  mais  bonitas  de  Inglaterra, 
com  suas  casas  construídas ,  não  de  tijolo  ao  uso  ge- 
ral mas  de  pedra ,  é  regada  pelo  rio  Avon ;  nem  só 
por  causa  de  suas  aguas ,  que  a  medicina  muitas  ve- 
zes emprega  com  vantagem  ,  merece  ser  visitada  ;  mas 
também  pelas  antiguidades  romanas  que  povoam  o  seu 
museu  e  juncam  seu  território ,  porque  os  orgulhosos 
conquistadores  do  mundo  ai  li  deixaram  ,  como  nos  de- 
mais logares  por  onde  passavam ,  vestígios  indeléveis 
de  seu  poderio  e  grandeza. 

Resta-nos  fallar  de  St.  Leonard  ,  de  Chel tenham , 
de  Leamingtou ,  e  de  outras  localidadas ;  mas ,  por 
ora ,  pararemos  neste  singelo  bosquejo. 


DADOft  BftTAVlftTICO*  BA  01JJUMA. 

479  Conforme  a  nova  estatística  da  Suissa ,  publi- 
cada pelo  conselheiro  federal  Francisni ,  o  numero  de 
famílias  é  de  485:000 ,  e  cada  família  é  composta  , 
termo  médio,  de  cinco  pessoas.  A  Suissa  conta  382:000' 
proprietários  de  bens  de  raiz ,  isto  é ,  um  por  seis  ha- 
bitantes. De  cada  cem  famílias  ,  79  possuem  terras. 
No  cantão  de  Valais  ha  em  cada  cem  famílias  170  in- 
divíduos proprietários;  em  Bâle-Gampagne  ha  106 
proprietários  em  100  famílias. 

O  valor  médio  das  propriedades  de  uma  família 
monta ,  em  Soleure ,  a  7:000  francos ,  em  Zurich  a 
9:440  francos  (a  propriedade  de  todos  os  operários  do 
cantão  de  Zurich  é  de  27  milhões ,  a  saber  3:900 
francos  por  operário ,  termo  médio  ,)  em  Berne  9:090 , 
em  Lucerna  6:600 ,  em  Glaris  9:605 ,  emZug  7:570, 
em  Friburgo  8:700  ,  em  Schaffhouse  5:900  ,  em  Saint- 
Gall  5:000,  em  Thurgovia  6:600  y  em  Vaud  9  800, 
em  Neufcbatel  10:000,  em  Genebra  17:000,  em  Bá- 
le-Ville  37:500. 

Tem  a  Suissa  14:500  estalagens  ,  uma  por  165  ha- 
bitantes :  os  cantões  onde  ha  mais  são  Genebra  ,  Neuf- 
cbatel, Soleure,  Thurgovia  e  Zug.  Na  Áustria  h\ 
uma  estalagem  por  412  habitantes ,  e  na  França  uma 
por  110. 

O  mesmo  conselheiro  Francisni  calcula  queannual- 


I 


540 


REVISTA   UNIVERSAL   LISBONENSE. 


mente  emigram  ires  mil  suissos ,  isto  é  o  quinto  do 
augmento  annoal  da  população ;  e  julga  que  este  fer- 
vor de  expalriaçio  não  é  produzido  pelo  excesso  de 
população ,  porque  muitas  vezes  os  cantões  menos  po- 
pulosos são  os  que  fornecem  mais  gente  á  emigração. 
A  maior  parte  sabem  na  esperança  de  enriquecerem 
promptamente  na  America  e  sem  fadigas.  M.  Franeis- 
ni  lembra  aos  que  se  embeleeam  com  esses  sonhos 
dourados,  que  no  estado  de  Nova-York  a  taxa  para  os 
pobres  já  é  de  oito  batz  por  habitante. 


■IBIjIOTHECAS  PUBIíICA»  IftM  BWADM 

VIVIDOS. 

*  480  Segundo  os  mappas  organisados  para  o  recen- 
seamento geral  de  1850  contam-se  nos  Estados-Unidos 
1262  bibliothecas  publicas ,  contendo  ao  todo  2.212:858 
volumes ;  e  além  disso ,  mais  10:605  livrarias  das  es* 
chólas  publicas  possuindo  1.321:349  volumes.  O  esta- 
do de  Nova-York  figura  na  primeira  linha  neste  qua- 
dro ;  só  á  sua  parte  possue  a  quarta  parte  daquellas 
bibliothecas  publicas  e  mais  de  cinco  sextos  das  que 
pertencem  ás  escbólas  :  cumpre ,  com  tudo  ,  observar 
que  se  a  proporção  dos  livros  está  de  accordo  com  a 
das  bibliothecas  pertencentes  ás  eschólas,  não  suece- 
de  o  mesmo  com  as  publicas  propriamente  ditas.  De 
modo  que  os  355  estabelecimentos  deste  género  espa- 
lhados pelo  estado  não  appresentam  mais  de  168:239 
-volumes  ,  o  que  dá  ,  termo  médio ,  menos  de  500  para 
cada  bibliotheca.  Apoz  a  Nova-York  vem  o  Massa- 
cbuselts,  cujas  78  bibliothecas  tem  193:322  volumes 
e  as  100  escbólas  85:443  semente;  o  estado  recente 
do  Michigan ,  é  depois  destes  o  que  offerece  mais  li- 
vrarias >  tem  248  publicas,  e  124  das  eschólas ,  mas , 
todas  juntas  não  possuem  mais  de  90:000  volumes. 

O  numero  das  bibliothecas  e  dos  livros  não  regue 
regularmente  a  escala  da  população ;  por  exemplo  a 
Virgínia  que  é  o  quarto  na  ordem  dos  Estados  da  União, 

acha-se  neste  ponto  tão  atrasado  como  alguns  dos  no- 
vos estados  menos  favorecidos  das  circumstancias.  Te- 
xas é  o  único  que  ainda  não  cuidou  de  estabelecer 
uma  collecção  de  livros ;  todavia  duas  escbólas  suas 
possuem  perto  de  330  volumes* 


EftCHtf LA  NAVAL  GRATUITA* 
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481  Em  Dezembro  de  1Í42,  M.  Bousquet.,  anti- 
go fornecedor  dos  exércitos  da  republica  e  do  impé- 
rio ,  morreu  em  Paris ,  legando  toda  sua  riqueza  ao 
departamento  do  Herault,  donde  era  natural.  Testou 
perto  de  novecentos  mil  francos ,  sendo  sua  intenção 
que  se  destinassem  á  creação  de  uma  eschóla  de  mad- 
rinha mercante  no  porto  de  Çette.  O  conselho  geral 
reunido  em  sessão  extraordinária  de  25  de  Março  de 
1843  acceitou  o  legado  em  nome  do  departamento  e 
tomou  as  medidas  necessárias  para  levar  a  effeito  a 
vontade  do  doador.  Todavia  ,  só  para  o  fim  de  1847 
se  poderam  lançar  os  alicerces  do  edifício  da  eschóla 
que  se  terminou  no  corrente  anno. 
.   A  eschóla  naval  de  Cette  ,  devida  á  munificência  de 


Bousquet ,  é  exclusivamente  destinada  a  formar  mari- 
nheiros instruídos .  Sessenta  ou  oitenta  rapazes  ahi  re- 
ceberão a  instrucçio  theorica  e  pratica  necessária  ao* 
mestres ,  contramestres ,  e  capitães  da  marinha  mer- 
cante :  o  estado  deve  por  á  disposição  da  eschóla  um 
brigue  de  guerra,  onde  embarcarão,  uma  vez  no  anno, 
os  alumnos  com  os  seus  professoras  a  visitar  os  portas 
do  Mediterrâneo. 

O  edifício  onde  vae  installar-se  a  eschóla  no  próxi- 
mo Setembro ,  está  situado  sobre  o  molhe  e  cães  de 
Frontígnan  entre  o  embarcadoiro  do  eaminho  de  ferro 
e  o  lazareto ;  é  vasto ,  arejado  e  em  posição  mui  agra- 
dável :  a  principal  fachada ,  que  tem  cem  metros  de 
comprimento,  deita  para  a  caldeira  aberta  recentemente 
no  porto  de  Cette.  Não  obstaste  a  importância  das 
obras  e  as  dificuldades  da  cooatrucção ,  o  edifício  não 
custou  mais  de  220:000  francos  que  foram  levantados 
dos  juros  disponíveis  do  legado  do  testador.  Não  sendo 
deste  modo ,  atacado  o  capital  ,  os  rendimentos  an- 
nuaes  da  eschóla  montam  a  40  ou  45  mik  francos, 
esão  mais  que  sufficientes  para  as  precisões  da  eschóla 
e  manutenção  dos  alumnos  que  serão  sustentados, 
vestidos  e  alojados  gratuitamente. 
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thalogo  methodico  dos  auetores  porluguezes ,  e  de  al- 
guns estrangeiros  domiciliários  em  Portugal,  que  tra- 
taram da  historia  civil,  política  e  ecclesiasticas  destes 
reinos  e  seus  domínios ,  e  das  nações  ultramarinas ,  e 
cujas  obras  correm  impressas  em  vulgar ;  onde  tam- 
bém se  apontam  muitos  documentos  e  escriptos  ano- 
nymos  que  Ibes  dizem  respeito  ;  por  JâlQb  César  de 
Figaniere.  Acha-se  concluída  a  impressão  desta  obra. 
Um  vol.  de  350  pag. —  edição  nítida  e  compacta  em 
oitavo  francez  —  preço  1^200  réis. 

Vende-se  em  Lisboa ,  em  casa  da  VisxmBertrand 
et  Filhos ,  aos  Martyres  n.°  45 ;  na  dos  Srs.  J.  P. 
Martins  Lavado ,  rua  Augusta  n.°  8;  e  V.  G.  Silva 
Júnior,  rua  do  Oiro  n.°  109;  no  Porto  ,  em  casa  do 
Sr.  N.  More ,  Praça  de  D.  Pedro ;  em  Coimbra ,  na 
do  Sr.  J.  Orcei ,  roa  das  Fangas. 


COMPENDIO  DE  UI8T0BU  CN1VEBJAL  t  por   Joté  da  Uottã 

Possoa  d*  Amorim. 
Publicou-se  a  5.*  folha  do  tomo  3.°  e  contém : 
Historia  prophana. — Arménia,  Assyria  ,  Bretanha, 

Caledónia ,  China  ,  Egyptft  ,  Et  bio  pi  a  ,   H  ibéria  ,  Lí- 

bya  ,  Pegu ,  Ponto  e  Sião* 

Vende-se  a  20  réis  a  folha  oa  rua  Augusta ,   n."  e 

e  8 :  e  a  300  réis  por  volume,  nos  principaes  Jirrei- 

ros  da  Lisboa ,  Forto  e  Évora. 
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No  numero  anterior  da  ibvista  ,  pag.  527  lin.  2.* 
do  artigo  Lagostas,    onde  se  lé  —  até  na*  lagoa*  tin- 
nudiatas  á  fo*  do  Tejo,  ala.  —deve  lêr-se — até  nas 
\  logo  immediatas  á  foz  do  Tejo ,  rtç. 
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483  Dois  salões  consagrados  peja  Inglaterra , 
um  aos  ornamentos  de  egrejas ,  outro  á  escul- 
ptura ,  não  terão  o  privilegio  de  nos  demorar 
muito  tempo.  A  egreja  presbyteriana  dedicou-se 
ao  culto  da  arte  byiantina  ,  commum  a  todas  as 
seitas  s  cismáticas :  por  ódio  a  Roma  e  ao  que 
chama  idolatria  pontifícia ,  deu-lhe  em  gostar 
da  degeneração  artística ,  da  decadência  do  gosto. 
A  arte  byzantina  serve  o  culto  anglicano.  To- 
cheiros ,  castiçaes ,  estantes ,  tudo  toma  a  mesma 
odiosa  forma ,  a  rosácea  ou  florão  vasado ,  digo 
odiosa ,  porque  degenerou  no  solo  britannico ; 
preso  bastante  a  arte  byzantina  para  que  tenha 
desejos  de  insultal-a ;  mas ,  ella  ,  como  a  arte 
grega ,  não  supporta  a  assimiliação  roalgeitosa. 

O  cobre  é  o  metal  que  melhor  se  presta  aos 
ornamentos  da  egreja  anglicana ,  retorce- se ,  rool- 
da-se ,  como  se  quer ,  do  mesmo  modo  que  o 
ferro ,  cujo  aspecto  é  mui  severo  e  do  gosto  dos 
nossos  visinhos.  Ha  neste  salão  alfaias  religiosas 
com  que  se  podem  prover  todas  as  capei  las  de 
Inglaterra. 

A  esculptura  não  pôde  viver  em  Inglaterra ; 
só  a  pintura  tem  probabilidades  de  bom  êxito, 
e  eu  dou  a  rasão.  A  pintura  vive  de  luz  e  dese- 
nho ;  a  escbóla  ingleza ,  salvas  raras  e  encanta- 
doras excepções ,  não  podia  aspirar  a  esta  ultima 
qualidade  pelos  motivos  que  são  communs  é  es- 
culptura :  —  a  luz  abunda  aqui ;  na  sua  lucta 
quotidiana  com  as  nuvens ,  o  sol  debatc-se  e  pro- 
duz effeitos  milagrosos  de   toques  de   sombras 


e  de  claro-escuro  ,  contrastes  de  luz  inteiramente 
raros;  além  disso,  as  noites  são  admiráveis. — 
E  onde  iriam ,  ao  contrario ,  os  esculptores  pro- 
curar os  seus  modelos?  No  rosto  e  figura  hu- 
mana ?  A  mascara  é  a  mesma  em  todos  os  in- 
glezçs ,  tibia  e  immovel.  A  anatomia  não  lhes  é 
permittida :  a  profanação  doa  cadáveres  pelo  es- 
calpello  não  tem  logar :  as  occasiões  de  estudar 
a  natureza  morta  são  mui  raras  para  o  artista. 
Quando  Westminster  nSo  estava  cheio,   como 
agora  ,  de  todos  os  homens  illustres  gerados  na 
Inglaterra ,  ainda  se  podiam  contar  nella  alguns 
esculptores :  mas  uma  vez  cheio  aquelie  templo , 
por  ihais  vasto  que  o  supponham ,  onde  achariam 
os  artistas  emprego  de  suas  obras?  O  culto  pro- 
testante as  desterra  de  suas  egrejas ;  os  jardins 
estão  despidos  delias,  porque  a  humidade,  as 
chuvas  estragariam  mui  depressa  as  acquisições 
dos  oppulentos  lords.  Por  tanto,  se  boscaes  as 
emoções  sublimes  da  esculptura,*   passae  para 
diante.  Ide  a  Westminster;   aili  os  Bacon,  os 
Chantrey ,  os  Westmacott ,  os  Flaxman  vos  nar- 
rarão por  meio -da  pedra  e  do  cinzel  a  grandeza 
dos  destinos  britannicos.  Na  galeria  do  palácio 
de  cristal  estareis  limitados  a  obras  assaz  me- 
díocres :  exceptuarei ,  todavia ,  raras  peças ,  taes 
como  a  estatua  da  nympha  Startley,  por  Behnes , 
uma  mulher  nua  sobre  um  leão ,  do  mesmo  ar- 
tista ;  dois  baixos  relevos  de  Carrew ,  que  pro- 
vam que  a  religião  catholica  será  sempre  para  o 
artista  um  manancial  de  enthusiasmo  e  de  ins.- 
piração;  representam  elles  desci  mentos  da  cruz, 
reproduzindo  de  um  modo  vigoroso  os  magníficos 
quadros  de  Rubens  e  dos  mestres  francezes  dos 
séculos  XVII  e  XVIII.  A  estatua  de  Flaxman , 
por  Frank ,  traslada  as  feições  sisudas  e  meigas 
do  grande  esculptor  inglez :  irá  cila  tomar  logar 
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no  PantbeoD  de  Westminster-abley ,  vÍ9lo  que 
o  homem  que  fez  reviver  todos  oe  illustres  mor- 
tos na  grande  necro polis  nlo  tem  sequer  om  ro- 
tulo commemorativo  ? 

Apresso-me  a  chegar  ao  salão  francez.  Terra 
das  artes ,  salve !  Não  insistirei  em  particulari- 
sar  essas  maravilhas ,  que  bem  conheceis :  —  dâ 
logo  na  vista  do  visitante  a  Bacchanle  de  Clesin- 
ger ,  obra  prima  de  paixão  fogosa ,  implacável , 
desordenada :  sabeis  os  clamores  de  uma  parte 
da  imprensa  fronceza  a  propósito  da  excitante 
nadei  desta  estatua ;  pensae  agora  com  que  olhos 
a  contemplaria  a  pudicícia  ingleza :  no  entanto , 
não  lhe  faltam  admiradores,  bem  como  á  Phryne 
de  M.  Pradier. 

O  grande  estabelecimento  de  Gobelins  não 
tem  mais  do  que  um  só  tapete ,  que  dá  aos  es- 
trangeiros uma  ideia  magnifica ,  mas  insuficiente 
das  nossas  riquezas  neste  género :  é  de  flores  e 
volutas  de  todos  os  géneros ,  de  todos  os  toques ; 
as  cores  são  bellas ,  mas  um  tanto  destituídas  de 
lustre ;  não  agradará :  —  fizeram  o  gosto  a  M. 
Satlandtfouzo ,  o  qual  destinou  para  realçar  o 
nome  commercial ,  em  detrimento  talvez  da  glo- 
ria nacional ,  um  bel  lo  tapete  d'Aubosson  v  co- 
berto das  armas  e  divisas  da  Inglaterra;  esse 
tapete  é  de  um  tom  de  colorido  vivo  e  ardente , 
que  obriga  a  vista  e  subjuga  o  gosto  inglez ;  vai 
a  bagatella  de  quinze  mil  francos :  o  da  fabrica 
Des  Gobelins  é  do  preço  de  cento  e  trinta  mil 
francos.  —  O  Chrislo  de  Sebasticndel  Piombino, 
e  painéis  de  fruetas  e  de  caçadas  de  la  Savonne- 
rie  completam ,  com  os  bellos  tapetes  da  fabrica 
Renouaid ,  a  decoração  das  paredes.  As  admi- 
ráveis amostras  da  manufactura  de  porcelanas  de 
Sévres  cobrem  numerosas  prateleiras:  o  bello 
vaso  dei  M.  Regnier  coroa  um  tropheu  artístico, 
que  não  tem  rival.  —  As  portas  de  Ghiberti , 
fundidas  em  bronze  por  mãos  francezas ,  fecham 
o  templo  das  artes ,  no  qual  cada  um  expositor 
se  esmerou,  enriquecendo-o ,  embora  perdesse 
valer  a  sua  exposição  particular. 

Direi  duas  palavras  do  salão  indiano:  —  de- 
baixo de  uma  tenda  admirável  pela  cor  e  leveza  9 
aprouve  á  índia  accumular  as  suas  mais  raras 
riquezas ;  a  princeza  das  Mil  e  uma  noites  9  qu j 
narrava  com  tamanha  graça ,  seria  apenas  digna 
de  sentar- se  sobre  esta  alcatifa  de  veludo  verde; 
a  filagrana  de  oiro  mais  puro  entreteceu  festoes 
e  arabescos  na  barra  que  tem  quasi  dois  palmos 
de  largura.  Veludos  matizados  de  oiro  c  prata , 
toucadores  embalsamados  de  aromas,    cadeiras 


delicadamente  lavradas  e  de  formas  phantasiosas , 
aba  na  dor  es  de  longas  clinas  de  seda  branca ,  os 
cachimbos  riquíssimos*  as  sandálias  de  oiro, 
os  coxins  estofados  do  macio  pello  das  cabras  do 
Thibet,  taboleiros  de  xadrez  sobre  mezas  de 
madeira  ,  de  tanto  preço  como  o  oiro ,  todas  es- 
tas magnificências  e  prodígios  de  fausto  e  gosto , 
que  parece  pertencerem  á  habitação  das  fadas , 
estão  alli  accumuladas  para  patentearem  a  pompa 
dos  orientaes. 

A  testa  dos  fabricantes  de  objectos  de  luxo 
colloca-se  inquestionavelmente  H.  Froment-Meu- 
rice ,  joalheiro  de  Paris ;  é  tão  insigne  artista 
como  os  mais  famosos  mestres  não  só  contem- 
porâneos ,  mas  dos  séculos  anteriores.  Quem  não 
viu ,  por  exemplo,  na  ultima  exposição  de  1849, 
em  ParÍ9,  o  centro  de  meza  encommendado  pelo 
duque  de  Luynes?  È  o  globo  terrestre  susten- 
tado por  maravilhosas  cariatides;  a  mythologia 
grega ,  nas  suas  formas  mais  amáveis ,  vive  toda 
nessas  obras  de  paciência  e  de  génio,  que  cus- 
tou três  annos  de  trabalho.  Conhecemos  de  ha 
muito,  por  os  ter  admirado,  e  também  ás  ve- 
zes comprado,    os    lindos   enfeites  italianos  de 
ferro  lavrado,  de  prata   fusca,  oxidada.  Entre 
os  novos  milagres  que  não  conhecíamos ,  citarei 
um  crypto  italiano ,  um  cálix  offerecido  ao  papa 
pelo  clero  francez ,  a  famigerada  espada  de  M. 
Changarnier,  a   espada  de  13  de  junho,  final- 
mente a  grande  meza  de  toucador  da  condessa 
de  Chambord ,  oflferecida  (diz  uma  inscrípçâo)  pe- 
las dama*  legitimistâs  de  França. 

Apoz  M.  Meurice  farei  passar  M.  Rudolphi:  a 
maravilha  das  maravilhas  é  uma  obra  de  cinzel 
deste  eminente  artista ;  vem  a  ser  um  cofrezi- 
nho  de  jóias  representando  o  amor  venceder:  a 
mãe  das  graças  debalde  quer  rcpellir  o  menioo, 
clle  a  domina ,  e  com  um  pé  firmado  no  peito 
de  Vénus  alça  a  fronte  triumphante.  Uma  pe- 
quena chapa  lavrada ,  figurando  a  dança  das  mu- 
sas ,  seduz  pela  graça  de  um  estylo  inteiramente 
italiano.  Não  nos  agrada  o  cofre  no  gosto  do  sé- 
culo XIII ,  não  pôde  comparar-se  ao  de  M. 
Meurice;  porém  os  collares  de  prata  esmaltada 
imitando  pérolas ,  os  camafeus  cinzelados  em 
ferro  ou  em  prata ,  as  figurinhas  de  braceletes , 
representando  Manon  Lescant  c  o  cavalheiro  Des 
Grieux ,  são  de  incomparável  belleza. 

MM.  Marrei  irmãos  e  M.  Gueyton,  pareec- 
nos  que  com  outros  muitos  vão  adiante  de  M. 
Odiot ,  cuja  baixella  de  prata  tem  muita  relação 
com  a  baixella   ingleza.  M.  Odiot  preocupa-se 
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demasiado  exclusivamente  dos  seus  interesses; 
venderá  o  seu  serviço  de  meza ,  não  ha  duvida , 
quando  os  seus  collegas  e*tão  arriscados  a  dei- 
xarem de  vender,  mas  nem  ganhará  elogios, 
nem  as  sympathias  do  artista. 

Os  bronzes  de  Vitoz  são  muito  admirados:  o 
estylo  do  tempo  de  Luiz  XV  está  principalmente 
em  voga  na  officina  deste  fabricante.  M.  Mar- 
chand  trabalha  o  ferro  no  gosto  denominado  da 
idade  média ;  mas  é  excedido  por  um  relojoeiro 
que  é  ao  mesmo  tempo  um  grande  ourives,  M. 
Desfontaines ,  successor  da  casa  Leroy  no  Palais 
Nacional:  o  combate  de  dois  cavai  lei  ros  e  os 
tropheus  de  armas ,  que  formam  a  pêndula  e  os 
candelabros ,  obtiveram  a  approvação  universal. 

MM.  Grignan  Meusnier  expõem  candelabros  e 
outras  peças  de  muito  bom  gosto.  O  cavallo  ín- 
glez  de  Paul  Gayrard  na  exposição  de  M.  Boyer 
ó  uma  concessão  ao  gosto  britaonico.  M.  Lau- 
reau  trouxe  uma  pêndula  que  toda  ella  é  um 
monumento ;  figura-se  a  religião  illuminando  as 
quatro  partes  do  mundo ,  representadas  por  mui 
volumosas  e  bellitsimas  cariatides. 

A  par  de  M.  Odiot  collocou-se  a  fonte  de  chá , 
de  M.  Durand ,  como  para  mostrar  que  o  mais 
puro  gosto  pôde  alliar-se  com  as  necessidades  da 
venda.  Esta  fonte  de  prata  doirada ,  polida ,  bru- 
nida ,  oxydada  segundo  as  combinações  mais  es- 
tudadas e  mais  graciosas ,  custa  a  bagatelia  de 
cincoonta  mil  francos. 

Pedimos  perdão  aos  nossos  fabricantes  de  bron- 
zes ,  sobre  tudo  a  M.  Gueyton ,  de  não  lho  po- 
der dedicar  mais  espaço:  temos  de  passar  re- 
vista aos  seus  collegas  da  Exposição  ingleza ,  la- 
pidarios,  ourives,  lavrantes  de  todos  os  metaes. 
Lancemos  a  vista  de  passagem  para  a  exposição 
de  M.  Lemonnier.  O  aderece  da  rainha  de  His 
panha ,  deslumbra  pelas  paveas  de  fogo  e  pela 
delicadeza  dos  desenhos.  Vamos  vér  agora  co- 
cares de  diamantes,  tão  preciosos  pela  forma 
coroo  pelo  valor;  nunca  contemplámos  um  tra- 
balho de  engaste  mais  bem  acabado.  O  sceptro 
de  sua  magestade  preta  (do  Haiti),  a  coroa, 
são  admiráveis  pela  perfeição. 

A  ourivezaria  ingleza  oceupa  todo  o  espaço  en- 
tre duas  vigas  na  galeria  do  Norte.  Parece  que 
a  Inglaterra  quiz  accumular  alli  todas  as  suas 
riquezas  metallurgicas :  julgue-se  por  ura  só  fa- 
cto. As  taboletas  de  MM.  Hancock  e  Mortimçr 
representam  o  emprego  de  25  milhões  de  prata, 
e  bem  entendido  que  não  mettemos  na  conta  a 

mão  dobra.  Notareis ,  além  disso ,  que  admjtte 
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128  ourives  e  que  a  prata  é  o  metal  mais  com- 
mum  nas  suas  vidraças.  Passando  por  diante  da- 
quelle  mostradores  que  vigia  o  olho  intelligente 
e  sempre  aberto  do  policemand ,  comprehende- 
se  a  rasão  porque  os  ourives  de  Londres  não  se 
contentam  com  a  policia  metropolitana ,  e  porque 
fazem  montar  guarda  walchmen  especiaes  qae 
passeiam  eternamente  defronte  dos  seus  caixilhos. 
Por  muito  tempo  a  arte  de  ourives  em  Ingla- 
terra satisfez-se  com  peças  enormes ,  mais  ricas 
do  que  formosas,  Ha  muita  gente  em  Londres 
disposta  a  responder  o  mesmo  que  ouvimos  a  um 
inglez,  roostrando-se-lhe  uma  peça  de  30:000 
francos  de  valor  artístico ,  e  de  5:000  somente 
de  valor  metallico :  —  «eu  antes  queria  os  30:006 
francês  de  material  e  os  5:000  de  feitio.  »  Com - 
tudo  o  gosto  se  tem  desimpedido  algum  tanto 
das  nuvens  da  ignorância  e  da  prevenção.  A  arte 
de  ourives  já  se  não  contenta  só  com  a  massa  do 
metal ;  quer  que  este  seja  habilmente  lavrado. 
Daremos  por  exemplo  dois  artistas  famosos  e  quan- 
tidade de  operários  lavrantes.  —  M.  Morei  tem 
a  honra  de  abrir  a  marcha :  a  sua  Elisabeth  é  a 
peça  capital  da  sua  taboleta ;  todavia  não  capti- 
vou  a  nossa  admiração ,  é  grosseira  e  falta  de  pro- 
porções. M.  Morei  emprega  com  grande  vanta- 
gem a  massa  esmaltada ,  e  tem  elegantes  engas- 
tes no  gosto  italiano  do  XVI  século.  O  cristal 
roçado ,  posto  que  um  tanto  deslavado ,  harmo- 
nisa  bem  com  a  prata :  a  agatha  oriental ,  a  onyx , 
o  lapis-lazuli ,  prestam-se  optimamente  ao  feitio 
de  taças  que  os  artistas  sabem  adornar  com  muita 
graça:  vede  aquelle  grou  devorando  a  rãa  que 
parece  ter  pescado  na  fonte  lavrada  em  agatha. 
Pequenos  vasos  de  esmalte ,  jóias  lapidadas ,  um 
avultado  pennacho  de  diamantes ,  um  bandó  para 
a  Rainha  Victoria  ,  uma  riquíssima  collecção  de  ru- 
bins  cravejados  em  toda  a  casta  de  ornatos ,  for- 
mam um  aggregado  de  riquezas  indescriptiveis^ 

As  taboletas  de  Mortimer  requereriam  um  vo- 
lume de  explicações.  O  esculptor  cosmopolita 
Marochelti  desenhou  a  maior  parte  das  peças 
de  vulto,  que  constituem  a  exposição  do  mais 
rico  ourives  de  Londres.  M.  Marochelti  deve 
ao  seu  titulo  de  barão  os  favores  da  aristo- 
cracia britannica ,  cujo  gosto  nobiliário  desvaira 
o  gosto  artístico.  A  entrada  de  Isabel  no  cas- 
tello  de  Leicester  em  Kenilworth  é  uma  obra , 
que  não  obstaote  ser  preferível  á  de  Mr.  Morei , 
pecca  também  no  estylo  e  na  coordenação.  A 
Rainha  está  a  cavallo  n'um  ginete  ajaezado  ; 
|  um  fidalgo  moço  ,  de  semblante  mui  vulgar , 
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que ,  com  bons  fundamentos ,  sup pomos  o  valido 
Leicester,  conduz  o  cavallo  pelo  freio,  um  jo- 
ven  pagem  flanqueia  a  rainha  do  lado  opposto 
e  divide  a  attençBo  dos  espectadores  :  como 
grupo  é  de  mais ,  como  comitiva  é  muito  pouco. 
Os  cães  estimados  da  rainha ,  que  se  arre  meçam 
a  lamber-lhe  as  m&os  são  obra  de  M.  Carthy : 
os  inglezes  tem  fama  de  habilidade  em  represen- 
tar estes  animaes.  —  O  príncipe  Frederico  da 
Suécia  encommendou  á  casa  Mortimer  um  ser- 
viço de  meza  de  prata  maciça :  ha  sobretudo 
como  centro  um  enorme  cesto  formado  de  cepas 
de  vinha  ,  de  incontestável  riquesa ;  todavia  não 
é  só  pezado  pelo  pezo.  Canhões  montados  em  lar- 
gas carretas  servirão  ao  príncipe  Kotschouby  para 
vasar  os  vinhos  de  Borgonha  e  de  Bordeaux. 

A  taça  de  Shakspeare ,  exposta  por  Sharp , 
poderia  não  ser  simplesmente  uma  grande  home- 
nagem rendida  áquelle  gentil  poeta,  como  lhe  cha- 
mavam no  seu  tempo  ,  a  Shakspeare ,  o  orgulho 
da  Inglaterra ;  poderia  e  deveria  ser  um  prodí- 
gio da  arte :  o  talento  de  tal  homem  não  se  com* 
padece  com  a  mediocridade;  assim  mesmo,  esta 
peça ,  ornada  com  assumptos  tirados  dos  dramas 
Rei  Lear,  Othelo,  Macbeth,  Júlio  César,  a 
Tempestade,  e  Hamlet,  attrahe  os  visitantes. 
Os  testimunhos  de  estima  em  Ioglaterra  tradu- 
zem-se'ou  em  dinheiro  ou  em  obras  de  ourives. 
O  Teslimonial  offerecido  a  Macready,  o  famoso 
interprete  de  Shakspeare  divide  com  a  taça  de 
Sharp  uma  parte  do  enthusiasmo  que  se  liga  ao 
nome  do  illustre  poeta.  —  Àngell  reproduziu  de 
um  modo  pasmoso  as  grandes  batalhas  de  Le- 
brum.  Os  doze  trabalhos  de  Hercules  formam  a 
ornamentação  de  outro  prato  magnifico.  São  ou- 
tros tantos  testimunhos :  ha  leslimumal  que  vai  a 
riqueza  de  uma  boa  casa  em  França.  Esta  espécie 
de  presentes  offerecidos  por  poderosas  companhias 

mantém  a  industria  dos  ourives  do  Reino-Unido 

* 

As  jóias  de  Rattenborough  sào  lindas.  Rou- 
land  e  Son ,  Michael  Emmanuel ,  joalheiro  da 
Rainha  ,  tem  bcllissimos  diamantes.  —  Um  prato 
que  é  de  prata  lavrada ,  e  representa  o  Sol  (Apollo) 
no  seu  carro  pôde  competir  com  as  mais  sober- 
bas obras  de  ciozel.  Faltam  os  termos  de  admi- 
ração e  de  comparação,  ficando  ainda  por  citar 
grande  numero  de  preciosidades;  são  tantas  as 
coisas  deste  género  que  só  a  nomenclatura  sim- 
ples excederia  os  limites  de  um  extenso  artigo. 

As  peças  chamadas  escudos  de  Virgílio ,  e  do 
Dante,  os  Titães  fulminados,  a  baixel  Ia  dada 
pela  companhia  das  índias  a  um  governador  de 


que  não  me  lembra  o  nome ,  outra  offerecida  ao 
constructor  das  docas  de  Liverpool,  as  estatuas 
equestres  do  duque  de  Wellington  e  do  impera- 
dor  Napoleão,  um  grupo  maciço  de  Robin  dos 
bosques  por  Marochelti ,  compõem  com  grande 
quantidade  de  tocheiros  de  estatuas ,  de  ornatos 
de  meza  ,  de  pêndulas ,  de  enfeites  de  sala  ,  de 
bibliotbeca  ,  de  igreja  ,  de  toucador ,  a  aggrega- 
ção  inaudita  de  obras  ricas ,  cuja  descripção  miúda 
nos  fatigaria  e  aos  leitores. 

Se  os  nossos  lapidarios  e  ourives  são  os  pri- 
meiros do  mundo,  e  nos  fazem  conquistar  o  ramo 
de  ouro ,  os  inglezes  quasi  que  nos  derrotam  nas 
porcelanas:  exceptuada  a  manufactura  deSévres, 
dificilmente  sustentamos  comparação  com  os  pro- 
duetos  de  MM.  Minton  &  C.a ,  Ross  &  C*  9  Da- 
niels etc.  Não  porque  as  nossas  procelanas  e  errs- 
taes  não  tenham  valia ;  mas  o  nivel  da  arte  ce- 
râmica tem  subido  na  Inglaterra  a  porporçOes 
inauditas.  Não  podemos  luetar  no  preço  e  belleza 
quanto  ás  porcelanas  de  uso  caseiro ;  e  cumpre 
advertir  que  na  de  fausto  poderíamos  também  fi- 
car inferiores.  Desta  feita  ainda  nos  salvaram  as 
bonitas  louças  de  MM.  Ziegler ,  as  imitações  de 
Palissy  por  Mr.  Avisseau ,  de  Tours ;  mas  é  ne- 
cessário deitar  contas  de  que  os  nossos  visinhos 
vão  lançar-se  aos  nossos  modelos.  Os  nossos  fa- 
bricantes acharão  na  cerâmica  de  todos  os  povos 
que  concorreram  á  exposição,  com  especialidade 
na  dos  chinas  e  dos  índios,  novas  formas  que 
aproveitem ;  e  muito  decorrerá  primeiro  que  os 
nossos  visinhos  tenham  adoptado  os  novos  modelos. 

Entre  os  inglezes  sobresahe  Mr.  Minton ,  que 
expõe  um  serviço  de  meza  que  lhe  custa  mil 
libras  esterlinas ,  e  os  desenhos  nada  lhe  custa- 
ram ,  porque,  sendo  um  grande  artista,  elle  pró- 
prio os  modela.  Consta  o  serviço  de  tresentas  pe- , 
ças  no  gosto  á  Luiz  XV :  a  massa  é  soberba ,  * 
excellente  a  côr  de  rosa  desmaiada :  as  pinturas 
delicadas  tem  extrema  variedade.  Notamos  tam- 
bém chávenas  finas  quasi  tão  bel  los  como  Sêvres 
antigo.  M.  Minton  executou  na  massa ,  a  que  nas 
fabricas  dão  o  nome  de  biscoito  (*),  esculpturas 
de  esquisito  gosto:  são  creauças  que  batalham 
com  cabras ,  uma  caçada  de  lobos ,  a  morte  de 
um  urso;  ha  um  Baccho  menino,  copia  de  Fol- 
ley  muito  bem  desempenhada.  Os  produetos  de 
Mr.  Ross,  sendo  mais  ricos,  não  são  tão  bellos. 

Os  vidros  e  cristaes  dos  nossos  visinhos  são 
magníficos:  a  famosa  fabrica  de  Veneza  appre- 
sènta  os  seus  mais  lindos  typos  aos  inglezes :  a 

(«)    Talvez  do  latim  bis  coctum  duas  Yezts  cozido. 
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Bohemia  de  ora  avante  tem  mães.  Os  eristaes 
Osler  gozam  reputação  europea.  Os  lustres  de 
Apsley  assombram  pelos  esplendores  prismáticos 
e  mui  puros.  Este  ramo  industrial  chegou  à  per- 
feição na  ilha  britannica. 


JKBOB1A   SOUBE  AS  CÓLON  IA  SI  BB 

PORTUGAL ,  SITUADAS  W A  COSTA 

OCCIDBNTAJL  BA  AFBICA. 

(Continuado  de  pag.  536  ) 
Afínfl*. 

484  São  estes  panes  ricos  de  minai  de  ferro  e  co- 
bre ,  e  a  tradicçío  diz  que  lambem  as  possue  de  prata 
e  de  outros  metaes;  porém  a  existência  destas  é  duvi- 
dosa ,  e  não  pôde  ainda  verificar-se.  O  mineral  de 
ferro  encontra-se  por  toda  a  parte ;  mas  o  mais  rico 
e  abundante  que  conhecemos  existe  nos  districtos  do 
Golungo  e  de  Massangano.  D.  Francisco  Innocenciode 
Seuia  Coutinho ,  durante  o  sen  governo ,  tentou  exe- 
cutar o  gigantesco  projecto  de  estabelecer  em  Massan- 
gano grandes  forjas ,  para  o  que  se  mandaram  vir  de 
Lisboa  as  maquinas  e  os  apparelhos  necessários ,  e  de 
Suécia  mineiros  e  fundidores  práticos.  Estes  porém 
não  resistiram  ás  inclemências  do  clima ,  e  o  ultimo 
que  existia  ainda  quando  eu  cheguei  a  Angola ,  .tinha 
caído  em  um  estado  de  estupidez  e  de  fraqueza  tal 
que  não  podia  occupar-sede  coisa  alguma.  Às  macbi- 
nas  transportadas  a  Massangano ,  alli  estavam  á  espera 
de  que  o  tempo  consummasse  a  sua  destruição  já  muito 
avançada  tanto  nellas ,  como  nas  obras  que  se  fizeram 
para  as  collocar  e  montar,  Assim  se  perderam  grandes 
despezas  e  muitas  vidas ,  pelo  erro  deplorável  e  com- 
mum  entre  nós ,  de  aspirar  logo  ao  melhor ,  e  de  que- 
rer «hegar  de  salto  á  perfeição  sem  passar  pelo  .estado 
médio ,  o  que  é  sempre  arriscado ,  e  as  mais  das  ve~ 
zes  impossível.  Os  negros,  com  os  seus  metbodos  im- 
perfeitos ,  fundiam  barras  perfeitamente  ligadas  de  ex- 
cellente  ferro ,  de  seis  a  oito  libras.  No  meu  tempo 
foram  os  negros  dos  districtos  do  Golungo,  Zenza  e 
Quilengues,  e  da  província  dps  Dembos,  isento  do 
pagamento  de  dízimos  e  da  corvea  dos  carregadores, 
mediante  a  prestação  de  certo  numero  daquellas  bar- 
ras; commutação  que  muito  lhes  agradou,  e  a  qoe 
davam  assaz  pontual  cumprimento.  Este  systema  ,  con- 
venientemente ampliado ,  e  a  introducção  suave  e  pro- 
gressiva de  melhoramentos  nos  metbodos  usuaes  dos 
negros ,  tanto  de  mineração  como  de  fundição ,  me 
parece  ser  o  expediente  mais  próprio  e  praticável  para 
levar  insensivelmente  esta  industria  á  perfeição  com- 
patível com  as  circunstancias  locaes,  e  tirar  deite, 
bom  proveito. 

O  cobre  existe  em  abundância  no  sertão ,  e  todos 
os  pretos  dalli  usam  de  braceletes  e  argolas  deste  me- 
tal ,  tanto  nos  pulsos  como  acima  dos  tornozelos ,  e 
com  elle  enfeitam  as  suas  zagaias ,  os  seus  mucuales 
ou  alfanges,  etc.  À  cidade  chegam  barras  de  cobre 
de  forma  extravagante  ,  de  peio  de  três  a  quatro  li- 
bras ,  e  por  ellas  se  conhece  a  excellencia  do  metal. 
Nos  presídios  de  Pedra  d'Eneoge,  e  de  Noto  Redondo, 
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ha  minas  deste  metal ,  e  talvez  conviria   applicar  a 
lavra  delias  o  systema  indicado  para  as  de  ferro. 

A  malachites  encontra-se  nestas  minas ,  e  não  deve 
despresar-se  esta  substancia  de  muito  preço ,  usada 
para  objecto  de  laxo. 

Em  Benguella  ha  uma  mina  de  enxofre ,  por  ven- 
tara uma  das  mais  ricas  que  se  conhecem ,  mas  que 
pouco  se  tem  explorado.  Nella  se  encontram  veios  de 
grande  largura  e  extensão,  de  enxofre  puro  e  sem 
ganga,  apto  para  o  uso  sem  mais  depuração  nem  pre- 
paro. A  grande  quantidade  que  delle  se  mandou  para 
o  Rio  de  lanei  ro  foi  extrahida  das  primeiras  excava- 
çõe*  superficiaes.  Cumpre  porém  enviar  alli  pessoa  in- 
telligenle,  para  dirigir  os  trabalhos  desta  lavra,  e  im- 
pedir que  a  mina  se  não  perca  por  effeito  de  falta  da 
systema  e  de  regra  na  mineração. 

Nas  vizinhanças  do  rio  Dande  demora  uma  monta- 
nha ,  cujas  fendas  estillam  constantemente ,  e  em  pro- 
fusão durante  os  grandes  calores ,  uma  excellenie  qua- 
lidade de  petróleo ,  ou  asphalto  liquido.  Os  habitan- 
tes ,  misturando  esta  substancia  com  algum  óleo ,  fa- 
zem um  perfeito  alcatrão,  que  serve  para  todos  os 
usos  do  alcatrão  ordinário.  A  applicação  que  ultima- 
mente se  tem  dado  em  França  ao  asphalto  ou  betume 
mineral  para  a  fabricação  de  pedra  artificial»  comquei 
se  lageam  os  passeios  e  os  terrados,  se  construem  ma- 
gnificas calçadas ,  tanques ,  cisternas ,  subterrâneos  á 
prova  d'agoa  ou  cavas ,  etc. ,  aogmenta  o  valor  e  a 
importância  desta  mina ,  que  parece  inexgotavel.  A 
vizinhança  do  rio  Dande,  facilitando  o.  transporte  do. 
petróleo  por  agoa  ,  é  uma  circumstancia  favorável  para 
a  Javra  da  dieta  mina. 

Não  seria  estranho  encontrar  aqui  carvão  de  pedra* 
e  esta  descoberta  >  se  se  realisasse,  seria  da  maior  uti- 
lidade para  a  lavra  das  minas  de  ferro  e  de  cobre  „ 
para  a  preparação  do  anil ,  e  para  muitos  outros  usos. 
Por  si  só  ella  bastaria  para  augmenta r  o  valor  do 
muitos  dos  produetos  desta  colonja,  e  por  consequên- 
cia a  riqueza  e  prosperidade  delia. 

Marfim. 

Este  género  é  de  estanco  real ,  e  por  isso  está  su- 
jeito a  todos  os  inconvenientes  dos  monopólios.  A  fa- 
zenda real  compra  todo  o  que  vero  á  cidade ,  e  a  sua 
exportação  não  é  permittida  aos  particulares.  O  preço 
deste  género  é  determinado  pelo  peso  de  cada  dente  , 
da  maneira  seguinte : 


Dentes  que  peiam  menos  de-  16  lib 

Idem  do  pezo  de  16  a  32  lib 

Idein       »       de  32  e  mais  lib » 


80   réis  a  lib. 
160.  it       » 
320 


» 


i» 


O  primeiro  marfim  chama-se  nutufo ,  o  segundo  meão, 
e  o  terceiro  de  lei. 

Já  se  vé  que  o  marfim  de  menos  de  16  libras  tem 
apenas  metade  do  valor  do  marfim  dos  dentes  de  16 
libras ,  e  que  o  mesmo  acontece  ao  marfim  dos  den- 
tes de  menos  de  32  libras ,  o  qual  se  paga  por  meta- 
de do  preço  que  se  dá  pelo  marfim  dos  dentes  de  32 
libras.  Estas  proporções  são  evidentemente  viciosas , 
e  mui  prejudiciosas  a  este  trafico ,  por  quanto  o  preço 
diminuto  do  marfim  miúdo  faz  com  que  os  negros  tra- 
tem do  o  levar  á  costa ,  para  alli  o  venderem  aos  na** 
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vij&s  estrangeiros;  e  o  preço  fixo  do  marfim  de  lei 
desanima  os  mesmos  pretos  de  conduzirem  á  cidade  os 
dentes  de  grandeza  mais  que  ordinária ;  cujo  trans- 
porte lhes  causaria  maior  trabalho  e  despesa ,  a  que 
a  fixação  do  preço  não  offerece  a  necessária  e  justa 
compensação.  Assim  estas  regras  extravagantes  do  es- 
tanco tendem  a  desfiar  do  mercado  o  marfim  miúdo 
e  os  dentes  de  grandeza  extraordinária ,  que  os  pretos 
ou  vendem  aos  estrangeiros ,  ou  deixam  ficar  nas  ma- 
tas e  selvas  do  sertão. 

A  abolição  deste  monopolit ,  e  a  substituição  delle 
por  um  direito  rasoavel  de  exportação ,  creio  que  não 
só  redundaria  em  proveito  do  commercio  e  do  interesse 
particular  ,  mas  que  não  desfalcaria  as  rendas  do  the- 
souro  publico ;  além  de  que  estas  cresceriam  também 
indirectamente  pelo  augmento  do  commercio  geral ,  e 
da  riqueza  individual. 

Aquella  abolição,  deixando  ao  livre  arbítrio  e  ajuste 
do  vendedor  e  do  comprador  a  determinação  do  preço 
do  marfim,  com  isso  cessariam  os  inconvenientes  apon- 
tados da  fixação  official  do  dicto  preço ;  e  o  commer- 
cio deste  arligo  ,  assim  desempecido ,  cresceria  infi- 
nitamente em  proveito  dos  interessados  e  da  prosperi- 
dade geral ,  e  provavelmente  também ,  como  já  disse, 
das  rendas  publicas  da  colónia. 

Quando  porém  os  prejuizoj  inveterados  obstem  á 
adopção  daquella  medida ,  convirá  pelo  menos  alterar 
o  modo  de  fixação  do  preço  do  marfim ,  substituindo 
à  ordem  intermittente  dos  três  preços  e  das  três  clas- 
ses ,  duas  series  continuas  e  progressivas  de  preços  e 
depezos,  que  se  correspondam.  Assim  por  exemplo 
poderiam  intercalar-se  quinze  termos,  entre  os  dois 
preços  extremos  de  30  réis  e  320  réis,  e  outros  quinze 
-lermos  entre  os  dois  pesos  extremos  16  libras  e  32  li- 
l>ras ,  e  assim  se  determinaria  o  preço  dos  dentes , 
cujo  pezo  correspondesse  a  um  termo  qualquer  das 
duas  series.  Estas  series  poderiam  continuar-se  para  a 
determinação  dos  preços  dos  dentes  de  grandes  e  pe- 
quenas dimensões. 

A  abundância  de  bippopotamos  ou  cavallos  marinhos, 
que  ha  nos  rios  Goanza  e  Dande,  e  em  Novo  Redondo, 
podem  fornecer  boa  cópia  de  dentes  deste  animal,  cujo 
jnarfim ,  mais  compacto  e  solido  que  o  dos  dentes  de 
«lephante ,  tem  além  disso  a  particularidade  de  con- 
servar por  mais  tempo  inalterável  a  cor  branca ;  pelo 
que  é  muito  estimado ,  posto  que  seja  maísdifficil  de  tra- 
laalhar.  Os  navios  francezes  vieram  em  outro  tempo  a 
líovo  Redondo  comprar  este  género  por  contrabando. 
As  pontas  de  abada  ou  de  rhinoceronte  fornecem 
também  um  artigo  de  exportação. 

Nos  presídios  de  Àmbaca ,  e  de  Pedras  de  Pungo 
Andongo ,  acham-se  as  pennas  de  marabu ,  que  se 
Tendem  na  Europa  por  bom  preço  para  enfeites  de 
Senhoras ,  e  que  não  devem  desprezar-se. 

São  e»tes  sertões  povoados  de  grande  variedade  de 
aves  e  de  pássaros  de  moita  estimação ,  e  cuja  expor- 
tação .  posto  que  pareça  insignificante ,  não  deixará 
de  dar  algum  interesse. 

Finalmente  as  pelles  de  onça ,  de  leão,  e  de  outros 
animaes ,  e  artigos  similbantes  de  pouca  monta ,  offe- 
recem  objectos  de  commercio,  que  mais  ou  menos 
podem  contribuir  para  a  prosperidade  desta  colónia. 

As  possessões  coloniaes  são  geralmente  consideradas 
entre  nós  como  espécies  de  herdades ,  que  de  pada 


valem  quando  directamente  não  rendem  sommas  ltqut~ 
das  para  o  thesooro. 

A  utilidade  e  importância  das  colónias  não  consista 
todavia  somente  no  rendimento  que  delias  entra  dire- 
ctamente nos  cofres  públicos ,  mas  também  nos  lucros 
do  commercio  exclusivo  que  com   ellas  faz  a  mãe  pá- 
tria ,  nos  empregos  que  ellas  fornecem  á  população 
do  paiz  de  que  dependem ,    no  alimento  que  dão   á 
navegação  nacional,  na  addicção  que  formam  na  massa 
das  forças  do  estado,    etc.  Estas  vantagens  são  ião 
grandes  que  compensam  exuberantemente  ,   posto  que 
de  modo  indirecto  e  pouco  palpável ,    a  falta  de  ren- 
dimentos directos ,   e  mesmo  as  despezas  que  com  as 
colónias  faça  a  metrópole.   Sem  duvida  é  justo  que  as 
colónias  contribuam ,  podendo  ,   com  uma  quota  pro- 
porcional aos  seus  meios  ,  para  as  despezas  geraes  do 
estado  de  que  fazem  parle;  porém  tudo  quanto  exceda 
uma  proporção  rasoavel  dessa  contribuição,    será  um 
abuso ,   que  em  ultimo  resultado  virá  a  redundar  em 
prejuízo  da  nação.  Cumpre  pois  não  perder  nunca  de 
vista  que  as  colónias  concorrem  efficazmente  para  a 
riqueza  nacional ,  ainda  quando  não  rendam  coisa  al- 
guma para  o  tbesouro ,    e  que  quando  rendam ,   uma 
parte  de  seus  reditos  se  deve  empregar  em  benefi- 
cial-as.  O  systema  de  espremel-as ,  é  não  só  illiberal, 
mas  impolitico  e  funesto. 
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UM  ATTOO  IVA  COBTB. 

capitulo  xxxvm. 

(Continuado  de  pag.  499.) 

485  — Bem  sei  —  disse  o  padre  Fernander 
depois  de  uma  pausa ,  —  bem  sei  que  não  é  des- 
ses villôes.  É  pelo  contrario  uma  victima  delles. 

—  Eu! 

—  A  providencia  divina  salvou-Ihe  a  vida  — 
proseguiu  o  jesuíta  sem  attender  A  exclamação 
do  moço  capitão ,  —  e  para  coisa  boa  havia  de 
ser.  Já  se  começa  a  perceber  a  mào  de  Deus 
que  lbe  anda  dirigindo  as  acções. . . 

—  Mos ,  padre. . . 

—  Bastantes  cuidados  tem  dado  ao  sr.  Infante. 
Todos  o  julgavam  morto.  . . 

—  A  mim !  Quem  lhe  disso. . .  —  accudíu 
Francisco  de  Albuquerque. 

—  Nós  sabemos  tudo  —  respondeu  o  confessor 
do  Infante.  —  Agora  é  preciso ,  é  vontade  de 
Deus  que  assim  seja  9  é  preciso  conservar-se  como 
até  agora,  morto  para  todos,  vivo  só. . . 

—  Para  quem? 

—  Para  os  que  sabem  que  vive  ainda ,  Fran- 
cisco de  Albuquerque,  Nem  seria  prudente  agora 
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que  descobrissem  o  que  se  passou.  Ha  sempre 
homens  que  de  tudo  se  aproveitam  para  o  mal. 
E  nuo  era  só  o  seu ,  era  também  o  risco  em 
que  punha  aquella  pobre  rapariga. 

—  Tenho  promessa  solemne  do  sr.  Bispo  de 
Angra  ,  de  que  havemos ,  eu  e. . . 

—  E  Margarida ;  pôde  fatiar  livremente  diante 
de  mim  —  accudiu  o  jesuíta,  vendo  que  Fran- 
cisco hesitava  em  soltar  o  nome  da  amante. 

—  ...Eu  e  ella  —  proseguiu  o  capitão  — 
achar  longe  da  corte ,  um  abrigo  seguro ,  onde 
possamos  passar  o  resto  da  vida. 

—  São  promessas  —  disse  o  padre  Fernandez 

—  e  nem  sempre  6  fácil  cumprir  o  que  se  pro- 
itoette.  Bem  sabe  que  o  valido  sacrifica  aos  seus 
interesses  a  Margarida ;  e  Fr.  Pedro  de  Sousa 
não  tem  vontade  que  não  seja  a  de  seu  sobrinho. 
De  mais ,  para  servir  a  causa  de  Sua  Alteza , 
deve,  Francisco  de  Albuquerque»  conservasse 
ria   corte,  e  quando  descobrir  algum  segredo, 

—  Margarida  conta-lhe  tudo  de  certo,  —  quando 
tiver  noticia  de  alguma  dessas  tenebrosas  cons- 
pirações que  os  validos  andam  sempre  tramando 
contra  os  servidores  fieis  do  sr.  Ihfante,  deve 
vir  avizar-me  de  tudo ,  para  se  tomarem  as  dis- 
posições necessárias  para  baldar  todos  os  esfor- 
ços dos  inimigos  da  religião  e  da  pátria. 

—  E  quer  V.  P.  fazer  de  mim  um  denun- 
ciante? Deshonr8r~me. .  . 

—  Não  ba  deshonra  em  servir  um  príncipe 
como  D.  Pedro.  Para  um  fim  tão  justo  todos  os 
meios  são  bons. 

—  Padre  Fernandez,  eu  não  posso  fazer  o 
que  me  diz.  Vejo  que  nenhum  segredo  lhe  é 
desconhecido;  e  saberá  de  certo  que  tudo,  es- 
tou prompto  a  sacrificar  tudo  por  a  mulher  que 
amo.  V.  P.  não  pôde  avaliar  estas  paixões  mun- 
danas. .  • 

—  Para  curar  o  mal  é  preciso  conhecei- o. 
Nós,  filho,  estudamos  todas  as  paixões,  para 
lhes  darmos  rerçedio. 

—  Esta  não  tem  remédio. 

— Nem  eu  quero  condemnar  esses  amores. 
Pelo  contrario,  podem  servir  para  bem  da  fé,  é 
preciso  que  continuem  esses  amores.  Assim  como 
soubemos  agora  deste  segredo  importante,  po- 
demos vir  a  saber  outros  muitos.  . . 

— Mas  para  isso  é  necessário  que  Margarida 
continue  a  viver  com  El-rei. . . 

—  Assim  é. 

—  É  o  que  eu  nJo  poderia  consentir.  Antes 
a  morte,  do  que  tornar  a  padecer  o  martyrio 


porque  passei  hoje  —  prerompeu  o  capitão,   a 
quem  o  ciúme  poz  fora  de  si. 

O  padre  olhou  para  elle  um  instante,  e  de- 
pois com  voz  meliflua: 

—  Não  se  afilija ,  Francisco  de  Albuquerque 
—  disse.  —  Se  não  pôde  ser  não  seja.  Mas  em 
fim,  bem  vê  que  Margarida  não  pôde  ir  já  para 
longe  de  Lisboa ;  sem  a  protecção  poderosa  do 
conde  de  Castello-Melbor ,  não  pôde  ella  ir* se 
de  certo.  El-rei  mandal-a-hia  buscar  por  todo  o 
reino ,  discobril-a-hiam ,  e  quem  sabe  os  males 
irremediáveis  que  dahi  resultariam»  El-rei  é 
cruel ,  e  vingativo ,  filho. 

—  Não  me  é  possível  ficar  mais  tempo  aqui 

em  Lisboa — disse  Francisco  d' Albuquerque. 

De  um   instante  para  o  outro  Henrique  Henri- 
quez  pôde  descobrir  tudo. . » 

—  Talvez  oão. 

—  Elle  já  anda  com  suspeitas  de  que  Cu  vivo 
ainda ;  disse-o  Fr.  Pedro  de  Sousa. 

—  Então. . . 

—  Quero  fugir  esta  noute  mesmo :  mas  sem 
Margarida.  . . 

—  Margarida  fica  na  corte  ainda  por  alguns 
dias  —  interrompeu  o  jezuita. —  Mesmo  quando 
o  tio  do  Castello-Melhor  cumpra  a  promessa  que 
fez,  o  Conde  de  "certo  a  nfio  deixa  ainda  partir. 

—  Mas  em  poucos  dias. .  . 

—  Pois  bem  ,  se  Fr.  Pedro  faltar  ao  que  pro- 
meteu ,  compri-la«hei  eu  a  sua  promessa :  com 
a  condição  . . 

—  De  que  ? 

—  De  que  Margarida  me  tomará  por  seu  di- 
rector espiritual ,  e  confessor. 

—  Gomo  a  hei  de  eu  persuadir. .  . 

—  Escrevendo-lhe  já.  Margarida  faz  quanto 
lhe  disser.  Pôde  prometer-lhe  a  protecção  da 
Companhia. 

Dizendo  isto  o  padre  Manuel  Fernandes  orde- 
nou com  um  gesto  a  Francisco  d'Albuquerque 
que  se  acentasse  a  uma  meza  em  que  havia  tudo 
o  necessário  para  escrever :  e  elle  mesmo,  sen- 
tando-se  também,  traçou  á  pressa  algumas  linhas 
em  que  participava  ao  Conde  da  Ericeira  a  no- 
ticia que  acabava  de  receber. 

Acabou  de  escrever,  e  levantando-se  o  padre 
Fernandez  tocou  uma  sinetasinha  que  estava  pen- 
durada a  dm  canto  da  caza ,  e  immediatamente 
appareceu  um  servente ,  vestido  com  a  roupeta 
negra  ,  que  esperou  de  olhos  baixos ,  numa  pos- 
tura humilde,  que  o  jezuita  lhe  desse  as  suas 
ordens. 
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—  Esta  carta  ha  de  ser  entregue  já  em  mSo 
própria  ao  Sr.  Conde  da  Ericeira  D.  Luiz  —  disse 
o  confessor  do  Infante.  —  E  esta  —  proseguiu  , 
dando  também  ao  servente  a  carta ,  que  Fran- 
cisco d' Albuquerque  lhe  acabava  de  entregar  — 
é  necessário  leva-la  á  Ribeira  a  caza  de  Mar- 
garida. .  .  da  Calcanhares. 

—  Para  ser  entregue  a  quem  ? 

Á  aia  de  Margarida ,  que  é  confessada  do 

padre  João  das  Chagas. 

O  servente  recebeu  as  duas  cartas  da  mSo  do 
padre  Fejnandez ,  «  sahiu  fazendo  uma  reveren- 
cia até  ao  chio. 

—  Padre  Fernandcz  — disse  ocapiUSo,  logo 
que  sahiu  o  servente  —  ainda  lhe  não  pedi  tudo 
que  tinha  a  pedir-lhe. 

—  Pois  falle,  filho.  Diga  o  que  quer  mais. 

—  Não  é  só  a  vida  do  Conde  da  Ericeira  que 
está  em  risco.'  Henrique  Henriquez  tem  ordem 
para  mandar  matar  pelos  assassinos  da  patru- 
lha baixa ,  um  bravo  e  generoso  rapaz ,  também 
criado  de  Sua  Alteza,  dá  quem  eu  sou  par- 
ticular amigo. 

- — Quem  é? 

—  Luiz  de  Mendonça. 

—  Manda-se-lbe  aviso. 

—  Eu  mesmo  o  queria  avisar  Mas  no  Corte- 
Real  todos  fogem  de  mim  como  de  cousa  má. .  . 

—  Vou  eu ,  mandar-lhe  dizer  que  venha  im- 
mediatamente  aqui  —  disse,  o  jezuita. 

E  chamando  outro  servente  ordenou-lhe  que 
fosse  ao  Corpo  Santo  buscar,  Luiz  de  Mendonça. 
Meia  hora  depois  o  servente  voltava  com  a  noti- 
cia de  que  o  amigo  do  moço  capitão  partira  pela 
manhã  para  Salvaterra  ,  a  fim  de  preparara  parte 
do  palácio  real  destinado  para  residência  do  Sr. 
Infante. 

Francisco  d' Albuquerque  resolveu  partir  im- 
mediatamente  para,  Salvaterra  *  e  o  jezuita ,  rei- 
terando-lhe  as  promessas  que  lhe  fizera ,  acom- 
panhou-o  minutos  depois  até  á  porta  do  carro 
do  Collegio,  onde  já  o  estava  esperando  um  ma- 
gnifico cavallo, 

JOÃO  DE   AflDBADB   CORVO. 

(Continua.) 


A  MmmAUiA  E  O  MEDICO  DO  POVO, 

Sr.  Redactor. 

486    Chegou-me  a  Semana  ultima  .  o  que  não  quer 
dizer  que  seja  da  ultima  semana.   Este  jornal  é  tão 


caprichoso  no  seu  appareciraeoto ,  que  se  eu  tivesse  a 
fortuna  de  pertencer  á  sua  redacção ,  havia  de  insistir 
em  lhe  chamar  quinzena.  Mas  isto  pouco  importa, 
nem  vem  para  o  meu  caso. 

Chegou-me  a  Semana  a  esta  pobre  aldèa  de  Fanhões. 
onde  vivo  de  umas  leiras i tas ,  que  me  deixaram  meus 
pães ;  empregando  o  tempo ,  que  me  reata  da  rústica 
labutação ,  em  visitar  os  doentes  da  minha  freguezia  , 
e  quando  Deus  quer ,  dos  logares  próximos ,  onde  ha, 
uma  falta  completa  de  cirurgiões.  Não  fallo  dos  me* 
dicos ,  porque  esses  sabe  V.  que  são  a  aristocracia 
da  medicina,  e  não  gostam  de  viver  com  a  gente  dos 
campos.  Sou ,  por  consequência  ,  um  verdadeiro  me- 
dico do  povo.  Pelo  menos  tenbo-me  nessa  conta;  e 
persisto  por  em  quanto  em  não  mudar  de  convicção.. 
Quando  alguma  pobre  mãe ,  afflicta  com  a  doença  do 
filho  ou  marido,  me  vem  bater  á  porta  da  casinha 
em  que  habito,  confesso-rlhe  Sr.  Redactor,  que  ainda 
não  deixei  de  lhe  apagar  as  lagrimas,  a  de  receber  os 
honorários  que  todos  me  pagam  em  bênçãos.  Costa- 
mei-me  a  esta  moeda ,  com  que  me  não  tenho  dado 
mal. 

O  povo  aqui .é  extremamente  pobre  e  miserável;, 
quando  não  trabalha ,  deQnha  á  mingoa  do  que  mais 
lhe  é  necessário ;  e  se  tivesse  de  pagar  ao  facultativo, 
raros  se  achariam  em  circumstancías  de  o  faxer.  Sq 
quem  vive  nestas  pequenas  povoações  é  que  sabe  a. 
fundo  os  sofrimentos  desta  pobre  gente,  fim  quanto 
ha  que  mondar ,  cavar ,  alqneivar  ,  segar ,  etc. ,  é 
uma  alegria ;  todos  andam  contentes  e  satisfeitos ;  ne- 
nhum se  lembra  de  aceusar  a  Providencia  por  o  ter 
feito  nascer  em  tão  humilde  condição.  Mas  se  o  tra- 
balho fallece ,  ou  a  doença  transpõe  o  limiar  da 
porta ,  ma)  se  pôde  comprebeqder  toda  a  sua  afflicção. 
Como  não  ha  economias  ao  canto  da  arca ,  porque  em. 
fim  não  é  possível  agiotar  com  o  estômago,  o  pobre 
vé-se  a  braços  com  a  miséria  mais  pungente  que  é 
possível  descrever.  Ora  se  tivesse  de  pagar  ao  foculta* 
tiro,  como  tem  de  pagar  os  simplices  da  botica,  e&T 
tou  convencido  de  que  nem  um  sp  me  chamaria  para 
o  consolar. 

Nestes  apuros  fiz  um  estudo  especial  da  medicina 
com  applicação  aos  pobres  ,  no  intuito  de  combi- 
nar o  melhor  tratamento  com  a  menor  despesa  pos- 
sível. Em  geral  tenho  horror  a  tudo  o  qqe  são  syste- 
mas,  muito  especialmente  na  arte  de  curar,  porque 
a  pratica  conscienciosa  me  tem  niostrado  bem  claro, 
quanto  é  prejudicial  a  sua  exclusiva  applicação.  A*  me- 
dicina é  toda  filha  da  observação  e  da  experiência;  é 
uma  simples  collecção  do  factos ,  cuja  synthese  a 
sciencia  não  poude  ainda  verificar.  Corno  estou  inti- 
mamente convencido  destas  verdades ,  cá  me  vou  en- 
costando á  pratica  esclarecida  dos  grandes  médicos  da 
todos  os  tempos,  e  as  estatísticas  de  mortalidade,  que 
componho  para. meu  uso,  cada  vez  mais  me  aconse- 
lham <je  persistir  neste  caminho.  Simplifico ,  quanto 
posso  a  minha  medicina  •  em  attenção  ás  circomstan-r 
cias  especiaes  dos  meus  doentes,  não  deixando  por 
isso  de  appticar  o  que  a  sciencia  moderna  tem  provado 
.ser  de  utilidade.  .... 

A  homoeopathia  é  um  systema  com  pertenções  a 
.essa  extrema  simplicidade ;  e  como  os  medicamentos 
por  tal  systema  são  de  uma  barateza  fabulosa ,  já  vê 
Y,    que  a  minha  primeira  idéa,   quando  me  vim 
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estabelecer  neste  cantinho  arredado  do  mundo ,  foi  es- 
tudar, despido  de  prevenções,  o  celebre  órgão  da  scien- 
cia  de  Hahnemann. 

Pará  o  não  enfadar  Sr.  Redactor ,  nem  a  paciência 
dos  seus  leitores,  dir-lhe-hei  o  que  já  tioba  ouvido 
professar  ao  meu  erudito  mestre  de  patbologia  ,  lente 
da  Escola  Medica  dessa  cidade.  Disia  elle .  que  em 
três  grandes  classes  se  podiam  arrumar  todas  as  mo- 
léstias :  1  .*  aquella  serie  de  padecimentos ,  que  a  na- 
tureza cura ,  e  cuja  duração  a  medicina  pôde  abre- 
viar: 2/  aquellas  doenças  que  {a  medicina  cura.  e 
contra  as  quaes  foram  inúteis  os  simpleces  esforços  da 
natureza :  3/  as  moléstias  que  nem  a  arte  nem  a  na- 
tureza podem  curar  ou  alliviar.  A  homcaopathia , 
como  outro  qualquer  systema  ,  que  não  faça  mal ,  serve 
perfeitamente  na  primeira  classe  de  que  lhe  folio.  Es- 
cusa de  curar ,  porque  a  naturesa  se  encarrega  disso ; 
deixa  somente  prolongar  o  padecimento  que  poderia 
abbreviar-se ;  mas  tanto  melhor  para  o  medico  homceo- 
patha  ,  cujas  visitas  tem  de  ser  ,  como  é  natural .  re- 
tribuídas. Isto  não  é  epigramma.  V.  sabe  perfeita- 
mente que  o  officio  de  insultar  os  médicos  anda  ba 
muito  tempo  collado  nos  poetas ;  e  eu  não  tenho  a 
honra  distincta  de  pertencer  á  illuslre  classe  dos  di- 
vinos filhos  de  Apollo.  Sou  dos  epigrammados. 

Quando  li  na  Semana ,  que  o  medico  do  povo  dera 
um  salto  do  Rio  de  Janeiro  até  essa  capital ,  sé  com 
o  fim  humanitário  de  propagar  a  doutrina  homceopa- 
thica  ,  não  pude  conter-me  nesta  minha  solidão ,  que 
não  desse  também  um  salto  a  Lisboa ,  ao  menos  com 
estas  linhas,  para  defender  a  medicina  do  meu  velho 
Hipócrates  Pobre  mestre ,  os  teus  oráculos  .  reveren- 
ciados por  uma  serie  de  tantos  séculos ,  abi  vão  ser 
negados  por  um  adepto  dos  visionários  do  Brazil !  . . . 
Coisa  notável :  somente  cm  duas  nações  a  homoeopa- 
thia  tem  alcançado  ganhar  os  foros  de  uma  pratica 
mais  ou  menos  seguida ,  se  tem  revestido  de  um  ex- 
plendor  mais  ou  menos  factício;  a  AUemanha e o  Bra- 
zil. E  é  fácil  de  descortinar  a  razão.  Na  AUemanha 
nasceu  a  homoeopathia ,  ahi  se  estendeu  e  propagou  á 
sombra  do  génio  incontestável  de  Hahnemann .  e  do 
lalento  dos  seus  mais  fieis  e  fervorosos  discípulos. 
Em  quanto  viveu  o  mestre ,  a  doutrina  mereceu  as 
honras  da  discussão,  porque  elle  soube  eleval-a  a  uma 
altura  condigna  do  seu  verdadeiro  engenho.  Depois 
naquella  terra  clássica  da  liberdade  do  pensamento , 
no  paiz  natal  de  Lutbero  e  de  Kant ,  nenhuma  idéa 
deixa  de  ser  submeltida  ao  crysolda  critica  e  do  exame 
philof ofico ;  nenhuma  novidade ,  por  absurda  que  pa- 
reça ,  repeli  e  os  espíritos  acostumados  á  meditação. 

O  systema  de  Hahnemann  deu  a  sua  entrada  no  mundo 
da  sciencia ,  quando  as  doutrinas  philosophicas  pas- 
savam ,  n  is  mãos  do  primeiro  pensador  fios  nossos 
dias ,  por  uma  reforma  completa ,  e  a  AUemanha  con- 
templava assombrada  os  prodigiosos  recursos  da  her- 
menêutica moderna.  Habnemann  approveitou  habil- 
mente essa  tendência  natural  dos  espiritos ,  para  ca- 
var a  sepultura  á  medicina  hypocratica ,  e  assentar  os 
alicerces  do  systema  novo.  Era  um  protestantismo  ra- 
dical declarado;  que  logo  adquiriu  sacerdotes  e 
adeptos.  Demais  o  novo  culto  appresentou~se  de  uma 
tal  simplicidade ,  qne  dispensava ,  por  assim  díser , 
toda  a  espécie  de  iniciação.  Em  quanto  o  chefe  de 
egreja  reformada  ponde  cobrir  e  defender  com  as  soas 


armas  a  sua  própria  obra ,  a  doutrina  foi-se  propa- 
gando principalmente  entre  os  espíritos  mais  inclina- 
dos ás  novas  coisas :  morto  elle  os  sectários  ainda 
quizeram  sustenlal-a  ,  mas  foram  obrigados  a  ceder ,  e 
abjurar  a  crença  absurda.  Hoje  na  AUemanha  a  ho- 
!  mmopathia  enconlra-se  apenas  nos  dominios  do  char- 
latanismo ,  ou  na  viva  imaginação  de  algum  crendeiro 
de  milagres.  A  medicina  grave ,  sensata  e  philosofica 
deu  por  fechada  a  discussão ,  e  o  combate  por  termi- 
nado. 

Era  França  a  homoeopathia  não  poude  supportar  as 
armas  do  ridículo,  e  cahio  com  infamia.no  banco  dos 
tribunaes.  Os  sectários  do  lá  lambem  fizeram  soar  bem 
alto  os  gritos  de  perseguição ;  appellaram  para  a  im- 
prensa ,  e  ella  fel-os  callar  :  recorreram  ás  Academias, 
e  soffreram  egual  desgosto;  pediram  ao  Governo  que 
lhes  consentisse  a  experiência  em  qualquer  dos  hospi- 
taes,  e  á  face  da  experiência  foram  convencidos  de 
visionários  de  má  fé.  Em  França  só  é  homceopatba 
quem  não  podendo  ser  outra  coisa ,  nem  mesmo  é 
Raspai  bis  ta. 

Em  Inglaterra  suecedeu  o  mesmo.  Gomo  não  poude 
aclimatar-se  na  Europa ,  galgou  o  Occeano  .  e  foi  des- 
embarcar no  Rio  de  Janeiro.  Um  pobre  estudante  da 
Escola  de  Lisboa ,  qoe  julgou  bem  terminada  a  sua 
carreira  scientifica  no  terceiro  anno  dos  seus  estudos, 
é  boje  o  apostolo  mais  influente  das  idéas  de  Habne- 
mann no  Kio  de  Janeiro.  Dalli  tem  estendido  o  seu  do- 
mínio medico  por  todo  o  império  do  Brazil.  Cabe-nos 
ao  menos  essa  grande  gloria.  Se  deixamos  de  avassa- 
lar aquella  grande  porção  da  America  ,  é  certo  quede 
novo  a  conquistamos  pelas  miríficas  virtudes  da  ho- 
mmopalhia.  Mas  o  ingrato  filho  não  se  contenta  com  as 
honras  alcançadas  no  so!o  estranho  e  longiquo *:  olhou 
para  a  pátria ,  e  tem  a  generosidade  de  nos  enviar  a 
sua  medicina  de  torna-viagem.  Já  cá  tiverao*  da  mesma 
procedência  o  celebre  xarope  de  Bosque .  que  lan- 
tas  tysicas  deixou  de  curar ,  e  tanto  dinheiro  deu 
aos  boticários !  agora  c  a  vez  da  homoEopalhia ;  Deus 
a  fade  bem  para  sua  gloria  e  maior  consolação  da  hu- 
manidade crendeira. 

O  que  eu  receio  Sr.  Redactor ,  c  que  o  mestre  de 
meninos,  que  .por  abi  anda  corando,  com  o  livro  de 
Raspail ,  nas  barbas  do  Conselho  de  Saúde  e  da  Es- 
cola de  Lisboa ,  venha  pór  embargos  á  medicina  ho- 
moeopathica  ,  e  não  consinta  a  introducção  desse  gé- 
nero avariado.  Mas  isso  é  lá  com  elles.  Pode  ser 
também  que  a  hydro-sudo-patbia  metta  o  seu  requeri- 
mento ao  Conselho  de  Saúde  contra  a  doutrina  dos  in- 
finitamente pequenos ,  como  altentatoria  á  moral  pu- 
blica ,  e  aos  costumes  dos  nossos  avós,  Similia  Simi- 
libus. 

Aconteça  porém  o  que  acontecer,  como  o  medico  do 
povo  da  Semana  vai  discutir  princípios,  e  appreciar  fa- 
ctos .  estabelecer  uma  sociedade,  e  manter  consultórios, 
e  tem  a  boa  fede  declarar  que  manerá  egualmenle  a  di- 
gnidade própria  e  a  dos  adversários ,  consinta  Sr.  Re- 
dactor que  feche  aqui  esta  fastidiosa  epistola  ,  escripta 
unicamen  e  com  o  fim  de  declarar  que  fico  á  espera 
da  abertura  da  eslacida ,  para  onde  o  medico  do  povo 
comida  todos  os  filhos  de  Hipócrates  e  de  Galenj. 

De  V.     etc. 

F.    S.    ANTOMO   BARR050 
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BBVIttf  A  D00  V»PECTACUIiOS. 

3Tft#<tfro  d#  D.  JHqrta,  .4  Ctya,  BôaTNoUe  Sr.  Pan- 
talõo,  Marianna.  —  Theatro  de  S.  Cario* ,  R«- 
pretenlqçqo  da  companhia  da  SrS  Emília  dag  Ne- 
ve*. —  Tantra  d,e  D.  Fernando ,  Companhia  de  de. 
cJamapão  hispanhola ,  O  8r.  Fragoxo  o  a  Sr.*  Bas- 
tio.  —  Necrológio  —  Theatro  do  Gymnasio. 

487  A  regeneração  não  chegou  aos  theatro».  O 
Jardim  Mítbologioo  levou  d*  vencida  as  salas  dos  es- 
pectáculos. A  montanha  russa  é  a  ordem  do  dia  dos 
janotas  do  Marrare ,  e  os  ares  de  Cintra ,  Pedroiços  e 
Paço  de  Arcos,  um  eterno  convite  ás  éclogas  e  idílios 
das  novas  Marilias  de  mantêletc  §  redingote. 

Os  tbeatros — sem  excepção  —  teeiti  estado  vasioi. 
Embora  representem  a  farça  ,  estudem  a  comedia  .  ou 
especulem  com  o  melodrama  ,  o  resultado  tem  sempre 
sido  igual. 

No  theatro  de  D.  Maria  suecedem-se  os  dramas 
uns  aos  outros  sem  interrupção  nem  descanço ,  e  assim 
mesmo  a  platea  fica  vasia  ,  e  apenas  um  ou  outro  ca- 
marote se  povoa  de  algum  honesto  chefe  de  famillia , 
que  leva  a  esposa  e  as  filhas,  para  estudarem  por  o 
desenlace  de  um  melodrama .  a  moral  pratica  da  vida 
social.  A  que  se  deve  attribuir  a  falta  de  concorrên- 
cia a  todos  os  theatros  da  capital  — aos  actores?  á  es- 
tação? á  falta  de  dinheiro?  ou  a  qoé?  Cremos  que  a 
tudo  isto  reunido.  O  Gymnasio  apenas  abre  as  suas 
portas  uma  vez  por  semana,  A  companhia  da  Sr.*  Emí- 
lia fés  fiasco,  A  saciedade  hispanhola  —  apesar  da  no- 
vidade—  a  custo  pôde  supprir  á  sua  despesa  diária. 
Só  o  theatro  de  D.  Maria  tem  invariavelmente  dado 
espectáculos ,  perdendo  todas  as  recitas  para  cima  de 
48^000!  O  Governo  diz  que  dá  subsidio  —  e  não  o 
paga  ao  primeiro  theatro  de  deelamação ,  e  a  socie- 
dade \è-se  obrigada  — por  uma  simples  promessa-— 
a  satisfazer  ás  exigências  do  publico !  As  peças  neste 
theatro  teem-se  suecedido  umas  ás  outras  com  incrí- 
vel rapidez.  Faltaremos  aqui  das  que  maior  accei- 
tação  tem  tido  pela  imprensa  e  pelos  a  p  pia  usos  das 
platcas. 

Â  Cega  é  um  drama  em  dois  actos  .escripto  mais 
com  o  intuito  de  faltar  ao  coração  das  mulheres ,  do 
que  de  prender  a  attenção  pelo  bem  teeido  do  en- 
redo ,  pela  lógica  do  sentimento  e  pelos  encantos  de 
uma  linguagem  ,  sãa  e  apropriada  ás  situações.  Ad- 
mitlida  a  possibilidade  da  sua  ideia  fundamental ,  a 
Cega  tem  algumas  situações  bem  preparadas  .  e  diá- 
logos por  vezes  bem  sustentados.  Tem  porém  na  nossa 
opinião  um  grande  defeito.  É  falho  de  caracteres  , 
e  o  colorido  vago  ,  com  que  alguns  dellesso  desenham  , 
incapaz  de  fazer  sobresair  na  tela  as  paixões  das  per- 
sonagens. Mérito  para  armar  ao  sentimento ,  tem-no. 
Dotes  que  recommendem  o  drama  como  trabalho  ar» 
tistico  não  nos  pareceu  que  os  tivesse.  A  platea  ap- 
plaudiu  este  drama  ,  desempenhado  com  toda  a  regu- 
laridade, se  bem  que  por  vezes  falho  do  fogo ,  que  al- 
gumas situações  piegas ,  não  podiam  subministrar  aos 
actores. 

Bt>a  noite  Sr.  Pantalõn  é  «ma  farca  em  musica 
traduzida  de  uma  opera-comica  franceza  de  muito  co- 
nhecidos e  acreditados  auetores.  O  êxito  que  teve  em 
Pariz  ,  u  ajuizar  pelos  folhclius  da  Pressce  da  Semainc  , 


foi  um  êxito  brilhante,  fremes  que  esse  resulUdu  foi 
antes  devido  á  musica  do  que  «o  enredo  da  opera.  Em 
portoguez  teve  que  soffrer  alguns  cortes  no  poema  .  © 
que  talvez  prejudicasse  um  pouco  o  effeito  que  devera 
ter  prodosido.  Tinha  sido  escripto  para  cantores»  e  no 
theatro  de  D.  Maria  não  o  eram.  Não  obstante ,  a  farça 
tem  agradado ,  a  não  poucas  vezes  promovido  o  riao 
das  ptatéas. 

Mas ,  o  que  sobremaneira  tem  agradado ,  e  deveras 
merece  uma  analvse  um  pouco  mais  delida  t  é  a  Jsa- 
rianna  drama  em  5  actos  e  um  prologo,  fértil  pelo 
enredo  dramático  nas  situações ,  escripto  com  pro- 
priedade f  e ,  sobretudo  ,  abundante  de  caracteres  deec- 
nhados  com  segurança ,  e  com  feições  tão  característi- 
cas qne  os  não  deixa  nem  confundir ,  nem  perder  no 
labvrintbo  de  falsas  situações. 

Â  Marianna .    é ,   depois  do  Caaal  da*  Giestos ,  * 
drama  mais  svmpalhico  que  ultimamente  se  tem  re- 
presentado no  theatro  de  D.  Maria.  Explicar-lhe  aqui 
o  enredo  é  uma  sediça  trivialidade ;   querer  deduzir 
corolários  moraes  de  um  drama  é  pretender  boatiflear 
a  arte  até  ao  ponto  de  a  tomar  soranifera  como  um 
sermão ,    e  banal  como  os  conceitos  de  um  euaradtsta 
de  profissão.  A  Mariam*  é  dos  poucos  dramas  moder- 
nos qne  temos  visto  sem  as  armadilhas  cáusticas  de 
uma  bondade  universal.  Verdadeiro  nas  bases,  as  ace- 
nas dednzero-se  com  naturalidade  e  sem  esforço  umas 
após  outras.  Abundante  de  caracteres ,    disliactos  uns 
dos  outros,    a  palavra  apropria-se  ás  paixões,   e  os 
affectos  traduzem  sem  cuslo  o  viver  e  crer  dos  perso- 
nagens. A  Marianna  é  um  verdadeiro  drama   mtimo, 
como  o  Chattertnn  de  Vigny,  como  a  Ângela  de  Dumas, 
como  o  Casal  èae  Giestas  de  Frederico  Soulie.  E  a 
vida  commum  poetisada ,    é  combinação  artulica  da 
approximacão  das  classes  pelo  laço  único  que  as  prende 
—  pelo  sofrimento  e  pela  dór !  Outro  mérito  e  pouco 
vulsar  encontramos  na  Marianna.  Os  actos  vão  sempre 
crescendo  e  augmenlando  de  interesse  e  de  força  ate  ao 
desenlace.  O  desenlace  do  drama  é,  senio  oumeo  ló- 
gico ,    pelo  menos  .  o  que  dramaticamente  mais  podia 
satisfazer  ás  primícias  apresentidas   pelo   auetor.    0 
desempenho  tem  sido  satisfatório.  Os  Srs.  Theodonco, 
Roxa  ,    e  Tasso ,    bem  como  as  Sr.ai  Soller  e  Gertru- 
des .    merecem  da  imprensa  ,    como  tem  merecido  do 
publico  animação  e  applauaos.  Apesar  do  jornalismo 
ter  sido  conforme  na  apreciação  da  Marianna ,  o  thea- 
tro tem  quasi  sempre  estado  vazio !  Eusaiam-se  ena  D. 
Maria  a  segunda  parte  do  Duende  que  nos  dizem  em 
nada  ceder  á  primeira ,  e  uma  espirituosíssima  come* 
dia  de  Scribe,  intitulada  O*  Cento*  éa  Rainha  de  N*- 
varra 

A  Sr.a  Emília  das  Neves  trouxe  do  Porto  ama  com- 
panhia de  declamação ,  que  expirou  logo  na  primeira 
noite  em  S.  Carlos*  Nem  o  Retraio  Vivo  se  poude sal- 
var !  Afora  a  Sr/  Emilia  todos  os  mais  estão  abaixo 
da  critica.  Faltou-lhes  trazer  um  escripturad o  de  Bra- 
ga qne  faltasse  vurra  vranca  ,  para  que  aquillo  todo 
se  tornasse  uma  verdadeira  Babel !  A  própria  actriz 
que  desempenhara  os  papeis  da  Adrianna  •  da  Magda- 
lena ,  do  Richelieu ,  e  da  Adelaide  parecia  outra  com 
taes  collegas.  Também  não  podemos  desculpar  áilhis- 
tre  actriz  o  andar  a  fazer  queiras  sauapsas  por  todos  os 
theatros  do  reino ,  sem  tenções  de  abandonar  os  seus 
admiradores ,  nem  se  quer  de  se  mudar  para  o  semes- 
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tre  da  sua  commoda  morada  da  rua  oriental  do  Pas- 
seio Publico.  Os  versos  são  lindos ,  a  actriz  recila-os 
perfeitamente ,  mas  o  Brazil  está  tão  longe  do  Passeio 
Publico,  como  devera  estar  o  talento  da  Sr.*  Emitia, 
da  queixa  saudosa  d 'uma  viagem  inteiramente  edial. 

Chegou  ha  poucos  dias  a  Lisboa  uma  companhia  de 
actores  bispanhoes,  que  tem  dado  as  suas  recitas  com 
regularidade  no  theatro  de  D.  Fernando.  Parece-nos 
que  a  imprensa  tem  sido  hiperbólica  nos  elogios geraes 
com  que  a  tem  recebido.  Na  nossa  opinião  apenas  faz 
parte  da  companhia  um  actor  verdadeiramente  digno 
desse  nome  —  é  o  Sr.  Fragoso.  Tem  representado  al- 
guns dramas  do  moderno  repertório  hispanhol ,  di- 
gnos dos  successores  de  Calderon  e  Lopo  da  Vega.  Gus- 
man-el-Bueno ,  com  que  debutaram  ,  ó  um  drama  do 
Sr.  Gil  y  Zaratc  em  que  a  par  d'uma  metrificação  no- 
víssima ,  avultam  pensamentos  e  bellezas  poéticas  de 
primeira  ordem. 

Com  tudo  não  estamos  costumados  a  ouvir  declamar 
em  verso ,    e  a  pronuncia  arrastada  que  nos  dizem 
pertencer  á  moderna   cschóla  de  declamação    hispa- 
nhola ,  quadra-se  pouco  com  a  singeleza  e  d esa Afecta- 
ção que  se  requerem  como  dotes  principaes  na  decla- 
mação do  verso  porluguez.  Fizemos  porém  uma  obser- 
vação. Na  declamação  da  prosa  recitam  com  nalurali- 
de  e  sem  esforço ,  o  que  de  certo  prova  que  outro 
tanto  fariam  no"  verso  ,  se  o  gosto  publico  e  a  esehóla 
de  declamação  moderna ,  se  não  opposessem  a  isso.  A 
companhia  é  numerosa,  Tem  baile»  canto  e  declama- 
ção. As  dançarinas  por  certo  que  não  são  rivaes  do 
Vénus.  Dançam  mal ,  e  devem  consultar  pouco  os  es- 
pelhos com  medo  dos  desenganos.  O  canto  —  apesar  de 
serem  canções  andaluzas  —  foi  mal  recebido.  Tem  da- 
do  algumas  comedias  bastante  espirituosas ,  principal- 
mente o  ManolxtOy  e  D.  Patrício  ,  em  que  o  Sr.  Fra- 
goso desempenhi   os  papeis  de  protogonista.  O  resto 
dos  seus  coliegas  suppre ,  mas  não  satisfaz.  A  Sr.a 
Bastio  tem  pretendido  armar  á  popularidade  desem- 
penhando papeis  d 'homens.  Se  bem  que  tenha  intelli- 
gencta  acima  do  vulgar ,   para  os  papeis  de  comedia , 
é  sofrivelmente  desfavorecida  da  natureza,  para  poder 
representar  de  Adónis.  O  repertório  da  sociedade  ó 
bastante  variado  ,  e  ,  principalmente  em  comedias  ,  tem 
sempre  sido  felizes.  No  fim  de  nove  recitas,  dizero- 
nos  que   desejam  dar  algumas  recitas  no  theatro  de 
D.  Maria ,  por  se  não   prestar  D.  Fernando  a  certa 
ordem  de  espectáculos. 

O  Gymnasio ,  apesar  de  todos  os  esforços  e  sacri- 
fícios dos  societários ,  lem-se  visto  obrigados  a  não 
darem  as  recitas  com  regularidade.  Não  obstante , 
tem  continuado  a  estaàaf  algermwe  comedias  do  género 
das  que  sempre  lhes  tem  grangeado  applausos.  Um 
homem  que  anda  atraz  das  mulheres  e  Os  Deputados 
em  ferias,  tem  sido  as  ultimas  comedias  a I li  repre- 
sentadas. Apesar  de  culparem  a  estação  da  nenhuma 
frequência  que  tem  tido  o  theatro,  •  Jardim  Mytholo- 
gico ,  os  arraiaes  e  os  toiros ,  não  se  tem  resenlido 
dos  calores. 

Gomo  espectáculo  novo  c  curioso ,  annuncia-se  para 
muito  breve  a  illuminação  do  Passeio-publico ,  por 
Ires  dias  suecessivos ,  tocando  as  musicas  dos  regi- 
mentos da  capital .  alternadamente ,  nas  três  noites. 
Deve  ser  espeelaeulo  digno  de  vdr-se ,  se  as  senhoras 
não  temerem  estes  passeios  nocturnos. 


Ainda  esta  semana  haverá  no  salão  do  theatro  de 
D.  Maria  um  concerto ,  em  beneficio  d'um  chefe  de 
famiiia  comprometi  ido  por  acontecimentos  políticos. 
Recommendamos  o  beneficio.  É  uma  obra  de  caridade 
que  pouco  custa.  O  concerto  é  dos  mais  variados  que 
alli  tem  havido. 


COBO  DB  SM*  HIX  VOEE». 

488  Em  26  de  Junho  passado  celebrou-se  na  ca- 
thedral  de  S.  Paulo  a  reunião  annual  das  creanças 
educadas  pela  charidade  publica  nas  eschólas  de  Lon- 
dres. Mr.  Berlioz  descreve  nos  seguintes  termos  o  an- 
niversary  meeting  of  the  eharity  childreu. 

o  Tendo  noticia  desta  solem n idade  flz  toda  a  dili- 
gencia para  obter  um  bilhete  de  entrada ,  que  depois 
de  muitas  cartas  e  muitas  passadas  a  final  alcancei  da 
obsequiosa  civilidade  de  Mr.  Gosse ,  primeiro  orga- 
nista de  S.  Paulo.  Desde  as  10  heras  da  manha  a 
multidão  de  gente  atulhava  as  avenidas  do  templo ,  e 
não  foi  sem  trabalho  que  pude  atravejsal-a.  Chegando 
á  tribuna  do  órgão ,  destinada  aos  músicos  da  capei! a 
em  numero  de  70  entre  homens  e  rapazes ,  entrega - 
ram-me  uma  parte  de  baixo  rogando-me  que  a  cantasse 
com  elles ,  e  ao  mesmo  tempo  uma  sobrepefliz ,  que 
foi  mister  envergar  no  corpo  para  não  desmanchar  com 
o  meu  fato  preto  a  harmonia  do  vestuário  branco  dos 
outros  coristas.  Assim  mascarado  á  eoclesiastica  espe- 
rei pelo  que  tinha  de  ouvir  com  certa  emoção  vaga  , 
causada  pelo  que  via. 

Nove  amphitheatros  quasi  verticaes ,    cada  nm  de 
16  degraus ,    se  levantavam  tio  meio  do  monumento  , 
debaixo  do  zimbório  e  da  arcada  do  nasoente  defronte 
do  órgão ,   para  receber  as  creanças :  os  seis  da  co*- 
pula  formavam  uma  espécie  de  erreo  hexágono,  aberto 
somente  dos  lados  de  nascente  e  poente :  desta  ultima 
abertura  sabia  um  plano  inclinado  que  ia  findar  acima 
da  porta  da  entrada  principal,    e  já  coberto  de  im- 
menso  povo  que  assim  podia,    ninda  dos  bancos  mais 
distantes,  vèr  e  ouvir  tudo  perfeitamente ;  á  esquerda 
da  tribuna  que  nós  oceupavamos,  um  tablado  esperava 
sele  ou  oito  tocadores  de  trombetas  e  li íri bales.  Sobre 
este  theatro  estava  collocado  um  grande  espelho  que 
reflectia  para  os  músicos  os  movimentos  do  regente 
dos  coros,   que  de  longe  marcava  o  compasso,  n'am 
angulo  debaixo  do  zimbório,  em  logar  superior  a  to- 
das as  musicas.  Este  espelho  devja  servir  também  para 
guiar  o  organista  que  dava  as  costas  ao  Coro.  Bandei- 
ras cravadas  em  toda  a  circumferencia  do  amphilhea- 
tro ,   que  com  a  16.'  ordem  de  degraus  topava  quasi 
nos  capiteis  da  columnada ,  radicavam  os  logar  es  que 
deviam  oceupar  as  diversas  eschólas  e  tinham  inseri pto 
o  nome  da  paroohia  ou  bairro  de  Londres  a  que  per- 
tenciam. 

No  momento  da  entrada  dos  grupos  das  creanças , 
esses  d  ifle  rentes  repartimentos ,  povoando-se  de  alto  a 
baixo  sue cessi vãmente ,  faziam  uma  vista  singular, 
recordando  o  espectáculo  que  ofTerece  no  mundo  mi- 
croscópio o  pbenomeno  da  cristalisução  *  —  as  agulhas 
deste  cristal  de  moléculas  humanas,  dirigindo-se  sem- 
pre da  cirou  inferência  para  o  centro ,  eram  de  duas 
eores,  o  azul  escuro  do  trajo  dos  rapazes  nos  degrau* 
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de  cima  ,   e  o  branco  dos  vestidos  c  toucas  das  rapa-  I  Irando  ao  sahir  o  velho  Cramer  ,  este ,  esquecido  no 
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rigas  que  tomavam  as  ordens  de  degraus  inferiores. 
Além  disto ,  como  os  rapaies  traziam ,  sobre  a  veste, 
uns  uma  chapa  de  cobre  polido,  outros  uma  medalha 
de  prata ,  seus  movimentos  faziam  scintillar  a  luz  re- 
flectida por  esses  ornatos  metálicos  de  sorte  que  pro- 
duziam o  eíteito  de  milhares  de  faíscas  que  se  apaga- 
vam e  se  ateavam  a  cada  instante  no  fundo  escuro  do 

quadro. 

O  aspecto  dos  tablados  cheios  de  raparigas  era  ainda 
mais  curioso ;  as  fitas  verdes  e  cor  de  rosa  que  enfei- 
tavam a  cabeça  e  o  pescoço  das  cândidas  virgens  in- 
fantis assimilhavam  exactamente  essa  parle  dos   am- 
phitheatros  a  uma  serra  coberta  de  neve  por  entre  a 
qual  apparccem  espalhadas  as  hasteas  de  hervas  e  as 
flores.  Accrescenlae  os  variados  matizes  que  se  con- 
fundiam ao  longe  no  claro-escuro  do  plano  inclinado 
onde  se  sentava  o  auditório ,  a  tribuna  forrada  do  en- 
carnado para  o  arcebispo  de  Gantorbery ,   os  bancos 
ricamente  adornados  do  lord-mayor  e  da  aristocracia 
iogleza  no  pavimento  da  igreja  debaixo  da  cúpula ,  e 
na  outra  extremidade  e  lá  muito  em  cima  os   tubos 
dourados  do  órgão  grande;   imaginae  este  magnifico 
tempo  de  S.  Paulo ,  o  maior  do  mundo  depois  de  S. 
Pedro  de  Roma  ,  circumdando  tudo  ,  e  ainda  não  te- 
reis senão  um  esboço  mui  frouxo  deste  incomparável 
espectáculo.  Não  ha  theatro ,  por  maior  e  mais  rico 
que  seja,  não  ha  decorações,  nem  apparato  scenico, 
por  mais  admiráveis  que  as  supponham  ,  que  se  appro- 
t  ximem  desta  realidade  que  ainda  ao  presente  creio 
vèr  em  sonho?. 

Á  proporção  que  os  meninos  enfeitados  com  os  seus 
bqvos  vestidos  vinham  ocoupar  seus  logares  com  uma 
alegria  grave  isenta  de  turbulência ,  na  qual  se  nota- 
ria ,  comtodo »  seu  tanto  de  orgulho  ,  ouvia  os  meus 
«iainbos  inglezes  dizerem  nns  para  os  outros  :  — «que 
scena !  que  scena  l » e  a  minha  emoção  era  profunda 
quando ,  sentando-so  a  final  os  seis  mil  e  quinhentos 
pequenos  cantores,  a  ceremonia  começou. 

Apoz  o  prekidio  de  uma  harmonia  do  orgio ,  le- 
vantou-se  em  colossal  unjsonancia  de  rytbmo  o  pri- 
meiro psalmo  cantado  por  e>te  coro  extraordinário*—- 
« Povos  todos  que  habitaes  a  terra ,   cantão  o  Senhor 
com  vpz  jubilosa.»  —  Escusado  é  procurar  exprimir  a 
idéa  de  tal  efleito   musico :  está  na  proporção  pvira  a 
força  e  a  bcllcza  das  mais  excedentes  massas  vocaes 
que  lenhaes  ouvido  como  S.  Paulo  de  Londres  para 
uma  igreja  do  campo,  e  cem  vezes  mais  ainda.  Ac- 
erescento  que  este  coro  de  amplas  notas  e  de  um  gran- 
dioso caracter  era  sustentado  por  harmonias  soberbas 
cu  Bi  que  o  órgão  o  intimidava  sem  poder  abafal-o.Cau- 
sputine  agradável  assombro  saber  que  a  musica  deste 
pMhno ,  por  muito  tempo  atlribuida  a  Luthero ,  c  de 
Cláudio  Goudimel  ,  mestre  de  capella  em   Lyão  no 
XVi  século:   foi  dada  á   estampa  pela  primeira  vez 
em  Genebra  no  anno  de  15  Í3  ,  provavelmente  com  as 
palavras  latinas. 

M.  Berlioz  alarga-se  dando  conta  das  suas  impres- 
sões e  êxtases ,  ouvindo  toda  a  musica  restante  ,  sobre 
tudo  o  psalmo  a  três  tempos  de  J.  Ganthamy ,  antigo 
compositor  inglez  (1774),  cantado  por  todas  as  vozes 
c.om  o  acompanhamento  das  trombetas ,  timbales  e  ór- 
gãos; e  por  esta  occasião  refere  os  effeilos  que  pro- 
duziu até  nas  mestres  da  arte,   a  ponto  que,  encon- 


delirio  de  seu  enthusiasmo  ,  de  que  sabe  perfeitamente 

0  francez ,   se  poz  a  exclamar  cm  italiano :  Cosa  stu- 
penda !  Stupenda  l  La  gloria  delFInghillerra  l  —  O  es- 
criptor  passa  depois  a  algumas  particularidades ,  que 
resumem  no   seguinte:  —  A  instituição  dos  Charity 
Children  foi  fundada  pelo  rei  Jorge  III  em  1764  ,  e 
suslenta-se  pelos  donativos  voluntários  ou  subscrip- 
ções  que  lhes  provém  de  todas  as  classes  oppulentas  ou 
tão  somente  abastadas  da  capital ;  pertence-lhe  lam- 
bem o  produeto  daquelle  meeting  annual  em  S.  Paulo  . 
cujos  bilhetes  de  entrada  se  vendem  a  meia  coroa  e  a 
meio  guinéu.  Posto  que  todos  os  logares  destinados  se- 
jam tomados  com  muita  antecipação,  o  espaço  que 
oceupam  as  creanças  e  o  de  grande  parte  do  templo 
que  é  mister  para  estabelecer  as  admiráveis  disposi- 
ções que  deixo  mencionadas ,  necessariamente  preju- 
dicam o  resultado  pecuniário  da  funeção ,  sendo  por 
outra  parte  assas  consideráveis  as  despezas :  só  em  as- 
sentar e  armar  os  nove  amphithealros  e  o   plano  in- 
clinado se  gastam  450  lib.   sterlinas  (1:800^000  rs.) 
a  receita  da  solemnidade  de   quinta  feira  montou  a 
800  lib.  sterlinas  (3:200^000  réis)  por  tanto  ficaram 
quando  muito  1:400^000  réis,  aos  pobres  pequenos 
que  deram  tão  grandiosa  festa  á  cidade  mãe;  consta- 
nte ,  todavia ,  que  os  donativos  voluntários  á  parle  fo- 
ram muito  avultados. 

Cumpre  advertir  que  estas  creanças  tjío  sabem  mu- 
sica ;  nunca  em  dias  de  vida  viram  uma  só  nota :  to- 
dos os  a  mios  é.  forçoso  ensinar-lhes  ao  som  da  rebeca, 
por  três  mezes  inteiros ,  os  hymnos  e  antiphonas  que 
vfo  cantar  na  reunião:  aprendem-os  assim  de  côr,  e 
não  levam  á  egreja  livro  ou  coisa  que  o  valha  para 
guíal-os  na  execução ;  eis-ahi  porque  somente  cantam 
àVunisson,  cujo  resultado  prodigioso,  no  meu  en- 
tender é  devido  a  duas  causas;  primeiro,  ao  numero 
enorme  e  â  qualidade  das  vozes ,  depois  á  collocaçao 
dos  cantores  em  amphilheatros  mui  altos:  —  achan- 
do-se  cm  boas  proporções  relativas  os  reflectores  e  os 
produetores  dos  sons ,  a  atmosphera  da  egreja  ,  assal- 
tada ao  mesmo  tempo  por  tantos  pontos  na  superfície 
e  na  profundidade  ,  entra  então  toda  em  vibração,  e 
a  sua  resonancia  adquire  uma  tal  magestade  e  uma 

1  força  de  acção  sobre  a  organisaçao  humana ,  de  que 
não  podem  dar  ideia  os  mais  intelligenles  esforços  da 
arte  musical  em  circumstancias  ordinárias. 
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BA  PAUTA. 

490  Temos  na  imprensa  uma  posição  defi- 
nida ,  em  relação  ó  industria.  Somos  proteccio- 
nistas; mas  queremos  a  protecção  racional  e 
justificada. 

A  nossa  convicção  assenta  no  principio  econó- 
mico, de  que  é  mister  fundar  e  desenvolver  a 
industria  fabril,  como  meio  seguro  'de  augmentar 
a  prosperidade  publica ,  e  de  augmentar  os  pro- 
ductos  agrícolas. 

A  pauta  de  1837  contém  as  taboas  da  nossa 
lei.  O  que  hoje  todos  conhecem  e  admiram ,  em 
relação  á  nossa  industria ,  vae  ahi  buscar  a  sua 
origem — a  sua  causa  primaria.  Como  obra  de 
homens  a  Pauta  tem  defeitos;  roas  é  a  expres- 
sado de  um  grande  pensamento ,  e  junto  ás  leis 
que  libertaram  a  terra  das  alcavalas,  que  a  este- 
rilisavam ,  constitue  o  que  nos  resta  de  gloria  no 
meio  das  vergonhas  e  dos  erros  das  nossas  luetas 
politicas.  Os  Decretos  e  as  Portarias ,  que  tanto 
tem  chovido  sobre  o  paiz,  são  como  a  mortalha 
da  grande  lista  dos  nomes  políticos,  mas  nas 
leis  de  183*  e  na  Pauta  de  1837,  dois  nomes 
ganharam  o  respeito  e  estima  da  pátria. 

Pesa-nos  que  nas  leis  de  1 834  se  conte  a  ex- 
tineção  das  ordens  religiosas ,  porque  foi  a  sanc- 
ção  de  um  grande  erro ,  e  de  uma  grande  ex- 
poliaçao,  que  nem  tacitamente  queremos  appro- 
var  com  o  louvor  a  outras  providencias  salutares 
promulgadas  ao  mesmo  tempo. 

Promulgada  a  Pauta,  os  capitães  vieram  á 
sombra  da  lei  uuir-se  ao  trabalho  para  crearem 
novos  valores  da  riqueza  nacional. 


A  Pauta  não  era  só  a  representação  do  prin- 
cipio fiscal ,  das  necessidades  da  receita  publica 

—  era  também  a  promulgação  de  um  principio 
que  o  futuro  devia  garantir  e  defender. 

A  pauta  não  foi  promulgada,  sem  que  milha- 
res de  assignaturas  houvessem  provado ,  que  as 
classes  trabalhadoras  acceitavam  o  pacto  que  se 
ia  estabelecer  entre  o  Estado ,  o  capital ,  e  o 
trabalho.  Ainda  quando  se  considere  este  facto 
só  como  uma  confirmação  do  que  era  desejo  e 
voto  do  paiz ,  não  deixa  de  ser  para  mencionar* 
se  esta  saneção  popular  dada  a  uma  lei ,  que 
fundava  em  nova  base  o  nosso  regimen  económico. 

Os  homens  da  industria  não  são  homens  de 
Governo,  e  bastou-lhes  a  Pauta  para  eroprehen- 
derem  a  grande  obra  de  constituir  em  Portugal 
uma  verdadeira  industria  fabril ,  em  relação  aos 
recursos  do  paiz.  Deveriam  não  se  contentar 
com  a  Pauta  —  e  pelo  que  representavam  e  va- 
liam tinham  direito  a  exigir : 

Paz; 

Instrucção  publica ; 

Estradas  e  canaes. 

Tudo  isto  faltou  —  tudo  ainda  falta;  e  as  ma- 
chinas  de  vapor  vão  devidamente  augmentando 

—  e  as  portas  das  fabricas  abrem-se  para  dar 
trabalho  e  vida  a  uma  grande  parte  da  população . 

A  industria  vacila  sobre  a  base  que  a  sustem. 
A.  falta  de  paz  eleva-lhe  o  preço  dos  capitães, 
afugenta-lhe  os  braços  pela  emigração;  a  falta 
de  instrucção  publica  converte-a  em  tributaria 
dos  estrangeiros ,  e  em  escrava  da  rotina  —  e  a 
falta  de  meios  de  transporte  tira,  em  muitas  cau- 
sas ao  preço  do  produeto ,  o  beneficio  que  lhe 
concede  a  pauta. 

Nas  circumstancias  criticas,  em  que  ba  tantos 
annos  o  paiz  está  —  o  projecto  de  reformar  a 
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pauta  é  awpre  um  grito  de  alarme  erguido  por 
toda  a  nação. 

É  por  este  motivo  que  mais  de  uma  vez  te- 
mos dito ,  que,  ao  annunciar  essa  reforma,  con- 
vém desde  logo  que  o  Governo,  pelo  meio  que 
mais  garantias  offerecer,  faça  conhecer  os  seus 
princípios  e  se  comprometta  a  sustentados. 

Appresentámos  esta  idéa,  mal  que  a  adminis- 
tração anterior  á  actual  aonunciou  essa  reforma  — 
e  pareceu-nos  inconveniente  que,  aos  trabalhos  dos 
corpos  consultados  pelo  Governo,  servisse  de  base 
o  trabalho  informe ,  incompleto ,  contradictorio 
e  sem  princípios  definidos  —  que  em  nome  de 
não  sabemos  que  desconhecida  comroissão  se  pu- 
blicava no  Diário  do  Governo. 

Tudo  quanto  então  dissemos,  sobre  o  ssumpto, 
ficou  sem  resposta,  e  quando  a  tivesse  ainda  hoje 
o  sustentaríamos. 

A  administração  actual  acceita  com  o  mesmo 
systema  a  obra  da  sua  antecessora. 

Os  corpos  consultados  receberam  novas  or- 
dens para  terminarem  os  seus  ti abalhos  consulti- 
vos. 

Preferíamos  que  o  systema  fosse  mudado. 

Queríamos  que  o  Governo  fazendo  conhecer  os 
princípios  fundamentaes  da  sua  reforma,  appre- 
sentasse  a  esses  corpos  um  trabalho,  em  que  elles 
soubessem  sobre  que  princípios  os  queriam  ouvir. 
Por  este  modo  ficavam  também  acalmadas  as  in- 
quietações da  industria ,  e  cessava  em  parte  a 
sua  anciedade. 

Prolongar  esta  situação  é  impossível.  Todas  as 
industrias ,  mas  tom  especialidade  —  a  industria 
das  las  —  dos  algodões  —  do  ferro  —  dos  produc- 
tos  chimicos  —  não  podem  deixar  de  saber  os 
termos  da  lei  a  que  vão  Gear  sujeitas. 

Assentamos  em  factos  o  que  fica  escripto,  e  á 
convicção  própria  juntqmos  o  conhecimento  que 
temos ,  do  modo  como  pensa  a  maior  parte  dos 
homens  da  nossa  industria. 

Além  dos  inconvenientes  que  resultam  de  se 
esperar  uma  reforma ,  da  qual  se  não  conhecem 
os  princípios  fundamentaes ,  accre&ce  a  conside- 
ração de  que  o  contrabando  vae  tomando  propor- 
ções assustadoras ,  para  a  industria  nacional ,  e 
para  o  commercio  licito. 

O  que  se  passa  no  Algarve,  attestado  por  car- 
tas de  pessoas  respeitáveis,  visto  e  affirmado  por 
testemunhas  de  inteiro  credito,  deve  resolver  o 
Governo  a  remediar  por  todos  os  meios  os  incon- 
venientes de  um  trafico  que  arruina  muitas  for- 
tunas ,  e  que  desmoralisa  os  povos. 


A  projectada  reforma  ido  pôde  deixar  de  vir 
prender  na  questão  de  fazenda ,  dependente  da 
organisaçlo  do  imposto  e  da  soa  produetiva  ap- 
plicação. 

Pela  parte  fiscal,  não  somos  dos  que  conside- 
ram o  imposto  como  um  mal  —  porque  não  con-» 
cordamos  em  que  haja  um  mal  necessário ;  —  que- 
remos o  imposto  como  meio  civilisador  da  vida 
social  —  queremol-o  como  a  expressão  do  salutar 
preceito  que  faz  todos  eguaes  perante  a  lei.  Fi- 
xado o  imposto  como  encargo  da  nação ,  quere- 
mos que  se  distribua  proporcionalmente — que 
se  cobre  sem  vexame  —  e  que  se  applique  na 
despeza  útil  e  proveitosa,  na  que  dá  100  por  10. 

Em  nossa  opinião  o  imposto  directo  presta-se 
roais  á  applicaçSo  destes  princípios ,  e  talvez  seja 
esta  uma  das  causas  que  mais  inspirou  as  refor- 
mas de  Peei. 

Como  systema  de  fazenda ,  o  Governo  deve  pe- 
sar as  considerações  que  se  referem  a  um  e  ou- 
tro imposto  —  e  depois  é  que  pôde  determinar 
até  que  ponto  a  parte  fiscal  deve  entrar  oa  re- 
forma projectada. 

Quanto  á  protecção ,  o  Governo  deve  estudar  o 
estado  actual  da  industria ,  em  consequência  da 
Pauta ;  e  deve  respeitar  e  augmentar  os  interesses 
creados  em  virtude  e  á  sombra  da  lei.  As  fa- 
bricas não  se  esquivam  a  esse  estudo :  em  paiz 
nenhum  do  mundo  os  fabricantes  são  tão  fáceis 
em  permittir  a  entrada  nos  seus  estabelecimen- 
tos ;  e  se  até  hoje  essa  entrada  apenas  tem  ser- 
vido para  lhes  augmentar  a  quota  da  decima  in- 
dustrial ,  será  para  dezejar  que  sirva  pata  que 
todos  quantos  possam  tomar  parte  na  projectada 
reforma ,  estudem  antes  de  legislar. 

As  idéas  jde  liberdade  de  commercio ,  de  abaixo 
a$  alfandegas  deixam  ha  algum  tempo  de  vogar 
na  imprensa ,  e  tendo  já  sido  provocados  para 
dizerem  o  que  queriam ,  e  por  que  meio ,  respon- 
deram com  o  silencio ,  por  que  aos  factos  não  se 
pôde  responder  com  palavras, 

Que  essas  idéas  voltem  ou  não  voltem ,  o  es- 
tado da  questão  fica  o  mesmo. 

A  reforma  vae  converter-se  em  facto.  Aceei- 
tamos  a  questão  que  se  propõem ,  e  defenderemos 
os  nossos  princípios  neste  jornal ,  até  onde  a  de- 
fesa delles  pôde  ser  permittida ;  e  fora  delle ,  se 
a  reforma  nos  podesse  obrigar  a  tomar  a  res- 
ponsabilidade de  a  combatermos  como  prejudi- 
cial aos  interesses  lícitos  da  industria ,  e  as  suas 
exigências  justificadas  na  lei ,  que  lhe  garantiu  e 
promoveu  a  existência. 
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A  industria  porteguerb ,  nâo  deixa  do  ter  ini- 
migos ,  mas  não  os  receia  por  que  está  segura 
na  justiça  e  na  força  da  sua  causa.  O  único  ar* 
gumento  com  que  a  perteudem  matar  é  o  exem- 
plo da  inglaterra  —  e  esse  é  todo  em  seu  favor. 
Votados  de  coração  á  causa  da  industria ,  julga- 
mos conveniente  desfazer  este  argumento  com 
que  a  pertendem  inutilisar  9  mas  não  cabendo  no 
âmbito  do  presente  artigo,  o  cumprirmos  este 
dever,  fal-o-hemos  no  seguinte  numero,  escre- 
vendo um  artigo ,  acerca  dos  resultados  da  pro- 
tecção em  Inglaterra  9  e  demonstrando  que  é  ao 
systema  protector ,  que  deve  o  poder-se  arvorar 
hoje  em  propagadora  da  ampla  liberdade  com- 
mercial. 

S.   J.   RIBEIRO  DE   SÁ. 
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491  Esperava  eu  esgotar  n'am  só  artigo  a  serie  de 
objectos  (Tarte  e  de  laxo  que  a  França  e  a  Inglaterra 
offerecem  á  admiração  do  mundo ;  baldada  esperança ! 
Já  lá  tio  vinte  visitas  que  lhe  bei  dedicado ,  e  ainda 
estou  longe  de  os  conbecer  todos ,  seis  meses  não  sa- 
tisfarão a  curiosidade ;  o  ardor  de  investigar  tudo  ac- 
cende-se  no  coração  do  mortal  que  penetra  em  a  grande 
Exposição.  Sabeis  o  que  me  representa  esta  assombrosa 
aggregação  dos  produetos  do  mondo?  . .  Represenla-me 
a  sciencia  universal ,  nem  mais  nem  menos ,  o  que 
contém  os  oitocentos  mil  volnmes  da  bibliolheca  na- 
cional de  Paris.  Quantos  esforços,  quantas  vigílias, 
quantas  misérias ,  quantas  riquezas  tem  causado  o  me- 
nor destes  objectos.  O  género  humano  vive  nestes  mer- 
cados; todo  elle  aqui  respira.  Cumpre  acatar  o  palá- 
cio de  cristal  com  respeito,  intelligencia  e  amor; 
mas  também  com  a  perfeita  convicção  de  uma  inevi- 
tável ignorância.  Aqui  se  entende  bem  o  dito  do  sábio 
da  antiguidade,  Sócrates: — «Eu  creio»-— ou  do  ho- 
mem de  saber  mais  vasto,  Aristóteles:  —  «não  sei  se- 
não uma  coisa  ,  e  é  que  nada  sei.  » 

Deixemos ,  porém ,  estas  considerações.  Tínhamos 
feito  alto  junto  aos  cristaes  ;  mais  tarde  foliarei  larga- 
mente dos  de  Bohemia ;  posto  que  inferiores  ás  que 
possuíam  nossos  antepassados  ,  as  peças  modernas  são 
mui  bellas  e  merecem  menção.  O  cristal  em  França 
tem  perdido  muito  de  seu  valor  artístico ,  porque  pas- 
sou de  moda.  Não  tem  razão  a  moda  :  —  o  cristal  será 
sempre  orna  coisa  boa  e  bonita :  titilla  e  arrebata  a 
imaginação ,  transportada  aos  subterrâneos  mysteriosos 
onde  a  mão  das  fadas  o  protege ,  o  seu  toque  ou  som 
é  grato  ao  ouvido.  A  aristocracia  britannica  ,  que  bem 
conbece  os  gozos  da  vida ,  fez  encommendas  de  servi- 
ços de  mexa  completos ,  que  figuram  honrosamente  na 
exposição.  Nada  temos  que  comparar  á  fonte- monu- 
mental de  Osler  e  a  outras  duas  mais  pequenas ,  col- 
locadas  egualmente  no  centro  do  edifício.  Com  tudo , 
lf ,  Mattisat  expõe  um  lustre  que  no  gosto  ottomano, 
que  ha  de  capturar  a  attençio  de  muita  gente. 
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Chegamos  aos  moveis ;  —  um  dos  triumphos  da  in- 
dustria franceza. — O  famoso  bofete  de  Kenihrorth 
foi  posto  n'uma  sala  á  parte ,  no  meio  de  objectos  de 
luxo  mais  pequenos ,  de  modo  que  a  estrella  brilhasse 
n'uma  atmosphera  pura.  Este  bofete  é  o  único  em  In- 
glaterra que  pôde  entrar  em  comparação  com  o  de  M. 
Fourdinois ,  que  por  vezes  temos  citado ,  e  que  tam- 
bém é  o  único  verdadeiramente  bel  lo.  Por  alli ,  como  em 
muitas  coisas ,  passou  a  mão  de  operários  franceses ,  mas 
ém  fim  pertence  á  Inglaterra.  O  principal  relevo  repre- 
senta a  entrada  da  rainha  Izabel  no  castello  de  Lei- 
cester  no  meio  de  uma  tropa  de  gentis  homens  e  vas- 
sallos :  outros  mais  pequenos  mostram  o  valido  nas  di- 
versas aventuras  que  Walter  Scott  imaginou.  Se  o  tt- 
lustre  romancista  vivesse,  devia  ser-lhe  offerecide  o 
bofete  ,  porque  o  artista  bebeu  inspirações  na  obrado 
escriptor  escocez  e  a  reproduziu  com  intelligencia. 
Não  gostamos  dos  ursos  que  aos  pares  sustentam  a  pri- 
meira ordem  de  escaninhos.  Neste  ponto  é  que  se  re- 
vela a  superioridade  dos  nossos  artistas :  observae  na 
obra  de  Fourdinois  como  estão  attentos  os  seus  cies 
parece  que  cuidam  nas  astúcias  do  veado  ou  dá  lebre 
matreira :  os  ursos  do  bofete  inglês  não  tem  a  expres- 
são daquella  malícia  de  que  o  animal  é  dotado  e  que 
bem  se  lhe  divisa  no  olhar  penetrante :  além  disso , 
no  traste  francez  não  ha  uma  só  almofada  sem  lavor  ; 
e  no  bofete  de  Kenilvrorth  ha  porções  vazias ,  almofa- 
das lisas.  N'uma  palavra  é  trabalho  inferior  á  obra 
franceza ,  posto  que  recommendavel  por  muitos  moti- 
vos. 

A  Inglaterra  tinha  contado  sobresahir  pelos  seus  mo- 
veis quasi  tanto  como  por  suas  maquinas ;  mas  foram 
sopplantados  não  só  pela  França  como  também  pela 
Áustria  e  a  Bélgica.  Em  geral  massiços,  são  feitos  para 
figurar  mais  pela  riqueza  do  que  pela  elegância.  A 
madeira  que  os  nossos  visinhos  ainda  preferem  é  o 
acajú ;  dão-lhe ,  porém  ,  por  meio  do  verniz ,  uma  cór 
vermelha  e  desagradável :  com  a  nogueira  obtém  me- 
lhor effeito.  Outra  decabida  da  moda  ,  \o  pau  rosa  , 
também  por  elles  é  mui  estimada.  -Quanto  a  madei- 
ras brancas  com  molduras  de  oiro ,  pouco  se  vê. 

Depois  do  bufete  de  Kenilworth  o  traste  appresen- 
tado  com  maiores  pertenções  de  bom  estylo  foi  o  de- 
signado pelo  n.°  202.  O  catalogo  nos  diz  que  traba- 
lharam nelle  os  operários  inglezes  de  mais  fama :  te- 
nho pena  porque  não  é  posai vel  elogia  l-o.  Os  pés  são 
caudas  de  golphinhos ;  as  barbatanas  do  animal  abrem-se 
como  azas  em  forma  de  leque :  nos  cantos  ri  estupida- 
mente ,  dentro  de  um  açafate  de  flores  e  fruetos ,  a 
cara  de  um  deus  marinho.  Em  redor  de  toda  a  peça 
desenrola-se  uma  videira ,  que  com  seus  cachos  vae 
formar  no  topo  uma  moldura  que  dá  passagem  a  ou- 
tra cabeça  do  nume  marinho  tão  ridícula  como  os  seus 
companheiros. 

Não  sabemos  que  nome  se  deva  dar  a  uma  grande 
e  bella  peça  de  mobília  que  toma  um  lado  todo  da  sala 
dedicada  á  marcenaria  ingleza.  Será  bofete ,  estante 
de  livros ,  chaminé  de  fundo  de  sala  ?  É  tudo  ao  mes- 
mo tempo :  a  madeira  é  de  carvalho ,  de  bonita  cór. 
A  parte  inferior  é  oceupada  por  um  fogão  de  mármore 
branco,  de  gosto  bastante  soffrivel.  Em  cima ,  no  lo- 
gar  do  espelho ,  abrem-se  três  nichos ,  no  estylo  da 
renascença ,  em  que  se  poderão  pôr  jarras  da  china 
de  bojo  azul  claro.  O  emprego  do  lapis-lazuli ,    dos 
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porphydos  e  de  outras  pedras  de  estimação ,  dá  a  estes 
trastes  um  parentesco  com  os  moveis  italianos ,  de  que 
se  pôde  jactar  com  justo  motivo. 

Entre  as  demais  obras  notam-se  uma  porta  de  cama- 
rim ,  de  madeira  branca  com  molduras ,  e  três  meda- 
lhões onde  sorriem  no  fundo  azul  as  ideaes  bellezasde 
Rapbael ;  —  uma  mesa  de  Jorge  Watson  cm  mosaico 
de  madeiras  de  cores,  encommendada  pela  rainba  de 
Inglaterra ,  e  mais  algumas  peças  de  trabalho  a  capri- 
cho ,  mui  custosas ,  fabricada*  de  madeiras  vindas  de 
toda  a  parte  do  mundo.  —  Um  piano  com  embutidos 
de  madrepérola  rivalisa  no  esplendor  com  os  mais  ad- 
miráveis.—  Que  direi  das  camas?  Não  são  leitos,  são 
casas;  ainda  mais, — são  monumentos  pelo  estylo  da 
cama  de  Luiz  XIV  em  Versailles  ou  ainda  mais  exa- 
cto no  da  cama  de  Henrique  IV  no  Louvre.  Foram  co- 
piados segundo  o  modelo  dos  leitos  reaes  que  se  vêem 
cm  Hampton-Court ,  nos  quaes  a  rainha  Carolina  deu 
á  luz  13  filhos.  —  Ha  três  neste  género  (fa lio  dos  mais 
bellosjum  azul,  outro  vermelho,  outro  côr  de  lilaz. 

Mas ,  deixemos  a  mobília  ingleza ,  pois  que   nos 
aguardam  nossos  artistas  do  arrabalde  de   St.  Antoi- 
ne.  Nada  direi  dos  moveis  de  M.  Tahan.  porque  não 
é  fabricante,   e  é  mui  ridicnlo  que  elle  oceupe  na 
grande  nave  um  logar  que  não  lhe  pertence .  quando 
a  associação  dos  marceneiros,  e  MM.  Pretot  e  Reis- 
ner  foram  desterrados  para  um  sitio  onde  só  entram  os 
que  se  desgarrarem  no  labyrintho  da  industria.  M. 
Prelot  dá  que  fazer  a  600  operários  no  mencionado  ar- 
rabalde: é  um  homem  de  gosto  c  de  consciência,  co- 
mo seus  moveis  atlestam.  Os  lavores  cinzelados  «obra 
de  um  fulano  Fouques ,  são  mui  bem  acabados;  os 
bronzes  sahem  das  mãos  de  outro  artista  por  nome 
Fancct.  Uma  bibliotheca  de  mosaico  de  madeiras  tin- 
tas forma  a  segunda  peça  importante  desta  collccção. 
Cremer  expoz  um  bofetc-livraria  ,  cujo  defeito  maior  c 
confundir  algum  tanto  todos  os  géneros  sem  exceptuar 
mosaico  e  tauxia.  O  bello  movei  de  Daubet  vai  10:500 
francos :  uma  só  chate  faz  jogar  as  molas  de  todas  as 
gavetas.  Jolly-Lcclerc  tem  uma  das  mais  bonitas  goar- 
da-loiças.  MM.  Rivart  e  Andrieux  querem  substituir 
as  incrustações  ou  embutidos  de  madrepérola  ,  de  me- 
tal, d 'ébano  ou  de  marfim  com  a  porcelana  diversa- 
mente tinta  de  cores :   os  seus  moveis  fora  de  duvida 
são  mui  elegantes ;  mas  ha  objectos  que  lhes  preferi- 
mos ,  por  exemplo  o  grande  bofete  de  M.  Roseger, 
ou  a  livraria  deM.  Barbedienne  ;  a  ornamentação  desta 
bibliotheca  reproduz  pura  e  simplesmente  as  grandes 
almofadas  e  os  medalhões  da  obra  de  Gbiberti ,   feliz 
lembrança  felizmente  desempenhada. 
"  M.  Fourdinois  alem  do  seu  bofete ,   orgulho  e  bra- 
são da  exposição  franceza  ,   tem  um  grande  tremo, 
denominado  de  bola.  de  riquissimo trabalho.  Pela  mes- 
ma rasão   por  que  nos  calamos  quanto  ás  maravilhas 
inglezas  feitas  de  pasta  de  papel,   passaríamos  em  si- 
lencio o  movei  de  M.    CrHchot ;  porém,  M.  Cruchot 
não  é  somente  um  fabricanie ,  é  um  esculptor  em  ma- 
deira muito  distineto ,    que  nem  mesmo  Lieuard  ex- 
cede. Vede,  por  exemplo,  o*  seus  tropheusde  aves  e 
de  animaes  lirauo».  que  enfeitam  o  grande  bofete eol- 
locado  em  a  neve.  fi  bem  feroz  a  lota  dn  paothera  e 
d»  crocodillo!  A  escabrosa  couraça  do  animal  amphi- 
hio  rompe-se  á  \iolencia  do  dente  e  do  focinho  cem-  j 
Xrabjdo  da  panlhera  :  Mcne  e  Barye  nunca  fizeram  coisa  * 


mais  pasmosa  "e  de  maior  verdade :  parece  que  se  ou- 
vem estalar  os  ossos  do  monstro. 

Chegamos  ás  duas  obras  primas  da  associação  frater- 
nal dos  marceneiros.  A  primeira  já  figurou  na  exposi- 
ção de  1849.  £  um  grande  armário  que  pode  servir 
de  guarda-roupa  ou    de  bibliotheca :  grave  semrasão 
esta ,  por  quanto  os  nossos  operários  de  marcenaria  na 
impossibilidade  em  que  se  vem  de  venderem  seus  pro- 
duetos  tem  o  hab  to  prejudicial  de  sondar  a  propen- 
são do  publico  e  de  fazerem  os  moveis  para  dois  des- 
tinos. Desta  maneira  o  gosto  se  corrompe ,    porque  se 
confundem  os  géneros.  —  A  obra  magistral  feita  ex- 
pressamente para  *  exposição  universal  nos   agrada 
muito  mais,   senão  como  trabalho  diíficil ,  ao  menos 
pelo  bom  gosto  e  como  traste  de  uso.  £  uma  com  mo- 
da .  não  ha  que  enganar :    é  de  três  faces ,  com  figa- 
rinhas,  caria  lides ,  columnas,  frisa,  etc. ,  tudo  extrema- 
mente rico  tanto  no  lavor  de  esculptura  como  na  per- 
feição da  mão  d'obra 

Passando  a  tratar  de  outro  género  de  fazendas  diz 
M.  Busquei.  —  « Bem  sabeis ,   nem  eu  esperei   por 
hoje  para  vol-o  dizer,  que  as  sedas  lyonezas  são  as 
manufacturas  que  hão  de  dilatar  e  exaltar  mais  nesta 
exposição  universal  o  esplendor  do  nome  francez.  As 
tabolelas  das  galerias  superiores  so  per  si  bastariam 
para  constituir  a  reputação  de  um  povo.  £  uniforme  o 
brado  de  approvação  á  \ista  dos  prodigiosos  tecidos 
que  tem  todo  o  brilho  dos  estofos,  e  da  Índia,  demais 
disso  fortaleza  e  variedade.  Mas ,   como  é  que  os  in- 
glezes  se  vangloriam  quasi  tanto  como  nós  com  esta 
parte  da  exposição  franceza?  Como  é  que  figuram  no- 
mes inglczes  nos  cartazes  a  (fixados  em  frente  das  ta- 
bolelas f  Eu  decifro  o  enigma.  As  sedas  de  Lyão  fo- 
ram encommendadase  compradas  quasi  exclusivamente 
por  mercadores  de  Londres,  que  pozeraro  por  condição 
indispensável  a  indicação  de  suas  lojas  ou  armazéns. 
Até  houve  um  ensejo  em  que  por  momentos  se  con- 
vencionou entre  os  fabricantes  não  a p parecer  o  nome 
de  nenhum :   a  cidade  de  Lyão  só  devia  colher  uma 
gloria  anónima.  Mas  o  clamor  geral  dos  outros  fabri- 
cantes francezes  e  talvez  também  o  prospero  resultado 
dejsuas  exposições,  resolveram  esses  senhores  a  reivin- 
dicar a  parte  dos  elogios  que  lhes  eompele.  Agora  o 
nome  do  fabricante  brilha  a  par:  — não  digo  bem  — 
acima  do  nome  do  comprador.  Mas  este  apparece  em 
primeira  linha,  eesle  mérito  ésufficienle  para  a  maior 
parte  dos  visitantes  inglczes —  «Que   importa  (dizem) 
»  nação  produetora ,  nós  somos  a  nação  consumidora. 
Se  nos  fizemos  tributários  das  fabricas  francezas  de 
objectos  de  luxo,  lambem  cilas  só  podem  subsistir  por 
nossa  intervenção.   Se  lhes  retirássemos  hoje  a  nossa 
freguezia  ,  talvez  amanhã  se  fechassem.  Nós  somos  pois 
os  verdadeiros  donos  ,    os  únicos  dominadores.  •  — ' 
Este  raciocínio  mais  especioso  do  que  verdadeiro  os 
conduz  a  examinar  como  é  que  a  França ,  paiz  demo- 
cratizado ha  perto  de  um  século  ,  tem  continuado  a 
ser  o  centro  úo  fabrico  dos  ohjeclos  de  luxo.   Mas, 
pondo  de  parte  esta  qnestão  que  nos  levaria  muito  fora 
do  nosso  assumpto,  voltemos  aos  tecidos  lyonezes.» 

Aqui  Mr.  Busquet,  depois  de  uma  observarão  po- 
litica passageira  ,  menciona  as  fazendas  dos  fabrican- 
tes mais  afamados  de  Lyon  e  de  Mulbousc.  de  que  já 
M.  Blanqui  tratou  em  geral  e  sufiioientemenle.  —  M. 
Busque'   diz  que  se   fora  encarregado  de   conferir 
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grande  premio  internacional  o  concederia  sem  hesitar 
a  um  daquelles  cortes  de  restado  de  setim  de  abou* 
dantes  ramilhetes  de  flores  mais  brilhantes  do  que  as 
naturaes. — «E  prosegoe  nestes  termos.» — Do  que 
deixamos  escripto  não  se  infira  que  a  industria  bri- 
ta nu  ica  não  faz  coisa  que  preste  em  matéria  de  sedas 
indígenas ;  seria  grave  erro.  As  sedas  inglesas ,  de 
venda  corrente ,  são  procuradas  em  rasio  do  módico 
preço :  é  raro  que  o  algodão  não  entre  por  metade 
n*um  brilho  falias ,  mas  emfim  a  vista  fica  satisfeita , 
a  economia  e  a  vaidade  accomodam-se  n*uro  concerto 
qae  eoncilia  todo.  Demais  disso ,  as  popelinas  irlan<i 
dezas  tem  .grande  e  merecida  reputação. 

Percorrendo  os  produclos  similhantes  de  cada  na- 
ção ,  fiz  .uma  observação  que  não  pcrlendo  monopoli- 
•ar ;  e  vem  a  ser  que  o  temperamento  de  um  povo 
ereador ,  eu ,  (se  preferem  este  termo)  fabricante ,  im- 
prime-se  em  caracteres  indeléveis  e  idênticos  nos  pro- 
duetos de  sua  industria ,  qualquer  que  seja  a  naturesa 
desses.  Explico  o  meu  pensamento.  Ha  noa  prodoctos 
de  uma  nação  um  parentesco  de  cor ,  de  forma  ,  e  de 
desenho ,  tal  que  não  pôde  a  critica  de*  um  homem  de 
bom  gosto  primeiramente  attribuira  outro  povo  o  obje- 
cto submettido  ao  seu  exame  ,  e  em  segundo  logar  des- 
conhecer a  sua  semelhança  com  outro  objecto  tomado 
de  outra  classe  da  industria  nacional.  N'uma  palavra 
é  a  uniformidade  na  variedade.  Por  exemplo,  temos 
ca  França  a  côr ,  nem  muito  alegre  nem  muito  som- 
bria :  —  fusão  de  matizes ,  harmonia,  de  toques  ,  tal 
será  o  caracter  geral  de  lodos  os  nossos  produetos ,  de 
qualquer  natureza  que  sejam ,  sedas ,  cristaes  ,  bron- 
zes ,  ou  estojos  de  lãa :  esta  intelligencia ,  esta  mode- 
ração ,  esta  rectidão  de  gosto ,  formarão  o  typo  abso- 
luta e  gerador  dós  nossos  produetos.  Tomemos  um 
exemplo  mais  frisante ;  a  Hespanha :  no  povo  hespa~ 
nbol  o  caracter  nacional  tomou  em  tempos  remotos  o 
cunho  do  mysticismo  e  austeridade ,   a  luta  que  teve 
de  sustentar  contra  os  mouros ,  luta  feroz  e  sem  mise- 
ricórdia ,  deu  ao  espirito  nacional  um  tom  grave  e  uni- 
formemente severo  ,  que  em  tudo  encontraremos ;  as 
armas  hespanholas  são  pretas  como  as  suas  rendas.  -— 
Todos  os  outros  povos  da  Europa  }em  seu  typo  univer- 
sal  e  absoluto  que  só  falta  i%  nações  novas  como  a 
Rússia. 

Todas  estas  observações  previas  tem  por  fim  expli- 
car certas  reticencias  que  somos  obrigados  a  fazer  a 
respeito  de  cada  produeto  inglez.  Os  nossos  olhos 
contrahiram  na  contemplação  das  obras  francezas 
não  sei  que  habito  de  que  não  podem  completamente 
desapegar-se.  E  crede  que  o  mesmo  acontece  ,  n'outro 
sentido ,  desta  parte  do  estreito  aos  artistas  inglezes ; 
não  será  sem  reticencias  que  acceitarão  os  nossos  me- 
lhores produetos ,  os  que  nós  julgarmos  mais  favora- 
velmente. Quem  terá  rasão,  elles  ou  nós?  Tal  será  o 
perpetuo  litigio! 

Convenho  que  as  sedas  são  bel  las ,  até  bellissimas ;  I 
mas»  porque  não  tem  para  nós  attractivo,  porque 
rasão  não  nos  enlevam ,  embora  muitos  saiam  de  fa- 
bricantes franceses  ? . .  O  desenho  não  é  francez  ,  ou 
foi  acommodado  segundo  as  convenções  do  gosto  bri- 
tannicb. 

As  fitas  inglezas  são  mui  bellas ,  mas  não  lhes  cabe 
senão  o  terceiro  logar  depois  da  Suissa  que  nos  trouxe 
ai  xnais  notáveis  amostras.  Quando  faltarmos  deste' pe- 
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queno  povo ,  teremos  qoe  fazer-lhe  mais  de  um  elogio : 
maxime  núranda  in  minimit. 

Terminemos  rapidamente  com  tudo  o  que  é  respe- 
ctivo ao  enfeite  das  nossas  damas.  As  rendas  francezas 
appresentaram-se  em  estado  completo :  os  pontos  de 
Nancy ,  de  Bayeux ,  de  Cnantillv ,  d'Aleoçon ,  as  ren- 
das com  cartazana  de  Gaen ,  as  redes  de  côr  ,  as  blon- 
des  de  ftandon ,  dividem  a  attenção  das  bellas ,  que 
disputam  largamente  sobre  o  valor  destas  obras  com-* 
paradas  com  os  produetos  análogos  das'  outras  nações* 
Londres  tem  o  seu  famoso  ponto  denominado  d 'Ingla- 
terra :  o  ponto  de  colchete  de  Hontton  resolveu  para 
as  classes'  pobres  o  probVemo  do  luxo  da  renda  de  ponto 
d 'Inglaterra  ,  a  que  só  a  aristocracia  pode  chegar.  Glas- 
gow,  Birmingham,  Edimburgo,  e  tfottingham ,  tent 
cada  uma  o  seu  ponto  ou  malha  particular.  A  Ingla- 
terra será  sempre ,  como  também  a  Belgiea  e  a  França  , 
o  paiz  das  rendas  finas  e  de  preço.  A  par  do  magni- 
fico toucado  de  renda  preta  ,  exposto  por  Delcambre  , 
nota m -se  os  peitilhos  de  camiza  de  M.  Duranton ,  de 
Paris.  Por  um  engenhoso  tecido  mechanico ,  as  pregas 
chamadas  de  musica  ,  as  redes  de  cór  e  todas  as  or- 
namentações que  custavam  tio  caro  outrora ,  são  re- 
produzidas com  rara  fidelidade.  Estes  peitilhos  ofiero- 
cem  a  par  das  condições  de  elegância  e  duração  a  van- 
tagem do  diminuto  custo. 

Eis  o  luxo  como  nós  preferimos  achal-o. 

mraiM  e  mm-im. 


RECORDAÇÕES  D£  ITÁLIA. 


X 


A  Cartuxa  de  Pavia* 

492  No  interior  da  egreja,  e  dos  lados, 
observam-se  imraediatamente  oito  estatuas  col- 
lossaes ,  representando  os  quatro  evangelistas ,  e 
os  quatro  doutores  da  egreja.  A  direita  S.  João 
Evangelista ,  S.  Jeronymo ,  S.  Ambrósio ,  e  S. 
Marcos :  á  esquerda  S.  Lucas ,  S.  Agostinho ,  S. 
Gregório »  e  S.  Matheus.  - 

Á  primeira  capella  é  de  Santa  Verónica»  O 
quadro  do  altar  é  pintado  por  Ca  mil  lo  Procac- 
cini. 

A  segunda  capella  é  deS.Ugão,  bispo  da 
ordem  da  Cartuxa  ,  associado  nas  pinturas  que  a 
decoram  com  Santo  Ante  Imo ,  também  bispo  da 
mesma  ordem.  As  columnas  do  altar  são  de  ma- 
gniãco  mármore,  denominado  de  Porto  Ventre. 

A  terceira  capella  é  dedicada  a  S.  Benedito. 
As  columnas  do  altar  são  de  mármore  mixto  de 
França.  Os  accessorios  são  executados  em  mo- 
saico, pelo  artista  Valério  Sacchi. 

A  capella  do  Crucifixo  concentra  mais  a  at- 
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tençSo  do  visitante ,  porque  nella  se '  admira  um 
quadro  de  António  Fossano ,  por  alcunha  o  Bor- 
gognone ,  arcbitecto  da  fachada ,  aonde  se  vê  o 
Christo  ria  cruz  ,  tendo  aos  pés  a  Virgem ,  am- 
parada pelas  duas  Marias,  e  a  Magdaleoa  abra- 
çando a  cruz. 

É  um  quadro,  que  denuncia  a  fé  do  pincel 
que  o  executou.  A  expressão  do  crucificado  é 
divina ,  apesar  de  dolorosa.  As  columnas  do  al- 
tar sQo  de  alabastro  oriental.  A  eseulptura  do 
altar  deve-se  ao  cinzel  de  Volpino. 

A  quinta  capella  é  da  invocação  de  S.  Cyro, 
primeiro  bispo  de  Pavia.  As  columnas  do  altar 
são  de  negro  antigo.  O  quadro  é  de  Borgognone. 
As  pinturas  a  fresco  representam ,  uma  o  mila- 
gre de  Christo  multiplicando  os  cinco  pães ,  e 
os  dois  peixes  :  e  a  outra  a  consagração  episco- 
pal de  S.  Cyro ,  por  S.  Pedro. 

A  Capella  de  S.  Pedro ,  e  de  S.  Paulo ,  é  no- 
tável pelo  quadro  que  representa  a  Virgem  com 
b  menino  nos  braços ,  e  os  dois  apóstolos  ,  devi- 
dos ao  pincel  de  João  Francisco  Barbieri ,  deno- 
minado o  Guercino  da  Cento. 

Este  pintor  fecundíssimo,  porque  concluiu 
mais  de  duzentos  e  cinceenta  quadros  de  egreja 
ou  de  cavallete ,  sem  contar  as  obras  de  gravura , 
«s  desenhos,  e  os  estudos,  um  dos  ornamentos 
da  eschóla  bolonhesa ,  mostra- se  neste  quadro , 
que  é  considerado  uma  das  suas  mais  bellas 
creações ,  em  todo  o  esplendor  do  seu  talento. 
Os  grandes  sabedores  conhecem  que  elle  pertence 
à  sua  segunda  maneira:  os  que  nasceram  fada- 
dos com  a  aspiraç&o  artística ,  e  mais  ou  menos 
leram  livros  de  arte ,  reconhecem  alli  esse  génio 
superior,  pela  segurança  do  desenho,  pela  harmo- 
nia e  disposição  das  cores,  e  sobre  tudo  pela 
admirável  magia  do  seu  claro-escuro.  É  a  esta 
ultima  qualidade  que  o  distingue  que  elle  deveu 
o  nome  de  magico  da  pintura  italiana. 

O  frade  que  nos  acompanhava ,  depois  de  abrir 
o  véu  que  cubria  o  quadro,  quiz,  depois  de  um 
momento  de  exame ,  fechal-o  com  a  mesma  ra- 
pidez com  que  nos  escondera  os  outros.  Má, 
caro ,  questa  tawla  è  dê  Guercino  —  disse  eu  ao 
vér  o  seu  movimento.  E  declaro  que  não  exa- 
minei se  as  columnas  do  altar  eram  ou  não  de 
mármore  chamma  de  França;  se  nos  vidros  da 
janella,  todos  de  cores,  se  viam  representados 
S.  Gervásio  e  S.  Prothasio ,  e  sobre  tudo  se  exis- 
tiam ou  não  pinturas  a  fresco,  d'um  tal  Estevão 
Danedi ,  denominado  MwHdto  >  discípulo  de  Mo- 
xa?zone. 


Dejtois  da  ultima  capella  dedicada  á  Virgem 
da  Annunciação,  cujo  altar  se  distingue  pelas 
columnas,  em  bello  verde  de  Poncevera,  dá- se 
de  frente  com  o  suberbo  mausuleu  de  Galeas  Vis- 
eonti ,  e  o  rico  altar  de  S.  Bruno ,  que ,  como 
sabem ,  6  o  fundador  da  ordem  dos  Cartuxos. 

O  desenho  do  mausuleu  deve-se  a  um  ta)  Ga- 
leas Pellegrini,  que  o  concebeu  em  1490,  e  se 
concluiu  em  1562.  Os  seis  baixos- rei  evos  da 
parte  inferior ,  attriboidas  a  Amedeu  de  Pavia , 
cujo  assumpto  commemora  feitos  do  duque ,  são 
reputados  de  um  grande  merecimento.  Este  es- 
culptor  e  arcbitecto ,  de  uma  celebridade  reco- 
nhecida ,  trabalhou  também  no  Duomo ,  aonde 
existe  esculpido  o  seu  retrato.  Parte  destes  tra- 
balhos devem-se  a  outro  artista  por  nome  Joio 
Jacques  delia  Porta.  A  construeçio  do  moou- 
mento,  como  indica  uma  inscripção  em  latim, 
deve  attribuir-se  a  Joio  Christovio  Romano. 

Sobre  a  urna  magoi6ca  vê-se  estendida  a  es- 
tatua de  João  Galeas ,  de  grandeza  natural ,  e 
dos  dois  lados ,  as  estatuas  da  Fama ,  e  da  Vi- 
ctoria.  No  meio ,  eleva- se  a  estatua  da  Virgem, 
e  do  Bambino,  que  se  deve  ao  cinzel  de  Beni- 
dicto  de  Brioschi. 

Este  monumento ,  que  apparece  isolado,  e  que 
é  todo  de  mármore  de  Carrara ,  enriquecido  de 
esculpturas  de  subido  mérito ,  não  pôde  ser  exa- 
minado de  passagem.  £  uma  daquellas  obras, 
aonde  o  espirito,  ainda  o  roais  desdenhoso,  en- 
contra largos  motivos  de  admiração. 

Na  janella  a  magnifica  figura  de  S.  Gregorio- 
o- Grande ,  que  domina  tudo ,  e  que  ê  executada 
com  a  finura  e  o  acabado  de  uma  pintura  a  óleo , 
parece  ordenar  que  os  fieis  ajoelhem  ,  levantem 
as  mios ,  e  resem  uma  oração  para  repouso  da- 
quella  alma  peccadora. 

Qual  é  a  mente  sceptica ,  que  no  silencio  au- 
gusto daquelle  templo  deserto ,  ao  e ontem  piar  os 
prodígios  da  fé ,  talhados  na  pedra  pela  imagi- 
nação de  tantos  artistas ,  que  se  não  sentisse  um' 
ma  mento  abalada  daquella  vaga  esperança  da  im- 
mortalidade,  que  pelo  menos  adejou  sobre  o 
berço  da  nossa  infância? 

Tremendo  é  o  destino  desta  geração ,  que  vive 
e  se  desenvolve  nas  convulsões  politicas,  e  no 
centro  das  revoluções  sociaes ! 

Quando  o  olhar  já  se  cançou  de  devorar  com 
anciã  audaciosa  os  horisontes  infinitos  da  espe- 
rança :  quando  o  pensamento  adormece  sobre  o 
tumulo  de  cada  desejo  encantado  e  ardente,  ou 
sq  revolve  inquieto  e  louco ,  na  agonia  de  mil 
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sonhos  generosos  9  mas  desvanecidos  pela  expe- 
riência, não  era  a  crença  uma  consolação  divina» 
e  a  religião ,  um  novo  baptismo  de  santas  e  sua- 
ves inspirações  de  idealidade,  e  de  fé? 

E  julgaes  que  se  a  duvida  nos  podesse  ser  ar- 
rancada do  coração ,  que  se  os  lábios  podessem 
orar  a  Deus,  e  os  olhos  volfcarem-se  para. o  céu, 
allumiados  de  um  raio  infinito  de  adoração.,  que 
seriamos  ímpios  por  um  orgulho  estéril,  que  6 
falta  de  um  Deus  comprehensivel  á  nossa  fasão 
débil  e  acanhada ,  viamos  sobre  as  ruínas  das 
crenças  recebidas,  elevar  o  culto  grosseiro  do 
género  humano? 

Oh !  lameotàe-nos ,  mas  não  nos  condemneis ! 
Felizes  os  que ,  nos  momentos  de  padecimento  e 
angustia ,  não  repetiram  com  phrenetico  deses- 
pero ,  os  tersos  fúnebres  de  Giacomo  Leopardi : 

Or  poserai  per  sempre 
Stanco  mio  cor.  Peri  ]'ÍDganno  estremo 
Cb '  eterno  io  mi  credei.  Perl.  Ben  sento 

In  noi  di  cari  inganni 
Non  cbe  la  speme ,  il  desiderio  è  spento 

Posa  per  sempre.  Assai 
PalpitastL  Non  vai  cosa  nessoqa 
I  moti  tuoi ,  nè  di  sospiri  é  degna 
La  terra.  Amaro  e  noia 

La  vita ,  altro  mai  nulla  :  e  fango  é  il  mondo. . . 
»•..•••«.«••<•<•«•••••••■•••••.••••*.••••* 

Ornai  dispreza 

Te;  la  natura,  il  brulto 

Poter  che ,  ascoso ,  a  commum  damno  impera 

£  rinfinita  yanilà  dei  lulto 


O  que  ha  de  mais  admirável  no  altar  de  S. 
Bruno  são  os  dois  bellos  candelabros  de  bronze , 
executados  por  Ànnibal  Fontana.  As  columnas , 
duas  são  em  mármore  negro  antigo ,  e  as  outras 
duas  em  mixto  de  Florença. 

O  quadro  que  representa  a  virgem ,  acceítándo 
as  orações  de  S.  Bruno  e  S.  Carlos,  de  João 
Baptista  Grespi ,  por  alcunha  o  Cerano ,  não  nos 
pareceu  merecer  os  elogios  quo  lhes  di  o  auetor 
do  Opúsculo  que  me  vendeu  o  frade. 

Visitámos  depois  a  sachristia  nova,  que  está 
situada  ao  lado  do  altar  de  S.  Bruno.  No  tecto 
habellas  pinturas  a  fresco  d'um  certo  Pedro  Sorri. 
Ai  columnas  de  um  altar  que  lá  existe »  sepa- 
rado por  uma  balaustrada ,  são  de  verde  de  Va- 
rella :  os  capiteis  e  os  envasamentos  são  de  bronze. 

A  sachristia  é  enriquecida  com  uma  quanti- 
dade de  quadros ,  dos  Proccacini  9  Poggi ,  Mo- 
razzone ,  Paniguano ,  Sorri ,  um  da  virgem  e  do 


menino  de  Montagna ,  que  é  de  grande  mérito » 
e  alguns  de  Borgognone. 

No  laboratório  dos  monges  que  é  de  mármore 
de  Garrara,  estive  eu  a  ponto  de  fazer  um 
furto ;  era ,  de  resto ,  táo  minimo ,  que  nem  po- 
dia ser  considerado  peccado  venial.  Arranquei  a 
rolha  de  mármore ,  para  a  trazer  como  relíquia : 
depois,  lerobrando-me  que  me  assemelhava  a 
qualquer  lord  inglez ,  que  se  suppoe  com  direito 
de  levar  para  a  nebulosa  Albion ,  tudo  quanto  pôde 
haver  á  mão ,  arrependi-me ,  e  deixei-a  no  seu 
logar. 

O  altar-mór  é  na  verdade  de  uma  magnificên- 
cia oriental.  Todo  elle  é  trabalhado  em  finos 
mármores,  e  em  bronze,  e  guarnecido  das  mais 
raras  pedras  preciosas. 

É  admirável  a  delicadeza  de  lavor  das  quatro 
pequenas  portas  do  tabernáculo ,  de  bronze  doi- 
rado ,  e  feitas  por  Francisco  Brambilla. 

Na  velha  sachristia  >  aonde  existe  sobre  o  al- 
tar um  baixo  relevo,  representando  factos  do 
novo  testamento,  todo  de  dentes  de  hypopo- 
tamo,  me  oceupei  eu  em  adipirar  um  retrato  de» 
Guido  Reni ,  que  representa  o  cardeal  de  Bo- 
lonha, e  a  figura  do  redemptor,  de  Carlos  Mon- 
tagna. 

O  altar  das  relíquias  sagradas ,  na  sua  parte 
superior,  é  todo  adornado  de  desenhos  feitos  em 
pedras  preciosas.  Contasse  que  o  auetor  Sacchi 
(Valério)  consumira  mais  de  dez  annos  neste  pa- 
ciente e  delicadíssimo  trabalho.  Os  dois  cande- 
labros são  também  de  Fontana.  . 

Do  outro  lado,  e  parallel.as  ás  outras  sete  ca- 
pellas,  ha  as  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  de 
Santo  Ambrósio,  das  duas  Santas  Catharinas,  de 
S.  Joseph ,  de  S.  João  Baptista ,  de  S.  Miguel , 
e  de  Santa  Maria  Magdalena. 

A  riqueza  das  decorações  não  é  inferior  á  das 
outras ,  mas  não  possue  quadro  algum ,  de  pin- 
tor de  primeira  ordem. 

Este  exame ,  apesar  de  ser  feito  com  rapi- 
dez, durou  algumas  horas.  Era  necessário  che- 
gar a  Milão ,  antes  da  noite ,  e  tendo  previa- 
mente gratificado  o  monge,  mettemo-nos  no 
corrieolo\  que  desta  vez  desapparecia  na  bella  e 
commoda  estrada  que  conduz  o  viajante  á  capital 
da  Lombardia. 

Passámos,  a  todo  o  galope,  por  Binasço,  aonde 
ainda  se  admiram  as  ruínas  do  castello  de  Beatrice 
di  Tenda ,  convertido  em  quartel  de  croatas ,  e 
que  me  pareceu  digna  habitação  desta  dama,  que 
entre  pareuthesis ,  nao  é  tão  poética  na  historia, 
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como  o  fez  na  sccna  a  musa  divinamente  melo- 
diosa do  mimoso  Bellini. 

Era  uma  senhora,  já  entrada  em  annos,  viuva 
de  um  condollieri  (Faccino  Gani)  e  que  auxiliou 
um  dos  Visconti  na  guerra,  com  as  suas  hordas, 
casando  depois  com  elle. 

Era  fiel  a  seu  marido  ?  A  historia  affirma  que 
sim  :  e  eu  acredito  na  historia.  Seu  marido 
achou -a  muito  menos  bel  la  e  muito  menos  moça 
do  que  elle  queria ,  e  degolou-a ,  cora  o  fingido 
pretexto  de  oleivosia  conjugal.  Foi  uma  infâmia, 
e  uma  atrocidade:  mas  na  edade-media,  e  na 
Itália ,  todos  aquelles  filhos  d 'algo  eram  uns  sal- 
teadores e  uns  birbantes ,  e  não  respeitavam  nem 
a  vida ,  nem  os  haveres  do  próximo. 

Os  músicos  que  sâo  tão  caprichosos  como  os 
poetas ,  lembraram-se  de  a  resuscitar  em  árias, 
duettos,  cavatinas,  e  rondeaux:  dahi,  a  sua  po- 
pularidade sentimental,  realçada  ainda  ha  pouco 
pela  execução  perigrina  de  uma  excellente  prima- 
donna,  Madame  Novello. 

Por  isso ,  declaro  que  senti  uma  commoçSo 
eléctrica ,  quando  a  voz  do  meu  amigo  italiano 
proferiu  as  sacrartientaes  palavras:  Eeco  il  cas- 
tello  di  Beatrice  di  Tenda! 

Basta  o  nome ,  para  inspirar  poesia.  Beatrice 
é  a  musa  mystériosa  do  Dante :  é  o  anjo  invo- 
cado nos  penhascos  de  Cintra  pela  voz  apaixo- 
nada de  Bernardim  Ribeiro. 

Invejo  a  sorte  a  ambos !  Qual  é  o  poeta,  qual  é 
oescriptor  que  pôde  hoje  deixar  escapar  o  segredo 
do  seu  coração ,  n'um  nome  querido  ? 

Nenhum  ,  porque ,  como  diz  o  poeta  : 

Le  Dieu  ne  viendra  pas.  L'Eglise  est  renversée, 

LOPES  PE  MENDONÇA. 


■^^« 


ILMJJMINAÇAO  DO  PASSEIO. 

493  Lisboa  rae  ter  uma  festa  mageslosa.  A  illu- 
minação  do  Passeio  será  para  Portugal  uma  coisa  viva  e 
magnifica.  Pelo  que  dos  consta ,  será  um  espectáculo 
grandioso  ,  digno  das  primeiras  capitães  do  mundo  ci- 
vil isado. 

Eptre  20  a  30  do  mez  próximo  de  Agosto  se  desi- 
gnarão as  três  únicas  noites ,  cm  que  tâo  extraordiná- 
rio divertimento  se  facilitará  ao  publico  cm  beneficio 
do  A 57 lo  de  Mendicidade. 


Quem  das  províncias  puder  vir  a  Lisboa  e  0  nio  fixer» 
lerá  que  se  arrepender ,  quando  oovir  as  descripções 
de  uma  ílluminação  brilhaole ,  nova  e  variada ,  e  do 
uma  eíTeito  surprehendedor  pela  despeza  enorme  que 
se  faz ,  e  pelo  melhor  gosto  que  se  deseja  seguir. 


FOCO  NO  NlWAIi  M  USUMA. 

494  Noticiando  o  desastroso  incêndio  que  home 
no  Pinhal  de  Leiria,  e  que  varias  folhas  da  capital  já 
referiram  ,  deveremos  fazer  constar  que  o  nio  progre- 
dir, se  deve  muito  a  muito  aos  esforços  dos  operários 
da  Fabrica  da  Marinha  Grande ,  que  tanto  honra  o 
Sr.  Manuel  Joaquim  AfTonso ,  e  os  quaes  procedendo 
assim ,  deram  execução  final  e  completa  ás  ordens  e 
recommendações  que  o  digno  fabricante  não  cessa  de 
lhes  repetir. 

PBEITO  AOS  TALENTOS. 

495  As  cidades  de  França  rivalisam  agora  no  zelo 
de  prestar  coito  patriótico  aos  homens  insignes ,  qoe 
lhes  deram  lustre  com  seu  nascimento.  Louvores,  pois 
ao  orgulho  dos  municípios  por  essas  homenagens  tri- 
butadas em  npme  da  França  aos  seus  heroes,  aos  seus 
Sdbios ,  aos  seus  poetas ,  aos  seus  artistas  ,  aquelles 
que  contribuíram  para  a  gloria  e  prosperidade  da  pá- 
tria por  seu  talento  ou  seus  trabalhos !  Folguem  com 
isso  os  logares  que  lhes  deram  berço,  e  mostrem  com 
jactância  em  suas  praças  publicas  essas  imagens  vene- 
randas. 

A  pequena  cidade  de  Pithiviers  inaugurou  em  15 
de  Junho  a  estatua  do  grande  matbematico  Poisson , 
que  nasceu  alli  em  1781  e  falleceu  em  Paris  em  1840. 
É  obra  de  um  esculptor  nomeado ,  Mr.  Deligaod ,  e 
fundiu-a  Mt.  Gharnot.  Quem  quiser  saber  os  títulos 
de  glorificação  da  memoria  daquelle  sábio,  iodague-o 
de  seus  collegas  do  instituto ,  de  todos  os  sábios  d* 
Europa,  de  que  foi  mestre  ou  competidor  respeitado ; 
procuremos  no  jornal  da  eschóla  polytécnnica,  nas  col- 
lccções  da  Academia  das  Sciencias  e  nos  seus  litros 
immortaes  ,  conhecidos  dos  geómetras ,  dos  pbysicos 
e  dos  phylosopbos  de  todos  os  paizes. 

Havia  ainda  poucos  dias  que  Valenciennes  inaugu- 
rava as  primícias  de  uma  similhante  homenagem  vo- 
tada  ao  antigo  chronista,  Froissart ,  entre  os  regos ijos 
de  uma  festa  simultaneamente  histórica  e   popular. 
Beauvais  acaba  de  tributar  cgual  testemunho  de  reco- 
nhecimento a  Joanna  Hacbette ,  heroina  desta  cidade, 
e  a  esta  funeção  assistiu,  como  referem  as  ultimas  ga- 
zetas ,   o  presidente  Lu  is  Napoleão  Bonaparte.  Digue 
também  levanta  estatua  ao  philosopho  Gassendi ,    Fa- 
laise  a  Guilherme  o  conquistador ;    Amiens  lembra-se 
do  seu  poeta  Gresset ,   aguardando  o  monumento  que 
se  está  construindo  e  que  esta  cidade  consagra  a  Du- 
cange ,  o  auetor  do  famoso  Glossário  ,   e  príncipe  dos 
eruditos  do  século  XVII. 

No  mesmo  dia  15  de  Junho,  arvorou-se  sibre  o  pe- 
destal a  estatua  de  Nicolau  Poussin  no  Anáelys ,  sua 
terra  natal ;  era  o  anniversario  do  illustre  pintor  nas- 
cido em  1594. 

Desde  as  seis  Jioras  da  manhí ,  as  populações  pró- 
ximas ,   os  destacamentos  de  guardas  nacionaes  de 
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grande  uniforme ,  muitas  bandas  de  musica  das  cida- 
des circumvisinhas ,  se  encaminharam  para  os  Ande- 
lys.  Das  dez  para  as  onze  um  trem  especial  procedente 
de  Paris  largara  na  estação  de  Gaillon  os  numerosos 
admiradores  dos  quadros  de  Poussin ,  que  a  grande 
metrópole  enviava  aquella  festa  nacional :  mais  tarde 
chegavam  do  lado  opposto  o  trem  do  costume  vindo 
de  Ruão  e  um  immenso  barco  de  vapor,  que  tinham 
recolhido  tanto  na  linha  do  caminho  de  ferro  como  ao 
longo  das  margens  do  Sena  todos  os  normandos  pres- 
surosos de  manifestarem  as  provas  de  sua  admiração 
«aos  talentos  e  de  honra  á  memoria  de  seu  insigne 
compatriota. 

A  estatua  erigin-sc  na  praça  do  Grand-Andelys,  que 
foi  armada  pomposamente  para  a  ceremonia ,  tendo 
cada  uma  das  duas  principaes  entradas  seu  arco  de 
triumpho  no  estylo  ,  e  sobre  um  as  armas  de  Petit- 
Andelys,  e  no  outro  as  de  Grand-Andelys. 

O  mercado  ou  terecena  do  trigo,  edifício  octogono, 
e  de  construcção  elegante  e  moderna ,  que  está  ao 
meio  da  praça ,  e  servia  de  sala  do  banquete ,  via-se 
todo  empavezado  de  bandeiras  dispostas  em  tropbeus 
mui  apparatosos. 

O  altar  destinado  á  celebração  do  oflicio  divino  ele- 
vava-se  na  frente  e  a  alguma  distancia  da  estatua  ainda 
coberta.  Fronteiro  ao  lado  esquerdo  deste  monumento 
e  não  longe  do  altar,  preparou-se  um  tablado  espaçoso 
para  os  representantes  do  povo ,  prefeitos  e  sub- pre- 
feitos do  departamento ,  membros  do  conselho  geral , 
deputações  do  Instituto  da  Academia  das  Bellas-Artes, 
«  da  Sociedade  litteraria  e  scientifica  de  TEure ,  con- 
selho municipal  e  magistratura  dos  Andclys  e  de  ou- 
tras terras  visinhas,  oficialidade  da  geodarmeria,  de- 


É  a  primeira  experiência,  desta  qualidade,  feita  por 
europeus.  » 

Temos  ahi  uma  companhia  de  pescarias,  e  o  Go- 
verno deve  ficar  sciente  deste  caso. 

Se  quizer  mandar  registar  o  facto  exposto ,  na  sua 
mui  interessante  revista  ,  obsequiará  quem  confessa 
ser ,  amante  da  sua  pátria  , 


Campo  Grande  .  28  de 
Julho  de  1851. 


E  de  V.    ele. 


A.    V.    B0DRIGCE8. 


17M  NOVO  SACERDOTE, 

Sr.  Redactor. 

497  Hoje  tive  o  praser  de  assistir  á  primeira  Missa 
do  presbítero  António  Martiz  Renda,  que  foi  com  a 
maior  pompa:  o  digno  parocho  desta  freguezia  ,  José 
Rafael  Pinto ,  muito  se  esmerou  em  coadjuvar  o  bom  , 
e  novo  ministro. 

Direi  a  V.  que  este  Sacerdote  contava  vinte  an- 
nos,  e  guardava  gado  tanto  lanígero  como  suino;  viu 
que  Manuel  Martins  Ferrajata  e  seu  irmão  José .  liam 
alguma  cousa ,  porque  também  eram  camponezes ;  o 
nosso  Renda  pediu-lhe algumas  lições,  e  todas  as  noi- 
tes mesmo  invernosas  ia  do  seu  monte  aprender  ;  quando 
se  appresentou  um  tanto  adiantado  vinha  todos  os  dias 
dar  sua  lição  de  latim  e  depois  lógica  ,  philpsophia  ao 
Muito  Rev.  Padre  Mestre  António  Martins*Campioa  ; 
lutou,  lutou  e  marchou  para  S.  Braz  onde  está  o  mui 


digno  Prior  Inglez (António  Caetano)  e  a  final  o  Rev. 
putações  enviadas  pela  academia  de  Ruão ,  Sociedade  |  Bispo  desta  Diocese  o  olhou  como  ura  homem  digno 
íivre  das  bellas-artes  de  Paris ,   e  comité  central  dos     de  ser  Ministro  de  Deus  t   assim  sueceden ,    eu  vi  sua 


artistas ;  e  finalmente  para  os  membros  da  commissão 
de  subscripção ,  a  cujas  perseverantes  diligencias  se 
deve  a  erecção  da  estatua.  O  espaço  em  redor  do  mo- 
numento e  dos  tablados  estava  fechado  com  um  cerco 
•de  logares  reservados.  Além  disso,  quando  o  bispo 
de  Evreux  se  appresentou  no  altar,  o  restante  da 
praça  e  todas  as  janellas  eslavam  cheias  de  espectado- 
res ;  a  missa  foi  acompanhada  de'bellissimas  sympho- 
nias  pela  musica  do  9.°  regimento  de  dragões  trans- 
*  portada  nessa  manhã  no  caminho  de  ferro. 

Findas  as  orações,  a  estatua  subitamente  descoberta 
appareccu  á  vista  dos  concorrentes  que  a  saudaram 
com  applausos;  é  obra  de  Mr.  Brian  ,  que  se  esme- 
rou em  reproduzir  as  feições  do  Poussin  e  o  caracter 
grave  e  pensador  de  sua  physionomia. 


PESCA. 


pobre  mãi  n'um  soluço  extraordinário,  bem  como  seus 
irmãos  ,  quando  commuugaram  pela  mão  deste  bom 
homem. 

Como  conheço  a  honestidade  da  folha  de  V.     é  por 
isso  que  lhe  dirijo  estas  linhas. 

Loulé  20  de  Julho 

de  1S51.  DeV.     etc. 

JOlO   JOSÉ   JÁBA. 


Sr.  Redactor. 


A  BAINHA  VICTOBIA  EH  GUIL.DHAL.Ii. 

498  No  dia  8  do  corrente  Julho ,  S.  M.  B.  e  o 
príncipe  Alberto  assistiram  ao  grande  baile  dado  em 
Guidlhall  pelo  lord  mayor  e  a  corporação  da  cidade 
de  Londres  para  commeraorar  a  exposição  universal  da 
industria. 

É  um  acontecimento  raro  vér  o  soberano  atravessar 

de  noite  as  ruas  da  cidade  velha  ,  por  isso  era  immenso 

o  tropel  de  gente  que  se  apinhava  em  ioda  a  linha  do 

I  transito;  soquem  o  viu  pôde  fazer  cabal  idéa:  dir-se-bia 


496     Acabo  de  lêr .  n'um  periódico  estrangeiro  ,  o 
seguinte  interessante  facto  marítimo:  — 

«  Que  vem  a  ser ,  a  constante  presença  de  baleias ,  i  que  os  dois  milhões  de  pessoas  que  encerra  a  metro- 


e  grampuzes,  naquella  parte  do  Oceano  Indiane  ,  que 
rodeia  a  ilha  Madagáscar.  Presentemente,  uma  barca 
do  lote  de  300  toneladas  ,  e  destinada  para  experi- 
mentar este  novo  methodo  da  pesca  ,  no  estreito  de 
Moçambique  ,  está  próxima  a  sabir  do  estaleiro  ao 
mar,  na  colónia  franceza  —  Kéuuion. 


polé  ingleza  sahíram  em  massa  ao  encontro  d>  prés- 
tito; e  era  na  verdade  prodigioso  o  effeito  que  produ- 
zia ,  á  claridade  do  gaz ,  das  lanternas  e  dos  fogos  de 
artificio,  aquella  multidão  inquieta,  aquella  corrente 
humana  ora  suspensa  na  carreira  e  então  mais  estron- 
dosa ,  ora  precipitando  suas  vagas  e  soltando  clamores 
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dê  alegria  ou  demonstrações  de  incommodo  .  todas  as 
vezes  que  no  oceano  da  chusma  havia  alguma  aberta 
que  a  torrente  impetuosa  tinha  de  encher.  Já  antes  das 
seis  horas  era  grande  a  azáfama  nas  immediações  de 
Guildhall  e  não  aífrouxou  a  concurrencia  até  ás  duas 
horas  da  manhã. 

Quando ,  pouco  depois  das  nove  e  meia ,  a  rainha 
chegou  á  sala  de  baile ,  a  multidão  achou  que  o  me- 
lhor era  girar  pelos  sítios  que  se  distinguiam  pelas 
■Iluminações  ,  e  então  houve  na  cidade  um  tal  rebo- 
liço ,  taes  recontros  e  apertões  que  é  muito  para  ad- 
mirar não  ficarem  cadáveres  e  esmagados  centenares  de 
entes  humanos.  Parecia  altíssima  imprudência  querer 
passar  por  baixo  da  antiga  porta  de  Temple-bar ,  re- 
vestida de  claridade  por  cima  de  sua  vetusta  cór  de- 
negrida ,  e  toda  fulgurante  com  o  fogo  que  fingia  dia- 
mantes •  topázios ,  esmeraldas  :  todavia  não  houve  um 
accidente  desastroso ,  o  que  se  ha  de  attribuir  ao  sen- 
timento da  boa  ordem  innato  aos  inglezes. 

Outro  tanto  poderíamos  dizer  das  immediações  de 
Guildhall ,  e  também  do  Banco  •  de  Mansion-House , 
da  bolsa  do  commercio:  este  ultimo  edifício  estava 
illuminado  com  singular  gosto.  Em  torno  dos  fustes 
das  columnas  enrolava-se  uma  grinalda  de  gaz  ascen- 
dente ;  e  no  frontispício  lia-se  em  lettras  luminosas  a 
inscrtpção  bíblica  ,  gravada  na  pedra  —  «A  terra  é 
do  Senhor  e  tudo  quanto  ha  nella.  » — 

À  partir  de  Temple-bar ,  isto  é ,  da  entrada  da  City 
até  King-street ,  na  extremidade  da  qual  está  Guild- 
hall ,  as  illumtnações  a  gaz  espalhavam  por  todo  o 
transito  da  rainha  claridade  deslumbradora.  Por  toda 
a  parte  retumbavam  as  acclamaçoes ,  viam-se  estreitas 
radiantes ,  inscripções  luminosas ,  sendo  uma  destas 
visitas  da  rainha  á  City ,  como  já  dissemos  um  acon- 
tecimento raro. 

As  casas  de  Fleet-Street .  de  Ludgate-hill  e  Cheap- 
side  estavam  decoradas  de  bandeiras ,  e  galhardetes , 
que  realçavam  a  singularidade  do  espectáculo.  Todas 
as  janellas  estavam  guarnecidas  de  curiosos  que  não 
faltavam  a  saudar  a  soberana  com  acclamaçoes ,  len- 
ços agitados  pelas  damas ,  e  bandeirolas  que  tremo- 
lavam  nas  mãos  das  creanças. 

Do  lado  de  Temple-bar  voltado  ao  poente ,  a  illu- 
minação  consistia  em  estrellas  e  ramos  de  loureiro . 
rematados  por  uma  coroa  imperial  de  vidros  de  cores, 
e  das  iniciaes  V.  A.  em  vidros  brancos.  A  face  opposla 
appresentava  os  mesmos  symbolos ;  os  contornos  do 
edifício ,  as  columnas ,  as  arcadas  do  centro  e  dos  la- 
dos eram  desenhadas  por  fieiras  de  vidros  de  cores , 
cujas  diversas  combinações  formavam  um  todo  mui 
lindo ;  mais  de  vinte  mil  vidros  foram  empregados  só 
na  niuminação  deste  edifício. 

Em  Fleet-Stret  notava-se  a  profusão  de  estrellas , 
coroas  ,  iniciaes  resplandecentes ,  mas  nenhuma  novi- 
dade interessante.  Ludgate-hill  e  Ludgate-Street  ti- 
nham alguns  transparentes  e  algumas  divisas  allusivas 
á  grande  exposição.  A  illuminação  do  vasto  frontispí- 
cio da  eschóla  de  S.  Paulo  produzia  bellissimo  effeito. 
Em  Gheapside  reparava-se  n'uma  casa  pelo  seu  modo 
de  illuminação  á  antiga ,  consistindo  simplesmente  em 
velas  nas  janellas  ;  o  effeito  era  bem  descorado  a  par 
do  clarão  vivo  do  gaz ;  mas ,  foi  uma  novidade  por 
isso  mesmo  que  era  coisa  muito  antiga.  Outra  casa  ti- 
nha um  transparente  representando  um  feixe  de  linho 


com  esta  inscripçao :  —  «linho  ,  o  remédio  da  pobre** 
da  Irlanda.» 

À  medida  que  os  convidados  chegavam  a  multidão 
engrossava  e  accumulava  ,  e  ás  oito  horas  quando  o* 
guardas  de  corpo  oceupavam  seus  postos  já  as  ruas  es- 
tavam atulhadas. 

A  comitiva  real ,  composta  de  oito  carroagens  da 
corte,  tinha  sahido  do  palácio  de  Buckingham  ás  nove 
horas  e  cinco  minutos  e  quasi  ás  dez  horas  entrou  a 
rainha  em  Guildhall  onde  a  receberam  á  porta  o  lord 
mayor ,  o  recorder ,  os  theriffs  e  auetoridades  da  ci- 
dade nos  seus  trajos  de  gala. 

Ommittiremos  a  narração  de  outras  particularida- 
des ,  bem  como  da  ceia  e  baile ,  porque  apesar  da 
magnificência  não  offerecem  incidentes  ou  circumslao- 
cias  extraordinárias ;  e  passaremos  a  dizer  summarií- 
mente  o  que  é  Guildhall ,  casa  da  cidade,  ou  espécie 
de  casa  de  camará  onde  celebra  suas  sessões  o  governa 

municipal. 

Na  immensá  metrópole  ingleza ,  a  cidade  (ctty)ní  o 
é  só  essa  divisão  territori  »1  que  se  estende  desde  Tem- 
ple-bar até  findar  na  margem  septentrional  do  Tamisa 
a  distancia  de  alguns  passos  da  Torre  de  Ha  ml  et ;  é 
sobre  tudo  esse  reino  á  parte ,  para  assim  nos  expli- 
car-nos  que  tem  por  soberano  o  monarcha  burguez , 
cujos  direitos  dimanam  da  eleição .  o  lord-mayor  , 
omnipotente  na  sua  repartição  territorial,  represen- 
tando o  commercio  e  a  industria  que  tem  centro  nesta 
porção  da  grande  capital ,  orgulho  do  império  briUn- 

nico. 

O  governo  civil  ou  municipal  da  city ,  independente 
dos  outros  bairros  de  Londres,  em  virtude  de  charla* 
diplomas  ou  concessões ,  dos  reis  de  Ioglaterra ,  está 
nas  mãos  da  corporação  dos  cidadãos.  A  dly  é  divi- 
dida em  districtos  chamados  toará*;  a  corporação  com- 
poem-se  do  lord-mayor,   dos  aldermen  e  do  conselho 
commum;  os  dois  primeiros  são  eleitos  pela  livery(bur- 
guezia  privilegiada) também  o  é  em  parte  pelos  donos 
de  casa  ou  principaes  locatários  (householdery. )  A  li- 
very  é  um  corpo  numeroso  investido  do  direito  de  ele- 
ger o  lord-mayor  ,  o  camarista  e  outros  officiaes  subal- 
ternos. Esta  burguesia  privilegiada  tinha  n*outro  tempo 
o  direito  exclusivo  de  votar  os  quatro  membros  do 
parlamento  que  representam  a  city ;  mas  o  bill  de  re- 
forma de  1838  conferiu  esse  direito  também  a  todos 
os  principaes  locatários  ou  inquilinos  do  bairro :   os 
I  membros  da  livery  são  eleitos  pelos  seus  respectivos , 
-  guilders,  tomados  dentre  os  cidadãos  livres  (freemen.) 
Sendo  Londres,  já  em  épochas  remotas,  uma  com- 
rounidade  no  pleno  gozo  de  se  administrar  per  si  pró- 
pria (a  ielf-governing  communityj   é  de  suppor   que 
mesmo  na  sua  origem  não  podia  dispensar-se  de  ter 
uma  sala  (hall)  onde  todos  os  membros  da  corpora- 
ção fguild)  podessem  diseutir  em  commum  seus  ne- 
gócios e  interesses  de  toda  a  casta. 

Ha  poucos  monumentos  públicos  no  interior  da  ci- 
dade de  Londres  que  rivalisem  na  antiguidade  com. 
Guildhall ,  e  é  provável  que  nenhum  haja  ao  qual  se 
liguem  ao  presente  tantas  recordações  históricas.  Ere- 
cto em  seus  princípios  para  servir  de  sala  de  confe- 
rencias sobre  os  incidentes  tão  variados  e  inseparáveis 
desse  systema  municipal  de  que  Londres  goza  desde 
tempo  immemorial,  Guidhall  com  o  progresso  dos 
séculos  veio  a  ser  thealro  de  acontecimentos  de  mais 
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subida  monta  e  mais  geral  interesie.  Primitivamente 
foi  situada  a  oeste  do  edifício  actual ,  nos  arredores 
de  Aldermanbury  ,  e  segundo  os  antigos  chronistas 
nada  se  parecia  cora  o  esplendido  monumento  que  nos 
tempos  modernos  hospedou  testas  coroadas.  — A  famosa 
sala  que  recebeu  no  corrente  mez  a  rainha  Victona  e 
seu  luiido  cortejo  foi  começada  em  1411 ;  mas ,  sem 
duvida  por  falta  de  fundos  suficientes ,  só  muitos  an- 
nos  depois  poude  ser  acabada.  O  celebre  Ricardo 
Whittington  ,  por  seus  legados ,  foi  um  dos  mais  for- 
tes sustentáculos  desta  empreza  inteiramente  nacional, 
para  a  qual  concorreram  ootros  muitos  cidadãos  por 
sua  influencia  e  liberalidades. 

Apenas  terminaram  os  festejos  esplendidos  offereci- 
dos  pela  cidade  de  Londres  á  soberana  dos  três  rei- 
nos unidos  da  Grãa-Bretanha ,  e  já  se  prepara  a  favor 
de  uma  obra  de  caridade  novos  esplendores,  uma  se- 
rie de  novos  esplendores  de  que  Guildhall  será  thea- 
tro;  o  lord-mayor  franqueou  generosamente  para  esse 
effeilo  a  sua  residência  que  bem  podemos  denominar 

regia. 

Sem  fundamento  dlo-se  os  nomes  de  Gog  e  Magog 
ás  duas  estatuas  colossaes  collocadas  ao  poente  da  sala 
d 'entrada  :  pozeram-lhea  essa  alcunha  admittindo  a 
mui  contestável  auetoridade  de  Godofredo  de  Mon- 
mouth  ,  que  imaginou  não  sei  que  fabula  em  que  prova 
tudo  menos  a  verdade.  A  opinião  mais  admissível  é 
qoe  as  duas  estatuas  representem  um  antigo  bretio  e 
um  saionio. 


TBEMOBEft  BE  TEBBA.    % 

499  Na  Guadalupe ,  uma  das  Antilhas  franceias, 
qoe  não  ha  muitos  annos  soffreu  os  destruidores  effei- 
tos  de  violentos  abalos  subterrâneos ,  foi  grande  o  so- 
bresalto  e  o  susto  no  mez  de  Junho  ultimo ,  sentin- 
do-se  amiudados  tremores ;  o  primeiro  e  o  mais  forte 
foi  no  dia  16  ás  9  horas  da  manhã,  na  direcção  do 
Borte  a  sul.  Desde  então  até  o  dia  29  reproduziram-se 
os  abalos  quasi  quotidianamente ,  mas  com  a  felicidade 
de  resistirem  os  edifícios  principaes  e  as  casas»  não 
havendo  que  deplorar  accid entes  falaes  ás  pessoas : 
quasi  todo  o  perjuiso  reduz-se  a  desabarem  as  chami- 
nés da  maior  parte  dos  engenhos  de  assacar  entre  a 
Pointe-à-Pitre  e  a  Basse-Terre.  O  conselho  colonial 
votou  um  credito  de  trinta  mil  francos  para  auxílios 
aos  proprietários  mais  prejudicados.  Esperava-se  neste 
anno  boa  çafra. 


INCÊNDIO  IVA  CAMFOBWIA. 

500  S.  Francisco  12  de  Maio.  — A  cidade  de  S. 
Francisco ,  victima  sete  vezes  ,  desde  o  mez  de  De- 
zembro de  1849,  dos  desastres  de  fogo,  dois  dos 
quaes  anniquilaram  mais  de  dois  terços  da  cidade  , 
©fferecia  no  fim  de  Abril  o  espectáculo  seguinte : 

A  cidade  augmentada  mais  do  duplo  de  que  era  ha 
um  anno;a  maior  parte  do  fundeadoiro  fronteiro  á  po- 
voação ,  comprehendendo  o  espaço  destinado  ás  cons- 
Irucções  navaes ,  coberto  de  cães  montados  sobre  es- 
tacaria ,  e  coro  armazéns  e  casas ,  umas  de  ferro  ou- 
tras de  madeira ;   algumas  ruas   principaes  na   terra- 


flrme  com  grandes  vivendas  fabricadas  dt  tijolos  •  te- 
ctos de  folha  de  ferro ;  uma  actividade  e  sumptuosi- 
dade nascente  com  todo  o  apparato  de  uma  capital ; 
tudo  alimentado  por  um  movimento  commercial ,  que 
se  mostrava ,  só  no  mez  de  Abril ,  pela  entrada  de 
185  navios  (quasi  todos  de  alto  bordo)  sendo  132 
americanos  e  53  estrangeiros ,  e  pela  sabida  neste 
mesmo  mez  de  191  navios;  pela  chegada  de  2.912 
passageiros,  e  a  sabida  de  1.364;  tendo  a  alfandega 
recebido  sobre  a  importação  de  fazendas  estrangeiras 
direitos  que  montavam  a  204:903  pezos  duros ,  tudo 
no  mesmo-  mez  de  Abril ,  e  lendo  passado  a  exporta* 
çào  do  oiro  de  mais  de  cinco  milhões  de  pezos. 

Poucos  dias  depois ,  isto  é ,  em  a  noite  de  3  de  maio 
e  dia  de  4  de  maio ,  quasi  toda  a  esperançosa  cidade 
de  S.  Francisco  estava  em  conflagração ,  o  vento  temí- 
vel ,  furacão  espantoso  parecia  atiçar  com  sua  raiva  o 
demónio  devastador  da  incêndio :  tudo  se  consumia  na 
intensidade  das  chamas ,  nada  lhes  resistia.  De  um 
dos  lados  da  praça  central ,  o  fogo  progredindo  para 
o  oriente  ,  para  a  banda  da  bahia  ,  percorreu  a  d  is-» 
tancia  de  Kearney-Street  até  metade  dos  cães  e  mo- 
lhes ,  em  toda  a  extensão  da  cidade  ,  de  que  ficaram 
destruídas  boas  Ires  quartas  partes.  Os  arrabaldes 
ainda  subsistem.  A  enseada  eoberta  de  navios,  e  os 
habitantes  dispersos  disputam  ás  cinzas  o  resto  de  seus 
tbesouros.  Todos  perderam  mais  ou  menos ,  tanto  es* 
trangeiros  como  americanos.  Os  jornaes  elevam  a  somma 
dos  perjuizos  a  sete  ou  oito  milhões  de  pezos ,  po+ 
rém ,  nós  estamos  capacitados  de  que  excedem  a  dez 
milhões.  Ainda  no  meio  de  tamanha  fatalidade  valeu  a 
circumstancia  feliz  de  estarem  fundeados  muitos  na- 
vios com  provisões  de  boca ,  e  outros  objectos  indis- 
pensáveis á  vida  ,  de  que  a  não  ser  isso  a  carestia  e 
a  escacez  seriam  extremas.  Sabia~se ,  de  mais  a  mais  r 
pelos  avisos  commerciaes,  que  estavam  a  chegar  outras 
muitas  embarcações  tanto  dos  Estados  Unidos  como  da 
Europa. 

OPBBA  ITAMANA  EH  IiOlWBW. 

501  Na  semana  que  findou  em  12  de  Julho,  deu» 
se  em  o  theatro  denominado  de  Sua  Magestade  a  opera 
Florinda,  do  celebre  compositor  M.  Thalberg  :  entraram 
nella  como  partes  principaes,  que  estão  em  grande 
voga,  Lablache,  Calzolari,  Coletti,  e  Mademoiselle  Cru- 
velli,  Fiorentini.  No  corpo  de  dança  Gguramas  muito 
applaudidas  Fanny  Eisller  e  Maria  Taglioni ;  applau- 
dia-se  no  mesmo  theatro  uma  companhia  de  28  dan- 
çarinos hispanhoes ;  já  eram  muito  conhecidos  o  fan- 
dango ,  a  caxuxa ,  e  a  xota  aragoneza ,  foi .  porém  , 
uma  novidade ,  um  bailete  inteiramente  bispanhol ,' 
representando  uma  festa  d'aldéa. 

Em  Covent-Garden  foi  á  scena  a  opera  /  Puritani, 
em  que  brilham,    entre  outros,    Roncoòi .  Madame 
Grizi,  Tamberlick,  Tamburine .  que  já  sente  os  es- 
tragos do  tempo ,  e  o  precioso  tenor  Mário ,  que  lam- 
bem precisa  poupar-se. 

Esperava-se  brevemente  em  Londres  a  grande  can- 
tora Alboni>  que  iria  cantara  Corbeill*  d'Qrangt*> 
linda  opera  de  Aqber. 
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BENEFICIO  A  FAVOS  DO  ASYLO  DE 
MENDICIDADE. 

502  A  commissao  encarregada  de  promover  o  be- 
neficio na  Praça  do  Campo  de  Santa  Anna ,  no  dia  3 
de  Agosto  próximo,  a  favor  do  Asylo  de  Mendici- 
dade, tem  a  satisfação  de  poder  prevenir  que  acaba 
de  receber  a  valiosa  promessa  do  Ill.mo  Sr.  Rafael  José 
da  Cunha  de  se  prestar  com  a  melhor  vontade  a  man- 
dar apartar  para  aquella  tarde  uma  exccllente  praça  de 
15  dos  seus  mais  apurados  touros :  e  a  mesma  com- 
missao desejando  apresentar  um  intervallo  inteiramente 
novo,  decidiu  offerecer  um  touro  para  ser  farpeado 
pelos  diversos  curiosos  que  se  queiram  prestar  a  isso 
mascarados ,  facultando-se  por  parte  do  Asylo  gratui- 
tamente todos  os  arranjos  necessários  aos  qne  carece- 
rem disso ;  advertindo-se  porém  que  para  este  inter- 
vallo somente  serão  acceitos  aquelles  indivíduos  que 
hajam  de  prestar  as  possíveis  garantias  de  si  perante 
a  respectiva  commissao ,  e  para  esse  fim  as  pessoas  a 
quem  esta  proposta  convier ,  deverão  comparecer  na 
quinta  feira  31  do  corrente ,  pelas  einco  horas  da 
tarde ,  no  Asylo  ,  para  se  tratar  convenientemente 
deste  arranjo. 

A  commissao  aproveita  igualmente  com  muito  pra- 
zer este  ensejo  para  manifestar  os  devidos  agradeci- 
mentos ás  bandas  de  musica  do  batalhão  naval  e  de 
granadeiros  da  rainha ,  por  se  prestarem  pela  maneira 
mais  digna  e  briosa  a  virem  tocar  naquelle  beneficio 
gratuitamente,  como  tão  louvavelmente  já  tem  prati- 
cado nos  annos  anteriores. 

Lisboa  ,  27  de  Julho  de  1851. 


MEDECINA  HOHOMMPA1HICA. 

Publicarão*  a  seguinte  carta  estando  persua- 
didos, que  o  facultativo  de  Fanhões  nio  a  deixará 
sem  resposta, 

(Carta.) 

Sr.  Redactor. 

503  Tendo  visto  uma  correspondência  no  anterior 
numero  do  seu  periódico  ,  no  qual  alguém  com  o  pseu- 
dónimo de  F.  L.  António  Barroso ,  cirurgião  de  Fa- 
nhões,  procura  atacar  a  medicina  bomc&opatbica ,  e 
estando  eu  resolvido  a  não  responder ,  como  já  decla- 
rei pela  imprensa ,  a  anónimos ,  peço-lhe  o  obsequio 
de  publicar  no  seu  jornal  esta  mesma  declaração.  To- 
davia declaro  aqui  também  que  fiz  uma  excepção  para 
o  representante  da  medecina  de  Fanhões. 

A  resposta  áquelle  Ferrabraz  da  allopalhia  achar- 
se-ba  no  próximo  numero  do  jornal  litterario  A  Se- 
mana. 

Consta-me  que  os  embuscados  não  se  atrevendo  a 
combater  face  a  face  as  doutrinas  da  nova  sciencia,  re- 
correm a  meios  que  todo  o  homem  honesto  devia  ve- 
xar-se  de  empregar. 
Lisboa  30  de  Julho 

de  1851.  De  V. 

DR.    J.    |r.    DE    PROENÇA. 


O  MOLHO  DO  COEIiHO. 

E  sabida  a  historia  do  viandante,  a  <|uem  era 
certa  estalagem  pediram  960  réis  por  um  coelho 
guizado,  e  ao  espanto  do  qual  por  tâo  exorbi- 
tante preço,  responderam,  o  coelho  é  grátis,  os 
960  suo  o  preço  do  molho.  Lembrou-nos  esta 
historia  ao  receber  a  seguinte  correspondência  . 
que  é  um  documento  importante,  para  a  propa- 
ganda do  medico  do  povo. 


(Caria.) 


Sr.  Redactor. 


504  No  n.°  46  da  sua  bkvisti  li  um  artigo  sobre 
a  Homoeopathia  ,  e  como  nelle  abservo  uma  inexactidão 
que  muito  convém  esclarecer  por  interesse  do  pu- 
blico ,  permitia  V.  que  lhe  diga  o  que  sei  a  este  res- 
peito. 

Dix-se  allicrqueos  medicamentos  homceopalhicos  sio 
de  uma  barateia  fabulosa.  »  Desculpe-me  o  il lastre 
Medico  de  Fanhões,  o  dixer-lhe  que  labora  n'um  en- 
gano manifesto ;  e  para  que  saiba  que  fallo  com  co- 
nhecimento de  causa ,  contar-lbe-bci  o  que  comungo 
se  passou. 

Em  um  dos  dias  da  semana  finda,  estando  eu  n'uma 
Pharmacia  onde  costumo  ir  habitualmente,  apparecen 
ahi  o  Sr.  Dr.  Proença  ,  expondo  as  excellencias  do  novo 
systema  medico ,  os  beneficio*  que  d* aqui  vinham  á  Ae- 
manidade  ,  etc.  ;  e  dizendo-lhe  eu  que  padecia ,  ha 
annos,  de  uma  gastrite  ebronica ,  deu-me  um  bilhete 
da  sua  morada  ,  instando  commigo  para  que' o  procu- 
rasse, podendo  mesmo  levar  quaesquer  amigos  que 
precisassem  do  seu  préstimo ,  porque  o  seu  único  fim 
era  valer  á  humanidade  ,  e  não  vinha  aqui  juntar  for- 
tuna ,  mas  sim  inangurar  a  nova  sciencia ,  e  acabar 
com  os  abusos. 

Em  vista  de  um  offerecimênto  tão  franco,  foi  a  sua 
casa  segunda  feira  ultima ,  expuz-lhe  o  meu  padeci- 
mento, tractamento  que  tinha  seguido,  etc. ,  etc.  O  Sr. 
Dr.  deu-me  então  um  papel  ou  receita,  em  que  se  liam 
unicamente  o  meu  nome  e  o  n.°  6044 ,  dizendo-me  que 
voltasse  de  tarde  com  aquelle  papel  para  levar  o  me- 
dicamento. Fui  effecti vãmente  á  hora  marcada,  e  en- 
tregaram-me  um  vidrinho  contendo  um  liquido  para 
tomar  por  duas  vezes  (seria  obfa  de  uma  onça).  Per- 
guntei se  devia  restituir  o  vidro,  disseram-me  que  sim. 
Tendo  agradecido,  ia  já  para  me  retirar,  quando  a  pes- 
soa  que  me  tinha  dado  e  medicamento  me  disse  :«Ó 
meu  Sr.  olhe  que  tenho  que  dar  contas! !» Observei- 
lhe  que  não  sabia  o  que  me  queria  dizer ,  respondeu- 
me : «  é  que  o  Sr.  ba  de  pagar  960  réis  por  esse  remé- 
dio que  leva ! »   . 

Foi  então  que  percebi  o  desinteresse  e  a  abnegação 
doilluslre  bomoeopata.  Não  obstante  julguei  conveniente 
satisfazer ,  como  effectivamente  satisfiz  ,  a  quantia  pe- 
dida, sem  comtudo  acceiUr  o  remédio.  No  entretanto 
e  apesar  de  tudo  ,  não  choro  o  dinheiro  que  dei ,  porque 
com  elle  comprei  o  direito  de  previnir  o  publico  para 
que  se  acautele  e  não  caia  em  simílhantes  lograções.  - 

De  v.     ele. 

TH't|fAZ-Q!:i.\TLfO    AJTCCXrS. 
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4  8  no  dia  próprio. 
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Ferro  e  arte»  metalúrgicas-  A  faftrica 

PUenix.  (.) 

505  A  fabrica  Phenix,  na  pessoa  do  Sr.  Hen- 
rique Peters ,  teve  a  honra  de  receber  uma  me- 
dalha de  prata  na  distribuição  dos  prémios,  con- 
feridos pela  Sociedade  Promotora  da  Industria 
Nacional. 

Os  produotos,  appresentados  na  Exposição  por 
essa  fabrica,  foram: 

Um  torno  para  tornear  metaes  e  madeiras. 

Uma  charrua. 

Um  engenho  de  moer  azeitona. 

(*)  Desde  que  nos  resolvemos  a  incorporar  este 
trabalho ,  com  novo  titulo  de  descripção  e  juiio  cri- 
tico da  Exposição  de  1849  ,  em  o  livro  annunciado 
em jo  n.°  16  do  presente  volume  «Apontamentos  para 
a  historia  da  industria  porlogneza  »  fomos  forçados  a 
interromper  a  sua  publicação ,  para  prepararmos  ou- 
tros capítulos  do  livro  annunciado.  Hoje  a  continua- 
mos, esperando  que  em  os  primeiros  números  do  pró- 
ximo volume  trataremos  da;  fa,brjçu  £e  lauipcio^,  es- 
tamparia e  tinturaria. 


A  justa  apreciação  destes  productos ,  e  com  a 
qual  nos  honramos  de  concordar,  foi  pelo  seguinte 
modo  exarada  no  Relatório  especial  da  secção  de 
—  Artes  Mechanicas  do  Jury  da  Exposição  de 
1849. 

«  O  torno  é  uma  peça  acabada  com  esmero  e 
«  perfeição.  Proporções  bem  guardadas  —  relações 
«  exactamente  conservadas ,  indisputável  venta- 
«  gem  na  torneação  dos  metaes.  Mereceu  muita 
«  consideração  ao  jurado.  Foi  um  dos  mais  nota-» 
«  veis  artefactos  que  enriqueceu  a  ExposiçSo.  Co- 
«  nheceram-no  e  acharam*no  com  tanta  harmor 
«  nia  de  pensamento  e  execução ,  trabalharam 
«  nos  seus  detalhes  tantos  officios  differentes ,  e 
cr  de  tal  primor  foi  o  trabalho  década  um  delles, 
«  que  esta  só  peça  bastaria  para  fundar  a  repu- 
«  tacão  de  uma  fabrica,  e  dos  operários  que  coi- 
ce laboraram  na  sua  construcçSo.  » 

«  A  charrua  é  fabricada  á  imitação  ingleza,  e 
«  formada  de  peçjis  convenientemente  proporcio- 
«  nadas.  Ha  de  provavelmente  ser  tfio  pr estadia 
«  á  agricultura  como  a  charrua  Dombasle ,  en- 
«  saiada  já  em  Portugal,  e  naturalisada  no  ser- 
«  viço  de  alguus  dos  nossos  lavradores.  » 

«  A  machina  de.  moer  azeitona,  é  forçoso  dizer, 
«  este  menos  bem  fundida  e  acabadp,  que  asou- 
«  trás.  Mas  como  o  seu  uso  não  demanda,  tanto 
«  apuro  fabril ,  e  o  seu  preço  é  rasoavel ,  o  ju- 
«  rado  julgou-a  digna  de  consideração.  » 

(Relatório  da  Exposição  de  1849  pag.  112.J 

Eis  aqui  por  tanto  os  justos  fundamentos,  em 
que  assentou  a  bem  merecida  distincçâo  de  pre- 
miar o  Sr.  Peters  como  benemérito  da  industria 
em  um  dos  seus  ramos  mais  importantes. 

Os  progressos  desta  fabrica ,  assim  como  o  de 
muitos  outros  ramos  do  nosso  trabalho,  tem  sido 
qugsi  ma^vilhoso. 
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Começou  em  1945  em  uma  pequena  casa  ao 
boqueirão  da  Palha»  tendo  apenas  ura  pequena 
torno;  em  1846  mudou  para  o  local  em  que 
actualmente  está,  rua  do  Gaes  do  Tojo  o.#  22  a  26, 
bairro  de  Santa  Catharina,  e  nessa  épocha  collocou 
a  primeira  machina  de  vapor  a  que  ligou  o  seu 
nome,  e  a  qual  era  da  força  de  6  cavallos,  e  ao 
mesmo  tempo  montou  um  outro  torno  e  uma 
machina  de  aplainar.  Foi  em  1847  que  a  fabrica 
Phenix  começou  a  fundir  o  ferre.  E  hoje  o  seu 
estado  comparado  com  o  seu  principio  de  ha  6 
annos,  appresenta  os  seguintes  resultados. 

A  pequena  fabrica,  ou  antes  loja  do  boqueirSo 
da  Palha ,  está  convertida  em  uma  grande  fa- 
brica 9  que  trabalha  em  amplo  recinto ,  e  que  já 
tem  ido  roubando  ao  Tejo  algum  terreno ,  sobre 
que  trabalham  as  caldeiras  de  vapor ,  destinadas  a 
dar  impulso  á  navegação  nacional. 
-  Um  torno  e  alguns  operários  eram  então  os 
meios  do  seu  fabrico ;  e  ao  presente  uma  roa* 
china  de  vapor  imprime  a  velocidade  ao  trabalho, 
30  machinas  differentes  o  executam ,  e  83  ope- 
rários constituem  a  labotaçâo  de  tão  bem  orga- 
nisada  fabrica. 

O  trabalho  que  se  concentrava  em  uma  só 
casa ,  no  curto  espaço  de  6  annos ,  se  decompoz 
e  dividiu  em  oito  officinas,  das  quaes  daremos  a 
disposição. 

.  Entrando ,  a  primeira  que  se  encontra  é  a 
serralharia ,  com  5  differentes  tornos  de  ferro, 
tendo  4  de  8  a  26  palmos  de  comprimento ,  e 
um  só  destinado  a  tornear  superfícies,  tem  9 
palmos  de  elevação. 

Segue-se  a  officina  em  que  está  a  machina  de 
vapor ,  que  é  como  a  causa  ou  explicação  do  mo- 
vimento regular  •  acelerado  de  todos  os  appare- 
]hos  que  acabamos  de  mencionar ,  e  que  antes 
delia  se  avistam.  Também  a  machina  commu- 
nica  movimento  a  um  rebolo  de  pedra ,  que  lhe 
fica  próximo,  e  á  ventuinha  da  fundição  de  ferro. 

Próximo  á  casa  da  machina  está  a  terceira 
officina ,  que  é  a  fundição  do  ferro,  e  no  fim  do 
]ongo  e  térreo  corredor  de  que  é  formada,  a  es- 
tufa ,  obra  dispendiosa,  bem  acabada  e  composta 
de  muitos  mil  tijolos. 

A  quarta  officina  é  a  fundição  de  metaes,  e 
nella  existe  uma  grande  forja  de  ar. 

A  sexta  e  sétima  pertencem  aos  carpinteiros , 
continuamente  occupados  na  feitura  dos  moldes 
de  madeira ,  que  tem  de  ser  reproduzidos  em 
ferro  e  outros  metaes.  Nestas  officinas  estão  um 
torno  e  uma  serra  circular. 


A  oitava  e  uttiiia  officina,  é  onde  se  fabricam 
as  caldeiras  das  machinas  de  vapor ,  e  os  tanques 
de  ferro.  Esta  officina  tem  uma  maehioa  de 
cortar  e  furar  a  chapa  de  ferro  para  as  caldei- 
ras ,  e  um  forno  para  aquecer  e  dobrar  as  cha- 
pas —  perto  estão  os  depósitos  de  Cerro  para  fun- 
dição ,  de  carvão ,  etc. 

Ainda  que  sejam  bem  conhecidos  os  trabalhos 
de  uma  fabrica  como  a  Phenix,  não  podemos 
deixar  de  observar ,:  que  ó  muito  para  vér  a  fa- 
cilidade com  que  os  tornos  trabalham ,  movidos 
pelo  vapor ,  e  como  as  machinas  de  aplainar  e 
furar  cortam  no  ferro ,  como  se  fosse  um  corpo 
brando  e  muito  permeável.  Também  o  aqueci- 
mento das  chapas  —  a  facilidade  com  que  st 
moldam  á  forma  que.  lhe  partende  dar ,  quando 
abrasadas  no  forno  próprio ,  são  operações  em 
que  a  força  do  homem  se  mostra  dirigida  pela 
soberana  intelligencia,  que  põe  em  contacto  a  ca- 
beça do  sábio  com  o  braço  do  operário.  Mas  o 
que  prende  os  sentidos  é  a  fundição.  Surpre- 
hende  vêr  como  o  liquido  candente,  passando 
em  correntes  de  chammas  f  é  aparado  em  gran- 
des colheres ,  e  vasado  para  dentro  do  molde  em 
que  o  esfriamento  o  converterá  em  um  artefacto 
muitas  vezes  elegante  e  quasi  sempre  útil.  Por 
vezes ,  o  ferro  parecendo  ferver ,  mal  se  contém 
dentro  do  molde ,  e  em  faíscas  de  fogo  surge  por 
differentes  pontos. 

Na  fabrica  do  Sr.  Peters  é  digna  de  fêr-se 
qualquer  fundição.  Em  todo  o  processo  reina  a 
melhor  ordem  e  o  mais  feliz  acerto.  O  mestre  é 
portuguez  e  filho  do  Sr.  Ramos,  proprietário  da 
fabrica  juntamente  com  seu  genro,  o  Sr.  Peters, 
director  de  todos  os  trabalhos. 

Pôde  e  deve  dizer-se  que  a  todos  três  se  deve 
o  estado  prospero  e  adiantado  da  fabrica.  —  Ao 
Sr.  Ramos,  pela  sua'  alma  grande,  que  o  tem 
feito  desviar  os  seus  capitães  do  tracto  commer- 
mercial  a  que  se  dava ,  para  os  converter  no 
elemento  mais  incerto  de  uma  empresa  fabril. 
Ao  Sr.  Peters  porque  é  dos  mais  intelligeotes 
e  modestos  fabricantes,  que  se  podem  encontrar. 
Conhece  como  operário  todos  os  ramos  de  tra- 
balho do  seu  estabelecimento,  e  dahi  provém  a 
perfeição  do  detathe,  a  harmonia  do  todo  nos 
produetos  da  sua  fabrica.  Possue  a  iostrucçào 
que  habilita  o  fabricante  para  melhor  aperfeiçoar 
e  inventar,  e  com  o  seu  tracto  cortes  e  franco 
offerece  «ma  garantia  não  vulgar  de  que  possue 
o  verdadeiro  mérito ,  porqne'se  nSosoccorrea  ne- 
nhuma espécie  de  charlatanismo.  Portuguez  pe- 
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las  ligações  de  família  que  o  prendem  a  esta 
tenra -«-pelo  uso  que  faz  da  sua  iotelligencia  e 
do  seu  trabalho— nós  o  contamos  como  um  dos 
honrosos  membros  da  nossa  Camilia  industrial, 

Nlo  podemos  esquecer  o  filho  do  Sr.  Ramos» 
moço  esperançoso  —  que  habilmente  dirige  a  of- 
icina de  fundição.  A  sua  presença  dentro  da- 
quella  fabrica  6  um  exemplo»  que  não  de? e  dei- 
xar de  ser  apontado  aos  parasitas»  que  andam  pe- 
las escadas  das  secretarias  a  querer  pegar -se  a 
alguma  verba  magra  do  orçamento »  ou  aos  que 
sem  trabalhar  desejam  viver  á  custa  da  boba 
dos  amigos  €  conhecidos.  —  O  filho  do  Sr.  Ra* 
mes  representa  aUi  a  vocação  para  o  trabalho— 
e  o  desejo  de  ser  distincto»  por  esforço  próprio, 
ainda  mesmo  á  custa  do  sacrifício  de  uma  vida 
penosa  e  sem  commodidades. 

Seguia  a  pratica  da  vida  coromereial  f  quando 
um  fego  que  houve  perto  da.  fabrica »  o  fez  abi 
demorar  mais  tempo  do  que  costumava. 

De  súbito  tomou  a  resolução  de  passar  a  sua 
vida.  no  centro  daquelle  trabalhar  continuo»  entre 
as  cbammas  rubras  do  ferro  candente»  e  os  ecbos 
repetidos  da  acção  do  braço  do  operário »  sobre 
o  mesmo  ferro  de  liquido  convertido  em  solido. 

Escolheu  para  seu  estudo  a  officina  de  fundi- 
ção» e  abi  troca  os  commodos  da  vida,  que  podia 
gozar,  pelo  ímprobo  trabalho  em  que  a  sua  pe- 
rícia diariamente  se  exerce. 

As  matérias  primeiras  empregadas  nesta  fa- 
brica »  são  de  proveniência  estrangeira »  e  cons- 
tam de 

Ferro. 
Aço. 
Chumbo. 
Zinco. 

Cobre. 

Carvão»  etc. 

Os  seus  productos  mais  importantes  são : 

Machines  de  vapor. 

Caldeiras  para  machinas. 

Prensas  hydrau  liças. 

Calandras. 

Ferragem  para  navios. 

Todos  os  instrumentos  necessários  para  as  fa- 
bricas de  fiação»  as  fabricas  de  tecidos»  as  fa- 
bricas de  papel»  e  laboratórios  chim i cos. 

Instrumentos  de  lavoira. 

A  freguesia  que  tem  das  principaes  fabricas 

de  Lisboa»  e  de  alguns  dos  mais  respeitáveis  e 

honrados  negociantes  da  praça»  a  honrosa  escolha 

que  desta  fabrica  fazem  os  inglezes,   mandando 
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abi  fazer  obras  para  a  sua  esquadra »  eis  aqui  <* 
verdadeiro  premio  dos  esforços  reunidos  da  kitel- 
li  gene  ia ,  da  probidade  e  do  trabalho. 

Como  prova  da  intelligeocia,  com  que  se  dirige 
esta  fabrica »  e  do  modo  como  ahi  se  compre- 
hendem  os  verdadeiros  meios  de  auxiliar  a  in- 
dustria nacional,  julgamos  dever  dar  publicidade 
á  seguinte  informação»  dirigida  ao  Governo  Civil 
de  Lisboa »  para  ser  presente  ao  Governo»  junta- 
mente com  os  esclarecimentos  estatísticos»  que  6 
costume  pedir  ás  fabricas. 

Eis  aqui  as  ponderosas  considerações  do  pro- 
prietário da  Fabrica  Phenix. 

«  O  proprietário  declara ,  que  pela  acquisição 
que  tem  feito  das  machioas  e  apparelhos  de  que 
precisava,  está  habilitado  para  fabricar  quaesquer 
peças  de  ferro »  e  outros  metaes »  e  os  muitos  e 
variado9  objectos  de  que  tem  sido  incumbido  para 
diversos  ramos  da  nossa  industria.  Ainda  conta 
dar  maior  amplitude  ao  seu  estabelecimento  se 
poder  obter  operários  intelligentes ,  apesar  de 
que  a  esse  desenvolvimento  obstam  os  dimi- 
nutos direitos  que  pagam  os  artefactos  estrangei- 
ros e  o  elevado  direito  das  matérias  primeira  do 
que  faz  uso.  Propõe  o  mesmo  proprietário  como 
providencias  protectoras  desta  industria  —  a  crea- 
ção  de  aulas  publicas ,  onde  os  operários  possam 
adquirir  a  iostrucção  prévia  pelo  estudo  da  ari- 
tbmetica»  geometria»  desenho  linear»  chimica 
e  physica :  —  uma  lei  que  regule  as  horas  de 
trabalho  em  todas  as  officinas,  bem  como  o  tempo 
que  os  operários  devem  empregar  na  aprendiza- 
gem—  a  restituição  dos  direitos  das  matérias 
primeiras »  quando  depois  da  manufacturadas  fo- 
rem exportadas  —  a  exposição  publica  em  pra- 
sos  fixos»  e  a  distribuição  também  publica  de 
prémios,  aos  operários  e  fabricantes  que  mais  se 
distinguirem,  quer  por  introducção,  aperfeiçoa- 
mento »  e  a  iuvenção  de  processos  de  trabalho  — 
o  concurso  publico  de  todos  os  fabricantes  na- 
cionaes  ou  estrangeiros  para  qualquer  obra  do 
Governo  —  a  publicação  official  de  todas  as  des- 
cobertas que  se  fizerem  nos  paizes  estrangeiros, 
dos  quaes  pôde  haver  fácil  conhecimento  por 
meio  dos  nossos  agentes  diplomáticos  ou  consu- 
lares, a 

Quando  em  uma  fabrica  se  pensa  tão  judicio- 
samente acerca  dos  interesses  industriaes  —  e 
quando  os  productos  do  seu  trabalho  são  tão  per- 
feitos e  seguros  como  os  que  sabem  das  officinas 
da  Phenix »  o  seu  proprietário »  o  seu  director  e 
os  seus  operários,  merecem  não  só  o  premio 
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com  que'  uma  Exposição  auxilia  a  industria  — 
mas  também  os  que  o  Governo  deve  saber  con- 
ferir, e  os  que  a  imprensa,  em  come  da  opinião 
publicai  deve  offerecer,  louvando  e  prestando  ho- 
menagem ao  talento ,  á  probidade  e  ao  trabalho. 

S.   J.    RIBEIRO  BE   SÁ. 


K&PMIÇJLO  fJNITOMJJL  DE  IiONMnL 

XVIII. 

S06  Um  collaborador  do  Journal  des  Débaís 
M.  J.  Lemoine ,  escreve  de  Londres  a  carta  se- 
guinte :  —  «Se  bem  me  lembro  era  J.  J.  Rous- 
seau que  dizia  —  Prefiro  ser  o  homem  dos  para- 
doxos a  ser  homem  de  preoccupações. —  Peço 
licença  para  seguir  opinião  contraria.  Ha  pes- 
soas apaixonadas  pelos  paradoxos  que  vem  a  Lon- 
dres para  não  ir  vér  a  Exposição :  eu  tive  a  preo- 
cupação de  ir  logo  lá  assim  que  cheguei ,  e  te- 
nho outra  preocupação ,  coram  um  a  muita  gente, 
a  de  ficar  extasiado  de  admiração  perante  aquelle 
maravilhoso  espectáculo.  Este  sentimento  é  uni- 
versal, e  ouço  exprimil-o  por  toda  a  parte  e 
em  todas  as  linguas ;  não  haverá  espirito  critico 
ou  sceptico  que  não  se  dobre  6  vista  desta  obra 
grandiosa.  Independente  das  difficuldades  que 
encontrou  a  execução  da  em  preza ,  houve  no  aco- 
lhimento do  publico  de  todos  os  paizes,  certo 
sentimento  de  hesitação.  Esperava-se  o  effeito  da 
abertura ,  e  pôde  dizer-se  que  o  primeiro  mez. 
íoi  para  a  cidade  de  Londres  uma  espécie  de 
descoroçoamento.  Apenas  nas  hospedarias  havia 
roais  alguma  concorrência  que  de  ordinário ;  as 
casas  para  alugar  mostravam  tristemente  seus 
escriptos ,  e  os  innumeraveis  preparativos  para 
receber  o  universo  pareciam  inúteis.  O  facto  é 
que  se  havia  feito  tanta  bulha  de  antemão  a  res- 
peito dos  milhões  de  homens  que  deviam  pousar 
em  Londres ,  a  contar  do  primeiro  dia  da  Expo- 
sição ,  que  também  parece  que  mais  os  espan- 
taram do  que  attrahiram.  Pelo  restante  da  Eu- 
topa  imaginar-se-hia  á  noticia  de  tamanho  alvo- 
roço e  reboliço ,  que  não  se  poderia  andar  pelas 
juag,  que  seria  forçoso  dormir  ao  relento,  e  bem 
sabeis  qual  é  a  opinião  geral  a  respeito  do  sol  e 
do  luar  deste  paiz.  Concordou-se  que  tude  isto 
eram  mythos.  Pouco  a  pouco  desasombraram-se 
os  ânimos,  e  assim  que  constou  que  tudo  corria 
o  mais  regular  e  pacificamente  possível,  os  cu- 
riosos pozerara-se  a  caminho ,  e  actualmente  do 
centro  dos  continentes ,  dos  confins  dos  mares } 


innumeraveis  caravanas  vem  ''assentar  arraiaes 
neste  vasto  mercado  do  universo.  É  como  o  mo- 
vimento do  oceano ,  ama  onda  impede  a  outra : 
o  impulso  foi  lento,  precisamente  porque  proce- 
dia dia  longe ;  mas  agora  está  dado  e  não  parará. 
Deve  ter  sido  mui  considerável  esta  pacifica  in- 
vasão dos  povos ,  pois  que  tem  quasi  mudado  o 
aspecto  de  Londres.  Neste  espaço  incommensu- 
ravel  que  não  tem  barreiras ,  e  ainda  menos  for- 
tificações ,  que  se  compõe  de  cidades  livres  en- 
cabeçadas umas  nas  outras,  habitualmente  apenas 
se  reparava  em  estrangeiros.  Mas  desta  <  vez  a 
cada  instante  vem  bater  nos  ouvidos  aeeentos  de 
voz  humana  coohecidos  e  desconhecidas :  desde 
os  chinas ,  verdadeiros  ou  simulados ,  até  os  ser- 
vos da  Rússia ,  todas  as  castas  estão  representa- 
das e  passeiam  com  seus  trages  naciooaes ,  sem 
fallar  em  barbas  e  bigodes ,  que  ainda  são  cos- 
tumes ,  trage  de  caracter. 

Parece  que  até  os  inglezes  se  afastam  de  seus 
hábitos ,  e  de  veras  creio  que  se  fazem  mais  fa- 
miliares. Sempre  os  achava  civis  e  hospitaleiros 
quem  lhes  era  appresentado ;  mas  agora  encon- 
tram-se  muitos  que  entram  em  conversa  sem 
preceder  a  ceremonia  ordinária  da  introducçào. 
Decididamente  os  usos  britaonicos  modificam-se. 
De  mais,  esta. irregularidade  procede  de  um  ex- 
cellente  sentimento :  os  inglezes  dão  agora  hos- 
pitalidade «ao  mundo  inteiro  e  timbram  no  bom 
acolhimento;  capricham  também  em  que  da  sua 
grandeza  nacional  levem  os  estrangeiros  a  melhor 
idéa  possível;  fe  interrogam  todos  com  visível 
sollicitude  acerca  da  impressão  que  faz  a  vista  da 
Exposição.  —  E  de  feito ,  é  grandíssima  esta  im- 
pressão ;  já  a  sentis  ainda  antes  de  chegar  ao 
palácio  de  cristal.  Assim  como  viajando  se  co- 
nhecem as  immediações  de  uma  cidade  populosa 
pelo  numero  crescente  de  passageiros ,  de  egual 
modo  pelo  movimento  que  se  accelera  ,  se  multi- 
plica no  caminho  da  exposição,  se  percebe  que  nos 
approximamos  a  um  grande  centro ,  a  um  grande 
foco.  É  uma  agitação  incrível  e  que  impossibi- 
lita o  espectador  de  a  descrever.  A  multiplici- 
dade dos  omnibus  sobretudo  é  em  certo  modo 
fabulosa;  contam-se  centos  deites  nlira  quarto 
de  hora.  A  melhor  maneira  de  ver  neste  paiz 
é  ao  mesmo  tempo  a  mais  democrática ;  o  mais 
conveniente  é  sentar  na  almofada  superior  de 
um  omnibus ;  dalli  se  goza  toda  a  entrada ,  e 
se  descobre  muito  antes  de  lá  chegar  o  pas- 
moso  palácio  de  vidro  de  que  tereis  Jido  tantas 
veaef  a   dtfcripção,  que  me  dispenso  de  re- 


REVISTA    UNIVERSAL    LISBONENSE. 


569 


petil-a.  As  bandeiras  de  todas  os  nações  iluctuam 
tranquillamente  neste  templo  da  concórdia.  Para 
a  primeira  visita  será  bom  preferir  a  entrada 
principal  $  a  que  dá  serventia  logo  para  o  tran- 
sept.  Á  esquerda  vê-se  o  escriptorio  do  telegra- 
pho  eléctrico,  estabelecido  para  a  communicação 
reciproca  de  todas  as  extremidades  desta  cons- 
trucção ,  que  verdadeiramente  se  pôde  denominar 
cidade ,  contando  ás  vezes  setenta  a  oitenta  mil 
almas  de  população.  Não  se  dão  bilhetes ;  cada 
pessoa  entra  entregando  logo  o  dinheiro:  e  a 
fim  de  evitar  ptrda  de  tempo ,  não  se  dá  troco 
de  dinheiro  em  ouro  ou  de  outro  qualquer ;  é  ne- 
cessário que  o  visitante  leve  promptos  na  mão  os 
competentes  schellings. 

Não  ha  coisa  tão  assombrosa  como  a  entrada 
pelo  transept.  Acbamo-nos  em  frente  de  uma  ar- 
vore corpulenta»  que  foi  mettida  debaixo  de  cam- 
pana como  uma  planta  rara  em  jardim  botânico. 
Progredindo  ,  giramos  debaixo  desta  abobada 
immensa  por  entre  a  verdura  e  as  flores,  ao 
sussurrar  das  aguas ,  e  gozando  os  efleitos  do  ar 
e  da  luz;  na  extremidade  opposta  também  se 
vêem  duas  grandes  arvores  encravadas  neste  re- 
cinto. O  transept  tem  108  pés  de  altura ,  408 
de  comprimento  e  72  de  largura.  Chegando  ao 
meio  9  junto  á  fonte  macissa  de  cristal ,  podemos 
abranger  de  um  relance  de  olhos  toda  a  extensão 
do  edificio ,  que  cobre  772.774  pés  quadrados  e 
se  estriba  em  3.300  columnas  de  ferro.  A  abo- 
bada de  vidro  tem  de  superfície  900.000  pés , 
representando  um  peio  de  400  toneladas :  o  panno 
estendido  por  toda  ella  a  protege  do  sol.  A  de- 
coração de  todo  o  ediGcio,  confiada  a  um  dos 
mais  distinctos  architectos ,  M.  Owen  Jones ,  está 
disposta  com  muito  engenho  e  produz  admirável 
effeito. 

Imaginae  agora  cincoenta  mil  homens ,  mulhe- 
res e  creanças ,  circulando  nesta  im menta  estufa , 
sem  a  menor  desordem  9  o  menor  tumulto.  Nos 
dias  em  que  o  preço  da  entrada  é  um  scbelling,  sebe 
a  setenta  mil  o  numero  dos  visitantes.  Ha  dois 
dias  em  que  os  preços  são  mais  altos;  á  sexta 
feira  pagam -se  dois  e  meio  schellings ,  e  aos  sab- 
bados  cinco  dites.  O  sabbado  é  o  dia  da  tafula- 
ria,  e  como  o  palácio  só  fecha  ás  sete  horas, 
desde  as  quatro  até  ás  seis  ♦  vê-se  alli  Albion  em 
iodo  o  esplendor  da  sua  belleza.  Os  dias  de  um 
scbelling  não  deixam  egualmente  de  ser  curiosos : 
chegam  os  habitantes  das  províncias  com  seus 
trages  camponezes.,  trazendo  mulheres ,  filhos,  e 
munições  de  boca ;  trens  dos  caminhos  de  ferro 
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os  conduzem  a  Londres  por  um  preço  mais  baixo 
que  o  ordinário ;  no  desembarcadouro  dos  cami- 
nhos de  ferro  mettem-se  em  grandes  carros1  que 
os  transportam  á  Exposição;  enconlram-se  tam- 
bém nas  ruas  longas  caravanas  a  pé ;  alguns  des- 
tes círios  vem  distribuídos  por  freguezias  com 
seus  reitores  á  frente.  Os  coronéis  mandam  alli 
seus  soldados»  e  os  almirantes  os  marinheiros. 
Ainda  ha  poucos  dias,  o  príncipe  Alberto  fez  esta 
mercê  ao  seu  regimento  dos  guardas  escocezes ; 
e  hontem  veio  a  equipagem  do  hiate  real  em  nu- 
mero de  130  homens.  Lord  Dundonnald  mandou 
do  mesmo  modo  a  tripulação  da  sua  náu.  É  no-1 
tavel  vêf  centenares  de  rapazes  das  escholas  pias , 
que  se  encontram  muitas  vezes  nas  ruas  com  seu 
vestuário  azul  e  meias  amarellas,  caminhando 
aqui  debaixo  de  formatura.  Miss  Burdett  Courtts , 
que  consagra  parte  da  sua  immensa  riqueza  a 
estes  institutos  de  beneficência,  conduziu  pes- 
soalmente as  creanças  de  uma  eschola  que  ella 
fundara. 

As  duas  para  as  três  horas  todos  comem ;  to- 
ma-se  o  luncheon :  ha  enormes  mezas  onde  se  en- 
contram temerosas  pastelarias  e  horrorosos  cre- 
mes com  pertençdes  de  gelados :  os  preços  são 
marcados  pelos  commissarios  e  afixados  em  pu- 
blico. Não  ha  nem  vinhos ,  nem  cervejas ,  nem 
licores ;  mas  naturalmente  ha  chá :  também  dis- 
seminadas pelo  ediGcio  muitas  fontes  de  agua  fil- 
trada ,  guarnecidas  de  pequenas  taças  ,  estão  & 
disposição  dos  passeantes. 

O  sabbado  de  manhã  até  o  meio  dia  é  reser- 
vado aos  doentes  e  inválidos ,  que  vão  em  peque- 
nos carros ;  e  não  deixa  de  concorrer  grande  nu- 
mero. —  Vi  a  Exposição  ainda  sob  outro  aspec- 
to ,  que  apezar  de  monótono  tem  não  sei  que  de 
pictoresco:  vi- a  n'um  domingo.  Sabe  Deus  que 
dificuldade*  venci ,  para  lá  entrar  nesse  dia  ; 
mas  entrei ,  graças  a  uma  protecção  que  não 
devo  trahir.  Tudo  estava  em  deseanço ,  até  me 
parece  que  nem  os  relógios  se  mechiam ;  penso 
que  unicamente  havia  um  em  movimento.  As 
estatuas  cobertas  com  pannos  brancos  ou  lençoes 
similhavam  phantasmas,  e  todas  as  coisas  pre- 
ciosas estavam  do  mesmo  modo  tapadas.  O  qut 
de  passagem  me  deu  mais  na  vista  foi  um  hon- 
rado policeman,  que  lia  pacificamente  o  officio 
divino  no  seu  livro  de  orações ,  e  que  não  devia 
escandalisar-se  da  nossa  falta  de  respeito  pela 
santificação  do  domingo. 
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O  COMMfiBCIO  DA  AGUÀ-ABDENTE  K  A 

ESTATÍSTICA. 

A  revista  faltaria  ao  plano  que  segue  ha  tan- 
tos annos ,  se  deixasse  de  pugnar  por  todos  os 
diverios  interesses ,  que  devem  constituir  a  nossa 
verdadeira  prosperidade  económica.  Se  alguma 
vez  estes  deveres  deixam  de  ser  cumpridos ,  é  por 
que  é  impossível  alcançar  o  estudo  geral  desses 
interesses ,  sem  qué  elles  sejam  apontados  pelas 
pessoas  especialmente  competentes:  mas  sempre 
que  o  sat) ,  nao  deixa  a  nossa  penna  de  prestar  o 
seu  fraco  auxilio  ao  remédio  que  se  reclama , 
para  qualquer  prejuiso  que  ameace  alguma  das 
fontes  da  riqueza  nacional.  É  isto  o  que  nos  acon- 
tece ,  em  relação  ao  que  no  mercado  das  aguas- 
ardentes  se  está  passando ,  em  consequência  de 
nao  ser  completo  o  trabalhd  estatistico ,  que  em 
relação  ao  seu  deposito  no  Porto,  se  costuma 
officialmente  publicar  t  com  referencia  a  cada 
mez  do  anno.  Um  amigo  nosso,  em  quem  temos 
plena  confiança ,  o  qual  na  matéria  de  que  se 
tracta  é  das  pessoas  mais  competentes ,  nos  com- 
munica  a  tal  respeito  algumas  considerações ,  ás 
quaes  julgamos  dever  dar  publicidade ,  instando 
para' que  sejam  tomadas  em  consideração  pelo 
Governo.  Estas  considerações  se  referem  ,  nSo  só 
á  estatística  do  deposito  da  agua-ardente ,  roas 
também  á  portaria  de  19  de  Junho  ultimo  re- 
coromendando  o  exacto  cumprimento  de  certas 
disposições  fiscaes ,  para  evitar  que ,  debaixo  do 
movimento  das  aguas-ardentes  de  producção  na- 
cional ,  se  possa  fazer  o  contrabando  deste  género. 

Eis-aqui  um  extracto  das  considerações  a  [que 
Ate  referimos ,  e  que  nos  parecem  tão  judiciosas 
e  justificadas ,  que  não  deixarão  de  ser  attendi- 
das  pelo  Sr.  Ministro  da  Fazenda. 

Devemos  declarar  que  taes  considerações  fo- 
ram escriptas  em  16  de  Junho  ultimo,  e  isto  só 
para  explicação  da  referencia  a  differentes  datas. 

507  Todos  o  proviam'  e  calculavam  que  as  agua** 
aro>n.  fes  e  vinhos  esta  anno  sustentariam  o  bom  preço 
a  que  66  elevaram  nos  mezes  de  Fevereiro  e  Março. 
O  mercado  do  Porto  altrabia  todas  as  attenções ,  a  ex- 
portação crescia  progressivamente  c  apresentava  um 
futuro  animador  para  os  lavradores  vinhateiros  do  norte 
o  do  sol  do  reino.  De  repente  a  vida»  o  movimento  e 
actividade  daquelle  mercado  transformaram-se  n'uma 
paralisação  c  n'um  esmorecimenlo  completos.  Os  pre- 
ços da  agua-ardente  desceram  de  15O^fO0O  réis  effe- 
ctivos  a  110^000  réis  a  pipa,  nommaes. 

Estudemos  as  causas  deste  phenomeno  e  vejamos  até 
que  ponto  o  Governo  pode  remediar  as  suas  funestas 
consequências. 

O  deposito  no  Porto  e  em  Vil  la  Nova  em  fins  de  De- 


zembro de  1850 ,  orçava  apenas  por  umas  2,900  pi- 
pas de  agua-ardente.  A.  ultima  estatística  publicada 
dá-o  hoje  na  cifra  de  5,000  pipas.  Mas  esta  estatística 
é  inexacta  ,  porque  se  refere  apenas  á  importação  que 
tem  acerescido  depois  daquella  data ,  c  não  menciona 
nem  pôde  mencionar  o  consumo  posterior  a  31  de  De- 
zembro. Esta  publicação  feita  assim  assusta  os  possui- 
dores de  agua-ardente  e  os  distiladores ,  e  desvia  os 
compradores  do  mercado  na  esperança  de  uma  baixa 
considerável ,  que  infelizmente  se  vai  realisando.  Neste 
paiz  não  ba  estatísticas  oíBciaes  perfeitas  em  coisa  al- 
guma ,  mas  essas  poucas  e  defeituosas  quem  publicam , 
não  devem  signiflear  o  contrario  do  que  costumam 
significar  nos  outros  paizes. 

Não  fora  mais  racional ,  mais  económico  e  mais  re- 
gular ,  o  addiccionar  á  publicação  da  existência  se- 
gundo o  ultimo  balanço  e  da  importação  deste  aono , 
o  calculo  do  consumo  nos  mezes  decorridos ,  baseado 
no  consumo  dos  annos  anteriores?  Não  se  aproximaria 
mais  da  verdade  uma  estatística  elaborada  n'esle  sen- 
tido? Não  se  evitaria  assim  a  funesta  influencia  de 
uma  existência  exagerada  e  mentirosa  no  aairao  dos 
especuladores  e  dos  consumidores? 

No  mercado  do  Porto  constou  que  o  Governo  Bri- 
tannico  reclamava   do  nosso  Governo  o   nivelamento 
dos  direitos  de  exportação  dos  vinhos  do  Douro  ,  qual- 
quer que  for  o  seu  destino.  Ainda  hoje  se  desconhece 
no  Porto  o  estado  e  a  situação  destas  negociações. 
Nem  eu  pertendoprescurtal-as,  nem  inclinar  o  Governo 
a  decidir-se  no  sentido  de  annuir  ou  de  recusar  esta 
reclamação.  Queixo-me  da  perniciosa  influencia  deste 
estado  anómalo  e  incerto,  porque  vejo  o  mercado  de  vi- 
nhos do  Porto  absolutamente  estagnado  por  effeito  desta 
incerteza.  Ninguém  quer  exportar  vinhos  para  a  Eu- 
ropa pagando   15^000  por    pipa  ,  porque  ninguém 
sabe  se  daqui  a  dois  dias  os  poderá  exportar  com  um 
direito  muito  menor.  Entretanto ,  a  expectativa  vae- 
se  pTotrabindo. 

Se  o  Governo  está  effec  ti  vãmente  na  opinião  do  ad- 
diar  este  negocio  para  a  reunião  das  Gamaras  v  porque 
o  não  declara  francamente?  Se  pertende  resolvel-o  di- 
plomaticamente porque  o  não  resolve?  Não  vê  o  Go- 
verno que  se  aproxima  uma  colheita  esperançosa ,  e 
que  a  accumulação  dessa  colheita  aos  vinhos  existen- 
tes ,  hade  influir  inevitável  e  desgraçadamente  nos  in- 
teresses dos  produetores? 

O  contrabando  de  agua-ardente  faz-se,  e  infeliz- 
mente faz-se  u'uma  escala  bastante  extensa.  O  que  si- 
gnifica a  importação  de  tão  avultadas  porções  de  agua- 
ardente  do  Minho  no  Porto ,  n'um  anno  em  que  a  co- 
Iheitado  vinho  naquella  província  foi  tão  escassa  ,  que 
nem  sequer  podia  chegar  para  o  consumo  da  locali- 
dade ?  O  que  significa  o  estabelecimento  de  distilacôe* 
novas  na  raia  hispanuola  n'um  anno ,  em  que  se  não 
colheram  vinhos  de  producção  nacional  para  entreter 
as  dislilaçÕes  antigas? 

Seria  por  certo  ,  convenientemente  fiscal ,  o  expedir 
uma  portaria  recommendando  a  fiscal isaçâo  do  litoral 
e  da  raia ,  alterando  mesmo  o  seu  pessoal,  e  estabele- 
cendo um,  inquérito  e  uma  vigilância  permanente  • 
activa  sobre  esse  pessoal. 
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AINDA  A  HOMCEOPATHIA. 

Illm.0  Senhor. 
508     Como  estou  arredado  da  grande  turbi- 
lhão dessa  cidade ,  sem  communicaçôes  directas 
e  fáceis  para  esta  pequena  aldéa  ,  chegam-me  as 
correspondências  tarde  e  a  más  horas ,  e  por  isso 
nfio  respondi  immediatamente    como  convinha , 
n'um  jornal  diário ,  á  insolente  provocação  do 
sujeito ,  que  ahi  se  intitula  Dr.  Proença  ,  Medico 
do  Povo.  Eu  bem  sei  que  é  plano  antigo  de  to- 
dos os  charlatães   interessarem ,  quanto  lhes  é 
possível  em  suas  miseráveis  questões ,  as  pessoas 
serias ,  que  a  final  de  contas  te  aebam  compro* 
mettidos  servindo    de    pretexto   a  escandalosas 
propagandas,  e  de  motivo  innocente  ás  aggres- 
sões,  que   os  taes  commettem  contra    a    bolsa 
alheia.  Peza-lhes  o  trabalho  probo. e  honesto;  e 
por  conseguinte  vão  armando  á  credulidade  pu- 
blica ,  avolumando  a  própria  insignificância  com 
o  nome  e  trabalho  alheios.  O  povo  corre  aos  an- 
nuncios    ribombantes   o    miraculosos  ,    logrando 
unicamente  encher  o  cofre  do  milagreiro. 

Eu  não  sei  se  o  tal  Dr.  Proença  pertence  á 
honrosa  família  desses  manigrepos  da  Medicina ; 
desconfio ,  porém ,  que  jâ  está  iniciado  nos  al- 
tos  mysterios  da   divina  sciencia ,  não  só  pela 


Aqui  todos  vivem ,  e  acredita  meu  amigo ,  que 
muito  poucos  trabalham.  Os  empregados  públicos 
que  por  cá  dizem  os  pape» ,  que  andam  a  mor- 
rer de  fome  desde  tempos  immemoriaes ,  é  uma 
raça  inextinguível  como  a  dos  Àtridas ;  não  acaba, 
não  pôde  deixar  de  existir.  Não  querem  fazer 
essa  pirraça  aos  jornalistas ,  cujas  lamentações 
teriam  de  converter  era  dolorosos  epicedios.  Vi- 
ve/n ,  e  acredito  que  de  esgravatar  os  dentes.  £ 
nelles    uma    necessidade  como  outra   qualquer. 
Ainda  que  estejam  na  repartição  com  um  copo 
de  agua  fresca  no  estômago ,  o  palito  é  essen- 
cial ,  como  desenjoativo.  O  trabalho,  também, 
consiste  em   aparar  pertnas,  coisa  ligeira,  que 
lhes  não  deve  promover  demasiadamente  os  ins- 
tinctof  gastronómicos.  Mas  se  os  consultares ,  es- 
tão adictos   com  o  expediente ,  que  nunca  che- 
gam a  expedir.  É  também  um  expediente  com 
que  pertendem  explicar  o  charlatanismo  da  in- 
cúria e  do  agradável  far  nienie, 

E  todos  são  assim :  desde  o  sábio  que  ador- 
mece a  meditar  no  difícil  problema  da  quadra- 
tura do  circulo,  até  ao  ignorante  que  jamais 
acordou  com  similhante  pezadello;  desde  o  mi- 
nistro salvador  que  promette  salvar  a  pátria  com 
a  sua  administrado,  até  ao  jornalista  loquaz, 
que  todas  as  manhas  entorpece  tão  pio  e  gene- 
roso pensamento.  O  ministro  teima  em  salvar  o 
paiz ,  como  o  sábio  em  reduzir  o  circulo  a  qua- 
tro bicos  oppostos;  é  um  bico  de  obra  que  le- 


cor respondencia ,  inserta  no  numero  anterior  da    varia  a  cabo,  se  podesse  conseguir  que  o  jorna- 
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revista  ,  d'aquelle  pobre  doente  que  lá  deixou 
os  competentes  honorários,  mas  sobre  tudo  pela 
carta  que  um  amigo  meu  acaba  de  me  dirigir, 
e  cuja  publicação  pedia  a  V.  ,  não  havendo 
inconveniente.  Diz  assim  : 


«  Amigo ,  bem  se  vê  que  habitas  na  aldéa  de 
Fanhôes.  Estás  ainda  tão  pelludo  como  um  urso 
branco.  Parece  que  sahiste  hontem  das  eschólas , 
e  não  intendes  nada  deste  mundo  sub-lunar.  Tu 
que  vives  do  teu  honesto  trabalho  ,  e  das  berças 
que  affectuosa mente  cultivas  ,  mal  percebes  que 
se  possa  existir  de  outro  modo ,  senão  ganhando 
com  o  suor  do  rosto  o  pão  quotidiano.  Quanto 
te  enganas,  pobre  amigo:  ainda  assim  Deus  te 
conserve  em  tão  doce  e  suave  illusão.  Todos  os 
que  vês  em  redor  de  ti  vivem  trabalhando,  e 
por  conseguinte  todos  assim  devem  viver ,  dizes 
tu  para  os  teus  botões.  Lógica  implacável ,  não 
ha  duvida  ,  e  segundo  o  Genuensc  que  ainda  não 
esqueceste ;  mas  que  tem  apenas  o  pequeno  de- 


lista  callasse  também  o  bico.  A  questão ,  como 
vés ,  é  por  extremo  aguda ;  e  por  isso  não  te 
admires  de  nella  andarem  empenhados  os  nossos 
melhores  e  mais  felizes  engenhos. 

Não  te  cances  em  imaginar;  tudo  isto  é  para 
te  dizer,  que  nem  um  nem  outro,  nem  mesmo 
o  jornalista  fazem  coisa  que  se  veja.  E  todos  vi- 
vem ,  aceredita  ,  e  vivem  sem  fazer  nada.  Como 
pois  te  admiras,  que  haja  quem  pregue  a  homoeo- 
pathia  ,  e  viva  dos  seus  proventos  ?  Se  fosses-  da 
I  Aldéa  de  Pae  Pires ,  era  capaz  de  te  deixaT  nesse 
ponto  de  admiração ,  mas  em  Faohões ,  tão  perto 
desta  cidade,  do  foco  illustre  das  lettras  e  das 
tretas ,  apenas  a  algumas  léguas  do  centro  da 
máxima  civilisação  portugueza  ! . . . 

Ahi  está  porque  passaste  peto  desgosto  de  ve- 
res negado  o  teu  nome ,  e  posta  em  duvida  a 
tua  preciosa  existência.  O  Dr.  Proença  pòe  os 
pés  á  parede  ,  e  jura  pela  sombra  de  Hahnema  n, 
que  és  um  maldito  anonymo.  Ora  bem  sabes  que 


leito  de  não  ser  applicavel  ás  coisas  deste  mundo,    quando  um  homeeopatha  chega  ao  extremo  lance 
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de  evocar  aquella  divina  sombra ,  é  como  o  ju- 
deu jurando  pela  toira  ,  ou  como  o  deus  do  Olympo, 
tomando  o  Averno  por  testimunha  de  suas  terrí- 
veis palavras.  Isto  succede-Ihe  apenas  nas  occa- 
stôes  solemnes. 

Eu  também ,  confesso- te  o  meu  peccado,  jul- 
guei ao  principio ,  que  o  tal  Dr.  Proença  não 
era  uma  realidade  em  carne  e  osso;  suppuz  e 
acereditei  que  não  passava  de  um  mytho,  de 
uma  visão ,  ou  antes  de  um  logro  scientiGco,  que 
algum  folhetinista  galhofeiro  da  Semana  queria 
pregar  ao  Esculápio.  A  farça  era  chistosa,  e  os 
Redactores  daquelle  jornal  capazes  de  a  represen- 
tar, porque  são  uns  demónios  vivos  cá  nestas 
coisas  da  imprensa. 

Confesso -te  que  assim  o  suppuz;  e  se  fosse  ju- 
deu ,  jurava-o  pela  toira ;  o  que  era  uma  judia 


está  exposta  a  triste  humanidade.  Eu  confio  na 
sabedoria  do  Conselho  de  Saúde  para  acabar  com 
aquelle  escândalo  que  toda  a  cidade  está  presen- 
ciando. 

O  doente  que  se  queixou,  na  Revista,  da  des- 
humanidade  do  Dr.  Proença ,  ainda  foi  dos  fmaia 
bem  tratados,  porque  oDr.  teve  a  generosa  lem- 
brança de  lhe  levar  apenas  metade  da  multa  ha- 
bitual que  impõe  á  gente  crédula. 

Cada  remédio  custa  meia  moeda ,  a  consulta- 
ção  do  Dr.  é  grátis.  Não  me  recordo  em  que 
lei  vem  prohibida,  com  penas  avultadas ,  a  fabri- 
cação de  remédios  fora  das  offitinas  pharmaceu- 
ticas,  e  bem  assim  a  sua  venda;  pois  o  medico 
do  povo  faz  tudo ;  consulta ,  prepara  o  medica- 
mento ,  e  vende-o  pelo  preço  que  lhe  parece  ou 
lhe  convém. 


ria.  Felizmente  nio  cahi  em  pôr  a  mão  no  an-  1  Os  boticários  não  devem  estar  satisfeitos ,  tanto 
tigo  testamento,  c  cobrir-rae  com  o  chapéu  como  mais  quanto  sio  obrigados  a  vender  por  tabeliã 
é  d'uzo  entre  os  Hebreus ,  porque  o  Dr.  Proença  segundo  o  regulamento,  e  o  medico  do  povo  ainda 
existe ,  senão  coroo  tu  julgavas  talvez  que  elle    julga  dever  prescindir  de  similhaote  prescrip- 


existia ,  pelo  menos  muito  parecido  com  o  que 
todos  imaginavam. 

A  primeira  coisa  qne  deves  saber  é  que  o 
medico  do  povo  da  Semana  e  o  Dr.  Proença ,  são 
duas  pessoas  d  istinctas,  sem  nenhuma  relação  en- 
tre si.  Aquella  escriptura  apurada  e  limpa  lem- 
bra um  dos  redactores  mais  illustresda  Semana, 
cujos  artigos  por  mais  disfarçados  que  o  seu  ta- 
lento consiga  fazei- os,  escusam  de  assignatura 
para  denunciarem  o  auetor.  AU  com  a  homoeo- 
patbia  tem  a  habilidade  de  fazer  espirito.  Mal 
sabia  o  redactor  da  Revista,  contando  o  apologo 
do  molho  de  coelho ,  que  entrava  nos  mysterios 
do  Dr.  Proença.  Mas  este  facto  nada  prova  con- 
tra o  medico  do  povo ,  porque ,  como  esteve  por 
largos  annos  no  Império  do  Brazil ,  exercitando 
a  homcBopathia ,  não  admira  que  tenha  esquecido 
completamente  a  lingoa  pátria ,  e  saiba  apenas  o 
idioma  brazileiro ,  que  ninguém  por  cá  entende. 

Agora  o  que  eu  não  sei  é  com  que  bulias  se 
appellida  Dr.  em  Medicina.  Não  me  consta  que 
ainda  tenha  feito  exame,  nem  que  obtivesse  para 
curar  alguma  licença  especial.  Se  o  Conselho  de 
Saúde  soubesse] cumprir  a  sua  obrigação,  e estou 
que  hade  saber ,  não  havia  o  medico  do  povo  af- 
foitar-se  tanto  a  compromelter  a  sua  reputaçfio. 
No  Brazil  a  homceopalhia  é  um  mister  permit- 
tido  e  consentido ,  entre  nós ,  e  exercitado  por 
pessoa  incompetente,  não  me  parece  que  seja  li- 
cito. É  um  dos  charlatanismos  condena  nados  por 
lei  c  coro -rasuo.  Já  bastem  os  sofrimentos  a  que 


ção. 

O  que  fará  o  Conselho  de  Saúde !  aqui  em 
segredo  posso  affiançar-te  que  se  elle  não  cum- 
prir a  sua  obrigação  ♦  está-lhe  preparado  um  me- 
morial ,  com  que  hade  dar  pulo.  Então  virá  o 
antigo  e  o  moderno.  Nós  veremos  se  aquelles  se- 
nhores médicos  estão  disfruetando  as  rendas  do 
estado ,  somente  para  nos  declarar  de  vez'  em 
quando  que  um  porto  de  Hollanda  ou  da  No- 
ruega se  acha  inficcionado ,  coisa  que  todos  sa- 
bemos muitos  dias  antes  pelos  joroaes  estrangei- 
ros. No  roais  fazem  como  os  empregados  de 
que  já  te  fallei ,  palitam  os  dentes ,  e  riem-se 
dos  periódicos.  Veremos  quem  ri  a  Gnal. 

O  medico  do  povo  ,  vulgo  Dr.  Proença ,  pu- 
blicou aqui ,  e  tem  feito  espalhar  um  pa pelico 
em  lingua  brazileira  ,  intitulado  —  Instrucçõespara 
os  enfermos  que  são  tratados  homwopaticamentc 
pelo  mesmo  Dr.  Este  impresso  é  de  uma  nece- 
dade  curiosa.  Começa  dizendo : «  que  nos  casos  or- 
dinários o  medicamento  deverá  ser  tomado  á 
noite ,  quando  deitado ,  e  sem  inquietação  mo- 
ral ,  tendo  acabado  o  trabalho  da  digestão,  e 
quando  o  doente  se  ache  disposto  a  dormir,  ou 
mesmo  no  decurso  da  noite ,  quando  elle  depois 
de  haver  acordado,  sente-se  disposto  a  dormir 
outra  vez. »  O  resto  é  de  egual  theor. 

As  taes  instrucçoes  terminam ,  referindo  o  caso 
do  menino  Joaquim  Moreira,  do  Rio  de  Janeiro, 
que  brincando  na  praia  de  pé  descalço ,  se  feriu 
com  uma  casca  de  ostra ,  um  pouco  mais  abaixe 
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do  tornozello.  Sobrevieram -lhe  accidentes  espan- 
tosos 9  e  uma  chaga  quasi  incurável.  Á  homoeo- 
paihia  porém  deveu  a  salvação.  Com  mais  duas 
dozes  que  ao  todo  foram  trez,  pâde  o  menino  G- 
car  curado,  e  prompto  a  marchar.  As  instruc- 
ções  não  dizem  para  onde. 

Assim  pois ,  meu  amigo ,  fica  na  tua  aldéa  de 
Fanhões ,  e  deixa  o  homceopatha  ao  seu  destino, 
e  ás  galhofas  dos  folhetinistas. » 

Sr.  Redactor  abi  está  a  carta  que  acabo  de 
receber,  e  que  servirá  de  resposta  á  provocação 
do  medico  do  povo ,  se  v.  não  achar  inconve- 
niente que  seja  publicada.  Agora  permitta-me 
ainda  de  não  acceitar  a  generosidade  do  illustre 
homceopatha ,  que  se  dignou  fazer  uma  excepção 
aos  seus  louváveis  costumes  de  não  responder  a 
anonymos,  somente  em  favor  do  pobre  faculta- 
tivo de  Fanhões.  Não  tenho  tempo  a  perder.  Si- 
milia  similibus ,  que  discuta  com  os  seus  simi- 
Ihantes. 

De  v.     etc. 

F.   S.   ANTÓNIO  BARttOSO. 


O  INVEVfÓB  DO  DAGUERBEOTinPO. 

509  No"dia  12  do  passado  Julho,  artistas  em 
numero  considerável  se  dirigiram  a  Petite-Brie , 
aldéa, pouco  distante  de  Paris,  para  tributar  os 
derradeiros  e  pios  deveres  a  um  homem ,  cujo 
nome  immortal  está  anoexo  a  um  dos  mais  ad- 
miráveis descobrimentos  dos  tempos  modernos. 

M.  Daguerre,  que  nascera  em  Cormeilles  no 
anno  de  1788,  contando  apenas  63  de  edade 
succumbiu  quasi  subitamente- O  iliustre  artista 
tinha  ultimamente  adquirido  excessiva  gordura  e 
parece  ter  sido  victimade  uma  apoplexia  ou  con- 
gestão cerebral. 

Daguerre  mostrou  em  edade  precoce  as  mais 
vantajosas  disposições  para'  as  artes  de  desenho  e 
pintura.  Entrou  no  laboratório  de  M.  Degotti, 
celebre  pintor  de  theatro,  a  quem  deveu  a  Opera 
obras  admiráveis»  entre  outras  «o  inferno  das 
Danaides:»  ahi  teve  os  melhores  exemplos,  re- 
cebeu os  melhores  concelhos ,  e  pôde  vir  a  ser 
mestre  logo  que  encontrou  um  theatro,  que  lhe 
pennittiu  pôr  em  pratica  os  desígnios  que  silen- 
ciosamente meditara.  Lembram  ainda  os  seus 
maravilhosos  pannos  do  luar  no  Sonho  ou  capella 
de  Gleuthomn ,  do  nascer  do  sol  nos  Mexicanos, 
de  um  nevoeiro  n'um  melodrama ,  e  outros  quasi 
innumeraveis ,  que  o  habilitaram  para  crear ,  mais 

tarde ,  o  Diorama ,  que  foi  por  largo  tempo  o  | 


assombro  de  fraocezes  e  estrangeiros ;  ahi  expoz 
successivamente  o  valle  de  Saarnem,  a  capella 
de  Holy-Rood ,  a  abbadia  de  Roslyn  ,  a  aldêa  de 
Untersem ,  a  ponte  de  Thiers ,  o  monte  St.  Go- 
thard ,  o  diluvio,  etc.  Infelizmente  se  a  creação 
do  Diorama  confirmou  a  reputação  de  Daguerre 
como  artista,  foi  causa  da  sua  perda.  É  notório 
que  aquelle  estabelecimento  ardeu ,  e  o  seu  fun- 
dador teve  de  arrostar  com  mil  demandas  mais 
ou  menos  mortificantes,  mais  ou  menos  desas- 
trosas. 

Sem  duvida ,  para  distrahif-se  ou  buscar  meios 
de  restabelecer  seus  haveres ,  damnificados  por 
essa  duplicada  catastrophe ,  deu-se  a  estudos  e  a 
experiências  com  M.  N.  St.  Victor ,  de  Dijon , 
o  primeiro  que  tratou  dos  meios  de  fixar  e  con- 
servar as  imagens  obtidas  numa  superfície  plana» 
mediante  a  camará  obscura.  .É  assas  conhecido 
o  resultado  desses  bellos  trabalhos.  O  mundo 
scientifíco  tomou  sob  sua  protecção  a  descoberta 
dos  dois  artistas ;  uma  lei ,  votada  na  camará  dos 
deputados  por  ptoposta  de  M.  Francisco  Arago, 
lhe  assegurou  uma  recompensa  nacional ;  porém  , 
o  nome  do  descobrimento  recebeu  o  nome  de 
Daguerre.  São  constantes  os  progresso»  que  tem 
feito  depois  que  veio  a  ser  propriedade  geral ,  e 
presume-se  que  ainda  fará  muito  maiores.    . 

Nestes  últimos  tempos  não  descontinuava  Da- 
guerre de  aperfeiçoar  o  inveftto,  e  de  certo  ins- 
trucçOes  bem  preciosas  se  encontrarão  a  tal  res- 
peito nos  seus  papeis:  deixou  também  grande 
quantidade  de  esboços,  de  desenhos,  de  agua- 
relias ,  de  pinturas  a  tempera ,  de  subido  valor. 
No  regimen  da  restauração  tinha  enviado  alguns 
painéis  ás  differentes  exposições  no  museu ;  e  os 
seus  grandes  trabalhos  foram  causa  de  não  figu- 
rar nelle  mais  a  miúdo. 

Daguerre  havia  contrahido  matrimonio  com 
uma  ingleza  que  lhe  sobrevive ;  esta  senhora  to- 
mou parte  no  retiro  em  que  seu  marido  se 
concentrou,  depois  de  uma  vida  bastante  agitada. 


N'um  supplemento  da  I Ilustração  de  Londres 
achamos  a  seguinte  noticia  mais  circumstanciada  . 

«  Uma  nota  inserta  ha  pouco  em  o  Moniieur 
no  fim  dos  fados  diversos  annunciava  que  M. 
Daguerre  fallecéra  em  Petite-Brie-Sur-Mameaos 
10  de  Julho,  e  que  os  funeraes  teriam  logar  no 
dia  12.  Quem  julgará  por  isto  que  se  falia  de 
um  homem  eminente,  do  inventor  do  diorama 

e  do  daguweotypo  {  de  um  artista  que  tem  certa 
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a  imtnertal  idade?  Os  outros  jorates  imitaram  o 
silencio  do  jornal  official.  Absortos  nas  preoccupa- 
ções  politicas  apenas  consagraram  a  Dogoerre  al- 
gumas linhas  insignificantes.  Assentámos  que  de- 
víamos reparar  este  esquecimento. 

Luii  Jacques  Mande  Daguerre  nasceu  em  1788 
em  Cormeille,  departamento  de  1'Euie.  Foi  pri- 
meiramente empregado  nas  contribuições  dire- 
ctas ,  mas  em  breve ,  levado  da  sua  vocação  con- 
seguiu ser  admittido  na  officina  de  Degotti  ,  de- 
corador da  Opera.  Posto  que  de  tempos  a  tem* 
pos  expozesse  quadros  de  estylo ,  fez-se  conhe- 
cido sobre  tudo  por  decorações  theatraes,  que  ex- 
cederam tudo  o  que  até  alli  fora  visto  nesse  gé- 
nero, e  os  entendedores  ainda  se  recordam  das 
acenas  dos  Machabem ,  do  Belveder ,  do  Sonho , 
da  Alampada  maravilhosa.  Daguerre  foi  também 
collaborador  de  Prevost ,  tão  celebre  pelos  Pano- 
ramas de  Roma ,  de  Nápoles ,  de  Londres ,  de 
Jerusalém ,  e  de  Athenas.  Foi  no  laboratório 
deste  artista  que  encontrou  M.  Bouton »  e  ambos 
conceberam  a  idéa  de  um  estabelecimento  pano- 
râmico ,  em  que  a  luz  interviesse  para  ajuntar 
a  mobilidade  dos  effeitos  ao  attrativo  da  côr: 
para  esse  intento  erigiu  um  edificio  especial  o 
architecto  Chatelain ,  construetor  dos  banhos  de 
mar  de  Dieppe ,  no  local  dos  jardins  do  hotel  de 
Samson.  A  sala  tinha  7  metros  e  77  centímetros 
de  altura  e  11  metros  e  34  centímetros  de  diâ- 
metro ,  podendo  admittir  350  pessoas ;  o  sobrado 
inovei  girava  sobre  um  pião  como  os  moinhos  de 
vento  sobre  o  seu  eixo;  a  escada  da  sala  girava 
com  ella  num  corredor  circular.  Um  homem  só 
punha  este  mechanismo  em  movimento ,  a  cada 
mutação  de  vista ,  e  os  espectadores  eram  trans- 
portados para  defronte  de  uma  grande  abertura 
de  proscénio ,  descobrindo-se  no  fundo  o  quadro 
a  uma  distancia  que  variava  de  12  a  18  metros. 
As  aberturas  de  proscénio  tinham  seis  metros  e 
48  centímetros  d'alto  e  7  metros  12  centíme- 
tros de  largo. 

Abriu-se  o  novo  estabelecimento  aos  11  de 
Julho  de  1 822 ,  e  todos  os  contemporâneos  se 
recordam  da  impressão  que  produziu ;  todos  os 
joroaes  se  espraiaram  em  pomposos  elogios.  No 
anno  seguinte,  Mr.  Daguerre  ousou  arrostar  com 
uma  dificuldade  que  parecia  inesperavel,  Mes- 
trou-nos  as  ruínas  da  capella  de  Holyrood :  os 
raios  da  lua  prateavam  o  solo,  bem  como  as  an- 
fractuosidades  das  paredes  destruídas ;  nuvens  le- 
ves passavam  a  iotervallos ,  e  variavam  o  brilho 
do  ceu ;  ao  pé  do  tumulo ,   sobre  o  qual  estava 


poata  uma  luz,  rezava  ajoelhada  uma  mulher 
vestida  de  branco.  Durante  a  exposição ,  tocava 
uma  flauta  uma  antiga  musica  escoceza,  O  qua- 
dro obteve  um  triumpho  que  nio  deveu  semente 
ao  seu  merecimento  e  ao  complexo  de  eogenho* 
sas  combinações :  a  litteratura  setsmadora  e  me- 
lancólica estava  entSo  no  seu  apogeu,  e  o  assum- 
pto, que  M.  Daguerre  escolhera ,  quadrava  opti- 
mamente com  a  disposiçlo  contemplativa  às* 
ânimos. 

De  1822  a  1839  admiraram-se  suceeaviva» 
mente  no  Diorama  a  abbadia  de  Roalin,  o  porto 
de  Brest ,  o  interior  das  catheiraes  de  Rhénns 
e  de  Chartres,  o  incêndio  de  Edimburgo,  a 
vista  de  Ruão  depois  de  uma  trovoada,  a  entrada 
da  egreja  de  Mery  junto  a  Pontoise,  a  aldeia  de 
Entersen ,  a  vista  de  Paris  tirada  de  Bas-Mem* 
don ,  a  vista  interior  do  claustro  de  St.  Wan- 
drille ,  a  Selva  Negra ,  o  Cemitério  de  Pisa ,  a 
ilha  de  Santa  Helena ,  o  Monte  Branco ,  S.  Pe- 
dro de  Roma ,  a  vista  do  Trocadero ,  a  de  Ve- 
neza tomada  do  grande  canal  dos  esclavonios ,  a 
caldeira  denominada  do  commercio  em  Gand ,  o 
monte  St.  Gothard ,  a  missa  da  meia  noite  em 
St.  Etienne  du  Mont ,  o  templo  de  Salomão ,  o 
esboroamento  do  Valle  de  Goldao  em  1806. 

Estes  quadros  eram  de  uma  illusão  prodigiosa 
diante  delles  esquecia-se  a  pintora  para  se  crer 
na  realidade:  qualquer  se  persuadia  poder  va- 
guear em  torno  das  columnas  das  egrejas,  trepar 
os  rochedos ,  embarcar  nos  rios ,  chegar  á  ex- 
tremidade das  galerias :  a  passagem  dai  Uevas 
para  o  dia ,   as  variações  atmospbericas  eram 
fielmente  reproduzidas.  Na  missa  da  meia^noiu 
o  crepúsculo  baixava  gradualmente,  a  egreja  es- 
tava deserta  e  escura ;   depois  aceendiam-se  as 
velas  uma  por  uma ,  vinham  os  fieis  ajoelhar  nos 
logares  até  alli  vasios,  ouvia-se  o  órgão,  e  aca- 
bado o  ofício  divioo ,  apagavam-se  as  luzes  dei- 
xando a  egreja  n'uma  penumbra  que  dissipavam 
os  primeiros  alvores  da  aurora. 

Um  inceodio  interrompeu  os  fruetuosos  traba- 
lhos de  MM.  Daguerre  e  Macton :  manifestou-se 
o  fogo  na  sexta  feira  3  de  Março  de  1839  pela 
uma  hora  da  tarde  na  sala  dita  do  Boulevard  • 
onde  Daguerre  concluía  a  vista  do  interior  de 
Santa  Maria  Maior :  ás  duas  horas  jorravam  mui 
alto  as  cbammas  do  edificio  abrasado ,  e  uma 
chuva  de  tições  ameaçava  os  predita  visinbos.  Os 
soccorros ,  dirigidos  pelo  prefeito  da  policia ,  ti- 
veram por  objecto  salvar  as  casas  adjacentes.  O 
Diorama  em  breve  se  transformou  num  acervo  de 
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cimas  fumegantes»  a  que  faziam  cerco  compacto 
of  curiosos,  mantidos  a  certa  distancia  pela  força 
armada. 

Daguarre  ia  ser  indemnisado  desta  perda  por 
uma  brilhante  conquista. 

De  combinação  com  M.  Niepce  pae ,  desde 
1814  procurara  os  meios  de  fixar  ás  imagens  da 
camará  obscura :  tratava-se  de  achar  uma  subs- 
tancia chimíca  tão  sensível  aos  raios  luminosos, 
que  conservasse  o  vestígio  do  seu  contacto ,  dei* 
xando  em  preto  os  espaços  subtrahidos  á  influen- 
cia da  luz ,  de  modo  que  produzisse  uma  verda- 
deira gravura.  A  final  achou-se  a  segredo ;  M. 
Arago  o  expoz  á  Academia  das  sciencias  em  ses- 
são de  9-  de  Janeiro  ,  requerendo  que  o  governo 
fizesse  a  acquisição  do  processo.  Em  toda  a  França 
fez  ecco  o  maravilhoso  descobrimento.  As  pri- 
m  eiras  provas  photographicas  excitaram  nos  sá- 
bios tanto  assombro  e  enthusiasmo ,  quanto  deve- 
ria ter  causado  a  grande  invenção  de  Guttemberg. 
Em  1 5  de  Junho  de  1  839 ,  ML  Daguerre  foi  no- 
meado official  da  legião  de  honra ;  e  no  mesmo 
dia  foi  appresentado  um  projecto  de  lei  tendente 
a  obter  o  estado  a  cessão  dos  methodos  photo- 
graphicos ,  por  meio  de  uma  pensão  vitalícia  de 
6:000  francos  para  M.  Daguerre  e  de  4:000 
francos  para  o  herdeiro  de  seu  collaborador  M. 
Niepce.  As  duas  camarás  adoptaram  o  projecto 
quasi  sem  discussSo  nas  sessões  de  9  de  Julho  e 
dois  de  Agosto. 

Muitos  conservarão  memoria  da  immensa  voga , 
que  graogearam  as  primeiras  experiências  publi- 
cas feitas  no  palácio  do  cães  d'Orsav.  Depois  de 
ter  revestido  de  uma  camada  de  iode  uma  la- 
mina de  cobre  folheada  de  prata ,  M.  Daguerre 
a  collocava  n'uma  camará  obscura ,  onde  se  re- 
flectia a  payzagem  que  tinha  defronte ;  ao  cabo 
de  alguns  minutos  tirava  a  lamina ,  que  não  ti- 
nha 'soffrido  alteração  alguma  apparente ,  e  ex- 
punha-a  aos  vapores  de  mercúrio  aquecido  na 
temperatura  de  65  graus  centígrados;  depois  a 
fazia  passar  por  uma  barreia  de  solução  quente 
de  hydrosulphato  de  potassa ;  e  o  resultado  com- 
pleto da  operação  era  appresentado  á  aggregação 
de  pessoas  escolhidas  que  se  apinhavam  em  redor 
do  inventor. 

Daguerre  revelou  seus  methodos  n'om  folheto 
intitulada  Historia  $  descripçào  dos  processas  do 
Dagutrreotypo  e  do  Diorama  com  observações  e 
notas.  O  auctor  confessava  lealmente  a  parte  que 
tivera  nas  investigações  photographicas  M.  Nie- 
pce pae,  fallecido  *m  1833,  £mbos  hmm  tra- 


balhado  separados  durante  bom  numero  de  anãos» 
e  a  final  encontraram-se.  Niepce  já  tinha*  obtido, 
quando  se  associou  com  Daguerre ,  fixar  imper- 
feitamente a  imagem  da  camará  obscura  numa 
chapa  metallica ,  untada  com  uma  solução  de  bi- 
tume  de  Judea  em  óleo  essencial  de  alfazema. 
Daguerre  a  principio  aperfeiçoou  este  methodo 
defeituoso  para  descobrir  o  aparelho,  que  tem 
agora  o  seu  nome. 

O  daguerreotypo  creou  novos  recursos  a  mi- 
lhares de  indivíduos ;  as  artes  e  as  sciencias  dia- 
riamente fazem  applicações  delle ;  logrou-ie  em- 
pregal-o  em  1850  para  notar  exactamente  as 
variações  do  thermometro,  do  barómetro»  e  da 
agulha  magnética.  É  sobretudo  útil  para  a  re- 
presentação fiel  dos  monumentos.  «  Se  existisse 
na  epocha  da  campanha  do  Egypto  (diz  M.  Arago) 
bastaria  um  homem  só  para  concluir ,  com  bom 
êxito  em  alguns  mezes ,  um  trabalho  que  exigi- 
ria ,  para  ser  desempenhado  pelos  processos  gra- 
phicos  ordinários ,  vinte  annos  e  uma  legião  de 
desenhadores :  queremos  fallar  da  reproducção  dos 
milhões  de  milhões  de  hieroglyphicos ,  de  que  es- 
tão cobertos  os  grandes  monumentos  de  Thebas  9 
de  Memphis ,  de  Karnaat.  Teríamos  hoje  a  ina- 
preciável vantagem  de  possuir  copias  fieis  delles , 
em  vez  dessas  figuras  de  convenção  que  occupam 
tantas  e  tão  vastas  estampas  na  historia  da  expe- 
dição ao  Egypto.  n 

O  auctor  de  tão  insigne  descobrimento ,  o  pin- 
tor ,  cujas  telas  dioramicas  foram  o  encanto  de 
Paris  por  espaço  de  vinte  annos,  assentava  ter 
feito  bastante  para  a  gloria  de  seu  nome,  e  vivia 
retirado  n'uma  aldeia  ,  onde  veio  assaltal-o  a 

morte. 

(Siècle.) 


E 


PROJECTO  DE  ASSOCIAÇÃO  NACIONAL 
PADA  UM  CAMINHO  DE  FEBBO  DE 
.    LISBOA  A  FBONTEIBA. 

Um  pensamento  nacional  e  civilisador  dictou 
a  Circular  9  que  ao  diante  publicamos ,  dirigida  a 
diversas  pessoas ,  para  se  alcaoçar  o  fim  ahi  de- 
signado. Se  em  volta  de  tão  grande  pensamento 
se  esquecerem  os  partidos ,  e  se  unirem  as  vonta- 
des ,  não  faltara  honra  e  gloria ,  ao  que  talvez 
muitos  julguem  um  impossível. 

Quando  o  proyeito  de  uma  idéa  é  incalculável 
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—  09  sacrifícios  d8o  devem  ter  conto  nem  termo. 
Quanto  a  dós  é  da  percepção  destes  dois  factos 
que  pendo  a  resolução  do* problema  económico, 
que  por  meio  de  um  caminho  de  ferro,  dos  de?e 
aproximar  da  civilisaçôo  e  da  prosperidade  que 
nos  falta.  Esperamos  que  a  idéa  da  circular  se 
converta  em  facto. 

(Circular*) 

JWm.D  Sr. 
.510  No  meio  das  dissenções ,  em  que  infelizmente 
nos  achamos  desde  muitos  ânuos ,  um  ponto  me  parece 
existir,  em  que  é  commum  a  todos  os  portugueses  o 
interesse  e  dezejo  de  sua  realisação  —  sao  as  vias  de 
commanicAção.        w 

Um  pensamento  appareceu  em  ponto  grande ,  e  foi 
a  Compajphia  das  Obras  Publicas  de  Portugal  *—  causas 
que  uos  são  bem  conhecidas  fizeram  desapparécer  esse 
meio.  Temos  um  tributo  para  estradas ,  porém  ê  mi- 
nha opinião  que  elle  nao  preenche *o  flm. 

Quando  vemos  o  que  n'este  ramo  estão  fazendo  to* 
das  as- nações 9  não  me  parece  possível,  que  cada  um 
portuguez  deixe  de  sentir  excitação  e  inveja  ,  e  que 
desejando  por  <um  momento  ser  legislador  absoluto , 


não  lhe  pareça  vêr  um  meio— por  que  nós  devería- 
mos ter  estradas  ,  caminhos  de  ferro  ,  q.  todos  os  bens 
que  estes  melhoramentos  trazem  com  sigo. 

Possoido  destas  idéas,  e  seguindo  os  impulsos  de 
meu  coração,  entendi,  efue  alguém  báde  principiar 
por  appresentar  os  seus  pensamentos.—* Serei  eu  qoç 
o  faça  sem  preterições  a  mais  coisa  alguma  •  do  que 
daspertar ,  ou  desafiar  aos  que  me^r  podem  preea* 
cber  o  fim  desejado.   *  J 

p'  Tendo  vacilado  sobre  o  modo' de  appttaentar  minhas 
idéas ,  pareeeu-me  mais  cont eniento ,  promover  um* 
reunião  de  portugueses 'de  todas,  as  opiottes  politi* 
cas  v  na  Casa  da  Ássetabléa  Rlaraumica ,  \a*  Nova. 
do  Almada,  no  dia  11  do  corrente  mez,  pelai  6  ha- 
ras  da  tarde» 
Lisboa  6  de  Agosto 

de  1851.  Deus  Guarde  a  V. 

U*  G.    I>4  C.    i.    10MÍQ, 
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511  cíbta  aos  pobtcooxzes  por  D.  António  de  Al- 
meida ,  vende-se  na  loja  4e  Lavado ,  rua  Augusto  a.* 
8.  Preço  60  rs, 
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Escriptorio  na  rua  dos  Fanqueiros  n,*  82. 


N, 


o  dia  14  do  corrente,  começa  a  RE* 
"VISTA,  o  seu  decimo  primeiro  enno  de  pu- 
blicação ,  com  o  IV  volume ,  da  II  serie. 

O  seu  passado  abi  está  para  garantia  do  seu 
futuro..  As  suas  promessas  são  as  suas  obras.,' 

O  plano  continua  a  ser  o  mesmo. 

A  primeira  parte  será  dedicada  aos  interesses 
económicos  do  paiz: — e  além  de  artigos  rela* 
tivos  á  agricultura  e  6  industria ,  conterá  a  -des- 
cripçao  das  fabricas  do  paiz:  e  cartas  acerca  da 
Exposição  Universal ,  especialmente  es  criptas  de 
Londres,  psYa  a  REVISTA,  e  além  dg 
outros  trabalhos  extrahidos  de  jornaes  estrangei- 
ros. 

Na  segunda  parte ,  começará  logo  no  primeiro 
numero,  e  continuará  sem  interrupção  nos  se- 
guintes ,  o  romance  histórico  do  Sr.  Rebeilo  da 


Silva  —  A,  Mocidade  de  D.  João  V — do  qual  a 
primeira  edição  é  propriedade  única  da  RE- 
VISTA.  Terminará  o  Anno  na  Corte ,  do  Sr. 
João  de  Andrade  Corvo.  Publicará  Cartas  do  Sr. 
Rebeilo  da  Silva ,'  acerca  dá  I  literatura  coutem  - 
poranea  e  suas  origens.  Também  para,  a  parte 
littçraria  possue  já  capítulos  de  um  romance  do 
Sr.  António  Pereira  da  Cunha  —  A  Mineira  — 
e  Uma  Memoria  histórica  e  descriptíva  da  Sé 
de  Lisboa ,  pelo  Sr.  Cónego  Vilella ,  annotada 
pelo  defunto  Em."1**  Cardeal  Saraiva  (Fr.  Fran- 
cisco de  S.  Luiz.)  E  além  destas  obras  conta  com  á 
collaboraçãò  doa  escriptores  distioetos,  fue  a  tem 
sempre  honrado  com  os  seus  escritas.     * 

As  noticias  serão  as  mais  variadas  possível. 

A  parte  do  commercio  só  em  Janeiro  come* 
cará,  para  constituir,  no  fim  de  um  anno*,  o! 
elementos  de  um  retrospecto  commercial. 
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